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Abdon Grilo nasceu em Natal e 
se graduou em Medicina no Reci- 
fe. Além de médico, foi militar. No 
exercício dessa última atividade, re- 
sidiu em sete cidades. Ao se aposen- 
tar se aquerenciou, como se fala no 
Sul, em Santa Maria, onde estivera 
por dois anos no início dos anos 80. 
Considera Santa Maria o melhor lu- 
gar para se viver. Como ele diz, basta 
nela ter encontrado sua companhei- 
ra Anisia. Mas, além disso, na cidade 
cultivou amizades, como também 
voltou a frequentar a universidade, 
licenciando-se em Filosofia e cur- 
sando História e Teologia. Aprecia- 
dor de literatura desde a infância, na 
adolescência entrou em contato com 
a obra de James Joyce. Aos 82 anos 
publica este livro, destinado a apoiar 
a leitura de Ulisses. 
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Pelos caminhos de Abdon e de Bloom 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo fez-me um convite honroso, dando-me o 
privilégio de escrever essa apresentação de seu belo Ulisses Um estudo. Apesar de 
ficar comovido pela deferência sei que minha missão é simples, pois ao percorrer 
as páginas deste livro o leitor descobrirá que tem em mãos uma contribuição das 
mais originais, relevantes e úteis da bibliografia especializada em português sobre 
o Ulisses, de James Joyce. 


Abdon Grilo nasceu em Natal, no Rio Grande do Norte, em 1935, mas por 
força de seu ofício (ele é médico e militar), viveu longos períodos em várias ci- 
dades brasileiras. Está radicado em Santa Maria há quase trinta anos. Pai de três 
filhas e avô de seis netos, ele sempre cultivou três paixões: os livros, as relações 
interpessoais e a História. Essas paixões, aliadas à sua curiosidade natural, fez com 
que ele sempre estivesse a estudar e acumular conhecimento (além de formado em 
Medicina, ele cursou também História e Teologia, e alcançou a licenciatura em Fi- 
losofia). 


Aos desesseis anos tomou conhecimento de James Joyce ao ler Retrato do 
Artista quando Jovem, da coleção Nobel publicado pela Editora Globo. Sua fami- 
liaridade com o Ulisses é antiga. Foi por meio de um artigo na Revista Manchete 
que foi despertado para o livro, no início dos anos 1970, quando morava em Curiti- 
ba. Conseguiu num sebo na Rua da Carioca, durante uma viagem ao Rio de Janei- 
ro, um exemplar da tradução pioneira, a de Antônio Houaiss, publicada em 1966. 
Esse exemplar foi dado de presente para uma amiga, no início dos anos 1990, para 
incentivá-la na leitura de Joyce, com anotações suas em algumas páginas. Essa prá- 
tica de criar leitores não foi um episódio isolado, também Abdon presenteou com 
a tradução de Houaiss um seu fraterno amigo, professor da Universidade Federal 
de Santa Maria, e com outra tradução, a de Bernardina Pinheiro, a um seu genro. 
Em 2005, ao saber de uma nova tradução do Ulisses, feita por Bernardina Pinheiro, 
Abdon tornou a ler o livro. As notas de leitura incluídas nesta tradução o inspiraram 
a produzir algo parecido. Mas, segundo suas palavras, ele foi adiante do trabalho 
de Bernardina, passando a fazer um registro pessoal das diferenças entre as duas 
traduções. Posteriormente, em 2012, repetiu o processo de ler uma nova tradução, a 
de Caetano Galindo, terceira em português do Brasil, e continuou a fazer e registrar 
suas comparações entre as três traduções. Ajudado por uma sobrinha, Isabel, con- 
seguiu digitalizar todo o material que havia produzido até então e disponibilizou-o 
ao público. 


Lembro-me quando, por sugestão de um amigo nosso em comum, já no 
final de 2013, experimentei o espanto de conhecer a versão original de seu blog 
dedicado ao Ulisses (https://ulissesjoyce.wordpress.com). Percebi que se tratava 
de um trabalho original, minucioso. Abdon comenta sobretudo as traduções dos 
muitos termos em hebraico, grego e latim, idiomas que conhece bem. Ele compara 
também as soluções encontradas pelos três tradutores brasileiros das citações e jo- 


13 


ULISSES Um estudo 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 








14 


gos de palavras, aponta nelas certos equívocos e contradições, bem como a origem 
das passagens mais enigmáticas e o acerto ou não das menções à cultura hebraica, 
principalmente no caso das datas festivas. Foi só alguns meses após este encontro 
virtual, já próximo ao Bloomsday de 2014, que conseguimos marcar um encon- 
tro e nos apresentar formalmente. Aí sim tivemos a chance de conversar sobre a 
sistematização de seu trabalho, sobre o Ulisses e sobre James Joyce. Fiquei ainda 
mais impressionado quando ele me disse que desconhecia a existência de trabalhos 
similares ao dele em língua inglesa. Falei-lhe do Don Gifford, do Weldon Thorton 
e do Stuart Gilbert, mas ele nunca havia consultado esses autores. Emprestei-os 
para que ele os consultasse e, entusiasmado, incentivei-o a produzir uma versão 
em livro. A partir desta época nossos encontros tornaram-se um hábito feliz (e não 
só de Joyce, Ulisses e literatura falamos). Cada encontro sempre foi uma renovada 
oportunidade que me foi dada de aprender algo das múltiplas facetas deste senhor 
sempre elétrico, definitivamente um legítimo “Grilo falante de Goianinha”, como o 
apelidou Monteiro Lobato, num distante dia em 1946, então a prolongar seu exílio 
em Buenos Aires, na dedicatória que fez em um livro presenteado a um Abdon ain- 
da criança, mas já irrequieto e sistemático leitor. 


Enfim, após meses revisando cuidadosamente todos os verbetes do blog, 
episódio a episódio do livro, cotejando as três traduções para o português, polindo 
seu trabalho, com paciência, zelo e atenção, Abdon chegou a um resultado final, 
que é o livro que agora o leitor tem nas mãos. Estou seguro que Ulisses Um estudo 
saberá defender-se sozinho. Nas muitas oportunidades em que tivemos de conver- 
sar sobre seu trabalho, Abdon, modesto, afirma que seu livro não tem a pretensão 
de interpretar Ulisses, como o professor Caetano Galindo magistralmente o fez ano 
passado em “Sim, Eu Digo Sim — Uma Visita ao Ulisses" de James Joyce”, publi- 
cado pela Companhia das Letras. Abdon Grilo reitera sempre que apenas cometeu 
anotações de apoio à leitura, que instrumentalizam o leitor a construir sua própria 
interpretação. Um insone leitor ideal, aquele imaginado e desejado por Joyce, ou 
seja, todo verdadeiro leitor joyceano, não poderia esperar mais que esse cuidado. 
Evoé, Abdon, evoé! 


Aguinaldo Medici Severino 


ESCLARECIMENTO DO AUTOR 


Faz cerca de quatro anos iniciei este estudo. 


Estimulado e assessorado por sobrinha, Isabel, foi criado o site: https://ulis- 
sesjoyce.wordpress.com. 


Ficou sendo uma obra aberta, sujeita a alterações e acréscimos. 


Aproximando-me do professor Aguinaldo Médici Severino, apreciador de 
literatura, conhecedor profundo da obra do escritor irlandês e patrono do Blooms- 
day em Santa Maria, ele orientou-me e permitiu acesso a seu significativo acervo 
sobre James Joyce. 


Também me instigou a publicar este estudo. Sempre fui avesso a notorieda- 
de e lhe transmiti esse meu modo de ser. Mas ele me convenceu, dizendo-me que 
o objetivo não seria uma busca minha de ser importante no que eu fizera, senão se 
conseguira o estudo ser importante para quem o lera. 


Daí nasceu este livro. 


Apresento uma pequena biografia de James Joyce; publicações usadas; re- 
sumo; personagens; alguns temas, motivos e símbolos e, a seguir, resenha com 
análise da obra. À resenha seguem-se, para cada episódio, colação entre a canção 
do poema homérico Odisseia e o episódio correspondente de Ulisses, com notas de 
apoio à leitura do texto. 
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JAMES JOYCE 


Joyce nasceu em 2 de fevereiro de 1882, em Dublin, na Irlanda, em uma 
família de classe média católica, que logo entraria em decadência econômica. Joyce 
foi para escolas jesuítas e, depois, para a University College, em Dublin, onde ele 
começou a publicar ensaios. Depois de se formar em 1902, Joyce foi a Paris com 
a intenção de estudar medicina. Logo depois, no entanto, ele abandonou essa ideia 
e dedicou todo o seu tempo a escrever poesia, histórias e teorias de estética. Joyce 
voltou para Dublin, no ano seguinte, quando sua mãe morreu. Ficou em Dublin por 
mais um ano, período em que conheceu sua futura esposa, Nora Barnacle. Nesse 
momento, Joyce também começou a trabalhar em um romance autobiográfico cha- 
mado Stephen Hero. Joyce acabou por desistir de Stephen Hero, mas aproveitou 
grande parte do material em Retrato do Artista quando Jovem, que possui o mesmo 
protagonista autobiográfico Stephen Dedalus e onde é contada a história de Joyce, 
da juventude até sua partida para Paris em 1902. 

Nora e Joyce deixaram Dublin em 1904 para sempre. Passaram a maior 
parte dos próximos onze anos vivendo em Roma e Trieste, na Itália, onde Joyce 
ensinou inglês e ele e Nora tiveram dois filhos, Giorgio e Lucia. Em 1907, o pri- 
meiro livro de Joyce de poemas, Música de Câmara, foi publicado em Londres. Ele 
publicou seu livro de contos, Dublinenses, em 1914 e, no mesmo ano, Retrato do 
Artista quando Jovem em fascículos no jornal londrino The Egoist. 

Joyce começou a escrever Ulisses em 1914. Quando a I Guerra Mundial 
começou, ele se mudou com sua família para Zurique, na Suíça, onde continuou o 
trabalho na obra. Em Zurique a situação financeira de Joyce finalmente melhorou, 
assim como seu talento atraiu vários clientes ricos, incluindo Harriet Shaw Wea- 
ver. Retrato do Artista quando Jovem foi publicado em forma de livro em 1916, e, 
logo depois, em 1918, uma obra menor - Exilados. Também em 1918, os primeiros 
episódios de Ulisses foram publicados em forma de série em The Little Review. 
Em 1919, Joyce e família se mudaram para Paris, quando Ulisses foi publicado em 
forma de livro em 1922. Em 1923, com sua visão diminuindo rapidamente, Joyce 
começou a trabalhar sobre o que se tornou Finnegans Wake, publicado em 1939. 
Joyce morreu em 1941. 

Joyce primeiro concebeu Ulisses como um conto para ser incluído no Du- 
blinenses, mas decidiu publicá-lo na forma de uma longa novela, como se fora uma 
espécie de sequela de Retrato do Artista quando Jovem. Ulisses prossegue a vida 
de Stephen Dedalus de um ano depois, após o Retrato. O romance apresenta dois 
novos personagens principais - Leopold e Molly Bloom, e acontece em um único 
dia, 16 de junho de 1904, em Dublin. 

Em Ulisses, Joyce se esforça para alcançar uma espécie de realismo ao con- 
trário do que qualquer romance anterior, tornando os pensamentos e ações de seus 
personagens principais, tanto trivial e significativamente, em uma forma dispersa e 
fragmentada semelhante à maneira como os pensamentos, percepções e memórias 
realmente aparecem em nossas mentes. Em Dublinenses, Joyce tentara dar às suas 
histórias um senso de realismo, incorporando pessoas reais e lugares também ver- 


dadeiros para eles. Persegue a mesma estratégia, mas em grande escala, em Ulisses. 
Ao mesmo tempo que Ulisses é um romance realista, também funciona em um 
nível mítico, por meio de uma série de paralelos com a Odisseia. Stephen, Bloom e 
Molly correspondem, respectivamente, a Telêmaco, Odisseu e Penélope, e cada um 
dos dezoito episódios do romance corresponde a um canto da Odisseia. 

Ulisses tornou-se particularmente famoso por inovações estilísticas de Joy- 
ce. No Retrato do Artista quando Jovem, Joyce fez sua primeira tentativa da técnica 
do monólogo interior ou fluxo de consciência. Ele também experimentou com a 
mudança de estilo de a voz narrativa no Retrato do Artista quando Jovem, conso- 
ante ter Stephen amadurecido. Em Ulisses, Joyce usa monólogo interior extensiva- 
mente, e em vez de empregar uma voz narrativa, Joyce muda radicalmente estilo da 
técnica a cada novo episódio da novela. 

Os primeiros trabalhos de Joyce revelam a influência estilística do dramatur- 
go norueguês Henrik Ibsen. Joyce começou a ler Ibsen quando jovem. Sua primeira 
publicação foi um artigo sobre Ibsen, que lhe valeu uma carta de agradecimento do 
próprio autor. A narração de muitas vozes em Ulisses, a autoconsciência textual, a 
estrutura mítica e o foco temático sobre a vida em uma metrópole moderna situa-o 
próximo a outros textos principais do movimento modernista, como o poema mítico 
de T. S Eliot The Waste Land (também publicado em 1922) ou A Srº Dalloway de 
Virginia Woolf (1925). 

Apesar de nunca trabalhar em colaboração com outros autores, Joyce man- 
teve correspondências com outros escritores modernistas, incluindo Samuel Be- 
ckett e Ezra Pound, que o ajudou a encontrar patrono e renda. O trabalho final de 
Joyce, Finnegans Wake, é frequentemente visto como ponte entre o modernismo e o 
pós-modernismo. No sentido mais amplo, Finnegans Wake antecipa textos pós-mo- 
dernos em sua celebração brincalhona (em vez de lamentações) da fragmentação da 
experiência e da natureza descentralizada da identidade, bem como a sua atenção 
para as qualidades não transparentes da linguagem. 

Como Eliot e muitos outros escritores modernistas, Joyce escreveu em exi- 
lio autoimposto na Europa cosmopolita. Apesar deste fato, todo o seu trabalho está 
fortemente ligado à história política e cultural da Irlanda e Ulisses também deve 
ser visto num contexto irlandês. O romance de Joyce foi escrito durante os anos 
da luta irlandesa para a independência da Grã-Bretanha. Depois de uma sangrenta 
guerra civil, o Estado Livre Irlandês foi oficialmente formado no mesmo ano em 
que Ulisses foi publicado. Mesmo em 1904, a Irlanda tinha experimentado o fracas- 
so de várias medidas legislativas concedidas à ilha pela Grã-Bretanha. O fracasso 
dessas leis está ligado à queda do membro irlandês do Parlamento, Charles Stewart 
Parnell, chamado de “Rei da Irlanda não Coroado”, e perseguido publicamente pela 
Igreja e alguns irlandeses, em 1889, devido a seu relacionamento com uma mulher 
casada, Kitty O"Shea. Joyce viu esta perseguição como uma traição hipócrita dos 
irlandeses, impedindo as chances da Irlanda a uma independência pacífica. 

Ulisses retrata os cidadãos irlandeses de 1904, especialmente Stephen De- 
dalus, envolvido em concepções emaranhadas de sua própria Irlanda e relações 
complexas com várias autoridades e instituições específicas para seu tempo e lugar: 
o Império Britânico, o nacionalismo irlandês, a Igreja Católica Romana e o Renas- 
cimento Literário Irlandês. 
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RESUMO 


Parte I: Telemaquia 


Episódio 1, Telêmaco 


São 8 horas, Buck Mulligan, um estudante de medicina e Stephen Dedalus, 
um jovem escritor, personagem principal de Retrato do Artista Quando Jovem, vão 
até o telhado da torre Martello, onde ambos vivem. Há uma tensão entre Stephen 
e Mulligan, decorrente de uma observação cruel que Stephen ouviu de Mulligan 
sobre sua mãe recentemente falecida e do fato de Mulligan ter convidado um estu- 
dante inglês, Haines, para ficar com eles. Os três homens tomam café da manhã e 
caminham até a praia, assistindo ao resgate de um afogado. Mulligan fala a Stephen 
da chave para a torre e de um empréstimo e combina encontro num pub às 12h30m. 
Saindo, Stephen resolve não voltar para a torre hoje à noite, posto que Mulligan, o 
“usurpador”, dela tomou posse. 


Episódio 2, Nestor 


9 horas. Stephen dá uma aula de História sobre a vitória de Pirro. Após 
a aula, um aluno, Sargent, fica para trás, de modo que Stephen pode mostrar-lhe 
como fazer um conjunto de exercícios de aritmética. Stephen olha para Sargent, 
esteticamente desagradável, e tenta imaginar o amor da mãe de Sargent para ele. 
Stephen depois vai ao diretor da escola, Sr. Deasy, de quem recebe o seu salário e 
uma carta para levar a jornal para publicação. Os dois discutem a história da Irlanda 
e do papel dos judeus na economia. Quando Stephen sai, Deasy faz uma observação 
depreciativa contra os judeus, afirmando que a Irlanda nunca os perseguiu, porque 
eles nunca foram acolhidos no país. Este episódio é a fonte de alguns dos trechos 
do romance, como a afirmação de Dedalus que “a História é um pesadelo do qual 
estou tentando acordar”, e que Deus é “um grito na rua.” 


Episódio 3, Proteu 


10 horas. Stephen passa em casa de parente e vai a Sandymount passar o 
tempo andando na areia, ponderando vários conceitos filosóficos, sua família, sua 
vida como estudante em Paris e a morte de sua mãe. Stephen relembra e reflete, 
deita-se entre algumas rochas, vê um cachorro, rabisca algumas ideias para uma 
poesia, urina atrás de uma pedra. Este capítulo é caracterizado pelo fluxo de cons- 
ciência, estilo narrativo, onde as mudanças se concentram descontroladamente. A 
educação de Stephen é refletida nas muitas referências obscuras e frases estrangei- 
ras empregadas nesse episódio. 
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Parte II: A Odisseia 


Episódio 4, Calipso 


A narrativa muda abruptamente. O tempo é de novo 8 horas, mas a ação foi 
transportada para a cidade e para o segundo protagonista do livro, Leopold Bloom, 
um corretor de anúncios de ascendência judaica. Bloom, após preparar o desjejum 
para a esposa, leva-o para ela no leito. Brinca com a gata. Vai a um açougue com- 
prar um rim de porco. Vê cartas . Uma é do empresário Blazes Boylan. Bloom está 
ciente de que Molly vai receber Boylan em sua cama mais tarde naquele dia e é 
atormentado pelo pensamento. Outra carta é de sua filha. O capítulo termina com 
Bloom indo defecar. 


Episódio 5, Os Lotófagos 


10 horas. Bloom vai ao correio de Westland Row, onde recolhe uma carta de 
amor de Martha Clifford, endereçada ao seu pseudônimo, Henry Flower. Encontra 
um conhecido, e, enquanto eles conversam, Bloom tenta observar uma mulher ves- 
tindo meias, mas é impedido por um bonde que passa. Em seguida, ele lê a carta 
e rasga o envelope em um beco. Vagueia. Passa em uma igreja católica e medita 
sobre Teologia. Vai a uma farmácia onde compra sabonete de limão e encomenda 
loção para Molly. Em seguida encontra outro conhecido, a quem ele involunta- 
riamente dá uma dica de corrida para o cavalo Throwaway. Finalmente, Bloom 
dirige-se para um banho. 


Episódio 6, Hades 


11 horas. O episódio começa com Bloom entrando em um carro fúnebre 
com outros três, incluindo o pai de Stephen. Eles vão ao funeral de Paddy Dignam, 
entretendo conversa pelo caminho. Na viagem, de dentro da carruagem, Bloom vê 
Stephen e Blazes Boylan. Há discussão sobre morte e sepultamento. Bloom pensa 
em seu filho morto Rudy e no suicídio de seu próprio pai. Entram na capela para o 
serviço religioso e posteriormente acompanham o carrinho com o caixão. Bloom 
vê um homem misterioso usando uma capa durante o enterro. Bloom continua a 
refletir sobre a morte, mas no final do episódio rejeita pensamentos mórbidos. 


Episódio 7, Éolo 


12 horas. No escritório do Freeman, Bloom tenta colocar um anúncio. Em- 
bora inicialmente acolhido pelo editor, é malsucedido. Stephen chega trazendo a 
carta de Deasy sobre febre aftosa, mas não se encontram. Stephen convida o editor 
e outros para um pub, contando uma anedota sobre “duas vestais de Dublin”. O 
episódio é dividido em seções curtas por manchetes num estilo de jornal e caracte- 
rizado por uma abundância de figuras e artifícios retóricos. 


Episódio 8, Os Lestrígones 


13 horas. Os pensamentos de Bloom são ocupados com referências a comi- 
da à hora do almoço. Encontra uma antiga paixão e ouve notícias sobre trabalho de 
parto de conhecida - Mina Purefoy. Entra no restaurante do Hotel Burton, mas fica 
nauseado com a visão de homens comendo como animais. Vai ao pub de Davy Byr- 
ne onde consome um sanduíche de queijo gorgonzola e um copo de vinho e recorda 
os primeiros dias de seu relacionamento com Molly e como o casamento arrefeceu. 
Recorda uma tarde íntima que passou com Molly em Howth. Pensa no que deusas 
e deuses comem e bebem. Interroga-se se as estátuas de deusas gregas no Museu 
Nacional têm saídas para as excretas como os mortais. Ao deixar o pub, Bloom di- 
rige-se para o museu, mas, ao ver Boylan do outro lado da rua, evita-o, indo para a 
galeria na rua em frente ao museu. 


Episódio 9, Cila e Caribde 


14 horas. Na Biblioteca Nacional Stephen explica a vários estudiosos sua 
teoria biográfica sobre as obras de Shakespeare, principalmente Hamlet, que ele 
afirma se basear em grande parte no adultério da esposa de Shakespeare. Bloom 
entra na Biblioteca Nacional para procurar uma cópia antiga do anúncio que ele 
vem tentando colocar. Buck aparece e, brincando, repreende Stephen por não ido a 
encontro no pub. Na saída, Stephen, acompanhado de Mulligan, vê Bloom. 


Episódio 10, Rochas Ondulantes 


15 horas. Neste episódio, dezenoves vinhetas curtas retratam as andanças de 
vários personagens, maiores e menores, pelas ruas de Dublin. O episódio termina com 
um relato da cavalgada de William Ward, conde de Dudley, vice-rei, pelas ruas, o que 
é visto por vários personagens do romance. Neste episódio, Bloom adquire livros 
para leitura da esposa e Boylan compra vinho e frutas para o encontro mais tarde com 
Molly. 


Episódio 11, As Sereias 


16 horas. Neste episódio, dominado por motivos de música, Bloom se en- 
contra com o pai de Stephen em um hotel, enquanto o amante de Molly, Blazes 
Boylan, após rápida estada, quando conversa com Leneham, vai a seu encontro com 
ela. No local, Bloom observa as garçonetes sedutoras e ouve execução musical do 
pai de Stephen e Ben Dollard e depois escreve a Martha. 


Episódio 12, Os Ciclopes 
17 horas. Este capítulo é narrado por um habitante de Dublin não identifi- 


cado. O narrador vai ao pub de Barney Kiernan, onde se encontra um personagem 
referido apenas como “O Cidadão”. Leopold Bloom entra no pub, aonde fora a 
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encontro com Martin Cunningham para falar do seguro da viúva de Dignam, mas 
este não chegou. Dialoga e é agredido verbalmente pelo Cidadão, feniano extremista 
e antissemita. O episódio termina com Bloom lembrando ao Cidadão que o Salvador 
era judeu, fala em favor da paz e do amor e censura a xenofobia. Antes de a carruagem 
de Cunningham chegar, Bloom sai. Ao deixar o pub, o Cidadão, com raiva, joga uma 
lata de biscoitos na cabeça de Bloom, mas não acerta. O capítulo inclui palavras do 
Jargão jurídico, passagens bíblicas e elementos da mitologia irlandesa. 


Episódio 13, Nausicaa 


20 horas. Gerty MacDowell, uma jovem mulher, está em Sandymount, a 
refletir sobre o amor, o casamento e a feminilidade enquanto a noite cai. Bloom 
aparece após visita à viúva de Dignam. Fica a observar a moça de longe, quando 
ela expõe suas pernas para ele. Não fica claro o quanto da narrativa é realmente fan- 
tasia sexual de Bloom. O clímax é a masturbação de Bloom, acompanhada pelos 
fogos de artifício nas proximidades. Quando Gerty se levanta, Bloom percebe que 
ela claudica. Bloom, após várias digressões de pensamento, decide visitar Mina 
Purefoy no hospital. O estilo da primeira metade do episódio toma emprestado (e 
parodia) revistas de romance e novelas de leitura feminina. Após a saída de Gerty, 
Bloom cochila. 


Episódio 14, O Gado do Sol 


22 horas. Bloom visita a maternidade onde Mina Purefoy está dando à luz, 
e finalmente encontra Stephen, que está a beber com Buck Mulligan e seus amigos 
estudantes de medicina. Bloom se junta a eles, embora não concorde com seus 
comentários sobre a sr” Purefoy, em trabalho de parto no andar de cima. Vão a um 
pub para continuar a beber, após o nascimento bem sucedido do bebê. No fecha- 
mento, Stephen convence Lynch a ir ao bordel da cidade. Bloom o acompanha, 
Julgando-se protetor. Este capítulo é acentuado pelo jogo de palavras de Joyce, que 
parece recapitular toda a história do idioma inglês. O episódio começa com prosa 
latina, anglo-saxão antigo e prossegue através de paródias de, entre outros, Malory, 
a Bíblia King James, Bunyan, Defoe, Sterne, Walpole, Gibbon, Dickens e Carlyle, 
concluindo com uma gíria quase incompreensível. 


Episódio 15, Circe 


24 horas. O episódio está escrito como um script de teatro. O enredo é inter- 
rompido por alucinações vivenciadas por Stephen e Bloom - manifestações sobre 
os medos e as paixões dos dois personagens. A cena se passa na zona de prosti- 
tuição de Dublin. Bloom encontra Stephen no bordel de Bella Cohen, onde tem 
uma série de alucinações sobre seus fetiches sexuais, fantasias e transgressões. No 
final Stephen é cobrado a pagar mais por serviços recebidos e por danos causados. 
Stephen alucina que o cadáver em decomposição de sua mãe se levantou do chão 
para confrontá-lo. Aterrorizado, Stephen usa sua bengala para esmagar um lustre e 
depois sai correndo. Bloom paga rapidamente a Bella pelos danos e corre atrás de 


Stephen. Encontra Stephen envolvido em uma discussão acalorada com um soldado 
inglês, que, depois de um insulto ao rei, agride Stephen e este perde os sentidos. A 
polícia chega e a multidão se dispersa. À visão de Stephen desmaiado Bloom tem 
uma alucinação de Rudy, seu falecido filho. Faz Stephen recobrar a consciência. 


Parte III: Nostos 


Episódio 16, Eumeu 


1 hora. Bloom leva Stephen a abrigo de cocheiro para este se recuperar to- 
talmente da perda dos sentidos. No abrigo do cocheiro encontram um marinheiro 
chamado Murphy. O episódio é pontuado pela confusão de identidade de Bloom, 
Stephen e Murphy. O estilo incoerente e difícil da narrativa neste episódio reflete o 
esgotamento nervoso e confusão dos dois protagonistas. Bloom convida Stephen ir 
à sua casa. 


Episódio 17, Ítaca 


2 horas. Bebem chocolate e conversam, inclusive sobre suas respectivas 
origens étnicas. Bloom convida Stephen a passar a noite em sua casa. Stephen edu- 
cadamente recusa. Os dois homens urinam no quintal. Stephen sai e vagueia pela 
noite afora e Bloom vai para a cama, encontrando no leito indícios do encontro 
entre Molly e Boylan. Bloom faz reflexões e se deita. Fala a Molly de seu dia e so- 
licita o desjejum na cama para o dia seguinte. O episódio é escrito na forma de um 
rigidamente organizado catecismo e tido como o favorito de Joyce no romance. As 
descrições profundas vão desde questões de astronomia à trajetória da micção. 


Episódio 18, Penélope 


O episódio final consiste em pensamentos de Molly Bloom com ela na cama 
ao lado do marido. É usada uma técnica de fluxo de consciência, com ausência de 
pontuação. Bloom adormece, Molly permanece num estado entre vigília e sono, 
surpresa com o pedido de Bloom de ser servido do café da manhã na cama. Sua 
mente vagueia para a infância em Gibraltar, a sua tarde de sexo com Boylan, seus 
admiradores passados, sua carreira de cantora, Stephen Dedalus. Estes pensamen- 
tos são ocasionalmente interrompidos por distrações, como um apito de trem, a 
necessidade de urinar e ocorrência de menstruação. Seus pensamentos sobre Bloom 
variam muito ao longo do monólogo, com uma reminiscência de seu momento ínti- 
mo em Howth e uma afirmação sobre “vida”. O episódio conclui com a lembrança 
de Molly da proposta de casamento de Bloom e de sua aceitação: “ele me perguntou 
se eu sim dizer sim minha flor da montanha e primeiro eu coloquei meus braços em 
torno dele sim e puxei-o para mim para que ele pudesse sentir os meus seios todos 
perfume sim e seu coração estava indo como louco e sim eu disse sim eu vou sim”. 
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PERSONAGENS* 


Leopold Bloom - Corretor de anúncios de 
publicidade, trinta e oito anos de idade. Bloom foi 
criado em Dublin por seu pai, judeu húngaro, Ru- 
dolph, e por mãe católica irlandesa, Ellen. Gosta 
de ler e pensar sobre a ciência e as invenções e ex- 
plicar seu conhecimento para os outros. Bloom é 
compassivo, curioso e adora música. Ele está pre- 
ocupado com o afastamento sexual de sua esposa, 
Molly Bloom. 


Ele é como uma espécie de homem comum 
da sociedade burguesa do início do século XX. É 
um Odisseu moderno. Ao mesmo tempo, a descri- 
ção da sua personalidade é uma das mais detalha- 
das em toda a literatura. Ele é considerado pelos 
seus coevos como um outsider, mas Joyce o faz 
uma figura que sofre e, assim, o identifica com a 
Irlanda em 1904 - insulada e dominada. No entan- 
to, a exclusão social de Bloom não é simplesmente 
de um lado. Ele é lúcido e principalmente cons- 
ciente dos sentimentos de seus pares masculinos. 
Não gosta de beber com frequência ou de fofocas. 
Embora seja sempre amigável, não lamenta ser ex- 
cluído de seus círculos. 


Quando Bloom aparece pela primeira vez 
no episódio Calipso, ficam evidentes as diferenças 
de seu personagem com o personagem de Stephen, 
foco dos três primeiros episódios. A atitude, an- 
tes de tudo cerebral de Stephen, torna a busca do 
conforto de Bloom com o mundo físico ainda mais 
evidente. Esta personalidade está de acordo com 
sua mente prática e curiosidade científica. Stephen, 
por exemplo, no episódio Proteu, se fecha para o 
mundo do material para refletir sobre o funciona- 
mento de sua própria percepção; Bloom aparece no 
início do episódio Calipso curvando-se para sua 
gata, perguntando-se como os sentidos dela fun- 
cionam. Conforto de Bloom com o físico também 
se manifesta em sua sexualidade, uma dimensão 
quase ausente do personagem de Stephen. Evi- 
dências da sexualidade de Bloom se explicitam em 
sua propensão para o voyeurismo e o fetichismo - 
roupa íntima feminina -, prática de masturbação e 
correspondência erótica, enquanto Stephen parece 
inexperiente e celibatário. 
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Diferenças entre os dois homens ainda de- 
finem o personagem de Bloom: onde Stephen é 
depressivo e um tanto dramático, Bloom apresenta 
maturidade e equilíbrio emocional. Bloom possui 
a capacidade de alegrar-se e recusar-se pragmati- 
camente a pensar sobre temas deprimentes. No en- 
tanto, Bloom e Stephen são também semelhantes. 
Ambos são artistas não realizados, mesmo com 
diferentes agendas. Como um crítico de Dubli- 
nenses coloca, “Há um toque de artista no velho 
Bloom.” Podemos dizer que a concepção de arte 
de Bloom é burguesa, no sentido de que ele con- 
sidera a arte como uma forma de efetuar as ações 
e os sentimentos das pessoas de forma imediata. 
Seu desejo de criar uma forma nova e melhor de 
anúncio comercial, seu poema (acróstico) de amor 
para Molly, a sua leitura de Shakespeare para o seu 
valor moral, a versão de Bloom de arte não se afas- 
ta muito longe de situações da vida real. O sentido 
de Bloom da cultura e sua aspiração de ser “culto” 
também parecem trazê-lo para perto de Stephen. 
Os dois homens partilham o gosto pela música. A 
companhia de Stephen é atraente a Bloom, aspi- 
rando, através dela, ser um especialista, ao invés 
de diletante em várias disciplinas. 


Duas crises emocionais perturbam a atitude 
alegre de Bloom em todo Ulisses - a interrupção de 
sua descendência masculina e a infidelidade de sua 
esposa, Molly. As mortes prematuras de pai (por 
suicídio) e do único filho, Rudy (dias depois de 
seu nascimento) levam a sentir-se Bloom cosmi- 
camente solitário e impotente. A Bloom é permi- 
tida uma breve pausa dessas emoções durante sua 
união com Stephen na última parte do romance. 
Percebemos lentamente ao longo de Ulisses que 
a primeira crise de linha da família está relaciona- 
da com a segunda crise de infidelidade conjugal: 
a intimidade e as tentativas de procriação desapa- 
receram com o afastamento sexual desde a morte 
do único filho há onze anos. A reação de Bloom 
à decisão de Molly em procurar outros parceiros 
(no momento, Blazes Boylan) para o sexo é com- 
plexa. Bloom desfruta do fato de que outros ho- 
mens apreciam sua esposa e ele é geralmente uma 
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pessoa a se aceitar passiva. Mas Bloom é bastante 
lúcido a perceber, porém, que Blazes Boylan é um 
substituto insignificante para ele e ele finalmente 
se aplaude ao refletir o problema. Boylan é apenas 
um dos muitos, e é sobre Molly que deve concen- 
trar suas próprias energias. 


Na verdade, é essa capacidade de mudan- 
ça de perspectiva por simpatizar com outro ponto 
de vista que torna Bloom heroico. Sua compaixão 
é evidente em todo momento: ele é caridoso para 
com os animais e as pessoas em necessidade, suas 
simpatias se estendem até para uma mulher em tra- 
balho de parto. A masculinidade de Bloom é fre- 
quentemente posta em causa por outros persona- 
gens, daí a segunda ironia de Ulisses é que Bloom 
como homem comum também é um pouco femini- 
no. E é precisamente essa capacidade andrógina de 
empatia com as pessoas e coisas de todos os tipos e 
ser ao mesmo tempo um pai simbólico e uma mãe 
para Stephen que o faz o herói do romance. 


Marion (Molly) Bloom - esposa de Leo- 
pold Bloom. Molly Bloom tem trinta e três anos, 
de compleição farta (embonpoint) e com coloração 
da pele morena, por sua ascendência espanhola, de 
boa aparência, apreciando ser desejada, o que lhe 
aumenta a autoestima, conquistar novos parceiros 
amorosos e sabendo fruir do prazer sexual sem se 
ater a quaisquer óbices comportamentais. Ela não 
tem grande instrução, mas é, contudo, inteligen- 
te e opinativa. É cantora profissional. Foi criada 
por seu pai irlandês, Major Brian Tweedy, em Gi- 
braltar, tendo perdido a mãe na infância. Molly é 
impaciente com Bloom, especialmente recusa-se a 
ter intimidade genital desde a morte de seu filho, 
Rudy, onze anos atrás. Ao longo do romance te- 
mos um quadro muito claro de Bloom e Stephen 
porque testemunhamos suas interações com mui- 
tas pessoas diferentes e ver o que eles estão pen- 
sando em todas essas interações. Durante a maior 
parte do romance só vemos Molly Bloom através 
dos olhos de outras pessoas, por isso pode ser ten- 
tador admiti-la uma mulher infiel e egocêntrica. A 
maneira que nos fará decidir como ela é exigirá 
reavaliar o entendimento que temos formado atra- 
vés de Leopold Bloom. Se nos reduzirmos apenas 


à vulgaridade e aos desejos físicos do seu monólo- 
go, nossas simpatias construídas com Bloom como 
o marido bem-intencionado de uma mulher fogosa 
são ratificados. Mas uma compreensão mais sutil de 
sua personalidade envolve vê-la como uma mulher 
extrovertida, que leva um certo orgulho de seu ma- 
rido, mas que tem vindo a sentir uma falta de de- 
monstração de amor. Essa ideia gera uma reavalia- 
ção de Bloom como sendo infiel em seus próprios 
caminhos e cúmplice na quebra temporária de seu 
casamento. 


Molly é uma pessoa de fora de Dublin. Foi 
criada na atmosfera militar de Gibraltar por seu pai, 
o Major Brian Tweedy. Molly nunca soube de sua 
mãe, talvez judia. Bloom associa Molly às regiões 
“de sangue quente” do Mediterrâneo e, em menor 
grau, ao exotismo do Oriente. No entanto, Molly 
considera sua própria infância como normal, na 
adolescência tendo assistido às entradas e saídas 
dramáticas de jovens soldados de boa aparência 
indo para a guerra. Molly parece ter organizado 
sua vida em torno dos homens e teve muito poucas 
amigas. É extremamente autoconsciente e percep- 
tiva, sabendo, sem olhar, que está sendo olhada. 
Admiração de um homem não a faz nublar seus 
próprios juízos negativos sobre ele. Ela é franca 
sobre temas que outras pessoas são susceptíveis 
de sentimentalizar - intimidade, luto, maternidade, 
por exemplo. Ela também é lúcida, tendo cons- 
ciência que viver envolve adaptações de papéis 
diferentes e sua percepção desta verdade - que é, 
talvez, relacionada à sua própria carreira no palco 
como cantora. Molly e Stephen, ambos, compar- 
tilham a capacidade de contar histórias, de defini- 
ção de cena e mimetismo. A narrativa de Molly e 
a franqueza em desempenhar papéis evidencia seu 
senso de humor e também diminui o nosso sentido 
em relação a ela como uma personagem hipócrita. 
Por fim, é essa adoção pragmática e fluida de pa- 
péis que permite a Molly se reconectar com Bloom 
através de lembranças vivas, e, de fato, encenações 
do passado, como em sua rememoração da cena 
em Howth no final de Ulisses. 


Stephen Dedalus - Um poeta aspirante em 
seus vinte e poucos anos, Stephen é inteligente, 
extremamente instruído e gosta de música. Parece 
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existir mais para si mesmo, de uma forma cerebral, 
do que como um membro de uma comunidade ou 
até mesmo do grupo de estudantes de medicina 
com o qual se relaciona. Stephen foi extremamen- 
te religioso quando criança, mas agora luta com 
questões de fé e tem dúvidas em consequência da 
morte de sua mãe. 


O personagem de Stephen Dedalus é uma 
versão tirada do próprio Joyce aos vinte e dois 
anos de idade. Stephen apareceu pela primeira vez 
como o personagem principal de Retrato do Artista 
Quando Jovem, que seguiu o seu desenvolvimen- 
to desde a infância até os dias orgulhosos e ambi- 
ciosos antes de sair de Dublin para Paris e para a 
realização de suas capacidades artísticas. Quando 
encontramos Stephen novamente no início de Ulis- 
ses, faz mais de dois anos após o fim do Retrato. 
Stephen tinha voltado a Dublin há mais de um ano, 
tendo retornado para ver sua mãe no leito de morte. 
O talento artístico de Stephen ainda não foi reali- 
zado, sendo atualmente um professor relutante de 
História em escola de crianças. Está decepcionado 
e mal humorado e ainda de luto pela morte de sua 
mãe. Interações de Stephen com vários persona- 
gens - Buck, Haines, Mr. Deasy - nos episódios 
iniciais do livro cristalizam o nosso entendimento 
sobre os laços prejudiciais e obrigações que resul- 
taram do retorno de Stephen à Irlanda. No início 
de Ulisses, Stephen é um homem jovem autocons- 
ciente cuja identidade ainda está em formação. 
Distanciamento de Stephen e suas tentativas de 
compreender a si mesmo através de personagens 
fictícios, como Hamlet, dramatizam sua luta para 
solidificar esta identidade. 


Stephen é descrito como acima na maior 
parte da ação do romance. Ele existe, principalmen- 
te, dentro do seu próprio mundo das ideias - suas 
ações no mundo tendem a distanciar-se claramen- 
te dos outros e do próprio mundo. Sua franqueza 
com o dinheiro é menos uma demonstração de sua 
generosidade do que de sua falta de preocupações 
materiais. Seu estado descuidado reflete da mes- 
ma forma seu afastamento do mundo material. 
Suas histórias enigmáticas e enigmas colocam os 
demais de fora ao invés de incluí-los. Ele teimosa- 
mente mantém rancores, e nossa admiração por sua 
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nobre luta pela independência é temperada pelo 
nosso conhecimento das irmãs na miséria que ele 
deixou para trás. Se o próprio Stephen é um perso- 
nagem antipático, no entanto as questões centrais 
em sua luta de identidade nos induzem a simpati- 
zar com ele. Desde sua contemplação da percep- 
ção do mundo exterior, o seu ensino de uma lição 
de História, suas meditações sobre “amor matris” 
ou “amor de mãe”. Meandros mentais de Stephen 
centrados no problema de saber ser e como ser um 
ente ativo ou passivo no mundo. 


As lutas espirituais de Stephen tendem a 
girar em torno de seus pais. Sua mãe, que parece 
culpar Stephen por se recusar a rezar em seu leito 
de morte, não só representa o amor de uma mãe, 
mas também a Igreja e a Irlanda. Stephen é assom- 
brado pela memória de sua mãe e seu fantasma da 
mesma forma que é assombrado por memórias de 
sua piedade precoce. Embora o pai de Stephen 
ainda esteja vivo e bem de saúde, vemos Stephen 
tentar ignorá-lo ou negá-lo por todo Ulisses. A 
aversão de Stephen a seu pai parece ser devido à 
necessidade de Stephen ter um espaço para criar, 
um espaço não contaminado pelos julgamentos 
críticos de Simon Dedalus. A luta de Stephen para 
definir sua identidade, sem a restrição ou ajuda im- 
posta por seu pai, se antepõe a maiores conflitos de 
Stephen: com a autoridade de Deus e do império 
britânico, e mesmo com a autoridade de escarne- 
cedores nos debates. 


Após os três primeiros episódios, a presença de 
Stephen em Ulisses é limitada, salvo no episódio 
Cila e Caribde. No entanto, suas aparições nos epi- 
sódios As Rochas Ondulantes, Gado do Sole Circe 
mostram que Stephen tentou repudiar a autoridade 
e as obrigações, a precipitar o que lhe parece ser o 
abandono de todas as pessoas próximas a ele. No 
final do episódio Circe, Stephen fica quase incons- 
ciente no chão, sentindo-se como se tivesse sido 
abandonado por todos. Nunca antes Stephen pare- 
ceu necessitar muito de um pai. E é Bloom - não 
totalmente pai nem mãe - que se preocupa com ele. 


Não obstante Stephen desempenhe signifi- 
cativo papel nos episódios finais de Ulisses, vemos 
cada vez menos de seus pensamentos à medida que 
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o romance avança (e, talvez não por coincidência, 
Stephen fica bêbado em Circe). Em vez disso, as 
circunstâncias do romance e as escolhas aparentes 
que Stephen assume permitem avaliar seu cará- 
ter. No final do romance Stephen reconhece uma 
ruptura com Buck Mulligan, vai deixar o emprego 
na escola de Deasy, e aceitou, mesmo que apenas 
temporariamente, a hospitalidade de Bloom. Na 
cozinha da casa de Bloom, Stephen, desde o epi- 
sódio Telêmaco, em sua conversa com Bloom, fala 
de maneira oposta às anteriores concepções, como 
fez no início do dia. Estamos, portanto, encoraja- 
dos a entender que, na calma das horas de fim de 
noite, Stephen reconheceu o poder de uma relação 
recíproca, inclusive para prover o sustento. 


Malachi (Buck) Mulligan - estudante de 
medicina e amigo de Stephen, Buck Mulligan é 
gordo e instruído, a conseguir ridicularizar tudo e 
todos. Ele é benquisto por quase todos consoan- 
te suas piadas picantes e espirituosas, exceto Ste- 
phen, Simon e Bloom. 


Haines - estudante de folclore na Universi- 
dade de Oxford, que está particularmente interes- 
sado em estudar pessoas e cultura irlandesa. Haines 
é muitas vezes involuntariamente condescendente. 
Ele tem ficado na torre Martello, onde Stephen e 
Buck moram. 


Blazes Boylan - o gerente para o próximo 
concerto de Molly em Belfast. Blazes Boylan é 
bem conhecido e benquisto na cidade, embora ele 
pareça um tanto desprezível, especialmente com 
relação às mulheres. Boylan tornou-se amante de 
Molly e eles se encontram durante a tarde do ro- 
mance. 


Millicent (Milly) Bloom - tem quinze anos 
de idade, filha de Leopold Bloom, que na verda- 
de não aparece em Ulisses, sendo apenas referida. 
Bloom encaminhou recentemente Milly a viver em 
Mullingar para aprender fotografia. Milly é loira e 
bonita e está começando a se interessar pelo outro 
gênero. Está namorando Alec Bannon, em Mullin- 
gar. 


Simon Dedalus - pai de Stephen Dedalus. 
Simon Dedalus cresceu em Cork, mudou-se para 
Dublin e era um homem com bastante sucesso eco- 
nômico até recentemente. Outros homens olham 
para ele com respeito, apesar de sua vida em casa 
ter se transformado num caos desde que sua esposa 
morreu. Simon tem uma boa voz para cantar e um 
talento para histórias engraçadas e ele poderia ter 
capitalizado esses atrativos não fora seu hábito de 
beber. Simon é extremamente crítico de Stephen. 


AE (George Russell) - AE é o pseudônimo 
de George Russell, um famoso poeta do Renas- 
cimento Literário Irlandês muito conceituado no 
centro de círculos literários irlandeses, onde não 
está incluído Stephen Dedalus. Está profundamen- 
te interessado no misticismo esotérico. Outros ho- 
mens consultam AE por sua erudição, tomando-o 
como se ele fora um oráculo. 


Richard Best - Bibliotecário na Bibliote- 
ca Nacional. É entusiasmado e agradável, embo- 
ra a maioria de suas próprias contribuições para a 
conversa sobre Hamlet no episódio Cila e Caribde 
tenham origem em repetição de conhecimentos de 
outros. 


Edy Boardman - Uma das amigas de Ger- 
ty MacDowell. O comportamento arrogante de 
Gerty irrita Edy, que tenta contrariar Gerty com 
piadas. 


Josie (née Powell) e Denis Breen - Josie 
Powell e Bloom foram interessados um no outro 
quando eram mais jovens. Josie era bonita e co- 
quete. Depois que Bloom casou-se com Molly, Jo- 
sie esposou Denis. Denis Breen é um pouco louco 
e parece paranoico. 


Cissy, Jacky e Thommy Caffrey - Cissy 
Caffrey é uma das melhores amigas de Gerty Mac- 
Dowell. Ela é um pouco “moleque” e muito fran- 
ca. Cuida de seus irmãos mais jovens, as crianças 
Jacky e Tommy. 
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O Cidadão - Um patriota irlandês cam- 
peão da causa nacionalista. Embora o Cidadão pa- 
reça atuar para a causa sem nenhum cargo oficial, 
outros dele se aproximam para notícias e opiniões. 
Era anteriormente um atleta em esportes irlande- 
ses. É agressivo, extremista, antissemita e xenófo- 
bo. 


Martha Clifford - A mulher com quem 
Bloom se corresponde sob o pseudônimo de Henry 
Flower. Cartas de Martha são repletas de erros de 
ortografia, e ela é ousada sexualmente apenas em 
palavras. 


Bella Cohen - Cafetina com amante que 
lhe dá orientação no turfe. Bella Cohen é corpu- 
lenta e um pouco masculinizada, com coloração 
escura. É um pouco preocupada com a respeitabi- 
lidade e tem um filho em Oxford, cuja mensalidade 
é paga por um de seus clientes. 


Martin Cunningham - O líder no círculo 
de amigos de Bloom. Martin Cunningham pode ser 
simpático para com os outros, e ele falta a encon- 
tros com Bloom em vários pontos durante o dia. 
Como os demais, considera Bloom como outsider. 
Ele tem um rosto que se assemelha ao de Shakes- 
peare. 


Garreth Deasy - Diretor da escola de me- 
ninos, onde Stephen ensina. Deasy é um protestan- 
te do norte da Irlanda e aliado do governo inglês. 
Deasy é condescendente com Stephen e não um 
bom ouvinte. Sua carta exagerada ao editor sobre 
a febre aftosa no rebanho bovino é objeto de escár- 
nio entre os homens do jornal de Dublin durante o 
resto do dia. 


Dilly, Katey, Boody e Maggy Dedalus - 
Irmãs mais novas de Stephen. Elas tentam manter 
a casa da família funcionando após a morte de sua 
mãe, numa situação de quase miséria. Dilly aspira 
aprender francês. 


Patrick Dignam, Mrs. Dignam e Patrick 
Dignan, Jr - Patrick Dignam é um conhecido de 
Bloom, falecido recentemente de mal súbito, apa- 
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rentemente em consequência de bebida. Seu fu- 
neral é hoje, e Bloom e os outros se reúnem para 
levantar algum dinheiro para a viúva Dignam e 
seus filhos, que ficaram com quase nada depois 
que Paddy usou seu seguro de vida para pagar uma 
dívida. 


Ben Dollard - homem conhecido em todo 
Dublin por sua voz grave de cantor, negócio e car- 
reira de Ben Dollard um tempo atrás. Ele parece 
bem-humorado, mas é, talvez, abalado pelo hábito 
de beber que cultivava no passado. 


John Eglinton - Um ensaísta que passa 
o tempo na Biblioteca Nacional. John Eglinton é 
afrontado pelo jovem autoconfiante Stephen com 
teoria sobre Hamlet, de Shakespeare. 


Richie, Sara (Sally) e Walter Goulding - 
Richie Goulding é tio de Stephen Dedalus, irmão 
da mãe de Stephen. Richie é um servidor da lei, 
que tem estado incapacitado recentemente para o 
trabalho, por causa de um problema nas costas, 
fato que o faz objeto de ridículo para Simon De- 
dalus. O filho de Richie e Sara, Walter, é estrábico 
e tem gagueira. 


Zoe Higgins - Uma prostituta do bordel 
de Bella Cohen. Zoe é extrovertida e faz provoca- 
ções. 


Joe Hynes - repórter do jornal Dublin que 
parece estar sem dinheiro. Tomou emprestado £3 
de Bloom e não pagou. Parece ter boa amizade 
com o Cidadão (episódio Os Ciclopes). 


Corny Kelleher - assistente de um agente 
funerário e ligado à polícia. 


Mina Kennedy e Lydia Douce - As garço- 
netes do hotel Ormond. Mina e Lydia são insinuantes 
e amigáveis aos homens que vêm para o bar, mas se 
mostram desdenhosas com o gênero oposto em suas 
confidências. A senhorita Douce, de cabelos bronze, 
parece ser a mais extrovertida das duas e deseja Bla- 
zes Boylan. A senhorita Kennedy, de cabelos doura- 
dos, é menos expansiva. 
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Ned Lambert - amigo de Simon Dedalus e 
outros homens em Dublin. Ned Lambert é frequen- 
temente encontrado brincando e rindo. Ele trabalha 
num armazém de sementes e cereais no centro da 
cidade, onde antes existia a Abadia de Santa Maria. 


Lenehan - editor de corridas num jornal, 
mas sua dica — Sceptre - perde a corrida de cavalos 
Copa Ouro. Lenehan é um piadista e galante com 
as mulheres. Zomba de Bloom, mas é respeitoso 
com Simon e Stephen Dedalus. 


Lynch - Estudante de medicina e velho 
amigo de Stephen (ele também aparece em Retrato 
do Artista quando Jovem). Lynch está acostumado 
a ouvir teorias estéticas pretensiosas de Stephen e 
está familiarizado com sua teimosia. 


Thomas W. Lyster - Bibliotecário, quaker, 
na Biblioteca Nacional, em Dublin. Lyster é o mais 
solícito dos ouvintes de Stephen no episódio Cila e 
Caribde. 


Gerty MacDowell - Uma mulher de vinte e 
poucos anos de uma família de classe média baixa. 
Gerty sofre de uma claudicação permanente, possi- 
velmente a partir de um acidente. Ela se preocupa 
com sua roupa e beleza pessoal, esperando para se 
apaixonar e casar. Ela raramente se permite pensar 
sobre sua deficiência. 


John Henry Menton - Advogado em Du- 
blin que empregou Paddy Dignam. Quando Bloom 
e Molly estavam namorando, Menton rivalizava 


pelo afeto de Molly. Desdenha Bloom. 


Narrador no episódio Os Ciclopes - O 
narrador sem nome do episódio é atualmente um 
cobrador de dívidas, o mais recente dos muitos tra- 
balhos diferentes. Gosta de se sentir como “sabe- 
-tudo” e fica a maior parte do tempo em fofocas 
sobre seu amigo “Pisser” Burke, conhecido desde 
quando ambos viviam no City Arms Hotel. 


Nannetti - Editor do jornal Dublin e mem- 
bro do Parlamento. Nannetti tem herança italiana e 
irlandesa. 


J. J. O'Molloy - Advogado que agora está 
sem trabalho e dinheiro. O'Molloy é frustrado em 
suas tentativas de pedir dinheiro emprestado de 
amigos hoje. Ele gruda-se a Bloom no pub do Bar- 
ney Kiernan no episódio Os Ciclopes. 


Jack Power - Amigo de Simon Dedalus e 
Martin Cunningham e outros homens da cidade. 
Possivelmente trabalha em órgão da Justiça. Não é 
muito agradável para Bloom. 


Kitty Ricketts - Uma das prostitutas que 
trabalham no bordel de Bella Cohen. Kitty parece 
ter um relacionamento com Lynch e passou parte 
do dia com ele. Ela é elegante e sua roupa reflete 
suas aspirações de ascensão social. 


Florry Talbot - Uma das prostitutas no 
bordel de Bella Cohen. Florry é gorda e lenta, mas 
parece ansiosa em agradar. 


*O professor Caetano W. Galindo mudou parcialmente nome de personagens. Por exemplo, “Blazes 


Boylan” por “Rojão Boylan”. 
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TEMAS, MOTIVOS E SÍMBOLOS 


Temas 


Os temas são as idéias fundamentais e, muitas ve- 
zes universais, exploradas em uma obra literária. 


A busca por uma paternidade 


Em seu nível mais básico, Ulisses é um li- 
vro sobre a busca de Stephen de um pai simbólico 
e de Bloom por um filho. A este respeito, o enredo 
de Ulisses apresenta um paralelo da busca de Te- 
lêmaco por Odisseu, e vice-versa, em Odisseia. De 
parte de Bloom resulta, pelo menos em parte, de 
sua necessidade de reforçar a sua identidade e pa- 
trimônio através de descendência. Stephen já tem 
um pai biológico, Simon Dedalus, mas considera-o 
um pai não social. Stephen sente que sua própria 
capacidade de amadurecer e se tornar um pai a si 
mesmo é impedida pela crítica e falta de compre- 
ensão de Simon a ele. A busca de Stephen envol- 
ve encontrar um pai simbólico, que, por sua vez, o 
permita ser pai. Os dois homens, na verdade, estão 
à procura de paternidade, como forma de reforçar 
as suas próprias identidades. 

Stephen é mais consciente de sua busca pela 
paternidade que Bloom, e ele elabora mentalmente 
vários motivos importantes com base no que en- 
tende por paternidade. O pensamento de Stephen 
sobre a Santíssima Trindade envolve, por um lado, 
as doutrinas da Igreja que defendem a unidade do 
Pai e do Filho e, por outro lado, os escritos de he- 
reges que desafiam esta doutrina, concluindo que 
cada subsequente criação é inerentemente diferen- 
te. Segundo motivo de Stephen envolve sua teoria 
sobre Hamlet, a procurar provar que Shakespeare 
representou a si mesmo através do fantasma do pai 
em Hamlet, mas também, por meio de sua tradução 
de sua vida em arte, tornou-se o pai de seu próprio 
pai, de sua vida. Os motivos Santíssima Trindade 
e Hamlet reforçam o nosso entendimento do em- 
penho paralelo de Bloom e Stephen em busca da 
paternidade. O empenho de ambos parece acabar 
na cozinha de Bloom, com Bloom reconhecendo 
“o futuro” em Stephen e Stephen reconhecendo “o 
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passado” em Bloom. Embora unidos como pai e 
filho, neste momento, os dois homens não cessam 
a busca. 


O remorso de consciência 


Agenbite of inwit é um termo religioso que 
significa “o remorso de consciência”. Vem à mente 
de Stephen de maneira recorrente em Ulisses. Ste- 
phen associa o termo à sua culpa sobre a morte da 
mãe. Desconfia possa a ter matado, recusando-se 
a se ajoelhar e rezar para ela quando ela lhe pediu 
esse gesto nos últimos momentos de vida. O tema 
do remorso atravessa Ulisses ao tratar os sentimen- 
tos associados a rupturas modernas com a família 
e a tradição. Bloom também tem sentimentos de 
culpa sobre o seu pai porque ele já não observa 
certas tradições que seu pai manteve, tais como ali- 
mentação kosher. No episódio Circe este remorso 
é apresentado como de “pecados do passado” de 
Bloom. Ulisses justapõe personagens que experi- 
mentam remorso com personagens que não o fa- 
zem, como Buck Mulligan, que se refere à morte 
da mãe de Stephen como “uma coisa animal e nada 
mais”, e como Simon Dedalus, que lamenta perda 
de sua esposa, mas não se arrepende do tratamento 
que dispensava a ela. Apesar de o remorso de cons- 
ciência possa ter um efeito paralisante repressivo, 
como no caso de Stephen, também é vagamente 
positivo. A consciência de autoconsciente do pas- 
sado, até mesmo os pecados do passado, ajuda a 
constituir um indivíduo como um ser moral no pre- 
sente. 


Compaixão como heroico 


Em quase todos os sentidos, a noção de Leo- 
pold Bloom como um herói épico é risível - seu traba- 
lho, seus dons, as relações familiares, relações públi- 
cas e ações privadas todas sugerem sua simplicidade 
absoluta. Somente a extraordinária capacidade de 
Bloom para simpatia e compaixão permite em- 
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prestar-lhe um heroísmo no decorrer da novela. A 
capacidade de Bloom simpatizar com uma ampla 
variedade de seres - gatos, pássaros, cavalos, cães, 
homens mortos, homens cruéis, cegos, velhinhas, 
uma mulher em trabalho de parto, os pobres, é, de 
certa maneira, o equivalente moderno à capacida- 
de de Odisseu a se adaptar a uma grande variedade 
de desafios. A compaixão de Bloom muitas vezes 
dita o curso da novela, como quando ele para no 
rio Liffey para alimentar as gaivotas ou vai ao hos- 
pital para visitar a Sr” Purefoy. Há uma rede de 
símbolos em que Ulisses apresenta Bloom como 
salvador da Irlanda, e sua mensagem é, em um ní- 
vel básico, de “amor”. Sua imagem é justaposta a 
Stephen, que também seria o salvador da Irlanda, 
mas carente de compaixão. Bloom volta para casa, 
enfrenta prova de seu status de corno, e enfrenta a 
competição, não com flechas, mas com uma pers- 
pectiva reorientada que só está disponível através 
de sua capacidade espiritual para a empatia. 


Paralax ou a necessidade de 
múltiplas perspectivas 


“Paralax” é um termo astronômico que 
Bloom encontra em sua leitura e que surge várias ve- 
zes no decorrer da novela. Refere-se à diferença de 
posição de um objeto quando visto a partir de dois 
pontos de vista diferentes. Esses pontos de vista dife- 
rentes podem ser agrupados para aproximar melhor 
a posição do objeto. Como novela, em Ulisses se 
usa uma tática similar. Três personagens principais — 
Bloom, Molly e Stephen e um conjunto de técnicas 
narrativas que afetam nossa percepção dos aconte- 
cimentos e personagens se combinam para demons- 
trar a falibilidade de uma única perspectiva. Nossa 
compreensão de personagens e eventos particulares 
deve ser revista continuamente à medida que consi- 
deramos mais perspectivas. O exemplo mais óbvio é 
a vida amorosa do passado e do presente de Molly. 
Embora possamos construir um juízo de Molly como 
uma mulher promíscua, por meio dos testemunhos 
de vários personagens na novela, tanto de Bloom 
como de outros, este julgamento deve ser revisto com 
as revelações do próprio testemunho final de Molly. 


Motivos 


Motivos são estruturas recorrentes, con- 
trastes ou dispositivos literários que podem ajudar 
a desenvolver e informar temas principais do texto. 


Luz e Escuridão 


As associações tradicionais de luz com o 
bem e o mal são inexistentes em Ulisses, em que 
os protagonistas inofensivos estão vestidos de luto 
e os personagens mais ameaçadores são associados 
a luz e brilho. Esta inversão surge, em parte como 
uma reação ao julgamento antissemita do Sr. Deasy 
de que os judeus têm “pecado contra a luz.” O per- 
sonagem Deasy está associado ao brilho das moe- 
das, o que representa riqueza sem espiritualidade. 
Blazes Boylan tem seu nome conexo a “chamas” a 
associar o brilho a seu nome e seu comportamen- 
to atraente, mas censurável, novamente sugerindo 
superfície sem substância. As cores escuras em 
Bloom e Stephen sugerem uma variedade de as- 
sociações: o judaísmo, anarquia, status de outsider 
/ andarilho. Além disso, um “azarão” (dark horse) 
— Throwaway - ganha o Gold Cup Horserace. 


O lar usurpado 


Enquanto Odisseu está longe de Ítaca em 
Odisseia, a sua casa é usurpada por pretendentes 
à sua esposa Penélope e a seu patrimônio. Este 
motivo se traduz diretamente para Ulisses e forne- 
ce uma conexão entre Stephen e Bloom. Stephen 
paga o aluguel para a torre Martello, onde ele, 
Buck e Haines estão hospedados. A demanda de 
Buck pela chave da torre é, portanto, uma usurpa- 
ção dos direitos domésticos de Stephen, e Stephen 
reconhece isso e se recusa a voltar para a torre. Ste- 
phen dramatiza mentalmente esta usurpação como 
um replay de usurpação do trono e de Gertrude 
por Cláudio em Hamlet. Enquanto isso, a casa de 
Bloom foi usurpada por Blazes Boylan, que vai e 
vem à vontade e faz sexo com Molly na ausência 
de Bloom. A falta de chaves da casa de Bloom em 
seu regresso também simboliza usurpação. 
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O Oriente 


O motivo do Oriente aparece principalmente 
nos pensamentos de Bloom. Para Bloom, o Oriente 
é um lugar de exotismo, a representar a promessa 
de uma existência paradisíaca. Concepção nebulo- 
sa desta terra distante de Bloom surge a partir de 
uma rede de conexões: empresa do plantador (como 
Agendath Netaim), que sugere terras férteis e poten- 
cialmente rentáveis; movimentos sionistas para uma 
pátria; Molly e sua infância em Gibraltar; narcóticos 
e erotismo. Para Bloom e o leitor, o Oriente torna-se 
o espaço imaginativo onde se espera possa ser reali- 
zado o desejado. 


Símbolos 


Os símbolos são objetos, personagens, fi- 
guras ou cores utilizadas para representar ideias ou 
conceitos abstratos. 


Plumtree”s Potted Meat 


No episódio Os Lotófagos, Bloom lê um 
anúncio em seu jornal: “O que é lar sem / Plum- 
tree's Potted Meat? / Incompleto. / Com ele, uma 
morada de felicidade”. A reação consciente de 
Bloom é a crença de que o anúncio está mal colo- 
cado, diretamente abaixo dos obituários, sugerindo 
uma relação infeliz entre corpos sem vida e Plum- 
tree's Potted Meat. Em um nível subconsciente, no 
entanto, o anúncio vem representar a ansiedade de 
Bloom sobre usurpação de sua esposa e da casa 
por Boylan. A imagem de carne dentro de um pote 
sugere grosseiramente o preenchimento da genitá- 
lia de Molly pela de Boylan. O texto do anúncio 
sugere ainda, menos concretamente, as ansieda- 
des masculinas de Bloom a temer que ele não é o 
chefe de uma “morada de felicidade”, mas sim um 
servo “em um lar incompleto”. A conexão entre 
o pote com carne e a ansiedade de Bloom acerca 
da infelicidade decorrente do adultério de Molly é 
transportado ao regresso, quando Bloom encontra 
migalhas de carne consumida por Boylan e Molly 
na cama nos intervalos dos intercursos sexuais. 
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O The Gold Cup Horserace 


O evento turfístico Gold Cup Horsera- 
ce e as apostas feitas sobre ele fornecem muito 
do drama em Ulisses, embora isso aconteça não 
explicitamente. No episódio Os Lotófagos, Ban- 
tam Lyons erroneamente pensa que Bloom indi- 
cou Throwaway, o cavalo com chance de vitória. 
“Throwaway” (“Descartável”), que acaba por ven- 
cer a corrida, nomeadamente vencer Sceptre (“Ce- 
tro”), cavalo com nome fálico, no qual Lenehan e 
Boylan apostaram. Esta vitória representa eventu- 
al triunfo de Bloom sobre Boylan, na disputa para 
ganhar o Gold Cup do afeto de Molly. 


O Quartier Latin de Stephen 


Stephen deliberadamente concebe o cha- 
péu do Quartier Latin como um símbolo. O Quar- 
tier Latin é um bairro estudantil em Paris e Ste- 
phen espera, a sugerir seu exílio, o comportamento 
de anti-establishment tempos atrás, na Irlanda. Ele 
também se refere ao chapéu como o seu “chapéu 
de Hamlet,” inclinando-nos para a expressão in- 
tencional e conotações artísticas. No entanto, Ste- 
phen nem sempre pode controlar o seu próprio 
chapéu como um símbolo, especialmente à óptica 
dos outros. Através dos olhos dos outros significa 
provincianismo de Stephen. 


A Batata Talismã de Bloom 


No episódio Circe, a função da batata de 
Bloom, análogo ao uso por Odisseu da erva má- 
gica (móly), é a de protegê-lo de encantamento, 
encantamento ao qual Bloom sucumbe quando ele 
a dá brevemente a Zoe Higgins. A batata, velha e 
enrugada, agora em Ulisses, é uma relíquia de fa- 
mília da mãe de Bloom, Ellen. Como um produto 
orgânico, que é, ao mesmo tempo fruto e rizoma, 
mas agora está murcho, ele aponta em direção à 
ansiedade de Bloom sobre a fertilidade e sua linha- 
gem familiar. O mais importante, porém, é a cone- 
xão da batata talismã com a Irlanda. Para Bloom 
está associada à sua herança irlandesa materna fre- 
quentemente negligenciada. 
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Resenha 


Em Ulisses há uma experimentação da linguagem, com inovações - monó- 
logo interior, fluxo da consciência, referências simbólicas tiradas da Mitologia, da 
História e da Literatura. Joyce usa um vocabulário com palavras inventadas, tro- 
cadilhos e alusões. Os monólogos interiores de Ulisses ainda eram uma novidade 
na época do lançamento do livro. Na verdade, o stream of consciousness não foi 
uma invenção de Joyce e sim do francês Edouard Dujardin, cujo livro “Os loureiros 
estão cortados” foi lançado pela editora porto-alegrense Brejo, em 2005, com pre- 
fácio explicativo de Donaldo Schiiller. O monólogo interior é uma técnica egocên- 
trica. Joyce escreve para ele mesmo, da mesma forma que as personagens “falam” 
para elas mesmas. O que se escreve são, muitas vezes, simples tópicos do raciocínio 
do narrador ou personagem. Esta técnica não deixa de exprimir certo realismo: 
porque a nossa mente é livre, todos nós pensamos para nós próprios e só cada um 
de nós é capaz de entender corretamente os seus próprios pensamentos. Escrever 
como quem pensa, por vezes com frases e palavras inacabadas, é uma estratégia que 
contribui para o elevado grau de dificuldade na leitura deste livro. Outras palavras 
são mesmo inventadas, porque a mente não se submete a gramáticas nem acordos 
ortográficos. E também porque nenhuma gramática nem nenhum dicionário seriam 
capazes de conter todo o pensamento. 


Por vezes a amálgama de pensamentos provoca certo efeito humorístico 
quando, por exemplo, se misturam citações de Shakespeare com temas banais como 
o preço das maçãs. Mas é assim mesmo a nossa mente. 


Também o formato da obra é complexo: cada episódio tem o seu estilo, des- 
de a representação teatral até um inacreditável parágrafo de mais de 30 páginas de 
monólogo, narrado pela esposa fogosa e infiel. 


Para o leitor, a técnica narrativa do monólogo interior é algo monótono e até 
maçante. Mas é assim o pensamento humano - quão aborrecido seria se qualquer 
um de nós escrevesse todos os pensamentos que lhe ocorrem! Os pensamentos de 
Bloom entrecruzam-se em diferentes sensações e interrompendo raciocínios, levan- 
do o leitor a becos sem saída como as ruas mais esconsas de Dublin. Uma narrativa 
por vezes surreal e a arte de bem escrever levam Joyce até a uma espécie de barroco 
formal, radicalmente subjetivo. O leitor, muitas vezes perdido nesses devaneios for- 
mais, dá-se conta que a forma se sobrepõe muitas vezes ao conteúdo, transportando 
o livro para um colorido fogo de artifício. 


O primado do pensamento está sempre patente: o padre Conmee, por exem- 
plo, revelando um comportamento moral exemplar vai desenrolando pensamentos 
profundamente imorais, escandalosos, desmascarando todo o seu mundo interior. 


O monólogo interior permite ao leitor de Joyce fazer o contraste entre a ri- 
queza da vida imaginativa de um indivíduo contra o fundo da pobreza de suas rela- 
ções sociais. Quando comparados com a vida interior dos personagens, os diálogos 
de Ulisses não são grandemente satisfatórios. Leopold Bloom não perdoa as trai- 
ções de Molly verbalmente, porém sabemos detalhadamente, por seu íntimo, que 
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ela está perdoada. Os personagens do Ulisses são enorme, imensamente fluentes em 
seus interiores, mas não são nada articulados verbalmente. Vão embora sem dizer 
o que têm em mente e é apenas na solidão que alcançam suas verdadeiras vozes. O 
que dizer do monólogo final de Molly Bloom? Ali ela expõe-se de uma forma muito 
transgressora - não está sozinha enquanto o marido dorme ao lado - tem fantasias 
que surpreendem mesmo um século depois. Joyce, escrevendo de dentro dos pensa- 
mentos do cérebro de Molly, constrói o gozo feminino com, primeiro, liberdade e, 
depois, com humor, celebrando como nunca antes o desejo da mulher numa época 
em que a psicanálise ainda não o fazia. 


Os encontros, como o de Bloom com Gerty MacDowell, são em geral sem 
palavras, conduzidos pelo corpo. Há muitas frases pela metade. Por exemplo, após 
masturbar-se na praia, Bloom escreve na areia “sou um”. O casamento com Molly 
também serve para ilustrar a falta de articulação. É uma ligação silenciosa de duas 
pessoas que compartilham uma casa, uma cama, quem sabe amor, mas não uma 
vida. 


E Bloom comporta-se estranhamente para um homem da virada do século. 
Arruma a cama, limpa o lençol, tem sentimentos de empatia para com uma mulher 
grávida, preocupa-se com a filha, morre de saudades do filho, tem fantasias de que 
está grávido. Mais: Bloom sente-se inconformado e invejoso pela centralidade da 
mulher no processo de dar à luz. Seis semanas antes de seu filho Rudy nascer é vis- 
to comprando uma lata de alimento infantil, o que prova para seus amigos que ele 
não é bem um homem padrão. Pior: eles dizem que ele, uma vez por mês, fica com 
dor de cabeça “como uma franguinha com as regras”. Também, como talvez uma 
mulher fizera, ele evita que Gerty o veja de perfil, quer que ela o veja em seu melhor 
ângulo. Depois Gerty faz o mesmo. 


Ulisses borra a distinção entre os gêneros. No episódio Penélope o leitor en- 
tra nos pensamentos de Molly enquanto ela se encontra na cama ao lado de Bloom, 
ao final do dia. O monólogo revela a promiscuidade de Molly, suas lembranças 
de relacionamentos anteriores e memórias de sua família. Quando se lembra da 
amamentação de Milly, ela fala que algumas vezes amamentou simultaneamente 
também a Bloom: “Eu pedi para chupar meus seios ele disse que o que saía era doce 
e mais espesso do que o das vacas”. Enquanto muitos acharam e ainda consideram 
isso o cúmulo da pornografia, talvez seja melhor relacionar a cena à sugestão de que 
a mulher pode ser uma provedora familiar ou que pode rebaixar o homem a uma 
posição infantil. Nas duas hipóteses, o texto de Joyce subverte a masculinidade. 


Em seu ensaio prévio à última edição de Ulisses, Declan Kiberd afirma que 
na verdade, Bloom e sua esposa comportam-se como verdadeiros andróginos. Eles 
seriam “encarnações das palavras de Freud de que mulheres dominadoras e viris são 
atraídas e atraentes para os homens femininos”. A sensibilidade associada à femini- 
lidade e a agressividade associada à masculinidade não funcionam para o casal. No 
entanto, as qualidades femininas de Bloom e as dominadoras de Molly não garan- 
tem uma vida sexual em comum e a impressão que fica é de uma incompatibilidade 
confortável para ambos. No monólogo, Molly exibe suas características masculinas 
na recapitulação de seu primeiro encontro sexual com Bloom em Howth Head, em 


consonância com que já sabíamos de Bloom: “Ela me beijou. Fui beijado. Estava à 
sua mercê e ela arrumou meu cabelo. Beijado. Ela me beijou.” A simbologia adqui- 
re mais força quando ele recorda que Molly, em seu primeiro encontro, mastigou 
um pedaço de bolo e, beijando-o, colocou-o quente e mastigado em sua boca, como 
se fosse uma mamãe pássaro. 


Bloom não deseja impedir o adultério de Molly com Blazes Boylan. Ele 
chega a imaginar uma cena na qual entrega sua esposa a Boylan. Essencialmente, 
ele permite a infidelidade da esposa para que ela possa experimentar o prazer en- 
quanto ele procura a sua própria e particular satisfação com as mulheres de Dublin. 


Em Ulisses, Joyce tenta descrever outras situações da sexualidade humana, 
ainda não presentes em romances. Joyce não julga nem demonstra desejo de advo- 
gar como acertadas, entre aspas, determinadas práticas ou condutas sexuais, mas 
revela a inconsistência dos comportamentos estereotipados de gênero, ao mesmo 
tempo em que coloca o desejo no centro de muitas, muitíssimas de nossas ações. 


Além de contradizer a sociedade, Joyce igualmente contradiz a religião. 
A masturbação de Bloom é justaposta a um serviço religioso, claramente a fim de 
comentar as restrições que a religião coloca sobre as expressões sexuais pessoais. 
Descrevendo o Bloom onanista, com o serviço religioso ocorrendo em background, 
Joyce faz várias citações bíblicas, transformando Gerty num piedoso emblema de 
uma Virgem Maria de natureza libidinosa, que incita Bloom. Joyce parece fazer 
piada com a possibilidade de a religião dominar o desejo carnal, apresentando a 
concupiscência como um componente óbvio e intrínseco a toda a existência huma- 
na. E segue desafiando modelos quando Bloom, durante sua jornada em Dublin, se 
envolve em encontros voyeuristas. 


O aspecto mundano, mesmo obsceno da obra, está patente por todo o li- 
vro. Por exemplo, o funeral é visto como a cerimônia da pompa da morte, algo 
cerimonioso, mas sem qualquer misticismo. A narração da cerimônia termina com 
reflexões mundanas de Bloom, algumas obscenas, outras cruéis, horripilantes. “Paz 
às suas cinzas”, exclama Hynes, amigo de Bloom - uma visão profundamente ma- 
terialista da vida e da morte. 


Joyce coloca na voz de cidadãos ébrios irlandeses uma série de juízos muito 
críticos em relação aos estrangeiros e particularmente aos judeus. Bloom é um dos 
visados, simplesmente por ser judeu. Essa xenofobia é uma das razões pelas quais 
o autor assumiu posições muito críticas em relação à sua pátria, não só por razões 
políticas e religiosas mas também por este obscurantismo. 


À medida que o enredo progride, vai-se acentuado o tom jocoso da crítica 
acérrima à Igreja, ao mesmo tempo que a descrição de cenas boêmias se vai aden- 
sando em linguagem obscena. 


No auge da orgia, no episódio Circe, a narração assume um tom surrealista, 
com pormenores impensáveis, como a entrada em cena de Shakespeare, em diálogo 
com Bloom, Stephen Dedalus (que representa Telêmaco, o filho de Odisseu) e as 
prostitutas. 
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Joyce conhecia e respeitava Freud, porém Ulisses não necessariamente se 
encaixa nas obras dos psicanalistas da época. A incorporação da sexualidade por 
Ulisses exemplifica principalmente um não conformismo. Durante todo aquele 16 
de junho, os protagonistas do Ulisses tiveram que enfrentar muitas coisas. Porém 
quando focamos uma lente crítica sobre as representações de sexo no romance, po- 
demos notar como Joyce foi cuidadoso em construir e apresentar os apetites sexuais 
de cada personagem. Ao usar o sexo como uma ligação entre seus personagens 
e leitores, James Joyce foi capaz de criar representações universais formadas por 
muitas camadas. Nota-se como o romance é finalizado com o orgástico “sim” de 
Molly, algo que é final e evidentemente muito afirmativo. Foi certamente a primeira 
vez que tivemos acesso a tamanha interioridade. O recurso narrativo do fluxo de 
consciência, despregado das limitações dialogais, demonstra claramente cada iden- 
tidade. 


Segundo Álvaro Lins citado em artigo do escritor Franklin Cunha, Joyce foi 
“um revelador do caos num mundo em desordem”. Consciência e subconsciência, 
angelitude e animalidade, idéias e instintos, natureza física e natureza psíquica, é o 
ser humano sempre por inteiro que Joyce busca apresentar em sua obra. No imenso 
mar joyceano nenhuma concepção é ignorada, elas estão no livro e nas mentes dos 
personagens bem como estão as realidades que as representam. Segundo Edmund 
Wilson, Joyce, a partir desses eventos, “edificou um quadro espantosamente vivo e 
fiel do mundo cotidiano, o qual possibilita uma devassa e um acompanhamento das 
variações e complexidades de tal mundo, como nunca foi feito antes”. 


Estilisticamente pantagruélico, Joyce, em Ulisses, não apenas constrói o ro- 
mance moderno como o ameaça com um catálogo aparentemente interminável de 
temas e estilos. E, dentro deste amplo cenário, invoca Eros como metáfora univer- 
sal da condição humana. 


Em Ulisses, Leopold Bloom é um cidadão irlandês, pai e marido de Molly. 
Teve dois filhos, Milly e Rudy, sendo que o segundo morreu onze dias após o nas- 
cimento e Milly - que está com 15 anos em 16 de junho de 1904 - estuda em outra 
cidade. Ela aparece no romance apenas nas saudades de Bloom, o qual também 
lamenta muitíssimo a perda de Rudy. Ele é um bom pai de quase quarenta anos e 
começa o dia de forma tipicamente irlandesa. A primeira coisa que come são rins 
de porco grelhados, eles exalam um leve e inebriante perfume de urina. Porém não 
estou a criticar a gastronomia irlandesa e britânica. Faço referência a este quarto 
episódio porque nele Bloom aparece servindo sua mulher-ninfa na cama. É im- 
portante notar que é ele quem serve o desjejum, não o contrário. Bloom, que foi 
confessadamente criado por Joyce para ser o homem comum, o everyman, aparece 
sem heroísmos, com uma dimensão inteiramente humana, sem atitudes épicas. 


O amor de Bloom manifesta-se diferentemente, ignorando posturas machis- 
tas, nas atitudes e nos pensamentos em relação à família, mas uma das surpresas de 
Ulisses é como esta rotina é contraposta à sexualidade que aparece no romance. Boa 
parte do enredo de Ulisses gira em torno do casal Molly e Leopold e de sua inapti- 
dão para sentir prazer físico e emocional um com o outro. Seja através da narração 
onisciente, seja por monólogos interiores, o texto documenta minuciosamente as 


abordagens sexuais inteiramente diversas e as tentativas românticas do casal. E es- 
tas ocorrem sempre separadamente. Durante o curso do dia, Molly comete adultério 
com Blazes Boylan, enquanto Bloom envolve-se com práticas sexuais voyeuristas, 
masturbatórias e - por que não dizer? - masoquistas. Mesmo que Bloom participe 
ativamente destes encontros, é curioso como Joyce obtém mantê-lo longe do este- 
reótipo do fauno sedento por sexo e prazer. Bloom é o anti-herói, o low profile, o 
personagem simpático, agradável, amistoso e apagado. Mesmo o erotismo evidente 
de certas participações de Bloom acaba diluído em gentileza e bonomia. Ele é pai e 
marido, possuidor de qualidades maternas, pacifistas, até femininas. 


Os limites rígidos que compunham a prática religiosa e as normas sociais 
na virada do século XX são demasiadamente sufocantes para a expressão de Joyce 
da individualidade e do desejo carnal. No episódio em que Bloom masturba-se na 
praia, observando Gerty MacDowell, tendo por fundo um culto religioso, Joyce não 
apenas justapõe religião e erotismo, mas incorpora uma prática sexual não conven- 
cional. 


Com isto, ele desafia o senso comum do que seria a sexualidade na virada do 
século XX e utiliza seu romance como um veículo através do qual pode expressar 
seu desejo de fundamentar sua crença no instinto e no físico - emblemático que cada 
capítulo de Ulisses refere-se também a uma parte do corpo humano. Para Joyce, a 
sexualidade é um ato de expressão da natureza. Neste sentido, concordava inteira- 
mente com D. H. Lawrence, o qual desejava conceder ao corpo um reconhecimento 
igual ao que era dado à mente. É claro que tais intenções do romance iam ao en- 
contro das teorias de Freud - o desejo sexual como energia motivacional primária 
da vida humana -, mas ia contra a moral vigente da virada do século. Os encontros 
de Bloom com mulheres no livro parecem servir de alívio para a exclusão social e 
a traição de Molly, são o meio utilizado por ele para adquirir o equilíbrio ou equa- 
nimidade entre sua existência e a de Molly. 


Ulisses é um texto que procura minar e redefinir as noções de gênero e de 
hierarquia na sociedade patriarcal da época. O romance não promove a superiori- 
dade masculina, mas eleva as mulheres e a feminilidade. Não só Joyce inverte a 
hierarquia social predominantemente masculina, como confunde e desafia a noção 
de gênero na dicotomia da criação de um casal formado por um homem delicado e 
feminino e uma mulher decidida. Nesta combinação, o casal Molly e Leopold de- 
safia os estereótipos que definem a masculinidade como agressiva e dominadora e 
a feminilidade como passiva e reservada. 


Enquanto a censura do início do século XX considerava o texto imoral e 
inadequado, ele agora oferece para nós um quadro riquíssimo para a exploração e 
análise da sexualidade de personagens extremamente bem construídos, sendo que 
um deles era “o homem comum”. 


Eu poderia definir a pornografia como a apresentação de cenas destinadas 
a despertar desejo sexual no observador. Assim como num filme de sexo explícito, 
Ulisses rastreia movimentos e sensações corporais, realizando (ou escandalizan- 
do) o desejo do leitor de observar com precisão a mecânica do corpo. No entanto, 
Joyce não faz pornografia: apesar de possuir elementos fesceninos, Ulisses oferece 
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a transformação da pornografia em uma forma de arte clássica. Tendo lido e estu- 
dado psicanalistas como Freud, Joyce nos oferece não apenas uma nova ficção e 
linguagem, nos oferece um ponto de vista original para entender o sexo. A atitude 
perante a sexualidade estava mudando após a virada do século, especialmente na 
esfera psicanalítica, e Joyce reflete em Ulisses este novo interesse na sexualidade, 
o crescimento de uma ciência sexual e o desenvolvimento de novos conceitos que 
rompiam cabalmente a associação entre sexualidade e reprodução. Joyce pertencia 
ao grupo de grandes pensadores da época, que procuravam entender e redefinir a 
sexualidade. Declan Kiberd afirma jocosamente que “Ulisses era não apenas um 
exemplo de um empreendimento comercial de alto risco, mas também um manual 
muito particular que extrapolava em muito questões literárias”. 


É importante salientar a relação de Joyce com a tradição inglesa do roman- 
ce. A Irlanda estava sob o domínio inglês. Os ancestrais de Joyce abandonaram 
lentamente o gaélico - ainda falado em regiões rurais da Irlanda - pelo inglês. Deste 
modo, os irlandeses viviam a uma certa distância da literatura inglesa ou ao menos 
utilizavam a língua com menor respeito, muitas vezes com insolência. Deste modo, 
há, além das ideias de Joyce, um aspecto sociológico que torna a quebra da tradição 
um ato até desejável de afirmação de nacionalidade. Joyce não falava mal de Dublin 
e da Irlanda, como alguns afirmam, mas era, sim, contra a abordagem sentimental 
do passado, revoltava-se contra o provincianismo de achar que o passado - mesmo 
um inventado, como o dos gaúchos tradicionalistas - ia voltar. 


“A única exigência que faço a meu leitor é que dedique a vida inteira à leitu- 
ra de minhas obras. (The only demand I make of my reader is that he should devote 
his whole life to reading my works)”. JAMES JOYCE 


Esta é uma piada de Joyce, mas tem gente que se assusta muito com ela e 
mais ainda com aquilo que é dito sobre Ulisses. Se quiséssemos estabelecer uma 
categoria de livros mais elogiados, citados, incensados e menos lidos, Ulisses de 
James Joyce talvez encabeçasse a lista. Este é um fenômeno que surpreende, pois 
contrariamente a, por exemplo, O homem sem qualidades, de Musil, Ulisses é um 
livro escandalosamente colorido, engraçado e divertido. E sexual. Uma leitura de- 
satenta torna certamente o livro uma chatice, uma leitura interessada já basta para 
torná-lo um grande romance, mesmo que não se queira entrar nos enigmas e que- 
bra-cabeças que manterão os professores ocupados durante séculos, conforme disse 
o autor. A leitura 100% compreensiva talvez seja inalcançável ao leitor comum, 
porém, como sublinhou Karen Blixen (Isak Dinesen), não há nenhum problema 
em não entender inteiramente um escrito poético. Obviamente, Ulisses se beneficia 
com outras leituras, com a crítica, com consultas e com um vasto conhecimento. É 
importante lembrar que Ulisses é, em primeiro lugar, um romance, um dos maiores 
de todos, não um quebra-cabeça. Isto não anula de modo algum todo o aparato que 
costuma cercá-lo, apenas diz que tal parafernália pode estar em outro lugar que não 
atrapalhando a leitura. 


O habitual é que as pessoas se aproximem de Ulisses com cuidado. Livro 
difícil, cheio de armadilhas. Tudo se passa num só dia, em 16 de junho de 1904. 
São 18 capítulos, cada um com aproximadamente uma hora de ação; cada um es- 


crito num estilo diferente; cada um deles sendo uma paródia de um episódio da 
Odisseia de Homero; em cada um, um sistema detalhado de referências a uma ci- 
ência ou ramo do conhecimento; em cada um, uma parte do corpo humano é alçada 
a símbolo; em cada um, uma infinidade de enigmas, jogos de palavras, paródias, 
trocadilhos, neologismos, arcaísmos, estrangeirismos e todas as operações com a 
linguagem que se puder imaginar e mais algumas. 


Porém a história não pode ser mais simples e Joyce ufanava-se do fato de 
seu romance ter quase nada de trama. É a descrição de um dia - 8 horas até as 2 ho- 
ras do dia seguinte, de Leopold Bloom, andando por Dublin. Naquele dia, Stephen 
Dedalus, professor de escola secundária, conversa com seu amigo Buck Mulligan, 
dá uma aula e passeia pelas margens do Liffey; Leopold Bloom, vendedor, efeti- 
vamente atormentado pelas repetidas traições de Molly, sua mulher, toma café da 
manhã, vai a um funeral, visita um editor de jornal, lancha num bar, olha um anún- 
cio de jornal na biblioteca (enquanto Stephen Dedalus discute Shakespeare com 
amigos), responde a uma carta recebida, leva bordoada de um antissemita, mas- 
turba-se observando Gerty MacDowell, tendo por background um ofício religioso, 
encontra-se com Stephen Dedalus num hospital, leva-o a um bordel e convence-o 
a acompanhá-lo até a sua casa; ambos urinam no jardim. Bloom entra e se deita ao 
lado de Molly, que fecha o romance com um monólogo. Fim. 


É uma paródia da Odisseia, de Homero. É feita combinação da paródia com 
o tratamento dado a três personagens principais: Leopold Bloom, Stephen Dedalus 
e Molly Bloom. 


Com o intuito de sublinhar os processos psíquicos e os conflitos psicoló- 
gicos dos personagens, abandona alguns capítulos da Odisseia, altera a ordem dos 
capítulos que usa, criando episódios inexistentes no original. Cita obras, principal- 
mente de Shakespeare ou vocábulos de várias línguas. Também resgata eventos de 
suas próprias obras, principalmente Retrato do Artista quando Jovem e Dublinen- 
ses, notadamente nos episódios Proteu e Cila e Caribde. 


Em Odisseia narra-se a história de um herói - Odisseu (ou Ulisses), casa- 
do com Penélope -, notável por prudência e sagacidade na guerra. Gasta mais de 
dez anos em seu retorno para o lar. Na viagem viu cidades e povos, conhecendo 
seus costumes. Enfrenta aventuras e provações sob feiticeiros, monstros e deuses 
vingativos, sob proteção de Pallas Athena. Luta para preservar sua vida, mas não 
consegue salvar seus companheiros. Penélope o aguarda fielmente, repelindo pre- 
tendentes a ela e à fortuna do reino de Ítaca. Telêmaco, vendo-se despojado dos 
bens e aconselhado por Pallas Athena, sai em busca do pai. 


Em Ulisses, no dia 16 de junho de 1904, Leopold Bloom, após um dia atri- 
bulado, percorrendo Dublin, retorna à sua casa e, ao se deitar ao lado de Molly, 
pede-lhe que traga, no dia seguinte, o desjejum na cama. Isso não ocorria desde a 
morte do filho Rudy. Até então era ela que o servia. No mesmo dia, Molly, cantora, 
tinha relações sexuais com seu empresário. Esse fato é do conhecimento do marido. 


Diferente da Odisseia, Stephen Dedalus (figurando Telêmaco em Ulisses), 
está insatisfeito com seu pai (o real), mas não procura um substituto (o que ocorre 
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em outra obra de Joyce - Retrato do Artista quando Jovem). Já Bloom deseja um 
filho, a substituir o morto, propondo isso a Stephen. 


Em Odisseia, o marido lava com sangue uma traição conjugal; no livro de 
Joyce, ao invés de fidelidade, adultério; em Homero, filho procurando pai, em Joy- 
ce, pai em busca de filho. 


Em Ulisses, Bloom, em lugar de herói sábio e corajoso, é apenas “filho, pai, 
amante, trabalhador e cidadão”. Como disse acima, pessoa bondosa, humana, pru- 
dente, equilibrada, aceitando o adultério da esposa, isolada, astuta, cética, simples, 
não reprovadora, suave e maleável (exteriormente), mas inflexível e autossuficiente 
(no íntimo). Não tem a proteção de Pallas Athena, contanto apenas com sua sabe- 
doria e (frágeis) recursos humanos. 


Molly, diversa de Penélope, é uma mulher sã de espírito, amoral, fertilizá- 
vel, inconfiável, cativante, perspicaz, limitada, prudente, indiferente. Ela é a carne 
que sempre diz “Sim”! Diz “sim” à vida. 


Outras ironias: 


O Sr Deasy (episódio 2) parodia Nestor, sábio em Odisseia, mas, ao contrá- 
rio do grego, é prenhe de preconceitos, a considerar a mulher, desde Eva, origem do 
Mal; e os judeus, todos eles ricos, são merecedores de perseguição. Dinheiro, para 
ele, é tudo na vida. 


As sereias de Homero enfeitiçam os homens e os arrastam à morte. As “se- 
reias” de Joyce tentam ser sedutoras, repudiando quem as deseja (Lenehen), mas 
menosprezadas a quem querem (o amante da Molly, Boylan). 


A Nausicaa de Joyce - Gertie - não é ingênua e pura como a princesa de 
Homero, senão provocante, a seduzir Bloom, considerado ideal, por ser mais inte- 
ressante e experiente. 


Circe é feiticeira fascinante, atrai homens e os transforma em porcos e ficam 
presos. Em Ulisses, a luxúria, a sordidez (símbolo de porcos) aparecem na zona de 
prostituição (episódio Circe) se presentificando, quando Bloom procura Stephen. 


O livro foi proibido, sob pretexto de pornográfico. Mas nele é criado herói 
diferente do padrão literário da belle époque. Ciente de ser enganado sexualmente 
por Molly, Bloom reage de forma não convencional. É enciumado, atormentado 
e sofrido, mas reflete: “cada um que entra (na cama) se imagina ser o primeiro a 
entrar, enquanto ele é sempre o último termo de uma série precedente mesmo se ele 
for o primeiro de uma série subsequente, cada um se imaginando ser o primeiro, 
último, único e sozinho, enquanto não é nem o primeiro nem o último nem o único 
e sozinho numa série originada então e repetida ao infinito” (episódio Ítaca). Pensar 
assim era inadmissível ao homem daquele tempo, início do século XX, preso aos 
códigos vigentes na sociedade. Como aceitar a atitude de Bloom ante a situação: 


“Assassinato, nunca, visto que dois erros não tornam um certo. Duelo, não. Divór- 
b b) 
cio, agora não”? 


Bloom é um homem muito bom e contrário à violência. Sabe conviver com 
suas frustrações, limitações e fraquezas. Tem visão realista de si mesmo, aceita o 
adultério do cônjuge por saber que, naquele momento de sua vida, não consegue exis- 
tir sem a mulher amada. Não é um herói como um Odisseu, mas o é na luta diária pela 
sobrevivência. Ele mesmo não tem consciência de que o herói é o homem comum. O 
herói é um homem do povo. 


Tudo acontece em 18 horas: nascimento, morte, frustração, alegria, rejeição, 
traição, prazer, masturbação, menstruação, alimentação, excreção. Tudo que o ser 
humano vivencia. 


Em Ulisses, a “musicalidade” vai ser marcante. Joyce imprime rituais pró- 
prios e distintos nos monólogos de Bloom, Molly e Stephen, de acordo com suas 
personalidades. 


O de Stephen, meditativo, mutável, lento, com palavras curtas e longas, a 
refletir pensamentos filosóficos. Bloom, no ritmo brusco de alguém capaz de supe- 
rar as próprias dificuldades, com frases curtas, omitindo sujeitos, palavras monos- 
silábicas, a refletirem seu interior sempre a tentar imaginar um sentimento lógico 
nas coisas. Molly, sem pontuação, raras maiúsculas, sem fazer diferença entre os 
homens, fluirá, incontido e incontrolável, de uma mente liberta de quaisquer amar- 
ras. 


No livro, as coisas corriqueiras ganham significados. 


Os atos de Bloom - no lavatório e no banheiro, no lar e no bordel, ao se 
masturbar, defecar ou contemplar gurias, constituem uma parte essencial da histó- 
ria. O mesmo na vida de Molly: menstruação e micção, sonhos “sujos” e fantasias 
sexuais. 


A vida mesquinha de Bloom, suas caminhadas aleatórias por Dublin, sua 
situação de enganado conjugalmente assumido, aceitação à receptividade de Molly 
a qualquer convite a um intercurso sexual. Seu encontro na casa de tolerância com 
Stephen. A volta ao santuário da domesticidade, com a cama desarrumada pela có- 
pula da tarde de Molly com seu amante do momento. 


Transmutação e transubstanciação se identificam com Buck Mulligan (epi- 
sódio Telêmaco), na paródia da benção, usando o espelho e a navalha formando 
uma cruz liga-se ao fato de Stephen ter saído do seminário para ser artista, a exigir 
cerimônias e revelações. Stephen estava em Paris, mas volta devido à mãe doen- 
te. Como artista, busca significados transcendentais. Acha a História um pesadelo, 
mas é essa disciplina que ensina, com o Sr Deasy e seu companheiro de moradia 
(na torre) a lhe trazer fatos históricos falsos, tendo sentimentos de culpa por não ter 
retornado ao catolicismo. 


No episódio Calipso, novo estilo de prosa, outra busca começa. Em Odis- 
seia, Telêmaco procura seu pai; em Ulisses, Bloom busca sua casa e sua esposa. 
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Aqui, os pensamentos de Bloom, coordenados e captados na mente no instante an- 
tes de serem expressos, fluem livremente. Mas são grosseiros, menos a respeito de 
mito e arte, como os de Stephen, distantes de sentimentos: emoções cruas, comida, 
carne enlatada. Depois dos problemas de obstipação, canções populares e anúncios 
de jornal, de fatos íntimos - carta da filha, lembrança do filho morto - a questões 
abstratas - metempsicose. Mais tarde, no féretro, vê Stephen. Dois modos de pensar 
e dever se misturam. Inicia-se a história de dois homens cujas vidas se cruzam. 


Ulisses é uma obra naturalista e simbólica. 


A visão naturalista se evidencia na franqueza em relação à sexualidade 
(como disse, foi julgada pornográfica, recusada pelos editores, somente aceita em 
1922) e na exatidão dos detalhes ao registrar a vida em Dublin, com a cidade sendo 
uma das principais personagens: ruas, bares, hotéis, pontos de veículos, redação de 
jornais, bordéis, a maternidade. 


O simbolismo, concebendo arte como obra ativa de criação e consciência 
em movimento antes que registro objetivo do mundo. Cada episódio aborda um 
símbolo. 


Uma tônica da obra é o exílio. Assim como na obra grega Odisseu é um 
exilado, o pai de Bloom é judeu errante, húngaro, mas casado com irlandesa, adotou 
nome inglês (seu nome original é Virag). Stephen também é um exilado, com seu 
chapéu do Quartier Latin. 


A paródia domina o livro. Toda frase perfeita contém algo que a faz zombar 
de si própria. Mesmo naturalista, é um aspecto à revolta contra o realismo. Também 
zomba do símbolo e parodia a revelação. 


A leitura é intensamente humana e muito direta. É uma história da desco- 
berta da afirmação da vida: Stephen diante da mãe morta dá-se conta que a palavra 
conhecida por todos os homens é “amor”; na história circular de Bloom, a findar no 
tálamo, nas últimas palavras de Molly: “sim eu disse sim eu quero Sim.” Pode ser 
entendida como o mito do homem que retorna à mãe (Stephen) ou esposa (Bloom), 
que é a própria vida. É uma história social-política - uma nação é uma mãe, mesmo 
a gerar raiva, xenofobia, vulgaridade e ódios. É uma história religiosa - a Igreja é 
uma mãe, mesmo para um judeu ateu (Bloom) e um cristão ateu (Stephen), pois 
para os dois a imagem da redenção e a mensagem de amor são cruciais. É uma his- 
tória sexual, consoante porque é, em meio a desejos e fantasias eróticas, por vezes 
pervertida, que o ritual do nascimento, da conjunção carnal e morte tem lugar. É 
a história de uma viagem - Bloom, mesmo andando numa só cidade, é um judeu 
errante em busca de seu lar. Está distante do cônjuge por não ter relações sexuais 
com ela desde a morte do filho do casal. A viagem se dá em terra a ocorrerem aven- 
turas sórdidas e estéreis, mas essenciais à vida humana. Bloom encontra Stephen, 
fazendo-o pensar no filho perdido e volta a ser homem para a esposa, a ser aceito 
(presumidamente) por Molly, astuciosa, promíscua, mas terna. 


Odisseia serviu à estrutura da obra, com cada episódio escrito num estilo 
literário diferente - monólogo nos episódios Proteu e Penélope, na praia e na cama, 
gigantismo em Os Ciclopes, na taverna; surrealismo alucinatório de Circe, na zona 


de prostituição; no catecismo de Itaca, no retorno ao lar; no monólogo interior de 
Penélope, com Bloom no leito conjugal com sua mulher, esta devaneando o passa- 
do, levanta para urinar e parece voltar a ter desejo pelo marido. 


A maioria dos capítulos aborda um órgão humano, refere a uma cor, a uma 
arte. 


O leitor é levado a se associar à narração. Sofre como Bloom é atacado (em 
palavras) por ser judeu; se aflige pelos casos extraconjugais que Molly tem e que 
ele nota o riso dos outros ao saber que, enquanto ele caminha pela cidade, Molly 
está na cama com Boylan. Pode até estarem pensando ele ter saído de casa para que 
o empresário tenha intercurso sexual com sua esposa sem sua presença perturba- 
dora. Pode-se, também, aceitar suas tentativas de se satisfazer, tanto a querer ser 
importante e ir a um lupanar. Neste, ele tem fantasias, tanto de humilhação como 
de poder (pensa ser prefeito de Dublin). Reconhece-se seu pesar pelo filho morto, 
sua bondade com Stephen, seu legado judaico e o que isso lhe representa. A mesma 
associação pode ser feita com Stephen - dores de consciência com a morte da mãe, 
não a atendendo no momento de sua morte, quando podia tê-la agradado com uma 
manifestação de fé, e seu perfil de combinação de desejo físico e espiritual. Em 
Molly se observa seu interesse por sexo, seu prazer erótico, misto de físico e espi- 
ritual. 


E também a obra é cômica, basicamente verbal, mas também tem canções 
pornográficas e piadas fesceninas. 


Há uma multiplicidade de narrativas, em cada episódio. 


Um exemplo é o penúltimo capítulo, com o método de catecismo - pergunta 
e resposta. Há uma pletora de informações, de assuntos variados, desde como a 
água vai do reservatório público à torneira da cozinha, até o conteúdo da casa de 
Bloom e os livros existentes no quarto. Sabe-se de seu passado de imigrante e de 
suas teorias sobre a vida. Precede o monólogo interior de Molly (último episódio). 
Temos uma visão do universo estelar, seguida de duas micções. Os dois homens re- 
latam a história da fala e da escrita, seguida de uma canção, com melodia e letra. O 
episódio termina com o ato de deitar-se na cama, com cenas bem menos “decentes” 
que no livro de Homero. 


Descreve como Bloom se despiu, como seu olfato sentiu o odor de roupa 
limpa e outros aromas; o tato percebeu a presença de Molly e outra marca humana 
no lençol, a de um homem que entretivera intimidade amorosa com sua esposa. 
Também alguns farelos, restos de carne enlatada, que ele removeu. Beija as nádegas 
da mulher, fica com ereção genital, conversa com a esposa e fica alegre ao saber que 
o amante fixo viajara. 


Segue-se o monólogo de Molly, que, como disse, todas as frases terminam 
com “sim”. 


Uma questão fica em aberto: até que ponto Molly aceita copular com o es- 
poso e se este consuma o ato. 
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Mas o pedido que Bloom faz a Molly de ser servido na cama na manhã 
seguinte, como a comparação que ela faz entre o marido e o amante que com ela 
esteve na cama à tarde, concluindo que este supera de longe o cônjuge, aponta que 
Boylan não apenas viajou, como pensou Bloom, mas que tinha chegado de viagem 
aquele dia e que a cópula tinha sido muito prazerosa porque fazia algum tempo que 
não se relacionavam intimamente. 


O monólogo de Molly é uma notável exploração do inconsciente e uma re- 
cuperação de material psicológico. E uma especulação cômica e grosseira sobre o 
tema da fertilidade. 


Não fica claro se o que Molly aceita está no passado ou no presente, mas 
mostra como o texto é intensamente erótico. 


Observações: 


S - Ulisses abre e fecha com a letra “S”. Ver episódio Penélope [B 839,28: H 852,24; 
G 1106,10]. Isto tem sido comparado com os números de serpentes no Livro de 
KellIs que têm suas caudas na boca (uróboros): Ulisses é um círculo fechado, termi- 
nando onde começou. Joyce foi muito influenciado pelo Livro de Kells. 


As três partes em que se divide Ulisses de Joyce abrem com letras significativas: 
Parte I (Telemaquia): S (no original, Stately). 

Parte II (A Odisseia): M (no original, Mr). 

Parte III (Nostos): P (no original, Preparatory). 


Essas letras são as iniciais no romance de três protagonistas: Stephen Dedalus, 
Molly (Marion) Bloom e Poldy (Leopold) Bloom. 


S, M e P também são significativas no contexto da lógica aristotélica. Em um silo- 
gismo há três termos: o sujeito (1º premissa), o meio-termo (2º premissa) e o predi- 
cado (conclusão). Estes são convencionalmente representados pelas letras S, M e 
P, respectivamente. Assim Ulisses é uma obra polêmica com uma estrutura lógica. 


Parte 1 


Telemaquia 
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TELÊMACO 


Às8horas Cena: A torre Arte: Teologia Símbolo: Herdeiro Técnica: Narrativa (jovem) 
Cor: Branco, ouro. 


Odisseia. Começa com a reunião do conselho dos deuses do Olimpo, a fim de decidir o destino de Odis- 
seu, cativo da ninfa Calipso, em sua ilha Ogígia. Instado pela deusa Pallas Athena, Zeus decide que já é 
hora de Odisseu retornar a Ítaca. A seguir, aparece Telêmaco em Ítaca, preocupado com a ausência do 
pai e com o assédio dos candidatos à mão de Penélope, sua mãe, na ânsia que eles têm de conquistá-la 
e de se apossar de seus bens. Deles os mais destacados são Antinous e Eurymachos, que pretendem 
matar Telêmaco e Odisseu. A deusa Pallas Athena, protetora de Odisseu, aparece a ele, ora disfarçada 
de Mentes, rei de Tafo e amigo de Odisseu, ora sob a forma de Mentor, guardião da casa e dos escravos 
na ausência do rei (Odisseu). Ela aconselha Telêmaco a sair em busca do pai e consegue convencê-lo a 
partir, fornecendo-lhe os meios necessários para o cumprimento de sua missão. 


Ulisses. Diversamente de Telêmaco, Stephen Dedalus não parte da torre, onde mora em companhia de 
Buck Mulligan, em busca do pai, mas para dar aula na escola cujo diretor é o Sr Deasy, sem saber onde 
irá morar daquele dia em diante. No episódio, Stephan deixa de ser o jovem promissor que fora a Paris a 
fim de estudar medicina (“Retrato de Artista quando Jovem”). Tendo regressado devido à doença mater- 
na, está sem dinheiro e não se sente à vontade na convivência com seus dois companheiros: um inglês, a 
lembrar-lhe o domínio colonial; outro, irlandês, a zombar dele e a lhe pedir dinheiro, Sente a necessidade 
de um pai espiritual. Poeta e pensador (é autor de estudo sobre Hamlet), na obra personifica o espírito, 
enquanto Bloom representa a carne. Joyce parodia Hamlet de Shakespeare. Como Hamlet, enlutado 
pela morte do pai, Stephen se mantém de luto pela mãe e é admoestado por Mulligan que, assim como 
Claudio justificara a morte do irmão ao sobrinho Hamlet, a apresenta como o fim inevitável e natural de 
todo ser humano. Stephen carrega lembranças da mãe morta e sentimento de culpa por não ter atendido 
seu último pedido: voltar a ser católico. Igualmente paródico é o fato de Mulligan ser visto por Stephen 
como usurpador, assim como Claudio fora o usurpador da coroa do sobrinho, herdeiro presuntivo do 
reino da Dinamarca. Lembra também Hamlet a presença do fantasma da mãe na mente de Stephen, a 
cobrar-lhe o arrependimento de seus pecados, como o fantasma do pai, em Hamlet, cobrara vingança ao 
filho. Correspondências: Stephen - Telêmaco/Hamlet; Mulligan - Antinous/Cláudio, o tio de Hamlet; a 
leiteira - Mentor. 


Solene (Majestoso, Sobranceiro) [G 97,1; B 27,1; 
H 9,1] - Por todo o seu cinismo e neopaganismo, 
Buck Mulligan é identificado como um defensor 
da Igreja e do Estado. 


gorducho [B 27,1; H 9,1; G 97,1] - Modelo prin- 
cipal de Joyce para Buck Mulligan, Oliver St. 
John Gogarty, não era gordo. Ellmamn escreve que 
quando Joyce conheceu Gogarty na Biblioteca Na- 
cional em 1903, Gogarty era “bonito, ágil, embora 
inclinado a ter uma gordura alegre e próspera”. Em 
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1904, Gogarty estava em Oxford, onde, em suas 
próprias palavras, ele “tornou-se mentalmente e fi- 
sicamente pinguis [em latim: “gordura”|”. Se gordo 
é uma descrição precisa de Gogarty, não há dúvida 
de que Joyce descreve Buck Mulligan como gordo. 
Em O Gado do Sol, Dixon indaga jocosamente se 
Mulligan está “ventripotente incipiente” a insinuar 
se ele está grávido. É possível que, a usar Shakes- 
peare em Ulisses, Joyce destina Mulligan a repre- 
sentar Falstaff e Stephen ao Príncipe Hamlet. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





Buck Mulligan [B 27,1; H 9,1; G 97,1] - Malachi 
Mulligan é um retrato de Oliver St. John Gogarty, 
um jovem escritor e estudante de medicina com 
quem Joyce (retratado aqui como Stephen De- 
dalus) viveu por seis noites (09-14 junho 1904) na 
Torre Martello em Sandycove. De acordo com os 
dois esquemas - Hamlet e Odisseia neste episódio, 
Buck Mulligan aqui representa Antinous, o líder 
dos pretendentes de Penélope na Odisseia e Ste- 
phen a representar Hamlet, e na Odisseia, Telêma- 
co; Mulligan também pode ser identificado como 
Claudio, em Hamlet. 


topo da escada [B 27,1; H 9,2: G 97,2] - O nível 
mais elevado da escada. Na torre Martello em San- 
dycove, uma estreita escada em espiral de degraus 
conduz, a partir do interior da torre, para o telhado. 
Buck Mulligan, em zombaria à cerimônia católica 
da Santa Missa, sobe, na imitação de um padre ca- 
tólico a subir os degraus do altar. 


tigela [B 27,2; H 9,2: G 97,2] - A tigela de barbear 
de Mulligan representa o cálice que contém o vi- 
nho, que se torna o sangue de Cristo na Missa. 


navalha [B 27,3; H 9,3; G 97,4] - A primeira de 
muitas alusões a este episódio para lâminas e cor- 
te. Mulligan é uma máquina de barbear, e também 
um cirurgião futuro, mas a arma mais mortal nesse 
episódio não é nem a navalha, nem o bisturi. Ao 
invés de pertencer a Mulligan, que está na posse de 
Stephen (pelo menos como ele o vê). É a lanceta 
de sua arte (Stephen), a caneta de aço frio. Essa 
alusão é uma brincadeira com a frase “a caneta é 
mais poderosa que a espada”. 


Um penhoar amarelo [B 27,3; H 9,3; G 97,4] - Na 
liturgia, a cor amarela tem uma conotação muito 
negativa, ligada à luz infernal, degradação, inveja, 
traição e fraude. Judas é pintado com cor amarela. 
No Medievo, heréticos eram obrigados a usar rou- 
pa amarela. 


desamarrado [B 27,5; H 9,4; G 97,4] - O padre, ao 
celebrar missa, usa hábito com cinto. “Desamarra- 
do” sugere o padre estar violando o voto de casti- 
dade. 


Introito ad altare Dei [B 27,6; H 9,6; G 97,7] - “Eu 
irei ao altar de Deus” (Salmo 43,4). Palavras do 
padre ao iniciar a missa, antes do Concilio Vati- 
cano II. A missa iniciava em latim com as orações 
ao pé do altar. Depois de fazer o sinal da cruz, o 
sacerdote e os sacristãos entoavam uma antífona 
baseada no salmo 43: Iudica Me, Deus (“julga-me, 
ó Deus”), o quarto verso de que Mulligan cita. Ao 
entoar estas palavras depois que ele subiu os de- 
graus, Mulligan perverteu a ordem da liturgia. 


Suba, Kinch! Suba, seu temível jesuíta! [B 27,9; H 
9,9; 6 97,10] - Palavras do Frei Lourenço a Romeu 
em “Romeu e Julieta” (III, 111): “Romeu, dê um 
passo adiante, tu homem medroso”. Onomatopeia 
do “som de corte de uma faca”. Em “Retrato de Ar- 
tista”, Oliver St. Johan Gogarty comenta: “Kinch 
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chama-me “Malachi Mulligan” ?. 


De volta à caserna [G 97,23; B27,22;H 10,8] - ori- 
ginal Back to barracks [3,20], ordem de comando 
usado algumas vezes (semelhante ao nosso “fora 
de forma”) para dispensar a tropa após uma para- 
da, neste caso matinal e externa, a fim de ela ser 
reunida, agrupada e encaminhada aos seus locais 
de expediente diário. 


Pois isto, meus bem-amados, é a verdadeira Cris- 
tina: corpo e alma e sangue e feridas [B 27,24; H 
10,10; G 97,25] - original For this, O dearly belo- 
ved, is the genuine Christine: body and soul and 
blood and ouns [3,22]. Paródia das palavras de Je- 
sus na Última Ceia: “Tomai e comei, isto é o meu 
corpo... Bebei dele todos, pois isto é meu sangue” 
(Mt 26-28). O sangue e as feridas de Deus. Cris- 
tina - afeminação do nome de Cristo. Mulligan, 
zombeteiro, está celebrando uma pseudomissa ne- 
gra. “Blood and ouns” era imprecação blasfema na 
Idade Média tardia, abreviatura de “God's blood 
and wounds” (“Sangue e feridas de Deus”). 


um pequeno problema com esses corpúsculos bran- 
cos [B 27,27; H 10,12: G 98,2] - Mulligan alude ao 
processo de transubstanciação (vinho transforma- 
do em sangue de Cristo) com deboche de cientista. 
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Crisóstomo [B 27,31; H 10,17; G 98,8] - “boca 
de ouro”. Nome de dois oradores da Antiguidade: 
Dion Crisóstomo (c. 50-c. 117), teórico grego. E 
São João Crisóstomo (c. 345-407), patriarca da 
Igreja. Chrysóstomos (Grego) [Xpvocóotopoç] é o 
nome grego para Boca de ouro, um epíteto comum 
que significa “eloquente“, embora aqui ele se refira 
literalmente a Mulligan ter dentes com pontas de 
ouro. O epíteto foi aplicado a São João Crisósto- 
mo, um dos pais da Igreja grega, que lembra Oliver 
St John Gogarty, o principal modelo de Joyce para 
Buck Mulligan. Em 16 de junho, a festa do confes- 
sor São João Francisco Régis, a quarta lição do Se- 
gundo Noturno teria sido tirada de um dos sermões 
de João Crisóstomo. Na Irlanda, o Papa Gregório 
Magno era conhecido como Grigoir Belóir (Gre- 
gory Boca de Ouro). Houve também, supostamen- 
te, um santo irlandês do século VI conhecido como 
Greoihir Belóir (“Gregory Boca de Ouro”). Ele vi- 
veu em uma caverna nas Ilhas Aran. Um mito lo- 
cal relata que ele mordeu o lábio inferior enquanto 
se preocupava com os seus pecados e um lábio de 
ouro cresceu em seu lugar. John Millington Synge 
menciona a Baía de Gregory Boca de Ouro em sua 
peça de um ato Riders to the Sea. Em sua sátira 
“Gás vindo de um queimador” (1912), refere-se 
Joyce a Lady Gregory como “Boca de Ouro”. 


Dois fortes silvos [B 27,31; H 10,17; 98,8] - No úl- 
timo episódio, Penélope, Molly ouve dois apitos de 
trem. É possível que Joyce pretendesse uma cone- 
xão entre estes dois eventos. O quarto da Molly na 
7 Eccles Street está a apenas cerca de 600 metros 
da Estação Ferroviária Drumcondra. E, durante a 
consagração da hóstia, o sacristão tocava uma si- 
neta para anunciar que o pão e o vinho tinham sido 
transubstanciados em corpo e sangue de Cristo. 


Um prelado, patrono das artes na Idade Média [B 
28,4; H 10,24; 698,15] - O papa (1492-1503) Ale- 
xandre VI - Roderigo Lanzol Borgia. Pai de César 
e Lucrécia Borgia. 


Seu nome absurdo, um grego antigo! [B 28,6; H 
10,26; G 98,17] - O “grego” é Dédalo, o arquiteto 
habilidoso que construiu para o rei Minos o labi- 
rinto em que prenderam o Minotauro. Minos, ira- 
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do porque Dédalo construíra uma vaca de madeira 
para a rainha Parsífae a fim de que ela pudesse fa- 
zer sexo com um touro campeão, mandou prender 
Dédalo e seu filho Ícaro dentro do labirinto. Dé- 
dalo fabricou asas de cera e penas, permitindo a 
ele e seu filho voar para fora do labirinto. Todavia, 
Ícaro, seduzido pelo êxtase de voar, chegou per- 
to demais do sol, as asas derreteram e ele caiu no 
mar e se afogou. (Ovídio, “Metamorfoses”, VIH). 
O nome Stephen vem de Santo Estevão (St. Ste- 
phen), o primeiro mártir cristão. 


meu nome também é absurdo: Malachi Mulligan, 
dois dáctilos [B 28,15; H 10,35; G 98,26] - em he- 
braico, *DN>» - Mala”khi “meu mensageiro”. O ver- 
dadeiro nome de Buck Mulligan, Malachi Mulli- 
gan, contém dois grupos de três sílabas. O dáctilo 
é um pé métrico usado em poesia que contém uma 
ênfase na primeira sílaba, como Mal * ach * 1 *1 
* Mulligan. O profeta Malaquias (MI 3, 1) anun- 
cia a segunda vinda de Elias: “pois o mensageiro 
da aliança do Eterno, a quem tanto desejais, estará 
chegando”. Malaquias, o Grande, foi rei da Irlanda 
no século X e S. Malaquias (c. 1094 - c. 1148) foi 
um prelado e reformador irlandês, a quem se atri- 
buiu o dom da profecia. 


Ágil e ensolarado como um cabrito [H 10,36] - 
original Tripping and sunny like the buck himself 
[4,5]. O trocadilho com o nome de Mulligan per- 
de-se na tradução. Outros tradutores: “Saltitante e 
radioso como o próprio cervo” [B 28,16] e “Ágil 
e radiante como um buque de guerra” [G 98,28]. 
Este procurou salvar o trocadilho. 


Jesuíta subnutrido [B 28,20] - original jejune je- 
suit [4,9]. O uso por Mulligan do adjetivo “jejune” 
reflete o tom do episódio sobre a fé católica, a tra- 
dição, a liturgia: insípida, vazia, seca, árida, esté- 
ril. Outros tradutores: “mirrado jesuíta” [H 10,40] 
e “jesuíta jejuno” [G 98,32]. 


Haines |[B 28,24; H 11,4; G 98,36] - Nome deriva- 


do do francês “la haine”, “ódio”. Provavelmente 
antissemita. 


uma pantera negra [B 28,35; H 11,15; G 99,11] - 
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Durante muito tempo a pantera foi utilizada como 
símbolo de Cristo. 


Não é que o mar é aquilo que Algy chama de uma 
grande e doce mãe? [B 29,21; H 12,1; G 100,1] - A 
“grande e doce mãe... o mar”, palavras de “Triumph 
of the Time” (“O Triunfo do Tempo”) do poeta in- 
glês Algernon Charles Swinburne (1837-1909): “Eu 
vou voltar para a grande mãe doce, / Mãe e amante 
dos homens, o mar”. O imaginário do mar aqui é 
feminino e sexual. É acentuado isso pela adição do 
uso por Mulligan de “verdemeleca” e “escrotocom- 
pressor” como modo de descrever o mar. 


verdemeleca [B 29,22: H 12,2; G 100,3] - Alude a 
“Ranho azul” de Rimbauld. A frase ocorre no poe- 
ma “O Barco Inebriado”. 


Epi oinopa ponton [B 29,23; H 12,3; G 100,3] - 
em grego [éri oivóra movtóv], de Homero: “so- 
bre o mar escuro cor de vinho”. Um contraponto à 
cor do muco nasal. O significado preciso do termo 
grego tem sido muito debatido pelos estudiosos. A 
frase é a citação mais conhecida da literatura grega 
antiga, encontrada nos primeiros meses de estudo. 
Ao pôr essa citação na boca de Mulligan, Joyce 
não está querendo dizê-lo erudito. Ironicamente, 
o grego clássico que Mulligan houvera aprendido 
em Oxford não deve ter sido pronunciado corre- 
tamente, porque a Associação do Grego Clássico, 
que somente chegou a uma pronúncia mais autên- 
tica, só foi fundada em 1903. Logo Mulligan teria 
tão pouca experiência do grego no original, como 
exige de Stephen, quanto este. 


Thalata! Thalata! [B 29,25; H 12,4; G 100,5] - em 
grego [0óAatto! Oókarra!] “O mar! O mar!” De 
“Anabasis”, crônica de autoria de Xenofonte (c. 
428-c. 354 a.C.), historiador grego, sobre a ex- 
pedição dos Dez Mil, mercenários gregos contra 
os persas. Esse era o grito dos Dez Mil quando 
alcançaram o mar Negro. Novamente Joyce não 
está atribuindo a Mulligan erudição, pois a frase é 
aprendida por iniciantes do grego clássico. 


olhou para a água embaixo e para o barco-correio 
desafogando a entrada da enseada de Kingstown 


[B 29,27; H 12,7; G 100,8] - Kingstown, antigo 
nome inglês de Dun Laoghire, cidade à margem 
sul da baía de Dublin. 


Nossa mãe toda poderosa [B 29,29; H 12,9; G 
100,10] - A frase favorita de George William Rus- 
sel em “Religião e Amor”. A. E. usa a frase para o 
mundo físico, a Terra. 


hiperbóreo tanto quanto você [B 29,36; H 12,17;G 
100,18] - O termo se refere ao vento norte. Termo 
composto de “hiper”, palavra grega para “além” ou 
“acima”, e “boreana”, um significante que se refere 
ao vento norte. Os habitantes da Trácia assim eram 
chamados porque nessa região grega havia vento 
norte. Joyce usa “hiperbóreo” para se referir à ori- 
gem celta de um povo, vindo da Ásia e estabelecido 
na Irlanda, onde também há vento norte. Nietzsche 
usa o termo para designar Ubermensch (“Super- 
-homem”), não escravizado pelo conformismo aos 
ditames da moralidade cristã tradicional. 


O mais encantador de todos os mímicos [B 30,2; H 
12,24; G 100,25] - Paródia às palavras de Antônio 
sobre Brutus em “Júlio César” (V, v) de Shakespe- 
are: “Foi o mais nobre de todos os romanos”. No 
episódio, Mulligan diz Stephen ter morto sua mãe. 


uma dor, que ainda não era a dor do amor [B 30,7; 
H 12,28: G 100,30] - A dor de amor ser um prazer 
é um lugar comum dos poetas. Mas aqui pode ser 
Stephen pensando em uma canção de Damilcar em 
“Amor Tirânico” de Dryden: “As dores de amor 
são mais doces à distância / Do que são todos os 
demais prazeres”. 


pobre corpo de cão [B 30,19] - original dogsbo- 
dy [6,2], pessoa de trabalho eventual, usualmen- 
te numa instituição. O epíteto de “dog”, “cão”, 
na mitologia céltica é “guarda secreto”. O termo 
aqui aponta Stephen como “reservado”, “calado”, 
“dissimulado”. Outros tradutores: “pobre carcaça 
de cão” [H 13,1] e “coitado do irmãodasalmas” [G 


101,7]. 


zêninguém sarnento [G 101,13] - original poxy 


2 e 


bowsy [6,7]. “Poxy”, “insignificante”; “bowsy”, 
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ou “bowsey”, gíria dublinense para vadio desem- 
pregado que gosta, acima de tudo, de fazer comen- 
tários abusivos em voz alta, comumente de nature- 
za sexual, após passagem de uma mulher. Outros 
tradutores: “alcoólatra sifilítico” [B 30,26] e “cam- 
baio sarnento” [H 13,7]. 


Se ela for cinzenta eu não posso usar [B 30,30; H 
13,11; G 101,18] - Stephen aponta para Hamlet 
(Hamlet Iii) em sua insistência em continuar usan- 
do preto depois de cessado o luto pela morte do 
pai. No mundo vitoriano, o luto por morte materna 
era de 1 ano, mas em 1904 não havia mais esta 
exigência. 


p.g.i. [B 30,40; H 13,21; G 101,28] - “Paralisia 
geral do insano”. Trata-se de “paralisia geral pro- 
gressiva”, doença neurológica de etiologia sifilíti- 
ca. Aqui, Buck Mulligan refere-se a paralisia, mas 
a doença causa “paresia”. Apesar de sua formação 
médica, ele é ignorante deste fato. 


Dottyville [B 30,41; H 13,22; G 101,29] - Nome 
humorístico para o “Richmond Lunatic Asylum”, 
no quadrante noroeste de Dublin. Construído em 
1815, quando o duque de Richmond era prefeito, 
destinado a pobres. Depois foi ampliado e passou 
a se chamar “Grangegorman Mental Hospital”. 
Comnnolly Norman (1853-1908), famoso psiquia- 
tra, com estudo da especialidade e introdutor de 
métodos de tratamento inovadores, foi seu diretor 
de 1886 a 1908. 


Como ele e os outros me veem [B 31,9; H 13,31; 
G 102,3] - Ecoa a “A um Patife” de Brun: “Quem 
dera algum poder nos desse o presente / Para nos 
vermos como os outros nos veem”. 


o conduza à tentação [B 31,14; H 13,36; G 102,8] 
- Do Pai Nosso (Mt 6,13; Lc 11,4). 


E seu nome é Úrsula [B 31,14; H 13,36; G 102,9] 
- Referência a S. Úrsula, santa do início do cristia- 
nismo, renomada por sua castidade, líder lendária 
das onze mil virgens. 


A raiva de Caliban [B 31,17; H 14,1; G 102,12] 
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- Caliban é um personagem monstruoso na peça 
de William Shakespeare “A Tempestade”. No 
entanto, a referência ao espelho é de prefácio de 
Oscar Wilde (1854-1900) para “O Retrato de Do- 
rian Gray” (1891). Nele, Wilde diz que “A aver- 
são do século XIX ao Realismo é a de Caliban ver 
seu próprio rosto no espelho”. Mulligan puxa o 
espelho do rosto de Stephen e diz: “Se ao menos 
Wilde poderia vê-lo agora”, como se a sugerir que 
Stephen de alguma forma contraria o aforismo de 
Wilde. 


Ele é um símbolo da arte [B 31,20; H 14,4; G 
102,15] - Ver The Decay of Lying (“A Decadên- 
cia da Mentira” - 1889) de Wilde, onde Cyril diz 
que tratar arte como um espelho “reduziria o gênio 
à posição de um espelho partido”. A criada aqui 
é, literalmente, a moça de quem Mulligan pediu 
“emprestado” o espelho, mas obviamente, metafo- 
ricamente, é a Irlanda. 


poderíamos fazer alguma coisa pela ilha. Heleni- 
zá-la [B 31,35; H 14,19; G 102,30] - Em Culture 
and Anarchy - 1869, Matthew Arnold (1822-88) 
apresenta uma teoria segundo a qual a cultura oci- 
dental é impulsionada por duas forças contrárias, 
mas que em condições ideais se complementariam: 
a hebraica (“energia impulsionando à prática” e 
acompanhada de “senso de dever, autocontrole 
e trabalho”) e a helênica (“o impulso indomável 
para o conhecimento” para ver as coisas como re- 
almente são... em sua essência € beleza). No final 
do século XIX “helenizar” tornara-se sinônimo de 
“trazer cultura para”, ou “estetizar”. 


O braço de Cranly. Seu braço [B 31,37;H 14,21;G 
102,32] - Cranly é um ex-amigo de Stephen. Apa- 
rece em outro livro de Joyce: “Retrato do Artista 
Quando Jovem”. 


E pensar em você tendo de mendigar desses por- 
cos [B 31,38; H 14,22; G 102,32] - Parábola do 
filho pródigo: “Desejava ele fartar-se das vagens 
que os porcos comiam, mas ninguém lhas davam” 
(Lc 15,16). 


Caraspálidas [B 32,4; H 14,29; G 103,4] - Como 
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os índios peles vermelhas chamavam os ingleses. 
Original Palefaces [7,22]. Como “Palemen”, os in- 
gleses foram considerados estranhos da sociedade 
irlandesa, com seus ancestrais a ficarem confinados 
a um limite (pale), uma pequena área costeira nos 
arredores de Dublin, à qual o controle inglês ficou 
reduzido antes de Cromwell reconquistar toda a 
ilha na metade do século XVII. O evento recorda- 
do por Mulligan e Stephen tem lugar na Inglater- 
ra, onde o personagem real que inspirou Mulligan 
- Oliver St. John Gogarty - ocupou um cargo no 
Worcester College em 1904 (interrompendo sua 
carreira no Trinity College, onde se graduou). 


Dê a notícia gentilmente a ela [B 32,5; H 14,30; 
G 103,6] - Da balada “Break the News to Mother” 
composta em 1897 por Charles K. Harris. O coro: 
“Basta dar a notícia à Mãe; Ela sabe como eu a 
amo, E diga-lhe para não esperar por mim, Porque 
eu não estou voltando para casa”. 


Aubrey [B 32,5; H 14,31; G 103,6] - Um nome 
para o atributo “efeminado” (effeminate) e fre- 
quentemente usado para expressar a atitude de es- 
cárnio implicado no contexto. 


Uma cara de bezerro assustado enfeitada de mar- 
melada [B 32,9; H 14,34; G 103,9] - O bezerro de 
ouro feito por Aarão e o Povo de Israel enquanto 
Moisés estava na montanha (Ex 32,1; Deut 9,12). 


Gritos escapando da janela aberta assustando o 
pátio à noite. Um jardineiro surdo, vestindo um 
avental, com a máscara de Matthew Arnold, em- 
purra sua ceifadeira no gramado sombrio, obser- 


vando atentamente as partículas saltitantes da relva 
[B 32,11; H 14,37; G 103,12] - Stephen imagina 
uma cena em Oxford onde Oliver St. John Gogar- 
ty, modelo vivo para Mulligan, passou um semes- 
tre em 1904. 


com a máscara de Matthew Arnold [B 32,12; H 
14,38; G 103,13] - Joyce considerava Arnold um 
“arrumadinho” desagradável, um homem de “pou- 
cas opiniões”, como diz em seu ensaio de 1898/99 
The Study of Languages (“O Estudo das Línguas”). 
O significado de um jardineiro surdo mascarado 
com o rosto de Arnold é que a crítica social está 
totalmente focada no que ele pode ver - “observan- 
do estritamente os movimentos de uma dança” - ao 
invés de qualquer coisa que ele pode perceber com 
outros sentidos. 


Para nós... novo paganismo ... omphalos [B 32,15; 
H 15,1; G 103,17] - To ourselves (“para nós”): in- 
glês para o galês Sinn Féin - “nós mesmos”, moto 
de vários grupos militantes lutando pelo renasci- 
mento da cultura irlandesa e uma volta ao galês 
como língua principal da Irlanda. Termo adotado 
por Arthur Griffith (1872-1922) como nome de 
organização política comprometida com o nacio- 
nalismo irlandês. Omphalós, em grego de Homero 
- [Ouqahóc] “umbigo”, “centro”. Termo usado por 
Odisseu para designar a ilha de Calipso e uma pe- 
dra usada em rituais religiosos gregos, o mais céle- 
bre oráculo sendo em Delfos, considerado o centro 
da Terra e o principal local de profecias na Grécia. 
Zeus teria mandado essas pedras para ir ao centro 
(“umbigo”) do mundo: o Oráculo. Na Odisseia, 
a ilha de Ogígia, na qual Odisseu está retido pela 
ninfa Calipso, no início do épico, é descrita assim: 


Odisseia 1:48-50 


dá por ap Odvort Soippovi 
daietol top, 

dvouópw, ôç d7) Anda qiAwv 
ÁMO TÚHATO TÁOXEL 

vHow êv aLupipútn, 60.7 
ôdupakóç tott Balá cons. 


Mas meu coração está dilacerado por 
sábio Odisseu, 

Homem infeliz, que longe de seus amigos 
de longa data vem sofrendo problemas 
Em uma ilha do mar-cingida, onde está 

o umbigo do mar 
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Vários locais foram identificados como Ogígia, in- 
cluindo a Irlanda. 

O termo ônfalo tem uma série de significados que 
ressoam ao longo de Ulisses. 

“Umbigo” - simbolismo do nascimento e da inter- 
ligação de toda a vida, a sede da alma e do ponto 
em que os místicos olhavam enquanto meditavam. 
Stephen pode estar sugerindo que o nacionalismo 
irlandês contemporâneo era pouco mais do que au- 
to-centrado umbigo-contemplando. 

“Centro do mundo” - o Oráculo de Delfos acre- 
ditava-se ser localizado no centro do mundo, que 
foi representado por uma pedra conhecida como o 
omphalos (ver acima). 


Bray Head [B 32,22: H 15,7; G 103,24] - Cabo que 
se eleva abruptamente 791 pés sobre o beira-mar 
aproximadamente a sete milhas ao sul da torre de 
Sandycove, mas não visível dela. 


Eu me lembro apenas de ideias e sensações [B 
32,36; H 15,21; G 104,3] - Alusão à “Teoria de 
Conhecimento” de Locke, em “Um Ensaio acer- 
ca do Entendimento Humano” (Livro IV, capítulo 
XD. Em Ulisses há muitas alusões ligando Ste- 
phen a Berkeley, idealista, se contraponto a Locke 
e Hume, empiristas. 


Mater Misericordiae e no Richmond [B 33,13; H 
15,39; G 104,20] - O Mater, na Eccles Street, o 
maior hospital de Dublin. O Richmond, de doentes 
mentais, já foi citado neste episódio [B 30,41; H 
13,22; G 101,29]. 


Ela chama o médico sir Peter Teazle [B 33,19; H 
16,6; G 104,27] - Personagem da peça School for 
Scandal (“Escola de Maledicência”), escrita em 
1777 por Richard Brinsley Sheridan (1751-1816) e 
também de um cavalo de corrida puro-sangue in- 
glês. O nome do cavalo é usado para referir que a 
mãe de Stephen “tinha perdido contato com a reali- 
dade”. 


porque eu não me lamurio como as carpideiras con- 


tratadas de Lalouette [B 33,22; H 16,9; G 104,34] 
- Lalouette”s, estabelecimento funerário de Dublin. 
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Acabe com Loyola, Kinch, e desça [B 34,2: H 
16,30; G 105,16] - S. Inácio de Loyola, fundador 
da ordem dos jesuítas. 


Desista de sua meditação ressentida [B 34,8; H 
16,35; G 105,21] - Telêmaco lembra-se da ausên- 
cia do pai, do abuso e usurpação dos pretendentes 
e do encorajamento de Pallas Athena, disfarçada 
de Mentes (Odisseia, Canto 1). Recorda o que An- 
tinoo fala a Telêmaco, após recusar o apelo para 
que cessassem a ocupação da casa de Odisseu e o 
assédio a Penélope: “controle seu temperamento / 
Vamos, supere isso, não há mais espaço para es- 
ses pensamentos, / mas festeje e beba comigo, o 
caminho que costumava”. De maneira semelhante 
falou Gertrude a Hamlet sobre ela e o interesse de 
Cláudio. 


E basta de virar para o lado e meditar Sobre o 
mistério amargo do amor Pois Fergus comanda as 
carruagens de bronze [B 34,11; H 17,1; G 105,25] 
- Who goes with Fergus (“Quem vai com Fergus” - 
1892), canção da peça de W. B. Yeats (1865-1939) 
The Countess Cathleen (“A Condessa Cathleen”), 
cantada para consolar Cathleen que vendeu sua 
alma para comprar comida para seu povo. A letra 
continua: “E governa a sombra da floresta, / E o 
branco peito do mar sombrio / E todas as desgre- 
nhadas estrelas errantes”. 


a tigela de líquido amargo [B 34,23; H 17,12; G 
106,2] - Referência ao ritual quando de suspeita de 
adultério (Num 17-27). 


carnês de baile [B 34,30; H 17,19; G 106,10] - Os 
cartões eram um costume nos salões de dança. 
Cada mulher levava o seu e nele os cavalheiros 
que quisessem dançar com ela tinham que inscre- 
ver seu nome. 


contas de âmbar [B 34,31; H 17,20; G 106,11] - 
Contas do rosário. 


Ela ouviu o velho Royce cantar na pantomima de 
Turko o Terrível e riu com os outros quando ele 
cantou [B 34,33; H 17,22; G 106,14] - Turko the 
terrible, pantomima (1837) de Edwin Hamilton 
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(1849-1919), imensamente popular em Dublin em 
suas várias apresentações nas décadas de 1880 e 
1890. Nela, a Fada Rose, que é mágica, concede o 
dom da invisibilidade. O poema é citado para refe- 
rir que a mãe de Stephen ocultara ter frequentado 
espetáculos com canções indecentes. 


Eu sou o rapaz Que é capaz De Invisibilidade [B 
34,36] - original 1 am the boy That can enjoy In- 
visibility [10,4]. Outros tradutores: “Pois afinal Eu 
tenho a tal Invisibilidade” [G 106,16] e “Sou o guri 
Que sente e ri Com o Invisível” [H 17,25]. 


na memória da natureza [B 35,1; H 17,30; G 
106,21] - Termo esotérico. De “O Desenvolvimen- 
to da Alma” de A. P. Simnett. 


O copo da água... do sacramento [B 35,2: H 17,31; 
G 106,23] - Nas manhãs quando se ia à missa, ob- 
servava-se escrupulosamente a injunção do jejum 
até depois da cerimônia. 


piolhos espremidos das camisas [B 35,6; H 17,35; 
G 106,27] - A infestação por piolhos nos pobres 
dublinenses em virtude da grande carência de me- 
didas sanitárias e falta de limpeza do corpo e das 
roupas. 


Só em mim [B 35,13; H 18,6; G 107,2] - em 
Hamlet, quando o fantasma do pai aparece e cha- 
ma por Hamlet, Horácio diz: “Ele lhe acena para 
ir embora com ele / como se algum tipo de comu- 
nicação está desejando / Só para você” (Hamlet I, 
Iv). 


Liliata rutilantium te confessorum turma circum- 
det: iubilantium te virginum chorus excipiat [B 
35,16; H 18,10; G 107,6] - em latim, “Que a mul- 
tidão de exultantes confessores adornados de lírios 
te envolva; que o coro de virgens jubilosas te dê as 
boas-vindas”. Oração para os agonizantes. Stephen 
teria ouvido essas palavras quando sua agonizante 
mãe recebia a extrema unção. 


Não, mãe! Me deixe em paz me deixe viver [B 
35,19; H 18,13; G 107,9] - Depois de Pallas Athe- 
na surgir a Telêmaco, Penélope intervém, mas Te- 


lêmaco manda-a ir para seu quarto. Em Hamlet, 
a mãe insiste com Hamlet a tirar o luto e ele não 
atende. 


como um bom molenga [B 35,25] - original like a 
good mosey [10,32], termo de dialeto, significan- 
do “idiota”, “imbecil”, “pessoa de pouca inteligên- 
cia”, Outros tradutores: “seja um bom sujeito” [H 
18,19] e “como um bom lerdinho” [G 107,15]. 


Vamos tomar uma bebedeira gloriosa para espan- 
tar até os druidas druídicos [B 35,40; H 18,35; 6 
107,30] - Druidas eram sacerdotes da antiga reli- 
gião pagã dos celtas. 


Ó, vamos ter momentos divertidos Com uísque, 
cerveja e vinho bebidos! Na coroação No dia da 
coroação! O” vamos ter momentos divertidos No 
dia da coroação [B 36,3] - Versão de The Golden 
Wedding (“A cerimônia de casamento dourada” - 
1880), canção da autoria do compositor afroame- 
ricano James A. Bland (1854-1911). É uma das 
muitas cantigas que Mulligan desrespeitosamente 
canta para se referir ao seu ambiente ou situação. 
Neste caso, ele pode estar usando “dia da coroação” 
como uma gíria grosseira para “dia de pagamento”, 
porque o montante poderia ser contado em coroas. 
Original O, won't we have a merry time Drinking 
whisky, beer and wine, On coronation, Coronation 
day? O, won't we have a merry time On coronation 
day? [11,10]. Outros tradutores: “Vamo se diverti 
um bocadinho Bebe no uísque, cerveja e vinho Na 
coroação No dia da coroação? Vamo se diverti um 
bocadinho No dia da coroação?” [G 108,1] e “É 
gente, vamos folgar Com uísque, vinho e cerveja 
Na coroação No dia da coroação? É gente, vamos 
folgar No dia da coroação?” [H 19,1]. 


Assim também eu carreguei o turíbulo de incenso 
então em Clongowes |[B 36,15; H 19,13; G 108,13] 
- Conglowes Wood College, escola de jesuítas para 
meninos onde estudaram Stephen (em “Retrato do 
Artista Quando Jovem”, de Joyce) e Joyce. 


Um servo também. Um servidor de um servo [B 
36,17; H 19,15; G 108,15] - Literalmente, Stephen, 
como coroinha (server), ajudando o padre (servant 
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of God), mas metaforicamente um irlandês ser- 
vindo um inglês (em 1904, a Irlanda pertencia ao 
Reino Unido). Alusão a Caim: “Maldito seja Cana- 
an; servos dos servos será para seus irmãos” (Gen 
9,25). Ver episódio Os Lestrígones [B 209,40; H 
200,33; 6 319,5], 


barbacans [B 36,23; H 19,19; G 108,20] - Um re- 
duto de um lugar fortificado, como um castelo, um 
posto avançado de defesa de qualquer tipo. 


Janey Mack [H 19,28] - Os irlandeses, ao invés de 
praguejar, pronunciavam esse nome, a substituir 
“Jesus”. 


Eu estou derretendo — disse ele — como a vela ob- 
servou quando [B 37,3; H 20,1; G 109,7] - Literal- 
mente, a vela está sendo consumida pela chama. 
Mas há conotação de prólogo a anedota pornográ- 
fica sobre masturbação feminina. 


In nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti [B 37,24; 
H 20,22; G 109,29] - em latim, “Em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo”. Benção da Santís- 
sima Trindade. No contexto da paródia da missa 
católica, iniciada por Mulligan na página de aber- 
tura de Ulisses, o sacerdote primeiro entoa estas 
palavras ao fazer o sinal da cruz antes da antífona 
Introibo ad altare Dei, e mais tarde, no início de o 
Introito. Ao colocá-los aqui, no meio da Eucaris- 
tia, Mulligan está novamente a perverter a ordem 
da liturgia. 


Quando fauço chá, fauço chá, como dizia a mãe- 
zinha Grogan. E quando fauço água, fauço água 
[H 20,28] - original When I makes tea I makes 
tea, as old mother said. And when makes water I 
makes water [12,34]. Outros tradutores: “Quando 
eu faz chá eu faz chá, como dizia a velha Grogan. 
E quando eu faz água eu faz água” [B 37,31] e “Se 
cês quer chá, eu faço chá, como dizia a velha dona 
Grogan. Se cês quer xixi, eu faço xixi” [G 109,35]. 
“Mãe Grogan” é personagem de canção anônima 
irlandesa. 


por Deus [B 37,33; H 20,30; G 110,1] - Joyce 
acrescentou “por Deus” para dar autenticidade à 
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adulação da velha que Mulligan está representan- 
do. No original está em gaélico, begob. 


Cinco linhas do texto e dez páginas de notas sobre 
o povo e os peixesdeuses de Dundrum. Impressos 
pelas feiticeiras irmãs no ano de vento forte [B 
37,41; H 20,38; G 110,9] - Comentário sarcástico 
de Mulligan a respeito da tendência em geral anti- 
quada dos irlandeses contemporâneos (de 1904). 
Há um nonsense em folclore. Os peixes-deuses 
estão associados com os “formorians”, gigantes 
tenebrosos do mar, um dos lendários povos da Ir- 
landa pré-histórica. Dundrum, na costa leste da Ir- 
landa, sessenta e cinco milhas ao norte de Dublin, 
era uma famosa “praia de campeões”, onde antigas 
tribos irlandesas realizavam uma versão das olim- 
píadas. Outra Dundrum é uma cidadezinha quatro 
milhas ao sul do centro de Dublin, que foi local 
de asilo de doentes mentais e onde Yeats e sua 
irmã Elizabeth estabeleceram o Dun Emer Press 
em 1903, com nome mudado para Cuala Press em 
1908. Nele Yeats publicou obras novas suas e de 
outros autores em edições limitadas e artesanais 
(sem uso de máquinas). Outra irmã de Yeats, Lily, 
trabalhou na “Dun Emer Guild”, produzindo bor- 
dados feitos à mão e tapeçarias. “Weird sisters”, 
feiticeiras em “Macbeth” (1, 111), de Shakespeare, 
assim chamadas zombeteiramente a seus feitiços 
na visão de Macbeth. O “ano de vento forte” - há 
uma grande ventania em “Macbeth” (II, iv), mas 
aqui se refere ao temporal de 1903 (ver episódio O 
Gado do Sol [B 457,33; H 455,39; G 620,25]). Em 
edição do Dun Emer Press com “Nos Sete Bos- 
ques” (1903), de Yeats, o colofão anuncia que o 
livro foi terminado no “décimo dia de julho no ano 
da grande tempestade de 1903”. 


Você se lembra, irmão, se o bule de chá da mãe 
Grogan é mencionado no Mabinoagian ou nos 
Upanixades [B 38,5; H 21,3; G 110,14] - Mabino- 
gian: coleção de mitos galeses clássicos de 11 con- 
tos medievais. Foram recolhidos e traduzidos para 
o inglês no século XIX por Lady Charlotte Guest, 
abrangendo tópicos a usar mitologia pré-cristã, 
motivos populares e tradições históricas medie- 
vais. Upanixades: escrituras místicas hindus, que 
formam a base da religião hindu, leitura frequen- 
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te de Yeats e dos teosofistas. A sua importância na 
Índia ainda é significativa, pois, com o Bhagavad 
Gita e Brahmasutra, são quase 200 textos a formar 
a base de muitas filosofias hindus mais antigas. 
“Mãe Grogan” aparece na canção irlandesa anôni- 
ma “Ned Grogan”. O aspecto da música que pare- 
ce inspirar representação obscena de Mulligan é a 
negligência de sutilezas sexuais da mulher velha. 
Ned se parece com sua mãe: “Mas para descobrir 
seu pai, ele foi colocado para a goleada, / Como 
muitas pessoas mais sábio ter sido”. Sua mãe gosta 
de dizer a ele: “Quando a lua brilha, minha joia, 
está fazendo o seu feno”, e ela o aconselha sem- 
pre a procurar o seu conselho quando o negócio 
está feito. Mulligan transpõe essa franqueza lou- 
vável sobre sexo na chave de micção, a criação de 
comparação de Stephen a Mary Amn (ver nota a 
seguir). Mulligan invoca essa música para espetar 
Haines em sua “atitude em relação à Irlanda e às 
coisas irlandesas.” Haines está a recolher provér- 
bios irlandeses exóticos e outras coisas da cultura 
popular, da mesma forma como Bartok, Dvorak e 
Smetana recolheram aspectos populares e étnicos 
de músicas dos remansos do Império Austro-Hún- 
garo. Como a modernidade começou a ultrapassar 
estas regiões, a condescendência implícita é óbvia, 
especialmente para Stephen. Ele está de acordo 
que Mulligan atropele a cultura irlandesa. Comple- 
tamente outra coisa para um inglês, cidadão do po- 
der colonial reinante, fazê-lo. E Mulligan satiriza 
o estudo de Haines, pedindo a Stephen se ele acha 
que Mãe Grogan é mencionada no Mabinogion ou 
nos Upanishads. Uma vez que estas são, respec- 
tivamente, os épicos nacionais do País de Gales, 
outra nação celta incorporada à Grã-Bretanha, e da 
Índia, colônia da Grã-Bretanha. Haines está sendo 
considerado bastante irregular intencionalmente. 


Pois a velha Mary Ann. Ela não liga a mínima Mas 
arregaçando seu saiote ... [B 38,20] - original For 
old Mary Ann She doesn't care a damn but, his- 
sing up her petticoats... [13,20]. Primeiro verso: 
“Eu sou um irlandês galante, Eu tenho uma filha 
Mary Anne, Ela é a mais doce, a mais pura, a mais 
“colleen” desta Ilha Embora ela não possa agora 
comprar cetim, Ela é uma maravilha no latim de 
brejo, Num fascinante e fluente espécie de estilo, 


Quando ela está vendendo frutas ou peixe. Claro, 
seu maior desejo é capturar com seu charme algum 
homem bonito. Ah! não importa onde ela vá. Cla- 
ro, todo mundo sabe que ela é a filha Mary Anne de 
Mick McGilligan”. Coro: “Ela é uma querida, ela 
é uma margarida E ela está conhecida na cidade, 
Embora em formação, falar e se comportar como 
um homem”. E o restante da balada exalta como 
se comporta como homem, terminando, “Ela mija 
como um homem”. Outros tradutores: “Porque a 
velha Mariana Pouco se importa ou se dana, Mas, 
levantando a anágua...” [G 110,30] e “A velha Ma- 
ria Ana Não se lhe dá nem se dana, Mas, levantan- 
do as anáguas...” [H 21,18]. 


Os nativos da ilha — disse Mulligan a Haines ca- 
sualmente — falam com frequência no coleciona- 
dor de prepúcios [B 38,34; H 21,33; G 111,10] - O 
Deus hebraico - mm” - Yhaweh, que exigia a cir- 
cuncisão. 


uma mensageira [B 39,1; H 22,3; G 111,17] - A 
leiteira evoca Mentes/Mentor (Pallas Athena dis- 
farçada) na Odisseia. 


Seda do gado e pobre mulher velha [B 39,5;H 22,7; 
G 111,22] - Dois nomes tradicionais da Irlanda (em 
gaélico, Sioda na mbó e Sean bhean blocht). 


Uma velha mulher errante [B 39,6; H 22,9; G 
111,23] - A ideia de uma deusa caminhando no 
mundo e de mulher velha é comum nos mitos e 
folclore da Irlanda, mas aqui se refere a Kathleen 
Ni Houlihan de Yeats. 


ambos adúlteros seus [G 111,25] - original their 
common cuckquean [14,5]. “Cuckquean”, uma 
mulher traída por aqueles que lhe deviam fidelida- 
de. Outros tradutores: “corneada... pelos dois” [B 
39,8] e “concubina de ambos” [H 22,10]. 


Servir ou reprovar... seu favor [B 39,9;H 22,11;G 
111,26] - Pallas Athena aparece disfarçada como 
Mentes ou Mentor para encorajar Telêmaco e tam- 
bém censurá-lo pela sua fraqueza. Ela disponibi- 
liza o navio e organiza a tripulação para a viagem 
ao continente. Então Telêmaco de uma divindade 
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dirá asperamente “desdenhar implorar seu favor” 
(Odisseia, Cantos I e II). 


étegos [H 22,22] - Catarro de tuberculoso. 


exceto suas entranhas sujas de mulher, feitas da 
carne do homem não à semelhança de Deus, presa 
da serpente [B 39,26; H 22,29; G 112,9] - Descri- 
ções da mulher no Antigo Testamento: “entranhas 
impuras”: depois do parto (Lv 12,2-5) e durante a 
menstruação (15,19-28); da carne da Adão: Eva 
feita de uma costela de Adão (Gn 2, 22); e presa da 
serpente: ela sucumbiu ao estratagema da serpente 
[Satã] (Gn 3). 


Eu achei que era irlandês — disse ela — pelo som. 
O senhor é do oeste, senhor? [B 39,37; H 23,1;G 
112,19] - [the] West: as remotas regiões ocidentais 
da Irlanda onde o gaélico é falado. 


são sete manhãs [B 40,13; H 23,18; G 112,36] - 
Alusão a passagem na cozinha da feiticeira em 
“Fausto” de Goethe (Livro 1). A bruxa declama: 
“Isto você deve saber! / De um fazer dez, / E deixe 
dois / Faça mesmo três, / Então você vai ficar rico. 
/ Pule o quatro! /A partir de cinco e seis, / Truques 
de bruxa, / Faça sete e oito, / Isto termina em se- 
quência; / E nove é um, / Este é o de uma só vez 
da bruxa!”. 


Não me peça mais nada, doçura, Tudo que eu pos- 
so lhe dar eu lhe dou [B 40,27; H 24,1; G 113,22] 
- Swinburne, The Oblation (“A Oblação”), “Song 
before Sunrise” (1871, II. 1-2 e 3-4). E o poema 
continua, “Coração do meu coração, se fosse mais, 
Mais seria colocado aos seu pés: Amor que deve 
ajudar você a viver, Canção que deve estimular 
você a subir... Eu, que tenho amor e nada mais Dê- 
-me, o amor de você, doce. Aquele que tiver mais, 
dê-me; Aquele que tem asas, deixá-lo subir; Meu 
é o coração está a seus pés Aqui, que precisa amar 
você para viver”. 


A Irlanda espera que todo homem neste dia cumpra 
o seu dever [B 40,40; H 24,6; G 113,27] - Paródia 
das supostas palavras de lorde Nelson na Batalha 
de Trafalgar (21 de outubro de 1805): “A Inglaterra 
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espera que...”. Essas palavras também são parte de 
canção de S. J. Arnold e John Braham The Death of 
Nelson (“A Morte de Nelson”). 


biblioteca nacional [B 41,2; H 24,9; G 113,30] - 
Fundada em 1877, seus livros doados pela Socie- 
dade Real de Dublin. Quando a língua e a cultura 
irlandesas entraram em declínio, foram a Socieda- 
de e a livraria que se movimentaram para preser- 
var a cultura. Em 1904, as coleções de obras em 
irlandês foram recolhidas à biblioteca do Trinity 
College. 


Toda Irlanda é lavada pela corrente do Golfo [B 
41,8; H 24,16; G 114,3] - Tecnicamente, a Irlanda 
é “lavada” pela corrente do Atlântico Norte. 


Falando comigo. Eles se lavam e se banham e se es- 
fregam. Remorso de consciência. Consciência. [B 
41,14; H 24,23; G 114,10] - em inglês medieval, 
Agenbite of inwit, “remorso de consciência”, um 
olhar interno para uma dor em si mesmo percebi- 
da, uma dor moral pungente e cortante. Também é 
título da tradução (1340) de Dan Michel de North- 
gate de um tratado moral francês. Ver episódio Cila 
e Caribde [B 249,5; H 241,32; G 366,20]. 


No entanto eis aqui uma mancha [B 41,15; H 24,24; 
G 114,12] - Alusão ao que diz Lady Macbeth em 
cena de sonambulismo (Macbeth, V, 1). 


Espere até ouvi-lo sobre Hamlet, Haines [B 41,21; 
H 24,29; G 114,18] - Obviamente a tragédia 
Hamlet de Shakespeare, um importante e recorren- 
te tema para Stephen, que frequentemente durante 
o dia volta a fazer o papel de Hamlet. Parece que 
Stephen pensa que está num livro chamado Hamlet 
e nunca descobre que na verdade o livro se chama 
Ulisses e que ele tem um papel secundário, não o 
principal (em “Hamlet”, na obra de Shakespeare). 


hamaca [H 24,35] - Rede de dormir. 
cíngulo [G 115,9] - Cinto. 


Mulligan está despojado de suas vestes [B 42,9; H 
25,19; G 115,11] - Paródia da décima Estação da 
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Cruz (Mt 27,28; Jo 19,23-24): “Cristo é despojado 
de suas vestes”. 


chátelaine [G 115,15] - em francês, “corrente de 
relógio”. 


quero luvas de pelica e botas verdes [B 42,17; H 
25,26; G 115,19] - Essa maneira de costume idios- 
sincrático foi associado à decadência e ao anesteti- 
cismo dos fins do século XIX. 


Eu me contradigo [B 42,17; H 25,27; G 115,20] - 
Da “Canção de Mim Mesmo” de Whitman. 


Malachi mercurial [B 42,18; H 25,28; G 115,21] 
- Buck usa “mercurial” aqui para definir-se contra 
o jesuíta que ele descreveu como “jejuno”. Aqui 
mercurial significa “mutável”, “volátil”, “incons- 
tante”, “volhvel”, “errático”. Mercúrio é o corres- 
pondente romano de Hermes. Na Odisseia ele tem 
papel significativo. Leva mensagem de Zeus a Ca- 
lipso para ela liberar Odisseu (Canto V) e dá a ele 
a droga mágica que o faz imune ao feitiço de Circe 
(Canto X). 


E aí está o seu chapéu do Quartier Latin, disse ele 
[B 42,20; H 25,30; G 115,23] - O chapéu de Ste- 
phen, como os próprios personagens de Ulisses, 
muda de papel conforme a situação. Aqui lembra 
a estada de Stephen no Quartier Latin (Paris); mais 
adiante vai se transformar no chapéu de Hamlet. 
Da mesma forma, Mulligan usa “o chapéu de Mer- 
cúrio” de conformidade com sua personificação de 
“Malakhi Mercuriano” que lhe empresta Stephen: 
Mercúrio é o mensageiro dos deuses na mitologia 
grega; em hebraico *DN2n - Mala'khi, significa 
“meu mensageiro”. 


E saindo ele encontrou Butterly [B 42,28; H 25,39; 
G 115,31] - Após Jesus ser preso e Pedro negar por 
três vezes conhecê-lo, “Pedro recordou-se do que 
Jesus lhe dissera: * Antes que o galo cante, negar- 
-me-ás três vezes”. E saindo, chorou amargamente” 
(Mt 26,75). Existiu um Maurice Butterly, fazendei- 
ro em Blanchardstown, cidade a quatro milhas e 
meia a oeste de Dublin; e outro morava em Jones 
Road, nos arredores de Dublin, a nordeste. 


Pegando sua bengala [B 42,29: H 26,1; G 115,32] 
- Ver episódio Proteu [B 65,20: H 48,16; G 141,9]. 


Martello [B 43,5; H 26,17; G 116,14] - Depois do 
Cabo Martello em Corsica, construída de 1802 a 
1806 na costa irlandesa para defesa na eventuali- 
dade de invasão francesa durante as guerras napo- 
leônicas. 


Billy Pitt as mandou construir — disse Buck Mulli- 
gan — quando os franceses estavam no mar [B 
43,7; H 26,19; G 116,16] - William (“Billy”) Pitt 
the Younger (1759 - 1806), primeiro-ministro da 
Inglaterra quando foram construídas as torres Mar- 
tello (onde se passa o episódio) - 1803-06 - como 
proteção contra uma possível invasão da Irlanda 
pelas tropas de Napoleão. Alusão às tentativas 
(1796 e 1798) francesas de intervir em favor dos 
irlandeses em sua rebelião contra a Inglaterra. Alu- 
são específica à balada irlandesa The Shan Van Vo- 
cht (em gaélico, Sean Bhean Blocht ou “A Pobre 
Velha”) “Oh, os franceses estão no mar,... Sim! 
Para a Irlanda libertar”. 


Tomás de Aquino [B 43,11; H 26,25; G 116,22] 
- Dominicano, teólogo, filósofo escolástico. Em 
“Retrato do Artista Quando Jovem” Stephen des- 
creve sua teoria estética com Aquino aplicado. 


cinquenta e cinco razões [B 43,12; H 26,25; G 
116,22] - A frase de Mulligan recorda a asserção 
cosmológica de Aristóteles na “Metafísica” que o 
universo consiste de cinquenta e cinco esferas con- 
cêntricas. 


Nós superamos Wilde e os paradoxos [B 43,23; 
H 26,36; G 116,33] - Mulligan está pensando no 
amor de Wilde por paradoxos, evidentes em epi- 
grama e “bon mot” (dito chistoso). 


Ele prova por álgebra [B 43,24: H 26,37; G 116,34] 
- Mulligan está parodiando a teoria de Stephen (ver 
episódio Cila e Caribde) sobre Hamlet. 


Ó sombra de Kinch o mais velho! Jafé à procura 
de um pai [B 43,32: H 27,6; G 117,6] - Japhet in 
Search of a Father, título de um romance (1836) do 
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capitão Frederick Marriat (1792-1848), sobre um 
filho abandonado que busca (e acaba encontrando) 
um pai. Também aqui toca no tema de um filho 
(Telêmaco) à procura do pai. 


me lembram de certa forma Elsinore. Que se pro- 
Jeta acima de sua base dentro do mar, não é? [B 
43,39; H 27,16; G 117,16] - O cenário de Hamlet. 
Horácio adverte Hamlet contra ele estar sendo 
guiado pelo Fantasma: “O que o tenta a saltar para 
o mar, senhor? Ou para o precipício terrível que 
pende sobre a água do mar?” (Hamlet I, iv). 


O rei dos mares, ele olhou em direção ao sul por 
sobre a baía, vazia a não ser pela fumaça emplu- 
mada do barco-correio vago no horizonte claro e 
uma vela bordejando Muglins [B 44,8; H 27,26; 
G 117,25] - Referência à predominância naval bri- 
tânica, de guerra e mercante, nas décadas anterio- 
res a 1914, e a Haines, que era inglês, conforme a 
ode de James Thomson (1700-48) Rule Britannia 
(1740), musicada por Thomas Arne (1710-78). Ver 
episódio Os Ciclopes [B 384,11... 34; H 379,33... 
380,15; G 528,10... 33]. E também a Poseidon, a 
perseguir Odisseu, procurando impedir seu retorno 
a seu lar em Ítaca. 


Muglins [B 44,10; H 27,29; G 117,28] - Banco de 
areia fora de Dalkey, a sudeste de Dublin. Nele há 
farol que marca o limite sudeste da baía de Dublin. 


A ideia de Pai e Filho [B 44,12; H 27,31;6 117,30] 
- A teoria de Stephen (em Cila e Caribde) tem como 
base suas ideias sobre o relacionamento entre o Pai 
eo Filho na Trindade. 


Eu sou um fulano muito esquisitinho Minha mãe 
é judia, meu pai passarinho José Carpinteiro não 
sabe o que faz. E eu brindo ao Calvário e coisas 
que tais. — Os que ainda duvidam que eu sou divin- 
dade Não vão tomar o vinho que eu farei à vonta- 
de Vão ter que beber água e a água somente Que 
verto quando o vinho vira água novamente. — En- 
tão, adeus, adeus! Escrevam o que falei E contem 
a todo mundo que eu ressuscitei Meu talento inato 
não pode falhar E com a brisa do Jardim eu hei de 
voar [B 44,21] - A primeira de uma série de cita- 
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ções quase palavra por palavra de versos escritos 
por Oliver St. John Gogarty. O tema, aqui blasfe- 
mo, da real existência física de Jesus (em oposição 
à sua divindade) voltará a aparecer. Original I'm 
the queerest Young fellow that ever your heard My 
mother's a jew, my father's a bird. With Joseph 
the joiner I cannot agree, So here's to disciples ant 
Calvary. — If a anyone things that 1 amn't divine 
He'll get no free drinks when I'm making the wine 
But have to drink water and wish it were plain 
That I make when the wine becomes water again. 
— Goodbye, now, goodbye. Write down all I said 
And tell Tom, Dick and Harry I rose from the dead. 
What's bred in the bone cannot fail me to fly And 
Olivet's breezy... Goodbye, now, goodbye [19,3]. 
Outros tradutores: “Sou o tipo mais doido que a 
história anuncia. Papai é uma ave e mamãe é ju- 
dia. Do Zé marceneiro eu sou bem o contrário: Um 
brinde aos discípulos, outro ao calvário. — Quem 
quer que duvide de mim como Deus Ao vinho que 
eu faço, que é bom, diga adeus. Que beba só água, 
querendo cerveja, E o vinho que fiz, mais que água 
não seja! — Tchau, tchau, vê se conta o que eu fiz e 
falei; Pra Fulano e Beltrano diz: ressuscitei. Meu 
sangue há de dar-me esse voo final E venta bas- 
tante no Horto... tchau, tchau” [G 118,3] e “Bem 
raro, ao que sei, sou um rapazinho. Mamãe é ju- 
dia, papai, passarinho Ao Zeca carpina meu gênio 
é contrário, Saúde discípulos, saúde Calvário. — Se 
alguém duvidar que eu não sou divino, Meu vinho 
não tem, que é bem cristalino Vai ter água só, pois 
volto a água pura O vinho que faço após a aven- 
tura. — Adeus, oh, adeus, escrevei meus ditos Re- 
nasci, dizeis aos Zés, Beneditos, Voar é das minhas 
fontes fagueiras Ao vento do horto das Oliveiras” 
[H 28,1]. Acentuar as citações: a Maria, Rainha 
dos Céus e o dogma proclamado por Pio XI, em 
1854, da Imaculada Conceição; o tradicional sím- 
bolo, uma pomba, do Espírito Santo; o marido de 
Maria, um carpinteiro (Mt 13,55); e o primeiro mi- 
lagre de Jesus, na festa de casamento em Caná, na 
Galileia. 


40 pés [B 44,38; H 28,19] - 12 m. 


Fortyfoot Hole [G 118,20] - em inglês, buraco de 
40 pés. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





o chapéu de Mercúrio [B 44,40; G 118,21] - As 
mãos esvoaçantes de Mulligan próximo à sua ca- 
beça fizeram Stephen se lembrar do chapéu alado 
de Mercúrio, o mensageiro dos deuses e, ele, deus 
dos negócios, do comércio. 


pétaso [H 28,20] - Chapéu. 


A balada do Jesus piadista [B 45,7; H 28,28; 6 
118,30] - A canção inscrita no texto é uma forma 
modificada do poema “A Canção do Alegre (mas 
ligeiramente sarcástica) Jesus” por Oliver St. John 
Gogarty. Joyce usa-o como um comentário satírico 
à igreja católica com Mulligan ao cantar assume a 
voz do padre sentimental nesta missa. Mais adian- 
te, Stephen se refere à canção como se fora uma 
oração, dizendo que já ouvira a piada três vezes ao 
dia, após as refeições. 


Haines parou para retirar uma cigarreira de prata na 
qual brilhava uma pedra verde [B 45,16;H29,3;G 
119,9] - Primeiro aparecimento de uma imagem re- 
corrente da Irlanda, a “Joia Verde do Mar de Prata” 
(outra versão da Esmerald Isle “Ilha Esmeralda”). 
Aqui usada como símbolo do colonialismo inglês, 
pois o inglês Haines tem o estojo na palma da mão. 


Meu dáimon atrás de mim [G 119,26] - em gre- 
go, doiumv (dáimon), no contexto, “mau espírito”, 
“alma de um morto”. Joyce não usou palavra gre- 
ga, senão my familiar [20,17], apontando para a 
mãe de Stephen. Outros tradutores: “Meu espírito 
bruxo” [B 45,33] e “Familiar meu” [H 29,19]. 


Agora eu como seu pão salgado [B 45,37; H 29,23; 
G 119,30] - Na “Divina Comédia”, “Paraíso” (can- 
to XVII, versos 58-60), Cacciaguida vaticina a 
Dante: “Sentirás quanto amarga; quanto anseia O 
sal de estranho pão; que é dura estrada Subir, des- 
cer degraus de escada alheia”. 


Eu diria que você é capaz de se libertar. Você é seu 
próprio mestre [B 46,1; H 29,28; G 119,35] - “A 
Divina Comédia” - “Purgatório”, canto 27: “Não 
mais te falo, nem te acesso, em tanto; Possuis von- 
tade livre, reta e boa, Cumpre os ditames seus: a ti, 
portanto! Pois de ti és senhor, dou mitra e coroa”. 


sou um servo de dois patrões [B 46,3; H 29,30; 
G 120,1] - Alusão a “O servo de dois patrões ” de 
Carlo Goldoni (1707-93). No Sermão da Monta- 
nha, Jesus: “Ninguém pode servir a dois senhores, 
porque ou odiará a um e amará a outro, ou dedicar- 
-se-á a um e desprezará a outro. Não podeis servir 
a Deus e à Riqueza” (Mt 6,24). 


et unam sanctum catholicam et apostolicam eccle- 
siam [B 46,21; H 30,8; G 120,18] - em latim, “e 
uma igreja sagrada, católica e apostólica” Credo 
Niceno (325). Estas palavras são tiradas do Credo 
de Nicéia, que fazia parte do Ordinário da Missa 
Tridentina, parodiado em todo este episódio Te- 
lêmaco. Os quatro adjetivos, conhecidos como as 
Quatro Marcas da Igreja, afirmam a singularidade 
da Igreja Católica, a sua santidade, a sua universa- 
lidade e suas origens nos ensinamentos que Cristo 
transmitiu aos seus apóstolos. 


uma química de estrelas [B 46,23; H 30,11; G 
120,21] - Refere-se à alquimia e a poetas do fim do 
XIX e início do XX século, atraídos pela Teosofia. 


Símbolo dos apóstolos na missa para o papa Mar- 
celo [B 46,24; H 30,11; G 120,21] - O Credo dos 
Apóstolos na Missa. Giovanni Pierluigi (1525-94) 
compôs missa para ao papa Marcelo II, uma com- 
posição que Joyce descreveu para o pintor Frank 
Budgen como o que “salvou a música para a Igre- 
ja”. A cada apóstolo é atribuído um trecho do Cre- 
do: (1) Pedro - Creio em um só Deus o Pai Todo- 
-Poderoso, criador do céu e da terra; (2) João - e 
em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor; (3) 
Tiago, o Velho - que foi concebido do Espírito San- 
to, nascido da Virgem Maria. (4) André - Sofreu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul- 
tado, (5) Felipe - desceu aos infernos. (6) Tomás - 
O terceiro dia ressuscitou. (7) Tiago, o Jovem - Su- 
biu ao céu e está sentado no lado direito de Deus o 
Pai Todo-Poderoso, (8) Mateus - de onde vai julgar 
OS vivos e os mortos. (9) Bartolomeu - Acredito no 
Espírito Santo, (10) Simão - na Santa Igreja Ca- 
tólica, na comunhão dos santos, (11) Mateus - na 
remissão dos pecados (12) Judas - na ressurreição 
do corpo e na vida eterna. 


e por trás do canto o anjo vigilante da igreja mi- 
litante desarmava e ameaçava seus heresiarcas [B 
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46,26; H 30,13; G 120,23] - A luta da Igreja é a que 
a Igreja Católica moveu, no século XVI, contra a 
reforma luterana. 


Uma horda de heresias voando. Fócio e a ninha- 
da de zombadores [B 46,27; H 30,14; G 120,25] 
- Fócio (c. 815-c. 897), designado patriarca de 
Constantinopla, em 857, em oposição aos desejos 
do papa Nicolau I, recusou-se a aceitar o dogma 
segundo o qual o Espírito Santo procedia do Pai e 
do Filho. Excomungado, em 863, iniciou a divisão 
que culminou com a separação da Igreja Ortodoxa 
Católica em 1054. 


e Ario lutando com a própria vida [B 46,29; H 
30,16; G 120,27] - Ario (c. 256-336). Sua heresia 
foi manter que o Pai e o Filho não eram da mes- 
ma substância e sim de substâncias similares. O 
Conselho Niceno respondeu criando o Credo Ni- 
ceno, que usou o termo “consubstanciação” para 
sublinhar o fato de Pai e Filho serem da mesma 
substância. 


e Valentino, rejeitando o corpo terrestre de Cristo 
[B 46,30; H 30,18; G 120,28] - Agnóstico egípcio 
que afirmava Cristo não tivera um corpo verdadei- 
ro e não sofrera. 


e o sutil heresiarca africano Sabelio [B 46,31; H 
30,19; G 120,30] - Sabelio afirmava que os três 
membros da Santíssima Trindade eram na verdade 
uma unidade, isto é, meras manifestações diferen- 
tes da mesma substância. Essa heresia é assunto 
referido por Dante (“Divina Comédia”, “Paraíso”, 
versos 127-130) e Tomás de Aquino (“Summa 
Theologica”, Parte I, pergunta XXXI, art. 2). 


estrangeiro [B 46,33; H 30,21; G 120,32] - Nome 
usado pelo irlandês a se referir a um inglês. 


tecem o vento [B 46,35; H 30,22; G 120,33] - Isaias 
19,9: “Também os que urdem o linho cardado e os 
que tecem o algodão ficarão com o coração pesa- 
do”. E em The Devil's Law Case (“Jurisprudên- 
cia do Diabo”) de John Webster (c. 1580-c. 1650): 
And weave but nets to catch the wind, “Vã a am- 
bição dos reis / que procuram por troféus e coisas 
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mortas / para deixar um nome na memória / mas 
tecem redes para segurar o vento”. 


O exército de Miguel [B 46,36; H 30,23; G 120,35] 
- Miguel é o líder dos exércitos cristãos contra os 
pagãos. “Houve uma batalha no céu. Miguel e seus 
anjos tiveram que combater o Dragão” (Ap 12,7). 
Milton o descreve como “príncipe dos exércitos 
celestiais”. Na missa é invocado: “Abençoado 
Miguel Arcanjo” (ver episódio Os Lotófagos [B 
114,24-29; H 99,35-100,2; G 201,20-26]). Em he- 
braico [ 2827 - Mica"el] significa “quem (é) como 
Deus”. 


Zut! Nom de Dieu! [B 46,39; H 30,26; G 121,1] 
- em francês, literalmente, “Droga! Nome de 
Deus!”. Expressão para “Vá para o inferno! Maldi- 
ção”. Zut é uma exclamação a expressar recusa ou 
(como aqui) dispensa. Nom de Dieu é um juramen- 
to blasfemo vocalizando indignação, desgosto ou 
maldição, usado para externar extrema irritação, 
surpresa ou raiva. 


Eu também não quero ver meu país cair nas mãos 
de judeus-alemães [B 46,41; H 30,29; G 121,4] - 
Haines expressa a atitude antissemita (prevalecen- 
te na Europa de 1904) que Joyce pretendia comba- 
ter quando escreveu Ulisses. 


porto de Bullock [B 47,5; H 30,35; G 121,9] - Por- 
to de Dalkey, no sudeste da baía de Dublin. Apro- 
veitou-se o castelo de Bullock para servir de porto. 


Ali há cinco braças [B 47,8; H 30,36; G 121,12] 
- Alguns dizem ser alusão à canção de Ariel Full 
Fathom Five em “A Tempestade”, de Shakespea- 
re, mas o personagem que fala, um barqueiro, não 
teria conhecimento para tal citação. A expressão se 
encontra em mapa da baía de Dublin. 


quando a maré subir por volta de uma hora [B 47,9; 
H 30,37; G 121,13] - Maré alta em Dublin, 16 de 
junho de 1904, foi de 00h18m às 12h42m. 


Faz nove dias hoje [B 47,9; H 30,37; G 121,13] - 
Superstição que um corpo afogado, não recolhido, 
flutua após nove dias. 
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ria [H 31,4] - Braço de mar. 


Westmeath [B 47,20; H 31,10; G 121,23] - Conda- 
do a 14 milhas a noroeste de Dublin. 


Bannons [B 47,20; H 31,10; G 121,23] - Persona- 
gem secundário. Conhecido de Mulligan. Avistara 
Milly Bloom em Westmeath. 


guirlanda de cabelo grisalho [B 47,28; H 31,17; G 
121,30] - O nadador é tonsurado, como eram os 
padres até 1972. 


fez piedosamente o sinal da cruz... e no peito [B 
47,31; H 31,22; G 121,35] - Gesto em reverên- 
cia ao Pai (cabeça), Filho (lábios) e Espírito San- 
to (peito) que antecede a leitura do evangelho na 
missa e com o qual o celebrante conclui sua parti- 
cipação na missa depois de se dispersarem os fiéis. 


Ah, que vá para o diabo! [H 31,27] - original Ah, 
go to God [22,13]. Outros tradutores: “puta mer- 
da” [B 47,36] e “Ah! Vá com Deus” [G 122,4]. 


Ela já sabe manobrar as bolas? [H 31,33] - origi- 
nal Is she up the pole? [22,19], gíria para “louco” 
e também para “em dificuldade”, como no caso, 
“orávida”. Outros tradutores: “Vai dar barriga?” 
[G 122,10] e “Ela está de barriga?” [B 48,1]. 


As ruivas fazem galinhagem como as cabras [H 
31,38] - original redheaded women buck like 
goats [22,24]. Outros tradutores: “As ruivas co- 
pulam como cabras” [B 48,6] e “Mulher ruiva 
trepa que nem cabrita” [G 122,16]. 


Eu sou o Ubermensch [B 48,9; H 32,2: G 122,20] - 
“Eu sou o super-homem”, termo usado por Nietzsche 
em “Assim falou Zaratustra” (1883). Nietzsche usou 
o termo para descrever um ser humano que transcen- 
deu ou ultrapassou a natureza humana, aquele que 
se libertou da moralidade e espiritualismo cristão, 
alguém que evoluiu para um estado mais elevado 
sucesso. Zaratustra foi um pensador religioso persa. 


Aquele que rouba dos pobres empresta ao Senhor 
[B 48,31; H 32,25; G 123,4] - Paródia do provér- 
bio 19,17: “Quem faz caridade ao pobre empresta 
ao Senhor”. 


Chifre de um touro, casco de um cavalo, sorriso de 
um saxão [B 48,37; H 32,30; G 123,10] - As três 
proverbiais ameaças a um irlandês. 


O Ship [B 48,39; H 32,31; G 123,11] - Aqui acer- 
ta-se um encontro. Na Odisseia, Telêmaco enga- 
na os pretendentes a Penélope, que Pallas Athena 
adormeceu, e vai para o continente para ter notí- 
cias de seu pai. Visita Nestor, Menelau e Helena 
(Odisseia, Canto IN). Quando retorna a Ítaca, vinte 
dos pretendentes, liderados por Antinoo, navegam 
até uma ilhota localizada estrategicamente, para 
uma emboscada. Mas Telêmaco, guiado por Pallas 
Athena, os ilude em seus planos (Odisseia, Canto 
IV). 


Liliata Rutilantium. Turma circumdet. Iubilantium 
te virginum [B 49,1; H 32,34; G 123,14] - Ver nes- 
te episódio [B 35,16; H 18,10; G 107,6]. 


A auréola cinzenta do padre... discretamente se 
vestia [B 49,4; H 32,37; G 123,17] - O padre que 
fora nadar veste-se como um celebrante, como se 
fora celebrar uma missa, mas apenas está mudando 
de roupa. 


Uma voz, sustentada suavemente, o chamava do 
mar [B 49,7; H 33,1; G 123,20] - Tradicionalmen- 
te, mares são símbolos de amplo espaço para voos 
de imaginação. Na Odisseia, os seres do mar cons- 
tituem o “rebanho” do qual Proteu é pastor e do 
qual extrai o conhecimento do futuro. Quando a 
filha de Proteu, deusa do mar, lhe ensina uma ar- 
madilha para capturar seu pai e obter uma profecia, 
diz: “como você pode ficar nesta ilha, sem rumo e 
abandonado, enquanto seu povo definha?” (Canto 
IV). 


Usurpador [B 49,11; H 33,4; G 123,24] - Compa- 
ração entre a situação de Telêmaco, cuja mãe An- 
tonious gostaria de desposar e de cuja herança gos- 
taria de se apoderar, e a situação de Hamlet com 
Claudius que, casando-se com a rainha Gertrude, 
como diz Hamlet: “Surgiu de repente entre a esco- 
lha e minhas expectativas” (Hamlet, v.ii.). 
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NESTOR 


10 horas Cena: A Escola Arte: História Símbolo: Cavalo* Técnica de linguagem: Catecismo 
Cor: Castanho 


*Nestor era [inxaotiKóç] Hippastikós - “exímio cavaleiro”. 


Odisseia. Telêmaco reúne-se com os pretendentes e é repudiado por eles. Orientado por Pallas Athena, 
disfarçada de Mentor, viaja ao Continente para ter notícias de seu pai, Odisseia (Canto IM). No Continen- 
te procura o sábio e ilustre guerreiro Nestor, para dele conseguir alguma informação sobre seu pai. Mas 
Nestor não tem notícias de Odisseu. Apenas relata sobre aqueles que retornaram de Troia (Canto IN). 
Narra a chegada do comandante dos gregos na guerra de Troia, Agamêmnon, à sua casa, onde encontra 
sua esposa Clitemnestra com um amante - Egisto. É assassinado pela esposa, com sua morte vingada 
pelo filho - Oreste. Aconselha Telêmaco a procurar Menelau - irmão de Agamêmnon e esposo de Helena 
(cujo relacionamento com Páris precipitou a guerra) - para, talvez, deste possa obter informações mais 
precisas sobre o paradeiro de Odisseu. Guiado por Pisistrato, filho de Nestor, chega à corte de Menelau, 
onde Helena lhe conta como se deu o regresso ao lar de Menelau (Canto IV). 


Ulisses. Stephen procura o Sr. Deasy, o diretor da escola onde ele leciona História. No episódio há ên- 
fase na história da Irlanda. Em lugar de ele, Stephen (o “Telêmaco”) fazer um pedido, é o Sr. Deasy que 
lhe faz: entrega-lhe um artigo que escrevera sobre a febre aftosa no país, a lhe pedir que tente obter sua 
publicação no jornal. Aos preconceitos do diretor e à sua obsessão por dinheiro, Stephen, com objetivi- 
dade e clareza, se pergunta (numa alusão a Nestor, sábio na obra de Homero) se essa é a velha sabedoria. 
Correspondências: Nestor - Deasy; Pisistrato, filho mais novo de Nestor - Sargent; Helena - a sr” O" Shea, 
mais tarde esposa de Parnell. 


Toda a primeira página do episódio [B 51;H 33;G 
123] - Tarento, Asculo, Pirro: a aula de História de 
Stephen trata de Pirro (318-272 a.C.), rei de Epiro, 
que foi chamado, em 281 a.C., pelos habitantes de 
Tarento (cidade grega na Itália [“Magna Grécia”]) 
para defendê-los dos romanos. Pirro teve sucesso, 
mas suas vitórias foram tão dispendiosas, especial- 
mente a de Asculo, em 279, que a queda de Tarento 
tornou-se inevitável. Daí a expressão “vitória de 
Pirro”: uma vitória custosa demais. 


Cochrane [B 51,1; H 33,5; G 123,28] - Possivel- 
mente parente de Charles A. Cochrane, procurador 
e comissário juramentado, residente em Dalkey. 


Fabulado pelas filhas da Memória. E no entanto era 
de uma certa forma como se a memória não o tives- 
se inventado. Uma frase, então, de impaciência, um 
golpe das asas de intemperança de Blake [B 51,7; 
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H 33,11; G 124,2] - O poeta William Blake (1775- 
1827) em sua A Vision of the Last Judgmen (“Visão 
do Juízo Final”) contrasta “Visão” com a “Poesia 
Inferior” de “Fábula ou Alegoria”. Para ele, a Histó- 
ria - a assim chamada “Realidade Lembrada” como 
“As Vaidades de Tempo & Espaço” (the Vanities of 
Time & Space), é uma Realidade de Fábula e, por- 
tanto, inferior à Realidade Visionária (o que “Existe 
Eternamente”). Stephen, impaciente com Blake por 
ter ele substituído a História temporal por “Reali- 
dade Eterna”, dá a entender que as afirmações de 
Blake resultavam da impaciência do poeta e de sua 
predileção pelo “excessivo”. Em The Proverbs of 
Hell (“Provérbios do Inferno”), Blake diz que “O 
caminho do excesso guia ao palácio da sabedoria” 
e “Excesso de sofrimento faz rir. Excesso de ale- 
gria faz chorar”. Também, “Nenhum pássaro voa 
tão alto, se voa somente com as próprias asas”. As 
filhas de Zeus e de Mnemosine (Memória) são as 
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nove musas da mitologia grega. Ver episódio Circe 
[B 548,10; H 542,28; G 733,21]. 


Eu ouço a destruição de todo o espaço, vidro es- 
tilhaçado e alvenaria ruída e o tempo uma lívida 
chama final [B 51,10; H 33,14; G 124,5] - Blake 
afirmou repetidas vezes que o corrupto mundo 
temporal (em the Vanities of Time & Space) seria 
destruído pelo fogo apocalíptico e suplantado pela 
“Verdade e Eternidade” (Truth and Eternity) e, em 
carta a William Hayley, a 6 de maio de 1800, que 
“toda perda Mortal é um ganho imortal. As ruínas 
do Tempo constroem as mansões na Eternidade”. 
Stephen sublinha a destruição de Tempo e Espa- 
ço, não sua substituição pela glorificada “Verdade 
Eterna” e mistura fragmentos de Blake com uma 
visão da queda de Troia, última causa não impro- 
vável dos esforços dos tarentinos sob comando de 
Pirro resistirem ao domínio de Roma. Dessa apo- 
calíptica visão surge uma pergunta sobre a natu- 
reza da História: se, como Blake prevê em “The 
Marriage of Heaven and Hell” (“O Casamento do 
Céu e Inferno”), o momento da transformação é 
“a lívida chama final”, então “toda criação... será 
consumida e aparecerá infinita e sagrada, mesmo 
que agora apareça finita e corrupta”? 


livro sebento [B 51,15] - original gorescarred 
[24,14], “Gore” não no sentido de “muito sangue” 
ou de “dilacerado por lança ou chifre”, mas no ob- 
soleto de “sujeira”, “imundície”, “mancha”. Ou- 
tros tradutores: “escornado de escaras” [G 124,10] 


e “sanguinirrajado” [H 33,20]. 


Sim, senhor. E ele disse: Uma outra vitória como 
essa e nós estamos liquidados [B 51,16; H 33,21; 
G 124,11] - Declaração de Pirro, depois da vitória 
de Asculo, segundo Plutarco - “Vidas”. 


Você, Armstrong — disse Stephen — Qual foi o fim 
de Pirro? [B 51,22; H 33,26; G 124,17] - Pirro foi 
morto (batalha de Argos, em 272 a.C.) com a ajuda 
da mãe de um inimigo (Zopiro), que Pirro ia matar. 
Ela jogou uma telha que o atordoando, foi derruba- 
do de seu cavalo e então Zopiro, um dos guerreiros 
de Antígono II da Macedônio, seu oponente, cor- 
tou-lhe a cabeça. 


Vico Road, Dalkey [B 51,37; H 34,2; G 124,29] - 
Giambattista Vico (1668-1744) é significativo nes- 
te episódio, com a arte sendo História. Sua estrutu- 
ra é baseada no ciclo de quatro etapas proposto por 
Vico. Realmente há uma Estrada Vico em Dalkey. 


Armstrong [B 52,5; H 34,10; G 125,1] - Persona- 
gem fictício. 


píer Kingston [B 52,6; H 34,11; G 125,2] - Um 
local da moda, com musica, eventos nas noites de 
verão e oportunidades de namoro. 


Comyn [B 52,9; H 34,22: G 125,13] - Não há fa- 
mília em Dalkey com esse nome. Mas é família 
muito poderosa e proeminente na Escócia desde 
após a invasão normanda. Envolveu-se em luta 
fracassada pela independência da Escócia no sé- 
culo XIII. 


espicilégio [G 125,15] - Antologia de contos po- 
pulares. Original chapbook [25,7]. Outro tradutor: 
“perolário” [H 34,24] 


Não tivesse Pirro caído pela mão de uma bruxa 
em Argos ou não tivesse Júlio César sido morto 
a punhaladas. Eles não podem ser descartados do 
pensamento [B 52,27; H 34,32; G 125,24] - César 
(100-44 a.C.), general romano, estadista, ditador 
(“ditador”, em Roma, tinha significado diverso do 
atual. Era um cidadão, constitucionalmente indica- 
do pelo Senado para resolver situação calamitosa 
da República, com plenos poderes por 6 meses), 
assassinado pelos conspiradores do partido aris- 
tocrático (César era do partido da plebe), que te- 
miam seu poder. Stephen considera a possibilidade 
de a História poder ter sido diferente. O que já foi 
feito não pode ser desfeito pelo pensamento. 


no lugar das possibilidades infinitas que eles jo- 
gam fora [B 52,30; H 34,35; G 125,27] - Distinção 
baseada em Aristóteles (“Metafísica”) da antítese 
entre “potencial” (que pode se mudar ou ser mu- 
dado) e “atualidade” (“a existência da coisa” que 
não pode ser modificada). Aristóteles afirma que 
em nenhum momento na História há um núme- 
ro de “possibilidades” para o momento seguinte, 
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mas somente uma das possibilidades pode vir a ser 
“atual” e somente ela virá a ser atual, com as outras 
nesse dado momento sendo desprezadas. 


Ou foi possível apenas essa que aconteceu? [B 
52,32; H 34,37; G 125,28] - Outra distinção aris- 
totélica, aqui entre Poesia e História, em “Poética” 
(IX, p. 39): “a obra do poeta não consiste em con- 
tar o que aconteceu, mas sim coisas que poderiam 
acontecer, possíveis do ponto de vista da verossi- 
milhança ou da necessidade. A diferença está em 
que o historiador narra acontecimentos e o poeta 
fatos que poderiam acontecer.” 


Teça, tecelão do vento [B 52,33; H 34,37; G 
125,29] - Ver episódio Telêmaco [B 46,35; H 
30,22; G 120,33]. Na antiga tradição irlandesa, te- 
cedura estava ligada ao dom da profecia. 


Talbot [B 52,39; H 35,4; G 125,35] - Não havia 
família com esse nome em Dalkey. 


Não chorem mais, tristes pastores, não chorem 
mais Pois Lycidas, que chorais, não está morto, 
Embora submerso no fundo das águas mortais [B 
53,4; H 35,10; G 126,5] - John Milton (1608-74), 
Lycidas, 1638, elegia pastoral sobre a morte por 
afogamento de Edward King, colega de Milton em 
Christ College, Cambridge (versos 165-193). 


Deve ser um movimento então, uma realidade do 
possível como possível [B 53,7; H 35,13; G 126,8] 
- Aristóteles fala do movimento nesses termos em 
vários lugares de suas obras. Na “Física” (3,1): “a 
realização do que existe potencialmente é movi- 
mento, isto é, alteração”. 


biblioteca de Santa Genoveva [B 53,10; H 35,16; 
G 126,11] - Existente na Praça do Panteão em Pa- 
ris, frequentado por estudantes exclusivamente à 
noite. Alusão a passagem de “O Casamento de Céu 
e Inferno” de Blake: “Eu vi uma casa no Inferno & 
vi o método pelo qual é transmitido o conhecimen- 
to de geração a geração. Na primeira câmara havia 
um Homem-Dragão limpando o lixo da entrada da 
caverna; e dentro, uma porção de Dragões estava 
esvaziando a caverna”. 
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um franzino siamês examinava um manual de es- 
tratégia [B 53,11; H 35,18; G 126,13] - Atualmente 
“siamês” é chamado “tailandês”. Em 1902, a Fran- 
ça pressionava o então Sião para este ceder territó- 
rio. Tratado entre a França e a Inglaterra pôs o país 
como quase colônia. 


A mover suas pregas escamosas de dragão [B 
53,16; H 35,22; G 126,18] - Alusão ao mito de 
Cadmo, que Vico refere no parágrafo que se segue 
à sua menção das escamas do dragão em “A Nova 
Ciência”. Stephen deve estar pensando na imagem 
que Vico tem do dragão. Ver episódio Circe [B 
644,2; H 630,35; G 852,7]. 


O pensamento é o pensamento do pensamento... A 
alma é de certa maneira tudo que existe: a alma é 
a forma das formas [B 53,16; H 35,23; G 126,19] 
- Aristóteles em De Anima (“Sobre a alma”), 3, 
432a: “Assim como a mão é o instrumento dos ins- 
trumentos, a mente (vodc, noús - “alma” é a forma 
das formas e sensação da forma dos sensíveis”. “A 
alma, em um certo sentido, é tudo que existe”; “A 
alma intelectual é a forma das formas”. Em “Meta- 
física” argui que o principal movimento é o pensa- 
mento refletindo sobre ele mesmo. 


Pelo amado poder Dele que andou sobre as ondas 
[B53,21;H 35,28; G 126,24] - De Lycidas, de Mil- 
ton. Ver Mt 14,24-33; Mc 6,47-52; Jo 6,16-21. 


A César o que é de Cesar, a Deus o que é de Deus 
[B 53,32; H 36,2; G 127,3] - Palavras de Cristo, 
quando lhe perguntaram se era certo pagar tributo 
a César (a imagem estava gravada nas moedas ro- 
manas) - Mt 12,21; Mc 12,17; Lc 20,25. 


Adivinhe, adivinhe, adivinho! Ganhei grãos pra 
semear do paizinho [B 53,35] - Começo de uma 
charada tradicional na Irlanda. No original, Ridle 
me, ridle me, randy ro. My father gave me seeds to 
sow [26,18]. A charada continua: “A semente era 
preta e a terra era branca. / Decifre-me isto e lhe 
darei um cachimbo (ou uma dose de bebida)”. Res- 
posta: “escrevendo uma carta”. Outros tradutores: 
“Pergunta e me engana, charada Meu pai me deu 
semente e enxada” [G 127,7] e “Adivinhe, adivi- 
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nhe, adivinho, Ganhei grãos de semear do paizi- 
nho” [H 36,5]. 


hockey [B 53,40; H 36,9; G 127,11] - Não obstante 
o renascer do jogo irlandês, de origem celta, simi- 
lar ao hockey, o hurling, os alunos jogam o esporte 
inglês de campo. 


O galo cacarejou O céu azulou; Sinos de bronze 
Soaram onze. A hora da pobre alma Ir pro céu che- 
gou [B 54,10] - Adaptação de outra charada. Ori- 
ginal The cock crew The sky was blue: The bells 
in heaven Were striking eleven, Tis time for this 
poor soul To go to heaven [26,33]. Outras tradu- 
ções: “O galo cantou, O céu azulou, E os sinos de 
bronze Bateram as onze. É hora do incréu Seguir 
para o céu” [G 127,22] e “O galo cucuricou No 
céu o azul se espraiou: Celestes sinos de bronze 
Bimbalharam as onze. Tempo para esta pobre alma 
Ter do paraíso a calma” [H 36,19]. Resposta: “A 
raposa enterrando sua mãe sob um azevinho”. Ste- 
phen substitui a palavra “mãe” da charada original 
por “avó”. 


Sargent [B 54,32: H 37,5; G 128,12] - Não há fa- 
mília com este nome em Dalkey. 


Sr. Deasy [B 55,1; H 37,15; G 128,23] - O diretor 
da escola. O nome deve ter a ver com o “Deasy 
Act” (1860), ato a apontar reforma agrária, mas na 
realidade regulamentação impiedosa da posse da 
terra em favor dos ricos proprietários (na maioria 
anticatólicos e a favor do domínio britânico). Fa- 
zendo jus ao nome, o sr. Deasy é um west briton, 
irlandês que vê a Irlanda como a mais ocidental 
província britânica e que imita os costumes ingle- 
ses e sua moral. Ironicamente, havia um padre ca- 
tólico pároco da igreja em Castle Street, com esse 
nome, em Dalkey, em 1904, de perfil diferente ao 
do sr. Deasy. 


Era isso então real? A única coisa verdadeira na 
vida? [B 55,15; H 37,28; G 128,36] - Stephen na- 
turalmente refere-se ao “amor de mãe”, ecoando a 
afirmação de Cranly em “Retrato do Artista Quan- 
do Jovem” (de Joyce): “Seja lá o que for incerto no 
monte de esterco fedorento, o amor de mãe não é”. 


O corpo prostrado de sua mãe o ardente Columba- 
no em seu zelo sagrado passou por cima [B 55,16; 
H 37,29; G 129,1] - São Columbano (543-615), 
santo irlandês e escritor que Joyce menciona em 
seu ensaio Ireland, Island of Saints and Sages (“Ir- 
landa, Ilha de Santos e Sábios” - 1907). Consta 
que, indo para a Europa como missionário, o santo 
deixou sua mãe contra a vontade dela. 


Uma pobre alma [B 55,20; H 37,33; G 129,6] - Ver 
neste episódio [54,10; H 36,19; G 127,22]. 


E numa charneca uma raposa ... cavava e cavava 
[B 55,20; H 37,34; G 129,6] - Evoca duas passa- 
gens de obras do dramaturgo da Renascença John 
Webster. A primeira em The White Devil (“O Dia- 
bo Branco”), no qual Cornélia se refere a vários 
animais a respeitar homens enterrados, mas afir- 
ma o lobo ser exceção. O outro, The Duchess of 
Mafri (“A Duquesa de Mafri””), no qual Frederick 
fala de sua irmã assassinada e diz que o lobo não 
devora o cadáver, mas o desenterra. Superstição 
acredita que cadáveres de pessoas assassinadas são 
desenterradas por lobos. Em Polite Conversation 
(“Conversa Educada”) de Swift, terceiro diálogo, 
a senhorita Notable diz: “Ó, a criatura hedionda! 
Observe suas unhas. Elas são longas o suficiente 
para tirar sua avó fora de seu túmulo”. Ver neste 
episódio [B 54,10; H 36,19; G 127,22]. 


por meio de álgebra que o fantasma de Shakespea- 
re é o avô de Hamlet [B 55,24; H 37,39; G 129,12] 
- Ver episódio Telêmaco [B 43,25; H 26,38; G 
116,34]. 


os símbolos se moviam numa solene dança mou- 
resca [B 55,29; H 38,4; G 129,16] - Para Stephen, 
os numerais em sua origem são árabes e a dança 
mourisca, etimologicamente. Sua frase ecoa Co- 
mus (verso 116) de Milton, “agora a lua se move 
em meneio mourisco”. Ver episódio Proteu [B 
78,36; H 62,6; G 157,17]. 


Dê as mãos, atravesse, incline-se diante do parcei- 
ro: assim: diabinhos da imaginação dos mouros [B 
55,31; H 38,6; G 129,18] - Os mouros levaram a 
álgebra para a Europa. 
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Partiram também do mundo, Averróis e Moisés 
Maimônides, homens escuros em semblante e 
ação, refletindo em seus espelhos zombeteiros a 
alma obscura do mundo, uma escuridão brilhando 
na claridade que a claridade não pôde compreen- 
der [B 55,32; H 38,7; G 129,20] - Averróis (1126- 
98). Filósofo hispano-árabe; Moisés Maimônides 
(1135-1204). Filósofo e rabino. Ambos tiveram 
influência sobre a Escolástica (período da Filosofia 
medieval). Frase recorrente em Filosofia (princi- 
palmente medieval e mística). Stephen tirou de fra- 
se de Giordano Bruno (1548-1600), filósofo italia- 
no para quem a Anima Del Mondo era o princípio 
unificador e a origem da natureza. Joyce escreveu 
um ensaio sobre ele - The Bruno's Philosophy (“A 
Filosofia de Bruno”), em 1903. Inversão paródica 
de texto - “e a luz brilha nas trevas, mas as trevas 
não a apreenderam” (Jo 1,5). [Comparar com Jo 
3,19 e Is 5,20]. Stephen está preocupado (como 
Joyce) com a persistência de uma incomensurável 
escuridão (ou erro, ou heresia) dentro da “luz” (ou 
lei ou Igreja), uma escuridão que é mais “verdadei- 
ra” do que a “verdade” da “luz”. 


Amor matris: genitivo subjetivo e objetivo [B 56,2; 
H 38,17; G 129,31] - em latim: “amor de mãe”, 
significando “amor de mãe (por alguém)” — subje- 
tivo, ou “amor de (alguém) pela mãe” — objetivo. 
Stephen está pensando em si mesmo e sua própria 
mãe o quanto ele está pensando em Sargent e mãe 
de Sargent. 


Halliday [B 56,31; H 39,12; G 130,28] - Não havia 
família Haliday em Dalkey. 


Como era no princípio, é agora [B 57,3; H 39,24; 
G 131,6] - Conclusão de Glória ao Pai: “Glória ao 
Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, assim como era 
no princípio, agora e sempre por todos os séculos 
dos séculos”. 


No aparador a bandeja com as moedas Stuart [B 
57,3; H 39,25; G 131,6] - O rei católico da Ingla- 
terra Jaime II (1633-1701), deposto pelo protestante 
Guilherme de Orange (1650-1702), primeiro fugiu 
para a França e alguns anos depois foi para a Irlan- 
da, que ficara leal a ele. Comandou tropas irlandesas 
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derrotadas por Guilherme de Orange, já rei Guilher- 
me III, na batalha de Boyne (1690). Esta derrota é 
um dos eventos responsáveis pelo poder protestante 
na Irlanda do Norte. Enquanto viveu na Irlanda, Jai- 
me mandou cunhar moedas de metal inferior (com 
isso depreciando a moeda corrente), bronze e esta- 
nho. Mais tarde, para os colecionadores, dado que 
raras, se tornaram valiosas. Joyce, em Alphabetical 
Notebook se refere a isto, dizendo, “a sagacidade 
dos irlandeses acompanhou as pegadas do rei Jaime 
II, que depreciou a moeda como fazem os cascos 
do gado destruindo a terra”. Essa afirmação é apro- 
priada ao episódio, a estar de acordo ao apego do 
senhor Deasy ao dinheiro, seu interesse por gado 
(especialmente ao problema da febre aftosa) e sua 
aversão a judeus, não os permitindo na Irlanda. No 
original tray of Stuart coins, base treasure of a bog 
[29,25]. A referência de Stephen a “bog” (“pânta- 
no”, “privada” pode ser alusão a tradição popular 
numa balada anônima, Lillibullero (Ligada a Jaime 
ea Richard Talbot, primeiro conde de Tyrconnell, 
nomeado pelo rei como se fora um vice-rei). “Lil” 
é forma familiar de “William” e “bullero” vem do 
irlandês Buaill Leir ó, o que se pode traduzir por 
“William derrotado, tudo o que restou”: “Havia uma 
velha profecia encontrada em um pântano (latrina?), 
/ Lillibullero... / O país ser governado por um ju- 
mento e um cachorro, / Lillibullero... / Agora, esta 
profecia é tudo que virá a acontecer / Lillibullero... 
/ James, o cão; Tirconnell, o jumento” / Lillibulle- 
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ro... 


Os doze apóstolos tendo pregado para todos os 
gentios [B 57,6; H 39,28: G 131,10] - Em Mt 10,5- 
6, Cristo diz para os apóstolos não irem para o 
meio dos gentios. Mas nos Atos dos Apóstolos 10 
e 11, a Igreja decide pregar aos gentios. Stephen 
está levando em consideração essa última atitude. 


A vieira-de-são-tiago [B 57,20; H 40,2: G 131,25] 
- Uma vieira era usada pelos peregrinos como sinal 
da ida ao santuário S. Jaime em Compostella. 


Símbolos também de beleza e poder [B 57,35; H 
40,19; G 132,6] - Em Heráldica, conchas são sím- 
bolos de beleza, excelência e sapiência dos deuses. 
A concha da espécie murex, com cor de púrpura 
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real, segundo os gregos era símbolo de soberania e 
poder dos deuses. 


Se ao menos a mocidade soubesse [B 58,7; H 
40,32; G 132,20] - Deasy está aludindo ao provér- 
bio: “Se a mocidade soubesse que a idade necessi- 
tará, ganharia e economizaria”. Este é o conselho 
de Otelo a Roderigo (Otelo, I, iii, 345). 


Ponha apenas dinheiro em sua carteira. Iago [B 
58,8; H 40,33; G 132,22] - O Sr Deasy cita lago, 
em “Otelo”, de Shakespeare (I, 111). 


Ele sabia o que o dinheiro era — disse o Sr. Deasy. — 
Ele ganhou dinheiro [B 58,12; H 40,37; G 132,26] 
- Shakespeare tinha participação no Globe Theatre, 
na companhia e nas vendas dos espetáculos. Com 
essa atividade conseguiu se tornar proprietário em 
Stratford após 1599. 


Um celta francês [B 58,20; H 41,7; G 133,1] - O 
sr. Deasy se equivoca. A origem da expressão “o 
sol nunca se põe” está em Heródoto, ao se referir a 
Xerxes, rei persa. Depois essa frase foi usada pelo 
capitão John Smith, sir Walter Scott, Friedrich von 
Schiler e Daniel Webster e não por celta francês. 


Curran [B 58,31; H 41,15; G 133,10] - Constantine 
P, Curran foi amigo de Joyce em Dublin. 


Mc Cam [B 58,31; H 41,15; G 133,10] - Persona- 
gem em “Retrato de Artista Quando Jovem”. 


Fred Ryan [B 58,31; H 41,16; G 133,11] - (1876- 
1913) Economista e jornalista irlandês, editor da 
revista Dana. Também foi dramaturgo e secretário 
da Sociedade Nacional Irlandesa de Teatro, que 
fundou o Abbey Theatre. 


Temple [B 58,32; H 41,16; G 133,11] - Persona- 
gem em “Retrato de Artista Quando Jovem”. 


Russell [B 58,32; H 41,16;6 133,12] - (1867-1935) 
- Apelidado A.E., jornalista (do Irish Homestead, 
onde Joyce teve matéria publicada), reformador 
agrário e figura significativa do renascimento da 
literatura irlandesa nos séculos XIX e XX como 


poeta, escritor e teórico em Economia. Combinou 
essas atividades com a de seguidor das verdades 
de experiência mística - Teosofia, e artista. 


Cousins [B 58,33; H 41,17; G 133,12] - James H. 
Cousins, dublinense, relacionado com Joyce e, 
como Russell, ligado à Teosofia. 


Bob Reynolds [B 58,33; H 41,17; G 133,12] - 
Desconhecido. Pode se referir a W. B. Reynolds, 
crítico musical do Belfast Telegraph, onde Joyce 
publicou alguns de seus poemas para música. 


Koeller [B 58,33; H 41,17; G 133,13] - T. C. Kel- 
ler, literato dublinense amigo de Joyce. 


Sr Mac Kernan [B 58,34: H 41,18; G 133,14] - 
Dublinense de quem Joyce alugou um quarto em 
1904. 


um homem de saiote escocês axadrezado: Eduar- 
do, príncipe de Gales [B 59,4; H 41,29] - (1841- 
1910) A partir de 1904, rei Eduardo VII da Ingla- 
terra. 


Kilt tartan [G 133,26] - Saiote escocês. 


Eu vi três gerações desde o tempo de O*Connell 
[B 59,7; H 41,32; G 133,28] - Daniel O*Comnell 
(1775-1847), líder político irlandês (“O Liberta- 
dor”) que militou com sucesso pela Emancipação 
Católica (1829). Os católicos vinham sofrendo se- 
veras restrições de seus direitos e liberdades poli- 
ticas e religiosas desde o tempo de Henrique VIII, 
que reinou de 1509 a 1547. O"Connell também, 
porém sem sucesso, fez campanha para que fosse 
revogado o Ato de União (Act of Union) que em 
1800 dissolvera o Parlamento Irlandês e submetera 
a Irlanda ao Parlamento Britânico em Westminster. 


Eu me lembro da praga da fome em 46 [B 59,8; H 
41,33; G 133,29] - A Grande Fome (1845-8), durante 
a qual as plantações de batatas foram destruídas por 
praga. Como a batata era a base da dieta da grande 
maioria de camponeses irlandeses (pelo menos a me- 
tade da população naquela época), e como a Irlanda 
estava sendo impedida de desenvolver indústrias in- 
dependentes que poderiam ameaçar as inglesas, não 
havia nenhuma estrutura econômica industrial que 
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pudesse sustentar a crise e os efeitos foram cataclís- 
micos: uma redução da população (por morte ou emi- 
gração) de 8,2 milhões de habitantes em 1841 para 
6,6 milhões em 1851. 


Você sabia que os núcleos orange agitaram a opi- 
nião pública [B 59,8; H 41,33; G 133,29] - Os 
núcleos orange eram sociedades protestantes, por 
vezes violentamente anticatólicas, formadas na 
década de 1790 e unidas pela Sociedade Orange 
(Orange Society), 1795, cujo objetivo era a “ma- 
nutenção da autoridade britânica na Irlanda”. Con- 
centravam-se no Ulster, os condados ao extremo 
norte da Irlanda. 


agitaram a opinião pública em favor da revogação 
do Ato da União vinte anos [B 59,9; H 41,34; G 
133,30] - Os oranges foram inicialmente, e por 
pouco tempo, antiunião. A versão da História apre- 
sentada pelo Sr Deasy, se não é ignorância, é alta- 
mente seletiva e distorcida. 


Os prelados de sua confraria o denunciassem como 
demagogo [B 59,11; H 41,34; G 133,31] — Os bis- 
pos da Igreja Católica apoiaram OºConmnell em sua 
campanha pela emancipação católica e pela revo- 
gação do Ato da União. Alguns desconfiavam dele 
e de seus métodos, mas não consta o terem “de- 
nunciado”. 


Vocês fenianos esquecem algumas coisas [B 59,12: 
H 41,36; G 133,33] - O termo (fenians) vem do 
exército Fianna na saga medieval Fionn Mac Cum- 
bail, nome popular da Irmandade Republicana Ir- 
landesa (Irish Republican Brotherhood), fundada 
por James Stephens (1825-1901) em 1858, orga- 
nização política compromissada com a luta pela 
independência irlandesa e disposta a usar todos os 
meios necessários. O termo também nomeia qual- 
quer republicano irlandês. 


Memória gloriosa, piedosa e imortal [B 59,13; H 
41,37; G 133,34] - Stephen condensa vários mo- 
mentos da história das confrontações protestantes/ 
católicos, a começar por “Memória gloriosa...”: 
saudação dos oranges à memória de Guilherme II 
(“que nos salvou da pobreza, escravidão, poder ar- 
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bitrário, dinheiro de cobre e sapatos de madeira”). 


O núcleo de Diamond em Armagh, a esplêndi- 
da, ornado de cadáveres de papistas [B 59,13; H 
41,37; G 133,34] - Em 11 de setembro de 1795 
vinte ou trinta “defensores” (habitantes católicos 
organizados para se defenderem dos “impositores” 
protestantes das leis anticatólicas) foram massa- 
crados em Diamond, no condado de Armagh, ao 
norte da Irlanda. O incidente levou à formação da 
Sociedade Orange. 


O juramento de lealdade dos fazendeiros ásperos, 
mascarados e armados até os dentes [B 59,14; H 
41,38; G 133,35] - O Pacto de Agricultores (Plan- 
ter's Covenant). Aparentemente uma alusão ao ju- 
ramento de lealdade ao rei da Inglaterra (Chefe de 
Estado e da Igreja) com o qual se obtinha terra (ou 
plantações) na Irlanda desde o tempo do reinado de 
Elizabeth I (1558-1605). 


O norte protestante-reacionário e os verdadeiros 
presbiterianos escoceses legalistas da bíblia. Sub- 
metam-se cabeças tosadas [B 59,16; H 41,39; G 
134,1] - Norte Negro, a Irlanda do Norte protestan- 
te. “Submetam-se cabeças tosadas”, lema dos pro- 
testantes oranges. “Tosado” (croppy) - um termo 
para designar qualquer rebelde irlandês a partir dos 
rebeldes de Wexford que lutaram na Rebelião de 
1798 contra o domínio inglês. A frase está em bala- 
das, como When the Paddies of Erin (“Quando os 
arrozais de Erin”), com o refrão, “mais para baixo, 
“croppies” ”. Também está em outra balada, The 
Old Orange Flute, que fala de um orangista que se 
converteu ao catolicismo, mas continuava a usar a 
expressão quando tocava sua flauta. 


Sir John Blackwood [B 59,20; H 42,5; G 134,5] - 
(1722-99). Tentaram suborná-lo oferecendo título 
de nobreza para votar pela União, mas ele recusou. 
Mas Josiah Barrington o incluiu em lista negra de 
ter votado pela União e sido agraciado com o título 
de Lord Dufferin por seu ato. 


Nós somos todos irlandeses, todos filhos de reis [B 
59,21; H 42,6; G 134,6] - O Sr Deasy está citan- 
do provérbio irlandês. No caso, os reis são os reis 
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irlandeses da Antiguidade. Há provérbio judeu si- 
milar. 


Ai de mim, disse Stephen [B 59,23; H 42,8; G 
134,8] - Stephen chama a atenção para a ironia de 
“reis” serem também os ingleses e, portanto, todos 
os irlandeses serem súditos de colonizadores. 


Per vias rectas, disse o Sr. Deasy [B 59,24; H 42,9: 
G 134,9] - em latim, “por vias retas”. Lema de sir 
John. A essa altura, está claro que as “vias” do sr. 
Deasy são tudo, menos “retas”. Lema do Belvede- 
re College em Dublin, onde Joyce estudou de 1893 
a 1898 e também de Sir John Blackwood. 


Ards of Down [B 59,26; H 42,11; G 134,11] - Pe- 
nínsula no Mar de Irlanda em County Down, a oi- 
tenta milhas a norte-nordeste de Dublin. O distrito 
fica a oeste da fortaleza dos Homens de Orange de 
Belfast. 


Trota, trota, meu rocim E me leva até Dublin [B 
59,27] - The Rocky Road to Dublin, balada irlan- 
desa de autor desconhecido. Original Lal the ral 
the ra The rocky road to Dublin [31, 35]. Conta as 
aventuras de um rapaz, camponês católico pobre de 
Connacht, como ele viajou de Dublin a Liverpool. 
Ele é escarnecido, roubado e alojado com porcos 
durante o trajeto. Em Liverpool, quando sua ter- 
ra é insultada, revida com seu shileagh (chicote) 
e recebe o apoio de rapazes de Galaway, obtendo 
respeito num mundo adverso. Outros tradutores: 
“Trota, trota, rocim, / A pedrenta estrada a Dublin” 
[H 42,12] e “Larirarirá / A estrada pedregosa até 
Dublin” [G 134,12]. 


Um dia ameno [B 59,30] - original Soft day [31,37], 
usual cumprimento irlandês, significando “dia com 
névoa, com garoa”. Outros tradutores: “Belos tem- 
pos” [H 42,15] e “Belo dia” [G 134,15]. 


diante da presença principesca [B 60,5; H 42,32; 
G 134,31] - Retrato de Eduardo VII, ardente en- 
tusiasta por cavalos. Analogia de Stephen com 
Telêmaco, em presença de Nestor, rei de Pylos e 
mestre em condução de carruagens. 


Emolduradas nas paredes imagens de cavalos de- 
saparecidos [B 60,6; H 42,33; G 134,32] - Vários 
aristocratas ingleses e seus cavalos campeões. 


Alusão a Nestor (da Odisseia), “exímio cavaleiro” 
(master of horsemanship) e que forneceu cavalos 
e uma carruagem a Telêmaco para suas viagens. 


Repulse, de lorde Hastings... Prix de Paris, 1866 
[B 60,7; H 42,35; G 134,34] - Nomes de cavalos e 
de seus proprietários no Prêmio de Paris de 1866. 


Fair Rebel [B 60,17; H 43,8; G 135,11] - Nome 
de cavalo favorito no dia 4 de junho de 1902. Ver 
“Retrato do Artista Quando Jovem”. 


É sobre febre aftosa [B 60,37; H 43,27; G 135,30] 
- Houve uma epidemia de febre aftosa (que não ti- 
nha cura) na Irlanda, mas só em 1912. Joyce datou 
para 1904. 


doutrina de laissez-faire [B 60,39; H 43,29; G 
135,33] - Preconiza a liberdade absoluta de produ- 
ção e industrialização de mercadorias. No capita- 
lismo evoluiu para o liberalismo econômico. 


O processo de todas as nossas velhas indústrias [B 
60,41; H 43,31; G 135,34] - Ver episódio Os Ci- 
clopes [B 381,26-31; H 276,36-377,3; G 524,31- 
DD: 


Acorja de Liverpool que sabotou o projeto do por- 
to de Galway [B 61,1; H 43,32; G 135,35] - Em 
meados do século XIX existiam vários projetos 
para transformar Galway em um porto transa- 
tlântico. Todos fracassaram não por razão de uma 
conspiração, senão de incompetência no assunto. 


Conflagração européia. Suprimento de cereais 
através das águas estreitas do canal [B 61,2: H 
43,33; G 135,36] - No evento de uma guerra eu- 
ropeia, navios transatlânticos não poderiam fazer 
escala entrando pelo canal São Jorge, entre Irlanda 
e Gales, ou pelo canal do Norte, entre Irlanda e 
Escócia, mas poderiam entrar em Galway direta- 
mente do Atlântico. 


Que me seja perdoada uma alusão clássica. Cas- 
sandra [B 61,4; H 43,34; G 136,3] - Cassandra era 
filha de Príamo e Hécuba, cuja previsão da queda 
de Troia foi ignorada. Tendo recusado o amor de 
Apolo, foi condenada por ele a fazer previsões ver- 
dadeiras, mas não aceitas como reais. 
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Por uma mulher que não valia nem um pouco sua 
reputação [B 61,5; H 43,35; G 136,4] - A frase é 
proverbial e se aplica a Helena de Troia. Ocorre 
em Polite Conversation (“Conversa Educada”) de 
Swift, primeiro diálogo, quando as mulheres estão 
falando de pessoa conhecida faz tempo, a sr” Clou- 
dy, e a senhorita Notable, “Disseram-me, como 
certo, que ela não é tão correta como deveria ser”. 
Partridge então comenta: “Uma mulher de amor li- 
vre”, isto é, “Ela não vale grande coisa”. 


Preparado de Koch [B 61,9; H 44,1; G 136,8] - 
Robert Koch (1843-1910), bacteriologista, um dos 
primeiros a usar inoculação como meio de preve- 
nir doenças. O preparado citado foi usado em car- 
búnculo. Tentado para febre aftosa, sem resultado 
satisfatório. 


Porcentagem de cavalos imunizados [B 61,10; H 
44,2: G 136,9] - Refere-se a cavalos que foram 
tratados com substância derivada do bacilo da tu- 
berculose produzida por Emil Adolf von Behring 
(1854-1917). Mas não houve resultado satisfatório. 


Rinderpest [G 136,10] - Peste bovina. 


Cavalos do imperador Miirzsteg [B 61,11; H 44,2; 
G 136,10] - O imperador austríaco não tinha local 
de pesquisa nem estábulo em Miirzsteg. O dr Ri- 
chard Blass, de Viena, revelou não ter havido ex- 
periências veterinárias em Miirzsteg entre os anos 
1895 e 1914. 


Cirurgiões veterinários [B 61,11; H 44,3;G 136,11] 
- Na virada do século XIX para o XX, Veterinária 
era ramo novo da Medicina. A carta do Sr. Deasy 
reclama cura da febre aftosa e outras doenças. Mas 
o enfoque central da carta é um alerta para que a 
epizootia seja investigada e tratada à luz dos últi- 
mos avanços científicos. 


pegar o touro a unha [B 61,14] - original take the 
bull by the horns [33,16]. Outros tradutores: “pe- 
gue-se o touro pelos chifres” [H 44,7] e “agarrar 
o touro a unha” [G 136,14]. Provérbio: “encarar 
situação difícil ou desesperadora, assumindo total 
responsabilidade”. 
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Meu primo, Blackwood Prince [B 61,18; H 44,10; 
G 136,19] - Henry Blackwood Price se correspon- 
deu com Joyce em 1912 sobre surto de febre aftosa 
na Irlanda. 


Inglaterra nas mãos dos judeus [B 61,27; H 44,19; 
G 136,29] - Ver episódio Telêmaco [B 46,41; H 
30,29; G 121,4]. 


De rua em rua uma prostituta berra E vai tecen- 
do a mortalha da Inglaterra [B 61,38] - William 
Blake, em Auguries of Innocence (“Augúrios da 
Inocência”), escrito cerca de 1803. No original The 
harlot's cry from street to street Shaw weave old 
England's winding sheet [33,38]. No contexto, “A 
Prostituta e o Jogador, pelo Estado / Licenciados, 
constroem o destino da Nação. / O grito da Pros- 
tituta de rua em rua / Tecerão a mortalha da Velha 
Inglaterra. / O Grito do Vencedor, a Maldição do 
Perdedor, / Dançam antes do Carro Fúnebre da fa- 
lecida Inglaterra”. Outros tradutores: “A meretriz 
errante berra E cava a cova da Inglaterra” [G 137,6] 
e “Das ruas o refrão das rameiras enterra Em sua 
vil mortalha esta velha Inglaterra” [H 44,29]. 


o raio de sol no qual se detivera [B 61,41; H 44,31; 
G 137,8] - na Odisseia, Canto III “enquanto Nestor 
falava, o sol desapareceu do céu / e a escuridão 
veio para a terra”. 


Eles pecaram contra a luz [B 62,3; H 44,35; G 
137,11] - João Batista “veio como testemunha para 
dar testemunho da luz [Jesus]... [O Verbo] era a 
verdadeira luz que, vindo ao mundo, iluminará 
todo homem” (Jo 1,8-9). A frase do senhor Deasy 
toma por base que os judeus não somente recusa- 
ram a Luz (a presença e a mensagem de Jesus), 
como também exigiram que ele fosse morto na 
cruz. 


e por isso eles são os errantes da terra até os dias 
de hoje [B 62,5; H 44,36; G 137,12] - A lenda do 
Judeu Errante e da situação geral do povo judeu. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 260,27; H 254,24; 
G 380,28]. 


Nos degraus da Bolsa de Paris [B 62,6; H 45,1; 
G 137,14] - No século XIX, a Bolsa de Paris era 
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cópia do templo de Vespasiano (pai de Tito, que 
destruiu o Templo de Jerusalém). A cena recordada 
por Stephen não se situa no lado externo do edifi- 
cio, mas na parte interna, no saguão. Os degraus 
são onde os operadores da Bolsa ficavam. E ao re- 
cinto poucos podiam ter acesso. 


Eles formigavam ruidosamente, insólitos, pelo 
templo [B 62,8; H 45,3; G 137,15] - Como é des- 
crita a troca de moedas no Templo (Mt 21,12; Mc 
11,15; Lc 19,45; Jo 2,13). 


A História, disse Stephen, é um pesadelo do qual 
estou tentando despertar [B 62,23; H 45,18; G 
137,33] - Conforme Jules Laforgue (1860-87), em 
Mélanges Posthumes (Paris, 1903): “A vida é triste 
de mais, suja de mais. A História é um velho pesa- 
delo espalhafatoso que não desconfia que as me- 
lhores piadas são as mais curtas” (“La vie est trop 
triste, trop sale. L'Histoire est un vieux cauchemar 
bariolé que ne se doute pas que les meilleures plai- 
santeries sont les plus courtes”). 


Toda a história da humanidade se move em dire- 
ção a um grande alvo, a manifestação de Deus [B 
62,29; H 45,24; G 138,4] - Na boca do sr. Deasy 
isto expressa a fé vitoriana na inevitabilidade do 
progresso espiritual e moral do homem. Esta frase 
se encontra em duas passagens da poesia vitoriana: 
Westminster Abbey, de Matthew Arnold, “Por este 
caminho e que oscila / O fluxo das coisas mortais, 
/ Embora em movimento interior, para um alvo 
distante”. E em In Memoriam, de Tennyson: “Que 
Deus, que sempre vive e ama, / Um só Deus, uma 
só lei, um elemento, / E um evento divino distante, 
/ Para o qual toda a criação se move”. No final do 
século XIX esta fé era vista com uma substituta 
débil ao compromisso vital espiritual. Como uma 
filosofia da História, contudo, desfrutou de uma 
rigorosa herança, de Agostinho de Hipona (354- 
430) através de Giordano Bruno a Georg Wilhelm 
Friedrich (1770-1831) e seu esforço para conferir 
valor científico às verdades reveladas da religião. 


Um grito na rua [B 62,35; H 45,30; G 138,10] - “A 
sabedoria eleva em plena rua sua voz e grita suas 
palavras pelas praças” (Prov 1,20) e “Ele não pre- 
cisará gritar nem elevar sua voz para que ela seja 
ouvida nas ruas” (Is 42,2). Também em “Metamor- 


foses” de Ovídio: “voz de Deus: Júpiter troante”. 


Uma mulher trouxe o pecado para o mundo [B 
62,40; H 45,36; G 138,16] - Alusão à queda do 
Homem devido a Eva. Mas esse evento na Bíblia 
não é tão antifeminista como as observações de 
Deasy: “E viu a mulher que a árvore era boa para 
comer, desejável para os olhos e cobiçável a árvore 
para entender o bem e o mal, e tomou de seu fruto 
e comeu, e deu também a seu marido, que estava 
com ela, e ele comeu” (Gen 3,6). No entanto, a 
versão antifeminista da Queda tem sido um forte 
componente da tradição cristã. 


Helena, a mulher fugitiva de Menelau, os gregos 
guerrearam Troia durante dez anos [B 63,1; H 
45,38; G 138,18] - Alusão a Helena, raptada por 
Páris e à guerra de Troia. Similar ao que diz Nes- 
tor falando da traição de Clitemnestra (Odisseia, 
canto III). 


Uma mulher infiel trouxe pela primeira vez estran- 
geiros para o nosso litoral, a mulher de MacMur- 
rough e seu amante, O"Rourke, príncipe de Breffi- 
ni [B 63,2; H 45,39; G 138,20] - Outro erro do sr. 
Deasy. O rei Dermot MacMurrough era o aman- 
te de Devorgilla, cujo marido era O"Rourke. Em 
1167, o príncipe Tiernan O"Rourke, com o apoio 
de Roderick O"Connor, rei da Irlanda, conseguiu 
depor MacMurrough, vingando-se do rapto de sua 
mulher. MacMurrough fugiu para a Inglaterra, de 
onde, em 1169, junto às forças de Henrique II, rea- 
lizou a primeira invasão anglo normanda à Irlanda. 
No original, MacMurrough's wife and her leman 
O"Rourke [35,1]. “Leman” antigamente significa- 
va “marido”, mas Deasy está usando a palavra no 
sentido moderno - namorado, amante, comumente 
apontando para comportamento imoral. E, assim, 
dando uma conotação de bagunça, trapalhada, en- 
lameando. 


Uma mulher também causou a derrocada de Par- 
nell [B 63,4; H 46,2; G 138,22] - Charles Stewart 
Parnell (1846-91), parlamentar líder do Partido 
Parlamentar Irlandês (Irish Parliamentary Party) e 
latifundiário, militava pela independência da Irlan- 
da (Home Rule) e era chefe de uma organização 
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dedicada a garantir, através de ação direta, uma 
solução justa para o opressivo sistema de posse e 
gerenciamento de terras. Preso por seu envolvi- 
mento com a organização, voltou ao Parlamento 
depois de solto, conseguindo o apoio do primeiro- 
-ministro liberal Gladstone. Em 1889 foi citado em 
um pedido de divórcio do capitão William O”Shea 
contra sua mulher Katherine, que há anos vivia em 
concubinato com Parnell. Em seguida, não obs- 
tante lutar corajosamente para manter sua posição, 
Parnell foi abandonado pelo Partido Irlandês, de- 
nunciado pela Igreja Católica, morrendo poucos 
meses após ter casado com Katherine. 


mas não o pecado dos pecados [B 63,6; H 46,3; 
G 138,24] - Isto é, os irlandeses não praticaram o 
pecado contra a Luz. 


Por Ulster lutaremos E Ulster salvaremos [B 63,8] 
- O Ulster, região no extremo norte da Irlanda, hoje 
designa a Irlanda do Norte. Foi Lorde Randolph 
Churchill (1849-94), oponente de Gladstone e da 
independência irlandesa, quem criou esse nome, 
que se tornou lema nas campanhas pró-protestan- 
tes e anti-Home Rule. No original For Ulster will 
fight And Ulster will be right [35,6]. Outras tra- 
duções: “Por Ulster peito aberto E Ulster sempre 
é certo” [G 138,24] e “Porque Ulster lutará: Seu 
direito vingará” [H 46,3;]. 


Telegraph. Irish Homestead [B 63,24; H 46,22; G 
139,8] - O Evening Telegraph era um jornal diá- 
rio em Dublin. Irish Homestead era um semanário 
também em Dublin. Defendia a reforma agrária. 


/2 


Stephen o chama de The pig's paper. 


Sr. Field, membro do Parlamento [B 63,28; H 
46,26; G 139,12] - Presidente da Associação Irlan- 
desa dos Comerciantes de Gado e da Associação 
de Proprietários de Armazéns Irlandeses em 1904. 


um encontro de comerciantes de gado hoje no City 
Arms Hotel [B 63,29; H 46,27; G 139,14] - Os co- 
merciantes de gado reuniam-se às quintas-feiras (o 
dia dos eventos de Ulisses, 16 de junho de 1904 é 
uma quinta-feira) neste hotel, situado próximo ao 
mercado de gado, no noroeste de Dublin. 


bardo protetor de novilhos [B 64,6; H 47,7; G 
139,33] - Alusão a Homero, referindo-se a Os 
Ciclopes e a O Gado do Sol (cantos IX e XII da 
Odisseia e episódios 12 e 14 de Ulisses). Também 
Stephen está pensando em Tomás de Aquino. Seus 
alunos em Colônia o apelidaram de “Boi Mudo”. 
Mas Alberto Magno se manifestou dizendo: “nós o 
chamamos de “Boi Mudo”, mas em seu ensinamen- 
to ele vai, um dia, produzir tais berros, que sua voz 
será ouvida em todo o mundo”. 


Porque ela nunca os deixou entrar — disse o Sr. 
Deasy solenemente [B 64,18; H 47,21; G 140,10] 
- À história irlandesa inclui a presença de habitan- 
tes judeus desde o século XI. Em 1290 foram ex- 
pulsos da Irlanda e da Inglaterra. No governo de 
Cromwell, a partir de 1650, voltaram a se instalar 
nos dois países. Em 1904, 3.898 judeus viviam na 
Irlanda. 
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PROTEU 


11 horas Cena: A praia Arte: Filologia* Símbolo: Maré Cor: verde 


Técnica narrativa: Monólogo 


Odisseia. Telêmaco chega à casa de Menelau durante a festa de casamento do seu filho - Megapenthes. 
Menelau conta a Telêmaco sobre seu retorno ao lar, depois da guerra de Troia. Forçado pelo mau tempo, 
ao voltar passando pelo Egito, chegou à ilha de Faros, a oeste do delta do Nilo. Ali ficou detido, por não 
ter feito ofertas aos deuses seguindo o correto ritual, não sabendo como retornar ao lar. Orientado pela 
filha de Proteu, aprendeu onde encontrá-lo, como pegá-lo e o manter firme, para obter as informações 
desejadas, pois Proteu tomava as mais diferentes formas para escapar aos que desejassem capturá-lo. 
Seguindo essa orientação, Menelau dele obteve várias informações, como regressar à sua terra, a morte 
de Ajax (afundamento de seu navio) e de Agamênon (assassinado pela esposa - Clitemnestra - e seu 
amante - Egisto), e a de que Odisseu se encontrava cativo na ilha de Calipso. 


Ulisses. Joyce transfere a mutabilidade de Proteu** para a luta que Stephen trava com o intelecto. Há uma 
reflexão sobre o visível e o invisível, o mundo objetivo como sinais a exigir interpretação, a transformação 
de tudo no tempo e no espaço, na própria mente. O grande significado é a matéria primordial, a água, e sua 
associação com a filologia - a “arte” do episodio - em frases. A interpretação da natureza por “leitura”: os 
“sinais” captados se os olhos forem abertos, viabilizando essa “leitura”. Como experiência, Stephen fecha 
os olhos por um momento e exclui o visível, passando a se socorrer da audição. Há uma associação entre 
as incessantes modificações do discurso (e Proteu) com o movimento das marés. O símbolo - maré - leva 
à ideia de evolução e metamorfose. Caminhando pela praia, Stephen luta, em sua mente, com o problema 
da mudança da face do mundo, em relação à realidade que se esconde por trás dela (Como dizia Marx, se a 
aparência correspondesse à essência, não precisaria ciência). Tal revelação é alcançada por meio dos modos 
mutáveis e limitados do audível e do visível, segundo Aristóteles, dentro das dimensões do espacial (nebe- 
neinader) e do temporal (nacheinander). Como Joyce confessou a seu amigo Frank Budgen, neste episódio 
tudo muda: terra, água, cão, que perambula pela praia vai fuçar a área e se transformar, como Proteu, numa 
pantera. Correspondências: Proteu - substância primordial (impenetrabilidade no espaço e inevitável e 
ininterrupta extensão no tempo***); Menelau - Kevin Egan, personagem de “Retrato de Artista Quando 
Jovem” (a visita de Telêmaco ao palácio de Menelau é simbolizada pela recordação da estada de Stephen 
em Paris, quando esteve com Kevin Egan e do “palácio” deste): Megapenthes (filho de Menelau com uma 
escrava, nasceu perante as muralhas de Troia) e cujo casamento está sendo celebrado quando Telêmaco 
chega à mansão de Menelau) - catador de mariscos. 


*Certamente por erro gráfico, na tradução da Professora Bernardina consta “Filosofia”. 


** Atribui-se a Proteu [tpwTtevç - Prótéus] a propriedade de mudar de forma e também a natureza do mar 
e poder predizer o futuro. De seu nome deriva o adjetivo “protéico” (“proteano”) - “versátil”, “mutável”, 
“capaz de adquirir várias formas”. A palavra tem conotação a “flexibilidade”, “versatilidade”, “adapta- 
bilidade”. 


***Comparar com a visão de Walter Pater, na conclusão de “The Renaissance”, 1873, do “redemoinho 
de água”, a “chama ardente e ávida” de nossa vida material, que é “um movimento perpétuo” de “ele- 
mentos naturais” se combinando e se recombinando. “Ou se, antes de tudo, vamos ao mundo interior de 
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pensamentos e sentimentos, o redemoinho é ainda 
mais rápido e a chama mais ardente e voraz”. 


Inelutável modalidade do visível [B 65,1; H 47,31; 
G 140,21] - O pensamento remete a Berkeley (idea- 
lista irlandês, 1685-1753), com sua negação da rea- 
lidade de qualquer mundo exterior. De acordo com 
as místicas da marca do “demiurgo” (ver adiante [B 
65,22; H 48,19; G 141,12]), elas estão por toda a 
parte a Stephen, que tem os olhos abertos para ver o 
poder e o vigor para apreender e agarrar o escorre- 
gadio objeto da não percepção. 


Assinatura de todas as coisas [B 65,3; H 47,34; G 
140,23] - Jacob Bohme (1575-1624), sapateiro e 
teólogo, escreveu “A Assinatura de Todas as Coi- 
sas”, onde afirma que em todas as coisas há a assi- 
natura de Deus. Para Tomás de Aquino, as formas 
da substância e a matéria assinada estão combina- 
das nas coisas criadas por Deus. 


Verdemeleca, azul prata, ferrugem: sinais colori- 
dos [B 65,4; H 47,34; G 140,24] - “Coloridos”, 
porque, segundo Aristóteles, é a cor que permite 
que determinados corpos não transparentes se- 
jam vistos. Cloyne George Berkeley (1685-1753) 
afirmava que nós não “vemos” objetos como tal, 
vemos somente sinais coloridos e tomamos estes 
como se fossem objetos. 


Verdemeleca [B 65,5; H 47,35; G 140,25] - Ver 
episódio Telêmaco [B 29,22; H 12,2; G 100,3]. 


Batendo com sua cachola neles, lógico [B 65,7; H 
48,3; G 140,27] - Aristóteles provou a existência 
dos “corpos” de maneira similar à refutação do dr. 
Samuel Johnson (1707-84) a Berkeley, que dizia 
não existir a matéria, com tudo no mundo sendo 
apenas ideias. 


Calvo ele era e um milionário, maestro di color che 
sanno [B 65,8; H 48,4; G 140,28] - Estas idéias fa- 
zem parte da tradição medieval a respeito de Aris- 
tóteles. 


maestro di color che sanno [B 65,8; H 48,4; G 
140,28] - em italiano, literalmente, “mestre dos 
que sabem”. [“Poi ch'innalzai un poco piu le ci- 
glia, Vidi “l maestro di color che sanno Seder fra 
filosofica famiglia. Tutti lo miran, tutti onor li fan- 
no”, “Alçando os olhos, de respeito entrado, O 
Mestre vejo dos que mais se acimam Em saber, de 
filósofos cercado. Todos com honra e acatamento 
o estimam” (Inferno IV, 130-133)]. No italiano de 
Dante, “color” pode significar o obliquo de “eles” 
(“dos”) assim como “cor”. É isto que Stephen está 
tencionando dizer. Linguagem aqui é versátil (pro- 
teana). 


Diáfano, adiáfano [B 65,9; H 48,5; G 140,29] - 
Adiáfano, não transparente, opaco. Stephen diri- 
ge sua atenção para a teoria aristotélica da luz e 
das cores, abordando duas obras: “Sobre a alma” e 
“Percepção sensível e sensibilidade” 





Percepção sensível e sensibilidade 


Nós já falamos em “Sobre a Alma”, falando que é a cor do Translúcido [Tod dinpavodç - toú diaphanoús], (sendo tão rela- 
cionada a ele) incidentalmente; pois toda vez que um elemento de fogo está na presença de um meio translúcido existe Luz; 
enquanto a privação deste é Escuridão. Mas o “Translúcido”, [Siupaviç - diaphanês], como o chamamos, não é algo peculiar 
ao ar, ou água, ou nenhum dos corpos normalmente chamados de translúcidos, mas é uma “natureza” comum e poder, inca- 
paz de existência separada por si próprio, mas residindo nestes, e subsistindo da mesma forma em todos os outros corpos em 


maior ou menor grau. 


Assim como os corpos em que ele subsiste precisam ter uma superfície extrema delimitadora, ele também deve atender a 
isso. Aqui, então, podemos dizer que Luz é uma “natureza” que existe essencialmente no Translúcido quando este não tem 
fronteiras definidas. Mas é aparente que, quando o Translúcido está em determinados corpos, os seus limites extremos devem 
ser algo real; e que a cor é apenas este “algo”, do qual tomamos conhecimento como fatos, a cor de fato está no limite externo, 
ou é ela mesma este limite [tépaç - péras] nos corpos. Assim foi como seguidores de Pitágoras chamavam as superfícies de 
um corpo sua “matiz”, pois, de fato, a “matiz” fica no limite do corpo, mas o limite do corpo não é algo real; ao contrário, 
devemos supor que a mesma substância natural que, externamente, é o veículo da cor que existe (como tal veículo possível) 


também no interior do corpo. 
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A tradução feita por Stephen de diapaviç - diaphanês (transparente, translúcido) como “diáfano” sugere 
que ele está usando comentário em latim de Tomás de Aquino “Ratio et Sensibilia” para tentar dar sen- 


tido à teoria obscura de Aristóteles. 


Comentário sobre Percepção sensível e sensiblidade 


huiusmodi corpora proprie dicuntur perspicua sive transpa- 
rentia, vel diaphana. Phanon enim in Graeco idem est quod 
visibile ... Concludit ergo, quod color est extremitas perspicui 
in corpore determinato: quod quidem additur, co quod huius- 
modi corpora sunt, quae secundum se colorantur. 


Aquino faz idênticas observações em seus comen- 
tários acerca do tratado “Sobre a alma”. 

O termo “adiáfano” parece ser próprio de Stephen. 
Nem o grego adpavêç nem o latino “adiaphana” 
encontram-se em suas fontes. O significado óbvio 
de adiáfano é “o opaco” ou “opacidade”, que é seu 
significado em francês. Logo adiante, no entanto, 
refere “escuridão” como sendo “adiáfano”. No 
texto aristotélico, “escuridão” (cxótoç - skótos) é 
definido como “privação de luz”. Depois Stephen 
descreve “escuridão” como “o negro adiáfano”. 

É de se notar que Stephen é fascinado pela obscura 
e ultrapassada teoria aristotélica da luz e das cores, 
emprestando pouco ou nenhum interesse no que 
a ciência moderna fala acerca desses fenômenos. 


Se a gente pode pôr cinco dedos através dele, é um 
portão, se não, é uma porta [B 65,10; H 48,6; 6 
140,31] - Paródia de como o Dr. Johnson definia: 
“ “Porta” se usa para casa e “portão” (ou grade”) 
em cidades e edifícios públicos, salvo em licença 
poética”. 


para ouvir suas botas esmagarem os destroços e 
conchas estalantes... Dinheiro do mar bravio [B 65, 
13... 26] - original to hear his boots crush crackling 
wrack and shells... Wild sea money [37, 11... 22]. 
“ShelP na gíria é “dinheiro”. Outros tradutores: 
“para ouvir as botinas triturar bodelha e conchas 
tagarelas... Dinheiro do mar selvagem” [H 48, 8... 
22] e “para ouvir suas botas triturarem estralantes 
conchas e algas... Conques, dinheiro bárbaro do 
mar” [G 141,1... 15]. 


Cinco, seis, o Nacheinander. Exatamente: e isso 
é a modalidade inelutável do audível. Abra seus 
olhos. Não. Meu Jesus! Se eu caísse sobre um 
penhasco que se projeta acima de sua base, caís- 


Esses corpos são apropriadamente límpidos ou transparentes, 
ou também diáfanos, que em grego significa o mesmo que 
visíveis... Adequadamente ele conclui que a cor é o limite do 
transparente. Ele adiciona um corpo determinado, que po- 
dem ser aditados, porque esses corpos são aqueles que são, 
eles próprios coloridos. 


se inelutavelmente através do Nebeneinander [B 
65,16; H 48,11; G 141,5] - em alemão, “Nachei- 
nander”, “um depois do outro”, “sucessivamente”; 
“Nebeneinander”, “um junto do outro”, “adjacen- 
tes”. Para Stephen, os dois termos representam, 
respectivamente, a característica particular do tem- 
po (uma coisa depois da outra) e do espaço (coi- 
sas adjacentes umas às outras). Ele também liga o 
audível ao tempo (e a Nacheinander) e o visível ao 
espaço (e a Nebeneinander). 

Stephen cita ensaio de 1766 “Laokoon oder iiber 
die Grenzen der Mahlerey und Poesie” (“Laocoon- 
te ou Nos Limites da Escultura e da Poesia”) do 
crítico de arte alemão Gotthold Ephraim Lessing. 
Lessing inspirou-se para escrever seu ensaio na 
estátua monumental existente no Vaticano, conhe- 
cida como “Laoconte e seus filhos” que retrata a 
descrição da cena escrita por Virgílio no capítulo 
II da “Eneida”, na qual o sacerdote troiano e seus 
filhos são sufocados até a morte por duas serpen- 
tes do mar, como punição por terem aconselhado 
os troianos a não aceitarem o Cavalo de Madeira 
mandado construir por Odisseu. 

Comparando a escultura com os versos de Virgí- 
lio, concluiu que as artes visuais (tomando, como 
exemplo, a pintura e a escultura) e a arte literária 
(como a poesia) não concorrem a estimular a emu- 
lação de uma pela outra. Cada uma tem sua própria 
e única esfera: pintura é espacial, com o trabalho de 
arte em sua totalidade captado num simples olhar; 
poesia, por outro lado, é temporal, sendo recitada 
ou lida do início ao fm num prolongado período 
de tempo. O pintor, por isso, poderia pintar pos- 
síveis imagens a ser captadas em um simples mo- 
mento, enquanto o poeta descreveria atos e eventos 
evitando descrições estáticas (Ver episódio Circe 
[B 609,27; H 599,13; G 809,23]): 
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Laocoonte $16 


Wenn es wahr ist, dal die Malerei zu ihren Nachahmungen 
ganz andere Mittel, oder Zeichen gebrauchet, als die Poesie; 
jene nâmlich Figuren und Farben in dem Raume, diese aber 
artikulierte Tône in der Zeit ... 


Se é verdade que a pintura, em suas limitações, faz uso de 
meios e signos completamente diferentes daqueles emprega- 
dos pela poesia; a primeira empregando figuras e cores no 
espaço, enquanto a segunda articula sons no tempo ... 


Laocoonte $20 


Kórperliche Schônheit entspringt aus der úbereinstimmen- 
den Wirkung mannigfaltiger Teile, die sich auf einmal úber- 
sehen lassen. Sie erfodert also, dal) diese Teile nebeneinan- 
der liegen miissen; und da Dinge, deren Teile nebeneinander 
liegen, der eigentliche Gegenstand der Malerei sind; so kann 
sie, und nur sie allein, kôrperliche Schônheit nachahmen. 
Der Dichter, der die Elemente der Schônheit nur nachei- 
nander zeigen kônnte, enthãlt sich daher der Schilderung 
kôrperlicher Schônheit, als Schônheit, gânzlich. Er fiihlt es, 
dal diese Elemente, nacheinander geordnet, unmôóglich die 
Wirkung haben kônnen, die sie, nebeneinander geordnet, ha- 
ben... 


Se eu caísse sobre um penhasco que se projeta [B 
65,18; H 48,13; G 141,7] - Hamlet (1, iv). Ver epi- 
sódio Telêmaco [B 43,29; H 27,16; G 117,16]. 


Minha espada de freixo [B 65,20; H 48,16; G 
141,10] - Bengala barata de broto tirado de frei- 
xo. Na tradição celta, a bengala de freixo se fazia 
presente na cerimônia de coroação e a madeira era 
usada na confecção de armas como nas alças das 
lanças. Ver episódio Telêmaco [B 42,29; H 26,1; 
G 115,32]. 


Meus dois pés estão no final das pernas dele [B 
65,22; H 48,17; G 141,11] - Stephen está com sa- 
patos e calças compridas que Mulligan jogou fora. 


..feito pelo malhete de Los demiurgos [B 65,23; 
H 48,19; G 141,12] - William Blake: “O Livro de 
Los” (1795). “Los, o criador” incorpora a imagi- 
nação criadora. Em “Milton” (29, 19-20), Blake 
declara: “Pois cada Espaço maior que um Glóbu- 
lo vermelho de sangue Humano / É visionário e 
é criado pelo Martelo de Los” (“For every Space 
larger than a red Globule of Man's blood / Is vi- 
sionary, and is created by the Hammer of Los”. 
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Beleza corporal é o resultado da ação harmoniosa de várias 
partes que podem ser assimiladas em um passar de olhos. Re- 
quer portanto que estas partes estejam ao lado uma da outra, 
e assim sendo, coisas cujas partes estejam ao lado uma da 
outra são o objeto apropriado da pintura; esta arte e somente 
ela pode imitar a beleza corporal. 

O poeta, que pode apenas descrever os elementos da beleza, 
um após o outro, se abstém totalmente de pintar a beleza cor- 
poral como beleza. Ele sente que tais elementos arranjados 
em sucessão não podem de forma alguma produzir o efeito 
que eles têm quando arranjados ao lado, ou próximos um do 
outro.. 


Joyce parafraseou essas palavras em sua palestra 
sobre Blake e daí Stephen fazer (em silêncio) um 
trocadilho com “visionário” e “visível”: Los criou 
o mundo visível. “Demiurgos”: o demiurgo, um 
deus subalterno, é criador do mundo físico. Los é 
um personagem que aparece nas obras proféticas 
do poeta inglês e místico William Blake. Em “O 
Livro de Los”, Los aparece como um ferreiro, com 
fornos, uma bigorna e um martelo, de inflexível. 
É uma simplificação, no entanto, a considerá-lo 
como o criador do mundo material. Seria mais cor- 
reto atribuir essa função em conjunto para Los e 
Urizen. Em março de 1912, Joyce fez uma palestra 
em italiano na Universitá Populare em Trieste so- 
bre o assunto de William Blake. 

Demiurgos. Em grego, Demiurgo é a tradução do 
grego antigo ônuovpyóc - dêmiourgós, a palavra 
que Platão deu ao criador hipotético do mundo 
material. No grego antigo a palavra significava 
“artesão”, “trabalhador qualificado”, “fabricante”, 
“criador”, “artista”, “mestre”. Platão usou pela 
primeira vez o termo ônpuovpyóc em seu diálogo 
“Timeu”, e não como o nome pessoal de uma di- 
vindade específica, mas simplesmente como um 
substantivo comum que significa “artesão”, “fabri- 
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cante” ou “artífice”. Os gregos antigos não tinham 
a noção de criação a partir do nada. Para Platão, o 
criador foi um artesão que moldou o mundo ma- 
terial fora do já existente “caos”, como o escultor 
que transformou um pedaço disforme de mármore 
no Laocoonte. 

Escolas posteriores de filosofia que foram influen- 
ciadas por Platão (por exemplo Médio platonismo, 
Neo-pitagorismo, Neoplatonismo) conceberam o 
Demiurgo como uma divindade importante, mas 
subordinada. Os gnósticos usaram o conceito de 
um Demiurgo para resolver o eterno problema do 
mal. O gnóstico Valentino, citado por Stephen no 
episódio Telêmaco, tem a fama de ter incluído o 
Demiurgo em sua teologia. Na época de Joyce, a 
Sociedade Teosófica usou o termo para descrever 
“o Poder Supremo”, que construiu o universo. Ver 
episódios Telêmaco [B 46,30; H 30,18; G 120,28] 
e Cila e Caribde [B 227,29; H 218,4; G 339,15]. 


Estarei eu caminhando para a eternidade ao longo 
da praia [B 65,23; H 48,19; G 141,13] - Aqui e na 
anterior alusão a Los, Stephen parece ter em mente 
o momento da epifania que se sucede à entrada de 
Milton através do pé esquerdo de Blake, em “Mil- 
ton” (1, seção 21): “E todo esse Mundo Vegetal 
apareceu no meu pé esquerdo / Como uma sandá- 
lia brilhante feita de pedras preciosas & ouro. / Eu 
me abaixei & e comecei a andar para diante rumo 
à Eternidade” (“Blake in Nighttown”). 


Rector Deasy omnes scit [G 141,16] - em latim, 
“Diretor Deasy sabe tudo”. Original Dominie De- 
asy kens them a” [37,23] - em dialeto escocês, do- 
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minie, “professor”, “pedagogo”: kens, “sabe”. 


Um tetrâmero acataléctico de iambos marchando 
[B 65,28; H 48,25; G 141,19] - Métrica poética 
completa em duas sílabas. 


de iambos marchando [B 65,29; H 48,25; G 141,20] 
- Jambo: pé de verso composto de uma sílaba breve 
e outra longa. 


dalena a égua [B 65,29] - Redução do nome “Ma- 
dalena” para estar conforme o iambo. Original de- 
line the mare [37,27]. Outros tradutores: “deline 


égua” [H 48,26] e “dalena equi...” [G 141,21]. Há 
um jogo de palavras com dois nomes: Madeleine 
Lemaire (1845-1928), pintora de aquarelas, cujos 
quadros, florais e ilustrações (particularmente 
aqueles para “L"Abbée Constantin”, 1882, de Lu- 
dovic Halévy), estiveram na moda entre 1880 e 
1910. Ou Philippe-Joseph Henri Lemaire (1798- 
1880), arquiteto que criou a obra “O Juízo Final” 
no tímpano (espaço triangular entre as cornijas do 
frontão) da Madalena de Paris, a Igreja de Maria 
Madalena. O trocadilho aponta a Sandymount e à 
Igreja de Maria Estrela do Mar, no Leahy's Terra- 
ce, por onde Stephen está justamente passando em 
seu passeio pela praia. 


Finito! [G 141,24] - em italiano, “Basta!”. 


E sempre estará, por todos séculos [B 65,34; H 
48,30; G 141,25] - Ver episódio Nestor [B 57,3; H 
39,34; G 131,6]. 


Leahy's Terrace [B 66,1; H 48,32; G 141,27] - No 
caminho da estrada de Sandymount à estrada da 
praia (e à praia da baía de Dublin) entre Sandy- 
mount e Irishtown, meia milha do sul da boca do 
Liffey. 


Frauenzimmer [B 66,2; H 48,33; G 141,28] - em 
alemão, “mulheres”. Antigamente referia-se a da- 
mas de alta categoria. Mas no fim do século XIX 
adquiriu significados pejorativos: “mulheres pou- 
co atraentes”, “mulheres relaxadas”, “criadas que 
andam em má companhia”. No episódio se refere 
a parteiras, com uma relação muito estreita com 
o símbolo Omphalos. Ver episódio Telêmaco [B 
32,15; H 15,1; G 103,38]. 


Como Algy, indo de encontro a nossa mãe pode- 
rosa [B 66,4; H 48,35; G 141,29] - Ver episódio 
Telêmaco [B 29,29; H 12,9; G 100,10]. 


o para-sol da outra fincava-se na praia [H 48,37; B 
66,7; G 141,31] - original the other's gamp poked 
1n the beach [37,37]. Tendo em vista a menção a 
“sacola de parteira”, Stephen provavelmente usa 
a palavra “camp”, a enfermeira que carrega uma 
sombrinha em “Martin Chuzzlewit” de Dickens. 
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Dickens fala-nos que a sr” Gamp se anuncia par- 
teira e em seu primeiro aparecimento na novela 
diz que está preparada para atender durante a noite 
e chamar outra profissional se for necessário em 
caso de parto. 


Liberties [B 66,7; H 48,37; G 141,32] - Em 1904, 
lugar decadente, basicamente favela, no centro de 
Dublin, margem sul do Liffey. O local recebeu o 
nome de “Liberties” porque era propriedade do 
Conde de Meath e de duas catedrais medievais, 
Christ Church e St. Patrick, livres da jurisdição da 
cidade e taxação. No século XVIII nela se instalou 
um centro têxtil e manufatureiro. Mas se transfor- 
mou em lugar de recuperação de desordeiros aos 
auspícios dos “Liberty Boys”, grupo de trabalha- 
dores imigrantes protestantes. 


Patk MacCabe [B 66,8; H 48,39; G 141,34] - Dele- 
gado de Dublin em 1902. 


Bride Street [B 66,8; H 48,39; G 141,34] - Rua re- 
sidencial no Liberties, na zona sul de Dublin. 


Criação do nada [B 66,10; H 49,1; G 142,1] - Re- 
ferência à ideia da criação “ex nihilo” - a partir do 
nada, que somente Deus pode (Gen 1). 


monges místicos [B 66,13; H 49,5; G 142,5] - Pra- 
ticantes de disciplina de contemplação e atração 
visual pelo umbigo. 


Vocês serão como os deuses? [B 66,13; H 49,5; G 
142,6] - Palavras de Satã para Eva: “Deus sabe que 
no dia que dele comerdes vossos olhos se abrirão 
e vós sereis como deuses, versados no bem e no 
mal” (Gen 3,5). 


Olhe para seu omphalos [B 66,14; H 49,6; G 
142,6] - Refere-se à postura de contemplação de 
seu umbigo pelos monges nas religiões orientais. 
Ver neste [B 66,13; H 49,5: G 142,5] e no episódio 
Telêmaco [B 32,15; H 15,1; G 103,38]. 


Edenville [B 66,15; H 49,7; G 142,7] - Alusão ao 
Jardim do Éden ou ao Céu. Ver episódio O Gado 


do Sol [B 455,10; H 453,12; G 617,17]. 


Aleph, Alpha, zero, zero, um [B 66,15; H 49,7; G 
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142,7] - A primeira letra do alfabeto em hebraico 
[8] e grego [0], respectivamente. 


Esposa e companheira de Adam Kadmon [B 66,16; 
H 49,8; G 142,8] - Adam Kadmon: nome teosófico 
para o ser humano antes da Queda - completo, an- 
drógino, não-caído. Em “Isis Unveiled” (“Isis Des- 
velada”), vol. 1, de H. P. Blavatsky: “Começando 
como um ser espiritual puro e perfeito, o Adam do 
segundo capítulo do Gênesis, não satisfeito com 
a posição atribuída a ele pelo Demiurgo (que é o 
mais velho primeiro-nascido, o Adam-Kadmon), 
Adam o segundo, o “homem do pó”, esforça-se em 
seu orgulho para tornar-se Criador, por sua vez”. 
Na Cabala é o homem arquétipo ou primordial. Ele 
inclui todas as 10 inteligências - sephirot [nD0] 
que emanam do Ain Sof [Mo PR], literalmente, 
“sem limites”, “o não Ser”, “o Todo Supremo”. 
De acordo com o “Zohar” [177 - Zohar (“esplen- 
dor”)], o livro da Cabala, o Adão não espiritual do 
Jardim do Éden foi criado pelas 10 sephirot. 


Heva, Eva nua. Ela não tinha umbigo [B 66,16; H 
49,8; G 142,8] - “Heva”, do hebraico Chavá - mm 
- derivado de Chayyim - nn “Vida” - nome antigo 
de Eva. Na Cabala, Eva não tinha umbigo porque 
não nasceu de mulher. Heva aparece como a espo- 
sa de Har no poema “Tiriel”. 


Ventre sem defeito [B 66,17; H 49,9; G 142,9] - 
“Tu és toda formosa, minha amiga, e em ti não há 
defeito!” (Cant 4,7). 


um escudo de velino retesado [B 66,18; H 49,10; 
G 142,10] - Lembra a descrição de Homero dos 
escudos dos chefes gregos (aqueus), como o de 
Agamêmnon, “escudo bem lavrado... por dez orlas 
de bronze cercado e vinte umbigos de estanho mui- 
to alvo, dispostos à volta da superfície; era de aço 
cinzento a porção mais do meio” (Ilíada, canto XI). 


um monte de trigo branco [B 66,18; H 49,10; G 
142,10] - “O teu umbigo, como uma taça redonda, 
que não falta bebida; o teu ventre como um montão 
de trigo, sitiado de lírios” (Cant 7,3). 


precioso e imortal, durando de todo o sempre para 
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todo o sempre [B 66,18; H 49,11; G 142,11] - Fra- 
se de abertura de uma visão da infância do Éden 
em “Centuries of Meditations”, (“Séculos de Me- 
ditações”), 1908, de Thomas Traherne (1637-74), 
Século III, seção 3: “O milho foi o trigo oriental 
e imortal, que nunca deve ser colhido, nem nunca 
foi semeado. Eu tinha pensado que ele tinha fica- 
do de eternidade a eternidade”. “Eternidade a eter- 
nidade” é frase comum na Bíblia (Sl 41,13; 90,2; 
103,17 e 106,48). 


Ventre do pecado [B 66,19; H 49,13; G 142,12] - 
De Eva, porque através dela (e de Adão) o pecado 
veio ao mundo. 


também fui, feito não gerado [B 66,21; H 49,13; 
G 142,13] - Revertendo a declaração do Credo Ni- 
ceno de que Cristo foi “gerado mas não feito, de 
uma essência consubstancial com o Pai”, Stephen 
admite sua humanidade e mortalidade. O Credo é 
rezado em todas as missas dominicais e nos mais 
importantes dias festivos. Ver episódio Telêmaco 
[B 46,29; H 30,16; G 120,27]. 


o homem com minha voz [B 66,22; H 49,14; G 
142,14] - Similar à semelhança das vozes de Te- 
lêmaco e Odisseu, que é comentado por Nestor, 
Menelau e Helena (Odisseia, Canto IV). Também 
Jacob ouvindo as vozes de Isaac e Esaú (Gen 27). 
Falando com sua mãe após Polônio ter sido assas- 
sinado, Hamlet, ironicamente, a aconselha: “Como 
o famoso macaco, / Para tentar conclusões, deixe o 
gato fora do cesto / E quebre a partir de seu próprio 
pescoço” (Hamlet, III, iv) e em “O Mercador de 
Veneza” (II, 11), Launcelot Gobbo encontra seu pai 
na rua e diz, “Ó céus! Este meu pai verdadeiro! Ele 
não me reconheceu porque é meio cego ou mais da 
metade cego. Eu vou tentar um joguinho com ele”. 


a vontade do acoplador [B 66,24; H 49,17; G 
142,16] - Deus é o “acoplador”, quem une o Ho- 
mem e a Mulher pelo sacramento do matrimônio. 
Seu desejo é que a humanidade deve crescer e se 
multiplicar (Gen 1,28) para haver tantas crianças 
quanto possível. 


Uma lex eterna permanece à volta Dele [B 66,26; 


H 49,18; G 142,19] - em latim, “lei eterna”. Ste- 
phen argumenta que o próprio Deus seria obrigado 
pela “eterna lex”, pois ela nada mais é que uma 
manifestação da razão de Deus. Tomás de Aquino: 
“Deus é eterno, a lei de Deus é eterna, tudo existe 
Nele; portanto, coisas que ainda não aconteceram 
(no tempo humano) já existem em Deus.” S. To- 
más de Aquino discute os vários tipos de lei em sua 
Summa Theologica, na primeira parte da Parte 2, 
Pergunta 91, artigo 1º, ele escreve: “... uma lei é 
nada mais do que um ditame da razão prática que 
emana do governante que governa uma comunida- 
de perfeita. Agora é evidente, certo que o mundo 
é governado pela Providência Divina ... que toda 
a comunidade do universo é regido pela razão di- 
vina. Por isso a ideia de que o governo das coisas 
em Deus, o Soberano do universo, tem a natureza 
de uma lei. E uma vez que a concepção da razão 
divina das coisas não está sujeita ao tempo, mas é 
eterna, de acordo com Provérbios 8,23, por isso é 
que esse tipo de lei deve ser chamado eterno ... o 
fim do governo divino é o próprio Deus, e Sua lei 
não é distinta de si mesmo. E assim a lei eterna 
não é ordenada para outro fim”. Sobre a “Lei Eter- 
na” também na pergunta 93. 


a substância divina pela qual Pai e Filho são con- 
substanciais? [B 66,27; H 49,18; G 142,20] - Ste- 
phen parece sugerir que Pai e Filho são consubs- 
tanciais somente no sentido de uma lei eterna. 


Onde está o querido e pobre AÁrio para tentar con- 
clusões [B 66,27; H 49,19; G 142,21] - Segundo a 
tradição, Ario realmente morreu de hemorragia in- 
testinal em um banheiro público na véspera do dia 
em que seria readmitido na Igreja. Ele viajara, em 
336, de Constantinopla para fazer uma ortodoxa 
confissão de fé ao imperador. Então este ordenara 
a Alexandre, bispo de Constantinopla, administrar 
a Sagrada Comunhão a Ario no primeiro domingo 
seguinte. A cerimônia seria pública para mostrar 
que Ario não estava mais excomungado. O fato de 
a morte ter ocorrido em tempo de não haver a ce- 
rimônia e ocorrer em local público, foi explorado 
pelos defensores da fé como mais um dado para 
refutar sua heresia por argumentum ad hominis 
(argumento contra uma pessoa sem aprofundar o 


79 


ULISSES Um estudo / PROTEU 





exame do que ele disse) e como evidência do des- 
contentamento de Deus com a heresia. Epifânio 
(cerca 315-403), em “Adversus Haereses” escreve 
de modo unilateral sobre o evento. Ver episódio 
Telêmaco [B 46,29; H 30,16; G 120,27]. 


omophorion [B 66,32; H 49,24; G 142,27] - A ves- 
timenta distintiva de um bispo da Igreja Ortodoxa 
Oriental. Originalmente feito de lã ou de pele de 
carneiro, o omophorion agora se assemelha a um 
longo amplo lenço branco de brocado decorado 
com quatro cruzes e uma estrela de oito pontas. É 
usado sobre o pescoço e ombros de tal maneira que 
as extremidades atravessam no ombro esquerdo, 
uma extremidade caindo para os joelhos em frente, 
a outra para trás. Como presbítero, Arius teria di- 
reito a usar um omophorion. Na Igreja ocidental, o 
omophorion evoluiu para o pálio. 


brisas animadas e penetrantes [B 66,33: H 49,26; 
G 142,28] - Como Horácio e Hamlet assistem das 
muralhas o aparecimento do Fantasma (Hamlet, 1. 
iv.). Horácio diz a Hamlet: “é um ar impetuoso e 
penetrante”. 


sob o vento auspicioso, os corcéis de Mananaan [B 
66,36; H 49,27; G 142,29] - Mananaan MacLir é o 
deus irlandês do mar, com as ondas sendo as crinas 
de seus cavalos. Como Proteu, ele pode mudar de 
forma. 


Ship [B 66,38; H 49,29: G 142,30] - O nome do lo- 
cal de encontro remete à Odisseia , “companheiros 
de navio” (shipmates). Quando Menelau termina de 
contar sua luta com Proteu, convida Telêmaco fi- 
car mais tempo em sua casa. Ele agradece e recusa: 
“Mas o tempo pesa nas mãos de meus companhei- 
ros de navio na sagrada Pilos se me fizeres ficar”. 


tia Sara [B 66,41; H 49,32; G 142,33] - Sara Goul- 
ding, esposa de Richie Goulding (ver lista de per- 
sonagens), irmã da mãe de Stephen. Os modelos 
foram Sr. e Sr William Murray, tio e tia de Joyce. 


Será que ele não podia voar um pouco mais alto do 
que isso? [B 67,2; H 49,35; G 143,3] - Sem os ris- 
cos de imitar Ícaro, filho de Dédalus. Ver episódio 
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Telêmaco [B 28,6; H 10,27; G 98,17]. 


terraço de Strasburg [H 49,34; G 143,3] - Ou praia 
de Strasburg, a sudeste de Ringsend e na boca do 
Liffey. 


Gondoleiros altamente respeitáveis [B 67,6; H 
49,39; G 143,8] - Como os personagens da ópe- 
ra cômica de Gilbert e Sullivan, “Os Gondolei- 
ros” (1889), na qual essa frase ocorre várias vezes 
numa canção cantada por Dom Alhambra (Ato 1): 
Eu roubei o príncipe, e eu o trouxe aqui, / E o dei- 
xei alegremente tagarelando / Com um gondolei- 
ro altamente respeitável, / Que prometeu educar o 
bebê real, / E ensinar-lhe a sua profissão / Com seu 
próprio amado guri”. Na ópera, o garoto e o prínci- 
pe se parecem tanto que nem mesmo o respeitável 
gondoleiro, estando distante, poderia dizer seu pa- 
radeiro, se estava vivo. E o príncipe morre de gota 
e alcoolismo. Quem distinguiria entre o príncipe e 
o pobre? 


Jesus chorou [B 67,9; H 50,1; G 143,11] - Quando 
Jesus se aproximou da tumba de Lázaro (Jo 11,35). 


espreitam de uma posição vantajosa [B 67,12; H 
50,4; G 143,14] - Quando Duncan e seus cortesãos 
se aproximam do castelo de Macbeth, eles elogiam 
suas belezas e Banquo menciona o martelet (um 
tipo de andorinha): “não há platibanda, friso,/ beira 
ou eira onde este pássaro/ não tenha pendurado sua 
cama e berço de procriação/ Tenho observado que o 
ar é delicado nos lugares onde eles se estabelecem 
e acasalam” (Macbeth, I, vi). Este trecho pode ser 
interpretado assim: À luz (ou trevas) do que sabe- 
mos sobre os planos de Macbeth e Lady Macbeth, o 
discurso é mais que ornitologia. Se quiséssemos fa- 
zer um ponto sobre ironia dramática, chamaríamos 
a atenção para a frase “guest of summer” (hóspede 
do verão), em oposição a pássaro de clima quente, 
onde o “verão” está personificado como um bom 
anfitrião, ao contrário de Macbeth que segura o pu- 
nhal ao invés de fechar a porta contra o assassino de 
seu hóspede. Pode-se notar que Banquo diz que o 
ar cheira “wooingly” (sedutoramente), ao invés de 
não poluído, ou floral, o que nos lembra que “pro- 
criar”, associado com casamento, e com sedução, é 
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um problema na peça. Podem ser analisadas as ri- 
cas metáforas na frase “cama pendurada e berço de 
procriação”, e notar a diferença entre o ninho deste 
pássaro e o castelo de um regicida. 


avúnculo [G 143,20] - Tio materno, original nun- 
cle Richie [39,2]. Não obstante a palavra “nuncle” 
fosse na época uma variante um pouco comum de 
“uncle” (“tio”) somente ocorre em uma das peças 
de Shakespeare - “Rei Lear”. Mas nela aparece de- 
zesseis vezes. 


Sente-se e vá passear [B 67,20] - em inglês, “Sit 
down and take a walk”. Uma fala padrão na co- 
média irlandesa e um muito citado exemplo de 
um “Irish Bull”, um erro verbal no qual aparente 
lógica mascara óbvia incoerência. Ver episódio O 
Gado do Sol [B 460,38; H 459,7; G 624,32]. 


mestre Goff [B 67,23; H 50,15; G 143,25] - Desig- 


nativo para “grosseiro”, “estúpido”, “um palhaço”, 
“um imbecil”. 


mestre Shapland Tandy [B 67,23; H 50,15; G 
143,25] - O nome é uma combinação do revolu- 
cionário irlandês Naper Tandy (1740-1803) e o ex- 
cêntrico herói de Laurence Sterne, “Tristam Shan- 
dy” (1760). Ver neste episódio [B 72,41; H 56,2; 
G 150,16]. 


sindicâncias comuns e uma indicação Duces Te- 
cum [B 67,23; H 50,16; G 143,26] - (subpoena du- 
ces tecum) em latim, “traga contigo”. Documento 
legal exigindo que uma testemunha leve os docu- 
mentos especificados na intimação quando compa- 
rece ao tribunal para prestar depoimento, a serem 
usados ou examinados pela Corte. 


Resquiat de Wilde [B 67,25; H 50,18; G 143,28] 
- em latim, “deixe-a descansar”, poema (1881) de 
Oscar Wilde por ocasião da morte da irmã. Oscar 
Wilde escreveu este poema curto em memória de 
sua irmã Isola. Requiescat foi escrito em Avignon 
em 1874, sete anos após Isola morrer (23 de Fe- 
vereiro 1867, menos de dois meses antes de seu 
aniversário de 10 anos). Ele foi incluído na cole- 
ção “Rosa Mística” (1881). Wilde tinha doze anos 
quando Isola morreu e dezenove quando ele escre- 
veu o poema. 


bofé [H 50,29] - “Abertamente”, “à boa fé”, “ho- 
nestamente”. No original, by the law Harry [39,19], 
“law”, eufemismo em maldição para “pelo Se- 
nhor”: “Harry”, o Diabo. Outras traduções, “pelo 
velho Harry” [B 67,36] e “pelo humor do Cujo” 
[G 144,4]. 


cadeira Chippendale [B 67,41; H 50,33; G 144,8] 
- Cadeira no estilo de Thomas Chippendale, marce- 
neiro britânico (século XVIIN. 


AlPerta!... Ele assobia compassos da ária di sortita 
[B 68,4; H 50,37; G 144,12] - em italiano, Alerta: 
“Em guarda!” palavra do começo da ária de entra- 
da (aria di sortita) de Ferrando na ópera de Giu- 
seppe Verdi (1831-1901) II Trovatore (“O Trova- 
dor”). Sortita é um termo musical para a primeira 
entrada principal do cantor principal em uma ópe- 
ra; uma aria di sortita é a canção que o personagem 
canta quando ele faz sua primeira aparição, na qual 
Ferrando conta a história de feitiçaria e vingança 
na família, que aponta o cenário da ação da ópera. 
Ferrando é o fiel servidor (como o amigo diligente 
Horácio de Hamlet) em uma “casa de decadência” 
dividida por briga de irmãos “Caim/Abel” que não 
sabem que são irmãos até tarde demais. Di devi- 
do figli vivea (Dos dois filhos lá viveu) é a aria 
di sortita de Ferrando, o conde capitão da guarda 
de Luna, em II Trovatore. A ária é precedida por 
um recitativo, que se abre com as palavras Allerta! 
AlPerta (Em guarda! Em guarda!). 


Sai dessa [B 68,13; H 51,7; G 144,22] — Alude a 
Cristo exorcizando o demônio: “Cala-te, sai desse 
homem” (Mc 1,25) e “Espírito surdo e mudo, eu 
te ordeno: sai deste menino e não torneis a entrar 
nele” (Mc 9,25). 


Nem na baía estagnante da biblioteca de Marsh... 
pôs fogo em seus cérebros [B 68,13-21; H 51,7-15; 
G 144,23-31] - Biblioteca do Santo Sepulcro, Cate- 
dral de São Patrício, Dublin, fundada em 1707 por 
Narcissus Marsh, arcebispo da Igreja Irlandesa. É 
a biblioteca pública mais antiga da Irlanda. A refe- 
rência “baia estagnante” porque em 1907 o interior 
estava ainda como quando foi construída, com re- 
cintos cercados de arames, onde leitores poderiam 
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ser vistos quando estavam com livros valiosos e 
algumas obras presas por cadeias a barras. Estes 
pensamentos ecoam leitura de Stephen (em “Ste- 
phen Hero”) de “The Tables of the Law” (“As Ta- 
buas da Lei”) e “The Adoration of the Magi” (“A 
Adoração dos Reis Magos”) de Yeats, onde apare- 
cem Joaquim Abbas e Swift. Ver neste episódio [B 
78,2; H 61,11; G 156,17]. 


as profecias evanescentes de Joaquim Abbas [B 
68,14; H 51,8; G 144,24] - Teólogo místico italiano 
(c. 1145-1202). Dividiu a História em três períodos 
correspondentes aos três membros da Santíssima 
Trindade. Esse sistema é discutido por Yeats em 
“The Tables of Law”. 


as centenas de cabeças da ralé perto do pátio da 
catedral [B 68,15; H 51,9; G 144,25] - Na sentença 
de abertura de “O dia da multidão” (1901), Joyce, 
o que ele chama um “princípio radical da economia 
artística” de Giordano Bruno: “Nenhum homem, 
disse o pensador de Nolan, pode ser um amante 
da verdade e do bem, a menos que ele abomine a 
multidão, e o artista, embora ele possa empregar 
a multidão, é muito caridoso para se isolar”. No 
início do século XX, perto da catedral de São Pa- 
trício havia uma fervilhante favela. Alusão à afir- 
mação de um dos cidadãos em “Coriolano” (II, 111) 
de Shakespeare: “... ele não se prejudicou ao nos 
chamar multidão de muitas cabeças”. 


Aquele que odiava sua espécie fugiu dela para o 
bosque da loucura, sua crina espumando na lua, 
seus olhos estrelas. Houyhnhnm [B 68,16; H 51,11; 
G 144,26] - Jonathan Swift (1667-1745), deão da 
catedral de São Patrício a partir de 1713, conhecido 
por odiar os seres humanos. Além de doente e surdo, 
ficou prematuramente senil. Os Houyhnhnm eram 
os cavalos totalmente racionais ante os “Yahoos”, 
raça de humanos estúpidos, em sua obra - “Viagens 
de Gulliver” (1726). 


Foxy Campbell, mandíbulas-lanternosas [B 68,19; 
H 51,14; G 144,30] - Apelido do professor de Ste- 
phen, padre Campbell, mencionado em “Retrato 
do Artista quando Jovem”, 4 B. 
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Pai Abbas, deão furioso [B 68,20; H 51,15; G 
144,30] - O deão furioso é Swift. A conexão entre 
Swift e Joaquim Abbas vem de “As Tábuas da Lei” 
(1897), de Yeats, em “Early Poems and Stories”. 
Na obra, Owen Aherne, um crente nas profecias 
de Abbas, busca a “lei secreta” (do Espírito San- 
to), que afasta a “lei” de Cristo - amar Deus, amar 
o próximo como a ti mesmo, o que, por sua vez, 
descarta os Dez Mandamentos. Aherne associa a 
devoção de Swift com a de Abbas: “Jonathan Swift 
cultivou uma atitude espiritual para os cavalheiros 
de suas cidades por odiar seus vizinhos como a si 
mesmo”. 


Puf! [H 51,15] - Interjeição de enfado. Original 
Paff! [40,1]. Outros tradutores: “Paf!” [B 68,20] e 
“Paf” [G 144,31]. 


Descende, calve, ut ne amplius decalveris [B 68,21; 
H 51,15; G 144,31] - em latim, “Desce, calvo, ou fi- 
carás mais calvo ainda.” Stephen alterou as palavras 
de Pontificum Vaticinia (“Profecias dos Papas”), atri- 
buída a Joachim Abbas: Ascende, parir, calve, ut ne 
amplius decalveris sponsam: ut comam nutrias ursae 
nutris (“suba, calvo, para não ser mais careca tens que 
não ter medo de ter a careca exposta, a fim de nutrir o 
cabelo da ursa”). A profecia remete a 2Reis 2, 23-24: 
“E ele (Elishah) subiu dali até Bet-El e, no caminho, 
uns meninos saíram da cidade e zombaram dele, di- 
zendo-lhe “Sobe, calvo!” E ele se virou para trás, os viu 
e os amaldiçoou em Nome do Eterno. Então duas ur- 
sas saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois 
daqueles meninos.” Quando Joyce leu uma cópia de 
Pontificum Vaticinia pode ser não tenha continuado a 
ler adiante. Provavelmente encontrou Joaquim Abbas 
ao ler “A Divina Comédia” de Dante (“Paraíso” 140- 
141), onde Joaquim Abbas é descrito como II calavre- 
se abate Giovacchino, di spiritu profetico dotado (“o 
abade calabrês Joaquim, dotado de espírito profético”). 


sua cabeça anatematizada [B 68,22; H 51,16; G 
144,33] - Punir se destina a afastar como com aná- 
tema. Embora as opiniões de Gioacchino di Fiori 
não tenham sofrido censura enquanto ele viveu, al- 
gumas foram condenadas pelo Concílio de Latrão 
em 1215. Em 1254, seu entusiástico defensor Ge- 
rardo di Borgo levou 31 de suas proposições con- 
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denatórias para estudo na Universidade de Paris. 
Em 1255, uma comissão papal examinou as ale- 
gadas heresias e condenou seus seguidores e seu 
advogado, mas não Gioacchino. 


basiliscoculado [H 51,18] - original, basiliskeyed 
[40,4]. Outros tradutores: “com olhos de basilisco” 
[B 68,24] e “basiliscolhos” [G 144,34]. Ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 236,2; H 227,24; G 350,13]. 


os chifres laterais do altar [B 68,25; H 51,20; G 
144,36] - Frase associada a sacrifício, como está 
em Ex 29,12: “E tomarás do sangue do novilho e o 
porás sobre os chifres (ressaltos) do altar com teu 
dedo, e todo o sangue verterás da base do altar”; 
em 81 118,27: “Deus é o Senhor, é quem nos ilumi- 
na: trazei o sacrifício e o atai aos cornos do altar”; 
e em 8S1117,27 (Vulgata): “O Senhor é nosso Deus. 
Ele fez brilhar sobre nós a sua luz. Organizai uma 
festa com profusão de coroas. E cheguem até os 
cornos do altar”. 


padres de fachada [B 68,26] - original jackpriests 
[40,6], na gíria, “padres apenas no nome”. Outros 
tradutores: “uns marmanjos” [H 51,21] e “padre- 
cos” [G 144,36]. 


gordos com a gordura dos rins [B 68,28; H 51,23; 
G 145,2] - A generosidade de Deus a Jacó é cele- 
brada com a canção de Moisés (Deut 32,13-14): 
“Fê-lo subir sobre os altos da terra e comer os 
brotos do campo, e amamentou-o com mel da ro- 
cha e com azeite de oliveiras, que crescem entre 
as pederneiras. Deu-lhe manteiga de vacas e leite 
de ovelhas, o melhor dos cordeiros e carneiros de 
Bashan [wa] (este país aparece em várias ocasiões 
na Bíblia. Cita-se um de seus reis — “Og” - e uma 
cidade — “Golan”), e bodes e trigo grosso, como a 
gordura dos rins; e bebeu vinho de uva, semelhante 
a sangue”. 


Drindrim! [B 68,31; H 51,25; G 145,4] - Durante 
a celebração da missa uma sineta (do sacristão) é 
tocada várias vezes, na elevação da hóstia e na co- 
munhão, quando o celebrante se ajoelha. 


Dan Occam pensou nisso, o doutor invencível. 
Numa manhã nevoenta inglesa o diabinho da hi- 
póstase comichou seu cérebro [B 68,33;H 51,27;G 
145,8] - William de Occam (c. 1285-1349), filóso- 
fo e teólogo, apelidado “doctor singularis et invin- 
cibilis” (“Professor extraordinário e invencível”), 
mais conhecido por seu princípio de simplicidade 
metodológica chamado “a navalha de Occam”. 
Segundo ele, o corpo de Cristo não está presente 
na hóstia em qualidade ou quantidade, mas pura- 
mente em “fé”. Portanto, só há um corpo de Cristo, 
mesmo que várias eucaristias sejam celebradas si- 
multancamente. É sobre isto que Stephen está pen- 
sando. “Hipóstase”: toda a pessoa de Cristo com 
suas naturezas divina e humana. “Numa manhã ne- 
voenta” lembra uns versos infantis: “Numa manhã 
nevoenta, / Quando o tempo estava nublado, / Eu 
acidentalmente encontrei um velho homem, / Todo 
vestido de couro. / Ele começou a cumprimentar, / 
E eu comecei a sorrir: / Como vai você, e como vai 
você, / E, de novo, como vai você”. 


Primo Stephen, você nunca será um santo [B 68,39; 
H 51,34; G 145,15] - Comentário inspirado de uma 
observação de John Dryde (1631-1700), referindo- 
-se a Swift (“Lives of the Poets: Swift”): “Primo 
Swift, você nunca será um poeta” (“Cousin Swift, 
you will never be a poet””. 


Ilha dos Santos [B 68,39; H 51,34; G 145,15] - 
Nome medieval da Irlanda (em latim, Insula Sanc- 
torum). Em abril de 1907, em Trieste, Joyce pro- 
nunciou uma palestra “Irland, Isola dei Santi e dei 
Savi” (“Irlanda, Ilha dos Santos e dos Sábios”), 
publicada mais tarde. 


Serpentine Avenue [B 69,1; H 51,38; G 145,18] - 
Em Sandymount, no sudeste dos arredores de Du- 
blin. 


si, certo! [B 69,2; H 51,38; G 145,20] - em italiano, 
“sim, naturalmente!”. 


squaw [B 69,4] - em inglês, índia norteamericana. 


Original squaw [40,24]. Outros tradutores: “dona” 
[G 145,21] e “fêmea” [H 51,40]. 
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bonde de Howth [G 145,22; B 69,4; H 52,1] - Alo- 
calidade de Howth fica no lado norte do monte de 
Howth, num cabo no nordeste da baia de Dublin, 
nove milhas do centro de Dublin. Stephen prova- 
velmente está pensando no bonde que trafega en- 
tre Dublin e Howth, com várias paradas no trajeto. 
Havia também um bonde para passeio turístico em 
torno do monte Howth. 


Hurra para o maldito idiota [B 69,11] - origi- 
nal Goddamned [40,30]. É um termo a expressar 
“Maldição!”. Os outros dois tradutores optaram 
por “danado” [H 52,7] e “desgraçado” [G 145,29]. 


Lembra as epifanias escritas [B 69,14; H 52,10; G 
145,33] - Stephen define “epifania” em “Stephen 
Hero” como “uma súbita manifestação espiritual” 
(“a sudden spiritual manifestation”) da essência de 
algo, quando a “alma” ou “quididade” (“essência”, 
“substância”) de um objeto “sai para nós da apa- 
rência”, isto é, quando o potencial metafórico de 
um objeto (ou um ato, gesto frase etc.) é realizado 
(da potência para a ação). A Festa da Epifania (6 de 
janeiro) celebra a revelação para os Reis Magos do 
corpo de Deus na forma do menino Jesus. 


Alexandria [B 69,17; H 52,13; H 145,36] - A maior 
e mais famosa biblioteca do mundo antigo. Foi 
danificada em 47 a.C., quando Júlio César sitiou 
Alexandria e destruída pelo fogo, na conquista do 
Egito pelos árabes. 


milhares de anos depois, um mahamanvatara [B 
69,17; H 52,13; G 146,1] - em hindu, “grande 
ano”, período longo de tempo (cerca de quatro bi- 
lhões de anos). 


Como Pico della Mirandola [B 69,18; H 52,14; G 
146,2] - Humanista, filósofo, acadêmico (1463-94) 
da Renascença italiana. Tentou associar teologia 
cristã a cabalística e filosofia pré-cristã. Suas teses 
se encontram em “De Omni Re Scibili” (“Sobre 
Tudo Que Pode Ser Conhecido”). Citado, junto a 
Jacob Boehme (ver neste episódio [B 65,3; H 47,34; 
G 140,23]) por Grillot de Givry em “Witchcraft Ma- 
gic and Alchemy” (“Feitiçaria Magia e Alquimia”). 
Provavelmente Stephen tomou conhecimento de 
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Pico através de “The Renaissance” de Walter Pater. 
Ver neste episódio [B 69,19; H 52,15; G 143,3]. 


Ai, muito parecido com uma baleia [B 69,18; H 
52,15; G 146,2] - Polônio concordando com a des- 
crição “proteana” de Hamlet a respeito da forma 
de uma nuvem: “um camelo... uma doninha... uma 
baleia” (Hamlet, II, 11). 


Quando alguém lê estas páginas estranhas de al- 
guém morto há muito tempo alguém sente que al- 
guém está de acordo com alguém que certa vez [B 
69,19; H 52,15; G 146,3] - Ecoa o estilo de um 
ensaio de Walter Pater (1839-94), “Pico della Mi- 
randola” em “A Renascença” (1873): “Ele não vai 
deixar uma só vez; ele ganha um a um, apesar de 
si mesmo, para voltar novamente para as páginas 
de seus livros esquecidos”. Stephen deve ter vaga- 
mente se lembrado de frase de Oscar Wilde sobre 
Kipling, publicada primeiramente em setembro de 
1890 no “Nineteenth Century” e depois em “In- 
tentions” no ensaio “The Critic as Artist”. “Como 
num virar as páginas de seus “Plain Tales from the 
Hills”, a pessoa se sente como se estivesse sentado 
debaixo de uma palmeira, lendo a vida através de 
lampejos arrogantes de vulgaridade”. 


aquilo que vem bater nos cascalhos incontáveis [B 
69,24; H 52,20; G 146,9] - Em “Rei Lear” (TV, vi), 
Gloucester, cego e com o espírito abalado, quer 
cometer suicídio, arremessando-se do penhasco de 
Dover. Edgar, seu irmão, falso, induz seu irmão a 
acreditar que o topo do penhasco está ao nível da 
praia: “O barulho das ondas / É somente ouvido o 
produzido pelo bater de incontáveis insignificantes 
cascalhos”. 


Armada perdida [B 69,25; H 52,21; G 146,10] - 
A esquadra espanhola, depois de derrota em canal 
inglês, navegou em direção ao norte, procurando 
escapar rodeando as Ilhas Britânicas e voltar para 
a Espanha. Mas a frota foi dispersa por tempesta- 
des e muitos dos navios destruídos nas costas da 
Irlanda e Escócia. 


Areias encharcadas insalubres aguardavam para 
sugar suas solas andarilhas, exalando para cima 
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um bafo imundo de esgoto [B 69,25; H 52,21; G 
146,11] - Muitos dos esgotos de Dublin são lan- 
çados no Liffey e seus tributários, com os esgotos 
correndo a céu aberto, e as águas das margens da 
baía de Dublin, particularmente ao sul da boca do 
Liffey, onde Stephen está caminhando, são noto- 
riamente poluídas. 


ilha de sede pavorosa [B 69,30; H 52,25; G 146,15] 
- À Irlanda. Também aponta para a Odisseia (Canto 
IV). Menelau, ele e seus homens, imobilizados em 
Pharos, sem saber como voltar para casa, tiveram 
suas provisões findas. Salvos pela filha de Proteu, 
que indicou procurar seu pai, possuidor do dom da 
predição. 


Ringsend: barracas de timoneiros morenos e ca- 
pitães da marinha mercante [B 69,34; H 52,29; G 
146,19] - Subúrbio de Dublin, na margem sul do 
Liffey e leste do rio Dodder, dois quilômetros a 
leste do centro da cidade. Áreas vizinhas incluem 
a praia de Sandymount. Até o século XIX foi por- 
to para os navios vindos pelo Mar da Irlanda. Ste- 
phen associa o presente com uma cena imaginária 
do passado. 


areia mais firme em direção à Pigeonhouse [B 
69,38; H 52,33; G 146,23] - Era um forte. Agora 
é a estação de energia elétrica em Dublin Bay. O 
nome, “Pigeon House” (“Casa do Pombo”) alude 
ao Espírito Santo. 


— Qui vous a mis dans cette fichue position? — 
C'est... le pigeon, Joseph [B 69,40; H 52,34; G 
146,24] - De “La vie de Jesus” (“A Vida de Jesus” 
- 1884) de autoria de Léo Taxil, pseudônimo de 
Gabriel Jogand-Pages (1854-1907), escritor de vá- 
rias obras comicamente blasfemas. No capítulo V, 
no original francês, “Ou Joseph, aprês Iavoir trou- 
vé mauvaise, en prend son parti” (“Quando José, 
após ter descoberto o mal, toma uma atitude”). Ta- 
xil, ironicamente, descreve José com sua suspeita 
surgindo: “Poderia ele imaginar, esse bom homem 
e alma simples, que um pombo teria sido seu úni- 
co rival? Então ele confronta Maria, que responde 
a ele que nenhum homem a tocou sequer com a 
ponta dos dedos”. “Ta, ta, ta, je ne prend pas de 


vessies pour les lanternes... Qui donc, si ce n'est 
un homme, vous a mis dans cette position?” (“Tsk, 
tsk, tsk, eu não confundo bexiga com lanternas... 
Quem então, se não foi um homem, a pôs nessa 
situação?” e Maria responde: “C'est le pigeon, Jo- 
seph!” (Foi o pombo, José!”). Taxil cita o capítulo 
I do Evangelho de Mateus e sugere que foi uma 
pena ter sido omitidas do texto essas “recrimina- 
ções”. 


bar Mac Mahon [B 70,2; H 52,37; G 146,27] - O 
nome deriva de importantes descendentes do “gan- 
so selvagem” Marie Edmé Patrice Maurice de Mac 
Mahon, duque de Magenta (1808-93), marechal 
de França, e segundo presidente da 3º República 
(1873-79). Ele se destacou como militar na Guerra 
Franco-Prussiana (1870-71), quando foi respon- 
sável por uma série de derrotas importantes a le- 
varem ao colapso do exército francês. Depois da 
guerra foi escolhido para presidente porque pare- 
cia afastado dos políticos, mas seu mandato foi 
palco de conflitos entre monarquistas de um lado, 
que tentavam usá-lo como aliado, e seus oponentes 
republicanos de outro lado, que o viam como tendo 
propensões monárquicas. 


Filho do ganso selvagem, Kevin Egan de Paris [B 
70,2; H 52,37; G 146,27] - Inicialmente “gansos 
selvagens” (wild geeses) eram os que, tendo sido 
derrotados por Guilherme III, preferiram o exílio 
a viver sob o domínio inglês. O retrato de Kevin 
Egan se parece com o de John Casey, ativista do 
Sinn Fein, preso por participar em 1867 do resgate 
de dois companheiros de um veículo da polícia. 


Meu pai é um passarinho [B 70,3; H 52,38; G 
146,28] - Ver episódio Telêmaco [B 44,21; H 28,1; 
G 118,31. 


lait chaud [B 70,3; H 52,38; G 146,28] - em fran- 
cês, leite quente. 


lapin [B 70,5; H 52,40] - em francês, coelho. 


souri [G 146,29] - em francês, rato. No original, 
lapin [41,19] - coelho. Numa analogia, o tradutor 
estaria apontando para Cavia porcellus (“cuy”), 
usado na culinária peruana? 
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Gros lots [B 70,5; H 52,40; G 146,29] - em francês, 
primeiro prêmio da loteria. 


natureza das mulheres em Michelet [B 70,6; H 
52,40; G 146,30] - Jules Michelet (1798-1874), 
historiador francês e autor de “La Femme; Les 
Femmes de la Revolution”, uma romântica “His- 
tória” da mulher, e também “L'Amour”, “Oeuvres 
Choises de Vico” e “Histoire de France”, sua mais 
importante obra. 


La Vie de Jésus por M. Léo Taxil [B 70,7; H 53,1; 
G 146,31] - Léo Taxil era o pseudônimo do antica- 
tólico e anticlerical escritor francês Marie Joseph 
Gabriel Antoine Jogand-Pagês (1854-1907 ). “La 
Vie de Jésus” (“A Vida de Jesus”), também conhe- 
cido como “O Evangelho Divertido”, é um trabalho 
bem-humorado, em que Taxil satiricamente refere, 
a ridicularizar, inconsistências, erros e falsas cren- 
ças encontrados nos Evangelhos. O livro brinca 
com três proposições: (1) que Jesus foi Deus que 
levou um tempo na terra na forma de um homem; 
(2) que foi adorado como um deus por aqueles que 
abraçaram suas ideias de emancipação social; (3) 
que ele nunca existiu e que as lendas foram fabri- 
cadas por exploradores. A sua abordagem da reli- 
gião está implícita em alguns de outras obras: “A 
Bíblia Divertida” (1882); “Pio IX, Sua Política e 
Pontificado, Sua Corrupção, Suas Loucuras, e Seus 
Crimes” (1883); “Os Amores Secretos de Pio IX” 
(1884). Seus livros foram vistos como tão escanda- 
losamente anticlericais que ele foi pressionado, em 
1885, a se retratar ao núncio apostólico e ir a Roma 
para uma absolvição pública. 


— C'est tordant, vous savez. Moi, je suis socialiste. 
Je ne crois pas en [existence de Dieu. Faut pas dire 
à mon pêre. — II croit? — Mon pére, oui [B 70,8; H 
53,3; G 146,33] - em francês, “É uma piada, sabe. 
Eu sou socialista. Não acredito na existência de 
Deus. Não diga a meu pai.” “Ele acredita?” “Meu 
pai acredita sim.” Fragmento de conversa que Ste- 
phen teve em Paris com Patrice Egan sobre a “Vida 
de Jesus” de Taxil. 


Schluss. Ele lambe [B 70,12; H 53,7; G 147,3] - 
em alemão, “Disse o suficiente!” “Schluss” é ale- 
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mão para o final, a conclusão, mas aqui Stephen 
está usando coloquialmente como uma exclama- 
ção leve, ou seja, “chega!”. 


luvas de pelica [B 70,14; H 53,9; G 147,5] - Ver 
episódio Telêmaco [B 42,17; H 25,26; G 115,19]. 


P C. N, você sabe: physiques, chimiques et natu- 
relles [B 70,16; H 53,11; G 147,7] - As letras são 
abreviatura de Physique-Chimie-Sciences natu- 
relles. Em 1901, Joyce conseguiu certificado pro- 
visório dessas disciplinas, condição necessária a 
ingresso no curso de Medicina. Mas o desejo de 
cursar durou pouco e Joyce não o fez. 


Um bocado de mou en civet [B 70,17; H 53,12; 
G 147,9] - em francês, nome de um ensopado de 
vísceras de baixo preço. 


panelas de carne do Egito [B 70,17; H 53,12; G 
147,9] - Os israelitas queixam-se a Moisés de te- 
rem sido levados para o deserto e desejam voltar 
para o Egito, “... quem nos dera morrer nas mãos 
do Eterno na terra do Egito, quando estávamos 
sentados junto às panelas de carne, quando comia- 
mos pão a fartar...” (Ex 16,2-3). 


boul” Mich” [B 70,19; H 53,15; G 147,11] - em 
francês, abreviatura de Boulevard Saint Michel, 
onde havia um café, ponto de reunião de estudan- 
tes e boêmios. 


Na noite de 17 de fevereiro de 1904 o prisionei- 
ro foi visto por duas testemunhas [B 70,24; H 
53,17; G 147,16] - Na sexta, 19 de fevereiro de 
1904, o Irish Times reportou: “Acusado de assas- 
sinato. Ontem na Corte da Polícia do Sul, perante 
Sr. Swift, Patrick McCarthy, que estava em prisão 
preventiva, foi acusado de homicídio doloso de 
sua esposa Teresa, por tê-la atacado violentamen- 
te na sua residência em Dawson's Court, travessa 
da Stephen Street. Duas testemunhas de acusação 
compareceram, mas não para identificar o prisio- 
neiro ou para confirmar sua presença na cena do 
crime em 17 de fevereiro; ao invés disso eles de- 
talharam uma longa história de violência conjugal, 
a qual supostamente culminou na morte da vítima 
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em 10 de fevereiro”. O Irish Times continua: “Dr. 
O"Hare, do Hospital Maternidade de Holles Street, 
afirmou que a falecida tinha sido levada ali incons- 
ciente. No último instante deu à luz a uma criança 
natimorta, e morreu no dia seguinte. O exame após 
a morte mostrou que havia um abscesso nas mem- 
branas do cérebro. Os ataques podem ter causado o 
abscesso. O julgamento do prisioneiro foi marcado 
para a próxima sessão.” 


Lui, c'est moi [B 70,24; H 53,19; G 147,17] - em 
francês, “Ele, sou eu”. Stephen faz paródia de 
“TÉtat c'est moi”, (“O Estado sou eu”) de Luiz 
XIV. 


Encore deux minutes. Olhe para o relógio. Preci- 
so receber. Fermé [B 70,29; H 53,24; G 147,22] 
- em francês, “Mais dois minutos” “Fechado”. Ste- 
phen está lembrando incidente ocorrido na França, 
quando ele tentou sacar dinheiro mandado por sua 
mãe pelo correio. A porta lhe foi fechada na cara. 
Argumentou com o funcionário para que o aten- 
desse, misturando palavras em inglês e francês. 
Mas o funcionário não o atende, dizendo: “(está) 
fechado”. De “Retrato de Artista Quando Jovem”. 


ardente Columbano [B 70,38; H 53,32; G 147,31] 
- Ver episódio Nestor [B 55,16; H 37,29; G 129,1]. 


Columbano, Fiacre e Scoto [B 70,38; H 53,32; 6 
147,31] - Os três foram missionários irlandeses no 
Continente. Fiacre construiu um mosteiro na Fran- 
ça e morreu neste país. “Scoto” também pode se 
referir a John Duns Scotus (1266-1308) ou a John 
Scotus Erigena (830-88097). 


Euge! Euge! [B 70,40; H 53,34; G 147,33] - em latim, 
“Bem feito! Bem feito!”. Está em Ezequiel 25,3 e SI 
35,21...25; 40,15 e 70,3: et cortam filiis amom audi- 
te verbum Domini Dei haec dicit Dominus Deus pro 
eo quod dixisti euge euge super-sanctuarium meum 
quia pollutum est et super-terram Israhel quoniam de- 
solata est et super-domum Iuda quoniam ducti sunt 
em captivitatem; “E dize aos amonitas: Ouvi a pala- 
vra do Senhor Deus: Assim diz o Senhor Deus: Por- 
quanto tu disseste: Ah! Contra o meu santuário, quan- 
do foi profanado, e contra a terra de Israel, quando 


foi assolada, e contra a casa de Judá, quando foi para 
o cativeiro.” E em Sl 35,21... 25; 40,15 e 70,3. Na 
versão latina da Bíblia, a Vulgata, o termo hebraico 
nam - He” ach, foi traduzido para “euge” e, em portu- 
guês, para “ah!”. Na Vulgata, esta interjeição é sem- 
pre usada ironicamente por um escarnecedor, como 
é claramente usado aqui. Também na “Ladainha dos 
Santos” e no drama romano - “Aulularia” (IV, vi, II) 
de Plauto. 


Newhaven [B 70,41; H 53,36; G 147,35] - Porto 
na costa sul da Inglaterra, onde há um terminal fer- 
roviário, com navios saindo para Dieppe, no lado 
francês. 


Comment? [B 71,1; H 53,36; G 147,35] - em fran- 
cês, “Como?”. Em Newhaven (Inglaterra), a ca- 
minho da França, Stephen fingiu ser francês e não 
pediu autorização em inglês, querendo se furtar a 
pagar três pence para o carregador levar sua mala. 
De “Retrato do Artista Quando Jovem”. 


Le Tutu [B 71,1;H 53,37; G 147,35] - em francês, 
“saiote de balé”. “Le Tutu” é o nome de revista 
semanal, com o primeiro número publicado em 25 
de março de 1901. 


Pantalon Blanc et Culotte Rouge [B 71,2; H 53,37; 
G 148,1] - em francês, “Calça Branca e Calcinha 
Vermelha”. Houve uma publicação chamada “La 
Vie en Culotte Rouge” (“A Vida com Calcinha 
Vermelha”). Joyce tramou essa expressão para 
criar uma identificação entre Stephen e Bloom, 
consoante este ter fetiche pela peça feminina (refe- 
rido nos episódios Nausicaa e Penélope). Em gíria, 
“culotte rouge” significa “simpatizante (de uma 
causa)”. 


E aqui vai um brinde à tia de Mulligan Pela simples 
razão que ela sempre manteve As coisas todas cer- 
tinhas Na inteira família Hanniganneve [B 71,7] - 
no original Then here”s a heath to Mulligan's aunt 
And [Il tell you the reason why. She always kept 
things decent in The Hanning famileye [42,18]. 
Outras traduções: “Então saúde a essa tal tia E vou 
lhe dizer a razão Foi da decência o guardião Na- 
quela dita família-a” [G 148,6] e “Pois à saúde da 
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tia de Mulligan! E a deste brinde razão lhes direi: 
Ela resguarda a decência sempre em Dos Hanni- 
gans a famíliaei” [H 54,4]. 


amurada sul [B 71,12; H 54,9; G 148,11] - O pare- 
dão que se estende da margem sul do Liffey até a 
baía de Dublin. 


Paris despertando... ácido acético [B 71,16; H 
54,13; G 148,15] - Descrição de Paris, à semelhan- 
ça de poema sobre ela, mas como objeto Trieste: 
“Trieste é acordar cruamente: luz solar crua sobre 
seus telhados castanhos com telhas amontoadas, 
uma infinidade de erros a esperar uma libertação 
nacional. Belluomo se levanta da cama da mulher 
do amante de sua mulher, a dona de casa ocupada 
é Astir, abrunho-olhos, um pires de ácido acético 
em sua mão ...” 


Bellluomo [B 71,18; H 54,15; G 148,17] - em ita- 
liano, “homem lindo, atraente”. O uso do verbete 
em italiano faz sentido com o poema versando so- 
bre Trieste. Na gíria, “Belluomo” é brincalhão. 


Rodot [B 71,21; H 54,18; G 148,20] - Pastelaria no 
boulevard Saint Michel, em Paris. 


chaussons [H 54,19; G 148,22] - em francês, pas- 
téis com recheio de frutas. 


pus [B 71,23; H 54,20; G 148,23] - em francês, 


pus”. Stephen está fazendo uma analogia entre a 
secreção e a crosta amarela da torta. 


flan Breton [B 71,23; H 54,20; G 148,23] - em 
francês, torta da Bretanha. 


conquistadores [B 71,24; H 54,22] - Referência a 
militares espanhóis que fizeram as conquistas do 
século XVI. Neste contexto, o termo é usado com 
o significado de “sedutores inescrupulosos de mu- 
lheres”. 


Sonolência do meio-dia [B 71,25; H 54,23; G 
148,25] - Na Odisseia, a filha de Proteu orienta 
Menelau: “Sempre que o sol, em seu curso, do 
meio do céu se aproxima, Proteu vem à praia para 
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repousar, rodeado de uma multidão de seres mari- 
nhos, em grutas escavadas pelo mar”. 


estopim de pólvora [B 71,26; H 54,23; G 148,25] 
- Os cigarros que Kevin Egan enrola lembram a 
Stephen os fusíveis que Egan empregou ou foram 
empregados em seu nome. Ver neste episódio [B 
70,2; H 52,37; G 146,27]. 


dedos manchados de tinta de impressora [B 71,26; 
H 54,24; G 148,26] - Joseph Carey, feniano esco- 
lhido como modelo para Kevin Egan, trabalhou no 
New York Herald, de Paris. 


sorvendo sua fada verde [B 71,27; H 54,25; G 
148,27] - Absinto. 


fada branca [B 71,28; H 54,25; G 148,27] - Dife- 
rente de Kevin, seu pai, Patrice bebe leite. 


Un demi setier [B 71,29; H 54,27; G 148,28] - em 
francês, um café “preto” pequeno. O usual, em 
francês, é demitasse. “Sétier” era usado antes da 
Revolução Francesa para expressar medida de ca- 
pacidade de substâncias secas, como sementes e 
grãos, e de volume de líquidos. O valor variava de 
região a região, mas em Paris, um “sétier” era 284 
ml. Um “demi sétier” seria 142 ml, o correspon- 
dente a uma pequena taça de café. 


Il est irlandais. Hollandais? Non fromage. Deux 
irlandais, nous, Irlande, vous savez? Ah, oui! [B 
71,30; H 54,28; G 148,30] - em francês, “Ele é 
irlandês”. “Holandês?” “Não queijo”. “Dois irlan- 
deses, nós, Irlanda, entende? Ah, sim!” Stephen 
recorda um diálogo entre Patrice Egan e uma gar- 
çonete num restaurante parisiense. 


Ora, slainte [B 71,35; H 54,33; G 149,2] - em ga- 
lês (a grafia correta é “sláite”), “saúde” (brinde ao 
beber). Também é o nome de tradicional torrada 
irlandesa. 


fada verde enfiando suas presas [B 71,38; H 54,36; 
G 149,4] - Ver neste episódio [B 71,27; H 54,25; 
G 148,27]. 
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Sobre a Irlanda, os Dalcassians [B 71,39; H 54,37; 
G 149,5] - Dalcassians, do gaélico “Dalg Cais” - 
“Raça de Cãs” (um clã), descendentes de Cormac 
Cas, neto de EFoghan Mor. Eram uma das famílias 
da dinastia Munster. 


sobre Arthur Griffith agora [B 71,39; H 54,38; G 
149,6] - Arthur Griffth (1872-1922), nacionalista ir- 
landês, fundou o Sinn Féin em novembro de 1905, 
e jornal com esse nome, em 1906, a Sociedade Lite- 
rária Celta e o United Irishman, jornal nacionalista, 
e foi o primeiro presidente (1922) da República da 
Irlanda (Irish Free State). Padraic Colum escreveu 
uma biografia dele. AE - pseudônimo de George 
William Russell (1867-1935), poeta irlandês. 


poimandres [B 71,40] - Ser superior que aparece 
numa visão a Hermes Trismegistos e lhe revela um 
mundo esotérico e conhecimentos ocultos. Ver epi- 
sódio Circe [B 565,25; H 559,7; G 755,6]. 


bom pastor de homens [B 71,40] - Em Jo 10,14, 
Jesus: “Eu sou bom pastor. Conheço minhas ove- 
lhas e as minhas ovelhas me conhecem a mim”. 
Também se refere ao papel de Arthur Griffth como 
reformador agrário. 


seu parceiro, nossos crimes, nossa causa comum 
[B 71,41; H 54,38; G 149,7] - Em “Henry V?” (II, 
111), de Shakespeare, Pistol propõe à expedição de 
Henry V à França: “Parceiros de braços dados / Va- 
mos para a França como sanguessugas de cavalo, 
meus rapazes, / Para sugar, para sugar, para sugar 
o verdadeiro sangue”. 


Você é bem o filho de seu pai. Eu reconheço a voz 
[B 72,1;H 55,1; G 149,8] - Na Odisseia, alusão ao 
comentário de Nestor à semelhança entre as vozes 
de Telêmaco e Odisseu, como também Helena e 
Menelau aludirem à semelhança entre pai, Odis- 
seu, e filho, Telêmaco. Também à peça que Jacó 
pregou em seu pai Isaac, fazendo-o acreditar que 
ele, Jacó, era Esaú, seu irmão mais velho (Gênesis 
27,24). Ver neste episódio [B 66,22; H 49,14; G 
142,14]. 


pompons espanhóis [B 72,2; H 55,3; G 149,10] - 
Que decoram a roupa do toureiro. 


M. Drumont, famoso jornalista [B 72,3; H 55,3; G 
149,11] - Edouard Adolphe Drumont (1844-1917), 
jornalista francês, editor de La Libre Parole (“A Pa- 
lavra Livre”), virulento jornal antissemita. O Free- 
man's Journal sobre ele se referiu, em 7 de setembro 
de 1889: “Monsieur Édouard Drumont, autor de uns 
livros muito interessantes, não obstante ser um tanto 
feroz no tom com que trata a questão judaica.” Foi 
violento adversário de Leo Taxil. Ver neste episódio 
[B 69,40; H 52,34; G 146,24]. 


Vieille ogresse de dents jaunes [B 72,5; H 55,5; G 
149,13] - em francês, “ogra velha de dentes ama- 
relos”. A frase está em “O Testamento de um An- 
tissemita” (“Le Testament d'un Antisémite”) de 
Edouard Drumont: “Cela rappelle la réponse de 
Frédérick Lemaitre à la reine Victoria. Frédérick 
avait été jouer à Londres le Chiffonier de Paris; 
la reine [avait fait venir dans sa loge, et la vieille 
ogresse aux dents jaunes avait feint Iattendrisse- 
ment. — “Comment, vous avez de pareilles miséres 
à Paris?” — “Madame, répondit Frédérick avec sa 
voix tonnante et son grand geste, ce sont nos Irlan- 
dais...” (“Isso faz recordar a resposta de Frédérick 
à rainha Victoria. Frédérick tinha ido representar 
em Londres o Trapeiro de Paris; a rainha veio até 
seu camarim, e a velha ogra de dentes amarelos 
tinha fingido ternura. — “Como é possível que haja 
tal miséria em Paris?” — “Senhora, respondeu Fré- 
dérick com sua voz potente e largo gesto, esses são 
nossos irlandeses...”). Há um folclore que caniba- 
lismo faz os dentes ficarem amarelos. 


Maud Gonne, mulher bonita [B 72,5; H 55,6; 6 
149,14] - Nacionalista irlandesa (1866-1953), fa- 
mosa por sua beleza, amada por W. B. Yeats (que 
tentou casar-se com ela, sem conseguir), refugiou- 
-se em Paris. Joyce, durante sua estada em Paris 
(1902-3), pode ter se encontrado com ela, mas 
nada diz a respeito. Bloom pensa nela mais tarde. 
Ver episódio Os Lotófagos [B 103,13; H 87,25; G 
1851]: 


A mulher bonita, La Patrie, M. Millevoye [B 72,6; 
H 55,6; G 149,14] - M. Millevoye (1850-1918), 
editor do jornal La Patrie (fundado em 1841), a par- 
tir de 1894, foi amante de Maud Gonne, com quem 
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teve dois filhos, um menino, falecido na infância e 
uma filha Isolda, Iseult Gonne (1895-1954). 


Félix Faure, sabe como ele morreu? [B 72,6; H 
55,7; G 149,14] - (1841-99), presidente da Repú- 
blica Francesa entre 1895 e 1899, morreu de he- 
morragia cerebral durante ato sexual. Tinha rela- 
cionamento afetivo com Marguerite Steinhell, que 
estava em sua companhia. 


Versão à época que o êxito letal teria ocorrido du- 
rante felação. 


froeken, bonne à tout faire [B 72,7; H 55,7; G 
149,16] - em sueco, “froeken” (a grafia correta é 
“frôken”), “mulher jovem solteira”; em francês, 
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“bonne à tout faire”, “criada para todas as tarefas”. 


moi faire [B 72,8; H 55,9; G 149,17] - em francês, 
“faço”, disse ela. 


tous les messieurs [B 72,8; H 55,9; G 149,18] - em 
francês, “todos os senhores”. 


Olhos verdes, eu vejo você. Presas eu sinto [B 
72,12; H 55,12; G 149,21] - Tago a Otelo: “Oh, 
toma cuidado, meu senhor, com o ciúme. Ele é um 
monstro de olhos verdes que faz zombaria / A car- 
ne (vítima) o alimenta” (II, 1ii). 


peep ofday boys [G 149,26] - em inglês, associação 
protestante irlandesa no campo no século XVIII. 
Precursora dos “Oranges” (ver episódio Nestor [B 
59,8; H 41,33; G 133,29]). Seu nome teve origem 
das incursões matinais que faziam para expulsar 
camponeses católicos do Ulster. 


Como o cabeça do grupo escapou [B 72,16; H 
55,17; G 149,26] - James Stephens, chefe da Ir- 
mandade Republicana Irlandesa (Irish Republican 
Brotherhood), foi capturado e preso, em 11 de no- 
vembro de 1865, na cadeia de Richmond, em Du- 
blin. No dia 24 foi resgatado por John Devoy e o 
coronel Thomas Kelly, com a cumplicidade de dois 
guardas que eram simpatizantes. Ficou escondido 
numa casa em Ballybough durante sete meses. 
Em junho de 1866, ele e vários outros atravessa- 
ram Dublin em carruagem aberta, em plena luz do 
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dia, finamente trajado e com cartola. A carruagem 
seguiu pela estrada de Malahide até a costa onde 
estava um pequeno bote, que o levou a um navio, 
indo para os Estados Unidos. Segundo lenda, esca- 
pou disfarçado de noiva, mas é apócrifo. 
Malahide [B 72,18; H 55,19; G 149,29] - Localida- 
de à beira-mar, a nove milhas ao norte de Dublin, 
nas costas do mar da Irlanda. Stephen vai para sua 
caminhada pela praia por este caminho. A referên- 
cia a “jovem noiva” no texto, o suposto disfarce de 
James Stephen, dá margem a alusão e aponta para 
ao poema “The Bridal of Malahide” (“O Noivado 
de Malahide”) de Gerald Griffin. 


líderes desaparecidos [B 72,19; H 55,20; G 149,30] 
- Referência ao poema de Robert Browning (1812- 
89), “Ultimo líder” (1845), no qual se expressa o 
desgosto (e alguma irritação) por Wordworth ter se 
passado do campo dos revolucionários para o esta- 
blishment. O nome não é explicitado, mas é citada 
a pressão do governo em 1842 e a outorga de títu- 
lo de “Poeta Laureado”, obtido por influência de 
mudança de opinião política: “Só por um punhado 
de prata que ele nos deixou, / Só por uma fita para 
ficar em seu capote”. 


rapaz jovem e forte [B 72,21] - original gosson 
[43,29], “um rapaz, um rapaz criado, um lacaio; 
rústico, inexperiente”. Outros tradutores: “rapagão 
e tanto” [H 55,22] e “guri sacudido” [G 149,31]. 


ele rodou com o coronel Richard Burke [B 72,23; 
H 55,24; G 149,33] - Americano membro de Sinn 
Féin, responsável pelo resgate em Manchester de 
dois líderes fenianos. 


sucessor do chefe de seu clã [B 72,24; H 55,25; G 
149,35] - O clã era uma fração antiga e medieval 
das tribos irlandesas. Entre os antigos irlandeses, 
o chefe (“tanist” no original) era um dirigente tri- 
bal vitalício com sucessor. A implicação de Burke 
deve-se a ele ter sido o sucessor de James Stephen 
como “Head Centre” na organização feniana. 


sob as muralhas de Clerkenwell, agachados [H 
55,26; B 72,25; G 149,36] - A história da explosão 
da muralha do pátio da prisão planejada por Burke 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





e Casey na hora dos exercícios (eles se agachariam 
longe da muralha para evitar ser atingidos por des- 
troços). Mas as autoridades da prisão, informadas 
do plano de fuga, trocaram o horário dos exerci- 
cios e o plano fracassou. 

Vidro estralhaçado e alvenaria ruída [B 72,26; H 
55,27; G 149,36] - Ver episódio Nestor [B 51,10; 
H 33,14; G 124,5]. 


Montmartre [B 72,30; H 55,32; G 150,4] - Bairro 
arruinado e pobre no norte central de Paris, ponto 
frequentado, na passagem do século XIX, por ar- 
tistas de vanguarda, boêmios e estudantes. 


rue de La Goutte-d"Or [B 72,30; H 55,32; G 150,5] 
- em francês, Goute d"Or é um subúrbio parisiense 
no 18º distrito. O nome tem origem de um antigo 
vinhedo que fabricava excelente vinho branco no 
local. Esta rua vai da rua Polonceau ao Boulevard 
de Barbês. O termo “adamascado” (“damasce- 
ned”) tem relação com personagens de Zola. Ger- 
vaise Macquant, de “LºAssommoir”, vivia nesta 
rua, com seu marido, ele se acabando em abando- 
no, sujeira, inanição e, finalmente, morrendo em 
consequência do alcoolismo. A filha de Gervaise, 
Naná (“Naná”, 1880), nasce e cresce nessa rua, 
tendo sucesso como prostituta de luxo até morrer 
prematura e simbolicamente de varíola. No último 
parágrafo do livro há realista descrição do rosto do 
cadáver de Naná, devastado pela doença. No texto 
original de Joyce, a adjetivação usada por Stephen 
- flyblown, original [43,38], “desfigurada”, “cober- 
ta por moscas”, é suave, em comparação à prosa 
de Zola. 


Desamado, desterrado, descasado [B 72,31; H 
55,34; G 150,6] - Ecoa verso de “Ifigênia em Táu- 
ris”, de Eurípedes, com Ifigênia falando dela mes- 
ma: “descasada, sem filhos, sem país, sem amor”. 
Versos similares aparecem em “Helena” e “Ores- 


rd 


te”. 


rue Git-le-Coeur [B 72,33; H 55,35; G 150,8] - Ini- 
cialmente a rua se chamava Guy ou Gilles de Queux, 
nome de um cozinheiro. Depois teve várias denomi- 
nações até o nome atual. Fica no 6º distrito parisien- 
se. É estreita e paralela ao Boulevard Saint-Michel. O 
nome, literalmente, é “aqui o coração mente” ou “rua 


dedicada à memória do coração” e é uma corrupção 
do nome do cozinheiro. 


Mon fils [B 72,37; H 55,38; G 150,13] - em fran- 
cês, Meu filho. 

Os rapazes de Kilkenny são espadachins corajo- 
sos e exuberantes [B 72,38; H 55,40; G 150,13] 
- De canção irlandesa de autor desconhecido que 
glorifica a cidade de Kilkenny (“kil”, “igreja” ou 
“cela”), situada às margens do rio Nore no su- 
deste da Irlanda (“nore” traduz-se por “igreja”). 
Depois passou a se chamar “São Canice”. Esse 
santo teria convertido ao cristianismo Brude, rei 
dos pictos. Esse povo viveu no leste e norte da 
Escócia da Idade de Ferro Tardia até o início da 
Idade Média. O nome da cidade provém da cate- 
dral com o nome do santo. Os primeiros versos 
da canção: “Oh os meninos do Kilkenny são er- 
rantes com espadas afiadas, E se encontram lin- 
das criadas, Elas os beijam a persuadi-los a gastar 
seu dinheiro com elas, Oh! de todas as cidades 
da Irlanda, Kilkenny é a minha, Oh! de todas as 
cidades da Irlanda, Kilkenny é a minha”. Stephen, 
recordando essa canção, leva seu pensamento a S. 
Canice e ao castelo de Strongbow. 


O castelo de Strongbow em Nore [B 72,40; H 56,1; 
G 150,15] - Richard de Clare (ou Richard Fitz Gil- 
bert), conde de Penbroke, chamado “Strongbow” 
(morreu em 1176). Foi um aventureiro normando e 
um dos líderes da invasão anglo-normanda da Irlan- 
da em 1169. Sendo genro de MacMurrough, o suce- 
deu como rei de Leinster (região no leste irlandês, 
incluindo Dublin) após a morte do sogro. Seu caste- 
lo em Nore foi construído em 1172, perto do mostei- 
ro de São Canice, estrategicamente situado para ter 
domínio sobre a via fluvial. E daí vem associação 
dele, no pensamento de Stephen, com Kilkenny. 


O, O. Ele me leva, Napper Tandy, pela mão [B 
72,41; H 56,2; G 150,16] - De “The Wearin” of the 
Green” (“Vestir de verde”), balada irlandesa anô- 
nima de cerca de 1790. “Formalizada” por Dion 
Boucicault (1822-90), compositor, autor e drama- 
turgo irlandês-americano: “Ó Paddy querida, tens 
ouvido a notícia que está circulando? / O trevo é 
proibido por lei a crescer em solo irlandês! / Não 
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mais o Dia de Saint Patrick vamos guardar, / Sua 
cor não pode ser vista, / Pois há uma lei cruel 
proibindo vestir o verde. / Eu me encontrei com 
Napper Tandy, e ele me pegou pela mão, / E ele 
disse, “Como vai a pobre velha Irlanda, e como é 
que ela está se aguentando? Ela é o país mais so- 
fredor que já foi visto; / Eles estão enforcando ho- 
mens e mulheres lá que vistam o verde” ”. Napper 
Tandy (1740-1803) foi um dos cofundadores, jun- 
to com Wolfe Tone, Rowan Hamilton e outros, em 
outubro de 1791, da “Society of United Irishmen” 
(“Sociedade dos Irlandeses Unidos”). Em “Irlanda, 
Terra e Santos e Sábios”, Joyce o menciona como 
um dos “heróis do movimento moderno”. Ver epi- 
sódio Ítaca [B 738,18; H 734,14; 6 937,17]. 


Lembrando de ti, O Sion [B 73,4; H 56,6; G 150,21] 
- Lamento de judeus da Diáspora. “As margens dos 
rios da Babilônia, nos sentávamos e chorávamos, 
lembrando de Tsión. Sobre seus salgueiros, pendu- 
ramos nossas harpas” (SI 137,1). 


vento do ar turbulento das sementes da claridade 
[B 73,7; H 56,9; G 150,24] - Ver episódio O Gado 
do Sol [B 450,22-28; H 448,16-22; G 611,17-24]. 


farol de Kish Bank [B 73,8; H 56,10; G 150,25] - 
Farol na ponta norte da encosta Kish, duas milhas 
a leste de Kingstown, hoje Dun Laoaguaire. 


Uma porta fechada de uma torre silenciosa [B 
73,20; H 56,22; G 151,4] - Sugere a Torre da Mor- 
te, tema recorrente da mitologia irlandesa. 


pantersahib [B 73,22: H 56,23; G 151,5] - Dono de 
pantera. No contexto, “dono do cão”. Há conexão 
com o sonho de Haines. Ver episódio Telêmaco [B 
28,35; H 11,5; G 99,11]. 


pointer [B 73,22; G 151,6] - Cão de caça. 


quebra-mar [B 73,23; H 56,25; G 151,7] - O mo- 
lhe, no alto da estrada de Poolbeg, que se prolonga 
da margem sul do leste do Liffey até a baía de Du- 
blin por mais de duas milhas. A “Pigeon House” 
(estação geradora de energia) se situa a cavaleiro 
do paredão uma milha e meia do Poolbeg Light 
(um farol) no paredão. 
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forma das formas [B 73,25; H 56,26; G 151,8] - 
Ver episódio Nestor [B 53,16; H 35,23; G 126,19]. 


de areia prateada [B 73,26; H 56,28; G 151,10] 
- Assim Horácio descreve a barba do Fantasma 
(Hamlet I, 11). 


torrente tentadora de Elsinore [B 73,27; H 56,28; 
G 151,11] - Horácio previne Hamlet contra o Fan- 
tasma sobre o encontro à meia-noite: “e que have- 
ria de vos tentar para a torrente, meu senhor” (1, 
11). Ver episódio Telêmaco [B 43,39; H 27,16; G 
117,16]. 


Poolberg Road [B 73,29; H 56,30; G 151,13] - Ver 
neste episódio [B 73,23; H 56,25; G 151,7]. 


bodelha [G 151,17; H 56,35] - original bladderwrack 
[44,33], uma espécie de alga marinha (Fucus vesiculo- 
sus), vulgarmente chamada “bodelha”, que foi usada 
no tratamento de doenças por carência de iodo, tendo 
bexigas de ar ao longo do talo. Terceiro tradutor: “des- 
troço inflado” [B 73,331. 


Un coche ensablé [B 73,34; H 56,35; G 151,18] - 
em francês, “um carro preso na areia”. Stephen 
adapta frase de um ensaio de Louis Veuillot (1813- 
83), jornalista e líder do partido ultramontano, edi- 
tor do Univers de Paris, que se opôs, no século XIX, 
com denodo, para reduzir a tendência secular da 
Igreja na França. Em “Le Vrai Poéte Parisiene” (“O 
Verdadeiro Poeta Parisiense”), de sua coleção “Les 
odeurs de Paris” (“Os cheiros de Paris”), Veuillot 
critica “Estudo” de Gautier (1811-72), poeta, crítico 
e novelista, que foi um dos principais parnasianos, 
influente nos movimentos simbolista e de imagis- 
mo, tendo pronunciado a oração fúnebre para Hein- 
rich Heine quando de sua morte. O ensaio rejeita os 
românticos franceses em seus fundamentos, porque 
eles teriam dificuldade em ser franceses, sem falar 
em ser parisienses. Ele é particularmente rigoroso 
com Gautier, de quem diz, “nos fornece um exem- 
plo de escrever mal... quanta incongruência! Jovem, 
evite... todos esses superlativos que dão às frases a 
imagem de um carro preso na areia”. 


Gautier [B 73,35; H 56,35; G 151,19] - (1811-72) 
Théophile Gautier, poeta, crítico e novelista fran- 
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cês, se pautou por um romantismo “flamboyant”, 
com vigoroso e franco hedonismo e um “pagão” 
desprezo pela moralidade tradicional. 

Os brinquedos de Sir Lout... ossadas miseravelmen- 
te boas para me servirem de degraus [B 73,39; H 
57,2; G 151,23] - Lout era um gigante pré-históri- 
co, sexualmente fraco, com pedras na boca ao invés 
de dentes. Original Sir Lout's toys... bloody well 
boulders, bones for my steppingstones” [44,40]. 
“Steppingstones”: a mistura desordenada de seixos 
na praia recorda o “Giant's Causeway”, um grande 
aglomerado de pilares basálticos na costa nordeste 
da Irlanda. Conta uma lenda que havia uma trilha 
usada pelo gigante Finn MacCool. Irritado com ou- 
tro gigante, escocês, por vaidade, jogou as pedras 
no mar de modo que pudesse atravessar e humilhar 
o escocês. Joyce está contribuindo para a lenda. Na 
mitologia irlandesa, há “Lug do Braço Longo” - o 
“Ildlana” ou “mestre de muitas artes”. Ele também 
era atirador de pedras, sendo uma de suas façanhas 
ter morto com pedradas Balor of the Evil Eye (Ba- 
lor do Olhar Maléfico), o gigante chefe dos Formo- 
rions. Ver episódio Os Ciclopes [B 350,40; H 344,6; 
G 485,23]. 


Fiifófam. Eu zsinto o zcheiro de zsangue de zum 
zirlandês [B 74,1; H 57,5; G 151,25] - O louco 
Tom diz: “Filho de Rowland veio para a torre es- 
cura. E esta voz ouviu — “Fi, fo, fum / Eu sinto o 
cheiro de sangue de um homem inglês, / Pode estar 
vivo, ou estar morto, / Ele moerá seus ossos para 
fazer meu pão” (“Rei Lear”, II, iv). Tem origem 
em versos infantis. 


figuras, duas. As duas marias [B 74,7; H 57,12; G 
151,32] - Maria Madalena e Maria, mãe de Tiago 
e José, as duas que viram Cristo ressuscitado. São 
citadas juntas em Mt 27,56... 61 e 28,1; Mc 15,47 
e 16,1. Na Austrália, “Mary” é gíria para mulher 
aborígene. 


Elas cobriram aquilo bem escondido entre os jun- 
cos [B 74,8; H 57,12; G 151,32] - Alusão à mãe de 
Moisés ao pô-lo no meio dos juncos do rio Nilo, 
tentando escondê-lo para salvar da morte de crian- 
ças israelitas a ordem do faraó. “Mas não podendo 
mais escondê-lo, tomou para ele uma arca de junco 


e a revestiu de betume e piche; e colocou o menino 
nela e o pôs no carriçal, sobre a beira do Nilo” (Ex 
2,3). 

Piquebês. Eu vejo vocês [B 74,9; H 57,12; G 
151,33] - Alusão a “Peekaboo” de William J. Scan- 
lan (nascido em 1856), compositor americano. 
Escreveu uma canção com este título, apresenta- 
da pela primeira vez em seu espetáculo “Amigo e 
inimigo” em 1881, tornando-a popular. Também 
essa palavra começa versos de canção infantil em 
brincadeira de esconde-esconde. 


Galeras de Lochlans afluíram [B 74,11;H 57,15;6 
151,35] - em gaélico, “Lochlans” (“Lugar Lago”), 
Escandinávia. Nome dado aos escandinavos que 
invadiram a Irlanda no final do século VIII (cer- 
ca de 787), se sucedendo seguidas invasões. Elas 
somente cessaram no início do século XI. Especifi- 
camente, o nome foi dado aos invasores vindos da 
Noruega, com os oriundos da Dinamarca de “da- 
nars”. Mas este último nome englobou os dois. 


torqueis de machadinha rutilando no peito [G 
152,1; B 74,13; H 57,17] - original torcs of to- 
mahawks aglitter on the breast [45,12] “Torc”, co- 
lar de metal retorcido usado pelos antigos gauleses, 
bretões e irlandeses. Os invasores dinamarqueses 
da Irlanda usavam cotas de malha, com isso supe- 
rando os irlandeses, a impedir a ação do macha- 
do, chamadas pelos irlandeses de “azul escuro” ou 
“cota verde-azul”, ornado no peito (como um colar 
de tomahawk?). 


quando Malachi usou o colar de ouro [B 74,14; H 
57,18; G 152,2] - De “Let Erin Remember the Days 
of Old” (“Deixe Erin Relembrar os Dias de Antiga- 
mente”) de autoria de Thomas Moore (1779-1852): 
“Deixe Erin relembrar os tempos de antigamente 
/ Antes que seus filhos mal-agradecidos a traiam; 
/ Quando Malachi usou o colar de ouro / Que ele 
tirou do invasor soberbo; / Quando seus reis, com 
seu estandarte verde desfraldado, / Conduziu os reis 
do Ramo Vermelho ao perigo / Antes que a esme- 
ralda verde [a Irlanda] do mundo ocidental / Fosse 
o início de uma dinastia de estrangeiros”. Malachi 
(948-1022), rei da Irlanda, junto com Brian Boru, 
foi essencial para desalojar, entre os séculos X e 
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XI, os invasores escandinavos. Malachi apossou- 
-se do “colar de Tomar” que estava no pescoço de 
um chefe dinamarquês que ele derrotara. 

Um cardume de baleias turlehides no calor do 
meio-dia [B 74,15; H 57,19; G 152,3] - Em 1331, 
baleias, de 30 a 40 pés de comprimento, encalha- 
ram nas margens da baía de Dublin, sendo mortas e 
devoradas pelos dublinenses famintos. Esta passa- 
gem pode sugerir a captura de Proteu por Menelau 
ao meio-dia. Ver neste episódio [B 78,35; H 62,5; 
G 157,15]. 


Fome, peste e carnificinas [B 74,20; H 57,23; G 
152,8] - No século XIV, Dublin passou pelas três: a 
fome em 1331, a peste negra que ocorreu na Euro- 
pa de 1334 a 1351, envolvendo 1348 cidades, e as 
carnificinas com a invasão de Roberto 1, chamado 
Roberto Bruce, rei da Escócia, entre 1314 e 1318. 
Devido à anarquia prolongada (ver neste episódio 
[B 74,29; H 57,33; G 152,18]) consequente a ela, a 
fome e a peste, a população irlandesa foi reduzida 
à metade na segunda metade do século XIV. 


sobre o Liffey congelado [B 74,21; H 57,25; G 
152,9] - No inverno de 1338-9, de 2 de dezembro 
a 10 de fevereiro, o rio Liffey ficou tão solidamen- 
te congelado que as pessoas podiam nele dançar, 
correr, praticar esportes e fazer fogo para grelhar 
peixe. Stephen deve estar pensando no Liffey con- 
gelado em 1893. Ver episódio Penélope [B 806,17; 
H 817,12; G 1061,29]. 


Eu não falei com ninguém e ninguém comigo [B 
74,23; H 57,27; G 152,11] - Alusão à popular can- 
ção inglesa “The Miller of the Dee”: “Havia uma 
Jolly Miller / Que vivia em River Dee... Eu me im- 
porto com ninguém, não, não eu, se ninguém im- 
porta para mim”. 


Eu simplesmente parei pálido, silencioso, acuado 
[B 74,25; H 57,29; G 152,14] - Stephen no papel 
de Actéon que, tendo secretamente assistido ao 
banho de Diana, foi transformado em um veado e 
acuado por seus próprios cães. O veado e/ou o ca- 
brito-montês são símbolos tradicionais do secreto 
oculto de si mesmo, tendo, na mitologia celta, o 
epíteto de “Hide the Secret” (“Oculto o Secreto”), 
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ver episódio Cila e Caribde [B 253,21; H 246,22; 
G 371,25] e neste [B 75,19; H 58,24; G 153,15]: 
“Onde eles se agacharam e engatinharam e oraram 
/ Eu fico, o auto-condenado, sem medo, / Sem com- 
panheiros, sem amigos e sozinho, / regular como o 
padrão, / Firme como os cumes da montanha onde 
/ Eu balanço meus chifres no ar”, versos 83-88 de 
“The Holy Office” (“O Ofício Divino”), 1904, de 
Joyce. 


Terribilia meditans [B 74,26; H 57,30; G 152,14] - 
em latim, “meditando sobre coisas terríveis”. 


destino de um velhaco [B 74,27] - original for- 
tune's knave [45,23]. Rosencrantz e Guidenstein 
(Hamlet II, 11) dizem a Hamlet serem “privados” 
de fortuna, e eles são, pelo menos, enganadores, 
senão patifes. Cleópatra diz: “É insignificante ser 
César./ Não sendo a Fortuna, ele nada é senão um 
servo da Fortuna/ Um ministro de sua vontade” 
(“Antônio e Cleópatra”, de Shakespeare, V, 11). 
Outros tradutores: “fâmulo dos fados” [G 152,15] 
e “valete da sorte” [H 57,30]. 


O irmão de Bruce [B 74,29; H 57,32; G 152,17] - 
Edward Bruce (falecido em 1318), irmão mais novo 
de Robert Bruce (1274-1329), Robert foi rei da Es- 
cócia (1306-29), quando conseguiu a independên- 
cia da Escócia da Inglaterra. Depois da derrota de 
Robert Bruce ante os ingleses em Bannockburn em 
1314, seu irmão Edward invadiu a Irlanda e passou 
os anos seguintes tentando libertar a Irlanda da In- 
glaterra e se estabelecer como rei. Foi “eleito” rei do 
norte da Irlanda. Logo depois foi morto por irlande- 
ses em Faughart a 14 de outubro de 1318. 


Thomas Fitzgerald, cavaleiro de seda [B 74,29; H 
57,33; G 152,18] - Lord Thomas Fitzgerald (mor- 
to em 1537), décimo Conde de Kildare, recebeu o 
apelido de “Thomas Sedoso”, porque seus cava- 
leiros ornavam os capacetes com franjas de seda. 
Recusou o cargo de deputado da Irlanda quando 
seu pai, ocupante da cadeira, foi para a Inglater- 
ra. Falsamente informado de assassinato de seu 
pai, rompeu a fidelidade a Henrique VIII e decla- 
rou guerra à Inglaterra. Revolta quixotesca, por- 
que seus efetivos eram pequenos e sem suficiente 
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munição moderna e abastecimento. Os ingleses o 
capturaram e, com ele, seus cinco tios foram enfor- 
cados e esquartejados em Tyburn. 

Perkin Warbeck, falso herdeiro de York [B 74,30; H 
57,33; G 152,18] - (1474-993 Plebeu, foi um preten- 
dente ao trono inglês durante o reinado do Rei Hen- 
rique VII. Afirmando ser Richard de Schrewsbury, 
Duque de York, o filho mais novo do rei Edward 
IV, Warbeck era uma ameaça significativa para a re- 
cém-criada dinastia Tudor e ganhou apoio fora da 
Inglaterra, pelos lorde anglo-irlandeses, particular- 
mente os Kildares. Henry VII declarou Warbeck um 
impostor e, depois de preso, Warbeck escreveu uma 
confissão em que disse ser um Fleming, nascido em 
Tournai e foi semiperdoado. Mas se envolveu em 
outra conspiração e foi enviado a Tyburn. Devido à 
incerteza quanto a se Richard de Shrewsbury tinha 
morrido na Torre de Londres ou tinha sobrevivido, a 
alegação de Warbeck reuniu alguns seguidores, quer 
devido à verdadeira crença em sua identidade ou por 
causa do desejo de derrubar Henry e ascender ao 
trono. 


Lambert Simnel [B 74,31; H 57,35; G 152,20] - (c. 
1475-c. 1537) Plebeu, foi instruído na infância por 
um padre de Oxford, William Symonds, para ser 
príncipe. Impingiu a seu tutelado Lambert Simnel, 
de onze anos de idade, filho de um marceneiro de 
Oxford, ser ele Edward, conde de Warwick, filho 
de George, duque de Clarence, e, portanto, herdei- 
ro do trono da Inglaterra. Simnel foi coroado como 
Eduardo VI em 1487 com o incentivo dos lordes 
anglo-irlandeses (com diadema emprestado na 
ocasião de uma estátua da Virgem Maria na Christ 
Church Cathedral, Dublin). Simnel tornou-se a fi- 
gura de proa de uma rebelião da casa de York or- 
ganizada por John de la Pole, Conde de Lincoln. A 
rebelião foi esmagada em 1487. Simnel foi captu- 
rado por Henrique VII em 16 de junho de 1487, na 
batalha de Stoke. Perdoado, posto como ajudante 
na cozinha real, tornou-se depois falcoeiro real. 


todos filhos de reis [B 74,33; H 57,36; G 152,22] 
- Ver episódio Nestor [B 59,21; H 42,6; G 134,6]. 


Paraíso de pretendentes [B 74,33; H 57,37; G 


152,22] - A Irlanda, que teve nobres da Casa de 
York pretendentes ao trono da Inglaterra no século 
XV e os Stuart de 1688 a 1745. 

Ele [B 74,34; H 57,37; G 152,23] - “Ele” é Mulli- 
gan. 


Mas os cortesãos que zombaram de Guido em Or 
san Michele estavam em suas próprias casas [B 
74,35; H 57,39; G 152,24] - Guido Cavalcanti (c. 
1250-1300), poeta italiano. Essa história é conta- 
da no “Decameron” de Boccaccio (1313-75). Os 
amigos caçoam dele por estar meditando melan- 
colicamente. Ele responde que eles podem caçoar 
em sua própria casa. Um dos amigos compreende 
que essa casa é a Casa da Morte (o que também 
Stephen evita dizer). 


Natiirlich [B 74,39; H 58,3; G 152,28] - em ale- 
mão, “claro!”. 


rochedo de Maiden [B 74,40; H 58,5; G 152,30] - 
“Rochedo da Virgem”, um dos pequenos grupos de 
rochedos perto da margem norte das ilhas Dalken 
na baía de Dublin. As ilhas estão não muito distan- 
tes do cabo a sudeste da baía. 


Num campo alaranjado um cervo saltitante, de 
cor adequada, desprovido de chifres [B 75,19; H 
58,24; G 153,15] - original On a field tenney a 
buck, trippant, proper, unattired [46,12], Stephen 
transforma o cão na praia nos termos da linguagem 
da heráldica: “tenney” - castanho, laranja, casta- 
nho marron; “triptant” - atribuído a bode ou a vea- 
do quando “passando” ou andando; “proper” - em 
cores naturais; “unattired” - sem chifres (unusual 
em heráldica porque isto implicaria “impotência”). 
Por contraste, o brasão da Irlanda: numa coroa de 
flores, “or” (ouro) e “azure” (azul), uma tripla tor- 
re de um portal com um veado saltando, “argent” 
(prata), “attired” (sem chifres) e patas de ouro. 


toda nona [B 75,25; H 58,29; G 153,20] - Na mi- 
tologia irlandesa a nona onda era considerada um 
limite mágico. 


ele se dirige para um grande alvo [B 75,40; H 59,3; 
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G 153,35] - Ver episódio Nestor [B 62,29; H 45,24; 
G 138,4]. 


Os prazeres simples dos pobres [B 76,9; H 59,12; 
G 154,9] - Ecoa “As pequenas e simples crônicas 
dos pobres” na “Elegia escrita num cemitério de 
igreja de aldeia” de Thomas Gray. 


Alguma coisa ele enterrou... sua avó [B 76,11; H 
59,14; G 154,11] - Ver episódio Nestor [B 54,10; 
H 36,19; G 127,22]. 


a fúria de suas garras, cessando logo, um leopar- 
do, uma pantera, nascida do adultério [B 76,13; H 
59,16; G 154,13] - Esta passagem mistura algumas 
velhas tradições em bestiários (livros medievais 
sobre animais). 


Lembre-se. Haroun al Raschid [B 76,18; H 59,21; 
G 154,18] - Haroun al Raschid (763-809), califa 
de Bagdá, conhecido pelo esplendor de sua corte e 
aparecer em vários contos das “Mil e uma Noites”. 
A história “Simbá o Marinheiro” se passa nesse 
califado. Consta que se disfarçava para andar no 
meio do povo. 


Aquele homem me levou, falou. Eu não estava com 
medo. O melão que ele segurava ele o encostou 
no meu rosto. Sorriu: cheiro de fruta-cremosa. Era 
essa a regra, disse. Entre. Venha. Tapete vermelho 
estendido [B 76,18; H 59,22: G 154,19] - O sonho 
de Stephen envolve o “costume” hebreu que os pri- 
meiros frutos da terra fossem levados ao Templo 
como ofertas (Deut 26,2-11). Durante suas andan- 
ças com sofrimento pelo deserto, os filhos de Israel 
lamentam-se: “nossa alma está seca” (Num 11,6), 
pois no Egito havia carne e peixe (Num 11,4) eo 
povo deseja ardentemente comer carne e frutas e 
eles apreciam melões (Num 11,5). 


Ciganos [B 76,23] - original red Egyptians [47,10]. 
Foi traduzido como “ciganos”. Mas a palavra 
“oypsies”, na Irlanda, designa os indivíduos da 
Travelling Community, formada etnicamente de 
irlandeses. Outros tradutores: “egiptanos verme- 
lhos” [H 59,26] e “egípcios vermelhos” [G 154,23]. 
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os pés azulados [B 76,24; H 59,27; G 154,24] - 
Stephen deve estar se referindo à cor adquirida pe- 
los pés em contato com tradicional corante azul, 
trabalhado nas fábricas pelo esmagamento com 
os pés nus nos tonéis. A se aceitar que os ciganos 
tenham sua origem do Egito (segundo a revista 
Current Biology, sua diáspora se iniciou faz 1500 
anos, do noroeste da Índia), como seu nome suge- 
re, no antigo Egito a preparação do corante azul era 
dessa maneira. 


rufião [B 76,26; H 59,30; G 154,27 ] - original, ruffian 
[47,13]. O significante refere-se a um fora da lei, pe- 
Jorativamente. Também pode significar pessoa de má 
índole ou se referir ao Diabo. Stephen pode estar con- 
fundindo os dois. Na gíria, os ciganos masculinos são 
chamados de rogues ou coves. 


vão embora para Londres [B 76,31; G 154,31] - 
original bing awast, to Romeville [47,16], “ir em- 
bora para Londres”. “Rome” (ou rum) significa 
“de primeira qualidade”. Um tradutor [H 59,34]: 
“cidade grande”. 


O'Loughin's of Blackpits [B 76,34; H 59,37; G 
154,34] - Bar não licenciado (“shebeen”) em Black 
Pitts, rua no sul central de Dublin, em área degra- 
dada chamada “Liberties” (Ver neste episódio [B 
66,7; H 48,37; G 141,32]). Também aí fica a ruela 
de Fumbally. 


Beijoca-a, fode com sabida lenga de esbórnia, 
oh minha bela putinha fodedora [H 59,37] - ori- 
ginal Buss her, wap in rogue's rum lingo, for, O, 
my “dimper wapping dell” [47,19]. “Wap”, “fazer 
amor”; “rum lingo”, “conversa “bonita” ?, “dim- 
ber, wapping dell”, “uma prostituta linda e amo- 
rosa”. Outros tradutores: “Beijem-na, façam amor 
com ela, digam-lhe coisas bonitas, pois, O”, ela 
é minha bonita e encantadora garota” [B 76,34] 
“Bus, ela, chanfrar no calão calaveira da canalha, 
pois, ó minha meca cocota catita” [G 154,34]. 


ruela de Fumbally [B 76,36; H 59,40; G 155,1] - 
Em Liberties. 


os odores de curtume [B 76,37; H 59,40; G 155,2] 
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- Kelly, Dunne & Co, curtidores e comerciantes de 
couro e lã, estabelecimento localizado na esquina 
com a ruela Fumbally. 

Brancas as tuas mãos, rubra a tua boca O teu cor- 
po é tão belo e tão delicado. Deita e dorme então 
comigo. No beijo da noite, no abraço apertado [B 
76,38] - original White thy fambles, red thy gan And 
thy quarrons dainty is. Couch a hogshead with me 
them. In the darkmans clip and kiss [47,23]. Segun- 
da estrofe de “The Rogue's Delight in Praise of His 
Strolling Mort” (“O Prazer do Cigano no Passeio 
de sua Puta”), em “Canting Academy” (“Academia 
de Gíria”), 1673, de Richard Head. Na gíria do sub- 
mundo do século XVII, “flambes”, “mãos”; “can”, 
“boca”; “quarrons”, “corpo”; “couch a hogshead”, 
“deitar-se e dormir”; “darkmans”, “noite”. Primei- 
ra estrofe, “Ó minha amante! teus olhos brilham / 
Como o fervor na missa, / Nenhuma puta de classe 
tem coxas como as tuas, / Nenhum cigano jamais 
fez amor com alguém como tu”. E a sétima estrofe, 
“Vamos para Londres em seguida / Oh minha linda 
e amorosa puta, / Vamos roubar uma casa e trepar de 
novo / E escapar da forca e tudo estará bem”. Outros 
tradutores: “Brancas ganchorras, vermelha a buraca 
Fizeste, e teu aspecto é já formoso. Dormece esta 
vegada com teu raca, no abraço da desora com seu 
gozo” [G 155,3] e “Brancas mãos, rubra tua boca E 
teu corpo é gostosura Bebe comigo na cama Beija, 
toma, é noite escura” [H 60,1]. 


barrigudo Aquino [B 77,1; H 60,5; G 155,7] - Len- 
da medieval dizia que Aquino possuía mesa com 
depressão curva para acomodar sua barriga. 


Aquino, frate porcospino [B 77,1; H 60,5; G 155,7] 
- em italiano, “Irmão Porco Espinho”. Os pensa- 
mentos de Aquino são espinhosos. 


deleitamento soturno [B 77,1; H 60,5; G 155,8] - 
O pecado de deixar a mente divagar sobre coisas 
nocivas. Tomás de Aquino aborda esse pecado na 
Summa Theologica, Parte II (primeira parte), per- 
gunta xxxi, art. 2; pergunta Ixxiv, art. 6; e pergunta 
Ixxxviii, art. 5. 


Adão copulava mas não gozava [B 77,2; H 60,6; G 
155,8] - De acordo com a tradição, antes da Queda, 


o Intercurso sexual era sem luxúria. 


contas-de-rosário [B 77,4; H 60,8; G 155,11] - As 
contas do rosário incluem um ciclo de quinze Ave 
Marias a ser rezadas. 


Meu chapéu à Hamlet [B 77,8; H 60,12: G 155,16] 
- Alusão a canção de Ofélia em Hamlet (IV, v): 
“Como poderia conhecer seu verdadeiro amor / a 
partir de quê? / De seu chapéu de bico e de seu ca- 
Jjado / e de seus sapatos assandalhados”. Ver neste 
episódio [B 80,14; H 63,22; G 159,6]. 


Se eu estivesse nu sentado aqui [B 77,8; H 60,12; 
G 155,16] - Hamlet como “posto nu” no reino de 
Cláudio. A carta de Hamlet enviada a Cláudio so- 
bre seu retorno à Dinamarca pelo mar diz: “Supe- 
rior e poderoso, gostaria de saber se vou ser posto 
nu em seu reino” (IV, vii). 


Através das areias do mundo inteiro, seguida pela 
espada flamejante, ela migra, em direção ao oeste, 
para as terras da noite [B 77,9; H 60,13; G 155,16] 
- Alusão à espada flamejante de Deus por ocasião 
da expulsão de Adão e Eva do Paraíso: “e expul- 
sou o homem, e colocou ao oriente do jardim do 
Éden e os querubins com a lâmina flamejante da 
espada que se volvia para guardar o caminho da 
árvore da vida” (Gen 3,24). Esta passagem inicia 
uma improvisação poética na frase final do drama 
lírico “Hellas” (“Grécia”), 1821, de Percy Bysses 
Shelley (1792-1822). Shelley confessa a “simpatia 
intensa” que sente pela causa da libertação da Gré- 
cia e a guerra de independência da Grécia, iniciada 
em março de 1821 e na qual ele via o retorno de 
uma nova Idade de Ouro (a guerra terminou dez 
anos após a morte de Shelley): “Um novo Ulisses 
deixa mais uma vez / Calypso para sua terra natal” 
(versos 1075-76). 


as terras da noite [B 77,11; H 60,15; G 155,18] - Alu- 
de ao subtítulo de “Andanças no Oeste: um registro 
de viagens nas terras da noite” de J. W. Boddham- 
-Whethan, livro no qual este autor descreve suas via- 
gens pelos Estados Unidos. 


Ela arrasta, schleppa, traina, reboca, trascina sua 
carga [B 77,11] - “Ela” é Eva. “Multiplicarei o teu 
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sofrer e tua concepção e com dor darás à luz teus 
filhos” (Gen 3,16). Os verbos são todos sinônimos, 
com diferentes origens linguísticas, respectiva- 
mente, inglês (raiz anglo-saxônica), iidish, fran- 
cês, inglês (raiz anglo-saxônica) e italiano. Origi- 
nal She trudges, schlepps, trains, drags, trascines 
her load [47,36]. Outros tradutores: “Ela arrasta, 
schleppeia, treneja, dragueja, trascina sua carga” 
[H 60,15] e “Ela arrasta, schleppa, traina, draga, 
trascina sua carga” [G 155,18]. 


oinopa ponton [B 77,14; H 60,18; G 155,20] - Ver 
episódio Telêmaco [B 29,23; H 12,3; G 100,3]. O 
mar (a “mãe poderosa”) é, naturalmente, a “serva 
da lua” como Maria (“Stella Maris”) é a Estrela do 
Mar. 


Contemple a serva da lua [B 77,15; H 60,18; G 
155,22] - Tirado do Angelus (oração às 6 el8 ho- 
ras), adaptação de Lc 1, 38, na qual Maria fala do 
anúncio do anjo: “Eis aqui a serva do Senhor, faça- 
-se em mim segundo tua palavra”. 


No sono o sinal líquido lhe indica sua hora [B 
77,15; H 60,19; G 155,22] - Horácio descreve a 
lua: “a estrela úmida / sobre cuja influência o im- 
pério de Netuno se levanta” (Hamlet I, 1). 


Omnis caro ad te veniet [B 77,17; H 60,21; G 
155,24] - em latim, “A ti, que acolhes as preces, 
acorrem todos os homens” (Sl 65,3). Introito da 
missa dos defuntos. 


Ele vem, o pálido vampiro, através da tempestade 
de seus olhos, suas asas de morcego ensanguen- 
tando o mar, beijo para a boca da boca feminina 
[B 77,17; H 60,21; G 155,24] - Na Idade Média, 
o morcego era símbolo de magia negra, escuridão 
e voracidade e era presságio de perigo e tormento. 
Na tradição fino-ugriana, o morcego é uma das for- 
mas que a alma toma quando deixa o corpo durante 
o sono, e na alquimia, o morcego é o dragão, o 
inimigo primordial. 


boca para o beijo da boca [B 77,19; H 60,23; G 
155,26] - Similar a verso de “My Grief on the Sea” 
(“A aflição do mar”, uma canção trasladada por 
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Douglas Hyde em “Canções de amor de Connacht”. 
A sexta estrofe, “E meu amor vem depois de mim - / 
Ele vem do Sul; / Seu peito para meu peito, / Sua 
boca para minha boca”. Ver episódio Éolo [B 168,5; 
H 156,17; 6 267,21]. 


Minhas tabuletas [B 77,20] - original my tablets 
[48,4]. Hamlet, pensando em Cláudio: “Meu ca- 
derno — vê o que vou escrever a te definir / Que se 
possa sorrir, e sorrir e ser um vilão” (Hamlet, I, v). 
Outros tradutores: “Minhas tabletes” [H 60,24] e 
“Minha lousa” [G 155,27]. 


a boca no ventre dela. "entre, tumba que tudo en- 
tranha [B 77,24] - original mouth to her womb. 
Oomb, allwombing tomb [48,7]. Há similares em 
“Romeu e Violeta” (II, iii) de Shakespeare, “A ter- 
ra é a mãe e o túmulo da natureza: o que é cova 
também é ventre” e “The Gates of Paradise” (“Os 
Portões do Paraíso”), 11, de Lorenzo Ghiberti: “A 
porta da Morte achei aberta / e o verme tecendo na 
terra / você é minha Mãe desde o ventre / Esposa, 
Mãe, Filha até o túmulo / Tecendo em sonhos a 
batalha sexual / E chorando pela teia da vida”. Ou- 
tros tradutores: “Boca contra o ventre dela. Umba, 
omniventrante tumba” [H 60,28) e “Boca em seu 
útero. Últero, toduterante sepulcro” [G 155,30]. 


escuridão brilhando na claridade [B 77,34; H 61,1; 
G 156,7] - O contrário de “a luz resplandece nas 
trevas e as trevas não compreenderam” (Jo 1,5). 
Ver episódio Nestor [B 55,32; H 38,7; G 129,20]. 


delta de Cassiopeia [B 77,35; H 61,2; G 156,8] - Del- 
ta é uma estrela de relativamente baixa magnitude. A 
constelação de Cassiopeia parece um W deitado, no 
céu nórdico e Delta está embaixo da curva do lado 
esquerdo. Ver episódio Cila e Caribde [B 252,24; H 
245,22; G 370,25]. 


varinha de condão [B 77,36; H 61,3; G 156,9] - O 
adivinho carregava seu “littus”, uma vara sem nós 
e curvada em seu topo. Era usada para delimitar o 
“templum”, os espaços consagrados do céu, dentro 
dos quais as previsões do adivinho (de observa- 
ções do voo dos pássaros) deviam ser feitas. Ste- 
phen tem, como recorda próximo das 10 horas (ver 
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episódio Cila e Caribde [B 260,23; H 254,20; G 
380,25]), “observado os pássaros para presságio” 
em “Retrato de Artista Quando Jovem” 5 C. 

de sandálias emprestadas [B 77,36; H 61,3; G 
156,9] - Alusão à canção de Ofélia (Hamlet, IV, 
v). Ver neste episódio [B 80,14; H 63,21; G 159,5]. 


forma de minha forma [B 77,40; H 61,7; G 156,13] 
- Alusão ao que Aristóteles fala sobre a alma. Ver 
episódio Nestor [B 53,16; H 35,23; G 126,19]. 


Quem jamais em algum lugar lerá estas palavras 
escritas? [B 77,41; H 61,8; G 156,15] - Ver episó- 
dio Nausicaa [p] [B 441,10; H 438,23; G 599,26]. 


Sinais em um campo branco [B 78,1; H 61,9; G 
156,15] - Não somente escrevendo em um papel, 
mas também observando o voo dos pássaros (a 
exemplo dos adivinhos) no céu. 


O bom bispo de Cloyne retirou o véu [B 78,2; H 61,10; 
G 156,17] - George Berkeley (1685-1753), bispo de 
Cloyne, da igreja irlandesa, filósofo idealista, que dizia 
que a percepção do significado de todas as coisas estão 
na mente. O véu do tempo (ver nota a seguir) prova- 
velmente se refere, aqui, que Berkeley, indo além de 
Locke, dizia que não somente as qualidades secundá- 
rias, mas a realidade em si mesma é mental. O que diz 
Stephen sobre o véu do templo e o chapéu eclesiástico 
significa que Berkeley acreditava que a realidade está 
na mente. 


o véu do templo [B 78,2; H 61,11; G 156,17] - É 
descrito em detalhes em Ex 26,36: “E farás um véu 
à entrada da tenda, de tecido de lã azul-celeste, 
púrpura, carmesim e linho torcido, obra de borda- 
dor” e (em Ex 26,33) é dito que o véu “separará a 
divisória para vós entre a santidade e a santidade 
das santidades”. Em Mt 27,51, sabemos que quan- 
do Cristo morreu “e eis que o véu do templo se 
rasgou em duas partes de alto a baixo”. O tema 
inspirou Mallarmé, referido por Yeats, em “A Ado- 
ração dos Magos” (ver neste episódio [B 68,13; H 
51,7; G 144,23]): “Esta preocupação com o véu do 
Templo, que Mallarmé considera uma característi- 
ca de nossos tempos”. Berkeley escreveu que “vi- 
são é a linguagem do Autor da Natureza (“A Teoria 


da Visão”, 1733, seção 38); em outras palavras, o 
mundo visível é como uma tela com sinais nela, 
uma tela que Deus mostra para ser lida e pensada 
ao invés de vista. Assim, os sinais na tela poderiam 
ser vistas como alguma coisa extraída da cabeça 
(ou chapéu). 


chapéu eclesiástico [B 78,3; H 61,11; G 156,18] - 
original shovel hat [48,27], termo para o chapéu de 
pastor protestante, usado por membros da Igreja da 
Irlanda e Igreja da Inglaterra, anglicanas, no sécu- 
lo XVIII. Mas aqui Stephen está pensando em Ri- 
chard Whately (1717-1834), arcebispo de Dublin, 
que ficou conhecido como “Shovel Hat”. Com esse 
apelido foi mencionado no United Irishman de 28 
de novembro de 1903. 


modalidade inelutável da visualidade inelutável [B 
78,14; H 61,23; G 156,30] - Ver neste episódio [B 
65,1;H 4731; G 140,21]. 


A virgem na vitrine de Hodges Friggis [B 78,15; H 
61,25; G 156,32] - Hodges Friggis & Co, vendedor 
de livros e outras publicações, no quadrante sudes- 
te de Dublin, entre o Trinity College e St. Stephen 
Green. 


Parque Leeson [B 78,18; H 61,28; G 156,35] - Rua 
ao sul do Grande Canal, na região Metropolitana 
de Dublin. 


Conte isso para outro, Stevie: uma mulher fácil [B 
78,19; H 61,29; G 156,36] - original Talk that to 
someone, Stevie: a pickmeup [48,42]. Davin, ami- 
go de Stephen, cujo relacionamento com essa dama 
referida é narrado em “Retrato de Artista quando 
Jovem”, 5 A. Quando escreve para Stephen, Davin 
usa o pseudônimo Stevie, “a versão familiar desse 
nome cristão”. Outros tradutores: “Fala disso pra 
outra pessoa, Stevie: levantadefunto” [G 156,36]. 
“Fala disso com outro alguém, Stevie: uma vas- 
soura” [H 61,29]. 


aquela praga de Deus de espartilho [B 78,20; H 
61,30; G 157,1] - Espartilho com ligas. A referên- 
cia a “praga de Deus” alude a esse espartilho fun- 
cionar como se fora um cinto de castidade. 
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piutttosto [B 78,22: H 61,32; G 157,4] — em italia- 
no, antes, melhor, preferencialmente. 

Qual é aquela palavra conhecida de todos os ho- 
mens? [B 78,25; H 61,34; G 157,6] - Stephens vol- 
ta à pergunta já feita e respondida em outras obras. 
Stephen sabe a resposta: “O amor, sim. Palavra co- 
nhecida de todos os homens.” Ver episódio Cila e 
Caribde [B 237,25]. 


sesta de domingo [B 78,31] - original sabath sle- 
ep [49,10]. Outros tradutores: “soneca sabática” 
[H 62,2] e “sono do sabbath” [G 157,12]. “E Deus 
terminou no 7º dia toda a obra que fez e cessou de 
fazê-la no 7º dia” (Gen 2,2). 


Et vidit Deus. Et erant valde bona [B 78,32; H 
62,2; G 157,12] - em latim, “Deus viu tudo o que 
tinha feito e era muito bom.” (Gn 1,31). 


Bonjour. Seja bem vindo como as flores de maio 
[B 78,32; H 62,2; G 157,12] - Bonjour, em francês, 
“bom dia”. A frase é proverbial e alude à canção de 
DanJ. Sullivan “You”re as Welcome as the Flowers 
im May” (“Você é Bem Vinda como as Flores de 
Maio”), “Ontem à noite eu sonhei um sonho doce, 
doce; / Eu pensei que eu vi o meu lar, doce lar, / 
E, oh, como grande tudo parecia, / Fiz um voto 
não mais perambular. / Pela velha querida igreja 
da aldeia eu passei, / Enquanto o sino no campa- 
nário badalava tristemente, / Eu vi meu velho pai 
grisalho, / E ouvi minha querida mãe dizer: [Coro] 
Você é bem vindo como as flores de maio, / E nós 
te amamos da mesma maneira como antigamente; 
/ Nós estivemos o esperando dia a dia / Você é bem 
vindo como as flores em maio”. E também há can- 
ção de Frederico Buckley chamada “As Flores de 
Maio”, com o verso: “E bem vindo ano jovem. / As 
flores alegres de maio”. 


Eu estou preso nesta cena ardente. A hora de Pan, o 
meio-dia do fauno [B 78,35; H 62,5; G 157,15] - De 
“L”Aprês-midi d'un faune” (“A Tarde de um fau- 
no”) de Stéphane Mallarmé. Evoca uma atmosfera 
“pesada” pelo calor da “hora fulva” e a “folhagem 
espessa”. O fauno sonha com ninfas espreitadas por 
ele com seus olhos semicerrados A “dolência distan- 
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te” de Stephen se contrapõe à “dolência do prazer” 
no poema de Mallarmé. O poema traz o meio-dia 
como a hora de Pan (o deus grego da natureza) por- 
que é quando ele alcança o auge de sua atividade 
diária. É também a hora em que Proteu cai nas mãos 
de Menelau (Odisseia, canto IV). 


em cujas águas fulvas folhas se estendem am- 
plamente [B 78,36; H 62,6; G 157,17] - Alusão 
a passagem em “Comus” de Milton. Na primeira 
aparição de Comus, ele vem “com um encantador 
bastão em uma mão” e fala uma passagem que in- 
clui o seguinte: “Os sons e os mares com todos seus 
cardumes / Se dirigiram à lua em seu movimento 
ondulante ao estilo “morris” [tipo de dança], / E 
nas areias e plataformas ocres / Viajam as ousadas 
fadas e os garbosos elfos”. 


E basta de virar [B 78,39; H 62,8: G 157,19] - Ver 
episódio Telêmaco [B 34,11; H 17,1; G 105,25]. 


os refugos de um cervo, nebeneinader [B 78,40; H 
62,9; G 157,20] - em alemão, “lado a lado”. Ver 
neste episódio [B 65,16; H 48,11; G 141,5]. 


Tripudium [B 79,2; H 62,12; G 157,23] - em latim, 
literalmente, “tripla batida”. Figurativamente, no 
contexto, “batendo os pés”, “saltando”, “pulando”, 
“dançando”. Em Roma era uma dança cerimonial 


solene. 


Tiens, quel petit pied! [B 79,4; H 62,14; G 157,26] 
- em francês: “Olha só! Que pezinho!”. 


amor de Wilde que não ousa dizer seu nome [B 
79,5; H 62,15; G 157,27] - Palavras de Oscar Wilde 
em seu julgamento por indecência e sodomia: “O 
amor que não ousa dizer seu nome”, a se referir a 
união homoafetiva. O poema de Oscar Wilde a seu 
amigo Lord Alfred Douglas, “Two Loves” (“Dois 
Amores”), publicado em uma pequena revista “The 
Cameleon”: “ “Eu sou verdadeiro amor, eu encho / 
Os corações de menino e menina com chama mú- 
tua”. / Então, suspirando, disse o outro, “Eu tenho a 
tua vontade, / Eu sou o amor que não ousa dizer seu 
nome” ”?. Em 1895 Wilde moveu uma ação por difa- 
mação contra o oitavo marquês de Queensberry, pai 
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do lorde Alfred Douglas, alegando que o marquês 
o acusara de práticas homossexuais, à época uma 
ofensa criminal séria. O advogado do marquês usou 
o poema com sucesso na defesa contra o processo 
por difamação. Durante o julgamento Wilde disse: 
“O “amor que não ousa dizer seu nome” neste século 
é o de uma grande afeição de um homem mais velho 
a um mais novo como foi o entre Davi e Jonathan... 
é aquela profunda e espiritual afeição que é tão pura 
quão perfeita”. Findo o processo, Wilde foi preso, 
Julgado, culpado e sentenciado a dois anos de pri- 
são. Ver 1Sam 20,17. 


Ele agora vai me abandonar. E a culpa de quem? 
Sou como sou. Como sou. Ou tudo ou nada [B 
79,6; H 62,15; G 157,27] - Alusão a Oscar Wil- 
de (“O Retrato de Dorian Gray”, cap. IX): “Logo 
depois da morte de Sibyl Vane, Dorian diz a Basil 
Hallward: “Não me abandone, Basil, e não brigue 
comigo. Eu sou o que sou. Nada mais a ser dito””. 
A última frase, “ou tudo ou nada” encontra-se em 
peça de Henrik Ibsen, “Brand” (Ato III, cena ii). 
Brand anuncia: “Minha afirmação é tudo ou nada”, 
palavras que Joyce rotulou de “glorificação da 
vontade”. Armado com essa convicção, Brand re- 
cusa visitar e absolver sua mãe no leito de morte, 
semelhante a Stephen em “Retrato de Artista quan- 
do Jovem” e em Ulisses, ver episódio Telêmaco [B 
35,19; H 18,13; G 107,9]. Brand recusa se compro- 
meter com a causa da morte de seu filho (Ato IV) 
e, mais tarde, em relação à sua esposa ao entrar em 
choque com sua congregação (Ato V). E, no fim da 
peça, como avalanche purificadora, uma voz pro- 
clama — “Deus é amor!”. 


lago Cock [B 79,8; H 62,17; G 157,30] - Lago ali- 
mentado pela maré alta na praia de Sandymount. 


erguendo seus saiotes [B 79,21; H 62,28; G 158,6] 
- Ver episódio Telêmaco [B 38,20; H 21,18; G 
110,30]. 


Santo Ambrósio ouviu o suspiro das folhas e das 
ondas, esperando, aguardando a plenitude de seus 
dias, diebus ac noctibus patiens ingemiscit [B 
79,24; H 62,32; G 158,10] - em latim, “Dias e noi- 
tes a criação geme por causa das iniquidades!” Em 
Rm 8,22, o lamento de Paulo significa ambos, sus- 


piros e gemidos. Quer dizer que a Criação foi feita 
com gemidos, ante a angústia do parto. Ambrósio 
(c. 340-97), bispo de Milão, também se refere a ge- 
midos e suspiros: iniurias ac diebus noctibus pa- 
tiens ingemiscit, “ dias e noites ele [Criação] suspi- 
ra pacientemente sobre injustiças”. A citação é do 
comentário sobre a Epístola de Paulo aos Roma- 
nos, atribuído a Santo Ambrósio, mas hoje aceita- 
-se ter sido um seu contemporâneo. O comentário, 
“Porque sabemos que toda a criação geme e está de 
parto em dores até agora” (Rm 8,22). 

Dvotevaler - sustenazei, de Paulo significa tanto 
“suspira juntos” e “geme juntos”, o latim (Vulgata, 
de S. Gerônimo) “ingemiscit” também carrega am- 
bos os significados, “suspiros e gemidos”. Quando 
lido no seu contexto, no entanto, Paulo pode ser 
interpretado é que “toda a criação geme, como se 
nas dores do parto, até o presente momento”. 


uma mulher nua brilhando em sua corte [B 79,29; 
H 62,36; G 158,16] - Da descrição do bordel do 
Barbican em Londres, em “Marc Flecknoe”, de 
John Dryden (1631-1700), poeta, crítico literário, 
tradutor e dramaturgo, “Cenas de amor lascivo, e 
de alegrias poluídas / Que a Mãe prostituta man- 
tém em corte, / E, sem ser perturbado por olhares, 
dorme em calma”, versos 71-73. O herói cômico 
dos versos de Dryden é objeto de uma paródia de 
dois versos em “Davideis” (1656), de Abraham 
Cowley (1618-67), “Onde a corte a mãe prostituta 
mantém, / E a calma para seu sono não é perturba- 
da pela Lua”. 


Umas boas cinco braças abaixo teu pai repousa [B 
79,31; H 62,38; G 158,18] - O primeiro verso da can- 
ção de Ariel em “A Tempestade”, de Shakespeare 
(Li). “Cinco braças completas teu pai repousa, / De 
seus ossos corais são feitos, / Aquelas pérolas são fei- 
tas de seus olhos. / Nada dele foi desvanecido / Mas 
sofreu uma mudança no mar. / Em algo rico e estra- 
nho. / As ninfas que vivem no mar estão a toda hora 
tocando o dobre de finados”. Ver episódio Telêmaco 
[B 47,8; H 30,36; G 121,12]. 


Encontrado afogado [B 79,32; H 62,39; G 158,19] 
- Esta frase é comum em manchete de jornal, oriun- 
do do fato que “encontrado afogado” é declaração 
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de investigador de polícia quando a pessoa é en- 
contrada e não suspeita da infração. 


passo a passo [B 79,36; H 63,3; G 158,22] - Alu- 
são a verso de canção infantil: “Este é o modo de 
caminhar das mulheres”. Mas pode ser alusão a 
“Paraíso Perdido” (10,588-90) de Milton, como o 
Pecado e sua irmã, a Morte, se aproximam da Terra 
depois da Queda: “Atrás dele [o Pecado] a Morte 
/ seguindo-o passo a passo, ainda não montada / 
em seu cavalo abatido”. Ou “Péricles” (II, 1), de 
Shakespeare, quando Péricles aparece molhado do 
navio naufragado, três pescadores falam rapida- 
mente das “pobres almas” que eles não puderam 
salvar do naufrágio e um deles diz que soube da 
tempestade que estava vindo, “quando eu vi o boto 
como ele saltou e mergulhou”. 


Por mais afundado que ele esteja sob o solo da água 
[B 79,37; H 63,5; 158,23] - De “Lycidas” (verso 
167), de Milton, no qual ele afirma a imortalidade 
de Lycidas a despeito de seu afogamento. Ver epi- 
sódio Nestor [B 53,4; H 35,10; G 126,5]. 


Deus se torna homem se torna peixe se torna berna- 
ca se torna montanha [B 79,41; H 63,9; G 158,28] 
- Variante do axioma cabalístico da metempsicose 
(ou alusão à proteana mudança de declínio e flu- 
xo da substância da vida): “uma pedra uma planta, 
uma planta um animal, um animal um homem, um 
homem um espírito e um espírito um deus”. “Deus 
se torna homem” é Jesus, Deus como homem na 
Santíssima Trindade. “Homem se torna peixe” alu- 
de a peixe como um símbolo iconográfico de Cris- 
to nos primeiros tempos da Igreja cristã. “Peixe 
se torna bernaca”, no Medievo acreditava-se que 
a bernaca não nascia de ovos, mas de excrescên- 
cia gumosa de feixes de pinheiro que flutuavam 
na água e eram encerradas em conchas para asse- 
gurar seu desenvolvimento, sendo no decorrer do 
tempo bem cobertos com penas e depois voavam. 
Finalmente, se transformavam em montanhas com 
penas. Como penas de ganso são usadas para fazer 
colchões de plumas. Featherbed Mountain (Mon- 
tanha de Colchão de Plumas) está nas montanhas 
ao sul de Dublin. O pensamento de Stephen é mui- 
to semelhante ao de Hamlet (Hamlet V, 1), quando 
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diz: “Por que não pode a imaginação alcançar as 
nobres cinzas de Alexandre até encontrá-las fe- 
chando o buraco de abertura de um barril?”. 

Uma mudança do mar esta [B 80,6; H 63,15; G 
158,34] - Em “A Tempestade” (1, ii), de Shakespeare, 
Ariel canta: “Nada dele que enfraqueceu / Mas sofreu 
uma mudança de mar / para algo rico e estranho”. 
Ariel se refere a Alonso que se pensa ter se afogado, 
mas que realmente não veio a se destruir de todo. Ver 
neste episódio [B 79,31; H 62,38; G 158,18]. 


Morte no mar [B 80,7; H 63,15; G 158,34] - Vi- 
dência de Tirésias a Odisseu: “uma morte no mar, 
suave como a neblina” (Odisseia, XI). 


Velho Pai Oceano. Prix de Paris [B 80,8; H 63,17; G 
158,36] - em francês, “prêmio de Paris”. O mais im- 
portante evento de corridas de cavalos em Paris. A 
menção de “Old Father Ocean” (“Velho Pai Oceano”, 
epíteto que Homero deu a Tirésias, foi lembrado por 
Stephen. Também, talvez, de “Os Corcéis de Mana- 
naan”. Stephen está, provavelmente, fazendo um tro- 
cadilho com a história do julgamento de Paris, no qual 
o príncipe de Troia entregou a maçã de ouro (“o pomo 
da discórdia”), símbolo de quem era a mais bela, a 
Afrodite, desgostando as demais deusas, precipitando 
a Guerra de Troia. A primeira referência a esta histó- 
ria se encontra no diálogo “Fedro” (234a) de Platão. 
Neste diálogo, Sócrates diz, “Pelo que deve ter uma 
purgação. E eu me lembro de uma antiga purgação de 
erro mitológico que foi concebido, não por Homero, 
porque ele nunca teve a sagacidade para descobrir por 
que ele era cego, mas por Estesícoro, que era um filó- 
sofo e sabia o motivo; e, portanto, quando ele perdeu 
os olhos, que era a pena que foi infligida por injuriar a 
bela Helena, ele imediatamente purgou. E a purgação 
foi uma retratação, que começou assim, — “Falsa é esta 
minha palavra, a verdade é que não embarquei em na- 
vios, nem fui às muralhas de Tróia”; e quando ele havia 
terminado seu poema, que é chamado de “retratação”, 
imediatamente a visão voltou para ele”. 


Cuidado com as imitações [B 80,8; H 63,17; G 
158,36] - Num poema de Stêcikhorus, [»inoixopoç], 
Helena é um fantasma nas lutas de Troia. A verda- 
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deira Helena estaria no Egito sob proteção do rei 
Proteu. Heródoto, em Histórias, e Eurípedes, na 
peça Helena, também assim se referem. 

Estou com sede [B 80,11; H 63,19; G 159,3] - Pala- 
vras de Cristo na cruz, “Depois disso, sabendo Je- 
sus que já todas as coisas estavam terminadas, para 
que a Escritura se cumprisse, disse: tenho sede” 
(Jo 19,28). Assim, trovoada é sugerida como um 
cataclismo após a Crucificação (ver nota seguinte) 
e a trovoada, por sua vez, sugere a queda de Satã. 


Todoesplendoroso, ele cai, o clarão orgulhoso do 


intelecto [B 80,13; H 63,21; 159,4] - A queda de 
Lúcifer foi causada por seu orgulho intelectual 
que o fez recusar-se a servir a Deus. Ver Is 14,12: 
“Como despencaste do céu, ó estrela da manhã, 
filho da aurora! Como foi derrubado por terra o 
que ditava sortes sobre as nações!” e Lc 10,18: “Vi 
Satã cair do céu como um raio”. 


Lucifer, dico, qui nescit occasu [B 80,14; H 63,21; 
G 159,5] - em latim, “A estrela da manhã, digo eu, 
a que nunca se põe”. Stephen adapta essa citação 
da Vigília da Páscoa, do Sábado de Aleluia, “um 


Possa a estrela da aurora encontrar sua chamas (ainda queimando)]: | Flammas eius lucifer matutinus invéniat: 


Ele, eu digo, a estrela da aurora, que nunca se põe. 
Cristo vosso Filho 


ille, inguam, Lucifer, qui nescit occasum. 
Christus Filius tuus, 


Que retornou dos mortos, iluminou a raça humana com sua qui, regressus ab inferis, humano generi 


luz tranquila 
E que vive e reina para todo o sempre 


Assim seja 


festival de luz e um festival da água batismal e 
do batismo em si”. O “Exultet” (“Proclamação da 
Páscoa”) termina com as palavras: 

Lucifer significa “o que traz a luz” e era aplicado à 
Estrela da Manhã pelos antigos romanos. O “Exul- 
tet” refere-se à ascensão de Cristo (A Estrela da 
Manhã). Mas Lucifer é também o nome de Satã e a 
frase de Stephen pode ser compreendida por: “Lu- 
cífer, eu sei, que não sofre queda”. Mas há alguma 
ambiguidade aqui, porque a estrela da manhã às 
vezes se refere a Cristo, “Eu, Jesus, enviei o meu 
anjo, para vos testificar estas coisas nas igrejas. Eu 
sou a raiz e a geração de Davi, a resplandecente 
estrela da manhã” (Ap 22,16) - outras vezes a Satã 
(Is 14,12). Ver nota anterior. 


Meu chapéu de bico, meu bastão e dele meus sa- 
patos assandalhados [B 80,14; H 63,22; G 159,5] 
- original My cockle hat and staff and his my sandal 
shoon [50,25]. Ofélia canta (Hamlet IV, v), “Como 
posso saber seu verdadeiro amor / A partir de um 
outro? / Por seu chapéu de peregrino [e seus acom- 
panhantes] / E sandálias e seu cajado”. Ver neste 
episódio [B 77,36; H 61,3; G 156,9]. O chapéu de 


serenus illuxit, 
et vivit et regnat in sacula saculorum. 


Amen. 


peregrino (“cockle hat”), com uma vieira como sím- 
bolo de peregrinação e a referência a “acompanhan- 
tes” [“staff””] sugere a metáfora convencional de o 
amante como peregrino. Outra alusão à canção de 
Ofélia pode ser vista, na dedicatória de George Gor- 
don, a “Childe Haroldºs Pilgrimage” (canto IV, es- 
trofe CLXXXVT) de Byron (1788-1824) “Despedi- 
da! uma palavra que deve ser, e tem sido / Um som 
que nos faz permanecer; — Ainda — de despedida! / 
Vós! que personificastes o Peregrino em cena / Qual 
é o seu fim, se em suas memórias habitar / Um pen- 
samento que outrora era o seu, se em vós aumentar 
/ A única lembrança, não em vão / Ele calçava suas 
sandálias e usava uma vieira; Despedida! com ele 
sozinho pode ficar a dor, / Se não estivesse — com 
você, a moral de sua estirpe!” 


Para terras noturnas [B 80,15; H 63,22; G 159,7] - 
Ver neste episódio [B 77,11; H 60,15; G 155,18]. 


Todos os dias completam seu fim [B 80,19; H 
63,28; G 159,10] - “O mais longo dos dias tem 
um fim” é um provérbio. Declaração de Brutus em 
“Júlio César” (V, 1), de Shakespeare : “Mas é o su- 
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ficiente para saber que o dia vai acabar, e então o 
final será conhecido”. 


Terça-feira será o dia mais longo [B 80,20; H 
63,28; G 159,11] - O verão em Dublin começou 
em 21 de agosto de 1904, uma terça-feira. 


De todo este ano novo feliz, mamãe [B 80,20; H 
63,30; G 159,12] - Alude ao poema de Tennyson 
“A Rainha de Maio”, “Você deve acordar e chamar- 
-me cedo, me chamar cedo, querida mãe; / Amanhã 
vai ser o momento mais feliz de todos felizes Ano 
Novo, / De todos felizes Ano Novo, mamãe, o mais 
louco e mais alegre dia; / Por que eu vou ser rainha 
de maio, mamãe, eu vou ser rainha de maio”. Com 
nome mudado para “Acorde-me mais cedo, mãe 
querida”, o poema foi musicado por Dempster. 


Lawn Tennyson, cavalheiro poeta [B 80,21; H 
63,30; G 159,13] - Versão “gentil” do tênis para 
prática feminina, diferente do tradicional, a mas- 
culina, então exclusiva. Tennyson (1809-92), o 
“erande poeta” oficial da era vitoriana sucedeu a 
Wordsworth como Poeta Laureado. Reação de crí- 
ticos à desproporção de prosódia elaborada e te- 
mas frequentemente de pouca consistência fez sua 
reputação sofrer declínio em seus últimos anos de 
vida e a qualidade de seus versos somente foi reco- 
nhecida recentemente. 
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Gia [B 80,22; H 63,30; G 159,14] - em italiano, 
“agora”, “já”. No contexto, “vamos... vamos”. Ste- 
phen usa o termo para expressar impaciência. Ele 
acha que já consumiu muito tempo caminhando na 


praia e tem pressa em terminar o passeio. 


Para a velha megera de dentes amarelos [B 80,22; 
H 63,30; G 159,14] - Ver neste episódio [B 72,5; H 
55,5; G 149,13]. 


Monsieur Drumont [B 80,23; H 63,31; G 159,14] 
- Ver neste episódio [B 72,3; H 55,3; G 149,11]. 


meus dentes estão bem ruizinhos... talvez queira 
dizer alguma coisa? [B 80,23; H 63,32; G 159,15] 
- Dentes são as “primeiras armas de ataque”, então 
sua perda ou dano são simbólicos de “medo de cas- 
tração, fracasso na vida ou inibição”. 


Olhando para trás [B 80,34; H 64,6; G 159,28] - 
Em linguagem de heráldica: “com a cabeça virada, 
olhando para trás sobre o ombro”. 


Três mastros... navio [B 80,35; H 64,7; G 159,29] 
- Referência à escuna Rosevean, anunciada em 
“notícias de navios”, no Foreman's Journal de 16 
de junho de 1904. Ver episódios As Rochas Ondu- 
lantes [B 296,16; H 290,18; G 422,19] e Eumeu 
[B 670,17; H 657,24; G 884,22]. Os três mastros 
evocam a Colina do Calvário, onde Jesus foi cruci- 
ficado: “Ao mesmo tempo foram crucificados com 
ele dois ladrões, um à sua direita e outro à sua es- 
querda” (Mt 27,38). 


Parte II 
A Odisseia 
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CALIPSO 
8 horas Cena: À casa Órgão: rim Arte: Economia* Órgão: rim — Símbolo: ninfa 
Técnica: Narrativa Cor: laranja 


Odisseia. Odisseu é descoberto cativo de Calipso (cujo nome significa “a dissimuladora”), na ilha Ogígia 
(Ônfalo. Segundo os gregos, “centro da Terra”). Compadecida ante a situação de Odisseu, Pallas Atena 
intercede junto a Zeus para que mande Hermes com um recado para Calipso, a fim de que ela liberte o 
herói. Odisseu estava ali, aprisionado por sete anos, lamentando sua escravidão e querendo voltar para 
casa. “Era bem certo que à noite, forçado por ela e seu desejo, / deitava com ela, participando do leito da 
ninfa ardorosa” Ela, Calipso, promete a Hermes libertar Odisseu e “conselhos darei, sem esconder coisa 
alguma, / para que possa sem nada sofrer, retornar à sua casa” (Canto V). Ele parte, mas é interceptado 
por trovoadas fortes devido à antipatia de Poseidon. Mais uma vez, Pallas Atena intercede a favor de 
Odisseu, conseguindo de Zeus acalmar o temporal e dando a Odisseu o dom do autodomínio. 


Ulisses. Bloom está em sua casa, em 7 Eccles Street, em 1904, rua respeitável de classe média tradicio- 
nal (O nome da rua se refere a Ambrose Eccles, falecido em 1809, importante editor irlandês e comenta- 
dor de obras de Shakespeare). Molly é como Calipso, pois mantém Bloom (correspondendo a Odisseu) 
cativo de seus encantos, através de todo aquele dia tão longo. Ele lhe serve na cama o desjejum. Há uma 
relação do creme com a ambrosia de Calipso. Embora ele saia de casa de manhã, tenha um dia bastante 
atribulado e só regresse de madrugada, Molly permanece em seus pensamentos - uma imagem que o 
seduz, mas, ao mesmo tempo, o faz sofrer. O devaneio ocupa a mente de Bloom, sugerindo temas recor- 
rentes durante todo o romance: sionismo e erotismo. Nesse episódio lê carta da filha Milly e encontra 
carta de Blazes Boylan a Molly, o que faz desconfiar de um relacionamento afetivo entre o cônjuge e 
seu empresário. Correspondência: Calipso - Ninfa (o quadro “O banho da Ninfa”, acima do leito dos 
Blooms); o Mensageiro (como Hermes, que foi mandado lembrar a Odisseu voltar para casa) - Duglacz; 
Ítaca - Sião. Símbolos em adição a Ninfa - vagina, exílio, família, Israel no cativeiro. 


*“Economia”, aqui, está no sentido de olxoç - ôikos “casa”. Ao cidadão grego - homem, livre, nascido 
na cidade, maior de idade - cabia cuidar dos interesses da cidade-Estado, exercendo a Política no espaço 
público. À mulher não assistia direitos políticos, senão a administração dos bens privados, a Economia, 
no âmbito da casa. Em Ulisses, indica que se passa em casa o episódio. A partir do próximo, Bloom 
estará nas ruas de Dublin, até o retorno - nóstos - vóotToç. 





Leopold [B 83,1; H 67,1] - O nome significa “o 
príncipe do povo” e implica nascer sob a “Cons- 
telação Boreal”, o signo da ambição, beleza, dig- 
nidade, soberania, vida eterna, glória, boa fortuna, 
história, honra, discernimento e caráter feminino. 


pão com manteiga [B 83,13; H 67,13; G 163,15] - 
Verso infantil: “O pequeno Tummy Tucker, / Canta 
na sua ceia: / O que queremos dar para ele? / Pão 
branco com manteiga”. 
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Elas entendem o que dizemos melhor que nós as 
entendemos [B 83,33; H 68,17; G 164,9] - Compa- 
rar com Michel de Montaigne (1533-92) - “Apo- 
logia de Raymond Sebond” (1568) em “Ensaios”: 
“Quando eu brinco com minha gata, eu a conheço, 
mas ela me tem como brinquedo mais do que eu a 
éla?”, 


leiteiro de Hanlon [B 84,13; H 68,31; G 164,25] - 
Havia um dono de leiteria chamado S. Hanlon que 
“morava” perto de Bloom. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





Eu me pergunto se é verdadeiro se cortarmos seus 
bigodes eles não podem mais caçar ratos [B 84,19; 
H 68,36; G 164,31] - Contos antigos falavam nis- 
so, mas não corresponde à realidade. Igualmente 
os bigodes não brilham no escuro, embora eles 
funcionem como “antenas”, ajudando o gato a per- 
ceber as relações espaciais. 


Buckley [B 84,24; H 69,3; G 165,2] - Havia um 
fornecedor de víveres, John Buckley, estabelecido 
a curta distância da rua Eccles. 


rim de porco |[B 84,25; H 69,4; G 165,3] - No ritual 
judaico antigo: “... Toma 2 carneiros sem defeito” 
(Ex 29,1) e “os 2 rins” (Ex 29,13). Não usar rins 
de porco [ nv - taref], considerado impuro (Deut 
14,8), mas de carneiro, kosher (ver episódio Os 
Lestrígones [B 210,10; H 201,5; G 319,17]). 


Dlugacz [B 84,26; H 69,5; G 165,3] - O nome Dlu- 
gacz é de judeu-polonês. Há uma ironia, pois a Lei 
impede o uso de carne de porco. Joyce se inspirou 
em Moisés Dlugacz (1884-1943), conhecido sio- 
nista, que o autor conheceu em Trieste. 


limpando então o pires com lambidas [B 84,27; H 
69,5; G 165,4] - Verso infantil em trecho de Jack 
Sprat, canção de ninar de 1765, em que Jack e a 
esposa lambem a travessa completamente, “Jack 
Sprat não podia comer gordura, / Sua esposa, co- 
mida magra, / E então ambos, veja você, / Dei- 
xaram o prato limpo”. Nos séculos XVI e XVII, 
“Jack Sprat” era epíteto para “anão”. 


fatias finas de pão com manteiga [B 84,33; H 
69,12; G 165,10] - A poesia infantil “Little Tommy 
Tucker” (“Pequeno Tommy Tucker”) começa, “O 
pequeno Tommy Tucker / Canta na sua ceia: / Que 
daremos a ele? / Pão branco (variação, “fino”) com 
manteiga. / Como ele vai cortar o pão / Sem uma 
faca? / Como ele vai casar / Sem uma esposa?”. 


as argolas de metal do enxergão soltas tilintaram 
[B 85,2: H 69,22: G 165,22] - As argolas são os 
discos de bronze que decoram as hastes que supor- 
tam o leito. 


Vindas de tão longe de Gibraltar [B 85,4; H 69,24; 
G 165,23] - Molly Boom nasceu nessa ilha, em 
8 de setembro de 1870 e nela foi criada, filha do 
major (ou sargento-mor?) Brian Cooper Tweedy 
(irlandês, do “Royal Dublin Fusiliers”) e Lunita 
Laredo (judia espanhola). Na realidade essa uni- 
dade ficou aquartelada em Gibraltar até fevereiro 
de 1885. Presumidamente, Molly e seu pai vieram 
para Dublin em maio ou junho de 1886. Sobre a 
graduação ou patente de Tweedy, ver episódios As 
Sereias [B 318,34; H 312,20; G 448,10] e Penélo- 
pe IB 812,41; H 824,8; G 1070,15]. 


lance curto [B 85,7; H 69,27; G 165,27] - O leiloei- 
ro aceitou um lance baixo a favor de Tweed. 


Isso foi em Plevna [B 85,9; H 69,28; G 165,28] - 
Cidade no norte da Bulgária, que sofreu sítio por 
143 dias na Guerra Russo-Turca (1877-78). Os- 
man Pasha resistiu de 20 de julho a 10 de dezem- 
bro de 1877. Na biblioteca de Bloom há um livro 
sobre essa guerra, escrito por Sir Henry Montague 
Hozier. Ver episódio Ítaca [B 758,11; H 760,22; G 
999,19]. 


Eu vim de soldado raso [B 85,9; H 69,28; G 165,29] 
- Evento muito mais comum no exército britânico 
em fins do século XIX do que seria hoje. 


especular com selos [B 85,11; H 69,30; G 165,30] 
- Tweedy começou a colecionar selos antes que 
essa atividade tenha se tornado lucrativa. 


departamento de objetos perdidos [B 85,14; H 
69,32; G 165,34] - Nas estações ferroviárias suce- 
diam-se feiras periódicas de objetos perdidos não 
procurados. 


por dentro disso [B 85,15; H 69,33; G 165,34] - 
Em aliança com outros em esquema para ganhar 
dinheiro. 


Plasto [B 85,17; H 69,35; G 166,1] - John Plasto, 
estabelecido em rua no quadrante sudeste de Du- 
blin. 
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Papelzinho branco [B 85,18; G 166,3] - Cartão 
com o pseudônimo de Bloom - Henry Flower. Esta 
frase está omitida na tradução de Antônio Houaiss, 
o que torna incompreensível a expressão “A salvo” 
[H 69,38]. Ver episódio Os Lotófagos [H 87,15]. 


batata [B 85,23; H 70,1; G 166,6] - Um talismã, 
símbolo da continuidade da vida. Na tradição ju- 
daica, alimento presente na refeição ritual após um 
funeral. É também referência ao principal alimen- 
to da dieta rural irlandesa e recordação da grande 
fome de 1845-48 (ver episódio Nestor [B 59,8; H 
41,33; G 133,29]). Relíquia da família de Ellen, 
mãe de Bloom. Tem relação com a ansiedade de 
Bloom com relação à fertilidade e continuidade da 
linhagem em consequência da morte do filho Ru- 
dolph. Ver “Temas, motivos e símbolos”. 


Ele atravessou para o lado ensolarado... número 
setenta e cinco [B 85,27; H 70,6; G 166,12] - A 
casa de Bloom está no lado sudeste da rua Eccles 
e estaria à sombra nas primeiras horas da manhã. 


igreja de São Jorge [B 85,29; H 70,8; G 166,14] - 
Igreja protestante, na praça Hardwicke, próximo à 
rua de mesmo nome, a leste do fim sudeste da rua 
Eccles, no quadrante nordeste de Dublin. 


O preto conduz, reflete (será refrata?) o calor [B 
85,30; H 70,9; G 166,16] - Resposta: absorve. 


Mas eu não podia ir com aquele terno claro [B 
85,31; H 70,10; G 166,17] - Bloom vai a um en- 
terro. Ver episódio Telêmaco [B 30,30; H 13,11; G 
107,2]. 


pão de Boland [B 85,35; H 70,13; G 166,20] - A 
padaria ficava na rua Capel, perto do Grande Canal 
Quay, em Dublin. 


entregando em bandeja o nosso pão de cada dia 
[B 85,36; H 70,13; G 166,20] - Alusão a “o pão de 
cada dia nos dai hoje” (Mt 6,11; Lc 11,3). Stephen 
se referiu ao Pai Nosso. Ver episódio Telêmaco [B 
31,14; H 13,36; G 102,8]. 


Caminhar ao longo da praia... cítaras [B 85,40- 
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86,15; H 70,19-35; G 166,26-167,8] - Ecoa Kubla 
Khan, de Coleridge, poema concluído em 1797 e 
publicado em 1816. 


Turko o Terrível [B 86,4; H 70,24; G 166,31] - Per- 
sonagem de pantomima com esse título de Edwin 
Hamilton. Stephen pensou nessa pantomima, ver 
episódio Telêmaco [B 34,33; H 17,22; G 106,14]. 
Bloom deve ter pensado na pantomima porque 
seu sogro, Major Tweedy, possui bigodes grandes 
como o personagem. 


Espécie de matéria que você lê: no rastro do sol. 
Refulgência do sol no título da página [B 86,16; H 
70,36; G 167,10] - Referente ao livro “In the Track 
of the Sun: Diary of a Globe Trotter” (“No rastro 
do sol: Diário de um Globe Trotter”), de Frederick 
Diodat Thompson. Na memória do subconsciente, 
Bloom conexa com “a moça tocando citara” (qua- 
tro linhas atrás). 


O que Arthur Griffith disse sobre o cabeçalho [B 
86,18; H 70,38; G 167,11] - Griffith, fundador do 
Sinn Fein e do jornal United Irishman. A referên- 
cia é provavelmente ao emblema do Freeman's 
Journal, o qual ilustra o Banco da Irlanda com o 
sol nascendo por trás dele, e abaixo está gravado o 
mote “Irlanda uma Nação”. Uma vez que o Banco 
da Irlanda no College Green (onde já foi localizado 
o Parlamento Irlandês) está virado para um pouco 
a leste do sul, o sol está nascendo atrás dele no 
noroeste. A observação também reflete a atitude de 
Griffith em relação ao Freeman's Journal, o qual 
ele percebia ser apenas pseudo-nacionalista. 


Ikey [H 71,1] - Literalmente, gíria para “judeu”. 


No contexto, significa “esperto”, “astuto”, “enge- 
nhoso”. 


Larry O"Rourke [B 86,23; H 71,3; G 167,17] - 
Laurence O"Rourke, estabelecimento de secos e 
molhados, chá, vinho e bebidas destiladas, na es- 
quina da rua Fccles. 


M'Auley [B 86,27; H 71,7; G 167,21] - Thomas 
MºAuley, secos e molhados e comércio de vinhos, 
ao norte de rua Eccles. 
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Circular Norte [B 86,29; H 71,9; G 167,23] - A es- 
trada Circular Norte começa no lado oeste de Du- 
blin, próximo ao Liffey. Descreve um semicírculo 
em torno dos arredores da Dublin metropolitana e 
se liga com as estradas que completam o semicír- 
culo de volta da boca do rio até seu cais. O merca- 
do de gado ficava nessa estrada, no lado oeste da 
cidade. 


meu audacioso Larry [B 86,33; H 71,14; G 167,28] 
- Referência à balada irlandesa Bold Traynor O. 
Ver episódio Os Ciclopes [B 361,15; H 355,7; G 
498,23]. 


Os russos, eles seriam apenas um café de oito da 
manhã para os japoneses [B 86,38; H 71,18; G 
167,33] - Uma das poucas referências em Ulisses 
a um acontecimento da época: a guerra russo-japo- 
nesa (fev. 1904-set. 1905). 


Dignam [B 86,41; H 71,21; G 167,36] - Dignam, a 
cujo enterro Bloom vai (episódio Hades), morava 
com sua família na avenida Newbridge, em Sandy- 
mount, cidade à beira-mar a três milhas do centro 
de Dublin. 


condado de Leitrim [B 87,8; H 71,29; G 168,8] - 
Condado no norte da Irlanda, com predominância 
de agricultores na população, longe de Dublin, 
seus habitantes considerados caipiras. 


enxaguando os recipientes e guardando na adega os 
restos de bebida de um freguês [B 87,8] - original 
rinsing empties and old man in the cellar [58,22], 
literalmente, “lavando na adega, esvazia a bebida 
(Cold man”. Ao invés de jogar fora guarda a be- 
bida (“old man”) que o freguês deixou no copo. 
Outros tradutores: “lavando os vasilhames vazios 
ou com restos na adega” [H 71,29] e “lavando os 
cascos € os restos de trago na adega” [G 168,8]. 


Adam Findlater ou Dan Tallon [B 87,10; H 71,31; 
G 168,10] - Dan Tallon, prefeito de Dublin em 
1889 e 1900. Adam Findlater, um político em Dun 
Laoghaire (Kingstown), chamado por Grifith, em 
seu jornal, o United Irishman, de “west briton”, um 
irlandês ligado aos ingleses. 


Fazendo uma trapaça dupla com os caixeiros via- 
Jantes [B 87,15; H 71,36; G 168,15] - Um truque, 
um pouco de falsificação ou sobretudo em parceria 
com os caixeiros, que iria, portanto, levar a alguma 
manipulação dos preços de atacado, conseguindo 
que o vendedor superfature e então divida os lu- 
cros entre ambos. 


escola Nacional São José [B 87,19; H 71,40; G 
168,21] - Dedicada ao ensino profissional, para 
classe média baixa. 


Inishturk, Inishark, Inishbofiin [B 87,21; H 72,3; 
G 168,25] - em gaélico, Inis Tuir (Ilha do Javali), 
Inis Eire (Ilha do Boi), Inis Bó Finn (Ilha da Vaca 
Branca), ilhotas na costa ocidental da Irlanda. 


A minha. Monte Bloom [B 87,22; H 72,4; G 
168,25] - Montanha na Irlanda central, a cinquenta 
e cinco milhas a sudoeste de Dublin. No original 
Slieve Bloom [58,37]. Slieve se origina do gaélico 
sliabh - “montanha”. 


salsichas... brancos e pretos [B 87,24; H 72,6; G 
168,28] - As salsichas polonesas são feitas de carne 
de porco parcialmente cozida, o que lhe empresta 
uma coloração mesclada de preto e branco. 


salsichas Denny [B 87,33; H 72,15; G 169,2] - 
Henry Denny & Son, fabricantes de embutidos, 
instalados em Limery desde o início do século 
XIX. 


Woods [B 87,34; H 72,16; G 169,3] - “Vizinho” 
de Bloom. 


a fazenda modelo em Kinnereth à beira do lago Ti- 
beríades [B 88,1; H 72,24; G 169,12] - Kinnereth, 
pequena cidade a sudoeste do lado Tiberíades (mar 
da Galileia). A “fazenda modelo” existia realmen- 
te. 


de inverno ideal. Moisés Montefiore [B 88,3; H 
72,25; G 169,14] - Sir Moses Chaim Montefiore 
(1784-1885), um dos primeiros sionistas, esse rico 
filantropo inglês usava a sua fortuna para assegurar 
a emancipação dos judeus na Inglaterra. 


109 


ULISSES Um estudo / CALIPSO 





manhãs no mercado-de-gado [B 88,7; H 72,30; 
G 169,18] - Bloom trabalhou para Joseph Cuffe 
como funcionário superintendendo vendas no mer- 
cado-de-gado localizado na Estrada Circular Norte 
a noroeste de Dublin. 


Aproveitar a oportunidade [B 88,26] - Frase pro- 
verbial. Original Make hay while the sun shines 
[59,37]. Outros tradutores: “Secar a roupa enquan- 
to o sol brilha” [H 73,8] e “É malhar o ferro en- 
quanto está quente” [G 170,2]. 


Escapulários marrons [B 88,29; H 73,12; G 170,6] 
- Admitida numa irmandade de mulheres jovens, 
dedicadas ao serviço da Abençoada Virgem Maria. 
Seus membros vestiam escapulários marrons como 
sinal de sua devoção e, na superstição, como um 
meio de proteção à sua virgindade. Ver episódio 
Circe [B 564,15]. 


Eccles Lane |[B 88,32; H 73,15; G 170,9] - Vai até 
o Hospital Mater Misericordiae, na parte norte da 
rua Eccles, em direção a seu fim oeste. 


Elas gostam deles bem grandes [B 88,32; H 73,15; 
G 170,9] - A mínima altura exigida para ingresso 
na Polícia em 1904 era cinco pés e nove polegadas. 
Bem acima da estatura da maioria dos dublinenses. 


Ó por favor, Sr. Policial, eu estou totalmente per- 
dida [B 88,33; H 73,16; G 170,10] - Combina a 
frase “estou perdida na floresta” da história “The 
Babes in the Wood” (“As Crianças na Floresta”) e 
a canção de teatro de variedades “Oh Please, Mr. 
Pºliceman, Oh! Oh! Oh!” (“Oh por favor, Sr. Poli- 
cial, Oh! Oh! Oh!”), escrita por E. Andrews e po- 
pularizada na década de 1890 pelas Irmãs Tillie. 


Agendath Netaim [B 89,7; H 73,30; G 170,25] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 206,24; H 197,19; 
G 315,8]. 


governo turco [B 89,9; H 73,32; G 170,27] - A Pa- 
lestina pertenceu ao governo turco de 1516 até o 
fim da I Guerra Mundial. 


Jaffa [B 89,11; H 73,34; G 170,29] - Porto marí- 


Jo 


timo na Palestina. Na região metropolitana de Tel 
Aviv desde 1949. 


oitenta marcos [B 89,11; H 73,34; G 170,29] - O 
marco equivalia ao shilling. 


dunam [H 73,35; G 170,30] - em hebraico am, 
medida de área: mil metros?. 


Bleibstreustrasse [B 89,18; H 74,2; G 170,35] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 213,22: H 204,29; G 
323,19]. 


Andrews [B 89,22: H 74,7; G 171,5] - Negociante 
de chá, café, vinho e bebidas destiladas e depósito 
de produtos italianos, no centro de Dublin, na mar- 
gem sul do Liffey. 


Citron... Saint Kevin's Parade [B 89,24; H 74,9; 
G 171,8] - Citron era judeu “vizinho” de Bloom, 
quando este morava na rua Lombard Oeste no cen- 
tro sul de Dublin. Saint Kevin”s Parade ficava pró- 
ximo à esquina dessa rua. 


Mastiansky [B 89,25; H 74,10; G 171,9] - Judeu, 
comerciante, também “vizinho” de Bloom. 


Moisel. Arbustus Place: rua Pleasant [B 89,30; H 
74,15; G 171,15] - Os dois logradouros ficam perto 
da rua Lombard Oeste. M. Moisel morou em Ar- 
bustus Place e “vizinho” de Bloom, também judeu. 
Identificado como Nisan Moisel (1814-1909), per- 
sonagem real. 


Tem que ser sem nenhum defeito, disse ele [B 
89,31; H 74,16; G 171,16] - De acordo com o “Tal- 
mude” (livro onde estão compiladas as leis judai- 
cas), a fruta trazida para a Festa dos Tabernáculos 
- npo - Sucot) devia ser perfeita em todos os sen- 
tidos . 


Suas costas são como daquele capitão norueguês 
[B 89,37; H 74,21; G 171,22] - História de um 
capitão norueguês corcunda que repreendeu o al- 
faiate de Dublin por ser incapaz de atendê-lo e o 
alfaiate lhe disse ser impossível ajustar a roupa. 
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Na terra como no céu [B 89,38; H 74,23;G 171,25] 
- Referência ao Pai Nosso, “Venha o teu reino, seja 
feita a tua vontade, assim na terra como no céu” 
Mt 6,10; Lc 11,2). Ver neste episódio [B 85,36; H 
70,13; G 166,20]. 


lago vulcânico, o mar morto [B 90,1; H 74,27; G 
171,28] - Na metade do século XIX afirmou-se que 
o Mar Morto ocupava cratera gigante de vulcão 
inativo. Mas em 1903 essa teoria foi abandonada 
porque a região não é vulcânica. 


Chamavam de enxofre a cair como chuva: as cida- 
des da planície: Sodoma, Gomorra, Edom [B 90,4; 
H 74,30; G 171,31] - Exceto Edom, são cidades 
sobre as quais Deus fez chover enxofre, “E o Eter- 
no disse: “O clamor de Sodoma e Gomorra aumen- 
tou, e seu pecado se agravou muito” ” (Gn 18,20). 
Lot e sua família, fiéis a Deus, foram avisados e 
escaparam, “E o Eterno fez chover, sobre Sodoma 
e Gomorra, enxofre e fogo... E sucumbiram estas 
cidades, e toda a planície e todos os moradores 
das cidades e as plantas da terra” (Gen 19,24-25). 
“Edom” foi o nome dado a Esaú (Gen 25,30), que 
se tornou o patriarca dos edomitas (Gen 36,9). 


a primeira raça [B 90,7; H 74,33; G 171,36] - O 
capítulo 5 do Gênesis traz a “genealogia dos pa- 
triarcas” de Adão a Noé. Segundo a tradição, com 
o Dilúvio, toda a humanidade morreu, sobreviven- 
do somente Noé e sua família. 


Cassidy [B 90,8; H 74,34; G 171,37] - James Cassidy, 
comerciante de vinho e bebidas destiladas. 


de cativeiro em cativeiro [B 90,10; H 74,36; G 
172,2] - Referente à história dos judeus, cativos no 
Egito (2.000 a.C.), Assíria e Babilônia (VIII e VI 
a.C.), dispersos pelos romanos (1 d.C.) e, em 1904, 
sob o ponto de vista de Bloom, sujeitos ao “cativei- 
ro” das ondas de antissemitismo. 


a idade o incrustando com uma capa de sal [B 
90,18; H 75,4; G 172,10] - Quando Lot e sua fami- 
lia escaparam de Sodoma, foram instruídos a não 
olhar para trás (Gen 19,17). “E sua mulher olhou 
para trás e converteu-se em bloco de sal” (Gen 


19,26). Bloom está recordando a destruição de So- 
doma e Gomorra. 


Preciso começar aqueles exercícios Sandow [B 
90,21; H 75,6; G 172,13] - Eugen Sandow, nome 
adotado por Friedrich Wilhelm Mulller (1867- 
1925) quando emigrou da Prússia para a Inglater- 
ra. É o pioneiro do fisiculturismo. Bloom possui 
uma cópia do livro. Ver episódio Ítaca [B 758,24; 
H 760,30; G 999,37]. 


O número oitenta ainda desalugado. Avaliado 
em apenas vinte e oito libras [B 90,22; H 75,8; G 
172,15] - Na verdade, o número 80 foi avaliado em 
dezessete libras e foi ocupado em 1904. A casa de 
Bloom, avaliada em vinte e oito libras, e desocupa- 
da em 1904. O valor fixado em Dublin era baseado 
na obtenção de lucro com aluguel ou lucro no valor 
anual. 


Towers, Battersby, North, MacArthur [B 90,24; H 
75,9; G 172,16] - Quatro corretores de Dublin, que 
intermediavam aluguéis, anunciando as ofertas. 


Sentir o cheiro suave da fumaça do chá [B 90,25; 
H 75,11; G 172,18] - na Odisseia, Pallas Athena 
descreve a situação de Odisseu na ilha de Calipso 
a Zeus: “Só tendo um desejo: a fumaça ver que se 
evola do solo de sua ilha /e morrer em seguida” 
(Canto 1). 


Um breve raio de sol quente... sandálias elegan- 
tes.. uma moça de cabelos dourados ao vento [B 
90,29; H 75,14; G 172,21] - Bloom está andando 
para o oeste ao longo da rua Eccles em direção à 
estrada Berkeley. Como as nuvens se movem para 
o leste com predomínio do vento oeste, a luz do sol 
se move pela rua Eccles em direção a Bloom e ele 
tem uma visão de sua filha loura Milly, correndo a 
seu encontro. Na Odisseia, Zeus envia Hermes à 
ilha de Calipso para transmitir a ordem de libertar 
Odisseu, para ele voltar a Ítaca, e o mensageiro se 
prepara: “calça, sem perda de tempo nos pés as bo- 
nitas sandálias de ouro e divinas, que por sobre as 
águas também mais o conduzam / como também, 
pela terra infinita, qual sopro de vento” (Canto V). 
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Srº Marion Bloom [B 90,34; H 75,19; G 172,26] - 
Em 1904 era uma maneira incorreta de endereçar 
correspondência a uma senhora que morava com o 
marido. O recomendado era “Sr” Leopold Bloom”. 


Mullingar [B 91,1; H 75,26; G 172,34] - Cidade no 
Condado de Westmeath, quarenta e seis milhas a 
noroeste de Dublin. 


rabo dos olhos [B 91,8; H 75,33; G 173,5] - Alusão 
a Malbecco, caolho, o marido corno de Hellenore, 
de “The Faerie Queene” (“A Rainha das Fadas”), 
de Edmund Spenser (c. 1552-99). Enquanto a es- 
posa faz sexo com um grupo de sátiros, Malbecco, 
incapaz de se libertar do que já vem acontecendo, 
“mesmo fugindo, ainda olha para trás”. Joyce rela- 
ciona a Bloom, também corno, aceitando os casos 
amorosos de Molly. 


Dê carne demais e ele não caçará ratos. Dizem que 
ele não come carne de porco. Kosher [B 91,31; H 
76,17; G 173,30] - Sobre a quantidade, é sabedo- 
ria popular. Não comer carne de porco, é crendice. 
A citação “kosher” [Nw>], “apropriado”, “de acor- 
do com os preceitos alimentares religiosos” (Deut 
14,8; Lev 11,7) refere-se à carne de porco ter a in- 
gestão vedada no judaísmo (e islamismo). Eviden- 
temente não se aplicaria a felinos. 


Sr. Coghlam [B 91,37; H 76,24; G 173,36] - O fo- 
tógrafo em Mullingar para o qual Milly trabalha. 


lago Owel [B 91,37; H 76,24; G 174,1] - lago em 
Westmeath, perto de Mullingar. 


jovem estudante [B 91,38; H 76,24; G 174,1] - 
Bannon. Ver episódio Telêmaco [B 47,20; H 31,10; 
G 121,23]. 


moças da beira do mar de Blazes Boylan [B 91,38; H 
76,24; G 174,1] - Uma canção recorrente, ligada sempre 
ao nome de Blazes Boylan, de autoria de Harry B. Norris. 
xícara-de-bigode, presente de aniversário de Milly 
[B 91,40; H 76,26; G 174,4] - “Derby Imitação da 
Coroa” (“Sham Crown Derby”) é uma imitação 
barata de cara porcelana fabricada desde 1773 em 
Derby, com patente real e emoldurada com coroa. 
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Na Odisseia, Alcinoo, pai de Nausicaa, dá a Odis- 
seu um presente: “Por minha parte, / esta copa lhe 
oferto, de entalhe finíssimo e todo de ouro / que 
o faça em seus dias de mim recordar-se / sempre 
que a Zeus ele em casa libar e às deidades eternas” 
(Canto VII). 


O”, Milly Bloom, você é meu querubim. Você me 
reflete no claro e na escuridão. Prefiro ter você sem 
sequer um tostão A ter Katey Keogh com seu asno 
e jardim [B 92,4] - original O, Milly Bloom, you 
are my darling. You are my looking glass from night 
to morning. Pd rather have you without a farthing 
Then Katey Keogh with her ass and garden [63,1]. 
De Samuel Lover (1787-1868), poeta, novelista, 
dramaturgo, pintor, gravador e compositor irlandês, 
“Ó Thady Brady você é meu amor, / Você é meu 
espelho de dia e de noite, / Eu amo você sem ter 
um vintém / Que Brian Gallagher com casa e jar- 
dim”. Outros tradutores: “O” Milly Bloom, meu co- 
ração, És meu espelho do começo ao fim. Prefiro ter 
você sem um tostão Que Katey Keogh com burro 
e jardim” [G 174,9] e “O” Milly Bloom, tu és meu 
querubim, Meu espelhinho de manhã à noite, Eu te 
prefiro a ti sem um vintém A Katey Keogh com seu 
asno e jardim” [H 76,31]. 


professor Goldwin [B 92,8; H 76,36; G 174,13] - 
Pianista que acompanhou Molly de 1888 a 1895, 
tendo sido um de seus amantes, segundo Bloom (ver 
episódio Ítaca [B 781,17; H 789,18; G 1029,21]). O 
concerto recordado por Bloom teve lugar em 1893. 


O calor de seu corpo reclinado... com a fragrância 
do chá [B 92,26; H 77,16; G 174,33] - Na Odis- 
seia, quando Hermes se aproxima da gruta onde 
está Calipso: “Ardem no lar grandes chamas, / que 
espalham ao longe, pela ilha, de achas bem feitas 
de cedro e de tuia / o perfume agradável, quando 
queimadas. / Com voz inefável, dentro ela cantava, 
/ junto do tear passeando / em que tece com áurea 
naveta (Canto V). 

Uma tira do envelope rasgada espreitava de debai- 
xo do travesseiro ondulado [B 92,29; H 77,19; G 
175,1] - Molly se comportando como Calipso - a 
Dissimuladora. 
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La ci darem [B 92,35; H 77,26; G 175,8] - em italiano, sendo a frase completa, Lá ci darem la mano. Pri- 
meira de muitas alusões a um dueto da ópera “Don Giovanni” (1787) de Mozart. A ópera Don Giovanni 
ocupa a mente de Bloom durante o resto do dia. Estas são as palavras da abertura, Ato I, Número 7 da 
ópera Don Giovanni de Mozart, em que Don Juan, um conquistador amoroso, começa a seduzir a noiva 
de Masetto, a camponesa Zerlina: 


Don Giovanni 


Lá ci darem la mano, Então vamos juntar as mãos, 
Lá mi dirai di si. Então me dirás “sim”. 

Vedi, lontano non é; Vê, não é longe; 

Partiam, ben mia, da qui. Partamos, minha querida. 


Zerlina 


(Vorrei e non vorrei, 

Mi trema un poco cor il. 
Felice, é ver, sarei, 

Ma puô burlarmi ancor). 


(Eu gostaria de, e eu não gostaria de, 
Meu coração está um pouco excitado. 
É verdade, eu serei feliz, 

Mas ele ainda pode me enganar.) 
Don Giovanni 

Vieni, diletta bel mia! Vem, minha bela querida 
Zerlina 

(Mi fa pietá Masetto.) (Eu sinto muito por Masetto.) 
Don Giovanni 

To cangierô tua sorte. Eu vou mudar teu destino. 
Zerlina 

Presto ... io piu forte non. 


Rapidamente ... Eu não estou mais forte. 


Don Giovanni 


Andiam! Vamos lá! 
Zerlina 
Andiam! Vamos! 


Don Giovanni 


Vamos, vamos, meu bem 
para curar as dores 


Andiam, andiam, bene mia. 
per pene ristorar le 


d'un innocente di amor. De um amor inocente 
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J. C. Doyle [B 92,35; H 77,26; G 175,8] - Ver epi- 
sódio Hades [B 125,36; H 111,13; 6 214,33]. 


Love's Old Sweet Song [B 92,35; H 77,26; G 
175,8] - “Velha Doce Canção do Amor”, primei- 
ra de muitas referências a essa canção popular de 
G. Clifton Bingham (1859-1913) e James Lyman 
Molloy (1837-1909). “Uma vez nos queridos dias 
mortos na recordação, / Quando o mundo das bru- 
mas começam a surgir, / Rareando em nossos co- 
rações, o amor cantou uma é velha e doce canção; 
/ E no crepúsculo quando desapareceu a cintilação 
da luz do sol, / Suavemente ele mesmo teceu nosso 
sonho.” Coro, “Apenas uma canção de um crepús- 
culo, / quando as luzes diminuem, / E as sombras 
tremulam / indo e vindo suavemente, / Embora o 
coração esteja cansado, / triste e longo dia, / Ain- 
da para nós no crepúsculo, / Vem a velha e doce 
canção de amor, / Vem a velha e doce canção de 
amor”. Segunda estrofe, “Ainda hoje ouvimos mú- 
sica do amor de outrora, / Profundamente em nos- 
sos corações mora para sempre; / Os passos podem 
vacilar, cansados, com o caminho sendo longo, / 
Ainda podemos ouvi-la no final do dia; / Então, 
até o fim, quando as sombras obscuras da vida sur- 
girem, /O amor será encontrado na mais doce de 
todas as canções”. 


Voglio e non vorrei [B 93,9; H 78,4; G 175,26] -em 
italiano, “quero e não gostaria”. Citação incorreta 
de Vorrei e non vorrei (“gostaria e não gostaria”) 
da ópera Don Giovanni. Bloom erra sobre o que 
diz Zerlina. Ele vai corrigi-lo em Hades, mas ele 
constantemente comete o mesmo erro ao longo do 
dia. Bloom está pensando em um par de linhas di- 
tas por servo de Don Giovanni, Leporello, na cena 
de abertura: “Voglio longe il gentiluomo / E não 
voglio piu servir”. No espisódio Circe, duas pá- 
ginas antes de repetir o erro, Bloom aborda Molly 
com essas palavras. 


Me pergunto se ela pronuncia isso direito: voglio 
[B 93,9; H 78,4; G 175,26] - Obviamente, saber a 
correta pronúncia é irrelevante para Molly, posto 
que não pretende ser chamada para cantar essa pa- 
lavra. 
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Metem psi coisas [B 93,19; H 78,12; G 175,36] 
- Metempsicose, transmigração da alma. Está nos 
“Upanixades” (ver episódio Telêmaco [B 38,5; 
H 21,3; G 110,14]) e fazia parte dos ensinamen- 
tos órficos na Grécia. Pitágoras é o mais conhe- 
cido expoente da ideia. É também tema de estudo 
dos primeiros filósofos judeus. Na Cabala aparece 
primeiramente no livro Bahir [mn DD - sofer 
habahir], o Livro da Iluminação, com importante 
papel na crença chassídica (fundamentalista) e na 
literatura. De acordo com C. D. Ginsberg, a doutri- 
na teve aceitação entre os primeiros cristãos, “The 
Essenes; the Kaballah” (Os Essênios; a Cabala”), 
1995. 


Dolphin's Barn [B 93,31; H 78,24; G 176,11] - Su- 
búrbio no sudoeste de Dublin, onde Molly morava 
com seu pai quando conheceu Bloom. 


Ruby: o Orgulho do Ringue [B 93,31; H 78,25; G 
176,12] - “The Discovery of Ruby” (“A descober- 
ta de Ruby”), novela de Amye Reade, publicada 
em 1889, mostra a crueldade da vida do circo, com 
evidente intenção de que haja alguma mudança da 
situação. Conta a história de Rudy, de família de- 
sestruturada, que é entregue a um circo (em regi- 
me quase de escravidão), com treze anos de idade, 
de propriedade do Signor Enrico (Joyce troca de 
Sr Henry para Signor Maffey, dando um sentido 
mafioso). Rudy trabalha até a exaustão, apanha 
quando hesita e é perseguida até a morte perante 
os olhos de seu pai, para o que foi trazido de volta 
da Austrália (por uma convenção sentimental) na 
última hora. 


Lençol gentilmente oferecido [B 93,33; H 78,26; G 
176,14] - original Sheet kindly lent [64,27]. Alusão 
aos três primeiros versos de “The Pillar of Cloud” 
(“O Pilar de Nuvem”), 1833, de John Henry Car- 
dinal Newman (1801-80): “Conduza-me, Luz Be- 
nigna (“Kindly Light”), em meio à escuridão que 
me cerca, / Leve-me lá! / A noite é escura, e eu 
estou longe de casa - / Leve-me lá! / Encaminhe 
meus pés; eu não peço para ver / A distante cena, - 
Um passo é suficiente para mim”. 


Ilustração... O monstro Maffei desistiu e atirou 
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sua vítima para longe de si com uma imprecação 
[B 93,34; H 78,27; G 176,14] - Quase exatamente 
tirado da legenda de uma ilustração do romance 
“A Descoberta de Ruby” de Amye Reade. É como 
Bloom vê, mas parece que o chicote de cocheiro 
pode ser uma bengala e a figura de uma mulher no 
chão discretamente vestida, não nua. E no livro o 
nome do monstro é Mr. Henry, não Maffei. O tex- 
to, que parece Bloom não leu, traz que a vítima não 
é Ruby, mas uma amiga dela. 


Trapézio em Hengler's [B 93,36; H 78,30; G 
176,18] - Hengley's Circus foi um dos mais po- 
pulares circos ingleses do século XIX, criado em 
1857. Bloom deve ter assistido a um acidente de 
trapézio nesse circo. 


Torça o seu pescoço e nos torceremos de rir [B 
93,36; H 78,30; G 176,18] - Ecoa Satiricon (cap. 
54), de Petrônio: “cuius etiam cervices fractas le- 
bentur vidissent” (“ficaremos felizes em ver o seu 
pescoço quebrado”). 


Desossados desde jovens [G 176,19; B 93,36; H 
78,31] - Na tradição circense, as crianças são trei- 
nadas no trapézio desde a infância. 


Paul de Kock [B 94,4; H 78,38; G 176,27] - (1794- 
1871) Romancista francês, autor de “A Moça com 
as Três Anáguas”. Joyce mencionou em notas de 
“Exilados”, escrito em Trieste, um livro de Kock - 
“Le Cocu” (“O Corno”). Suas novelas abordavam 
temas vulgares, mas não imorais. O comentário de 
Molly sobre o nome do autor se deve a estar a pen- 
sar no significado dado na gíria ao termo “cock”: 
genitália masculina. 


biblioteca da rua Capel [B 94,7; H 79,3; G 176,31] 
- No centro de Dublin, ao norte do rio Liffey. As 
bibliotecas públicas foram iniciadas em 1884 pelo 
Decreto de Bibliotecas Públicas. Essa biblioteca 
tinha uma seção de empréstimos. 


Kearney [B 94,8: G 176,32] - Joseph Kearney, 
vendedor de livros e de músicas, estabelecido do 
outro lado da rua da biblioteca. 


O Banho da Ninfa acima da cama [B 94,19; H 
79,15; G 177,7] - Na mitologia grega, ninfas eram 
divindades femininas de menor importância as- 
sociadas à Natureza: bosques, fontes, rios, mon- 
tanhas, vilas ou cavernas aprazíveis. Muitos dos 
heróis de Homero tinham ninfas como amante. 
Calipso é mencionada como “deusa bela” e tam- 
bém como ninfa. 


número de Páscoa de Photo Bits [B 94,19; H 79,16; 
G 177,8] - Revista semanal de Londres ostensiva- 
mente pornográfica (soft porno). Início de publi- 
cação em 9 de julho de 1898, ao preço de 1 penny. 


Nada diferente dela com seu cabelo solto [B 94,21; 
H 79,18; G 177,10] - na Odisseia, a bela ninfa Ca- 
lipso oferece imortalidade a Odisseu se ele ficar 
com ela e então pergunta sobre Penélope: “Posso 
ser menos desejável que ela? / Menos bela”? Podem 
mortais / serem comparáveis a deusas em graça e 
físico? / A que o estrategista Odisseu respondeu: / 
“Minha Penélope querida e prudente — como eu sei 
— poderia parecer uma sombra ante vossa majesta- 
de, morte e velhice sendo desconhecidas para vós, 
/ enquanto ela pode morrer” ” (Canto V). 


a carne maleável e saborosa [B 95,6; H 80,4; G 
177,36] - na Odisseia (após o evento da nota ante- 
rior), Calipso serve a Odisseu “vários manjares, de 
que comer e beber, de que os homens mortais se 
alimentam” e para ela “néctar e ambrosia”. 


mulheres de pernas grossas [B 95,20; H 80,18; G 
178,14] - Milly deve estar repetindo observação 
ouvida de seu namorado Bannon. Quando uma 
mulher tem pernas grossas, também grossos são 
os calcanhares, (Houaiss traduziu “pés-de-bola”, 
no original all the beef of the heels [66,7]), como 
as jovens de Mullingar. Segundo se dizia, se os 
campos de Westmeath eram conhecidos por terem 
gado gordo, assim também seriam as jovens. Em 
“English As We Speak It” (Inglês Como Nós Fala- 
mos”), de P. W. Joyce, “Quando uma mulher tem 
pernas grossas, o volume descendo para os pés, ela 
é “como uma novilha de Mullingar”, com carne até 
os tornozelos”. 
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piquenique informal [B 95,21; H 80,19; G 178,16] 
- Piqueniques, no final do século XIX, eram muito 
formais e planejados para durar o dia todo. “Infor- 
mais” eram excepcionais. 


Greville Arms [B 95,24; H 80,22; G 178,19] - Um 
hotel em Mullingar. 


Srº Thornton na rua Denzille [B 95,37; H 80,34; 
G 179,2] - Parteira. A rua é próxima ao hospital 
Holler. Fica a uma milha e meia a nordeste da re- 
sidência de Bloom (rua Lombard Oeste, onde ele 
morava em 1889). 


pequeno Rudy [B 96,1; H 80,36; G 179,4] - Filho 
de Molly e Bloom, nascido em 29 de dezembro de 
1893, falecido com onze dias de nascido. O nome 
“Rudolph” deriva de duas palavras do antigo ale- 
mão: hrothi (“fome”) e vulf (“lobo”). 


Ora, Deus é bom, senhor [B 96,2; H 80,36; G 
179,5] - Um clichê irlandês, de uso corrente, deno- 
tando fatalismo. Expressa a insondável onisciência 
e onipotência de Deus, sempre desastrosa para os 
homens, mas a ser aceita na ordem divina dos fa- 
tos. 


XL Café [B 96,6; H 81,5; G 179,10] - Lanchonete 
no quadrante sudeste de Dublin. 


Doze shillings e seis por semana |[B 96,9; H 81,8; 
G 179,14] - O salário de Milly. Longe de ser ge- 
neroso, não era mau. Em Dublin, empregada do- 
méstica, vivendo na casa do patrão, tinha salário 
de sete shillings semanais (ver “Eveline”, em “Du- 
blinenses”). O salário de Stephen na escola do Sr. 
Deasy era de três libras e dez shillings ao mês (de- 
zesseis shillings por semana). 


Palco de musical [B 96,10] - original Music Hall 
Stage [66,32]. Outros tradutores: “Teatro de espe- 
táculos musicais” (H 81,9) e “Teatro de revista” (G 
179,15). Não muito bem pago, com comprometi- 
mento da moralidade e visto pela sociedade classe 
média como atividade de comportamento permis- 
sivo. 
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Um pouco anêmica. Foi-lhe dado leite demais [B 
96,20; H 81,18; G 179,24] - Ideia antiga que ane- 
mia poderia ser causada devido à amamentação 
não fora complementada com alimento sólidos, 
principalmente carne. 


Rei do Erin em volta do Kish [B 96,21; H 81,19; 
G 179,25] - Excursão turística marítima de duas 
horas pela baía de Dublin, rodeando o farol Kish 
ao sul ou a Irelandºs Eye (“Olho da Irlanda”), ilha 
ao norte da península de Howth. 


Todas covinhas, cachinhos Nossa cachola giran- 
do [H 81,23] - original All dimpled cheeks and 
curls, Your head it simply swirls [67,6]. Outros 
tradutores: “Com seus cachos e bochechas, / Elas 
viram nossas cabeças” [B 96,24] e “Com uma co- 
vinha que incomoda, / Nossa cabeça toda roda” 
[G 179,29]. Da canção “Moças da beira-mar”. Ver 
neste episódio [B 91,38; H 76,23; G 174,1]. 


Píer com lâmpadas, noite de verão, banda [B 
96,28; H 81,27; G 179,36] — Ver episódio Nestor 
[B 52,6; H 34,11; G 124,2] 


os fios de seus cabelos, sorrindo, trançando [B 
96,32; H 81,33; G 180,5] - na Odisseia, epíteto de 
Calipso - “a ninfa de tranças macias” (Cantos I e 
V). 


o receio fluindo espalhar-se sobre ele [B 96,34; H 
81,34; G 180,6] - Odisseu, abandonado na ilha de 
Calipso: “Mas todo o dia passava nos altos roche- 
dos da praia, a alma desfeita em suspiros sentidos, 
e prantos, e dores. Lágrimas pois a verter, contem- 
plava o infecundo oceano” (Canto V). 


Feriado bancário de agosto [B 96,41; H 82,4; G 
180,14] - O Dia do Trabalho nos Estados Unidos. 


M'ºCoy |[B 97,2; H 82,7; G 180,16] - Protagonista 
em, “Grace”, “Dublinenses”, descrito como tendo 
sido, entre outras atividades, funcionário da Mi- 
dland Railway. 


um antigo número de Titbits [B 97,16; H 82,23; 
G 180,33] - Semanário londrino, de sexta-feira 
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para sábado, com início de publicação em 22 de 
outubro de 1881, ao preço de um penny. Segundo 
alguns historiadores do jornalismo, o estilo popu- 
lar moderno (ninharias e pastiche) começou com a 
primeira edição desse semanário. 


A empregada estava no jardim [B 97,24; H 82,31; 
G 181,5] - Lembrando verso da canção infantil 
“Cante uma Canção de Seis Pence”: “Cante uma 
canção de six pence, / Um bolso cheio de centeio; 
/ Vinte e quatro melros, / Cozidos em uma torta. / 
Quando a torta foi aberta, / Os pássaros começa- 
ram a cantar; / Não era um prato delicioso, / Para 
pôr diante do rei? // O rei estava em seu escritório 
comercial / Contando seu dinheiro; / A rainha esta- 
va na sala, / Comendo pão e mel. / À criada estava 
no jardim, / Pendurando as roupas. / Quando veio 
um pequeno melro / E bicou seu nariz”. 


torta de linhaça [B 97,33] - original oilcakes 
[68,15], a pasta de sementes prensadas (colza, li- 
nhaça, algodão ou outras), depois de prensadas 
com a menor quantidade de óleo possível. A torta 
obtida é usada para ração de engorda para gado, 
ovelhas ou como adubo. Outros tradutores: “tortas 
oleosas” [H 82,39] e “bagaço” [G 181,15]. 


Segunda-feira de Pentecostes [H 83,5; G 181,21] 
- original Whitmonday [68,19], Um dia depois do 
Domingo de Pentecostes, sétimo domingo depois 
da Páscoa. É dia feriado, resultando em um fim de 
semana prolongado. Em 1904 ocorreu em 23 de 
maio, dia em que Bloom foi picado por abelha. Um 
tradutor [B 97,38]: “Segunda-feira de Páscoa”. 


loja Drago [B 98,2: H 83,10; G 181,26] - Salão de 
cabeleireiro no quadrante sudeste de Dublin, a uma 
milha e meia ao sul da residência de Bloom. 


Tara Street [B 98,5; H 83,14; G 181,30] - Rua em 
que havia uma casa de banhos, ao sul do Liffey, no 
leste central de Dublin. 


O camarada da caixa registradora ali ajudou James 
Stephens a escapar, dizem. O'Brien [B 98,5; H 
83,14; G 181,31] - Bloom deve estar se referindo 
à fuga de James Stephen da cadeia de Richmond, 


Dublin, em 1865. Se Bloom está se referindo a 
William Smith OºBrien (1803-64), ele está enga- 
nado. O'Brien não poderia ter ajudado Stephens a 
escapar, consoante estar preso à época. Seu nome 
vai ser mencionado no enterro de Dignam (ver 
episódio Hades [B 125,41; H 111,18; G 215,2]). 
Era um proprietário rural no condado Clare e líder 
no “Repeal Movement”. (“Movimento da Revo- 
gação”). Em 1846, junto a outros, se afastou da 
“Repeal Association” de Daniel O"Connell para 
formar a “Confederação Irlandesa”. A 29 de julho 
de 1848, O"Brien e uns camponeses atacaram uma 
guarnição de polícia em Ballingary, Tipperary, 
e várias pessoas foram mortas na escaramuça. 
OºBrien foi considerado culpado de alta traição e 
condenado à morte. A pena foi mudada para pri- 
são e depois foi perdoado. Ele estava envolvido 
na fuga de James Stephen, e por isso Bloom pen- 
sa ele ter participado. Stephen, em seu passeio na 
praia, referiu-se a esse evento (ver episódio Proteu 
[B 72,16; H 55,17; G 149,26). Em “Adventures 
of an Irish Bookman” (“Aventuras de um Livreiro 
Irlandês”), de M. J. McManus, é mencionado que 
o fugitivo no trajeto de sua fuga ficou escondido 
em uma guarita desocupada. 


Entusiasta [B 98,9; H 83,17; G 181,34] - Nome 
dado a uma seita, século IV, no Oriente Próximo, 
e a puritanos, século XVII, na Inglaterra, que pre- 
gavam uma utopia agrária anárquica. Mas Bloom 
está usando a expressão referindo-se à comunida- 
de religiosa sionista Dlugacz, que pregava o esta- 
belecimento de judeus num lar legal e político na 
Palestina. 


lintel baixo [B 98,12; H 83,20; G 182,1] - Henry 
van Dike (1835-1933). Em sua “Inscrição para a 
Casa de um Amigo”, Henry van Dyke (1852-1933) 
escreveu que “o lintel baixo é o suficiente para 
afastar pompa e orgulho”. Bloom estaria caracteri- 
zado como um homem sem pompa e orgulho. 


O rei estava em seu escritório [B 98,15; H 83,23; 6 
182,4] - Ver neste episódio [B 97,24; H 82,31;G 181,5]. 
Golpe de Mestre de Matcham [B 98,19; H 83,27; 
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G 182,9] - Segundo Stanislaus Joyce, trata-se de 
uma referência humorística a uma história que o 
próprio Joyce escrevera na adolescência. 


Sr. Philip Beaufoy, Clube dos Aficionados do 
Teatro, Londres [B 98,20; H 83,28; G 182,10] - 
Personagem real que escrevia na década de 1890 
no Titbits e autor de uma das histórias em “The 
Dosing of Cuthbert and Other Stories for Boys” 
(“A Dosagem de Cuthbert e Outras Histórias para 
Meninos”). Mas não teve prêmio algum da revista. 
A piada reside no contraste entre a qualidade literá- 
ria de Beaufoy, por um lado e seu nome significar 
“boa fé”, e seu endereço londrino em moda, por 
outro lado. A história atribuída aqui a ele é fictícia. 


Cáscara sagrada [B 98,31; H 83,38; G 182,21] - 
Laxante antigo, hoje pouco usado. 


O que Greta Conroy estava usando? [B 99,7; H 
84,13; G 183,4] - Greta Conroy é personagem do 
conto “Os Mortos” em “Dublinenses”. 


banda de May [B 99,11; H 84,19; G 183,10] - Mú- 
sicos vendedores de música e professores de piano, 
mantidos e supridos por May & Co, firma estabele- 


cida no quadrante sudeste de Dublin. 
a dança das horas de Ponchielli [B 99,11; H 84,19; 


118 


G 183,10] - Da ópera “La Gioconda” de Almicare 
Ponchielli. Seu enredo é intricado, com dois vilões 
e com duas mulheres apaixonadas pelo herói. No 
Ato III, “A Casa de Ouro”, um dos vilões resolve 
vingar sua honra envenenando sua esposa (uma das 
apaixonadas pelo herói), que marcou um encontro 
amoroso com o herói. A outra apaixonada substitui 
o veneno por narcótico. Entrementes, há um balé, 
“A Dança das Horas”, com mudança de trajes (a 
sequência desses trajes se conecta com a progres- 
são de pensamentos que Bloom recorda, acerca de 
cena que observou entre Molly e Boylan) e efeitos 
de luz e coreografia a representar as horas do ama- 
nhecer, do dia, fim da tarde e noite. A intenção é 
simbolizar, através de imitação, a eterna luta entre 
os poderes da escuridão e da luz. No auge do cair 
da noite no balé, o vilão exibe o “cadáver” de sua 
esposa drogada, e a confusão é esclarecida depois 
com o final feliz e patético no Ato IV. 


os jarretes dos joelhos [B 99,34; G 183,32] - origi- 
nal the houghs of the knees [70,6], o lado de detrás 
do joelho, como o joelho de uma perna de passari- 
nho. Um tradutor [H 85,1]: “a barriga das pernas”. 


Haiho! Haiho! [B 99,35; H 85,5; G 184,1] - Os si- 
nos dão as horas no modelo Westminster: em cada 
quarto de hora são batidos quatro toques e, no fim 
da hora, toca-se o número de horas do momento. 
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OS LOTÓFAGOS 


Orgãos: genitais 
Técnica: Narcisismo* 


10 horas Cena: O Banho 
Símbolo: Eucaristia 


Ciência: Botânica, Química 


Odisseia. Após Odisseu escapar da ilha de Calipso e do mar, ele desembarca em Esqueria, ou Feácia 
(Canto VT) e é recebido na corte do rei Alcinoo (Cantos VII e VIID. Revela que é rei de Ítaca e começa a 
relatar os eventos ocorridos vindo de Troia “anos de acidentadas aventuras desviado das tempestades por 
Zeus” antes do desembarque na ilha de Calipso (Canto IX). Em primeiro lugar, conta sua chegada à terra 
dos lotófagos (comedores de lótus), aonde ele e seus companheiros foram levados por uma tempestade. 
Desembarcaram para apanhar água. Alguns homens da tripulação se relacionaram amigavelmente com 
os habitantes e comeram o lótus. O efeito da droga os reduziu à inércia, a fazê-los esquecer suas terras, 
seus lares. Eles passaram a desejar ficar onde estavam, sem nada fazer. Odisseu os forçou a retornar ao 
navio e zarpou (Canto IX). 


Ulisses. Joyce utiliza esse acontecimento para explorar a sensação de inércia que será transmitido atra- 
vés da linguagem e das imagens. Enquanto caminha pela cidade, o que Bloom vê e os pensamentos que 
lhe vêm à mente sobre o que vê são registrados de forma a expressar o tom ocioso, receptivo e repou- 
sante do episódio. Imagens de indolência oriental, de alimentos sendo comidos, de perfumes e de flores 
contribuem para sugerir inação e impotência, culminando com a languidez de um banho de imersão onde 
Bloom flutua como uma flor. Entorpecimento e letargia, narcose libidinal e mental são estreitos correlati- 
vos neste episódio, em que os efeitos do “lótus” estão localizados nas poções de Sweny, o farmacêutico, 
nos “filtros de amor” ou nas “curas de Lourdes, águas de olvido”. A debilidade da força viril de Bloom 
se expressa pela passividade ante o adultério de Molly. Mas o caminhar pelas ruas de Dublin, iniciado 
neste episódio, vai lhe restituindo os atributos de masculinidade, a reconquista do status de marido e pai. 
Correspondência: Comedores de lótus - cavalos de tração (de veículos de transporte), informantes da 
polícia, soldados, eunucos, expectadores de cricket, banhistas. Símbolos associados: aveia, hóstia, pênis 
no banho, castração, entorpecentes, flor flutuante. 


*A técnica, “narcisismo”, guarda relação com “lótus”. No monólogo de Bloom deste episódio ele é mais 
introspectivo que o usual, tendo reflexões o tempo todo com intensa delicadeza. 


cabrilhas [G 184,8] - original lorries [71,1], cabri- 
lhas (guindastes). Outros tradutores: “caminhões” 
[B 101,2; H 85,12]. 


cais de sir John Rogerson [B 101,2; H 85,12; G 
184,8] - Pela margem do Liffey até sua foz. Foi 
recuperado por sir John Rogerson no século XVIII, 
advogado e vereador, eventualmente presidente do 
Tribunal do Rei. 


passando por Windmill Lane [B 101,2; H 85,13; 
G 184,9] - À direita de Bloom, pois ele está cami- 
nhando pelo cais. 


Leask, o esmagador de linhaça [B 101,3; H 85,14; 
G 184,10] - M. Leask, moinho de linhaça, óleo e 
fabricante de bolo de linhaça. 


o prédio dos Correios e Telégrafos [B 101,3; H 
85,14; G 184,10] - Também no cais. 


Podia ter dado este endereço também [B 101,4; H 
85,14; G 184,11] - Uma subagência em Rogerson”s 
Quay. Bloom reflete que poderia ter usado esta em 
complemento à de Westland Row, para onde ele 
está indo. 


Abrigo do Marinheiro [B 101,4; H 85,15; G 
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184,12] - Sociedade de Marinheiros Sobreviventes 
de Naufrágios, localizada nesse cais. 


Lime Street [B 101,6; H 85,16; G 184,14] - Bloom 
virou à direita e está indo para o sul. 


chalés do Brady [H 85,17; B 101,6; G 184,14] - 
Num beco que corta a rua Lime. 


menino coletor de lixo [B 101,6] - original a boy 
for the skins [71,6], menino catador de latas no 
lixo. Outros tradutores: “menino que catava pelan- 
cas” [G 184,15] e “rapazola das peles” [H 85,17]. 


seguro por uma corda [B 101,7] - original linked 
[71,7], seguro por uma corrente ou uma corda em 
vez de uma alça. Outros tradutores: “pendurado” 
[H 85,18] e “atado no braço” [G 184,16]. 


arco de barrica torto [H 85,20; B 101,10; G 
184,19] - original caskhoop [71,9]. Seu brinquedo, 
um arco de barril jogado fora, tirado do lixo. 


Towsend Street [B 101,14; H 85,24; G 184,23] - 
Bloom virou à direita na Lime Street e está indo 
para o oeste pela Hanover Street West, que dá na 
Towsend Street e se dirige ao sul pela Lombard 
Street East. 


Bethel. El, sim: casa de [B 101,15; H 85,25; 6 
184,24] - em hebraico, na Bét - “casa”- OR "EI - 
“D'us”. Templo a doze milhas ao norte de Jerusa- 
lém, onde a Arca da Aliança era guardada (Jz 20, 
26-28; 21,2-4). Também tem esse nome prédio do 
Exército da Salvação na Lombard Street, por onde 
Bloom passa. 


Aleph, Beth [B 101,15; H 85,25; G 184,25] - [8], 
[2], as duas primeiras letras do alfabeto hebraico. 


Nichols o agente funerário [B 101,16; H 85,26; 
G 184,25] - Casa funerária na rua Lombard Street 
East. 


Corny Kelleher [B 101,17; H 85,27; G 184,26] 
- Trabalha para concorrente de Nichols - Henry 


O”Neill. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] 
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[B 269,8... 9; H 261,30... 31...32; 6 389,1...2...3]. 


Encontrei com ela uma vez no parque. No escuro. 
Que achado... com meu patidbum, patimbum, pa- 
tibum, patimbum [B 101,18; H 85,29; G 184,26] 
- Esse refrão ocorre várias vezes em Ulisses, nem 
sempre em associação com alguma letra de músi- 
ca. 


Westland Row [B 101,23; H 85,34; G 185,1] - Pro- 
longamento ao sul da rua Lombard Leste. 


Companhia de Belfast de Chá Oriental [B 101,23; 
H 85,34; G 185,1] - Na Westland Row. 


Tom Kernan [B 101,26; H 86,3; G 185,5] - Comer- 
ciante de chá, representante de firmas de Dublin 
e de Londres. Protestante, nascido no Ulster, con- 
verteu-se ao catolicismo quando se casou. Perso- 
nagem em Grace, “Dublinenses”. 


cingaleses [B 102,7; H 86,17; G 185,21] - Um dos 
grupos étnicos de Sri Lanka, antigo Ceilão. 


sob o sol, num dolce far niente [B 102,7; H 86,17; 
G 185,21] - em italiano, “doce fazer nada”, isto é, 
deleitosa preguiça ou inatividade. 


Dormem seis meses de doze [B 102,9; H 86,17; G 
185,22] - Para Homero, os comedores de lótus dor- 
miam metade do ano. 


Flores da ociosidade [B 102,10; H 86,19; G 
185,24] - Alusão a “Flowers of Idleness” (“Flores 
da ociosidade”), 1807, de Byron. 


azotes [B 102,11; H 86,20; G 185,25] - “Azoto” 
era o nome antigo de “nitrogênio”. Embora sua 
etimologia (de [4] “a” e [Com] “zõe”) signifique 
“contrário à vida”, muitos vegetais dele necessi- 
tam. Provavelmente é o que Bloom está pensan- 
do. Ele dá a impressão de acreditar que tais plantas 
chamam-se “azotes”. Também há a possibilidade 


de estar confundindo com “exótica”. 


Estufa em Jardins Botânicos [B 102,11; H 86,21; 
G 185,25] - Em Glasnevin, a menos de duas milhas 
ao norte do centro de Dublin. 
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Plantas sensitivas [B 102,11; H 86,21; G 185,25] - 
Alusão ao poema “The Sensitive Plant” (“A Planta 
Sensitiva”), 1820, de Shelley, que compara a ima- 
nência da decomposição das plantas com “amor, 
beleza e prazer”, nos quase “não há morte nem mu- 
dança”. Se aqui há de fato alusão a Shelley, então po- 
deria ser recordado Erasmus Darwin (1731-1802), 
com seu poema “Botanic Garden” (“O Jardim Bo- 
tânico” (1791), com duas partes, “A Economia da 
Vegetação” e “Os Amores das Plantas”). 


mar morto [B 102,15; H 86,25; G 185,30] - Como 
as águas do Mar Morto têm 35% de sal, o corpo 
fica flutuando. 


É uma lei ou coisa no gênero [B 102,19; H 86,29; 
G 185,33] - A lei que Bloom luta para enunciar é a 
de Arquimedes (c. 287-212 a.C.): “um corpo sóli- 
do imerso em um líquido sofre uma aparente perda 
de peso (com impulsão de baixo para cima) igual 
ao peso do líquido deslocado”. 


Vance no ginásio estalando os dedos, ensinando. 
O currículo do colégio [B 102,19; H 86,29; G 
185,35] - Professor, provavelmente fictício, do Co- 
légio Erasmus Smith, apelidado “Roygbiv”, nome 
oriundo das letras iniciais das cores do espectro 
solar: red, orange, yellow, green, blue, indigo, vio- 
let (vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil, 
roxo). O sistema irlandês de ensino médio era, fun- 
damentalmente, vocacional, mas depois passou a 
preparatório à universidade. Esse novo sistema foi 
adotado em 1878, quando Bloom tinha 12 anos, 
pela Diretoria do Ensino Intermediário, com exa- 
mes anuais e distribuição às escolas secundárias de 
subsídios, de acordo com os resultados. Ver episó- 
dio Nausicaa [B 435,35; H 432,34; G 592,24]. 


Trinta e dois pés por segundo por segundo [B 
102,22; H 86,32; G 186,2] - Índice de velocidade 
de corpos em queda (trinta e dois pés = dez me- 
tros), representado como “g” no enunciado com- 
pleto da lei: v=gt, onde “v” é velocidade e “1” é 
tempo em segundos. 


É a força da gravidade da terra que é o peso [B 
102,24; H 86,34; G 186,4] - Uma super simplifica- 


ção da lei de Newton, que diz, de fato, que o peso é 
função da relação entre a massa da Terra e a massa 
do corpo em questão. 


Freeman [B 102,27; H 86,38; G 186,8] - Ver episó- 
dio Calipso [B 86,18; H 70,38; G 167,11]. 


Henry Flower [B 103,4; H 87,15; G 186,25] - Ver 
lista de personagens (Martha Clifford). Ele come- 
çou essa correspondência com Martha Clifford 
após pôr um anúncio no IrishTimes, “Precisa-se 
dama datilógrafa inteligente para ajudar cavalheiro 
em obra literária”. Martha foi uma das quarenta e 
quatro que atenderam ao anúncio. Ver episódio Os 
Lestrigones [p.] [B 197,5; H 187,19; G 303,3]. O 
nome inglês “Henry” vem do Velho Alto Alemão 
“Heimrich”, “dono da casa”. 


regimento do velho Tweedy?... Não, ele é um gra- 
nadeiro [B 103,9; H 87,20; G 186,30] - Bloom está 
assistindo a uma parada militar. O regimento de 
Tweedy era o “Royal Dublin Fusiliers” (“Fuzilei- 
ros Reais de Dublin”), criado em 1881 e desativa- 
do em 1822 (com a independência). Seu uniforme 
era: gorro de pele de guaxinim de seis polegadas 
de altura, achatado no alto, diferente do usado pe- 
los guardas granadeiros - gorro de nove polegadas 
de altura, de urso ou guaxinim, decorado na fren- 
te com miniatura de uma granada em chamas de 
metal. Os fuzileiros usavam um penacho no lado 
esquerdo, verde sobre azul; colarinho; dragona; 
os punhos das camisas, pontudos, azuis; as calças 
compridas eram azuis, com enfeite vermelho. Os 
punhos das túnicas dos granadeiros eram termina- 
dos em barra, ao invés de pontudos. Bloom está 
equivocado em sua comparação dos dois unifor- 
mes, erro muito comum. 


Casacos-vermelhos [B 103,11; H 87,23; G 186,33] 
- No final do século XIX, o uniforme de campa- 
nha passou a ser cáqui, mas os casacos vermelhos 
continuaram a ser usados fora de serviço e como 
uniforme na caserna de muitos regimentos de in- 
fantaria até a I Guerra Mundial. 


Carta de Maud Gonne para tirá-los [B 103,13; H 
87,25; G 187,1] - Durante a Guerra dos Bôeres, na 
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África do Sul (1899-1902), as tropas britânicas em 
Dublin não ficavam recolhidas ao quartel à noite. O 
resultado foi considerável número de soldados ron- 
dando a rua O'Comnell e redondezas procurando 
“companhia”. Maud Gonne (ver episódio Proteu 
[B 72,5; H 55,6; G 149,14]) convocou as “Filhas 
da Irlanda” numa campanha contra o alistamento 
no exército britânico. Como parte de sua campa- 
nha, as mulheres distribuíam um folheto (atribuí- 
do a Maud Gonne), dizendo ser “uma vergonha as 
moças irlandeses manterem relacionamento com 
os soldados inimigos de nosso país”. A campanha 
foi esporadicamente reanimada na imprensa de 
Dublin, particularmente em maio e início de junho 
depois que as autoridades do exército se recusaram 
a tomar medidas após resolução da prefeitura de 
Dublin (Dublin Corporation) contra a permissão 
de os militares andarem livremente pela cidade. 


jornal de Griffith [B 103,15; H 87,27; G 187,4] 
- Criado por Griffith e o poeta William Rooney 
(1873-1901). Foi editado de 4 de março de 1899 a 
14 de abril de 1906, quando substituído pelo Sinn 
Fein. Ver episódio Calipso [B 86,18; H 70,38; G 
167,11]. 


um exército podre com doenças venéreas [B 
103,16; H 87,28; G 187,4] - Asserção frequente, 
infundada, expressada comumente com intuitos 
demagógicos, a denunciar os gastos com o exér- 
cito. 


império ultramarino ou de embriagados [B 103,17; 
H 87,28; G 187,5] - O Império Britânico. 


Gamela: ela. Penacho: acho [B 103,18] - origi- 
nal Table: abe. Bed: ed [73,3]. Outros tradutores: 
“Frágil: ágil. Leito: eito” [H 87,31] e “Um dois 
três quatro; quatro três dois um” [G 187,7]. Canto 
cadenciado usado para estabelecer o ritmo da mar- 
cha, análogo ao nosso: “Um dois: feijão com arroz. 
Três quatro: feijão no prato” 


Propriedade do rei [B 103,19; H 87,31; G 187,8] 
- Frase que poderia ser aplicada a um regimento 
se o rei Eduardo VII o tivesse distinguido com o 
estandarte real ou se este regimento tivera sido 
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promovido como membro honorário. A frase pode- 
ria ser aplicada aos Guardas Granadeiros porque, 
como primeiro dos “regimentos da família real”, 
eles seriam ligados à própria pessoa do rei. Apli- 
cada aos Guardas Granadeiros traduziu que, como 
“regimento da família real”, passou a ser unidade 
ligada à própria pessoa do rei. 


Nunca o vi vestido de bombeiro ou de policial. De 
maçom sim [B 103,19; H 87,31; G 187,8] - Edward 
VII (1841-1910, rei de 1901-10) usou uniformes 
de vários regimentos, mas nunca de bombeiro e/ou 
policial. Foi membro de lojas maçônicas como o 
Middle Temple e os English Freemasons, nesta de 
grão-mestre de 1874 até assumir o trono. 


um emblema [B 103,41; H 88,16; G 187,31] - Sím- 
bolo de membro de uma organização da Igreja Ca- 
tólica, usado como talismã por supersticioso. 


Holohan [B 104,3; H 88,20; G 187,35] - Persona- 
gem em “Uma mãe”, em “Dublinenses”. Portador 
de perna defeituosa, donde seus amigos o terem 
apelidado de “Hoppy Holohan” - “Holohan deixa 
que eu chuto”. 


Grosvenor [B 104,7; H 88,23; G 188,3] - Hotel da 
moda na Westland Row. 


É bonito e faz bonito [B 104,14; H 88,31; G 188,12] 
- O que Bloom está pensando é proverbial. 


e Brutus é um homem honrado [B 104,15; H 88,32; 
G 188,13] - Comentário irônico de Marco Antô- 
nio diante do corpo de César sobre os motivos que 
Brutus tinha para matá-lo. Da peça “Júlio César” 
(II, 11), de William Shakespeare. 


Bob Doran [B 104,17; H 88,34; G 188,15] - Per- 
sonagem em “A Pensão”, “Dublinenses”. Seu há- 
bito de beber em Ulisses forneceu um dos menores 
“odisseus” do dia da novela. 


Bantam Lyons [B 104,18; H 88,35; G 188,17] - 
Personagem em “Dia da Hera na Lapela”, “Dubli- 
nenses”. 
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Conway [B 104,19; H 88,35; G 188,17] - Bar na 
Westland Row. 


pálpebras abaixadas [B 104,23; H 88,40; G 
188,21] - Ecoa “The Lotus-Eaters” (“Os Comedo- 
res de Lótus”), de Tennyson (verso 6), “De pálpe- 
bras cansadas sobre os olhos cansados”. É também 
o que a rainha Gertrude diz a Hamlet: “Não estejas 
sempre com as pálpebras abaixadas / Procura por 
teu nobre pai na sepultura (Hamlet, 1, ii). 


o dorso tramado [G 188,22] - original braided 
drums [74,7], trançado dos cordões na parte poste- 
rior da luva de mulher. Outros tradutores: “debruns 
engalanados” [B 104,24] e “hastes engalonadas” 
[H 89,1]. 


Broadstone [B 104,28; H 89,7; G 188,28] - Isto é, ir 
para o campo pelo caminho do terminal Broadstone 
para Galaway (ou Midland Great Western Railway). 
O terminal ficava no quadrante noroeste de Dublin. 


alvoroçado [B 104,30] - original foostering [74,14], 


“apressar-se”, “alvoroçar”. Outros tradutores: “se 
enrolando” [G 188,30] e “forjicando” [H 89,9]. 


Para ela dois coelhos de uma só cajadada [B 
104,32] - original Two strings to her bowl [74,16]. 
Provérbio datando pelo menos da era elisabetana, 
ele aprova o cuidado de providenciar uma reser- 
va que pode ser usada em uma emergência. Ou- 
tros tradutores: “Duas cordas para o arco dela” [H 
89,11] e “Dois pássaros na mão” [G 188,32]. 


Árco [B 105,1; H 89,21; G 189,6] - Bar na rua 
Henry, centro de Dublin. 


Paraíso e a peri [H 89,26] - original Paradise 
and the peri [74,30]. Um “slogan” para “tão per- 
to do paraíso e ainda não alcançado”. É o título 
do segundo poema de “Lalla Rookh, um Romance 
Oriental” (nome de princesa persa), 1817, de Tho- 
mas Moore. Foi musicado por Robert Schumann 
— Das Paradies und die Peri, estreado em Dublin 
a 10 de fevereiro de 1854. Na mitologia persa, os 
Peri são entes originalmente super-humanos malé- 
volos, descendentes dos anjos caídos e expulsos do 


Paraíso, mas mais tarde se tornaram gênios bons, 
dotados de beleza e graça; portanto, “os justos”, 
merecedores do paraíso e o que está oculto nele. 
O poema de Moore relata as lutas de uma “Peri” 
(“Ninfa de uma linha justa mas errante!”) e os es- 
forços para ganhar acesso ao paraíso: “Uma manhã 
um Peri na porta / Do Éden permaneceu desconso- 
lada; / E enquanto ela ouvia as fontes / Dentro da 
vida, a música fluindo, / E capturar luz sobre suas 
asas / À incandescência através da porta semiaber- 
ta, / Ela chorou ao pensar que sua raça acovardada 
/ Teria perdido mesmo esse lugar glorioso”. Um 
“anjo glorioso” a informa, “Há uma esperança tua. 
/ Está escrito no Livro do Destino, / A Peri ainda 
pode ser perdoada / Que é trazido a este portão 
eterno / O presente que é mais desejado - o Céu”. 
A Peri tem uma ocasião para descobrir o problema 
que este presente é, mas mostra ser “Benditas as 
lágrimas da penitência da alma” e com uma lágri- 
ma “As Portas são atravessadas e o Céu é ganho!” 
Outros tradutores: “Paraíso e espírito benfazejo” 
[B 105,7] e “Morrer na praia” [G 189,12]. 


Eustace Street [B 105,9; H 89,27; G 189,13] - Rua 
aproximadamente a meia milha de onde se encon- 
tra Bloom na Westland Row. 


a exibição da. Esprit de corps [B 105,10; H 89,28: 
G 189,14] - em francês, “espírito de associação”, 
“sentimento de companheirismo”. No caso, refere- 
-se ao esprit de corps do gênero feminino. 


a ponte de Loop Line [B 105,15; H 89,34; G 
189,20] - Essa ponte passa por cima da Westland 
Row. Bloom e M'Coy estão caminhando para o 
norte. 


O que é um lar... uma morada feliz [B 105,22; 
H 90,5; G 189,29] - Este anúncio, abaixo de no- 
tícia de falecimento, no Freeman, é uma ficção. 
W. Plumtree, fábrica de comida enlatada. “To pot 
ones meat”, no original [75,2], é gíria para prati- 
car intercurso sexual (Ver “Temas, motivos e sím- 
bolos”). 


Minha cara-metade [B 105,26; H 90,9; G 189,33] 
- S” M'Coy, personagem em “Grace”, “Dubli- 
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nenses”, Foi uma soprano e ainda dava aulas de 
piano para crianças em troca de uma modesta re- 
muneração. 


tática da valise [B 105,28; H 90,11; G 190,1] - 
Bloom considera M'Coy como um parasita que 
toma emprestado, e não devolve, valises, para 
“possibilitar a senhora M'Coy cuidar de compro- 
missos imaginários no campo” (“Grace,” “Du- 
blinenses”). Ver episódio As Sereias [B 333,22; H 
327,29; G 466,6]. 


Ulster Hall, Belfast [B 105,33; H 90,16; G 190,6] - 
Sala de concertos em Belfast, construída em 1862, 
para 2.500 pessoas sentadas, “com todos os recur- 
sos modernos” no centro de Belfast, a oitenta e cin- 
co milhas ao norte de Dublin. 


A rainha estava em seu quarto comendo pão com. 
[B 105,36; H 90,19; G 190,10] - Ver episódio Ca- 
lipso [B 97,24; H 82,31; G 181,5]. 


Figuras sebentas de baralho... e homem louro [B 
105,37; H 90,20; G 190,12] - As cartas tendo figu- 
ras de rei, rainha e valete. As figuras indicam pes- 
soas; Os naipes, eventos. “Dama morena e homem 
louro”, combinação de uma das rainhas com um 
dos dois reis. Rainha de espadas, mulher morena 
escura; mulher falsa e de intrigante; uma viúva. 
Dama de paus, morena clara; agradável, inteligen- 
te; casamento, uma mulher de meia idade. Rei de 
ouros, um homem muito leal ou de cabelos grisa- 
lhos, protetor, mas irando-se facilmente. 


Pedacinho rasgado de envelope [B 105,40; H 
90,23; 190,14] - Ver episódio Calipso [B 92,26; H 
1719; G 175,1]. 


Velha. / Doce. / Canção. / De amor [B 106,1; H 
90,24; G 190,15] - Ver episódio Calipso [B 92,35; 
H 77,26; G 175,8]. 


o médico — legista e eu [B 106,18; H 91,5; G 
190,32] - Em Grace, “Dublinenses”, M'Coy é se- 
cretário do “City Coroner” (clube de pessoal da 
polícia). 


Bob Cowley [B 106,29; H 91,17; G 191,11] - Um 
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“padre malogrado”, isto é, padre que não mais se 
sentiu vocacionado, mas sem se mostrar suficien- 
temente para ser destituído pela Igreja e não ter co- 
ragem de pedir dispensa de seus votos. 


regatas de Wicklow [B 106,30; H 91,18; G 191,12] 
- Realizada todo ano, em Wicklow, cidade costeira, 
a vinte e seis milhas ao sul de Dublin, no feriado 
bancário de agosto, na primeira segunda-feira do 
mês. Havia várias provas com diferentes classes de 
navios € botes. 


em direção a Brunswick Street [B 106,32; H 91,20; 
G 191,15] - Hoje chamada Pearne Street. Bloom 
está caminhando em direção ao norte pela Westland 
Row e vira para o leste ao longo da Brunswick. 


surto de varíola lá não piore [B 106,39; H 91,28; 
G 191,21] - Houve um surto de varíola em Belfast 
nos meses de maio e junho de 1904. Mas diminuiu 
sem tomar as proporções de uma epidemia. 


Sua mulher e minha mulher [B 106,40; H 91,29; 
G 191,23] - Ver episódio As Sereias [B 333,22; H 
327,29; G 466,6]. 


Cantrell e Cockrane [B 107,2; H 91,32; G 191,26] 
- Comerciante de água mineral, “com autorização 
real”. Matriz em Londres e filiais em Dublin e Bel- 
fast. 


Clery [B 107,3; H 91,33; G 191,27] - A maior loja 
de departamentos de Dublin. 


Leah hoje à noite [B 107,4; H 91,34; G 191,28] 
- Leah - xo (em português, Lia). Houve mui- 
tas peças com esse nome no século XIX. Bloom 
deve estar se referindo a “Leah, the Jewish Mai- 
den” (“Lia, a Donzela Judia”), readaptação do 
dramaturgo norte-americano John Augustin Daly 
(1838-99) de Deborá - n127 - peça do dramaturgo 
germano-austríiaco Salomon Hermann Mosenthal, 
cujo tema central expõe e ataca o antissemitismo, 
estreada em Hamburgo a 15 de janeiro de 1849, 
tendo sido antes, no mesmo ano, publicada em Bu- 
dapeste. A adaptação estreou em Boston, em de- 
zembro de 1862, com o título “Leah the Forsaken ” 
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(“Lia a Abandonada”). Encenada na Inglaterra no 
Teatro Adelphi, em Londres, em 1º de outubro de 
1863, com Kate Bateman no papel principal. O vi- 
lão, Nathan, é um judeu apóstata que se comporta 
como um cristão farisaico e antissemita para man- 
ter seu lugar na sociedade da aldeia. Leah, a judia, 
é perseguida por Nathan e “abandonada” por seu 
amante cristão, encontrando a paz somente por au- 
toimolação no final da peça. 


Srº Bandman Palmer [B 107,4; H 91,34; G 191,29] 
- Atriz, nascida Millicent Palmer, falecida em 1905. 
Foi muito conhecida à época. Iniciou sua carrei- 
ra interpretando Pauline em “Delicate Ground” 
(“Terra Delicada”) ou “Paris em 1793” de Charles 
Dance, em novembro de 1864. Em 1892, atuou em 
Hamlet. Segundo os jornais, a peça estava sendo 
apresentada no Gaiety no dia 16 de junho de 1904, 
com ela fazendo papel masculino - de Hamlet (os 
papéis femininos eram comparativamente de me- 
nor importância). Ver episódio Cila e Caribde [B 
240,17; H 232,9; G 355,23]. 


Talvez ele fosse uma mulher [B 107,6; H 91,36; 
G 191,31] - Em “Mystery of Hamlet: An Attempt 
to Solve na Old Problem” (“Mistério de Hamlet, 
Uma Tentativa para Resolver um Problema Anti- 
go [1881], Edward Payson Vining formulou teoria 
que Hamlet teria sido uma mulher vestida e edu- 
cada como homem. Esse autor parece que tinha 
predileção por temas exóticos. Também escreveu 
“An Inglorious Columbus; or, Evidence that Hwui 
Shan and a Party of Buddhist Monks from Afgha- 
nistan Discovered America in the Fifth Century 
A.D.” (Um Colombo Sem Glória; ou Evidência 
que Hwui Shan e um Grupo de Monges Budistas 
do Afeganistão Descobriram a América no Sécu- 
lo Quinto D.C.”). Ver episódio Cila e Caribde [B 
240,19; H 232,10; G 355,25]. 


Por que Ofélia cometeu suicídio [B 107,6; H 
91,37; G 191,31] - Bloom sugere que Ofélia tendo 
conhecimento que Hamlet era uma mulher seria a 
explicação para seu suicídio. 


Pobre papai! [B 107,7; H 91,37; G 191,31]- O pai 
de Bloom, Rudolph Virag, cometeu suicídio em 27 


de junho de 1886. Ver episódios Hades [B 135,19; 
H 121,24; G 226,33] e ftaca [B 734,6; H 728,27; 
G 967,30]. 


Kate Bateman [B 107,8; H 91,38; G 191,32] - 
Atriz norte-americana (1842-1917), nascida em 
Baltimore, obteve sucesso em seu país e na In- 
glaterra. Atuou interpretando Leah, Julieta, Lady 
Macbeth e Medeia. Apresentou-se no Adephi em 
Londres, teatro especializado em melodramas e 
farsas (comédias, com críticas à sociedade sem se 
preocupar com questionamento de valores), a 1º de 
outubro de 1863 no papel principal em “Leah”. 


Isso foi um ano antes de eu nascer [B 107,9; H 
91,39; G 191,34] - Bloom nasceu em 1866, em ja- 
neiro (Joyce, 2 de fevereiro de 1881) ou entre abril 
e maio. Com erro de um ano, tinha 15 anos na épo- 
ca dos assassinatos do Phoenix Park. 


Ristori [B 107,10; H 91,40; G 191,35] - Adelaide 
Ristori (“La Marchessa Capranica del Grillo”? , 
famosa atriz italiana. Criou fama atuando em De- 
borah de Mosenthal, em uma versão feita expres- 
samente para ela, em Viena. 


Mosenthal [B 107,11; H 92,1; G 192,1] - Solomon 
Hermann Von Mosenthal (1821-77), dramaturgo, 
novelista e libretista (folheto com as partes canta- 
das e faladas de uma peça). Sua peça Deborah foi 
popular na Alemanha e adaptada para o inglês por 
vários dramaturgos. 


Rachel [B 107,11; H 92,1; G 192,1] - Bloom está 
tentando se lembrar de Deborah. Talvez o nome 
“Rachel” tenha sido pensado por ser irmã de Lia, 
Leah (Gen 29,16). Também por estar se confundin- 
do com a atriz judia alsaciana Rachel (Elisa Felix, 
1821-58). 


A cena em que ele sempre falava em que o cego 
Abraham reconhece a voz e põe seus dedos na face 
dele [B 107,11;H 92,1; G 192,1] - Refere-se a cena 
em “Leah the Forsaken” (“Leah a Abandonada” 
HI, 11), “Esta voz! Eu conheço esta voz! Havia em 
Presburg um homem cujo nome era Nathan. Era 
um cantor na sinagoga. Eu escuto sua voz” O pai 
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deve ter assistido a peça original em alemão de 
Mosenthal, interpretada por Adelaide Ristori em 
Viena, e a adaptação inglesa de Daly, com Kate 
Bateman no Adelphi. 


Uf! [H 92,11] - original, Ffoo! [76,38], exclama- 
ção de alívio. Os outros dois tradutores traslada- 
ram [G 192,11; B 107,20] “Ffuu!?. 


estação de carros [B 107,22; H 92,13; G 192,13] 
- Na rua Great Brunswick, próximo à Westland 
Row. 


Eldorado [B 107,27; H 92,18; G 192,19] - Cidade 
lendária com tesouro na América do Sul imagina- 
da pelos espanhóis. A metáfora reside em que os 
cavalos não têm satisfeitos seus desejos. “Eldora- 
do” significa “the gelded” - “o Inalcançável”, que 
também se traduz por “castrado”. Há associação 
fonética entre “Eldorado” (“the gelged””, a aveia 
dourada (“gilded””) na alimentação dos cavalos, e 
os animais serem “castrados” (“gelded””. 


a ruela [B 107,36; H 92,27; G 192,30] - Atalho 
da rua Cumberland Sul que passa sob a estação da 
Westland Row (hoje Pearse). 


abrigo do cocheiro [B 107,37; H 92,28; G 192,31] 
- E banca de café na rua Great Brunswick, entre a 
rua Cumberland Sul e a Westland Row. 


Voglio e non [B 107,40; H 92,30; G 192,34] - Ver 
episódio Calipso [B 93,9; H 77,26; G 175,8]. 


Lá ci darem... |B 108,1; H 92,33; G 193,1] - Ver 
episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Cumberland Street [B 108,3; H 92,35; G 193,3] 
- Bloom dobra à direita e se dirige ao sul. Cumber- 
land Street é paralela à Westland Row. 


Depósito de madeira de Meade [B 108,5; H 92,37; 
G 193,5] - Construtor, serraria, aplainamento, mol- 
dagem e venda de material de construção. 


pedra esquecida [B 108,6; G 193,7] - original for- 
goten pickeystone [77,22]. “Pickeystone”, pedra 
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lisa com a qual é jogada a amarelinha, brinquedo 
infantil num diagrama de calçada. Um tradutor [H 
92,39]: “traços abandonados”. 


Não é um pecador [B 108,7; H 92,39; G 193,7] - 
Bloom não pisou nas linhas do jogo de amarelinha. 
Se tivesse feito seria desqualificado de acordo com 
canção infantil: “Você é um pecador; você é um 
pecador”. 


uma esfinge [B 108,9; H 93,3; G 193,10] - A esfin- 
ge tem sido objeto de arte, de veneração, símbolo 
de sabedoria no Oriente Médio e na cultura gre- 
ga por milhares de anos. No Egito simbolizava o 
Faraó em seu aspecto divino, o Deus Sol, Rá. Em 
“Edipo” de Sófocles, a Esfinge desafiava todos os 
homens com o enigma, “Quem anda com quatro 
pés de manhã; com duas ao meio-dia; e três à noi- 
te?”, matando todos aqueles que não sabiam a res- 
posta. Édipo decifrou, dizendo ser o homem, que 
primeiro arrasta-se pelo chão, depois anda ereto, e 
no final da vida usa uma bengala. 


Maomé cortou um pedaço de seu manto [B 108,11; 
H 93,4; G 193,11] - Episódio tradicional na vida do 
profeta Maomé. Ele teria cortado seu manto para 
não acordar gato que estava em seu colo, narrado 
em “Sahib” de Bukharin, erudito muçulmano con- 
siderado santo. O “Sahib”, coleção de tradições li- 
gadas ao Profeta, é o segundo livro (logo depois do 
Alcorão) em importância para os islâmicos. 


mignonette [B 108,13] - em francês, “cravina”, 
“resedá de cheiro” (flor). 


Srº Ellis, e Sr? [B 108,13; H 93,7; G 193,15] - A 
Sr” Ellis, proprietária de escola materna, frequen- 
tada por Bloom quando criança. A pergunta “e o 
senhor?” é feita por uma criança estranhando a au- 
sência do marido. Ela seria viva? 


que tipo de perfume sua mulher usa [B 108,37; H 
93,32; G 194,11] - Resposta: “opoponax”. Ver epi- 
sódio Nausicaa [B 433,32; H 430,33; G 590,2]. 


Linguagem das flores [B 109,3; H 93,36; G 194,15] 
- Vários símbolos são ligados às flores. O Ocidente 
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trouxe de volta e difundiu as tradições greco-ro- 
manas na iconografia medieval, nas convenções da 
cavalaria e na heráldica. A era vitoriana elaborou e 
codificou as tradições sentimentais com perfeição. 
Um dicionário de autoria desconhecida, “A Lin- 
guagem das Flores”, 1913, traz o significado de 
setecentas flores. 


Tulipas zangadas com você... a toda picante dulca- 
mara [B 109,6-9; H 94,4-7; G 194,18-22] - original 
Angry tulipes with you darling manflower punish 
your cactus if you dont please poor forgetmenot 
how I long violets to dear roses when we soon ane- 
mone meet all naughty nightstalk [78,19-21]. Tuli- 
pes - prazeres perigosos; manflower, um trocadilho 
óbvio (“homemflor”). Flower; na gíria, é um dos 
significantes para “homossexual”; cactus, referência 
a falo, como também a “não-me-toque”: forget-me- 
-not, é sugerido verdadeiro amor; violets, modéstia, 
recato; roses, amor e beleza; anemone, fragilidade, 
premeditação, petulância, avanço; nighstalk, também 
adição ao trocadilho com falo (stalk, “haste”, “talo”) 
e, foneticamente semelhante a nighshade, falsidade. 
Literalmente, “beladona”, mas aqui, metaforicamen- 
te, “venenosa”, 


um domingo depois do rosário [B 109,15; H 94,13; 
G 194,29] - O que aparentemente Bloom está pen- 
sando é “depois da missa”, pois o rosário não faz 
parte do ofício divino ou das horas canônicas do 
domingo. 


Nenhuma rosa sem espinhos [B 109,24; H 94,23; 
G 195,6] - Provérbio. 


Vozes de Dublin de sotaque vulgar [B 109,25] - 
original Flat Dublin voices [78,3]. O sotaque da 
classe social socialmente inferior de Dublin é cha- 
mada “fat” (“raso”). Outros tradutores: “Vozes da 
Dublin periférica” [H 94,24] e “Vozes fanhosas de 
Dublin” [G 195,7]. 


Coombe [B 109,26; H 94,25; G 195,8] - Rua cen- 
tral de Dublin. É também uma área degradada ao 
redor da Igreja de São Patrício (anglicana). Já foi 
um próspero quarteirão da moda. 


Ó, Mary perdeu o alfinete da calçola [B 109,28; H 


94,27; G 195,10] - Canção de autoria e nacionali- 
dade desconhecidas. 


Está de paquete provavelmente [H 9431; G 
195,14] - original Has her roses probably [79,1]. 
“Tem suas rosas provavelmente”, eufemismo para 
“está menstruada”. Em nosso idioma, um dos sig- 
nificados do significante “paquete” é “menstrua- 
ção”. Um tradutor: “Tem suas rosas provavelmen- 
te” [B 109,32]. 


Marta, Maria. Eu vi aquele quadro... ele está sen- 
tado na casa delas... escutariam [B 109,37; H 
94,36; G 195,20] - As duas irmãs de Lázaro (Jo 
11) e amigas de Jesus (“o “ele” que está sentado”) 
no quadro que Bloom recorda ter visto (“Cristo na 
Casa de Marta e Maria”, pintado por Peter Paul 
Rubens [1577-1640], está exposto na Galeria Na- 
cional de Dublin, mas parece não ser o quadro no 
qual Bloom está pensando). Marta “andava distraí- 
da em muitos serviços... ansiosa e preocupada com 
muitas coisas”. Ela reclama da indolência de sua 
irmã Maria. Esta “sentada aos pés de Jesus ouve 
sua palavra”. Jesus reprova Marta: “Maria esco- 
lheu a boa parte, a qual não lhe será tirada” (Lc 
10,39-42). A tradição medieval e da Renascença 
confundiu Maria, irmã de Lázaro, com Maria Ma- 
dalena, a prostituta que Jesus cura de maus espíri- 
tos. Daí porque Bloom pensa: “as duas prostitutas 
em Coombe escutariam”. 


friadepedra como o buraco do muro de Ashtown 
[B 110,5; H 95,7; G 195,30] - Ashtown está no 
lado norte do Parque Phoenix, adjacente ao portão 
que dá acesso ao Viceregal Lodge, tido como local 
de suborno de eleitores. O “buraco do muro” era 
o lugar onde o eleitor podia enfiar sua mão vazia 
através da abertura e recolhê-la cheia de moedas. 
Assim ele poderia, conscienciosamente, jurar des- 
conhecer a identidade da pessoa que o subornou. 
Bloom está pensando que esse poço com a fama 
de ter água extremamente fria é vizinho ao portão 
de Ashtown. Os dois poços na vizinhança do Par- 
que são o Poço do Homem Pobre, junto ao portão 
Cabra, a uma milha a leste do portão Ashtown, e o 
poço de Baker, próximo ao portão Knockmaroon, 
a sudeste do parque. Há um bar, a Taverna do Ca- 
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valo Preto, conhecido como “Buraco do Muro”, 
em Blackhorse Lane, no limite norte da parte leste 
do muro de Ashtown. 


corridas de pôneis [B 110,6; H 95,8; G 195,31] - 
Evento que havia, em fins do século XIX, no Par- 
que Phoenix, ao lado do portão Ashtown, associa- 
do ao anual “Dublin Horse Show” (“Espetáculo 
Dublinense do Cavalo”), um dos mais importantes 
eventos da cidade. As corridas de trote tinham de- 
saparecido do espetáculo. Ver exposição de cava- 
los em Ballsbridge, episódio Éolo [B 157,18; H 
145,6; 6 254,18]. 


arco da estrada de ferro [B 110,9; H 95,11; G 
196,1] - Na estação ferroviária de Westland Row, 
por onde passam os trilhos. 


Lorde Iveagh certa vez descontou um cheque de 
setealgarismos de um milhão no banco da Irlanda. 
Mostra o dinheiro a ser extraído da cerveja. Assim 
mesmo o outro irmão Lorde Ardilaun [B 110,15; 
H 95,16; G 196,6] - Edward Cecil Guiness (1847- 
1927) ingressou no pariato como barão Iveagh em 
1891; seu irmão, Arthur Edward Guiness (1840- 
1915), como barão Ardilaun em 1880. Ambos 
eram filhos de Sir Benjamin Lee Guiness (1798- 
1868). 


igreja de Todos os Santos [B 110,33; H 95,35; G 
196,26] - Ou de S. André, igreja católica na Wes- 
tland Row. Bloom entra pela porta dos fundos, na 
rua Cumberland. 


Reverendo John Conmee [B 110,37; H 96,1; G 
196,31] - (1847-1910), diretor do Clongowes 
Wood College (1885-91), durante o tempo de Ste- 
phen como estudante e mestre senior no Belvede- 
re College em 1890, quando Stephen estudou lá. 
Foi superior na igreja de São Francisco Xavier de 
1890 até 16 de junho de 1904. Em agosto de 1905 
foi nomeado provincial de Roma dos jesuítas ir- 
landeses. 


São Peter Claver S. J. e a Missão Africana [B 
110,38; H 96,2; G 196,32] - Santo jesuíta espanhol 


(cerca 1581-1654), tornou-se patrono de todos os 
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missionários na África. “S. J.” - Sociedade de Je- 
sus (jesuítas). Deixou a Espanha para sempre para 
se tornar “escravo dos negros” no Novo Mundo. 
Garantia suas necessidades logo que desembarca- 
vam dos navios em Cartagena, Colômbia. Foi ca- 
nonizado em 1888. 


Orações pela conversão de Gladstone [B 110,39;H 
96,5; G 196,35] - William Ewart Gladstone (1809- 
1898), quatro vezes primeiro-ministro, apoiava a 
independência da Irlanda (Irish Home Rule). Era 
anticatólico, mas tolerante. Bloom faz referência a 
carta de dr. William Wash (ver nota a seguir). 


Salve milhões da China [B 110,40; H 96,2; G 
196,33] - No século XIX os jesuítas instalaram 
missões em várias cidades da China, não obstante 
a intensa xenofobia dos chineses. Durante a Rebe- 
lião dos Boxers (1900) foram mortos cinco missio- 
nários em Nanquim. 


Converta Dr. William J. Walsh D. D. à verdadeira 
religião [B 110,40; H 96,7; G 197,2] - Arcebispo 
católico de Dublin. Foi ele que instigou os cató- 
licos irlandeses a rezar por Gladstone. “D. D”. - 
Divinatis Doctor (Doutor em Teologia). Joyce o 
mencionou em seu poema satírico “Gas from a 
Burner” (“Gás de um Queimador”, 1912, “Todo 
mundo sabe que o papa não pode arrotar / Sem o 
consentimento de Billy Wash”. 


chinas pagãos [B 111,1; H 96,3; G 196,34] - “The 
Heathen Chinee” (“Os Chinas Pagãos”), título de 
duas versões da canção da balada “Plain Langua- 
ge from Truthful James” (“Linguagem Simples do 
Honesto James)”, 1870, de Bret Hart (1836-1902), 
“Com modos misteriosos, / E com malícia vã, / 
Os chineses pagãos são peculiares” (versos 3-5) e 
continuando a explicar essas observações citando 
um dos chineses chamado “Ah Sin” num jogo de 
cartas. 


Celestiais [B 111,2; H 96,4; G 196,35] - Os chi- 
neses (do “Celeste Império”, como era chamada a 
China). 


Buda o deus deles deitado de lado no museu [B 
111,3; H 96,8; G 197,3] - A coleção oriental do 
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Museu Nacional tem várias estátuas de Buda, to- 
das em sua pose tradicional. Essa observação de 
Bloom é errônea. Molly faz menção a essa está- 
tua. Ver episódio Penélope [B 827,1; H 838,36; G 
1088,36]. 


Não como Ecce Homo. Coroa de espinhos e cruz 
[B 111,5; H 96,10; G 197,6] - em latim, “Eis o 
homem”- Palavras de Pilatos (Jo 19,5) quando Je- 
sus foi levado até ele com a coroa de espinhos e o 
manto. Em 1899, uma pintura do artista húngaro 
Mihály Munkácsy, intitulada Ecce Homo (1896), 
foi exibida na Real Hibernian Academy na rua 
Lower Abbey . Representava Cristo com a coroa 
de espinhos e o manto de púrpura. Em setembro 
do mesmo ano, aos dezessete anos de idade, Joy- 
ce escreveu um pequeno ensaio sobre a pintura. É 
possível que Bloom esteja se referindo a essa pin- 
tura. 


Ideia genial o trevo de São Patrício [B 111,5; H 
96,10; G 197,6] - Consta que São Patrício (c. 389- 
c. 481), santo patrono da Irlanda, instruiu o rei 
irlandês Laoghaire sobre a Santíssima Trindade 
usando o trevo de três folhas. Depois foi adotado 
como emblema nacional da Irlanda. Ver episódio 
Os Ciclopes [B 362,9; H 356,4; G 499,28]. 


Martin Cunningham [B 111,7; H 96,11; G 197,7] - 
Personagem em Grace, “Dublinenses”. Seu mode- 
lo foi Matthew F. Kane (falecido em 1904), impor- 
tante funcionário do Escritório dos Procuradores 
da Coroa, em Dublin. Ver relação de personagens. 


para que Molly entrasse no coro [B 111,8; H96,13; 
G 197,9] - Bloom parece desconhecer que a parti- 
cipação de mulheres no coro ou integrando grupo 
musical a cappella foi proibida por Pio X (1835- 
1914, papa de 1903-14) pela bula Inter Sollicitudi- 
nes (22 de novembro de 1903). 


Padre Farley [B 111,9; H 96,14; G 197,10] - 
Bloom quer que Molly pertença ao coro da igreja 
deste padre, que não fica longe de sua residência. 
Molly pensa que a recusa se deveu ao padre ter 
descoberto Bloom ser maçom. Ver episódio Pené- 
lope [p.] [B 800,36; H 811,1; G 1054,1]. 

a eles é ensinado isso [B 111,10; H 96,15; G 


197,10] - A ideia de que os jesuítas são instruídos a 
ser desonestos e enganadores. 


óculos escuros [B 111,10; H 96,16; G 197,11] - 
original bluey specs [80,17], óculos de sol. Outros 
tradutores: “óculos azulados” [H 96,17] e “bitácula 
azulzinha” [G 197,12]. 


por trás [B 111,17] - original rere [80,22], de 
“rear” (às vezes “reredos”), biombo ou parede 
atrás do altar numa igreja. Outros tradutores: “pe- 
los fundos” [H 96,20; G 197,18]. 


Quem é meu próximo? [B 111,20; H 96,23; G 
197,21] - Pergunta do doutor da Lei para Jesus 
quando este lhe diz que ame o seu próximo. “E eis 
que se levantou um certo doutor da lei, tentando- 
-o, e dizendo: “Mestre, que farei para herdar a vida 
eterna?” ” A resposta: amar Deus “a teu próximo 
como a ti mesmo”. E o doutor da lei perguntou, 
“Quem é meu próximo?”. Como resposta, Jesus 
conta a parábola do Bom Samaritano (Lc 10, 25... 
27... 29...30-37). 


Sétimo céu |[B 111,21; H 96,25; G 197,23] - Esta 
frase significa “céu perfeito”, derivado de se acre- 
ditar que sete é um número perfeito. Alusão à cos- 
mologia ptolomaica, adotada no passado no juda- 
ísmo e islamismo. O mais alto, “o céu dos céus”, a 
morada de Deus e dos anjos mais próximos. 


fitas carmesins [B 111,22; H 96,27; G 197,24] - 
Escapulários, insígnias de irmandade. Está sendo 
celebrado o encontro mensal dessa irmandade. 


a coisa [B 111,24; H 96,29: G 197,26] - O cibório, 
vaso no qual o padre carrega o pão consagrado (a 
hóstia) para a comunhão. 


(elas estão na água?) [B 111,26; H 96,31; G 
197,28] - Resposta: não. Bloom está equivocado. 


murmurando o tempo todo em latim [B 111,29; H 
96,34; G 197,31] - O padre repete a fórmula em 
cada comunhão: “Corpo de Deus” — “Corpo de 
Nosso Senhor, possa o corpo de Nosso Senhor Je- 
sus manter sua alma e levá-la para a vida eterna” 
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Feche seus olhos e abra sua boca [B 111,30; H 
96,34; G 197,32] - Alusão a um verso infantil: 
“Tape seus olhos e abra sua boca, e eu darei a você 
algo que o fará sábio”. 


Corpus [B 111,31; H 96,35; G 197,33] - em latim, 
na missa, ao ser consagrada a hóstia, o padre diz: 
Corpus Domini nostri Jesu Christi custodiat ani- 
mam tuam in vitam aeternam (“Que o corpo de 
Deus nosso Senhor Jesus Cristo preserve tua alma 
para a vida eterna”). 


Ásilo para os moribundos [B 111,32; H 96,36; G 
197,34] - “Lady's Hospice for the Dying” na Ha- 
rold Cross, mantido pelas Irmãs Católicas Roma- 
nas de Caridade “para todos os doentes terminais, 
por um período limitado”. 


não parecem mastigá-la [B 111,32; H 96,37; G 
197,34] - Recomendação tradicional de que a 
“substância sagrada” não deve ser tocada com os 
dentes, mas podendo ser esmagada contra o céu 
da boca. 


mazzoth [B 112,1; H 97,6; G 198,9] - em hebraico, 
mp - matzot, pães ázimos. “E nesta noite come- 
rão a carne grelhada no fogo e comerão pães não 
fermentados com ervas amargas” (Ex 12,8). Na 
Santa Ceia, celebrada na Páscoa com os discípu- 
los, “raiou o dia dos pães sem fermento, em que se 
devia imolar a Páscoa” (Lc 22,7), “dali a dois dias 
seria a festa da Páscoa e dos pães ázimos” (Mc 
14,1), “No primeiro dia dos Ázimos” (Mt 26,17). 
Bloom confunde o matzot da Páscoa com pão da 
proposição, as doze bolachas ázimas feitas de flor 
de farinha de trigo, postas no altar no sábado, pelos 
antigos rabinos (somente comidos por eles e no sá- 
bado): “E tomarás flor de farinha de trigo e cozerás 
dela 12 bolachas; de duas décimas de efá será cada 
bolacha...” (Lev 24,5-9), “E porás sobre a mesa o 
pão da proposição diante de Mim, continuamente” 
(Ex 25,30). 


shaubrot [G 198,9] - em alemão, “pão de proposi- 
ção”. Em hebraico - 2297 an? - lechem hapanim, 
“pão da presença” (ver nota anterior). Também há 
referência em Mt 12,4. 
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pão dos anjos [B 112,3; H 97,9; G 198,11] - Panis 
angelorum. Nome reverencial da Eucaristia. 


Sorvete de tostão a casquinha [H 97,11] - origi- 
nal Hokypoky penny a lump [81,7] - Sorvete ba- 
rato vendido na rua. A origem da expressão vem 
da exclamação de um italiano ao comprar: “O che 
poco!” (Ó como é pequeno!”) e há alusão a músi- 
ca cantada pelos vendedores e por crianças. Outros 
tradutores: “Um tostão de abracadraba por pedaci- 
nho” [G 198,14] e “Charlatanismo um penny por 
pedaço” [B 112,5]. Uma expressão tradicional e 
anti-lgreja Católica. Versão desse termo de gíria 
aparece em”Obras”, de John Tillotson (1630-94), 
volume 1, sermão 26: “uma corrupção de hoc est 
corpus (“este é [meu] corpo”), imitação a fim de 
ridicularizar os padres em seu truque (sic) da tran- 
substanciação”. “Hokeypokey” também ocorre em 
poesias infantis com muitas versões, “Sorvete de 
casquinha cinco prato”, ou “Sorvete de casquinha 
/ penny um pedaço (lump). / Com recheio / Para 
fazer você se levantar (jump)”. 


Então saem um pouco embriagados [B 112,8; H 
97,12; G 198,15] - Comentário protestante depre- 
ciativo sobre a sensação de bem-estar dos católicos 
após a missa. 


Cura de Lourdes, águas do oblívio e a aparição de 
Knock [G 198,20; H 97,16] - Lourdes, cidade no 
sudoeste da França, famosa por suas curas mila- 
grosas, onde a Virgem Maria apareceu a uma moça 
camponesa, Bernadette Soubrious, em 11 de feve- 
reiro de 1858. Knock: vila irlandesa também local 
de milagres, onde a Virgem, São José e São João 
apareceram diversas vezes (1879-80). “Águas 
do esquecimento”, original waters of oblivion 
[81,12]. Essa associação é comum. Em “Ricardo 
HI (II, vii), de Shakespeare, “pela garganta engu- 
lir /A negligência cega e o esquecimento escuro” e 
em “Paraíso Perdido” (IN), de Milton, “Letes, o rio 
do esquecimento... no qual ele bebe / Em seguida 
esquece seu estado anterior”. Um dos tradutores [B 
112,10]: “Cura de Lourdes, esquecimento, e a apa- 
rição de Knock”. 


Estátuas sangrando [B 112,10; H 97,17; G 198,21] 
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- Milagre chamado “O sangue de Cristo”, o mais 
conhecido ocorrido em Mantua. 


Sãos e salvos nos braços de venha a nós o reino 
[B 112,12; H 97,18; G 198,23] - Refere-se a livro 
de cânticos evangélicos (“gospel”) para ritual de 
funeral: “Safe in the Arms of Jesus” (“Salvo nos 
braços de Jesus”), 1868, de Frances J. Van Alstyne: 
“Salvo nos braços de Jesus, / Salvo e protegido da 
corrupção; / Salvo das tentações do mundo, / Com 
ele o pecado não me prejudicará”. A modificação 
no título feita por Bloom deve-se a ele evitar pro- 
nunciar o nome “Jesus”. 


Imagine se ele perdesse o alfinete [B 112,17; H 
97,23; G 198,28] - Ver neste episódio [B 109,28: 
H 94,27; G 195,10]. 


Letras nas suas costas INRI? não: LH.S. [B 
112,18; H 97,25; G 198,30] - em latim, I.N.R.I. - 
Jesus Nazarenus Rex iudaeorum (“Jesus de Naza- 
ré, Rei dos Judeus”) e 7.H.S. Originariamente as 
três primeiras letras do nome de Jesus em grego 
- Inooidç - Iesoàs (T''v idta, 'Hº meta, 'X' to” 
sigma) e por tradição associadas à frase latina - Je- 
sus Hominum Salvator (“Jesus o Salvador dos Ho- 
mens”). A inscrição foi escrita por Pilatos e posta 
na cruz de Cristo (Jo 19, 19). A forma original gre- 
go é Incodç ô valwpaioç O Baoedc TV IOvdadv 
(Jesoús ho Nazoratos ho Basiléus tôn Ioudaiôn). 
De acordo com João 19,20, a inscrição foi escrita 
em hebraico, latim e grego. 


Penumbra e luz por trás dela [B 112,23; H 97,30; 
G 198,36] - Em “Trial by Jury” (“Julgamento no 
júri”) de Gilbert e Sullivan (1830), um juiz fala de 
seu problema e sua cínica solução. Um advogado 
Jovem, mas sem dinheiro, apaixonou-se por rica 
filha de procurador, idosa e feia. O juiz deu a se- 
guinte orientação: “ele precisa ir acostumando os 
olhos, / E ele irá encontrar uma encantadora moça, 
/ Mesmo ela tendo mais de quarenta e três anos, 
/ Bastando deixá-la na penumbra e com luz atrás 
dela”. 


Aquele homem que passou de cúmplice a testemu- 
nha de acusação contra os invencíveis [B 112,26; 


H 97,33; G 199,2] - “Os Invencíveis” era uma fac- 
ção militante dos fenianos formada em 1881 com 
a intenção expressa de assassinar personalidades 
britânicas responsáveis por medidas repressivas 
contra os irlandeses. James Carey (1845-83), um 
líder dublinense dos Invencíveis envolvido em 
assassinatos, tornou-se testemunha de acusação. 
Quando tentava emigrar de Dublin em 1883, foi 
reconhecido e justiçado por Patrick O'Donnell. 
Carey tinha um irmão chamado Peter, mas ne- 
nhum chamado Denis. 


Mulher e seis filhos em casa [B 112,29; H 97,36; 
G 199,7] - Quando ocorreram os assassinatos do 
Parque Phoenix, em maio de 1882, James Carey e 
sua esposa tinham seis filhos. O sétimo filho nas- 
ceu depois. 


Esses carolas [B 112,31] - original crawthumpers 
[81,32], ostensivamente, gente devota. O gaéli- 
co “crawtha” significa “mortificado”, “sofrido”. 
Outros tradutores: “Esses quebra-pescoços” [H 


97,38] e “Esses ratosdessacristia” [G 199,8]. 


O padre estava enxugando o cálice [B 112,35; H 
98,3; G 199,13] - Na missa, o cálice contém vi- 
nho, o “sangue de Cristo”. O padre comunga, faz a 
ablução, bebe de um gole, e enxuga o cálice. 


Guiness [B 112,38; H 98,6; G 199,16] - A maior e 
mais famosa cervejaria de Dublin, da Irlanda e da 
Europa e uma das mais famosas. Em 1904 ocupa- 
va quarenta acres no quadrante sudoeste de Dublin 
e foi a maior indústria da cidade. 


bebida amarga de Wheatly [B 112,39; H 98,6; G 
199,17] - Bebida não alcoólica, mas a imitando. 


Não lhes dá nem um pouco dele: vinho de propo- 
sição |[B 112,41; H 98,8; G 199,19] - Vinho euca- 
rístico. Somente o padre bebe vinho. Os fiéis rece- 
bem o “só o outro”, o pão consagrado. No passado 
o mesmo ocorria em cerimônias judaicas. 


suplicando por uma bebida [B 113,2; G 199,21] 
- original cadging for a drink [82,2]. “Cadging”, 
“suplicando”. Um tradutor [H 98,12]: “filando um 
trago”. 
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velho Glinn [B 113,7; H 98,14; G 199,26] - Perso- 
nagem não identificado. 


vibrato [B 113,8; H 98,15; G 199,25] - em italiano, 
“vibrante”. Efeito sonoro feito em instrumento de 
arco ou flauta: oscilação de frequência em torno 
da nota principal. Alguns tipos de órgão podem 
produzir um efeito semelhante através da altera- 
ção da pressão de ar que passa através dos tubos. 
Bloom está provavelmente pensando na composi- 
ção “Vox Humana” ouvida em um órgão de igreja. 
Esta composição usa um trêmulo (ou “tremolant”” 
para conseguir um efeito vibrato. “Vox Humana”, 
em latim, é “voz humana”, de modo que Bloom é 
justificado em dizer que “ele sabia como fazer esse 
instrumento conversar”... 


Gardiner Street [B 113,8; H 98,16; G 199,26] - 
Rua da Igreja de S. Francisco Xavier, a leste e um 
pouquinho ao norte da casa de Bloom. 


o Stabat Mater de Rossini [B 113,8; H 98,17; G 
199,29] - em latim, “A Mãe Ficou em Pé” (“Como 
a Virgem Maria Ficou aos Pés da Cruz”). Poema 
medieval, de autor desconhecido, mas atribuído 
a Inocêncio III (falecido em 1216) ou a Jacopone 
da Todi (falecido em 1306), musicado por vários 
compositores, como Gioacchino Rossini. São as 
palavras de abertura e título tradicional de um hino 
do século XIII para a Virgem Maria. O hino é por 
vezes conhecido como o Stabat Mater Dolorosa 
(“A Mãe Ficou de Luto”) para distingui-lo de ou- 
tro trabalho com a mesma abertura. Ele relata o 
sofrimento da mãe de Cristo durante a sua Paixão. 
Musicado várias vezes, sendo a composição de 
Rossini (1792-1868) a mais conhecida. 


Padre Bernard Vaughan. Cristo ou Pilatos? [B 
113,10; H 98,18; G 199,30] - O padre Comnee re- 
corda um trecho deste sermão. O sermão contrasta 
a atitude de Jesus com a complacência de Pilatos, 
que constata Jesus não ter culpa e, mesmo assim, 
se permite atender à multidão e decretar a crucifi- 
cação. 


O movimento dos pés [B 113,12; H 98,20; G 
199,32] - original Footdrill [82,11] (ou Kentish 
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fire) é o bater rítmico e prolongado dos pés em 
protesto, mas, no contexto, Bloom recorda o termo 
somente metaforicamente, para se referir a um sus- 
surro de impaciência do público. 


Qui est homo [B 113,16; H 98,24; G 199,36] - em 
latim, “Quem é o homem?”. Primeiras palavras do 
“Stabat Mater” de Rossini, um dueto para sopra- 
no e mezzo-soprano. Em abril de 1904, concerto 
em Dublin, com soprano chamada Mollie. 


Mercadante: as sete últimas palavras [B 113,17;H 
98,26; G 200,2] - Saverio Mercadante (1795-1870) 
escreveu sessenta óperas, mas não é autor de uma 
versão de “As Sete Últimas Palavras”, nome ori- 
ginário dos Evangelhos: (Lc 23,34; Lc 23,43; Jo 
19,26; Mt 27,46; Jo 19,28; Jo 19,30 e Lc 23,46). 
O conhecimento de Bloom a respeito de compo- 
sitores e suas obras comumente incorre em erros e 
inconsistência. Ver episódio Eumeu [B 708,32; H 
699,10; G 936,3]. 


Gloria nela [B 113,19; H 98,27; G 200,3] - Pala- 
vra de abertura de Gloria in excelsis Deo (“Glória 
a Deus nas alturas”, Lc 2,14), frase na 12º Missa 
de Mozart e também em uma peça popular com 
coral de amadores. É o “Hino Angélico”, que faz 
parte do Ordinário da Missa em latim. Bloom deve 
estar pensando numa obra espúria, contudo comu- 
mente chamada “A 12º Missa de Mozart”, de uma 
coleção de Vincent Novello publicada no início do 
século XIX. 


Palestrina [B 113,20; H 98,28; G 200,5] - Gio- 
vanni Pierluigi Palestrina (1525-94), compositor 
italiano, um mestre de música sacra polifônica da 
Renascença. A referência vem imediatamente após 
Bloom pensar em “papas antigos” como patronos 
das artes. Palestrina compôs “Missa para o Papa 
Marcelo”. Este, Júlio III e Pio IV foram patronos 
de Palestrina. Ver episódio Telêmaco [B 46,24; H 
30,11; G 120,21]. 


salmodiando, horário regular [B 113,22; H 98,30; 
G 200,7] - Bloom confunde a missa e a música re- 
lígiosa com o ritmo da vida monástica e o entoado 
no coro nas celebrações do ofício divino a ocupar 
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bastante tempo do padre durante o dia. Ver episó- 
dio 4s Rochas Ondulantes [B 268,23; H 261,6; G 
388,8]. 


Benedictine |[B 113,23; H 98,31; G 200,8] - Licor 
produzido na França desde 1510. Tem rótulo com 
as iniciais “D. O. M.”, em latim, “Deo Optimo 
Maximo” - “para Deus o maior e o melhor”. 


Chartreuse verde [H 98,31; G 200,8] - Licor de 
cor verde limão, fabricado no convento “Grande 
Charteuse”, na França. 


Green Chartreuse [B 113,23] - em inglês, “Char- 
treuse verde”. 


Tendo eunucos em seu coro [B 113,23; H 98,32; G 
200,9] - A prática da castração de crianças sopra- 
nos, para que sua voz não mudasse, foi proibida 
por lei no século XVIII, mas continuou existindo 
no coro papal até a assunção de Leão XIII, em 
1878, sendo um de seus primeiros atos proibir cas- 
trados no coro. 


Connoisseurs [B 113,26; H 98,34; G 200,11] - em 
francês, “entendidos”. 


Eles engordam, não é? [B 113,27; H 98,36; G 
200,13] - Um dos efeitos da orquidectomia em im- 
púberes é o acúmulo de tecido adiposo. 


O padre se inclinar... todas as pessoas [B 113,30; 
H 98,38; G 200,15] - Após lavar as mãos, o padre 
lê a antifona da Comunhão, beija o altar e abençoa 
os fiéis. 


Evangelho [B 113,33; H 99,1; G 200,19] - Os fiéis 
ficam em pé após a comunhão e então se ajoelham 
durante o último Evangelho. 


segurando a coisa longe de si [B 113,36; H 99,3; 
G 200,21] - Segurando o missal donde vai ler o 
último Evangelho. 


Ó Deus, nosso refúgio e nossa força [B 113,39; H 
99,7; G 200,25] - Em voz baixa o padre lê oração 
que foi prescrita por Leão XII em 1884 e renovada 


por Pio X em 1903. Ver neste episódio [B 114,24- 
29; H 99,35; G 201,20-26]. 


Há quanto tempo desde a última missa [B 113,40; 
H 99,9: G 200,28] - Versão de Bloom da primeira 
pergunta feita no confessionário: “Quanto tempo 
faz de sua última confissão?”. 


Virgem gloriosa e imaculada. José, seu esposo. 
Pedro e Paulo [B 113,41; H 99,10; G 200,28] - 
Bloom está pensando na oração: “pela interces- 
são de gloriosa e imaculada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, e S. José seu esposo e seus abençoados 
apóstolos Pedro e Paulo”. 


Confissão [B 114,3; H 99,13; G 200,32] - A Igreja 
Católica considera penitência instituída por Cristo, 
pela qual o esquecimento dos pecados é garantido 
através da absolvição do padre, para quem, com 
real arrependimento, confessa seus pecados. No 
processo da confissão, o penitente é, ao mesmo 
tempo, o acusador, o acusado e a testemunha, en- 
quanto o padre julga e sentencia. A graça concedi- 
da é a libertação da culpa e do pecado. A confis- 
são é feita a um padre, com o poder de perdoar os 
pecados, concedido por Cristo à Igreja. O padre é 
obrigado a guardar segredo e não pode o revelar 
mesmo para que seja para salvar sua própria vida 
ou de outros ou em caso de calamidade pública. 
Nenhuma lei pode obrigá-lo a divulgar os pecados 
a ele revelados. A violação do segredo da confissão 
será um sacrilégio, com o padre sujeito a excomu- 
nhão. 


as paredes das galerias têm ouvidos [B 114,7; 
H 99,18; G 201,1] - Bloom imagina que o con- 
fessionário poderia ser como uma galeria e que a 
confissão ser ouvida de alguma distância. Na mais 
famosa galeria, a cúpula da Catedral de São Paulo 
em Londres, um pequeno sussurro perto da parede 
pode ser distintamente ouvido na parede oposta a 
108 pés de distância. É um provérbio. Ocorre sozi- 
nho, mas frequentemente combinado a outras fra- 
ses, como “Campos (ou cercas vivas) têm olhos, e 
florestas (ou paredes) têm ouvidos”. “Em “Polite 
Conversation” (“Conversa Educada”) de Swift, 
terceiro diálogo, a senhorita Notable diz a Lady 
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Smart, “Ah, madame, mas eles disseram que Cer- 
cas Vivas têm Olhos, e Paredes têm Ouvidos”. 


Ave Maria e Santa Maria [B 114,10; H 99,21; G 
201,4] - A penitência poderá ser a repetição de um 
número de vezes da oração “Ave Maria”. 


Exército da Salvação imitação ruidosa [B 114,12; 
H 99,22: G 201,6] - Uma fase da militância evan- 
gelizadora do Exército da Salvação (1865) foi a 
utilização da confissão pública. 


PP [B 114,15; H 99,26] - Parish priest, “Padre de 
paróquia”. 


O padre no banco das testemunhas naquele caso 
de testamento em Fermanagh [B 114,18; H 99,29; 
G 201,14] - Bloom está pensando em julgamento 
recente, publicado no Freeman s Journal. 


Os doutores da Igreja [B 114,21; H 99,32: G 
201,17] - Bloom está informado. “Doutor da 
Igreja” é um título conferido âqueles eminentes 
em Teologia e suas santidades. O papa Bonifácio 
VIII em 1295 o conferiu a S. Gregório o Grande, 
S. Ambrósio, S. Agostinho e S. Jerônimo, ficando 
conhecidos como os “quatro doutores”. 


Abençoado Miguel, arcanjo... para desgraça das 
almas [B 114,24-29; H 99,35-100,2; G 201,20-26] 
- Literalmente, o que o padre diz, frequentemente 
em voz baixa, depois da missa. O parágrafo traz as 
mesmas palavras (“verbatim ”) dessa oração. 


Irmão bisbilhoteiro [B 114,32] - original Brother 
Buzz [83,30], gíria para “mexeriqueiro”, “conta- 
dor de notícia velha” e/ou “batedor de carteira”. 
Outros tradutores: “Irmão Zumbido” [H 100,5] e 


“Irmão Sacomão” [G 201,29]. 


Cumpra seu dever pascal [B 114,33; H 100,6; G 
201,30] - Não se trata de donativo em dinheiro, 
mas o dever de fazer a comunhão durante a Sema- 
na Santa. É pecado mortal receber a comunhão não 
estando em estado de graça. Daí a implicação da 
necessidade da confissão. 


Aparições momentâneas da lua [B 114,38; H 
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100,12; G 201,37] - No primeiro encontro com o 
Fantasma, Hamlet diz: “Que pode esse ignóbil / 
que és tu, corpo inanimado, de novo, com dureza, 
/ reconsiderar assim as aparições momentâneas da 
lua, / Fazendo noites hediondas, e de nós idiotas 
por natureza / tão horrível a fazer tremer nossa dis- 
posição / Com pensamentos além do alcance de 
nossas almas” (Hamlet, 1, iv). O uso por Bloom da 
frase é diferente do contexto no original. 


bacia de mármore preta e fria... água benta [B 
115,1; H 100,16; G 202,5] - A bacia com água na 
entrada da igreja. Tradicionalmente, os fiéis mer- 
gulham o primeiro e o segundo dedos da mão di- 
reita na água e com eles tocam suas frontes ao en- 
trar e ao sair da igreja. 


tinturaria Prescott [B 115,4; H 100,18; G 202,7] 
- Tinturaria e lavanderia na Abbey Street Lower, 
com filiais em Dublin e cidades vizinhas. Molly 
recorda que Bloom vendeu um anúncio dessa fir- 
ma. Ver episódio Penélope [B 831,18; H 843,26; 
G 1095,1]. 


Sweny na praça Lincoln [B 115,8; H 100,21; G 
202,11] - Farmácia nessa praça, no final de Wes- 
tland Row, onde Bloom está. 


Hamilton Long [B 115,9; H 100,23; G 202,14] - 
Boticário, engarrafador de água mineral e comer- 
ciante de perfumes, com várias lojas em Dublin e 
em seu entorno. Esta que está sendo pensada por 
Bloom fica na rua Grafton, no norte de St. Ste- 
phen”s Green. 


Cemitério huguenote [B 115,10; H 100,24; G 
202,15] - Na Merrion Row, leste de St. Stephen's 
Green, um terço de milha ao sul de onde Bloom se 
encontra. Três congregações de protestantes refu- 
giados franceses floresceram em Dublin no século 
XVII. Eles construíram cemitérios em vários lu- 
gares, o principal sendo esse que Bloom pretende 
visitar “algum dia”. 


Busca da pedra filosofal. Os alquimistas [B 115,20; 
H 100,36; G 202,25] - Um dos objetivos dos alqui- 
mistas era descobrir a pedra filosofal, que lhes per- 
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mitiria transmutar todo metal em ouro. 


Ag. Te Virid... sinensis) [B 115,25; H 101,1; G 
202,31] - Em latim (abreviaturas), Aqua Distillata 
(“Água Destilada”), Folia Lauri (“Folhas de Lou- 
ro”), Thea Viridi (“Chá Verde”), Camellia sinensis 
- chá-da-índia). Bloom está lendo alguns rótulos 
em potes da botica. 


O cheiro quase nos cura... Doutor Charlatão [B 
115,25; H 101,2; G 202,32] - Em outras palavras, 
o poder curativo de uma forte e retumbante lufada 
de vento. 


Electuário [B 115,26; H 101,4; G 202,33] - For- 
ma medicamentosa que tenha mel (usando-se, às 
vezes, geleia de fruta ou calda de açúcar). A este, 
acrescentam-se ervas e/ou raízes medicinais em 


pó. 


Tornam vermelho o papel de tornassol azul [B 
115,29; H 101,7; G 203,1] - Uma solução ácida. 
Uma alcalina torna o papel vermelho em azul. O 
clorofórmio produzirá nenhuma reação, desde que 
não diluído é relativamente inerte. 


láudano [B 115,30; H 101,8; G 203,2] - Usado an- 
tigamente, uma das várias preparações nas quais o 
ópio era o principal constituinte. Atualmente, tin- 
tura alcoólica de ópio. 


elixir paregórico [B 115,31; H 101,9; G 203,3] - 
Tintura de ópio canforado. Não contém quantida- 
de significativa de ópio, donde ter sido chamado 
de “xarope de papoula”. Embora opiáceos, como 
a codeína, serem usados para combater a tosse, o 
elixir paregórico foi indicado nas diarreias, por ser 
obstipante. Bloom acerta, vaga, mas corretamen- 
te, que essa tintura poderia produzir obstipação 
nas membranas mucosas, dado que as anestesiaria, 
como um opiáceo faz. 


lufas [B 115,38; H 101,15; G 203,9] - Substância 
fibrosa da vagem da Lufja aegyptiaca, usada como 
esponja ou escova macia. 


Um dos filhos da velha rainha, duque da Albânia 


era isso? Tinha apenas uma pele. Leopold, sim. 
[B 116,9; H 101,27; G 203,21] - A “velha rainha” 
é a rainha Vitória (1819-1901). Interpretação de 
Bloom do fato que seu filho caçula, o príncipe Leo- 
pold, duque de Albânia (1853-84), sofria de hemo- 
filia. Ele morreu de hemorragia de vasos cerebrais. 


Peau d"Espagne [B 116,12; H 101,31; G 203,25] 
- em francês, “Pele de Espanha”. Feito de óleo de 
flores e de especiarias. Bloom está pensando na 
pergunta de Martha Clifford sobre perfume usado 
por Molly. No episódio Penélope, Molly recorda 
ter usado um inferior e barato produto comercial 
desse perfume quando morava com o pai em Gi- 
braltar. Ver episódio Penélope [B 816,5; H 827,22; 
G 1074,21]. 


Hamman [B 116,14; H 101,34; G 203,28] - Casa 
de banhos na Sackville (hoje O"Connell) Street 
Upper. 


limonada [B 116,27; H 102,7; G 204,5] - “O limão 
é um símbolo da fidelidade no amor”, em “Signos 
e Símbolos na Arte Cristã” de George Ferguson. 


Bom dia, você usou o sabonete Pear? [B 117,1;H 
102,22; G 204,21] - Anúncio de um popular sabo- 
nete inglês. 


Colarinho apertado ele vai perder o cabelo [B 
117,6; H 102,27; G 204,27] - Superstição sobre 
causa de perda de cabelos. 


Ascot. Grande Prémio [B 117,10; H 102,32; G 
204,33] - Um acontecimento importante para os 
dublinenses em Ulisses. O Grande Prêmio, em 
1904, ocorreu em Ascot, Inglaterra. Involuntaria- 
mente, Bloom dá um palpite para a corrida. 


esquina do Conway [B 117,22; H 103,4; G 205,9] 
- Um bar. 


Vai com Deus, patureba [G 205,10] - “Vai com 
Deus, tolo”. No original, God speed scut [86,8]. 
“Scut”, “rabo de coelho”, termo frequentemente 
usado como desdém a um companheiro desprezí- 
vel. Outras traduções: “Vai com Deus seu tratante” 
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[B 117,23] e “Pernas pra que te quero” [H 103,5]. 


Jack Fleming deu desfalque para jogar em seguida 
partiu às escondidas para a América [B 117,29; H 
103,12; G 205,16] - Bloom recorda uma história 
envolvendo Bantom Lyon com relação à sua pai- 
xão pelo jogo. 


Panelas de carne do Egito [G 205,18; B 117,31;H 
103,15] - Ver episódio Proteu [B 70,17; H 53,12; 
G 147,9]. 


mesquita de banhos [B 117,32; H 103,17; G 205,19] 
- Boom caminha próximo à esquina da Lincoln Pla- 
ce com a Leinster Street, donde ele prossegue para 
uma casa de banhos. 


Esportes de colégio hoje estou vendo [B 117,33; 
H 103,17; G 205,21] - O anúncio diz: “encontro 
entre University Bycicle e Harrier Club, a ser rea- 
lizado à tarde no College Park”. 


ciclista dobrado como um bacalhau na panela [B 
117,35; H 103,19; G 205,23] - Alusão a balada de 
autor desconhecido, “Johnny 1 hardly Knew Ye” 
(“Johnny, com Dificuldade Eu Te Reconheci”), fa- 
lando a respeito de homem a retornar de batalha 
sem olhos, braços, pernas e nariz, “Você não tem 
um braço, você não tem uma perna, / O inimigo 
quase matou você. / Meu querido, você está tão 
esquisito, / Oh! com dificuldade eu te reconheci. / 
Você vai ter que sair nas ruas para mendigar, / Oh, 
pobre Johnny, O que fizeram com você?” Num 
verso da quarta estrofe: “Como um bacalhau, você 
estava dobrado da cabeça ao rabo”. 


Hornblower de pé no alojamento do porteiro [B 
117,39; H 103,24; G 205,28] - O porteiro na en- 
trada, no lado sul, dando para a Lincoln Place do 
Trinity College. 


Mantenha-o à mão [B 117,39; H 103,24; 6 205,29] 
- original Keep him on hands [86,23], isto é, man- 
ter o relacionamento, conversando ou acenando. 


pode deixar você dar uma volta por ali [B 117,39; 
H 103,25; G 205,29] - Com um aceno de cabeça, o 
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porteiro poderia permitir Bloom atravessar o por- 
tão e dar um passeio dentro, como já aconteceu em 
outras vezes. 


Tempo de criíquete [B 118,2; H 103,28; G 205,32] 
- Frank Budgen disse: “o críquete sempre teve um 
agradável sabor de lótus em 1904”. 


over depois de over [G 205,33] - em inglês, over, 
no críquete, série de 6 arremessos válidos feitos 
por apenas um jogador. 


Eles não podem jogar aqui [B 118,3; H 103,29; 
G 205,33] - Um comentário banal a respeito dos 
irlandeses, que não tinham gosto nem habilidade 
para o críquete. 


Seis escores nulos de um batedor [B 118,3; H 
103,29; G 205,33] - original Duck for six wickets 
[86,28]. Se um batedor falha em marcar ponto numa 
única partida, ele é afastado. Ele tem sido “bowled 
for a duck” (“rodado como um pato”). Seria uma 
extraordinária façanha para um jogador realizar 
“seis wickets” [seis “outs” (não conseguir marcar 
ponto)] em sequência. Críquete: Dois times, com 
onze jogadores cada, disputam a partida. O cam- 
po é circular ou oval, delimitado por uma corda 
ou marcado por cal. No centro do círculo, fica o 
“pitch”, a área onde os arremessos são praticados 
e que tem uma forma retangular. As dimensões ofi- 
ciais do “pitch” são 22 por 3 jardas, ou seja, algo 
próximo aos 20 m de comprimento por 2,5 m de 
largura (1 jarda = 0,9144 metros). Em cada cabe- 
ceira do “pitch” ficam os “wickets”, uma palavra 
antiga que significa “portão”. O “wicket” é for- 
mado por três varetas verticais (“stumps””) e duas 
horizontais (“bails”). As duas varetas que ficam 
na horizontal repousam sobre aquelas que ficam 
na vertical. O “wicket” forma um retângulo, per- 
pendicular ao “pitch”. No críquete, assim como no 
baseball, enquanto um time arremessa (“bowl”), 
o outro rebate (“bat”). O objetivo do arremessa- 
dor (“bowler”” é fazer a bola atingir o “wicket”. O 
objetivo do rebatedor é impedir que a bola toque o 
“wicket” e, se possível, rebater a bola o mais lon- 
ge possível. Enquanto o time do arremessador vai 
atrás da bola, o rebatedor percorre o comprimen- 
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to do “wicket” o maior número de vezes possível. 
Cada vez que ele chega ao “wicket” oposto, ele 
marca um ponto (“run”). 

Se o rebatedor rebater a bola para fora do campo 
sem que a bola quique dentro do campo, ele marca 
6 pontos e não precisa correr. Se a bola for reba- 
tida para fora do campo, mas sair depois de tocar 
qualquer parte do campo, o rebatedor marca 4 pon- 
tos, também sem precisar correr. Dois rebatedores 
ficam no “wicket”, um em cada ponta. Quando a 
bola é rebatida, os dois têm que correr para marcar 
o ponto. 


Capitão Buller [B 118,4; H 103,30; G 205,34] - 
Não identificado. 


o clube da Kildare Street [B 118,5; H 103,31; 6 
205,34] - Clube caro e da moda, situado na rua 
Kildare esquina com o parque do Trinity College. 
Seus membros pertenciam à alta sociedade irlan- 
desa, conhecidos por seus sentimentos pró-ingle- 
ses. Era voz corrente ser o único lugar de Dublin a 
se comer um caviar decente. 


square-leg [G 205,36] - em inglês, no críquete, 
“posição defensiva”. 


A feira de Donnybrook faz mais o estilo deles [B 118,6; 
H 103,31; G 205,36] - Feira da vila de Donnybrook a 
sudeste de Dublin, famosa por suas desordens orgia- 
cas. Abolida em 1855, seu nome tornou-se sinônimo 
de esbórnia. 


E as cabeças que nós estávamos quebrando quan- 
do M'Carthy começou a dançar [B 118,7; H 
103,32; G 206,1] - original And the skulls we were 
acracking when M'Carthy took the floor [86,30]. 
Alusão à canção “Enniscorthy” de Robert Martin, 
celebrando a bravura de “Demetrius O”Flannigan 
McCarthy, o orgulho de festas e bailes e a glória 
de um velório”. A terceira das quatro estrofes, 
“Quando eles engoliram todo o whisky, verdade, 
uma briga desesperada começou. / McCarthy se- 
guro que estava no nível deles, lutou até o fim”. 
Mas a sorte de McCarthy não dura, e ao final da 
canção ele é “os fragmentos do homem que cha- 
mam McCarthy”. [Coro], “Srta. Dunne disse que 


eles estavam ocupando o espaço dela, então, / Srta. 
Murphy começou a se empoar, / Com medo que os 
garotos dissessem que ela era escura: / E os cas- 
setetes começaram a bater e os crânios, verdade, 
estavam rachando / quando McCarthy ocupou o 
palco em Enniscorthy.” Enniscorthy é uma cida- 
de comercial no condado Wexford, no sudeste da 
Irlanda. 


aquilo que traçamos no fluxo da vida nos é mais 
caro que tudo o mais [B 118,9; H 103,34; G 206,3] 
- Da balada “hn Happy Moments Day by Day” 
(“Nos Momentos Felizes Todos os Dias”), da ópe- 
ra Maritana (1845), libreto de Edward Fitzball 
(1792-1873), musicada pelo irlandês William Vin- 
cent Wallace (1813-65), estreada na Drury Lane, 
Londres, em 15 de novembro de 1845. Enredo: No 
I Ato, o herói, um nobre, Dom César, tendo uma 
vida alegre, embora seja perseguido por credores, 
salva Lazzarillo, um criado aprendiz, da persegui- 
ção que é vítima de um guarda e desafia o capitão 
a um duelo. O capitão é morto e dom Cesar conde- 
nado à morte na forca. No Ato II, aparece o vilão, 
dom José, que está tecendo uma trama envolvendo 
o rei (que está apaixonado pela encantadora cigana 
Maritana) e quer conquistar a rainha. Ele oferece 
a Dom César uma morte “honrada” (fuzilamento) 
se ele, antes, se casar com uma mulher desconhe- 
cida (Maritana com um véu) para torná-la nobre. 
Dom César aceita: “Sou um soldado em desgraça” 
Mas Lazzarillo salva sua vida tirando as balas dos 
mosquetes do pelotão de fuzilamento. Tendo fica- 
do vivo, dom César, para cumprir sua palavra, vai 
procurar sua futura esposa, sem saber que é Ma- 
ritana, por ele também adorada. No Ato III, dom 
José acerta um encontro do rei com Maritana, mas 
ela resiste ao assédio do rei. Dom César se livra 
de ser executado e, no final, dom José é morto, a 
vergonha do rei é evitada, Maritana e o herói se 
unem, em estado de êxtase. Na balada, (II, 1), pa- 
lavras do mensageiro sem escrúpulos Dom José de 
Santarém, recordando a primeira visão que teve da 
rainha da Espanha, “Alguns pensamentos ninguém 
pode substituir, / na recordação ficará; / O que, no 
voo dos anos traçamos, / É mais caro do que tudo o 
mais, / O que, no voo dos anos traçamos, / É mais 
caro do que tudo o mais”. 
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Este é o meu corpo |B 118,12; H 103,36; G 206,6] - Palavras de Jesus na Última Ceia (Mt 26, 26; Mc 
14, 22; Lc 22, 19) pronunciadas durante a Consagração da Hóstia na missa. 


pai flácido de milhares [B 118,19; H 104,3; G 206,13] - Na prática hospitalar, se observou que os pa- 
cientes irlandeses pobres se referiam à sua genitália quando afetada por alguma patologia chamando-a 
de “você, pai de milhares”. Considerando a ênfase emprestada a este episódio a plantas e à botânica, 
pode ser alusão à Saxifraga sarmentosa, conhecida como “barba-de-judeu” e como “mãe de milhares”, 
porque se propaga por caules rastejantes que emitem brotações laterais, parecendo flutuar suas flores, a 
intervalos sucessivos, podendo criar raízes e folhas. É usada como cobertura de solo úmido em local com 
sombra no sul da Irlanda e da Inglaterra. 
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HADES 


11 horas Cena: O Cemitério Órgão: Coração Arte: Religião Cor: Branco/Preto 
Símbolo: Zelador Técnica: Incubismo 


Odisseia. No Canto IX, Odisseu relata suas aventuras nas terras dos cicones, comedores de lótus (“lo- 
tófagos”) e ciclopes. No Canto X chegam à ilha de Éolo, o “rei dos ventos”; passam maus momentos 
na terra dos lestrígones e, finalmente, chegam à ilha de Circe. Aconselhado por Circe, Odisseu vai ao 
Hades [Aiônç - Háides], o reino das sombras e dos mortos, para consultar o vidente Tirésias*. No Canto 
XI desce ao Hades. A primeira sombra a encontrar é a de Elpenor, que, bêbado e adormecido, morreu 
ao cair do telhado do palácio de Circe. Elpenor [Eimúvop] lhe pede que, regressando à ilha de Circe, 
dê a seu cadáver um funeral digno. Odisseu promete atender. Quando fala com Tirésias, ele lhe diz que 
Posídon [Iocsidóv - Poseidôn], deus do mar e das águas da Terra, tentará impedir seu retorno ao lar e 
o aconselha a não matar os bois sagrados de Hélio, deus do Sol, porque, caso o faça, perderá todos seus 
homens e terá sua jornada bem dificultada. Promete-lhe, contudo, que chegará são e salvo a Ítaca e que 
exterminará todos os pretendentes que assediam Penélope em sua casa. Finalizando, prevê a Odisseu 
uma vida rica e longa e que a morte virá “muito doce e serena”. A seguir encontra a sombra de sua mãe 
e vê outras de mulheres e homens famosos. Agamenon [Aya uéuvov - Agamémnon], que conta como foi 
morto por sua esposa, Clitemnestra [KivtauvioTpa - Klytaimneêstra] e seu amante. Também vê Aquiles 
[Ayiév - Akhiléus] e Ajax [Atac - Áias], que se recusa a falar com ele. Vê de relance outras sombras, 
como Sísifo [Líovpoç - Sisyphos], condenado a rolar uma pedra por toda a eternidade. Fala com Hér- 
cules [HpaxAfic - Herakles], que não é uma sombra, mas um fantasma, por ter se transformado em um 
deus. Ele lhe conta seus doze trabalhos e lhe diz ter descido ao Hades para capturar Cérbero [Képpepoç 
- Kérberos], o guardião do reino de Hades. Odisseu volta a seu navio e vai para a ilha de Circe. 


Ulisses. A paródia à visita de Odisseu ao Hades é a ida de Bloom ao cemitério Glasnevin, no norte de Du- 
blin para o enterro de Paddy Dignam, o que faz não por obrigação, mas levado por seu espírito de solida- 
riedade. O cemitério é célebre como o “Panteão (similar à Abadia de Westminster) ao ar livre da Irlanda 
Católica e Nacionalista”. No decurso do episódio, Bloom sai da casa de Dignam, em Sandymount, um 
subúrbio na costa sudeste da cidade, atravessando Dublin até Glasnevin. São seus pensamentos e reação 
diante da morte que se acompanha nesse episódio. Reflexões sobre nascimento, morte, transitoriedade 
da existência. A técnica usada é o incubismo (de incubus, espírito maligno - na nossa cultura cristã, dia- 
bólico - responsável pelos pesadelos e aparição de espectros). A mente de Bloom vagueia pela conversa 
imaginária com o “pobre velho bisavô”, pela sensação de rejeição provocada pelas piadas antissemitas e 
a menção reprovadora de suicídio, pelas lembranças do filho morto e suicídio do pai. Preocupa-se com 
a finalidade física da existência e lhe desagrada pensar na ressurreição final, pois lhe repugna a ideia de 
“cada indivíduo caçando seu fígado e seu cérebro e o resto de seus troços”. Sua noção de imortalidade se 
assemelha à dos gregos, que a concebiam pela transmissão por meio do filho. Tendo-o perdido, Bloom 
busca suprir a lacuna pelo contato com a imaginação intelectual, representada por Stephen. O órgão sim- 
bolo do episódio é o coração, o que faz presente a vida, consoante da atividade cardíaca depender a cada 
momento ela própria. A lembrança do adultério conjugal se faz pela presença de Simon Dedalus, pai de 
Stephen, que ele julga um ex-amante da esposa (ver episódio Ítaca [B 781,23; H 789,23; G 1029,28]). 
Várias ligações do episódio com a ida de Odisseu ao Hades. Os quatro rios do Reino das Sombras — 
Estige (da ninfa Styx - Ltvê), Aqueronte (rio das dores), Cocytus (rio das lamentações) e Pyriphlegeton 
(que leva fogo em lugar de água) - encontram contrapartida no Dodder, no Liffey, no Grand Canal e 
Royal Canal de Dublin. Dignan é o avatar de Elpenor (encontrado por Odisseu, a lhe pedir sua incinera- 
ção), que, tendo sido sobrevivente dos lestrígones, no entanto, na ilha de Circe, embriagado pelo vinho 
(adepto da bebida como Dignan), cai do telhado, quebrando o pescoço. Outras correspondências: Sísifo 
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- Martin Cunningham; Cérbero - Padre Coffey; Hades - Procurador (John OºComnell); Hércules - Daniel 
O"Comnel; Agamenon - Parnell; Ajax - Menton; Antínoo (um dos pretendentes a Penélope, que provoca 
Telêmaco - Canto 1) - Mulligan, que Simon Dedalus tem como prejudicial sua amizade a Stephen, seu 


Fidus Achates. 


*Tirésias [Teipeoíaç - Teiresías] - Foi um vidente cego, famoso pelo dom de ver o futuro e ter vivido 
como mulher. No monte Cyllene, no Peloponeso, ele encontrou duas cobras copulando. Com seu chicote 
açoitou-as, causando-lhes grande dor. A cobra, para os gregos, desde a civilização minoica, diverso do 
olhar hebraico-cristão, era um animal sagrado, ligado à fertilidade e, depois, à sabedoria. Héra - "Hpa 
- não apreciou sua ação e, como punição, o transformou em mulher. Com este sexo, Tirésias tornou-se 
sacerdotisa de Hera, experimentou conjunção carnal com homens, tendo um filho - Manto, também com 
o dom da predição. Após sete anos, Tirésias voltou a encontrar as duas cobras. Segundo uns, nada lhes 
fez; outros dizem ter pisado nelas. Após esse evento, recuperou a masculinidade. Conta-se que atuou em 
discussão entre Zeus e Hera, a respeito de quem teria maior prazer no intercurso genital. Hera dizia ser o 
homem; Zeus afirmava ser a mulher. Como Tirésias houvera tido experiência sexual vivendo ambos os 
sexos, foi lhe pedido parecer. Tirésias revelou que, como mulher, tivera orgasmo dez vezes mais intenso 
que como homem. Hera, contrariada, o cegou. Zeus não pôde impedir isso, mas deu-lhe o atributo de 
vidente e existência de sete vidas. Tirésias protagoniza em várias narrativas e tragédias gregas. 


Sr Power [B 119,2; H 104,8; G 206,18] - Personagem em “Grace”, “Dublinenses”. Adido ao Escritório 


da Real Polícia Irlandesa em Dublin. Uma “poli- 
cia semimilitar”, copiada da Scotland Yard (Po- 
lícia Metropolitana de Londres), com integrantes 
armados, encarregados da vigilância e repressão 
aos políticos irlandeses dissidentes, visando a ma- 
nutenção da dominação britânica na Irlanda. 


as persianas abaixadas da avenida [B 119,13; H 
104,20; G 206,29] - Na tradição irlandesa, persia- 
nas são abaixadas e lojas fechadas durante a pas- 
sagem do féretro numa cidade, ou aqui, numa rua 
ou vizinhança. A avenida é a Newbridge, em San- 
dymount. Ver episódio Calipso [B 86,41; H 71,21; 
G 167,21]. 


A tarefa parece lhes convir [B 119,18; H 104,25;G 
207,2] - A tarefa de preparar o defunto é tradicio- 
nalmente atribuída às mulheres. 


Secretamente [B 119,18] - original Huggermugger 
[87,18], “secretamente”. O termo é usado por Cláudio 
no enterro de Polônio: “E nós fizemos, mas como inex- 
perientes, / Secretamente para sepultá-lo” (Hamlet, IV, 
v). Outros tradutores: “À sorrelfa” [G 207,2] e “Pis- 
que-disque” [H 104,25]. 


Patinham no chineosshlepe com medo que ele 
acorde [B 119,19; H 104,26; G 207,4] - A Velha 
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Mãe Sliper Slopper é a “pobre velha mulher”, ima- 
gem da Irlanda. Ver episódio Telêmaco [B 39,5; H 
22,7; G 111,22]. E aparece na poesia infantil “The 
Fox” (“A Raposa”) sobre o furto de um ganso pela 
raposa e que ela levou para casa para sua família: 
“John, John, o ganso selvagem foi embora / E a 
raposa está na cidade, Ó”. O primeiro verso: “A 
Velha Mãe Slipper Slopper pulou da cama, / E pela 
janela ela botou para fora sua cabeça, / Gritando 
que a casa estava pegando fogo, o ganso selvagem 
tinha morrido, / E a raposa estava vindo para a ci- 
dade, Ó”. 


Então o aprontam [B 119,19; H 104,26; G 207,4] 
- Refere-se aqui ao cadáver do filho de Bloom, 
Rudy, falecido aos onze dias de idade. 


Srº Fleming [B 119,20; H 104,27; G 207,5] - Em- 
pregada doméstica de meio período na casa de 
Bloom. 


número nove [B 119,33; H 105,2; G 207,20] - O 
número da casa de Dignam na avenida Newbridge, 
em Sandymount. 


Tritonville road [B 120,2; H 105,5; G 207,24] - Es- 
trada de Sandymount a Irishtown. 
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As rodas chocalhavam ao rolar sobre a estrada 
de paralelepípedo [B 120,3; H 105,6; G 207,24] 
- Alusão à canção “The Pauper s Drive” (“O Pas- 
seio de Carro de Pobre”) de Thomas Noel e J. J. 
Hutchinson. Dizem que Thomas Noel se inspirou 
ao ver um funeral no qual o corpo era carregado 
em cima de um carrinho em alta velocidade. Ver 
neste episódio [G 219,8; H 115,2; B 129,13]. 


Irishtown... Ringsend. Brunswick Street [B 120,8; 
H 105,11; G 207,29] - O féretro faz um caminho 
paralelo à costa da baía de Dublin. Continua ao 
norte da Tritonville em Irishtown Road até a Tho- 
mas Street em Irishtown. Então dobra para oeste 
em direção à Bridge Street, justamente ao sul da 
foz do Liffey e continua para oeste de um lado a 
outro do rio Dodder, ao longo da Ringsend Road 
até o Grand Canal, e para Great Brunswick (hoje 
Pearse) Street em direção ao centro de Dublin, 
onde novamente toma o rumo norte, atravessando 
a cidade para o cemitério de Glasnevin. 


Um ótimo antigo costume [B 120,11; H 105,14; G 
207,32] - O costume de o funeral tomar um cami- 
nho passando pelo centro da cidade para que todos 
vejam, implicando em “prestar os últimos respei- 


él 


tos”. 


Watery Lane [B 120,15; H 105,19; G 208,1] - Atual 
avenida Dermot OºHurley, ao lado da Irish Road em 
Ringsend. 


um rapaz esbelto vestido de luto, com um cha- 
péu de aba larga [B 120,16; H 105,20; G 208,2] 
- Stephen, vindo do norte no bonde de Dalkey, 
chegando a Haddington, aonde, em lugar de ir 
para Dublin, aparentemente trocou de bonde para 
Sandymount e se dirige para o leste em direção a 
Irishtown, onde moram os Gouldings. Após visitá- 
-los (ver episódio Proteu [p.] [B 67,10; H 50,3; G 
143,13]), ele se dirige ao Leahy”s Terrace e Sandy- 
mount Strand, pela praia. 


Seu fidus Achates! [B 120,28; H 105,31; G 208,13] 
- em latim, “fiel Achates”. Em “Eneida”, Virgílio 
designa por estas palavras a Achates, o mais fiel 
dos amigos e companheiros dele. Emprega-se para 
designar um amigo íntimo. Sua referência neste 
episódio, Hades, se justifica porque Achates está 


com Eneias antes de este descer ao submundo 
(“Eneida”, capítulos VI; VII; XII). 


o contadorzinho bêbado [B 120,32; H 105,35; 
G 208,17] - Ver episódio Proteu [p.] [B 67,5; H 
49,38; G 143,7]. 


a filha sábia que conhece seu próprio pai [B 
120,33; H 105,36; G 208,18] - Adaptação da decla- 
ração de Lancelot em “O Mercador de Veneza” de 
Shakespeare (I[,ii) a seu pai, o velho Gobbo, “que 
é um sábio pai que conhece seu próprio filho”. O 
velho Gobbo, que é míope, tem dificuldade em re- 
conhecer Lancelot como seu filho. Na Odisseia, 
Telêmaco diz a Pallas Athena, disfarçada, sobre ser 
filho de Odisseu: “Diz minha mãe que sou dele, de 
fato gerado, contudo, eu próprio ignoro; ninguém 
tem consciência da própria linhagem” (Canto 1). 


Ringsend Road [B 120,34; H 105,38; G 208,20] - A 
oeste de Ringsend em direção ao centro de Dublin. 


Wallace Bros: o fabricante de garrafas [B 120,34; 
H 105,39; G 208,21] - Na Ringsend Road. 


Ponte Dodder [B 120,35; H 105,40; G 208,21] - O 
rio vem do norte e deságua no Liffey exatamente a 
oeste de Ringsend e Irishtown. 


Goulding, Collis e Ward [B 120,36; H 106,1; G 
208,22] - Goulding, tio de Stephen, personagem de 
ficção, é associado a uma firma real, Colie e Ward, 
estabelecida no quadrante sudeste de Dublin. Ver 
episódio Proteu [B 66,37; H 49,38; G 142,33]. 


Stamer Street [B 120,38; H 106,3; G 208,25] - Na 
parte sul do centro de Dublin, perto do Grande Ca- 
nal. 


Ignatius Gallaher [B 120,39; H 106,3; G 208,25] 
- Personagem de “Uma Pequena Nuvem”, “Dubli- 
nenses”. No episódio Éolo [B 171,20; H 160,11; 
G 271,28] é identificado como um empregado do 
editor Alfred C. Hamsworth e também trabalhando 
no Daily Mail ou no London Evening News e uma 
história sobre ele é contada no mesmo episódio [B 
171,26; H 160,18; 6 272,4]. 


Eu vou comichar o traseiro dele [B 121,10] - ori- 
ginal VlIl ticke his catastrophe [88,36]. Outros 
tradutores: “Vou me deliciar com sua catástrofe” 
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[H 106,15] e “Eu vou acabar com a raça dele” [G 
209,4]. Em “Henry V IV (II, 1), de Shakespeare, a 
dona da hospedaria, Flag (o sargento da polícia) e 
seu filho tentam prender Falstaff, que está acompa- 
nhado de Page e Bardoph. Page ameaça a dona da 
hospedaria, a sr” Quickly, com sua espada desem- 
bainhada: “Vá embora sua baixa! Sua miserável! 
Sua asquerosa! Eu vou comichar seu traseiro (“ca- 
tastrophe')!” 


Vendendo cadarço na loja de meu primo, Peter 
Paul M'Swiney [B 121,13; H 106,18; G 209,8] - 
Por um tempo o pai de Oliver St. John Gogarthy 
trabalhou nessa firma, de negociante de tecidos, 
seda, lãs, meias, luvas, artigos de armarinho, cal- 
çados, joias, além de ser alfaiataria. O dono era 
primo da avó de Joyce. Comerciante de sucesso e 
prefeito de Dublin em 1864 e 1875. Como Olivier 
St. John Gogarty é o modelo de Buck Mulligan, a 
menção do Sr. Dedalus é a ele. 


uniforme de Eton [B 121,22; H 106,25; G 209,16] 
- Roupa da moda para meninos, imitando a usada 
pelos estudantes de Eton, uma das melhores esco- 
las de ensino público inglês. Calção, jaqueta até a 
cintura com lapela ampla e uma camisa com um 
grande colarinho de linho branco. 


Raymond Terrace [B 121,24: H 106,28; G 209,18] 
- Próximo à Lombard Street West, onde Bloom 
foi morar antes de 1893, a data presumida em que 
Rudy teria sido concebido. 


observando os dois cachorros fazendo aquilo junto 
ao muro de deixar de fazer o mal [B 121,26] - Pa- 
lavras sobre a porta da prisão de Richmond, onde 
Daniel O"Conell esteve preso em 1844. Esta prisão 
no final do século XIX foi incorporada ao complexo 
penitenciário Wellington (atual Griffith): “Pare de 
fazer o mal — aprenda a fazer o bem”. No original 
watching the two dogs at it by the wall of'the cease 
to do evil [89,7], e, no muro, seguia-se: “learn to 
do well”. Outros tradutores: “olhando os dois ca- 
chorros fazendo aquilo perto do muro do chegade- 
maldade” [G 209,19] e “olhando os dois cachorros 
naquilo perto do muro do aliviar-se” [H 106,28]. 


Vamos transar [B 121,27] - original Give us a touch 
[89,10], gíria para “intercurso sexual”. Outros tra- 
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dutores: “Me faz um carinho” [H 106,31] e “Vamos 
brincar um pouquinho” [G 209,22]. 


Concerto de Greystone [B 121,29; H 106,33; G 
209,25] - Pequena cidade costeira de pescadores 
a dezoito milhas a sul-sudeste de Dublin. Era um 
local da moda para turistas. 


Ó deuses e peixinhos! [B 121,40] - original Ye gods 
and little fishes! [89,19]. Outros tradutores: “Pelos 
deuses e os peixinhos!” [G 209,33] e “Seus dia- 
chos e ora bolas!” [H 106,40]. 


aquela sovinice [B 122,6] - original that squint 
[89,26]. Do alfaiate que falta tecido e ele dá “uma 
olhadela”, isto é, “uma ajeitada” ou economiza. No 
contexto, “economiza”. Outros tradutores: “aque- 
la zarolhice” [G 210,5] e “aquela vesgueira” [H 
107,8]. 


Ned Lambert [B 122,28; H 107,31; G 210,30] - 
Personagem fictício. Trabalha num armazém de 
grãos e sementes no centro de Dublin. Ver relação 
de personagens. 


Hynes [B 122,29: H 107,31; G 210,30] - Persona- 
gem fiel seguidor de Parnell em “Dia da Hera na 
Sala do Comitê”, “Dublinenses”. Em Ulisses apa- 
rece como o redator da reportagem do funeral de 
Dignam no Freeman Journal. 


O grande canal [B 122,39; H 108,2; G 211,5] - O 
mais importante canal da Irlanda. Ele nasce no perí- 
metro sul do centro de Dublin e o liga à costa oeste 
da Irlanda. A carruagem para na Victoria Bridge so- 
bre o canal. 


Gasômetro [B 122,40; H 108,3; G 211,6] - A su- 
doeste da ponte sobre o Grande Canal. O gasôme- 
tro exala odor desagradável ao transformar carvão 
para iluminação e calefação. 


Chá de linhaça [B 122,43; H 108,6; G 211,9] - 
Atribuía-se valor terapêutico ao óleo de linhaça. E, 
por extensão, também ao chá de linhaça. 


Abrigo dos cachorros [B 123,1; H 108,8; 6211,11] 
- A “Casa de Cães e Gatos”, no cais do Grande 
Canal, criado e mantido pela Sociedade para Pre- 
venção de Crueldade com os Animais de Dublin. 
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A instituição anunciava seu interesse em animais 
errantes e/ou abandonados e dizia ter como objeti- 
vo “acabar com a dor e a doença”. 


Pobre velho Athos... Ele ficou muito abalado. Defi- 
nhou [B 123,2; H 108,9; 6 211,12] - Athos, cão do 
pai de Bloom, possivelmente tendo recebido esse 
nome derivado do de um dos três mosqueteiros 
(Athos, Porthos e Aramis), personagens do livro 
“Os Três Mosqueteiros” (1844) de Alexandre Du- 
mas pere (1802-70). Na Odisseia, quando Odis- 
seu se aproxima de sua casa lastima a situação de 
seu cão Argos, abandonado num monte de esterco 
fora dos portões. O cão esforça-se em agradar seu 
dono, “mas a morte e a escuridão neste instante 
fecham / os olhos de Argos, que tinha reconhecido 
seu dono” (Odisseia, Canto XVII). 


Seja feita tua vontade [B 123,3; H 108,10; G 
211,13] - Alusão à oração “Pai Nosso”. “Venha o 
teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra 
como no céu” (Mt 6,10; Lc 11,2). 


Paddy Leonard [B 123,23; H 108,33; G 211,36] 
- Personagem de “Contrapartida”, “Dublinenses”. 
Aparece em outros lugares de Ulisses. 


Ben Dollard [B 123,25; H 108,36; G 212,2] - Apa- 
rece no episódio 4s Rochas Ondulantes [B 290,5; 
H 283,31; G 414,23] e canta “The Croppy Boy” 
no episódio As Sereias [p.] [B 334,5; H 328,12: G 
466,30]. Ver relação de personagens. 


O pequeno rebelde [G 212,3] - original The Croppy 
Boy [91,1]. Nome de uma balada de 1798 de Caroll 
Malone (pseudônimo do poeta William B. McBur- 
ney, cerca 1844-cerca 1892), contando o desespero 
de um jovem rebelde condenado. The Croppy Boy, 
“rapaz de cabeça raspada” (como eram os condena- 
dos), passou a ser o apelido dos rebeldes de 1798. 
Outros tradutores: “O jovem patriota” [B 123,26] e 
“O garoto desastrado” [H 108,36]. Ver episódio As 
Sereias [B 334,3; H 328,12; G 466,30 e B 335,16; 
H 329,25; G 486,14]. 


discurso de Dan Dawson |[B 123,33; H 109,3; 
G 212,10] - Foi um dono de padaria de sucesso 
- Companhia de Pão de Dublin, na rua Stephen. 
Tornou-se um político, membro do Parlamento do 


Condado Conlow, coletor de taxas da Dublin Cor- 
poration (Prefeitura) e prefeito de Dublin (1882, 
1883). Ele não apareceu no dia 16 de junho de 
1904 no Freemans Journal, mas seu discurso é 
lembrado no episódio Éolo [B 160,3; H 147,35; G 
257,29]. 


Passando uma vista pelas mortes [B 123,41; H 
109,11; G 212,18] - O Freeman's Journal trazia 
um obituário no alto, na coluna do lado esquerdo 
da primeira página. Os nomes que Bloom lê não 
aparecem na edição do dia 16 de junho de 1904, e 
nenhum merece alguma atenção, a não ser Peake. 
Ele é personagem em “Contrapartida”, “Dublinen- 
ses”: “ferido... fora do escritório”. 


Crosbie e Alleyne [B 124,1; H 109,12; G 212,19] 
- C. W. Alleyne, advogado, com escritório no cen- 
tro de Dublin. É mencionado em “Contrapartida”, 
“Dublinenses”. Crosbie não é identificado. 


Graças à Pequena Flor... Deus tenha compaixão 
[B 124,3; H 109,14; G 212,21] - Partes típicas de 
coluna de óbitos. “Pequena Flor” é o nome popu- 
lar de S. Tereza de Lisieux (S. Tereza do Menino 
Jesus), 1837-97, beatificada em 1923, canonizada 
em 1925, com seu pseudônimo oriundo de sua pro- 
messa: “Depois de minha morte eu farei cair uma 
chuva de rosas”. Seu culto floresceu rápida e inten- 
samente logo após sua morte. Nessa mesma edi- 
ção do jornal há um poema de Tennyson, “Flowers 
in the Crannied Hall” (“Flor na Parede Rachada”) 
sob o título, “Gleasned from All Sources” (“Sele- 
cionado de Todas as Pesquisas”), “Flor na parede 
rachada, / Eu te arranquei fora das fendas, / Eu te 
segurei aqui, com raiz e tudo, na minha mão, / Flor 
pequena, mas se eu pudesse entender / O que você 
é, com raiz e tudo, e apesar de tudo, / Eu deveria 
saber o que é Deus e homem”. 


Lembrança de mês [B 124,5] - original Months 
mind [91,21]. Trata-se na verdade de missa de 30º 
dia, mas aqui se refere a um anúncio publicado em 
jornal um mês depois da morte de um ente queri- 
do. Um poema que se segue é um exemplo. Outras 
traduções: “Missa do mês” [H 109,18] e “Um mês 
de falecimento” [G 212,25]. 


Faz um mês que o caro Henry voou Para sua casa 
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lá em cima do céu Enquanto sua família lamenta 
sua perda Esperando um dia encontrá-lo no céu 
[B 124,7] - original Zt is a month since dear Hen- 
ry fled To his home up above in the sky While his 
family weeps and mourms his loss Hoping some 
day to meet him on high [91,23]. Versos típicos que 
aparecem na coluna de obituário. A conexão de 
“Henry” com “Pequena Flor” explica a adoção do 
pseudônimo adotado por Bloom (“Flor”). Outros 
tradutores: “Faz hoje um mês que Henry nos fugiu 
Para encontrar sua casa no céu E a família chora 
sua perda Conta revê-lo, e aguarda fiel” [G 212,27] 
e “O caro Henry há um mês que partiu Para a sua 
celeste morada E a família pranteando-lhe a perda 
Lá há dever-se um dia abrigada” [H 109,20]. 


Escola Nacional. Recinto de Meade. A estação de fia- 
cres [B 124,15; H 109,25; G 213,1] - Em sequência, 
na Great Brunswick (hoje Pearse) Street, a Escola 
Nacional S. André para Moças e Rapazes; Michael 
Mead & Son, ver episódio Os Lotófagos [B 108,5; 
H 92,37; G 193,5]; a estação de fiacres, “Cabman 5 
Shelter and Coffee Stand”, no lado externo da esta- 
ção de Westland Row. 


Salas de concerto Antient [B 124,26; H 110,1; G 
213,12] - Sala na Great Brunswick West, onde so- 
mente concertos patrocinados eram realizados. 


com uma braçadeira de crepe [B 124,27; H 110,2; 
G 213,13] - Uma pequena faixa de pano preto no 
braço (usada antigamente, “fumo”) em sinal de 
luto, usada por falecimento de parentes outros que 
os de 1º grau. 


lugubre púlpito da igreja de São Marcos [G 213,16; 
B 124,30; H 110,4] - Igreja construída (cerca de 
1737) na rua Mark, ao lado da Great Brunswick 
(atual Pearse), em estilo neoclássico tão severo, a 
ponto de ser lúgubre. O frontal oeste é típico: ru- 
goso e negro, as paredes, curvas, não suavizadas, 
com janelas quase fendas, com a finalidade de le- 
var luminosidade às escadarias internas. 


o teatro Queen [B 124,31; H 110,5; G 213,17] - 
Um dos três maiores teatros de Dublin. O Royal 
era usado para apresentações dramáticas; o Gaiety 
para eventos musicais e o Queen para qualquer es- 
pécie de espetáculo. 
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Eugene Stratton [B 124,32; H 110,6; G 213,18] 
- Comediante blackface (forma de teatro popular 
nos EUA ao longo do séc. XIX) norte-americano 
(1861-1918), nascido Eugene Augustus Ruhlmann 
em Buffalo, New York, filho de pais alsacianos, e 
falecido em Londres. 


Sr" Bandman Palmer [B 12432; H 110,6; G 
213,18] - Ver episódio Os Lotófagos [B 107,4; H 
91,34; G 191,29]. 


Leah [B 124,33; H 110,7; G 213,19] - Ver episódio 
Os Lotófagos [B 107,4; H 91,34; G 191,28]. 


Lily de Killarney [B 124,34; H 110,7; G 213,19] - 
Terceiro ato da ópera de John Oxenford (1812-77) e 
Dion Boucicault (1820-90), musicada por J. Bene- 
dict, de uma obra de Boucicault - The Coleen Baun 
(ou “As noivas de Garryowen”). Estreada em feve- 
reiro de 1862, no Covent Garden Opera House. Em 
Dublin foi encenada no Queen”s Royal Theatre pela 
Companhia de Ópera Elster-Grime. Enredo: Eily, a 
“Colleen Bawn” (em irlandês, “a loura”) é uma moça 
irlandesa secretamente casada com um cavalheiro, 
Hardress Creegan. Ele e sua mãe estão em apuros 
financeiros, mas estão aparentemente por resolver 
porque é formalmente casado com uma rica mulher, 
Anne, a Colleen Ruaidh (“a ruiva”). Então, o maior 
amigo de Creegan, Kyrle, se apaixona por Anne e 
ela por ele. Mas, erradamente, ela pensa que ele, não 
Creegan, é o marido de Eily. Os personagens são o vaido- 
so Creegan; um advogado embusteiro, Sr. Corrigan, 
com uma hipoteca para executar a menos que a sr” 
Creegan case com ele; um fiel servidor de Creegan, 
cujo zelo equivocado leva-o a tentar assassinar Eily; 
advogado, que prendeu Creegan para assassiná-lo, 
cujo assassinato não se realiza etc. Tudo acaba com 
confissão e revelação: Creegan se liga a Eily, Anne 
casa com Kyrle, a hipoteca é liquidada, e o advogado 
se esconde, mergulhado no laguinho dos (feito para 
os) cavalos. 


Fun on the Bristol [H 110,9; B 124,36; 6 213,22] - 
Ou “Uma Noite no Mar”, pantomima de autor des- 
conhecido. Estreada em Manchester a 15 de maio 
de 1882 e depois no Gaiety Theatre, Londres, a 5 
de setembro de 1887. Apresentada em Dublin, no 
Teatro Royal, em 16 de junho de 1904, com Euge- 
ne Stratton. 
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Dá no mesmo [B 124,38] - No contexto, custaria a 
Bloom o mesmo: pagar os drinques ou comprar os 
ingressos. Outros tradutores: “No fundo é uma pe- 
las outras” [H 110,12] e “Tão larga quanto longa” 
[6 213,24]. 


Plasto [B 124,40; H 110,14; G 213,27] - Chape- 
leiro na rua Great Brunswick (hoje Pearse), onde 
Bloom comprou seu chapéu. 


sir Philip Crampton. Quem era ele? [B 124,40; H 
110,14; G 213,27] - Famoso cirurgião de Dublin 
(1777-1858). O memorial foi removido. 


arejando seu topete [B 125,5; H 110,22; G213,35] 
- Isto é, “sem chapéu”. Original, airing his quiff 
[92,19]. “Ouiff” pode significar que “seu topete 
está bem penteado (não se desmanchando com fa- 
cilidade)”, mas também que “está bem vestido”. 
Aceitando esse sentido, a observação do sr. Power 
deixa implícito que Boylan está se exibindo. 


Red Bank [B 125,9; H 110,26; G 214,2] - Restau- 
rante na rua D'Olier. 


tour [B 125,25; G 214,19] - em francês, viagem, 
giro (para exibição artística, no caso). 


condado Clare [B 125,30; H 111,6; 6 214,24] - Na 
costa oeste da Irlanda. Bloom tem como destino a 
cidade de Ennis, onde seu pai cometeu suicídio em 
27 de junho de 1886. 


Mary Anderson [B 125,33; H 111,9; G 214,29] - 
No dia 16 de junho de 1904 essa artista se apresen- 
tava na peça “Romeu e Julieta”, de Shakespeare, 
no Ulster Hall, em Belfast. 


Louis Werner [B 125,35; H 111,12; G 214,31] - 
Anunciado nos cartazes do teatro como “condutor 
e acompanhante” de Miss Anderson e companhia, 
em Belfast. 


J. €. Doyle e John MacCormack [B 125,36; H 
111,13; G 214,33] - Respectivamente, famosos ba- 
rítono e tenor. O próprio Joyce, tenor de talento, di- 
vidiu o palco com os dois em 27 de agosto de 1904. 


Smith O"Brien [B 125,41; H 111,18; 6 215,2] - Lí- 
der protestante irlandês do “Movimento Jovem Ir- 
landa”. Bloom lembra-se dele porque a carruagem 


está passando por sua estátua, que fica no fim da 
parte sul da ponte O"Comnel, tendo sido depois re- 
movida para a parte norte do rio. Bloom está certo 
sobre a data de sua morte: 16 de junho de 1864. Ele 
nasceu a 177 de outubro de 1803 e foi sentenciado à 
morte por alta traição. 


Para que esta data se repita muitas vezes [B 126,2; 
H 111,20; G 215,4] - Saudação apropriada a datas 
de nascimento e aniversário, mas imprópria e de 
má vontade para data de morte. 


Estátua de Farrell [B 126,3; H 111,21; G 215,5] 
- À estátua de O'Brien é obra do escultor Sir Tho- 
mas Farrell (1827-1900), em 1869. 


Hume Street... procurador da coroa por Waterford 
[B 126,9; H 111,27; G 215,11] - Henry R. Tweed, 
rua Hume, quadrante sudeste de Dublin. 


Tem aquela cartola desde então [B 126,10; H 
111,29; 6 215,13] - Alusão à balada “The Hat Me 
Father Wore” (“O chapéu que Meu Pai Usava”) 
de Fergusson e McCarthy. Há outra balada, com 
nome semelhante, “The Hat My Father Wore” de 
Johnny Patterson, que começa, “Eu sou Paddy Mi- 
les, um rapaz irlandês” e o primeiro verso termina, 
“Mas no dia de St Patrick eu amo usar / O chapéu 
que meu pai usava”. O coro, “Oh, é antigo, mas é 
lindo, / O melhor que você já viu, / Ele tem sido 
usado por mais de 90 anos / Nesta pequena ilha 
tão verde. / Dos grandes antepassados de meu pai / 
Ele descende com grandeza, / É a relíquia da velha 
decência, / É o chapéu que meu pai usava”. 


Chutado à volta como uma pitada de rapé em um 
velório [B 126,12; H 111,30; G 215,15] - Popular 
expressão. Rapé era muito usado num velório para 
mascarar o cheiro do cadáver. 


O"Calaghan nas últimas [B 126,13; H 111,31; G 
215,16] - His Last Legs (Londres, 1839), (“Nas 
Últimas Pernas”) foi uma pantomima curta mui- 
to popular do americano William Bayle Bernard 
(1807-75). O herói dessa pantomima, Felix O"Ca- 
laghan, é um “stage-irishman” (retrato caricatu- 
rado do irlandês), ver episódio Circe [B 548,33; 
H 543,15; G 734,15]. Ele é um homem refinado, 
mas que está arruinado e que anda mal vestido. A 
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pantomima mostra sua habilidade como impostor 
e manipulador dos outros. No final casa com viúva 
rica que ele cortejou e abandona antes do fim de 
sua fortuna. 


Voglio... Vorrei e non [B 126,15; H 111,33; G 
215,19] - Joyce repete a citação, corrigindo o erro 
cometido anteriormente. Ver episódio Calipso [B 
93,9; H 77,26; G 175,8]. 


Mi trema un poco Il. [B 126,17; H 111,34; G 
215,20] - em italiano, “Meu coração estremece um 
pouco”. A frase inteira, da ópera Don Giovanni, é 
“Mi trema um poco cor IP. Ver episódio Calipso 
[B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Um sorriso vai longe [B 126,22; H 111,40; G 
215,26] - Alusão a “Um sorriso vai longe longe”, 
popular canção de Benny David e Harry Akst. 


Crofton [B 126,26; H 112,4; G 215,32] - Persona- 
gem de “Dia da Hera na Lapela”, “Dublinenses”. 
Na vida real, sócio de John J. Joyce, modelo de 
Simon Dedalus. 


Jury [B 126,28; H 112,6; 6 215,34] - Hotel no qua- 
drante sudeste de Dublin, na College Green. 


Moira [B 126,28; H 112,7; G 215,34] - Hotel na 
Trinity Street, quadrante sudeste de Dublin. 


a estátua do Libertador com sua enorme capa [B 
126,29; H 112,8; G 215,35] - O “Libertador” é 
Daniel O*Connell. Sua estátua de bronze de doze 
pés de altura, num pedestal de calcário de vinte e 
oito pés de altura, fica no meio de Sackville Street, 
hoje chamada O”Connell Street, à altura da ponte 
de mesmo nome. A escultura o traz envolto em sua 
capa. 


Da tribo de Reuben, disse ele [B 126,32; H 112,11; 
G 216,2] - Ruben - j2RN - R'uben - era o mais ve- 
lho dos 12 filhos de Jacó, os 12 dando origem às 
“12 Tribos de Israel” (Gn 29,32). Ele é protetor 
de seu irmão mais novo, José, e se envolve com 
a concubina de seu pai, Bilá (Gen 29,29; 35,22). 
Cunningham está identificando assim Reuben J. 
Dodd, por causa do primeiro nome de Dodd, que 
é judeu. Segundo alguns, na tradição cristã, Judas 
pertencia à “tribo de Ruben”, o que faz do comen- 
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tário um dos muitos de autoria dos dublinenses 
antissemitas. 


casa Elverys Elephant [B 126,33; H 112,13; G 
216,4] - Na rua Sackville Lower, anunciado, por 
eles mesmos, como vendedores de capas “à prova 
d'água” para pescaria, caça, equitação e caminha- 
das. 


passou pela estátua de Gray [B 126,41; H 112,20; 
G 216,11] - Sir John Gray (1816-75), editor e pro- 
prietário do Freeman s Journal, defensor da refor- 
ma agrária, cuja estátua se encontra no meio da 
Sackville Street. 


Nós todos passamos por isso [B 127,1; H 112,21; 
G 216,12] - Isto é, “todos nós sentimos a animosi- 
dade dos agiotas judeus”. 


a ilha de Man [B 127,15; H 112,35; G 216,26] - 
No mar da Irlanda, porto na rota Dublin/Liver- 
pool. Um remoto, mas não caro, local para férias. 


Completo badameco [G 216,28] - “João nin- 
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guém”, “pessoa sem préstimo”, “pessoa presun- 
çosa”, “criança irrequieta”. No original confirmed 
bloody hobbledehoy [94,23]. Outros tradutores: 
“miserável comprovado imberbe” [B 127,17] e 
“desgraçado desastrado de uma figa” [H 112,37]. 


Ver episódio Circe [H 591,8; B 600,24; G 798,22]. 


Que se afogue Barrabás! [B 127,21; H 113,1; G 
216,32] - Barrabás era o criminoso que os judeus 
queriam que fosse libertado em vez de Jesus (Mt 
27, 16-26; Mc 15,11-15; Lc 23,18-25; Jo 18, 40). 
O outro Barrabás é o arquivilão da peça The jew of 
Malta (“O Judeu de Malta”) de Christopher Mar- 
lowe. No Ato V morre em um caldeirão de água 
quente, numa cilada feita por seus inimigos. 


estavam se mandando [B 127,27] - original were 
piking it [94,32], gíria para “deixar” ou “partir” 
(inclusive, “para morrer”), o que aponta para um 
duplo sentido. Outros tradutores: “desciam” [H 
113,7] e “estavam picando suas mulinhas” [G 
2a. 


Coluna de Nelson [B 128,5; H 113,31; 6 217,26] - 
Outra estátua no meio de Sackville Street. Esta um 
monumento ao almirante britânico Horatio Nelson 
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- 1º Visconde Nelson (1758-1805). As duas mu- 
lheres velhas referidas por Stephen estão no topo 
dessa coluna. Ver episódio Éolo [p.] [B 183,20; H 
173,27; G 287,11]. Observe-se a citação a “amei- 
xas” linha seguinte, como também no episódio 
Éolo [p.] [B 184,7; H 174,17; G 288,5]. A estátua 
não está mais de pé. Nas primeiras horas da manhã 
de 8 de março de 1966, 50º aniversário da Insur- 
reição da Páscoa (1916), foi explodida por desco- 
nhecidos. 


Um sujeitinho tão decente... tenha usado um cha- 
péu [G 218,4] - original As decent a little man as 
ever wore a hat [95,20]. Outros tradutores: “Um 
bom digno homem como os que mais o foram” 
[H 114,4] e “O tipo do homenzinho decente” [B 
128,17]. Ver neste episódio [B 126,10; H 111,29; 
G215 13]: 


John Baleycorn demais [B 128,23] - original Too 
much John Baleycorn [95,24]. “John Baleycorn”, 
gíria, “uísque”. Os outros dois tradutores: “Exces- 
so de João Bebessobe” [H 114,8] e “Muita água 
que passarinho não bebe” [G 218,9]. 


adelito [G 218,11; H 114,10] - Cinza-amarelado. 


corretores de terras [B 128,32; H 114,20; G 
218,22] - No século XIX, os corretores de terras 
eram figuras destacadas na gestão das grandes pro- 
priedades rurais dos senhorios irlandeses (muitos 
deles ausentes de suas propriedades). A sucessão 
de leis de reformas de terras no final daquele sé- 
culo, com seu momento culminante em 1903, foi 
determinante ao desaparecimento desses profissio- 
nais como uma classe. 


hotel de temperança [B 128,33; H 114,20; G 
218,22] - Edinburgh Temperance Hotel, na Sack- 
ville Street Upper. 


guia de estrada de ferro de Falconer [B 128,33; 
H 114,20; G 218,22] - Na Sackville (hoje O"Con- 
nell) Street Upper. John Falconer, impressor, edi- 
tor, atacadista, depósito para venda de livros da 
escola nacional irlandesa, escritório do Irish Law 
Times, do Solicitor s Journal e do ABC Railway 
Guide. Na mesma rua, a faculdade de administra- 
ção pública, o círculo católico, a instituição para os 


cegos e o Gill, atacadista e varejista, vendedor de 
livros, editor, impressor, encadernador e depósito 
de material religioso. 


Padre Mathew [B 128,37; H 114,24; G 218,26] 
- Bloom está vendo a estátua do padre Mathew 
(1790-1856), que fez campanha longa e denodada 
de combate ao alcoolismo. 


Pedra fundamental para Parnell. Colapso. Cora- 
ção [B 128,37; H 114,24; G 218,26] - Na época 
o monumento a Parnell ainda não havia sido co- 
locado em seu pedestal (construído em 1899), o 
que aconteceria em 1911. “Colapso. Coração” re- 
fere-se à morte de Parnell. Líder dos nacionalistas, 
caiu em desgraça após escândalo de relacionamen- 
to com esposa de um capitão - Sr" O"Shea. Com a 
saúde abalada, após ter se molhado na chuva em 
uma manifestação política, morreu de várias cau- 
sas, a mais provável pneumonia, mas simplesmen- 
te diagnosticado “ataque cardíaco”. 


Cavalos brancos com plumas brancas na testa... 
um caixão pequenino [B 128,39; H 114,26; G 
218,28] - A tradição sobre os enterros recomenda- 
va “branco e não preto ser usado como símbolo de 
luto para uma criança”. Seguem-se outros símbo- 
los a ser usados quando os mortos eram solteiras 
com filho(s), casados, solteiros ou freiras. 


esquina de Rotunda [B 128,40; H 114,27; G 
218,29] - Onde a Sackville (hoje O"Connell) Street 
Upper dá com a Cavendish Row, um conjunto de 
casas em Rutland (hoje Parnell) Square East. “A 
Rotunda” foi um conjunto de edifícios onde havia 
uma variedade de estabelecimentos: uma materni- 
dade, um teatro, uma sala de concerto e um salão 
para reuniões comunitárias da sociedade. 


A Friendly Society paga o enterro [B 129,6; H 
114,34; G 219,1] - Sociedade mútua de seguros 
para funeral. Possivelmente o enterro de Rudy foi 
pago por essa sociedade. 


Se é saudável herdou da mãe. Se não do homem 
[B 129,8; H 114,36; G 219,3] - Os antigos judeus 
acreditavam que a saúde de uma criança seria sinal 
de virilidade, quando do sexo masculino. A Lei de- 
termina que um homem deve cumprir o preceito da 
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propagação da espécie, isto é, deve gerar um filho 
e uma filha, e estes, por sua vez, possam ter filhos. 


Rutland [B 129,12: H 115,2; 6 219,7] - Hoje Praça 
Parnell. O cortejo fúnebre segue para o noroeste 
pelo lado leste da praça e continua para a Frederick 
Street. 


Sacode essa ossada. Pela calçada. [G 219,8] - ori- 
ginal Rattle his bones. Over the Stones: / He5 a 
pauper whom nobody owns [96,12], “chocalham 
esses ossos. Sobre as pedras: / Ele é somente um 
pobre, a quem ninguém é dono”. Outros traduto- 
res: “Chocalham seus ossos. Sobre caroços.” [H 
115,2] “Chocalham seus ossos. Sobre os seixos” 
[B 129,13]. Uma página além [97,1], Joyce repete 
“bones”, mas somente um dos tradutores [G 220,9] 
procura manter a eufonia: “Sacode essa ossada”. 


No meio da vida [B 129,15; H 115,4; G 219,10] 
- Alusão a “Primeira Antífona no Enterro do Mor- 
to”, uma oração da Igreja Anglicana do século 
XIX: “no meio da vida nos encontraremos na mor- 
te”. Esta frase deriva de hino religioso do século 
IX e também alude a antífona “De Morte” de Mar- 


tinho Lutero. 


Mas o pior de tudo... é o homem que tira a própria 
vida [B 129,16; H 115,5; G 219,11] - S. Agosti- 
nho definiu o suicídio como pecado e concílios da 
Igreja no século V decretaram que o suicida não 
poderia ser enterrado com os ritos da Igreja. Leis 
medievais, por toda a parte, determinavam confis- 
co das propriedades do suicida e os costumes sobre 
enterro envolviam tradicionalmente a indignidade 
do cadáver. 


Recusam enterro cristão [B 129,32; H 115,21; G 
219,28] - Bloom está certo e errado ao mesmo tem- 
po. A Igreja Católica continuou a recusar serviços 
religiosos e enterro em solo consagrado, mas a lei 
inglesa (que incluía a Irlanda) permitia o enterro 
em campo santo desde 1823 e os serviços religio- 
sos desde 1882. 


Costumavam atravessar com uma estaca seu cora- 
ção na sepultura [B 129,33; H 115,22; G 219,29] 
- Em “The Neighborhood of Dublin” (“O Bairro 
de Dublin”), de Weston St. John Joyce, é descrito 
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um velho cemitério para suicidas em Ballybough, a 
nordeste de Dublin: “Tempos atrás, uns cem anos, 
havia um cemitério para suicidas em Ballybough, os 
corpos sendo enterrados de maneira digna, transfi- 
xados com estacas, num lote abandonado do terreno 
contíguo ao cruzamento na ponte de Ballybough”. 
Havia a superstição de que os suicidas (como as fei- 
ticeiras) poderiam retornar, para assombrar, à vida. 
E a estaca no coração impedia isso. Esse costume 
persistiu na Irlanda até o início do século XIX. 


Encontrado no leito do rio agarrando juncos [B 
129,35; H 115,25; G 219,32] - Relembra Ofé- 
lia afogada, como descrito por Gertrude (Hamlet 
IV, vii), e Moisés (ver episódio Proteu [B 74,8; H 
91127 G151,32]) 


Consumir o coração de uma pedra, aquilo. Segun- 
da-feira de manhã. Começar de novo [B 129,39; 
H 115,29; G 220,1] - Alusão ao trabalho nunca 
terminado de Sísifo, Odisseia (Canto XI). Martin 
Cunningham está correspondendo a Sísifo. 


E eles me chamam de jóia da Ásia, / da Ásia / A 
gueixa [B 130,3; H 115,33; G 220,6] - De uma can- 
ção, “O Mimosa San”, ato II, da ópera “A Gueixa” 
de Owen Hall, Harry Greenbank e Sidney Jones. 


O camareiro do hotel dando testemunho [B 130,10; 
G 220,14] - original Boots giving evidences [97,5]. 
“Boots”, termo usado para funcionário “que faz 
tudo”, “sendo mão para toda obra” (inclusive lim- 
pando os sapatos dos hóspedes, donde “Boots””) 
num hotel. Um tradutor: “Botinas como prova” [H 
116,2]. 


Blessington Street [B 130,16; H 116,8; G 220,21] 
- O féretro moveu-se para noroeste pela Frederick 
Street vindo da praça Rutland e seguiu ao longo da 
Blessington Street. 


A Gordon Bennett [B 130,22; H 116,15; 6 220,27] 
- Corrida internacional anual. Em 1904 teria lugar 
perto de Hamburgo. 


bofé [H 116,17] - original faith [97,17]. Outros tradu- 
tores: “palavra” [B 130,25] e “mesmo” [G 220,30]. 
Ver episódio Proteu [H 50,29 B 67,36; G 144,4]. 


Berkeley Street [B 130,26; H 116,18; G 220,32] 
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- O féretro virou ao contrário no sentido norte-no- 
roeste da Blessington Street para a Berkeley Street 
e, daí, seguiu para o norte pela Berkeley. 


Basin [B 130,27; H 116,19; G 220,33] - O City 
Basin, reservatório retangular de água justamente 
a oeste da Berkeley Street. 


Alguém aqui viu Kelly? [B 130,28; H 116,20; G 
220,34] - Canção inglesa de C. W. Murphy e Will 
Letters, reeditada nos Estados Unidos em 1909 
por William J. McKenna. Coro: “Alguém aqui viu 
Kelly? / KE-double-LY. / Alguém aqui viu Kelly? 
/ Encontre-o se puder! / Ele é tão ruim quanto o 
velho Antônio, / Me deixou no meu próprio-ce-o, 
/ Alguém aqui viu Kelly? Kelly da Ilha de Man!”. 


Marcha fúnebre de Saul [B 130,28; H 116,21; G 
221,1] - “A Marcha Fúnebre” sucede em “Saul” 
(Ato III), oratório de G. F. Haendel (1685-1759). 
Em “Weep Some More, My Lady” (“Chore Um 
Pouco Mais, Minha Senhora”), 1927, de Sigmund 
Spaeth, a canção “Awfully Clever” (“Imensamente 
Inteligente”), depois do terceiro verso, “Eu dei a 
eles Salve Columbia, você sabe, eu dei a eles 4 
Marcha Fúnebre de Saul tocado em flauta. Oh, é 
imensamente alegre, fazem rir, em dose dupla”. 


Que me deixou sozônio [G 221,2] - original He $ as 
bad as old Antonio. He left on my ownio [97,21]. 
Outros tradutores: “Me deixou por minha contô- 
nio” [H 116,22] e “Ele me deixou por minha con- 
tinha” [B 130,29]. Refere-se a um irlandês, Kelly, 
da Ilha de Man, que foi acolhido por uma “mulher 
de vida fácil”, e depois a deixou por uma rival. O 
predecessor dele foi objeto de uma canção sobre 
um tal Antonio, um vendedor de sorvete de flocos, 
que aplicava um golpe semelhante em suas benfei- 
toras. Ver neste episódio [B 130,28; H 116,20; G 
220,34]. 


Pirouette [B 130,30; H 116,22] - em francês, pi- 
rueta. 


Mater Misericordiae [B 130,30; H 116,22; G 
221,3] - em latim, “Mãe da Misericórdia”. Era o 
nome do maior hospital de Dublin em 1904. Loca- 
lizado na esquina da Eccles Street, foi construído 
em 1861. Em 1904 possuía uma enfermaria para 
incuráveis. 


Lady Hospice [B 130,32; H 116,23; G 221,5] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 111,32; H 96,36; G 
197,34]. 


Sr“ Riordan [B 130,34; H 116,25; G 221,7] - Per- 
sonagem (com o nome de “Dante”) em “Retrato do 
Artista Quando Jovem”. 


picada que a abelha me deu [B 130,37; H 116,28; 
G 221,11] - Ver episódio Calipso [p.] [B 97,38; H 
83,5; G 181,21]. 


transferido para uma maternidade [B 130,38; H 
116,29; G 221,11] - Hospital Maternidade Nacio- 
nal, na Holles Street, cena do episódio O Gado do 
Sol. O estudante referido é Dixon. 


manada dividida de gado... carneiros sarapinta- 
dos... a voz do tropeiro... Fora daí [B 131,1-8; H 
116,36-42; G 221,15-22] - No Hades, Odisseu vê 
Orion, o fabuloso caçador, “que pelos prados de 
asfósdelos feras num ponto reunia, que anterior- 
mente nos montes desertos caçara com uso apenas, 
de clava, toda ela de bronze inquebrável” (Odis- 
seia, Canto XT). 


Cuffe [B 131,10; H 117,2; G 221,24] - Cuffe & 
Sons, gado, milho e vendedor de lã. Ver episódio 
Calipso [B 88,7; H 72,30; G 169,18]. 


Rosbife para a velha Inglaterra [B 131,11; H 
117,3; G 221,25] - Velha e conhecida canção in- 
glesa, com uma versão de Henry Fielding (1734), 
“Don Quixote na Inglaterra”. “Quando a nutritiva 
carne assada era comida do inglês, / Ela fortale- 
cia nossos cérebros e enriquecia o nosso sangue. / 
Nossos soldados eram corajosos e os nossos corte- 
sãos eram bons”. Coro, “Oh! A carne assada da ve- 
lha Inglaterra, / E o velho rosbife inglês assado!”. 


Clonsilla [B 131,16; H 117,9; G 221,31] - Entron- 
camento ferroviário a sete milhas a oeste de Du- 
blin. 


Não posso entender por que a corporação [B 
131,19; H 117,11; G 221,33] - “Dublin Corpora- 
tion” (Prefeitura), a autoridade cívica da cidade. 


Do portão do parque até o cais [B 131,20; H 
117,12; G 221,34] - Ao longo da margem norte do 
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Liffey, do lado oeste de Dublin ao Parkgate, entra- 
da sudoeste do parque Phoenix até o lado leste da 
cidade e do cais à boca do Liffey. 


bondes municipais funerários como eles têm em 
Milão [B 131,26; H 117,20; G 222,4] - Linha fér- 
rea eletrificada de sete milhas do centro de Milão 
até perto do cemitério rural fora dos muros cons- 
truídos no século XVI. Carros funerários especiais 
foram providenciados para aliviar a congestão do 
tráfico na cidade velha. 


Esquina de Dumphy [B 131,38; H 117,34; G 
222,19] - Intersecção das estradas Norte Circular 
e Phibisborough. O féretro vira para a esquerda 
(oeste) para a estrada Circular Norte e, então, para 
a direita (norte) para a Phibisborough. A esquina 
ganhou esse nome devido a um pub de proprieda- 
de de Thomas Dumphy. Em 1904 o dono era John 
Doyle. 


Elixir da vida [B 132,18; H 118,14; G 223,5] - Uís- 
que. Nome derivado do gaélico usquebaugh, “água 
da vida”. 


Phibsburough Road [B 132,24; H 118,20;6 223,12] 
- Parte de uma principal via pública norte-sul que dá 
na Prospect Road do outro lado do Royal Canal. 


A ponte Crossguns: o canal real [B 132,27; H 
118,23; G 223,15] - A Phibisborough conduz à 
ponte Crossguns, sobre o Canal Real, que delimita 
o perímetro norte da Dublin metropolitana e cir- 
cunda o sul em direção à foz do Liffey. No passado 
o canal foi a ligação mais importante entre Dublin 
e o centro da Irlanda. 


Um homem se encontrava em uma barcaça que 
afundava [B 132,28; H 118,24; G 223,16] - A bar- 
caça está afundando além da ponte Crossguns. Re- 
corda o barqueiro Caronte que transporta Eneias 
pelo rio Estige em sua ida ao Hades (“Eneida”, li- 
vro VI), como também a ida de Odisseu (Odisseia, 
Canto XI). 


A bordo do Bugabu [B 132,32; H 118,27; G 
233,20] - Alude a uma canção irlandesa com esse 
nome de J. P. Rooney, que fala das dificuldades 
que passa uma barcaça no mar, pilotada por um 
timoneiro que adormece no leme e comandada 
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por capitão que larga a função. A viagem che- 
ga ao auge quando a tripulação se dá conta que 
o barco não é para navegar no mar, senão ape- 
nas em canal. “Venham todos vocês, gente de 
bom coração, e me ouçam — / Falarei a vocês 
dos maus momentos que passei no salgado mar! 
/ Das muitas dificuldades que tenho visto e dos 
perigos que atravessei / Embarcado como cozi- 
nheiro e comissário de bordo no Bugabu”. 


Athlone, Mullingar, Moyvalley [B 132,36; H 
118,32; G 223,24] - Cidades por onde passa o Ca- 
nal Real. 


um cavalo velho [B 132,38] original some old crock 
[99,17] - “Crock”, animal sem valor, imprestável. 
Outros tradutores: “um ferrovelho qualquer” [G 
223,26] e “algum ferro-velho” [H 118,34]. 


Wren [B 132,38; H 118,35; G 223,27] - Um leilo- 
eiro. 


O passatempo favorito de James M'Cann [B 
132,40; H 118,35; G 223,29] - Refere-se a James 
MºCamnn (falecido em 12 de fevereiro de 1904), que 
foi presidente da Câmara de Diretores da Compa- 
nhia do Grande Canal, quando manteve uma frota 
regular de botes no canal, do centro ao sul da Irlan- 
da. É feita a correspondência entre ele e Caronte, 
o barqueiro do Estige. 


Leixlip, Clonsilla [B 133,2; H 118,40; G 223,32] 
- Leixlip, a onze milhas a oeste de Dublin, está à 
margem do Liffey e não do Canal Real. Quem fica 
à margem deste é Clonsilla. 


pela casa de Brian Boroimhe [B 133,6; H 119,3; 
G 224,1] - Brian Boroimhe (926-1014), rei da Ir- 
landa, após ter derrotado os dinamarqueses em 
Contarf, em 1014, numa Sexta-Feira da Paixão, foi 
morto em sua tenda por dinamarqueses que tinham 
fugido da batalha na qual eles tinham sido derrota- 
dos. A casa é um pub com uma cena de Boroimhe 
lutando nessa batalha, pintada na porta. 


Fogarty [B 133,7; H 119,4; G 224,3] - Em “Gra- 
ce”, “Dublinenses”, um modesto comerciante de 
secos e molhados, estabelecido com pequena loja 
na estrada de Glasnevin. Amigo de Kernan. 
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Deixou-o chorando [B 133,10; H 119,8; G 224,7] 
- Em “Grace”, “Dublinenses”, “Houve um pe- 
queno problema com mercadorias estragadas“ en- 
tre Fogarty e Kernan. A implicação é que de “pe- 
quena” aumentou, porque Kernan deixou Fogarty 
“chorando na porta da igreja”, isto é, não pagou e 
o evitava. 


Embora longe dos olhos... perto do coração [B 
133,12; H 119,10; G 224,9] - Esta frase se tornou 
popular por estar em uma canção de George Linley 
(1798-1865), “To Memory You Are Dear” (“Serás 
Querido na Memória”): “Embora a perder de vis- 
ta, na querida memória, / Tu sempre hás de per- 
manecer; / Só espero que o meu coração possa se 
alegrar, / Na esperança de te encontrar novamente. 
/ Muitas vezes na hora tranquila da noite, / Quando 
as estrelas iluminam o céu, / Eu contemplo cada 
raio da luz, / E desejo que tu estivesses por perto. / 
Então a vida depois seria um puro deleite, / Ainda 
que agora cada ponto pareça sombrio; / Ainda que 
agora ver teu sorriso eu tenha perdido, / Serás que- 
rido na memória”. 


Finglas Road [B 133,14; H 119,12; G 224,11] - 
O lado sul do cemitério, esquina a nordeste com a 
Prospect Road. 


sombras silenciosas apareceram... estendendo 
suas mãos serenas [B 133,16; H 119,14; 6 224,11] 
- Quando Odisseu chega ao Hades, enche um fosso 
sacrificial de sangue e grupo de sombras de mor- 
tos reúne-se em volta do fosso em súplica. Odis- 
seu saca de junto da coxa a espada e se sentou, 
não deixando que as sombras se aproximassem do 
sangue antes de ele consultar Tirésias (Odisseia, 
Canto XI). 


Thos. H. Dennany [B 133,19; H 119,18; G 224,17] 
- Pátio de corte das pedras e exposição das escultu- 
ras fúnebres no cemitério Prospect em Glasnevin. 


Jimmy Geary, o coveiro [B 133,21; H 119,21; G 
224,19] - Reside no cemitério Prospect. 


jardins sombrios [B 133,26; H 119,27; G 224,22] 
- Lugentes Campi (“Campos de Pranto”), onde 
Eneias vê as almas daqueles a quem o amor foi 
cruelmente perdido (“Eneida”, Cap VT). 


Foi aí que Child foi assassinado [B 133,29; H 
119,30; G 224,25] - Alusão ao assassinato de um 
sexagenário, Thomas Child, em setembro de 1899, 
em Glasnevin. Na carruagem a conversa continua 
se comentando que o irmão, Thomas, foi acusado, 
mas provada sua inocência e absolvido, em outu- 
bro, tendo como defensor Seymour Bushe. 


Ápenas circunstanciais [B 133,33; H 119,35; G 
224,31] - No julgamento, Bushe falou na lei da 
evidência, arguindo que Samuel Childe não tinha 
sido assassinado por seu irmão Thomas, baseando- 
-se principalmente no fato de que somente Samuel 
tinha a chave da casa e que não havia evidência de 
crime, pois não houve sinais de ter sido forçada a 
entrada. 


É melhor que noventa e nove culpados escapem 
que uma pessoa inocente seja erradamente conde- 
nada [B 133,34; H 119,36; G 224,33] - Como disse 
Jesus: “Digo-vos que assim haverá maior júbilo no 
céu por um só pecador que fizer penitência, do que 
por noventa e nove justos que não necessitam de 
arrependimento” (Lc 15,7; Mt 18,12-14). 


jardim maltratado [B 133,37; H 119,39; G 224,35 
- Hamlet, no primeiro solilóquio, pensa no casa- 
mento de sua mãe com Cláudio (que somente mais 
tarde é revelado como assassino) e reclama do 
mundo: “então um jardim maltratado, / que flores 
para produzir sementes, coisas grosseiras e brutas 
na natureza / ocupa-o simplesmente” (Hamlet, 1, 
Ii). 

A imagem do assassino nos olhos do assassinado 
[B 133,38; H 119,40; G 225,1] - Superstição de 
que a imagem do assassino se fixaria na retina de 
sua vítima e assim poderia ser revelado. 


Assassinato virá à luz [B 134,2; H 120,5; G 225,7] 
- Sabedoria proverbial. Frase em “Conto da Prio- 
resa” e “Conto da Freira e do Padre”, de Chaucer. 
O orgulhoso galo, Chantecler, arguindo a validade 
profética dos sonhos, conclui um exemplo elabora- 
do com a frase: “Assassinatos serão revelados, ve- 
mos isso todo dia”. Também ecoa o solilóquio de 
Hamlet numa possível eficácia do jogo “The Mou- 
se-trap” (“A Ratoeira”), Hamlet II, 11; como uma 
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forma de capturar “a consciência do Rei”: “Para 
o assassinato, ainda que não se tenha voz, se quer 
falar / Com o mais milagroso órgão” (II, 11). 


Prospect [B 134,7; H 120,10; G 225,12] - Esse o 
nome do cemitério em Glasevin. 


Choupos escuros, raras formas brancas... susten- 
tando no ar a inutilidade de seus gestos [B 134,8; 
H 120,11; G 225,13] - A descrição do cemitério 
recorda a visão inicial de Eneias do submundo 
(“Eneida”, Cap VI), quando ele vê “multidões” de 
“fracas vidas sem corpo, voando sob uma aparên- 
cia oca de formas, no meio de um olmo, sombrio 
e vasto”. Com medo, Eneias puxa, em vão, sua es- 
pada. 


Bolos recheados [B 134,23; H 120,26; G 225,30] 
- original Simnel cakes [100,37]. Uma espécie de 
bolo nutritivo de ameixas envolvido por uma cros- 
ta de pasta muito dura, consumidos especialmente 
no Mothering Sunday, festa cristã (não confundir 
com o Dia das Mães), no terceiro domingo da Qua- 
resma, “A Veneração da Cruz”, inspirando-se em 
“Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mes- 
mo, tome sua cruz e siga-me” (Mc 8,34), quando 
vizinhos fazem visita levando presentes. 


Biscoitos para cachorros [B 134,24; H 120,27; G 
225,31] - Guiando Eneias no submundo, a Sibi- 
la lança “um bolo soporífico feito de mel e grãos 
preparados para o cão Cérbero de três cabeças” 
(“Eneida”, Cap VD. 


Finglas [B 134,31; H 120,34; G 226,2] - Aldeia a 
noroeste do cemitério. Há pedreiras no local. 


Chegou aqui antes de nós, apesar de estar morto 
[B 134,35; H 120,38; G 226,6] - Recorda Elpenor. 
Odisseu, surpreso, diz: “Como vieste, Elpenor, ter 
às trevas espessas de baixo? A pé chegaste primei- 
ro que eu em navio ligeiro” (Odisseia, Cantos IX 
e XI. 


Mount Jerome [B 134,39; H 121,3; 6 226,11] - Ce- 
mitério protestante em Harold Cross, sul-sudoeste 
no centro de Dublin. 


o hotel Queen em Ennis [B 135,19; H 121,24; G 
226,33] - Ennis é uma cidade do interior no conda- 
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do de Clare no oeste da Irlanda, 14 milhas a oeste- 
-sudoeste de Dublin. O hotel que o pai de Bloom 
“possuía” era localizado em Church (hoje Abbey) 
Street. 


mausoléu do cardeal [B 135,24; H 121,29; G 
227,2] - Edward Cardinal MacCabe (1816-85), 
arcebispo de Dublin (1879-85), cardeal em 1882. 
Do ponto de vista irlandês foi um townman, com 
pequeno interesse na Home Rule e na reforma da 
terra, temas centrais da política de seu tempo. 


Artane [B 135,28; H 121,33; G 227,7] - No bairro 
de Donnycarney, a três milhas do centro de Du- 
blin. A instituição que Martin Cunningham tem em 
mente é o “O"Brien Institute for Destitude Chil- 
dren”, dirigido pelo Reverendo Irmão William A. 
Swan. 


Todd' [B 135,31; H 121,36; G 227,10] - Isto é, 
arrumar uma vaga de emprego em Todd, Burn & 
Co Ltd., comerciante de seda, linho, cortinas, cal- 
çados e alfaiataria. Uma das irmãs de Joyce traba- 
lhou nessa firma. 


Há mais mulheres que homens no mundo [B 
135,34; H 122,6; G 227,20] - Alusão a “Três mu- 
lheres para cada homem”, de Murray e Leigh. 
Uma canção cômica, de título e autor desconhe- 
cidos, “Eis o porquê de algumas garotas / Ficarem 
solteiras durante todas suas vidas, / Seis mulheres 
para cada homem, / Pensem, garotas, se puderem / 
Por que cada homem não pode / Ter seis viúvas?” 
Na Odisseia (Canto XT), no Hades, Perséfone en- 
via sombras de “grandes mulheres” para falar com 
Odisseu e em seguida “grandes homens”. Contan- 
do todos, incluindo sua mãe, que morrera em sua 
ausência, e Tirésias, Odisseu conversou com de- 
zesseis mulheres (mais Perséfone) e viu ou falou 
com doze homens. 


Para as mulheres hindus apenas [B 136,2; H 
122,8; G 227,22] - Referência a um costume hindu 
de a viúva ser cremada junto ao marido falecido. 
O costume foi abolido no século XIX. Casos isola- 
dos ocorreram no século XX. 


Viuvez não é mais aquela coisa desde que a velha 
rainha morreu. Arrastada sobre uma carreta de 
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canhão. Vitória e Alberto. Cerimônia de aniversá- 
rio de morte em Frogmore [B 136,3; H 122,9; G 
227,24] - A rainha Vitória morreu em 22 de janei- 
ro de 1901. O príncipe Albert, marido da rainha 
Vitória, morreu quarenta anos antes dela, em 14 
de dezembro de 1861. O luto interminável da rai- 
nha, que lamentava publicamente sua morte, fez a 
viuvez ficar na moda. Ela diariamente visitava o 
“Frogmore Memorial”, quando a corte permanecia 
em Windsor. Ver episódio Telêmaco [B 30,30; H 
13,11; G 107,2]. 


Frogmore [B 136,6; H 122,11; G 227,26] - Onde a 
rainha Vitória construiu um mausoléu para ela, seu 
marido, o príncipe Albert, e sua mãe, a duquesa de 
Windsor. Para seu próprio funeral, a rainha deter- 
minou como deveriam ser as cerimônias militares, 
com o caixão transportado em carreta de canhão. 
Em 2 de fevereiro de 1901 foi velada na Capela S. 
Jorge em Windsor. Dois dias depois removido o 
caixão para Frogmore, depositado junto aos restos 
mortais do príncipe Albert. 


Mas no final ela pôs algumas violetas em sua touca 
[B 136,6; H 122,12; G 227,26] - A rainha Vitória 
se autoimpôs isolamento após a morte de seu ma- 
rido, juntamente com a insistência em permanecer 
de luto, o que despertou controvérsia. Mas no final 
da vida relaxou esse rigor. 


no fundo do coração [B 136,7; H 122,13;6227,28] 
- Hamlet diz a Horácio: “Dá-me um homem / Que 
não seja escravo da paixão, e eu o acolherei / No 
âmago do meu coração, no fundo do meu coração / 
como eu faço contigo” (Hamlet, HI, 11). 


Tudo por uma sombra. Consorte nem sequer um 
rei. Seu filho era a substância [B 136,7; H 122,13; 
G 227,28] - Bloom ecoa uma censura comum ao 
luto prolongado a uma “sombra” do seu falecido 
marido, apenas um príncipe consorte, sombra de 
um rei na vida real. Também se referia à recusa da 
rainha a compartilhar os encargos da Coroa com 
seu filho, já maduro, obrigado a obedecê-la até sua 
morte, quando, com sessenta anos, finalmente tor- 
nou-se o rei Edward VII. 


nossa cidade de Cork [B 136,14; H 122,21; G 
228,1] - Há canção com esse nome, mas aqui não se 


está se referindo a ela, mas como uma pergunta de 
Ned Lambert a Simon Dedalus. 


corrida de parque de Cork [B 136,16; H 122,23; 
G 228,3] - Corrida anual tinha lugar em Cork. O 
dia mais importante acontecia na segunda-feira da 
Páscoa (em 1904, dia 4 de abril). 


Os mesmos velhos seis e oito pence de sempre [B 
136,17; H 122,24; G 228,4] - Comentário repeti- 
do após receber o pagamento por carregar o corpo 
de um malfeitor executado e lhe dado um enterro 
cristão. 


John Henry Menton [B 136,28; H 122,37; G 228,17] 
- Advogado, patrão de Dignam. Em Ulisses corres- 
ponde a Ajax. Ver relação de personagens. 


Eu devo três shillings a O'Grady [B 137,1; H 
123,10; G 228,32] - Paródia das últimas palavras 
de Sócrates: “Críton, devemos um galo a Asclé- 
pio, não te esqueças de pagar essa dívida”, recor- 
dadas em “Fédon” [Daidwv - Pháidon] de Platão. 
Também pode ser alusão a uma canção irlandesa 
engraçada Owe 810 to O'Grady” (“Eu devo 108 a 
O"Grady”), 1887, de Harry Kennedy. O cantor diz 
não andar com sorte, estar sem trabalho e deven- 
do a um alfaiate, O"Grady, que vai lhe cobrar pela 
manhã todo dia e à noite manda a esposa dele fazer 
isto e que ele está pensando em empenhar o piano 
da namorada. 


Em que extremidade está sua cabeça [B 137,3; H 
123,12; G 228,34] - Tradicionalmente o morto é 
conduzido com a cabeça à frente e orientada sua 
cabeça em direção ao altar na igreja e à lápide fron- 
tal na sepultura. 


uma caçamba de bronze com alguma coisa dentro 
[B 137,16; H 123,25; G 229,11] - O vaso contém 
água benta e um hissope para aspergir a água sobre 
o caixão. 


Quem vai ler o livro? Eu, disse a gralha [B 137,19] 
- Tirado de um versinho para crianças, “Who Killed 
Cock Robin” (“Quem Matou o Galo Robin”, “Quem 
será o padre” / Eu, disse a gralha /Com meu breviário 
/ Eu serei o padre”. Original who 'Il read the book? 
I said the roock [103,23]. Outros tradutores: “Quem 
lerá sem estorvo? Eu, disse o corvo” [H 123,29] e 
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“Quem lê o livro num sorvo? Sou eu, veja só, disse o 
corvo” [G 229,15]. 


Padre Paixão. Eu sabia que o nome dele era como 
caixão [H 123,33] - original Father Coffey. 1 knew 
his name like a coffin [103,28]. Outros tradutores: 
“Padre Coffey. Coffin, sabia que o nome dele era 
que nem um caixão” [G 229,19] e “Padre Coffey. 
Eu sabia que o nome dele era como um esquife” 
[B 137,23]. 


Dominenamine [B 137,24; H 123,34; G 229,20] - 
Eco das palavras que Bloom ouve padre pronun- 
ciar em latim “Domine” (Ó Senhor”). Não ouviu 
claramente e está tentando formar: In nomine Do- 
mine, “Em nome do Senhor”. 


Ele tem a aparência de um focinho grande e com- 
pacto demais [B 137,25] - original Bully about the 
muzzle he looks [103,28]. Outros tradutores: “Tem 
uma fuça carazuda” [G 229,20] e “Um garfo res- 
peitável” [H 123,34]. A aparência a um cão o faz 
corresponder a Cérbero, o guardião do Hades. 


Cristão musculoso [B 137,26; H 123,35; 6 229,21] 
- Expressão, desde 1857, para marcar a opinião e a 
prática cristãs que tem sua origem na Igreja da In- 


glaterra e que põe ênfase particular na importância 
do corpo saudável como desejável à moralidade e à 
verdadeira religião. Um dos principais divulgado- 
res da virtude de um cristão musculoso foi o pas- 
tor, novelista e poeta Charles Kingsley (1819-75). 


Tu és Pedro [B 137,26; H 123,36; G 229,22] - Je- 
sus chama Simão de Pedro (“pedra” - a pedra sobre 
a qual erguerá sua Igreja, Mt 16,18-19) - “tu es 
Petrus et super hanc petram aedificabo ecclesiam 
meam et portae inferi no parevalebunt adversum 
eam et ibi dabo claves regni caelum et quodcum- 
que ligaveris super terram erit ligatum in caelis et 
quodcumque solveris super terram erit solutem in 
caelis”, “tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei 
a minha Igreja e as portas do inferno não prevale- 
cerão contra ela e eu te darei as chaves do reino 
dos céus e tudo que ligares na terra será ligado nos 
céus e tudo o que desligares na terra será desligado 
nos céus”. 


Non intres in judicium cum servo tuo, Domine [B 
137,31; H 123,40; G 229,27] - em latim, “Não en- 
treis em julgamento com vosso servo, Senhor” (da 
oração de absolvição dos mortos). Salmo 143,3: 


Non Intres 


Senhor, não ligue para o teu servo para dar conta, porque 
ninguém pode ficar sem culpa na tua presença a menos que 
tu lhe concederes o perdão de todos os seus pecados. Por- 
tanto, pedimos que, em julgar tu deixarás tua sentença cair 
pesadamente sobre aquele que elogia a ti pela oração since- 
ra da fé cristã. Mas, com a ajuda da tua graça pode este ser- 
vo, que durante a vida foi selado com o sinal da Santíssima 
Trindade, considerado digno de escapar da condenação de 
tua vingança. Nós pedimos isto de ti que vives e reinas para 
sempre e sempre. 


Amém 


Non intres im judicium cum servo tuo, Domine, quia nullus 
apud te justificabitur homo, nisi per te omnium peccatoru ei 
tribuatur remissio. Non ergo eum, quesumus, tua judicialis 
sententia premat, qui tibi vera supplicatio fidei Christianae 
commendat. Sed gratia tua illi succurrente, mereatur, eva- 
dere judicium ultionis, qui dum viveret, insgnitus est sig- 
naculo Sanctae Trinitatis: Qui vivis et regnas em saecula 


sceculorum. 


Amen. 


Missa de réguiem [B 137,33; H 124,1; G 229,29] - Ou missa de funeral, costumeiramente precede a 
absolvição no ritual funerário. No caso de Dignam parece ter sido omitido, pois seu corpo foi trazido 
diretamente de sua casa para a capela mortuária em Glasnevin. 


Pranteadores fúnebres [B 137,33] - original crape weepers [103,36], lamentadores profissionais, ves- 
tidos de crepe por ser mais barato. Outros tradutores: “Carpideiras de crepe” [G 229,29] e “Fumos de 


luto” [H 124,2]. 
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lista de altar [B 137,35; G 229,30] - original altar- 
list [103,37]. Lista ou livro onde os que compare- 
cem ao funeral assinam confirmando a presença. 
Um tradutor: “registro do altar” [H 124,3] 


Mervin Browne [B 137,42; H 124,10; G 230,3] - 
Professor de música e organista. Personagem em 
“Os Mortos”, “Dublinenses”. 


criptas... Santa Werburgh [H 124,10; B 137,42; G 
230,3] - A igreja, na Werburg Street, no sul central 
de Dublin, é uma das mais antigas da cidade. Cons- 
truída durante o reinado de Henry II (1133-89 e rei 
de 1154-89) pelos “homens de Bristol”, que coloni- 
zaram Dublin. Foi dedicada a Santa Werbugh, filha 
de Wulfhere, rei de Mércia. Parcialmente destruída 
em 1301, mas reparada em 1662. As suas vinte e 
sete criptas subterrâneas fazem parte da construção 
original. Numa das criptas tumulares está o caixão 
de Lord Edward Fitzgerald. 


velho belo órgão [B 138,1; H 124,10; G 230,3] - 
O órgão pensado por Bloom foi instalado quando 
a igreja de Santa Werburgh foi restaurada. Nela 
foram realizados concertos de Haendel, quando 
ele veio a Dublin em 1742, regendo, pela primei- 


“e 


ra vez, seu “Messiah”. O órgão foi considerado o 


mais belo do século XVIII nas Ilhas Britânicas. 


uma vara com uma saliência... sobre o caixão [B 
138,6; H 124,16; G 230,9] - O hissope, com o qual 
o celebrante asperge água benta sobre o ataúde, 
dizendo: “a água que derramo sobre o falecido é 
a mesma que foi derramada sobre sua cabeça no 
batismo”. 


Et ne nos inducas in tentationem [B 138,11; H 
124,21; G 230,14] - em latim, “E não nos deixeis 
cair em tentação” (do “Pai-Nosso”). Estas palavras 
são tiradas da Oração do Senhor (Mateus 6,3 e Lu- 
cas 2,4). Após a “non intres”, a absolvição dos 
mortos continua com o responsório “Libera Me” 
(“Livra-me”) e o “Kyrie Eleison” (“Senhor, tende 
piedade”). O padre então entoa em voz alta duas 
palavras de oração do Senhor: “Pater Noster” 
(“Pai Nosso”). Como os versos a seguir estão sen- 
do recitados em silêncio, o padre borrifa o esquife 
com água benta com o hissope e incensa o corpo 
com o turíbulo . Quando ele completou essas tare- 
fas, a Oração do Senhor é retomada com o seguinte 
responsório e oração: 
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Et Ne Nos Inducas 


P: E não nos deixeis cair em tentação. 
Todos: Mas livrai-nos do mal. 

P: Desde as portas do inferno. 

Todos: livra a sua alma, ó Senhor. 

P: Que ele descanse em paz. 

Todos: Amém. 

P: Senhor, escuta a minha oração. 

Todos: E que meu grito seja ouvido por ti. 
P: O Senhor esteja convosco. 

Todos: E com o seu espírito. 


P: Oremos. Deus, cuja natureza é sempre de misericórdia e per- 
dão, humildemente te suplico para a alma do teu servo, Patrick, que 
partiu hoje deste mundo, não entregá-lo nas mãos do inimigo, ou 
colocá-lo para fora da mente para sempre, mas lança teus santos 
anjos para recebê-lo e levá-lo para casa, para o Paraíso. Que ele não 
sofra as dores do inferno, pois ele colocou sua esperança e confiança 
em ti, mas deixá-lo ter a alegria que não conhece fim, por meio de 
Cristo, nosso Senhor. 


Todos: Amém. 


Et ne nos inducas em tentationem. 
Sed libera nos a malo. 

A porta inferi. 

Erue, Domine, animam eius. 
Requiescat in pace. 

Amen. 

Domine, exaudi meam orationem. 
Et clamor meus ad te veniat. 
Dominus vobiscum. 

Et cum Spiritu tuo. 


Oremus. Deus, cui proprium est misereri semper, et parcere: te 
supplices exoramus pro anima famili tui Patrick quam hodie de hoc 
seculo migrare iussisti: ut não tradas eam em manus inimici, neque 
obliviscaris no finem, sed iubeas eam um sanctis angelis suscipi 
et ad patriam paradisi perduci: ut, quia in te speravit et credidit, 
não poenas sustineat inferni, sed gaudia sempiterna possideat. Per 
Christum Dominum nostrum. 


Amen. 


In paradisum |B 138,24; H 124,35; G 230,28] - em latim, hino que, com as duas citações anteriores, for- 
ma parte da cerimônia fúnebre católica depois da missa e antes que o caixão seja depositado no túmulo. 
Estas são as palavras da abertura, antífona, que o clero canta quando o caixão está sendo levado da igreja 


funerária: 


In Paradisum 


Que os anjos te levem ao paraíso. Que 
os mártires te recebam na tua chegada, e 
te levem a Jerusalém, a cidade santa. Que 
o coro de anjos esteja lá para receber-te. 
E que tu, como outrora o pobre Lázaro, 
tenhas descanso eterno. 
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In paradisum deducant te angeli. Im tuo 
adventu suscipiant te mártires, et perdu- 
cant te in civitatem sanctam Jerusalém. 
Chorus angelorum te suscipiat. Et cum 
Lazaro quondam paupere aeternam habeas 
requiem. 
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Ver também Hamlet (V, 11): “Boa noite, doce prin- 
cipe, e os voos dos anjos venham cantar-te no teu 
descanso.” 


O círculo de O'Connell [B 138,40; H 125,12; G 
231,9] - No meio do cemitério de Glasnevin fica 
um memorial, réplica de 165 pés das antigas tor- 
res redondas irlandesas, na base da qual está o cor- 
po de O*Comnnell. Ver episódio Nestor [B 59,7; H 
41,32; G 133,28]. 


Mas seu coração está enterrado em Roma I[B 
139,4; H 125,17; G 231,14] - O'Connell morreu 
em 1847, na Itália, voltando de uma peregrinação a 
Roma. Seu coração foi para a igreja de Santa Ága- 
ta (Irish College) em Roma e o corpo enviado a 
Dublin. 


A sepultura dela é ali [B 139,6; H 125,19; G 
231,17] - A esposa de Simon Dedalus, mãe de Ste- 
phen, Mary Goulding Dedalus, falecida em 26 de 
junho de 1903. Ver episódio Telêmaco. 


um lugar traiçoeiro [B 139,20; H 125,36; 6231,35] 
- Odisseu e seus homens se aproximam do Hades 
com “pavor penoso e desagradável” (Odisseia, 
Canto XD). 


No mesmo barco [B 139,28; H 126,4; G 232,6] - 
Isto é, Bloom e Kernan são os únicos enlutados 
presentes a não serem católicos praticantes. 


A cerimônia da Igreja irlandesa [B 139,30; H 126,6; 
G 232,9] - A igreja irlandesa (Church of Ireland), 
contraparte da Igreja inglesa (Church of England), 
anglicana. Nela os ofícios religiosos eram, natural- 
mente, em inglês ao invés de latim. 


Eu sou a ressurreição e a vida [B 139,35;H 126,11; 
G 232,15] - As palavras de Jesus a Marta quando 
ela duvida que ele possa ressuscitar Lázaro, “E dis- 
se-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; ainda 
que esteja morto, viverá” (Jo 11,25) iniciam a ceri- 
mônia fúnebre da Igreja irlandesa e, em latim, em 
1904, a da Igreja católica. A ironia, em detrimen- 
to de Kernan, é que essas palavras, a ocupar um 
espaço significativo no serviço funerário inglês da 
Igreja da Irlanda, tem igual acolhimento no serviço 
fúnebre da Católica Romana, que ele está partici- 
pando. Bloom repete a frase do sr. Kernan e pensa 


na ressurreição dos mortos no Dia do Juízo Final. 
Ver adiante neste episódio [B 140,4; H 126,21; G 
232,25]. 


seis pês por dois [B 139,39; G 232,19] - original 
six feet by two [105,34]. Em referência à cova. Um 
tradutor: “entre quatro tábuas” [H 126,15]. 


Aquela ideia do último dia [B 140,4; H 126,21; G 
232,25] - A Ressurreição e o Juízo Final. O morto 
terá vida eterna. Jesus disse: “Esta é a vontade de 
meu Pai: que todo aquele que vê o Filho e nele crê 


tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último 
dia” (Jo 6,40). 


Pra frente Lázaro! E ele chegou em quinto e per- 
deu o lugar [H 126,22] - Jesus a Lázaro: “Depois 
destas palavras, exclamou em voz alta: “Lázaro, 
para frente” ” (Jo 11,43). Original Come forth, La- 
zarus! And he came fifth and lost the job [105,42]. 
Há aqui um trocadilho entre forth (“Pra frente” na 
frase “come forth, Lazarus”) e “fourth”, o ordi- 
nal “quarto”. “And the Lord commanded Moses 
to come forth but Moses slipped on a banana peel 
and came in fifth”, “E o Senhor mandou Moisés 
ir para a frente (come forth) mas Moisés escorre- 
gou numa casca de banana e chegou em quinto” 
(Cfifth"”). Outros tradutores: “E ele ficou pra trás e 
perdeu o lugar” [B 140,5] e “E ele atrasou e perdeu 
o emprego” [G 232,26]. Parece que esta piada de 
Bloom não é original de Joyce. 


Cada homem procurando à volta seu figado [B 
140,6; H 126,23; G 232,26] - Alusão a Títio que, 
como Prometeu, tem seu fígado sendo perpetua- 
mente devorado por abutre, pois o tecido renasce 
sempre (“Eneida”, Cap VD. Há também humor em 
detrimento âqueles a acreditarem que, quando o 
morto ressuscita no Juízo Final, será reconstituído 
fisicamente como originariamente era. 


troy [B 140,9; H 126,27; G 232,31] - Medida de 
peso usada no sistema britânico, mais para aferir 
Jóias. Onça troy = 31,10 g de ouro puro; libra troy = 
453,5937 g. A medida original era baseada no peso 
de um grão de trigo. Daí a menor unidade ser um 
“orama” (“oramme ”), significando “grão”. Vinte e 
quatro “cramme” = um “pennyweight”, a massa 
de 1 penny, 1/240 da libra troy; vinte pennyweight 
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= uma onça troy; doze onças troy = uma libra troy. 
O “pennyweight” vigeu no Reino Unido até 1971. 


Tudo saiu de primeira [H 126,29] - original Every- 
thing went of A 1 [106,6] - “Primeira classe”. Do 
uso em Lloyds Register, onde a letra “A” indica 
navio novo ou renovado e as lojas de barco são 
classificadas 1 ou 2 a indicar que estão em condi- 
ções boas. Outros tradutores: “Tudo correu às mil 
maravilhas” [B 140,11] e “Correu tudo tranquilo” 
[G 232,33]. 


quinze dezessete áureos anos atrás [B 140,24; H 
127,3; G 233,10] - Maio de 1887. 


Em Mat Dillons na Roundtown [B 140,24; H 
127,3; G 233,10] - Lugar em Teremure, aldeia no 
bairro de Rathfarnhan, nos arredores de Dublin, ao 
sul. 


Wisdom Hely's [B 140,31; H 127,8; G 233,17] - 
Impressor e dono de papelaria. A sequência de 
empregos de Bloom não é clara. Ele diz ter sido 
empregado no Hely”s no ano em que ele e Molly 
casaram (1888) e nele ficou, aproximadamente, 
“seis anos”. 


um espertalhão [G 233,20] - original a coon 
[106,29], “matreiro”, “astucioso”, “esperto”. Nos 
Estados Unidos, depreciativo e ofensivo a um ne- 
gro. Outros tradutores: “um sonso” [B 140,34] e 


“um cara como ele” [H 127,13]. 


John O'Connell [B 141,1; H 127,21; G 233,29] - 
Superintendente do cemitério Prospect, Glasnevin. 


anúncio de Chaves [B 141,40; H 128,22; 6 234,36] 
- Ver episódio Eolo [p.] [B 155,4; H 142,26; G 
251,22]. 


Habeat corpus [H 128,23; G 235,1] - em latim, 
“tenha ele o corpo”. Bloom se equivoca a trocar a 
expressão jurídica Habeas corpus, “tenhas o cor- 
po”, garantia constitucional em favor de quem so- 
fra violência ou ameaça de constrangimento ilegal 
na sua liberdade de ir e vir. Um tradutor [B 142,1] 
transcreveu Habeas corpus. Original habeat cor- 
pus [107,36]. 


Ballsbridge [B 142,2; H 128,25; G 235,3] - Lugar 
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nos arredores de Dublin, a sudeste. (Para disfarçar 
o endereço de Martha Clifford, que é no quadrante 
sudoeste da cidade). Ver relação de personagens . 


Fios prateados entre os cinza [B 142,7; H 128,29; 
G 235,8] - Versão de Bloom de verso da popular 
canção “Silver Threads Among the Gold” (“Fios 
de Prata no Meio do Ouro”), 1873, de E. Rexford e 
Hart Pease Danks (1834-1903), “Querida, eu estou 
ficando velho, / Fios de prata entre o ouro / Hoje 
brilham sobre minha testa, / A vida está indo em- 
bora. / Mas, minha querida, você será, / Sempre jo- 
vem e linda para mim, / Sim, minha querida, você 
será / Sempre jovem e linda para mim”. 


quando os cemitérios bocejam [B 142,12;H 128,34; 
G 235,14] - Palavras de Hamlet (em Hamlet HI, 
11), depois de “A Ratoeira” e antes de ir visitar sua 
mãe: “então agora o verdadeiro tempo mágico da 
noite, / quando os cemitérios bocejam e o infer- 
no respira / contágio para este mundo”. Bloom vai 
pensar nessa frase após meia-noite, ver episódio 
Circe [H 505,14; B 508,17; G 683,24]. Em Hamlet, 
de Shakespeare, “The Mousetrap” (“A Ratoeira”) 
é peça-dentro-da-peça, um jogo, onde Hamlet diz 
a Cláudio, cria suspense, fornecendo uma manei- 
ra para Hamlet saber se lhe estão dizendo a ver- 
dade sobre a morte do Rei Hamlet. Assim, como 
Hamlet aguarda para ver a reação de Cláudio, o 
mesmo acontece com o público. Isso é suspense. 
Durante todo o jogo, praticamente ninguém não é 
o que parece ou, mais especificamente, ninguém 
está fazendo o papel que se espera (Hamlet age in- 
sano, Ofélia, Rosencrantz, Guildenstern, Polônio e 
Cláudio, todos, agem como espiões etc.). Hamlet 
levanta a questão da aparência quando ele insiste 
que outros só podem parecer estar em luto, mas 
ele realmente está de luto. Continuando o tema, 
“A Ratoeira” parece ser apenas um simples entre- 
tenimento, mas na realidade é uma armadilha. E 
Cláudio parece ser inocente para o povo da Dina- 
marca, mas não é. “A Ratoeira” é meio de expor a 
verdade a Hamlet - pelo menos para si mesmo. A 
peça e a reação de culpa de Cláudio para ele darão 
a Hamlet a confirmação da história do Fantasma. 
Isso o libera para matar moralmente Claudio. O 
jogo também põe Claudio em uma pirueta figura- 
tiva, movendo-o para uma oração emocional. O 
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jogo deve concluir quando Hamlet encontra Cláu- 
dio em oração e tem a chance de matá-lo. Não, no 
entanto, porque Hamlet não deseja enviar Cláudio 
para o céu, matando-o enquanto ele se confessa. E 
isso leva ao clímax da peça. Hamlet vai além de 
sua posição na vida, quando ele tenta determinar a 
salvação eterna de outro ser humano. Quando ele 
não mata Cláudio, ele se torna culpado de arrogân- 
cia (atuando acima de uma estação na vida) e ele 
condena a si mesmo e muitos outros. Assim, “A 
Ratoeira” leva diretamente para o clímax. E, em- 
bora o plano de Hamlet funcione - o “rato” é preso 
- e Hamlet ganhe o jogo de gato-e-rato que ele está 
Jogando com Cláudio, a peça-dentro-da peça tam- 
bém leva ao clímax e desgraça de Hamlet. 


Daniel O'Connell [B 142,12; H 128,35; 6 235,15] 
- Ver episódio Nestor [B 59,7; H 41,32; G 133,28]. 


um estranho reprodutor [B 142,14; H 128,36; G 
235,17] - Alusão aos rumores persistentes em Du- 
blin que Daniel OºComnell tinha uma significativa 
quantidade de filhos ilegítimos. 


como um grande gigante da escuridão [B 142,15; 
H 128,37; G 235,18] - Daniel O'Comnell como o 
“fantasma” de Hércules encontrado por Odisseu 
no Hades (Odisseia, Canto XJN). 


certamente se beijariam se devidamente estimula- 
dos [B 142,21] - original still they'd kiss all right 
if properly keied up [108,12]. Outros tradutores: 
“dão lá suas beijocas desde que bem chaveados” 
[G 235,25] e “Ainda assim podiam trepar muito 
bem se se estimulassem convenientemente” [H 
129,3]. 


Prostitutas nos cemitérios turcos [B 142,21; H 
129,4; G 235,26] - No século XIX viajantes nar- 
raram sobre o tamanho dos cemitérios turcos e as 
alamedas de ciprestes neles existentes. Observa- 
ram, com espanto, que algumas áreas desses cemi- 
térios eram usadas como locais da moda para ocio- 
sidade. Outros lugares para encontros de ambos os 
sexos, entre eles pessoas ociosas vindas da França, 
gregos e armênios. Mas não mencionaram “a co- 
modidade de confortáveis cadeiras proporcionadas 
pelas planas lápides”, numa semelhança à nota que 
se segue. 


Amor entre as pedras tumulares, Romeu [B 142,24; 
H 129,7; G 235,28] - Alusão ao título do poema de 
Robert Browning Love among the Ruins (“Amor 
entre as Ruínas”) combinado ao último ato de Ro- 
meu e Julieta quando os dois amantes morrem no 
mausoléu de Julieta. Também se refere à balada 
“Love Among the Roses” (“Amor Entre as Ro- 
sas”) de William H. Delehanty. Spaeth (em “Chore 
um Pouco Mais”, ver neste episódio [B 130,28; H 
116,21; 6221,1]). onde ele disse que a frase “Amor 
entre as rosas” tornou-se praticamente universal. A 
balada é uma canção sentimental de amor. O coro 
termina, “E como nós nos encontramos, / Eu nunca 
vou esquecer, / Foi um amor entre rosas”. 


Terras santas [B 142,32; H 129,14; G 235,36] - 
Bloom está pensando em cemitérios. Mas cabe alu- 
são aos Campos Elíseos que Eneias visita (“Enei- 
da”, canto VN). 


Mais espaço se os enterrassem de pé [B 142,32; 
H 129,15; G 236,1] - Assim reis e guerreiros eram 
enterrados na Irlanda antiga. “Leoghaire, rei irlan- 
dês no tempo de S. Patrício, morreu pagão lutando 
contra Leinster em 463, e por seu próprio desejo 
foi enterrado em pé com sua armadura, encarando 
seus inimigos” (“História da Irlanda”, de Edmund 
Curtis). 


Major Gamble [B 142,36; H 129,20; G 236,6] - 
Arquivista e secretário do cemitério Jerome em 
Dublin. 


judeus, que, disseram, mataram o menino cristão 
[B 142,41; H 129,27; G 236,12] - Bloom está pen- 
sando na repetida acusação antissemita de que os 
judeus matavam crianças e usavam seu sangue em 
diversos rituais. Uma das mais famosas dessas his- 
tórias é a de “Pequeno Santo Hugo de Lincoln”, 
mencionado por Chaucer em “Prioress” Tale” 
(“Conto da Prioresa”). A lenda que Bloom recorda 
(“o sangue penetrando na terra que dá nova vida”) 
se refere a uma atribuída fertilidade desde o iní- 
cio dos tempos cristãos: a criança é “sacrificada” 
para seu sangue adubar um jardim. Ver a canção 
que Stephen canta no episódio Ítaca [H 736,9; B 
739,31; G 975,10]. 


William Wilkinson, inspetor e contador [B 143,3; 
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H 129,28; G 236,15] - Um Sr. Wilkinson apare- 
ce como amigo da família Dedalus em “Stephen 
Hero” de Joyce, presente no funeral da irmã de 
Stephen. 


Os velhos magros são mais resistentes [B 143,7; H 
129,34; G 326,21] - Bloom deve estar pensando na 
conversa entre Hamlet e o coveiro acerca de quan- 
to tempo um cadáver leva na terra para apodrecer. 
O coveiro diz que uns duram pouco, mas outros 
se mantêm por mais de nove anos, desde que se 
a água é evitada. Ver nota adiante “Coveiros em 
Hamlet” [B 143,26; H 130,13; 6 237,5]. 


Mariposas da morte [B 143,10; H 12936; G 
236,23] - Esse inseto tem uma marca como uma 
caveira na parte superior do tórax e é tida como 
prenúncio de morte, supersticiosamente. 


Elas fazem simplesmente girar nossas cabeças [B 
143,15; H 130,2; G 236,29] - Ver episódio Calipso 
[B 96,24; H 81,23; G 179,29]. 


Aquece o fundo de seu coração [B 143,20; H 130,6; 
G 236,34] - original warms the cocles of his heart 
[109,8]. Frase proverbial. P. W. Joyce em “English 
As We Speak It” (“Inglês Como o Falamos”) diz 
que “takes the cockles off your heart” (“acelerar o 
fundo de seu coração”) significa “cheers one up” 
(Calegrar-se”). Explica, fazendo trocadilho com 
a palavra “cockles”, “conchas de moluscos” e 
“cokles of heart”, “fundo do coração”, que “cares 
and troubles clog the heart as cockles clog a ship”, 
“preocupação e aflição entopem o coração como 
conchas de molusco entopem o navio”. 


(hora de fechar) [B 143,22; H 130,8; G 236,36] - 
Hora em que bares e pubs, por determinação legal, 
cerravam suas portas. 


Coveiros em Hamlet [B 143,26; H 130,13; G 
237,5] - Diálogo de Hamlet com coveiro (Hamlet 
V, 1). Dois “palhaços” escavando o túmulo de Ofé- 
lia são envolvidos numa pequena cena cômica. 


O profundo conhecimento do coração humano [B 
143,27; H 130,13; 6 237,6] - O valor literário atri- 
buído a Shakespeare pelo academicismo sentimen- 
tal do século XIX. 
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De mortuis nil nisi prius. [B 143,29; H 130,15; G 
237,9] - Bloom muda a frase latina De mortuis nil 
nisi bonum - “Dos mortos não fale senão coisas 
boas” para De mortuis nil nisi prius - “Dos mortos 
não fale a não ser antes”, dando a entender que 
deveria haver um período de pelo menos dois anos 
de reverência antes que se caçoe dos mortos. “Nisi 
prius”, termo legal para o registro de uma ação 
civil antes de julgada num júri ou numa corte por 
um juiz. Uma tradução seria “se não mais cedo”, 
“se não antes”. 


Viemos enterrar César. Seus idos de março ou ju- 
nho. [B 143,40; H 130,27; G 237,20] - Comentá- 
rio irônico sobre o que disse Marco Antônio em 
sua oração fúnebre para Júlio César na peça “Júlio 
César” de Shakespeare (III, 11). No calendário ju- 
liano, os idos eram os dias do mês usados como 
referência para fixar os outros dias. Os idos eram 
o 15º dia de março, maio, julho e outubro; e o 13º 
nos outros meses. César foi morto nos idos de mar- 
ço (dia 15) e Dignam morreu nos idos de junho 
(dia 13), numa segunda-feira. 


Ora quem é aquele sujeito estranho desengonçado 
ali de capa impermeável [B 144,1; H 130,29; G 
237,24] - Capa mackintosh é uma capa impermeá- 
vel. É um personagem recorrente nos pensamentos 
de Bloom. Relaciona-se na Odisseia com Theo- 
clymenos. Vidente de Argos, de lá é obrigado a fu- 
gir para Pylos, refugiando-se no navio de Telêma- 
co, com ele indo para Ítaca, onde faz presságios. 


Somente o homem enterra. Não, as formigas tam- 
bém [B 144,7; H 130,34; G 237,29] - Popular cren- 
ça, em parte porque muitas formigas fazem ocos 
seus ninhos sob a terra; em parte porque, não to- 
das, espécies de formigas removem restos, inclusi- 
ve corpos mortos, de seus ninhos. 


Digamos que Robinson Crusoé foi fiel à realida- 
de. Bem então Sextafeira o enterrou [B 144,9; H 
130,37; G 237,32] - Do livro “Robinson Crusoé”, 
de Daniel Defoe (1660-1731), onde Sexta-feira 
não enterra Crusoé, que sobrevive e deixa a ilha. 


O" pobre Robinson Crusoé Como pode você ser 
o que é? [B 144,12] - original O, poor Robinson 
Crusoe How could you possibly do so? [109,38]. 
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“Poor Old Robinson Crusoe” (“Pobre Velho Ro- 
binson Crusoé”), “Pobre velho Robinson Crusoé! 
/ Pobre velho Robinson Crusoé! / Eles fizeram um 
casaco, / De uma cabra velha. / Eu me pergunto 
como eles poderiam fazê-lo! / Com um anel de um 
ting tang, / E um anel de um ting tang, / Pobre 
velho Robinson Crusoé!”. Outros tradutores: “Oh, 
pobre Robinson Crusoé Fazer isso pudeste, como 
é” [H 131,1] e “Coitado do Crusoé Roubaram seu 
oboé” [G 237,35]. 


Deposite-me em minha terra natal [B 144,19; H 
131,8; G 238,7] - Alusão a “Jarra de Ponche”, uma 
canção popular irlandesa e a “Quando eu for depo- 
sitada na terra” de Henry Purcell e Nahum Tate, na 
peça “Dido e Eneias”, “Quando eu for depositada 
na terra, / Podem descobrir meus erros / Nenhuma 


angústia em teu peito...”. 


Um pouco de argila da terra santa [B 144,20; H 
131,9; G 238,7] - Muitos judeus atribuíam poder 
ao solo da Palestina. Desejavam lá ser enterrados. 
Não sendo possível, que no caixão fosse posto um 
punhado de solo da Terra Santa, usualmente sob a 
cabeça do falecido. Mas Bloom erra em citar cos- 
tume judeu de serem enterrados no mesmo caixão 
mãe e filho natimorto. 


A casa do irlandês é o seu caixão [B 144,23; H 
131,12; G 238,11] - Bloom dá versão sua do pro- 
vérbio “A casa (de um homem inglês) é seu caste- 
lo”. 


Eu sou o treze... o número da morte [B 144,25; 
H 131,16; G 238,15] - Treze, um número funesto 
tanto no mundo pré-cristão como no cristão. Não 
obstante, uma tradição cristã reforçou essa ideia. 
Atribui-se má sorte ao número porque o décimo 
terceiro comensal na Última Ceia foi Judas, o trai- 
dor. 


tweed [B 144,30; G 238,20] - Tecido de lã e algo- 
dão e também o traje feito com esse tecido. Ver 
episódio Lolo [B 167,23; H 155,36; G 266,30]. 


Mesias [B 144,32; H 131,23; G 238,24] - O alfaia- 
te de Bloom. Mas, na vida real, George R. Mesias, 
alfaiate, com seu ateliê em Eden Quay, na margem 
norte do Liffey, perto de sua foz. 


Está tingido... devia ter retirado esses fios [B 
144,33; H 131,24; G 238,24] - Isto é, a cor púrpura 
não se deveu à lã usada para o tecido, tendo sido 
a roupa tingida após pronta. Os “fios” revelados 
poderiam estar brilhantes com o corante, que a lã 
poderia absorver e difundir. 


Um burro zurrou. Chuva. Nenhum asno assim. 
Nunca se vê um morto [B 145,1; H 131,32; G 
238,33] - original Far away a donkey brayed. Rain. 
No such ass. Never see a dead one [110,25]. Em 
seu “Inglês Como Nós Falamos”, P. W. Joyce es- 
creveu: “Três coisas as pessoas nem sempre veem: 
escocês dobrar o joelho, um burro morto, funeral 
de cigano”. Em “Pickwick Papers” (“O Diário 
Póstumo do Clube Pickwick”), de Dickens (capí- 
tulo 51): “Você nunca vê um burro morto nem um 
mensageiro morto”. Os antigos romanos tinham o 
burro como animal de mau agouro. Bloom associa 
esta crença com a superstição irlandesa de que o 
burro zurrando ao meio-dia prevê chuva. 


Não sentir mais [B 145,10; H 132,1; G 239,7] - 
Alusão à canção “Não ter mais medo do calor do 
sol” em Cymbeline (IV, 11), de Shakespeare. 


Eles querem luz [B 145,13; H 132,5;6G239,11]- As 
últimas palavras de Wofgang von Goethe (1749- 
1832), poeta, escritor e filósofo: “Luz! Mais luz!”. 
Também Anticleia, ao encerrar o encontro, a seu 
filho Odisseu: “mas cuida logo de à luz retornar” 
(Odisseia, Canto XI). 


Observando se seu nariz está afilado se seu queixo 
está caindo se as solas dos pés estão amarelas [B 
145,17; H 132,9; G 239,15] - Superstição: três in- 
dicações de morte iminente. 


Puxe para fora o travesseiro e termine tudo no 
chão visto que ele está condenado [B 145,18; H 
132,10; 6 239,17] - Em “A Terra” (1887), de Emi- 
le Zola, é como o velho camponês morre nas mãos 
de seu filho e nora, que cobiçam sua propriedade. 


O demônio naquele quadro da morte do pecador 
lhe mostrava uma mulher [B 145,20; H 132,11; G 
239,19] - Se Bloom está pensando em algum qua- 
dro com esse tema poderia ser “A dança da morte” 
de Holbein. Mas nessa pintura não há o que Bloom 
descreve. 
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Último ato de Lucia [B 145,22: H 132,13; 6 239,21] - Ópera Lucia di Lammermoor (1835) de Gaetano 
Donizetti (1797-1848), da novela de Sir Walter Scott “The Bride of Lammermmor” (“A Noiva de Lam- 
mermmor”), 1819. A novela tem como tema o “trágico destino” de dois amantes separados, semelhante 
ao de Romeu e Julieta. Conta o amor trágico de Lucia Ashton e Edgardo di Ravenswood, cujas famílias 
estão envolvidos em uma disputa mortal. No III Ato, 1, a heroína, Lúcia, casada contra sua vontade, fica 
louca. Então, o herói, Edgardo que aguarda num cemitério para duelar com o irmão (vilão) de Lúcia 
e está prestes a ir para o lado de Lúcia, é detido pelo capelão Raimundo Bibedent, que o informa que 
Lúcia está expirando. Então declara, “Ainda uma vez mais eu irei te ver” e, ao som de uma ária, comete 
suicídio enquanto o coro em segundo plano pede ao céu por misericórdia e perdão. Como ocorre com 
frequência, a memória de Bloom o engana. Edgardo não se suicida de imediato. Seus lamentos duram 
por muitos mais minutos antes de ele se apunhalar e morrer. Também Bloom cita os trechos anteriores 
erradamente. Faz confusão com o refrão da canção Gentle Annie (“Ana Bondosa”): “devo nunca mais te 
ver”. Na cena final, quando Edgardo nota que Lucia está morrendo e chamou por ele, ele canta: 


Lucia di Lammermoor 


Rivederla ancor Vogli io, 


Revederla e poscia .... 


Até Parnell. O dia da hera se extinguindo [B 
145,25; G 239,24] - original ivy day dying out 
[111,5]. Dia da Hera (Ivy Day) - 6 de outubro, ani- 
versário da morte de Parnell, quando seus seguido- 
res usavam um ramo de hera na lapela. Um tradu- 
tor [H 132,16], “a flor de hera está morrendo”. Em 
“Dublinenses”, “Dia de Hera na Sala do Comitê”. 


Para o repouso de sua alma [B 145,27; H 132,19; 
G 239,27] - O morto, que cumpre penitência no 
Purgatório antes de ir para o Céu, segundo a dou- 
trina católica, se beneficia das orações dos que es- 
tão vivos. 


Fora da frigideira da vida dentro do fogo do pur- 
gatório [B 145,29; H 132,21; G 239,27] - Versão 
de Bloom do provérbio “Fora da frigideira, direta- 
mente no fogo”. 


quando treme de frio no sol. Alguém andando so- 
bre ele [B 145,31; H 132,23; G 239,29] - Alusão a 
antiga superstição que quando se arrepia estando 
ao sol, alguém caminhará sobre seu túmulo e isto 
significa que breve se morrerá. Swift em “Polite 
Conversation” (“Conversa Educada”), no primei- 
ro diálogo, Miss Notable treme e diz: “Senhor, há 
um Corpo andando sobre meu Túmulo”. Partridge 
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Eu quero vê-la de novo, 


Vê-la novamente e então .... 


comenta: “No entanto mais se diz isso quando um 
tremor não tem razão aparente”. 


Em direção a Finglas [B 145,33; H 132,25; G 
239,33] - A aldeia de Finglas está a noroeste do 
cemitério Prospect. 


Mamãe, pobre mamãe, e o pequeno Rudy [B 
145,33; H 132,25; G 239,34] - Depois de ter con- 
sultado Tirésias, Odisseu encontra sua mãe, que 
morrera em sua ausência de Ítaca, bebendo o san- 
gue sacrificial. Ela reconhece o filho e lhe fala. 
Conta que sua mulher e seu filho estão vivos e es- 
tão bem, mas que morrem de saudades dele. Ele 
procura abraçá-la, e Odisseu narra a Alcínoo “mas 
ela fugiu-me das minhas mãos, impalpável / como 
sombra que é” e Odisseu conta ter falado “Mãe, 
por que evitas o abraço em que tanto desejo es- 
treitar-te? Não poderíamos nós, até mesmo aqui no 
Hades, os braços entrelaçar e atenuar, desse modo, 
a tristeza indizível?” (Odisseia, Canto XN). 


Longe dos olhos, longe do coração [B 146,4; H 
132,37; G 240,10] - original out of sight, out of 
mind [111,23], provérbio. 


Prazo de graça [B 146,7] - “Graça” é aquele amor 
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de Deus pelo Homem que fez possível a redenção 
e o arrependimento. E também o tempo permitido 
ao pecador para pagar sua dívida com Deus. 


campo sombrio [B 146,10; H 133,4; G 240,16] - 
Alusão ao Tártaro, que Eneias visita (“Eneida”, ca- 
pítulo VD. Pode ser complementar ao que Bloom 
pensou antes. Ver neste episódio [B 142,32; H 
129,14; G 325,36]. 


Louis Byrne [B 146,20; H 133,15; G 240,28] - Mé- 
dico legista de Dublin. 


Charley, meu amorzinho [B 146,23; H 133,18; G 
240,31] - “Charlie Is My Darling” (“Charlie é 
Meu Querido”), canção jacobita de celebração em 
“The Young Pretender” (“O Jovem Pretendente 
[ao Trono)”, de Charles Stuart (1720-88). Várias 
versões, sendo a mais conhecida de Lady Caroline 
Nairne (1766-1845), “Oh! Charlie é meu querido, 
/ Meu querido, meu querido, / Oh! Charlie é meu 
querido, / O Cavalheiro jovem”. 


Alguém aqui o viu? Ka é dois eles [B 146,37; H 
133,33; G 241,10] - Ver neste episódio [B 130,28: 
H 116,20; G 220,34]. 


cordão umbilical [B 147,12; H 134,9; G 241,27] 
- Ver episódio Telêmaco [B 32,15; H 15,1; G 
103,38]. 


até a sepultura do chefe [B 147,18; H 134,16; G 
241,36] - O chefe é Parnell. O túmulo de Parnell, 
oposto à parede da capela mortuária. Em 1904 não 
havia a estátua, mas rodeado por cerca de ferro, 
coberto de coroas de flores artificiais e cruzes. Par- 
nell corresponde a Agamemnon, cuja sombra é vis- 
ta por Odisseu no Hades (Odisseia, Canto XI). Ver 
episódio Eumeu [B 695,36; H 685,8; G 918,21]. 


Alguns dizem... um dia ele vai voltar novamente [B 
147,23; H 134,21; G 242,3] - Rumor de que Par- 
nell não morrera. Parte porque morreu jovem (45 
anos), parte porque seu corpo não foi visto, sendo 
imediatamente posto no caixão. Uma das versões 
era que estava escondido na África do Sul. Rumor 
muito acolhido face ao sentimento irlandês incli- 
nado a ser contrário às ambições imperiais da In- 
glaterra. 


corações e mãos da velha Irlanda [B 147,32; H 
134,29; G 242,11] - Alusão a canção com esse 
nome de Richard F. Harvey, de livro de W. W. De- 
laney. “Oh! Erin, lar de cenas encantadoras, / Oh! 
terra de amor e canção, / Na alegria mais uma vez o 
meu coração se volta / Para ti tão verdadeira e for- 
te: / Como um pássaro inquieto que se perdeu, / E 
muitas vezes em distantes praias / Eu sonhei anos 
em que foram feitos laços de amor / Com corações 
e mãos da Irlanda” Coro: “Ó amada Erin, boa e 
velha terra, / Esteja perto ou longe, / Eu amo todos, 
teu coração e mão, / Eu amo tua ramagem de trevo: 
/ Corações e mãos da velha Irlanda, / Corações e 
mãos da velha Irlanda, / Oh! amada Eire, boa e ve- 
lha terra, / Eu amo teus corações e mãos”. 


No dia vinte e sete estarei em sua sepultura [B 
147,36; H 134,35; G 242,16] - Cada ano, em 27 
de junho, Bloom visita o tâmulo do pai em Ennis. 


Eu era caixeiro-viajante de linóleo de cortiça [H 
135,1; G 242,23; B 148,2] - Revestimento de soa- 
lho feito de mistura endurecida de óleo de linhaça 
e cortiça impregnando uma lona. O pai de Gerty 
McDowell trabalha para vendedor de linóleo. Ver 
episódios 4s Rochas Ondulantes [p.|] [299,31; H 
294,3; G 426,32] e Nausicaa [p.] [B 412,39; H 
409,1; G 563,12]. 


Eu reembolsei cinco shellings por libra [B 148,2; 
H 135,2; G 242,24] - Indo à bancarrota e poden- 
do somente pagar a cada credor um quarto do que 
devia. 


Panegírico de um cemitério do campo devia ser 
aquele poema de quem mesmo Wordsworth ou 
Thomas Campbell [B 148,4; H 135,4; G 242,26] - 
O autor não é William Wordsworth (1770-1850), 
poeta, ou Thomas Campbell (1777-1844), críti- 
co, e sim Thomas Gray (1716-71). Bloom está 
tentando se lembrar do autor de “Elegy Written 
in a Country Churchyard” (“Elegia Escrita num 
Cemitério Rural”). Cedo Stephen fez alusão a 
esse poema, falando de “os prazeres simples dos 
pobres”: “Com o machado firmemente florestas 
render! /Ambição que respeita o seu esforço ren- 
tável, / Suas alegrias caseiras e destino obscuro; 
/ Grandeza de ouvir o riso de escárnio sem / As 
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histórias puras e simples dos pobres. / A glória de 
heráldica, a pompa do poder, / E tudo o que eles 
trazem, riqueza e beleza / Esperam igualmente a 
hora inevitável: / Os caminhos da glória levando 
para o túmulo.” Ver episódio Proteu [B 76,9; H 
59,12; G 154,9]. 


Velho Dr. Murren... o chamava de lar [B 148,7; H 
135,6; G 242,28] - Há aqui um trocadilho, devido 
à semelhança ao significante “mourner”, “que está 
de luto”. Está sendo usado o nome “Dr. Murren” 


para “morte”. 


acre de Deus [B 148,8; H 135,7; G 242,30] - Du- 
rante muito tempo, entre os protestantes, assim se 
chamava “cemitério”. Expressão de origem alemã. 
Henry Wadsworth Longfellow escreveu um poe- 
ma com este nome, “Eu gosto dessa frase do saxão 
antigo, que chama o terreno do cemitério de acre 
de Deus”. 


Church Times [B 148,10; H 135,10; G 242,31] - 
Semanário da Igreja da Inglaterra, conservador, 
com um grande número de assinantes, como refere 
Bloom. 


Immortelles [B 148,14] - em francês, “imortais”. 
O significado aqui é de uma planta cujas flores po- 
dem ficar secas sem perda da forma e da cor. 


regedor Hooper [B 148,18; H 135,17; G 243,5] - 
John Hooper (de Cork) deu a Bloom uma coruja 
empalhada como presente de casamento. Foi um 
personagem real e seu pai repórter do Freeman's 
Journal. 


Este é o Sagrado Coração: mostrando-o [B 
148,23; H 135,22; G 243,11] - A beata (1904) e 
santa (1920) Margaret Mary Alacoque (1647-90) 
teve repetidas visões de Cristo, ocasiões em que 
ele tomou seu coração, mostrou-o a ela e o pôs 
nela. Foi criada a festa (desde 1882, o segundo 
domingo de julho) e a litania do Sagrado Coração 
para prática de devoção cristã. 


O coração na mão [B 148,23; H 135,22; 6 243,11] 
- Frase proverbial aplicada a pessoa tão cândida 
que não consegue esconder seus pensamentos e 
desejos. Iago em “Otelo” (1,1), de Shakespeare, ci- 
nicamente declara: “Eu não sou o que sou” e suge- 
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re que quando ele parece voltado para fora, ele está 
voltado para dentro: “Eu exibirei meu coração à 
mostra / para as gralhas beliscarem”. 


Será que passarinhos viriam então e bicariam 
como no caso daquele menino com a cesta de fru- 
tas mas ele disse que não porque eles deviam ter 
tido medo do menino. Esse era Apolo [B 148,26; 
H 135,26; G 243,15] - Bloom está tentando lem- 
brar-se do nome do pintor grego Apeles de Cós, do 
tempo de Alexandre o Grande (século IV a.C.), não 
Apolo, mas a história diz respeito a outro pintor 
grego, Zeuxis (morto em c. 400 a.C.), famoso por 
suas pinturas realistas. Plínio o Velho (23-79 d.C.), 
em sua “História Natural” conta várias histórias de 
sua obra realista, incluindo duas sobre uvas. A pri- 
meira envolve uma disputa com Parrásio, na qual 
Zeuxis pintou uvas tão realistas que os pássaros 
bicavam o quadro. Mas, no final, o vencedor foi 
Parrásio, ao pintar uma cortina com tal perfeição 
a enganar o próprio Zeuxis. Plínio diz: “Falou-se 
que Zeuxis também depois pintou uma criança car- 
regando uvas, e quando os pássaros voaram para 
bicarem as frutas como acontecera antes, ele foi 
até o quadro com raiva com aquilo e disse “eu pin- 
tei as uvas melhor que a criança, tanto que se eu ti- 
vesse tido o mesmo sucesso ao pintar a criança, os 
pássaros teriam tido medo dele * ” (Livro XXXV, 
seção xxxvi). Bloom provavelmente está se refe- 
rindo a Apolo devido a Apolodoro, pintor realista 
antes de Zeuxis, do qual este foi um sucessor mais 
brilhante. 


Quantos! [B 148,30; H 135,29; G 243,19] - “E 
após, tão basta multidão seguia, / Que, destruído 
houvesse tanta gente / A morte, acreditado eu não 
teria” (“Divina Comédia”, “Inferno”, 111,55-57). 


Assim como vocês são agora assim certa vez fomos 
nós [B 148,31; H 135,30; G 243,20] - Alusão a ins- 
crição em lápide, muito mais comum no passado 
que agora. Indo ao encontro do que Bloom pensa e 
do que Bello diz (ver episódio Circe [B 588,16; H 
580,11; G 783,15]), podemos supor que a inscrição 
que Joyce tem em mente era alguma coisa como 
“Passantes, que agora estão passando, / Aqui é o 
lugar onde repousamos agora; / Como você é ago- 
ra, um dia nós fomos, / Como somos agora, um dia 
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você será”. Epitáfio de Edward, o Príncipe Negro 
da Inglaterra (1330-76): “Quem passe aqui com lá- 
bios fechados, perto de onde este corpo repousa, 
ouça o que eu vou dizer, dizendo somente o que eu 
sei. Assim como tu és uma vez eu fui: e eu sou o 
que tu serás”. 


Robert Emmet foi enterrado aqui à luz de tochas, 
não foi? [B 149,9; H 136,9; G 244,4] - Orador 
ilustre, líder do Irlandeses Unidos (United Irish- 
men), 1778-1803, tentou obter apoio de Napoleão 
para uma insurreição irlandesa. Atacou o “Dublin 
Castle” (local dos órgãos administrativos) no ve- 
rão de 1803, mas o auxílio francês não aconteceu. 
Fugiu, mas após um mês escondido, retornou a 
Dublin para visitar sua namorada Sarah Curran e 
se despedir. Preso, julgado, condenado por traição, 
enforcado e decapitado, tornando-se mito suas úl- 
timas palavras (ver episódio As Sereias [B 343,5; 
H 337,18; G 477,13]). As circunstâncias de sua 
execução e sepultamento são nebulosas. Até hoje 
não se tem certeza do local em que foi enterrado. 
Bloom diz “Robert Emery” até lembrar o nome. 
Ele deve estar recordando, porque durante o ano 
de 1903, centenário da morte de Emmet, o Uni- 
ted Irisman publicou vários textos acerca do local 
onde ele teria sido enterrado. 


Voyages in China [B 149,15; H 136,16; G 244,12] 
- Bloom se refere a livro com esse nome de “Via- 
tor” (pseudônimo comumente usado por autores de 
livros de viagem). O mais famoso “Viator” foi o 
missionário presbiteriano E. F. Chidell. 


Padres mortalmente contra isso [B 149,17; H 
136,17; G 244,13] - Contra porque cremação im- 
plica em desafio à doutrina de que a carne será res- 
suscitada no dia do Juízo Final. 


Trabalhando com o diabo para outra empresa 
[G 244,14] - original Deviling for the other firm 
[114,26]. Um “devil” é um advogado mais jovem 
que trabalha para outro, assessorando-o. Há aqui 
um trocadilho, pois “devil” é também significante 
para “diabo”. Outros tradutores: “Cozinham para 
outra firma” [H 136,18] e “Advogando para outra 
firma” [B 149,17]. 


Época da peste [B 149,19; H 136,20; G 244,15] - 


Corpos foram queimados em fossas com cal viva 
no esforço para prevenir contágio. 


Febre de covas com cal viva [B 149,19; H 136,20; 
G 244,16] - Não somente as vítimas da peste como 
também corpos de assassinos executados. 


Cinzas às cinzas [B 149,20; H 136,21; G 244,17] - 
Bloom se refere ao Livro das Orações, “Enterro do 
Morto. No túmulo”, “Terra à terra, cinzas às cin- 
zas, pó ao pó, certa a ressurreição e a vida eterna 
através de Nosso Senhor Jesus Cristo” (Gen 18,27; 
Jó 30,19 e 42,6). 


Onde está aquela torre de silêncio de Parsi [B 
149,21; H 136,21; G 244,18] - “A Torre do Silên- 
cio” - ou “Dakhmas” - faz parte dos rituais com 
os mortos no zoroastrismo (“parsi””). Os cadáveres 
são postos na Torre e deixados para serem devora- 
dos pelos abutres. Nas torres há a presença cons- 
tante das aves. Bloom deve ter lido sobre essas tor- 
res em “No rastro do sol”. Ver episódio Calipso [B 
86,16; H 70,36; G 167,10]. 


Afogamento dizem é o mais agradável [B 149,22; 
H 136,23; G 244,19] - Ver episódio Proteu [B 80,7; 
H 63,15; G 158,34]. 


Os portões vislumbraram em frente [B 149,31; H 
136,33; G 244,29] - Eneias se aproxima do fim de 
sua visita ao submundo acompanhado da Sibila, 
sua guia, e encontra a sombra de seu pai, que au- 
gura seu futuro: “O Sono tem duas portas, uma, 
segundo dizem, de chifre, por onde as sombras 
verdadeiras (verae umbrae, os sonhos nos quais 
devemos confiar) encontram uma saída fácil; a ou- 
tra brihante, feita de marfim reluzente, mas pela 
qual os manes só enviam para o céu falsas visões 
(umbrae, as sombras, as almas dos mortos que 
aparecem nos sonhos)”. Anquises, ainda falando, 
acompanha seu filho e também a Sibila e os faz sair 
pela porta de marfim (“Eneida”, Cap VN). 


Enterro da Srº Sinico [B 149,34; H 136,36; G 
244,32] - A morte por acidente da Srº Sinico em 
“Um caso doloroso”, “Dublinenses” é um quase 
suicídio provocado por desilusão amorosa. 


O amor que mata [B 149,34; H 136,36; G 244,33] 
- Embora a ideia de um amor que mata seja muito 
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comum, aqui pode ser eco dos conhecidos versos 
de “Ballad of Reading Gaol” (“Balada da Prisão 
de Reading”), de Oscar Wilde: “Porém todo ho- 
mem mata a coisa que ama” (estrofe 7). 


ela escreveu [B 149,41; H 137,3; G 245,5] - Mar- 
tha Clifford escreveu. 


não vão me pegar ainda dessa vez [B 150,3] - ori- 
ginal are not going to get me this innings [115,8]. 
No críquete, “innings” (“entradas”) compõem as 
jogadas em que uma equipe rebate e a outra arre- 
messa. É mais ampliado no críquete que no base- 
ball. Outros tradutores: “não irão pescar-me desta 
feita” [H 137,6] e “ainda não é nessa temporada 
que vão me pegar” [G 245,9]. 


Garrafas de vidro lapidado de Tântalo [B 150,10; 
H 137,14; G 245,16] - Tântalo, rei mítico da Li- 
dia, foi uma das sombras vistas por Odisseu em sua 
descida ao Hades (Odisseia, Canto XI). Foi punido 
por suas ofensas aos deuses, condenado a, embo- 
ra estivesse em um lugar com árvores frutíferas 
e água, não os comia, pois não podia alcançar os 
frutos, pois os galhos se afastavam dele, e não con- 
seguia saciar a sede, consoante a água escorrer por 
seus dedos. Aqui, no texto, a metáfora de Tântalo é 
representada por um suporte contendo decantado- 
res de vidro lapidado que, embora aparentemente 
soltos, não podem ser removidos até que se levante 
a barra com sulcos que prendem as tampas. 
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Ficou zangado [B 150,11] - original Got his rag 
out [115,16], gíria para “ser fanfarrão, gritão, gran- 
de ameaçador”. Outros tradutores: “Fez uma cena” 
[H 137,15] e “Subiu nas tamancas” [G 245,18]. 


eu o enfrentei com disposição... a forma irregular 
da bola [B 150,12; H 137,16; G 245,19] - Um jo- 
gador marca em bocha colocando a bola mais perto 
da bola-alvo (“bolim”) do que o adversário con- 
segue. Aparentemente, Bloom conseguiu, em uma 
lançada acidental, que sua bola fizesse uma curva, 
dando um “efeito”, conseguindo passar por dentro 
de onde estava a bola de Menton, não tendo esta 
impedido a progressão da bola de Bloom. 


Ódio à primeira vista [B 150,14; H 137,18; G 
245,21] - Versão de Bloom do provérbio “Amor à 
primeira vista”. 


sacudiu a cabeça em sinal de aquiescência [B 
150,30; H 137,35; G 246,2] - No Hades (Odisseia, 
Canto XI), Odisseu encontra as sombras de vários 
de seus companheiros da guerra de Troia, incluin- 
do Ajax, que se recusa a falar com ele, por ter fica- 
do zangado a não ter herdado as armas de Aquiles 
quando este morreu. Thetis, a mãe de Aquiles, e 
Pallas Athena decidiram a favor de Odisseu. Ajax, 
então, enfurecido, ficou louco e destruiu o reba- 
nho dos aqueus, pensando estar matando troianos. 
Descobrindo o erro, se matou (“Ajax Furioso”, de 
Sófocles). 
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EOLO 
12 horas Cena: O jornal Órgão:Pulmão Ciência: Retórica Cor: Vermelho 
Símbolo: Editor Técnica: Entinemática* 


*A técnica é constituída de debates, mas apenas retóricos, carentes de rigor formal - excluindo premissas 
- € teórico - utilizando argumentos apenas prováveis. Um entimema é um silogismo no qual uma pre- 
missa não está explicitamente afirmada. Ou um argumento somente de probabilidade, não sem dúvidas. 


Odisseia. No Canto X, após o infeliz encontro com os ciclopes, Odisseu chega a Eólia, governada por 
Éolo, que Zeus fez “guardião dos ventos”. Éolo acolhe amigavelmente Odisseu e o ajuda em sua viagem 
de regresso a Ítaca, confinando em uma sacola de couro todos os ventos tempestuosos e desfavoráveis, 
guardado por Odisseu em seu navio. Faz recomendações insistentes a Odisseu que não a abra em hipó- 
tese alguma. Mas, já próximo de Ítaca, aproveitando um momento de descanso de Odisseu, seus com- 
panheiros, pensando o saco conter escondido um tesouro, abrem-no, liberando os ventos tempestuosos, 
que devolvem os barcos à praia de onde haviam partido. Odisseu recorre de novo a Éolo, mas é repelido 
rudemente e expulso da terra do guardião dos ventos, como punição a seus companheiros terem provo- 
cado a ira dos deuses e Odisseu ser “um homem que os deuses abençoados detestam”. 


Ulisses. Igualmente a Odisseu, Bloom é bafejado pela sorte. A proposta de um anúncio para a empresa 
Chaves, que ele apresenta a Myles Crawford, editor do Freeman, é inicialmente aceita, implícita e cor- 
dialmente, a depender de uma condição imposta pelo jornal. A condição é aceita por Chaves. No entanto, 
quando Bloom regressa com a resposta positiva, é recebido por um Crawford que, inesperadamente, o 
trata com rispidez e grosseria, ignorando a aquiescência anterior. Joyce parodia a fúria dos ventos com o 
barulho das máquinas da sala de imprensa — o ininterrupto “SIt”, “Slt”, ao qual se juntam os gritos dos 
pequenos vendedores de jornal, as portas a baterem, as pessoas a correrem, aos empurrões, tendo como 
pano de fundo o barulhar dos bondes na rua e o retinir de suas sinetas. Paródicos também os estilos dis- 
tintos dos debatedores, com riqueza de figuras retóricas, sugerindo a diversidade das pessoas que entram 
no jornal. Bloom é angariador de anúncios, em inglês, “canvasser”. O termo é associado a “canvas”, 
vela de navio, imagem conexa a “vento”. Vermelho é a cor associada a este episódio. É óbvia sua ade- 
quação ao tema, com as acrobacias com panos vermelhos dos novos jornaleiros, agitando bandeiras e 
esquentando o sangue, para estimular a circulação. No episódio ficamos sabendo de dois assassinatos. 
Existem referências aos carros vermelhos do Correio Real Britânico, bem como às bochechas rubras do 
tenor Mario e ao “Murray Vermelho”, um empregado do Freeman. O sangue de Stephen é “cortejado 
pela graça da linguagem”, e ele enrubesce. O editor Crawford tem um “rosto de bico escarlate”, coroado 
por uma crista de cabelo emplumado; seu chapéu de palha “faz uma auréola para sua face escarlate”. 
Tem muito de pássaro em sua aparência. Ele é um deus pássaro, coroado pela lua. Ele anda em espasmos, 
desengonçado, como um pássaro de pernas compridas, símbolo da arte retórica, com pescoço de fuso e 
corpo pesado, um flamingo escarlate. Correspondências: Éolo - Crawford; Incesto (Éolo casou suas seis 
filhas com seus seis filhos) - jornalismo; Ilha flutuante (de Éolo, descrita por Homero como “à deriva 
sobre o mar, tendo à sua volta um muro de aço infrangível, com um rochedo escarpado onde se ergue o 
palácio de Éolo”) - a imprensa. 


coluna de Nelson [B 151,2; H 138,8; G 246,15] - Blackrock... Palmerston Park [B 151,4; H 138,9;G6 
Terminal central e ponto de partida de bondes de 246,17] - Nomes de algumas linhas de bonde que se 
Dublin. Ver episódio Hades [B 128,5; H 113,3; G iniciavam da Coluna de Nelson. 

217,26]. 
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Blackrock, Kingstown e Dalkey [B 151,4; H 138,9; 
G 246,17] - Comunidades suburbanas na baía de 
Dublin, cinco, seis e oito milhas respectivamente a 
sudeste do Centro. 


Companhia Unida de Bondes de Dublin [B 151,8; 
H 138,13; G 246,21] - O nome usual para as três 
companhias que exploravam o serviço de bondes. 


correio geral [B 151,18; H 138,22; G 247,2] - Em 
frente à Sackville (atual O"Connell) Street, entre 
Henry Street e Princes Street North, a sudeste da 
Coluna de Nelson, que fica no meio da rua. 


as iniciais reais ER. [B 151,22; H 138,25; G 
247,5] - Edward Rex: Eduardo VII. 


depósitos de Prince [B 151,26; H 139,5; G 247,11] 
- Depósito de mercadorias na Prince”s Street North, 
a meio caminho entre o correio geral e as redações 
dos jornais Freeman 5 Journal e Evening Telegraph. 


Red Murray [B 151,28; H 139,7; G 247,12] - Ape- 
lido de John Murray, tio de Joyce. 


Alexandre Chaves [B 151,28; H 139,7; G 247,12] 
- Comerciante. Foi jurado no julgamento do caso 
Child. Ver episódio Hades [B 133,29; H 119,27; G 
224,26]. 


Telegraph [B 152,2; H 139,9; G 247,14] - A reda- 
ção do Telegraph ficava no mesmo prédio que a do 
Freeman Journal. Este, matutino, e o Telegraph 
vespertino. 


escritório de Ruttledge [B 152,3; H 139,10; G 
247,15] - Diretor comercial do Freeman 5 Journal. 


Davy Stephens [B 152,4; H 139,10; G 247,16] - 
Personagem conhecido em Dublin, autointitulado 
“príncipe dos vendedores novos” e apelidado de 
“Sir” Davy Stephens. Possuía uma banca de jornal 
na Kingstown (hoje Dun Laoghaire) e teve o mo- 
nopólio de vendas para os passageiros dos botes. 


O ilustre William Brayden [B 152,17; H 139,24; 
G 248,1] - William Henry Brayden (1865-1933), 
advogado irlandês e editor do Freeman Journal. 


Nosso Salvador: rosto oval emoldurado de bar- 
ba: conversando na penumbra. Maria - Marta [B 
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152,34; H 140,8; G 248,22] - Bloom está nova- 
mente pensando nas pinturas artísticas de Cristo na 
casa de Maria e Marta. Ver episódio Os Lotófagos 
[B 109,37; H 94,36; G 195,20]. 


Mario o tenor [B 152,36; H 140,10; G 248,26] 
- Giovanni Matteo, Cavaliere di Candia (1810- 
83), tenor italiano, com nome artístico “Mario”. 
Cantou várias vezes como Lionel em “Martha” 
de Flotow, incluindo sua apresentação no Covent 
Garden pela última vez em 1871. Ele se aposentou 
em 1871, quando Bloom tinha somente cinco anos 
de idade e seria impossível Bloom se recordar. 


Em Martha [B 153,2; H 140,15; G 248,29] - Mar- 
tha, oder der Markt Von Richmond. Ópera ligeira 
em quatro atos de Friedrich von Flotow (1812-83). 
Foi apresentada primeiramente em Viena a 25 de 
novembro de 1847 e, em alemão, na Inglaterra, 
no teatro Drury Lane, em 4 de junho de 1849. A 
ária que Bloom pensa é “M'Appari”, cantada por 
Lionel no IV Ato. Enredo: No Ato I, Lady Harriet 
Durham, uma dama de honra da rainha Anne da 
Inglaterra se disfarça como “Martha”, uma criada, 
e com sua criada Nancy, também disfarçada, vai 
à feira de Richmond Country para escapar por al- 
gum tempo da vida inútil da corte. Ato II: Na feira, 
“Martha” e Nancy encontram Lionel e Plunkett, 
dois fazendeiros abastados que vieram à feira para 
contratar criadas. As duas inadvertidamente assi- 
nam um contrato como suas criadas. Ato III: na 
fazenda, trapalhadas no trabalho e no amor. Ruido- 
samente, Plunkett-Nancy, de modo patético, Lio- 
nel-“Martha”, cujo relacionamento é mostrado por 
canção de Martha: “Esta é a Última Rosa do Ve- 
rão”. Então as duas fogem de volta à corte. Ato IV: 
Lionel lamenta-se cantando “M'appari” (ver epi- 
sódio As Sereias [B 303,28; H 297,17; G 430,28), 
e Plunkett e Lionel acidentalmente encontram 
Lady Harriet e a elegante Nancy. Novamente as 
duas fogem. Ato V: Lionel perde a razão como re- 
sultado de sua aflição não reagindo nem mesmo 
quando se torna conde de Derby ou quando Lady 
Harriet o visita. No final, Nancy e Plunkett ence- 
nam uma repetição do encontro na feira de Rich- 
mond; Lionel, ao encontrar sua “Martha” recobra 
a razão. Casamento, final feliz. 
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Ve-em tu que estás perdida, / Ve-em tu que és que- 
rida! [B 153,5; H 140,16; G 248,30] - Em “Mar- 
tha”, “Lamento de Lionel” (Ato IV), copiado de 
uma canção popular do século XIX, “Para sempre 
perdida, eu te amo! / Doce como um sonho, / Ra- 
pidamente veio como rapidamente foi. / Tu és tudo 
que desejo! / Vem tu que estás perdida, / Vem tu 
que és querida; / Traga a alegria que antes conheci; 
/ Vem tu que estás perdida, / Vem tu que és querida, 
/ Serás minha eternamente”. 


Sua graça telefonou duas vezes esta manhã [B 
153,6; H 140,19; G 249,2] - O reverendo William 
J. Walsh (1841-1921), arcebispo de Dublin. O “sua 
graça” é uma maneira irônica de falar do editor 
Thomas Sexton. Ele, um adepto de Parnell, culti- 
vou rixa prolongada com o arcebispo porque o reli- 
gioso condenou Parnell à época de um escandaloso 
divórcio. O jornal de Sexton, o Freeman 5 Journal, 
e o Evening Telegraph davam pouco destaque às 
atividades do arcebispo Walsh e grande cobertura 
às do arcebispo de Armagh, Michael Cardinal Lo- 
gue (1840-1924). 


cilindros retinindo [H 140,32] - original clanking 
drums [118,15]. Os efeitos do som são similares da 
diária “festa real ... e sons que flautas tocam ... por 
toda parte dos pátios vazios” no palácio de Éolo 
(Odisseia, Canto X). Outros tradutores: “tambores 
tinidos” [G 249,17] e “rotativas estrepitantes” [B 
153,20]. 


gabinete de leitura de Nannetti [B 153,23; H 
140,33; G 249,17] - Joseph Patrick Nannetti (1851- 
1915), político e tipógrafo ítalo-irlandês, apelidado 
“Nannan”. Foi diretor do Dublin College Green de 
1901 a 1915, como também membro da Corporação 
de Dublin. Foi prefeito de Dublin em 1906-07. O 
Evening Telegraph publicou que ele, às 14 horas do 
dia 16 de junho de 1904 questionou no Parlamento a 
proibição de esportes irlandeses no Parque Phoenix. 
Joyce transfere esse evento para o dia seguinte. 


Irlanda meu pais [B 154,1; H 141,14; G 250,5] 
- Quem devia ser qualificado como verdadeiro ir- 
landês foi um assunto muito debatido nas colunas 
do United Irishman de Arthur Griffith, fundado em 
1901. Os puristas arguíam que “somente galeses” 


seriam irlandeses legítimos. Outros (como Osbor- 
ne Davis, 1814-45), de visão mais liberal, que nas- 
cidos na Irlanda poderiam ser aceitos. A aceitar os 
puristas, Parnell, Namnetti, Yeats, Synge, Swift e 
muitos outros, e, naturalmente Bloom, não seriam 
irlandeses. A questão ainda é discutida hoje. Mui- 
tos puristas ainda perguntam: “Por que americanos 
têm em tão alto apreço Yeats, quando ele não é um 
dos nossos?”. 


aquele trabalhador de trabalho diário [B 154,3;H 
141,16; G 250,6] - Nannetti arguiu que ele não era 
um político profissional mas um trabalhador que 
adotou uma carreira política por debaixo do pano. 


da gazeta oficial [B 154,5; H 141,18; 6 250,9] - A 
Dublin Gazette, publicada por uma agência inglesa 
(His Majesty s Stationer s Office), editada às terças 
e sextas-feiras, incluía notícias “oficiais”. Além 
dessas, as que Bloom chama “notícias velhas”. 


A rainha Ana morreu [B 154,5; H 141,18; G 250,9] 
- Comentário ofensivo dirigido a divulgador de no- 
tícias velhas. Originou-se do fato de Joseph Addison 
(1672-1719) ter anunciado a morte da rainha Ana 
nas páginas de The Spectator dias depois do acon- 
tecido. Uma frase similar ocorre em “Polite Con- 
versation” (“Conversa Educada”) de Swift, quando 
Lady Smart diz “Quais são as notícias, Sr. Neve- 
rout?” e Neverout responde, “Notícias, Madame, a 
rainha Elizabeth morreu”. 


Propriedade situada na região de Rosenallis, 
baronato de Tinnachinch [B 154,6; H 141,19; 6 
250,11] - Tinnachinch House on the Dargle, no 
condado de Laois (antigamente condado Queens), 
foi concedida a Henry Grattan (1740-1820), orador 
e político irlandês, pelo Parlamento irlandês em 
1797. Ele foi líder em várias campanhas para con- 
seguir a independência legislativa em 1780. Apo- 
sentou-se em 17797, mas retornou à atividade para 
se opor ao Ato de União e compor o Parlamento 
quando se deu o Ato que transferiu o poder legis- 
lativo irlandês para Londres. As frases que Bloom 
recorda têm o estilo (de notícias sem consistência) 
dos anúncios que a Dublin Gazette publicava. 


A todos aqueles... exportados de Ballina [B 154,7; 
H 141,21; G 250,12] - O Weekly Freeman tinha 
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uma coluna chamada “Notícias do Mercado”, que 
trazia, em linguagem do tipo que Bloom recorda, 
vendas de rebanhos em Dublin e arredores. Ballina 
é uma cidade comercial e porto de mar relativa- 
mente de pequena importância na costa oeste da 
Irlanda no condado Mayo. 


notas sobre a natureza [B 154,9; H 141,23; G 
250,14] - O Weekly Freeman tinha uma página 
voltada a “notas da natureza”, direcionada à agri- 
cultura e à pecuária. 


Cartuns [B 154,10; H 141,23; G 250,15]- O Weekly 
Freeman tinha uma seção chamada “Nosso Car- 
toon”. Não tinha caricaturas, mas versos ou letras de 
música (tipo jingles), comumente de sátira política. 


A história semanal... tio Toby para as crianças pe- 
queninas [B 154,10; H 141,24; G 250,15] - Refere- 
-se ao perfil da matéria de alguns jornais e revistas. 
Depois de “Pat e Mike”, figuras cômicas tradicio- 
nais irlando-americanas, um galo e um boi, ou tou- 
ro irlandês - uma justaposição mental de ideias que 
davam a sensação de não haver senso de conexão 
(ver episódios O Gado do Sol [B 460,38; H 459,7; 
G 624,32] e Proteu [B 67,201). Em 1904, o Weekly 
Freeman tinha uma seção chamada “Tio Remus ”, 
incluindo quebra-cabeças, jogos e ensaio de com- 
petição para crianças. 


Perguntas de caipiras ... tratamento para flatu- 
Iência [B 154,11; H 141,25; G 250,17] - Uma das 
secções do Weekly Freeman chamava-se “Cartas 
dos Leitores”. Trazia perguntas como a referida 
por Bloom. 


A coluna social Quase só fatos. Quase só fotos 
[G 250,20] - original The personal notes M. A. P 
Mainly all pictures [119,8]. M(ainly). A(about). 
Pfeople). Publicação semanal barata editada cada 
quarta-feira por T. P. O"Comnor. O semanário se- 
gundo ele mesmo: “o melhor, o mais animado, o 
mais brilhante, na sociedade durante a semana”. 
Bloom diz “Quase só fotos”, mas não se refere 
a essa seção mas às fotos estampadas em suple- 
mentos que eram a principal atração das edições 
dominicais do Weekly Freeman e National Press 
nas primeiras décadas do século XX. Outros tra- 
dutores: “A nota pessoal E.S.F. Essencialmente só 
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fotografias” [B 154,13] e “Notas pessoais F. D. T. 
Fotos dizem tudo” [H 141,28]. 


Casamento duplo de irmãs... Cuprani também, 
impressor [B 154,15; H 141,30; G 250,21] - Uma 
segunda geração de dublinenses de origem italia- 
na, Menotti Vincent (Tony) Caprani (não Cupra- 
ni), cerca de 1869-1932, foi membro da União de 
Impressores do Freeman s Journal no final do sé- 
culo XIX. De acordo com artigo de um seu neto, 
ele e um irmão casaram com duas irmãs OºConnor 
numa mesma cerimônia dupla, que Bloom relem- 
bra. 


Mais irlandês do que os irlandeses [B 154,17; H 
141,31; G 250,23] - em latim, Ahibernices ipsis hi- 
bernior, em gaélico, nior gaelaí na gaeil féin, tem 
sido aplicada essa expressão àqueles novos chega- 
dos à Irlanda e que se comportavam mais chovi- 
nistas que os nativos. No caso, mesmo de origem 
italiana, contrariando a ideia de alguns irlandeses 
(ver neste episódio [B 154,1; H 141,14; G 250,4]). 


Em breve o chamará de meu senhor prefeito [B 
154,25; H 142,5; G 250,33] - Nannetti se tornou 
prefeito de Dublin em 1906. Ver neste episódio [B 
153,23; H 140,33; G 249,15]. 


Long John [B 154,25; H 142,5; G 250,34] - Fictí- 
cio subdelegado de Dublin. Em “Grace”, “Dubli- 
nenses”, o maior construtor da cidade. 


Meagher [B 154,40; H 142,20; G 251,16] - pub na 
Earl Street North, no centro de Dublin, na margem 
norte do Liffey. 


A Casa de Chaves [B 155,31; H 143,12; 6 252,12] 
- Bloom queria fazer um trocadilho com a palavra 
“chaves” e a “Casa de Chaves” - Câmara de Depu- 
tados da ilha de Man, a qual, apesar de estar sob a 
autoridade da Coroa Britânica, tinha o seu próprio 
parlamento, sendo assim um símbolo de autono- 
mia política (Home Rule). O Parlamento, chamado 
“de Manx”, tinha 24 eleitos. Desde 1820, essa ilha 
no Mar da Irlanda não estava sujeita aos atos do 
Parlamento da Inglaterra. A Casa inicialmente uma 
oligarquia, após 1866 os membros passaram a ser 
escolhidos por eleição. “Chaves” aponta ao “Poder 
das Chaves”, o poder supremo do governo da Igre- 
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ja Católica investido no papa como sucessor de S. 
Pedro (Mt 16,19). 


Duas chaves cruzadas [G 252,13; H 143,13; B 
155,32] - O emblema da Câmara da Ilha de Man. 


voglio [B 156,6; H 143,27; G 252,28] - Ver episó- 
dio Calipso [B 93,9; H 78,3; G 175,25]. 


Kilkeney [B 156,11; H 143,32; 252,33] - Cidade 
num condado a sessenta e quatro milhas ao sul-su- 
deste de Dublin. 


a carta do arcebispo [B 157,4; H 144,27; 6 254,4] 
- Ficção, pois não aparece na edição do Freeman 
nem do Evening Telegraph de 16 de junho de 1904. 


agosto... mês de exposição de cavalos. Ballsbridge 
[B 157,18; H 145,6; G 254,18] - Ballsbridge fica 
nos arredores de Dublin, a sudoeste. A exposição 
se deu de 23 a 26 de agosto de 1904. 


Encarregado do dia [G 254,21] - original Dayfa- 
ther [122,6], Delegado sindical (Em inglês, “father 
ofa chapel”, em jornal, reunindo impressores. O 
nome “chapel” se deve a que os impressores, em 
seu início, eram controlados pela Igreja), indicado 
por determinado período de tempo para tratar de 
assuntos de interesse da classe. Outros tradutores: 
“Um registro-do-dia” [B 157,21] e “Um arquivo 
vivo” [H 145,9]. 


retirada de afogados [B 157,26; H 145,14; G 
254,26] - Ver episódio Proteu [B 79,32; H 62,39; 
G 158,19]. 


Em sua máquina de costura na sala de estar [B 
157,29; H 145,17; G 254,30] - Ela deve trabalhar 
com pagamento por peça costurada ou é costureira 
autônoma. 


Feiosa Jane, sem nenhuma maluquice na cabeça 
[B 157,29] - original Plain Jane, no damm nonsen- 
se [122,14], palavra proverbial para mulher cujas 
maneiras e roupas são simples, a ponto de mostrar 
severidade. Depois, esse termo passou a designar 
“jane” ou “Jean”, sarja de algodão usada para 
confecção de guarda-pó. Outros tradutores: “Jane 
simplória, sem caraminholas” [H 145,17] e “Ma- 
riamijona, sem gracinhas” [G 254,30]. 


E Era a Festa da Páscoa [B 157,31; H 145,19; G 
255,1] - “E estava próxima a páscoa dos judeus” 
Jo 6,4; 11,55). 


seu livro Hagadah [B 157,35; H 145,22: G 255,5] - 
nam - hagadá. Em hebraico, “narrativa”, “relato”, 
“saga”. É lido no primeiro dia da Páscoa hebraica 


e conta a história da saída do Egito. 


Pessach [B 157,36; H 145,23; 6 255,6] - Nome dado 
à Páscoa judaica. Em hebraico, nos - Pessach “pu- 
lar”, “omitir”. A casa onde o lintel estivesse pintado 
de sangue do cordeiro abatido seria omitida pelo anjo 
vingador, saltando-a, não matando o primogênito, 
pois somente os dos egípcios deviam ser assassina- 
dos, “E o sangue será para vós por sinal, sobre as 
casas em que estejais lá, e verei o sangue e saltarei 
sobre vós, e não haverá em vós a praga do destruidor, 
quando Eu ferir a terra do Egito” (Ex 12,13). 


O ano que vem em Jerusalém [B 157,36; H 145,23; 
G 255,7] - n5wn2 nan mva - bashanah haba 'ah 
bYerushalaim — Conclusão do ritual da primeira 
noite da Páscoa judaica. 


que nos tirou das terras do Egito para a casa da 
servidão alleluia. [B 158,1] - Versão equivocada 
ou irônica de Bloom de frase sempre repetida do 
Antigo Testamento: “... dia em que saíste do Egito, 
da casa da servidão” (Ex 13, 14). Outros traduto- 
res: “como saimos da terra do Egito e entramos na 
casa da servidão aleluia” [H 145,25] e “e nos trou- 
xe da terra do Egito para a casa da servidão ale- 
luia” [G 255,8]. Ver episódio Nausicaa [B 438,19; 
H 453,24; G 596,3]. 


Aleluia [B 158,2; H 145,26; G 255,9] - em latim, 
“louvado seja Deus”. Esta é a forma latina e grega 
do hebraico 527 - Halleluyah — “Louvemos bem 
alto o Eterno”. A palavra ocorre várias vezes na 
Hagadá, lida durante a celebração da Páscoa. 


Shema Israel Adonai Elohenu [B 158,2; H 145,26; 
G 255,9] - em hebraico - WºnDR CINTR DRI? VAU 
Shema' Israel "Adonai "Elohenu — “escuta, 6 Is- 
rael, Adonai nosso Deus” (Dt 6, 4). Início da ora- 
ção Shema *. 


Não, essa é a outra [B 158,2; H 145,26; G 255,10] 
- Bloom corrige-se, lembrando que o Shema não 
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faz parte do Pessach. Bloom associa ao segundo 
seder, quando realmente não se inclui em nenhum. 
É mencionado em uma pequena história acerca 
de alguns rabinos falando sobre a saída do Egito: 
“Nossos mestres, o tempo chegou para a recitação 
do Shema “ da manhã”. O Shema * é parte diária dos 
ofícios matinal e vespertino da sinagoga. 


Então os doze irmãos, filhos de Jacó [B 158,3; H 
145,27; G 255,10] - Além da descrição da saída do 
Egito, são referidos, na leitura da Hagadá, os filhos 
de Jacó. Bloom associa os doze filhos de Jacó (Gen 
35, 22-27) com as doze tribos de Israel. Durante 
o Seder [70], “ordem”, no sentido e método. No 
Pessach, trata-se de “ordem“ (“cerimonial”), atra- 
vés do qual se celebra o momento. Também assim 
é chamado o jantar especial do Pessach, quando 
são feitas perguntas: “Quem sabe isto?”, sendo a 
primeira pergunta, “Quem sabe o que são treze?” - 
“Treze são os atributos do Eterno”; doze, as tribos 
de Israel; onze, as estrelas do sonho de Jacó; dez, 
os mandamentos; nove, os meses de gravidez; oito, 
os dias para a circuncisão; sete, os dias a contar 
para o Shabat; seis, as ordens da Mishná; cinco, 
os livros da Torá; quatro, as matriarcas; três, os pa- 
triarcas; duas, as tábuas da Lei; um é nosso Deus 
nos Céus e na Terra. 


E então a ovelha e o gato e o cachorro e o bas- 
tão e a água e o açougueiro. [B 158,3; H 145,27; 
G 255,11] - Canção em aramaico, Nº7a mM - Chad 
Gady'a, “um cabrito”, cantada no final da Páscoa. 
É uma canção infantil que fala de um cabrito que 
foi comprado pelo pai de uma criança e que gato, 
cão e outros animais vêm e comem. É interpretada 
como a história de sucessivos impérios - Egito, As- 
síria, Babilônia, Pérsia - (os animais predadores), 
que devastaram e se apossaram das terras dos ou- 
tros povos. O que mais foi atacado e mais sofreu 
foi o povo de Israel (o cabrito). No final, a canção 
fala na destruição do anjo da morte e, nesse dia, o 
Altíssimo estabelecerá seu reino e Israel viverá a 
perfeita redenção na Terra. 


A prática leva à perfeição [B 158,9; H 145,32; G 
255,16] - Este provérbio data de 1560. 


casa de Citron [B 158,13; H 146,4; G 255,22] - Ver 


172 


episódio Calipso [B 89,24; H 74,9: G 171,8]. 


Thom |[B 158,19; H 146,10; G 255,27] - Impressor 
e editor do Dublin Gazette, publicado pela autori- 
dade real às quartas e quintas-feiras, com notícias 
dos atos do governo. 


Cidralimão? Ah o sabonete [B 158,21; H 146,11; 
G 255,29] - O cheiro associa o sabonete com o 
limão [annK - “etrog], uma das Quatro Espécies, 
com sabor e cheiro, que representa as pessoas que 
têm instrução e procuram ajudar o próximo, no ri- 
tual da Festa dos Tabernáculos - Sucot, 15 a 22 de 
Tschrei. Ver episódio Calipso [B 89,31; H 74,16; 
G 171,16]. 


Erin, gema verde do mar prateado [B 158,31; H 
146,22; G 256,9] - Nome arcaico/poético da Irlan- 
da. Alusão à canção “Let Erin Remember the Days 
of Old” (“Deixe Erin Recordar os Dias de Anti- 
gamente”) de Thomas Moore. A primeira estrofe 
termina, “Antes que a joia esmeralda do mundo 
ocidental / Seja posta na coroa de um estrangei- 
ro”. Há também a canção “When Erin First Rose” 
(“Quando Erin Primeiro se Ergueu”) do poeta, es- 
critor político e médico William Drennan (1754- 
1820), a primeira estrofe, “Quando Erin primeiro 
levantou-se do imenso e escuro pântano, / Deus 
abençoou a ilha verde e viu que era bom; / A esme- 
ralda da Europa, que brilhava e brilhava, / No anel 
do mundo a pedra mais preciosa”. Na quinta estro- 
fe é usada a expressão “Ilha Esmeralda”, sendo a 
mais antiga ocasião a ser usada. Em “Ricardo II”, 
(II, 1) de Shakespeare, John of Gaunt descreve a 
Inglaterra como “Esta pedra preciosa posta no mar 
prateado”. 


O fantasma anda [B 158,32; H 146,23] - Origi- 
nal The ghost walk [123,16], gíria teatral para: “os 
salários vão ser pagos”. Alusão ao que aconteceu 
durante um ensaio de Hamlet por uma companhia 
que atrasou o salário dos atores. Quando (1, ii) um 
ator disse “Talvez ele [o Fantasma] aparecerá no- 
vamente”, o ator interpretando Horácio em lugar 
de dizer “Eu garanto que ele vai”, responde, “Não! 
Eu aposto que se o Fantasma andar de novo até 
nossos salários serão pagos”. Um tradutor: “Che- 
gou /'argent” [“dinheiro” em francês] [G 256,10]. 
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professor MacHugh [B 158,33; H 146,23; G 
256,10] - Um retrato parcial de Hugh MacNeil, 
“um dos conhecedores da linguagem clássica mo- 
derna, inteligente e preguiçoso”. Em outras pala- 
vras, um professor incompleto. 


Andou misturando as bebidas [G 256,27; B 159,10; 
H 147,3] - Popularmente julgado o caminho curto 
e rápido para ficar bêbado. 


O seio melancólico e a folhagem atamancada [B 
159,13] - original The pensive bosom by the ove- 
rarching leafage [123,34]. Outros tradutores: “O 
seio medita na bunda e a folhagem ai que nada [G 
256,31] e “o seio merencorio e a sobre arcuada fo- 
lhagem ” [H 147,6]. 


E Xenofonte olhou para Maratona — disse o Sr. 
Dedalus olhando novamente da lareira para a ja- 
nela — e Maratona olhava para o mar [B 159,15; 
H 147,8; G 256,33] - De George Gordon, lor- 
de Byron (1788-1824), “As ilhas da Grécia”, em 
“Don Juan” (canto III, após a estrofe 86, “As 
montanhas olham Maratona — / E Maratona olha o 
mar”. Esse poema é referido mais tarde, ver episó- 
dio Ítaca [B 784,19; H 793,15; G 1033,16]. Xeno- 
fonte foi um dos líderes dos Dez Mil (ver episódio 
Telêmaco [B 29,25; H 12,4; G 100,51). Maratona, 
na costa leste da Ática, a vinte e duas milhas de 
Atenas, foi palco de batalha decisiva em 490 a.C., 
com vitória dos gregos sobre os persas. “Marato- 
na” é o nome de uma corrida realizada na distância 
oficial de 42,195 km, normalmente em ruas e es- 
tradas. Única modalidade esportiva que se origi- 
nou de uma lenda, seu nome foi instituído como 
uma homenagem à antiga lenda grega do soldado 
ateniense Fidípides, um mensageiro do exército 
de Atenas, que teria corrido cerca de 40 km en- 
tre o campo de batalha de Maratona até Atenas 
para anunciar aos cidadãos da cidade a vitória dos 
exércitos atenienses contra os persas e morrido de 
exaustão após cumprir a missão. 


O velho Chatterton, o vice-chanceler [B 159,25; 
H 147,18; G 257,11] - Hedger Eyre Chatterton 
(1820-1910), conselheiro da rainha (1858), pro- 
curador geral (1866), advogado geral (1867), tam- 
bém membro do Parlamento para a Universidade 


de Dublin e vice-chanceler da Irlanda, um juiz de- 
signado para atuar como chanceler ou como seu 
assistente. 


O sublide [G 257,13; B 159,27; H 147,20] - Na 
prática jornalística, dados da vida e realizações so- 
bre uma pessoa pública importante são guardados 
em arquivo. Pronto para o obituário ser atualiza- 
do, e adicionado ao lide o parágrafo anunciando a 
morte, data, lugar e, se relevante, a causa. 


Johnny, faça lugar para seu tio [B 159,27; H 
147,22; G 257,15] - Em fins do século XIX, epi- 
grama dirigido a rapaz ou a um homem num grupo. 
Tem sua origem em uma música popular em que 
um “Fred Jones”, chapeleiro, de Leiscester Square, 
reclama das dificuldades causadas por “filhinho da 
mamãe”, cuja mãe viúva é desejada por Jones. A 
mãe, aceitando o relacionamento amoroso com o 
chapeleiro, apresenta-o a seu filho como “seu tio” 
e diz para ceder o lugar para este “seu tio”. Coro: 
“Tommy, faça sala para seu tio, / Seja um bom me- 
nino, / Tommy, faça sala para seu tio, Eu o quero 
sentado aqui”. 


Um fragmento de Cicero [B 159,36; H 147,28; G 
257,22] - Cícero (106-43 a.C.), estadista e maior 
orador romano, célebre por usar retórica modera- 
da. O professor MacHugh provavelmente escolheu 
Cícero para, ironicamente, comparar a Dawson. 


Dan Dawson [B 160,3; H 147,35; G 257,29] - Ver 
episódio Hades [H 123,33; H 109,3; G 212,10]. 


J. J. Molloy [B 160,9; H 148,5; G 258,3] - Ver re- 
lação de personagens. 


Vermelhidão héctica [B 160,20] - Rosto corado 
por febre de tísica (“beleza mórbida”). No origi- 
nal, hectic flush [125,2]. Outros tradutores: “rubor 
ético” [H 148,16] e “rubor enfebrado” [G 258,14]. 


Lenehan [B 160,29; H 148,25; G 258,22] - Per- 
sonagem em “Dois Galantes”, “Dublinenses”. Ver 
lista de personagens. 


páginas rosas [B 160,31; H 148,27; G 258,24] - 
Como eram chamadas as últimas edições do dia do 
Evening Telegraph. 
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Dívidas de honra [B 160,34; H 148,29; 6 258,26] - 
Dívidas não reconhecidas legalmente, tais como as 
de jogo, obrigações pessoais a parentes e amigos 
etc. 


Colhendo o turbilhão [B 160,34; H 148,29; G 
258,26] - Falando sobre a idolatria dos israelitas, 
“Porque semeiam vento, colherão tempestade” (Os 
8,7). 


D.eF Fitzgerald [B 160,35; H 148,30; G 258,27] 
- Advogados, sendo Thomas Fitzgerald o mais im- 
portante. 


Com o cérebro à mostra [B 160,36; H 148,31; G 
258,29] - Versão de Bloom para o provérbio “Ele 
pôs seu coração à mostra”. Advogados usavam pe- 
rucas como símbolo de sua inteligência (“mostrar 
sua massa cinzenta”, como diz Bloom). A estátua 
no cemitério, ao invés de peruca, mostra um cora- 
ção como símbolo de devoção. E é essa devoção 
que Bloom espera dos advogados. Ver episódio 
Hades [B 148,23; H 135,22; G 243,11]. 


para o Express [B 160,40; H 148,33; G 258,30] - 
Daily Express, jornal conservador e basicamente a 
favor da união com a Inglaterra. Sua opção política 
envolvia “o desenvolvimento dos recursos indus- 
triais” e a conciliação entre os direitos e aspirações 
da nacionalidade irlandesa com as demandas e 
obrigação dos domínios imperiais. 


com Gabriel Conroy [B 160,40; H 148,33; G 
258,31] - Protagonista principal de conto de Joyce 
“Os Mortos”, “Dublinenses”, que ocasionalmente 
escreve críticas de livros para o Daily Express. Na 
vida real, Joyce exerceu idêntica atividade nesse 
jornal. 


começou no Independent [B 160,41; H 148,34; G 
258,32] - Irish Day Independent, jornal fundado 
por Parnell, só foi publicado após sua morte e se 
tornou propriedade de seus adversários. 


Quente e frio no mesmo sopro [B 161,2; H 148,36; 
G 259,1] - Ser hipócrita ou mudar repentinamente 
de opinião. A frase tem origem em fábula de Esopo 
“O homem e o sátiro” (“O sátiro e o viajante”), 
na qual o sátiro fica temeroso do homem, que, pri- 
meiro, sopra suas mãos para aquecê-las e depois, 
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tomando sopa, sopra para esfriar. O sátiro rompe a 
amizade do homem, dizendo que nada teria a ga- 
nhar com alguém que torna as coisas quentes ou 
frias com o mesmo sopro. 


Atacam-se impetuosamente uns aos outros [B 
161,4; H 148,38; G 259,3] - Impetuosamente, de 
todo coração, quando os homens usavam perucas, 
frequentemente se entendiam quando as coisas fi- 
cavam difíceis. Ver episódio Nausicaa [B 410,30; 
H 406,24; G 560,13]. 


seu dialeto nativo [B 161,23; H 149,19; G 259,22] 
- Um dialeto, principalmente escocês, opondo-se à 
língua inglesa. 


A lua, disse o professor MacHugh [B 161,21; H 
149,20; G 259,23] - A “lógica” do discurso inevi- 
tavelmente levará Dawson para um floreio retóri- 
co sobre a Irlanda devido ao luar (como ele fez), 
mas ele se esqueceu de, tendo louvado os encan- 
tos da Irlanda ao anoitecer, deixou de louvar tam- 
bém a alvorada irlandesa como Horácio faz: “Mas 
veja a manhã, vestida com seu manto alaranjado 
/ caminha sobre o orvalho daquele monte a leste” 
(Hamlet, Li). 


penteou seu cabelo à moda de Gales [B 161,30] - 
original weshcomb his hair [126,9]. Um penteado 
à moda de Gales é o feito com o polegar e os quatro 
dedos, numa apreciação popular preconceituosa de 
que os galeses são pessoas rústicas e despentea- 
das. Outros tradutores: “penteou galesmente” [H 
149,28] e “penteou o cabelo à galesa” [G 259,32]. 


Doughy Dow [B 161,34] - Como chamam Dow 
Dawson (ver episódio Hades [B 123,33; H 149,3; 
G 212,10]). Outros tradutores: “Daw Doido” (H 
149,34) e “O Dan nosso de cada dia” [G 260,3], 
numa referência a ele ser dono de panificadora. 


Wetherup [B 161,35; H 149,35; G 260,4] - Por um 
tempo trabalhou no escritório do Cobrador Geral 
de Impostos. 


como um pãozinho quente [B 161,37; H 150,3; G 
260,6] - Isto é, vende-se extraordinariamente bem. 


Soube fazer sua cama [H 150,5] - original Feathe- 
red his nest well [126,17]. Outros tradutores: “Em 
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todo caso ele enriqueceu” [B 162,2] e “Fez bem a 
cama pelo menos” [G 260,8]. 


departamento de receita pública [B 162,3; H 
150,6; G 260,9] - No Custom House, em Dublin. 
O departamento era responsável pelo recolhimento 
de “deveres” (impostos em geral, imposto de ren- 
da, imposto de transmissão de bens e de herança) 
na Irlanda. 


o falso senhor em pessoa [B 162,12; H 150,14; G 
260,18] - Referindo-se a Francis Higgins (1746- 
1802), mercenário, que informou, subornado com 
mil libras, em 1798, ao major Sirr, onde estava 
escondido Lord Edward Fitzgerald, que foi perse- 
guido e preso. Ver episódio As Rochas Ondulantes 
[B 286,33; H 280,11; G 410,21]. Trabalhava em 
um escritório de advogados e casou-se com uma 
jovem senhora impingindo ser um aristocrata ru- 
ral. Era proprietário do Freeman s Journal à época, 
usando-o para atacar Henry Grattan e outros pa- 
triotas irlandeses. 


A milícia de North Cork [B 162,27; H 150,29; G 
261,2] - Essa milícia ficou famosa por sua severi- 
dade na repressão ao povo irlandês antes de depois 
da rebelião de 1798 em Wexford e Wicklow. 


Jigas incipientes [B 162,35] - “Jiga” era uma dan- 
ça inglesa do século XIV. Original Incipient jigs 
[127,4]. Outra tradução: “Moleira incipiente” [H 
150,37]. No contexto, é metáfora para “delirium 
tremens”, como foi traduzido por um [G 261,11]. 


crético [B 162,38; H 151,3; G 261,14] - Que tem 
cinco tempos, compostos de uma sílaba longa, 
uma breve e uma longa (do pé métrico do sistema 
grego-latino). 


Ó Harpa Eólica [B 163,1; H 151,5; G 261,16] - 
Instrumento de cordas “tocado” pelo vento, cujo 
nome vem de Éolo (do grego, Aiohoc - Áiolos 
“ouardião dos ventos”). A harpa, instrumento dos 
poetas celtas, é também o emblema da Irlanda. 


caso de fraude do Canadá [B 163,19; H 151,22; 
G 262,1] - Na época estava sendo julgado um ho- 
mem chamado James Wought, apelidado Saphiro 
e/ou Sparks, acusado de enganar as pessoas pro- 
metendo passagens para o Canadá a preços irrisó- 


rios (vinte shillings, segundo uns, ou duas libras, 
diziam outros). Detido em 17 de junho de 1904, 
foi condenado e sentenciado em 11 de julho. Ver 
episódio Os Ciclopes [B 377,7; H 372,3; 6 519,1]. 


folha do Sport [B 163,22; H 151,26; G 262,6] - Pu- 
blicação semanal barata dos sábados pelo Freeman 5% 
Journal, anunciando “todas as notícias esportivas da 
semana”. 


O. Madden [B 163,24; H 151,29; G 262,8] - O jó- 
quei de Cetro, no dia 16 de junho de 1904. O Free- 
man s Journal publicou erradamente A. Taylor. 


um furacão soprando [B 163,38; H 152,9; G 
262,21] - Quando os homens de Odisseu abrem o 
saco no qual Éolo confinou os ventos, a tempestade 
frustrou seu regresso ao lar e levou-os de volta à ilha 
de Éolo: “fazendo que todos os ventos saíssem: um 
turbilhão tempestuoso os levou para o ponto profun- 
do, longe da pátria” (Odisseia, Canto X). 


salas de leilão [B 164,18; H 152,24; G 263,4] - Joe 
Dillon, leiloeiro, na Bachelor” Walk, seção do cais 
norte do Liffey, a leste do centro de Dublin. 


Pardon, Monsieur [B 164,24; H 152,30; G 263,10] 
- em francês, “perdão, Senhor”. Lenehan usa o 
francês frequentemente. O principal modelo para 
Lenehan foi Michael Hart, amigo de Joyce faleci- 
do em 1900. Hart tinha o hábito de falar francês. 


Anno Domini [B 164,31; H 152,36; G 263,17] -em 
latim, “No ano do [Nosso] Senhor”, da Era Cristã 
(calendário). 


Nós somos os garotos de Wexford [B 164,40; H 153,6; 
G 263,24] - Da balada de R. Dwyer Joyce (1830-83) 
versando sobre a Rebelião de 1798, “Aproximar-se 
da filha do capitão, / O capitão dos Yeos [milícia], / 
Cantando: * Admiráveis e unidos irlandeses, / Nós va- 
mos vencer os inimigos. / Mil libras eu vou lhe dar / 
Se você sair de casa comigo, / E se vestir com traje de 
homem / E lutar pela liberdade” ”. Coro: “Nós somos 
os meninos de Wexford, / Que lutamos com coração 
e mão, / Para arrebentar em dois a irritante cadeia / E 
libertar a nossa terra nativa”. A balada conta a derrota 
da milícia de North Cork pelos garotos de Wexford 
em Oulart e, a seguir, a decadência deles devido aos 
excessos alcoólicos. 
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Parta! — disse. — O mundo está à sua frente [B 
165,8] - Frase quase que proverbial existente no 
final de “Paradise Lost” (“Paraíso Perdido”), XII, 
de Milton, quando Adão e Eva saem do Paraíso: 
“O mundo estava todo diante deles, donde a esco- 
lha / Seu lugar da tranquilidade, e a Providência 
seu guia”. E Byron, em sua “Epistle to August” 
(“Epístola para Augusta”), décima primeira estro- 
fe: “O mundo está todo diante de mim.” Outros 
tradutores: “Ide” [H 153,16; G 264,4]. E Éolo, que 
no início envia Odisseu de regresso a caminho de 
casa com palavras gentis, depois, “Fora, depressa, 
desta ilha! O mais vil dos mortais és, decerto, pois 
não me é lícito aqui receber nem enviar para seu 
lar um indivíduo que os deuses beatos hostilizam. 
Vai-te! Tua volta demonstra a que ponto és por eles 
odiado” (Odisseia, Canto X). 


mazurca |[B 165,26; H 154,1; G 264,23] - Dança 
polonesa alegre. Joyce usa o substantivo como se 
fora o verbo “mazurcar”. O mesmo critério usa 
quando se trata de outras danças: valsa, tango. 


Oval [B 165,33; H 154,7; G 264,29] - John J. Egan, 
vinho e bebidas destiladas, pub na Abbey Street 
Middle, ao sul da redação do Freeman. 


Paddy Hooper [B 165,33; H 154,7; G 264,29] - Pa- 
trick Hooper, jornalista que foi repórter do Freeman s 
Journal e seu último editor. 


Jack Hall [B 165,34; H 154,8; G 264,29] - Jorna- 
lista, com fama de contador de histórias. 


Ele está meio bêbado [B 166,3] - original Hess 
pretty well on [130,14], “meio bêbado”. Outros 
tradutores: “Já vai com toda a carga” [H 154,15] e 
“Ele está bem adiantado” [G 265,4]. 


mas não é possível nos fiarmos sempre na aparên- 
cia [B 166,6; H 154,18; G 265,7] - Alusão a “A 
Psalm of Life” (“Um salmo de vida”), de Henry 
Wadsworth Longfellow, “Para a alma é morto quem 
dorme, / E as coisas não são o que parecem”. E em 
“HM.S. Pinafore” (1878), de Gilbert e Sullivan, o 
dueto entre Capitão Corcoran e Buttercup, que co- 
meça “As coisas raramente são como parecem...”. 


Thanky vous [B 166,13] - Lenehan mistura inglês 
e francês, “agradeço-vos”. Original Thanky vous 
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[130,24]. Outros tradutores: “Obrigé vous” [H 
154,23] e “Mercê bocu” [G 265,14]. 


Era posição e fama que te tentavam [B 166,19; H 
154,27; G 265,18] - Balada cantada por Manuel 
no ato III de “A Rosa de Castela” (ver neste epi- 
sódio [G 270,12; H 158,34; B 170,12). É cantada 
para Elvira, que descobriu seu marido ser um al- 
mocreve (na realidade, um aristocrata disfarçado) 
e está disposta a deixá-lo. Começa, “Era posição e 
fama que te tentavam, Era império encantado teu 
coração, / Mas amor era riqueza — o mundo para 
mim —/ Então, falsa, parta”. Enredo: Época - Idade 
Média. O rei de Castela quer que Elvira, Rainha 
de León, se case com seu irmão, Dom Sebastian. 
Porque tem ouvido rumores de que Sebastian vai 
entrar em seu reino disfarçado, ela, por sua vez, 
se disfarçou como uma camponesa (e sua dama 
de companhia, Carmen, está disfarçada como um 
menino camponês). Ato I - Cena rural, na frente 
de uma estalagem. Camponeses, dançando e can- 
tando, convidam Elvira e Carmen para se juntar 
à sua dança. Elvira canta um “scherzo” (gênero 
musical executado de maneira graciosa): “Sim, eu 
vou obedecê-lo”. O estalajadeiro as insultam, mas 
o almocreve Manuel (um aristocrata disfarçado) 
chega para protegê-los (“Eu sou um tropeiro sim- 
ples”). Elvira imagina que seja Dom Sebastian e 
concorda em ser escoltada por ele. Eles partem. 
Dom Pedro, que planeja, junto com seus cúmpli- 
ces, usurpar o trono de Elvira, aparece. A cena se 
transforma em um bacanal (“O vinho, o vinho, o 
mago tu”). Elvira, ainda disfarçada, reaparece, e 
os conspiradores, notando que ela se assemelha à 
rainha, a persuade a sair com eles. Sabendo que 
“Manuel” vai segui-la, ela concorda em ir com 
eles, e seu rondó (“Oh, se eu fosse a Rainha da 
Espanha”) finaliza o ato. Ato II - Sala do trono no 
palácio de Elvira. Os seguidores de Dom Pedro 
cantam o refrão “A rainha no palácio”. Dom Pe- 
dro (primo da rainha) planeja sequestrar a rainha e 
mandá-la para um convento (substituindo a meni- 
na camponesa) se ela não se casar com ele. Ele, no 
entanto, não está certo se sua trama irá funcionar. 
Todos saem, e Elvira e seus assistentes chegam. 
Ela canta a balada “de dias felizes de mocidade / 
Eu sonho” (também conhecida como “A Cela do 
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Convento”). Manuel consegue uma audiência com 
a rainha. Ele diz a ela de seu encontro com a garota 
camponesa e o menino, e de sua crença de que eles 
eram a rainha e Carmen. As senhoras o ridicula- 
rizam (Trio: “Eu não sou a rainha, ha! ha!”). Ele 
revela a Elvira o plano de Dom Pedro, e ela indica 
a duquesa de Calatrava, velada, para substituí-la. A 
duquesa é levada para um convento, mas Pedro e 
Florio ainda não localizaram a menina camponesa. 
De repente, ela (Elvira, disfarçada de novo) apare- 
ce, cantando “Eu não sou uma dama, mas simples 
camponesa”. Ela desaparece, e a rainha, mais uma 
vez aparecendo como ela mesma, declara, para 
consternação geral, que pretende se casar com o 
almocreve (Manuel). Ato III - Carmen canta “Em- 
bora o amor seja a maior praga na vida”, seguida 
de um dueto com Dom Florio (cúmplice de dom 
Pedro). O casal concorda em se casar. A rainha e 
seus assistentes aparecem, e ela canta “Oh alegre, 
feliz dia”. Dom Álvaro, lugar-tenente do rei Car- 
los da Espanha, chega para informá-la de que Dom 
Sebastian vai se casar. Elvira, percebendo que o 
almocreve Manuel não é Dom Sebastian, fica en- 
furecida, mas sua balada “Era posição e fama que 
te tentavam” derrete o coração dela, e ela jura ser 
fiel a ele. Dom Pedro está encantado: se a rainha 
se casa com um plebeu, ele pode forçá-la a abdi- 
car (“Escuto, escuto, me parece ouço”). Na sala do 
trono da rainha, Manuel anuncia que ele é o Rei de 
Castela e vai se casar com Elvira. Dom Pedro tem 
que implorar por misericórdia, e a ária de Elvira 
(“Oh não! sorte abençoada!”) conclui a ópera para 
alegria geral: ela agora será a Rosa de Castela, bem 
como a Rainha de León. 


Imperium Romanum |[B 166,26; H 155,1;6 265,26] 
- em latim, “Império Romano”. 


Brixton [B 166,27; H 155,2; G 265,27] - Subúr- 
bio londrino considerado na virada do século XIX 
como protótipo de lugar de vida mecânica e banal 
numa cidade industrial. 


gordura no fogo [B 166,28; H 155,3; G 265,28] - 
Provérbio datado de 1374. 


Estamos mais fritos que uma bola de neve no infer- 
no |[B 166,32; H 155,8; G 266,1] - Provérbio. 


A grandeza que foi Roma [B 166,36; H 155,9; G 
266,3] - Alusão a versos de Edgar Allan Poe, “A 
Helena”: “Em mares muito perigosos muitas ve- 
zes costumo vaguear, / Teus cabelos de jacinto, tua 
face clássica, / Tuas náiades têm me trazido para 
casa /A glória que foi a Grécia / E a grandeza que 
foi Roma”. 


Cloacae [B 167,4; H 155,17; G 266,11] - em latim, 
esgotos. 


Os judeus no deserto e no cimo da montanha dis- 
seram: É apropriado ficar aqui. Construamos um 
altar para Jeovah [B 167,4; H 155,17; G 266,11] 
- Frequentemente os judeus levantavam um altar 
a Iahweh (Gen 12,7; 22,9). Acreditavam que as- 
sim se comportando seria testemunho da ocupação 
da nova terra e recordação da saída do cativeiro. 
Também, depois de Pedro e dois outros discípulos 
terem visto Jesus transfigurado, como judeus que 
eram, Pedro diz: “Senhor, é bom estares aqui. Se 
queres, farei aqui três tendas, uma para ti, uma para 
Moisés e outra para Elias” (Mt 17,4). 


Em nosso litoral ele nunca os pôs [B 167,7; H 
155,20; G 266,15] - Não está bem esclarecido se 
os romanos chegaram à Irlanda, com a “História 
da Irlanda” de Keating a mencionar que eles não 
chegaram. Mas o mundo mediterrâneo conhecia a 
Irlanda e com ela praticou comércio. 


sua obsessão cloacal [B 167,8; H 155,21; G 
266,15] - Usando essa frase para descrever a con- 
duta do inglês, Joyce está ironicamente se apro- 
priando de frase de H. G. Wells (1866-1946) em 
sua crítica a “Retrato do Artista Quando Jovem” de 
Joyce: “Assim como Swift e outro escritor irlandês 
vivo, o Sr. Joyce tem uma obsessão cloacal. Gos- 
taria trazer de volta para a vida em geral aspectos 
que os esgotos modernos e o decoro moderno afas- 
taram dos relacionamentos e conversas habituais.” 


como lemos no primeiro capítulo do Guiness, 
gostavam é dos riachos [B 167,11; H 155,24; G 
266,20] - Riachos não são citados no primeiro capí- 
tulo do Gênesis, mas no capítulo 2,10-14. Lenehan 
faz um trocadilho. Une “Genesis” com “Guiness”, 
o que era comum ser confundido em Dublin. Daí 
a piada: “os judeus construíam seus altares; os ro- 
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manos, suas cloacas; os irlandeses se preocupavam 
com suas bebidas”. 


lei romana [B 167,15; H 155,27; G 266,23] - Em 
Roma o cidadão era governado através de uma 
mistura de Lei Costumeira (Consuetudinária) e Di- 
reito. Na Inglaterra, o termo “civil law” designa 
a existência de sistema de leis privadas que é no 
essencial baseado na lei romana. 


E Pôncio Pilatos é seu profeta [B 167,16;H 155,28; 
G 266,24] - Como Jesus era o profeta “cujo reino 
não é o desse mundo” (Jo 18,36), então Pilatos é 
o profeta cujo reino é o desse mundo. A lei roma- 
na de Pôncio Pilatos condenou Jesus. “Não acho 
nele crime algum” (Jo 18,38). Mas apesar dessa 
comprovação legal, Pilatos condenou Jesus, a fim 
de evitar o que temia: uma ameaça de insurreição 
em Jerusalém. Da afirmação tradicional islâmica 
“Deus é um só e Maomé é seu profeta”. 


aquela história sobre aquele importante barão 
Palles [B 167,17; H 155,30; G 266,26] - Chris- 
topher Palles (1831-1920) foi Lord Chefe Barão 
do Exchequer, uma seção da Suprema Corte de 
Justiça na Irlanda. 


universidade real [B 167,20; H 155,31; G 266,28] 
- Não era um estabelecimento de ensino superior, 
mas uma instituição para exames exigidos à con- 
cessão de títulos. Foi criada pela lei de 1879 da 
Educação Universitária e organizada em 1880, 
com o objetivo de ajustar o ensino na Irlanda den- 
tro dos padrões ingleses. 


Sr. O'Madden Burke [B 167,23; H 155,35; G 
266,31] - Personagem de “Uma Mãe”, “Dublinen- 
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ses. 


tweed [B 167,23; H 155,36; G 266,32] - Tecido 
de lã e algodão e também o traje feito com esse 
tecido. Donegal, condado a noroeste de Dublin, 
era onde se fabricava o tweed tecido à mão. Em 
1904 eram muito mal acabados em textura e pe- 
sados, diferente dos modernos fios tecidos à má- 
quina. Ver episódio Hades [B 144,30; G 238,20]. 
Num “tweed” as duas cores dos fios se combinam. 
Há uma relação com o sobrenome em solteira de 
Molly -“Tweedy”. Ela é uma mistura de irlandês, 
espanhol e judia. 
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Entrez, mes enfants! [B 167,26; H 155,38; 6267,1] 
- em francês, “Entrem, meus filhos!”. 


Seu chefão [B 167,31] - original your governor 
[131,37], na gíria “pai”. Aqui não no sentido de 
“cenitor”, mas de “patrão” (como o termo latino 
“pater”). Outros tradutores: “Seu patriarca” [H 
156,5] e “seu genitor” [G 267,6]. 


velho libertino [B 168,3] - original old pelters 
[132,10]. “Pelters”, termo arcaico, libertino (espe- 
cificamente, “que sai com prostitutas”), vagabun- 
do, desprezível. Outros tradutores: “velho bargan- 
te” [G 267,16] e “velho sovina” [H 156,15]. 


Na nau ligeira ele vem Flamejando do sul tempes- 
tuoso O pálido vampiro 4 boca na minha boca [B 
168,5] - Ver episódio Proteu [B 76,38; H 60,1; G 
155,3], numa adaptação livre de um poema de Dou- 
glas Hyde, “My Griefon the Sea” (“Minha Tristeza 
no Mar”). No original On swift sail flaming From 
storm and south He comes, pale vampire, Mouth to 
my mouth [132,12]. Outros tradutores: “Flamejando 
em vela leve Desde o Sul por ventos sábios Vem, 
límpida vampira Lábios postos em meus lábios” 
[G 267,21] e “Flamejante velame morcegueiro, Do 
sul, ei-lo, do sul tempestuoso Ei-lo que chega, pá- 
lido vampiro, A colar sua boca à minha boca” [H 
156,17]. Poema de Stephen, baseado no poema de 
Douglas Hyde citado acima. Ver episódio Proteu 
[B 77,19; H 60,23; G 155,27]. No original, linhas 
seguintes, há ligação com estes versos - Foot and 
mouth? [132,17], febre aftosa, trocadilho que se 
perde nas traduções. 


Star and Garter [B 168,18; H 156,33; G 268,4] - 
Hotel no quadrante sudeste de Dublin, próximo ao 
Liffey. 


Uma mulher trouxe o pecado ao mundo. Por Hele- 
na [B 168,20; H 157,1; G 268,5] - Helena, esposa 
de Menelau, foi a causa da Guerra de Troia, por seu 
relacionamento amoroso com Páris. Ver episódio 
Nestor [B 62,40; H 45,36; G 138,16]. 


viúvo por desquite [G 268,9; B 168,24; H 157,5] 
- Este aspecto do Sr Deasy sugere um irônico con- 
traste com a situação de Nestor. Menelau diz: “ao 
nascer e na escolha da esposa como na ventura que 
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teve Nestor no correr da existência envelhecendo 
no paço, com frescor e aspecto saudável, de filhos 
sábios cercado” (Odisseia, Canto IV). 


Cavalos do imperador [B 168,25; H 157,6; G 
268,10] - Ver episódio Nestor [B 61,11; H 44,2: 
G 136,10]. 


Habsburgo [B 168,26; H 157,7; G 268,10] - A 
dinastia real austro-húngara, na época sendo o 
ocupante do trono Francisco José (1830-1916, im- 
perador de 1848 a 1916). A família se iniciou em 
1020 e começou a reinar em 1273, no Sacro Im- 
pério Romano-Germânico, sendo extinta em 1918, 
quando ocupava o trono do Império Austro-Hún- 
garo o imperador Carlos I. 


Um irlandês salvou a sua vida nas muralhas de 
Viena. Não se esqueçam! Maximilian Karl O'Don- 
nel, Graf Von Tirconnell na Irlanda [B 168,26; H 
157,7; G 268,11] - Acredita-se que Maximilian 
Karl Lamoral Graf Oº Donnell Von Tirconnel, fi- 
lho de um irlandês, tenha salvo a vida do impera- 
dor Francis Joseph (18 de fevereiro de 1853), que 
foi atacado por um alfaiate húngaro. 


Mandou seu herdeiro... de marehal-de-campo da 
Áustria [B 168,28; H 157,9; G 268,13] - Eduardo 
VII fez várias tentativas para estabelecer relações 
de amizade com o imperador Francisco José, com 
a intenção de este romper a aliança com a Ale- 
manha. Em visita a Viena, em 1903, solenemente 
nomeou o imperador marechal-de-campo do exér- 
cito britânico. Visitando a Grã-Bretanha, em 9 de 
junho de 1904, o herdeiro austro-húngaro passou 
o bastão de marechal-de-campo da Áustria ao rei 
britânico sem “nenhuma espécie de cerimônia”. 


Gansos selvagens [B 168,30; H 157,11; G 268,15] 
- O contexto aqui indica que Crawford está pen- 
sando especificamente nos familiares de O"Con- 
nell. Muitos deles deixaram a Irlanda depois da 
batalha de Boyne, indo uns para a Espanha, ou- 
tros para a Áustria. Ver episódio Proteu [B 70,2; H 
52,37; G 146,27]. 


Era uma vez um húngaro [B 168,39; H 157,19; 
G 268,24] - Crawford está presagiando a I Guer- 
ra Mundial. A causa pretexto foi o assassinato do 


herdeiro Habsburgo. O autor do atentado não era 
húngaro, mas bósnio. Talvez ele esteja se referindo 
ao alfaiate húngaro que quis assassinar o impera- 
dor Francis Joseph. Ver neste episódio [B 168,28; 
H 157,7; G 268,11]. 


Nós sempre fomos fiéis às causas perdidas [B 
169,2; H 157,22; G 268,27] - Referência à causa 
perdida de Robert Emmet. Ver episódio Hades [B 
149,9; H 136,9; G 244,4]. 


tempo é dinheiro [B 169,6; H 157,26; G 268,32] 
- O professor MacHugh incide em erro a atribuir 
esse provérbio aos romanos. Ele foi criado pelo 
grego Theofrasto, pupilo de Aristóteles. Dele Lu- 
crécio disse: “sua mais favorita expressão foi que 
o tempo é a mais valiosa coisa que um homem 
pode empregar”. A expressão se tornou popular 
por Benjamin Franklin em “Advice to a Young Tra- 
desman” (“Conselho a um Jovem Comerciante”), 
1748, e também usada por Victor Hugo em “Os 
Miseráveis” (1862). 


Dominus [H 157,27; G 268,33] - original Domi- 
nus [268,33], em latim, “Senhor”. Um tradutor [B 
169,7]: “Domine”. 


Lord Jesus! Lord Salisbury! [B 169,7;H 157,28;G 
269,1] - Faz-se notar o uso de “Lord Jesus” as- 
sociado a “Lord Salisbury”. MacHugh parece ter 
escolhido bem este exemplo para Lord Salisbury 
(1830-1903), aludido aqui. Os irlandeses o julga- 
vam sem importância e um anti-Cristo. Membro 
do Parlamento de 1853, até morrer foi contra re- 
formas concedendo direitos à Irlanda, opondo-se 
a Gladstone no referente à Home Rule. Foi primei- 
ro ministro da Inglaterra em 1885-86, 1886-92 e 
1895-1902. Aposentado, passou a desfrutar seu 
ócio confortavelmente num clube aristocrático da 
moda em Londres. 


Kyrie Eleison! [B 169,9; H 157,30; G 269,3] - “Se- 
nhor, tende compaixão [de nós]”. Ladainha canta- 
da na missa entre o Introito e a Gloria. 


As vogais os semitas e os saxões as desconhe- 
cem [B 169,13; H 157,34; G 269,7] - Refere-se ao 
“Y” grego, v - d yihóv, úpsilón, para o qual não 
há equivalente em hebraico e inglês. Em inglês é 
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66,499 660,99 


substituído pelas equivalentes inexatas “u” e “y 
(como em Kyrie). A exemplo do hebraico, que 
instituiu indicadores vocálicos, chamados matres 
lectiones (mães [ajuda] de leitura), as letras º,1e m 
(iod, vav e he), o saxão tem cinco runas adicionais 
que representam vogais longas e ditongos. O in- 
glês tem vogais, diferente do hebraico, apenas para 
essa letra grega não tem equivalente. MacHugh 
está aludindo indiretamente à controvérsia a res- 
peito da tradição da pronúncia do grego. O assunto 
se prestou a polêmica na Alemanha em torno de 
1880 e foi resolvida após acalorada discussão em 
Oxford, entre 1905 e 1906. 


Nós somos vassalos feudais da ordem de cava- 
leiros católicos que se arruinou em Trafalgar [B 
169,16; H 158,4; G 269,12] - Trafalgar foi uma 
batalha decisiva nas guerras napoleônicas. A es- 
quadra inglesa, sob o comando do almirante Nel- 
son, derrotou as esquadras da França e da Espanha, 
aliadas, a 21 de outubro de 1805. Nelson foi mor- 
talmente ferido. A expressão “cavalaria católica” 
tem algo de ironia quando aplicada aos postulados 
de igualdade e secularidade da Revolução France- 
sa e a “nova aristocracia” do império napoleônico. 
E a frase, apontando ao equivoco persistente irlan- 
dês de que, sob o aparente ateísmo, Napoleão era 
no entanto um católico de devoção, torna-se ainda 
mais mordaz. 


do império do espírito, não de um imperium [B 
169,18; H 158,5; G 269,12] - MacHugh está fazen- 
do um contraste entre um império espiritual (Gré- 
cia) e um político (Roma). 


frotas atenienses em Egospotamos [B 169,19; H 
158,6; G 269,13] - Egospotamos é um pequeno rio 
e cidade onde hoje é a península de Gallipoli na 
Turquia. Na foz desse rio, Lysandro, comandando 
os espartanos, teve vitória decisiva sobre os ate- 
nienses, à frente Conon, em 405 a.C. Com essa vi- 
tória de Esparta, findou a guerra do Peloponeso e 
se iniciou o declínio de Atenas. 


Pirro, induzido em erro por um oráculo, fez uma 
última tentativa de recuperar a prosperidade da 
Grécia [B 169,20; H 158,7; G 269,15] - Segundo 
Plutarco, durante o ataque a Argos, no qual mor- 


180 


reu, Pirro viu uma estátua de bronze de um lobo 
e um touro. Temeroso, procurou um oráculo. Este 
previu sua morte se ele vira um lobo e um touro lu- 
tando. Com medo, ordenou retirada de suas tropas, 
mas as ordens falharam, com seus soldados lutan- 
do entre si e ele sendo morto. Ver episódio Nestor 
[B:51,4491,22: H 335.0 39:26; 6 123,4 124,17. 


Eles partiam para lutar [B 169,25; H 158,11; G 
269,19] - Alusão ao título original do poema de 
Yeats “The Rose of Battle” (“A Rosa da Batalha”). 
Em “The Countess Kathleen and Various Legends 
and Lyrics” (“A Condessa Kathleen e Várias Len- 
das e Líricos”), 1892, este poema foi intitulado 
“They went forth to the Battle, but they always 
fell” (“Eles queriam ir para a frente de batalha, 
mas sempre caíam”). O nome pode vir de um ver- 
so do poema “Cath-loda” de Ossian, “Sua estirpe 
vinha para a frente, naqueles dias; vinham para a 
frente na guerra, mas sempre caíam”. 


Devido a um tijolo que lhe caiu em cima na segun- 
da metade da matinée. Pobre, pobre, pobre Pir- 
ro! [B 169,28; H 158,14; G 269,21] - Ver episódio 
Nestor [B 52,27; H 34,32; G 125,24]. 


matinee [B 169,29; H 158,15; G 269,21] - Um es- 
petáculo teatral à tarde. 


— MacHugh é um guru enfadonho De óculos 
pretos medonhos Com a visão dupla que tem Os 
óculos não lhe fazem bem. Mas isso não é piada 
nem em sonho [B 169,31] - original There's a pon- 
derous pundit MacHugh Who wears googgles of 
ebony hue. As the mostly sees double To wear them 
why trouble? I can t see the John Miller. Can you? 
[134,5]. “John Miller” tornou-se gíria para uma 
piada, em alusão a Joseph Miller (1684-1738), 
consagrado ator e humorista da Drury Lane Com- 
pany. “Joe Miller s Jests” (“As Pilhérias de John 
Miller”), coleção de piadas, anedotas e ditos es- 
pirituosos (“bons mots”) foi publicado em 1793, 
mas há um senso que suas piadas são velhas e não 
tendo mais graça. Outros tradutores: “Eis um mes- 
tre que o mundo esqueceu Que usa óculos pretos 
de breu. Já que só vê dobrado, Por que usá-los, coi- 
tado? Eu sei lá. E você, já entendeu?” [G 269,25] 
e “É o ponderoso pândite MacHugh Que traz lune- 
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tas de matiz de nabos, Já que de hábito ele vê em 
dobro, Por que trazê-los, pois — com os diabos! Eu 
não vejo o busílis. Podes tu?” [H 158,18]. 


pândite [H 158,18] - Do sânscrito pandit, “sábio”, 
“homem estimado por sua sabedoria e/ou seu co- 
nhecimento”. 


De luto por Saluste [B 170,1; H 158,23; G 270,1] 
- Gaius Sallustius Crispus (86-35 a.C.), partidá- 
rio de César, como homem público era corrupto. 
Depois de se afastar da vida pública tornou-se um 
emérito historiador. 


“A Rosa de Castela. Viram a graça? Arroza de Cas- 
tela” [G 270,12] - original The Rose of Castille. See 
the wheeze? Rows ofcast steel [134,19]. Os dois ou- 
tros tradutores: “Palhaço. Pegaram a piada? Palha e 
aço” [H 158,34] e “Violanta. Viram a piada? Viola e 
anta” [B 170,12]. “The Rose of Castille” (“A Rosa 
de Castela”), ópera do compositor irlandês Michael 
William Balfe (1808-70), estreada no Lyceum em 
Londres, a 29 de outubro de 1857. 


membros de uma comuna [B 170,24; H 159,7; G 
270,24] - Revolucionários da Comuna de Paris. 
Depois da guerra franco-prussiana (1870-1) assu- 
miram o controle do governo da cidade por três 
meses. 


Como os camaradas que derrubaram a Bastilha 
[B 170,25; H 159,9; G 270,26] - A Bastilha foi des- 
truída pelo povo de Paris em 14 de julho de 1789. 


no vice-rei da Finlândia? Vocês estão com jeito 
de ter realizado esse feito. General Bobrikoff [B 
170,27; H 159,11; G 270,28] - No dia 16 de junho 
de 1904, o despótico Nikolai Ivanovitch Bobriko- 
ff, governador-geral da Finlândia, foi assassinado 
por Eugen Schaumann. 


Omnium Agrupamentum [B 170,30; H 159,14; G 
270,30] - em latim (de mentirinha), “coleção di- 
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versificada”, “saco de gatos”. 


No léxico da juventude [B 171,10; H 159,32; G 
271,15] - Da peça “Richelieu”, ou “A Conspira- 
ção”, 1839 (II, 11), de Edward-Bulwer Lytton. Na 
peça, Richelieu diz ao mensageiro François, a 
quem incumbiu de importante missão, e que per- 


gunta, “Se eu falhar?”. Richelieu responde: “Fa- 
lhar-Falhar? No léxico da juventude, à qual está 
reservado um destino brilhante, não há tal palavra 
/ Falhar!”. 


Vejo isso no seu rosto. Vejo isso nos seus olhos, seu 
indolente Maquiavelzinho preguiçoso [B 171,11; 
H 159,33; G 271,16] - Stephen lembra-se do casti- 
go injusto que sofreu nas mãos do padre Dolan em 
Clongowes (“Retrato do Artista Quando Jovem”, 
1,D), por ter quebrado seus óculos e não podendo 
fazer suas tarefas escolares, “Venha cá, Dedalus. 
Seu espertinho preguiçoso. Você tem cara de es- 
pertinho... Seu vagabundo desleixado e preguiço- 
so!... Quebrou os óculos! Um velho truque escolar! 
Trate de estender a mão agora mesmo!” 


Grande assembléia nacionalista em Borris-in-Os- 
sory. [B 171,12; H 160,2; G 271,19] - Nesse local, 
em 1843, O"Comnnell organizou um de seus “comi- 
cios gigantes” para repelir o Decreto de União (Act 
of Union). Os nacionalistas tencionavam repetir 
o feito em 1904. Depois da deposição de Parnell 
em 1890, o Partido Nacionalista ficou dividido 
sob a chefia de John Redmond (1856-1918). Seus 
aliados, Timothy Healy, William OºBrien e John 
Dillon eram muito mais rivais que a seu favor. 


Intimidando o público [B 171,13] - original Bull- 
dosing the public [135,22], “bulldosing” ou “bull- 
dozing”, gíria para “surra violenta”, e, a partir da 
década de 1890, para “atos violentos” ou “coerção 
por intimidação”. Outros tradutores: “Avacalhação 
do público” [H 160,3] e “Atropelando o público” 
[6 271,20]. 


Padre, Filho e Espírito Santo e Jakes M'Carthy [B 
171,14; H 160,5; G 271,22] - Slogan popular. Na 
gíria, um “jakes” significa “banheiro ao ar livre” 
ou “latrina”. Jakes M"Carthy era um jornalista do 
Freeman Journal. 


Ignatius Gallaher [B 171,20; H 160,11; G 271,28] 
- Ver episódio Hades [B 120,39; H 106,3; G 
208,25]. 


marcando os pontos no jogo de bilhar [B 171,24; 
H 160,15] - original billiardmarking [135,35], 
“tomando conta de um salão de bilhar”, um misto 
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de atendente, zelador e porteiro. Um tradutor [G 
272,2]: “jogando sinuca”. 


Clarence [B 171,24; H 160,16; G 272,2] - Hotel na 
Wellington Quay, margem sul do Liffey, a leste do 
centro de Dublin. 


Foi a matéria mais intrigante do jornalismo [B 
171,26; H 160,18; G 272,4] - A história que Craw- 
ford narra levanta questões sobre a legalidade do 
comportamento de Gallaher. A lei inglesa limita 
severamente o que pode ser publicado sobre um 
crime, depois que as pessoas tenham sido acusadas 
e antes de levadas a julgamento. Então, Gallaher, a 
transformar uma página de jornal em um mapa do 
caminho feito para iludir e escapar beira a violação 
da lei. Mas não fica claro se o que Crawford conta 
se verificou à época do crime ou do julgamento. 
Ver neste episódio [B 172,18; H 161,11;6272,29]. 


Isso foi em 81, 6 de maio... no parque Phoenix 
[B 171,27; H 160,20; G 272,5] - Crawford erra o 
ano. Não foi em 1881, mas a 6 de maio de 1882. 
Também deixa de citar Peter Carrey, um membro 
do grupo. Ver episódio Os Lotófagos [B 112,26; H 
97,33; G 199,2]. 


antes de você nascer [B 171,28; H 160,21;6 272,7] 
- Stephen deve ter nascido em 1882. Ver episódio 
Ítaca [B 728,33; H 721,36; G 960,32]. 


New York World [B 171,31; H 160,24; G 272,9] 
- Esse diário era propriedade do financista Jay 
Gould de 1876-83, usado para especulação finan- 
ceira. Dedicou espaço ao crime do parque Phoenix. 
Adquirido por Joseph Pulitzer em maio de 1883, 
tendo reputação internacional de sensacionalista e 
de grande agressividade. 


Tim Kelly, ou Kavanagh. Joe Brady e todos os 
outros. Onde Pele-de-Cabra conduziu o carro [B 
172,1; H 160,28; G 272,14] - Todos os três eram 
membros dos Invencíveis - Brady, Kelly, Kavana- 
gh e mais Pele-de-Cabra (James Fitzharris) e esta- 
vam envolvidos nos assassinatos do parque Phoe- 
nix, em 6 de maio de 1882. Joe Brady era o chefe; 
Tim Kelly cortou a garganta das vítimas e Michael 
Kavanagh dirigiu o veículo. 


Onde Pele-de-Cabra conduziu o carro [B 172,2; 
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H 160,29; G 272,15] - James Fitzharris, apelida- 
do “Pele-de-Cabra”, não dirigiu o carro no trajeto 
descrito por Crawford, mas Kavanagh. Ele condu- 
ziu um veículo para desviar a atenção, do Parque 
Phoenix ao centro de Dublin. Foi sentenciado a 
pena de prisão, mas conseguiu liberdade condi- 
cional em 1902. Seu apelido se deve a ele dizer 
ter esfolado um seu animal de estimação (cabra ou 
bode) e o vendido para saldar dívidas de gastos 
com bebida. Ele não é o proprietário do veículo 
usado por Bloom e Stephen no episódio Eumeu. 
Ele tinha a ocupação de Gumley (ver neste episó- 
dio [B 172,12; H 161,2; G 272,23]), empilhando 
paralelepípedos para a Prefeitura de Dublin. 


aquele abrigo do cocheiro [B 172,5; H 160,34; G 
272,17] - Ver episódio Eumeu [p.] [B 657,11; H 
643,11; G 867,12]. 


ponte Butt [B 172,5; H 160,35; G 272,18] - Em 
1904 estava situada sobre o rio Liffey no extremo 
leste. 


Holohan [B 172,6; H 160,35; G 272,18] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 104,3; H 88,20; G 187,35]. 


Gumley [B 172,12; H 161,2; G 272,23] - Algum 
irlandês, real ou fictício, de classe média em de- 
cadência. 


17 de março [B 172,18; H 161,11; G 272,29] - 
Dia de São Patrício, data significativa para os ir- 
landeses, é também considerado o dia do sucesso 
ilusório. O Weekly Freeman foi publicado num 
domingo, mas o dia de São Patrício caiu numa 
quinta-feira em 1882. Não está claro se o relato 
de Crawford se refere ao tempo do assassinato em 
maio de 1882 ou em fevereiro de 1883, quando 
houve o julgamento, quando toda história dos dois 
roteiros dos carros tornou-se conhecida. 


café Bransome [B 172,21; H 161,13; G 273,1] - 
Anúncio de café largamente distribuído pela firma 
Bransome, de Londres. 


portão do parque [B 172,26; H 161,18; G 273,6] 
- A entrada sudeste do parque Phoenix, o mais pró- 
ximo do centro de Dublin. 


alojamento do vice-rei [B 172,28; H 161,20; G 
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273,8] - Residência do vice-rei da Irlanda, no qua- 
drante noroeste do parque. 


portão Knockmaroon [B 172,29; H 16121; G 
273,9] - Na extremidade oeste do parque. 


caminho pelo qual Pele-de-Cabra passou de 
carro como forma de álibi [B 172,35; H 161,27; 
273,15] - Desde que Crawford esteja certo, com 
Pele-de-Cabra servindo-se do carro até certo ponto 
como chamariz, o caminho que ele descreve está 
conforme o assassinato. O caminho foi descrito 
em minúcias por Kavanagh em seu depoimento. 
Kavanagh especificamente mencionou Inchicore, 
Roundtowm Park, Palmerston e um pub no parque 
Leeson, onde os passageiros desceram. 


bar Davy [B 172,37; H 161,30; G 273,18] - Os en- 
volvidos no crime do parque Phoenix pararam para 
tomar uma bebida nesse pub à rua Leeson Upper, 
nos arredores de Dublin, a nordeste de Ranelagh. 


Pesadelo do qual você nunca despertará [B 173,8; 
H 162,5; 6 273,28] - Ver episódio Nestor [B 62,23; 
H 45,18; G 137,33]. 


Dick Adams [B 173,10; H 162,7; G 273,30] - Ri- 
chard Adams, nascido em 1846, foi um jornalista 
do Cork Examiner e depois do Freeman Journal. 
Tornou-se membro do Irish Bar em 1873 e criou 
fama por defender todos aqueles, inclusive James 
Fitzharis, acusados de cumplicidade nos assassi- 
natos do parque Phoenix. Em 1849 tornou-se juiz 
das cortes dos condados de Limerick e Down. Era 
conhecido pelo seu humor e inteligência. 


o Senhor já tenha soprado vida, e eu [B 173,11; H 
162,7; G 273,30] - Esta frase e o nome de “Adão” 
(na linha anterior) sugerem a Criação: “E o Eterno 
formou o homem do pó da terra, e soprou em suas 
narinas o alento da vida e o homem tornou-se alma 
viva” (Gen 2,7). 


Madam, eu sou Adam. E Abel era eu antes de ser Elba 
[B 173,13; H 162,10; G 274,3] - original Madam, I'm 
Adam. And Able wast 1 ere saw Alba [137,22]. A pri- 
meira frase forma um palíndromo. Há depois menção 
a Adão e a Napoleão respectivamente. Elba, a ilha 
onde Napoleão ficou preso de maio de 1814 a feve- 
reiro de 1815, depois de seu primeiro afastamento do 
governo da França. 


A Velha Senhora de Prince Street [B 173,14; H 
162,12; G 274,5] - Apelido do Freeman Journal. 
Combina “velha senhora”, epíteto da Irlanda, com 
uma insinuação do comportamento muito cuidado- 
so do jornal em seus editoriais de apoio à Home 
Rule. 


choro e ranger de dentes [B 173,15; H 162,12; G 
274,6] - As profecias de Jesus âqueles impedidos 
de entrar no reino dos céus “E os filhos do reino 
serão lançados nas trevas exteriores; ali haverá 
pranto e ranger de dentes”; “... Amarrai-o de pés e 
mãos, levai-o, e lançai-o nas trevas exteriores; ali 


haverá pranto e ranger de dentes” (Mt 8,12; 22,13). 


Gregor Grey [B 173,15; H 162,14; G 274,7] - Um 
artista. Outro, de nome semelhante, George Grey, 
escultor. 


Tay Pay que o levou para o Star... Blumenfeld [B 
173,17; H 162,15; G 274,9] - “Tay Pay” era o ape- 
lido, oriundo da pronúncia em irlandês (T' P) de 
Thomas Power O"Connor (1848-1939), político e 
jornalista irlandês, que fundou e editou vários jor- 
nais e semanários em Londres, incluindo o Star em 
1887 e editado por dois anos, o Sun, o Weekly Sun, 
oM. 4.PeoT Ps Weekly. Blumenfeld é Ralph 
David Blumenfeld (1864-1848), nascido nos Esta- 
dos Unidos, editor do Daily Mail de 1900 a 1902 e 
do Daily Express de 1904 a 1932. 


Pyatt [B 173,19; H 162,20; G 274,11] - Felix Pyatt 
(1810-89), jornalista e revolucionário social fran- 
cês, membro do Comitê Revolucionário Europeu 
na Bélgica e Inglaterra. Esteve envolvido na Co- 
muna de Paris. Antes de se desencadear a revolu- 
ção, fugiu para Londres. Trabalhou em vários jor- 
nais e foi editor de outros de perfil revolucionário. 
Crawford, num exagero, o diz ser líder de jornalis- 
mo sanguinário, da imprensa amarela. 


cunhado de Chris Callinan [B 173,22; H 162,24; 
G 274,13] - Gallaher. Callinan foi um jornalista de 
Dublin, famoso por erros de escrita, e a cometer 
gafes e disparates. 


invencíveis [B 173,32; H 162,30; G 274,22] - Ver 
episódio Os Lotófagos [B 112,26; H 97,33; G 
199,2]. 
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alguns vendedores ambulantes compareceram 
perante o magistrado [B 173,33; H 162,30; G 
274,23] - O magistrado era o chefe do escritório 
judicial de Dublin. Em 1904, o honorável Sir Ri- 
chard Falkiner (1831-1908) era juiz municipal de 
Dublin de 1876 a 1905. Os mascates envolvidos 
não compareceram a tão importante autoridade, 
mas à polícia, em 8 de junho de 1904. Foram deti- 
dos por venderem cartões postais e lembranças do 
crime do parque Phoenix. O Freeman s Journal de 
9 de junho de 1904 publicou que, a despeito das 
repetidas advertências da polícia, desde o início de 
novembro de 1903, os ambulantes não desistiram 
do seu comércio. A referência a Lady Dudley e a 
autoridades é ficção. 


Lady Dudley estava caminhando [B 173,35; H 
162,32; G 274,24] - Nascida Rachel Gurney, es- 
posa de William Humble Ward, 2º conde Dudley 
(1866-1932), vice-rei da Irlanda. O incidente refe- 
rido aqui parece não ter ocorrido realmente. 


pelo ciclone do ano passado [B 173,37; H 162,32; 
G 274,27] - De 26 a 27 de fevereiro de 1903, um 
dos mais severos ciclones na história de Dublin, 
comparando-o com o de 1839. Causou grandes da- 
nos a propriedades e a árvores do parque Phoenix. 


Número Um |[B 174,1; H 162,34; G 274,30] - O 
líder dos Invencíveis. 


estão apenas envolvidos em procedimentos incon- 
sequentes [B 174,3] - original in the hook and eye 
department [138,9], isto é, envolvidos em negó- 
cios inconsequentes. Outros tradutores: “Eles só 
tratam de bufarinhas” [G 274,31] e “são da turma 
do deixa-disso” [H 163,1]. 


Pchá! [G 274,32] - original Psha! [138,10]. Outros 
tradutores: “Bolas!” [H 163,2]; “Arre!” [B 174,4]. 


como Whiteside como Isaac Butt, como o elo- 
quente O'Haggan. [B 174,6; H 163,3; G 274,33] 
- Todos os três, advogados e oradores irlandeses 
e defensores da independência política da Irlan- 
da (Home Rule). James Whiteside (1804-76), ad- 
vogado, famoso por sua eloquência forense e por 
ter defendido Daniel O"Connor em 1844 e Smith 
OºBrien em 1848. Tornou-se presidente da Supre- 
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ma Corte da Irlanda em 1866. Isaac Butt, político e 
advogado. Foi um homem amável e grande orador. 
Recebeu o nome de “pai da Home Rule”. Atuou na 
defesa de Smith OºBrien e na dos Conspiradores 
Fenianos (1865-68). Sua liderança do movimento 
Home Rule foi equilibrada e moderada, embora 
não conservadora, mas apenas se comparando à de 
Parnell, que o sucedeu. Thomas O"Haggan (1812- 
65), advogado e jurista. Em 1840, se associou a 
OºComnell na produção e elaboração das leis dos 
direitos nacionais irlandeses. Mas sua reputação 
ficou abalada por defender a união dos Parlamen- 
tos irlandês e inglês e defender interesses ingleses. 
Foi o primeiro católico a ser Lord Chancellor da 
Irlanda (1868-74), elevado à Câmara dos Lordes 
em 1870. Famoso pela eloquência e pelo pró-apelo 
pela Lei Irlandesa de Terras em 1881. 


Só de segunda categoria [B 174,7] - original Only 
in the halfpenny place [138,13], “somente de se- 
gunda classe”. Outros tradutores: “Só os de meia- 
-pataca” [G 274,34] e “Todos de circo de cavali- 
nhos” [H 163,5]. 


Será que haveria alguém que desejasse beijar essa 
boca [B 174,10; H 163,8; G 275,3] - Stephen está 
pensando de novo no poema que sempre relembra. 
Ver episódio Proteu [B 77,19; H 60,23; G 155,27]. 


Rimas e razões [B 174,12; H 163,10; G 275,6] - 
Há um provérbio semelhante: “nem rimas nem ra- 
zões”. O The Oxford Dictionary of English Prover- 
bs aponta oito exemplos encontrados, sendo três 
em Shakespeare. 


Boca, soca. Será que a boca soca de alguma ma- 
neira? Ou o que soca é boca? Deve haver algo. 
Soca, toca, foca, roca, doca [B 174,13] - original 
Mouth, south. Is the mouth south someway? Or the 
south a mouth? Must be some. South, pout, out, 
shout, drouth [138,19]. Outros: “Boca, atouca. E 
boca touca de algum modo? Ou a touca uma boca? 
Deve haver algo. Touca, oca, louca, pouca, sopa” 
[H 163, 11] e “Lábios, sábios. Será que os lábios 
são sábios de alguma maneira? Devem ser. Sábio, 
astrolábio, lábil, hábil, alfarrábio” [G 275,7]. 


dois homens vestidos igualmente, parecendo iguais 
[B 174,15; H 163,13; G 275,9] - Sugerem a visão 
de Dante no “Purgatório”: “Dois anciões no couce 
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depois via / Dif"erentes no vestir, mas igualdade / La tua pace... che parlar ti piace Mentre che Il ven- 


nos gestos seus e acatamento havia” (“Divina Co- 
média”, “Purgatório”, XXIX, 134-36). 


to, come fa, si tace [B 174,16; H 163,15; 6 275,11] 
- Stephen recorda o canto V do Inferno de Dante: 


Inferno V, 88-96 


“O anima graziosa e benigna 
che visitando vai per ['aere perso 
noi che il mondo di tignemmo sanguigno, 


se fossi amico il re dell universo, 
noi pregheremmo lui de la tua ritmo, 
poi c"hai pietã del nostro mal perverso. 


Di quel che udire e che parlar vi piace, 
noi udiremo e parleremo a voi, 
mentre che “I vento, venga fa, ci tace”. 


“Ente beni"no, compassivo e brando, 
Que nos vem visitar por este ar perso, 
Tendo nós dado o sangue ao mundo infando 


Se amigo o Senhor fosse do universo, 
Da paz, aos rogos nossos, gozarias, 
Pois te enternece o nosso mal perverso 


Diremos quanto ouvir desejarias, 
Havemos nós de ouvir atentamente; 
Enquanto o vento é quedo, o que dirias.” 


Os falantes são os adúlteros Paolo Malatesta e Francesca da Rimini. 

“Ele as viu se aproximando de três em três, moças de verde, de rosa, de castanho-avermelhado, enla- 
çadas” - Após a alusão ao Inferno de Dante, Stephen agora funde dois episódios das restantes partes da 
Divina Comédia : a Mística Procissão, no canto XXIX do Purgatório e a visão da Virgem Maria no canto 


XXXI do Paraíso: 


Purgatório XXIX, 121-135 


Tre donne in giro da la destra rota 
Danzando venian; [una Tanto rossa 
ch'a pena fossero dentro al foco nota; 


Valtr era se le carni e l'ossa 
fossero estado di smeraldo fatte; 
La terza parea neve teste 'mossa; 


e ora parean tratte da la bianca, 
o da la rossa; e dal canto di questa 
Valtre toglien [andare e tarde e ratte. 


Da la sinistra quattro facean festa, 
em porpore travesti, dietro al modo 
d'una di lor ch'avea tre occhi na testa. 


Appresso tutto il pertrattato nodo 
vidi due vecchi em abito disparidades, 
ma pari em atto e onesto e sodo. 


Três senhoras em um anel na roda direita 
dançando vêm; uma um tão vermelho 
que dificilmente ela teria sido notado no fogo; 


o seguinte foi como se sua carne e ossos 
tinha sido feito de esmeralda; 
o terceiro parecia neve recém-caída; 


e agora eles pareciam ser guiados pelo branco, agora pelo 
vermelho, e a partir da música de um presente os outros 
tomaram seu ritmo, lento e rápido. 


À esquerda, fez quatro festival, 
em roxo vestida, à maneira 
de um deles, que tinha três olhos em sua cabeça. 


Por trás do conjunto do nó supracitado 


Eu vi dois velhos nos hábitos diferentes, 
mas igualmente em suas ações tanto honestas e sólidas. 
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Paraíso XXXI, 124-142 


E quivi ove s 'aspetta il temo 


E como o lugar onde se aguarda o eixo 


che mal guida Fetonte, piu s'infiamma, que Phaeton mal guiada é mais inflamada, 


e quinci e quindi il lume si fa scemo, 


cosi quella pacifica oriafiamma 

nel mezzo s'avvivava, e d'ogne 
contraditorio 

por egual modo allentava la fiamma; 


e a quel mezzo, con le penne sparte, 
vid “io piu di mille angeli festanti, 
ciascun distinto di fulgore e d'arte. 


Vidi um lor giochi quivi ea lor canti 
ridere una bellezza, letizia che 
era ne li occhi um altri santi tutti li; 


es'io avessi em dir tanta Divizia 
quanta anúncio imaginar, não ardirei 
eis minimo tentar di sue delizie. 


Bernardo, venha vide li occhi miei 
nel suo caldo fissi e attenti, 
li suoi con tanto affetto volse uma lei, 


che “miei di piu rimirar fê ardenti. 


Viu-as três a três [B 174,21; H 163,18; G 275,14] 
- Dante empregou “terza rima” em sua Divina 
Comédia. Stephen se equivoca, traduzindo Purga- 
tório XXIX,110, “tre e tre” como “três por três”, 
acreditando que se refere às três senhoras que se 
aproximam, mas “tre e tre” significa “três e três”, 
e refere-se aos três primeiros e últimos três das 
sete referências na Mística Procissão: vinte e qua- 
tro anciãos, que representam os livros do Antigo 
Testamento, os quatro seres viventes do Apocalip- 
se, que representam os quatro Evangelhos ; as três 
senhoras, representando as três virtudes teologais 
fé, esperança e caridade, quatro dançarinos, repre- 
sentando as quatro virtudes cardinais , prudência, 
Justiça, temperança e fortaleza, dois homens ve- 
lhos, que representam os Atos dos Apóstolos e as 
Epístolas de São Paulo, quatro homens humildes, 
que representam as Epístolas de São Pedro, Tiago, 
João e Judas, e um homem de idade, que representa 
o livro do Apocalipse. Stephen, no entanto, ainda 
está pensando na “terza rima” que Dante emprega 
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enquanto dum lado, e em que a luz diminui, 


oriflamme para que pacífica 

foi reavivado no meio, enquanto 

que em cada lado 

em igual medida a chama enfraquecida; 


e em que a média, com as suas asas exibida, 
Eu vi mais de mil anjos jubilosos, 
cada um distinto em esplendor e em arte. 


Eu vi, em seus jogos lá e em suas canções 
sorrindo, linda, que alegria 
era, aos olhos de todos os outros santos; 


e se eu tivesse no discurso tanto 
Divizia abundância como na imaginação, 
eu não ousaria tentar o mínimo de suas delícias. 


Bernardo, assim que viu os meus olhos 
em seu calor morno fixo e atento, 


o seu próprio com tanto carinho que ele se virou para ela 


que ele fez a minha fé mais mais ardente. 


em sua Comédia, quando as rimas ocorrem entre- 
laçadas, três por três. 


Ele as viu... Mas eu homens velhos, penitentes, pês 
dechumbo, soboescuroabaixo a noite: boca soca: 
centre ventre. [B 17421; H 163,18; G 275,14] - 
em italiano (de Dante todas as frases), “per Vaer 
perso”, “através do ar escuro”. Dante define “per- 
se” como uma cor mesclada de roxo e do preto, 
com predominância do preto. (Inferno), “quella 
pacifica oriflama”, “aquele pacífico estandarte” O 
“Oriflamme” foi o estandarte de batalha dos reis 
de França. (Paraíso), “di rimirar fe piu ardenti”, 
“fé mais ardente de contemplar” (Paraíso). Os “ho- 
mens velhos penitentes” de Stephen são como os 


que aparecem no Purgatório. 


Boca soca: centre ventre [B 174,23] - original mou- 
th south: tomb womb [138,30]. Outros tradutores: 
“boca touca: entre ventre” [H 163,22] e “lábios, 
sábios: umbigo jazigo” [G 275,19]. Ver episódio 
Proteu [B 77,24; H 60,28; G 155,30]. 
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A cada dia basta [B 174,25; H 163,25; 6 275,22] - 
Jesus, no Sermão da Montanha: “Não vos preocu- 
peis, pois, como o dia de amanhã: o dia de amanhã 
terá suas preocupações próprias. A cada dia basta 
seu cuidado” (Mt 6,34). Ver adiante [B 174,39; H 
164,6; G 276,8]. 


terceira profissão qua profissão [B 174,31; H 
163,30; G 275,27] - em latim, “qua”, “como”. As 
profissões tradicionais eram Teologia, Direito e 
Medicina, nesta ordem. Mas o contexto indica que 
Direito seria a terceira profissão. 


suas pernas de Cork [B 174,32; H 163,30; 275,27] 
- O trocadilho combina o fato de Crawford ser de 
Cork com a balada de Ulster, “The Cork Leg” (“A 
Perna de Cortiça Fujona”). A canção conta a histó- 
ria de um mercador holandês que tenta chutar um 
pobre parente que lhe vem pedir dinheiro. Mas, ao 
invés de atingir o parente, chuta um botijão. Perde 
a perna e a substitui por uma de cortiça, que não 
para de fugir: “Tantas vezes você o verá à meia luz 
/ O comerciante agarrado com sua perna de cor- 
tiça, / e dele você pode aprender que não se deve 
desrespeitar / Um pobre parente quando há um bo- 
tijão por perto”. A canção tem trinta e três estrofes. 
Aúltima estrofe, “And I've been singing his L. E. 
G. (elegy.)”, (“E eu cantei sua perna”). Há aqui um 
trocadilho entre a pronúncia das letras “L. E. G.”, 
“leg”, “perna” e “elegy”, “elegia”. 

Por que não trazer à tona Henry Grattan e Flood 
e Demóstenes e Edmund Burke? [B 174,32; H 
163,31; G 275,28] - Henry Grattan (1746-1820), 
homem público e orador, líder na oposição ao Ato 
de União. Também organizou o movimento pela 
emancipação católica, o que somente veio a ocor- 
rer após sua morte. Henry Flood (1732-91), esta- 
dista e orador irlandês; Demóstenes (c. 384-322 
a.C.), reconhecidamente o maior orador ateniense 
e líder oposicionista como Flood; Edmund Burke 
(1729-97), membro anglo-irlandês do Parlamento 
britânico, advogado, orador, filósofo político, de- 
fendia a emancipação dos irlandeses, dos católi- 
cos, dos americanos e dos indianos e se opunha 
ao comércio de escravos e aos excessos “ateus” da 
Revolução Francesa. Ver neste episódio [B 175,4; 
H 164,10; G 276,12]. 


de Chapelizod, Harmsworth do jornal de um vin- 
tém, e seu primo americano da imprensa marrom 
[B 174,37; H 164,1; 6 276,3] - Alfred Harmsworth 
(1865- 1922), editor inglês, nascido em Chapeli- 
zod, fundou o Daily Mail de Londres; “seu primo 
americano”, Joseph Pulitzer (1847-1911), amigo 
de Harmsworth e dono do New York World. Em 
1903 tornou-se proprietário do Times de Londres. 


Paddy Kellys Budget, Pues Occurences e nosso 
amigo alerta The Skibbereen Eagle [B 174,38; H 
164,3; G 276,5] - Paddy Kelly s Budget, novembro 
de 1832 a janeiro de 1834, semanário humorístico. 
Seu humor não foi bem aceito e considerado vul- 
gar. Pue s Occurenses, o primeiro jornal de Dublin, 
fundado em 1700 e publicado por meio século. The 
Skibbereen Eagle, publicado em Skibbereen, no 
condado de Cork (c. 1840-1930). 


um mestre da eloquência [B 174,38; H 164,5; G 
276,7] - Ver neste episódio [B 174,6; H 163,3; G 
724,33]. 


A cada dia basta seu jornal [B 174,39; H 164,6; 
G 276,8] - Paródia às palavras de Cristo no Ser- 
mão da Montanha. Ver neste episódio [B 174,25; 
H 163,25; G 275,22]. 


Grattan e Floyd [B 175,2; H 164,8; G 276,10] - 
Ver neste episódio [B 174,32; H 163,28; 6275,28]. 


Voluntários irlandeses [B 175,3; H 164,9; 6 276,11] 
- Força de defesa nacional formada em 17778, quan- 
do as forças inglesas deixaram a Irlanda para lutar 
na América, contribuiu em 1782 para o estabeleci- 
mento do Parlamento irlandês, dissolvido 18 anos 
mais tarde pelo Decreto da União. 


Fundado em 1763. Dr. Lucas [B 175,4; H 164,10; 
G 276,12] - Charles Lucas (1713-1817), médico 
irlandês, escrevia para o Foreman Journal. Se- 
gundo Grattan, ele criou as bases da liberdade ir- 
landesa. 


Quem você tem agora como John Philpot Curran? 
[B 175,5; H 164,10; G 276,13] - John Philpot Cur- 
ran (1750-1817), advogado, orador e membro do 
Parlamento, contrário à União, mas defendeu vá- 
rios irlandeses que queriam a união. 
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Bushe K. C. [B 175,6; H 164,12; G 276,15] - Sey- 
mour Bushe (1853-1922), advogado irlandês. Foi 
morar na Inglaterra, onde se tornou promotor pú- 
blico em 1904. 


K. C. [B 175,6; H 164,12] - Kings Counsel, “pro- 
motor público”. Um tradutor [G 276,15]: “Conse- 
lheiro Real”. 


Kendal Bushe [B 175,8; H 164,15; G 276,18] - 
(1767-1843), jurista e orador irlandês, aliou-se a 
Grattan contra o Ato da União. Foi o mais eloquen- 
te orador de seu tempo. 


Há muito tempo ele estaria na magistratura... se 
não fosse [B 175,9; H 164,17; G 276,20] - A car- 
reira de Seymour Bushe (ver episódio Hades [B 
133,29; H 119,27; G 224,26]) foi prejudicada por 
uma “embrulhada matrimonial” (uma acusação 
de adultério). Ao final, isso levou-o a sair da Ir- 
landa, sob pena de processo criminal. Parece que 
uma certa ocasião o marido seguiu seu esposa em 
Dublin. Ele eventualmente a encontrou na sala de 
Bush e ameaçou processá-lo. Como não havia di- 
vórcio na Irlanda, o processo consistiria no deli- 
to de “Conversation Criminal”, no qual o marido 
processa o presumível amante para ser indenizado 
por adultério da esposa. Esta teria sido a razão de 
Bushe ter saído da Irlanda. Murmurava-se também 
que ele bebia muito. 


Caso de assassinato de Childs [B 175,15; H 
164,23; G 276,27] - Ver episódio Hades [B 133,29; 
H 119,27; G 224,26]. 


E no pavilhão de minha orelha derramou [B 
175,17; H 164,24; 6 276,28] - O Fantasma (do pai) 
em Hamlet (1, v) narra como Cláudio o assassinou 
enquanto ele dormia, derramando veneno em seu 
ouvido: “dormindo em meu pomar / como sempre 
faço à tarde... / E no pavilhão de minha orelha der- 
ramou /o destilado venenoso”. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 238,27; H 230,11; 6 353,18]. 


Ou a outra história, a fera das duas costas? [B 
175,19; H 164,26; G 276,30] - Expressão tirada da 
peça “Otelo”, de Shakespeare, significando “co- 
meter adultério”. Nesse caso aqui, relacionado à 
rainha Gertrudes. A propósito, como o rei desco- 
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briu ter morrido envenenado? Ele morreu dormin- 
do. Supõe-se que o Fantasma não poderia saber, a 
não ser tenha lhe sido revelado após sua morte. O 
Fantasma diz a Hamlet que Cláudio é uma “besta 
adúltera” e que a rainha teria sido somente “pareci- 
do virtuosa” (Hamlet, 1, v). Daí, Stephen interpreta 
que antes da morte do rei, Cláudio e Gertrude te- 
riam cometido adultério, “a fera das duas costas” 
(Otelo, I, 1). Mas, como o rei soube dos dois fatos: 
a maneira como foi morto e o adultério da rainha? 
Ver episódio Cila e Caribde [B 238,32; H 230,17; 
G 353,25]. 


Hália, Magistra Artium [B 175,20; H 164,29; G 
277,1] - em latim, “Itália, Mestra das Artes”. Pode 
ser uma alusão ao Magistrum Artium (“Mestre das 
Artes”), grau de pós-graduação atribuído por uma 
universidade a um possuidor de excelência em Hu- 
manidades. No Medievo essas artes eram as “Sete 
Artes Liberais”, as disciplinas próprias à formação 
de um homem livre, desligadas de toda preocupa- 
ção profissional, mundana e utilitária. Situavam-se 
opostas às artes mecânicas, técnicas, sem interesses 
imateriais, metafísicos e filosóficos. Compunham- 
-se do trivium - lógica (ou dialética), gramática e 
retórica, e do quadrivium - aritmética, música, geo- 
metria e astronomia. 


Ele falou baseado na lei da evidência [B 175,21;H 
164,30; 6 277,2] - J. J. O'Molloy não está correto. 
Bushe não se referiu aos códigos mosaico ou roma- 
no. Ver neste [B 167,15; H 155,27; G 266,23] eno 
episódio Hades [B 133,33; H 119,37; G 224,31]. 


a lex talionis [B 175,22; H 164,32; 6 277,4] - em 
latim, “lei de talião” - “olho por olho, dente por 
dente” (Ex 21,24). 


O Moisés de Michelangelo no Vaticano [B 175,23; 
H 164,32; G 277,4] - Michelangelo (1475-1546) 
esculpiu o Moisés (1513-16) como parte do mau- 
soléu do papa Júlio II. O mausoléu não ficou (e 
ainda não está) no Vaticano, mas na igreja de San 
Pietro em Vincoli (São Pedro Acorrentado) em 
Roma. Uma estátua de Moisés, ladeado pela Jus- 
tiça e a Misericórdia, se encontra diante do pórtico 
central das Quatro Cortes, o edifício onde está a 
mais alta Corte de Justiça da Irlanda, no centro de 
Dublin, à margem norte do Liffey. 
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o Mensageiro [B 175,29; H 165,6;6 27711] -J.J. 
O"Molloy está transmitindo uma mensagem e não 
de teor muito correto. Moisés foi o “Mensageiro 
de Deus”, recebendo as tábuas da Lei no Sinai e 
encarregado de a transmitir aos filhos de Israel. 


eu pensei muitas vezes... o futuro rumo de nossas 
vidas [B 175,31; H 165,8; G 277,13] - Ecoa “Da- 
vid Copperfield” (1849) e “Grandes Expectativas” 
(1861), de Dickens. Como, por exemplo, David no 
casamento de Pegory e Barkis: “Desde então eu 
tenho pensado como esta festa de casamento deve 
ter sido diferente, inocente, fora do comum. Entra- 
mos na charrete de novo logo após o anoitecer e 
dirigimos de volta aconchegados, olhando para as 
estrelas e conversando sobre elas”. 


aquela efígie de pedra numa música congelada, 
cornifera e terrível, da forma humana divina [B 
176,1; H 165,14; G 277,20] - Assim o filósofo ale- 
mão Frederick von Schelling (1775-1854) define 
a arquitetura: “música no espaço, como se fosse 
música congelada”. 


forma humana divina [B 176,2; H 165,15;6277,21] 

- Essa frase ocorre duas vezes no poema “The Di- 
vine Image” (“A Divina Imagem), [“Songs of In- 
nocence” (“Canções da Inocência”)]| de Blake, na 
terceira e quarta estrofes do poema, “O Perdão tem 
um coração humano, / A Piedade um rosto humano, 
/ E o Amor, a forma divina humana, / E a Paz, o traje 
humano. // Assim, todo homem, de todo lugar, / Que 
reza na sua angústia, / Reza para uma forma humana 
divina, / Amor, Perdão, Piedade, Paz”. 


aflato divino [H 165,21; G 277,28], - original, the 
divine afilatus [140,19]. Um tradutor [B 176,9]: 
“divina inspiração”. 


Professor Magennis [B 176,17; H 165,30;6 278,5] 
- William Magennis, um professor da Universida- 
de de Dublin. Ele foi algo como um diferencial na 
cena literária irlandesa na virada do século XIX 
para o XX. 


desse grupo hermético, dos poetas da Opala e do 
Silêncio: A. E. o mestre místico? Foi aquela mulher 
Blavatsky que iniciou isso [B 176,20; H 165,32; 
G 278,7] - Helena Petrovna Blavatsky (1831-91), 
viajante russa, fundou a Sociedade Teosófica em 


1875. Publicou Isis Unveiled (“Ísis Desvelada”). 
Era frequentemente investigada por charlatanis- 
mo. W. B. Yeats foi seu “seguidor” mais famoso, 
embora A. E. (pseudônimo de George William 
Russell) tenha sido o seu mais devotado seguidor. 
Está sendo referido o grupo teosófico de Dublin. 
“Opala” e “silêncio” são duas palavras favoritas de 
A. E. em suas poesias e dos incentivados por ele 
e com poesias em “New Songs: 4 Lyric Selection 
Made by 4. E.” (“Novas Canções: Uma Seleção 
Lírica Feita por A. E”), 1904. Por exemplo, “The 
House of Love” (“Casa de Amor”) de Ella Young, 
“casa de sonho... luz perolada... brilho de opala”. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 233,28; H 224,36; 
G 347,10]. 


A. E. andou dizendo a um entrevistador ianque que 
você o procurou [B 176,21; H 165,34; G 278,10] 
- O entrevistador foi o professor Cornelius Wei- 
gandt da Universidade da Pensilvânia, que visitou 
Dublin em 1902. 


planos de consciência [B 176,25; H 166,2; G 
278,12] - A doutrina teosófica concebia o fenômeno 
da vida como uma função de sete planos de consci- 
ência: (1) elementar ou atômico, uma consciência 
simples dos elementos da matéria; (2) consciência 
mineral ou molecular, a consolidação dos elementos 
para uma forma de acordo com um princípio defini- 
tivo do desígnio; (3) consciência celular ou vegetal, 
uma recombinação da matéria através do desenvol- 
vimento e expansão pelos princípios da vida; (4) 
consciência orgânica ou animal, a direção da vida 
e da matéria pelo princípio do desejo; (5) humana, 
“eu-sou-eu”, a autoidentificação da consciência; (6) 
consciência universal, “ eu-sou-tu-e-tu-és-eu”, rela- 
ção de todos os elementos e almas juntos, superan- 
do assim o sentimento da separação; (7) consciência 
divina, não vendo separação, mas unidade de todos 
em um. 


discurso pronunciado por John E Taylor [B 
176,31; H 166,10; G 278,20] - Advogado, orador e 
jornalista irlandês, Taylor pronunciou discurso (em 
24 de outubro de 1901) na língua irlandesa. Foi 
correspondente em Dublin do Manchester Guar- 
dian. Ver neste episódio [B 177,27; H 167,10; G 
27920], 
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Sociedade Histórica [B 176,31; H 166,10; G 
278,20] - A Sociedade Histórica do Trinity Colle- 
ge, fundada em 1770, autodescrita como “a mais 
antiga universidade em assuntos sociais na Irlanda 
e Grã-Bretanha”. Seus membros eram muitos dos 
famosos oradores e patriotas, citados por Crawford. 
O referido comício ocorreu na noite de sexta-feira, 
24 de outubro de 1901. 


O juiz Sr Fitzgibbon [B 176,33; H 166,11; G 
278,21] - Gerald Fitzgibbon (1837-1909), juiz da 
Corte de Apelação, contrário à independência poli- 
tica da Irlanda, conservador, comissário da educa- 
ção, acusado de querer anglicizar a Irlanda. 


restabelecimento da língua irlandesa [B 176,34; 
H 166,14; G 278,23] - Movimento obtendo apoio 
considerável no início do século XX. Ostensiva- 
mente cultural, teve reflexos políticos e revolucio- 
nários. Ver episódio Cila e Caribde [B 234,24; H 
225,39; G 348,20]. 


Tim Healy [B 176,39; H 166,18; G 278,27] - Timo- 
thy Michael Healy (1855-1931), político e patriota 
irlandês, apontado como o lugar tenente de Parnell. 
Mais tarde tornou-se um dos líderes do movimento 
para afastar Parnell da direção do Partido Naciona- 
lista Irlandês, passando a ser considerado traidor. 
Mas continuou a atuar pela independência. 


comissão administrativa do Trinity College [B 
176,39; H 166,19; G 278,28] - Criada em 9 de 
junho de 1904 pelo vice-rei da Irlanda. Por ela, 
a operação de fundos públicos seria derivada da 
posse da terra e a comissão ficou encarregada de 
conciliar a universidade à reforma da terra e ainda 
reter seu rendimento. 


uma coisa encantadora vestida como uma criança 
IB 177,1; H 166,21; G 278,30] - A insinuação é 
dirigida a Healy, cuja oposição a Parnell envolvia 
denúncias em torno da “imoralidade” de Parnell, 
após escandaloso divórcio vir a público. Crawford 
diz que as denúncias foram viciosas para se fazer 
crer em ultraje à moralidade. No século XIX, as 
crianças eram mostradas vestidas apenas com fral- 
das ou avental com mangas até a idade de três a 
quatro anos. 
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Eu não diria as taças de seu furor mas derraman- 
do a contumélia do orgulhoso sobre o novo mo- 
vimento [G 279,2; B 177,5; H 166,26] - alusão a 
“Ouvi, então, uma voz forte saindo do templo, que 
dizia aos sete anjos: “Ide, e derramai sobre a terra 
as sete taças da ira de Deus” ” (Ap 16,1). Hamlet 
diz durante o seu monólogo “Ser ou não ser”: 
“Para quem levaria... a contumélia do homem or- 
gulhoso” (Hamlet II. 1). 


Era então um movimento novo. Nós éramos fra- 
cos [B 177,7; H 166,28; G 279,4] - O professor 
MacHugh está querendo dizer que o movimento 
era uma coisa distorcida, adulterada. Em 1901 a 
língua gaélica foi objeto de campanha (iniciada em 
1893) para reavivá-la como idioma irlandês. Teve 
considerável progresso, embora, obviamente, não 
apoiada pelo setor anglo-irlandês conservador de 
Fitzgibbon. 


IMPRUMPTUM [B 177,13; H 166,34; G 279,10] 
- em latim, improviso. A referência é para um dis- 
curso de Taylor, julgado despreparado pelo profes- 
sor MacHugh. 


Sucintamente, da melhor maneira... foram estas 
suas palavras [B 177,27; H 167,10; G 279,25] - O 
discurso de Taylor nunca foi publicado ou copiado. 
A versão de MacHugh é exatamente isso, uma ver- 
são, igual ao que escreveu Yeats sobre o mesmo e a 
“pálida” notícia publicada pelo Freeman s Journal 
em 25 de outubro de 1901. 


jovem Moisés [H 167,22; G 280,4; B 177,39] - 
Moisés, nascido quando os israelitas estavam na 
escravidão no Egito, estava predestinado a morrer: 
“Então o Faraó ordenou a todo o seu povo, dizen- 
do: Todo filho que nascer, lançá-los-ei no Nilo, e a 
toda filha, deixá-las-ei viver” (Ex 1,22). Para que 
essa ordem não se cumprira, a mãe de Moisés o 
escondeu em uma “... arca de junco... sobre a beira 
do Nilo” (Ex 2,3), onde ele seria encontrado pela 
filha do faraó “e ele foi para ela como filho” (Ex 
2,10). Então, Moisés, embora israelita, foi educado 
na corte como um egípcio, tornando-se o líder do 
Povo Eleito em sua luta para se libertar do cativei- 
ro. 


E que possam nossas fumaças tortuosas [B 178,3; 
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H 167,25; G 280,7] - Cymbelyne determina que 
“Louvemos nossos deuses; / E deixemos nossas 
fumaças tortuosas subir às suas narinas / De nossos 
altares abençoados”. (Cymbeline, de Shakespeare, 
V, v), no final da peça, quando paz e tranquilidade 
foram restaurados. 


Herança vinda dos pais [B 178,8; H 167,32; G 
280,14] - Dos Pais da Igreja, um título honroso 
aplicado aos primeiros líderes e escritores da Igre- 
ja Cristã. No caso, S. Agostinho. Ver episódio Os 
Lotófagos [B 114,21; H 99,32: G 201,17]. 


Foi-me revelado que são boas aquelas coisas que 
no entanto são corrompidas [B 178,9; H 167,33;G 
280,15] - das “Confissões” de (Santo) Agostinho 
(Livro VII, seção 12), “Vi claramente que todas 
as coisas boas podem, entretanto, se corromper, e 
não se poderiam corromper se fossem sumamente 
boas, nem tampouco se não fossem boas. Se fos- 
sem absolutamente boas seriam incorruptíveis, e 
se não houvesse nada de bom nelas, não poderiam 
se corromper. Com efeito, a corrupção é nociva e 
se não reduzisse o bem não seria nociva. Portanto, 
ou a corrupção não prejudica em nada, o que não 
é admissível, ou todas as coisas que se corrompem 
são privadas de algum bem; quanto a isso não há 
dúvidas. Mas se fossem privadas de todo o Bem, 
deixariam completamente de existir. Se existissem 
e não pudessem ser alteradas, seriam melhores 
porque permaneceriam incorruptíveis. O que seria 
mais monstruoso do que afirmar que as coisas se 
tornariam melhores ao perderem todo o Bem? Por 
isso, se privadas de todo o Bem, deixariam total- 
mente de existir. Portanto, enquanto existem, são 
boas.” 


galeras, trirremes e quadrirremes [B 178,16; H 
168,2; G 280,23] - Barcos com três a quatro re- 
madores. A alusão, óbvia, aponta à presença como 
dominadores do mundo da marinha e mercadores 
marítimos britânicos. 


Criança, homem, efigie [B 178,21; H 168,8; G 
280,28] - A trajetória de Moisés da cesta de juncos 
até a estátua de Michelangelo. 


na margem do Nilo as mariasdobebê se ajoelham, 
berço de junco: um homem ágil no combate: de 


chifre de pedra, de barba de pedra, de coração de 
pedra [B 178,22; H 168,9; G 280,29] - Stephen 
combina alusões à descoberta de Moisés pela filha 
do faraó (Ex 2, 1-9) e à estátua de Moisés de Mi- 
chelangelo sobre “chifres de pedra”. Ver episódio 
Circe [B 531,1; H 527,3; 6 712,10)). 


um homem ágil no combate [B 178,23; H 168,10; 
G 280,30] - “E foi naqueles dias, e Moisés cresceu 
e foi ter com seus irmãos e viu suas pesadas tare- 
fas; e viu um homem egípcio ferindo a um homem 
hebreu, um de seus irmãos. E virou-se para cá e 
para lá, e viu que não havia ninguém, e matou o 
egípcio e o escondeu na areia” (Ex 2, 11-12). 


a um ídolo local e obscuro [B 178,25; H 168,12; 
G 280,32] - Em fins do século XIX, os estudiosos 
bíblicos geralmente acreditavam que o monoteísmo 
Judaico tinha se originado em clãs vivendo próxi- 
mo ao Monte Sinai e que compartilhavam um culto 
considerando a montanha sagrada por ser o lugar 
habitado por Yahweh. Os estudiosos também pen- 
savam que Moisés foi tanto uma pessoa assim como 
representação simbólica desses clãs. 


Ísis e Osíris, de Hórus e Ammon Ra [B 178,26; 
H 168,13; G 280,33] - Divindades egípcias. Ísis e 
Osíris, respectivamente, os princípios feminino e 
masculino (irmã e irmão, mulher e marido). Ísis 
representava o feminino, receptiva, produtora dos 
princípios da natureza. Osíris, seu irmão e marido, 
o deus masculino dos frutos da terra, representava 
o ciclo da morte e da ressurreição do mundo natu- 
ral e era o senhor do submundo. Hórus, filho de Ísis 
e Osíris, vinga a morte do pai e era adorado como 
deus vitorioso da luz sobre as trevas, inverno e a 
falta de chuvas. Ammon Ra, o deus-sol, divindade 
suprema, protetor dos humanos e vencedor do mal. 


nunca teria retirado o povo escolhido da casa de 
sua servidão [B 178,36; H 168,23; G 281,11] - 
Moisés como líder dos filhos de Israel (Ex 13,17- 
20; 20,2) 


nem seguido a coluna de nuvem [B 178,37; H 
168,24; G 281,12] - Refere-se à coluna de nuvem 
que guiou os israelitas de dia no deserto: “E o Eter- 
no ia adiante deles de dia, com uma coluna de nu- 
vem para guiá-los no caminho” (Ex 13,21]. 
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Ele nunca teria falado... no monte Sinai [B 178,37; 
H 168,25; G 281,13] - Os filhos de Israel foram ao 
deserto do Sinai e Moisés teve acesso por três dias 
à voz de Yahweh e transmitiu ao Povo as palavras 
sagradas (Ex 19). 


nem nunca teria descido... tábuas da lei [B 178,38; 
H 168,26; G 281,15] - Na experiência no Monte 
Sinai, Moisés recebeu os Dez Mandamentos e ou- 
tras leis (Ex 20-31). “E Moisés virou-se e desceu 
do monte, e as duas tábuas do Testemunho estavam 
na sua mão - tábuas escritas em seus dois lados, 
pois em ambos os lados elas estavam escritas. E 
as tábuas eram obra de Deus e a escritura era a es- 
critura de Deus, gravada sobre as tábuas” (Ex 32, 
15-16) e “E foi ao descer Moisés do monte Sinai, 
estando as duas tábuas do Testemunho na mão de 
Moisés na descida do monte, Moisés não sabia que 
resplandecia a pele de seu rosto por [Deus] ter fa- 
lado com ele” (Ex 34,29). 


E no entanto ele morreu sem ter entrado na terra 
prometida [B 179,6; H 168,32; G 281,21] - Moisés 
viu a terra prometida do alto do monte Pisgah. mas 
morreu sem entrar nessa terra e ser conquistada por 
Josué (Dt 34). 


E com um grande futuro atrás de si [B 179,10; H 
168,36; G 281,25] - Recorda diálogos com refe- 
rência a troca de tempos no ato III de “Lady Win- 
dermere's Fan” (“O leque de Lady Windermere”), 
de Oscar Wilde. Lord Augustus (soprando um cha- 
ruto) — “A sr” Erlynne tem um futuro antes dela”. 
Dumby — “A sr Erlynne tem um passado antes 
dela”. 


Levado pelo vento [B 179,16; H 169,4; G 281,30] 
- Alusão a um muito conhecido verso do poema 
de Ernest Dowson (1867-1900) “Non Sum Qualis 
Eram Bonae Sub Regno Cynarae” (“Eu não sou 
mais o homem que eu era sob o reinado de Cyna- 
ra”), citação de “Odes” de Horácio (livro IV, ode 
D. A terceira estrofe do poema de Dawson começa 
“Fu tenho esquecido muito, Cynara! Levado pelo 
vento...” Esse verso é adaptação de “mal sopra um 
vento e ela se esvai e nem mais se saberá em que 
lugar ela existiu” (SI 103,16). 
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Exércitos dos reis em Mullaghmast e Tara. [B 
179,16; H 169,4; G 281,30] - Mullaghmast e Tara 
são conhecidos na história antiga da Irlanda (Tara 
como o trono dos reis da Irlanda). Mas aqui Ste- 
phen está se referindo a oratória e história moder- 
na. E aos comícios (chamados “monstros” pelo 
Times) de Daniel O"Connell para repelir o Decreto 
de União em 1843. As multidões que assistiram 
eram centenas de milhares. O de Tara (com 750 
mil a 1 milhão) em 15 de agosto e o de Mullagmast 
em 1º de outubro. 


Milhares de pavilhões de ouvidos [B 179,17; H 
169,5; G 281,31] - Stephen está pensando nos “co- 
mícios-monstro” (nota anterior), mas ele também 
faz alusão a Hamlet, neste episódio [B 175,17; H 
164,24; G 276,28]. 


Inscrições acasianas de tudo [B 179,19; H 169,7; 
G 281,33] - Termo teosófico, “Akasa” é a eterna 
memória da Natureza em “The Growth of'the Soul, 
1896, de Sinnetti. Ver episódio Telêmaco [B 35,1; 
H 17,30; G 106,21]. 


uma cortesia francesa [B 179,24; H 169,14; G 
282,7] - Uma sugestão apenas formal, um aceno 
vazio, apenas promessa. 


Mooney [B 179,31; H 169,21; G 282,15] - Um 
pub não muito distante da redação do Freeman 5 
Journal e no caminho para o Ship, aonde Stephen 
combinara se encontrar com Mulligan e Haines, ao 
meio-dia e meia. Ver episódio Telêmaco [B 48,39; 
H32,31;G 123,11]. 


Em guarda, Macduffy [B 179,37; H 169,28; G 
282,22] - Depois que Macbeth soube, pelas pro- 
fecias das feiticeiras, que Macduffy irá matá-lo, 
o desafia, (Macbeth W, viii). “Vamos lá, vamos lá, 
Macduff, e maldito seja aquele que primeiro gritar: 
“Pare! Basta!” ”. 


Vinha de velha cepa [H 169,29; B 179,38; G 
282,23] - Frase proverbial datando de 1642. 


Fuit Hium! [B 180,13; H 170,9; G 283,6] - em la- 
tim, Troia acabou! (“Eneida”, de Virgílio), quando 
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Eneias, à pergunta de Dido, conta a queda de Troia: 


Eneida II, 325-326 


..: Nós, Troianos não somos mais, 
Tio não é mais, nem a grande 
glória dos Teucros; 


Ílio é uma forma latinizada de Ilion (IMov), ou- 
tro nome para a lendária cidade de Troia, donde o 
título da Ilíada de Homero. Os troianos foram às 
vezes conhecido como Teucri (“Teucros””) devido 
a Teucro (em latim, Teucer), herói cretense, o mais 
antigo ancestral dos troianos. 


tempestuosa Troia [B 180,13; H 170,10; G 283,7] 
- Um epíteto homérico apropriado por Tennyson 
em seu poema “Ulisses” (1842). Odisseu fala de 
si mesmo como tendo “prazer como se estivesse 
bêbado [de batalha] com os meus companheiros, 
/ longe, nas planícies retumbantes da tempestuo- 
sa Troia” (versos 16-17). O Odisseu de Tennyson 
aspira “seguir o conhecimento como uma estrela 
de naufrágio, / Além dos limites máximos do pen- 
samento humano” (versos 31-32) e Telêmaco é 
mostrado como o reverso de seu pai, como Odis- 
seu diz, “discernindo a cumprir / Este trabalho, por 
prudência lento” (versos 35-36), desejando contro- 
lar e reformar Ítaca, um reino deste mundo. 


Reinados desse mundo [B 180,14; H 170,10; G 
283,7] - Alusão ao que disse Jesus a Pilatos: “O 
meu reino não é deste mundo, os meus súditos cer- 
tamente teriam pelejado para que eu não fosse en- 


tregue pelos judeus. Mas o meu reino não é deste 
mundo” (Jo 18,36). 


Os senhores do Mediterrâneo são hoje em dia felás 
[B 180,14; H 170,10; G 283,7] - Depois da queda 
de Troia, os gregos se tornaram os “senhores do 
Mediterrâneo”. Em 1904, pela Europa ocidental os 
gregos eram vistos como os inimigos dos turcos. A 
Grécia se libertou do Império Otomano em 1830. 
Até o século XIX, Bulgária, Romênia, Albânia e 
metade da antiga Iugoslávia estavam sob domínio 
otomano. E a Grécia (até hoje) é adversária da Tur- 
quia, tendo entrado em guerra em 1897, devido à 


..: Troes Fuimus, 
fuit Iium et ingens 
gloria Teucrorum; 


ilha de Creta, que se tornou por um tempo autô- 
noma. Em 1919-22, nova guerra com a Turquia. 
Inicialmente se apossou de Smyrna, na Anatólia, 
mas as tropas turcas expulsaram os gregos. Tem 
pendências com a Turquia em Chipre, dividida en- 
tre as duas nações. 


felá [B 180,15; H 170,11; G 283,8] - Camponês do 
Egito atual. 


Eles dobraram à esquerda na rua Abbey [B 180,22; 
H 170,16; G 283,14] - A rua Abbey, ao lado de edi- 
fício da redação do Freeman 3 Journal. Eles dobra- 
ram a leste, rumo à rua Sackville (hoje O"Connell), 
ao Mooney. 


Querida Torpe Dublin [B 180,27; H 170,23; G 
283,21] - original Dear Dirty Dublin [145,1]. Fra- 
se da escritora irlandesa Lady Sydney Morgan 
(1780-1859). 


Duas vestais de Dublin [B 180,29; H 170,25; G 
283,23] - As vestais eram virgens sacerdotisas de 
Vesta, a deusa romana do lar, da propriedade, do 
excitamento (“fogo”) no coração. As seis vestais se 
encarregavam da chama do altar da deusa. Perten- 
ciam a famílias patrícias e eram obrigadas a voto 
de castidade por trinta anos. Gozavam de muitos 
privilégios, como isenção de penalidades legais. 
Mas se não cumprissem o voto de castidade eram 
encerradas vivas num quarto até morrer. 


Fumballys Lane... além de Blackpitts [B 180,31; 
H 170,26; G 283,24] - Ambas as ruas ficam em 
Liberties, quadrante sudoeste do centro de Dublin. 


Noite úmida exalando... mais rápido, querido [B 
180,34; H 170,30; G 283,28] - Stephen recorda en- 
contro sexual na rua com prostituta. 


Que haja vida [B 181,1; H 170,34; G 283,31] - Pa- 
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ródia de “haja luz” (Gen 1,3). 


Virgens sábias [B 181,9; H 171,7; G 284,7] - Da 
parábola das Dez Virgens: “Então o reino dos céus 
será semelhante a dez virgens que saíram com suas 
lâmpadas ao encontro do esposo. Cinco dentre 
elas eram tolas e cinco prudentes. Tomando suas 
lâmpadas, as tolas não levaram óleo consigo. As 
prudentes, todavia, levaram de reserva vasos de 
óleo junto com as lâmpadas. Tardando o esposo, 
cochilaram todas e adormeceram. No meio da noi- 
te, porém, ouviu-se um clamor: “Eis o esposo, ide- 
-lhe ao encontro”. E as virgens levantaram-se todas 
e prepararam suas lâmpadas. As tolas disseram às 
prudentes: Dai-nos de vosso óleo, porque as nossas 
lâmpadas estão se apagando. As prudentes respon- 
deram: Não temos o suficiente para nós e para vós; 
é preferível irdes aos vendedores, a fim de o com- 
prar para vós. Ora, enquanto foram comprar, veio o 
esposo. As que estavam preparadas entraram com 
ele para a sala das bodas e foi fechada a porta. Mais 
tarde chegaram também as outras e diziam: “Se- 
nhor, senhor, abre-nos!” Mas ele respondeu: “em 
verdade vos digo: Não vos conheço! Vigiai, pois, 
porque não sabeis nem o dia, nem a hora” ” (Mt 
25,1-13). 


no North City... proprietária senhorita Kate 
Collins... para matar a sede [B 181,12; H 171,10; 
G 284,10] - Em 1904 a proprietária era Kate 
Collins. As duas “vestais” não tomaram o caminho 
direto para a coluna de Nelson, ficando circulando 
por perto. 


água de Lourdes [B 181,24; H 171,22; G 284,22] 
- Água do santuário de Lourdes. Ver episódio Os 
Lotófagos [G 198,20; H 97,16; B 112,10]. 


da Congregação dos Passionistas [B 181,26; H 
171,23; G 284,24] - Ordem católica, fundada em 
1737 por São João da Cruz (1697-1775). 


garrafa de Duplo X [B 181,27;H 171,24; 6 284,27] 
- À cerveja comum fabricada pela Guiness, diferente 
da triplo X feita para exportação. 


A volta de Bloom [B 182,1; H 172,1; G 285,6] - 
Como o retorno de Odisseu à ilha de Éolo (Odis- 
seia, Canto X). 
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Irish Catholic e Dublin Penny Journal [B 182,3; H 
172,3; G 285,10] - Dois semanários, ambos publi- 
cados às sextas-feiras. 


Kilkenny People [B 182,19; H 172,21; G 285,26] 
- Semanário, publicado aos sábados em Kilkenny. 


Casa de chaves [B 182,20; H 172,22; G 285,27] - 
Ver neste episódio [B 155,31; H 143,12;6G 252,12]. 


L.M. €. Quer perguntar a ele se pode lamber meu 
cu? [H 172,26] - Original KM.A. Will you tell 
him he can kiss my arse? [146,30]. Outros tradu- 
tores: “T. N. C. Você diria pra ele tomar no cu?” 
[G 286,3] e “B. M. T. Quer lhe dizer para beijar 
o meu traseiro?” [B 182,24] . Segundo a tradição, 
a frase no original é a forma de os adoradores do 
Diabo externarem sua submissão. 


Diga-lhe isso direto do estábulo [B 182,26; H 
172,28; G 286,5] - Variação de frase muito conhe- 
cida - “diretamente da boca do cavalo”. Significa 
que é uma informação privilegiada. Ver episódio 
Circe [B 559,35; H 553,32; G 748,12]. 


Cuidado com as rajadas [B 182,27; H 172,30; G 
286,7] - Da Odisseia, Canto X, “logo o odre abri- 
ram, fazendo com que todos os ventos saíssem: 
um turbilhão tempestuoso os levou para o ponto 
profundo”. 


B.M.TR.I. Ele pode beijar meu traseiro real irlan- 
dês. [B 183,1] - Original K.M. R.L A. He can kiss 
my royal irish arse [147,10]. Outros tradutores: “L. 
M. R.C.I. Ele pode lamber meu real cu irlandês” 
[H 173,7] e“T.N.S.N.€.I Que ele pode ir tomar 
no seu nobre cu irlandês” [G 286,18]. As letras M. 
R. I. A. também podem apontar para Member of 
the Royal Irish Academy (Membro da Academia 
Real Irlandesa). 


Nulla bona [B 183,11; H 173,14; G 286,25] - em 
latim, “Nenhuma propriedade”. Nulla bona é um 
termo legal que indica que um indivíduo não tem 
bens que possam ser apreendidos, hipotecados ou 
vendidos para pagar suas dívidas. J. J. O'Molloy 
está tentando pedir dinheiro emprestado ao editor 
do Evening Telegraph Myles Crawford, mas este 
alega que não tem nada para dar. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





A caminho do rio Dargle dos sapateiros [B 183,24] 
- original Out for the waxie 's Dargle [147,30]. Ou- 
tros tradutores: “Peregrinando ao São Nunca” [H 
173,32] e “A caminho do piquenique das costu- 
reiras” [G 287,16]. Refere-se ao piquenique anual 
dos sapateiros que ocorria no vale do rio Dargle, 
perto de Dublin. 


O domo azul de Rathmines [B 183,27; H 174,3; 6 
287,20] - Nossa Senhora do Refúgio, em Rathmi- 
nes (1850), duas milhas ao sul da Coluna de Nel- 
son. Igreja em forma de cruz, destruída por fogo 
em 1921, teve o domo restaurado. 


Adão e Eva [B 183,27; H 174,3; G 287,21] - Igreja 
franciscana a menos de uma milha da Coluna de 
Nelson, a oeste do centro de Dublin. 


São Lourenço O'Toole [B 183,27; H 174,4; G 
287,21] - Igreja católica (1863) na praça Sevilha, 
à margem norte do rio Liffey, próximo à sua foz, 
a menos de uma milha da Coluna de Nelson. Seu 
nome é de um arcebispo de Dublin (1162-80), que 
se tornou santo e patrono da cidade. É um santo 
muito venerado porque resistiu à invasão anglo- 
-normanda da Irlanda. 


Aduúltero maneta! [B 184,1; H 174,11; G 287,28] 
- O almirante Nelson, que perdeu um braço na ba- 
talha de Santa Cruz em 24 de julho de 1797, tinha 
um famoso caso com Lady Emma Hamilton (cer- 
ca de 1765-1815), esposa do embaixador britânico 
em Nápoles, Sir William Hamilton (1730-1803). 


Damas doam... pílulas de velocidade [B 184,3; H 
174,13; G 288,1] - Jesus diz a parábola do semea- 
dor e da semente. Muitas sementes são improduti- 
vas porque algumas “caem ao longo do caminho” 
ou “caem em solo pedregoso”, mas outras “caíram 
em terras boas: deram frutos, cem por um, sessenta 
por um, trinta por um. Aquele que tem ouvidos, 
ouça” (Mt 13,3-9). 


Sofista dá um soco direto no nariz da altiva Helena 
[B 184,16; H 174,26; G 288,16] - Essas manche- 
tes dizem respeito a Helena e a Penélope (linhas 
seguintes). 


Antistenes [B 184,19; H 174,29; G 288,19] - “So- 
bre Helena e Penélope” obra de Antistenes à qual 


MacHugh se refere está perdida faz mais de mil 
anos. Nela Antístenes argui que a virtude de Pené- 
lope a transformou em mais bela que Helena, cuja 
virtude foi solidamente demonstrado ser diminuta. 
Antístenes era meio-cidadão ateniense porque sua 
mãe era uma escrava trácia. Ver episódios Cila e 
Caribde [B 243,17; H 235,28; G 359,14] e Circe 
[B 577,23; H 570,10; G 770,2]. 


Górgias [B 184,19; H 174,30; G 288,20] - (c. 427 
a.C. - c. 399 a.C.), retórico e sofista grego, conhe- 
cido como o “nihilista” por expressar três propo- 
sições: 1) “nada existe”; 2) “se algo existe, não 
pode ser conhecido” 3) “se algo existe, e pode ser 
conhecido, não pode ser transmitido”. Logo, filo- 
sofia (e a vida) seriam objeto de persuasão, não de 
transmissão. 


Penélope Rich [B 184,24; H 175,5; G 288,25] - 
Nascida Devereux (cerca 1562-1607). Amor de Sir 
Philip Sidney (1548-86), objeto de sua devoção li- 
terária. Ela é a “Stella” de seu soneto “Astrophel 
and Stella” (1581). Sua vida se diferencia nitida- 
mente da Penélope da Odisseia. Casada com Ro- 
bert, lorde Rich, contra sua vontade e tornando-se 
infeliz, teve uma ligação com lord Mountjoy (cerca 
de 1594). Depois que Lorde Rich a abandonou, e 
seu irmão Robert Devereux, segundo conde de Es- 
sex (1566-1601) foi executado por traição, passou 
a viver abertamente com lorde Mountjoy, casou-se 
em 1605 e teve vários filhos. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 243,37; H 236,11; G 360,2]. 


Rathmines... Upper Rathmines [B 184,29; H 
175,9; G 289,1] - Linhas de bonde servindo loca- 
lidades de Dublin e arredores ao sul do rio Liffey. 
Rathfarnham, cidade suburbana, a três milhas ao 
sul do centro de Dublin. Donnybruck, duas mi- 
lhas a sudeste da Coluna de Nelson. 


acalmados num curto circuito [B 18431; H 
175,12; G 289,4] - Falhas no sistema elétrico dos 
bondes eram comuns antes de 1906. 


Velho Moisés [B 185,4; H 175,20; G 289,14] - Ti- 
tulo de uma canção, falando de um vendedor de 
flores em penúria, tendo um nariz vermelho, que 
passa o tempo cheirando as flores. Morrendo, pas- 
sa a eternidade a cheirar as raízes. Também aponta 
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a Estevão, que foi lapidado. Os que disputavam 
com ele a liderança na comunidade subornaram 
testemunhas falsas que diziam: “Esse homem não 
cessa de proferir palavras contra o lugar santo e 
contra a Lei. Nós o ouvimos dizer que Jesus de 
Nazaré há de destruir este lugar e há de mudar as 
tradições que Moisés nos legou” (At 6,13-14). 


Uma visão da Palestina de cima Deus nobis haec 
otia fecit [B 185,7; H 175,24; G 289,16] - em latim, 
“Um deus criou este conforto para nós”, da aber- 
tura da primeira “Écloga” (1,6) de Virgílio, quando 
Tytirus fala essa frase a Meliboeus. No poema se 
contrasta a paz entre “cobertura de faia espalhada” 
e “agitação por todos os lados da cidade”. 


do monte Pisgah [B 185,8; H 175,25; G 289,18] - 
mos - “Pisgah”, a montanha do alto da qual Deus 
mostrou a Moisés a Terra Prometida à qual não lhe 
seria permitida a entrada (Dt 34, 1-5). Como de 
costume, Stephen está usando palavras de outrem. 
Desta vez de Thomas Fuller, em sua geografia des- 
critiva da Terra Santa. Stephen refere a parábola e 
sugere que MacHugh pode estar certo na observa- 
ção sobre a história das virgens sábias. Ver neste 
[B 181,9;H 171,7; 6 284,7]. 


A Parábola das Ameixas [B 185,9; 175,25; G 
289,19] - Na arte cristã, a ameixa é símbolo de fide- 
lidade e independência. Jesus usava parábolas para 
ensinar seus seguidores. Ver, como exemplo, neste 
episódio, a do “Semeador” [B 184,3; H 174,13; G 
288,1]. Sobre a “Parábola das Ameixas”, ver epi- 
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sódio Ítaca [B 734,34; H 729,25; G 968,26]. 


Moisés e a terra prometida [B 185,13; H 175,29; 
G 289,23] - Está conexo à nota referente ao mon- 
te Pisgah, de onde Moisés vê a terra prometida. A 
promessa foi feita a Abraão (Gen 12,7) e a Moisés 
(Ex 12,25). 


cinosura [H 176,1; G 289,25] - (etimologicamente, 
“cauda de cão), constelação da Ursa Menor. Aqui 
no sentido de “centro de atração”. 


Ele se deteve na ilha pavimentada de sir John Gray 
[B 185,19; H 176,5; G 290,2] - Refere-se à estátua 
de sir John Gray (Ver episódio Hades [B 126,41; 
H 112,20; 6216,11]), no meio da atual O*Connell. 


Ana Tonteia, Flo Titubeia [B 185,22] - original 
Anne Wimbles, Flo Wangles [150,9], “wimble” 
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(talvez originada do norueguês “vimmel”, “verti- 
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ginosa”, “confusa”, “sem ter o necessário senso”) 
traduz-se por “ativa”, “sapeca”, mas parece que 
Joyce usa o termo no sentido de “volúvel”, “que 
se mistura”, e “wangle” é dialeto para “mover ou 
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andar voluvelmente”. “Hapax legómenon ” - Ara& 
Aeyóuevov, “uma só vez dito”, “algo dito uma única 
vez” - é um termo usado pelos gregos para palavras 
que aparecem uma só vez numa obra. Nas obras 
de Homero encontram-se várias palavras com essa 
característica. Aqui é o caso de “wimble”. Aparece 
uma só vez em Ulisses. Outros tradutores: “Anne 
Escracha, Flo Escarrapacha” [H 176,9] e “Anne 


Porpenujia, Flo Perpeniqueia” [G 290,6]. 
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OS LESTRÍGONES 


13 horas Cena: O almoço Órgão: Esôfago Arte: Arquitetura Símbolo: Soldados 


Técnica: Peristáltica 


Odisseia. Odisseu conta que, após ser expulso pelo rei dos ventos Éolo, Odisseu e sua tripulação voltam 
ao mar. Eles aportam na ilha dos lestrígones, em cuja baía todos os navios ancoram, com exceção do 
seu. Um grupo pequeno de seus homens desembarca e é levado por uma jovem para a casa de Antífates 
[Avtipórnc - Antiphátes], rei dos lestrígones. Este é um gigante e canibal, que logo devora um do grupo 
enquanto os demais fogem. Irritado, ele, juntamente com seus homens, destrói os navios ancorados e 
mata suas tripulações, só escapando Odisseu, seus homens e seu barco. 


Ulisses. É hora do almoço e há cheiro de comida por toda a parte por onde Boom passa, em busca de um 
lugar para comer. Finalmente, levado pela fome, ele se dirige para o restaurante Burton, mas, ao entrar, 
o desejo de comer é substituído por uma sensação de repugnância. Um cheiro forte e desagradável lhe 
invade as narinas e a visão das pessoas comendo sôfrega e vorazmente lhe tira o apetite. Parecem cani- 
bais, o que o induz a pensar nas virtudes do vegetarianismo, que não sacrifica animais. Sai então apres- 
sadamente, indo, por fim, fazer uma refeição ligeira - um sanduíche e vinho - no bar de Davy Byrne. A 
técnica do episódio é baseada no processo de nutrição: peristaltismo, o movimento automático muscular 
consistindo de contrações em ondas e em círculos sucessivos pelo qual a matéria nutritiva é propelida ao 
longo do canal alimentar. Este processo é simbolizado pelas pausas de Bloom diante de vários lugares 
de alimentação / bebida, os movimentos incompletos que ele faz a fim de satisfazer chamados da fome 
que espasmodicamente urgem que ele siga em frente, e em última instância o seu aplacamento. Uma 
referência direta ao movimento de alimentação é aparente no esquema de Bloom para assistir algumas 
comidas coloridas encontrarem seu caminho através do corpo humano. Peristálticos são os movimentos 
do Farrell “Poste”, o excêntrico pedestre que caminha em ziguezague pelas ruas de Dublin, em torno 
dos postes. Existe outra ilustração desta técnica nas reflexões de Bloom sobre a aparência de mulheres 
grávidas. A ascensão e queda das cidades, subindo de novo, caindo de novo; os “mesmos velhos modos 
briguentos” da natureza; aumento, decadência; as filosofias de cada época, moídas, mastigadas (“nunca 
se sabe de quem são os pensamentos que você está mastigando”), reformado em tecido aparentemente 
novo para uma próxima geração, “picado” de novo e servido como o prato do dia para os modernistas 
admirados - tudo acontece de novo, e de novo, e de novo. Contudo, como Bloom, apesar de sua náusea 
momentânea, está ciente, nós voltamos ao banquete com apetite renovado, como o “terrier esfomeado” 
que ele assiste em Dukes Lane, o qual, se engasgando com um “osso ruminado enojante” retorna ao seu 
vômito com entusiasmo renovado. Correspondências: Antifates - fome; a armadilha, chamariz (a filha de 
Antifates) - alimento; lestrígones - dentes. Significado do episódio - abatimento. 





Bala de abacaxi [G 290,13] - original, Pineapple rock [151,1]. Outro tradutor, “caramelo de abacaxi” 
[B 187,1] e um terceiro se ateve ao significado específico do significante rock e traduziu “rochedo com 
abacaxi” [H 176,17]. Mas o verbete inglês também tem o significado de “doce em forma de bengalinha”. 


Bala de limão [B 187,1; H 176,17; G 290,13] - Doce feito em forma de varetas entrançadas com sabor 
de limão e açúcar de malte. 
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Caramelo [B 187,1; G 290,13] - original butter scotch 
[151,1]. Este caramelo que tem manteiga (junto a açú- 
car mascavo) entre outros ingredientes. Um tradutor [H 
176,17]: “amanteigado escocês”, creio pela expressão 
“butter scotch”. Mas “scotch”, aqui, não traduz uma 
etnia, senão o significado que esse produto de confeita- 
ria tem - “seja cortado em pedaços antes de endurecer”. 


um irmão cristão [B 187,3; H 176,19; G 290,15] - 
Um membro de irmandade educacional da Igreja 
Católica para leigos, obrigado a voto temporário. 
Os Irmãos Cristãos fizeram funcionar escolas e 
foram subsidiados por contribuições públicas. Co- 
bravam taxas muito baixas pelos seus serviços e 
estavam mais empenhados em educação diversa 
da acadêmica, diferente dos jesuítas, cujo método 
educacional tinha ênfase acadêmica, vista pelos 
dublinenses como melhor, menos comum e de am- 
plitude universal. 


Balas e frutas... o Rei [B 187,4; H 176,20; G 
290,16] - Lemon & Co., Ltd (em Ulisses, “Graham 
Leemon's”), na rua Sackville Lower, hoje O'Con- 
nell. Confeitaria de economia familiar, anunciando 
ter receitas exclusivas. 


Deus. Salve. Nosso [B 187,5; H 176,21; G 290,17] 
- Alusão ao hino nacional inglês - “Deus salve o 
Rei”, Deus salve o nosso gracioso Rei! / Longa 
vida ao nosso nobre Rei! / Deus salve o Rei! / Faça 
com que seja vitorioso, / Feliz e glorioso, / Reine 
muito tempo sobre nós, / Deus salve o Rei”. Ver 
episódio Circe [B 642,15; H 629,14; G 850,6]. 


A. CD. M. |[B 187,7; G 290,19] - Associação 
Cristã de Moços. Original YM.C.4. Young Men's 
Christian Association [187,6]. Em 1904 as as- 
sociações eram formadas por filiados dirigidos e 
identificados com igrejas evangélicas e também 
por muitos não ligados a essas igrejas. As socie- 
dades se proponham a dar bem-estar físico, social, 
mental e espiritual a seus membros e de outros jo- 
vens não filiados. Os membros ativos eram vistos 
como prosélitos enérgicos, mas sempre diplomá- 
ticos. Um tradutor [H 176,23] manteve o original, 
YM.CA.”. 


Bloo... Eu? Sangue do cordeiro [B 187,11;H 176,27; 
G 290,24] - “Bloo” de Bloom acaba formando 
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Blood (sangue). “Sangue do Cordeiro” (Blood of 
the Lamb), identificação de Bloom, o escuro estran- 
geiro, com um Messias muito diferente, e alusão ao 
hino evangélico Washed in the Blood of the Lamb 
(“Lavado no Sangue do Cordeiro”), às vezes inti- 
tulado “Holiness Desired” (“Santidade Desejada”) 
de Elisha A. Hoffmann (nascido em 1839). Início: 
“Você tem buscado em Jesus o poder purificador?”. 
E “Estes são os que vieram da grande tribulação, e 
lavaram suas vestes e as branquearam no sangue do 
Cordeiro. Por isso estão diante do trono de Deus” 
(Ap 7,14-15). 


Deus quer vitima sangrenta [B 187,14; H 176,30; 
G 290,28] - O que Bloom fala soa muito mais pró- 
ximo ao que diz a Associação Cristã de Moços, 
“fogo do inferno e danação”, que a pregação de 
Dowie, da Igreja de Sião, “com a ênfase retórica 
sobre a restauração do cristianismo primitivo, com 
cura divina e as palavras de Cristo — “Haja paz para 
esta casa”. Também Bloom possa estar inspirado 
em Bakunin, que dizia “todas as religiões têm a 
ideia de sacrifício, com a perpétua imolação do ho- 
mem para saciar a vingança da divindade” (“Deus 
e o Estado”, 1882). 


himen [B 187,15; H 177,1; G 290,28] - Aqui como 
“deus do casamento” ou simbolizando casamento 
em si (“himeneu”. 


fundações de um monumento [B 187,15; H 177,1; 
G 290,29] - Alusão à maçonaria (“pedreiros li- 
vres”), e também à construção do templo em Zion 
City - um novo “Shiloh Tabernáculo”. 


rim-queimado [B 187,16; H 177,2; G 290,29] - 
Ver episódios Calipso (p.) [B 94,34; H 79,31; G 
177,23] e ftaca [B 778,23; H 785,25; G 1025,31]. 


altares druidas [B 187,16; H 177,2; 6 291,1] - Os 
druidas, sacerdotes da antiga religião dos celtas 
- Gália, Britânia e Irlanda. Fala-se em os druidas 
celebrarem sacrifícios humanos, mas alguns dizem 
somente os irlandeses tinham o costume. Joyce 
nega que os druidas praticassem esse ritual. Bloom 
está associando costumes de sacrifícios (não hu- 
manos) dos israelitas com cerimônias druídicas. 
Ver episódios Éolo [B 178,3; H 167,25; G 280,7] 
e Cila e Caribde [B 261,1-5; H 254,38 - 255,3; G 
381,7-11]. 
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Elias está chegando [B 187,17; H 177,3; 6 291,1] 
- Na tradição judaica a segunda vinda de Elias pre- 
cede a vinda do Messias (Mal 3,24): “Eis que vos 
mandarei o profeta Elias, antes que venha o grande 
e temível dia do Eterno. E ele fará volver os cora- 
ções dos pais (para o Eterno) através dos filhos, e 
o coração dos filhos através dos pais, para que Eu 
não venha a desferir sobre esta terra uma destrui- 
ção completa”. Na tradição cristã, a segunda vinda 
de Cristo. No Pessach (Páscoa), a porta fica aberta 
e na mesa um cálice de vinho para Elias - “Eliahu 
= NR 


Dr. John Alexander Dowie restaurador da igre- 
ja de Sion está chegando [B 187,17; H 177,3; G 
291,1] - “Restaurador” refere-se a “E os seus dis- 
cípulos o interrogaram, dizendo: Por que dizem os 
escribas que é mister que Elias venha primeiro? E 
Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias 
virá primeiro e restaurará todas as coisas” (Mt 
17,10-11). O dr. John Alexander Dowie (1847- 
1907), cidadão americano natural da Edimburg, 
Escócia, um evangelista fanático. Fundou sua pró- 
pria igreja (e cidade, Zion City, Illinois), ficando 
ambas sob seu exclusivo controle. Em 1902 decla- 
rou-se Elias o Restaurador (Eliajah the Restorer), 
sendo “a terceira manifestação de Elias” e também 
de João Batista. Dois anos depois se consagrou o 
Primeiro Apóstolo, isto é, uma reencarnação mo- 
derna do apóstolo Paulo. Em 1903 ele e três mil se- 
guidores investiram trezentos mil dólares tentando 
converter a cidade de Nova York. Fracassou, mas, 
sem desistir, promoveu uma campanha evangélica 
pelo mundo com custos garantidos pelos depósi- 
tos no Banco de Zion City, de sua propriedade. Foi 
destituído por um de seus discípulos, Wilbur Glenn 
Voliva (um firme crente de que a Terra seria acha- 
tada), dizendo-o pregar a poligamia e outras acusa- 
ções. Dowie não esteve em Dublin. Veio a Londres 
em 11 de junho de 1904, um sábado. Deixou Lon- 
dres no dia 14, indo a Bolonha, regressando a 17, 
sexta-feira, e no dia seguinte, 18, saiu de Liverpool 
no “Lucania” para New York. 


Sejam todos entusiasticamente bem vindos [B 
187,20; H 177,6; G 291,4] - A frase ocorre qua- 
tro vezes no segundo diálogo (cena do jantar) de 
“Polite Conversation” (“Conversa Educada”) de 


Swift. Na primeira vez, Lady Smart diz, “Bem, 
posso dizer, você é cordialmente bem vindo”. 


foi Torry e Alexander [B 187,21; H 177,7; G 291,5] 
- Americanos que pregavam um renascimento reli- 
gioso e que estiveram na Grã-Bretanha entre 1903 
a 1905, em Dublin em março e abril de 1904. Reu- 
ben Archer Torrey (1856-1928) escreveu “How to 
Promote and Conduct a Successful Revival: Revival 
Addresses; How to Study the Bible for the Greastest 
Profit” (“Como Promover e Realizar um Renasci- 
mento Bem-Sucedido; Maneiras de Renascer; Como 
Estudar a Bíblia para o Maior Proveito”). Charles 
MccCallom (1867-1928) era o encarregado da parte 
musical da missão de renascimento. 


Poligamia [B 187,21; H 177,7; G 291,6] - O que 
os seguidores de Dowie acusam-no de “ensinar”. 
Bloom aparentemente associa os ensinamentos de 
Dowie com os de Joseph Smith (1805-44), o fun- 
dador da Igreja Mormon. Smith fundou várias “no- 
vas Siãos”, pregou e praticou a poligamia, como 
também fizeram seus seguidores. 


Ideia do fantasma de Pepper [B 187,25; H177A1; 
G 291,10] - Pepper foi proprietário de uma compa- 
nhia dramática, na década de 1870, especializada 
em apresentar peças com efeitos especiais, prova- 
velmente usando substância fosforescente, produ- 
zindo a ilusão de presença de fantasma no palco. 


Inocente nazareno rapaz infeliz [B 187,25] - origi- 
nal Iron nail ran in [151,24]. Versão de Bloom da 
inscrição IN.R.I. Outros tradutores: “Impuseram 
nele rudes infâmias” [H 177,11] e “Indivíduo Nu 
Rasgado Inteiro” [G 291,10]. Este tradutor resgata 
IN.RI., como Bloom. Ver episódio Os Lotófagos 
[B 112,18; H 97,25; G 198,30]. 


Da esquina da casa de Butler [B 187,32; H 177,20; 
G 291,20] - George Butler, fabricante de instru- 
mentos musicais, na Bachelor Walk, ao lado do 
cais, margem esquerda do Liffey, a oeste da rua 
Sackville, onde começa a ponte O"Comnell. Adja- 
cente ao monumento a O"Comnell, erguido na en- 
trada da ponte. 


salas de leilão de Dillon [B 187,34; H 177,22; 
G 291,22] - Joseph Dillon, leiloeiro e avaliador, 
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na Bachelor's Walk, com portas na esquina onde 
Bloom parou. 


não confessará... não dará a absolvição [B 188,5; 
H 177,27; G 291,27] - O padre não pode recusar a 
confissão de mulher que evita gravidez, mas pode 
muito bem reter a absolvição (remissão formal do 
pecado), a não ser que a mulher faça penitência e 
se mostrar disposta a demonstrar sua contrição e 
sua renovada disposição de se dedicar a ter filhos. 


Crescei e multiplicai [B 188,5;H 177,27;6291,28] 
- Ordem recebida por Adão e Eva no Paraíso, “E 
Deus os abençoou e Deus lhes disse: “Frutificai, 
multiplicai, enchei a terra e subjugai-a, e dominai 
sobre o peixe do mar, sobre a ave dos céus e sobre 
todo animal que se arrasta na terra” ” (Gn 1, 28). 
Essa frase tem sido repetidamente citada como 
padrão base das Escrituras pela Igreja Católica ao 
condenar o controle de nascimentos. 


Comem tudo de você casa e lar [B 188,6;H 177,29;6 
291,29] - Dito proverbial, desde 1410. “Sr” Quickley 
diz de Falstaff: “Ele devorará tudo, casa e lar” (Henry 
IV, II, de Shakespeare, II, 1). 


Tudo do bom e do melhor [B 188,7; H 177,30; 6 
291,31] - Faraó diz a José para chamar seus fami- 
liares: “tomai o vosso pai e às pessoas de vossa 
casa, e vinde a mim, e vos darei o melhor da ter- 
ra do Egito e comereis da fartura da terra” (Gen 
45,18). Essa passagem aponta que o comporta- 
mento do faraó era realmente generoso e benigno 
e que a escravidão começou com um novo rei, que 
não conheceu José (Ex 1,8). 


o jejum atroz de Yom Kippur [B 188,9; H 177,31; 
G 291,32] - Y2> 2” - Yom Kippur, o Dia do Per- 
dão, 10º dia do mês de Tishrei (o primeiro mês), o 
mais sagrado do calendário religioso judaico, fun- 
damentado no livro de Jonas, dez dias após o Ano 
Novo, Rosh Hashaná - mwn WRN. Inicialmente o 
dia se encerrava com festa, mas depois da destrui- 
ção do Templo e com a dispersão em 70 d.C., o dia 
tem sido estritamente de solene penitência. Embo- 
ra O jejum seja uma parte desse ritual, Bloom, se 
referindo a “bolinhos da sexta-feira santa”, parece 
estar misturando elementos judaicos e da Igreja 
Católica. 
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Bolinhos da sexta-feira santa [B 188,9; H 177,31; 
G 291,33] - Bolinhos feitos especialmente para a 
Sexta-Feira da Paixão e apropriadamente marca- 
dos com uma cruz. Bloom está associando o jejum 
desse dia (sendo Jesus o Cordeiro Pascal) com o 
Jejum do Yom Kipur e vendo estes bolinhos como 
violação do jejum estrito. 


consoada [B 188,10; H 177,33; G 291,33] - Refei- 
ção noturna sem carne em dia de jejum, antes de 
seu início. 


Uma empregada de um desses camaradas... al- 
guma informação dela [B 188,11; H 177,34; G 
291,34] - Expressão da suspeita dos protestantes 
sobre a castidade e a pobreza do sacerdotes da 
Igreja Católica. 


£. s. d. [B 188,13] - Moedas inglesa, “libras, 
shillings e pences”. 


Tudo a Mateu, primeiro eu [H 177,35] - original 
AU for number one [152,5]. Outros tradutores: 
“Tudo para si mesmo” [B 188,14] e “Tudo pro fi- 
gurão” [G 292,3]. 


Traga seu próprio pão e manteiga [B 188,14; H 
177,36; G 292,4] - Esse é o primeiro verso de uma 
poesia de rua, que continua: “Traga seu próprio 
chá e açúcar, / Mas você virá ao casamento / Não 
virá?”. 


Batatas e margarina, margarina e batatas [B 
188,17; H 178,2; G 292,6] - Dieta básica dos atin- 
gidos pela pobreza nas Ilhas Britânicas e refrão 
nos protestos por comida. 


A prova do pudim [B 188,18; H 178,3; G 292,7] - 
Frase proverbial desde o século XVII. Em “Polite 
Conversation” (“Conversa Educada”) de Swift, 
segundo diálogo, Neverout diz: “a prova do pudim 
é no momento em que se come”. Idêntica frase em 
“Dom Quixote” (I Parte, livro IV, cap. 7). 


Barcaça da cervejaria com cerveja de exporta- 
ção [B 188,21; H 178,6; G 292,10] - Da cervejaria 
Guiness, que fica justamente ao sul do Liffey, no 
lado oeste de Dublin. A cerveja escura era carrega- 
da à foz do rio por barcaça. 
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stout [G 292,11] - em inglês, cerveja escura e forte. 


visitar a cervejaria [B 188,24; H 178,9; G 292,13] 
- Em 1904 a cervejaria Guiness ocupava aproxi- 
madamente quarenta acres no sudoeste de Dublin. 
Empregava três mil pessoas e seus edifícios eram 
ligados por um sistema de trens com bitola redu- 
zida. Curioso que Bloom necessite um passe. Em 
1904 um limitado número de visitantes (vinte), 
cada hora, era conduzido pela cervejaria das 11 às 
15 horas, nas quartas-feiras, e aos sábados das 11 
ao meio-dia. 


collie [B 188,27; G 292,16] - Cão de pastor. 


Bebem como gente grande [B 188,27] - original 
puke again like christians [152,18], gíria para “be- 
ber como homem?” e ficar em pé sem cambalear em 
competição com outros bebedores de respeito. Ou- 
tros tradutores: “Bebem de pôr para fora tudo de 
novo como filhos de Deus” [H 178,12] e “Bebem 
até vomitar que nem qualquer cristão” [G 292,17]. 


Ratame: tonelame [H 178,13] - original Rats: va- 
tes [152,19]. Outros tradutores: “Rato: tonel: rato- 
nel” [G 292,18] e “Ratos: tonéis” [B 188,28], não 
rimando. 


daquela imundície |[B 188,32; H 178,18; 6 292,23] 
- À embocadura do Liffey, que divide Dublin em 
duas partes, em 1904 era um pouco menos sujo 
que um esgoto a céu aberto. Ver neste episódio [B 
205,5; H 195,37; 6 313,14] e em Proteu [B 69,25; 
H 52,21; G 146,11]. 


trinta e dois pés por segundo [B 188,36; H 178,24; 
G 292,28] - A atração que a Terra exerce nos cor- 
pos em sua superfície e a aceleração que então pro- 
duz é uma quantidade uniforme em cada ponto, um 
valor médio de 32,2 pés (dez metros aproximada- 
mente) por segundo ao quadrado. 


Erin' King [B 188,40; H 178,28; G 292,32] - Ver 
episódio Calipso [B 96,21; H 81,19; G 179,25]. 
cinquenta jardas [B 188,40; H 178,28; G 292,32] 


- 45 metros aproximadamente. 


A faminta gaivota esfomeada Bate as asas no mar 
adoidada [B 189,1] - original The hungry famished 


gull Flaps o'er the waters dull [152,34]. Outros 
tradutores: “Faminta a magra gaivota No rio revoa 
em triste rota” [G 292,34] e “Voraz a ávida gaivota 
Revoa o mar e se abarrota” [H 178,30]. Aparente- 
mente composta pelo próprio Bloom. 


Shakespeare não usa rima: verso branco [B 189,4; 
H 178,33; G 293,2] - Provavelmente a observação 
de Bloom se refere a uma passagem particular an- 
tes que uma generalização da obra de Shakespeare. 
Parece improvável que alguém a citar Shakespeare 
tão corretamente quanto Bloom faz estaria sem sa- 
ber dos versos rimados de Shakespeare. 


Hamlet, eu sou o espírito do teu pai Condenado 
por um tempo a vagar na terra [B 189,6; H 178,35; 
G 293,4] - De “Hamlet” (I, v). Bloom substitui a 
palavra “termo” por “tempo” e erra quando faz o 
Fantasma chamar Hamlet pelo nome. As palavras 
do Fantasma a Hamlet, “Eu sou o fantasma de teu 
pai, / Condenado por determinado termo a cami- 
nhar à noite”. 


Devem ser australianas nesta época do ano [B 
189,10; H 179,3; G 293,8] - Em 1904 muitas fru- 
tas frescas e vegetais eram somente os da estação 
acessíveis nos mercados. Maçãs em junho apenas 
as importadas do hemisfério Sul. A Austrália tinha 
o auge da colheita em abril. 


Bolinhos de Bambury [B 189,14; H 179,7] - Fei- 
tos na cidade de Bambury desde 1586. Recheados 
de groselha, açúcar mascavo, água de rosas, rum e 
noz moscada. Usado no chá da tarde. O gesto de 
Bloom leva a comparar com Elias, que se retirou 
para viver na miséria: “e ele foi e habitou junto ao 
ribeiro de Kerit, que está diante do Jordão”, depois 
de profetizar contra o rei "Ach'av [aRnN], “e os cor- 
vos lhe traziam pão e carne pela manhã, como tam- 
bém pão e carne à noite, e bebia do ribeiro” (IRs 
17,5-6). Corvos, gaivotas e cisne são consideradas 
aves impuras (Lev 11,13-19; Deut 14,12-18). 


das alturas primeiro duas depois todas apode- 
rando-se de suas presas [B 189,16; H 179,9; G 
293,14] - Sugere o ataque dos lestrígones aos na- 
vios de Odisseu ancorados na baía (Odisseia, Can- 
to X). Todos os navios, salvo o de Odisseu, esta- 
vam ancorados no porto, ao sopé das montanhas, 
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de onde os lestrígones jogavam pedras, “que ex- 
cedem à força dos homens, jogaram-nos do alto. 
Subitamente medonho barulho se eleva nas naves, 
dos companheiros que morrem e tábuas das naves 
que estralam. Tal como os peixes os fisgam e ao 
triste banquete os conduzem”. Ver neste episódio 
[B 209,3; H 199,38; 6 318,3]. 


maná [B 189,19; H 179,13; G 293,19] - Alimento 
que Yahwé fez cair dos céus para os israelitas no 
deserto (Ex 16,11-36). Aqui, no sentido de alimen- 
to jogado do alto. 


Cisnes de Anna Liffey [B 189,21; H 179,15; G 
293,20] - O rio Liffey que atravessa o centro de 
Dublin. “Anna”, do gaélico ahba, “rio”. “Anna 
Liffey” sugere “rio da vida”. O termo é comumen- 
te aplicado não ao rio em seu estuário, mas a seu 
atraente curso superior a oeste e sul de Dublin. Em 
Finnegans Wake Joyce o transforma em Anna Lí- 
via Plurabelle. 


Gosto não se discute [B 189,22; H 179,16; G 293, 
21] - Provérbio. Também em “Polite Conversa- 
tion” (“Conversa Educada”) de Swift, o coronel 
Atwit: “Ora, cada um como gosta, como a boa mu- 
lher diz, quando ela beijou sua vaca”. Ver episódio 
Nausicaa [H 437,34; B 440,23; G 598,30]. 


que tipo de carne é a do cisne [B 189,22: H 179,17; 
G 293,22] - Carne de cisne, considerada impura pe- 
los judeus, na Idade Média foi aceita como iguaria. 
Na Renascença inglesa, os cisnes eram “pássaros 
reais”, reservados apenas para o rei. Crusoé come 
carne de bode, aves e tartaruga. Ele fala em aves 
que são “como pato”, “como ganso”, como tam- 
bém “um pássaro grande que foi gostoso comer, 
mas não sei como chamá-lo”. Ele, explicitamente, 
nunca menciona carne de cisne, embora chame o 
tiro que usava para caçar aves de “tiro de cisne”. 


Robinson Crusoé teve que |B 189,23; H 179,17; 
G 293,22] - Ele também tinha outros tipos de ali- 
mentos (ver neste episódio [B 189,22: H 179,17; 
G 293,22]). No livro há referência a ele matar aves 
marítimas. 


Elas também espalham aftosa [B 189,26; H 
179,21; G 293,26] - A água é meio transmissor de 
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aftosa, mas não há evidência do envolvimento de 
gaivotas. 


Coma porco como porco |B 189,28; H 179,23] - 
original Eat pig like pig [153,20]. Um tradutor [G 
293,28]: “Coma porco vire porco”. 


Kino 11 /- Calças [B 189,33; H 179,28; G 294,1] 
- J. C. Kino, um alfaiate londrino, estabeleceu-se 
em Dublin, o West End Clothiers Co., em College 
Garden, onde calças compridas eram vendidas. 


na torrente da vida nós traçamos [B 189,38; H 
179,33; G 294,7] - Ver neste episódio, [B 192,20; 
H 182,21; G 297,19] e em Os Lotófagos [B 118,9; 
H 103,34; G 206,3]. 


Pingadeira [G 294,9] - Gonorreia. Original clap 
[153,32]. Um tradutor [H 179,35]: “esquentamen- 
to”. 


Dr. Hy Franks [B 190,1; H 179,36; G 294,9] - Esse 
médico charlatão judeu, que anunciava a cura de 
doenças venéreas, deve ser Henry Jacob Franks, 
nascido em Manchester em 1852, chegando a Du- 
blin em 1903, após abandonar sua esposa Mirian 
(nascida Mandil, na Turquia) e seus quatro filhos. 


Maginni o professor de dança [B 190,2; H 179,37; 
G 294,10] - Pessoa muito conhecida em Dublin, 
com escola na rua Great George North. Chamava 
a atenção por seu traje de fraque, colarinho alto, 
calça cinza-escura, chapéu impecável de seda com 
abas, gardênia na lapela, polainas e guarda-chuva 
de seda com cabo de prata na mão. 


não pregue cartazes. 110 pílulas [B 190,5] - origi- 
nal POST NO BILLS. POST 110 PILLS [153,37]. 
Outros tradutores: “NÃO COLAR CARTAZES. 
VÃO BOTAR MERDAZES” [H 180,1] e “DIS- 
CRIÇÃO ABSOLUTA.  XXXXXXXXCÃO 
DAXXXPUTA” [G 294,15]. 


A bola-do-tempo está embaixo no escritório da 
Marinha. Hora de Dunsink [B 190,14] - original 
timeball on the ballast office is down [154,4]. O re- 
lógio era o Big Ben de Dublin. A “bola-do-tempo” 
(uma bola grande) caía em determinada hora todos 
os dias. A hora era a “hora de Dunsing”, hora no 
Observatório da Irlanda (Royal Observatory of Ire- 
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land). Outras traduções: “O tempo do expediente 
abala nos escritórios do balastro” [H 180,11] e “A 
bola no mastro do ballast office caiu” [G 294,24]. 
“Balastro” vem do inglês antigo (1530) “ballast”, 
“peso que equilibra uma embarcação”. 


livrinho de sir Robert Ball [B 190,16; H 180,13; 
G 294,25] - Sir Robert Ball (1840-1913), astrôno- 
mo diretor do observatório de Cambridge, autor de 
The Story of the Heavens (“A História dos Céus”). 
Bloom tem esse livro em sua biblioteca. Ver episó- 
dio Ítaca [B 757,31; H 760,5; G 998,29]. 


Paralaxe. Eu nunca [B 190,16; H 180,13; 6 294,26] 
- Aparente deslocamento angular de um corpo ce- 
leste pelo fato de estar sendo observado a partir da 
superfície e não do centro da Terra ou por estar sen- 
do explorado a partir da Terra e não do Sol. Ver “Te- 
mas, motivos e símbolos”. 


Par é grego |[B 190,17; H 180,14; G 294,28] - 
“Paralaxe” deriva do grego “parállaksis, eos” 


[napólhaéi, emc], “ação de alternar”, “movimento 
alternado”. 


Metem psi coisas [B 190,18; H 180,15; G 294,28] - 
Ver episódio Calipso [B 93,19;H 78,12; G 175,36]. 


cerveja forte de Bass [B 190,30; H 180,28; G 295,8] 
- Fabricada por Bass, Ratcliff e Gretton, Burton-on- 
-Trent, Inglaterra. Sua importação para a Irlanda 
viria a se tornar, na década de vinte, motivo de dis- 
cussão. 


nós pecamos: nós sofremos [B 190,35; H 180,33; 
G 295,13] - Bloom está recordando o que pensou 
horas atrás. Ver episódio Os Lotófagos [B 112,12; 
H 92,18; G 198,23]. 


Wisdom Hely [B 190,36; H 180,34; G 295,15] - En- 
canadores e comerciantes de papelaria, impresso- 
ras de litografia e letras de imprensa, na rua Dame. 
Bloom trabalhou nessa firma. Em 1904, o gerente 
era Charles Wisdom Hely. 


mingau [B 190,41; G 295,20] - original skilly [154,29], 
mingau de aveia ou outro cereal. Um tradutor [H 
180,38]: “caldo”. 


não são Boyl... M'Glade [B 190,41; H 180,39; G 


295,20] - O personagem fictício Boylan teve uma 
empresa de publicidade. Na vida real, M"Glade, 
rua Abbey, também uma firma de publicidade. 


Meter o dedo no bolo [G 295,29] - original Have a 
finger in the pie [154,36]. Provérbio. Em Henry VII 
(LI, 1), de Shakespeare, o duque de Buckingham diz 
ao cardeal Wolsey: “O Diabo o faz andar depressa! 
A torta do homem não está salva / De seu ambicio- 
so dedo”. Outros tradutores: “Logo se intrometeu” 
[B 191,7] e “Todos querem meter o bedelho” [H 
181,6]. 


As mulheres também. Curiosidade. Estátua de sal 
[B 191,7; H 181,7;6 295,31] - Ver episódio Calip- 
so [B 90,18; H 75,4; G 172,10]. 


Festa de Nossa Senhora do Monte Carmelo [B 
191,23; H 181,22; G 296,11] - O pensamento do 
convento das carmelitas em Raathmines faz Bloom 
lembrar-se dessa festa. Foi instituída pelas carmeli- 
tas (ordem criada no Monte Carmelo, Síria, cerca de 
1156) entre 1776 a 1386. Celebrada em 16 de julho, 
ou no domingo seguinte, ou em outro domingo do 
mês. 


Meu coração se parte ao comer gordura [B 
191,28] - original My heart's broke eating dripping 
[155,13]. “Dripping” é a gordura deixada na fri- 
gideira após fritar algo, especialmente bacon. O 
termo expressa uma situação de pobreza, porque 
“dripping”, o que ficou na frigideira, sendo usado, 
não vai dar despesa com o uso de margarina ou 
manteiga. Outros tradutores: “Me dá uma tristeza 
comer torresmos” [H 181,27] e “Meu coração par- 
tiu comendo torresmos” [G 296,17]. 


Pat Claffey, a filha do agiota [B 191,30; H 181,28; 
G 296,19] - O agiota é M. Claffey, rua Amiens. 
Bloom pensa que sua filha se tornou freira. 


uma freira que inventou o arame farpado [B 
191,30; H 181,30; G 296,20] - Três norte-ameri- 
canos, Smith, Hunt e Keely, entre 1867 e 1768, si- 
multaneamente, inventaram o arame farpado. Esse 
tipo de arame passou a ser usado após os invento- 
res norte-americanos Glidden e Vaughan, em 1874, 
obterem a patente de uma máquina para fabricá-lo. 


Westmoreland Street [B 191,32; H 181,31; G 
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296,21] - A ponte O"Comnell, sobre a qual Bloom 
cruza o Liffey, dá ao sul na rua Westmoreland, que 
continua para o sul até a frente oeste do Trinity 
College e College Green. 


Loja de bicicletas Rover [B 191,33; H 181,32; G 
296,22] - Na rua Westmoreland. 


Essas corridas estão acontecendo hoje [B 191,33; 
H 181,32; G 296,23] - Ver episódio Os Lotófagos 
[B 117,33; H 103,17; G 205,21]. 


ano em que Phil Gilling morreu [B 191,34; H 
181,34; G 296,24] - Ver a causa da morte no episó- 
dio ftaca [B 754,8; H 755,5; G 994,5]. 


Thom |[B 191,36; H 181,35; G 296,25] - Ver episó- 
dio Éolo [B 158,19; H 146,10; G 255,22]. 


o grande incêndio em Arnott [B 191,38; H 181,38; 
G 296,29] - Em 4 de maio de 1894. 


Val Dillon [B 191,39; H 181,38; G 296,29] - Pre- 
feito de Dublin, 1894-5. Faleceu no início de 1904. 
A prof" Bernardina o refere como “prefeito de Lon- 
dres”. 


O jantar de Glencree [B 191,39; H 181,39; G 
296,29] - Glencree, condado de Wicklow. Jantar 
anual para arrecadação de fundos para o Refor- 
matório St. Kevin (atual Glencree Reconciliation 
Center), instituição para homens católicos, locali- 
zado na cabeceira do rio Glencree, na colina da ci- 
dade, dez milhas ao sul de Dublin. Ver episódio As 
Rochas Ondulantes [B 279,7; H 272,8; G 401,3]. 


O conselheiro municipal Robert O'Reilly [B 
191,40; H 181,39; G 296,30] - Alfaiate e por um 
pouco tempo conselheiro no comitê municipal de 
comércio em 1890. 


antes de abaixada a bandeira [B 191,41;H 181,40; 
G 296,31] - Antes de iniciada a competição (corri- 
da de cavalos). 


seu sustento espiritual [B 192,1] - original for the 
inner alderman [155,25], “feed the inner man” 
é “tomar alimento espiritual”, sendo “espiritual” 
bebida alcoólica. Outros tradutores: “lambendo-o 
para bem do seu corpo edil” [H 182,1] e “maman- 
do pra alimentar o edil interior” [G 296,32]. 
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Não se podia ouvir o que a banda tocava [B 192,1; 
H 182,1; G 296,33] - Piada. Não se podia ouvir de- 
vido ao barulho que o conselheiro fazia comendo. 


Pelo que já recebemos possa o Senhor nos tornar 
[B 192,2; H 182,2; G 296,34] - Oração comum às 
refeições. Há aqui inversão da oração “Agradece- 
mos ao Senhor pelo que vamos receber”. Bloom 
pensa: “Graças depois das refeições”. 


Milly era então uma garotinha [B 192,2; H 182,3; 
G 296,36] - Milly nasceu em 15 de julho de 1889. 


tailleur [B 192,4; H 182,4] - Costume feminino 
composto de saia e casaco, de mesmo tecido, ajus- 
tado na cintura. 


Sugar Loof |B 192,6; H 182,7; G 297,3] - Monta- 
nha a catorze milhas a sudeste de Dublin. 


Dockrell [B 192,13; H 182,14; 6 297,11] - Thomas 
Dockrell, fornecedor de material de construção, 
vidros de janelas, tinta a óleo, cimento, papel de 
parede, decoradores, na rua Stephen, no centro de 
Dublin, ao sul do Liffey. 


um shiling e nove pence a dúzia [B 192,13; H 
182,14; G 297,12] - Barato, mas sem que o papel 
de parede seja de baixa qualidade. 


Ateliê daguerreótipo [B 192,17; H 182,18; 6 297,16] 
- Não pertencente ao pai de Bloom, mas a um pri- 
mo de seu pai, Stefan Virag, em Szésfehérvár, na 
Hungria. Ver episódio Ítaca [B 773,14; H 778,29; G 
101931. 


Torrente da vida [B 192,20; H 182,21; G 297,19] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 118,9; H 103,34; 
G 206,3]. 


Citron [B 192,23; H 182,23; 6 297,21] - Ver episó- 
dio Calipso [B 89,24; H 74,9; G 171,8]. 


Pen alguma coisa [B 192,23; H 182,24; G 297,22] 
- Bloom está se lembrando de “The History of 
Pendennis” (“A História de Pendennis”, 1848-50), 
de William Makepeace Thackeray (1811-63), pro- 
curando o nome de outra coisa começando com 
“Pen”. Recorda depois que o nome é “Penrose”. 
O herói, Arthur Pendennis, começa a vida como 
um fraco, mimado por uma mãe tolerante. Ele qua- 
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se vai à ruína com imprudentes casos amorosos an- 
tes de se endireitar. 


se ele não podia... ele via todo dia [B 192,26; H 
182,26; G 297,24] - Se Nannetti poderia se lembrar 
do nome de Monk. Ver episódio Éolo [B 157,21; H 
145,9; G 254,21]. 


Bartell d'Arcy [B 192,28; H 182,28; G 297,27] - 
Personagem em “Os Mortos”, “Dublinenses”. 


Ventos que Sopram do Sul [B 192,30; H 182,31; G 
297,30] - Canção de origem desconhecida citada 
em Stephen Hero de Joyce. A canção continua: “... 
deve levar o meu coração para ti // E o alento da 
noite amena / Levará meu coração a ti...” Parnell 
e Sra O”Shea usaram essa música como um código 
durante os primeiros anos de sua ligação. 


reunião da loja sobre aqueles bilhetes de loteria 
[B 192,32; H 182,33; G 297,32] - Bloom teria sido 
preso em 1893 ou 1894 por tentar vender bilhetes 
da loteria oficial da Hungria e foi salvo por mem- 
bros da loja maçônica. Na realidade houve adoção 
de medidas oficiais da polícia inglesa contra ven- 
das de bilhetes da loteria húngara. 


Mansion House [G 297,34] - Residência do prefei- 
to de Dublin. Nela havia salas para recitais. 


Escola Erasmus [B 192,35] - Fundada em 1870, 
na rua Harcourt, ao sul do St. Stephen's Green e 
no caminho que Bloom está fazendo da residên- 
cia do prefeito (palácio municipal) à casa da rua 
Lombard onde morou. Bloom estudou nessa escola 
em 1880. O mais importante aluno dela foi Wiliam 
Butler Yeats, que a ela se refere em sua autobiogra- 
fia, “Reveries over Childhood and Youth” (“Deva- 
neios sobre Infância e Juventude”), 1914. 


Talvez por meses e talvez para sempre [B 192,39; 
H 183,1; G 298,3] - Verso da canção “Kathleen 
Mavourneen” (1837) de Julia Crawford e Frederi- 
ck Crouch. Coro: “Pode ser por anos, e isso pode 
ser para sempre, / Então, por que estás em silêncio, 
tu, voz do meu coração? / Pode ser por anos e pode 
ser para sempre, / Então, por que estás em silêncio, 
Kathleen Mavourneen?”. “Mavourneen” é um ter- 
mo carinhoso derivado do gaélico “mhuirnin mo”, 
“meu (inha) amado (a)”. 


esquina da Harcourt [B 192,41; H 183,3; 6 298,5] 
- Ao sul da Escola Erasmus, na junção da rua e da 
estrada Harcourt, de onde Bloom teria vindo em 
direção à rua Lombard Oeste. 


boá [B 193,1; H 183,4] - Estola estreita e compri- 
da de pele ou de plumas, usada no pescoço, como 
peça do vestuário feminino. 


chutney [B 193,5; H 183,8; G 298,10] - Molho de 
origem indiana feito de frutas, vinagre e especia- 
rias. 


Sra. Breen [B 193,12; H 183,17; G 298,18] - Em 
solteira, Josie Powell. Ver relação de personagens. 


Dando trabalho ao padeiro [B 193,20] - original 
All on the baker 5 list [156,40], do provérbio “I'm 
on the baker's list”, significando “Eu estou bem 
e recuperei o apetite”. Outros tradutores: “Todos 
vão ficando taludinhos” [H 183,25] e “Todo mun- 
do vivo” [G 298,26]. 


Isso vai retornar como uma moeda falsa [B 193,26] 
- original Turn up like a bad penny [157,3], ex- 
pressão proverbial da crença supersticiosa de que é 
quase impossível livrar-se de um pequeno, insigni- 
ficante e chato detalhe. Outros tradutores : “Rolará 
como um vintém falso” [H 183,31] e “Que nem 
moeda falsa, sempre volta” [G 298,32]. 


É seu enterro amanhã / Enquanto você estiver no 
campo / Direlim, dindim / Direlim... [B 193,34] - 
original Your funeral's tomorrow / While you're 
coming through the rye. / Diddlediddle dumdum 
/ Diddlediddle... [157,10], alusão à canção “Your 
Funeral Is Tomorrow” (“Seu Funeral É Amanhã”) 
de Felix McGlennon. Pode ser inspirada em músi- 
cas cômicas irlandesas, Começa, “Cantarei Mick 
McTurk”, e o coro, “E a-manhã de seu funeral, / 
O meu pobre coração dói de tristeza”. Outros tra- 
dutores: “Teu enterro é amanhã / Mas continuas 
girando. / Trapatrapa trapaceando. / Trapatrapa...” 
[H 184,1] e “Teu enterro é amanhã / E tu caminhas 
pelo campo. / Lairiráiri damdam / Lairiráiri” (G 
299,4). 


Ele ainda acaba comigo [B 194,5] - original He 
has me heartscalded [157,22]. Um dublinismo ain- 
da usado, “Ele será a minha morte”. Outros tradu- 
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tores: “Ele está me deixando um trapo” [G 299,16] 
e “Ele me deixa desventurada” [H 184,14]. 


pasteis de geleia e de pudins saídos do forno [B 
194,6] - original jampufjs rollypoly poured out 
[157,23]. “Jampufjs”, massa folhada preenchida 
de geleia. “Rollypoly”, um tipo de pudim compos- 
to de uma base de massa coberta de geleia ou com- 
pota, enrolada e cozida no vapor. Semelhante ao 
nosso rocambole (bolo de rolo). Outros tradutores: 
“doces de doces de fruta” [G 299,18] e “rulô es- 
tofado de iscas de presunto ao forno” [H 184,17]. 


Jantar por um penny... acorrentados à mesa [B 
194,13; H 184,24; G 299,26] - Refeição para pobres 
(na rua Lower Abbey) patrocinada pela União Cris- 
tã. Grátis nas manhãs de domingo e a um penny e 
meio jantar durante os meses de inverno. Os clientes 
comiam em pé e os talheres eram presos à mesa. 


Fazem uma balbúrdia [B 194,18] - original Raise 
cain [157,34], frase proverbial, significando “fazer 
balbúrdia”. Outros tradutores: “Que sarilho” [H 
184,28] e “Um inferno” [G 299,34]. 


O marido cria um caso |[B 194,18; G 299,34] - ori- 
ginal barging [157,34]. “Barge” é falar de maneira 
áspera e insultante. Um tradutor [184,29]: “marido 
intrometendo-se”. 


Deve ser lua nova [B 194,23; H 184,33; G 300,3] 
- À Sr” Breen está certa. Na segunda-feira, 13 de 
junho de 1904, às 08h45m se iniciou a fase de lua 
nova. Superstições: dia de lua nova é inócua, o que 
leva à loucura é a minguante. Mas há exceção: lo- 
bisomem é levado à atividade na lua nova, voltan- 
do à normalidade passada essa fase. 


Indiges [B 194,32; H 185,3; G 300,12] - em inglês, 
indigestão. Bloom atribui a indigestão o pesadelo 
de Breen. 


o às de espadas [B 194,33; H 185,4; G 300,13] 
- Em adivinhação por cartas, presságio de infortú- 
nio, doença, talvez morte. 


P c.: para cima [B 194,39] - original U.P: up. 
[158,12]. Outras traduções: “E.E. Gh: és gagá” 
[H 185,10] e “R.LP.: fim” [G 300.20]*. Vários 
críticos tentaram interpretar esta passagem. E, de 
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fato, o próprio livro contém a interpretação de um 
personagem, J. J. O'Molloy. Sua opinião é de que 
o cartão é difamatório porque sugere que Breen 
não seja compos mentis**. Mas, para interpretar 
a passagem, é preciso primeiro saber o que o car- 
tão de fato contém. Robert M. Adams escreve que 
ele contém simplesmente a mensagem “U.P up”, 
uma versão do que a Sr” Breen parece está lendo, 
ainda que sem os dois pontos. David Hayman ar- 
gumenta que todo o texto consiste das letras “U.P.* 
A premissa implícita de Hayman é que Bloom lê 
todo o cartão (“O que é isso? Sr Bloom pergunta, 
pegando o postal. U.P?”), enquanto a Sr* Breen 
provê não só uma leitura literal, mas uma forma 
de interpretação: “U.P.: up, ela diz”. As ocorrências 
subsequentes da versão da Sr” Breen, ou a versão 
corrompida da mesma, iriam então simplesmente 
perpetuar a leitura dela, passando-a como parte do 
texto, de modo que, muitos anos depois, um crí- 
tico engenhoso como Adams iria especular sobre 
a possibilidade de que o postal se refere a “urinar 
para cima”, ou uma série de outros significados, to- 
dos os quais assumem que a mensagem é “U.P up.” 
(NEWMAN, Robert D. e THORNTON, Weldon. 
Joyce s Ulysses: The Larger Perspective. Newark: 
University of Delaware Press, 1987, p. 69). 





Há várias interpretações: 


- em “Oliver Twist (capítulo 24), de Dickens, essa 
expressão “U.P” é usada por aprendiz de boticá- 
rio para anunciar a morte iminente de uma mulher 
velha; 


- na edição francesa de Ulisses, foi traduzida para 
“fou ti” (“Fo dido”), “você ficou maluco, foi enra- 
bado e está todo melado”; 


- “quando você está tendo uma ereção, você vai 
urinar e não ejacular”, segundo Richard Ellmann; 


- teria a ver com as iniciais que antecedem o núme- 
ro da guia de inumação nos cemitérios irlandeses. 


* Requiescat in pace - “descanse em paz” (origi- 
nário do Salmo 4,9: in pace simul resquiescam et 
dormiam - “que em paz eles descansem e ao mes- 
mo tempo durmam ” - epigrafe funerária. 


**“de mente sã”. Ver episódio Os Ciclopes [B 
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316,2; H 370,33; 6 517,22]. 


Sexo injusto [B 195,13; H 185,26; G 300,36] - Va- 
riante de Bloom da descrição comum da mulher, 
“o belo sexo”. 


Josie Powell [B 195,19; H 185,32; G 301,6] - O 
nome de solteira da sr” Breen. 


Em Luke Doyle... Dolphin's Barn, as charadas 
[B 195,19; H 185,32; G 301,6] - Luke e Caroline 
Doyle, amigos dos Blooms, moravam nos arredo- 
res de Dublin, em Dolphin”s Barn. Deram presente 
no casamento de Bloom. Ver episódio Ítaca [p] [B 
754,18; H 755,14; 6 994,15 e B 756,30; H 758,17; 
G 997,21]. 


Mina Purefoy [B 195,24; H 185,37; G 301,11] - 
Joyce buscou o nome de Richard Dancer Purefoy, 
obstetra dublinense em 1904. O marido na ficção, 
o metodista Theodore, era segundo contador no 
Banco Ulster, filial em College Green, Dublin. Ver 
episódio O Gado do Sol [B 483,9; H 482,27; G 
654,16] 


Philip Beaufoy... Matcham [B 195,25; H 185,38; 
G 301,12] - Bloom está recordando história que 
ele leu perto das 10 horas. Ver episódio Calipso [B 
98,20; H 83,28; G 182,10]. 


maternidade na Holles Street [B 195,30; H 186,3; 
G 301,15] - Ver episódio Hades [B 130,38; H 
116,29; 6 221,11]. 


Dr. Horne a internou lá [B 195,31; H 186,3; G 
301,17] - Andrew J. Horne da Maternidade de Du- 
blin (National Maternity Hospital) na rua Holles. 


três dias num trabalho de parto dificil [B 195,31] 
- original three days bad [159,2], “três dias em tra- 
balho de parto”. Outros tradutores: “terceiro dia 
de dores” [H 186,4] e “Está mal tem três dias” [G 
301,17]. 


Cashel Boyle O'Connor Fitzmaurice Tisdall Far- 
rell [B 196,15; H 186,28; G 302,7] - Excêntrico 
dublinense apelidado “Endymion (“quem a lua 
ama”) Farrell”. Oliver St. John Gogarthy, em “As 
1 Was Going Down Sackville Street” (“Como eu 
passeava pela rua Sackville”), o descreve como 


“uma imagem de cabeça para baixo de Dublin e dá 
margem a seu nome “James Boyle Tisdell Burke 
Steward Fitzsimmons Farrell ?. 


Dennis [B 196,17; H 186,30; G 302,9] - Fictício 
marido da Srº Breen. Na vida real houve um dubli- 
nense com esse nome proprietário de um salão de 
bilhar na Rathmines Road. 


Soprado pelo vento da baia [B 196,26] - original 
Blown in from the bay [159,35]. Breen é tão magro 
que parece poder ser surpreendido por uma rajada 
de vento. Outros tradutores: “Saído de um buraco” 
[H 186,40] e “O vento trouxe da baía” [G 302,18]. 


Meshuggah [B 196,29; H 187,3; G 302,23] - em 
iídiche, vavyo - me 'shuga”, “louco”. 


Doido varrido [B 196,29] - original off his chump 
[159,38], “muito excêntrico”, “completamente 
louco”. Outros tradutores: “Destelhado” [H 187,3] 
e “Lelé da cuca” [G 302,23]. 


solidéu esticado, bengala-guarda-chuva-guarda- 
-pôó balouçante |[B 196,32; H 187,5; G 302,25] - 
Traje de Farrell, incluindo duas espadas, uma vara 
de pesca, um guarda-chuva e um pequeno chapéu 
coco com abas largas para ventilação. 


Indo sem risco de passar despercebido [B 196,33] 
- original Going the two days [159,41], gíria dubli- 
nense para alguém que se comporta com maneira 
fora do comum ou floreio. Outros tradutores: “Re- 
moendo parafusos” [H 187,6] e “Batendo pino” [G 
302,26]. 


cabeludo [B 196,36] - original mosey [B 160,1], 
“cabeludo”. Outros tradutores: “lerdo das ideias” 
[G 302,28] e “andadeiro” [H 187,8]. 


Alf Bergan [B 196,38; H 187,10; G 302,29] - Per- 
sonagem dublinense, brincalhão, funcionário no 
escritório de David Charles, advogado. Na vida 
real, em 1904 era assistente do subdelegado de Du- 
blin. Faleceu em 1951 ou 1952. 


bar Scotch [B 196,40; H 187,12; G 302,31] - Um 
pub no cais Burghes, esquina com a rua Hawkins, 
margem sul do Liffey. Vendas de chá, vinho e be- 
bidas destiladas. 
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Ele passou pelo Irish Times [B 197,1; H 187,15; 
G 302,34] - Jornal dublinense, na rua Westmore- 
land (Bloom está indo para o sul), sólido, conser- 
vador, protestante, de modo geral anglo-irlandês e 
em oposição à Home Rule. Um anúncio que Bloom 
pôs no Times deu-lhe oportunidade de conhecer 
Martha Clifford. 


me diga qual o perfume que sua mulher [B 197,9; 
H 187,23; G 303,7] - Pergunta de Martha a Bloom. 


Lizzie Twigg [B 197,11; H 187,25; G 303,9] - Pro- 
tegida de A. E., que dela se referiu como “ardente 
nacionalista”. Publicou poesias com seu nome no 
Irish Rosary e no United Irishman e em 1904 pu- 
blicou “Songs and Poems” (“Canções e Poemas”) 
com seu nome em irlandês - Elis ni Chraoibhin. 


James Carlisle [B 197,19; H 187,33; G 303,18] - 
Gerente e um dos diretores do Irish Times. 


Seis e meio por cento de dividendo [B 197,19; H 
187,33; G 303,18] - O dividendo anual das ações 
do Irish Times em 1903. 


ações de Coates... velho escocês avarento [B 
197,20; H 187,33; G 303,20] - James e Peter Coa- 
tes, firma fabricante de roscas, em Paisley, Escócia, 
associou-se em 1896 com seu principal concor- 
rente, Clarck & Co. O monopólio criado resultou 
em espetacular desenvolvimento econômico para 
a companhia e a correspondente alta no valor de 
suas ações. 


Ca'canny [G 303,21] - em escocês, literalmente, 
“dirigir com cuidado”. Metaforicamente, “mover- 
-se devagar e cautelosamente”. Outros traduto- 
res: “Vá devagar” [B 197,21] e “No cômodo” [H 
187,33]. 


Astuto velho escocês avarento [B 197,21] - origi- 
nal Cunning old Scotch hunks [160,25]. “Hunks”, 
“avarento”, “usurário”, “sovina”. Outros traduto- 
res: “Tipões escoceses espertos” [G 303,21] e “Ve- 


lhacarias escocesas” [H 187,34]. 


Irish Field [B 197,23; H 187,36; G 303,23] - Jor- 
nal semanal “devotado aos interesses do homem 
do campo”, publicado em Dublin aos sábados. 
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Lady Mountcashel [B 197,23; H 187,36; 6 303,23] 
- Comentário de Bloom sobre o tipo de notícias que 
o Irish Field publicava: “bajulando”. Não existiu 
Lady Mountcashel. Edward George Auguste Har- 
court (1829-1915), conde de Mountcashel e barão 
de Kelworth (1898-1915) não se casou e morreu 
sem herdeiro. 


caçada com os veadeiros da Ward Union [H 187,38; 
B 197,23; 6303,23] - O cão de caça (galgo), no ori- 
ginal staghound [160,28], foi a primeira variedade 
de cães hoje classificados pelo termo geral de “ca- 
çadores de raposa”. A Ward Union Staghound foi 
uma das mais famosas caças à raposa na Irlanda, 
reunindo duas ou três equipes durante uma sema- 
na na temporada de caça (novembro a meados de 
abril). 


na largada da raposa [B 197,25] - original at the 
enlargement [160,28]. “Enlargement”, “quando 
a raposa a ser perseguida é solta da gaiola para 
ser dado o início da caçada”. Outros tradutores: 
“caça à raposa” [G 303,25] e “pelos expansos” [H 
187,38]. 


Rathoath [B 197,25; H 187,39; G 303,26] - Ci- 
dade a vinte e cinco milhas a noroeste de Dublin. 
Fairhouse, onde se realizava a caçada da Ward 
Union Staghound, fica próxima a Rathoath. 


Raposa incomível [B 197,25; H 187,39; G 303,26] 
- em “A Woman of No Importance” (“Uma mulher 
sem Importância”, 1893; 1894), de Oscar Wilde, 
no I Ato, lorde Illingworth descreve a caça à ra- 
posa como “o indizível em plena perseguição ao 
incomível”. 


Caça de subsistência também [G 303,26] - origi- 
nal Pothunters too [160,29]. Um “pothunter” é 
aquele que caça somente pelo que a comida repre- 
senta, como uma pessoa que furta comida para não 
passar fome. Outros tradutores: “Também caçado- 
res apenas preocupados com o número de caças” 
[B 197,25] e “Chacinadores também” [H 187,39]. 


O medo injeta sucos... tenra para eles [B 197,26; 
H 187,40; G 303,27] - Embora se ache que raposa 
é incomível, sua carne pode se transformar pelo 
medo, de modo a que, pelo menos, homem com 
fome possa comê-la? 
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Caçadora emérita [B 197,29] - original Weight- 
carring huntress [160,31]. Um “weightcarring” 
é um cavalo que pode correr com carga pesada. 
Outros tradutores: “Caçadora de peso” [H 188,2] e 
“Caçadora purossangue” [G 303,29]. 


nem de brincadeira [B 197,30] - original not for 
Joe [160,32]. Anônima canção popular da década 
de 1860: “Não o José, / Se eu o conheço; / Oh, 
não, não, / Não o João”. Outros tradutores: “com 
ela não Bastião” [H 188,2] e “não para essa cristã 
aqui” [G 303,30]. 


presente na morte [B 197,31; H 188,3; G 303,31] 
- Ou na matança, presente quando os cães de caça 
cercam a raposa e a matam. Original First to the 
meet and in at the death [160,32]. A expressão co- 
mumente significa “se impõe extraordinária, cora- 
Josa, quando não temerariamente”. 


enquanto o diabo esfrega um olho [H 188,5] - ori- 
ginal while you'd say knife [160,35], expressão 
proverbial para “muito rápido ou repentinamente”. 
Outros tradutores: “antes de você dizer amém” [G 
303,33] e “Bebem subitamente de um trago um 
copo de conhaque puro” [B 197,33]. 


Grosvenor [B 197,34; H 188,6; G 303,34] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 104,7; H 88,23; G 188,3]. 


portão de cinco metros de altura [B 197,35; H 
188,8; G 303,36] - Um obstáculo formidável. 


Sra. Miriam Dandrade [B 197,38; H 188,10; G 
304,2] - Ela vai aparecer sendo violentada no epi- 
sódio Circe [B 589,14; H 581,18; G 784,21]. 


Hotel Shelbourne [B 197,39; H 188,11; G 304,4] - 
Luxuoso hotel de turismo na junção da rua Kildare 
com a alameda norte de St. Stephen's Green. 


Não deu a mínima pra eu mexer naquilo tudo [G 
304,5] - original Didnt take a feather out of her 
my handling them [160,41], “obviamente, não a 
perturbava de forma alguma”, mas há duplo sen- 
tido consoante “feather” na gíria significar “pelo 
púbico feminino”. Outros tradutores: “Não lhe ar- 
ranquei um pestanejo” [H 188,12] e “Não a per- 
turbava um nada me ver manusecá-las” [B 197,40]. 


Stubbs o guarda do parque [B 198,1; H 188,14; G 
304,7] - Desde 1901, Henry G. Stubbs era supervi- 
sor, Conselho de Obras Públicas, o Chalé, Parque 
Phoenix. 


Express [B 198,2; H 188,15; G 304,8] - Ver episó- 
dio Éolo [B 160,40; H 148,33; G 258,30]. 


Nada de cuidar de criança para ela [B 198,5; H 
188,19; G 304,12] - Em outras palavras, ela queria 
evitar a gravidez. 


Método na loucura dele [B 198,7; H 188,20; G 
304,14] - Polônio fala do segredo de Hamlet, mas 
observa satiricamente: “Embora isso seja loucura, 
há método [regra, sentido] nela” (Hamlet, II, ii). 


Educational Dairy [B 198,8; H 188,21; G 304,15] 
- Fornecedor de “alimentos saudáveis” e “bebidas 
não alcoólicas”. Havia várias filiais de lanchonetes 
com merenda. 


Primo de Theodore |[B 198,11;H 188,24;G 304,18] 
- Em ficção, Mortimer Edward Purefoy, um primo 
em terceiro grau do marido da Srº Purefoy, traba- 
lhando no Departamento da Fazenda, órgão encar- 
regado pela cobrança das dívidas à Coroa na Irlan- 
da, no Castelo de Dublin (onde ficavam os órgãos 
administrativos). Ver episódio O Gado do Sol [B 
483,22; H 482,39; G 654,32]. 


Three Jolly Topers [B 198,13; H 188,26; G 304,21] 
- Um pub no norte de Dublin no Rio Tolka. 


Um desmancha-prazeres (B 198,17] - original Dog 
in the manger [161,15]. Expressão significando 
“uma pessoa tremendamente egoísta”. Alusão a fá- 
bula de Esopo acerca de cão egoísta na manjedou- 
ra, a impedir o rebanho comer o capim posto para o 
gado, embora não o coma. Outros tradutores: “Cão 
na manjedoura” [G 304,26] e “cão de guarda” (H 
188,30]. 


cruzamento de Fleet Street [B 198,19; H 188,32; 
G 304,28] - Essa rua cruza a Westmoreland a meio 
caminho entre a ponte O'*Comnell e a frente oeste 
do Trinity College em College Green. 


Rowe |[B 198,20; H 188,33; G 304,29] - Andrew 
Rowe, negociante de vinhos e taberneiro, na rua 
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Great George Sul, não muito longe de onde Bloom 
está caminhando (no entanto, a Biblioteca Nacio- 
nal está ao sul e leste da posição de Bloom). 


Burton [B 198,21; H 188,34; G 304,31] - Hotel e 
salão de bilhar, apresentando-se como “salão de 
lanches”, na rua Duke, no caminho de Bloom para 
a biblioteca. 


Bolton% [B 198,22; H 188,36; G 304,35] - Secos e 
molhados, chá, vinhos e bebidas alcoólicas, na rua 
Westmoreland. 


vinagre em volta da testa [B 198,25; H 188,39; G 
304,38] - “Tratamento” caseiro para baixar a febre 
e aliviar a dor de cabeça. 


sua barriga crescida. Puá! Simplesmente terrível 
[B 198,26] - original her belly swollen out. Phew! 
dreadful simply [161,23]. “Puá”, interjeição ex- 
pressão de nojo, estupefação ou outro sentimen- 
to similar. Outros tradutores: “UM” [G 305,1] e 
“Puxa” [H 188,39]. 


A ideia de uma anestesia [B 198,30; H 189,4; G 
305,7] - Bloom está pensando na administração de 
clorofórmio na rainha Vitória no nascimento do 
príncipe Leopold em abril de 1853. Por estar em 
estágio de pioneirismo, a administração de aneste- 
sia em parto e seu uso pela rainha chamou a aten- 
ção do público. A rainha teve nove filhos. 


A velha que morava num velho tamanco tinha um 
bando de filhos [B 198,32; H 189,6; G 305,9] - 
Bloom está pensando na poesia infantil que come- 
ça “Havia uma mulher velha que vívia num sapato. 
/ Ela tinha tantos filhos, que não sabia o que fazer; 
/ Ela deu-lhes um caldo sem qualquer pão; / Ela 
bateu bastante neles todos e os pôs para dormir”. 


Suponhamos que ele fosse tuberculoso [B 198,33; 
H 189,7; G 305,10] - Bloom especula (incorreta- 
mente) que o Príncipe Albert era tuberculoso, com 
base na crença popular de o tuberculoso ser hipera- 
tivo sexualmente. Na realidade, o príncipe morreu 
de febre tifoide. 


o seio pensativo do fulgor da prata [B 198,35; H 
189,9; G 305,12] - Bloom combina as frases do 
discurso de Dan Dawson e a referência à lua dita 
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pelo professor MacHugh. Ver episódio Eolo [B 
159,13; H 147,6; 6 256,31 e B 161,22; H 149,20; 
625023]: 


Sra. Moisel [B 199,6; H 189,21; G 305,25] - Nisan 
Moisel (1814-1909) foi vizinho de Bloom na rua 
Lombard Oeste. Ele era o pai de Elyah Wolf Moi- 
sel (1856-1904), cuja esposa Basseh, nascida Ho- 
dess, teve uma filha, Rebecca Ita, em 28 de junho 
de 1889, trinta dias depois de nascida Milly, filha 
de Molly e Bloom. 


Tuberculose é retirada de circulação, depois vol- 
ta [B 199,6; H 189,21; G 305,25] - Como Bloom 
observa, tuberculose, antes do tratamento quimio- 
terápico, tinha fases de remissão de alguns meses 
ou, até mesmo, de um ano. 


A velha Srº Thornton era uma muito boa alma 
IB 199,9; H 189,26; G 305,28] - Bloom faz vá- 
rias alusões a poesias infantis neste episódio. Aqui 
uma muito conhecida: “Old King Cole” (“Velho 
Rei Cole”): “O Velho Rei Cole era uma velha alma 
alegre, / E uma velha alma alegre ele era. / Ele 
pediu seu cachimbo e pediu sua tigela, / E chamou 
por seus três rabequistas”. 


velho Tom Wall [B 199,12; H 189,27; G 305,31] 
- Referência a Thomas J. Wall, promotor público, 
magistrado chefe do distrito policial de Dublin. 


Dr. Murren [B 199,13; H 189,29; G 305,33] - Ver 
episódio Hades [B 148,7; H 135,6; G 243,28]. 


Câmara do Parlamento Irlandês [B 199,18; H 
189,34; G 306,3] - O edifício em questão fora sede 
do Parlamento irlandês (dissolvido pelo Decreto 
de União em 1800), mas em 1904 era o Banco da 
Irlanda. 


Apjohn, Owen Goldberg [B 199,22: H 189,38; G 
306,7] - Amigos de infância de Bloom. Upjohn foi 
morto na Guerra dos Bôers. Ver episódio Ítaca [B 
754,8; H 755,4; G 994,4]. 


Goose Green [B 199,22: H 189,39; G 306,8] - 
Avenida em Drumcondra, nos arredores a nordeste 
de Dublin. 


Eles me chamavam de cavalinha [B 199,23; H 
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189,41; G 306,9] - Sugere Cristo. O peixe foi ado- 
tado como um símbolo de Cristo entre os primei- 
ros cristãos por influência da palavra grega iy00ç 
- ikhthus, “peixe”, que forma um acrônimo da fra- 
se Incodç Xpiotoiç Qeod Yióc Lomp - Je- 
soús Khristós Theoú Uiós Sotêr, Jesus Cristo Filho 
de Deus Salvador. Ver episódio Os Lotófagos [B 
112,18; H 97,25; G 198,30]. Original Mackerel 
[162,18], significante para o peixe, mas também a 
um mediador ou agente, pois na gíria é usado para 
cáften ou cafetina. 


um pelotão de policiais desembocou da College 
Street [B 199,24; H 190,1; G 306,10] - Essa rua 
separa o final sul da rua Westmoreland com o leste. 
Havia um posto policial e caserna no fim leste da 
rua College a um quarteirão de onde Boom está 
caminhando. 


É frequentemente feliz o destino de um policial [B 
199,28; H 190,5; G 306,14] - Paródia de “A sor- 
te do policial não é feliz”, cantado pelo sargento 
da polícia no ato II de “The Pirates of Penzance” 
(“Os Piratas de Penzance”), de Gilbert e Sullivan, 
1880. O sargento e o coro cantam antifonalmen- 
te: “Quando um criminoso não está empenhado 
em sua ocupação / ou planejando seus pequenos 
planos criminosos / Sua capacidade de prazer ino- 
cente / é tão grande quanto qualquer um do homem 
honesto / Nossos sentimentos que com dificuldade 
sufocamos / Quando o dever de policial tem que 
ser feito /... Ah, leve em consideração o outro - /A 
vida do policial não é feliz”. 


Preparar para receber cavalaria [G 306,20; B 
199,33; H 190,10] - Um “posto de infantaria” amea- 
çado por “carga de cavalaria”. Aguardando ordem de 
comando, tropas da frente, sentados no chão, “rifles” 
(pratos) no joelho com “baionetas” (talheres) aponta- 
das para frente. 


de Tommy Moore. Fizeram bem em colocá-lo aci- 
ma de um mictório: encontro das águas [B 199,35; 
H 190,12; G 306,22] - Thomas Moore (1779- 
1852), poeta irlandês, morava na Inglaterra e publi- 
cou, além dos poemas em Irish Melodies (“Melo- 
dias Irlandesas”), Captain Rock (“Capitão Rock”), 
obra que demonstrava sua percepção dos proble- 


mas enfrentados pelos católicos em zonas rurais. 
Frequentemente chamado de “poeta nacional” da 
Irlanda. Seu poema The Meeting of the Water (“O 
Encontro das Águas”) celebra as belezas do vale 
de Avoca (ver episódio Os Ciclopes [B 388,3; H 
383,34; G 532,36]), “Não existe no mundo inteiro 
um vale tão doce, / Como o vale em cujo seio as 
águas brilhantes se encontram, / Oh! os últimos 
raios de ternura e vida vão se afastar, / Antes que 
a flor deste vale esmoreça meu coração”. A estátua 
está em frente ao Banco da Irlanda e traz o poeta 
com o dedo levantado, o que induz a uma associa- 
ção fálica. 


Julia Morkan [B 199,39; H 190,16; G 306,27] - 
Personagem de “Os Mortos”, “Dublinenses”. 


Michael Balfe [B 199,41; H 190,17; G 306,28] - 
(1808-70), muito conhecido cantor e compositor 
irlandês, autor, entre outras, das óperas “The Bohe- 
mian Girl” (“A Moça Boêmia”), 1843, e “The 
Rose of Castille” (“A Rosa de Castela”), 1857, ci- 
tada com frequência em Ulisses. 


divisão G [B 200,3] - Membro da seção de inteli- 
gência da Polícia Metropolitana de Dublin, traba- 
lhando em trajes civis. 


poderia revelar muita coisa [B 200,3; H 190,20; G 
306,30] - O Fantasma diz a Hamlet: “mas isso eu 
esqueci / Dizer os segredos de minha casa prisão, / 
Eu teria muito a revelar...” (Hamlet, 1, v). 


no dia em que Joe Chamberlain (1836-1914) se 
formou [B 200,7; H 190,25; G 306,35] - Indus- 
trial e político, membro do Parlamento pelo Par- 
tido Liberal, deixou o partido por causa do apoio 
de Gladstone à Home Rule, criou os “Unionistas 
Liberais” (Liberal Unionists). Como secretário das 
Colônias, foi um defensor agressivo da política 
imperialista britânica contra a Home Rule. Muitas 
vezes responsabilizado pela Guerra dos Bôeres. Os 
nacionalistas irlandeses eram pro-bôers e, quando 
Chamberlain foi a Dublin receber um título hono- 
rífico no Trinity College, organizaram uma grande 
manifestação, durante a qual a polícia entrou em 
choque com os manifestantes. 


Abbey Street [B 200,9; H 190,27; G 307,1] - No 
centro de Dublin, paralela ao Liffey. 
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Manning [B 200,10; H 190,29; G 307,3] - Um pub 
na rua Abbey Upper, esquina com a rua Liffey, um 
quarteirão a leste da rua Sackville. Secos e molha- 
dos e comércio de vinhos. 


calouros de Trinity College [B 200,14; G 307,6] 
- original Trinity jibs [163,4]. “Jibs”, aluno do 1º 
ano de curso universitário. Um tradutor [H 190,32]: 
“jumentos do Trinity”. 


daquela minha picada de abelha [B 200,16; H 
190,34; G 307,8] - Ver episódios Calipso [B 97,38; 
H 83,5; G 181,21] e Hades [B 130,37; H 116,35; 
G 221,11]. 


Mater Misericordie [B 200,16; H 190,34; G 
307,9] - Ver episódio Hades [B 130,30; H 116,22; 
G 221,3]. 


Holle s Street [B 200,17; H 190,35; G 307,9] - Ver 
episódio Hades [B 130,38; H 116,29; G 221,11]. 


Relacionamentos complexos [B 200,17] - original 
Wheels within wheels [163,7], “rodas dentro de 
rodas”. Frase proverbial que significa “uma com- 
plexidade de forças ou influências”. As rodas apa- 
recem ao profeta Ezequiel como parte de visão: “... 
parecia que uma roda estava dentro da outra” (Ez 
1,16) e “E se assemelhavam de tal forma, como 
se uma roda houvesse estado dentro da outra” (Ez 
10,10). Outros tradutores: “É a engrenagem” [H 
190,35] e “Uma coisa leva a outra” [G 307,10]. 


Me deu ordem de prisão [B 200,19; H 190,37; G 
307,12] - O policial formalmente advertiu Bloom 
de que ele seria preso. 


Viva os bóers [B 200,21; H 190,40; G 307,14] - Os 
irlandeses eram naturalmente simpáticos à causa 
dos bôers e houve até brigadas no campo de bata- 
lha ao lado deles na África do Sul. 


Três vivas para De Wet! [B 200,22; H 190,41; G 
307,15] - Christian R. De Wet (1854-1922), impor- 
tante comandante bôer. 


Pra forca com Joe Chamberlain numa macieira 
bem azeda! [B 200,23; H 191,1; G 307,16] - Ver- 
são adaptada de uma canção da Guerra Civil ame- 
ricana, “O Corpo de John Brown”: “Vamos enfor- 
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car Jeff Davis numa macieira azeda!” (Davis era 
presidente da Confederação dos Estados do Sul). 


O Monte Vinagre [B 200,25; H 191,3; G 307,18] 
- No condado de Wexford, local da fortaleza onde 
os insurgentes irlandeses de Wexford em revolta 
se homiziaram no ano de 1798. Foram derrotados 
nesse monte em 21 de junho de 1798, por tropas 
britânicas sob o comando do general Lake. Há 
aqui alusão à canção “Os Garotos de Wexford” de 
R. D. Joyce. A última estrofe recorda essa batalha, 
“E se por falta de líderes, / Perdemos em Vinegar 
Hill, / Estamos prontos para uma outra luta, / E 
amar ainda mais o nosso país!” Ver episódio Eolo 
[B 164,40; H 153,6; G 263,24]. 


A banda do Grêmio das Leiterias [B 200,25; H 
191,3; G 307,18] - original The Butter exchange 
band [163,14]. “Butter Exchange” era uma corpo- 
ração de leiteiros com sucursais em várias cidades 
irlandesas. A de Dublin possuía uma banda, que 
tocava em atos públicos. Ela deve ter tocado no 
evento a que Bloom se refere. 


Alguns anos depois... e funcionários públicos [B 
200,26; H 191,3; G 307,19] - Bloom reflete que 
metade dos jovens estudantes nas demonstrações 
contra a Inglaterra ultimamente têm aceitado car- 
gos na administração imperial. Magistrados: em 
fins do século XIX havia sessenta e quatro juízes 
“residentes” na Irlanda, sem contar Dublin. Os 
bens pagos magistrados tinham como ideal caçar, 
pescar e praticar tiro ao alvo, a imitar os senhores 
proprietários de terras. 


Seja no alto da forca [B 200,28; H 191,6; G 
307,22] - Alusão à muito popular canção irlandesa 
“Deus salve a Irlanda” de Timothy Daniel Sullivan 
(1827-1914), que foi editor do The Nation e pre- 
feito de Dublin. O refrão, “ “Deus salve a Irlanda!” 
disseram os heróis; “Deus salve a Irlanda”, disse- 
ram todos; / Se no alto do cadafalso / Ou o campo 
de batalha morremos, / Oh, o que importa onde se 
por Erin querida nós cairmos!”. 


está de olho em Harvey Duff |B 200,30; H 191,8; 
G 307,24] - Alusão a Harvey Duff, o policial in- 
formante em “The Shaughraun” (“ O Vagabun- 
do”, 1874), de Dion Boucicault (1822-90). Duff, 
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que era antipatizado por todos, é descrito na peça 
como um agente policial, disfarçado de camponês, 
com o nome falso de Keach. “Shaughaun ”, forma 


anglicizada do irlandês “seachrán”, “vagabundo”, 
“andarilho”. 


como Peter ou Denis ou James Carey [B 200,30; 
H 191,8; B 307,25] - O nome do delator é James 
Carey. Ver episódio Os Lotófagos [B 112,26; H 
97,33; G 199,21]. 


membro da corporação [B 200,31; H 191,9; G 
307,26] - Peter Carey era conselheiro e, por conse- 
guinte, membro da corporação. Mas também atua- 
va para o serviço secreto a serviço da Inglaterra no 
Dublin Castel. 


enxerido pelo buraco da fechadura [G 307,36; B 
200,39; H 191,18] - Peeping Tom foi um alfaiate 
que espiou Lady Godiva, esposa de Leofric, conde 
de Mércia, durante seu passeio nua pelas ruas de 
Coventry em protesto para fazer seu marido retirar 
imposto que taxava o povo. Como resultado dessa 
indiscrição, Tom ficou cego. 


Chamariz [G 307,37] - original Decoy duck [163,28], 
gíria usada para uma pessoa que atua como chama- 
riz para os outros caírem em alguma armadilha. Em 
“The Beggar s Opera” (“A Ópera do Mendigo”), 
1728, de John Gay (1685-1732), no ato II, cena iv, 
se apossam das pistolas de Macheath e ele é abraça- 
do (na realidade, agarrado) por várias mulheres para 
que os policiais possam prendê-lo. E ele diz: “Mu- 
lheres são chamarizes (decoy ducks), quem pode 
acreditar nelas!” Outros tradutores: “Engabelador” 
[B 200,40] e “Patinho chamariz” [H 191,18]. 


Grandes tempos estão para vir [B 201,4; H 
191,24; G 308,6] - Alusão a “There's a Good Time 
Coming” (“Há um Bom Tempo que Vem”), de Ste- 
phen Foster, escritor de canções norte-americano, 
mas o compositor inglês Henry Russel produziu 
outra com o mesmo título, sendo mais conhecida. 
Coro, “Há um bom tempo que vem, rapazes, / Um 
bom tempo está vindo; / Há um bom tempo que 
vem, rapazes, / Esperem um pouco mais”. Toda es- 
trofe termina com este verso. 


A ideia de James Stephen foi a melhor [B 201,7; 


H 191,27; G 308,9] - James Stephen foi quem 
organizou a Irmandade Republicana Irlandesa. 
Bloom está correto sobre os fenianos se organiza- 
rem em grupos de dez. Sobre a fuga de Stephen 
da cadeia (ver episódio Proteu [B 72,16; H 55,17; 
G 149,26]), não é real o envolvimento da filha do 
carcereiro nessa fuga. 


Sinn Fein [B 201,9; H 191,29; G 308,11] - em gaé- 
lico, “somente nós”. Nome do grupo político cria- 
do por Arthur Griffith em 1904 dedicado a libertar 
a Irlanda do domínio britânico. 


Mão oculta [B 201,9; H 191,30; G 308,13] - Alu- 
são ao livro “The Hidden Hand” (“A mão oculta”), 
1864, do editor e escritor vitoriano Tom Taylor 
(1817-80). O livro é um melodrama de mistério e 
intriga envolvendo um assassinato por envenena- 
mento com arsênico. No início do século XX, a 
Irmandade Republicana Irlandesa possuía um gru- 
po chamada “Mão Oculta”, incumbido de eliminar 
aquele que tentara sair da organização. 


seus próprios narizes, Garibaldi. [B 201,12; H 
191,31; 6 308,15] - Giuseppe Garibaldi (1807-82), 
patriota e líder militar italiano, que lutou pela uni- 
ficação italiana. Conta-se que uma vez entrou em 
Nápoles, guardada por tropas hostis, com apenas 
dois companheiros. 


mas não tem carisma junto ao povo [B 201,14; H 
191,35; G 308,17] - Griffith admitia que sua polí- 
tica de separação da Irlanda da Inglaterra não aspi- 
rava contar com o apoio popular unânime. Bloom 
o compara com a figura muito carismática de Par- 
nell. 


Coisas corriqueiras [B 201,15] - original Gammon 
and Spinach [164,2]. Alusão a um verso no refrão 
de uma poesia infantil “A Frog he Would A-Wooing 
Go” (Uma Rã que Queria Cortejar”). O refrão, 
“Com presunto e espinafre, a Rowley e Powley, / 
Oba! disse Anthony Rowley”. Outro uso dessa frase 
está em David Copperfield (cap. XXIN), de Dickens, 
quando Miss Mowcher, a anã que vem ao cabelei- 
reiro de Steerforth diz: “Que o mundo é de coisas 
corriqueiras [presunto e espinafre - Gammon and 
spinach], assim mesmo, não é?”. Outros tradutores: 
“Petas e patranhas” [H 191,36] e “Feijão com arroz” 
[G 308,19]. 
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A sala de chá da Panificação [B 201,15; H 191,37; 
G 308,19] - Pode ser a filial próxima ao Dublin 
Castle que Bloom tem em mente ou a perto da Bi- 
blioteca Nacional, porque esta era frequentada por 
estudantes. 


Sociedades de debates [B 201,16; H 191,37; G 
308,20] - Ver episódio Éolo [B 176,31; H 166,10; 
G 278,20]. 


Que a questão da linguagem... questão econômica 
[B 201,17; H 191,39; G 308,21] - Isto é, que a cau- 
sa da independência da Irlanda teria mais sucesso 
com a política de restauração da língua irlandesa 
que procurar a independência econômica. Ver epi- 
sódio Éolo [B 177,7; H 166,28; G 279,4]. 


Ganso da festa de São Miguel [B 201,20; H 192,1; 
G 308,24] - Na festa de São Miguel, 29 de setem- 
bro, havia a tradição de se comer ganso. Um tradu- 
tor (H) trasladou “Peru de Natal”. 


Pãozinho de um tostão e uma caminhada com a 
banda [B 201,23; H 192,4; G 308,28] - O Exército 
da Salvação (criado em 1865) oferecia um pãozi- 
nho àqueles que marchassem pelas ruas como tes- 
temunho de sua conversão. 


Nenhum pedaço para o trinchador [B 201,24; H 
192,5; G 308,29] - original No grace for the car- 
ver [164,11], um trocadilho com “grace”, a oração 
que precede a refeição e o tempo que tem o deve- 
dor (pecador) para pagar sua dívida (pecado) ter a 
graça. Com efeito, a pessoa que trincha terá pouco 
ou não terá tempo para comer. Antes ela terá que 
servir e, ainda, novamente para aqueles que quei- 
ram repetir o prato. 


O sol da independência está se erguendo a noro- 
este [B 201,27; H 192,8: G 308,33] - Ver episódio 
Calipso [B 86,18; H 70,38; G 167,11]. 


fachada altiva do Trinity [B 201,29; H 192,11; G 
308,36] - A grande fachada foi erguida em 1759. 
Original Trinity s surley front [164,16]. “Surley”, 
“orosseiro”, aqui significa “orgulhoso”, “altivo”. A 
fachada, de 300 pés, estilo neoclássico, severa, es- 
cura, pesada. O estilo, para Bloom e seus contem- 
porâneos seria chamado “corintiano”, mas hoje, 
mais pertinente seria “georgiano”. 
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são lavados no sangue do cordeiro [B 201,39; H 
192,21; G 309,11] - Ver neste episódio [B 187,11; 
H 176,11; G 290,24]. 


recebe a ordem de despejo [G 309,18; B 202,3; 
H 192,29] - O aviso prévio de despejo do grande 
proprietário rural. 


Pirâmides na areia... muralha da China [B 202,6; 
H 192,30; G 309,20] - Bloom está pensando nas 
grandes construções e cidades do passado, espe- 
cialmente as feitas com trabalho escravo. 


à base de pão e cebola [B 202,7; H 192,30; G 
309,21] - Bloom se refere a comida barata, forne- 
cida aos escravos. “Uma casca de pão preto e uma 
cebola” é dito ser a magra dieta de “Dom Quixote” 
de Cervantes (Parte I, capítulo 11). 


Grandes pedras deixadas. Torres redondas [B 
202,8; H 192,32; G 309,23] - Os restos da antiga 
Irlanda: as pedras e torres redondas dos mosteiros 
pré-normandos dos séculos IX a XII, que serviam 
como locais de refúgio aos ataques dos invasores 
escandinavos. 


Casas de cogumelo de Kerwan [B 202,9; H 192,34; 
G 309,25] - Casas de baixo custo construídas por Mi- 
chael Kerwan numa área a leste do Parque Phoenix. 


Casa do Reitor. O reverendo Dr Salmon [B 
202,14; H 193,1; G 309,31] - (1819-1904), dou- 
tor em Teologia, doutor em Direito e membro da 
Sociedade Real, matemático, foi reitor do Trinity 
College de 1888 a 1902. Original tinned Salmon 
[164,40], “Tinned”, gíria dublinense para “quem 
tem dinheiro” ou “ser rico”. 


Como uma capela mortuária [B 202,15] - A casa 
do reitor recorda a Bloom a capela mortuária do 
cemitério Prospect. 


Walter Sexton [B 202,19; H 193,6; G 310,1] - Em 
frente à casa do reitor, joalheiro, fabricante de re- 
lógio, ornamentos de ouro e prata, na rua Grafton. 


John Howard Parnell [B 202,19; H 193,7; G 
310,1] - John Howard Parnell (1843-1923), irmão 
de Charles Steward Parnell, membro do Parlamen- 
to por South Mesath (1895-1900) e, em 1904, en- 
carregado da segurança em Dublin. 
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Deve haver hoje reunião da corporação [B 202,24; 
H 193,11; G 310,7] - Bloom está certo: ver episó- 
dio 4s Rochas Ondulantes [B 293,20; H 287,21; 
G 418,36]. Um dos deveres do responsável pelos 
eventos da cidade - manter o cronograma das reu- 
niões da Dublin Corporation. O desejo de Parnell 
era mudar a agenda em favor de poder ir a seu jogo 
de xadrez (ver linhas adiante). 


Charley Cavanagh [B 202,26; H 193,14; 6 310,9] 
- O funcionário responsável pelas reuniões da Du- 
blin Corporation. Somente a professora Bernardi- 
na dá esse nome. No original [165,9] e nos outros 
tradutores o nome é “Boulger”. 


Irmão do seu irmão [B 202,31; H 193,18; 6310,13] 
- Bloom brinca com a superstição de que o brilho de 
um de dois irmãos será compensado pela falta de 
luz do outro. 


DBC [B 202,32: G 310,14] - Dublin's Bakery 
Company (“Companhia Panificadora de Dublin”). 


A louca Fanny e a outra irmã dele a Sra. Dickinson 
[B 202,36; H 193,23; G 310,19] - Irmã de Charles 
Steward Parnell, Fanny era, de todos os irmãos, a 
nacionalista mais romântica. No fim da vida se exi- 
lou nos Estados Unidos, onde escreveu versos pa- 
trióticos em “Land League Songs” (“Canções da 
Liga da Terra”). A sra. Dickinson (1841-1918) era 
outra irmã dos oito irmãos, casou-se com o capitão 
Arthur Dickinson. Após a morte de Parnell escre- 
veu biografia, “A Patriots Mistake” (“Um Erro do 
Patriota”). O Irish Times comentou que o título de- 
veria ser chamado “Um Erro da Irmã do Patriota”. 


foi derrotado por David Sheehy em South Meath 
[B 202,39; H 193,24; G 310,22] - Alusão à der- 
rota de John Howard Parnell para David Sheehy 
ao concorrer a cadeira parlamentar na eleição de 
outubro de 1903. John Howard Parnell era irmão 
de Charles Stewart Parnell. 


Chiltern Hundreds [B 202,40; H 193,25;6 310,23] 
- Uma “hundred” é simplesmente uma subdivi- 
são legal de uma comarca ou condado. Requerer 
“Chiltern Hundred” é um dispositivo (sinecura) 
instituído destinado aos membros do Parlamento 
que desistem de concorrer. Bloom considera o car- 


go de Delegado da Cidade de Dublin também uma 
sinecura. 


O banquete do patriota. Comendo cascas de la- 
ranja no parque [B 202,41; H 193,27; G 310,24] 
- Os nacionalistas comiam laranjas em assembleias 
patrióticas para provocar os Orangemen (membros 
da “Orange Order”, criada por protestantes para 
defender sua religião e manter sua ascendência na 
Irlanda). 


Das duas cabeças de polvo [B 203,4; H 193,30; G 
310,29] - A. E. parece estar se referindo a algum 
conhecimento oculto. Provavelmente Joyce está fa- 
zendo paródia com ocultismo. 


Futuros acontecimentos lançam suas sombras 
adiante [B 203,10; H 193,36; 6310,35] - Alusão ao 
poema “Lockiel's Warning” (“Alerta de Lochiel”) 
de Thomas Campbell. Wizard diz a Lochiel: “Lo- 
chiel, Lochiel, cuidado com o dia! / Para o escuro 
e desesperado, minha visão eu posso selar, / Mas 
o homem não pode cobrir o que Deus iria revelar: 
/ Este pôr do sol da vida dá-me sabedoria místi- 
ca, / E os acontecimentos vindouros lançam sua 
sombra antes” (verso 52-56). Wizard está tentando 
dissuadir Lochiel de ir para a guerra por Charles, o 
pretendente ao trono. “Lochiel” é o título do Clan 
Cameron; o “Lochiel” deste poema foi Donald Ca- 
meron (16957-1748) - “o Bondoso Lochiel”. 


A.E.: o que isto quer dizer? [B 203,12; H 194,1; 
G 311,2] - As duas letras, pseudônimo de George 
Roussell, foram escolhidas por serem as primeiras 
letras de «con (éon). 


Albert Edward, Arthur Edmund, Alphonsus Eb Ed 
El Escudeiro |[B 203,13; H 194,2; G 311,3] - O 
conjunto de variações das iniciais de A. E. são alu- 
sões. Uma delas trata-se de Albert Edward, Prínci- 
pe de Gales. 


tecido de fio cru [B 203,18; H 194,8; G 311,9] - 
Russell vestia roupa de tecido de fio cru para expli- 
citar sua crença na Irlanda rural e no potencial de 
suas indústrias têxteis. 


bicicleta [B 203,19; H 194,9; G 311,10] - Uma das 
características de Russel era seu uso de bicicleta. 
De bicicleta viajava por toda Irlanda para orga- 
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nizar sociedades de cooperativas de fazendeiros. 
Também a usava para ir ao Irish Homestead. 


restaurante vegetariano [B 203,20; H 194,9; G 
311,11] - Bloom corretamente diz que Russell é 
vegetariano e que almoçou em um restaurante pró- 
x1mo. 


os olhos daquela vaca... de toda a eternidade [B 
203,21; H 194,11; 6 311,13] - Versão de Bloom de 
apoio à racionalidade do vegetarianismo teosófico. 


Ruim como rato [H 194,13] - original Bad as a 
bloater [166,2]. “Bloater” é a patologia em gado 
vacum ou ovelha na qual o primeiro estômago se 
torna penosamente distendido por gás. “Bloat” é 
muito frequente em animais não acostumados a 
legumes verdes. Aqui, a dizer que a comida do ve- 
getariano vá provocar essa patologia. Outros tradu- 
tores: “Ruim como arenque defumado” [B 203,24] 
e “Pior que arenque defumado” [G 311,16]. 


cozinham em soda [B 203,27; H 194,17; 6 311,20] 
- Os manuais vegetarianos do final do século XIX 
aconselhavam cozinhar em soda porque acredita- 
vam que os vegetais manteriam sua cor original 
(presumivelmente também suas virtudes). O fato 
de que cozinhar em soda reduz as vitaminas não se 
sabia, porque esses catalizadores seriam descober- 
tos somente em 1910. 


A sombria e sonhadora gaivota Lânguida sobre as 
águas se agita [B 203,38] - original The dreamy 
cloudy gull Waves o'er the waters dull [166,15]. 
Outros tradutores: “A nebulosa gaivota Nas ondas 
anda em triste rota” [G 311,30] e “Onírica nefeli- 
bata gaivota Ondula por sobre os mares sua derro- 
ta” [H 194,27]. 


Nassau Street [B 203,40; H 194,29: G 311,32] - Ao 
longo do lado sul do Trinity College, cruzando a 
rua Grafton, na qual Bloom está entrando agora. 


Yeats & Son [B 203,41; H 194,31; G 311,33] - No 
lado oeste da rua Grafton, oposto do cruzamento 
da Grafton com a Nassau. Instrumentos de óptica 
e de matemática, fabricados para a universidade e 
demais clientes. 


Velho Harris [B 204,1; H 194,31; G 312,1] - Mor- 
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ris Harris, comerciante de obras de arte, prataria e 
joalheiro, na rua Nassau. 


jovem Sinclair [B 204,1; H 194,31; G 312,1] - 
William Sinclair (1882-1938), neto de Morris Har- 
ris, foi, por insistência do avô, educado na cultura 
judaica. 


Lentes de Goerz [B 204,3; H 194,33; G 312,4] - 
Na realidade, prismas. Goerz, óptico alemão, ob- 
teve considerável sucesso no desenvolvimento e 
difusão de binóculos prismáticos. 


os alemães estão se espalhando [B 204,4; H 
194,34; G 312,4] - A política de expansão da Ale- 
manha nos anos anteriores à I Guerra Mundial, não 
somente em aumentar sua marinha e seu império 
colonial, como também no mercado internacional. 
O governo alemão subsidiou as indústrias como a 
óptica, para assegurar a competitividade no mer- 
cado mundial. 


conexão de Limerick [B 204,11; H 195,3; 6312,13] 
- No condado de Tipperay, a maior conexão ferrovi- 
ária, a 123 milhas a sudoeste de Dublin e 48 milhas 
a sudeste de Ennis, onde o pai de Bloom morreu e 
foi enterrado em 1886. 


pequeno relógio... para eu testar esses óculos [B 
204,12; H 195,4; G 312,14] - No telhado do Banco 
da Irlanda, 150 jardas ao lado do College Green. 
Muitos duvidam que o relógio tenha existido, mas 
isso é um mito dublinense. 


A ponta de seu dedo mínimo apagou o disco do 
sol [B 204,19; H 195,11; 6 312,21] - Paralelo com 
uma passagem de “Nova Teoria da Visão” (1709) 
de Berkeley (1685-1753) em que ele conjectura 
sobre a falta de perspectiva numa pessoa que ad- 
quire novamente a visão. Os druidas consideravam 
esse gesto e seus efeitos como simbólico da capa- 
cidade do homem para adivinhação. 


manchas solares quando nós morávamos em Lom- 
bard Street oeste [B 204,22; H 195,14; G 312,24] 
- Bloom está pensando em 1893. Nesse ano a ati- 
vidade de manchas solares sofreu aumento perió- 
dico, sendo em 1893 o maior desde 1870. 


vai haver um eclipse total... no outuno [B 204,24; 
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H 195,15; G 312,26] - Houve dois eclipses em 
1904, em 17 de março e 9 de setembro, sendo este 
total. 


apresentação para o professor Joly [B 204,29; H 
195,20; G 312,31] - Charles Jasper Joly (1864- 
1906), Astronomer Royal da Irlanda, professor de 
astronomia em Trinity e diretor do observatório 
Dunsink. 


Sua ancestral [B 204,33] - original His foremother 
[167,7], termo para indicar que um bastardo é tecnica- 
mente órfão de pai. Outros tradutores: “Sua antepassa- 
da” [H 195,24] e “A sua amantepassada” [G 312,36]. 


Boné na mão leva longe [B 204,33] - original Cap 
in hand goes through the land [167,8]. Provérbio 
irlandês a sugerir que humildade pode obter mais 
que arrogância ou autoafirmação. Há provérbio si- 
milar na Itália: “Boné na mão nunca deu prejuízo 
algum”. Outros tradutores: “Quem sabe gabar se 
faz pagar” [H 195,25] e “Devagar se vai ao longe” 
[6 312,36]. 


Gás: e então sólido: então mundo: então frio: en- 
tão concha morta vagando, rochedo congelado [B 
204,41; H 195,32; 6G313,7] - Segundo o astrônomo 
francês Pierre Simon, marquês de Laplace (1749- 
1827), o movimento da matéria é em direção a um 
perpétuo esfriamento. 


lua nova, disse ela [B 205,2; H 195,34; 6G313,11]- 
Ver neste episódio [B 194,23; H 184,33; G 300,3]. 


Maison Claire [B 205,3; H 195,35; G 313,12] - 
Chamada “costureira da Corte”, na rua Grafton. 


lua cheia [B 205,4; H 195,36; G 313,13] - 29 de 
maio de 1904. 


ao longo doTolka... lua de Fairview [B 205,5; H 
195,37; 6 313,14] - O Tolka é um pequeno rio que 
corre ao longo dos arredores ao nordeste da área 
metropolitana de Dublin e deságua na baía de Du- 
blin em Fairview, que em 1904 era um lodaçal de 
maré ao norte da área recuperada na foz do Liffey 
e desde então, após ter sido recuperada, passou a se 
chamar Parque Fairview. 


A jovem lua de maio está brilhando, amor [B 205,7; 


H 195,39; G 313,16] - Alusão ao verso inicial da 
canção “The Young May Moon” (“A Jovem Lua 
de Maio”) de Thomas More. Início, “A lua de maio 
está brilhando (“beaming ”), amor, /A lâmpada do 
pirilampo é resplandescente (“gleaming”"”), amor, 
Como doce é caminhar (rove), / Pelo bosque (gro- 
ve) de Morna, / Quando o mundo sonolento está 
sonhando (dreaming), o amor!” 


Tocar. Dedos. Perguntar. Responder. Sim [B 205,9] 
- original Touch. Fingers. Asking. Answer. Yes 
[167,23]. “Touch” é gíria para intercurso sexual. 
Bloom suspeita que Molly e Boom usaram códi- 
go com dedos. Os toques a perguntar são feitos 
na palma da pessoa, com a pergunta feita com o 
terceiro dedo. Uma resposta “sim” é transmitida 
com o mesmo gesto como réplica. Outros tradu- 
tores: “Alisação. Dedos. Pergunta. Resposta. Sim” 
[H 196,2] e “Toque. Dedos. Perguntado. Resposta. 
Sim” [G 313,18]. 


Adam Court [B 205,11; H 196,5; G 313,22] - Beco 
saindo da rua Grafton. 


cherchez la femme [B 205,16; H 196,9; G 313,26] 
- em francês, “procure a mulher”. No contexto, 
“contar com uma mulher para ser um relaciona- 
mento secreto”. 


com cáftens e prostitutas [B 205,17] - original with 
chummies and streettwalkers [167,32]. “Chum- 
mies”, no contexto, “cáftens”. Outros tradutores: 
“com os camaradinhas e vagabundos” [G 313,27] 
e “com seus chapas e vigaristas” [H 196,9]. 


Coombe [B 205,17; H 196,9; G 313,27] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 109,26; H 94,25; G 195,8]. 


sóbrio como um juiz [B 205,18; H 196,10; G 
313,28] - Variação do provérbio “tão solene como 
um juiz”. 


Sumindo no Empire [B 205,19] - original Sloping 
into the Empire [167,34]. O verbo “to slope”, “sa- 
racotear” ou “vadiar”, Outros tradutores: “Escorre- 
gando pro Empire” [G 313,29] e “Metendo-se pelo 
Empire” [H 196,12]. O Empire, um pub e restau- 
rante no Adam Court. 


Pat Kinsella [B 205,20; H 196,13; G 313,30] - 
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Na década de 1890, proprietário do Harp Musical 
Hall, um cabaré, antigamente no Adam Court. 


Whitbred [B 205,21; H 196,14; G 313,31] - Ge- 
rente do Queen”s Theatre, na rua Great Brunswick, 
após o fechamento do Harp Musical Hall, do qual 
era sócio. 


Meninice de um rapaz [B 205,21] - original Broth 
ofa boy [167,36]. Essa frase é muito artificial para 
o irlandês, mas comum para o inglês e o norte-a- 
mericano. Como a sopa é a essência da carne, a 
sopa de um rapaz é a essência de que um rapaz 
pode ser, a maneira correta de um rapaz. Byron 
usou essa frase em Don Juan (canto V, ill), no iní- 
cio da estrofe 24, “But Juan was quite “a broth of 
a boy” ”. Outros tradutores: “Uma gostosura” [H 
196,14] e “Um rapaz e meio” [G 313,32]. 


O negócio de Dion Boucicaut com sua cara de lua 
cheia em seu gorro apertado [B 205,22: H 196,15; 
G 313,32] - Dion Boucicaut (1822-90), dramatur- 
go e ator irlandês-americano. Bloom está citando- 
-o em uma de suas peças. Ver episódio Hades [B 
124,34; H 110,7; 6 213,19]. 


Três donzelas de pensionato [B 205,22; H 196,16; 
G 313,33] - Refere-se a canção com esse nome, 
cantada por trio de irmãs (personagens) Yum-Yum, 
Pitti-Sing e Peep-Bo no ato I de “O Mikado” 
(1885), de Gilbert e Sullivan. 


Mais força [H 196,19] - “Mais uísque”. Original 
More Power [167,41]. O “Power” é referência a 
John Power & Son, fabricante de bebidas destila- 
das em Dublin. Um tradutor [G 314,1]: “Mais cer- 
veja”. 

Tire esse chapéu branco [B 205,27; H 196,20; G 


314,2] - Bordão criado por Moore e Burguess, du- 
pla de artistas de espetáculos cômicos. 


Olhos escaldados [B 205,27; H 196,21; 6 314,3] - 
Olhos avermelhados devido à ingestão de bebidas 
alcoólicas. 


A harpa que outrora nos matou de fome [B 205,29; 
H 196,22; G 314,4] - Paródia em forma de trocadi- 
lho do título de uma das frish Melodies (“Melodias 
Irlandesas”) - “The Harp That Once though Tara 's 
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Halls” (“A Harpa Que Uma Vez nos Salões de 
Tara”), de Thomas Moore, que começa, “A harpa 
que uma vez nos salões de Tara / A alma da músi- 
ca tinha espalhado (shed), / Agora paira muda nas 
muralhas de Tara, / Como se aquela alma tivesse 
fugido (fled)”. A harpa era tocada pelos bardos cel- 
tas e é um tradicional símbolo da Irlanda. “Harp”, 
gíria, “católico irlandês”. 


Eu tinha vinte e oito anos. Ela vinte e três [B 
205,31; H 196,25; G 314,7] - Bloom nasceu algum 
dia entre o início de fevereiro e início de maio de 
1866 (ver episódio Eumeu [B 675,12; H 662,26; G 
890,291); Molly em 8 de setembro de 1870. Se o 
que Bloom recorda está certo, a mudança de resi- 
dência deve ter ocorrido na metade de 1894, depois 
do período fevereiro-maio e antes de setembro (o 
tempo de permanência de Bloom nos empregos, os 
concertos de Molly e as residências do casal são, 
na melhor das hipóteses, um pouco dados não pre- 
cisos). 


Grafton Street [B 205,38; H 196,32; G 314,15] - A 
rua das mais elegantes lojas de Dublin em 1904. 


Todas as mulheres de pernas grossas [B 206,1; 
H 196,36; G 314,22] - Ver episódio Calipso [B 
95,20; H 80,18; G 178,14]. 


Os huguenotes trouxeram isso para cá [B 206,7; 
H 197,2; G 314,26] - A indústria de seda e pope- 
line foi introduzida em Dublin por huguenotes - a 
família Touche. 


Lacaus esant tara tara. Um grande coro esse. Taree 
tara. Deve ser lavada com água da chuva. Meyer- 
beer. [B 206,8; H 197,3; G 314,27] - em italiano 
(sem separar as palavras), “A causa é sagrada” (La 
causa é santa). Alusão à ópera “Os Huguenotes”, 
1836, de Giacomo Meyerbeer (1791-1864). Foi es- 
crita em francês, mas apresentações na Itália eram 
comuns no final do século XIX. A ópera aborda o 
massacre dos huguenotes no dia de S. Bartolomeu, 
24 de agosto de 1572. Bloom está pensando em 
“Benção das Espadas”, ato IV, cena em que o con- 
de de St Bris, um dos líderes católicos, canta uma 
ária, assumindo seu compromisso com o massacre, 
começando: “D'un sacro zel adore” (“Eu a ado- 
ro com um ciúme sagrado”), isto é, a causa é sa- 
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grada, que Bloom recorda em italiano: “La causa 
e santa”. O coro que Bloom refere - “Tara tara”, 
deve ser o muito conhecido “Rataplan”, entoado 
pelos soldados huguenotes que abre o ato III. 


Deve ser lavada com água da chuva [B 206,9; H 
197,4; G 314,28] - Bloom vê na vitrine instruções 
dos cuidados a ter com a roupa. Água da chuva foi 
amplamente usada em tecidos delicados ou de co- 
res não firmes, por se crer própria a algo delicado 
por não conter sais minerais. 


Para o aniversário dela... setembro oito [B 206,16; 
H 197,10; G 314,37] - O dia 8 de setembro é o 
dia da Virgem Maria (e sua festa) e aniversário de 
Molly. 


Mulheres não apanham alfinetes [B 206,18; H 
197,12; G 315,1] - Há um provérbio: “um alfinete 
corta o amor”. Em “Polite Conversation” (“Con- 
versa Educada”) de Swift, no primeiro diálogo, a 
srta. Notable diz ao coronel Atwit: “Peço, Coronel, 
dê-me de presente uma bonita faca”, ao que o coro- 
nel responde: “Por nada nesse mundo, querida se- 
nhorita; cortará o amor”. Também pode ser alusão 
à superstição de que nunca se deve dar algo cortan- 
te a quem se ama, ao menos antes de se casar. 


Jaffa [B 206,24; H 197,19; G 315,8] - Ver episódio 
Calipso [B 89,11; H 73,34; G 170,29]. 


Agendath Netaim [B 206,24; H 197,19; G 315,8] 
- em hebraico o correto é D'yvi NT - 'Agudat 
Nit'aim - “Companhia de Plantação”. Sociedade 
criada para plantar árvores frutíferas na Palestina, 
fundou a fazenda Kinneret, onde foram cultivadas 
oliveiras, laranjais, limoeiros e amendoeiras. Ver 
episódio Calipso [B 89,7; H 73,30; G 170,25]. 


Duke Street... Burton [B 206,30; H 197,25; G 
315,13] - Bloom vira a leste da rua Grafton para a 
Duke, passa pelo pub de Davy Byrne e segue para o 
Hotel Burton, que anuncia ser “Salão de Lanches”. 


esquina de Combridge [B 206,32; H 197,27; G 
315,15] - Depósito de tintas, venda de máquina de 
imprimir, fabricante de molduras, pintores, na rua 
Grafton, esquina com a Duke. 


Ver-nos como os outros nos veem [B 207,19; H 


198,12; G 316,6] - Alusão a “To a Louse; on Seeing 
One on a Lady 5 Bonnet at Church” (“A um patife; 
Observando [um Piolho] no Capote de uma Dama 
na Igreja”), de Robert Burn (1759-96). A frase “para 
nós mesmos” é citada por Stephen. Ver episódio Te- 
lêmaco [B 31,9; H 13,31; G 102,3]. 


Homem famélico é homem colérico [B 207,19; H 
198,13; G 316,7] - Provérbio. Em “Polite Conver- 
sation” (“Conversa Educada”) de Swift, segundo 
diálogo, quando Miss Notable diz: “Para falar ver- 
dade, estou com fome”, Neverous responde: “E eu 
estou com fome. Vamos brigar”. 


Cormac aquele último rei pagão da Irlanda do poema 
escolar se engasgou em Sletty ao sul de Boyne. Eu me 
pergunto o que ele estava comendo. Alguma coisa de- 
liciosa. São Patrício o converte ao cristianismo. Não 
conseguiu engolir tudo no entanto [B 207,21; H 198,14; 
G 316,8] - Bloom lembra-se do poema de sir Samuel 
Ferguson (1810-86) “The Burial of King Cormac” (“O 
Enterro do Rei Cormac”), segundo o qual esse rei morre 
engasgado com a comida. Cormac (c. 254-c. 277), co- 
nhecido como o fundador da nação irlandesa, que fez 
de Tara a residência dos reis irlandeses, não foi o último 
rei pagão apesar do que diz a lenda. Provocava os ini- 
migos declarando sua fé em “Unidade, Invisível, que é 
o Único Deus”. Ver episódio Ítaca [B 716,4; H 705,23; 
G 943,32]. 


Olhe para este retrato e depois para esse [B 
207,35; H 198,29; G 316,23] - Frase de Hamlet 
(Hamlet, HI, iv). Quando afronta sua mãe no quar- 
to de dormir, ele lhe mostra uma pintura de seu pai 
e outra de Cláudio, “Olhe para esta pintura, e para 
esta, / A imagem pintada de dois irmãos”. 


Mais seguro comer com suas três mãos [B 208,3; 
H 198,37; G 316,32] - Frase convencional usada 
para reprovar uma criança que come com os de- 
dos: “Você poderia comer mais rápido se tivesse 
três mãos”. 


Nasceu com a faca de prata na boca [B 208,5; H 
198,38; 6 316,35] - Versão de Bloom do provérbio 
“Nasceu com uma colher de prata na boca” (Born 
with a silver spoon in this mouth), análogo a “Nas- 
ceu em berço de ouro”. 
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Rock, chefe dos meirinhos [B 208,9; H 199,5; G 
317,2] - Durante a reforma das terras no sécu- 
lo XIX, líderes aterrorizavam ou assassinavam 
oficiais de justiça que apareciam para cobrar em 
nome dos donos das terras, símbolos da opressão 
aos camponeses irlandeses. “Rock” pode ser o 
nome fictício de um desses justiceiros. 


Conversa de mesa [B 208,15; H 199,10; G 317,8] - 
No contexto um clichê, mas também o título de vá- 
rias obras de ensaios e conversações. Há passagem 
em “O Mercador de Veneza” (III, v), de Shakespeare, 
onde aparece essa frase, conexa a várias metáforas 
“oustativas”. Lorenzo e Jessica se preparam para jan- 
tar e ocorre a seguinte conversa: “Lorenzo: “Primei- 
ro, vamos jantar”; Jessica: “Não, peço-te esperar eu 
ter vontade de comer”; Lorenzo: “Não, peço -te, sir- 
va-me e conversamos nela. Então enquanto tu falas, 
entre outras coisas eu irei digerindo”; Jessica: “Bem, 
eu vou colocar para você”. 


Unchester Bunk [B 208,16; H 199,10; G 317,9] - 
Versão distorcida do nome do Banco Munster (e 
Leinster) de Dublin. 


Fora. Odeio comilões sujos [B 208,20; H 199,15; 
G 317,13] - Bloom evita o Burton, como Odisseu 
escapa da armadilha da “esquisita baía” na terra 
dos lestrígones (Odisseia, Canto X). 


Davy Byrne [B 208,22: H 199,16; G 317,14] - Co- 
merciante de vinhos e bebidas destiladas na rua 
Duke. 


da unha aos dentes [B 208,26; H 199,20; 6317,19] 
- “Brigar com unhas e dentes” é um provérbio. 


todo filho de uma mãe [G 317,26] - original every 
mothers son [170,30]. Em 4 Midsummer Ni- 
ght's Dream (“Sonho de uma noite de verão”), de 
Shakespeare, Peter Quine avisa seus colegas que o 
leão não pode ser tão impressionantemente real a 
ponto de assustar as moças na platéia. Se fosse, os 
atores seriam todos enforcados. Os rudes mecânicos 
respondem: “Assim nos enforcariam, cada um dos 
filhos da mãe”. Outros tradutores: “o filho de cada 
mãe” [H 199,27] e “mais insignificante cidadão” [B 
208,33]. 
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sem falar dos seus superintendentes... O'Flynn da- 
ria asas a todos [B 208,34-209,1; H 199,27-36; G 
317,27-318,1] - original, O'Flynn would make hare 
of them all [170,38], “make hare” (“fazer lebre”) 
de alguém é torná-lo ridículo, expor sua ignorância. 
Em “Father O'Flynn and Other Lyrics” (“Padre 
O"Flymn e Outros Líricos”), 1879, de Alfred Perci- 
val Graves e Sir Charles Villiers Stanford Segundo 
verso: “Não fale de seu vice-reitor membro de hon- 
rosa instituição / sempre famoso pelo seu Grego e 
Latim, / Fardo! E os diabos e toda Divindade - / Pa- 
dre O"Flynn zombava com todos eles! / Venha, Eu 
me atrevo a te dar minha palavra, / Nunca este tipo 
de lógica foi ouvida, desde a mitologia até a teolo- 
gia, / Verdade e conchologia se ele tivesse a chance 
de falar”. 


De Ailesbury Road, Clyde Road [B 208,36; H 
199,29; G 317,31] - Ruas suburbanas, respectiva- 
mente duas e meia e uma e meia milhas a sudeste 
do centro de Dublin. 


moradias populares, ao asilo de North Dublin [B 
208,37; H 199,30; G 317,31] - Locais de residên- 
cia da pobreza. As “moradias populares” estavam 
no lado leste do Parque Phoenix. O asilo na rua 
Brunswick Norte, no centro de Dublin. 


velha rainha no seu carrinho de inválida [B 208,38; 
H 199,33; 6 317,32] - original old queen in a bath- 
chair [170,34]. Em seus últimos anos, com a saú- 
de comprometida, a rainha Vitória “tomava um ar” 
numa “batchair” (cadeira com uma rede no assen- 
to e dotada de rodas, usada por inválidos em casas 
de repouso em Bath, Inglaterra). Um tradutor [G 
317,32]: “velha rainha numa cadeira de banho”. 


Como a fonte de sir Philip Crampton [B 208,40; H 
199,33; G 317,34] - Nessa fonte havia copos para 
o público beber água. A fonte não durou e a está- 
tua foi removida. Ver episódio Hades [B 124,40; H 
110,14; 6 213,27]. 


O padre O'Flynn daria asas a todos [B 209,1; H 
199,35; G 317,36] - Ver neste episódio [B 208,34; 
H 199,27; 6317,27]. 


um prato de sopa tão grande quanto o Phoenix 
Park. Arpoando postas de peixe e pernas de car- 
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neiro dali [B 209,3; H 199,38; G 318,3] - Em 1904, 
o Parque Phoenix era anunciado como o maior 
parque urbano do mundo, com 1,76 acres e sete 
milhas de circunferência. Análogo à descrição de 
Homero de os lestrígones destruindo o porto pro- 
fundo da frota dos aqueus: “tal como os peixes os 
fisgam e ao triste banquete os conduzem” (Odis- 
seia, Canto X). 


table d'hóte [B 209,5; H 200,1; G 318,6] - Uma 
terminologia de restaurante para se referir a um 
tipo de menu, sem possibilidade de escolha (à la car- 
te) pagando um preço fixo. Semelhante a “buffet livre”. A 
pessoa feminina a que Bloom se refere deve ser a 
Sr”. Elizabeth O'Dowd que que era proprietária do 
hotel. 


hotel City Arms [B 209,5; H 200,1; G 318,6] - Na 
rua Prússia. Os Blooms moraram nele de 1893 a 
1894, quando Bloom trabalhava no mercado de 
gado. 


todos se alimentariam de pílulas [B 209,8; H 
200,4; G 318,9] - Visão de ficção científica de ali- 
mentação sintética no futuro. 


mercado de gado [B 209,15; H 200,10; 6 318,15] - 
Ver episódio Calipso [B 88,7; H 72,30; G 169,18]. 


O velho do saco de ossos [G 318,19] - original 
Rowed and bloody bones [171,12], figura aterro- 
rizante do folclore irlandês invocada para assustar 
crianças com o objetivo de obter obediência. Ou- 
tros tradutores: “Cabeça crua e ossos sangrentos” 
[B 209,19] e “Crudicrânio e ossos sangrentos” [H 
200,14]. 


Perdas e aparas saindo. Ei rapazinho, não mas- 
sacre os pedaços [B 209,22] - original Top and 
lashers going out. Don t maul then pieces, youg one 
[171,14], “Da cabeça ao rabo saindo. Não machu- 
que as peças (os piões que as crianças costumavam 
girar chicoteando com tiras de couro, ou chicote), 
criança”. “Top and lashers”, gíria de açougueiro, 
“da cabeça ao rabo”: Outros tradutores: “Lombo às 
tripas saindo. Não maltrates esses cortes, rapazi- 
nho” [H 200,18] e “Bexiga saindo balões. Não me 
estrague esses pedaços, guri” [G 318,22]. 


Fantasmas famintos [B 209,26; H 200,22; G 


318,26] - Como as sombras que se acercam de 
Odisseu querendo beber o sangue antes que ele fa- 
lasse com Tirésias (Odisseia, Canto XI). 


Nosey Flynn [B 209,34; H 200,29; G 318,35] - 
Personagem em “Contrapartidas”, “Dublinenses”, 
onde é descoberto “sentando-se em seu usual canto 
no Davy Byrne”. 


Presuntos e seus descendentes [B 209,40; H 200,33; 
G 319,5] - Nesse trocadilho, paródico e “gustativo”, 
Bloom usa o nome de “Cham” [nn], hebraico, e o 
inglês ham, “presunto”. A oitava letra do alfabeto 
hebraico nm - nn, transliterada como chet (ou het 
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ou het) tem um som gutural forte como o “gs” e o 
“PP” nos verbetes espanhóis “gitano” e “mujer”. Em 
inglês pode se utilizar, como similar, o “h” aspirado 
de “home”. Daí o trocadilho de “ham”, presunto, 
com “Ham”, [ou Chaml], filho de Noé. Cham, um 
dos filhos de Noé [m - Noach], chamou os irmãos 
para ver o pai nu. Por seu pecado, Noé amaldiçoou 
o filho de Cham, Cana*an [jy15] a ser servo dos ou- 
tros irmãos de Noé: Shem [nw] e Yaphet (Japhet) 
[no] (Gen 9,22-27). A descendência de Cham está 
em Gen 10,6-20. 





Entre a cruz e a caldeirinha [G 319,8] - original 
Al up a plumtree [171,34], gíria para “encurra- 
lado”, “acuado” ou “envolvido em uma gravidez 
indesejada”. Outros tradutores: “Todos num beco 
sem saída” [B 210,2] e “Todos em cima de uma 
cerejeira” [H 200,38]. 


Missionário branco salgado demais [B 210,3; H 
200,40; G 319,10] - Versão lendária (e quase cíni- 
ca) sobre sobrevivência de missionários, poupados 
porque não agradaram ao paladar dos canibais. 


Havia um velho negro real [B 210,7; H 201,1; G 
319,13] - Bloom relembra partes de um poema hu- 
morístico. 


Kosher [B 210,10; H 201,5; G 319,17] - “w>, em 
hebraico, “alimento de acordo com os preceitos re- 
ligiosos”. 


Nada de carne e leite juntos [B 210,11; H 201,5; 
G 319,17] - “Não cozinharás o cabrito no leite de 
sua mãe” (Ex 23,19). Ver episódio Ítaca [B 774,2; 
H 779,24; G 1019,32]. 
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chamam agora de higiene [B 210,11; H 201,6; G 
319,18] - Bloom acerta completamente ao observar 
que as leis sobre dieta atendiam, originariamente, 
a razões de higiene: leis proibindo comer carne de 
porco, devido ao fato de esses animais procurarem 
comida em cemitérios rurais; mariscos, por esta- 
rem sujeitos à poluição de águas costeiras pelos 
esgotos etc. 


Jejum do Yom Kippur uma limpeza de primavera 
do interior [B 210,12; H 201,7; G 319,18] - Bloom 
se equivoca, pois o Yom Kipur (ver neste episódio 
[B 188,9; H 177,31; G 291,33]) não ocorre na pri- 
mavera, mas início de outono, na Europa. A Festa 
dos Tabernáculos (Sucot) acontece cinco dias após 
o Yom Kipur; a Páscoa (Pessach), no início da Pri- 
mavera. Parece que ele está confundindo com as 
festas ligadas aos produtos da terra: A Festa das 
Árvores (vawa Wo - Tu B Shevat, 15 de Shevat, data 
do evento), na metade do inverno e a Festa das Se- 
manas (Shavu 'ot), no início do verão. Ver episódio 
Proteu [G 76,18; H 59,22: G 154,19]. 


Matança de inocentes [B 210,14; H 201,9; G 
319,21] - Herodes ordenou a morte de todas as 
crianças masculinas com dois anos de idade (Mt 
2,16-18). O Sagrado Dia dos Inocentes é celebrado 
logo após o Natal, a 28 de dezembro. 


Comer, beber e ficar alegre [B 210,14; H 201,10; 
G 319,21] - “Louvei, portanto, a alegria e o rego- 
zijo, pois nada há de melhor para o homem que 
comer, beber e alegrar-se em sua contínua labuta 
sob o sol” (Ecl 8,15) e “... descansa, come e rega- 
la-te” (Lc 12,19) e “comamos e bebamos, porque 
amanhã morreremos “ (1Cor 15,32). 


O queijo digere tudo exceto a si mesmo [B 210,16; 
H 201,11;6 319,22] - Essa frase proverbial encon- 
tra-se em “Polite Conversation” de Swift, segun- 
do diálogo, com Lady Answerall dizendo: “Dizem, 
queijo digere toda coisa mas não ele mesmo”. 


Grão de queijo [G 319,23] - original Might cheese 
[172,5]. Os minúsculos ácaros do queijo infestam 
e “digerem” o queijo, deixando uma massa mar- 
rom e quebradiça de pele morta por onde eles pas- 
sam. Outros tradutores: “Queijo forte” [B 210,19] 
e “Queijo poderoso” [H 201,12]. 


222 


uma boa saladinha, fresca como pepino [H 
201,19] - original 4 nice salad, cool as a cucum- 
ber [172,10]. Ocorre em “Polite Conversation” 
(“Conversa Educada”) de Swift, segundo diálogo. 
Lady Smart oferece a Miss Notable alguns pepinos, 
ao que esta replica: “Madame, não ouso comê-lo, 
dizem, pepinos são frios em terceiro grau”. Outros 
tradutores: “uma bela saladinha, resolvia o pepi- 
no” [G 319,28] e “uma bela salada, senhora de si” 
[B 210,21]. 


Deus fez a comida, o diabo os cozinheiros [B 
210,23; H 201,22; G 319,32] - John Taylor (1580- 
1653), poeta inglês que se intitulava “the kings 
water poet” escreveu essa frase. Também ocorre 
em “Polite Conversation”, segundo diálogo. Lord 
Smart diz: “Este ganso está inteiramente sem tem- 
pero. Bem, Deus fez a comida, mas o Diabo fez os 
cozinheiros”. 


Ela foi contratada para uma grande turnê... Bla- 
zes Boylan que está metido... Na verdade é ele o 
organizador [B 210,36... 211,13... 25; H 201,32... 
202,14... 25; 6 320,8... 27... 321,3] - Ver episódio 
Nausicaa [B 442,3; H 439,18; G 600,29]. 


turnê [B 210,36; H 201,32; G 320,8]. Ver episódio 
Hades [B 125,25; G 214,19]. 


mordeu vorazmente [B 211,14] - original hauched 
on [172,42]. “To hauch” é dialeto escocês signi- 
ficando “estalar”, “morder vorazmente”. Outros 
tradutores: “afogueou” [H 202,15] e “ratava” [G 


320,28]. 


O relógio do bar está cinco minutos adiantado [B 
211,16; H 202,17; G 320,30] - O horário de fecha- 
mento dos pubs era rigorosamente cumprido. Os 
relógios dos pubs eram tradicionalmente adianta- 
dos alguns minutos a fim de evitar um erro aciden- 
tal. 


Jack Mooney [B 211,29; H 202,29; G 321,7] - 
Cunhado de Bob Duran, personagem de “A Pen- 
são”, “Dublinenses”. 


em que Myler Keogh venceu de novo aquele sol- 
dado nas barracas de Portobello [B 211,30; H 
202,30; G 321,8] - Joyce alterou os detalhes desse 
acontecimento mencionado várias vezes, trocando 
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o verdadeiro oponente de Keogh, o irlandês Garry, 
por Percy Bennett, um sargento inglês do 6º dos 
Dragões. Essa luta ocorreu em Dublin a 29 de abril 
de 1904. Foi anunciada no Freeman Journal na 
véspera e no dia, com o resultado publicado a 30. 
Keogh venceu por nocaute no 3º round. As barra- 
cas estavam no quartel do exército britânico ao sul 
do centro de Dublin, nos arredores da cidade. Era o 
quartel-general da Divisão Sul do Distrito Militar 
de Dublin. 


frangote [H 202,33] - original kipper [173,15], um 
aborígene australiano jovem que já cumpriu o rito 
de passagem da puberdade. Daí, aplica-se o termo 
a um jovem ou pessoa pequena. Outros tradutores: 
“tipinho” [B 211,32] e “crilazinho” [G 321,10]. 


condado de Carlow [B 211,32; H 202,33;6 321,11] 
- Cinquenta milhas a sudeste de Dublin. 


cara astuto [B 211,37] - original hairy chap 
[173,21]. “Hairy”, “sagaz”, “inteligente”, “caute- 
loso”. Outros tradutores: “sujeito liso” [G 321,17] 


e “nasceu empelicado” [H 202,40]. 


Rubor de arenque [B 211,40; H 203,3; G 321,20] 
- original Herring s blush [173,24]. Expressão pro- 
verbial para descrever alguma coisa muito inde- 
cente. Bloom, no entanto, está empregando mal a 
frase, a usando para descrever as bochechas rosa- 
das de Davy Byrnes. 


Cujo sorriso em cada um de seus traços [B 211,40; 
H 203,3; G 321,20] - Uma passagem da canção de 
Don José na ópera Maritana. Ver episódio Os Lo- 
tófagos [B 118,9; H 103,34; G 206,3]. 


Muita vaselina [G 321,21] - original Too much 
fat on the parsnips [173,25], do provérbio “pala- 
vras suaves não enchem barriga”, isto é, dizendo 
“coma” não se sacia fome de alguém. “Butter on 
parsnips”, considerando manteiga uma comida 
requintada, portanto, “Too much fat” sugere em 
maior quantidade, mas de inferior qualidade e, daí, 
que é pessoa muito “pegajosa”. Outros tradutores: 
“Gordura demais nas verduras” [B 211,40] e “Há 
muita gordura nos presuntos” [H 203,5]. 


E aqui está ele em boa forma [B 212,1] - original 
And here's himself and pepper on him [173,26], 


“está em boa forma”. Outros tradutores: “E ei-lo 
em pessoa com o seu sal” [H 203,6] e “E lá vem ele 
que nem pinto no lixo” [G 321,23]. 


Grande prêmio [B 212,2: H 203,7; G 321,23] - Ver 
Os Lotófagos [B 117,10; H 102,32; G 204,33]. 


nenhum adstringente [B 212,9] - original Not 
logwood [173,33], “Logwood”, um adstringen- 
te usado em medicina. Outros tradutores: “não 
é campeche” [G 321,31] e “Nada de anilina” [H 
203,14]. “Campeche” (Hematoxylon campechia- 


rum) é mordente, sendo usado como corante. 


Bolo de apostas de taberneiro [B 212,15;H 203,21; 
G 322,3] - original Vintners' sweepstake [173,39], 
literalmente significa que os donos de pubs licen- 
ciados ganham a competição a ser realizada. Figu- 
rativamente, têm a dica mais certa como ninguém 
sobre o desempenho dos cavalos. 


Cara eu ganho coroa você perde [B 212,16; H 
203,22; G 322,4] - Provérbio. Trata-se de jogar a 
moeda ao ar, para determinar uma escolha. 


Ele está apostando no Cetro... Morny Cannon [B 
212,20; H 203,26; 6 322,9] - O Freeman% Journal 
do dia 16 de junho de 1904 não foi inteiramente 
preciso sobre a corrida do Grande Prêmio. Flynn 
está certo: as chances de Cetro, sete a quatro; Zin- 
fandel, cinco a quatro. Zinfandel ganhara a Taça da 
Coroação em 3 de junho de 1904 (um dia depois 
do Derby). Cetro ficou em segundo nesta corrida 
do dia 16 de junho de 1904. 


potranca de Rothschild [B 212,28; H 203,34; G 
322,20] - Nosey Flynn erra. Não era uma potranca, 
mas um potro. 


John O'Gaunt [B 212,31; H 203,37; G 322,21] - 
Outro dos inscritos no Derby de 1904. As apostas 
contra ele foram de quatro a um no dia 1º de junho, 
dia anterior à corrida. O favorito antes da largada 
do Derby foi Gouvernant, cavalo não mencionado 
por Flynn. 


O tolo e seu dinheiro [B 212,38; H 204,5; G 
322,30] - O provérbio, do século XVI, na integra é 
“O tolo e seu dinheiro breve partirão”. 
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skye terrier [B 213,1; H 204,8; G 322,32] - Cão de 
pequeno porte e pelos compridos, originário da Es- 
cócia. É a mais antiga variedade da raça, devendo 
seu nome à ilha Skye, onde ele existe faz mais de 
400 anos. 


Pilritos [G 323,14] - original Johnny Magories 
[174,37]. “Johnny Magories ” é nome dado ao fru- 
to do pilriteiro (Crategus oxiacanta), usado como 
alimento na pré-história e como medicamento des- 
de a Idade Média, tendo, como princípio ativo um 
flavonóide de ação antioxidante. Indicado como 
sedativo e auxiliar em tratamento de cardiopatias 
leves. Segundo a tradição, de seus ramos foi feita a 
coroa de espinhos usada na crucificação de Cristo. 
Outros tradutores: “Roseiras bravas” [B 213,17] e 
“Sorvo do diabo” [H 204,24]. O pilriteiro é conhe- 
cido como Espinheiro-branco, Abronceiro, Espi- 
nheiro Santo ou Escalheiro. 


Bleibtreustrasse [B 213,22; H 204,29; G 323,19] - 
Rua em Berlim, com nome em homenagem a um 
professor da universidade. Em seu número 34 exis- 
tiu uma instituição sionista, Sindicato de Indústrias 
na Palestina. Ver episódio Calipso [B 89,18; H 
74,2; G 170,35]. 


Sim e quanto às ostras. Repugnantes como um gru- 
mo de catarro [B 213,22] - original Yes but what 
about oysters? Unsightly like a clot of phlegm 
[174,41]. Provérbio datado entre meados do sécu- 
lo 17]. Em Polite Conversation de Swift, segundo 
diálogo, o Coronel Atwit diz: “Ele era um homem 
corajoso que primeiro comeu uma ostra”. Outros 
tradutores: “Sim, mas a respeito das ostras? Re- 
pugnantes como um coalho de catarro” [H 204,30] 
e “Está bem mas e as ostras? Repulsivas que nem 
uma bola de catarro” [G 323,20]. 


Champanha e ostras do Red Bank [B 213,25; H 
204,33; G 323,23] - Comer ostras com champa- 
nhe pensa-se ser afrodisíaco. As ostras do rio Red 
no condado Claire na costa oeste da Irlanda eram 
anunciadas pelo restaurante “Redbank” (ver episó- 
dio Hades [B 125,9; H 110,26; G 214,2]) como as 
melhores da Irlanda. Nas redondezas desse restau- 
rante Bloom avistara Boylan antes do meio-dia (ver 
episódio Hades [B 125,5; H 110,22; 6 213,35]). 
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junho não tem erre nem ostras [B 213,27; H 204,36; 

G 323,26] - Provérbio datado de 1599, quando 
Buttler escreveu Diets Dry Dinner. Na realidade, 
ostras são encontradas o ano inteiro, mas não têm 
sabor em época de desova, que corresponde aos me- 
ses sem erre. 


Primeiro cace sua lebre [B 213,29; H 204,37; G 
323,28] - Conhecida piada. Popularmente (e erra- 
damente) supõe-se ter sido erro na leitura de uma 
receita de sopa de lebre em “A arte de cozinhar 
simples e fácil” de Hannah Glasse. 


Os chineses comem ovos ... e verdes novamente [B 
213,30; H 204,38; G 323,29] - Os chineses deixam 
enterrados ovos de pato na terra por dez a doze me- 
ses. Os ovos fermentam e o gás sulfídrico quebra 
a casca e sai. O ovo toma uma consistência dura, a 
clara fica azul e a gema verde. O produto final não 
é desagradável em sabor e cheiro. Seu valor parece 
se dever à raridade e à idade porque os ovos estão 
“maduros” e são comestíveis após um ano. Uns 
poucos salvos além de cinquenta anos eram muito 
valorizados como sendo “excepcionais”. 


Foi o arquiduque Leopoldo não sim ou foi Otto um 
daqueles Habsburgos? [B213,33;H205,1;6323,32] 
- Leopold Von Bayem (1821-1912), príncipe regen- 
te da Baviera, é confundido com Otto 1 (1848-1916), 
rei da Baviera, que não era um Habsburgo. Leopold 
tornou-se príncipe regente no mesmo ano que Otto, 
tendo ficado louco no início de 1872, ao tornar-se rei. 
Sob vigilância, Otto reinou de 1886 a 1912. 


Metade das ostras.. manter o preço alto [B 213,38; 
H 205,6; G 234,2] - Uma infundada mas muito fa- 
lada suspeita de comportamento comercial repro- 
vável. 


Vinho branco Hock em copos verdes [B 213,40; H 
205,8; G 324,4] - Delicado vinho renano, tradicio- 
nalmente engarrafado e servido em copo colorido 
para evitar ser afetado pela luz. 


Creme de la crême [B 214,1; H 205,10; G 324,6] - 
em francês, o mais elevado nível social. “o melhor 
do melhor”. 


O esturjão real [B 214,3; H 205,13; G 324,9] - 
Todo esturjão nas águas territoriais inglesas foi de- 
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clarado propriedade da Coroa. O atributo de “pei- 
xe real” procede desde Edward II (1307-1327). 


O alto sheriff... floresta de sua ex |[B 214,3; H 
205,13; G 324,10] - O representante de Sua Majes- 
tade permitiu a esse sheriff, açougueiro estabeleci- 
do na rua Cuffe, vender carne de veado. A um alto 
sheriff cabia a aplicação das leis sobre jogos. 


Juiz de Apelação [B 214,6; H 205,16; G 324,13] - 
Sir Andrew Porter, o juiz de apelação para a Irlan- 
da morava na praça Merrion Leste. Bloom deve ter 
visto através da janela da cozinha, que dava para 
uma área aberta entre a casa e o calçamento. 


Chef de boné branco como um rabino [B 214,6; H 
205,16; G 324,13] - Em certas ocasiões solenes, 
rabinos usam um chapéu de pele branco cilíndrico, 
semelhante ao de um chef (restaurante), em 1ídi- 
che, shtraimel - “om. 


Pato combustível [B 214,7; H 205,18; H 324,14] 
- Preparado com molho e flambado com conhaque 
imediatamente antes de ser servido. Vários pratos 
franceses famosos de pato, como por exemplo, 
pato com ameixas pretas, passam por este proces- 
so. 


À la duchese de Parme [B 214,7; H 205,18; G 
324,14] - em francês, “à duquesa de Parma”, couve 
cozida com recheio de carne de vitela, ervas, pão 
ralado etc. Mas Joyce usa a palavra curly [175,23], 
que em francês é chou frisé, “couve flor”. Em 
1816, a ex-esposa de Napoleão Bonaparte Marie 
Louise se tornou duquesa de Parma. Ela levou os 
costumes e culinária da corte francesa para a Itália 
e seus gostos deixaram uma impressão duradoura 
em pratos locais. 


Drogas demais estragam o caldo [B 214,9; H 
205,19; G 324,16] - Após ser dito “muitos cozi- 
nheiros estragam o caldo” (a proposição inversa, 
“muitas mãos tornam o trabalho mais leve” ou 
“trabalho repartido é mais tolerável”. 


Sopa desidratada de Edward [H 205,21; B 214,10; 
G 324,17] - Produto amplamente anunciado como 
substituto do caldo preparado fresco. 


Gansos cevados [B 214,11; H 205,22; G 324,18] - 


Gansos confinados e forçados a se alimentar, a fim 
de o fígado ficar aumentado e gordo, para produ- 
ção de paté foie gras. 


Senhorita Dubeda? Sim, dúbio, dê [G 324,23] - 
original miss Dubedat?, Yes, do bedad. And she did 
bedad [175,30]. É feito um trocadilho. Segundo o 
Freeman Journal de 3 de fevereiro de 1894, ela 
cantou “Going to Kildare” (“Indo para Kildare”), 
no Queen”s Royal Theatre. Outros tradutores: “se- 
nhorita Nicomo? Pode aceitar que eu como. Ela 
aceitou e como” [B 214,15] e “senhorita Duleito? 
Sim, do lado. E ela tirou do longo” [H 205,26]. 


nome huguenote [B 214,16; H 205,27; G 324,24] 
- O nome em francês da artista torna lógico o pen- 
samento de Bloom. 


Killiney [B 214,17; H 205,28; G 324,25] - Uma en- 
cantadora aldeia na costa a nove milhas a sudeste 
de Dublin. 


Micky Hanlon [B 214,18; H 205,29; G 324,27] - 
Comerciante de peixe e gelo na rua Moore. Foram 
de sua loja os últimos resistentes a se renderem na 
revolta popular da Páscoa de 1916. Ver episódio 
Circe [B 643,16; H 630,13; G 851,14]. 


Maikel A Aitcha Há [B 214,22] - original Mooooi- 
kill A Aitcha Ha [175,36], isto é, Michael... A... 
H... A (para Hanlon). Outros tradutores: “Mooooi- 
kell A Agá Há [G 324,31] e “Miguer E Erre El [H 
205311: 


ignorante como uma toupeira [B 214,22] - original 
a kish of brogues [175,37], literalmente, “uma ces- 
ta de botas”. “Kish” é uma grande cesta usada para 
medição do relvado. Palavra derivada do gaélico 
“cisean”, “cesto de vime” e “brog”, “sapato”. A 
expressão significa “ter o cérebro nos pés”, isto é, 
“ser estúpido”. Alusão a livro Kish of Brogues de 
William Boyle (1853-1922), publicado em 1899. 
Coincidentemente, (4 a 5 linhas após) Bloom cita 
“Micky Hanlon”, mistura de nomes de dois perso- 
nagens do livro de Boyle: Michael Duffy e Larry 
Hanlon. Outros tradutores: “Ignorante como um 
tabaréu” [H 205,32] e “Burro que nem uma porta” 
[G 324,31]. 


Howth... Lions Head ... Druleck... Sutton [B 
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214,29; H 205,40; G 325,3] - Howth Head avança 
no mar da Irlanda a nordeste como se fora um bra- 
ço na baía. Lions Head é um promotório no lado 
sudeste de Howth. Drumleck Point fica na margem 
sul de Howth. Sutton é a península entre Howth e a 
terra firme. A mudança de cores marca a transição 
das águas mais profundas de Lion's Head das me- 
nos profundas de Drumleck às planícies de maré 
da península de Sutton. 


cidades soterradas [B 214,33; H 206,2; G 325,7] - 
O aspecto das algas e os canais profundos na baía 
vistos do alto sugerem cidades soterradas no mar, 
como Atlântica, uma grande ilha que, de acordo 
com Platão, existiu no Atlântico, ao largo de Gi- 
braltar. Platão, em “Crítias”, atribui à ilha local de 
avançada civilização antes de sofrer inundação. A 
“Atlântica” irlandesa ficaria nas profundezas do 
lago Neagh. Ver episódio Os Ciclopes [B 388,2; H 
383,34; G 583,35]. 


Ó coisa maravilhosa [B 214,35; H 206,5; 6 325,10] 
- Ecoa a frase de Miranda em “A Tempestade”, de 
Shakespeare, quando ela vê os marinheiros e os 
fidalgos reunidos: “Oh, maravilha! / Quantas cria- 
turas formosas estão aqui!” (V, 1), ou de Ferdinan- 
do, quando vê Miranda: “Minha pergunta básica, / 
Que vou fazer agora, Ó você, criatura maravilhosa! 
/ Você é virgem ou não?” (1, ii). 


Vênus, Juno [B 215,16; H 206,26; G 325,32] - 
Bloom está pensando nas estátuas dessas deusas 
que tinha visto no Museu Nacional. Essas deusas 
são citadas, passim, em vários lugares de Ulisses. 
No episódio Nestor [B 63,1; H 45,38; G 138,18] é 
referido o papel de Páris, que, árbitro sobre bele- 
za, decidiu entre Vênus (Afrodite), Juno (Hera) e 
Minerva (Pallas Athena), esta, mais tarde, proteto- 
ra de Odisseu. Ele apontou Afrodite como a mais 
bela. 


como Pigmalião e Galateia [B 215,20; H 206,30; 
G 326,1] - Pigmalião, rei de Chipre, se apaixonou 
por uma bela estátua e pediu a Afrodite para ser 
sua esposa. A deusa deu vida à estátua e Pigmalião 
com ela se casou. Noutra versão, Pigmalião, escul- 
tor, fez uma estátua feminina e deu-lhe o nome de 
Galateia, por ela se apaixonando e Afrodite a trans- 
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formou em humana. Bloom deve estar pensando na 
peça “Pigmalião e Galateia” (1871) de W. S. Gil- 
bert, encenada no Queen's Royal Theatre, Dublin, 
em novembro de 1891. Nessa peça, Pigmalião, es- 
cultor, é casado com Cynisca, e esta fica ciumenta 
de Galateia, estátua, mas que ganhara vida. Depois 
de atropelos, Galateia volta a ser mármore. 


almoço de peão [G 326,4] - original a tanner lunch 
[176,32], almoço barato, mas farto e de comida quente. 
Outros tradutores: “almoço de latoeiro” [H 206,33] e 
“almoço reles” [B 215,23]. 


Allsop [B 215,25; H 206,34; G 326,5] - Popular e 
barata cerveja, fabricada por Allsop & Son, cerve- 
Jeiros, na Bachelor's Walk. 


Néctar... comida dos deuses... e nós socando ali- 
mento por um orifício [B 215,25; H 206,34; G 
326,6] - Em Odisseia, Canto V: “A ninfa Calipso 
lhe serve variados manjares, do que comer e be- 
ber, do que os homens mortais se alimentam. Logo 
em seguida defronte do divo Odisseu foi sentar-se; 
néctar e ambrosia na frente dos dois as criadas pu- 
seram. Ambos as mãos estendiam, visando a alcan- 
çar as viandas”. 


alimento, quilo, sangue, esterco, terra, alimento [B 
215,28; H 206,37; G 326,9] - Eco da sequência en- 
contrada em “Causa, Princípio e Unidade” (1584), 
de Giordano Bruno. Bruno fala da dinâmica da 
“alma do mundo” (ver episódio Nestor [B 55,32; 
H 38,7; G 129,20) e de sua interminável prolife- 
ração de formas materiais: “você não vê o que era 
semente tornar-se talo; e o que era talo tornar-se 
milho; e que é milho tornar-se pão - que de pão 
vem quilo; de quilo, sangue; de sangue, a semente; 
da semente, o embrião; e então, o homem, cadáver, 
terra, pedra, ou alguma coisa mais em seguida — 
sem parar, envolvendo todas as formas naturais?”. 


Como um homem e preparado, ele esvaziou seu 
copo até a última gota e partiu [B 215,33;H 207,2; 
G 326,15] - Ecoam as estrofes 6 e 7 de Ulysses, de 
Tennyson: “Eu não posso descansar da viagem; eu 
beberei / vida até a última gota”. E as primeiras pa- 
lavras da abertura da Odisseia: “Musa, reconta-me 
os feitos do herói astucioso que muito peregrinou, 
dês que esfez as muralhas sagradas de Troia; mui- 
tas cidades dos homens viajou”. 
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virilmente conscientes [B 215,35; H 207,4;6 326,17] 
- Shakespeare, em “Vênus e Adônis” (1593) descreve 
Vênus como essencialmente masculina em sua apro- 
ximação ao jovem Adônis; ela “como um preten- 
dente ousado começa a cortejá-lo” (verso 6), e “ela 
o empurrou, como se tivesse sido atacada” (verso 
41). Bloom está se referindo a Vênus, ao pensar em 
deusas que fazem sexo com seres masculinos, mas 
humanos. Ver episódio Cila e Caribde [B 232,31, H 
223,35; G 364,4; B 238,20; H 230,4; G 353,10 e B 
238,24; H 230,9; 6 353,15]. 


um jovem gozou com ela [B 215,36; H 207,5; G 
326,18] - Se Bloom está pensando em Adônis e 
Vênus, está enganado. Adônis não “goza” Vênus. 
O eixo do poema de Shakespeare é que Vênus é 
incapaz de superar a resistência da pouca idade de 
Adônis. 


daquela leiteria irlandesa... tem em Henry Street 
[B 216,13; H 207,24; G 327,2] - Na ficção, a Sr 
Nolan substitui a Srº J. W. Power, gerente da Irish 
Farm Produce Company, na rua Henry. O mari- 
do, que aparece depois em Ulisses, é identificado 
como um jornalista conhecido por “Poder em vida 
real”. 


Peitão de peru [G 327,5] - original Plovers on toast 
[177,20]. Na Europa tarambolas grandes são va- 
lorizadas como ave de caça. A expressão “on the 
plover” literalmente pode ser entendida como “algo 
raro e bom de comer”. Mas na gíria significa “seios 
fartos são apreciados”. Outros tradutores: “Taram- 
bolas sobre canapés” [B 216,16] e “A pão de 16” [H 
207,26]. 


Você pode apostar nisso [B 216,20] - original You 
can make bacon of that [177,23]. “Bacon” é gíria 
para “dinheiro”. A expressão significa “Você pode 
apostar nisso”. Outros tradutores: “Isso é batata” 
[G 327,9] e “Tudo o que dá é para um jeito” [H 
207,32]. 


Ele está na maçonaria [B 216,25] - original in the 
craft [177,28]. “The craft” é maçonaria, assim cha- 
mada em alusão a ela ser herdeira das antigas guil- 
das medievais (corporações de ofícios). O objetivo 
dos maçons era a criação de um sentimento espi- 
ritual imaculado no íntimo das pessoas e na busca 


pública pela fraternidade da humanidade num mun- 
do muito belo e mais brilhante. Realmente Bloom 
é maçom. Ver neste episódio [B 192,32; H 182,33; 
G 297,32]. Outros tradutores: “Ele é bodepreto” [G 
327,13] e “Ele está por dentro” [H 207,39]. 


Uma ordem antiga... por Deus [B 216,27; H 208,1; 
G 327,15] - Flym está pronunciando frases do ri- 
tual maçônico. A ordem observa para ela como 
prática “antigos rituais obrigatórios”, aos quais to- 
dos os maçons devem ser submetidos. Três símbo- 
los de luz estão presentes no templo maçônico: o 
Volume das Leis Sagradas (a Bíblia), simbólico da 
luz que vem de cima; o esquadro, simbólico da luz 
entre os homens; e o compasso, simbólico da fra- 
ternidade, a luz em torno do homem. O ritual ma- 
çônico, escrito nas “Ancient Charges” (“Antigas 
Atribuições”), 1723, expressa o compromisso com 
a criação “do Templo do Amor Humano, no qual 
estão contidos Sabedoria, Poder e Beleza”. A ex- 
pressão que Flynn diz “Por Deus” é uma inserção 
irlandesa. A fórmula maçônica usada é “O Grande 
Arquiteto do Universo”. 


Eles o ajudam a subir na vida [B 216,29; H 208,2; 
G 327,16] - A popular crença de que maçons dão 
apoio de toda espécie a seus membros, inclusive 
financeiro. A ordem tem o compromisso de ajudar 
e apoiar seus membros e familiares em caso de do- 
ença e crise pessoal, mas as “Antigas Atribuições” 
são explícitas na preferência: “a prioridade entre os 
maçons se baseia somente no valor e mérito pes- 
soais”. 


Mas eles são miseravelmente fechados [B 216,34; 
H 208,7; G 327,23] - Ideias sobre a maçonaria de 
que ela é uma ordem de natureza exclusiva e pratica 
conspiração secreta. Nela são admitidas pessoas do 
gênero masculino, maiores de 21 anos, com “corpo 
jovem”, vetados ateus e libertinos. 


Houve uma mulher [B 216,38; H208,11;6 327,27] 
- Há vários casos (excepcionais) de mulheres ini- 
ciadas na maçonaria. O caso citado por Flynn não 
é o único, mas o primeiro. Elizabeth Aldworth (fa- 
lecida em 1773), filha única de Arthur St. Leger, 
primeiro visconde Doneraile. Quando ela tinha de- 
zessete anos assistiu cerimônias da maçonaria na 
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casa de seu pai e foi iniciada secretamente. Há um 
retrato dela de avental maçônico com o dedo numa 
passagem da Bíblia. Ela teve três graus: aprendiz, 
companheiro maçom e mestre maçom, o mais alto 
grau. A história que Flynn conta é cheia de exage- 
ros, como de ela ter se escondido num relógio. 


digno de confiança [B 217,13] - original safe 
[178,11], termo obsoleto no sentido de “sensato”, 
“ajuizado”, “confiável”, “mental e moralmente sem 
defeito”. Outros tradutores: “seguro” [H 208,27] e 


“correto” [G 328,9]. 


Ão capeta o que é do capeta [G 328,12] - original 
Give the devil his due [178,15]. Provérbio. Duas 
vezes usado por Shakespeare. Em “IT Henry IV? (1, 
11), O príncipe Hal diz de Falstaff: “Ele nunca, até 
agora, faltou com a palavra. Daria ao diabo o que 
lhe é devido”. E em “Henry V”, o duque de Orle- 
ans cita esse provérbio (III, vii). Outros tradutores: 
“Dar a cada um o que lhe é devido” [B 217,16] e 
“O seu a seu dono” [H 208,30]. 


Nada de preto no branco [B 217,21; H 208,34; G 
328,18] - Associando a suspeita de que Bloom é 
secretamente maçom à de que é judeu (na acepção 
de que todos os judeus seriam avessos a cumprir o 
escrito em um contrato). 


Tom Rochford [B 217,22; H 208,35; G 328,19] - 
Aparece em outras partes de Ulisses. Na vida real 
morava em Sandymount e foi protagonista de ten- 
tativa de salvar um trabalhador de saneamento ur- 
bano vítima de acidente sufocado por gás de es- 
goto. Ele, ao socorrer, sofreu lesão ocular, mas se 
recuperou. 


Como vai a drenagem principal [B 217,35; H 209,7; 
G 328,33] - Combina referências à dispepsia de 
Tom, à sua participação no acidente com gás e ao 
longo, adiado e controverso projeto para resolver os 
problemas do sistema de esgoto. Ver neste episódio 
[B 188,32; H 178,18; G 292,23]. 


sugariam uísque de uma perna ferida [B 218,4; H 
209,17; G 329,7] - original suck whisky off a sore 
leg [178,40]. Uísque era usado como antisséptico 
para feridas e como analgésico. Um tradutor (H) 
trasladou “de uma perna de pau”. 
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Jamesons [B 218,23; H 209,38; G 329,28] - Um 
muito conhecido uísque irlandês destilado por Ja- 
meson & Sons. 


Dawson Street [B 218,26; H 210,3; G 329,32] - 
Bloom caminha do norte ao sul, indo para o fim da 
rua Duke. Vai virar para o sul e leste na rua Mo- 
lesworth. 


Alguma coisa verde tinha de ser: digamos, espina- 
fre. Então com os raios daqueles holofotes Rôntgen 
você poderia [B 218,27; H 210,4; G 329,33] - Bloom 
se imagina seguindo o percurso da comida dentro do 
corpo usando raios X. 


Duke Lane [B 218,30; H 210,7; G 329,36] - Ala- 
meda que corta a rua Duke entre o estabelecimento 
de Byrne e rua Dawson. 


terrier [B 218,30; H 210,7; G 329,36] - Cão pe- 
queno, corajoso, resistente e um pouco agressivo. 
Desenvolvido na Inglaterra, dedicado à caça de ra- 
posas, fuinhas e ratos sob a terra, donde seu nome, 
oriundo do francês. 


Movimentam sua mandíbula superior [B 218,35; 
H 210,12; G 330,5] - Recorda “Society” (“Socie- 
dade”), de Oliver Goldsmith (1728-74): “todos os 
outros mastigam com a mandíbula inferior (como 
os ruminantes fazem), mas somente ele mastigou 
com a superior”. 


sua invenção [B 218,37; H 210,14; G 330,7] - 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 277,1; H 
269,32; G 398,14]. 


Don Giovanni, a cenar teco M'invistasti [B 219,3; 
H 210,20; G 330,14] - em italiano, “Don Giovanni, 
me convidaste para jantar contigo [e eu vim! 'e son 
venuto!”|”. Estas palavras são faladas pela estátua 
do Comendador na cena final da ópera “Don Gio- 
vanni”. Na cena da ópera de abertura, Don Juan 
mata o comendador, que está tentando proteger 
sua filha Dona Anna da tentativa de estupro por D. 
Juan. No Ato II, Cena 3, D. Juan se depara com a 
estátua do Comendador em um cemitério e zombe- 
teiramente convida-o para jantar. Bloom pensa de 
novo adiante [B 219,19; H 210,38; G 330,33] e se 
engana a traduzir “teco” (“contigo”) como “esta 
noite”. 
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Quem destilou primeiro? [B 219,5; H 210,22; G 
330,17] - Processo parecido era conhecido por 
Aristóteles e seus contemporâneos e desde o sé- 
culo I vem sendo empregado semelhantemente à 
atualidade. 


Coragem de bêbado [B 219,6; G 330,18] - origi- 
nal Dutch courage [179,38], coragem produzida 
pela ingestão de bebida alcoólica. Um tradutor [H 
210,23]: “Coragem do desespero”. 


Kilkenny People [B 219,6; H 210,24; G 330,18] 
- Semanário publicado aos sábados em Kilkenny. 


William Miller, bombeiro [B 219,9; H 210,27; G 
330,20] - E fornecedor de material sanitário, na rua 
Duke. 


O rum o rundum |[B 219,19] - Na última cena, a 
fala seguinte do Comendador, em Don Giovanni, 
respondendo ao convite de D. Juan (M'invitasti, a 
cenar teco, “me convidaste a cear contigo”): E son 
venuto (“E eu vim”), que tem o mesmo ritmo no 
original inglês, The run the rundum [180,10] dito 
por Bloom. Outros tradutores: “Trá tralá lalá” [H 
210,38] e “Ti dum ti dundum [G 330,33]. 


Se eu conseguir anúncio de Billy Prescott [B 
219,24; H 211,4; G 331,4] - Ver episódios Os Lo- 
tófagos [B 115,4; H 100,18; G 202,7] e Penélope 
[B 831,18; H 843,26; G 1095,1]. 


Brighton, Margate [B 219,30; H 211,10; G 331,11] 
- Brighton, em Sussex, Inglaterra. Era anunciada 
com “Rainha das Estações de Águas”. Margate, na 
Ilha de Thanet, em Kent, Inglaterra. Foi a principal 
concorrente de Brighton na virada do século XIX 
ao XX. 


Aquelas moças encantadoras na beira da praia [B 
219,30; H 211,11; 6 331,12] - Ver episódio Calip- 
so [B 91,38; H 76,23;G 174,1] ce B 96,24; H 81,23; 
G 179,29]. 


John Long'* [B 219,31; H 211,11; G 331,13] - Um 
pub e comércio de vinhos na rua Dawson, esquina 
com a Duke. 


confeitaria de Gray [B 219,36;H211,16;6331,18] 
- No cruzamento da rua Duke com a Dawson. Boom 


vira para o sul, em direção à Molesworth, onde no- 
vamente virará para o leste, rumo à Biblioteca Na- 
cional. 


livraria do reverendo Thomas [B 219,36; H 211,16; 
G 331,18] - Na rua Dawson, com livros de propa- 
ganda protestante. 


Por que deixei a Igreja de Roma? Ninho de pássaro 
[H 211,17; B 219,37; G 331,19] - Com esse nome um 
panfleto de trinta páginas (1883) do ministro cana- 
dense presbiteriano Charles Pascal Telesphore Chi- 
niquy (1809-99). Ele foi ordenado padre em 1833 e 
prestou fidelidade à Igreja Presbiteriana em 1858. Ele 
se intitulava “Veterano Campeão da Religião Pura 
e da Temperança”. Dizem que converteu de vinte e 
cinco a trinta mil de seus conterrâneos. Seu princi- 
pal ponto de discórdia com o catolicismo era o con- 
ceito da Virgem Maria como mediadora. “Ninho de 
pássaro”, gíria dublinense para centro de conversão 
protestante. 


costumava dar sopa... praga de batata [B 219,39; 
H211,18;6331,21]- O uso da sedução com comi- 
da para conversão, como Bloom diz, era comum, 
não somente durante a Grande Fome (ver episódio 
Nestor [B 59,8; H 41,33; G 133,29]), mas no de- 
correr de todo o século XIX. 


sociedade à qual papai... conversão dos pobres 
judeus [B 219,40; H 211,20; G 331,24] - Igreja 
da Irlanda Auxiliar da Sociedade de Londres para 
Promoção da Cristandade entre os Judeus, na rua 
Molesworth, na qual desemboca a Dawson, onde 
Bloom está caminhando. 


Molesworth Street [B 220,8; H 211,29; G 331,34] 
- Metade de um quarteirão da rua Duke, indo da 
Dawson para a Kildare. 


Drago [B 220,12; H 211,36; G 332,1] - Adolphe 
Drago, perfumista parisiense e cabeleireiro, na rua 
Dawson. 


Frederick Street [B 220,18; H 211,40; G 332,7] - 
Indo do norte ao sul, corta a rua Molesworth a cur- 
ta distância da Dawson. 


Um touro atrás: um cavalo à frente [B 220,33; H 
212,13; G 332,24] - Máxima sobre cuidados a se 
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ter, pois um touro não pode dar um coice se a pes- 
soa está atrás e um cavalo pode. 


tweed [B 220,41; H 212,20; G 332,31] - Ver episó- 
dio Éolo [B 167,23; H 155,36; G 266,30]. 


Penrose [B 221,11; H 212,29; G 333,4] - Ver neste 
episódio [B 192,23; H 182,24; G 297,22]. 


Amaurotizados [G 333,20] - original Dark men 
[181,39], em dialeto irlandês, “homens cegos”. 
Outros tradutores: “Homens sombrios” [B 221,19] 
e “Entrevados” [H 212,37]. 


instituição Stewart [B 221,27; H 213,4; G 333,29] 
- Para Crianças com Retardo Mental e Hospital 
para Doenças Mentais, rua Molesworth. 


Correio [B 221,35; H 213,12; G 333,37] - A agên- 
cia da rua Molesworth. 


academia de piano e dança de Levenston [B 222,3; 
H 213,22; G 334,4] - Na rua Frederick Sul, ao lado 
da Mollesworth. 


taberna de Doran [B 222,4; H 213,24; G 334,6] - 
De Michael Doran, secos e molhados, vinho e be- 
bidas destiladas, na rua Molesworth, esquina com 
a Frederick Sul. 


Todas aquelas mulheres e crianças em festa na- 
quela excursão queimadas e afogadas em Nova 
York. Holocausto [B 222,11; H 213,31; G 334,14] 
- Um navio americano, alugado para uma excursão 
de escola dominical luterana, pegou fogo, matan- 
do mais de mil pessoas no estreito de Long Island, 
Nova York. Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
285,2; H 278,14; G 408,12]. 


carma |[B 222,13; H 213,33; G 334,16] - O concei- 
to de carma é central no hinduísmo e budismo. É a 
ideia que atos nas existências anteriores no ciclo dos 
renascimentos inevitavelmente conduzirão a uma 
boa ou má reencarnação nas vidas futuras. Então, 
maus atos numa vida levam a um estado inferior nas 
próximas; atos bons levam a um estado sem poder 
ser previsto. Ver episódio Cila e Caribde [B 227,7; 
H 217,29; G 338,31]. 


Metem psi coisas [B 222,14;H 213,33; G 334,18] - 
Ver episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 


230 


Sir Frederick Falkiner [B 222,17; H 213,37; 6 
334,21] - Ver episódio Éolo [B 173,33; H 162,34; 
G 274,23]. 


Salão dos franco-maçons [B 222,17; H 213,37; G 
334,21] - Na rua Molesworth. 


Solene como Troy |[B 222,18; H 213,38; G 334,22] 
- O reverendíssimo John Thomas Troy, arcebis- 
po católico antinacionalista de Dublin, que emi- 
tiu uma “condenação solene” contra a rebelião de 
1798. Seu apoio ao Ato da União, indiretamente, 
foi concordar com a repressão política ao catolicis- 
mo irlandês, e fez sua “solenidade” motivo para a 
palavra significar pró-inglês. 


Earlsfort Terrace [B 222,18; H 213,38; G 334,23] 
- Falkiner morava nesse endereço, ao sul da esqui- 
na sudeste de St. Stephen Green. 


anais da escola de capa azul [B 222,20; H 214,1; 
G 334,25] - A Escola de Capa Azul era um esta- 
belecimento da moda modelada da escola pública 
inglesa do Christ's Hospital (Hospital and Free 
School of King Charles, Dublin). Sir Frederick 
Falkiner escreveu um livro sobre essa instituição, 
publicado em 1906. Foi presidente do Conselho da 
escola. No contexto, “escola de capa azul” implica 
uma educação condizente a membro de estabeleci- 
mento protestante anglo-irlandês. 


tribunal de polícia correcional [B 222,24; H 214,5; 
G 334,30] - A mais alta Corte de Dublin. 


Os registros na policia... os manda passear [B 
222,25; H 214,5; G 334,30] - O “Ele os manda 
passear” é uma significativa mudança no compor- 
tamento desse juiz. Bloom recorda sua reputação 
de juiz severo com policiais de quem suspeitara 
ter prendido por crimes insignificantes (abarrotan- 
do arquivos) a fim de obter pontos para promoção. 


Deu uma chamada violenta demais [B 222,27; H 
214,8; 6 334,32] - original Gave Reuben J. a great 
strawcalling [183,1]. O termo “strawcalling” tra- 
duz-se como “bronca”, com a implicação adicio- 
nal que a ação do agente (“paulada”) tenha sido 
em excesso, além do necessário, do merecido. O 
atingido foi um agiota - Reuben J. Dodd (ver epi- 
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sódio Hades [B 126,32; H 112,11; G 216,2]). Não 
há registro de o juiz ter tratado com tal severidade 
Dodd, mas foi produzido um clamor tal em Du- 
blin, em janeiro de 1902, quando ele, da tribuna, 
pronunciou discurso antissemita. A indignação foi 
grande, chegando à Câmara dos Comuns e Falkiner 
foi obrigado a se retratar. 


Pessoa remoedora e irritadiça [B 222,30] - ori- 
ginal Bear with a sore paw [183,3], literalmente, 
“urso com a pata ferida”. Proverbial para uma pes- 
soa que se irrita e se preocupa com facilidade. Ou- 
tros tradutores: “Leões desdentados” [H 214,11] e 
“Leões enjaulados” [G 334,36]. 


E que o Senhor tenha piedade de sua alma [B 
222,31; H 214,11; G 334,36] - Essa frase é usada 
por juiz ao impor a pena de morte a um réu. 


Bazar Mirus [B 222,32; H 214,12; G 335,1] - Em 
Ulisses o bazar abriu em 16 de junho de 1904, mas 
de fato isso ocorreu numa terça-feira, 31 de maio 
de 1904. E o vice-rei não participou de parada em 
Dublin como descrito no episódio As Rochas On- 
dulantes, senão chegou às pressas do sul da Irlan- 
da. O bazar ficava em Ballsbridge, nos arredores 
de Dublin. Ele foi instalado com o objetivo de an- 
gariar fundos para o Hospital Mercer. 


Hospital Mercer [B 222,33; H 214,12: G 335,3] - 
Localizado onde a rua Mercer dá com a William, 
no centro da cidade, ao sul do Liffey. 


O Messiah a primeira exibição foi dada para isso 
[B 222,34; H 214,14; 6 335,3] - em hebraico, mw 
- Mashiach. O “Messiah” de Handel foi apresen- 
tado pela primeira vez em 13 de abril de 1742 em 
Dublin, com regência de Handel “para oferecer a 
essa generosa e refinada nação algo de novo”, por- 
que ele considerou Dublin mais receptiva e amiga 
que Londres. O espetáculo teve o objetivo de anga- 
riar fundos em benefício do hospital Mercer. 


Kildare Street... Biblioteca [B 222,38; H214,18;G6 
335,9] - A rua Molesworth, na qual Bloom esteve 
caminhando, desemboca na Kildare, atravessando 
um largo, hoje um estacionamento, ladeado pe- 
las frentes do Museu Nacional ao sul (à direita de 


Bloom) e a Biblioteca Nacional, ao norte. 


Calça revirada [B 22241; H 214,20] - original 
Turnedup trousers [183,12]. Bloom está usando 
roupas vistosas mais recentes: calças com bainhas. 
Um tradutor [G 335,11]: “barra italiana”. 


Desenhado por sir Thomas Deane [B 223,7; H 
214,27; G 335,19] - Arquiteto e prefeito de Cork 
(1792-1871). O edifício do Museu do Trinity Col- 
lege (1857) e o Ruski Museu de Oxford são obra 
dele junto com Benjamin Woodward (1815-61). 
As plantas da Biblioteca Nacional (1883) e do Mu- 
seu Nacional de Dublin (1884) não são dele, mas 
de seu filho, Sir Thomas Newnham Deane (1830- 
99) e seu neto, Sir Thomas Manly Deane (1851- 
1933). Este foi considerado ter superado o avô. Os 
dois edifícios são considerados impressionantes e 
enfadonhos em seu design. 


Rápido... em segurança em um minuto [B 223,11; 
H 214,30; G 335,23] - A maneira como Bloom se 
dirige à biblioteca recorda a partida precipitada de 
Odisseu da terra dos lestrígones. Seu navio passa 
despercebido porque não o ancorou como os de- 
mais de sua frota. Corta as amarras do navio e gri- 
ta: “Homens, gritei, / peguem os remos e os puxem 
até os corações explodirem / se querem deixar esta 
carnificina para trás” (Odisseia, Canto X). 


Sir Thomas Deane era arquitetura grega [B 223,15; 
H214,35;6 335,27] - Sir Thomas, o mais velho, se 
apoiou solidamente nas tradições do ecletismo do 
século XIX e foi elogiado por Ruskin pelo estilo 
lombardo - veneziano de seus edifícios. Ruskin es- 
tava na realidade elogiando Deane por sua reação 
contra as formas frias e simples do início do século 
XIX de um renascimento da arquitetura grega. Sir 
Thomas Newenham Deane e Sir Thomas Manly 
Deane praticaram de uma forma bastante restrita e 
forte a maneira do “estilo renascentista”, defendi- 
da pela “École des Beaux Arts” de Paris. Embora 
seja tecnicamente incorreto chamar de grego esse 
estilo, o aspecto das colunas e frontões lembra um 
pouco a arquitetura grega. 


Agendath Netaim [B 223,18;H 214,38; 6 335,30] - 
Ver neste episódio [B 206,24; H 197,19; G 315,8]. 
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CILA E CARIBDE 


14 horas 
dres 


Cena: A biblioteca 
Técnica: Dialética 


Órgão: Cérebro Ciência: Literatura Símbolo: Stratford/Lon- 


Odisseia. No Canto XII Odisseu retorna do Hades à ilha de Circe, a fim de cumprir a promessa feita a 
Elpenor de dar um tratamento digno a seu corpo. Ao sair da ilha de Circe, Odisseu deverá escolher entre 
dois rumos a seguir: ou as rochas ondulantes, “que nem mesmo os pássaros puderam passar por elas” 
ou o estreito que tem de um lado Cila e do outro Caribde. Este caminho, escolhido por Odisseu, oferece 
segunda opção. O navio pode ir pelo lado do monstro de seis cabeças Cila, que vive em gruta no pico 
de uma montanha, de onde ela “arrebata com cada uma das goelas um homem das naves”. Mas se for 
escolhido o outro lado, há o risco de o navio ser engolido pelo turbilhão de Caribde. Circe o aconselha 
a “optar pelo escolho de Cila”. Mas ela o alerta não tentar combater Cila: “Cila não é ser mortal... que 
nunca vencer se consegue. Não há defesa possível; fugir ainda é o mais vantajoso”. Ele, aceitando a 
orientação de Circe, opta pelo estreito, e escolhe ficar mais próximo da margem de Cila, o monstro de 
seis cabeças e doze pés, do que da margem de Caribde, o redemoinho escuro que traga as embarcações 
que o desafiam. Apesar de perder alguns homens destruídos por Cila, ele consegue atravessar o estreito, 
vencendo assim o terrível obstáculo. 


Ulisses. Cila e Caribde são metáforas. Os dois perigos são mais oratórios que físicos. Um encontro de 
intelectuais da elite irlandesa, na Biblioteca Nacional, representa de certa forma uma ameaça a Stephen 
Dedalus. Como Odisseu, é ele que, com sua inteligência e perspicácia, ao expor sua teoria sobre Shakes- 
peare, consegue passar incólume pelos diversos Cilas que aguardam uma oportunidade para se apoderar 
de suas asserções, a fim de destruí-las, embora não o consigam. Ele expõe a teoria da criação literária, 
utilizando o idealismo, com a vida e a arte interagindo. Usando teologia, filosofia e literatura, defende 
Hamlet ter sido fruto de relação legal, enquanto Hamnet o seria de relação adúltera de Anne Hathaway. 
Hamlet sofre com a traição materna, Stephen remói ter traído sua mãe (ver episódio Telêmaco). Neste 
episódio se evoca a função criadora da mulher - seu amor físico e materno. Correspondências: A rocha 
(onde Cila mora) - Aristóteles, dogma, Stratford; o turbilhão [Caribde] - Platão, misticismo, Londres; 
Odisseu - Sócrates, Jesus, Shakespeare. 


Com urbanidade, o bibliotecário Quaker [B 225,1; 
H 215,11; G 336,6] - Thomas William Lyster 
(1855-1922), bibliotecário da Biblioteca Nacional 
da Irlanda (1895-1920), tradutor, editor e adepto 
da seita religiosa quacre, da Sociedade de Amigos 
(Society of Friends). Entre outros escritos, uma 
tradução de “Vida de Goethe” de Duster, que foi 
revisada, aumentada e anotada. Também foi editor 
de “English Poems for Young Students” (“Poemas 
Ingleses para Jovens Estudantes”), 1893. Enquanto 
foi bibliotecário, a peculiaridade de sua fé religiosa 
o fez alvo de desconfiança e permanente zombaria. 


inestimáveis de Wilhelm Meister. Um grande poeta 
sobre um grande irmão poeta [B 225,2: H 215,13; 
G 336,8] - Lyster está se referindo a personagem de 


Johann Wolfgang Von Goethe (1749-1832) em “O 
Aprendizado de Wilhelm Meister”, 1796 (livro IV, 
cap. 13), no qual Hamlet é interpretado em termos 
da inadequação do personagem Hamlet ante os de- 
safios que enfrenta. Lyster diz que a obra apresenta 
“as consequências de uma ação colocada além de 
uma alma imprópria para uma atuação dele”, e diz 
Hamlet ser, “uma natureza adorável, pura, nobre e 
muito moral, sem o vigor da coragem que forja o 
herói, e é esmagado sob um fardo que não suporta 
e que não pode rejeitar”. 


Uma alma hesitante armar-se contra um mar de 
desgraças, dilacerada por dúvidas conflitantes [B 
225,4; H 215,16; G 336,11] - A teoria de Wilhelm 
é que o caráter de Hamlet não está à altura de suas 
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tarefas (ver nota anterior). Aqui refere o solilóquio 
de Hamlet “ser ou não ser” (Hamlet, III, i), no qual 
ele considera se “pegar em armas contra um mar de 
desgraças / E, opondo-se, terminá-los”. A palavra 
“hesitante” implica no julgamento de Goethe. 


Ele deu um passo sincopado para a frente [B 225,6] 
- original He came a step a sinkapace [184,6], uma 
dança de cinco passos. Alude a “Twelfth Night” 
(“Noite de Reis”), de Shakespeare (I, 111), quando 
Sir Toby diz a Sir Andrew: “meu próprio passo se- 
ria uma jiga; eu não iria nem mijar sem ser num 
passo sincopado”. Esta é a única citação do termo 
“sinkapace” em Shakespeare. Deve se referir à 
dança “cingue pace” em “Much Ado About No- 
thing” (“Muito Barulho por Nada”), de Shakespe- 
are (II, 1). “Cingue pace” (em francês, “galliard”” 
dança do século XVI, de cinco passos, com saltos, 
muito vigorosa, era preferida da rainha Elizabeth. 
Outros tradutores: “um passo em um passo sinco- 
pado” [G 336,14] e “uma passada avante de urubu- 
-malandro” [H 215,18]. 


de couro [B 225,6; H 215,19; 6 336,15] - Alusão de 
Stephen referindo afirmação de Caliban em “The 
Tempest” (“A Tempestade”, II, 11): “Se eu conse- 
guir curá-lo e mantê-lo calmo, e chegar a Nápoles 
com ele, ele seria um presente para um imperador 
que já pisou em um bom couro” Em “Júlio César” 
(1, 1), na abertura da cena, um remendão de calça- 
dos, que veio a Roma para assistir à triunfal entra- 
da de César, falando aos tribunos, gaba-se de sua 
profissão: “Eu sou de fato, senhor, um cirurgião de 
sapatos velhos; quando eles estão em grande pe- 
rigo, eu os recupero. Os homens mais nobres que 
já andaram em cima de couro (de boi), andaram 
sobre minha obra”. Somente há citação de “Neat's 
leather” (“couro bom”, “couro de boi”) uma vez 
em Shakespeare. 


O belo sonhador ineficaz [B 225,11; H 215,24; G 
336,20] - Continua a apresentar o ponto de vista de 
Goethe sobre Hamlet. Mas é feito usando a frase 
final de Matthew Arnold em seu ensaio “Shelley”, 
em “Essays in Cristicism: Second Series” (“En- 
saios em Criticismo”: segunda série), referindo-se 
a Shelley em seu estudo sobre Byron: “E em sua 
poesia, não menor que em sua vida, ele é um lindo 
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e inofensivo anjo, batendo no vazio suas luminosas 
asas em vão”. A implicação da observação de Lyster 
é que Shelley seria um outro Hamlet. 


Partiu num passo de dança corrida [B 225,14] - 
original He corantoed off [184,14]. Em “Noite de 
Reis” (1, 111): “Por que você não vai à igreja dan- 
çando um galliard e volta para casa dançando um 
coranto” “Coranto” é dança do Renascimento 
tardio e do barroco. Outros tradutores: “exgazeli- 
pou” [H 215,27] e “galhardo saiu” [G 336,23]. 


Monsieur de La Palisse... antes de sua morte [B 
225,19; H 215,31; G 336,27] - Marechal de La 
Palisse foi morto quando lutava valentemente na 
batalha de Pavia em 1525, e seus comandados dis- 
seram: “um quarto de hora antes de sua morte esta- 
va vivo”, para mostrar, embora com frase ridícula, 
como foi heroica sua morte. 


seis bravos medicantes [B 225,21; H 215,33; 6 
336,29] - Recorda versos de “Milton” (I livro, 2, 
versos 17-20), de Blake, quando ele descreve Mil- 
ton como: “pensando nos labirintos intricados da 
Providência / vendo em seis partes a dispersa ema- 
nação através do profundo / em tormenta!” A iro- 
nia dos “medicantes”, os anti-poetas, a orientarem 
o “ditado”, conecta à oração de Milton em “Musa 
Celeste” a ditar “O Paraíso Perdido” do começo ao 
fim. E o fato que Milton, por ser cego, ter ditado 
“O Paraíso Perdido” a seus filhos. 


perguntou John Eglinton [B 225,22; H 215,33; 
G 336,29] - Pseudônimo de William Kirkpatrick 
Magee (1868-1961), ensaísta, assistente de biblio- 
tecário na Biblioteca Nacional. Demitiu-se em 
protesto contra a criação do Estado Livre Irlandês 
(Irish Free State), nome da Irlanda do Sul após a 
divisão da Irlanda. 


As tristezas de Satã [B 225,24; H 215,35; 6 336,31] 
- “The Sorrows of Satan; or, the Strange Experience 
ofone Geoffrey Tempest, millionaire” (“As Aflições 
de Satanás: ou a Estranha Experiência de Geoffrey 
Tempest, milionário”), novela (1895) de Marie Co- 
rel, pseudônimo de Mary McKay (1855-1924). 
Sumário: Quando o diabo chega ao final do século 
a Londres, na forma do bonito e charmoso príncipe 
Lúcio Rimanez, seu trabalho promete ser fácil. Afi- 
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nal, em um mundo onde a ciência e o materialismo 
substituíram a crença em Deus, quem vai suspeitar 
de Lúcio ser Satanás disfarçado? Lúcio lança seu 
olhar sobre Geoffrey Tempest, um romancista fa- 
minto que acaba de herdar uma fortuna, e promete 
guiá-lo ao poder e fama. Como a trágica história 
de ascensão e queda meteórica de Geoffrey se de- 
senrola, Marie Corelli põe a nu a hipocrisia, imo- 
ralidade e irreligiosidade da vida moderna, sátira 
que é tão fresca e relevante hoje e sempre. O livro 
foi adaptado ao teatro. A peça mais conhecida é de 
Herbert Woodgate e Paul M. Berton, estreada a 9 de 
Janeiro de 1897, no Shaftesbury Theatre, Londres. 
Eglington a respeito dos jovens estudantes (ver nes- 
te episódio [B 225,1; H 215,11; G 336,6]), “escrever 
o “Paraíso Perdido” sob a sua orientação” parece se 
referir às doutrinas de “Eletric Christianity” (“Cris- 
tandade Elétrica”) que Marie Corelli propôs em li- 
vro anterior, de 1886, “A Romance of Two Worlds” 
(“Um Romance de Dois Mundos”). 


Primeiro ele a provocou Depois ele a acariciou 
Então com um cateter a furou Pois ele era um 
medicante Um alegre medi... [B 225,26] - origi- 
nal First he tickled her Then he patted her Then 
he passed the female catheter. For he was a me- 
dical Jolly old medi...[184,24]. Outros tradutores: 
“Primeiro ele a cutuca Depois alisa bem Depois 
passa o cateter feminino Pois estudava medicina, 
Um estudante das anti...” [G 337,2] e “Primeiro 
ele a tocou Depois ele a apalpou Por fim ele a fu- 
rou Pois que era um medicando Um belo medi...” 
[H 216,1]. Fragmento de um poema em linguagem 
obscena não publicado de Oliver St. John Gogarty. 
Ver neste episódio [B 252,1; H 245,2; 6 370,3]. 


Sete é um número caro à mente mística [B 225,31; 
H 216,7; G 337,8] - “Sete” é um número muito 
valorizado na doutrina esotérica. Em seu “Esote- 
ric Buddhism” (“Budismo Esotérico”) A. P. Sin- 
nett dedica muito do segundo capítulo aos “Sete 
Princípios do Homem”. Nas tradições oriental, 
hebraica, grega e egípcia o “sete” é visto com a 
personificação da perfeição e da unidade, misti- 
camente apropriado às coisas sagradas. Foi usado 
pelos primeiros escritores cristãos como o número 
da realização e da perfeição. Em termos de experi- 
ência mística rivaliza com o número três em popu- 


laridade. Ver neste episódio [B 226,38; H 217,14; 
G 338,20]. 


Os sete cintilantes como os chama W. B. [B 225,32; 
H 216,7; G 337,8] - “W. B.” aqui não é William 
Blake, mas W. B. Yeats num verso de seu poema 
“A Cradle Song” (“Uma Canção de Berço”), em 
“The Countess Kathlen and Various Legends and 
Lyrics” (“A Condessa Kathleen e Várias Lendas e 
Líricos”), 1892, segunda estrofe, “Deus está rindo 
no céu / Por ver você tão bem; / Os sete cintilantes 
/ Estão alegres com seu humor”. Ele se refere aos 
sete planetas, os conhecidos em 1895, quando esse 
poema foi escrito. Ecoa “Starry Seven” (“Os Sete 
Iluminados”) ou “The Seven Angels of the Presen- 
ce” (“Os Sete Anjos da Aparição”) de outro W.B., 
William Blake, em “Milton” (Ilivro, 14, verso 42). 


seu crânio ruivo [B 225,33; H 216,9; G 337,10] - 
Descrevendo Eglinton (W. K. Magee). 


um ollav, com olhar de santidade [B 226,1; H 
216,11; 6 337,12] - Um mestre irlandês pré-cristão 
em erudição e poesia. Neste caso uma referência a 
A. E. (George Russel). 


um riso de bolsista de Trinity [B 226,2; H 216,11; 
G 337,12] - Os bolsistas em Trinity College traba- 
lhavam como criados e usavam um chapéu verme- 
lho que os distinguia dos outros alunos. 


Satã orquestral pranteando muitas cruzes Lágrimas 
como as dos anjos. Ed egli avea del cul fatto trom- 
betta [B 226,3; H 216,13; G 337,14] - Stephen aqui 
mistura dois versos de Lost Paradise (“Paraíso Per- 
dido”) de Milton e um verso de “Inferno” de Dante. 
Os versos de Milton se referem primeiro ao grande 
fardo de Satã quando ele se deita no lago de fogo do 
inferno e então às lágrimas que ele derrama ao falar 
com seus anjos caídos (“Paraíso Perdido” - capítulo 
I, verso 196). O verso de Dante é o de fechamento 
do XXI canto do “Inferno”. Ele não se refere a Satã 
senão a outro demônio infernal, Barbaricca, um dos 
Malabranches. Barbaricca é o líder da legião de 
demônios que acompanham Dante e Virgílio pelo 
quinto do Malebolge que consiste no Oitavo Círculo 
do Inferno. Seus companheiros demônios o saúdam 
mostrando as línguas, e ele responde peidando: “ed 
elli avea del cul fatto trombeta” (“ele fez uma trom- 
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beta com seu cu”), “À sestra os dez então fizeram 
rosto; / Nos dentes cada qual mostra primeiro, / Por 
mofa a língua ao cabo já disposto; / E ele trompa 
fazia do traseiro” (versos 147-150). 


Os onze de Cranlp... Wicklow [B 226,7; H 216,17; 
G 337,18] - De observação de J. F. Byrne (Cran- 
ly na ficção), amigo de Joyce, dizendo que doze 
homens resolutos poderiam salvar a Irlanda, a ser 
encontrados em Wicklow. Onze, porque, presumi- 
damente, Cranly seria o décimo segundo. 


Kathleen denteshiatados, seus quatro lindos cam- 
pos verdes, o estrangeiro em sua casa [B 226,8; 
H 216,18; G 337,19] - Cathleen é personagem da 
peça de Yeats Cathleen in Houliban. Os quatro 
campos verdes são as províncias da Irlanda pré- 
-normanda: Ulster, Connacht, Munster e Leinster. 
Na peça, Bridget Gillane pergunta à “Pobre Mu- 
lher Velha” (caracterização da Irlanda, com den- 
tes separados porque tem idade avançada) “Quem 
foi que a fez errante?” e a Velha Senhora responde 
“Estrangeiros demais na casa”. Logo em seguida, 
Michael Gillane indaga “Que esperança você tem a 
esperar?” e a Velha Senhora responde “A esperan- 
ça de conseguir ter novamente meus belos campos 
de volta: a esperança de pôr para fora os estrangei- 
ros de minha casa”. O inimigo, que tem invadido 
a Irlanda, tem sido desde há muito chamado de “o 
estrangeiro”, como em “Let Erin Remember the 
Days of Old” (“Deixe Erin Relembrar os Tempos 
de Outrora”), de Moore. Pode ser Stephen esteja 
pensando no poema “Kathaleen-Ny-Houlihan ” de 
Mangan, onde ela se inquieta esperando o “You- 
ng Deliver of Kathaleen-Ni-Houlihan” (“O Jovem 
Prometido de Kathaleen-Ny-Houlihan”), “Pense 
nela não como uma horrível bruxa, feia demais 
para ser vista; / Não a associe a nomes indecentes, 
nossa incomparável Kathaleen” (versos 5-6). 


E mais um para saudá-lo: ave rabbi [B 226,9; H 
216,19; G 337,20] - em latim vulgar, ave rabbi — 
“Salve, Mestre”, saudação de Judas a Jesus, identi- 
ficando-o aos soldados (Mt 26, 49). Cranly está sen- 
do identificado a Judas por Joyce. O modelo para 
Cranly foi J. F. Bryne, com quem Joyce rompeu em 
1902, antes de Joyce conhecer Oliver St John Go- 
garty, que, por sua vez, foi usado para modelo de 
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Buck Mulligan. Joyce cria ter sido vítima de perfi- 
dia de parte de Byrne, mas este é que se considerava 
traído. 


Os doze de Tinahely [B 226,10; H 216,20; G 
337,21] - Tinahely é uma cidade comercial em Ri- 
ver Derry, no condado Wicklow. Ver neste episó- 
dio [B 226,7; H 216,17; G 337,18]. 


Na sombra da ravina [B 226,10; H 216,21; G 
337,21] - Alude à peça de um ato, com esse nome, 
“mn the Shadow of the Glen” (1903), de John M. 
Synge (1871-1909), estreada no Molesworth Hall, 
Dublin, em 8 de outubro de 1903. O enredo da 
peça se passa numa casa de campo no condado 
Wicklow, onde fica Tinahely. A heroína da peça, 
Nora Burke , pensando que o marido está morto, é 
atraída por um jovem pastor , Michael Dara. Mais 
tarde, Nora descobre que o marido, Dan, apenas 
fingiu ter morrido. No entanto, ela se queixa que 
Dan tem sido “frio” com ela, pondo em risco sua 
juventude. No fim da peça, Dan rejeita sua esposa, 
sem ao menos lhe desejar uma “boa sorte”. E ela 
parte com o poético e espirituoso vagabundo para 
desfrutar simplesmente uma vida de lírica liberda- 
de. 


eu o admire à idolatria, como o velho Ben [B 
226,18; H 216,29; G 337,32] - Palavras de Ben 
Johnson em seu “Timber: or, Discoveries; Made 
Upon Men and Matter” (“Timber: ou, Descober- 
tas; Feitas sobre Homens e Obra”) sobre Shakes- 
peare: “pois eu amava o homem e honro sua me- 
mória (quase com idolatria) tanto qualquer outro”. 


se Hamlet é Skakespeare ou James 1 ou Essex. [B 
226,22; H 216,32; G 338,1] - Respostas à eterna 
pergunta: “Quem serviu de modelo para Hamlet?”. 
A ideia que Hamlet foi inspirado em Robert Deve- 
reux, segundo Conde de Essex (1567-1601), ocor- 
re frequentemente aos críticos de Hamlet. Menos 
comuns são Jaime I da Inglaterra e Jaime VI da 
Escócia. 


a historicidade de Jesus [B 226,23; H 216,34; 6 
338,3] - No século XIX houve acalorada discussão 
teológica sobre a questão: “que diferença faria à 
Igreja e sua teologia se a “real história” de Jesus 
fosse investigada e publicada”. 
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A arte deve nos revelar idéias, essências espirituais 
amorfas [B 226,23; H 216,34; G 338,3] - Uma das 
frases favoritas de George William Russel (sobre 
o valor de Yeats como poeta): “Espiritualidade é o 
poder de apreender essências espirituais sem forma, 
de ver o eterno no transitório, e nas coisas que são 
vistas como as coisas invisíveis de que são a som- 
bra”. Em “Religion and Love” (“Religião e Amor”), 
1904, republicado com o título “Imaginations and 
Reveries” (“Imaginações e Sonhos”), 1915. 


de que profundidade de vida ela tenha brotado [B 
226,24; H 216,35; G 338,5] - Da romântica ideia 
de que o artista é maior em espiritualidade que os 
outros homens e que a grandeza de uma obra de arte 
está em direta proporção com a grandeza da espiri- 
tualidade do artista. 


Gustave Moreau [B 226,25; H 216,37; G 338,6] - 
Pintor francês (1826-98), famoso por pinturas mís- 
ticas e fantasmagóricas. 


4 poesia mais profunda de Shelley [B 226,26; H 
216,37; G 338,7] - Shelley foi considerado no sé- 
culo XIX como o poeta ideal da metafísica, beleza 
intelectual, capaz de que a visão neoplatônica pe- 
netrasse o “véu” do mundo sentimental para apre- 
ender profundamente a verdade espiritual. 


o mundo das idéias de Platão [B 226,28; H 217,2; 
G 338,9] - A interpretação transcendental de Platão 
no século XIX sustentava que para ele “verdade” 
era fundamental, ideal abstrato e inevitável, e as 
formas materiais, nas quais as verdades eram sinte- 
tizadas, corrompidas e distorcidas, em algum grau, 
passariam a ser as verdades. 


A. E. andou dizendo isso... entrevistador ianque [B 
226,30; H 217,5; 6 338,11] - Ver episódio Eolo [B 
176,21; H 165,34; 278,10]. 


Os escolásticos foram primeiramente escolares 
[B 226,32; H 217,7; G 338,13] - Ecoa o que fa- 
lou Emerson no discurso “The American Scholar” 
(O Estudante Americano”) em Harvard, em 31 de 
agosto de 1837, “Jovens obedientes se instruem 
em bibliotecas, acreditando ser seu dever aceitar os 
pontos de vista de Cícero, Locke e Bacon, esque- 
cendo que Cícero, Locke e Bacon também eram 


apenas jovens em bibliotecas quando eles escre- 
veram esses livros”. E também pode ter alguma 
coisa do que está no ensaio “The Breaking of the 
Ice” (“A Quebra do Gelo”) de Eglinton, publica- 
do no Dana em maio de 1904, “Somos homens 
conversando com homens quando lemos Sófocles 
e Horácio, enquanto nós temos de evocar as nos- 
sas próprias maneiras de ser do passado, quando 
lemos Agostinho e o Doutor Angélico (Tomás de 
Aquino)”. 


Aristóteles foi outrora aluno de Platão [B 226,33; 
H 217,8; G 338,14] - Aristóteles (384-332 a.C.) 
pertenceu à Academia de Atenas (367-347 a.C), 
quando Platão era o mestre da Academia. 


Amorfo espiritual. Pai, Verbo e Sopro Santo [B 
226,38; H 217,14; G 338,20] - Ver neste episódio [B 
226,23; H 216,34; G 338,3]. Neste e nos parágrafos 
que se seguem há muitas referências à doutrina teo- 
sófica e às pessoas envolvidas no movimento teosó- 
fico. Várias dos referidos eram membros da Loja da 
Sociedade Teosófica de Dublin. Entre eles um dos 
mais importantes foi A. E., e também há alusão à 
sua poesia, embora seja difícil separar o poeta da 
doutrina teosófica em si. São dele os poemas “The 
Great Breath” (“O Grande Alento”) e “The Messa- 
ge of John” (“A Mensagem de João”). Neste último, 
pergunta a Cristo, “És tu o Cristo que esperamos? 
/ Tu és um mago...?” As referências à Teosofia em 
Ulisses são retiradas de obras de Madame Blavatsky 
e de A. P. Simett. Em Teosofia, e particularmente 
no grupo conhecido por “Cristianismo Esotérico”, 
Deus foi adotado como “sem limites” (formless). A 
mais ortodoxa versão de “Pai, Verbo e Sopro Divi- 
no” é a do padre jesuíta Robert Boyle (“James Joyce 
e a Alma” em “A Starchamber Quiry””. 


Todopai, o homem celestial [B 226,38; H 217,14; 
G 338,20] - No Cristianismo Esotérico, Todopai é 
Cristo, dual em natureza, ao mesmo tempo com e 
sem limite. “Homem celestial” é um nome nas es- 
colas herméticas para Adam-Kadmon, o Filho, a 
Terceira Pessoa da Trindade na Doutrina Secreta. 
(Ver episódio Proteu [B 66,16; H 49,8: G 142,8]). 


Hiesos Kristos [B 226,39; H 217,15; G 338,21] 
- em grego. O correto é Jesoús Khristós - Incodg 
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Xprotóç - Jesus Cristo. 


o Logos que sofre [B 226,39; H 217,15; G 338,21] 
- em grego Aóyoc, “Palavra”, “Verbo”. O termo 
“Lógos”, com Heráclito, passou a ter significado 
mais amplo: “Razão”, no sentido de capacidade 
de racionalização individual ou como um princi- 
pio cósmico (harmonioso) de Ordem e de Beleza. 
No cristianismo, com o neoplatonismo, “Lógos” se 
identifica com Jesus: “No princípio era o Verbo, e 
o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus 
(Jo 1, 1) -“év àpym Tv 6 Aóyoç Kai 6 Aóyoc Tv mpõc 
tôv Oedv Koi Vedc Tv 6 Aóyoç”, “en arkhê en ho 
lógos kái ho lógos en pros tôn kái Theôn kái Theos 
en ho lógos”. 


Isto é verdadeiramente isso [B 226,40; H 217,16; 
G 338,22] - Embora Cristo frequentemente usas- 
se a palavra “verdadeiramente”, aqui a monística 
identificação de todas as coisas é claramente teo- 
sófica. 


Eu sou o fogo sobre o altar. Eu sou a manteiga do 
sacrifício [B 226,40; H 217,17; B 338,23] - Paró- 
dia da Bhagavat-Ghita (bramanismo). Em sânscri- 
to, “Bhagavat” é “Ser Supremo”. A. E., em seu 
poema “Down” (“Deprimido”), usa a frase “Fogo 
no Altar”. “Manteiga do sacrifício” é uma irônica 
ligação que Stephen faz com o interesse de A. E. 
por teosofia e com a produção de leite. Um dos 
assuntos do Irish Homestead, seu jornal, era com 
a indústria de lacticínios, com uma seção chamada 
“Administração de Leiteria”. Ver episódio Circe 
[B 565,33; H 559,15; G 775,17]. 


bútiro [H 217,17] - Manteiga. 


Dunlop, Judge, o mais nobre de todos os romanos, 
A. E., Arval, o Nome Inefável, no alto do céu: K. 
H., o mestre deles, cuja identidade não é nenhum 
segredo para os adeptos [B 227,1; H 217,18; G 
338,24] - Daniel Nicol Dunlop, editor do Irish 
Theosophist, William Q. Judge (1851-96), funda- 
dor, junto com madame Blavatsky, da Sociedade 
Teosófica. “O mais nobre romano”, Brutus, segun- 
do Marco Antonio, em “Júlio César”, de Shakes- 
peare: “Este é o mais nobre dos romanos” (V, v). 
“Arval”, Conselho Administrativo da Sociedade 
Teosófica. “O Nome Inefável”, um dos dois mes- 
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tres de Blavatsky que falavam com ela em mensa- 
gens espirituais. “K. H” se refere ao “mahatma” 
(“grande alma”, “mestre” em sânscrito) chamado 
Koot Hoomi, mencionado em várias publicações 
teosóficas, do qual A. P. Sinnett obteve dados para 


a doutrina. 


Irmãos da grande loja branca [B 227,3; H 217,20; 
G 338,27] - A Sociedade Teosófica Ariana de Nova 
York (The Great White Brotherhood), sob direção 
de Judge. Era um grupo de adeptos situados se- 
parados dos demais por seu superior conhecimen- 
to e poder em termos espirituais. Embora não se 
reunissem juntos com os demais, estavam em co- 
municação constante com eles em vários lugares. 
Intitulavam-se “mahatmas”. 


O Cristo com a noivairmã [B 227,5; H 217,22; G 
338,28] - Madame Blavatsky, na doutrina teosófi- 
ca, concebe Cristo e “Sofia” [Logia, aç - sophia, 
as “sabedoria”] como par macho-fêmea em “Tris 
Desvelada”. 


A vida esotérica [B 227,7; H 217,23; G 338,30] - 
Isto é, vida no ou aproximada do “plano de Buda”. 


P C. tem primeiro... se livrar do seu mau carma 
[B 227,7; H 217,24; 6 338,31] - P. C.: “povo co- 
mum?. Carma (em Teosofia), a “lei da retribuição 
moral que não só faz a causa, como sofre o efeito.” 
(Christmas Humphrey, “Carma e Renascer”). Há 
carma em todas as coisas que o homem faz. “Mau 
carma” sugere a recusa em aceitar o efeito de suas 
ações ou a relutância em fazer os deveres (no qual 
o carma está). Em sucessivas transmigrações de 
um corpo a outro, a alma pode se esforçar para se 
livrar do carma em vidas futuras. Ver episódio Os 
Lestrigones |[B 222,13; H 213,33; G 334,16]. 


A Sra. Cooper Oakley vislumbrou certa vez a natureza 
inferior e muito mortal da muito ilustre irmã H.PB. [B 
227,8; H 217,24; G 338,32] - Isabel Cooper-Oakley, 
rica mulher de negócios de Londres e amiga íntima de 
madame Blavatsky. H. P. B. - Helena Petrovna Bla- 


vatsky. 


Ó que vergonha! Fora com isso! [B 227,11; H 
217,26; G 338,34] - Aproximado de dois soli- 
lóquios de Hamlet (Hamlet I, 11): “Oh! como eu 
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gostaria que esta carne suja pudesse derreter e se 
transformar em vapor”; “Que saco! Com os dia- 
bos!” e “Oh! que escravo tosco e baixo eu sou!”; 


ba 
“Vamos lá, cérebro, funcione!”. 


Pfuiteufel! [B 227,11; H 217,26; G 338,34] - em 
alemão, pfui, “que horror/que vergonha/repugnan- 
te”; teufel - “demônio”. 


O SrBest entrou [B 227,14; H 217,28; G 339,1] 
- Richard Irvine Best (1872-1959), diretor da Bi- 
blioteca Nacional. Tradutor de “Le Cycle Mytho- 
gique Irlandais”, de Joubanville. Essa tradução se 
encontra em “Ciclo Mitológico Irlandês e Mito- 
logia Céltica” (1903). Foi um dos fundadores da 
“Escola de Ensino do Irlandês”, Dublin, 1903. Em 
início de carreira foi um entusiasmado admirador 
do esteticismo de Walter Patern e Oscar Wilde. 
Mais tarde essa ênfase no esteticismo foi substituí- 
da pela atividade acadêmica. 


Aquele aluno exemplar [B 227,17; H 217,31; G 
339,2] - Stephen se refere a Aristóteles e sobre o 
que ele pensaria acerca do solilóquio “Ser ou não 
ser” de Hamlet (Hamlet II, 1). 


ficando enfurecido [B 227,21; H 217,36; G 339,7] 
- No início de dois cantos de “Mutabilitie”, con- 
siderado fazer parte de “The Faerie Queene” (“A 
Rainha Fada”), de Edmund Spenser (estrofe 35), 
Júpiter é considerado subalterno do Deus da Natu- 
reza como os homens são: “Júpiter ameaçou ficar 
enfurecido (wexed wroth), e em sua mente / for- 
mou rancor secreto, mas fez bem secretamente”. 


me teria banido de sua comunidade [B 227,24; H 
217,38; G 339,10] - Stephen, como poeta, se refere 
ao julgamento de Platão, em “A República” (Cap 
X), onde ele disse que, para o bem do Estado, os 
poetas deviam ser banidos. Embora a frase possa 
ser vista como irônica, é amiúde tomada (como 
implica a observação de Stephen) como afirmação 
do que Platão pensou. 


Desembainhe suas definições apunhalantes [B 
221,26; H 218,1; G 339,12] - original Unsheathe 
your dagger definitions [186,13]. Os argumentos 
de Stephen serão baseados na distinção aristotélica 
entre definições nominais e definições essenciais 


(“Segundos Analíticos” de Aristóteles). Essa dis- 
tinção é utilizada para salientar que o processo de 
definição começa com o “nominal” e segue para 
o “essencial”, isto é se orienta para a causa. Por 
exemplo, um eclipse é diminuição da luz (nomi- 
nal); um eclipse é a sombra na terra causada pela 
interposição da lua entre a terra e o sol (essencial). 
Há alusão às palavras de Brutus a Cassio em “Júlio 
César” (TV, 111): “Arrumar sua adaga. Seja irritado 
sempre que quiser, está tudo bem comigo. Faça o 
que quiser, e eu vou dizer seus insultos são apenas 
um mau humor.” 


Cavalice é a essência do cavalo [B 227,26; H 218,1; 
G 339,12] - Stephen expõe a teoria aristotélica dos 
universais em termos escolásticos (por exemplo, 
ovoia, ag - ousia, as, “quididade” pode ser substitu- 
ída pelo termo escolástico “quidditas ”). Aristóteles 
sustentava que os universais não possuíam existên- 
cia separada, senão eram imanentes nas coisas que 
eram similares. A frase de Stephen ecoa uma famosa 
observação, apocrifamente atribuída a Antístenes, 
opondo-se a Platão, “Ó Platão, eu vejo um cavalo, 
mas não vejo cavalice”. 


Eles adoram os éons [B 227,27;H218,2;6 339,13] 
- “Eles” são os teosofistas; “éons”, brincadeira com 
o pseudônimo de Russell. O trocadilho, “A. E” e 
“éon”, que vem da forma original “Zon”. 


Deus: barulho na rua [B 227,28; H 2183; G 
339,14] - Ver episódio Nestor [B 62,35; H 45,30; 
G 138,10]. 


Espaço: aquilo que você simplesmente tem que ver 
[B 227,28; H 218,3; G 339,15] - Uma proposição 
aristotélica contrária ao ponto de vista platônico de 
espaço em “A República” (Capítulo 7): “Os céus 
brilhantes podem ser utilizados como um padrão 
e como visão a um mais elevado conhecimento; 
sua beleza é como a beleza das figuras ou pinturas 
produzidas pela mão de Dédalo ou outro grande 
artista, que nós tenhamos a oportunidade de con- 
templar. Qualquer geômetra que as viu poderia 
apreciar o requinte de sua arte. Mas ele nunca pen- 
saria, por sonho, que nelas poderia encontrar igual 
verdade, ou a dupla verdade, ou a verdade de qual- 
quer proposição”. 
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Através de espaços menores que os glóbulos ver- 
melhos do sangue humano eles rastejam horripila- 
dos atrás das nádegas de Blake para a eternidade 
da qual este mundo vegetal é apenas uma sombra 
[B 227,29; H 218,4; G 339,15] - Mistura de “Mil- 
ton”, de Blake e o “Inferno”, de Dante. No Canto 
34 de “Inferno”, Dante e seu guia Virgílio vão até 
Satã, no centro da terra, mergulhado nas profun- 
dezas do gelo do Lago Cocytus. Dante e Virgílio, 
arrastando-se, agarrados às nádegas de Satã, saem 
do Inferno para iniciar sua jornada em direção à 
superfície da terra e ao Monte do Purgatório. No 
primeiro livro (29, versos 19-22) de “Milton”, de 
Blake: “De cada espaço maior que um glóbulo ver- 
melho do sangue do Homem / É ilusório e criado 
por Hammer de Loss: / E cada espaço menor que 
um glóbulo vermelho do sangue do Homem abre 
/ Na Eternidade, da qual este mundo vegetal (esta 
terra miserável) não é senão uma sombra”. Blake 
usou o adjetivo “vegetal” para descrever o mundo 
em “4 Vision of the Last Judgment” (“Uma Visão 
do Juízo Final”). Ver episódios Proteu [B 65,24; 
H 48,19; G 141,12] e Nestor [B 51,7; H 33,11;G 
124,2]. 


Agarre-se ao agora... futuro mergulha no passa- 
do [B 227,32; H 218,7; G 339,19] - De “Sobre a 
Imortalidade da Alma”, de S. Agostinho (353 - 430 
d.C.): “O que é feito necessita de expectativa, do 
que pode ser feito e da memória tanto quanto pos- 
sível! A expectativa é de coisas futuras, a memória 
é de coisas passadas. Mas a intenção para agir é do 
presente, através do qual o futuro flui do passado”. 


O livro de Jubainville [B 227,38; H 218,13; G 
339,24] - “Le cycle mythologique irlandais” (“O 
ciclo mitológico irlandês”), livro de Marie Henri 
d"Arbois de Jubainville, traduzido por Best. Ver 
neste episódio [B 227,29; H 217,28; G 339,1]). 
De Jubainvile foi professor de literatura céltica no 
“Collége de France”. 


Canções de amor de Connacht de Hyde [B 227,39; 
H 218,14; G 339,26] - Dr. Douglas Hyde (1860- 
1949), intelectual e presidente da Irlanda (1938- 
45), um dos primeiros a atuar pelo renascimento 
do idioma e literatura irlandeses. É autor de “My 
Griefon the Sea” (“Minha Aflição no Mar”), en- 
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contrado em “The Lovesong of Connacht” (“Can- 
ções de Amor de Connacht”), 1893: “E meu amor 
veio à minha procura - / Veio do Sul; / Seu seio 
contra meu peito, / Sua boca na minha boca”. O 
poema de Stephen (ver episódio Proteu [B 77,17; 
H 60,21; G 155,23]) é uma versão dessa estrofe 
misturada a termos da “Canting Academy” (“Aca- 
demia do Jargão”) ou Devils Cabinet Opened 
(“Gabinete Aberto do Diabo”), dicionário de gírias 
criado no século XVII por Richard Head, com o 
intuito de decifrar a linguagem de marginais. Ver 
episódio Proteu [B 77,19; H 60,23; G 155,27]. 


Gill [B 227,40; H218,16; G 339,27] - Ver episódio 
Hades [B 128,33; H 114,20; 6 218,22]. 


Corra, pule, meu livrinho, rápido Para saudar 
esse publico ingrato, escrito contra meus desejos, 
eu acho, Em inglês enxuto e prosaico [B 228,1] - 
original Bound thee forth, my booklet, quick To 
greet the callous public. Writ, 1 ween, 'twas notmy 
wish In lean unlovely English [186,28]. A refe- 
rência a Hyde faz Stephen pensar nesta estrofe de 
um poema que Hyde escreveu para mostrar uma 
métrica usada pelos bardos irlandeses. Ela é a pri- 
meira das seis de poema que Hyde dizia ilustrar o 
marco dos bardos irlandês, “o celebrado Deihidh”. 
Os outros dois tradutores: “Salta fora, meu livro- 
te, Conquista os duros leitores, Te escrevi — mas 
sem querer - Num magro e enfadonho inglês” [H 
218,17] e “Envio-te, livro mirrado, A todo leitor 
calejado, Escrito, à falta de altivez, Em parco, feio 
e pobre inglês.” [G 339,29]. 


Uma esmeralda incrustada no anel do mar [B 
228,8; H 218,24; G 340,2] - Este é um trecho da 
canção “Cushla-ma-Chree” (“Pulso de meu cora- 
ção”), que começa”: “Querida Erin, como suave- 
mente surge teu verde coração, / Uma esmeralda 
incrustada no anel do mar”. 


o ovo durico |B 228,11; H 218,27; G 340,5] - Ter- 
mo teosófico usado para o “Pensador” quando está 
mais “em sintonia”. 


Os movimento que operam... encosta da colina [B 
228,11; H 218,28; G 340,6] - Recorda uma passa- 
gem em ensaio de Russell “Nacionalidade e Impe- 
rialismo”, em “Ideais na Irlanda” (1901). Ver neste 
episódio [B 236,4; H 227,26; G 350,16]. 
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Para eles a terra... a mãe viva [B 228,13; H 
218,30; G 340,8] - A. E. deve estar pensando em 
Dana, uma das deusas do Tuatha De Danann, que 
ele menciona como uma “mãe-terra” em seu poe- 
ma (“Dana”). É similar ao que Hyde diz: “... al- 
guma coisa sobre ele recordou a Gael a tradicional 
história de seu próprio passado. As duas colinas de 
Slieve Luachra em Kerry ele chamou de mamelões 
de Dana...”. Hyde continua a enumerar outros mar- 
cos que são incluídos com a lenda. Ver episódio 
Telêmaco [B 29,29; H 12,9: G 100,10]. 


a novela de seis shillings [B 228,15; H 218,32; G 
340,10] - Literatura popular e de ficção explorada 
comercialmente, chegando a inundar o mercado 
de livros britânico, superando a literatura erudita. 
Três volumes eram vendidos a 31 shillings e 6 pen- 
ce (dimes). Essa nova ficção contou, em parte, para 
seu sucesso, com a reforma educacional na década 
de 1870, aumentando o número de leitores. 


corrupção em Mallarmé [B 228,16; H 218,33; G 
340,12] - Stéphane Mallarmé (1842-98), poeta 
francês, esteta, simbolista, “decadente”.* Líder do 
movimento simbolista e principal formulador da 
estética simbolista. Entre outras obras: “O Cisne”, 
“Herodíade” e “A Tarde de um Fauno”. Na reali- 
dade, a frase “A fina flor da corrupção” é um lou- 
vor de Best ao poeta. Os comentários de Mallarmé 
sobre Hamlet estão nos parágrafos que se seguem. 


pobres de espírito [B 228,17; H 218,34; G 340,13] 
- Ecoa o Evangelho: “Bem aventurados os que 
têm um coração de pobre, pois deles é o reino dos 
céus” (Mt 5,3) e “Bem aventurados os corações 
puros porque verão a Deus” (Mt 5,8). 


a vida dos feácios de Homero [B 228,18; H 218,34; 
G 340,13] - Os feácios tinham uma vida de paz, pros- 
peridade e beleza, viviam em Esquéria (ou Feácia), 
onde Odisseu vai dar, depois que o navio no qual 
deixou a ilha de Calipso foi atingido por uma tem- 
pestade. Seu rei, Alcinoo, tem uma filha, Nausicaa, 
que encontra Odisseu e o conduz ao palácio. Neste, 
Odisseu conta suas aventuras após a queda de Troia 
(Odisseia, Cap IX, X, XI e XID. 


Stephen MacKenna costumava ler [B 228,22; H 
218,38; G 340,19] - Stephen MacKenna (1872- 
1914), jornalista, linguista e estudioso de Filosofia 
irlandês. Celebrado pelo brilho de seus escritos e 
pela cuidadosa tradução de Plotino. 


Aquele sobre Hamlet [B 228,23; H 219,1; G 
340,20] - “Hamlet et Fortinbras” de Mallarmé, 
em “Obras Completas” (1945). Essa prosa-poema 
apareceu primeiramente como uma carta em Revue 
Blanche a 15 de julho de 1896. 


Il se promene, lisant au livre de lui-méme [B 
228,23; H 219,2; G 340,22] - em francês, “ele 
anda [vagarosamente] lendo o livro de si mesmo”. 
O senhor Best cita exatamente a frase de Stéphane 
Mallarmé. 


Hamlet ou Le Distrait Piece de Shakespeare [B 
228,28; H 219,8; G 340,27] - em francês, “Hamlet 
ou O Distraído”, peça de Shakespeare, citação de 
Mallarmé em “Hamlet et Fortinbras”. “Le Dis- 
trait” (1697) é o título de uma comédia de Jean 
François Regnard (1655-1709), o mais bem suce- 
dido dos imitadores de Moliére. Nessa peça, quan- 
do Léandre, o “distraído” pela primeira vez apa- 
rece (II, iii), seu criado diz, “Ele está sonhando e 
falando para ele mesmo; ele faz que não me vê” e 
o contrarregra descreve Léandre como “passeando 
no palco como se estivesse sonhando”. Léandre, 
como figura central no enredo intricado, é meio 
frustrado no amor, sendo “o mais desmemoriado 
homem do mundo”. No final da peça ele ainda es- 
quece que tem que superar todos os obstáculos e 
conseguir o casamento que ele tanto desejou. O 
paralelo cômico ao trágico esquecimento de obje- 
tivos de Hamlet é óbvio. 


O mendigo distraído [B 228,35; H 219,15; G 
340,34] - Poema de Rudyard Kipling (1865-1936), 
musicado por Arthur Sullivan para angariar fundos 
em benefício das famílias dos soldados na Guerra 
dos Bôers, publicado no Daily Mail em 31 de ou- 
tubro de 1889. A réplica mordaz de Stephen traduz 
o sentimento irlandês, que se opôs asperamente à 
conduta britânica na Guerra dos Bôers. 
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Exagero suntuoso e estagnante de assassinato 
[B 228,39; H 219,20; G 341,3] - “Hamlet et For- 
tinbras”, de Mallarmé em “Obras Completas”. 
Stephen recorda essa frase do poema: “cette somp- 
tueuse et stagnante exagération de meurtre”. 


Um carrasco da alma como o chamou Robert Greene 
[B 228,40; H 219,21; G 341,4] - Na verdade, o drama- 
turgo Robert Greene (c. 1558-92) chama a luxúria (não 
Shakespeare) de “carrasco da alma”, “Fuja da luxúria, 
como o carrasco da alma e não contamine o Templo 
do Espírito Santo”. O panfleto, no entanto, inclui uma 
carta a três irmãos dramaturgos na qual Greene zomba 
de Shakespeare como “um corvo arrivista, embele- 
zado de plumas... em sua própria presunção, o único 
abala-cena do país”. Ver neste episódio [G 370,23; B 
252,19; H 245,22]. 


filho de um açougueiro [B 228,41; H 219,22; G 
341,5] - O pai de Shakespeare, John, foi sucessi- 
vamente proprietário rural, fabricante de luvas e 
recuperador de couro de luvas. A versão de ele ter 
sido açougueiro se deve ao antiquário inglês John 
Aubrey (1629-97), em “Brief Lives” (“Vidas Bre- 
ves”). 


empunhando um machado próprio do ofício [B 
229,1; H 219,22; G 341,6] - Horácio descreve o 
fantasma do pai de Hamlet aos outros guardas que 
estão na plataforma: “Ele está usando a mesma ar- 
madura que ele usava quando ele lutou contra o 
rei ambicioso da Noruega, Fortinbras, e a mesma 
carranca que ele usava quando ele lutou contra os 
poloneses no gelo”. O Fantasma aparece como ho- 
mem de ação corajosa que era, ao contrário de seu 
filho. Há aqui apenas breve caracterização do ex- 
-rei, mas poderia lançar luz sobre o caráter de seu 
filho Hamlet. 


Nove vidas foram sacrificadas por uma de seu pai 
[B 229,2; H 219,24; G 341,7] - Na realidade, são 
oito as vidas sacrificadas pela do pai de Hamlet. 
Stephen exagerou. Os personagens são oito, não 
nove: Polônio, Ofélia, Rosencrantz, Guildenstern, 
Gertrude, Laertes, Cláudio e Hamlet. O “nove” 
pode ser um floreado retórico com base em “todo 
gato tem nove vidas” ou uma antecipação do argu- 
mento de Stephen que a morte do filho de Shakes- 
peare, Hamnet, seja incluída. 
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Pai nosso que estais no purgatório [B 229,2; H 
219,25; G 341,8] - Esta paródia do Pai Nosso 
alude à condição do fantasma do pai de Hamlet, 
que diz: “condenado por determinado prazo a ca- 
minhar pela noite / e de dia confinado a rápidas 
chamas / até que os crimes sujos feitos em meus 
dias de vida / sejam queimados e purgados para 
sempre” (Hamlet, 1, v). 


Os Hamlets de cáqui não hesitam em atirar [B 
229,3; H 219,26; G 341,8] - De “The Absent-Min- 
ded Beggar” (“O Mendigo Distraído”), de Kipling. 
O cágui foi adotado pelo exército britânico em 1840. 
Adaline Glasheen (“Another Face for Proteus”, I, 
11) diz que “ “Não hesite em atirar” ” era um dita- 
do irlandês, cuja citação vem de um notório capitão 
(*Pasha”) Plunkett quando ele foi mandado reprimir 
irlandeses em 1887. Ver episódio Os Ciclopes [B 
370,39; H 365,17; G 511,9]. O ímpeto do ataque 
verbal da observação de Stephen é que a matança 
indiscriminada nas guerras modernas não é diferen- 
te da que acontece em Hamlet. 


A mortandade crivada de sangue no quinto ato [B 
229,3; H 219,27; G 341,9] - Stephen se refere à 
sangrenta cena final de Hamlet, na qual quatro pes- 
soas morrem, e alusão à descrição em Macbeth de 
Banquo da imagem dele descrita pelas feiticeiras: 
“Agora, eu vejo, é verdade; / Banquo com o cabelo 
emaranhado de sangue coagulado sorri para mim” 
(Macbeth, IV, 1). 


campo de concentração cantado pelo Sr. Swinbur- 
ne [B 229,5; H 219,27; G 341,10] - Do soneto pela 
morte do coronel Benson (1861-1901), morto em 
combate quando a coluna que comandava foi ata- 
cada (de emboscada segundo alguns jornais) por 
tropas do general Botha, na Guerra dos Bôers, a 3 
de novembro de 1901. Swinburne acusa os bôers 
das mortes na guerra e se recusa a admitir a exis- 
tência de campos de concentração ingleses onde 
civis bôeres, inclusive mulheres e crianças, eram 
mantidos prisioneiros em condições desumanas. 
Ver neste episódio [B 229,8: H 219,30; G 341,14]. 


Cranly, eu seu ordenança mudo, acompanhan- 
do de longe as batalhas [B 229,6; H 219,28; G 
341,12] - Stephen se vê seguindo a linha de ar- 
gumentação de seu amigo Cranly em “Retrato do 
Artista Quando Jovem”. Ver episódio Telêmaco [B 
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31,37; H 14,21; G 102,31]. O Cranly histórico as- 
sistiu à Guerra das Rosas “de longe”. As batalhas 
que Stephen assistiu com Cranly não estão claras. 
Pode ser xadrez, “handball”, ou corrida de cava- 
los ou batalhas da Guerra dos Bôers. 


Mulheres e filhotes de inimigos sanguinários que 
ninguém A não ser nós poupamos... [B 229,8: H 
219,30] - Do soneto citado de Swinburne. No ori- 
ginal Whelps and dams of murderous foes whom 
none But we had spared... [187,35]. “Nem ouvi- 
dos nós vamos dar aos mentirosos que ousam di- 
zer / Que os mais sagrados deveres de misericórdia 
deixou de fazer / Para filhos e mulheres de inimi- 
gos assassinos, os quais / Tínhamos poupado de 
matar ou deixar morrer de fome”. Um tradutor [G 
341,14]: “Crias e rameiras de inimigos assassinos 
que ninguém Além de nós pouparia...”. 


Entre o sorriso saxão e o grito rouco do ianque [B 
229,10; H 219,32; G 341,16] - “Sorriso saxão”, ver 
episódio Telêmaco [B 48,37; H 32,30; G 123,10]. 
“O grito do ianque” é de “Songs of Myself” (“Can- 
ção de Mim Mesmo”), seção 52, versos 2-3, de 
Walt Whitman (1819-1892): “Eu também não es- 
tou um pouco vencido, eu também sou intraduzí- 
vel, / Eu faço soar meu grito (vawp) bárbaro sobre 
os telhados do mundo”. Um “vaup” é um grito alto 
ou berro. 


O demônio e o mar profundo [B 229,10; H 219,32; 
G 341,16] - Isto é, entre duas opções não agradá- 
veis. Esse provérbio data de 1637. Equivale à esco- 
lha entre Cila e Caribde. 


em beneficio [B 229,13; H 219,34; G 341,19] - 
original behoof [188,1]. Esse raro verbete aparece 
em Henrique VI I (IV, vii), quando Lord Say está 
implorando em vão por sua vida ao líder rebelde 
Jack Cade (falecido em 1450): “Esta língua tem 
sido falada aos reis estrangeiros / Para seu benefi- 
cio (behoof)”. 


Como o rapaz gordo em Pickwick [B 229,13; H 
220,1; G 341,20] - Em The Pickwick Papers (“As 
Aventuras do Sr. Pickwick”), de Charles Dickens, 
o criado do Sr. Wardle, João Gordo, está sempre 
dormindo, a ouvir a cantilena “Este guri está dor- 
mindo de novo”. Mas, no capítulo 8, inconvenien- 


temente fica acordado para observar uma cena 
amorosa ente Miss Wardle e um dos Pickwick. E 
vai contar à Sr” Wardle, mãe, começando: “Eu que- 
ro fazer sua carne arrepiar”. 


Escuta! Escuta! Ó escuta! Minha carne o ouve: 
ficando arrepiada, ouve. Se tu jamais [B 229,15; 
H 220,3; G 341,22] - Diz o Espectro a Hamlet 
(Hamlet Iv). Fantasma, “Escuta! Escuta! Oh es- 
cuta! Se ainda amas teu querido pai”; Hamlet, 
“Oh, Deus!”; Fantasma, “Você deve estar pronto 
para a vingança, também, quando você me ouvir”; 
Hamlet, “Assassinato!”. 


O que é um fantasma? [B 229,18; H 220,6; G 
341,25] - Uma definição nominal (Ver neste episó- 
dio [B 227,26; H 218,1; 6 339,12]). 


Stratford [B 229,21; H 220,9; G 341,29] - Stratford- 
-on-Avon, a setenta e cinco milhas a noroeste de Lon- 
dres, onde Shakespeare nasceu (abril de 1564), casou 
(1582), de lá saiu para Londres (1585) e foi após se 
aposentar (1612). 


limbo patrum [B 229,23; H 220,10; G 341,30] - O 
Limbo na teologia católica é o lugar aonde vão os 
justos mortos antes da vinda de Jesus à Terra e o 
bebês não batizados. Na teologia católica, o Limbo 
é o nome de um lugar ocupado pelas almas daque- 
les que não tenham sido admitidos para o céu, mas 
que não mereceram a condenação eterna do infer- 
no e foram excluídas da visão beatífica até ascen- 
são triunfante de Cristo ao céu (o Patrum limbo ou 
“fronteira dos pais”) ou para o lugar permanente 
daquelas crianças não batizadas e outras almas, 
que morrendo sem pecado pessoal grave, estão 
excluídas da visão beatífica por conta do pecado 
original (a infantium limbo ou puerorum limbo, 
“fronteira das crianças”). O nome vem da expres- 
são latina in limbo, ou seja, “na fronteira”, pois o 
Limbo foi imaginado como a fronteira do Inferno. 
Os Padres, Patres, são, especificamente, os patriar- 
cas do Antigo Testamento, os homens e mulheres 
justos que não foram admitidos no céu até o adven- 
to de Cristo. O uso por Stephen do termo, portan- 
to, é teologicamente errada, pois a alma do pai de 
Hamlet não teria nada que estar no limbo Patrum. 
Na Inglaterra elisabetana, no entanto, o Limbo Pa- 
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trum era uma gíria para a prisão. A frase ocorre em 
“Henry VII”, de Shakespeare (V, 1v), “Eu tenho 
alguns deles no Limbo Patrum, e os que lá estão 
gostam de dançar estes três dias”. Na mesma cena 
Paris é apontada como um exemplo de corrupção. 


É esta hora de um dia na metade de junho... A ban- 
deira está hasteada no teatro perto da margem do 
rio [B 229,28; H 220,16; G 342,6] - Stephen se 
refere às normas que os teatros tinham de indicar 
os espetáculos por bandeira hasteada, com início 
pontual, apresentação contínua do espetáculo, sem 
intervalos, com duração de duas a duas horas e 
meia. A margem do rio citada é a sul do Tâmisa em 
Southwark entre as pontes Blackfrias e Waterloo, 
defronte à City de Londres. 


O urso Sackerson... jardim de Paris [B 229,30; 
H 220,19; G 342,9] - O urso Sacherson aparece 
em “The Merry Wives of Windsor” (“As Alegres 
Comadres de Windsor”), de Shakespeare, e está se 
pensando na ocorrência de ele romper as cadeias 
e pôr a plateia feminina a gritar e a correr. Paris 
Garden foi um local, do século XVI ao XVII, em 
Londres, na margem sul do rio, em Southwark, 
destinado à exibição de ursos e touros amarrados e 
sendo açulados por cães. Também o local foi usado 
para boxe. Stephen põe o urso Sacherson (fictício) 
no local. 


Marinheiros [B 229,31; H 220,20; G 342,10] - ori- 
ginal Canvaslimbers [188,17]. Em “Péricles” (IV, 
1), Marina fala a Leonine sobre seu nascimento, 
“Quando eu nasci, / As ondas ou os ventos nunca 
eram violentos, / E o que lavava a escada de cordas 
/ Um marinheiro (canvasclimber)”. Essa palavra, 
“canvasclimber” somente aparece uma vez em 
Shakespeare. 


navegaram com Drake [B 22931; H 220,20; G 
342,10] - Sir Francis Drake (c. 1540-96), navega- 
dor, vice-almirante, deu a volta ao mundo e ajudou 
a Inglaterra a derrotar a Invencível Armada (da Es- 
panha). Sua última expedição (1595-96) foi às Ín- 
dias Ocidentais, morrendo em viagem e seu corpo 
lançado ao mar. 


Mastigam suas salsichas entre os espectadores mais 
modestos [B 229,32; H 220,20; G 342,11] - original 
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chew their sausages among the groundlings [188,18]. 

“Groundlings” eram os espectadores que ficavam no 
“pit” (“poço”), espaço na base do palco para o qual 
os preços dos ingressos eram mais baratos. Todos fi- 
cavam em pé - alimentadores de forno de indústria de 
carvão, pedreiros, trabalhadores portuários, serventes, 
desocupados. Vendedores de comida e bebida circu- 
lavam entre eles, fornecendo-lhes salsichas e cerveja, 
maçãs e nozes. Comiam e bebiam, fumavam, jogavam 
rolhas no chão, brigavam uns com os outros, e, fre- 
quentemente, quando não estavam de bom humor, jo- 
gavam fragmentos de comida e até mesmo pedras nos 
atores. Alusão à crítica de Hamlet aos atores: “Execute 
o discurso assim como eu te ensinei, musicalmente e 
sem sobressaltos. Se você exagerar as palavras como 
alguns atores fazem, assim como eu poderia ter algum 
apresentador para ler os versos. Não usar muitos ges- 
tos com as mãos; apenas fazer uns poucos, suavemen- 
te, como este. Quando você entrar em um turbilhão 
de paixão no palco, lembre-se de manter a emoção 
moderada e suave. Eu odeio quando eu ouço um ator 
tempestuoso interpretar com paixão demais, em altos 
brados, estourando tímpanos de todos, de modo a im- 
pressionar o público dos níveis mais baixos do teatro 
[do 'pit”|, que em sua maior parte só pode apreciar ruí- 
dos altos e shows de pantomima. Gostaria de chicotear 
um cara por fazer um som tirano tão tirânico. Isso é tão 
ruim quanto aquelas peças antigas que o rei Herodes 
taxava. Por favor, evite fazer isso.” (Hamlet, HI, ii). 


Cor local [B 229,33; H 220,21; G 342,12] - Título 
de um subcapítulo em Hamlet. 


Shakespeare saiu da casa do huguenote em Silver 
Street e caminha à margem do rio ao longo dos vi- 
veiros dos cisnes [B 229,35; H 220,23; G 342,14] 
- Anacronismo. Essa informação só foi divulgada 
em 1910 quando Charles Wallace publicou um ar- 
tigo sobre a residência de Shakespeare em Silver 
Street. Wallace descreve Shakespeare como vis- 
ceral e extrovertido, o oposto de como Stephen o 
mostra. 


O cisne de Avon [B 229,38; H 220,26; G 342,18] - 
Epíteto de Ben Johnson para Shakespeare em “To the 
Memory of William Shakespeare”, 1623, versos 71-74, 
“Doce Cisne de Avon! Que visão seria / Ver-te nas nos- 
sas águas ainda aparecer, / A fazer esses voos nas mar- 
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gens do Tâmisa, / Que levou Eliza, e nosso James!”. 


Composição do lugar. Inácio de Loyola, apres- 
se-me em me ajudar! [B 229,40; H 220,28; G 
342,19] - S. Inácio de Loyola usa o termo, também 
chamado “representação mental”, em seus “Exer- 
cícios Espirituais”. É o primeiro prelúdio para o 
primeiro exercício e envolve visualizar ou imagi- 
nar a contraparte física daquilo sobre o que se me- 
dita. O termo é efetivamente definido pelo padre 
que prega o sermão do retiro em “Retrato do Ar- 
tista Quando Jovem”: “Esta manhã buscamos, em 
nossa reflexão sobre o inferno, fazer o que nosso 
sagrado fundador chama em seu livro de exerci- 
cios espirituais, a composição do lugar. Isto é, nós 
buscamos imaginar com os sentidos da mente, em 
nossa imaginação, o caráter material daquele lugar 
horrível e os tormentos físicos que têm que supor- 
tar aqueles no inferno”. 


trajando um colete de malha de... gamo da corte 
[B 230,1; H 220,31; G 342,22] - O Fantasma sur- 
ge com armadura completa, como Horácio salienta 
(Hamlet I, 1). Autores dizem que as companhias de 
teatro compravam as roupas para as peças. Mas 
Stephen parece estar repetindo a possivelmente 
apócrifa tradição de que nobres davam suporte às 
companhias doando-lhes roupas já usadas da corte. 


na penumbra [B 230,2; H 220,30; G 342,21] - A 
parte de trás no teatro elisabetano era protegido 
por um tapume ou plataforma chamado “sombra” 
(“shadow”). Não somente para proteger os atores 
das intempéries, como também para prover, num 
teatro iluminado apenas pela luz do dia, um local 
escurecido apropriado a cenas como o aparecimen- 
to do Fantasma em Hamlet (1, iv). 


bela forma fisica e voz de baixo [B 230,2; H 
220,32; G 342,23] - Shakespeare era um homem 
bonito, bem afeiçoado, tinha uma altura média, ou 
abaixo disso e compleição atarracada, com voz de 
grande fluência semelhante à de um tenor. 


um rei e não rei [B 230,3; H 220,33; G 342,24] 
- Tragicomédia de Francis Beaumont (c. 1584- 
1616) e John Fletcher (1579-1625). Essa peça que 
provavelmente sucede Philaster, tem os mesmos 
méritos e defeitos que a outra, e aqui Shakespeare 


também encontraria reminiscências de seu próprio 
trabalho. 


o ator é Shakespeare [B 230,4; H 220,33; G 342,24] 
- Shakespeare faz o papel do Fantasma, segundo 
Nicholas Rowe (1674-1718), poeta e dramaturgo 
que editou peças de Shakespeare, em “Works” 
(“Obras”), 1709, sobre a vida de Shakespeare. 


todos os anos... não foram vaidade [B 230,4; H 
220,34; G 342,25] - “Remove de teu coração a rai- 
va e afasta de tua carne o mal, pois passageiros e 
fúteis são a infância e a juventude” (Ecl 11,10). 


Ele fala as palavras para Burbage [B 230,6; H 
220,35; G 342,27] - Richard Burbage (c. 1567- 
1619) foi um dos principais atores a atuar no Globe 
Theather, onde iniciou sua carreira e se apresentou. 
Ele se destacou sendo ator principal em peças não 
somente nas de Shakespeare, como de Ben John- 
son, Beaumont e Fletcher. Burbage interpretou o 
papel-título em Hamlet e seu sucesso no palco foi 
um modelo a ser seguido pelos atores que interpre- 
taram o personagem depois dele. 


à sua frente no além-túmulo [B 230,6] - original 
beyond the rack of cerecloth [188,33]. Neste contex- 
to, “rack” significa as nuvens que estão no ar (ver 
Hamlet II, 11); “cerecloth” é pano impregnado de 
cera, usada para perfumar os mortos importantes. O 
sentido da frase é “no outro lado do túmulo”. Outros 
tradutores: “além das xamas fúnebres” [H 220,36] e 
“além do firmamento amortalhado” [G 342,28]. 


Hamlet, eu sou o espírito do teu pai [B 230,8; H 
221,1; G 342,30] - Em Hamlet (1, v), o Fantasma 
diz: “Eu sou o espírito do teu pai”, mas não chama 
Hamlet pelo nome. 


pedindo que o escute [B 230,9; H 221,2: G 342,31] 
- Ver neste episódio [B 229,15; H 220,3; G 341,22]. 


ao filho do seu corpo... morreu em Stratford para 
que seu xará possa viver para sempre [B 230,10; 
H 221,2; G 342,31] - Shakespeare teve um filho, 
Hamnet (1585-96). Há conexão entre os nomes 
“Hamlet” e “Hamnet”. Também ecoa Cristo ter 
morrido para que o Homem possa viver. 


e nos trajes do dinamarquês enterrado [B 230,14; 
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H 221,7; G 343,2] - Na abertura da peça Hamlet 
(1, 1), Horácio pergunta ao Fantasma: “Quem és tu, 
a se apossar desta hora da noite, / justamente com 
essa forma justa e bélica / na qual foi enterrado 
sua majestade da Dinamarca / será que por vezes 
marchas?” 


sua mãe é a rainha culpada [B 230,20; H 221,13; 
G 343,9] - Ver episódio Eolo [B 175,19; H 164,26; 
G 276,30]. 


Ann Shakespeare, nascida Hathaway [B 230,20; H 
221,13; G 343,9] - Anne Hathaway (1555-1623) 
casou-se com Shakespeare em 1582, com oito anos 
a mais de idade que ele. 


Você está aí, meu chapa [B 230,24; H 221,17; 
G 343,13] - original Art thou there, truepenny 
[189,12]. “Truepenny”, “pessoa fiel”, “honesto 
companheiro”. Quando Hamlet é intimado por 
Horácio e Marcelo a jurar guardar silêncio sobre 
o Fantasma, ele ouve o Espectro falar “jura” e diz: 
“ha Ah, guri! Então falaste? Estás aí, meu chapa?” 
(Hamlet, Lv). 


Quanto a viver nossos empregados podem fazer 
isso por nós |[B 230,27; H 221,21; G 343,17] - Na 
epígrafe dedicada a A. E. por Yeats em “The Secret 
Rose” (“A Rosa Secreta”), 1897. A frase está num 
verso de “Axel” (1890, póstumo) de Philippe-Au- 
guste de Villiers de PIsle-Adam (1838-89). A peça 
“Axel” combina um romantismo moderno e intenso 
com aspectos macabros e fantásticos. No ponto cul- 
minante da peça, o Conde Axel, que tem “uma pa- 
lidez quase radiante” e “uma expressão misteriosa 
do que pensa”, encontra Sara, uma bela mulher que 
pretende se apossar do tesouro secreto do conde. 
Eles têm um acesso de amor à primeira vista e Sara 
propõe fugir para um lugar onde eles possam viver 
a vida que coincida com a beleza do amor dos dois. 
O Conde responde: “Viver? Não. Nossa existência 
é plena... Sara, acredite em mim quando eu digo 
que acabamos de esgotar o futuro. Na realidade, o 
que será o amanhã em comparação com as ilusões 
que temos vivido? Aceitar, depois disso, viver, se- 
ria sacrilégio contra nós mesmos. Para viver, nossos 
criados se encarregarão disso por nós” Ele propõe 
suicídio. Eles compartilham uma taça de veneno e 
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morrem num arrebatador pacto de morte. 


Villiers de [Isle o disse [B 230,28; H 221,22; G 
343,18] - Conde Jean Marie Mathias Philippe Au- 
guste de Villiers de "Isle Adam, poeta e dramatur- 
go francês (ver nota anterior). 


mexerico nos bastidores [B 230,30; H 221,23; G 
343,19] - Mexericos de atores e autores das peças. 
Original greenroom gossip [189,17], um quarto 
onde os atores podiam relaxar, tradicional nos tea- 
tros ingleses desde cerca de 1700. 


Flua sobre eles com suas vagas e com suas águas, 
Mananaan, Mananaan MacLir [B 230,32; H 
221,26; G 343,22] - Da peça dramática “Deirdre” 
(Ato III) de George Russell, palavras do persona- 
gem Cathvar, o mágico druida, cujo feitiço provo- 
ca a queda de Naisi e Deirdre. O canto invoca uma 
maldição, o “Faed Fia” (que Russell interpreta 
como a última inundação, o fim da idade heroica) 
aos reis do Ramo Vermelho antes que esses heróis 
comecem a desavença entre eles e destruam uma 
fraternidade de guerreiros comparável à da Távola 
Redonda do Rei Artur, “Deixe o Faed Fia desabar 
/ Mananaun Mac Lir / Faça voltar o dia / Entre os 
esquecidos / Das mentes dos guerreiros. / Deixe 
o Faed Fia desabar, / Mananaun Mac Lir / Deixe 
as tuas ondas se elevarem, / Mananaun Mac Lir. 
/ Deixe a terra cair / Sob os seus pés, / Deixe as 
tuas ondas fluir sobre eles, / Mananaun: / Senhor 
do Oceano!”. 


malandro [B 230,35] - original sirrah [189,24], 
termo usado na época elisabetana para chamar 
pessoa econômica e socialmente inferior ou sendo 
alvo de zombaria. Outros tradutores: “fidalguelho” 
[H 221,28] e “biltre” [G 343,24]. 


moeda de ouro [B 230,38] - original noble 
[189,27], moeda inglesa usada até 1461, valendo 
seis shillings e oito pence. Outros tradutores: “do- 
brão” [H 221,31] e “maravedi” [G 343,27]. 


Georgina Johnson [B 230,40; H 221,32; G 343,28] 
- Uma prostituta real ou fictícia. 


Remorso de consciência [B 230,40; H 221,33; 
G 343,29] - Ver episódio Telêmaco [B 41,14; H 
24,23; G 114,10]. 
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Paguei meu preço [B 231,4; H 222,2: G 344,1] 
- Ver episódio Nestor [p.] [B 58,25; H 41,10; G 
133,4]. 


Ele é do outro lado do rio Boyne. O canto a nor- 
deste [B 231,5; H 222,3; G 344,2] - Russell nasceu 
em Country Armagh, Ulster (Irlanda do Norte). O 
rio Boyne fica na fronteira entre as duas Irlandas. 
No local ocorreu a batalha de Boyne, em 1690, 
quando Guilherme III, de Orange, derrotou Jaime 
II, garantindo o domínio inglês sobre a Irlanda. 
George William Russell nasceu em Lurgan, con- 
dado Armagh, no Ulster, região protestante, pró- 
-ingleses e, por isso, a adotar o lema “Paguei meu 
preço” (“T paid my way”). Alusão à balada “The 
Battle of the Boyne (Boyne Water)” (“A Batalha 
de Boyne [Água do Boyne]”). A batalha do Boyne 
(em irlandês, “Cath na Bóinne”), foi uma batalha 
em 1690 entre o católico Jaime II e o protestante 
William HI de Inglaterra e II da Escócia, que, com 
sua esposa, Mary II (seu primo e filha de Jaime), 
tinha derrubado Jaime do trono inglês em 1688. A 
batalha teve lugar no Rio Boyne, perto da cidade 
de Drogheda, na costa leste da Irlanda, e resultou 
em uma vitória de William. O evento foi um revés 
na tentativa sem sucesso de Jaime para recuperar a 
coroa britânica e, finalmente, garantir a continui- 
dade da ascendência protestante na Irlanda. 


pjuit [G 344,6] - original Buzz. Buzz. [189,38], “ “gran- 
de” notícia”. Outros: “Bla.Bla.Bla.” [B 231,9] e “Zum. 
Zum” [H 222,7]. Ao anúncio de Polônio que os atores 
tinham chegado, Hamlet, zombeteiramente, replica: 
“Buzz, buzz!" (Hamlet, II, 11). 


Inteléquia [B 231,10; H 222,8; G 344,7] - (O cor- 
reto é “Enteléquia”). Realização plena e comple- 
ta de uma tendência, potencialidade ou finalidade 
natural, com a conclusão de um processo trans- 
formativo ou então em curso em qualquer ser do 
universo. Stephen aqui vê enteléquia como a nor- 
ma completa na qual todos os outros processos se 
conformam - o processo dos processos. Em “Vidas 
e Opiniões de Eminentes Filósofos”, Diógenes La- 
ércio diz que para Aristóteles “a alma é incorpórea, 
sendo a primeira enteléquia”. Ver episódio Circe 
[B 496,21; H 494,8; G 669,13]. Stephen já falou 
em “forma das formas”. Ver episódio Nestor [B 


53,16; H 35,23; G 126,19]. 


Eu que pequei e rezei e jejuei |B 231,12; H 222,10; 
G 344,9] - Stephen relembra sua infância como 
descrita em “Retrato do Artista Quando Jovem”, 
no final do capítulo 2 e no início do 4. 


Uma criança que Conmee salvou de palmatórias 
[B 231,13; H 222,11; G 344,10] - Stephen recorda 
fato ocorrido em “Retrato de Artista Quando Jo- 
vem” (Cap. 1). 


Eu, eu e eu. Eu [B 231,14; H 222,11; G 344,10] 
- Sugere a ideia de Aristóteles sobre a alma (“na 
memória... sob formas sempre mudando”) e a des- 
continuidade (“Eu sou outro Eu de novo”) do cor- 
po e suas moléculas. 


A. E 1. 0.U. [B231,15;H222,13;6344,12]-A. 
E. —- 1 owe you ou 4y, 1 owe you (“eu lhe devo” 
ou “sim, eu lhe devo”). Em português, mantendo 
o jogo de sequência vocálica: “Ah, é, isto, o usu- 
rei”. Essas palavras foram gravadas em medalhas 
e edifícios públicos por Frederico II (1415-93), 
do Sacro Império Romano Germânico, (“Archidux 
Imperator Optime Vivaf”, em latim, “Longa vida 
ao Arquiduque, eleito imperador por [ser] o me- 
lhor”). As cinco vogais remetem à história que Ste- 
phen deve dinheiro a Russel. Também pode sugerir 
uma alusão aos diálogos em “Trabalhos de Amores 
Perdidos” (V, 1), no qual o animado jovem Moth 
afirma que o pedante Holofernes é uma ovelha: 
Moth: “o que é “a, b”, soletrado de trás pra frente, 
com o chifre na cabeça?” Holofernes: “Ba, pueri- 
tia (*criancice”), seu tolo, com um chifre a mais”. 
Moth: “Ba, a mais tola ovelha com um chifre. Você 
ouve o ensinamento”. Hol.: Quis (quem), quis, seu 
consoante [insignificante |?” Moth: “A última das 
cinco vogais, (“U”, que tem o mesmo som de 
You”, 'você”), se “você” as repete; ou a quinta, se 
eu ('T)”. Hol.: “Eu vou repeti-las — “a”, “e”, 7? 
Moth: “a ovelha: as outras duas concluem [prova 
meu ponto, completa minha lista], “o”, *“U”?. 


Ela morreu... sessenta e sete anos depois de ter 
nascido [B 231,20; H 222,18; G 344,19] - Anne 
Hathaway nasceu em 1556 e morreu em 6 de agos- 
to de 1623, sete anos após morte de Shakespeare. 
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O espelho coberto com um lençol [B 231,25; H 
222,23; G 344,24] - O espelho do quarto do fa- 
lecido era removido ou coberto para evitar que a 
alma da pessoa morta aparecesse ou permanecesse 
como um reflexo no espelho. Na tradição judaica 
também são cobertos os espelhos na casa de quem 
terminou a existência. Três explicações: 1) espe- 
lhos estão associados a vaidade pessoal e, em um 
período de luto não é adequado estar preocupado 
com a própria aparência; 2) apesar da grande per- 
da aos familiares, não se deve culpar Yahweh pelo 
evento, e ver a si próprio com face de tristeza pode 
ensejar censura a Yahweh; 3) os serviços de oração 
são realizados na residência de quem nos deixou e 
é proibido rezar diante de um espelho (as sinago- 
gas não possuem espelhos). 


Liliata rutilantum [B 231,27; H 222,25; G 344,26] 
- Ver episódio Telêmaco [B 35,16; H 18,10; G 
107,6]. 


vaga-lume emaranhado de sua lâmpada [B 
231,29; H 222,27; G 344,28] - Alude ao segundo 
verso da canção “A Jovem Lua de Maio” de Tho- 
mas Moore: “A jovem lua de maio está brilhando 
(beaming), amor. / A lâmpada do vaga-lume está 
reluzente (gleaming), amor”. Ver episódio Os Les- 
trigones [B 205,7; H 195,39; G 313,16]. 


Um homem de gênio não comete erros. Seus erros 
são voluntários [B 231,33; H 222,31; G 344,33] 
- Em “Hípias Menor” (ou “Do Falso”) de Platão, 
o sofista Hípias elogia em discursos pomposos o 
caráter moral dos heróis da Ilíada e da Odisseia, 
Aquiles, Nestor e Odisseu. Sócrates preferiu com- 
parar Aquiles e Odisseu. Aquele, direto e sincero, 
incapaz de enganar alguém, enquanto Odisseu 
é matreiro, gosta de intrigar e de mentir de acor- 
do com seus propósitos. Qual deles é o melhor? 
Se o melhor é quem faz o bem, não seria aquele 
que fizera o mal voluntariamente? Como sói ser a 
maioria dos diálogos platônicos, este é aporético, 
isto é, termina sem que se alcance uma definição 
conclusiva. Os erros voluntários são uma das ca- 
racterísticas do método socrático. Em seu método 
irônico-maiêutico, Sócrates ilude no início, apre- 
sentando argumentos que ele sabe serem errados, 
a fim de depois esclarecer a respeito do erro, auxi- 
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liando assim os interlocutores a descobrir por eles 
mesmos a verdade. 


Sócrates [B 231,41; H 223,3; G 345,5] - (469-399 
a.C), o professor cuja pessoa domina os diálogos 
de seu aluno e discípulo Platão. Para ele, a virtu- 
de deriva do conhecimento e este se consegue al- 
cançar por meio da dialética, na tensão do diálogo 
entre os homens. Sua esposa chamava-se Xantipa. 
Associa-se seu nome a megera, mas Xenofonte re- 
feriu que Sócrates lhe atribuiu numerosas virtudes 
domésticas. Alguns desculpam seu temperamento 
com base no comportamento pouco prático e não 
convencional do marido. Uma semifictícia cita- 
ção: Sócrates teria dito ela ter sido insubstituível 
e que aprendeu a suportá-la como qualquer outro 
o faria. Ver episódio Circe [B 496,26; H 494,12; 
G 669,18]. 


e com sua mãe como trazer pensamentos ao mun- 
do [B 232,1; H 223,4; G 345,6] - A mãe de Só- 
crates era parteira. O método socrático se chama 
“maiêutica” [do grego juevtixi - maieutikê, “ci- 
ência do partejar”], que consiste na multiplicação 
das perguntas, induzindo o interlocutor à descober- 
ta de suas próprias verdades e na conceituação de 
um objeto. Sócrates fazia as ideias serem “parteja- 
das”. Ele apenas ajudava a seus alunos acessarem 
o conhecimento que, na verdade, já possuíam an- 
tes de ser iniciado o diálogo. Ver neste episódio [B 
244,32; H 237,6; G 360,36]. 


O que ele aprendeu com sua outra mulher Mirto 
(absit nomen!) [B 232,3; H 223,6; G 345,8] - em 
latim, “que o nome esteja ausente”, trocadilho com 
absit omen, “que não haja mau agouro” (equiva- 
lente em latim a “bater na madeira para dar sorte”). 
Stephen deve ter lido em “Vidas de Eminentes Fi- 
lósofos” de Diógenes Laércio que Sócrates teve 
duas esposas, Xantipa e Mirto. 


Epipsychidion de Socratididion [B 232,3; H 223,6; 
G 345,9] - “Epipsychidion”, título de um poema 
de P. B. Shelley sobre a condessa Teresa Viviani, 
internada em um convento aos 19 anos. O tema é 
reflexão sobre a natureza do amor ideal. Na obra, 
Shelley advoga o amor livre em oposição ao casa- 
mento. O nome Epipsykhidion deriva de éxí - epi, 
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“acerca de” e yoyidióv - psykhidión, “pequena 
alma” - “uma alma em complemento a uma alma”. 
Socratidión, Lwxpatidtióv, diminutivo de Sócrates. 
Na comédia “As Nuvens” (423 a.C) de Aristófa- 
nes (c. 448-380 a.C.), Strepsiades, um fazendeiro 
idoso, estava sendo arruinado por sua mulher, de 
família rica, e por seu filho Fidipedes, fanático por 
carros e cavalos. Ouviu falar em Sócrates e que ele 
ensinava a causa pior parecer a melhor e ficou es- 
perançoso de que ele transmitiria a seu filho como 
poder enganar seus credores. Em face da recusa do 
filho, ele mesmo resolve ir aprender. Chegando à 
escola, encontra Sócrates empoleirado numa cesta 
suspensa no ar (simbolismo de seu distanciamento 
do mundo terreno, material, ligando-se ao mundo 
das idéias). Ao ver Sócrates ele diz: “Sócrates! So- 
cratesinho!”. 


nenhum homem, nem uma única mulher [B 232,4; 
H 223,7; G 345,10] - Referência a Tirésias, ao res- 
ponder sobre o orgasmo masculino e/ou feminino. 
Ver sinopse do Canto XI da Odisseia no episódio 
Hades. 


sermões de Caudle [B 232,5] - original the caudlectu- 
res [190,33]. Em “Curtain Lectures” (1846), de Dou- 
glas Jerrold (1803-57), cada “leitura” é uma arenga 
ocupando a noite toda que Margaret faz a seu marido 
Job Claudle. Este, paciente, replica ora com refuta- 
ção queixosa, ora com um suspiro de resignação. Um 
“claude”, nome que se dá a bebida morna para pes- 
soas doentes. Outros tradutores: “os pitos da hora da 
boia” [H 223,8] e “a prudência e os caldos de galinha” 
[G 345,11]. 


dos arcontes de Sinn Fein [B 232,5; H 223,9; 6 
345,12] - Os arcontes eram os legisladores atenien- 
ses que condenaram Sócrates à morte, sob acusa- 
ção de corromper a juventude. A sentença de mor- 
te foi por ingestão de cicuta. Stephen identifica a 
organização nacionalista Sinn Fein aos arcontes. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 201,9; H 191,29; 
G 308,11]. 


o coco calvoroso do lollardo, inocente embora ca- 
luniado [B 232,12; H 223,15; G 345,19] - Thomas 
Lyster, como quacre, é um “Jollardo”, alvo de sus- 
peita pública acerca de sua lealdade por não ser 


católico romano. Ver neste episódio [B 225,1; H 
215,11; 6 336,6]. 


Ele tinha uma inteligência valendo bem uns quatro pence 
[B 232,13] - original He had a good groatsworth of wit 
[190,41]. “GreeneS Groats - Worth of Witte” (“Resumo 
de Greene - Inteligência Valiosa”, 1592, foi o título de um 
impresso de Robert Greene, que contém uma das mais 
antigas referências conhecida a respeito de Shakespeare. 
“Groat” está sendo lido como um “resumo trivial”. Ver 
neste episódio [B 228,40; H 219,21; G 341,4]. Outros tra- 
dutores: “Ele tinha boas carradas de espírito” [H 223,16] e 
“Ele tinha uma bela nonada de espírito” [G 345,21]. 


uma memória nada preguiçosa [B 232,14; H 
223,17; G 345,22] - Essa frase ecoa a afirmação de 
Horácio a Hamlet de que ele foi afastado da uni- 
versidade de Witenberg devido à sua “disposição 
preguiçosa” (Hamlet, I, 11) e em “Troilus e Cressi- 
da” (III, 111), que a memória tem murchado: “houve 
tempo, meu senhor, uma sacola em suas costas, / 
em que se colocava esmolas para o esquecimento”. 


quando rumou para Romeville [G 345,23] - origi- 
nal trudget to Romeville [191,1]. Alusão à canção 
“The Rogue's Delight in Praise of His Strolling 
Mort” (“O Prazer do Cigano no Passeio com sua 
Puta”). No século XVII “Romeville” era gíria para 
“Londres”. Ver episódio Proteu [B 76,38; G 155,3; 
H 60,1 e B 76,31; G 15431; H 59,34]. Outros tra- 
dutores: “se arrastou para Londres” [B 232,15] e 
“se arrastava para a grande cidade” [H 223,18]. 


À Garota que Deixei para Trás [B 232,16; H 223,19; 
G 345,23] - Há duas versões de canção com esse ti- 
tulo. Em inglês e em irlandês. A em inglês é de autor 
desconhecido e começa “fiquei solitário desde que 
cruzei as colinas”, musicada por Hatton e Faning, 
no 1º volume de “Canções da Inglaterra”. A outra 
se inicia: “As mulheres da França são livres e apai- 
xonadas, / E os lábios flamengos excitam o desejo, 
/ Muito suaves as moças da Itália / E os olhos das 
espanholas são tão emocionantes; / Ainda assim, 
apesar de eu me inflamar com seus sorrisos / Seus 
encantos falham em me dominar, / E meu coração 
volta para a ilha de Erin, / Para a garota que eu deixei 
para trás”, atribuída a Samuel Lover (1797-1868) ou 
Thomas Osborne Davis, e fazendo parte de “Heart 
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Songs” (“Canções do Coração”) de Chapple. 


Mesmo se o terremoto não tivesse marcado o tempo 
nós saberíamos como localizar o pobre Wat, lebre 
sentada em sua toca, o latido dos cães de caça, as 
bridas cravejadas e as janelas azuis dela [B 232,16; 
H 223,20; G 345,24] - Trecho extraído de “Vênus 
e Adônis”, poema erótico de Shakespeare, onde o 
poeta descreve um terremoto nos versos 1064-68. 
“Como quando o vento, aprisionado no terreno, 
/ Lutando para passar, abala as estruturas da terra, 
/ Com um frio pavor desconcerta a mente dos ho- 
mens”. Também na mesma obra (versos 697-702), 
quando “Pobre Wat”, a lebre, fica alerta “para es- 
cutar com atenção se seus inimigos a perseguem”. 
“Bridas cravejadas e as janelas azuis” combina os 
versos 37 e 38, ao sermos informados de Vênus, “a 
brida cravejada em um áspero (galho de árvore) ela 
rapidamente pendura” e, adiante, dela diz Shakes- 
peare, “Suas duas janelas azuis languidamente ela 
abre, / como o sol claro”. 


mulher leviana [B 232,20] - Termo usado por Joy- 
ce, ligt-of-love [191,5]. Também é o título de uma 
canção popular, hoje esquecida, que Shakespeare 
cita em “Two Gentlemen of Verona” (“Dois Ca- 
valheiros de Verona”), I, 11, e “Muito Barulho por 
Nada” (III, iv). Outros dois tradutores: “trepadei- 
ra” [H 223,24] e “vulvívaga” [G 345,26]. 


É Katherine a megera maldotada fisicamente? 
Hortensio diz que ela é jovem e bela [B 232,21; H 
223,24; G 345,26] - De “The Taming of'the Shrew” 
(“A Megera Domada”), I, 11, como Hortensio des- 
creve Katherine a Petrucchio. Este diz a seu ami- 
go Hortensio que chegou de Pádua em busca de 
uma noiva rica. Inicialmente, Hortensio primeiro 
o reprova: “Petrucchio, vou ser franco, eu sei onde 
você pode encontrar [fala claramente] uma esposa 
sagaz e desagradável”. Mas então Hortensio [com 
Katherine, a heroina-megera, em mente] prosse- 
gue: “Eu posso, Petrucchio, ajudá-lo a encontrar 
uma esposa que é rica, jovem e bonita, criada jus- 
tamente para ser uma dama: / Seu único defeito, 
e é grande, é ser insuportável, sagaz e intratável”. 


um peregrino apaixonado [B 232,23; H 223,25; 
G 345,28] - “The Passionate Pilgrim”, título de 
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uma coleção de poemas publicados em 1599, com 
Shakespeare citado como autor, mas somente al- 
guns são dele. Deles, dois são relativos a “uma 
mulher maligna morena” e dois se referem a uma 
mulher que foi falsa no amor. Sr” Fitton? 


tinha os olhos atrás da cabeça [B 232,23; H 
223,26] - original had his eyes in the back of his 
head [191,8]. O exemplo citado está em “Scottish 
Proverbs” (“Provérbios Escoceses”), de J. Kelly 
(1721), que traz a explicação: “se diz de pessoas 
alertas e cautelosas”. Curiosamente, Stephen usa a 
frase a querer dizer justamente o oposto. Um tra- 
dutor [G 345,28): “cego de nascença”. 


amais feia rameira [H 223,28] - original the ugliest 
doxy [191,9]. “Doxy” é termo em gíria sinônimo 
de “bitch”, “cadela”, “puta”. Outros tradutores: “a 
mais horrenda donzela” [G 345,30] e “a amante 
mais feia” [B 232,24]. 


Warwickshire [B 232,25; H 223,28; G 345,30] - O 
condado onde se localiza Stratford-on-Avon. 


ele a deixou e conquistou o mundo dos homens [B 
232,25; H 223,28; G 345,32] - Alusão ao poema 
“Parting at Morning” (“Separação na Manhã”) de 
Browning e é apropriado ao contexto da explana- 
ção de Stephen. Este poema curto segue “Meeting 
at Night” (“Encontro na Noite”), “Ao dobrar o 
cabo, de repente, veio o mar, / E o sol olhou por 
cima da borda do montanha: / E a seguir era uma 
passagem de ouro para ele, / E a necessidade de 
um mundo de homens para mim”. 


suas mulheresrapazinhos [B 232,26; H 223,30; G 
345,32] - Até que a primeira inglesa aparecesse em 
um palco, em 8 de dezembro de 1660, quarenta e 
quatro anos após a morte de Shakespeare, no papel 
de Desdêmona em “Otelo”, as personagens femi- 
ninas eram interpretadas por rapazes. 


Ele foi escolhido [B 232,28; H 223,32; G 345,34] 
- Segundo uns, a família de Anne Hathaway apres- 
sou o casamento porque ela estava grávida, nas- 
cendo a filha, Susanna, cinco meses e três semanas 
após o enlace. Outros atribuem à sensualidade, à 
impulsividade e impaciência de Shakespeare, que 
ao ver a situação de Anne, para não perder tempo, 
forçou-a a casar, vindo mais tarde a lamentar. 
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Se as outras têm sua vontade, Ann... [B 232,28] - 
em inglês, no original, Ifothers have their will, Ann 
hath a way [191,13], “se as outras têm sua vontade, 
Ann tem sua maneira de ser”. Tradução melhor 
seria: “tem sua veneta”. Há aqui um jogo de pa- 
lavras (pun) feito por Stephen Dedalus ao falar da 
mulher de Shakespeare, Anne Hathaway. “will”, 
“vontade” é “Will”, de “William” (Shakespeare) 
e “Ann hath a way”, “Anna Hathway”. A frase 
de Stephen ecoa os versos de abertura do “Soneto 
135” de Shakespeare, “Qualquer um tem o desejo 
dela, tu tens a tua “Vontade”, / E “Vontade” para 
ir em frente, e “Vontade” de sobra”. E ao “Soneto 
143” que termina, “Então eu vou rezar para que 
você possa ter a sua “Vontade”; / Se você voltar 
para mim e parar o meu choro barulhento”. Outros 
tradutores: “Se outros têm sua vontade, Ann tem 
seu caminho” [H 223,33] e “Se com outras conju- 
gou-se o seu cônjuge a esposa posava após à espe- 
ra” [G 346,1]. 


Por certo, a culpa toda foi dela [B 232,29] - ori- 
ginal by cock, she was to blame [191,13]. “Cock”, 
na gíria, se refere à genitália masculina. Alude ao 
canto de Ofélia (Hamlet IV, v): “Por Jesus e pela 
Santa Caridade, / Por Deus, que pena, que vergo- 
nha! / Os rapazes não teriam feito, se não tivessem 
vindo; / Caralho, eles são os culpados”. Ela falou, 
“Antes de você me derrubar, Você prometeu casar 
comigo” [Ele responde]: “Então, eu não teria feito, 
ao cair do sol, / Se você não tivesse vindo para mi- 
nha cama”. Outros tradutores: “Bolas, a culpa era 
dela” [H 223,33] e “Com mil pintos e galinhas, a 
culpa foi dela” [G 346,2]. 


doce e com vinte-e-seis anos [B 232,30; H 223,33; 
G 346,3] - Em “Twelfth Night” (“Noite de Reis”), 
II, 111, Feste canta uma canção que finda assim 
“Que é amor? Não fica para depois; / Alegria pre- 
sente tem riso presente; / Vem no entanto do que 
era dúbio: / Com atraso, não se encontra em abun- 
dância, / então vem e me beija, doce e com vinte 
anos (sweet and twenty), / não vais segurar o vi- 
gor da juventude”. “Vinte anos” aponta para su- 
posta idade quando Shakespeare foi seduzido por 
Anne Hathaway. “Sweety and twenty” é gíria para 
“moça alegre”. 


A deusa de olhos cinzentos [B 232,30; H 223,34; G 
346,3] - Epíteto da deusa Athena. Mas em “Vênus 
e Adônis”, verso 140, é Vênus (Afrodite) que diz a 
Adônis: “Meus olhos são cinzentos”. 


o rapaz Adônis [B 23231; H 223,35; G 346,4] - 
Em “Vênus e Adônis” (verso 32), Adônis é descri- 
to como “o rapaz mimoso”, mas o poema não se 
atém à disparidade de idade, mas a sexo entre uma 
deusa imortal e um rapaz mortal. 


humilhando-se para conquistar [B 232,31; H 223,35; 
G 346,4] - Refere-se a “Vênus e Adônis” e também à 
comédia “She Stoops to Conquer” (“Ela se Humilhou 
para Conquistar”) ou “The Mistakes of'a Night” (“Os 
Enganos de uma Noite”), (17773, de Oliver Goldsmith 
(1728-74), na qual Kate Hardcastle conquista o jovem 
Marlow fingindo ser uma criada. 


como prólogo para o ato envaidecedor [B 232,32; 
H 223,35; G 346,5] - Após Ross e Angus, as bru- 
xas, dizerem a Macbeth que ele agora é barão (tha- 
me) de Cawdor, e que será Barão de Glamis e, a se- 
guir, rei, ele diz: “Duas verdades são ditas / como 
prólogos felizes para o ato envaidecedor / Do tema 
imperial” (Macbeth, 1, 11). 


moça atrevida de Stratford que derruba em um 
campo de trigo [B 232,33] - Anne Hathaway. No 
original, a boldface Stratford wench who tum- 
bles in a cornfield [191,17]. Em “Vênus e Adô- 
nis”, Vênus é descrita “como uma galanteadora 
atrevida”, (“like a bold-face suitor”). “Tumbles” 
(“derruba”) é outra alusão à canção de Ofélia (em 
seguimento ao que se encontra neste episódio [B 
232,29; H 223,33; G 346,2]): “Antes de você me 
derrubar, / Você prometeu casar comigo” (Hamlet, 
IV, v). “Cornfield” orienta a canção que os pajens 
cantam para Audrey e Touchstone em “As You Like 
KH” (“Como Gostais”), de Shakespeare (V, iii, ver- 
sos 23-25): “Era um amante e sua namorada... Isso 
aconteceu sobre o milharal verde”. Outros traduto- 
res: “madraça descarada de Stratford que derruba 
num trigal” [H 223,36] e “rapariga descarada que 
derruba num milharal” [G 346,6]. Vê a próxima 
nota. 


Entre as terras de centeio Estes bonitos campone- 
ses se deitariam [B 232,40] - original Between the 
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acres of the rye These pretty countryfolk would lie 
[191,24]. A frase se encontra em “Como Gostais” 
(V, 111, versos 17-19). Outros tradutores: “Por cima 
de acres de centeio Os bons campônios deitam em 
meio” [H 224,6] e “Por entre os acres de centeio 
Os camponeses, sem receio...” [G 346,13]. 


Páris: o deleitado deleitador [B 233,1; H 224,8;G 
346,15] - Segundo mito grego, Páris agrada a Afro- 
dite dando-lhe o prêmio de a mais bela e Afrodite 
agradece dando-lhe o amor de Helena, esposa de 
Menelau (causa da Guerra de Troia). 


Uma figura alta... relógio cooperativo [B 233,2; H 
224,9; G 346,16] - George William Russell (A.E.) 
ficou conhecido como um homem muito amável e 
ao mesmo tempo pontual em seus hábitos e com- 
promissos. A interrupção descrita aqui não deve 
ser interpretada como uma descortesia para com 
Stephen. 


Homestead |[B 233,4; H 224,11; G 346,19] - Jor- 
nal orientado à agricultura e indústria irlandesas. 
Editado por A. E. de 1895 a 1923. Nele, em 1903, 
Joyce publicou três contos de “Dublinenses”. 


na casa de Moore? [B 233,7; H 224,14; G 346,22] 
- George Moore (1852-1933), escritor inglês, par- 
ticipou do renascimento da literatura irlandesa. 
Companheiro e amigo de Yeats, Synge etc. 


Piper [B 233,9; H 224,16; G 346,24] - Em um artigo 
inédito “Pipper and the Peas” (“Pipper e as Ervi- 
lhas”), Alf Mac Lochlainn, bibliotecário-chefe na 
University College, Galaway, identifica “Pipper” 
como William J. Stanton Pyper (1868-1941), for- 
mado no Erasmus Smith High School (ver episó- 
dio Os Lestrigones [B 192,35]), figura secundária 
na cena literária de Dublin na década de 1890. Foi 
um entusiasta da língua irlandesa e interessado 
em Teosofia e vegetarianismo. Sua carreira inclui 
jornalismo literário dedicado ao caso Stuart (“The 
Whirlwind”, “O Vendaval” em Londres, 1889-90. 
Foi tradutor de russo e, em 1923, escreveu reminis- 
cências literárias. 


picou um pito da pica de pico de picante pimenta 
[H 224,18] - original pecked a peck of pick of peck 
of pickled pepper [191,34]. Outros tradutores: “pa- 
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tati patatá pegou um pingo de pó de pimenta” [B 
233,10] e “o peito do pé de Predo é Pedro é peto é 
petro é preto” [G 346,26]. 


Quinta-feira. Nós temos nossa reunião [B 233,11; 
H 224,20; G 346,27 |] - A Sociedade Hermética 
reunia-se às quintas-feiras em Dawson Chambers. 


Salãoiogapapão [B 233,13] - original Yogibo- 
geybox [191,37]. Estanislau Joyce lembra que este 
“box” foi uma palavra usada por Gogarty para 
“instituição pública” ou “sala de reunião”. Outros 
tradutores: “Toguimistifório [H 224,22] e “Festa 
dos monstros monges” [G 346,29]. 


Isis Desvendada [B 233,13; H 224,22; G 346,30] - 
Livro de madame Blavatsky. Ver neste episódio [B 
226,38; H 217,14; 6 338,20]. 


nós [B 233,14; G 346,30] - Na vida real, Joyce e 
Gogarty. 


o livro deles em língua pali [B 233,14; H 224,23; 
G 346,30] - “Pali” é uma forma de sânscrito, lin- 
guagem escrita no antigo Ceilão (Sri Lanka). Em 
“Isis Desvendada”, madame Blavatsky refere Pa- 
li-Sânscrito como “linguagem-Ur”, na qual os mi- 
tos-Ur do mundo antigo foram escritos, antes de se 
espalharem através de migração e translação para 
o leste - Burma, Indochina e China - e para o oes- 
te - Egito, Israel e Grécia. O Livro-Pali é a fonte 
dos mitos-Ur universais. O termo “Ur” se liga à 
Suméria. 


um logos asteca [B 233,16; H 224,24; G 346,32] 
- Para madame Blavatsky, houve “uma perfeita 
identidade de ritos, cerimônias, tradições e se as- 
semelham os nomes das divindades entre os me- 
xicanos e os antigos babilônios e egípcios”. Ela 
assevera que “entre a mágica desses povos os arca- 
nos naturais da filosofia foram praticados no mais 
alto grau”. Ela estabeleceu que “há um “logos” em 
cada mito ou princípio fundamental da verdade em 
toda ficção”. Deste modo, um “logos” asteca é o 
princípio fundamental da verdade universal, com 
base asteca, identificado aos “logos” babilônicos, 
hindus e egípcios. 


níveis astrais [B 233,16; H 224,25; G 346,32] - 
Em Teosofia, a substância supra-sensível, não 
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percebida por quem não é iniciado, acima e mais 
purificado que o mundo percebido pelos sentidos. 
Adequadamente treinado em meditação teosófica, 
uma pessoa é capaz de “função” nos níveis astrais, 
percebendo a “substância” do mundo astral em sua 
plenitude. 


almassuperior [B 233,16; H 224,25; G 346,33] - 
Uma presença transcendental penetrante, similar a 
“níveis astrais”. 


mahamahatma [B 233,16; H 224,25; G 346,33] - 
Em sânscrito, possuidor de alma superior, sábio. 
Em Teosofia, “aquele que atingiu o Nirvana, ou 
liberação, mas conservou seu corpo físico com o 
objetivo de contribuir para o progresso da huma- 
nidade”. 


chelado [H 224,26; G 346,34] - Noviciado budista. 


rodamroliçosamente [B 233,17] - original rin- 
groundabout him [191,41]. Ecoa canção infantil: 
“Ring-a-round-a-roses, / 4 pocket full of posies; 
/ Tisha! Thisha [or Ashes! Ashes!J / We all fall 
down!”. Outros tradutores: “circumterricirca” [H 
224,26] e “agrupanelado à roda” [G 346,34]. 


Louis H. Victory, T Caufield Irwin [B 233,18; H 
224,27; G 347,1] - Figuras literárias irlandesas. 
Louis H. Victory, ver neste episódio [B 233,24; H 
224,33; G 347,7]. 


As damas de Lótus tomam conta deles com os 
olhos [B 233,19; H 224,27; G 347,2] - “Asparas” 
(damas de lótus), sedutoras e amorosas ninfas da 
mitologia hindu e recompensa final àqueles que 
(precocemente) conseguem o ascetismo perfeito. 
Descrevendo Cleópatra e sua comitiva, Enobarbus 
diz a Agripa (“Antônio e Cleópatra, II, 1): “Suas da- 
mas, como as nereidas, / Tantas sereias se dedicam 
aos olhos, / Enfeitando com curvas”. O significado 
dessa frase se presta a discussão, mas parece que as 
criadas se encarregavam até mesmo do brilho dos 
olhos de Cleópatra. 


glândulas pineais [B 233,20; H 224,28: G 347,3] - 
Epífise, corpúsculo oval no cérebro, acima e atrás 
das camadas ópticas, de função desconhecida. Em 
Teosofia, chamada de “terceiro olho”, capaz de vi- 
são transcendental e espiritual. Este poder estaria 


latente na maioria dos homens. Nos evoluídos se 
ativaria, para um maior conhecimento do mundo 
mental, capaz de se expressar por meio do cérebro 
(físico). 


Repleto de seu deus, ele impera [B 233,20; H 
224,29; G 347,3] - Alusão à afirmação de Melênio 
a Coriolano (“Coriolano”, de Shakespeare, V, 1v): 
“Ele não quer nada de um deus, mas a eternidade e 
um céu para ele imperar”. 


Buda sob bananeira [H 224,29; B 233,21] - Ste- 
phen pode estar pensando em Buda sentado sob 
uma bananeira, sagrada para os budistas porque ele 
recebeu iluminação sob sua sombra (ou sob figuei- 
ra-de-Bengala), mas não é, no entanto, uma tan- 
chagem, como está no original Buddh under plan- 
tain [192,3]. Um tradutor [G 347,4]: “tanchagem”. 


Golfador de almas, engolfador [B 233,22; H 
224,30; G 347,4] - Em termos teosóficos, Deus, 
que atrai para ele as almas fora dele, pois todas as 
almas estão com Deus e dele vêm. A grande maio- 
ria das almas, em sua vida terrestre, esquece sua 
origem divina, embora ainda continuem contidas 
em Deus. 


Elesalmas, elasalmas... rodopiando, elas se la- 
mentam [B 233,22; H 224,30; G 347,5] - Recorda 
descrição de Dante dos pecados carnais no Can- 
to V de “Inferno” (“Divina Comédia”). “Elas ro- 
dopiam devido à “tempestade infernal que nunca 
descansa” ” (verso 30) e “ais, soluços e lamentos” 
(verso 35). Também traz à lembrança o trava-lín- 
gua: “She sells sea shells by the seashore” (“Ela 
vende conchas marinhas na praia”). 


Em requintada trivialidade Anos a fio no casu- 
lodecarne uma mulheralma morou [B 233,24; H 
224,33; G 347,7] - Estes são os primeiros versos do 
poema “Soul-Perturbating Mimicry” (“Imitação 
das Inquietações da Alma”) de Louis H. Victory, 
fazendo parte de sua obra “Poemas”, editado em 
Londres em 1895, versando sobre a morte de uma 
criança, “Na quintessencial trivialidade / da carne 
por rápidos quatro anos, uma alma nela habitava. 
/ Muitas vezes, sem premeditação, ajoelhei-me / 
Inebriado dela, em refinado pensamento, / No bri- 
lho do mistério da luz divina, / Que eu, ligado ao 
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amor, amarrado à beleza, sentia / Irradiado dela, 
hieroglificamente traduzido, / Como presentes que 
vêm de inocente Austeridade”, em “Imaginations 
in the Dust” (Pensamento sobre Restos Mortais”, 
volume 1). 


Sr. Russell... mais jovens [B 233,28; H 224,36; G 
347,10] - Refere-se à coleção “Novas Canções”, 
editado por A. E. em abril de 1904 e revisado no 
mês seguinte, quando lançado “Dana”. Na coleção, 
poemas líricos de vários poetas: Padraic Colum, 
Eva Gore-Booth, Thomas Keohler, Susan Mitchell, 
Seumas O” Sullivan e outros. 


Meu capacete e espada [B 233,34; H 225,7; G 
347,19] - De “Troilus e Cressida”. Troilus, após 
ver Cressida sendo cortejada por Diomedes e que 
ela aceita, diz do capacete de Diomedes, “Se fosse 
um capacete fabricado pela habilidade de Vulcano, 
/ Minha espada o cortaria” (V, 11). 


Toque de leve com dois indicadores. Experiência 
[B 233,35; H 225,8; G 347,19] - Refere-se ao pro- 
blema que Aristóteles propõe em “Problemata”, 
XXXV, 10: “Em primeiro lugar, por que é que um 
objeto seguro entre dois dedos cruzados parece ser 
dois? Será porque tocamos em dois pontos sensi- 
veis? Pois, quando seguramos a mão em sua po- 
sição natural, não podemos tocar um objeto com 
os bordos exteriores dos dois dedos” (“Obras de 
Aristóteles”). É possível que “dois dedos cruza- 
dos” seja uma leitura duvidosa. Talvez o uso por 
Stephen de “dedos indicadores” possa nos permitir 
rastrear qual transcrição de Aristóteles foi usada. 


Necessidade é aquilo em virtude da qual é im- 
possível que algo possa ser diferente [B 233,36; 
H 225,9; G 347,20] - Aristóteles emite esse juízo 
durante a explanação sobre “necessidade” na “Me- 
tafísica”, livro [1] Gama, 3:1005b, “um princípio 
que é o mais certo de todos é que o mesmo atributo 
não pode ao mesmo tempo pertencer e não perten- 
cer ao mesmo objeto”; e em 5:1015b, “dizemos 
que o que não pode ser de outra forma é necessa- 
riamente como ela é”. 


Argal [G 347,22] - Corrupção do latim ergo, “por- 
tanto”, “assim”. Daí implica raciocínio um pouco 


desajeitado. É usado literalmente pelo Primeiro 
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Coveiro em Hamlet (V, 1) como ele “raciocinou” 
sobre a morte de Ofélia (suicídio?). 


O jovem Colum e Starkey. George Roberts [B 
233,40; H 225,13; G 347,24] - Padraic Colum 
(1881-1972) e James Sullivan Starkey, que mudou 
seu nome para Seamus OºSullivan (1879-1958), 
eram figuras literárias. George Roberts era diretor 
de editora. “O Pastor” de Colum faz parte de “No- 
vas Canções”. Ver neste episódio [B 233,28; H 
224,36; G 347,10]. 


Longworth lhe fará um elogio extravagante no 
Express [B 233,41; H 225,14; G 347,26] - Daily 
Express, jornal conservador pró Grã-Bretanha. 
Seu editor era Ernest Vitor Longworth. Em “Os 
Mortos”, “Dublinenses”, Gabriel Conroy escreve 
nesse jornal e entra em choque com a nacionalista 
senhorita Ivors. 


Yeats admirou seu verso [B 234,3; H 225,17; G 
347,29] - O verso citado é o último do poema “A 
Portrait” (“Um retrato”), mais tarde mudado o tí- 
tulo para “A poor scholar ofthe “Forties" ” (“Um 
Pobre Professor de Quarenta Anos”) de Padraic 
Colum, também incluído em “Novas Canções”. 
No poema, o professor é censurado por “jovem so- 
nhador da Irlanda” por ensinar grego e latim. Ele 
responde: “E o que para mim é Gael ou Gall? / 
Menos do que o latim ou o grego. / Eu ensino a 
estes em luz turva e fraca, / Em cabanas esfumaça- 
das noites e semanas, / Mas o que se aproveita de 
meu ensino ligeiro? / Anos, portanto, no discurso 
rústico, uma frase / Como na terra selvagem um 
vaso grego!” 


da senhorita Mitchell sobre Moore e Martyn? 
Que Moore é a loucura da mocidade de Martyn? 
[B 234,6; H 225,20; G 347,32] - Susan Mitchel 
(1866-1926), poeta, parodista, jornalista irlandesa. 
Escreveu “Aids to the Immortality of Certain Per- 
sons in Ireland, Charitably Administered” (“Defe- 
sa da Imortalidade de Certas Pessoas na Irlanda, 
Benevolamente Conferida”) dirigida principal- 
mente a Moore, Martyn e Yeats. A piada refere-se 
à projeção das diferentes personalidades de Moore 
e Martyn, e alude ao proverbial “Semear aveia sel- 
vagem”, que significa “desperdiçar seu tempo com 
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passatempos ociosos”. O provérbio também tem 
significação sexual dirigida a jovens com atividade 
erótica intensa, praticando sexo com quantas mu- 
lheres consiga. Edward Martyn (1859-1923), lati- 
fundiário e católico fervoroso, entre outras coisas, 
foi presidente do Sinn Féin. 


Lembra-nos Dom Quixote e Sancho Pança [B 
234,8; H 225,22; G 348,1] - Dom Quixote, de Mi- 
guel de Cervantes. 


Dr. Sigerson diz que nosso épico nacional ainda 
está para ser escrito. Moore é o homem para isso 
[B 234,8; H 225,23; G 348,2] - Dr. George Siger- 
son (1838-1925), médico, poeta e tradutor irlan- 
dês). Ele advogava o uso da língua irlandesa. A 
ideia é certa, mas o escritor errado. 


Um paladino de triste figura |[B 234,8; H 225,23; G 
348,2] - Um dos epítetos de Dom Quixote. Eglinton 
refere que uma das passagens mais cômicas da no- 
vela de Cervantes é quando Don Quixote tira a arma- 
dura e exibe “bragas de valão” (bloomers, ver epi- 
sódio Penélope [B 815,13; H 826,27; G 1073,18]). 
E faz paralelo com a adoção, pelos nacionalistas ir- 
landeses, do Ailt, como símbolo da Idade de Ouro da 
Irlanda. Ver a nota a seguir. 


kilt [B 234,10; H 225,25; G 348,4] - Saiote preguea- 
do, de lã, até acima do joelho, usado por homens na 
Escócia, com desenhos em xadrez individualizando 
seu clã. Ver episódio Nestor [G 133,26]. 


O'Neil Russell? [B 234,11; H 225,25; G 348,4] 
- Thomas OºNeil Russell (1828-1908), linguista, 
ficcionista, defensor do renascimento celta, viveu 
em exílio voluntário nos EUA. Os O”Neil foram 
uma das mais importantes e famosas famílias na 
antiga Irlanda. Os reis irlandeses vieram dessa fa- 
mília nos séculos XII ao XVII. 


Ó, sim, ele deve falar a grande língua antiga [B 
234,11; H 225,25; G 348,5] - Isto é, o herói de 
“nosso épico nacional” deve falar irlandês. Ver 
neste episódio [B 234,8; H 225,23; G 348,2]. 


E sua Dulcineia? [B 234,12; H 225,26; G 348,6] - 
A dama idealizada, no contexto do amor cortês, por 
Dom Quixote. “Dulcineia del Toboso” é o nome 
que Dom Quixote atribui à moça camponesa Alon- 


za Lorenzo que ele imagina ser uma bela nobre. 
Em “Irish Books”, 1911, Eglinton especula sobre 
um Dom Quixote em Dublin, de kilt (ver episódio 
Nestor [B 59,4; H 41,39; G 133,26]), sendo que 
sua Dulcineia poderia ser Kathleen ni Houlihan. 
Ver neste episódio [B 226,8; H 216,18; G 337,19]. 


James Stephen [B 234,12; H 225,26; G 348,6] - 
(1882-1950), poeta, folclorista e escritor de ficção 
irlandês. Em seus “sketches inteligentes” falava da 
vida do camponês irlandês. 


sketches [B 234,12] - Encenações em teatro, co- 
mumente cômicas. 


Cordélia. Cordoglio. A mais solitária filha de Lir 
[B 234,14; H 225,28; G 348,9] - Cordélia, da peça 
“Rei Lear”, de Shakespeare. Em “Rei Lear” é a 
fiel e mais jovem filha do rei. “Cordoglio” - em 
italiano, “tristeza profunda”, “mágoa”, “aflição”. 
“Lir”? - em gaélico, “oceano”, nome de antigo deus 
dos mares e divindade do Danaan, pai do deus do 
mar Mananaan. Fionnuala era a filha única de Lir. 
Ela era um dos quatro filhos de Lir com a primei- 
ra esposa, Aebh. Sua segunda esposa, Aeife, ficou 
ciumenta desses filhos e os transformou em cisnes 
por nove mil anos, que morreram logo após retor- 
narem à forma humana. “The Song of Fionnuala ” 
(“A Canção de Fionnuala”), de Thomas Moore 
começa “Silencioso, oh Moyle, seja o rugido das 
tuas águas, / Não quebrem, ó brisas, sua cadeia de 
repouso, / Enquanto, murmurando tristemente, a 
filha solitária de Lir / Diz para a noite-estrela seu 
conto de desgraças.” Ver neste episódio [B 254,25; 
H 247,31;G 373,4]. 


Imprensado contra a parede [B 234,15] - original 
Nookshotten [192,37], termo arcaico, “empurrado 
num canto”. Portanto, “rendido”. Em “Henrique 
V?” (WI, v), em testemunho de sua disposição para 
lutar contra o inglês, diz o conde de Bourbon: “Se 
eles marcharem / Mas não houver luta, vou vender 
o meu ducado / Para comprar uma úmida e suja 
fazenda / nessa encurralada (nookshotten) ilha 
de Albion”. Outros tradutores: “Encurralado” [H 
225,30] e “cotó” [G 348,10]. 


verniz francês [B 234,15; H 225,30; G 348,10] - 
“Verniz francês” é o brilho final dado a um móvel 
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com verniz. A metáfora aqui é óbvia: finalização 
brilhante de algo dito. 


entregar a carta ao Sr. Norman [B 234,17; H 
225,32; G 348,12] - Isto é, dar a carta do Sr. Deasy 
a Harry Felix Norman (1868-1947), editor do Irish 
Homeasted (18992-1905). Ver episódio Nestor [p.] 
[B 59,35; H 42,20; G 134,20]. 


Que Deus o recompense [B 234,21; H 225,37; 
G 348,17] - original God ild you [193,2]. A frase 
“God 'ild you” (“Deus o recompense”) ocorre três 
vezes em Shakespeare. O bobo da corte, Touchsto- 
ne, em “Como Gostais” (Iii e V, iv) e Ofélia em 
Hamlet (IV, v). 


O jornal dos porcos [B 234,21; H 225,37; G 
348,17] - Refere-se (ver neste episódio [B 233,4; 
H 224,11; G 346,19]) ao The Irish Homestead. 
Joyce teria se recusado a assinar seu nome numa 
história publicada nesse jornal porque ele ficou en- 
vergonhado de publicar nele. Ver episódio Nestor 
[B 63,24; H 46,22; G 139,8]. 


Synge também me prometeu [B 234,23, H 225,37; 
G 348,18] - John Millington Synge (1871-1909), 
poeta e dramaturgo irlandês convertido ao movi- 
mento do renascimento literário irlandês. Foi Indu- 
zido por Yeats a abandonar Paris e a vida boêmia 
pela Irlanda e as ilhas Aran, a se dedicar ao apro- 
veitamento do material disponível para literatura 
na vida rural irlandesa, na língua irlandesa e no 
folclore. Autor da peça em um ato, “In the Shadow 
of the Glen” (“Na Sombra da Ravina”), 1903, e a 
obra-prima em um ato, “Riders to the Sea” (“Ca- 
valeiros ao Mar”), 1904. Ver neste episódio [B 
226,10; H 216,21; 6 337,21]. 


artigo para Dana [B 234,23; H 225,37; G 348,18] 
- Dana (Dana era a mãe dos antigos deuses irlan- 
deses), uma “pequena revista” dublinense (1904- 
5), com subtítulo “Uma revista de Pensamento 
Independente”, editada por John Eglinton durante 
maio de 1904 a abril de 1905 e coeditada por Fred 
Ryan (ver episódio Nestor [B 58,31; H 41,16; G 
133,11]). Nela, em agosto de 1904, Joyce publicou 
os poemas de “Chamber Music” (“Música de Câ- 
mara”), com seu nome. 
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A liga gaélica [B 234,24; H 225,39; G 348,20] - 
Fundada em 1893 por Douglas Hyde, Father Eu- 
gene O"Growney e John MacNeil, com o objeti- 
vo de: 1) preservação do irlandês como o idioma 
nacional e extensão de seu uso como um idioma 
falado; 2) publicação e estudo da literatura gaéli- 
ca e o desenvolvimento de uma moderna literatura 
irlandesa. Embora parecesse cultural, suas ramifi- 
cações se tornariam políticas. 


Ele rangeu de um lado... uma mulher de chapim 
[B 234,30; H 226,8; G 348,27] - Hamlet, quando 
indagado por um jovem (vestido de mulher) de um 
grupo de atores visitando Elsinore: “Olá, minha 
Senhora, você está mais próxima do céu que quan- 
do a vi da última vez, pela altura de seu chapim” 
(Hamlet II, 11). “Chapim” era um calçado femini- 
no com uma sola grossa de cortiça. 


luz interior [B 234,34; H 226,13; G 348,32] - À 
expressão “luz interior” ocorre muito na poesia, 
como em “Character ofthe Happy Warrior” (“Ca- 
ráter do Guerreiro Feliz”), de Wordworth, “Cujos 
elevados esforços são uma luz interior”, (verso 6) 
e “Lost Paradise” (“Paraíso Perdido”), de Milton, 
“Tanto o bastante para tu... Luz interior” (II, 51- 
52). Mas aqui é referência a um quacre, George 
Fox (ver nota seguinte), que dizia que cada pessoa 
poderia ter acesso à compreensão e orientação à 
verdade divina, necessitando porém de uma “luz 
interior”, suprida em seu próprio coração pelo Es- 
pírito Santo. 


Raposacristo em calças de couro, se escondendo, 
um fugitivo nos forcados das árvores empestadas 
de gritos de protesto. Não conhecendo nenhuma 
raposa fêmea... Mulheres que conquistou para si, 
pessoas delicadas... mulheres de magistrados [B 
234,39; H 226,17; G 348,36] - original Christo- 
fox in leather trews... Knowing no vixen... Women 
he won to him [193,20]. Stephen une Shakespe- 
are e George Fox (“fox”, em inglês, “raposa”), 
fundador no século XVII da Sociedade de Ami- 
gos (Society of Friends) dos quacres. “Chistofox, 
“raposacristo”, da asserção quacre que Cristo está 
presente como uma “luz interior” nos corações, 
daí o subtítulo “fox”, “raposa”, tida como animal 
sorrateiro. Também porque George Fox foi caça- 
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do e perseguido, como a raposa. “Leather trews”, 
calças justas ou calções combinando a malha in- 
teiriçada ajustada ao corpo, usadas por irlandeses 
e escoceses moradores em montanhas. Fox se ves- 
tia de uma maneira simples, para ser diferentes, 
ele e seus seguidores. Donde ser conhecido como 
“homem em “leathern breeches” (calças justas”). 
“Mulheres de magistrados”, ver neste episódio [B 
235,2; H 226,21; G 349,5]. “Knowing no vixen”, 
Fox não casou antes dos 45 anos com Margaret, 
viúva do juiz Fell de Swarthmoor Hall, Lancashire 
(1669); Shakespeare deixou sua “vida de solteirão” 
em Londres. “Women he won to him” (“mulheres 
que conquistou para si”). Fox ficou famoso por seu 
poder de conversão, particularmente mulheres e, 
inclusive, prostitutas. Chamava de “gente meiga” 
aqueles que iam “em busca da luz espiritual”. Os 
biógrafos de Shakespeare o descrevem como “pes- 
soa libertina” quando morava em Londres. 


caminhando solitário na caçada [B 234,40; H 
226,19; G 349,2] - Pode ser alusão à abertura do 
Salmo 42, na interpretação de Nahum Tate e Ni- 
cholas Brady: “Como um cervo anseia pelas fontes 
da água, quando está cansado na caça”. Mas não 
há conexão dessa frase com o que Stephen está fa- 
lando. Fox era repetidamente vigiado, perseguido 
e preso por sua conduta. Era alvo de açulamento e 
gritaria de pessoas escondidas em árvores. Ele se 
dizia quando jovem ter andado “solitário e perse- 
guido enquanto esperava o Senhor” e tendo procu- 
rado “ “árvores ocas” e lugares solitários”, à seme- 
lhança de Shakespeare em caminho para Londres. 


uma cortesã da Babilônia [B 235,1; H 226,20; G 
349,3] - No Apocalipse, Babilônia é usada como 
metáfora de Roma e representa a cidade da mal- 
dade, como “Babilônia, a grande, a mãe da pros- 
tituição e das abominações da terra” (Ap 17,5). 
Shakespeare usa essa frase em Henrique V (II, ii). 
Na morte de Falstaff, a hospedeira, Sr* Quickly diz 
dele: “ele sabia, de alguma maneira, lidar com as 
mulheres, mas como era reumático, falava sobre 
a prostituta da Babilônia”. Stephen deve estar se 
baseando em comentário de Frank Harris, citando 
Coleridge, que Shakespeare “serviu à Prostituta 
da Babilônia”. Acrescenta Harris que Shakespeare 
não conheceu os homens comuns e os puritanos de 
seu tempo e, por isso, se perdeu. 


esposas de taverneiros valentões [B 235,2; H 
226,21; G 349,5] - original bully tapsters" wives 
[193,23]. “Bully” significa “forte” ou “musculo- 
so”, mas também para “carinho” e “estima”. Alu- 
são à Sr” Davenant de Oxford, cujo marido era 
taverneiro. John Aubrey (1626-97), referindo-se a 
Shakespeare, em sua obra “Vidas Breves”, diz que 
John Davenant, esposo desta senhora, era tavernei- 
ro. Houve rumores que Shakespeare seria pai de 
Sir William Davenant com a esposa do taverneiro 
ou estalajadeiro John D' Avenant. Ver neste episó- 
dio [B 244,1; H 236,16; G 360,8]. 


Raposa e gansos [B 235,3; H 226,22; G 349,5] - 
É nome de jogo infantil. Mas Stephen pode estar 
pensando na discussão entre Lysander, Theseu 
e Demétrio em “Sonhos de uma Noite de Verão” 
(V, 1): Lys — “Este leão é tão valente como uma 
raposa”; The — “Verdade. É tão sábio como um 
ganso”; De — “Oh, isto não é verdade, meu senhor. 
Ele não é corajoso suficiente para ser sábio”; The 
— “Ele não é sábio o suficiente para ser corajoso. 
De qualquer forma, ele é o que ele é”. Fox explici- 
tamente refutou que difundia a então popular cren- 
ça antifeminista que mulheres seriam “afetadas e 
simplórias” (“geese”” e declarou que elas eram tão 
meigas e devotadas como os homens. 


E em New Place [B 235,3; H 226,22; G 349,5] - A 
casa de Shakespeare em Stratford. 


outrora tão doce... agora todo desfolhado [B 
235,4; H 226,24; G 349,6] - Alusão à canção ir- 
landesa “Fair Maidens' Beauty Will Soon Fade 
Away” (“A Beleza das Donzelas em Breve Mur- 
charão”). Inicia, “Meu amor nasceu nas terras do 
norte”, a segundo estrofe, a que Stephen se refere, 
“Meu amor é tão doce como a canela; / Ela se ape- 
ga a mim como a casca gruda nos galhos da árvore: 
/ Mas as folhas vão cair e a raízes se deteriorarem, 
/ E a beleza das donzelas em breve murcharão”. 


com temor do túmulo estreito e não perdoado [B 
235,5; H 226,25; G 349,8] - Anne Hathaway au- 
mentou seu fervor religioso no final de sua vida. 


Uma lâmpada de vestal [B 235,11; H 226,30; G 
349,13] - Ver episódio Éolo [IB 181,9;H 171,7;6 
284,71. 
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o que César... acreditado no oráculo [B 235,12; 
H 226,32; G 349,14] - Plutarco escreveu César te- 
ria sido advertido por um oráculo, cujos conselhos 
ignorou. Em “Júlio César” (I, 11), de Shakespeare, 
“Cuidado com os idos de Março (15 de março)”. 
César não deu atenção ao aviso, chamando o orá- 
culo de “sonhador”. Ele é avisado por presságios 
(ILii) e, novamente, pelo oráculo (II, 1). César ne- 
gligencia por pensar querê-lo inquietar e é assas- 
sinado. 


possibilidades do possível enguanto possível [B 
235,14; H 226,34; G 349,16] - Stephen pensa a 
História como “realidade do possível como pos- 
sível”. Ver episódio Nestor [B 52,30; H 34,35; G 
125,27]. Em termos aristotélicos, “aquelas coisas 
que aconteceram”. 


que nome Aquiles teve quando viveu entre mulhe- 
res [B 235,15; H 226,35; G 349,17] - Em “Ur 
Burial” (“Urna Fúnebre”), cap. V, de Sir Thomas 
Browne: “as canções que as sereias cantavam ou 
que nome Aquiles adotou quando viveu entre as 
mulheres, embora sendo questões intrigantes, não 
vão além de conjecturas”. Aquiles esteve vivendo 
no meio das mulheres porque sua mãe, Tétis, te- 
mendo sua morte em Troia, disfarçou-o de mulher 
e o escondeu no meio das mulheres da corte do rei 
Licomedes de Skyros. Odisseu, no entanto, o des- 
cobriu e o convenceu a ir para Troia, onde ele foi 
morto por Páris. Ver episódio Eumeu [B 687,6; H 
675,25; G 906,30]. 


Toth, deus... coroadolunar [B 235,18; H 226,37; G 
349,19] - Toth foi o deus da sabedoria e da mágica 
e patrono do ensino. Ele criou a escrita e era men- 
sageiro e escriba dos deuses. Os gregos o identifi- 
caram com Hermes e lhe deram o nome de Hermes 
Trimegistos. Talvez no início tenha sido o deus da 
lua, representado por um homem com cabeça de 
íbis coroado com a lua. 


E eu ouvi... sacerdote egípcio [B 235,20; H 226,38; 
G 349,21] - Do discurso de John F. Taylor. Ver epi- 
sódio Éolo [B 177,27; H 167,10; G 279,25]. Ste- 
phen está lembrando errado o discurso ou o está 
adornando. 


Outros toleram nossa pergunta [B 235,27; H 227,7; 
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G 349,31] - Primeiro verso do soneto “Shakespea- 
re” de Matthew Arnold, “Os outros toleram nossa 
pergunta, tu estás livre para fazê-lo”. 


Hamlet é tão pessoal... jornal íntimo... de sua vida 
privada [B 235,30; H 227,9; G 349,33] - Críticos 
do século XIX, mostrando fascínio com a perso- 
nalidade de Shakespeare, talvez devido a se pouco 
conhecer de sua vida privada, consideram Hamlet 
como tendo todas as características do poeta, a 
peça mais subjetiva e autobiográfica. 


Ta an bad ar na tir. Taim in mo shagart [B 235,34; 
H 227,15; G 350,3] - em gaélico, “O barco está em 
terra. Eu sou um sacerdote”, citação aproximada de 
“Simple Lessons in Irish” (“Lições Simples em Ir- 
landês”), cartilha em gaélico do reverendo Eugene 
O"Growney (1863-99). O autor foi um padre cató- 
lico, o que provavelmente explica a segunda frase. 
Em “Stephen Hero”, Stephen faz um curso de li- 
ções em irlandês: “Ele comprou os primeiros livros 
de O"Growney publicados pela Gaelic League”. 


Meta beurla neles [G 350,3] - em gaélico, “beur- 
la”, “o idioma inglês”, originalmente significava 
“linguagem”, “discurso”, “dialeto”, mas gradual- 
mente foi substituída por Saics-Bhéarla (“a língua 
saxônica”). Há trocadilho de “beurla” (irlandês) 
com o francês “beurre”, “manteiga”. Outros tra- 
dutores: “Ponha inglesismo nisso” [B 235,35] e 


“Põe pimenta nisso” [H 227,16]. 


joãozinho [B 235,37; G 350,5] - Epíteto criado por 
George Moore para John Eglinton (W. K. Magee). 
“Little John” (“João Pequeno”) era o lugar-te- 
nente de Robin Hood. Chamavam-no “pequeno” 
(“little”) devido à estatura. Em algumas versões 
da lenda, o atributo se refere a ser “pequeno” em 
inteligência. Um tradutor (H 227,18): “inglesi- 
nho”. 


Tenham paciência comigo [B 235,41; H 227,23;G 
350,10] - Do discurso de Marco Antônio no fune- 
ral de César (“Júlio Cesar”, III, ii): “Ó julgamen- 
to! Homens se tornam feras brutais, / E os homens 
perderam a razão. Tenham paciência comigo, / 
Meu coração está no caixão lá com César, / E devo 
fazer uma pausa para que ele volte para mim”. 
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Um basilisco. E quando vede l'uomo Vattosca. 
Mestre Brunetto [B 236,2; H 227,25; G 350,12] - 
Brunetto Latini (c. 1210-c. 1295), escritor floren- 
tino que Dante admirava e o menciona em “Infer- 
no”, XV. Messer e Sor, “meu pai e senhor”, são os 
nomes com os quais Dante se refere a ele. Brunetto 
discute em um de seus livros a natureza do basi- 
lisco, fabuloso animal nascido de uma serpente do 
ovo de um galo. Em italiano E quando vede I'uomo 
Vattosca, “E quando olha para um homem, o enve- 
nena.” Stephen não diz a frase completa. Comple- 
mento, “e col suo vedere attosca I'uomo quando 
lo vede” (“e com seu olhar destrói o homem que 
o vê”). Ver episódio Proteu [B 68,24; H 51,18; G 
144,34]. 


Mãe Dana, tecemos e destecemos nossos corpos 
— disse Stephen — , dia após dia, suas moléculas 
se movendo de um lado para o outro, assim tam- 
bém o artista tece e destece sua imagem [B 236,4; 
H 227,26; G 350,16] - Dana, ou Danu, a mãe de 
todos os deuses irlandeses, a tripla deusa da mi- 
tologia celta, considerada a mãe da terra, fertili- 
dade, fartura, luz e conhecimento e das forças da 
juventude, da desintegração e da morte, citada em 
Deirdre, de A. E. A frase está nas “Conclusões“ de 
“The Renaissance” (“A Renascença”), de Walter 
Pater: “É com esse movimento, com a passagem e 
dissolução de impressões, imagens, sensações, que 
a análise deixa de fora - esta contínua fuga de dis- 
tância, este estranho, perpétuo tecer e destecer de 
nós mesmos”. 


o sinal no meu peito direito [B 236,7; H 227,30; G 
350,18] - Ver neste episódio [B 238,38; H 230,22: 
G 353,311. 


quando o espírito — diz Shelley — é um tição carvão 
evanescente [H 227,34; B 236,11; G 350,24] - em 
“A Defence of Poetry” (“Uma Defesa da Poesia”) 
de P. B. Shelley, ele argui que a poesia é algo di- 
vino ou inspirado, “Poesia não é como raciocínio, 
um poder a ser exercido de acordo com a determi- 
nação da vontade. Um homem não pode dizer: “Eu 
vou compor poesia.” O maior poeta mesmo não 
pode dizer isso; para a mente na criação é como 
um carvão desaparecendo, que alguma influência 
invisível, como um vento inconstante, desperta 


para transitório brilho; este poder surge de dentro, 
como a cor de uma flor que se desvanece e muda 
enquanto é desenvolvido, e as porções conscientes 
das nossas naturezas são não proféticas quer na sua 
abordagem ou a sua partida”. Na tradução da prof" 
Bernardina, por provável erro de revisão, ao invés 
de “diz Shelley” está “diz Stephen”. 


Assim no futuro, a irmã do passado, eu posso me 
ver enquanto sentado aqui agora mas como re- 
flexo daquilo que eu então serei. Drummond of 
Hawthornden o ajudou nesse lance [B 236,14; H 
227,35; G 350,27] - Stephen se inspira em pen- 
samento do poeta escocês Wiliam Drummond of 
Hawthornden (1585-1649) em “Flowers of Sion” 
(“Flores de Sião”), 1630, no qual o autor discorre 
sobre mortalidade e imortalidade, “A Cypress Gro- 
ve” (“O Bosque de Ciprestes”). Stephen seculariza 
uma frase de meditação de Drummond: “Se tu te 
queixas de que haverá um tempo em que tu não 
serás, por que tu não lamentas também que houve 
um tempo em que tu não foste; e que não és tão 
velho quanto o planeta vivificante de tempo?... que 
será de nós, que, por muito tempo, muito antes es- 
távamos, estava”. 


Eu sinto Hamlet bem moço [B 236,17; H 228,1; 
G 350,31] - Em Hamlet (V, 1), o coveiro diz que 
começou na profissão “dias depois de o jovem 
Hamlet nascer” e marca esse início em 30 anos. 
Assim, Hamlet teria trinta anos. 


Este sinal é o último a desaparecer [B 236,22; H 
228,6; G 350,35] - Alusão a uma conversa entre 
Hamlet, Horácio e Marcelo, onde Hamlet fala em 
“algum sinal vicioso (defeito, “blemish””) da natu- 
reza” (Hamlet, 1. iv) em um homem que causa sua 
ruína. Para Stephen esse sinal em Shakespeare se- 
ria o acentuado interesse por mulher. Frank Harris 
fala, após citar virtudes e defeitos, “mas nenhum 
desses defeitos poderia levá-lo à ruína; ele foi 
traído por sua total masculinidade, por seus méri- 
tos, por sua sensualidade avassaladora, e jogado na 
lama” e em “uma desgovernada sensualidade... que 
em sua maturidade levou-o a adorar Mary Fitton”. 


careta [B 236,23] - original mow [194,42], careta 
ou expressão de zombaria. Hamlet usa essa palavra 
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nesse sentido quando descreve o percurso de corte- 
são de Cláudio antes de se tornar rei (Hamlet II, 11). 
Outros tradutores: “muxoxo” [H 228,7] e “esgar” 
[G 350,36]. 


Se esse fosse o sinal de nascença do gênio [B 
236,24; H 228,8; 6 351,1] - Isto é, se “jovens apai- 
xonados” é sinal de nascença do gênio. 


que Renan admirava [B 236,26; H 228,10; G 
351,3] - Emest Renan (1823-92), filósofo, histo- 
riador e ensaísta francês. Ele admirava as últimas 
peças de Shakespeare, considerando-as “dramas 
de maturidade filosófica”, ocupando-se em “Dra- 
mas Filosóficos” (1888) a escrever sequência de 
“A Tempestade”, intitulada “Caliban”. Considera- 
va Shakespeare “historiador da eternidade”, com- 
pondo “ “grandes batalhas de puras ideias”, como 
“Ariel” (espírito do ar), “Caliban” (essência terrena 
do corpo [aquilo que há de tangível e físico nas 
pessoas]), 'Próspero” (espírito mágico da imagina- 
ção do humano prático)”. 


O espírito da reconciliação [B 236,28; H 228,12; 
G 351,5] - Um perfil corriqueiro da carreira de 
Shakespeare no século XIX, ou sua “Odisseia es- 
piritual”. Depois da alegria de suas comédias e his- 
tórias em seu início (década de 1590), passou a um 
período de embate e tumulto espiritual, marcado 
por grandes tragédias (1600 a 1608) e finalmente o 
período de serenidade espiritual, com a capacidade 
de reconciliação de sua visão trágica com a afir- 
mação da capacidade humana para o desenvolvi- 
mento moral e para o perdão, observado na ênfase 
na reconciliação nos enredos de suas últimas peças 
- “Cymbeline”, “Conto de Inverno” e “A Tempes- 
tade”. 


um outro Ulisses, Péricles, príncipe de Tiro [B 
236,36; H 228,21; G 351,15] - Stephen descobre a 
concordância que a “mudança de tom” nas peças 
tardias de Shakespeare (no caso, “Péricles” ) refle- 
te a mudança de sua perspectiva. Péricles, o prin- 
cipal personagem da peça com seu nome, “é um 
Odisseu romântico, viajou muito, foi severamente 
posto à prova e muito sofreu”. 


Cabeça, de boné vermelho pontudo, fustigada, cega 
pelas lágrimas [B 236,38; H 228,23; G 351,16] - 
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Esta imagem de John Eglinton no vendaval suge- 
re Odisseu, quando, após destruição de seu último 
navio e de sua tripulação (Odisseia, canto XII), se- 
gue o caminho entre Cila e Caribde pela segunda 
vez, agarrado à quilha de seu navio avariado. Ele 
toma o lado da passagem pelo turbilhão (Caribde) 
e sobrevive, seguindo para a ilha de Calipso. Se- 
melhante a Péricles, que na peça de Shakespeare, 
perde tudo, mas sobrevive ao naufrágio. 


colocada em seus braços, Marina [B 236,40; H 
228,25; G 351,17] - em “Péricles” (III, 1), Mari- 
na, assim que nasce, no auge de uma tempestade, é 
colocada nos braços de Péricles, seu pai. A pajem 
Lychordia apresenta Marina a Péricles e diz: “Aqui 
está uma coisa muito nova para tal lugar, / Se ti- 
vesse presunção, morreria, como eu / Gostaria de 
fazer. / Toma em teus braços esse pedaço / De tua 
rainha morta.” 


atalhos de uma obra apócrifa [B 237,1; H 228,26; 
G 351,19] - Refere-se à duvidosa autenticidade no 
cânone de “Péricles”, peça que Stephen cita. 


As grandes estradas são monótonas mas levam à 
cidade [B 237,2; H 228,27; 6 351,22] - Soa prover- 
bial. Há provérbio semelhante em “Gnomologia”, 
de Thomas Fuller: “Fica nas estradas comuns e 
estarás em segurança”. Coleridge elogiou Shakes- 
peare por manter “o modo mais fácil e regular das 
afeições humanas”. 


Bom Bacon: tornado desenxabido [B 237,4; H 
228,29; G 351,22] - Eglinton está parafraseando 
Sir Francis Bacon e reduzindo a uma expressão 
proverbial. Bacon, no capítulo I de “Da Profici- 
ência e do Progresso do Saber Divino e Humano” 
(1605), discorre sobre a profundidade “desordem 
da aprendizagem” em notadamente três: “presun- 
ções vãs, disputas vãs e imaginações vãs” e diz ser 
contra “a presunção de dois extremos, antiguidade 
e novidade”, e responde: “O conselho do profeta 
neste caso: “examinai e buscai os caminhos do pas- 
sado onde estava presente somente o bem, trilhai- 
-OS € encontrais o repouso para vossa alma” ” (Jer 
6,16). 


Shakespeare, desvarios da mocidade de Bacon [B 
237,4; H 228,30; G 351,22] - Sir Francis Bacon 
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(1561-1626). Referência à teoria de que as peças de 
Shakespeare na verdade foram escritas por Bacon. 
A teoria frequentemente dependia da descoberta de 
um criptograma escondido nos textos de algumas 
das peças. Stephen está misturando essa teoria com 
a piada sobre “aveia selvagem”. Ver neste episódio 
[B 234,6; H 225,20; G 347,32]. 


Malabaristas de cifras [B 237,5; H 228,30; G 
351,23] - Alude a ensaios de alguns estudiosos 
com o objetivo de comprovar a autoria de Bacon 
de algumas obras de Shakespeare, a serem encon- 
trados trechos cifrados em passagens de algumas 
peças. Ver neste episódio [B 258,28; H 245,22: G 
370,22]. Ignatius Domnelly (1831-1900), político 
e ensaísta norte-americano escreveu sobre esse as- 
sunto - “The Great Cryptogram: Francis Bacon 
Cypher in the So-Called Shakespeare Plays “ (“O 
Grande Criptograma: Cifrados de Francis Bacon 
nas Supostas Obras de Shakespeare”), 1887 e “Ci- 
fra na Obra de Shakespeare” (1900). 


Que cidades, bons mestres? [B 237,7; H228,31;G 
351,24] - Domnelly iniciou suas “invasões” de seu 
lar em Hasting, Minnesota. E foi com a batalha de 
Hasting, em 1066, que Guilherme, o Conquista- 
dor (1027-87), começou a conquista da Inglaterra 
saxônica. 


Mascarados em nomes [B 237,7; H 228,31; G 
351,24] - original Mummed in names [195,22]. 
Desde então os dois homens (A. E. e John Eglin- 
ton) usaram pseudônimos, eles continuaram ca- 
lados (“mum”” sobre suas identidades e ambos 
foram silenciosos (“mummers”), atores interpre- 
tando pessoas com pseudônimos. 


A. E., eon [B 237,7; H 228,32; G 351,25] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 203,12; H 194,1; G 
311,2]. 


A leste do sol, a oeste da lua: Tir na n-og. [B 237,7; 
H 228,33; G 351,25] - em gaélico, “Terra dos Jo- 
vens”. Na mitologia irlandesa, “tir na nÓg” é O 
outro mundo celta, vida de felicidade perfeita após 
a morte, onde ninguém envelhece. As frases refe- 
rem-se a “The Land of Hearts Desire” (“A Terra 
da Paixão do Coração”). “Leste do Sol e Oeste da 
Lua” é o título de coleção de contos de fada es- 


candinavos (1842-45) de Peter Christen Asbjôrn- 
sen (1812-85). Num deles uma jovem camponesa 
é vendida por seus pais a um grande urso branco, 
que é um príncipe que tinha sido enfeitiçado por 
sua madrasta. Quando a moça descobre o segre- 
do do príncipe, os espíritos da ressentida madrasta 
levam-no a um castelo “a leste do sol e a oeste da 
lua”. A moça elabora um plano e depois de muitas 
tentativas o príncipe é libertado e com a moça se- 
rão “felizes para sempre”. 


De botas os dois e cajados [B 237,9; H 228,33; G 
351,26] - Isto é, Fglinton € A. E. estão equipados 
como peregrinos (com cajados ou bordões de pere- 
grinos). 


Quantas milhas até Dublin [B 237,9; H 228,35; 
G 351,27] - Versão de Stephen de poesia infantil 
“Quantas milhas para a Babilônia? / Três pontos 
e dez. / Posso chegar lá à luz de velas? / Sim, e 
depois voltar. / Se seus calcanhares forem ágeis e 
leves, / Você pode chegar lá à luz de velas” 


O Sr. Brandes a considera — disse Stephen — como 
a primeira peça do período final [B 237,12; H 
228,39; G 351,30] - George Morris Cohen Bran- 
des (1842-1927), crítico literário dinamarquês, 
“Vamos antecipar obras ainda a serem feitas - “Pé- 
ricles”, “Cymbeline”, “Conto de Inverno” e “A Tem- 
pestade”. Neste último e esplêndido período de sua 
vida, essa atividade dramática... é muito ricamente 
variada que alguma vez na sua vida.” Brandes tam- 
bém considera a peça (“Péricles”) como “reescri- 
ta” por Shakespeare. 


O que o Sr. Sidney Lee, ou o Sr. Simon Azarus 
como alguns afirmam ser seu nome, diz disso? [B 
237,14; H 229,1; G 351,32] - Sidney Lee (1859- 
1926), editor do Dicionário de Biografias Nacio- 
nais, biógrafo da rainha Vitória e de Shakespeare - 
“Uma Vida de William Shakespeare” (1898)”. Seu 
nome era Solomon Lazarus Lee. Trocou esse nome 
em 1880 para Sidney L(ancelot) Lee. 


Marina... da tempestade, Miranda, uma maravi- 
lha. Perdita, aquela que foi perdida [B 237,16; 
H 229,3; G 352,1] - Marina, filha de Péricles em 
“Péricles”, Miranda, filha de Próspero em “A Tem- 
pestade”; Perdita, filha de Leonte em “The Win- 
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ters Tale” (“O Conto de Inverno”). Essas três e 
Imogen, filha de Cymbeline, em “Cymbeline”, 
são mencionadas por Brandes, citado por Stephen. 
Adiante, Stephen vai sugerir incluir na lista sua 
neta Elizabeth Hall, “que foi perdida e é devolvi- 
da” a Shakespeare. 


Minha amada mulher, diz Péricles, era como esta 
moça |[B 237,18; H 229,5; G 352,3] - Da peça “Pé- 
ricles” (V, 1): “Minha amada mulher era como esta 
moça, tal como / Minha filha teria sido”. 


Será que algum homem... não tiver amado a mãe 
[B 237,19; H 229,7; G 352,4] - Stephen parece pa- 
rodiar a frase bíblica do Pai e do Filho “amará o Fi- 
lho se não amou o Pai?”, quando Cristo diz: “... se 
me conhecêsseis, certamente conheceríes também 
a meu Pai” (Jo 8,19). Similar se encontra em João 
14,7. Brandes argui que Susanna foi a filha favorita 
de Shakespeare, por ter sido a principal herdeira. 
Também afirma que o poeta não amava a esposa. 


L'art d"étre grandp... [B 237,22; H 229,9;G 352,7] 
- em francês, “A arte de ser avô”. É uma coleção de 
poemas de Victor Hugo para crianças, escritos para 
os próprios netos de Hugo e publicado em 1877. 


Amor, sim. Palavra conhecida de todos os homens 
[B 237,25] - Em dois outros momentos do dia Ste- 
phen parece voltar à questão: “Qual é a palavra co- 
nhecida de todos os homens?”, como um mistério. 
A chave do mistério parece não estar na palavra 
ela mesma, “palavra-como-expressão”. Somente 
na experiência do amor pode a palavra “conheci- 
da” a todos os homens ser realmente conhecida. 
Ver episódios Proteu [B 78,25; H 61,34; G 157,6] 
e Circe [B 628,19; H 616,24; G 832,26]. 


Amor vero aliquid alicui bonum vult unde et ea 
quae concupiscimus... [B 237,26] - em latim, “Em 
verdade e em qualquer lugar, quem deseja o bom 
amor é aquele que o quer ardentemente”. A frase 
se encontra em Summa contra Gentiles, volume I, 
capítulo 91 - “Que em Deus há Amor”. 


Obs: Apenas o prof. Caetano W. Galindo indica 
a edição de Ulisses da qual se serviu: edição de 
1922, publicada na França pela Shakespeare & Co. 
No texto editado por Project Gutenberg Literary 
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Archive (2001) encontra-se o trecho: — “Will he 
not see reborn in her, with the memory of his own 
youth added, another image? Do you know what 
you are talking about? Love, yes. Word know to 
all men. Amor vero aliquid alicui bonum vult unde 
et ea quae concupiscimus...” Consta na tradução 
da prof" Bernardina da Silveira Pinheiro, mas não 
nas dos professores Antônio Houaiss e Caetano W. 
Galindo. Foi traduzido de “Ulysses James Joyce” 
(1986) de Hans Walter Gabler. 


o Sr. George Bernard Shaw [B 237,37; H 229,19; 
G 352,18] - Romancista, crítico, dramaturgo, nas- 
cido em Dublin (1856-1950). Afirma em um de 
seus trabalhos sobre Shakespeare que cada um 
pinta o bardo segundo a sua própria imagem. Sua 
atitude para Shakespeare foi caracteristicamente 
irreverente. Em sua comédia “The Dark Lady of 
the Sonnets” (“A Dama Morena dos Sonetos”), 
1910, descreve um relacionamento infeliz entre 
Shakespeare e a “dama morena”, identificada por 
Shaw como Mary Fitton. 


Sr. Frank Harris [B 237,38; H 229,20; G 252,19] 
- Outro estudioso de Shakespeare. Sempre citado 
neste episódio, junto a George Brandes e Sidney 
Lee. 


Saturday Review [B 237,38; H 229,21; G 352,20] 
- Revista semanal londrina de política, literatura, 
ciência e arte, fundada em 1855. 


O rival favorecido é William Herbert [B 237,41; H 
229,23; G 352,23] - Frank Harris expõe a ideia de 
que William Herbert, terceiro conde de Pembroke 
(1580-1630), foi rival de Shakespeare no amor 
de Mary Fitton. Brandes refuta a identificação da 
“dama morena” com Mary Fitton, mas no entan- 
to diz que o relacionamento foi “infeliz”. Oscar 
Wilde, em “Portrait of Mr. W. H” (“O Retrato do 
Sr.W. H.”) escreveu: “Pembroke, Shakespeare e 
Sr” Mary Fitton são os três personagens dos sone- 
tos, não há dúvidas sobre isso”. Ver neste episódio 
[B 240,23; H 232,16; H 355,36]. 


Confesso que se o poeta... noções daquilo que 
não devia ter acontecido [B 237,41; H 229,24; G 
352,24] - Alusão a outra história sobre a vida amo- 
rosa de Shakespeare. Ele teria apaixonadamente 
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se ligado a William Herbert. Então, a “rejeição” 
havida pelo relacionamento de Mary Fitton com 
Herbert teria sido no campo de outro aspecto do 
triângulo. 


Ovo de alca [B 238,5; H 229,30; G 352,29] - Em 
sua segunda viagem, Simbá, o Marinheiro, encon- 
trou ovo de uma fabulosa ave gigantesca. Trata- 
-se de Alca impennis, extinta em 1844. Stephen 
aponta essa ave, metaforicamente, como exemplo 
do desfecho da discussão deles ser um raciocínio 
(“head”), um “ovo”, a prometer o renascer de uma 
ideia extinta . Ver episódio Ítaca [B 787,18; H 
797,10; G 1037,10]. 


Tu amas, Miriam? [B 238,6; H 229,30; 6 352,31] - 
Stephen sugere que Lyster, o bibliotecário quacre, 
seja casado com mulher chamada Miriam. Na rea- 
lidade, ele somente se casou após ter se aposentado 
da Biblioteca Nacional e, quando o fez, a esposa 
chamava-se Jane Campbell, de Galway. Como 
quacre, o solteiro Lyster se dirigiria à sua esposa 
(ou algum outro familiar) na forma arcaica (em 
inglês) da segunda pessoa do singular, sublinhan- 
do o parentesco, a intimidade. Como Shakespeare 
poderia ter se dirigido a Mary Fitton, Fox à sua 
esposa Margaret. Miriam [02], forma hebraica 
de Maria, era a irmã de Moisés, a profetisa (como a 
esposa de Fox, uma “profetisa” quacre). Ela apoia- 
va o irmão, mas eventualmente ficava contra ele 
(Num 12,1) por ele ter se casado com uma não is- 
raelita [nox - Tziporá], uma madianita (Ex 2,21). 
O uso de Stephen do nome, retornando a um ponto 
anterior do discurso, à associação Shakespeare- 
-George Fox. Ver neste episódio [B 234,39...40; H 
226,17... 19; G 348,36... 349,21. 


Cuidado com o que você almejar na mocidade por- 
que você o obterá na meia-idade [B 238,9; H229,34; 
G 352,33] - Refere-se a um lema da 2º parte de “Aus 
meine Leben. Wahrheit und Dichtung” (“De Minha 
Vida: Poesia e Verdade”), autobiografia de Goethe. 
A palavra “cuidado” não consta em Goethe. 


que é uma buonaroba [B 238,11; H 22936; G 
352,36] - em italiano (literário), “trivialidade”, “ba- 
nalidade” “algo já dito e repetido”, “lugar comum”. 
Em gíria elisabetana (séculos XVI e XVII, “mere- 


triz” (“Henrique II e IVº). Aqui há relação com o 
Soneto 137 (versos 5-8): “Se os olhos, corrompidos 
por olhares muito afeiçoados, / ancorados numa 
baía onde todos os homens aportam, / porque tens 
usado a falsidade dos olhos como isca / Ao qual o 
Julgamento de meu coração se vincula?”. O verso 
tem ligação com Mary Fitton, tendo o soneto a frase 
(verso 10) “o lugar comum do vasto mundo”, subs- 
tituído, apropriadamente, por Stephen, pelo termo 
“buonaroba ”. A implicação destes versos, ver neste 
episódio [B 237,41; H 229,23; G 352,23]. 


um fidalgote para a cortejar por ele [B 238,13; H 
229,37; G 353,1] - William Herbert somente her- 
dou seu título em 1601, quatro anos após a “trai- 
ção”, como Harris e Stephen a datam. 


senhor da linguagem [B 238,13; H 229,38; 6 353,3] 
- O poema de Tennyson “A Virgil” descreve Virgílio 
como “Amante da paisagem, senhor da linguagem” 
/ Mais do que ele aquele que cantou os trabalhos e 
os dias [Hesíodo], / Toda a moeda de ilusão escolhi- 
da / Transmitindo aos demais uma frase escolhida”. 
O termo também ocorre em “De Profundis” (Das 
Profundezas” versão latina do Salmo 130), carta es- 
crita por Oscar Wilde a seu amante Sir Alfred Dou- 
glas em 1897 e publicada, postumamente, em 1905, 
“Uma semana que fui para aqui transferido. Três 
meses faz que minha mãe morreu. Ninguém melhor 
que você sabe o quanto eu a amava e honrava. Sua 
morte foi terrível para mim; mas, embora seja um 
senhor da linguagem, não tenho palavras para ex- 
pressar meu sofrimento e minha lástima”. 


cavalheiro argamandel [G 353,3] - Cavalheiro tra- 
paceiro. Original coistrel gentleman [196,25]. Ou- 
tros tradutores: “gentilhomem rufião” [B 238,14] e 
“centil-homem armado” [H 229,40]. Shakespeare 
usa “coistrel” significando “velhaco” ou “rufião”. 


escrevera Romeu e Julieta [B 238,14; H 229,40; G 
353,4] - Hoje alguns datam a peça em 1596. Harris 
diz ter sido em 1597, após Shakespeare ter se apai- 
xonado por Mary Fitton. Segundo ele, ela é o mode- 
lo para Rosalinda, amor de Romeu antes de Julieta. 


A crença em si mesmo tinha sido prematuramente 
destruída [B 238,15; H 229,40; G 353,4] - original 
Beliefin himselfhas been untimely killed [196,26]. 
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A expressão “untimely killed” ecoa a descrição 
do nascimento de Macduff, em Macbeth (V, vii): 
“Macduff foi desde o ventre de sua mãe / prema- 
turamente destruído [untimely killed|” E recorda 
o que diz Frank Harris: “Shakespeare detestava 
imensuravelmente sua esposa, fazia parte de sua 
própria autoestima, fundada em dispensável esno- 
bismo, por muitos anos, senão por toda a vida”. 


Primeiramente ele foi dominado num milharal 
(campo de centeio, eu diria) [B 238,16; H 230,1; 
G 353,5] - Ver neste episódio [B 232,33; H 223,36; 
G 346,6 e B 232,40; H 224,6; G 346,13]. 


brincará vitoriosamente o jogo de rir e se deitar 
[B 238,18; H 230,3; G 353,8] - É um antigo jogo 
de cartas e se tornou provérbio, citado por Skelton 
(1522), Florio (1591) e Chapman (1606). Aqui alu- 
de a verso do poema “A arte de amar”, incluído na 
obra “The Canting Academy” (um dicionário de 
gíria e palavras obscenas), de Richard Head, “Ela 
rirá, e ela fechará a cara / Ela dará risadas e se dei- 
tará, / Toda a vez que você se inclinar sobre ela”. 


Dom-juanismo assumido [B 238,19; H 230,3; G 
353,8] - A referência de Stephen a Don Giovanni 
recorda as muitas alusões de Bloom a essa ópera. 
Ver episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 
Shakespeare compensava o fracasso de seu casa- 
mento se comportando um “Don Juan”, a seduzir 
muitas mulheres. Mas, basicamente, não tinha su- 
cesso neste papel. 


A presa do javali o feriu [B 238,20; H 230,4; G 
353,10] - Alusões múltiplas à Odisseia e a “Vênus 
e Adônis”. Em “Vênus e Adônis” (versos 1052- 
54): “Aninhando em seu (de Adônis) flanco, com 
amor suíno / sem saber, crava a presa em sua suave 
virilha” Este ferimento vai causar a morte de Adô- 
nis. Há uma conotação fálica de “presa” (“tusk”). 
Também Odisseu foi mordido por um javali em 
sua juventude: “Mas num salto de lado, o javali foi 
mordê-lo por cima do joelho, onde lanho fundo na 
carne lhe fez, que, no entanto, não foi até o osso” 
(Odisseia, Canto XIX). 


onde o amor jaz sangrando [B 238,21; H 230,5; 
G 353,11] - Essa frase é subtítulo de “Philaster” 
(1609), de Beaumont e Fletcher, onde uma heroína 
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um pouco ardente deseja muito morrer nas mãos 
de um amante que a abandonou. Há similaridade 
entre a heroína do livro e “o psicologicamente cas- 
trado Shakespeare” (William Schutte). 


Se a megera já foi sobrepujada [B 238,21; H 
230,6; G 353,11] - Catarina, megera, é pelo menos 
domada, senão derrotada em “A Megera Domada”. 


a arma invisível da mulher [B 238,22; H 230,7; 
G 353,12] - Em “Rei Lear” (II, 11), o personagem 
Oberon fala em “gotas d'água” (lágrimas). A im- 
plicação: a mulher usa sua sexualidade (invisível) 
para seduzir e (secretamente) trair seu marido ou 
amante. 


algum aguilhão de carne... escurecendo até sua 
própria compreensão de si mesmo |[B 238,24; H 
230,9; G 353,15] - Isto é, Shakespeare foi emascu- 
lado pela sedução agressiva de Anne, como Adônis 
é metaforicamente emasculado pela agressão de 
Vênus. E a cumplicidade do poeta nessa agressão 
tem como consequência o pecado original como 
definido na sexta lição do Catecismo. O argumento 
é que o “pecado original” do poeta devido à sedu- 
ção de Anne está associado com a “nova paixão” 
por Mary Fitton, suposta “dama morena” dos “So- 
netos”. Essas palavras ecoam o “Catecismo”, refe- 
rido explicitamente por Stephen (ver neste episó- 
dio [B 254,41; H 248,10; G 373,22]). 


redemoinho [B 238,26; H 230,11; G 353,17] - Ana- 
logia com Caribde. 


Eles escutam. E nos pavilhões de seus ouvidos eu 
derramo |[B 238,27; H 230,11; G 353,18] - Alu- 
são às palavras do Espectro a Hamlet. Ver neste [B 
229,15; H 220,3; G 341,22] e no episódio Éolo [B 
175,17; H 164,24; G 276,28]. 


Mas aqueles que são mortos... de sua destruição [B 
238,29; H 230,14; G 353,21] - original But these 
who are done to death in sleep cannot the manner 
of their quell [196,40]. A palavra “quell” sugere 
as palavras de Lady Macbeth ao marido quando o 
apressa para matar o rei Dunkan: “Nós falhar? Se 
você tiver coragem / Com o Duncan sem defesa? / 
Que não podemos alegar? / Seus servos bêbados le- 
varão a culpa / De nossa grande destruição (quel)?” 
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(Macbeth, 1, vii). Mas Stephen acrescenta citação de 
Hamlet. Como o Fantasma (o pai de Hamlet) sabe 
do adultério da esposa e soube como foi morto. 


Do envenenamento e da fera de duas costas [B 
238,32; H 230,17; G 353,25] - Stephen sugere um 
motivo sexual para Cláudio assassinar o rei, recor- 
dando as palavras de Iago ao pai de Desdêmona, 
Brabâncio: “Sua filha e o Mouro estão agora vi- 
venciando a fera de duas costas” (“Otelo”, 1, 1). Ver 
episódio Eolo [B 175,19; H 164,26; G 276,30]. 


(seu inglês pobre e desgracioso) [B 238,35; H 
230,20; G 353,28] - Alusão ao poema de Douglas 
Hyde. Ver neste episódio [B 228,1; H 218,17; G 
339,29]. 


O que ele queria mas não queria [B 238,36; H 
230,21; G 353,30] - “voglio e non vorrei” de Don 
Giovanni, lembrado sempre por Bloom. Ver epi- 
sódio Calipso [B 93,9; H 77,26; G 175,28]. O es- 
pecífico pensamento de Stephen vem a seguir (ver 
notas próximas). 


dos globos de marfim de Lucrécia cercados de 
azul [B 238,37; H 230,22; G 353,30] - Assim são 
descritos por Tarquínio os seios após olhá-los fixa- 
mente imediatamente antes de estuprá-la. Em “The 
Rape of Lucrece” (“O Estupro de Lucrécia”), de 
Shakespeare (verso 407), “Seus seios, como glo- 
bos de marfim, cercados de azul”. 


ao seio de Imogene, nu, com seu sinal de cinco 
manchas [B 238,38; H 230,22; 6 353,31] - Iachino 
vê nos seios de Imogene “seio esquerdo / um sinal 
com cinco manchas” quando a vê dormindo, a fim 
de se inteirar como é o corpo dela e assim con- 
vencer Póstumo de sua intimidade com ela (Cym- 
beline, II, 11), Essas duas abordagens - Tarquínio/ 
Lucrécia e Iachino/Imogene, correspondem, para 
Stephen, “o que ele queria mas não queria”. Ver 
nota anterior [B 238,36; H 230,21; G 353,30]. 
Imogene, a filha de Cymbeline, a heroína casta da 
peça, é visualmente, embora não fisicamente, vio- 
lada pelo vilão, Iachino, quando dormia. 


Ele retorna... uma ferida antiga [B 238,39; H 
230,23; G 353,31] - Brandes imagina Shakespeare 
retornando a Stratford com a satisfação de ter tido 


uma vida proveitosa. E Frank Harris que, depois da 
serenidade de “A Tempestade”, retorna para mor- 
rer. 


Sua viseira estava erguida [B 239,2: H 230,28; G 
354,1] - Horácio diz a Hamlet que ambos viram o 
rosto do Fantasma, porque “ele usava sua viseira 
erguida” (Hamlet, I, 11). O que Stephen diz ecoa 
a cena em Hamlet. Hamlet, “Então você não viu 
o seu rosto?” Horácio, “Oh, sim, meu senhor, sua 
viseira estava erguida”. 


rochedos de Elsinore ou o que quer que você dese- 
je [B 239,3; H 230,30; G 354,2] - “Ou o que você 
deseje” é o subtítulo de “Noite de Reis”. A Noite 
de Reis (6 de janeiro) marca a celebração da Epi- 
fania, quando Cristo volta a se manifestar e a re- 
velar ao mundo que é o Filho de Deus. “Rochedo 
de Elsinore” evoca a tentação do som do mar para 
a loucura e o suicídio. Ver episódio Telêmaco [B 
43,39; H 27,16; G 117,16]. 


o filho consubstancial com o pai [B 239,5; H 
230,32; G 354,4] - Alusão à doutrina da consubs- 
tanciação. Ver episódio Telêmaco [B 46,29; H 
30,16; G 120,27]. 


Tu me descobriste, Ó meu inimigo [B239,8; H230,33; 
G 354,7] - Palavras de Achab (annx - “Ach'av) a 
Elias - im “Elyahu, I Rs 21,20. Stephen se põe 
como Achav (que traiu Navot [maa)) e Mulligan 
como Elias, pois Mulligan o acusou de ter morto sua 
mãe a não atender seu pedido no leito de morte. Ver 
episódio Telêmaco [B 29,34; H 12,12; G 100,13]. A 
esposa de Achav, Jezebel [2arx - 'Iyzevel] conspira 
para destruir o dono (Navot) da vinha que Achav am- 
biciona. Quando a conspiração tem sucesso e Achav 
toma posse da vinha, o profeta é instruído pela “pala- 
vra do Senhor” (1Rs 21,17) para amaldiçoar Achab e 
ele diz ao rei: “Os cães lamberão teu sangue também” 
(1Rs 21,19). Achav responde: “Já me achaste, ó meu 
inimigo? e ele disse: *Achei-te porque te vendeste 
para fazeres o que é mau aos olhos do Eterno” ” (IRs 
21,20). 


Entr 'acte [B 239,9; H 230,34; G 354,8] - em fran- 
cês, “Entre os atos (intervalo)”. Um desempenho 
curto, geralmente cômico e musical, no intervalo 
entre dois atos de uma peça de teatro ou ópera. Ste- 
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phen antecipa que a chegada de Mulligan vai inter- 
romper a discussão séria e precipitar um interlúdio 
cômico. 


vertebrado gasoso [B 239,13; H 230,39; G 354,12] 
- Tendo uma espinha dorsal mas sem substância, 
um fantasma. Aqui, Buck Mulling se refere à con- 
substanciação. Ver nesse episódio [B 239,5; H 
230,32; G 354,4]. 


Was Du verlachst wirst Du noch dienen [B 239,17; 
H 231,3; G 354,16] - em alemão, “O que abando- 
nas hoje um dia utilizarás”. Esta frase é normal- 
mente apontada como um provérbio alemão. 


Ninhada de escarnedores: Photius, pseudo Mala- 
chi, Johann Most [B 239,19; H 231,5; G 354,18] 
- Photius, patriarca separatista de Constantinopla. 
Mal"akhi - [>R>p em hebraico, “meu mensagei- 
ro”]. Ver episódio Telêmaco [B 46,27; H 30,14; G 
120,25]. Johann Most, anarquista, encadernador, 
panfletista, editor alemão, teve seu jornal, Freiheit 
(Liberdade), editado em Londres, proibido pelo 
governo britânico em 1882 por seu entusiástico 
apoio aos assassinatos do Parque Phoenix. Sua ma- 
neira de agir, talvez devido a desilusão com algo, 
incluído seu panfleto “Abaixo os Anarquistas!” 
(1901), aponta à imparcial universalidade de seu 
pacifismo. 


Aquele Que gerou a Si-Mesmo por meio do Espi- 
rito Santo e Ele-Próprio se enviou, um Mediador, 
entre Si-mesmo e os outros, Que molestado por 
Seus demônios, despojado de sua veste e açoitado, 
foi pregado como um morcego na porta de um ce- 
leiro, passou fome na cruz de lenho. Que Se deixou 
enterrar, se ergueu, atormentou o inferno, se ins- 
talou no céu e lá nesses mil e novecentos anos se 
sentou à mão direita de Sua Própria Pessoa mas 
ainda virá no último dia para julgar os vivos e os 
mortos quando todos os vivos já estarão mortos 
[B 239,21; H 321,7; G 354,20] - Paródia do Credo 
publicada por Johann Most. Ele mostra o “Deus da 
ideologia judaico-cristã”” como “um charlatão pie- 
doso que ele mesmo criou o Espírito Santo, e, em 
seguida, enviou-se um mediador (“agenhuyer”” 
entre ele e os outros, e que preso por desacato e 
ridicularizado por seus inimigos, foi pregado numa 
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cruz, como um morcego na porta de um celeiro; 
que foi enterrado e ressurgiu dos mortos, desceu 
ao inferno; subiu ao Céu; e desde então por mil 
e novecentos anos tem se sentado em sua própria 
mão direita para julgar os vivos e os mortos quan- 
do tiverem cessado de existir” (“The Deistic Pesti- 
lence”, “A Peste Deística”, 1902) 


Agenbuyer [G 354,21] - em inglês arcaico, “me- 
diador”, “redentor”. 


Glo-ri-a in ex-cel-sis De-o [B 239,34; H 231,20] - 
em latim, “Glória a Deus nas alturas” (Lc 2,14). A 
citação musical é tirada de uma definição da Glo- 
ria no “Liber Usualis” para Missa IV, “In Festis 
II Classis” 1 (Missa IV, Para Festas de Segunda 
Classe, Número 1) que segue o “Kyrie”. O dia de 
Ulisses, 16 de junho, é a festa do jesuíta francês 
São João Francisco Régis. 


Ele ergue as mãos... com sinos em unissono [B 
239,35; H 231,21; G 355,1] - Ver episódio Proteu 
[B 68,31; H 51,25; G 145,4 e B 78,2; H 61,11;G6 
156,17]. 


O camarada que escreve como Synge [B 240,8; 
H 231,34; G 355,12] - Mulligan está caçoando da 
declaração de Yeats de que Synge escrevia como 
Ésquilo. 


D. B. C€. [B 240,12; H 232,3; G 355,16] - Dublin 
Bakery Co., casa de chá na rua Dame 


Gill [B 240,12; H 232,3; G 355,17] - Ver episódio 
Hades [B 128,33; H 114,20; 6 218,22]. 


Canções de Amor de Connacht [B 240,12; H 
232,4; G 355,17] - Ver neste episódio [B 227,39; H 
218,14; G 339,26]. 


uma atriz... a noite passada em Dublin [B 240,17; 
H 232,9; G 355,23] - Refere-se à Sr” Bandman-Pal- 
mer. Ver episódio Os Lotófagos [B 107,4; H91,34; 
G 191,29]. Sua atuação foi anunciada como a 405º 
apresentação profissional de Hamlet em Dublin. 


Vining afirmou que o príncipe era uma mulher [B 
240,19; H 232,10; G 355,25] - Edward Payson Vi- 
ning (1847-1920). Ver episódio Os Lotófagos [B 
107,6; H 91,36; G 191,31]. 
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Ninguém pensou em fazer dele um irlandês? O juiz 
Barton, creio, está procurando algumas pistas [B 
240,20; H 232,11; G 355,26] - Dumbar Plunket 
Barton (1853-1937), juiz da Suprema Corte da 
Irlanda. Em 1919 (planejado e iniciado em 1894) 
publicou “Ligação entre Irlanda e Shakespeare”, 
no qual defende que Hamlet foi um príncipe dina- 
marquês de Dublin. 


Ele jura... por São Patrício [B 240,20; H 232,13; 
G 355,27] - Depois que o Fantasma falou com 
Hamlet e partiu, ele conta, com palavras duras, 
sobre o evento com Horácio e Marcelo, mas pede 
desculpas por tê-los ofendido. Horácio diz: “Não 
há ofensa, meu senhor”. E Hamlet replica: “Sim, 
por São Patrício, mas há [ofensa], Horácio, / E 
ofensa grande também” (Hamlet, I, v). “Ele jura 
por” pode também recordar que Hamlet, depois, 
na mesma cena, pede aos dois (Horácio e Marcelo) 
Jjurarem. 


Aquele retrato do Sr. W. H. [B 240,23; H 232,16; 
G 355,30] - Willie Hughes (ou Hewes), a quem 
Shakespeare dedicou o “Soneto 20”, um homem 
cuja beleza ele considerava maior que a de qual- 
quer mulher e que lamentou por não ter sido possi- 
vel ter prazer com esse homem, enfim, levar a cabo 
tal paixão. Foi um ator jovem que Shakespeare 
encorajou e protegeu. Segundo Wilde, a primeira 
notícia acerca dele é de Thomas Tyrwitt em 1766. 


Para Willis Hughes, não é?... cortes e matizes... 
[B 240,27; H 232,19; G 355,33] - Há uma série de 
trocadilhos. Hughie Willis: Willie - Shakespeare; 
Hughes - who is (“não é”); O Sr. William “Ele 
Próprio” - Himself; Hews - “ele talha” (“cortes”); 
hues - “matizes”. Wilde não disse que os sonetos 
foram escritos “por” Willie Hughes, mas “para” 
ele, dedicados a ele. 


efebo [B 240,37; H 232,30; G 356,8] - Na Grécia, 
um jovem ainda sem ter a idade viril ou não sendo 
considerado cidadão. 


Essência domesticada de Wilde [B 240,37; H 
232,30; G 356,8] - De uma canção satírica sobre 
Wilde, sobre sua ruína (ver episódio Proteu [B 
79,5; H 62,15; G 157,26]), que apareceu resumi- 
damente em Punch, intitulada “Swinburne sobre 


Wilde”: “Esteta e estetas / O que há num nome? / O 
poeta é Wilde / Mas sua domesticação da poesia”. 


Humor úmido e seco [B 240,41; H 232,36; G 
356,12] - Os quatro humores na fisiologia medie- 
val: melancolia, fria e seca; fleuma, fria e úmida; 
sangue, quente e úmido; cólera, quente e seca. 


Você daria suas cinco faculdades mentais pela al- 
tiva libré de juventude com a qual ele se adorna 
[B 241,1; H 233,1; G 356,13] - original You would 
give your five wits for youlth's proud livery he 
pranks in [199,5]. A frase “poulth's proud livery” 
ocorre no “Soneto 2” de Shakespeare. A palavra 
“pranks” pode ser alusão à afirmativa de Coriola- 
no sobre Cinicius e Brutus: “Eis que estes são os 
tribunos da plebe, / As línguas em todas as bocas. 
Eu os desprezo, / Eles se adornam (prunk) de au- 
toridade / Contra todo o sofrimento dos nobres” 
(“Coriolano”, III, 1). Também em “Noite de Reis”. 
“Men's five wits”, (“Cinco faculdades mentais”), 
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com “wit” significando “bom senso”, “imagina- 
ção”, fantasia”, “discernimento”, “memória”. São 
mencionadas várias vezes em Shakespeare, mas 
não em algum contexto similar a este. Um colo- 
quialismo: como o homem tem cinco sentidos; 
cinco membros (cabeça e quatro membros); cinco 
dedos etc.; e como cinco é o número do selo de 
Salomão, o pentágono, assim também seriam o nú- 
mero de domínio pelo conhecimento. As cinco fa- 
culdades mentais, na época elisabetana, eram bom 
senso comum, imaginação, fantasia, julgamento e 
memória. 


Traços de um desejo satisfeito [B 241,2:H233,5;G 
356,15] - Verso de um epigrama em “Note-Book” 
(“Caderneta”), de Blake, chamado “A Resposta à 
Pergunta”: “Que querem homens numa mulher? / 
As marcas de satisfação do desejo. / Que querem 
mulheres num homem? / As marcas de satisfação 
do desejo ”, e “Em uma esposa o que eu desejaria 
/ O que, em prostitutas é sempre encontrado, / As 
marcas de satisfação do desejo”. 


Jove, envia-lhes uma brama amena [G 356,16] - 
original Jove, a cool ruttime send them [199,7]. Em 
“As Alegres Comadres de Windsor” (V, v), Falstaff 
diz: “Envie-me um ameno tempo de cio, Júpiter, ou 
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quem pode me culpar por mijar meu sebo? Quem 
vem aqui? minha corça [ “with black scut”| com o 
rabo preto [ou “com pelos pubianos”|”? (“Scut” 
significa “rabo” ou “pelos pubianos”)”. Falstaff, 
que aparece em cena com chifres, personificando 
um veado (mas também metáfora que tem sido ha- 
bitualmente corneado), se identifica com Júpiter 
(em várias ocasiões disfarçado em animal para ter 
relações sexuais com humanas, por exemplo, com 
Leda e Europa). Quando ele fala em “mijar meu 
sebo”, ele se refere aos veados, que à época de aca- 
salamento, criam sebo. “Corça” é a sr” Ford, com 
quem Falstaff fará (ou pretende) intercurso sexual. 
Outros tradutores: “Júpiter, manda-lhes um uma 
boa maré de tesão” [H 233,5] e “Júpiter, envie-lhes 
uma estação tranquila de copulação” [B 241,5]. 


Eva. Pecado nu de ventredetrigo [B 241,7; H 
233,7; G 356,19] - Ver episódio Proteu [B 66,16; 
H 49,8; G 142,8]. 


O sentimentalista é aquele que gozaria sem incor- 
rer em imenso endividamento por ato praticado [B 
241,21; H 233,21; G 356,32] - George Meredith 
(1828-1909) em “The Ordeal of Richard Feverel” 
(“As Provações de Richard Feverel”). No capítulo 
XXVIII, “Dos Sentimentalistas”, diz em “A Mo- 
chila do Peregrino” esta frase. E a ela se segue, 
“Fº. o escritor diz alhures sobre o Sentimentalista, 
“um passatempo feliz e uma importante ciência, 
para o tímido, o negligente e o sem coração: mas 
uma maldição âqueles que têm algo a ser confis- 
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cado” ?. 


Dos bordeis [B 241,23] - original the kips [199,23]. 
“Kip” tem vários significados na gíria: “o que é to- 
mado ou apanhado”; “a presa”; “bordel”; “hospe- 
daria” ou “cama”. Outros tradutores: “Do michê” 


[G 356,34] e “Da escolinha” [H 233,23]. 


College Green [B 241,23; H 233,23; G 356,35] - 
Agência bancária, correio, telégrafo postal, a oeste 
do frontal do Trinity College. 


É o que estou lhe dizendo, doçura... e desmaiar 
por uma trepada [B 241,29-38; H 233,30-234,2: G 
357,5-15] - Mulligan parodia o estilo das obras de 
Synge. Synge criou um estilo poético com simpli- 
cidade e linguagem dramática combinando a sinta- 
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xe irlandesa e o estilo arcaico inglês, identificando 
o inglês falado no condado de Wicklow (onde Syn- 
ge viveu sua infância) e no oeste da Irlanda. 


pinguinha de nada de levantá frade de pedra [H 
233,33] - original a gallus potion would rouse a 
friar [199,32]. “Gallus”, em dialeto, é variante 
de “gallows” (“forca”). A linguagem licenciosa 
de Mulligan se baseia no senso comum de que um 
homem, ao ser enforcado, tem uma ereção. Outros 
tradutores: “uma experiência no patíbulo faria até 
um frade se inflamar” [B 241,31] e “chupar marafa 
de ferida de defunto, eu ali pensando, e ele torto de 
seco” [G 357,7]. 


Connery [B 241,33; H 233,35; 6 357,10] - W.e E. 
Connery eram os proprietários do Hotel e Taverna 
Ship na rua Abbey Lower. 


E nós lá, mavrone, e você aí [G 357,12] - origi- 
nal, mavrone [199,37], interjeição de pesar, triste- 
za, preocupação. Origina-se do gaélico mo bhrón 
(“minha desgraça”, “minha mágoa”). Outros tradu- 
tores: “dianho (“diabo”)” [H 233,38] e “meu anjo” 
[B 241,35]. Para Don Gifford e Robert J. Seidman, 


» «é 


“mavrone” é variante de “mavourneen”, “meu 


9 6 


amor”, “meu querido(a)”. 


errante [B 242,1] - original tramper [200,2], gi- 
ria para “errante”, “vagabundo”. Synge frequente- 
mente assim se julga, e usou esta palavra no final 
de “The Thinker's Wedding” “(O Casamento do 
Funileiro”), 1907, quando o padre, que quer tomar 
dinheiro dos ciganos, foi frustrado e eles saíram a 
dizer “e teremos um bom momento bebendo este 
tiquinho com os errantes pelos campos de Clash”. 
Outros tradutores: “malandrão” [H 234,6] e “vian- 
dante” [G 357,18]. 


Glasthule [B 242,3; H 234,8; G 357,20] - Distri- 
to em Kingstown (atual Dun Laoghaire). Quando 
Synge, em 1904, veio para Dublin, morou com sua 
família em Kingstown, em uma localidade vizinha, 
mas não em Glasthule. 


mocassim de couro cru [B 242,3] - original pam- 
pooties [200,4], mocassim feito de couro bovino 
e usado pelos ilhéus de Aran. A implicação se faz 
porque Synge se ligou à vida dos habitantes de 
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Aran e lá morou, tendo escrito sobre a existência 
nessas ilhas em livro (1901) publicado em 1907. 
Outros tradutores: “tamanqueiras” [H 234,8] e 
“borzeguins de campônio” [G 357,20]. 


Rosto ríspido de gárgula que guerreou contra mim 
por sobre a nossa pratada de bofes na rue Saint 
André des Arts [G 357,27; H 234,14] - original 
Harsh gargoyle face that warred against me over 
our messe of hash of lights in rue Saint-André des- 
-Arts [200,10]. Lembrança que o próprio Joyce ti- 
nha de seu primeiro encontro com Synge e que, na 
ficção, passa a ser Stephen. Saint André é uma rua 
no Quartier Latin. Synge é sempre descrito tendo 
um rosto moreno com feições marcadas e traços 
muito acentuados. “Lights”, “pulmão”, referindo- 
-se a uma comida barata, ver episódio Proteu [B 
70,17; H 53,12; G 147,9]. Um tradutor [B 242,9]: 
“Rosto duro de traços grotescos que me combatia 
na rua Saint André de Arts acima de nossa mistura- 
da mixórdia de luzes”. 


palabras [B 242,11; H 234,16] - em espanhol, “pa- 
lavras”. Original palabras [200,12]. Um tradutor: 
[G 357,29]: “parole” (em italiano, “palavras”. 


Oisin com Patrício [B 242,11; H 234,16; G 357,30] 
- Lenda de encontro de Oisin (em gaélico, “fauno”, 
poeta-herói mítico, com São Patrício. Também cha- 
mada “Oisin in the Land of Youth” (“Oisin na Terra 
da Juventude”). Baseia-se em um poema em gaé- 
lico, “The Lay of Oisin on the Land”, escrito em 
1750 por Michael Comyn. Brian O"Looney fez uma 
adaptação em inglês e esta foi a base para “Oisin in 
Tirnanoge” (ver neste episódio [B 237,7; H 228,33; 
G 351,25]) de P. W. Joyce. Yeats provavelmente se 
inspirou em O"Looney e Joyce para as notas sobre 
o poema que ele menciona “The Middle Irish dialo- 
gues of St. Patrick and Oisin”, Nesse diálogo, Oisin 
representa um vigoroso paganismo em oposição ao 
cristianismo de São Patrício. 


O fauno que ele encontrou no bosque de Clamart 
[B 242,11; H 234,17; G 357,30] - Clamart é uma 
pequena cidade ao sul de Paris. Synge escreveu 
uma história sobre o estranho encontro no bosque, 
numa analogia a Oisin e Patrício. Oisin, o poeta 
lendário do Fianna, filho do de Finn MacCool, 


ver episódio Os Ciclopes [B 371,41; H 366,26; 
G 512,27]. A lenda diz que Oisin viveu depois do 
século III, no fim da época dos heróis, tendo sido 
convertido no século V por S. Patrício. Os dois se 
encontram na floresta sagrada, havendo troca de 
ideias, e o idoso Oisin é convertido. Ver nota a se- 
guir. 


C'est vendredi saint [B 242,13; H 234,18; G 
357,32] - em francês, “E Sexta-feira Santa”. 


Eu encontrei um tolo na floresta [B 242,14; H 
234,20; G 357,34] - Frase de Jacques falando a res- 
peito de Touchstone em “Como Gostais” (II, vii), 
“Um tolo, um tolo! Eu conheci um tolo na floresta, 
/ Um tolo com roupa colorida (um bobo da corte, 
profissional); um mundo miserável! /... eu encon- 
trei um tolo; / Que se deitou e se aqueceu ao sol, 
/ E blasfemava contra a Dama Fortuna em bons 
termos, / Em bons termos [escolhendo frases cui- 
dadosamente |”. 


O Sr Juiz Madden... os termos de caçada [B 
242,17; H 234,24; G 358,2] - Juiz da Alta Corte de 
Justiça da Irlanda. Escreveu “O Diário de Mestre 
Silence: Um Estudo de Shakespeare e do Entre- 
tenimento Elisabetano”. Ver episódio 4s Rochas 
Ondulantes [B 295,11; H 289,12; G 421,6]. 


Kilkenny People [B 242,21; H 234,28: G 358,6] - 
Ver episódio Eolo [B 182,19; H 172,21; 6 285,26]. 


Trêfego num passo de dança ele partiu [B 242,26; 
H 234,34; G 358,13] - original Brisk in a galliard 
he was off and out [200,27]. Com essa frase Sir 
Toby menciona uma galliard de três tempos em 
rápida sucessão numa conversa com Sir Andrew, 
em “Noite de Reis” (1, 111). “Qual é o teu mérito 
em um Galliard, cavaleiro?”. Ver neste episódio [B 
225,14; H 215,27; G 336,30]. 


Honestissimo abalarga [G 358,15] - original ho- 
nest broadbrim [200,29]. “Broadbrim” é um cha- 
péu típico tradicional que compõe o traje do quacre. 
Outros tradutores: “porte quakeriano” [B 242,29] e 
“honestíssimo quacre” [H 234,36]. 


Nothern Whig, Cork Examiner, Enniscorthy Guar- 
dian [B 242,33; H 235,1; G 358,21] - Três jornais 
de província (no arquivo da Biblioteca Nacional). 
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Nothern Whig, jornal diário de Belfast; Cork Exa- 
miner, jornal diário de Cork; Enniscorthy Guar- 
dian, semanário aos sábados de Enniscorthy, cida- 
de em Wexford, no sudeste da Irlanda. 


O judeuzinho [B 242,40; H 235,10; G 358,30] - 
original sheeny [200,41], gíria para “judeu”, um 
termo expressando opróbio. 


Como é o nome dele? Ikey Moses? [B 243,1; H 
235,12; G 358,32] - “Ikey Moses”, o retrato “cô- 
mico” de um “tipo” de judeu que tenta se insinuar 
na classe média cristã aparecia em Half-Holiday, 
um semanário ilustrado londrino antissemita. 


Jeová, colecionador de prepúcios [B 243,3; H 
235,14; G 358,34] - Ver episódio Telêmaco [B 
38,34; H 21,38; G 111,10]. 


famosa Afrodite nascida da espuma do mar [B 
243,4; H 235,15; G 358,35] - Afrodite (Vênus), 
deusa grega do amor e da beleza, surgiu da espuma 
do mar no lugar onde os genitais de Urano caíram 
depois de mutilado por Cronos. 


A boca grega que nunca se torceu em oração [B 
243,5; H 235,15; G 358,36] - Soa possivelmente 
como Swinburne. 


Vida de vida, teus lábios inflamam [B 243,6; H 
235,17; G 359,2] - De P. B. Shelley em “Prome- 
teus Unbound” (“Prometeu Libertado”). Ásia e 
Panthea ouvem vozes no ar entoando uma canção 
que diz: “Vida de vida, teus lábios inflamam / Com 
seu amor, o alento entre eles; / E os teus sorrisos 
antes de diminuir / Fazem o ar frio (ser) fogo” (II, 


v). 


Ele é mais grego que os gregos [B 243,10; H 
325,20; G 359,5] - Versão de Mulligan para o pro- 
vérbio “Mais irlandês que os irlandeses”. Ver Eolo 
[B 154,17; H 141,31; G 250,12]. Mas pode ser 
alusão à descrição de Rudolphus Agricola (Roelof 
Huysmann) feita por Erasmus, em “Adagia: Dissi- 
militudo”: Mais grego que os gregos, mais latino 
que os latinos”. Insinuação de Mulligan, baseado 
no senso comum de homossexualidade entre os 
gregos. 
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pálidos olhos galileus [B 243,10; H 235,20; G 
359,5] - Em “Hymn to Proserpin” (“Hino a Pro- 
sérpina”), 1866, verso 35, Swinburne diz de Cris- 
to: “Tu tens conquistado, ó pálido Galileu; o mun- 
do tem se tornado acinzentado por teu alento”. 
Estas palavras e a epígrafe introdutória aludem 
ao que disse, em seu leito de morte, o imperador 
Juliano, o Apóstata, em 363 d.C: “Viciste, Galila- 
ee” (“Venceste, Galileu”). “Olhos de Galileu” de 
Bloom combina Jesus e Galileu e também Vênus. 


Venus Calipígia [B 243,11; H 235,21; G 359,6] - 
“Vênus de nádegas bonitas”, estátua encontrada 
no Domus Aureus (Casa Dourada) de Nero. Atual- 
mente no Museo Nazionale, Nápoles. 


Ó, o trovão de seus lombos [B 243,11; H 235,21; 
G 359,7] - O contexto sugere que essa frase é de 
Swinburne. 


O Deus perseguindo a virgem escondida [B 
243,12; H 235,22; G 359,7] - De Swinburne, “Ata- 
lanta in Calyndon”, 1865, um verso do primeiro 
coro. A peça abre com uma longa invocação do 
chefe Huntsman. O coro responde com uma ode, 
“Quando há indícios da primavera no inverno”. 
A sexta estrofe inclui o verso citado, entretanto o 
trocadilho de “virgindade” é de Mulligan não de 
Swinburne. E Pan ao meio-dia e Baco, de noite, 
/ Mais rápidas que o garoto saltitante, / Seguem 
dançando e cheias de alegria / A mênade e a bacan- 
te; / E suaves como lábios que riem e se escondem 
/ Rindo as folhas das árvores se separam, / E a pai- 
sagem se vê e deixam à vista / O deus perseguindo 
a virgem escondida”. 


como uma Griselda paciente [B 243,15; H 235,27; 
G 359,13] - Arquétipo de esposa obediente e man- 
sa. Personagem em “Decameron”, de Boccaccio 
e nos “Contos de Canterbury”, de Chaucer, entre 
outros. No “Decameron” é a esposa de Gualtieri, 
o marquês de Saluzzo e em Chaucer, casada com 
Walter em “Conto do Clerk” (“Contos de Canter- 
bury”), personificando as virtudes da mulher cristã 
sofrendo humildemente e sem reclamar dos insul- 
tos de seu marido. 


uma Penélope caseira [B 243,16; H 235,27; G 
359,13] - Alusão à fidelidade de Penélope duran- 
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te a ausência de Odisseu por vinte anos. Recorda 
também cena em “Coriolano” (I, 111), na qual Va- 
léria tenta desqualificar Virgília, esposa de Corio- 
lano, referindo-a como “dona de casa sem valor”. 
Quando Virgília contesta, Valéria diz: “Você será 
outra Penélope”. 


Antistenes aluno de Górgias — disse Stephen =, 
retirou a palma da beleza da mulher-de-ninhada 
de Kirius Menelau, a argiva Helena, a égua de 
madeira de Troia em cujos flancos uma dúzia de 
guerreiros dormiu, e a entregou à pobre Penélope 
[B 243,17; H 235,28; G 359,14] - original from 
Kyrios Menelau” broodman, Argive Helen, the 
wooden mare of Troy [201,18]. “Broodman” é um 
termo de desprezo, mais apropriado seu uso a ani- 
mais que a humanos. “The wooden mare of Troy”, 
metaforicamente, identifica Helena (que sela o 
destino de Troia) com o cavalo de pau oferecido 
pelos gregos aos troianos. Kyrios Menelau [Kúproç 
Mevélaoç], “Senhor Menelau”, marido de Helena, 
que foi a Troia para reavê-la. Sobre Antístenes, ver 
episódios Éolo [B 184,19: H 174,29; G 288,19] e 
Circe [B 577,23; H 570,10; G 770,2]. A expressão 
“Pobre Penélope” é usada por Stephen para descre- 
ver Anne Hathaway. 


argiva [B 243,18; H 235,30; G 359,15] - Grega (O 
termo se refere às gregas nascidas em Argos. Hele- 
na teria sido espartana). 


Vinte anos ele viveu em Londres e, durante parte 
desse tempo, ele recebeu um salário igual ao do 
presidente da Câmara dos Lordes da Irlanda [B 
243,20; H 235,31; G 359,17] - Referente a Shakes- 
peare. 


Sua arte, mais do que a arte do feudalismo como 
Walt Whitman a chamava [B 243,23; H 235,34; G 
359,20] - Em muitos de seus comentários sobre 
Shakespeare, Whitman o associa com feudalismo. 


Tortas de arenque quentes, canecas verdes de xe- 
rez, molhos de mel, doces de rosas, marzipã, pom- 
bos à groselha, guloseimas de gengibre [B 243,24; 
H 235,35; G 359,22] - original hot herringpies, 
green mugs of sack, honeysauces, sugar of roses, 
marchpane, gooseberried piageons, ringocandies 
[201,24]. Em “Como Gostais” (III, 111), Touchstone 


diz “por honestidade acoplado à beleza é como ter 
um molho de mel de açúcar”. Em “Henrique IV? 
(III, 111), o rei diz ao príncipe Hal que quando é vis- 
to muito festivo no meio do povo, ele se torna mel. 
“Marzipã” é mencionado em “Romeu e Julieta” (1, 
v). Um dos criados dos Capuleto diz a outro: “Bom 
amigo, salva-me um pedaço de marzipã”. “Ringo- 
candies” provavelmente alude ao que diz Falstaff 
quando ele vê a srº Ford: “Que troveje ao som de 
“Green Sleeves”, que chovam pastilhas de açúcar 
de ameixa e que nevem confeitos de mar azevinho 
('eringoes)”. “Green Sleeves” é uma composi- 
ção de Mozart. “Ringocandies” ou “Eringoes” é 
Eryngius maritimus, arbusto a cujas raízes adoci- 
cadas se atribui efeito afrodisíaco. 


Sir Walter Raleigh, ao ser preso [B 243,26; H 
235,38; G 359,24] - sir Walter Raleigh (1554- 
1618), explorador e poeta, preso em 1603, por trai- 
ção, quando James I se tornou rei. Ao ser preso tra- 
zia consigo, junto ao peito, gemas no valor £4,000 
(cerca de £20,000 em valores atuais). 


A agiota Eliza Tudor tinha roupa de baixo capaz 
de rivalizar com a da rainha de Sabá [B 243,28; 
H 235,40; G 359,26] - Rainha Elizabeth T. Durante 
seu reinado instituiu-se um sistema pelo qual terras 
irlandesas confiscadas tornavam-se propriedade de 
ingleses e eram cultivadas por trabalhadores irlan- 
deses. Stephen se refere à rainha de Sabá (IRs 10, 
1-13 e 2Cron 9, 1-12) 


gombeen [G 359,26] - em inglês, agiota. 


Vinte anos ele passou ali [B 243,29; H 236,1; G 
359,27] - Paralelo ao tempo de ausência de Odis- 
seu de Ítaca (Odisseia). 


Entre o amor conjugal... prazeres ilícitos [B 
243,29: H 326,1; G 359,28] - original between con- 
jugal love and its chaste delights and scortary love 
[201,30], de o título em inglês de obras de Ema- 
nuel Swedenborg (1688-1722) Delights of Wisdom 
Concerning Conjugal Love: after which follow the 
pleasures of Insanity concerning Scortary Love 
(1794). “Scortary”, um fornicador ou usuário de 
prostitutas, vem do latim “scortator ”, “prostituta”, 
“rameira” “meretriz”. 
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a história de Manningham sobre a mulher do 
burguês que convidou Dick Burbage para sua 
cama depois que o viu em Ricardo III e como 
Shakespeare, tendo ouvido por acaso, sem mais 
barulho por nada, pegou o touro a unha e, quan- 
do Burbage bateu na porta, respondeu de debai- 
xo das cobertas do capão: William o conquis- 
tador chegou antes de Ricardo III [B 243,31; H 
236,3; G 359,30] - Acontecimento da época nar- 
rado no diário de John Manningham do Middle 
Temple (uma Corte de Justiça). O fato ocorreu 
em 13 de março de 1602 (na verdade, em 1601) 
Quando Burbage encenava “Ricardo II”, uma 
dama se interessou por ele, e o convidou vir à 
noite a um encontro, usando o nome de Ricardo 
II, para se identificar, pois ela assistira à peça e 
queria ir para a cama com ele. Shakespeare ou- 
viu por acaso e foi antes de Burbage chegar. A 
piada é que “William o Conquistador” foi pro- 
duzida antes de Ricardo III. O nome de Shakes- 
peare era “William”. “Sem barulho por nada” é 
uma variante de “Muito barulho por nada”. “Ba- 
teu na porta” aponta a Macbeth (II, 111), em um 
“cômico” prelúdio à revelação do assassinato de 
Duncan, um porteiro bêbado é mandado bater no 
portão. O porteiro reclama que a bebida inten- 
sificou seu desejo sexual e que, ao mesmo tem- 
po, ficou privado da capacidade de fazer sexo. 
E também ecoa as palavras de Petruchio a seu 
empregado Grumio: “Vilão, eu digo, bate neste 
portão, / e bate-me bem, ou eu baterei nesta tua 
cabeça de patife” (“A Megera Domada”, I, ii). 


pegou a vaca pelos cornos [H 236,6; G 359,34; 
B 243,34] - Variante do provérbio “pegar o touro 
pelos chifres”, isto é, enfrentar uma dificuldade, ao 
invés de evita-la. Ver episódio Nestor [B 61,14; H 
44,7; G 136,14]. Mas também tem um duplo sen- 
tido, referindo-se ao burguês corno. Ver nota ante- 
rior. 


Senhora Fitton [H 236,9; G 360,1; B 243,36] - O 
nome “Fitten” consta no original the gay lakin, 
mistress Fitten (“lakin” é contração de “ladykin”, 
uma construção linguística de um termo carinhoso 
[201,37]) e na tradução da prof" Bernardina, mas 
deve ser erro de revisão. Trata-se da Sr” Fitton, 
dama de honra da rainha Elizabeth. Ela é a “Dark 
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Lady” (“Dama Morena”) dos “Sonetos”. Ver neste 
episódio [B 237,41; H 229,23; G 252,23]. 


a montar e a gritar Ó [B 243,37; H 236,10; G 
360,1] - Além da óbvia menção a um orgasmo 
feminino, a frase aponta a “Cymbeline” (II, v). 
Posthumus pensa na facilidade com que suposta- 
mente Iachino prevaleceu no amor de Imogene: 
“por acaso ele não falou, mas / como um javali 
bem alimentado (full-corned), um alemão, / Gri- 
tou Oh! e montando, não encontrou oposição...”. 
“Full-corned” literalmente é “bem alimentado”, 
mas tem uma conotação fálica. Há uma situação 
de adultério. Bloom mais tarde vai se referir ao 
verso 13, “inocente como a neve exposta ao sol” 
deste solilóquio. Ver episódio Circe [B 550,10; H 
544,26; G 736,5]. 


sua queridinha delicada [B 243,37] - Original 
birdnies [201,46], literalmente, “olhando pássaro”, 
termo elisabetano para “queridinha”. Outros tradu- 
tores: “formosa benhamada” [G 360,2] e “elegante 
peitos-de-garça dele” [H 236,10]. 


dama Penélope Rich [B 243,37; H 236,11; G 
360,2] - (15629 - 1607), filha de Walter Devereux, 
primeiro conde de Essex, foi celebrada por Sir Phi- 
lip Sidney em seu livro de sonetos “Astrophel and 
Stella”. Foi objeto dos “Sonetos” (de Shakespea- 
re), mas sua inclusão, por Stephen, na lista de amo- 
res de Shakespeare diz Shutte que isso “foi um for- 
çado e galante gesto”, porém, “ela nunca foi uma 
séria candidata a essa honra”. 


bebenas da margem do rio, um pêni por vez [G 
360,5] - original punks of the bankside, a penny a 
time [201,37], “Punks”, “meretrizes”. A margem 
do Tâmisa era a área em torno do teatro na Lon- 
dres da área elisabetana. O preço barato é suges- 
tivo da qualidade da profissional. Outros traduto- 
res: “prostitutas da margem do rio, a um penny por 
vez” [B 243,39] e “porcalhonas da beira-rio, a um 
pêni por vezada” [H 236,12] 


Cours-la-Reine. Encore vingt sous. Nous ferons 
de petites cochonneries. Minette? Tu veux? [B 
243,40; H 236,14; G 360,6] - “Cours-la-Reine” 
(“o passeio público da rainha”), parque criado em 
1618 pela regente Catarina de Médici, se une com 
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a “Quai de Conference” para formar uma longa 
avenida à margem direita do Sena. A frase em fran- 
cês é um pedaço das palavras de acerto de preço 
das prostitutas num encontro de rua. “Em francês, 
“encore vingt sous”, “mais vinte vinténs” (“Sou ” 
é uma denominação popular para 5 cêntimos - 
um vigésimo de um franco, hoje substituído pelo 
euro. Essa moeda divisionária desapareceu quan- 
do a moeda foi decimalizada em 1795). “A gen- 
te pode fazer umas coisinhas indecentes” (isto é, 
fornicação e práticas sexuais não convencionais). 
“Minette” (gíria de “cunilingus”; faire minette”, 
“lamber”. No vernáculo, “minette” tem o signifi- 
cado de “bichano”, um animal que lambe). “Você 
quer?”. Stephen recorda encontro com prostituta 
em Cours-la-Reine. Ela queria mais um franco. 


Sir William Davenant de Oxford [B 244,1; H 
236,16; G 360,8] - Sir William Davenant (1606- 
68), poeta e dramaturgo, seus pais tinham um pub 
em Oxford. Segundo uma história, não confirma- 
da, Shakespeare seria seu pai biológico. Ver neste 
episódio [B 235,2; H 226,21; G 349,5]. 


sua taça de vinho de linhagem, para cada galinha- 
gem [H 236,18] - original cup of canary for every 
cocknary [202,2]. Shakespeare, numa de suas 
viagens de Londres a Stratford, parou no trajeto 
em casa de John D'Avenant, Crown Inn, Oxford. 
Apaixonou-se pela esposa do anfitrião e, em con- 
sequência dessa ligação com ela, teria sido pai de 
Sir William Davenant. Alude à frase de Sir Toby a 
Sir Andrew: “Ó cavaleiro te falta um copo de vi- 
nho das Canárias” (“Noite de Reis”, I, 111). Outros 
tradutores: “seu copo de vinho das canárias para 
o primeiro galo que cantar” [G 360,9] e “sua taça 
de vinho das Canárias para qualquer canário que 
aparecesse” [B 244,2]. Ver nota anterior. 


Abençoada Margareth Mary Qualquercanário! [B 
244,6] - original Blessed Margaret Mary Anycock 
[202,4]. Alusão a Santa Margaret Mary Alacoque 
(1647-90), canonizada em 1920. Ela é menciona- 
da em “Eveline”, “Dublinenses”. O significante 
em inglês Anycock, (“qualquer caralho”) mereceu 
traduções dos outros: “Tutigalos” [H 236,20] e 
“Alfarricoque” (“joão-ninguém”, “pessoa sem im- 
portância”) [G 360,11]. Possivelmente este último 
quis rimar com o termo joyceano. 


E a filha do Harry das seis mulheres [B 244,7; H 
236,21; G 360,12] - A filha de Henrique VIII com 
Amne Boleyn, a segunda de suas seis esposas, é 
Elizabeth I. 


E as outras damas amigas dos locais vizinhos 
como canta o cavalheiro poeta Lawn Tennyson [B 
244,7; H 236,21; G 360,12] - Em “The Princess” 
(“A Princesa”), de Lawn Tennyson, lorde Alfred 
Tennyson, no “Prólogo”, descobre-se que a reu- 
nião inclui “Damas amigas / Dos locais vizinhos”. 
Ver episódio Proteu [B 80,20... 21; H 63,30; G 
159,12:,.431]. 


Fazer e fazer [B 244,12; H 236,26; G 360,17] - Em 
Macbeth (1, iii), as feiticeiras reunidas na chame- 
ca, ao encontrarem Macbeth, a primeira feiticeira 
amaldiçoa o marinheiro que se afogue por eu ter 
sido ofendida (negando lhe dar umas castanhas 
que comia) pela esposa dele: “Eu farei, eu farei, e 
eu farei”. 


No roseiral em Fetter Lane de Gerard, o herbaná- 
rio, ele caminha, ruivoacinzentado [B 244,12; H 
236,26; G 360,17] - John Gerard, jardineiro, botã- 
nico, relacionava-se com Shakespeare. Foi o autor 
de “The Herball or Generall Historie of Plantes” 
(“O Cultivo de Ervas Medicinais ou História Ge- 
ral das Plantas”), 1597. Autores dizem que o busto 
em Stratford traz Shakespeare com os olhos cor de 
avelã, cabelo e barba castanho-avermelhados. 


Uma campânula de flores azul-celeste como as 
veias dela [B 244,13; H 236,27; G 360,19] - Alu- 
são à afirmação de Arviragus a seu irmão Guide- 
rius sobre a aparentemente morta Fidele (Imogene 
disfarçada): “Tu não careces / A flor que é como 
teu rosto, pálido como prímula, nem / O azul celes- 
te, como tuas veias, não, nem / A folha da madres- 
silva-do-bosque” (Cymbeline, IV, 11). 


Pálpebras dos olhos de Juno, violetas [B 244,14;H 
236,28; G 360,20] - Perdita, numa cena “pastoral”, 
dá flores de verão como forma de elogiar um se- 
nhor de meia-idade e pretende flores de primavera 
para um senhor jovem: “... narcisos / Que vêm an- 
tes da andorinha se atrever, e tomar / Os ventos de 
março com a beleza; as violetas ofuscaram, / Mas 
mais doce do que as pálpebras dos olhos de Juno / 
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Ou a respiração de Cytherea (Vênus)? (“Conto de 
Inverno”, IV, iv). 


De quem você suspeita? [B 244,20; H 236,34; 
G 360,24] - Alusão a piada de um homem velho 
casado com mulher jovem. Ele confidencia a um 
velho amigo sua satisfação “Eu tenho algo para 
saberes, minha esposa disse-me estar grávida”, ao 
que o amigo, “Bom Deus, de quem desconfias?”. 
Ver episódio Os Ciclopes [B 394,13; H 390,18; G 
540,32]. 


Mas a leviana da corte o rejeitou por um lorde [B 
244,22; H 236,36; G 360,26] - Refere-se a Mary 
Fitton e William Herbert. Ver neste episódio [B 
237,41; H 229,23; G 352,23]. 


Amor que não ousa dizer seu nome [B 244,24; H 
236,38; G 360,29] - Relação homoafetiva. Ver epi- 
sódio Proteu [B 79,5; H 62,15; G 157,26]. 


como um inglês... ele amava um lorde [B 244,25; 
H 236,39; G 360,29] - Isto é, “por atitudes espalha- 
fatosas”. É uma frase proverbial, constando no The 
Oxford Dictionary of Englisj Proverbs desde 1909. 


Em Charenton [B 244,27; H 237,1; 6 360,31] - Ci- 
dade a cinco milhas a sudeste de Paris, na conflu- 
ência do Sena com o Marne, famosa pela existên- 
cia de fortificações e ponte sobre o Marne. 


ventres não cultivados [B 244,30; H 237,4; G 
360,35] - Úteros virgens. No “Soneto” 3 (versos 
5-6): “Olhe em seu espelho e diga à pessoa que 
você vê / Que é hora deste rosto formar outro; / Seu 
rosto é fresco e saudável agora, mas se você não re- 
produzi-lo, / Você estará enganando o mundo e fa- 
zendo infeliz uma mãe. / Que ficaria feliz em ter o 
útero cultivado (arado) / mãe de seu filho. Afinal de 
contas, desdenhas cultivar a tua lavoura?” 


o santo ofício que o cavalariço faz para o gara- 
nhão [B 24431; H 237,5; G 360,35] - Isto é, o 
cavalariço leva o garanhão à égua. “Santo Ofício” 
é o nome dado à Inquisição. 


como Sócrates, ele teve como mãe uma parteira... 
teve uma megera como mulher [B 244,32; H 237,6; 
G 360,36] - Shakespeare pode ter tido uma espo- 
sa megera, mas não se comprova que Mary Arden, 
mãe de Shakespeare, tenha sido parteira. 
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Mas ela, a leviana doidivanas, não quebrou um ju- 
ramento de alcova [B 244,33; H 237,7; G 361,1] 
- original she, the giglot wanton, did no break a bed- 
vow [202,27]. O termo “giglot wanton” se refere a 
“mulher lasciva” ou “moça frívola”. Shakespeare o 
usa combinado ao sentido em “Henrique VI TP” (TV, 
vii) quando é aplicado “giglot wench” (“garota tra- 
vessa”) a Joana D'Arc. A expressão “break a bed- 
vow” (“quebrou em ato o voto na cama”) ocorre no 
“Soneto 152”, verso 3: “Eu sei que estou quebrando 
uma promessa por amar você, mas você, jurando 
que me ama, está quebrando duas promessas: train- 
do seu marido, deixando sua cama, e em seguida, 
quebrando a sua promessa a seu novo amante, fa- 
zendo votos para odiá-lo .” O “Soneto” 152 é o últi- 
mo da sequência dos sonetos à “dark lady” (“dama 
morena”), Mary Fitton. 


Dois feitos... o irmão do marido morto [B 244,34; 
H 237,8; G 361,2] - original Two deeds are rank in 
that ghost's mind: a broken vow and dullbrained 
vokel on whom her favour has declined, deceased 
husband's brother [202,28]. “Dullbrained yokel” 
(“labrego obtuso”) não é atribuído ao Cláudio de 
Shakespeare, mas apropriado ao curso futuro dos 
argumentos de Stephen. O Fantasma é obcecado 
pela “infidelidade” de Gertrudes e com a imagem 
de seu irmão Cláudio como “esta incestuosa, esta 
besta adúltera, / Com bruxaria de sua sagacidade e 
presentes extravagantes” (Hamlet, 1, v). 


na quinta cena de Hamlet [B 24441; H 237,15; 
G 361,9] - À cena em que o Espectro se dirige a 
Hamlet (Hamlet I, v). Isto é, quando o Fantasma 
fala com Hamlet. Se as palavras do Fantasma sig- 
nificam que Gertrude e Cláudio são culpados de 
adultério antes do assassinato é contudo debatido. 
Ver episódio Éolo [B 175,19; H 164,26; G 276,30]. 


não há menção [B 245,1; H 237,16; 6 361,11] - A 
referência é a Anne Hathaway. 


Mary, seu bomhomem John Ann, seu pobre queri- 
do Willun, quando ele foi e morreu sobre ela, en- 
raivecido por ter sido o primeiro a partir, Joan, 
seus quatro irmãos, Judith, seu marido e todos os 
seus filhos, Susan, também seu marido, enquanto 
a filha de Susan, Elizabeth [B 245,4; H 237,19; G 
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361,15] - Todos familiares de Shakespeare. Mary, 
sua mãe, morreu depois de seu pai, John; Anne Ha- 
thaway sobreviveu a Shakespeare; Judith, filha de 
Shakespeare, sobreviveu ao marido e filhos; Eli- 
zabeth, filha de Susanna, casou pela segunda vez 
dois anos após a morte do primeiro marido. O úni- 
co item não esclarecido é se Joan, irmã de Shakes- 
peare, sobreviveu a todos os seus quatro irmãos. 


Para usar as palavras do vovô, casou com o segun- 
do, tendo matado o primeiro [B 245,8; H 237,23; 
G 361,21] - O vovô é Shakespeare e as palavras 
são de Hamlet (HI, 11). Alude às palavras da rainha: 
“Quando uma mulher tem um segundo marido é 
porque ela matou o primeiro”. 


Ó, há menção, sim [B 245,10; H 237,26; 6 361,22] 
- Parece que antes de 1595 no espaço de tempo en- 
tre o casamento e a morte do marido, Anne tomou 
dinheiro emprestado (ver nota a seguir). 


teve que tomar quarenta shillings emprestados [B 
245,11; H 237,27; G 361,24] - Anne tomou em- 
prestado este valor a Thomas Whittington. O dé- 
bito ainda não tinha sido pago quando o credor 
morreu em 1601 e ele orientou que fosse cobrado 
a Shakespeare. 


Expliquem também o cantodecisne em que ele 
confiou à posteridade [B 245,13; H 237,29; G 
361,25] - Refere-se a seu testamento, no qual não 
inclui Anne. Shakespeare junta uma cláusula dei- 
xando-lhe sua segunda melhor cama. O desejo de 
Shakespeare foi redigido em janeiro de 1616 e mo- 
dificado em março, antes de sua morte, 23 de abril. 


Ela tinha direito a seus bens de viúva. Por direito 
consuetudinário [B 245,19; H 237,35; G 361,31] 
- Em uma transação com uma parte de sua pro- 
priedade em Londres (1613), Shakespeare tentou 
impedir, para evitar, no dote da esposa, ela reivin- 
dicar uma parte do valor da transação e, em vida, 
uma terceira parte. 


punkt [B 245,34; H 238,11; G 362,11] - em ale- 
mão, “item”, literalmente; figurativamente, “uma 
ideia a ser discutida”. Pelo desejo de Shakespeare, 
as várias disposições do testamento, inclusive essa 
de deixar sua segunda melhor cama para a esposa, 


são precedidas pela palavra “item”. 


Opa! [H 238,17] - original Woa! [203,31]. Ou- 
tros tradutores: “Ôdo0!” [B 245,41] e “Epa!” [G 
362,18]. Para Weldon Thornton a palavra está sen- 
do usada com o significado de “Pare!” ou ”Levan- 
te!”. Evoca “Donzelas do Reno” de Wagner, com 
a palavra dita por Alberico quando furta o ouro 
no fim do I Ato de “Das Rheingold” (“O Ouro do 
Reno”), gritando “Weh!” 


O encantador pessoal do campo [B 246,1; H 
238,18: G 362,19] - É verso de uma canção em 
“Como Gostais” (V, 11i). Ver neste episódio [B 
232,40; H 224,6; G 346,13]. 


nossas peças campestres [B 246,2; H 238,20; G 
362,21] - Yeats, Lady Gregory e outros do movi- 
mento de renascimento da cultura irlandesa escre- 
veram peças sobre a vida rural. 


Ele era um senhor rural rico [B 246,4; H 238,21; G 
362,22] - Shakespeare, mais corretamente, seu pai, 
tinha brasão em 1599, terras e casa em Stratford, em 
Ireland Yard, além de capital. 


Separatio a mensa et a thalamo [B 246,12; H 
238,29; G 362,30] - em latim, “separação de mesa 
e cama”. Buck Mulligan alterou a expressão legal 
divorce a mensa et thoro (“divórcio de mesa e lei- 
to”), uma forma legal garantida pelos tribunais da 
Inglaterra utilizada antes de o divórcio ser previs- 
to em lei no Divorce and Matrimonial Causes Act 
(1857). 


A antiguidade menciona camas famosas — carateou 
Eglinton Segundo, com sorriso-de-cama. — Dei- 
xe-me pensar. — A antiguidade menciona aquele 
garoto-de-escola Stagirita e sábio calvo pagão [B 
246,16; H 238,31; G 362,32] - Aristóteles, nascido 
em Estagira, Macedônia. 


que ao morrer no exílio liberta e contempla em 
testamento seus escravos, demonstra respeito aos 
mais velhos, manifesta o desejo de ser posto na 
terra ao lado dos ossos de sua falecida mulher e 
pede aos amigos que sejam bondosos com uma ve- 
lha amante [B 246,17; H 238,35; G 363,1] - Em 
“Vidas de Filósofos Eminentes”, Diógenes Laércio 
menciona esse ato de Aristóteles. 
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não se esqueçam de Nell Gwynn Herpyllis e a 
deixem viver em sua quinta [B 246,21; H 239,2: 
G 363,5] - Nell Gwynn foi uma atriz e amante de 
Carlos II e o rei moribundo pediu a seu irmão que 
não a deixasse passar fome. Herpyllis foi amante 
de Aristóteles depois da morte de sua esposa Py- 
thias. Stephen mistura os nomes porque as pala- 
vras de Carlos II são similares às de Aristóteles 
com respeito a Herpyllis. 


Ele morreu bêbado de morrer [B 246,25; H 239,6; 
G 363,9] - Mulligan se refere a uma história conta- 
da por John Ward (1629-81, vigário em Stratford), 
em seu diário, que Shakespeare teria morrido, 
numa bebedeira junto a uns amigos - Drayton e 
Jonson. 


Um quarto de cerveja é um prato para um rei [B 
246,26; H 239,7; G 363,10] - O mariola Autólico 
canta celebrando a chegada de primavera para o 
verão como o tempo que “faço definir puxando o 
dente na borda / um quarto de cerveja é um prato 
para um rei”. (“Conto de Inverno”, IV, iii). 


William Shakepeare e companhia [B 246,29; H 
239,10; G 363,13] - Ulisses de Joyce foi editado 
por Sylvia Beach (1887-1962), impresso em sua 
livraria, Shakespeare & Cie, na rua Odéon, Paris. 
Ela tinha a livraria desde 1919. 


O William do povo [B 246,29; H 239,10; 6 363,13] 
- Um dos temas favoritos de Dowden era que 
Shakespeare foi um poeta do povo e para o povo. 


dirigir-se a: E. Dowden [B 246,30; H 239,11; G 
363,14] - Edward Dowden (1843-1913), professor 
e orador inglês, Trinity College, Dublin. 


O que pensava sobre a acusação de pederastia fei- 
ta contra o bardo |[B 246,32; H 239,14; G 363,17] 
- Em “Shakespeare: A Critical Study of his Mind 
and Art” (“Shakespeare: Um Estudo Crítico sobre 
seu Intelecto e Arte”), ao falar sobre os “Sonetos”, 
Dowden observou que Shakespeare tinha defeitos 
morais, mas não fala em pederastia nem ele usou o 
tom irreverente de Mulligan. 


Tudo que podemos dizer é que os sentimentos 
eram muito ardentes naquela época [B 246,33; H 
239,15; G 363,19] - Linguagem tipicamente evasi- 
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va de Dowden com relação às conotações homos- 
sexuais dos “Sonetos”. 


catamito [H 239,17; G 363,21] - original Catamite 
[204,22], catamito, homossexual masculino passi- 
vo, afeminado. 


A sensação de beleza nos descaminha [B 246,36; 
H 239,19; G 363,22] - Uma observação caracteris- 
tica de Oscar Wilde num humor melancólico em 
“O Retrato do Sr. W. H.” (“O Enigma dos Sonetos 
de Shakespeare”), diz em resposta à questão: “O 
que os “Sonetos” nos dizem de Shakespere? — Sim- 
plesmente que era um escravo da beleza”. 


O doutor pode nos dizer o que significam essas 
palavras [B 246,39; H 239,21; G 363,25] - Refe- 
rência a Sigmund Freud (1856-1939). Em termos 
freudianos, as “palavras” significariam uma tenta- 
tiva de mascarar ou sublimar ou desculpar profun- 
damente enraizada compulsão do subconsciente. 


Não se pode comer um bolo e continuar a tê-lo [H 
239,23] - original You cannot eat your cake and 
have it [204,26]. Provérbio incluído em “Provér- 
bios”, de John Heywood (1546). Outros traduto- 
res : “Dois proveitos não cabem num saco só” [B 
246,40] e “Não se pode fazer uma omelete sem 
quebrar os ovos” [G 363,26]. No contexto, Eglin- 
ton indica que não se pode ter ambos: um senso de 
beleza e ser pragmático. 


Dizer isso?... a palma da beleza? [B 246,41; H 
239,24; G 363,28] - Em outras palavras, Freud e 
psicanalistas desejam comportar-se como Antíste- 
nes e tomar a “palma da beleza” da bela Helena e 
premiar a moral e virtuosa Penélope. Isto é, privá- 
-lo do artista e premiar o moralista. Ver neste epi- 
sódio [B 243,17; H 235,28; G 359,14]. 


Ele tirou Shylock do próprio bolso longo. Filho 
de um especulador de malte e agiota ele era ele 
próprio um especulador de trigo e agiota, com dez 
moitas de trigo armazenadas nas épocas dos motins 
causados pela fome. Os que lhe tomavam dinheiro 
emprestado eram sem dúvida aqueles que cultua- 
vam sua imagem mencionados por Chettle Falstaff 
que relatou a probidez de sua conduta. Ele pro- 
cessou um colega-ator pelo preço de alguns sacos 
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de mate e lhe arrancou a pele com juros por cada 
soma emprestada. De que outra maneira poderia 
o cavalariço e moço de recados ficar rico rápido? 
Todos acontecimentos traziam farinha para o seu 
moinho. Shylock faz coro com a perseguição dos 
judeus que se seguiu ao enforcamento e esquarte- 
jamento de Lopez, o sanguessuga da rainha, seu 
coração de judeu tendo sido arrancado enquanto 
o judeu ainda estava vivo: Hamlet e Macbeth com 
o acesso ao trono de filosofrasto escocês com um 
fraco por assado de bruxa. A invencível armada 
é a sua chacota em Trabalho de Amor Perdido [B 
247,1; H 239,25; G 363,30] - Neste parágrafo Ste- 
phen desenha seu retrato de Shakespeare. Shylock, 
o agiota judeu em “O Mercador de Veneza”, pre- 
ocupado com as idéias de aquisição, propriedade, 
riqueza, juntar dinheiro. 


Chetile Falstaff que relatou a probidez de sua conduta 
[B 247,6; H 239,31; G 363,36] - Henry Chettle (falecido 
em 16077) foi um escritor e editor de “Groats-Worth of 
Witte”, de Greene, em 1592, mas em dezembro daquele 
ano, ele, em seu livro “Kind-Hart s Dreame”, 1952, faz 
a apologia dos insultos de Greene a Shakespere. Chettle 
também foi dito ter sido o modelo para Falstaff. 


Ele processou um colega... sacos de malte [B 
247,7; H 239,32: G 364,1] - Shakespeare proces- 
sou não um colega, mas um morador de Stratford, 
Philip Rogers. 


lhe arrancou a pele com juros [B 247,8; H 239,33; 
G 364,3] - Alusão a uma multa que Shylock cobra 
de Antônio em “O Mercador de Veneza” (1, 11; IV, 
1; passim). 


o cavalariço e moço de recados de Aubrey [B 
247,10; H 239,35; G 364,4] - Aubrey não disse que 
Shakespeare exerceu essas funções, menciona ape- 
nas que, antes da carreira de ator, ele trabalhou na 
profissão do pai, açougueiro. 


farinha para o seu moinho [B 247,11; H 239,36; G 
364,6] - provérbio. 


Shylock faz coro com a perseguição que se seguiu 
ao enforcamento e esquartejamento de Lopez, o 
sanguessuga da rainha, seu coração de judeu ten- 
do sido arrancado enquanto o judeu ainda estava 


vivo [B 247,12; H 239,37; G 364,7] - Em 1594, o 
médico judeu da rainha Elizabeth, Rodrigo Lopez, 
foi julgado por traição, condenado e executado. 
Um homem, chamado Antonio Lopez, teve papel 
relevante no processo e, devido a esse nome, Lo- 
pez foi modelo para Shylock. O paralelo com “O 
Mercador de Veneza” presume-se ser reforçado não 
somente pela associação de Shylock e Lopez, mas 
também pelo fato de a vítima na peça chamar-se An- 
tônio, o mercador que toma dinheiro emprestado 
de Shylock e este lhe exige uma libra de sua carne 
se não pagar o empréstimo na data. A execução de 
Lopez foi ocasião de um surto violento de antisse- 
mitismo em Londres. A vivissecção foi iniciada 
sem ele estar morto, Mas seu coração ter sido tira- 
do é exagero de Stephen. 


um filosofrastro escocês com um fraco por assado 
de bruxa [B 247,15; H 240,1; G 364,10] - Jaime 
I, que assumiu o trono em 1603, acreditava em 
demônios e bruxas e levou muitas mulheres denun- 
ciadas como feiticeiras à fogueira. Liga-se a Hamlet 
e Macbeth por esse seu interesse em bruxaria e de- 
monologia. 


A invencível armada... Amor Perdido [B 247,16; H 
240,2; G 364,12] - Stephen está sugerindo que Don 
Adriano de Armado, “o Fantástico Espanhol” de 
“Loves Labor s Lost” (“Trabalhos de Amor Per- 
didos”) é mofado pelo fracasso da frota espanhola 
em 1588. Armado (com nome dúbio, lembrando 
“armada”) é descrito como vaidoso, ridículo e or- 
gulhoso. 


Seus quadros vivos, as histórias, navegam ven- 
trudos numa maré de entusiasmo à Mafeking [B 
247,17; H 240,3; G 364,13] - Mafeking, cidade da 
África do Sul, vitória britânica durante a Guerra 
dos Bôeres, tornou-se expressão para designar co- 
memorações extravagantes e ruidosas, especial- 
mente as de caráter nacional. É lugar comum que 
após a vitória sobre a esquadra espanhola seguiu- 
-se um período de nacionalismo. 


Os jesuitas de Warwickshire são julgados nos tri- 
bunais e temos a teoria de um porteiro sobre am- 
biguidade [B 247,18; H 240,4; G 364,15] - Depois 
da tentativa católica de explodir as Casas do Par- 
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lamento (Gunpowder Plot) em novembro de 1605, 
um jesuíta apresentou sua teoria (theory of equivo- 
cation), segundo a qual ele podia mentir sob jura- 
mento se o fizesse para a maior glória de Deus. 


Sea Venture [B 247,20; H 240,6; G 364,17] - Navio 
que navegou para as então desconhecidas Bermu- 
das, sofrendo tempestade no verão de 1609 em seu 
retorno à Inglaterra no ano seguinte, passando pela 
Virgínia, após dez meses seus tripulantes abando- 
nados nas ilhas. “A Tempestade” foi inspirada em 
parte na experiência da tripulação do “Sea Ventu- 


sa 


re. 


a peça que Renan admirava é escrita por Patsy Ca- 
liban, nosso primo americano [B 247,21; H 240,6; 
G 364,17] - A peça é “A Tempestade”; “Patsy”, per- 
sonagem irlandês no palco; “Caliban”, o sub-huma- 
no dono da ilha antes da chegada de Próspero (em 
“A Tempestade”); “Nosso primo americano”, peça 
de Tom Taylor (1817-80). Ver neste episódio [B 
236,26; H 228,10; G 351,31. 


Os sonetos açucarados se seguem aos de Sidney 
[B 247,22; H 240,8; G 364,19] - Alguns acreditam 
que os sonetos de sir Philip Sidney influenciaram 
Shakespeare. A expressão “sonetos açucarados” é 
de Francis Mere, em 1598. 


Quanto à fada Elizabeth, ou de outro modo Bess 
ruiva, a virgem vulgar que inspirou As Alegres Co- 
madres de Windsor... no fundo do cesto de roupa 
suja [G 364,20; H 240,8; B 247,23] - original As 
for fay Elisabeth... some meinherr from Almanp... 
of the buckbasket [205,8]. “Meinherr”, gíria para 
“cavalheiro alemão”; “Almany” é termo elisabe- 
tano para “Alemanha”; “buckbasket” (“cesto de 
roupa suja”) se liga, repetidamente, a personagens 
de “As Alegres Viúvas de Windsor”. Falstaff é 
escondido num cesto, coberto com roupa suja e 
Jogado no Tâmisa (HI, 111). “Buck” (“bode”, “car- 
neiro” “veado”), um animal com chifres e, portan- 
to, permite trocadilho com “corno”, tema da peça. 
“Fada Elizabeth”, “Bess ruiva”, “virgem vulgar”, 
Elizabeth I, que inspirou “As Alegres Comadres de 
Windsor”. 


um misto de teológicafilológica [B 247,28; H 
240,13; G 364,26] - Ecoa Polônio com a descrição 
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“trágica-cômica-histórica-pastoral” da capacidade 
dos atores (Hamlet II, ii) e “Um Discurso Analíti- 
co sobre Entusiasmo, Considerado Histórico-teo- 
-fisiologicamente” e “Conto de uma Banheira”, 
ambos de Swift. 


Mingo, minxi, mictum, mingere [B 247,28; H 
240,14; G 364,26] - em latim, “urino, urinei, urina- 
do, urinar”. Ver episódio Ítaca [B752,7;H 752,13; 
G 991,15]. 


Prove que ele era um judeu [B 247,29; H 240,15; 
G 364,27] - A religião de Shakespeare tem sido 
objeto de especulação. Tem sido identificado com 
católico, anglicano, puritano, pagão e ateu, mas 
nunca se aventou ele ser judeu. 


Seu decano... católico romano [B 247,30; H 240,16; 
G 364,28] - Refere-se a um artigo escrito pelo padre 
jesuíta Joseph Darlington, publicado em duas par- 
tes na The New Ireland Review, VHI (1897-98), no 
qual ele diz que Shakespeare talvez não fora católi- 
co praticante, mas o grande desabrochar da tradição 
“da fé nobre e cristã”. 


Sufflaminandus sum [B 247,32; H 240,18; G 
364,31] - em latim, “Eu devo me conter”. De acor- 
do com o orador romano Sêneca, o Velho, o Im- 
perador Augusto disse uma vez: “Haterius noster 
sufflaminandus est” (“O nosso Halterus deve se 
conter”), referindo-se ao senador e orador Quintus 
Haterius. Haterius falou tão rapidamente que Au- 
gusto mandou alguém para avisá-lo ser mais lento. 
Augusto brincou que suas baforadas de ar neces- 
sitavam de um freio: Augusto teria confundido o 
verbo suffo (“inflar”, “soprar”) com o substanti- 
vo sufflamen (“O que serve para travar uma roda”, 
“calço”, “trava”). Em se falando de Shakespeare, 
há também uma observação de Ben Jonson sobre 
Shakespeare: “...ele falava com tal rapidez, que em 
algum momento foi necessário ser interrompido”: 
“Sufflaminandus est”, como Augusto dissera de 
Haterius. Certamente Jonson não compreendeu 
o trocadilho de Augusto. Ele pensou Augusto ter 
dito, “Haterius deve ser equipado com uma mor- 
daça” [por conta da volubilidade de sua retórica], 
ao passo que o significado correto seria: “Haterius 
deve ser equipado com uma trava” [por conta da 
rapidez de sua retórica]. 
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produzido na Alemanha [B 247,33; H 240,19; G 
364,32] - Frase lugar comum, devido à inundação 
do mercado com manufaturas alemãs por volta 
da década de 1890. Ver episódio Os Lestrígones 
[B 204,4; H 194,34; G 312,4]. Também um dito 
chistoso às expensas dos estudiosos alemães que 


tinham a tendência de se apossar, como “ “unsere” 
(nosso) Shakespeare”, de Shakespeare. 


verniz francês [B 247,34; H 240,20; G 364,33] - 
Ver neste episódio [B 234,15; H 225,30; G 384,10]. 


escândalos italianos [B 247,34; H 240,20; G 
364,33] - Na visão caricaturada elisabetana, os 
italianos eram escandalosos. Na interpretação 
equivocada de que em “O Príncipe” de Maquiavel 
existia a tese de conseguir o poder por quaisquer 
meios (Cláudio de Hamlet é um príncipe “maquia- 
vélico”); afrontosamente licenciosos (em “Otelo”, 
mesmo o comportamento casto de Desdêmona 
pode ser visto como suspeito por ela ser veneziana) 
e todo desonesto em briga um Borgia, inclinado a 
envenenar em vez de aceitar a confrontação aberta 
elisabetana (evidencia a morte do pai de Hamlet e 
os planos de Cláudio na última cena de Hamlet). 


myriadminded [G 364,36] - em inglês, “mente 
múltipla”. No parágrafo de abertura do capítulo 
XV de “Biografia Literária”, Coleridge fala sobre 
“nosso mente-múltipla Shakespeare” e faz análi- 
se de “Vênus e Adonis” e “Estupro de Lucrécia” 
para mostrar as “características do original gênio 
poético”. 


Amplius. In societate humana hoc est maxime ne- 
cessarium ut sit amicitia inter multos [B 247,37, H 
240,23; G 365,1] - em latim, “Além disso, na socie- 
dade humana a amizade entre os muitos é uma ne- 
cessidade vital”. Citação de São Tomás de Aquino, 
“Summa Contra Gentiles”, Livro 3, Capítulo 125, 
$ 6º, que o matrimônio não deva ter lugar entre pa- 
rentes próximos. Aqui há uma objeção ao incesto. O 
que ele diz é vagamente similar ao que Stephen vai 
desenvolver. 


Ora pro nobis [B 247,40; H 240,26; G 365,4] - em 
latim, “Orai por nós”. Ladainha dos Santos, quan- 
do o padre fala e os fiéis respondem. 


Pogue mahone. Acuschla machree! [B 248,2; H 
240,29; G 365,7] - em gaélico, “Pog mo thón. 4 
chúisle mo chroidhe ” — “Lamba o meu cu. Ó pulso 
do meu coração!”. Ver neste episódio [B 228,8; H 
218,24; G 340,2]. 


Destruídos é o que estamos a partir deste dia! Destru- 
ídos é o que estamos certamente! [B 248,2; H 240,29; 
G 365,7] - Alude à peça “Riders to the Sea” (“Pilotos 
ao Mar”) de John M. Singe. Depois que Maury ante- 
vê a morte de seu filho Michael, Cathleen lamenta- 
-se dizendo essa frase. Essa peça foi encenada pela 
primeira vez no Mollesworth Hall, Dublin, em 25 de 
fevereiro de 1904. No contexto da peça, “destruído” 
significa “mortos de fome” ou “desamparados”. 


Santo Tomás... cujas obras bojudas... possivelmen- 
te o deseje ardentemente [B 248,5-11; H 240,32- 
38; G 365,10-16] - Freud concebe o “incesto”, isto 
é, um comportamento edípico como um distúrbio 
necessário e componente da sexualidade infantil. 
Então, o processo de desenvolvimento é olhado 
como um processo diferente das tendências inces- 
tuosas. Não é Tomás de Aquino, mas Santo Agos- 
tinho que compara a luxúria (não simplesmente 
o incesto) à avareza e à cobiça (aviditate) em “A 
Cidade de Deus” (15,16). Tomás de Aquino cita 
Agostinho na Summa Theologica (Secunda Se- 
cundae), Pergunta 54, Artigo 10: “Se o Sacrilégio 
pode ser uma espécie de luxúria”. Em “Henrique 
IV I (1, 11), Falstaff usa a palavra “gorbellied” 
significando “bigbellied”, “erande barriga”, “bo- 
judo”. Stephen a usa, num trocadilho, referindo-se 
a Santo Tomás, que tinha o abdomen saliente. 


da nova escola vienense [B 248,7; H 240,34; G 
365,12] - A psicanálise fundada por Sigmund 
Freud. 


Os judeus, que os cristãos taxam de avareza... ca- 
samentos consanguineos |[B 248,11; H 240,39; G 
365,17] - A tradição judaica, prescrito na Torá e re- 
forçado na prática, implica severo dano casamento 
se realizado com não judeus. 


As leis cristãs que aumentaram as reservas [B 
248,13; H 241,1; 6 365,20] - As “leis cristãs” eram 
as que proibiam a usura, enquanto as judaicas não 
proibiam. Consequentemente, os judeus eram to- 
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lerados pela importância de seu papel econômico, 
“abrigados no meio da tempestade”. Mas foram 
expulsos da Inglaterra em 1290; Ver episódio Nes- 
tor [B 64,18; H 47,21; G 140,10]. 


como para os lollardos [B 248,15; H 241,2; G 
365,21] - Os lollardos foram seguidores de um 
movimento religioso inglês nos séculos XV e XVI, 
desenvolvendo a doutrina de John Wycliffe. Fo- 
ram perseguidos e tentou-se acabar com seu mo- 
vimento, mas tornaram-se cada vez mais fortes e 
inflexíveis. No século XIV, quando se iniciaram 
os distúrbios que iriam desencadear a Guerra das 
Rosas mais tarde (metade do século XV), John of 
Gaunt, duque de Lancaster (1340-99), ele próprio 
envolvido num movimento secreto contestador do 
poder da Igreja, defendeu Wycliffe e protegeu seus 
seguidores. 


cingiram seus afetos com aros de aço [B 248,15;H 
241,3; G 365,22] - Em seu conselho na despedida 
de seu filho Laertes, Polônio lhe diz: “Esses ami- 
gos que tens e sua adoção tentou, / prenda-os à tua 
alma com aros de aço” (Hamlet I, 111). 


o velho Papaninguém nos dirá [B 248,17, H 2414; 
G 365,24] - Refere-se a Nobodaddy, irado, do fogo 
do inferno e ciumento, a encarnar os piores aspectos 
de um deus antropomórfico que aparece em algumas 
obras de William Blake e que Stephen vê como outro 
exemplo de Dio boia (ver neste episódio [B 256,10; 
H 249,25; G 375,8]) ou “senhor das coisas como elas 
são”. Ele é descrito muito claro por Blake, em “Para 
Nobodaddy”, “Por que estás em silêncio e invisível, 
/ Pai do ciúme? / Por que tu te escondes nas nuvens / 
De toda busca do olhar? // Por que escuridão e obscu- 
ridade / Em todas as suas ações e leis, / Que ninguém 
se atreve a comer o fruto, das / Mandíbulas espertas 
de serpente? / Ou é porque secretamente ganhas os 
aplausos das fêmeas?” E em, “Deixe os bordéis de 
Paris Serem Abertos” na quarta estrofe, versos 13-16, 
“E o velho Nobodaddy no topo / Peidando & arrotan- 
do & tossindo, / E dizendo “adoro enforcar & arrastar 
& esquartejar / Tudo cortando, assim como guerra & 
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massacre -. 


vizinho senhor sorriso cobiçará seu boi ou sua mu- 
lher ou seu empregado ou sua empregada ou seu 
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asno [B 248,21; H 241,9; G 365,28] - Em “Conto 
de Inverno”, Leontes é vítima de uma compulsi- 
va suspeita de ciúme e pensa em quantos homens 
são corneados, “Ou estou muito enganado, dentro 
em breve, / Ou cornos muitos homens há, até o 
presente, / Agora, enquanto eu falo isso, mantém 
sua esposa sob controle / Pequenas coisas como 
ela ter aberto as comportas em sua ausência / E 
em sua lagoa de peixes seu vizinho pescou, / Se- 
nhor Sorriso, seu vizinho” (1, 11). “E não cobiçarás 
a mulher do teu próximo; e não cobiçarás a casa do 
teu próximo, nem o seu campo, seu asno ou tudo 
o que seja de teu próximo”, décimo mandamento 
(Ex 20, 14; Deut 5,18). 


O gentil Will [B 248,25; H 241,12; G 365,32] - 
Epíteto usado por Ben Johnson (1572-1637), por 
duas vezes, em poemas dedicados a Shakespeare, 
em seus livros “To the Memory of Shakespeare” 
(“A Memória de Shakespeare”), verso 56, (1623) 
e “To the Reader” (“Ao Leitor”), verso 2 (1623). 


Que will? ... A vontade de viver... Ann, viúva de 
Will, é a vontade... [B 248,27; H 241,14] - origi- 
nal, Which will? ... The will to live... Ann, Will's 
winter, is the will [206, 8... 10...11]. Jogo sempre 
de cognatismo com polissemia, que no original se 
distingue por diferença entre maiúscula - “Will”, 
“William” - e minúscula - “will”, “vontade”. Um 
tradutor [G 365,34] “Que tratado?”. 


a vontade de viver foi a vontade de morrer [B 
248,30; H 241,16; G 365,36] - Uma puritana, como 
Anne, teria concebido a morte como uma entrada 
na vida eterna. Eglinton também está se referin- 
do à teoria de Freud que os dois impulsos básicos 
e conflitantes no subconsciente são a compulsão 
para viver e a compulsão para morrer. 


Requiescat! orou Stephen [B 248,31; H 241,18; G 
366,3] - em latim (Reguiescat in pace), “Descanse 
em paz” (oração para os mortos). 


E a vontade contratada? De há muito foi calada 
[G 366,4] - original What of all the will to do? It 
has vanished long ago... [206,14]. Início de um 
poema de A. E. (George Russell) a Shakespeare, 
“Sung on a By-Way. Outros tradutores: “E a von- 
tade de fazer? Esvaiu-se há muito tempo...” [H 
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241,19] e “Onde está toda a vontade de fazer? Ela 
sumiu há muito tempo... [B 248,32]. 


segunda melhor cama [B 248,34; G 366,6] - Ver 
neste episódio [B 245,13; H 237,29; G 361,25]. 


a rainha amordaçada [G 366,7; B 248,35; H 
241,22] - Em Hamlet (II, 11) o ator refere-se a Hé- 
cuba como “a rainha amordaçada” e a palavra é 
comentada por Hamlet e Polônio. Hamlet pede ao 
recém-chegado Primeiro Ator para repetir uma fala 
descrevendo “A morte de Príiamo”, e na ocasião o 
ator descreve a viúva (Hécuba) como “amordaça- 
da”. 


uma cama naqueles dias... de sete paróquias [B 
248,35; H 241,23; G 366,8] - Tanto isso é verdade, 
que na Inglaterra elisabetana uma “cama grande” 
(pesada e ornamentada nos quatro cantos, com 
dossel e cortinado) era uma raridade e a maioria 
da população dormia em estrado com palha e pelo 
menos uma “Jesser bed” (cama de qualidade infe- 
rior) era um diferencial nas casas de classe média. 


pregadores puritanos [B 248,38; H 241,24; G 
366,11] - Um pregador itinerante ficou na casa de 
Shakespeare em 1614, quando ele estava em Lon- 
dres. 


urinol [B 249,2] - original jordan [206,23], signi- 
ficante para “urinol” (ou “calhandro” ou “jarro”. 
Com a tradução se perde o trocadilho no texto, li- 
gado à religiosidade de Anne. “Jordan bottle” era 
o nome de garrafa com água da Terra Santa, do rio 
Jordão. Puritanos consideravam essa água como 
simbólica do batismo fundamental e conversão, 
pois no Jordão foi batizado Jesus. Outros traduto- 
res: “jarro” [H 241,30] e “calhandro” [G 366,16]. 


Ganchos e Colchetes... Mais Devotas Espirrar 
[B 249,2; H 241,30; G 366,17] - Estes títulos são 
anacrônicos (século XVII) e Joyce os tirou de um 
artigo baseado em “História da Literatura dos Lu- 
náticos”, de Octave Delepierre, publicado no Irish 
Independent em 15 de junho de 1904. São nomes 
de panfletos puritanos versando (como “Ganchos e 
Colchetes para as Calças das Crentes”) sobre obras 
de caridade. Os outros nomes citados são de outros 
panfletos. 


Vênus torceu seus lábios ao rezar [B 249,4; H 
241,32; G 366,19] - Sugere Anne Hathaway como 
se interpretara papel em “Vênus e Adônis”. Ver 
neste episódio [B 243,5; H 235,5; G 358,36]. 


Agenbite of inwit [B 249,5] - Tradução logo a 
seguir. Outros tradutores: “Remordida do imo- 
-senso” [H 241,32] e “Remorsura do inteleito [G 
366,20]. Ver episódio Telêmaco [B 41,14; H 24,23; 
G 114,10]. 


uma era de prostituição desgastada [B 249,5; H 
241,33; G 366,21] - Há alguns exemplos de uso 
desses termos em sentenças no Tribunal de St. Ja- 
mes. Um lugar comum nos tempos do reinado de 
Jaime I. Brandes desenvolveu esse tema em pro- 
fundidade. 


inquit Eglintonus Chronologos [B 249,7; H 241,34; 
G 366,22] - em latim, “citou Englintonus o Crono- 
logista”. 


sabemos de fonte segura ... casa e família [B 249,9; 
H 242,1; G 366,24] - Há várias passagens da Bíblia 
a expressar essa ideia: “Porque o filho desonra o 
pai; a filha se levanta contra sua mãe; a nora contra 
sua sogra e os inimigos de um homem são os ho- 
mens de sua própria casa” (Mig 7,6). Muito similar 
se encontra em Mt 10, 35-36 e Lc 12,53 e Eglinton 
deve estar pensando nessas palavras de Cristo. 


Falstaff não era um homem de familia [B 249,12; 
H 242,5; G 366,28] - Falstaff, personagem shakes- 
peariano (“Henrique IV”, “Henrique V” e “As Ale- 
gres Comadres de Windsor”). 


Sinto que o cavaleiro gordo é sua criação suprema 
[B 249,13; H 242,6; G 366,29] - Falstaff é descrito 
como “o cavaleiro gordo” várias vezes nas peças 
de Shakespeare. Por exemplo em “Henrique V?”, 
IV, vii e “As Alegres Comadres de Windsor”, IV, 11. 


repudia teus parentes [B 249,14; H 242,7; G 366,31] 
- Na cena do balcão, Julieta diz a Romeu: “Repudia 
teu pai e recusa teu nome” (“Romeu e Julieta”, II, 11). 


the unco guid [G 366,32; B 249,15] - em inglês 
(abreviatura), “o rigidamente probo”. Outro tra- 
dutor [H 242,8]: “o incorrup gui” Alude ao título 
de poema de Robert Burn: “Discurso aos “Unco 
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Guid" ou os 'Rigidamente Probos” ”. O poema cri- 
tica farisaicos (hipócritas) que se consideram como 
se fossem sagrados ou doutos. “Unco” significa 
“áspero”, “tímido”, “impraticável”, “incomum” e 
“ouid”, “bom”. 


ceando com o ímpio, ele surripia a taça [B 249,15; 
H 242,8; G 366,32] - Em “Henrique IV PP (II, in), 
Falstaff, num mau humor grave-cômico, reclama 
que “companhia vil” (príncipe Val e seus amigos) 
o tem mantido contrito “e dentro de uma igreja”. 
Depois, acusa o ausente príncipe Hal de ser um 
“surrupiador de taça”, de furtar taças em tavernas, 
a mais baixa espécie de ladrão. 


sendeus [G 366,32] - Ímpios. 


Um pai de Antrim em Ulster [B 249,16; H 242,9: 
G 366,33] - Uma informação sobre o pai de Eglin- 
ton não é fácil encontrar, mas a ideia de que fora 
camponês é equivocada. Segundo o obituário 
publicado no Irish Independent, em 11 de maio 
de 1961, após a morte de Eglinton, seu pai foi o 
pastor presbiteriano Hamilton Magee, um homem 
nascido no norte da Irlanda. 


nas têmporas [B 249,17] - original on quarter 
days [206,38]. No calendário litúrgico do cristia- 
nismo ocidental são os três dias da mesma semana, 
a quarta-feira, a sexta-feira e o sábado reservados 
para jejum e oração. São chamados de “têmpo- 
ras”. Outros tradutores: “em dias trimestrais” [H 
242,10] e “cada trimestre” [G 366,34]. 


enter [G 367,3] - em inglês, entra! 


Wordsworth. Entra Magee Mor Mathew [B 249,18; 
H 242,12; G 367,3] - original Woodworth. Enter Ma- 
gee Mor Mathew [206,40]. Para descrever a chegada 
do camponês pai do ensaísta na biblioteca para ver 
seu filho, Stephen encontra em Woodworth o mode- 
lo apropriado e passa a notar que Eglinton admirava 
Woodworth, de cujo perfil tem atração reverencial a 
“Two Essays on the Remnant” (“Dois Ensaios sobre 
o Remanescente”). “Mor” é palavra em gaélico sig- 
nificando “grande”. Aqui quer dizer “Magee senior” 
ou “Magee o mais velho”. Stephen está pensando 
que “Magee, o mais velho” pode ser o perfil de Ma- 
thew de Woodworth, o velho professor personagem 
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em muitos poemas de Woodworth, como “The Two 
April Mornings” (“As Duas Manhãs de Abril”). 


um soldado tosco de cabelo desgrenhado [B 
249,19; H 242,12; G 367,3] - Em “Ricardo IP (II, 
1), Ricardo diz: “Agora para nossas guerras na Ir- 
landa / Devemos suplantar esses caipiras com ca- 
beça de tapete áspero / Que vivem como veneno, 
onde nenhum veneno tem o privilégio de viver / 
Mas só eles têm”. 


com ceroulas [B 249,20; H 242,13; G 367,4] - Em 
“Henrique V (II, 1), o Delfim, falando com o con- 
destável da França acerca do mais recente cavalo: 
“então como seja, como ela era velha e gentil, e 
você como um caipira irlandês tirou sua manguei- 
ra de francês de sua apertada ceroula”. 


com suas meias elisabetanas enlameadas [B 249,21; 
G 367,5] - original with... his nether stocks bemired 
[207,1]. “Nether stocks” aparece somente duas ve- 
zes em Shakespeare. Em “Henrique IV?” (II, iv), Fals- 
taff diz: “Antes de eu levar essa vida longa, eu vou 
cerzir meias de madeira [netherstocks], remendá-las 
e pô-las”, e em “Rei Lear” (II, iv), quando o Tolo vê 
Kent pôr suas meias, fala: “Quando um homem tem 
tendência a flanar, tem que usar meias de madeira 
[netherstocks |”. Meias “elisabetanas” eram de couro 
cortado e costurado, não tecidas nem com bordado. 


lodo de dez florestas [H 242,14; B 249,22: G 367,5] 
- Exagero em um verso que estava na primeira edi- 
ção de “The Countess Catheen” (“A Condessa Ca- 
thleen”), de Yeats. Na cena I a esposa de Shemus o 
critica quando ele volta da caça na floresta, conside- 
rada por ela como obsessão, e ele responde, “Eu não 
estou com bom humor para ouvir o seu barulho. / 
Embora eu tenha percorrido a floresta por uma me- 
tade de um dia, / Nada cacei, pois os próprios ratos, 
texugos e ouriços parecem ter morrido na seca, / 
E tive dificuldade em ouvir um escasso vento nas 
folhas ressecadas, / Embora a morte das folhas e a 
lama de quatro florestas grudem à sola dos pés” 


uma vara de macieira brava em sua mão [G 367,6; B 
249,22; H 242,14] - original a wand of wilding in his 
hand [207,3]. Alusão à última estrofe do poema “Tivo 
April Mornings “ (“As Duas Manhãs de Abril”, 1799 
- 1800, de Woodworth, “Matthew está em seu túmulo, 
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mas agora, / Parece-me que eu o estou vendo-o ficar, / 
Como naquele momento, com um galho / De maciei- 
ra brava na mão”. Esta árvore está mitologicamente 
associada com riso e com a deusa galesa e irlandesa 
análoga a Afrodite. 


Ele conhece seu velho [B 249,22; H 242,16; G 
367,7] - Mulligan está se referindo a Bloom e ao 
pai de Stephen. 


Dr. Bob Kenny [B 249,25; H 242,19; G 367,10] 
- Cirurgião do North Dublin Poor Law Union Hos- 
pital. Em outras palavras, está sendo referido que 
a mãe de Stephen foi atendida em um hospital de 
caridade para pobres. 


Ele escreveu a peça nos meses que se seguiram 
a morte do pai [B 249,28: H 242,22: G 367,13] - 
Segundo alguns, Shakespeare começou a escrever 
Hamlet em 1601, ano em que seu pai, John, mor- 
reu. John Shakespeare foi enterrado a 8 de setem- 
bro de 1601. 


com duas filhas casadouras [B 249,30; H 242,24; 
G 367,15] - Susanna nasceu em maio de 1583 e 
casou em 1607; Judith nasceu em 1585 e casou em 
1616. 


nel mezzo del cammin di nostra vita [B 249,30; H 
242,25; G 367,16] - em italiano, “no meio do ca- 
minho de nossa vida”, primeiro verso de “Inferno” 
de Dante, “Da nossa vida, em meio da jornada, / 
Achei-me numa selva tenebrosa, / Tendo perdido a 
verdadeira estrada” (“... / mi ritrovai per una selva 
oscura, / che la diritta via era smarrita” . Ele tinha 
trinta e cinco anos. Ver Salmo 90,10. 


é o graduando imberbe de Wittenberg [B 249,31; 
H 242,26; G 367,17] - Hamlet teria sido universi- 
tário em Wittenberg (local fictício). 


sua mãe de setenta anos [B 249,32; H 242,27; G 
367,18] - A data de nascimento de Mary Arden 
Shakespeare é desconhecida. Casou em 1557. Em 
1601 devia ter mais de sessenta anos. 


O cadáver de John Shakespeare não vaga de noi- 
te [B 249,34; H 242,27; G 367,19] - Era o pai de 
Shakespeare. Em Hamlet (I, v), o Fantasma fala a 
Hamlet: “Eu sou o espírito de teu pai, / Condenado 


por certo tempo a caminhar pela noite”. 


De hora em hora ele apodrece e apodrece [B 
249,34; H 242,29; G 367,20] - Em “Como Gos- 
tais” (II, vii), Jacques cita o tolo que conheceu na 
floresta: “E assim, de hora em hora, nós amadure- 
cemos e amadurecemos, / Então, de hora em hora, 
nós apodrecemos e apodrecemos, / e assim anun- 
ciou um conto”. 


legado aquele estado místico [B 249,35; H 242,30; 
G 367,22] - Legou apenas herança espiritual, não 
material, isto é, não lhe deixou bens. 


Calandrino de Boccaccio... concebendo um filho 
[B 249,37; H 242,30; G 367,22] - Na terceira his- 
tória do nono dia do Decameron, Boccaccio conta 
como Calandrino é convencido por seus amigos 
que está grávido e lhe tiram dinheiro para ensinar 
como abortar. “Calandrino”, em italiano, “nível 
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retardado”. Metaforicamente, “tolo”, “simplório”. 


uma sucessão apostólica [B 249,40; H 242,34; G 
367,26] - A sucessão espiritual ininterrupta desde 
os apóstolos, por regular e sucessiva ordenação de 
bispos. Cada bispo ordenado herda o estado místi- 
co dos apóstolos. 


apenas um gerador para um apenas gerado [B 
249,40; H 242,34; G 367,26] - original from only 
begetter to only begotten [207,22]. Mistura de alu- 
sões à dedicatória aos “Sonetos”, quando certo Sr. 
W. H. (ver neste episódio [B 240,23; H 232,16; 
G 355,36]) é descrito pelo editor Thomas Thorpe 
como “the only begetter” [“o único inspirador“] 
dos poemas e refere-se ao poeta como “everliving” 
[“imortal”], quando ele ainda vívia. E ao Credo Ni- 
ceno. Neste, Cristo é chamado de “o único gerado 
Filho de Deus” (Jo 1,18 e 3,16). 


madona... plebe da Europa [B 249,41; H 242,34; 
G 367,26] - Stephen refere-se à bula de Pio IX, 
papa italiano, a instituir o dogma da Imaculada 
Concepção de Maria. 


a igreja está fundamentada... no vazio [B 249,41; 
H 242,36; G 367,28] - Na tradição apostólica, a 
Igreja foi fundada quando Jesus falou a Pedro que 
ele seria a pedra basilar da Igreja (Mt 16,18). O 
contraste entre a “pedra” (Pedro) e o “vazio” de 
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Stephen é analogia entre o rochedo de Cila e o tur- 
bilhão de Caribde. 


Amor matris [B 250,3; H 242,39; G 367,32] - Ver 
episódio Nestor [B 56,2; H 38,17; G 129,31]. 


única coisa verdadeira na vida [B 250,4; H 242,40; 
G 367,33] - Cranly se refere ao amor de mãe em 
“Retrato do Artista Quando Jovem”. 


Amplius. Adhuc. Iterum. Postea. [B 250,9;H 243,5; 
G 368,2] - em latim, termos retóricos: “Além dis- 
so”, “Antigamente”, “Mais uma vez”, “Daqui por 
diante”. Esses termos eram usados nos debates 
escolásticos para introduzir os diferentes pontos 
de vista num argumento. No contexto, podem ser 
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substituídos por “agora”, “além disso”, “além do 

mais”, “Junto a”, “então”, “próximo”. Os dois pri- 

meiros são encontrados comumente em Tomás de 

Aquino. Ele não usa iterum, mas item (“igualmen- 
29 66 29 6 


te”, “similarmente”, “também”) e, ao invés de pos- 
tea, prefere praetera (“além do mais”, junto a”). 


rainhas com touros premiados [B 250,16; H 
243,12; G 368,10] - Em “Metamorfoses” de Ovií- 
dio. Há uma insinuação de zoofilia. Ver nota no 
episódio Telêmaco [B 28,6; H 10,26; G 98,17]. 


rua Monsieur Le Prince [B 250,20; H 243,17; G 
368,15] - Rua de “luz vermelha”, isto é, de prosti- 
tuição, em Paris, no início do século XX. 


Sabelio... animais do campo [B 250,24; H 243,22: 
G 368,19] - “E a serpente era astuta - mais do que 
qualquer animal do campo feito pelo Eterno” (Gen 
3,1). Ver episódio Telêmaco [B 46,31; H 30,19; G 
120,30]. 


O buldogue Aquino [B 250,26; H 243,24; G 
368,21] - Santo Tomás de Aquino era dominica- 
no. Em latim medieval há um trocadilho: Domini 
canis - “cão de Deus”. Tomas de Aquino trata da 
heresia de Sabélio em várias ocasiões, mas aqui 
refere-se à Summa Theologica (parte I, pergunta 
Xxx1, artigo 2). 


Rutlandbaconsouthamptonshakespeare [B 250,28; 
H 243,27; G 368,24] - As várias pessoas frequen- 
temente consideradas responsáveis pelas obras de 
Shakespeare: Roger Manners, quinto conde de 
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Rutland (1576-1612), Francis Bacon (1561-1626), 
Henry Wriothesley, terceiro conde de Southamp- 
ton (1573-1624). 


um outro poeta... na comédia de erros [B 250,29; 
H 243,27; G 368,24] - Stephen está aludindo ao par 
de gêmeos cujos nomes em “Comedy of Errors” 
(“Comédia de Erros”) aparentemente sugerem que 
Shakespeare não escreveu a peça, mas outro a fez. 


pois a natureza... abomina a perfeição [B 250,34; 
H 243,32; G 368,29] - Alude à afirmação que 
Eglinton faz no ensaio “Apostolic Succession” 
(“Sucessão Apostólica”) em seu “Pebbles from a 
Brook” (“Seixos de um Riacho”), 1901, “A Na- 
tureza abomina a perfeição. Coisas aperfeiçoam 
suas formas, quer sejam costumes, poesia, pintura, 
métodos científicos, sistemas filosóficos, arquite- 
tura, ritual. Uns estão em água parada onde a vida 
deixou de circular ou sendo cardume de correntes 
eternas. A passagem do tempo é feita com perfei- 
ções, mas não se mantém em seu seio”. 


alegre puritano, através da madressilva retorci- 
da [B 250,36; H 243,35; G 368,32] - “Puritano” 
envolve não somente outra referência ao celibato 
de Magee e seu pai pastor protestante. Milton em 
“L'Allegro” (versos 47-48) descreve a cotovia ao 
amanhecer: “Através da rosa-canina ou da videira, 
/ Ou da madressilva retorcida”. 


Ele mesmo seu próprio pai [B 250,39; H 244,1; G 
368,35] - Nova alusão à heresia de Sabelius. 


Estou prenhe de um filho [H 244,2: B 250,40; G 
368,36] - “Maria estava grávida” (Lc 2,5). 


Tenho um filho não-nascido no meu cérebro. Pallas 
Athena! [B 250,41; H 244,3; G 368,36] - IóAhaç 
AOnvá, deusa protetora de Odisseu, deusa da sabe- 
doria (nascida da cabeça de Zevç - Zeus, já adulta 
e preparada para a guerra, com espada e capacete). 
Mas pode ser alusão ao nascimento do pecado da 
cabeça de Satã, conforme “Paraíso Perdido” (II) 
de Milton. 


Á peça é que é a coisa [H 2443; B 250,41; G 
369,1] - Em Hamlet (II, 11), Hamlet diz: “A peça é 
que é a coisa / Em que eu vou pegar a consciência 
do rei”. 
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o nome de sua mãe vive na floresta de Arden [B 
251,2; H 244,7; G 369,6] - A mãe de Shakespea- 
re, em solteira, Mary Arden. Stephen sugere que 
o nome da floresta de Arden em “Como Gostais” 
vem do nome da mãe de Shakespeare. Mas “Ro- 
salynd” (pesquisa sobre Shakespeare a respeito 
de “Como Gostais”) de Lodge tem uma floresta 
de Arden e houve uma floresta com esse nome em 
Warwickshire como também no continente euro- 
peu. 


Sua morte fez que dele surgisse a cena com Vo- 
lumnia em Coriolano [B 251,3; H 244,8; G 369,6] 
- Mary Arden morreu em 9 de setembro de 1608, 
data em que foi escrito “Coriolano”. Volumnia, a 
mãe de Coriolano, é vista como mulher orgulhosa e 
arrogante que não abriria mão de seu domínio sobre 
o filho. Mas depois outros a consideraram sublime, 
“a mais nobre mulher do mundo”. Na peça (V, 111), 
Coriolano, tendo desertado de Roma, está nos limi- 
tes de Roma para a conquistar de seus inimigos. Vo- 
lumnia vai a ele como suplicante e apela à lealdade 
filial de Coriolano. Essa lealdade vence a vontade 
de vingança e leva à morte de Coriolano. 


A morte de seu filho-menino é a cena de morte do 
jovem Artur em Rei John [B 251,4; H 244,9; G 
369,8] - Hamnet Shakespeare morreu em agosto 
de 1596 e se relaciona à descrição de Arthur, sobri- 
nho do rei, na peça “Rei John”. Escrita na época. 
O central da peça é o estado de alma da inocência 
de Artur quando ele está à mercê de seu tio, o rei 
John. 


o principe negro [B 251,5; H 244,10; G 369,9] - 
Na primeira aparição (Hamlet, I, 11), Hamlet, de 
luto pela morte do pai, veste preto. Também pode 
ser referência a Eduardo, o “Príncipe Negro” da 
Inglaterra (1330 -70), que não chegou a ser rei, 
porque seu pai Eduardo III sobreviveu a ele. 


Quem são as moças... nós o sabemos [B 251,6; H 
244,11; G 369,10] - Ver neste episódio [B 237,16; 
H 229,5; 6 352,1]. 


Quem Cleópatra, vivendo no luxo do Egito, e Cres- 
sida e Vênus são nós podemos adivinhar [B 251,7; 
H 244,12; G 369,12] - A teoria de Stephen é que 
todas essas figuras femininas de peças de Shakes- 


peare foram inspiradas em Anne Hathaway. 


panela de carne do Egito [G 369,12; H 244,13; B 
251,8] - Ver episódio Proteu [B 70,17; H 53,12: G 
147,9]. 


Eles ouvem [B 251,14; H 244,20; G 369,20] - Ver 
neste episódio [B 229,15; H 220,3; G 341,22 e B 
230,9; H 221,2; G 342,31]. 


partilhem a comida [B 251,16] - original mess 
[208,42]. “To mess” é uma forma dialetal ou termo 
obsoleto para “repartir a comida” ou “servir um 
prato”. Outros tradutores: “balbúrdia” [H 244,22] 
e “bagunce” [G 369,22]. 


Gilbert na velhice contou a alguns cavaleiros que 
conseguiu certa vez um bilhete de graça do Mestre 
Coletor por Deus que conseguiu e ele viu seu mano 
Mestre Will o dramaturgo lá em Londres numa 
peça de luta com um homem em suas costas [B 
251,20] - original Gilbert in his told some cavaliers 
he got a pass for nowt from Maister Gatherer one 
time mass he did and he seen his brud Maister Wull 
the playwriter up in Lunnon in a wraastling play 
wud a man ons back [209,2]. A ortografia imita 
um dialeto de Warwickshire. “Maister Gatherer” 
é a pessoa encarregada de cobrar o dinheiro pago 
a fim de se entrar num espetáculo. “Mass” é uma 
forma dialetal abreviada de “by the Mass” (“Por 
Deus”). Há uma história, contada por William Ol- 
dys (1696-1761), um antiquário inglês, que Gilbert 
viu o irmão atuando no papel de Adam, um cria- 
do, em “Como Gostais”. Tendo ido também antes, 
quando jovem. O termo “cavaleiros” é usado por 
Stephen como “cor local”, isto é, “o aspecto cultu- 
ral e popular”, para sublinhar a disparidade entre a 
arte de Shakespeare e o filisteísmo (ignorância) de 
sua família “puritana”. Stephen deixa antever que 
para o velho seria melhor se Shakespeare tivesse 
atuado em papel mais importante na peça, como o 
de Orlando (1, 11). Finalmente, a peça não é sobre 
luta. Outros tradutores: “Gilbert em idade avança- 
da contava a alguns cavaleiros que ele passara um 
passa-gado livre do Meestre Arrecaudador havido, 
para um ajuntamento que este ajuntara, e que ele 
houvera visto seu ermão Meestre Wull o fautor dos 
autos lá por Londonha num auto de rixa levando 
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home no lombo” [H 244,24] e “Gilbert na sua ve- 
lhice disse a alguns cavalheiros da cidade que não 
é que ele pegou um passe grátis do porteiro uma 
vez, Virgem Santíssima, pegou mesmo, e ele viu 
o mano Maister Wull o escritor lá em Londs numa 
peça de luta livre com um sujeito na cacunda” [G 
369,24]. 


A salsicha do teatro [B 251,24; H 244,28; G 
369,28] - Ver neste episódio [B 229,32; H 220,20; 
G 342,11]. 


O que existe em um nome? [B 251,26; H 244,32; 
G 369,32] - Julieta pergunta a Romeu na cena do 
balcão. (“Romeu e Julieta”, II, 11), quando desco- 
bre que ele é um Montecchio, “Mas este teu nome 
é de meu inimigo; /... Oh, ser outro nome! / O que 
existe em um nome?” 


piano, diminuendo [B 251,37; H 245,1; G 370,2] 
- em italiano, “devagar, com gradual diminuição 
de volume”. 


Então declarou medicante Dick... Davy [B 252,1; 
H 245,2; G 370,3] - Esses versos são de um poema 
pornográfico escrito por Oliver St. John Gogarthy. 
Quatro estrofes de observações pseudoeruditas 
(numa paródia à literatura folclórica), tendo por 
base carta que Gogarty escreveu a Joyce. Dick é 
caracterizado como tendo genitália de prodigioso 
tamanho e Davy possuindo fortuna, com o diálogo 
a discorrer sobre as vantagens de cada um. Há um 
duplo sentido no nome, consoante “dick” na gíria 
ser um significante de falo. Ver neste episódio [B 
225,26; H 216,1; 6 337,2]. 


Em sua trindade de Will sinistros, os ladrões vilões, 
lago, Richard... em Rei Lear [B 2524; H 245,4; 
G 370,4] - original in his trinity of black wills, the 
villain shakebags, lago, Richard Crooback, Edmund 
in King Lear [209,21]. “Black Wills” porque todos os 
três vilões afirmam que suas vilanias são voluntárias, 
atos conscientes. “Shakebags” é gíria para “ladrão” 
ou “batedor de carteira”. Iago é o vilão de “Otelo”; 
Ricardo o Corcunda (Crooback) é Ricardo III na 
peça com esse nome; e Edmund é o filho bastardo 
de Gloucester, em “Rei Lear”, não somente vilão 
na peça, mas aparece como modelo de perversidade 
completa e assumida. “Black Will” e “Shakebag” 
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são os nomes dos assassinos contratados em “Arden 
of Faversham”, tragédia falando da vida comum ou 
de pessoas anônimas na Inglaterra elisabetana, con- 
tando história de mulher adúltera que contrata assas- 
sinos para matar o marido. 


Mais ainda, essa última peça foi escrita ou esta- 
va sendo escrita enquanto seu irmão agonizava 
em Southwark [B 252,8; H 245,6; G 370,7] - “Rei 
Lear” estreou em dezembro de 1606. Edmund 
Shakespeare foi enterrado em 31 de dezembro de 
1607. 


a tempo |[B 252,11; H 245,12; G 370,12] - “Rápi- 
do”. 


Mas aquele que surripia de mim meu nome hon- 
rado [B 252,11; H 245,12; G 370,13] - Palavras 
de Iago em “Otelo”: “Um bom nome em homem e 
mulher, meu querido senhor, / É a joia acabada de 
suas almas: / Quem rouba minha bolsa rouba lixo... 
/ Mas se me rouba meu bom nome / me rouba o que 
não o enriquece / E me faz pobre (“Otelo”, III, iii). 


stringendo [B 252,13; H 245,14; G 370,15] - em 
italiano, com gradual aumento de intensidade. No 
texto, Stephen está ficando cada vez mais contun- 
dente. 


Ele escondeu seu próprio nome... nas peças [B 
252,13; H 245,14; G 370,15] - Nenhum persona- 
gem de destaque é chamado “William”. É dado 
a camponês, como em “Como Gostais” e a cozi- 
nheiro em “Henrique IV II”. Mas Stephen está se 
referindo a diálogo entre Touchstone e William: “T 
— Teu nome é William?; W — William, senhor; T — 
Um belo nome” (“Como Gostais”, V, 1). 


como um pintor... canto escuro de sua tela [B 
252,14; H 245,16; G 370,18] - No monólogo (poe- 
ma) de Browning “Fra Lippo Lippi”, em “Men and 
Women” (“Homens e Mulheres”), 1885, em que um 
pintor descreve a composição de uma pintura, “The 
Coronation of the Virgin” (“A Coroação da Vir- 
gem”), que tenciona completar, “Apropriado, tudo 
isso / Fortalecida sua devoção se vier / De um canto, 
quando você menos espera, / Como numa escada 
escura uma grande luz, / música e conversa, Lippo! 
Eu — / Perplexidade, imóvel e perturbado, eu sou o 
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homem! / Eu recuo” (versos 359-64). Browing diz 
que a figura num “canto escuro” é um auto-retrato 
de Lipp. Modernos historiadores de arte dizem que 
a imagem é do patrono (mecenas) de Lippi. 


Revelou nos sonetos... Wills de sobra [B 252,16; 
H 245,18; G 370,20] - No “Soneto 135” (versos 
1-2), “Todos têm seu desejo, tu tens o teu (“Will”), 
/ E Desejo (“Will”) de dar, e Desejo (“Will”) à man- 
cheia”. Ver também os Sonetos 136 e 143. 


Como John Gaunt [B 252,16; H 245,18; G 370,20] 
- John O"Gaunt, personagem de “Ricardo II”. Em 
“Ricardo II” (II, 1, versos 73-83) na véspera de sua 
morte John of Gaunt na qual ele faz repetidos tro- 
cadilhos com seu próprio nome, como, “O velho 
Gaunt de fato, e descarnado (“gaunt”) vai ser”. 


brasões que ele obteve à custa de bajulação [B 
252,17; H 245,19; G 370,22] - Em 1596, seu pai, 
John, se empenhou por um brasão, provavelmen- 
te a pedido do poeta. O brazão, ouro num campo 
bege claro, nele uma primeira lança, na crista um 
falcão com suas asas de prata, sobre uma grinalda 
e uma segunda espada de ouro. O lema, “Non sans 
droict” (Não sem direitos”). 


honorificabilitudinitatibus [B 252,19; H 245,21;G 
370,22] - em latim, “a condição de estar carrega- 
do de honrarias”. A palavra, como a longa pala- 
vra em latim é piada de erudito. Este termo ocorre 
em “Trabalhos de Amores Perdidos” (V, 1). Para 
alguns, anagrama a revelar que Bacon escreveu al- 
gumas obras de Shakespeare. Ver neste episódio 
[B 237,5; H 228,30; G 351,23]. 


shakescene [G 370,23] - Em “Groats-Worth of Witte” 
(1592), Robert Greene diz que Shakespeare se dizia 
o “maior abalador-de-cena do país”. Outros traduto- 
res: “abalador de cena” [B 252,19] e “vibracena” [H 
245,22]. Ver neste episódio [B 228,40; H 219,21; G 
341,4]. 


O que é que existe em um nome [B 252,21: H 
245,22; G 370,24] - Ver neste episódio [B 251,26; 
H 244,32; G 369,32]. 


um meteoro... em que ele nasceu [B 252,24] - ori- 
ginal firedrake rose [210,7]. “Firedrake” é palavra 
obsoleta para “meteoro”. O que Stephen mencio- 


na realmente aconteceu quando Shakespeare tinha 
oito anos e meio de idade. Foi uma “nova”, estrela 
que aumenta e diminui seu brilho repentinamente. 
Descoberta por Tycho Brahe (1546-1601), astrô- 
nomo dinamarquês, a super nova fica acima da me- 
nor estrela, Delta, do W da constelação de Cassio- 
peia. Quando surgiu na Inglaterra foi chamada de 
“Estrela de Belém”, sendo-lhe atribuído o anúncio 
da segunda vinda de Cristo. Ver episódios Proteu 
[B 77,35; H 61,2; G 156,8] e Ítaca [B 748,9; H 
747,17; G 986,4]. Outros tradutores: “fogo de céu” 
[H 245,22] e “pedraderraio” [G 370,25]. 


Shottery [B 252,30; H 245,31; G 370,34] - Cida- 
de em Warwickshire, paróquia de Stratford, onde 
Anne viveu antes de casar. 


dos braços dela [B 252,30; H 245,31; G 370,34] - 
Alusão à canção “Goodbye, Sweetheart, Goodbye” 
(“Adeus, querida, adeus”) de “Lily of Killarney”. 
O amante que está partindo aponta para as estrelas 
que se desvanecem e diz, “A lágrima está escon- 
dido em meus olhos: / O tempo me levou aos teus 
braços”. 


Sim, mulherico [G 371,4] - original meacock 
[210,17], “homem afeminado” ou “sem vigor”. 
Em “A Megera Domada” (II, 1), quando Petruccio 
avalia seu sucesso imprevisto em conquistar Ca- 
tarina: “É um mundo para se ver, / Como domar, 
quando homem e mulher estão solitários, / Um po- 
bre coitado, sem vigor (“meacock”) consegue do- 
mar a mais horrenda megera”. Outros tradutores: 
“poltrão” [H 246,1] e “palerma” [B 253,2]. 


Espera ser seduzido e conquistado [B 253,2; H 
246,1; G 371,4] - Alusão às palavras de Suffolk 
a Regnier: “Tua filha casará com meu rei / Quem 
com dor seduzi e conquistei para isso”. Em “Hen- 
rique VI, (V, iii). 


Autontimorumenos. Bous Stephanoumenos [B 253,4; 
H 246,3; G 371,6] - “Autontimorumenos”, “auto- 
-algoz” em grego, Eavtod Tiuopupévoc - Heautoú 
Timorumémos, título de peça do dramaturgo latino 
Terêncio, de obra com o mesmo nome do grego Me- 
nander. Pode também ser alusão ao poema de Baude- 
laire L'Heautontimorouménos, em “Flores do Mal”. 
“Bous Stephanoumenos” - Bobc XtepavovLévos, 
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“Boi com grinalda (ou coroado)”. Em “Retrato do 
Artista Quando Jovem” Stephen é chamado pelos 
alunos de “Bous Stephanoumenos” e de “Bous Ste- 
phanephoros ” (“Boi Coroado” e “Boi com grinalda”, 
isto é, preparado para o sacrifício). 


Stephen, Stephen, corte o pão em fatias iguais [B 253,5; 
H 246,4; 6 371,7] - Versos burlescos infantis, como em 
“Opie, Lore and Language of Schoolchildren”: “Ste- 
phen, Stephen, / Corte o pão de forma em fatias iguais”. 


S.D.: sua dona. Gia: di lui. Gelindo risolve di non 
amare S.D. [B 253,6; H 246,5; G 371,8] - em italia- 
no, “S.D.: sua mulher. Claro: dele. Gelindo resolve 
não amar S.D.”. A origem desse epigrama é desco- 
nhecido. É possível que Stephen esteja associando 
o nome próprio “Gelindo” a “gélido”, “frio”, isto 
é, Stephen está “frio”, sem disposição a fazer sexo. 
“S.D.” são as iniciais de Stephen Dedalus, poden- 
do também ser “sua donna”, “sua mulher”. Em 


“Retrato do Artista Quando Jovem”, cap. V, Ste- 
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phen escreve em seu diário (dia 15 de abril): “Fe- 
chei a válvula no mesmo instante e abri o aparato 
espiritual-heroico de refrigeração, inventado e pa- 
tenteado em todas as nações por Dante Alighieri”. 


Uma coluna de nuvem de dia [B 253,9; H 246,9; G 
371,12] - Ver episódio Eolo [B 178,37; H 168,24; 
G 281,12]. 


Stephanos, minha coroa [B 253,13; H 246,13; G 
371,16] - em grego, Xtépavoc, “coroa ou grinal- 
da”. 


Fabuloso artífice [B 253,20; H 246,20; G 371,23] 
- Dédalo, construtor do labirinto de Creta. Ver nota 
em Telêmaco [B 28,6; H 10,26; G 98,17]. 


Newhave-Dieppe [B 253,21; H 246,21; G 371,24] 
- A rota seguida por Stephen para cruzar o canal da 
Mancha, quando foi de Dublin para Paris (“Retrato 
do Artista Quando Jovem”). 
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Ventoinha, Ícaro, Pater ait [B 253,21; H 246,22; G 371,25] - em latim, “Pai, ele grita”. Ícaro, filho de 
Dédalo, chamando o pai ao cair dos céus (ver episódio Telêmaco sobre o nome Dedalus). Stephen recor- 
da o grito de Icaro a seu pai Dédalo ao cair no mar. Consta em “Metamorfoses”, de Ovídio: 


Metamorphoses, Livro 8 


Tabuerant cerae: nudos quatit ille 
lacertos, 

remigioque carens non ullas 
percipit auras, 

oraque caerulea patrium 
clamantia nomen 

excipiuntur aqua: quae nomen 
traxit ab illo. 


Ovídio, com palavras semelhantes, narra o conto em 


A cera havia derretido: ele balança seus 
braços nus 

Mas tendo sido privado de seus remos ele 
não sente vento algum 

E seus lábios, chamando pelo nome de 
seu pai, 

São recebidos pela água azul: que recebe 
seu nome. 


“Ars Amatoria” (“A Arte de Amar”): 


Ars Amatoria, Livro 2 


Tabuerant cerae: nudos quatit 

ille lacertos, 

Et trepidat nec, quo sustineatur; 

habet. 

Decidit, atque cadens 'pater, o pater, au- 
feror" inquit, 

Clauserunt uirides ora loquentis 

aquae. 


A cera havia derretido: ele balança seus 
braços nus, 

E ele treme. porque não tem mastro onde 
se segurar. 

Ele cai, e ao cair grita, “Pai, ó Pai, estou 
morrendo!” 

E as águas verdes fecharam seus lábios 
enquanto proferiam estas palavras. 


A história da queda de Ícaro é aludida por Shakespeare em “Henrique VI III” (V, vi), onde o rei se com- 
para a Dédalo e seu filho Edward a Ícaro. Stephen também pode ser esteja se referindo a Cristo chaman- 
do o Pai ao morrer na cruz: Et clamans voce magna Tesus ait Pater in manus tuas commendo spiritum 
meum et haec dicens exspiravit, “Jesus deu então um grande brado e disse: “Pai, nas tuas mãos entrego 
o meu espírito”. E dizendo isto, expirou” (Lc 23,46). Na Bíblia, a ventoinha está na lista de ave impura 
(Lev 11,19). Na mitologia celta está associada ao veado e ao cabrito-montês como aquele que “disfarça 
o secreto” e o cão “esconde o segredo”. Ver episódio Proteu [B 74,25; H 57,29; G 152,14]. 


salpicado de água do mar [B 253,22: H 246,22: G 
371,25] - original Seabedabbled [210,37]. Em “Vê- 
nus e Adônis”, verso 703, Vênus descreve uma le- 
bre exausta na caçada como “dewbedabble ”, “sal- 
picada da água do orvalho”. 


chafurdado [B 253,22] - original weltering [210,37] 
- No livro I de “Paraíso Perdido”, de Milton, os 
companheiros da queda de Satã são descritos no 
lago do Inferno, chafurdando na imundície. Outros 
tradutores: “à deriva” [H 246,22] e “encharcando- 
-se” [G 371,26]. 


Seja uma ventoinha [B 253,23; H 246,23; G 371,26] 
- Shakespeare faz referência à ventoinha (abibe) em 


“Comédia de Erros”, IV, 11, “Muito Barulho por Nada”, 
HI, 1, Hamlet, V, 11, e “Measure for Measure” (“Medida 
por Medida”), 1, iv. Também essa ave é lembrada por 
Blake em “Poems and Fragments of the Note-Book” 
(“Poemas e Fragmentos de uma Caderneta de Apon- 
tamentos”, 1793), “Ó Ventoinha! Tu que sobrevoas 
o matagal, / Também não vês a rede que se espalha 
embaixo. / Por que tu não voas entre os campos de mi- 
lho? / Eles não podem espalhar redes onde a colheita 
dá lucro”. E Robert Graves em “The White Godess” 
(“A Deusa Branca” refere-se à natureza da ventoinha 
e seu uso em mitos poéticos e diz que seu traço caracte- 
rístico é como esconde cuidadosamente seu ninho. Ao 
ver alguma aproximação, ela faz voos curtos em torno 
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do ninho, esperando afastar a pessoa e assim proteger 
sua ninhada. Em Hamlet (VW, 11), depois que o corte- 
são-almofadinha Osric transmite a Hamlet a recusa 
de Laertes a um duelo de esgrima, Horácio diz: “Esta 
ventoinha foge com a casca de ovo na sua cabeça (ela 
esteve recentemente chocando)” e Hamlet diz que Os- 
ric é meramente um bem sucedido almofadinha, com 
frases pomposas e opiniões da moda, previsíveis num 
cortesão. Neste episódio de Ulisses, o duelo (debate) 
de Stephen é análogo ao duelo de Hamlet. 


aquele tema do irmão [B 253,26; H 246,25; G 
371,29] - É o tema do terceiro irmão que alcança 
sucesso, enquanto os seus dois outros irmãos fra- 
cassam, comum no folclore. Não aparece em “A 
Bela Adormecida”. Um exemplo no folclore é a 
história “O Bem de Dºyerree-in-Down” em “Ao 
Lado do Fogo” de Douglas Hyde, da “Coleção de 
Histórias do Folclore Gaélico-Irlandês” (1910). 


O melhor dos irmãos [B 253,31; H 246,31; G 
371,35] - original, good, better, best, “bom”, “me- 
lhor”, “o máximo”. “Best and Best”, os mais co- 
nhecidos advogados irlandeses, na rua Frederick. 


Padre Dineen deseja [B 253,38; H 247,1; G 372,7] 
- O padre Patrick S. Dineen (1860-1934), linguis- 
ta, tradutor, editor e filólogo irlandês, autor de di- 
cionário gaélico-irlandês, ajudou na tradução da 
“History of Ireland” (“História da Irlanda”), de 
Geoffrey Keating (c. 1570-c. 1644). 


Rapidamente ereto rangendo ereto ereto ele saiu 
ereto [B 253,40] - original Swiftly rectly creaking 
rectly rectly he was rectly gone [211,12]. “Rect” é 
um termo obsoleto para “direto”, “reto” ou “ere- 
to”. Originado do latim “rectus”, “reto”. Outros 
tradutores: “Discreto direto cricando direto direto 
ele era diretamente ido” [H 247,3] e “Veloz prajá 


rangente já prajá prajá saiu jajá” [G 372,9]. 


parentes nobres titio Richie e titio Edmund [B 254,3; 
H 247,8; G 372,15] - Pensa-se Shakespeare ter tido 
participação na obra de John Fletcher, “Dois Nobres 
Parentes”. Ele não teve irmãos chamados Richard e 
Edmund. 


avúnculo [G 372,15] - Ver episódio Proteu [G 
143,20]. 
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apothecaries hall [G 372,20] - em inglês, saguão 
do boticário. Um tradutor [H 247,12]: “sindicato 
dos boticários”. Stanislau Joyce, que é modelo de 
Maurice Daedalus em “Stephen Hero” (mas não 
aparecendo em “Retrato do Artista Quando Jo- 
vem”), foi empregado de escritório em Apothe- 
caries Hall, na rua Mary, do qual saiu em 30 de 
Janeiro de 1904. 


Meu incentivo [B 254,8] - original My whetstone 
[211,21]. Stephen está pensando na frase em “Groat- 
s-Worth of Witte”, de Robert Greene. Na historia dos 
dois irmãos, Robert e Luciano, Greene diz de Luciano: 
“Mas sendo de natureza simples, ele serviu para incen- 
tivar (wet) Robert a ser inteligente”. A expressão “meu 
incentivo” prossegue a ideia de “duelo” (ver neste episó- 
dio [B 253,23; H 246,23; 6 371,26]). Stephen elenca os 
companheiros intelectuais que o incentivam: Maurice 
(que é descrito em “Stephen Hero” como “ajudando o 
mais velho Stephen corajosamente na formação de toda 
uma ciência e estética... para Stephen, Maurice tem sido 
útil para construir objeções”), Cranly e Mulligan. Mau- 
rice foi substituído de sua atuação como debatedor por 
Cranly (“Retrato do Artista Quando Jovem”, cap. 5 A), 
que, por sua vez, suspeito de traição por Stephen (final 
de “Retrato do Artista Quando Jovem) foi substituído 
a favor de Mulligan e, agora, este está sob suspeita de 
traição. Stephen omite da lista Lynch (que aparece em 
“Retrato do Artista Quando Jovem” e nos episódio O 
Gado do Sol e Circe). Comparar com o que diz Célia 
em “Como Gostais” (1, 11): “sempre para a estupidez do 
tolo há o incentivo dos inteligentes”. Outros tradutores: 
“Minha pedra de amolar” (G 372,20) e “Minha pedra de 
toque” (H 247,13) 


Estou cansado de minha voz, a voz de Esaú |[B 
254,12; H 247,20; G 372,27] - Jacó recebe de seu 
pai cego as bênçãos devidas a seu irmão Esaú, fin- 
gindo ser ele: “E Jacob chegou-se a Isaac, seu pai, 
que apalpou-o e disse: A voz, a voz é de Jacob, mas 
as mãos são de Esaú!” (Gen 27,22). 


Meu reino por uma bebida [B 254,12; H 247,20; G 
372,27] - Em Ricardo II (V, iv): “Um cavalo! Um 
cavalo! Meu reino por um cavalo”: Alude também 
a Esaú ceder a progenitura para Jacó por um peda- 
ço de pão e um prato de lentilhas (Gen 25,27-34). 
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nas crônicas das quais ele tirou a matéria de suas 
peças [B 254,15; H 247,21; G 372,28] - Os da- 
dos de muitas peças históricas de Shakespeare (in- 
cluindo alguns aspectos de Macbeth, Rei Lear e 
Cymbeline) foram obtidos de “Crônicas” (1578), 
uma história da Inglaterra, Escócia e Irlanda, de 
Raphael Holinshed. 


Richard, um corcunda... uma viúva alegre filha- 
-da-puta [B 254,17; H 247,23; G 372,30] - Em 
“Ricardo III”, o corcunda Ricardo, duque de Glou- 
cester e irmão de Eduardo IV, é apontado como 
tendo causado a morte do marido de Lady Anne, 
Eduardo, Príncipe de Gales, e seu sogro, Henri- 
que VI. No Ato I, Gloucester aborda Anne, encar- 
regada do funeral, que acompanha o cadáver de 
Henrique VI, e numa cena entre irônica e chocante 
mudança, é possuída “de extremado ódio em seu 
coração” (I, 11) e rompe a promessa de casamento 
- como está no monólogo dele no final da peça: 
“Alguém já cortejou uma mulher neste estado de 
espírito? / E alguém já a conseguiu como eu fiz?” 
Anne foi naturalmente, de alguma maneira, uma 
“viúva alegre”. Shakespeare a aponta como since- 
ra em seu amargor e ódio a Gloucester. Então, sua 
“conversão” é uma reação ao invés de uma irres- 
ponsabilidade de viúva tradicional. Um “filho da 
puta” aqui significa “bastardo”, metaforicamente, 
“vilão”. “Die lustige Witwe” (“A Viúva Alegre”), 
1905, opereta do compositor húngaro Franz Lehar 
(1870-1948). 


a seduz e a conquista [B 254,18; H 247,24; G 
372,32] - Ver neste episódio [B 253,2: H 246,1; G 
371,4]. 


Richard, o conquistador, o terceiro irmão, veio 
depois de William o conquistado [B 254,19; H 
247,25; G 372,33] - “Ricardo o Conquistador”, 
peça da anedota com Shakespeare e Burbage (ver 
neste episódio [B 243,31; H 236,3; G 359,30]). 
Ricardo III era o terceiro de três irmãos. Ele mata 
seu segundo irmão, Clarence, e quando Eduardo 
IV, o primeiro irmão, morre, ele articula para suce- 
dê-lo no trono. Richard Shakespeare também é um 
“segundo irmão” (Stephen “eliminou” Gilbert) e 
conquistou sua mulher. Shakespeare foi “conquis- 
tado” por Anne. Ver neste episódio [B 253,26; H 
247,31; 6 271,29]. 


Os outros quatro atos daquela peça pendem mo- 
lemente desse primeiro [B 254,20; H 247,27; G 
372,35] - Isto é, a explosão inicial da vilania e per- 
versidade de Ricardo III no Ato I (ele corteja Anne, 
que em sua traição como viúva, é cúmplice no fra- 
tricídio) é ofuscada na sequência, dando lugar a 
uma justificada crítica acerca da peça. 


De todos os reis... respeito de Shakespeare [B 254,22; 
H 247,28; G 372,36] - Outro lugar comum de crítica 
é o argumento de que a história das peças, à exceção 
de “Ricardo TIP” (e também Macbeth), Shakespeare, 
embora dificilmente apresente reis como infalíveis, 
essencialmente os pinta com olhar compreensivo. 


o anjo do mundo [B 254,22; H 247,29; G 373,1] - 
Alude à afirmativa de Belarius aos filhos de Cym- 
beline, Guiderius e Aviragus, sobre o enterro de 
Cloten, o enteado de Cymbeline, vilão e engana- 
dor. Em “Cymbeline” (IV, 11): “Ele era um filho da 
rainha, meninos; / E, embora ele tenha sido nosso 
inimigo, lembrem-se / Ele pagou por isso: embora 
poderoso, está apodrecendo / Agora é pó, mas (me- 
rece) reverência, / Esse anjo do mundo, há distin- 
ção / Entre o alto e o baixo. Nosso inimigo era um 
príncipe, / E mesmo que vocês tenham tirado sua 
vida, como sendo o nosso inimigo, / Agora, enter- 
rá-lo como príncipe”. 


Porque o enredo secundário... mais antiga que a 
história? [B 254,23; H 247,29; G 373,2] - Shakes- 
peare combina a história do rei pré-cristão Lear, 
como está nas “Crônicas” de Holinsheld, com a 
história de um honrado duque iludido e sendo le- 
vado a repudiar seu filho honesto em favor de um 
filho vilão, que o reduz à miséria e à cegueira (reti- 
rado de “Arcádia” de Philip Sidney, 1590). 


uma lenda céltica mais antiga [B 254,25;H 247,31; 
G 373,4] - Refere-se à versão de que “Rei Lear” se 
passa na pré-história inglesa. 


a maneira de ser de Will — defendeu John Eglin- 
ton. — Não nos caberia agora combinar uma saga 
nórdica com um trecho de uma novela de George 
Meredith [B 254,26; H 247,33; G 373,5] - Joyce 
entrelaça a saga antiga com o romance moderno. 
Ver neste episódio [B 241,29; H 233,20; G 357,5]. 
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trecho de uma novela de George Meredith [B 
254,28; H 247,35; G 373,7] - Novela de Meredith 
foi citada. Ver neste episódio [B 241,21; H 233,21; 
G 356,32]. 


Que voulez vous? [B 254,28; H 247,37; G 373,8] 
- em francês, “o que quer/deseja?” O escritor e crí- 
tico irlandês George Moore gostava de embelezar 
sua conversa com frases em francês, um hábito que 
ele desenvolveu durante os sete anos que passou 
estudando arte em Paris. 


Ele situa a Boêmia à beira-mar e faz Ulisses citar 
Aristóteles [B 254,29; H 247,38; G 373,8] - Dois 
erros de Shakespeare. O primeiro em “Conto de 
Inverno” (II, 111), Antígono pergunta, “Tu és per- 
feito, então, o nosso navio aportou / Os desertos 
da Bohemia?” Esse erro está em “Pandosto, the 
Triumph of Time” (“O Triunfo do Tempo”), 1588, 
de Greene e foi repetido por Shakespeare. E em 
“Troilus e Cressida” (II, 11) quem cita Aristóteles 
é Heitor e não Ulisses. Aristóteles viveu séculos 
após a Guerra de Troia. 


o que os pobres não estão, sempre com ele [B 
254,32; H 247,40; G 373,12] - Cristo disse: “Po- 
bres tereis sempre convosco. A mim, porém, nem 
sempre me tereis” (Mt 26,1). Repete-se em Mc 
14,7 eJo 12,8. 


O tom de banimento [B 254,33; H 248,1; 6 373,13] 
- “The Two Gentlemen of Verona” (“Os Dois Ca- 
valheiros de Verona”) tem tido dificuldade em se 
precisar a data. Pensa-se ter sido uma das primeiras 
peças e estreada antes de 1598. O enredo trata do 
banimento de Valentino, um dos dois cavalheiros, 
pelo duque de Milão, o pai da amada de Valentino, 
Sílvia. “A Tempestade” também tem o tema de ba- 
nimento. Stephen está pensando no banimento de 
Valentino pelo pai de Silvia, o duque de Milão, em 
“Os Dois Cavalheiros de Verona”, e o banimento 
de Próspero de Milão por seu irmão Antônio em 
“A Tempestade”, uma das últimas peças. No caso 
de Próspero, o legítimo duque de Milão, banido 
pelo irmão Antônio. A magia branca de Próspero 
transforma a ilha de seu exílio na cena em purga- 
tório de punição de Antônio e Alonso, rei de Ná- 
poles, que conspirou no seu banimento. No final, 
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Próspero se reconcilia com o regenerado Alonso e 
recupera seu ducado. 


quebra o seu bastão, o enterra a algumas braças 
de terra e afoga seu livro [B 254,35; H 248,3; G 
373,16] - Em “A Tempestade” (V, 1), Próspero re- 
nuncia à sua mágica e diz que em breve seus pro- 
pósitos serão cumpridos, “Eu vou quebrar o meu 
bastão, / Enterrá-lo a algumas braças na terra, / E 
mais profundo que nunca se ouvirá / Eu vou afogar 
meu livro”. 


prótase, epitase, catástase, catástrofe [B 254,37; 
H 248,6; G 373,19] - As quatro partes em que a 
estrutura dramática era dividida pela escola ale- 
xandrina helênica. “Prótase”, a abertura do drama, 
com a introdução dos personagens e exposição do 
argumento; “epítase”, parte do drama no qual se 
desenvolve a ação principal; “catástase”, o ponto 
culminante do drama; seguida da “catástrofe”, o 
evento final do drama, como morte em uma tragé- 
dia, casamento em uma comédia. 


sua filha casada... é acusada de adultério [B 
254,39; H 248,8; G 373,20] - “Em 15 de julho de 
1613, a Sr” Hall promoveu, com apoio e assistên- 
cia de seu pai, uma acusação de calúnia contra 
Lane numa corte eclesiástica de Worcester. O réu 
que aparentemente tinha acusado a senhora de re- 
lações ilícitas com Ralph Smith, não compareceu 
e foi excomungado”, escreveu um cronista. Susan 
era casada com John Hall. 


que tem a quem sair [B 254,39; H 248,8; 6 373,21] 
- original chip ofthe old block [212,13]. A frase data 
de 1626. Ver episódio Éolo [H 169,29; B 179,38; 6 
282,23]. 


Mas foi o pecado original que escureceu sua com- 
preensão... inclinação para o mal [B 25441; H 
248,10 G 373,22] - Lição 6, p. 14, do Catecismo 
Ordenado pelo Sínodo Nacional de Maynooth: 
“Pergunta: “Que males sofremos em consequên- 
cia de desobediência dos pais?” Resposta: “Fomos 
participantes do pecado e punição de nossos pais, 
como partilharíamos da inocência e felicidade de- 
les, se eles forem obedientes a Deus”. 


Está nas entrelinhas de suas últimas palavras es- 
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critas [B 255,4; H 248,14; G 373,27] - Refere-se a 
que Anne foi omitida inicialmente do testamento e 
depois inserida nas entrelinhas. 


está petrificado na laje do seu túmulo sob a qual 
não devem ser depositados os quatro ossos dela [B 
255,4; H 248,15; G 373,28] - A inscrição no túmu- 
lo de Shakespeare parece querer evitar que o cor- 
po de Anne Hathaway seja enterrado junto a ele. 
“Quatro ossos”, expressão irlandesa para os quatro 
pontos cardeais do corpo: cabeça, mãos e pés. Em 
outras palavras, a fisicalidade do corpo. 


A idade não o murchou [B 255,6; H 248,16; G 
373,29] - Palavras de Enobarbo a respeito de Cleó- 
patra em “Antônio e Cleópatra”. Quando Mecenas 
diz de Cleópatra “Agora Antônio deve deixá-la to- 
talmente”, Enobarbo replica “Nunca, ele não irá. / 
Idade não a murchará, nem o uso do rotineiro / Sua 
infinita variedade” (“Antônio e Cleópatra”, II, 11). 


em Muito Barulho por Nada, duas vezes em Como 
Gostais [B 255,8; H 248,19; 6 373,32] - Em “Mui- 
to Barulho por Nada”, Cláudio, um dos heróis, é 
enganado pelo meio-irmão do duque de Aragão, 
fazendo-o acreditar, na véspera do casamento, que 
sua noiva, Hero, o tem enganado Em consequência 
da suspeita e confusão (inclusive com o banimento 
de Hero) ameaça a peça beirar a tragédia antes de 
voltar a ser comédia. Em “Como Gostais”, Frede- 
rico, o irmão do duque, usurpa-o de seu domínio e 
o bane (evento ocorrido antes de iniciada a peça). 
Rosalinda, a filha do duque, é também banida pelo 
tio (1, iii). O jovem herói Orlando incita o ciúme 
de seu irmão, e é forçado a se exilar (ILiii). Em 
“A Tempestade” também ocorre banimento. Em 
Hamlet, é o assassinato do rei pelo irmão Cláudio 
e a usurpação do trono e da esposa do morto que 
tanto influenciam a vida e o mundo de Hamlet. E 
o “pecado original” em “Medida por Medida” é 
consciência perversa e rigorosa de Ângelo, dele- 
gado do duque de Viena. Quando Ângelo condena 
Cláudio à morte por luxúria, a irmã de Cláudio, 
Isabela, intercede a favor do irmão. Excita o de- 
sejo sexual de Ângelo e este barganha. A “honra” 
de Isabella pela vida do irmão. O potencial destru- 
tivo desse dilema é um pouco arbitrariamente re- 
solvido. Porque a peça é, na melhor das hipóteses, 


uma comédia “negra”. Stephen está se referindo ao 
banimento como tema nas obras de Shakespeare. 
Mas, ao citar essas duas peças, o faz num sentido 
geral ou metafórico. 


Ele é o Fantasma... é tudo em todos [B 255,13; H 
248,25; G 374,2] - Horácio diz sobre o rei Hamlet: 
“Ele era um grande ser humano. / Ele foi perfeito 
em tudo. / Eu nunca vou ver alguém como ele no- 
vamente” (Hamlet, I, 11). A repetição de Stephen da 
frase de Eglinton implica que Shakespeare é Deus 
em sua própria criação, ou o Espírito Santo. Ver 
episódio Circe [B 560,29; H 554,24; G 749,12]. 


Em Cymbeline... alcoviteiro e corno [B 255,16; H 
248,28; G 374,5] - Essas duas peças envolvem in- 
tensas suspeitas e ciúmes. A fatal suspeita de Otelo 
sobre Desdêmona; de Posthumus sobre Imogene 
em Cymbeline. E ambos os casos, as suspeitas são 
levantadas por alcoviteiros: Iago, em “Otelo”; Ta- 
chino, em Cymbeline. 


como José ele mata a verdadeira Carmen [B 255,18; 
H 284,29; G 374,7] - No final da ópera “Carmen” 
(1857) de Bizet (1838-75), Don José mata a cigana 
Carmen num acesso de raiva por ciúme quando ela 
o abandona pelo romântico toureador Escamillo e 
lhe diz que o amor dos dois acabou. 


O loucornudo lago... o Mouro que traz em si [G 
374,9; H 248,31; B 255,19] - O ser “loucornudo” 
(hornmad) é sofrer excessivo ciúme por suspeitar 
do comportamento sexual de sua esposa. Na peça, 
Otelo parece ser o “loucornudo”, mas lago é tam- 
bém candidato a sê-lo, pois suspeita que tanto Ote- 
lo como Cássio têm relacionamento sexual com 
sua esposa (“Otelo”, I, iii e II, 1). 


O mouro nele sofra [B 255,20; H 248,32; 6374,10] 
- Isto é, o que Iago pensa estar sucedendo com ele. 
Otelo, embora vulnerável à trágica suspeita que o 
abate, “É de uma constante, amorosa, nobre natu- 
reza”, como lago diz (“Otelo”, II, 1). 


Cuco! Cuco! — Cucante Mulligan cacarejou li- 
cenciosamente [B 255,21] - Original Cuckoo! 
Cuckoo! Cuck Mulligan clucked lewdly [212,36]. 
Joyce procura eufonia entre os termos “cuckoo” 
(“cuco”) e “cuckold” (“corno”). Esse recurso vai 
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se repetir nos episódios As Sereias, Nausicaa e 
Circe. As palavras de Mulligan são do final de can- 
ção de primavera (“Sumer Is Icumen In”, “O Ve- 
rão Chegou”, também chamada “Cuckoo Song”) 
no final de “Trabalhos de Amor Perdidos” (V, 11): 
“Então o cuco, em toda árvore; / Zomba dos ho- 
mens casados, assim ele canta, / Cuco; / Cuco, 
Cuco: / Oh! palavras do medo, / Desagradável ao 
ouvido do casado”. Outros tradutores: “Cornudo! 
Cornudo - Cuco Mulligan cucuricou lúbrico” [H 
248,33] e “Cuco! Cuco! Cuck Mulligan cacarejou 
obsceno” [G 374,11]. 


O domo escuro recebeu, reverberou |[B 255,23; H 
248,36; G 374,13] - O verbo “reverberar” (“rever- 
bed”) ocorre uma vez em Shakespeare, na palavras 
de Kent ao rei, quando Lear, precipitadamente, 
rejeita Cordélia: “Tua filha mais nova não te ama 
menos, / Nem são aqueles vazios de coração com 
batidas mais baixas /que reverberaram algum va- 
zio” (“Rei Lear”, I, 1). E outra vez em passagem 
de “Troilus e Cressida” (III, 111). Em explicação a 
Aquiles o que ele está lendo, Ulisses diz o que o 
autor espera: “Nenhum homem é senhor de tudo, / 
Embora em e dele não ser muito consistente, / até 
ele comentar sua atuação para os outros. / Nem ele 
fazer de si mesmo conhecê-los para alguma coisa, 
/ Até ele vê-los reunidos em aplauso / onde são ex- 
tensas, que, como um arco, reverberam / A voz de 
novo, como em um portão de aço / De frente para 
o sol, recebe, processa e volta / A sua figura e o seu 
calor”. A imagem do sol é usada para representar 
o autor. 


Afinal de contas Dumas fils (ou será Dumas pere) 
[B 255,25; H 248,37; G 374,15] - Dois Alexandre 
Dumas, o pai (1802-70) e filho (1824-95). Aqui se 
refere a comentário elogioso de Alexandre Dumas 
pere a Shakespeare em “Comment Je Devins Au- 
teur Dramatique” (“Como me Tornei um Autor 
Dramático”). 


O homem não o encanta nem a mulher [B 255,27; 
H 249,1; G 374,18] - Hamlet diz a Rosencrantz 
e Guidenstern: “Homem não me encanta, nem a 
mulher, mas você está sorrindo, então você parece 
dizer isso.” (Hamlet, II, 11). 
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homem e menino [B 255,29; H 249,4; G 374,20] - 
O Primeiro Coveiro em Hamlet (V, 1): “Eu tenho 
sido coveiro aqui, homem e menino, trinta anos”. 


terminada a jornada de sua vida [B 255,30; H 
249,4; G 374,21] - Ver neste episódio [B 249,30; H 
242,25; 6 367,16]. 


ele planta na terra uma amoreira [B 255,30; H 
249,5; G 374,22] - Velha tradição de que Shakes- 
peare plantou uma amoreira no jardim de New Pla- 
ce, em Stratford. 


O movimento chegou ao fim [B 255,31; H 249,6; 
G 374,22] - Quando erradamente acredita Romeu 
tenha sido morto em duelo com Tybalt, Julieta diz: 
“Oh, meu coração está partido! Oh, meu coração, 
pobre falido, quebrou de uma vez! / Vou mandar 
meus olhos para a prisão, e eles nunca estarão li- 
vres para olhar para qualquer coisa novamente! / 
Eu vou dar o meu corpo vil de volta para a terra. 
Termina o movimento aqui; / Meu corpo e Romeu 
vão estar juntos em um esquife pesado” (“Romeu 
e Julieta”, III, 11). 


Hamlet pêre e Hamlet fils [B 255,32; H 249,6; G 
374,24] - em francês, Hamlet Senior et Hamlet Ju- 
nior. O primeiro é o fantasma na peça de Shakes- 
peare, o último é o herói de mesmo nome. Stephen 
apropriou-se da alusão de John Eglinton aos dois 
Dumas. 


próspero Próspero, o bom homem recompensa- 
do, Lizzie, a queridinha do vovó, e titio Richie [B 
255,38; H 249,11; G 374,29] - No final de “A Tem- 
pestade”, Próspero recupera seu ducado e faz um 
discurso. A imagem do próprio Shakespeare, tendo 
um final feliz, como este, aposentado em Stratford. 
E tendo dado adeus à sua audiência e à sua arte. 
Lizzie, a primeira neta de Shakespeare (nascida em 
1608), Titio Richie, seu irmão Richard. Stephen 
compara o mágico-escritor Shakespeare ao mágico 
Próspero. 


para o qual os negros malvados vão [B 255,40; 
H 249,14; G 374,32] - Stephen Foster em “Uncle 
Ned” (“Tio Ned”) fala de “onde os bons negros 
vão”. “Então pôs de lado a enxada, / Pendurou o 
violino e o arco, / Não há mais trabalho pesado 
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para o pobre e velho Ned / Ele foi para onde os 
bons negros vão”. 


Frase de suspense [B 255,40; H 249,14; G 374,33] 
- original Strong curtain [213,13]. Na tradição da 
“well-made play” (do francês, “piece bien faite”, 
um gênero dramático de teatro do século XIX de 
Eugênio Scribe), “strong curtain” é a fala de um 
ator ao findar um ato dizendo ter uma surpresa, 
preparando suspense para a próxima cena. 


Maeterlinck diz: Se Sócrates sair de sua casa hoje 
vai encontrar o sábio sentado no beiral de sua 
porta. Se Judas sair essa noite é para Judas que 
seus passos dele o conduzirão [B 256,1; H 249,16; 
G 374,35] - Maurice Maeterlinck (1862-1949) em 
“La Sagesse et la Destinee” (“Sabedoria e Des- 
tino”). Ver neste episódio [B 258,23; H 252,4; G 
378,5]. 


Ele nos deu primeiro a luz e o sol dois dias depois 
[B 256,8; H 249,23; G 375,6] - Stephen não está 
correto. Deus criou a luz no primeiro dia, o sol no 
quarto, não no terceiro (Gen 1,1-9). 


Dio boia [B 256,10; H 249,25; G 375,8] - em ita- 
liano, literalmente “Deus carrasco”; metaforica- 
mente, “Deus cruel” ou “Deus da ira”. Expressão 
romana para a força que frustra as esperanças e 
destinos humanos. Ver neste episódio [B 248,17; 
H 241,4; 6 365,24]. 


tudo em tudo em todos nós [B 256,10; H 249,26; 
G 375,9] - Ver neste episódio [B 255,13; H 248,25; 
G 374,2]. 


na economia do céu... mais casamentos [B 256,12; 
H 249,27; G 375,11] - Quando Cláudio e Polônio 
estão escondidos escutando, Hamlet diz a Ofélia: 
“Eu digo, não teremos mais casamentos. Aqueles 
que já são casados, todos, exceto um, viverão. Os 
restantes ficarão como estão”. Best faz a citação 
adiante [B 256,21; H 249,36; G 375,20]. E no 
Evangelho, “No mesmo dia chegaram junto dele 
os saduceus, que dizem não haver ressurreição, e 
o interrogaram” sobre se uma mulher que tivera 
sete maridos, com qual deles ficará na ressurreição 
e Jesus respondeu, “... na ressurreição nem casam 
nem são dados em casamento, mas serão como os 


anjos de Deus no céu” (Mt 22,23... 30). 


Eureka! gritou Buck Mulligan - Eureka! [B 256,15; 
H 249,30; G 375,14] - em grego, edpnxa, “achei”, 
do verbo evpíoko - heurisko, “achar”. Palavras de 
Arquimedes ao descobrir o princípio que leva seu 
nome. 


O Senhor falou com Malachi [B 256,18; H 249,33; 
G 375,17] - Alusão à frase de abertura do Livro de 
Malaquias: “Profecia da palavra do Eterno a Israel 
através de Malaquias” (Mal 1,1). Talvez Mulligan 
queira chamar a atenção para o interesse de Ste- 
phen pelo Pseudo Malaquias. Ver neste episódio 
[B 239,19; H 231,5; G 354,18]. 


Aqueles que são casados [B 256,21; H 249,36; G 
375,20] - Ver neste episódio [B 256,12; H 249,27; 
G 375,11]. 


a edição variorum de A Megera Domada [B 
256,25; H 250,2; G 375,26] - A mais recente tinha 
sido a de 1904, sucedendo a de 1821, editada por 
Boswell. Sobre as discussões se “A Megera Do- 
mada” poderia ser considerada uma peça antifemi- 
nina. 


um triângulo francês [B 256,29; H 250,6; G 375,30] 
- Eufemismo para adultério - marido/esposa/aman- 
te. 


— O senhor acredita em sua própria teoria? — Não 
[B 256,29; H 250,7; G 375,30] - Como Sócrates. 
Ver neste episódio [B 231,33; H 222,31; G 344,33]. 


como os diálogos platônicos que Wilde escreveu 
[IB 256,32; H 250,9; G 375,34] - Platônicos em 
sua forma de diálogos são os ensaios “The Critic 
as Artist” (“O Crítico enquanto Artista”) e “The 
Decay of Lying” (“A Decadência da Mentira”), 
de Oscar Wilde (1889), “CYRYL: Eu consigo en- 
tender a sua objeção à arte a ser tratado como um 
espelho. Você acha que iria reduzir o gênio à situ- 
ação de um espelho rachado, Mas você não quer 
dizer que você acredita seriamente que a vida imita 
a arte, e que a vida de fato é o espelho, e a arte a 
realidade? VIVIAN: Certamente eu acredito”. Ver 
episódio Telêmaco [B 31,20; H 14,4; G 102,15]. 
“Em “O Retrato do Sr. W. H.” (ver neste episódio 
[B 240,23; H 232,16; G 355,36]), o estudo enigmá- 
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tico de Wilde do Shakespeare dos “Sonetos” é feito 
sob a forma de uma narrativa em prosa que usa um 
diálogo. Wilde explora o potencial de mordacidade 
do diálogo , mudar as coisas em seu oposto como 
enigma, mas apenas no sentido mais superficial é o 
seu uso do diálogo “como Platão”. 


John Eclecticon [B 256,34; H 250,11; G 375,36] 
- O trocadilho implica que os pontos de vista de 
John Eglinton são uma compilação dos pontos de 
vista dominantes (corriqueiros). 


Herr Bleibtreu, o homem com quem Piper se en- 
controu em Berlim, que está desenvolvendo aquela 
teoria de Rutland, acredita que o segredo está es- 
condido no monumento de Stratford [B 256,38; H 
250,15; G 376,4] - Karl Bleibtreu (1859-1928) em 
“Die Lôsung der Shakespeare-Frage” (“A Solu- 
ção do Problema Shakespeare”) identifica o escri- 
tor por trás da obra de Shakespeare como Roger 
Manners, conde de Rutland. 


Ele vai visitar o atual duque [B 256,41; H 250,18; 
G 376,7] - John James Robert Manners não era um 
duque e sim o sétimo conde de Rutland. 


Eu acredito, Ó Senhor. ajude minha descrença [B 
257,3; H 250,21; G 376,11] - Diz a Jesus o pai de 
uma criança que foi curada de mudez (Mc 9,24). 


Quem ajuda a crer? Egomen [B 257,3; H 250,22; 
G 376,12] - em grego, éymuév, “Eu, sem dúvida” 
(literalmente, “em uma mão”). éyq (égo) significa 
“eu”; uév (mén)... dé (dé) são conjunções usadas 
para dar ideia de “em uma mão”... “na outra mão”. 
Mas “Lév” também é usada para sublinhar uma pa- 
lavra singular como “éywo”. “Egomen” também é 
usado para designar “funcionário monástico” na 
Igreja Ortodoxa Grega. Gifford acredita que Joyce 
também está fazendo um trocadilho com o título 
da revista literária “London The Egoist”, que pu- 
blicou “Um Retrato do Artista Quando Jovem” em 
uma série de fascículos. Ao apoiar o seu trabalho, 
“The Egoist” ajudou Joyce a acreditar em si mes- 
mo. A outra pessoa (“mão”), que não estimulou a 
autocrença de Joyce, seria, então, George Roberts, 
o editor relutante de “Dublinenses”. Outros estu- 
diosos sugerem que “Egomen” pode ter sido um 
erro de digitação do latim Egomet (“eu mesmo”). 
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Isto poderia significar Stephen, ele próprio, ou po- 
deria ser uma referência ao Deus de Moisés, que 
se identifica com as palavras: Ego sum qui sum 
(“Eu sou o que sou”). Isto implicaria que o outro 
(“mão”) é Satanás. 


Dana... o próximo número... artigo sobre econo- 
mia [B 257,6; H 250,23; G 376,14] - Frederick 
Ryan escrevia artigos sobre economia. O próximo 
número seria o de agosto de 1904, com o ensaio 
“Império e Liberdade”. O poema de Joyce “Meu 
amor está em um traje de luz”, o número 7 de “Mú- 
sica de Câmara” aparece também nessa edição. 
Nenhum dos dois escreveu no número de julho. 
Sobre “Dana”, ver neste episódio [B 234,23; H 
225,37; G 348,18]. 


moedas de prata [B 257,6; H 250,24; G 376,14] 
- Alusão à traição de Judas por trinta moedas de 
prata (Mt 27,3-10). 


Freidraine [B 257,9; G 376,17] - “Fred Ryan”. 
Original Fraidrine [214,21]. Foi um ator imitador, 
que assim pronunciava seu próprio nome. Stephen 
se recorda que tomou emprestados dois shillings a 
Fred Ryan. Um tradutor [H 250,26]: “Fiderranho”. 


Alto de Mecklemburg Street [B 257,16; H 250,34; 
G 376,24] - A rua Tyrone Upper, atual Railway. 
Em 1904, era o “coração” do bairro de prostitui- 
ção de Dublin. 


estudo da Summa contra Gentiles [B 257,17; H 
250,35; G 376,25] - Título sumarizado de Summa 
Veritate Catholicae Fidei contra Gentiles (“Trata- 
do sobre a Verdade da Fé Católica contra os Des- 
crentes”) de Santo Tomás de Aquino. Este é o títu- 
lo comum de uma obra de Santo Tomás de Aquino, 
também conhecida como Liber de Veritate Catho- 
licae Fidei Contra Errores infidelium (“Livro so- 
bre a Verdade da Fé Católica Contra os Erros dos 
Infiéis”). Supostamente escrito por Raymond de 
Peiiafort, o chefe da ordem religiosa de Thomas, 
os dominicanos, foi uma tentativa de demonstrar a 
verdade da teologia católica, sem recorrer às cha- 
madas verdades reveladas. Os judeus e mouros is- 
lâmicos da Espanha foram o público-alvo. 
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a Fresca Nelly e Rosalie, a prostituta do porto [B 
257,18; H 250,36; G 376,26] - Personagens do 
poema “A Mulher Adulta de Beare”, em “Poemas 
Recolhidos” de Gogarthy (modelo usado por Joyce 
para Buck Mulligan), “Fresca Nelly / tinha entra- 
nhas selvagens”. 


Vamos, Aengus errante dos pássaros [B 257,20; 
H 250,38; G 376,29] - Mito irlandês, Angus Og 
(“Angus o Jovem”), um dos Tuatha De Dannan. 
Aengus era o deus da juventude e da beleza re- 
presentado com pássaros ao redor de sua cabeça. 
Mulligan deve ter em mente o poema “The Song 
of Wandering Aengus” (“A Canção de Aengus Er- 
rante”) de Yeats em “The Wind Among the Reeds” 
(“Vento entre os Juncos”), 1899, E também ecoa a 
frase de “The Old Age of Queen Maeve” (“O Ve- 
lho Tempo da Rainha Maeve”, 1903, “O Aengus 
dos pássaros” (verso 101), também de Yeats, quan- 
do Maeve, a mortal lendária, promete ao imortal 
Aengus ajudá-lo a seduzir seu verdadeiro amor, a 
filha de Caer, “o Lar da Terra” (verso 94). 


Notre ami Moore [B 257,26; H 251,4; G 376,35] 
- em francês, “Nosso amigo Moore”. Thornton 
acredita que esta é uma alusão às palavras “Mon 
ami Moore”, utilizadas pelo dramaturgo irlandês 
Edward Martyn, um primo de George Moore, 
após livrar Moore de uma situação potencialmen- 
te comprometedora. A frase se tornou uma tônica 
no relacionamento entre os dois homens, e sempre 
Martyn estava exasperado por excessos de Moore. 
Ele balançava a cabeça em resignação e murmura- 
va, “Mon ami Moore, mon ami Moore”. Gifford 
concorda que a frase faz alusão a essa observação 
de Edward Martyn, mas ele cita, como sendo mais 
relevante essa passagem: “Meu amigo Moore an- 
seia ser o gênio da amizade, mas, infelizmente, ele 
nunca pode ser encarado como um amigo. Sofre 
de... uma condição perene de diarreia mental”. 


letras francesas [B 257,28; H 251,7; G 377,1] - 
Literalmente, literatura francesa. Mas é gíria para 
preservativo sexual. 


Beber avidamente até as onze [B 257,32; H 251,10; 
G 377,6] - Hora de fechamento de pub em Dublin. 
Recorda rima de previsão do tempo: “Rain after 


seven; rain till eleven” (“Chuva depois das sete; 
chuva até as onze”). 


Distração das noites irlandesas [B 257,32; H 
251,10; G 377,6] - Variação de “Distração de Noi- 
tes Árabes”, mas também pode ser de “Distração de 
Noites Fenianas” (1897), coleção de lendas ossiã- 
nicas (de Ossian, lendário herói irlandês e também 
nome de um bardo do século III), escritas em dialeto 
rural e vagamente imitado em Arabian Nights. 


palhaço [B 257,33; G 377,7] - original lubber 
[215,5], um palhaço, uma pessoa desajeitada. Um 
tradutor [H 251,11]: “pesadão”. 


Shakes [H 251,14; G 377,10] - em inglês, apertos 
de mãos. 


Mordo-lhe os calcanhares [G 377,11] - original 7 
gall his kibe [215,8]. Hamlet a Horácio sobre as 
sutilezas verbais dos coveiros: “eu tenho observa- 
do isso por alguns anos. Os camponeses tornaram- 
-se tão inteligentes e espirituosos que eles estão 
beliscando os calcanhares dos nobres [he galls his 
kibe|” (Hamlet, V, 1). Outros tradutores: “Eu fiz 
uma bolha em seu calcanhar” [B 257,36] e “Irrita- 
-me sua canga” [H 251,14]. 


e então totalmente desalentado [B 257,38; H 
251,16; G 377,12] - original all amort [215,9]. 
Em Henrique VI I (II, 11): “Mas onde está Pucel- 
le agora? / Eu acho que seu velho conhecido está 
dormindo. / Agora onde estão os bravos do bas- 
tardo, e Charles seus fracassados? / O que, todos 
desalentados?” Em “A Megera Domada” (IV, ii) 
Petruccio diz a Catarina: “Como está minha Kate? 
Sentindo-se desalentada, querida?”. A frase ocorre 
em “The Honourable History of Friar Bacon and 
Friar Bungay” (“A Honorável História do Frade 
Bacon e Frade Bungay”), I, 1, de Greene. Ver epi- 
sódio Eumeu [B 662,2; G 873,30; H 648,34]. 


saiu do cubículo abobadado... claridade estilha- 
cante [B 257,40; H 251,16; G 377,15] - Fora do 
interior escuro do gabinete da biblioteca para a ja- 
nela da parte externa da área de mesas para leitura 
da Biblioteca Nacional. 


Cashel Boyle... [B 258,4; H 251,22; G 377,18] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 196,15; H 186,28; 
G 302,7]. 
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um Bottom satisfeito [G 377,26] - em inglês, “tra- 
seiro satisfeito” ou “passivo satisfeito” (bottom é 
significante chulo de “ânus”). Mulligan está zom- 
bando de Lyster, comparando-o a Bottom o Te- 
celão (Nick Bottom) de “Sonho de uma Noite de 
Verão”, que pensa ser um ator, levado ao ridículo 
pelos outros. “Encantado” por estar conversando 
com Titânia, rainha das fadas, sem se dar conta 
de como é pouco inteligente (all-unaware of his 
ass" head). Outros tradutores: “rabo satisfeito” [H 
251,30] e “traseiro satisfeito” [B 258,10]. 


borboleta [B 258,11; H 251,30] - original The turnstile 
[215,22], de acesso pelo principal salão à parte dos fundos 
da Biblioteca Nacional. Um tradutor [G 377,26]: “catra- 


2 


ca 


Um chapéu de fita azul [B 258,12; H 251,30; G 
377,28] - É o usado por Emma Clery em “Stephen 
Hero”, despersonalizada para E. C. Emma. Tam- 
bém a cor azul é atributo da Virgem Maria. 


o suavementedeslizante Mincius [B 258,14; H 
251,34; G 377,30] - O rio Mincius, na Lombardia, 
próximo de onde Virgílio nasceu, correndo entre 
juncos na planície, citado em “Éclogas” (7,12) e 
“Geórgicas”. E também lembrado em “Lycidas”, 
de Milton (versos 85-90), “Ó fonte Arethusa, e teu 
honrado, / Suavemente deslizante Mincius; coroado 
com juncos que falam, / Esta melodia trazia o mais 
elevado humor: / Mas agora minha flauta continua, 
/ E escuta o arauto do mar [Triton] / Que vem ao 
apelo de Netuno.” Neptune, através de seu arauto 
Triton, vem defender-se de qualquer responsabilida- 
de com o afogamento de Lycidas. 


Puck Mulligan [B 258,15; H 251,35; G 377,31] - 
Puck, ou Robin Goodfellow, ajudante de Oberon, 
rei das fadas, em “Sonho de uma Noite de Verão”. 
Numa popular superstição designa um espírito ma- 
ligno ou malicioso ou o demônio. 


John Eglinton meu jo, John, Por que você não 
casa com uma mulher? [B 258,17; H 251,37; G 
377,33] - Paródia do poema “John Anderson My 
Jo” (“John Anderson meu Jo”) de Robert Burns. 
O poema é enviado por uma mulher ao seu “jo”, o 
namorado, que é enrugado e careca, e propõe que 
depois de um dia feliz de escalada (de montanha) 
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“na montanha juntos... / nós desceremos com di- 
ficuldade, John, / E de mãos dadas nós iremos, / 
E completamente dormir no sopé da montanha”. / 
John Anderson meu jo!”. 


Ó o chinês chem queixo [B 258,20; H 252,1; G 
378,2] - Alusão à canção “Chin, chin, Chinaman”, 
canção da ópera “A Gueixa” (ver episódio Hades 
[B 130,3; H 115,33; G 220,6]), cantada no 2º ato 
pelo personagem Wun Hi, proprietário de uma loja 
de chá. 


salão de funileiros [G 378,2; B 258,21; H 252,2] 
- original plumber s hall [215,32], nome do local 
na rua Abbey Lower, onde ficava o Instituto dos 
Artífices. Foi modificado no verão de 1904 para 
ser o Teatro Abbey, a sede da Sociedade Nacional 
do Teatro Irlandês. 


Nossos atores estão criando uma nova arte como 
os gregos [B 258,22; H 252,3; G 378,3] - Ecoa 
observações que Lady Gregory, Yeats e outros es- 
tavam criando a Sociedade do Teatro Nacional Ir- 
landês. 


M. Maeterlink [B 258,23; H 252,4; G 378,5] - 
Maurice Maeterlink (1862-1949), poeta e drama- 
turgo belga, prêmio Nobel de literatura de 1911. 
Foi um experimentalista que muito contribuiu 
para o simbolismo. Ver neste episódio [B 256,1; H 
249,16; G 374,35]. 


suor púbico dos monges [B 258,23; H 252,5; G 
378,6] - Para exibir peça com esse nome, a So- 
ciedade Nacional do Teatro Irlandês lutou contra 
objeção da Igreja Católica e nacionalistas. Mas 
suspendeu a peça. 


a surra que a nojenta Lucy lhe deu |[B 258,26; H 
252,7; G 378,8] - História segundo a qual Shakes- 
peare roubou cervos de sir Thomas Lucy, que man- 
dou açoitá-lo e prendê-lo. Em “As Alegres Viúvas 
de Windsor” (I, 1) a referência a “the dozen white 
luces” “uma dúzia de lúcios brancos” (“uma dúzia 
de lúcios brancos”) no brazão de Justice Shallow 
pensa-se ser referência sir Thomas Luce, cujo bra- 
zão havia lúcios (um peixe) num trocadilho com o 
cognome. 


femme de trente ans [B 258,26; H 252,8; 6 378,8] 
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- em francês, “A mulher de trinta anos” (metáfo- 
ra para mulher com experiência, principalmente 
sexual). Pode ser alusão a Anna Hathaway ter 30 
anos em 1585. É titulo de romance de Honoré de 
Balzac (1799-1850). 


E por que nenhum outro filho nasceu? [B 258,26; 
H 252,8; G 378,9] - Outra tradicional constatação 
é que Shakespeare visitava Stratford pelo menos 
uma vez ao ano durante o tempo que morou em 
Londres (15922-1613). Mas uma dúvida permane- 
ce: onde estava ele depois do nascimento de seus 
três filhos (Susanna, em 1583; os gêmeos Judith 
e Hamnet, 1585; quando Anne Hathaway tinha 29 
anos) e antes de ele chegar a Londres? E se ele 
estava em ou perto de Stratford, por que não houve 
outros filhos? 


Esprit de Vescalier [G 378,12] - original Afterwit 
[215,34]. Em francês, literalmente “espírito da 
escada”. Significa pensar a resposta adequada a 
um argumento contrário quando já é tarde demais 
(quando já se está descendo a escada da tribuna) 
- “faísca atrasada”. A expressão foi usada pela pri- 
meira vez por Diderot em “Paradoxe sur le co- 
médien”. Outros tradutores: “Sabedoria tardia” [B 
258,29] e “Pós-senso” [H 252,10]. 


escravo do prazer [B 258,31; H 252,12; G 378,14] 
- No “Soneto 126”, Shakespeare previne a juven- 
tude sobre a natureza: “No entanto, temos medo 
dela, ó servo do seu prazer”. 


o cabelo louro de Phedo feito para afagar [B 
258,31; H 252,12; G 378,15] - em grego, Daidov, 
Fáidon. Em “Fédon” de Platão, Sócrates brinca 
com o cabelo de Fédon, enquanto dialoga com 
Simmias e Cebes a imortalidade da alma, “Ama- 
nhã, suponho, irás cortar seu cabelo bonito”. 


Longworth e M'Curdy Atkinson [B 258,34; H 
252,14; G 378,17] - Longworth, ver neste episódio 
[B 233,41; H 225,14; G 347,26]. F. MºCurdy Atkin- 
son, um dos nomes pouco expressivos do movimen- 
to literário de Dublin. Junto a Longworth, comparti- 
lharam um lugar no círculo de George Moore e em 
torno da Sociedade Nacional Irlandesa de Teatro. 


Puck Mulligan pisava bizarro [G 378,18; B 258,35; 


H 252,15] - Ariel é o “Puck” de “A Tempestade” (1, 
11). Canta como levou Ferdinando para ir ao encon- 
tro de Próspero, “Vim por estas areias amarelas, / 
E então tomei as mãos: / Fiz uma reverência e bei- 
Jei / Girando nas ondas selvagens, / Pisando com 
elegância aqui e ali; / E, doces espíritos, o fardo 
transportando” (versos 376-81). Ferdinando mara- 
vilhado, “De onde será essa música? Do ar ou da 
terra?” (verso 386). 


Assim que ouço o som do cortiço Ou de um soldado 
inglês falando quando passo No E M'Curdy Atkin- 
son logo penso Aquele mesmo da perna de pau E no 
de saiote com cara de mau O homem mais sedento 
que já vi O que não tinha queixo o tal Magee Era 
tanto o medo de casar Que se masturbavam sem 
parar [B 258,36] - Paródia de “Ball and Aillin” 
de Yeats. Original 7 hardly hear the purlieu cry Or 
a Tommy talk as T pass one by Before my thoughts 
begin to run On T M'Curdy Atkinson, The same 
that filibustering filibeg That never dared to slake 
his drouth, Magee that had the chimless mouth. 
Being afraid to marry on earth They masturbated 
for all they were worth [216,4]. Paródia de “Ball 
and Aillin” de Yeats, “Dificilmente ouço o grito do 
maçarico real [um pássaro], / Nem o junco cinzento 
quando o vento está forte, / Antes que meus pen- 
samentos tenham ido / Ao herdeiro de Uladh, filho 
de Buan...”. Outros tradutores: “Eu mal escuto a 
cidade gritar Ou, quando passo, a voz de um mi- 
litar, e já meus pensamentos vão ter com O velho 
F. M'Curdy Atkinson, Aquele que tinha a perna de 
pau, E aquele outro flibusteiro mau, Que nunca a 
sua sede punha fim, Magee, que tem um queixo tão 
chinfrim. Temendo acima de tudo casar-se, Os dois 
passavam o dia a masturbar-se” [G 378,19] e “Eu 
raro atento num grito perto Ou nas conversas a des- 
coberto Quando me ponho num sonho bom Sobre 
o F. M'Curdy Atkinson, O que tem pernas que são 
madeira E usa saiote à flibusteira, E nunca põe na 
sede um fecho, o Magee o de boca que é sem quei- 
xo. Com medo na terra de casar Tocam punheta de 
arrebentar” [H 252,16]. 


Continue a gracejar [B 259,4; H 252,26; 6378,29] 
- Como Stephen considera Mulligan como burla, 
este provavelmente alude ao poema “Zombai!” De 
Blake. 
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Conhece-te a ti mesmo [G 378,29; B 259,4; H 
252,26] - yvÔBL osavtóv - gnôthi seautón, lema 
vindo da Grécia Antiga. Era a primeira das três má- 
ximas inscritas no templo de Apolo em Delfos. 


Synge deixou de vestir... igual à natureza [B 259,7; 
H252,28;G 378,32] - Parece que Synge se influen- 
ciou pelas roupas coloridas de mulheres e homens 
das ilhas Aran. 


Longworth... sobre Gregory aquela velha fofo- 
queira [B 259,11; H 252,32; G 379,2] - Refere-se 
a uma publicação de Lady Gregory, “Poets and 
Dreamers ” (“Poetas e Sonhos”), sobre a qual Joy- 
ce escreveu no Daily Express em 26 de março de 
1903. Como Mulligan diz, o editor do jornal foi 
persuadido por Lady Gregory a contratar Joyce 
como crítico. 


Será que você não poderia proceder como Yeats? 
Ele continuou a descer, fazendo caretas, cantando 
e balançando graciosamente os braços: - O mais 
belo livro que tenha sido publicado sobre nos- 
so país em nossos dias. Faz-nos em Homero [B 
259,15; H 252,36; G 379,6] - Yeats começa o pre- 
fácio a Cuchulain of Muirtheme (1902) dizendo: 
“Acredito que este livro é o melhor escrito sobre a 
Irlanda em meu tempo”. Compara o livro ao Ma- 
binogion, à “Morte de Artur” e à “Canção de Nie- 
belung”, menciona os gregos sem citar Homero. O 
que Mulligan diz não foi escrito no prefácio. 


caretas [B 259,16] - original mopping [216,25]. 
Em “Rei Lear” (IV, 1), Edgar, fingindo loucura, 
reclama que cinco espíritos malignos tinham se 
apossado dele: “tagarela (ou um jovem lunático), 
com caretas e fazendo beicinho, se apossou das ca- 
mareiras e damas de companhia”. 


A sala de colunas mourescas [B 259,22; H 253,6; 
G 379,13] - A sala central do térreo da Biblioteca 
Nacional tinha uma espécie de Alhambra mouris- 
ca, num ecletismo de Renascença, defendido pela 
Escola de Belas Artes de Paris, com estilo lombar- 
do-veneziano remanescente do estilo de Deane. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 223,7; H 214,27; 
G 335,19]. 


Findada a dança folclórica morris de nove ho- 


300 


mens com bonés de expositores [B 259,23] - ori- 
ginal Gone the nine mens morrice with caps of in- 
dices [216,33]. “Morris” é dança inglesa que dita 
o ritmo da música com tacos (saltos) de madeira 
e chocalhos presos nas pernas quando os homens 
saltam. “Caps ofindices” sugere que Stephen está 
achando bonita alguma mudança no “layout” da 
biblioteca, mas somente que está obscuro. Em 
“Sonho de Noite de Verão” (II, 1), Titânia diz a 
Oberon: “Os nove homens dançando (“morris”” 
sujam-se de lama”. Outros tradutores: “Terminada 
a dança mourisca dos nove homens” [H 253,6] e 
“Foi-se o mourejar dos nove” [G 379,14]. Ver epi- 
sódio Nestor [B 55,29; H 38,4; G 129,16]. 


Buck Mulligan leu em sua tabuleta [B 259,24; H 
253,9; G 379,15] - Alude ao que diz Hamlet ao 
Fantasma. Ver episódio Proteu [B 77,20; H 60,24; 
G 155,29]. A implicação é que Mulligan está pa- 
rodiando o papel de Moisés, retornando do Mon- 
te Sinai, trazendo as “tábuas da Lei” (Ex 34,29 e 
Deut 10,5). 


Ele leu, marcato [B 259,35; H 253,19; G 379,26] - em 
italiano, “marcado”, linguagem musical significando 
tocar com ênfase. 


Toby Tostoff [B 259,37; H 253,22; G 379,28] - 
“Toby” e “tostoff” são termos tradicionais em lin- 
guagem obscena universitária, “procurar mulher 
para atender à luxúria”, “intercurso sexual”, “for- 
nicação”. “Tostoff”, trocadilho para “to toss off”, 


gíria para “masturbação”. 


Crab, um bandido [B 259,38] - original Crab, a 
bushranger [217,6]. “Bushranger”, assaltante 
que se homizia na floresta (Austrália). “Crab”, 
em gíria, é Phthirus pubis, piolho que infesta os 
pelos púbicos e perianais (mas também pelos do 
abdômen, axilas, cílios, barba e bigode). Outros 
tradutores: “um tocador do dito” [H 253,22] e “um 
guarda arbustal” [G 379,29] 


Estudante de medicina... Fresca Nelly e Rosalie... 
Mãe Grogan [B 259,39; H 253,24; G 379,32] - “Es- 
tudante de medicina” e “Fresca Nelly e Rosalie”, 
ver neste episódio [B 252,1; H 245,2; G 370,3] e 
[B 257,18; H 250,36; G 376,26]; “Mãe Grogan”, 
episódio Telêmaco [B 37,31; H 20,30; G 109,35]. 
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Camden Hall [B 260,7; H 254,4; G 380,7] - Pe- 
queno armazém que antes produzia chope na rua 
Camden, no centro de Dublin. Antes fora a sede da 
Sociedade Nacional do Teatro Irlandês, anterior à 
sua mudança para o Teatro Abbey. Ver neste episó- 
dio [B 258,22; H 252,3; G 378,31]. 


Se Sócrates partir de sua casa hoje [B 260,14; H 
254,12; G 380,15] - Ver neste episódio [B 256,1; H 
249,16; G 374,35]. 


Oceanos entre [B 260,17; H 254,15; G 380,18] - 
Sugere que Stephen e Mulligan sejam Cila e Ca- 
ribde, com Bloom (Odisseu) passando entre eles. 


Aqui eu observei os pássaros em busca de augúrio 
[B 260,23; H 254,20; G 380,24] - Stephen obser- 
vou os pássaros em busca de um augúrio em sua 
(fracassada) missão ao Continente dos degraus 
da biblioteca em “Retrato do Artista Quando Jo- 
vem”, 5 €C. Ver episódio Proteu [B 77,36; H 61,3; 
G 156,9]. 


Angus dos pássaros [B 260,23; H 25420; G 
380,25] - Ver neste episódio [B 257,20, H 250,38; 
G 376,29]. 


A noite passada eu voei... um melão cremoso 
ele estendeu para mim [B 260,24; H 254,21; G 
380,25] - Stephen recorda seu sonho da noite an- 
terior, no qual ele vivenciou o voo de Ícaro como 
Ovídio descreve. Ver neste episódio [B 253,21; H 
246,22; G 371,25] e Proteu [B 76,18; H 59,22: G 
154,19]. 


O judeu errante [B 260,27; H 254,24; G 380,28] - 
Segundo a tradição, o judeu errante é aquele que, 
quando Cristo estava carregando a cruz no Calvá- 
rio, disse para ir mais rápido. Em outra versão, re- 
cusou-se a conceder Cristo descansar. Então, Cris- 
to disse-lhe “que fique até que eu venha”. Assim, 
o judeu terá que vagar até a segunda vinda. Ver 
episódio Nestor [B 62,5; H 44,36; G 137,12]. 


Ele te examinou com desejo [B 260,28; H 254,25; 
G 380,29] - No Sermão da Montanha, disse Jesus: 
“Todo aquele que lança um olhar de cobiça para 
uma mulher já adulterou com ela em seu coração” 
(Mt 5,28). 


Eu te temo, velho marinheiro [B 260,29; H 254,26; 
G 380,30] - Palavras do “Convidado ao Velho Ma- 
rinheiro” em (“A Rima do Velho Marinheiro”), 
parte IV, estrofe 1; e parte V, estrofe 13, de Samuel 
Taylor Coleridge. 


Modos de Oxenford [B 260,31; H 254,28; G 380,32] 
- Oxenford é Oxford. Sugere-se que o tema da ho- 
mossexualidade foi, como Joyce refere (em “Escri- 
tos Críticos”), “o produto lógico e inescapável de 
universidade anglo-saxônica e do sistema universi- 
tário com sua discrição e restrições”. 


Sol de carrinho de mão [B 260,32; H 254,29; G 
380,33] - Recorda o crítico e reformador inglês 
John Ruskin (1819-1900) em livre associação com 
Oxford. Como escreveu Joyce em “Estudos Crií- 
ticos”: “na Universidade de Oxford... um profes- 
sor pomposo chamado Ruskin estava levando uma 
legião de adolescentes anglo-saxões para a terra 
prometida da sociedade do futuro - atrás de um 
carrinho de mão”. Ruskin aconselhava construir 
estradas e exaltava a virtude do trabalho ante os 
inúteis (para ele) exercícios de remo, corrida etc. 


passo de pardo [B 260,33; H 254,30; G 380,34] - 
Felino, segundo tratados medievais sobre animais 
fabulosos, como o mais belo de todos os animais 
de quatro patas. O nome é derivado do grego máv 
- pán, “todos”, como a túnica “de todos matizes de 
cores” de José (“Israel amava mais a José do que 
a todos os seus outros filhos, porque ele era o fi- 
lho de sua velhice, e mandou fazer-lhe uma túnica 
adornada.”, Gen 37, 3-4). O pardo é “acostumado 
a se alimentar de todo tipo de alimento e comer as 
ervas mais doces”. Bloom é descrito como um par- 
do, “com o passo veloz de um leopardo espalhando 
alguma coisa de arrastão atrás de si, envelopes ras- 
gados embebidos em sementes de anis [uma erva 
doce|” (ver episódio Circe [B 633,1; H 620,18; G 
838,101). Após comer, dorme por três dias e acorda 
com um rugido, sendo, alegoricamente, Cristo. É 
de temperamento bom e suave, amado pelos de- 
mais animais, à exceção do dragão (com mau háli- 
to, enquanto aromático é o hálito do pardo). 


grelhas de ferro fundido do seu arco [B 260,35; H 
254,31; G 380,35] - Sobre a ponte da rua Kildare, 
para a Biblioteca Nacional. 
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Um ar ameno [B 260,38; H 254,34; G 381,3] - De- 
riva de uma passagem de Cymbeline (V, v). Nesta 
cena o vidente interpretando o oráculo sobre “ar 
brando”, numa etimologia ligando “mollis aer” 
(“ar brando”) com “mulier” (“mulher”), de modo 
que a filha de Cymbeline terá que cumprir o orá- 
culo. 


Os ângulos das casas... Nenhum pássaro [B 260,38; 
H 254,34; 6 381,3] - Ver episódio Proteu [B 67,12; 
H 50,4; G 143,14]. “Nenhum pássaro”, “não há al- 
gum augúrio hoje”. (“Retrato do Artista Quando 
Jovem”, 5 C.). Ver neste episódio [B 260,23; H 
254,20; G 380,25]. 


Pare de lutar [B 261,1; H 254,38; G 381,7] - Em 
Cymbeline (V, v), Cymbeline, querendo saber a 
respeito de sua filha, estimula Iachino: “Lute, ho- 
mem, e fale”. O lirismo de Blake no prefácio de 
“Milton”, “Jerusalém”: “E aqueles pés em tempos 
antigos... / Eu não deixarei a luta mental, / Nem 
a minha espada dormirá na minha mão: / Até que 
tenhamos construído Jerusalém / Na terra verde e 
aprazível da Inglaterra”. Na Odisseia (Canto XID), 
Circe aconselha Odisseu a “deixar de lutar”, quan- 
do o orienta sobre a passagem entre Cila e Caribde. 
Odisseu pergunta como lutar contra Cila, e Circe o 
repreende: “ainda aqui fantasias com feitos guer- 
reiros e outros trabalhos? Não queres ceder nem 
aos deuses eternos? Cila não é um ser mortal, mas 
um monstro de muita maldade, duro e terrível sel- 
vagem, que nunca vencer se consegue. Não há de- 


302 


fesa possível; fugir ainda é o mais vantajoso”. 


Paz dos padres druidas [B 261,1; H 254,38; G 
381,7] - Cena final de Cymbeline (V, v) em que 
o vidente ou sacerdote Philarmonus interpreta o 
oráculo e diz “Quando, um filhote de leão, para si 
mesmo desconhecido, sem procurar encontrar, e 
ser abraçado por um pouco de suave ar; e quando 
a partir de um cedro majestoso, cujos galhos serão 
podados, pois, tendo muitos anos sendo secos, de- 
vem, depois de reviver, se ligar à antiga linhagem, 
e depois crescer; então Posthumo [Leonato] acaba- 
rá suas aflições, a Grã-Bretanha terá seu destino e 
florescerá em paz e abundância” (versos 435-42). e 
adiante “Os dedos dos poderosos fazem a sintonia / 
da harmonia desta paz”. O druida chama Postumo 
de “filhote de leão”; Imogen, “um pouco de sua- 
ve ar”; Cymbeline, “cedro”. E a profecia de paz é 
cumprida. 


Louvemos os deuses E deixemos que nossas fuma- 
ças tortuosas subam até suas narinas De nossos 
altares abençoados [B 261,3; H 255,1; G 381,9] 
- Ver episódio Éolo [B 178,3; H 167,25; G 280,7]. 
Cymbeline diz esses versos no final da peça (V, 
v) e adiante, “Permita / A uma onda do estandarte 
romano e britânico / Juntos amigavelmente”. Re- 
presentados, no episódio que se segue, 4s Rochas 
Ondulantes, pelo padre Conmee e o vice-rei da Ir- 
landa, William Humble, conde de Dudley. 
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*Decadentismo 


Definição 


O termo decadentismo descreve uma sensibilidade estética que ocorre no fim do século XIX e 
se contrapõe ao realismo e ao naturalismo. Sua origem refere-se mais diretamente ao modo pejorativo 
como é designado um grupo de jovens intelectuais franceses que compartilham uma visão pessimista do 
mundo, acompanhada de uma inclinação estética marcada pelo subjetivismo, pela descoberta do univer- 
so inconsciente e pelo gosto das dimensões misteriosas da existência. Os versos do poeta Paul Verlaine 
indicam como o grupo incorpora positivamente o termo, dando a ele conotação diferente da original: “Je 
suis empire à la fin de la décadence” (“Sou o império no fim da decadência”). Os escritores e poetas 
simbolistas dos anos 1880 e 1890 são considerados os primeiros expoentes do decadentismo. O simbo- 
lismo, corrente de timbre espiritualista, encontra expressão nas mais variadas artes, pensadas em estreita 
relação de umas com as outras. 


O objetivo das diferentes modalidades artísticas é a manifestação da vida interior, da “alma das 
coisas”, que a linguagem poética - mais do que qualquer outra - permite alcançar, por trás das aparên- 
cias. A poesia simbolista de Gérard de Nerval e Stéphane Mallarmé, por exemplo, sonda os mistérios do 
mundo e o universo inconsciente por meio de sugestões, do ritmo musical e do poder encantatório das 
palavras. É possível compreender o simbolismo e o decadentismo como desdobramentos do romantis- 
mo, alimentados pela reação ao cientificismo que acompanha o desenvolvimento da sociedade industrial 
da segunda metade do século XIX. Contra as associações frequentes entre arte, objeto e técnica e as in- 
clinações naturalistas de parte da produção artística, os simbolistas e decadentistas sublinham um ideal 
estético amparado na expressão poética e lírica. 


Nas artes visuais, especificamente, a pintura simbolista marca a origem do chamado decadentis- 
mo. Tendo surgido paralelamente ao neoimpressionismo de Georges Seurat e de Paul Signac, o simbo- 
lismo se apresenta como mais uma tentativa de superação da pura visualidade defendida pelo impres- 
sionismo. Porém enquanto o divisionismo de Seurat e Signac funda a pintura sobre leis científicas da 
visão, o simbolismo segue uma trilha espiritualista e anticientífica: a arte não representa a realidade, mas 
revela, por meio dos símbolos, uma realidade que escapa à consciência. Se o impressionismo fornece 
sensações visuais, o simbolismo almeja apreender valores transcendentes - o Bem, o Belo, o Verdadeiro, 
o Sagrado - que se encontram no polo oposto ao da razão analítica. A arte visa retomar a paixão, o sonho, 
a fantasia e o mistério, explorando um universo situado além das aparências sensíveis. Nesse sentido, 
o simbolismo encontra-se nos antípodas do realismo de Gustav Courbet, mobilizando um imaginário 
povoado de símbolos religiosos, de imagens tiradas da natureza, de fantasias oníricas, de figuras femini- 
nas, dos temas da doença e da morte. Os artistas trabalham esse repertório comum com base em estilos 
diferentes. A “pintura literária” de Gustave Moreau e Pierre Puvis de Chavannes, por exemplo, focaliza 
civilizações e mitologias antigas, com o auxílio de imagens místicas, tratadas com forte sensualidade, 
como “A Aparição”, c.1875. Odilon Redon explora, em desenhos e litografias, diversos temas fantásti- 
cos, sob inspiração da literatura de Edgar Allan Poe. 


Frequentemente associado à idéia de esteticismo - em virtude das formas preciosas, dos artifícios 
estilísticos e das temáticas tiradas do mundo interior, o decadentismo, com base em sua origem francesa 
no simbolismo, se converte imediatamente em um fenômeno europeu. O ano de 1890 marca a difusão 
dos preceitos decadentistas pela Europa, que acompanham de perto os desdobramentos do “art nou- 
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veau”. Na Áustria, a obra de Gustav Klimt é emblemática da associação entre fórmulas decorativas e 
temáticas decadentistas, como indicam, por exemplo, as figuras femininas, de tom alegórico e forte sen- 
sualidade, visto no “Retrato de Corpo Inteiro” de Emilie Flôge, 1902, Judite I, 1901, e “As Três Idades 
da Mulher”, 1908, entre outros. Não apenas Klimt, mas outros artistas europeus da época, indica o crítico 
Giulio Carlo Argan, “embora vivendo num ritmo que creem progressista, parecem perceber a inviabili- 
dade, a inevitável decadência da arte na sociedade tecnológica”. É o caso, por exemplo, dos suíços Fer- 
dinand Hodler e de suas obras de cunho decadentista — “O Desapontado”, 1890, e “Eurritmia”, 1895 - e 
Arnold Bôcklin, responsável por telas de tom místico e clima sombrio como “A Ilha dos Mortos”, 1880. 
Ou ainda, na Inglaterra, dos trabalhos de Aubrey Beardsley - autor das ilustrações da versão inglesa de 
“Salomé”, de Oscar Wilde - e das obras esteticistas de sir Edward Coley Burne-Jones. 


Os pintores do grupo belga Les Vingt (Les XX) - que reúne James Ensor, Theodor Toorop e 
Henri van de Velde - são outros exemplos da expressão europeia decadentista. Ensor produz uma obra 
povoada de elementos macabros e figuras grotescas, que procura enveredar pelas profundezas do incons- 
ciente — “A Queda dos Anjos Rebeldes”, 1888, místico ligado ao grupo dos Rosas-Cruzes, é autor de 
pinturas de caráter literário “As Três Noivas”, 1893, que se beneficia de uma das faces da obra de Van de 
Velde, famoso pelos interiores decorados. A obra do norueguês Edvard Munch confere um sentido mais 
trágico ao diagnóstico pessimista lançado pelos artistas em relação à sociedade industrial do fim de sécu- 
lo. Nesse ponto também se verifica um movimento de arte da realidade exterior para o universo interior, 
como em todo decadentismo, só que seus trabalhos recusam qualquer sentido de transcendência da arte e 
do símbolo. Suas obras tematizam a dor, a morte e os estados psicológicos extremos, sem nenhum apelo 
estetizante — “O Grito”, 1893, “Ansiedade”, 1894. 


É possível pensar ainda em reverberações simbolistas e decadentistas no grupo francês dos “na- 
bis” - Aristide Maillol, Pierre Bonnard e Edouard Vuillard - e no expressionismo do “Der Blauer Rei- 
ter” [“O Cavaleiro Azul”), de Wassily Kandinsky e Paul Klee. 


No Brasil, o simbolismo literário de matiz decadentista encontra expressão na poesia de Cruz e Souza 
e Alphonsus de Guimaraens. Na pintura, o repertório, as formas vaporosas, o colorido e as linhas ornamentais 
característicos da expressão decadentista são reeditados em trabalhos e fases da obra de alguns pintores. Por 
exemplo, “A Dança das Oréades”, 1899 de Eliseu Visconti, “Estudo de Reflexos”, 1909, de Carlos Oswald, 
“Paisagem com Árvores”, 1925, de Bruno Lechowski, “Minha Terra” (tríptico), 1921, de Hélios Seelinger. 
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AS ROCHAS ONDULANTES* 


15 horas Cena: As ruas Órgão: Sangue Arte: Mecânica Símbolo: Cidadãos 
Técnica: Labiríntica 


Odisseia. “As Rochas Ondulantes” não chegam a constituir um episódio. Trata-se apenas de uma breve 
referência feita por Circe a Odisseu sobre o possível rumo a ser por ele tomado para retornar a Ítaca são 
e salvo. Descreve-as como “rochas erráticas, que se movem e se batem”. Desaconselha, contudo, de ir 
por elas, pois nem mesmo seres alados conseguem passar ilesos, “pois pelas ondas do mar e procelas de 
fogo terrível são arrastadas as tábuas dos barcos e os corpos dos homens. Dos barcos, somente o Argos 
[Apyú - Argô], em sua viagem para a Cólquida [KoAxic - Kolkhis], conseguiu passar, mas graças a ter 
sido guiado por Hera” (Odisseia, Canto XIN. Foram identificadas com as Symplegades [Lvpimimyádeç - 
Symplegádes], duas rochas na entrada do Mar Negro. Sugere-lhe a alternativa de passagem entre Cila e 
Caribde, aceita por Odisseu. Diz a lenda, segundo Stuart Gilbert (estudioso da obra de James Joyce, pu- 
blicou em 1930 “James Joyce's Ulysses - a Study”), que a “ondulação” das rochas resulta de uma ilusão 
de óptica. Essas rochas, projetando-se acima da superfície do mar, pareciam estar mudando de posição 
o tempo todo. Pareciam estas, assim, se movimentando em direção às embarcações, como a cercá-las, 
atraindo-as, traiçoeiramente, em sua direção. 


Ulisses. O que parece desestruturado constitui, na verdade, uma estrutura especial. O episódio consiste 
em 18 cenas curtas (igual número de episódios da obra), desconectadas e sem sequência temporal, segui- 
das de uma conclusão, descrevendo a passagem do vice-rei através de Dublin. Todas essas cenas se pas- 
sam nas ruas de Dublin entre três e quatro horas da tarde e seu sincronismo é indicado pela inserção, em 
cada segmento de um ou mais trechos dos outros fragmentos. Joyce construiu um labirinto de pequeno 
calibre, dentro do qual a maior parte dos personagens aparece, descrita isoladamente em seus afazeres, 
dentro do contexto da comunidade dublinense a que pertencem. Sendo um labirinto, Bloom e Stephen, 
não obstante ambos a andar pelas ruas, não se encontram. O labirinto é regido por um automatismo me- 
cânico, o tempo marcado pelo cronômetro. Precisão e acaso fazem parte desse universo - a máquina cós- 
mica. O mecânico quer ser musical, expresso pelo tocar de uma banda. O método utilizado por Joyce é o 
da paródia estilística, explorando os estilos pessoais de cada um dos indivíduos envolvidos. O episódio 
é composto de dezenove seções, que são interrompidas por ações intercaladas que são temporalmente si- 
multâneas mas espacialmente distantes da ação central na qual a intercalação ocorre. Correspondências: 
Bósforo - Liffey; Lado europeu - Vice-rei; Lado asiático - Conmee; Sympleglades - Grupos de Cidadãos. 


* James Joyce e estudiosos de Ulisses, como Don Gifford e Robert J. Seideman, Hans Walter Gabler, 
Gilbett Stuart e Waldon Thornton intitularam este episódio de (The) Wandering Rocks. Esta tradução é 
de Bernardina da Silveira Pinheiro. Outros tradutores: “Rochedos Errantes”, Caetano W. Galindo e “Os 
Rochedos serpeantes”, Antônio Houaiss. 


Seção 1 Artane [B 263,5; H 255,8; G 381,16] - Nos arredo- 
O supenoi Jon Comic jnDGR HDSS CG res leste de Dublin, duas e meia milhas a nordeste 
381,13] - Ver episódio Os Lotófagos [B 110,37: H “a igreja do padre Comnee. 

96,1; G 196,31]. Vere dignum et justum est [B 263,6; H 255,9; G 


os degraus do presbitério [B 263,3; H 255,7: G 381,17] - em latim, “E justo e certo na verdade”. 
381,14] - O presbitério está adjacente à Igreja Je- Começo do Prefácio na missa. Continua, “nosso 
suíta de São Francisco Xavier, à rua Gardiner Upp, dever e nossa salvação, sempre e em toda parte dá 
na região central norte de Dublin. graças a vós, Senhor, Pai santo, criador do mundo 
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e fonte de toda a vida”. Trocadilho do Padre Com- 
nee com o sobrenome de Paddy Dignam. Antes da 
locução latina, “Como era mesmo o nome daquele 


2». “6 


menino? Dignam. Sim.”: “dignum” e “Dignam”. 


O irmão Swan [B 263,6; H 255,9; G 381,18] - Re- 
verendo irmão William A. Swan, diretor do Ins- 
tituto O'Brien para Crianças Desamparadas, em 
Fairview, a nordeste de Dublin, mantido pelos Ir- 
mãos Cristãos, escola infantil de católicos leigos. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 187,3; H 176,19; 
G 290,15]. 


Católico bom e prático: útil em época das missões 
[B 263,8; H 255,11; G 381,20] - O “catolicismo 
prático de Martin Cunningham”, ver “Grace”, 
“Dublinenses”. “Época das missões” refere-se 
aqueles dias quando os católicos da paróquia se 
dedicam à sua igreja em campanha para angariar 
fundos para sua manutenção. 


convento das irmãs de caridade [B 263,11; H 
255,14; G 381,23] - Na rua Gardiner Upper. Os 
irmãos jesuítas da igreja do padre Comnee eram 
seus capelães. 


o abençoou à luz do sol [B 263,13; H 255,16; G 
381,26] - Alusão à proverbial frase dos séculos 
XVI ao XX “saiu da benção de Deus para o sol 
quente”, significando “do melhor para o pior”. Em 
“Rei Lear” (II, 11) e em “Polite Conversation” 
(“Conversa Educada”), de Swift, no primeiro di- 
álogo, Neverous diz à Srº Nice: “Bem, ela saiu da 
benção de Deus para o sol quente”. 


uma coroa de prata [H 255,17; G 381,26; B 
263,14] - Moeda valendo cinco shillings, um quar- 
to de uma libra esterlina. 


praça Mountjoy [B 263,15; H 255,19; G 381,27] - 
Espaço da moda no quadrante nordeste de Dublin, 
atualmente entregue ao abandono. 


nas palavras do cardeal Wolsey [B 263,18; H 
255,22; G 382,1] - Thomas, cardeal Wolsey (c. 
1474-1530), arcebispo de York e chefe da Suprema 
Corte, era um favorito de Henrique VIII, até que 
não conseguiu que o papa desse permissão para o 
rei divorciar-se de Catarina de Aragão. Acusado 
de traição, morreu a caminho do tribunal. Disse 
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a sir William Kingston, a frase que se segue. Em 
Henrique VIII (II, 11), de Shakespeare, o cardeal 
diz ao seu criado, “Mas se eu tivesse servido meu 
Deus com metade do zelo / Que eu servi meu rei, 
ele, nesta minha idade / Não me deixaria indefeso 
a meus inimigos”. 


a mulher do Sr. David [B 263,21; H 255,26; G 382,4] 
- Bessie Sheely, cujo marido, David Sheehy (1844- 
1932) foi membro do Parlamento (Nacionalista) por 
Galway Sul (1885-90) e por Meath Sul (1903-8). O 
casal morava em Belvedere Place, que vai da praça 
Mountjoy em direção ao nordeste. 


M. P [B 263,21; H 255,26] - Deputado, Member of 
Parliament (Membro do Parlamento). 


Buxton [H 255,29; G 382,9; B 263,24] - Cidade em 
Derbyshire, Inglaterra, com águas termais, reco- 
mendadas àquele tempo para cura de “indigestão, 
gota, reumatismo, doenças nervosas e da pele”. 
Por erro provavelmente tipográfico, na tradução da 
prof" Bernardina consta “Burton”. 


E os filhos dela... bem em Belvedere? [B 263,24; H 
255,29; G 382,10] - Os irmãos Richard e Eugene 
Sheehy foram amigos de Joyce e contemporâneos 
no Belvedere. Richard foi colega de aula em 1898 
e Eugene em 1899. O Colégio Belvedere, escola 
jesuíta para meninos, ficava na rua Great Denmark 
na região norte central de Dublin. O prédio esta- 
va em zona rural no século XVIII. Os jesuítas o 
adquiriram em 1841 e o expandiram no XIX. O 
sistema de ensino seguia o padrão jesuíta. O esta- 
belecimento estava na moda, a se igualar ao Clon- 
gowes Wood College. 


A câmara ainda estava se reunindo [B 263,26; H 
255,32; G 382,13] - Sim. Ver episódio Eolo [B 
153,23; H 190,33; G 249,15]. 


padre Bernard Vaughan [B 363,29; H 255,34; G 
382,15] - (1847-1922), jesuíta inglês famoso por 
seus sermões. Joyce o adotou como modelo para 
padre Purdon em “Grace”, “Dublinenses”. 


pasta de areca [B 264,5: H 256,11; G 382,26] - 
Áreca catechu é uma palmeira que produz noz, 
usada pelos povos orientais para mascar. Essa noz 
era anunciada (e se acreditava) para manter os den- 
tes fortes e brilhantes. 
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Por Pilatos, Por que você... multidão g tante? [B 
264,9; H 256,15; G 382,30] - Não há essa frase na 
Bíblia. Deve se referir à capitulação de Pilatos à 
multidão, após esta levar Jesus a ele. Ver Mc 15,1- 
15; Luc 23,1-25 e Jo 18,28-19,22. O Padre Vau- 
ghan dramatiza a apresentação de Cristo à multi- 
dão. 


de boa família... galeses, não eram? [B 264,12;H 
256,19; G 382,34] - Os Vaughan formavam uma 
famosa “boa família” em Gales. Mas parece que 
a ligação do Padre Vaughan (londrino) parece ter 
sido de nome antes que de parentesco. 


Ó para não esquecer [B 264,14; H 256,21; G 
382,35] - O padre Comnee está pensando em “Para 
que não esqueçamos — para que não esqueçamos”, 
de Kipling, em “Recessional” (hino que era can- 
tado após o ofício divino). O poema, escrito para 
o Jubileu de Diamante da rainha Vitória, foi pu- 
blicado pela primeira vez no London Times, de 17 
de julho de 1897. Há na Bíblia frases semelhantes 
com esse sentido, usualmente como parte de uma 
advertência para lembrar uma obrigação para com 
Deus. Por exemplo, Deut 4,23 e 6,12. 


padre provincial [B 264,14; H 256,21; G 382,35] - 
O provincial de Roma da ordem dos jesuítas na Ir- 
landa. A autoridade à qual o padre Comnee teria se 
referido. A função administrativa e de governo da 
irmandade é cometida ao superior da ordem, que, 
por sua vez está subordinado às ordens do superior 
hierárquico e assim por diante. 


Do primário [G 383,2; H 256,24; B 264,16] - Isto 
é, dos primeiros graus; no Belvedere, de sete a dez 
anos de idade. 


Jack Sohan [B 264,16; H 256,27; G 383,4] - Dono 
de casa de penhor. Um tradutor [H]: “John Sohan”. 
Original Jack Sohan [220,8]. 


Ger. Gallaher [B 264,18; H 256,28; G 383,4] - Ge- 
rald Gallaher, irmão de Ignatius Gallaher (e com 
similar comportamento). Ver episódio Hades [B 
120,39; H 106,3; G 208,25]. 


Brunny Linam [B 264,19; H 256,28; G 383,5] - O 
nome está associado com o hbookmaker (corretor 
de apostas de turfe) Lenehan. Ver neste episódio [B 
278,13; H 271,8; G 400,1]. 


O Sr. Denis J. Maginni... andando com um porte 
circunspecto [B 264,35; H 257,3; G 383,21] - ori- 
ginal with grave deportment [220,25], “com con- 
duta sisuda”. A descrição do Sr. Maggini, professor 
de dança, com relação a “deportment”, recorda os 
Turveydrops, pai e filho, de “Bleak House” (“A 
Casa Abandonada”), de Dickens. O filho, Prince, 
é professor de dança, sendo descrito como tendo 
“deportment”. Ver episódio Os Lestriígones [B 
190,2; H 179,37; G 294,10]. 


Sra. M'Guiness [B 264,41; H 257,9; G 383,27] - 
Dona de casa de penhor. 


Como Mary, rainha da Escócia [B 265,5; H257,14; 
G 383,32] - Mary Stuart (1542-87), católica, filha 
de Jaime V da Escócia, condenada à morte por Eli- 
zabeth I por traição. Famosa por sua beleza, encan- 
to, coragem e devoção religiosa (e, aparentemente, 
ambiciosa). 


a igreja livre trancada... fala (DV) hoje [G 
383,36; B 265,9; H 257,18] - “Igreja livre”, igreja 
extra-paroquial da Igreja da Irlanda (anglicana), na 
rua Great Charles. O reverendo T. R. Greene B. A,, 
titular (o ministro investido). A igreja fica fechada 
(Cshutup”), ao contrário da católica, aberta aos fi- 
éis para orações. 


B. 4. |[B 265,10, H 257,19; G 384,1] - “Bachelor 
of Arts”, Bacharel em Artes. 


Deo Volente [B 365,10; H 257,19; G 384,1] - em 
latim, Segundo a Vontade de Deus. 


Ignorância invencível [B 265,12; H 257,21; 6 3844] 
- À avaliação da Igreja Católica a respeito da fé pro- 
testante, considerando que a opção por essa heresia se 
deve à ignorância. Termo técnico em teologia católi- 
ca. A “Enciclopédia Católica” classifica a ignorância 
em dois tipos, a vencível e a invencível, explicando 
“ignorância é invencível quando a pessoa é incapaz 
de livrar-se dela não obstante o emprego da diligên- 
cia moral, isto é, tal como está sob circunstâncias, 
moralmente falando, possíveis e obrigatórias” Tomás 
de Aquino discorre sobre a ignorância invencível na 
Summa Theologica, vol. II, primeira parte, pergunta 
LXXVI, art. 2. 
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bando de escolares [B 265,18; H 257,27; G 384,9] 
- Recorda a descrição de Jaques dos escolares em 
“as sete idades do homem”, passagem em “As You 
Like It” (“Como Gostais”), II, vii, de Shakespeare: 
“Naquele tempo o menino da escola, a choramin- 
gar com sua mochila / E brilhante rosto matinal, 
arrastando-se como caracol / De má vontade para 
a escola”. 


Richmond Street [B 265,19; H 257,27; G 384,10] 
- Uma rua fechada (sem saída por uma das extre- 
midades), longe de Richmond Place, continuação 
da estrada Circular Norte. Rua onde moram os per- 
sonagens de “Arábia”, “Dublinenses”. 


meninos de Christian Brother [B 265,21;H 257,30; 
G 384,12] - Havia uma escola desses irmãos leigos 
na rua Richmond. Ver Os Lestrígones [B 187,3; H 
176,19; G 290,15]. 


Igreja São José... idosas e virtuosas [B 265,24; H 
257,33; G 384,14] - Como ele caminha para leste e 
ligeiramente para o sul ao longo da Portland Row, 
o padre Comnee passa pela Igreja Católica de St. 
Joseph e depois pelo Asilo de São José de Mulhe- 
res Idosas e Virtuosas. 


Perto da casa de Aldborough padre Comnee pen- 
sou naquele nobre perdulário [B 265,27; H 257,36; 
G 384,18] - Lorde Aldborough (morto em 1801) 
construiu essa casa muito dispendiosa, em 1797, 
ao custo de £40,000, apesar de já possuir várias ou- 
tras, para sua esposa. Sua mulher recusou-se a mo- 
rar nela porque o local era muito úmido. Foi apeli- 
da de “sermão em pedra” numa extravagância que 
mostrou a decadência da nobreza irlandesa. Seu 
nome tornou-se sinônimo de excessos da nobreza. 


E agora era um escritório ou coisa semelhante [B 
265,29; H 257,37; G 384,19] - A casa de Aldborou- 
gh foi rodeada de chalés pequenos e depois ocu- 
pada por lojas e o Surveyor's Department of the 
General Post Office. 


North Strand Road [B 265,30; H 258,1; G 384,21] 
- O padre Comnee segue para o nordeste, saindo de 
Portland Row. 


cubas [B 265,35] - original cools [221,19]. “Cool”, 
“cuba” em dialeto inglês. Outros tradutores: “po- 
tes” [H 258,5; G 384,26]. 
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uma terrível catástrofe em Nova York [B 265,35; 
H 258,7; G 384,28] - Refere-se ao desastre do Ge- 
neral Slocum ocorrido perto de Hell Gate, no East 
River, em Nova York, em 15 de junho de 1904. Foi 
muito mais apavorante que se houvera ocorrido no 
porto de New York e o fato de que a maioria das 
vítimas tenham sido mulheres e crianças conferiu- 
-lhe um tom mais triste. Como os navios a vapor 
fazem seu trajeto pelo East River, com bandas to- 
cando e bandeiras desfraldadas, o convés estava 
cheio de gente a se divertir. Segundo o Freeman s 
Journal, as mangueiras de água estavam em mau 
estado e os botes salva-vidas não foram usados. Ver 
no episódio Os Lestrigones [B 222,11; H 213,31; 
G 334,14] e neste [B 285,2; H 278,14; G 408,12]. 


Gente infeliz... um ato de contrição perfeito [B 
265,37; H 258,8; G 384,30] - Isto é, “desprepara- 
dos”, sem terem recebido a extrema-unção, mas, 
em casos excepcionais, num “ato de perfeita con- 
trição, uma parte de pessoas (sem as orações da 
Igreja) pode se livrar dos efeitos do pecado” e se 
preparar para sua morte. O ponto de vista “liberal” 
do padre Conmee é um tanto, no íntimo, limitado 
(“minado”), posto que “as pessoas infelizes” eram 
luteranos, invencivelmente ignorantes. 


casa funerária de H. J. O'Neil [B 266,1; H 258,14; 
G 384,36] - Encarregada do enterro de Paddy Dig- 
nam. Ver episódio Hades. 


o reverendo Nicholas Dudley C.C.... lado norte da 
rua William [B 266,17; H 258,32; G 385,18] - “C. 
C.” é abreviatura de “curate-in-charge”, “sacer- 
dote responsável por uma paróquia”. Em rodapé 
da p. 258, um tradutor (H) pôs “Comissário de 
Condado”. 


Deus a abençoe, minha filha... reze por mim [B 
267,11; H 259,30; G 386,21] - Frases pronuncia- 
das pelo sacerdote para renovar a esperança do pe- 
nitente e ao terminar a confissão. 


Sr Eugene Stratton [B 267,14; H 259,33; G 
386,24] - Ver episódio Hades [B 124,32; H 110,6; 
G 213,18]. 


São Peter Claves [B 267,17; H 259,36; G 386,27] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 110,38; H 96,2; G 
196,32]. 
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Aquele livro do jesuíta belga [B 267,20; H 259,40; 
G 386,32] - “Le Rigorisme, le Nombre des Elus et 
la Doctrine du Salut” (“O Rigorismo, o Número 
de Eleitos e a Doutrina da Salvação”), de A. Cas- 
telein SJ. Nesse livro, no qual o Padre Conmee está 
pensando, publicado em Bruxelas em 1899, o au- 
tor argumentou que o número de eleitos seria muito 
maior do que o número dos condenados. Foi ime- 
diatamente tido como muito liberal pelos dogmáti- 
cos, que objetaram que os não batizados como ca- 
tólicos estavam condenados à danação eterna. Esta 
intolerância não estava restrita à Igreja Católica. Os 
protestantes do final do século XIX também adota- 
vam uma doutrina inflexível de danação eterna. 


(D. V) [H 260,3; G 386,35] - Abreviatura de Deo 
Volente. 


Rowth Road [B 267,27; H 260,6; G 387,3] - O pa- 
dre Comnee tomou a direção norte neste ponto. 


Os sinos-da-alegria soavam na alegre Malahide 
[B 267,30; H 260,10; G 387,7] - Alusão aos ver- 
sos iniciais do poema “The Bridal of Malahide” 
(“As Núpcias de Malahide”) de Gerald Griffin 
(1803-40). O poema conta a história do casamento 
de Maud Plunkett (ver a nota a seguir) como os 
“sinos de alegria” tornam-se “sinos da morte... na 
triste Malahide”. O final da estrofe, “O estranho 
que vagueia / Ao longo do vale solitário / Assim 
suspira enquanto reflete / Neste opressivo ditado: 
/ “Assim passa todo prazer / Que a terra pode dar 
- / Assim a alegria tem sua medida / Mas vivemos 
para a morte” ”. Sobre esta frase, a pergunta do du- 
que Vicêncio a Mariana em “Measure for Measu- 
re” (“Medida por Medida”), V, i, de Shakespeare: 
“Porque você não é nada, então - nem moça, nem 
viúva , nem a esposa?” 


Lorde Talbot de Malahide... mares adjacentes [B 
267,31; H 260,11; G 387,8] - Henrique II (1133- 
89), rei da Inglaterra (1154-89) doou Malahide (na 
costa a nove milhas ao norte de Dublin) a Ricardo 
Talbot, o primeiro Lord Talbot de Malahide. Os 
Talbot foram mais tarde nomeados lordes almi- 
rantes hereditários de Malahide e mares contíguos 
por decreto de Eduardo IV. Mas não é referente aos 
Talbot a história que o padre Comnee recorda. Tra- 


ta-se de o Sr. Hussey, filho de Lord Galtrim e sua 
noiva, Maud, filha de Lord Punkett. O noivo estava 
no altar e foi convocado para comandar sua tro- 
pa contra um bando de salteadores e nessa missão 
foi assassinado. Então a noiva passou a ser “moça, 
esposa e viúva num só dia”. Mais tarde ela casou 
duas vezes. O terceiro marido foi Ricardo Talbot, 
falecido em 1329. 


burgos alegres [H 260,14; G 387,12; B 267,34] 
- original joyous townlands [223,20]. Na Irlanda, 
“townland” é o nome dado a uma divisão de bair- 
ro (paróquia). As áreas guardam os limites das an- 
tigas propriedades e mantiveram seus nomes. Ver 
episódio Éolo [B 154,6; H 141,19; G 250,11]. 


padre Comnee pensava no seu livrinho Velhos Tem- 
pos do Baronato [B 267,36; H 260,17; G 387,13] 
- “Old Times in the Barony” (“Velhos Tempos no 
Baronato”), título de livro do padre John Comnee 
SJ (1847-1910), “uma recordação nostálgica mas 
não sentimental de um antigo modo de vida, sim- 
ples e rural, ao redor dos bairros de Luainford”. 


Mary Rochfort [B 267,38; H 260,18; G 387,15] 
- Esposa do coronel Robert Rochfort, primeiro 
Conde de Belvedere, foi acusada de adultério com 
seu cunhado, Artur. Este foi condenado a pagar 
£20,000 ao irmão por danos morais. Tentou fugir, 
mas foi capturado e morreu na prisão. Ela foi pre- 
sa pelo marido em uma velha casa da família em 
Gaulstown, condado de Westmeath. Após a mor- 
te do conde (1770), seu filho a libertou. Passou a 
vagar pela casa, a conversar com os retratos nas 
paredes, em sussurros, mas logo faleceu, em 1774, 
em Dublin. No entanto, não há evidências de ela 
alguma vez tenha visto ou entrado em Belvedere 
House, construída pelo segundo conde em 1786. 
Padre Comnee pensa nela porque comumente o 
nome dela é associado a essa “casa jesuíta”. 


nem seu confessor [B 268,3; H 260,24; G 387,21] 
- Algo de ironia, pois os Rochforts eram protestan- 
tes. 


eiaculatio seminis inter vas naturale mulieris [B 
268,4; H 260,26; G 387,23] - em latim, “ejacula- 
ção de sêmen dentro do órgão natural feminino”. 
O Padre Comnee está pensando na definição da lei 


309 


ULISSES Um estudo / AS ROCHAS ONDULANTES 





canônica de um ato de intercurso sexual consumado ou “perfeito”. A palavra da definição varia, e usual- 
mente, mas nem sempre, com relação a adultério. Em suas notas em “Exilados”, Joyce escreveu, sobre 
o adultério de Bertha: “É certo que o instinto [de Bertha] pode distinguir entre concessões e para ela a 
concessão suprema é o que os Padres da Igreja chamam eiaculatio seminis inter naturale vas mulieris”. 
Embora Joyce atribua a frase em latim aos Padres da Igreja, a questão do adultério e do adultério preci- 
samente constituído somente foi especulado pelos teólogos católicos do século XIX. A fonte imediata de 
Joyce para a frase pode ter sido “Casos de Matrimonio”, do padre jesuíta e professor de teologia moral 
Maurice M. Matharan. Outra fonte possível é Onanisme pelo Dr. Paul Garnier. Garnier cita o teólogo 


Nardi ao definir o ato de onanismo: 


Garnier: Onanismo 


Effusio seminis vas extras 


per voluntarium et violentam copulas in- 
terruptionem 


ut generationem impediendam. 


naquela incontinência tirana... nos caminhos de 
Deus que não eram os nossos [B 268,8; H 260,30; 
G 387,27] - Com um encolher de ombros, próxi- 
mo a uma atitude de fatalismo (ver episódio Ca- 
lipso [B 96,2; H 80,36; G 179,5]), o padre Conmee 
contorna um muito discutido ponto crucial: “se a 
satisfação sexual é pecado não somente fora do ca- 
samento, mas mesmo no tálamo, com a intenção 
de ir além da determinada pelo sacramento: a pro- 
criação, por que aos seres humanos foram dadas 
impulsos e desejos sexuais tão poderosos?” 


Dom John Conmee [B 268,11; H 260,33; 6 387,30] 
- O uso de “Dom” insinua que o padre Conmee é 
um “Don Juan”, personagem da ópera Don Gio- 
vanni. Ver episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; G 
175,8]. 


sala de estar encerada... estucada com cachos 
cheios de frutas [B 268,13; H 260,36; G 387,33] 
- Antes do desenvolvimento dos produtos à base 
de petróleo, a cera de abelhas foi usada em pisos, 
paredes de madeira trabalhada e em mobiliário. O 
teto da sala de estar imaginado pelo padre Comnee 
seria decorada com trabalho em estuque, como era 
moda nos tetos das mansões irlandesas do século 
XVII. 
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A ejaculação do sêmen fora da vagina 


pela interrupção voluntária e violenta da 
cópula, 


a fim de impedir a concepção. 


O portão coberto [B 268,18; G 388,2] - original 
lychgate [224,4], ou lych gate, portão coberto da 
entrada e saída de cemitério, principalmente para 
abrigo de quem levava o caixão caso necessitara 
fazer uma parada em seu trajeto para a sepultu- 
ra. “Lych”, em inglês médio (dialeto falado após 
a conquista normanda até o século XV) traduz-se 
por “corpo”, “cadáver”. 

fileiras de repolhos, fazendo-lhe reverências com 
seus amplos refolhos [H 261,1] - no original breaths 
of cabbages ample underleaves [224,4]. Fritz Senn 
opina que essa frase remete a uma “de uso popular”, 
na qual “ser “encontrado sob uma folha de repolho” 
conota estar livre da mácula da sexualidade ou al- 
gum conhecimento acerca do assunto”. A questão 
do sexo no parto remete à pergunta sobre o tema 
pelas crianças: “De onde eu vim?”. À indagação, 
como uma maneira de ser contornada a pergunta, há 
uma resposta: “Nós te encontramos sob uma folha 
de repolho”, Haveria então uma ironia bem humo- 
rada nessa referência a repolho, à luz da destituição 
do padre Comnee de problemas de sexo. Outros tra- 
dutores: “amplitude de repolhos, lhe fazendo reve- 
rência com folhas amplas” [B 268,19] e “fileiras de 
repolhos, que lhe faziam reverências com amplas 
folhas chãs” [G 388,3]. 
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Moutonner [B 268,21; H 261,4; G 388,6] - em 
francês, “como se fora (imitando) lã”, isto é, as nu- 
vens estão semelhantes a lã. “Mouton” é o nome 
em francês de “carneiro”. 


Lendo seu oficio [B 268,23; H 261,6; G 388,8] - 
Isto é, o Ofício Divino, rezado nas diferentes horas 
do dia, que monges e monjas celebram em coro 
cada dia e os padres recitam diariamente de seu 
breviário, “rezando diariamente para sua Igreja”. 
Há oito horas canônicas. Quatro grandes - “mati- 
na”, entre meia-noite e o nascer do sol; “laudes”, 
ao amanhecer; “vésperas”, ao pôr-do-sol; “com- 
pleta”, ao dormir. Quatro pequenas - “prima”, seis 
da manhã; “terça”, metade da manhã; “sexta”, 
meio-dia; “nona”, começo da tarde. 


do campo de Conglowes [B 268,25; H 261,8; G 
388,11] - Padre Comnee foi reitor de Conglowes 
Wood College no tempo de Stephen e Joyce (“Re- 
trato do Artista Quando Jovem”, capítulo 1). 


séries de meninos [B 268,26; H 261,9; G 388,12] - 
Os alunos do Conglowes eram distribuídos em três 
grupos por idade: abaixo de treze, 1º série; treze 
a quinze, série inferior; de quinze a dezoito, série 
mais alta. 


breviário [B 268,29; H 261,12; G 388,15] - Livro 
com as rezas diárias ou canônicas. A recitação diá- 
ria do breviário é obrigatória para aqueles em fun- 
ção sacerdotal e os integrantes do coro. 


um marcador de marfim [B 268,30; H 261,13; G 
388,16] - Para marcar o início e a conclusão das 
horas canônicas. 


Pater e Ave [B 268,33; H 261,16; 6 388,19] - Numa 
quinta-feira, antes de iniciar as nonas, o padre reza 
o Padre Nosso, seguido da Ave Maria. 


Deus in adiutorium. [B 268,34; H 261,17; G 
388,20] - em latim, “Ó Deus (vem) em meu socor- 
ro”. Após a Ave Maria, as nonas continuam com a 
recitação do Salmo 70,2: 


Salmos 70,2 


Apressa-te, ó Deus, livra-me; 
Apressa-te em ajudar-me, ó Senhor. 
Amém. 


Res, em Beati immaculati: - Principius verborum 
tuorum veritas: in eternum omnia iudicia iustitiae 
tuae |B 268,36; H 261,19; G 388,22] - Salmo 119, 
160, em latim, Beati immaculati, “Felizes os in- 
tegros”. O salmo é dividido em partes, cada uma 
com uma letra do alfabeto hebraico. A leitura das 
Nonas começa com o salmo da letra 2 - no “peh”, 
depois x - m7% “tzadeh” e, a seguir, p - Nip “gof”. 
O Padre Comnee está lendo o “-w “resh” que 
é a letra da citação: Yp74 pow 55 nov nos II - 
wR9 - r'osh-devarkha 'emet ule'olam kal-mishe- 
pat tsidegekha. Traduzindo do original (hebraico), 
“Verdadeira é Tua palavra e eternos Teus juízos”. 
Em latim, “O princípio da tua palavra é a verda- 
de, tuas normas são justiça para sempre”. Segue ao 
Salmo 70,2. 


Deus em adiutorium meum intende; 
Domine ad adiuvandum me festina. 
Amen. 


Um rapaz ruborizado [B 268,39; H 261,21; G 
388,25] - Lynch, amigo de Stephen. Ver episódio 
O Gado do Sol (p.) [B 478,2-9; H 477,10-16; 6 
647,21-28]. 


Sin: Príncipes persecuti sunt me grátis: eta verbis 
tuis formidavit cor meum [B 269,4; H 261,27; G 
388,31] - O Padre Comnee está lendo agora o ver- 
sículo do Salmo 119. w-yw “sin” ou “shin” é 
a letra da citação: “22 mo patas aan “apa DV 
- sarim redafuni chinnam umiddevarykha pachad 
libi. Traduzindo do original (hebraico), “Sem mo- 
tivo me perseguiram príncipes, mas meu coração 
temeu somente afastar-se de Tua palavra”. Em la- 
tim, “Príncipes me perseguem sem motivo, meu 
coração teme as tuas palavras”. 
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Seção 2 


bonde de Dollymount na ponte Newcomen [B 
269,15; H 261,38; G 389,9] - Dollymount era uma 
pequena cidade suburbana três milhas e meia a nor- 
deste do centro de Dublin e a três milhas da ponte 
de Newcomen. Bondes saíam para Dollymount de 
cada cinco minutos do Pilar de Nelson durante o 
dia. 


O guarda 57C [B 269,20; H 262,3; G 389,13] - 
Da Divisão C da Polícia Metropolitana de Dublin. 
Quartel ao norte do Liffey e a 850 jardas da casa 
funerária de O”Neill. Ver neste episódio [B 266,1; 
H 258,14; G 384,36]. 


Quais são as melhores novidades? [B 269,28; H 
262,9; G 389,20] - Frase habitual de saudação usa- 
da por Bantam Lyons a Bloom (ver episódio Os 
Lotófagos [p.] [B 116,35 H 102,16; G 204,14]) e 
Simon Dedalus ao Padre Cowley (ver nesse episó- 
dio [p.] [B 289,37; H 283,15; G 414,21]. 


Seção 3 


Larry O "Rourke [B 269,36; H 262,16; G 389,26] - 
Ver episódio Calipso [B 86,23; H 71,3; G 167,17]. 


Pela Inglaterra lar e beleza [B 269,38; H 262,19; 
G 389,29] - Da canção “The Death of Nelson” (“A 
Morte de Nelson”) de S. J. Amold e John Braham. 
Descreve a morte de Nelson e diz num trecho: “A 
Inglaterra espera que cada homem este dia fará seu 
dever.../ Por fim, o ferimento fatal, / Que espalhou 
desânimo ao redor, / O peito do herói recebeu... 
/*O céu luta do nosso lado, / Esse dia é nosso, 
ele gritou! / “O tempo suficiente eu já vivi! / Pela 
honra da causa minha vida passei, / Pela honra da 
causa eu caio afinal, /Pela Inglaterra, lar e beleza! 
/ Pela Inglaterra, lar e beleza!” / Assim terminou a 
vida como ele começou, / A Inglaterra espera que 
cada homem / Este dia vai fazer o seu dever”. Ver 
episódio Telêmaco [B 40,40; H 24,6; G 113,27]. 
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Seção 4 


Por Cristo [B 271,4] - original Crickey [226,24], 
esquivando-se de dizer uma blasfêmia, a usar equi- 
valente a “Cristo” ou “em nome de Cristo”. Outros 
tradutores: “Virgem” [G 391,10] e “Sua porca” [H 
263,29]. 


irmã Mary Patrick [B 271,11;H 263,36; 6391,17] 
- Do convento Irmãs Católicas Romanas de Cari- 
dade, na rua Gardiner Upper. 


Pai nosso que não estais no céu [B 271,24; H 
264,10; 6 391,31] - Paródia do Pai Nosso (Mt 6,9). 


Elias está chegando [B 271,27; H 264,14; G 
391,35] - Ver neste episódio [B 285,38; H 279,12; 
G 109,17] e em Os Lestrigones [B 187,17; H 
177,3; 6 291,11. 


ponte Loopline [B 271,28; H 264,15; G 391,36] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 105,15; H 89,34; G 
189,20]. 


disparando pelas corredeiras [B 271,28; H264,15; 
G 392,1] - Maré alta foi às 12h42m; uma vez que, 
depois das 3h, a maré tinha mudado e a corrente no 
estuário do Liffey se dirige para o leste. 


a antiga doca da Alfândega e o cais George [B 
271,31; H 264,18; G 392,3] - A doca fica na mar- 
gem norte do Lifey, o cais na margem sul, aproxi- 
madamente uma milha a oeste de quem está na foz 
do Liffey e três quartos de milha a leste do centro 
de Dublin. 


Seção 5 


Thorntons [B 271,34; H 264,20; G 392,6] - Fru- 
teira e floricultura fornecedora de Sua Majestade 
o Reie S. Exº o Vice-Rei. Em outras palavras, um 
estabelecimento de alta classe. 


Está ótimo [H 264,26] - original That'll do, game 
ball [227,17]. “Game ball”, o número de pontos 
necessários (ou a quantidade ótima) quando um 
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lado ganhará marcando o próximo ponto. Outros 
tradutores: “Maravilha, melhor que a encomenda” 
[G 392,11] e “Serve assim, jogada decisiva” [B 
271,39]. 


H. E. L. Ys |[B 272,4; H 264,30; G 392,19] - Cin- 
co “homens-sanduíche” (com o corpo ladeado de 
cartazes de propaganda) a fazer propaganda de pa- 
pelaria onde Bloom trabalhou. Ver episódio Hades 
[B 140,31; H 127,8; 6 233,17]. 


passando por Tangier Lane [B 272,5; H 264,31; 
G 392,20] - A alameda cruza a rua Grafton. Os 
homens estão se encaminhando para o sul por St. 
Stephen's Green, onde dobram para refazer seus 
passos. 


Seção 6 


Ma! [B 273,1; H 265,27; G 393,19] - em italiano, 
“Mas!”. 


Almidano Artifoni [B 273,1; H 265,27; G 393,19] 
- Personagem com nome do proprietário da escola 
de línguas Berlioz em Trieste e Pola, onde Joyce 
foi professor. 


Ele olhou por cima do ombro de Stephen para 
a cabeça encaroçada de Goldsmith [B 273,2; H 
265,28; G 393,20] - Oliver Goldsmith (1730-74), 
clérigo, poeta, ensaísta, novelista anglo-irlandês, 
cuja estátua se encontra em Trinity College. 


Caras pálidas [B 273,6; H 265,31; G 393,21] - Tu- 
ristas ingleses. Ver episódio Telêmaco [B 32,4; H 
14,29; G 103,4]. 


Trinity... banco da Irlanda [B 273,7; H 265,33; G 
393,23] - As duas instituições defronte à outra num 
e noutro lado de College Green. Ver episódio Ca- 
lipso [B 86,18; H 70,38; G 167,11]. 


Anch'io ho avuto di queste idee ... — quand” ero 
giovine come Lei. Eppoi mi sono convinto che 1 
mondo é una bestia. E pecato. Perchê la sua voce... 
sarebbe un cespite di rendita, via. Invece, Lei si 
sacrifica. — Sacrifício incruento... — Speriamo... — 
Ma dia: retta a me. Ci refletta... - Ci reflettero... 


- Ma, sul serio, eh?... — Eccolo... — Venga a tro- 
varmi e ci pensi. Addio, caro. — Arrivederla, maes- 
tro — E grazie. — Di che? — Scusi, eh? Tante belle 
cose! [B 273,8-30; H 265,38-266,19; G 393,27- 
394,18] - em italiano, conversa entre Stephen e 
Almidano Artifoni: (A) “Eu também pensava as- 
sim quando era jovem como você. Naquela época 
estava convencido de que o mundo era uma fera. 
Uma pena. Porque sua voz... seria uma fonte de 
renda, ora vamos. Mas, em vez, você se sacrifica.” 
(S): “Sacrifício sem sangue.” (A): “Esperemos... 
Mas ouça o que eu digo. Pense nisso.” (S): “Vou 
pensar.” (A): “Mas seriamente, hein?” (A): “Che- 
gou. Venha me ver e pense sobre isso. Adeus, meu 
caro.” (S): “Adeus, mestre... E obrigado.” (A): “De 
quê? Desculpe, hein. Tudo de bom.” 


à mão rígida de Grattan [B 273,18; H 266,5; G 
394,3] - Estátua em pé de Grattan, com a mão ergui- 
da num gesto forense, no meio de College Green, 
em frente ao Banco da Irlanda. Ver episódio Éolo [B 
17432; H 163,28; G 275,28]. 


um bonde Inchicore descarregava soldados tres- 
malhados [G 394,4; B 273,19; H 266,6] - origi- 
nal Inchicore tram [228,30]. Soldados escoceses, 
vindos das barracas de Richmond (atual Clancy), 
onde estavam acampados, em Inchicore, ao sul do 
parque Phoenix, nos arredores a oeste de Dublin. 
Houve erro tipográfico na tradução da prof" Ber- 
nardina, “Inchiore” ao invés de “Inchicore”. 


Dalkey [B 273,26; H 266,13; G 394,12] - Pequena 
cidade ao sudoeste, às margens da baía de Dublin. 
A escola do Sr. Deasy ficava em Dalkey. Ver epi- 
sódio Nestor. 


Seção 7 


senhorita Dunne [B 273,38; H 266,26; G 394,25] 
- Secretária de Boylan. Aparece apenas aqui em 
Ulisses. É mencionada por Corley. Ver episódio 
Eumeu [p.] [B 662,41; H 649,33; G 875,4]. 


biblioteca da Chapel Street [B 273,38; H 266,26; 
G 394,25] - Ver episódio Calipso [B 94,7; H 79,3; 
G 176,31]. 
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A Mulher de Branco [B 273,39; H 266,27; G 
394,26] - Novela (1860) de Wilkie Collin, cheia de 
segredos, intriga e personagens cujas identidades 
ficam ocultas por muito tempo. Marian (não Ma- 
rion), que a Srta. Dunne menciona é Marian Hal- 
combe, uma das principais personagens da novela. 
Não é a heroína da novela, mas a personagem femi- 
nina mais impressionante e mais forte. O “ele”. Ver 
neste episódio [p.| [B 274,1; H 266,29; G 394,29] 
é um vilão à Falstaff, o conde italiano Fosco, sobre 
o qual Marian diz: “o único ponto fraco no caráter 
desse homem de ferro é a imensa admiração que 
sente por mim”. O conde, não obstante sua vilania, 
que é parcialmente frustrada por Marian, diz dela: 
“Com essa mulher para o meu bem eu arrancaria 
esses meus dedos para estar no mundo... Esta gran- 
de criatura... esta magnífica mulher, a quem eu ad- 
miro com toda minha alma”. 


Mary Cecil Haye [B 274,2: H 266,30; G 394,31] - 
(18402-86) foi uma popular escritora inglesa. Sua 
mais conhecida obra é “Old Myddleton's Money” 
(“O dinheiro do velho Middleton”), 1874, mas es- 
creveu várias outras, todas muito lidas. A preferên- 
cia da senhorita Dunne por um sentimentalismo 
cavalheiresco assim como contra o caráter mais 
vigoroso de Collin não é diferente do gosto literá- 
rio de Gerty McDowell. Ver episódio Nausicaa [B 
422,7, H 418,25; G 574,35]. 


não estava a estátua de Wolfe Tone [B 274,9; H 
266,36; G 395,3] - Theobald Wolfe Tone (1763- 
98), patriota e revolucionário irlandês, um dos 
fundadores da Sociedade dos Irlandeses Unidos 
(Society of United Irishmen). Depois da prisão 
em 1794 de alguns membros da Sociedade, Tone 
foi para os Estados Unidos e depois para a França, 
esperando apoio francês aos rebeldes irlandeses. 
O general francês Hoche era simpático à causa, 
mas após sua morte (17797), a relação de Tone com 
Napoleão ficou insatisfatória. Quando a rebelião 
começou em 1798, o reforço francês conseguido 
foram pequenos esquadrões. Foi capturado em ou- 
tubro de 1798. Julgado, condenado por traição e 
sentenciado à forca. Em 11 de novembro daquele 
ano, preso em Arbour Hill, Dublin, cortou sua gar- 
ganta com uma faca, morrendo oito dias depois. A 
laje foi colocada em 1798, mas a estátua nunca foi 
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erguida. Atualmente existe um monumento a ele 
em St. Stephen Green. 


Marie Kendall [B 274,12; H 267,1; G 395,6] - Era 
a artista de sucesso do dia. O Freeman 5 Journal e 
o Evening Telegraph anunciaram “A Grande Marie 
Kendall” atuando no Empire Theatre of Gaiety. Ela 
é também mencionada, superficialmente, em “The 
Melodies Linger On” (“As Melodias Perduram”), 
de W. J. MacQueen-Pope. 


esta noite na banda [B 274,17; H 267,6; G 395,11] 
- No píer em Kingstown (hoje Laoghaire). Ver epi- 
sódio Nestor [B 52,6; H 34,11; G 125,2]. 


iate clube [B 274,20; H 267,9; G 395,14] - Em 
1904 havia, pelo menos, três clubes da moda de 
iate em Kingstown. 


Vinte e sete shillings e seis pence... um, sete, seis [B 
274,27, H 267,16; G 395,22] - Ou £1 7s. (shillings) 
6d. (pence). 


Sport [B 274,30; H 267,19; G 395,27] - Ver episó- 
dio Éolo [B 163,22; H 151,26; G 262,6]. 


no Osmond [B 274,31; H 267,20; G 395,29] - Ho- 
tel de propriedade do Sr. De Massey, com vinhos e 
bebidas destiladas, no centro de Dublin. O episó- 
dio As Sereias tem lugar nesse hotel. Lá Boylan se 
encontra com Lenehan antes de ir à casa de Bloom 
para intercurso sexual com Molly. 


Seção 8 


A cena desta seção é a antiga sala de reunião do 
cabido St. Mary's Abbey. Essa abadia do século X, 
localizada na margem norte do Liffey e a oeste do 
centro da atual cidade, era o mais antigo estabele- 
cimento religioso de Dublin. Tornou-se uma aba- 
dia cisterciense no século XII, mas foi desativada 
em 1537 e depois destruída por incêndio. Algumas 
de suas pedras foram usadas na construção da pon- 
te Essex (hoje Grattan) sobre o Liffey. No fim do 
século XIX o que restou da sala de reunião pas- 
sou a dependência de Messrs. Alexander & Co., 
comerciante de sementes. 
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Crotty [B 274,38; H 267,26; G 395,34] - Um can- 
tor do Gaiety Theatre. 


O fósforo Vesta [B 275,4] — Marca de fósforos com 
nome da deusa romana do lar e seu fogo sagrado. 


em que Silken Thomas se declarou rebelde [B 
275,11; H 267,39; G 396,11] - Apelido de Lord 
Thomas Fitzgerald, décimo conde de Kildare (ver 
Proteu [B 74,29; H 57,33; G 152,18]). Foi nessa 
abadia que ele convocou o Conselho em 11 de ju- 
nho de 1534 e declarou não permanecer por mais 
tempo fiel a Henrique VIII. 


O antigo banco da Irlanda... época da união [B 
275,13; H 268,2; G 396,14] - Originariamente lo- 
calizado numa rua (“dependência miserável” da 
abadia) na margem norte do Liffey no centro de 
Dublin. Depois que o Parlamento Irlandês foi dis- 
solvido em 1800 pelo Ato da União, a Casa do Par- 
lamento foi vendida (1802) ao Banco da Irlanda 
com a exigência da Câmara dos Comuns que não 
poderia ser usada para local de reunião e debate. 


o templo original dos judeus ficava aqui também 
antes que eles construissem sua sinagoga em Ade- 
laide Road [B 275,14; H 268,3; G 396,15] - Essa 
não foi a primeira sinagoga de Dublin. A primeira 
sinagoga foi construída em 1650 em Crane Lane, 
ao lado do Liffey nas ruínas da abadia. Depois a 
congregação foi para a margem norte do Liffey, em 
Marborough Green em 1745 e em 1835 a sinago- 
ga foi estabelecida onde tinha sido a abadia. Em 
1892, a comunidade judaica construiu a sinagoga 
da Adelaide Road, consagrada a 4 de dezembro da- 
quele ano. 


Ele desceu a cavalo por Dame Walk — disse o so- 
taque refinado — , se não me falha a memória. A 
mansão dos Kildares ficava em Thomas Court [B 
275,18; H 268,8; G 396,20] - Thomas Court era 
uma importante rua da medieval e murada Dublin. 
Atualmente há várias ruas no local, incluindo a rua 
Thomas. A mansão dos Kildare na Thomas Court, 
se tivesse havido uma e se Silken Thomas tivesse 
estado lá, ele poderia ter se aproximado da aba- 
dia por meio de Dame Walk (exceto que a ponte 
que poderia tornar isso viável não foi construída 
até o final do século XVII). É, no entanto, um fato 


histórico que Silken Thomas e seus companheiros 
se aproximaram da abadia pelo Maynooth Castle, 
a fortaleza dos Fitzgerald, quinze milhas a oeste 
de Dublin. Ele veio com um considerável número 
de seguidores, e imediatamente após a renúncia de 
sua aliança com Henrique VIII, sitiou Dublin (sem 
sucesso). Ver episódio Proteu [B 74,29; H 57,33; 
G 152,18]. 


Mary Abbeys [B 276,3; H 268,34; G 397,9] - Isto 
é, a rua. 


sacos de alfarroba e de farinha de coco de palmei- 
ra [B 276,4; H 268,35; G 397,10] - original sacks 
of caroba and palmnut meal [231,9]. “Alfarroba”, 
Ceratonia siliqua, também chamada “pão de São 
João”, nativa do Mediterrâneo. A farinha de coco é 
um subproduto obtido no processo de extração do 
óleo de coco. Era muito procurada para ração de 
gado nas Ilhas Britânicas no século XIX. 


O'Connor, Wexford [B 276,5; H 268,36; G 397,11] 
- Nome de companhia transportadora proprietária 
de barcos. Wexford é uma cidade num condado na 
costa leste da Irlanda a setenta e duas milhas de 
Dublin. 


O reverendo Hugh C. Love... Sallins [B 276,7; H 
268,38; G 397,13] - Personagem fictício. Rath- 
coffey é uma aldeola dezesseis milhas a oeste de 
Dublin. St. Michael, Sallins, era a residência do 
arcebispo anglicano. 


Ele está escrevendo um livro sobre os Fitzgeralds 
segundo me disse [B 276,9; H 268,38; G 397,14] 
- Os Fitzgerald, uma das famílias mais famosas da 
Irlanda, cujas origens datam do século XII. Des- 
cende de Gerald, filho ou neto de Walter Fitzother. 
Gerald casou com uma princesa galesa, Nesta, e 
da união nasceu Maurice Fitzgerald (morto em 
1176), o primeiro da família a constar no Dicioná- 
rio Nacional de Biografias (Britânico). No início 
do século XVI a família era composta dos condes 
de Kildare e dos condes de Desmond. No século 
XVIII tornaram-se duques de Leinster. 


Tramando uma nova conspiração da pólvo- 
ra [B 276,13; H 269,3; G 397,19] - Conspiração 
(“gunpowder plot”, 5 de novembro de 1605) de 
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um pequeno grupo de católicos extremistas que 
pretendiam explodir o Parlamento inglês, matando 
inclusive o rei Jaime I. Os principais conspiradores 
eram Robert Catesby, Guy Fawkes e o provincial 
dos jesuítas ingleses. O plano foi descoberto e os 
líderes foram executados. Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 247,18; H 240,4; G 364,15]. 


o conde de Kildare... catedral de Cashel [B 276,17; 
H 269,7; G 397,23] - Gerald Fitzgerald (1456- 
1513), o oitavo conde de Kildare (1477-1513) era 
chamado de “Mor” (“o Grande”), o “Grande Con- 
de” ou “Garret More”. Foi o mais poderoso nobre 
anglo-irlandês de seu tempo. Sua carreira foi uma 
série tempestuosa de conflitos com invejosos e po- 
derosos contemporâneos. Durante seu conflito com 
o arcebispo Creagh em 1495, ateou fogo à Catedral 
Cashel. Foi cobrado em conselho perante Henrique 
VII (com o arcebispo entre seus acusadores), onde 
ele teria respondido: “Por Jesus, eu nunca teria fei- 
to isso, se não me tivessem dito que o arcebispo es- 
tava dentro”. O último item da acusação afirmava: 
“Toda a Irlanda não pode ser controlada por este 
conde”. E Henrique VII teria dito: “Então, em boa 
fé, o conde pode mandar na Irlanda”. A história do 
incêndio da catedral é contada em “Gerald Fitz- 
gerald, o Grande Conde de Kildare” de Donough 
Bryan (1456-1513). 


Esse era o grande conde... Geraldines [B 276,21; 
H 269,12; G 397,28] - Ver neste episódio [276,9; 
H 268,38; G 397,14] e [B 276,17; H 269,7; G 
397,23]. 


Seção 9 


Tom Rochford [B 277,1; H 269,32; G 398,14] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 218,37; H 210,14; G 
330,71]. 


Número em Curso [B 277,4; H 269,34; G 398,17] 
- original Turn Now On [232,7]. Um “turn” é um 
ato de teatro curto (dramático, cômico, musical, 
de animais treinados etc.) em um espetáculo de 
variedades ou vaudeville (comédia ligeira e diver- 
tida, de enredo fértil em intrigas e maquinações, 
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que combina pantomima, danças, canções, animais 
amestrados, acrobacias). Como esses espetáculos 
eram contínuos, com início no final da tarde e con- 
tinuando pela noite, e se apresentavam comumente 
no ambiente de um café, pessoas que assistiam en- 
travam e saíam, ficando sem saber que cena estava 
sendo apresentada no palco ou sobre o programa 
que vinha a seguir. A invenção de Rochford é indi- 
cada para resolver esse “problema”. 


Magistrados do passado ... para a Corte de Apela- 
ção [B 277,8; H 270,1; G 398,21] - A cena se passa 
no Four Courts (“Quatro Cortes”), amplo edifício 
do século XVIII, na margem norte do Liffey, perto 
do centro de Dublin. O grande saguão do edifício 
era ocupado por estátuas de famosos advogados e 
Juízes irlandeses. O prédio abrigava várias repar- 
tições públicas, ligadas ao Poder Judiciário. Foi 
avariado na Guerra Civil (1922) e depois restaura- 
do para ser a Corte de Justiça da Irlanda. A descri- 
ção das três ações judiciais ouvidas pela “mulher 
idosa” no Four Courts está palavra-por-palavra na 
seção de assuntos da Justiça - “Notícias da Justi- 
ça em Destaque”, do Irish Independent de 16 de 
junho de 1904. Naturalmente que o noticiário se 
refere ao dia anterior, 15 de junho. Em “Reminis- 
cência de Miss Flyte” em “Bleak House” (“A Casa 
Abandonada”), de Dickens, a personagem título é 
“uma pequena mulher idosa”, inteiramente “má”, 
que frequenta o tribunal. 


valise de custas [H 270,3; G 398,23; B 277,10) - 
original costbag [232,12], documento de uma ação 
Judicial para averiguação de bens, similar a um do- 
cumento para certificar uma causa contábil. 


Goulding, Colis e Ward [B 27710; H 270,3; G 
398,23] - Goulding, personagem fictício, é juntado 
a pessoas reais - Colles e Ward - advogados com 
escritórios na rua Dame. 


Turalu [B 277,32] - original Tooraloo [232,32]. 
“Too-Ra-Loo-Ra-Loo-Ral” é uma canção de ninar 
irlandesa, com o refrão, “Too-ra-ra-loo-loo-ral, / 
Too-ra-ra-loo-li, / Too-ra-ra-loo-loo-ral, / Quieto, 
agora não chore! / Too-ra-ra-loo-loo-ral, / Too-ra- 
-ra-loo-li, / Too-ra-ra-loo-loo-ral”. Outros traduto- 
res: “Inté” [H 270,27] e “Tchauzim” [G 399,14]. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





Marie Kendall [B 277,40; H 270,33; G 399,21] - 
Ver neste episódio [B 274,12: H 267,1; G 395,6]. 


soubrette [H 270,34; G 399,21] - em francês, per- 
sonagem de criada ou camareira em comédia, co- 
quete, leviana e insinuante. 


veste cheia de bolsos com apostas [B 278,6; G 
399,29] - original hooky 5 vest [233,5], roupa com 
grandes bolsos destinados a guardar e conservar 
apostas. Um tradutor [H 271,1]: “roupa alinhada”. 


Dolphin [B 278,10; H 271,5; G 399,34] - Hotel e 
restaurante na esquina da rua Sycomore com a Es- 
sex Leste. Lenehan e M'Coy passam pela esquina 
e vão para o leste em direção ao bar Temple, na 
continuação da rua Essex. 


Lynam [B 278,13; H 271,8; G 400,1] - Não está 
nos arredores, mas a relação é que a loja dos agen- 
tes de apostas era no bar Temple. 


cotação inicial do Cetro [B 278,13; H 271,8; 6 
400,1] - Cetro era um potro, não uma potranca, e 
sua cotação inicial era de sete a quatro. 


Marcus Tertius Moses [B 278,15; H 271,10; G 
400,4] - Vendedor por atacado de chá, na esquina 
da rua Essex Leste com a Eustace. Em Dublin foi 
político, magistrado (ver episódio Ítaca [B 765,11; 
H 769,3; G 1008,18]) e membro de conselho de 
diretoria de várias instituições de caridade. 


Passa das três [B 278,17; H 271,12; G 400,6] - O 
Grande Prêmio foi disputado às 15h08m (hora de 
Greenwich) em 16 de junho de 1904. Se foi depois 
das 15 horas (tempo de Dunsink), seria 15h25m 
(hora de Greenwich) e, então, a corrida já tinha 
se realizado. Mas o resultado, vindo por telégra- 
fo, não era conhecido em Dublin antes das 16h. 
E, assim, os agentes de apostas de Dublin ainda as 
podia receber às 15 horas. 


por baixo do Merchants Arch [B 278,29; H 
271,27; G 400,18] - Eles dobram para o norte por 
um caminho coberto que sai do bar Temple para o 
cais Wellington na margem sul do Liffey. 


Leopoldo ou o Bloom está no campo de centeio 
[B 278,35; H 271,33; G 400,24] - Frase extraída 


de uma canção de Edward Fitzball e sir Henry 
Bishop, chamada “My Pretty Jane” (“Minha Lin- 
da Jane”), que se inicia, “Minha linda Jane! Minha 
linda Jane! / Ah! nunca, nunca vi olhar tão tímido, / 
Mas me encontre, me encontre à noite, / Enquanto 
o centeio está em flor”. O coro, “A Primavera está 
indo embora rapidamente, meu Amor. / O milho 
está na espiga, / As noites de verão estão chegando, 
amor. / A lua brilha brilhante e clara, / Então Jane 
linda, minha querida Jane, / Ah! nunca vi olhar tão 
tímido, / Mas me encontre, me encontre à noite, / 
Enquanto o centeio está em flor”. 


rua Liffey [H 271,37; G 400,27] - Uma rua ao nor- 
te da Ponte Liffey, ao lado rio, onde Lenehan e 
M'ºCoy estão caminhando. 


a ponte de metal [B 279,3; H 272,3; G 400,34] - 
Ou Ponte Liffey, passarela sobre o Liffey no centro 
de Dublin. 


Mangan' [B 279,5; H 272,5; G 400,36] - Vende- 
dor de came de porco. Aproximadamente a um 
quarto de milha de onde Lenehan e M'Coy estão 
caminhando. 


uma libra e meia [B 279,6; H 272,6; G 401,1] - 
Cerca de 700 gramas. 


reformatório de Glencree [B 279,7; H 272,8; G 
401,3] - Um reformatório da Igreja Católica, nas 
cabeceiras do Rio Glencree, em região de colinas 
a dez milhas ao sul de Dublin. Anualmente pro- 
movia um jantar para angariar fundos. Desde 1974 
passou a se chamar Centro de Reconciliação Glen- 
cree. Ver episódio Os Lestrígones [B 191,39; H 
181,39; G 296,29]. 


Val Dillon [B 279,9; H 272,10; G 401,6] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 191,39; H 181,37; G 
296,29]. 


Sir Charles Cameron [B 27910; H 272,10; G 
401,6] - Irlandês proprietário de jornais em Dublin 
e Glasgow. Deputado liberal por Glasgow (1874- 
1900). 


Dan Dawson |[B 279,10; H 272,10; G 401,7] - Ver 
episódio Hades [B 123,33; H 109,3; 6 212,10]. 


317 


ULISSES Um estudo / AS ROCHAS ONDULANTES 





uma hora melancólica da manhã seguinte à noite 
anterior [B 279,29; H 272,32; G 401,28] - Paródia 
aos versos líricos de abertura de “Three O'Clock in 
the Morning” (“Três horas da manhã”), na década 
de 1921, de Dorothy Terriss “São três horas da ma- 
nhã, / Dançamos a noite inteira, / E a luz do dia em 
breve estará amanhecendo, / Só mais uma valsa 
com você, / Essa melodia tão fascinante, / Parece 
ser feita para nós dois, / Eu poderia simplesmen- 
te continuar dançando para sempre, querida, com 


A 


VOCÊ”. 


Chris Callinan [B 279,31; H 272,34; G 401,31] - 
Ver episódio Éolo [B 173,22: H 162,24; G 274,13]. 


Vejam, o primeiro raio de luz da manhã [B 279,33; 
H 272,36; G 401,33] - Um quarteto, não dueto, 
antes do final do I Ato da ópera de Michael Balfe, 
“The Siege of Rochelle” (“O Cerco de Rochelle”). 
Clara, a heroína da ópera, falsamente acusada de as- 
sassinato de uma criança, precisa sair de Rochelle. 
Cantam o Pai Azino, Clara, o criado Michel e sua 
esposa, falando da necessidade de Clara fugir rápi- 
do de Rochelle se ela quer continuar oculta e salva, 
AZINO: “Veja, o primeiro raio de luz da manhã sua- 
vemente censura nossa indecisão; escuta! os sons da 
manhã estão repicando, Filha, portanto precisamos 
ir embora”. CLARA: “Pai, eu te atenderei, adeus, 
amigos, rezarei por vocês; / Veja! o primeiro raio de 
luz da manhã suavemente censura nossa indecisão; 
/ Escuta! os sons da manhã estão repicando, Pai, 
portanto precisamos ir embora”. MARCELLA: Se- 
nhora, abençoaremos te esperando, nós rezaremos 
sempre; / Olha! escuta! os sons da manhã estão re- 
picando, apresse-se, afaste-se do perigo”. 


cóvado [B 279,38; H 273,3; G 402,3] - Compri- 
mento de um braço, 66 cm. 


bod [B 279,40; H 273,6; G 402,6] - Estola estreita 
e comprida de pele ou plumas, usada no pescoço. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 193,1; H 183,4]. 


Hércules [B 280,7; H 273,13; G 402,14] - A men- 
ção à constelação é apropriada porque Hércules 
era um dos heróis que acompanhavam Jasão e os 
Argonautas, embora tenha saído da expedição an- 
tes da, com sucesso, tentativa da passagem pelas 
Rochas Ondulantes. 
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Não é um sujeito qualquer [H 273,29; B 280,23; 
G 402,32] - original He's not one ofyour common 
or garden [235,16]. “Garden”, aqui, no sentido de 
“diversidade ”. Isto é, “lugar comum”, “habitual”. 


Seção 10 


As Terríveis Revelações de Maria Monk [B 280,28; 
H 273,33; G 403,1] - Maria Monk (c. 1817-50), 
canadense, chegou em New York em 1835, escre- 
veu um livro contando ter fugido do convento Hô- 
tel Dieu em Montreal e que estava revelando os 
acontecimentos hediondos que testemunhara, com 
detalhes de práticas revoltantes que vira. Apesar de 
ser reconhecida como fraudulenta, a obra vendeu 
milhões de exemplares e suscitou sentimentos in- 
tensamente anticatólicos. 


A Obra-Prima de Aristóteles [B 280,29; H 273,34; 
G 403,2] - Um tratado semipornográfico que se 
apresentava como abordando assuntos médicos e 
falsamente atribuída sua autoria a Aristóteles. Com 
duas partes. À primeira com os segredos da gera- 
ção nos órgãos genitais. A segunda, uma descrição 
detalhada dos órgãos sexuais femininos, tratando 
de doenças do útero, e outros distúrbios sofridos 
por mulheres. Lançado em circulação em 1694. 


Contos do Gueto, de Leopold Von Sacher Masoch 
[B 280,37; H 274,2; G 403,10] - Romancista aus- 
tríaco (1835-95), cujo nome deu origem à palavra 
“masoquismo”. Publicado em 1885 na Alemanha, 
teve nos Estados Unidos o título “Jewish Tales” 
(“Contos Judaicos”). Os contos se preocupavam 
com as perseguições antissemitas repercutindo os 
métodos dos perseguidores e suas vítimas. 


ponte O'Connell [B 281,3; H 274,10; 403,18] 
- Ponte sobre o Rio Liffey no centro de Dublin. 
Bloom está próximo à ponte de metal (ver neste 
episódio [B 279,3; H 272,3; G 400,34]). A ponte 
O"Connell está próxima desta a leste. 


Belos Tiranos de James Lovebirch |[B 281,6; H 
274,13; G 403,21] - O pseudônimo era comum en- 
tre os autores do gênero sadomasoquista, mas esse 
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título é desconhecido. Ele é autor de “Les Cing 
Fessées de Suzette” (“As Cinco Palmadas de Su- 
zette”), possivelmente publicada em 1910. Preten- 
de-se trocadilho com “Loverbirch” (“Amante de 
“cadela” ”). 


Doçuras do Pecado [B 281,12; H 274,20; G 
403,27] - Obra inexistente. Possivelmente inven- 
ção de Joyce. 


Ele leu onde seu dedo abriu [B 281,14; H 274,22; 
G 403,29] - Bloom está, sem querer, praticando 
“Sortes Biblicae”, um tipo de adivinhação prati- 
cado no início do cristianismo , copiado dos roma- 
nos - Sortes Homericae e Sortes Virgilanae. Cria- 
-se que ao entrar na igreja e ouvir as palavras das 
Escrituras era um meio de prever o futuro, (como 
o Bath Kol hebraico np na). Também se poderia 
adivinhar quando casualmente abria-se a Bíblia e 
ao ler as primeiras palavras ali estava previsto o 
futuro. Os livros usados eram os Salmos, os dos 
Profetas ou os quatro Evangelhos. 


penhoar [G 403,36] - Robe, quimono. Vestimenta 
feminina caseira, de tecido leve, corte confortável, 
geralmente aberto na frente. Usado sobre roupa de 
dormir ou íntima. 


deshabillé [B 281,21; H 274,29] - Roupa femini- 
na de uso doméstico, mais luxuosa que o penhoar, 
comprimento longo, feita de tecido leve ou renda. 


sua corpulência arquejante [B 281,26] - original, 
embonpoint [236,26]. Outros tradutores: “em- 
bonpoint” [H 274,34] e “carnes ofegantes” [G 
404,5]. Uma outra tradução poderia ser “voluptuo- 
sa corpulência”, mais pertinente ao texto. 


Uma mulher de idade [B 281,38; H 275,5; G 
404,17] - Reminiscência da senhorita Flyte, “Uma 
pequena senhora idosa curiosa”, completamente 
“louca”, que frequenta o tribunal da chancelaria 
em “Bleak House” (“A Casa Abandonada”), de 
Dickens. 


ex parte [H 275,9; G 404,21] - em latim, “para 
uma parte”. Decisão “ex parte” é a dada por juiz 
sem necessidade das duas partes. 


lady Cairns versus os proprietários do veleiro 


Mona [B 282,2: H 275,9; G 404,22] - Ver episódio 
Eumeu [B 684,19; H 672,28; G 903,7]. 


Seção 11 


salas de leilão Dillon [B 282,20; H 275,28; G 
405,4] - Local de leilão e avaliação na Bachelor”s 
Walk, entre a pontes de metal e O"Comnell. 


À detonação da sineta... a curva da biblioteca do 
College [B 282,27; H 275,36; G 405,14] - A edição 
do Evening Telegraph de Dublin de 16 de junho de 
1904, sob a manchete “Ciclismo e Atletas”, desta- 
ca “a disputa entre a Dublin University Bicycles 
e Harrier Club... ocorrido esta tarde em College 
Park... O tempo, após manhã linda, prejudicou o 
início, mas logo depois as condições atmosféricas 
melhoraram. A prova começou com o half-mile bi- 
cycle handicap e os eventos decorreram em perfei- 
ta ordem. A banda do Second Seafort Highanders 
esteve presente à tarde”. 


seu tio John [B 282,35; H 276,5; G 405,24] - John 
Goulding, irmão de Mary (Goulding) Dedalus (es- 
posa de Simon, falecida, ver episódio Telêmaco) e 
Richie Goulding (ver relação de personagens). 


James Street [B 283,17; H 276,27; G 406,10] - No 
lado oeste de Dublin ao sul do Liffey, perto da cer- 
vejaria Guiness. 


Scotch House [B 283,19; H 276,29; G 406,12] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 196,40; H 187,12; 
G 302,31]. 


Eu vou deixar todas... deixou os judeus [B 284,6; 
H 277,18; G 407,7] - Isto é, sem esperança de sal- 
vação. De acordo com a doutrina cristã, estão eter- 
namente condenados por terem recusado aceitar 
Jesus como o Messias e terem pedido a sua cruci- 
ficação. 


O'Connell Street [B 284,15; H 277,26; G 407,16] 
- Uma via pública movimentada em torno da es- 
quina da Bachellor's Walk, onde Dilly e o seu pai 
estão conversando. 
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pequena irmã Monica [B 284,30; H 278,2; G 407,33] 
- Alusão ao St. Monica's Widow”s Almshouse (um 
asilo de viúvas pobres) no nordeste de Dublin, qui- 
nhentas jardas a leste e ligeiramente ao norte da resi- 
dência de Bloom na Rua Eccles. 


Seção 12 


do relógio solar... ao longo de James Street [B 
284,34; H 278,4; G 408,1] - Kernan está caminhan- 
do ao longo da rua James (ver neste episódio [B 
283,17; H 277,27; G 406,10]). O relógio solar fica 
no cruzamento dessa rua com Bow Lane. “Portão 
de James” é uma área no final leste da rua James, 
quando ela se torna rua Thomas Oeste. 


Pullbrock Robertson [B 284,33; H 278,5; G 408,3] 
- Firma onde Kernan deve trabalhar e para onde 
está indo. 


explosão do General Slocum [B 285,2; H 278,14; 
G 408,12] - Ver neste episodio [B 265,35; H 258,7; 
G 384,28]. 


Suborno [B 285,10] - original Palmoil [239,30], 
“corrupção”, “suborno”. A suposição preconcei- 
tuosa de Kernan pode ser fundada nas notícias do 
dia 16 de junho de 1904 de que o desastre não se 
deveu somente à incompetência do capitão e de a 
tripulação ter entrado em pânico como também por 
corrupção. As mangueiras para apagar o incêndio 
estavam em mau estado e tinham sido condenadas 
e o navio impedido de se movimentar com uma hi- 
poteca de £1,000. Misteriosamente a penhora foi 
reduzida para £25 em 14 de junho e prontamente 
liberado e o Slocum pôde viajar (com mangueiras 
em mau estado e tudo) no dia seguinte. Outros tra- 
dutores: “Mãos molhadas” [G 408,22] e “Vaselina” 
[H 278,24]. 


minha sobrecasaca [B 285,19; H 278,31; G 408,30] 
- Kernan está exagerando no modo de trajar por 
exigência de sua profissão (caixeiro viajante). 


padre Cowley [B 285,21; H 278,33; G 408,33] - 
Alusão a uma ordem anglicana, a “Sociedade de 
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São João Evangelista”, popularmente conhecida 
como “Irmãos Cowley”, criada em 1866 por Ri- 
chard Meux Benson e S. W. O"Neill e foi a primei- 
ra ordem anglicana criada. 


figurão do clube de Kildare [B 285,27; H 279,2; 
G 409,6] - original Kildare street club toff [240,6]. 
“Toff” traduz-se por “almofadinha”, “janota”. O 
Kildare era o clube mais da moda em Dublin para 


homens anglo-irlandeses. 


ponte Carlisle [B 285,29; H 279,5; G 409,9] - O 
nome original da ponte Carlisle da atual ponte 
O"Connell. Primeiramente foi chamada de Lord 
Carlisle, vice-rei em 1791, quando foi iniciada a 
construção. Desde 1882 tinha passado a ser cha- 
mada de O"Comnell. O “engano” de Kernan está 
de acordo com suas convicções de “west Briton”, 
irlandês admirador da Inglaterra. 


Cavaleiro de estrada [B 285,32; H 279,7; G 409,11] - 
original Knight of the road [240,10]. Kernan pensa ser 
um epíteto para “caixeiro viajante”, mas tradicional- 
mente designa “ladrão de estrada”. Também é o nome 
de ópera cômica (1891) de Percy French,com o títu- 
lo mudado depois para “The Irish Girl” (“A Garota 
Irlandesa”). Após 1798, Robin Hood passou a ser 
visto como um herói que ilude suas vítimas usando 
uma variedade de disfarces. 


A taça que alegra e não embebeda [B 285,33; H 
279,8; G 409,12] - Do poema “The Task” (“A 
Tarefa”), 1785, de William Cooper, no livro IV, 
onde o autor menciona essa frase, referindo-se ao 
chá. Outro erro de Kernan, que tomou gim. Tam- 
bém “Siris - uma Cadeia de Filosóficas Reflexões 
e Indagações a Respeito das Virtudes de Tarágua 
de Alcatrão” (1744), de George Berkeley (“Tar-á- 
gua” é uma medicação medieval, feita de alcatrão 
e água. Devido a seu sabor desagradável deixou de 
ser usada, mas voltou na época vitoriana). Berke- 
ley (1685-1753) escreveu: “é de uma natureza tão 
leve e benigna e de acordo com a constituição hu- 
mana como forma de dar calor sem esquentar de- 
mais, para animar, mas não embriagar”. 


Elias está chegando [B 285,38; H 279,12; G 
409,17] - Ver episódio Os Lestrigones [B 187,17; 
H 177,3; 6 291,1]. 
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Oficial indiano de volta [B 285,40; H 279,15; 
409,20] - Um oficial que estivera na Índia a ser- 
viço era supostamente identificado pela face quei- 
mada de sol. Kernan nunca esteve na Índia. 


irmão de Lambert [B 286,1; H 279,18; G 409,22] 
- Ver episódio Hades [B 122,28; H 107,31; G 
210,30]. 


Ali Emmet fora enforcado, eviscerado e esquar- 
tejado [B 286,9; H 279,25; G 409,30] - Emmet 
foi enforcado e decapitado mas não eviscerado e 
esquartejado. Kernan está se aproximando da rua 
Thomas Oeste, que se prolonga para o leste da rua 
James. 


Cães lambendo o sangue da rua [B 286,10; H 
279,26; G 409,31] - Um toque de emoção sobre 
a execução de Emmet, devido à história de uma 
mulher ter visto um cão lambendo seu sangue. Em 
IRs 21,19, O Eterno manda Elias dizer a Achav: 
“no mesmo lugar em que os cães lamberam o san- 
gue de Navot, os cães lamberão o teu sangue tam- 
bém”. 


a mulher do vice-rei [B 286,10; H 279,27; G 409,32] 
- À testemunha ocular (da morte de Emmet) foi uma 
mulher anônima, moradora próximo ao local da exe- 
cução. Kerman a eleva socialmente, confundindo-a 
com a esposa (Elizabeth) de Philip Yorke (1757- 
1834), terceiro conde de Hardwicke, vice-rei a Irlan- 
da de 1801 a 1806. 


grandes beberrões também. Homens de quatro 
garrafas [B 286,13] - Kernan associa erradamen- 
te Emmet com o procedimento dissoluto de irlan- 
deses do século XVIII, pertencentes à Ordem de 
São Patrício ou “Monges da Foda” (“Monks of the 
Screw”). Ver episódio Circe [B 578,2; H 570,18; 
G 770,14]. Os outros dois tradutores não trazem 
esse trecho. 


está enterrado em San Michan?... enterro à meia- 
-noite em Glasnevin [B 286,14; H 27929; G 
409,34] - Igreja de San Michan, construída em 
1095 pelo santo dinamarquês com esse nome, na 
rua Church, perto das Four Courts. Muitos heróis 
da rebelião de 1798, incluindo os irmãos Sheares 
(ver episódio Os Ciclopes [B 360,2; H 353,35; G 


496,36]) foram enterrados em suas tumbas. Em 
1903 (centenário de morte), ocorreu a procura dos 
restos mortais de Emmet, mas não foram encontra- 
dos em San Michan. Similar procura no cemitério 
Prospect, em Glasnevin, também não teve sucesso. 


Watling Street [B 286,18; H 279,34; G 410,4] - A 
sala de espera dos visitantes da Guiness era na es- 
quina da rua James com a Watling, que segue para 
o norte do Liffey. O caminho de volta de Kernan ao 
escritório seria continuar para leste pela rua Tho- 
mas. 


docar [G 410,6] - Carro de duas rodas. 


cara imprestável [B 286,22] - original bosthoon 
[240,38]. O termo vem do gaélico “bastun” (e do 
francês antigo), significando “bastão” ou “pênis” 
e, também “pessoa rude e grosseira”. Literalmen- 
te, vara ou chicote feita(o) de juncos verdes uni- 
dos. Na gíria, é termo desdenhoso para alguém 
fraco, desprezível. Outros tradutores: “tabaréu” [H 
279,38] e “joão-ninguém capiau” [G 410,8]. 


Épocas de distúrbios [B 286,28; H 280,6; G 
410,15] - A Irlanda teve muitas “épocas de dis- 
túrbios”, após 1904, 1916 a 1923, especialmente, 
1921-1922, Aqui deve estar se referindo a 1791- 
1803, particularmente à Rebelião de 1798. 


reminiscências de sir Jonah Barrington [B 286,29; 
H 280,7; G 410,16] - “Recollections of His Own 
Times” (“Reminiscências de seu Próprio Tempo”), 
de Jonah Barrington (1760-1834), juiz, patriota e 
historiador anedótico irlandês. Como membro do 
Parlamento Irlandês resistiu com denodo ao Ato de 
União. Pode ser também citado “Personal Sketches 
of His Own Times” (“Esboços Pessoais de Seus Pró- 
prios Tempos”) do mesmo autor (editado, em três 
volumes, de 1827 a 1832), a respeito de jogar a di- 
nheiro em Daly. Este era um clube localizado onde 
agora é College Green, a sudeste do centro da mo- 
derna Dublin. Fundado em 1750, remodelado em 
1790 e fechado em 1823, ante a competição do Kil- 
dare. Autor também de “Memoirs of Ireland ” (“Me- 
mórias da Irlanda”), depois intitulado “The Rise and 
Fall ofthe Irish Nation” (“A Ascensão e Queda da 
Nação Irlandesa”). 
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Um daqueles homens teve sua mão pregada na 
mesa por uma adaga |[B 286,32; H 280,10; G 410, 
19] - Uma daquelas histórias contadas sobre joga- 
dores de cartas a suspeitar ter havido trapaça. 


Em algum lugar aqui Lorde Edward Fitzgerald 
escapou do major Sirr. Estábulos atrás da Moi- 
ra House [B 286,33; H 280,11; G 410,21] - Lord 
Edward Fitzgerald (1763-98), um dos heróis da 
Rebelião de 1798. Ele atuou na Revolução Ame- 
ricana e em 1796 ingressou nos “Trlandeses Uni- 
dos”. Era um dos líderes a tentar apoio da França. 
Em março de 1798, muitos rebeldes foram presos 
e ele conseguiu se esconder. Um prêmio de £1,000 
foi oferecido por informação que levasse à sua 
prisão. Numa ocasião, o major Charles Sirr (1764- 
1841), chefe da polícia de Dublin em 1798, armou 
uma emboscada perto da Moira House, mas Lord 
Edward o iludiu, se evadindo. Mas foi finalmente 
capturado em 19 de maio de 1798, supostamente 
devido a denúncia de Francis Higgins (ver episó- 
dio Éolo [B 162,12; H 150,14; G 260,18]). Ferido 
quando resistia à prisão, morreu alguns dias depois. 


Um admirável nobre jovem... o denunciou [B 
286,36; H 280,14; G 410,24] - O nobre é lord 
Edward Fitzgerald. O “falso escudeiro” que o de- 
nunciou, Francis Higgins. Ver nota anterior. 


É evidente que estavam do lado errado |[B 286,38; 
H 280,16; G 410,26] - Declaração que evidencia 
Kernan ser do lado antinacionalista, pró-britânico. 


Eles surgiram em dias tenebrosos e calamitosos. 
Um belo poema esse. Ingram [B 286,38; H 280,16; 
G 410,27] - O poema referido é do professor e poeta 
irlandês John Kells Ingram (1823-1907), intitulado 
“A Memória dos Mortos” (1798) e começa: “Quem 
tem medo de falar de noventa e oito? / Quem cora 
ao nome?” E na quinta estrofe: “Eles subiram em 
dias escuros e maus / Para endireitar sua terra na- 
tal”. Ver episódio As Sereias [B 304,30; H 298,12; 
G 431,28]. 


Eles eram cavalheiros [B 286,39; H 280,17; G 
410,28] - Uma frase típica de irlandês pró-britã- 
nico, expressa para isentar revolucionários anglo- 
-Irlandeses protestantes (Como Fitzgerald, Wolfe 
Tone, Emmet e até mesmo Parnell) de alguma es- 
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pécie de culpa atribuída aos “croppies”. Ver epi- 
sódio Nestor [B 59,16; H 41,39; G 134,1]. 


No cerco de Ross meu pai caiu [B 287,1; H 
280,20; G 410,31] - De “O Pequeno Rebelde”. Ver 
episódios Hades [G 212,3; B 123,26; H 103,36] 
e As Sereias [B 334,3; H 328,12; G 466,30] e [B 
335,16; H 329,25; G 486,14]. Ross foi o local de 
um confronto com soldados ingleses. A derrota foi 
um sério abalo à moral dos rebeldes no sudeste da 
Irlanda. 


cais de Pembroke [B 287,2; H 280,21; G 410,32] 
- Um pedaço do que hoje é o cais de Ellis, na mar- 
gem norte do Liffey, oposto à rua Watling, onde 
Kernan está caminhando. 


Seção 13 


pedras... cor de vinho escuro [B 287,13; H 280,33; 
G 411,7] - Variação do epíteto homérico “mar vi- 
nho escuro”. Ver episódio Telêmaco [B 29,23; H 
12,3; G 100,3]. 


nascido na terra escura... agarram e os arreben- 
tam [B 287,16; H 280,35; G 411,11] - Ecoa a des- 
crição de Mamon instruindo os anjos caídos em 
“Paraíso Perdido” (1670-92), de Milton: “E com 
as mãos ímpias / Saquearam as entranhas da Mãe 
Terra / Para ocultar os melhores tesouros”. 


luzes malignas brilhando na escuridão [B 287,16; 
H 280,36; G 411,11] - original Born all in the 
dark wormy earth, cold specks off fire, evil lights 
shining in the darkness. Where fallen archangels 
flung the stars of their brows [241,34]. Jo 1,5: “A 
luz resplandece nas trevas e as trevas não a com- 
preendem” e “where fallen archangels flung the 
stars of their brows” (“onde os arcanjos degrada- 
dos lançam as estrelas de suas frontes”), Ap 12,4: 
“varria com sua cauda [do dragão] uma terça parte 
das estrelas do céu, e as atirou à terra”. Ver episó- 
dios Nestor [B 55,32; H 38,7; G 129,20] e Proteu 
[B 77,34; H 61,1; G 156,7]. 


Onde os anjos degradados... as estrelas de sua 
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fronte [B 287,17; H 280,38; 6 411,11] - A observa- 

ção de Stephen ecoa Ap 12,1-4, onde os anjos ca- 
ídos são descritos como estrelas e as mulheres re- 
vestidas de sol e na cabeça doze estrelas. Também 
tem se sugerido tradição da Igreja de que os judeus 
da terra foram oriundos das estrelas das coroas dos 
anjos caídos. Mas não conheço essa tradição. 


Avô macaco olhando com cobiça para um tesouro 
roubado [B 287,30; H 281,10; G 411,20] - De uma 
descrição de Yeats em “The Eaters of Precious 
Stones” (“Os Devoradores de Pedras Preciosas”). 
Em “O Crepúsculo Celta” (1893), Yeats descreve 
uma visão do inferno celta... e o “inferno” dos ar- 
tistas: “Um dia vi vagamente um imenso abismo 
de escuridão , em torno do qual havia um para- 
peito circular. E sobre esse parapeito sentaram-se 
inúmeros macacos a comerem pedras que tiravam 
das palmas de suas mãos. As pedras brilhavam em 
verde e carmesim e os macacos as comiam com 
uma fome insaciável”. 


Antistenes |[B 287,31; H 281,13; G 411,25] - Ver 
episódios Eolo [B 184,19; H 174,29; G 288,19] e 
Cila e Caribde [B 243,17; H 235,28; G 359,14]. 


Trigo imortal... sempre para todo o sempre [B 
287,32; H 281,14; G 411,26] - De “Centuries of 
Meditations” (“Séculos de Meditações”), de Tho- 
mas Taherne. A ideia de eternidade é frequente na 
Bíblia: SI 41,13; 90,2; 103,17 e 106,48. Ver episó- 
dio Proteu [B 66,18; H 49,10; G 142,10]. 


através de Irishtown seguindo pela London Bridge 
Road... sacola de parteira na qual sacolejavam onze 
conchas [B 287,36; H 281,17; 6 411,29] - Irishtown 
fica na praia da baía de Dublin, justamente na foz do 
Liffey e ao norte de Sandymount, local onde Ste- 
phen passeia no episódio Proteu. As duas mulheres 
“que desceram as escadas do Leahy Terrace” (ver 
episódio Proteu [B 66,1-2; H 48, 32-33; G 141,29- 
30]) aparentemente caminharam pela beira da praia 
e estão indo agora para oeste em direção à ponte 
London (sobre o rio Dodder) e para o centro sul de 
Dublin (ver episódio Proteu [p.] [B 75,27;H 58,31; 
G 153,22)). 


Pulsação sempre fora de você e a pulsação sempre 
dentro de você [B 288,1; H 281,22: G 411,34] - Há 


similaridade entre essa frase aqui em Ulisses com a 
que Joyce citou, ao fazer a resenha de “The Mettle 
of the Pasture” (“O Vigor do Pasto”), 1903, de Ja- 
mes Lane Allen, no Daily Express de Dublin, em 
17 de setembro de 1903. A frase ocorre na novela 
após a mãe do personagem Rowan Meredith tentar 
fazer com que ele concorde em se casar com Isabel 
Conyers. Allen descreve a reação de Rowan ao pe- 
dido materno. “Não, não, não! ele grita sufocado de 
emoção. “Ah, mãe, mãe!” — e ele suavemente se des- 
prende de seus braços”. Rowan sai e sua mãe ime- 
diatamente percebe que seu desejo acalentado que 
Rowan e Isabel casassem nunca se cumpriria. Então 
ele escreveu: “para ela era um daqueles momentos 
quando somos lembrados de que nossas vidas não 
estão sob nosso controle, e que tudo o que se abateu 
sobre nós se origina de um lugar fora de alcance do 
nosso poder. Nossas vontades podem de fato atingir 
o comprimento dos nossos braços ou tanto quanto 
nossas vozes possam penetrar espaços; mas sem nós 
se move um universo que nos salva ou arruína além 
de nossas próprias pretensões; e não somos livres 
em meio às suas leis da mesma maneira como as 
folhas da floresta não são livres para decidir suas 
próprias condições no início da estação, se chove- 
rá para que se nutram e se as tempestades afinal se 
dispersarão”. 


Entre dois mundos vociferantes em que elas rodo- 
piam [B 288,3; H 281,24; G 412,2] - Relembra os 
versos famosos de “Estrofes da Grande Chartreuse” 
(1855), de Matthew Arnold, como o personagem 
descreve a si mesmo: “Errante entre dois mundos, 
um morto, / O outro, sem poder para nascer” (ver- 
sos 85-86). Também as palavras de Stephen podem 
estar ecoando uma estrofe de “O Castelo do Ar” do 
poeta norte-americano Henry Stoddard: “Temos 
duas vidas ao redor de nós, / Dois mundos nos quais 
moramos, / Dentro de nós e fora de nós, / Céu e In- 
ferno alternados: - / Fora, o Real sombrio, / Dentro, 
nosso coração dos corações, / O belo Ideal”. 


Alcoviteiro e carrasco [B 288,5; H 281,27; G 
412,4] - “Dio Boia”. Ver episódio Cila e Caribde 
[B 256,10; H 249,25; G 375,8]. 


Muito grande e maravilhoso e trabalha com uma 
precisão incrível [B 288,7; H 281,29; G 412,7] - 
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Stephen passa pela oficina de um fabricante de re- 
lógios, William Walsh. 


O senhor está certo, senhor. Uma segunda-feira de 
manhã. Foi isso realmente [B 288,8; H 281,29; G 
412,8] - É o que diz Hamlet, fingindo conversar 
com Rosencrantz e Guildenster, quando Polônio se 
aproxima (Hamlet, II, 11). 


uma gravura empalidecida de 1860... com Sayers 
IB 288,12; H 281,32; G 412,12] - O britânico 
Sayers lutou com o norteamericano John C. Heenan 
em Farnborough, Inglaterra, em 7 de abril de 1860. 
A luta teve trinta e sete rounds e durou duas horas. 
Depois que o braço direito de Sayers foi machuca- 
do, a multidão invadiu o ringue e o juiz declarou 
empatada a luta. 


cartolas [G 412,14] - original square hats [242,24], 
“cartolas”. Outros tradutores: “Chapéus altos” [B 
288,14] e “chapéus chatos” [H 281,34]. 


The Irish Beekeeper Journal. Vida e Milagres do Cura 
de Ars. Guia de Bolso para Killarney [B 288,20; H 
282,1; G 412,22] - “O Jornal do Criador de Abelhas 
Irlandês”. Embora publicações sobre cada um desses 
três itens sejam fáceis de encontrar, nenhum catálogo 
traz um desses títulos como estão aqui em Ulisses. A 
apicultura foi muito explorada na Irlanda nessa época 
e há um “O guia do Apicultor Irlandês” do reverendo 
J. G. Digger, publicado em junho de 1904 e anun- 
ciado no Freeman 5 Journal no dia 3 desse mês. O 
Cura de Ars foi Jean Baptiste-Marie Vianney (1786- 
1859). Era muito popular e muitos livros foram escri- 
tos sobre ele, mas nenhum com esse título. Há muitos 
livros-guias para Killamey, provavelmente o mais 
conhecido sendo “Blacks Guide to Killarney and the 
South of Ireland”, publicado em 1854, com várias 
edições até o século XX. Mas, igualmente, com esse 
título não há. 


Stephano Dedalus, alumno optimo, palmam fe- 
renti. [B 288,23; H 282,4; G 412,25] - em latim, 
“Para Stephen Dedalus, excelente aluno, o prêmio 
da classe”. 


suas pequenas horas canônicas... aldeia de Donnycarney, 
murmurando as vésperas [B 288,24; H 282,5; G 412,27] 
- Ver neste episódio [B 268,23; H 261,6; G 388,8]. Don- 
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nycamey, uma pequena cidade na estrada de Malahide. 


Livro oitavo e nono de Moisés. [B 288,27; H 
282,8; G 412,31] -Tradição cabalística segundo a 
qual Moisés teria escrito, além dos primeiros cinco 
livros do Antigo Testamento, a Torá, mais quatro, 
que foram perdidos. 


Selo do rei Davi [B 288,27; H 282,8; G 412,32] - 
A estrela de Davi. Em hebraico, 17 ja» - magen 
David - “Escudo de Davi”. 


Se el vilo nebrakada femininum! Amor me solo! 
Sanktus! Amen [B 288,32; H 282,14; G 413,1] - 
Tradução possível: “Meu pequeno céu de femini- 
lidade abençoada! Ama só a mim! Santo! Amém.” 
(E) 

as murmuradas de Joaquim. Para baixo, cabe- 
ça calva, ou nós vamos tosquiar seu cabelo [B 
288,37; H 282,19; G 413,6] - Ver episódio Proteu 
[B 68,21; H 51,15; G 144,31]. 


Um rosto Stuart sem igual de Carlos [B 289,1; H 
282,25; G 413,12] - Carlos I (1600-49), segundo 
rei Stuart da Inglaterra. Stephen está comparando 
Dilly com os Stuarts porque ambos são casos per- 
didos. Dilly está se afogando (arruinando) em Du- 
blin e os dois Stuarts tiveram fins trágicos: Carlos 
I decapitado e Jaime II exilado. 


Manual de francês de Chardenal [B 289,12; H 
282,38; G 413,23] - Um dos muitos livros de gra- 
mática francesa desse autor. 


Remorso de consciência. De consciência remorso 
[B 289,28; H 283,14; G 413,35] - Ver episódio Te- 
lêmaco [B 41,14; H 24,23; G 114,10]. 


Seção 14 


Padre Cowley escovou... seu bigode [B 289,34; H 
283,19; G 414,9] - Se ele fora realmente um padre 
não teria bigode. 
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gombeen [G 414,16] - Irlandês anglicizado: “usu- 
rário”. 


Reuben [B 290,4; H 283,31; G 414,21] - Ver epi- 
sódio Hades [B 126,32; H 112,11; G 216,2]. Per- 
sonagem ficcional, judeu. Há pessoa real com o 
nome, advogado, não judeu. 


Ben Dollard [B 290,5; H 283,31; G 414,23] - Ver 
episódio Hades [B 123,25; H 108,36; 6 212,2]. 


Long John [B 290,6; H 283,32; G 414,23] - Per- 
sonagem fictício, John Fanning, subdelegado de 
Dublin, cujos agentes estão vigiando Cowley. O 
delegado de Dublin era um cargo honorário. A atri- 
buição funcional era encargo do subdelegado. Ver 
neste episódio [B 291,15; H 285,5; G 416,8]. 


velho manco [B 290,11] - original old bocke- 
dy [244,13]. “Bockedy”, do irlandês “bacach”, 
“manco”, “desajeitado”. Outros tradutores: “velho 
cambaio” [H 283,39] e “velho... borquilho” (“bor- 


quilho”, “pessoa com pernas tortas”, no Rio Gran- 
de do Sul) [G 414,30]. 


calças largas [B 290,18] - original slops [244,19], 
“calças folgadas”. Outros tradutores: “grandes bra- 
gas” [G 415,1] e “cachecol amplo” [H 284,5]. 


basso profondo [B 290,37; H 284,25; G 415,22] - 
em italiano, “baixo profundo”. Voz baixa, na mais 
baixa variação vocal. 


clube de Kildare Street [B 290,40; H 284,27; G 
415,25] - Ver neste episódio [B 285,27; H 279,2: 
G 409,6]. 


assessorado por Geraldines [B 291,11; H 285,1; 
G 416,4] - Ver neste episódio [B 276,9; H 268,38; 
G 397,14], [B 276,17; H 269,7; G 397,23] e [B 
276,21; H 269,12; G 397,28]. 


em direção ao Tholsel além de Ford of Hurdles [B 
291,11; H 285,2; G 416,4] - Tholsel, antigo edifi- 
cio municipal de Dublin. “The Ford of Hurdles” 
refere-se ao nome irlandês de Dublin - “Baile Atha 
Cliath”, “A Cidade do Vau de Obstáculo”. No iní- 
cio supostamente havia um vau de barreiras de um 
para o outro lado do rio no local. 


escritório do subxerife [B 291,15; H 285,5; G 


416,8] - Ver neste episódio [B 290,6; H 283,32; G 
414,23]. 


Rock [B 291,16; H 285,6; G 416,9] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 208,9; H 199,5; G 317,2]. 


cruzamento de Lobengula com Lynchehaun [B 
291,17; H 285,7; G 416,11] - Lobengula (c. 1833- 
94), rei zulu de Matabele, feroz na defesa de seu 
território. Depois de ser descoberto ouro em sua 
terra, foi forçado a assinar tratado com a Inglaterra 
(1888). Em 1893, rebelou-se e atacou as tropas in- 
glesas, custosa e futilmente. O tratado foi mantido 
e os ingleses passaram a dominar o país totalmen- 
te. Lynchehaun, apelido de James Walsche, que 
assaltou e assassinou uma mulher na ilha Achill, 
ao largo da costa ocidental da Irlanda. Oculto por 
camponeses da ilha, foi finalmente capturado, jul- 
gado e condenado em 1895. Conseguiu fugir da 
prisão e foi para os Estados Unidos, onde o ser- 
viço secreto inglês o descobriu em Indianópolis. 
Aceitando argumentos de imigrantes irlandeses de 
que seria preso político, a Suprema Corte negou 
a extradição. Depois voltou à Irlanda disfarçado 
de padre e escapou de ser preso antes de a polícia 
conseguir. Tornou-se lendário como alguém que a 
polícia não conseguia tocá-lo. Passou à literatura 
como modelo de Christy em “Playboy of the Wes- 
tern World” (1907), de John Miligton Synge. 


Nós estamos na direção certa [B 291,20] - original 
on the right lay [245,19], “Tomamos o caminho 
certo”. Outros tradutores: “Estamos no bom cami- 
nho” [H 285,10] e “Nós estamos rezando pro santo 
certo” [G 416,14]. 


Barrabás [B 291,37; H 285,28; G 416,32] - Ver 
episódio Hades [B 127,21; H 113,1;6 216,32]. 


onde Jacó pôs as nozes [B 291,38; H 285,28; G 
416,34] - Expressão de piada obscena, sendo “le- 
vante seu traseiro” (“up his ass”) uma versão. 


Seção 15 


portão de Castleyard [B 292,3; H 285,39; G 417,5] 
- Em Corky Hill, a entrada do Dublin Castle. Ver 
episódio Os Lestrígones [B 198,11; H 188,24; G 
304,18]. 
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senhorita Kennedy... senhorita Douce [B 292,8: 
H 286,5; G 417,12] - As garçonetes do hotel Or- 
mond. Ver episódio As Sereias. 


hotel Ormond [B 292,10; H 286,7; G 417,14] - Ver 
neste episódio [B 274,31; H 267,20; G 395,29]. 


Boyd [B 292,15; H 286,12; G 417,20] - William 
A. Boyd, secretário-geral da Associação Cristã de 
Moços. Ver episódio Os Lestrigones [B 187,7; G 
290,19; H 167,23]. 


Não me toque [B 292,15; H 286,12; G 417,20] - 
Cristo, ressuscitado, fala essas palavras a Maria 
Madalena (Jo 20,17). 


lendo a lista [B 292,17; H 286,14; G 417,22] - Da- 
queles que contribuiram para o temporário susten- 
to da viúva Dignam e seus filhos. 


City Hall [B 292,19; H 286,16; G 417,24] - Em 
Cork Hill, o local onde fica o governo municipal de 
Dublin é adjacente ao Castelo (ver neste episódio 
[B 292,3; H 285,39; G 417,5]). Cunningham e os 
acompanhantes estão passando em frente ao edifi- 
cio quando Nannetti aparece. 


O carro do castelo... por Exchange Street [B 
292,22; H 286,19; G 417,27] - Um bonde passa 
pelo castelo. Exchange Street é outro nome de 
Cork Hill, ao longo da qual Cunningham e seus 
amigos estão andando. 


Olhe só, há muita bondade no judeu [B 292,33; H 
286,30; G 418,4] - Em “O Mercador de Veneza” 
(I, 111), de Shakespeare, Shylock ameaça Antônio 
com a proposta que uma libra de sua carne será 
exigida se ele falhar em reembolsar o empréstimo 
no prazo. Antônio diz: “Satisfeito, na fé. Eu vou 
concordar com esses termos, / E digo que há muita 
bondade no judeu”. 


Maison Claire [B 292,39; G 418,10] - Onde es- 
tão Boylan e Bob Duran. Um tradutor [H 286,36]: 
“Maison Blanche”. No original “Maison Claire” 
[246,33]. Ver episódio Os Lestrígones [B 205,3; H 
195,35; 6 313,12]. 


cunhado de Jack Mooney [B 292,40; H 286,37; G 
418,11] - Bob Duran, personagem em “A Pensão”, 
“Dublinenses”. 


326 


O Liberties [H 286,38; B 292,41; G 418,12] - Ver 
episódio Proteu [B 66,7; H 48,37; G 141,32]. 


um terno de tuíde pintalgado [G 418,15] - origi- 
nal a shower of hail suit [246,37]. “Semelhante 
a “pimenta e sal” ”, um tipo de tuíde com botões 
brancos presos à tessitura. Outros tradutores: “um 
terno sal e pimenta” [B 293,3] e “num escorrido 
enxoval de roupa” [H 287,1]. 


Ele retirou decisivamente de sua boca seu grande 
Henry Clay [B 293,17; H 287,17; 6 418,33] - Mar- 
ca de charuto, desde 1884, com nome do orador e 
político norte-americano Henry Clay (1777-1825). 


Será que os pais conscritos [B 293,20; H 287,21; 
G 418,36] - Assim eram chamados os senadores 
romanos, quando o Estado despótico terminou, 
com a queda do rei Tarquínio, e a instalação da 
República por Brutus. Acrescentados cem ao con- 
Junto de senadores, os nomes dos recém-chegados 
foram “escritos juntos” (“conscripta”) nas pare- 
des do Senado. Fanning está se referindo ao en- 
contro do Conselho da Prefeitura (a Corporação), 
com vinte vereadores (aldermen) e sessenta con- 
selheiros eleitos representando as vinte regiões da 
cidade. 


o inferno aberto para os cristãos [B 293,23; H 
287,24; G 419,3] - Alusão a um tratado intitulado 
“Inferno Aberto aos Cristãos, para Alertá-los da 
Entrada Nele”, do jesuíta Giovanni Pietro Pina- 
monti (1632-1703). Esse tratado foi utilizado por 
Joyce na pesquisa sobre os sermões acerca do fogo 
do inferno ao citá-los no capítulo III de “Retrato 
do Artista Quando Jovem”. Foi publicado em 1688 
e ao tempo de Joyce havia muitas traduções dele 
em inglês. 


língua irlandesa [B 293,24; H 287,25; G 419,4] 
- O movimento para reavivar o irlandês como o 
idioma cultural da Irlanda foi desejado em tentati- 
vas frequentes para fazê-lo a língua oficial. 


onde estava o delegado [H 287,26; B 293,25; G 
419,5] - Resposta: estava jogando xadrez na Du- 
blin Bakery Company, na rua Dame, um quartei- 
rão adiante. O delegado geral da cidade era John 
Howard Parnell e uma de suas obrigações era 
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manter a ordem das sessões na Câmara do Con- 
selho. Ver episódio Os Lestrígones [B 202,19; H 
193,7; 6 310,1] e [B 202,24; H 193,11; 6 310,7]. 


E o velho Barlow o porta-maça [B 293,27; H 
287,27; G 419,6] - Ele carregava uma maça como 
símbolo de ser a autoridade depois do prefeito ou 
seu representante. 


Hutchinson [B 293,29; H 287,29; G 419,8] - Pre- 
feito de Dublin de 1904-5. 


Lorcan Sherlock [B 293,30; H 287,30; G 419,9] 
- Secretário da Prefeitura de Dublin. Na realidade 
representante do prefeito. Eventualmente ocupou 
este cargo (1912-14). 


como locum tenens [B 293,30; H 287,30; 6 419,10] 
- em latim, “ocupando o lugar de” (“substituto”, 
“lugar tenente”). 


Seção 16 


irmão de Parnell [B 294,30; H 288,30; G 420,18] - 
Ver neste episódio [H 287,26; B 293,25; G 419,5]. 


mélange [B 295,3; H 289,3; G 420,31] - em fran- 
cês, café servido com creme batido. 


scones [G 420,34] - Pãozinho de cereais, de ori- 
gem escocesa, de preparo rápido, no qual se usa 
fermento químico ao invés de biológico. 


Shakespeare é usado alegremente... perderam seu 
equilíbrio [B 295,11; H 289,12; G 421,6] - origi- 
nal Shakespeare is the happy hunting ground of 
all minds that have lost their balance [248,35]. 
William S. Wash explica em “Handy-Book of Li- 
teraly Curiosities, s.v. Happy hunting-grounds” 
(“Livro de Bolso das Curiosidades Literárias, Para- 
iso”), que o “lugar alegre de caça” é para os índios 
peles-vermelhas, “o Eliseu onde cada um espera 
encontrar outro mundo imaginado por sua mente 
como uma pradaria cheia de búfalos e outras ca- 
ças”. E ele vai ao cerne do termo: “entrou em uso 
na conversa coloquial americana como sinônimo de 
Vinda do Reino ou qualquer outro nome jocoso para 


Céu”. A afirmação de Haines aponta que ele tenha 
lido o livro de Justice Madden sobre Shakespeare. 
O livro é fantasioso e provoca uma reação como a 
de Haines. No prefácio, Madden diz que o germe 
da ideia para escrever o livro foi a experiência da 
caça na Inglaterra: “De novo e de novo eu revisitei 
aqueles campos de caça e em cada sucessivo outono 
o caráter shakespeariano do esporte e seu ambiente 
me impressionaram muito e muito.” A observação 
de Haines é uma reação à extraordinária onda de es- 
peculação irresponsável sobre Shakespeare no final 
da metade do século XIX. Delia Salta Bacon (1811- 
59), autora da teoria que as peças de Shakespeare 
foram escritas por Bacon, Raleigh e outros, é um 
daqueles que “perderam seu equilíbrio”. Ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 237,4; H 228,30; G 351,22] e 
[B 237,5; H 228,30; G 351,23]. 


A Inglaterra espera... [B 295,15; H 289,15; G 
421,10] - Ver neste episódio [B 269,38; H 262,19; 
G 389,29] e em Telêmaco [B 40,40; H 24,6; G 
113,27]. 


Áengus [B 295,19; H 289,19; G 421,14] - Ver 
episódio Cila e Caribde [B 257,20; H 250,38; G 
376,29] e [B 260,23; H 254,20; G 380,23]. 


idée fixe [B 295,20; H 289,20; G 421,15] - em fran- 
cês, “obsessão”, “ideia fixa”. O termo foi usado 
por Berlioz para um motivo musical em sua Sin- 
fonia Fantástica, que representa o amor obsessivo 
do artista por sua amada. O termo, mais tarde, em 


Medicina, passou a significar “monomania”. 


visões do inferno [B 295,25; G 421,21; H 289,26] 
- Ver em “Retrato do Artista Quando Jovem”, ca- 
pitulo 3 neste episódio [B 293,23; H 287,24; G 
419,31. 


o tom helênico. O tom de Swinburne [B 295,26; H 
289,26; G 421,21] - Mulligan tem citado repeti- 
damente Swinburne, amiúde em conexão com sua 
adesão ao ideal dos gregos. Como em seu “Hymn 
to Proserpina” (“Hino a Proserpina”), 1866. É irô- 
nico que Mulligan de forma persistente evite outro 
aspecto da ênfase de Swinburne: “Não há Deus en- 
contrado mais forte que a morte; e a morte é um 
sono” (verso 110). 
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a morte branca e o nascimento róseo [B 295,27; H 
289,27; G 421,22] - De “Genesis” em “Song Befo- 
re Sunrise” (“Cantos antes do Amanhecer”), 1871. 
Mais uma alusão a Swinburne. O contraste de vida e 
morte e a associação de branca ou pálida com morte e 
vermelhidão ou roscamento com vida são comuns em 
Swinburne, mas o uso de uma palavra - “ruddy” não 
lhe é típica (original The White Death ant the Ruddy 
Birth [249,9]) e provavelmente própria de Mulligan. 
A estrofe 9, “Para o grande trabalho do crescimento, 
ser muitos, é um; / Uma só coisa a morte branca e o 
vermelho nascimento; / O ar invisível e o sol a todos 
obrigado, / A água infértil e a terra cheia de filhos”. 


Ele não pode ser nunca um poeta [B 295,28: H 
289,28; G 421,23] - Refere-se à observação de 
Dryden sobre Swift. Ver episódio Proteu [B 68,39; 
H51,34;G 145,15]. 


porque o professor Pokorny de Viena [B 295,33; 
H 289,32; G 421,28] - Julius P. Pokorny (1887- 
1970), linguista vienense especializado em cultura 
celta. A alusão envolve anacronismo, pois Pokor- 
ny tinha sete anos de idade em 1904. Ele foi para 
Viena em 1914 como Privatdozent (professor que 
não é efetivo, mas exerce função, preparatório e in- 
dispensável para obter a cátedra) e ficou até 1921, 
quando se tornou professor de filologia celta na 
Universidade de Berlim. Em “História da Irlanda”, 
fazendo uma analítica abordagem de suas filologia 
e mitologia, diz que os celtas se estabeleceram na 
Irlanda entre 800 e 900 a.C. 


nenhum vestígio de inferno no mito antigo irlandês 
[B 295,37; H 289,37; G 421,33] - Pokorny defen- 
deu essa visão que é meia verdade. O outro mundo 
na mitologia celta, Tir na n-og (ver episódio Cila e 
Caribde [B 237,7; H 228,33; G 351,25]) não tem 
vestígios de inferno. Mas no mito irlandês há um 
submundo de sombras e horrores, o último obstá- 
culo através do qual heróis como Cuchulin têm que 
passar antes de poderem entrar no Tir na n-og. 


A ideia moral... o sentido do destino, de retribui- 
ção [B 295,39; H 289,39; G 421,35] - A ideia de 
que os irlandeses são amorais ou imorais não é 
somente de Pokorny, senão uma atitude típica de 
conservadores ingleses. Ela já existe, pelo menos, 
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desde “Topografia da Irlanda” (1188) de Giraldus 
Cambrensis, ao retratar os nativos irlandeses como 
portadores de “abominável astúcia” e da “peste da 
falsidade”. 


Ele vai escrever alguma coisa daqui a dez anos 
[B 296,5; H 290,7; G 422,7] - “Slip and Poetry” 
(“Sono e Poesia”), 1817, de John Keats, versos 96- 
98: “Ó em dez anos, para que eu possa sobrecar- 
regar / Eu na poesia; para que eu possa escrever / 
Que a minha própria alma tem de si de ser julga- 
da”. Mais adiante, versos 303-4, a visão autodes- 
trutiva da queda de Ícaro: “Durante algum precipí- 
cio... deixe que o sol quente / Derreta minhas asas 
feitas por Dédalo e me dirija para baixo”. 


Elias [B 296,13; H 290,15; G 422,15] - Ver episó- 
dio Os Lestrígones [B 187,18; H 177,3; 6 291,1]. 


escuna de três mastros Rosevean [B 296,16; H 
290,18; G 422,19] - Ver episódio Proteu [B 80,38; 
H 64,7; G 159,29]. 


Seção 17 


além da rua Holles [H 290,22; G 422,23; B 296,20] 
- Artifoni está caminhando para o sudeste ao longo 
da rua Mount Lower, uma continuação do lado nor- 
deste da praça Merrion no sudeste de Dublin. Os 
outros dois (Farrell e o rapazinho cego) aproxima- 
damente seguem o mesmo caminho até que Farrell 
dê meia-volta. 


nome de Elias anunciado no Metropolitan Hall [B 
296,32; H 290,34; G 422,35] - Há alguma confusão, 
porque Farrell não está olhando para o Metropolitan 
Hall, que é na rua Abbey, norte do Liffey, mas para o 
Merrion Hall, que está ao lado de sua esquerda, na es- 
quina da Denzille Lane (atual rua dos Fenianos) com 
a Merrion Oeste. Quando Lynch e Stephen olham o 
mesmo local (ver episódio O Gado do Sol [B 490,29; 
H 490,14; G 664,16]) a orientação é resolvida. 


Coactus volui [B 296,36; H 290,38; G 423,3] - em 
latim, “Tendo sido forçado, concordei”. O verbete 
ocorre no Digesto, compêndio da lei romana com- 
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pilado durante o governo do imperador bizantino Justiniano no VI século. Em Digesto 4.2.21.5 um 


acórdão do jurisconsulto romano Paulus é citado: 


Digesto 4:2:21:5 


Si metu coactus adii 


Se eu ter sido forçado pelo medo de aceitar um legado, 


hereditatem, Eu julgo que sou feito um legatário, 


Puto me heredem effici, 


porque, embora eu não estaria disposto se tivesse sido 


quia quamvis si liberum esset | oferecido gratuitamente, 
noluissem, no entanto, depois de ter sido forçado, eu estava 


tamen coactus volui disposto. 


A partir do contexto, é claro que o significado da 
frase é: “Embora eu tenha sido forçado, isso não 
altera o fato de que eu estava disposto”. Segun- 
do Oliver St John Gogarty, o principal modelo de 
Joyce por Buck Mulligan, Farrell foi treinado e 
com ideias de citações latinas abstrusas. Mas por 
que ele faz esta observação franzindo a testa para 
o gramado do duque é um mistério. Um tradutor 
[B], em lugar de tomar duke (como está no original 
[250,10]) por “duque”, transladou para “Leinster 
House”. Trata-se de palácio em Dublin que perten- 
ceu ao duque de Leinster. Foi usado como parla- 
mento pelo Estado Livre da Irlanda de 1922 a 1937 
e daí, de 1937 até hoje, pela República da Irlanda. 
Nele se reúnem as duas casas legislativas - “Oirea- 
chtas”, o Parlamento Irlandês. Os outros, “duque”. 


pela janela do dentista Sr. Bloom [B 296,39; H 
291,1; G 423,6] - Marcus J. Bloom (sem nenhum 
parentesco com Leopold). 


Seção 18 


Ruggy O'Donohoe [B 297,6; H 291,9; G 423,15] - 
Bar na rua Wicklow, esquina com a William, onde 
está o estabelecimento que vende carne de porco. 


Mangan [B 297,8; H 291,11; G 423,17] - Ver neste 
episódio [B 279,5; H 272,5; G 400,36]. 


Wicklow Street [B 297,9; H 291,12; G 423,18] - A 
600 jardas oeste da cena anterior. O jovem Dig- 
nam está se dirigindo para sudeste. Daqui a pouco 
irá em direção ao norte pela rua Grafton e então 


dobrará para o sudeste na rua Nassau, rumo à sua 
residência em Sandymount perto da baía em área 
suburbana a sudeste da Dublin metropolitana. 


Sra. MacDowell [B 297,11; H 291,14; G 423,20] 
- Pode ser familiar de Gerty MacDowell, principal 
personagem feminina do episódio Nausicaa. 


tio Barney [B 297,13; H 291,16; G 423,23] - Ber- 
nard Corrigan, irmão do Sr. Dignam. 


Myler Keogh... primeiro-sargento Bennett [B 297,20; 
H 291,23; 6 423,31] - A luta houve na realidade, mas 
realizada num torneio em fins de abril de 1904, tendo 
como adversário Garry do 6º dos Dragões, que foi 
nocauteado por Keogh no terceiro round. O nome de 
Percy Bennett está sendo referido como alvo de má 
vontade. Ele fazia parte da equipe do consulado em 
Zurique, quando Joyce lá viveu. 


Portobello [B 297,22; H 291,25; G 423,32] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 211,30; H 202,30; G 
321,81. 


cinquenta libras [B 297,22] - original fifty sove- 
reigns [250,35]. Cinquenta libras. Um significativo 
prêmio, em valores atuais, para uma luta de semi- 
profissionais. Outros tradutores: “cinquenta sobe- 
ranos” [H 291,26; G 423,32]. 


sparrring [G 424,2] - em inglês, pugilista que bo- 
xeia com outro para exercitá-lo, como parte do 
treinamento. O termo vem da elipse de “sparring 
partner” (1908) “parceiro de combate”. 


Dois shillings [B 297,25] - original Two bar 
[250,38]. Dois shillings. Outros tradutores: “Dois 
bagarotes” [H 291,29] e “Dois tostões” [G 424,2]. 
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Marie Kendall [B 297,31; H 291,35; G 424,9] - 
Ver neste episódio [B 274,12; H 267,1; G 395,6]. 


vadias que estão sempre nos maços de cigarros [B 
297,32; H 291,37; G 424,11] - original mots that to 
be in the packets of fags [251,6]. “Mot” é “mulher 
livre” ou “prostituta”. Cartaz com retrato do tipo 
que o jovem Dignam está vendo eram utilizados 
para ser aplicados como chamativos em embala- 
gens de cigarros baratos. 


Fitzsimons... Jem Corbett [B 297,36; H 292,3; G 
424,16] - Robert L. Fitzmons (1863-1918), lutador 
de boxe inglês, atuou por muito tempo, sendo cam- 
peão de peso-médio, peso-pesado e meio-pesado. 
Disputou o título de peso-pesado em 1879 com o 
lutador norteamericano James J. Corbett (1866- 
1933) em Carson City, Nevada, vencendo por no- 
caute. Perdeu o título de peso-pesado em 1899 para 
James J. Jeffries em Coney Islands, Nova York. 


Em Grafton Street o jovem senhor Dignam viu uma 
flor vermelha na boca de um figurão e o outro com 
uma boa dose de bebida... largo sorriso o tempo 
todo [B 298,2: H 292,7; G 424,22] - O figurão é 
Boylan e o bêbado é Bob Doran. Ver neste episó- 
dio [B 292,39; H 286,36; G 418,10] e [B 292,40; H 
286,37; 6 418,11]. 


Nenhum bonde para Sandymount [B 298,6; H 
292,11; G 424,26] - Durante o dia, saindo da Co- 
luna de Nelson com destino a Sandymount, via rua 
Nassau, havia bonde cada dez minutos. 


atarracado [B 298,26; G 425,12] - original butty 
[251,37], “compacto e robusto”. De “butt”, um grande 
barril para vinho ou cerveja. Um tradutor [H 292,30]: 
“achatado”. 


no purgatório porque ele foi se confessar [B 
298,31; H 292,36; G 425,19] - A esperança é que 
Dignam teria confessado seus pecados e sido ab- 
solvido e não ter incorrido em pecado mortal nesse 
entretempo. Sua alma teria ido para o purgatório, 
onde ele completaria sua penitência antes de ir para 
o céu. É de se levar em conta ter ele continuado a 
beber e não ter recebido a extrema unção, porque 
morreu súbita e inesperadamente. Ver neste episó- 
dio [B 265,37; H 258,8; G 384,30]. 
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Padre Conroy [B 298,32; H 292,37; G 425,19] - 
Padre da igreja da paróquia de Dignam, “Maria 
Estrela do Mar”, no Terrace Leahy, em Sandymou- 
nt. Ver episódio Nausicaa [B 416,27; H 412,38; G 
568,4]. 


Seção 19 (Conclusão) 


A abertura do bazar Mirus não ocorreu a 16 de ju- 
nho de 1904, mas a 31 de maio. Nem houve uma 
cavalgada, embora o vice-rei tenha assistido à aber- 
tura do bazar. A fictícia cavalgada começa em Vice- 
regal Lodge no Parque Phoenix, sai de Park Gate, 
a entrada sudeste do parque, e continua ao longo 
do cais que fica na margem norte do Liffey. A ca- 
valgada cruza o rio pela ponte Grattan, em direção 
ao leste e ao sul, passa Trinity College, atravessa o 
Grande Canal e vai para o distrito de Pembroke, nos 
arredores a sudeste de Dublin, onde fica o bazar. 


William Humble [B 298,34; H 292,39; G 425,21] 
- Segundo conde de Duddley (1866-1932), do Par- 
tido Conservador, vice-rei da Irlanda (1902-6), ca- 
sado com Rachel Gurney em 1891, dois filhos e 
três filhas. 


tenente-coronel Heseltine [B 298,35; H 292,40; G 
452,22] - Ajudante de ordem do vice-rei em 1904. 


ilustres Sra. Paget, senhorita de Courcy... Gerald 
War A. D. C. [B 298,37; H 293,2; G 425,24] - As 
duas têm nomes com significados históricos. John 
de Courcy foi um dos heróis anglo-normandos da 
invasão da Irlanda no século XII. Henry William 
Paget (1768-1854), conde de Algelsey, militar 
também com histórico. Em comando na cavalaria, 
sob as ordens de Wellington, na batalha de Water- 
loo. Gerald War não consta de relação de ajudantes 
de ordem do vice-rei. 


A. D. €. [B 298,37; H 293,5] - Em francês, Aide de 
Campe, “ajudante de ordem”. 


B.L. M. 4. [B 299,5; H 293,13; G 426,1] - Bac- 
calaureus Legum, Magister Artium, Bacharel em 
Direito, Mestre de Artes. 
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Quatro Cortes [B 299,10; H 293,19; G 426,7] - Ver 
neste episódio [B 277,8; H 270,1; G 398,21]. 


Goulding, Collis e Ward [B 299,11; H 293,20; G 
426,8] - Ver neste episódio [B 277,10; H 270,3; G 
398,23]. 


uma mulher idosa... vitrines de King [B 299,14; 
H 293,23; G 426,11] - Portanto, a “mulher idosa” 
volta atrás, tendo vindo da Four Courts. Ver neste 
episódio [p.] [B 277,12; H 270,5; G 398,26] e [B 
287,36; H 281,17; G 411,29]. 


ouro ao lado de bronze [B 299,19; H 293,31; G 
426,18] - Ver episódio As Sereias [B 303,1; H 
296,25; G 430,1]. 


ricos direitos de investidura [G 426,27] - original 
rich advowsons [252,38]. Na lei inglesa, quem 
tinha o direito de indicar alguém a um benefício 
da igreja. Outros tradutores: “ricas prebendas” [B 
299,25; H 293,39]. 


Gerty MacDowel [B 299,30; H 294,2: G 426,31] 
- Personagem central do episódio Nausicaa. Ver 
espisódio Nausicaa [B 412,39; H 409,1; G 426,31] 


Lundy Foot [B 299,35; H 294,9: G 427,2] - Loja de 
venda de fumo e fabricante de rapé, no lado sul de 
Essex Gate. A cavalgada vai pela rua Parliament e 
dobra na rua Dame. 


G. C V O. [B 299,39; H 294,12; G 427,6] - Great 
Collar of Victoria Order, Grão Colar da Ordem da 
Vitória. 


o James dernier cri [B 229,41; H 294,15; G 427,9] 
- em francês, última moda. 


Marie Kendall [B 300,5; H 294,20; G 427,14] - Seu 
cartaz (“poster”” está no Empire Palace Theatre, na 
rua Dame. 


entourage [G 427,20] - Grupo de pessoas que ro- 
deiam ou acompanham alguém de posição social 
ou política proeminente. Cortejo, equipagem, sé- 
quito, comitiva. 


relógio de ouro de caçador [H 294,33; G 427,29] 
- original hunter watch [253,30], um relógio com 
desenho de cena de caça, tendo tampa articulada 


para proteger o mostrador de ser riscado (ou que- 
brado), assim como resguardar o desenho. 


do cavalo de King Bill [B 300,20; H 294,35; G 
427,31] - A detestada estátua equestre do rei Guilher- 
me III, vencedor da Batalha de Boyne, em College 
Green. Em “História de Dublin”, D. A. Chart refere 
vários atentados à estátua, culminando com sua ex- 
plosão em 1836, quando o rei foi derrubado do cava- 
lo. Foi removida em 1929. 


esquina de Ponsonby [B 300,25; H 295,1; G 428,1] 
- Com loja de um vendedor de livros, na rua Grafton 
esquina com College Green. A cavalgada dobra para o 
sul na rua Grafton e toma a direção leste na rua Nassau. 


frasco [B 300,26; H 295,2: G 428,1] - original fla- 
gon [253,37]. Literalmente, “frasco”, mas aqui se 
refere a um “homem-sanduiche” como “frasco” 
(propaganda) de alguma bebida. Ver neste episódio 
[B 272,4; H 264,30; G 392,19]. 


muro do reitor [B 300,31; H 295,8; G 428,7] - A 
casa do reitor no terreno do Trinity College fica 
atrás de um muro em frente ao frontal da escola no 
lado norte da rua Nassau, onde a cavalgada tomará 
o rumo para o sudeste. 


Meias com relógios azul celeste [B 300,32; H 295,9; 
G 428,9] - original socks with skyblue clocks [254,1]. 
Frase semelhante aos versos 19 e 20 de “Moças da 
Beira do Mar” (ver episódio Calipso [B 91,38; H 
76,24; G 174,1) de Harris B. Norris: “The boys ob- 
serve the latest thing in socks, / They learn the times 
by looking at the clocks” (“Os meninos observam a 
última coisa em meias, / Eles aprendem o tempo - 
de olhar para os relógios”). A palavra “relógio” tem 
um sentido particular no contexto. Refere-se aos 
painéis decorativos de malha bordados nas meias à 
altura dos tornozelos, em ambos os lados ou apenas 
na parte externa. O bordado dos relógios tornava a 
aparência das meias mais elegante. No século XIX, 
com as mulheres usando saias talares, a imagem de 
um tornozelo com o adereço de um bordado era um 
apelo erótico. Sensação hoje difícil de ser imagina- 
da. 


Minha pequena é uma moça de Yorkshire [B 
300,33; H 295,10; G 428,10] - Canção de C. W. 
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Murphy e Dan Lipton. “Dois rapazes estavam fa- 
lando sobre / Suas meninas, meninas, meninas / 
Namoradas que tinham deixado para trás - / Na- 
moradas que eles desejaram - / Um disse: “Minha 
pequena é uma garota um pouco tímida / Tem uma 
cintura tão pequena e perfeita - / Cinzas são seus 
olhos tão brilhantes, / Mas o melhor, o melhor de 
tudo...” ”. [Coro] “Minha garota é uma garota de 
Yorkshire, / Yorkshire do começo ao fim. / Minha 
garota é uma garota de Yorkshire, / Eh! caramba, 
ela é sem igual! / Embora ela seja uma operária, 
/ E não use roupas extravagantes, / Ainda assim 
tenho uma espécie de queda por minha pequena 
rosa de Yorkshire”, [Segunda estrofe] “Quando o 
primeiro terminou de cantar / Em louvor da Rose, 
Rose, Rose / O pobre do número dois pareceu con- 
trariado, / Dizendo em tom perplexo: / “Minha ga- 
rota também trabalha em uma fábrica, / E também 
tem os olhos cinza; / Seu nome é Rose, também, / 
E estranho dizer...” ” [Terceira estrofe] Para uma 
casa de campo em Yorkshire eles correram / Para 
Rose, Rose, Rose /, Deixar claro / Quem era o ra- 
paz mais querido. / Rose, sua Rose, não respondeu 
a campainha, / Mas o marido veio em seu lugar. / 
Em voz alta, ele falou para eles / Fora! Para longe 
eles fugiram...”. 


cortége [H 295,21; G 428,22] - em francês, cortejo. 
handicap [B 301,9] - em inglês, “desvantagem”. 


handicappers [G 428,30] - em inglês, “deficien- 
tes”. O atributo se refere ao cavalo. 


um quarto de milha [B 301,9; H 295,29; G 428,30] 
- Cavalo de corrida rápido em distâncias curtas. O 
nome deriva de ser testado em corridas de 400 me- 
tros (um quarto de milha). 


Hornblower [B 301,17; G 429,5] - original tallyho 
cap [254,27]. Os porteiros do Trinity College usa- 
vam um boné pontudo semelhante aos dos mem- 
bros de equipe de caça à raposa (cujo grito tradi- 
cional, quando a presa, a raposa, era nitidamente 
vista: “Tallvho!”). Ver episódio Os Lotófagos [B 
117,38; H 103,24; G 205,28]. Um tradutor (H 
295,37): “Cornussopra”. 


capa mackintosh [G 429,16] - Ver episódio Hades 
[G 237,24]. 


332 


Sr Eugene Stratton [B 301,28; H 296,10; G 
429,18] - Ver episódio Hades [B 124,32; H 110,6; 
G 213,18]. 


esquina de Haddington Road duas mulheres se de- 
tiveram [B 301,31; H 296,12; G 429,20] - A caval- 
gada está indo para o sudeste pela Northumberland 
Road. A Haddington cruza esta quase em ângulo 
reto. As duas velhas mulheres (ver neste episódio 
[B 287,36; H 281,17; G 411,29]) continuam cami- 
nhando para o leste e sul da London Bridge Road 
através da Bath Avenue na Hadddington Road. 


vieiras [G 429,22] - Conchas de molusco comesti- 
vel, chamadas “leque”. 


sem sua corrente dourada [B 301,33; H 296,15; G 
429,23] - Em ato oficial solene, o prefeito de Du- 
blin usava uma corrente dourada, como símbolo 
de seu cargo. 


jardim da casa... pela falecida rainha [B 301,37; H 
296,18; G 429,27] - Casa na intersecção das estradas 
Northumberland e Landsdownw, mas não é confir- 
mado que a rainha Vitória tenha passado pelo local. 
Ela visitou Dublin em 1849, chegando em 6 de agos- 
to e deixando a cidade no dia 10. Os jornais sempre 
acompanharam seus deslocamentos. O Freeman 5 
Journal da terça-feira, dia 7, descreveu em minúcias 
sua entrada na cidade na véspera, mas o cortejo não 
refere passagem por aquela intersecção. O jornal 
descreve o percurso: avenida Sandymount, estrada 
Pembroke, ruas Baggot Upper e Lower, contorno da 
praça Merrion, pelos lados leste e norte, ruas Clare 
e Nassau para a rua Grafton e passagem do rio em 
direção à residência do vice-rei. A cobertura dos dias 
seguintes não cita a rainha no sudeste de Dublin e 
sua partida para Kingstown foi pelo trem da estação 
Westland Row. Logo não passou pela intersecção das 
duas estradas. 


(*) No século XVIII surgiram folhetos na Alema- 
nha sobre a existência de livros escritos por Moi- 
sés além dos da Torá. Em 1849 foram reunidos e 
publicados em Stuttgart em “Biblioteca dos Livros 
Secretos e Mágicos e Revelação”, sob o título de 
“Sexto e sétimo livros de Moisés”. Mais tarde apa- 
receram versões de “Oitavo e nono livros de Moi- 
sés”. Peter Salanka teria sido prior de um mosteiro 
trapista espanhol. A esta frase, nos textos alemães 
se atribui o talismã para se “ganhar o amor de uma 
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mulher com segurança e de maneira permanente”. Duas versões do Achtes und neuntes Buch Moses 
(“Oitavo e Nono Livros de Moisés”” surgiram na Alemanha no século 19. Pedro Salanka é uma leitura 
errada de “Pater Salanka” (“Padre Salanka”), que é descrito no texto alemão como “prévia de um fa- 
moso mosteiro trapista espanhol”. Além do mais, ele não compôs o encanto mágico que Stephen lê. Ele 
apenas o descobriu e disponibilizou “para o benefício de toda a humanidade”. Essas discrepâncias com 
o texto alemão sustentam a hipótese de que a fonte de Joyce era uma má tradução em inglês. Segredo de 
todos os segredos - O subtítulo da versão original em alemão do oitavo e nono livros de Moisés inclui a 
frase: Geheimnis aller Geheimnisse (“Segredo de todos os segredos”). “Como suavizar as mãos racha- 
das. Receita para o vinagre de vinho branco”. Nenhum desses itens está incluído nas versões em alemão 
do “Oitavo e Nono Livros de Moisés”. 


Como conquistar o amor de uma mulher - O texto alemão do “Oitavo e Nono Livros de Moisés” inclui 
o seguinte encanto: 


Formel um eines bestimmten Weibes Fórmula para ganhar um especial da mulher 
Liebe und sicher dauernd zu gewinnen. | Amar e permanentemente. 


Se el Yilo - para Gifford, possivelmente, uma representação fonética de “Cielito Espariol” (“Céu Pe- 
queno”). Na língua romani dos ciganos, “jiló” (“yilo”, eufonicamente) significa “coração”, e “shero” 
(Ccielito”, eufonicamente), “cabeça”. 


“Nebrakada” pode estar relacionada à palavra mágica de encantamento “Abrakadabra” e também em 
espanhol-árabe pode ser “abençoado”. Há algo em “Eterno Feminino” de Goethe (“Das Ewig-Weibliche”” 
de “Fausto” que pode estar por trás de “Nebrakada femininum”. 
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AS SEREIAS 


16 horas Cena A sala de concerto Órgão: Orelha Arte: Música | Símbolo: Garçonetes 


Técnica: Fuga per canonem* 


*Como se fora uma composição polifônica em contraponto imitativo, com sessões caracterizadas por 
conjuntos de apresentações temáticas e movimentos ou passagens de caráter leve ou brincalhão, es- 
pecialmente no segundo ou terceiro movimento de uma sonata ou uma sinfonia, sobrepondo-se uma 
melodia à outra, como uma regra de simultaneidade. Para uma definição de “fuga”, é necessário se 
levar em conta três temas: 1) “Andamenti”, o tema longo, uma melodia completa, bela em si mesma; 2) 
“Soggetti” (“assuntos”), uma passagem pequena com um intervalo característico; e 3) “Attaco”, trecho 
a ser iniciado de imediato, sem nenhuma pausa, usualmente “staccato ”, uma articulação com notas cur- 
tas. Na abertura da “fuga”, o tema é apresentado junto à resposta e a repetição dos temas em diferentes 
códigos. A seguir, a exposição, um enunciado dos temas e/ou repetição para todas as vozes. Segue-se a 
parte do meio “livre”. O clímax apresenta o tema em seu mais excitante aspecto e o final é concluído com 
a “fuga” com o “desejo de lar”. É um estilo de composição contrapontista, polifônica e imitativa, de um 
tema principal, com sua origem na música barroca. Na composição musical o tema é repetido por outras 
vozes que entram sucessivamente e continuam de maneira entrelaçada. Começa com um tema, declarado 
por uma das vozes isoladamente. Uma segunda voz entra, então, “cantando” o mesmo tema mas noutra 
tonalidade, enquanto a primeira voz continua desenvolvendo com um acompanhamento contrapontista. 
As vozes restantes entram, uma a uma, cada uma iniciando com o mesmo tema. O restante da fuga de- 
senvolve o material posterior utilizando todas as vozes e, usualmente, múltiplas declarações do tema. 
Como a composição musical, o episódio tem vários fragmentos. Palavras fragmentadas se tornam puros 
sons, com a narrativa a se diluir e a música se tornando uma espécie de voz narradora. Usar a música 
como arte neste episódio é adequado ao tema - “As Sereias”. 


Odisseia. No Canto XII, continuando a orientar Odisseu em sua viagem e a respeito dos perigos, Circe 
adverte-o sobre as sereias em sua ilha: “Cantando docemente, enfeitiçam os homens que costeam a ilha”. 
Diz a Odisseu que elas “querem com seu canto perturbar a mente do homem, de tal maneira a levá-lo à 
morte com os navios batendo na costa rochosa da ilha”. Instruído por Circe, Odisseu faz com que seus 
companheiros o amarrem fortemente no mastro do barco, podendo, assim, ouvir as canções sedutoras 
sem, contudo, atender a seu apelo, enquanto eles próprios têm seus ouvidos tampados com cera, não 
ouvindo as sereias e, também, indiferentes aos protestos e rogos de seu chefe a suplicar que o soltem. 


Ulisses. A cena se passa no salão do bar e restaurante do Hotel Ormond, local favorito de músicos ama- 
dores e o salão era cenário de pequenos concertos que eram populares na virada do século e a distinção 
entre amador e profissional não era levado muito em conta. Além das duas garçonetes, senhoritas Douce 
e Kennedy, destituídas do fascínio das verdadeiras sereias, o episódio se distingue por ser uma extraor- 
dinária paródia musical. Na verdade, ao emprego muito especial das palavras, com seus sons e ritmos, 
Joyce acrescenta a linguagem de fuga per canonem (ver acima). O resultado é uma paródia tanto da 
estrutura da língua quanto da estrutura da música. A narrativa se dá com abertura de um tema principal 
- flerte (flirt) - e vozes num pub com as conversas a se repetir. A musicalidade é utilizada por Joyce para 
relacionar o episódio ao encontro amoroso de Molly e Boylan, que ocorre às 16 horas. Boylan sai do 
local “tintilando”. O termo “tinido” a representar, por antecipação, o barulho das molas da cama durante 
o ato sexual (já evocado, logo no início do episódio: “Cópula total. Trepidação total”). O ruído dos pas- 
sos de Boylan é repetido, “tap” “tap” “tap”. A batida na porta, ao chegar à casa de Bloom é descrita 
de várias maneiras, mas sempre a usar a palavra “cock”, resgatando o duplo sentido do termo - “galo” 


»> 66 
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e genitália masculina: “Com um galo”, “Alguém bateu de leve a porta, toca com um toco, cutuca com o 
Paul de Kock, com um falastrão castão bastão com um cuco”. Explicitando um encontro amoroso, “Bati- 
da à porta. Último toque de faceirice”. Também Joyce se vale da semelhança entre os verbetes “cuckoo” 
(“cuco”) e “cuckold” (“corno”). A primeira palavra é repetida várias vezes. Também vai aparecer em 


episódios posteriores: Nausicaa e Circe. Correspondências: Sereias - garçonetes; a ilha - o bar. 





Esta sequência de sessenta fragmentos é usualmente descrita como um anúncio introdutório dos motivos 
musicais do episódio. A “forma” musical do episódio também será desenvolvida, com referência a essa 
sequência como o “teclado” na qual a “fuga” vai ser realizada. A apresentação inicial de cada um desses 


“motivos” ou “notas” será citado. 


Bronze ao lado de ouro ouviu o soar de aço dos 
ferrados cascos [B 303,1; H 296,25; G 430,1] - 
As garçonetes do Hotel Ormond, senhorita Dou- 
ce (bronze) e senhorita Kennedy (ouro) ouvem a 
passagem do desfile do vice-rei (ver episódio As 
Rochas Ondulantes). Os dois metais são os mais 
importantes nos épicos homéricos. O início da Ida- 
de do Ferro é a do tempo homérico. Ver neste epi- 
sódio [B 304,38; H 298,20; G 432,11]. 


Impertninte tninte [B 303,2; H 296,27; G 430,2] - 
O ajudante de garçom imita a ameaça da senhorita 
Douce de que irá se queixar de sua “impertinente 
insolência”. Ver neste episódio [p.] [B 306,6; H 
299,27; G 433,11]. 


Lascas, arrancando lascas das unhas rochosas do 
polegar, lascas [B 303,3; H 296,28; G 430,3] - Si- 
mon Dedalus entra no bar. Ver neste episódio [p.] 
[B 309,4; H 302,23; G 436,28]. 


Horrendo! E o ouro corou ainda mais [B 303,4; H 
296,29; G 430,4] - A senhorita Kennedy reclama 
da observação “crua” da senhorita Douce. Ver nes- 
te episódio [p.] [B 308,32; H 302,10; G 436,14]. 


Uma nota rouca de pifaro soou [B 303,5; H 
296,30; G 430,5] - Simon Dedalus põe tabaco em 
seu cachimbo. Ver neste episódio [p.] [B 309,33; H 
303,13; G 437,25]. 


Assoprou. Azul afloração ficou sobre [H 296,31] - 
Bloom decide comprar papel de carta para escrever 
a Martha Clifford. Sobre “Leopold... no campo de 
centeio”, ver neste episódio [B 310,7; H 307,28; G 
430,7] e em 4s Rochas Ondulantes [B 278,35; H 


271,33; G 400,24]. Original Blue Bloom is one the 
[256,6]. Outros tradutores: “Soou Brumoso Bloom 
no” [B 303,6] e “Floreio. Afloram flores no” [G 
430,7]. 


Cabelo-de-ouro em pináculo [B 303,7; H 296,32; 
G 430,7] - O cabelo da senhorita Kennedy. Ver nes- 
te episódio [p.] [B 308,12; H 301,31; G 435,29]. 


Uma rosa saltitante em seio acetinado de cetim, 
rosa de Castela [B 303,8; H 296,33; G 430,8] - 
original 4 jumping rose on ratiny brest of sating 
[256,8]. Lenehan (e seu trocadilho), no original 
She rose and closed her reading, rose of Castille. 
Fretted forlorn, dreamily rose [264,31] combinam 
com a descrição das garçonetes. Ver neste episódio 
[p.] [B 313,12; H 306,35; G 441,28] e em Eolo [G 
270,12; H 158,34; B 170,12]. 


Trinando, trinando: Idolores [B 303,10; H 296,35; 6 
430,10] - Senhorita Douce canta um verso da opere- 
ta “Florodora” (1899) de Leslie Stuart, estreada em 
11 de novembro de 1899 no Lyric Theatre. A histó- 
ria tem lugar numa ilha dos Mares do Sul, onde se 
produz um perfume mundialmente famoso. Idolores, 
a bela heroína, está sendo perseguida por uma gran- 
de quantidade de homens, inclusive um perigoso vi- 
lão, mas sua salvação se dá quando ela se apaixona 
por Frank Abercoed (surpreendentemente um nobre 
disfarçado). No fim do 1 ato, os dois fazem juras de 
amor, quando Abercoed canta a canção “The Shade 
of the Palm” (“A Sombra da Palmeira”), algumas 
vezes chamada “O My Delores” (“Ó minha Dolo- 
res”). A canção começa: “Há um jardim suave, situ- 
ado num mar oriental” e o coro responde: “Ó minha 
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Dolores, Rainha do Mar Oriental Um Éden florido, 
olhe do oeste para mim! Minha estrela estará brilhan- 
do, amor, quando você está num lugar calmo, Então 
espere por mim junto ao mar Oriental, Ao abrigo 
na sombra da palmeira.” Ver neste episódio [p.] [B 
310,1; H 303,24; G 437,36]. 


Pipilo! Quem está no pipilodeouro? [B 303,11; H 
296,36; G 430,11] - Lenehan procura flertar com 
a senhorita Kennedy . “Espie só! Quem está na 
esquina?” é uma frase pela descoberta no jogo de 
esconde-esconde. Ver neste episódio [B 310,23; H 
304,3; G 438,21]. 


Retinido bradou para bronze com pena [B 303,12; 
H 297,1; G 430,12] - original Tink cried to bronze 
in pity [256,11]. Nos jantares do Hotel Ormond, 
um garçom chamava tocando uma campainha. A 
“pity” (“piedade”) é da senhorita Douce por um 
“rapaz cego” que afina pianos. 


E um chamado, puro, longo e pulsante. Chamado 
longoagonizante [B 303,13; H 297,2; G 430,13] 
- O som do diapasão que o afinador de piano (o 
“rapaz cego”) fez soar no fundo do bar. Ver neste 
episódio [B 312,30; H 306,13; G 441,4]. 


Chamariz. Palavra suave. Mas veja: as estrelas 
brilhantes empalidecem. Notas respondem chil- 
reando [B 303,15; H 297,3; G 430,15] - Lenehan 
conversa com as garçonetes e há alusão à canção 
“Goodbye, Sweetheart, Goodbye” (“ Adeus, Que- 
rida, Adeus”) de William e Hatton: “As estrelas 
brilhantes empalidecem, a manhã está despontan- 
do, / As gotas de orvalho pérola em cada broto e 
folha, / E eu de ti estou me despedindo, / Muito 
breve com alegria, Com alegria muito breve. / 
Como meu coração presa de temores apaixonados, 
/ A lágrima está escondida no meu olho, / Em tem- 
po de me jogar em teus braços, / Adeus, querida, 
adeus. // O sol está a pino, a cotovia está voando, / 
Ruidosamente aumenta o canto do galo, / A lebre 
pousa sobre a superfície suave da terra / Ainda es- 
tou aqui, ainda estou aqui. / Até as estrelas brilhan- 
tes da noite do céu empalidecem, / E os lábios em 
flor da manhã não tardam, / Embora eu tenha dito 
não poder deixar-te, / Adeus, querida, adeus”. Ver 
neste episódio [B 312,39... 313,1; H 306,21... 24; 
G 441,14... 17]. 
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Ó rosa! Castela. A manhã está despontando [B 
303,17; H 297,4; G 430,16] - Combina alusões a 
“The Rose of Castille” (“Rosa de Castela”), ver 
episódio Eolo [G 270,12; H 158,34; B 170,12], e 
“Adeus, Querida, Adeus”. Ver a nota anterior e nes- 
te episódio [p.] [B 312,41; H 306,23; G 441,16]. 


Tilintar tilintar cabriolé tilintando [B 303,18; H 
297,6; G 430,18] - original Jingle jingle jaunted 
Jingling [256,15]. Uma “jingle” é uma carrua- 
gem puxada por dois cavalos. Boylan se aproxi- 
ma do Hotel Ormond (ver neste episódio, Tilin- 
tar [B 309,28], “Ramerrão” [H 303,8] e “Tine” 
[G 437,17]). Recorda a canção “Jingle Bells” de 
John Pierpont (1785-1866), principalmente as fra- 
ses “risonho todo o caminho” (primeiro verso) e 
“agarrar as garotas hoje à noite” (terceiro verso). 
Coro: “Batem os sinos! Batem os sinos / Batem 
todo caminho! Oh, que prazer é andar / Num trenó 
aberto puxado por um cavalo - / Batem os sinos! 
Batem os sinos! / Batem todo caminho! / Oh!, que 
prazer é andar / Num trenó aberto puxado por um 
cavalo”. 


Uma moeda ressoou. Um relógio estalou [B 
303,19; H 297,7; G 430,19] - O relógio bate quatro 
horas quando Boylan paga o gim de abrunho. Ver 
neste episódio [p.] [B 314,29...33; H 308,19... 22: 
G 443,21... 25]. 


Confissão. Sonnez. Eu poderia. Ricochete de liga. 
Não te deixar. Estalo. La cloche! Estalo de coxa. 
Confissão. Quente. Meu amor, adeus! [B 303,20; 
H 297,8; G 430,20] - A senhorita Douce estala sua 
liga na coxa à vista de Lenehan e Boylan. Refere- 
-se aqui à canção “Adeus, Querida, Adeus”. Ver 
neste episódio [p.] [B 315,32... 316,7; H 309,18... 
34; G 444,29... 445,11]. 


Sonnez. ... La cloche! [B 303,20...21;H 297,8... 9; 
G 430,20... 21] - em francês, “toque a campainha!” 


Tilintar. Bloo [B 303,23; G 430,23] - As situações 
de Boylan e Bloom vistas uma ao lado da outra, 
quando Boylan deixa o Hotel Ormond em direção 
à residência de Bloom, na rua Eccles, onde terá 
um encontro amoroso com a esposa de Bloom - 
Molly. Ver neste episódio [p.] [B 317,8; H 310,34; 
G 446,15]. Original Jingle. Bloo [256,20]. Um tra- 
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dutor: “Ginga. FIO” [H 297,11]. 


Ressoaram as cordas espatifadas. Quando o amor 
absorve. Guerra! Guerra! O timpano [B 303,24; H 
297,12; G 430,24] - Simon Dedalus, Ben Dollard 
e o “padre” Cowley agrupam-se ao redor do piano 
no salão do Hotel Ormond. Alusão a “Love and 
War” (“Amor e Guerra”) ou “When Love Absorbs 
My Ardent Soul” (“Quando o Amor Absorve Mi- 
nha Alma Ardente”), um dueto de T. Cooke no qual 
a Amante e o Soldado ecoam as frases um do outro 
em uma composição musical. O dueto é para tenor 
(ou soprano) e baixo. O cerne do dueto: Amante 
(tenor ou soprano), “Quando o amor absorve mi- 
nha alma ardente, / Eu não penso no amanhã”; o 
mesmo canta o Soldado (baixo). O dueto termina 
quando ambos, “Amor” e “Guerra”, cantam juntos: 
“Desde quando Marte amou Vênus, Vênus, Marte, 
/ Vamos misturar as feridas de amor com as cica- 
trizes de batalha, / E chamar o divino Baco... Para 
curar as dores de ambos com vinho rosado... /.... / 
E assim sob sua influência divina, / Vamos cantar 
e rir das horas separados”. Ver neste episódio [p.] 
[B 316,27; H 310,14; G 445,31]. Com relação a 
“tiímpano”, ver [B 319,29; H 313,17; G 449,14]. 


Uma vela! Um veleiro ondeia sobre as ondas [B 
303,26; H 297,14; G 430,26] - Cowley canta “4 
Last Farewell” (“Uma Última Despedida”) acer- 
ca de um retrato na parede (ver neste episódio [B 
321,17; H 315,5; G 451,15]). Tanto essa passagem, 
como a da nota anterior, apontam para a abertura 
de cena da ópera “Otelo” (1887) de Verdi. A or- 
questra anuncia uma grande tempestade e o coro 
dos cipriotas anuncia estar sendo visto o navio de 
Otelo, “una vela, una vela” (“uma vela” de navio), 
antes de Otelo desembarcar e anunciar a vitória so- 
bre os turcos. Original 4 sail! À veil awage upon 
the waves [256,23]. “Veil” (“véu”) se refere a Leu- 
cothea [AcvkoBea], esposa de Athamas [Adápac], 
rei da Beócia. Quando ele ficou louco e quis matar 
um de seus filhos, ela se jogou ao mar com outro 
filho, para evitar infanticídio. Os deuses a trans- 
formaram em uma divindade do mar para proteger 
homens em perigo no mar. Na Odisseia (Canto V), 
ela fica com pena de Odisseu, vítima de tempesta- 
de provocada por Posídon [Noceióv - Poseidôn] 
quando ele deixa a ilha de Calipso. Ela lhe empres- 


ta seu véu (veil) mágico para que ele nade sem ser 
visto até a ilha dos feácios. 


Perdido. Um tordo pia. Tudo está perdido agora 
[B 303,27; H 297,15; G 430,27] - Richie Goulding 
assobia como um tenor “Tutto é sciolto” (“Tudo 
Está Perdido”) da ópera “La Sonnambula” (“A 
Sonâmbula”) de Vincenzo Bellini (1801-35), que 
estreou em Milão em 1831. A heroína, Amina, é 
sonâmbula, e dormindo se comporta como se fora 
infiel a seu noivo, o jovem camponês Elvino. No 
II ato, ele lamenta, expressando sua tristeza por ter 
acreditado na falsidade da noiva: “Tudo está per- 
dido agora, / Toda esperança e alegria / Eu estou 
desamparado, / Nunca mais vou amá-la acorda- 
da; / O encanto do passado, nunca mais”. Amina 
responde assegurando a Elvino: “Somente tu tens 
meu coração” e o censura como de “pouca fé” por- 
que ele não quis ouvi-la. Há várias versões dela em 
inglês. Ver neste episódio [p.] [B 322,1... 24... 29; 
H 315,32... 316,16... 21;G 452,5...31... 36]. 


Corno. Cocorno [H 297,16] - Combina a pergunta 
de Lenehan: “Está tendo um ereção ou o quê?”(Ori- 
ginal Got the horn or what? [267,15]), isto é, “está 
sexualmente excitado?”(ver neste episódio [B 
316,14; H 310,1; G 445,19]) e a partida de Boylan 
para a rua Eccles (ver neste episódio [H 313,5; 
B 319,17; G 449,1). Original Horn. Hawhorn 
[256,25]. Outros tradutores: “Duro. Duduro” [G 
430,28] e “Ereção. A ere ereção” [B 303,28]. 


Quando ele viu pela primeira vez. Ai [B 303,28; H 
297,17; G 430,28] - Simon Dedalus é incentivado 
a cantar a ária “M'Appari”, da peça “Martha” de 
Flotow, cantada no III ato por Lionel, que começa, 
“M appari, tutt" amor, il mio sguardo Vincontro” 
(“Todo [perfeito] amor me aparece, que encontra 
repletos meus olhos [me ganha completamente|)” 
Ele canta uma versão livremente traduzida (letra 
de Charles Jeffreys), “Quando pela primeira vez eu 
vi aquela forma cativante, / Pobre de mim parecia 
se afastar: / Olhar tão gracioso, palavra tão confor- 
tadora, / Encantou minha visão e ganhou meu co- 
ração. / Cheio de esperança e todo encantamento, / 
Ninguém poderia se sentir mais abençoado do que 
eu; / Tudo na terra eu então poderia desejar, / Esta- 
va perto dela para viver e morrer: / Mas, ai de mim! 
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era um sonho vão, / E o sonho muito cedo voou; 
/ Nem um raio de esperança está brilhando; / Es- 
tou perdido, sim, eu estou perdido, pois ela se foi. 
/ Quando pela primeira vez eu vi... ganhou meu 
coração. / Marta, Marta, estou suspirando, / Estou 
chorando ainda por ti; / Vem, estou perdido, vem 
tu tão querida, / Estou sozinho, vem me consolar: 
/ Ah! Martha volta! Vem para mim.”, Ver neste 
episódio [p.] [B 321,12; H 315,1; G 451,11] e [B 
323,28; H 317,22; G 454,7] e em Eolo [B 153,2;H 
140,15; G 248,29]. 


Cópula total. Trepidação total [B 303,29] - Bloom 
critica a interpretação de “M'Appari” por De- 
dalus (ver neste episódio [B 324,38; H 318,22: G 
455,14]). Original Full tup. Full throb [256,27]. 
“Tup”, ver neste episódio [H 318,33; B 324,40; G 
455,26]. Todos essee verbos “t-p” têm um signifi- 
cado comum (arcaico): “copular como animais”. 
“To tup” e “to tip” significam “copular igual a um 
carneiro”. “To tup”, literalmente, significa “cobrir” 
como um animal “cobre”, e ambos, “tap” e “tep” 
são variantes dialetais de “top”. “Tipping” é tam- 
bém um termo musical para “double-tonguing” 
(tocar rápidas passagens de staccato, articulações 
com notas curtas] num instrumento de sopro com 
rápidas obstruções e desobstruções da passagem 
do ar completamente com os lábios e a língua). 
Outros tradutores: “Todo investida. Todo palpita- 
ção” [H 297,18] e “Lá teso. Latejo” [G 430,29]. 


Gorgeio. Ah, fascinação! Enfeitiçando [B 303,30; 
H 297,19] - Bloom recorda Molly cantando uma 
canção - “Waiting” (“Esperando”). Ver neste episó- 
dio [B 325,32; H 319,25; G 456,25]. No contexto, 
Molly está esperando por Boylan. Original War- 
bling. Ah! lure! Alluring [256,28]. Um tradutor: 
“Ornamentando. Remata! Ah rebata!” [G 430,30]. 


Martha! Venha! [B 303,31; H 297,20; G 430,31] - 
Novamente “M"Appari”. Ver neste episódio [p] [B 
325,38; H 319,31; G 456,32]. 


Clapecape. Clipeclape. Clepicaple [B 303,32; H 
297,21; G 430,32] - Simon Dedalus é aplaudido 
por sua interpretação de “M'Appari”. Ver neste 


episódio [p.] [B 326,21; H 320,14; G 457,21]. 
Bomdeus elenum caouviu notodo [B 303,33] - 
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Richie Goulding relembra uma vez quando seu 
cunhado, Simon Dedalus, cantou particularmente 
bem. Ver neste episódio [p.] [B 327,8; H 321,3; 
G 458,17]. Original Goodgod henev erheard inall 
[256,31]. Outros tradutores: “Deusmeu nuncaê 
leouviu tudinho” [H 297,22] e “Meussan todeus 
masê lenun catinh aouvi “ [G 430,33]. 


Surdo calvo Pat bloco levou faca apanhou [B 
304,1; H 297,23; G 430,34] - Bloom pede ao gar- 
çom caneta, tinta e mata-borrão [p.] [B 328,27; 
H 322,22; G 460,7] e os recebe [p.] [B 329,20; H 
323,17; G 461,7]. 


Uma enluarada chamada noturna: longe, longe [B 
304,2; H 297,24; G 430,35] - Simon Dedalus imita 
os sons de uma barcarola italiana que uma vez ou- 
viu em Cork Harbour. Ver neste episódio [B 329,30; 
H 323,27; G 461,18]. 


Estou tão triste. P S. Blooming tão sozinho [B 
304,3; H 297,25; G 431,1] - Bloom acrescenta um 
post-sriptum em sua carta a Martha Clifford. Ver 
neste episódio [p.] [B 331,2; H 325,2; G 463,2]. 
Alusão à canção “The Last Rose of Summer” (CA 
Última Rosa do Verão”) de Thomas Moore, na es- 
trofe “Esta é a última rosa do verão / Deixou flo- 
rescendo sozinhos / todos seus amorosos compa- 
nheiros / Está desbotada e se foi, / Nenhuma flor de 
sua espécie, / Nenhum broto de rosa está por perto 
/ Para refletir seus tons de cores, / Para suspirar por 
ela.”. Ainda como essa canção é cantada na ópera 
“Martha” de Flotow (ver nota anterior), também 
pode se considerar uma alusão a ela. Em Martha 
é cantada duas vezes por Martha e parte dela por 
Lionel. 


Ouça! [B 304,4; H 297,26; G 431,2] - A senhorita 
Douce trouxe uma concha para que George Lidwell 
pudesse ouvir. Ver neste episódio [p.] [B 331,38; H 
326,1; 6 464,71. 


A concha fria trespassada e sinuosa. Você tem a? 
Cada uma, e para a outra, salpico e ronco silen- 
cioso [B 304,5; H 297,27; G 431,3] - A concha tem 
variados sons (ver neste episódio [p.] [B 331,39... 
332,27; H 326,1... 32; G 464,8... 465,3]), incluin- 
do um eco da pergunta de Lenehan (ver neste epi- 
sódio [B 303,28; H 297,16; G 430,28]). 
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Pérolas: quando ela. Rapsódias de Liszt. Vaia [B 
304,7; H 297,29; G 431,5] - Bloom medita sobre 
Molly e “música de câmara”. Franz Liszt, composi- 
tor húngaro (1811-86) compôs uma série de rapsó- 
dias conhecidas como “Rapsódias Húngaras”, que 
são suas obras mais conhecidas. Ver neste episódio 
[B 333,32...37;H 237,39... 238,4; G 466,15...21]. 


Você não? [B 304,8; H 297,30] - A senhorita Douce 
retirou seu braço de George Lidwel para acompa- 
nhar o gracejo sobre acreditar e não acreditar. Ver 
neste episódio [p.] [B 328,11-20; H 322,7-16; G 
459,27-36]. Um tradutor: “Não ouse?” [G 431,6]. 


Não: não, não: acreditei. Lidlyd. Com um galo 
com uma garra |[B 304,9; H 297,31; G 431,7] - A 
conversa entre Lydwel e Lydia Douce (“Lidlyd”), 
ver neste episódio [B 328,23; H 322,18; G 460,4], 
é posta em contraponto à batida de Boylan na porta 
na rua Eccles, onde Molly o está esperando ansiosa 
para o encontro amoroso, que, por um momento, 
ela temeu ele faltar. Ver neste episódio [B 333,39; 
H 328,7; G 466,25]. 


Negro. Sonoro. Faça, Ben, faça [B 304,10; H 
297,33; G 431,9] - Ben Dollard é incentivado a can- 
tar quando Cowley começa a tocar a canção “The 
Croppy Boy”, uma balada sobre a Rebelião de 1798 
de William B. McBurney, pseudônimo de Carroll 
Malone, falecido em 1902. O nome “croppy” (“ca- 
beça tosada”, como se faz em condenados à morte) 
foi dado aos rebeldes de 1798. Ver neste episódio [B 
334,3; H 328,12; G 466,30]. 


Espere enquanto espera. Hiii hiii. Espere enquan- 
to você hiii [B 304,11; H 297,35; G 431,10] - 
Bloom de repente se refere à espera do atendimen- 
to do calvo garçom Pat, incidentalmente ecoando 
o desespero do rebelde (estrofe 8) de “The Croppy 
Boy” Ver episódio Hades [G 212,3; B 123,26; H 
108,36]. Indicação a trecho adiante neste episódio 
[H 325,29; G 463,33; B 331,29]. 


Mas espere! [B 304,12; H 297,36; G 431,11] - 
Bloom decide não ir embora do Hotel Ormond 
antes de ouvir a canção “The Croppy Boy” e refe- 
rindo-se a seu verso 7, “Mas você precisa esperar, 
até eu ir ver”. Ver neste episódio [p.] [B 334,21; H 
328,30; G 467,13]. 


No fundo no centro tenebroso da Terra. Minério en- 
cravado [B 304,13; H 297,37; G 431,12] - Bloom 
ouve os primeiros acordes de “The Croppy Boy” 
(ver neste episódio [B 334,22: H 328,30; G 467,14]) 
e as frases lembram a reflexão de Stephen (ver epi- 
sódio As Rochas Ondulantes [B 287,17; H 280,38; 
G 411,10]), assim como cena de “Das Rheingold” 
(“O ouro do Reno”) de Wagner, a primeira das qua- 
tro óperas de “Der Ring des Nibelung” (“O anel de 
Nibelungo”, 1853-74). Na cena iii, Wotan, o amea- 
çado rei dos deuses, desce ao Nibelheim, a caverna 
onde residem os anões nibelungos. Eles foram es- 
cravizados por Alberico, que furtou o ouro do Reno 
e está sob efeito de maldição eterna, por ter feito 
juras de amor falsas, a fim de dominar totalmente o 
mundo por meio do poder mágico de um anel fei- 
to do ouro do Reno. Nessa fase da fantasticamen- 
te complexa trama de Wagner, Wotan e os outros 
deuses que o acompanham enganam Alberico e lhe 
tiram o anel que lhe dava poder. 


Naminedamine. Pregador é ele [B 304,14 H 
297,38; G 431,13] - em latim, o nome de Deus. O 
“Croppy Boy” sofre o martírio (ver nota seguinte). 


Todos mortos. Todos prostrados [B 304,15; H 
297,38; G 431,13] - O “Croppy Boy” conta a des- 
truição de sua família, estrofes 5 e 6: “No cerco de 
Ross meu pai caiu. E em Gorey todos meus queri- 
dos irmãos. Somente eu fiquei de meu nome e de 
minha raça. Irei a Westford e tomarei seus lugares. 
Desde o dia de Páscoa eu praguejei três vezes. E 
na hora da missa eu fui jogar, um dia passei pelo 
cemitério apressado sem ir ver minha mãe e esque- 
ci-me de rezar pelo seu repouso” (ver neste episó- 
dio [B 336,17; H 330,25; G 469,24]). Alusão tam- 
bém a “A Última Rosa de Verão” (versos 3 e 5). 
Ver neste episódio [B 339,37; H 334,9; G 473,26]. 


Frágeis, suas trêmulas frondes capilares femininas 
[B 304,16; H 297,39; G 431,14] - A canção “The 
Croppy Boy” emociona a senhorita Douce. Ver 
neste episódio [p.] [B 337,36; H 332,8; G 471,12]. 


Amém! Ele rangeu os dentes enfurecido [B 304,17; 
H 297,40; 6 431,16] - A canção “The Croppy Boy” 
chega ao clímax. Ver neste episódio [B 338,12; H 
332,24; 6 471,28]. 
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Pra trás. Pra frente. Pra trás. Um bastão insensi- 
vel se projetando [B 304,18; H 298,1; G 431,17] 
- À senhorita Douce alisa a bomba do barril de cer- 
veja enquanto ela escuta a música. Ver neste epi- 
sódio [p.] [B 338,1-8; H 332,14-20; G 471,18-24]. 
Há aqui um duplo sentido. 


Bronzelidia ao lado de Minaouro [B 304,20; H 
298,2; G 431,18] - A senhorita Douce ao lado 
da senhorita Kennedy. Ver neste episódio [p.] [B 
341,3; H 335,18; 6 475,21]. 


Ao lado de bronze, ao lado de ouro, na penumbra 
verde-mar. Bloom. O velho Bloom [B 304,21; H 
298,3; G 431,19] - Bloom está saindo do hotel. Ver 
neste episódio [p.] [B 338,32; H 333,4; G 472,11]. 


Um titila, outro dedilha, com uma curra, com um 
galo [H 298,5] - O som da bengala do cego afi- 
nador de piano se mistura com o eco de Boylan 
batendo na porta e cantando de alegria. Original 
one rapped, one tapped with a carra, with a cock 
[257,11]. “Cock” na gíria se refere à genitália 
masculina, duplo sentido que se perde na tradução. 
Outros tradutores: “Tapa batido, cacareja, cococo- 
cocock” [G 431,21] e “Alguém bate, alguém fura, 
com uma garra, com um galo” [B 304,23]. Ver nes- 
te episódio [p.] [B 338,10; H 332,22: G 471,26]. 


Rezem por ele! Reze, minha boa gente! [B 304,24; 
H 298,6; G 431,22] - Ben Dollard canta os últi- 
mos versos de “The Croppy Boy”. Alento de uma 
oração e de uma lágrima pelo jovem rebelde. Ver 
neste episódio [p.] [B 338,36; H 333,7; G 472,16]. 


Seus gotosos dedos se exaurindo [B 304,25; H 
298,7; G 431,23] - Ben Dollard, no caminho para 
o bar depois de cantar, vai tamborilando os dedos. 
Ver neste episódio [B 339,9; H 333,23; G 472,34]. 


Grande Benaben. Grande Benben [B 304,26; H 
298,8; G 431,24] - Ben Dollard é aplaudido (ver 
neste episódio [B 339,11; H 333,24; G 472,35], 
combinando ao eco do Big Ben - relógio em Lon- 
dres). 


A ultima rosa de Castela do verão deixou bloom 
eu me sinto tão triste sozinho [B 304,27; H 298,9; 
G 431,25] - Mistura alusões a “A Rosa de Cas- 
tela” (ver episódio Éolo [G 270,12; H 158,34; 6 
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170,12]) e a “A Última Rosa de Verão” (ver neste 
episódio [B 304,3; H 297,25; G 431,1]) e também 
ao encontro de Bloom com “a prostituta do beco”, 
em continuação às cenas acontecidas no Hotel Or- 
mond. Ver neste episódio [p.] [B 342,16; H 336,28; 
G 476,17]. 


Puft! Um ventinho miudinho sibilou [B 304,29; H 
298,11; G 431,27] - Flato de Bloom ao sair do Ho- 
tel Ormond. Ver neste episódio [340,28; H 335,2; 
G 474,22]. 


Homens de verdade. Lid Ker Cow De e Doll. Sim, 
sim. Como vocês homens. Ergam suas taças tchin- 
que e tchanque [B 304,30; H 298,12; G 431,28] - 
Lidwell, Cowley, Dedalus e Dollard brindam (ver 
neste episódio [B 343,7; H 337,20; G 477,16]). 
Mistura alusões de “The Memory of the Dead” 
(“A Memória da Morte”), de Ingram (ver episó- 
dio As Rochas Ondulantes [B 286,38; H 280,16; G 
410,17]) e “The Thirty-Two Counties” (“Os Trin- 
ta e Dois Condados”), de T. D. Sullivan. A quin- 
ta estrofe da canção de Ingram termina: “Mas um 
verdadeiro homem, como você, homem, / Vai en- 
cher o copo conosco” e nos penúltimos versos de 
cada estrofe, com algumas variações, “verdadeiros 
homens, como vocês, homens”. A canção de T. D. 
Sullivan por vezes chamada “Irlanda, ou os Trinta 
e Dois Condados”, na qual se levanta um brinde a 
cada nome de condado pronunciado. O refrão “en- 
tão brinde, copos, brinde — este é um brinde para 
todos que estão bebendo, e a uma só voz como no 
refrão: / que a Irlanda é nosso lar, e onde quer que 
nós estejamos vagando, / É bem verdade a terra 
querida que nos deu à luz”. 


Ff! Oo! [B 304,32; H 298,14; G 431,30] - Fla- 
tos de Bloom. Ver neste episódio [p.] [B 342,10; H 
336,23; G 476,12 e B 343,18 - 20; H 337,31 - 33; 
G 477,28 - 30]. 


Onde bronze de perto? Onde ouro de longe? Onde 
cascos? [H 298,15; B 304,33; G 431,31] - Os sons 
das sirenes do cortejo do vice-rei vão desaparecen- 
do gradualmente, associados ao barulho dos cas- 
cos dos cavalos . Ver neste episódio [p] [B 304,40; 
H 298,22; G 432,3] e [p.] [B 306,22; H 303,3; G 
433,29]. 
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Rrrpr. Kraa. Kraandl [B 304,34; H 298,16; G 
431,33] - O som de flato de Bloom é mascarado 
pelo barulho da passagem de um bonde. Ver neste 
episódio [p.] [B 343,22; H 337,35; G 477,32]. 


Então só então. Meu eppriptáfio. Seja pfscrit [B 
304,35; H 298,17; G 431,34] - Bloom lê as últimas 
palavras do discurso de Robert Emmet na vitrine 
de uma antiga loja. Ver neste episódio [B 343,5... 
Do DA a 2 ARE BIAS 50) DR DI TE O 
477,13... 26... 31... 34]. 


Acabado [B 304,36; H 298,18; G 431,35] - A refe- 
rência às últimas palavras de Robert Emmet (ver 
nota anterior) assinala o término deste prólogo e 
o início e o fim, da “fuga”. Ver neste episódio [H 
337,39; G 477,36; B 243,26]. 


senhorita Douce ao lado... da senhorita Kennedy 
[B 304,38; H 298,20; G 432,1] - As duas garçone- 
tes são personagens fictícias, mas Joyce refere que 
a Kennedy tem endereço real no Lismore Terrace, 
Dumcondra, residência, em 1904, de William Mo- 
lony. Ver neste episódio [p.] [B 319,3; H 312,32; 
G 448,22]. 


sua ex [B 305,2; H 298,24; G 432,6] - Isto é, S. 
Ex”, o vice-rei - Earl of Dudley (“Conde Dudley”), 
Wiliam Hamble Ward. 


eau de Nil [B 305,3; H 298,25; G 432,7] - em fran- 
cês, “água de Nilo”. Nome dado à cor verde ama- 
relo opaco. Aqui se refere à cor do uniforme do 
tenente-coronel, a contrastar com o vestido cinza 
pérola da esposa do vice-rei, Lady Dudley. 


Olhe só para aquele homem de cartola [B 305,7; 
H 298,28; G 432,11] - O honorável Gerald Ward, 
ajudante-de-ordens. Ver episódio As Rochas On- 
dulantes |[B 298,37; H 393,2; G 425,24]. 


Ele se mata de olhar para trás [H 298,36; B 
305,15; G 432,19] - Como Odisseu, atormentado 
pelo canto das sereias, luta contra as amarras que o 
prendem ao mastro (Odisseia, Canto XII). 


Ó meu Jesus [B 305,17; H 298,38; G 432,21] - 
original O wept! [258,1]. Ver episódio Proteu [B 
67,9; H 50,1; G 143,11]. 


Blooquem |[B 305,28; H 299,9; G 432,29] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 187,11; H 176,27; G 
290,24]. 


cachimbos de Moulang [B 305,28; H 299,9; G 
432,29] - Joalheiro e importador de cachimbo na 
margem sul do Liffey, a leste da ponte Grattan 
(antiga Essex), no cais Wellington. Bloom está ca- 
minhando para o oeste pela ponte, que atravessa- 
rá, dobrando para oeste ao longo do cais Ormond 
Upper em direção ao hotel. 


doçuras do Pecado... a Raoul [B 305,30; H 299,10; 
G 432,30] - Bloom está relembrando o livro “Do- 
çuras do Pecado”, que escolheu para Molly. Ver 
episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12; H 
279,20; G 403,27]. 


O ajudante de garçom [B 305,32] - original boots 
[258,12]. Outros tradutores: “O engraxate” [G 
432,33] e “As botas” [H 299,13]. Ver episódio Ha- 
des [B 130,10; H 116,2; G 220,14]. 


É seu namorado? [B 306,3] - original, em francês 
e inglês, Your beau [258,20]. Outros tradutores: “é 
o teu amado?” [G 433,8] e outro [H 299,24] man- 
teve o original - “Seu heau?”. 


senhora de Massey [B 306,5; H 299,26; G 433,10] 
- À proprietária do Hotel Ormond. 


a jarda [B 306,20; H 300,1; G 433,27] - Pouco me- 
nos de um metro. 


de dois shillings e nove pence a jarda [B 306,20; 
H 300,1; G 433,27] - Artigo moderadamente caro. 


bórax com água de louro cereja [B 306,27; H 
300,9; G 433,35] - Produto às vezes com adição de 
glicerina, popular cosmético, “remédio” para man- 
chas da pele, inclusive queimaduras de sol. 


Boyd [B 306,38; H 300,18; G 434,12] - Farma- 
cêutico estabelecido na rua Mary, dois quarteirões 
ao norte e ligeiramente a leste do Hotel Ormond. 
Mas, como as garçonetes conhecem “aquele velho 
antiquado” e como, pelo menos, uma delas, a se- 
nhorita Kennedy, mora em Drumcondra (ver neste 
episódio [B 304,38; H 298,20; G 432,1]), subúrbio 
na área norte do centro de Dublin, deve ser James 
Boyd, em Grattan Parade, em Drumcondra. 
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Não, não, gritava ela [H 300,26; G 434,20; B 
307,6] - Ver neste episódio [B 340,28; H 335,2; G 
474,22). 


Antient Concert [B 307,15; H 300,34; G 434,28] - 
Sala de concertos, peças teatrais e outros encontros 
de pessoas. 


como um focinho em busca [B 307,23] - Como se 
ela fosse um cão de caça latindo numa trilha de 
caçada. Original like a shout in quest [259,32]. Ou- 
tros tradutores: “como um brado à caça” [H 301,3] 
e “como fuça em pós” [G 434,36]. 


E seu outro olho [B 307,29; H 301,7; G 435,5] - 
Um slogan de local de espetáculos de 1890, asso- 
ciado à canção “When You Wink the Other Eye” 
(“Quando Você Abre e Fecha o Outro Olho”), com 
a estrela Marie Lloyd (Matilda Victoria Wood, 
1870-1922). 


Vestidadeazul, branca por baixo [B 307,33; H 
301,12; G 435,10] - As cores tradicionais da Vir- 
gem Maria são branco e azul. Bloom está olhando 
as estátuas da Virgem na vitrina de Bassi. 


venha a mim [B 307,34; H 301,12; 6 435,11] - Esta 
frase sugere a compaixão da Virgem pelo pecador 
e por aqueles que estão com muitas preocupações 
e seu papel como mediadora junto a seu Filho. No 
contexto, a Virgem é identificada como uma espé- 
cie diferenciada de sereia. 


As doçuras do pecado. Doces são as doçuras [B 
307,39; H 301,17; G 435,15] - A primeira frase se 
refere ao livro (ver episódio 4s Rochas Ondulantes 
[B 281,12; H 279,20; G 403,27]), mas a segunda 
provavelmente aponta ao que diz a rainha Gertrude 
(Hamlet V, 1): “Doces para a doce”. Ver neste epi- 
sódio [B 322,10; H 316,1; G 452,15]. 


soando em modulações diversas [B 308,22] - ori- 
ginal ringing in changes [260,25]. Recorda “Ring 
out the old, ring in the new” (“ Anunciando a des- 
pedida do velho, tocando a chegada do novo”), em 
“m Memoriam” (seção CVI, estrofe 2), de Ten- 
nyson. Outros tradutores: “carrilhonando-se em 
ondas” [H 301,40] e “carrilhão depois do outro” 
[G 436,3]. 
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sebosoosobloom [B 308,28] - original greasea- 
bloom [260,31]. Envolve um trocadilho quando 
“orease” (“ensebar”) é pronunciado “grace”, 
na Irlanda, (“graça”, “dom divino”)”. Sete linhas 
adiante, o termo é repetido (By Cantwell's offices 
roved Greaseabloom, by Ceppi's virgins, bright of 
their oils - Pelos escritórios de Cantwell vagava 
Sebosoobloom, pelas virgens de Ceppi [fabrican- 
te de estátuas], reluzentes com seus óleos). Outros 
tradutores: “mardegraxabloom” [H 302,6] e “se- 
bondoosobloom” [G 436,10]. 


Para Raoul [B 308,39; H 302,19; G 436,24] - Per- 
sonagem da obra (fictícia) “Doçuras do Pecado”. 


tolo Simon [B 309,22; H 303,2; G 437,11] - Refe- 
re-se ao personagem da canção infantil, “O tolo Si- 
mon conheceu um vendedor de tortas, / Indo para a 
feira. / Disse o tolo Simon ao vendedor de tortas, 
/ “Deixa-me provar a sua mercadoria.” / Disse o 
vendedor de tortas ao tolo Simon, / “Mostra-me 
primeiro teu dinheiro”. / Disse o tolo Simon ao 
vendedor de tortas, / “Na verdade, eu não tenho 
nenhum” ?. 


um mimo [G 437,12] - original “a doaty” [261,21], 
alguém para quem se devotar (amor excessivo); 
um termo dublinense para afeição ou carinho. Ou- 


tros tradutores: “um santinho” [H 303,3] e “um 
maluquete” [B 309,23]. 


Tilintar [B 309,28; H 303,8; G 437,17] - Ver neste 
episódio [B 303,18; H 297,6; G 430,18] os outros 
tradutores. 


Cantrell e Cochrane [B 309,31; H 303,11; G 
437,19] - Ver episódio Os Lotófagos [B 107,2; H 
91,32; G 191,26]. 


as montanhas de Mourne [B 309,36; H 303,16; 
G 437,28] - Parece ser alusão a canção com esse 
nome de P. French (1854-1920), na qual o narra- 
dor, um trabalhador irlandês em Londres, diz que 
às imagens da cidade, as moças londrinas maquia- 
das etc., ele prefere sua Mary “onde as Montanhas 
o” Mourne descem para o mar”. Essas montanhas 
ficam à beira do mar da Irlanda, no condado Down, 
cerca de quinze milhas ao norte de Dublin. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





Ó Idolores, rainha dos mares orientais! [B 310,2; 
H 303,23; G 438,1] - Refrão de “The Shade of the 
Palm” (“A Sombra da Palmeira”) da opereta “Flo- 
rodora” de Leslie Stewart e outros. Ver neste epi- 
sódio [B 303,10; H 296,35; G 430,10]. 


Daly [B 310,6; H 303,28; G 438,6] - Loja no cais 
Ormond Upper, na cabeceira da ponte Grattan, a 
leste do hotel. 


Brumoso Bloom está no campo de centeio [B 
310,7; H 303,28; G 438,7] - Ver neste episódio [B 
303,7; H 296,31; G 430,7] e em 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 278,35; H 271,33; G 400,24]. 


Espie só! Quem está na esquina? [B 310,23; H 
304,3; G 438,21] - Ver neste episódio [B 303,11; H 
296,36; G 430,11]. 


Ter cuidado com suas paradas [B 310,25] - origi- 
nal To mind her stops [262,15]. Um “stop” é uma 
marca de pontuação; portanto, o aviso de “cuida- 
do!”. Mas um “stop” é também um dispositivo 
com o qual o tom de um instrumento é alterado. 
Outros tradutores: “Não esquecer os pontos” [H 
304,6] e “Para prestar atenção naqueles pontos” 
[G 438,23]. 


Ler apenas as pretas: o redondo e esse recurva- 
do [B 310,25; H 304,6; G 438,24] - Isto é, prestar 
atenção somente aos símbolos de “ponto final” e 
“ponto de interrogação”. 


ele lia de cor para ela uma fábula [H 304,10; G 
438,27] - original he read by rote a solfa fable for 
her [262,19]. A fábula de Esopo referida aqui não 
é sobre a raposa e a cegonha, mas sobre o lobo e a 
grua. O lobo, tendo um osso em sua garganta, ofe- 
receu pagamento a que lhe tirasse o osso. A grua o 
tirou, mas quando exigiu o pagamento, o lobo lhe 
disse que este tinha sido ele ter-lhe poupado a vida. 
Um tradutor [B 310,29]: “ele lia de cor uma escala 
musical para ela”. 


Umah raposa encontrou umah cegonha [B 310,31; 
H 304,12; G 438,29] - Combinação de duas fábu- 
las de Esopo: “O Lobo e a Grua” e “A Raposa e 
a Cegonha”. A primeira, ver nota anterior. A ou- 
tra conta de convite da raposa à cegonha para um 
Jantar, mas servindo-o em recipientes inacessíveis 


à cegonha, isto é, em pratos rasos. Dias depois, a 
cegonha a convidou e a comida foi oferecida em 
vasos com gargalo afunilado. 


Seco [B 311,4; H 304,25; G 439,6] - Lenehan está 
tentando tomar uma bebida. 


No Mooney en ville eno Mooney sur mer [B 311,12; 
H 304,33; G 439,14] - Lenehan está se referindo a 
duas firmas: J. C.Mooney & Co, mercador de vi- 
nhos e outras bebidas, situada na rua Lower Albey, 
no centro da cidade (en ville) e Geraldo Mooney, 
taberneiro, em Eden Quay, no cais do rio Liffey 
(sur mer). Sur mer, em francês, “na praia”. 


pagamento à vista [B 311,13] - original the rhi- 
no [262,40], gíria para “dinheiro à vista”. Outros 
tradutores: “a grana” [H 304,34] e “galhardão” [G 
439,15]. 


trabalho de sua musa [B 311,13] - original labour 
of his muse [262,40]. Em “Otelo” (II, 1), a pedido 
de Desdêmona como fazer acerca da segurança de 
Otelo, Iago, querendo elogiá-la, diz: “But my Muse 
labors, / And thus she is delivery” (“Mas a minha 
mente [está] pensando, / E então [depois] ela libera 
[a resposta)”. E a resposta é elogiá-la: “que, sendo 
bonita e inteligente, usa de sua boa aparência para 
conseguir o que quer”. Outros tradutores: “labor 
de sua musa” [H 304,34] e “lidas de sua musa” [G 
439,15]. 


élite [B 311,15; H 304,37] - em francês, grupo de 
pessoas com status social superior intelectual e 
sócio-econômico. Os membros da “elite” de Le- 
nehan de Erin são dificilmente superiores aos de 
seus companheiros irlandeses em qualquer de uma 
daquelas categorias. 


créme de la crême [G 439,19] - em francês, “elite”. 


pândita [H 304,37; G 439,20] - Do sânscrito “pan- 
dit”, homem estimado por sua sabedoria e/ou co- 
nhecimentos. Ver episódio Eolo [H 158,18]. 


aquele moço menestrel do nosso faroeste [B 
311,18; H 304,38; G 439,22] - Mistura alusões a 
“The Minstrel Boy” (“O Moço Menestrel”), de 
Thomas Moore e à canção de autor desconhecido 
“The Men of the West” (“Os Homens do Oeste”) 
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de Moore se inicia: “O moço menestrel foi para 
a guerra, / Nas fileiras a morte vai encontrá-lo; / 
A espada de seu pai ele cingiu, / E sua rude harpa 
ele pendurou em suas costas”. “Lugar de canção!” 
disse o guerreiro e bardo, / * Apesar de todo o mun- 
do te trair, / Uma espada, pelo menos, os teus di- 
reitos guardará, / Uma harpa fiel te louvará!” // O 
menestrel caiu! - Mas a corrente do inimigo / Não 
conseguiu submeter sua alma orgulhosa; / A harpa 
que ele amava nunca mais tocou de novo / Ele des- 
pedaçou suas cordas; / E disse: “Nenhuma cadeia 
manchará, / Tua alma de amor e coragem! / Tuas 
canções foram feitas para ser puras e livres, / Elas 
nunca serão ouvidas na escravidão!” ”. De “Os Ho- 
mens do Oeste”: “Eu lhes ofereço o galante velho 
oeste, meninos, / Onde se reuniram os nossos mais 
bravos e melhores / Quando a Irlanda foi invadi- 
da e ficou sangrando; / Hurrah para os homens do 
Oeste!”. Burke está qualificado como sendo irlan- 
dês do oeste, considerado pelos dublinenses como, 
ambos, “rude” e “alcoolizado”. 


Com um olhar montanhês distante [B 311,22; H 
305,5; G 439,27] - Ver neste episódio [B 309,36; H 
303,16; G 437,28]. 


porta do salão [B 311,24; H 305,7; G 439,29] - 
O salão é um grande espaço, a espinha dorsal do 
hotel. Em 1904 era separado do bar, que ficava no 
lado oeste do hotel (hoje fica afastado da sala de 
Jantar). No teto do salão uma grande janela envi- 
draçada como claraboia, combinando com painéis 
do chão ao teto nas paredes para dar um interior 
ressoante. Em 1904 era usado para pequenos con- 
certos relativamente informais, festas com música 
etc. 


concerto livre [H 305,13] - original smoking con- 
cert [263,12], tipo de evento musical noturno 
amador-profissional de pouca importância (small- 
-scale) pelo qual o Ormond era famoso. Outros tra- 
dutores: “concerto de gala” [B 311,27] e “concerto 
do fumoir” [G 439,32], em francês, “concerto de 
gala”. 


Deus amaldiçoe o bastardo filho da puta [B 311,37; 
H 305,23; G 440,5] - Ver episódio 4s Rochas On- 
dulantes [p.] [B 297,3; H 291,6; G 423,11]. 
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a campainha de um comensal [B 311,38; H305,24; 
G 440,6] - original diner 5 bell [263,21]. Ver neste 
episódio [B 303,12; H 296,36; G 430,12]. 


mouco [G 440,8] - original bothered [263,22], 
“surdo”. Do gaélico “bodhar”, “surdo”. Outros 
tradutores: “aporrinhado” [H 305,26] e “aflito” [B 


311,40]. 


Daly [B 312,10; H 305,34; G 440,19] - Ver neste 
episódio [B 310,6; H 303,28; G 438,6]. 


Você não é feliz em sua casa? [B 312,10;H 305,34; G 
440,19] - Uma pergunta na carta de Martha Clifford. 
Ver episódio Os Lotófagos [p.| [B 108,23; H 93,17; 
G 193,28]. 


Flor para me consolar [B 312,10; H 305,35; G 
440,20] - Na linguagem das flores, a flor apropria- 
da para consolação é um gerânio escarlate. Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 109,3; H 93,36; G 194,15]. 


e um alfinete que fere [B 312,11; H 305,35; G 
440,20] - Bloom recorda provérbio que ele pensara 
cerca de três horas antes. Ver episódio Os Lestrígo- 
nes [B 206,18; H 197,12; 6 315,1]. 


a linguagem da flor [B 312,12; H 305,36; G 
440,21] - Ver episódio Os Lotófagos [B 109,3; H 
93,36; G 194,15]. 


uma margarida? Inocência isso é [B 312,12; H 
305,36; G 440,22] - Na linguagem das flores, mar- 
garida significa “inocência”, a menos que seja co- 
lorida (“colored"”, quando significa “beleza”. 


Fumem sereias, a baforada mais fresca de todas 
[B 312,16; H 305,40; G 440,25] - O anúncio de 
cigarros “Mermaids” (“Sereias”), de fumo fina- 
mente cortado, oferecido nesse anúncio de dez por 
três pence. 


Para Raoul [B 312,17; H 306,1; G 440,27] - Ver 
neste episódio [B 305,30; H 299,10; G 423,30]. 


Bloo sor rap ir. Btarde [B 312,27] - original Bloo smi 
qui go. Ternoon (Bloom smiled quick go. Afternoon) 
[264,7], “Bloom, após (retribuir) o sorriso, saiu rá- 
pido. Boa tarde”. Há um trocadilho, com “qui”, em 
latim e francês traduzindo-se por “quem” (“who ””. 
E “Zernoon”, além de significar um palpite triplo em 
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bilhete de loteria, é palavra usada por tipógrafo para 
um grupo de três, o que aponta ao triângulo conjugal 
- Bloom, Molly e amante (no momento, Boylan). Ou- 
tros tradutores: “Bloo sorr rap ir. Oatarde” [H 306,10] 
e “Bloo sorr rap ir. Astardes” [G 441,1]. 


o único ser existente no mundo [B 312,27] - original 
the only pebble one the beach [264,8], literalmen- 
te, “o único seixo na praia”, proverbial e metafo- 
ricamente, “a única pessoa desejável ou incomum, 
acessível ou disponível”. Outros tradutores: “a úni- 
ca andorinha do verão” [G 441,1] e “o único seixo 
da praia” [H 306,10]. 


Do salão veio um chamado, longo em sua agonia 
[B 312,30; H 306,13; G 441,4] - Ver neste episódio 
[B 303,13; H 296,37; G 430,13]. 


As estrelas brilhantes empalidecem... desponta 
a manhã... 4 pérola gotasdeorvalho... E eu de ti 
[B 312,39; 313,6,20,25; H 306,21,23,29; 307,9; 
G 441,14,16,22; 442,6] - Ver neste episódio [B 
303,14; H 297,3; G 430,15]. 


Uma canção sem palavras [B 312,40; H 306,22; G 
441,15] - Ver neste episódio [B 337,15; H 331,26; 
G 470,26]. 


Mas olhe para aqui — disse ele, — de Castela [B 
313,9; H 306,32; G 441,25] - Referência a “The 
Rose of Castille” (“A Rosa de Castela”), ópera do 
compositor irlandês Michael William (1808-70). 
Ver neste episódio [B 303,8; H 296,33; G 430,8] e 
em Éolo [G 270,12; H 158,34; B 170,12]. 


Não faça perguntas e não ouvirá mentiras [B 
313,15; H 306,38; G 441,31] - De “She Stoopers 
to Conquer” (“Ela se Inclina para Conquistar”) ou 
“The Mistakes ofa Night” (“Os Enganos de uma 
Noite”), 1773, de Oliver Goldsmith (1728-74). No 
HI Ato, Tony Lumpkins foge da pergunta de como 
ele “adquiriu” as joias de sua mãe: “Não me per- 
gunte, e eu não falarei mentiras”. 


Eis o herói conquistador que chega [B 313,20; H 
307,4; G 442,1] - De um poema de mesmo nome, 
“See the Conquerering Hero Comes” de Thomas 
Morell (1703-84), que foi encenada mais tarde no 
palco na tragédia “The Rival Queens” (“As Rai- 
nhas Rivais”) de Nathaniel Lee (1677) e usado por 


Handel em dois de seus oratórios - “Judas Maca- 
beu” (“Judas Maccabaeus”) e “Joshua”. Neste, 
“Joshua”, na cena 2, ato III, canta o Coro da Ju- 
ventude, iniciando, “Vejam o herói conquistador 
vindo! Soem as trombetas, batam os tambores”. 


bitter [B 313,32; H 307,16; G 442,14] - Bebida 
aperitivo amarga. 


sloegin [G 442,15] - Licor de cor vermelha feito de 
gim com abrunho (fruto da Prunus spinosa ), fruta 
semelhante à ameixa. Outros tradutores: “aguar- 
dente” [B 313,33] e “genebra” [H 307,17]. 


Ainda não veio o resultado? [B 313,33; H 307, 
17; G 442,15] - Refere-se ao resultado do “Gold 
Cup at Ascot” [“Grande Prêmio”], com “Sceptre” 
como favorito. Ver episódio Rochas Ondulantes [B 
278,13; H 271,8; G 400,1]. 


nambis [G 442,18] - em tupi, “nambi”, “orelha”. 
Original lugs [265,12]. Outros tradutores: “ore- 
lhas” [B 313,35; H 307,19]. 


Os melhores perfumes em pequenos frascos [B 
314,14; H 307,40; G 443,4] - Ou “as coisas boas 
são embrulhadas em pacotes pequenos”. Frase dita 
por homem a mulher de baixa estatura (por vezes 
por uma mulher a um homem pequeno) como elo- 
gio ou lenitivo. 


Cetro [B 314,21; H 308,8; G 443,10] - Uma dica 
“quente” de Lenehan para o Grande Prêmio. 


Idolores. Os mares orientais [B 314,27; H 308,14; 
G 443,17] - Ver neste episódio [B 303,10; H 
296,35; G 430,10]. 


A bela do Egito provocou e separou o dinheiro 
na gaveta da caixa e cantarolando entregou mo- 
edas de troco. Olhe para o poente. Um estalido. 
Para mim [B 314,35; H 308,20; G 443,22] - Alu- 
são a “Os Homens do Oeste” (ver neste episódio 
[B 311,18; H 304,38; G 439,22]), [“olhe para o 
poente”] e trecho adaptado de “A Sombra da Pal- 
meira” (ver nesse episódio [B 303,10; H 296,35; G 
430,10]), “Bela do Éden, Veja o Oeste por mim”. 
Na canção consta “Eva”. Ao se referir a “Egito” 
implica em ser substituída por “Cleópatra”. 
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Bloom pelo campo de centeio [B 315,1; H 308,29; 
G 443,32] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
278,35; H 271,33; G 400,24]. 


apressou-se para os lábios de Flora... Eu não podia 
te abandonar... meu amor, adeus! [B 315,11...15; 
H 308,37... 309,5; G 444,7... 14] - Ver neste epi- 
sódio [B 303,14; H 297,3; G 430,15]. As alusões 
continuam em itálico. 


Sonnez la cloche! [B 315,20; H 309,7; G 444,16] - 
Ver neste episódio [B 303,20... 21; H 297,8...9:G 
430,20... 211. 


acorde perdido [G 444,22: H 309,12; B 315,26] - 
Ver neste episódio [B 317,37; H 311,22; G 447,8]. 


Está tendo uma ereção ou o quê? [B 316,14] - ori- 
ginal Got the horn or what? [267,15]. Outros tra- 
dutores: “Está de pau duro ou o quê?” [G 445,20] 
e “Foi mordido ou o quê?” [H 310,1]. 


o camarada comprido [B 316,23; H 310,10; G 
445,24] - Referindo-se John Fanning, subxerife na 
ficção. 


uma bagatela [B 316,23] - original a barleystraw 
[267,22]. Literalmente, “uma palha de cevada”. 
Gíria para “uma ninharia”, “uma bagatela”. Outros 
tradutores: “coisinha” [G 445,25] e “tapa boca” [H 


310,10]. 


Vamos pôr dessa vez uma bagatela no ouvido des- 
se Judas Iscariote [B 316,23; H 310,10; G 445,26] 
- Alusões a variações do provérbio “ele irá mover 
um processo por um abano de palha” ou “tu sabes 
que uma palha de cevada [barley straw] fará um 
vigário de paróquia mover um processo”. Ambas 
as formas apontam para alguém excessivamente 
litigioso e que processa outros por motivos fúteis. 
Ver nota anterior. 


Uisque Power para Richie [B 316,31] - original 
Power for Richie [267,27]. “Power”, uísque fabri- 
cado em Dublin. Outros tradutores: “Power para 
Richie” [H 310,18] e “Tônica para Richie” [G 
445,34]. 


Fora com a preocupação enfadonha [B 316,38] 
- original Begone, dull care [267,33]. Título de 
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uma canção anônima do século XVII, começando: 
“Fora! Cuidado com o tédio, por favor, fora, fora 
de mim! Cuidado com o tédio, você e eu nunca 
iremos combinar”. Outros tradutores: “Passado, o 
triste cuidado” [H 310,24] e “Adeus, pesados cui- 
dados” [G 446,5]. 


Amor e Guerra [B 317,11; H 310,37; G 446,18] - 
Ver neste episódio [B 303,24; H 297,12; G 430,24]. 


por que ele foi tão depressa quanto eu? [B 317,16; 
H 311,2; G 446,24] - A senhorita Douce, sem in- 
tenção, referindo-se ao suicídio da sereia Parté- 
nope. Ver neste episódio [B 319,1; H 312,30; G 
448,20]. 


eau de Nil [B 317,20; H 311,6; G 446,28] - Ver 
neste episódio [B 305,3; H 298,25; G 432,7]. 


Piano de cauda Collard [B 317,23; H 311,9; G 
446,31] - Piano fabricado na Inglaterra, de quali- 
dade média e relativamente caro. Em 1904, £110. 


E por Deus [B 317,29] - original And by Jaspers 
[268,22], maneira de se esquivar de dizer “por Je- 
sus”. Outros tradutores: “E cos diabos” [H 311,15] 
e “E, meu santinho” [G 447,2]. 


traje de casamento [B 217,30] - original wedding 
garment [268,22], gíria para “traje elegante”. Ou- 
tros: “traje de casamento” [H 311,16] e “roupa de 
ver Deus” [G 447,3]. 


acorde perdido [B 317,37; H 311,22; G 447,8] - 
Nome de canção de Adelaide A. Proctor e Sir Ar- 
thur Sullivan, que se inicia: “Assentado um dia no 
órgão, / Eu estava cansado e pouco à vontade, / 
E meus dedos vagavam preguiçosamente / Sobre 
as teclas barulhentas; / Eu não sabia o que estava 
tocando, / Ou o que em seguida estaria sonhando; 
Mas eu toquei um acorde da música, / Como o som 
de um grande Amém. / Ele inundou o crepúsculo 
carmesim, / Como o fim do Salmo de um Anjo, / 
E instalou no meu espírito perturbado / Um toque 
de infinita calma; / Ele acalmou a dor e tristeza, / 
Como o amor supera conflitos; / Parecia uma re- 
percussão harmoniosa / Da nossa vida dissonante; 
/ Conjugou todos os pensamentos desorientados 
/ Em uma paz perfeita, / Em silêncio para longe 
mandou os temores, / Como se fosse um relutante 
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cessar. / Eu tenho procurado, mas em vão, / Um 
acorde divino perdido, / Que veio da alma de um 
órgão, / E entrou em mim. / Pode ser que na Mor- 
te um Anjo iluminado / Toque esse acorde nova- 
mente, / Pode ser que apenas no Céu / Ouvirei este 
grande Amém”. 


ela tinha aquele outro negócio [B 318,5;H 311,33; 
G 447,20] - Quando eles estavam em situação pre- 
cária (“in the rocks”), morando na rua Holles, 
Molly e Boom comerciavam roupas de segunda 
mão e, também, as já usadas por atores em espe- 
táculos. 


Keogh [B 318,7; H 311,35; G 447,22] - A relação 
existente é que Keogh deve ter sido loja ou pub 
nas proximidades do Hotel Ormond, na vizinha rua 
Holles. 


Estilo elegantíssimo Merrion Square [B 318,13; H 
312,1; G 447,28] - Merrion Square era uma área 
residencial cara e na moda. A rua Holles, onde mo- 
rava Bloom, ficava longe da Merrion Square. Era 
uma rua “mista”, com moradias de classe media 
baixa, cortiços e um hospital. 


tem roupas usadas de todo tipo [B 318,18; G 
447,32] - original has left off clothes of every des- 
cription [269,7], “roupas que deixou de usar de 
todo tipo”. No início do século XX, em Dublin, 
havia nos bondes uma propaganda: “Miss White 
has left-off clothes of every description”, “A se- 
nhorita White tem roupas usadas [para vender] de 
todo tipo”. Sem o hífen no original fica explicada a 
piada (maldosa) em trocadilho de Simon Dedalus, 
que, para Bloom, teria sido amante de Molly (ver 
episódio Ítaca [B 781,23; H 789,23; G 1029,28]). 
Na tradução de dois perde-se esse detalhe. Um (H 
312,6): “tinha posto de fora roupa de todos os gê- 
neros”. Esse traduziu aproximado do sentido. 


Metem psi coisas |[B 318,23; H 312,11; G 448,1] - 
Ver episódio Calipso [B 93,19;H 78,12; G 175,36]. 


Paul de Kock [B 318,24; H 312,12; G 448,2] — Ver 
episódio Calipso [B 94,4; H 78,38; G 176,27]. 


Filha do regimento [B 318,33; H 312,19; G 448,9] 
- “La Figlia del Reggimento”, título da ópera cô- 
mica de Gaetano Donizetti (1797-1848). Os jor- 


nais de Dublin, em 16 de junho de 1904, publica- 
ram que esta ópera seria encenada na noite do dia 
seguinte pela Companhia Elster-Grime no Queen”s 
Theatre. A heroína é uma órfã adotada pelo exér- 
cito de Napoleão. Ela se apaixona pelo herói da 
peça, um camponês. Mas seu romance é interrom- 
pido pela descoberta de ela ter nascido aristocrata. 
A peça, no final, transmite a mensagem de o amor 
verdadeiro superar as barreiras sociais. 


velho tambor-mor [B 318,34; H 312,20; G 448,10] - 
Alusão à peça “La fille du tambour-major” (EA Filha 
do Tambor-Mor), 1879, de Jacques Offenbach (1819- 
80), popular opereta, adaptação da peça de Donizetti. 
No exército britânico, a um mestre de banda (“drum 
major”), responsável pela banda de música regimen- 
tal, era concedida a graduação de oficial comissiona- 
do. No contexto, está se referindo ao Major Tweed, 
pai de Molly. 


Minha irlandesa Molly. Ó. [B 318,39; H 312,27;G 
448,17] - Balada irlandesa de autor desconhecido. 
Um jovem escocês pobre e infeliz tem o coração 
partido porque o pai de Molly a proibiu de casar 
com um estrangeiro. Canta o jovem: “Um pobre 
e desamparado peregrino, andarei errante de um 
lugar para outro, / E tudo por causa de minha ir- 
landesa Molly O!”. O coro descreve Molly como 
“modesta, bonita... / A prímula da Irlanda”. 


Elas definhavam na penumbra do oceano [B 319,1; 
H 312,30; G 448,20] - Lembra a sereia Parténope 
[HapOevóm - Parthenópe], triste por não conse- 
guir atrair Odisseu com seu canto, lançou-se ao 
mar, se afogando (Odisseia, Canto XIN. Ver neste 
episódio [B 317,16; H 311,2; G 446,24]. 


Idolores, uma rainha [B 319,4; H 312,33; G 
448,23] - Ver neste episódio [B 303,10; H 296,35; 
G 430,10]. 


Corno. Tu tens o? Corno. Tu tens o? Co co corno 
[H 313,5] - original Horn. Have you the? Horn. 
Have you the? Horn. Have you the? Haw haw horn 
[270,1]. Outros tradutores: “Ereção. Você tem a? 
Ereção . Você tem a? Ere ere ereção” [B 319,17] e 
“Duro. Está de pau duro? Duro. Você está de pau 
duro? Dududuro” [G 449,1]. 
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Quando o amor absorve minh'alma ardente [B 
319,20; H 313,8; G 449,5] - De “Amor e Guerra”. 
Ver neste episódio [B 303,23; H 297,12; G 430,24]. 


O rufar de Benalmabenjamin rufou para os pai- 
neisdoteto trepidantes trêmulosde amor [B 319,21] 
- original Roll of Bensoulbenjamin rolled to the 
quivery loveshivery roofpanes [270,6]. Outros 
tradutores: “Rufos de Benalmabenjamin troavam 
sobre trementes claraboias amorestremecidas” [H 
313,9] e “Escalas de Benalmabenjamin rolaram até 
ao trêmulo amoroso frêmito das janelas lá do teto” 
[G 449,6]. Ver neste episódio [B 311,24; H 305,7; 
G 439,29]. 


Guerra! Guerra!... Você é o guerreiro [B 319,23; 
H 313,11; G 449,8] - Ben Dollard está cantando 
a parte errada para ele. Sua voz de baixo não é 
apropriada à voz de tenor ou soprano de “Amor” 
no dueto “Amor e Guerra”. Ver neste episódio [B 
303,24; H 297,12; G 430,24]. 


seu senhorio [B 319,26; H 313,14; G 449,11] - O 
reverendo Hugh Love. Ver episódio Rochas Ondu- 
lantes [p] [B 291,9; H 284,40; G 416,1]. 


Amor ou dinheiro [B 319,26; H 313,14; G 449,11] 
- Recorda frase de recusa total: “nem por amor ou 
por dinheiro”. 


Certamente, você estouraria o timpano dela... 
com um órgão como o seu [B 319,29; H 313,17; 
G 449,14] - A observação se refere à soprano no 
dueto (ver neste episódio [B 303,24; H 297,12; G 
430,24]). E, também, à tradição medieval, que a 
Virgem Maria teria concebido a Jesus ao ouvir a 
Palavra de Deus pela membrana intacta de seu tím- 
pano. Ver episódio Circe [B 576,10; H 568,32; G 
768,11]. 


Amoroso ma non troppo |[B 319,35; H 313,23; G 
449,20] - em italiano, orientação musical: “delica- 
do e carinhoso mas não demais”. 


Independent [B 320,2: H 313,31; G 449,29] - O 
Irish Weekly Independent and Nation, editado às 
quintas-feiras. 


Saltitante o tilintar lépido lépido [B 321,1] - origi- 
nal Jiggedy jingle jaunty jaunty [271,17]. Outros 
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tradutores: “Sege que mexe que ginga que gin- 
ga” [H 314,31] e “Balança tine ginga ginga” [6 
450,37]. 


Popa de um gracioso... Navio dourado. Erin... 
Mãos tépidas [B 321,3; H 314,32; G 451,2] - Re- 
corda a descrição do navio de Cleópatra feita por 
Enobarbo em “Antônio e Cleópatra” (II, 11), de 
Shakespeare “Na barcaça ela sentou, como num 
trono polido, / Gasto na água: a proa era folheada a 
ouro... no leme / uma sereia aparentemente pilota: 
o equipamento sedoso / Lugar elevado aos toques 
daquelas mãos de flor tépidas, / Essa a descrição 
completa do navio”. Para “Erin”, ver episódio Ca- 
lipso [B 96,21; H 81,19; G 179,25]. 


A harpa que uma ou duas vezes [B 321,4; H 
314,35; G 451,3] - Paródia de título de uma canção 
de Thomas Moore, “The Harp That Once Through 
Tara's Hall” “A Harpa Que Uma Vez Nos Salões 
de Tara”. Ver episódio Os Lestrigones [B 205,29; 
H 196,22; 6 314,4]. 


Uma última despedida [B 321,17; H 315,5; G 
451,15] - Título de uma canção de John Willis 
com este nome. Uma pintura na parede do hotel é 
apropriadamente uma ilustração dessa canção: “A 
Last Farewell” (“Um Último Adeus”), “Adeus! E 
quando no mar escuro / Longe estiveres flutuando 
/ Então pensarás em mim / Quando estiveres per- 
dido no mar. // Adeus, e quando o sol lançar seus 
últimos raios / não havendo força para não afundar 
/ recorda os dias de alegria de outros dias / E sus- 
pira de novo pelo lar”. 


Uma moça encantadora, seu véu ondulado pelo 
vento [B 321,18; H 315,6; G 451,17] - Ver neste 
episódio [B 303,26; H 274,14; G 430,26]. 


M'appari tut amor: Il mio sguardo Vincontr... [B 
321,21; H 315,10; G 451,20] - em italiano, “Apa- 
reça-me com todo o amor / Meu olhar a encontra- 
rá”, ária da ópera “Martha” de Flotow. Ver neste 
episódio [B 303,28; H 297,17; G 430,28]. 


Ah, realmente, meus dias de festa terminaram [B 
321,26; H 315,15; 6 451,25] - Da canção antiguer- 
ra Johnny, 1 hardly knew you (“Johnny, eu mal o 
reconheci”): “Onde estão as pernas com as quais 
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você corria / Quando você vai carregar uma arma? 
/ Verdadeiramente seus dias de dança terminaram 
/ De fato, Johnny, eu mal o reconheci”. Também 
se encontra essa frase em “Provérbios” (1721), de 
James Kelly; “Romeu e Julieta” (1, v) e em “Polite 
Conversation” (“Conversa Educada”), de Swift, 
no primeiro diálogo, na qual Lady Answerall refe- 
re-se a Lady Dimpe: “Os dias de dança dela aca- 
baram”. 


Toque no original. Um bemol [B 231,30; H315,19; 
G 451,29] - Na ópera de Flotow, a ária “M'Appa- 
ri” é no tom fá maior, bemol (“one flat”. 


Graham Lemon [B 321,37; H 315,25; G 451,35] 
-Ver episódio Os Lestrígones [B 187,4; H 176,20; 
G 290,16]. Bloom voltou para a margem norte do 
Liffey. 


disse Richie: Sonnammbula [B 322,1;H 315,31;6 
452,5] - Ver neste episódio [B 303,27; H 297,15; 
G 430,27]. 


Joe Maas |[B 322,3; H 315,32; G 452,5] - Foi o 
mais famoso tenor inglês (1847-86). Iniciou como 
cantor no coro da Catedral Rochester e estreou em 
Londres em 1871. Foi o principal tenor da Com- 
panhia Carl Rose e sua mais importante atuação se 
deu no papel de Raoul em “Os Huguenotes”. 


M'Guckin [B 322,2; H 315,33; G 452,6] - Barton 
MºGuckin (1852-1913), tenor irlandês, iniciou no 
coro da Catedral Armagh. Estreou no Carl Rose, 
em Birmingham, em 10 de setembro de 1880, e no 
ano seguinte, a 9 de maio, em Dublin. 


Com dor nos rins ele. Olhos brilhantes de nefrite [B 
322,6] - original Backache he. Bright's bright eye 
[272,14]. “Doença de Bright” era o nome de “in- 
suficiência renal crônica”. Suas causas principais 
são hipertensão arterial e diabete. Mas gota, lúpus, 
metais pesados e drogas medicamentosas também 
lesam os rins. Dores nas costas e olhos brilhantes 
não são sintomas e/ou sinais de insuficiência renal. 
Devia ser o que a medicina considerava no início 
do século XX como sintomas e sinais da nefropa- 
tia. Outros tradutores: “Lumbago ele. Brilhante de 
olho brilhante” [H 315,37] e “Lumbago ele. Olhos 
brilhantes. Mal de Bright” [G 452,11]. 


Pagar o flautista [B 322,8] - original Paying the 
piper [272,15]. Dito usual (desde cerca de 1681): 
“se você dança com melodia afinada, deve pagar 
ao tocador de gaita de foles (ou ao rabequista, ou 
ao violinista)”. Outros tradutores: “Pagar os peca- 
dos” [H 315,38] e “Músicos a pé” [G 452,12]. 


Pílulas, pão amassado, valendo na verdade um 
guinéu a caixa [B 322,8; H 315,38; G 452,13] - 
Ecoa a suspeita popular de que pílulas miraculosas 
contêm muito pouco de drogas eficientes. Em 1904 
drogas eram consideradas de muito pequena utili- 
dade no tratamento da insuficiência renal crônica 
(chamada então “doença de Bright”). Eram usual- 
mente recomendados mudança de clima, abstinên- 
cia de álcool e dieta rigorosa. 


Estirado entre os Mortos [B 322,9; H 315,40; 
G 452,14] - Pode ser alusão à canção anônima 
“Down Among the Dead Men” (“No Meio dos 
Homens Mortos”), que começa “Aqui vai um para 
a saúde do Rei e uma paz duradoura, / Para um 
fim à parcialidade, para aumentar a riqueza. / Ve- 
nha, vamos beber enquanto temos fôlego, / Pois 
não há nenhum a beber após a morte, / E a quem 
esta saúde negar”, e o coro responde: “No meio 
dos homens mortos, / No meio dos homens mortos, 
/no meio, no meio, no meio, no meio, / no meio dos 
homens mortos deixá-lo estirado”. O “lo” (“him”) 
se refere a alguém que não bebe com os que estão 
brindando. 


Torta de rim [B 322,10; H316,1; G 452,15] - Piada 
sarcástica com base no verso da rainha Gertrude 
(ver nota seguinte). Se “doces para a doce”, então 
“rins para aqueles com problemas renais”. 


Doces para o [B 322,10; H 316,1; G 452,15] - A 
afirmação da rainha Gertrude (Hamlet V, 1) quando 
ela espalha flores em Ofélia morta: “Doces para a 
doce”. Ver neste episódio [B 307,39; H 301,17; G 
435,15]. 


água fresca de Vartry [B 322,12: H 316,3; G 
452,18] - O suprimento público da água de Dublin 
foi realizado por represamento do rio Vartry para 


um grande reservatório, a dezoito milhas ao sul da 
cidade. 
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esbanjar um soberano em nicas e necas [H 316,5] 
- original squander a sovereign in dribs and drabs 
[272,21]. Outros tradutores: “desperdiçar um sobe- 
rano em bobageira” [B 322,13] e “torrar um sobe- 
rano em porcaria” [G 452,19]. 


Bêbado recusa-se a pagar a passagem [B 322,14] - 
original Screwed refusing to pay his fare [272,22]. 
“Screwed”, “bêbado”. Outros tradutores: “Torto e 
se negando a pagar a passagem” [G 452,21] e “O 
preço de uma corrida tem de ser arrancado a fer- 
ros” [H 316,6]. 


No paraiso do Royal Theatre [B 322,17; H 316,9; 
G 452,24] - Em outras palavras, nas mais baratas 
cadeiras do balcão. Esse teatro foi destruído por 
incêndio em 1880, quando Bloom tinha quatorze 
anos, e recuperado em 1884. 


pequeno Peake [B 322,17; H316,9; G 452,25] - Ver 
episódio Hades [B 123,41; H 109,11; G 212,18]. 


Mas lhe falta uma boa memória [B 322,22; H 
316,14; G 452,29] - É sabedoria proverbial que 
para ser um mentiroso bem sucedido há necessida- 
de de possuir uma memória extraordinária. 


Agora Está Tudo Perdido [B 322,24; H 316,16; G 
452,31] - Ver neste episódio [B 303,27; H 297,15; 
G 430,27]. 


da doce banshee [B 322,26; H 316,18; G 452,33] 
- em gaélico, “bean sidhe”, “fada mulher”, ente 
fantástico da mitologia céltica (“bean nighe” na 
mitologia escocesa). Segundo a lenda, quando se 
via uma “banshee”” morria e ela vinha, como car- 
pideira, prantear o defunto. Há semelhança com 
a “Moura Encantada” do folclore galego e portu- 
guês. 


Um tordo. Uma toda [H 316,18] - original 4 
thrush. A throstle [272,34]. Os outros tradutores: 
“Um tordo. Um melro” [G 452,33] e “Um tordo. 
Um malvis” [B 322,26]. 


Toda chamada muito nova demais se perde no 
todo [B 322,31] - original 41] most too new call in 
lost in all [272,38]. Outros tradutores: “Tudo um 
chamado em tudo tão novo perdido por tudo” [G 
453,1] e “Todo novo demais renovo é perdido no 
ovo” [H 316,22]. 
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Eco. Quão suave a resposta [B 322,31; H 316,23; 
G 453,2] - Da canção de Thomas Moore “Echo” 
(“Eco”) em “Canções Irlandesas”, que começa 
com essa frase: “Como é doce a resposta que o eco 
faz / Música durante a noite, / Quando despertado 
por alaúde ou trompa, ela acorda, / E longe, sobre 
gramados e lagos, / Vai responder à luz, // No en- 
tanto, o amor tem ecos mais verdadeiros agora, / E 
muito mais doce, / Que eternamente sob a estrela 
do luar, / De trompa ou alaúde, ou suave guitarra, 
/ As canções se repetem. // Isto quando o suspiro, 
sincero na juventude, / E só então / O suspiro que é 
mudo para ninguém ouvir, / É por esse só, querida, 
/ Mudo novamente!” 


Tudo perdido agora [B 322,32; H 316,24; G 
453,3] - Ver neste episódio [B 303,27; H 297,15; 
G 430,27]. 


Dormindo ela ia para ele. Inocência sob a lua [B 
322,36; H 316,28; G 453,7] - Bloom está pensan- 
do sobre sonambulismo em “La Sonnambula” (“A 
Sonâmbula”), de Bellini e associando com Molly. 
Ver neste episódio [B 303,27; H 297,15; G 430,27]. 


Chamá-la pelo nome. Tocar a água [B 322,37; H 
316,29; G 453,9] - Popular superstição julgava que 
havia perigo, choque ou dano a um sonâmbulo se 
acordado bruscamente, com duas exceções: o so- 
nâmbulo poderia ser chamado suavemente pelo 
nome ou poderia ser providencial a um sonâmbulo 
tocar em água. 


Ela ansiava ir [B 322,38; H 316,30; G 453,10] - 
Bloom interpreta que o sonambulismo (sonho) de 
Amina como expressão de seu desejo antes que e 
sua inocência. E pensa em Molly, pois viu Boylan 
sair [“Tilintar lépido” se refere à sege na qual 
Boylan se aproxima da rua Eccles]. 


Ainda repisando o assunto de sua filha [B 323,2; 
H 316,36; G 453,15] - Conversando com Hamlet, 
Polônio diz a ele essa frase (Hamlet II, 11). 


Filha sábia que conhece seu próprio pai [B 323,3; 
H 316,39; G 453,16] - Simon Dedalus já disse 
essa frase antes. Ver episódio Hades [B 120,33; H 
105,36; G 208,18] e mistura com passagem em “O 
Mercador de Veneza”, de Shakespeare. 
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um coração oprimido [B 323,21; H 317,15; G 
453,35] - Canção com esse nome na ópera “The 
Bohemian Girl” (“A Garota Boêmia”) de William 
Bafe (1803-70). Estreou em 27 de novembro de 
1843 no Drury Lane, Londres. É cantada pelo conde 
Arnheim no II ato: “O coração oprimido se curvou 
em peso de desgraça, / À mais fraca esperança se 
apegar, / Para pensamento e ímpeto enquanto elas 
fluem, / Isso pode não trazer conforto, /... / Essas 
cenas emocionantes se misturarão, / Na vereda do 
prazer lançadas; / Mas a memória é a única amiga, / 
Que a dor solicitará por iniciativa própria”. 


na glauca e fresca eau de Nil [B 323,24; H 317,18; 
G 454,3] - Na Odisseia, as sereias falam da água 
em redor de seus rochedos como “nosso espelho 
verde” (Canto XIN. Sobre “eau de Nil”, ver neste 
episódio [B 305,3; H 298,25; G 432,7]. 


Quando primeiro vi aquela figura cativante... A 
tristeza parecia me abandonar...- Cheio de es- 
perança e todo encantamento... Mas, ai de mim, 
era um sonho vão... raio de esperança é... Cada 
olhar cheio de graça... Encantava meus olhos...- 
Martha! Ah! Martha!...- Ve-em, tua fé perdida! 
Ve-em, tua tão querida!... — Vem...!... - Para mim! 
IB 323,28,38... 324,13,25... 325,6,25,31,38... 
3264,5,8,16;.  H 3172231... 318,6,10,39., 
319,18,24,31,37,38... 320,9; G 454,7,17,36... 
455,11,32... 456,16,24,32... 457,3,4,7,16] - Todos 
os versos em itálico dessas quatro páginas são da 
canção de Lionel em “Martha” de Flotow. Ver 
neste episódio [B 303,28; H 297,17; G 430,28]. 


cérebro tinindo de excitação [B 323,30] - original 
Braintippe [273,33], isto é, o couro cabeludo for- 
miga pela prazer da excitação. Outros tradutores: 
“Cerebrespicaçados” [H 317,25] e “Cerebrêba- 
dos” [G 454,10]. 


entreabrir a porta do bar. 4 porta do bar. Assim. 
Está ótimo. Pat, garçom à espera, esperava, espe- 
rando ouvir, pois era ruim de ouvido junto à porta 
[G 454,14] - original ajar the door ofthe bar. The 
door of'the bar. So. That will do. Pat, waiter, waited, 
waiting to hear, for he was hard of hear by the door 
[273,36]. Outros dois tradutores: “deixar entrea- 
berta a porta do bar. A porta do bar. Assim. Basta. 


Pat, providente, pacientou, pacientando para ouvir, 
pois ele era meio surdo, junto da porta” [B 323,35] 
e “entreabrir a porta do bar. A porta do bar. Assim. É 
bastante. Pat, garçom, esgarçava-se, engonçando-se 
por ouvir, pois ele era duro de ouvir perto da porta” 
[H 317,28]. 


a antiga e doce canção de amor [B 324,8; H 318,1; 
G 454,28] - Ver episódio Calipso [B 92,35; H 
77,26; G 175,8]. 


enrolou uma meada... dedos tensos, em óctuplo [B 
324,10; H 318,3; G 454,30] - Bloom, fazendo brin- 
cadeira com a fita de borracha de seu pacote de ma- 
terial de papelaria, está se assemelhando à situação 
de Odisseu que, quando as sereias cantam, é atado 
muito firme no mastro pela tripulação (Canto XII). 


Aumentam o desejo delas [B 324,14; H 318,7; G 
454,36] - Da crença popular de que a atividade se- 
xual intensa é incentivada pela capacidade vocal 
do cantor e que quanto mais se ouve o cantor mais 
aumenta o desejo sexual. 


Minha cabeça ela simplesmente... Sua cabeça 
ela simplesmente rodopia [B 324,16; H 318,9; G 
455,1] - Ver episódio Calipso [B 96,24; H 81,23; 
G 179,29]. 


Ele não pode cantar para cartolas [B 324,17; H 
318,9; G 455,2] - Implica em pretensão infundada 
de elegância e talento. 


Que perfume sua mulher? Eu quero saber [B 
324,18; H 318,11; G 455,3] - Da carta de Martha 
Clifford. Ver episódio Os Lotófagos [B 108,37; H 
93,32; G 194,11]. 


balas que favorecem o beijo [B 324,21] - original 
kissing comfits [274,18], vários doces usados para 
tornar agradável o hálito. Outros tradutores: “con- 
feitos para beijinhos” [H 318,15] e “beijos doces” 
[G 455,7]. 


Mãos para apalpar os opulentos [B 324,22; H 
318,16; G 455,8] - Referência, de novo, a “Doçu- 
ras do Pecado”. Ver episódio 4s Rochas Ondulan- 
tes [B 281,12; H 279,20; G 403,27]. 


Cantando palavras erradas [B 324,28; H 318,22; 
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G 455,14] - Simon Dedalus canta uma versão popu- 
lar de “M'Appari” (ver neste episódio [B 303,28; 
H 297,17; G 430,28]). Bloom está certo: Dedalus 
se lembra pela metade e improvisa muitos versos. 


Mantém-se em forma apesar dos pesares [G 
455,16; B 324,30; H 318,24] - original Keep a trot 
for the avenue [274,26]. Isto é, tem o talento para 
ter boa aparência atualmente, embora esteja em 
decadência. Frase tirada de cavalo que, embora ve- 
lho, consegue mostrar ainda bom desempenho em 
competições. 


Sopa de Jenny Lind |[B 32432; H 318,26; G 
455,19] - Jenny Lind (1820-87), a “Sueca Rouxi- 
nol”, foi a mais famosa soprano do seu tempo. Em 
nenhuma de suas biografias há menção a sopa com 
seu nome, mas há referências à “completa indife- 
rença aos prazeres da mesa” e a seu pouco apetite. 


Essa é a coisa certa [B 324,36] - original That's 
the chat [274,30], gíria, “Isso é o certo” ou “o cor- 
reto”. Outros tradutores: “Isso é que é” [G 455,22] 
e “Isto é tizio” [H 318,29]. Se é uma expressão lin- 
guística, desconheço o significado. Talvez o tradu- 
tor tenha se ligado ao cantor. 


Fluxo de quente chepechape tilitante secretude fluia 
a fluir em música, em desejo, escuro no tilifluir in- 
vadindo. Nela tenteando, tateando titilando tucutu- 
cando. Tape. Poros a dilatar dilatando. Tape. O ju- 
bilo, o senso,0 quente, o. Tape. Jorrar de represas e 
fusões. Fluxo, efusão, fluido, jorralegre, pulsipulso 
[H 318,33] - original Flood of warm jimjam licki- 
tup secreteness flowed to flow in music out, in desi- 
re, dark to lick flow, invading. Tipping her tepping 
her tapping her topping her. Tup. Pores to dilate 
dilating. Tup. The joy the feel the warm the. Tup. 
To pour o'er sluices pouring gushes. Flood, gush, 
flow, joygush, tupthrop [274,36]. Outros tradutores: 
“Fluxo de calor apertoaperto devorar em segredo 
para brotar em música, em desejo, para sobrepujar 
na escuridão o fluxo invasor. Tocando-a, atochan- 
do-a, tamponando-a, trepando nela. Trepar. Poros 
a se dilatar se dilatando. Trepar. Alegria o sentir o 
calor o. Trepar. Derramar por sobre as comportas ja- 
tos torrenciais. Inundação, jato, fluxo, jatodealegria, 
tremulardecópula” [B 324,40] e “Influxo de cálido 
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segredo lambível maravilha fluía por fluir canção 
afora, em desejo, escuro por lamber fluía, invadin- 
do. Um som um sim unção um seio. Cio. Poros por 
dilatar se dilatando. Cio. Amor ardor calor o. Cio. 
Escorrer por eclusas jorrando seus jatos. Reflui, jor- 
ra, flui, jorramor, ciosseio” [G 455,26]. Alguns re- 
ferem haver semelhança com a abertura do coro em 
“Tolanthe” (1882), de Gilbert e Sullivan, na qual 
as fadas cantam: “Tripping hitter, tripping hitter, / 
Nobody knows why or wither; / We must dance and 
we must sing / Round about our fairy ring!” (“Tro- 
peçando para cá, tropeçando para lá, / ninguém 
sabe por que ou para onde; / Temos de dançar e ser 
preciso cantar / Ao redor de nosso anel de fadas”). 
Não consegui encontrar relação desses versos com 
a descrição explícita de uma conjunção carnal como 
está no texto de Joyce, apenas com os verbetes no 
original. 


Suas cordicordas e bolsicordas [H 319,5] - origi- 
nal her heartstrings pursestrings [275,5]. Outros 
tradutores: “cordas do coração dela cordas da bol- 
sa” [G 456,2]. “cordasdocoração dela cordasda- 
carteira” [B 325,11] 


Mat Dillon em Terenure [B 325,26; H 319,19; G 
456,18] - Terenure é outro nome de Roundtown. 
Ver episódio Hades [B 140,24; H 127,3;6 233,10]. 


Rebola que rebola lento. Rápido reboleio [H 
319,21] - original Round and round slow. Quick 
round [275,19]. Outros tradutores: “Girando gi- 
rando lentamente. Uma volta rápida” [B 325,28] 
e “Rodando e rodando lentos. Rodada ligeira.” [G 
456,20]. 


Esperando ela cantou [B 325,32; H 319,25; G 
456,25] - Waiting (“Esperando”), canção de Ellen 
H. Flagg e Harrison Millard, muito popular cerca 
de 1867. Inicia, “As estrelas brilham em seu ca- 
minho, / As árvores dobram suas folhas para trás / 
Para orientá-lo ao prado / Entre os feixes de ouro, 
/ Onde estou, com saudade, amor, / E ouvir como 
eu espero / O selvagem canto do rouxinol, / Can- 
tando doce para sua companheira”. E a terceira 
estrofe, “Eu ouço a música de seus passos, / Eu 
sinto sua presença por perto. / Toda minha alma, 
sensível, responde e me diz que ele está aqui. // Ó 
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estrelas, brilhem o seu mais brilhante brilho, / Ó 
rouxinol, cante doce, / Para guiá-lo a mim, espe- 
rando, / E que haja rapidez em seus pés alados”. 
A canção sugere que Molly analisa sua própria si- 
tuação e vê sua juventude se desbotando. Embora, 
conscientemente, não admita isso para ela. É irô- 
nico que Joyce tenha se valido dessa canção neste 
episódio para descrever o triste e cornudo Bloom. 
Mas, como Molly, ele não admite que a juventu- 
de lhe está fugindo. Bloom mantém fora de casa 
sua virilidade com Martha Clifford (ver episódio 
Os Lotófagos [p.] [B 108,17; H 93,11; G 193,20]), 
enquanto Molly, livremente, sem se submeter a 
cânones sexuais repressivos, em seu apetite sen- 
sual permanente, o desfruta com Boylan e outros. 
Como a canção sugere, ambos estão num estado, 
até agora, de uma “florescência”, no caso deles, 
fruída separadamente. 


na velha Madrid [B 325,36; H 319,29; G 456,30] - 
Canção de G. Clifton Bingham e “Henry Trotere” 
(Henry Trotter). Ela se inicia, “Há muitos anos, na 
velha Madrid / Onde baixinho suspiros de amor a 
guitarra traz, / Dois olhos brilhantes uma gelosia 
escondeu. / Olhos tão brilhantes tal como miste- 
riosamente tem brilho a estrela do próprio amor / 
Há no parapeito da janela quando o dia estiver ter- 
minando, / Uma pequena mão levemente pousada. 
/ Um rosto escondido, lá da margem do rio, / Se 
apossou de uma doce serenata. / Tocou a feliz can- 
ção do amante, / Baixa e suave e de costa a costa, 
/ Mas ah! o rio correu adiante / Entre as margens 
eternamente!” Coro: “Vem, meu amor, as estrelas 
estão brilhando, / O tempo está voando, O amor 
está suspirando, / Vem, por ti um coração está so- 
frendo, / Aqui sozinho eu espero por ti!”. As duas 
canções, esta e a da nota anterior, funcionam como 
símbolos de cântico da fêmea constantemente per- 
meável, a se entregar por inteiro, sem cadeias, sem 
repressão. Ambas são canções de uma mulher pa- 
ciente esperando a volta de seu amante (Molly, por 
um momento, pensa Boylan faltar ao encontro), e 
também as duas são figuras de satisfação suspensa 
até a chegada do amante. Apesar de, ansiosamen- 
te, Molly estar esperando Boylan para o encontro 
amoroso das quatro da tarde, e apesar de seu pen- 
samento estar voltado às suas atividades sexuais 


atuais e ainda de ter relações íntimas principal- 
mente (sobretudo especialmente) com Boylan, não 
estando, como Penélope, bordando tapeçarias du- 
rante a ausência de Bloom, no entanto, é para ele 
que seu pensamento constantemente retorna e ele é 
para quem é dito o seu final “Yes” (“sim”), palavra 
final de Ulisses. Ver episódio Penélope. 


Dolores eladores. Gorjeio. Ah, imã! Imantante 
[H 319,30] - original Dolores shedolores. Luring. 
Ah, alluring [275,27]. Outros tradutores: “Dolores 
eladolores. Remata. Ah, arremata” [G 456,31] e 
“Dolores eladores... Seduzindo. Ah, sedutora” [B 
325,37]. Ver neste episódio [B 303,10; H 296,35; 
G 430,10]. 


Aqui ali tentar aqui ali tentar onde [H 319,36] 
- original Here there try there here all try where 
[275,33]. Os outros tradutores: “Aqui ali tente ali 
aqui todos tentam onde” [B 326,2; G 457,1]. 


Nota de peito, ritornello [H 319,40] - em italia- 
no, “estribilho”. No original chest note, return 
[275,33]. Outros tradutores: “dó de peito, volta!” 
[B 326,7] e “de peito, retorna” [G 457,6]. 


Longo demais longo sopro que ele essoprava longa 
vida, remontando alto, ato resplendente, inflamado, 
coroado, alto na simbolística efulgência, alto, de colo 
etéreo, alto, de vasta irradiação em toda parte tudo 
remontando tudo em torno ao tudo, a interminabilida- 
dedadedadedade... [H 320,4] - original long long bre- 
ath he breath long life, soaring high, high resplendent, 
aflame, crowned high in the efjulgence symbolistic, 
high, of the ethereal bosom, high, of the high vast ir- 
radiation everywhere all soaring all around about the 
all, the endlessnessnessness... [276,1]. Outros traduto- 
res: “sopro longo longo demais ele o sopro de longa 
vida, planando alto, altamente resplandecente, infama- 
do, coroado, alto na refulgência simbólica, ato, do seio 
etéreo, alto da vasta irradiação elevada em toda a parte 
planando tudo em toda volta em volta de tudo, a infini- 
ninitude...” [B 326,11] e “tanto tanto alento longo ele 
alento longa a vida, paira alto, alto resplende, aceso em 
chama, coroado, ato em simbolística efulgência, ata, 
de etéreo seio, alto, da vasta irradiação em toda parte 
tudo paira em toda a volta entorno ao todo, o finsen- 
finssenfins...” [G 457,10]. 
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Encore [B 326,22] - em francês, “mais!”, “bis!”. 


Monumentos de Sir John Gray, Horácio mane- 
ta Nelson, reverendo padre Theobald Mathew [B 
326,29; H 320,22; G 457,29] - Estátua de Gray, ver 
episódio Hades [B 126,41; H 112,20; 6 216,11]; a 
de Nelson, ver episódio Eolo [B 184,1; H 174,11; 
G 287,27]; do padre Mathew, ver episódio Hades 
[B 128,37; H 114,24; 6 218,26]. 


Cloche. Sonnez la. Cloche. Sonnez la. [B 326,32;H 
320,25; G 457,33] - Ver neste episódio [B 303,20... 
21;H 297,8... 9; G 430,20... 21]. 


Rotunda [B 326,33; H 320,26; G 457,34] - No alto 
da rua Sackville, hoje O"Connell, a praça Rotunda 
ou Rutland, atual Parnell, está um prédio do sé- 
culo XVIII, que abriga um hospital maternidade e 
várias áreas públicas para encontros, concertos e 
exibições. Ver episódio Ítaca [B 745,32; H 744,11; 
G 983,4]. 


Era classe social e fama [B 327,9; H 321,4; G 
458,18] - Refere-se à balada “A Rosa de Castela” 
de Balfe. Houve, antes, várias alusões em versos e 
abertura da ária e, agora, aos dois últimos versos: 
“Realmente, falsa, tivemos o melhor momento, / 
Porque o amor não vive em ti”. Ver episódio Éolo 
[B 166,19; H 154,27; G 265,18]. 


Nós nunca nos falamos quando nos encontramos 
[B327,22;H 321,17; G 458,32] - “We Never Speak 
As Pass Bay”, título de canção de Frank Egerton 
(1882). Canção sentimental sobre infidelidade - a 
respeito de um homem cuja esposa foi convencida 
a deixá-lo. “O encanto passou, o sonho se acabou, 
/ E embora nós nos encontremos, não nos amamos 
mais, / Um coração foi machucado até desfalecer 
e morrer, / E para se libertar necessitou voar para 
o céu, / O riso que uma vez existiu murchou, desa- 
pareceu, / E deu lugar a um olhar perdido! / Apesar 
da grandeza de uma perversa paixão, / Ela tende 
a corar de vergonha”. O coro: “Nós nunca nos fa- 
lamos quando passamos um pelo outro / Embora 
uma lágrima turve seu olho; / Eu sei que ela pensa 
no passado de sua vida, / Quando vivíamos como 
homem e mulher”. Segunda estrofe: “Na pureza da 
juventude, eu busquei seu lado, / E você se tornou 
minha virtuosa noiva, / Nossa sina era a paz, tão 
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bela e brilhante, / Um dia de verão, sem noite som- 
bria, / Sem vida na terra mais pura que a nossa / 
Em nosso querido lar no meio de um campo de flo- 
res / Até vir o tentador Nell, [isto é, “um outro”, / 
Ele a deslumbrou, ela se apaixonou”. “Nell” vem 
do grego Am - hêle, “raio de luz”, “a luz que bri- 
lha”. Na gíria, “nell” traduz-se por “chifre”. 


Desavença creio [B 327,23] - original Rift in the 
lute T thing [277,10]. Refere-se à canção “The Rift 
in the Lute” (“Racha no Alaúde”) no poema “Mer- 
lin e Vivien” de Tennyson. Nesse poema, Vivien 
canta a Merlin para encorajá-lo a acreditar nela. Fa- 
lando de “infidelidade” e de seus efeitos no amor, 
ela diz: “No amor, se o amor é amor, se há entre 
nós / Fé e descrença nunca são iguais poderes: / 
Descrença em alguma coisa é falta de fé em tudo. 
// É a pequena racha dentro do alaúde, / Que aos 
poucos vai fazer a música ficar muda, / E que daqui 
a pouco fará muda a música, / E devagar um eterno 
silêncio total. // A pequena racha dentro do alaúde 
do amante / Ou uma pequena mancha em um fruto 
armazenado, / Que lentamente apodrece por den- 
tro e deteriora tudo. // E não vale a pena mantê-lo: 
deve se jogar fora, / Mas deve haver isto? resposta, 
querido, resposta, não. / E não confie em mim em 
tudo ou acredite tudo por tudo.” Outros tradutores: 
“Vaso rachado, penso” [H 321,18] e “Gato na tuba 
eu acho” [G 458,33]. 


Produção vocal de Barraclough [B 327,32; H 
321,27; G 459,6] - Refere-se a um professor de 
voz de Dublin. 


espécie de arranjo retrospectivo |[B 327,33; H 
321,29; G 459,7] - Ver episódio Hades [p.] [B 
123,31; H 109,2: 6 212,9]. 


Tua fé perdida [B 327,38; H 321,33; G 459,12] 
- De M'Appari. Ver neste episódio [B 303,28; H 
297,17; G 430,28]. 


Corpus paradisum [B 328,2: H 321,38; G 459,18] 
- em latim, “o corpo do paraíso”. Bloom está con- 
fundindo duas expressões litúrgicas latinas que 
ouviu: “Corpus” na Igreja de St Andrew em Wes- 
tland Row (ver episódio Os Lotófagos [B 111,31; 
H 96,35; G 197,33]) e “In Paradisum” no enterro 
de Paddy Dignam (ver episódio Hades [B 138,24; 
H 124,35; 6 230,28]). 
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Dorset Street |[B 328,10; H 322,6; G 459,26] - 
Boylan continuou pela rua Sackville, atual O'Con- 
nell, pela sua extensão noroeste, praça Rutland 
Leste, hoje Parnell, rua Frederick Norte, para a 
Dorset Upper, onde tomou o rumo nordeste, a um 
pequeno quarteirão do fim leste da rua Fccles, re- 
sidência de Bloom, onde ansiosamente Molly o es- 
pera para o encontro sexual às 16 horas. 


Blumenlied [B 329,17; H 323,12; G 461,3] - em 
alemão, “canção da flor”. As mais famosas são as 
inspiradas no poema Du bist wie eine Blume (“És 
como uma flor”) de Heinrich Heien. O poema apa- 
receu em 1825 na coleção Das Buch der Lieder 
(“O Livro das Canções”). A canção mais destacada 
é a Myrthen (“Mirtos”) opus 25, de Schumann. O 
poema também inspirou Franz Liszt e Hugo Wolf. 
Um dos mais conhecidos poemas de Heine é Die 
Lorelei, que fala de uma sereia que atrai marinhei- 
ros para a morte com sua beleza e seu canto. Aqui 
há conexão com o episódio do livro. 


O nome [B 329,17; H 323,13; G 461,3] - A citação 
do nome Blumenlied (Canção da flor) é um troca- 
dilho de Bloom, ligando a música à sua filha. 


Uma menina a tocava lentamente [B 329,17; H 
323,13; G 461,3] - Du Bist wie eine Blume tem o 
ritmo “Langsam” (lento). 


aqueles chapéus de terremoto [B 329,26; H323,23; 
G 461,14] - Quando em terra firme, marinheiros 
italianos usavam chapéus cônicos feitos de palha 
similar âquela que na Irlanda chama-se “grama de 
terremoto”. 


um chamado enluarado [B 329,30; H 323,27; G 
461,18] - Ver neste episódio [B 304,2; H 297,24; 
G 430,351. 


seu outro olho [B 329,33; H 323,29; G 461,20] - 
Ver neste episódio [B 307,29; H 301,7; G 435,5]. 


Callan, Coleman... Fawcet [B 329,33; H 323,30; 
G 461,21] - Lista fictícia de mortos na coluna “obi- 
tuários” do Freeman 5 Journal do dia. Ver episódio 
Hades [B 123,41; H 109,11; 6 212,18]. 


Lembrar de escrever ees gregos |[B 329,37; H 
323,35; G 461,26] - Pensava-se que escrever à mão 


com “ “es ” gregos [£ - E yihÓv, epsilón] indicava 
um temperamento artístico. 


Elias está chegando [B 330,7; H 324,6; G 461,36] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 187,17; H 177,3; 
G 291,1]. 


r. p. dois shillings e seis [B 330,8] - original p.o. 
two and six [275,20]. “PO.”, “Post office”, aqui 
uma remessa postal de dinheiro. Outros tradutores: 
“P. R. dois e seis” [H 324,8] e “v. p. dois e seis” [G 
462,2]. 


Õ, Mairy perdeu sua corrente [H 324,10; G 462,4; 
B 330,11] - Ver episódio Os Lotófagos [B 109,28; 
H 94,27; G 195,10]. 


O que é bom para um é bom para o outro [B 330,20] 
- original Sauce for the gander [279,31]. “What's 
sauce for the goose is sauce for the gander”, “O 
que é molho para gansa é molho para ganso” é 
um provérbio. Ocorre em “Polite Conversation” 
(“Conversa Educada”), de Swift, segundo diálogo, 
quando Neverous diz: “O que é Molho para Gansa 
é Molho para Ganso”, Partridge lembra “Provér- 
bios” de John Ray e o cita, dizendo: “Este é um 
provérbio de mulher”. Outros tradutores: “Consolo 
de palhaço” [H 324,19] e “A tais beiços tais alfa- 
ces” [G 462,14]. 


George Robert Mesias [B 330,26; H 324,24 G 
462,20] - Ver episódio Hades [B 144,32; H 131,23; 
G 238,24]. 


John Plasto [B 330,28; H 324,26; G 462,22] - Ver 
episódio Calipso [B 85,17; H 69,35; G 166,1] 


Esse é o tilintar que sacolejou e tilintou [B 330,29; 
H 324,27; G 462,23] - original This is the jingle 
that joggled and jingled [279,38]. O ritmo das pa- 
lavras aqui sugere alusão à poesia infantil “The 
House That Jack Built” (A Casa Que Jack Cons- 
truiu”). Ver episódio O Gado do Sol [B 445,19; H 
453,21; G 617,25]. 


Agendath [B 330,30; H 324,29; G 462,23] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 206,24; H 197,19; G 
315,81. 


salsicharia de Dlugacz [B 330,30; H 324,28; G 
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462,24] - Onde Bloom comprou rim para seu 
desjejum. Ver episódio Calipso [B 84,26; H 69,5; 
G 165,3]. 


Intermezzo [B 330,39; H 324,37; G 462,33] - em 
italiano, “intervalo”. 


Srs. Callan, Coleman... [B 331,5; H 325,5; G 
463,5] - Firma fictícia, que Bloom liga aos anún- 
cios fúnebres. Ver neste episódio [B 329,33; H 
323,30; G 461,21]. 


a/c C P [G 463,8; B 331,8; H 325,8] - Bloom 
escreve a Martha Clifford, aos cuidados (a/c) da 
agência de correio da rua Dolphin Barn no sudo- 
este de Dublin. 


Ideia do prêmio do Titbits [B 331,12; H 325,12; 
G 463,12] - Ver episódio Calipso [p.] [B 98,19; H 
83,27; G 182,9]. 


Matcham frequentemente pensa na bruxa risonha 
[B 331,13; H 325,14; G 463,14] - Ver episódio Ca- 
lipso [B 98,18; H 83,27; G 182,9]. 


PC.: para cima [B 331,14; H 325,15; G 463,15] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 194,39; H 185,10; 
G 300,20]. 


A música tem magia. Shakespeare disse [B 331,15; 
H 325,16; G 463,17] - Bloom está errado. Em 
verdade quem disse isso foi William Congreve 
(1670-1729) em The Mourning Bride (“A Noiva 
de Luto”), I, 1. “Música tem encantos para acalmar 
um peito selvagem, / Amolecer pedras e curvar um 
carvalho nodoso”. 


Citações todo dia do ano [B 331,16; H 325,17; 
G 463,17] - Na última metade do século XIX foi 
escrito muito sobre Shakespeare. Uma das obras, 
talvez lida por Joyce, foi “The Shakespeare Ca- 
lendar, or Wit and Wisdom for Every Day in the 
Year” (“O Calendário Shakespeare, ou Sagacidade 
e Sabedoria para cada Dia do Ano”) de William C. 
Richards. 


Ser ou não ser [B 331,16; H 325,18; G 463,18] - 
Do solilóquio de Hamlet (Hamlet II, 1). 


No roseiral de Gerard de Fetter Lane [B 331,18; 
H 325,19; G 463,19] - Ver episódio Cila e Caribde 
[B 244,12; H 236,26; G 360,17]. 
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Aja. Mas aja mesmo [B 331,19; H 325,20; G 
463,21] - Ver episódio Cila e Caribde [B 244,12; 
H 236,26; G 360,17]. 


O correio mais abaixo [B 331,20; H 325,22; G 
463,22] - A oeste do hotel Ormond e a leste, de 
onde Bloom vai dobrar para o norte em direção 
ao pub de Barney Kiernan (episódio Os Ciclopes). 


Casa do luto [B 331,22; H 325,26; G 463,25] - Ecl 
7,2: “Melhor ir a uma casa enlutada que a uma fes- 
ta, pois este é o destino de cada ser humano, e isto 
deve estar presente no coração dos vivos”. 


Pat é um esperador que espera enquanto esperas. 
Hi hi hi hi. Ele espera enquanto esperas. Hi, hi. 
Um garçom é o que ele é. Hi hi hihi. Ele espera 
enquanto esperas. Enquanto esperas se esperas 
ele esperará enquanto esperas. Hi hi hi hi. Oh. Es- 
pera enquanto esperas [H 325,29] - original Pat is 
a waiter who whaits while you wait. Hee hee hee 
hee. He waits while you wait. Hee hee. A waiter 
is he. Hee hee hee hee. He waits while you wait. 
While you wait if you wait he will wait while you 
wait Hee hee hee hee. Hoh. Wait while you wait 
[280,38]. Outros tradutores: “Pat é um garçom que 
só serve para servir. Rii rii rii rii. Ele serve para 
servir.Rii rii. Um servo só serve. Rii rii rii rii. Ser- 
ve para servir como um servo que serve. Rii rii rii 
rii. Servir como um servo” [G 463,33] e “Pat é um 
providente que pacienta enquanto você pacienta. 
Hi hi hi hi. Ele pacienta enquanto você pacienta. 
Hi hi. Um providente ele é. Hi hi hihi. Ele pacienta 
enquanto você pacienta. Enquanto você pacienta 
se você pacientar ele vai pacientar enquanto você 
pacienta. Hi hi hi hi. Hó6. Pacientar enquanto você 
pacienta” [B 331,29]. 


Como é que Walter Bapty perdeu a voz [B 332,2: H 
326,6; G 464,12] - Walter Bapty (1850-1915), pro- 
fessor de música dublinense e um dos principais 
organizadores do primeiro “Feis Ceoli” (festival 
de música clássica em Dublin, iniciado em 1897, 
no contexto do movimento de resgate da cultura 
irlandesa), mas o fato citado não é verídico. 


Meninas bonitas da beira da praia [B 332,19; 
H 326,23; G 464,30] - Ver episódio Calipso [B 
96,24; H 81,23; G 179,29]. 
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vashmak [B 332,25; H 326,30] - em turco, “véu 
muçulmano para cobrir o rosto”. É título de comé- 
dia musical, “The Yashmak” de Cecil Raleigh e 
Sir S. Hicks, estreada em 31 de março de 1897, no 
Shaftesbury Theatre, Londres. 


borgo [G 465,1] - Véu usado pelas mulheres mu- 
çulmanas, cobrindo o rosto, ficando visíveis ape- 
nas os olhos. 


Bem, é um mar. Ilhas corpúsculos [B 332,28; H 
326,34; G 465,5] - Alusão a “The Purple Island” 
(“A Ilha Púrpura”) ou “The isle of Man” (“A Ilha 
de Man”, 1633), principal obra de Phineas Fletcher 
(1582-1650), um poema alegórico sobre corpo, 
mente, virtudes e vícios, “Sangue é um mar, mar 
com ilhas purpúreas”. 


O que as ondas bravias estão dizendo? [B 332,32; 
H 326,38; G 465,9] - Título de um dueto de auto- 
ria de Joseph Edwards Carpenter e Stephen Glover 
(1813-70), no qual um irmão e uma irmã ouvem 
no marulhar das ondas “a voz do grande Criador”. 
Irmão: “O que as ondas selvagens estão dizendo, 
Irmã, durante todo o dia, / Que no meio de nos- 
sos divertimentos, Eu ouço, mas bem baixo, uma 
canção solitária? / Não somente à beira-mar, / Há 
sons bravios e soltos; / Mas à noite, quando está 
escuro e solitário, / Nos sonhos eles ainda estão 
comigo...” Irmã: “Irmão! Não ouço cantar! / Isto é 
a onda rolando, / Eternamente voando em seu cur- 
so solitário / Em alguma caverna oceânica! / É o 
barulho da água / Precipitando-se contra a costa, 
/ E o vento de alguma minguante mais sombria / 
Misturando a seu rugido...” Coro: “Não! não, não, 
não! Não, não, não! Sim! É algo maior. / Que fala 
ao coração solitário / A voz do grande Criador / 
Onde mora esse poderoso som”. 


ousado Larry O [B 332,37; H 327,2; G 465,14] - 
Ver episódio Calipso [B 86,33;H 71,14; G 167,28]. 


Um: um, um um, um, um: dois, um, três, quatro [B 
333,8; H 327,13; G 465,28] - Descrição dos passos 
dos dançarinos. 


4 porta de Ruttledge [B 333,11; H 327,18; G 
465,30] - Ver episódio Éolo [B 152,3; H 139,10; 
G 247,18]. 


Minueto de Don Giovanni [B 333,12; H 327,19; G 
465,31] - Refere-se ao minueto no final do Ato I da 
ópera de Mozart. A cena se passa no salão de bai- 
le do palácio de Don Giovanni, onde ele pretende 
conquistar Zerlina durante a dança. Este minueto 
implica sedução, disfarce. 


Camponeses do lado de fora [B 333,14;H 32721;G 
465,34] - Em “Don Giovanni” (1 iii), Don Giovanni 
vê Zerlina num grupo de camponeses cantando e dan- 
çando perto de sua casa. Nas duas cenas seguintes (ver 
nota anterior) descobre que os camponeses, particular- 
mente Masetto, o noivo de Zerlina, moram ao lado de 
sua casa. E como Dom Giovanni e seus criados fazem 
para distrair Masetto, para que ele não interfira na pla- 
nejada sedução de Zerlina. 


comendo folhas de begônia [B 333,15;H 327,22:G 
465,35] - Uma imagem tradicional da situação dos 
camponeses irlandeses durante a Grande Fome. As 
folhas das plantas novas podiam ser usadas como 
hortaliças (como tempero ou mesmo cozidas), mas 
as amadurecidas quase sempre não serviam como 
alimento, por não serem digeridas. 


A maleta de M'Coy [B 333,22; H 327,30; G 466,6] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 105,28; H 90,11; 
G 190,1]. 


Minha mulher e a sua mulher [B 333,22; H 327,30; 
G 466,6] - De uma canção folclórica americana 
The Grey Goose (“O Ganso Cinzento”). Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 106,40; H 91,29; G 191,23]. 


quis est homo: Mercadante [B 333,26; H 327,34; 
G 466,10] - em latim, “quem é o homem”. Uma 
combinação de Stabat Mater de Rossini e Merca- 
dante. Bloom confunde Mercadante com Rossini. 
Antes mencionara como de Mercadante Le sette 
ultime parole di Nostro Signore Gesu Cristo (“As 
sete últimas palavras de Nosso Senhor Jesus Cris- 
to”) imediatamente depois de ter aludido a respeito 
de Stabat Mater de Rossini. Ver episódio Os Lotó- 
fagos [B 113,8; H 98,17; G 199,27] e [B 113,16; H 
98,24; G 199,2]. 


o sapato... de dandy [B 333,29; H 327,37; G 
466,13] - original Danny than shoe of dandy 
[282,25]. Alusão a canção infantil “Handy Span- 
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dy” de Tabrar, que ridiculariza homens que se ves- 
tem requintadamente. 


soquetes azulcelestes e relógios [B 333,30; H 
327,38; G 466,14] - Ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 300,32; H 295,9; G 428,9]. 


Música de câmara [B 333,32; H 327,41; G 466,15] 
- Título de livro de Joyce. 


Vasilhas vazias fazem... lei da queda da água [B 
333,34; H 328,2; G 466,18] - Bloom mistura o fe- 
nômeno que a ressonância acústica (e o tom) de 
um vaso se altera quando a ele é adicionado um 
líquido, e o princípio de Arquimedes - relação da 
água deslocada por um corpo nela imerso e o peso 
deste objeto. 


Como aquelas rapsódias de Liszt, hungaras [B 
333,35; H 328,4; G 466,20] - Franz Lizt (1811-86), 
pianista e compositor húngaro. Ver neste episódio 
[B 304,7; H 297,29; G 431,5]. 


Alguém bateu de leve na porta, alguém bateu na 
porta, toc, toc, toc Paul de Kock com um toque 
orgulhoso tocador com um toc bateubateu toc. Coc 
coc [B 333,39] - original One rapped on a door, 
one tapped with a cock, did he knock Paul de Kock, 
with a loud proud knocker, with a cock carracarra- 
carra cock [282,35]. Outros tradutores: “Alguém 
toca uma porta, toca-toca com um toco, cutucou 
o Paul de Kock, com um falastrão castão bastão, 
com um cuco curracurracurra cuco. Cucocuco” [H 
328,7] e “Estapeia uma porta, de um tap a batido, 
bateu o bastante, bate alto o bastão bate altivo, car- 
cará cacareja, cacareja bicho macho. Cococock” 
[G 466,25]. 


Paul de Cock [B 333,40; H 328,8] - Ver episódio 
Calipso [B 94,4; H 78,38; G 176,27]. 


Qui sdegno [B 334,2; H 328,11; G 466,29] - em 
italiano, “Quem me enfurece... ”. São as primei- 
ras palavras de abertura da versão italiana da ária 
de Sarastro In diesen hel'gen Hallen (“Nestes sa- 
grados salões”) do ato II da canção Die Zauberflôte 
(CA flauta mágica”). Logo antes de o sumo sacer- 
dote de Ísis e Osíris entrar nessa cena, a Rainha da 
Noite, em sua “Ária de Vingança”, mandou sua fi- 
lha, Pamina, assassinar o sumo sacerdote ou repu- 
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diá-lo. Quando o sumo sacerdote entra, é confron- 
tado por Pamina, que, em vez de atacá-lo, confessa 
seu dilema e implora perdão para sua mãe. Na ária 
que canta ela conforta a mãe e explica que “nestes 
sagrados salões”, os salões do templo da Luz, onde 
ela governa, “não há lugar para vingança: somente 
o amor pode unir os seres humanos”. Aqui, sdegno 
(“indignação”, “cólera”) corresponde ao alemão 
“Rache”, que pode significar “fúria” ou “raiva”. 
No contexto, cabe “vingança”. 


O Jovem Patriota [B 334,3; H 328,12; G 466,30] 
- À canção “The Croppy Boy”. Ver neste episódio 
[B 304,11; H 297,35; G 431,10]. 


Nosso dialeto nativo [B 334,4; H 328,13; G 
466,31] - Ver episódio Eolo [B 161,24; H 149,19; 
G 259,22]. 


Homens bons e leais [H 328,14; B 334,5; G 466,32] 
- Primeiro verso de “The Croppy Boy”. 


Que tom? Seis sustenidos? [B 334,10; H328,18:G 
467,1] - “Seis sustenidos” corresponde a “fá maior 
sustenido”, como diz Dollard. 


Vai-se mas é para uma pândega de arranca-rabo 
[H 328,24] - original He % one for a razzle backa- 
che spree [283,9]. “Razzle”, gíria, “começando 
uma farra” ou “uma festa com muita bebida”. Ou- 
tros tradutores: “Lá vai ele com seu lumbago para 
uma bebedeira” [B 334,16] e “Está querendo uma 
festa de lumbago” [G 467,7]. 


Tem mulher e família esperando, esperando o Pat- 
ty voltar para casa. Rii rii rii rii Surdo serve para 
servi-los [G 467,10] - original he has wife and fa- 
mily waiting, waiting Patty come home. Hee hee 
hee hee. Deaf wait while they wait [283,12]. Ou- 
tras tradutores: “tenha mulher e família esperando, 
esperando Patty de volta em casa. Hi hi hi hi. O 
surdo espera enquanto eles esperam” [H 328,28] e 
“tenha uma mulher e família o esperando, esperan- 
do Pat chegar em casa. Hi hihi hi. Surdo pacienta 
enquanto eles pacientam” [B 334,18]. 


Numa caverna no centro soturno da Terra [B 
334,22; H 328,30; 467,14] - Ver neste episódio [B 
304,13; H 297,37; G 431,12]. 
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O padre ele procurou. A ele diria umas palavras 
[B 334,27; H 328,34; G 476,19] - “The Croppy 
Boy”, versos 3 e 4: “O padre está em casa? Ele 
pode ser consultado? / Eu preciso dar uma palavra 
com o padre Green”. 


na casa de Iveagh [B 334,34; H 329,2; G 467,26] 
- Um asilo para homens na rua New Bride, no cen- 
tro de Dublin. Criado pelo “Guiness Trust Dublin 
Fund”, sendo Lord Iveagh um de seus mais impor- 
tantes membros. 


cerveja Bass número um |[B 334,35; H 329,3; G 
467,27] - Ver episódio Os Lestrigones [B 190,30; 
H 180,28; G 295,8]. 


O padre está em casa... O venerável padre [B 
334,35; H 329,4; G 467,28] - “The Croppy Boy”, 
versos 5-8: “O padre está em casa, menino, e pode 
ser visto. Se somente com o santo padre pode ser”. 


Quietinho bebê. Canção de ninar. Morre, cão. 
Cãozinho, morre [B 334,40; H 329,8; G 467,33] - 
O final de uma canção que acompanha o balanceio 
de criança, “Uma maçã para o Rei, / E uma pera 
para a Rainha, / E um bom jogo no gramado . / 
Morre, morre, cãozinho, morre, / Morre por causa 
do olho roxo de tua mãe. / Morre, evapora”. 


o jovem entrara num saguão escuro... para ouvir 
a confissão [B 335,1; H 329,11; G 467,35] - “The 
Croppy Boy”, versos 9-12: “O jovem entrou em 
um salão vazio - / Um som solitário de passos! / 
Câmara fria, nua e sombria, / Com um padre para- 
mentado numa cadeira isolada”. 


Answers [B 335,6; H 329,18; G 468,4] - “Res- 
postas”, nome de revista. Essa revista foi um dos 
grandes sucessos do jornalista Alfred Harmsworth 
(ver episódio Éolo [B 174,37; H 164,1; 6 276,3)). 
Ele fundou esse semanário em 1888 e, em mais ou 
menos cinco anos, foram vendidos um milhão de 
exemplares. 


Ele achava que era a balada do último menestrel 
[B 335,8; H 329,20; G 484,6] - Em 1805, Sir Wal- 
ter Scott escreveu o poema “The Lay of the Last 
Minstrel” (“Lai do Último Menestrel”), 1805. 
“Lai” é um poema narrativo ou lírico da Idade Mé- 
dia, com temas de cavalaria do ciclo do Rei Artur. 


Era associado a melodia tocada em harpa ou viola. 


In nomine Domini [B 335,16; H 329,25; G 468,14] 
- em latim, “Em nome do Senhor”. The Croppy 
Boy (“O menino de cabeça raspada”) é uma balada 
(1798) a narrar o desespero de um rebelde conde- 
nado à morte (“de cabeça raspada”). O poema Ií- 
rico de Carrol Malone (1845) conta que ele entra 
numa igreja e se confessa a um padre. Mas o sacer- 
dote era falso e inglês. E é preso. The Croppy Boy 
inclui estrofe do início da confissão. O jovem se 
ajoelhou para contar seus pecados: “Nomine Dei, o 
jovem começa! No mea culpa, ele bate no peito, E 
em murmúrios quebrados ele fala o resto”. O me- 
nino teria começado o Rito da Confissão, fazendo 
o sinal da cruz, enquanto recitava a fórmula trini- 
tária: “In nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti, 
Amen” (“Em nome do Pai e do Filho e do Espíri- 
to Santo, Amém”). Ele iria recitar o “Confiteor”, 
que inclui a frase “mea culpa, mea culpa” (“por 
minha culpa, por minha [máxima] culpa”), depois 
de confessar seus pecados. O menino, então, não 
teria falado as palavras “Nomine Dei”, enquanto 
seu “mea culpa” teria vindo após a ladainha de 
seus pecados. Além disso, as expressões latinas 
não fazem parte das letras tradicionais. É possível 
que Ben Dollard esteja cantando um texto variante 
ou simplesmente misturando as letras. 


mea culpa [B 335,18; H 329,27; G 468,16] - em 
latim, “minha culpa”. 


esquife ou Coffey [B 335,21; H 329,30; G 468,19] - 
Trocadilho com o nome do padre e a palavra “coffin” 
(Cesquife”). 


coffin [G 468,19] - em inglês, esquife. 


corpusnomine [B 335,21; H 329,30; G 468,19] - 
em latim, “corpo nome”, palavra composta inven- 
tada por Joyce. Bloom conecta “corpus e nomi- 
ne”. Ele fala logo após ouvir Ben Dollard cantar. 
Recorda ter ouvido a expressão “Corpus Domine” 
na Igreja de St Andrew (ver episódio Os Lotófa- 
gos [B 111,31; H 96,35; G 197,33]) e no enterro 
de Paddy Digman (ver episódio Hades [B 137,24; 
H 123,34; G 229,20]). O termo também se encon- 
tra em “The Croppy Boy” (ver neste episódio [B 
335,16; H 329,25; G 468,14]), verso 14. 


359 


ULISSES Um estudo / AS SEREIAS 





Desde a Páscoa ele havia praguejado ...seu filho 
bast. da puta.. para o descanso de sua mãe não 
tinha rezado [B 335,25; H 329,37; G 468,27] - 
“The Croppy Boy”, ver neste episódio [B 304,15; 
H 297,38; H 431,13]. “Seu filho bast. da puta”, ver 
episódio As Rochas Ondulantes [p.] [B 297,4; H 
291,7; G 423,13]. 


Um meio de pegar cascavéis [B 335,38; H 330,8; 
G 469,3] - Ideia popular de que na Índia se encanta 
serpente com música. 


O xá da Pérsia gostava mais disso [B 335,40; H 
330,10; G 469,4] - Nasr-al Din (morto em 1896), 
xá da Pérsia, fez duas visitas oficiais à Inglaterra. 
A segunda deu origem a numerosas canções e his- 
tórias. 


lar doce lar [B 335,41; H 330,10; G 469,5] - Can- 
ção composta por John Edward Paine. 


a música tem mandíbulas [B 336,5; G 469,11] - 
Paródia de “Música tem magia”. Ver neste episó- 
dio [B 331,15; H 325,16; G 463,17]. 


Instrumentos de sopro como nome de Goodwin [B 
336,5] - original Woodwin like Goodwin's name 
[284,30]. Outros tradutores: “Lenhos de sopro 
como o nome de Goodwin” [H 330,15] e “Madeira 
que é um sobrenome” [G 469,11]. Com a tradução, 
a associação homofônica que há no original inglês 
desaparece. 


o que Espinosa declara [B 336,10; H 330,19; G 
469,16] - Baruch de Espinosa (1632-77), filósofo 
judeu holandês racionalista e monista. Entre ou- 
tras obras: “Ética”, “Tratado Teológico-Político” e 
“Tratado Político”. 


Deus fez a terra o homem a melodia [B 336,15] 
- original God made the country man the tune 
[284,40]. Bloom faz paródia de “Deus fez a terra e 
o homem a cidade” em “The Task” (“A Tarefa”), 
livro I, verso 749, de William Cowper. Outros tra- 
dutores: “Deus põe, o homem compõe” [H 330,23] 
e “Deus escreve certo e o homem compõe por li- 
nhas tortas” [G 469,21]. 


Metem psi coisas [B 336,15; H 330,24; G 469,21] - 
Ver episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 
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Todos se foram. Todos tombaram. No cerco de 
Ross seu pai, em Gorey seus irmãos tombaram. 
Para Wexford, ele iria. O último de seu nome e de 
sua raça [B 336,17; H 330,25; G 469,24] - Lem- 
brança de outra derrota dos patriotas (“croppies ”). 


nós somos os rapazes de Wexford [B 336,18; H 
330,26; G 469,25] - Ver episódio Éolo [B 164,40; 
H 153,6; 6 263,24]. 


O grande Ben sua voz desabrochou [B 336,26] - 
original Big Ben his voice unfolded [285,9]. Alu- 
são às palavras do Fantasma a Hamlet (Hamlet 1, 
v) “Empresta tua atenta audição / Para aquilo que 
vou revelar (unfold)” e “Eu poderia um conto reve- 
lar (unfold)”. Outros tradutores: “Big Ben sua voz 
expandia-se” [H 330,32] e “Big Ben sua voz des- 
fraldou” [G 469,32]. 


Meu país acima do rei [B 336,29; H 330,35; G 
469,35] - “The Croppy Boy”, verso 26: “Mas eu 
amo meu país acima do rei”. 


Quem teme falar de mil novecentos e quatro? [B 
336,30; H 330,36; G 470,1] - Bloom está mudando 
“Quem teme falar de Noventa e Oito?”, os versos 
de abertura de “The Memory of the Dead” (“A 
Memória dos Mortos”), de Ingram. Ver episódio 
As Rochas Ondulantes [B 386,38; H 280,16; G 
410,17]. 


Me abençoe e me deixe partir [B 336,34; H 331,1; 
G 470,3] - “The Croppy Boy”, verso 27. 


Os companheiros desembolsam as felpas [G 470,7; 
B 336,36] - original Fellows shell out the dibs 
285,19]. “Dibs”, gíria para “dinheiro”. Um tradu- 
tor [H 331,5]: “Essa gente quer ficar no bem bom”. 


Aquelas moças. Aquelas belas [B 336,37; H 331,6; 
G 470,9] - Ver episódio Calipso [B 91,38; H 76,24; 
G 174,1]. 


Ao longo das ondas tristes do mar [B 336,38; H 
331,7; G 470,9] - Alusão à canção com esse nome, 
“By the Sad Sea Waves” de J. Benedict, com iní- 
cio: “Pelas tristes ondas do mar / Eu escuto, en- 
quanto elas gemem / Um lamento final sobre se- 
pulturas / De esperança e prazer que se foram. / 
Eu sou jovem, eu era belo, / Uma época não tinha 
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preocupação / Com o surgir da lua / Ao pôr do sol. / 
Agora sofro como um escravo / Pelas tristes ondas 
do mar.” [Coro] “Voltem, dias alegres / De espe- 
rança e de prazer se foram; / Voltem, dias alegres, 
/ Voltem, voltem”. 


do falso sacerdote surgia o soldado [B 337,2; H 
331,12; G 470,14] - “The Croppy Boy”, versos 
29-34: “As roupas (jogadas) fora, e escarlate / Sai 
um capitão da guarda real com um olhar de fogo. 
/ Com brilho de fogo e com rouca indignação, / 
Em vez de uma benção, ele respirava maldição: - / 
“Esta foi uma boa ideia, bom menino, vir aqui e 
se confessar, / Menos de uma hora é seu tempo de 
vida” ?. 


Canções sem palavras [B 337,15; H 331,26; G 
470,26] - O compositor alemão Felix Mendelssohn 
(1809-47) compôs oito conjuntos de “Canções Sem 
Palavras” (1823-45), que estão entre suas mais co- 
nhecidas obras para piano. 


Compreendem também os animais desse jeito. 
Salomão compreendia [B 337,17; H 331,28; G 
470,29] - Na Bíblia não consta Salomão entendes- 
se os animais. Talvez Bloom esteja se referindo 
a conhecimento e sabedoria que os animais têm, 
constantes de provérbios atribuídos a Salomão, 
como Prov 6,6 e 30,24. 


Sobre o rio longínquo [B 337,31;H332,5;6G471,9] 
- “The Croppy Boy”, verso 37: “Sobre aquele rio 
três pendurados balançam”. 


seu arfante embon [H 332,6] - original her heaving 
embon [286,11]. Ecoa “As Doçuras do Pecado”. Ver 
episódio As Rochas Ondulantes [B 281,12; H 279,20; 
G 403,27]. Outros tradutores: “do seu seio encapela- 
do” [B 337,32] e “sua carne ofe” [G 471,10]. 


As estrelas brilhantes empalidecem [B 337,36; H 
332,10; G 471,14] - Ver neste episódio [B 303,15; 
H 297,3; G 430,15]. 


Ó Rosa, Castela [B 337,36; H 332,10; G 471,14] - 
Ver episódio Éolo [B 170,12; H 158,34; G 270,12]. 


Eu sustento esta casa. Amém. Ele rangeu os den- 
tes. Os traidores vibram [B 338,12; H 332,24; G 
471,28] - “The Croppy Boy”, versos 39-40. “Nós 


garantimos esta casa para nosso senhor o Rei, / E 
amém! eu sei. Os traidores serão punidos”. 


Andar, andar, andar [B 338,18; H 332,29; G 
471,34] - Parece ser alusão à mesma canção re- 
ferida por Stephen para utilizar essas palavras em 
Ulisses mais tarde - “Shule Aroon”. Ver episódio 
ftaca [B 737,19; H 733,9; G 972,10]. À canção é o 
lamento de uma moça irlandesa cujo namorado foi 
para a França lutar. Stephen cita, não precisamente 
como está na canção: “Andar, andar, andar, meu 
querido, ande com segurança, ande com cuida- 
do”, em gaélico, “Siúil A Run”, literalmente, “an- 
dar uma corrida”, mas melhor seria “Ande, meu 
amor”. A canção ecoa a muitos temas de Ulisses, 
referindo perda de linguagem, a usurpação, a trai- 
ção, perda de liderança e mulheres que se vendem. 


S'bre o altocenteio azul [B 338,22; H 332,33; G 
472,1] - Ver neste episódio [B 303,6; H 296,31; G 
430,6] e em 4s Rochas Ondulantes [B 278,35; H 
271,33; G 400,24]. 


No quartel de Genebra... Em Passage seu cor- 
po foi enterrado [H 332,38] - original 4t Geneva 
barrack that young man died. At Passage was his 
body laid [286,39], “The Croppy Boy”, versos 41 
e 42. “Geneva barrack” era um depósito de armas 
transformado em prisão em 1798 para o confina- 
mento dos rebeldes. Era em Waterford Harbor, no 
sudeste da Irlanda. Passage é uma cidade portuá- 
ria ao norte da prisão. A descrição é uma maneira 
de fazer com que o Croppy Boy tenha passado de 
Waterford em direção a Wexford, o “coração” da 
insurgência dos rebeldes do sudeste da Irlanda em 
1798. Outros tradutores: “Na barraca de Geneva... 
Em Passage seu corpo foi enterrado” [B 338,27] e 
“Na caserna Genebra... Em Passage depositaram 
seu corpo” [G 472,7]. 


Dolor! Ó, ele dolores [IB 338,28; H 332,39; G 
472,8] - em espanhol, “dor”. Ver neste episódio [B 
303,10; H 296,35; G 430,10]. 


Rezem uma oração, derramem uma lágrima... Ele 
era o jovem rebelde [B 338,36; H 333,7; G 472,17] 
- “The Croppy Boy”, versos 43-44. 


Lablache, disse padre Cowley [B 339,7; H 333,20; 


361 


ULISSES Um estudo / AS SEREIAS 





G 472,30] - Luigi Lablache (1794-1858), o mais 
famoso baixo europeu de sua época. Deu aulas de 
canto à rainha Vitória. De mãe irlandesa. Seu ta- 
lento apareceu precocemente, passando a ser co- 
nhecido como um maravilhoso “basso cantante”. 


tamborilando castagnettes [B 339,9; H 333,23; G 
472,34] - em francês, “castanholas”. Ver neste epi- 
sódio [B 304,25; H 298,7; G 431,23]. 


Bigue Benaben [B 339,11; H 333,24; G 472,35] - 
Ver neste episódio [B 304,26; H 431,23; G 431,24]. 


machree [G 473,6] - em gaélico, “meu(inha) que- 
rido(a)”. 


uma brecha no alaúde [B 339,23; H 333,36; G 
473,12] - Ver neste episódio [B 327,23; H 231,18; 
G 458,33]. 


A Última Rosa do Verão [B 339,37; H 334,9: G 
473,26] - Ver neste episódio [B 304,3; H 297,25; 
G 431,1]. 


Greek street [B 340,3; H 334,16; G 473,32] - Pode 
ser um caminho “indireto” de Bloom para o pub 
de Barney Kiernan se ele está indo contornando a 
agência de correio que fica perto do escritório de 
Reuben J. Dodd, no cais Ormond Upper. 


A mão dela que balança o berço governa o. Ben 
Howth. Que governa o mundo [B 340,5; H 334,18; 
G 473,34] - Ecoa o poema com esse nome, “The 
Hand That Rocks the Cradle is the Hand That Ru- 
les the World” do advogado e poeta norteamerica- 
no William Ross Wallace (c. 1819-81). Tem quatro 
estrofes, cada uma terminando com a frase título, 
“Dizem que o homem é poderoso, / Ele governa ter- 
ra e mar; / Ele empunha um cetro poderoso / Sobre 
menores poderes que haja; / E a mão que balança o 
berço / É a mão que governa o mundo”. 


Lionelleopold [B 340,9; H 334,22; G 4742] - 
Combinação do nome de Bloom com o do tenor 
Lionel, que canta “M'Appari” em Martha. Ver 
neste episódio [B 303,28; H 297,17; G 430,28] e 
em Lolo [B 153,2: H 140,15; G 248,29]. 


com doçuras do pecado com anáguas com baba- 
dos para Raoul [B 340,10] - original with sweets of 
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sin with frillies for Raoul [288,18]. Outros traduto- 
res: “com doçuras de pecado com ruge-ruges para 
Raul” [H 334,23] e “com doçuras do pecado com 
mimos para Raoul” [G 474,3]. 


metem psi coisas [B 340,11; H 334,24; G 474,4] 
- original met him pike hoses [288,18]. “Hose” 
traduz-se por “mangueira”. Há aqui duplo sentido 
que se perde na tradução. Ver episódio Calipso [B 
93,19; H 78,12; G 175,36]. 


Melhor dar passagem apenas meia passagem a 
passagem de um homem com uma moça virgem 
[B 340,15; H 334,28; G 474,8] - De Provérbios 
30, 18-19: “Há três coisas que estão além de mi- 
nha compreensão, e uma quarta que não conheço: 
o caminho da águia no céu, o caminho da serpente 
sobre uma rocha, a trajetória de um navio sobre o 
coração dos mares e o caminho de um homem com 
uma donzela”; e titulo de uma novela pornográfica 
(sadomasoquismo) do século XIX (1895), de autor 
desconhecido - The Way ofa Man with a Maid (“O 
que Faz o Homem com uma Donzela”). Também 
um poema de Kipling, “The Long Trail” (“A Lon- 
ga Trilha”): “Haverá caminhos tríplos para tomar, 
da águia ou da cobra, / Ou o caminho de um ho- 
mem com uma virgem”. 


O órgão de Gardiner Street... cinquenta libras por 
ano [B 340,22: H 334,35; G 474,15] - Ver episódio 
Os Lotófagos [B 113,8; H 98,16; G 199,28]. 


Sentado o dia inteiro no órgão |[B 340,25; H 
334,38; G 474,18] - De “O Acorde Perdido”. Ver 
neste episódio [B 317,37; H 311,22; G 447,8]. 


Resmungar horas a fio [B 340,25; H 334,38; G 
474,18] - original Maunder on for hours [288,32]. 
“Maunder” traduz-se por “resmungar”. Refere-se 
a John Henry Maunder, organista, compositor, re- 
gente, de cujas composições o “Oxford Compa- 
nion of Music” diz que elas “ainda recebem a de- 
voção de plateias pouco exigentes em locais pouco 
sofisticados”. 


não por favor ela gritou [B 340,28; H 335,2; G 
474,22] - Ocorre como refrão na novela pornográ- 
fica acima citada, “O que Faz o Homem com uma 
Donzela”. Ver neste episódio [B 340,15; H 334,28; 
G 474,8]. 
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então de súbito um suave minúsculo pequeno mi- 
núsculo zéfiro sussurrante. Pfuiti! Um minúsculo 
ventinho sussurrou iiii. No pequeno minúsculo 
de Bloom [B 340,28] - original then all of a soft 
sudden wee little wee little pippy wind. Pwee! À 
wee little wind pipped eeee. In Bloom little wee 
[288,34]. A expressão “wee little... wind” traduz- 
-se por “miudinho ventinho”, mas na gíria signifi- 
ca “miudinho flato”. O verbete “wee”, tem como 
significado, na gíria, “xixi”, mas no contexto não 
cabe se pensar em duplo sentido. Outros traduto- 
res: “em seguida de repentemente fiofó tiquinho de 
pequeninho ventinho. Pímino ! Um fiofó ventinho 
aflauta em iiii. No fiofozinho de Bloom” [H 335,2] 
e “então de relevepentemente diminuto pequeni- 
nho apitinho de gás. Pfuí! Um ventinho diminuto 
iii. Do diminutinho de Bloom [G 474,22]. 


Simonlionel [B 340,40; H 335,15; G 474,34] - 
Refere-se ao tenor Lionel. Ver neste episódio [B 
340,9; H 334,22; G 474,2). 


uma última, uma solitária, última sardinha de ve- 
rão [B 341,13; H 335,27; G 475,11] - Analogia a 
“A última Rosa de Verão”. Ver neste episódio [B 
304,3; H 297,25; G 431,1]. 


Aquele milagreiro se eu pudesse [H 335,33] - ori- 
ginal That wonderworker if l had [289,16]. Outros 
tradutores: “Se eu tivesse aquele trabalhador pro- 
digioso” [B 341,19] e “Aquele Milagreiro se eu ti- 
vesse” [G 475,16]. Ver episódio Ítaca [B 771,23;H 
776,23; G 1016,28]. 


Peles de asnos [B 341,28; H 336,2; G 475,25] - 
Tradicionalmente consideradas como o melhor 
material para o tambor. 


vashmak [B 341,30; H 336,4] - Ver neste episódio 
[B 332,25; H 326,3]. 


kismet [B 341,30; H 336,4] - em turco, “destino, 


fato inevitável”. 


sereia, a mais fresca de todas as baforadas [B 
341,35; H 336,8; G 475,33] - Ver neste episódio [B 
312,16; H 305,40; G 440,25]. 


Limpar a chaminé! [B 342,3] - original Sweep! 
[289,36], o anúncio do limpador de chaminés ofe- 


recendo seus serviços. Outros tradutores: “Varre- 
dura!” [G 476,5] e “Dormir!” [H 336,16]. 


Está tudo perdido agora [B 342,3; H 336,17; G 
476,6] - Ver neste episódio [B 303,27; H 297,15; 
G 430,26]. 


bumbailio [H 336,18] - original bumbailiff [289,38], 
gíria (depreciativa) de auxiliar de delegado que segue 
às escondidas um suspeito e o prende. O termo deriva 
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de “bum”, “vagabundo”, “indigente”, “reles”, “viver 
de favor”. Também é sinônimo de “botton”, “trasei- 
ro”. Outros tradutores: “bailio” [G 476,7] e “quadri- 


Iheiro” [B 342,5]. 


Long John [B 342,5; H 336,18; G 476,7] - Alusão à 
velha canção anônima de caçada “John Pell”, que 
começa, “Você sabe de John Pell com seu casaco 
tão vistoso, Sabe de John Pell ao raiar do dia?”. 
O refrão diz que “o grito de John Pell na caçada 
“View hallo” acordaria um morto, / Ou a raposa de 
seu covil de manhã”. 


pobre do pequeno nominedomine [B 342,6; H 
336,19; G 476,8] - em latim, “em nome de Deus”. 
Refere-se ao “The Croppy Boy”. Ver neste episó- 
dio [B 335,16; H 392,25; G 468,14] e em Hades [B 
137,24; H 123,34; G 229,20]. 


eles chamam de da capo [B 342,7; H 336,21; G 
476,10] - em italiano, “do começo” (de tema mu- 
sical). Este termo induz o músico a repetir uma 
passagem desde o começo. Bloom parece estar 
querendo dizer que toda profissão tem sua própria 
assinatura musical. E isto é repetido ad nauseam. 


Quando nós marchamos, marchamos... em frente 
[B 342,8; H 336,21; G 476,11] - O contexto sugere 
que Bloom inventou uma frase rítmica. 


xá da Pérsia [B 342,10; H 336,24; G 476,13] - Ver 
neste episódio [B 335,40; H 330,10; G 469,4]. 
murmurar uma oração, derramar uma lágrima... 
capitão da guarda do paço [B 342,10; H 336,24; G 
476,13] - “The Croppy Boy”, verso 44. 

Aquele cara de imperm marrom lá na sepultura [B 


342,15; H 336,27; G 476,16] - Ver episódio Hades 
[G 237,24; B 144,1; H 130,29]. 
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Quando ele viu... aquela figura cativante [B 342,19; 
H 336,31; G 476,20] - De “M'Appari”. Ver neste 
episódio [B 303,28; H 297,17; G 430,28]. 


nunca, dificilmente um dia [B 342,25; H 336,37;G 
476,27] - No Tato de “H. M. S. Pinafore” ou “The 
Lass That Loved A Sailor” (“A Moça que Amava 
um Marinheiro”) de W. S. Gilbert e Arthur Sullivan 
(1878), o capitão Corcovan e grupo de cantores 
cantam: Capitão — “Eu nunca soube o que é ceder / 
À fúria de um vendaval, / E eu nunca, nunca adoeci 
no mar!” Os homens (marinheiros da tripulação) 
— “Mas, nunca?” Capitão — “Não, nunca!” Os ho- 
mens — Mas, nunca?” Capitão — “Dificilmente um 
dia!”. Mas mais pertinente ao presente contexto é a 
mudança da canção que ocorre mais tarde no II ato, 
quando as seguintes variações ocorrem: Capitão — 
“Vou casar com uma mulher, / Na minha humilde 
posição na vida! / E você, eu próprio, são elas / 
Devo andar errante, de um lugar para outro; / Mas 
onde quer que eu vá, / Nunca serei fiel a ti!” Os 
homens — “Mas, nunca?” Capitão — “Não, nunca!” 
Os homens — “Mas, nunca? Capitão — “Dificilmen- 
te um dia!”. 


lar doce lar [B 342,26; H 336,38; G 476,28] - Ver 
neste episódio [B 335,41; H 330,10; G 469,5]. 


Um rosto como uma vela [B 342,27; H 336,39; G 
476,30] - original Face like dip [290,16]. “Quan- 
do o jantar da família consistia de batatas resseca- 
das,... “mergulho” (“dip”) era a prática, isto é, usá- 
vamos algum molho, como um molho madeira, ou 
algum caldo, ou água temperada de qualquer jeito, 
em pratos, nos quais mergulhávamos (was dipped) 
as batatas a cada mordida” (de “Inglês como o fala- 
mos na Irlanda”, de P. W. Joyce, p. 247). A relação 
com o texto é que esse tipo de “jantar de família” 
era uma marca de pobreza. 


Lionel Leopold... Henry [B 342,30; H 337,1; G 
476,33] - Semelha-se a “Lionelleopold”, neste 
episódio [B 340,9; H 334,22 G 474,2]. 
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todos tiniram seus copos [B 342,39; H 337,11; G 
471,6] - Ver neste episódio [B 304,30; H 298,12; 
G 431,28]. 


última rosa de verão [B 342,40; H 337,12; G 
477,7] - Ver neste episódio [B 304,3; H 297,25; G 
431,11. 


Rosa de Castela [B 342,40; H 337,12; G 477,8] - 
Ver episódio Eolo [B 170,12; H 158,34; G 270,2]. 


Um jovem entrou no salão solitário do Ormond [B 
343,3; H 337,16; G 477,12] - Ver neste episódio [B 
335,1; H 329,11; 6 467,35]. 


últimas palavras de Robert Emmet [B 343,5; H 
337,18; G 477,13] - Sobre a morte e o enterro de 
Emmet, ver episódio Hades [B 149,9; H 136,9; G 
244,4]. Há muitas versões do discurso de Emmet, 
no banco dos réus após o veredicto e antes de a 
sentença de morte ser pronunciada em 19 de se- 
tembro de 1803. 


As sete últimas palavras. Isto é de Meyerbeer [B 
343,5; H 337,19; G 477,15] - Meyerbeer foi autor 
de “Os Huguenotes” (ver episódio Os Lestrígones 
[B 206,8; H 197,3; G 314,27]), mas não de “As 
Sete Últimas Palavras” (ver episódios Os Lotófa- 
gos [B 113,17; H 98,26; G 200,2]) e Eumeu [B 
708,32; H 699,10; G 936,3]. 


Homens verdadeiros como vocês homens [B 
343,7; H 337,20; G 477,16] - Ver neste episódio 
[B 304,30; H 298,12; G 431,28]. 


Tim. Tim [B 343,11; H 337,24; G 477,21] - Alude 
a “Os Trinta e Dois Condados”. Ver neste episódio 
[B 304,30; H 298,12; G 431,28]. 


sebosobloom [B 343,16; H 337,29; G 477,25] - 
Ver neste episódio [B 308,28; H 302,6; G 436,10]. 


Feito [H 337,39] - original Done [291,13]. Termi- 
na a “fuga”. Outros tradutores: “Dito” [G 477,36] 
e “Terminei” [B 343,26]. Ver neste episódio [B 
304,36; H 298,18; G 431,35]. 
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OS CICLOPES 


17 horas Cena: A taverna Órgão : Músculo Arte: Política Símbolo: Feniano 


Técnica: Gigantismo 


Odisseia. Odisseu narra sua aventura na terra dos ciclopes, gigantes de um olho só, “destituídos de leis, 
que confiados nos deuses eternos, não só não cuidam de os campos lavrar, como não plantam nada... Leis 
desconhecem, bem como os concílios nas ágoras públicas. Vivem agrestes, somente nos cimos das altas 
montanhas em grutas côncavas, tendo cada um sobre os filhos e a esposa plenos direitos, sem que dos 
demais o destino lhes importe”. Conta que foi ali aprisionado com seus homens na caverna do gigante 
Polifemo [Ioivúqnuoç - Polúphemos] que zomba de Zeus e das leis do mundo civilizado. Depois de ter 
devorado dois da tripulação do navio de Odisseu, pretende comer dois por dia. Na segunda noite ele 
festeja o feito. Odisseu aproveita, então, para embriagá-lo e, enquanto o faz, declara seu nome ser “Nin- 
guém” [em grego Ovôeic - Oudeis, raiz de 'Odvocedç - Odisseu]. Durante a festa, Polifemo, bêbado, 
dorme e Odisseu aproveita para cegá-lo com uma estaca, feita de oliveira, em brasa. Desesperado de dor, 
Polifemo grita, dizendo aos gigantes que vêm em seu socorro que “Ninguém” o destruiu. Os vizinhos, 
então, zombam dele e não o socorrem. No dia seguinte Odisseu e os companheiros escapam de Polifemo, 
escondidos entre seus carneiros. Ao chegar ao barco, Odisseu grita seu verdadeiro nome para Polifemo, 
que, encolerizado por ter sido enganado, atira em sua direção uma pedra enorme que, felizmente, não 
atinge o alvo. Implora então a seu pai Posídon, “que não possa voltar Odisseu... Mas, se é do Fado que 
deva rever os amigos, e à casa bem construída voltar, assim como ao torrão de nascença, que, miserável o 
faça e mui tarde, perdidos os companheiros, em um navio estrangeiro, e aflições vá encontrar no palácio” 
(Odisseia, Canto IX). Posídon irá atender a maior parte do pedido do filho. 


Ulisses. O episódio se passa no pub de Barney Kiernan. Como um hobby, ele coleciona souvenirs de 
notícias de crimes e penas, e, para decorar seu pub, tem um grande e vistoso mostruário. O Cidadão, 
figura gigantesca, que não tem sequer um nome próprio - é um típico irlandês ou a Irlanda -, também, 
metaforicamente, tem apenas um olho: não consegue ver ou aceitar nenhum outro ponto de vista que não 
seja o seu - radical e extremado, a defender a Ordem. Outra forma de gigantismo, além do ego inflado do 
Cidadão, pelo qual Joyce parodia o modelo original, é expressa pela grande variedade de estilos usados 
no episódio, cada um deles sendo uma caricatura intumescida dos estilos paródico, épico, científico, 
jornalístico, jurídico, desastres da natureza, lendas, eventos sociais e religiosos, como assinala Harry 
Blamires em “The Bloomsday Book”. Cansado da agressividade gratuita do Cidadão, Bloom, finalmen- 
te, revida os ataques e é, ironicamente, quase atingido pela lata de biscoitos (ao invés da pedra jogada 
por Polifemo) que o agressor lança contra ele. O órgão símbolo é “músculo”, símbolo da força. A essa, 
Bloom responde com argumentação a favor do amor, a crer na caridade individual, para ele instrumento 
de salvação do mundo. A técnica do episódio - gigantismo - inicialmente produz a impressão de uma 
série de efeitos meramente paródicos. As vezes a narração é removida da linguagem do genérico vulgar 
e se torna satiricamente heroica (como se fora de Gargantua*), pseudo-científica ou antiquada no estilo. 
Esta técnica frequentemente se assemelha à paródia, mas é paródia de um tipo especial e apropriado. O 
método aqui é a inflação de certos temas até o ponto de explosão, ou a projeção de sombras ciclópicas de 
formas humanas nas paredes de uma caverna. Assim sendo, uma alusão inicial à aparência do Cidadão 
é seguida pela descrição do mesmo como um “gigante”, hipertrofiado a dimensões monstruosas. Cor- 
respondências: O Cidadão - Polifemo; Bloom - Odisseu; Narrador - Térsites [Pepoítnç - Thersites], um 
anti-herói na Ilíada (Canto Il), mentiroso, cambaio e coxo, vulgar e obsceno, é morto por Aquiles por ter 
arrancado os olhos da amazona Pentesilea [Iev0eoheia; - Penthesileia]. Em “Troilo e Créssida” (II, 111), 
Shakespeare descreve Térsites como “cínico e obsceno”, celebrando “guerra e luxúria” e fala da mal- 
dição que sobre ele cai de “dor nos ossos napolitana” (isto é, “doença venérea”). O Narrador está com 
gonorreia (ver neste episódio [G 537-21; B 391,23-27; H 387,24-27]); Estaca de “Ninguém” - charuto; 
Duelo (que Odisseu teve com Polifemo arremessando uma pedra) - Apoteose. 


*Gargantua é um gigante, pai de Pantagruel, ambos personagens de Rabelais. 
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velho Troy [B 345,1; H 338,1; G 478,1] - Persona- 
gem fictício, antigo inspetor, aposentado. 


D.M. P [B 345,1; H 338,2] - “Dublin Metropoli- 
tan Police”, Polícia Metropolitana de Dublin. 


um maldito [B 345,2] - original bloody [292,3], in- 
sulto das eras vitoriana e eduardina, que continuou 
ofensivo até a década de 1930. Segundo Joyce, em 
“Letters”, tem origem em “Por Nossa Senhora”; 
outros, “Pelo Sangue de Deus”. Outros tradutores: 
“um sacana” [H 338,2] e “o filho de uma puta” [G 
478,2]. 


quase meteu seu equipamento de limpeza em meu 
olho [B 345,3; H 338,3; G 478,4] - Ecoa Odisseu 
cegando o ciclope com estaca de oliveira em brasa 
(Odisseia, Canto IX) e sugere que o Narrador é um 
dos ciclopes. 


Fuligem dá sorte [B 345,10; H 338,10] - De um 
provérbio irlandês: “onde há fuligem (ou sujeira) 
há sorte”. 


uma informação [B 345,18] - original a wrinkle 
[292,17], gíria para conhecimento ou experiência 
importante, embora implicando uma mentira ou 
falsidade. Outros tradutores: “umas deixas” [H 
338,19] e “uma pala” [G 478,21]. 


Um circunciso [B 345,23; H 338,24; G 478,26] - 
No contexto (e como escárnio), gíria para “judeu”. 


Um dos maiorais [B 345,24] - original 4 bit off'the 
top [292,23], alusão a circuncisão, mas também 
gíria para “um dos melhores”. Refere-se à canção 
“AUT Want Is a Little Bit Off'the Top Will for Me” 
(Tudo Que Eu Quero É um Pouco de um Pedaço 
do Topo para Mim”) de Murray e Leigh. Cada ver- 
so da canção traz as diferentes situações a fornecer 
um significado diferente. Primeiro verso: “Brown 
é um velho amigo meu, / Uma vez eu fui à sua casa 
para jantar; / Alguns aristocratas estavam lá; / E 
nenhum deles chegou atrasado / E cada um deles 
encheu seu prato, / Era divertido ver os animais, 
eu digo. / O garçom trouxe à sala um pudim de 
tamanho surpreendente, / E embora eles tivessem 
comido o suficiente para alimentar uma cidade, / 
Um maioral da sociedade perdeu completamente a 
etiqueta, / E gritou para o anfitrião, Ei, Sr. Brown!” 
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[Coro]: “ “Parta um pequeno pedaço da parte de 
cima do bolo para mim, para mim!. / Apenas um 
pequeno pedaço do topo para mim, para mim! / 
Veja-me um pedaço ou dois, eu lhe direi quando 
for para parar”; / Todos o que queriam era um pe- 
queno pedaço do topo”. No segundo verso, o nar- 
rador em uma sala de espetáculos se senta atrás 
de uma dama com um chapéu de “três jardas de 
tamanho” e pede “Um pequeno pedaço do topo” 
ou chamará o policial. Na terceira estrofe ele vai 
dormir em um monte de palha e é acordado por um 
casal que veio para fazer sexo (“segow” [“deitan- 
do-se “em conchinha”” 7) e deitou-se abaixo de sua 
cabeça. E pede que eles “movam um pequeno pe- 
daço do topo para mim” e então diz, “a dama, ela 
pode atrapalhar / Tudo que eu quero é um pequeno 
pedaço do topo”. Outros tradutores: “Um pouco 
gira” [H 338,25] e “Da pontinha” [G 478,27]. 


encanador chamado Geraghty [B 345,24; H 
338,25; G 478,27] - “Encanador” está sendo usado 
como gíria para “pessoa grosseira ou rude”. 


Estou pendurado já faz quase quinze dias na sua 
manga [H 338,26] - original 7'm hanging on his 
taw now for fortnight [292,24]. “Taw” é um chico- 
te. A expressão significa “confrontar alguém sem 
dar a ele a oportunidade de revidar”. Outros tradu- 
tores: “Eu estou nos calcanhares dele nesses últi- 
mos quinze dias” [B 345,25] e “Eu estou na cola 
do disgramado tem já uns quinze dias” [G 478,28]. 


O teu biscate agora é esse? [G 478,30] - origi- 
nal That the lay you're on now? [292,26]. “Lay”, 
gíria para ocupação profissional, especialmente 
para uma atividade criminosa. Outros tradutores: 
“É nessa canoa que você está agora metido?” [H 
338,29] e “É esta sua ocupação agora?” [B 345,27]. 


Como os poderosos desabaram [B 345,28; H 
338,31; G 478,31] - Davi lamentando a morte de 
Saul e Jonathan fala duas vezes essa frase, “Teu es- 
plendor, ó Israel, foi morto sobre teus altos! Como 
cairam os valentes!”... “Como caíram os valentes 
no meio da batalha! Jônatas foi morto sobre os teus 
altos” (2Sam 1,19...25). 


Cobrador de dívidas ruins e duvidosas [B 345,29; 
H 338,32; G 478,31] - original Colletor of bad and 
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doubiful debts [292,27], expressão na Irlanda para 
indicar as mais desprezíveis das ocupações, e fazer 
carreira mesquinha no crime. O sentido se comple- 
ta com a frase seguinte dita pelo Narrador: “o mais 
notório ladrão”. 


Por produtos não perecíveis comprados de Moses 
Herzog... da outra parte [B 346,5-27; H 339,5-27; 
G 479,11-480,3] - O estilo é uma paródia de um 
documento legal de uma ação cível por não paga- 
mento de dívida. 


Geraghty [B 346,8; H 339,8; G 479,14] - Aqui é 
outro “Geraghty” [ver neste episódio [B 345,24; H 
338,25; G 478,29]), proprietário de uma firma, “ca- 
valheiro”. 


videlicet [B 346,10; H 339,10; G 479,17] - em la- 
tim, “a saber”. 


avoirdupois [B 346,10; H 339,10; G 479,17] - em 
francês, “bens de peso”. É um sistema de medidas 
que define termos tais como libra e onça, em uso 
em países que não adotam o sistema métrico. 


Que me diz de apresentarmos nossos respeitos 
ao nosso amigo? [B 346,29; H 339,28; G 480,6] 
- original What about paying our respects to our 
friend? [293,19], expressão linguística para “va- 
mos beber à saúde no pub do senhor “X” ?. 


o cidadão [B 346,36; H 339,35; G 480,14] - Inspi- 
rado em Michael Cusak (1847-1907), fundador da 
Associação Atlética Gaélica (1884) para reavivar os 
esportes gaélicos, valorizando esportes irlandeses 
e desprezando os ingleses. Ele declarou certa vez: 
“Sou o Cidadão Cusak, da Comuna de Carron, na 
baronia de Burne, no condado de Clare, você é um 
cão protestante.” 


mavourneen [G 480,15] - Derivado do gaélico 


“mo mhuimim ”, “meu(inha) amado(a)”. 

Eu estive naquela reunião no City Arms [B 346,39; 
H 339,38; G 480,17] - Ver episódio Nestor [B 
63,29; H 46,27; G 139,14]. 


pelas casernas de Linenhall e pelos fundos do pa- 
lácio da justiça [B 347,3; H 340,3; G 480,22] - 
As casernas eram vários edifícios construídos em 


1715 para residência de ingleses com manufatura 
de linho irlandês patrocinada pelo governo. Aban- 
donados cerca do final do século XIX, foram usa- 
dos ocasionalmente como casernas temporárias. 
Ficavam nas ruas King North, Coleraine e Lisburn. 
O Narrador e Hynes andaram do leste de Arbour 
Hill pela King North e então dobraram ao sul na 
rua Halston para a Little Britain e, daí, para o pub 
de Barney Kiernan, passando por trás do tribunal. 


Em Inisfail a Bela [B 347,9; H 340,8; G 480,28] - 
Paródia da tradução de James Clarence Mangan de 
um poema de Alfrid, rei de Nortumbria, no século 
VII, “Itinerário do Príncipe Alfrid através da Irlan- 
da”. “Inisfail”, do gaélico Inis Fál, nome poético 
da Irlanda. “Inis”, “ilha”; “Fál” era uma pedra 
fetiche, a pedra de destino em Tara. Daí, o nome 
significar “Ilha do Destino”, estando associado à 
Idade de Ouro à época dos reis de Tara. O pub de 
Kiernan ficava na paróquia de São Michan. A igre- 
ja da paróquia data de 1676, fica na rua Church, a 
oeste da Quatro Cortes, no centro de Dublin, ini- 
ciada sua construção em 1095 e ganhando o nome 
do santo dinamarquês que a criou. 


a terra de São Michan... os filhos de reis [B 347,9- 
32; H 340,8-31; G 480,28-481,18] - Paróquia de 
São Michan, distrito municipal de Dublin. 


uma torre de vigia [B 347,10; H 340,9; G 480,29] 
- À torre de cem pés de S. Michan data do século 
XII e é mais velha que o término da construção da 
igreja. Ela está associada às fortificações em sua 
volta que eram características das comunidades re- 
ligiosas irlandesas antes da invasão normanda. 


Ali dormem os mortos poderosos como dormiram 
em vida [B 347,11; H 340,10; G 480,30] - Refe- 
re-se ao fato que os cadáveres na cripta de São 
Michan não se deterioravam, mas estranhamente 
se mantinham preservados, talvez devido à atmos- 
fera. Este fenômeno consta de todos os livros de 
bolso vendidos em Dublin, mas a descrição mais 
detalhada e clara dos cadáveres está em “Irlanda, 
seu cenário, personagens etc.”, II volume, de Sa- 
muel Carter Hall (1800-1889) e sua esposa Anna 
Maria (1800-1843), que o escreveram de 1841 a 
1843. Nas criptas estão enterrados o santo que a 
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criou e vários líderes da rebelião de 1798, como os 
irmãos Sheares, Oliver Bond e Dr. Charles Lucas. 


hadoque de mandíbula saliente [B 347,15; H 
340,14; G 480,34] - O hadoque tem uma mandi- 
bula com ganchos que se projeta um pouco como 
a de um salmão adulto macho durante e depois da 
época de reprodução. 


o sicômoro adejante, o cedro libanês, o plátano su- 
blime [B 347,20; H 340,20; G 481,4] - Essas três 
árvores são mencionadas na Bíblia (Eclo 24,17-20) 
e citadas em latim em “Retrato do Artista Quando 
Jovem”. 


arrastões [B 347,26; H 340,27] - original drafts 
[294,11], a quantidade de peixes apanhados numa 
rede. Um tradutor [G 481,11]: “magotes”. 


de Eblana a Slievemargy, Os príncipes sem igual 
da livre Munster e de Connacht a justa e do sua- 
ve e aveludado Leinster e da terra de Cruachan 
e de Armagh a esplêndida e do nobre distrito de 
Boyle [B 347,28; H 340,29: G 481,14] - Nomes de 
províncias, cidades, distritos, locais antigos irlan- 
deses. 


os filhos de reis [B 347,32; H 340,31; G 481,18] 
- Ver episódio Nestor [B 59,21; H 42,6; G 134,6]. 


um magnífico palácio [B 347,33; H 340,32; G 
481,20] - O Mercado de Frutas, Vegetais e Pei- 
xes da Corporação de Dublin (Dublin Corporation 
Fruit, Vegetables and Fish Market). A descrição 
pretende recordar o “Chrystal Palace”, construído 
no Hyde Park, Londres, em 1851, para a “Grande 
Exposição”. Esse edifício de aço, vidro e lâminas 
de árvores foi deslocado para Sydenham em 1854 
e nesse lugar ainda estava em 1904. 


todas as hordas... e primeiros frutos daquela ter- 
ra [B 347,36; H 340,35; G 481,22] - Os israelitas 
ofertavam os primeiros frutos a Yahweh e palavras 
semelhantes a essas são usadas na Bíblia para des- 
crever os sacrifícios. Ver Ex 23,19 e Lev 23,10... 
17. 


O"Connell Fitzsimon que recolhe um tributo deles 
[B 347,37; H 340,36; G 481,23] - Não se refere a 
um chefe de clã irlandesa, mas ao superintendente 
do mercado. 
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grande quantidade [B 347,41] - original strikes 
[294,25], medida inglesa que varia de meio a qua- 
tro buschel(s) = 0,35 hectolitros. Outros traduto- 
res: “caixotes” [H 340,40] e “rencas” [G 481,27]. 


York e Saboia [B 348,1; H 341,2] - Variedades de 
repolho. 


pérolas da terra [B 348,2: H 341,2; G 481,30] - 
Um epíteto no Egito Antigo para a cebola, que era 
muito venerada. 


caixinhas [B 348,5; G 481,33] - original chips 
[294,30], cestas pequenas feitas de sarrafos (tiras 
de madeira). Um tradutor [H 341,5]; “coifas”. 


cestas [B 348,6] - original sieves [294,31], uma 
espécie de cesta rústica. Outros tradutores: “penei- 
ras” [H 341,5] e “crivos” [G 481,34]. 


peludas [B 348,6; G 481,34] - original pelurious 
[294,31], “peludo(a)”. Um tradutor [H 341,6]: “re- 
dondinhas”. 


E por aquele caminho... ágata e castanho-acin- 
zentados [B 348,10-28; H 341,11-28; G 482,3-23] 
- Paródia de texto do movimento irlandês de renas- 
cimento da língua gaélica. 


ovelhas reprodutoras [B 348,11] - original flushed 
ewes [294,36], ovelhas postas no pasto e alimen- 
tadas com grãos a fim de prepará-las para a repro- 
dução. Outros tradutores: “ovelhas cevadas” [G 
482,4] e “ovelhas lavadas” [H 341,12]. 


gansos selvagens [B 348,12] - original stubble geese 
[294,36], em dialeto, “gansos cinza”. Outros traduto- 
res: “gansos restolhudos” [H 341,12] e “gansos em 
grupo” [G 482,5]. 


éguas resfolegantes [B 348,12] - original roaring 
mares [294,37]. “Roaring” é uma doença de equi- 
nos. O principal sintoma é respiração barulhenta, 
com som irritante e feita com esforço. Outros tra- 
dutores: “éguas de rela” [G 482,5] e “éguas relin- 
chantes” [H 341,13]. 


ovinos lanosos reservados [G 482,6] - original sto- 
resheep [294,38], animais guardados para reprodu- 
ção ou de uma parte do plantel de uma fazenda. 
Também animais magros separados para engorda 
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para venda ao mercado. Outros tradutores: “carnei- 
ros de curral” [H 341,14] e “carneiros reproduto- 
res” [B 348,13]. 


vacas... prestes a dar cria [B 348,14] - original 
springers [294,38], vacas ou novilhas próximas 
do parto. Outros tradutores: “gado reprodutor de 
primeira qualidade” [G 482,7] e “saltadores de pri- 
meira” [H 341,14]. 


Cuffe [B 348,14; H 341,15; G 482,7] - Ver episódio 
Hades [B 131,10; H 117,2; 6 221,24]. 


incompletos [H 341,15] - original culls [294,39], 
animais rejeitados de rebanho ou manada como 
sendo abaixo do padrão. Outros tradutores: “ani- 
mais de engorda” [B 384,14] e “esmadrigados 
[tresmalhados|” [G 482,8]. 


porcas castradas [B 384,15; G 482,8] - original 
sowpigs [294,39], porcas castradas. Um tradutor 
[H 341,15]: “porcas”. 


bois descornados [B 384,17; G 482,10] - origi- 
nal polly [294,41], sem chifres. Um tradutor [H 
341,17]: “novilhos galhudos”. 


Lusk e Rush e Carrickmines [B 348,21; H 341,21; 
G 482,15] - Lusk é uma comuna e pequena cidade 
onze milhas ao norte de Dublin; Rush é um peque- 
no porto marítimo treze e meia milhas a nordeste 
de Dublin, na paróquia de Lusk. Carrickmines, vila 
dez milhas a sudeste de Dublin. 


Thomond... Gillicuddy [B 348,22; H 341,22; G 
482,16] - Thomond, pequeno reino pré-normando 
no Munster Norte. Monte de Gillicuddy, a mais 
alta montanha da Irlanda, no condado Kerry. 


senhorial Shannon [B 348,23; H 341,23; 6 482,18] 
- Rio que corre do sul ao centro da Irlanda e de- 
semboca no Atlântico a oeste. 


do lugar da raça de Kiar [B 348,24; H 341,24; G 
482,18] - Um dos três filhos ilegítimos da semilen- 
dária rainha Maeve de Connacht (século V) com o 
capitão de sua guarda, Fergus MacROoy. Raça dos 
Kiar era o nome com o qual eram chamados os mo- 
radores do condado Kerry, no sudoeste da Irlanda, 
“terra de suaves declives”. 


pescoços e peitos de cordeiros [B 348,26] - origi- 
nal targets of lamb [295,9], o pescoço ou peito de 
cordeiro (sem o ombro). Outros tradutores: “cortes 
de carneiro” [G 482,21] e “brancos de cordeiro” 
[H 341,26]. 


arráteis de milho [G 482,21] - original crannocks 
[295,9]. De “curnoch”, uma medida local inglesa, 
três ou quatro hushels. Outros tradutores: “Jeiras 
de cereais” [H 341,26] e “quantidades de milho” 
[IB 348,27]. “Arrátel”, medida = 459 g. “Jeira”, 
área = 0,2 ha. 


Garryowen [B 348,32; H 341,31; G 482,27] - Titu- 
lo de uma balada irlandesa de autor desconhecido 
sobre subúrbio de Limerick, Garryowen. O quinto 
verso e o refrão: “Deixem, filhos de Baco, não se 
espantem, / Mas, juntem-se a mim, cada momento 
jovial; / Venham cantar e beber, e emprestar sua 
ajuda / Ajudar-me no refrão”. Refrão: “Em vez 
de estação de águas, vamos beber “brown ale” 
(cerveja de cor marrom) / E pagar a conta sem de- 
longas, / Nenhum homem com dívidas irá para a 
cadeia / Aproveitem Garryowen em glória”. Ver 
episódio Nausicaa [B 410,13; H 406,5; G 559,27]. 
O lugar tem fama de miséria, crueza e rusticidade 
de seus habitantes. Aqui, “Garryowen” é o nome 
do cão do Cidadão. 


no meio de sua bagunça [B 348,34] - original in 
his gloryhole [295,15]. “Gloryhole”, um lugar 
onde coisas de diferentes tipos (comumente pe- 
quenas ou não importantes ou de pequeno valor) 
estão guardadas sem ordem. Outros tradutores: “no 
cantinho de sempre” [G 482,29] e “no seu nicho de 
glória” [H 341,34]. 


seu cantil cheio [B 348,34] - original his cruiskeen 
lawn [295,15]. “Cruiskeen Law” ou “Little Full 
Jug” (“O Pequeno Jarro Cheio”) é uma canção fol- 
clórica irlandesa anônima, que inclusive está no I 
Ato de “Lily de Killarney”, de Benedict (ver epi- 
sódio Hades [B 124,34; H 110,7; G 213,19]. Ini- 
cia, “Deixe o fazendeiro elogiar suas terras (praise 
grounds), / Deixe o caçador elogiar seus cachorros, 
/ E o pastor seu doce e perfumado gramado (lawn) 
/ Mas eu, mais abençoado do que eles, / Passo fe- 
liz toda noite e todo dia / Com meu pequeno can- 
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til cheio, / Oh, meu pequeno cantil cheio”. [Coro] 
“Amor de meu coração, meu pequeno cantil, / Boa 
saúde, minha querida. / Amor de meu coração, de 
longos cabelos louros uma garota, garota, garota, / 
Oh! Amor de meu coração, uma garota de longos 
cabelos louros // Imortal e divina, / Grande Baco, 
deus do vinho, / Adote-me como seu filho, / Tenho 
a esperança que irá acontecer, / Nunca meu copo 
ficará seco”. Outros tradutores: “sua malguinha de 
branquinha” [H 341,35] e “a coisinha querida” [G 
482,30]. 


uma obra de caridade [B 348,37; H 341,38; G 
482,33] - Ver episódio ftaca [B 730,1; H 723,18; 
G 962,19]. 


um guarda-civil [B 348,39; H 342,1; G 482,36] - 
Ver episódio Hades [B 119,2: H 104,8; G 206,18]. 


Santry [B 348,39; H 342,1: G 482,36] - Distrito, 
quatro milhas ao norte do centro de Dublin. 


intimação judicial [B 348,40] - original a blue pa- 
per [295,21], uma intimação. Outros tradutores: 
“um papel azul” [H 342,2: G 483,1]. 


A bolsa ou a vida [B 348,41] - original Stand and 
deliver [295,22], as palavras do salteador de estra- 
da à sua vítima: “alto e entregue seus valores”. Ou- 
tros tradutores: “Mãos ao alto” [G 483,3] e “Firme 
e relate” [H 342,3]. 


Fazendo sua pirataria [B 349,5] - original Doing 
the rapparee [295,27]. O poeta e jornalista irlan- 
dês Sir Charles Gavan Duffy (1816-1903) escre- 
veu uma canção chamada “The Irish Rapparees” 
(“Os Salteadores Irlandeses”). “Rapparees”, em 
gaélico, “ladrão”, “pessoa fora da lei”. O nome, 
primeiramente (1635), foi dado aos proprietários 
católicos cujas terras foram desapropriadas por 
Cromwell e viviam a chantagear (com ameaças) e 
pilhar os “Cromwellers”, protestantes a quem fo- 
ram doadas as terras. Depois (1691) passou a ser 
nome de soldados que não se conformaram com o 
tratado de Limerick e, junto a Patrick Sarsfield e 
Lord Lucan, foram para as colinas, incomodando 
o exército inglês. A canção repete o nome “Rory” 
várias vezes. O segundo verso: “Righ Shemus [Jai- 
me II] foi embora para a França e deixou sua coroa 
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para trás: - / Alegrará os seus, dia e noite, com a 
fuga em sua mente! / Lord Lucan seguiu depois, 
com seus bravos e verdadeiros matadores, / E ago- 
ra se faz o aflito lamento — “O que fará a pobre Ir- 
landa?” / “Nossa sorte, eles disseram, foi fugir para 
a França. Que pode fazer a pobre Irlanda?” // Oh! 
nunca (haverá) medo para a Irlanda, pois ela ainda 
tem soldados, / Os rapazes de Rory estão na flores- 
ta, e os de Remy nas colinas; / E nunca a Irlanda 
teve corações pobres mais leais que estes - / Possa 
Deus seja gentil e bom para eles, os fiéis Assaltan- 
tes! / Os Assaltantes sem medo! A pessoa de gran- 
de valor (jewel) será você, Rory, com seus Salte- 
adores irlandeses!”. A balada continua exaltando 
os “salteadores” e sua violência e condenando os 
“malignos de cara amarrada”, os protestantes e os 
ingleses. Outros tradutores: “Bancando o mauzão” 
[H 342,9] e “Fazendo de bandoleiro” [G 483,8]. 


seu Rory da colina [B 349,5; G 483, 8] - Refere-se 
à canção “Rory of the Hill“( “Rory da Colina”) do 
jornalista feniano e poeta Charles Joseph Kickham 
(1825-82), a exaltar um camponês, chamado “Rory 
da Colina”, como lutador pela independência da 
Irlanda. Os últimos versos: “Oh! o conhecimento é 
um poder maravilhoso / E mais forte que o vento; 
/ E tronos cairão, e déspotas se curvarão, / Mas 
antes do poder da mente; / O poeta e o orador, / O 
coração do homem tem seu valor, / E os que têm 
paixão irão para o céu / Estes Wolfe Thomas que 
estão hoje aqui! / Confiem ainda em mim, amigos, 
força da querida Irlanda / Uma força é ainda mais 
verdadeira / Os rudes e dispostos meninos erran- 
tes, / Como Rory da Colina”. Capitão Rory o” the 
Hill era o nome usado dos que mandavam cartas 
ameaçadoras aos donos de terras e cobradores de 
taxas aos camponeses, sob as ordens da Liga da 
Terra Irlandesa. Um tradutor [H 342,9]: “o terror 
dos morros”. 


São os russos que desejam tiranizar [B 349,13; H 
342,17; G 483,16] - Em alguns lugares, a guerra 
russo-japonesa (1904-5) foi vista como evidência 
do desejo da Rússia de dominar o mundo. 


Ora francamente [B 349,14] - original Arrah 
[295,35]. Irlandês anglicizado. Literalmente, “Que 
é” ou “Bem, de fato!” Metaforicamente, “Que 
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absurdo”. Outros tradutores: “Arre” [H 342,18; G 
483,17]. 


pare com sua maldita pilhéria [B 349,14] - original 
give over your bloody codding [295,35]. “Codding”, 
“dizer pilhéria”. Outros tradutores: “para com essa 
porra dessa arenga” [G 483,17] e “Acabem com essa 
porra de sacanagem” [H 342,18]. 


Ditto MacAnaspey [B 349,20; H 342,24] - original 
Ditto MacAnaspey [295,40]. “MacAnaspey” sig- 
nífica, em irlandês, “filho do bispo”. Na época da 
cisão do movimento liderado de Parnell, um poli- 
tico chamado MacAnaspey, pertencente a uma fa- 
mília dublinense de fabricante de lápides, pronun- 
ciou discurso longo e cansativo em um comício. O 
orador que se seguiu disse simplesmente: “Ditto 
MacAnaspey” (“MacAnaspey [tem] dito”). Um 
tradutor [G 483,23]: “Idem Ibidem” [*o mesmo, no 
mesmo lugar”). 


a chara [B 349,23; H 342,27; G 483,26] - em gaé- 
lico, “meu amigo”. 


A figura sentada sobre um enorme bloco de pedra 
aos pés de uma torre redonda... por meio de gol- 
pes tranquilizadores com um porrete poderoso de 
pedra paleolítica toscamente modelado [B 349,27- 
351,8; H 342,31-344,15; G 483,31-485,34] - Paró- 
dia: a descrição da figura sentada foi emprestada 
da descrição que Homero faz dos ciclopes. A lista 
de heróis começa com autênticos heróis irlandeses, 
mas vai incluindo figuras menos heroicas, figuras 
menos e até mesmo não irlandesas e, finalmente, 
pessoas não identificadas e fictícias. 


uma torre redonda [B 349,28; H 342,31; G 483,31] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 202,8; H 192,32; 
G 309,231. 


varas [B 349,33; H 342,36] - Antiga medida in- 
glesa equivalente a cerca de 1,10 m. Um tradutor: 
“côvados” [G 484,1], 1 côvado = 66 cm. Original 
elis [296,10]. Ell, medida inglesa (“grande côva- 
do”) = 114 cm (45 polegadas). 


seus joelhos como montanhas rochosas estavam 
cobertos... ao tojo da montanha [B 349,33; H 
342,36; G 484,1] - Lembra a descrição dos ciclo- 
pes como sendo “como um pico, coberto de selvas 


de alta montanha” (Odisseia, Canto IX). 


Ulex Europeus [B 349,37; H 342,39; G 484,5] - 
Urze, tojo montanha, um tipo de leguminosa. Ulex 
europaeus é o nome científico para esse arbusto. 
As folhas são espinhosas, verdes, enquanto as flo- 
res são amarelas. Por vezes, as folhas ficam laran- 
ja (tawny). É encontrado em toda a Irlanda. 


Os olhos nos quais uma lágrima e um sorriso [B 
349,40; H 343,2; G 484,9] - Do poema de Tho- 
mas Moore “Erin, the Tear and the Smile in Thi- 
ne Eyes” (“Erin, a Lágrima e o Sorriso em Teus 
Olhos”), que começa “Erin, a lágrima e o sorriso 
em teus olhos / Se misturam como o arco-íris se 
projetando nos céus / Brilhando com a corrente 
da tristeza / Entristecendo com o fogo do prazer / 
Teus sóis, de brilho duvidoso, / Choram enquanto 
se elevam!” 


kilt [B 350,8; H 343,12] - Ver episódios Nestor [G 
133,26] e Cila e Caribde [B 234,10; H 225,25; 6 
348,41. 


uma faixa de palha e fios de junco [B 350,9; H 
343,13; G 484,21] - original a girdle of plaited 
straw and rushes [296,27]. Faixa desse tipo é cha- 
mada em irlandês de “suguan”. Metaforicamente, 
a palavra “suguan” é usada como epíteto para uma 
pessoa fraca, frouxa. Ver episódio Circe [G 743,3]. 


Cuchulin, Conn de centenas de batalhas [B 350,18; 
H 343,22; G 484,32] - Cuchulin (século V), he- 
rói lendário de Ulster, é um dos maiores e mais 
conhecidos heróis irlandeses. É o principal herói 
do Ciclo do Ramo Vermelho da literatura irlande- 
sa. Ele exceleu em todos seus atos e foi mostrado 
como epitome do herói celta. Defensor do reino, 
a usar seu poder apenas para o bem de seu povo. 
Coon Ced-cathach (“Conn das cem batalhas”) Rei 
(123-57), o primeiro da Irlanda. Saindo de Con- 
nacht, venceu as tropas de Leinster e Munster em 
Catleknock e dividiu a Irlanda com Mog Meadath, 
com quem depois lutou por quatorze anos até Mog 
ser morto. A Comn se atribui ter realizado uma es- 
pécie de unidade nacional. Foi assassinado por um 
bando de bandidos disfarçados de mulher. 


Niall de nove reféns, Brian de Kincora, o poderoso 
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rei Malacki [B 350,18; H 343,23; 484,33] - Niall 
de Nove Reféns foi rei de Tara de 380 a 405. Foi 
o patriarca da dinastia dos “Grandes Reis”, que 
durou até 1022, conhecidos como Ui Neil (“des- 
cendentes de Niall”). Invadiu a Bretanha e a Gália, 
onde foi morto. Brian de Kincora é Brian Boru ou 
Boroimbe. Há um poema, Kinkora, que começa: 
“Ó onde, Kinkora, está Brian, o Grande?” (ver epi- 
sódio Hades [B 133,6; H 119,3; G 224,11). Ardri 
Malachi é Malachi II, Ard Ree, rei da Irlanda (ver 
episódio Telêmaco [B 28,15; H 10,35; G 98,26]). 


Art MacMurrough, Shane O"Neill, padre John Mur- 
phy [B 350,19; H 343,24; G 484,33] - Art Oge Ma- 
cMurrough (1357-1417), rei de Leinster de 1377 a 
1417, lutou contra Ricardo II. Foi envenenado. Shane 
O”Neill, “o Orgulhoso” (cerca de 1530-67), filho de 
Conn O”Neill, primeiro conde de Tyrone, invadiu o 
Pale (região fortificada num raio de duzentas milhas, 
circundando Dublin desde o século XIIT) e incendiou 
Armagh. Em 1562 submeteu-se à rainha Elizabeth. 
Mas há dúvidas sobre esse fato, pois apoiou Maria, 
rainha da Escócia, em sua pretensão ao trono inglês. 
Foi morto por membros de um clã escocês em exi- 
lio na Irlanda, os MacDomnells. Padre John Murphy 
(1753-98), indignado (incensed) com o incêndio da 
igreja de Boleyvogue, perto de Enniscorthy, liderou 
seus paroquianos em um dos primeiros momentos da 
revolta de 1798. Inicialmente teve sucesso, mas seus 
comandados foram derrotados em Vinegar Hill e ele 
capturado e executado. 


Owen Roe, Patrick Sarsfield, Red Hugh O'Donnell 
[B 350,20; H 343,25; G 484,34] - Owen Roe O"Neill 
(cerca de 1590-1649) esteve a serviço da Espanha 
por trinta anos. Chamado do Continente em 1642, 
liderou os irlandeses em apoio a Carlos II e fez par- 
te do exército do Parlamento sob comando do gene- 
ral Munro em junho de 1646. Inicialmente obteve 
vitórias sobre os ingleses, empenhados em guerra 
civil em sua terra. No final, suas tropas foram bru- 
talmente massacradas por Cromwell. Supostamente 
envenenado por seus próprios aliados. A respeito de 
Sarsfield, ver neste episódio [B 385,38; H 381,22; G 
530,11]. Red Hugh O"Domnell (cerca de 1571-1602), 
Senhor de Tyrconnell, foi aprisionado por Sir John 
Perrot em 1587. Escapou em 1591 e tornou-se líder 
de seu clã. Tentou obter apoio de Felipe II, da Es- 
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panha, sem sucesso. Morreu envenenado por James 
Blake, um agente da rainha Elizabeth. 


Red Jim MacDermott, Soggarth Eoghan O'Growney, 
Michael Dwyer [B 350,21; H 343,26; G 484,35] - Red 
Jim MacDermott foi um traidor, segundo Desmond 
Ryan (em seu ensaio “Stephens, Devoy, Tom Clarke”). 
Ingressou na Irmandade Republicana Irlandesa (Socie- 
dade Feniana), aliando-se a Michael Davitt, para o trair 
em 1688 (ver Circe [B 644,6; H 631,4; G 852,12)), 
e a O'Donnovan Rossa (ver neste episódio [B 351,1; 
H 344,8; G 485,25]). Soggarth Foghan O"Growney 
(1863-99) é o padre Eugene O"Growney, autor de “Li- 
ções Elementares de Irlandês” e professor de irlandês 
no Maynooth College, um dos primeiros membros 
fundadores da Liga Gaélica, em 1893 (ver episódio 
Cila e Caribde [B 235,34; H 227,15; G 350,3]. Mi- 
chael Dwyer (1771-1826), líder da rebelião de 1798 no 
condado Wicklow, teve pequena participação na insur- 
reição de Emmet em 1803. Sentenciado a deportação, 
tornou-se chefe de polícia em Sidney, Austrália. 


Francy Higgins, Henry Joy M'Cracken, Golias, 
Horace Wheatley [B 350,22; H 343,27; G 485,1] 
- Francis Higgins, ver episódio Éolo [B 162,12; 
H 150,14; G 260,18]. M'Cracken (1767-98) foi 
membro dos “Irlandeses Unidos” e liderou o grupo 
Antrim numa rebelião de curta duração em junho 
de 1798. Preso, julgado em corte marcial e exe- 
cutado. Golias é o gigante filisteu morto por Davi 
(1Sam 17). Horace Wheatley foi um músico de su- 
cesso em pantomima do fim do século XIX ao iní- 
cio do XX. Sua mais importante atuação foi como 
o barão O'Bounder em “Cinderella ”. 


Peg Woffington, o Village Blacksmith [B 350,23; 
H 343,28; G 485,3] - Margaret (Peg) Woffington 
(cerca 1714-60) foi uma atriz nascida em Dublin 
e que fez sucesso em Londres. Nasceu de pais po- 
bres e foi vendedora de frutas e legumes. Iniciou a 
carreira em 1737 como Ofélia (Hamlet) no Smock 
Alley Theatre, em Dublin. Lembrada como pes- 
soa amável e caridosa com os pobres. O “Ferrei- 
ro da Aldeia” (“Village Blacksmith”) é o piedoso 
e aplicado profissional, personagem do poema de 
Henry Wadsworth Longfellow com esse nome em 
“Salmos da Vida”: “Labutando, - alegria, - tristeza 
/ Levando a vida ele vai” (versos 37-38). Mas pode 
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também se referir ao heroico e patriota ferreiro do 
poema “O Ferreiro de Limerick” de R. D. Joyce. 


Capitão Moonlight, Capitão Boycott, Dante Ali- 
ghieri [B 350,24; H 343,29; G 485,4] - “Capitão 
Moonlight” foi nome adotado por vários (e anôni- 
mos) chefes irlandeses da “Land League and Fe- 
nians” (“Conradh Na Talun”” que escreviam cartas 
ameaçadoras àqueles que se recusavam entrar na 
Liga, prometendo mutilar o gado ou mesmo as pes- 
soas ou assassiná-las. Capitão Charles Cunningham 
Boycott (1832-97) foi um administrador das terras 
do conde de Eme no condado Mayo, que, em 1880, 
recusou-se a cobrar taxas aos camponeses, servos 
e trabalhadores (donde o nome “boicote”). Sobre 
Dante, na nota a seguir. 


Cristovão Colombo, S. Fursa, S. Brendan, ma- 
rechal MacMahon, Carlos Magno [B 350,25; H 
343,30; G 485,5] - Cristovam Colombo, o nave- 
gador genovês a serviço da Espanha que chegou 
pela primeira vez à América. S. Fursa ou Fursey 
(falecido cerca de 648) nasceu próximo a Lough 
Corribe e fundou um mosteiro na Gália e outro 
na Inglaterra. No registro hagiográfico da Irlanda 
consta como um precursor de Dante Alighieri. Um 
manuscrito medieval das visões de Fursa descreve 
sua viagem do céu ao inferno, que pode ter sido 
modelo para Dante. Festa: 16 de janeiro. S. Bren- 
dan, abade, um dos mais venerados santos irlan- 
deses. Diz a lenda que foi das ilhas Aran à Flóri- 
da mil anos antes de Colombo. Festa: 16 de maio. 
Marechal MacMahon (1808-93), descendente de 
irlandeses, presidente da França, lembrado naque- 
le país e na Irlanda. Carlos Magno (7742-814), rei 
dos francos depois de 768 e imperador do Sacro 
Império Romano Germânico (800-814). A tradição 
irlandesa aponta Carlos Magno como tendo saído 
do mesmo ramo celta e como ancestral do cristia- 
nismo irlandês em seu início. 


Theobald Wolfe Tone, a Mãe dos Macabeus [B 
350,26; H 343,31; G 485,6] - Sobre Wolfe Tone, 
ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 274,9; H 
266,36; G 395,3]. A Mãe dos Macabeus se refere 
a Salomé, martirizada no domínio de Antíoco IV 
(Epifânio), cerca de 168 a.C., com seus sete filhos, 
por se recusar a abandonar o judaísmo. Ela e seus 


filhos são os únicos mártires do Velho Testamento 
incluídos na hagiografia da Igreja Católica. 


o Último dos Moicanos, a Rosa de Castela [B 
350,27; H 343,32: G 485,7] - Último dos Moica- 
nos, ver episódio Eumeu [B 707,23; H 698,1; G 
934,22]. Sobre “Rosa de Castela”, ver episódio 
Éolo [G 270,12: B 170,12; H 158,34]. 


O Homem de Galway, o Homem que Quebrou o 
Banco de Monte Carlo [H 343,32; B 350,28; G 
485,8] - Charles Lover (1806-72) compôs uma 
canção chamada “The Man for Galaway” (“O Ho- 
mem de Galway”), com o refrão: “Para fazer um 
brinde, / Um assado de procurador, / Ou de oficial 
de justiça como é o caso. / Para beijar sua esposa, / 
Ou arriscar sua vida, / Em dez ou quinze passos, / 
Para apostar em rinha de galos, para caçar a raposa, 
/ Para beber com vigor em Solway. / Com dívidas 
em abundância, / Mas se divertindo muito mais, / 
Ó! Este é o Homem de Galway”. “O Homem que 
Quebrou o Banco de Monte Carlo” foi uma música 
muito popular composta por Fred Gilbert em 1892. 
A canção foi inspirada num fato muito conhecido 
de sorte de Charles “Monte Carlo” Wells, que que- 
brou a banca em Monte Carlo seis vezes em 1892. 
Depois a sorte o abandonou e perdeu tudo. 


O Homem na Ravina, 4 Mulher que não fez [B 
350,29; H 343,33; G 485,9] - “The Man in the 
Gap” (“O Homem na Ravina”), ver episódio Eu- 
meu [B 659,11; H 645,37; G 870,4]. Na Irlanda an- 
tiga assim era chamado o defensor ou herói militar 
em cujas atribuições estava dizer ofensas ao rei e à 
sua tribo. Aquele que se destacava, quando a tribo 
estava ameaçada de invasão era mandado manter 
o mais perigoso vau ou passagem... “a ravina do 
perigo”. Na Irlanda moderna esse nome é dado ao 
goleiro de hurling (semelhante ao hockey) ou de 
futebol. “The Woman Who Didnt” (“A Mulher 
Que Não Fez”) é variante do título de “A Mulher 
Que Fez”, popular novela da época de Grant Allen 
(pseudônimo do canadense Charles Grant Blairfin- 
die Allen, 1848-99), tendo como protagonista prin- 
cipal uma mulher a optar pelo amor livre. 


John L. Sullivan [B 350,30; H 343,35; G 485,11] 
- Pugilista profissional norte-americano (1855- 
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1918), filho de imigrantes irlandeses, ganhou o 
título de peso-pesado de Paddy Ryan em 1882 e 
o perdeu para James J. Corbett em 1892. Seu avô 
paterno foi campeão na Irlanda de luta de porrete 
(shillelagh). 


Savourneen Deelish... Paracelso, Sir Thomas Lip- 
ton [B 350,30; H 343,35; G 485,11] - “Savourneen 
Deelish” (“Minha querida fiel”) é uma canção de 
autoria de George Colman, o mais moço (1762- 
1836), um lamento patético de um jovem que par- 
tiu para a guerra a seu amor: “Oh! que momen- 
to triste quando eu e meu amor nos separamos / 
Savourneen Delish, Eillen Oge! / Como eu beijei 
suas lágrimas e eu estava com o coração partido! / 
Savourneen Delish, Eillen Oge! / Eram suas faces 
que estavam em meu ombro - / Umida estava sua 
mão, mais fria do que mármore - / Senti que nunca 
mais iria vê-la, / Savourneen Delish, Eilleen Oge!” 
(“Eilleen Oge” é “visão [resplandecente] deseja- 
da”). Paracelso (14932-1541) foi um médico e al- 
quimista suíço que misturava o científico e o esoté- 
rico, um dos precursores da química moderna. Sir 
Thomas Lipton (1850-1931) foi um comerciante 
escocês e entusiasta do iatismo. Iniciou o comércio 
com uma pequena mercearia em Glasgow e tor- 
nou-se milionário. Ficou famoso no comércio de 
chá, com seu nome ficado como marca do produto. 
No iatismo teve insucesso em sua tentativa de ven- 
cer a Copa América para a Inglaterra. Cavaleiro 
em 1898 e barão em 1902. 


Guilherme Tell, Michelangelo Hayes [B 350,31; H 
343,36; G 485,12] - Guilherme Tell, ver episódio 
Eumeu [B 671,34; H 658,38; G 886,8]. Há várias 
pessoas chamadas “Hayes” a ter significativo pa- 
pel na história da Irlanda. Um deles, Michelangelo 
Hayes (1820-77, foi um ilustrador e caricaturista e 
que se tornou delegado de polícia de Dublin 


A noiva de Lammermoor, Peter o Eremita, Peter 
o Empacotador [B 350,32; H 343,37; G 485,13] 
- “The Bride of Lammermoor” (“A Noiva de Lam- 
mermoor”), 1819, é uma novela de Sir Walter Scott, 
que deu origem à ópera de mesmo nome (1835) de 
Donizetti. Faz parte de uma série dos “Contos de 
meu Senhorio”. A novela é apreciada como obra 
prima da ficção gótica, contendo previsão de con- 
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denação e sua realização. A família da noiva rejeita 
o verdadeiro amor dela - Ravenswood, e lhe impõe 
um marido da escolha dos pais. O resultado é uma 
maldição e um destino trágico condenando a noi- 
va, seu marido e seu amor. Pedro o Eremita (cerca 
de 1050-1115) foi um pregador francês, famoso 
por sua liderança na Primeira Cruzada (1095-99). 
Pedro o Empacotador, Pedro OBrien de Kilfenora 
(1842-1914), conselheiro da Coroa e eventualmen- 
te Lorde Chefe da Justiça na Irlanda, chamado de 
Pedro o Empacotador pela hostilidade aos nacio- 
nalistas e membros da Land League, acusado de 
coagir os jurados. 


Dark Rosaleen, Patrick W. Shakespeare [B 350,33; 
H 343,38; G 485,14] - “My Dark Rosaleen” é uma 
canção gaélica do século XVI, trasladada por vá- 
rios poetas modernos. Joyce faz alusão à versão 
de James Clarence Mangan em “Letters”. “Rosa- 
leen”, objeto do amor e devoção do poeta, é uma 
personificação da Irlanda. Relação entre S. Patrí- 
cio e Shakespeare, ver episódio Cila e Caribde [B 
240,20; H 232,13; G 355,27]. 


Brian Confucius, Murtagh Gutemberg [B 350,34; 
H 343,39; G 485,15] - “Brian” é um nome comum 
na Irlanda, como Patrick, e é feita aqui ligação com 
o filósofo chinês Confúcio (551-479 a.C). “Mur- 
tagh” também é um nome comum. Um dos famo- 
sos foi Murtagh OºBrien (falecido em 1119), rei 
belicoso de Munster. Johannes Gutemberg (1397- 
1468) é o inventor da imprensa com tipos móveis. 
Seu sobrenome era “Gensfleish”, mas ele adotou o 
materno. 


Capitão Nemo [B 350,34; H 343,40; G 485,16] - 
Comandante do submarino Nautilus na novela de 
Júlio Verne “Vinte Mil Léguas Submarinas” (1870). 
Em latim, “nemo” traduz-se por “ninguém”. Este 
o pseudônimo usado por Odisseu quando foge da 
caverna de Polifemo (Odisseia, Canto IX). 


Tristão e Isolda, o primeiro príncipe de Gales, Tho- 
mas Cook and Son [B 350,35; H 343,40 G 485,17] 
- À história de amor “Tristão e Isolda” tem origem 
irlandesa. Isolda é irlandesa. Muitas partes têm como 
cenário a Irlanda; o romance teria acontecido em 
Chapelizod, vila a oeste de Dublin. Há muitas narra- 
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tivas, mas as mais conhecidas são a de Mallory, em 
“Morte do Rei Artur” e de Wagner, “Tristão e Isolda” 
(1865). O termo “Príncipe de Gales” foi usado pe- 
los reis galeses, o primeiro conhecido foi Howel Dda 
(“Howel o Bom”), falecido em 950. Depois foi apro- 
priado pela família real inglesa, desde 1301, quando 
Edward I (1284-1327, rei de 1307-27) deu esse título 
a seu filho mais velho, que tinha o mesmo nome de 
Edward. Este foi muito desprestigiado a seu tempo 
pela fraqueza de caráter e pública bissexualidade. 
Seu relacionamento com Mortimer, um de seus fa- 
voritos era notório, com este realmente governando. 
Morimer foi enforcado (1330) por ordem do filho de 
Eduardo II após destituir o pai (1327) e exilar a mãe, 
amante do filho de Mortimer. Mas aqui pode ser refe- 
rência a Llywelyn Gruffydd (falecido em 1282), que 
em 1258 proclamou-se “Príncipe de Gales” para mar- 
car sua independência da Inglaterra. Thomas Cook 
(1808-92) e seu filho John Mason (1834-1899) foram 
pioneiros em agências de viagem e em turismo. 


o corajoso Soldier Boy, Arrah na Poghe, Dick Tur- 
pin [B 350,36; H 344,1; G 485,18] - “O corajo- 
so Soldier Boy”, ver episódio Circe [B 635,15; H 
622,25; G 841,11]. “Arrah-na-Pogue” (“Arrah do 
Beijo”) ou “The Wicklow Wedding” (“Casamento 
em Wicklow”, 1864) é uma peça do dramaturgo 
Dion Boucicault (18207-90). Dick Turpin foi um 
famoso ladrão e salteador de estrada, executado 
em 1793. É o herói da balada anônima “Turpin He- 
rói”, por vezes chamada de “Dick Turpin”. O po- 
ema consiste em diálogo entre Turpin e o advoga- 
do que ele engana e rouba: “Turpin cavalgava em 
Houslow Moor, / Ele viu trotando à sua frente um 
velho advogado. / Então ele trotou e se aproximou 
do velho advogado: / “Bom dia, senhor”, ele disse, 
/ “Não está com medo de encontrar Dick Turpin / 
Ou o acha malvado?” / Cantando, herói, Turpiny 
herói”. O advogado responde que Turpin nunca 
encontrará seu dinheiro porque está escondido em 
seu sobretudo. No alto da colina Turpin rouba-lhe 
o sobretudo e o aconselha a dizer na próxima cida- 
de que foi roubado por Dick Turpin. 


the Colleen Bawn, Wadder Healy [B 350,37; H 
344,2; G 485,19] - “The Colleen Bawn”, em ir- 
landês, “moça de cabelo louro”, heroína da nove- 
la “Molly Bawn” de Margareth Wolfe Hungerford 


(1855-97) e em “As Noivas de Garryowen” (1860) 
uma peça de Dion Boucicault. Também é o título 
de canção em “The Lilly of Killaney” (ver episó- 
dio Hades [B 124,34; H 110,7; G 213,13]) que foi 
baseada na peça de Boucicault: “A Colleen Bawn, 
a Colleen Bawn / Desde criança eu conheço, / Eu 
vi essa beleza de manhã, / E agora seu esplendor 
aumentou. / No entanto, seu rosto descorou, / Seu 
sorriso espalha alegria. / O céu a fez joia rara - / 
Poderia esta gema ser destruída?”. “Waddler” Healy 
pode ser o reverendo John Healy, arcebispo de Tuan 
(1841-1918), dito tendo um “gingado” (“waddle”” 
ao andar. Mas pode ser alusão a Timothy Michael 
Healy (1855-1931), que “gingava” em sua atuação 
política, começando como seguidor de Parnell e, de- 
pois, passando a se opor a ele. 


Angus the Culdee, Dolly Mount, Sidney Parade, 
Ben Howth [B 350,37; H 344,3; G 485,20] - An- 
gus the Culdee, do irlandês “Celi de”, “cliente de 
Deus”, foi um poeta irlandês de cerca de 800 d.C. 
Ermitão, é reconhecido por sua abnegação e hu- 
mildade, compondo versos sobre martírio. Dolly- 
mount está a nordeste de Dublin, além de Clontarf. 
Sidney Parade, avenida e área suburbana de Du- 
blin, próxima à baía de Dublin, ao sul de Sandy- 
mount, é o cenário da morte da Senhora Sinico em 
“Um Caso Doloroso”, “Dublinenses”; Ben Howth 
se refere a “Hill of Houth” (“Colina de Howth”), 
nordeste de Dublin, a dominar o cabo na Baía de 
Dublin. “Ben” deriva do gaélico “beann”, “um 
cume” ou “pináculo”. 


Valentine Greatrakes, Adão e Eva, Arthur Wel- 
lesley [B 350,38; H 344,4; G 485,21] - Valentine 
Greatrakes foi um irlandês do condado Waterford, 
que ficou conhecido como “The Stroker” (“O To- 
cador”) devido a dizer ser capaz de curar escrófula 
pelo toque de suas mãos. “Adão e Eva” refere-se 
à taverna com esse nome em Dublin. Ver episódio 
Ítaca [B 738,17; H 734,14; G 973,17]. Arthur Wel- 
lesley foi o duque de Welington. Ver neste episódio 
[B 388,9; H 384,1; G 533,8]. 


Boss Croker... Jack o Matador [B 350,39; H 344,5; 
G 485,22] - Richard (“Boss”) Croker foi um po- 
lítico norte-americano nascido no condado Cork, 
Irlanda. Foi o chefe do grupo Tammany Hall, “po- 
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litical machine”, em New York de 1886 a 1902. 
A “Tammany Hall”? foi uma sociedade política, 
famosa pela prática da corrupção, formada por 
membros do Partido Democrata dos Estados Uni- 
dos, que dominou o governo municipal da cidade 
de Nova Iorque entre 1854 a 1934, quando Fiorello 
La Guardia, do Partido Republicano dos Estados 
Unidos, foi eleito prefeito da cidade. A sociedade 
foi fundada em 1786, e deixou de existir na década 
de 1960. Jack o Gigante Matador é herói da histó- 
ria infantil de filho de fazendeiro de Cornwall ao 
tempo do rei Artur que libertou sua terra do domi- 
nio de gigantes. 


Lady Godiva, O Lírio de Killarney, Balor do Olhar 
Maléfico [B 350,40; H 344,6; G 485,23] - Lady 
Godiva, ver episódio Os Lestrigones [B 200,39; H 
191,18; G 307,36]. “O Lírio de Killarney”, ver epi- 
sódio Hades [B 124,34; H 110,7; G 213,20]. Balor 
do Olhar Maléfico é um personagem da mitologia 
irlandesa que derrotava aqueles nos quais seu olhar 
se fixava. Foi morto por seu neto, Lug do Braço 
Longo, que acertou seu cérebro com uma pedra 
lançada por estilingue que atravessou seu olho. 


a rainha de Sabá, Acky Nagle, Joe Nagle, Alessan- 
dro Volta [B 350,41; H 344,7; G 485,24] - Arainha 
de Sabá é conhecida por sua visita ao rei Salomão 
(1Rs 10 e 2Cron 9). Ela fez a visita para verificar 
a renomada sabedoria do rei e descobrir que ele 
excedia ainda mais a fama ouvida por ela acerca 
dele. Acky e Joe Nagle eram dois irmãos proprietá- 
rios de um pub na rua Earl Norte. Alessandro Vol- 
ta (1745-1827) foi um físico italiano, famoso por 
suas descobertas no campo da eletricidade. 


Jeremiah O'Donnovan Rossa, dom Philip O Sullivan 
Beare [B 351,1; H 344,8; G 485,25] - O"Domnovan 
Rossa, escritor e patriota feniano (1831-1915) foi um 
intransigente opositor do estatuto inglês na Irlanda. 
Julgado culpado pela lei da traição (Treason Act Fe- 
lony) em 1865, condenado a prisão perpétua. Liber- 
tado mais tarde, foi para os Estados Unidos, onde, 
em New York, editou o United Irish. Regressou à 
Irlanda e, de 1891 a 1900, e atuou na política. Philip 
O"Sullivan Beare (15907-1660?) foi um historiador 
nascido no condado Cork, mas ainda criança foi para 
a Espanha. Escreveu Historiae Catholicae Iberniae 
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Compendium (1621). O “Dom” é aparentemente um 
título espanhol, mas para diferençar de um tio do his- 
toriador. 


roubando a caixinha dos pobres [B 351,14; H 
344,21; G 486,5] - Uma espécie de furto pouco 
compensador realizado por ladrão reles, desde que 
a caixa dos pobres de uma igreja era desprotegida 
e de conteúdo com pequenas contribuições. 


o elemento prudente [B 351,15; H 344,22; G 
486,6] - Isto é, Bloom. O “Old Charges” (“Deve- 
res Habituais”) da Ordem Maçônica proíbe “Con- 
versa imprudente com relação à Maçonaria na pre- 
sença de estranhos e de não iniciados”. Também se 
proíbem todas “disputas, querelas, maledicências 
e difamação”. 


olho de peixe morto [B 351,18; G 486,10] - origi- 
nal cod's eye [297,37], gíria para “olho de pateta”. 
Um tradutor [H 344,25]: “olhos de bacalhau”. 


Quem está cruzando... ele de alma prudente [B 
351,20-22; H 344,27-29; G 486,12-14] - Continua 
paródia de lendas irlandesas reformuladas. 


terra de Michan [B 351,20; H 344,27; G 486,12] 
- O pub de Barney Kiernan está no distrito de S. 
Michan. Ver neste episódio [B 347,9; H 340,8; G 
480,28]. 


O"Bloom, o filho de Rory [B 351,21; H 344,28; 
G 486,13] - Refere-se a Roderick (Rory) O"Con- 
nor (11162-98), o último rei da Irlanda, em cujo 
reinado ocorreu a primeira invasão inglesa. Mas 
podem ser outros, entre os inúmeros “Rorys” na 
história irlandesa, um, Rory Oge OºMore (falecido 
em 1578), líder de seu clã (1542-57). Pode ter sido 
“prudente”, pois repetidamente se rebelou e sem- 
pre perdoado. Outro, Rory O'More (século XVII), 
chefe da rebelião de 1641, com sucesso de curta 
duração. Reconhecido por sua coragem e com 
reputação entre seus inimigos protestantes como 
sendo “humano e sábio”. 


Para a velha senhora de Prince 8 Street ... o órgão 
subvencionado [B 351,23; H 344,30; G 486,15] - 
Referência ao Freeman Journal, que, apesar de 
ser considerado o jornal oficial dos Nacionalistas 
Irlandeses, era moderado demais. Ver episódio 
Éolo [B 173,14; H 162,12; G 274,5]. 
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O partido ligado por promessas no recinto da Cá- 
mara [B 351,24; H 34431; G 486,16] - Em 1852, 
após considerar argumentos, cinquenta (cerca de me- 
tade) dos membros irlandeses do parlamento inglês 
comprometeram-se a ter uma oposição independente 
a ambos os principais partidos ingleses na Casa dos 
Comuns e ainda se comprometeram a votar em apoio 
do partido inglês que empreendesse reformas na Ir- 
landa. A tática prosseguiu, mas sofreu abalo quando 
vários dos membros irlandeses quebraram suas pro- 
messas. Parnell reativou a tática de um partido ligado 
à promessa, tendo considerável sucesso na década de 
1880, quando o partido irlandês adotou coalizão tra- 
balhando com o Partido Liberal de Gladstone. Após 
a liderança de Parnell entrar em colapso em 1890, a 
coalizão de partidos políticos irlandeses, que ele tinha 
conseguido, desintegrou-se. Divisão similar também 
começou a se suceder no Partido Liberal Inglês, que, 
sob Gladstone, governou com o apoio da coalizão de 
Parnell. No início do século XX o Partido Liberal in- 
glês foi profundamente dividido entre pró- imperia- 
listas liderados por Joseph Chamberlain (ver episódio 
Os Lestrígones [B 200,7; H 190,25; G 306,35) e os 
anti-imperialistas. Como resultado, o compromisso 
do partido com reforma social e a questão irlandesa 
foi virtualmente paralisado, mas os parlamentares do 
Partido Nacionalista irlandês (o velho partido de Par- 
nell) continuou a honrar a aliança e a apoiar os liberais 
ingleses, mesmo que os liberais não fizessem nada 
para a Irlanda. A observação do Cidadão também faz 
alusão à paródia “God Save Ireland” (“Deus Salve a 
Irlanda”) de T. D. Sullivan. Ver episódio Os Lestrígo- 
nes [B 200,28; H 191,6; G 307,22]. A paródia cita 
a “transmissão” à Rainha ao povo irlandês de uma 
mensagem de Lady Aberdeen, ativa em apoiar “boas 
obras”. A mensagem era que a retaguarda inglesa 
poderia colaborar na luta da I Guerra Mundial com 
coleta de meias para as tropas na frente de batalha: 
“Quando você recolheu todas as meias / Leve-as para 
o Dr. Cox, / Ou para Dillon, ou para Redmond, ou 
para mim mesmo; / Para o partido no recinto da Câà- 
mara / Que concordou em apoiá-los completamente / 
Enquanto a Home Rule dorme na prateleira”. [Coro]. 
“O inferno asse o rei e Deus salve a Irlanda! / Sejam 
[os deputados irlandeses] despedidos do emprego e 
comecem a trabalhar hoje! / Reúnam todas as meias 
que encontrarem / Para os pés dos tommies” britá- 


nicos / Quando eles estejam fugindo dos alemães!” 
Dr. Alfred Cox foi um proeminente médico e político 
inglês. John Dillon (1851-1927) foi o segundo na di- 
reção do Partido Nacionalista irlandês (ou “Partido 
da “Home Rule”? durante a guerra. John Redmond 
(1856-1918) foi um líder desse partido. “Tommies” 
era o apelido dos soldados britânicos. A severa piada 
é que a aprovação parlamentar da Home Rule tinha 
sido aprovada antes da guerra, mas sua implementa- 
ção foi suspensa devido às operações de guerra. Para 
muitos nacionalistas irlandeses essa suspensão foi 
vista, com suspeita, como ação de má-fé por parte da 
Inglaterra. 


The Irish Independent, se me façam o favor, fundado 
por Parnell [B 351,26; H 344,33; G 486,18] - Fun- 
dado por Parnell para ter um apoio na imprensa após 
seu casamento com a Sr” O”Shea, após o Freeman 5 
Journal passar a lhe fazer oposição em 21 de se- 
tembro de 1891. Com a morte de Parnell em 5 de 
outubro somente começou a ser publicado em 18 
de dezembro. Rapidamente passou para as mãos de 
seus adversários e foi adquirido em 1900 por Martin 
Murphy. Ver neste episódio [B 352,5; H 345,14; G 
487,5]. 


Gordon, Barnfield Crescent, Exeter... Isabella He- 
len [B 351,31-352,4; H 344,38-345,13; G 486,24- 
487,3] - O Cidadão está realmente lendo matéria 
do Irish Daily Independent de 16 de julho de 1904, 
mas pulando os nomes irlandeses. 


doença cardíaca: Gon O'Rea... Esse aí eu co- 
nheço [G 486,32... 34] - original heart disease: 
Cockburn... T know that fellow [298,16... 17]. 
“Cockburn”, gíria para doença venérea. Na Ingla- 
terra é pronunciado “Coburn”. Outros tradutores: 
“doença de coração: Cockburn... Eu conheço esse 
cara” [B 351,38... 40] e “doença do coração: Co- 
ckburn... Eu conheço esse sujeito” (H 345,6... 8]. 
Há um trocadilho com “cock”, “falo” na gíria. 


meu pinto [B 352,4] - original my brown son 
[298,21], gíria para “falo”. Outros tradutores: 
“meu amiguinho careca” [G 487,4] e “meu caro 
afilhado” [H 345,14]. 


Martin Murphy, o especulador de Bantry? [B 
352,5; H 345,14; G 487,5] - William Martin Mur- 
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phy (1844-1921), dono do jornal Irish Daily Inde- 
pendent, nascido em Bantry, foi membro do Par- 
lamento e homem de negócios. Foi oponente de 
Parnell no Partido Irlandês, do qual divergiu em 
dezembro de 1890. Fez oposição aos trabalhado- 
res na grande greve de 1913. Original the Bantry 
jobber [298,22]. “Jobber”, gíria para quem intriga 
ou faz corrupção na política. 


Graças a Deus nos passaram a perna [B 352,7; 
H 345,17; G 487,6] - Alusão a “Mais um Drinque 
para Nós Quatro” (“Glorius!”) ou “Bêbados esta 
Noite”, mencionado em “Letters” de Joyce, que 
fala de família de bebedores: “Estava bêbado a 
noite passada, bêbado a noite anterior, / Vou ficar 
bêbado esta noite, como nunca tinha bebido antes, 
/ Pois quando estou bêbado, estou tão feliz quan- 
to possa ser, / Porque eu sou membro da família 
Huss. // Cantando glorioso! Glorioso! um barril de 
cerveja para nós quatro! / Cantando Glória a Deus 
porque não há mais de nós, / Que um de nós “des- 
truísse” tudo sozinho”. 


E à de todos presentes [B 352,9, H 345,20; G 
487,9] - original And all down the form [298,26]. 
Na Irlanda os presentes num velório ficavam sen- 
tados em longos bancos (benches ou forms) forne- 
cidos pela casa funerária. 


enquanto eles sorviam ... dama de linhagem in- 
comparável, a mais linda de todas [B 352,13-18; 
H 345,24-29: G 487,14-20] - Continua paródia de 
lendas irlandesas reformuladas. 


no reservado [G 487,22] - original snug [298,36], 
uma pequena sala (num bar ou pub) ou salão para 
festas privadas atrás do balcão de atendimento. 
Outros tradutores: “salinha” [B 352,20] e “aperta- 
dinho” [H 345,31]. 


pardelhas [H 345,35] - Ou “delhas”, “por Deus”, 
“realmente”, “em verdade”. Oriundo de “par 
Deus”. 


poodle [B 352,28; G 487,31] - Raça de cães, de 
companhia, grandes e pequenos, oriunda da Ale- 
manha. É considerada a raça de cães mais inteli- 
gentes. São bondosos, submissos e saudáveis. Pe- 
lagem encaracolada, cacheada ou encordoada. 
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PC. [B 352,32; H 346,3; G 487,35] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 194,39; H 185,10; G 300,20] e, 
mais adiante neste episódio [B 375,29; H 370,18; 
G 517,7]. 


Bi i dho husht [B 352,40; H 346,12; G 488,8] - 
Do gaélico bi i do thost, literalmente “fica quie- 
to!”, “silêncio!”. Metaforicamente, uma maneira 
um pouco indelicada de falar: “Cale a boca”. Frase 
usada frequentemente em reuniões públicas etc. 


Green Street [B 353,6; H 346,20; G 488,15] - Rua 
onde ficava a Divisão da Polícia Metropolitana de 
Dublin. 


vai enforcar um homem em Mountjoy [B 353,8; H 
346,21; G 488,17] - O subxerife de Dublin, John 
Clancy era conhecido por demorar na execução 
dos condenados. No dia 16 de junho de 1904 não 
havia condenado aguardando o enforcamento em 
Mountjoy. Thomas Byrne, dublinense acusado de 
uxoricídio, em 9 de junho fora condenado em júri 
presidido por Lord O'Brien, que induziu o vere- 
dicto. Polêmica se instalou, uns acusando o juiz, 
outros o criminoso. Em 2 de agosto foi dada a sen- 
tença e executado a 6 de setembro de 1904. 


Terence O" Ryan o ouviu e sem demora lhe trou- 
xe uma taça de cristal... os pálidos, os escuros, os 
avermelhados e os etiópicos [B 353,20-354,2: H 
346,33- 347,15; G 488,29-489,19] - Paródia base- 
ada em lenda, romance medieval e mito irlandês. 
Terence O"Ryan era o padre da paróquia [“cura- 
te-in-charge””] de S. Vicente da Igreja Católica em 
Golden Bridge, pequena cidade a três milhas do 
centro de Dublin. O uso do termo “curate” somen- 
te aqui é apropriado se for em seu significado em 
gíria: “garçom”, pois, obviamente, Alf não está se 
dirigindo a um padre. Outro O"Ryan foi “imorta- 
lizado” num poema narrativo de Charles Graham 
Halpine (1829-68), “Irish Astronomy; a Veritable 
Myth, Touching the Constellation of O "Ryan, Igno- 
rantly and Falsely Spelled Orion” (“Astronomia 
Irlandesa; um Mito Real com Respeito à Conste- 
lação de O"Ryan, Ignorantemente e Falsamente 
Decifrada Orion”. O'Ryan é mostrado como um 
“homem de poder”, cuja “ocupação constante” era 
“caça furtiva”. S. Patrício o visitou e pediu água 
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e comida. O” Ryan respondeu: “Aqui está um jar- 
ro de orvalho da montanha, / E há uma lebre de 
primeira qualidade, senhor”. S. Patrício agradeceu 
pela generosidade e lhe prometeu um lugar no céu 
na constelação de Orion. 


cerveja ale [B 353,21; H 346,34] - Cerveja clara. 


os dois nobres gêmeos Bungiveagh e Bungardi- 
laun [B 353,21; H 346,34; G 488,31] - Os irmãos 
Guiness, lorde Iveagh e lorde Ardilaun (não eram 
gêmeos), donos da cervejaria Guiness. Ver episódio 
Os Lotófagos [B 110,15; H 95,16; G 196,6] “Bung”, 
gíria para quem serve bebida alcoólica. Um jornalis- 
ta, D. P. Moran, em seu semanário Leader, atacava 
os lucros dos dois em sua firma de fabricação da 
bebida, repetidamente usando, ao se referir a eles, 
“Mr. Bung”. 


os filhos da Leda imortal [B 353,23; H 346,36; G 
488,33] - Castor e Póllux, os irmãos gêmeos de 
Leda, sendo Póllux filho de Zeus com ela, figu- 
rando em forma de cisne. Castor especializou-se 
em domesticar cavalos e Pólux tornou-se um ex- 
celente lutador. Além dos dois filhos gêmeos, Leda 
também deu à luz a Helena e Clitemnestra. Os dois 
gêmeos foram venerados como protetores de ho- 
mens na guerra e no mar. Leda está imortalizada 
no mito. Lorde Iveagh foi proprietário de haras de 
cavalos puro-sangue. 


como se tivesse nascido para esse fim [B 353,29; 
H 347,1; G 489,3] - Em resposta à pergunta de Ho- 
rácio sobre se os toques de corneta e a salva de 
tiros são um costume, Hamlet diz (Hamlet 1, iv): 
“Ah! Alegria é. / Mas na minha opinião, embora 
eu tenha nascido aqui / E faça parte dessa tradição, 
é um costume / Que acho seria melhor ignorar que 
praticar”. 


testom [B 353,35; H 347,7; G 489,9] - Shilling de 
liga de prata e bronze cunhado no reinado de Hen- 
rique VIII. No contexto, “um penny”. 


de nome Vitória [B 353,38; H 347,9; G 489,12] - A 
rainha Vitória era neta de Jorge III, cuja família era 
descendente dos duques de Brunswick na Alema- 
nha. A ela foram atribuídos esses títulos (ver linhas 
a seguir), mas “domínios britânicos de além-mar” 


não foi usado por ela, senão por seu sucessor, Edu- 
ardo VII. 


do nascer ao pôr do sol [B 354,1; H 347,14; G 
489,18] - Essa expressão também se encontra em 
S1 50,1: “O Todo-Poderoso, nosso Deus, pronun- 
ciou-se, convocando toda a terra, do levante ao po- 
ente”. 


Mim honesto, cara pálida [G 489,30] - original 
honest injun [300,22], gíria americana “uma ga- 
rantia de boa fé”. Outros tradutores: “Verdade” [B 
354,12] e “Coisa de verdade” [H 347,25]. 


Willy Murray [B 354,18; H 347,31; G 490,1] - 
Nome de um dos tios de Joyce. Trabalhava para 
Collis e Ward, onde era empregado também Richie 
Goulding, personagem (fictício) de Ulisses. 


tão claro como água [B 354,30] - original as plain 
as a pickestaff [300,38], “tão claro como água”, 
proverbial, pelo menos desde Lord Byron (1691- 
1763) em “Epístolas a um Amigo”. Outros tradu- 
tores: “pela luz de meus olhos” [H 348,4] e “lépido 
e fagueiro” [G 490,14]. 


Morto!... Ele está tão morto quanto você [B 
354,39; H 348,13; G 490,23] - Essa anedota ocorre 
em “Polite Conversation” (“Conversa Educada”), 
de Swift, primeiro diálogo, quando o coronel Atwit 
pergunta: “Mas é verdade que Sir John Blunderbuz 
está morto?” e Lord Spankish responde “Sim, ou 
tristemente houve engano, pois o enterraram”. 


Na escuridão mãos espirituais [B 355,6; H 348,22; 
G 490,32] - Neste parágrafo se parodiam sessões 
espíritas e uso de vários termos teosóficos. Ver epi- 
sódio Cila e Caribde [B 226,38-227,7; H 217,14- 
23; 6 338,20-30]. 


tantras [B 355,7; H 348,23; G 490,33] - Filosofia hin- 
du antiga incluída no bramanismo. Faz parte do culto 
religioso hindu. Em Teosofia, tantras são místicas e 
mágicas incluindo rituais associados a magia negra 
ou feitiçaria. No hinduísmo, um tratado cerimonial 
relacionado à literatura da mágica e dos Puranas 
(obras poéticas em sânscrito que tratam da criação, 
destruição e renovação dos mundos, as ações dos 
deuses e heróis etc.). Os tantras foram muito usados 
pelos teosofistas e espiritualistas. 
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a aparição do duplo etérico [B 355,9; H 348,25; 
G 490,36] - O menos material dos dois corpos de 
cada pessoa, segundo os teosofistas. O duplo, ou 
Corpo Astral, é a contraparte espiritual ou o oculto 
de um homem ou do corpo físico dos animais. O 
duplo etérico de Dignam é “particularmente natu- 
ral” porque ele está começando a se desintegrar. 


descarga de raios jívicos [B 355,10; H 348,26; 
G 491,1] - Raios energéticos. Jiva refere à Vida, 
como Absoluto. Pode se referir à parte imortal do 
Homem a ser reencarnada. 


corpo pituitário [B 355,12; H 348,28; G 491,3] - 
Ou glândula pituitária (hipófise), localizada abaixo 
do cérebro, na base do crânio, produtora de vários 
hormônios (a hipófise anterior, também conhecida 
como adeno-hipófise, secreta seis hormônios pep- 
tídeos importantes, são eles: o hormônio do cres- 
cimento; a adrenocorticotropina; o hormônio esti- 
mulante da tireoide; a prolactina e dois hormônios 
gonadotrópicos — o FSH e o LH; a hipófise poste- 
rior, conhecida como neuro-hipófise, secreta dois 
hormônios: o hormônio antidiurético e a ocitocina) 
Para alguns teosofistas e espiritualistas o ponto de 
união entre o corpo e a alma (sobre glândula pine- 
al, epífise, ver episódio Cila e Caribde [B 233,20; 
H 224,28; G 347,3]). Como Dignam morrera re- 
centemente, os laços de sua alma eram ainda muito 
fortes com o corpo que se desintegrava. 


a caminho do pralayã [B 355,15; H 348,31; G 
491,7] - O termo “pralaya”, em sânscrito, “disso- 
lução”, período da reabsorção da alma individual 
ou repouso depois da morte e antes da reencarna- 
ção. Nesse período a alma supostamente se despo- 
ja de si mesmo e do que é terreno e se concentra 
no desenvolvimento espiritual para que evolua em 
direção à reencarnação num estado aperfeiçoado. 


de entidades sedentas de sangue nos níveis as- 
trais inferiores [B 355,16; H 348,33; G 491,9] - O 
esforço da alma individual é evoluir por meio da 
educação espiritual para o mais elevado e o mais 
puro (não violento e terreno) dos níveis astrais (ver 
episódio Cila e Caribde [B 233,16; H 224,25; G 
346,32]). A alma de Dignam estaria ameaçada por 
um atraso espiritual. 
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grande divisão do além [H 348,35; G 491,11; B 
355,18] - Eufemismo no século XIX para “morte”. 


ele tinha visto como se num espelho obscuramente 
[B 355,19; H 348,35; G 491,12] - São Paulo, 1Cor 
13, 12, “Hoje vemos como por um espelho, confu- 
samente; mas então veremos face a face”. 


desenvolvimento átmico [B 355,21; H 348,37; 6 
491,14] - O “plano átmico” é o plano do puro ser, 
onde os poderes divinos da alma estão em sua ma- 
nifestação máxima. Aqueles que chegam a este 
plano completaram o ciclo da evolução humana 
através de uma sucessão de vidas e são perfeitos 
em sabedoria, felicidade e poder. 


seres mais favorecidos [B 355,23; H 348,40; G 
491,17] - Aqueles que a evolução espiritual indi- 
vidual passou por mais estágios para o desenvolvi- 
mento átmico do que Dignam. 

talafâna, alavatar, quântáfria, wataklasat [B 
355,25; H 349,2; G 491,20] -Trocadilhos com or- 
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tografia imitando os teosofistas (“telefone”, “ele- 
vador”, “quente e frio”, “water close”), que ti- 
nham predileção pelo sânscrito . Ver episódio Cila 


e Caribde [B 233,14; H 224,23; G 346,30]. 


os adeptos mais elevados... volúpia da mais pura 
natureza [B 355,26; H 349,2: G 491,20] - Esses 
adeptos tinham atingido a existência no plano át- 
mico onde são recompensados com pura volúpia 
ou felicidade. 


no lado errado de Mãya [B 355,30; H 349,7; G 
491,25] - em sânscrito, “ilusão”, o enganador 
mundo físico e sensual. Estar no “lado errado de 
Maya” é não ter iniciado o esforço teosófico para a 
evolução da alma em direção ao Atman. 


nos círculos devânicos [B 355,31; H 349,8; G 
491,27] - O termo “deva”, divindade. Portanto, 
frequentando os deuses. Aqueles que alcançaram 
o “Atman”. 


Marte e Júpiter.. Áries tem poder [B 355,32: H 
349,9; G 491,27] - Em astrologia, Júpiter significa 
alta espiritualidade, mente energética, empenho a 
ideias novas progressivas e algo inclinado à reli- 
giosidade; Marte, temperamento passional e pro- 
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vocador. O aríete é Áries, o “ângulo oriental” sua 
casa nos céus, sua posição no zodíaco. Áries mar- 
ca o início, a primavera do ano zodiacal. As qua- 
lidades de Áries são coragem intrépida, otimismo, 
energia. Neste caso, desde que Marte e Júpiter este- 
jam “longe do dano”, suas qualidades semelhantes 
estão em conflito antes que em conjunção. O som- 
brio, o lado destrutivo dessas qualidades ameaça 
tornar manifestas as qualidades negativas de Áries, 
uma tendência a engano e dúvida, ofender-se com 
interferência e a favorecer o humor tântrico. 


no puxadinho [G 492,3] - original in the return 
room [302,7], um pequeno cômodo juntado à pare- 
de de uma casa e projetado para fora dela. Outros 
tradutores: “na saleta” [B 356,1] e “no quarto do 
oitão” [H 349,20]. 


Ele partiu dos lugares mortais... com seu redemoi- 
nho [B 356,8-11; H 349,27-30; G 492,10-14] - No- 
vamente paródia de lendas irlandesas reformula- 
das: o lamento pela morte do herói. 


Ligeiro era seu pé sobre a samambaia: Patrick 
de fronte resplandecente [B 356,9; H 349,28; G 
492,11] - Esta frase parece irlandesa e poética, tal- 
vez de algum poeta da virada do século XIX. 


Lamente, Banba com seu vento [B 356,10; H 
349,29; G 492,12] - Lenda irlandesa. Banba é uma 
das três filhas de Caim, filho de Adão e Eva que, 
com suas irmãs Erin e Fotha, teria colonizado a Ir- 
landa. É uma das rainhas de Thuatha De Danaan e 
seu nome tem sido usado pelos poetas como epite- 
to da Irlanda. Banba é a mais velha. As três consti- 
tuem uma deusa tríplice (nascimento-amor-morte) 
com Banba funcionando como a deusa da morte. 
A frase também ecoa Oséias, ver episódio Eolo [B 
160,34; H 148,29; G 258,26]. 


Ele está fazendo a ronda de lá pra cá [G 492,18; H 
349,34; B 356,15] - original He's on point duty up 
and down there [302,20], a função de um policial 
estacionado numa rua ou cruzamento para fiscali- 
zar o trânsito. 


ficou curvado [B 356,19] - original was knocked 


bawways [302,24], “curvado”, “enrolado”. Outros 
tradutores: “estava achatado como uma bolacha” 


[H 349,39] e “estava mais perdido que cego em 
tiroteio” [G 492,22]. 


pastinaca [B 356,25] - original parsnip [302,29]. 
Raiz semelhante à cenoura e à mandioquinha. Ou- 
tros tradutores: “perdão da palavra” [H 350,6] e 
“peidão” [G 492,29]. 


A lágrima está miseravelmente perto de seu olho 
[B 356,40; H 350,20; G 493,7] - Ver neste episódio 
[B 349,40; H 343,2; G 484,91. 


a putinha sonâmbula com a qual ele casou... um campo 
aberto sem lugar algum [B 356,41-357,6; H 350,22-27; 
G 493,9-14] - original the little sleepwalking bitch he 
married... bumbailiffs daughter... Hardwicke street... 
to be stravaging... fair fied and no favour [303,2-7]. A 
história do namoro de Bob Doran é contada em “A Pen- 
são” “Dublinenses”. Para “bumbailiff”, ver episódio As 
Sereias [B 342,5; H 336,18; G 476,7]. “Stravaging” 
significa “andar à toa”. “Fair field and no favour” é ex- 
pressão usada em corrida de cavalos para descrever um 
páreo no qual não há azarão nem favorito, consoante 
todos os cavalos serem bons. Hardwick fica no nordeste 
de Dublin e seu fim ao nordeste a 75 jardas a leste do 
término leste da rua Eccles (residência de Bloom). 


E pesaroso... raio de luz celestial [B 357,9; H 
350,30; G 493,20] - Continua paródia iniciada em 
[B 356,8-11; H 349,27-30; G 492,10-14]. 


espreitava [B 357,12] - original skeezing [303,13], 
gíria para “olhando” (principalmente com intenção 
sexual). Outros tradutores: “lupando” [G 493,23] e 
“rondando” [H 350,33]. 


enforquei Joe Gann... Arthur Chace... Billington... 
H. Rumbold [B 357,24... 27... 30... 38; H 351,4... 
7... 11...18;6 493,33... 494,1...5...12] - Joyce usou 
nomes de funcionários do consulado britânico em 
Zurich porque essas pessoas teriam sido envolvi- 
das em ações judiciais infrutíferas em 1918-19. O 
Weekly Freeman de 14 de janeiro de 1889 publicou 
o nome de inglês Billington, carrasco, encarrega- 
do de várias execuções na Irlanda. Mas os nomes 
mencionados por Joyce não constam como suas 
vítimas nem há registro oficial de ações da Coroa 
contra essas pessoas. 


cadeia de Bootle [B 357,24; H 351,4; G 493,33] 
- Prisão de segurança máxima perto de Liverpool. 
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prisão de Pentonville [B 357,28; H 351,8; G 494,2] 
- Prisão de segurança máxima em Londres. 


Toad Smith [B 357,30; H 351,11; G 494,5] - Com- 
panheiro de Joe Gamn (ver neste episódio [B 
357,24; H 351,4; G 493,33]). 


H. Rumbold [B 357,37; H 351,18; G 494,12] - 
Nome de embaixador britânico na Suíça em 1918, 
sir Horace Rumbold. Joyce usa seu nome para o 
carrasco por ter se atritado com ele. 


Eles são todos barbeiros [B 358,12; H 351,33; 6 
494,28] - Os barbeiros eram cirurgiões e dentistas, 
e, ao mesmo tempo, barbeiros e alfaiates. A guil- 
da dos cirurgiões barbeiros surgiu em 1461, junto 
com artesãos. Estes se separaram em 1715. 


Na terra sombria os cavaleiros vingadores da na- 
valha. Seu laço fatal eles agarram: sim senhor, 
e nesse particular eles conduzem ao Érebo qual- 
quer que seja o ser humano que tenha cometido 
algum ato sanguinário pois eu não vou de modo 
algum suportar isso assim mesmo disse o Senhor 
[B 358,19; H 352,5; G 495,1] - Paródia de romance 
medieval. Também está em prosa bíblica. 


conduzem ao Érebo [B 358,21; H 352,7; G 495,3] 
- Na mitologia grega, “Lar das Sombras Infernais”. 
O Érebo ["Epefoç - Erebos] era a escuridão impe- 
netrável sob a Terra que o morto atravessava em 
seu caminho para o Hades. 


eu não vou de modo algum suportar isso assim 
mesmo disse o Senhor [B 358,22; H 352,8; G 
495,4] - Parece uma frase bíblica, mas não loca- 
lizei. 

A ereção do pobre patife [B 358,33; H 352,19; G 
495,15] - A ideia que um homem ao ser enforcado 
tem uma ereção. 


Em Kilmainham quando enforcaram Joe Brad, o in- 
vencível [B 358,37; H 352,23; G 495,19] - Joe Brady 
foi um dos principais envolvidos nos assassinatos do 
Parque Phoenix (ver episódio Os Lotófagos [B 112,26; 
H 97,33; G 199,2]). Enforcado em Kilmainham Gaol 
na manhã de 14 de maio de 1883, nos arredores oeste 
de Dublin. Lá também esteve presa e enforcada uma 
geração de patriotas irlandeses. No local hoje há um 
museu. 
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Paixão dominadora forte mesmo na morte [B 
358,40; H 352,27; G 495,23] - Quem disse foi 
Alexander Pope (1688-1744) em Moral Essays 
(“Ensaios Morais”), Epístola I, versos 262-265: “E 
você, bravo Cobham, com o último alento, / Senti- 
rá sua paixão dominante forte na morte: / Igual na- 
queles momentos como em todo o passado, / Oh, 
salvar o meu país, ó Céus! Será seu último”. 


O distinto cientista herr professor... in articulo 
mortis per diminutionem capitis [B 359,5-17; H 
352,34-353,6; G 495,30-496,7] - Paródia. Descri- 
ção jornalística de conferência médica e encontro 
de sociedade médica. 


Luitpold Blumenufi [B 359,5; H 352,34; G 495,30] 
- “Luitpold” é uma forma arcaica do alemão de 
“Leopold”: “Blumenduft”, em alemão, “perfume 
(ou fragrância) de flor”. 


da corpora cavernosa [B 359,11; H 352,40; G 
496,1] - em latim, “corpos cavernosos”. Estrutu- 
ra genital responsável pela ereção do pênis e do 
clitóris. 


filoprogenitiva [H 353,5; G 496,6; B 359,16] - 
Tendo ou tendendo a sexo com objetivo de ter des- 
cendência. 


in articulo mortis per diminutionem capitis [B 
359,17; H 353,6; G 496,7] - em latim, “no mo- 
mento da morte causada por fratura do pescoço”. 
Bloom inventou um latim médico. Capitis diminu- 
tio significa, em termos legais, “perda de direitos 
políticos”, enquanto Bloom está querendo dizer “a 
quebra do pescoço” (per fragmentum cervicis). 


os invencíveis e a velha guarda e os homens de 
sessenta e sete [B 359,19; H 353,8; G 496,9] - Re- 
belião feniana fracassada de 1867. Ver episódio Os 
Lotófagos [B 112,26; H 92,33; G 199,2]. 


quem tem medo de falar de noventa e oito [B 
359,21; H 353,9; G 496,10] - Alusão a “A Memó- 
ria dos Mortos” de Ingram. Ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [B 286,38; H 280,16; G 410,27]. 


era de enojar [B 359,37; H 353,27; G 496,29] - 
original give you the bloody pip [305,28]. “Give 


the pip”, gíria para “deprimir”, “desgostar”, “ir- 
ritar”. 
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do fundo da lata de Jacobs [B 359,38; H 353,28; 
G 496,30] - W. e R. Jacobs & Cia., fabricantes de 
biscoitos de Dublin. 


uma jarda [B 359,40] - Pouco menos de um metro. 


os irmãos Sheares [B 360,2; H 353,34; G 496,35] 
- Henry (1755-98) e John (1766-98), dos Irlan- 
deses Unidos, participaram da Rebelião de 1798. 
Foram executados de mãos dados, segundo lenda. 
Lady Wilde (1826-96) escreveu uma canção “Os 
Irmãos: Henry e John Sheares”. 


e Wolfe Tone lá longe em Arbour Hill [B 360,2 H 
353,34; G 496,36] - Local de suicídio de Wolfe 
Tone, não muito distante a oeste do pub de Barney 
Kiernan. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
274,9; H 266,36; G 395,3]. 


e Robert Emmet a morrer pelo seu país [B 360,2; H 
353,35; G 496,36] - Ver episódio Hades [B 149,9: 
H 136,9; 6 244,4]. 


o toque de Tommy Moore sobre Sara Curran e ela 
está longe do pais [B 360,4; H 353,35; G 496,38] 
- Canção de Thomas Moore “She is far from the 
Land” (“Ela está longe da Terra”), em Irish Melo- 
dies. Refere-se a Sarah Currens, noiva secreta de 
Robert Emmet, “Ela está longe não estando na ter- 
ra onde seu jovem herói dorme, / E os amantes em 
torno dela, suspirando; / Mas calmamente ela se 
transforma a partir de seu olhar e chora, / Pois seu 
coração em sua sepultura está jazendo. // Ela can- 
ta as canções selvagens de suas queridas planícies 
nativas, / Toda nota que nela o amor desperta; / Ah! 
poucos imaginam que enlevo em seus esforços, / 
Como de um menestrel, seu coração está partido. // 
Tinha vivido por seu amor, por seu país ele morreu, 
/ Eram tudo o que a vida tinha entranhado nele; / 
Nem logo as lágrimas de seu país secarão, / Nem 
por muito tempo seu amor ficará para trás. // Oh! 
fazê-la um recôndito onde os raios do sol descan- 
sam, / Prometendo um amanhã glorioso; / Brilha- 
rão sobre seu sono, como um sorriso do Oeste, / 
De sua amada ilha de tristeza.” Ver episódio Hades 
(nota anterior). 


grand seigneur [B 360,5] - em francês, “grande se- 
nhor” (pessoa importante). 


City Arms [B 360,8; H 353,40; G 497,5] - Hotel 
onde moravam os Blooms quando Bloom trabalha- 
va no mercado de gado de Joseph Cuffe. Ver episó- 
dio Nestor [B 63,29; H 46,27; G 139,14]. 


Pisser Burke [B 360,9; H 353,40; G 497,6] - An- 
drew “Pisser” Burke, personagem fictício, irlandês 
de classe media, em processo de declínio social. 
Ele morava ou vagava perto do hotel City Arms 
quando os Blooms lá moravam. 


uma velhota [B 360,9; H 354,1; G 497,6] - A sr” 
Riordan, personagem como “Dante Riordan” em 
“Retrato do Artista Quando Jovem”, capítulo 1. 


loodheramaun [G 497,7] - Derivado do gaélico liu- 
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dramán, “vadio”, “preguiçoso”. 
adelaide [G 497,8] - Afeminado, maricas. 


besigue [B 360,10; H 354,3; G 497,9] - Jogo de 
baralho com 64 cartas. 


batendo no peito [H 354,5] - original thumping her 
craw [306,3]. Outros tradutores: “martelando sua 
beatice” [B 360,13] e “bajulando algum padre” [G 
497,13]. Ver episódio Os Lotófagos [B 112,31; H 
97,38; G 199,8]. 


pelo santo padre [B 360,15; H 354,7; G 497,15] 
- O Papa, um comum juramento dos dublinenses. 


Sra. O'Dowd [B 360,19; H 354,11; G 497,18] - 
Elizabeth OºDowd, dona do hotel City Arms. 


À memória dos mortos [B 360,27; H 354,17; G 
497,27] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
286,38; H 280,16; G 410,27]. 


Sinn Fein amhain! [B 360,32; H 354,24; G 497,32] 
- em gaélico, “Nós só nós!” Palavras de alerta dos 
nacionalistas irlandeses. As palavras são um refrão 
da canção “The West's Awake” (“O despertar do 
Oeste”) de Thomas Osbourne Davis. “Novamente, 
até o fim, a famosa Innisfail em canção / Desper- 
temos a velha língua gaélica: / A língua amada ou- 
trora por nossos pais / Fazer música em nosso país 
mais uma vez! / Em toda a parte uma sombria e 
lúgubre época/ O estrangeiro [inglês] fez um crime 
falá-la - / Seu poderio passou; olhar para baixo! / 
Ganhamos a luta; Sinn Fein Ahaim! / Encontramos 
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esta querida língua fraca e por baixo, / Domina- 
da pelo estrangeiro inimigo; / Hoje os amigos e os 
inimigos verão / Como forte e grande esse confina- 
mento é! / Sim; logo novamente vocês terão poder 
e reinarão / Com o grande e íntegro domínio de 
Erin: / Pedimos que vocês saúdem! / Mavourneen, 
slaum! / E cantem Sinn Fein, Sinn Fein Amhaim!” 
Ver episódio Os Lestrigones [B 201,9; H 191,27; 
G 308,11]. 


Os amigos que amamos estão ao nosso lado e os 
inimigos que odiamos na nossa frente [B 360,32; 
H 354,25; G 497,32] - Adaptação de uma canção 
de Thomas Moore “Where is the Slave?” (“Onde 
está o escravo”), em “Irish Melodies” (“Melodias 
Irlandesas”), versos 1-5, 18-24: “Oh! onde está o 
escravo tão humilde, / Condenado a cadeias ím- 
pias, / Que ele quebrará / Seu cativeiro na primeira 
vez, / Sentiremos saudades de estarmos sob ele? 
//... Pisaremos a terra que nos deu à luz, / Sua ban- 
deira verde brilha sobre nós, / Os amigos, prova- 
mos / Estão ao nosso lado, / E o inimigo que odia- 
mos diante de nós. / Adeus, Erin, - adeus, todos, / 
Que vivem a chorar nossa queda!” 


O último adeus estava afetando ao máximo. ... 
por aqueles privilegiados que faziam parte do seu 
entourage imediato [B 360,35-365,5; H 354,27- 
359,5; G 497,34-503,26] - Paródia de uma notícia 
de primeira página. Neste caso, a execução de Ro- 
bert Emmet. 


da melodia imortal incomparável que a musa 
melancólica de Speranza [B 361,10; H 355,2; G 
498,17] - “Speranza”, pseudônimo de Jane Fran- 
cesca Elgee, lady Wilde, mãe de Oscar Wilde, que 
compôs canção aos irmãos Sheares. Ver neste epi- 
sódio [B 360,2; H 353,34; G 496,35]. 


charabãs [B 361,11; H 355,4; G 498,18] - Ônibus 
aberto, sem corredor de passagem central, usado 
especialmente para passeios turísticos. 


A Noite Antes de Larry Esticar as Canelas [B 
361,15; H 355,7; G 498,23] - Balada do século 
XVIII, “A noite antes de Larry esticar as canelas, 
/ Os rapazes foram todos pagar uma visita a ele”. 
Larry e amigos bebem e jogam cartas. Ele recusa 
os bons ofícios do padre e se preocupa com sua 
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“doce Molly”, se ela se assustará quando sua alma 
a visitar: “Quando ele subiu para a forca [nubbling 
chit], / Ele estava com a corda no pescoço tão apre- 
sentável e tão bonito, / O alçapão abriu-se sob seus 
pés, / E ele morreu com o rosto para a cidade; / 
Seus pés também deram um chute - mas isso foi 
para se mostrar, / Logo você verá que ele estava 
em toda parte; / E em seguida o nó foi desatado, / E 
no escuro nós o seguimos de paz consigo mesmo, / 
E foi enviado para um lugar de sofrimento”. 


commendatore Bacibaci Beninobenone |[B 361,31; 
H 355,25; G 499,6] - em italiano, verbete inventa- 
do, (como os que se seguem) “Comendador Bei- 
josbeijos Bastante-bem-muito-bem”. 


doyen [B 361,33; H 355,25; G 499,7] - em francês, 
“o mais idoso”. 


Monsieur Pierrepaul Petitepatant [B 361,34; H 
355,27; G 499,9] - em francês, “Senhor Pedropau- 
lo Pequenopatan”. 


Schwnzenband-Hodenthaler [B 361,35; H 355,29; 
G 499,11] - em alemão, “Pênis-no-banho-mora- 
dor-do-vale-dos-testículos”. 


condessa Martha Virága Kisaazony Putrápesthy 
IB 361,36; H 355,30; G 499,12] - em húngaro, 
“Condessa Vaca (como desprezo) flor-de-alguém 
Senhorita Putrapesthy”. Mistura de “peste podre” 
(putrid pest) com Budapeste. 


conde Athanatos Karamelopulos [B 361,37; H 
355,31; G 499,13] - em grego moderno, “Conde 
Imortal vendedor de balas (doce) na cidade (se 
“pulos” for “pólis”. 


Ali Baba Backsheesh Rahat Lokum Effendi [B 
361,37; H 355,31; G 499,14] - Ali Babá é o pobre 
lenhador que aprende a senha “Abre-te Sésamo!” 
para acesso à caverna dos ladrões e “Baa baa ove- 
lha negra” uma canção infantil. “Backsheesh” é 
uma palavra oriental para gorjeta, ou presente em 
dinheiro ou suborno. “Rahat lokum effendi”, em 
turco-albanês, “cavalheiro” (“gentleman ”). 


senior Hidalgo Caballero Don Pecadillo y Pala- 
bras y Paternoster de La Malora de La Malaria [B 
361,38; H 355,32; G 499,14] - em espanhol, “Se- 
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nhor Nobre Cavaleiro dom Pecadinhos e Palavras 
e Padre Nosso da Má Hora de La Malaria”. 


Hokopoko Harakiri [B 361,40; H 335,34; G 
499,16] - Ver episódio Os Lotófagos [H 97,11; G 
198,14; B 112,5]. 


Hi Hung Chang [B 361,40; H 355,34; G 499,16] 
- Trocadilho com Li Hung Chang (cerca de 1823- 
1901), importante político chinês, segundo na hie- 
rarquia (abaixo apenas do imperador), permane- 
cendo em seu cargo por 25 anos (1870-1895). 


Olaf Kobberkeddlelsen [B 361,40; H 355,34; 
G 499,17] - Piada, “filho de chaleira de cobre”. 
Pode ser alusão ao “Gunderstrup Kedelen” ou ao 
“Rynkeby Kedelen”, caldeirões celtas de bronze, 
encontrados, respectivamente, em 1891 e 1845, e 
hoje no Museu Nacional da Dinamarca. Para os 
celtas o caldeirão para cozinhar alimentos era “o 
mais importante objeto numa casa, propriedade do 
chefe da família, tão importante quanto a espada e 
o escudo”. 


Pan Poleaxe Paddyrisky [B 361,41; H 355,35; G 
499,18] - Alusão à descrição do rei Hamlet feita 
por Horácio: “E o fantasma (o rei) franziu a testa, 
zangado, e atacou os poloneses em trenós sobre o 
gelo” (Hamlet I, v). Também se refere ao pianista e 
compositor polonês Ignace Jan Paderewski (1860- 
1941). 


Goosepond [B 361,41; H 355,35] - Trocadilho de 
“Goose pond” com “gospodin” [TocnonuH], “se- 
nhor”, em russo. Um tradutor [G 499,18]: “Gas- 
podin”. 


Borus Hupinkoff [B 362,1] - O trocadilho inclui 
Boris Godunof (cerca de 1551-1605), regente da 
Rússia (1584-98) e depois czar (1598-1605). Foi 
objeto de uma peça de Pushkin, em 1862, censu- 
rada e somente liberada em 1831, e de uma ópera 
(1874) de Modest Mussorgsky (1839-81). Outro 
trocadilho pode ser com Borys, filho de Joseph 
Conrad, que teve coqueluche (wooping-cough) 
quando seu pai escrevia “Chance” e procedia re- 
visão de provas de “O Agente Secreto”. 


herr Hurhausdirektorprásident Hans Chueli-S- 
teuerli [B 362,2; H 355,37; G 499,21] - “Senhor 


Diretor de Bordel Hans [“Hans”, João] Cherli-S- 
teuerli (nome de família suíço-germânica), suge- 
rindo “bolo pequeno, imposto pequeno”. 


Kriegfried Ueberallgemein [B 3624; H 355,39; G 
499,22] - O título grande é uma piada com o tamanho 
das palavras alemãs. “Kriegfried” significa “guerra e 
paz” e é trocadilho com Siegfried (ver episódio Circe 
[B 630,9; H 618,7; G 834,26]. “Ueberallgemein”, li- 
teralmente, significa “em toda parte”, “universal”, mas 
provavelmente é um trocadilho com o hino nacional 


alemão: “Deutschland, Deutschland iiber Alles”. 


FO. TE I |B 362,8] - Friends ofthe Esmerald 
Isle. Os outros tradutores preferiram traduzir: “A. 
D.I. D.E.” [H 356,3] e “A. d. I. E.” [G 499,27]. 


a data correta do nascimento do santo padroeiro 
da Irlanda [B 362,9; H 356,4; G 499,28] - Não se 
sabe, mas seu dia é 17 de março. 


O policial caçula... guarda MacFadden... Booters- 
town... A sugestão sagaz do nove botas [B 362,14- 
18; H 356,8-12; G 499,33-500,3] - Bootertown, 
uma pequena cidade a quatro milhas a sudeste do 
centro de Dublin, orgulhosa por ter uma polícia 
própria. A piada sobre o policial é que, para ser 
da polícia de Dublin, necessita ter uma altura, pelo 
menos, de cinco pés e nove polegadas, não exigido 
em Booterstown. Por pressuposto, o herói é mos- 
trado como caipira. 


avvocato Pagamimi [B 362,23; H 356,17; G 500,8] 
- em italiano, “advogado Pagamimi”. Trocadilho 
com Niccolô Paganini (1782-1840), célebre violi- 
nista. 


trinta e dois bolsos [B 362,24; H 356,18; G 500,9] 
- Alusão aos trinta e dois condados da Irlanda. 


Gladiolus cruentus [B 362,32; H 356,27; G 
500,18] - Planta cujas folhas semelham espadas e 
com flores de cor vermelho-sangue. O nome cien- 
tífico pode ser traduzido como “pequena espada 
manchada de sangue” pela cor de suas flores, com 
“cruentus ” a apontar ser preferida por carrasco. 


potpourri de jaculações [G 500,26] - em francês, 
miscelânea de emissão de vozes. 
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hoch, banzai, eljen, zivio, chinchin, polla kronia, 
hiphip, vive, Allah [B 362,39; H 356,34; G 500,27] 
- Expressão de júbilo ou felicitação em vários idio- 
mas. “Hoch”, em alemão, “nobre”, “sublime”, em 
brinde e saudações; “banzai”, em japonês, “dez 
mil anos”, grito de batalha e saudação ao impe- 
rador; “eljen” (o correto é “éljen”), em húngaro, 
“longa vida!”, 3º pessoa do singular do presente do 
subjuntivo indefinido do verbo “él”, “viver”; “zi- 
vio” (deve ser escrito “Zivio”), em servo-croata, 
“longa vida!” “alegria!”: “chinchin”, em inglês fa- 
lado em Hong Kong (provavelmente originário do 
chinês), tradicionais brinde e saudação no Extremo 
Oriente; “polla kronia”, em grego moderno (o cor- 
reto, khrónia pollá [yxpóvia 7oAÃá]), “muito feliz 
retorno”; “hiphip”, em inglês (EUA), “eeeeee!”, 
“viva!” ”eba!”, “oba!”; “vive”, em francês,”longa 
vida!”: “Allah”, em árabe, “Deus”, usado para, 
fora o religioso, expressar surpresa, não para acla- 
mar um chefe. 


evviva |[B 362,40; H 356,35; G 500,29] - em italia- 
no, “longa vida”. 


(um F maiúsculo duplo lembrando aquelas belas 
notas agudas com as quais o eunuco Catalani en- 
feitiçou nossas trisavós) era facilmente identificá- 
vel [B 362,41] - original a high double F [308,30], 
“um duplo fá agudo”. Não há registro dessa pes- 
soa na história da música. O nome sugere não um 
eunuco, mas a soprano Angelica Catalani (1780- 
1849), cuja voz ficou conhecida pela intensidade 
do som e sua pureza. Outros tradutores: “um duplo 
fã agudo” [H 356,35; G 500,29]. 


glamour [G 500,31] - em francês, “encanto”, “fei- 
tiço”. 


revolução de Rienzi [B 363,6; H 357,2; G 501,1] 
- Cola de Rienzi (13132-54), popular líder roma- 
no, tentou estabelecer um Estado democrático com 
Roma como capital. Em maio de 1347 conseguiu 
apoio, reuniu forças e assaltou o Capitólio. Conse- 
guiu implantar leis por aclamação, o que lhe deu 
ilimitados poderes e o título de tribuno. Mas até 
o fim do ano tornou-se um ditador e impopular. 
Em dezembro teve que renunciar e fugir, acusado 
pelo Papa de criminoso, pagão e herético. Depois 
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de altos e baixos, em 1354 voltou ao poder, mas 
não teve sucesso e foi assassinado. Sua revolução 
é olhada como uma tentativa de restaurar a glória 
do Império. 


Dr. Pippi [B 363,7; H 357,4; G 501,2] - “Pippi” é 
a pronúncia de “PP”, “Papa Pontificum”, “Papa 
dos Papas”. Também “PP.” é abreviatura de “Pa- 
rish Priest” (usada principalmente na Irlanda), 


“pároco”. 


o facão de esquartejar [B 363,20; H 357,17; G 
501,17] - Se o herói é Emmet, ele foi enforcado 
e decapitado, mas não esquartejado. Ver episó- 
dio 4s Rochas Ondulantes [B 286,9; H 279,25; G 
409,30]. 


ucheiro [H 357,24] - Despenseiro, responsável pe- 
los mantimentos. 


abrigo conjunto de cães e gatos [B 363,27; H 
357,24; G 501,25] - Ver episódio Hades [B 123,1; 
H 108,8; 6 211,11]. 


Nec e non plus ultra [B 363,41; H 357,38;6 502,5] 
- em latim, nos dois casos, “nada mais alto”. 


Sheila, minha adorada [B 364,5; H 3583; G 
502,11] -“Sheila-ni-Gara” é outro dos inúmeros 
nomes alegóricos da Irlanda. A sr” Seumas MacMa- 
nus, pseudônimo Ethna Carberry (1866-1902), es- 
creveu um poema com este título no qual ela des- 
creve Sheila como “deserto onde (ela) mora”, mas 
que vê adiante “uma alegria tristemente consegui- 
da”. A última estrofe: “Mas, Sheila Ni Gara, por 
que despertar os mortos de pedra, / Se desde seu 
chamado um hospedeiro vivo protegerá você em 
vez deles? / Grande é a nossa família a ouvir sua 
voz, a hora está próxima de chegar, / Ó Rosa Mo- 
rena de Nossa Paixão, / Chama e nossos corações 
te escutarão!”. Também há canção de Weatherley 
e Adams com esse nome, que começa, “Ó, rápido 
vai meu barco como um pássaro nas ondas, / O 
barco do meu coração, minha muito querida”. O 
coro tem vários trechos, mas aqui o mais interes- 
sante “Mona, meu amor, Mona, meu verdadeiro 
amor. Não foste minha durante muitos anos / Pelas 
estrelas que brilham sobre ti, eu te amo, eu te amo, 
/ Viver para ti, morrer para ti, apenas para ti, / Ó, 
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Mona, Mona, meu único amor, / Serás minha por 
muitos anos em minha vida”. O nome da noiva de 
Robert Emmet não era Sheila, mas Sara Curran. 
Ver neste episódio [B 360,4; H 353,35; G 496,38]. 


hurling [G 502,20] - Hóquei irlandês. 


Anna Liffey [B 364,14; H 358,12; G 502,22] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 189,21; H 179,15; G 
293,20]. 


Homens grandes e fortes... uso franco de seus len- 
ços [B 364,23; H 358,22; G 502,33] - No poema 
de “Speranza” [Lady Wilde], “Os Irmãos: Henry e 
John Sheares”, os espectadores do julgamento são 
descritos “a soluçar.. e os homens mais fortes ape- 
nas se viam chorando” (versos 10-11). A Polícia 
Real Irlandesa não deve ser confundida com a Po- 
lícia Metropolitana de Dublin. Ver episódio Hades 
[B 119,2; H 104,8; G 206,18]. 


graduado de Oxford, conhecido por seu cavalhei- 
rismo para com o belo sexo, avançou e, apresen- 
tando seu cartão de visita, sua conta bancária e 
árvore genealógica, solicitou a mão da jovem de- 
safortunada, solicitando dela que indicasse o dia, 
e foi aceito no ato [B 364,27; H 358,26; G 503,3] 
- Três anos depois da morte de Emmet (1806), Sa- 
rah Curran casou-se com o capitão Henry Sturgeon 
(cerca de 1781-1814), do Royal Army Staff Corps, 
sobrinho de Lord Rockingham (1730-82), um po- 
lítico simpático às causas americana e irlandesa. 
Ele se formou na Royal Military Academy, não em 
Oxford. Teve significativa careira militar, ainda 
que pequena atuação nas guerras napoleônicas. 


oxoniano [B 364,34; H 358,34; 6 503,13] - De Ox- 
ford. 


fiancée [B 364,36; H 358,36; G 503,15] - em inglês 
(e francês), “noiva”. 


chefe-de-policia-militar tenente coronel Tomkin-Maxwell 

firrenchmullan Tomlinson [B 364,40; H 358,39; 6 503,18] 
- Nome inventado a sugerir extraordinária pretensão a ter 
antecedentes familiares importantes. 


ele que tinha disparado pela boca do canhão sem 
estremecer um número considerável de soldados 
nativos indianos [B 365,1; H 359,1; G 503,20] - 


Forma de execução de soldados amotinados no 
tempo dos imperadores Mogul (1526-1857) na Ín- 
dia e mais tarde usada também pelas autoridades 
britânicas. 


uma lágrima furtiva [B 365,4; H 359,3; G 503,24] 
- Famosa ária de tenor em “Elixir do Amor” (II 
Ato, cena iii) de Donizetti. A heroína, a jovem e 
rica herdeira Adina, encarna uma relutante Isolda, 
aos olhos de um tímido (herói) Nemorino, na peça 
como se fora Tristão. Irritada com a indecisão de 
Nemorino, ela resolve casar com Belcone, um mi- 
litar. Nemorino, iludido por um esperto vendedor, 
adquire um falso elixir de amor. Um cômico enre- 
do se desenvolve. E, antes do casamento de Adina 
com Belcone, ele herda uma fortuna e Adina resol- 
ve casar com ele. Quando isso acontece, ele nota 
uma “furtiva lágrima” nos olhos dela e percebe que 
ela o ama e não o militar. Sozinho, Nemorino canta 
a ária. A peça termina com o casamento dele com 
Adina e ele não vai mais necessitar do elixir do 
amor. 


entourage [B 365,5; H 359,5; G 503,25] - Cortejo, 
equipagem, séquito, comitiva. Ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [G 427,20]. 


Limehouse [B 365,10; H 359,10; G 503,31] - Fa- 
vela de Londres, onde se fala o cockney (dialeto 
com muitas gírias, usado pelos trabalhadores lon- 
drinos). 


a reunião da corporação [B 365,12; H 359,12; G 
503,33] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
293,20; H 287,21; 6 418,36]. 


shoneens [G 503,33] - Do gaélico seoinin, “senhor 
John”. Termo depreciativo para irlandês que imita 
inglês. 


a liga gaélica e a liga anti-intemperança [B 
365,16; H 359,16; G 504,2] - Sobre a Liga Gaélica, 
ver episódio Cila e Caribde [B 234,24; H 225,39; 
G 348,20]. A Liga Anti-Intemperança de S. Patri- 
cio foi fundada em 20 de abril de 1902. 


ela podia subir num feixe de feno ela podia mes- 
mo minha Maureen Lay [B 365,22; H 359,23; G 
504,9] - Refere-se à canção “The Low-Backed 
Car” (“A Carroça”) de Samuel Lover. A primei- 
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ra estrofe: “Quando vi a doce Peggy pela primeira 
vez, / Foi em um dia de feira, / Ela dirigia uma car- 
roça e estava sentada / Em um fardo de feno: / Mas 
quando aquele feno ainda era capim verdejante, / 
E cheio de flores da primavera, / Não havia nenhu- 
ma flor que eu pudesse comparar / Com o viço da 
garota sobre quem eu canto - / Quando ela sentava 
na carroça , / O homem na cancela / Nunca cobrava 
o pedágio, / Apenas coçava a cabeça / E vigiava a 
carroça”. 


uma fita azul de Temperança [B 365,24] - original 
Ballyhooly blue ribbon badge [311,9]. Alusão à can- 
ção “Ballyhooly” ou “The Ballyhooly Blue Ribbon 
Army” (“Exército da Fita Azul Ballyhooly”) de Robert 
J. Martin. A primeira estrofe: “Há uma espécie de ga- 
roto arrojado, que é chamado de alegria de sua mãe, 
/ Me encantam sua coragem e seus princípios, / Ele 
lidera uma equipe que defende beber água potável, / 
Chamada Exército Fita Azul Ballyhooly. / Todas as da- 
mas declaram que é o orgulho dos justos / E ele tem 
o nome patriótico de Dooley, / Quando a Brigada da 
Temperança sai em desfile, / Não sobra um homem só- 
brio em Ballyhooly”. Outros tradutores: “um emblema 
faixa azul de camelô contra bebida” [H 359,24] e “um 
distintivo de uma fita azul” [G 504,11]. 


colleen bawns [G 504,12] - No contexto aqui, 
“moças louras”. Ver neste episódio [B 350,37; H 
344,2; G 485,19]. 


coisa de gente grande [G 504,15] - original flahoolagh en- 
tertaiment [311,12]. “Flahoolagh””, literalmente, “como 
um líder”. Metaforicamente, “abundante”, “copioso”. 
Outros tradutores: “muito divertido” [B 365,27] e “diverti- 
mento fuleiro” [H 359,28]. 


Irlanda sóbria é Irlanda livre [B 365,27; H 359,28; 
G 504,15] - Este slogan de temperança foi inven- 
tado pelo jornalista e humorista Robert A. Wil- 
son, pseudônimo Barney Maglone (1820-75). Ele 
criou uma série de “versos” de temperança, apa- 
rentemente num espírito de “auto-laceração”, dado 
que seus contemporâneos observavam que bebida 
era seu “pecado insistente”. Ver neste episódio [B 
365,16; H 359,16; G 504,2]. 


na toada de meu boi morreu [H 359,30] - original 
the tune the old cow died of [311,15]. Expressão 
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comum na Irlanda e na Inglaterra, derivada de ver- 
sos: “Existia um homem velho que tinha uma vaca 
velha, / E ele não tinha forragem para dar a ela, / 
Então ele pegou seu violino e tocou esta melodia, 
/ *Compreenda, boa vaca, compreenda, / Não está 
na época de a grama crescer, / Compreenda, boa 
vaca, compreenda” ”. Então, a vaca morreu porque 
a melodia não substituía forragem como meio de 
subsistência. Esses versos passaram a ser prover- 
biais. E tornou-se costume dizer que é melodia de 
matar a vaca quando a música é insuportavelmen- 
te ruim. Outros tradutores: “ouvindo a música que 
matou o padre” [G 504,17] e “ao som da música 
desagradável e ensurdecedora” [B 365,29]. 


padres [B 365,30] - original sky pilots [311,16], 
pastor ou padre. Outros tradutores: “cabeçarrapa- 
da” [G 504,18] e “olheiros” [H 359,31]. 


pro bono publico [B 366,6; H 360,10; G 505,2] - 
em latim, “para o bem público”. 


Todos aqueles que estão interessados na divulga- 
ção da cultura humana .... E minhas entranhas 
vermelhas rugindo Atrás das luzes de Lowry [B 
366,10-367,8; H 360,14-361,15; G 505,6-506,12] 
- Paródia de jornal noticiando programa teatral 
(não diferente do “parágrafo” de Bloom tentando 
obter o anúncio para Chaves. Ver episódio Eolo 
[p.] [B 155,3; H 142,25; 6 251,21]). 


e seu nome é legião [B 366,10; H 360,14; G 505,6] 
- Na passagem bíblica dos porcos dos gadarenos, 
Jesus encontra um homem possuído por um espíri- 
to imundo: “É que Jesus lhe dizia: “Espírito imun- 
do, sai deste homem!” Perguntou-lhe Jesus (ao es- 
pírito imundo): “Qual é teu nome?” Respondeu-lhe: 
“Legião é o meu nome, porque somos muitos”. E 
pediam-lhe constância que não os lançasse fora da- 
quela região. Ora, uma grande manada de porcos 
andava pastando ali junto ao monte. E os espíritos 
suplicavam-lhe: *Manda-nos para os porcos, para 
entrarmos neles!” Jesus lhe permitiu. Então os es- 
píritos imundos, tendo saído, entraram nos porcos; 
e a manada, de uns dois mil, precipitou-se no mar, 
e afogaram-se” (Marcos 5, 8-13). 


de cinantropia [B 366,13; H 360,17; G 505,9] - 
Alucinação na qual o doente se julga transformado 
em cão. 
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setter [B 366,13; H 360,18; G 505,9] - Cão que 
descende do spaniel e, como este, foi usado para 
caça. Hoje é cão de companhia. 


sobriquet [B 366,14; H 360,18; G 505,10] - em 
francês, “apelido”. 


Garryowen [B 366,14; H 360,19; G 505,11] - 
Nome de uma balada irlandesa de autor desconhe- 
cido. Ver neste episódio [B 348,32: H 341,31; G 
482,27]. 


como Garry Owen [B 366,15; H 360,20; G 505,12] 
- Lendário rei de Leinster no século III e contem- 
porâneo de Finn MacCool. Em uma das versões 
das “Lendas de Finn” de Patrick J. McCall (1861- 
1919), em “Divertimentos das Noites Fenianas” 
(ver episódio Cila e Caribde [B 257,32; H 251,10; 
G 377,6]), a filha de Garry casa-se com Finn. 


ranns [G 505,19] - em gaélico, versos (irlandeses). 


Galhinho Cheiroso [B 366,25; H 360,30; 6 505,22] 
- Pseudônimo de Douglas Hyde, nacionalista lite- 
rário, poeta, acadêmico e tradutor irlandês, autor 
de “The Sweet Little Branch” (“O Pequeno Doce 
Ramo”), “Na Craoibhin Aoibhin” em gaélico, e de 
“The Necessity for de-Anglicising Ireland”, 1892”, 
fundador da Liga Gaélica em 1893. Presidente da 
Irlanda de 1938-45. Ver episódio Cila e Caribde [B 
227,39; H 218,14; G 339,26]. 


D. O. €. [B 366,27; H 360,32] - Segundo Robert 
Adams, em “Surface and Symbols”, isto seria um 
criptograma para “cod” (“escroto”). Um tradutor 
[G 505,24] trasladou “X. T”. 


do famoso Raftery e de Donald MacConsidine [B 
366,29; H 360,35; G 505,27] - Anthony Raftery 
(17842-18357), bardo irlandês cego, do condado 
Mayo, Foi descoberto por Douglas Hyde e Lady 
Gregory. Dornhall Mac Consaídin (meados do sé- 
culo XIX), poeta e escritor em gaélico que viveu 
no condado Clare, oeste da Irlanda. Um nome si- 
milar a Donald MacConsidine é James Considine 
(Seamus Mac Consaidn), de fins do século XVIII, 
autor do poema “The Fair-Haired Child” (“A 
Criança Loura”). 


englyn [B 366,37; H 361,2; G 505,35] - Pequeno 


poema, escrito em dialetos galeses - welsh e/ou 
cornish. Forma métrica de versos caracterizada por 
formas rígidas de contagem das sílabas, final dos 
versos, rimas internas e aliterações. Teve seu maior 
desenvolvimento no século XIV e foi considerado 
adequado para temas de poetas de renome. 


A praga das minhas pragas Sete dias todo dia E 
sete quintas-feiras de abstinência Pra você, Bar- 
ney Kiernan, Não tem gole d'água Que esfrie mi- 
nha coragem, E minhas entranhas vermelhas ru- 
gindo Atrás das luzes de Lowry [B 367,1; H 361,8; 
G 506,5] - Paródia imitando as tentativas da épo- 
ca de escrever poesia irlandesa clássica. Ela tem 
aplicações possíveis à original poesia de Synge e à 
versão de Douglas Hyde, ou também Yeats e Lady 
Gregory em certos trechos, mas é direcionada a 
toda a Restauração da Literatura Irlandesa, sua real 
vítima. “Luzes de Loury” se refere ao Music Hall 
do Empire Palace, já mencionado. Ver episódio As 
Rochas Ondulantes [B 274,12; H 267,1; G 395,6]. 


uma milha [B 367,10; H 361,17; G 506,15] - Pou- 
co mais de 1,5 quilômetro. 


a chara [B 367,12; H 361,19; G 506,16] - Ver nes- 
te episódio [B 349,23; H 342,30; G 483,26]. 


Ele não é tão tolo quanto parece |[B 367,14] - ori- 
ginal He's not as green as he's cabbage looking 
[312,37]. Refere-se a uma máxima popular: “en- 
contrado embaixo de uma folha de repolho” e me- 
taforicamente, “ele não é tão tolo quanto parece”. 
Ver episódio As Rochas Ondulantes [H 261,1; B 
268,19; G 388,3]. Outros tradutores: “cara de repo- 
lho” [H 361,21] e “de bobo só tem a cara e o jeito 
de andar” [G 506,18]. 


Giltrap |B 367,15; H 361,24; G 506,21 - Avô ma- 
terno de Gerthy MacDowell. Ver episódio Nausi- 
caa [B 410,13; H 406,5; G 559,27]. 


com os contribuintes que pagam taxas... elei- 
tores dos membros da corporação [B 367,16; H 
361,24; G 506,21] - original ratepayers and cor- 
porators [312,39]. “Ratepayers” são os residen- 
tes na comuna que pagam impostos e/ou dízimos; 
“corporators” são os cidadãos com direito a voto 
para eleger os membros do Conselho da Corpora- 
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ção (Prefeitura). Em Dublin de 1903, 85.000 em 
287.000 residentes. 


Pode um pato nadar? [B 367,20] - original Could 
a swim duck [313,1]. Frase referente a uma pessoa 
a que é oferecido algo, estando ela disposta a acei- 
tar, ou perguntado algo, como, “Tomarias um copo 
de bebida?” ou “Gostarias de dançar com minha 
irmã a próxima que tocar?”. A resposta poderia ser 
“Poderia um pato nadar?”. Outros tradutores: “po- 
dia um nado peixar?” [H 361,27] e “O católico é 
papa?” [G 506,24]. 


não avisou a companhia... recursos sobre a apólice 
[B 367,26; H 361,33; G 506,32] - Pela lei inglesa, 
quando uma pessoa tomava emprestado dinheiro 
hipotecando prêmio do seguro como garantia, esse 
prêmio só seria pago se a companhia tivera sido 
informada. 


Shylock [B 367,30; H 361,38; G 507,2] - O agiota 
judeu de “O Mercador de Veneza”, de Shakespe- 
are. 


privilegiada loteria real húngara [B 368,5; H 
362,15; G 507,20] - Bloom teria se envolvido na 
venda de bilhetes premiados da loteria húngara. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 192,32; H 182,33; 
G 297,32]. 


Ó, dê minhas recomendações a um israelita [B 
368,6; H 362,16; G 507,21] - original Commend 
to me [313,25], “recomende-me” implica, além de 
lembrar, “boa vontade”. É uma comum alteração 
de frase em Shakespeare. O comentário é, com cer- 
teza, antissemita. 


Permita-me — disse ele — abusar de nossa rela- 
ção... fosse eu dar vazão aos meus sentimentos, 
me impediria sequer de falar [B 368,16-31; H 
362,27-363,3; G 507,32-508,12] - Paródia da fic- 
ção sentimental do século XIX. 

14 4 [B 368,34; H 363,6; G 508,16] - A Divisão da 
Policia Metropolitana. 


shebeen [G 508,17] - Do gaélico síbín, uísque 
(vendido em bar sem licença). 


Joseph Manuo [B 368,38; H 363,10; G 508,23] - 
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“Manuo ” não é nome francês. Uma possibilidade 
é “Manu”, em sânscrito, o progenitor da humani- 
dade ou alguém considerado arquétipo do Homem. 


igreja Adão e Eva [B 368,39; H 363,11; G 508,24] - 
Ver episódio ftaca [B 738,17; H734,13;6973,15]. 


se masturbando [B 368,41] - original snugging 
[314,18], “divertindo-se amorosamente em se- 
gredo”. Outros tradutores: “entupigaitando” [H 
363,13] e “apalpando” [G 508,26]. 


Como é seu testamento [B 369,3; H 363,17; G 
508,30] - original testament [314,21], trocadilho 
com “fundament”, “alicerce” e também “traseiro”. 
Uma referência à capacidade de ereção. Também 
tem similaridade a um jogo de palavras e duplo 
sentido, “tea pot” (“bule”). Ver episódio Circe [B 
508,5; H 550,3; G 683,11]. 


se ele não se casasse com a moça [B 369,11] - ori- 
ginal if he didnt patch up the pot [314,28], gíria 
para “casando com a mulher que um homem tinha 
engravidado”. Outros: “se ele não entrava nos ei- 
xos” [H 363,24] e “se aquilo não fosse direto para 
o altar” [G 508,36]. 


Slan leat, diz ele [B 369,15; H 363,29; G 509,6] 
- em gaélico, “adeus”. Há uma tradicional torta 
irlandesa chamada sláint, que pode ser traduzida 
como “saúde!” (exclamação). Pode ser Joyce es- 
teja sugerindo que o Cidadão não é tão fluente em 
gaélico como quer parecer. 


Quem é que o Long John está apoiando pra prefei- 
to [G 509,11] - original Who is the long fellow run- 
ning for the mayorality [314,36], “quem o grandão 
John Fanning, o subxerife, está apoiando?” O pre- 
feito de Dublin era eleito anualmente pelos mem- 
bros da Corporação. O subxerife era considerado 
um grande “cabo eleitoral”. Outros tradutores: 
“Quem é o grandalhão que está correndo o páreo 
para prefeito” [H 363,33] e “Quem é o homem 
comprido candidato à prefeitura” [B 369,19]. 


Nannan [B 369,22; H 263,36; G 509,14] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 153,23; H 140,33; G 249,17]. 


William Field [B 369,25; H 363,39; G 509,17] - 
Deputado no Parlamento de Dublin e presidente da 
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Associação de Negociantes de Gado. 


O Peludo lopas... [B 369,26; H 364,1; G 509,19] 
- Poeta na “Eneida” de Virgílio (livro 1): “Então 
o cabeludo Iopas, / Pupilo de Atlas, entoa na ci- 
tara dourada”. Ele tem cabelos compridos como 
seu patrono, Apolo. O restante da frase, “o queri- 
dinho de todos os países e ídolo do seu”, refere-se 
a Byron, na descrição de Thomas Moore, em sua 
dedicatória no “The Corsair” (“O Corsário”) de 
Byron. 


pentear macacos [B 369,30] - original sending 
them all to te rightaboult [315,5], gíria para repu- 
diar ou mandar embora rudemente. Outros traduto- 
res: “mandar todos àquela parte” [H 364,5] e “nem 
dando a mínima” [G 509,23]. 


Ensine a sua avó a ordenhar patos [B 369,38; H 
364,13; G 509,31] - Swift usa frase semelhante em 
“Conversa Educada”, primeiro diálogo, quando 
a senhorita Notable diz a Neverout, “Vá ensinar 
sua avó a chupar ovo”. Este provérbio é do século 
XVI, repetido com pequenas variações, com frases 
com “fiar” ou “tomar leite a colheradas”. 


oito polegadas [B 369,41] - Cerca de 20 cm. 


A Liz pretinha é a nossa galinha [B 370,7; H 
364,23; G 510,9] - Alusão à canção infantil “Hi- 
ckety, Pickety, minha galinha preta”, de “As can- 
ções mais populares Mamãe Gansa” (1910). 


The Sluagh na h-Eireann [B 370,24; H 365,2; G 
510,27] - em gaélico, sluagh na hEirean, “O Povo 
da Irlanda”. Era um grupo chauvinista que dese- 
java reviver os jogos e costumes irlandeses. Em 
16 junho de 1904, Joseph Nannetti reclamou ao 
Parlamento em seu nome que os esportes gaélicos 
tinham sido expulsos do Parque Phoenix pela Po- 
lícia, enquanto era permitido o polo. A questão foi 
levantada novamente em 30 de junho por Thomas 
OºDomnell. 


O Sr Cowe Conacre... O presidente: Ordem! 
Ordem! (A câmara se levanta. Vivas) [B 370,25- 
371,5; H 365,3-26; G 510,28-511,19] - Paródia de 
sessão do Parlamento. “Cowe Conacre” mistura 
“conacre” com “three acres and a cow” (“três 
acres e uma vaca”). Ver episódio Circe [B 547,20; 


H 542,10; G 732,24]. 


Shillelagh [B 370,26; H 365,4; G 510,30] - Siol Ealaigh, 
gaélico, “os descendentes de Falach [vila no condado 
Wickow]”. Na realidade, Wincklow tinha dois represen- 
tantes no Parlamento. Shillelagh é conhecida pelos seus 
carvalhos. Daí esse nome, “shilelagh”, ser dado a um 
tipo de cacete feito de carvalho. 


Sr. Allfours (Tamoshant) [B 370,30; H 365,9; G 
510,35] - Além do trocadilho com “quadrúpede”, 
“Allfours” sugere o muito honorável Arthur James 
Balfour (1848-1930), mais tarde conde de Balfour, 
escocês, primeiro Lorde do Tesouro, líder na Cá- 
mara dos Comuns, primeiro-ministro em 1904. No 
gabinete conservador foi secretário-geral da Irlanda 
(1887-91), quando instalou significativa repressão 
aos nacionalistas, daí recebendo o nome de “Bal- 
four Sangrento”. Quando os ingleses embargaram 
a carne de ovelha em 1912, devido à epidemia de 
aftosa, ele foi afastado temporariamente de funções 
públicas. “Tamoshant” não é um lugar, mas o nome 
de um gorro escocês. Tam o” Shanter é herói de poe- 
ma de Robert Burns. O personagem, um fazendeiro, 
estando bêbado, sem querer vai dar em uma reunião 
(coven) de bruxas. As bruxas o perseguem, mas não 
conseguem segui-lo quando ele cruza um rio, mas 
uma das bruxas consegue se agarrar ao rabo de seu 
cavalo. “Tamoshant” significa “Tam de má sorte”. 


Sr Orelli O'Reilly (Montenote) [B 370,35; H 
365,13; G 511,4] - Mylles George O"Reilly (nasci- 
do em 1830) no condado Cork, onde há o subúrbio 
de Montenote. Mas ele não era deputado, senão 
um sustentáculo da “velha Ordem”. “Oh really, 
O "Reilly? ” (Oh! realmente O"Reily”) é uma gíria 
para expressar ceticismo. 


telegrama do muito honrado... Mitcheltown [B 
370,39; H 365,17; 6 511,9] - Em setembro de 1887, 
um dos seguidores de Parnell, John Dillon (1851- 
1927), tentou proferir discurso em Mitcheltown, 
no condado Cork. Um motim se instalou quando a 
polícia tentou prender o orador com base em crime 
previsto no Ato de Coerção. Três homens foram 
mortos pela polícia. Era tão grande o empenho 
em aplicar a lei, que Balfour, zangado, respondeu 
à oposição na Câmara dos Comuns pautado nas 
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informações contidas no relatório da polícia (um 
telegrama) sobre o sucedido. Gladstone passou a 
usar a expressão “lembrem-se de Mitchelstown” a 
propósito de reunião ou comício da oposição. 


inspirou o plano de ação dos cavalheiros da Fa- 
zenda [B 370,40; H 365,18; G 511,10] - Isto é, a 
violenta ação da polícia levou à política econômica 
de embargo da carne de ovelha? 


Eu devo ser informado dessa questão [B 371,1; H 
365,20; G 511,13] - O primeiro-ministro se recu- 
sou a responder a uma pergunta na Câmara dos Co- 
muns, alegando não ter tido conhecimento prévio 
e por não ter sido dado tempo à sua assessoria para 
a resposta. 


Sr. Staylewit (Buncombe) [B 371,2; H 365,22; G 
511,15] - Buncombe está no condado de Carolina do 
Norte. Devido a Felix Walker, que representou esse 
condado no 15º Congresso (Democrata) e nele ter 
proferido um discurso, a expressão “fazer um discur- 
so sobre Buncombe” passou a significar “falar sem 
sinceridade ou apenas para um fim determinado”. 


Não hesite em atirar [B 371,2; H 365,22; 6511,15] 
- Ver episódio Cila e Caribde [B 229,3; H 219,26; 
G 341,8]. 


o homem... que fez reviver o esporte gaélico [B 
371,6; H 365,27; G 511,20] - Michael Cusak. Ver 
neste episódio [B 346,36; H 339,35; G 480,14]. 


O homem que fez James Stephen escapar [B 371,7; 
H 365,28; G 511,22] - Michael Cusak, embora fe- 
niano, não se envolveu na fuga de James Stephen. 
Os que colaboraram na fuga foram John Devoy e 
o coronel Thomas Kelley. Ver episódios Calipso 
[B 98,5; H 83,14; G 181,31] e Proteu [B 72,16; H 
55,17; G 149,26]. 


O campeão de toda Irlanda... um peso de dezes- 
seis libras [B 371,8; H 365,29; G 511,23] - Em 
fins do século XIX o recorde irlandês foi de De- 
nis Horgan: 46 pés e 5 e meia polegadas. Ele foi o 
maior atleta de seu tempo. Cusak, atuante de 1875 
a 1885, nunca foi além de 40 pés. Ele foi importan- 
te por ser porta-voz do atletismo. 


dezesseis libras [B 371,8; H 365,30; G 511,23] - 
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Cerca de sete quilos. 


Na bacleis [B 371,10; H 365,32; G 511,25] - do 
gaélico Ná bac leis, “nunca pense isso”. 


shoneen [G 511,34] - Ver neste episódio [G 
503,33]. 


colocação de pedras [B371,18;H366,2;6511,35] 
- Similar ao lançamento de pedras, esta perícia foi 
estabelecida com o critério da maior distância ob- 
tida com pedras de mesmo peso e também com 
distâncias com pedras de diferentes pesos. A proe- 
za que se fala ser do Cidadão o identifica a Polife- 
mo que arranca pedra do cume do morro e a lança 
em Odisseu que está fugindo de navio e quase con- 
seguindo afundá-lo (Odisseia, Canto IX). 


o melhor da terra [H 366,3] - original racy of the 
soil [316,33], isto é, característica de um povo de 
um lugar, no caso, o povo da Irlanda. Outros tra- 
dutores: “riqueza do solo” [B 571,18] e “coisas da 
terra” [G 511,35]. 


uma nação e tudo mais [B 371,19; H 366,3; G 
511,35] - Alusão a “Uma nação mais uma vez”, 
canção composta pelo jornalista, político e escritor 
Thomas Osborne Davis (1814-45). Início, “Quan- 
do o fogo de Boyhood estava em meu sangue, / 
Eu li de homens antigos livres...” e o refrão, “Uma 
nação uma vez, / Uma nação mais uma vez, / E 
a Irlanda, faz muito tempo, uma província, ser / 
Uma nação mais uma vez”. Quando Joyce se gra- 
duou em University College, os estudantes entoa- 
ram essa canção para não ser ouvido o discurso do 
reitor da universidade, Lord Meath. 


Uma discussão muito interessante teve lugar... 
Os leigos incluíam P Fay, T Quirke etc. etc. [B 
371,26-372,41; H 366,11-367,22; G 512,10- 
513,27] - Paródia das minutas de resenhas como 
disfarce de anúncios de organização social ou po- 
lítica (escrita como matéria de jornal). Os clérigos 
mencionados são reais. 


Brian O"Ciarnain em Sraid na Bretaine Bheag [B 
371,27; H 366,12; G 512,11] - Há aqui uma mis- 
tura de inglês e gaélico. A forma do nome Bernard 
Kiernan em gaélico é Brian Ó Ciamáin. “Sráid 
na Bretaine Bhearg” significa “Rua da Pequena 
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Britânia”. Bhreatain Bheag, gaélico, atualmente 
na Irlanda significa “Gales”. A nova Irlanda que o 
Cidadão deseja estabelecer é justamente uma “Pe- 
quena Britânia”. 


Sluagh na h-Eireann [B 371,28; H 366,13; G 
512,12] - Ver neste episódio [B 370,24; H 365,2; 
G 510,271. 


à noite por Finn MacCool [B 371,41; H 366,26; G 
512,27] - Ou Fionn MacCumhail (morto c. 284), lí- 
der e poeta irlandês, figura central das sagas “Ossian 
e Finn”, foi um poeta do século III e líder do antigo 
exército irlandês, chamado Fianna ou Fenianos. 


versos perenes do imortal Osborne Davis [B 
372,6; H 366,33; G 512,33] - Ver neste episódio [B 
371,19; H 366,3; 6 511,35]. 


Caruso - Garibaldi [B 372,11; H 366,37; 6 513,2] 
- Enrico Caruso (1873 - 1921], famoso tenor italia- 
no de ópera. Garibaldi, ver episódio Os Lestrigo- 
nes [B 201,12; H 191,31; G 308,15]. 


Kheogh-Bennett [B 373,2; H 367,24; G 513,29] - 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 297,20; H 
291,23; G 423,31]. 


O filho do traidor [B 373,12; H 367,35; G 514,4] - 
William Keogh, um dos líderes, na década de 1850, 
da “Defesa Católica”, passou a ser considerado trai- 
dor por seus companheiros por aceitar o cargo de 
Procurador-Geral da Irlanda. Devido à veemência 
desse repúdio, foi apelidado de “Keogh Socorra-me 
Deus”. Seu nome mais tarde passou a sinônimo de 
traidor e de corrupção. 


Heenan e Sayers [B 373,19; H 368,1; G 514,12] - 
Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 288,12; H 
281,32; G 412,12]. 


regras de Queensberry [B 373,22; H 368,5; G 
514,16] - Box com luvas, rounds de três minutos, 
sem abraços, nem luta livre . As regras, de depois 
de 1865, receberam esse nome por ter sido incenti- 
vado seu uso por John Sholto Douglas, marquês de 
Queensberry (1844-1900). 


Foi uma batalha memorável e histórica... e auspi- 
ciosamente o cercou encantado [B 373,24-374,18; 
H 368,8-369,2; G 514,18-515,22] - Paródia de co- 


luna esportiva. 


jab [G 514,31] - em inglês, soco curto no início de 
luta de boxe para medir a distância do adversário. 


élan [G 515,4] - em francês, “entusiasmo”, “dis- 
posição”. 


eblanita [B 374,4; H 368,27; G 515,5] - Eblana era 
o nome de um assentamento onde mais tarde seria 
Dublin. “Eblanita” seria “dublinense”. Ver neste 
episódio [B 347,28; H 340,29; G 481,14]. 


upper-cut [B 374,9; G 515,11] - Soco utilizado em 
artes marciais, com golpe lançado de baixo para 
cima em direção ao queixo. 


Portobello [B 374,14; H 368,38; G 515,17] - Ver 
episodio 4s Rochas Ondulantes [B 297,22; H 
291,25; G 423,32]. 


Ole Pfots Wettstein [B 374,15; H 368,39; G 515,18] 
- Um advogado, Dr. Georg Wettstein, norueguês, vi- 
ce-consul em Zurich, mereceu hostilidade de Joyce 
durante um pequeno, mas demorado litígio. 


Santry [B 374,16; H 369,1; G 515,19] - Cidade pe- 
quena e comuna três milhas e meia do centro de 
Dublin. 


turnê [B 374,20; G 515,24] - Ver episódio Hades 
[B 125,25; G 214,19]. 


A Sra. B. é a brilhante estrela especial [B 374,24; 
H 369,9; G 515,29] - Alusão à afirmação de He- 
lena acerca de Bertram em “All Well That Ends 
Well” (“Tudo Está Bem Quando Termina Bem,” 1, 
1, de Shakespeare): “Não há nenhuma vida, nada, 
/ Se Bertram for afastado. Acham todos / Que eu 
deveria amar uma determinada estrela brilhante / E 
acho que se casar com ele, ele está acima de mim”. 


digo eu para mim mesmo digo eu [B 374,28; H 
369,14; G 515,34] - No I Ato de “Jolanthe”, de 
Gilbert e Sullivan, repete-se essa frase (“Say 1 to 
myself, says 1”, em verso na canção de Lord Chan- 
cellor “ “Quando eu vou ao bar como um homem 
muito jovem”, / (Disse para mim mesmo - disse 
eu), “vou trabalhar em um plano novo e original” 
/ (Disse para mim mesmo — disse eu / “Nunca vou 
aceitar que um trapaceiro ou um ladrão / É um dig- 
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no cavalheiro tacitamente acredito, / Porque seu 
advogado me enviou um memorial” / (Disse para 
mim mesmo — disse eu)”. 


Isso explica o leite de coco e a ausência de cabelo 
no peito do animal [B 374,28: H 369,14; 6 515,34] 
- Parece ser uma expressão irlandesa comum. 


produzindo um flauteio na flauta [B 374,29; H 
369,15; G 515,36] - Alusão à canção “Phil the 
Fluter 's Ball” (“Baile de Phil o Flautista”): “Você 
já ouviu falar em Phil o flautista da cidade de 
Balymuck...” e o coro responde “Com o toque da 
flauta e o dedilhado do violino, Ó, / Saltando na 
sala como um peixe na grelha, Ó / Para cima, para 
baixo, as mãos agitando, em direção à parede, / Ó, 
não tínhamos tanta alegria como no baile de Phil o 
Flautista”. 


O sujo do Dan filho do trapaceiro de Island Brid- 
ge... luta contra os bóeres [B 374,30; H 369,16; G 
516,1] - O fictício pai de Boylan, Daniel Boylan. 
Island Bridge é um local ao sul do Liffey, nos ar- 
redores oeste de Dublin. A trapaça de dupla-venda 
de cavalos creditada a ele era um comum meio de 
exploração de um ponto fraco do exército nos pro- 
cedimentos de aprovisionamento. 


Caddareesh [G 516,7] - Do gaélico cad aris, “Que, 
novamente?” Um tradutor (H 369,22): “violão”. 


Orgulho do monte rochoso de Calpe... da nobre 
linhagem de Lambert [B 374,37-375,4; H 369,23- 
32; G 516,8-18] - Paródia de romance medieval 
readaptado no século XIX. “Monte Rochoso de 
Calpe”, na mitologia grega, um dos pilares de Hér- 
cules (hoje o Rochedo de Gibraltar). Aqui, referên- 
cia a Molly. 


Stubb [B 375,19; H 370,8; G 516,33] - Semaná- 
rio orientado a proteger organizações bancárias e 
comerciais contra riscos e fraudes nas transações, 
com um suplemento trazendo a lista de quem seria 
cliente, isto é, informando de risco de crédito aos 
mais pobres. 


um desses dias ele ainda vai se arrepender amar- 
gamente do que faz [B 375,26] - original ve '!l come 
home by weeping cross one of these days [320,23]. 
“He that goeth out with often loss, at last comes 
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home by weeping cross” (“Quem vive saindo de 
casa, no fim acaba voltando chorando”), provérbio 
desde 1670. Outros tradutores : “ele não vai chegar 
em casa sem antes purgar um xadrês” [H 370,15] 
e “vocês vão acabar comendo o pão que o diabo 


amassou” [G 517,4]. 


PC.: para cima [B 375,29; H 370,18; G 517,7] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 194,39; H 185,10; 
G 300,20] e neste episódio [B 352,32; H 346,3; G 
487,35]. 


Jimmy Johnson [B 375,37; H 370,26; G 517,16] 
- Reverendo escocês presbiteriano (1870-1900), 
a se auto-intitular “o apóstolo da Verdade”, tendo 
escrito uma série de publicações de guias para uma 
vida cristã. 


Não lance as suas difamações sobre meu caráter 
[B 375,38] - original Dont cast your nasturtiums 
on my character [320,37]. Outras traduções: “Não 
me venhas com borzeguins ao leito” [H 370,28] e 
“Não venha me julgar pela tua régua” [G 517,18]. 


compos mentis [B 376,2; H 370,33; G 517,22] - 
em latim, “de mente sã”. 


Um camarada que não é nem carne nem peixe [B 
376,15; H 371,8; G 518,2] - Provérbio datado de 
1546. Aparece em “Henrique IV I (III, 111). Pode ser 
entendido com o significado de “homossexualida- 
de”. Na linha seguinte tem o complemento do pro- 
vérbio - “um bom arenque vermelho” [B]; “nem 
bacalhau” [H]; “nem touro nem vaca” [G]. 


pishogue [G 518,4] - original pishogue [321,14]. 
Do gaélico piseog, “bruxaria”. Aqui “enfeitiçado”. 
Evidentemente, o Cidadão não sabe o significado. 
Um pishogue é um bruxo. Em inglês antigo é a pa- 
lavra pitogue, oriunda do gaélico piteog: homem 
afeminado, almofadinha, maricas, homossexual, 
o que pode explicar o insulto do Cidadão. Deve 
haver erro dele, o que vem comprovar ele não ser 
fluente em gaélico. Outros tradutores: “camalicão” 
[H 371,12] e “enfeitiçado” [B 376,18]. 


fazendo até o céu chorar [G 518,11] - original 
bringing down the rain [321,20], isto é, “fará os 
céus chorarem para ser notado”. Outros tradutores: 
“a chamar chuva” [B 376,25] e “chamando chuva” 
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[H 371,18]. 
de nariz empinado [B 376,25; G 518,12] - original 


nose cockahoop [321,21]. “Cockahoop”, “conven- 
cido”, “de nariz empinado”. Da prática de remover 
a torneira (cock) de um barril e coloca-la no alto 
(hoop) a fim de esvaziar o barril. Um tradutor [H 


371,18]: “cara de não-me-toques”. 


conduzia para o papa os paroquianos aos seus 
lugares [B 376,26] - original pew opener to the 
Pope [321,22]. Um “usher”, aquele que indica 
aos paroquianos seus lugares na igreja (na anglica- 
na, “church”. Outros tradutores: “almoxarife do 
papa” [H 371,20] e “cuidava da porta da catedral 
do papa” [G 518,13]. 


bigodes de Smashall Sweeny [B 376,28] - Persona- 
gem de pantomima que ostentava bigodes de ex- 
tremidades longas e reviradas para cima e repre- 
sentava um irlandês a se comportar como um touro 
em loja de porcelana. Outros tradutores: “bigodei- 
ra espinhenta de celta” [H 371,21] e “bigodinho 
irlandês arrasaquarteirão” [G 518,15]. 


Signor Brini [H 371,21; B 376,28; G 518,15] - 
Nome italianizado do pai do primo de Breen. 


o zuavo papal [B 376,29; H 371,22; G 518,16] - 
Zuavo era o nome de soldado argelino, pertencente 
a um corpo de infantaria ligeira francesa criado em 
1831 na Argélia, caracterizado por uniforme vis- 
toso e colorido. Este nome foi dado a jovem ca- 
tólico devoto recrutado para ajudar Roma contra 
a invasão de tropas italianas, comandados por um 
general francês, Lamericiêre (1806-65). Também 
com esse nome foram chamados os negros baianos 
convocados para a Guerra do Paraguai. 


dois quartos dando para um pequeno pátio [B 
376,30; H 371,24; G 518,18] - original two pair 
back and passages [321,26], dois quartos nos fun- 
dos (de uma casa). “Passages” (“corredor”, “pas- 
sagem”) sugere que os quartos abriam para uma 


viela ou área aberta. 


no caso de Sadgrove v. Hole [B 376,34; H 371,28; 
G 518,23] - Processo judicial verdadeiro sobre a 
questão de um cartão postal ser ou não considerado 
publicação, como OºMolloy menciona, mas, estra- 


nhamente, ele se engana sobre o resultado. O caso 
foi julgado pela Corte de Apelação em 9 de março 
de 1901, e foi publicado no Times de Londres no 
dia seguinte. O caso envolveu uma difamação por 
meio de algo escrito num cartão (semelhante ao 
caso de Breen). Mas a Corte reverteu a sentença 
dada anteriormente a avaliar que um cartão postal 
não era um documento público, senão comunica- 
ção privada, não havendo intenção de ofender. 


Seis e oito pence por favor [B 376,36; H 371,31; 
G 518,25] - Este valor era a taxa usualmente paga, 
do século XVII à metade do XVIII, a quem trans- 
portava o cadáver do criminoso quando a ele era 
dado um enterro cristão. 


Como terminou aquele caso da falcatrua canaden- 
se? [B 377,7; H 372,3; G 519,1] - Caso acontecido 
em Dublin em 16 de junho de 1904 e publicado nos 
jornais, tendo Joyce mudado detalhes. O Evening 
Telegraph publicou no mesmo dia e o Freeman 
Journal no dia seguinte. O caso não foi julgado 
por Sir Frederick Falkiner, mas pelo Sr. Swifte, na 
Corte da Polícia da Região Sul. 


fraternidade dos narigudos [B 377,10; H 372,6; G 
519,4] - Uma expressão antissemita. 


bodhachs [G 519,10] - em inglês, “rústicos”, “cai- 
piras”. 


Butt Bridge [B 377,31; H 372,28; G 519,27] - Ver 
episódio Eolo [B 172,5; H 160,35; G 272,18]. 


E considerando que estávamos no dia dezesseis do 
mês da deusa... mas preferiram uma ação judicial 
contra ele pois ele era um malfeitor [B 378,1-34; 
H 373,1-34; G 520,3-521,4] - Paródia de laudo de 
Julgamento à maneira de uma lenda clássica irlan- 
desa. 


do mês da deusa de olhos de boi [B 378,1;H 373,1; 
G 520,3] - Homero descreve Juno como “deusa de 
olhos bovinos”. 


na terceira semana depois do dia da festa da San- 
tissima e Indivisível Trindade [B 378,2; H 373,2; 
G 520,4] - Em 1904, a Páscoa foi a 3 de abril, Do- 
mingo de Pentecostes em 22 de maio e Domingo 
da Trindade em 29 de maio. 
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a lua virgem estando então no seu primeiro quarto 
[B 378,3; H 373,3; G 520,5] - Ver episódio Os Les- 
trígones [B 194,23; H 184,33; G 300,3]. 


sés [H 373,5] - Cortes (de Justiça). 
in re [B 378,10; H 373,10; G 520,13] - em latim, 
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“em matéria de”, “a respeito de”. 


lei dos Brehons [B 378,14; H 373,14; G 520,18] 
- Do gaélico breitheamh, nome dos juízes celtas. 
Leis nativas irlandesas. 


os membros do alto sanhedrim das doze tribos de 
Tar, um homem para cada tribo, da tribo de Patrick 
e da tribo de Hugh e da tribo de Owen e da tribo 
de Conn e da tribo de Oscar e da tribo de Fergus e 
da tribo de Finn e da tribo de Dermot e da tribo de 
Cormac e da tribo de Kelvin e da tribo de Caolte e 
da tribo de Ossian [B 378,17; H 373,16; G 520,21] 
- Doze, como os patriarcas das doze tribos de Israel 
(ver Gen 49), que faziam parte do Sanhedrim, a as- 
sembleia de 20 a 23 membros (PTD - sanhedrin, 
em hebraico; em grego Lvvédprov - synédrion) e 
os doze membros de um júri. “Tar”, em gaélico, 
“oeste remoto”. O Sanhedrin é mencionado em Mt 
26,59; Mc 14,53 e At 4,5. Os doze nomes irlande- 
ses são reais. 


Patrick, Hugh [B 378,18; H 373,17; G 520,22] - 
Entre a grande quantidade de Patricks irlandeses, 
estará presente sempre S. Patrício, um dos três san- 
tos padroeiros de Dublin. Entre vários Hughs em 
lendas irlandesas, Hugh MacAnimire, rei (572,98), 
que convocou a primeira assembleia nacional de- 
pois do declínio de Tara. 


Owen, Conn, Oscar |[B 378,19; H 373,18; G 
520,23] - Owen, ou Eogham, rei de Munster, no 
século II, derrotado por Conn de Cem Batalhas. 
Outro foi um rei escocês, nascido na Irlanda e que 
a invadiu no século IV. Também cabe S. Eogham, 
falecido em 618. Houve vários Conn, mas o prin- 
cipal foi o chamado de “Cem Batalhas”. Ver neste 
episódio [B 350,18; H 343,22; G 484,32]. Oscar, 
filho de Oisin e na lenda o mais importante perso- 
nagem da Fianna no século III. É o herói da histó- 
ria de amor de Oscar e Aideen. 
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Fergus, Finn, Dermott, Cormac [B 378,20; H 
373,19; G 520,24] - O mais famoso dos Fergus 
foi Fergus Mac Roy, rei-herói lendário que se tor- 
nou poeta druido e que foi “amigo e mestre” de 
Cuchulin. Ver neste episódio [B 350,18; H 343,22; 
G 484,32]. Foi Fergus que, por erro, levou Deirdre 
para a morte, Peça “Deirdre” (1907) de Yeats. Ver 
episódio Telêmaco [B 34,11; H 17,1; G 105,25]. 
Finn, ver neste episódio [B 371,41; H 366,26; G 
512,27]. Dermott, ver episódio Nestor [B 63,2; H 
45,39; G 138,20]. Cormac, ver episódio Os Les- 
trígones [B 207,21; H 198,14; G 316,8]. 


Kevin, Caolte, Ossian [B 378,21; H 373,20; G 
520,25] - S. Kelvin de Gendalough (falecido em 
618), um dos santos mais celebrados dos santos 
missionários irlandeses. Caolte MacRonin, guer- 
reiro e poeta lendário do Fianna, que a lenda diz ter 
vivido trezentos anos e que, no fim da vida, mante- 
ve um diálogo místico com S. Patrício. Ossian, ou 
Oisin, filho do herói lendário Finn MacCool, foi 
o grande poeta do Fianna. Sobre o encontro dele 
com S. Patrício, ver episódio Cila e Caribde [B 
242,11; H 234,16; 6 357,30]. 


doze homens de bem e leais [B 378,22; H 373,21; 
G 520,27] - Essa referência aos homens do júri 
mistura duas frases. Uma da descrição de Lord 
Broughan do júri como “doze homens num com- 
partimento” e a pergunta de Dogberry em “Much 
Ado About Nothing” (“Muito Barulho por Nada”), 
HI, iii, de Shakespeare: “Vocês são homens bons 
e leais?” 


Aquele que morreu na cruz [B 378,23; H 373,22; 
G 520,28] - original by Him who died on rood 
[323,16]. A descrição de Cristo como morrendo 
“on rood”, isto é, “na cruz” [sem o artigo definido 
“the ”| é frequentemente comum no velho e médio 
inglês e persiste no moderno como uma expressão 
arcaica. 


ne bail ne main ne mainprise [B 378,33] - em in- 
glês antigo (1100-1500), termo legal, “sem fiança 
ou responsável”, significando recusa de conceder 
fiança. “Mainprise” é uma pessoa que aceita a 
responsabilidade pela liberação de comparecimen- 
to do prisioneiro à Corte. Outros tradutores: “nec 
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fiança nec sob palavra” [H 373,33] e “sen fidãça 
hou custode” (português arcaico) [G 521,3]. 


por esse mundo e o outro ele o faria [B 378,41] - 
original by this and by that he'd do the devil and 
all [323,34], em gíria jurídica, “devil” é um asses- 
sor jurídico não remunerado que auxilia na prepa- 
ração do processo. Daí, “do the devil” é prestar 
assistência sem cobrar. Outros tradutores: “e por 
mais isso e aquilo que ele ia fazer o diabo a quatro” 
[H 374,2] e “e por mais isso e aquilo que ia fazer o 
diabo e tudo mais” [G 521,11]. 


Não queremos mais estrangeiros em nossa casa |[B 
379,5; H 734,7; G 521,17] - Ver episódio Cila e 
Caribde [B 226,8; H 216,18; G 337,19]. 


A aduúltera e seu amante [B 379,11; H 374,14; G 
521,25] - Devorgilla. Ver episódio Nestor [B 63,2; 
H 45,39; G 138,20]. 


os saxões ladrões [B 379,12; H 374,15; 6 521,26] 
- Na verdade, anglo-normandos, que haviam con- 
quistado a Inglaterra cem anos antes, derrotando os 
saxões na batalha de Hastings em 1066. A expres- 
são reflete o florescimento celta. Ver neste episódio 
[B 383,11; H 378,29; G 527,2]. 


decreto nisi [B 379,13; H 374,15; G 521,27] - Sen- 
tença provisória e condicional. J. J. O'Molloy, advo- 
gado, está jocosamente sugerindo que o adultério de 
Devorgilla e seu amante Dermot Mac Murroug pode- 
ria ter sido usado por seu marido Tiernam O"Rourke 
como fundamento para o divórcio. 


Police Gazette [B 379,20; H 374,23; G 522,1] - 
Semanário fundado em New York em 1846. Seu 
sucesso se deveu a ter como temas escândalos na 
alta sociedade, difamação, receitas culinárias e 
esportes. Essa linha editorial se iniciou em 1879, 
ao passar à propriedade de um imigrante irlandês, 
Richard Kyle Fox (falecido em 1922). Histórias 
como a que Alf Bergan lê eram padrão dele. Foi 
precursor da imprensa marrom e dos tabloides da 
década de 1890. 


Norman W. Tupper [B 379,25; H 374,29; 6 522,11] 
- Personagem fictício. O termo “tupper” tem a raiz 
de “tup”. Ver episódio As Sereias [B 303,29; H 
297,18; G 430,30]. Mas, a se fazer relação, seria 


mais adequado a Taylor, o amante, que a Norman, 
o marido. 


ela fazer seu carnaval [B 379,30] - original she 
doing the trick of the loop [324,23] - Jogo, comu- 
mente em festas para angariar fundos para alguma 
entidade, no qual os participantes procuram ganhar 
prêmios conseguindo acertar bolas em aros estrei- 
tos afixados em estacas (como se fora basquetebol). 
Aqui está apontando a um duplo sentido. Outros 
tradutores: “ela brincar de bilboquê” [G 522,13] e 
“ela já estava de contas feitas” [H 374,34]. 


Ai Jesus, Jenny [B 379,31] - original O Jackers, 
Jenny [324,24], blasfêmia, mas também se usa 
como gíria para “tudo certo”, “em ordem”, “per- 
feito”. Outros tradutores: “Oh amoreco Jenny” [H 


374,35] e “Caramba, querida” [G 522,14]. 


Ali está o cabelo [B 379,32] - original There s hair 
[324,25] - Alusão à canção “There's Hair Like 
Wire Coming Out ofthe Empire”, na qual o cabelo 
do cantor “é admirado pelas namoradas, pelo Prín- 
cipe de Gales, e finalmente por um velho orango- 
tango no zoológico, com todos comentando: “tem 
cabelo!” ”. Outros tradutores: “Tem de sobra aí” [H 
374,37] e “E que cabeleira” [G 522,16]. 


O"Nolan, trajando uma armadura... a linguagem 
alada do celta dividido pelo mar [B 379,40-380,7; 
H 375,4-12; G 522,25-35] - Paródia de lenda clás- 
sica irlandesa e romance medieval. 


Tholsel [G 522,30] - original Tholsel [324,36]. Ou- 
tros: “a nave” [B 380,3] e “na bôveda” [H 375,8]. 
Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 291,11; H 
285,2; 6 416,4]. 


linguagem alada do celta dividido pelo mar [B 
380,7; H 375,12; G 522,34] - Como os celtas in- 
vadiram Irlanda, Escócia, Gales, Britânia, Cornuá- 
lia e nordeste da Espanha, sua língua foi “dividida 
pelo mar”, em gaélico, welsh, bretão (armório), es- 
cocês, cornish e manx. 


sassenachs [G 523,1] - em gaélico, “saxões”. 


patois [B 380,9; H 375,14] - em francês, “linguajar 
regional, não padrão”, Originariamente significava 
“fala incompreensível”, “maneira rude de falar”. O 
Cidadão está se referindo ao inglês. 
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política de Nelson, colocando seu olho cego no 
telescópio [B 380,12; H 375,17; G 523,5] - O al- 
mirante Nelson, tendo perdido o olho direito na ba- 
talha da Córsega e não querendo obedecer a sinal 
para recuar, colocou o telescópio no olho direito, 
disse que não via sinal nenhum e conquistou uma 
brilhante vitória. 


e redigindo uma lei de proscrição para impugnar 
uma nação [B 380,13; H 375,19; G 523,6] - Uma 
das políticas do Sinn Fein de Arthur Griffith era 
publicar essa lei denunciando a Inglaterra aos 
olhos do tribunal da opinião mundial. 


orelhudos [B 380,18; G 523,13] - original thicklugged 
[325,9], “orelhudo”. Um tradutor [H 375,24]: “estupi- 
dões”. 


cabinet d'aissance [B 380,25; H 375,32; 6 523,21] 
- em francês, eufemismo para “banheiro”. 


Muitas e muitas flores nasceram para corar ignora- 
das [B 380,27; H 375,34; G 523,23] - Estrofe qua- 
torze da “Elegy Written in a Country Churchyard” 
(“Elegia Escrita num Cemitério Rural” de Thomas 
Gray, “Muita flor nasce a corar despercebida / E a 
desperdiçar sua doçura no ar do deserto”. 


Conspuez les anglais! Perfide Albion! [B 380,29; 
H 375,36; G 523,25] - em francês, “Desprezo aos 
ingleses! Pérfida Albion”. “Conspuez” deriva do 
latim “conspuere” (“cuspir”), com o significado 
principal em francês sendo “vaiar”. Esta última 
frase, “pérfida Albion”, é de origem obscura. Uns 
dizem-na de Napoleão preso na ilha de Santa He- 
lena. Variantes desta frase, como “Ah! la perfide 
Angleterre” de Bossuet, têm sido usadas como si- 
nônimo de “inglês” desde o século 13, e o uso atual 
foi provavelmente iniciado por Augustin, marquês 
de Ximenez em 1793. 


Ele disse e então... os deuses imortais [B 380,30- 
35; H 375,37-376,2; G 523,26-30] - Continua a pa- 
ródia de romance medieval e Irlanda lendária. 


Lamh Dearg Abu [B 380,32; H 375,39; G 523,28] - 
em gaélico, “Mão Vermelha para a Vitória” (“Red 
Hand of Victory”). A mão vermelha era o símbolo 
heráldico de Ulster e O”Neill. O grito de guerra da 
grande família de OºNeil of Tyrone era essa ex- 
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pressão, usada pelos membros do clã ao avança- 
rem na batalha e é relembrada em maneira de falar 
do povo. Nos Tyrones, quando era esperado um 
embate, um homem dizia ao outro “haverá 'Der- 
gaboo” hoje”, “dergaboo” vindo a ser um nome 
simbólico para “luta”. A frase também tem outro 
significado. Como a garrafa da cerveja Allsop tem 
a mão vermelha em seu rótulo, a frase passou a ser 
uma exclamação proferida ao se beber. 


senhores dos mares [B 380,34; H 375,40; G 
523,30] - Alusão à canção “Rule Britania”, refrão: 
“*“Rule Britania”, Bretanha governa as ondas! Bri- 
tânicos nunca, nunca, nunca serão escravos!”. Ver 
neste episódio [B 384,34; H 380,15; G 528,33]. 


O Grande Prêmio [B 380,38; H 376,5; G 523,35] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 117,10; H 102,32; 
G 204,33]. 


E os restantes não contaram [B 380,41; H 376,9; 
G 524,2] - Dos Anais do Esporte: “Em 3 de maio 
de 1769, depois de seu cavalo deixar para trás na 
corrida, primeiro “Eclipse”, e o restante sem co- 
locação alguma”. A reputação de “Eclipse” como 
um cavalo imbatível implicou na instituição do 
“Eclipse Stakes”, evento hípico na Inglaterra. 


a égua de Bass [B 381,1; H 376,10; G 524,3] - 
“Sceptre” (“Cetro”) era um potro, não uma égua. 
Terminou o páreo em terceiro lugar, atrás de 
Throwaway e Zinfadel. William Hamar Bass (nas- 
cido em 1879) era um turfista. 


Lorde Howard de Walden [B 381,5; H 376,15; 6 
524,8] - Thomas Evelyn Eelis (nascido em 1880), 
o oitavo barão de Walden, dividia seu tempo entre 
o exército e o hipismo. 


Ganhou o doce [G 524,11] - original Takes the 
biscuit [325,37] ou “it takes the cake”, “levou o 
bolo”, provérbio datado de 1610. Outros traduto- 
res: “Levou a boa” [H 376,17] e “Levou a palma” 
[B 381,7]. 


Fragilidade, teu nome é Cetro [B 381,8; H 376,18; 
G 524,12] - Em seu primeiro solilóquio, pensando 
no apressado casamento de sua mãe, Hamlet diz: 
“Fragilidade, teu nome é mulher” (Hamlet I, 11). 
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pegar em confiança [B 381,10] - original on the 
nod [325,40], “em crédito” ou “por nada”. Outros 
tradutores: “levar de brinde” [G 524,15] e “crocar” 
[H 376,20]. 


A velha mãe Hubbard foi para o armário [B 
381,12; H 376,22; G 524,16] - Primeiro verso da 
poesia infantil “Velha Mãe Hubbard”, composta 
cerca de 1804 por Sarah Catherine Martin (1768- 
1826). A primeira estrofe continua: “Foi para o ar- 
mário, / Para pegar um osso para seu pobre cão; / 
Mas quando chegou lá / O armário estava vazio / E 
então o pobre cão ficou sem nada”. 


aquele outro pangaré [B 381,16; G 524,20] - origi- 
nal other dog [326,5], gíria para cavalo inferior ou 
não preparado para concorrer em uma corrida. Um 
tradutor [H 376,26]: “outro cachorro”. 


podem ver um argueiro nos olhos dos outros, 
mas não podem ver a trave nos próprios olhos [B 
381,19; H 376,29; G 524,23] - No Sermão da Mon- 
tanha, Jesus disse: “Por que olhas a palha que está 
no olho do teu irmão e não vês a trave que está no 
teu?” (Mt 7,3; Lc 6,41). 


Raimeis, diz o cidadão [B 381,21; H 376,31; G 
524,26] - em gaélico, “romance, bobagem”. A 
palavra irlandesa “ráiméis” deriva do norman- 
do-francês, referindo-se aos rebuscados contos da 
literatura medieval. Tornou-se uma palavra a sig- 
nificar, na primeira década do século 20, “conversa 
hipócrita, vazia ou sem sentido”. 


Não existe maior cego do que o homem que não 
quer ver [B 381,21; H 376,31; G 524,26] - Pro- 
verbial, desde o século XVI, ocorre em “Conversa 
Educada”, de Swift, terceiro diálogo, quando Lady 
Smart diz “Não há ninguém tão cego, como aque- 
les que não querem ver”. Às vezes, o provérbio tem 
a adição: “nem surdo como o que não quer ouvir”. 


nossas tribos perdidas [B 381,24; H 276,35; G 
524,29] - O Cidadão está comparando a perda da 
população irlandesa por perseguições, emigração 
e fome às tribos perdidas de Israel. Estas foram as 
tribos do reino de Israel (do Norte) constituídas de 
exilados após a invasão dos assírios (721-15 a.C.). 
Essas tribos perdidas têm sido identificadas com 


segmentos de vários povos, desde japoneses a in- 
gleses. Ver neste episódio [B 378,17; H 373,16; G 
520,21]. 


nossa lã era vendida em Roma no tempo de Juve- 
nal [B 381,26; H 376,36; G 524,31] - Apesar de 
muitas afirmações do Cidadão acerca da história 
da Irlanda estarem corretas, umas são erradas. D. 
A. Chart, em sua “História Econômica da Irlanda” 
nada fala desse comércio. Se houve, foi muito pe- 
queno. 


nosso linho e nosso damasco de Antrim [B 381,27; 
H 376,37; G 524,32] - Antrim, condado no nor- 
deste da Irlanda, era o centro têxtil de linho, ain- 
da na metade do século XVI. Parece que o linho 
foi a única tecelagem permitida, depois proibida. 
Mas ela conseguiu se manter e ressurgiu no século 
XVIII. 


renda de Limerick [B 381,27; H 376,37; 6 524,33] 
- Limerick era famosa pela renda feita artesanal- 
mente nos fins do século XVII e no XVIII. Decli- 
nou no século seguinte ao competir com a fabrica- 
ção a máquina. 


nosso cristal branco de Ballybough |[B 381,28; H 
376,38; G 524,34] - Ballybough, pequena cidade 
duas milhas ao norte do centro de Dublin. Peças de 
cristal foram descobertas e identificadas em grutas 
da vila como da era pré-normanda. O local mais 
importante da indústria de cristal foi em Waterford. 
Floresceu de 1690 até 1745, quando decaiu, ressur- 
gindo no último quartel do século XVIII. 


Jacquard de Lyon [B 381,29; H 376,40; G 524,36] - Joseph 
Maria Jacquard de Lyon (1752-1834) não foi um pioneiro da 
popelina na Irlanda, senão inventor do tear com seu nome. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 206,7; H 197,2; G314,28]. 


nossa seda tecida [B 381,30; H 377,1; G 524,36] 
- À cultura da seda na Irlanda teve pouco sucesso, 
mas sua manufatura, após a vinda dos huguenotes 
em 1865, teve significativa prosperidade até a pri- 
meira metade do século XIX, quando não resistiu à 
manufatura no Continente e às máquinas inglesas 
da Revolução Industrial. 


nossos tweeds de Foxford [B 381,30; H 377,1; G 
525,1] - Uma pequena fabricação à mão foi estabe- 


399 


ULISSES Um estudo / OS CICLOPES 





lecida nessa vila do condado Mayo, noroeste da Ir- 
landa, no século XIX, sob auspícios de um conven- 
to local. Ver episódios Hades [B 144,30; G 238,20] 
e Eolo [B 167,23; H 155,36; G 266,32]. 


brocado marfim das Carmelitas de New Ross [H 
377,2; G 525,1; B 381,30] - Às margens do rio 
Barrow no condado Wexford. A vila se originou 
de um mosteiro do século VI. Nele as carmelitas 
desenvolveram a produção do brocado. 


mercadores gregos... Gibraltar... feira de Carmen 
[B 381,31; H 377,3; G 525,3] - A antiga feira de 
Carmen ocorria a cada três anos em Wexford e al- 
guns dizem que mercadores gregos e fenícios co- 
merciavam com os irlandeses. Gibraltar (um dos 
Pilares de Hércules) foi conquistada dos espanhóis 
por tropas britânicas e holandesas. 


Leiam Tácito e Ptolomeu [B 381,35; H 377,7; 6 
525,6] - Tácito (c. 56-c. 117), historiador e orador 
romano, menciona a Irlanda em sua obra “Agri- 
cola”. Claudius Ptolomaeus (c. 100-178), astrô- 
nomo, matemático e geógrafo grego, menciona a 
Irlanda em “Esboço Geográfico”. 


e mesmo Giraldus Cambrensis [B 381,36; H 377,7; 
G 525,7] - Girald de Barri (c. 1146-c. 1220), escritor 
do País de Gales, autor de livros sobre a Irlanda e 
sua conquista: “Topografia Hibernica e Expugnatio 
Hibernica ”. 


mármore de Connemara [B 381,36; H 377,8; G 
525,8] - Neste local da costa oeste da Irlanda hou- 
ve demanda de mármore, não para construção, mas 
para fabricação de ornamentos. 


prata de Tipperary [B 381,37; H 377,8; G 525,8] 
- Nesse condado houve minas de prata, zinco e 
chumbo nos fins do século XVII até o XIX, quan- 
do começou a decair com a competição mundial. 


pôneis irlandeses [G 525,9] - original Irish hobbies 
[326,27], cavalos fortes e ativos de meia altura, ti- 
dos como de origem irlandesa. Outros tradutores: 
“cavalinhos-de-pau irlandeses” [B 381,38] e “os fa- 
voritos irlandeses” [H 377,9). 


o rei Felipe da Espanha oferecendo pagar taxas 
para ter o direito de pescar em nossas águas [B 
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381,39; H 377,10; G 525,10] - Felipe II concordou 
em pagar £1,000 ao ano por vinte e um anos para 
ter direito de pescar nas costas irlandesas. 


imundos da Anglia [G 525,12; B381,41;H377,12] 
- original yelowjonhs of Anglia [326,29], transla- 
ção do epíteto irlandês “seán buildhe”, “imundo 
John [Bull]”. Em outras palavras, “ingleses imun- 


2 


dos”. 


milhões de acres de pântano e lodaçal e os leitos 
de Barrow e Shannon... morrer de tuberculose [B 
382,1; H 377,14; G 525,13] - Esses dois rios, nas 
planícies centrais da Irlanda, correm por pântanos 
e lodaçais. Desde os meados do século XIX foram 
feitos projetos para dragagem. Um dos investido- 
res privados, mas sem conseguir resultados satis- 
fatórios, foi lord Balfour. Pouco progresso houve 
antes da I Guerra Mundial. 


tão desprovidos de árvores... Heligoland... conife- 
ras estão sumindo [B 382,4; H 377,17; G 525,17] 
- Os jornais dos nacionalistas irlandeses denun- 
ciavam o desmatamento. Em 1904 apenas pouco 
mais de um por cento da Irlanda era de florestas. 
Heligoland é um par de ilhas alemãs rochosas, em 
1904 fortemente fortificadas, no Mar do Norte. 


uma declaração de Lord Castletown [B 382,8; H 
377,21; G 525,21] - Lord Castletown, alto funcio- 
nário do Departamento de Agricultura e Instrução 
Técnica da Irlanda, apresentou projeto de reflores- 
tamento em 29 de agosto de 1907. 


o freixo gigantesco de Galway |[B 382,9;H 377,22; 
G 525,23] - Não se comprova a existência dessa 
árvore especificamente em Galway, mas há notícia 
de grandes árvores em várias partes da Irlanda. 


o olmo do chefe da clã de Kildare... um acre de 
folhagem [B 382,10; H 277,24; G 525,24] - O 
olmo era uma árvore comum, não de porte grande 
(Cchieftain” no original [326,39]). O nome “Kil- 
dare” vem do irlandês “Cil-dair” (“a igreja do 
carvalho”). O carvalho era uma árvore de impor- 
tância (“chiefiain””). Cabe associá-la a S. Brígida, 
uma freira “chieftain”, um dos três santos padro- 
eiros da Irlanda e que tinha sua cela sob um carva- 
lho e no local criou uma comunidade. 
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quarenta pés [B 382,10; H 377,24; G 525,25] - 
Pouco mais de 12 metros. 


um acre [B 382,11; H 377,25; G 525,25] - Quatro 
quilômetros quadrados. 


nas belas colinas do Eire, Ó! [B 382,12;H 377,26; 
G 525,26] - Alusão à canção com esse nome, tras- 
ladada por James Clarence Mangan do gaélico de 
Donogh Mac Com-Mara (1738-1814). Inicia, “Re- 
ceba o agradecimento do meu coração à terra do 
meu nascimento, / E as belas colinas do Eire, Ó”, 
e adiante, versos 13-14, “Suas florestas são altas e 
em fileira, bosques se sucedem a bosques; / Árvo- 
res florescem em baixo em seus vales e acima em 
suas colinas”. 


O elegante mundo internacional compareceu... 
passarão uma lua-de-mel tranquila na Flores- 
ta Negra [B 382,14-383,9; H 377,29-378,27;, G 
525,28-526,36] - Paródia de coluna social, neste 
caso de casamento de casal da alta sociedade. 


en masse [B 382,14; H 377,29; G 525,28] - em 
francês, “em peso”. 


chevalier [H 377,30; G 525,28] - em francês, “ca- 
valheiro”. 


Jean Wise de Neaulan [B 382,15; H 377,31; G 
525,29] - O nome “Neaulan” aponta a um romance 
de cavalaria de Spenser e também a “Norma”, de 
Bellini. Ver neste episódio [B 382,27; H 378,4; G 
526,10]. 


Floresta Nacional Irlandesa [B 382,16; H 377,32; 
G 525,31] - Irmandade e sociedade beneficente, 
dita apolítica e não sectária, mas na verdade cató- 
lica e nacionalista. Seu lema era “União, Naciona- 
lidade e Caridade”. Em 1904, Joseph Hutchinson 
(ver episódio As Rochas Ondulantes [B 293,29; H 
287,29; G 525,31]) era seu secretário geral. 


senhorita Fir Conifer of Pine Valley, Lady Silves- 
ter Elmshade [B 382,17; H 377,32; 6 525,32] - O 
nome da senhorita, na linguagem das flores, “som- 
bra de pinheiro para filosofar”. “Elmshade” signi- 
fica “dignidade”. 


Sra. Barbara Loverbich, a Sra. Poll Ash, a Sra. 


Holly Hazeleyes |[B 382,18; H 377,32; G 525,34] - 
“Loverbich”, alguma relação com James Loverbich 
(ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,6; H 
274,13; G 403,21]). “Polled ash” é uma árvore que 
foi podada para a fronde ficar mais fechada. “Ash” 
é “freixo” (Cashplant” é bengala feita de freixo, 
ver episódio Proteu [B 65,20; H 48,16; G 141,10)), 
“pool” é “com os galhos removidos”, “podada”. Na 
linguagem das flores, “freixo” significa “grandeza”. 
“Holly” corresponde a “previsão”; “hazel”, “ave- 
leira” (pode ser referência aos olhos castanhos de 
alguém) ou “harmonia”. 


senhorita Daphne Bays, a senhorita Dorothy Ca- 
nebrake, a Sra, Clyde Twelvetrees [B 382,19; H 
377,33; G 525,35] - “Bay” (“folha de louro”) está 
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aqui como “coroa de louros”, “guirlanda” ou “láu- 
rea”, isto é, reconhecimento de mérito; Daphne, 
perseguida por Apolo, pediu ajuda aos deuses e foi 
transformada em um loureiro, que se tornou a ár- 
vore predileta de Apolo. “Canebrake”, desconhe- 
cido o significado. A Sra. Cleyde é a instrumentista 
(de celo) na apresentação de Mary Anderson. Ver 


episódio Hades [B 125,33; H 111,9; 6 214,29]. 


Sra. Rowan Greene, a Sra. Helen Vinegadding 
[B 382,20; H 377,35; G 526,1] - “Rowan”, (em 
gaélico, “ruivinho” ou “vermelhinho”), freixo de 
montanha; na linguagem das flores, “prudência”, 
“cautela”; na Irlanda, celebrado como o primei- 
ro sinal da primavera. Um tradutor [G]: “Gláucia 
Cornogodinho”. Sobre “Helen”, Helena de Troia, 
desobediente, abandonou seu lar, mas seu ato foi 
induzido por Afrodite, como ela diz: “lastimando a 
loucura que por Afrodite me fora dada, ao levar-me 
da pátria querida para Ílio, abandonando a filhinha, 
o leito de núpcias e o esposo”, em lugar de ser in- 
fluenciada por Dionísio, o deus do vinho, embora 
ela “deita uma droga no vaso de vinho de que se 
serviam, que tira a cólera e a dor, assim como a 
lembrança dos males” (Odisseia, Canto IV). Tam- 
bém pode ser alusão às paisagens bucólicas “com 
tomilho selvagem e coberto de videiras” que la- 
mentam a morte de Lycidas (“Lycidas”, de Milton, 
verso 40). 


senhorita Virginia Creeper, a senhorita Gladys Bee- 
ch, a senhorita Olive Garth [B 382,21; H 377,35; 
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G 526,2] - “Virginia Creeper” (“Parthenocissus 
quinquefolia””, vitória trepadeira, ou madressilva 
(“Lonicera periclymenum”) significam “sempre 
mudando” na linguagem das flores. Um tradutor 
[G]: “Trepadeira Maravilha”. “Glady”, por vezes 
semelhante a “clareira no mato” e “beech”, faia, 
significa “prosperidade” na linguagem das flores. 
Mas deve se referir a Sylvia Beach, que editou 
Ulisses. Ver episódio Cila e Caribde [B 246,29; H 
239,10; G 363,13]. “Olive” (“oliveira”) significa 
“paz”; “Garth” em um dialeto do inglês, “pequeno 
quintal” ou “açude para criar peixe”. 


senhorita Blanche Marple, a Sra. Maud Maho- 
gany [B 382,22: H 377,37; G 526,3] - “Blanche 
marple” (Bordo branco) é árvore cuja madeira é 
utilizada para mobiliário. Na linguagem das flores, 
“reserva”. “Mahogany” traduz-se por “mogno”, 
árvore cuja madeira serve para interiores e fabricar 
mobiliário e objetos de adorno. 


senhorita Myra Murtle, a senhorita Priscilla El- 
derflower, a senhorita Bee Honeysuckle [B 382,23] 
- Myra Murtle, “Myrile” (“Mirto”) simboliza 
“amor”. “Elder”, aqui, está com o significado de 
“entusiasmo”. Miss Bee Honeysuckle (transcrito 
do original [327,10]). Alusão à canção “The Ho- 
neysuckle and the Bee” (“A Madressilva e a Abe- 
lha”), 1901, de William H. Penn, coro: “Eu sou a 
abelha, / Eu gostaria de saborear o doce mel desses 
lábios, me compreenda; / Eu te amo muito minha 
muito querida, minha muito querida, e quero que 
você me ame / Você é meu mel, madressilva, eu 
sou a abelha”. Na linguagem das flores, “madres- 
silva” índica “laços de amor”, “disposição para a 
meiguice”. Outros tradutores: “senhorita Melissa 
Pitamel” [H 377,40] e “Deborah Madressilva” [G 
526,6]. 


senhorita Grace Poplar , a senhorita O. Mimosa 
San [B 382,24] - “The Poplar never cry” (Álamo 
nunca seco? Nunca espiritualmente ansioso?), é ci- 
tado em “A Rainha das Fadas” de Spenser, quando 
ele elenca árvores. Também se encontra em “Me- 
tamorfose” de Ovídio e “O Parlamento das Aves” 
de Chaucer (versos 176-82). “Ó Mimosa San” é a 
principal “geisha” em “A Gueisha”. Ver episódio 
Hades [B 130,3; H 115,33; 6 220,6]. Na linguagem 
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das flores, “sensibilidade”. Talvez porque a plan- 
ta “Mimosa pudica” se chame “dormideira” ou 
“sensitiva” e se encolha ao ser tocada. Outros tra- 
dutores: “senhorita Graça do Choupo” [H 377,40] 
e “senhorita Graça de los Alamos” [G 526,6]. 


senhorita Rachel Cedarfrond, as senhoritas Li- 
lian e Viola Lilac [B 382,25; H 378,1; G 526,7] - 
“Cedarleaf” (“Óleo de cedro) significa “vivo para 
ti”. “Lilian”, de “lily” (“lírio”), “pura”, “branca”, 
“delicada”. “Viola”, de “violeta”, “fidelidade”, 
“modéstia”: “lilac” (“lilás”), “inocência da juven- 
tude”. Violeta e lilás púrpura significam “as pri- 
meiras emoções do amor”. 


senhorita Timidity Aspennal, a Sra. Kitty Dewey- 
-Mosse |B 382,26; H 378,2; G 526,9] - “Aspen” 
(alamo”) aponta para “lamento” e está associado 


a “tremor”, “calafrio”. “Moss” (“musgo”), “amor 


materno”, “afeição”. 


senhorita May Hawthorne, a Sra. Gloriana Pal- 
me, a Sra. Liana Forrest [B 382,27; H 378,3; 6 
526,10] - “Flores de Hawthorne”, em maio na Ir- 
landa, aponta para “esperança”. “Palme” (“pal- 
meira”), na linguagem das flores, aponta para 
“vitória”; em “Parlamento das Aves”, de Chaucer, 
“a palma da vitória”. Em “A Rainha das Fadas” 
de Spenser, “Gloriana” é “a mais gloriosa das rai- 
nhas das fadas da terra” (livro I, canto I, estrofe 
3). Spenser diz em “Carta aos Autores” (1589) que 
a rainha Elizabeth é a personificação da “glória 
em minha concepção geral, mas, particularmente, 
concebo-a a mais excelente e gloriosa pessoa, nos- 
sa soberana, a Rainha”. “Liliana Forrest”, signifi- 
cado desconhecido. 


Sra. Arabella Blackwood e a Sra. Norma Holyo- 
ake de Oakholme |[B 382,28; H 378,5; G 526,11] - 
“Blackwood” (“acácia”) aponta para “elegância”, 
“amor secreto”. Para a possibilidade de marido ou 
familiar, ver episódio Nestor [B 59,20; H 42,5; G 
134,5]. “Oakholme” é “azinheira”, uma espécie de 
carvalho. “Norma” é a heroína de ópera de mesmo 
nome de Bellini (1851). Ela é a sumo sacerdotisa 
de templo druida na Gália, quando da conquista de 
César. O Ato I se dá sob o “carvalho sagrado” na 
floresta sagrada, onde se planeja revolta ao inva- 
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sor. Norma está relutante porque está secretamente 
apaixonada por Pollione, o procônsul romano, com 
quem teve dois filhos. Mas ele é apaixonado por 
Adalgisa, uma virgem do templo druida. Há com- 
plicações do triângulo amoroso e revolta contra os 
romanos. A nobre Norma, prevalecendo o espírito 
de auto-sacrifício, ela, junto a Pollione, são postos 
numa estaca a serem queimados por profanação do 
templo e violação de seus votos. 


M'Connifer de Glands [B 382,30; H 378,7; G 
526,14] - Alusão a James MacDowell (falecido 
em 1565), conhecido como “lord ofthe Glens” ou 
pode ser O'Donoghue of the Glens. Ver episódio 
Circe [B 644,10; H 631,7; G 852,16]. Uma tercei- 
ra possibilidade, Hugh Roe O'Donnell, conhecido 
como “O"Donnel of the Glens” e lembrado por sua 
hábil retirada depois de frustrado cerco de Kinsale 
(1601). Ver neste episódio [B 350,20; H 343,25; 
G 484,34]. “Gland” é termo arcaico para “bolota” 
(fruto do carvalho). 


alças [G 526,17] — original bretelles [327,21], “al- 
ças”, “Cintas”. Outros tradutores: “entremeios” [H 
378,12] e “glandes” [B 382,35]. 


Larch... Spruce Conifer [B 382,36; H 378,13; G 
526,18] - O termo “larch” (“lariço”, uma conífe- 


ra) aponta para “audácia” ou “coragem”: “spruce” 
(Cabeto”), para “nitidez”, “limpeza”. 


motif[B 382,38; H 378,15; G 526,21] - em francês, 
“modelo”. 


penas de garça [B 382,40; H 378,17; G 526,23] -A 
garça era sagrada para os druidas. 


Senhor Enrique Flor [B 382,41; H 378,18; G 
526,24] - em português, “Mr. Henry Flower”, 
pseudônimo de Bloom. Ver episódio Os Lotófagos 
[B 103,4; H 87,15; G 186,25]. 


Lenhador, Poupe Aquela Árvore [B 383,3; H 
378,20; G 526,27] - Nome da canção sentimen- 
tal norte-americana de Henry Russell e George P. 
Morris, que inicia “Lenhador, poupe aquela árvo- 
re! / Não toque um único galho; / Na juventude 
ela me deu sombra, / E agora eu a protegerei; / Foi 
plantada pela mão de um meu antepassado / Que a 
colocou perto de seu berço; / Lenhador, deixe-a em 


pé, / Teu machado não deve lhe causar dano”. 


igreja de Santo Fiacre in Horto [B 383,4;H 378,21; 
G 526,28] - em latim, “em um jardim”. S. Fiacre 
nasceu na Irlanda em fins do século VI e foi para a 
França. A casa em que viveu se transformou num 
santuário. As pessoas, após sua morte, visitam o 
local, onde se acredita acontecer milagres. Ele é o 
santo padroeiro dos jardineiros. Não havia nenhu- 
ma igreja de Santo Fiacre na Irlanda em 1904. 


benção papal [B 383,4; H 378,22; G 526,29] - Car- 
ta do papa contendo sua benção. Na tradição cristã 
uma marca de distinção do casal e expressando a 
importância social do enlace. 


avelãs [B 383,5; H 378,23; G 526,30] - São sím- 
bolos de sabedoria poética na mitologia irlandesa. 


amentilhos de salgueiro [B 383,6; H 378,24; G 
526,31] - O significado das flores depende da situ- 
ação. “Trepar em salgueiro”, amor desamparado; 
“salgueiro com água”, liberdade; “salgueiro “cho- 
rando” ”, luto; “salgueiro da França”, humanidade 
e bravura. 


folhagem de hera, frutos de azevinho [B 383,6; H 
378,24; G 526,33] - Alusão a hino de Natal folcló- 
rico inglês “O Azevinho e a Hera”. Inicia: “O aze- 
vinho e a hera, / Quando ambos estão plenamente 
desenvolvidos, / De todas as árvores que existem 
na floresta, / O azevinho carrega a coroa”. 


raminhos de visgo [B 383,8; H 378,26; G 526,34] 
- No I Ato de “Norma” ela diz que o início da re- 
belião será sinalizado por cerimônia celebrada por 
ela, Norma, cortando o visgo sagrado. Ver neste 
episódio [B 382,28; H 378,5; G 526,11]. 


frutos de sorveira-brava [B 383,8; G 526,34] - ori- 
ginal quicken shoots [327,35], “sorveira brava” 
(Sorbus aucuparia) ou “freixo da montanha”. Um 
tradutor [H 378,27]: “outros jatos rápidos”. Ver 
neste episódio [B 382,20; H 377,35; G 526,1]. 


uma lua-de-mel tranquila na Floresta Negra [B 
383,9; H 378,28; G 526,36] - Em “A Rainha das 
Fadas” (“The Faerie Queene”, Livro 1, Canto 1), 
de Spenser, Rederosse (o modelo do cavaleiro cris- 
tão) e Una (verdade, fé verdadeira) são surpreen- 
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didos por uma tempestade e encontram abrigo na 
floresta. Primeiramente, a floresta parece um lugar 
de deleite para os dois, mas é, como Una avisa, o 
lugar da morada do Dragão-Error, que mete medo 
em Rederosse e o sufoca com seu vômito - “vene- 
no negro e horrível”, antes de dominar Una. 


Tivemos nosso comércio com a Espanha... cerveja es- 

panhola em Galway [B 383,11; H 378,29; 6 527,2] - 
O comércio com o Continente floresceu antes mesmo 
da conquista da Inglaterra pelos normandos (1066) e 
antes da invasão anglo-normanda da Irlanda, inicia- 
da em 1169. Esse comércio foi significativo quando 
das missões irlandesas ao Continente nos séculos VII 
e VII. O epíteto celta para os saxões de “vira-lata” 
(Cmongrels” ou “mongrel hosts”) pelo menos é tão 
antigo quanto o poema, em welsh, “The Gododdin”, 
um lamento épico da derrota numa batalha e a des- 
truição das tropas de Gododdin, escrito cerca de 600. 
Em seu ensaio sobre Galway, “City of the Tribes” 
(“A Cidade das Tribos”), 1912, Joyce fala de Galway 
como centro comercial, sendo o segundo mais im- 
portante porto no tempo de Cromwell e sublinha o 
comércio de vinhos: “Quase todo vinho importado da 
Espanha, Portugal, ilhas Canárias e Itália pelo Rei- 
no Unido passava por este porto, com importação de 
quase dois milhões de litros anuais”. 


o canal vinho-escuro [B 383,13; H 378,32; G 
527,5] - Termo muito usado por Homero. Ver epi- 
sódio Telêmaco [B 29,23; H 12,3; G 100,3]. 


Queenstown, Kinsale, Galway, Blacksod Bay, Ventry 
no domínio de Kerry, Killybegs [B 383,15; H 378,36; 
G 527,10] - Portos e baías importantes e prósperos 
nos séculos XVI e XVII, como são atualmente. 


Lynches de Galway e dos Cavan O "Reillys e dos 
O"Kennedys de Dublin quando o conde de Des- 
mond pôde fazer um tratado com o próprio im- 
perador Carlos Quinto [B 383,20; H 378,39; G 
527,12] - Antigas famílias importantes da Irlanda. 
Conde de Desmonds, James Fitzmaurice Fitzge- 
rald, quando morreu estava para se aliar a Carlos 
V (1500-58), imperador do Sacro Império, adver- 
sário da Inglaterra. Em “Cidade das Tribos”, Joyce 
usa três parágrafos para os Lynches, que ele chama 
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de “as mais famosas de todas as tribos”. Também 
a esta tribo se refere Edmund Curtis, em “Histó- 
ria da Irlanda Medieval” entre as tribos de Galway 
e também sobre os O"Reillys, mas nada diz dos 
O"Kennedy de Dublin, que ele pôe como fazendo 
parte dos Kennedy de Ormond. 


quando o conde de Desmond póde fazer um tra- 
tado com o próprio imperador Carlos Quinto [B 
383,21; H 378,40; G 572,14] - Refere-se à tentati- 
va de James Fitzmaurice Fitzgerald, décimo conde 
de Desmond (falecido em 1529). O tratado trataria 
da ajuda da Espanha contra os ingleses. A transa- 
ção ocorreu em 1529. O imperador enviou seu ca- 
pelão, Gonzalo Fernandez, à Irlanda, mas o tratado 
não foi celebrado. O episódio é narrado em “The 
Geraldines: an Experiment in Irish Government” 
(“Os Geraldines: Uma Tentativa no Governo Irlan- 
dês”), de Brian Fitzgerald. 


nenhuma das harpas de seu Henrique Tudor [B 
383,25; H 379,4; G 527,18] - A harpa dourada num 
campo azul foi incorporada ao brasão de Henrique 
VIII como emblema de seu poder sobre a Irlanda. 


a mais velha bandeira desfraldada, a bandeira 
da província de Desmond e Thomond, três coroas 
sobre um campo azul, os três filhos de Milesius 
[B 383,25; H 379,5; G 527,19] - Os três filhos de 
Milesius (ou Mileadh) são os patriarcas dos gaéli- 
cos. Desmond e Thomond são os nomes para duas 
das cinco províncias, Desmond no South Munster 
(Deas Mhumha), Thomond no North Munster (Tu- 
ath Mhumha). A bandeira - três coroas num campo 
azul - era a bandeira dos milésios. 


Moya |[B 383,28; H 379,8; G 527,22] - Irlandês an- 
glicizado, uma interjeição irônica, “como se fosse”. 


Todo vento e mijo como um gato de cortume [B 
383,28; H 379,8; G 527,22] - Proverbial: gatos de 
curtume são sem utilidade porque curtumes não 
são locais onde existam ratos. Aplica-se a quem é 
fanfarrão e sem utilidade ou ineficaz. 


As vacas em Connacht têm chifres longos [B 
383,29; H 379,9] - original Cows in Connacht 
have long horns [328,14]. Provérbio irlandês (em 
gaélico, “Mór-thaidhbhseach iad adharca na mbó 
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tar lear”, “a grande distância vacas têm chifres 
longos”, isto é, “distância empresta encantamento 
à vista” ou “distância engana o que se vê”. Desde 
que Connacht está no distante oeste, a implicação é 
em dobro: quanto mais longe está a vaca, mais lon- 
gos seus chifres (em fama), juntamente com a sur- 
presa provinciana pela descoberta do óbvio. Um 
tradutor [G 527,23]: “Água é uma coisa molhada”. 


Shanagolden [B 383,31; H 379,11; G 527,25] - 
Cidade e comuna no condado Limerick, dezoito 
milhas de Limerick e cento e dezesseis milhas a 
sudoeste de Dublin. 


os Molly Maguires [B 383,31; H 379,12; 6 527,26] 
- Em 1904, o termo designava terroristas em ge- 
ral. Originariamente, grupo rebelde no condado 
Monaghan criado por Cornelius Maguire para 
atuar junto ao “Ribbonmen”, uma sociedade de 
anti-orangistas formada no fim do século XVIII. 
Usavam como disfarce roupas femininas, donde o 
nome “Molly”. Organização com o mesmo nome 
foi criada entre os imigrantes irlandeses em 1854 
nos Estados Unidos. 


por se apoderar da propriedade de um arrendatá- 
rio desapossado [B 383,32; H 379,13; G 527,27] 
- Na luta pela reforma agrária, grupos de ativistas 
organizavam boicotes e tentavam impedir os cons- 
tantes despejos. Nos casos em que não conseguiam 
evitar um despejo, eles tentavam impedir que qual- 
quer outra pessoa se aproveitasse dos desalojados, 
apreendendo seu gado ou ocupando a terra desocu- 
pada. Seus objetivos eram proteger o despejado de 
ser levado à completa pobreza e a reduzir a renda 
do senhor da terra e assim obter garantia de que a 
terra seria preservada. 


Uma da brigada imperial britânica... celebrar a oca- 
sião [B 383,36] - original An Imperial yeomanr)... to 
celebrate the occasion [328,21]. “Yeomanry” era um 
regimento de cavalaria formado por voluntários britã- 
nicos, criado por nobres de Yorkshire para combater 
Bonnie (“Belo”) Príncipe Charlie em 17745. Perma- 
neceu como um regimento “semiformal”, os compo- 
nentes adquirindo seus próprios cavalos e praticando 
exercícios quarenta dias no ano. O regimento se desta- 
cou na Guerra dos Bôers e foi premiado com o título 


de “Yeomanry Imperial” em 1901. Do ponto de vista 
dos irlandeses, o regimento era continuação da políti- 
ca de tormento e jugo inglês sobre um povo livre. A 
frase “imperial yeomanry” é pronunciada traduzindo 
o desprezo de que esses ingleses necessitavam de ál- 
cool para ter coragem. Outros tradutores: “Um copo 
de guarda imperial” [H 379,17] e “Aguabenta dos ho- 
mens dºEl Rei” [G 527,30]. 


uma mão para cima [B 383,38] - original a hands 
up [328,23], o rótulo de numa garrafa de cerveja de 
Allsop exibindo a “Mão Vermelha de Ulster”, sim- 
bolo de heróis semilendários do antigo reino irlan- 
dês. Outros tradutores: “mãos ao alto” [H 379,19] 
e “uma gelada” [G 527,32]. 


Fera Negra Queimada em Omaha. Ga [B 384,6; H 
379,28; G 528,5] - Esse linchamento não ocorreu 
em Omaha, mas em Lumpkin, no mesmo condado 
- Stewart, em 1897. Joyce deve ter se baseado num 
linchamento em Springfield, Ohio, noticiado pelo 
Freeman Journal, quarta-feira, 9 de março de 1904. 
O jornal trazia que o negro foi enforcado em um pos- 
te de luz elétrica e crivado de balas. No dia seguinte o 
jornal publicou que dois brancos invadiram a casa da 
vítima e a incendiaram. 


Deadwood Dicks [G 528,5] - original Deadwood 
Dicks [328,32]. “Deadwood Dick” era um herói de 
vários melodramas baratos norte-americanos do 
século XIX, escritos por Edward Wheeler. Outros 
tradutores: “Piratas da Savana” [B 384,6] e “pisto- 
leiros do campo” [H 379,28]. 


num negro [B 384,7; H 379,29; G 528,6] - original 
at a sambo [328,32], do espanhol “zambo”, “um 
negro ou preto”. Termo racista. Em conto infan- 
til “Litile Black Sambo” (“Negrinho Sambo”), o 
menino- herói ganha um conjunto novo de roupa 
fina e sai a passear. Mas o passeio é interrompido 
por um bando de tigres, cada um dos quais exigin- 
do uma peça de roupa em lugar de comê-lo. Suas 
roupas finas e novas são rasgadas e os tigres ficam 
disputando qual deles está mais elegante. Em um 
frenesi, eles dançam tão rápido em torno de uma 
árvore que derretem e se transformam em manteiga 
(ou “ghi', como é chamada na Índia). Little Black 
Sambo recebe suas roupas de volta, e a manteiga é 
aproveitada para as panquecas da família. 
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marinha de guerra... que mantém encurralados 
nossos inimigos |[B 384,11; H 379,33; G 528,10] 
- Da canção “The Lads in Navy Blue” (“Os Rapa- 
zes nos Azuis Marinhos”): “É a Marinha Britânica 
/ Que coloca à distância nossos inimigos, / Nossa 
antiga canção, Britânia domina as ondas, / Nós ain- 
da cantaremos hoje”. Ver neste episódio [B 384,34; 
H 380,15; G 528,33] e em Telêmaco [B 44,8; H 
27,26; G 117,25]. 


Leia as revelações que aparecem nos jornais sobre 
o açoitamento nos navios-escola em Portsmouth. 
Há um homem que escreve e se denomina: O Eno- 
jado [B 384,14; H 379,36; G 528,13] - Piada se 
baseando em George Bernard Shaw (1856-1950) 
com a carta que o escritor escrevera para o Times 
de Londres contra o uso continuado, e já então ile- 
gal, de castigos corporais na Marinha Britânica. Os 
açoitamentos somente foram abolidos em 1906, 
sendo frequentes as notícias de jornais, como no 
Freeman Journal de 13 de julho de 1904. Times 
de Londres, de 13 de junho de 1904, publicou uma 
longa carta defendendo a punição e citando o re- 
gulamento de leitor identificando-se “In Partibus 
Maris”. No mesmo jornal, dia seguinte, George 
Bernard Shaw escreveu atacando o uso de açoita- 
mento e o autor da carta. Mas não há carta assinada 
por “Disgusted One” (“O Enojado”). 


Um fundilho sangrento e doze chibatadas [B 
384,22; H 380,5; G 528,23] - Não está provado ter 
sido Sir John Beresford o autor dessa frase sobre 
o castigo físico aos marinheiros. Refere-se, com 
outras palavras, a uma proverbial aposta irlande- 
sa: “uma alcatra e uma dúzia de vinho tinto”, isto 
é, numa aposta, o perdedor paga ao vencedor um 
banquete. 


aquele velho rufião do sir John Beresford [B 
384,23; H 380,6; G 528,24] - Refere-se a Sir John 
Poo Beresford (1766-1844), almirante da Marinha 
Britânica. 


É um costume que se conhece mais pelas viola- 
ções do que pelo cumprimento da lei [B 384,27; 
H 380,9; G 528,27] - Essa frase é dita por Hamlet 
a Horácio a respeito da festa barulhenta de Cláu- 
dio (Hamlet 1, iv). Ver neste episódio [B 353,29; H 
347,1; G 489,3]. 
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meila [G 528,31] - em gaélico, mil vezes (chiba- 
tadas). 


Os camaradas que nunca serão escravos [B 
384,34; H 380,15; G 528,33] - Palavras de James 
Thompson (1700-48), musicadas por Thomas Arce 
(1710-78). Ver neste episódio [B 380,34; H 375,40; 
G 523,30]. 


única Câmara hereditária na face da terra [B 
384,35; H 380,16; G 528,34] - Não exatamente. A 
Câmara dos Lordes não era toda hereditária nem a 
única Câmara hereditária do mundo. 


uma dúzia de porcos e barões afetados [B 384,36] 
- original a dozen gamehogs and cottonball barons 
[329,17]. Gíria, “tendo a aparência, mas não sen- 
do realmente as pessoas que pretendem”. Conse- 
quentemente, preocupados com elegância, afeta- 
dos. Outros tradutores: “uma dúzia de porcalhões 
e barões de meiatigela” [G 528,36] e “uma dúzia 
de porcalhões de barões de fardos de algodão” [H 
380,17]. 


No qual o sol nunca se ergue [B 384,39; H 380,21; 
G 529,3] - Variação de uma frase sobre o Império 
Britânico. Ver episódio Nestor [B 58,20; H 41,7; 
G 133,11]. 


Os infelizes yahoos creem nele [B 38441; H 380,23; 
G 529,5] - Yahoos, de “Gulliver Travels” (“Viagens 
de Gulliver”) de Jonathan Smith. “Yahoo” sigmfi- 
ca “grosseiro”, “caipira” (“bumpkin”). Isso recor- 
da a raça de seres selvagens com forma humana - os 
houyhnhnms (Capítulo IV de “Viagens de Gulliver”, 
de Swift). Ver episódio Proteu [B 68,16; H 51,11;G 
144,26]. 


Eles creem no açoite, no flagelador todo-podero- 
so, criador do inferno na Terra, e em Jacky Tar, o 
filho de um patife, que foi concebido por bazófia 
profana, nascido da armada combatente, padeceu 
sob um fundilho e uma dúzia de chibatadas, foi 
cortado, esfolado e espancado, urrou loucamen- 
te, no terceiro dia se reergueu da cama, conduziu 
para o ancoradouro, sentou-se quase sem condi- 
ções até nova ordem quando deverá vir para tra- 
balhar como escravo e ser pago por isso [B 385,1; 
H 380,24; G 529,6] - Paródia do Credo dos apósto- 
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los em termos náuticos. Ver episódio Telêmaco [B 
46,24; H 30,11; G 120,21]. 


maior Irlanda além-mar [B 385,16; H 380,38; G 
529,21] - Os Estados Unidos, onde imigrantes ir- 
landeses conseguiram apoio para a causa do nacio- 
nalismo irlandês. 


Eles foram expulsos da casa e da pátria no ano 
tenebroso de 47 [B 385,17; H 380,39; G 529,23] 
- 1847, o pior ano da fome que flagelou a Irlanda 
entre 1845 e 1848. No período 1847-51 centenas 
de milhares morreram na Irlanda de fome e mais 
de um milhão emigraram para a América. 


ariete [B 385,18; H 381,1; G 529,24] - Quando os 
donos de terras e seus agentes expulsavam os cam- 
poneses de seus casebres (particularmente quando 
o intuito era para usar a terra para pastagem), eles 
destruíam o telhado ou simplesmente abalavam 
sua estrutura para evitar que os moradores perma- 
necessem no local. 


o Times esfregou as mãos de contentamento e dis- 
se aos covardes saxões que em breve haveria tão 
poucos irlandeses na Irlanda quanto peles-verme- 
lhas na América [B 385,18; H 381,1; G 529,24] 
- No capítulo LXX de “The Great Famine” (“A 
Grande Fome“), em “Story of the Irish Race” 
(“História da Raça Irlandesa”), Seumas MacMa- 
nus escreveu “Um editorial do Times de Londres, 
quando o êxodo de irlandeses era mais deplorável, 
escreveu com satisfação que os irlandeses “estão 
indo embora! Estão indo embora! Breve um celta 
será tão raro na Irlanda como um pele-vermelha 
numa loja de Manhattan” ?. 


piastras [B 385,21; H 381,4; G 529,27] - Moedas 
de prata. A acusação aqui é os ingleses terem sido 
mais insensíveis que os turcos, considerados como 
indiferentes ao sofrimento humano. 


o saxão tentou matar de fome... compravam e ven- 
diam no Rio de Janeiro [B 385,23; H 381,6; 6 
529,30] - Refere-se haver abundância de grãos (em 
1847) ao lado de carência de batatas. Depoimento 
de capitão que teria visto navio cheio de milho ir- 
landês no porto do Rio de Janeiro. 


vinte mil morreram em naviosesquifes [B 385,25; 
H 381,7; G 529,32] - Eram comuns as mortes de 
imigrantes irlandeses que viajavam de navio para 
a América, na viagem ou logo após a chegada (No 
livro “A Grande Fome”). 


aqueles que vieram para a terra dos livres se lem- 
bram da terra da escravidão [B 385,25; H 381,8; 
G 529,33] - Alusão ao hino dos Estados Unidos. 
No verso final de cada estrofe, o país é dito “a terra 
dos livres e o lar dos bravos”. A menção de “escra- 
vidão” remete a Deut 5,6: “Eu sou o Eterno, teu 
Deus, que te tirei do Egito, da casa dos escravos”. 
Ver episódio Éolo [B 158,1; H 145,25; G 255,8]. 


os filhos de Granuaile [B 385,28; H 381,10; G 
529,36] - Nome irlandês de Grace OºMalley (c. 
1530-c. 1600), mulher líder, comandante marítimo 


e rebelde da Irlanda ocidental. Ver episódio Eumeu 
[B 673,37; H 661,5; G 888,34]. 


Kathleen ni Houliban [B 385,28; H 381,11; G 
529,37] - Tradicional encarnação feminina do es- 
pírito da Irlanda e nome de uma peça de Yeats. Ver 
episódio Cila e Caribde [B 226,8; H 216,18; G 
39419]. 


pobre velha senhora nos disse que os franceses es- 
tavam no mar e aportaram em Killala [B 385,32; 
H 381,15; G 530,4] - “Pobre velha senhora”, em 
gaélico, “Sean bhean blocht”, um nome tradicio- 
nal para a Irlanda (ver episódio Telêmaco [B 39,5; 
H 22,8; G 111,22]). Killala, aldeia da Irlanda oci- 
dental onde as forças francesas desembarcaram em 
1798, tarde demais para auxiliar a Rebelião (ver 
episódio Telêmaco [B 43,7; H 26,19; G 116,16]). 


Nós lutamos pela realeza dos Stuarts [B 385,34; H 
381,18; G 530,6] - Refere-se a apoio ao rei Jaime 
II quando ele foi deposto do trono inglês em 1688, 
e se opondo a William III. Jaime fugiu para a Fran- 
ça quando percebeu que seria derrotado pelas tro- 
pas de William. O apoio irlandês durou de 1689 a 
1691, terminando com o Tratado de Limerick em 3 
de outubro de 1691. O tratado tornou-se sem efei- 
to pelo Parlamento britânico, com as modificações 
anticatólicas. A pedra onde foi assinado o tratado 
hoje tem um monumento. 
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Lembre-se de Limerick |[B 385,36; H 381,20; G 
530,8] - Depois de serem derrotados na Batalha de 
Boyle, os irlandeses (com auxílio dos franceses) 
continuaram a lutar. A última batalha foi em Li- 
merick. 


Demos o melhor do nosso sangue à França e à 
Espanha, nós os gansos selvagens [B 385,37; H 
381,20; G 530,9] - “Gansos selvagens”, o nome 
adotado por aqueles que se exilaram, principal- 
mente na França e na Espanha, depois de Limerick. 
Ver episódios Proteu [B 70,2; H 52,37; G 146,27] 
e Éolo [B 168,30; H 157,11; G 268,15]. 


Fontenoy... Sansfield e O'Donnell, duque de Tetuan 
na Espanha, e Ulysses Browne de Camus [B 385,38; 
H 381,22; G 530,11] - Fontenoy, oeste da Bélgica, 
local da batalha entre franceses e ingleses, com seus 
aliados - holandeses, hanoverianos e austríacos, em 
1745. A alusão deve-se à atuação da Brigada Irlande- 
sa, lutando ao lado dos franceses, exaltada por Tho- 
mas Osborne Davis em seu poema “Fontenoy”. Pa- 
trick Sansfield, conde de Lucan (falecido em 1693), 
militar irlandês, que apoiou Jaime II. Lutou na batalha 
de Boyne e teve significativa atuação no Tratado de 
Limerick. Depois da vitória de William III, foi para a 
França. Morreu na batalha de Landen ou Neerwinder. 
Leopold OºDomnell, duque de Tetuan (1809-67), ge- 
neral espanhol. Era descendente dos O"Domnells que 
deixaram a Irlanda em 1690. Maximilian Ulysses 
Browne, Graf von Browne, barão de Camus e Mou- 
ntany (1705-57) era filho de Ulysses Freiherr von 
Browne, um exilado irlandês em 1690. Foi marechal 
de campo austríaco e serviu a Maria Tereza. 


uma Entente Cordiale banqueteando-se em Tay 
Pay com a pérfida Albion [H 381,28; G 530,18; 
B 386,4] - Aliança celebrada entre a Inglaterra e a 
França por tratado em 8 de abril de 1904, conso- 
lidando uma política de não beligerância vigente 
desde 1815. Pelo tratado a França teve reconhe- 
cido seu domínio sobre Marrocos e, em troca, re- 
conheceram a conquista do Egito pela Inglaterra. 
A aliança foi ampliada com a Rússia na I Guerra 
Mundial. Aqui está significando pacto de amizade. 
“Tay Pay”, ver episódio Eolo [B 173,17; H 162,15; 
G 274,9]. “Pérfida Albion”, ver neste episódio [B 
380,29; H 375,36; G 523,25]. 
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Conspuez les français [B 386,6; H 38131; G 
530,21] - em francês, “Desprezo aos franceses”. 


os hanoverianos... desde George o Eleitor até o 
rapaz alemão e a velha puta flatulenta [B 386,7; 
H 381,33; G 530,23] - A Casa de Hanover, fami- 
lia real alemã, ocupou o trono da Inglaterra com 
George I, o eleitor de Hanover (1660-1725, rei de 
1714-27). Depois da morte de seu irmão, em 1698, 
passara a ser o eleitor de Hanover. Durante a I 
Guerra o nome da casa real foi mudado para Wind- 
sor. “O rapaz alemão” é o príncipe Albert de Saxe- 
-Coburg-Gotha, que casou com a rainha Vitória, “a 
velha puta flautulenta”. 


pestanas tortas [G 530,29] - original winkers 
[330,31], dialeto para pálpebras e pestanas. No 
caso, alusão às pálpebras pesadas dos olhos da 
rainha Vitória. Outros tradutores: “antolhos” [B 
386,12] e “pisca-pisca” [H 381,38]. 


bébada como um gambá no seu palácio real toda 
a noite de Deus, a velha Vic, com seu copo de uis- 
que escocês e seu cocheiro a carregando corpo e 
carcaça dela para rolá-la na cama e ela o puxan- 
do pelos fios da barba e cantando para ele velhos 
fragmentos de canções como Ehren on the Rhi- 
ne e venha para onde a bebida é mais barata [B 
386,12; H 381,38; G 530,29] - Depois da morte do 
príncipe Alberto, o luto eterno e a reclusão da viú- 
va da rainha Vitória deram origem a histórias sobre 
o que estaria na verdade acontecendo no palácio. 
O “cocheiro” era seu fiel servidor, o escocês John 
Brown (1826-83), do qual a rainha era extraordi- 
nariamente dependente. 


old Vic [G 530,30; H 381,39] - em inglês, “velha (rai- 
nha) Victoria”, falecida em 22 de janeiro de 1901. 


Ehren on the Rhine [B 386,17; H 382,3; G 530,33] 
- Balada de Cobb e William H. Hutchinson, na 
qual se descreve (enquanto o soldado morre) suas 
últimas palavras à amada. O coro “Oh amor, que- 
rido amor, é verdade, / Este coração é somente teu; 
/ Quando a guerra estiver presente. / Partirei para 
nunca mais /no Ehren sobre o Reno”. 


e venha para onde a bebida é mais barata [B 
386,17; H 382,3; G 530,33] - Paródia de George 
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Dance de “Come Where My Love Lies Dreaming” 
(“Venha Onde Meu Amor Repousa Sonhando”) 
de Stephen Foster. Inicia, “Venha onde a bebida é 
mais barata; / Venha onde a comida é farta, / Venha 
onde o patrão tem uma carta de dar sorte, / Venha 
onde o pub é a porta logo em seguida.” A rainha 
Vitória apreciava essa paródia tocada por banda 
militar. 


Edward o pacificador [B 386,19; H 3824; G 
530,35] - Rei Edward VII, o Pacificador, devido às 
suas tentativas de relações pacíficas com a França, 
a Alemanha e a Áustria, era notoriamente mulhe- 
rengo. “Edward de Guelph-Wettin” é o nome de 
família da Casa de Hanover. 


mais de um sifili do que um pacifi [B 386,21] - ori- 
ginal more pox than pax [330,39], “mais doença 
venérea do que paz” . Outras traduções: “mais pus 
que paz” [G 531,2] “mais de pez do que de paz” 
[H 382,7]. 


os padres e os bispos da Irlanda decorando seu 
quarto em Maynooth com as cores esportivas de 
Sua Majestade Satánica [B 386,24; H 382,10; G 
531,4] - Essa frase está em carta de Yeats, publica- 
da na edição do United Irishman de 1º de agosto de 
1903. Nela, Yeats lamenta como a hierarquia cató- 
lica se submete à Coroa Britânica. 


o conde de Dublin [B 386,27; H 382,14; 6 531,7] - 
Em 10 de setembro de 1849, a rainha Vitória, para 
mostrar sua satisfação de ter visitado a Irlanda 
(ver episódio As Rochas Ondulantes [B 301,37; H 
296,18; G 429,27]), deu o título de conde de Du- 
blin ao Príncipe de Gales, mais tarde rei Eduardo 
VII. 


todas as mulheres que ele próprio montou [B 
386,28; H 382,15; G 531,9] - Referência ao com- 
portamento do clero (ver neste episódio [B 386,24; 
H 382,10; G 531,41), face os hábitos sexuais de 
Eduardo VII, de conhecimento público (ver neste 
episódio [B 386,19; H 382,4; G 530,35]). 


amareloacinzentada [B 386,40] - original dunducke- 
tymudcolored [331,15]. “Dun”, amarelado ou cas- 
tanho-acinzentado; “duckety”, escuro ou sombrio. 
Outros tradutores: “cor-de-titica-palha” [H 382,27] e 
“cordeburroquandofoge” [G 531,21]. 


Irlanda... Eu nasci aqui [B 387,15; H 383,5; G 
532,5] - Ver episódio Eolo [B 154,1; H 141,14;G 
250,51. 


ostra da Margem Vermelha [B 387,17; H 383,7; G 
532,7] - Ver episódio Os Lestrígones [B 213,25; H 
204,33; G 323,231. 


Eu vou na onda [B 387,19; G 532,9] - original After 
you with the push [331,35], em outras palavras, “Irei 
junto à multidão”. Um tradutor [H 383,9] “Faça o 
brinde”. 


O muito apreciado e finamente bordado... todas 
essas cenas emocionantes ainda estão aí para nós 
hoje tornadas ainda mais belas pelas ondas de 
tristeza que se impuseram a elas e pelas ricas in- 
crustações do tempo [B 387,23-388,14; H 383,13- 
384,6; G 532,13-533,13] - Paródia de descrição 
jornalística descrevendo a história de tapeçaria 
medieval ou de manuscrito com iluminuras. 


antigo sudário irlandês [H 383,13; G 532,13; B 
387,23] - A descrição do lenço feita pelo Cidadão 
traz à nossa mente o que diz, com detalhes, Home- 
ro acerca do cinturão de Hércules (Odisseia, Canto 
X1), no qual coisas maravilhosas estão lavradas: 
cenas de caça e de guerra. 


a Solomon de Droma e Manus Tomaltach og Mac- 
Donogh, autores do Livro de Balymote [B 387,24; 
H 383,14; G 532,14] - Solomon de Droma, impor- 
tante escriba. “Livro de Balymote”, manuscrito 
do século XIV (c. 1391), com um Tratado sobre o 
Povo Judeu, a vida de São Patrício (“Protetor da Ir- 
landa”), as invasões da Irlanda, as Instruções do rei 
Cormac, a saga de Fim e Brian Boru, a genealogia 
dos reis e clãs irlandeses, o Livro dos Direitos e o 
Tratado Ogham, versando sobre o alfabeto ogham, 
também chamado “alfabeto celta das árvores”, es- 
creve-se da esquerda para a direita em manuscritos 
e de baixo para cima em árvores. Como as runas, 
vale como oráculo, sendo ferramenta espiritual de 
bardos e druidas. As runas são pequenas pedras 
a fazerem parte da tradição cultural dos vikings. 
Segundo mito, foram encontradas pelo deus Odin, 
que as divulgou a seu povo como símbolos de sa- 
bedoria e conhecimento de todos os mistérios dos 
deuses e dos homens. 
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cada um dos quatro evangelistas apresentando 
por sua vez a cada um dos quatro mestres seu sim- 
bolo evangélico... e uma águia dourada de Car- 
rantuohill [B 387,28; H 383,18; G 532,19] - Os 
símbolos de Mateus, Marcos, Lucas e João são, 
respectivamente, um anjo (ou homem alado) car- 
regando uma lança (neste caso, “cetro”), um leão 
(por vezes alado), um touro (também por vezes 
alado) e uma águia voando. Estes símbolos se ori- 
ginam de Ap 4,7-8: “o primeiro animal vivo as- 
semelhava-se a um leão; o segundo a um touro; 
o terceiro tinha o rosto como de um homem; e o 
quarto era semelhante a uma águia em pleno voo. 
Estes animais tinham cada um seis asas”. Os “qua- 
tro mestres” são os franciscanos Michael OºClery, 
Conaire O"Clery, Cucigeriche O"Clery e Fearfeasa 
OºMulchonry. O carvalho (“bogoak”) foi preser- 
vado em pântano de turfa, usualmente de cor de 
ébano, muito usado para confecção de ornamentos 
na Irlanda. O puma americano é colocado em lugar 
do leão porque leões em heráldica estão incluídos 
nas armas reais da Grã Bretanha. Kerry é uma re- 
gião no sudoeste da Irlanda e Carrantuohill, “a foi- 
ce invertida”, é a mais alta montanha da Irlanda. 


no campo emunctório [H 383,24; G 532,25] - ori- 
ginal emunctory field [332,8], do ou pertinente ao 
sopro do nariz. Um tradutor [B 387,34]: “campo 
pituitário”. 


duns [G 532,26] - em gaélico, “colinas fortifica- 
das”. 


raths [G 532,26] - em gaélico, “fortalezas circula- 


res”. 

cromlechs [H 383,25] - em inglês, “laje (coloca- 
da) em curva”. Derivado do galês antigo “crwm” 
- “torto” - e “lech” - “laje”. Conjunto de diversos 
menires dispostos em círculos, semicírculos, elip- 
ses, retângulos. Associados aos cultos dos astros 
e da natureza, eram locais de rituais religiosos e 
encontros tribais. 


grianauns [G 532,26] - em gaélico, jardim de in- 
verno de um castelo medieval. 


sedes do saber [B 387,36; H 383,25; G 532,27] - 
original seats of learning [332,9] - Expressão refe- 
rindo-se a mosteiros. 


410 


pedras amaldiçoadas [B 387,36; H 383,26; G 
532,27] - Era tradicional amontoar pedras cons- 
truindo um monumento como símbolo de submis- 
são em face a um desastre. A superstição também 
cria sepultar o desastre, impedindo de ele aconte- 
cer novamente. 


os escribas de Sligo [B 387,38; H 383,28; G 
532,27] - Os que escreveram “O Livro de Bally- 
mote”. Sligo (Sligeach), cidade no condado de 
mesmo nome, na província de Connacht, na costa 
leste da Irlanda. 


muito muito tempo atrás na época dos Barmeci- 
des [H 387,39; H 383,28; G 532,30] - Alusão ao 
poema “The Time ofthe Barmecides ” (“O Tempo 
dos Barmecides”) de James Clarence Mangan. A 
primeira estrofe termina, “No velho, velho tempo, 
muito, muito tempo atrás, o tempo dos Barmeci- 
des! / No velho, velho tempo, muito, muito tempo 
atrás, o tempo dos Barmecides!”. Essa frase se re- 
pete muitas vezes no poema. Os Barmecides (ou 
Barmakides) foram membros de uma família no- 
bre da Pérsia do século XVIII. 


Glendalough [B 387,39; H 383,29; G 532,31] 
- “The Valley of Two Lakes” (“O Vale dos Dois 
Lagos”), no condado de Wickow, vinte e cinco 
milhas ao sul de Dublin. Um dos mais populares 
locais de turismo da Irlanda. 


Killarney, as ruínas de Clonmacnois [B 387,40; H 
383,30; G 532,31] - Lagos de Killamey, no conda- 
do Kerry. “Clonmacnois” (“Os Prados dos Filhos 
de Nos”), às margens do rio Shannon, no centro da 
Irlanda. Ruínas de sete igrejas, incluindo uma ca- 
tedral do século X, escolas religiosas construídas 
cerca de 544, saqueadas e destruídas em 1552. 


Abadia de Cong, Glen Inagh e os Twelve Pins, 
Ireland' Eye [B 387,41; H 383,30; G 532,32] - 
Abadia de Clong, perto de Galway, no condado de 
mesmo nome. Construída em 624, destruída por 
incêndio em 1114, reconstruída naquele século, em 
estilo normando. Foi abandonada no século XVI, 
mas restaurada no XIX. “Glen Inagh” é um grande 
vale em montanha no condado Galway, rodeado 
de um lado por doze colinas cônicas e abobadadas, 
os Picos de Beola. “Ireland's Eye”, pequena ilha 
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a uma milha do promontório de Howth, onde se 
encontram ruínas de igrejas do século XVII. 


Green Hills de Tallaght, Croagh Patrick, a destila- 
ria dos Srs. Arthur Guiness [B 388,1; H 383,32; 6 
532,33] - “Green Hills” de Tallaght, ao sul e oeste 
de Dublin, propiciam vista dos lugares montanho- 
sos ao sul e foram locais favoritos para estada da 
classe alta (“gentry”) nos séculos XVII e XVII. 
Croagh Patrick, montanha na costa do condado 
Mayo, foi considerada uma colina encantada. Con- 
ta-se S. Patrício ter tocado uma sineta em seu cume 
para que tudo de ruim fosse embora da Irlanda e 
cada vez que arremessava a sineta longe, ela volta- 
va para sua mão. A cervejaria Guiness, na margem 
sul do Liffey, centro-oeste de Dublin. 


margens do Lough Neagle [B 388,2; H 383,34; G 
532,35] - É o maior lago das Ilhas Britânicas, no 
nordeste da Irlanda. Thomas Moore relembra suas 
margens na segunda estrofe de “Deixe Erin Relem- 
brar os Tempos de Antigamente” (ver episódio Pro- 
teu [B 74,14; H 57,18; G 152,2]): “Na margem do 
lago Neagh, como o pescador com o pensamento 
longe do mundo / Quando a tarde, fria e ainda com 
luminosidade, está se acabando, / Ele vê as torres 
redondas de outrora / Refletindo nas ondas do lago 
onde ele está. / Assim será a memória, muitas ve- 
zes em sonhos sublimes / Um vislumbre dos dias 
que não voltarão; / Assim, suspirando, olha através 
das ondas do tempo / Para as grandes e desbotadas 
glórias passadas que elas escondem.” 


o vale de Óvoca, a torre de Isolda, o obelisco Ma- 
pas [B 388,3; H 383,34; G 532,36] - Ovoca é um 
vale enaltecido na canção “The Meetings of the 
Waters” (“O Encontro das Águas”) de Thomas 
Moore (ver episódio Os Lestrígones [B 199,35; H 
190,12; G 306,22]), quarta e última estrofe: “Doce 
vale do Avoca! Com a calma que eu poderia des- 
cansar / Em teu seio de sombra, com os amigos 
que mais amo, / Onde as tempestades que senti- 
mos nesse mundo sem calor cessarão / E nossos 
corações, como tuas águas, se unirão em paz”. 
“Ovoca” é variante de “Avoca”. A torre de Isolda, 
medieval, erguida em 1675 na rua do Parlamen- 
to, ao sul do Liffey, no centro de Dublin. Não se 
conhece o porquê de ter recebido esse nome, mas 


sabe-se que havia próximo a ela uma fonte chama- 
da Isolda e também porque todas as versões da len- 
da de Tristão e Isolda sugerem ela ser filha de um 
rei da Irlanda. O obelisco é uma “extravagância” 
(sem utilidade) em Killiney, na costa, nove milhas 
a sudeste de Dublin. Construído em 1741, com o 
propósito de “ensejar emprego aos pobres laborio- 
sos desocupados”. Guias de turismo anunciam-no 
proporcionar “vista privilegiada”. 


hospital Sir Patrick Dun, Cap Clear, a ravina de 
Aherlow [B 388,4; H 383,36; 6 533,1] - O hospital 
fica na rua do Grande Canal. Construído em 1808, 
com o nome em homenagem a Sir Patrick Dun 
(1642-1714), famoso e influente médico e político 
escocês/irlandês. O cabo Clear, na ilha com esse 
nome, ao sul de Bantry, o ponto extremo sul da 
Irlanda. A ravina é um vale com extensão de oito 
milhas e duas de largura formado pelo rio Aherlow, 
famoso pela beleza e ter sido motivo de contesta- 
ção entre os condados de Tipperay e Cork. Alusão 
à canção com esse nome de Charles Joseph Ki- 
ckham, mais conhecida como “Patrick Sheeham”, 
camponês do lugar que ficou cego na Guerra da 
Crimeia e depois preso em Dublin. Nela ele lamen- 
ta sua dupla perda - da visão e da liberdade. Come- 
ça, “Meu nome é Patrick Shecham, / Tenho trinta e 
quatro anos”, e sete estrofes adiante terminam com 
“na ravina de Aherlow”. O próprio autor da balada 
também perdeu a visão quando esteve preso. 


castelo de Lynch, o Scotch House, Rathdown 
Union [B 388,5; H 383,36; G 533,2] - Castelo em 
Galway (ver neste episódio [B 383,20; H 378,39; 
G 527,12]), residência de James Lynch, diretor do 
presídio nessa cidade no início do século XVI. Ele 
condenou seu próprio irmão à morte por conspira- 
ção e motim em alto mar e o enforcou numa janela 
para impedir fosse resgatado por outros membros 
da família. “Scotch House”, ver episódio Os Les- 
trigones [B 196,40; H 187,12; G 302,31]. “Rath- 
down Union”, em Loughlinstown, aldeia a oito 
milhas e meia a sudeste de Dublin. O “Rathdown 
Union Workhouse”, asilo para pobres, construído 
em 1841 no cume de uma colina. 


presídio de Tullamore, as cachoeiras de Castle- 
connel [B 388,6; H 383,38; G 533,4] - Tullamore, 
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cidade no pântano de Allen. O presídio é um edi- 
fício sem importância como também é a cidade. 
Uma poesia irlandesa a resume: “Grande Pânta- 
no de Allen engole / Este odioso monte chamado 
Philipstown; / E se tua goela pode engolir mais, / 
Reze - e bem vindo - Tullamore”. As cachoeiras 
de Castleconnel, panorâmica represa e corredeiras 
(“As Quedas de Doonas”) em Shannon, no centro 
da Irlanda. O rio Shannon apresenta belo panora- 
ma neste local e corre formando inúmeras ilhotas. 


Kiballymachschonakill, a cruz de Monasterboice 
[B 388,7; H 383,39; G 533,5] - “Kiballymachsho- 
nakill” não é um lugar, mas um nome, em gaélico, 
“Igreja da cidade do filho de João da Igreja” (nome 
inventado por Joyce). Monasterboice, trinta e cin- 
co milhas a noroeste de Dublin, local de ruínas 
eclesiásticas, uma torre redonda e três cruzes de 
pedra, duas das quais foram incluídas entre as mais 
bonitas da Irlanda. Das duas, a mais importante é a 
Cruz de Boyne, considerada a mais antiga relíquia 
cristã da Irlanda. 


Jury 5 Hotel, o purgatório de São Patrício, o Salmon 
Leap [B 388,8; H 383,39; G 533,6] - “Jury's Hotel”, 
em College Green, Dublin. Purgatório de São Patrí- 
cio, na Ilha dos Santos em Lough Derg, condado Do- 
negal, noroeste da Irlanda. Tradição afirma que, cerca 
de 1150, S. Patrício teve uma visão do purgatório e 
do inferno numa gruta da ilha e que os peregrinos, 
desde que iniciados, podiam ter essa visão. A pere- 
grinação tornou-se imensa, com excessos, a levar a 
uma interdição papal em 1503. Mas continuou até a 
gruta deixar de ser considerada sagrada e interditada 
durante o domínio da Irlanda por Cromwell (1605). 
O lago (e particularmente Station Island, três quartos 
de milha a sudeste da Ilha dos Santos) tornou-se mais 
tarde e ainda atualmente é um dos mais importantes 
centros de peregrinação de penitência na Irlanda. 
“Salmon Leap”, queda d'água do Liffey em Leixlip, 
oito milhas a oeste de Dublin. O nome “leixlip” vem 
de “norse lax-hlaup”, “Salto do Salmão”. 


o refeitório de Maynooth College, o buraco de Cur- 
ley [B 388,9; H 383,40; G 533,7] - Refeitório de 
Maynoothy, nessa cidade, onde fica o Centro Cleri- 
cal da Igreja Católica Romana na Irlanda, ver neste 
episódio [B 386,24; H 282,10; G 531,4]. Buraco 
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de Curley, perigosa piscina natural em Dollymou- 
nt, nos arredores a noroeste de Dublin. No poema 
satírico de Joyce, “Gás de um Maçarico” (1912), 
o impressor de Maunsell diz: “Você acha que eu 
vou imprimir / O nome do monumento de Wellin- 
gton, / Sidney Parade e o bonde de Sandymount 
/ Pastelaria de Downes e geleia de William? / Eu 
estarei condenado se fizer - eu estarei condenado 
às chamas do inferno! / Fale sobre os nomes dos 
lugares irlandeses / É uma maravilha para mim, 
para a minha alma / Ele esqueceu de mencionar o 
buraco de Curley”. 


os três lugares de nascimento do primeiro duque 
de Wellington [B 388,9; H 384,1; 6 533,8] - Arthur 
Wellesley (1769-1852) nasceu em Dublin, mas é 
incerta a casa onde ocorreu, provavelmente no nº 
24 da rua Upper Merrion. 


a rocha de Cashel [B 388,10; H 384,2; G 533,9] 
- A noventa e seis milhas de Dublin, no condado 
Tipperay. O rochedo está numa extensa planície, 
com 300 pés da altura. Considerada sagrada em 
1134, como a catedral de Cormac (hoje Igreja de 
Cormac), tem, junto a ela, uma torre redonda, uma 
grande cruz de pedra e ruínas de uma catedral me- 
dieval. 


pântano de Allen, o Henry Street Warehouse [B 
388,11; H 384,3; G 533,10] - O pântano começa 
a vinte e cinco milhas de Dublin. Antigamente um 
extenso lodaçal, hoje parcialmente recuperado. 
Henry Street House, depósito de tecidos de seda 
e artigos para lojas de armarinho nas ruas Henry e 
Dinamarca. 


Fingal's Cave [B 388,12; H 384,3; G 533,10] - Na 
Escócia. A maior das sete grutas nas despovoadas 
ilhas de Staffa, nas Hébridas Internas. “Fingal” é 
considerado o pai de Ossian pelo escocês James 
Macpherson (1736-96) em suas versões dos poe- 
mas ossiânicos. 


Empurre os tragos [H 384,7] - original Shove us 
over the drink [332,29]. Como Polifemo, bêbado 
(Odisseia, Canto IX), o Narrador não está podendo 
ver para se servir. Outros tradutores: “Passe-nos 
a bebida” [B 388,15] e “Mostra aí o caminho do 
copo” [G 533,14]. 
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quase queimou seus dedos com o toco do velho 
charuto |B 388,21; H 384,14; G 533,20] - Parodia 
a cena homérica (canto IX da Odisseia) em que 
Odisseu usa um galho de oliveira em brasa para 
cegar Polifemo. 


vendido em leilão em Marrocos [B 388,24; H 
384,18; G 533,24] - Em 1904, os judeus em Mar- 
rocos eram sujeitos a restrições e abusos. Somente 
em 1907 o serviço compulsório aos islâmicos e as 
chibatadas como punição foram abolidas. Mas não 
se confirma venda deles como escravos. 


nova Jerusalém [B 388,26; H 384,20; G 533,26] 
- Combina a cidade celestial cristã descrita por S. 
João em Ap 21 e 22 eo movimento sionista e sua 
campanha a atender ao desejo dos judeus por um 
lar em Jerusalém. No contexto, a pergunta do Ci- 
dadão pode ser mudada para “Você está defenden- 
do o sionismo?” e codifica um insulto antissemita. 


uma imagem de almanaque [B 388,31; H 384,24; 
G 533,31] - Isto é, uma imagem para ser “imortali- 
zada” num almanaque. 


uma bala dum-dum [H 384,24; B388,31;6 533,31] 
- Essa e outras balas expansivas foram desenvolvi- 
das em fins do século XIX como munição para uso 
militar. Foram proibidas pela convenção de Haia em 
1899, mas foram utilizadas na I Guerra Mundial. 


O amor... o oposto do ódio [B 389,1; H 384,35; G 
534,6] - Claramente o Cidadão como Polifemo e 
Bloom no papel de Odisseu. Não tão óbvio, Bloom 
moldado no papel de Prometeu (“Prometeu Liberta- 
do”, de Shelley - 1820). O nome “Prometeu” significa 
“que vê de longe” (“vidente”) e Shelley diz no prefá- 
cio que Prometeu “era a espécie da mais elevada per- 
feição e de natureza intelectual”. No início da obra, 
Prometeu está sendo torturado por ordem de Zeus, o 
deus supremo tirânico, do ponto de vista de Shelley, 
irredimível. No decorrer da obra, Prometeu é “livre” 
quando cessa de odiar Zeus e procura retirar a praga 
que fora lançada a ele: “Eu prefiro não viver a sofrer 
dor”. A partir daí, o poder julgado onipotente de Zeus 
começa a declinar. Como Demogorgon (“demônio”), 
identificando-se como “Eternidade” (II, 1), descreve 
a transformação no epílogo da obra: “O conquistador 
[Zeus] é arrastado cativo para as profundezas” (IV). 


Cristo, “Quando subiu ao alto, levou muitos cativos” 
(Ef 4,8)] : “O Amor, de seu horrível trono do paciente 
poder / No coração sábio, desde a última vertiginosa 
hora / De dura resistência, desde a escorregadia, ín- 
greme / E estreita beirada da agonia do despenhadei- 
ro, desabrocha / E dobra suas asas curadoras sobre o 
mundo” (TV). Como, na tradição cristã, fez o Espírito 
Santo. 


Um novo apóstolo para os gentios [B 389,7; H 
385,1; G 534,12] - Paulo foi o “apóstolo dos gen- 
tios”. Rom 11,13: “Declaro-o a vós, homens de 
origem pagã: como apóstolo dos pagãos, eu procu- 
ro honrar o meu ministério” e At 9,15: “Vai, por- 
que este homem é para mim o instrumento esco- 
lhido, que levará o meu nome, diante das nações, 
dos reis e dos filhos de Israel”. Ver episódio Nestor 
[B 57,6; H 39,28; G 131,10]. Após convertido, ele 
pregava o Evangelho a todos sem distinção de raça 
ou nação: “digo a verdade, não minto — fui consti- 
tuído pregador, apóstolo e doutor dos gentios, na fé 
e na verdade” (1Tim 2,7). 


Ame seu próximo [B 389,9 H 385,4; G 534,15] - 
Em várias ocasiões Jesus fala isso, como em Mt 
19,11 e 22,39. Também está na Torá - Lev 19,18. 


Empobrecer meu vizinho é o seu lema [B 389,11; 
H 385,5; G 534,16] - Nome de um jogo infantil. 


Moya [H 385,6; G 534,17] - Ver neste episódio [H 
379,8; G 527,22]. Um tradutor: “Como se possi- 
vel!” [B 389,12]. 


Amor ama amar o amor ... Deus ama todo mundo 
[B 289,14-24; H 385,8-18; G 534,19-31] - Em lin- 
guagem infantil, adulto sentimental. 


Amor ama amar o amor [B 389,14; H 385,8; G 
534,19] - “Confissões”, S. Agostinho: “Ainda não 
amava e já gostava de amar, procurando o que 
amar, amando para amar”. Agostinho descreven- 
do sua imersão no desejo sexual antes de descobrir 
que Deus era o objeto último e verdadeiro do amor 
e do desejo. 


O policial 14 A ama Mary Kelly [B 389,15; H 
385,9; G 534,20] - Para 14 4, ver neste episódio 
IB 368,34; H 363,6; G 508,16]. “Mary Kelly” é 
nome comum nas moças irlandesas. 
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Li Chi Han... Che Pu Chow |[B 389,16; H 385,11; 
G 534,22] - Estes nomes de amantes chineses en- 
volvem trocadilhos: O “Li Chin” (“Livro dos Ri- 
tuais”, compilação de cerimônias) é um dos “cinco 
clássicos”, os cinco livros sagrados do cânone de 
Confúcio. A dinastia “Han” imperou na China de 
206 a.C. a 220 d.C. e foi marcada por um renas- 
cimento literário. “Cha” é o nome em mandarim 
para infusão de folhas de Camellia sinensis (chá- 
-da-índia). Um “Pu” é medida de comprimento 
(aproximadamente 1,80 m); e um “Chow” era 
uma prefeitura ou distrito de segunda categoria ou 
o prefeito desse distrito, como, por exemplo, Foo- 
chow. 


Jumbo, o elefante... Alice, a elefanta [B 389,17; H 
385,11; G 534,23] - Jumbo, (falecido em 1885) foi 
um gigantesco elefante africano, ídolo das crian- 
ças quando viveu no Jardim Zoológico de Londres 
(1859-82). Adquirido em 1882 por um americano 
dono de circo, P. T. Barnum, e anunciado como “o 
maior elefante do mundo”. Alice, elefanta também 
do zoológico de Londres, que, segundo disseram, 
era uma “fêmea nervosa”, adquirindo doença - “in- 
chaços dolorosos” - de luto por Jumbo. 


O velho Sr. Verschoyle... de olhar estrábico [B 
389,18; H 385,12; G 534,23] - Pode ser casal resi- 
dente na avenida Sidney, Blackrock. 


O homem com o impermeável [B 389,19; H 385,14; 
G 534,25] - Ver episódio Hades [B 144,1; H 
130,29; G 237,24]. Original the man in the brown 
macintosh [333,32]. Pode ser lido como uma iden- 
tificação zombeteira de “Macintosh” como o Sr. 
Duffy, personagem de “Um Caso Doloroso”, “Du- 
blinenses”. 


santarrão do Cromwell [B 389,31; H 385,26; G 
535,4] - O assalto de Cromwell a Drogheda, no 
qual os últimos três mil soldados defensores foram 
mortos, é provavelmente o mais conhecido episó- 
dio sangrento da história da Irlanda. O Cidadão 
deve estar se referindo a Cromwell como grosseiro 
santarrão: “Estou persuadido que haverá justo jul- 
gamento de Deus com esses desgraçados bárbaros, 
que mancharam suas mãos com tanto sangue ino- 
cente”. 
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A bíblia! Vocês leram aquela chacota do United 
Irishman hoje sobre aquele chefe zulu que está 
visitando a Inglaterra? [B 389,34; H 385,28; G 
535,8] - Esse jornal, em sua edição de 31 de maio 
de 1904, publicou que a rainha Vitória dera ao 
“alaki” uma Bíblia. Deve ter sido antes dessa sua 
visita, pois a rainha já morrera três anos antes. Foi 
escrito em tom de zombaria e o Cidadão lê um 
pouco em seguida. 


Sua Majestade o alaki de Abeakuta [B 389,41; H 
385,36; G 535,15] - Um equivalente a sultão. Era 
de uma pequena província na Nigéria ocidental. 
Não era um zulu, mas realmente visitou a Inglater- 
ra no verão de 1904. 


Bastoneiro-Mor de Serviço, lorde Pisamanso de 
Ovos [H 385,37; B 390,1; G 535,16] - Um bastão 
dourado representando o símbolo para identificar o 
capitão da guarda de Sua Majestade no cerimonial 
em ocasiões solenes. O oficial que ocupava esse 
cargo em 1904 era o barão Belfer. 


reverendo Ananias Louvadeus Descarnado [B 
390,6; H 386,2; G 535,23] - Praise-God Barebo- 
ne (159672-1679) foi um pregador leigo inglês e 
membro do auto-chamado “Parlamento de Bare- 
bone”. “Ananias” pode ser referência a mentiroso 
bíblico. Ver episódio ftaca [B 736,12; H 731,17; 
G 970,22]. Ananias também é o nome de um dos 
pregadores da peça cômica “O Alquimista” (1610) 
de Ben Jonson. 


usquebaugh [G 535,32] - em gaélico, uisgue bea- 
tha, “água da vida”, isto é, uísque. Um [H 386,11] 
traduziu “uísque brasa”. 


Kakachakachak [B 390,16; H 386,13; G 535,34] - 
Deve ser palavra inventada por Joyce para “kakis- 
tocracia”, referindo-se ao “Alaki”. Ver neste epi- 
sódio [B 389,41; H 385,36; G 535,15]. 


Cotonópolis [H 386,14; B 390,17; G 535,36] - 
Alusão a Manchester, o centro têxtil da Inglaterra. 


se ele fez o mesmo uso da bíblia que eu faria [B 
390,23; H 386,20; G 536,6] - Comentário de des- 
prezo de católico ao fato de os protestantes se cen- 
tralizarem na Bíblia em suas práticas religiosas. 
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foi escrito por Griffith? [B 390,27; H 386,27; G 
536,10] - Griffith foi editor do United Irishman e 
escreveu epigramas e trechos cômicos sob o pseu- 
dônimo de “Shanganagh”. Mas nas edições do 
jornal de 11 a 18 de junho de 1904 não havia tal 
matéria. O “P”, linhas adiante, deve ser alusão a 
Parnell. 


Vocês leram aquele relatório... Casement [B 
390,34; H 386,34; G 536,18] - Sir Roger Casement 
(1864-1916], natural de Dun Laoghaire, publicou 
uma notícia em fevereiro de 1904, sobre os mé- 
todos dos comerciantes brancos no (então) Congo 
Belga. Isto levou a ser criada comissão belga, a 
comprovar a denúncia e a promover mudanças na 
administração da colônia. Casement foi executado 
por traição à Inglaterra durante a I Guerra, após 
descoberto seu plano de obter o apoio dos alemães 
à independência da Irlanda. 


esse cafre de olhos brancos [B 391,3; H 387,3;G 
536,31] - G. H. Chirgwin (1855-1922), cantor e 
músico (de vários instrumentos), apresentando-se 
“black-face” (artista branco com o rosto colorido 
com carvão de cortiça para representar negros, ver 
episódio Hades [B 124,32; H 110,6; G 213,18]) 
com uma grande área branca em redor dos olhos, 
se auto-intitulando “cafre de olhos brancos”. 


Mostre-nos a entrada para sair [B 391,11; H 
387,12; G 537,4] - Cego por Odisseu, o ciclope Po- 
lifemo somente a tatear sai da caverna (Odisseia, 
Canto IX). 


Adeus Irlanda estou indo para Gort [B 391,14; 
H 387,15; G 537,6] - A forma usual da expressão 
“Adeus Dublin, estou indo para Gort” . Ela expres- 
sa a insatisfação de homem rural com Dublin. Gort 
é uma pequena cidade perto de Sligo no oeste da 
Irlanda. 


(ai!)... (ai!)... (uica! ftu!)... (só o finzinho)... (ah!) 
[G 537,17... 19..20...21] - original (0w!)... (0w!)... 
(hoik! phthook!)... (there's the last of it)... (ah!) 
(335,35... 37... 38... 39]. Os efeitos sonoros a 
acompanhar a micção sugerem que o Narrador está 
com gonorreia, como Shakespeare se referiu a Tér- 
sites em “Troilus e Créssida”. Outros tradutores: 
“(uau!)... (uau!)... (hoc, toc)... (terminou finalmen- 


te)... (ah!) [B 391,23...25... 26... 27] e “(opa!)... 
(ué! uai!)... (nem que fosse o último)... (ah!) [H 
387,24... 26...27]. 


cucos de Jerusalém [B 391,26] - original Jerusa- 
lem... cukoos [335,39], termo de desprezo para 
sionistas no século XIX e, no século seguinte, para 
todos os judeus, identificando-os ao sionismo. 
Outros tradutores: “cornudos de Jerusalém” [H 
387,27] e “Jerusaléns... malucos” [G 537,21]. 


Bloom deu ideias para o Sinn Fein para que Griffith 
[B 391,29; H 387,29; G 537,23] - Ver episódio Os 
Lestrígones [201,9; H 191,29; G 308,11]. 


Roubar Pedro para pagar a Paulo [B 391,33; H 
387,33; G 537,28] - Provérbio, significando “be- 
neficiar algo ou alguém, prejudicando outra coisa 
ou outrem”. 


Deus proteja a Irlanda [B 391,36; H 387,36; 
537,31] - Alusão a canção de Timothy Daniel 
Sullivan. Ver episódio Os Lestrigones [B 200,28; 
H 191,6; 6 307,22]. 


Esse seu Bloom com toda sua berda merda [H 
387,37] — original Mr Bloom with his argol bar- 
gol [336,5]. “Argol”, do gaélico “argail”, “argu- 
mento”, “discussão”. Também o termo usado por 
Shakespeare, “argal”, corrupção do latim “ergo”, 
“portanto”. No contexto, o Narrador quer dizer: 
“argumento frágil”, “objeção sem fundamento”. 
Os outros tradutores: “O sr. Bloom com sua dis- 
cussão e raciocínio infundado” [B 391,37] e “O 
senhor Bloom e seu lerolero” [G 537,32]. 


velho Methusalem Bloom [B 391,39; H 388,1; G 
537,34] - Alusão a Matusalém (Gen 5,27). Mas 
talvez queira se identificar o pai de Bloom com a 
“velha Jerusalém” em contraste à “nova Jerusa- 
lém”. Ver neste episódio [B 388,26; H 384,20; G 
533,26]. 


ácido prússico [B 391,40; H 388,2; G 537,35] - 
O suicídio na verdade foi com ingestão de acônito 
(Aconitum napellus), droga que era usada, entre 
outras indicações, como sedativo. Ver episódios 
Hades [B 130,10; G 220,14; H 116,2] e Ítaca [B 
734,11; H 729,5; G 968,4]. 
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como o bode de Lanty MacHale... um bom pedaço 
de estrada [B 392,3; H 388,6; G 538,4] - Expressão 
que envolve a excessiva amizade de MacHale por 
um cachorro em lugar de um bode. Charles Lever 
(1806-72) tornou célebre Lanty (ou Larry) MºHa- 
le em um poema com seu nome. O poema exalta 
a flexibilidade do personagem “para cavalgar em 
companhia do reitor protestante e beber com o pa- 
dre”, sua disposição para a violência e incompará- 
vel indiferença com os compromissos e a lei: “E, 
apesar de irresponsável com os compromissos, oh! 
o diabo que se dane / O que poderiam a lei e o xe- 
rife com Larry Mº Hale?” 


Crofton [B 392,9; H 388,12; 6 538,11] - O “oran- 
geman” (protestante e pró-ingleses), personagem 
em “Dia da Hera na Lapela”, “Dublinenses”. Ele 
trabalhou na Receita, mas não se aposentou, nem 
voltou a trabalhar como assistente de Blackburne, 
secretário do Conselho do condado de Dublin em 
1904. 


Nossos viajantes chegaram à estalagem rústica... 
Isso é que é um alegre trapaceiro [B 392,13-393,9; 
H 388,15-389,9; G 538,15-539,18] - Paródia de 
imitação de estilo de romance medieval em voga 
no século XIX. 


Dou-lhes uma boa noite [B 392,21] - original Give 
you good den [336,29]. “Good den”, forma arcaica 
de “Boa noite”. Outros tradutores: “Em boa hora 
vindes” [G 538,23] e “Que lhes darei bom couto” 
[H 388,22]. 


bofé [H 388,26] - Ver episódio Proteu [H 50,29; B 
67,36; G 144,4]. 
ucharia [H 388,28] - Despensa. 


mestre Taptun [B 392,31; H 388,32; G 538,33] - 
Talvez palavra inventada por Joyce formada de 
“pessoa que serve pessoas num bar” (“tapster”” e 
“barril? (“tun”). 


Bloom e o Sinn Fein? [B 393,14; H 389,14; G 
539,24] - Repete ideia anterior neste episódio [B 
391,29; H 387,29; G 537,33]. Ver episódio Os Les- 
trigones [B 201,9; H 191,29; G 308,11]. 


aligátor [B 393,16; G 539,28] - Imputador. 


416 


Quem é Junius? [B 393,25; H 389,27; G 540,3] - 
Junius era um satirista anônimo do século XVIII, 
autor de várias cartas publicadas no Public Adviser 
de Londres, de janeiro de 1769 a janeiro de 1772, 
criticando e satirizando Jorge III e seus ministros. 
Não se identificou quem era “Junius”. Pensou-se 
tenha sido Sir Philip Francis (1740-1818), nascido 
em Dublin, mas pesquisas posteriores não confir- 
mam. 


redigiu todos os planos de acordo com o sistema 
húngaro [B 393,29; H 389,29; G 540,5] - Sugere- 
-se que Bloom estaria por trás da ideia de Griffith 
que a Irlanda poderia usar a Hungria como exem- 
plo à intenção de independência da Inglaterra. “A 
Ressurreição da Hungria” de Griffith foi inicial- 
mente publicada em artigos no United Irishman de 
2 de janeiro a 25 de junho de 1904. O propósito 
da obra, em forma de livro no fim do mesmo ano, 
seria apontar o modelo húngaro a ser usado para a 
independência da Irlanda. 


Virag [B 393,33; H 389,34; G 540,10] - em hún- 
garo, “flor”. 


Ilha dos santos e sábios [B 393,35; H 389,36; 6 
540,13] - Ver episódio Proteu [B 68,39; H 51,34; 
G 145,15]. 


Eles ainda estão esperando seu redentor [B 
393,37; H 389,38; G 540,14] - Os judeus, que cre- 
em o Messias ainda não tenha vindo, assim como 
alguns cristãos esperam a segunda vinda de Cristo. 


se ele é pai ou mãe [B 393,41; H 390,3; G 540,18] 
- Referência à identidade judaica obedecer à ma- 
trilinearidade. 


comida de Neave [B 394,5; H 390,10; G 540,24] - 
Era anunciado como alimento saudável para crian- 
ças, inválidos, idosos e para o crescimento infantil. 


En ventre sa mere [B 394,7; H 390,12; G 540,26] 
- em francês, “no ventre de sua mãe”. Esta frase é 
usada na lei inglesa para se referir a uma criança 
que ainda não nasceu. 


se ele jamais o pôs longe de sua vista [B 394,9] 
- original did he ever put in out of sight [338,11]. 
Outras traduções: “se ele jamais esticou a coisa da 
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manga pra fora” [H 390,14] e “se ele já chegou a 
afogar o ganso” [G 540,28]. 


de quem ele suspeita? [B 394,13; H 390,18; G 
540,32] - Ver episódio Cila e Caribde [B 244,20; 
H 236,34; G 360,24]. 


Há muita palavra verdadeira dita de brincadeira 
[B 394,14; H 390,19; G 540,33] - Este provérbio 
ocorre em “Conversa Educada”, de Swift, primeiro 
diálogo, quando a senhorita Notable diz: “do que 
eles falam, muitas palavras verdadeiras são ditas 
de brincadeira”. 


um desses produtos confusos [B 394,15] - original 
One of those mixed middlings [338,16], translação 
da frase em gaélico “eader-mheadhonaich”, “mas 
ele é muito indiferente”. No contexto, “sua identi- 
dade sexual está longe de não ser ambígua”. Ou- 
tros tradutores: “um desses misturadinhos por aí” 
[H 390,19] e “Um daqueles nem de lá nem de cá” 
[G 540,34]. 


Um lobo com pele de cordeiro [B 394,25; H 390,30; 
G 541,9] - Esse provérbio ocorre em Shakespeare 
duas vezes. A expressão vem de Esopo, mas nela 
o disfarce do lobo lhe é fatal, porque ele é mor- 
to pelo pastor faminto, a confundi-lo com ovelha. 
“Guardai-vos dos falsos profetas. Eles vêm a vós 
disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos 
arrebatados” (Mt 7,15). 


Ahasuerus é como o chamo. Amaldiçoado por 
Deus [B 394,26; H 390,31; G 541,10] - É um dos 
nomes para o Judeu Errante (ver episódio Cila e 
Caribde [B 260,27; H 254,24; G 280,28]). Tam- 
bém esse nome está identificado a Xerxes, rei da 
Pérsia e marido de Ester (“Livro de Ester” na Bí- 
blia). 


São Patrício gostaria de aportar novamente em 
Ballykinlar e nos converter [B 394,33; H 390,37; 
G 541,17] - Como tudo que se refere a São Patri- 
cio, o local de seu desembarque é discutido. Dois 
lugares são os mais citados: a boca do rio Vantry 
perto de Wicklow Head (costa sul de Dublin) e 
a baía Dundrum (norte de Dublin). Ballykinlar é 
uma vila na baía Dundrum, cinco milhas ao sul de 
Downpatrick no condado Down. Também a data 


de nascimento não se tem certeza se oito ou nove 
de março. 


E ao som do sino sagrado, encabeçado por um 
cruciferário com acólitos. Te auctore percipiat per 
Christum Dominum nostrum [B 394,40-396,37; H 
391,5-393,6; G 541,25-544,12] - Paródia da ben- 
ção a diversos locais. Os santos mencionados são 
irlandeses em sua maioria. Esta visão da Ilha dos 
Santos e dos Sábios parodia “igrejas novas”, le- 
vando em conta festivais religiosos, no caso uma 
procissão que começa com a benção de uma casa e 
se estende à consagração de uma “igreja” e, por úl- 
timo, uma “catedral”. Ver neste episódio [B 396,3; 
H 392,13; G 543,11]. 


sino sagrado... cruciferário [B 394,40; H 391,5; G 
541,25] - “Sino sagrado”, ou sino santo, toca em 
certos momentos da missa (antes da eucaristia e 
na elevação da hóstia e do cálice). Na Idade Média 
esse sino às vezes era montado no exterior da igre- 
ja e tocava no momento da eucaristia. Neste caso 
da procissão, o som do sino anuncia que o Sagrado 
Sacramento está sendo conduzido. “Cruciferário” 
é aquele que carrega a cruz na frente da procissão. 


turiferários, portadores de naveta, leitores, ostiá- 
rios [B 394,41; H 391,6; G 541,26] - “Turiferários”, 
os que carregam o turíbulo (onde o incenso é quei- 
mado). “Portadores de naveta”, original boatbeares 
[338,40], clérigo que carrega o vaso com o incenso 
(“carregadores de embarcação” [B 394,41] e “navi- 
geros” [H 391,6]). “Leitores”, aqueles pertencentes 
a uma ordem menor e encarregados de ler os en- 
sinamentos. “Ostiários”, porteiros, pertencentes aos 
graus inferiores das ordens menores. 


guardiães [B 395,2; H 391,8; G 541,29] - Um 
guardião é o superior num mosteiro franciscano. 


monges de Benedito de Spoleto, cartusianos e 
camaldulas [B 395,2; H 391,8; G 541,29] - São 
Benedito de Nursia (cerca de 480-543) é o criador 
da ordem dos beneditinos e pai do monasticismo 
ocidental (Nursia é uma pequena cidade perto de 
Spoleto, Itália). A ordem dos Cartuxos foi criada 
por S. Bruno (cerca de 1030-1101) em 1048, com 
a Grande Cartuxa, perto de Grénoble, França. Os 
cartuxos se notabilizaram pela austeridade e ob- 
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servância das regras de S. Benedito. A ordem dos 
camaldulas foi criada por S. Romualdo (cerca de 
950-1027), um beneditino, em Camaldolese, perto 
de Arezzo, Itália, cerca de 1012. Os monges ves- 
tiam roupas brancas e eram muitos rígidos em sua 
vida monástica. 


cistercianos e olivetanos, oratórios e valombrosia- 
nos [B 395,3; H 391,9; G 541,30] - Os cistercia- 
nos, ou Ordem de Citeaux, usavam hábitos bran- 
cos e foi uma corrente reformista dos beneditinos, 
estabelecidos em Citeaux, Burgúndia, em 1098, 
por S. Roberto, abade de Molesme, para restaurar 
a observância dos ensinamentos de S. Benedito. 
Os olivetanos são uma ramificação do cistercianos 
(white monks), criada em 1319. Estabeleceram-se 
no Monte Olivetto, entre Siena e Arezzo. Viviam 
em comunidade, mas sem votos monásticos. Os 
oratorianos, ou oratorianos de S. Philip Neri, com- 
põem ordem criada por este santo em Roma, em 
1575, sob o auspício de Gregório III. A ordem dos 
valombrosianos, criada por S. João Gualberto cer- 
ca de 1056, tomou esse nome de uma instituição 
religiosa em Valombrosa, perto de Florença. 


os frades agostinhos, brigidinos, premontrenses [B 
395,4; H 391,10; G 541,31] - A ordem dos agosti- 
nhos, ou ermitões de S. Agostinho, formada pela 
reunião de várias sociedades monásticas seguindo 
os ensinamentos de S. Agostinho, em 1256, con- 
tando com o empenho de Alexandre VI. Os brigi- 
dinos ou a Ordem do Santo Salvador, para mon- 
ges e freiras, criada por S. Brígida da Suécia, em 
Vadstena, 1346. Os premontenses ou da Ordem 
dos Cânones Regulares de Prémontré, criada em 
1120, por S. Norberto (nascido cerca de 1080) em 
Prémontré, perto de Laon, França. 


servos de Maria, trinitários e os filhos de Pedro 
Nolasco [B 395,5; H 391,11; G 541,32] - Servos de 
Maria formam uma ordem criada por sete jovens 
nobres de Florença em 1233. Os trinitários, da Or- 
dem da Muito Sagrada Trindade, criada por S. João 
de Malta (1160-1213) e S. Félix de Valois (1127- 
1212) no século XII, com o objetivo de angariar 
fundos para libertar cativos. Os filhos de Pedro 
Nolasco (1189-1256?) formam a Ordem de Nossa 
Senhora da Misericórdia, também para resgate de 
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cativos dos mouros, criada por S. Pedro Nolasco 
em 1218. 


do Monte Carmelo os filhos e filhas do profe- 
ta Elias conduzidos pelo bispo Alberto e Teresa 
d"Ávila, calçados e descalços [B 395,6; H 391,12; 
G 541,33] - Carmelitas ou da Ordem de Nossa 
Senhora do Monte Carmelo, que atribuem sua 
origem ao profeta Elias, dizendo-o seu fundador. 
Há controvérsia, com uns referindo fundador Ber- 
trand, conde de Limoges, soldado que se tornou 
monge e com dez companheiros foram ser eremi- 
tas no Monte Carmelo em 1156. Bispo Alberto é 
S. Alberto, patriarca de Jerusalém, que, em 1206, 
criou a ordem hoje chamada de Ermitãos do Mon- 
te Carmelo na Palestina. Teresa d” Ávila, a Virgem 
de Ávila, promoveu (em companhia de S. João da 
Cruz de Cristo) uma grande reforma na Ordem 
das Carmelitas no século XVI. Nos séculos XIV e 
XV relaxaram a severa disciplina inicial. A ordem 
passou a ter duas ramificações, uma das carmelitas 
calçadas, que segue a orientação de Eugênio IV, e 
as carmelitas descalças, a guardar os ensinamentos 
de S. Alberto, sem condescendência. “Descalças”, 
por terem adotado viver descalças ou de sandálias, 
uma forma de austeridade. 


frades, marrons e cinza, filhos do pobre Francisco, 
capuchinhos [B 395,8; H 391,14; G 541,36] - Fra- 
des marrons são os dominicanos e os cinza são os 
franciscanos, ambos da Ordem Franciscana, criada 
por S. Francisco de Assis em 1209. Inicialmente 
mendicantes, depois da morte de S. Francisco tor- 
nou-se rica e poderosa. Pode haver alusão à canção 
“Eu sou um Frade da Ordem Cinzenta” de O"Kee- 
fe e Reeve. Capuchinhos (do italiano “capuccio”, 
“capuz”, de seu hábito), criados em 1525, para res- 
taurar a simplicidade de S. Francisco. 


menores, mínimos e observantes e os filhos de 
Clara [H 391,15; B 395,9; G 542,1] - Os irmãos 
menores (“cordeliers”) são franciscanos de regra 
rigorosa, chamados “cordeliers” por terem uma 
cinta em torno de suas vestes. Os mínimos (Ordo 
Minimorum Eremitarum), que se tornaram mendi- 
cantes, criados por S. Francisco de Paula (1416- 
1507) em 1454. “Observantes” são frades de uma 
ramificação franciscana, incorporados aos míni- 
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mos por Leão XIII. As filhas de Clara podem ser 
referência às chamadas “As Pobres de Clara” ou 
“Damas Pobres ou Filhas de Clara”, ordem cria- 
da por S. Francisco de Assis e S. Clara de Assis 
(1193-1253) em 1212. Constituem a contraparte 
feminina dos frades menores. 


os filhos de Domínico, os frades pregadores, e os 
filhos de Vicente [H 391,16; B 395,10; G 542,2] 
- Os filhos de S. Domingos (Domínico) são os do- 
minicanos, da ordem criada por S. Domingos em 
1215. Os frades pregadores constituem a fração 
principal dos dominicanos. Os filhos de Vicente 
(de S. Vicente de Paula, 1576-1660), ordem criada 
em 1625. Dedicados à assistência aos pobres. Ver 
neste episódio [B 395,17; H 291,24; G 542,12]. 


os monges de Santo Wolstano: e Inácio, seus filhos 
[B 395,11;H 391,17; G 542,3] - S. Wolstano (cerca 
de 1008-95) foi um monge beneditino e bispo de 
Worcester, o último dos bispos saxões da Inglater- 
ra, celebrado não somente por ter fundado a ordem, 
como também por ter dedicado sua vida a pregar e 
aos deveres de seu bispado. E Inácio e seus filhos 
são os jesuítas, criados por S. Francisco de Loyola 
(1491-1556) em 1534, dedicados à educação e ao 
serviço missionário. 


a confraria dos irmãos cristãos conduzidos pelo 
reverendo irmão Edmund Ignatius Rice [B 395,11; 
H 391,18; G 542,4] - Edmund Ignatius Rice (1762- 
1844), nascido em Callan, Irlanda, foi o fundador 
do Instituto dos Irmãos da Escola Cristã, escola 
criada em 1802 em Waterford, conhecidos como 
“Os Irmãos Cristãos Irlandeses”, católicos leigos 
de votos temporários, cuja organização foi sancio- 
nada pelo papa em 1820. 


S. Ciro e S. Isidoro Arator [B 395,14; H 391,20; 
G 542,7] - S. Ciro é S. Círico, mártir, morto ainda 
criança, chamado Saint Cyr na França (falecido em 
3047), nome também de academia militar na Fran- 
ça. S. Isidoro o Lavrador (1070-1130) é o padroei- 
ro de Madri e também dos camponeses, fazendei- 
ros e trabalhadores. Festa: 25 de outubro. 


S. Jaime Menor, S. Focas de Sinope e S. Julião 
Hospitaleiro [H 391,21] - original S. James the 
Less [339,14]. Outros tradutores: “Santiago” [B 


395,14] e “S. Tiago” [G 542,8]. S. Tomás (ou Jai- 
me) o Menor foi um dos doze apóstolos (ver epi- 
sódio Telêmaco [B 46,24; H 30,11; G 120,21), 
chamado de “Menor” para diferençá-lo de outro 
apóstolo - S. Tomás (ou Jaime) filho de Zebedeu, 
tornou-se bispo de Jerusalém. Festa 11 de maio. 
S. Focas, jardineiro, morava perto da porta da mu- 
ralha de Sinope, cidade na Paflagônia (Anatólia, 
Turquia). Famoso por sua hospitalidade, deu aco- 
lhida a um grupo de homens que foram à sua casa 
a fim de matá-lo e passam a noite com ele. Durante 
a noite ele se prepara para morrer e de manhã re- 
vela sua identidade. Os executores ficam impres- 
sionados, mas o matam mesmo assim. Festa: 22 
de setembro. São Julião Hospitaleiro matou seus 
pais adormecidos, por engano, pensando serem sua 
esposa e o amante. Como parte da expiação, cons- 
truiu hospedaria à margem de um rio para acolher 
leprosos que, antes, auxiliava a atravessar o rio. 
Padroeiro dos viajantes, balseiros e trovadores an- 
dantes. Festa: 12 de fevereiro. 


S. Félix de Cantalice e S. Simão Estilista [B 395,15; 
H 391,22; G 542,9] - S. Félix de Cantalice (1513- 
87) nasceu em Cantalice, Apúlia, Itália. Sua voca- 
ção lhe foi despertada por escapar de um acidente 
quando arava, com o arado e os bois passando so- 
bre ele. Capuchinho, reconhecido por sua lhaneza 
e simplicidade. Festa: 18 de maio. S. Simeão Esti- 
lista (falecido em 459) tornou-se famoso por viver 
durante trinta e sete anos em cima de pequena pla- 
taforma sobre um pilar [em grego, oTDÃOÇ - stylos] 
no monte Telanissae. Dizia ter passado todos os 
quarenta dias da Quaresma mantendo-se em pé e 
com abstinência de alimento e água. Festa: 5 de 
janeiro. 


S. Estevão Protomártir e S. João de Deus e S. Fer- 
reol [B 395,16; H 391,22; G 542,10] - S. Estevão 
foi o primeiro mártir da Igreja Cristã. Sua morte 
por lapidação é descrita em At 6 e 7. Festa: 26 
de dezembro. Ver episódio Telêmaco [B 28,6; H 
10,26; 6 98,17]. S. João de Deus (1495-1550) nas- 
ceu em Portugal e criou a Ordem dos Irmãos Hos- 
pitaleiros e é o padroeiro dos hospitais e santo dos 
doentes. Festa: 8 de março. S. Ferreol, mártir (sé- 
culo III), morreu perto de Vienne, às margens do 
Ródano, trinta quilômetros ao sul de Lyon. Festa: 
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18 de setembro. Outro, um lendário santo espanhol 
que converteu a população da cidade de Besançon, 
França, no início do século VI. 


S. Leugarda e S. Theodorus e S. Vulmar [B 395,17; 
H 391,23; 6 542,11]- S. Leugarda deve ser S. Mo- 
lua (ou Lughaidl ou Lugaid), abade, santo irlandês, 
morreu em 608. Festa: 4 de agosto. S. Teodoro (ou 
Teódoto), mártir, morreu em 304 (2). Foi torturado 
e decapitado por dar enterro cristão a sete donzelas 
cristãs. Também, sendo hoteleiro (é o padroeiro), 
recusou-se a cumprir a lei a não permitir que seus 
hóspedes fizessem ofertas de comida a ídolos. Fes- 
ta: 18 de maio. S.Vulmar (ou Wulmar), abade (fa- 
lecido cerca de 700), nasceu em Picardy, França, e 
criou um mosteiro e um convento perto de Calais. 
Festa: 20 de julho. 


S. Ricardo e S. Vicente de Paula [B 395,17; H 
391,24; G 542,12] - S. Ricardo, falecido em 720, 
pai de vários santos, foi rei da Inglaterra e Ricar- 
do de Wych (1197-1253), bispo e chanceler de 
Oxford, célebre por sua vitória sobre Eduardo II 
(1207-72) na luta pelo poder na Igreja do Estado. 
S. Vicente de Paula (cerca de 1580-1660), filho de 
um fazendeiro em Gascony, criou a Congregação 
das Missões e das Irmãs de Caridade e é associado 
seu nome à assistência aos desvalidos. Festa: 19 de 
julho. Ver neste episódio [H 391,16; B 395,10; G 
542,21. 


S. Martin de Tod... S. Owen Caniculus [B 395,18- 
20; H 391,24-26; G 542,13-16] - Nomes de pes- 
soas - Martin Cuningham, Alfred Bergan, Joseph 
J. O'Molloy, Denis Breen, Cornelius Kelleher, 
Leopold Bloom, Bernard Kiernan, Terence Ryan, 
Edward Lambert e o cão Garryowen, ligados aos 
nomes dos santos. 


S. Martim de Tod e S. Martim de Tours [B 395,18; 
H 391,25; G 542,13] - S. Martim de Tod, Martim I 
(falecido em 665), papa e mártir, nasceu em Todi, 
na Umbria, Itália. Seu pontificado foi marcado pela 
luta entre o papado (o Bispo de Roma) e Constan- 
tino II (imperador bizantino, 641-68) em Constan- 
tinopla. O papa recusou um compromisso doutri- 
nário, foi convocado a Constantinopla, preso por 
traição, maltratado e banido com exílio. Festa: 12 
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de novembro. S. Martim de Tours (cerca de 316- 
97), filho de um oficial romano pagão, foi soldado, 
mas, convertido ao cristianismo, recusou-se a lutar 
na guerra, foi eremita e depois monge. Contra sua 
vontade foi bispo de Tours (cerca de 371). Pionei- 
ro do monasticismo na Gália e influenciou a Igreja 
Celta. Festa: 11 de novembro. S. Patrício estudou 
em Tours antes de sua missão na Irlanda. 


S. Alfredo e S. José e S. Dênis S. Cornélio e S. Leo- 
poldo [B 395,19; H 391,26; G 542,14] - S. Alfredo 
o Grande (849-99), rei dos saxões do oeste, foi não 
somente um grande líder militar como também um 
legalista, educador e reformador da Igreja. É se- 
milendário. Não consta da lista de santos em “O 
Livro dos Santos” de Alban Butler. S. José é o es- 
poso da Virgem Maria, confessor e padroeiro da 
Igreja Universal. Festa: 19 de março. São Denis 
é S. Dionísio (cerca de 275), mártir, bispo de Pa- 
ris e um dos padroeiros da França. Foi decapita- 
do devido a seu sucesso em conversões e fazer de 
Paris uma “ilha cristã”. Ver episódio Nausicaa [B 
415,3; H 411,12; G 566,4]. S. Cornélio (falecido 
em 253), mártir, papa (251-53), resistiu ao cisma 
de Novaciano, sofreu banimento na perseguição 
aos cristãos pelos imperadores Valeriano e Galeno. 
É referido no “Cânone da Missa” por “sua sapiên- 
cia e sua obra a exceder em luminosidade ao sol”. 
Festa: 16 de setembro. S. Leopoldo da Áustria 
(1073-1136), conhecido como “o Bom”, reinou 
como margrave do principado da Áustria durante 
quarenta anos e criou vários mosteiros. Festa: 15 
de novembro. 


S. Bernardo e S. Terêncio S. Eduardo e S. Owen 
Caniculus [B 395,20; H 391,27; G 542,15] - S. 
Bernardo (1090-1153) de Clairvaux, cisterciano e 
abade, é um dos doutores da Igreja (ver episódio 
Nausicaa [B 414,24; H 410,25; G 565,17]) . Cre- 
dita-se a ele ter criado 163 mosteiros. S. Terêncio é 
nome de vários santos, sendo o mais conhecido um 
bispo e mártir no século I. S. Eduardo, o Mártir, 
rei da Inglaterra (962-79) ou Eduardo o Confes- 
sor (1003-66), rei da Inglaterra de 1042 a 1066, 
conhecido em vida por sua santidade e nobreza e 
famoso por ter o dom da vidência. Festa: 13 de 
outubro. Em latim, “canícula”, “cão pequeno”, 
“cadela”. Não existe S. Owen Caniculus (isto se 
refere ao cão Garryowen). 
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S. Laurence O'Toole e Santiago de Dingle [B 
395,22; H 391,29; G 542,18] - S. Laurence O" To- 
ole (1128-80) é um dos mais conhecidos santos 
irlandeses, arcebispo de Dublin por muitos anos. 
Foi também soldado e resistiu à invasão norman- 
da, mas finalmente se submeteu a Henrique II por 
insistência papal. Quanto a “Dingle”, a baía com 
esse nome se encontra no condado Kerry, onde há 
igreja de Santiago de Compostella. 


Santiago de Compostella e S. Columcille e S. Co- 
lomba e S. Celestino e S. Colman [B 395,23; H 
391,30; G 542,20] - no original consta “S. James 
of dingle and Compostella” [339,24], mas todos 
os três tradutores brasileiros trasladaram “Santia- 
go” ou “São Tiago” (pois ele também tem esse 
nome). S. Tiago de Compostella é S. Tiago o Gran- 
de, apóstolo, cujos restos mortais se encontram em 
Compostella. Após missão na Espanha, voltou a 
Jerusalém, onde foi decapitado. Seu corpo, mira- 
culosamente, foi transportado para Compostella, 
local que se tornou o mais popular de peregrinação 
da Europa Ocidental. Festa: 25 de julho. S. Colum- 
cille (ou Colomba), abade de lona (521-97), está 
entre os mais conhecidos santos celtas, criador de 
vários mosteiros na Irlanda e Escócia. Ele, com 
S. Brígida e S. Patrício são os santos padroeiros 
da Irlanda. Festa: 9 de junho. S. Colomba é outro 
nome de S. Columcille. Os papas Celestino I e V 
são santos, mas aqui deve se referir ao primeiro 
(papa de 422-32), que enviou S. Patrício à Irlan- 
da (ver episódio Ítaca [p.] [B 716,7; H 705,26; G 
944,11) e defendeu a Igreja da heresia de Pelágio. 
Há muitos santos irlandeses chamados Colman. 
O mais conhecido é S. Colman de Cloyne (século 
VT), primeiro bispo de Cloyne. Foi um poeta na 
corte de Munster e pagão até a meia idade. Festa: 
24 de Novembro. S. Elo (553-610), criador de vá- 
rios mosteiros e abadias. Festa: 26 de setembro. S. 
Colman (falecido em 676), bispo de Lindisfarne, 
que disputou sobre a data da Páscoa (derrotado). 
Festa: 8 de agosto. 


S. Kevin e S. Brendan e S. Frigidian e S. Senan [B 
395,24; H 391,31; G 542,20] - S. Kevin, (falecido 
em 618), o mais conhecido dos santos irlandeses, 
criou o mosteiro de Glendalough e é um dos prin- 
cipais padroeiros de Dublin. Festa: 3 de junho. S. 


Brendan, ver neste episódio [B 350,25; H 343,30; 
G 485,5]. S. Frigidian (falecido em 5587), bispo 
de Lucca, irlandês, foi como peregrino para a Itália 
e lá tornou-se ermitão no monte Pisano e depois 
bispo de Lucca. Festa: 18 de março. Há vinte e 
dois santos com o nome de “Senan”, o mais co- 
nhecido (cerca de 488- 544), fundou um mosteiro 
onde hoje se chama Scattery Island, no estuário do 
Shanoon, lugar onde “nenhuma mulher poderia pi- 
sar”. Logo depois, uma mulher, S. Cannera, exigiu 
entrar e não lhe pôde ser negado. Foi consagrado 
bispo. Festa: 8 de março. 


S. Fachtna e S. Columbanus e S. Galle S. Fursey 
e S. Fintan e S. Fiacre [B 395,24; H 391,31; G 
542,21] - S. Fachtna (ou Fachanan) foi um santo 
irlandês do século XVI que fundou a importante 
escola monástica de Ross no condado Cork. Fes- 
ta: 14 de agosto. S. Columbanus (ou Columban) o 
mais importante santo irlandês que foi para o Con- 
tinente, fundando abadias e mosteiros na França e 
na Itália (ver episódio Nestor [B 55,16; H 37,29;G 
129,1]). Festa: 21 de novembro. S. Gall, (cerca de 
551-645), chamado “apóstolo da Suíça”, o mais co- 
nhecido dos doze monges que deixaram a Irlanda 
com S. Columbanus. S. Fursa (ou S. Fursey), ver 
neste episódio [B 350,25; H 343,30; G 485,5]. Há 
muitos santos com o nome Fintan, mas deve ser S. 
Fintan de Cloneenagh (falecido em 603), chamado 
“líder dos monges da Irlanda” de vida austera, a 
causar admiração de outros monges dos mosteiros 
vizinhos. Festa: 17 de fevereiro. Outro foi Mun- 
nu, (falecido em 634), criador de um mosteiro no 
condado Wexford e missionário na Escócia, onde 
morreu de lepra. Festa: 21 de outubro. S. Fiacre 
(falecido em 6077) também foi para o continente, 
conhecido por seus milagres de curas, e seu santu- 
ário é até hoje local onde se recorre a ele. Ver epi- 
sódio Proteu [B 70,38; H 53,32; G 147,31]. Festa: 
1º de setembro. 


S. João Nepomuc e S. Tomás de Aquino e S. Ives de 
Britânia [B 395,25; H 391,32; G 542,22] - S. João 
Nepomuceno (cerca de 1345-93), nascido em Ne- 
pouk, Boêmia. Foi afogado a mando do rei Wences- 
lau IV, por se negar a revelar o segredo de confissão 
da rainha Sofia, suspeita de adultério. Festa: 16 de 
maio. S. Tomás é o maior filósofo da escolástica. Ver 
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episódio Telêmaco [B 43,11; H 26,25; G 116,22]. 
Festa: 7 de março. S. Ivo de Britânia deve ser S. Ivo 
de Kermatin (falecido em 1303), nascido próximo a 
Tréguier na Bretanha, com o nome de Yves Héroly. 
Tornou-se um eclesiástico e advogado. Com o que 
ganhou na profissão construiu um hospital e é o pa- 
droeiro dos advogados. Festa: 19 de maio. 


S. Michan [B 395,26; H 391,33; G 542,23] - (Sé- 
culo X ou XI?), conhecido dos dublinenses como 
padroeiro da igreja e da paróquia de S. Michan, 
não se sabendo se é irlandês ou dinamarquês. Fes- 
ta: 25 de agosto. 


S. Herman-Joseph e os três padroeiros da juventu- 
de sagrada, [B 395,27; H 391,34; G 542,24] - Her- 
man-Joseph é o abençoado Herman-Joseph, miís- 
tico alemão, falecido em 1241, apesar de não ter 
sido canonizado. Festa: 25 de agosto. Os próximos 
três santos são todos jesuítas e morreram jovens. 
S. Aloisio Gonzaga (1568-91), ver episódio Ítaca 
[B 735,13; H 730,12; G 969,14]. Santo italiano je- 
suíta. Exemplo de castidade. Morreu aos 33 anos, 
atendendo vítimas de praga. Festa: 21 de junho. S. 
Stanislau Kostka (1550-68), venerado como mo- 
delo de inocência, superou a oposição da família e 
se tornou jesuíta. Demonstrou sua fé caminhando 
350 milhas de Viena a Roma para entrar na ordem. 
Festa: 13 de novembro. S. João Berchmans (1599- 
1621), belga, foi canonizado em 1888 por Leão 
XIII. Festa: 26 de novembro. 


Santos Gervásio, Servásio e Bonifácio [B 395,29; 
H 391,36; G 542,27] - S. Gervásio, (falecido cerca 
de 165), comumente citado junto a S. Protásio, seu 
irmão gêmeo, decapitado, com os restos mortais 
dos dois no mesmo local que os de S. Ambrósio. 
Foi flagelado com chicote provido de chumbo nas 
pontas em Milão pelo general Astasius, que deter- 
minara a morte de todos os cristãos de sua provín- 
cia. Festa: 19 de junho. São Servásio (falecido em 
384) foi bispo de Tongres, tendo sido muito cultu- 
ado na Idade Média. Festa: 13 de maio. O mais co- 
nhecido dos vários S. Bonifácio(s) é bispo e mártir, 
nascido em Devonshire, cerca de 680, tornando-se 
o Apóstolo da Alemanha e assassinado por pagãos 
em Dokkun, em 754. Festa: 5 de junho. 
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S. Bride e S. Kieran e S. Canice de Kilkenny e S. 
Jarlath de Tuam [B 395,29; H 391,36; G 542,27] 
- S. Bride é variante de S. Brígida (cerca de 453- 
523), uma das mais veneradas santas irlandesas, 
padroeira da Irlanda junto aos santos Columcille e 
Patrício, enterrada com os dois em Downpatrick. 
O mosteiro de Kildare, por ela fundado, modelo 
para muitas freiras irlandesas por vários séculos. 
Ficou sendo chamada “a Maria dos Gaélicos”. 
Festa: 1º de fevereiro. S. Kieran de Ossory (fale- 
cido cerca de 530), bispo, santo irlandês, um dos 
doze consagrados por S. Patrício, primeiro bispo 
de Ossory e fundador do mosteiro de Saighir. Fes- 
ta: 15 de março. S.Kieran de Clonmacnois (sécu- 
lo VT) criou vários mosteiros-escola. Festa: 9 de 
setembro. S. Canício, bispo, nasceu em Derry e 
fundou mosteiros em Aghaboe e Kilkenny, tendo 
exercido missão na Escócia, sob direção de S. Co- 
lombano (ver episódio Proteu [B 72,40; H 56,1; 
G 150,15]). Festa: 11 de outubro. S. Jarlath, bispo 
(falecido cerca de 550), com seu dia, 6 de junho, 
festejado por toda a parte da Irlanda. Criou a dio- 
cese de Tuam em Galway e estabeleceu o primeiro 
bispado em Connacht. 


S. Pappin de Ballymun, S. Finnbarr e irmão Aloy- 
sius Pacificus [B 395,30; H 391,38; G 542,29] - S. 
Pappin de Ballymun (século VI), abade do mos- 
teiro de Ballymun, na paróquia de Santry, quatro 
milhas ao norte do centro de Dublin. Festa 31 de 
julho, junto a S. Folloman, seu irmão. S. Finnbar 
(550-623), bispo, venerado por ter fundado a dio- 
cese e a cidade de Cork e ser seu padroeiro. Seu 
mosteiro, à margem do rio Lee, teve grande influ- 
ência em todo o sul da Irlanda. Festa: 25 de setem- 
bro. Irmão Aloísio Pacífico, irmão e discípulo de 
S. Francisco de Assis, ver neste episódio [B 395,8; 
H 391,14; G 541,36]. 


santas Rosa de Lima e de Viterbo e S. Marta de Be- 
tânia [H 391,39; G 542,30] - S. Rosa de Lima e de 
Viterbo, ambas virgens. A primeira (1586-1671), 
nascida de pais espanhóis e canonizada “Santa do 
Novo Mundo”. Tradição de que sua face foi trans- 
formada em uma rosa mística, donde seu nome, 
tendo várias visões de Cristo em sua vida. Festa: 
30 de agosto. S. Rosa de Viterbo (falecida cerca de 
1252?) pregou nas ruas de Viterbo, na Romagna, 
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contra o imperador Frederico II e as tropas dos gi- 
belinos. Pertenceu à Terceira Ordem Terceira de S. 
Francisco. Padroeira de Viterbo. Festa: 4 de setem- 
bro. S. Marta de Betânia é irmã de Lázaro, ressus- 
citado por Jesus (Jo 11). Ver episódio Os Lotófagos 
[B 109,37; H 94,36; G 195,20]. Um tradutor [B] 
não cita essa santa. 


S. Maria do Egito e S. Lúcia e S. Brígida (S.Bri- 
de) [B 395,32; H 391,40; G 542,31] - S. Maria do 
Egito (século V?) foi uma atriz e cortesã que fugiu 
para Jerusalém. Lá não lhe foi permitido entrar na 
igreja, mas foi admitida por milagrosa intervenção 
da Virgem Maria. Depois desse evento foi para o 
deserto às margens do Jordão durante quarenta e 
sete anos para expiar seus pecados e ficou tão pura 
a conseguir andar sobre as águas. Festa: 2 de abril. 
S. Lúcia, virgem e mártir, supliciada em Siracusa, 
cerca de 304. Conta-se que um seu pretendente, 
recusado, a denunciou como cristã e ela foi ex- 
posta num bordel, mas não foi molestada. Então 
lhe arrancaram os olhos, porém, miraculosamente, 
foram restaurados e ela ficou mais bela que antes. 
Festa: 13 de dezembro. S. Brígida, ver neste episó- 
dio [B 395,29; H 391,36; G 542,27]. 


S. Attracta e S. Dympna e S. Tta e S. Marion Cal- 
pensis [B 395,33; H 392,1; G 542,32] - S. Attrac- 
ta (ou Araght), virgem, irlandesa, do século V (2), 
freira em clausura, primeiro em Killaraght, em 
Lough Gara e depois em Drum, perto de Boyle. 
Conta-se ter recebido seu véu de S. Patrício. Festa: 
11 de agosto. S. Dympna, falecida cerca de 650 
(2), foi uma virgem, cujos restos mortais foram en- 
contrados em Gheel, perto de Antuérpia no século 
XIII, produzindo milagres e curando doenças, sen- 
do padroeira dos lunáticos. Seu culto é praticado 
na Irlanda porque história diz ter sido uma princesa 
irlandesa, fugindo para o Continente a fim de evi- 
tar os desejos sexuais de seu pai. Festa: 15 de maio. 
S. Ita (ou Ida, ou Mida) é a mais popular santa ir- 
landesa depois de S. Brígida, cnamada de “Maria 
ou Brígida de Munster”. Abandonou o nome de 
Deirdre para Ita, a fim de afirmar seu amor a Deus. 
Ela administrou uma comunidade para donzelas e 
uma escola para crianças em Limerick. Festa: 15 
de janeiro. S. Marion Calpensis não é uma santa, 
senão Molly, esposa de Bloom. 


A bem-aventurada irmã Teresa do Menino Jesus e 
S. Bárbara [B 395,34; H 392,2: G 542,33] - A irmã 
Teresa de Jesus (1873-97) chama-se hoje S. Teresa 
de Lisieux, canonizada em 1925. Foi uma jovem 
carmelita descalça, conhecida pela simplicidade e 
perfeição, cultivadas em seu cotidiano. Festa: 3 de 
outubro. S. Bárbara, virgem e mártir, uma das mais 
populares santas da Idade Média. Lenda conta que 
foi presa e assassinada por seu pai por ser cristã. É 
invocada contra fogo, relâmpago e tiro. Festa: 4 de 
dezembro. 


S. Escolástica e S. Úrsula [B 395,35; H 392,2; G 
542,34] - S. Escolástica, virgem (cerca 480-cerca 
543), irmã de S. Benedito, diretora de um convento 
em Plombariola, próximo a Monte Casino. Festa: 
10 de fevereiro. S. Ursula, ver episódio Telêmaco 
[B 31,14; H 13,36; G 102,9]. Festa: 21 de outubro. 


nimbos e auréolas e glórias... velas de cera, as- 
persórios e unicórnios [B 395,36-396,4; H 392,4- 
12; G 542,36-543,10] - Em arte, os símbolos da 
santidade, “nimbo” é representado circundando a 
cabeça; a “auréola”, o corpo; e a “glória” combina 
o nimbo e a auréola. O nimbo para santos e pesso- 
as sagradas; a auréola reservada para as três pes- 
soas da Santíssima Trindade e a Virgem Maria... 
“Palmas”, símbolos do martírio, a palma pertence 
a todos do “nobre exército dos mártires”. “Har- 
pas”, símbolos do “Livro dos Salmos” e canções 
em louvor a Deus. A harpa também é o tradicional 
símbolo da Irlanda, a “Terra dos Santos”. Espa- 
das, símbolos do martírio e também associadas aos 
santos guerreiros. “Coroas de olivas”, símbolos de 
paz, usadas nas representações do arcanjo Gabriel 
e vários santos e nos túmulos dos mártires. “Tintei- 
ros de chifre” (“cornitinteiros”), simbolicamente 
um atributo dos doutores da Igreja, S. Agostinho, 
ver episódio Éolo [B 178,9: H 167,32; G 280,14] 
e S. Bernardo, ver neste episódio [B 395,20; H 
391,27; G 542,15] e dos evangelistas Marcos e 
Mateus. “Setas”, simbólicas das armas espirituais 
dedicadas ao serviço de Deus e também símbolo 
de calamidades. S. Sebastião é representado criva- 
do de flechas, mas ele sobreviveu, como padroeiro 
de todos os sofredores vítimas de calamidades. S. 
Úrsula também teria sobrevivido à tortura causa- 
da pelas setas. S. Tereza eventualmente é figurada 
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com uma seta em chamas cravada no peito. “Pães”, 
em geral apoio à vida. Três pedaços de pão, sim- 
bolicamente, são atributo de S. Maria do Egito e 
um pão atributo de S. Domingos, dado supor-se ter 
provido de alimento seu mosteiro por intervenção 
divina. “Pequenos frascos (moringues, ampolas)”, 
atributo de S. Benedito, segundo alguns; de S. Tia- 
go o Grande, segundo outros. “Grilhões”, símbolos 
da Paixão, da flagelação de Cristo pelos soldados e 
também é atributo de S. Leonardo, falecido cerca 
de 546, por seu trabalho de caridade entre os pri- 
sioneiros do rei Clóvis (da França). “Machados”, 
simbolos de destruição, é emblema de S. José, 
carpinteiro e também de mártires decapitados - S. 
João Batista, S. Mateus e S. Matias. “Árvores”, de 
maneira inconstante, símbolos de linhagem, como 
a Árvore de Jessé (a estirpe de Jesus) ou um poder 
regenerativo, como uma árvore florida atributo do 
florentino do século IV, S. Zenóbio, lembrando seu 
poder de regenerar pessoas e plantas. “Pontes”, um 
atributo de S. João Nepomuceno, martirizado ati- 
rado de uma ponte para se afogar. “Bebês em uma 
banheira”, um atributo do lendário S. Nicolau de 
Mira ou Bari, por ter realizado o milagre de restau- 
rar a vida a três crianças mortas. “Conchas”, uma 
concha de vieira é um atributo de S. Tiago o Gran- 
de e era usado como emblema pelos peregrinos a 
seu santuário em Compostella. “Alforges” (“car- 
teiras”), simbólicos de santos peregrinos e atributo 
de S. Roque. “Tesouras grandes” (“tenazes, cisa- 
lhas”), um atributo de S. Ágata de Sicília, século 
II, torturada com seus seios arrancados com tena- 
zes. Tenazes também são atributos de S. Apolônia 
de Alexandria, padroeira dos dentistas, século II, 
com seus dentes extraídos em seu martírio. “Cha- 
ves”, um atributo de S. Pedro, guardião “das cha- 
ves do reino dos céus” (Mt 16,19) e de S. Marta, 
padroeira da boa hospitalidade. Dragões, símbolo 
do demônio e atributo do arcanjo Gabriel e de vá- 
rios santos, como S. Jorge da Capadócia, padroeiro 
da Inglaterra, e de S. Marta, que após crucificada, 
foi levada ao sul da França montada num dragão. 
“Lírios”, símbolos de pureza e da castidade, e, por 
conseguinte, a flor da Virgem Maria. Atributo de 
vários santos: S. Francisco, S. Domingos, S. Cla- 
ra es. José. “Carabinas” (“bacamartes”, “chumbo 
grosso”), óbvio anacronismo em uma lista de sím- 
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bolos sagrados, mas pode se referir a “mártires” 
irlandeses, vítimas da permissão de William E. 
(“Buckshot””) Foster aos membros da Real Polícia 
Irlandesa usar armas de fogo na repressão à multi- 
dão em comício contestador do domínio britânico. 
Foster (1819-86), quacre, foi secretário-geral da 
Irlanda (1880-82). Ver episódio Eumeu [B 704,4; 
H 694,10; G 929,33]. “Barbas”, ocorrência co- 
mum em representação de santos, também atribu- 
to de santos jovens a usarem-nas para parecerem 
maduros em suas pregações. “Porcos”, símbolos 
de sensualidade e gula. Um dos atributos, no sé- 
culo IV, de eremitas egípcios, como S. Antônio 
o Grande e Antônio Abade, que ficaram 20 anos 
solitários no deserto em esforços, vitoriosos, de 
afastar os demônios (as tentações) da carne e vi- 
ver somente para Deus. “Lâmpadas”, geralmente 
símbolos de sabedoria e piedade, especialmente as 
“virgens sábias” (ver episódio Éolo [B 181,9; H 
171,7; G 284,7] e um atributo de S. Lúcia. “Fo- 
les”, possuído pelo (com o significado de intensifi- 
cação dos desejos da carne) demônio. Um atributo 
de S. Genoveva (início do século VN. “Colmeias”, 
símbolos de grande eloquência. Um atributo, en- 
tre outros, de S. Bernardo de Clairvaux, porque 
“sua eloquência era doce como mel”. “Conchas de 
sopa” (“gadanhas”), uma concha segura por uma 
criança figura junto a S. Agostinho de Hipona. 
“Estrelas” (“estelas”), símbolos de orientação ou 
assistência divina. A Virgem Maria , como Rai- 
nha dos Céus, está coroada com doze estrelas (Ap 
12,1). A estrela é simbólica de seu título de “Stella 
Maris” (“Estrela do Mar”). Uma estrela na fron- 
te é um atributo (entre vários) de São Domingos. 
“Serpentes”, S. João, apóstolo e evangelista, foi 
ocasionalmente pintado com uma taça (de veneno) 
e uma serpente, simbólicos de um atentado à sua 
vida a mando do imperador Domiciano. S. Patrí- 
cio é apresentado, às vezes, esmagando serpentes 
para significar ter livrado a Irlanda de criaturas ve- 
nenosas. E S. Focas é representado enlaçado por 
serpentes. “Bigornas”, O mártir S. Adriano (morto 
em 290) é representado segurando uma bigorna, a 
lembrar seu suplício. “Latas de vaselina” (“caixas 
de vaselina”), redução secular e comercial do pote 
de unguento, simbólicas da respeitosa e grandio- 
sa veneração, atributo de Maria Madalena e Ma- 
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ria irmã de Lázaro (figuradas na arte medieval e 
renascentista) conforme, “então tomou Maria uma 
libra de bálsamo de nardo puro de grande preço, 
ungiu os pés de Jesus e enxugou-os com os seus 
cabelos” (Jo 12,3). A caixa de unguento também é 
atributo de S. Cosme e S. Damião. “Sinos”, sim- 
bolos do poder de exorcizar os espíritos demonía- 
cos. Um dos (entre vários) atributos de S. Antônio. 
“Muletas”, símbolos de velhice e debilidade. Mais 
um atributo de S. Antônio. “Fórceps”, atributo dos 
irmãos cirurgiões, os lendários santos do século 
HI, Cosme e Damião. “Chifres de veado” (“ga- 
lhadas de veados, cornos de cervos”), o veado é 
simbolo de piedade e vocação religiosa, de pureza 
e solidão. Veado, sem crucifixo entre seus chifres 
é atributo de S. João Hospitaleiro. “Botas à prova 
de água” (“botinas impermeáveis, botas imperme- 
áveis”) não são símbolos religiosos, mas usadas 
por Gabriel Conroy, personagem de “Os Mortos”, 
“Dublinenses”. “Falcões”, o falcão selvagem, sím- 
bolo de desejo ou de ação do diabo; falcão domes- 
ticado, homem puro ou pagão convertido ao cris- 
tianismo. “Mós”, atributos dos mártires S. Vicente 
de Saragoça, espanhol (século IV) e S. Floriano 
de Norico, austríaco (século IIN), ambos afogados 
com uma mó no pescoço. “Olhos numa travessa” 
(“olhos sobre um pires”), um atributo de S. Lúcia. 


“Velas de cera” têm um variado papel no simbo- 
lismo cristão e usadas em santuários e rituais re- 
lígiosos. “Aspersórios” (“hissopes”), para borrifar 
a água benta em cerimônias religiosas. Símbolos 
de purificação e expulsão do diabo. Atributo, en- 
tre outros, de S. Antônio, S. Benedito e S. Marta. 
“Unicórnios”, símbolos de pureza em geral e da 
castidade feminina em especial. Um dos atributos 
da Virgem Maria e de várias santas virgens, parti- 
cularmente aquelas a resistirem às tentações. 


pela Coluna de Nelson... Little Britain Street [B 
396,4; H 392,13; G 543,11] - Significa que a pro- 
cissão se forma na Procatedral da Imaculada Con- 
ceição na rua Marlborough, dois minutos a pé da 
coluna, e faz um percurso em direção ao oeste pelas 
ruas Henry e Mary, depois segue para o norte pela 
rua Capel à Little Britain e ao pub de Barney Kier- 
nan. Uma procatedral é uma igreja de uma paró- 
quia sendo usada temporariamente como catedral 
numa paróquia onde não se possui uma catedral. 
Em Dublin as catedrais, São Patrício e de Cristo, 
não eram católicas, mas da Igreja da Irlanda (an- 
glicana). A piada é que o pub de Barney Kiernan 
é consagrado como se fora a tão esperada catedral 
católica permanente. 
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entoando o intróito in Epiphania Domini que começa com Surge, illuminare [B 396,6; H 392,13; G 
543,13] - Introito é o cântico de entrada no rito romano da missa tridentina em latim, que ainda estava 
em uso na Igreja Católica em 1904. Epiphania Domini (“A Epifania do Senhor”) é a missa celebrada 
no dia 6 de janeiro. O introito, no entanto, não começa com as palavras Surge, Hluminare. Essas são as 


palavras da lição (primeira leitura), que está em Isaías 60,1-6: 


Isaías 60,1-6 


surge, Iluminare Hierusalem quia venit 
lumen tuum et gloria Domini super te 
orta est 
quia ecce tenebrae operient terram, et ca- 
ligo populos super te autem orietur Domi- 
nus et gloria eius in te videbitur. 

et ambulabunt gentes in lumine tuo et re- 
ges in splendore ortus tui 

leva em circuitu oculos tuos et vide om- 
nes isti congretati sunt venerunt tibi. Filii 
tui de longe venient et filiae tuae in latere 
sugent 

tunc videbis et afflues et mirabitur et dila- 
tabitur cor tuum, quando conversa fuerit 
ad te multitudo maris fortitudo gentium 
venerit tibi 

inundatio camelorum operiet te drome- 
dariae Madian et Efa. Omnes de Sabba 
venient aurum ettus assim deferentes et 
laudem Domino adnunciantes. 


Levanta-te, resplandece. Ó Jerusalém, 
porque a tua luz veio, e a glória do Senhor 
vai nascendo sobre ti. 

Porque eis que as trevas cobrirão a terra, 
e a escuridão os povos, mas o SENHOR 
se levantará sobre ti, e a sua glória se verá 
sobre ti. 

E os gentios caminharão à tua luz, e os 
reis ao esplendor da tua aurora. 

Levanta os teus olhos ao redor, e vê; to- 
dos estes se ajuntam, e vêm ter contigo; 
teus filhos virão de longe, e tuas filhas se 
criarão a teu lado. 

Então o verás, e fluem juntos, e teu co- 
ração estremecerá e se alegrará; porque 
a abundância do mar se tornará a ti, e as 
riquezas das nações virão a ti. 

A multidão de camelos te cobrirá, os 
dromedários de Midiã e Efá; todos os de 
Sabá, virão: trarão ouro e incenso, e eles 
farão os louvores do Senhor. 


o gradual que diz Omnes de Saba venient - O gradual é um canto responsorial no rito romano da Missa 
Tridentina em latim, que ainda estava em uso na Igreja Católica em 1904. É cantado depois da lição 
(primeira leitura) e antes da sequência. Na missa para a Festa da Epifania, o gradual é baseado em Isaías 
60,6, e Mateus 2,2: 


“Gradual” 


omnes de Sabba venient aurum et tus de- Todos os de Sabá virão, trarão ouro e in- 


ferentes et laudem Domino adnunciantes | censo, e eles farão os louvores do Senhor. 


surge illuminare Hierusalem quia venit Levanta-te, resplandece, ó Jerusalém, para 


gloria Domini super te orta est a glória do Senhor vai nascendo sobre ti. 


Aleluia, aleluia: Aleluia, aleluia: 

Vidimus eius stellam in Oriente et cum Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
venimus muneribus adorare Dominum com presentes para adorar o Senhor 
aleluia. aleluia. 
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expulsar os demônios... mancos e os cegos [B 
396,9; H 392,17; G 543,18] - Vários dos mila- 
gres de Jesus: “exorcismos” (Mt 9,32; Mc 5,1; Le 
8,26); “ressuscitando mortos” (Lc 7,11, 8,40; Mt 
9,18; Mc 5,21); “multiplicando peixes (Mt 14,13, 
15,32; Mc 6,34, 8,1; Lc 9,12; Jo 6,1); “curando 
mancos e cegos” (numerosas citações nos quatro 
evangelhos). 


descobrir vários objetos que estavam perdidos [B 
396,10; H 392,18; G 543,18] - Milagres dessa na- 
tureza são atribuídos a S. Antônio de Pádua. 


cumprir as escrituras [B 396,11; H 392,20; G 
543,19] - Em vários lugares do Novo Testamen- 
to Jesus afirma ter cumprido as Escrituras, isto é, 
ter atuado de conformidade com as profecias do 
Velho Testamento a respeito da vinda do Messias 
(Mt 5,17; Lc 24,27; Jo 19,24; At 13,29; Heb 10,9). 
Ver episódio O Gado do Sol [B 490,35; H 490,20; 
G 664,23]. 


sob um dossel de tecido de ouro [B 396,12; H 
392,20; G 543,20] - Embaixo do baldaquino é con- 
duzido na procissão o Sagrado Sacramento. A pre- 
sença do padre O”Flynn sob o baldaquino significa 
ele ser o mais importante sacerdote da procissão. 


Padre O'Flynn [B 396,13; H 392,21; G 543,21] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 208,34-209,1; H 
199,27-36; G 317,27-318,1]. 


Malachi [B 396,13; H 392,22: G 543,22] - Ver epi- 
sódio Telêmaco [B 28,15; H 10,35; G 98,26]. 


Patrick [B 396,13; H 392,22; G 543,22] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 111,5; H 96,10; G 197,6]. 


O celebrante abençoou a casa... daí com água 
benta [B 396,18; H 392,27; G 543,27] - Um exa- 
gero do ato ritual de inclusão de um edifício antes 
da cerimônia da benção de uma casa. 


Que Deus abençoasse... fizessem sua morada [B 
396,22; H 392,31; G 543,32] - Paráfrase das últi- 
mas linhas da “Alia Benedictio Domus” (“Outra 
Benção de uma Casa”), em “Rituale Romanum”, 
título 8, capítulo 7. Essa benção não está mais in- 
cluída no ritual romano. 


abençoou os alimentos e as bebidas [B 396,24; 
H 392,33; G 543,35] - Pronunciou o “Benedictio 
Panis, Vini, Aquae et Fructum” (“Benção do Pão, 
Vinho, Água e Frutos”) do ritual. 


- Adiutorium nostrum in nomine Domini. — Qui fecit coelum et terram. — Dominus vobiscum. Et cum 
Spiritu tuo [B 396,27; H 392,34; G 544,1] - Estes quatro versos são o padrão responsório que antecede 


as várias bênçãos no Ritual Romano: 


Rituale Romanum 


V: O nosso socorro está no nome 
do Senhor. 


R: Que fez o Céu e a Terra. 
V: O Senhor esteja convosco. 


R: E com o seu espírito. 


E ele colocou suas mãos sobre aquilo que aben- 
çoara e deu graças e orou e eles todos com ele 
oraram: Deus, cuius verbo santificantur omnia, 
benedictionem tuam effunde super creaturas istas: 
et praesta ut quisquis eis secundum legem et vo- 
luntatem Tuam cum gratiarum actione usus fuerit 
per invocationem sanctissimi nominis Tui corporis 


V: Adiutorium nostrum em nomine 
Domini. 


R: Qui fecit caelum et terram 
V: Dominus vobiscum. 


R: Et cum Spiritu tuo. 


sanitatem et animae tutelam Te auctore percipiat 
per Christum Dominum nostrum - em latim, “Ó 
Deus, por cuja palavra todas as coisas são feitas 
santas, derrama tua bênção sobre estas tuas cria- 
ções, e concede que quem deve fazer uso delas, 
com gratidão e de acordo com a tua lei e tua vonta- 
de, por invocação de teu nome santíssimo, receber 
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em sua saúde por instigação do corpo e da proteção 
da alma, por meio de Cristo, nosso Senhor”. 

Este é o benedictio Pro Re Quacumque, benção 
que é dada em algumas versões do ritual romano 
como uma bênção geral para uso em circunstâncias 
em que nenhuma das bênçãos padrão seria adequa- 
da. Neste caso, no entanto, há bênçãos adequadas 
que poderiam ser usadas para abençoar as iguarias 
e bebidas: por exemplo, ad benedictio quodcum- 
que comestibile (“Bênção para qualquer coisa co- 
mestível”). 


Mil por ano [B 396,39] - original Thousend a year 
[341,2], brinde significando “saúde e boa sorte”. 
Outros tradutores: “Que Deus te multiplique” [H 
393,8] e “Mundo sem fim” [G 544,14]. 


E saúde e boa sorte [B 396,40] - original And 
butter for fish [341,3], “e manteiga para [fazer 0] 
peixe”, brinde (em meio operário), também signi- 
ficando “saúde e boa sorte”. Outros tradutores: “E 
te leve água pro teu moinho” [H 393,11] e “E mesa 
farta” [G 544,17]. 


Sacana de um desgraçado unha de fome [H 393,19] 
- original Mean bloody scut [341,12]. “Scut” se 
traduz por “rabo de coelho”, termo aplicado com 
escárnio a uma pessoa desprezível. Ver episódio 
Os Lotófagos [G 205,10; B 117,23; G 103,5]. Ou- 
tros tradutores: “Mesquinha lebre desgraçada” [B 
397,9] e “”Comequieto dos infernos” [G 544,25]. 


Esperto como uma ratazana de esgoto [H 393,22] 
- original Cut as a shithouse rat [341,14]. Outros 
tradutores: “Esperto como um rato de merda” 
[B 397,11] e “Feliz que nem pinto em lixo” [G 
544,27]. 


docar [G 545,5] - Carro com duas rodas. Ver epi- 
sódio As Rochas Ondulantes [G 410,6]. 


O golfinho branco como leite sacudiu sua juba... e 
a embarcação singrou as ondas [B 397,25-37; H 
393,35-394,7; G 545,7-21] - Paródia de tradução 
do século XIX de romance medieval. 


eu acabava de beber o último gole da bebida [B 
397,38] - original 7 am just lowering the heel of 
the pint [341,41], “eu estava justamente bebendo 
o restante da dose” (“pint” é uma medida equi- 
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valente a meio litro. Mas aqui, metaforicamente, 
“dose”). Outros tradutores: “eu estava acabando 
de enxugar o copo” [G 545,22] e “não tinha eu as- 
sentado os fundilhos da minha pinta” [H 394,8]. 


praguejando e lançando a maldição de Cromwell 
sobre ele [B 397,40; H 394,10; G 545,24] - Quan- 
do se deseja emprestar ênfase à vontade de amaldi- 
çoar, se diz: “a maldição de Cromwell para você!”. 
Origina-se de como as atrocidades de Cromwell 
ficaram entranhadas na memória do povo irlandês 
na forma de provérbio. 


sobre ele, sino, livro e vela [B 397,41] - original 
on him, bell, book and candle [342,2]. Maior ex- 
comunhão possível. O sino chama a atenção; o 
livro contém a sentença a ser pronunciada; a vela 
apagando simboliza a treva espiritual para a pes- 
soa e que a excomunhão foi proferida e efetivada. 
Em “Rei João”, de Shakespeare (III, 111), quando 
Philip, o bastardo, diz “Sino, livro e vela não de- 
vem me conduzir de volta / Quando ouro e prata 
deixam de vir para mim”. Os outros tradutores: 
“excomunhão de Cromwell” [H 394,11] e “praga 
de Cromwell” [G 545,24]. 


Ora vejam só [B 398,7; H 394,18; G 545,32] - Ver 
neste episódio [B 349,14; H 342,18; G 483,17]. 


sente-se pelo amor de Deus no lado parlamentar 
de seu traseiro [B 398,7; H 394,18; G 545,32] - 
original sit down on the parliamentary side of your 
arse for Christ 's sake [342,9], em outras palavras, 
“sente-se e se comporte como você gostaria em 
um debate parlamentar”. 


para se calar [B 398,14] — original whisht [342,16], 
em gaélico, “silêncio”. Outros tradutores: “psss- 
tando” [G 546,4] e “amansando ele” [H 394,25]. 


Se o homem na lua fosse um judeu, judeu, judeu [B 
398,17; H 394,29; G 546,8] - Imitação da canção 
racista americana If the Man in the Moon were a 
Coon (“Se o Homem na Lua fosse um Preto”) de 
Fred Fisher. Coro: “Se o homem fosse um preto, 
preto, preto, / O que você faria? / Ele iria ocultar 
com sua sombra a lua prateada, lua, lua / Longe de 
você. / Sem mais andanças no parque sob o bri- 
lhante luar, / Se o homem da lua fosse um preto, 
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preto, preto.” “Coon”, em inglês, significa “as- 
tuto”, “dissimulado”. Em gíria americana, termo 
ofensivo dirigido um negro. 


Mendelssohn [B 398,22; H 394,33; G 546,12] - 
Houve um filósofo alemão Moses Mendelssohn 
(1729-86), judeu a lutar contra o antissemitismo, 
século XVIII, em Berlim. Vitorioso, ampliou as 
possibilidades sociais dos judeus. Mas aqui deve ser 
referência ao músico alemão Felix Mendelssohn- 
-Bartholdy (1809-47, cuja família adicionou esse 
último sobrenome quando abandonou o judaísmo e 
se converteu ao cristianismo. 


Karl Marx [B 398,22; H 394,33; G 546,12] - Filó- 
sofo, sociólogo, historiador, economista, militante 
político, nasceu de pais judeus, mas abandonou a 
Te; 


Mercadante [B 398,22; H 394,33; G 546,12] - Este 
não foi judeu, mas um italiano católico. Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 113,17; H 98,26; G 200,2]. 


Espinoza [B 398,23; H 394,34; G 546,13] - (1632- 
77), educado na teologia judaica, mas sua filosofia 
não esteve em compasso com a religião, o que re- 
dundou em excomunhão e banimento da comuni- 
dade. Ver episódio As Sereias [B 336,10; H 330,19; 
G 469,16]. 


E o Salvador era um judeu como eu [B 398,23; 
H 394,34; G 546,13] - Nascido e educado numa 
família descrita nos Evangelhos como profunda- 
mente devota. Os Evangelhos sugerem ter sido sua 
missão inicial transformar o judaísmo antes que 
fundar uma nova religião. 


Me deem aqui essa caixa de biscoito [B 398,33; H 
395,4; G 546,24] - Paródia com a pedra que Poli- 
femo jogou no navio de Odisseu 


Um grande e apreciador grupo de amigos... Parti- 
do mas não esquecido [B 398,35-399,26; H 395,6- 
39; G 546,26-547,27] - Paródia de texto jornalísti- 
co sobre a partida de visita oficial. 


Nagyaságos uram Lipóti Virag [B 398,37;H 395,8; 
G 546,28] - Se a ordem das palavras foi angliciza- 
da, então a frase em húngaro significa “Ó magní- 
fico, meu senhor, Leopold Flower.” Se, por outro 


lado, a ordem das palavras é húngara, então “Lipót 
Virag” poderia significar “Virag de Lipóti”, isto é, 
de um bairro judeu de Budapest, ou, por extensão, 
de outras cidades e cidades pequenas húngaras. 


éclat [B 398,41; H 395,12; G 546,33] - em francês, 
“brilho”. 


fenomenologista [B 399,2: H 395,15; G 546,36] - 
A palavra, muito pouco usada no início do século 
XX, sugere Bloom estar na vanguarda em conhe- 
cer um importante movimento filosófico. Edmund 
Husserl (1858-1938) percebeu que a intenciona- 
lidade era a marca característica da consciência e 
viu nela um conceito susceptível de ultrapassar o 
dualismo mente/corpo. O estudo da consciência di- 
ria respeito a dois aspectos: uma experiência cons- 
ciente pode ser vista como um elemento do fluxo 
da consciência, mas também como algo que repre- 
senta um aspecto (“perfil”) do objeto. Para ele, os 
fenômenos não podem ser prejulgados, necessitan- 
do uma suspensão dos conteúdos da experiência, 
do juízo - epokhê [ênoy]. 


agus [B 399,6; H 395,19; G 547,5] - em gaélico, 
“e” (conjunção). 


Volte a Erin [B 399,10; H 395,22; G 547,8] - Alu- 
são à canção com esse nome, de autoria de “Cla- 
ribel” (Senhora Charlotte Alington Barnard, 1830- 
69), que se inicia: “Volte para Erin, Mavourneen, 
Mavourneen, / Volte, Araon, à terra onde você 
nasceu: / Venha para os trevos [de S. Patrício] e 
o tempo de tempo de Primavera, Mavourneen, / 
E sua Killarney tocará os sinos com a nossa ale- 
gria. / É verdade que quando o emprestamos à bela 
Inglaterra, / Pensamos pouco nos longos dias de 
inverno, / Pensamos pouco na ausência da luz das 
estrelas, / Sobre as montanhas, as colinas, e os bar- 
rancos”. “Mavourneen”, em gaélico, se traduz por 
“minha querida” / “meu querido”. Ver neste episó- 
dio [G 480,15]. 


Marcha de Rakócsy [B 399,10; H 395,23; G 547,9] 
- Marcha nacional húngara. Composta por Miklos 
Scholl em 1809 e popularizada pelo exército de 
Francisco Rákóczy II da Transilvânia. Durante 
os embates entre húngaros e austríacos no século 
XIX, o governo austríaco tentou proibi-la. Inicia, 
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“A luz do céu protege nossa terra” e apela aos “ho- 
mens com orgulho do sangue húngaro” a continuar 
em sua luta pela “elória magiar”. 


os quatro mares [B 399,11; H 395,24; G 547,11] - 
O canal Norte a nordeste; o mar da Irlanda, a leste; 
o canal de George, a sudeste; e o Oceano Atlântico. 


monte de Howth [B 399,12; H 395,25; G 547,11] 
- Ver episódio Proteu [G 145,22; B 69,4; H 52,1]. 


Three Rock Mountain [B 399,12; H 395,25; G 
547,11] - Ao sul de Dublin, podendo ser vistas das 
ruas da cidade. 


Sugarloaf [B 399,13; H 395,26; G 547,12] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 192,6; H 182,7; G 
207,5]: 


Bray Head [B 399,13; H 395,26; G 547,12] - Cabo 
a sete milhas ao sul da torre de Sandycove, mas 
dela não podendo ser visto. 


montanhas de Mourne [B 399,13; H 395,26; G 
547,13] - Ver episódio As Sereias [B 309,36; H 
303,16; G 437,28]. 


dos Galtres [B 399,13; H 395,26; G 547,13] - Ca- 
deia de montanhas com algumas das mais altas 
elevações da Irlanda, no sudeste, nos condados 
Liamerick e Tipperay. 


de Ox [B 399,14; H 395,27; G 547,13] - Monta- 
nhas no oeste da Irlanda, no condado Sligo. 


Donegal [B 399,14; H 395,27; G 547,13] - Um 
condado montanhoso no noroeste da Irlanda. 


picos Sperrin [B 349,14; H 395,27; G 547,14] - Na 
costa norte da Irlanda, no condado Londonderry. 


dos Nagles e dos Bographs [B 399,14; H 395,27; 
G 547,14] - Série de montanhas no sudeste da Ir- 
landa, no nordeste do Condado Cork 


colinas de Connemara [B 399,15; H 395,28; G 
547,15] - No oeste da Irlanda, na costa do condado 
Galway. 


atmosferas infectas de M'Gillicuddy [B 399,15; H 
395,28; G 547,15] - Ver neste episódio [B 348,22; 
H 341,22; G 480,16]. 
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Slieve Aughty [B 399,16; H 395,29; G 547,15] - 
Uma série de montanhas no oeste da Irlanda entre 
os condados Galway e Clare. 


Slieve Bernagh [B 399,16; H 395,29; G 547,16] - 
As mais altas montanhas de Mourne. 


Slieve Bloom |[B 399,16; H 395,29; G 547,16] - 
Ver episódio Calipso [B 87,22; H 72,4: G 168,25]. 


Câmbria e nas colinas da Caledônia [B 399,19; H 
395,32; G 547,19] - Colinas de Gales e da Escócia. 


Ballast Office [B 399,23; H 395,36; G 547,24] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 190,14; H 180,11; 
G 294,24]. 


Pigeonhouse [B 399,24; H 395,38; G 547,26] - Ver 
episódio Proteu [B 69,38; H 52,33; G 146,23]. 


Poolberg Light [B 399,25] - Ver episódio Proteu 
[B 73,23; H 56,25; G 151,7]. 


Visszontlátásra, kedvés barátom! Visszontlátásra! 
[B 399,25; H 395,40; G 547,26] - (O correto é Vis- 
zontlátásra) em húngaro, “Até a vista, meu queri- 
do amigo! Até a vista!” Esta saudação está mais de 
acordo com uma pessoa de classe média, contras- 
tando com a formal neste episódio [B 398,37; H 
395,8; G 546,28]. 


Partido mas não esquecido [B 399,26; H 395,40; 
G 547,27] - Alusão a “Dixie” de Daniel Decatur 
Emmet, segundo verso, “Velhos tempos não são 
esquecidos”, frase muitas vezes usada como afir- 
mação de lembrança de ente querido que morreu. 


teatro real de Queen [B 339,30; H 396,3; G 
547,31] - Ver episódio Hades [B 124,31; H 110,5; 
G 213,47]. 


o último evangelho [B 399,34; G 547,36] - Refere- 
-se à conclusão da missa. No contexto, “ficar até 
o fim, a tempo de ser testemunha do clímax de um 
acontecimento”. 


A catástrofe foi terrível e instantâneo seu efei- 
to... FRCPLeFrR. CS. IT [B 4003-4015; H 
396,19-397,23; G 548,11-549,26] - Paródia de ma- 
téria sensacionalista de jornal. 


observatório de Dunsing [B 400,4; H 396,20; G 
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548,12] - O observatório astronômico de Trinity 
College, construído em 1785 numa colina baixa ao 
norte do Parque Phoenix e a cinco milhas do centro 
de Dublin. Em 17791 tornou-se o Observatório Real 
da Irlanda. Ver episódio Os Lestrígones [190,14; H 
180,11; G 294,24]. 


quinto grau na escala de Mercalli [B 400,5; H 
396,21; G 548,13] - Giuseppe Mercalli (1850- 
1914), sismólogo italiano, inventou uma escala 
sísmica, usada para medir vários tipos de abalos. 
“Quinto grau” significa que o abalo foi tão severo 
que seria detectado pelo sismógrafo. 


o terremoto de 1534, o ano da rebelião de Silken 
Thomas [B 400,6; H 396,23; G 548,15] - Ver epi- 
sódio Proteu [B 74,29; H 57,33; G 152,18]. 


distrito de Inns Quay... polo quadrado ou vara 
[B 400,8; H 396,24; G 548,18] - O pub de Barney 
Kiernan ficava na paróquia de S. Michan, no dis- 
trito de Inn”s Quay. 


quarenta e um acres [B 400,9; H 396,26; G 548,19] 
- 164 quilômetros quadrados. 


sir Frederick Falkiner [B 400,22; H 396,37; G 
548,34] - Ver episódio Éolo [B 173,33; H 162,30; 
G 274,23]. 


barragem do gigante [B 400,24; H 396,40; G 
549,1] - Península de colunas basálticas que avan- 
ça no mar no sentido da Escócia na costa nordeste 
da Irlanda. 


um pé e três polegadas [B 400,25; H 397,1; G 
549,2] - 38 cm. 


baia de Holeopen perto do velho cabo de Kinsale 
[B 400,26; H 397,2; G 549,3] - Kinsale, na costa 
sudeste da Irlanda. Holeopen é uma pequena baía 
formada por duas faixas de terra que se projetam 
no porto de Kinsale. 


missa pro defunctis [B 400,33; H 397,9; G 549,11] 
- em latim, “missa para os mortos”. 


débris [B 400,38; H 397,14] - em francês, “detri- 
tos, destroços”. 


infantaria do duque de Cornwall [B 400,41; H 


397,18; G 549,21] - Em 1904 havia esse regimen- 
to, mas ele não estava aquartelado em Dublin. O 
duque de Cornwall foi um importante membro do 
aparelho de repressão da Coroa. 


H. R.H. |B 401,1;H 397,19] - His Royal Highness, 
Sua Alteza Real. 


S. A. R. [G 549,22] - Sua Alteza Real. 
K.G. [B 401,2; H 397,20; G 549,24] - Knight of the 


Garter. Cavaleiro da Jarreteira. 


K. P [B 401,3; H 397,20; G 549,24] - Knight of 
Saint Patrick, Cavaleiro de São Patrício. 


K. T [B 401,3; H 397,20; G 549,24] - Knigt of(the 
Order of the) Thistle, Cavaleiro (da Ordem) do 
Cardo. 


PC. [B 401,3; H 397,20; G 549,24] - Privy Coun- 
celor, Conselheiro Privado. 


K. C. B. [B 401,3: H 397,21; G 549,24] — Knight 
Commander of the Bath, Cavaleiro Comandante 
(da Ordem) do Banho. 


M. P [B 401,3; H 397,21; G 549,24] - Member of 
Parliament, Membro do Parlamento. 


J. P [B 401,3; H 397,21; G 549,25] - Justice of 
Peace, Juiz de Paz. 


M. B. [B 401,3; H 397,21; G 549,25] - Medicine 
Baccalaureus, Bacharel em Medicina. 


D. S. O. [B 401,3; H 397,21; G 549,25] - Distin- 
guished Service Order, Ordem de Serviço Distin- 
guido. 


S. O. D. [B 401,3; H 397,21] - Senior Officer of'the 
Day, Oficial Mor de Dia. Há um trocadilho com 
“sod”, “sodomita”. 


M. E H. [B 401,4; H 397,21; G 549,25] - Master of 
Fox Hounds, Mestre de Caça à Raposa. 


M. RT. A. |[B 401,4; H 397,22; G 549,25] - Mem- 
ber ofthe Royal Irish Academy, Membro da Aca- 
demia Real Irlandesa. 


B. L. [B 401,4; H 397,22; G 549,25] - Bachelor of 
Laws, Bacharel em Direito. 
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Mus. Doc. [B 401,4; H 397,22; G 549,25] - Musi- 
cae Doctor, Doutor em Música. 


PL. G. [B 401,4; H 397,22; G 549,26] - Presi- 
dent of Life Guards, Presidente dos Serviços de 
Salvamento. Do ponto de vista irlandês, essas le- 


tras eram lidas como “Poor Law Guardian”, “um 
opressor dos pobres”. 


ETC. D.[B401,4; H 397,22; G 549,26] - Fellow 
of the Trinty College of Dublin, Membro do Colé- 
gio da Trindade de Dublin. 


ER. U. 1 [B401,5; H 397,22; G 549,26] - Fellow 
of the Royal University of Ireland, Membro da 
Universidade Real da Irlanda. 


ER.C. PI [B401,5;H397,23;G 549,26] - Fellow 
of the Royal College of Practitioners of Ireland, 
Membro do Colégio Real de Medicina da Irlanda. 


ER.C. 8.1. [B401,5;H 397,23; G 549,26] - Fellow 
of the Royal College of Surgeons of Ireland, Mem- 
bro do Colégio Real dos Cirurgiões da Irlanda. 


Quando, vejam... pazada [B 401,21-30; H 398,18- 
27; G 550,8-19] - Paródia de acontecimento bíbli- 
co. 


viram o coche em que Ele estava sentado ascender 
ao céu [B 401,22; H 398,19; G 550,9] - Mistura 
de várias passagens da Bíblia. A ascensão de Elias 
aos céus: “E quando eles estavam indo, andando e 
falando, um carro de fogo com cavalos de fogo os 
separou [Elias e Elishá] um do outro, e Elias subiu 
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ao céu num redemoinho. E Elishá viu e exclamou: 
“Meu pai, meu pai! Ó carros de Israel e seus ca- 
valeiros!” - e não o viu mais” (2Rs 2,11). Também 
a transfiguração de Jesus: “... e seu rosto brilhou 
como o sol, suas vestes se tornaram resplandecen- 
tes de brancura” (Mt 17,2; 9,28-29; Mc 9,2-3), as- 
sociada a “Quem é esta que aparece como a alva 
do dia, formosa como a lua, pura como o sol, for- 
midável como os exércitos reais?” (Cant 6,10). E 
a voz que veio do céu recorda “Falava ele ainda, 
quando veio uma nuvem luminosa e os envolveu. 
E daquela nuvem fez-se ouvir um voz que dizia 
“Eis o meu Filho muito amado em quem pus toda 
minha afeição: ouvi-o” ” (Mt 17,5; Lc 9,34-35; Mc 
97). 


Elijah! Elijah! [B 401,26; H 398,23; G 550,14] - 
Elias! Elias! 


Abba! Adonai! [B 401,27; H 398,23; G 550,15] 
- em hebraico, maR "Abbá e *Ím " Adonai), “Pai! 
Meu Senhor!” Recorda a oração de Jesus em Ge- 
thsemane [Teômuavi - Gethemani]: “Aba! Ó Pai! 
suplicava ele, tudo te é possível; afasta de mim este 
cálice! Contudo, não se faça o que eu quero, senão 
o que tu queres” (Mc 14,36). "Adonai também é 
um substituto para o divino nome, o “inefável te- 
tragrama”. 


glória da luminosidade [B 401,28; H 398,25; G 
550,17] - Ver “glórias”, neste episódio [B 395,36; 
H 392,4; G 542,36]. 
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NAUSICAA 


20 horas Cena: As rochas Orgão: olho, nariz Arte: Pintura Cor: cinza, azul Símbolo: Virgem 
Técnica: Tumescência, detumescência 


Odisseia. Odisseu, tendo partido da ilha de Calipso, é atormentado por Posídon, pai de Polifemo e, por 
ele, finalmente lançado à foz de um rio na terra dos feácios. Exausto e nu, ele se esconde numa moita e 
adormece. No Canto VI, por sugestão de Pallas Athena, que lhe aparece em sonho, Nausicaa, filha do 
rei Alcino, vem com suas damas de companhia ao rio, para lavar as roupas do palácio. Ali, brincando, 
rindo, jogando bola, elas despertam Odisseu. Ele então fica em dúvida se suplica de joelhos ou se lhe 
pede com palavras melífluas para ser levado à cidade e que lhe arrume alguma roupa. Opta pelo segundo 
comportamento e elogia sua beleza, compara-a a uma deusa e lhe conta seu sofrimento. Tem sucesso e 
embora suas companheiras se assustem, embaraçadas com o que veem, Nausicaa se ocupa de tudo com 
simplicidade: limpa e cobre Odisseu, e lhe ensina o caminho do palácio. Quando Odisseu entra na cidade 
dos feácios, Pallas Athena o envolve em uma neblina de modo que ele não será interceptado por algum 
feácio que o insultasse ou quisesse saber quem ele era. A neblina somente é dissipada quando Odisseu 
entra no grande salão do palácio e se agarra aos joelhos da rainha Arete e lhe suplica que o conduzam a 
Ítaca. Após contar suas aventuras, seu pedido é atendido. 


Ulisses. O episódio acontece na praia de Sandymount, onde Stephen passeou pela manhã (episódio 
Proteu). Bloom está vindo de visita que fez à viúva de Dignam (o enterro no episódio Hades) e se senta 
numa rocha abaixo do quebra-mar, perto do Leahy”s Terrace. Bloom é seduzido por Gerty MacDowell, 
encarnação por metempsicose de Nausicaa. Não possuindo a pureza e a simplicidade de Nausicaa, tem 
consciência de seus dotes físicos e poder de sedução e os usa para enfeitiçar aquele homem mais velho e 
atraente. Gerty se apresenta como romântica, mas se revela com impulso sexual, erotismo e hipocrisia. É 
uma moça bela, embora coxa, e doce, dada a sonhos e leitora de publicações populares femininas. Ela se 
deixa possuir por Bloom na imaginação, na fantasia, que se masturba. A cena de masturbação se combina 
a fogos de artifício que explodem no céu. Burgess escreveu que “um encontro sexual direto seria vulgar, 
adequado a um Boylan. Bloom prende-se à dignidade de um ritual: o rito de Onan”. Obtém um prazer, 
livre de culpa, com uma virgem, sem ser uma traição conjugal. De certa maneira, crê-se ser superior ao 
amante de Molly. Mas sofre com essa condição. Mais tarde, no começo da noite, estando na casa do 
padre, o cuco soa, ao anunciar às 21 horas, ao lembrar: “Cuco Cuco Cuco” (ver episódio As Sereias). 
O estilo empregado neste episódio é sentimental e folhetinesco. O episódio é uma paródia do romance 
sentimental, com todos os clichês e imagens que lhe são próprios. O símbolo deste episódio é Virgem e 
uma de suas “cores” é azul, cor da beleza, do afeto casto, do amor verdadeiro, atributos da Virgem Maria, 
a ser adequado ao romance-sem-palavras de Gerty MacDowell e Bloom se desenvolver sob a guarda de 
Maria, Estrela do Mar (a Virgem Maria, Nossa Senhora do Sagrado Coração, a que “estremece a Terra”). 
Seu reino úmido que já não é de Netuno, pois a Estrela derrotou o Tridente: em Corfu, a ilha de Nausicaa, 
Poseidon foi esmigalhado e no local está um altar dedicado a São Nicolau, o patrono dos homens que 
trabalham no mar. O nome “Gerty” vem da heroína da novela sentimental “O acendedor de lampiões” 
de Maria Cummins (1827-66). O perfil de Gerty MacDowell é paródia do de Gerty Flint da novela (ver 
neste episódio [B 422,7; H 418,25; G 574,35]). Correspondências: Feácia - Estrela do Mar; Nausicaa — 
Gerty; Onanismo — Fêmea, hipocrisia. 
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o sol se punha [B 403,2; H 398,30; G 550,22] - O 
crepúsculo vespertino em Dublin no dia 16 de ju- 
nho de 1904 ocorreu às 20h27m. 


Houth [B 403,5; H 398,33; G 550,24] - Ver episó- 
dio Proteu [B 69,4; H 52,1; G 145,22]. 


a pacata igreja [B 403,7; H 398,35; G 550,27] - A 
igreja católica de Maria Estrela do Mar, afastada do 
Leahy's Terrace, próxima da praia (Sandymount), 
sendo seu pároco o cônego John O"Hanlon. Esta é a 
igreja da paróquia de Dignam, onde ele frequentava 
um programa de temperança. 


Maria, a estrela do mar [B 403,10; H 399,1; G 
550,31] - A Virgem Maria na ladainha de Nossa 
Senhora de Loreto é assim chamada nas preces 
- “Maris Stella”, “Estrela do Mar”. Também no 
hino cantado nas “Vésperas (oficio religioso à tar- 
de) de Nossa Senhora”, que se inicia, “Ave, Estrela 
do Mar”. “A Estrela do Mar” é o nome da igreja 
próxima ao local deste episódio, como indicou Ri- 
chard M. Kain, falecido em 1990, aos 81 anos, um 
estudioso da obra de Joyce. 


Muitas e muitas vezes [B 403,13; H 399,5; G 
551,1] - Em “O Mercador de Veneza” (I, 111), de 
Shakespeare, Shylock diz a Antônio, “Signor An- 
tonio, muitas e muitas vezes / No Rialto você tem 
me repreendido / Acerca de meu dinheiro e de 
meus hábitos”. 


ao lado das ondas espumantes [B 403,14; H 399,7; 
G 551,3] - Como a maré estava em vazante, havia 
uma extensa camada de lama entre as garotas e as 
ondas. 


Cissy Caffrey e Edy Boardman [B 403,16; H 399,8; 
G 551,5] - Na Odisseia (Canto V) correspondendo 
às criadas de Nausicaa. 


H.M.S. [B 403,20; H 399,11; G 551,7] - “His Ma- 
Jestys Ship”, “navio de Sua Majestade”. 


felizes como eles só [B 403,26] - original happy 
as the days was long [346,24], um ditado comum 
desde o século XVI. Outros tradutores; “contentes 
a mais não poder” [G 551,15] e “felizes quão longo 
era o dia” [H 399,17]. 
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Nenhuma dessas belezas cheias de vontade, do gê- 
nero de Flora MacFlimsy [B 404,10; H 399,37; G 
551,35] - Heroína de um poema cômico, “Nothing to 
Wear” (“Nada para Vestir”) de William Allen Butler 
(1825-1902), advogado e poeta norteamericano, ini- 
ciando, “Senhorita Flora MacFlimsey, de Madison 
Square, / Viajou três vezes a Paris”. Vai descrevendo 
os passeios de Flora e suas compras nas lojas e ter- 
mina, “Essa mesma Flora MacFlimsey, de Madison 
Square, / O final, nós sabemos, foi de total consterna- 
ção / Porque ela não tinha nada, o que quer que seja, 
para vestir”. O poema, publicado em 1857, foi suces- 
so nos Estados Unidos, Inglaterra e no Continente. 


lábios vermelhos como cereja [B 404,13; H 400,1; 
G 552,3] - Essa descrição de lábios é comum em 
poesia. Thomas Campion (1567-1620) compôs 
uma canção chamada “Cherry Ripe” (“Cereja 
Madura”), 1617, onde ele fala do rosto de uma jo- 
vem que ele admira. “Sua pele é o “riso dos lírios” 
que se nota em suas bochechas. E seus lábios são 
cerejas vermelhas. Eles escondem uma fileira de 
pérolas [seus dentes]. Quando ela ri, mostra essas 
pérolas contrastando com seus lábios. Nenhum 
homem pode beijá-la sem antes dizer 'cherry rip” 
[cereja madura”|, Há um jardim em seu rosto / 
Onde rosas e lírios brancos explodem; / Um paraí- 
so celestial é aquele lugar, / No qual brotam todos 
os excelentes frutos: / Lá cerejas são cultivadas 
que ninguém pode comprar / Até que diga “cereja 
madura”. / Aquelas cerejas escondem / Uma du- 
pla fileira de pérolas, / Que quando seu adorável 
riso mostra, / Eles se parecem com botões de rosa, 
cheias de neve; / No entanto, nem príncipe pode 
comprar / Até que diga “Cereja madura” ”. Essa ex- 
pressão ficou famosa entre os vendedores de Lon- 
dres, obviamente a anunciar que as frutas estavam 
maduras. E Robert Herrick (1591-1674) escreveu 
variante: “Cereja madura, cereja madura, eu grito, 
/ Inteiras e belas; venha e compre. / Se você me 
perguntar onde / Elas crescem, Eu respondo: lá / 
Onde os lábios de minha Júlia sorriem; / Há a terra, 
ou ilha das cerejas, / Onde pomares mostram mui- 
to bem / Todos os anos onde as cerejas crescem”. 
E em “A Midsummer Nights Dream” (“Sonhos de 
Uma Noite de Verão”), III, 11, de Shakespeare, De- 
métrio diz, “Oh, seus lábios são tão maduros como 
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um par de cerejas tentando tocar uns aos outros!”. 


regra de ouro [H 400,5; B 404,18; G 552,8] - Do 
“Sermão da Montanha”: “Tudo o que quereis que 
os homens vos façam, fazei-o vós a eles. Esta é a 
lei, e os profetas” (Mt 7,12; Lc 6,31). 


O pomo da discórdia [B 404,19; H 400,6; G 552,9] 
- Refere-se à maçã que a Discórdia apresentou aos 
convidados no casamento de Peleu e Tétis, com 
a proposta: “Para a mais bela”. Hera, Afrodite e 
Pallas Athena, as três, reclamaram o pomo. E Páris 
foi convocado para decidir. A escolha de Afrodite 
precipitou a Guerra de Troia. “Pomo da discórdia” 
passou a ser expressão proverbial. 


Torre Martello [B 404,22; H 400,9; G 552,12] - 
Não é a torre onde está morando Stephen (ver epi- 
sódio Telêmaco), mas outra em Sandymount, na 
praia, a menos de uma milha do Leahy*s Terrace. 


toda casinha de um irlandês é o seu castelo [B 
404,24; H 400,11; G 552,14] - Variante do provér- 
bio “a casa de um homem é o seu castelo”. Ver 
episódio Hades [B 144,23; H 131,12; G 238,11]. 


Como você se chama? Manteiga derretida? [B 405,6] 
- original Whats your name? Butter and cream? 
[347,35]. Da tradição oral: “Qual é seu nome [name]? 
/ Manteiga e creme [crame] / Todo o caminho de / Dir- 
ty Lane”. Outros tradutores: “Qual é o teu nomezinho? 
Boquinha de mel?” [H 400,34] e “Quem é você? O 
gato chinês?” [G 553,3]. 


pílulas femininas de Widow Welsh [B 405,30; H 
401,19; G 553,29] - Medicamento anunciado como 
específico para “distúrbios femininos” e “aquela 
sensação de fadiga”. 


pureza eburnea [B 405,33; H 401,22; G 553,32] 
- “Torre de Marfim” é um epíteto para a Abençoa- 
da Virgem Maria. Ver neste episódio [B 411,38; H 
407,37; G 561,33]. 


rainha dos unguentos [B 405,36; H 401,25; G 
554,1] - Como era um anúncio publicitário de un- 
guento vendido na Inglaterra. 


hauter régia [B 406,4; H 401,36; G 554,10] - Na 
ladainha de Nossa Senhora de Loreto, a Abençoada 
Virgem Maria é chamada onze vezes de “rainha”. 


Em francês, “hauter” significa não somente “alti- 


vez”, arrogância”, “muito orgulho”, como também 
2 cc 


é gíria para “pronto para o trabalho”, “completa- 
mente pronto”. 


Tivesse o bondoso destino... benefício de uma boa 
educação [B 406,6; H 401,37; G 554,12] - Bene- 
fício que teve Gerty Flint (a heroína de “O Apa- 
gador de Lampiões”, modelo usado por Joyce para 
Gerty MacDowell), a ter o apoio de quem a adotou, 
reconhecendo nela méritos, como também por seu 
pai, biológico, ser um gentleman, embora somente 
venha a encontrar sua filha no final da novela, ela 
já crescida. 


o amor que podia ter sido [B 406,13; H 402,4; 
G 554,21] - Recorda a “moral” final do poema 
“Maud Muller” de John Greenleaf Whittier (1807- 
92), patética história de uma pobre camponesa que 
vive relacionamento afetivo com um juiz, mas ele 
se casa com uma mulher rica e ela com um campo- 
nês ignorante. E ela fica recolhida pelo resto de sua 
“vida grosseira e pobre” na “inquietante lembran- 
ça”, vendo no devaneio de um amor romântico e de 
pobre ter ficado rica, “o que poderia ter sido”: “De 
todas as palavras tristes ditas pela língua das pes- 
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soas, / As mais tristes são essas: “Se tivesse sido” ”. 


madame Vera Verity, redatora-chefe da página 
Mulher Bonita da Princess Novelette [B 406,20; 
H 402,10; G 554,30] - Revista semanal, criada em 
1886, editada às segundas-feiras, ao preço de um 
penny. 


Ela o tinha cortado naquela exata manhã devido à 
lua nova [B 406,29; H 402,19; G 555,5] - Popular 
superstição: é bom cortar o cabelo na lua nova e no 
fraco luar dela, mas nunca cortar numa sexta-feira, 
dia aziago o ano todo. 


quinta-feira para ficar rica [B 406,32; H 402,22; G 
555,8] - Em astrologia, quinta-feira, dia de Júpiter (ou 
de Thor) é um dia para ousar, ter coragem, mas tam- 
bém visto como dia favorável para realizar negócios. 
Há relação com provérbios sobre dias da semana 
propícios para casamento. O dia varia. Há “segunda- 
-feira”, mais comum, ou “terça-feira” para riqueza, 
mas não há menção direta para quinta-feira, salvo a 
indicação na astrologia. 
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rubor, delicado como o mais tímido botão de rosa 
[B 406,33; H 402,23; G 555,10] - “Rosa Mística” é 
um dos epítetos dados à Abençoada Virgem Maria. 


alguém torcia o nariz [B 407,5; H 402,36; G 
555,24] - original Somebody & nose was out ofjoint 
[349,28]. Há um provérbio, desde o século XVI, 


“Nose out of joint to put one S” significando “des- 
consertar alguém”. 


Londonbridge Road [B 407,6] - Em Irishtown, 
quatrocentas jardas a noroeste da avenida Triton- 
ville, em Sandymount, ao norte do Leahy'ºs Terra- 
ce, onde aparentemente Gerty e sua família mora- 
vam. 


Trinity College [B 407,13; H 402,40; G 555,31] - 
Instituição de orientação anglo-protestante. 


Eles eram protestantes na família dele [B 407,16; 
H 403,6; G 555,35] - Gerty estaria duramente 
sendo realista. As barreiras a um casamento mis- 
to eram grandes. Ela teria que obter permissão do 
bispo de sua diocese e, antes de o casamento se 
realizar, o Willie teria que se tornar católico e se 
comprometer a que seus filhos fossem educados na 
fé católica. 


Quem vinha em primeiro lugar... São José [B 
407,17; H 403,7; G 555,36] - Eco da frase “Jesus, 
Maria e José”, usado no meio da oração (frequente- 
mente usada como meia-oração, meio juramento). 
A Sagrada Família é tradicionalmente invocada em 
oração por preceito e de acordo com o casamento 
e a família. 


cada polegada dele um cavalheiro [B 407,20; H 
403,10; G 556,3] - Variação do provérbio “um ho- 
mem por completo”. Em “Rei Lear” (IV, vi), de 
Shakespeare, “rei cada polegada”. 


pigmentos Dolly [G 556,17] - Nome comercial de 
corante para uso doméstico. 


no Lady Pictorial [B 407,33; G 556,18] - Revista 
semanal londrina de modas, iniciada sua publica- 
ção em 1880. Um tradutor: “Ilustrado das Damas” 
[H 403,25] 


terça-feira anterior [B 408,1; H 403,32; G 556,28] 
- Uma semana passada da última terça-feira. 
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chenille [B 408,2; H 403,32; G 556,30] - em fran- 
cês, tecido feito de fio aveludado de lã, algodão, 
seda ou raiom, com fibras protuberantes. 


Clery [B 408,3; H 403,34; G 556,31] - Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 107,3; H 91,33; G 191,27]. 


sorrindo para a encantadora imagem que o espe- 
lho lhe devolvia de si mesma [B 408,6; H 403,37; 
G 556,34] - Alusão ao conto de fadas “Branca de 
Neve e os Sete Anões”. Ver adiante neste episódio 
[B 409,4; H 404,34; G 558,6]. 


petite [B 408,11; H 404,1] - em francês, “miúda”, 
“delicada”, “mimosa”. Aqui, também há o sentido 
de “atraente”. 


mignonne [G 557,4] - em francês, “delicada”, “mi- 
mosa”. 


um trinta e cinco |[B 408,12; H 404,2; G 557,5] - 
Isto é, um pé pequeno. 


em toda eternidade [B 408,12] - original ash, oak 
or elm [350,30], expressão proverbial para “eter- 
nidade”, usada por Rudyard Kipling (1865-1936) 
em “A Tree Song” (“Uma Canção de Árvore”): “A 
Inglaterra deve aguardar o Juízo Final / Pelo car- 
valho [oak] e freixo [ash] e olmo [elm|”. Outros 
tradutores: “nem que o rio corresse para cima” [H 
404,2] e “faça chuva ou faça sol” [G 557,5]. 


conjuntos pequeninos [H 404,12] - original dinky 
sets [350,38] - “Dinky”, gíria para “pequeno”, “re- 
duzido”, “cortado pelo meio”, usada como depre- 
ciativo atualmente, mas em 1904 não expressava 
tanto o sentido de depreciativo, de desaprovação 
Outros tradutores: “conjuntinhos” [G 557,16] e 


“conjuntos mimosos” [B 408,22]. 


azul para dar sorte [B 408,29; H 404,19; G 557,24] 
- Azul é a cor atributo da Virgem Maria. É a cor 
dos afetos castos, amor verdadeiro e esperança e, 
por conseguinte, talismã de boa sorte para noivas, 
como no verso falando o que uma noiva deve ves- 
tir: “Um pouco velho, um pouco novo, / Um pouco 
emprestado, um pouco azul,/ e um seis pence de 
prata [six pence] em sua loja”. “Six pence” era uma 
moeda de prata existente antes da introdução do 
sistema decimal. 
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o verde que usara... trouxera tristeza [B 408,31; H 
404,21; G 557,27] - Em seu aspecto negativo, ver- 
de é a cor da inveja e do ciúme, do amor frustrado, 
como no provérbio : “Azul é amor verdadeiro, / 
Verde é amor que morreu”. 


enfiara suas calças pelo avesso... desde que não 
fosse uma sexta-feira [B 408,35; H 404,25; G 
557,31] - Superstição, “dá sorte vestir peça de rou- 
pa pelo avesso quando for acidental”. Também, 
se um sapato ou peça de roupa ficar desamarrado, 
ou solto, significa que alguém está pensando em 
você. “Sexta-feira”, ver neste episódio [B 406,29; 
H 402,19; G 555,5]. 


do espelho. Você é encantadora, Gerty, ele lhe di- 
zia [B 409,4; H 404,34; G 558,6] - No conto de fa- 
das “Branca de Neve e os Sete Anões”, a madrasta 
de Branca de Neve pergunta ao espelho quem é a 
mais encantadora, e o espelho responde que é ela. 
Mas quando Branca de Neve se torna uma moça, 
o espelho muda e passa a dizer ser a garota mais 
bonita. E os tormentos desta começaram. 


Sra. Reggy Wylie TC. D. [B 409,8; H 404,39; G 
558,10] - T. C. D., Trinity College, Dublin. 


renard [B 409,11] - em francês, pele de raposa, 
usado pelas mulheres em torno do pescoço como 
complemento do vestuário de inverno. 


Stoer [B 409,14; H 405,5; G 558,18] - Família resi- 
dente em Sandymount, perto de onde mora Gerty. 


um homem entre os homens [B 409,22; H 405,12; 
G 558,27] - Do poema popular e sentimental “Lin- 
coln” de Samuel Valentine Cole (1851-1925): 
“Ele caminhava pelos nossos caminhos habituais, / 
Com a marca de um rei em sua fronte; / Que viveu 
como um homem entre os homens de seu tempo, / 
E agora ele faz parte da História”. 


Mas ela esperava, esperava sempre [B 409,23; H 
405,13; G 558,28] - Ver episódio As Sereias [B 
325,32; H 319,25; G 456,25]. 


ano bissexto [B 409,24; H 405,14; G 558,29] - Tra- 
dicionalmente se supõe ser propício a uma mulher 
receber proposta de casamento em um ano bissex- 
to. 


principe encantado [B 409,25: H 405,15; G 558,30] 
- Nome dado a homem ideal em contos de fadas, 
como em “Branca de Neve”. 


na riqueza e na pobreza, na saúde e na doença [B 
409,34; H 405,24; G 559,4] - Gerty está pensando 
na cerimônia de casamento. Na Igreja Católica, os 
noivos dizem: “Eu,..., te tomo,..., por minha(meu) 
legítimo(a) esposa(marido), para ter e manter deste 
dia e para o futuro no melhor, no pior, na riqueza, 
na pobreza, na doença e na saúde, até morrermos”. 


pudim da rainha Ana [B 410,4; H 405,35; 6 559,17] 
- Pudim espesso feito com leite, ovos, baunilha e 
miolo de pão, aromatizado com casca de limão e co- 
berto com geleia de framboesa. 


de Garryowen, o adorável cachorro de vovô 
Giltrap [B 410,13; H 406,5; G 559,27] - “Gar- 
ryowen” foi o nome de um famoso setter irlandês 
de propriedade de J. J. Giltrap, cidadão dublinense. 
Sobre a balada “Garryowen”, ver episódio Os Ci- 
clopes [B 348,32; H 431,31; G 482,27]. 


chintz [B 410,14; H 406,6; G 559,28] - em inglês, 
tecido de algodão resistente e lustroso, usado em 
decoração de interiores, estampado em coloridos 
vivos com motivos florais ou outros. 


Clery [B 410,16; H 406,8; G 559,30] - Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 107,3; H 91,33; G 191,27]. 


déjeuner [G 560,2] - em francês, “café-da-manhã”. 


haveria um alvoroço [B 410,30; H 406,24; G 
560,13] - original it there'd be wigs on the green 
[352,42], expressão coloquial irlandesa para “bri- 
gar” ou “acirrar uma altercação”. Ver episódio 
Éolo [B 161,4; H 148,38; G 259,3]. 


Qualquer coisa por uma vida tranquila [B 411,1; 
G 560,26; H 406,36] - Título de uma peça (1626) 
de Thomas Middleton (cerca 1570-1627). O enre- 
do envolve várias casas em diferentes lugares em 
cômico estado. Cada uma das casas tem que ser 
restaurada para poder se morar nelas por filhos e 
empregados, que dizem: “Qualquer coisa por uma 
vida tranquila”. 


E ela fez cócegas... eis aqui o prefeito... patati pa- 
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tatá patati patatá [B 411,3] — original And she ti- 
ckled... here the lord mayor... chinchopper chin 
[353,12]. Alusão a versos cantados em brincadei- 
ra infantil, “Aqui se senta o prefeito [bate na tes- 
ta] / Aqui se sentam dois homens [aponta os dois 
olhos] / Aqui se senta o galo [bate na bochecha] / 
Aqui se senta a galinha [bate na outra bochecha] / 
Aqui se sentam os pintos [aponta o nariz] / E aqui 
vão eles [bate na boca] / Chin chopper, chin cho- 
pper, chin”. Outros tradutores: “ela fazia cosqui- 
nhas... aqui está o capitão... tipum, tim” [H 406,38] 
e “ela cutucou... e brincou de janela... dindom” [G 
560,27]. 


danada da vida [B 411,5] - original as cross as two 
sticks [353,15], “tal como cruz e dois espetos”, ex- 
pressão coloquial desde cerca de 1830, para “ir- 
ritado”, “inconformado”, “aborrecido”. Outros 
tradutores: “pegou o pião na unha” [H 407,1] e 
“amarrou um burro enorme” [G 560,29]. 


cachinhos de boneca de pixe [G 561,10] - original 
gollivog curls [353,29]. “Golliwog” é um termo 
usado com implicação racista - boneca negra com 
cabelo felpudo e aparência grotesca. Outros tradu- 
tores: “tiradas de espantar” [H 407,16] e “cachos 
grotescos” [B 411,18]. 


benção do Santíssimo Sacramento [B 411,34; H 
407,33; G 561,28] - Este ofício aparece várias vezes 
neste episódio. E o ritual varia em detalhes de um 
lugar para outro, usualmente contendo uma ladai- 
nha, como “Tantum ergo” e o Salmo 117 (“Louvai 
ao Eterno, ó vós, todas as nações...”). 


fano [G 561,29] - Nome arcaico ou poético de tem- 
plo ou igreja (do latim “fanum”, “lugar consagra- 
do”). 


Imaculada Conceição [B 411,38; H 407,37; G 
561,33] - A Abençoada Virgem Maria. 


a ladainha de Nossa Senhora de Loreto [B 411,39; 
H 407,37; G 561,33] - Essa ladainha é uma ora- 
ção de súplica apropriada à ocasião de retiro, como 
parte da cerimônia beneditina e porque o retiro está 
sendo realizado na Igreja de Maria Estrela do Mar. 
A ladainha começa com um apelo às três pessoas 
da Trindade (“Tenha misericórdia de nós”) e conti- 
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nua com a súplica, “Santa Maria. Rogai por nós. / 
Santa Mãe de Deus, / Santa Virgem das virgens, / 
... Espelho de Justiça, / Sede da Sabedoria, / Causa 
de nossa Alegria, / Vaso Espiritual, / Vaso Hono- 
rífico, / Vaso Insigne de Devoção, / Rosa Místi- 
ca, / Torre de Davi, / Torre de Marfim, / Casa de 
Ouro, / Arca da Aliança, / Porta do Céu, / Estrela 
da Manhã, / Saúde dos Enfermos, / Refúgio dos 
Pecadores, / Consoladora dos Aflitos”. A ladainha 
termina com a prece: “Conceda, lhe peço, ó Se- 
nhor Deus, para que seus servos possam desfrutar 
de saúde duradoura da mente e do corpo, e pela 
gloriosa intercessão da Bem-aventurada Maria, 
sempre Virgem, sejamos livres da presente tristeza 
e entrar no gozo da felicidade eterna”. É encontra- 
da em qualquer missal. 


fazendo um voto [G 562,2] - original taking the 
pledges [354,11], “fazendo um voto religioso para 
se abster de bebida alcoólica”. Outros tradutores: 
“fazendo uma promessa a Deus” [B 412,2] e “to- 
mar um compromisso” [H 408,1]. 


Pearson's Weekly [B 412,3; H 408,3; G 562,3] - 
Publicação semanal londrina com anúncios de re- 
médios e de curas milagrosas e instruções morais 
aos pobres (como enfrentar a pobreza e como ficar 
rico por meio de trabalho árduo). Criada em 1890, 
editada às quintas-feiras, ao preço de um penny. 


hebdomadário [G 562,3] - Publicação semanal. 


com seus pensamentos sombrios [B 412,6; H 
408,5; G 562,6] - original in a brown study 
[354,15]. “Brown” é um termo antigo para “som- 
brio”. Essa frase ocorre em “Conversa Educada”, 
de Swift, primeiro diálogo, quando Neverout diz 
à senhorita Notable, “Porque Senhorita, você tem 
um pensamento sombrio”. 


o homem que levanta a mão... o mais vil dos vis [B 
412,15; H 408,14; G 562,17] - Fala da peça “The 
Honeymoon” (“A lua de mel”), II, 1, de John Tobin 
(17170-1804). 


à Virgem mais poderosa, à Virgem mais misericor- 
diosa [B 412,17; H 408,17; G 562,20] - Palavras 
da ladainha de Nossa Senhora de Loreto para des- 
crever a Virgem Maria. 
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Senhor que vinha de Sandymount Green [B 412,20; 
H 408,20; G 562,23] - Ver neste episódio [B 435,4; 
H 432,7; 6 591,25]. 


bébado [B 412,23; G 562,27] - original screwed 
[354,32], um pouco “alto” ou bêbado. Um tradutor 
[H 408,23]: “nada de miserável”. 


caso palpável de doutor Fell [B 412,25; H 408,26; 
G 562,30] - Alusão a um incidente, no qual o sa- 
tirista Thomas Browe foi ameaçado com expulsão 
do Christ Church College, Oxford, por seu reitor 
Dr. John Fell (1625-86), perseguidor de liberais 
(um deles, John Locke), que prometeu perdoá-lo 
se parafraseasse improviso do epigrama (1,XXXII) 
de Marcial: non amo te, Sabidi, nec possum dice- 
re quare; / hoc tantum possum dicere, non amo te 
(alusão ao epigrama “Odi et amo”, de Catulo). E 
Browne, ardilosamente, fez como se segue: “Eu 
não gosto de ti, Dr. Fell, / A razão porque não pos- 
so dizer; / Mas eu sei, e sei muito bem: / Eu não 
gosto de ti, Dr. Fell”. 


todos seus defeitos ela ainda assim o amava [B 
412,27; H 408,28; G 562,33] - Frase comum e 
usada pelos poetas ingleses do século XVIII. Pro- 
vavelmente alusão à balada sentimental “With All 
Her Faults TI Love Her Still” (“Com Todos Seus 
Defeitos Eu Ainda a Amo”) de Monroe H. Rosen- 
feld, muito popular em 1888, início, “Com todos 
seus defeitos eu ainda a amo, / E mesmo que o 
mundo possa desprezar; / Nenhum amor como o 
dela consegue emocionar meu coração, / Embora 
ela tenha despedaçado meu coração”. 


Dize, Mary, como te amar [B 412,27; H 408,29; G 
562,34] - Refere-se à canção com esse nome de G. 
A. Hodson, iniciando, “Diga-me, Mary, como te 
cortejar, / Ensine meu peito a revelar / Toda minha 
doce paixão por ti, / Todo o amor que meu coração 
possa sentir”. 


Meu Amor e Minha Cabana Perto de Rochelle 
[B 412,27; H 408,30; G 562,34] - Alusão à ária 
de mesmo nome cantada por Michel no 1 ato de 
“The Siege of Rochelle” (“O Cerco de Rochelle”) 
de Fitzball e Balfe (ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 279,33; H 272,36; G 401,33]), iniciando, 
“Quando eu notei a âncora sendo lançada / E na 


praia vendo tua imagem desbotada, / Eu encontrei 
em cada onda um mar imenso / Que me encheu 
ainda mais de amor por ti; / Sozinho vi o sol se 
pôr, / E invejei o feixe de luz em ti a brilhar, / En- 
quanto a angústia me sufocava seu encanto, / Meu 
amor e uma cabana perto de Rochelle”. O refrão 
da canção repete, “meu amor e uma cabana perto 
de Rochelle”. 


vengole [G 562,35] - Tipo de molusco comestível, 
berbigão. 


berbigões [H 408,31] - Tipo de molusco comesti- 
vel, vengole. 


A Lua Elevou [B 412,30; H 408,32; 6 563,1] - Can- 
ção em “Lily de Killarney” (ver episódio Hades 
[B 124,34; H 110,7; 6 213,19]), “A lua elevou sua 
lanterna no alto do céu, / Para iluminar o caminho 
para ti meu amor”. 


Charley... e Tom [B 412,33; H 408,35; G 563,4] - 
Aparentemente irmãos de Gerty. 


Patsy e Freddy Dignam [B 412,34; H 408,36; G 
563,5] - Dois dos cinco filhos de Paddy Dignam. 


linóleo de Cork manufaturado por Catesby [B 
412,39; H 409,1; G 563,12] - Ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [B 299,30; H 294,2: G 426,31]. 


standard [G 563,12] - em inglês, “padrão”, “dentro 
das normas”. 


um anjo providencial [B 413,2; H 409,5; G 563,16] 
- Em Hamlet (V, 1), de Shakespeare, Laertes diz 
ao padre que recusara um enterro cristão a Ofélia: 
“Eu te digo, seu padre grosseiro, / Minha irmã vai 
ser um anjo no céu, / Enquanto tu estarás vivendo 
no inferno”. Sir Walter Scott usou essa frase em 
Marmion (1808), canto 6, estrofe 30, “O Mulher! 
em nossas horas de felicidade, / Incertas, tímidas, 
e difícil de agradar, / E variáveis como a sombra / 
Pela luz trêmula feita um álamo; / Quando a dor e 
a angústia apertarem a fronte, / tu, um anjo provi- 
dencial”. 


valia o peso em ouro [B 413,3; H 409,6; G 563,17] 
- Frase proverbial. 


mentol [B 413,4; H 409,8; G 563,19] - Antes de a 
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aspirina ter se tornado a droga indicada, o efeito re- 
frescante e aromático do mentol esfregado na testa 
era usado para dor de cabeça. 


desligava o contador de gás [B 413,8; H 409,12: G 
563,24] - Nas casas iluminadas a gás, não somente 
cada lâmpada, com uma volta, era desligada, como 
também, em adição (e exigência) por precaução de 
segurança era necessário desligar o contador do 
cano que trazia o gás. 


clorato de cal [H 409,14] - Era usado como desin- 
fetante nas latrinas domésticas. Outros tradutores: 
“clorato de sódio” [G 563,26] e “clorato de limão- 
-doce” [B 413,10]. 


calendário de Natal [B 413,10; G 563,27] - origi- 
nal christmas almanac [355,21]. Um tradutor [H 
409,15]: “a folhinha”. 


dias de alcione [B 413,11; H 409,16] - Dias felizes. 
Na mitologia grega, alciona era uma ave fabulosa, 
de canto plangente, considerada de bom augúrio, 
porque fazia seu ninho no mar, quando calmo, no 
solstício do inverno. Atualmente dá-se o nome de 
“alciona” ao martim-pescador. Em Henrique VII 
(1, 11) de Shakespeare, Joana d” Arc diz: “Aguardo 
o verão de São Martinho, dias alciônicos / Desde 
que começaram essas guerras”. 


os próprios braços que eram brancos [B 413,20; H 
409,24; G 564,2] - Na Odisseia (Canto VI), Nau- 
sicaa, jogando bola, é descrita com “em primeiro 
lugar iluminando com seus braços brancos”. 


pronúncia de Walker [B 413,23; H 409,26; G 
564,4] - Referente à pronúncia da norma padrão do 
idioma inglês recomendada pelo lexicólogo John 
Walker (1732-1807). 


Se você falhar tente novamente [B 414,1; H 410,8; 
G 564,27] - Versão da Edy do conselho dado pelo 
escritor e educador William E. Hickson (1803-70) 
no poema “Tente e tente novamente: Se da primei- 
ra vez você não conseguir, / Tente, tente, tente no- 
vamente”. 


que foi concebida sem a mancha do pecado origi- 
nal [B 414,17; H 410,25; G 565,10] - Dogma da 
Imaculada Conceição, do papa Pio IX em 1854, “a 
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doutrina que afirma que a bem-aventurada Virgem 
Maria, desde o primeiro instante de sua concepção, 
ter sido mantida livre de toda a mancha do pecado 
original, pela graça singular e privilégio de Deus 
onipotente, em vista dos méritos de Jesus Cristo o 
Salvador da humanidade, é revelado por Deus, e, 
portanto, a ser acreditado firme e constantemente 
por todos os fiéis”. 


vaso espiritual... rosa mística [B 414,18; H 410,26; 
G 565,10] - Da ladainha Nossa Senhora de Loreto. 


pelo pão de cada dia [B 41421; H 410,29; G 
565,14] - Da oração “Pai Nosso”: “Nos dai hoje o 
pão de cada dia”. 


o que o grande S. Bernardo disse em sua famosa 
oração a Maria [B 414,24; H 410,32; G 565,17] 
- Refere-se à oração chamada “Memorare”, po- 
pularmente atribuída a S. Bernardo. A oração é en- 
contrada em muitos missais: “Lembra-te, ó muito 
amada Virgem Maria, que é inédito alguém tenha 
a ti recorrido, implorado teu auxílio, ou pedido tua 
intercepção, e tenha sido deixado desamparado. 
Portanto, cheio de confiança em tua bondade, eu 
vou a ti, ó mãe, Virgem das virgens: venho a ti, an- 
tes de ti um pecador. Não desprezes minhas pobres 
palavras, ó Mãe do Deus do Universo, mas com 
benevolência concede ouvir a minha prece”. 


bendito santo Denis [H 411,12] - original holy 
saint Denis [357,8]. Referência a S. Dionísio, bis- 
po de Paris, falecido em 258, conhecido comu- 
mente como S. Denis e venerado como padroeiro 
da França. A relação com o contexto parece ser 
que Joyce tenha achado divertida conexão entre o 
corpo de S. Denis sendo atirado ao Sena depois de 
degolado e o bebê Boardman estando “alagado”. 
Outros tradutores: “meu Santo Antônio” [B 415,3] 
e “santa madre” [G 566,4]. A expressão é usada 
para juramento. 


farol de Bailey no topo de Howth [B 415,20; H 
411,30; G 566,22] - No cabo a sudeste da Colina 
de Howth. 


Martin Harvey, o ídolo das matinês [B 415,29; H 
411,40; G 566,33] - Refere-se sir Martin-Harvey 
(1863-1944), diretor e ator, que, após atuar em pe- 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





quenos papéis por alguns anos, alcançou celebri- 
dade com a produção “The Only Way” (“O Único 
Caminho”) no Lyceum em 1899, no qual fez o per- 
sonagem Sydney Carton e sua esposa o papel de 
Mimi. Ver episódio Penélope [B 821,34; H 833,15; 
G 1082,2] 


queria que as duas sempre se vestissem igual de- 
vido a uma peça [B 415,32; H 412,2; G 566,36] 
- Alusão à popular comédia “Two Roses” (“Duas 
Rosas”) de James Albery (1838-89), que estreou 
em 1870. Na peça, as duas irmãs, Lotty e Ida, “as 
duas rosas”, se vestem igual. O apresentador as 
descreve antes de iniciada a peça: “Ambas vestem 
roupa de dia de verão com sol, quase exatamente 
iguais, nada caro, mas tudo feito com grande bom 
gosto e caprichosamente enfeitado”. 


retroussé [B 415,34; H 412,4; G 567,2] - em fran- 
cês, “arrebitado”. 


pecado mais contra ele do que ele mesmo [B 416,7; 
H 412,18; G 567,18] - Em “Rei Lear” (III, 1), de 
Shakespeare, durante a tempestade na mata, Lear 
diz a si mesmo: “Eu sou um homem / Outras pes- 
soas pecaram contra mim mais do que eu pequei 
contra elas”. 


aquelas ciclistas que exibiam [B 416,14; H 412,25; 
G 567,25] - Mulheres ciclistas em 1904 eram vis- 
tas como escandalosas porque exponham a parte 
inferior das panturrilhas das pernas. 


as lembranças do passado [B 416,16; H 412,26; 
G 567,28] - Alusão à canção “There is a Flower 
that Bloometh” (“Há uma Flor que floresce”) de 
W. Vincent Wallace, em “Maritana” (ver episódio 
Os Lotófagos [B 118,9; H 103,34; G 206,3), “Há 
uma flor que floresce / Quando as folhas de outono 
murcham. / Num momento de silêncio se chora, / 
A primavera e o verão foram embora. / A primeira 
geada do inverno / Tirando-lhe a cor a escureceu. 
/ Oh, colha-a antes que ela murche, / É a memória 
do passado! // Flutuava perfume sobre nós, / Doce, 
embora [haja] triste sentimento de perda / Dos ver- 
dadeiros amigos que se foram antes de nós, / Que 
nenhum será esquecido. / Não perca nenhum cora- 
ção valente seu poder, / Por pensamentos culpados 
e se entristeça / Com uma flor envenenada / É — a 


memória do passado!”. 

Refúgio dos pecadores... Ora pro nobis [B 416,20; 
H 412,31; G 567,32] - em latim, “orai por nós”. 
Da ladainha de Nossa Senhora de Loreto: “Refú- 
gio dos pecadores, consoladora dos aflitos... orai 
por nós”. 


sete dores que traspassaram seu próprio coração 
[B 416,24; H 412,34; G 567,36] - Refere-se às do- 
res e ao sofrimento na vida da Virgem Maria, enu- 
meradas sete. Esses sofrimentos são lembrados em 
festas e devoções. No quadro “Nossa Senhora das 
Dores”, Maria é pintada com o coração traspassa- 
do por sete espadas. 


Padre Conroy |[B 416,27; H 412,38; G 568,4] - Pa- 
dre Bernard Conroy era o pároco da igreja Estrela 
do Mar em Sandymount em 1904. Em “Os Mor- 
tos”, Dublinenses, Gabriel Conroy tem um irmão, 
Constantine, apontado como o pároco de Balbrig- 
gan. 


Canon O'Hanlon [B 416,27; H 412,38; G 568,4] - 
Ver neste episódio [B 403,7; H 398,35; G 550,27]. 


uma freira dominicana com o hábito branco [B 
416,31; H 413,2; G 568,9] - As irmãs de S. Domin- 
gos tinham dois conventos perto de Sandymount, 
um em Blackrock e outro em Kingston. Seu hábi- 
to em 1904 se compunha de túnica e escapulário 
brancos, simbólicos de pureza, e um manto e capa 
pretos, símbolos de penitência. 


a novena de São Domingos [B 416,33; H 413,4; 
G 568,10] - Gerty está pensando em S. Domingos 
e nos dominicanos devido à grande devoção que 
dedicam à Virgem Maria. Foi S. Domingos quem 
popularizou o rosário como uma devoção e “como 
um antídoto à heresia e ao pecado”. 


ele lhe falara daquilo [B 416,34; H 413,5; G 
568,11] - Isto é, sobre sua primeira menstruação. 


Nossa Virgem Santa ela própria disse ao arcan- 
jo Gabriel que seja feito em mim segundo a Tua 
Palavra [B 416,39; H 413,10; G 568,17] - “Então 
disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra” ” (Lc 1,38). 
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a adoração de quarenta horas [B 417,5; H 413,19; 
G 568,27] - Uma devoção em que o Santíssimo Sa- 
cramento fica exposto aos fiéis por quarenta horas 
consecutivas (imitando as quarenta horas em que 
Jesus ficou no túmulo), durante as quais orações 
contínuas são realizadas. Alguns procuram come- 
çar essa devoção numa igreja quando está a ter- 
minar em outra, de tal maneira que a devoção não 
sofra interrupção. 


a maré pudesse subir até eles [B 417,13; H 413,27; 
G 568,35] - A maré tinha mudado um pouco antes 
das 19 horas; a próxima maré alta não aconteceria 
até 01h06m do dia 17 (ver episódio Telêmaco [B 
47,9; H 30,37; G 121,13]). Em Odisseia (Canto V), 
como Odisseu chega à ilha de Nausicaa: “Agora, 
tendo orado ao deus do rio, a maré baixa / tinha 
voltado, e o deus do rio fez a água ficar calma / 
puxando-o para a segurança das águas rasas”. 


todos os trecos [G 569,7] - original thingamerry 
[359,22]. Algo que alguém não quer ou não pode 
especificar. Termo usado antes de 1890. Outros 
tradutores: “todas as drogas” [H 413,34] e “esse 
negócio” [B 417,20]. 


tentar de algum jeito chamar a atenção [B 417,22] 
- original throw her hat at it [359,24], isto é, “uma 
mulher arremessar seu chapéu a um homem”. 
Significa “tentar atrair a atenção dele quando sua 
aparência ou outro atributo não foram suficientes 
para conseguir despertar sua atenção”. Outros tra- 
dutores: “ela só podia ir esfregar na cara dele” [G 
569,9] e “pôr um chapéu em cima” [H 413,36]. 


ela era uma dona atirada [B 417,26] - original 
she was a foward piece [359,27]. “Piece” é gíria 
desdenhosa empregada para mulher ou moça. Ou- 
tros tradutores: “tinha muito de arteira e era muito 
saidinha” [H 413,40] e “ela era uma exibida” [G 
569,12]. 


saltos Luis XV [G 569,19; H 414,6; B 417,31] - 
Luís XV da França (1710-74), rei de 1715-74 (com 
regência de seu tio-avô até alcançar a maioridade). 
No final de seu reinado, as roupas femininas foram 
encurtadas para a altura dos tornozelos e os sapa- 
tos de salto alto tornaram-se moda, ainda que não 
liberados além de quatro polegadas. Os sapatos 
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Luís XV excessivamente altos ficaram populariza- 
dos no II Império na França nos fins da década de 
1860. Ver episódio Circe [B 593,10; H 584,26; G 
789,20]. 


Tableau! [B 417,33; H 414,7; G 569,20] - Em te- 
atro, uma cena estática. No caso aqui, Gerty deve 
estar chamando a atenção para si. (Também é o 
nome de brincadeira de salão em que os partici- 
pantes fazem poses que representam mensagens 
e, quando estão prontos para serem “lidos”, decla- 
ram: “Tableau!”. Talvez fosse o caso de Gerthy 
estar fazendo pose). Tem também o significado de 
cena escandalosa (como se fora um teatro), “con- 
fusão”, “rolo”. 


exposé [H 414,7; G 569,21] - em francês, “em ex- 
posição”. 


Rainha dos anjos [B 417,35; H 414,9; G 569,23] - 
Da Ladainha de Nossa Senhora. 


e incensou o Santíssimo Sacramento [B 417,38; H 
414,12; G 569,27] - Um prelúdio à exposição do 
Bendito Sacramento na cerimônia beneditina. 


Tantum ergo [B 418,4; H 414,19; G 569,39] - em 
latim, “Um sacramento tão alto”. Hino cantado 
durante a consagração do Santíssimo Sacramento, 
em cerimônias dos beneditinos, depois da ladainha 
de Nossa Senhora de Loreto. O título e as palavras 
de abertura correspondem às duas últimas estrofes 
do hino “Pange Lingua Gloriosi Corporis Myste- 
rium” de São Tomás de Aquino. Expressa a dou- 
trina da transubstanciação, segundo a qual o pão e 
o vinho são transformados no corpo e sangue de 
Cristo: 
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Tantum Ergo 


Tantum ergo Sacramentum 
Veneremur cernui 

Et antiquum documentum 
novo cedat ritui 

Praestet fides supplementum 
Sensum defectui 


Genitori, Genitoque 

Laus et jubilatio 

Salus, honor, virtus quoque 
Sit et benedictio 
Procedenti ab utroque 
Compar sit laudatio. Amen 


tantumer gosa cramen tum [B 418,6; H 414,21; 
G 570,1] - Versão métrica de Gerthy para Tantum 
ergo sacramentum. Ela acrescenta as sílabas “er”, 
“as” e “men”, aumentando as palavras. Ao longo 
dos séculos tem havido literalmente centenas de 
configurações desse hino, aqui parece correspon- 
der ao ritmo de balançar do pé de Gerty. 


Três shilings e onze [B 418,7; H 414,21; 6 570,2] - 
Preço muito elevado para um par de meias. 


Páscoa [B 418,8; H 414,23; G 570,4] - Em 1904 
aconteceu a 3 de abril. 


ela tinha o aspecto de uma desleixada [B 418,15; 
G 570,11] - original she did look a streel [360,17]. 
“Streel”, termo irlandês anglicizado para uma 
mulher preguiçosa, desleixada, desarrumada. Ou- 
tro tradutor: “parecia mesmo um rebocador” [H 
414,30]. 


Ele a estava olhando como uma cobra sua pre- 
sa... tinha despertado o demônio existente nele [B 
418,28; H 415,3; G 570,26] - Semelhante a Eva e 
a serpente (Gen 3). 


uma rosa gloriosa [B 418,32; H 415,7; G 570,29] - 
Ver neste episódio [B 406,33; H 402,23; G 555,10]. 


Um níquel por seus pensamentos [B 418,38; H 
415,11; G 571,1] - Afirmação proverbial. Ocorre 
em “Conversa Educada”, de Swift, na introdução e 
no primeiro diálogo, quando Neverot diz à senho- 
rita Notable: “Vem cá, um penny pelos teus pensa- 
mentos”. 


O sacramento tão grande 
Veneremos curvados, 

E a Antiga Lei 

Dê lugar ao Novo Rito. 

A fé venha suprir. 

A fraqueza dos sentidos. 

A Pai e ao Filho 

Saudemos com brados de alegria. 
Louvando-os, honrando-os, dando-lhes 
Graças e bendizendo-os! 

Ao Espírito que procede de ambos 
Demos os mesmos louvores! 
Assim seja 


meia hora da hora de beijar, era hora de beijar no- 
vamente [B 419,6; H 415,22; G 571,10] - original 
half past kissing time, time to kiss again [361,5], 
frase clichê, usualmente dirigida a criança que re- 
petidamente pergunta que horas são. 


meu tio Peter [B 419,9: H 415,25] - original my 
uncle Peter [361,8], gíria para dono de casa de pe- 
nhores (dita por tio rico, orientando a ser procu- 
rada a casa de penhores, após pedido de auxílio 
financeiro). Um tradutor: “tiozinho” [G 571,12]. 


seu troço [B 419,10] - original his conumdrum 
[361,9], gíria para algo com nome desconhecido 
ou complicado. Outros tradutores: “pateque dele” 
[H 415,26] e “bobo dele” [G 571,13]. 


chátelaine [G 571,16] - Ver episódio Telêmaco [G 
115,15]. 


mais de oito horas porque o sol se tinha posto [B 
419,23; H 415,39; G 571,27] - Ver neste episódio 
[B 403,2; H 398,30; G 550,22]. 


badalo [G 571,31] - original waterworks [361,26]. 
O termo inglês, na gíria, se refere à genitália mas- 
culina. Outros tradutores: “órgãos urinários” [B 
419,27] e “maquinismo” [H 416,3]. 


samarra [G 572,23] - Espécie de túnica ou bata 
usada por padre. 


casula [H 416,30] - Paramento eclesiástico de seda 
ou damasco, guarnecido de galões, posto pelo sa- 
cerdote sobre a alva e a estola. 
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Panem de coelo praestitisti eis [B 420,14; H 416,31; G 572,25] - em latim, “Vós lhes destes o pão ce- 
lestial.” Na Bênção do Santíssimo Sacramento, após o canto do Tantum Ergo, o celebrante recita este 


versículo, ao que responde a congregação: 


V: Panem de coelo praestitisti eis. 


R: Omne delectamentum em si haben- 
tem. 


elas engolissem se pudessem [B 421,12] - original 
put that in their pipe and smoke it [363,7], frase do 
rimador extravagante e antiquário inglês Richard 
Harris Barham (pseudônimo Thomas Ingoldsby, 
1788-1845), em “Lay of St. Odille”. Resposta de 
um santo ao Sr. Otto, que queria sua filha casada 
com um rapaz, Hermann, enquanto ela desejava 
ser freira: “Ponha isso em seu cachimbo, meu Lord 
Otto, e o fume”. Outros tradutores: “Elas podiam 
pôr a viola no saco” [H 417,30] e “ensacassem sua 
violinha e metessem o rabo debaixo das pernas” 
[G 573,34]. 


o joão pestana estava a caminho [B 421,16] - origi- 
nal the Sandman was on his way [363,10]. “Sand- 
man” (“O Homem de Areia”), livro no qual “João 
Pestana” é personagem, é uma referência folclórica 
e mitológica, conto em alemão “Der Sandmann” 
de Ernst Theodor Amadeus Hoffmann. Outros tra- 
dutores: “o velho do surrão” [H 417,34] e “era hora 


de nanar” [G 574,1]. 


o soninho estava chegando [B 421,17; G 574,2] - 
original Billy Winks was coming [363,11]. “Billy 
Winks”, de livro de mesmo nome de Cicely Engle- 
field, provavelmente é personagem similar a Sand- 
man ou Wee Willie Winkie do novelista escocês 
Wiliam Miller. Outro tradutor: “o velho piscapisca 
está chegando” [H 417,35]. Uma outra versão, em 
“Mamãe Gansa”,: “Wee Willie Wink atravessa a 
cidade, / No andar de cima e no andar de baixo em 
sua camisola, / Batendo na janela, gritando através 
do vidro fechado, / Todas crianças em suas camas, 
já são oito horas”. 


Ó céus! Porquinho querido [B 421,23; H 418,1; 
G 574,8] - original O My! Pudding pie! [363,17]. 
Alusão à poesia infantil “Georgie Porgie”: “Geor- 
gie Porgie, pudim e torta, / Beijou as garotas e as 
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V: Vós destes-lhes pão do céu. 


R: Ter toda a doçura dentro dele. 


fez chorar; / Quando os meninos saíram para jogar, 
/ George Porgie ficou de fora”. 


contretemps [B 421,25; H 418,3; G 574,10] - em 
francês, “contratempo”. 


o último lampejo de Erin [B 421,38; H 418,15; G 
574,23] - Alusão a canção de Thomas Moore, “Em- 
bora o último lampejo de Erin eu veja com tristeza, 
/ No entanto, onde quer que te pareça Erin estará 
comigo; / No exílio teu seio ainda será a minha 
casa, / E os teus olhos serão o meu lugar de respi- 
rar, onde quer que eu vá. / Na melancolia de algum 
deserto ou fria praia rochosa, / E quando o olho 
do estrangeiro não mais nos perseguir, / Eu voarei 
com Coulin a enfrentar o vento forte / Menos rude 
do que os inimigos sombrios, que deixamos para 
trás. // E eu olharei teus cabelos dourados tão gra- 
ciosos como grinaldas, / E ouvirei tua suave harpa 
como que a respirando; / Sem esperar que o cora- 
ção frio do saxão vá verter lágrima / Por um acorde 
de alguma harpa, ou uma trança deste cabelo.” 


daqueles sinos vespertinos [B 421,39; H418,15;G 
574,24] - Alusão à canção “Those Evening bells!” 
de Thomas Moore, “Aqueles sinos da tarde! Aque- 
les sinos da tarde / Quantas histórias sua música 
conta, / De juventude e lar, e daquele doce tempo, / 
Quando pela última vez ouvi seu carrilhão tranqui- 
lizador. // Aquelas horas felizes se foram, / E um 
coração que então era alegre, / Dentro do túmulo 
agora habita na escuridão, / E não mais se ouvem 
os sinos da tarde. // E assim será quando eu me 
for, / Esse repicar melodioso ainda estará tocando, 
/ Enquanto outros bardos habitarão esses vales, / E 
cantarão em teu louvor, doces sinos da tarde”. 


um morcego |[B 421,39; H 418,16; G 574,24] - Ver 
episódio Proteu [B 77,17; H 60,21; G 155,24]. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





igreja presbiteriana [B 422,4: H418,22:G 574,31] 
- Na avenida Tritonville (ao norte do Lehy's Tera- 
ce), esquina com a estrada Sandymount. 


bicicleta [B 422,6; G 574,34] - original freewheel 
[363,40]. Em 1904, uma relativamente “moderna” 
bicicleta, equipada com uma embreagem que per- 
mitia desengatar a roda traseira exceto quando o 
ciclista estava pedalando para diante. 


O acendedor de lampiões da senhorita Cum- 
mins, autora de Mabel Vaughan e outros contos 
[B 422,7; H 418,25; G 574,35] - Maria Cummins 
(1827-66), “O acendedor de lampiões: um Roman- 
ce Sentimental”. O livro teve enorme sucesso, sen- 
do publicado logo depois da edição norteamerica- 
na na Inglaterra e traduzido na França e Alemanha. 
É a história de uma garota abandonada na infância, 
resgatada de uma mulher cruel por um acendedor 
de lampiões e adotada por uma cega, sendo depois 
encontrada por seu pai. Há uma dupla história de 
amor superficialmente abordada a animar o enre- 
do, elaborado num estilo tediosamente detalhado 
e longo, com grande pieguice. A heroína começa a 
vida “abandonada e explorada”, uma pequena pá- 
ria, doce, mas vingativa e reivindicativa, “exibindo 
um espírito forte”, indo rapidamente do descontro- 
le emocional ao autocontrole, e a uma religiosida- 
de sentimental que, combinada a uma simultanei- 
dade de acontecimentos, a recompensa com uma 
vida feliz, embora de autossacrifício, e de riqueza, 
casando-se com Willie, o amor de sua infância, que 
saiu da pobreza e se tornou rico. Há ligação entre 
a personagem do livro e Gerty. Ver colação Odis- 
seia/Ulisses. 


um emblema de filha de Maria [B 422,15; H 
418,34; G 575,9] - Confraternidade estabelecida 
pelas irmãs de caridade depois de 1847 em louvor 
da manifestação da Medalha Milagrosa. A meda- 
lha tinha uma imagem de Maria com as palavras 
“Ó Maria concebida sem pecado, rezai por nós que 
recorremos a vós”; a letra M e doze estrelas, atri- 
buto de Maria como Rainha dos Céus; e em cima, 
os corações de Jesus e Maria. 


sachet [B 422,15] - Pequeno saco com substância 
aromática. 


tinta violeta [B 422,19; H 418,37; G 575,13] - Vio- 
leta é a cor litúrgica para ocasiões de penitência e 
para a Quaresma. 


Hely de Dame Street [B 422,19; H 418,38; G 
575,13] - Ver episódio Hades [B 140,31; H 127,8; 
G 233,17]. 


És Real, meu Ideal?... Magherafelt... crepúsculo, 
desejarás tu jamais? [B 422,23; H 419,2: G 575,18] 
- Louis J. Wash (1880-1942), personagem real. Joy- 
ce usou essa estrofe em “Stephen Hero”: “És real, 
meu Ideal? / Queres tu sempre vir para mim / No 
crepúsculo suave e meigo / Com seu bebê em seus 
joelhos?”. Magherafelt é uma pequena cidade e co- 
munidade às margens de Lough Neagh, no nordeste 
da Irlanda. 


por aquele defeito físico [B 422,28] - original but 
for that one shortcoming [364,19]. A claudicação 
de Gerty pode ser muito mais que a desvantagem 
que ela admite, consoante a atitude masculina 
acerca das mulheres e a enormemente baixa taxa 
de casamento na Dublin de 1904. Outros traduto- 
res: “sua imperfeição” [H 419,7] e “aquele peque- 
no contratempo” [G 575,24]. 


Dalkey Hill [B 422,30; H 419,8; G 575,26] - Na 
costa, a oito milhas a sudeste de Dublin, descrito 
nos guias de turismo como “esteticamente o mais 
bem estruturado local para passeio público”. 


O amor ri dos ferralheiros [B 422,32; H 419,11; 
G 575,29] - George Colman, Jr (1762-1836) es- 
creveu uma peça (1803) com esse nome, e se tor- 
nou proverbial. A frase foi usada na canção “Ling 
Longer, Loo”, em “Don Juan”, no Gaiety Bur- 
lesque: “O amor ri dos serralheiros [locks smiths] 
- é o que dizem, / Mas eu não acredito que seja 
verdade, / Porque eu não rio quando impedido 
[locked away] / De minha querida Loo”. Esse tre- 
cho é similar à passagem de “Vênus e Adônis”, de 
Shakespeare: “A beleza foi trancada rapidamente 
por vinte cadeados [/ocks], / Mas o amor os que- 
bra e resgata tudo que ficou no passado”. 


Ela faria o grande sacrificio [B 422,33; H 419,11; 
G 575,29] - Clichê que diz para si mesma uma mu- 
lher que esteve (idealmente) pensando que iria se 
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casar, quando da não realização do enlace. 


alguma tragédia do tipo daquela do nobre de nome 
estrangeiro da terra da canção... confinar um hos- 
pício [B 422,38; H 419,17; G 575,35] - Deve ser 
provavelmente referência a algum melodrama do 
século XIX a respeito de um nobre italiano. “A ter- 
ra da canção” é um clichê para a Itália. 


cruel apenas para ser generoso [B 422,40; H 
419,18; G 576,1] - Quando Hamlet (Hamlet II, iv) 
é confrontado com sua mãe no quarto de dormir 
dela, diz: “Serei muito cruel somente para ser ge- 
neroso: / Isso começa ruim e vai piorar em breve.” 


calçada da prostituição ao lado do Dodder [B 
423,3; H 419,22; G 576,5] - original the accomo- 
dation walk beside the Dodder [364,34]. Uma rua 
onde prostitutas caminhavam na calçada se ofere- 
cendo (em analogia a “accomodation house”, um 
termo para bordel). O rio Dodder corre pelo nor- 
te de Sandymount vindo de Irishtown. A calçada 
que Gerty tem em mente estava em Irishtown, não 
longe do cais do Grande Canal e do Begar”s Bush 
Barracks, onde parte da guarnição militar britânica 
ficava aquartelada. 


apesar das convenções da Sociedade com s maiúsculo 
[B 423,7; H 419,27; G 576,10] - Adultério era (do ponto 
de vista da baixa classe média) um costume na “alta so- 
ciedade”, se “ele” era casado, mas separado por alguma 
“tragédia”. 


dias distantes além da recordação [B 423,9; H 
419,29; G 576,12] - de “Loves Old Sweet Song” 
(“Velha Doce Canção de Amor”). Ver episódio Ca- 
lipso [B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 


antigo amor aguardando, aguardando [B 423,11; 
H 419,30; G 576,15] - Alusão à canção “Waiting” 
(“Esperando”). Ver episódio As Sereias [B 325,32; 
H 319,25; G 456,25]. 


Ela seguiria, seu sonho de amor [B 423,12; H419,32; 
G 576,17] - Alusão à canção “Loves Young Dream” 
(“Jovem Sonho de Amor”), a primeira estrofe, “Oh! 
os dias se foram, quando a Beleza brilhava / Teceu 
o encantamento do meu coração; / Quando era meu 
sonho de vida, da manhã à noite, / Foi amor, ainda 
amo” e a estrofe termina, “Não, não há nada tão doce 
na metade da vida, / Como o jovem sonho de amor”. 


Laudate Dominum Omnes gentes [B 423,18; H 419,38; G 576,23] - em latim, “Louvai o Senhor, todas 
as nações”. Na conclusão da Bênção do Santíssimo Sacramento, como o celebrante está recolhendo o 
sacramento, a congregação canta uma antífona com base no salmo 116, “Laudate Dominum ”: 


Salmos 117 


Laudate Dominum, omnes gentes laudate eum omnes populi 
Quonia confirmata est super nos misericórdia eius et veritas Domini manet en saecu- 


lum. 


Louvai ao Eterno, todas as nações. Louvado seja Ele por todos os povos 
Porque imensa é Sua bondade para conosco, e para sempre durará Sua fidelidade 


os fogos de artifício do bazar [B 423,32; H 420,12; 
G 576,32] - Disparados do Bazar Mirus (ver episó- 
dios Os Lestrígones [B 222,32: H214,12: G 335,1] 
e 4s Rochas Ondulantes, Seção19). O bazar estava 
num terreno aproximadamente a 1500 jardas a su- 
doeste da praia onde se sucede a cena deste episó- 
dio. 


rossies [G 577,4] - original rossies [365,24], em 
irlandês anglicizado, “mulheres lascivas ou sem 
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rumo”, “impudicas ou não castas”. Outros tradu- 
tores: “doidos” [H 420,15] e “desmioladas” [B 
423,35]. 


Congested Districts Board [B 424,12; H 420,35; 
G 577,26] - A Junta foi criada pelo Land Purchase 
Act de 1891 (Ato de Compras de Terra) na tenta- 
tiva de resolver os problemas da superpopulação e 
indigência nas áreas rurais no oeste da Irlanda. Nas 
áreas onde simplesmente a população não teria 
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condições de usar apoio em terras inférteis, a Junta 
tinha competência para ampliar a participação de 
empresas com ações para criação de grandes pro- 
priedades rurais, a fim de encorajar emigração para 
áreas com maiores oportunidades de consumo a 
fim de ser autossustentável, introduzir desenvolvi- 
mento de riquezas (recursos) e encorajar indústrias 
nativas. Os métodos da Junta foram vistos como 
arbitrários e suas realizações (esforços) não tive- 
ram sucesso. 


Mas isso era completamente diferente... não fi- 
zesse a outra coisa antes de casar [B 424,16; H 
420,38; G 577,30] - Gerty pensa que a sexualidade 
despertada (sem intercurso sexual) é somente um 
pecado venial antes que mortal, e assim seria fácil 
ela se confessar e receber absolvição. Sem conhe- 
cimento do assunto, ela era um pouco hesitante. 
Em sua interpretação do catecismo, o que pode- 
ria ser considerado tranquilo, para dizer a verdade, 
“impureza” era um pecado mortal, o que significa- 
va “algo deliberado, pensamento, palavra, visão ou 
ação, com ela mesma, ou com outra pessoa, pelos 
quais o apetite sexual fosse estimulado antes do 
casamento”. Para ela, mesmo havendo isso, não 
ocorreria pecado mortal, o que a levava então a não 
conseguir absolvição. Mas ela teria um verdadei- 
ro arrependimento, sendo absolvida de “toda eter- 
na punição”, mas recebendo uma temporal, nessa 
vida ou no purgatório. 


Pettiwidth [G 578,21] - Marca de produto, no caso, 
comercial. Outros tradutores : “calças saiote” [B 
424,38] e “saiotes” [H 421,23]. 


uma reserva infinita de misericórdia [B 425,28; H 
422,14; G 579,18] - “Mãe de Misericórdia”, um 
epíteto da Abençoada Virgem Maria. 


e os pequenos morcegos não contam nada [B 
425,34; H 422,20; G 579,25] - De um ditado pro- 
verbial sobre a inocência da infância: “Passarinhos 
não falam”. Ver episódio Proteu [B 77,17;H 60,21; 
G 155,24]. 


por sua aparência [B 426,20] - original the cut of 
her jib [368,2], frase coloquial e de uso náutico 
desde 1820: visual ou estilo de uma pessoa pode 
ser aferido como o status de um navio pode ser 


avaliado pelos modos de seus marinheiros. Outros 
tradutores “jeito da pinta dela” [H 423,8] e “Jeito 
dela” [G 580,20]. 


moça no convento [B 426,28; H 423,16; G 580,29] 
- original Tranquila convent [368,9]. Carmelo da 
Natividade, Tranquila, em Rathmines, subúrbio 
ao sul do centro de Dublin. Convento fundado 
em1833 pela Ordem de Nossa Senhora do Monte 
Carmelo (carmelitas). 


Irmã? [B 426,30; H 423,19; G 580,31] - Resposta 
à pergunta de Bloom: Irmã Agatha, referida pela 
Ninfa. Ver episódio Circe [B 604,3; H 594,9; G 
802,25]. 


Pegá-las vivas, Ó [B 427,3; H 423,33; G 581,12] 
- Refrão da balada anônima “Berbigões e Mexi- 
lhões” (ou “Doce Molly Malone”) que fala que a 
doce Moly Malone vinha pelas ruas gritando “ber- 
bigões e mexilhões, vivos, vivos, 6”: “Na bela ci- 
dade de Dublin, onde as garotas são tão bonitas / 
Eu ponho meus olhos primeiro na doce Molly Ma- 
lone / E como ela empurrava seu carrinho de mão, 
através de ruas largas e estreitas / Gritando, berbi- 
gões e mexilhões, vivos, vivos, oh...”. 


Imagens mutoscópicas [B 427,5; H 423,35] - O 
“mutoscópio” era um aparelho de animação para 
fotografia. 


biofantascópio [G 581,14] - Tipo de cinematógra- 
fo dos primórdios do cinema. 


Espiando [B 427,6; H 423,36; G 581,15] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 200,39; H 191,18; G 
307,36]. 


Lingerie [B 427,7; H 423,38; G 581,17] - em fran- 
cês, roupa íntima feminina, de fina qualidade e 
com ornamentos, como rendas. 


Toquei suas curvas por baixo do deshabille [B 
427,8; H 423,39; G 581,18] - em francês, roupa 
feminina de uso doméstico, mais sofisticada que o 
penhoar, longa e de tecido leve ou de renda. Refe- 
rência a “Doçuras do Pecado”, ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [B 281,12; H 279,20; G 403,27]. 


peignoir [G 581,18] - Veste feminina caseira, de 
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tecido leve, corte confortável, em geral aberta na 
frente, usada sobre roupa de dormir ou de baixo. 
Também chamado de “robe” ou “quimono”. Ver 
episódio As Rochas Ondulantes [G 403,36]. 


calça de bainha revirada [B 427,13; H 424,5; G 
581,25] - Calças compridas com bainha revirada 
eram o máximo de elegância em moda na década 
de 1890 e nas que se seguiram. 


Ele usava um par de polainas na primeira noite 
em que nos encontramos [B 427,13; H 424,5; G 
581,25] - Alusão a “She Wore a Wreath of Roses 
the Night When First We Met” (“Ela Usava uma 
Grinalda de Rosas na Primeira Noite Quando nos 
Encontramos pela Primeira Vez”), popular canção 
de Thomas Bailey e Joseph Philip Knight, “Ela 
usava uma grinalda de rosas / A noite em que nos 
conhecemos, / Seu lindo rosto estava sorrindo / Sob 
os cachos de azeviche; / Seu passo tinha a leveza, / 
Sua voz o tom alegre, / Os sinais de um coração jo- 
vem / Onde a tristeza é desconhecida”. Coro: “Eu 
a vi, mas só um instante, / No entanto, me parece 
que a estou vendo agora, / Com a coroa de flores de 
laranjeira / Sobre sua testa branca como a neve”. 


Sua bonita camisa estava brilhando debaixo do seu 
o quê? [B 427,15; H 424,6; G 581,26] - Pode ser 
alusão à canção “Her Golden Hair Was Hanging 
Down Her Back” (“Seu Cabelo Dourado Caía para 
Baixo pelas Suas Costas”), mas parece ser conti- 
nuação da referência da nota anterior, embora nas 
canções citadas haja referência a mulher. 


Ó Mairy perdeu o alfinete de sua [B 427,17; H 
424,9; G 581,29] - Ver episódio Os Lotófagos [B 
109,28; H 94,27; G 195,10]. 


na pista do segredo [B 427,19; H 424,11; 6 581,31] 
- Na estante de livros de Bloom (ver episódio Ítaca 
[B 758,22; H 760,34; G 999,31]) há “On the Track 
of the Sun” (“Na Trilha do Sol”), que se refere a seus 
pensamentos sobre o Oriente. Ver episódio Calipso 
[B 86,16; H 70,36; G 167,10]. 


Mary, Martha [B 427,20; H 424,12; G 581,31] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 109,37; H 94,36; G 
195,20]. 


Nenhuma oferta razoável recusada [B 427,20; H 
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424,12; G 581,33] - Frase comum anunciando a 
venda de propriedade própria. 


Saem provavelmente em especul. [B 427,22] - ori- 
ginal on spec [369,1], em especulação, na hipótese 
de se achar algo de valor ou dando lucro. Outros 
tradutores: “por boa hora” [H 424,15] e “no acaso” 
[G 581,36]. 


Arame farpado [B 427,30; H 424,21; G 582,7] - 
Bloom está relembrando aquela ideia que uma frei- 
ra teria inventado o arame farpado. Ver episódio 
Os Lestrigones [B 191,30; H 181,30; G 296,20]. 


Tableau! [B 427,32; H 424,24; G 582,11] - Ver 
neste episódio [B 417,33; H 414,7; G 569,20]. 


me pergunto se é mau ir com elas assim [B 428,1; 
H 424,35; G 582,23] - Na Lei judaica é explícita 
a proibição de qualquer contato, sexual ou não (o 
menor contato seguido pelos ortodoxos (charedim 
- DM) com mulher menstruada (Lev 15,19-33]. 


Azeda o leite... plantas murcharem num jardim [B 
428,2; H 424,36; G 582,24] - Superstições sobre a 
presença de uma mulher menstruada. 


se a flor que ela está usando murcha ela é uma 
namoradeira [B 428,4; H 424,38; G 582,26] - Da 
superstição que flores, sendo puras (plantas medi- 
cinais), podem impedir moças ficarem solteiras e 
viúvas de ficarem na pobreza. Então, se a flor mur- 
cha, isso implica feminilidade imperfeita. 


Beijar no escuro e nunca revelar [B 428,13; H 
425,6; G 582,35] - Uma mudança no prover- 
bial “beije e fale” na comédia “Amor por Amor” 
(1695) de William Congreve (1670-1729): “Ó fora 
com isso, senhorita, você pode não beijar e falar”. 


4 bela e a fera [B 428,19; H 425,12; G 583,7] - 
Referência ao conto de fadas “A Bela e a Fera”, no 
qual a bela filha de um homem se torna a hóspede 
de um monstro, a fim de salvar a vida de seu pai. O 
monstro ganha seu amor graças à bondade e à in- 
teligência, e o amor dela faz com que ele se liberte 
de um feitiço e volte a ser um belo príncipe. As 
várias versões dessa história estão numa coleção 
italiana de histórias (“Tredici Piacevoli Notti”, 
“Treze Noites Alegres”) de Giovanni Straparola, 
falecido por volta de 1557. 
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Cabelo forte no cio [B 428,23; H 425,16;G 583,11] 
- O odor da pele dos animais muda na estação de 
cio, mas a ideia popular de atribuir similar mudan- 
ça no humano é um tanto imaginário. 


Drimmie [B 428,30; H 425,23; G 583,19] - Fir- 
ma na rua Sackville Lower, hoje O"Comnell, onde 
Bloom esteve empregado algum tempo. 


óleo de figado de tubarão [B 428,33; H 425,26; 
G 583,22] - Antes dos óleos purificados de petró- 
leo e lubrificantes, óleo de esperma e de fígado de 
tubarão eram usados para lubrificar mecanismos 
delicados. 


Amours [B 429,3 H 425,38; G 583,36] - em fran- 
cês, “casos de amor”. 


Mell Gwinn, Sra. Bracegirdle, Maud Branscombe 
[B 429,4; H 425,39; G 583,36] - Mell Gwin, ver 
episódio Cila e Caribde [B 246,21; H 239,2; G 
363,5]. Anne Bracegirdle (1663-1748) foi uma fa- 
mosa atriz que contribuiu significativamente para 
a popularidade das comédias de William Congre- 
ve e se destacou no teatro de Restauração. Embo- 
ra tenha havido rumores sobre sua vida privada, 
parece que foi uma virtuosa exceção no ambiente 
teatral da época. Maud Branscombe (1875-1910) 
foi uma atriz de pequena expressão contemporânea 
de Bloom, mas de grande reputação e beleza. Em 
1877 oito mil cópias de retratos seus foram ven- 
didos. Como disse um seu admirador, “Beleza e 
Maud Branscombe são sinônimos”. Sua vida pri- 
vada parece não ter sido particularmente extrava- 
gante, embora seu divórcio em 1895 de Alexandre 
Hamilton Gunn, por ter ocorrido violência física, 
recebeu considerável publicidade. 


Lacaus esant taratara [B 429,10; H 426,5; G 
584,7] - Versão métrica de Bloom para “La causa 
e santa”. Ver episódio Os Lestriígones [B 206,8; H 
197,3; 6 314,27]. 


não saber o que fazer [G 584,11] - original ifyou re 
inacart [370,25]. “In a cart”, gíria para “dúvida”, 
“dilema”, “não sabendo que caminho tomar”. Ou- 
tros tradutores: “se se está num buraco” [H 426,8] 


e “se você estiver engasgado” [B 429,13]. 


via Appian [B 429,16; H 426,10; G 584,13] - Em 
Ranelagh, nos arredores sudeste de Dublin. 


Sra. Clinch [B 429,17; H 426,11; G 584,14] - Uma 
sr” Clinch morou na praça Synnot, a 200 jardas ao 
norte da residência de Bloom na rua Eccles. 


Meath Street [B 429,18; H 426,11; G 584,15] - Nas 
favelas do centro-sul de Dublin. 


A camisinha ainda na minha carteira [B 429,30; H 
426,23; 6 584,27] - original French letter [370,39], 
ver episódio Cila e Caribde [B 257,28; H 251,7;G 
377,11]. 


O primeiro beijo o resto é ensejo [H 426,36] - ori- 
ginal First kiss does the trick [371,9]. Outros tra- 
dutores: “O primeiro beijo é o que basta” [G 585,5] 
e “O primeiro beijo resolve a questão” [B 430,1]. 


tenente Mulvey [B 430,5; H 426,40; G 585,9] - Harry 
Mulvey, fictício tenente da Marinha Real Britânica. Ver 
episódios Ítaca [p] [B 781,16; H 789,17; G 1029,20] 
e Penélope [p.] [B 812,19; H 823,25; G 1069,24 e B 
814,27; H 825,40; G 1072,22]. 


debaixo do Moorish Hall ao lado dos jardins [B 
430,6; H 426,40; G 585,10] - A Muralha Mourisca 
e a Alameda Jardins são dois marcos em Gibraltar, 
onde Molly cresceu, mas eles não são adjacentes. 
A muralha fica mais elevada no platô central da 
ilha e a alameda é um parque na cidade baixa. 


jantar de Glencree... Monte Featherbed [B 430,8; 
H 427,3; G 585,12] - Um reformatório, de São Ke- 
vin, da Igreja Católica, localizado na nascente do 
rio Glencree em região montanhosa a dez milhas 
ao sul do centro de Dublin. O jantar anual era um 
evento para recolher fundos. Ver episódios As Ro- 
chas Ondulantes [B 279,7; H 272,8; G 401,3] e 
Os Lestrígones |[B 191,39; H 181,39; G 269,29]. O 
monte Featherbed era uma passagem que dá aces- 
so através das montanhas de Wicklow entre Du- 
blin e Glencree, dez milhas ao sul. Ver episódio 
As Rochas Ondulantes [p.) [B 279,31; G 401,30; 
H 272,34]. 


Val Dillon [B 430,10; H 427,5; G 585,15] - Pre- 
feito de Dublin de 1894 a 1895, falecido em 1904. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 191,39; H 181,38; 
G 296,29]. 
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Pra cima como um foguete, para baixo como um 
porrete [H 427,7; B 430,12; G 585,17] - Um cli- 
chê, de Thomas Paine (1737-1809), fazendo uma 
observação sobre a mudança de Thomas Burke, 
indo de simpatia pela causa da Revolução Ameri- 
cana e oposição conservadora à Revolução France- 
sa: “o resultado a si mesmo foi que ele assim como 
subiu como um foguete, desceu como um porrete”. 


os caminhos do mundo [B 430,15; H 427,10; G 
585,20] - Essa frase é muito comum e é o título de 
uma comédia (1700) de William Congreve. 


Dizer prumos e prismas quarenta vezes toda ma- 
nhã, cura lábios grossos [H 427,15] - original Say 
prunes and prisms forty times every morning, cure 
for fat lips [371,27]. A frase pode dever alguma 
coisa ao conselho da sr” General a Amy em “Little 
Dorritt”, de Dickens. Responsável pela educação 
de Amy e sua irmã, quando da visita do pai das 
duas, Amy o chama de “Pai”, e a preceptora diz 
que é preferível chamar “Papai” e que a palavra dá 
uma forma bonita aos lábios e acrescenta: “Papa, 
potatoes, poultry, prunes, and prisms [Papai, bata- 
tas, ave doméstica, ameixas secas, e prismas] são 
todas muito boas palavras para os lábios, especial- 
mente “prunes' e prisms” e ser útil na formação 
de seu comportamento social, se você diz, por 
exemplo, para si mesma ou mesmo acompanha- 
da, ao entrar num sala”. Outros tradutores: “Dizer 
prumos e prismas quarenta vezes toda manhã, cura 
pra beiço grosso” [G 585,26] e “Diga o rato roeu a 
roupa quarenta vezes toda manhã, tratamento para 
lábios grossos” [B 430,21]. 


Essas moças, essas moças, essas encantadoras 
moças da beira do mar [B 430,26; H 427,21; G 
585,32] - Ver episódio Calipso [B 91,38; H 76,4; 
G 174,1]. 


Prescott [B 431,3; H 428,1; G 586,19] - Ver episó- 
dios Os Lotófagos [B 115,4; H 100,18; G 202,7] e 
Penélope [B 831,18; H 843,26; G 1095,1]. 


Paisley [B 431,4; H 427,40; G 586,19] - Um tipo 
de estamparia (“boteh), às vezes parecendo uma 
lágrima retorcida ou um rim, oriunda da Pérsia 
(floral e um cipreste no zoroatrismo simbolizando 
“vida e eternidade”). O nome “Paisley” foi dado 
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porque esta estamparia era fabricada num centro 
têxtil, a cidade de Paisley, oeste da Escócia. 


De qualquer jeito firme em suas pernas [B 431,13; 
H 428,11; G 586,30] - original Straight on her pins 
[372,17], literalmente, “reta em suas pernas, não 
coxa”; metaforicamente, “correta”, “bem organi- 
zada”. 


aquela frangalhona de hoje. A. E. Meias enruga- 
das [B 431,17; H 428,14; G 586,36] - Ver episó- 
dio Os Lestrígones [p.] [B 203,29; H 194,19; G 
St Di]. 


Ou aquela de Grafton Street. Brancas [B 431,18; 
H 428,15; G 586,37] - Ver episódio Os Lestrigones 
[B 205,38; H 196,32; G 314,15] 


Perna grossa [B 431,18; H 428,15; G 586,38] - Ver 
episódio Calipso [B 95,20; H 80,18; G 178,14]. 


Ela farejou alguma coisa [B 431,23] - original She 
smelt an onion [372,26], “ela farejou uma cebo- 
la”. De uma piada sobre um homem que resolveu 
evitar qualquer complicação advinda de relaciona- 
mento com mulher. A fim de atender à sua decisão, 
comia uma cebola crua toda vez que era iminente 
a aproximação de uma mulher. Mas seu esquema e 
sua autodisciplina fracassaram quando encontrou 
uma mulher que achava hálito cheirando a cebola 
extraordinariamente encantador. Outros traduto- 
res: “Ela farejou pimenta” [H 428,20] e “Caidi- 
nha” [G 587,5]. 


Por esse alívio muito obrigado. Em Hamlet, é isso 
aí [B 431,26; H 428,24; G 587,9] - Hamlet (1, 1), 
quando um dos guardas, Francisco, agradece a 
Bernardo, o outro guarda, substituindo-o no posto. 


Sua cabeça ela simplesmente gira [B 431,28; 
H 428,27; G 587,12] - Ver episódio Calipso [H 
81,23; B 96,24; G 179,29]. 


Seu nome de solteira era Jemina Brown E ela mo- 
rava em Irishtown [B 431,35; H 428,34; G 587,18] 
- Bloom está pensando numa balada em voga em 
Dublin, pertinente ao texto: “Estava na praia sob 
foguetes luminosos / E querida, eu vi, o seu. Eu vi 
tudo à vista. /... Senti aquela dor no fundo da mi- 
nha língua, /... Do molhado e desagradável minha 
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camisa; abaixo... / Bem, o prepúcio não está de vol- 
ta, melhor descolar, Uau!”. Irishtown fica ao nor- 
te, adiante da praia onde Bloom está repousando. 
Há também uma versão norte-americana, chamada 
“Jemina Brown”, do popular cantor Harry Harry 
Clifton. O cantor encontra Jemina por acaso, e se 
encanta com ela (“Numa estação rodoviária, / Na 
linha de Brighton, / Eu conheci minha Jemina, / Por 
que eu devia chamá-la de minha? / O cabelo dela 
era leve, seus olhos eram brilhantes / Seu vestido 
um vestido de manhã, / A mala de viagem estava a 
seu lado / E Jemina Brown com ela”) e marca um 
encontro com ela. Então, quando a encontra, ela 
está com outro homem, a quem ela apresenta como 
“seu irmão Bill”. Ela consegue emprestado do can- 
tor £50 e desaparece. Mais tarde é encontrada por 
acaso (junto a seu “irmão Bill”) num armazém de 
secos e molhados em Camden Town, no meio de 
verduras e feijões, com três crianças adoráveis. As 
£50, naturalmente, foram empregadas na compra 
do armazém: “Este armazém era uma pechincha / 
E estava à venda / Para a faceira Jemina Brown”. 


Toda bala tem seu destino [B 431,39] - Essa frase é 
proverbial. Também é título de canção de Charles 
Dibdin e Sir Henry R. Bishop, “Eu sou um mari- 
nheiro resistente, de coração duro..., / Descuidado, 
e em tudo, veja você, / Em nenhum momento fui 
de lamentar, - / O que é o tempo ou a maré para 
mim? / Morrerei quando o destino quiser, / A Pro- 
vidência determinará”. Coro, “Toda bala tem seu 
destino, / Homens do mar, rapazes, vamos, em pé, 
vamos!”, 


e as calças de papai daqui a pouco vão servir para 
Willy [B 432,1; H 429,1; G 587,26] - Alusão a can- 
ção norte-americana sem sentido com esse nome, 
também chamada “Looking Through the Knotho- 
le” (“Olhando pelo Buraco da Fechadura”). Co- 
meça: “Estamos olhando pelo buraco da fechadura 
usando as pernas de pau do vovô, / Oh, quem vai 
girar o relógio quando formos embora? / Vá buscar 
o machado, há uma mosca na orelha da garota, / e 
as calças de papai daqui a pouco vão servir para o 
Willy”. 


greda de pisoeiro [H 429,2] - original fuller s earth 
[373,5], um material semelhante a argila, mas sem 


sua plasticidade, tendo sido usado para pisoar pano 
e lã, isto é, para limpeza das gorduras nesses mate- 
riais. Outros tradutores: “pó de licopódio” [B 432,2] 
e “talco” [G 587,27]. 


lavar um cadáver [B 432,4; H 429,5; G 587,29] - 
Ver episódio Hades [B 119,18; H 104,25; G207,2]. 


a princípio nem sequer fechados [B 432,6; H 
429,6; G 587,31] - Recém-nascido apresenta triân- 
gulos abertos (vulgarmente chamados “moleiras”) 
entre a sutura frontoparietal, fontanela bregmática 
ou anterior, e occipito-parietal, fontanela lambdói- 
de ou posterior. 


enfermeira Callan [B 432,9; H 429,10; G 588,2] - 
Personagem provavelmente fictícia. 


Coffee Palace [B 432,11; H 429,11; G 588,3] - Em 
Dublin, a “Sociedade de Total Abstinência” opera- 
va um restaurante na rua Towsend. Molly cantava 
lá. 


doutor O"'Hare [B 432,12; H 429,12; G 588,4] - 
Em fevereiro de 1904 era da equipe do Hospital 
Maternidade Nacional, tendo falecido entre feve- 
reiro e junho daquele ano. 


Sra. Duggan no City Arms [B 432,14; H 429,14;G 
588,7] - Residente na rua Prússia, do hotel, e não 
muito longe dele. 


pode derrubar uma porção delas [B 432,20; H 
429,21; G 588,15] - original knock spots off them 
[373,22], gíria para “derrotar” ou “ser muito me- 
lhor”. 


Mãos apalpavam as opulências [B 432,22; H 
429,22; G 588,16] - De “Doçuras do Pecado”, 
ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12; H 
279,20; G 403,27]. 


menininhas pequerruchas, da altura de uma pi- 
lha de moedas [G 588,26] - original little chits of 
girls, height of a shilling in coppers [373,31], uma 
expressão popular para designar pessoa pequena. 
Outros tradutores: “aquelas moças pedacinhos de 
gente” [B 432,29] e “mocetonas petulantes de al- 
tura de varapaus” [H 429,30]. 


Assim como Deus os fez assim os casou [B 432,31] 
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- original 4s God made them He matched them 
[373,32]. Parece ser proverbial. Comparar com o 
que diz a sr? Poyser em “Adam Bede”, de George 
Eliot: “Eu não estou negando que as mulheres são 
tolas: Deus Todo-Poderoso as fez coincidir com 
os homens”. Uma versão de Robert Burton (1577- 
1640) de provérbio, em “ Anatomia de Melancolia” 
(1621), parte 3, secção 2, “Casamento e enforca- 
mentos são frutos do destino; companheiros são 
feitos no céu”. Outros tradutores: “Deus os fez e 
Ele os junta” [H 429,31] e “Como Deus os fez Ele 
os reuniu” [G 588,27]. 


Casar em maio e se arrepender em dezembro [B 
432,33; H 429,33; G 588,30] - Provérbio. Em 
“Conversa Educada”, de Swift, no primeiro diálo- 
go, há similar, dito pela senhorita Smart : “Casar 
apressado, e se arrepender devagar”. 


seis pés [B 432,37] - 1,83 m. 


relógios de pulso estão sempre enguiçando [B 
432,39; H 429,40; G 588,36] - Relógios de pul- 
so eram relativamente recentes e curiosidade não 
digna de confiança em 1904. Depois de 1910, com 
as técnicas de redução dos distúrbios elétricos e, 
consequentemente, dos magnéticos, eles se aper- 
feiçoaram, levando à confiança neles. 


Gato viajando ratos folgando [H 430,2] - original 
Cats away the mice will play [373,42]. Em “Hen- 
rique V?” (1, 11), de Shakespeare, Westmoreland, fa- 
lando do perigo do ataque dos escoceses enquanto 
os ingleses estão empenhados contra a França, “o 
rato brinca na ausência do gato”. Outro tradutor: 
“Sai o gato brinca o rato” [G 589,4] e “Enquanto 
o gato está longe, os camundongos brincam” [B 
433,1]. 


todo o espetáculo [B 433,6] - original ghesabo 
[374,5], variante de “gazebo”, gíria para “espe- 
táculo completo”. Outros tradutores: “geringonça 
toda” [H 430,7] e “parada toda” [G 589,9]. 


A agulha magnética lhe diz... sol, nas estrelas [B 
433,7; H 430,8; G 589,10] - Isto é, um magnetô- 
metro, usado para medir diariamente as variações 
do campo magnético da terra. Em 1904 tinha sido 
estabelecido que variações radicais deste campo 
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(tempestade geomagnética, perturbação temporá- 
ria causada por campo magnético interagindo com 
o da terra) coincidia com períodos de aumento da 
atividade das manchas solares; então, a “agulha” 
poderia “dizer” o que estava acontecendo no sol. 
A referência a “estrelas” deve-se a Bloom, como a 
maioria pensava em 1904, atribuir uma exagerada 
capacidade ao magnetômetro. 


Um pedacinho de ferro de aço [B 433,8; H 430,9; 
G 589,12] - A agulha da bússola. 


Quando você estende o garfo [B 433,9; H 430,9;G 
589,12] - Um objeto de ferro ou aço direcionado à 
bússola pode causar o desvio da agulha. 


feira dos cavalos [B 433,16; H 430,16; G 589,21] - 
Ver episódio Éolo [B 157,18; H 145,6; G 254,18]. 


Como Giuglini começou [B 433,20; H 430,19; G 
589,25] - Antonio Giuglini (1827-65), tenor italia- 
no, apresentou-se em 1857 em Londres e também 
fez sucesso em Dublin após essa data. Sua carreira 
foi encerrada em 1864 por insanidade. Não consta, 
como diz Bloom, ter sido pintor. Mas invenções a 
seu respeito, devido à sua fama, eram frequentes 
no tempo da geração dos pais de Joyce. 


muitas delas não experimentam orgasmo [B 
433,24; H 430,23; G 589,30] - original lots ofthem 
cant kick the beam [374,22]. Literalmente, “kick 
the beam” significa que “aquele braço da balança 
tem tão pouco peso que bate na base da balança”: 
assim, metaforicamente, “ter pouco peso”, e, em 
gíria, “experimentar repentina emoção” ou “expe- 
rimentar orgasmo”. 


opoponax [B 433,32: H 430,32: G 590,2] - Perfu- 
me extraído de resina castanho-escura, com cheiro 
picante e doce, da mirra doce (Commifora erytha- 
ceae). 


dança das horas [B 433,34; H 430,34; G 590,5] - 
Ver episódio Calipso [B 99,11; H 84,19; G 183,10]. 


Bom condutor, não é? Ou mau? A luz também [B 
433,36; H 430,36; G 590,7] - Preto é bom condu- 
tor, isto é, absorve calor (ver episódio Calipso [B 
85,30; H 70,9; G 166,16]) e também absorve luz, 
como diz Bloom. Em 1904, pensava-se que luz e 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





calor eram “radiações” e existiam diferentes “on- 
das de calor” produzidas pela vibração de átomos 
de todos os corpos materiais. 


cingaleses [B 434,1; H 431,2; G 590,14] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 102,7; H 86,17; G 185,21]. 


Perfume de jacinto feito de óleo de éter ou coisa 
semelhante [B 434,12; H 431,13; G 590,26] - Mis- 
tura de éteres ou ésteres eram componentes princi- 
pais na fabricação de perfumes artificiais depois da 
metade do século XIX. 


Civeta [G 590,27] - original muskrat [375,8]. O 
perfume do rato almiscarado era usado na fabrica- 
ção de perfumes substituindo o almíscar obtido do 
veado. Um almíscar artificial passou a ser fabrica- 
do em 1888. Outros tradutores: “Rato almiscarado 
[B 434,13] e “Almiscarrato” [H 431,14]. 


cheirite de matar [B 434,19] - original hogo 
[375,13], gíria para um odor ou mau cheiro (do 
francês haut goút). Outros tradutores: “bodum” [H 
431,20] e “trescalo” [G 590,34]. 


os padres que são assim considerados são diferen- 
tes [H 431,26; B 434,25; G 591,5] - Superstição: 
os padres, consoante serem celibatários, teriam um 
cheiro de corpo diferente. 


A árvore do padre proibido [B 434,28: H 431,29; 
G 591,8] - Bloom faz uma versão sobre o mito da 
árvore do conhecimento, a árvore do fruto proibido 
(Gen 2,17; 3,3), usando para se referir à tentação 
às mulheres provocada pelo voto de castidade dos 
padres. 


Meagher [B 434,38; H 431,40; G 591,19] - Ver 
episódio Eolo [B 154,40; H 142,20; G 251,16]. 


Eis aqui o nobre senhor com o qual cruzei antes 
[B 435,4; H 432,7; G 591,25] - Também visto por 
Gerty, quando ele vinha de Sandyount Green e que 
ela achou parecido com o pai dela. Ver neste episó- 
dio [B 412,20; H 408,20; G 562,23]. 


uma milha [B 435,8; G 591,31] - 1,6 km. 


milha e meia [H 432,10] - original “a mile” 
[375,41]. 


sinecura [G 591,32] - original government sit 
[375,42], no contexto, “sinecura”. Outros tradu- 
tores: “sit. governamental” [B 435,9] e “emprego 
público” [H 432,11]. 


Ver a nós mesmos como os outros nos veem [B 
435,11; H 432,14; G 591,35] - Ver episódios Te- 
lêmaco [B 31,9; H 13,31; G 102,3] e Os Lestrigo- 
nes [B 207,19; H 198,12; G 316,6]. 


história premiada [B 435,15; H 432,17; G 592,2] 
- Bloom está pensando no que leu de manhã. Ver 
episódio Calipso [B 98,19; H 83,27; G 182,9]. 


Calos no seu destino [B 435,17] - original Corns 
on his kismet [376,7]. Há aqui um trocadilho que 
se perde na tradução: “kismet” (“fado”, “destino” 
em inglês é “fate” e na zona rural da Irlanda se pro- 
nuncia “feet” (em inglês, “pés”), guardando relação 
com “corns” (“calos”). Outros tradutores: “Pedras 
no seu destino” [H 432,19] e “Mas com calos nas 
dez polegadas” [G 592,5]. 


Corpos saudáveis talvez absorvam toda [B 435,17; 
H 432,20; G 592,6] - A patologia médica descreve 
calo como pequena protuberância local externa 
da pele com desenvolvimento de tecido córneo. A 
maioria dos nervos subjacentes está comprome- 
tida; mas se somente um ou dois se mantiverem, 
é o suficiente para que pressão no local venha a 
produzir dor aguda. Bloom está supondo que um 
corpo saudável absorveria a calosidade e reduziria 
a protuberância. 


Dizem que assobiar traz chuva [B 435,18; H 
432,20; G 592,6] - Superstição que o apito da loco- 
motiva a vapor pode causar chuva em dia nublado, 
mas não em dia seco. 


As juntas da velha Betty ficam em brasa [H 432,22; 
B 435,20] - Parece ser verso de uma canção anun- 
ciando chuva. Outro tradutor: “Vento norte chuva 
forte” [G 592,8]. 


A profecia de Mãe Shipton que é sobre os navios à 
volta eles voa num piscar [B 435,21; H 432,23; G 
592,9] - Mother Shipton (c. 1487-c. 1561), vidente 
inglesa, não previa temas tão prosaicos como tempo. 
Suas mais famosas previsões foram sobre o cardeal 
Wolsey, o duque de Suffolk, lord Percy e outros per- 
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sonagens da corte de Henrique VIII. Também previu 
o grande incêndio de 1666. Provavelmente Bloom 
está relembrando os presságios dela sobre navios 
sem tripulação. Mas ele está falando do tempo atual 
que ele leu no Royal Reader (arquivos da Universi- 
dade de Harvard), cujos textos eram adotados nas 
universidades irlandesas. Foi publicado livro sobre 
ela no século XVII, modificado em 1862 por Char- 
les Hindley, com o título “The Wonderful History 
and Surprising Prophecies of Mother Shipton” (“A 
Maravilhosa História e Surpreendentes Profecias de 
Mãe Shipton”), muito lido no século XIX e Bloom 
recorda: “Em todo o mundo os pensamentos dos ho- 
mens voarão / Rápido como num piscar de olhos”, 
com Mãe Shipton prevendo a invenção do telégrafo. 
A confusão de navios que voam que Bloom comete 
deriva desses versos: “E a água deve fazer grandes 
maravilhas / Que estranho. E, no entanto, deve se 
tornar realidade [locomotiva a vapor e não navios)”. 
E os versos continuam referindo estradas de ferro, 
túneis para trens, submarino, navios a vapor e via- 
gem a balão. 


O leitor real [B 435,22; H 432,25; G 592,11] - 
Royal Reader, ver nota anterior. No contexto, um 
trocadilho. Mãe Shipton era “Royal Reader” por- 
que ela “lia” e previa o destino das pessoas ligadas 
à realeza. 


Howth. O farol de Bailey [B 435,24; H 432,25; G 
592,13] - Farol a sudeste do cabo da montanha de 
Howth. 


Grace Darling [B 435,26; H 432,29: G 592,15] 
— Filha de um faroleiro nas ilhas Farne. Grace 
Darling (1815-42), junto ao pai, salvou nove pas- 
sageiros de um navio afundado, Forfashire, em 7 
de setembro de 1838. Wordworth dedicou-lhe um 
poema, que está no Royal Reader, nº V. 


ciclistas: hora de se iluminar [B 435,27; H 432,30; 
G 592,16] - O Evening Telegraph de 16 de junho 
de 1904 publicou que a hora de os ciclistas trafega- 
rem com faróis seria a partir da 21h17m. 


Melhor momento para molhar... depois do pór do 
sol [B 435,31; H 432,33; G 592,21] - Orientação 
comum aos jardineiros. 
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Os raios infravermelhos são os mais longos [B 
435,34; H 432,35; G 592,23] - Refere-se ao com- 
primento de onda. No espectro solar o infraverme- 
lho tem comprimento de onda mais longo que as 
cores visíveis. 


Roygabiv Vance [B 435,35; H 432,36; G 592,24] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 102,19; H 86,29; G 
185,35]. 


Estou vendo uma estrela... Duas. Quando chega 
a três já é noite [B 435,36; H 432,37; G 592,25] - 
Há um antigo princípio religioso judeu orientando 
como distinguir a noite do dia. A distinção, referida 
no Talmude da Babilônia, é a mesma que Bloom 
faz. 


Vênus [B 435,37; H 432,37; G 592,26] - A “estre- 
la do anoitecer” em Dublin no dia 16 de junho de 
1904 pode ter sido Saturno, não Vênus. 


Terra do pôr do sol essa aí [B 435,40; H 433,1; 
G 592,29] - A Califórnia. [O Japão, “Terra do Sol 
Nascente”]. Boom está se baseando em a Irlanda 
estar no oeste da Europa. 


Pôr do sol do Homerule no sudeste [B 435,40; H 
433,1; G 592,30] - Ver episódio Calipso [B 86,18; 
H 70,38; G 167,11]. 


Minha terra natal, boa noite [B 435,41; H 433,2; 
G 592,30] - Verso do poema lírico “Childe Ha- 
rold's Pilgrimage” (“Peregrinação de Childe Ha- 
rold”), 1812, de Byron, Canto I, depois da estrofe 
30. Child Harold está distante de sua pátria e nave- 
gando longe dela: “Adeus, adeus! praia de minha 
terra natal / Que desaparece sob as águas azuis; / 
Os ventos da noite suspiram, as grandes ondas ru- 
gem, / E a gaivota selvagem guincha. / O sol se põe 
além sobre o mar / Nós a seguimos em seu voo; / 
Então adeus para ele e para ti, / Minha terra natal - 
Boa Noite!”. A primeira e a última estrofes findam 
com o verso “Minha terra natal - Boa Noite!”. 


flores brancas [H 433,4; G 592,32] - original White 
fluxions [376,30]. Corrimento causado pela infec- 
ção vaginal por um fungo - Candida albicans, can- 
didíase ou monilíase. A superstição de ser causada 
por se sentar em um lugar frio está sendo referida. 
Um tradutor: “fluxos vaginais” [B 436,2]. 
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Eu mesmo poderia ter hemorróidas [B 436,4; H 
433,5; G 592,34] - Superstição de que se sentar 
em chão quente provoca hemorróidas. Em Odis- 
seia (Canto V), o medo de Odisseu após chegar à 
ilha de Nausicaa: “Em vigília a noite até o fim aqui 
no rio / como posso não sucumbir, estando fraco e 
doente, / à umidade da noite e à geada da manhã”. 


girassol, alcachofra de Jerusalém [G 593,9; B 
436,13; H 433,15] - As duas plantas são similares 
em tamanho e aparência. 


As belas da noite [B 436,14] - original Nightstock 
[376,40]. Outros tradutores: “ajuntamento notur- 
no” [H 433,16] e “mostarda noturna” [G 593,10]. 


jardim de Mat Dillon [B 436,14; H 433,16; G 
593,11] - Ver episódio Hades [B 140,24; H 127,3; 
G 233,101. 


Ó penhascos e cumes aqui estou eu mais uma vez 
com vocês [B 436,18; H 433,19; G 593,15] — Alu- 
são a Guilherme Tell (1825), tragédia do dramatur- 
go anglo-irlandês James Sheridan Knowles (1784- 
1862), com o personagem título abrindo a cena 2 
do I Ato: “Ó penhascos e cumes, estou mais uma 
vez com vocês! / Mantenho para vocês as mãos 
vistas antes por vocês / Para vocês verem que elas 
ainda estão livres. Acredito eu ouvi / Um espírito 
ecoando em resposta a mim, / E dizendo a [este] 
morador ser bem vindo novamente ao lar”. 


A ele as ameixas a mim as deixas [H 433,24] - 
original He gets the plums and T the plumstones 
[377,7]. Outros tradutores: [B 436,23; G 593,22] 
“Ele fica com as ameixas e eu com os caroços”. 
Ver episódio Éolo [B 184,3; H 174,13; G 288,1]. 


Nada de novo debaixo do sol [H 433,32; G 593,30; 
B 436,32] - “O que já foi voltará a ser, o que foi 
feito será repetido, e nada há de novo sob o sol” 
(Ecl 1,9). 


na casa de Luke Doyle [B 436,34; H 433,34; G 
593,32] - Ver episódio Ítaca [p.] [B 754,18; H 
755,14; G 994,15]. 


Nós representamos Rip van Winkle [B 437,1; H 
434,2; G 594,5] - Obra de Washington Irving, de 
1819. História de homem com problemas conju- 


gais devido a beber muito, que larga a família e 
foge para a floresta. Um dia, embriagado, descan- 
sa sob uma árvore e adormece. Acorda vinte anos 
após e retorna a seu lar. Sem saber que os Estados 
Unidos não são mais colônia britânica, aplaude o 
nome do rei George III. O nome desse personagem 
é associado a quem não se dá conta que as coisas 
mudaram ao voltar para sua família. Corretamen- 
te, Bloom relembra o detalhe da arma enferrujada, 
mas omite o cenário da história, não referindo a 
cidade onde ele morava. 


Henry Doyle [B 437,2; H 434,3] - Aparentado a 
Luke e Caroline Doyle, amigos dos Blooms. Ver 
episódio Penélope [B 799,3; H 808,39; G 1051,181. 


Sleepy Hough [G 594,9] - original Twenty years 
asleep in Sleepy Holow [377,27]. De “A Lenda 
de Sleepy Hollow”, também do mesmo autor, tem 
eufonia apropriada à história de Rip van Winkle. 
Outros tradutores: “Antro do Sono” [B 437,5] e 
“Gruta Dormente” [H 434,6]. Ver episódio Circe 
[B 594,16; H 585,31; G 791,6]. 


Bah [G 594,12] - original Ba [377,29], “o alento da 
vida” na antiga religião do Egito, “Ba” era a alma, 
representada por um pássaro com cabeça humana, 
supostamente deixando o corpo quando morria, 
mas esperando voltar, se o corpo ficasse preser- 
vado (junto com o “cher”, a alma transfigurada 
ou a inteligência, e o “ka”, ou o gênio do corpo) 
para reviver. Outros tradutores: “Ahah” [B 437,7] 
e “Mu” [H 434,9]. 


Uma andorinha... morcego... Pensa que sou uma 
árvore [B 437,7; H 434,9; G 594,12] - Em “Sobre 
Isis e Osíris”, de Plutarco, “nos sessenta e dois as- 
sassinatos de Osíris, seu corpo foi escondido numa 
cesta, e atirada no Nilo para que Isis não fosse ca- 
paz de recuperar o corpo de seu esposo/irmão. A 
cesta, eventualmente, veio parar sob uma árvore, 
onde ele ficou “encapado, enrolado, oculto, junto 
com a cesta”. A árvore foi cortada e usada como 
coluna no palácio real. Mas a procura de Isis teve 
sucesso. Ela encontrou a coluna onde estava ocul- 
to o corpo e “tranformou-se em andorinha e ficou 
voando em redor da coluna”. Ela recuperou o cor- 
po, mas o perdeu novamente devido à maldade de 
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Typhon [Topóv - Typhôn, “o monstro mais mortal 
da mitologia grega”|”. Sobre “morcego”, ver epi- 
sódio Proteu [B 77,17; H 60,21; G 155,24]. 


Metempsicose. Eles acreditavam que por desgos- 
to você poderia ser transformado numa árvore [B 
437,9; H 434,11; G 594,14] - “Metempsicose”, 
ver episódio Calipso [B 93,9; H 78,12; G 175,36]. 
Histórias de pessoas sendo transformadas em ár- 
vores são comuns em mitologia. Uma das mais co- 
nhecidas é a de Dafne, que, perseguida por Apolo, 
foi transformada em loureiro (“Metamorfoses” de 
Ovídio). Outra, que se refere a desgosto, é a das 
irmãs de Faetonte, as Helíades, que tinham atrela- 
do os cavalos de sua carruagem e, após a morte de 
Faetonte, morreram de tristeza e foram transforma- 
das em choupos e suas lágrimas em âmbar. Mas a 
transformação de Dafne é “metamorfose”. Bloom 
confunde com “metempsicose”, a transmigração 
das almas. 


odor de santidade [B 437,13; H 434,14; G 594,19] 
- Um cheiro doce ou aromático exala dos santos 
mais famosos antes de ser enterrado ou quando 
exumados. Acredita-se esse odor se deve à extra- 
ordinária santidade. 


Orai por nós. E orai por nós. E orai por nós [B 
437,14; H 434,16; G 594,21] - Bloom está pensan- 
do no refrão da ladainha Nossa Senhora de Loreto. 


casa do padre... é o vinte e oito [B 437,16; H 
434,19; G 594,23] - Duas casas no Leahy”s Terrace 
eram agregadas à igreja Maria Estrela do Mar, mas 
Bloom se lembra do engano na avaliação delas 
quando trabalhava no Thom. 


Gabriel Conroy [B 437,19; H 434,22: G 594,26] - 
Personagem de “Os Mortos”, “Dublinenses”. No 
livro, o irmão de Gabriel chama-se Constantine e 
Gabriel se referia ao irmão como “padre em Bal- 
briggan”, pequena cidade na costa a dezoito milhas 
ao norte de Dublin. 


passarinho sedento que conseguiu beber a água 
do fundo de uma jarra jogando pedras nele [B 
437,23; H 434,25; G 594,31] - Bloom recorda a 
fábula de Esopo “O Corvo e o Jarro”, na qual a ave 
se salva de morrer de sede, devido à altura do nível 
de água no jarro, pondo pedras nele. 
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Olhe... fixamente para o sol como uma águia [B 
437,27; H 434,29; G 594,36] - Uma das antigas 
tradições sobre a águia é que ela pode olhar direta- 
mente o sol sem ficar ofuscada. Essa tradição vem 
de Plínio, que disse essa característica ser tão mar- 
cante à águia que o pássaro-mãe joga fora do ninho 
o filhote que não apresente esse atributo. 


aquele homem sábio como é o nome dele com o 
vidro em chamas [B 437,34; H 434,36; G 595,9] 
- História segundo a qual Arquimedes incendiou 
os navios romanos dirigindo os raios solares com 
espelho. 


Faug a ballag [B 438,8; H 435,12; G 595,26] - em 
gaélico, fág a” bealach, “saiam da frente”. Alusão 
à canção com esse nome de Charles Gavan Duffy 
(1816-1903). Era o grito de guerra dos Fuzileiros 
Reais Irlandeses e o lema da família Gough. Ver 
episódio Circe [B 519,7; H 515,21; H 697,12]. 


lançada à volta como rapé num velório [B 438,9; 
H 435,14; G 595,28] - Ver episódio Hades [B 
126,12; H 111,30; 6 215,5]. 


Quando os ventos tempestuosos sopram [B 438,10; 
H 435,15; G 595,28] - Refere-se ao canto de tra- 
balho “The Mermaid” (“A Sereia”), 1840, de M. 
S. Parker: “Era sexta-feira quando partimos”, e o 
coro diz: “Oh, as ondas do mar podem rolar, E os 
ventos tempestuosos podem explodir, Enquanto 
nós, pobres marinheiros, vamos pular no ar, E os 
marinheiros de água doce se deitam lá embaixo”. 


até que Johnny volte novamente para casa [B 438,14; 
H 435,19; G 595,32] - Alusão a “When Johnny Co- 
mes Marching Home Again” (“Quando Johnny 
Vem Marchando para Casa Novamente”), canção da 
Guerra Civil norteamericana, do mestre da banda do 
exército da União, Patrick Sarsfield Gilmore (1829- 
92), inspirada em muitas antigas canções irlandesas, 
“Quando Johnny vem marchando para casa nova- 
mente, / Hurrah! Hurrah! / Vamos dar-lhe então uma 
calorosa recepção, / Hurrah! Hurrah! / Os homens 
vão aplaudir e os meninos vão gritar, / Todas as da- 
mas vão aparecer, / E todos nós vamos ficar alegres, / 
Quando Johnny vier marchando para casa”. 
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A âncora é levantada [B 438,16; H 435,21; G 
595,35] - Alusão à canção “The anchor 's wei- 
ghed” de Samuel James Arnold e James Braham. 
O que o marinheiro que parte diz, em lamento, à 
namorada: “A lágrima caiu levemente de seu olho, 
/ Quando pela última vez nos separamos no cais. / 
Meu peito bateu acelerado com muitos suspiros, / 
E pensar que eu nunca mais a veria. // “Meu amor”, 
ela disse chorando, “não te apresses, / Meu coração 
está dilacerado, fica mais um pouco! / Ai de mim, 
não posso partir contigo!” // A âncora é levantada, 
a âncora é levantada, Adeus! adeus! Lembra-te de 
mim”. 

com um escapulário ou uma medalha no peito [B 
438,17; H 435,22; G 595,36] - Tradição católica: 
uniformes dos marinheiros com medalhas sagradas 
ou insígnias simbólicas da presença do santo pro- 
tetor. 


tefilim [B 438,18; H 435,23; G 596,1] - Bloom se 
equivoca com “mezuzá” - mma, que é colocada à 
porta. “Tefilin”, p»on, em português, “filactério”, 
é pequena caixa feita de couro de animal permitido 
ao consumo (“kosher”). Dentro dela pergaminho 
com quatro parágrafos da Torá. Colocados (por 
homem) no braço esquerdo, junto ao coração e na 
cabeça durante a oração (Deut 6,8; 11,18). 


Isso nos tirou das terras do Egito e nos trouxe para 
a casa da servidão [B 438,19; H 453,24; G 596,3] 
- Ver episódio Eolo [B 158,2; H 145,25; G 255,8]. 


Pendurado numa prancha ou montado numa viga 
[B 438,22; H 435,27; G 596,6] - A viagem de Odis- 
seu chega às últimas etapas da ilha de Calipso à dos 
Feácios (Odisseia, Canto V). No Canto XII, após 
seus companheiros violarem o gado do Sol, seu na- 
vio é destruído por raio de Zeus. Odisseu amarra o 
mastro e a carena e se senta em cima. Mas os ventos 
o levam de novo a passar por Caribde. Quando o 
turbilhão está por sugá-lo, ele dá um salto, “agarra- 
-se no tronco de uma grande figueira, qual um mor- 
cego, bem firme, abraçado e pendurado aos galhos 
da árvore”. Livrando-se do turbilhão e, como a viga 
flutua, serve-se das mãos como remos. Nove dias 
vagou, mas na noite do décimo chegou à ilha Ogí- 
gia de Calipso. 


colete e salva-vida à volta dele [B 438,23; H 
435,28; G 596,7] - No Canto V da Odisseia, a ne- 
reida Leucotea se apieda de Odisseu, estando seu 
navio em uma tempestade, aconselha-o a despir as 
vestes e deixar o barco ao sabor dos ventos; depois 
ir a nado e lhe dá o véu, que lhe serve como uma 
cinta (boia); “ela é imortal; você não pode agora se 
afogar ou sofrer dano”. Ver episódio As Sereias [B 
303,26; H 297,14; G 430,26]. 


o cofre de Davy Jones [B 438,27] - original Davy 
Jones" locker [379,4], literalmente, “armário com 
chave de Davy Jones”, mas a frase é usada para 
“água profunda” e se tornou proverbial. Davy Jo- 
nes era a versão tradicional do marinheiro do espí- 
rito ou do diabo do mar. Seu “locker” era o fundo 
do oceano, aonde todos os seres afogados iam para 
segurança. Outros tradutores: “o cofre de Netu- 
no” [G 596,12] e “joguetes do Mar Oceano” [H 
435,33]. 


seu velho pretensioso [B 438,29] - original old 
cockalorum [379,5]. Aplicado a uma pessoa sig- 
nificando “homenzinho autossuficiente”. Outros 
tradutores: “velho galarotão” [H 435,35] e “capa- 
dócio” [G 596,13]. 


Uma última vela solitária [B 438,30] — original 4 
lost long candle [379,6]. Outros tradutores: “Um 
longo foguete perdido” [H 435,36] e “Uma última 
bengala perdida” [G 596,14]. 


bazar Mirus por fundos para o hospital Mercer 
IB 438,30; H 435,37; G 596,15] - Ver episódio 
Os Lestrígones [B 222,32... 33; H 214,12... 13;6 
eo [PER À 


o carteiro das nove horas [B 438,35; H 436,1; G 
596,20] - Havia cinco entregas postais todo dia da 
semana, às 7 da manhã, meio-dia, 14h20m, 18h10m 
e 20h; aos domingos, somente uma entrega. 


a lâmpada de vagalume na cintura fulgurando [B 
438,36; H 436,1; G 596,20] - da canção “The Young 
May Moon” (“A Lua da Jovem May”) de Thomas 
Moore. Ver episódio Os Lestrígones [B 205,7; H 
195,39; 6 313,16]. 


Evening Telegraph... Grande Prêmio [B 438,40; H 
436,5; G 596,25] - Ver episódios Nestor [B 63,24; 
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H 46,22; G 139,8] e Os Lotófagos [B 117,10; H 
102,32; G 204,33]. 


casa de Dignam [B 438,41; H 436,7; G 596,27] - 
Quinhentas jardas, mas não visível do local onde 
Bloom está repousando. 


navio farol ancorado no Kish Bank [B 439,7; H 
436,15; G 596,35] - Ver episódio Proteu [B 73,8; 
H 56,10; G 150,25]. 


conselho... Irish Lights [B 439,9; H 436,17; G 
597,2] - Encarregado da manutenção e supervisão 
dos faróis e navios-farol na costa da Irlanda. 


Guardas costeiras [B 439,10; H 436,18; G 597,3] 
- O Serviço de Guarda Costeira Britânico, subor- 
dinado ao Almirantado, pertencia à reserva naval, 
responsável pelas rendas aduaneiras, salva-vidas 
e serviços de sinalização. Ver episódio Eumeu [B 
676,17; H 663,36; G 892,12]. 


dia em que nós fizemos... no Erin's King [B 439,11; 
H 436,19; G 597,4] - A excursão marítima costeira 
na baía de Dublin contornava o farol de Kish. Ver 
episódio Calipso [B 96,21; H 81,19; G 179,25]. 


Crumlin [B 439,19; H 436,28; G 597,13] - Uma 
pequena cidade e comuna três e meia milhas a su- 
deste do centro de Dublin. 


Crianças perdidas no bosque [B 439,20; H 436,28; 
G 597,14] - original Babes in the wood [379,35], 
título de um conto infantil inglês. Mas a expressão 
também se refere a hordas insurgentes que se homi- 
ziaram nas montanhas de Wicklow e nos bosques 
de Enniscorthy por volta do fim do século XVIII. 


Purgante Calomel [B 439,24; H 436,33; G 597,20] 
- original Calomel purge [379,40] não é um purga- 
tivo, mas produto de calomelano (cloreto de mer- 
cúrio) usado como uma loção para aliviar irritação 
ligeira da pele. 


O do lado esquerdo é mais sensível [B 439,32; H 
437,2; G 597,30] - De crença popular que o peito 
esquerdo feminino, porque “próximo do coração”, 
é o mais sensível dos dois. 


Gibraltar... Buena Vista. 4 torre O'Hara [B 
439,37; H 437,7; G 597,36] - Colina do Pão de 
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Açúcar (“Buena Vista”), o pico mais alto da ilha 
(1361 pés). A torre OºHara (1337 pés), construída 
no final do século XVIII e demolida em 1888. 


O velho macaco Barbary que devorou toda a sua 
família [B 439,40; H 437,9; G 598,2] - Macaco 
sem cauda existente na Argélia, Marrocos e Gi- 
braltar. Bloom deve estar recordando alguma his- 
tória contada por Molly, do tempo em que ela vivia 
em Gibraltar. Ver episódio Penélope [B 813,23; H 
824,3; G 1071,4]. 


Pór do sol, disparo de canhão para os homens 
cruzarem as linhas [G 598,3; B 439,41; H 437,10] 
- Ao pôr do sol, em Gibraltar, os acessos eram fe- 
chados e não se podia entrar ou sair até o nascer do 
sol do dia seguinte. Os tiros avisavam os morado- 
res e a guarnição que os acessos estavam para ser 
fechados. As “linhas” eram as posições britânicas 
no lado do istmo que separa Gibraltar da Espanha. 


Buenas noches, seniorita. El hombre ama la mu- 
chacha hermosa [B 440,4; H 437,13; G 598,7] - 
em espanhol, “Boas noites, senhorita. O homem 
ama a moça formosa”. 


Leah, Lily of Killarney [B 440,8; H 437,18; G 
598,12] - Bloom está pensando nos divertimentos 
de Dublin. Ambos os espetáculos começavam às 
20 horas. Ver episódios Os Lotófagos [B 107,4; H 
91,34; G 191,28] e Hades [B 124,34; H 110,7;G6 
213,19]. 


Espero que ela já esteja livre [B 440,8; H 437,19; 
G 598,14] - Isto é, a sr” Purefoy já tenha dado à 
luz. 


A irmã da mulher do selvagem de Bornéu aca- 
bou de chegar na cidade [B 440,21; H 437,32; G 
598,27] - Alusão à canção “The Wild Man from 
Borneo Has Just Come to Town” (“O Homem Sel- 
vagem de Bornéu Chegou na Cidade”) de George 
Le Brum (1863-1905) e Bloom deve estar relacio- 
nando ao Cidadão. Ver episódio Os Ciclopes. 


A cada um segundo seu gosto como disse Mor- 
ris quando beijava a vaca [H 437,34] - original 
Everyone to his taste as Morris say when he kis- 
sed the cow [380,34]. É proverbial. Em “Conver- 
sa Educada”, de Swift, primeiro diálogo, há um 
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exemplo de seu uso, quando o coronel Atwit diz: 
“Porque, cada um como é de seu gosto, como disse 
uma boa mulher, quando ela beijou a vaca”. Outros 
tradutores [B 440,23; G 598,30]: “O que é de gosto 
é regalo da vida, como disse o Morris quando bei- 
jou a vaca”. 


metem os pés pelas mãos [B 440,23] - original put 
the boots on it [380,35], “levou as coisas para um 
final negativo”. Outros tradutores: “é que é a cau- 
sa” [H 437,37] e “foi o fundo do poço” [G 598,31]. 


Casas de luto [B 440,24; H 437,37; G 598,31] - 
Ver episódio 4s Sereias [B 331,22; H 325,26; G 
463,25]. 


ir nas Viúvas Escocesas [B 440,25; H 437,38; G 
598,33] - Sociedade de Seguro de Vida das Viúvas 
Escocesas (Scottish Widows” Fund Live Assurance 
Society). 


Sua migalha de viúva [B 440,30; H 438,2: G 599,3] 
- Aponta à viúva que Cristo viu jogar duas moedas 
de pouco valor na caixa de esmolas. Ele a louvou 
por ter dado mais que o rico, “porque todos deita- 
ram do que tinham com abundância; esta, porém, 
pôs, da sua indigência, tudo o que tinha para o seu 
sustento” (Mc 12,44; Lc 21, 1-4). 


pobre homem O'Connor envenenados por maris- 
cos [B 440,32; H 438,5; G 599,6] - As águas da 
baía de Dublin, perto da boca do Liffey, eram mui- 
to poluídas no início do século XX, sendo frequen- 
tes os casos de hepatite e outras doenças causadas 
pela água ingerida ou por comer ostras e outros 
mariscos. Um OºConnor e sua mãe residiam na 
mesma rua de Bloom. Ver nota a seguir. 


O esgoto [G 599,7; H 438,6] - Ver episódio Proteu 
[B 69,25; H 52,21; G 146,11]. 


Amemos, mintamos e sejamos belas pois amanhã 
morreremos” [B 440,37] - original Love, lie and 
be handsome for tomorrow we die [381,7]. Bloom 
está repetindo frase dita perto do meio-dia (ver 
episódio Os Lestrígones [B 210,14; H 201,10; G 
319,21]). Os outros tradutores: “Amem, mintam e 
sejam belos pois amanhã morreremos” [G 599,13] 
e “Amar, mentir e exceler pois o amanhã é morrer” 
[H 438,12]. 


P C.: para cima [B 440,39; H 438,13; G 599,15] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 194,39; H 185,10; 
G 381,9]. 


O barco correio. Perto de Holyhead agora [B 
441,5; H 438,18; G 599,21] - O barco correio saía 
de Kingstown à 20h15m. A viagem a Holyhead, o 
terminal de Londres e a Estrada de Ferro Noroeste 
em Gales levava cerca de duas horas e meia em 
1904. 


Pão atirado ao mar [B 441,15; H 438,29; G 
599,33] - “Joga teu pão sobre as superfícies das 
águas, e após muitos dias volverás a achá-lo” (Ecl 
11,1). 


Deve voltar. Os assassinos voltam [B 441,19; H 
438,33; G 600,1] - Superstição que o assassino 
volta ao local do crime. 


Eu... Sou. Um [B 441,23... 31; G 600,6... 14] - ori- 
ginal 7... AM. 4 [381,31... 38], como está escrito: 
“Eu sou À (a primeira letra do alfabeto. Também: 
“Eu sou alpha (A - a primeira letra do alfabeto gre- 
go; daí o primeiro ou o início). “Eu sou o alfa e o 
ômega, o início e o fim, diz o Senhor Deus, Aquele 
que é, que era e que vem” (Ap 1,8; 21,6; 22,13). 
“Alpha” é também o signo do peixe, um símbolo 
tradicional de Cristo. O terceiro tradutor: “EU... 
SOU. S.” [H 438,38... 439,5]. 


Nenhum receio... barcaças de Guiness [B 441,34; 
H 439,9: G 600,18] - A baía de Dublin era pouco 
profunda até distante da praia de Sandymount. Na 
vazante uma grande área poderia ser sem água a 
leste de onde Bloom descansava, próximo à linha 
da maré alta. 


Em volta do Kish em oitenta dias [B 441,36; H 
439,10; G 600,19] - Parodiando título do livro “A 
volta ao mundo em 80 dias” de Júlio Verne. O Kish 
é um farol flutuante ancorado na ponta nordeste do 
Kish Bank, a sudeste de Dublin. 


O barco para Liverpool já partiu [B 442,2: H 
439,17; G 600,28] - Navios a vapor para Liverpool 
partiam de Dublin duas vezes ao dia, ao meio-dia 
e às 20 horas. 


E ela pode fazer a outra coisa. Fez mesmo. E Bel- 
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fast [B 442,3; H 439,18; G 600,29] - Isto é, o tour 
de concertos que Boylan organizara. Ver episódio 
Os Lestrigones [B 210,36... 211,13; H 201,32... 
202,14; G 320,8...27]. 


Ennis [B 442,5; H 439,19; G 600,30] - Aonde 
Bloom vai na data da morte de seu pai - 27 de ju- 
nho. 


apenas fechar meus olhos por um momento [B 
442,5; H 439,20; G 600,31] - Odisseu, salvo na 
ilha de Nausicaa, escondido entre as folhas, “Athe- 
na deita-lhe sono nos olhos, porque sua aflição ter- 
minaria, logo, logo. / Em sono tranquilo ela fechou 
seus olhos (Odisseia, Canto V). 


Grace querida [B 442,9: H 439,25; G 600,36] - 
Relacionando Grace Darling e Gerty. Ver neste 
episódio [B 435,26; H 432,29; G 592,15]. 


Metem psi coisas [B 442,10; H 439,25; G 601,1] — 
Ver episódio Calipso [B 93,20; H 78,12; G 175,36]. 


Para Raoul... sob a corpulên [B 442,10; H 439,26; 
G 601,1] - Personagem de “Doçuras do Pecado”. 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12-20; 
H 279,20-28; G 403,27-35]. 
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Agendath [B 442,14; H 439,28; G 601,4] — Ver 
episódios Calipso [B 89,7; H 73,30; G 170,25] e 
Os Lestringones [B 206,24; H 197,19; G 315,8]. 


seu próximo ano... retornar proximamente [B 
442,15; H 439,29: G 601,5] - Bloom provavel- 
mente está se lembrando da parte do ritual da Pás- 
coa que ele pensou ao meio-dia. Ver episódio Eolo 
[B 157,36; H 145,23; G 255,7]. 


Cuco [B 442,20; H 439,34; G 601,11] — No con- 
texto o presságio é ambíguo, porque uma mulher 
jovem, ouvindo o cuco, beija sua mão e diz, “Cuco, 
cuco, / Fale-me a verdade, / Quando estarei casa- 
da?” O número de batidas do cuco dará a resposta 
a essa pergunta. Aqui, o cuco responde com saídas 
correspondendo a nove horas, que pode sugerir 
“nove anos para casar”. Mas, desde que “nove”, 
em numerologia, é o número para completude e 
eternidade, a resposta passa a ser “nunca”. Recor- 
da canção em “Love's Labor's Lost” (“Trabalhos 
de Amores Perdidos”), de Shakespeare que Mulli- 
gan citou de manhã. Ver episódio Cila e Caribde 
[B 255,21; H 248,33; 6 374,11]. 
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O GADO DO SOL 


22 horas Cena: O hospital Órgão: Ventre Arte: Medicina Cor: Branco Símbolo: Mães 
Técnica: Desenvolvimento embriônico 


Odisseia. No Canto XII, saindo da ilha de Circe, Odisseu e seus companheiros passam pelas sereias, li- 
vram-se de Cila e Caribde e ao cair da noite aportam na ilha de Hélios (["HMoç] — Hélios), o deus do sol 
(Trinacria, hoje Sicília). Alertado por Tirésias e por Circe de que os bois sagrados do local não podiam 
ser mortos ou comidos, Odisseu adverte seus homens da gravidade de tal crime e os faz jurar não tocar 
nos animais. Mas as provisões acabam e Odisseu vai à terra orar aos deuses por auxílio, mas adormece. 
Nesse meio tempo, Euríloco convence os demais a quebrar o juramento. Abatem o gado e fazem uma 
festa com duração de seis dias. Odisseu, quando regressa, fica desesperado, mas nada pode fazer. No 
sétimo dia zarpam. Porém as filhas de Apolo, Lampécia e Phetusa, encarregadas de apascentar o gado, 
avisam seu pai e ele apela a Zeus. Este, com um raio, destrói o navio e mata a tripulação, ficando ileso 
apenas Odisseu. Mais uma vez frustrado e condenado a adiamento de regresso a seu lar. Usando o mastro 
e a carena do barco, Odisseu, as mãos como remos, navega por nove dias e no décimo chega à ilha de 
Calipso, passando mais uma vez pelo turbilhão de Cila e pelo rochedo de Caribde. Ver episódio Nausi- 
caa [B 438,22; H 435,27; G 596,6]. 


Ulisses. A paródia reside nas brincadeiras irreverentes e cínicas dos estudantes de medicina, reunidos na 
Maternidade, as quais constituem uma espécie de sacrilégio às pacientes que, como o gado do Sol, são 
símbolos da fertilidade. Apenas Bloom discorda do comportamento dos jovens e só ele permanece sério. 
Joyce se refere a este episódio como uma alegoria na qual Bloom é o espermatozóide; o hospital, o ventre; a 
enfermeira, o óvulo; Stephen, o embrião. A técnica obedece ao desenvolvimento embriônico, havendo um 
contínuo aumento do fluxo de vitalidade, finalizando com dança de palavras, frases com finais omitidos, 
declarações solenes e exclamações. A técnica e o assunto deste episódio, o desenvolvimento embriônico e 
os estilos de prosa empregados seguem uma ordem histórica exata. As frequentes referências à função pro- 
criativa neste episódio estão em harmonia com o simbolismo da lenda homérica. Logo no início é expressa 
a correspondência com o poema homérico: “Envia-nos, ó iluminado, hornhorn, vivificamento e uterifru- 
to”, com a forma duplicada hornhorn a remeter aos dois bois, bicornes, do deus Hélio. Para obter o efeito 
completo do artifício literário empregado no texto que segue este prelúdio, o leitor provavelmente precisa 
de familiarização razoavelmente íntima com os marcos literários que o influenciam, mas mesmo sem co- 
nhecimento preciso ele não deixará de sentir, à medida em que lê, que sob as transformações proteicas 
uma evolução constante se desdobra, que as mudanças de estilo são propositais e progressivas. O processo 
de desenvolvimento se inicia em um caos obscuro, relembrando a fase inicial da Criação. A forma mais 
rica neste episódio é a diversidade dos estilos, que se estende da fase embrionária da língua inglesa, ainda 
marcada por uma sintaxe e vocabulário latinos, passando pelo anglo-saxão, pelo Middle English (inglês de 
1150-1500), pelas prosas de sir Thomas Mallory, dos séculos XVI e XVII, pelos estilos de Samuel Pepys, 
George Moore, Daniel Defoe, Jonathan Swift, Richard Steele, Oliver Goldsmith, Edmund Burke, Richard 
Sheridan e outros mais até o Pidgin English (dialeto do inglês) com seu estilo sintática e semanticamente 
desintegrado. Neste episódio ocorre o primeiro encontro entre Bloom e Stephen. Correspondências: Triná- 
cria - o hospital; Lampécia e Phetucia - as enfermeiras; Hélio - os professores, doutores Andrew J. Horne 
e Patrick J. Barry, do Hospital Maternidade Nacional na rua Holles em 1904; Gado de Hélios - fertilidade; 
crime (matança do gado), fraude, no sentido formal de quebra do juramento. 


Deshil Holles Eamus. Deshil Holles Eamus. Deshil Holles Eamus. Mande-nos deus da luz, iluminado, 
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Horhorn, fecundação e fruto-do-ventre. Mande- 
-nos deus da luz, iluminado, Horhorn, fecundação 
e fruto-do-ventre. Hurrra meninoummenino hurra! 
Hurra meninoummenino hurra! Hurra meninou- 
mmenino hurra! [B 443,1; H 440,15; G 602,1] - 
Cântico imitando o de antigos sacerdotes romanos 
em ritos de fertilidade, invocação repetida três ve- 
zes à maneira dos “Fratres Arvales” (“Os Irmãos 
Arval?), um antigo colegiado universitário (ou do 
clero) romano formado por doze membros, cuja 
missão principal era oferecer publicamente um 
sacrifício anual visando à fertilidade dos campos. 
O final, “Triunfo”: “Socorre-nos, Deuses Lares / 
Nem sofrer peste ou a destruição sobre o povo. / Sê 
tu satisfeito, Marte bravio. / Salta o Limiar! Alto! 
Abala [a terra]! / Chama um por um todos os he- 
róis. / Socorre-nos Marte. / Hurra!”. “Horhorn”, 
invocação ao Sol, Hélios, como fonte da fertili- 
dade, personificado por Sir Andrew Horne, dire- 
tor do Hospital Maternidade - a “Casa de Horne”. 
“Deshil”, do irlandês “deasil”, “desiol”, “voltar 
para a direita”, um gesto ritual para atrair boa sor- 
te, e um ato de consagração quando repetido três 
vezes. “Holles”, a rua Holles. O Hospital Materni- 
dade Nacional, esquina da rua Holles com a praça 
Merrion Norte. “Eamus”, em latim, “Vamos!”. 


Hurra meninoummenino hurra!...hurra! [B 443,6; 
H 440,21; G 602,6] - original Hoopsa, boyaboy, 
hoopsa! [383,7]. Grito com o qual uma parteira ce- 
lebra o nascimento de uma criança do sexo mascu- 
lino e quando ela dá uma palmada forte para ativar 
a respiração. 


Universalmente a sagacidade dessa pessoa... de 
procriar sempre reiteradamente e irrevogavelmen- 
te ordenada? [B 443,8-444,3; H 440,23-441,21; G 
602,8-603,9] - No estilo da prosa dos historiado- 
res romanos Salústio (86-34 a.C) e Tácito (55-120 
d.C). Há translação literal sem anglicização das pa- 
lavras ou modificação da sintaxe. 


lutulenta [H 441,5; G 602,25] - Túrbida. 


inverecundo [H 441,12; G 602,33] - Desrespeito- 
so, insolente. 


mensagem divina simultaneamente de comando e 
de promessa [B 443,33; H 441,17; G 603,5] - Re- 
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fere-se ao que Deus disse a Adão e Eva: “Deus os 
abençoou e Deus lhes disse: “frutificai, multiplicai, 
enchei a Terra e subjugai-a” ” (Gen 1,28; 9,1 e Lev 
26,9). 


Não é por isso portanto que nos perguntaremos... 
começado a ser tratada com carinho, ela sentia! 
[B 444,4-37; H 441,22-442,16; G 603,10-604,10] 
- No estilo latino de prosa medieval. Há translação 
literal sem anglicização das palavras ou modifica- 
ção da sintaxe. 


a arte da medicina deve ser altamente reverencia- 
da... O"Shiels, os O'Hickeys, os O'Lees [B 444,6; 
H 441,24; G 603,13] - Numa publicação intitulada 
“Three Centuries of Irish Chemists”: “Uma lon- 
ga e grande tradição se verifica na medicina irlan- 
desa, profissão hereditária durante séculos”. Os 
O"Hickey foram herdeiros dos O'Brien de Tho- 
mond, e os O”Shield atenderam os Mahoneys de 
Oriel. O mais famoso deles foi Eoghan (Owen) 
O"Shiel, médico-chefe dos exércitos da Confede- 
ração Kilkenny na campanha do rei Carlos 1 e da 
Casa de Stuart contra as tropas do Parlamento. Os 
O"Lees, uma família de médicos por gerações a 
atenderem os O"Flahertys de Connacht. Eles es- 
creveram um manual completo com estudos de 
medicina em irlandês e latim no século XV. Após 
sua visita à Irlanda em 1640, Van Helmont, gran- 
de médico holandês, referiu-se à competência e ao 
conhecimento dos médicos irlandeses, assim como 
ao alto nível sua habilidade médica, superando a 
dos médicos italianos. 


salas de suar [B 444,8; H 441,26; G 603,14] - Lo- 
cais onde o suor era induzido pelo ar aquecido ou 
vapor quente. Prática terapêutica usada antiga- 
mente na Irlanda, indicada principalmente no tra- 
tamento de artrose. 


dança de São Guido [B 444,12; H 441,30] - Tam- 
bém chamada de dança de São Vito. Designação 
popular à Coreia de Sydenham e à Coreia de Hun- 
tingan. A primeira, síndrome neurológica da febre 
reumática, e a segunda, patologia primariamente 
neurológica, hereditária. 


reira de boyconnel [G 603,18] - Diarreia com san- 
gue. 
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um plano foi por eles adotado [B 444,15; H 441,33; 
G 603,21] - O plano de construir maternidades. A 
primeira na Grã-Bretanha foi a de Dublin, em 1745 
(ver adiante). 


qualquer possibilidade de acidente na materni- 
dade [B 444,19; H 441,37; G 603,27] - Na épo- 
ca do Parlamento de Grattan, Dublin começou a 
se distinguir pelo número de suas escolas para o 
desenvolvimento da ciência e diminuição da dor 
e do sofrimento. Hospitais surgiram por toda a 
cidade. Entre os mais famosos, o Hospital Rotun- 
da, para maternidade, construído de 1751 a 1757, 
o primeiro para esse fim nas Ilhas Britânicas. Foi 
construído às expensas e esforços do Dr. Bartho- 
lomew Moss, que construíra antes, em 1745, uma 
casa para partos, na George Lane, que se mostrou 
não atender às necessidades. 


que eles nela por antecipação continuavam a ver 
a mãe [B 444,35; H 442,14; G 604,8] - O Hospi- 
tal Maternidade não somente tinha parteiras, como 
também dispensário e mulheres atendentes nas 
próprias residências, ligadas ao hospital, ao qual 
informavam o curso do atendimento. 


Neném não nascido foi mimado... Assim ficaram os 
dois por um tempo em desespero se lamentando um 
com o outro [B 444,38-446,16; H 442,17-443,39; 
G 604,11-606,6] - Imitação da prosa rítmica do an- 
glo-saxão Aelfric (c. 995-c. 1022), o principal es- 
critor em prosa de seu tempo. A influência da prosa 
foi acompanhada por outros, sendo moda à época, 
com base na prosa latina no século X e adotada pe- 
las produções anglo-saxônicas. A aliteração tam- 
bém foi associada à poesia, com um efeito sonoro 
dominante. 


sejuntas [H 442,26] - Separadas. 


Um certo homem que era viandante [B 445,9; H 
442,30; G 604,26] - Recorda o velho poema in- 
glês “The Wanderer” (“O Viandante”), de cerca 
de 975, cujo protagonista se assemelha a Bloom 
em alguns aspectos. O narrador, “privado de minha 
pátria, longe de meus queridos familiares”, é um 
viandante, em busca de um novo senhor e de um 
teto. Ele caminha por um inverno perpétuo, encara 
uma viagem marítima interminável e fala de seus 


problemas somente para si mesmo: “Não tenho 
agora onde morar / E tenho a coragem de falar o 
que meu coração pensa” Na metade do poema dei- 
xa os lamentos de lado para filosofar: “Toda a vida 
dos homens - com que terrível rapidez abandonam 
o seu chão, jovem ousado, se apressa... Então o 
Criador da geração humana destrói sua cabana”. 
O poema termina com uma asserção: “ “a sabedo- 
ria no coração” nunca é completa “tão rapidamente 
como a paixão em seu peito” ” e procura seu “apoio 
no Pai dos céus, onde para nós é o lugar seguro” 
No poema há um verso, “alguns homens que co- 
meçam a viajar”, numa analogia com o início da 
gravidez, no primeiro mês. 


Do povo de Israel [B 445,10; H 442,31; G 604,27] 
- Recorda o Judeu Errante. Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 260,27; H 254,24; G 380,28]. 


Daquela casa 4. Horne é o senhor [B 445,13; H 
442,34; G 604,31] - Andrew A. Horne era um dos 
dois professores do Hospital Maternidade Nacio- 
nal em 1904. Patrick J. Barry era o outro. 


Setenta camas... em doze luas cuidaram de três 
vezes cem [B 445,13; H 442,34; G 604,31] - Em 
1904, o Hospital Maternidade Nacional, que tinha 
sido reaberto em 1894, tinha 69 leitos, com aten- 
dimento de 1.500 partos no ano anterior e mais de 
4.000 atendimentos no ambulatório. 


como o anjo do Senhor anunciou a Maria [B 
445,15; H 442,36; G 604,33] - O anjo Gabriel a 
Maria (Lc 1,26-38). 


Deus Destruidor afogue toda humanidade por 
causa dos pecados [B 445,25; H 443,5; G 605,7] - 
Recorda o Dilúvio, “... pois toda criatura havia cor- 
rompido o seu caminho sobre a terra” (Gen 6,12). 
O dilúvio é narrado em Gen 6,5... 11-8. Na Odis- 
seia (Canto XII), quando Odisseu e sua tripulação 
abandonam a ilha de Hélios enfrentam tempestade. 
Odisseu suspeita “o poder do Destino ficando con- 
tra nós”, o que é confirmado, pois os deuses têm 
má vontade, intervindo a não permitir sua partida 
da ilha. A violação feita ao gado do Sol leva Zeus, 
“o Destruidor”, a intervir com raio lançado sobre 
o navio. 
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o seu teto [B 445,28; H 443,8; G 605,9] - original 
her thath [385,20]. Obviamente, “thath” aqui, é 
“teto” (“roof”). Mas o verbete, na gíria, refere-se à 
genitália feminina. 


vagara por nove longos anos [B 445,32; H 443,13; 
G 605,15] - Análogo aos dez anos de Odisseu va- 
gando depois da Guerra de Troia. Também pode 
sugerir o começo da vida do Homem (nove meses 
de gestação) e a evolução dos animais, com a vida 
se iniciando no mar. 


doutor O'Hare [B 445,41; H 443,21; G 605,25] 
- Ver episódio Nausicaa [B 432,12; H 429,12; G 
588,4]. 


Mona Island [B 446,11; H 443,33; G 606,1] - 
Nome antigo de Anglesey, ilha no noroeste de Ga- 
les, popular local de repouso e recreação em 1904. 


Dia dos Santos Inocentes [B 446,12] - original 
Childmas [385,42], 28 de dezembro, observado 
devido à matança de crianças ordenada por He- 
rodes em Belém (Mt 2,16-18). Outros tradutores: 
“Natal” [H 443,34; G 606,2]. 


Portanto, Homem, olha para o teu fim... Nove ve- 
zes doze fluxos de sangue a censurando por não ter 
filhos [B 446,17-35; H 443,39-444,18; G 606,7-28] 
- No estilo de auto medieval, em prosa no Middle 
English (falado de meados do século XII até o fim 
do XV). Na abertura do parágrafo, alusão à peça 
moralista “Everyman” (“Homem Comum?) do sé- 
culo XV. Refere-se especialmente ao “Prólogo do 
Mensageiro” na peça, no qual ele diz: “Homem, 
no início, / Olha bem, e presta atenção que o fim, 
/ Nunca será feliz. / Lembra que o pecado, no iní- 
cio, é tão doce / Mas no final leva a alma a chorar, 
/ Quando o corpo jaz na terra. / Aqui verás como 
Camaradagem e Alegria, / Ambos, Força, Prazer, 
e Beleza, / Vão desaparecer para ti como a flor em 
maio. / Porque ouvirás como o nosso Rei Celestial 
/ Chamará o homem [Everyman] para um acerto de 
contas geral” (versos 10-20). 


todo homem nascido de mulher [B 446,18; H 
443,40; G 606,8] - “O homem nascido de uma mu- 
lher tem uma vida curta, e seus dias são repletos de 
infortúnio” (Jó 14, 1). 
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pois assim como ele veio nu do ventre de sua mãe 
assim também nu seguirá ele no final para ir como 
veio [B 446,19; H 444,1; G 606,9] - “Nu saí do 
ventre de minha mãe, e nu seguirei para o túmulo” 
(Jó 1,21) e “É cruel e frustrante que assim venha 
a ser, que ele tenha que partir sem nada, como sem 
nada veio” (Ecl 5,15). 


eramá [G 606,15] - Em má hora. 


bofé [G 606,20] - À boa fé, honestamente. Ver epi- 
sódio Proteu [G 144,4: H 50,29: B 67,36]. 


Nove vezes doze fluxos de sangue [B 446,34; H 
444,17; G 606,26] - Nove anos de menstruação. A 
implicação é que a enfermeira Callan era do hospi- 
tal quando os Bloom moravam na rua Holles nove 
anos antes. A recordação da menstruação também 
sugere que o primeiro mês de gestação está bem 
avançado. 


E enquanto eles falavam a porta do castelo... 
Graças sejam dadas ao Deus Todo-Poderoso [B 
446,36-448,5; H 444,19-445,38; G 606,28-608,16] 
- No estilo de “Travels of Sir John Mandeville” 
(“As Viagens de Sir John Mandeville”, cerca de 
1336-71), uma coleção de contos de viagem do 
fim do século XIV, escritas em Liége por João de 
Burgúndia ou João com Barba. As translações do 
francês e do original em latim para o inglês datam 
do início do século XV. 


mentres [H 444,19] - Enquanto. 


Dixon [B 446,39; H 444,22: G 606,31] - Joseph 
F. Dixon era um médico internista residindo em 
Conyngham Road, Dublin, ao lado do parque Pho- 
enix. 


casa da misericórdia [B 446,41; H 444,24; G 
606,33] - Ver episódio Hades [B 130,30; H 116,22; 
G 221,3]. 


pavoroso dragão [B 447,3; H 444,27; G 607,1] - 
Uma abelha. 
empero [H 444,35] - Porém. 


mágica de Mahound [B 447,22; H 445,10] - Do 
profeta Maomé. Ou “Mahoun”, nome ocorrendo 
em romances acerca das Cruzadas. Também usa- 
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do, às vezes, para se referir ao Diabo. A arte de 
soprar o vidro veio do Oriente, China e Índia para 
o Ocidente, mas muito antes da época de Maomé. 
Um tradutor [G 607,25]: “Mafoma”. 


peixes estranhos sem cabeça... sucos de oliva 
prensada [B 447,27; H 445,15; G 607,30] - Isto é, 
sardinhas em conserva. 


fazem um composto de grão de trigo [B 447,33; H 
445,20; G 608,1] - original make a compost out of 
fecund wheat kidneys out [387,20], isto é, “pães”. 
Refere-se a... “e bodes e trigo grosso, como a gor- 
dura dos rins” (Deut 32,14). Ver episódio Proteu 
[B 68,28; H 51,23; G 145,2]. Caldeia era uma re- 
gião no sudeste da Ásia entre o rio Eufrates e o 
Golfo Pérsico. 


as serpentes ali... beberagem como o hidromel [B 
447,35; H 445,24; G 608,3] - Descreve os galhos 
da videira e a fabricação da cerveja. 


serviu [B 447,39; G 608,8; H 445,28] - original 
halp [387,27], forma obsoleta do tempo passado 
de “to help”, “ajudar”, “aliviar”, “apoiar”. 

E o jovem nobre Leopold levantou a viseira [B 
447,40; H 445,29: G 608,10] - Alusão à respos- 
ta de Horácio à pergunta de Hamlet se o rosto do 
Fantasma teria sido visto (Hamlet II, ii): “Oh sim, 
meu senhor, ele usava sua viseira erguida”. Ver 
episódio Cila e Caribde [B 239,2; H 230,28; G 
354,11. 


tomou abridamente algo em amizade [H 445,30] - 
original took apertly somewhat in amity [387,29], 
“Apertly” termo arcaico, “abertamente”, “publica- 
mente”, “claramente”. Outros tradutores: “tomou 
um pouco por amizade” [B 447,41] e “filhou de 


praça um pouco da bebida” [G 608,11]. 


Nesse interim esta boa irmã... com aqueles vaga- 
bundos e destruia seus bens com prostitutas [B 
448,6-451,26; H 445,37-449,22: 6608,17-612,31] 
- No estilo medieval de sir Thomas Mallory (fale- 
cido em 1471) em sua obra “Morte d"Arthur” (CA 
Morte de Artur”), obra póstuma, 1485. 


de todos [B 448,7] - original alther [387,36], varian- 
te de “aller”, termo arcaico de “de todos”. Outros 


tradutores: “a todo” [G 608,18] e “mui” [H 445,38]. 
senhor lígio [H 445,38] - Senhor com vassalos. 


Aguardando que cada momento seja seu próximo 
[B 448,20; H 446,11; G 608,34] - Lenehan faz uma 
variante da frase comum para medo: “esperando 
que cada momento seja o último”. 


as mãos maritais embaixo de uma galinha [G 
609,6] - original husbandly hand under hen 
[388,13], isto é, ele era bom em furtar ovos de bai- 
xo de galinha sentada sobre eles e sem perturbar 
a ave e esta cacarejar avisando. Metaforicamente, 
“que não furtava”. Mas no contexto, pode ter cono- 
tação sexual (na interpretação de dois tradutores, 
um [G] implicitamente, pelo uso do termo “mari- 
tal” e outro [H] explicitamente). Outros traduto- 
res: “puseram suas mãos nos baixios da fêmea” 
[H 446,20] e “pôs a mão ligeira por baixo de gali- 
nha” [B 448,27]. Ver episódio Os Ciclopes [p.] [B 
370,5; H 364,22; 6 510,7]. 


Agora deixe-nos falar daquela confraria... embora 
relutante de partir [B 448,32-449,10; H 446,24- 
447,2; G 609,11-30] - No estilo de John Bouchier, 
lorde Berners (1467-1533). 


Lynch [B 448,36; H 446,27; G 609,14] - Vincent 
Lynch aparece como companheiro de Stephen em 
“Retrato do Artista Quando Jovem”. 


Madden [B 448,36; H 466,27; G 609,14] - Estu- 
dante de medicina (fictício). 


Alba Longa [B 448,37; H 446,29: G 609,16] - A ci- 
dade mais antiga da Itália. Também significa “Es- 
cócia” em gaélico. Segundo a “Eneida”, fundada 
por Ascário, filho de Eneias, sendo a cidade-mãe 
de Roma e destruída por Túlio Hostílio, terceiro 
rei romano. 


Crotthers... Punch Costello [B 448,38... 39; H 
446,29... 30; G 609,16... 17] - Estudantes de me- 
dicina (fictícios). 


Zelo o zurzia, amor o amoldava à vontade de va- 
gar, pesar e partir [H 447,1] - original Ruth red 
him, Love led on with will towander, loth to leave 
[388,34]. Outras traduções: “A compaixão o contro- 
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lava, o amor o levava à vontade de vagar, embo- 
ra relutante de partir” [B 449,8] e “Pois vinha pio, 
o amor o fazia errar mundos, sair não queria” [G 
609,29]. 


Pois eles eram positivamente estudantes espirituosos... 
e isso ele estava agora como logo depois o demonstrou 
[B 449,11-451,8; H 447,3-449,4: G 609,31-612,12] - 
Imitação do estilo de Berners, sir Thomas More (14777- 
1535) e sir Thomas Elyot. 


Eblana [B 449,15; H 447,7; G 609,36] - Lugar 
na Hibérnia (Irlanda), mencionada por Ptolomeu 
(ver episódio Os Ciclopes [B 381,35; H 377,7; G 
525,61), mais tarde identificado com o local onde 
hoje é Dublin (que não era cidade até o tempo dos 
vickings, cerca de 841). O nome “Dublin” vem do 
irlandês “Duibhlinn”, “Charco Escuro”, devido à 
cor de turfa das águas do Liffey. 


porque no início, eles disseram, a mulher devia 
parir com dor [B 449,19: H 447,10; G 610,4] - As- 
socia Gn 1,1 às palavras de Deus a Eva; ... “na dor 
darás à luz filhos” (Gn 3,16). 


mas nem a lei nem os juizes ofereciam nenhum re- 
médio [B 449,25; H 447,16; G 610,10] - Nenhuma 
lei civil britânica nem Corte precedente tinha es- 
tabelecido que escolha deveria ser feita quando a 
vida da mãe e/ou da criança seria comprometida 
durante o parto. 


a esposa devia viver e o bebê morrer [B 449,27; H 
447,19; G 610,13] - A doutrina católica recomenda 
que se uma decisão médica tiver que ser feita entre 
a vida da mãe e a vida da criança no decorrer do 
parto, a vida da criança teria prioridade. 


Santo Ultan de Arbraccan [B 449,35; H 447,26; 
G 610,21] - Santo irlandês, falecido em 657, sen- 
do visto como tendo dedicado grande atenção às 
crianças, principalmente órfãs e/ou doentes. 


aceitar [B 449,36; G 610,22] - original let [389,18], 
no sentido obsoleto de “aceitar”. Um tradutor [H 
447,27]: “sofrer”. 


um na escuridão do limbo, o outro no purgatório 
[B 449,39; H 447,31; G 610,26] - Stephen parece 
estar pensando nas duas principais seções do lim- 
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bo, do que se falou antes. Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 229,23; H 220,10; G 341,30]. A criança, 
morta ao nascer, posto que não batizada, vai para o 
limbo; a mãe, batizada e, possivelmente, tendo se 
confessado, poderia ir para o purgatório. Ver neste 
episódio [B 449,27; H 447,19; G 610,13]. 


pecado contra o Espírito Santo [B 450,1; H 
447,33; G 610,29] - Blasfêmia contra o Espírito 
Santo, único pecado imperdoável. Essa questão 
merece poderoso peso na imaginação de Stephen 
em “Retrato do Artista Quando Jovem”. O misté- 
rio que Stephen tem em mente vem de “Ou não 
sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito San- 
to, que habita em vós, o qual recebeste de Deus, e 
que, por isto mesmo, já não mais vos pertenceis?” 
(ICor 6,19). 


paixão de cabeçaconcuspicente [B 450,9] - ori- 
ginal spleen of lustihead [389,31]. “Spleen”, uso 
obsoleto ou raro para “ataque de paixão”. Outros 
tradutores: “sanha de luxúria” [G 611,4] e “malin- 


conia de tesão” [H 448,3]. 


aquela fera o unicórnio como ele certa vez no mi- 
lênio veio com seu chifre [B 450,11; H 448,5; G 
611,5] - O contexto e a fraseologia tornam essa fra- 
se ambígua e potencialmente indecente. A origem 
desse tópico no bestiário medieval é obscuro, mas 
pode se dever à confusão entre a lenda do unicór- 
nio e a da fênix. Em alguns textos se encontra que 
o unicórnio vive mil anos. Esta numerologia liga o 
unicórnio a Cristo e com a crença nessa regeneração 
num ciclo de mil anos. A fênix acreditava-se outrora 
tenha sido consumida pelo fogo e renascido das cin- 
zas, sendo assim também emblema de Cristo. 


Santo Foutinus [B 450,14; H 448,8; G 611,9] - 
Bispo francês do século III visto como padroeiro 
da fertilidade, mas não é um santo. Aparentemente 
a população de Lyon e arredores ligou a imagem 
desse pretenso santo com o de algum deus priápi- 
co da pré-história. Mais tarde, no século XVI, a 
adoração de S. Foutinos envolveu que derramando 
vinho sobre uma representação de sua genitália e, 
depois, deixando o vinho azedar até virar vinagre, 
o uso deste curaria infertilidade. O nome atribuído 
a ele tem origem do francês “foutre”, “foder”. 
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lei dos cânones [B 450,21; H 488,15; G 611,16] - 
As regras da doutrina e disciplina decretadas pelos 
concílios da Igreja e confirmadas pelo papa. 


Lilith, patrona dos abortos [B 450,22; H 448,15; 
G 611,16] - [nº - Lilith]. O “demônio da noite” 
ou “a bruxa da noite”, provavelmente de origem 
babilônica, representada com cabeça de mulher e 
corpo de serpente. Segundo o Talmude* e o Mi- 
drash** é a lasciva primeira mulher de Adão, que 
o abandonou por não se conformar a ficar sempre 
por baixo nas relações sexuais e Eva foi criada de- 
pois de ela ter abandonado Adão. Noutra versão, 
ela teria forçado Adão a com ela coabitar depois 
da Queda. Também aparece na Cabala como um 
diabo feminino, símbolo da luxúria e tentação se- 
xual. Habita no deserto em tempo de tempestade e 
é perigosa para crianças e mulheres grávidas, por 
estar associada à matança de recém-nascidos e ao 
aborto. Na Bíblia é citada implicitamente em Is 34, 
14, trasladado do hebraico “Lilith” como “mons- 
tro da noite”, espectro noturno”, “coruja”, “bruxa” 
ou “Lamia”. Ela aparece em “Fausto” de Goethe, 
no ato II da seção “Noite de Santa Valburga” (30 
de abril). 


da gravidez forjada por um vento de grãos de luz... 
ou por ventura em seu banho de acordo com as 
opiniões de Averroes e Moisés Maimônides [B 
450,22-28; H 448,16-22; G 611,17-24] - Stephen 
cita relatos de gravidez pelo vento em Virgílio (ver 
adiante neste episódio [B 450,24; H 448,18; G 
611,191), na lenda de Zéfiro, o vento oeste, nos ca- 
valos do pai de Aquiles (“Ilíada”) e Zeus, na forma 
de uma chuva dourada, engravidando Danaê. 


por um vento de grãos de luz [B 450,22; H 488,16; 
G 611,17] - original by wind of seeds of brightness 
[390,2]. A ideia que a gravidez possa ser causada 
pelo vento é comum em muitas mitologias. “Seeds 
of brightness” associaria a ideia de que a gravidez 
poderia ser gerada por certas espécies de grãos e 
causada pelo sol ou pelas estrelas. Paracelso dizia 
que o esperma caía das estrelas; Lao Tzé, que teria 
sido concebido quando sua mãe viu uma estrela ca- 
dente. Não há nenhuma doutrina sobre mulher en- 
gravidada por vampiros, mas as citações a respeito 
se devem a narrações de demônios (“incubus””) 
que engravidam mulheres dormindo. 


potência de vampiros boca a boca [B 450,23; H 
448,17; G 611,18] - Stephen recorda seu poema 
(ver episódio Proteu [B 77,19; H 60,23;G 155,27]). 
Os vampiros, nas lendas, não engravidam, senão 
sugam o sangue das pessoas dormindo. 


como diz Virgílio [B 450,24; H 488,18; G 611,19] 
- Em “Geórgias” (capítulo III, versos 271-77), Vir- 
gílio descreve o excitamento das éguas na prima- 
vera “e assim como se rapidamente a chama tenha 
furtado seu desejo em essência... elas todas, com 
a cabeça voltada para Zéfiro, ficam num penhasco 
alto, a inalar a suave brisa. Então muitas vezes, 
sem nenhum acasalamento, engravidam com o 
vento (um evento maravilhoso!), descem das ro- 
chas e vêm para baixo, para os vales”. 


por influência do ocidente [G 611,19; H 488,18; 
B 450,24] - Isto é, do Oeste, Zéfiro, o vento oeste. 


pela presença de uma mulher menstruada [B 
450,24] - original by the reek of moonflower 
[390,4], isto é, pela presença de uma mulher mens- 
truada. “Moonflower” (Ipomea Bona-nox), “dama 
da noite”. trepadeira cujas flores abrem à noite. 
Plínio (23-79 d.C.), em sua “História Natural”, dá 
longa lista de poderes da mulher menstruada para 
o bem ou para o mal. Um dos efeitos benéficos se- 
ria a cura da infertilidade em outra mulher. Outros 
tradutores: “pelo bafio de boa noite” [H 488,18] e 
“pelo fedor da flor da lua” [G 611,19]. 


effectu secuto [B 450,26; H 448,21; G 611,21] - em 
latim, “[0] desempenho tendo seguido [outro], ou 
o efeito de ter seguido”, uma expressão escolástica 
a dizer que um evento pode produzir um determi- 
nado efeito se for seguido imediatamente por um 
outro evento particular. Neste caso, Stephen está 
sugerindo que a gravidez de uma mulher (o efeito) 
pode ocorrer se a mulher estiver com outra mulher 
(o evento seguinte), que acaba de ter relações se- 
xuais com um homem (o primeiro evento). Desco- 
nhecida a fonte de Stephen para esta superstição. 
Atribuiu-se a Averróis, no século XII, mas sem 
confirmação, ter relatado o caso de mulher que en- 
gravidara no banho, a atrair o sêmen de homem 
que se banhava próximo. 
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no fim do segundo mês uma alma humana era in- 
fundida [B 450,28; H 448,22; G 611,23] - Segundo 
os teólogos católicos a alma humana está presente 
desde o ato da fertilização (“Summa Theologica”, 
parte I, pergunta cxviii, art. 1 e 2). Para Aristóteles, 
o embrião primeiro era uma alma vegetativa, de- 
pois substituída por uma alma sensitiva. Essa ideia 
talvez tenha motivado a afirmação de Stephen. 


nossa santa mãe [B 450,29; H 448,23; G 611,26] 
- original our holy mother [390,9], expressão sig- 
nificando “a Igreja Católica”. 


aquele que detém o selo do pescador, o próprio 
abençoado Pedro em cuja rocha estava assentada 
a santa igreja [B 450,33; H 448,26; G 611,28] - O 
“selo do pescador” é referência ao selo papal, usu- 
almente chamado “anel do pescador”. A primeira 
referência ao “anel do pescador” ocorreu em 1265, 
mas S. Pedro, o primeiro papa (“Encyclica Catho- 
lica”, XII, 60-61), deve tê-lo usado pela primei- 
ra vez. Cristo disse: “... Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18) e “Tu 
és Simão, filho de João; serás chamado de Cefas” 
(Jo 1,42). “Cefas”, em aramaico [ND — kefa”, 
“pedra”. Palavras de Jesus aos pescadores Pedro 
e seu irmão André: “Vinde após mim e vos farei 
pescadores de homens” (Mt 4,19). 


receber doação por nascimento ou morte [B 451,1; 
H 448,37; G 612,5] - original birth and death pen- 
ce [390,21], os tradicionais donativos ou pagamen- 
tos pela Missa de Corpo Presente (pela mãe morta) 
e serviço de batismo (pelo recém-nascido). 


aquele que rouba dos pobres empresta a Deus [B 
451,5; H 449,1; G 612,10] - Ver episódio Telêmaco 
[B 48,31; H 32,35; G 123,4]. 


e destruia seus bens com prostitutas [B 451,25; H 
449,21; G 612,31] - Refere-se ao que disse o irmão 
mais velho a respeito do Filho Pródigo: “desper- 
diçou os teus bens com as meretrizes” (Lc 15,30). 


Por volta daquele momento o jovem Stephen... Na 
casa de Horne devia o repouso reinar [B 451,27- 
453,14; H 449,23-451,11; G 612,32-614,36] - No 
estilo de crônica elisabetana. 

o vigário de Cristo [B 451,32; H 449,27; G 613,1] 
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- Um dos títulos do papa, porque ele representa 
Cristo como chefe de Sua Igreja na Terra. 


o vigário de Bray [B 451,33; H 449,28; G 613,2] 
- “The Vicar of Bray”, canção sobre um sacerdo- 
te cujas crenças mudavam convenientemente de 
acordo com cada monarca. O coro canta: “E esta 
é a lei que eu vou manter / Até o dia de minha 
morte, / Senhor, Aquele rei reinará absoluto, / Ain- 
da assim eu vou ser o vigário de Bray, Senhor”. 
Análogo a uma pouca lisonjeira conduta do papa 
símile à do vigário de Bray: o papa Pio X (1835- 
1914, papa, 1903-14), que continuou protestando, 
como seu antecessor, contra a tomada dos Estados 
Papais pelo reino da Itália, mas, ao mesmo tempo, 
cultivando estreita amizade com o Estado italiano. 


Agora bebamos nós, citou ele, desta tigela e to- 
mem vocês um gole desta beberagem que não é de 
fato uma parcela do meu corpo mas a personifica- 
ção da minha alma [B 451,33; H 449,28; G 613,2] 
- Paródia das palavras de Jesus na Última Ceia (Mt 
26,17,29; Mc 14,12-25; Lc 22,7-23). 


uma fração de pão [B 451,35; H 449,31; G 613,5] 
- À quebra do pão na Eucaristia. 


aqueles que só vivem de pão [B 451,36; H 449,31; 
G 613,5] - Jesus citando “fazer-te saber que nem 
só de pão vive o homem senão que de tudo o que 
sai da boca”(Deut 8,3): “Está escrito: Não só de 
pão vive o homem, mas de toda palavra que proce- 
de da boca de Deus” (Mt 4,4). 


Não tenham medo [B 451,36; H 449,32; G 613,6] - 


Frases como “não sejas medroso”, “medo não, não 
sejas aterrorizado” são comuns na Bíblia. 


moedas reluzentes do tributo [B 451,39; H 449,33; 
G 613,8] - Ver episódio Nestor [B 53,32; H 36,2; 
G 127,3]. 


as ruínas do tempo constroem mansões de eterni- 
dade [B 452,3; H 449,39; G 613,13] - Trecho de 
carta de William Blake a William Hayley, em 6 de 
maio de 1880: “Faz treze anos perdi um irmão, e 
com seu espírito converso todo dia e de hora em 
hora no espírito, e vejo-o em minha lembrança, 
nas regiões de minha imaginação. Eu ouço seu 
conselho e agora mesmo escrevo a partir de sua or- 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





dem. Desculpe-me transmitir a você meu entusias- 
mo, que desejo participar a todos, desde que para 
mim é fonte de alegria imortal, ainda neste mun- 
do. Por isso tenho a companhia dos anjos. Você 
pode continuar a ser cada vez mais, e ser cada vez 
mais persuadido que toda perda mortal é um ganho 
imortal. As ruínas do Tempo constroem mansões 
na Eternidade”. Stephen deve ter lido a frase no 
prefácio que Yeats escreveu no livro “Cuchulain of 
Muirtheme” de Lady Gregory (1902), no qual ele 
se refere ao que passou: “Ele (o contador irlandês 
de histórias) compreende tão bem como Blake que 
as ruínas do tempo constroem mansões na eterni- 
dade” (p. xiii). 


O vento do desejo destrói o espinheiro mas depois 
ele se transforma de um arbusto de sarça em uma 
rosa sobre a cruz do tempo [B 452,4; H 449,40; 
G 613,15] - A última parte desta frase se refere ao 
poema de Yeats “To the Rose upon the Rood of 
Time” (“À Rosa sobre a Cruz do Tempo”). Stephen 
entrelaça pensamentos de vários poemas de Blake 
para uma proposição singular. Os poemas que ele 
utiliza são o lírico que começa “Eu temia a fúria de 
meu vento / Murcharia todas as flores belas e per- 
feitas” e dois poemas de “Songs of Experience” 
(“Canções de Experiência”), “The Sick Rose” (“A 
Rosa Doente”) e “My Pretty Rose Tree” (“Minha 
Linda Roseira”). Mas o “eu”, diz Stephen, também 
aponta ao terceto de Dante no canto XII de “Para- 
íso” na “Divina Comédia”: “Porque tenho visto / 
o espinheiro sofrendo rudemente todo o longo in- 
verno / E depois gerar a flor no seu cume”. Uma 
homilia de S. Bernardo de Clairvaux (1090-1153) 
está incluída no Ofício Divino de 7 de outubro, dia 
da festa a Abençoada Virgem Maria do Rosário: 
“Para felicitar Sua graça e para destruir a sabedoria 
humana, Deus quis se fazer carne de uma mulher 
que era virgem e assim igual por igual, para curar 
um contrário com um contrário, para tirar o espi- 
nho venenoso e de forma mais eficaz para apagar o 
decreto do pecado. Eva era o espinho. Maria é uma 
rosa. Eva era um espinho em seu ferimento. Maria 
uma rosa no edulcorante da afeição a todos. Eva 
era um espinho que trazia a morte a todos; Maria 
é uma rosa trazendo a herança da salvação voltar 
a todos”. Yeats no poema “The Rose” (“A Rosa”), 


1893, (versos 11-12) evoca a rosa como musa e a 
vê como elo de ligação entre a beleza temporal e a 
eterna, que fez possível se ver “Em todas as coisas 
tolas e pobres que vivem um dia, / Eterna beleza 
errante em seu caminho”. 


No ventre da mulher a palavra se faz carne mas no 
espírito do criador toda carne que passa se torna 
palavra que jamais passará [B 452,6; H 450,2; G 
613,17] - “E o Verbo se fez carne e habitou entre 
nós, e vimos sua glória, a glória que um filho único 
recebe de seu Pai, cheio de graça e verdade” (Jo 
1,14) e “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava 
junto de Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava o 
princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele, e 
sem ele nada foi feito. Nele havia a vida e a vida 
era a luz dos homens. E a luz resplandece nas tre- 
vas e as trevas não o compreenderam” (Jo 1,1-5). 
Blake trata um tema similar em “Ah! Sunflower” 
(Ah! Girassol”) em “Songs of Innocence and of 
Experience” (“Canções de Inocência e de Experi- 
ência”), na estrofe final do poema: “... a Juventude 
definhando com desejo, / E a pálida Virgem cober- 
ta de neve / Levante de seu túmulo e aspire / Onde 
meu girassol deseja ir”. 


Omnis caro ad te veniet [B 452,9; H 450,4; G 
613,19] - Ver episódio Proteu [B 77,17; H 60,21; 
G 155,24]. 


que teve no ventre o querido corpo de nosso Res- 
gatador, Curador e Pastor [B 452,10; H 450,6; G 
613,21] - original who aventried the dear corse of 
our Agenbuyer, Healer and Herd [391,24]. “Aven- 
tre” é um termo obsoleto de significado obscuro. 
No contexto cabe o uso que Edmund Spenser su- 
geriu: “ter impulso para diante (correndo risco) 
como um lance”. “Corse” é obsoleto para “cor- 
po”. “Agenhuyer” é termo no inglês falado do sé- 
culo XI ao XV (“Middle English" para “Cristo 
o Redentor”. “Herd” é Cristo como pastor de seu 
rebanho, a humanidade. 


nossa poderosa mãe [B 452,11; H 450,7; G 
613,22] - Ver episódio Telêmaco [B 29,29; H 12,9; 
G 100,10]. 


mãe muito venerada [B 452,11; H 450,7; G 
613,22] - Na ladainha de Nossa Senhora de Lore- 
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to, a Abençoada Virgem é citada com uma dúzia de 
atributos de sua maternidade e é chamada “Virgo 
prudentissima, / Virgo veneranda” (“Virgem mui- 
to prudente, / Virgem muito venerável”). Maria é 
mãe e virgem. Há alguma ironia em Stephen usar 
seu atributo de “virgem” como exemplo de “ma- 
ternidade”. Ver episódio Nausicaa [B 411,39; H 
407,37; G 561,33]. 


omnipotentiam deiparae supplicem [B 452,12; H 
450,8; G 613,23] - em latim, “a onipotência supli- 
cante da Mãe de Deus, ou a onipotência de petição 
da Mãe de Deus”. “Omnipotentia supplex” (a to- 
do-poderosa suplicante) é um título honorífico con- 
cedido à Virgem Maria. São Bernardino de Siena 
disse dela: “Maria tem as chaves do tesouro divi- 
no, para que ela possa distribuir a quem ela quer e 
tanto quanto ela quer a graça do Espírito Santo”. O 
mesmo é dito na oração popular, Memorare, que é 
muitas vezes atribuída a São Bernardo de Claraval. 
A frase de Stephen não se encontra em qualquer tra- 
balho genuíno de São Bernardo. Ver episódio Nau- 
sicaa [B 414,24; H 410,32; G 565,17]. 


ela é a segunda Eva e nos converteu, disse também 
Agostinho [B 452,14; H 450,10; G 613,25] - A no- 
ção de Maria como segunda Eva é muito comum 
e está na tradição cristã desde S. Agostinho. No 
“Livro de Citações Católicas” há uma seção com 
comparações entre Maria e Eva, incluindo três ci- 
tações de S. Irineu (século II) e uma de S. Agosti- 
nho. “Cordões umbilicais”. Ver episódio Proteu [B 
66, 16; H 49,8; G 142,8]. 


nossa mãe grande... nos vendeu a todos.. por uma 
semente de um vintém [B 452,15; H 450,11; G 
613,27] - Refere-se à queda de Eva devido a ter co- 
mido a maçã. De S. Agostinho: “Eva prontamente 
aceitou o suborno oferecido pela serpente e com 
sua mão passou a seu marido e por esse ato ambos 
mereceram a pena de morte; Maria preencheu com 
a graça celestial do alto, trouxe vida futura para 
que a humanidade, afastando-se da morte, pudesse 
reviver”. 


Ou ela o conheceu... criatura da criatura dela [B 
452,18; H 450,14; G 613,30] - Em adição ao óbvio 
trocadilho ao uso bíblico de “conhecer” (ter rela- 
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ções sexuais), este trecho se liga ao “mistério” da 
relação de Maria com Deus. Esse mistério é lem- 
brado numa passagem de S. Bernardo no ofício 
do sábado da Abençoada Virgem Maria, mas uma 
mais relevante passagem de S. Bernardo ocorre no 
ofício divino da festa de 11 de outubro da Mater- 
nidade da Abençoada Virgem Maria (ver nota a 
seguir). 


vergine madre, figlia di tuo figlio [B 452,19; H 
450,15; G 613,32] - em italiano, “Virgem Mãe, fi- 
lha de teu filho”. Citação do “Paraíso” de Dante 
(Canto XXXIII, 1): “Virgem Mãe, por teu Filho 
procriada, / Humilde e sup”rior à criatura, / Por 
conselho eternal predestinada!”. As palavras são 
ditas por São Bernardo de Clairvaux, em honra à 
Virgem Maria, na festa da Maternidade da Aben- 
çoada Virgem Maria (11 de outubro): “Maria sou- 
be, ela mesma, que seria a mãe Dele e ela, em 
confiança, chamou-o seu Filho, cuja majestade os 
anjos atenderam com respeito... Deus, eu digo, a 
quem os anjos foram meio... Eles foram um meio 
para Maria... Que Deus obedeça a uma mulher é 
humildade sem precedente... Que uma mulher pos- 
sa mandar em Deus, exaltação sem paralelo”. Tam- 
bém no Canto XXXII, 2, Dante compara Maria a 
Eva e diz que Maria fechou e ungiu a ferida que 
Eva abriu: “A chaga, que sarou e ungiu Maria / 
Abrira a bela, que a seus pés sentada / Divisas, do 
homem no primeiro dia”. 


Ou ela não o conheceu e então permanece na nega- 
ção ou ignorância com Pedro Piscator [B 452,20; 
H 450,16; G 613,32] - original or she knew him not 
and then stands she in the one denial ou igoran- 
cy with Peter Piscator [391,33]. A fonte de consi- 
derável controvérsia herética e teológica: Um ou 
outro, ou Maria não foi engravidada pelo Espírito 
Santo ou ela foi somente involuntário “vaso de car- 
ne”, não consciente de que foi o “Verbo” que “se 
fez carne” em seu ventre. Há um jogo da palavra 
“know” (“conhecer”), mistura alusão ao Espírito 
Santo “conhecendo” (“knowing”) Maria na con- 
cepção de Jesus Cristo e na negação de Pedro: “Eu 
não conheço [know] este homem” “(Mt 26,69-75; 
Mc 14,66-72; Lc 22,56-62 e Jo 18,17-27), ela tam- 
bém não conhecendo (“she knew not”). “Pisca- 
tor” refere-se a Pedro, o Pescador. A progressão da 
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canção infantil em “Esta é a Casa que Jack Cons- 
truiu” (ver neste episódio [B 455,19; H 453,21; G 
617,25]), recorda a sucessão de bispos de Roma 
(papas) em “A casa que Pedro construiu”, isto é, a 
Igreja (como o primeiro bispo de Roma). 


José o carpinteiro [B 452,22; H 450,17; G 613,35] 
- José duvida sobre a origem divina da gravidez de 
Maria: “Eis que um anjo do Senhor lhe apareceu 
em sonhos e lhe disse “José, filho de Davi, não te- 
mas receber Maria por esposa, pois o que nela foi 
concebido vem do Espírito Santo” ” (Mt 1,20). Na 
ladainha de S. José, ele é chamado de “Glória da 
vida doméstica / Guardião das Virgens, / Pilar das 
famílias”. Ver episódio Telêmaco [B 45,6; H 28,27; 
G 118,29]. 


parce que M. Léo Taxil nous a dit que qui Vavait 
mise dans cette fichue position c'etait le sacrê 
pigeon, ventre de Dieu! [B 452,23; H 450,19; G 
613,36] - em francês, “Porque o Sr. Leo Taxil nos 
disse que quem a colocou nessa situação terrível 
foi a pomba sagrada, as entranhas de Deus!”. As 
três palavras finais, literalmente se traduzem como 
“barriga de Deus!” (ver neste episódio [B 466,41; 
H 465,25; G 633,51). É um juramento francês gros- 
seiro. Também há insinuação de bestialidade, có- 
pula com “le sacré pigeon”. Ver episódio Proteu 
[69,40; H 52,34; G 146,24]. 


Entweder... oder [B 452,25; H 450,21; G 614,3] - 
em alemão, “ou... ou”, “das duas uma”. Na teologia 
católica, “transubstanciação” é o termo técnico 
para descrever o princípio subjacente à doutrina da 
presença real, segundo a qual o pão e o vinho con- 
sagrados na Eucaristia assumem a real substância 
do corpo e sangue de Jesus Cristo, mantendo a apa- 
rência externa ou acidente de pão e vinho. “Con- 
substanciação” é o termo usado para descrever 
uma interpretação alternativa do mistério da Euca- 
ristia, segundo a qual o pão e o vinho consagrados 
constituem a substância de Cristo juntamente com 
a do pão consagrado original e vinho. A doutrina 
da consubstanciação é geralmente associada com o 
luteranismo, embora Martinho Lutero tivera uma 
posição um pouco diferente. Isto, provavelmente, 
explica o uso de Stephen de termos alemães. Em 
seu estado de embriaguez, Stephen está confundin- 


do duas controvérsias teológicas diferentes: (1) a 
relação entre a hóstia consagrada na Eucaristia e 
Jesus Cristo, e (2) a relação entre a Virgem Maria 
e Jesus Cristo. De acordo com a doutrina católica, 
Maria foi a mãe de Jesus Cristo - o Homem - e de 
Jesus Cristo, o Deus. Os luteranos também têm a 
mesma convicção. Ver na nota anterior, a blasfema 
associação de Léo Taxil com bestialidade, a copu- 
lação com “le sacré pigeon”. 


Uma gravidez sem alegria, disse ele, um parto 
sem dor, um corpo sem mancha, um ventre sem 
grandeza [B 452,27; H 450,24; G 614,6] - Histori- 
camente, a doutrina de Maria Imaculada, livre do 
pecado ou corrupção da carne, tem sido gradual- 
mente expandida: não somente ela concebeu sem 
a “alegria” (o intercurso sexual), mas também ela 
não teve aumento do ventre com a criança, nem 
experimentou dores no parto (o que a Eva também 
teria ocorrido se ela não tivera sido tentada e caí- 
do), e Maria continuou virgem, seu himen intato, 
ainda que depois tenha tido nascimentos de outros 
filhos. Ver neste episódio [B 452,14; H 450,10; G 
613,25] e em Proteu [B 66,17; H 49,9; G 142,9]. 


mangra [H 450,25] - Mancha. 


Staboo Stabella [B 452,33; H 450,29] - Verso in- 
decente não publicado de John Gogarthy. R. Ell- 
mann (“James Joyce”, p. 122) refere outra canção 
de Gogarthy intitulada “Patrão, patrão, traga-nos 
algum vinho, saboo, saboo”. 


Farilu Farinela [G 614,12] - Canção com versos 
fesceninos. 


ficou prenhe [B 452,33] - original put in pod 
[392,6], gíria da época elisabetana: “ficar grávida”. 
Outros tradutores: “levara pua” [H 450,30] e “foi 
embuchada” [G 614,13]. 


Almany [B 452,34] - Nome arcaico de “Alema- 


2 


nha”. 
mentres [H 451,3] - Ver neste episódio [H 444,19]. 


a vós grosseirão, a vós migalho, a vós rebotalho, a 
vós refugo, a vós salafrário, a vós rebento de um re- 
vés, a vós malparido, a vós aborto [H 451,4] - origi- 
nal thou chuff; thou puny, thou got in the peasestraw, 
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thou losel, thouchitterling, to spawn of a rebel, thou 
dykedropt, thou abortion [392,19]. “Chuff”, “um pa- 
lhaço rústico ou miserável”; “oot in the peasestraw”, 
metaforicamente, “ilegítimo”, posto que “peases- 
traw” é um verbete para “de baixa qualidade”, “de- 
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sonesto”; “losel”, “vagabundo”, “devasso”, “liberti- 
no”; “dykedropt”, “nascido numa vala”. Recorda a 
disputa com palavrões entre o príncipe Hal e Falstaff 
em “Henrique IV P (II, iv), de Shakespeare. Outros 
tradutores: “seu miserável, seu fracalhão, seu nascido 
ilegítimo, seu libertino, seu miúdo de porco, sua pro- 
le de rebelde, sua represa derramada, seu aborto” [B 
453,7] e “falpórria, esmifra, concebido na palha do 
arapatão, sáfaro, lorpa, filho de um vagabundo, parto 
de valeta, aborto” [G 614,29]. 


conhocença [H 451,8] - original cognisance 
[392,23], em heráldica, uma marca ou figura de 
um símbolo para identificar ou distinguir ocupan- 
te de um cargo ou portador de um título. Outros 
tradutores: “emblema” [B 453,11] e “insígnia” [G 
614,33]. 


a delicada mangerona [B 453,12; H 451,9; G 
614,34] - Uma frase de um dos versos de home- 
nagem, “To mastres Margery Wentworthe” (“A 
mestra Margery Wentworth”) em “Garlande of 
Laurell” (“Grinalda de Louros”), 1523, de John 
Skelton (cerca 1460-1529): “Com a elegante man- 
gerona, / A flor da bondade, / Bordada no xale / É 
de sua virgindade”. Na época elisabetana, em livro 
sobre ervas medicinais, a mangerona era a erva da 
tranquilidade e da bondade, um medicamento para 
o cérebro. 


Para encurtar este combate mal tinha ele... e tudo 
da ordem de um fenômeno natural [B 453,15- 
456,6; H 451,12-454,10; G 615,1-618,23] - Imi- 
tação do estilo da prosa latina dos séculos XVI e 
XVI, incluindo John Milton (1608-74), Richard 
Hooker (1554-1600), Sir Thomas Brownw (1605- 
82) e Jeremy Taylor (1613-67). 


Mary em Eccles [B 453,16; H 451,12; G615,2]- O 
“Mater Misericordiae Hospital”. Ver episódio Ha- 
des [B 130,30; H 116,22; 6 221,3]. 


obediência no ventre materno, castidade na tum- 
ba mas pobreza involuntária todos os seus dias 
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[B 453,18; H 451,15; G 615,5] - Paródia aos três 
votos da profissão religiosa: pobreza, castidade e 
obediência. 


nefários [H 451,18] - Detestáveis. 


interdemonstraram [G 615,10] - original inter- 
showed [392,35], palavra inventada latina-anglo- 
-saxônica, “evidenciado [“provado”] entre eles”. 
Outros tradutores: “se manifestaram” [B 453,24] e 
“o confirmaram” [H 451,21]. 


o eterno filho e o sempre virgem [B 453,26; H 
451,23; G 615,14] - Jesus, feito de carne mas “livre 
de toda ignorância e erro, de todo pecado e imper- 
feição”. 


seu curioso ritual do matrimônio de despir e de- 
florar as esposas, como os padres costumam fa- 
zer na ilha de Madagascar [B 453,28; H 451,25; 
G 615,15] - Esse costume não se encontra em li- 
vros de antropologia cultural. São comuns esses 
erros em Sir Thomas Brown ; ver seu “Pseudo- 
doxia Epidemica” (Vulgar Errors), 1646. Mas a 
referência deve ter origem na sugestão do ministro 
William Ellis (1794-1872) da Igreja Congregacio- 
nal em “Three Trips to Madagascar” (“Três Via- 
gens a Madagascar”), 1838. Ver episódio Ítaca [B 
757,32; H 760,6; G 999,3]. 


solfa [H 451,32; B 453,32] - Canto, antífona. 


kyries [B 453,32; H 451,30; G 615,19] - Ver episó- 
dio Eolo [B 169,11; H 157,30; G 269,3]. 


antifona Ut novetur sexus omnis corporis myste- 
rium [B 453,32; H 451,31; G 615,20] - em latim, 
“Que todo o mistério da sexualidade física seja 
conhecido”. Na verdade, não se trata de um hino. 
Joyce parece estar falando sobre a determinação do 
sexo (masculino ou feminino) do feto. O título é, 
possivelmente, uma alusão a um hino genuíno (ou 
antifona) - Redemptor sume carmen temet conci- 
nentiur (“Ó Redentor, recebe o cântico daqueles 
que celebram a Ti”), que inclui o verso: Ut nove- 
tur sexus omnis unctione Chrismatis (“que tanto 
homens e mulheres podem ser renovados por este 
crisma). Este hino é cantado numa quinta-feira 
Santa na Missa do Crisma. Pode ser um olhar pa- 
ródico de “Tantum ergo”. Ver episódio Nausicaa 
[B 418,4; H 414,19; G 569,35]. 
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um mínimo admirável... para um semelhante en- 
lace de amantes: para a cama, para a cama [B 
453,34; H 451,32; G 615,22] - Alusão à canção 
“Third Song” (“Terceira Canção”), I, ii, (com 
máscara nesta cena) de “The Maid's Tragedy” (“A 
Tragédia da Donzela”), peça de Francis Beaumont 
(c. 1584-1616) e John Fletcher (1579-1625), can- 
tada por Netuno, começando: “Para a cama, para 
a cama! Venha, Himeneu, conduza a noiva,/ E a 
deite ao lado de seu esposo; / Todo mundo traga as 
virgens, / Que sofrem se deitarem sozinhas, / Que 
podem ser beijadas enquanto se digam virgens; / 
amanhã será outro beijado e disse, / Hesperus es- 
teja sempre brilhando, / Enquanto estes amantes se 
vão entrelaçando”. “Hesperus”, estrela [“Vênus”] 
noturna. 


trilo [G 615,22] - Trino, conto com modulação de 
voz. 


hiímen [G 615,22] - Original hymen [393,3]. Outros 
tradutores: “himeneu” [B 453,34; H 451,33]. 


epitalâmio [B 453,39; H 451,37; G 615,26] - Hino 
nupcial. 


persuasão [B 453,39] - original suadancy [393,8], 
palavra inventada do obsoleto termo “suade”, 


“persuadir”, “poder de persuadir”. Outros traduto- 
res: “suasão” [G 615,28] e “suadência” [H 451,38]. 


flambeaus [H 451,39] - em francês, archotes. 


Beau Mont [B 454,3] - original Beau Mont 
[393,12], nome poético para o monte de Vênus. 
Outros tradutores: “Bom Monte” [H 452,1] e “Boa 
Monta” [G 615,32]. 


eles tinham apenas uma amásia entre eles [B 
454,5; H 452,3; G 615,35] - Alusão ao esboço re- 
sumido escrito por John Aubrey sobre Beaumont e 
Fletcher: “eles vivem juntos ao lado da margem do 
rio, não longe do teatro; ambos solteirões; dormem 
Juntos; tem um criada na casa entre eles, que eles 
somente contemplam; as mesmas roupas e capa 
entre eles”. A maledicência não tem fundamento. 
Apenas Beaumont era solteiro. A insinuação é ba- 
seada em dois amigos - parodiando Damon e Pitias 
de Pitágoras - na peça “Bartholomew% Fair” (V, 
iv), 1614, de Ben Johnson: “Eu digo que entre vo- 
cês têm, ambos, uma prostituta”. 


pois naqueles tempos os sentimentos eram muito 
exaltados [B 454,7; H 452,5; G 615,36] - Sobre 
apreciação de Dowden a respeito de Shakespeare. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 246,33; H 239,15; 
G 363,19]. 


costume do pais [B 454,8; H 452,8; G 616,1] - Ti- 
tulo de uma peça de John Fletcher e Philip Masin- 
ger (1583-1640) de cerca de 1628. 


Não existia amor maior que um homem entregar 
sua mulher a seu amigo. Vai e faz o mesmo [B 
454,8; H 452,8; G 616,2] - Paródia a “Ninguém 
tem maior amor do que aquele que dá a vida por 
seus amigos” (Jo 15,13) e alude de como Cristo 
conclui a parábola do Bom Samaritano, na qual 
este “mostra misericórdia”, feita como resposta à 
pergunta de um doutor da lei “Quem é meu vizi- 
nho?”: “Vai e faze o mesmo” (Lc 10, 37). 


Assim... falou Zaratrusta [B 454,10; H 452,9; G 
616,4] - Ver episódio Telêmaco [B 48,9 H 32,2: G 
122,20]. 


de preservativos [B 454,11] - original French letters 
[393,21], gíria para preservativo. Outros tradutores: 
“de letras francesas” [H 452,9] e “de Letras Fran- 
cesas” [G 616,5]. Ver episódio Cila e Caribde [B 
257,28; H 251,7;6377,1] 


a segundamelhor cama [B 454,14; H 452,12; G 
616,8] - Ver episódio Cila e Caribde [B 245,13; H 
237,29; G 361,25]. 


Orate, frates, pro memetipso |[B 454,14; H 452,13; 
G 616,9] - em latim, “Orai, irmãos, por mim mes- 
mo”, adaptação de Stephen. Estas palavras são ba- 
seados no ofertório da Missa Tridentina em latim, 
que ainda estava em uso em 1904. No final do 
ofertório, o celebrante beija o altar, volta-se para 
a congregação e diz: Orate, fratres: ut meum ac 
vestrum sacrificium acceptabile fiat apud Deum 
patrem omnipotentem (“Orai, irmãos, para que o 
meu e vosso sacrifício sejam aceitos por Deus Pai 
Todo-Poderoso”). 


E todo mundo dirá [B 454,15; H 452,13; G 616,9] 
- Antes do “Amém” (ver nota anterior), os fiéis res- 
pondem : “Possa o Senhor aceitar o sacrifício em 
vossa mão para louvor e glória de seu nome, para 
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nosso bem, e para o bem de nossa sagrada Igreja 
por toda a Terra, Amém”. 


Lembra-te, Erin, da tua geração e dos teus velhos 
tempos [B 454,15; H 452,14; G 616,10] - Combi- 
nação de uma canção de Thomas Moore (ver epi- 
sódio Proteu [B 74,14; H 57,18; G 152,2]) com 
Deuteronômio 32,7 - “Recorda os dias que se fo- 
ram, repassa gerações e gerações...” Também re- 
corda as “Improperia” (“Censuras”) da liturgia 
católica na Semana Santa, fazendo parte do ofício 
da Sexta-Feira Santa. 


e trouxeste um estranho para minha porta para co- 
meter fornicação [B 454,17; H 452,16; G 616,12] 
- À expressão “para minha porta” ocorre várias ve- 
zes no Velho Testamento, como “... nem o estran- 
geiro que está dentro de teus muros” (Ex 20,10]. 
Também em Dt 5,14. O “estrangeiro” na canção 
de Moore (ver episódio Proteu [74,14; H 57,18; 
G 152,21) está com textos bíblicos: “mas o 7º dia 
é o Shabat do Eterno, teu Deus, no qual tu... nem 
o estrangeiro que estiver em teus portões farão ne- 
nhuma obra” (Ex 20,10) e “não poderás pôr sobre 
ti um estrangeiro, que não é teu irmão” (Dt 17,15). 
A acusação de fornicação é condenação profética 
frequente, como em Ez 16,15-58. 


como Jeshurum [B 454,18; H 452,17; G 616,14] 
- em hebraico nv - Yeshurun, “probo” “hones- 
to”, “íntegro”, nome poético de Israel, mas aqui 
está sendo usado como censura. “E Yeshurun en- 
gordou-se e deu coices: engordaste, engrossaste e 
te tornaste corpulento! E abandonou a Deus, que 
o fez, e desprezou ao Forte da sua salvação” (Dt 


32,15). 


o escravo dos servos [B 454,20; H 452,19; G 
616,15] - Frase: “e disse: maldito seja Canaan, ser- 
vo dos servos será para seus irmãos” (Gen 9,25) e 
“Nossos pais pecaram, e já estão aqui, e por suas 
iniquidades temos que sofrer. Escravos nos gover- 
nam e não há quem nos liberte de suas mãos” (Lam 
5,7-8) . Ver episódio Telêmaco [B 36,17; H 19,15; 
G 108,15]. 


Volta, volta, Clan Milly: não me esqueças, O" Mi- 
lésio [B 454,20; H 452,19; G 616,16] - original 
Return, return, Clan Milly: forget me not. O Mile- 
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sium [393,30]. Alusão a “se eu me esquecer de ti, ó 
Jerusalém, que perca minha destra a sua destreza” 
(S1 137,5) e “Volta, volta, ó Shulamit! Para que nós 
te vejamos” (Cant 7,1). “Clan Milly” é um termo 
substitutivo de “Clan Mileadh”, clã dos milésios. 
“Milésios” se relaciona à ideia de que os atuais ir- 
landeses descendem dos milésios. Ver episódio Os 
Ciclopes [B 383,25; H 379,5; G 527,19]. 


Por que me cometeste... comerciante de jalapas [B 
454,21; H 452,20; G 616,17] - Ecoa as repreensões 
na missa de Sexta-Feira Santa: “Meu povo, que fiz 
a ti? Como me ofendes?” e no Velho Testamento: 
“Com deuses estranhos O provocaram a ciúmes; 
com obras abomináveis O irritaram” (Dt 32,16) e 
“Por causa de tuas abominações... tendes profa- 
nado Meu Santuário com vossas abominações e 
vossa idolatria...” (Ez 5,9... 11). Aparentemente, 
“os estranhos deuses” eram como “comerciante 
de jalapas”, vendedor de purgativos. Ver Mulligan 
citando o pai de Haines tendo enriquecido venden- 
do jalapa aos zulus. Ver episódio Telêmaco [p.] [B 
31,32; H 14,17; G 102,28]. 


me negaste ao romano [B 454,22: H 452,22; G 
616,19] - Refere-se à negação de Cristo por Pedro. 
Ver neste episódio [B 452,20; H 450,16; G 613,32]. 


e ao indiano de linguagem obscura... se deitaram 
com luxuria [B 454,23; H 452,22; G 616,19] - Isto 
é, Os israelitas negaram seu Deus na subserviência 
aos romanos e antes em idêntica conduta ao prín- 
cipes do leste. A Índia é citada duas vezes: “Isto 
aconteceu nos dias de Assuero que reinou desde 
a Índia até a Etiópia” (Est 1,1) e quando o rei As- 
suero teria falado de “indianos de fala estranha”: 
“províncias que se estendem da Índia à Etiópia... 
e a cada povo em sua própria língua” (Est 8,9). A 
acusação de que as filhas de Israel se misturavam 
com estrangeiros é frequente nas proféticas conde- 
nações. Há um elo judeus/irlandeses no decorrer 
do episódio Éolo. 


Horeb... Nebo... Pisgah... Chifres de Hatten [B 
454,25; H 452,24; G 616,22] - Montanhas no ca- 
minho do Egito à Terra Prometida. No Horeb (Si- 
nai), Moisés recebeu a Lei com os Mandamentos 
(Ex 32,15) e o Senhor assegurou a Terra Prometida 
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(Ex 33,1). O monte Nebo, “Sobe ao monte Nebo... 
e vê a terra de Canaã, que eu dou aos filhos de Is- 
rael por possessão: E morre no monte que hás de 
subir” (Dt 32,48). “E Moisés subiu das planícies 
de Moab ao monte Horeb, ao cume do Pisgah” (Dt 
34,1) e dele viu a Terra Prometida. Ver episódio 
Éolo [B 185,8; H 175,25; G 289,18]. Os Chifres de 
Hatten (ou Chifres de Hittin), cadeia de montanhas 
a nordeste do mar Morto, que alguns dizem ter sido 
de onde Moisés viu a Terra Prometida, porque é 
descrita como a “Terra dos Hiteus” (Jos 1,4). Mas 
pode ser devido à troca de nomes geográficos no 
decorrer de dois mil anos. Os estudiosos do século 
XIX aceitaram o descrito em Dt 34,1-3. 


a terra que flui com leite e dinheiro [B 454,26; H 
452,26; G 616,23] - Trocadilho. A Terra Prometida 
para a qual Moisés leva os filhos de Israel, “terra 
que emana leite e mel” (Ex 3,8... 17; 13,5; 33,3). 


Bíblia dos Septuaginta [B 45431; H 452,32; G 
616,29] - Tradução grega do original hebraico do 
Antigo Testamento. Quando ocorreu a queda de 
Jerusalém e o exílio babilônico alguns israelitas 
fugiram para o Egito. Com o tempo, esqueceram 
o hebraico e somente falavam o grego “koiné” 
[EX eviotum Koi - Hellenistikê koinê], forma do 
idioma grego dominante após o IV a.C, derivado 
do ático e que foi a base do grego moderno. Para 
que pudessem ler as Sagradas Escrituras, o faraó 
determinou a tradução do hebraico para o grego. 
Para isso se encarregaram 74 (6 de cada uma das 
12 tribos) rabinos do III ao I século a.C. Do núme- 
ro de tradutores teve origem o nome de Septuagin- 
ta. Essa tradução ficou sendo a usada pelos cristãos 
até a primeira tradução latina - a Vulgata, tendo 
continuado sua adoção pelos bizantinos. 


o Oriente que vem de cima... a escuridão que era 
totalmente remota |[B 454,32; H 452,33; G 616,30] 
- No Evangelho (apócrifo) de Nicodemus, os dois 
irmãos de Pedro são ressuscitados por Cristo na 
história da descida de Jesus ao Inferno, onde “as 
pontes de bronze são destruídas , e as traves de fer- 
ro são trituradas, e todos os mortos que estavam 
acorrentados são desprendidos de suas cadeias”. 
Satã é acorrentado e Cristo remove Adão e o leva 
de volta ao Paraíso. 


Atrocidades minoradas pelo hábito (como dis- 
se Tullius Cicero de seus queridos estóicos) [B 
454,33; H 452,34; G 616,32] - A primeira parte 
da frase significa que o contato habitual com algu- 
mas atrocidades reduz seu impacto, do argumento 
de Sir Thomas Browne em “Christian Morals” 
(“Morais Cristãs”), parte III, seção 10, que “me- 
mento mori” (“Lembra-te da morte”, isto é, “lem- 
bra-te de que és mortal”) não é eficaz, “Não es- 
queça que algumas coisas minoram seu impacto, 
como contato com objetos perdem seu significado 
e nos faz desatentos a eles.” Stephen está pensando 
especificamente em Marcus Tullius Cicero (106- 
43 a.C) que aconselhava a se pensar nos eventos 
futuros: “o ser humano poderia ponderar todas as 
vicissitudes que ocorrem no destino do homem” 
porque “tais eventos são cruéis para aqueles que 
não tenham refletido sobre eles” e “tudo que é pen- 
sado de ruim traz mais sofrimentos se vem sem se 
esperar” (Discussões Truscalenses, HI, xiv). 


Hamlet pai não mostrou ao príncipe nenhuma bo- 
lha de combustão [B 454,36; H 452,35; G 616,33] 
- Refere-se a Hamlet (1, v), onde essa frase apare- 
ce, quando o Fantasma fala do fogo do Purgatório 
e ameaça falar dos segredos da sua cela de prisão 
que poderiam amedrontar o príncipe Hamlet, omi- 
tindo mostrar algumas bolhas da combustão. “Eu 
sou o fantasma de seu pai, / Condenado por um 
determinado período de tempo para andar na terra 
durante a noite, / Enquanto que durante o dia que 
eu estou preso no fogo do purgatório / Até que eu 
faça penitência por meus pecados passados. / Mas 
estou proibido dizer-lhe os segredos do purgató- 
rio, / Eu poderia dizer-lhe histórias que cortariam 
sua alma e congelariam seu sangue, / E fariam seus 
olhos saltarem das órbitas, e seu cabelo ficar em pé 
como porco-espinho. / Mas mortais como você não 
têm permissão para ouvir essa descrição da vida 
após a morte. / E este eterno brasão [descrição da 
eternidade] pode não ser / Para ouvidos de carne e 
osso”. Talvez seja também uma menção oblíqua ao 
que mais tarde Hamlet dirá à sua mãe: “substitui a 
flor / Da face de um inocente amor, / E mostra uma 
bolha lá” (III, iv). 


adiáfano no meridiano da vida é uma praga do 
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Egito [B 454,36; H 452,36; G 616,34] - “Da nossa 
vida, em meio da jornada, / Achei-me numa treva 
tenebrosa, / Tendo perdido a verdadeira estrada” 
(“A Divina Comédia”, “Inferno”, canto I, versos 
1-3). Na Bíblia, o Egito é atingido com um suce- 
der de pragas em punição pela recusa do Faraó a 
Moisés em sua demanda pela liberdade dos isra- 
elitas: “E o Eterno disse a Moisés: “Estende a tua 
mão aos céus, e que haja escuridão sobre a terra do 
Egito, mais que a escuridão da noite” ” (Ex 10,21) 
e a praga final: “E no meio da noite, o Eterno ferirá 
a todo primogênito na terra do Egito” (Ex 12,29). 
Ver episódio Proteu [B 65,9; H 48,5; G 140,29]. A 
peste assolou o Egito porque o faraó recusou-se a 
libertar os israelitas (Ex 7,17 - 11,6). 


ubi e quomodo [B 454,38; H 452,38; G 617,1] -em 
latim, “onde e de que maneira”. 


como a finalidade e os fins... com seus começos e 
origens [B 454,38; H 452,38; G 617,1] - Uma pa- 
ráfrase e resumo da visão de Aristóteles da relação 
da origem e o desenvolvimento completo do “ani- 
mal” (“Física”, 2,8 e “Da Geração dos Animais”, 
1,1). Na “Física”, Aristóteles cita Empédocles para 
argumentar. Empédocles elaborou uma teoria cícli- 
ca da criação - que, uma vez a criação sendo reali- 
zada, a seguir vai sendo gradualmente desintegrada 
para o caos e depois de novo se iniciava a criação. 
Em sua primeira fase, as coisas se uniriam ao aca- 
so, surgindo “monstros” como touro/homem, mas 
estes não se reproduziriam, e daí era interrompida, 
substituída como criação que se aperfeiçoava por 
si mesma. Aristóteles disse: “Assim, na combina- 
ção original da progênie “bovina”, se não se con- 
segue atingir um determinado fim, pode ocorrer 
surgimento, através a conjugação de alguns princi- 
pios, correspondendo ao que é, de novo, origem”. 


as irmãs idosas [B 455,3; H 453,5; G 617,8] - Re- 
fere-se a parteiras, mas também aos Fados na mi- 
tologia grega. Combina a parteira com as mulheres 
que se encarregam do cadáver, ligando os Fados da 
mitologia grega e as três fases - mãe, amante e bru- 
xa da morte - da Deusa Tríplice, a deusa do ciclo 
completo da vida. Ver episódio Cila e Caribde [B 
236,4; H 227,26; G 350,16]. 
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Primeiro salvo das águas do antigo Nilo, entre 
juncos, um leito de vergas entrelaçadas: por fim 
uma cavidade de uma montanha, um sepulcro 
oculto [B 455,6; H 453,7; G 617,11] - Nascimento 
e morte de Moisés (Ex 2,5... Dt 34,6). Ver episódio 
Proteu |[B 74,8; H 57,12; G 151,32]. 


ossifrago [H 453,10; G 617,14] - Águia-pescadora 


ubicidade [H 453,11; G 617,15] - Aqui no sentido 
de “localização”. 


para Tophet ou Edenville [B 455,10; H 453,12; G 
617,17] - Refere-se ao Céu e ao Inferno. “Tophet” 
[non], “praça da queima” era um lugar no “Vale 
do Filho de Hinnon” [jm j2-2 Gê Ben Hinnon] 
ou “Geena” [Téevva - Géenna] em grego, onde 
refugos e carcaças eram queimados, como também 
cadáveres de mendigos e condenados à morte e, 
por vezes, de crianças sacrificadas a Moloch, deus 
caldeu. Ver Jos 18,16; Jer 19,2-6; 18,9; 23,15... 
33; Mc 9,43... 45... 47; Lc 12,5; Tg 3,6. “Eden- 
ville” é a versão de Stephen de “Jardim do Éden” 
(Ver episódio Proteu [B 66,15; H 49,7; G 142,7]). 
Ser “introduzido” ou “guiado” para o “Tophet” é 
ser enviado para o Inferno; para “Edenville”, ao 
Purgatório. No “Purgatório” de Dante (“Divina 
Comédia”), uma vez que a alma, sendo purgada, 
passa pelo Paraíso Terrestre (Jardim do Éden) no 
cume do Monte do Purgatório no caminho ao Pa- 
raíso. 


remotidade/longinguidade [H 453,14; G 617,19] - 
Distanciamento. 


queididade/oquezidade [H 453,14; G 617,19] - Es- 
sência. 

quem-idade/quenzidade [H 453,15; G 617,19] - 
Entidade. 


deondidade/adondidade [G 617,20; H 453,15] - 
Procedência. 


a essência de nossa entidade [B 455,12] - Ver 
episódio Cila e Caribde [B 227,26; H 218,1; G 
339,12]. 


Etienne, Chanson [B 455,14; H 453,16; G 617,21] 
- em francês, literalmente, “Stephen, Canção”. 
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a sabedoria construiu para si uma casa [B 455,15; 
H 453,17; G 617,22] - “A sabedoria edificou sua 
casa erguendo suas sete colunas” (Prov 7, 1). 


o palácio de cristal [B 455,17;H 453,19;6 617,24] 
- Ver episódio Os Ciclopes [B 347,33; H 340,32;G 
481,20]. 


um níquel para quem encontrar o grão de ervilha 
[B 455,18; H 453,20; G 617,25] - Refere-se a velho 
truque no jogo de conchas, no qual vigarista ilude 
as pessoas, apostando dinheiro para adivinhar sob 
qual concha está o grão de ervilha. 


Olhe a mansão cuidada por Jack o espertalhão 
Veja o malte guardado em sacos de montão No 
acampamento circular de Jackjanjão [B 455,19] - 
original Behold the mansion reared by decal Jack, 
See the malt stored in many a refluent sack, In the 
proud cirque of Jackjonh's bivouac [394,29]. Paró- 
dia de canção infantil de George Shepherd: “Esta 
é a casa que Jack construiu. / Este é o queijo que 
estava na casa que Jack construiu. / Este é o rato 
que comeu o queijo / Que estava na casa que Jack 
construiu. / Este é o gato que perseguiu o rato / 
Que comeu o queijo que estava na casa que Jack 
construiu. / Este é o cão que inquietou o gato / Que 
perseguiu o rato que comeu o queijo / Que estava 
na casa que Jack construiu. / Esta é a vaca com o 
chifre torto / Que derrubou o cão que inquietou o 
gato / Que perseguiu o rato que comeu o queijo / 
Que estava na casa que Jack construiu. / Esta é a 
moça que foi abandonada / Que ordenhou a vaca 
com o chifre torto / Que derrubou o cão que in- 
quietou o gato / Que perseguiu o rato que comeu 
o queijo /Que estava na casa que Jack construiu. / 
Este é o homem todo rasgado e esfarrapado / Que 
beijou a moça que foi abandonada / Que ordenhou 
a vaca com o chifre torto / Que derrubou o cão que 
inquietou o gato / Que perseguiu o rato que comeu 
o queijo / Que estava na casa que Jack construiu. 
/ Este é o juiz bem barbeado e de cabelo cortado / 
Que casou o homem todo rasgado e esfarrapado / 
Que beijou a moça que foi abandonada / Que orde- 
nhou a vaca com o chifre espiralado / Que derru- 
bou o cão que inquietou o gato / Que perseguiu o 
rato que comeu o queijo / Que estava na casa que 
Jack construiu. / Este é o galo que cantou de manhã 


/ Que despertou o juiz bem barbeado e de cabelo 
cortado / Que casou o homem todo rasgado e es- 
farrapado / Que beijou a moça que foi abandonada 
/ Que ordenhou a vaca com o chifre torto / Que 
derrubou o cão que inquietou o gato / Que perse- 
guiu o rato que comeu o queijo / Que estava na 
casa que Jack construiu. / Este é o fazendeiro que 
semeou seu milho / Que prendeu o galo que cantou 
de manhã / Que despertou o juiz bem barbeado e 
de cabelo cortado / Que casou o homem todo ras- 
gado e esfarrapado / Que beijou a moça que foi 
abandonada / Que ordenhou a vaca com o chifre 
torto / Que derrubou o cão que inquietou o gato 
/ Que perseguiu o rato que comeu o queijo / Que 
estava na casa que Jack construiu. / Este é o cavalo 
e o cão e o chifre / Que pertence ao fazendeiro que 
semeou seu milho / Que prendeu o galo que cantou 
de manhã / Que despertou o juiz bem barbeado e de 
cabelo cortado / Que casou o homem todo rasgado 
e esfarrapado / Que beijou a moça que foi aban- 
donada / Que ordenhou a vaca com o chifre torto / 
Que derrubou o cão que inquietou o gato / Que per- 
seguiu o rato que comeu o queijo / Que estava na 
casa que Jack construiu...”. Algumas versões usam 


22 66 


“malte” em vez de “queijo”, “sacerdote” em vez de 
“Juiz”, “matou” no lugar de “perseguiu”. Também 
em algumas versões, o trecho “Este é o cavalo e 
o cão e o chifre” foi retirado e a canção termina 
aí. Embora a letra não seja idêntica, lembra “Chad 
Gadya”, cantada no “Seder” da Hagadá. Ver epi- 
sódio Éolo [B 158,3; H 145,27; G 255,11]. Outros 
tradutores: “Eis a casa do dedáleo Juvenal, Eis o 
malte derramado no quintal, No belo circo em sua 
lona especial” [G 617,26] e “Vê o mesão que fez o 
engenhoso João, Olha o malte ensacado em tanta 
profusão, No acampamento altivo desse bobalhão” 
[H 453,21]. 


estampido sombrio aqui na rua [B 455,22; H 
453,24; G 617,29] - Ver episódio Nestor [B 62,35; 
H 45,30; G 138,10]. 


atura, aterra, atrás [H 453,24] - original alack, 
bauled, back [394,32]. Outros tradutores: “troou, 
ressoa atroz” [G 617,29] e “ai de mim, vociferou 
de volta” [B 455,22]. 


Thor trovejou [B 455,23; H 453,25; G 617,30] - 
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Deus nórdico do trovão e do relâmpago, filho de 
Woden, o “lançador do martelo”, é o segundo deus 
no antigo panteão escandinavo. Um de seus pode- 
res é seu martelo que simboliza raio e trovão e que 
retorna à sua mão após ser arremessado. 


palavras ao vento [G 618,9] - original a word and 
a blow [395,3], expressão popular para “enérgico 
e volátil, não para ser levado a sério”. Outros tra- 
dutores: “uma palavras e um golpe” [B 455,34] e 
“senão palavra e eito” [H 453,36]. 


velho Nobodaddy [G 618,11; B 455,36; H 453,37] 
- Ver episódio Cila e Caribde [B 248,17; H 241,4; 
G 365,24]. 


descarga do fluido do cúmulo da trovoada [B 
456,5; H 454,8; G 618,22] - A “explicação” de 
Bloom reflete a ideia vigente no século XVIII de 
que a eletricidade era um “fluido”. Mas também 
deve, por vezes, a Sir Thomas Browne, que atri- 
buía raio e trovão à explosão de “exalações nitro- 
sas e sulfurosas, existentes como fogo nas nuvens” 
e que dizia que essas exalações eram “espíritos” 
(fluidos): “o estrondo é grande e provoca terror” 
(“Pseudodoxia Epidemica” [1646], livro II, capí- 
tulo 5). 


Mas será que o medo do jovem Gabolainsensíivel... 
à palavra dele que gerar ardentemente ordena [B 
456,7-457,20; H 454,11-455,27; G 618,24-620,12] 
- Imitação do estilo de John Bunyan (1628-88), um 
pregador radical inglês, cujas alegorias em “The 
Pilgrim's Progress” (“O Peregrino”), 1678-79, 
eram feitas usando exemplos de pessoas corretas e 
decentes, com nomes apropriados, como os usados 
por Joyce neste trecho - “Boasthard” (Blazona- 
dor”) e “Calmer” (“Tranquilizador”) por exemplo. 


o medo do jovem... pelas palavras do Tranquiliza- 
dor [B 456,7; H 454,11; G 618,24] - Refere-se à 
farta utilização de tipos perfeitos que John Bunyan 
usou em sua alegoria “The Pilgrims Progress”. 
Ver nota anterior. 


deus Gerador [B 456,16; H 454,19; G 618,34] - 
Deus diz a Eva: “em sofrimento darás à luz filhos” 
(Gen 3,16). 

que o Fenômeno os ordenou a fazer no livro da Lei 


478 


[B 456,24; H 454,28; G 619,6] - Ver neste episódio 
[B 443,33-444,3; H 441,17-21; G 603,5-9]. 


chamado de Creia-em-Mim [B 456,26; H 454,30; 
G 619,8] - Jesus à multidão: “... Eu sou o pão da 
vida; aquele que vem a mim não terá fome, e o 
que crê em mim nunca terá sede” (Jo 6, 35). 


não há morte e nenhum nascimento nem tomar a 
esposa nem cuidar de filho [B 456,28; H 454,31; G 
619,10] - Descrição de Cristo aos saduceus sobre 
o que ocorreria após a ressurreição: “Porquanto, 
quando ressuscitarem dentre os mortos, nem casa- 
rão, nem se darão em casamento, mas serão como 
os anjos que estão nos céus” (Mc 12,25). Em Lc 
20,35 há texto similar. Em Hamlet (WI, 1), Hamlet 
a Ofélia: “Eu digo não teremos mais casamentos”. 


Pássaro-na-Mão... Dois-Voando [B 456,33... 37; 
H 454,36... 455,1; G 619,16... 20] - original Bird- 
-in-the-Hand... Two-in-the-Bush [395,41... 396,3], 
de um ditado proverbial, “um pássaro na mão vale 
mais que dois no mato”, atribuído a Plutarco (cer- 
ca de 46-120 d.C), símile ao nosso “mais vale um 
pássaro na mão que dois voando”. Outra versão se- 
ria oriunda da falconeria na Idade Média, na qual 
“o pássaro na mão (o falcão) era mais valioso que 
dois a voar (a presa)”. Na Bíblia, “... pois mais vale 
um cão vivo que um leão morto” (Ecl 9,4). 


junge jussivo [H 455,27] - Imperativo, “ordem ve- 
emente”. 


Assim na quinta-feira dezesseis de junho Patk... 
numa estimativa correta com suas esquisitices sem 
que se saiba como [B 457,21-459,14; H 455,28- 
457,23; G 620,13-622,30] - No estilo dos diários 
de Samuel Pepys (1633-1703) e John Evelyn 
(1620-1706). 


cinquenta milhas [B 457,24; H 455,30; G 620,16] 
- Pouco mais de oitenta quilômetros. 


o vento possante do fevereiro do ano passado [B 
457,33; H 455,39; G 620,25] - Refere-se ao ven- 
daval de 26 a 27 de fevereiro de 1903, sendo mais 
intenso na noite da quinta para a manhã da quin- 
ta-feira, em todo o Reino Unido, especialmente na 
Escócia e na Irlanda,com destruição e mortes. Ye- 
ats fala dele em “In the Seven Woods” (“Nos Sete 
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Bosques”), 1903, ao se referir a seu poema: “Eu fiz 
vários desses poemas caminhando pelos Sete Bos- 
ques, depois do grande vendaval de 1903 soprando 
sob as árvores, com criaturas selvagens inquietas, 
e mudando o aspecto das coisas...”. Ver episódio 
Telêmaco [B 38,2; H 20,38; G 110,9]. Na Odisseia, 
“um vento gigante obriga Odisseu e sua tripulação 
a buscar abrigo na ilha do deus-sol” e “um mês de 
ventania em terra” o mantém preso na ilha (Odis- 
seia, Canto XIN). 


Em Ely Place... até Holles Street [B 458,3; H 
456,10; G 621,4] - Ely Place e Boggot Street es- 
tão a sudoeste da praça Merrion. O Duke”s Lawn 
fica em frente à Leister House, a oeste da praça. 
O trajeto também descreve o caminho feito por 
Mulligan da George Moore (na praça Ely Upper) 
ao Hospital Maternidade. 


Juiz Fitzgibbon... Sr. Healy [B 458,8; H 456,14; G 
621,9] - Ver episódio Éolo [p.] [B 176,35... 38;H 
166,16... 18; 6 278,26... 28]. 


que era um papista mas é agora, ao que se diz, um 
bom Williamita [B 458,10; H 456,17; G 621,13] 
- George Moore, que, tendo sido católico, se tor- 
nou protestante e pró-ingleses. Yeats, em “A Au- 
tobiografia”, descreve Moore como “nenhum anti- 
clerical nem anticatólico” e que ele não ia à missa 
“porque sua carne era relutante”. Já Moore, em sua 
autobiografia, “Hail and Farewel” (“Aclamação e 
Despedida”), em três volumes, editados em 1911, 
1912 e 1914, escreveu ter se tornado protestante 
formalmente. 


de cabelo curto [B 458,12; H 456,19; G 621,15] - 
Esse tipo de observação é característico do estilo 
de Samuel Pepys. 


Santo Swithin [B 458,15; H 456,22; G 621,20] - 
Falecido em 862, eclesiástico inglês, capelão do 
rei Egberto e tutor de seu filho Ethelwulf. Poste- 
riormente chefe conselheiro deste, quando rei, e 
bispo de Winchester. Festa no dia 15 de julho. 


pernas grossas [B 458,19; H 456,27; G 621,24] - 
Ver episódio Calipso [B 95,20; H 80,18; G 178,14]. 


estudante de Nossa Senhora da Misericórdia [B 
458,23; H 456,30; G 621,29] - Isto é, Dixon rece- 


beu parte de seu ensino médico no Mater Miseri- 
cordiae Hospital, na rua Eccles. 


tendo sonhado esta noite... sinal de mutação [B 
458,27; H 456,34; G 621,34] - Ver episódio Circe 
[B 620,10; H 608,17; G 822,17]. 


apelando para a gravidez [B 458,30, G 622,2] - 
Em “Moll Flanders” (1722), de Daniel Defoe, 
Molly diz que sua mãe conseguiu escapar da exe- 
cução anunciando que estava grávida: “minha mãe 
suplicou (pleaded) por sua barriga, e sendo rapida- 
mente constatado estar com criança, foi respeitada 
por cerca de sete meses”. 


e agora com os pés amparados elevados em traba- 
lho de parto [B 458,30] - original and now on the 
stools [397,31], no parto, com seus pés apoiados 
(em suportes da mesa obstétrica) para ajudar seus 
esforços. Outros tradutores: “agora na postura” [H 
456,39] e “agora estava na mesa” [G 622,3). 


no dia da Anunciação da Virgem Maria [B 458,37; 
H 457,5; G 622,11] - 25 de março. 


ela roeu as unhas do último filhote [B 458,38; H 
457,6; G 622,11] - Superstição irlandesa que se as 
unhas de uma criança forem cortadas antes de um 
ano de idade, ele poderia se tornar “mão leve (isto 
é, ladrão) e, portanto, adquirir o costume de fur- 
tar”. O feto começa a criar unhas no quinto mês de 
gestação. 


bíblia do rei Jaime [G 622,14; B 458,40; H 457,9] 
- À Bíblia usada pela Igreja Anglicana. A família 
da sr” Purefoy era protestante. 


um metodista mas que recebe os sacramentos [B 
458,41; H 457,10; G 622,15] - Isto é, o marido da 
sr” Purefoy é metodista à moda antiga. Quando 
John Wesley (1703-91) fundou a Igreja Metodista, 
ele pregou que o fiel devia receber os sacramentos 
da Igreja Anglicana e não de seus próprios minis- 
tros nos templos metodistas. Esta relação original 
com a Igreja Anglicana foi rapidamente abandona- 
da pouco depois de sua morte. 


sabbath [B 459,1] - em hebraico, naw - shabat, 
“sábado”. No contexto, com o significado de “dia 
de descanso”. 
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porto Bullock [G 622,17; B 459,2; H 457,11] - Ver 
episódio Telêmaco [B 47,5; H 30,35; G 121,9]. 


e depois do vento e da água virá o fogo [B 459,7; H 
457,16; G 622,23] - Vento, água e fogo são agentes 
de destruição comuns na Bíblia e a segunda vin- 
da de Cristo também se acompanhará de fogo. Ver 
neste episódio [B 490,34; H 490,19; G 664,22] e 
em Circe [B 643,16; H 630,13; G 851,14]. 


almanaque de Malachi [B 459,8; H 457,18; G 
622,24] - Refere-se à visão do profeta Malaquias, 
“Pois aproxima-se o dia que se abrasará como um 
forno, no qual todos os ímpios e malévolos serão 
como a palha; e neste dia serão queimados a tal 
ponto - diz o Eterno dos Exércitos - que deles não 
sobrará nem raiz nem ramo algum” (Mal 3,19). 
Ver episódio Os Lestrigones [B 187,17; H 177,3; 
EraGi. 


o Sr. Russell fez uma predição profética do mesmo 
teor extraído do hindustani para sua gazeta do fa- 
zendeiro [B 459,9; H 457,18; G 622,25] - original 
Mr Russell has done a prophetical charm... Hin- 
dustanish for his farmer s gazette [398,5]. “Far- 
mer S gazette” era o “Irish Homeasted” (ver epi- 
sódios Nestor [B 63,24; H 46,22: G 136,8] e Cila e 
Caribde [B 233,4; H 224,11; G 349,191); “prophe- 
tical charm” (“atrativo profético”) e “Hindusta- 
nish” ajudem ao interesse de Russell pelo oculto e 
pelos mistérios da Índia. Mas parece que aqui não 
se refere ao artigo escrito por ele, mas à sua pes- 
soa, com seu interesse duplo: Teosofia e reforma 
agrária. 


Com isto avançou Lenehan para a extremidade 
da mesa... e derramava cerveja por todo lado, 
um touro irlandês numa loja de louças inglesa 
[B 459,15-460,41; H 457,24-459,10; G 622,31- 
624,36] - No estilo de Daniel Defoe (1660-1731). 


que se dava [B 459,20] - original that went for 
[398,15], isto é, “que ele mesmo se qualificava 
assim”. Outros tradutores: “que constava ser” [H 
457,29] e “que passava por” [G 623,1]. 


honesto traquinas [B 459,21] - original honest 
pickle [398,16], “um jovem travesso”. Outros tra- 
dutores: “passador de tretas” [H 457,30] e “vero 
diabril” [G 623,2]. 
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parasitas [B 459,25] - original Pauls men [398,20]. 
A nave da catedral de St. Paul em Londres era co- 
nhecida como um local para se reunir, um lugar 
para não se fazer nada. Daí, “Paul's men” passou 
a designar “preguiçoso”, “parasita”, “que não quer 
trabalhar”. Outros tradutores: “achegadores” [H 
457,33] e “calaceiros” [G 623,7]. 


aprendizes [B 459,26; G 623,7] - original flatcaps 
[398,20], “aprendizes”. Termo oriundo de chapéus 
característicos com copas redondas e coroas bai- 
xas e achatadas (“copa” é onde se aloja a cabeça: 
“coroa” é o topo do chapéu) usados pelos aprendi- 
zes na Londres dos séculos XVI e XVII. O terceiro 
tradutor [H 457,34]: “descuidistas”. 


peralvilhos [G 623,8] - original waistcoateers 
[398,20], gíria da era elisabetana, com o significa- 
do de “janota” (por esses homens se vestirem muito 
enfeitados, mas com mau gosto) e também termo 
usado para prostitutas de baixo nível. Outros tradu- 
tores: “vigaristas” [H 457,34] e “galanteadores” [B 
459,26]. 


vinho com gemada [G 623,11] - original sackpossets 
[398,23], bebida feita com ovo cru, açúcar e “sack” 
(um vinho branco importado pela Inglaterra da Es- 
panha nos séculos XVI e XVII. Outros tradutores: 
“vinho branco espanhol” [B 459,29] e “mata-bichos” 
[H 457,35]. 


restaurante de baixa categoria [B 459,30] - origi- 
nal boiling-cook s [398,24], gíria para restaurante 
dos mais pobres. Outros tradutores: “frege-mosca” 
[H 457,38] e “tasca” [G 623,12]. 


seis pence [B 459,32] - original tester [398,26], 
gíria, “seis pence”. Outros tradutores: “ceitil” [H 
457,41] e “tostão” [G 623,15]. 


prostituta [B 459,33] - original punk [398,27], gi- 
ria para prostituta. Outros tradutores: “loba” [G 
623,17] e “punga” [458,1]. 


vacas Kerry [B 459,37; H 458,5; G 623,21] - São 
vacas irlandesas pequenas, com pelo de cor pre- 
ta, produtoras de leite de ótima qualidade. Pode se 
referir à canção com esse nome de Alfred Perce- 
val Graves, em “Irish Folk Songs” (“Canções do 


Folclore Irlandês”) com quatro estrofes e se inicia: 
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“Oh o que você está procurando, minha linda lou- 
ra, / Tão tristemente, me diz agora?”. 


Há um tão bom peixe nesta lata [B 459,40; H 
458,8; G 623,24] - Quando as provisões de Odis- 
seu acabaram na ilha do Sol, os homens “procuram 
na praia deserta... por peixe e aves”, antes de eles 
atacarem e abaterem o gado sagrado (Odisseia, 
Canto XIN). 


Mort aux vaches [B 460,3; H 458,12; G 623,29] - 
em francês, literalmente, “morte às vacas”, como 
diz o personagem Frank, a referir-se aos animais 
a serem mortos por terem febre aftosa (ver episó- 
dio Nestor [B 60,37; H 43,27; G 135,30]). Mas a 
expressão também é traduzida por “morte aos po- 
liciais”. Ela surgiu na guerra franco-prussiana de 
1870-71. Os alemães punham no posto de senti- 
nela a palavra “wáchter”, “guarda” e os france- 
ses passaram a assim chamar aos alemães. Depois 
passou a ser atribuída, como insulto, aos policiais 
(gendarmes). A partir de 1890 tornou-se comum 
seu uso pelos anarquistas. Pode também ser refe- 
rência a este episódio “O Gado do Sol”. 


insignificante policial [B 460,7] - original headborough 
[398,41], “policial subalteno”. Outros tradutores: “de- 
legado de província” [G 623,34] e “burgomestre” [H 
458,16]. 


Ele tomou o freio nos dentes [B 460,10; H 458,19; 
G 624,1] - Provérbio. 


ciganos [B 460,15] - original the romany folk 
[399,7], ciganos. Outros tradutores: “povo roma- 
ni” [G 624,6] e “povo boêmio” [H 458,24]. 


heréu [G 624,7] - herdeiro. 


porcos [B 460,26] - original hoggets [399,17], ja- 
valis de dois anos de idade. Outros tradutores: “bá- 
coros” [G 624,18] e “cordeiros” [H 458,34]. 


lãs de castrados [H 458,35] - original wether wools 
[399,17], lãs de carneiro castrado. Outros traduto- 
res: “lã de carneiro” [B 460,26] e “crestos lanosos” 
[G 624,18]. 


escriturário [B 460,27] - original actuary [399,18], 
um funcionário que faz cálculo, escriturário, con- 


tador. Outros tradutores: “funcionário” [G 624,19] 
e “comissionado” [H 458,35]. 


Sr Joseph Cuffe [B 460,27; H 458,36; G 624,20] - 
Ver episódio Hades [B 131,10;H 117,2;6221,24]. 


Rindpest [B 460,35; G 624,28] - Peste bovina. Ver 
episódio Nestor [G 136,10]. 


pegar o touro à unha [B 460,36; H 459,5; G 
624,30] - Provérbio. Ver episódio Nestor [B 61,14; 
H 44,7; G 136,14]. 


um touro irlandês que é irlandês... não passa de 
um mijão. Mas não deixa de ser homem não [B 
460,38-463,2; H 459,7-461,19; G 624,32-627,28] - 
Paródia do estilo de Jonathan Swift em 4 Tale ofa 
Tub (“Conto de uma Banheira”), 1704, parte IV, na 
qual Swift, satirizando, chama a S. Pedro (alego- 
ricamente a Igreja Católica) de “touro papal” (ver 
neste episódio [B 462,16; H 460,31; G 626,33]), 
com um estilo burlesco de abordagem da Igreja e 
sua História. Original a bull that's Irish [399,29]. 
Um “touro” (ou um “touro irlandês”) é uma afir- 
mação que tem senso lógico ao narrador inocente 
e estouvado, mas que, em termos objetivo e gra- 
matical, é um contra-senso (ver episódio Proteu [B 
67,20]). Este é o único tradutor com essa frase no 
episódio, como nesses exemplos: “Entendes fran- 
cês?”, com resposta, “Se for falado em português”; 
e de alguém a um amigo que estuda para ser padre: 
“Eu gostaria de viver para ouvir falares no sermão 
de meu funeral”. 


um touro irlandês numa loja de louças inglesa [B 
460,40; H 459,9: G 624,35] - Provérbio para fal- 
ta de jeito e ser destrutivo e descuidado. Opera- 
do aqui por trocadilhos entre os termos “touros” 
papais e irlandeses e a reputação da indústria de 
porcelana inglesa. 


Eu o compreendo [B 460,41; H 459,10; G 624,36] 
- Alusão à afirmação atribuída ao professor irlan- 
dês Robert Yelverton Tyrrell (1844-1914), mestre 
de linguagens clássicas e história antiga no Trinity 
College. Em seu “Recreations of an Anthologist” 
(“Recreio de um Antologista”), 1904, Brander Ma- 
thews diz: “... foi o professor Tyrrell [sic] quem 
claramente explicou que o touro irlandês difere do 
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touro de todas outras ilhas em que “ele está sempre 
grávido” ?. 


mesmo touro que foi mandado à nossa ilha pelo 
fazendeiro Nicholas [B 461,1; H 459,11; G 625,1] 
- Nicholas Breakspear, papa Adriano IV, o único 
papa inglês, outorgou o domínio da Irlanda ao rei 
inglês Henrique II. A partir esta frase, em termos 
“bovinos”, o relacionamento entre o papado, os so- 
beranos ingleses e a Irlanda. O ponto de partida é o 
papa “touro”, que emitiu a bula “Laudabiliter”, de 
1155, reconhecendo Henrique II (rei de 1154-89) 
da Inglaterra com o domínio da Irlanda, e assim, 
legitimando a invasão normanda, alegando que a 
Irlanda era um lugar de profunda corrupção moral 
e ausência de religião. Esse papa - 1154 a 1559, 
Adriano IV, nasceu na Inglaterra com o nome de 
Nicholas Breakspear. Depois fala em “Harry”, que 
é Henrique VIII (apelido que pode ser atribuído 
a outros reis ingleses com o nome “Henrique”, 
e seu rompimento com o papa e estabelecimento 
da Igreja Anglicana. Também pode haver alguma 
coisa a passagens na seção IV do livro “A Tale of 
a Tub” (“Conto de uma Banheira”) de Jonathan 
Swift, onde se fala do apego de Pedro pelos seus 
touros. Quanto ao apoio dado a Dermod MacMur- 
rough, ver episódio Nestor [B 63,2; H 45,39; G 
138,20]. 


uma argola de esmeralda no nariz [B 461,2; H 
459,13; G 625,3] - Segundo John de Salisbury 
(cerca de 1115-80) em “Metalogican” (livro IV, 
cap. 42), Adriano IV deu a Henrique II um anel 
de esmeralda como símbolo de seu poder sobre a 
Irlanda (1156). 


o fazendeiro Nicholas que era um eunuco... junta 
de doutores [B 461,10; H 459,21; G 625,13] - O 
papa Nicolau II (papa de 1058-61) realizou uma 
série de reformas para impedir padres tivessem 
concubinas e regulou a eleição do papa por um co- 
légio de cardeais. Por conseguinte, de Adriano IV, 
um século depois, se poderia esperar ter permane- 
cido celibatário e sido eleito pelo colégio. 


o lorde Harry [B 461,13; H 459,25; G 625,16] - 
Neste caso, Henrique II. A denominação é usada 
adiante para Henrique VII e Henrique VIII. 
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lhe ensinou um truque que valeu pelos outros dois 
[B 461,17; H 459,28; G 625,20] - Em “Henrique 
VII (II, 1) de Shakespeare. Nesta peça o primeiro 
carregador fala do pedido de Gadshill de lhe em- 
prestar uma lanterna, “De jeito nenhum, por Deus, 
de leve, eu conheço alguns truques que valem pe- 
los outros dois, eu juro”. 


sussurrar no ouvido dele no escuro de um estábulo 
[B 461,19; H 459,31; G 625,23] — Isto é, “sussurrar 
na intimidade do confessionário” 


dos quatro cantos de toda a Irlanda [B 461,22; H 
459,33; G 625,26] - Os quatro “antigos reinos” da 
Irlanda: Munster, Leinster, Ulster e Conacht. Ver 
episódio Cila e Caribde [B 226,8; H 216,18; G 
337,19]. 


óleo de espermacete [B 461,25; 459,37; G 625,31] 
— Era usado na coroação dos monarcas ingleses. 


o pai dos fiéis [B 461,29; H 460,1; G 625,35] - O 
título “Defensor da Fé” (“Defender of the Faith”) 
foi dado pelo papa a Henrique VIII. 


Por lorde Harry [B 461,38; H 460,12; G 626,11] 
- Henrique VII, que reafirmou o direito inglês à Ir- 
landa. 


verde é a relva que vinga nas veias [H 460,12] - 
original green is the grass that grows on the ground 
[400,28] Outros tradutores: “verde é a relva que var- 
re as vertentes” [G 626,11] e “verde é a grama que 
cresce no solo” [B 461,38]. 


Roscommon... Connemara... Sligo [B 461,40; H 
460,14; G 626,14] - Roscommon, condado no cen- 
tro da Irlanda; Sligo, condado no oeste; Connema- 
ra, em uma área na costa atlântica do condado de 
Galway. 


lorde Harry chamou o fazendeiro Nicholas de 
todos os Nics do mundo e de velho devasso que 
mantinha sete rameiras em sua casa [B 462,5; H 
460,19; G 626,20] - original lord Harry called far- 
mer Nicholas all the old Nicks in the world and an 
old whoremaster that kept seven trulls in his house 
[400,35]. “Old Harry” ou “Lord Harry” e “Old 
Nick” são nomes populares para o demônio. De- 
sentendimento entre Henrique VIII e a Igreja Cató- 
lica devido à recusa do papa em permitir que o rei 
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se divorciasse de Catarina de Aragão. A acusação 
é que, se o rei tinha seis esposas, o papa tinha sete 
amantes. O final, referência a “whore” (“prostitu- 
ta”), aponta à tendência anglicana de descrever a 
Igreja Católica em termos do imaginário do capí- 
tulo 17 do Apocalipse. 


pênis de animal [B 462,9] - original pizzle [400,39], 
pênis de um animal, principalmente o de um touro. 
Outros tradutores: “tanho” [H 460,23] e “verga- 
lho” [G 626,25]. 


limpando sua pele real [B 462,10; H 460,24; G 
626,26] - Refere-se a uma balada do músico irlandês 
cego Michael Moran (1794-1846), que se autointi- 
tulou “Zozimo”. Colm O"Lochlain em breves pala- 
vras faz um estudo de Zozimo e dessa balada, “The 
Finding of Moses” (“A Descoberta de Moisés”) e 
imprime parte de uma versão dela em suas “Trish 
Street Ballads ” (“Baladas Irlandesas de Rua”). Essa 
versão inicia: “Em terra do Egito, poluindo o Nilo, / 
A filha mais velha do faraó foi banhar-se em grande 
estilo, / Ela deu um mergulho e veio para a margem, 
/ E para secar sua pele real correu ao longo da mar- 
gem. / Num junco tropeçou e então ela viu / Um 
bebê sorrindo em uma cesta de palha / Ela o ergueu, 
e falou com voz terna, / Pelas chagas de Cristo [“Ta- 
res-and-agers |, garotas, a quem de vocês [ 'au yez”) 
pertence esta criança?”. “Tares-and-agers” se ori- 
gina de “tares and ouns” e “God blood and ouns”, 
ver neste episódio [H 473,12; G 642,20; B 476,6] e 
em Telêmaco [B 27,24; H 10,10; G 97,25]. Óbvio 
que a expressão da princesa não foi esta, mas “Por 
Ra!” ou similar... Yeats discorre sobre esse poeta e 
poema em “The Celtic Twilight” (“O Crepúsculo 
Celta”), 1893. Chamou Moran de “O Último Cava- 
lheiro”. 


um livrinho de contos [B 462,14] - original black- 
thumbed chapbook [401,2], gíria depreciativa ao 
tratado de Henrique VIII - Assertio Septen Sacra- 
mentum (1521), defendendo os sacramentos contra 
a objeção de Martinho Lutero. Outros tradutores: 
“livro de baladas” [H 460,29] e “vademécum de ne- 
gras” [G 626,31]. 


um descendente ilegítimo [B 462,16] - original a 
left-handed descendant [401,3], isto é, por meio de 
uma relação ilegítima. Outros tradutores: “descen- 


dente morganático” [H 460,31] e “descendente por 
via sinistra” [G 626,33]. 


do famoso touro campeão dos romanos [B 462,16; 
H 460,31; G 626,33] - São Pedro, que foi indicado 
por Jesus para fundar sua Igreja (Mt 16,18) e foi o 
primeiro bispo de Roma (o papa). 


Bos Bovum [B 462,17; H 460,32; G 626,34] - em 
mau latim, “Touro dos Touros”. 


dentro do bebedouro de uma vaca [B 462,19; H 
460,34; G 627,1] - Alusão à ligação de Henrique 
VIII com a irlandesa Ana Bolena (15072-1536). 
Ela chegou à corte em 1522 e tornou-se esposa real 
(após divórcio do rei) em 1533. 


seu novo nome [B 462,21; H 460,36; G 627,2] - 
“Defensor da Fé.” Um dos títulos reais dos monar- 
cas ingleses. 


linguagem de touros [B 462,23; H 460,38; G 627,5] 
- Isto é, na linguagem em que os “touros” papais 
escreveram (o latim da Igreja). Conecta aqui com 
o trocadilho de “touro irlandês”. Ver neste episódio 


[B 460,38; H 459,7; G 624,32]. 


ele e o touro da Irlanda [B 462,29; H 461,5; G 
627,12] - Por decreto do Parlamento, Henrique 
VIII foi proclamado Chefe da Igreja e do Estado 
em 1536 e rei da Irlanda em 1541 por ato do Parla- 
mento. Os senhores irlandeses, diplomaticamente 
aceitaram, embora com discordância e até, minoria 
de alguns, violência. 


bojaram três velas ao vento [H 461,11] - original 
three sheets in the wind [401,23], expressão popu- 
lar para “muito bêbado”. Outros tradutores: “enfu- 
naram as três velas” [B 462,36] e “viraram muitas 
velas” [G 627,20]. 


proclamaram-se piratas [B 462,38] - original ran 
up the jolly Roger [401,24], “proclamaram-se pira- 
tas”. “Jolly Roger” é a bandeira dos piratas, com 
uma caveira branca e ossos cruzados em um cam- 
po preto. Outros tradutores: “desfraldaram o pavi- 
lhão pirata” [H 461,13] e “hastearam a caveira” [G 
627,22]. 


gritaram três vezes três urras [G 627,22] - original 
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gave three times three [401,25], uma forma padrão 
de fazer uma aclamação na Irlanda. Outros tradu- 


tores: “urraram três vezes três” [H 461,14] e “sol- 
taram três vivas” [B 462,38]. 


deixaram o vento levar [G 627,23] - original let 
the bullgine run [401,25]. “Bullgine” é gíria para 
“bomba de esgotamento do porão” (gíria de ma- 
rinheiro). Alusão a um canto de trabalho de mari- 
nheiros com este nome, significando um despreo- 
cupado “Deixe seguir adiante mesmo que o navio 
afunde, Vamos correr à noite até o dia amanhecer. 
Ó corra, deixe o motor se soltar”. Outros traduto- 
res: “soltaram as amarras” [B 462,38] e “soltaram 
a boilina” [H 461,14]. 


Pedro, o papa, não passa de um mijão. Mas não 
deixa de ser homem não [B 463,1; H 461,18; G 
627,27] - original Pope Peters but pissabed. A 
man's a man for a” that [401,29]. Alusão à canção 
de Robert Burn “For 4º That and A' That” (Para 
Um é Isso e Um é Isso”), também chamada “Is 
there for honest poverty” (“Existe uma pobreza 
honesta”). Inicia, “Existe, pois, a pobreza honesta / 
Isso mexe sua cabeça, uma o quê? /... Um homem 
é um homem, para um é isso” (“Is there for honest 
poverty, / That his hings his head, na'a" that /... A 
man a man for a that”). A cantiga de rua é desco- 
nhecida, mas há similar: “Mijão, / Mijão, / Barley 
Butt / Sua bunda é tão pesada, / Você não pode se 
levantar”. 


Nosso digno conhecido Sr. Malachi Mulligan ago- 
ra apareceu... teria prosseguido com a mesma 
veia de imitação se não tivesse vindo da antecá- 
mara um certo som de alarme [B 463,3-465,27; 
H 461,20-464,9; G 627,29-631,13] - No estilo 
dos ensaístas Joseph Addison (1672-1719) e Ri- 
chard Steele (1672-1729), com ensaios periódicos 
no Taíler (1709-11) e no Spectator (1709-12). O 
Tatler começou a ser editado no século XVII e 
ainda existe. 


comprar um posto de estandarte ou de alferes nas 
milicias [G 627,36] - original to buy a colour or a 
cornetcy in the fencibles [401,35]. Os “fencibles” 
eram unidades militares organizadas e mantidas 
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somente para serviços em território britânico, nas 
guarnições e patrulhamento, principalmente das 
costas marítimas, liberando as outras unidades 
para ações de combate. “A colour or a cornetcy” 
era oficial comissionado que carregava a bandei- 
ra numa tropa de cavalaria, a mais baixa patente 
de oficiais comissionados na tropa. “Comissões” 
no exército britânico eram obtidas por compra até 
as reformas de 1871. Outros tradutores “conseguir 
um posto de praça de pré ou de cornetin nas mili- 
cias” [H 461,26] e “comprar uma insígnia ou co- 
missão militar nas unidades militares” [B 463,7]. 


Lambay Island [B 463,15; G 628,11; H 461,34] - 
Ver neste episódio [B 464,1; G 629,4; H 462,20]. 


senhor Fopling Popinjay e senhor Milksop Quidnunc 
[B 463,17; H 461,37; G 628,13] - Na literatura esses 
nomes são frequentemente usados para pessoas que 
são janotas ou intrometidas. Richard Steele usou per- 
sonagens com esses nomes em suas sátiras publicadas 
no Tatler. Na comédia “Man of Mode” (“Homem da 
Moda”? de George Etherege (1634-91), o personagem 
se chama “Sir Fopling Flutter”. 


Custa tanto para sentar como para ficar em pé [B 
463,22; H 461,41] - Em “Polite Conversation” 
(“Conversa Educada”), de Swift, no primeiro diá- 
logo, Lady Answerald diz ao coronel Atwit: “Bem, 
mas sente-se enquanto espera; é tão barato sentar 
como ficar em pé”. Este provérbio data do século 
XVII. O terceiro tradutor [G 628,18]: “Vocês não 
vão crescer mais”. 


mais caras promessas [B 463,30; H 462,9; G 
628,27] - Isto é, “crianças”, como em “The Faerie 
Queene” (“A Rainha das Fadas”), 1,10 - estrofe 4, 
de Spenser: “But faire Charissa to a lovely fere / 
Was linckled, and by him had many pledges dere” 
(“E a bela Castidade a um adorável companheiro / 
Foi ligada, e com ele teve muitos filhos [*queridas 
promessas”]” (Em contraste com suas irmãs que 
eram “virgens, embora casadas”). 


escondem seu facho dentro de uma boceta num 
claustro incongenial [H 462,10] - original hide 
their flambeau under a bushel in an inconge- 
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nial cloister [402,19]. Há aqui um trocadilho. 
“Buschell” é gíria para “pelos na região púbica 
feminina”. A menção a “monges budistas” ex- 
plica o uso de claustro, mas o contexto aponta 
à gíria, ao invés de “alqueire”. Em “O Sermão 
da Montanha”, Cristo diz: “nem se acende uma 
luz para colocá-la debaixo do alqueire, mas sim 
para colocá-la sobre o candeeiro” (Mt 5,15; Mc 
4,21; Lc 11,33). “Alqueire” (“bushel”), aqui, é 
um pedestal onde se põe uma luz. Outros tradu- 
tores: “ocultam suas flamas sob o alqueire de um 
claustro” [G 628,29] e “escondem seus próprios 
méritos num claustro incompatível” [B 463,32]. 


algum bonitinho enigmático [B 463,34] - original 
some unaccountable muskin [402,21]. “Muskin” sig- 
nifica “um belo rosto”, um termo expressando carinho 
quando dirigido a uma mulher, mas de desdém se fa- 
lando a um homem. William Cooper (1731-1800) in- 
ventou a frase e doutor Johnson (1709-84) contestou: 
“Os que chamam um homem de repolho... um peixe 
esquisito, e um belo rosto (unaccountable muskin), 
exótico, nunca deveriam vir sem a companhia de um 
intérprete” (“Connoisseur”, nº 138, p. 6). Outros tra- 
dutores: “inenarrável bodunzeiro” [H 462,12] e “al- 
guma exótica beleza espúria” [G 628,32]. 


ilha Lambay... lorde Tabot de Malahide [B 464,1; 
G 629,4] - Uma pequena ilha no Mar da Irlanda,a 
nordeste de Dublin, conhecida como santuário eco- 
lógico de aves. A família Malahide a adquiriu em 
1814e a vendeu em 1888. Um tradutor [H 462,20], 
“ilha do Parirey”. 


tory [B 464,2: H 462,21; G 629,6] - Político inglês 
conservador. Era o nome de antigo partido que ser- 
via à aristocracia. O termo ganhou um significado 
depreciativo, por se originar de “thainde” ou de 
“toraighe”, a designar “bandoleiro”, “homem ar- 
mado que roubava e pilhava”. 


fazenda nacional fertilizante [B 464,3; H 462,23; 
G 629,7] - Uma experiência na controvertida ciên- 
cia eugênica (para produzir qualidades hereditárias 
na raça humana). A controvérsia se iniciou na dé- 
cada de 1880, quando Sir Francis Galton (1822- 
1911), aplicando métodos estatísticos em estudos 


antropológicos voltou sua atenção ao estudo da 
hereditariedade humana. Uma cadeira de eugenia 
foi depois criada na Universidade de Londres. A 
controvérsia aumentou, com ápice em 1910 e anos 
seguintes. Numa exagerada simplificação, euge- 
nistas diziam que pais fortes tinham filhos fortes; 
pais inteligentes, filhos idem; assim como em ou- 
tras características. Na prática, a impossibilidade 
de distinção entre características herdadas e adqui- 
ridas exigiu demais dos eugenistas. 


Omphalos [B 464,4; H 462,23; G 629,8] - Ver epi- 
sódio Telêmaco [B 32,15; H 15,1; G 103,17]. 


um obelisco... o estilo do Egito [B 464,4; H 462,23; 
G 629,9] - Obeliscos egípcios eram símbolos fáli- 
cos dedicados ao rei Sol e associados ao culto da 
fertilidade. 


carregar carvão para Newscastle [B 464,27] — Pro- 
vérbio. Significa “chover no molhado”, “ensinar o 
clero a rezar” ou “ensinar padre-nosso a vigário”. 
Newcastle-upon-Tyne na Inglaterra era conhecida 


por sua concentração de alto-fornos. 


uma citação adequada retirada dos clássicos que, 
como residia em sua memória, lhe parecia um sus- 
tentáculo sólido e de bom gosta para sua alegação: 
Talis ac tanta deparavatio hujus seculi, O quirites, ut 
matres familiarum nostrae lascivas cujuslibet semi- 
viri libici titilationes testibus poderosis atque excel- 
sis eretionibus centurionum Romanorum magnopere 
anteponunt [B 464,31; H 463,8; G 630,5] - Não se 
trata de uma citação de Cicero e sim de uma invenção 
de Mulligan, embora seja, deliberadamente, em estilo 
cicerôneo. Em latim, “É de tal natureza e tamanha 
a depravação de nossa geração. Ó cidadãos, que as 
nossas matronas preferem as titilações lascivas dos 
gauleses semi-homens aos pesados testículos e extra- 
ordinárias ereções dos centuriões romanos.” O uso de 
“Jibici” por Mulligan dá margem a dúvidas. Thorm- 
ton traduz como “luxurioso”, mas que corresponde a 
“Jibidinosi”. Gifford traduz como gaulês, uma alusão 
aos “libici”, um povo da Gália, mas “libicorum” se- 
ria a forma correta. No primeiro esboço Joyce escre- 
veu “Jibycci” (ou “libyeci”), com intenção original 
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de se referir a “libyci” (“líbio”, “africano”). O que se quer dizer é que as matronas romanas preferiam a satis- 
fação sexual sem concepção. Cópula sem aumento da população, uma forma de atentar contra a fertilidade, 
que é a interpretação que Joyce coloca do abate dos bois de Hélios neste episódio. Joyce foi influenciado aqui 


por um epigrama de Marcial: 


Epigramas 6,LXVII 


Cur tantum eunuchos habeat tua Gellia, 
quaeris, 


Pannyche?[De pannychés, “noite toda”] 
volt futui Gellia ne parere. 


Em um esboço anterior, Joyce usara a palavra 
“spadonis” (de um eunuco) antes de substituí-lo 
por “semiviri” (de um meio-homem). Schork tor- 
na a passagem literalmente como: “Tal e tão gran- 
de é a depravação desta idade, ó cidadãos, que as 
nossas mães de famílias preferem muito os elogios 
e práticas devassas de gauleses ou de outro bárba- 
ro metade-macho ao invés dos testículos enormes 
e as muito elevadas ereções dos centuriões roma- 
nos”. Mulligan quer se apresentar como conhece- 
dor do latim clássico, mas está longe de ser, como 
do grego (ver episódio Telêmaco [B 29,23; H 12,3; 
G 100,3]): 

O Quirites - Em latim, o vocativo não é introduzi- 
do por “O”. 

titillationes - Em latim clássico, “titillationes” sig- 
nífica “títulos”. 

excelsis erectionibus - Para um romano, essa ex- 
pressão remete a edifícios altos, não “ereções”. 
centurionum Romanorum - Em latim clássico o 
substantivo “centurio” (“centurião”) nunca é qua- 
lificado pelo adjetivo “Romanus”. 

anteponunt - Deveria ser a 3º pessoa do plural do 
subjuntivo presente - anteponant. 


pães e peixes [B 465,6; H 463,26; G 630,24] - Foi 
com pães e peixes que Cristo alimentou a multidão 
que o seguia no deserto quando ele foi ao enter- 
ro de João Batista (Mt 14,17-21; Mc 6,38-44; Lc 
9,13-17; Jo 69-13). 


incipiente ventripotência [B 465,15; H 463,36; G 
630,35] - Barriga grande de glutão. Ver episódio 
Telêmaco [B 27,1;H 9,1;6 97,1]. 


gestação ovular no utrículo da próstata [B 465,16; 
H 463,37; G 631,1] - Estudante graceja a fazer 
analogia entre próstata e útero com descrição de 
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Sabe por que sua mulher tem tantos eu- 
nucos? 


Gélia quer trepar, Pânico, não engravidar. 


uma imaginária gestação masculina, gestação de 
um embrião na próstata. 


um lobo no estômago [B 465,18; H 463,40; G 
631,3] - Alusão ao proverbial “Um jovem em cres- 
cimento tem um lobo em sua barriga”. Dr. Austin 
Meldon era um célebre cirurgião dublinense em 
1904. Ver neste episódio [B 466,41; H 465,25; G 
633,5]. 


Mãe Grogan [H 464,3; G 631,7; B 465,21] - Ver 
episódio Telêmaco [H 20,28; B 37,31; G 109,35]. 


uma pena que ela seja uma esmulambada [H 
464,4] - original "Tis pitty she's a trollop [404,5]. 
“Trollop”, “mulher suja ou relaxada” ou “ramei- 
ra”. Ecoa título de tragédia de John Ford (1633) 
Tis Pitty shes a Whore” (“É Pena ela ser uma 
Puta”). Outros tradutores: “uma pena que ela seja 
uma rameira” [B 465,22] e “lamentemos ser a dita 


uma maldita” [G 631,8]. 


Neste momento o ouvinte que era nada mais que o 
estudante... ser uma forma de enriquecimento para 
nossa armazenagem de conhecimento [B 465,28- 
467,23; H 464,10-466,8; G 631,14-633,30] - No 
estilo de Laurence Sterne (1713-68), romancista 
e clérigo nascido na Irlanda, principalmente em 
“Sentimental Journey Through France and Italy” 
(“Jornada Sentimental através da França e Itália”), 
1768. 


vis-d-vis [B 465,32; H 464,14] - em francês, “(es- 
tar) em frente”. 


abrocho [H 464,14]- Aceno. 


Mais bien súr [B 465,38; H 464,20; G 631,26] - em 
francês, “mas claro”. 
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et mille compliments [B 465,38; H 464,21; G 
631,27] - em francês, “e muito obrigado”. 


cordial [B 466,5; H 464,30; G 631,36] - Bebida 
alcoólica que estimula a circulação. 


coquete [B 466,12; H 464,36; G 632,9] - em fran- 
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cês, “bonita”, “faceira”, “graciosa”. 


marchand de capotes [B 466,35; H 465,18; G 
632,33] - em francês, literalmente, “vendedor de 
capas”. No caso há um duplo sentido. Trata-se de 
vendedor de capa para chuva, mas pode ser de pre- 
servativos. A venda de preservativos era proibida 
por lei na Irlanda. Obtinha-se às escondidas ou 
vindo da Inglaterra pelo correio. 


livre [B 466,36; H 465,19; G 632,35] - em francês, 
libra (moeda antiga). A libra francesa é citada por 
Laurence Sterne em “Jornada Sentimental através 
da França e Itália” 


Le Fécondateur |[B 466,38; H 465,21; G 633,1] - 
em francês, “O Fecundador”. 


avec lui [B 466,40; H 465,23; G 633,3] - em fran- 
cês, “com ele”. O uso de termos franceses está li- 
gado a Sterne e também ao hábito de George Moo- 
re de falar nesse idioma. 


ventre biche [B 466,41; H 465,25; G 633,5] - em 
francês, literalmente, “barriga de corça (ou de ca- 
bra)”, usada para designar alguém cujo maior pra- 
zer está na comida, um glutão. É idêntica a “bar- 
riga de lobo” ou “barriga de boi”. A expressão é 
usada para “branco-avermelhada” ou “bege claro”. 
Antigamente como blasfêmia grosseira (que deve 
ser o caso aqui). Por vezes era usado “Ventre de 
Dieu” (ver neste episódio [B 452,23; H 450,19; G 
613,36], mas a fim de ser evitado o uso do santo 
nome de Deus em vão, suprimia-se o nome divi- 
no, ficando subtendido, e a blasfêmia se reduzia a 
“Ventre!” 


sans blague [B 467,2; H 465,27; G 633,7] - em 
francês, literalmente, “sem nonsense”. Metaforica- 


mente, “sem fanfarronada”, “sem brincadeiras”, “à 
E b) b) 
parte todas as brincadeiras”. 


livre [B 467,4; H 465,29; G 633,10] - Ver neste 


episódio [B 466,36; H 465,19; G 632,35]. 


sou [H 465,30; G 633,11] - Antiga moeda de cobre 
ou níquel, divisionária do franco, valendo 5 cen- 
tavos. 


diafragma [B 467,6] - original umbrella [405,26], 
gíria para “diafragma” (preservativo). Outros tra- 
dutores: “guarda-chuva” [H 465,30; G 633,11]. 


arca da salvação [B 467,9; H 465,34; G 633,16] - 
A arca de Noé (Gen 6-8). 


Hly a deux choses [B 467,14; H 465,39; G 633,22] 
- em francês, “há duas coisas”. 


A primeira, disse ela... nossa armazenagem de 
conhecimento [B 467,17; H 466,2; G 633,24] - O 
modo recatado do beijo é reminiscência do uso 
por Sterne de modos similares, e cócega (ou lam- 
bida com a língua ou roçado com a língua) é um 
de seus favoritos termos satíricos, como está em 
“A Tentação, Paris” e “A Conquista” capítulos de 
“Uma Jornada Sentimental através da França e Itá- 
lia”. 


Em meio à desabrida hilaridade geral da compa- 
nhia uma campainha... e de que eu me teja lem- 
brando com coração amoroso [B 467,24-468,41; 
H 466,9-467,27; G 633,31-635,25] - No estilo de 
Oliver Goldsmith (1730-74), ensaísta, dramaturgo, 
poeta e romancista nascido na Irlanda. 


rendez-vous [H 466,20; G 634,8] - em francês, 
“encontro (às vezes sexual)”. 


Esganado [H 466,21] - original Gad 5 bud [406,12], 
em dialeto inglês da metade do século XVIII 
“God's body” (“Corpo de Deus”) uma blasfêmia. 
Outro tradutor [G 634,9]: “cáspite”. Um tradutor 
[B 467,35] omitiu essa expressão, que estaria entre 
“Você sabe se virar com elas 2” e “Ora essa, sei”. 


Com a breca [G 634,11] - original Demme [406,14], 
uma forma atenuada de “damm” expressão de de- 
sagrado ou surpresa - “droga”, “caramba”, “cace- 
te”, “meleca” “merda”, “porra”, “caralho” - usa- 
da na metade do século XVIII. Outros tradutores: 


“Diacho” [B 467,37; H 466,23]. 
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Deus se compadeça de mim [B 467,40] - original 
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Lawksamerci [406,17], expressão significando 
“Deus tenha misericórdia”, usada no século XVIII, 
mais apropriada ao gênero feminino. Outros tra- 
dutores: “Por piedade” [H 466,26] e “Pela santa 
madre” [G 634,15]. 


pote de fogo [G 634,21] - original pot of four 
[406,21], trocadilho com o francês “pot au feu”, 
“ouisado”. Outros tradutores: “pote de quatro 
meias” [H 466,31] e “bebida” [B 468,4]. 


que estava enceinte [B 468,11; H 466,38; G 634,29] 
- em francês, “grávida”. Evitando elegantemente 
usar termo grosseiro, como “prenhe”. 


uma nuvem de testemunhas [B 468,18; H 467,5; 
G 635,1] - “Deste modo, cercados que estamos de 
uma tal nuvem de testemunhas, desvencilhemo- 
-nos das cadeias do pecado” (Heb 12,1). 


que bebiam à volta [B 468,29] - original on the 
by [407,2], gíria para “em redor de um balcão” ou 
“bebendo no bar”. Outros tradutores: “em indo” [H 
467,15] e “de saída” [G 635,12]. 


pois ele pragueja a três por dois [B 468,34] - ori- 
ginal for the swore a round hand [407,8], gíria 
para “apostar uma mão cheia”, isto é, “apostar em 
vários cavalos numa corrida, ao invés de em um 
só”. No caso, o personagem, em lugar de proferir 
varias imprecações, pôs todo o vigor em uma só. 
Outros tradutores: “pois que ele praguejava a mãos 
cheias” [H 467,20] e “pois xingava sem nem ver a 
quem” [G 635,18]. 


sequem minhas entranhas [B 468,36] - original 
stap my vitals [407,9]. “Stap”, termo obsoleto, 
“parar“ ou “encalhar”. Outros tradutores: “Que 
os raios me partam” [H 467,22] e “Que eu morra 
seco” [G 635,20]. 


honrar teu pai e tua mãe [ B 468,38; H 467,25; G 
635,23] - Refere-se ao 5º mandamento (Ex 20,12; 
Dt 5,16). 


Para voltar ao Sr. Bloom que, depois de sua en- 
trada inicial... a misericórdia assim como a mag- 
nanimidade do Ser Supremo [B 469,1-470,4; H 
467,28-468,33; G 635,26-637,4] - No estilo de 
vários ensaístas do século XVIII, como Edmund 
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Burke (1729-97), político e filósofo irlandês, que 
associava seu conservadorismo a um empirismo 
prático e sábio com uma veneração consistente e 
um apelo à “sabedoria de nossos ancestrais”. Iden- 
tificam-se também traços do dr. Jonhson e do con- 
de de Chesterfield (1694-1773). 


mots [B 469,7; H 467,35; G 635,34] - em francês, 
“palavras”, “ditos”. 


uma criatura desorelhada de gibosidade deforma- 
da, filho ilegítimo e impelido para dentro do mun- 
do como um corcunda provido de dentes e com 
os pés na frente [B 469,13; H 467,40; G 636,3] 
- Descrição de Ricardo III na peça de Shakespea- 
re “Henrique VI II” (II, 11), pela rainha Elisabeth. 
Três vezes na peça ele é descrito com “deforma- 
do”. Gloucester, o corcunda, mais tarde rei Ricar- 
do II, apunhala Henrique VI, a compará-lo a Dé- 
dalo e seu filho Ícaro: “Desce, desce até o inferno; 
e diz que eu te enviei para lá: / Eu, que não tenho 
piedade, amor, nem medo, / Com efeito, é verda- 
de o que Henry me disse; / Por muitas vezes ouvi 
minha mãe dizer / Que eu vim ao mundo com as 
pernas para diante” (V, vi). Em Henrique IV 1, (1, 
iii e V, vi), Hotspun descreve um cavalo: “ruço, um 
[animal] de orelha cortada, não é?”. 


o elo que faltava da cadeia da criação desejada 
pelo falecido e engenhoso Sr. Darwin [B 469,17; 
H 468,5; G 636,9] - Hipótese de Charles Darwin 
(1809-82) em “The Descent of Man and Selec- 
tion in Relation to Sex” (“A Descendência do Ho- 
mem”), 1871. 


mais de metade do breve espaço de tempo dos anos 
a nós atribuído [B 469,18; H 468,7; G 636,10] - 
Nascido em 1886, Bloom tem trinta e oito anos 
em 1904 e, então, três anos além do ponto central 
de seu “atribuído” setenta anos de existência. 


esprits [G 636,20] - em francês, literalmente “espí- 
ritos”. Outro significado: “faculdade de se exprimir 
de uma maneira engenhosa e picante”. No original 
“wits” [407,39]. Cabe “espírito humorístico”. 


comer da árvore proibida [B 469,36; H 468,24; G 
636,30] - Referência ao Mito da Árvore do Conhe- 
cimento (Gn 2,17; 3, 1-6). 
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Consequentemente ele abriu sua mente para o seu 
vizinho, dizendo que, para expressar sua ideia 
sobre a questão... cada qual ri com seu igual [B 
470,5-36; H 468,34-469,27; G 637,5-638,6] - No 
estilo de Richard Brinsley Sheridan (1751-1816), 
dramaturgo, membro do Parlamento e ensaísta po- 
lítico nascido em Dublin. O estilo dessa passagem 
está mais próximo da oratória de político que o de 
suas peças. 


casquilho [H 468,40] - Elegante, no rigor da moda, 
“Janota”. 


uma outra matrona efésica [B 470,12; H 469,2: G 
637,14] - São Paulo (Ef 5,3) alerta os efésios acer- 
ca da fornicação. Também há a história, contada 
em “Satiricon” (capítulo 112) de Petrônio (faleci- 
do em 66), de uma matrona de Éfeso que chorou 
e pôs luto de uma maneira exagerada com a mor- 
te do esposo, mas depois abandonou o pesar e se 
apaixonou por um jovem soldado bonitão. 


velho Glória Aleluiarum [B 470,15; H 469,5; G 
637,17] - Nome de zombaria dado a Purefoy, de 
a jaculatória “Glória Aleluia”, com a qual os fiéis 
de uma congregação de sua Igreja de renovação 
norte-americana (ele era metodista) pontuam um 
sermão. 


suíças [B 470,16; H 469,6; G 637,19] - O uso de 
suíças se tornou moda devido ao personagem frívo- 
lo e vaidoso Lord Dundreary (em inglês, “suíças”), 
interpretado pelo ator cômico inglês Edward Askew 
Sothern (1826-81) na peça “Nosso Primo America- 
no” (1858), de Tom Taylor. Ver episódio Éolo [B 
174,37; H 164,1; 6 276,3]. 


É a vida, ficarei por aí com você [H 469,9; B 
470,19; G 637,22] - Esta frase aparece em muitas 
peças de Shakespeare. Original life, ['!l be round 
with you [408,29]. “” “Slife” aparece em “Twelfth 
Nights” (“Noite de Reis”), II, iii, na fala de Ma- 
lavolio a Sir Toby. Ocorre também em “Timon de 
Atenas” (II, 11) e em Hamlet (II, 1: II, iv). Na era 
elisabetana era uma frase muito usada. O termo 
“life” traduz uma contrita exclamação religiosa: 
“God's life” (“Vida de Deus”). 


o invasor [G 637,28] - original the man in the gap 


[408,33], ver episódio Eumeu [B 659,11; H 645,37; 
G 870,4]. Outros tradutores: “goleiro (creio no 
sentido de “fazer gol”, pois está se referindo a um 
amante)” [B 470,24] e “Ponta de mira” [H 469,14]. 


É curiosa, pensou o convidado... considerado a 
mais nobre de todas [B 470,26-33; H 469,16-24; G 
637,30-638,3] - Imitação do estilo de dr. Johnson 
Samuel (1709-1784). 


Metempsicose [B 470,27; H 469,18; G 637,32] - 
Ver episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 


cada qual ri com seu igual [B 470,36] - original 
birds ofa feather laugh together [409,2]. Dos ver- 
sos infantis: “Pássaros da mesma plumagem voam 
juntos, / E então leitoas com porcos; / Ratos e ca- 
mundongos terão sua escolha / E então terei eu”. 
Os outros dois traduziram: “cada ovelha ri com sua 
parelha” [G 638,5] e “pássaros da mesma pluma- 
gem piam juntos” [H 469,26]. 


Mas com que propriedade... é estagnada, ácida e 
inoperante [B 470,37-471,38; H 469,28-470,35; G 
638,7-639,21] - No estilo selvagem do satirista Ju- 
nior do século XVIII. Ver episódio Os Ciclopes [B 
393,25; H 389,27; G 540,3]. 


nobre senhor, seu patrono [B 470,37; H 469,29: G 
638,7] - Refere-se ao Conde de Chesterfield, que 
tardiamente se ofereceu como patrono do dr. Sa- 
muel Johnson, que o rejeitou em famosa carta de 7 
de fevereiro de 1755. 


esse estrangeiro, que recebeu de um gracioso prin- 
cipe a concessão de direitos civis [B 470,38; H 
469,29: G 638,8] - Expulsos em 1290, os judeus fo- 
ram readmitidos nas Ilhas Britânicas por Cromwell 
e Carlos II, mas somente de maneira gradual (reis 
com sentimento de ódio do que “graciosos” prínci- 
pes) foram concedidos os direitos civis: em 1723, 
o direito de poder testemunhar nas cortes de jus- 
tiça; 1753, direito de naturalização; 1830, direito 
de ser membro de corporações civis; 1833, poder 
advogar; 1845, ser prefeito e vereador; e em 1855, 
eleito ao Parlamento. 


granadas [B 471,1; H 469,34] - original granados 
[409,10], forma arcaica de “granadas (de mão)”. 
Um tradutor [G 638,13]: “obuses”. 
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segurança de seus quatro por cento [B 471,4; H 
469,37; G 638,16] - Isto é, a segurança de seus in- 
vestimentos, que poderiam ser perdidos se os in- 
gleses fossem derrotados na Guerra dos Bôers ou 
se o domínio da Inglaterra na Irlanda fosse derru- 
bado. O próprio Bloom tinha £900 canadenses em 
ações do governo. Ver episódio Ítaca [p.] [B 773,2; 
H 778,16; G 1018,22]. 


delusor [H 469,39] - Enganador. 
iluso [H 469,40] - Enganado. 


objurgações [B 471,14; H 470,8; G 638,28] - Cen- 
suras. 


derrisão [H 470,9; G 638,29] - Escárnio. 


um perfeito pelicano em sua piedade [B 471,15; 
H 470,10; G 638,30] - Tradicionalmente pensa-se 
que os filhotes de pelicano se alimentam de sangue 
do peito da ave paterna. Essa ideia tem origem por- 
que pelicanos nutrem seus filhotes com alimento 
parcialmente amassado retirado de bolsa existente 
no bico. A expressão “pelicano em sua piedade” 
é termo heráldico para a ave figurada neste ato de 
alimentação. Ele é representado no brasão sobre 
seu ninho, suas asas encostadas dorso a dorso e 
nutrindo o filhote com seu sangue. Na antiga tra- 
dição da Igreja e no bestiário medieval, o pelicano 
era emblema de Cristo, por esse comportamento e 
porque supostamente a fêmea é capaz de reviver o 
filhote morto usando o sangue (como o sangue de 
Cristo é a essência da salvação da humanidade) do 
macho e sentando sobre o implume por três dias, 
os mesmos dias que Cristo ficou na cruz. 


Hagar, a egípcia! [B 471,20; H 470,15; G 638,36] 
- mn - Chagar, escrava de Sara, mulher de Abraão, 
dada por esta ao marido, e com ele teve Ismael, 
tradicionalmente o “pai” dos árabes (Gen 16,4). 


bálsamo de Gilead [G 639,8; H 470,23] - “Não ha- 
verá bálsamo em Gilead? Não se encontrará ali um 
médico? Por que então não foi conseguida a cura 
para os ferimentos da filha do meu povo?” (Jer 
8,22; 46,11). O bálsamo obtido da árvore era um 
líquido resinoso, com preço fixado em prata, devi- 
do à sua fragrância e virtudes medicinais, curando 
todo o tipo de ferida. Um tradutor: “bálsamo da 
Judéia” [B 471,27]. 
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apotegmas [B 471,28; H 470,24; G 639,9] - Máxi- 
mas, aforismos. 


com uma circunspecção que lembrava o cerimo- 
nial empregado na Porta Sublime... o preceito 
eclesiástico que proíbe o homem de separar o que 
Deus juntou [B 471,39-473,35; H 470,35-472,39; 
G 639,22-642,6] - No estilo de Edward Gibbon 
(1737-94), filósofo e historiador, cético e anticle- 
rical. 


Sublime Porta [B 471,40; H 470,36; G 639,23] 
- Mohammed II (1430-81, sultão de 1451-81) 
chamou Constantinopla, sua capital, de “Subli- 
me Porta da Tenda Real”. “Porta” é metonímia 
para “Corte de Justiça”, pois a Justiça, no Oriente 
Próximo, era ministrada na porta da cidade ou do 
palácio real. Os turcos eram conhecidos no oeste 
europeu pelo seu cuidado com o cerimonial e a bu- 
rocracia, documentando a legitimidade e a prece- 
dência da linhagem real. 


açafate [H 471,7] - original Abigail [410,18], gíria 
para “lady s maid” (“açafata”), criada encarregada 
pelo toucador da dama. O nome “Abigail” vem do 
nome da serviçal com essa função na peça “The 
Scornful Lady” (“A Dama Zombeteira”), 1616, de 
Beaumont e Fletcher. O nome “açafata” vem de 
a criada trazer os artigos de toucador num cesto 
(Caçafate”). Outros tradutores: “aia” [G 639,34] 
e “atendente” [B 472,7], apropriado ao contexto, 
pois se refere à encarregada pelos cuidados de lim- 
peza (símile a toucador) do recém nascido. 


competição de línguas [H 471,8; G 639,35] - ori- 
ginal a strife of tongues [410, 19]. Um tradutor: [B 
472,8] “discussão inflamada”. Recorda “Tu os es- 
conderás, no secreto de tua presença, das intrigas 
dos homens: ocultá-los-á em um pavilhão contra 
as línguas maledicentes” (SI 31,21). 


a repugnância pré-natal dos irmãos uterinos [B 
472,14; H 471,13; G 640,4] - Superstição de que 
irmãos da mesma mãe, mas de pais diferentes, são 
rivais inatos. 


o caso fratricida conhecido como o Assassinato 
Childs [B 472,16; H 471,16; G 640,7] - Ver episó- 
dio Hades [B 133,29; H 119,30; G 224,25]. 
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a doação real para gêmeos e trigêmeos [B 472,19; 
H 471,19; G 640,11] - Quantia em dinheiro do Te- 
souro Real (na Inglaterra) para a mãe de trigêmeos. 
Essa gratificação não existia até 1910. 


o acardiaco foetus in foetu [B 472,21; H471,21;G 
640,13] - “Acardíaco”, “faltando o coração”. Em 
latim, “foetus in foetu”, “feto no feto”, um termo 
médico para referir o crescimento de um feto não 
viável ou mal formado ser envolvido pelo seu gê- 
meo. É raríssimo (100 casos relatados na literatura 
médica) e comumente se desenvolve no abdômen 
ou na cavidade retroperitonial. 


aprosopia [B 472,21; H 471,21; G 640,13] - Au- 
sência parcial ou total da face. 


chineses sem queixo [B 472,22: H 471,22; G 
640,14] - De “A Gueixa”. Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 258,20; H 252,1; G 378,2]. 


sono crepuscular [B 472,26; H 471,26; G 640,19] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 198,30; H 189,4; 
G 305,7]. 


involução do útero em consequência da menopau- 
sa...casos registrados... subir degrau de escada... 
tocar na genitália do filho... sede dos castigos 
corporais [B 472,30-473,4; H 471,31-472,8; G 
640,24-641,7] - Superstições da medicina popular. 


de Sturzgeburt [B 472,33; H 471,35; G 640,29] - 
em alemão, “nascimento repentino”, termo usado 
em Medicina Legal para descrever um parto preci- 
pitado no qual o feto é expulso do útero. O termo 
é também usado em casos quando o feto sofre ou 
morre durante o parto (como resultado da acelera- 
ção do parto ou uso de medicamento nocivo) ou 
quando o nascimento ocorre rapidamente após ini- 
ciado o parto com leves contrações. 


Aristóteles classificou em sua obra prima [B 
472,36; H 471,38; G 640,33] - Alusão à obra se- 
mipornográfica, falsamente atribuída a Aristóteles. 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 280,29; H 
273,34; G 403,2]. 


mancha negroide, marcas de morango e jaça de 
vinho [H 472,9; B 473,6] - Expressões populares 
para marcas de nascimentos. 


prima facie [B 473,7; H 472,10; G 641,10] - em 
latim, “à primeira vista (impressão)”. No contexto 
aqui, pode ter o significado de “óbvio, não neces- 
sitando de prova”. 


o caso de madame Grissel Steevens [B 473,9; H 
472,12; G 641,11] - Madame Grissel (1653-1746) 
foi irmã de Richard Steevens, médico dublinense 
fundador do hospital com seu nome. A generosida- 
de de sua irmã viabilizou a construção do hospital. 
Conta-se que ela tinha suas feições semelhantes a 
porco, mas é questionável essa história. 


memória plasmática [B 473,12; H 472,13; G 641,13] 
- Em Teosofia, a memória total da metempsicose da 
alma, sua passagem através de sucessivas encarna- 
ções das formas primárias, por uma sucessão de for- 
mas humanas, até a super-humana. 


tradições metafisicas do país que ele representava 
[B 473,12; H 472,14; G 641,14] - Isto é, a escola 
escocesa de Filosofia: Thomas Reid (1710-96), Ja- 
mes Beattie (1735-1803), Dogald Stewart (1753- 
1828), Sir William Hamilton (1788-1856), James 
McCosh (1811-94) e outros. Uma doutrina central 
da escola era que os seres humanos seriam dotados 
de conhecimento imediato e intuitivo do mundo e 
dos primeiros princípios. 


ádvena [G 641,17] - Adventício, “que vem de 
fora”. 


Minotauro que o gênio do elegante poeta latino 
trouxe até nós nas páginas de sua Metamorfoses 
[B 473,18; H 472,21; G 641,22] - Na mitologia 
grega, o Minotauro era um monstro com corpo de 
homem e cabeça de touro. Filho da rainha Passi- 
phae, esposa do rei Minos de Creta, fruto de có- 
pula com um touro branco campeão (premiado). 
O Minotauro foi preso no labirinto construído por 
Dédalo. O relato de Ovídio está em “Metamorfo- 
ses” (livro VIII. Ver episódios Cila e Caribde [B 
250,16; H 243,12; G 386,10] e Circe [B 618,11; H 
606,24; G 820,3]. 


esturdiaria [G 641,27] - Deboche. 


um belo velho limpo [B 473,24; H 472,27; G 
641,29] - Recorda o refrão de uma canção fesce- 
nina de autor desconhecido: “Se não conseguires 
uma mulher, consegue um velho limpo”. 
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dilema jurídico e teológico... antes do outro [B 
473,26; H 472,30; G 641,32] - Qualquer que seja 
o mérito do “dilema” como objeto de discussão, o 
caso é considerado como impossibilidade médica. 


Tei silente [H 472,34; G 642,1] - “Até aqui cala- 
do”. 


em obediência a uma luz interior [B 473,32; H 
472,36; G 642,3] - Refere-se à “luz interior” dos 
quacres. Ver episódio Cila e Caribde [B 234,34; H 
226,13; G 348,32]. 


perfunctoriamente [H 472,37; G 642,5] - Rotinei- 
ramente. 


o preceito eclesiástico que proíbe o homem de se- 
parar o que Deus juntou [B 473,34; H 472,37; G 
642,5] - Esta parte do Evangelho é pronunciada 
na cerimônia do casamento. Jesus responde a per- 
gunta dos fariseus sobre o divórcio, “... Não tendes 
lido que aquele que os fez no princípio macho e 
fêmea os fez,... Portanto deixará o homem pai e 
mãe, e se unirá à sua mulher, e serão os dois em 
uma só carne? Assim, já não são dois, mas uma só 
carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o 
homem” (Mt 19, 4-6). 


Mas a história de Malachias começou a enregelá- 
los de horror... Ela é mal-assombrada. Terreno do 
assassino [B 473,36-474,29; H 473,1-35; G 642,7- 
643,10] - Imitação do estilo de Horace Walpole 
(1717-97) na novela gótica “The Castle of Otranto” 
(O Castelo de Otranto”), 1764. Nessa passagem, 
Haines trata de Manfredo, o usurpador manchado 
de sangue. Também aqui se parodia outra novela 
gótica, “The House by the Churchyard” (“A Casa 
perto do Cemitério”), 1863, do escritor irlandês Jo- 
seph Sheridan Le Fanu (1814-73), assim como tam- 
bém a diálogo de obras de Synge. 


uma pasta repleta de literatura celta [B 473,40; H 
473,4; G 642,11] - “Canções de Amor de Conna- 
cht” de Douglas Hyde, que Haines saíra da biblio- 
teca para comprar. Ver episódio Cila e Caribde [B 
240,12; H 232,4; G 355,17]. 


parece, a culpa é da história [B 474,3; H 473,9;G 
642,16] - Ver episódio Telêmaco [p.] [B 46,18; H 
30,5; G 120,16]. 
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Eu sou o assassino de Samuel Childs [B 474,4; H 
473,10; G 642,17] - Ver episódio Hades [B 133,29; 
H 119,30; G 224,25]. 


Esta é a condição em que me encontro [B 474,5; 
H 473,12; G 642,19] - original This is the appea- 
rance is one me [412,15]. Uma translação literal 
da expressão irlandesa “Seo é an chuma atá orn”, 
metaforicamente, “This is the condition T am in” 
(“Esta é a condição em que estou”). 


Tara e idades [H 473,12] - original Tare and ages 
[412,16]. Em hiberno-inglês (dialeto do século 
XID, “Tare and ouns”, um juramento blasfemo. 
Ver neste episódio [B 462,10; H 460,24; G 626,26]. 
Outras traduções: “Homessa” [G 642,20] e “Lágri- 
mas e ferimentos” [B 474,6]. 


com minha quota de canções [B 474,8] - original 
with my share of songs [412,17], translação literal 
da expressão irlandesa “lem” chuid amhrán”, me- 
taforicamente, com as canções que eu conheço”. 
Outros tradutores: “com meu quinhão de cantos” 
[H 473,14] e “com minha parcela de canções” [G 
642,22]. 


trasgo [H 473,15] - demônio caseiro que faz tra- 
vessuras. Poltergeist (no folclore judaico, “DD - 
kesili). 


o odor do assassinato [B 474,9] - original bullawur- 
rus [412,18]. Brendan O Hehir translatou como 
“the smell of murder” (“o odor de assassinato”) 
e P W. Joyce como “o touro espectral, com fogo 
saindo dos olhos, nariz e boca”. Outros tradutores 
(brasileiros): “boitatá” [H 473,16] e “fogofátuo” 
[G 642,24]. 


a língua erse [B 474,11; H 473,18; G 642,26] - O 
gaélico. 

láudano [B 474,12; H 473,18; G 642,26] - Tintura 
de ópio. 

pantera negra [B 474,15; H 473,20] - Ver episódio 
Telêmaco [B 28,35; H 11,15; 6 99,11]. 


estação de Westland Row [B 474,17; H 473,23; 6 
642,32] - Uma estação ferroviária não muito dis- 
tante do hospital, onde Mulligan e Haines tomarão 
o último trem (23h15m) para Sandycove. 
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o anfitrião devasso [B 474,18] - original the dis- 
sipated host [412,27]. George Moore, ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 233,7; H 224,14; G 346,22]. 
Outros tradutores: “prolixo anfitrião” [G 642,34] e 
“hóspede dissipado” [H 473,24]. Essa tradução de 
“host” vai ser repetida no episódio Ítaca [p.] [H 
738,11ss]. 


O vidente ergueu suas mãos para o céu, murmu- 
rando: a vendeta de Mananaan! [B 474,19; H 
473,25; G 642,34] - O vidente de George Russell. 
“Mananan”, cântico de sua peça “Deirdre”. Esta 
“vendeta” se dava com os tenebrosos gigantes do 
mar, os “formorians”. Ao invés de ser “tenebro- 
so”, Mannnaan vê o mar como uma “planície de 
flores”. Ver episódios Proteu [B 66,36; H 49,27; G 
142,29] e Circe [p.] [B 565,23; H 559,6; G 755,4]. 


O sábio [B 474,20; H 473,26; G 642,35] - John 
Eglinton. Ver episódio Cila e Caribde [B 225,22; 
H 215,33; 6 336,29]. 


Lex talionis [B 474,20; H 473,26; G 642,36] - Ver 
episódio Eolo [B 175,22; H 164,32; 6 277,4]. 


O sentimental é aquele [B 474,20; H 473,27; G 
642,36] - Ver episódio Cila e Caribde [B 241,21; 
H 233,21; G 356,32]. 


Haines era o terceiro irmão [B 474,23; H 473,29; 
G 643,3] - Ver episódio Cila e Caribde [B 253,26; 
H 246,25; 6 371,29]. 


4 pantera negra era ela própria o fantasma [B 
474,24; H 473,30; G 643,4] - Ver episódio Telêma- 
co |B 28,35; H 11,15; 699,11]. 


Por este grande alívio muito obrigado [B 474,25; 
H 473,31; G 643,6] - Ver episódio Nausicaa [B 
431,26; H 428,24; G 587,9]. 


A casa solitária junto ao cemitério [B 474,26; H 
473,32; G 643,6] - Alusão à novela “The House by 
the Churchyard” (“A Casa perto do Cemitério”) do 
escritor irlandês Joseph Sheridan Le Fanu (1814- 
73). 


Qual é a idade da alma do homem?... que seja 
para Leopold o que Leopold foi para Rudolph [B 
474,30-475,37; H 473,36-475,4; G 643,11-644,29] 


- No estilo (paixão leve e nostalgia) de Charles 
Lamb (1775-1834), ensaísta, dramaturgo, poeta e 
autor de The Adventures of Ulisses (“As Aventuras 
de Ulisses”). 


uma modesta quantia de fundos [B 474,36; H 
474,2; G 643,17] - Ver episódio Jtaca [p.| [B 773,2; 
H 778,16; G 1018,22]. 


ei, presto! [B 474,38; H 474,4] - em italiano, 
“cedo”, “logo”. Original, hey, presto! [413,5]. Um 
tradutor [G 643,20]: “opa, abracadabra!”. 


da velha casa de Clanbrassil Street até o colégio 
[B 474,40; H 474,6; G 643,22] - Bloom estudou 
no “Erasmus Smith High School” na rua Harcourt, 
não muito longe da rua Canbrassil no centro-sul de 
Dublin. Ver episódio Os Lestrígones [B 192,35]. 


chapéu de copa dura [G 643,26; B 475,2; H 474,9] 
- Chapéu coco. 


cumprimentos [B 475,10] - original baisemoins 
[413,18], termo obsoleto em francês para “cum- 
primentos”. Outros tradutores: “beija-mãos” [H 
474,17; G 643,34]. 


cachimbo de Jacó [B 475,13; H 474,20; G 644,2] 
- Um longo cachimbo, com fornilho de porcelana 
e embaixo dele, usualmente, um ornato, a figura 
de uma cabeça humana esculpida. Aqui associado 
ao nome de um dos patriarcas de Israel - Abraão, 
Isaac e Jacó. 


O pai sábio conhece seu próprio filho [B 475,20; 
H 474,27; G 644,10] - Da peça de Shakespeare 
“The Merchant of Venice” (“O Mercador de Ve- 
neza”). Ver episódio Hades [B 120,33; H 105,36; 
G 208,18]. 


e num instante (fiat!) a luz vai inundar o mundo [B 
475,29; H 474,36; G 644,20] - Como quando Deus 
criou o mundo, “E Deus disse: “Haja luz” e houve 
luz... Haja luzeiros no firmamento dos céus [“Fiant 
luminária in firmamento caeli TP” (Gn 1, 1,3... 14). 


Fiat! [B 475,29; H 474,36; G 644,20] - em latim, 
“faça-se!” (Gn 1,3). 


As vozes se misturam e se fundem no silêncio ne- 
buloso... um rubi e sinal triangular sobre a fron- 
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te de Taurus [B 475,38-476,34; H 475,5-476,2; G 
644,30-645,36] - No estilo de Thomas de Quincey 
(1785-1859), particularmente “The English Mail 
Coach” (O Carro Correio Inglês”), 1849, partes I 
e HI, “The Dream-Fughe on the Preceding Sudden 
Death” (“Sonho Fragmentado Fundado no Tema 
Precedente de Morte Súbita”). O sonho expande 
em visões caleidoscópicas da morte e esclarece 
numa nota musical uma sociedade secreta (“Gol- 
den Dawn” ou “Ordem Hermética da Aurora Dou- 
rada”) e “as infinitas ressurreições do [de Deus] 
amor”. “Dream-Fughe”, como se fora música. 


Agendath é uma terra deserta, uma morada das co- 
rujaspiantes e da poupa míope. Netaim [B 476,7; 
H 475,15; G 645,5] - original screechowls and the 
sandblind upupa [414,13], “screechowls”, “coru- 
jas piantes”, alusão a Lilit (ver neste episódio [B 
450,22; H 448,15; G 611,16]), “... os monstros da 
noite ali repousarão, pois ali encontrarão um local 
de descanso” (Is 34,14), traduzida, em português, 
“monstro da noite”, a palavra “Lilit” no original 
hebraico (Tanach). Ver neste episódio [B 450,22: 
H 448,15; G 611,16]. “Sandblind” aparece em “O 
Mercador de Veneza” (II, 11), de Shakespeare por 
duas vezes, mas somente nesta sua peça. “Upupa” 
(“poupa míope”), em “Bestiary” (“Bestiário”), de 
T. H. White, descrição onde esses pássaros imun- 
dos vivem de carnes de cadáveres e fazem seus ni- 
nhos com excrementos humanos, mas sobre essa 
visão de fantasmas nada é narrado. “Agendath”, 
ver episódio Os Lestrigones |[B 206,24; H 197,19; 
G 315,81. 


os espectros das feras [B 476,10; H 475,18; G 
645,9] - Alusão ao texto na Odisseia (que serve de 
inspiração a esse episódio), quando os espectros 
dos bois mortos mexem-se e mugem. 


Huuuuh! Hark! Huuuuh! Paralaxe rasteja atrás e 
os espicaça [B 476,10; H 475,18; G 645,9] - No 
final da peça “A Condessa Cathleen” de Yeats, de- 
pois de o anjo descer testemunhando que a alma da 
condessa “passou ao campo da paz”, Oona, a velha 
ama de Cathleen, fala: “Diga àqueles que andam 
no campo da paz / Que eu iria morrer e ficar junto 
dela que eu amo; / Os anos, como grandes touros 
pretos, a trilhar o mundo, / E Deus, o pastor, os es- 
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picaça para trás, / E eu estarei puxando pelos pés 
os que passam” Para “paralaxe”, ver episódio Os 
Lestrigones [B 190,16; H 180,13; G 294,26]. 


os raios lancinantes de sua fronte são escorpiões 
[B 476,11; H 475,18; G 645,10] - De Quincey usa 
o verbo “to lacinate” com o significado de “dila- 
cerar”, “penetrar”, “esfaquear”. Paralaxe, o pastor, 
caminha sob o oitavo signo do zodíaco, Escor- 
pião, o signo da “intensidade dos sentimentos, de 
se entregar por inteiro, coragem, empenhar-se em 
aventuras... astuto no ataque,... cuja arma é falar”. 
A descrição dos escorpiões como um tormento, o 
“quinto Anjo”, a abertura do “poço do abismo” e 
a consequente praga de fumaça e escuridão, gafa- 
nhotos e escorpiões (Ap 9,3... 5... 10). 


os touros de Bashan e de Babilônia [B 476,12; H 
475,20; G 645,11] - Touros “de Bashan” são cita- 
dos na Bíblia, “Touros furiosos me cercaram, tou- 
ros de Bashan me rodearam” (S1 22,13); “Abriram 
contra mim as bocas, como um leão que estraça- 
lha e ruge” (Ap 22,13-14) e “... ao assolar minha 
herança, vos fartaste como bezerros cevados e re- 
linchantes como cavalos poderosos” (Jer 50,11). 
E Jeremias prediz que Babilônia será reduzida a 
“uma selva, uma terra seca, um deserto”. 


Lacus Mortis [B 476,13; H 475,21; G 645,13] -em 
latim, “Lago da Morte” (“Mar Morto”). O nome 
em latim comumente era “Mare mortum”. A pla- 
nície de basalto na Lua conhecida como “Lacus 
Mortis” só foi assim denominada em 1935, treze 
anos após a publicação de Ulisses. 


Vingativa hoste zodiacal [B 476,14; H 475,22; 
G 645,13] - Porque alguns animais são incluídos 
como signos e porque estes se movem para o oeste 
e para o mar (para a morte), individualmente e em 
processo de extinção como se fora um processo de 
“seleção da fauna”. 


Eles gemem, passando sobre as nuvens... assassi- 
nos do sol [B 476,14; H 475,22; G 645,14] - Recor- 
da a matança dos touros do Sol: “As peles foram 
tiradas, e a carne cortada em pedaços, enfiadas nos 
espetos cruas, e assadas, e se ouvia um som como 
se fosse a voz das vacas” (Odisseia, Canto XII). 
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Eo portento equestre...a casa da Virgem [B 476,21; 
H 475,29; G 645,20] - A constelação da Virgem 
governa o ventre (útero), o órgão deste episódio. 
A constelação de Pégaso (símbolo da inspiração 
poética) teria sido visível acima do horizonte em 
Dublin no dia 16 de junho de 1904, às 23 horas. Os 
céus em redor estavam relativamente “desapareci- 
dos”. Com Pégasus surgindo acima do horizonte, 
Virgem começaria seu declínio do zênite, enquanto 
Pégasus estaria acima de Virgem ou quase em opo- 
sição nos céus. 


maravilha da metempsicose... na penúltima hora 
anteluciana [B 476,23; H 475,31; G 645,23] - 
Como Virgem representa (em direção à aurora) a 
Virgem Maria (e comparada a Milly Bloom), que 
adquire seu lugar de Rainha dos Céus (um dos tí- 
tulos de Maria) entre as Plêiades, um grupo de es- 
trelas da constelação de Touro, deve ter surgido às 
três da madrugada, antes da aurora no dia 17 de 
junho. As Plêiades, as sete irmãs, Mérope, Elec- 
tra, Maia, Tagete, Alcíone, Celeno e Astérope. De- 
las, Mérope tem sua face oculta porque amou um 
mortal. Como a ascensão da Virgem Maria é uma 
precursora de Jesus (a Estrela d' Alva), então a Es- 
trela d" Alva foi anunciada em Dublin no dia 17 de 
junho. Ver episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 
175,36]. Para “Martha, tu, perdida”, ver episódio 
Éolo [B 153,2; H 140,15; G 248,29]. 


a sempiterna noiva, precursora da estrela d'alva, 
a noiva, sempre virgem [B 476,24; H 475,31; G 
645,23] - Todas essas palavras são aplicadas à Vir- 
gem Maria, Na ladainha de Nossa Senhora de Lo- 
reto ela é referida como uma Virgem, uma Mãe e 
como a Estrela da Manhã. E também como noiva 
do Espírito Santo. 


calçando sandálias de puro ouro [B 476,27; H 
475,35; G 645,28] - Ver episódio Calipso [B 90,29; 
H 75,14; G 172,21]. 


do que você chama de gaze fina [B 476,28; H 
475,36; G 645,29] - Frase de Bloom. Ver episódio 
Nausicaa [p.] [B 434,3; H 431,5; G 590,17]. 


esmeralda, safira, malva e heliótropo [B 476,30; 
H 475,37; G 645,30] - De acordo com o princí- 
pio de Doppler (referente às ondas emitidas ou 


refletidas por um objeto), o deslocamento para o 
final do azul, ou preferivelmente o “azul pálido” 
de Milly (ver episódio Calipso [B 96,20; H 81,18; 
G 179,24]), no espectro indica que a estrela está se 
aproximando da Terra. 


nas correntes do vento frio interestelar [B 476,30; 
H 475,38; G 645,31] - Em 1904, existia a ideia de 
“vento de éter” ou “vento etéreo”, de movimento dos 
corpos celestiais por meio de “éter”, de um meio de 
transmissão por ondas que permeava todo o espaço 
O conceito moderno de um meio interestelar de gás e 
partículas suspensas no ar data da década de 1930, e 
as hipóteses sobre o vento interestelar somente se tor- 
naram possíveis após a descoberta que “a distribuição 
do gás e lixo estelar está longe de ser uniforme” por 
todo o universo e que “o gás interestelar tem veloci- 
dades radiais bastante diferentes em regiões diferen- 
tes”. 


simplesmente rodopiando [B 476,31; H 475,39; G 
645,32] - Ver episódio Calipso [H 81,23; B 96,24; 
G 179,29]. 


Alfa, um rubi... a fronte de Taurus [B 476,34; H 
476,1; G 645,35] - Somente na aurora Aldebaran, 
Alfa de Touro poderia ter aparecido acima do hori- 
zonte. É uma estrela vermelho-gigante no triângulo 
de estrelas que formam a fronte de Taurus “o Boi”. 
Como Alfa, naturalmente é o início (ver o episó- 
dio Nausicaa [B 441,23; H 438,38; G 600,6]). Em 
astrologia, Touro é signo zodiacal de consciência 
artística, amor e dinheiro, todos favorecidos como 
forças dominantes. 


Francis lembrava... da segunda constelação [B 
476,35-478-32; H 476,3-477,40; G 646,1-648,18] 
- No estilo de Walter Savage Landor (1775-1864). 
A forma de ensaio associado a seu nome é caracte- 
rizado pelo título de uma série de volumes editado 
de 1824-53, “Diálogos Imaginários”. Os diálogos 
se dão entre personalidades da literatura clássica e 
da História. Eles não pretendem recriar o passado 
histórico, mas, a partir desse passado, usá-lo para 
desenvolver perspectivas aos problemas do cam- 
po social, moral e literário existentes à época de 
Landor. 


na época de Conmee [B 476,36; H 476,4; G 646,2] 
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- Ver episódio Os Lotófagos [B 110,37; H 96,1; G 
196,31]. 


Perguntou por Glaucon [B 476,36; H 476,4; G 
646,3] - Personagem em “A República” de Platão. 
Alguns o têm como irmão de Platão. 


Alcibiades [B 476,37; H 476,5; G 646,3] - (Cerca 
de 450-404 a.C.), general ateniense, sobrinho de 
Péricles, amigo e pupilo de Sócrates, personagem 
em dois diálogos platônicos — “Alcibíades” e “O 
Banquete”. Famoso pelo talento, insolência e ca- 
ráter caprichoso. O talento o conduziu a brilhante 
carreira militar e política. A insolência provocou 
exílio e traição. Landor o fez personagem em “Al- 
cebiades e Xenofonte” de “Diálogos Imaginários”. 


Pisistratus [B 476,37; H 476,5; G 646,3] - (Cer- 
ca de 600-527 a.C.), tirano ateniense. Foi depos- 
to duas vezes, mas conseguiu voltar ao poder. 
Nos primeiros anos de tirania legitimou a função 
elogiando, de quem era amigo, Sólon (cerca de 
638-558 .C.). “Sólon e Pisistratus” consta tam- 
bém de “Diálogos Imaginários”. Também é nome 
de filho de Nestor (Odisseia). “Tirania” (do grego 
tTúpavvocs, “tirannos ”) era uma forma de governo 
usada em situações excepcionais na Grécia (aná- 
logo à “ditadura” na República Romana) em alter- 
nativa à democracia. Nela, o chefe governava com 
poder ilimitado, embora sem perder de vista que 
deveria representar a vontade do povo. Hoje, entre 
sociedades democráticas ocidentais, o termo “ti- 
rania”, como “ditadura”, tem conotação negativa. 
Algumas raízes históricas disto, entretanto, podem 
estar no fato de os filhos de Pisístrato (que era ado- 
rado pelo povo, pois fez a reforma agrária e dava 
subsídio) terem usufruído do espaço público como 
se fosse privado, sendo assim, banidos e mortos. 
Portanto, por esse fato e aqueles que se lhe segui- 
ram, como os tiranos abusaram do poder, passou 
a ter o significado de opressão, crueldade e abuso 
de poder. 


Se eu os trago de volta à vida através das águas 
do Letes [B 476,39; H 476,7; G 646,5] - em grego 
Am, Lethe, “esquecimento”. Era um rio na Gré- 
cia e quem bebia de suas águas esquecia sua vida 
e reencarnava (metempsicose). Recorda Odisseu 
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despertando da morte as sombras durante sua visi- 
ta ao Hades (Odisseia, Canto XT). 


Bous Stephanoumenos [B 476,41; H 476,9; G 
646,8] - Ver episódio Cila e Caribde [B 253,4; H 
246,3; 6 371,6]. 


bardo benfeitordonovilho [B 477,1; G 646,8; H 
476,10] - Ver episódio Nestor [B 64,6; H 47,7; G 
139,36]. 


senhor e doador de suas vidas [B 477,1; H 476,10; 
G 646,9] - No Hades, Odisseu “dá” vida às som- 
bras por consentir a elas beber do sangue dos bois 
que tinha escorrido para o fosso. Metaforicamente, 
Odisseu dá vida às sombras por lhes dar algo de 
sua própria alma (Odisseia, Canto XI). 


cabelo desgrenhado [B 477,2] - original gadding 
hair [415,7], termo arcaico, “cabelo despenteado”. 
Outros tradutores: “cabelo errante” [G 646,10] e 
“cabeleira vadia” [H 476,11]. 


uma grinalda de folhas de videira [B 477,2; H 
476,11; G 646,10] - Simbólico de inspiração poé- 
tica (porque o vinho inspira a poesia) e reconheci- 
mento de um feito poético. Ver neste episódio [B 
477,8]. 


um punhado de odes suaves [B 477,5; H 476,14; G 
646,13] - Ver episódios Cila e Caribde [B 257,6; 
H 250,23; G 376,14] e 4s Sereias [B 333,32; H 
327,41; G 466,15]. 


Stephaneforos [B 477,8] - em grego, Ltepavnpópoç 
“condecorado com coroa”. Há um trocadilho com 
o nome de Stephan e ele ter sido laureado como 
estudante. 


sua perda recente [B 477,13; H 476,21; G 646,21] 
- À mãe de Stephen morrera em junho de 1903. 


o nome do jóquei [B 477,15; H 476,24; G 646,24] 
- O. Madden, o jóquei de “Cetro”. 


A bandeira foi abaixada... alcançou-a e a ultra- 
passou [B 477,16; H 476,25; G 646,25] - A descri- 
ção de Lenehan do “Gold Cup Race” (O Grande 
Prêmio ) não está correta. “Cetro” era um poldro, 
não uma égua. Ver episódio Os Lestrígones [B 
212,20; H 203,26; G 322,9]. 
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ufa! [B 477,17] - no original Auuh! [415,21]. Ou- 
tros tradutores: “hua” [H 476,25] e “uuuh” [G 
646,26]. 


Phyllis [B 477,20; H 476,27] - “Phyllis” é um 
nome tradicional de moça na poesia pastoral ir- 
landesa. Mas o lamento: “Juno... estou arruinada”, 
aponta Phyllis, que na mitologia grega, era casa- 
da e foi abandonada por Demofonte, ao ir para a 
Guerra de Troia. Phyllis o amaldiçoa, pedindo à 
filha de Réa, Hera (Juno), por sua morte e comete 
suicídio, sendo transformada em amendoeira. De- 
mofonte não morre, regressa ao lar, e a amendoeira 
floresce. Um tradutor [G 646,28]: “Marília”. 


estava tudo perdido [B 477,23; H 47630; G 
646,32] - Ver episódio As Sereias [B 303,27; H 
297,15; G 430,27]. 


W. Lane [B 477,27; H 476,35; G 647,2] - Na corri- 
da em Ascot no dia 15 de junho de 1904, W. Lane 
venceu a corrida. No dia seguinte, complemen- 
tando o Grande Prêmio, W. Lane ganhou o “New 
Stakes ”. 


Lalage mal podia ser considerada bela perto dela 
[B 477,36; H 477,3; G 647,12] - “Lalage” é um dos 
muitos nomes tradicionais para mulheres bonitas. 
No poema “Names” (“Nomes”) de Coleridge, ele 
elenca tais nomes: “Eu perguntei à minha bela num 
dia feliz, / Como eu a chamaria para ser meu par, 
/ Por um nome doce de Roma ou Grécia; / Lalage, 
Nearea, Clóris, Safo, Lésbia ou Doris / Aretusa ou 
Lucrécia”. O nome “Lalage” foi citado por Horá- 
cio em “Odes” (Livro II, V, linha 15 - “Carminum 
liber primus”). 


socos [H 477,4] - Tamancos. No original shoes 
[415,41]. 


groselhas de Corinto [G 647,18; B 478,1; H477,8] 
- original Corinth fruit [416,3]. “Currant” traduz- 
-se “groselha” Como aqui está se falando de Gré- 
cia, Joyce associou o nome com Corinto (Grécia 
Clássica). 


Periplipomenes [B 478,1; H 477,9; G 647,19] - 
Uma invenção joyceana de palavra grega sugerin- 
do ser “mercador itinerante de frutas”. 


Glycera ou Chloe [B 478,12; H 477,19; G 647,30] 
- Glicíria é nome de várias cortesãs gregas, uma foi 
amante de Menandro e outra, favorita de Horácio. 
Cloé é nome tradicional dado a pastoras e a moças 
do campo em geral, como em “Arcádia” de Philips 
Sidney e o romance pastoral grego “Dafne e Cloé” 
de Longo. 


pequena desordem em seu vestido [B 478,14; H 
471,21; G 647,32] - De “Delight in Disorder” 
(“Delicie-se com Transtorno”), 1648, de Robert 
Herrick (1591-1674): Uma doce desordem no ves- 
tido / Causa nas roupas uma atrocidade: / Um len- 
ço jogado nos ombros / Com fina distração; / Um 
laço errante, o qual aqui e ali / Cativa o corpete 
carmim; / Um punho negligente e por ali / Fitas 
que fluem confusamente: / Uma onda vencedora 
(digna de nota) / No tempestuoso saiote: / Um ca- 
darço descuidado, em cuja amarração / Vejo uma 
civilidade selvagem: / Me enfeitiçam mais do que 
quando a Arte / É muito precisa em toda parte”. 


a égua de Bass, quiçá esta beberagem que ele faz [G 
648,3; H 477,26; B 478,19] - Lenehan está confun- 
dindo o proprietário de “Cetro”, William Arthur Ha- 
mar Bass (nascido em 1879) com seu tio, Michael 
Arthur Bass, Barão Burton (1837-1909), proprietá- 
rio da fábrica de cerveja “Bass”, em Burt-on-Trent, 
na Inglaterra. 


o rótulo escarlate [B 478,22; H 477,29; G 648,6] 
- O rótulo da garrafa “Bass” de melhor qualidade 
era um triângulo vermelho, imitando o triângulo de 
estrelas que formam a fronte de Taurus. Ver neste 
episódio [B 476,34; H 476,1; G 645,35]. 


mais penoso despertar de um sonho que nascer [B 
478,24; H 477,31; G 648,8] - Soa como a forma de 
escrever de George William Russell. 


Todo objeto, considerado com intensidade... éon 
incorruptível dos deuses [B 478,25; H 477,32; G 
648,9] - Princípio da Teosofia: desde que todo ob- 
jeto tem uma “alma”, toda alma corretamente con- 
siderada é igual a todas as outras, ou igualmente 
ser amada. 


Theosofus me disse isto [B 478,27; H 477,34; G 
648,12] - Paródia a escritos teosóficos. “Theóso- 


497 


ULISSES Um estudo / O GADO DO SOL 





fos”, o “mestre” de Stephen, William Q. Juddge. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 227,1; H 217,18; 
G 338,24]. 


a quem numa vida anterior... lei cármica [B 
478,27; H 477,35; G 648,13] - Credenciais típicas 
para ser um mestre teosófico exigem que ele tenha 
sido instruído numa encarnação anterior por um 
clero místico. Sobre “carma”, ver episódio Cila e 
Caribde [B 227,7; H 217,24; G 338,31]. 


Os senhores da lua [B 478,29; H 477,37; G 648,14] 
- Na Teosofia nonsense de Stephen, aquelas forças 
que regem os vinte e oito dias do ciclo lunar e se- 
guem a sequência da metempsicose que as fases 
lunares ditam para o desenvolvimento das almas 
humanas individuais. 


uma carga de um laranja ardente vindo do plane- 
ta Alfa da cadeia lunar [B 478,29; H 477,37; G 
648,15] - A “cadeia lunar” é o zodíaco; Aries (Mar- 
te, energia no processo construtivo) é a primeira 
casa do zodíaco. Daí “laranja ardente”. Marte é o 
Alfa, o primeiro planeta. 


duplos etéreos [G 648,17; B 478,30; H 477,39] - 
Ver episódio Os ciclopes [B 355,9; H 348,25; G 
488,29]. 


encarnadas pelos egos cor de rubi da segunda 
constelação [B 478,31; H 477,39; G 648,17] - Isto 
é, eles vieram sob o signo da segunda casa do zo- 
díaco, a constelação de Touro. 


No entanto, na verdade, contudo, a conjetura... re- 
tratou por todos os anos ainda por vir [B 478,33- 
480,8; H 478,1-479,17; G 648,19-650,14] - No 
estilo de Thomas Babington Macaulay (1800-59), 
ensaísta e historiador, um mestre de uma História 
com uma abordagem em grande parte desprovida 
de critérios, como o seu entusiasmo muitas vezes o 
levou. Por ser admirador incondicional da Revo- 
lução Gloriosa (1688-89), não a apresentava com 
imparcialidade. No entanto, apesar destas limita- 
ções, sua grandeza é incontestável, e, considerado 
unicamente como uma obra de arte, o status de sua 
História permanece respeitável. Na compreensão 
e amplitude de seu conhecimento, no seu poder de 
narrativa viva e segura, e na sua mobilização de 
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tópicos para servir um grande projeto, sua Histó- 
ria é insuperável entre o trabalho dos historiadores 
ingleses, salvo, talvez, pela “História do Declínio 
e Queda do Império Romano” de Edward Gibbon. 


conjetura absurda... de ele estar de certo modo 
deprimido [B 478,33; H 478,1; G 648,19] - Como 
Odisseu e sua tripulação ficaram abatidos pelos 
ventos adversos na ilha de Hélios (Odisseia, Canto 
XI) 


prepóstera [H 478,1; G 648,19] - “Oposta à boa 
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ordem”, “absurda”. 
mesmerizado [H 478,2: G 648,21] - Hipnotizado. 


epitome [B 479,22; H 478,30; G 649,18] - Resu- 
mo. 


Mull of Galloway [B 479,30; H 478,38; G 649,28] 
- Ilha nas Hébridas Interiores, Argylshire, Escócia. 


estólido [H 479,1] - Impassível, imperturbável. 


tweed [B 479,37; H 479,5; G 649,36] - Ver episó- 
dio Éolo [B 167,23; H 155,36; G 266,32]. 


Malachi Roland St John Mulligan [B 479,39; 
H 479,7; G 650,2] - O nome completo faz clara 
a identidade real do modelo que inspirou Buck 
Mulligan - Oliver St John Gogarthy. Rolando 
(falecido em778) foi o semilendário sobrinho de 
Carlos Magno, personagem herói de “A Canção de 
Rolando”. A dica do porquê para uso deste nome 
se encontra na frase proverbial “Um Rolando para 
um Oliver”. Significa, taco a taco, considerando 
que entre Rolando e Olivier, companheiros de ar- 
mas e pares na nobreza, não haveria escolha entre 
os dois num combate. 


dugure [G 650,7] - Adivinho. 


errante vigilante [B 480,3; H 479,12; G 650,8] - 
Ver neste episódio [B 445,9; H 442,30; G 604,26]. 


a pena inspirada de Lafayette retratou por todos os 
anos ainda por vir [B 480,7; H 479,16; G 650,13] 
- Lafayette não foi um pintor, mas um fotógrafo 
dublinense. Ver episódio Eumeu [B 699,37; H 
689,23; G 924,1]. 


Seria melhor declarar aqui e agora no início... 
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pelo tom moderado e comedido no qual foi formu- 
lada [B 480,9-482,31; H 479,18-482,8; G 650,15- 
653,30] - No estilo de Thomas Henry Huxley 
(1825-95), naturalista e anatomista. É conhecido 
por suas contribuições e defesa da teoria da sele- 
ção. Teve uma extraordinária competência em as- 
sociar um ceticismo disciplinado e científico a uma 
lúcida prosa para transmitir conhecimentos. 


Div. Scep. [B 480,10; H 479,20; G 650,17] - em 
latim, divinitatis Scepticus, grau acadêmico análo- 
go ao DD (divinitatis Doctor ou “Doutor em Teo- 
logia”). Em latim, Scepticus foi usado no plural 
(Sceptici) a identificar a linha filosófica dos “céti- 
cos”, que duvidavam de todas as coisas. 


Pubb. Adlic [H 479,28; B 480,18; G 650,25] - 
Canvasser Publica, um grau “acadêmico superior” 
para se referir à ocupação de Bloom (canvasser 
para anúncios). Ver episódio Éolo. 


Empédocles de Trinácria de que o ovário direito 
(o período pré-menstrual, afirmam outros) é res- 
ponsável pelo nascimento de meninos [B 480,19; 
H 479,29; G 650,27] - Empédocles (c. 495-c. 435 
a.C.) nasceu na Sicília e aqui está com seu antigo 
nome, Trinácria, para reforçar uma ligação com 
Odisseu. Empédocles não falou o que está sendo 
referido aqui, senão Aristóteles em “A Geração 
dos Animais”, livro IV, ligando as especulações 
de Empédocles com algumas de Anaxágoras (500- 
428 a.C.) e a descartar as visões dos dois sobre o 
assunto como “tolas”. Anaxágoras, diz Aristóteles, 
sustentou que “o germe... vem do macho, enquanto 
a fêmea se encarrega de providenciar o local no 
qual vai se desenvolver o embrião, e o embrião 
macho vem do testículo direito; o feminino do 
esquerdo. E também que o macho se desenvolve 
no lado direito do útero e o feminino no lado es- 
querdo. Outros, como Empédocles, dizem que a 
diferenciação se dá no útero. Ele diz que se o úte- 
ro é quente ou frio, que entrar nele é o que faz se 
tornar macho ou fêmea, a causa de ser quente ou 
frio sendo a parte de dentro do útero da descarga 
menstrual, conforme ele está mais quente ou mais 
frio, mais “antigo” ou mais “recente” ”. Aristóte- 
les argui que o elemento do homem, o sêmen, é 
o ativo, o princípio formativo; a fêmea, passiva e 


receptáculo. O sexo do nascituro seria então de- 
terminado pelo princípio que “prevalecer”, isto é, 
se o espermatozóide for “preterido”, o passivo, o 
princípio receptivo prevalecerá e o nascituro será 
do sexo feminino. 


Culpepper, Spallanzani, Blumenbach, Lusk, Her- 
twig, Leopold e Valenti [B 480,24; H 479,34; G 
650,32] - Médicos, biólogos, naturalistas, embri- 
ólogos, que escreveram tratados sobre embriolo- 
gia. Nicholas Culpepper (1616-54), médico inglês, 
se orientou mais para a prática da medicina que 
para teorias genéticas. É de sua autoria o “A Di- 
retory for Midwives” (“Manual para Parteiras”). 
O naturalista italiano Abbe Lazzaro Spallanzani 
(1729-99) escreveu um livro se opondo à teoria da 
geração espontânea e investigou a natureza da se- 
creção espermática e dos espermatozóides. Johann 
Friedrich Blumenbach (1752-1840) era antropólo- 
go, com sua teoria da unidade da raça humana e 
a dividiu em cinco tipos fisiológicos: caucasiano, 
mongol, malaio, americano e etiópico, mas tam- 
bém desenvolveu em biologia a ideia do “nisus for- 
mativus ” (ver nota a seguir). Graham Lusk (1866- 
1932), fisiologista e nutricionista norte-americano, 
autor de “The Science and Art of Midwifery” (CA 
Ciência e a Arte da Obstetrícia”), 1882, ganhando 
renome mundial como texto médico padrão nos 
fins do século XIX. Oscar Hertwig (1849-1922), 
embriologista, estabeleceu que a fertilização ocor- 
re pela união do núcleo do óvulo com o do esper- 
matozóide e que óvulo e espermatozóide têm igual 
importância. Seu irmão, Richard (1850-1937) foi 
seu colaborador e pesquisou sobre a diferenciação 
sexual e a relação entre o núcleo e o citoplasma nas 
células sexuais. Christian Gerhard Leopold (faleci- 
do em 1911), embriologista e ginecologista. Giulio 
Valenti, nascido em 1860, médico e embriologista. 


nisus formativus [B 480,27; H 479,37; G 651,1] - 
em latim, “tendência formativa”. Foi Joham Frie- 
drich Blumenbach quem criou esse termo para o 
impulso criativo (alemão: “Bildungstrieb”), que 
ele acreditava que todos os seres vivos possuí- 
am. Ao atribuir esse impulso ao espermatozoide, 
o debatedor parece estar a apropriar-se do termo 
de Blumenbach para descrever a teoria de Aristó- 
teles de que no sêmen existiria o princípio macho, 
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a ele cabendo a determinação do sexo do embrião. 
Segundo ele, se o princípio macho prevalecera, o 
embrião seria masculino. 


sucubitus felix [B 480,29; H 479,39; G 651,2] - 
em latim, “a pessoa fértil que fica por baixo”. Se 
o substantivo estivera no feminino (succubita fe- 
lix), estaria a se referir a uma mulher que tenha se 
deitado passivamente, a fim de deixar um homem 
ficar por cima. No entanto, o substantivo no sexo 
masculino e o contexto sugerem que a expressão 
realmente se refere a “uma posição felizmente es- 
colhida”; (“felix” significa “feliz”). Pode ser este- 
ja a se referir à teoria de Aristóteles (“A Geração 
dos Animais”) de que o elemento feminino passivo 
pode prevalecer sobre o homem durante a relação 
sexual (resultando em um embrião feminino). 


Hyg. et Eug. Doc. [H 480,3; G 651,8] - Doutor 
em Higiene e Eugenia, um grau acadêmico. Está 
presente a preocupação de Mulligan com higiene 
e eugenia. 


hispidos [H 480,7] - Horríveis. No original Ai- 
deous [418,37]. Outros tradutores: “nefandos” [B 
480,37] e “ horrendos” [G 651,12]. 


duenhas [H 480,10] - Damas de companhia, aias. 


calipedia, profetizou [B 481,1; H 480,12; G 
651,19] - Em grego xo)Amadeia - kallipaidéia, “o 
ensino da beleza” ou a realização do conhecimento 
por meio da contemplação da beleza. 


reprodução... de estátuas clássicas... Vênus e Apo- 
lo [B 481,3; H 480,15; G 651,22] - Como essas es- 
tátuas foram contempladas por Bloom pela manhã 
no Museu Nacional. Ver episódio Os Lestrigones 
[B 215,16; H 206,26; G 325,32]. 


gipsimoldadas [H 480,15] - Moldadas em gesso. 


Disc. Bacc. [B 481,8; H 480,20; G 651,27] - em 
latim, Disciplinis Baccalaureus, “Bacharel em 
Disciplina”, grau acadêmico análogo a BA (Artium 
Baccalaureus ou “Bacharel em Artes”). 


Bacc. Arith. [B 481,21; H 480,34; G 652,7] - em 
latim, Baccalaureus Arithmeticorum, “Bacharel 
em Aritmética”, grau acadêmico. 
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tudo em uma palavra... está sujeita a uma lei de 
numeração ainda até agora indefinida [B 481,24; 
H 480,37; G 652,10] - Esta “lei” tornou-se um ar- 
tigo de fé no final do século XIX , na asserção 
de que a um determinado absoluto e cognoscível 
seria permitido explicar não somente o universo 
físico como também o humano e suas instituições 
sociais. 


deve certamente, nas palavras do poeta, nos dar 
o que pensar [B 481,32; H 481,4; G 652,19] - Em 
Hamlet (II, 1), no solilóquio “ser ou não ser”, 
Hamlet diz: “No repouso da morte o sonho que 
tenhamos / quando nos desfazemos desse tumulto 
mortal / devemos dar uma pausa”. 


a sobrevivência dos mais habilitados [B 482,2; H 
481,15; G 652,32] - Da teoria da seleção das espé- 
cies de Charles Darwin em “A Origem das Espé- 
cies”. 


staggering bob [G 653,6] - em inglês, “vitelo”, 
“cordeiro mamão”. 


Lic. em MIDW., FKQCPI [H 481,37; G 653,21] - 
Licenciado em Obstetrícia, Fellow do Rei e mem- 
bro do Colégio Real dos Médicos da Irlanda. Em 
1904, Andrew John Horne é descrito como “ex- 
-Vice-Pres. do Royal College of Physicians, na 
Irlanda”. Ele também era um examinador em obs- 
tetrícia e FRCPI (Fellow do Royal College of Phy- 
sicians, na Irlanda). Gifford considera FKQCPI 
como Cavaleiro da Faculdade Real de Médicos na 
Irlanda, acreditando que Joyce estava pensando 
em Horne como Vice-Presidente do Colégio. No 
entanto, em 15 de dezembro de 1692 o colégio foi 
reincorporado pelos co-regentes William e Mary, 
após o que foi conhecido como o “Real Colégio 
do Rei e da Rainha dos Médicos na Irlanda”. Em 
1890, a rainha Victoria aprovou o seu nome que 
existia em 1904. 


guardou um segredo [B 482,25] - original has let 
the cat into the bag [420,23]. Variante do provér- 
bio “deixar o gato fora do saco”, a significar “di- 
vulgar um segredo importante”. Outros tradutores: 
“deixou o gato entrar no saco” [G 653,23] e “tenha 
deixado o gato no pato” [H 482,1]. 
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Nesse ínterim a habilidade e a paciência do médi- 
co... Parabéns a ti, bom e fiel servidor! [B 482,32- 
483,33; H 482,9-483,10; G 653,31-655,8] - No es- 
tilo de Charles Dickens (1812-70), com relevância 
a “Another Retrospect” (“Outros Retrospectos”) 
em “David Copperfield” (1849-50), capítulo 53. 


accouchement [B 482,33; H 482,10; G 653,32] - 
em francês, “parto”. 


Ela lutara um bom combate |[B 482,36; H 482,13; 
G 653,36] - “Combate o bom combate da fé” (1Tim 
6,12) e “Combati o bom combate, terminei a mi- 
nha carreira, guardei a fé” (2Tim 4,7). 


o Marido Universal [B 483,2; H 482,20; G 654,8] 
- Troça aos teosofistas, que usam o termo. 


seu Doady querido [B 483,4; H 482,21; G 654,10] 
- Refere-se à novela “David Copperfield” de Di- 
ckens, na qual Dora, jovem esposa de David, fre- 
quentemente o chama pelo nome de estimação 
“Doady”. 


no turbilhão dos anos [B 483,7; H 482,25; G 
654,14] - Em “Twelfth Nights” (“Noite de Reis”), 
V, 1, de Shakespeare, Feste, o palhaço, diz: “E as- 
sim o turbilhão do tempo nele traz vinganças”. 


banco Ulster, agência College Green [B 483,9; H 
482,27; G 654,16] - Com várias agências em Bel- 
fast, filiais na Irlanda, sendo quatro em Dublin e 
uma delas em College Green. 


aquele tempo antigo das rosas [B 483,10; H 482,29: 
G 654,18] - Refere-se a “Ballad” (“Balada”) de Tho- 
mas Hood: “Não foi no inverno / Que nosso grande 
amor acabou; / Era tempo de rosas, / Nós decidimos 
que tínhamos passado”. Ecoa também o lamento da 
rápida passagem do tempo das rosas de Clarence 
Mangan, “The Times of the Roses” (“O Tempo das 
Rosas”) em “Persian and Turkish Poetry” (“Poesia 
Persa e Turca”). Refrão no poema, como no fim da 
primeira estrofe: “Nos portais que a Juventude des- 
cerra, / Se apressa, se desperdiça, o Tempo das Ro- 
sas”. O poema desenvolve o tema que a existência 
efêmera da juventude demonstra “que a vida é uma 
doce ilusão”. 


Com o velho meneio de sua linda cabeça [H 


482,29] - original with the old shake of her pretty 
head [421,8]. Em “David Copperfield”, capítulo 
53, no leito de morte, Dora relembra a David o 
fracasso de seu casamento com o “o velho meneio 
de suas tranças”, e lamenta o eclipse de amor de 
“uma menina e de um menino” e que depois teria 
sido melhor ter se separado. Outros tradutores: 
“com o conhecido aceno de sua linda cabecinha” 
[G 654,19] e “com um sacudir familiar de sua ca- 
beça” [B 483,11]. 


nosso famoso herói... Lord Bobs de Waterford e 
Candahar [B 483,17; H 482,35; G 654,26] - “Lord 
Bobs” era o apelido de Frederick Sleigh Roberts, 
primeiro Conde Roberts de Kandhar, Pretória e 
Waterford (1832-1914). Após brilhante carreira na 
Índia, em 1899 foi nomeado Comandante em Che- 
fe das forças britânicas na Guerra dos Bôers. Fez 
mudanças e aperfeiçoou o desempenho das tropas. 
Retornou à Inglaterra em 1900, premiado com o ti- 
tulo de conde e nomeado Comandante do Exército 
Britânico. 


escritórios da Fazenda no Castelo de Dublin [B 
483,22; H 482,40; G 654,32] - Órgão de arreca- 
dação de impostos. É desconhecida a presença de 
Mortimer Edward Purefoy nessa repartição. 


o pai Cronion [B 483,23; H 482,41; G 654,34] - O 
Tempo. Conjunção de ypóvoç - khrónos, “tempo” 
com Kpóvoç - Krónos, deus da colheita. Filho de 
Urano, que o atacou e mutilou. Depois, por sua 
vez, foi derrotado pelo filho Zeus. 


esteva [H 483,3] - Planta que produz resina aromá- 
tica, o ládano. 


Você também combateu o bom combate [B 483,31; 
H 483,7; G 655,6] - Ver neste episódio [B 482,36; 
H 482,13; G 653,36]. Também em “Paraíso Per- 
dido” (VI, 29-30), de Milton, congratulações de 
Deus ao fiel anjo Abdiel : “Servo de Deus, muito 
bem, lutaste bem / o bom combate”. 


Parabéns a ti, bom e fiel servidor! [B 483,33; H 
483,9; G 655,8] — Cristo diz ao servo na “Parábola 
dos Talentos”: “Muito bem, servo bom e fiel” (Mt 
2325): 


Existem pecados... na veste lastimável do passado, 
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silenciosa, remota reprovadora [B 483,34-484,6; 
H 483,11-24; G 655,9-25] - No estilo de John Hen- 
ry, cardeal Newmann (1801-90), ensaísta e católi- 
co convertido. 


O estranho ainda observava no rosto à sua fren- 
te um lento recuo... em seu olhar de mãe feliz [B 
484,7-35; H 483,25-484,12; G 655,26-656,23] 
- No estilo de Walter Pater (1839-94), ensaísta e 
filósofo esteta. Principalmente o retrato imaginá- 
rio de sua infância em “The Child in the House” 
(“A Criança na Casa”), 1894. Bloom recorda jogo 
de bocha com Menton. Ver episódio Hades [p.] [B 
150,11; H 137,15; G 245,18]. 


fair [B 484,10; H 483,28] - em inglês, “habilida- 
de”, “talento”, “habilidade de fazer coisas com es- 
tilo”, de maneira original, “jeito”. 


Roundtown [B 484,16; H 483,34; G 656,1] - Onde 
Bloom se encontrava com Molly. Ver episódio Ha- 
des [B 140,24; H 127,3; 6 233,10]. 


Floey, Atty, Tinny [B 484,22; H 483,40; G 656,8] - 
Irmãs de Matt Dillon. 


Nossa Senhora das Cerejas [B 484,24; H 483,41; 
G 656,10] - Há muitas versões desse tema, sendo 
uma dos mais famosas a versão de Ticiano (agora 
em Viena) e várias do pintor holandês Van Cleef 
do início do século XVI. A alusão parece ser a uma 
imagem específica visual, mas particularmente a 
de Walter Pater (1839-1894) a abordar essa expe- 
riência estética em “A Renascença” (1873), a afir- 
mar que “a vida deveria ser vivida intensamente 
seguindo um ideal de beleza”, o que influenciou 
os artistas da Era Vitoriana. Ver “Decadentismo” 
no final do episódio Cila e Caribde. Na arte cristã, 
a cereja é uma das frutas do Paraíso, símbolo da 
doçura de caráter e das delícias da Abençoada Vir- 
gem Maria. 


droguete [H 484,4] - Tecido de má qualidade e bai- 
xo preço. 


piazzeta [B 484,33; H 484,10; G 656,21] - em ita- 
liano, “pequena praça”. 


alles Vergângliche [B 484,35; H 484,12: G 656,23] 
- em alemão, “tudo é transitório”, do Fausto (1832) 
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de Goethe. Primeiro verso do coro (II parte). A 
“parte imortal” de Fausto é arrebatada de Mefistó- 
feles e conduzida para “as mais altas esferas” e o 
poema dramático termina com a Mãe Gloriosa fa- 
lando do alto e doutor Mariano (prostado em devo- 
ção) responde: “Olhar para o olhar do Salvador, / 
Tudo o que você terno penitente, / Para todos esses 
momentos dar graças / Ao encontro da Abençoa- 
da, / Possa todas no mais alto sentido / Oferecer- 
-se a seu serviço; / Virgem, mãe, rainha, / Deusa, 
concede-me tua misericórdia”. E o coro místico: 
“Tudo isto é transitório / É somente uma imagem; 
/ O insuficiente / Aqui se torna um momento [de 
importância]; / O indescritível / Aqui é realizado; / 
O eterno feminino / Puxa-nos para o alto” (versos 
12096-111). 


Além disso atente para isso e lembre-se... transfor- 
mação, violenta e instantânea, na enunciação da 
palavra [B 484,36-485,8; H 484,13-26; G 656,24- 
657,3] - No estilo de John Ruskin (1819-1900), 
crítico de arte e filósofo esteta. 


a vigília atenta dos pastores [B 484,40; H 484,17; 
G 656,28] - Descrição do nascimento de Jesus (Lc 
2,1-20). 


na enunciação da Palavra [G 657,3; B 485,8; H 
484,26] - “No início era o Verbo, e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1,1-5). 


No Burke! Lança meu senhor Stephen... et Per- 
tudam nunc est bibendum! [B 485,9-486,27; H 
484,14-486,6; G 657,4-658,36] — No estilo de 
Thomas Carlyle (1795-1881), ensaísta e historia- 
dor escocês. “Nunc est bibendum”, ver neste epi- 
sódio [B 486,26; H 485,5; G 658,35]. 


Burke [B 485,9; H 484,27; G 657,4] - John Burke 
comerciante de chá e vinhos, na rua Holles, es- 
quina com a Denzille (atual Fenianos). “Pub” no 
outro lado e ligeiramente ao norte do Hospital Ma- 
ternidade Nacional. 


retirada da placenta [B 485,16; H 484,35; G 
657,13] - Na narrativa do nascimento do filho de 
Mina Purefoy, a saída da placenta a completa. A 
técnica do episódio, “desenvolvimento embriôni- 
co” vem desde o início. 
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Doutor Dieta e Doutor Quieta [H 485,1] - original 
Doctor Diet and Doctor Quiet [423,14]. Frase pro- 
verbial para dizer quem são os melhores médicos. 
Em “Polite Conversation” (“Conversa Educada”), 
de Swift, segundo diálogo, Lord Smart diz: “E os 
melhores Doutores no mundo são Doutor Dieta, 
Doutor Repouso, e o Doutor Jovial”. Outros tra- 
dutores: “Doutor Dieta e Doutor Quietude” [B 
485,24] e “Doutor Camaboa e Doutor Comabem” 
[G 657,22]. 


sabedoria materna [G 657,25; B 485,27; H 485,4] 
- Na “Odisseia”, Pallas Athena transmite a Odis- 
seu sua inata e intuitiva capacidade de ter conhe- 
cimento. 


o coelum estrelado [B 485,30; H 485,9; G 657,30] 
- em latim, “coelum”, abóbada celeste. 


farraginosa [H 485,13] - Misturada, mixórdia. 


os maltusianos se danem |[B 485,39; H 485,17; G 
658,3] - Seguidores das ideias de Thomas Robert 
Malthus (1766-1834). Há aqui alusão à Liga Mal- 
tusiana, fundada em 1877, para ensinar a contra- 
cepção e encorajar o controle dos nascimentos. 


haveis de recolher vosso quartel de trigo homeri- 
ta [G 658,7] - original thou shalt gather thy homer 
ofripe wheat [423,33]. “Homer” é uma medida de 
capacidade equivalente a 360 litros (Ez 45,11-14 
[Yom - chomer]). Outros tradutores: “recolherás tua 
medida de trigo madura” [B 486,1] e “teu gômor de 
trigo maduro” [H 485,21]. “Gômor” (ou “ “omer” 
[N»y]), equivalente a 3,5 litros (Ex 16,16... 18...22... 
32,33). 


teu tosão está encharcado [B 486,2; H 485,22; G 
658,8] - Um tosão umedecido de orvalho foi o si- 
nal pelo qual Gideão conheceu Deus e que o usaria 
para salvar Israel dos midianitas. “ “Eis que porei 
um tosão de lã na eira; e se o orvalho estiver so- 
mente no tosão, e secura sobre toda a terra, então 
saberei que livrarás Israel através de mim, como 
disseste”. E aconteceu assim, porque quando le- 
vantou de manhã e apertou o tosão, espremeu do 
tosão uma taça cheia de orvalho” (Jz 6,37-38). 


Darby Dullman ali com sua Joan [B 486,3; H 
485,22; G 658,9] - Refere-se à canção “Darby and 
Joan” de F. E. Weatherly e J. L. Molloy sobre um 


casal “velho e grisalho” que estiveram juntos, no 
bem e no mal, por cinquenta anos: “Querido Dar- 
by, estamos velhos e grisalhos, cinquenta anos des- 
de nosso dia de casamento”, e o coro “sempre o 
mesmo, Darby querido, sempre o mesmo para sua 
velha esposa Joan”. 


Um passarinho tagarela [G 658,9] - original 4 
canting jay [423,35], um passarinho engaiolado 
que é um tagarela impertinente. Outros tradutores: 
“um gaio falador” [B 486,3] e “um gaio fingido” 
[H 485,23]. 


A matança dos inocentes [B 486,6; H 485,26; G 
658,13] - O dia 28 de dezembro, quando se recorda 
o massacre de crianças por ordem de Herodes (Mt 
2,16). 


Uma trégua às lamentações e elegias e às jere- 
miadas e a toda esta música congênita e fúnebre 
[B 486,12; H 485,32; G 658,20] - original 4 truce 
to threnes and trentals and jeremies and all such 
congenital defunctive music [424,3]. Parte des- 
ta frase se refere ao poema de Shakespeare “The 
Phoenix and the Turtle” (“A Fênix e a Tartaruga”). 
“Defunctive music” (“música sobre a morte”) é 
mencionada no verso 14 e “depois que foi feita 
esta lamentação [threne] / Para a fênix e a pomba” 
ocorre nos versos 49 e 50. “Threne” vem do gre- 
go “threnos” (Oprivoç - threnos), “canto fúnebre”. 
“Trental” é um ritual na missa de trigésimo dia 
após a morte, uma elegia, uma lamentação. Há um 
poema de autoria de S. Gregório com esse nome. 
“Jeremiadas” se refere ao profeta e é metáfora para 
“lamentação”. 


Tu viste a tua América [B 486,15; H 485,35; G 
658,23] - Em “Going to bed” (“Indo para a Cama”) 
de John Domnne (1573-1631), elegia 19, o amante 
diz à sua amante: “Ó minha América, minha Terra 
Nova” (verso 27). 


bisão transpontino [H 485,37; G 658,25; B 486,16] 
- O bisão do outro lado da então existente união en- 
tre dois continentes (na Pré-história) que geólogos, 
no século XIX, supuseram ser o elo entre América 
do Norte, Europa e Ásia na região do Círculo Ár- 
tico. 
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Como disse Zaratrusta [B 486,17; H 485,37; G 
658,25] - Ver episódio Telêmaco [B 48,9; H 32,2; 
G 122,20]. 


Deine Kuh Triibsal melkest Du. Nun trinkst Du 
sie súiss Milch des Euters [B 486,17; H 485,37; 
G 658,25] - em alemão, “Você está ordenhando a 
vaca. Aflição. Agora você está tomando o doce lei- 
te de seus úberes”. Em “Romeu e Julieta” (II, 1), 
“Doce leite da aflição, filosofia”. 


o leite da loucura [B 486,23; H 486,2; G 658,32] 
- À frase “leite da bondade” ou “leite da bondade 
humana”, oriunda de palavras de Lady Macbeth 
em “Macbeth” (1, v) é tão comum, que provavel- 
mente aqui há uma variante dela. 


o leite-mel da terra de Canaã [B 486,23; H 486,2; 
G 658,32] - Canaã era a terra para a qual Deus pro- 
meteu levar os israelitas que saíram do Egito (Ex 
Buu 77135 €33). 


Per deam Partulam et Pertundam nunc est biben- 
dum! [B 486,26; H 486,5; G 658,35] - em latim, 
“Pelas deusas Partula e Pertunda devemos beber 
agora”. Partula ou Parca, deusa romana do parto; 
Pertunda, deusa romana da relação sexual e do 
amor carnal e que presidia a perda da virgindade. 
Seu nome deriva do verbo pertundere (“penetrar”). 
Nunc est bibendum (“Agora é a hora de beber”) são 
as palavras de abertura de “Odes”, 30 a.C., (livro 
I, xxxvii) de Horácio, escritas para celebrar a vi- 
tória de Otávio sobre Cleópatra e Marco Antônio. 


Todos de saída pra uma rodada de bebida, de bra- 
ços dados, aos gritos rua abaixo... Ele tem um xa- 
rope com um estimulante para você, meu amigo, 
no bolso de trás dele. Experimente só [B 486,28- 
491,11; H 486,7-490,38; G 659,1-665,7] - Em 
estilo “desintegrado” em fragmentos de dialeto e 
gíria, incluindo retórica de pregadores revividos. 
Como Joyce disse em “Cartas”, a 13 de março de 
1920: “mistura chocante de “pidgin English” (usa- 
do no comércio em Cantão, com termos em chinês, 
português e inglês), “nigger English” (de negros 
norte-americanos), “cockney” (do East End, Lon- 
dres), gíria do Bowery (região sul de New York) e 
trovas deturpadas. 
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Viajantes de boa fé [B 486,29] - original Bonafi- 
des [424,20], isto é, “viajantes de boa fé”. As leis 
que regulavam o horário de servir bebidas em pubs 
permitiam exceção para aqueles que “provassem” 
ser viajantes e, então, devido a seu trabalho, não 
terem condição de beber (dine) no horário previs- 
to na lei. Um tradutor [G 659,1]: “Bonafides”. O 
terceiro tradutor omitiu o termo, que estaria em [H 
486,8], antes de “onde que tu dormiu...” 


Timóteo ranheta rachado [H 486,8] - original Ti- 
mothy of the battered naggin [424,20]. “Naggin” 
é um pequeno copo para medir bebida alcoólica. 
Em documento escrito em abril de 1893 por Patri- 
ck J. McCall (nascido em 1861) encontra-se his- 
tória descrevendo a área em torno da catedral de 
S. Patrício. Numa parte fala de um Dr. John Wha- 
ley (1653-1724), astrólogo irlandês, cuja casa na 
rua Patrick se tornou uma pousada, que, no início 
do século, era proprietário o popular Sir Timothy 
O"Brien. O digno barão aparece no documento 
como ter sido um excêntrico em seu comporta- 
mento e também por ter clientela de certa catego- 
ria... passando a ser conhecido como “O Cavaleiro 
do Copo (“Naggin””) Rachado”, em analogia a “O 
Cavaleiro do Vaso Dourado” em “Dom Quixote” 
de Cervantes. O apelido se devia porque servia 
seus clientes nesse copo e, assim, menos que a 
medida. Outros tradutores: “Timóteo da ranheti- 
ce malhada” [B 486,30] e “Timóteo, cavaleiro da 
traste bebura” [G 659,2]. 


Como a véia camaradagem [B 486,30] - original 
Like ole Billyo [424,21], dialeto (de “Billyhood”), 
“confraria”. Outros tradutores: “No velho costu- 
me” [H 486,9] e “Pegadio dos bãos” [G 659,3]. 


seios ou traseiros [B 486,31] - original brollies 
or gumboots [424,21], gíria para “peitos ou tra- 
seiros”. Outros tradutores: “paco ou chancas” [H 
486,9] e “Jeitos e tundas” [G 659,3]. 


Onde é que tão o cirurgião de Henry Nevil [B 
486,31] - original Where the Henry Nevil [424,22], 
gíria para “onde está o diabo”. Outros tradutores: 
“Onde é que tão os bistureiros do Henry Nevil” 
[H 486,10] e “lá onde o Juda perdeu as bota” [G 
659,4]. 
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as roupas velhas [B 486,32; H 486,11; G 659,4] - 
Refere-se a comércio de roupas de segunda mão 
que Molly e Bloom vendiam quando moravam na 
rua Holles. Mas também pode ser alusão a que os 
judeus se dedicavam a esse comércio e com a co- 
notação de ser um pouco enganador e desonesto, 
no contexto do antissemitismo. 


balcão de fitas [B 486,33; H 486,12; G 659,6] - 
Ver episódio Hades [B 121,13; H 106,18; G 209,8] 
quando Simon Dedalus faz referência a Oliver St 
John Gogarthy, mas, no caso, ao personagem que 
se inspirou nele - Buck Mulligan. 


Cristo [B 486,34] - original Jay [424,24], o nome 
de Jesus pronunciado para evitar se pronunciar 
um impropério. Outros tradutores: “Manja” [H 
486,13] e “Nossa” [G 659,6]. 


pastor xumbregado [G 659,7] - Stephen, porque 
está vestindo preto e usa um chapéu leve, em con- 
traste com Bloom, a usar chapéu escuro, que mi- 
nistro protestante não usa. Outros tradutores [B 
486,34]: “padreco bebum” e “ministro bambo” [H 
486,13]. 


Benedicat vos omnipotens Deus, Pater et Filius 
[B 486,35; H 486,14; G 659,7] - em latim, “Que 
Deus Todo-Poderoso te abençoe, Pai e Filho”. Na 
missa que ainda estava em uso em 1904, a bênção 
- Benedicat vos omnipotens Deus, Pater et Filius 
et Spiritus Sanctus (“Todo-Poderoso Deus te aben- 
çoe, Pai, Filho e Espírito Santo”) era respondida 
“amém” pela congregação. Seguia-se o Último 
Evangelho. 


um trouxa [B 486,35; G 659,8] - original 4 make 
[424,26], gíria para pessoa ingênua, alguém que 
pode ser logrado ou explorado. No caso se refere a 
Stephen. Um tradutor [H 486,14]: “uma ajudinha”. 


Os rapazes de Denzille Lane [B 486,36; H 486,15; 
G 659,9] - Gíria dublinenses referindo-se a “Os In- 
vencíveis” (ver Os Lotófagos [B 112,26; H 97,33; 
G 199,2). 


Isaque [H 486,16; G 659,10] - Termo depreciativo 
dirigido a alguém presumidamente judeu. No caso, 
a Bloom. Um tradutor [B 486,37]: “Simão”. 


En avant mes enfants! [B 486,39; H 486,18; G 
659,13] - em francês, “Pra frente, meus filhos!”. 


Dali eles avançaram cinco parasangas [B 486,40; 
H 486,19; G 659,14] - “Parassanga”, termo en- 
contrado em “Anabasis” de Xenofonte (Livro 1, 
capítulo 4): “De Issi, ele marchou um único está- 
gio - cinco parassangas - até as muralhas da Cilícia 
e Síria”. “Parassanga” é antiga unidade de medi- 
da persa de itinerário. Aproximadamente 1 légua 
(5.940 m). 


A infantaria montada de Slattery [B 486,41; G 
659,15] - Alusão à canção cômica “Slattery's 
Mounted Foot” do irlandês Percy French sobre 
uma brigada de bebedores que desce das monta- 
nhas. Começa, “Você já ouviu falar de Júlio Cé- 
sar, e do grande Napoleão, também, / E como a 
milícia Cork bateu os turcos em Waterloo. / Mas 
há uma página de glória que ainda permanece não 
contada, / E essa é a história marcial da Infantaria 
Montada de Slattery. / Esse corpo galante foi orga- 
nizado pelo filho mais velho de Slattery, / Um ca- 
çador nobre de espírito com uma arma atravessada 
no peito”. Na segunda estrofe, chegando a um pub: 
“Vimos um aviso que a qualquer coração valente 
desencoraja - / “Toda bebida será paga antes de ser 
servida” / E então marchamos, mas logo o coração 
de cada guerreiro quase parou, / Quando subindo 
ao alto em frente vimos a cadeia do condado”. Na 
terceira estrofe, os “heróis” são postos num impas- 
se, “E aquele que luta e foge, vai viver para lutar 
novamente”. 


credo dos apóstatas [B 487,1; H 486,21; G 659,16] 
- Trecho parodiando “Credo dos Apóstolos”. 


Fica de olho no relógio [B 487,3; H 486,22; G 
659,18] - A hora de fechar pubs em Dublin era 23 
horas em 1904. 


Ma merem'amarrié [B 487,4; H 486,23; G 659,19] 
- em francês, “Minha mãe me casou”. Trecho de 
uma canção obscena. “Minha mãe me casou / Meu 
Deus, que homem, como é pequeno! / Eu o perdi 
no fundo de minha cama. / Meu Deus, que homem, 
como é pequeno!”. 


Retamplatan digidi boumboum |[B 487,4; H 
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486,24; G 659,20] - Som de bateria. A palavra “re- 
tamplan” aparece em várias óperas como “A Filha 
do Regimento” de Donizetti. Ver episódio As Se- 
reias [B 318,33; H 312,19; G 448,9]. 


Ser impresso e encadernado na gráfica Druid- 
drum por duas fêmeas cheias de astúcia [B 487,5; 
H 486,25; G 659,21] - Referência à impressora da 
Associação Dun Emer, condado Dublin, e às irmãs 
de Yeats, Lily e Elizabeth, que trabalhavam na as- 
sociação. 


O mais lindo livro publicado na Irlanda no meu 
tempo |[B 487,7; H 486,27; G 659,24] - Refere-se a 
comentário de Yeats de um livro de Lady Gregory. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 259,15; H 252,36; 
G 379,6]. 


Silentium |[B 487,8; H 486,28; G 659,25] - em la- 
tim, “silêncio”. 


Tremp, tremp os rapazes estão (sentido!) resse- 
quidos [B 487,10; H 486,30; G 659,27] - Alusão 
à canção “Tramp! Tramp! Tramp!” de George F. 
Root, que imitava o som da marcha do exército da 
União na Guerra Civil Americana: “Na cela de pri- 
são eu sento, / Pensando Mãe querida, de você, / E 
a nossa casa brilhante e feliz tão longe, / E as lá- 
grimas enchem meus olhos, / Apesar de tudo o que 
eu possa fazer, / E embora eu tente animar meus 
companheiros e ficar alegre”. Coro: “Marchar, 
marchar, marchar, os rapazes estão marchando, / 
Oh, animem-se camaradas, eles virão, / E embaixo 
da bandeira estrelada vamos respirar o ar de novo, 
/ Em liberdade em nossa própria casa”. “Sentido!”, 
uma ordem de comando. 


Bebidas, bifes, biscates, bíblia, buldogues, batalhas, 
bestial e bispos [H 486,31] - original Beer, beef; bu- 
siness, bibles, bulldogs, battleships, buggery and 
bishops [424,41] . “Buggery”, na gíria, em termos 
obscenos, “sodomia”. Apresentados como as “bem- 
-aventuranças” britânicas, isto é, as coisas conside- 
radas abençoadas pelos britânicos, em contraposi- 
ção às de Cristo (Mt 5, 2-12). Ver episódio Circe [B 
564,31; H 558,14; G 754,5]. Paródia de “A Viola- 
ção da Fechadura” (1714, verso 138) de Alexander 
Pope, descrevendo os objetos na penteadeira de Be- 
linda: esponjas (“pufjs”, para aplicar talco e outros 
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pós para maquiagem), adesivos (para retirar pintas 
“de beleza”), bíblias e cartas de amor. As “bem-a- 
venturanças” também são objeto de piada, trocadi- 
lho com “Cerveja e Bíblia”, apelido da combinação 
de conservadores religiosos e cervejeiros ingleses 
que resistiram ao Parlamento, que limitou a venda 
de bebidas após 1873. Outros tradutores: “Bebida, 
carne, biscateiros, bíblias, buldogues, navios de 
guerra, sodomia e bispos” [B 487,11] e “Birra, bife, 
banco, bíblias, bichice e bispos” [G 659,28]. 


Mesmo no alto do patíbulo... Quando para a Irlan- 
da querida... Nós caímos [B 487,12; H 486,32; G 
659,30] - Refere-se a “God Save Ireland” (“Deus 
Salve a Irlanda”) de T. D. Sullivan, cantada no 
mesmo tom de “Tramp! Tramp! Tramp!”. Ver 
episódio Os Lestrígones [B 200,28; H 191,6; G 
307,22]: 


Botequim de bispos [B 487,15; H 486,35; G 
659,33] - Brincadeira semelhante a “Cerveja e Bi- 
blia”. Ver neste episódio [H 486,31; B 487,11; G 
659,28]. 


Rúgbi. Façam a jogada. Nada de chutar pra fora 
[B 487,15] - original Rugger. Scrum in. No touch 
kicking [425,4]. “Scrum”, reunião de jogadores 
em círculo, no meio da cancha com braços sobre 
os ombros e cabeças abaixadas, para formular es- 
tratégias. “No touch kicking” significa “chutar a 
bola e não os outros jogadores”. Outros traduto- 
res: “Arremeter. Meter as caras. Não empurrar” [H 
486,36] e “Pelota. Bola dividida. Olha o pé alto” 
[G 659,34]. 


Quem tá bancando as bebidas aqui? [B 487,18] 
- original Who & astanding this there do? [425,6], 
“to stand”, “pagar as bebidas”. Outros tradutores: 
“Quem que tá bancando aqui?” [G 660,1] e “Quem 


é que manda nisto?” [H 486,38] 


Apostei tudo que tinha [B 487,19; G 660,3] - ori- 
ginal Bet to the ropes [425,7], em outras palavras, 
“apostei (e perdi) todo meu dinheiro”. Um tradutor 
[H 486,39]: “Estou pendurado”. 


Úbermensh [B 487,21; H 486,41; G 660,5] - em 
alemão, “Superhomem”. Ver episódio Telêmaco 
[B 48,9; H 32,2: G 122,20]. 
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Um cordial de gengibre |[B 487,22; H 487,1; G 
660,6] - Vendido como bebida não alcoólica. 


Parou de vez... quando o velho [B 487,24; H 487,3; 
G 660,8] - Refere-se à canção “My Grandfather s 
Clock” (“ O Relógio de meu Avô”) do escritor nor- 
te-americano Henry C. Work, lançada em 1876, 
com o refrão “Parou de vez - para nunca mais fun- 
cionar - / Quando o velho morreu”. 


drinque de ovo no álcool ou uma mistura alcoóli- 
ca contra ressaca [B 487,25] - original an eggnog 
or a prairie oyester [425,12], bebida para combater 
ressaca. “Egonog”, ovo batido com açúcar, leite ou 
creme e uma bebida alcoólica. “Praire oyester” é 
feita com uma gema inteira de ovo cru, aromatiza- 
da com molho “worcestershire”, ketchupe, vinagre, 
suco de limão, pimenta vermelha, sal e molho tabas- 
co. Outros tradutores: “um com gema ou dessa ostra 
do prado” [H 487,4] e “tome uma gemada ou uma 
maria sanguinolenta” (G 660,9). 


Que horas são? [B 487,26] - original Enemy? 
[425,13]. “How goes the enemy? ” é gíria para “que 
horas são?”. Outros tradutores: “A quantas anda o 
inimigo?” [G 660,10] e “Inimigo?” [H 487,5]. 


Vui mordido por uma belinha quando tava durmin- 
do no jardinchinho [B 487,28] - original Got bet 
be a boomblebee whenever he was settin sleepin 
in hes bit garten [425,15]- Refere-se a Bloom sen- 
do ferroado por uma abelha. “Sleepin” aponta ao 
assassinato do rei Hamlet quando ele estava “dor- 
mindo no pomar” (Hamlet 1, v). Outros tradutores: 
“Voi bicado bor uma apelhinha guanto ejdafa tor- 
minto no chartinchinho” [H 487,7] e “havéra di sê 
u'a mamangava im quando qui ele tarra drumino 
nu jardinzim” [G 660,13]. 


Mora lá perto da Mater [B 487,29; G 660,15] - 
original Digs up near the Mater [425,16]. “Digs”, 
gíria para uma residência. Um tradutor [H 487,8]: 
“Cava perto do Mater”. 


chambre [H 487,10] - Roupão, traje doméstico. 


Nada de vaca magricela [B 487,32; H 487,11; G 
660,18] - “O Faraó tem um sonho com sete “vacas 


feias à vista e magras de carne” ” (Gen 41,3), simbo- 
lizando sete anos de fome. 


Desce a persiana, amor [B 487,33; H 487,11; G 
660,19] - Alusão à canção “O my Love, Wont You 
Please Pull Down the Curtain ” (Ô meu Amor, não 
Poderia Por Favor Baixar a Cortina?” de McCarthy 
e Monaco: “Você já fez amor? Se não, experimente 
/ Eu uma vez cortejei uma garota, muito acanhada e 
tímida / Uma pequena e linda criatura, que, a propó- 
sito, / De uma maneira agradável e com palavras de 
carinho me convenceu / Certa noite ir à casa dela, / 
Em prazer inofensivo nossa noite transcorreu. / Ela 
tinha uma maneira estranha de falar em tudo o que 
queria dizer, / Assim que entramos em sua casa ela 
dizia,” [Coro] “Desce a persiana, amor, desce a per- 
siana / Desce a persiana, amor, não seja indelicado; 
/ Embora estejamos sozinhos, esteja ciente / Todo o 
mundo está olhando, amor, desce a persiana”. 


Duas Guiness [B 487,33] - original Two Ardilauns 
[425,20], gíria para dois “pints” (um “pint” = 
cerca de meio litro) de cerveja “Guiness”. Ver Os 
Lotófagos [B 110,15; H 95,16; G 196,6]. Outros 
tradutores: “Duas ardilauns” [G 660,19] e “Duas 
libruscas” [H 487,12]. 


Se você cair... Cinco, sete, nove |[B 487,34; H 
487,12; G 660,21] - Imitação da contagem feita a 
boxeur que sofreu nocaute. 


par de olhos [B 487,35; G 660,22] - original min- 
cepies [452,21], gíria para “olhos”. Um tradutor [H 
487,14]: “Um par de bolachas de lunda”. 


Seus olhos famintos e pescoço de alabastro você 
roubou meu coração [B 487,37] - original Your 
starving eyes and allbeplastered nech you sto- 
le my heart [425,23]. “Starving”, “brilhantes”; 
“allbeplastered”. “alabastro”. Aparentemente 
mistura duas ou mais canções, incluindo o coro 
de “Moonlight Bay” (1912) de Edward Madden 
e Percy Wenrich: “Nós estávamos velejando ao 
largo no Moonlight Bay, / Podíamos ouvir as vo- 
zes ecoando; / Elas parecem dizer / “Você roubou 
meu coração, / Agora não vá embora!” / Enquanto 
cantávamos A Velha Doce Canção de Amor, / No 
Moonlight Bay”. Outros tradutores: “teu zoio brio- 
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so, lalalá, teu pescoço zebúrneo, lalalalá, roubaste 
minharma” [G 660,24] e “teus olhos de fome e teu 
peito de manjar branco me fisgaram” [H 487,15]. 


ai, meu espermazinho [B 487,38] - original glue- 
pot [425,24], gíria para odor de emissão de sêmen. 
Outros tradutores: “meu visgo” [H 487,16] e “6 
langanho” [G 660,24]. 


Batata contra reumatismo? [B 487,38; G 660,25] 
- original Spud again the rheumatiz? [425,24]. 
“Spud”, uma batata como talismã, semelhan- 
te à que Bloom carrega (ver episódio Calipso [B 
85,23; H 70,1; G 166,6]), a se acreditar proteger 
do reumatismo quem a transporta. Um tradutor [H 
487,17]: “Comicha de novo o reuma?”. 


hoi poloi [G 660,27] - em grego, oi tohhot - hói 
pollói. Literalmente “os muitos”, gentalha, plebe. 


Tô cum medo que tu seja um grande tolo [B 487,40; 
G 660,27] - original 7 vear thee beest a gert vool 
[225,26], em dialeto, “Estou com medo que tu se- 
jas um grande tolo”. Um tradutor [H 487,18]: “Uso 
para isso uma faixa de lã”. 


Vindo lá de Lapland? [B 487,40; H 487,19] - origi- 
nal Back fro Lapland? [225,27], gíria para “de vol- 
ta de isolamento forçado do fim do mundo ou vol- 
tando da cadeia”. Um tradutor [G 660,28]: “Voltou 
lá da caixaprego?”. 


Sua sagacidade corporosa OK? [B 487,41] - ori- 
ginal Your corporosity sagaciating O K? [425,27]. 
Gíria norteamericana. “Corporosity”, literalmente, 
“fisicamente corpulenta”, daí, “pessoa de grande 
tamanho”. “Sagaciate”, gíria do Sul dos Estados 
Unidos para “passar bem” ou “enriquecer”. Refe- 
re-se a “Histórias do Tio Remus” de Joel Chauler 
Harris, na qual a palavra “sagaciate” ocorre even- 
tualmente. Em “Wonderful Tar-Baby Story” (CA 
Maravilhosa História de Tar-Baby”), quando Brer 
Rabbit pergunta à moça “cor de pixe” (“Tar-Ba- 
by”), “Como estão indo seus sintomas, se dando 
bem?” (“How duz yo 'sym tums seem ter segashua- 
te? 9. As palavras “duz”, “ter” e “segashuate” 
são corruptelas de “does”, “to” e “sagaciate”. 
Outros tradutores: “Tua sagacitante corporosidade 
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está afiada?” [H 487,19] e “E a pança de vento em 
popa, certo?” [G 660,29]. 


Tá tua mulher pra parir? [B 488,1] - original Wo- 
manbody after going on the straw? [425,28], gíria 
inglesa para “Está sua mulher por parir?”. Outros 
tradutores: “Dona encrenca já quase parindo Ma- 
teus?” [G 660,30] e “Mulher depois de passar pela 
palha?” [H 487,21]. 


Para e passa pra cá |B 488,1; H 487,21; G 660,30] 
- O que o assaltante diz à sua vítima. 


Olha só o cabelo [B 488,2] - original There5 
hair [425,29]. Outros tradutores: “Suspeitoso” [G 
660,31] e “Aí é que tá a coisa” [H 487,21]. Ver 
episódio Os Ciclopes [B 379,32; H 374,37; G 
522,16]. 


a morte branca e o nascimento vermelho [B 488,2; 
H 487,21] - Original the white death and the rud- 
dy birth [425,29]. Um tradutor: “fera morte e duro 
parto” [G 660,31] Ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 295,27; H 289,27; G 421,22]. 


O telegrama do mímico. Plagiado de Meredith [B 
488,4; H 487,23; G 660,32] - Trata-se do telegra- 
ma que Stephen remeteu a Buck Mulligan mais 
cedo neste dia. O assunto trata de “The Ordeal of 
Richard Feverel” (“O Calvário de Richard Feve- 
rel”), de Meredith. Ver episódio Cila e Caribde [B 
241,21; H 233,21; G 356,32]. 


Jesuita jesuificado, de testículo inflamado, crivado 
de insetos [B 488,5] - original Jesified orchidised 
polycimical jesuit [425,31]. “Orchidised”, “com 
doença nos testículos”. “Polycimical”, termo raro, 
“cheio de uma quantidade de besouros, carrapatos 
ou outros insetos”. Outros tradutores: “Jesuíta or- 
quítico policímico jesificado” [G 660,33] e “Jesu- 
ficado orquidizado jesuíta policímico” [H 487,23]. 


Agarra a bola, rapazinho. Passa a birita [B 488,7; 
G 661,1] - original Collar the leather, youngun. 
Roun wi the nappy [425,34]. “Collar the leather”, 
gíria “agarre a bola”. “Nappy”, gíria de início 
do século XVII para “cerveja”. Um tradutor [H 
487,27]: “Pega a parada, mocinho. Gira com a 
banca”. 
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Olha aqui, Jack, bravo montanhês, teu copo de 
cerveja [B 488,7; H 487,27; G 661,1] - original 
Jock braw Hielentman 5 your barleybree [425,35]. 
Alusão à canção “Wille Brewed a Peck o' Maut” 
de Robert Burn e também do mesmo, “A Highland 
Lad My Love Was Born” em “The Jolly Beggars”. 
O coro desta última, “Ei! Canta meu bravo John 
Highlandman! Não há um camarada na terra / Que 
seja igual a John Highlandman” (versos 132-35). 
E o coro de “Willie Brewed a Peck o' Maut”, “Nós 
não estamos bêbados [fou], nós não estamos bêba- 
dos [fou], / Mas apenas antes tomamos uma gota; 
/ O galo pode cantar, o dia pode terminar, / E nós 
vamos saborear a cerveja de cevada [barleybree)”. 
“Fou”, “bêbado”; “barleybree”, “cerveja de mal- 
te” em dialeto escocês. 


Merci [B 448,10; H 487,30; G 661,4] - em francês, 
“obrigado”. 


Infração com a perna no criquete [B 488,10; 
G 661,4; H 487,31] - original Leg before wicket 
[425,37]. No críquete é contra as regras o batedor 
proteger o espaço entre as duas estacas da bola 
com qualquer coisa além do bastão. Se o batedor 
interpõe seu corpo, o árbitro diz: “Leg before wi- 
cket” e o batedor sai do jogo. 


Cominho pro caminho [B 488,12] - original Ca- 
raway seed carry away [425,38]. “Passe-me as se- 
mentes de cominho”, tradicionalmente o cominho 
é usado para disfarçar o hálito da bebida. Outros 
tradutores: “Cariz para meter no nariz” [H 487,32] 
e “Semente de cominho que desmente meus cami- 
nhos” [G 661,6]. 


Cada camarada com sua puta [B 488,13; H 487,33; 
G 661,8] - Ver episódio Proteu [B 76,38; H 60,1; 
G 155,31. 


Vênus Pandemos [B 488,13; H 487,34; G 661,8] 
- “Vênus de todo o povo”. Inicialmente era esse o 
significado. Depois passou a ser a deusa da luxú- 
ria. No século IV a.C., o escultor grego Scopas fez 
uma estátua de Vênus Pandemos cavalgando um 
carneiro. 


Les petites femmes [B 488,13; H 487,34; G 661,9] 
- em francês, “as mulherzinhas”. No sentido pejo- 
rativo, “meretrizes”. 


Menina atrevida... de Mullingar [B 488,14; H 
487,35; G 661,9] - Original Bold bad girl the town 
of Mullingar [425,40]. Milly Bloom. Do coro da 
balada norteamericana de autor desconhecido 
“Desperado”: “Um homem atrevido e mau era 
este... desperado, / De Crippel Creek deprimido... 
Colorado, / E ele andava por aí como um... grande 
tornado / E todo lugar que fosse ele dava seu gran- 
de grito - Hey”. 


Segulando Sara pela cintula [B 488,15] - original 
Hauding Sara by the wame [425,42], “Seguran- 
do Sara pela cintura”. Da quarta estrofe do poema 
“Ken ye ought o" Capitain Grose? ” (“Sabes alguma 
coisa do Capitão Grose?”) de Robert Burn: “Is he to 
Abrams bosom gane? /T go and go. - / Or haudin 
Sarah by the wame? / Iram coram dago” (“Ele se 
foi para o seio de Abraão ? / Igo and ago. - / Ou se- 
gura Sara pela cintura? / Iram coram dago””. Bum 
usa “gane” em vez de “gone”; “haudin” em lu- 
gar de “holden”, escrevendo como os escoceses fa- 
lam em seu sotaque. “Igo and ago” e “iram coram 
dago” não têm tradução. Ele fez uma brincadeira 
com uma canção escocesa que repete “igo and ago / 
sing irom, igon, igon, ago”. Segundo Carolyn Wells 
(1862-1942), em “A Nonsense Anthology” (1910), 
essas frases, que se repetem como um tema no poema, 
não querem dizer nada, senão uma brincadeira com 
o som tipo “alalaô 606”, recurso usado por vários 
poetas, inclusive Shakespeare. Outros tradutores: 
“Ventando a Sara pelo ventre” [H 487,36] e “Atar- 
racado nas ancas da Dita” [G 661,11]. 


Na estrada para Malahide [B 488,15; H 487,36; G 
661,11] - Alusão a “The Bridal of Malahide” (“O 
Noivado de Malahide”), de Gerald Griffin, poeta 
irlandês (1803-40). Ver episódio Proteu [B 72,18; 
H 55,19; G 149,29] e em “Mandalay”, de Rudyard 
Kipling, 1892, o personagem do poema sonha es- 
tar com “Garota de Burma... Na estrada de Manda- 
lay”. Também pode se referir a “No Caminho para 
Castleban” de Percy French. 


Se ela que me seduziu tivesse ao menos deixado o 
nome [B 488,16; H 487,37; G 661,12] - Refere-se 
à canção “When He Who Adores Thee” (“Quando 
Ele Te Adora”) de Thomas Moore: “Quando ele 
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que te adora te deixou, deixou apenas o nome / De 
sua culpa e suas tristezas deixou para trás, / Oh! 
dizes que queres chorar, quando for turvada a espe- 
rança / De uma vida que te foi resignada?”. 


Machree, macruiskeeen [B 488,17; G 661,13] - em 
gaélico, “meu coração, meu amorzinho”. Refere- 
-se à canção folclórica “The Cruiskeen Lawn” (“O 
Pequeno Jarro Cheio”). Ver episódio Os Ciclopes 
[B 348,34; H 341,35; G 482,30]. 


Cópula [B 488,18] - original Smutty Moll for a 
mattress jig [426,2]. “Moll Peatley' jig” era uma 
gíria dublinense para intercurso sexual. Outros tra- 
dutores: “Uma Moll gostosa para uma virilhada” 
[H 487,39] e “Rapariga ordinária prum balé de col- 
chão” [G 661,14]. 


Um esforço conjunto [B 488,18; H 48739; G 
661,14] - Refere-se a uma das várias paródias in- 
decentes da canção “Eton Boating Song” (“Todos 
Puxando Juntos”): [Coro]: “Alegre nos tempo de 
barcos, alegre recebendo a suave brisa; / Remos 
em ritmo suave, tranquilos à sombra das árvores, / 
De novo balançando, balançando juntos com suas 
costas entre seus joelhos”. Duplo sentido. No bar- 
co, as costas do remador da frente ficam entre os 
joelhos do outro detrás, mas a paródia está insinu- 
ando (“à sombra das árvores”) uma relação homos- 
sexual. 


Ex! [B 488,18; H 487,40; G 661,15] - em latim, 
“fora!”. No contexto, pode significar coito inter- 
rompido. 


Entendeu papudo? [B 488,20] - original Under- 
constumble? [426,5], um portmanteau, “palavra- 
valise” (formada de partes de duas outras pala- 
vras) em “Conversa Educada” de Swift, quinto 
diálogo, quando a senhorita Notable diz “Eu es- 
tou com dificuldade para entendê-lo (understum- 
ble), Cavalheiro”. Neverout responde, “Madame, 
sua modéstia em dizer não me entender (hAumb- 
lecumdumble)”. “Understumble” é trocadilho 
com “understand” (“entender”). Compare-se o 
dialetal “undercumstand”, e a gíria da metade do 
séulo XIX “undercumstumble”. Outros traduto- 
res: “desambituado?” [H 488,2] e “Subxereta?” 
[G 661,18]. 
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“a vontade”, “sem restrição”. 


É trapaceiro de coloração mais fagueira da nos- 
sa área [B 488,26] - original Ise de cutest colour 
coon down our side [426,10]. “Coon”, gíria na 
Inglaterra para “espertalhão”, “trapaceiro”. Nos 
Estados Unidos, gíria ofensiva dirigida a um ne- 
gro (ver episódios Hades [G 233,20; B 140,34; 
H 127,13] e Os Ciclopes [B 398,17; H 394,29; G 
546,8]). Outros tradutores: “A corzinha mais co- 
rada é do lado de cá” [H 488,7] e “Eu sou o preto 
menos preto dessas banda” [G 661,25]. 


Nós num sincheu. Nós nem sincheu oscaneco [G 
661,26] - original We are nae fou. We're nae tha 
fou [426,11] “Fou” é “bêbado” (ver neste episó- 
dio [B 488,7; H 488,27; G 661,1]). Outros traduto- 
res: “Num somo tolos. Num somo nada tolos” [B 
488,27] e “A gente é quase besta. A gente não é tão 
besta” [H 488,8]. 


Au reservoir [H 488,9; G 661,27] - “Ao reservató- 
rio”, isto é, “ao local onde tem bebida”. 


abstêmio [B 488,30; G 661,29] - original teetee 
[426,14], gíria para “abstêmio”. Um tradutor [H 
488,12]: “bambo”. 


Não bebendo xonga senão clarete [B 488,30; H 
488,13; G 661,30] - Alusão a uma canção irlande- 
sa de autor desconhecido, “The Rakes of Mallow” 
(“Os Deboches de Mallow”). “Rake” é abreviatura 
de “rakehell”, gíria para “malandro”, “vagabun- 
do”, “homem que leva uma vida de deboche”. A 
canção começa, “Paquerando homens (beauing), 
paquerando mulheres (belleing), dançando, beben- 
do, / Quebrando janelas, blasfemando, se degra- 
dando cada vez mais, / Sempre no deboche, nunca 
pensando, / Vida de deboches a de Mallow”; a se- 
gunda estrofe: “Faz tempo, nada bebendo, a não 
ser clarete”. 


Droga! [B 488,31] - original Garn! [426,15], coloquial 
em “cockney” referindo-se a alguém que sempre se sai 


bem de qualquer situação (“Get away with”. Outros tra- 
dutores: “Xispa!” [G 661,30] e “Porra!” [H 488,13]. 


Dá uma olhada [B 488,31; G 661,30] - original 
Have a glint do [426,15]. “Glint”, gíria para “es- 
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piada”. Um tradutor [H 488,13]: “clareia-te”. 


tou ferrado [G 661,30; B 488,31] - original 7'm jiggered 
[426,15], coloquial “estou ferrado” ”estou fodido”. Um 
tradutor [H 488,14]: “estou tonto”. 


E tinha estado antes no barbeiro [H 488,14; B 
488,31] - original and been to barber he have 
[426,15]. Bantam Lyons tinha recentemente tira- 
do o bigode (ver episódio Os Lotófagos [B 116,37; 
H 102,18; G 204,16], mas aqui está no sentido do 
significado em gíria. “Been to barber” em cockney 
significa “bêbado e desprovido de dinheiro”. Um 
tradutor [G 661,31]: “E fez barba e bigode”. 


Rosa de Castela [B 488,34; G 661,33] - Um tradu- 
tor: “Palhaço” [H 488,15]. Ver episódio Eolo [G 
270,12; B 170,12; H 158,34]. 


Veja as flores de Bantam [B 488,35; H 488,17] - 
Está a ofender Bantam de seu nariz e lábios que 
estão caídos e começam a sangrar antes de ele co- 
meçar a vociferar? Ou ele está levando um maço 
de flores para sua mulher? Um tradutor: “Olha as 
flo do Garnizé” [G 661,35]. 


A colleen bawn, minha colleen bawn [G 661,35; B 
488,36; H 488,17] - Ver episódio Os Ciclopes [B 
350,37; H 344,2; G 485,19]. 


boca [B 488,36] - original Dutch oven [426,20], 
gíria de boxe, “boca”. Outros tradutores: “goela” 
[H 488,18] e “gamela” [G 662,1]. 


o rufião safado maldito do Estevão Handon me 
parpitando o copaleen pangaroso [G 662,3] - ori- 
ginal the rufian cly the nab of Stephen. Hand a give 
me the jady coppaleen [426,22]. “Jady coppale- 
en” vem de “jade”, “bom-para-nada” ou “cavalo 
fora de forma”; “coppaleen” é irlandês angliciza- 
do para “cavalo pequeno”. O personagem referido 
aqui não é Stephen Dedalus, mas Stephen Hand, 
que não aparece em outra parte de Ulisses (ver 
nota no episódio Eumeu [B 683,22; H 671,29; G 
901,35]). Ele era um dublinense cuja desventura 
Joyce esclareceu em uma carta a Georg Goyert, o 
tradutor em alemão de Ulisses, em 6 de março de 
1927: “Stephen Hand encontrou um estafeta com 
telegrama privado do cervejeiro inglês Bass ao 
chefe do estábulo da polícia em Dublin. Pensan- 


do se tratar do dono de “Cetro” (sobrinho do cer- 
vejeiro), que correria no Grande Prêmio, Stephen 
subornou o estafeta com quatro pence. Abriu, leu, 
fechou-o e devolveu ao estafeta. Isto realmente 
aconteceu e o nome é desse Stephen e ele não foi 
assistir à corrida”. A frase do original, “o rufião (o 
diabo) carregue a cabeça de Stephen” aparece no 
primeiro verso de “The Beggar's Curse” (“A Mal- 
dição do Mendigo”): “o diabo carregue a cabeça 
do guarda” (“the ruffin cly the nab of Harmanbe- 
ck”, modificada para “the devil take the Constable 
head”) e continua, “Ele iria parar na prisão se o 
guarda percebesse a jogada” (“land him in chokee- 
chokee if the harman beck copped the game”). [O 
trecho, de 1608, é escrito em gíria de criminosos e 
prisioneiros]. Outros tradutores: “O diabo tome a 
frente de Stephen Hand. E me dê o cavalinho pan- 
garé” [B 488,38] e “O rufião sugou o paco de Ste- 
phen. Manobrou pra passar a putanheira da fêmea” 
[H 488,20]. O trecho se refere ao Grande Prêmio, 
com a derrota do favorito “Cetro”, que sempre os 
personagens de Ulisses pensam ser uma égua. 


Joga pra ele um moeda de quatro pence e viola a 
correspondência dele [B 488,41] - original Shove 
him a joey and grahamise [426,24]. O termo em 
gíria “orahamise” se origina de Sir John Graham 
(1792-1861), que abriu correspondência oficial ao 
interceptar o correio. Essa palavra, então, passou a 
dar nome a essa conduta ilegal. Outros tradutores: 
“Lhe meteu pelas fuças um vintém e agarrou” [H 
488,22] e “Mandou um trocado e violou bonito” 
[G 662,6]. 


Vantagem esmagadora [B 489,2] - original Guinea 
to a goosegog [426,25], literalmente, “um guinéu 
(moeda de ouro, no valor de 21 shillings) por uma 
groselha”. Expressão coloquial para vantagem es- 
magadora. Outros tradutores: “Quintilões pra um” 
[G 662,7] e “Um guinéu por um tostão de vento” 
[H 488,24]. 


Ó luxúria nosso refúgio e nossa força [B 489,5; H 
488,28; G 662,12] - Paródia da oração escrita por 
Leão XIII: “Ó Deus, nosso refúgio e nossa força, 
olha com misericórdia teu povo que pede a ti; e 
pela intermediação da gloriosa e imaculada Virgem 
Maria Mãe de Deus, e São José seu esposo, e teus 
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abençoados apóstolos Pedro e Paulo e de todos os 
santos; em misericórdia e graça, ouçam nossas ora- 
ções pela conversão dos pagãos, e pela liberdade e 
grandeza de nossa sagrada madre Igreja: através do 
mesmo Cristo nosso Senhor. Amém”. 


Vem pra casa [B 489,8; H 488,30; G 662,15] - 
Ecoa a canção “Bill Bayley não quer voltar para 
casa?” de Hughie Cannon. Ver episódio Penélope 
[B 829,23; H 841,25; G 1092,191. 


Orrivar mong vió [B 489,8; H 488,31; G 662,15] 
- do francês, “au revoir, mon vieux” “até a vista, 
meu velho [companheiro |”. 


prímulas [B 489,9; G 662,16] - Na linguagem das 
flores, a prímula é símbolo da inconstância. Um 
tradutor [H 488,32]: “manjericão”. 


Honesto [B 489,10] - original Jannock [426,32], 
dialeto inglês, “honesto”. Outros tradutores: “Pão 
pão” [H 488,33] e “Ao claro” [G 662,18]. 


De John Thomas, seu esposo [B 489,10] - Continua 
a paródia citada na nota anterior. “John Thomas” é 
gíria britânica para “falo”. Outros tradutores: “Do 
João Valentão, o marido dela” [H 488,33] e “De 
Bráulio Pinto, seu esposo” [G 662,18]. 


coisa de judeu [B 489,14] - original sheeny nachez 
[426,35], “coisa de judeu”, isto é, “o que um judeu 
faria”. Termo insultuoso. Outros tradutores: “zi né 
um badrizo limbo” [H 488,37] e “si aquilu náum é 
um zirrcunzizo” [G 662,21]. 


eu guelo zê misha mishinnah [H 488,37; G 662,21] 
- original 7 vil get misha mishinnah. Mishná, lite- 
ralmente, “estudo”, “doutrina” ***. 


Pelo pênis de nosso senhor [B 489,15] - original 
Through yerd our lord [426,36]. “Yerd” também é 
gíria para “falo”. Continua a paródia. Outros tradu- 
tores: “Por jebão nosso senhor” [G 662,23] e “Por 
Deus nosso senhor” [H 488,38]. 


da figa [H 488,40] - original bluggy [426,39], uma 
maneira elegante e eufemística de dizer “bloody”, 
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termo obsceno, “pra cacete”, “porra”, “bosta”. 


Patrão, patrão, tu tens um bom vinho, staboo? [B 
489,20; H 489,3; G 662,29] - Alusão a “Staboo, 
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Stabella” e/ou “Farinu Farinella”. Ver neste epi- 
sódio [B 452,33; H 450,29] e [G 614,12]. 


Apupos, sinhô, um tiquinho de gole para provar 
[B 489,21] - original Hoots, mon, wee drap to 
pree [427,1]. De “Wilie Brewed Peck O" Maut” 
(ver neste episódio [B 488,7; H 487,27; G 661,1)): 
“Willie tomou uma bicada de malte, / E Rob e 
Allen vieram provar (see)[o uísque]”. A palavra 
“see” algumas vezes é variante de “pree”, em dia- 
leto escocês, “examinar e provar o uísque”. Outros 
tradutores: “Anda, home, vinhemo pro porre” [H 
489,4] e “Puxa, amigo, um dedim pra molhar a lín- 
gua” [G 662,30]. 


Certo! Bonifácio [B 489,22; H 489,5; G 662,31] 
- original Right Boniface! [427,2] Esta paródia, 
usando o comando militar “Direita volver!” (“Ri- 
ght face”! envolve um trocadilho com o nome do 
papa S. Bonifácio. Outros tradutores: “Isto Bonifá- 
cio!” [H 489,5] e “Bem na bonifácia!” [G 662,31]. 


Nos omnes biberimus viridum toxicum, diabolus 
capiat posterioria nostra [B 489,22; H 489,5] - 
original Nos... diabolus capiat posteriora nostra 
[427,2] em latim, “Vamos todos beber veneno ver- 
de e que o diabo tome os nossos traseiros”. Veneno 
verde é absinto. Stephen o refere no início do dia 
como “fada verde”, um nome pelo qual é conhe- 
cido na França (Ver episódio Proteu [B 71,27; H 
54,25; G 148,27). “Posterioria nostra” não é ex- 
pressão latina. Este comentário é adicionado por 
Mulligan após Stephen ter ordenado absinto para 
todos. Um tradutor: “Nos... qui ultimusque sacer- 
dotis uxorem [G 662,32], “quem chega por último 
é mulher de padre”. 


Hora de fechar, pessoal [B 489,23; H 489,7; G 
662,33] - Em Dublin, vinte e três, horário de fechar 
dos pubs licenciados. 


janota Bloom [B 489,24; G 662,34] - original 
Bloom toff [427,4]. Um tradutor [H 489,8]: “secura 
de Bloom”. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
285,28; H 279,3; G 409,6]. 


cebolas? [B 489,25; H 489,8] - original onions 
[427,5] - A palavra “onions” é difícil a um bêbado 
pronunciar e, por isso, usada pelo policial para tes- 
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tar sobriedade. Um tradutor [G 662,35]: “Alguém 
aí fez um quatro?”. 


Fique na tua, camarada [G 662,36] - original Play 
low, pardner [427,6]. Termo de jogo de cartas. Gi- 
ria para “não chame atenção para você”. Outros 
tradutores: “Vai devagar, compadre” [B 489,26] e 
“Toca baixo, compadre” [H 489,10]. 


Bonsoir la compagnie [B 489,27; H 489,10; G 
663,1] - em francês, “Boa noite a todos”. Alusão 
à canção de mesmo nome (1896) de Constance 
Maud. Também pode ser alusão à canção báquica 
“Viva o Amor”: “Que todo bom companheiro se 
junte agora numa canção, / Vive la compagnie! / 
Sucesso de uns com outros e passe adiante [a can- 
ção], / Vive la compagnie, / Vive la, Vive "amour / 
.. Vive la compagnie”. 


E as peças pregadas pela sífilis [B 489,27; H 
489,10; G 663,1] - Paródia de outra oração feita na 
missa. A frase parodiada, “para nos proteger contra 
a maldade e armadilhas do demônio”. 


engalicada [H 489,11] - Doente (ou portadora) de 
sífilis. 


Onde é que tá o janota sentimentalóide? [B 
489,27] - original Wheres the buck and Namby 
Amby? [427,7]. “Namby Amby” é um termo para 
literatura afetada e piegas, originário do apelido 
dado, em 1725, ao poeta do século XVIII Ambrose 
Philips por Harry Carey e Alexander Pope. Outros 
tradutores: “E onde está o bode e o sugadoce?” [H 
489,11] e “Cadê o cervo e as fofurinhas açucara- 
das?” [G 663,2]. 


Abandonado? [B 489,28] - original skunded 
[427,7], gíria para “traído”, “deixado no abando- 
no”. Outros tradutores: “Codilhado?” [G 663,3] e 
“Evaporou-se?” [H 489,12]. 


Escapuliu [B 489,28] - original Leg bail [427,8]. 
“Take leg bail”, “escapar da custódia” (fugindo). 
Outros tradutores: “Fiança nas canelas!” [G 663,3] 
e “Deixou a conta” [H 489,12]. 


Tudo bem, tu deve seguir teu próprio caminho [B 
489,28] - original Aweel, ye maun e'en gang yer 
gates [427,8], escocês, “Ah bem, deves seguir teu 


próprio caminho”. Outros tradutores: “Enfim, que 
cada qual do seu se cuide” [G 663,3] e “Taí, agori- 
nha se mete em casa” [H 489,12]. 


tô caindo de bebum [B 489,32] - original 7'm about 
sprung [427,11]. “Sprung”, gíria para “bêbado e 
debilitado”. Outros tradutores: “estou acabado” [G 
663,7] e “estou frito” [H 489,16]. 


Pra todo sempre [B 489,33] - original Tarnally 
[427,11], em dialeto, “eternamente”. Outros tradu- 
tores: “ternamente” [H 489,16] e “Mardição” [G 
663,7]. 


férias [B 489,34; G 663,9] - original longbreakyet 
[427,12], férias de verão de estudantes nas Ilhas 
Britânicas. Um tradutor [H 489,17]: “goladas”. 


garção [B 489,34; H 489,18] - original curate 
[427,12], gíria para “garçom”. Um tradutor [G 
663,9]: “balconista”. 


Pelo sangue de Cristo [B 489,35] - original Clot 
plood [427,13], em dialeto, “sangue de Deus”. Ou- 
tro tradutor [G 663,10]: “Sangue e chouriço con- 
sagrados”. O terceiro tradutor omitiu a frase, que 
viria após “pra este bebê” [H 489,18]. 


Bondoso Kristyann [B 489,36] - original Kind 
Kristyann [427,9]. Christian é o personagem prin- 
cipal de “O Peregrino”, de John Bunyan. Ele dá 
assistência aos demais peregrinos, incluindo Fiel e 
Esperançoso e (sem sucesso) a Falador. Outros tra- 
dutores: “Bons cristão” [H 489,18] e “Bom Cris- 
tão” [G 663,10]. 


Lançou sífilis pro fundo do inferno e com ela as 
outras bebidas licenciadas [B 489,36; H 489,19; 
G 663,11] - Continua a paródia à oração. Ver neste 
episódio [B 489,27; H 489,10; G 663,1]. Aqui se 
parodia o trecho “lançar Satã para o fundo do in- 
ferno e com ele todos os outros espíritos perversos 
que andam pelo mundo para a ruína das almas”. 


Quem está errando pelo mundo [B 489,37; H 489,20; 
G 663,12] - Ver neste episódio [B 445,32; H 443,13; 
G 605,15] Em “Canção nas Obras de James Joyce”, 
Hodgart e Worthington apontam alusão à canção 
“Garryowen”. Ver episódio Os Ciclopes [B 348,32; 
H 341,31; G 482,27]. 
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À la Vótre! [B 489,38: H 489,21; G 663,13] - em 
francês, brinde, “À Vossa (Saúde)!”. 


Por Deus, quem diacho é o joveneto de impermeável [B 
489,39; H 489,22; G 663,14] - original Golly, whatten 
tunket s you guy in the mackintosh? [427,17], em dialeto 


norteamericano, “que barulho”, “que raio”. Ver episó- 
dio Hades [B 144,1; H 130,29; G 237,24]. 


Dusty Rhodes [G 663,15] - Dusty Rhodes foi um 
cartunista norteamericano da década de 1910. Pa- 
rece ter sido o criador de personagens como Happy 
Hooligan e Panhandle Pete. Outros tradutores: “um 
palhaço” [B 489,39] e “Cão cinza” [H 489,23]. 
“Dusty” é um apelido comum para um homem cha- 
mado “Rhodes”. “Dusty Rhodes” foi um persona- 
gem norteamericano de história em quadrinhos de 
cerca de 1900, um vagabundo continuamente pas- 
sando dificuldades em cômico infortúnio. 


Nada de grande coisa [B 489,41] - original Jubi- 
lee Mutton [427,19]. Durante o jubileu da rainha 
Vitória em 1897, carne de carneiro foi distribuída 
entre alguns pobres de Dublin, provavelmente a 
fim de fazê-los mais simpáticos ao domínio inglês. 
Quando ela visitou Dublin ouviu da multidão: “Ela 
está aqui! O que é que ela tem? Carneiro de jubileu 
[isto é, “não muito”]”. Outros tradutores: “Peru de 
festa” [H 489,24] e “O que a Luzia ganhou atrás da 
horta [G 663,16). 


Brodo [G 663,17; B 489,41; H 489,24] - original 
Bovril [427,19], carne de vaca enlatada que se tor- 
nava uma espécie de sopa ao se adicionar água. Era 
anunciada como alimento saudável. 


Tu entende de simples soquetes? [B 490,1] - ori- 
ginal D'ye ken bare socks? [427,19]. Da canção 
“John Peel” (ver episódio As Sereias [B 342,5: H 
336,18; G 475,7]). Outros tradutores: “Tá queren- 
do um tortolho?” [H 489,25] e “Sabe o senmeia?” 
[G 663,18]. 


Richmond [B 490,1; H 489,25] - Ver episódio Te- 
lêmaco [B 30,41; H 13,22; G 101,29]. 


Bartle o Pão [B 490,3; G 663,20] - original Bartle the 
Bread [427,22]. Um tradutor [H 489,27] “Pão Duro”. 


Homem todo esfarrapo e rasgado que casou com 
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moça toda abandonada [B 490,4; H 489,28; G 
663,22] - Ver neste episódio [B 455,19; G 617,26; 
H 453,21]. 


bateu as botas [B 490,6; H 489,29; G 663,23] - 
original Slung her hook [427,24], gíria para “mor- 
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reu”, “ “foi desligado” ”, “ “foi embora” ?. 


Mackintosh ambulante do cânion solitário [G 
663,25] - original Walking Mackintosh [427,24]. 
Parodiando os títulos de novelas baratas norteame- 
ricanas de western. Outros tradutores: “Impermeal 
cavaleiro errante solitário” [B 490,6] e “Impermeá- 
vel Errante da grota funda” [H 489,29]. 


Vira e engole [G 663,25] - original Tuck and turn 
in [427,25]. “Tuck”, gíria para “beba, termine a 
bebida”. Outros tradutores: “Bebe e vai pra cama” 
[B 490,7] e “Mete e remexe” [H 489,30]. 


Fica de olho nos tiras [B 490,7; G 663,26] - ori- 
ginal Nix for the hornies [427,26], gíria, “Fique 
alerta com os tiras”. Um [H 489,31]: “Néris pros 
cornudos”. 


esticou as canelas? [G 663,27; B 490,9] - original 
passed in his cheks? [427,27], gíria norteamerica- 
na, “morreu” ou “passou mal”. Um tradutor: “um 
chapa teu que passou ele para trás?” [H 489,32]. 


Padney [B 490,11; H 489,34; G 663,30] - Um 
nome que foi inventado para Milly Bloom. Ou ela 
inventou para si mesma? Ver episódio Ítaca [B 
742,16; H 739,17; G 978,16]. 


sahib [G 663,31] - em árabe, senhor, patrão. 


Tiens, tiens [B 490,13; H 489,36; G 663,33] - em 
francês, “ “Ufa!” ou “Ah, bom!” traz um pouco de 
ironia, semelhando-se a “Tchê, barbaridade!”. 


Ó sai dessa, é impossível prum carro de corri- 
da até um grau de onze por cento [B 490,14; G 
663,34] - original O, get, rev on a gradient on in 
nine [427,32]. Essa asserção era aceita como ver- 
dadeira em 1904, mas o rápido desenvolvimento 
da indústria automobilística mostrou ser falsa. Um 
tradutor [H 489,37]: “No duro, é de tirar um de 
cada nove”. 


Eixos fixos de direção estão condenados [B 490,15; 
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G 663,35] - Análogo à nota anterior. Era o que se 
pensava em 1904. Um tradutor [H 489,38]: “tudo 
tá fora do eixos”. 


Dois a um que Jenatzy [B 490,16; H 489,39; G 
663,36] - Jenatzy foi um dos corredores na Gordon 
Bennett (ver episódio Hades [B 130,22; H 116,15; 
G 220,27]), belga, correu pela Alemanha e venceu 
em 1903. 


Japas... nem para algum russo [B 490,17; H 
489,40; G 664,1] - Alusão à Guerra Russo-Japone- 
sa (1904-5). Nessa guerra, o poderio naval japonês 
levou ao sucesso nas batalhas navais. Os navios ja- 
poneses eram superiores aos russos no lançamen- 
to de torpedos e em dispositivos de tiro de longo 
alcance. 


Possa Alá... para sempre [B 490,20; H 490,3; G 
664,5] - Oração islâmica. 


Não tamo tão bebum assim [B 490,22] - original 
we're nae tha fou [427,39]. Outros tradutores: “A 
gente não tá tão de pileque” [H 490,6] e “Nós num 
se encheu” [G 664,7]. Ver neste episódio [B 488,7; 
H 488,8; G 661,26]. 


A polícia de Leith nos despediu [B 490,22: H 
490,6; G 664,7] - Trata-se de palavras que sargen- 
to da polícia pede aos bêbados para repetir a fim de 
testar seu estado de sobriedade ou embriaguez. Ver 
neste episódio [B 489,25; H 489,7; G 662,35]. É 
um trava-língua para dizer rápido: “The leith poli- 
ce dismisseth us” (“A polícia de Leith nos pôs para 
fora”). Um tradutor usou um trava-língua [G] “O 


peito do pé do policial é predo”. 


Mona, meu amor verdadeiro... Mona, meu único 
amor [B 490,25; H 490,9; G 664,10] - Ver episódio 
Os Ciclopes [B 364,5; H 358,3; G 502,11]. 


Mount Street [B 490,27; H 490,12; G 664,14] - 
Justamente a sudeste do pub de Burke, de onde es- 
tão saindo os bebedores. 


Denzille Lane é por aqui [B 490,29; H 490,14; G 
664,17] - Denzille Lane poderia ser um caminho 
mais direto, mas Stephen e Lynch, acompanhados 
por Bloom, contornam ao sul em seu caminho para 
a estação Westland Row, de onde vão seguir para a 
estação da rua Amiens, ao lado da rua de prostitui- 
ção de Dublin leste, ao norte do rio Liffey. 


Nós dois, disse ela, vamos procurar as hospeda- 
rias em que a Mary da vida fácil está [B 490,30; H 
490,15; G 664,17] - Alusão ao poema “The Bles- 
sed Damozel” (“A Abençoada Damosel”), 1850, 
1856, 1870, de Gabriel Rossetti: “ “Nós dois”, ela 
disse, “vamos procurar os bosques / Onde a se- 
nhora Mary está / Com suas cinco criadas, cujos 
nomes / São cinco doces sinfonias, / Cecile, Ger- 
trude, Magdalen, / Margaret, e Rosalys” ” (versos 
103-8). “Hospedarias”, aqui, poderia ser interpre- 
tado como “bordéis” (no original, a gíria “kips” 
[428,7]). 


Leatabuntur in cubilibus suis [B 490,32; H 490,17; 
G 664,19] - em latim, “Eles regozijem-se em suas 
camas.” Esta é uma adaptação de Salmos 149,5: 


Salmos 149,5 


exultabunt sancti in gloria; laedabuntur 
in cubilibus suis. 


pecaram contra a luz [B 490,33; H 490,18; G 
664,21] - Isto é, os judeus. Ver episódio Nestor [B 
62,3; H 44,35; G 137,11]. 


agora mesmo está perto o dia em que ele virá jul- 
gar o mundo através do fogo [B 490,34; H 490,19; 
G 664,22] - O Dia do Juízo Final é descrito em 
termos de fogo e chamas “e por entre chamas de 
fogo, para fazer justiça aqueles que não reconhe- 


Os santos hão de exultar em glória: ale- 
grem-se em suas camas. 


cem a Deus e aos que não obedecem ao Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus” (Tess 1,8) e “... encheu-o 
de brasas do altar e lançou-o por terra” (Ap 8,5); 
“.. Saraiva e fogo” (Ap 8,7); ... ardendo em fogo” 
(Ap 8,8); “... Caiu então do céu uma grande estrela 
a arder como um facho” (Ap 8,10). O hino “Dies 
irae” descreve o Juízo Final como dia de incêndio. 


Ut implerentur scripturae [B 490,35; H 490,20; G 
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664,23] - em latim, “Que as escrituras sejam cumpridas” (Mt 26,54; 26,56). É o evento da prisão de Je- 
sus no Jardim de Gethsemane: 


Mateus 26,54 


“Mas como se cumpririam então as Escri-  Quomodo ergo implebentur Scripturae, 
turas segundo as quais é preciso que seja quia sic oportet fieri? 
assim? 


Mateus 26,56 


Mas tudo isso tudo isso aconteceu porque Hoc autem totum factum est ut impleren- 
era necessário que se cumprissem os orá- tur scripturae prophetarum tunc discipuli 
culos dos profetas.. Então todos os disci- omnes relicto eo fugerunt. 

pulos o abandonaram e fugiram. 


Esta frase aparece na descrição da crucificação, “Disseram [os soldados], pois, uns ao outros: “Não a ras- 
guemos, mas deitemos sorte sobre ela, para ver de quem será”. Assim se cumpria a Escritura: “Reparti- 
ram entre si as minhas vestes e deitaram sorte sobre a minha túnica” [*Minhas roupas entre si repartiram, 


minhas vestimentas sortearam” - S1 22,19]. Isto fizeram os soldados” (Jo 19,24). 


Então falou o medicante Dick ao seu companheiro 
o medicante Davy [B 490,36; H 490,21; G 664,24] 
- Ver episódio Cila e Caribde [B 252,1; H 245,2; 
G 370,31. 


excremento amarelo [B 490,37; H 490,22] - ori- 
ginal excrement yellow [428,13]. O epíteto de Le- 
nehan é um substituto para “Bloody” (ver neste 
episódio [H 488,40; G 662,25]) e “é uma constata- 
ção de sua cultura”, como disse Joyce em “Cartas”, 
3, 130. Ver “yvellowjohns” (“imundos da Anglia”) 
no episódio Os Ciclopes [G 525,12; B 381,41; H 
377,12]. 


em Merrion Hall [B 490,38; H 490,23; G 664,27] 
- Sir William (um oculista) e Lady Wilde, pais de 
Oscar Wilde, moraram nessa rua. 


Elias está chegando [B 490,38; H 490,23; G 
664,27] - Ver episódio Os Lestrigones [B 187,17; 
H 177,3; 6 291,1]. 


Lavado no sangue do Cordeiro [B 490,38; H 
490,24; G 664,27] - Ver episódio Os Lestrigones 
[B 187,11;H 176,27; G 290,24]. 
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Venham vocês seus existências... Experimente só 
[B 490,39-491,11; H 490,24-38; G 664,28-665,7] 
- Paródia ao estilo de um evangelista norteameri- 
cano, também reminiscência ao conhecido “passa- 
gem da balsa”, no capítulo 3 de “Vida no Mississi- 
pi” (1883) de Mark Twain. 


Alexander J. Christ [B 491,2; H 490,29; G 664,33] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 187,17; H 177,3; 
G 291,1]. 


a divindade.. show de carnaval [B 491,4; H 490,30; 
G 664,35] - original brumshow [428,21], gíria nor- 
teamericana para um espetáculo de carnaval que 
promete mais, como, por exemplo, exibição de be- 
las garotas, mas não pretende apresentar. 


* bn registro das discussões rabínicas que per- 
tencem à Lei, ética, costumes e história do judaís- 
mo. 


** W7n interpretação homilética das Escrituras. 


*** mw» Coleção de leis orais, a formar a base do 
Talmude. 
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CIRCE 


24 horas Cena: O bordel Órgão: Aparelho locomotor Arte: Mágica Símbolo: Puta 
Técnica: Alucinação 


Odisseia. No Canto X, Odisseu conta suas aventuras com Éolo e os lestrígones e descreve seu desembar- 
que na ilha de Circe. Odisseu e sua tripulação estão em estado de profunda depressão em consequência 
da visão que conseguiu de Ítaca graças ao auxílio de Éolo, mas sem conseguir aportar, e dos desastrados 
eventos no encontro com os lestrígones. Eles se encontram “com o peito opresso não só por fadigas, 
também pelas dores” e desembarcam “na praia do mar infecundo”. Odisseu mata “um cervo grande, de 
pontas altivas” com o qual “banquete admirável aprestam”. Odisseu divide sua tripulação em dois pelo- 
tões, um sob seu comando, outro liderado por Euríloco. Ali, alguns companheiros, guiados por Euríloco, 
desembarcam para explorar o local. Descobrem o palácio de Circe. Depois de serem recebidos com fes- 
tejos pela feiticeira Circe, são drogados e transformados em porcos, indo se juntar às vítimas anteriores 
de suas bruxarias. Informado do ocorrido por Eurícolo, que fora com os demais, mas se esquivara de en- 
trar na mansão, Odisseu vai à procura de seus homens e, auxiliado por Hermes, se prepara para salvá-los. 
Imunizado por droga mágica - móly* que o deus lhe dá, e por ele instruído como agir, Odisseu consegue 
dominar Circe. Ela promete desencantar os homens. Só depois de ver os companheiros restituídos à for- 
ma humana, ele consente deixar-se levar por Circe para o seu leito. Ela não somente cumpre o juramento, 
como os atende regiamente, durante um ano, a ponto de engordarem. Finalmente, a tripulação pede a 
Odisseu a “abandonar a vida de sexo”. Ele os atende e Circe o aconselha a ir ao Hades para consultar 
Tirésias. Quando ele regressa, ela o ajuda mais uma vez, orientando-o sobre Cila e Caribde e as sereias. 


Ulisses. É a bestialidade das vítimas de Circe que é parodiada por Joyce, através do ambiente sórdi- 
do da zona de bordéis em que Bloom vai parar em sua tentativa de encontrar Stephen, que, bêbado, 
precisaria de sua proteção. O estabelecimento de Bella Cohen fica na rua Tyrone Lower no bairro da 
prostituição (“red-light”). Joyce o chama de “Nighttown” e os dublinenses de “Monto” consoante 
estar na Montgomery (atualmente Foley), uma de suas ruas centrais. O bairro se localiza à margem 
norte do Liffey e a oeste da estação ferroviária da rua Amiens. Bloom tem visões de Gerty, Molly, 
pai, mãe; é preso, julgado, vira avô de Stephen. Este se transforma em cardeal; a cafetina troca de 
sexo com Bloom; o filho morto, Rudy, lê livro em hebraico; o fantasma da mãe de Stephen surge, a 
lhe suplicar como no episódio Telêmaco, Stephen pede ser deixado em paz e, não atendido, quebra 
com a bengala o candelabro do bordel (a escuridão, metáfora da cegueira momentânea, não sugere 
punição, senão o renascimento do jovem. Há o corte do cordão umbilical que o ligava à mãe, liber- 
ta-se do fantasma dela e se torna novo homem). Há inúmeras personagens, vivas e mortas, reais ou 
fictícias, que entram e saem. Um estilo teatral, surpreendente e notável é empregado para dramatizar 
as fantasias eróticas de Bloom, mescladas de sentimentos de culpa e seus sonhos incontroláveis e 
vãos. Subjetividade, objetividade e realismo são substituídos por alucinação. A zona de prostituição é 
“cidade da noite”, metáfora do inconsciente. Como há alucinação, passim, palavras e eventos 
de episódios anteriores são referidos, por vezes sem sentido. As prostitutas - Florry, Zoé e Kitty - 
são comparáveis à flora, à fauna e ao reino mineral. A cafetina é Bella Cohen, que se transforma em 
homem, muda o nome para “Bello”, em contexto masoquista da fantasia de Bloom, que é humilhado, 
não somente por “Bello”, mas também com o jornaleiro a passar com edições tendo a lista de cornos 
de Dublin (no original, Containing the new adresses ofall the cuckholds in Dublin [496,16]). Mas nem 
tudo é alucinação. Stephen é surrado por policiais ingleses. Bloom, apaziguador e protetor, embora 
incapaz de impedir a agressão, assume a responsabilidade pelo poeta, ante os policiais. A arte deste 


episódio é “mágica” e a sua técnica “alucinação”. Objetos inanimados, pensamentos não verbalizados 
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tomam vida, falam e se movem como seres independentes, zoomórficos. Espectros levantam dos mortos, 
a sala do esquálido bordel é transformada em uma sequência confusa de mudanças de cenário. O pano 
de fundo deste episódio é uma série de cenas de transformação. Todas estas alucinações, entretanto, são 
amplificações de algumas circunstâncias reais, elas têm sua própria lógica e não são meras visões vazias 
descendo de uma “terra de sombras de “cucos”” **, de confusões e exaustão. Ex nihilo nihil fit ***, pois 
até a mágica de Circe só pode transformar, não criar. Um dos mais interessantes aspectos deste episódio, 
tão absorvente quanto a busca de pistas em uma história de detetive bem costurada, é a detecção da coisa, 
pensamento ou palavra de onde a alucinação surgiu. Aqui também, apesar da bagunça num pandemônio 
de aparições, o artista mantém rédea curta ao tigre da ira com sua carruagem através deste novo inferno. 
Em todas as metamorfoses aqui há um estágio de movimento atrapalhado, preso por uma rede. A bor- 
boleta, que acaba de emergir do casulo e aos tropeços busca seu caminho para um galho onde irá secar 
suas asas moles e desarrumadas, parece uma figura tão desajustada como um novo rico em sua primeira 
festa formal. Um estilo teatral, surpreendente e notável é empregado para dramatizar as fantasias eróticas 
de Bloom, mescladas de sentimentos de culpa e, repetindo, seus sonhos incontroláveis e vãos. Enquan- 
to Odisseu domina Circe pelo poder imunizante de uma droga mágica, Bloom, indefeso, pois a batata 
talismã ele a dá a Zoé, é arrastado por suas fantasias, nelas mergulhando. O episódio, com sua técnica 
de alucinação, cria analogia com “Sonho de uma noite de verão” (Shakespeare), “Fausto” (Goethe) e 
“Tentação de Santo Antão” (Flaubert). Correspondência: Circe - Bella Cohen. 


* udAv - moly, planta fictícia, de raízes negras e flores brancas, com propriedades mágicas. 
** ver episódio As Sereias, colação entre Odisseia/ Ulisses. 


***em latim, “nada faz do nada”. 
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Mabbot Street [B 493,1; H 491,1; G 665,9] - Hoje 
Corporation Street, na margem norte do Liffey, 
perto da estação ferroviária da rua Amiens. 


fogos-fátuos [B 493,3; G 665,11] - original will- 
o”-the-wisps [429,3]. Um tradutor [H 491,3]: “pis- 
cas-piscas”. Recorda o fogo-fátuo que precede o 
aparecimento de Fausto e Mefistófeles na abertura 
da “Noite de Walpurga” em “Fausto” de Goethe. 


O pescoço de cisne da gôndola... sob um farol [B 
493,8; H 491,9; G 665,18] - Em “Tentação de S. 
Antônio” de Flaubert, gôndolas, como “botes de 
prazer” e o farol Pharos são os aspectos da visão 
esplêndida que Antônio tem de Alexandria antes 
da metamorfose dela em visão de horror. 


dança de São Guido [B 493,16; H 491,15; G 
665,26] - Também chamada de dança de São Vito. 
Designação popular à Coreia de Sydenham e à Co- 
reia de Huntingan. A primeira, síndrome neuroló- 
gica da febre reumática e a segunda, patologia pri- 
mariamente neurológica, hereditária. Ver episódio 
O Gado do Sol [B 444,12; H 441,30]. 


Canhoto [B 493,19] - original Kithogue [429,19], 
irlandês anglicizado, “pessoa canhota, e, por isso, 
azarada”. Outros tradutores: “Sinistro” [G 665,29] 
e “Lanfranhudo” [H 491,17]. 


emaranhado [B 494,20] - original tatts [430,13], 
em dialeto, “emaranhados”. Outros tradutores: “as 
borras” [H 492,8] e “os nós” [G 666,28]. 


Eu dei para a Molly Que não é nada mole A perna 
do pato A perna do pato [B 494,24] - original 7 
gave it to Molly She was jolly The leg of the duck 
The leg of the duck [430,17]. Há outra versão: “Eu 
dei-lhe a Kitty porque ela era bonita, / A perna do 
pato, a perna do pato. / Eu dei-lhe a Molly, porque 
ela era alegre, / A perna do pato, a perna do pato”. 
Outros tradutores: “Eu dei ela a Molly Que gosta 
e que engole A pata do pato A pata do pato” [H 
492,11] e “Eu dei para Molly Ao som desse fole, A 
pata do pato A pata do pato” [G 666,32]. 


Soldado Carr [B 494,28; H 492,15; G 667,3] - 
Joyce deu esse nome ao policial inspirado num seu 
desafeto - Henry Carr, do consulado de Zurich. 


Soldado Compton [B 494,28; H 492,15; G 667,3] - 
Também o nome de um seu desafeto. 


badines [B 494,28] - em francês, hastes delgadas e 
flexíveis, podendo ser usadas como chicote. 


Azar pra vocês [B 494,33] - original Signs on you 
[430,26], gíria, “azar pra vocês”. Outros traduto- 
res: “Maus ventos os levem” [G 667,9] e “Tescon- 
juro” [H 492,19]. 


Viva a garota levada de Cavan [B 49433; H 
492,19; G 667,9] - Um aplauso a uma “selvagem”, 
posto que, na visão dos dublinenses, o condado 
Cavan, a noroeste da cidade, era o abrigo mais pró- 
ximo de gente “selvagem”. 


Cootehill e Belturbet [B 494,35; H 492,21; G 
667,12] - Pequenas cidades no condado Cavan. 


Eu dei pra Constança Enfiar na pança A perna do 
pato A perna do pato [B 494,36] - original 1 gave 
itto Nelly To stick em her belly The leg of'the duck 
The leg of the duck [430,29]. Outros tradutores: 
“Eu dei ela a Nelly Para pôr pela pele A pata do 
pato A pata do pato” [H 492,23] e “Eu dei para a 
Nelly Pôr junto da pele A pata do pato A pata do 
pato” [G 667,14]. 


ao pastor [H 492,32; G 667,24] - original the par- 
son [431,2], porque Stephen, vestido de preto e 
com um chapéu leve, tem o visual de um pastor 
protestante. Um tradutor [B 495,9]: “padre”. 


Ela a tem, ela a recebeu, a perna do pato [B 
495,14] - original She has it, she got it, Wherever 
she put it The leg of the duck [431,7]. Outros tra- 
dutores: “Ela agora tem, Mas onde retém? A pata 
do pato” [H 493,3] e “Pegou, já guardou, Não sei 
onde enfiou A pata do pato” [G 667,29]. 


o introito do período pascal [B 495,18; G 668,2; 
H 493,7] - O Introito (canto de entrada) da missa 
ocorre perto do início, logo após o padre ter reci- 
tado o “confiteor” e subido os degraus do altar. 
O tempo pascal, o período do Domingo de Páscoa 
ao Domingo de Pentecostes, é uma fase de alegria, 
renovação da vida e batismo (não época de se fa- 
zer penitência). O Iintroito para o Dia da Páscoa 
(quando o período começa) não é o que Stephen 
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cita nas passagens que se seguem, mas esse: “Eu ressuscitei e agora estou com você mais uma vez. Ale- 
luia! Você colocou sua mão sobre mim. Aleluia! Você tem mostrado quão maravilhosa é sua sabedoria. 
Aleluia! Senhor, você tem me posto à prova e você agora me conhece. Você me viu quando eu fui para 
meu descanso, e você me viu ascender novamente.” O “Missal do Leigo” salienta esta passagem: “A 
ascensão de Cristo agrada seu Pai para resgatá-lo da sepultura”. 


Vidi aquam egredientem de templo a latare dextro. Alleluia. [B 495,22: H 493,10; G 668,6] - em latim, 
“Eu vi um curso d'água surgindo do lado direito do templo. Aleluia! [trazendo salvação a todos aqueles 
que permanecem em seu curso)”. Frase cantada enquanto o altar é aspergido com água benta. Este não é 
do Introito no tempo pascal, é a frase de uma das aberturas de antífonas que podem ser cantadas durante 
o rito de aspersão da congregação com água benta, um rito penitencial que normalmente acontece no 
Tempo Pascal. Esta antífona é baseada em Ezequiel 47 e Salmo 117 (no Tanach): 


Vidi Aquam 


Vidi aquam egredientem de templo, 

A dextro latere: Aleluia! 

Omnes et, ad quos pervenit aqua ista, 
Salvi facti sunt, et dicent aleluia, aleluia. 


V. Confitemini Domino quoniam bonus: 
R. Quoniam in saeculum misericordia 
eius. 


V. Gloria Patri et Filio et Spiritui Sancto: 
R. Sicut erat in principio, et nunc, et sem- 
per, 

Et in saecula ssculorum. Amen. 


(altius aliquantuluam) Et omnes ad quos pervenit 
aqua ista [B 495,29; H 493,16; G 668,14] - em 
latim, “(Um pouco maior.) E todos dentre eles vie- 
ram até a água”, uma referência ao fato de que este 
versículo é cantado em um tom um pouco mais 
alto do que o primeiro verso no canto tradicional. 


Medicantes de Trinity [B 495,31; H 493,19; G 
668,17] - Estudantes da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Dublin (usualmente chamada 
Trinity College). 


praça Faithful [B 496,2; H 493,23; G 668,22] - Ao 
lado da rua Tyrone Lower, no “coração” do bairro 
da prostituição. 


conquistador [B 496,3] - original squarepusher 
[432,3], um conquistador, usualmente com a im- 
plicação de estar vestindo um uniforme (não ne- 
cessariamente militar). Outros tradutores: “gosto- 
são” [H 493,23] e “donjuanzinho” [G 668,23]. 
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Eu vi a água vindo de templo 

No lado direito, Aleluia: 

E todos aqueles a quem esta água veio 
Foram salvos, e dirão: Aleluia, Aleluia. 


V. Louvai ao Senhor, porque Ele é bom: 
R. a sua benignidade dura para sempre. 


V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo: 
R. Como era no princípio, é agora, e sempre 
será, 

Mundo sem fim. Amém. 


alcagueta [G 668,27; B 496,6] - original Stag 
[432,6], gíria para informante. Um [H 493,26]: 
“mas que égua”. 


(Triumphaliter). Salvi facti sunt [H 493,29: G 669,2; 
B 496,11] - em latim, “(“Triunfalmente”). Foram 
salvos”. O canto tradicional para Vidi Aquam alcan- 
ça nota mais alta na primeira sílaba de “facti”. 


Assim esse gesto, nem música nem odores, se- 
ria uma língua universal [B 496,19; H 494,6; G 
699,10] - A ideia de que gestos constituem uma lin- 
guagem universal é muito comum e mais ou menos 
antiga. Muitos livros sobre mímica ou pantomima 
começam abordando essa ideia. 


o dom das línguas [B 496,20; H 494,7; G 669,11] 
- A manifestação do Espírito Santo nos apóstolos 
no dia de Pentecostes: “Ficaram todos cheios de 
Espírito Santo, e começaram a falar em outras lín- 
guas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que 
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falassem” (At 2,4) e “Quando Paulo lhes impôs as 
mãos, o Espírito Santo desceu sobre eles, e fala- 
vam em línguas estranhas” (At 19,6). O tema vai 
ser tratado em 1Cor 14,2-6. 


enteléquia [B 496,21; H 494,8; G 669,13] - Ver 
episódio Cila e Caribde [B 231,10; H 222,8; G 
344,71]. 


Filoteologia pornosófica [B 496,23; H 494,10; G 
669,15] - Seria uma prostituta sábia e conhecedora 
de Teologia e que tem amor pelo assunto. 


Mecklenburgh Street [B 496,23; H 494,10; G 
669,15] - O nome dessa conhecida rua no bairro da 
prostituição foi mudado para rua Tyrone em 1887 
(numa tentativa quimérica e sem sucesso de com 
isso deixar que ela fosse conhecida de estar em lo- 
cal de prostituição). O nome foi mudado de novo e 
hoje é rua Railway. 


Shakespeare oprimido por uma megera e Sócra- 
tes dominado [B 496,25; H 494,12; G 669,18] - A 
ideia de que Anna Hathaway oprimia Shakespea- 
re, ver episódio Cila e Caribde, onde essa teoria é 
defendida por Stephen. Sobre Sócrates, no mesmo 
episódio [B 231,41; H 223,3; G 345,5 e B 244,32; 
H 237,6; G 360,36]. 


Até o todo sábio estagirita foi mordido, refrea- 
do e montado por uma luz de amor [B 496,26; H 
494,13; G 669,19] - Segundo Stephen, Aristóteles, 
o Estagirita (ver episódios Proteu [B 65,8; H 48,4; 
G 140,27] e Cila e Caribde [B 246,16; H 238,31; 
G 362,321), foi vítima do amor de uma mulher. 
Deve estar se referindo à sua amante Herpylles, 
antes que a sua esposa Pythias, e a ele ter deixado 
em testamento para ela um dote. Ver episódio Cila 
e Caribde [B 246,21; H 239,2; G 363,5]. Acerca 
da expressão “luz de amor”, ver episódios Cila e 
Caribde [B 232,20; H 223,24; G 345,26] e neste [B 
517,33; H 514,20; G 695,25]. 


a bisnaga e o cântaro de pão ou de vinho em Omar 
[B 496,32; H 494,17; G 669,25] - Da mais famosa 
frase na tradução, por Edward Fitzgerald (1809- 
83) de Omar Khayyam. Este árabe foi autor de 
“Rubayat”. Exaltava o prazer em suas poesias e, 
numa visão reduzida, é considerado ter feito apolo- 


gia do vinho. Há também uma velada alusão à Eu- 
caristia numa estrofe nessa tradução: “Um Livro 
de Versos debaixo do Galho de Árvore, / Um Jarro 
de Vinho, Um Pedaço de Pão - e Tu / Ao meu lado 
cantando no Deserto - / Oh, Região Selvagem foi 
Paraíso para nós”. Stephen está também se referin- 
do ao pão e vinho da missa. 


Pro inferno com a tua bengala amarela [B 497,2:;H 
494,19; G 669,28] - Lynch quer praguejar (“bloo- 
dy”, literalmente “sangrento”, mas na gíria é usa- 
da para “essa porra”, “esse caralho” etc.) para dar 
atributo à bengala, mas usa “amarelo” para se opor 
ao “vermelho” que “sangrento” sugere, e, assim, 
ligando a palavra sobre a bengala a algo inglês. 
Ver episódio Os Ciclopes [G 525,12; B 381,39; H 
DI: 


la belle sans merci [B 497,4; H 494,21; G 670,2] 
- em francês, “a bela mulher sem misericórdia”. Ti- 
tulo de um poema de John Keats (1795-1821), “La 
Belle Dame sans Merci”, que promete um amor 
transcendente, aliado a feitiço, para roubar a juven- 
tude e o vigor. À semelhança do que Circe faz (ou 
tenta fazer) na Odisseia. 


Georgina Johnson [B 497,4; H 494,21; G 670,2] - 
Ver episódio Cila e Caribde [B 230,40; H 221,32; 
G 343,28]. 


ad deam qui laetificat juventutem meam [B 497,4; 
H 494,22: G 670,3] - em latim, “à deusa que ale- 
grou os dias da minha juventude”. A missa come- 
ça com o padre falando “Introito ad altare Dei”, 
(Sl 43,3), ver episódio Telêmaco [B 27,6; H 9,6; 
G 97,7], e o sacristão responde “ad Deum qui lae- 
tificat juventutem meam”. Ao trocar a letra “u” de 
“Deum” por “a”, fica “deam”, e Stephen blasfema 
ao usar o Introito da missa. 


alfândega [B 497,12; H 494,27] - Stephen e Lynch 
não estão longe da Alfândega. Construída em 1791, 
à margem do Liffey e a leste do centro de Dublin, 
abrigava a Comissão da Lei dos Pobres. Um tradu- 
tor [G 670,10]: “asilo de misericórdia”. 


Pegue aqui sua muleta e ande [B 497,13; H 494,28; 
G 670,11] - Jesus diz a um paralítico: “Levanta-te, 
toma o teu leito, e ande” (Jo 5,8). Frase similar em 
Mt 9,6; Mc 2,9 e Lc 5,24. 
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sob a ponte da ferrovia [B 497,28; H 495,11; G 
670,27] - Onde se cruzam as ruas Loop Line e Tal- 
bot. Bloom está a menos de 400 jardas (cerca de 
duas esquinas) atrás de Stephen e Lynch, mas ele 
também está perto da rua Talbot (hoje rua da Cor- 
poração), a entrada para o bairro da prostituição. 


Nelson... Gladstone... Wellington [B 497,30... 32... 
33; H 495,15... 17... 19;6 670,31... 33... 34] - Ver, 
respectivamente, Nelson, episódio Éolo [B 184,1; 
H 174,11; G 287,28]; Gladstone, episódio Os Lo- 
tófagos [B 110,39; H 96,5; G 196,35]; Wellington, 
episódio Os Ciclopes [B 388,9; H 384,1; 6 533,8]. 


bácoro [G 671,1] - original bonham [434,4], em 
dialeto inglês, porco pequeno. 


olipoldy o toleirão negação [B 497,35; H 495,20; 
G 671,1] - original Jollypoldy the rixdix doldy 
[434,4]. “Doldy”, pessoa estúpida ou sem condi- 
ção de mudar uma situação. Em “The Lore and 
Language of Schoolchildren” (“A Sabedoria e a 
Linguagem dos Alunos”) há quatro versos simi- 
lares com vários nomes. Por exemplo, “Joan the 
roam / The six stix stoan, / The iron-nosed, / The 
copper-nosed, / The bandy-legged Joan” e “Geor- 
ge, Porge, the rix-tix Torge, The rhibo, the rhambo, 
The cocktail'd George”. Outros versos nonsense 
variam as pessoas - Maggy e Jenny, mas nenhum 
com Leopold ou Poldy. Em “Stephen Hero”, de 
Joyce, Stephen fez versos com seu nome e de sua 
falecida irmã, Isabel: “Stephen, the Reephen, the 
Rix-Dix Deephen” e “Isabel, the Risabel, the Rix- 
-Dix Disabel”. 


Antonio Rabaiotti [B 497,36; H 495,22: 6 671,3] - 
Além de sorveteria (ver neste episódio “gôndolas” 
[B 493,5; H 491,6; G 665,15]), possuía um restau- 
rante na rua Talbot. 


Peixe e batatas [B 498,2; H 495,25; G 671,7] - 
É madrugada de 17 de junho, sexta-feira, dia de 
abstinência de carne para católicos em Dublin de 
1904. 


N. b. [B 498,2; H 495,25] - original N.g. [434,10], 
em gíria, abreviatura para “não bom”. Um tradutor 
[G 671,7]: “Nãnã”. 


Aurora borealis [B 498,18; H 496,3; G 671,25] - 


522 


em latim, “amanhecer do Norte”. Bloom imagina 
que a luz que ele está vendo é uma aurora, mas ele 
está olhando para o sul. 


Beggar 5 Bush [B 498,20; G 671,27] - original Beg- 
garsS bush [434,28], antigo quartel em Haddington 
Road, em Dublin. Também é o nome de um pub e tí- 
tulo de uma popular comédia (1622) de John Fletcher 
(1579-1625), Philip Massinger (1583-1640) e outros. 
O enredo gira em torno da usurpação do trono de uma 
donzela e sua restauração através da ajuda de seu na- 
morado, um príncipe disfarçado de mercador. Um tra- 
dutor [H 496,5]: “É a toca do lobo”. 


Londres está ardendo, Londres está ardendo 
[B 498,20; H 496,6; G 671,28] - Adaptação de 
“Scotland's Burning” (“Incêndio da Escócia”) de 
“O Livro de Canções”, de David Bispham: “A Es- 
cócia está ardendo! A Escócia está ardendo! Olhe! 
Olhe! Fogo! fogo! fogo! Por isso água! Por isso 
água!”, 


rua Talbot [B 498,22; H 496,8; G 671,31] - Ste- 
phen e Lynch se dirigiram para o norte dessa rua 
após passarem pela rua Mabbot. 


uma mão de policial enluvada de branco |[B 499,6; 
H 496,21; G 672,18] - A polícia de Dublin usava 
luvas brancas para controlar o trânsito. 


você está usando o truque do chapéu? [B 499,11; 
G 672,23] - original are you doing the hattrick? 
[435,20]. É um truque irlandês de mau gosto. Um 
irlandês cobre um bolo fecal num meio fio com seu 
chapéu. Diz a um policial que é um pássaro, pede- 
-lhe para ficar vigiando que irá buscar uma gaiola 
e sai. Um tradutor [H 496,25], “estás bancando o 
mágico?”. 


Eugen Sandow [B 499,16; H 496,29; G 672,29] - 
Ver episódio Calipso [B 90,21; H 75,6; G 172,13]. 


A Providential [B 499,18; H 496,30; G 673,1] - O 
contexto aponta Bloom estar pensando em um es- 
tabelecimento de seguros, mas não há firma com 
esse nome. 


Pobre da panaceia da mamãe [B 499,18: H 497,1; 
G 673,1] - A batata talismã de Bloom. Ver episó- 
dios Calipso [B 85,23; H 70,1; G 166,6] e O Gado 
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do Sol [B 487,38; H 487,17; G 660,25] e “Temas, 
motivos e símbolos”. 


Leonard Corner [B 449,21; H 497,3; G 673,4] - 
Perto de onde Bloom morava quando ia à escola 
de nível médio. 


A terceira vez é que é a boa [B 499,21; H 497,4: G 
673,5] - Expressão proverbial. Há similares: “The 
third time's Lucky” (“Sortudo da terceira vez”) e 
“The third is a charm” (“A terceira é a “quente” 
3. Em “English As We Speak It” (“Inglês Como 
o Falamos”), de P. W. Joyce, “Primeiro e segundo 
são iguais: / No terceiro lance é que se leva o peda- 
ço” (“First and second go a like: / The third throw 
takes the bite”). 


Palavra verdadeira dita de pilhéria [B 499,26; H 
497,8; G 673,10] - Dito proverbial. Ver episódio 
Os Ciclopes [B 394,14; H 390,19; G 540,33]. 


Emblema da sorte... carne de cavalo [G 673,12] - 
original Emblem of luck... lost cattle [436,5]. Cãi- 
bras são um sinal tradicional de má sorte. Bloom 
pensa que a dor possa ser devido a comida estraga- 
da, desde que “lost casttle” significa qualquer carne 
de gado abatido ilegalmente ou carne de cavalo que 
tenha substituído carne de vaca. Outros tradutores: 
“Emblema da sorte... gado perdido” [B 499,27; H 
497,10]. 


a marca da besta [G 673,13; B 499,28; H 497,11] - 
A “marca da besta” é citada várias vezes no Apoca- 
lipse, principalmente no capítulo 13, onde a besta 
é descrita: “E faz que a todos, pequenos ou gran- 
des, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja pos- 
to um sinal na sua mão direita, ou nas suas testas. 
Para que ninguém possa comprar ou vender, senão 
aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o 
número do seu nome” (Ap 13, 16-17) e também 
em Ap 16,2; 19,20 e 20,4. 


uma cara desconhecida, injetada de mercúrio es- 
curo [H 497,16] - original a visage unknow, injec- 
ted with dark mercury [436,11]. Em 1904, loção 
de mercúrio de cor preta (“black wash”, “lavagem 
preta”) era usada no tratamento de feridas sifilíti- 
cas e o mercúrio, e/ou combinação dele com iodo 
era administrado em injeções, por um período de 


dois anos e meio, para a infecção. Quando Odis- 
seu se aproxima da casa de Circe à procura de seus 
companheiros, então transformados em porcos, é 
interceptado por Mercúrio (Odisseia, Canto X). 
Ver neste episódio [B 653,21; H 639,26; G 863,27]. 
Em astrologia, Mercúrio é identificado como a voz 
da sabedoria e com a posse do discurso inteligente. 
“Mercúrio escuro” significa sífilis, infecção muito 
disseminada à época. A crença popular a associava 
à adoração ao diabo, conselheiro e traidor. Outros 
tradutores: “Um rosto desconhecido, sifilítico” [B 
499,33] e “Face ignota, injetada de escuro mercú- 
rio” [G 673,17]. 


Buenas noches, seiiorita Blanca. Que calle ... es 
esta? [B 499,36; H 497,19; G 673,21] - em es- 
panhol, “Boa noite, senhorita Blanca, que rua é 
esta?”. 


Sraid Mabbot [B 500,2; H 497,20; G 673,23] - Do 
gaélico “Stráid”, rua. Ver neste episódio [B 493,1; 
H 491,1; G 665,91]. 


Merci [B 500,4; H 497,22; G 673,25] - em francês, 
“Obrigado”. 


Esperanto [B 500,4; H 497,22; G 673,25] - Lingua- 
gem artificial mais falada do mundo. Foi concebida 
em 1887 por Ludwig Lejzu Zamenhof, com a in- 
tenção de que fora de fácil aprendizagem para ser 
língua franca internacional, mas sem a pretensão 
de que substituiria os idiomas existentes. É usado 
em viagem, correspondência, intercâmbio cultural, 
convenções, literatura, ensino de línguas, televisão 
e rádio. Alguns a acham auxiliar na aprendizagem 
das demais línguas. 


Slan leath [B 500,4; H 497,22: G 673,25] - em gaé- 
lico, “Adeus”. 


Liga gaélica [B 500,4; H 497,23; G 673,26] - Ver 
episódio Cila e Caribde [B 234,24; H 225,39; G 
348,20]. 


Ele guina, enviesa, ladeia, esgueira-se e adiante 
[H 497,26] - original He swerves, sidles, stepsasi- 
de, slips past and on [436,24]. Os outros traduto- 
res: “Ele desvia, muda de lado, dá um passo para 
um lado, passa deslizando e segue em frente” [B 
500,14] e “Desvia, desliza, saidelado, se esgueira e 
se livra” [G 673,32]. 
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Mantenha-se, mantenha-se, mantenha-se à direita 
[B 500,17; H 497,28; G 674,2] - Eco da canção ir- 
landesa de autor desconhecido “Shule Aroon”. Ver 
episódio Ítaca [B 737,19; H 733,9; 6 972,10]. 


Touring Club [B 500,18; H 497,29; G 674,3] - Es- 
ses clubes, patrocinados pelo semanário The Irish 
Cyclist, existiam em várias comunidades pela Ir- 
landa. Divulgavam roteiros e mapas com sinali- 
zação, planejavam circuitos e se empenhavam em 
tornar seguros para os ciclistas as estradas e os ca- 
minhos. 


Na mais escura Stepaside [B 500,20; G 674,6] - 
Stepaside é uma cidade na parte sudeste do con- 
dado Dublin. A carta de Bloom pode ter tido esse 
título por influência de “In Darkest Africa” (“Na 
Mais Escura África”), 1890, de Sir Henry Morton 
Stanley, obra com conteúdo de protesto social. Ou 
“In the Darkest England, And the Way Out” (“Na 
Mais Escura Inglaterra, e Saída”) do general Wi- 
liam Both, publicada mais tarde, no mesmo ano, se 
inspirando no título do outro livro. Um tradutor [H 
497,31], “No Escuríssimo Passadelado”. 


Trapos e ossos [B 500,21; H 497,32; G 674,7] - 
Tradicional grito de trapeiro: “Alguns trapos, al- 
guns ossos, algumas garrafas hoje?”. 


Lavar seus pecados deste mundo [B 500,23; H 
498,1; G 674,9] - Bloom deve estar pensando em 
“Cordeiro do mundo que tira o pecado do mundo” 
(Jo 1,29). É o que diz S. João Batista sobre Jesus e 
que é comum nas pregações e liturgia católicas, o 
“Agnus Dei, qui tollis peccata mundi”. Quando a 
mãe de Bloom aparece ela traz o “Agnus Dei”. Ver 
neste episódio [B 502,17; H 499,23; G 676,16, B 
610,25; H 600,8; G 810,29 e B 610,27; H 600,10; 
G 811,3]. 


doçuras do pecado [B 500,31; H 498,8; G 674,17] 
- Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12; H 
279,20; G 403,27]. 


batata [B 500,32; H 498,9; G 674,17] - Análoga 
ao uso por Odisseu da erva mágica [uv - moly], 
para protegê-lo de encantamento. Quando Bloom 
dá a batata a Zoé fica sem a proteção e sucumbe ao 
encantamento. Em Ulisses é uma relíquia da famí- 
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lia de Ellen, mãe de Bloom. Murcha, simboliza a 
ansiedade de Bloom com a fertilidade e a solução 
de continuidade da linhagem, consequente à mor- 
te de Rudy. Também há conexão com a Irlanda, 
ligada à herança irlandesa, por meio de Ellen. Ver 
neste episódio [B 499,18; H 497,1; G 673,1] e “Te- 
mas, motivos e símbolos”. 


sabonete [B 500,32; H 498,9: G 674,17] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [p.] [B 116,13; H 101,33; G 
203,26]. 


retrivier [G 674,22] - em francês, cão de caça (“po- 
dengo”). Desenvolvido na Inglaterra para caça de 
aves aquáticas e selvagens. Atualmente é utilizado 
por cadeirantes e cegos e também pela polícia. 


cafetã [B 501,3; H 498,14; G 674,24] - Túnica talar 
ornada e debruada. Usada mais no Oriente Médio. 


um ancião de Sião [B 501,3; H 498,14; G 674,24] - 
Alusão a “Os Protocolos dos Sábios de Sião”, livro 
publicado em 1905 pelo governo czarista. Conti- 
nha calúnias antissemitas, forjadas pela Okhrana 
(polícia do Estado russo), acolhidas pelo Ociden- 
te, e principalmente usadas pelo fascismo alemão. 
Composto de supostas conferências de sábios ju- 
deus de como conquistar o domínio do mundo e 
fazer dele um Estado judeu, pela infiltração e con- 
trole da imprensa, posse das instituições financei- 
ras, assumindo o governo através de meios legais, 
quando então se processaria a matança dos gentios. 


gói [G 674,30] - em hebraico *» - gentio. 


Ja, ich weiss, papachi [B 501,12; H 498,22; G 
675,1] - em alemão, “E, eu sei, papai”. 


vulturinas [H 498,24; G 675,5] - “de abutre”. 


Você não é meu querido filho Leopold que abando- 
nou a casa do pai [B 501,15; H 498,25; G 675,6] 
- Deus fala a Moisés: “Eu sou o Deus de teu pai, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó” 
(Ex 3,6). Com a referência a Mosenthal, Bloom 
está se lembrando do pensamento que teve pela 
manhã de “Deborah”, de Mosenthal. Ver episódio 
Os Lotófagos [B 107,11; H 92,1; G 192,1]. 


relógio sem chave Waterbury [B 501,27; H 499,6; 
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G 675,20] - Fabricado em Waterbury, Connecticut, 
Estados Unidos. Com chave embutida, foi uma 
inovação na metade do século XIX. 


corrente dupla Albert [B 501,28; H 499,7; G 
675,21] - Corrente de relógio apelidada “Albert”, 
em referência ao príncipe consorte da rainha Vitó- 
ria. 


kaputt [B 501,33; H 499,10; G 675,26] - em ale- 
mão, destruído. 


Leopoldleben [B 501,33; H 499,10; G 675,26] - 
em alemão, vida de Leopold. 


Goim nachez! [B 502,4; H 499,13; G 676,2] - em 
iídiche, ml Dna - “O prazer orgulhoso dos gen- 
tios!?. 


blusa da viúva Twankey [H 499,17; G 676,8; B 
502,11] - “Viúva Twankey” é a mãe de Aladim 
numa pantomima. Os assuntos de pantomima e al- 
guns de fada ou lendas eram encenadas nos teatros 
de Dublin no Natal e Aladim era um dos persona- 
gens favoritos. 


mitenes [B 502,12; H 499,18] - Luvas que deixam 
os dedos de fora. 


listrada de linho azul [G 676,15; B 502,16] - ori- 
ginal blay [438,29], em dialeto, “linho azul”. Um 
tradutor [H 499,23]: “pálida azul”. 


um Agnus Dei [B 502,17; H 499,23; G 676,16] - 
em latim, Cordeiro de Deus. Emblema religioso 
com a imagem de cordeiro, representando Jesus. 
Ver neste episódio [B 500,23; H 498,1; G 674,9]. 


uma batata murcha [B 502,17; H 499,24; 6 676,16] 
- Ver neste episódio [B 499,18; H 497,1; G 673,1]. 


Sagrado Coração de Maria [B 502,18; H 499,25; 
G 676,17] - A mais comum invocação seria “Sa- 
grado Coração de Jesus”. Nas invocações a Maria 
é “O Mais Puro Coração de Maria”: “Ó gloriosa 
Rainha dos Mártires, cujo sagrado coração, na pai- 
xão de teu Filho, foi cruelmente trespassado pela 
espada”. 


Ao lado de uma miragem... olhos escuros e cabelos 
cor de ébano [B 502,27-33; H 500,1-6; G 676,27- 


32] - A descrição de Molly se assemelha à da rai- 
nha de Sabá como ela aparece a S. Antônio (“A 
Tentação de S. Antônio”, de Flaubert, capítulo 2, 
“A Tentação do Amor e do Poder”). “Miragem de 
Tamareiras”, ver “A Sombra da Palmeira”, episó- 
dio As Sereias [B 303,10; H 296,35; G 430,10]. 


Curvas opulentas [B 502,29; H 500,2; G 676,28] - 
Ver “Doçuras de Pecado”, episódio As Rochas On- 
dulantes [B 281,12; H 279,20; G 403,27]. 


vashmak [B 502,31; H 500,4; G 676,31] - Ou bor- 
go, ver episódio As Sereias [B 332,25; H 326,30; 
G 465,1]. 


Sra. Marion [B 503,2; H 500,8; G 677,4] - Ver epi- 
sódio Calipso [B 90,34; H 75,19; G 172,26]. 


Uma moeda brilha... em mourisco [H 500,15-22; 
B 503,9-16; G 677,14-21] - Ver neste episódio [B 
502,27-32; H 501,1-6; G 676,27-32]. 


hauda [H 500,19] - Angarilha, espécie de palan- 
quim para assento das pessoas montando camelo. 


Nebrakada! Femininum! [B 503,18; H 500,23; G 
677,23] - Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
288,32; H 282,14; 6 413,1]. 


conjugerente [H 500,29] - Original menagerer 
[440,8]. O tradutor cometeu um portmanteau (pa- 
lavra-valise) das palavras: “conjuge” e “gerente”. 


Vá ver o mundo imenso [B 503,30; H 501,2; G 
678,5] - Ecoa “Leah” (II, 11), o que Nathan diz a 
Sara ao ver Abraão. Ver episódio Os Lotófagos [B 
107,4; H 91,34; G 191,28]. E “ver o mundo intei- 
ro”, isto é, “viajando”, é o que Bloom (como Odis- 
seu) está fazendo. 


este rim [B 503,35; H 501,6; G 678,10] - Ver epi- 
sódio Calipso [B 84,25; H 69,4; G 165,3]. 


Nós somos um par e tanto, Bloom e eu. / Ele ilu- 
mina a terra. Eu dou brilho ao céu [B 504,4; H 
501,10; G 678,15] - Slogan de um anúncio comer- 
cial de sabonete. 


Sweny, o boticário [B 504,6; H 501,12; G 678,17]- Ver 
episódio Os Lotófagos [B 115,8; H 100,21; G 202,11]. 


no disco de solsabão [B 504,6; H 501,12; G 
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678,17] - Em “A Tentação de S. Antônio”, de Flau- 
bert: “A aurora aparece afinal; e, como as cortinas 
erguidas de um tabernáculo, nuvens douradas, en- 
feitadas elas mesmas em grandes arabescos, mos- 
tram o céu. No meio dele, no disco do sol, brilha o 
rosto de Jesus Cristo. Antônio faz o sinal da cruz e 
prossegue suas orações”. 


Ti trema un poco Il cuore? [B 504,16; H 501,19; G 
678,29] - Ver episódio Hades [B 126,17; H 111,34; 
G 215,20]. 


Com desprezo ela se afasta [B 504,17; H 501,20; 
G 679,1] - Em “A Tentação de S. Antônio”, de 
Flaubert, no fim do capítulo 2, Antônio faz o sinal 
da cruz e a rainha de Sabá diz: “ “Então, você me 
desdenha! Adeus!”. Ela se afasta chorando e logo 
retorna: “Você tem certeza? Tão fascinante é uma 
mulher?”. Ela ri e o tolo, que segura a fimbria de 
sua túnica, levanta-o. “Você quer se arrepender, 
meu bom ermitão! Você vai sofrer; vai ficar doen- 
te! Mas eu zombarei de você”... Ela o afasta com 
uma mão de sua cintura, pulando num pé só... com 
uma maneira espasmódica de falar que poderia ser 
um soluço ou uma risada silenciosa”. 


patola qual pomba papuda paparicada [H 501,20] 
- original plump as a pampered pouter pigeon 
[441,9]. Outros tradutores: “roliça como uma pom- 
ba papo-de-vento mimada” [B 504,18] e “roliça 
rolinha que arrulha e não ralha” [G 679,1]. 


voglio [B 504,21; H 501,22; G 679,4] - Ver episó- 
dio Calipso [B 93,9; H 78,4; G 175,26]. 


seu xale de morcego [B 504,32; H 502,7; G 
679,17] - Ver episódio Proteu [B 77,17; H 60,21; 
G 155,24]. 


bordeéis de alta categoria [B 505,6] - original the 
flash houses [442,3], gíria para os bordéis da alta 
categoria, onde, por exemplo, as mulheres vestem 
trajes “de noite”. Outros tradutores: “casas berran- 
tes” [H 502,12] e “casas gráfinas” [G 679,23]. 


sessenta e sete [B 505,8; H 502,14; G 679,25] - O 
uso de “sessenta e sete” deriva de “Ars memoriae” 
de Giordano Bruno. Mas aqui a cafetina se refere 
ao soldado 67 da patrulha noturna. 
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Eu te dou todos os meus bens desse mundo [B 
505,13; H 502,17; G 679,30] - Gerty pensa vaga- 
mente nas palavras da cerimônia de casamento. 
Embora essa cerimônia tenha sido modificada, na 
época de Gerty o noivo dizia: “Com este anel eu 
contraio casamento contigo, este ouro e prata eu te 
dou, e te doo com todos meus bens materiais”. Ver 
episódio Nausicaa [B 409,34; H 405,24; G 559,4]. 


As paredes têm ouvidos [B 506,6; H 503,7; G 
680,28] - Ver episódio Os Lotófagos [B 114,7; H 
99,18; 6 201,1]. 


O preto refrata o calor [B 506,9; H 503,10; G 
681,1] - Ver episódio Calipso [B 85,30; H 70,9; 
G 166,16]. 


Salvação das mulheres perdidas. Asilo Magdalen 
[B 506,10; H 503,11; G 681,3] - Havia dois asi- 
los com esse nome em Dublin em 1904. O católi- 
co, aos cuidados das religiosas de Nossa Senhora 
da Caridade e Abrigo, para cem “penitentes”. O 
protestante, existente desde 1765, para “jovens 
mulheres que pela primeira vez tinham caído no 
vício”. Ao se autodenominar “secretário”, parece 
que Bloom tem em mente o asilo protestante. 


Aquele negro cruel Otelo. Eugene Stratton. Mesmo 
o tocador de castanholas e os camaradas pintados 
de preto da troupe de Livermore, os irmãos Bohee 
[B 506,19; H 503,19; G 681,13] - original Othello 
black brute. Eugene Stratton. Even the bones and 
corneman at the Livermore christies. Bohee Bro- 
thers [443,18]. Ao pensar em criados negros de li- 
bré, Bloom é levado a se lembrar de Otelo, o Mou- 
ro, e também em espetáculos “blackface” e, daí, em 
Eugene Stratton (ver episódio Hades [B 124,32; H 
110,6; G 213,18]). O “Grupo de Menestréis Mun- 
dialmente Famosos dos Irmãos Livemore” teve 
sua estreia anunciada, em 3 de fevereiro de 1894, 
na Rotunda, pelo Freeman Journal. Nessa épo- 
ca o nome “christies”, dos “Christian Minstrels ” 
(“Menestréis Cristãos”), cerca de 1843, tornou-se 
um termo genérico para espetáculo de menestréis 
com sua imitação de canção e dialeto do Sul dos 
Estados Unidos. Na primeira parte do espetáculo, 
os artistas se organizavam em um semicírculo com 
um de rosto branco no meio e os “blackfaces” em 
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redor. Estes com castanholas e um tamborim. A se- 
gunda parte, chamada de “miscelânea”, consistia de 
atos variados, diferente de “vaudeville”. Dizia-se 
ser “o máximo em menestréis sofisticados” e ter 
cinquenta artistas. Os Irmãos Bohee também eram 
menestréis (também “christies”), com trinta artis- 
tas principais, “blackfaces””, dançarinos e tocadores 
de banjo. Estrearam em agosto de 1894, no Leinster 
Hall, Dublin, com cobertura do Irish Independent 
na terça-feira, 28 de agosto de 1894. Bloom ecoa o 
que diz lago, ser a atração de Desdêmona por Ote- 
lo “animal”, ideia acolhida e aumentada pelo pai de 
Desdêmona, Brabancio, a declarar que Desdêmona 
tenha sido corrompida pelo “mágico” e a atração ser 
“contra a natureza”. 


Eugene Stratton [B 506,19; H 503,20; G 681,13] - 
Ver episódio Hades [B 124,32: H 110,6;6 213,18]. 


Até mesmo o limpador de chaminés [B 506,21; G 
681,15] - original Sweep for that matter [443,20], 
um dos artistas “blackface”” como um limpador de 
chaminés. Um tradutor [H 503,22]: “Queda por es- 
sas coisas”. 


Sambo [H 503,24] - original Sambo [443,22]. Ver 
episódio Os Ciclopes [B 384,7; H 379,29; G 528,6]. 


estrelas escarlates [B 506,24] - original scarlet as- 
ters [443,22]. Outros tradutores: “ásteres escarla- 
tes” [H 503,25] e “agateias escarlates“ [G 681,18]. 
“Agateia” é flor do gênero Aster. 


cafres olhos [H 503,27; G 681,21] - original whi- 
te Kaffir eyes [443,25]. Um tradutor [B 506,27]: 
“olhos brancos cintilantes de negro”. Ver episódio 
Os Ciclopes [B 391,3; H 387,3; G 536,31]. 


Chacoalham um carnaval sobre tamancas desajei- 
tadas, tangendo, cantando, de costas um para o ou- 
tro, ponta calcanhar, calcanhar ponta, com beiço- 
las gordestelantes de crioulos [G 681,22] - original 
they rattle through a breakdown in clumsy clogs, 
twinging, singing, back to back, toe heel, heel toe, 
with smackfatclacking niger lips [443,25]. Outros 
tradutores: “chocalham através de uma dança agi- 
tada com um sapateado tosco se retorcendo, can- 
tando, costas contra costas, dedos do pé de um com 
o calcanhar do outro, com os lábios grossos negros 


estalando” [B 506,28] e “atoardam numa saraivada 
de tacões toscos, ponteando, cantando, costas com 
costas, ponta salto, salto ponta, com negros beiços 
estralagraxomatracantes” [H 503,28]. 


Alguém está lá dentro com a patroa, Alguém está 
lá dentro, e não à toa, Alguém está lá dentro com 
a patroa, Tocando o banjo velho [G 681,27] - 
original There's someone in the house with Dina 
There's someone in the house, 1 know, There's so- 
meone in the house with Dina Playing on the old 
banjo [443,29]. Da canção norte-americana “I've 
Working on the Railroad” (“Eu Vim Trabalhar na 
Estrada de Ferro”), 1881. Outros tradutores: “Tem 
gente em casa com Dina Tem gente em casa, que 
eu manjo, Tem gente em casa com Dina, Tocando 
seu velho banjo” [H 503,31] e “Há alguém na casa 
com Dina, Há alguém na casa, eu sei, oo, Há al- 
guém na casa com Dina, Tocando no velho banjo” 
[B 506,33]. 


cricrilando, casquinando, negaceando, nasalizan- 
do eles chibaquechibam um queiquoque afora [H 
504,2] - original chukling, chortling, trumming, 
twanging they diddle diddle cakewalk dance away 
[444,1]. Outros tradutores: “dando uma risadinha, 
rindo à socapa, arranhando os instrumentos, tan- 
gendo, eles cambaleiam cambaleiam se afastando 
numa dança grotesca” [B 507,2] e “risota, risada, 
tisnados tangendo, seguem larilando no cakewalk” 
[G 681,32]. 


cakewalk [G 681,33] - em inglês, dança de negros 
norte-americanos, desenvolvida no final do século 
XIX, a partir do “Prêmio Walks”. 


Ó, seu toleirão! [B 507,10] - original O you ruck! 
[444,9], gíria para uma pessoa que fala e/ou age de 
maneira idiota. Outros tradutores: “Ô, seu descara- 
do!” [H 504,7] e “Ah! maroto!” [G 682,7]. 


uma sessãozinha grupal, uma mistura mista ma- 
rital [G 682,9] - original a square party, a mixed 
marriage mingling [444,11], “um quarteto, uma 
mistura muito marital”. “A square party”, na gíria, 
“troca de esposas” (“swinging couple”). Outros 
tradutores: “uma quadrilha, uma mesclada mistu- 
ra matrimonial” [H 504,9] e “um grupo de quatro, 
uma mistura de um casamento misto” [B 507,12]. 
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fui eu quem lhe enviou aquilo... dia de São Valen- 
tim [G 682,12] - original valentine [444,14], carta 
ou presente enviado no dia de S. Valentin (dia dos 
namorados). Outros tradutores: “lhe enviei aquela 
cartinha de S. Valentino [H 504,12] e “lhe mandei 
aquele cartão” [B 507,15] 


querida gazela [H 504,13; B 507,15; G 682,13] - 
Do poema “Lolla Rookh” de Thomas Moore. Ver 
neste episódio [B 536,14; H 531,25; 6 718,18]. 


véspera de Natal [B 507,23; G 682,23] - original 
Old Christmas night [444,22], dia 24 de dezembro, 
véspera de Natal. Um tradutor [H 504,20]: “noite 
do velho Natal”. 


o jogo de Irving Bishop [B 507,25; H 504,22; G 
682,24] - Um jogo de “leitura de pensamentos” do 
mágico americano Irving Bishop. Em Londres, ja- 
neiro de 1885, foi condenado a pagar £10,000 por 
danos morais a um Sr. Maskelyne por tê-lo difa- 
mado, no Truth em julho de 1883. Bishop morreu 
em 13 de maio de 1889, com quarenta e dois anos, 
em New York. 


insígnia azul maçônico [B 507,31; H 504,29; G 
683,3] - Azul (de verdade ou fidelidade) é a cor 
dos primeiros três graus da maçonaria. Ver neste 
episódio [B 517,32; H 514,18; G 695,23]. 


Irlanda, lar e beleza [B 507,34; H 504,32; 6 683,6] 
- Variante de “Pela Inglaterra Lar e Beleza”, alu- 
dindo à morte de Nelson. Ver episódio 4s Rochas 
Ondulantes [B 269,38; H 262,19; G 389,29]. 


Os amados dias... velha canção suave do amor [B 
508,1; H 505,1; G 683,8] - Ver episódio Calipso [B 
92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Confesso que estou bule de curiosidade de desco- 
brir se alguma coisa de alguma pessoa está um 
pouco bule agora. Sra. Breen (efusivamente) Bule 
tremendamente! Londres está bule e eu estou sim- 
plesmente toda bule! [B 508,5; H 505,3; G 683,11] 
- original 1 confess I'm teapot... I'm teapot all over 
me [445,9]. Jogo de adivinhação em que uma pala- 
vra (neste caso, “bule”) substitui outra que deve ser 
adivinhada. Aqui há um duplo sentido sexual. Como 
foi dito acima, o jogo de salão de adivinhação que 
está sendo realizado envolve uma palavra por outra. 
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A palavra “bule” (“teapot”) pode ser substituída 
por “fervendo” (“burning”), como está em “Lon- 
dres está ardendo” (ver neste episódio [B 498,20; 
H 496,6; G 671,28]). A resposta da Sr” Breen “é um 
limão” [B 509,11] ou “é bolas” [H 506,6]. Original 
This answer is a lemon [446,21] à pergunta anterior 
“o que está nesta tabaqueira (ou boceta de rapé)?” 
[B 507,26; H 504,23; G 682,26]. Um tradutor [G 
684,26] não traz a resposta, mas “Quem não arris- 


2 


Ca”. 


balas de estalos da árvore [B 508,11] - original 
crackers from the tree [445,15], cornetas de papel 
de se soprar em festas (“língua de sogra”) com ex- 
plosivo dentro, mas em pequena quantidade para 
não causar dano. Nessa festa, penduradas em árvo- 
re. Outros tradutores: “estalos puxados de árvores” 
[H 505,8] e “foguetes nas árvores” [G 683,18]. 


otomana de escada [H 505,9; G 683,19] - original 
staircase ottoman [445,16]. Sofá baixo e grande. 
Um tradutor: “escada turca” [B 508,12]. 


Dois é o bastante [B 508,13; H 505,10; G 683,20] 
- original Two is company [445,16], provérbio, 
“Two is company, but three is none” ou “Two is 
company, but three is a crowd”, isto é, “quando 
duas pessoas estão juntas num lugar e desfrutando 
um do outro, outra pessoa iria fazê-los ficar menos 
à vontade”. Equivale ao nosso “Dois é bom, três é 
demais”. 


meia lua cor de âmbar [B 508,15; H 505,11; G 
683,22] - Em astrologia, o signo que rege o com- 
panheirismo social de uma natureza cordial. 


A hora feiticeira da noite [H 505,14; B 508,17; G 
683,24] - Passagem em Hamlet que Bloom pensou 
antes de meio-dia. Ver episódio Hades [B 142,12; 
H 128,34; G 235,14]. 


Lá ci darem la mano [B 508,19; H 505,16; G 
683,27] - Ver episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; 
G 175,8]. 


Carnê de baile [B 508,23; H 505,19; G 683,31] 
- Ver episódio Telêmaco [B 34,30; H 17,19; G 
106,10] 


Voglio e non [B 508,25; H 505,21; G 684,2] - Ver 
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episódio Calipso [B 93,9; H 78,4; G 175,26]. 


a bela e a fera [B 508,28; H 505,24; G 684,5] - 
Bloom pensou nesta história de fadas no fim da 
tarde. Ver episódio Nausicaa [B 428,19; H 425,12; 
G 583,7]. 


Denis Breen... coberto por um manto de ás de es- 
padas... PC.: para cima [B 508,32; H 505,28; G 
684,10] - Ver episódio Os Lestrigones [B 194,39; 
H 185,10; G 300,20]. 


O pequeno Alf Bergan... dobrando-se de rir [B 
508,35; H 505,33; G 684,13] - Ver episódio Os Ci- 
clopes [p.] [B 376,3; H 370,34; G 517,24]. 


Joguinhos ao pé da escada [G 684,18] - original 
High jinks bellow stairs [446,14]. “High jinks” 
é um jogo de salão no qual alguém é escolhido 
por sorteio para desempenhar uma tarefa ridícu- 
la. A frase ecoa o título da farsa “High Life Below 
Stairs” (“Boa Vida Embaixo das Escadas”), 1759, 
de James Townley, mas aí pode também estar en- 
volvida uma novela pornográfica do século XIX. 
Outros tradutores: “Que sete pintado debaixo da 
escada” [H 506,1] e “Altas palhaçadas debaixo da 
escada” [B 509,4]. 


Kosher [B 509,13; H 506,8; G 684,29] - Ver episó- 
dio Os Lestrigones [B 210,10; H 201,5; 6 319,17]. 


Leah, Sra. Bandman Palmer [B 509,14; H 506,9; 
G 684,30] - Ver episódio Os Lotófagos [B 107,4; H 
91,34; G 191,28]. 


Collis e Ward [B 509,20; H 506,14; G 685,6] - Ver 
episódio Hades [B 120,36; H 106,1; G 208,22]. 


estão pintados um crânio e ossos cruzados em cal 
branca [B 509,20; H 506,15; G 685,7] - original a 
skull and crossbones are painted in white limewash 
[446,31]. “Limewash” sugere ser um símbolo asso- 
ciado à maçonaria. Nas cerimônias escocesas (mo- 
dificadas pelos maçons irlandeses), crânio e ossos 
cruzados, apontando a mortalidade e morte, eram 
usados na Câmara de Reflexão como parte das ceri- 
mônias preliminares de iniciação. 


salsichas [B 509,21; H 506,16] - original polonies 
[447,1], salsichas de carne de porco parcialmente 


cozida. Um tradutor [G 685,8]: “cracóvias”. 


Calvo Pat [B 509,26; H 506,20; G 685,12] - O gar- 
çom do episódio As Sereias. 


garrafa de lager [G 685,16] - Cerveja fermentada 
por levedura que funciona melhor a baixa tempe- 
ratura. 


Hii hii hii [B 509,30; H 506,23; G 685,16] - Ecoa 
o riso com o garçom no episódio As Sereias [H 
325,29; G 463,33; B 331,29]. Ocorre também 
“Hii, hii hii” em “Conversa Educada” (“Polite 
Conversation”), de Swift, após ser feita uma ob- 
servação tola. 


Ai! Nefrite! Dinamite! [H 506,29] - original 4h! 
Bright s! Lights! [447,15]. Outros tradutores: “Ah! 
Bright's! Luzes!” [B 510,1] e “Ah! Bright! Luz!” 
[G 685,23]. Ver episódio As Sereias [B 322,6; H 
315,37; G 452,11). 


Tapeando e bajulando [B 510,7] - original Hum- 
bugging and deluthering [447,21]. “Deluthering”, 
irlandês anglicizado, “bajulando”; “humbugging”, 
“enganando”, “logrando”. Outros tradutores: “Ta- 
peando e alaudindo” [H 507,4] e “Embromando e 


deludindo” [G 685,29]. 


alaudindo [H 507,4] - Iludindo. Literalmente, to- 
car alaúde, isto é, falar “macio” para iludir. 


histórias para boi dormir [H 507,5] - original your 
cock and bull story [447,21], expressão proverbial: 
“história inútil e desconexa”. No caso, poderia ser 
uma “história fantástica e exagerada”. Outros tra- 
dutores: “histórias incríveis” [B 510,7] e “estori- 
nha da carochinha” [G 685,30]. 


Rebotalho de judeu [H 507,15] - original Jewman 5 
melt [448,11]. “Melt” é forma dialetal para “milt”, 
secreção das glândulas reprodutoras do peixe mas- 
culino. No contexto, gíria para insulto. “Jewman”, 
termo pejorativo, provavelmente restrito à Irlanda. 
Outros tradutores: “Vesícula seminal de judeu” [B 
510,21] e “Leita de judeu” [G 686,15]. 


cruz de Santo André [B 510,24; H 507,18; G 
686,19] - S. André, um dos apóstolos, foi crucifi- 
cado com cruz em forma de “X”. É santo padroeiro 
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da Escócia e um “X” é emblema das mais impor- 
tantes ordens de cavaleiros escoceses. 


corridas de Fairyhouse [B 510,29; H 507,23; G 
686,25] - Fairyhouse, quinze milhas a noroeste de 
Dublin, local de popular corrida de cavalos com 
obstáculos na segunda e terça-feira da Páscoa todo 
ano. O Grande Prêmio Nacional Irlandês é dispu- 
tado nesse evento. 


de tailleur requintado tonalidade azul Saxe [B 
510,31; H 507,24; G 686,28] - Um terno ou vestido 
feito de tecido azul (azul saxônico), possivelmente 
importado da Saxônia. 


Leopardtown [B 510,32; H 507,25; G 687,2] - Pis- 
ta de corrida seis milhas a sudeste de Dublin. Cor- 
ridas aos sábados. 


Molly ganhou sete shillings, num cavalo de três 
anos chamado Nevertell [B 511,2; H 507,27; G 
687,2] - Anacronismo. Cavalo com esse nome nas 
Ilhas Britânicas foi parido em 1910, sendo inscrito 
como puro-sangue em 1912. 


Foxrock [B 511,4; H 507,29; G 687,4] - Distrito 
suburbano ao sul de Dublin, a leste de Leopards- 
town. 


shanderadan [G 687,4] - Vagonete com cinco as- 
sentos. Irlandês anglicizado, “veículo velho (ca- 
lhambeque) e inseguro”. 


étamine [B 511,15 ; G 687,17] - em francês, (em 
inglês “tammy”), tecido para bordar de lã pentea- 
da, frequentemente com acabamento lustroso. 


Sra. Joe Gallaher [B 511,25; H 508,17; G 687,29] 
- Uma amiga da família de Joyce. 


Maggot O Reilly [B 511,30; H 508,21] - “Maggot” 
aponta para algo raro, capricho, obsessão. Uma pes- 
soa endemoniada. Um tradutor: “Veneta O"Reilly” 
[G 688,4]. 


Marcus Tertius Moses [B 511,31; H 508,23; G 
688,6] - Político, magistrado e membro de diretoria 
de instituições de caridade no condado Wicklow. 


portaisdoinferno [B 512,4; H 508,31; G 688,14] 
- original hellsgates [449,30]. Cruzamento da rua 
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Tyrone com a Mabbot. Com esse nome por ser lo- 
cal palco de muita violência e com bordéis de bai- 
xa categoria. 


Beaver Street [B 512,12; H 509,7; G 688,24] - Ao 
lado da rua Tyrone Lower. 


tina de cerveja |B 512,13; H 509,8; G 688,25] - A 
história do trabalhador ou transeunte que confunde 
uma tina de cerveja ao pé da escada com um urinol 
é uma velha piada com muitas versões. 


maravalhas [H 509,9] - Aparas de madeira. 


Meu Jesus! [B 512,16; G 688,28] - original O jays! 
[450,12], esquivando-se de praguejar, “O Jesus!”. 
Um tradutor [H 509,11]: “Puxa!”. 


Borrifados de goma e cal de seus oficios [B 512,17] 
- original Spattered with size and lime of their lodges 
[450,13]. Primeira imagem maçônica do episódio. 
Os termos “size” e “lime” talvez sejam técnicos no 
ritual. “Goma” e “cal” são símbolos do “cimento” 
que une os mações numa irmandade. No texto, os 
“vadios” se tornam mações, com o local, onde es- 
tão com o capataz, se tornando uma loja maçônica. 
Outros tradutores: “respingados de cola e caliça” [H 
509,12] e “Polvilhados de selante e cal” [G 688,29]. 


Sais de Glauber [G 689,6; B 512,24] - Limonada 
purgativa (sulfato de sódio). O nome vem do mé- 
dico e químico Johann R. Glauber (1604-68). Um 
tradutor [H 509,17]: “E das salgadas”. 


Você está indo pra longe, seu esquisitão? Como es- 
tão suas canelas? Você tem por acaso um fósforo? 
Ei, venha aqui que eu endureço você |[B 512,29] - 
original Are you going far, queer fellow? How your 
middle leg? Got a match on you? Eh, come here till 
Istiffen it for you [450,24]. Outros tradutores: “Está 
indo longe, esquisito? Como está a terceira perna? 
Tem fogo? Ah, vem aqui pra mim pôr ela em pé” 
[G 689,12] e “Vais longe, moço bonito? Que tal tua 
perna do meio? Tens um fósforo contigo? Vem cá 
que eu acendo ele.” [H 509,22]. 


Ele atravessa a poça de lama delas [B 512,33] - origi- 
nal He pledges through their sump [450,28]. “To pled- 
ge”, andar por cima de lama ou água. Outros traduto- 
res: “Ele chapinha através da fossa” [G 689,16] e “Ele 
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pataleia através da cloaca delas” [H 509,26]. 


taverneira [B 512,35; H 509,28; G 689,19] - ori- 
ginal shebeenkeeper [451,3]. Irlandês anglicizado 
para “estabelecimento comercial”, gíria para loja 
ou pub que vende bebidas alcoólicas ilegalmente, 
isto é, sem licença e fora de hora. “Shebeen”, do 
gaélico “sibin”, “uísque” (vendido em bar sem li- 
cença). Ver episódio Os Ciclopes [G 508,17]. 


Purdon Street [B 513,4; H 510,1; G 689,24] - Entre 
as ruas Mabbot e Beaver, no bairro da prostituição. 


Um shilling uma garrafa de cerveja [B 513,4; H 
510,1; G 689,24] - Num pub legalizado, meio litro 
custaria quatro pence, um terço de shilling. 


stout [G 689,24] - Ver episódio Os Lestrigones [G 
292,11]. 


cantina do quartel de Portobello [B 513,14; H 
510,7; G 690,4] - Ver episódio Os Lestrigones [B 
211,30; H 202,30; G 321,8]. 


Nós somos os rapazes. De Westford [B 513,18; H 
510,10; G 690,8] - Ver episódio Eolo [B 164,40; H 
153,6; 6 263,24]. 


Bennett [B 513,22; H 510,12; G 690,12] - Ver epi- 
sódio As Rochas Ondulantes [B 297,20; H 291,23; 
G 423,311. 


A corrente torturante. E libertemos nossa terra pá- 
tria [B 513,25; H 510,14; G 690,16] - Da balada 
“Os Rapazes de Wexford” (1798). Esses rapazes 
ganharam notoriedade às custas da North Cork Mi- 
litia, que derrotaram. Mas depois se arruinaram pelo 
excesso alcoólico. O coro: “Nós somos os rapazes 
de Westford / Que lutamos com o coração e a mão, / 
Para romper em duas a corrente torturante / E liber- 
tar nossa terra pátria”. 


Busca inútil [B 513,30] - original Wildgoose chase 
this [452,5], “efetuar perseguição de gansos selva- 
gens”, isto é, “efetuar perseguição tola, infrutífera, 
sem esperança”. Sobre o significado especial irlan- 
dês atribuído a “gansos selvagens”, ver episódio 
Proteu [B 70,2; H 52,37; G 146,27]. Outros tra- 
dutores: “Perda de tempo” [G 690,22] e “Caça de 
gansos bravos” [H 510,18]. 


Westland Row [B 514,1; H 510,21; G 690,24] - 
Bloom acompanha Stephen e Lynch à estação de 
Westland Row, onde Stephen se dá conta da es- 
capada de Mulligan e Haines (que aparentemente 
tomaram o último trem noturno para o sul, em di- 
reção a Sandycove e à torre Martello). Ver episódio 
O Gado do Sol [B 474,17; H 473,23; G 642,32]. 
Stephen e Lynch tomam o trem circular para o nor- 
te na estação da rua Amiens com Bloom os acom- 
panhando. Eles seguem por um caminho tortuoso 
para a casa da cafetina Cohen. 


Malahide [B 514,3; H 510,23; G 690,27] - Ver epi- 
sódio Proteu [B 72,18; H 55,19; G 149,29]. 


kismet [G 691,2] - Fado, destino. Ver episódio As 
Sereias [B 341,30; H 336,4]. 


Não querem outra coisa senão te aliviar disso aqui 
[B 514,8] - original Relieving Office here [452,13]. 
Bloom está fazendo um trocadilho com o “Poor 
Relief Office”, localizado nas proximidades da 
“Custom House”. Sob condições criteriosas, essa 
repartição distribuía dinheiro aos pobres. Outros 
tradutores: “Lugar de alívio aqui” [H 510,28] e 
“Troca de guarda aqui” [G 691,3]. 


mascates e tocadores de órgão [B 514,9: H 510,28] 
- original cheapjacks, organs [452,14]. “Cheapja- 
cks”, em dialeto, “vendedores ambulantes que ofe- 
recem aparentes pechinchas, inicialmente pondo 
um preço alto e depois oferecendo abatimento”. 
“Organs”, gíria para trabalhadores que empres- 
tam dinheiro a altas taxas de juros aos seus outros 
companheiros de trabalho. Um tradutor [G 691,4]: 
“caixeiros, agiotas”. 


Logo obtido, logo perdido [B 514,10; H 510,29; 
G 691,4] - Provérbio semelhante, “logo adquirido, 
logo gasto”. 


Jagrená [B 514,11; H 511,2] - Jagannatha (ou Jugger- 
naut), o “Senhor do Mundo”, é uma divindade hindu. 
É o nome sob o qual o deus Vishnu é adorado em Puri 
(cidade da Índia), onde há um templo dessa divinda- 
de. Ele é muito conhecido pelo famoso “Car Festival”, 
quando sua imagem está desenhada num painel e con- 
duzida num carro. Das muitas histórias vindas da Índia 
sobre sacrifícios de devotos, uma é destes se jogarem 
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embaixo das rodas do carro. Mas isso tem sido des- 
mentido. 


clube da rua Kildare [B 514,17;H 511,7;6 691,13] 
- Ver episódio Os Lotófagos |[B 118,5;H 103,31;G 
205,34]. 


cigarros Birdseye [B 514,23; G 691,19] - original 
birdseye cigarrettes [452,26], marca de cigarros 
diferenciados de fumo que, em sua maior parte, foi 
cortado no sentido das fibras das folhas. Um tra- 
dutor [H 511,14]: “cigarros de fumo olho-de-pas- 
sarinho”. 


Doces são as doçuras [B 514,26; H 511,16; G 
691,23] - Bloom está se referindo ao comentário 
da rainha Gertrude sobre Ofélia. Ver episódio As 
Sereias [B 307,39; H 301,17; G 435,15]. 


Doçuras do pecado [B 514,26; H 511,16; G 
691,23] - Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


rencontres [B 514,34; H 511,23; G 691,32] - em 
francês, “encontros” (“aproximações”), “aventu- 
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ras”, “coincidências”. 


Chacun son goút [B 514,34; H 511,23; G 691,32] 
- em francês, “cada um com seu gosto”. Ver episó- 
dio Nausicaa [H 437,34; B 440,23; G 598,30]. 


Garryowen [B 514,36; H 511,25] - Ver episódio Os 
Ciclopes [B 348,32; H 341,31; G 482,27]. 


ele deixa cair o desenrolado pé de porco... mas- 
tim... e se empanturra [B 515,8; H 511,35; G 
692,11] - Em “Eneida” (livro V), a isca com dro- 
ga que a Sibila joga ao cão Cérbero a fim de que 
Eneias passe por sua guarda e entre no Inferno. 


Bloom. De Bloom. Para Bloom. Bloom [B 515,14; 
H 512,4; G 692,17] - O guarda começa a declinar 
o nome de Bloom, como se fosse um substantivo 
latino: nominativo, genitivo (possessivo), dativo, 
acusativo (quando, de forma correta, os dois guar- 
das o param). 


petreis [B 515,20] - Nome de ave. O nome deriva 
de São Pedro, que caminhou sobre as águas do mar 
(Mt 14, 29). 
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bolos de Banbury [B 515,21; H 512,9] - Ver episó- 
dio Os Lestrígones [B 189,7; H 179,14]. 


Keke koko ki kankury [H 512,10] - original Kaw 
kave kankury kake [453,29]. As gaivotas “dizem”, 
“Ele deu bolo de Banbury”. Outros tradutores: 
“Bele bedeu banbury bolo” [B 515,23] e “Qá qé 
gais qolo” [G 692,26]. 


Bob Doran cai silenciosamente numa área [B 
515,32; H 512,16; G 693,5] - Quando Odisseu e a 
tripulação se preparam para deixar o paço de Cir- 
ce para ir ao Hades, Elpenor, “nem muito forte na 
guerra, nem mesmo dotado de todo o juízo”, com a 
cabeça pesada do vinho “bebido na noite anterior, 
acorda confuso e cai do telhado do palácio, mor- 
rendo” (Odisseia, Canto X). 


ronha [H 512,21] - Sarna que acomete cavalos e 
ovelhas. No contexto, “lesão da pele”. 


Palavrão foi o que recebi por meu esforço [B 
516,4] - original Bad French T got for my pains 
[454,13]. “Bad French”, gíria para inglês obsce- 
no. Outros tradutores: “Baixo calão recebi como 
paga por minhas penas” [H 512,21] e “E em troca 
ainda ouvi desaforo” [G 693,12]. 


Signor Maffei [B 516,7; H 512,25; G 693,15] - Ver 
episódio Calipso [B 93,34; H 78,27; G 176,6]. 


Leo ferox [B 516,18; H 513,6; G 693,27] - em la- 
tim, “Leão feroz”. 


Eu possuo o dom da hipnose [B 516,21] - original 
1 possess the Indian sign [454,28]. Ter o “signo 
indiano” é ter a hipnótica habilidade para conse- 
guir (saber) a ascendência acerca de animais ou 
pessoas. Outros tradutores: “Detenho o signo in- 
diano” [H 513,9] e “Eu possuo o sinal dos índios” 
[G 693,30]. 


Dr. Bloom, Leopold, cirurgião dentista [B 516,28; 
H 513,14; G 694,5] - Não é parente de Bloom. 


Von Blum Pasha [B 516,29; H 513,15; G 694,6] 
- Sir Julius Blum (nascido em 1843) foi subsecre- 
tário do Tesouro do Egito, cargo exercido com dis- 
tinção. Recebeu as comendas da Ordem do Banho 
em 1884, Cavaleiro de S. Miguel e S. Jorge em 
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1890. Neste ano deixou o cargo no Egito, onde era 
chamado de “Blum Pasha” e tornou-se o adminis- 
trador do Crédito Austríaco em Viena. Foi um ho- 
mem muito rico. 


Donnerwetter! [B 516,29; H 513,16; G 694,7] - 
em alemão, “temporal”. O termo é usado também 
como imprecação, “Dane-se!”. 


cádi [H 513,21; G 694,13] - Juiz muçulmano. Um 
magistrado menor, usualmente de vila ou cidade 
pequena. 


Legião de Honra [B 516,36; H 513,22; G 694,14] 
- Ordem de mérito criada por Napoleão em 1802 
para premiar por conduta exemplar na vida militar 
ou civil. O emblema é uma estrela de cinco pontas 
de esmalte branco guarnecida de ouro e encimada 
por grinalda de carvalho e coroa de louros. 


Junior Army and Navy [B 517,1; H 513,23] - Um 
dos principais clubes de Londres, privativo de 
pessoas do sexo masculino e que tenham servido 
como oficiais pelo menos de média patente. Um 
tradutor [G 694,16]: “meu clube é o de Sargentos 
e Tenentes”. 


John Henry Menton [B 517,2: H 513,24; G 694,17] 
- Ver lista de personagens. 


Henry Flower [B 517,4; H 513,26; G 694,20] - 
Idem. 


Nenhuma residência fixa [B 517,4; H 513,26; G 
694,20] - No jargão jurídico, acusação que Bloom 
pode ser vadio e, portanto, passível, de acordo com 
a lei britânica, a prisão e detenção desde que um 
fardo para o Estado e possivelmente ameaça à or- 
dem pública. 


velha piada, rosa de Castela [B 517,11; H 513,31; 
G 694,28] - Ver episódio Éolo [6 270,12;H 158,34; 
B 170,12]. 


Virag [B 517,12; H 513,32; G 694,29] - Em húnga- 
ro, “flor”. Trocadilho com “Bloom”, flor em inglês. 


temos nosso Waterloo [B 517,17;H514,5;G 695,5] 
- Em 18 de junho de 1815, em Waterloo, Bélgica, 
Napoleão foi derrotado por tropas a comando de 
Wellington e Bliicher. Aqui uma metáfora: “tem-se 


um final, um evento decisivo, um tropeço”. 


rosto escuro mercurializado [B 517,21;H514,9;6 
695,10] - Ver neste episódio [H 497,16; B 499,33; 
G 673,17]. 


O Castelo [B 517,24; H 514,11; G 695,13] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 198,11; H 188,24; G 
304,18]. 


laço carmesim [G 695,15] - original crimson hal- 
ter [456,11]. Outros tradutores: “um escapulário” 
[B 517,26] e “uma echarpe” [H 514,13]. Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 111,22: H 96,27; G 197,24]. 


Irish Times [B 517,27; H 514,14; G 695,16] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 197,1; H 187,15; G 
302,34]. 


Lionel, seu perdido [B 517,28; H 514,15;G 695,17] 
- Alude a “Martha”. Ver episódios Éolo [B 153,2; 
H 140,15; G 248,29] e As Sereias [B 303,31; H 
297,20; G 430,31]. 


pondo a mão no coração e erguendo o braço di- 
reito... segundo grau da maçonaria [B 517,32; H 
514,18; G 695,23] - Bloom está fazendo um sinal 
maçônico. “Companheiro” (“Fellow Craft”) é o 
segundo grau da maçonaria. 


venerável mestre, luz de amor |[B 517,34; H 
514,20; G 695,25] - “Mestre”, grau mais alto da 
maçonaria; “luz de amor”, originariamente título 
de uma canção popular do século XVI. A expres- 
são mais tarde passou a significar “mulher incons- 
tante ou imoral”. Ver neste episódio [B 496,31; H 
494,13; G 669,19] e em Cila e Caribde [B 232,20; 
H 223,24; G 345,26]. 


O correio de Lyon, Lesurques e Dubosc [B 518,1;H 
514,21; G 695,26] - Peça de Charles Reade (1814- 
84), The Lyons Mail (“O Correio de Lyon”), sobre 
um caso verídico de engano de identidade. Joseph 
Lesurques (1763-96) foi identificado por várias 
mulheres como o homem que assaltara o correio 
de Lyon em 27 de abril de 1796, sendo executado 
em 30 de outubro daquele ano. Anos mais tarde foi 
descoberto ter sido um Duboscg, muito parecido 
com Lesurques. O caso foi objeto de livros de vá- 
rios autores. 
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caso de fratricídio de Childs [B 518,2;H 514,22:G 
695,27] - Ver episódio Hades [B 133,29; H 119,30; 
G 224,25]. 


É melhor um culpado escapar... por engano con- 
denados [B 518,4; H 514,24; G 695,29] - Bloom 
confusamente recorda a observação do Sr. Cunnin- 
gham dita de manhã a respeito do caso Childs. Ver 
episódio Hades [B 133,34; H 119,36; G 224,33]. 


Bective Rugger [B 518,9; H 514,28; G 696,5] - 
Time de rugby com esse nome derivado da antiga 
paróquia de Bective Abbey, hoje em ruínas, quin- 
ze milhas a noroeste de Dublin. Em 1904 era uma 
equipe de sucesso. 


Schitbroleeth [B 518,13; H 514,31] - (A transli- 
teração está incorreta) em hebraico, “corrente de 
rio”, “redemoinho” “turbilhão”. Termo usado para 
senha****. Um tradutor [G 696,10]: “Xiba Olé”. 
Mais adiante [Sjambock - G 740,14], é citado 


exemplo de uso de senha linguística. 


Um verdadeiro caso de gato por lebre [G 696,15] 
- original a pure mares nest [457,8]. “To find ma- 
res nest” (“Encontrar um ninho de égua”) é um 
provérbio significando “uma descoberta ilusória”. 
A frase ocorre em “Conversa Educada” (“Polite 
Conversation”), de Swift, primeiro diálogo, quan- 
do Neverout diz “... você já encontrou um Ninho 
de Égua e ri dos Ovos?”. Outros tradutores: “Pura 
trama de pesadelo” [H 515,1] e “Um mero equivo- 
co” [B 518,18]. 


um bode expiatório [B 518,19; H 515,2; G 696,17] 
- No ritual judaico há um “sacrifício” anual, no 
Yom Kipur, o Dia do Perdão. “E Aarão porá suas 2 
mãos sobre a cabeça do cabrito vivo, e manifestará 
sobre ele todas as iniquidades dos filhos de Israel, 
todos seus delitos e todos seus pecados, e os porá 
sobre a cabeça do cabrito e o enviará ao deserto 
através de um homem designado para isso. E o ca- 
brito levará sobre si todas as suas iniquidades à 
terra inabitada, e deixará ir o cabrito pelo deserto” 
(Lev 16,21-22). Ver episódios Ítaca [B 778,38; H 
786,12; G 1026,17] e Os Lestrígones [B 210,12; H 
201,7; 6 319,18]. 


Major-General Brian Tweedy [H 515,6; B 518,23; 
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G 696,21] - Bloom promove seu sogro de sergeant 
major (graduação no exército britânico imediata- 
mente superior a 1º sargento) à patente de outro, 
Tweedie, Major-General Willis Tweedie (nascido 
em 1836), personagem real e importante coman- 
dante na Índia. Ver episódio Penélope [B 812,41; 
H 824,8; G 1070,15]. 


Recebeu seu título de major pela defesa heroica de 
Rorke's Drift [B 518,25; H 515,7; G 696,25] - Essa 
guarnição britânica foi alvo de ataque do exérci- 
to zulu em janeiro de 1879. Os britânicos tinham 
oitenta homens (mais trinta ou quarenta hospita- 
lizados) e rechaçaram a força zulu de quatro mil, 
com morte de trezentos e cinquenta combatentes 
dos atacantes. 


o sal da terra [B 518,30; H 515,11; G 696,29] - 
No Sermão da Montanha diz Jesus, “Vós sois o sal 
da terra: e se o sal for insípido, com que se há de 
salgar? Para nada mais presta senão para se lançar 
fora, e ser pisado pelos homens” (Mt 5,13). Passa- 
gens similares em Mc 9,49-50 e Lc 14,34-35. 


R. D. F |[B 518,30; H 515,12; G 696,31] - Royal 
Dublin's Fuziliers, Fuzileiros Reais de Dublin. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 103,9; H 87,20; G 
186,30]. 


Os mais corajosos rapazes... quanto ao físico [B 
518,31;H 515;13; G 697,1] - A altura mínima para 
a Polícia Metropolitana de Dublin em 1904 era 
cinco pés e nove polegadas. Para a infantaria britã- 
nica, como os Royal Dublin's Fuziliers, era cinco 
pés e quatro e meia polegadas. 


Viva os bôeres! [B 519,2; H 515,16; G 697,5] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 200,21; H 190,40; G 
307,14]. 


Quem zombou de Joe Chamberlain [B 519,2; H 
515,16; G 697,5] - Ver episódio Os Lestrigones [B 
200,7; H 190,25 G 306,35]. 


J. P |[H 515,19; B 519,5; G 697,9] - “Judex Pa- 
cis”, Juiz de Paz. Há um trocadilho com “Jew 
Pope”, rabino. 


General Gough o do parque [B 519,7;H 515,21;G 
697,12] - Refere-se a Hugh Gough, primeiro Vis- 
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conde de Gough (1777-1869), com estátua erguida 
no parque Phoenix, Dublin. A estátua foi inaugura- 
da e 21 de fevereiro de 1880, com a inscrição: “o 
Marechal de Campo Visconde Gough, K.P.,/G.C. 
B., K. G., / Um irlandês ilustre, / Cujas façanhas na 
Guerra da Península, / Na China e Índia, / Somou 
ao esplendor da / Glória Militar do País, que ele 
fielmente / Serviu por 75 anos... “. A estátua não 
existe mais. 


Spion Kop e Bloemfontein [B 519,8; H 515,22; G 
697,12] - Spion Kop, montanha em Natal (Áfri- 
ca do Sul), local de importante vitória dos bôeres 
em 24 de janeiro de 1900, com o exército britâni- 
co tendo 17.000 baixas. Bloomfontein, capital do 
Estado Livre de Orange, em poder dos bôeres até 
ser conquistada pelos britânicos, em 13 de março 
de 1900, tropas sob o comando de Lord Fredrick 
Roberts. 


Jim Bludso. Mantenho o focinho de encontro às 
margens do rio [B 519,10; H 515,24; G 697,15] - 
Alusão a “Jim Bludso ”, balada do norte-americano 
John Hay (1838-1905). A balada fala de piloto de 
barco no rio Mississipi com esse nome, morto ao 
manter seu barco na margem do rio para permitir 
passageiros se salvarem de outro barco incendiado 
e que deixou duas viúvas em cada cidade ribeiri- 
nha; sendo, em poucas palavras, sua “religião”: E 
se alguma vez o Prairie Belle pegar fogo - / mil ve- 
zes ele jurou, / Ele a seguraria com seu nariz contra 
a margem do rio / Até resgatar a última alma do 
rio” (versos 21-24). A letra da balada encontra-se 
em “Pike County Ballads” (“Baladas do Condado 
Pike”). 


Tiras [B 519,27] - original Bluebags [458,20], 
Literalmente, “calças azuis”. Gíria para policial, 
cujas calças eram azuis e frequentemente mal ajus- 
tadas. Outros tradutores: “Policiais” [G 698,1] e 
“Bluzundunga” [H 516,8]. 


Sir Philip Beaufoy [B 519,28; H 516,10; G 698,3] - 
Bloom pela manhã leu uma história escrita por Sir 
Philip Beaufoy. Ver episódio Calipso [B 98,20; H 
83,28; G 182,10]. 


littérateur [B 520,3; H 516,20; G 698,15] - em 
francês, literato. 


risonha feiticeira de mãos dadas [B 520,11; H 
516,27; G 698,25] - Ver episódio Calipso [p.] [B 
98,36-39; H 84,3-5; G 182,26-27]. 


meu agente literário Sr. J. B. Pinker [B 520,18; H 
516,33; G 698,31] - J. B. Pinker era o agente lite- 
rário de Joyce em Londres. 


pagamento usual das testemunhas [B 520,19; H 
516,34; G 699,1] - original usual witness” fees 
[459,13], jargão para o mais baixo pagamento pos- 
sível para um laborioso dia de trabalho. 


gralha de Reims [H 517,1] - original jackdaw of 
Rheims [459,15], título de história em versos cur- 
tos em “The Ingoldsby Legends “ (“Lendas de In- 
goldsby”) de Richard Harris Barnham (1788-1845) 
sob o pseudônimo de Thomas Ingoldsby. Conta o 
furto de anel do cardeal arcebispo de Reims por 
uma gralha. O pássaro finalmente confessa seu fur- 
to e é canonizado quando morre com o nome de 
Jem Crow. “Jackdaw” é termo desdenhoso para 
pessoa tola e que fala demais. Outros tradutores: 
“falastrão de Rheims” [B 520,21] e “bocassolta de 
Rheims” [G 699,3]. 


corpus delicti [B 520,28; H 517,6; G 699,10] - em 
latim, corpo de delito. 


marca da besta [G 699,12; H 517,7] - Bloom está 
pensando na marca da besta. Ver neste episódio 
[G 673,13; H 497,11; B 499,28]. Um tradutor [B 
520,30]: “deste animal”. 


Moisés, Moisés, rei dos judeus Enxugou seu trasei- 
ro no Daily News [B 520,32] - original Moses, Mo- 
ses, king of jews Wiped his arse in the Daily News 
[459,25]. É também paródia para “Moisés”: “Di- 
vino Moisés, Rei dos Judeus, / Comprou um par 
de sapatos para sua esposa. / Quando os sapatos 
começaram a ser usados, / Divino Moisés passou 
a praguejar. / Quando os sapatos ficaram gastos, 
/ O divino Moisés começou a lamentar.” O “Daily 
News” foi a vanguarda do “novo” ou jornalismo 
marrom no início do século XX. Outros tradutores: 
“Moisés, Moisés, judeus não são gentios, Limpan- 
do a bunda com o Daily News” [G 699,14] e “Moi- 
sés, Moisés, rei dos judeus, Limpou o cu com o 
Daily News” [H 517,10]. 
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Anjo na rua e demónio em casa [B 521,4; H 
517,15] - Frase proverbial se referindo a pessoa 
que apresenta um comportamento na rua e outro 
no ambiente familiar. Um tradutor: “por fora bela 
viola, por dentro pão bolorento” [G 699,21]. 


Mary Driscoll [B 521,12; H 517,21; G 700,2] - A 
empregada doméstica dos Blooms quando mora- 
vam em Ontario Terrace, Rathmines. 


da classe das desafortunadas [H 517,24; B 521,16; 
G 700,6] - Isto é, prostituta. 


seis libras por ano e meus extras [B 521,20, H 
517,27; G 700,11] - No início do século XX paga- 
va-se em Dublin a uma empregada doméstica de 
quatro a seis libras ao ano e mais extras para chá, 
açúcar e cerveja. 


jamais pus a mão em uma dessas ostras [B 522,3; 
H 518,11; G 700,29] - Ver episódio Penélope [B 
791,4; H 799,38; G 1040,13]. 


George Fottrell [B 522,19; H 518,24; G 701,18] - 
Escrivão de Paz a serviço da Coroa. 


nenúfar [B 522,22: H 518,26; G 701,22] - Lótus, 
planta aquática ornamental. Em episódio de Ulis- 
ses, Os Lotófagos, é referida como indutora de 
letargia. Na linguagem das flores, símbolo da ele- 
gância e da pureza de coração. 


a memória do passado [B 522,27; H 518,31; G 
701,28] - Alusão à canção “Há uma Flor que Flo- 
resce” em “Maritana”, de W. V. Wallace. Ver epi- 
sódios Nausicaa [B 416,16; H 412,26; G 567,28] e 
Os Lotófagos [B 118,9; H 103,34; G 206,3]. 


Uma criança nascida de sete meses [B 522,28; H 
519,2; G 701,30] - Popularmente se pensa ter pelo 
menos desvantagem física quando não for retarda- 
da mentalmente. 


estrada de ferro Loop Line [B 522,36; G 702,6] - 
Circular. Ver episódio Os Lotófagos [B 105,15; H 
89,34; G 189,20]. 


cenas verdadeiramente rurais [B 523,2; H 519,12; 
G 702,9] - Talvez pertença algo à descrição da pan- 
tomima “Little Red Riding Hood” (“Chapeuzinho 
Vermelho”), publicada no Freeman Journal de 
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27 de dezembro de 1893. Numa das cenas (confi- 
guração do palco) tem destaque uma planície que é 
“uma vila verdadeiramente rural” feita por George 
A. Johnson, o artista do Gaiety. 


papel de parede de Dockrell [B 523,3;H 519,13;G 
702,11] - Ver episódio Os Lestrigones [B 192,13; 
H 182,14; 6 297,11]. 


azinhagas [H 519,17] - Atalhos entre muros, casas 
de campo, sebes ou propriedades rústicas, fora dos 
povoados. 


ressonancia de órgão, de armação metálica [B 
523,11] - original melodeon Britannia metalbound 
[462,20]. “Metal Britannia” era uma liga barata 
de estanho, antimônio, cobre e, às vezes, zinco, 
usada para decorar uma mobília também de preço 
barato. Poderia ser matizada e dar um brilho sig- 
nificativo aos móveis. Outros tradutores: “Britania 
organotonado metalizado” [H 519,19] e “harmô- 
nio metalizado” [G 702,18]. 


re [H 519,28] - em latim, “acerca de”, “a respeito 
de”. 


o balde de um estucador [B 523,22; H 519,30; G 
702,31] - Ver neste episódio [B 512,13; H 509,8; 
G 688,25]. 


Titbits [B 523,27; H 519,35; 6 703,3] - A revista na 
qual Bloom leu a história escrita por Beaufoy. Ver 
episódio Calipso [B 97,16; H 82,23; G 180,33]. 


atoarda [H 520,1] - Gritaria. 


J.J. O'Molloy [B 523,31; H 520,4; G 703,7] - Ver 
lista de personagens. 


um trote de Oxford [H 520,7; B 523,35] - origi- 
nal an Oxford rag [463,8], reunião confusa (“ha- 
zing”), barulhenta (de “rag”, divertimento baru- 
lhento ). Nos Estados Unidos, “hazing” é “trote”. 
Um tradutor [G 703,12]: “um abuso”. 


um infante... como um passageiro clandestino [B 
523,36; H 520,8; G 703,13] - Sugere uma alusão 
a Moisés, tendo sido escondido por sua mãe numa 
arca de junco (Ex 2,3). Ver episódio Proteu [B 
74,8; H 57,12; G 151,32]. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





a terra dos Faraós |[B 524,3; H 520,14; G 703,20] 
- Alusão bíblica ao cativeiro israelita no Egito. 


prima facie [B 524,3; H 520,14; G 703,20] — em 
latim, “que se pode constatar de imediato, sem ser 
necessário examinar melhor; claro, evidente, ób- 
vio”. Em termos jurídicos, “diz-se de uma prova 
que é suficiente para permitir a suposição ou con- 
solidação de um fato, a menos que seja refutada”. 
O advogado J. J. O'Molloy está argumentando que 
houve clara e indiscutivelmente nenhuma tentativa 
por parte de Bloom ter conhecimento carnal com 
Maria O"Driscoll. Ver episódio O Gado do Sol [B 
473,7; H 472,10; G 641,10]. 


ele revelaria uma história - uma das mais estra- 
nhas [B 524,8; H 520,19; G 703,26] - Palavras do 
Fantasma a Hamlet (Hamlet, II, 111). Ver episódio 
Os Lestrigones [B 200,3; H 190,20; G 306,30]. 


peito de sapateiro [H 520,22; G 703,29; B 524,11] 
- original cobbler s weak chester [463,23]. A pos- 
tura arqueada de um sapateiro em sua bancada de 
trabalho era considerada a imagem tradicional de 
peito “fraco”, isto é, tuberculoso. 


bd 


carenipécteo [H 520,25] - “Com “peito de pombo” ?. 
lascarim [H 520,25] - Fedelho. 


apologéticos [B 524,16; H 520,26; G 703,34] - 
Aqui no sentido de “em atitude de proteção”. 


celiverso [H 520,30] - “apontando para o céu”. 


Ele fezi mutchi beli noiti [B 524,20] - original Him 
makee velly muchee fine night [463,32]. Outros 
tradutores; “Eli fazi muita bonita noita” [H 520,30] 
e “Céu fazê nôti munto bonita” [G 704,5]. 


Li li pobi beibi Trazi pédeporco toda noiti Pagui dois 
shilly... [B 524,22] - original Li li poo lil chile Blin- 
gee pigfoot evly night Payee two shilly... [463,33]. 
Pode ser alusão a uma canção em “creole” (diale- 
to francês falado na Louisiana): “Pov” Lil Lolo” ou 
“Pov"Piti Lolotte”. Outros tradutores: “U pobe pobe 
mininu Tlazê polco toda noita Pagapapá doi xili...” 
[H 520,32] e “Li li coitadim Tlaz mocotó pla mim E 
paga dois xilim...” [G 704,7]. 


à caluda [H 520,35] - “para se calar”. 


solímana [H 521,2] - solitária. 


O código de Moisés [B 524,30; H 521,4; G 704,15] 
- Relembra a afirmação de O'Molloy sobre a defe- 
sa de Seymour Bushe no caso Child. Ver episódio 
[p.] Éolo [B 175,22; H 164,31; 6 277,3]. Seymour 
Bushe baseou-se na lei da evidência da justiça ro- 
mana em contraste com o código mosaico. 


forças ocultas [G 704,21; B 524,36; H 521,11] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 201,9; H 191,30; 
G 308,13]. 


atirar uma pedra numa moça que se desencami- 
nhasse [B 525,2; H 521,14; G 704,26] - Molloy 
falou, linhas atrás, que a lei mosaica suplantou a 
lei da selva. Agora ele recorda a história de Jesus 
sobre uma mulher adúltera: “E na lei nos mandou 
Moisés que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que 
dizes?... Aquele que dentre vós está sem pecado 
seja o primeiro que atire pedra contra ela” (Jo 8,5... 
7). 


Agendath Netaim [B 525,7; H 521,19; G 704,32] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 206,24; H 197,19; 
G 315,8]. 


Um penny por cada libra devida [B 525,11] - ori- 
ginal 4 penny in the pound [464,24]. Bloom pro- 
mete dar a seus credores um penny por cada libra 
que deva. Outros tradutores: “Um tostão por libra” 
[G 705,2] e “Um pêni por pança” [H 521,22]. 


Kinnereth [B 525,12; H 521,23; G 705,3] - Ver epi- 
sódio Calipso [B 88,1; H 72,24; G 169,12]. 


Bleibtreustrasse [B 525,17; H 521,27; G 705,9] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 213,22; H 204,29; 
G 323,19]. 


plinto [H 521,28; G 705,10] - Base de coluna. 


malares hécticos [H 521,30; G 705,13] - Averme- 
lhados (“beleza mórbida”) devido à febre em do- 
ente tuberculoso. 


John E Taylor [B 525,21; H 521,30; G 705,13] - 
Ver episódio Éolo [B 176,31; H 166,10; G 278,20]. 


resseletas [H 521,35] - Bem escolhidas. 
avina [H 521,35] - “Semelhando ave”. 
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vulperino [H 521,35; G 705,20] - “De raposa”. 


eloquência probóscide [H 521,36; G 705,20] - “De 
nariz empinado” (7). Um tradutor: “elogiência na- 
rigal” [B 525,27]. 


Seymour Bush [B 525,27; H 521,36; G 705,20] 
- Ver episódio Hades [B 133,29; H 119,30; G 
224,25]. 


Callan, Coleman [B 525,35; H 522,7; G 705,28] 
- Ver episódio 4s Sereias [B 331,5; H 325,5; G 
463,51. 


VB. Dillon [B 525,36; H 522,8; G 705,30] - Ana- 
cronismo. Já tinha morrido em 2 de abril de 1904. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 191,39; H 181,38; 
G 296,29]. 


Sir Robert e senhora Ball [B 526,2; H 522,12; G 
706,1] - Ver episódio Os Lestrígones [B 190,16; H 
180,13; G 294,25]. 


Sra. Yelverton Barry [B 526,4; H 522,14; G 706,3] 
- Este nome aponta ao de um irlandês proeminen- 
te do século XVIII, primeiro Visconde Avonmore 
(1736-1805). Nascido no condado Cork e educado 
no Trinity College, Dublin, tornou-se juiz presi- 
dente do erário. Orador eloquente, colaborou com 
a Associação Histórica de Dublin. 


ossifrago [H 522,17] - Ver episódio O Gado do Sol 
[H 453,10; G 617,14]. 


babuzar [G 706,7] - Águia pescadora. 


grafia inclinada de aprendiz [B 526,9; H 522,18; G 
706,8] - Obviamente tentativa frustrada de disfarçar 
a caligrafia. 


Jurisdição do Norte de Tipperay no circuito de 
Munster [B 526,10; H 522,19; G 706,9] - Con- 
dado Tipperay, no sul da Irlanda. O “Circuito de 
Munster”, no sudoeste da Irlanda, era uma série de 
Cortes instaladas em vários locais do condado para 
que o juiz pudesse presidir no decorrer de seu anu- 
al deslocamento pelas províncias. 


James Loverbich [B 526,11; H 522,20; G 706,10] 
- Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,6; H 
274,13; G 403,21]. 
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Teatro Real |[B 526,13; H 522,22; G 706,12] - Ver 
episódio Hades [B 12431; H 110,5; 6 213,17]. 


representação de gala de La Cigale [B 526,13; H 
522,22; G 706,13] - “La Cigale et la Fourmi” (A 
Cigarra e a Formiga), ópera de Henry Chivot, Al- 
fred Duru e Edmond Audran, baseada na fábula de 
La Fontaine. Estreou em Paris em 1886 e em Lon- 
dres em 1890. Em Dublin, no Teatro Royal, que 
era localizado na rua Hawkins. 


hora de Dunsink [B 526,17; H 522,25; G 706,16] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 190,14; H 180,11; 
G 294,24]. 


obra de ficção de Monsieur Paul de Kock, intitu- 
lada “A Moça dos Três Espartihos” [B 526,18; H 
522,26; G 706,18] - Ver episódio Calipso [B 94,4; 
H 78,38; G 176,27]. 


Sra. Bellingham [B 526,20; H 522,29; G 706,20] 
- Sir Daniel Bellingham foi o primeiro prefeito de 
Dublin em 1665 e o uso de seu nome aqui é devido 
a que em 11 de junho de 1904, Charlotte Elizabeth, 
filha de Alfred Paine e viúva de Frederick Gough, 
casou-se com Henry Charles Patrick Bellingham, 
quinto baronete, formado tenente-coronel pela 
Academia Real de Fuzileiros. 


regalo [B 526,23; H 522,31; G 706,23] - Agasalho 
para mãos de forma mais ou menos cilíndrica. 


opossum [H 522,32] - Gambá (marsupial). 


Thornley Stoker [B 526,26; H 522,34; G 706,26] - 
(1845-1912), proeminente cirurgião de Dublin. 


edelweiss [B 526,30; H 522,37; G 706,30] - em 
alemão, literalmente, “nobre-branca”. Flor orna- 
mental de planta alpina perene. “Nobreza”, na lin- 
guagem das flores. 


um broto da planta caseira da batata [G 706,33; 
H 523,2] - original a blossom of the homegrown 
potato plant [466,9], “uma flor do tubérculo culti- 
vada em casa”. A flor da batata na linguagem das 
flores significa “benevolência”. Um tradutor [B 
526,32]: “um tubérculo da flor cultivado para con- 
sumo local”. 


fazenda modelo [B 526,34; H 523,3; G 706,34] - 
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Em Glasnevin (ver episódio Hades [B 134,7; H 
120,10; 6 225,12]) foi criada pela instituição “Mo- 
del Training School” do Departamento de Agricul- 
tura e dos Jardins Botânicos (criado pela “Royal 
Dublin Society” em 1790). Em 1904, os jardins 
estavam sob supervisão do Departamento Real 
de Agricultura e Instrução Técnica da Irlanda. O 
edelweiss poderia ser obtido nos jardins botânicos 
não muito longe da Fazenda Modelo num pequeno 
cul-de-sac (“rua sem saída”), com estufa, chamado 
“Viveiro Alpino”. 


Barbaazul [B 527,2; H 523,7; G 707,6] - Do conto 
de fadas “Barba Azul”, vilão que mata várias espo- 
sas, em “Histórias ou Contos de Passatempo” de 
Charles Perrault. 


Isaque [G 707,7] - “lkey Mo”, abreviatura colo- 
quial de Isaac. Outros tradutores: “Jacó Moisés!” 
[H 523,7] e “Ikey Mo!” [B 527,2]. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 243,1; H 235,12; G 358,32]. 


punhetas [H 523,8] - Algemas. 


de Vênus das peles [B 527,7; H 523,10; G 707,13] 
- original, as a Venus in furs [466,21]. “Venus im 
Pelz”, romance de Leopold Von Sacher-Masoch 
(1836-94). De seu nome originou-se o termo “ma- 
soquismo”. Severin, o herói masoquista da nove- 
la, é descrito como um “sonhador” romântico que 
expressa seus desejos por uma total sujeição e es- 
cravização por uma mulher que ele vê como “uma 
divindade do Olimpo”. A heroína, Wanda, apaixo- 
nada por Severin, relutantemente concorda em ser 
sua “cruel Vênus das Peles” e aceitá-lo como seu 
escravo. Gradualmente sua imaginação é influen- 
ciada pelas fantasias de Severin e ela se torna um 
déspota sádico, atendendo-o, humilhando-o e chi- 
coteando-o. No final da novela, Wanda, a “leoa”, 
encontra seu modelo num “leonino” amante grego 
e o manda chicotear Severin. Este, humilhado, per- 
de seu desejo masoquista e se cura. Um tradutor 
[H]: “como Vênus em pelo”. 


meu cocheiro enregelado... vestindo meu unifor- 
me [B 527,8-11; H 523,11-14; G 707,13-18] - Em 
“Vênus das Peles”, Severin (que adotou o nome 
“Gregor”, servo de Wanda, sente prazer em ser- 
vir como cocheiro e criado “de libré” de Wanda. E 


também veste “seu uniforme... um traje de Cracó- 
via nas cores azul-claro, com punhos vermelhos, 
gorro quadrado vermelho enfeitado com penas de 
pavão... broches prateados usados em seu brazão”. 


divisas heráldicas... cravada em ouro [B 527,11- 
13; H 523,14-16; G 707,18-20] - O escudo de 
armas dos Belingham: “argênteo (prateado ou 
branco), três cornetas de chifre, sabre (preto) en- 
cordoado e guamecido de ouro, penacho - cabeça 
de veado, cortada, em ouro”. 


A Hustre Sra. Mervyn Talboys [B 527,21; H 523,23; 
G 707,28] - O baronato dos Talboys foi extinto em 
1560, quando a família deixou de ter herdeiro mas- 
culino. 


chapéu-coco [B 527,22] - original hard hat [467,2]. 
Outros tradutores: “chapéu de forma” [H 523,24] e 
“chapéu de montaria” [G 707,29]. 


guantes [G 707,30] - Luvas. 
gáspea [B 527,25] - A parte de cima do calçado. 


gigas [G 708,1] - original welt [467,5], “debrum” 
Partes salientes da sola que circunda o calçado. 


socos [H 523,27] - Tamancos. Mas aqui está no 
sentido de “sapatos”. 


Toda a Irlanda contra o Resto da Irlanda [B 
527,26; H 523,28; G 708,3] - Duas equipes for- 
madas de jogadores “estrelas” das forças armadas 
britânicas aquarteladas na Irlanda. 


capitão Slogger Dennehy do Innskillings [B 527,28; H 
523,30; G 708,5] - Não consta na relação de oficiais do 
6º dos Dragões (“Innskillings ”), mas existiu um militar 
anglo-irlandês com o sobrenome “Denehy”, o major ge- 
neral Sir Thomas (nascido em 1829), que fez carreira 
na Índia e teve o cargo de cavaleiro comandante do 
Império da Índia (1896) e Extra Groom in Waiting 
to the king (1901), um cargo na Corte. Caso tenha 
tido o apelido de “Slogger ” (“que bate forte”), não 
há comprovação. 


set [B 527,29] - em inglês, “partida” (em despor- 
tos). 


chukka [G 708,6] - original chukkar [467,8]. Ter- 
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mo derivado do híndi cakkar. Período de tempo 
em jogo de polo, com duração de 7 minutos e meio. 


dom-juan [B 527,30; H 523,32; G 708,7] - Dom 
Juan é o “grande amante” tradicional. Personagem 
da peça Don Giovanni. Ver episódio Calipso [B 
92,35; H 77,26; G 175,8]. 


torero [B 527,36; H 524,4; G 708,15] - em espa- 
nhol, “toureiro”. 


Ele instou comigo... com oficiais da guarnição [B 
527,36; H 524,5; G 708,16] - Em “Vênus das Pe- 
les”, Severin sonha que Wanda “terá um círculo de 
admiradores... e o pisa e o castiga com chicote”. 
Wanda leva “seus sonhos à realização”. 


Eu amo o perigo [B 528,16; H 524,20; G 709,3] - 
A resposta de Bloom é similar à pervertida combi- 
nação de medo e prazer de Severin ante as torturas 
de Wanda em “Vênus das Peles”. 


Vou fazê-lo dançar à moda de Jack Latten [B 
528,18] - original 771] make you dance Jack Lat- 
ten [468,2]. A expressão “Vou fazer você dançar” 
é uma comum ameaça de punição, e o nome “Jack 
Latten” reforça a ameaça. Ele foi um irlandês len- 
dário de Morristown House, no condado Kildare 
que apostou poder dançar mais de 32 quilômetros 
(20 milhas) de Dublin até a sua casa, mudando o 
passo da dança cada 200 metros (1/8 de milha) e 
ganhou a aposta. Outros tradutores: “Vou te fazer 
dançar na corda bamba” [H 524,22] e “Vou te fazer 
pular quadradinho” [G 709,6]. 


Você incitou a furia de tigresa... em minha nature- 
za [B 528,31; H 525,2; G 709,21] - Em “Vênus das 
Peles”, Wanda repetidamente lamenta que Severin 
a corrompeu por despertar “potencialidades peri- 
gosas que estavam dormindo” nela e a transforma- 
ram em uma “leoa”. 


lorgnon [B 529,2: H 525,4] - em francês, par de 
lentes, usado sobre o nariz, preso a um cabo lateral, 
em armação sem hastes. 


Dé-lhe gengibre picante [B 529,3] - original Give 
him ginger [468,20], da prática de comerciante 
pôr gengibre no ânus de um cavalo abatido para 
o animal parecer vivaz. Outros tradutores: “Meta- 
-lhe pimenta” [H 525,5] e “Manda uma coça” [G 
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709,25]. 


guapeca [G 709,25] - Cachorrinho vira-latas, 
“cusco”. 


Kismet [B 529,8: G 710,2] - Fado, destino. Ver epi- 
sódio As Sereias [B 341,30; H 336,4]. 


ele oferece a outra face [B 529,9; H 525,11; G 
710,3] - Cristo no Sermão da Montanha : “Se qual- 
quer te bater na face direita, oferece-lhe também a 
outra” (Mt 5,39). Similarmente em Lc 6,29. 


Davy Stephens [B 529,23; H 525,25; G 710,19] - 
Ver episódio Éolo [B 152,4; H 139,10; G 247,16]. 


Messenger of the Sacred Hearth [B 529,26; H 
525,27; G 710,22] - Ou o “Rosário Irlandês”, jor- 
nal católico de devoção publicado semanalmente 
em Dublin. 


Evening Telegraph [B 529,26; H 525,27;6 710,22] 
- Ver episódio Nestor [B 63,24; H 46,22; G 139,8]. 


O mui reverendo Canon O'Hanlon... Padre Con- 
roy... John Hughes [B 529,29; H 525,30; 6 710,25] 
- Os três padres celebram a benção do Santíssimo 
Sacramento. Ver episódio Nausicaa [B 403,7... 
411,34... 416,27; H 389,35... 407,33... 412,38; G 
550,27... 561,28... 568,4]. 


Cuco... (As argolas de metal de uma cama são 
ouvidas tilintando) [B 529,34-530,2; H 526,2-5; G 
710,31-711,3] - Ligação entre “cuco” (eufemismo 
para “corno”) e o ruído da cama na qual Molly está 
tendo intercurso sexual com Boylan. Ver episódios 
Às Sereias [H 318,33; B 324,40; G 455,26], Nau- 
sicaa [B 442,20; H 439,34; G 601,11] e Cila e Ca- 
ribde [B 255,21; H 248,33; 6 374,11]. 


Jigjag. Jigajiga. Jigjag [G 711,5] - original Jigjag. 
Jigajiga. Jigjag [469,28], gíria (onomatopaica) 
árabe e mediterrânea para intercurso sexual. Ou- 
tros tradutores: “Diguedigue. Digadiga. Digdig” 
[B 530,4] e “Dinguedangue. Danguedangue. Din- 
guedangue” [H 526,6]. 


Um Anônimo [B 530,10; H 526,11; G 711,11] - O 
poema “The Nameless One” (“O Inominado”), de 
James Clarence Mangan sobre seu eu oculto (ou 
alma). O narrador do poema promete “entregar” 
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sua “alma”; ele diz: “Ele teria ensinado os homens, 
das páginas da sabedoria, / A maneira de viver”, 
mas ele mesmo se encontra “pisado, ridiculariza- 
do, desprezado”. Então ele está “condenado por 
longos anos / A se reunir lá embaixo com os demô- 
nios do inferno, / Viu coisas que lhe fizeram, com 
lamentos e lágrimas, / Até a morte”. Consequente- 
mente, “com a capacidade devastada” e cheio de 
nojo com os fracassos no amor e na amizade, ele 
“E penhorou sua alma para o lúgubre Diabo / Sem 
retorno.” Ao fim do poema ele se arrepende: “Ele, 
também, tinha lágrimas para todas as almas em di- 
ficuldades, / Aqui e no inferno”. 


Peso para a idade [B 530,12; H 526,13; 6 711,14] 
- original Weigh for age [470,6], em corridas de 
cavalos, um peso (ou desvantagem) atribuída a um 
cavalo de acordo com sua idade. 


handicap [G 711,14] - em inglês, “desvantagem” 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 301,9; G 
428,30]. 


pardelhas [H 526,13] - Ver episódio Os Ciclopes 
[H 345,35]. 


O traseiro por cima da cuca [B 530,16] - original 
Arse over tip [470,10]. “Tip”, gíria para “cabeça”. 
Outros tradutores: “Cu sobre ponta” [H 526,16] e 
“Com a mão nas costa” [G 711,19] 


Cem shillings para cinco [B 530,16; H 526,16; G 
711,19] - As apostas contra Throwaway, vencedor 
do Grande Prêmio. 


Trança cortada de outra garota [H 526,20] - ori- 
ginal Another girl's plait cut [470,15], a perda da 
trança de uma moça metaforicamente significa 
perda da virgindade. Há um tema na literatura po- 
pular europeia que conta a história de uma garota 
que corta sua trança para escapar de um amante 
indesejado. Ou pode se referir a que cortar trança 
é ofensivo e degradante para uma oriental. Outros 
tradutores: “A perda do rabo-de-cavalo de uma ou- 
tra moça” [B 530,21] e “O rabodecavalo de uma 
outra menina foi cortado” [G 711,24]. 


Jack o Estripador [B 530,22; H 526,21; G 711,25] 
- “Serial killer”, em 1888, Londres. As vítimas 
eram prostitutas, com as gargantas cortadas e cor- 


pos mutilados. Nunca foi capturado. 


E de preto. Um mórmon. Anarquista [B 530,25; H 
526,22; 6 711,28] - Mórmon não usa habitualmen- 
te veste preta. A poligamia foi praticada por eles 
desde 1831, mas no início do século XX já estava 
sendo abandonada. Os anarquistas apareciam em 
caricaturas com roupa e chapéu pretos e carregan- 
do bombas de cor preta em chamas. 


sem domicílio fixo [B 530,27; H 526,24; 6 712,3] - 
Ver neste episódio [B 517,4; H 513,26; G 694,20]. 


leno [H 526,25] - Cáften. 


senhor Frederick Falkiner [B 530,31; H 527,1; G 
712,7] - Ver episódio Éolo [B 173,33; H 162,30; 6 
274,23]. 


De sua fronte se erguem rígidos chifres mosai- 
cos de carneiro [B 531,1; H 527,3; G 712,10] - 
Sir Frederick Falkiner aparece como o Moisés 
de Michangelo. A estátua representa Moisés com 
chifres, descrição medieval de Moisés. A tradição 
dessa representação se deu devido ao verbo hebrai- 
co Wp - karan, se traduzir por “brilhar”, “irradiar”, 
“resplandecer”, “tornar-se seco como um chifre”, 
“crescer-lhe um chifre”. Em “Habacuc”, 3,4, no 
Tanach, “Seu resplendor brilhou como a luz do 
dia; raios de luz vieram de Sua mão para Israel”, 
enquanto na Vulgata, “ele trazia chifres em suas 
mãos”. E S. Jerônimo repetiu o erro com referên- 
cia a Moisés, “sua face tinha chifres”, quando no 
Tanach, “... Moisés não sabia que resplandecia seu 
rosto por (Deus) ter falado com ele” (Ex 34,29). 
Michelangelo quis representar os dois raios de luz 
e sabedoria que irradiam da cabeça. Ver episódio 
Éolo [B 178,22; H 168,9; G 280,29]. 


ele põe o barrete preto [B 531,5; H 527,6; G 
712,14] - Sinal do ritual de um juiz inglês de que 
pronunciará uma sentença de morte. 


presídio de Mountjoy [B 531,7; H 527,8;6 712,17] 
- Ver episódio Os Ciclopes [B 353,8; H 346,21; G 
488,17]. 


O subxerife Long John Fanning [B 531,11; H 
527,13; G 712,22] - Personagem fictício copia- 
do de John Clancy. Ver episódio Os Ciclopes [B 
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353,8; H 346,21; G 488,17]. 


fumando um pungente Henry Clay [B 531,12: H 
527,13; 6 712,23] - Ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 293,17; H 287,17; 6 418,33]. 


Quem vai enforcar Judas Iscariotes? [B 531,15; 
H 527,16; G 712,27] - Depois de receber seu pa- 
gamento, Judas, sentiu remorso “... e foi enfor- 
car-se” (Mt 27,5). Pode ser eco da poesia infantil 
“Quem matou Cock Robin”. Ver episódio Hades 
[B 137,19; H 123,29; 6 229,15]. 


H. Rumbold [B 531,16; H 527,17; G 712,28] - 
Ver episódio Os Ciclopes [B 357,37; H 351,18; G 
494,12]. 


O enforcador Harry... o terror de Mersey [B 
531,22; H 527,23; 6 713,2] - Liverpool fica à mar- 
gem do rio Mersey e o fictício Rumbold escreve 
de Liverpool. Ver episódio Os Ciclopes [p.] [B 
357,20; H 351,1; G 493,29]. 


Pescoço ou nada [B 531,23; H 527,24; G 713,4] - 
Em “Polite Conversation” (“Conversa Educada”), 
de Swift, primeiro diálogo, quando o lacaio cai nas 
escadas, Lady Answerald diz, “Pescoço, ou nada. 
Desça, ou eu irei buscá-lo embaixo: Bem, mas eu 
espero que o pobre diabo não tenha poupado o 
Carrasco do trabalho”. 


igreja de São Jorge [B 531,25; H 527,25; 6 713,5] 
- Uma jarda a noroeste do bordel de Bella Cohen. 


bigle [B 532,11; G 713,28] - (Beagle) pequeno cão 
inglês de caça (e também de estimação), de pelo 
tricolor. 


dachshund [G 714,3] - em alemão (ou “dackel”, 
raça de cães de caça oriunda da Alemanha. 


Paddy Dignan [B 532,17; H 528,12; G 714,7] - Ver 
lista de personagens e episódio Hades. 


Doutor Finucane [G 714,8; H 528,13] - original 
Doctor Finucane [472,21]. Thomas D. Finucane, 
graduado em Glasgow, farmacêutico e obstetra, 
com consultório três milhas a sudeste da residência 
de Dignam em Sandymount. Um tradutor: “Doutor 
Finucase” [B 532,18]. 
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Bloom, eu sou o espírito de Paddy Dignam. Es- 
cuta,escuta, Ó escuta! IB 532,26; H 528,17; 
G 714,16] - Imitando palavras do Espectro em 
“Hamlet”. Ver episódio Cila e Caribde [B 230,8; H 
221,1; 6 342,30] e [B 229,15; H 220,3; 6 341,22]. 


A voz é a voz de Esaú [B 532,29; H 528,19; G 
714,19] - Jacó finge ser Esaú. Ver episódios Cila 
e Caribde [B 254,12; H 247,20; G 372,25] e Os 
Lotófagos [B 107,11; H92,1; G 192,1]. 


se benze [B 532,31; H 528,20; G 714,21] - Faz o 
sinal da cruz para se defender contra a presença de 
espíritos diabólicos. 


Isso não está no catecismo abreviado [B 533,2; H 
528,21; G 714,23] - O catecismo abreviado (Du- 
blin, 1886), “um guia para catequizar quem tem 
capacidade diminuída”, não faz menção à possi- 
bilidade de espíritos diabólicos, mas condena “su- 
perstição” como uma violação do Primeiro Man- 
damento e traz “espiritualismo” como uma das 
principais formas de superstição. 


Metempsicose [B 533,4; H 528,22; 6 714,25] - Ver 
episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 


avantesma [G 714,25] - Alma do outro mundo. 


J. H. Menton [B 533,8; H 528,25; G 715,3] - Ver 
relação de personagens. 


John O'Connell [B 533,16; H 529,7; G 715,11] - 
Ver episódio Hades [B 141,1;H 127,21;6 233,29]. 


Padre Coffey [B 533,18; H 529,9: G 715,13] - Ver 
episódio Hades [H 123,33; G 229,19; B 137,23]. 


bandana [B 533,19; H 529,10] - Lenço amarrado 
da fronte à nuca. 


um bastão de papoulas entrelaçadas [B 533,20; H 
529,10; G 715,15] - Como o de Morfeu, deus do 
sono. 


Namine. Jacó. Vobiscuitos [B 533,22; H 529,13;G 
715,18] - Versão de Bloom para “Dominus vobis- 
cum”, “O Senhor (esteja) convosco”. “Jacó. Vos- 
bicuitos”, dos biscoitos Jacó. Ver episódios Hades 
[B 137,24; H 123,34; G 229,20] e Os Ciclopes [B 
398,33; H 395,4; G 546,24]. 
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com as orelhas empinadas... A voz de meu mestre 
[B 533,28; H 529,16; G 715,25] - Comentário de 
W. Powell Jones, “Paddy avança, põe uma orelha no 
chão como o cão do anúncio publicitário antigo do 
fonógrafo Victor e diz: *A voz do meu dono!” ”. Mas 
no anúncio, o cão está sentado, com a cabeça inclina- 
da e uma orelha ereta, não no chão. 


P C, oitenta e cinco mil [B 533,31; H 529,20; 6 
715,28] - Teria a ver com as iniciais que antecedem 
o número da guia de inumação. Ver episódio Os 
Lestrígones [B 194,39; H 185,10; G 300,20]. 


Casa de Xaves [B 533,32; H 529,20; G 715,29] - 
Ver episódio Eolo [B 155,31; H 143,12;G 252,12]. 


A voz de Dignam, abafada, é ouvida uivando sob o 
solo [B 534,6; H 529,28; G 716,6] - Alusão à voz 
do Fantasma sob o palco (Hamlet I, v). 


Dignam morreu e foi para baixo [B 534,7; H 
529,29; G 716,7] - Alusão a “ “Old Roger is dead 
and gone to his grave'a singing game” “*O velho 
Roger morreu e foi para seu tâmulo” uma brincadei- 
ra cantando”. Nele, após essa frase, canta-se com 
gestos, repreendendo o velho Roger por ter deixa- 
do de pagar as prestações, ter aumentado a dívida e 
bater em uma mulher velha que vem pegar maçãs 
existentes em volta de seu túmulo. As crianças se 
sentam em círculo e uma (“Old Roger”) deita no 
centro e o círculo canta: “Velho Roger morreu e 
foi para seu túmulo”. Uma segunda criança (“ma- 
cieira”) junta-se ao primeiro no círculo “Plantaram 
uma macieira sobre sua cabeça... As maçãs ficaram 
maduras e logo começaram a cair... Veio uma velha 
e pegou todas... O Velho Roger pulou e lhe deu 
uma pancada... Que fez a velha sair saltando”. 


Reuben J. [B 534,11; H 530,1; 6 716,11] - Ver epi- 
sódio Hades [B 126,32; H 112,11;6 216,2]. 


Acompanhem-me até Carlow [B 534,13; H 530,3; 6 
716,13] - “Follow me up to Carlow”, título de canção 
patriótica de Patrick J. McCall sobre Feagh McHugh 
O"Byrne (1544-97), herói que se insurgiu contra o 
projeto de Elizabeth I de subjugar a Irlanda. Ele der- 
rotou os ingleses em Glenmure, condado Wicklow, 
obteve sucesso em incursões a posições fortificadas 
britânicas e saqueou dos condados Carlow e Kildare 


até o oeste de Wicklow. Coro: “Almaldiçoe e prague- 
Je, lord Kildare! / Feagh fará o que Feagh planejar: / 
Agora, Fitzwilliam, tenha cuidado - / Sua estrela está 
em queda, em baixa! / Para cima com alabardas, já 
chega de espadas, / Vamos; com a companhia do Se- 
nhor. / Feagh deu a ordem: / Acompanhem-me até 
Carlow!” 


um arrojado salto de salmão [B 534,14; H 530,4; 
G 716,14] - Uma façanha heróica feita várias vezes 
por Cuchulin (ver episódio Os Ciclopes [B 350,18; 
H 343,22; G 484,32]), a primeira vez a fim de atra- 
vessar a “Pupil's Bridge”, na ilha de Scatach, a 
profetisa que lhe ensinou a arte da guerra: “Quan- 
do ele foi à luta. Ele pisou a cabeça da ponte, deu 
seu salto de salmão indo até o meio dela, indo tão 
rapidamente a não dar tempo ao gigante” (de “An- 
tes do Táin” em “O Táin”, trasladado por Thomas 
Kinsella). 


Jumiium [B 534,23; H 530,11; 6 716,22] - Os “bei- 
jos” apontam para “Sob a Árvore Yum Yum”, can- 
ção do norte-americano Harry Von Tilzer (1872- 
1946): “Sob a árvore yum yum, / É o lugar mais 
yum, / Quando você leva sua namorada pela mão / 
Acontecerá alguma coisa naquele lugar Yum Yum; 
/ É o lugar para brincar / Com sua namorada e bei- 
Jar o dia todo, / Quando você estiver em sua so- 
lidão, / Você e seu somente yum! yum! yummy, 
yummy, yum, / Embaixo da árvore Yum Yum.” 


Zoe Higgins |[B 534,29; H 530,17; G 716,30] - 
Mistura “Zoé” [Cwm, fig - zõe, &s, “vida” em grego], 
uma prostituta, com o nome de solteira, “Higgins”, 
da mãe de Bloom. 


négligeé [B 534,29] - em francês, robe feminino de 
tecido fino e transparente, geralmente adornado de 
renda e babado franzido ou grampeado. 


nuta [H 530,19] - Balança a cabeça para diante, 
cumprimentando ou concordando (do verbo “nu- 
tar”). 


oitenta e um, Sra. Cohen [B 535,2; H 530,22; G 
717,7] - A Sr” Mack tinha dois estabelecimentos na 
rua Tyrone, 85 e 90, e era tão reputada no distrito da 
prostituição que alguns o chamavam “Macktown”. 
A casa da Sr” Cohen era 82 (e não 81) na mesma rua. 
Vale referir um anacronismo. A Sr” Cohen era mais 
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velha que a Sr” Mack e em 1904 estava aposentada 
ou tinha morrido. 


Você pode ir mais longe e ser tratado muito pior 
[B 535,2; H 530,22; G 717,7] - Provérbio desde o 
século XVI. Ocorre em “Conversa Educada” (“Po- 
lite Conversation”), de Swift, segundo diálogo, 
quando Lady Answerall diz essa frase a Sir John. 


Slipperlapper [B 535,3] - em inglês, “arrastachi- 
nelo”. Ver episódio Hades [B 119,19; H 104,26; 
G 207,4. 


vet [B 535,4; H 530,24] - Veterinário (no caso, que 
trata dos cavalos de corrida). 


Mesias [B 535,18; H 531,5; G 717,23] - Ver episó- 
dio Hades [B 144,32; H 131,23; G 238,24]. 


cancro duro [B 535,20; H 531,6; G 717,26] - Úl- 
cera não dolorosa, de base endurecida, lisa e bri- 
lhante, secreção serosa, na glande, sulco bálano- 
-prepucial, prepúcio ou região escrotal no homem; 
vagina, clitóris, ninfas (lábios vaginais), colo de 
útero, períneo ou face interna das coxas, na mu- 
lher. Em ambos, reto, pele circunvizinha perianal, 
lábios, cavidade oral ou dedos. Outros locais, como 
mamas, são raros. Surge após 21 dias do relaciona- 
mento sexual, desaparecendo sem tratamento. É a 
lesão primária de sífilis. 


batata dura e murcha [B 535,26; H 531,10; G 
718,4] - Ver episódio Calipso [B 85,23; H 70,1; G 
166,6]. 


kohl [G 718,14; H 531,17] - em árabe, sombra para 
olhos, feito de galena (sulfeto de chumbo). 


Eu nunca amei uma querida gazela mas estava se- 
guro de... [B 536,8; H 531,20; G 718,18] - Da obra 
de Thomas Moore, “Lalla Rookh” (1817). Na ter- 
ceira seção desse longo poema narrativo, intitulada 
“The Fire-Worshippers” (“Adoradores de Fogo”), 
a donzela Kanoon diz a seu herói-amante Zali: “Oh, 
sempre assim, de hora da infância, / Eu vi minhas 
mais caras esperanças desaparecerem; / Eu nunca 
amei uma árvore ou flor, / Mas foi o que primeiro 
desapareceu. / Eu nunca afaguei uma querida ga- 
zela, / Para ficar feliz com seu suave olho escuro, 
/ Mas quando ela veio para me conhecer bem, / 
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E me amar, tinha certeza de morrer”. Dickens pa- 
rodiou esses versos em “The Old Curiosity Shop” 
(“A Loja de Antiguidades”), quando Dick Swivel- 
ler diz, modificando “tinha certeza de morrer” para 
“tinha certeza de casar um horticultor”. 


Sob ele jaz suntuosamente a mulhercidade [B 
536,14; G 718,25] - A Jerusalém evocada na Can- 
ção de Salomão, por Blake em “The Four Zoas” 
(“A Nona Noite; sendo o Juízo Final”): “Porque o 
Cordeiro de Deus cria para ele uma noiva e espo- 
sa / Que nós, suas crianças, poderemos viver em 
Jerusalém / Que agora desce do céu uma Cidade 
ainda Mulher / Mãe de miríades de redimidos e 
nascidos em seus palácios espirituais / Para um 
novo Nascimento Espiritual regenerado a partir da 
Morte”. Um tradutor: “a mulheridade” [H 531,25]. 
Provavelmente erro tipográfico. 


gordura de porco [B 536,20; H 532,2: G 719,1] - 
Em contraste com a Lei de Moisés, permitir carne 
de porco e derivados. Alusão a Circe, que transfor- 
ma os homens da tripulação do navio de Odisseu 
em porcos (Odisseia, Canto X). 


Schorach ani wenowach, benoith Hierushaloim [B 
536,21; H 532,3; G 719,2] - em hebraico n5wnn 
nu meIoaR Av - Shechorá 'ani vena 'vah be- 
not lerushalaim, “Eu sou negra e bela, ó filhas de 
Jerusalém” (Cant 1, 5). 


E você sabe o que fez o pensamento [B 536,25; H 
532,7; G 719,8] - O que Bloom diz e Zoé responde 
tem seu paralelo em “Conversa Educada” (“Polite 
Conversation”), de Swift, primeiro diálogo, quando 
Lady Answerall diz à senhorita Notable: “Eu pen- 
sei que você faria [mentir] só agora”, a que Lord 
Sparkish replica: “Peço, Madame, o que pensava fa- 
zer?”. Isso é um bordão, ainda atual na forma “Você 
sabe o que me fez pensar” diz a versão educada da 
resposta: “beijou a esposa de outro homem”. 


um sepulcro de ouro dos reis e seus ossos reduzi- 
dos a pó [B 536,28; H 532,10; G 719,12] - Uma 
visão dos antigos sepulcros dos reis de Israel na 
“Cidade de Davi” (isto é, na colina chamada Sião, 
em Jerusalém). 


Você tem um cigarrote? [G 719,19; B 536,34] - ori- 
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ginal Have you a swaggerrot? [477,28]. Trocadilho 
com “cigarrette”, que envolve o eco do uso na gíria 
de “swagger” (Cestilo”, “postura”, “jeito como al- 
guém se porta, se apresenta e conduz seu estilo de 
vida, chamando a atenção dos demais”), como em 
“swagger stick” (“uma bengala de estilo, elegante”). 
Com esta combinação de “swagger” e “cigarrette”, 
Zoé está querendo um cigarro de boa qualidade. Um 
tradutor [H 532,15]: “Não tens uma guimba?”. 


arenga parlenga [H 532,19] - Discurso de teor po- 
lítico feito de improviso. 


belbutina [H 532,20] - Tecido grosso e pesado de 
algodão, semelhando a veludo. 


Sir Walter Raleigh trouxe do novo mundo aque- 
la batata e aquela erva [B 537,10; H 532,22; G 
720,1] - Tradicionalmente diz-se que Raleigh trou- 
xe a batata e o tabaco da América para as Ilhas Bri- 
tânicas. Alguns dizem que o tabaco na Europa se 
deve aos espanhóis, mas várias autoridades confir- 
mam ele ter trazido a batata. Bloom deve ter lido 
no “Royal Reader”. Quanto à Irlanda, atribui-se a 
introdução da batata a John Hawkins. 


uma destruidora da pestilência por absorção [B 
537,11;H 532,23; G 720,2] - A batata. Ver episódio 
O Gado do Sol [G 660,25; H 487,17; B 487,38]. 


Volte novamente, Leopold! Prefeito de Dublin! [B 
537,19; H 532,30; G 720,12] - Alusão à história 
infantil “Dick Whittington and His Cat” (“Dick 
Whittington e Seu Gato”). Dick veio para Lon- 
dres para fazer fortuna e somente teve dissabores. 
Quando deixa Londres ouve os sinos de Bow que 
dizem a ele: “Volte novamente, Dick Whittington, 
/ Três vezes prefeito de Londres”. Ele volta e tudo 
fica bem. 


com traje de regedor [B 537,21; H 533,1; G 
720,14] - O Conselho Municipal, o órgão legislati- 
vo da Corporação de Dublin, era composto de um 
regedor (edil) e três conselheiros municipais por 
cada um dos vinte distritos. Anualmente, o conse- 
lho elegia um dos seus membros para prefeito. 


Arran Quay... do mercado de gado até o rio [B 
537,21; H 533,1; G 720,14] - Estes cinco distritos 
(dos vinte da Corporação de Dublin) se estendiam do 
oeste ao leste ao longo da margem norte do Liffey. O 


gado do mercado, situado ao noroeste de Dublin, era 
conduzido pelas ruas desses distritos em sua ida para 
as docas. 


Cui bono? |[B 537,24; H 533,4; G 720,18] - em 
latim, “A quem beneficia?”. 


Vanderdekens em seu navio fantasma de finanças 
[B 537,25; H 533,5; G 720,18] - Vanderdekens, 
“O Holandês Voador”; “de finanças”, liga Van- 
derdekens a Cornelius Vanderbilt (1794-1877), 
financista americano. Há várias versões da lenda 
do “Holandês Voador” e numa o capitão do navio 
se chama Vanderkens. Numa versão, Vanderkens 
é o Judeu Errante do oceano. O capitão do navio 
queria dobrar o Cabo da Boa Esperança durante 
forte ventania e encontrou dificuldade. Mas ele ju- 
rou que iria fazê-lo, mesmo se tivesse que nave- 
gar para sempre. O diabo o ouviu e condenou-o a 
viajar até o Dia do Juízo Final. Em cada sete anos 
lhe era permitido ir à terra firme em busca de sua 
mulher. Wagner, em 1843, escreveu a ópera “Ho- 
landês Voador” e há uma canção com esse nome de 
Richard Ryan. 


da procissão de tochas [B 537,29; H 533,8; G 
720,23] - Era uma maneira de comemorar uma vi- 
tória eleitoral. 


Thimothy Harrington [B 537,33; H 533,11; G 
720,28] - (1851-1910), político e patriota irlandês, 
ligado a Parnell na década de 1880. Foi prefeito de 
Dublin três vezes (1901, 1902, 1903). 


locum tenens [H 533,14; G 720,32] - Ver episó- 
dio 4s Rochas Ondulantes [B 293,30; H 287,30; 
G 419,10]. 


Cow Parlow de Cork Street [B 538,10; H 533,21; 
G 721,7] - Cork Street liga o celeiro de Dolphin 
(uma vila nos subúrbios do sudoeste de Dublin, 
onde Bloom se encontrou com Molly pela primeira 
vez) com a parte de Dublin afastada do distrito da 
prostituição. Em 1904 era uma pequena alameda 
de residências ao lado da O"Curry Road, ao sul da 
Cork Street. 


Mas o reino deles sacabado pa rasempre e sempre 
e semp... [B 538,22] - original But their reign is 
rover for rever and ever and ev... [47927] -“... e 
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houve no céu grandes vozes que diziam: Os reinos 
do mundo vieram a ser de nosso Senhor e seu Cris- 
to, e ele reinará para todo o sempre” (Ap 11,15). 
Haendel usou essas palavras como inspiração ao 
“Coro de Aleluia” em “Messiah”. Ver episódio Os 
Lestrigones [B 222,34; H 214,14; 6 335,3]. Outros 
tradutores: “Mas seu reino é reles para ressempre e 
sempre e sem...” [H 533,32] e “Mas seu reino saca- 
bou, pelossé culosdossé culosdossé...” [G 721,21]. 


Mastros venezianos [B 538,24; H 534,1; 6 721,23] 
- Postes altos com fitas espiraladas multicoloridas 
a decorar as ruas em dias festivos. 


Cead Mille Failte [B 538,25; H 534,2; G 721,25] 
- em gaélico, “Cem Mil Boas Vindas”. É título de 
uma canção de Gerald Griffin. 


Mah Ttob Melek Israel [B 538,26; H 534,3; G 
721,25] - em hebraico (transliteração incorreta) 
- Saw 055 ao ma - mah tov melekem Isra'el, 
“Como é belo vosso rei, Israel”. Variação da fra- 
se “Quão belas são as tuas tendas, ó Jacob” [apy” 
Por Do - mp - mah-tovu 'ohalek Y'acov] (Num 
24,5). 


Royal Dublin Fusiliers [B 538,30; H 534,5; G 
721,27] - Três dessas unidades estavam aquartela- 
das na Irlanda em 1904. 


King 8 Own Scottish Borderers [B 538,31;H 534,5; 
G 721,27] - Infantaria. Um desses batalhões estava 
aquartelado na Irlanda em 1904. 


Cameron Highlanders [B 538,31; H 534,6; G 
721,29] - “The Queen's Own Cameron Highlan- 
ders”. Nenhum batalhão dessa unidade estava 
aquartelado na Irlanda em 1904. 


Wesh Fusiliers [B 538,31; H 534,7; G 721,29] - 
Royal Wesh Fusiliers. O 4º Batalhão desse regi- 
mento estava aquartelado na Irlanda em 1904. 


A coluna de nuvens aparece [B 538,33; H 534,10; 
G 721,33] - Ver episódio Eolo [B 178,37; H 168,24; 
G 281,12]. 


Kol Nidre [B 538,35; H 534,12; G 722,1] - em he- 
braico, “971 22 - kol nidrei), “todas as promessas”, 
“todos os juramentos”. Oração de Yom Kipur, o 
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águias imperiais [B 538,35; H 534,12; G 722,2] 
- Refere-se ao mais importante dos símbolos mi- 
litares do Império Romano, a “águia” (Caquila”). 
Desde aquela época a águia tem sido emblema de 
vários países, como França, Prússia e Estados Uni- 
dos . 


John Howard Parnell [B 539,1; H 534,16; G 
722,6] - Ver episódio Os Lestrigones [B 202,19; H 
193,7; G 310,1]. As autoridades municipais e cle- 
ricais que aparecem na lista a seguir são, em sua 
maioria, tiradas da realidade. 


tabardo [B 539,2; H 534,16; G 722,6] - Casaco 
folgado, com capuz e mangas. 


Poursuivant [B 539,2; H 534,17; G 722,7] - em 
francês, “pretendente”. Termo significando um ofi- 
cial jovem do “College of Arms” (“Herald's Col- 
lege”, Inglaterra, encarregado dos brasões e gene- 
alogia), adido como assistente ao “Ulster king of 
arms”, o órgão principal da academia encarregado 
na Irlanda de assuntos de heráldica e da Ordem de 
S. Patrício. 


Muito Honrado Joseph Hutchinson [B 539,3; H 
534,18; G 722,8] - Ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 293,29; H 287,29; G 418,8]. 


vinte e oito pares irlandeses [B 539,6; H 534,19;G 
722,11] - Depois da União (1801), vinte e oito dos 
pares irlandeses (dezenove em 1904) foram eleitos 
para assento vitalício na Câmara dos Lordes em 
Londres. 


a vestimenta do estado [B 539,7; H 534,21] - Um 
rico tecido formando um baldaquino atrás do tro- 
no. Um tradutor [G 722,13]: “baldaquino”. 


membros de corporação e representantes de pro- 
fissões [B 539,15; H 534,28; G 722,23] - As corpo- 
rações gozavam de privilégios especiais em Lon- 
dres e tomavam parte nas cerimônias de posse do 
prefeito e da coroação do soberano. No contexto, 
a posse de Bloom como prefeito toma feição de 
coroação. 


cavalheiros do quarto real [B 539,30; H 535,1; 
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G 723,3] - Atendentes honorários do soberano. O 
processo copia a cerimônia de coroação de Eduar- 
do VII. 


Chibata Negra [B 539,31; H 535,1; G 723,3] - Ofi- 
cial da Câmara dos Lordes. Seu bastão é uma vara 
de ébano com um cajado encimado com cabeça 
de leão. Ele é o introdutor do soberano ao recinto 
quando este vai à Câmara. 


delegado da Ordem da Jarreteira [B 539,31; H 
535,2; 6 723,3] - O oficial da Ordem da Jarreteira, 
da qual o soberano é o Grande Oficial. 


Bastão Dourado [H 535,2: G 723,4; B 539,32] - É 
o comandante da Guarda Real. Ver episódio Os Ci- 
clopes [H 385,37; B 390,1; G 535,16]. 


o estribeiro-mor [B 539,32; H 535,2; G 723,4] - 
Funcionário da Corte, um nobre, responsável pelos 
cavalos do soberano. Cavalga junto ao soberano 
nas ocasiões solenes. 


o lorde camareiro-mor [B 539,32; H 535,2; G 
723,4] - Na Inglaterra, cargo hereditário de elevada 
importância. Administra o Palácio de Westminster 
e tem a seu cargo a Câmara dos Lordes durante o 
funcionamento do Parlamento. 


o conde marechal [G 723,5] - Diretor da Escola 
Inglesa de Heráldica e o juiz das Cortes de Cava- 
laria, presidindo-as em assuntos de armas e honra. 
Formalmente, o juiz de todas as cortes marciais. 
Atualmente, cargo obsoleto e decorativo. 


o guardião-mor da casa real encarregado da es- 
pada do estado [B 539,33; H 535,3; G 723,5] - Co- 
mandante em chefe do exército e da marinha. O 
cargo foi abolido por Henrique VIII. 


a coroa de ferro de Santo Estevão [B 539,34; H 
535,4; G 723,6] - Muitos dos itens dessas frases 
são identificáveis como fazendo parte de processo 
de coroação. Muito dessa descrição vem da feita 
por Arthur Griffith da coroação de Francisco José 
em sua “Ressurreição da Hungria”. Há um erro de 
Griffith, segundo alguns, que dizem essa coroa não 
existir. Mas em 16 de agosto de 1965, o New York 
Times publicou, com fotografia, que essa coroa 
foi presente do papa Silvestre II a Estevão 1 (975- 


1038), primeiro rei da Hungria e santo padroeiro 
do país. O artigo salienta que a coroa tem sido um 
símbolo reverenciado da soberania húngara por 
muitos anos. Faz uns sessenta anos a coroa está em 
mãos norte-americanas, não obstante tentativas do 
governo húngaro de resgatá-la. Os Estados Unidos 
não revelam o local onde ela se encontra. 


o cálice e a bíblia [B 539,35; H 535,5; G 723,7] 
- Símbolos do título inglês ao soberano de “Defen- 
sor da Fé”. Nessa fase da coroação o rei jura cum- 
prir: “as leis de Deus, as verdades dos Evangelhos 
e da Reforma da Religião Protestante como está 
estabelecido por lei”. 


olifante [G 723,7] - Cometa medieval feita de pre- 
sa de elefante. 


bastão de Santo Eduardo [B 539,39; H 535,9; G 
723,11] - Bastão de ouro e prata vindo antes do 
soberano, símbolo de justiça e equidade esperadas 
da jurisprudência real. Esse bastão recorda o ca- 
ráter de Eduardo o Confessor (S. Eduardo), rei da 
Inglaterra (1042-66). 


o globo e o cetro com a pomba |[B 539,40; H 535,9; 
G 723,12] - Simbolizam a plenitude do poder real 
abaixo de Deus (daí que o globo está encimado 
com a cruz) e paz que é o ideal uso desse poder (o 
cetro é decorado com uma pomba). 


curtana [B 539,40; H 535,10; G 723,12] - Espada 
de cerimonial, de Eduardo o Confessor, símbolo de 
misericórdia, sendo carregado antes do soberano 
em sua coroação. 


ramos de pilriteiro e tojos [B 540,4] - original bran- 
ches of hawthorn and wrenbush [481,9]. “Haw- 
thorn”, pilriteiro (Crataegus oxyacantha), é um ti- 
pico arbusto para “cerca viva”. “Wrenbush” é uma 
penca de azevinho ou de tojo, com folhas cortadas 
em fitas, supostamente escondendo o corpo de uma 
carriça. Ver neste episódio [B 540,6; G 723,21; H 
535,17]. “Tojo-comum” (Ulex europaeus) é planta 
nativa de Portugal, Açores e Ilha da Madeira, com 
outras espécies no restante da Europa. Outros tra- 
dutores: “ramos de pilriteiro e agave” [H 535,15] e 
“ramos de cratego e maços de carriça” [G 723,18]. 


carriça [H 535,17; G 723,19] - Ave (cambaxirra, 
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garriça). Vem a ser chamada “rei de todas as aves” 
porque furtivamente pega uma carona nas costas 
de uma águia. 


A garriça, a garriça Rainha da passarinhada No 
dia de Santo Estevão Foi no tojo enredada [B 
540,6] - Cântico tradicional do dia de Santo Este- 
vão. No original The wren, the wren, The king of 
all birds, Saint Stephens his day, Was caught in 
the furze [481,12]. Há um costume, “Caça à Garri- 
ça”, no dia de S. Estevão, quando crianças vão de 
casa em casa com uma garriça envolvida em tojo 
e azevinho (“wrenhush”), a pedir dinheiro para seu 
enterro. Outros tradutores: “Carriça, carriça, Rai- 
nha das aves, Na festa de Estevão Prendeu-se na 
trave” [G 723,21] e “Carriça, carriça, Rainha das 
aves, Pelo Santo Estevão Foi presa entre agaves” 
[H 535,17]. 


Glória a Deus [B 540,11; H 535,21; G 723,26] - 
Do lema jesuíta “Ad Maiorem Dei Gloriam”, “Para 
a maior glória de Deus”. 


Ele mal parece ter trinta e um anos [B 540,11; H 
535,21; G 723,26] - Refere-se à idade de Jesus no 
início de seu ministério: “E este mesmo Jesus esta- 
va como que começando trinta anos” (Lc 3,23). As 
ideias tradicionais dos judeus eram de que não fora 
adequado que um homem se apresentasse como um 
mestre em religião antes da idade de trinta anos. 


Um instalador de sino [G 724,7; B 540,23; H 
535,30] - Além de instalar, faz sua manutenção. É 
uma difícil arte e seus expoentes são altamente va- 
lorizados na Inglaterra, onde o bimbalhar dos sinos 
tem evoluído para um costume nacional a exigir 
competência. 


um raio de sol surge por entre as nuvens a noroeste 
[G 724,9; B 540,25; H 536,1] - Emblemático da 
“Home Rule”. Ver episódio Calipso [B 86,18; H 
70,38; G 167,11]. 


O bispo de Down e Connor [B 540,27; H 536,2; 
G 724,11] - Da Igreja da Irlanda (anglicana). Na 
coroação de soberano inglês há a participação de 
dois bispos. 


dalmática e manto purpúreo [B 541,2; H 536,6; G 
724,18] - Dalmática, antiga túnica usada pelos dál- 
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matas e adotada pelos romanos. Talar, composta de 
longa peça de pano, cobrindo frente e costas, com 
abertura circular para passar a cabeça. Usados pelo 
soberano inglês em sua coroação. 


Fará o senhor no poder... territórios a ela perten- 
centes [B 541,5; H 536,9; G 724,22] - Combina 
duas partes do juramento do soberano inglês em 
sua coroação (substituindo “Inglaterra” por “Ir- 
landa”). Em 1911 o juramento: “Promete solene- 
mente e jura governar o povo deste Reino Unido 
da Grã-Bretanha e Irlanda e Domínios a ela per- 
tencentes, de acordo com os estatutos aprovados 
pelo Parlamento e as leis e costumes do mesmo?” — 
“Solenemente prometo assim fazer”; — “Usará seu 
poder pela causa da Lei e Justiça, a executar com 
clemência em todos seus julgamentos? 

— Prometo”. 


(colocando a mão direita em seus testículos, jura) 
[B 541,9; H 536,11; G 724,27] - Zoé está se refe- 
rindo aos testículos de Bloom, mas é uma forma 
antiga de juramento solene. Abraão diz ao mais 
velho e responsável escravo em sua casa (Eliezer): 
“Põe, eu te peço, tua mão embaixo de minha coxa” 
(Gen 24,2), antes de prepará-lo a um juramento. 
E adiante, Jacó, “põe, rogo, tua mão debaixo de 
minha coxa” (Gen 47,29). Isso refletia o ponto de 
vista que a fonte da reprodução era sagrada para a 
divindade. 


Michael, arcebispo de Armagh [B 541411; H 
536,13; G 725,1] - Da Igreja Católica, Michael 
Cardinal Logue (1840-1924), arcebispo de 1887 a 
1924. Foi tenaz opositor a Parnell e seus seguido- 
res. 


derrama um frasco de oleodecabelo sobre a cabe- 
ça de Bloom [B 541,12; H 536,13; G 725,2] - Na 
cerimônia de coroação, depois do juramento o so- 
berano é ungido com óleo santo a significar esta 
pessoa ser distinta das demais e santificada. 


Gaudium magnum annuntio vobis. Habemus car- 
neficem [B 541,12: H 536,14; G 725,3] - em la- 
tim, “Uma grande alegria vos anuncio. Temos um 
carrasco”. Corrupção da fórmula tradicional co- 
nhecida: “Habemus Papam” que é proferida pelo 
carmelengo a anunciar a eleição de um novo Papa: 
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Annuntio vobis gaudium magnum: Habemus Pa- 
pam (“eu anuncio a vós uma grande alegria: Te- 
mos um Papa!”). Está se fazendo um trocadilho 
com Habemus Pontificem (“Temos um Pontífice”) 
e Habemus carnificem (“Temos um carrasco”). 


um manto de tecido de ouro [B 541,15; H 536,17; 
G 725,5] - Várias cerimônias simbólicas seguem 
a unção. Depois que a coroa é posta na cabeça o 
soberano é envolvido por um manto. 


um anel de rubi [B 541,15; H 536,17; G 725,6] 
- O anel de coroação da Escócia, conferido ao so- 
berano na sequência das cerimônias que de ime- 
diato precedem ser coroado. 


a pedra do destino [B 541,16; H 536,18; G 725,6] 
- Ou “Pedra de Scone”, posta embaixo da cadeira 
na qual o soberano se sentará após coroado pelo 
arcebispo. 


os pares delegados pôem ao mesmo tempo suas 
vinte e oito coroas |[B 541,16; H 536,18; G 725,7] 
- Os pares irlandeses eleitos para a Câmara dos 
Lordes (ver neste episódio [B 539,6; H 534,19; G 
722,11]) depois da coroação põem suas coroas de 
nobre ou barretes. 


Sinos de alegria... alegre bazar Mirus [B 541,17; 
H 536,19; G 725,8] - Quando o rei é coroado, a 
notícia é anunciada da Abadia de Westminster por 
bimbalhar de sinos e também há salva de tiros. 
“Bazar Mirus”, ver episódio Os Lestrigones [B 
222,32; H 214,12; 6 335,1]. 


igrejas de Cristo, São Patrício, São Jorge [B 
541,18; H 536,20; G 725,9] - As duas primeiras, 
grandes catedrais medievais, da Igreja da Irlanda. 
Igreja de São Jorge, ver episódio Calipso [B 85,29; 
H 70,8; G 166,14]. 


e na alegre de Malahide [H 536,20; B 541,18; G 
725,9] - Ver episódios Proteu [B 72,18; H 55,19; 
G 149,29] e 4s Rochas Ondulantes [B 267,30; H 
260,10; G 387,7]. 


Os pares, um a um... Eu me torno seu vassalo... para 
uma veneração terrena [B 541,20; H 536,23; G 
725,12] - Depois da coroação, os pares se ajoelham 
e repetem o juramento de fidelidade. 


homem lígio [H 536,25] - Vassalo. 


diamante Koh-i-noor [B 541,24; H 536,27; G 
725,17] - Um dos mais famosos diamantes, en- 
contrado na Índia em 1304. Seu nome significa 
“Montanha da Luz”. Atualmente está na coroa real 
britânica, apropriado pela rainha Vitória em 1849. 
Tinha 191 quilates, mas desde 1852 foi reduzido a 
108 quilates. 


palafrém [B 541,25; H 536,28; G 725,18] - Cava- 
lo elegante e adestrado, adequado ao uso femini- 
no como cavalo de sela (segundo Spenser) e para 
ocasiões solenes, diferenciando-o do cavalo usado 
na guerra (segundo Chaucer). 


nitre [H 536,28] - Relincha. 


transmissores intercontinentais e interplanetários 
[B 541,25; H 536,28; G 725,19] - Em 1906, o te- 
légrafo sem fio (rádio) de Marconi era capaz de 
transmissão ao outro lado do Atlântico, mas comu- 
nicações comerciais seguras eram limitadas a cer- 
ca de 1,7 milhas. 


Nomeamos nosso fiel cavalo de batalha Copu- 
la Felix à condição hereditária de Grão-vizir [B 
541,29; H 536,31; G 725,22] - Imitando o impe- 
rador Calígula (12 d.C. a 41 d.C.), Bloom dá um 
título público a seu cavalo “Copula Felix” (“Fe- 
liz União”), um trocadilho com “Felix culpa”, do 
Exultet: “O certe necessarium Adae peccatum, 
quod Christ morte deletum est! O felix culpa, quae 
talem ac tantum meruit habere redemptorem”" (“Ó 
necessário na verdade foi o pecado de Adão para 
que a morte de Cristo fosse a sua expiação! Ó feliz 
culpa que ganhou um tão grande e glorioso reden- 
tor!””). A expressão “Copula Felix” é geralmen- 
te atribuída a S. Agostinho, mas não aparece em 
suas obras. A ideia é comum entre os “Church Bro- 
thers”. O Grão Vizir era o equivalente a 1º ministro 
no Império Otomano. 


princesa Selene [B 541,32; H 536,34; G 725,25] 
- Mito grego, irmã do deus Sol (Hélio), ela era a 
deusa da Lua, que iluminava a noite com sua co- 
roa prateada, sendo a versão primitiva de Ártemis 
(Diana). 


esposa morganática [B 541,33; H 537,1; 6 725,27] 
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- Esposa plebeia de rei. 


presto [H 537,1] - Ver episódio O Gado do Sol [H 
474,4; B 474,38]. 


viúva-alegre [H 537,2; G 725,28] - Camburão. 
maria-preta [B 541,34] - Idem. 


a terra prometida de nossos ancestrais [B 542,6; 
H 537,9; G 726,4] - Combina a Terra Prometida de 
Israel com a Irlanda “terra prometida”. Ver episó- 
dios Os Ciclopes [B 381,24; H 376,35; G 524,29] 
e Éolo [B 179,6; H 168,32: G 281,21]. 


As chaves de Dublin atravessadas [B 542,9; H 
537,11; G 726,6] - Ver episódio Éolo [B 155,31;H 
143,12; 6 252,12]. 


usando meias verdes [B 542,10; H 537,12; G 726,8] 
- À piada é que Parnell, homem profundamente su- 
persticioso, foi convencido que a cor verde lhe trazia 
má sorte. Sua aversão à “cor da Irlanda” foi causa de 
frequentes atritos com seus seguidores. 


Neste dia há vinte anos nós vencemos nosso inimi- 
go hereditário em Ladysmith [B 542,15; H 537,15 
G 726,12] - Cidade de Natal, África do Sul. Bloom 
está confundindo as datas. Ladysmith era o local 
da guarnição britânica sitiada pelo bôeres em 29 
de outubro de 1899, até que em 28 de fevereiro 
de 1900 foi libertada por tropas comandadas pelo 
general Buller. 


Avante meia légua [B 542,18; H 537,17; G 726,15] 
- Do poema “The Charge of'the Light Brigade” (“A 
Carga da Brigada Ligeira”) de Tennyson, comemo- 
rando a heroica mas desastrosa manobra em Bala- 
clava, na Crimeia, em 26 de setembro de 1854. O 
poema começa: “Meia légua, meia légua / Avante 
meia légua, / Tudo no vale da Morte / Cavalgam os 
seiscentos”. 


Está tudo perdido agora [B 542,18; H 537,17; G 
726,16] - Ver episódio As Sereias [B 303,27; H 
297,15; G 430,27]. 


Plevna [B 542,22; H 537,20; G 726,19] - Cida- 
de turca que sofreu sítio de cerca de 5 meses, na 
Guerra Russo-Turca (1877-8), pelas tropas russas 
e romenas. Ver episódio Calipso [B 85,9; H 69,28; 
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G 165,28]. 


Bonafide Sabaoth [B 542,23; H 537,20; G 726,19] 
- em latim, “bonafide”, “de boa fé”, “autêntico”; 
“Sabaoth” [Lapado - Sabaóth] é a forma grega do 
hebraico niNax - tzeba'ot, “tropas”. O termo am- 
pliado é “Yahweh-tzebaoth”, “Senhor Deus dos 
Exércitos”. O termo aparece em Je 11,20 e traduzi- 
da para o grego em Tg 5,4 e Rm 9,29. Ver episódio 
O Gado do Sol [B 486,29; G 659,1; H 486,8]. 


Guilda [G 726,22; B 542,25] - Um tradutor [H 
537,22]: “Capela”. Ver episódio Eolo [G 254,21; 
B 157,21; H 145,9]. 


o homem que fez James Stephen escapar [B 542,27; 
H 537,23; G 726,25] - Ver episódios Calipso [B 
98,5; H 83,14; G 181,31], Os Ciclopes [B 371,7; 
H 365,28; G 511,22] e Proteu [B 72,16; H 55,17; 
G 149,26]. 


Um aluno de bluecoat [B 542,28; H 537,25; G 
726,26] - Ver episódio Os Lestrigones [B 222,20; 
H 214,1; 6 334,25]. 


verdadeiramente que ela está agora mesmo à mão 
[B 543,3; H 538,2; G 727,5] - “Lhe digo verda- 
deiramente” é frase comum nas palavras de Jesus, 
ocorrendo, pelo menos, trinta vezes nos Evange- 
lhos. “Está próximo (“está à mão”)”, “Desde então 
começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos 
porque está próximo o reino dos céus” (Mt 4,17), 
semelhante em Mt 3,2 e 10,7; Mc 1,15 e Lc 21,31. 


cidade dourada... nova Bloomsalem [B 543,5; H 
538,3; G 727,7] - Nova Jerusalém é uma cidade 
cristã celeste (Ap 21,2]. “Cidade Santa” é uma 
canção. Ver neste episódio [B 560,26; H 554,22; 
G 749,9]. 


Nova Hibernia [B 543,5; H 538,4; G 727,8] - em 
latim, “Nova Irlanda”. 


Trinta e dois operários, usando rosetas, de todos os 
condados da Irlanda [B 543,7; H 538,6; G 727,9] 
- Semelhante à descrição de Griffith (ver neste epi- 
sódio [B 539,34; H 535,4; G 723,6]), onde diz que 
Francisco José é aplaudido por “trinta e dois operá- 
rios de todos os condados da Hungria”. 
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sob a liderança de Derwan o construtor [B 543,8; 
H 538,7; G 727,10] - Além de construtor, era ve- 
reador em Dublin pelo distrito de Duacondra em 
1904. 


um edifício colossal com telhado de cristal [B 
543,9; H 538,8; G 727,11] - Como o Palácio de 
Cristal. Ver episódio Os Ciclopes [B 347,33; H 
340,32; G 481,20]. 


Morituri te salutant [B 543,18; H 538,17; G 
727,23] - em latim, “Os que vão morrer te saú- 
dam”. Declaração dos gladiadores a César antes de 
serem iniciadas as lutas. Também foram pronun- 
ciadas pelos “naumacharii” (participantes de trei- 
namento naval em um lago), no Lago Fucino, 52 
d.C., ao Imperador Cláudio, presente ao exercício 
(“Vida de Cláudio” de Suetônio). 


Um homem com impermeável marrom [B 543,19; 
H 538,18; G 727,24] - Ver episódio Hades [B 
144,1; H 130,29; G 237,24]. 


Leopold M'Intosh, o notório incendiário [B 543,23; 
H 538,21; G 727,29] - original Leopold M'Intosh, 
the notorious fireraiser [485,11]. “Fireraiser”, ter- 
mo escocês para “incendiário”. John MºIntosh era 
um escocês fabricante de armas de fogo e guardava 
um arsenal secreto para Robert Emmet (ver episó- 
dio Hades [B 149,8; H 136,9; G 244,4]) e que foi 
descoberto pelo major Henry Charles Sirr (1764- 
1841), chefe de polícia em 1798, famoso por fazer 
uso de informantes e pela sua crueldade e de seus 
agentes, quando no local ocorreu uma explosão 
acidental. Embora M'Intosh tenha orientado o ma- 
jor Sirr ao local do arsenal, foi executado defronte 
à sua casa pelas forças de segurança da Coroa. 


Higgins [B 543,24; H 538,22; G 727,30] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 162,12; H 150,14; G 260,18]. 


Chega de M'Intosh [B 543,26; H 538,23; G 
727,32] - Alusão ao verso melodramático na adap- 
tação de Colley Cibbers de “Ricardo II” (TV, iv), 
de Shakespeare, “Cortem-lhe a cabeça! Chega de 
Buckingham”. 


com seu cetro golpeia papoulas [B 543,28; H 
538,26; G 728,2] - Tarquínio o Soberbo (falecido 
em 495 a.C.), último rei de Roma, dele se diz ter 


inclinação à crueldade desde criança, quando gol- 
peava papoulas com um cetro de brinquedo. 


óbulos de Quinta-Feira Santa [B 543,31;H 538,29; 
G 728,6] - original Maundy money [485,19]. Moe- 
das de prata de 1, 2, 3 e 4 pences, distribuídas aos 
pobres, em nome do soberano inglês na Quinta- 
-Feira Santa, em substituição ao antigo e obsoleto 
costume de lavar os pés dos pobres neste dia, como 
fez Jesus (Jo 13,5... 14... 34). 


medalhas comemorativas [B 543,31; H 538,29; 
G 728,6] - Eram tradicionalmente distribuídas em 
eventos do Estado como coroação e também ocor- 
reu no jubileu da Rainha Vitória em 1897. 


pães e peixes... charutos caros Henry Clay [B 
543,32; H 538,30; G 728,7] - Ver episódios Ro- 
chas Ondulantes [B 293,17; H 287,17; G 418,33] 
e O Gado do Sol [B 465,6; H 463,26; G 630,24 e B 
489,41; H 489,24; G 663,16]. 


rochedos de abacaxi [B 543,35; H 538,33; G 
728,10] - Ver episódio Os Lestrigones [H 176,17; 
G 290,13; B 187,1]. 


billets doux [B 543,35; H 538,33; G 728,11] - em 
francês, “cartas de amor”. Aqui, Joyce “materiali- 
za” as cartas em presentes. 


elas-sem-elas [H 539,1] - Iguaria feita com salsi- 
chas (ou carne de vaca) e cebolas mergulhadas em 
uma massa pastosa (no texto em inglês toad in the 
hole), semelhante a “vaca atolada” (Minas Gerais). 


indulgências de 40 dias [B 543,37; H 539,2: G 
728,13] - Na Igreja Católica, a remissão temporá- 
ria de punição depois da culpa do pecado ter sido 
confessada e lembrada. Uma indulgência de qua- 
renta dias redime muitas punições como também 
pode suspender a realização de antiga penitência 
canônica por quarenta dias. 


loteria húngara [B 544,2: G 728,16] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 192,32; H 182,33; G 297,32]. 


fichas de um penny dando direito a um jantar gra- 
tuito [B 544,2; H 539,4; G 728,17] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 194,13; H 184,24; G 299,26]. 


Doze Piores Livros do Mundo [B 544,3; H 539,5; 
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G 728,18] - Aparentemente, todos inventados. 


Foi Jesus um Mito do Sol? [B 544,5; H 539,7; G 
728,20] - O Sol é uma tradicional imagem de Cris- 
to e há pontos de coincidência das maiores festas 
cristãs com o sol (no hemisfério norte): Natal com 
o solstício do inverno e Páscoa com o equinócio 
da primavera. John Keenan sugeriu paralelo míti- 
co entre Jesus e os deuses do sol grego e egípcio 
- Apolo e Ra. 


Mulheres se comprimem para tocar a orla da tuú- 
nica de Bloom [B 544,11; H 539,13; G 728,28] - 
“Uma mulher que havia já doze anos padecia de 
um fluxo de sangue, chegando por trás dele, tocou 
a orla de sua roupa, porque dizia consigo: se eu tão 
somente tocar a sua roupa, ficarei sã”, (Mt 9, 20- 
21). Similares em Mc 5,25-29 e 6,54; Lc 8, 43-44. 


A senhora Gwendolen Dubedat [B 544,12; H 
539,14; G 728,29] - Ver episódio Os Lestrígones 
[G 324,23; H 205,26; B 214,15]. 


Bebês e crianças de peito [B 544,15; H 539,17; 
G 728,32] - “Sim; nunca leste: Pela boca dos me- 
ninos e criancinhas de peito tiraste o perfeito lou- 
vor?” (Mt 21,16). Jesus está citando Sl 8,3: “Até 
do balbuciar das crianças e lactentes crias forças 
contra Teus detratores, para destruir inimigos e 
malévolos”. 


Paizinho! [B 544,18; H 539,19; G 728,35] - Epíte- 
to que os camponeses russos usavam para o czar. 


Batam palmas palmas pro Poldizinho Bolos no seu 
bolso pra ele sozinho [B 544,20] - original Clap 
clap hands till Poldy comes home, Cakes in his 
pocket for Leo alone [486,11]. Outros tradutores: 
“Bate palminha que o Poldy já vem Trazendo bo- 
linhos só para o nenen” [G 729,2] e “Palminha-de- 
-guiné para quando Poldy vinhé Balinhas que ele 
traz pro Leo não chorar mais” [H 539,21]. Uma va- 
riante da canção infantil: “Clap hands, clap hands 
/ till father come home; / With his pockets full of 
plums / An a cake for Johnny” (“Bater palmas, ba- 
ter palmas / Até o pai vir para casa; / Com os bol- 
sos cheios de ameixas / e um bolo para Johnny”. 


Meu mais do que Irmão [B 544,27; H 539,27; G 
729,9] - Ecoa “m Memoriam” (1850) de Tenny- 
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son: “Meu amigo, meu amado irmão; / Meu Ar- 
thur, a quem não verei / Até que todo meu tempo 
de viuvez ter se acabado; / Amar como ama uma 
mãe a seu filho, / Mais do que meus irmãos são 
para mim”. 


brinca de quatro cantos [B 54429: H 539,29] - 
original He plays pussy fourcorners [486,20]. 
Deve ser “Puss in the Corner” (“Bichano quer um 
Canto”), uma brincadeira de salão para crianças. 
Uma delas fica no centro da sala e procura ocupar 
um dos cantos. Quatro outras crianças nos cantos 
trocam de lugar rapidamente, enquanto o quinto 
tenta ocupar uma vaga, chegando antes em um dos 
cantos e ser substituído por outro. Um tradutor [G 
729,11], “Brinca de mãe pega”. 


Pip! Bopip! [B 544,30] - Alusão a uma brinca- 
deira com bebês, consistindo de “conversar” com 
ele: “Bo-peep, pequeno Bo-peep, / A hora agora 
é de esconder e achar”. Pode também ser alusão 
o poema “A Cantata” de Swift, onde os dois últi- 
mos versos são “Bo peep, bo peep... / peep, bo bo 
peep”. Outros tradutores: “Upa! Puxa!” [H 539,30] 
e “Achô! Achô!” [G 729,12]. 


Adoletá, lepetiletomá [G 729,13] - original Ticktacktwo 
wouldyousetashoe? [486,22]. Outros tradutores: “Cadê 
o ratinho? O gato comeu” [H 539,31] e “Ticato querbo- 
tarumsapato?” [B 544,30]. Pode ser um jogo ou poesia 
infantil. 

Roygbiv [B 544,32: H 539,33; G 729,16] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 102,19; H 86,29; G 185,35]. 


52 pés [B 544,32; H 539,34; G 729,16] - 9,7 me- 
tros. 


À ausência remoça o coração [B 544,33;H 539,34; 
G 729,17] - Variante do provérbio “Ausência faz 
aumentar a afeição” que aparece em “Ilha da Bele- 
za”, poema de Thomas Haynes Bayy (1797-1839): 
“Ausência faz o coração aumentar a afeição, / Ilha 
da Beleza, / Faz bem a ti”. 


Jiga [B 544,33] - Dança do século XIV, com com- 
passo binário. 


P c.: para cima [B 544,36; H 540,4; G 729,21] - 
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Ver episódio Os Lestrigones [B 194,39; H 185,10; 
G 300,20]. 


Maurice Butterly [B 545,3; H 540,6; G 729,23] 
- Ver episódio Telêmaco [B 42,28; H 25,39; G 
115,31]. 


Cornetas de chifre de ovelha soam para impor si- 
lêncio. O estandarte de Sião é içado [B 545,12; 
H 540,14; G 729,32] - Em Israel a batalha era ini- 
ciada ao toque do Dw - “shofar”, feito de chifre. 
“O estandarte de Sião”, emblema da posição dos 
israelitas como o Povo Eleito. 


Aleph Beth Ghimel Daleth [B 545,16; H 540,16; G 
730,3] - Primeiras quatro letras do alfabeto hebrai- 
co ([8º 958] “alef; [2º ma] bet; [' 203] guimel; 
[7º n27] dalet). Ver episódio Proteu [B 66,15; H 
49,7; G 142,7]. 


Hagadah [B 545,16; H 540,16; G 730,3] - em he- 
braico, n737 - Hagadá, narração do êxodo do Egito, 
lida na noite de “Pessach” (Páscoa). 


Tephilim [B 545,16; H 540,17; G 730,4] - em he- 
braico D'2Dn - tefilim, orações. 


Kosher [B 545,17; H 540,17; G 730,4] - Ver episó- 
dio Os Lestrigones [B 210,10; H 201,5; 6 319,17]. 


Yom Kippur [B 545,17; H 540,17; G 370,4] - em 
hebraico “122 2º - Yom Kipur, Dia do Perdão, ba- 
seado no Livro de Jonas. Ver episódio Os Lestrigo- 
nes [B 188,9; H 177,31; G 291,33]. 


Hanukah [B 545,17; H 540,17; G 730,4] - em he- 
braico n21m - Chanuká, Festa das Luzes, instituída 
em 165 a.C. por Judas Macabeu, dedicada à consa- 
gração do altar, que houvera sido profanado pelos 
selêucidas (II Mac 10, 2-3). Este livro não cons- 
ta das Sagradas Escrituras hebraicas, o “Tanach”. 
Encontra-se na tradição oral. “Um grande milagre 
aconteceu lá”, nw mn mm d1 - ness gadol hayá 
sham: O óleo santificado, uma pequena porção, 
durou oito dias, o número de dias da festa. 


Roshhaschana [B 545,17; H 540,17; G 730,5] - em 
hebraico mw - WN9 - Rosh Hashaná, Ano Novo. 


Beni Brith [B 545,17; H 540,17; G 730,5] - em 
hebraico na 12 - benê berit, “filhos do pacto”, 


confraria judaica, fundada em New York, em 1843. 
Admite membros não ortodoxos. Em 1904, era a 
mais poderosa confraria judaica. 


Bar Mitzvah [B 545,17; H 540,18; G 730,5] - em 
hebraico, my - da - bar mitzvá, menino aos tre- 
ze anos, quando assume as obrigações religiosas. 
A cerimônia se chama minD. nov - “aliá la Torá, 
“chamada para a leitura da Torá”. Marca a maturi- 
dade religiosa do menino. 


Mazzoth [B 545,18; H 540,18; G 730,5] - em hebrai- 
co My - matzot, pães não fermentados, usados obri- 
gatoriamente no “Pessach”. Ver episódio Os Lotófa- 
gos [B 112,1; H 97,6; G 198,9]. 


Askenazim [B 545,18; H 540,18; G 730,6] - em 
hebraico, D'732WR - “ashkenazim, judeus da Europa 
Central e Leste. Nome de bisneto de Noé, Ashke- 
naz (Gen 10,3) e de reino que se aliou a Israel con- 
tra a Babilônia (Jer 51,27). 


Meshuggah [B 545,18; H 540,18; G 730,6] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 196,29; H 187,3; G 
302,23]. 


Talith [B 545,18; H 540,18; G 730,6] - em hebrai- 
co Nvu - tallit, xale usado em orações. 


uma tradução oficial é lida por Jimmy Henry [B 
545,19; H 540,19; G 730,7] - Analogia à explica- 
ção da “Torá” pelos levitas (Ne 8, 7-8). “Jimmy 
Henry”, ver episódio As Rochas Ondulantes [p.] 
[B 292,36; H 286,34; G 418,7]. 


A Corte de Consciência [B 545,22; H 540,21; G 
730,10] - Isto é, a Corte da Chancelaria, também a 
Corte de Petição, pequena dependência na Corte, 
caída em desuso em fins do século XIX. 


Posso penhorar meu seguro contra incêndio? [B 
545,34; H 540,30; G 730,24] - Não pela lei inglesa. 


obduramente [H 541,1; G 730,26] - “Duramente”, 
“insensivelmente”. 


pela lei de responsabilidade civil [B 546,2; G 
730,27] - original by the law of torts [488,2]. O 
que esse emaranhado legal significa é que Bloom 
empresta a eles dinheiro sem outra garantia senão 
o compromisso de reembolso pela caução. Um tra- 
dutor [H 541,1]: “pela lei dos tortos”. 
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Será que eu disse um Daniel? [B 546,6: H 541,4; 
G 731,2] - Daniel é o jovem sensato no livro de 
Susana [MwWIw - Sosanah], capítulo 13 do Livro 
de Daniel, não aceito pelos judeus e apócrifo para 
os protestantes, que questiona os dois anciãos que 
acusam falsamente Susana de adultério. Daniel 
mostra que os testemunhos diferem e que impo- 
riam a morte se fossem aceitos. Também há alusão 
a “O Mercador de Veneza” (IV, 1), de Shakespeare, 
onde o personagem disfarçado de Porcia, é chama- 
do de Daniel por Shylock e Graciano. 


Um Peter O'Brien! [B 546,6; H 541,4; G 731,2] 
- Peter O'Brien (1842-1914), Barão de Kilfenora, 
ministro do Supremo Tribunal da Irlanda. Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 350,32; H 343,37; G 485,13]. 


Acid. nitr hydrochlor. dil. 20 gotas Tinct. nux vom. 
5 gotas Extr. taraxel. lig. 30 gotas Ag. dis ter in 
die [B 546,12; H 541,8; G 731,8] - Ácid. nit. dil 
hydrochlor, 20 minims, em latim, diluir ácido ni- 
tro-clorídrico, 20 gotas. A mínima (“minim”) é 
uma unidade de medida de líquido, aproximada- 
mente equivalente ao volume de uma gota de água. 
Ácido nitro-clorídrico é também conhecido como 
“água régia”. Tinct. nux vom., 5 minims - em latim, 
Tinctura nucis vomicae (Tintura de noz vômica, 5 
gotas), estimulante extraído da casca e sementes 
da Strychnos nux-vomica. Extr. taraxel. lig. minims 
30 - em latim, Extractum taraxaci liquidum (extra- 
to líquido de dente de leão, 30 gotas). Este extrato 
é preparado a partir da raiz e folhas de dente de 
leão (Tarracum officinale), prescrito como estoma- 
cal, diurético e laxante, frequentemente com ácido 
nitro-clorídrico diluído e tintura de noz vômica. 
Ag. dis. ter in die — em latim Aqua ter distillata in 
die (água destilada três vezes por dia). 


Chris Callinan [B 546,16; H 541,12; G 731,12] - 
Ver episódio Éolo [B 173,22: H 162,24; G 274,13]. 


paralaxe do subsolar eclíptico de Aldebarã [B 
546,17; H 541,12; G 731,13] - “Subsolar eclípti- 
co” é uma expressão não mais usada em astrono- 
mia. A pergunta de Callinan na realidade significa: 
“Qual o ângulo entre uma linha do centro da terra 
a Aldebaran e uma linha do sol a Aldebaran?” Ver 
episódios Os Lestrígones [B 190,16; H 180,13; 
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G 294,26] e Gado do Sol [B 476,34; H 476,1; G 
645,35]. 


K 11 [B 546,19; H 541,14; G 731,16] - A resposta 
correta à pergunta de Chris Callinan seria 0,048 
segundos de arco. A resposta de Bloom aparente- 
mente deixa uma dúvida de improvisação inspira- 
da no anúncio em cartaz de “Kino” (ver episódio 
Os Lestrígones [B 189,33; H 179,28; G 294,1]). 
Mas o “K” é relevante. Na nomenclatura do siste- 
ma de estrelas por temperatura adotado em Har- 
vard em 1890, “K” corretamente identificaria Al- 
debarã como um pouco mais frio que uma estrela 
de média magnitude. 


Quando meu progenitor... prisão úmida onde esta- 
va o seu [B 546,23; H 541,16; G 731,21] - Refe- 
re-se à revolta húngara contra a Áustria (1848-49), 
sendo imperador da Áustria Francisco José (1830- 
1916). Talvez o pai de Bloom tenha participado 
desse movimento. 


Amores-perfeitos [B 546,26; H 541,19; G 731,24] 
- Essa flor, em inglês, “pansy”, e em francês “pen- 
sée”. Daí, do francês, original significar “pensa- 
mentos” na linguagem das flores. E o nome em 
inglês, na gíria, é um dos significantes para “ho- 
mossexual”. 


O pai (pater, dad) fica cismado [G 732,4; B 547,2; 
H 541,22] - em latim e em inglês, “pai”. Supersti- 
ção que o nascimento de gêmeos implica em dois 
pais em vez de um. 


Uma licença de oito dias [B 547,4; H 541,23; 6 
732,6] - Os pubs eram licenciados para vender be- 
bidas alcoólicas por seis a sete dias da semana nos 
horários determinados rigidamente. Na realidade, 
o pedido de O"Rourke indica querer que Bloom 
crie uma semana de oito dias. 


nossa própria casa de chaves [B 547,16; H 542,6; 
G 732,19] - Ver episódio Éolo [B 155,31; H 
143,12; 6 252,12]. 


simples dez mandamentos [B 547,18; H 542,8; G 
732,22] - Ex 20,2-14 e Dt 5, 6-18. 


Três acres e uma vaca [B 547,20; H 542,10; G 
732,24] - Slogan dos que lutavam pela reforma 
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agrária irlandesa. Três acres equivalem a 12 mil 
metros quadrados. Oriundo da descrição dos cam- 
poneses em Flandres (“Princípios de Economia 
Política”, II, capítulo VI, seção 5, “Reforma Agrá- 
ria”, de John Stuart Mills). Frase de Jesse Collin- 
gs (1831-1920), membro do Parlamento que, em 
1886, encaminhou “Emenda Pequenos Empreen- 
dimentos” (“small holdings amendment”) contra o 
governo de Lord Salisbury. Foi durante muito tem- 
po o “grito de guerra” dos pregadores da reforma 
da terra. 


esperanto [B 547,26; H 542,17; G 733,2] - Ver 
neste episódio [B 500,4; H 497,22; G 673,25]. 


banhos mistos [B 548,4; 6 733,13; H 542,22] - Em 
1904 uma ideia altamente suspeita e controversa. 


museu de Kildare Street [B 548,7; H 542,24; G 
733,16] - O Museu Nacional. Ver episódio Os Les- 
trigones [B 215,16; H 206,26; G 325,32]. 


Vênus Calipígia [B 548,8; H 542,26; G 733,18] - 
Ver episódio Cila e Caribde [B 243,11; H 235,21; 
G 359,6]. 


Vênus Pandemos [B 548,9; H 542,26; G 733,18] - 
Ver episódio O Gado do Sol [B 488,13; H 487,34; 
G 661,8]. 


Metempsicose [B 548,9; H 542,27; G 733,19] - Ver 
episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 


nove musas novas [B 548,10; H 542,28; 6 733,21] 
- As musas originais eram Clio, História; Euterpe, 
Poesia Lírica; Talia, Comédia e Poesia Pastoral; 
Melpomene, Tragédia; Terpsicore, Dança; Erato, 
Poesia Erótica; Polimia, Canção Sagrada; Calíope, 
Poesia Épica; e Urânia, Astronomia. 


Votacão Pluralista [B 548,12; H 542,29; 6 733,22] 
- O objetivo do voto plural era uma forma de repre- 
sentação proporcional. 


Padre Farley [B 548,15; H 543,1; G 733,25] - Ver 
episódio Os Lotófagos [B 111,9... 10; H 96,14... 
15; G 197,10]. 


um qualquercredo [B 548,16; H 543,1; G 733,26] - 
Em “Conversa Educada” (“Polite Conversation”), 
de Jonathan Swift, primeiro diálogo, Lady Smart 


pergunta: “Qual religião a dele?”, e Lord Sparking 
responde: “Ora, ele é um qualquer credo”. 


Sra. Riordan [B 548,18; H 543,3; G 733,28] - Ver 
episódio Hades [B 130,34; H 116,25; 6 221,7]. 


Mãe Grogan [B 548,20; H 543,5; G 734,1] - Ver 
episódio Telêmaco [H 20,28; B 37,31; G 109,35]. 


Uma das suaves canções antigas [B 548,24; H 
543,7; G 734,5] - Ver episódio Calipso [B 92,35; 
H 77,26; G 175,8]. 


Jurei nunca abandoná-la Pois virou enganado- 
ra malvada Tarara timbum, tarara timbum |[B 
548,27] - original 1 vowed that I never would leave 
her, She turned out a cruel deceiver. With my to- 
oraloom tooraloom tooraloom toolaroom [491,5]. 
Outros tradutores: “Prometi nunca mais vou deixá- 
-Ja: Pôs outro no quarto e na sala. E eu larilá larilá 
larilá larilá” [G 734,8] e “Eu jurei nunca a deixar, 
Ela só fez me enganar. E o meu lero-lero lero-lero 
lero-lero” [H 543,10]. Alguma canção que Bloom 
recorda de canto de Corny. Ver episódio Os Lotó- 
fagos [B 101,18; H 85,29; G 184,26]. 


Hoppy Holohan [B 548,30; H 543,12: G 734,11] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 104,3; H 88,20; G 
187,35]. 


Irlandês de opereta [H 543,15] - original Stage 
Irishman [491,11], um irlandês que se degrada a si 
mesmo a atuar como palhaço porque popularmente 
os irlandeses esperam estar longe disso. Outros tra- 
dutores: “Palhaço irlandês” [B 548,33] e “Irlandês 
de imitação” [G 734,15]. 


Arroza de Castela [G 734,18; B 549,3; H 543,17] - 
Ver episódio Eolo [G 270,12; H 113,34; B 170,12]. 


Theodore Purefoy [B 549,12; H 543,24; G 735,1] 
- o marido da parturiente no episódio Gado do Sol. 
Ver episódio O Gado do Sol [B 483,22; H 158,40; 
G 654,32]. 


Coluna de Nelson [B 549,20; H 544,4; G 735,11] - 
Ver episódio Hades [B 128,5; H 113,31; 6217,26]. 


Alexander J. Dowie [B 549,25; H 544,8; G 735,16] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 187,17; H 177,3; 
G 291,1]. 
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este bode nojento de Mendes [B 549,28; H 544,11; 
G 735,20] - Símbolo do poder criador. Na mitolo- 
gia egípcia era um dos três animais mais sagrados. 
Os outros dois sendo os touros Ápis em Memphis 
(um touro concebido como uma manifestação de 
Osíris, sendo imortal no mundo dos mortos) e 
Mnevis em Heliópolis (um touro como uma ma- 
nifestação de Ra, o deus-sol). O bode, chamado de 
“o Ariete”, adorado em Mendes no delta do Nilo, 
era considerado ser uma manifestação das forças 
geradoras, e, assim, encarnação de Osíris. Quando 
ele morria havia um ritual fúnebre. Plutarco escre- 
veu que belas mulheres eram destinadas para com 
ele ter relação sexual. 


cidades da planície [B 549,29; H 544,13; G 
735,22] - Ver episódio Calipso [B 90,4; H 74,30; 
G 171,31]. 


touro branco mencionado no Apocalipse. Um ado- 
rador da Mulher Escarlate [B 549,31; H 544,14; G 
735,23] - Não existe touro branco no Apocalipse. 
Há um cavalo branco (Ap 6,2 e 19,11). “Mulher 
Escarlate”: “E a mulher estava vestida de púrpura 
e de escarlate, e adornada de ouro, e pedras precio- 
sas; e tinha em sua mão um cálice de ouro cheio das 
abominações e da imundícia da sua fornicação; em 
sua testa estava escrito o nome, mistério, a grande 
Babilônia, a mãe das prostituições e abominações 
da terra” (Ap 17, 4-5). Em várias mitologias ocor- 
re um touro branco como divindade (Osíris, Egito; 
Zeus, Grécia; Baal, cananeus e moabitas, entre ou- 
tros). Dowie pode ter se enganado ao identificar 
Bloom com “e vi subir da terra outra besta, e tinha 
dois chifres semelhante a um cordeiro; e falava 
como um dragão” (Ap 13,11). Ver neste episódio 
[G 673,13; B 499,28: H 497,11]. Também pode 
ter errado ao se referir a uma das quatro místicas 
bestas (os quatro evangelistas): “... quatro animais 
cheios de olhos... e o segundo animal semelhante 
a um bezerro” (Ap 4,6 ss), lido como a representa- 
ção simbólica de Lucas. 


Caliban [B 549,34; H 544,17; G 735,27] - É a 
“criatura da terra” em “A Tempestade”, de Shakes- 
peare. Ver Cila e Caribde [B 247,21; H 240,6; G 
364,17]. 


556 


Ele é tão ruim quanto Parnell o era. O Sr. Fox [B 
550,2; H 544,18; G 735,29] - Parnell, ver episódio 
Nestor [B 63,4; H 46,2; G 138,22]. Mister Fox era 
um dos pseudônimos usados por Parnell e foi des- 
coberto no processo de divórcio da sr” O"Shea. Ver 
episódio Eumeu [B 696,22; H 685,40; G 919,18 e 
B 696,25; H 686,3; 6 919,21]. 


Mãe Grogan [B 550,4; H 544,20; G 735,31] - Ver 
episódio Telêmaco [B 37,31; H 20,28; G 109,35]. 


rua Dorset [H 544,21; B 550,5; G 735,32] - Onde 
Bloom comprou seu rim de porco de manhã. Ver 
episódio Calipso [p.] [B 87,1;H 71,22; G 168,1]. 


latas de leite condensado [B 550,6; H 544,22; G 
736,1] - Quando o leite condensado começou a ser 
fabricado, era rotineiramente retirado todo o seu 
valor nutritivo com a consequente desnutrição das 
crianças pobres. O escândalo deu origem a uma lei 
de controle da produção do leite. 


Isto é loucura de verão [B 550,9; H 544,25; G 736,4] 
- Em “Twelfih Nights” (“Noite de Reis”), II, iv, de 
Shakespeare, Olívia diz da observação de Malvolio, 
que acha a carta de Olívia um quebra-cabeças, “Ora, 
isto é loucura de meados de verão”. 


lmocente como a neve não exposta ao sol! [B 
550,10; H 544,26; G 736,5] - De “Cymbeline” (I, 
v), de Shakespeare. Postumo, enganado por lachi- 
no, vê o que pensa ser corrupção e culpa de sua 
esposa Imogene: “Eu a pensava / Tão casta como 
neve não exposta ao sol”. Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 243,37; H 236,10; G 360,11. 


infame, a víbora, me acusou injustamente [B 
550,12; H 544,28; G 736,7] - A caracterização de 
alguém “como uma víbora” é comum. Em “Cym- 
beline” (WI, iv), de Shakespeare, refere-se à des- 
crição de Pisânio de “infame como uma víbora”, 
quando ele nota Imogene lendo a carta de Póstumo 
ordenando a morte dela: “O que precisarei para pu- 
xar minha espada? O papel / Tem que cortar sua 
garganta já. Não, isto é calúnia, / Que gume mais 
afiado que o da espada, cuja língua / Com mais ve- 
neno que todas as serpentes do Nilo... mais ainda 
os segredos do sepulcro / Esta víbora vem com a 
calúnia”. 
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sgenl inn ban bata coisde gan capall [B 550,13; 
H 544,29; G 736,9] - em gaélico, “uma história 
sem sentido é (como) um treinador sem cavalo”. 
Há duas frases, ambas com o mesmo sentido, ex- 
pressando a visão de Bloom que as acusações con- 
tra ele são falsas e infundadas. A primeira frase 
é “uma história sem sentido” - “souéul i imbarr 
bata” (“a story at the top a stick”), metaforicamen- 
te usada para significar “um rumor não confiável”. 
A segunda frase é “cóiste gan capall, “um treina- 
dor sem cavalo”, conexa à primeira. 


asilo particular do dr Eustace [B 550,18; H 
544,34; G 736,15] - Asilo em Glasnevin, norte de 
Dublin. 


prematuramente calvo por masturbação [B 550,23; 
H 545,3; G 736,21] - A proibição moral da mastur- 
bação tinha por base um pouco de crenças popula- 
res, como a que resultaria na perda de cabelos. 


eu acredito que ele seja um contra quem... do que 
pecou [B 550,26; H 545,6; G 736,25] - De “Rei 
Lear”, de Shakespeare. Ver episódio Nausicaa [B 
416,7; H 412,18; G 567,18]. 


virgo intacta [B 550,28; H 545,9; G 736,28] - em 
latim, virgem intata. 


Hipospadia é também marcante [B 550,31; H 
545,12; G 736,32] - Má formação na qual a aber- 
tura da uretra se encontra na face ventral do pênis. 


urina do paciente [B 550,35; H 545,15; G 737,4] 
- Vagamente aponta para infecção urinária ou in- 
suficiência renal. 


fetor judaicus [B 551,2; H 545,17; G 737,7] - em 
latim, fedor judaico. O mito de que os judeus emi- 
tem um cheiro fétido deriva de um erro (possivel- 
mente intencional) de um copista medieval, que 
transcreveu uma passagem de Amiano Marceli- 
no, substituindo “Judaeorum petitio” (ataque dos 
judeus) por “Judaeorum foetor” (mau cheiro dos 
judeus). 


Novo homem feminino [B 551,5; H 545,19; G 
737,10] - Ideia tirada de “Sexo e Caráter”, de Otto 
Wininger (1880-1903), “estudo” sexista e antisse- 
mita segundo o qual os judeus eram afeminados. 


quisto [H 545,21] - Querido. 
paucimentado [H 545,22] - Pouco inteligente. 


Sociedade Protetora dos Padres Conversos [H 
545,24; G 737,16; B 551,10] - Sociedade na rua 
DºOlier, “cujo primeiro objetivo era estender uma 
mão de apoio aos padres de bom caráter, que cons- 
cientemente abandonaram a Igreja de Roma por fé 
pura no Evangelho, assisti-los em conseguir em- 
prego e também assistir aos jovens que pretendam 
ser pastores”. 


reformatório de Glencree [B 551,16; H 545,30; G 
737,22] - Reformatório da Igreja Católica, na cabe- 
ceira do rio Glencree, dez milhas ao sul do centro 
de Dublin. Anualmente promovia jantar para anga- 
riar fundos. 


Sra. Thornton [B 551,27; H 546,6; G 738,3] - Ver 
episódio Calipso [B 95,37; H 80,34; G 179,2]. 


Nasodoro, Goldfinger, Chrysosotomos, Main- 
dorée, Siverselber, Vifargent, Panargyros [B 
551,36; H 546,14; G 738,14] - Todos têm nomes 
de metais preciosos: “nasodoro”, em italiano, “na- 
riz de ouro”; “Chrysóstomo” (“Khrysóstomo”), em 
grego, “boca de ouro” (ver episódio Telêmaco [B 
27,31; H 10,17; G 98,8]); “Maindorée”, em fran- 
cês, “mão de ouro”; “Silberselber”, em alemão, 
“se de prata”; “Vifargent”, em francês, “mercúrio 
líquido”; “Panargyros”, em grego, “todo de prata”. 


o Messias ben José ou ben David? [B 552,5; H 
546,21; G 738,21] - Nas lendas apocalípticas ju- 
daicas, o Messias da casa de José prepara o cami- 
nho para o verdadeiro Messias da Casa de David. 
Tradicionalmente, o Messias do Povo Judeu é para 
ser um rebento da casa de David. O Messias ben 
José é uma figura messiânica na literatura apoca- 
líptica rabínica. O Messias ben José precederá o 
Messias ben David, reunirá Israel o apoiando, mar- 
chará sobre Jerusalém, estabelecerá seu domínio e 
então será assassinado por tropas inimigas. 


Você o disse [B 552,7; H 546,22; G 738,23] - Lucas 
23,3. Jesus, tendo sido acusado pelos velhos sacer- 
dotes de se identificar “Cristo um Rei” (“Messias 
Ben David”), é interrogado por Pilatos. “E Pilatos 
perguntou-lhe, dizendo: “Tu és o Rei dos Judeus? 
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E ele, respondendo, disse: “Tu o dizes” ”. 


Irmão Buzz |[B 552,8; H 546,23; G 738,24] - Ver 
episódio Os Lotófagos [B 11432; H 100,5; G 
201,29]. 


Saint Leger [B 552,11; H 546,24; G 738,27] - Cor- 
rida de potros e potrancas de três anos de idade 
realizada no mês de setembro em Doncaster, In- 
glaterra. 


Coluna de Nelson [B 552,13; H 546,26; G 738,30] 
- Ver episódio Hades [B 128,5; H 113,31; G 
217,26]. 


escrófula [B 552,15; G 739,2] - Tuberculose de 
gânglios linfáticos do pescoço, que crendice me- 
dieval cria ser curada pelo toque da mão do rei. 


lorde Beaconsfield [B 552,17; H 546,30; G 739,4] 
- Benjamin Disraeli (1804-81), romancista, esta- 
dista e primeiro-ministro de ascendência judaica. 
Primeiro conde de Beaconsfield em 1876. 


Lord Byron [B 552,17; H 546,30; G 739,4] - Ge- 
orge Gordon (1778-1824). Molly recorda que 
Bloom, quando lhe fazia a corte, queria se pare- 
cer com Lord Byron, romântico e fascinante para 
as mulheres. Ver episódio Penélope [B 795,24; H 
805,2; G 1046,24]. 


Wat Tyler [B 552,17; H 546,30; G 739,5] - Fale- 
cido em 1381, líder da Revolta dos Camponeses 
(“Peasant's Revolt?”) de 1381. 


Moisés do Egito [B 552,17; H 546,30; G 739,5] - 
Moisés, nascido quando os israelitas estavam no 
cativeiro do Egito, estava condenado a morrer: 
“Então o Faraó ordenou a todo o seu povo, dizen- 
do: “Todo filho que nascer, lançá-los-eis no Nilo” 
? (Ex 1,22). Para evitar isto, a mãe de Moisés o 
escondeu numa arca de vime... na margem do Nilo 
(Ex 2,3), onde foi encontrado pela filha do Faraó e 
o “tornou seu filho” (Ex 2,10). Então Moisés, mes- 
mo sendo israelita, foi criado como um egípcio. 
Tornou-se o guia de seu povo em sua luta para se 
livrar do cativeiro no Egito. 


Moisés Maimônides [B 552,18; H 546,31; 6 739,5] 
- Ver episódio Nestor [B 55,32; H 38,7; G 129,20]. 


Moisés Mendelssohn [B 552,18; H 546,31; G 
739,5] - Ver episódio Os Ciclopes [B 398,22; H 
394,33; G 546,12]. 
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Henry Irving [B 552,18; H 546,31; G 739,6] - 
(1838-1905), famoso ator inglês. Também diretor 
teatral, conhecido pelo vigor psicológico imprimi- 
do a seus papéis e pelo cuidado elaborado na con- 
figuração do palco de suas produções. 


Rip van Winkle [B 552,18; H 546,32: G 739,6] - Ver 
episódio Nausicaa [B 437,1; H 434,2; G 594,5]. 


Kossuth [B 552,19 H 546,32; G 739,6] - Lajos 
Kossuth (1802-94), líder da revolução húngara 
(1848-49). 


Jean-Jacques Rousseau [B 552,19; H 546,32; G 
739,6] - (1712-78), filósofo francês. 


barão Leopoldo Rothschild [B 552,19; H 546,32; 
G 739,6] - (1845-1917), banqueiro judeu, filho do 
barão Lionel Nathan de Rothshild (1808-79), pri- 
meiro judeu membro do Parlamento. 


Robinson Crusoé [B 552,20; H 546,33; G 739,6] 
- O náufrago de Daniel Defoe (1660-1731) da no- 
vela escrita em 1719. 


Sherlock Holmes [B 552,20; H 546,33; G 739,7] 
- Famoso detetive criado pelo escritor sir Arthur 
Conan Doyle (1859-1930), estreando com “A Stu- 
dy in Scarlet” (1887). 


Pasteur [B 552,20; H 547,1; G 739,7] - Louis Pas- 
teur (1822-95), cientista francês dedicado ao es- 
tudo dos microrganismos e pela aplicação prática 
dessas pesquisas, como a pasteurização. 


ordena a maré retroceder [B 552,21; H 547,2; 6 
739,9] - Há histórias de heróis que lutam no mar 
ou fazem a maré não subir na mitologia de muitos 
países. A mais conhecida é a de Canuto ou Cnut, 
(9952-1053), rei da Inglaterra. De acordo com 
uma história em “Crônicas da Inglaterra, Escócia 
e Irlanda”, 1577, de Raphael Hollinshed (cerca 
de 1525-1580), o rei sentou-se na praia, próximo 
a Southampton e impediu a maré subir. Quando 
entrou na água e se molhou, falou a seus corte- 
sãos que embora o chamassem rei, ele não poderia 
controlar essa pequena quantidade de água que o 
molhara. 


eclipsa o sol estendendo o dedo mindinho [B 
552,22; H 547,2; G 739,10] - Ver TE Os Les- 
trigones [B 204,19; H 195,11; G 312,21]. 
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Brini, núncio apostólico [B 552,23; H 547,3; G 739,11] - Ver episódio Os Ciclopes [H 371,21; B 376,28; 


G 518,15]. 


zuavo [B 552,25; H 547,4; G 739,11] - Ver episódio Os Ciclopes [B 376,29; H 371,22; G 518,16]. 


Leopoldi autem generatio [B 552,26; H 547,6; G 739,13] - em latim, “agora, a geração de Leopold”. A 
parodiar a Bíblia, num nonsense que segue a genealogia bíblica. Mas a genealogia de Cristo é dada em 


Mateus e Isaías, o que faria mais sentido aqui: 


Mateus 1,1 


Liber generationis lesu Christi filii David 
filii Abraham. 


Genealogia de Jesus Cristo, filho de Da- 
vid, filho de Abraão. 


Mateus 1,18 


Christi autem generatio sic erat: cum es- 
set desponsata mater eius Maria Joseph, 
anteguam convenirent, inventa est in ha- 
bens de Spiritu Sancto. 


Eis como nasceu Cristo: Maria, sua mãe, 
estava desposada com José, antes de coa- 
bitarem, aconteceu que ela concebeu por 
virtude do Espírito Santo. 


Isaías 7,14 


Propter hoc dabit Dominus ipse vobis sig- 
num; ecce virgo concipie, et Pariet filium, 
et vocabitis nomen eius Emmanuhel. 


Eis pois que o Eterno, ele mesmo vos dará 
um sinal: eis que uma virgem conceberá, 
e dará à luz um filho, e lhe porás o nome 
de Emanuel. 


Mateus 1,23 


Ecce, virgo no útero habebit, et pariet 
filium, et vocabunt nomen eius Emma- 
nuhel, quod est interpretatum, Nobiscum 
Deus. 


Eis que a virgem ficará grávida e dará 
à luz um filho, e ele será chamado pelo 
nome de Emanuel, que traduzido é: Deus 
conosco. 


Forma de Joyce lembra também Isaías 9,5, que é citado no refrão “Aleluia” (“louvai com júbilo o Se- 


nhor”) do Messiah de Handel: 


Isaías 9,5 


Parvulus enim natus est nobis, filius est 
nobis datus: et factus est principatus 
super umerum eius: et vocabitur nomen 
eiuset vocabitur nomen eius Admirabilis, 
Consiliarius, Deus fortis, Pater futuri sa- 
eculi, Princeps pacis. 


Pois nasceu entre nós uma criança, um fi- 
lho nos foi dado, e o principado está sobre 
os seus ombros, e o seu nome será: Mara- 
vilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da paz. 


Moisés gerou Noé [B 552,27; H 547,7; G 739,15] - O pai de Noé é Lamech (Gen 5,29). O pai de Moises 
é mencionado apenas como “um homem da casa de Levi” (Ex 2,1). 


Noé gerou Eunuch [B 552,27; H 547,7; G 739,15] - Se “Eunuch” (“eunuco”) é trocadilho de Enoch*****, 
então Noé é o pai de seu bisavô (Gen 5,21). Os filhos de Noé foram Shem, Cham e Japhet (Gen 10,1). 


Guggenheim [B 552,28; H 547,7; G 739,15] - Meyer Guggenheim (1828-1905), chefe de família judia 


de Filadélfia de financistas e filantropos. 
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Agendath gerou Netaim [B 552,29; H 547,8; G 
739,16] - Ver episódio Os Lestrigones [B 206,24; 
H 197,19; G 315,8]. 


Le Hirsch [B 552,29; H 547,8; G 739,17] - Barão 
Maurice de Hirsch (1831-96), financista judeu aus- 
tríaco. Filantropo, criador da “Jewish Colonization 
Association” (“JCA”), a patrocinar a fundação de 
colônias judaicas na América, povoadas por judeus 
vítimas da miséria e da perseguição antissemita no 
Leste Europeu. No Brasil a JCA criou em Santa 
Maria (hoje Itaara) a colônia Philippson, primeiro 
núcleo asquenazi no Brasil, constituído de judeus 
oriundos da Bessarábia (então pertencente ao Im- 
pério Russo, atualmente República Moldova). 


Jesurum [B 552,30; H 547,9] - Distorção da decli- 
nação do nome “Jesus” em latim. Um tradutor [G 
739,17]: “Yerushum”. Ver episódio Os Ciclopes [B 
454,18; H 452,17; G 616,14]. 


Smerdoz [B 552,31; H 547,11; G 739,18] - Ou 
Smerdis, foi o hábil e promissor irmão do rei Cam- 
bises da Pérsia. Cambises condenou-o à morte. 


Weiss gerou Schwartz [B 552,32; G 739,19] - Tro- 
cadilho alemão: “branco gerou preto”. 


Adrianópolis [B 552,32; H 547,12; G 739,19] - 
Atual Edirne, na Turquia. 


Aranjuez [B 552,33; H 547,13; G 739,20] - Cidade 
no centro da Espanha, ao sul de Madri. 


Ichabudonosor [B 552,34; H 547,14; G 739,21] 
- Combinação de Ichabod e Nebuchadnezzar. 
Ambos têm relação com o infortúnio de Israel. 
“Ichabod” [7aD - »N “ECavod, em hebraico, “sem 
glória” foi assim chamado por sua mãe ao nascer 
porque “foi-se a glória de Israel”. O pai da crian- 
ça tinha sido morto em guerra contra os filisteus, 
quando a Arca da Aliança foi tomada pelos filisteus 
e o avô morreu ao saber da notícia (1 Sam 4,18-21). 
Nebuchadnezzar, rei da Babilônia, sitiou e destruiu 
Jerusalém e levou como escravos para a Babilônia 
muitos israelitas. 


O'Donnell Magnus [B 552,35; H 547,15; G 739,22] 
- Hugh Roe ou Red Hugh. Ver episódio Os Ciclopes 
[B 350,20; H 343,25; G 484,34]. 
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Christbaum [B 552,35; H 547,16; G 739,23] - em 
alemão, “Árvore de Natal”. 


ben Maimun [B 552,36; H 547,16; G 739,24] - Se 
for hebraico, “da casa de Mainum”. Pode também 
ser alusão a Maimônides. Ver episódio Nestor [B 
55,32; H 38,7; G 129,20]. 


Dusty Rhodes [B 552,37; H 547,17; G 739,24] - 
Ver episódio O Gado do Sol [G 663,15; B 489,39; 
H 489,23]. 


Benamor [B 553,1; H 547,17; G 739,25] - Com- 
binação do hebraico “ben” com o latim “amor”: 
“Filho do Amor”. 


Jones-Smith [B 553,1; H 547,18; G 739,25] - À 
combinação de nomes muito comuns em inglês, 
sugere se referir a famílias de pessoas comuns. 


Savorgnanovich [B 553,2: H 547,18; G 739,26] - 
“Vitch” é sufixo russo para “filho de”. Então, os 
filhos de Savorgnan. O sufixo também é usado em 
nomes de judeus russos. 


Japerstone [B 553,3; H 547,19; G 739,27] - As 
pedras preciosas usadas nos mantos dos altos sa- 
cerdotes é atributo da tribo de "Asher [Nwx] (Ex 
28,17-21), destacada na benção de Moisés às doze 
tribos: “Bendito em filhos seja Asher!” (Dt 33,24- 
25). 


Vingtetunieme [B 553,3; H 547,19; G 739,29] - 
Trocadilho com o francês “vinte e um” (nesta re- 
lação genealógica é o vigésimo sétimo). Pode ser 
alusão ao jogo de cartas “vinte e um” (“twenty-o- 
ne” ou “blackjack”. 


Szombathely [B 553,4; H 547,19; G 739,30] - em 
húngaro, “lugarejo de sábado” (“lugar de descan- 
so”). Local de nascimento do pai de Bloom, peque- 
na cidade perto da fronteira austríaca, 115 milhas 
a oeste de Budapeste. No Império Austro-Húngaro 
chamava-se Pinkafeld. 


et vocabitur nomen eius Emmanuel [B 553,5; H 
547,20; G 739,30] - em latim, “e seu nome será 
chamado Emmanuel”. As palavras fazem alusão a 
Isaías 7,14, “Eis por que o Eterno, Ele mesmo, vos 
dará um sinal: eis que a moça grávida dará à luz 
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um filho e o chamará Imanuel (“Deus está conos- 
co)”. Ver neste episódio [B 552,26; H 547,6; G 
739,13]. 


A Mão-de-um-Morto (escreve no muro) [B 553,6; 
H 547,21; G 739,32] - Tradução literal de “mort- 
main”, “bem que não se podia alienar, isto é, mudar 
de mão”. Aqui está se referindo ao escrito à mão na 
parede do palácio de Baltazar, neto de Nabucodo- 
nozor: “Naquela hora, apareceram dedos de uma 
mão humana, que passaram a escrever algo sobre 
o emboço da parede do palácio real” (Dan 5,5) e 
foi interpretado, “... Deus tem contado os dias de 
teu reinado e lhes decretou o fim;... foste pesado 
na balança e foi verificado que te falta peso... teu 
reino foi partido e entregue à Média e à Pérsia” 
(Dan 5,26-28). 


piadista [B 553,7] - original cod [496,10], gíria 
para um contador de piada ou um tolo. Outros 
tradutores: “bobo” [G 739,34] e “bacalhau” [H 
547,21). 


um chato [G 740,1] - Ver episódio Cila e Caribde 
[B 259,38; H 253,22; G 379,29]. Outros tradutores 
[H 547,22; B 553,8]: “(um) caranguejo”. 


vestido como um bushranger [G 740,2] - Assal- 
tante que se homiziava na floresta (Austrália). Ver 
episódio Cila e Caribde [B 259,38; H 253,22; G 
379,29]. Outros tradutores: “na trouxa dos habitan- 
tes da moita” [B 553,9] e “Com mochila de matei- 
ro” [H 547,22]. 


Kilbarrack [B 553,10; H 547,23; G 740,3] - em 
gaélico, “cill Bharróg”, “Igreja de St. Berach”. No 
subúrbio residencial de Dublin. 


ponte Ballybough [B 553,12; H 547,25; G 740,5] 
- Sobre o rio Tolka em Fairwiew, nos subúrbios a 
nordeste de Dublin. 


Um azevinho [B 553,13; H 547,26; G 740,6] - Alu- 
são à charada recitada por Stephen na escola. Ver 
episódio Nestor [B 53,35; G 127,7; H 36,5]. 


E na ravina do demônio? [B 553,14; H 547,26; 6 
740,7] - Alusão à canção folclórica “Pretty Molly 
Branigan” (“Bela Molly Branigan”). A primeira 
estrofe: “O lugar onde meu coração estava você 


facilmente poderia enfiar uma batata, / É tão gran- 
de como toda Dublin / e de Dublin até Devil's Glen 
[Ravina do Demônio)”. 


feira de Donnybrook [B 553,19; H 547,30; G 
740,14] - Ver episódio Os Lotófagos [B 118,6; H 
103,31; G 205,36]. 


Sjambock [G 740,14] - Arma feita de tira de couro 
de 50 centímetros com alça em uma das extremi- 
dades. Assemelha-se ao chicote usado pelo cava- 
leiro. Foi usado no “apartheid” (África do Sul) 
pela polícia na repressão às manifestações de rua. 
O termo deriva do inglês “jambock”, usado como 
senha linguística (“Shibole?”, ver neste episódio [B 
518,13; H 514,31; G 696,10]) pelos pilotos da FAB 
na campanha da Itália. Outros tradutores: “Açoite- 
mo-lo” [H 547,30] e “Açoite-o” [B 553,20]. 


orelhas de asno [B 553,21; H 547,31; G 740,15] - 
Alusão ao rei Midas a receber orelhas de asno por 
Apolo porque o rei era tão ignorante a preferir a 
música de Pan à daquele deus (“Metamorfoses” de 
Ovídio, livro XN). 


a cenar teco [B 553,22; H 547,32; G 740,17] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 219,3; H 210,20; G 
330,14]. 


órfãos de Artane [B 553,23; H 547,33; G 740,17] - 
Ver episódio Hades [B 135,28; H 121,33;6227,7]. 


Prisão Gate Mission [B 553,24; H 548,1; G 
740,18] - Instituição protestante destinada a resso- 
cialização de moças infratoras com penas leves. 


Seu cê, seu mecê, seu bebê! Pensa que as donas 
gostam de você! [H 548,4] - original you hig, you 
hog, you dirthy dog! You thing the ladies love you! 
[497,2]. Outros tradutores: “Seu parco, seu porco, 
que é um pouco cachorro! Que acha que tudo as 
mulheres te adora!” [G 740,21] e “Seu tipo, seu 
porção, seu imundo cão! Você pensa que as damas 
o amarão!” [B 553,27]. 


Se tu vês ode Diz que ele pode te ver no chá lhe diz 
já já [H 548,7] - original 1fyou see kay Tell him he 
may See you in tea Tell him for me [497,5]. Há um 
Jogo de letras - F.U.C.K. (“foder”)... CLU.N.T. (ge- 
nitália feminina). Parece ser da comédia musical 
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“The Girl from Kay s” de Owen Hal, Adrian Ross, 
Caude Aveling e Ivan Caryll, que estreou em Du- 
blin na Segunda-Feira da Páscoa de 1904. Outros 
tradutores: “Se age, há o tio: Avise o imbecil. Se 
use, Ah! Ó tio! Avise que está frio” [G 740,24] e 
“Foi o nosso velho Kay O que balança mas não cai 
De quem seu parecer A ninguém cabe entreter” [B 
553,30]. 


Hornblower [G 740,28; B 554,1; H 548,11] - Ver 
episódio Os Lotófagos [B 117,39; H 103,24; G 
205,28]. 


éfode [B 554,2; H 548,11; G 740,29] - Antiga ves- 
timenta de linho, descrito em Ex 28,4-43, com o 
nome das 12 tribos, usada pelo sumo sacerdote de 
Israel ao ir para o Santo dos Santos, onde ficava 
guardada a Arca da Aliança, local onde somente 
ele podia entrar. Era enfeitado com ornamentos 
que simbolizavam o “Urim” e “Thummim” (dou- 
trina e fé), as doze tribos de Israel etc. Ver episódio 
Ítaca [B 778,26; H 785,28; G 1026,2] O éfode 
foi confeccionado para comunhão com Deus (Ex 
28,30; Lev 8,8; Num 27,21; Dt 33,8; 1Sam 28,6). 


E ele levará os pecados do povo para Azazel, o 
espírito que está no deserto [B 554,2; H 548,11;G 
740,29] - Rocha do deserto de onde era lançado o 
bode expiatório simbolicamente carregando os pe- 
cados da tribo [DinTy - “Aza 'zel], “E Aarão tomará 
os 2 cabritos, e os fará ficar diante do Eterno, à 
porta da tenda da reunião. E Aarão lançará sortes 
sobre os 2 cabritos - uma para o Eterno e outra para 
Azazel. E Aarão aproximará o cabrito sobre o qual 
cairá a sorte para Azazel, colocar-se-á vivo diante 
do Eterno, para expiar por meio dele, para enviá-lo 
a Azazel, ao deserto” (Lev 16,7-10... 26) 


Lilith [B 554,3; H 548,13; G 741,2] - Ver episódio 
O Gado do Sol [B 450,22; H 448,15; G 611,16]. 


E eles o apedrejarão e o violarão [B 554,4; H 
548,13; G 741,2] - “E aos filhos de Israel dirás: o 
homem dos filhos de Israel e do peregrino que ha- 
bitar Israel, que der de sua descendência a Moloch, 
certamente será morto; o povo de Israel o apedre- 
Jará” (Lev 20,2). 


Agendath Netaim [B 554,4; H 548,14; G 741,3] - 
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Ver episódio Os Lestrígones [B 206,24; H 197,19; 
G 315,81. 


Mizraim, terra de Ham [B 554,5; H 548,15; G 
741,4] - em hebraico, npa, - Mitzraim, Egito, 
chamado “terra de on - “Cham””, filho mais novo 
de Noé, que foi amaldiçoado por “ter visto a nudez 
de seu pai” quando Noé estava bêbado (Gen 9,21- 
25 e 10,6 e S1 78,51). 


bonafide [B 554,7; H 548,17; G 741,6] - em la- 
tim, “de boa fé”. Ver episódio O Gado do Sol [B 
486,29; G 659,1; H 486,8]. 


longos cachos [B 554,8; G 741,8] - Trata-se dos ca- 
chos que judeus ortodoxos usam, de forma espirala- 
da, caindo pela face [mNºD- pei'ot]. “Não cortareis o 
cabelo do canto de vossa cabeça em redondo e não 
raspareis (com navalha) a vossa barba” (Lev 19,27). 
Um tradutor: [H 548,19]: “brincos longos”. 


Belial! [B 554,11; H 548,21; G 741,11] - em he- 
braico 25 - Beli'al, nome associado a Satã (2Cor 
6,15). “Os filhos de Belial”, os que levariam os is- 
raelitas à idolatria (Dt 13, 14 e Jz 19,22). 


Laemlein de Ístria [B 554,11; H 548,21; G 741,11] 
- Em 1502, um obscuro profeta-herético judeu que 
apareceu em Ístria (perto de Veneza) e se apresen- 
tou como arauto do Messias. Ele conseguiu adep- 
tos por afirmar que o Messias seria iminente, mas 
de repente desapareceu e o movimento que ele 
criou acabou. 


Abulafia! [B 554,11; H 548,22; G 741,11] - 
Abraham Ben Samuel Abulafia [noymaR - "Abu- 
la fiá], fundador da escola de Cabala Profética. 
Nascido em Zaragoza, Espanha, em 1240 e faleci- 
do em 1291. Tentou converter o papa Nicolau II 
ao judaísmo e escapou de ser morto na fogueira 
porque o papa teve morte súbita antes de conde- 
ná-lo. 


Mesias [B 554,12; H 548,23; G 741,12] - Ver epi- 
sódio Hades [B 144,32; H 131,23; G 238,24]. 
Iscariotes de barba preta, mau pastor [B 554,19; 


H 548,28; G 741,19] - Jesus diz: “Eu sou o bom 
pastor” (Jo 10,14). 
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O preso informante está solto [B 554,22] - original 
The squeak is out [498,2]. “Squeak”, gíria para um 
criminoso que, preso, passa a informante e é solto. 
Outros tradutores: “Achei o alcagueta” [G 741,23] 
e “A escapadela está pronta” [H 549,1]. 


Um policial disfarçado foi buscar os policiais [B 
554,22] - original 4 split is gone for the flatties 
[498,2]. “Flatties”, gíria para policial que trabalha 
no serviço de informações. Outros tradutores: “Já 
foi informante pros paisanos” [G 741,23] e “O mo- 
ambeiro já está com os meganhas” [H 549,1]. 


Apanhem o primeiro carro puxado a cavalo [B 
554,23] - original Nip the first rattler [498,3]. 
“Nip”, gíria para “trapacear”, “roubar”, portanto, 
“pegar”, “tomar”, “apanhar”. “Rattler”, gíria para 
carro puxado a cavalo. Outros tradutores: “Garfou 
o primeiro táxi” [G 741,24] e “ Punga o primeiro 


rataplã” [H 549,2]. 


Irmão Buzz [B 554,27; H 549,4; G 741,27] - Ver 
episódio Os Lotófagos [B 114,32: H 100,5; G 
201,29]. 


um hábito amarelo com bordados de chamas pin- 
tadas e de um chapéu pontudo [B 554,28; H 549,4; 
G 741,28] - Traje obrigatório aos judeus no Me- 
dievo nos estados da Renascença Italiana. Heréti- 
cos condenados pela Inquisição eram entregues ao 
Estado para queima na fogueira e também vestiam 
roupas amarelas e/ou carregando cruz amarela. Ver 
episódio Telêmaco [B 27,3; H 9,3; G 97,4]. 


entrega ao poder civil [B 554,30; H 549,6; G 
742,1] - Os heréticos eram julgados e condenados 
pela Igreja, mas a execução da sentença ficava a 
cargo do braço secular (o Estado). 


Perdoai suas ofensas [B 554,30; H 549,7; G 742,1] 
- Do “Pai Nosso” (Mt 6,12 e Lc 11,44). 


Tenente Myers [B 554,31; H 549,7; G 742,2] - Em 
1904, comandante do Corpo de Bombeiros de Du- 
blin. 


veste sem costura [B 555,2; H 549,11; G 742,7] - 
Na Crucificação a roupa de Jesus é descrita como 
“tecida toda de alto a baixo, não tendo costura” (Jo 
19,23). 


LHS. [B555,2;H 549,11; G 742,7] - Ver episódio 
Os Lotófagos [B 112,18; H 97,25; G 198,30]. 


entre as chamas fenixianas [B 555,2; H 549,12: G 
742,8] - A fabulosa fênix diziam viver mais que 
quinhentos anos, após os quais ia para uma pira 
funerária e ateava fogo a si mesma. Nove dias de- 
pois renascia das cinzas. Foi vista como imagem 
de Cristo e sua morte e renascimento simbolizam 
a ressurreição. 


Não chorem por mim. Ó filhas de Erin [B 555,3; H 
549,12; G 742,8] - Como as palavras de Jesus às 
mulheres presentes à sua crucificação: “Filhas de 
Jerusalém, não choreis por mim” (Lc 23, 28). 


Rim de Bloom ... Pestilência, orai por nós [B 
555,8-19; H 549,18-28; G 742,13-24] - Paródia de 
ladainha católica. Ver episódios Calipso, Os Lotó- 
fagos, Éolo, Rochas Ondulantes, Os Ciclopes, As 
Sereias e O Gado do Sol. 


Flor de Bath [B 555,9] - De “Os Contos de Cantuária”, 
de G. Chaucer. 


Doçuras do Pecado [B 555,14; H 549,23; G 
742,19] - Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


Música sem Palavras [B 555,15; H 549,24; G 
742,20] - Ver episódio As Sereias [B 337,15; H 
331,26; G 470,26]. 


Preservativo de batata [B 555,19; H 549,28; G 
742,24] - Ver episódio O Gado do Sol [B 487,38; 
G 660,25; H 487,17]. 


Vincent O'Brien [B 555,20; H 549,29; G 742,25] 
- Compositor e músico irlandês, regente (1898- 
1902) do Coro Palestrina da Procatedral Metropo- 
litana de Dublin, reconhecido por ter realizado a 
reforma da música sacra e suas apresentações nas 
igrejas católicas. 


o coro Messiah [B 555,21; H 549,30; G 742,26] - 
Ver neste episódio [B 538,22; H 533,32; 6 721,21] 
e em Os Lestrigones [B 222,34; H 214,14; G 
3353], 


de boné... conduzindo um bode preto.. com um 
sorriso nos olhos [B 555,27; H 550,2; G 742,32] 
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- Provavelmente paródia do movimento “Abbey 
Theatre” e do “palco irlandês”. “O porco preto” 
ocorre comumente nos contos folclóricos irlande- 
ses, como em “Lay of the Enchanted Pigs” (“Lai 
dos Porcos Encantados”). O “sorriso nos olhos” 
aponta para “Erin, the Tear and the Smile in Thi- 
ne Eyes” (“Erin, a Lágrima e o Sorriso em Teus 
Olhos”) de Thomas Moore. Ver episódio Os Ciclo- 
pes [B 349,40; H 343,2; G 484,9]. 


chapéu caubeen [G 742,32] - Boina irlandesa, ado- 
tada pelas tropas militares. 


sugaun [G 743,3] - em gaélico, corda. 


Ser ou não ser [B 555,34; H 550,9; G 743,9] - 
Ver episódio As Sereias [B 331,16; H 325,18; G 
463,18]. 


se levante com o pé esquerdo [B 556,2; H 550,15; 
G 743,16] - original you got up the wrong side of 
the bed [499,24], provérbio, “levantou-se do lado 
errado da cama”. 


Ó, posso ler seus pensamentos [B 556,4; H 550,17; 
G 743,18] - Em “Conversa Educada” (“Polite 
Conversation”), de Swift, segundo diálogo, a se- 
nhorita Notable diz a Neverout: “Não, sem dúvida, 
você não beberá depois de mim, porque vai saber 
meus pensamentos”, ao que ele responde: “Eu já 
sei, você está pensando em um bom marido”. Si- 
milar no terceiro diálogo, quando Lady Smart diz a 
Lady Answerall: “Madame, creio que sei seus pen- 
samentos, tão bem como se fosse você” 


Hogs Norton, onde os porcos tocam órgão [G 
743,29; H 550,24; B 556,16] - Em “Conversa Edu- 
cada“ (“Polite Conversation”), de Swift, segundo 
diálogo, Neverout diz a sir John Linger: “Verdade, 
eu acredito que são criados em Hogsnorton, onde 
os porcos tocam órgão”. 


Ratinho Safado [G 743,31] - original Tommy Tittle- 
mouse [500,7], poesia infantil “Little Tommy Tittle- 
mouse”: “Little Tittlemouse / Vivia numa casinha 
/ Ele pegava peixes / Na vala dos outros homens”. 
Outros tradutores: “Pequeno polegar” [H 550,26] e 
“Tommy pedaço de camundongo” [B 556,18]. 


huri [B 556,21; H 550,31; G 744,4] - No Islã, vir- 
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gem muito bela que desposará o crente no paraíso. 
Aqui no sentido de “mulher muito bonita”. 


O monstro de olhos verdes [B 556,29; H 551,4; 
G 744,13] - Em “Otelo” (II, 111), de Shakespeare, 
Iago diz a Otelo: “Oh, cuidado meu senhor com o 
ciúme. / Ele é o monstro de olhos verdes que pro- 
voca zombaria / A carne o alimenta”. 


O que os olhos não veem o coração não sente [B 
556,32; H 551,6; G 744,17] - Provérbio datado de, 
pelo menos, 1546. 


Feiticeira risonha [B 557,1; H 551,8; G 744,20] 
- Da história escrita por Beaufoy. Ver episódio Ca- 
lipso [B 98,20; H 83,28; G 128,10]. 


A mão que embala o berço [B 557,1; H 551,8; 
G 744,20] - Ver episódio As Sereias [B 340,5; H 
334,18; G 473,34]. 


Bem me quer Mal me quer. Bem me quer [H 
551,14; G 745,2; B 557,11] - Brincadeira de crian- 
ça para “saber” se alguém, onde quer que esteja, o 
ama. Comumente é usada uma flor, que vai sendo 
despetalada e se dizendo “bem-me-quer”, “malme- 
quer”... A “verdade” é revelada com a pétala res- 


tante. 


Quem cala consente [B 557,13;H 551,15;G 745,4] 
- Frase proverbial de, pelo menos, 1721. 


o toque-de-senha do monitor secreto [B 557,14; H 
551,16; G 745,6] - Aqui o toque obviamente signi- 
fica disponibilidade sexual. Mas é também um sinal 
maçônico secreto avisando do perigo. Esse sinal tem 
origem do aviso com o qual Jônatas salvou a vida de 
Davi (1Sam 20]. Os signos que Jônatas usou foram 
flechas. Daí os dedos indicadores. 


Mão quente, barriga fria [H 551,17; B 557,15; G 
745,7] - Variante do provérbio “Mãos frias, cora- 
ção quente”. 


brama [G 745,14] - Cio. 


suas cabeças drogadas [B 557,23; H 551,25; 
G 745,15] - Como os membros da tripulação do 
navio de Odisseu, que Circe encantou (Odisseia, 
Canto X). 
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Não me caia escadas acima [G 745,22; B 557,30] 
- original Don t fall upstairs [501,26]. De uma su- 
perstição que caindo do alto da escada significa al- 
guém entrando onde não é bem-vindo ou que será 
infeliz. Um tradutor [H 552,1]: “Não caia em pé”. 


O homem justo cai sete vezes [B 557,33; H 552,3; 
G 745,25] - “Pois o justo, ainda que tombe por 7 
vezes, voltará a se levantar, mas o inimigo cairá 
ante a adversidade” (Prov 24, 16). A tradicional su- 
posição é que o homem justo se envolve uma vez 
com cada um dos sete pecados capitais: orgulho, 
inveja, ira, luxúria, gula, avareza e preguiça. 


Depois de você são as boas maneiras [B 557,34; 
H 552,4; G 745,26] - Em “Conversa Educada” 
(“Polite Conversation”), de Swift, segundo diálo- 
go, Lady Answerall diz a Lady Smart: “Madame, 
depois de você são as boas maneiras”. 


lucivelo [H 552,17] - Quebra-luz. 


O chão está coberto por um oleado... Marcas de 
pés estão impressas em todos os sentidos... uma 
dança [B 558,16; H 552,19; G 746,13] - No início 
do Canto XII da Odisseia, quando Odisseu e seus 
companheiros voltam à ilha de Circe, Odisseu, 
descrevendo a ilha na corte dos feácios, sublinha: 
“A Aurora surgindo / desenha ali o chão”. 


hena [B 558,39; H 553,3; G 747,2] - Tintura de pó 
de folhas secas de resedá (“língua de vaca”. 


trasgos [H 553,7] - Ver episódio O Gado do Sol [H 
473,15]. 


a série de quintos vazios [B 559,13; H 553,11; G 
747,16] - Isto é, o quinto sem o terceiro e, portan- 
to, não dando indicação se a clave é maior ou me- 
nor. O quinto aberto é característico da tradição da 
música modal do Medievo e da Renascença, que 
a concebia com base no que resultava ter sido um 
mal-entendido dos sete modos da antiga música 


grega. 


boá [B 559,23; H 553,21; G 747,28] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 193,1; H 183,4]. 


se Benedetto Marcello o achou e o fez [B 559,29; 
H 553,26; G 748,5] - Benedetto Marcello (1686- 
1739), compositor italiano que parafraseou e mu- 
sicou os Salmos (1724-27). 


velho hino a Deméter [B 559,30; H 553,28; G 
748,7] - Deméter, deusa da fertilidade e da agricul- 
tura. Stephen deve estar pensando no antigo hino 
grego “Hino a Deméter”, escrito por Homero, pro- 
vavelmente no século VII a.C. 


Coela enarrant gloriam Domini [B 559,31; H 
553,28; G 748,8] - em latim, “Os céus declaram a 
glória do Senhor”. Adaptação do Salmo 19,2 (Nº — 
TD D“DDA Dpva- Hashamaim messaperim kevod 
— El, no Tanach). Stephen não está sendo fiel ao 
salmo (Domini, ao invés de Dei): 


Salmos 18,2 (Vulgata) 


Caeli enarrant gloriam Dei 


nodos [H 553,29; G 748,8; B 559,32] - Em música, 
as divisões que uma corda vibrando faz quando é 
“parada” num dado ponto. Por exemplo, uma cor- 
da “parada” em um quarto de sua extensão vibrará 
em quatro seções e produzirá uma nota um quinto 
acima de abertura da corda. 


hiperfrígio e mixolídio [B 559,32; H 553,30; G 
748,9] - Duas claves de música antiga grega. Os 
variados modos pensava-se estar associados à ex- 
pressão das emoções particulares. O que diz Ste- 
phen pode ser devido às abordagens de Platão e 
Aristóteles acerca dessa ideia. Em “A República” 


Os céus declaram a glória de Deus 


(livro III, 398-400), Platão caracteriza a harmonia 
frígia como expressão do sentimento religioso e da 
temperança, enquanto que a lídia seria orientada 
ao sofrimento e ser suave e relaxante. Aristóteles 
também distinguia os dois modos, dizendo que o 
lídio produz “um estado de melancolia e refrea- 
mento”, e com o frígio “nós ficamos excitados e 
entusiasmados” (“Política”, livro V, capítulo V). 


ao redor do altar de Davi isto é de Circe ou o que 
é que estou dizendo do altar de Ceres [B 559,34; H 
553,32; G 748,12] - original round David's that is 
Circes or what am I saying Ceres" altar” [504,4]. 


565 


ULISSES Um estudo / CIRCE 





Ceres, deusa romana da colheita, corresponden- 
do à Deméter grega. Stephen ainda está pensando 
acerca de sua comparação entre o “Hino a Demé- 
ter” de Homero e os Salmos de Davi (ver nota an- 
terior neste episódio [B 539,30... 31; H 553,28; G 
748,7... 8]). 


e uma informação confiável de Davi ao seu chefe 
fagotista [B 559,35; H 553,32; G 748,12] - original 
and David's tip from the stable to his chiefbassoo- 
nist [504,5]. “Tip from the stable” (“informação de 
cocheira”) é equivalente a “informação da boca do 
cavalo” (ver episódio Éolo [B 182,26; H 172,28; G 
286,5]), isto é, um informe direto de fonte confiá- 
vel. Stephen está pensando nas epígrafes que ini- 
ciam vários Salmos, não se referindo ao fagotista, 
mas a um “mestre do canto”. 


Mais nom de nom [B 560,1; H 554,2; G 748,13] - 
em francês, “puxa vida!”, “mas, por Deus!”. 


Jetez la gourme. Faut que jeneusse se passe [B 
560,2; H 554,2; G 748,14] - em francês, “Cometa 
loucuras [“sow the wild oats”)]. A juventude deve 
ser vivida enquanto dura.” Ver episódio Cila e Ca- 
ribde [B 234,6; H 225,20; G 347,32]. 


frenologia [B 560,4] - Doutrina de que cada facul- 
dade mental se localiza em determinada área do 
córtex cerebral. 


saturnino [G 748,19] - Triste, sombrio. 


spleen [G 748,19] - em inglês, “melancolia”, “fas- 
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tio”. 


Judeugrego é gregojudeu [B 560,6; H 554,6; G 
748,20] - Em 1900, “grego” tornou-se gíria para 
aquele escritor que defendia liberação sensual-es- 
tética, e “judeu” aquele a se opor a valores estéti- 
cos, a pregar valores práticos da puritana morali- 
dade vitoriana. 


Incentivo [B 560,12; H 554,10; G 748,25] - Ver 
episódio Cila e Caribde [B 254,8; G 372,20; H 
247,13]. 


A Cidade Sagrada [B 560,26; H 554,19; G 749,8] 
- Canção de Edward Weatherley e Stephen Adams 
(pseudônimo de Michael Maybrick), composta em 
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1892. Primeira estrofe: “Jerusalém dourada, / Com 
leite e mel abençoados, / Contemplando-te, / O co- 
ração escondido e a voz sufocada. / Eu não sei, ó eu 
não sei / Que alegrias nos esperam lá, / Radiante de 
glória, / Que felicidade incomparável”. O coro: “Je- 
rusalém, Jerusalém, abre teus portões e canta, Ho- 
sana bem mais alto, Hosana para teu rei”. Ver neste 
episódio [B 562,22; H 556,11; G 751,15]. 


O que avançou até os confins do mundo...ineluta- 
velmente precondicionado a se tornar [B 560,28; 
H 554,20; G 749,11] - Ecoa o que falou Stephen 
sobre Maeterling na biblioteca (ver episódio Cila e 
Caribde [B 256,1; H 249,16; G 374,35]). Também 
pode se referir ao resumo de Benedetto Croce so- 
bre capítulo de “Estética” de Vico. 


Deus, o sol, Shakespeare [B 560,29; H 554,21; 
G 749,12] - Refere-se a comentário de Alexandre 
Dumas, peére, no ensaio “Como eu me tornei um 
dramaturgo”. “...tudo veio de Shakespeare, como, 
no mundo real, tudo vem do sol, que ninguém po- 
deria se comparar a ele, porque ele foi um autor 
como Corneille, um comediante tal como Moliere, 
um original como Calderón, um pensador como 
Goethe e um homem de paixão como Schiller. Eu 
reconheço que suas obras, ele sozinho, criou tantos 
tipos que as obras de todos os outros juntos não 
têm. Eu reconheço, finalmente, que ele foi o ho- 
mem que, depois de Deus, criou o máximo.”, isto 
é, “uma nova Trindade”. O sol é um tradicional 
símbolo de Cristo, a segunda pessoa da Trindade: 
“Mas para aqueles de vós que temem o Meu Nome, 
levantar-se-á o sol da justiça trazendo saúde (eter- 
na) em seus raios” (Mal 3,20). Ver episódio Cila e 
Caribde [B 255,13; H 248,25; G 374,2]. 


O barulho... na rua [B 560,31; H 554,24; G 
749,15] - Ver episódio Nestor [B 62,35; H 45,30; 
G 138,10]. 


Ecco! [B 560,33; H 554,25; G 749,17] — em italia- 
no, “eis!”. Em argumento da Escolástica significa: 
“Está definitivamente provado”. 


ele sabe mais do que você esqueceu [B 561,5; H 
554,29; G 749,22] - Uma inversão de “Ele esque- 
ceu mais do que você algum dia saberá”. 
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o último dia [B 561,9; H 555,2; G 749,26] - Ver 
episódio Hades [B 140,4; H 126,21; G 232,25]. 


Anticristo [B 561,15; H 555,5; G 750,4] - O Anti- 
cristo é concebido como uma figura do grande mal 
que vindo precederá a Segunda Vinda de Cristo e o 
Dia do Julgamento Final. “Filhinhos, é já a última 
hora; e, como ouviste que vem o Anticristo, tam- 
bém agora muitos se têm feito anticristos, por onde 
conhecemos que é já a última hora” (1Jo 2,18), 
é definido como “que nega o Pai e o Filho” (1Jo 
2,22) e identificado com a besta no Apocalipse. 


Serpente maritima no canal real [B 561,20; H 
555,10; G 750,10] - Recorda toda a especulação 
sobre serpente marítima no lago Ness, Escócia. 
Também, “o grande dragão, a antiga serpente, 
chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o 
mundo: ele foi precipitado (do céu) na terra, e os 
seus anjos foram lançados com ele (Ap 12,9). O 
“orande dragão” é tradicionalmente associado ao 
Anticristo. O canal real passava pelo limite leste da 
Dublin metropolitana de 1904. 


Um tempo, tempos e a metade do tempo |B 561,24; 
H 555,13; G 750,14] — Frase usada para indicar 
um período de tempo antes do Dia do Juízo Final. 
E depois de expulso do céu, o “grande dragão” ou 
“serpente” “... perseguiu a mulher que dera à luz 
o filho homem. E foram dadas à mulher duas asas 
de grande águia, para que voasse para o deserto, 
ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e 
tempos, e metade de um tempo, fora da vista da 
serpente” (Ap 12, 13-14) e “Ele voltará as palavras 
contra o Altíssimo e extenuará Seus servos; pre- 
tenderá modificar as regras do tempo e a própria 
lei; e eles serão entregues à sua mão até um certo 
tempo, ou 2 tempos e a metade de 1” (Dan 7,25) e 
“E percebi, quando ele ergueu as 2 mãos para o céu 
e jurou por Aquele que é a fonte da vida, que após 
um tempo de 2 períodos e meio, quando se com- 
pletar a fragmentação determinada para a mão do 
povo sagrado , tudo estará terminado” (Dan 12,7). 


Reuben J. Anticristo, judeu errante [B 561,25; 
H 555,14; G 750,15] - Mistura Reuben J. Dodd, 
personagem real (ver episódio Hades [B 126,32; 
H 112,11; G 216,2]) e Anticristo. Sobre o “Judeu 


Errante”, ver episódio Cila e Caribde [B 260,27; H 
254,24; G 380,28]. 


Pelos lombos pendura-se-lhe [H 555,15; B 561,26; 
G 750,16] - Paródia a enterro de filho único, “con- 
verterei vossas festividades em luto e todos vos- 
sos cânticos em lamentações; porei farrapos sobre 
vossos dorsos e farei com que percam seus cabe- 
los, toda a cabeça. Farei com que seja (tão trági- 
co) como o luto pela perda de um filho único (Am 
8,10) e “... reveste-te de trapos e cobre-te de cinza; 
enluta-te como por um filho único... (Jer 6,26). 


seu único filho [B 561,30; H 555,18; G 750,20] - 
Ecoa Jesus sendo sempre chamado de filho único 
(Jo 1,18 e 3,16). A aplicação metafórica desses en- 
terros de filho único ao fim de Israel são apropria- 
dos ao sentido apocalíptico deste trecho de Ulisses. 
Em Je 6,26 e Am 8,10, a visão do irado julgamento 
de Deus a um povo pecaminoso é predito e com- 
parado a “luto, como a um único filho”. É de se 
notar que Bloom ainda esteja enlutado pela morte 
de seu único filho, enquanto Reuben J. Dodd sal- 
vou o dele. 


trasgo [H 555,20] - ver episódio O Gado do Sol 
[H 473,15]. 


Punch Costello [B 561,31; H 555,20; G 750,22] 
- Este personagem já apareceu em O Gado do Sol 
e Nestor. A descrição feita por Joyce é a de Buck 
Mulligan. 


nariz de Ally Sloper [B 562,1; H 555,22: G 750,23] 
- Segundo J. Redding Ware (“Passing Engish of 
the Victorian Era”, dicionário de inglês de frases, 
inglês heterodoxo e gírias), “Alley Sloper” é “um 
velho de aspecto de estroina, com um nariz ver- 
melho e protuberante”, personagem inventado por 
Charles Ross que o imprimiu para ilustrar um ca- 
lendário. É uma caricatura do pai de família classe 
média. Ele é constantemente mostrado em atritos 
com sua família por suas confusas excentricidades 
e predileção pela bebida e “frívolas garotas”. 


IH vient! C'est moi! L'homme que rit! L'homme 
primigêne! [B 562,9; H 555,28; G 750,31] - em 
francês, “Ele está vindo! Sou eu! O homem que ri! 
O homem primordial!” (De “O Homem que Ri” de 
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Victor Hugo). Gwinplaine, o personagem título da 
novela, foi mutilado quando criança, da boca à ore- 
lha, o que lhe dá o aspecto de estar sempre rindo. 
A novela desenvolve a antítese entre sua aparência 
e mudanças no comportamento moral da criança. 


dervixe [B 562,10; G 751,2] - Membro de ordem 
monacal islâmica. Nas práticas religiosas entra em 
transe místico. 


darueses [H 555,29] - Membros de qualquer or- 
dem islâmica a fazer votos de pobreza, humildade 
e castidade. 


Sieurs et dames, faites vos jeux! [B 562,11; H 
555,30; G 751,2] - em francês, “Senhoras e senho- 
res, façam suas apostas!”. 


Les jeux sont faits! [B 562,12: H 556,1; G 751,4] - 
em francês, “As apostas foram feitas!”. 


Rien va plus! [B 562,13; H 556,3; G 751,5] - em 
francês, “Nada funciona mais!”, isto é, “não se 
pode mais fazer apostas”. 


Jerusalém! Abra seus portões e cante Hosana [B 
562,22; H 556,11; G 751,15] - Coro da canção “A 
Cidade Sagrada” de Frederick Edward Weatherley 
e Stephen Adams. Ver neste episódio [B 560,26; H 
554,19; G 749,8]. 


a segunda vinda de Elias [B 562,26; H 556,15; G 
751,20] - Que precede o grande e temível dia do 
Eterno (Mal 3,23). Ver episódio Os Lestrigones [B 
187,17; H 177,3; 6 291,1]. 


zênite [B 562,28; H 556,17; G 751,21] - Ponto da 
esfera terrestre diretamente oposto ao nadir, que se 
situa na vertical do observador sobre sua cabeça. 
Metaforicamente, o apogeu, o grau mais elevado. 


nadir [B 562,28; H 556,17; G 751,21] - Ponto da 
esfera terrestre oposto diretamente ao zênite, que 
se situa na vertical do observador, diretamente sob 
seus pés. Metaforicamente, o ponto mais baixo. 


o Fim do Mundo, um polvo de duas cabeças [B 
562,28; H 556,17; G 751,21] - Em “Milton” (Se- 
gundo Livro), de Blake, escrito de 1804 a 1808, 
folhas 34, 24, a visão profética de um mundo apo- 
calíptico em ruínas é visto em “o caminho de Mil- 
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ton”: “Cinco fêmeas e a inominada Mãe Sombria, / 
tirando de suas entranhas canções e prazeres amo- 
rosos / E misturando cadências que seduzem como 
isca os desanimados Sleepers of Beulah (“Ador- 
mecidos no Casamento”)... no mar da Morte”. 
A consequência, “Quatro universos em redor do 
Universo de Los ficam caóticos, / Quatro, interli- 
gando Globos, & o Ovo formam o Mundo de Los 
/ No centro, indo do Zênite ao Nadir no centro do 
Caos” (folhas 34, 32-34). Antes, uma das canções 
de Beulah (energia feminina criativa) celebrou “a 
feliz alegria da fêmea” (folha 33,19) e continua 
“& Tu, Ó Virgem Babilônia, Mãe da Prostituição, 
levarás Jerusalém em teus braços em noite de vigi- 
lia, e / Não voltando mais a andar como prostituta 
nas ruas, / Deverás entregá-la aos braços de Deus 
seu Senhor e Esposo” (folhas 33,20-23). “Los”, 
ver episódio Os Lestrigones [B 203,4; H 193,30; 
G 310,29] e Proteu [B 65,33; H 48,30; G 141,26]. 


colbaque [B 562,29] - Boné militar de pelo, em 
forma de cone truncado e ornado de uma espécie 
de bolsa de pano a pender do lado esquerdo e a 
terminar por uma borla. 


saiote escocês tartã [B 562,29; G 751,23] - Saiote 
escocês. Ver episódio Nestor [G 133,26]. 


Três Pernas de Homem [B 562,30; H 556,19; G 
751,24] - Refere-se ao triscele, um símbolo forma- 
do por três espirais entrelaçadas por três pernas hu- 
manas flexionadas ou qualquer desenho similar que 
transmita a ideia de simetria rotacional. O símbo- 
lo, provavelmente um emblema solar, aparecendo, 
pelo menos, como cunhagem, no século V a.C. na 
Lícia. É símbolo heráldico da Ilha de Man e emble- 
ma do deus do mar irlandês Mananaan MacLir. Ver 
episódios Eolo [B 155,31; H 143,12; G 252,12] e 
Proteu [B 66,36; H 49,27; G 142,29]. Pode haver 
um duplo sentido. Ver neste episódio [B 512,29; G 
689,12; H 509,22]. 


Quem quer dançar o keel row? [G 751,26] - em in- 
glês, canção popular escocesa “Weel May the Keel 
Row” (“Roda, deixem o barco remar”) de 1770 da 
cidade de Newcastle, cantada pelos “keemen”, bar- 
queiros transportadores de carvão, “Quem é igual 
ao meu Johnie, / Tão gracioso, tão alegre, tão for- 
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moso! / Ele é o primeiro dentre muitos / Os com- 
panheiros de barco no carvoeiro Rio Tyne. / Ele vai 
sair ou remar tão bem, / Ou dançar tão vivamente 
/ Ele vai cortar e misturar um pouco / É verdade, 
mesmo se ele não fosse meu. / [Coro] Roda, dei- 
xem o barco remar, / O barco remar, o barco remar 
/ Roda, deixem o barco remar, / O barco onde está 
meu rapaz.” 


rigodão [B 562,33] - Dança barroca francesa, dos 
séculos XVII e XVIII, em compasso quaternário, 
com saltos característicos. 


esperneio [H 556,22] - Dança com batida repetida 
das pernas. 


bandeira da antiga glória [B 563,3; H 556,26; G 
751,32] - original the banner ofold glory [507,21]. 
“Old Glory” é o nome popular da bandeira norte-a- 
mericana. O poeta James Whitcomb Riley (1849- 
1916) escreveu um poema intitulado “O Nome da 
Velha Glória”. 


Elias [B 563,5; H 556,28; G 752,1] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 187,17; H 177,3; 6 291,1]. 


Creole Sue [B 563,6; H 556,29; G 752,3] - Título 
de uma popular canção norteamericana (1898) de 
Gussie L. Davis. 


linha troncal [H 556,30; G 752,5; B 563,8] - A li- 
nha principal de um sistema de estrada de ferro. 


hora de Deus [B 563,9; H 556,31; G 752,5] - origi- 
nal God'S time [507,27], gíria norteamericana para 
as várias zonas de tempo padrão estabelecidos nos 
Estados Unidos e Canadá em 1883 (para melhor 
operacionalidade das estradas de ferro). 


Diga à mãe que estarão lá [B 563,9; H 556,31; 
G 752,6] - Nome de uma canção popular norte-a- 
mericana, “Tell Mother Vll Be There”, escrita por 
Charles M. Fillmore em 1890, incluída em “Fill- 
more Prohibition Songs”, que começa, “Quando 
eu era não mais que uma criancinha, o quão eu me 
recordo, / Como eu fazia chorar minha mãe com 
minhas travessuras e negligência, / E agora que ela 
está no céu, eu sinto falta do seu terno cuidado, 
/ Ó anjos, digam à minha mãe que estarei aí”. O 
coro: “Digam à minha mãe que estarei aí, atenden- 


do à sua prece, / Esta mensagem, anjos da guarda, 
é para sua alegria; / Digam à minha mãe que estarei 
aí, para com ela partilhar as alegrias do céu, / Sim, 
digam à minha mãe querida que estarei aí”. 


Você é um deus ou um maldito imbecil? [B 
563,12] - original Are you a god or a doggone clod 
[507,30]. Outros tradutores: “Você é um cachorro 
ou uma porra de um chinchorro?” [G 752,10] e “És 
um deus ou sois uns malditos ateus?” [H 557,2]. 


segundo advento [B 563,13; H 557,3; G 752,11] - 
Ver neste episódio [B 561,15; H 555,10; G 750,4]. 


Coney Island [B 563,15; H 557,4; G 752,11] - O 
mais popular local à beira-mar, próximo a New 
York. 


Fiquem do lado dos anjos [B 563,17; H 557,7, G 
752,14] - Falando contra a teoria de Darwin em 
1864, Disraeli declarou: “A questão é esta: o ho- 
mem é um macaco ou um anjo? Eu estou do lado 
dos anjos”. 


Sejam um prisma [B 563,17; H 557,7; G 752,14] 
- Disraeli na Câmara dos Comuns em 15 de feve- 
reiro de 1849: “um homem, sempre que estude um 
assunto, irá ver os assuntos gerais do mundo sob 
um prisma colorido de “sua própria esfera social” ”. 


o eu superior [H 557,8; G 752,15] - original the hi- 
gher self [508,1]. Este termo é comum na doutrina 
teosófica, mas aqui está se referindo, em parte, ao 
Transcendentalismo (de raiz norteamericana). Um 
tradutor [B 563,18], “o ser superior”. 


um Gautama [B 563,19; H 557,9; G 752,17] - O 
nome de Buda: Sidarta Gautama. 


um Ingersoll [B 563,19; H 557,9; G 752,18] - Ro- 
bert Ingersoll (1833-99), político e orador america- 
no, agnóstico apaixonado e defensor do racionalis- 
mo científico, ficando conhecido como o “grande 
agnóstico”. 


todos nesta vibração [B 563,19; H 557,9; G 
752,18] - Em ocultismo, uma pulsação psíquica 
percebida e compartilhada pelo iniciado. 


mais catita [H 557,14] - “Mais excitante”. 
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A. J. Christ Dowie [B 563,28; H 557,17; G 752,26] 
- O fanático evangelizador norte-americano Ale- 
xander J. Dowie. Ver episódio Os Lestrigones [B 
187,17; H 177,3; G 291,1]. 


Setenta e sete oeste Sixtyninth Street [B 563,30; H 
557,17; G 752,27] - O contexto sugere que este é o 
endereço em New York de A. J. Dowie ou a sede 
de sua missão religiosa na cidade. 


poupem seus selos [B 563,32; H 557,19; G 752,30] 
- Da coleta pela missão religiosa, a vender selos 
para angariar fundos. 


encore! [B 563,33] - em francês, “mais!”, “bis!”. 
Ver episódio As Sereias [B 326,22]. 


Jeru... [B 563,33; H 557,23; G 752,32] - Canta “A 
Cidade Sagrada”. Ver neste episódio [B 562,22; H 
556,11; 6 751,15]. 


de rosto preto [B 564,2; H 557,25; G 7534] - 
Dowie se metamorfoseando em Eugene Stratton. 
Ver episódio Hades [B 124,32; H 110,6;6213,18]. 


Certamente, de uma certa forma eu acredito pia- 
mente no senhor [B 564,4; H 557,27; G 753,7] - 
Essa referência em Ulisses pertence a “Melanc- 
tha”, de Gertrude Stein. Há um anacronismo, 
pois não estava publicado em 1904. Trata-se do 
diálogo entre Melanctha e Dr. Campbell, quan- 
do ela diz: “Não me parece, Dr. Campbell, que 
eu admiro muito essa sua maneira de fazer as 
coisas. Certamente para mim não está realmen- 
te sendo muito bom. Mas não se trata de mim, 
Dr. Campbell, mas na verdade o senhor tem um 
medo terrível de acreditar totalmente nas coisas 
que diz, e essa é a única maneira, Dr. Campbell, 
que eu estou vendo o que o senhor diz, por que 
é assim que o senhor está sempre dizendo para 
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mim”. 


nunca que eu vou ver nenhuma mulher pior as- 
sustada [B 564,8; H 557,30; G 753,10] - Alusão 
a “Histórias do Tio Remus” de Joel Chandler Har- 
ris. Ver O Gado do Sol [B 487,41; H 487,19; G 
660,24]. 


Kitty-Kate... quando ele se meteu na cama [B 
564,13-22; H 557,35-588,7; G 753,16-27] - Con- 
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fissões públicas de pecados eram a base das cru- 
zadas evangélicas das confissões reformadas novas 
da linha de Dowie. E confissões de prostitutas ar- 
rependidas, por razões óbvias, particularmente in- 
centivadas. 


colina Constitution [B 564,15;H 557,36;6 753,17] 
- Uma pequena (e em 1904, não muito atraente), 
parte da principal estrada norte-sul no centro de 
Dublin. Era povoada de casas de cômodos. 


admitida no escapulário marrom [B 564,15] - Admi- 
tida numa irmandade de mulheres jovens, dedicadas 
ao serviço da Abençoada Virgem Maria. Seus mem- 
bros vestiam escapulários marrons como sinal de sua 
devoção e, na superstição, como um meio de prote- 
ção à sua virgindade. 


Montmorency [B 564,16; H 558,2; G 753,20] - 
Os Montmorency eram membros de uma família 
francesa antiga e importante, datando do século 
X. Nela se encontram muitos condestáveis, ma- 
rechais, cardeais e grandes mestres de ordens de 
cavaleiros, considerados por Henrique IV serem, 
depois dos Bourbons, a primeira casa da Europa. 
E também o nome de uma família nobre da alta 
sociedade anglo-irlandesa no condado Dublin. Em 
1904, o chefe da família era Willoughby John Ho- 
race, quarto Visconde Frankfort de Montmorency. 


Hennessy de três estrelas [B 564,21; H 558,6; G 
753,26] - Um excelente e caro conhaque francês. 


Whelan [B 564,22; H 558,6; G 753,27] - Identi- 
dade desconhecida. Talvez trabalhando no Daily 
Express. Ver episódio Éolo [B 160,40; H 148,33; 
G 258,30]. Ele é citado no episódio Os Lestrígones 
[p.] [B 198,1; H 188,15; G 304,8]. 


No princípio era o verbo, no fim do mundo sem fim 
[B 564,24; H 558,8; G 753,29] - Jo 1,1. “Mundo 
sem fim” é de “Glória ao Pai”. Ver episódio Nestor 
[B 57,3; H 39,24; G 131,6]. 


Abençoadas sejam as oito beatitudes [B 564,24; 
H 558,10; G 753,30] - No Sermão da Montanha 
(Mt 5,3-11), Jesus fala das beatitudes, todas elas 
começando com as palavras “sejam abençoadas”. 
O catecismo da Igreja Católica traz as oito beatitu- 
des. Ainda assim a abertura da fórmula é repetida 
nove vezes em Mateus. 
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Bebida bife batata boiada buzina berreiro bes- 
teira bispo [H 558,14] - original Beer beef battle- 
dog buybull businum barnum buggerum bishop 
[509,15]. Outros tradutores: “Cerveja bife cãodeba- 
talha compre JohnBull businum barnum malandrum 
bispo” [B 564,31] e “Birra bife boidebriga bêblia 
businessum barnum baitolum bispo” [G 754,5]. 
“Buggery” é “sodomia” em linguagem chula. Ver 
episódio O Gado do Sol [H 486,31; B 487,11; G 
659,28]. 


compre JohnBull [B 564,31] - original buybull 
[509,15]. Trocadiho “bíblico” com o slogan “Com- 
pre John Bull”, isto é, “compre somente merca- 
dorias inglesas”. Outros tradutores: “boiada” [H 
558,15] e “boidebriga” [G 754,5]. 


barnum [B 564,32; G 754,6] - Refere-se a P. T. 
Barnum (1810-91) - Homem de espetáculos norte- 
-americano, criador do circo “O Maior Espetáculo 
da Terra”. 


com calções cinzadequaker e chapeudeabaslargas 
[B 564,34; H 558,17; G 754,8] - Traje de quacre no 
século XVII. 


Procura tu a luz [B 564,35; H 558,18; G 754,10] 
- Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” 
(Jo 8,12 e 9,5). Pode referir também a “luz inte- 
rior”, ver episódio Cila e Caribde [B 234,34; H 
226,13; G 348,32]. 


Ele dá um passo sincopado [B 565,1; H 558,19; 
G 754,11] - Alusão a “Twelfih Night” (“Noite de 
Reis”), de Shakespeare. Ver episódio Cila e Carib- 
de [B 225,14; H 215,27; G 336,30]. 


lavado nitentamente [H 558,20] - “Brilhando de 
limpo”. 


John Eglinton |[B 565,3; H 558,22; G 754,13] - W. 
K. Maggee (pseudônimo de John Eglinton) apa- 
rece no estilo de Diógenes de Sinope (Diógenes 
o Cínico, 412-323 a.C.). Para expor suas dúvidas 
filosóficas, Diógenes conduzia uma lanterna acesa 
em plena luz do dia, ostensivamente à procura de 
um cidadão honesto. 


Uma coisa bela [B 565,8; H 558,25; G 754,20] - O 


começo do poema “Endymion” de John Keats: “Uma 
coisa bela é uma alegria para sempre”. Molly tam- 
bém pensa assim, ver episódio Penélope [B 826,11; 
H 838,3; G 1088,1]. 


boudoir [H 558,29; G 754,25] - Recinto reservado 
à dona da casa em moradia elegante, utilizado para 
isolamento e encontro amoroso. 


Tanderagee [B 565,14; H 558,30; G 754,27] - Ci- 
dade no condado de Armagh, no norte da Irlanda. 
Em 1904 era uma cidade pequena, mas com co- 
mércio próspero. 


olavo [H 558,32; G 754,29] - Sábio. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 226,1; H 216,11; G 337,12]. 


Mananaun Maclir [B 565,17; H 558,33; G 754,29] 
- Pode ser alusão à peça “Dierdre” de A. E. (Geor- 
ge Wiliam Russell). Ver episódio Proteu [B 66,36; 
H 49,27; G 142,29]. “Dierdre”, escrita em 1901, 
publicada em 1907 e estreada em 1902, com o ator 
interpretando Mananaan, quando o druida Cathvat 
invoca o deus, que surge do mar e interrompe o 
voo de Deirdre e de seu amor, Nasi. John Eglinton 
(W. K. Magee) comentou que “o sotaque nortista 
ouvido, suave, não foi adequado às cenas em que 
Cathvat pronuncia suas profecias”. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 230,32; H 221,26; G 343,22]. 


excogita [H 558,33] - Medita. 
côngruo [H 559,3] - Espécie de peixe. 


bomba de bicicleta [B 565,21; H 559,4; G 755,1] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 203,19; H 194,9; 
G 311,40]. 


Aum! Hek! Wal! Ak! Lub! Mor! Ma! [B 565,24; H 
559,6; G 755,5] - Segundo A. E., sons das origens da 
fala humana. Em seu livro “A Vela de Visão” (“The 
Candle of Vision”), 1918, desenvolveu o significado 
místico em dois capítulos: “A Linguagem dos Deu- 
ses” e “Percepções Antigas”. Na realidade, Joyce or- 
denou as sílabas de A. E. de tal maneira a sugerir a 
sequência de um intercurso sexual, apropriadamente, 
desde que A. E., em “A Vela de Visão” tinha transfor- 
mado Mananaan MacLir: “No início era o Lir sem 
limites, uma intimidade infinita, uma divindade invi- 
sível, nem escuridão nem luz, na qual estavam todas 
as coisas passadas e as que estão por vir”. 
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Branco adepto da ioga dos deuses [B 565,24; H 
559,7; G 755,6] - Um ioguim é uma pessoa prati- 
cante de ioga (o desenvolvimento dos poderes la- 
tentes num homem para a realização da união com 
o Espírito Divino). O termo “branco” se refere à 
“pedra branca” (“alba petra”) ou cornalina branca 
(consta ser vermelha), “a pedra da iniciação, na qual 
a palavra “prêmio” é gravada, dada ao candidato que 
tenha sucessivamente passado por todos os julga- 
mentos preliminares de um neófito” (“Isis Desvela- 
da” de H. P. Blavatsky, volume 2). Ver episódio Cila 
e Caribde [B 227,5; H 217,22; G 338,28]. 


pemandro [H 559,7; G 755,6] - O ser superior que 
aparece a Hermes Trismegistos, “Um Mais Eleva- 
do Princípio que aparece numa visão de Hermes 
Trismegistos e lhe revela um mundo de conheci- 
mentos esotéricos e ocultos”, “Bloomers on the 
Liffey” (“Plantas Florescendo nas Margens do Li- 
ffey”) de Paul P. J. Caspel. Ver episódio Proteu [B 
71,40]. 


Hermes Trismegistos [B 565,25; H 559,8; G 755,7] 
- Epuricó Tpiouéyiotoç - Hermes ho Trismegistos, 
“Hermes, o Três Vezes Grande”, para os neoplatô- 
nicos era o deus egípcio Toth, confundido com o 
deus grego Hermes (ver episódio Cila e Caribde 
[B 235,18; H 226,37; G 349,19]. Teria sido o autor 
do “Corpus Hermeticum” e também do “Livro dos 
Mortos” e da obra alquímica “Taboa de Esmeral- 
da”. 


Punarjanam [B 565,25; H 559,9; G 755,8] - origi- 
nal Punarjanam patsypunjaub [510,16]. “Punarja- 
nam”, em sânscrito, “reencarnação”. Termo teosó- 
fico para - um novo e segundo nascimento e/ou o 
poder de criar manifestações objetivas. Como uma 
suposição, “patsy” pode se referir ao “Palco Irlan- 
dês”; “punjaub”, se assemelha a uma aproximação 
a “Pums”, o “Espírito Supremo” ou a “Divina Es- 


5». 6: 


sência do Homem”; “jaub”, variante de “joya”, em 
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sânscrito, “conquistando”, “sendo vitorioso”. 


cuidado com o esquerdo, o culto de Shakti [B 
565,27; H 559,10; G 755,9] - Manifestação de 
energia; conceito ou personificação do poder femi- 
nino da criação no hinduísmo. Na crença hindu é 
a fêmea que gera a energia do universo, sendo a 
esquerda, com o masculino a ser o direito. O culto 
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a Shakti é uma das três partes do hinduísmo atual 
(os outros dois são os cultos a Shiva e a Vishnu). 
Shakti é cultuada como a esposa de uma divindade 
masculina, particularmente Shiva. 


Shiva, Pai escurooculto [B 565,28; H 559,11; G 
755,11] - No hinduísmo, Shiva o Destruidor, o as- 
cético fundamental, é cultuado como o destruidor 
da prisão terrena que mantém a alma humana em 
submissão. No culto de Shiva, o universo é visto 
como um jogo de aparências, uma forma que Shi- 
va assume. 


Eu sou a luz do lar [B 565,31; H 559,15; G 755,15] 
- original 7 am the light of the homestead [510,22]. 
Alusão ao que Jesus disse, ver neste episódio [B 
564,35; H 558,18; G 754,10]. “Irish Homeasted” é 
o nome de publicação editada por A. E. Ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 233,4; H 224,11; G 346,19]. 


Eu sou a manteiga da sonhadora leiteria [B 
565,32; H 559,15; G 775,16] - Combina a Teosofia 
de A.E. e produtos de leiteria. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 226,40; H 217,17; G 338,23]. 


Uma esquelética mão de Judas estrangula a luz [B 
565,34; H 559,17; G 775,17] - Deve ser referência 
a Judas denunciando Jesus. 


guimba [H 559,21] - Ponta de cigarro fumado. 
Aqui com o significado de “cigarro”. 


pot [H 559,23] - Gíria em francês para “uma bebi- 
da rápida”. Outros tradutores: “trago” [B 566,8] e 
“pito” [G 755,29]. 


verde de nixie [G 756,3] - original a nixie's green 
[511,9]. Na mitologia teutônica, uma “nixie” é um 
espírito da água do gênero feminino, algumas ve- 
zes representada parte mulher, parte peixe. Crê-se 
pressagiar eventos, ser traiçoeira e gostar de músi- 
ca e dança. Outros tradutores: “verde de ondina” 
[H 559,28] e “verde de uma ondina” [B 566,12]. 


faz olhos de ovelha [G 756,8] - original Makes 
sheeps eyes [511,14]. Essa expressão familiar 
ocorre em “Conversa Educada” (“Polite Conver- 
sation”), de Swift, primeiro diálogo, quando Lady 
Smart diz à Senhorita Notable, “Pois, Senhorita, 
o que você acha do Sr. Spruce, juro que frequen- 
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temente o vejo jogando uns olhos compridos (a 
sheep S eye) para você, negue se puder”. A expres- 
são “cast a sheep s eye” vem do século XVI, devi- 
do à ovelha ter grandes, meigos e doces olhos. Ou- 
tros tradutores: “faz olhos inocentes” [B 566,18] e 
“Requebrando olhos lúbricos” [H 560,1). 


Você chuparia um limão? [B 566,18; H 560,2; G 
756,9] - Ver neste episódio [B 509,11; H 506,6]. 


Lipot Virag [B 566,27; H 560,8; G 756,16] - Vi- 
rag é similar a Hilário, o pupilo de S. Antônio que 
repetidamente aparece ao Santo em “A Tentação 
de S. Antônio”, de Flaubert. É o avô de Bloom. 
Ver episódio Os Ciclopes [B 398,37; H 395,8; G 
546,28]. 


um escriba real [B 566,27; H 560,8; G 756,16] - 
Ver “Blum Pashá”, episódio Ítaca [B 769,13; H 
773,32; G 1013,31]. 


um rolo de pergaminho [B 566,31; H 560,12; G 
756,21] - Em “A Tentação de S. Antônio”, de Flau- 
bert (cap 3), o antigo discípulo Hilário entra para 
participar na série de tormentos que Antônio so- 
fre. Na primeira aparição, Hilário “segura em suas 
mãos um rolo de pergaminho“. Antônio percebe 
rapidamente e pergunta se Hilário “conhece tudo”. 
Este responde “aprendo também que eu nunca dei- 
xei você. Mas você passa longos intervalos sem 
me perceber”. 


Cashel Boyle... Tisdall Farrel [B 566,32; H 560,13; 
G 576,22] - Ver episódio Os Lestrigones [B 196,15; 
H 186,28; G 302,7]. 


pschent [H 560,14] - Coroa dupla usada pelos fa- 
raós, combinando a do Alto Egito, a branca, gorro 
cônico branco encimado por um botão, associado 
ao deus Seth; com a do Baixo Egito, vermelha, 
externa, associada ao deus Horus. Por trás desta, 
haste espiral curvada para diante com uma cobra, 
simbolizando Wadjet, deusa do Baixo Egito e um 
abutre, simbolizando Neckbet, deusa do Alto Egi- 
to. A duplicidade expressa a união das duas terras, 
desde Menes, no final de 4.000 a.C. 


Szombathely [B 566,37; H 560,17; G 756,28] - Ver 
neste episódio [B 553,4; H 547,19; G 739,30]. 


aqueles atavios algo íntimos de que você é um 
particular devoto [H 560,20; B 567,2; G 756,31] 
— Referência ao fetiche de Bloom por calcinhas. 
Ver episódio Nausicaa [p.) [B 434,7; H 431,8; G 
590,20]. 


Granpapachi [G 757,2] - em iídiche, avô. 


coiffeuse [B 567,8; H 560,25; G 757,5] - em fran- 
cês, “cabeleira”. 


nosso elixir tribal extraído de madeira de cipreste 
[B 567,9; G 757,5] - O cipreste é citado a Bíblia 
como a madeira usada para a arca de Noé: “Faze 
para ti uma arca de madeira de cipreste: e farás 
compartimentos na arca e a revestirás em betume, 
por dentro e por fora” (Gen 6,14). 


gofé [H 560,26] - Muzanga (árvore tropical afri- 
cana). 


Hipogrifo [B 567,14; H 560,30; G 757,12] - Ani- 
mal fabuloso com asas, cabeça e garras de grifo e 
garupa de cavalo. 


Nunca ponha amanhã o que pode usar hoje [B 
567,24; H 561,3; G 757,22] - Do provérbio “Nun- 
ca adie até amanhã o que pode fazer hoje”. 


Paralaxe [B 567,25; H 561,4; G 757,23] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 190,16; H 180,13; G 
294,26]. 


(com um tique nervoso de sua cabeça)... meu cé- 
rebro estalar? [B 567,25; H 561,4; G 757,23] - 
Stuart Gilbert escreveu, “Um dos frequentadores 
da Sra. Piper, quando saía do transe, perguntava: 
“vocês ouviram algum estalo em minha cabeça?” 
e um tique nervoso acompanhava o momento”. A 
sr” Leonora Piper, uma médium de Boston, Massa- 
chusetts, foi submetida a experimento e investiga- 
ção de 1896 ao início da I Guerra Mundial pela So- 
ciedade Britânica para Pesquisa Psíquica. A fama 
dela deveu-se a que vários membros dessa socie- 
dade cética achavam que suas experiências eram 
confirmação de espiritualidade. 


Roax! [B 567,32] - original Hoax! [512,29]. Em 


inglês, “embuste”, “farsa”, “mentira elaborada” 
b) 
“brincadeira”. Também pode significar “induzir al- 
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guém a engano com uma “pegadinha” ” (“trote”). 
A origem da palavra pode ser de “hocus” da ex- 
pressão “hocus pocus””, proferida pelos mágicos 
em encantamentos. Outros tradutores: “Peta!” [H 
561,9] e “Logro!” [G 757,31]. 


Lírio da viela [B 567,33; H 561,10; G 758,1] - ori- 
ginal Lily of the alley [512,30]. “Lírio do Vale” é 
um símbolo tradicional da Virgem Maria. Deriva 
do Cântico dos Cânticos: “Eu sou a rosa de Sha- 
ron, o lírio dos vales” (Cant 2,1). Também pode ser 
alusão a duas canções: “Lily do Vale” de Gilbert e 
Friedland e “Sally em nosso Beco” de Carey. Mas 
a primeira não se adapta porquanto é de 1917, in- 
compatível a um evento em 1904. A de Gilbert e 
Friedland, “Lily, Lírio do Vale, / Querida, queri- 
da, vamos ser amigos / Doçura, você é a flor mais 
doce de todas. / Seja minha Lily, oh seja minha 
Lily- / Eu serei seu miosótis (em inglês, “forget- 
-me-not”)”. Primeira estrofe de “Sally em nosso 
Beco”, “De todas as garotas que são tão garridas / 
Não há ninguém como a bonita Sally; / Ela é a que- 
rida do meu coração, / E ela vive em nosso beco. / 
Não há nenhuma dama na terra / Que tenha metade 
da doçura de Sally, / Ela é a querida do meu cora- 
ção, / E ela vive em nosso beco”. 


botão do solteirão descoberto por Rualdus Colum- 
bus [B 567,33; H 561,11; G 758,1] - O clitóris que 
o anatomista Rualdus Columbus (1516-69) dizia 
ter descoberto. 


Derrube-a [B 567,34; H 561,12; G 758,2] - Refe- 
re-se à canção de Ofélia, à qual Stephen aludiu na 
biblioteca. Ver episódio Cila e Caribde [B 232,29... 
33; H 223,33... 36; G 346,2... 6]. 


Columba-a [H 561,12; G 758,3; B 567,34] - Isto é, 
transforme-a numa pomba. 


Olá, ela tropeça |B 568,3; H 561,16; G 758,7] - 
original What ho, she bumps [513,3]. Aponta para 
a canção com esse nome de Harry Castling € A. J. 
Mills e cantada por Charles Bignall, “Ela chegou 
a cair um pouquinho / Oh ela fez um tremendo su- 
cesso, / Quando ela chutou para o buraco o nosso 
vilão de pouco valor; / Os atores passaram, como 
ela, a executar saltos, / E um garoto na galeria gri- 
tava, “bis!” Oh como ela tropeça”. 
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O patinho feio [B 568,3; H 561,16; G 758,7] - Re- 
fere-se à história infantil de Hans Christian Ander- 
sen. Um patinho feio, ridicularizado pelos demais 
por sua feiura, mas que, no final, se transforma em 
belo cisne. 


nádegas grandes [B 568,4] - original deep in keel 
[513,5], “tendo nádegas grandes”. Outros traduto- 
res: “boa de popa” [G 758,8] e “pesado de proa” 
[H 561,16]. 


Quando se vai para a rua sem arma [B 568,6; H 
561,18; G 758,10] - original When you come out 
without your gun [513,7]. O contexto, antecedido 
da palavra “regretfully” no original [513,7], “pe- 
sarosamente” [B e H] ou “Arrependido” [G], su- 
gere alusão ao provérbio “as coisas nos aparecem 
quando não estamos armados” (“what things we 
see when we don t have a gun”. 


Pague com seu dinheiro, faça sua escolha [B 
568,8; H 561,20; G 758,13] - original Pay your 
Money, take your choice [513,9]. Provérbio. 


Como você poderia ser feliz com uma ou... [B 
568,9; H 561,20; G 758,13] - Alusão ao que Ma- 
cheat canta em “The Beggar 's Opera” (“A Ópera 
do Mendigo”), II, 11, de John Gay: “Como eu seria 
feliz com qualquer uma, / Outras, queridas e en- 
cantadoras, estão longe”. 


Quando engordados... tamanho elefantino [B 
568,22; H 561,32; G 758,28] - Para produzir páté 
de foie gras. 


Panelasdecarnequente do Egito [B 568,26; H 
562,1; G 759,1] - Ver episódio Proteu [B 70,17; H 
53,12; G 147,9]. 


Lycopodium [B 568,27; H 562,2: G 759,2] - Mus- 
go conhecido como “enxofre vegetal” porque se 
inflama com facilidade. Em pó usado antigamente 
como remédio e na fabricação de fogos de artifi- 
cio. Também para produzir palcos iluminados. 


Bumba! Lá vai ele de novo [B 568,28; H 562,3; 
G 759,3] - Alusão à canção “Slap Bang! Here We 
Are Again” (“Bumba! Aqui estamos de novo”) de 
Sheridan. Chistopher Pulling em seu “They Were 
Singing” (“Eles Estavam Cantando”) cita essa can- 
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ção, com o coro, “Bumba! Aqui estamos de novo; 
/ Aqui estamos de novo; aqui estamos de novo. / 
Bumba! Aqui estamos de novo. / Que cães anima- 
dos somos!?. 


Contato com um aneldeouro [B 568,32; H 562,5; 
G 759,7] - Superstição de que o contato com um 
anel de ouro cura terçol. Baseia-se no mito que ter- 
çol (e acne) ocorre em mulher jovem no princípio 
da menstruação devido a masturbação ou falta de 
intercurso sexual. A cura seria o casamento, donde 
a conexão do contato com anel (aliança) de ouro. 


Argumentum ad feminam |[B 568,33; H 562,6; G 
759,8] - em latim, “Argumento para mulher.” [“Ar- 
gumentum ad hominem” - “argumento para a pes- 
soa (humana)” é o nome de uma forma falaciosa 
de raciocínio em que se tenta refutar a afirmação 
de alguém desacreditando-o]. No “Argumentum 
ad feminam” é uma falácia em que o eixo central 
do argumento consiste em ser invocada a natureza 
feminina, aprioristicamente considerada inferior 
intelectualmente. Virag parece estar aludindo ao 
mito do contato com anel de ouro e a cura median- 
te prática de sexo de mulher com homem. 


como dizíamos na velha Roma e Grécia no con- 
sulado de Diplodocus e Ichtyosaurus [B 568,33; 
H 562,8; G 759,8] - Não existiram cônsules com 
esses nomes, correspondentes a fósseis. 


Para o resto o remédio soberano de Eva [B 568,34; 
H 562,8; G 759,10] - Isto é, o melhor remédio é a 
atividade sexual. 


Huguenote [B 569,1; H 562,9; G 759,11] - Ver epi- 
sódio Os Lestrígones [B 206,7; H 197,2; 6 314,28]. 


Farinha de trigo com mel e noz-moscada [B 569,3; 
H 562,12: G 759,15] - Remédio caseiro para ver- 
ruga. 


ordálio [H 562,14] - Provação judiciária. Usado no 
Medievo para comprovar inocência ou culpa. Por 
exemplo: pegar num metal em brasa. 


técnica mnemónica |[B 569,13; H 562,19; G 
759,24] - A “ciência” da memória. 


La causa e santa [B 569,13; H 562,19; G 759,24] 


- Ver episódio Os Lestrigones [B 206,8; H 197,3; 
G 314,27]. 


Alecrim [B 569,16; H 562,21; G 759,27] - Simbo- 
liza “recordação” na linguagem das ervas. 


O toque da mão de um morto cura [B 569,16; G 
759,29; H 562,23] - Pensava-se que esse toque 
curava. A superstição recomendava esfregar a mão 
de um enforcado recente para curar cistos e man- 
chas da pele. 


melancolia de ácido muriático [B 569,23; H 
562,28; G 760,6] - Nome do ácido clorídrico no 
século XIX. Incidentalmente visto como sendo 
usado para suicídio. 


priapo [B 569,24] - “Falo”. Aqui no sentido de 
algo ligado à fertilidade e à ereção peniana (“po- 
tentia coeundi”). 


anêmona pulsatila [B 569,24; H 562,28; G 760,6] 
- Espécie de erva cujo óleo era tido como afrodi- 
síaco. 


amputação. Nossa velha .. da cavidade do pescoço 
[B 569,25; H 562,29; G 760,7] - Outro tratamento 
para verrugas. Secá-la com aplicação de um com- 
posto cáustico e depois amputá-la dando uma laça- 
da com crina de cavalo. 


as búlgaras e as bascas [B 569,27; H 562,32; G 
760,10] - Os tradicionais trajes das mulheres búl- 
garas e bascas incluíam calças compridas e aperta- 
das, usadas embaixo de saias largas e vestidos ou 
casacos com cintos. 


indumentos [H 562,33] - Trajes. 


problema religioso [B 569,30; H 563,1; G 760,13] 
- O impacto da teoria da seleção de Darwin e o 
absoluto cientificismo produziram significativo ce- 
ticismo acerca das afirmações da religião revelada 
em fins do século XIX. 


quadratura do círculo e ganhar o tal milhão [H 
563,1; G 760,14; B 569,31] - Um dos grandes 
problemas matemáticos da antiguidade era ten- 
tar a “quadratura do círculo”. Transformado em 
quadrado, sua área seria determinada. Mas os 
instrumentos clássicos da geometria elementar 
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euclidiana (compasso e esquadro) não permitiam 
viabilizar a operação. Finalmente, em 1882, o ma- 
temático alemão (nascido em 1852) Ferdinand 
Lindemann, usando cálculos, provou que x [pi - 
3,14159265359] era um número transcendental, a 
ser usado para se determinar a área do círculo e que 
ele não poderia ser “enquadrado”. Não obstante, a 
discussão continuou e a busca da quadratura a ter 
seus adeptos a arguir traria consequências práticas 
incríveis, quando, na realidade, isso era falacioso. 
O fato de esse argumento ter sido levantado e do 
boato de haver recompensa a quem o conseguira 
não se sabe. 


Romã! [B 569,32; G 760,14] - A romã figura várias 
vezes na mitologia. De acordo com diferentes ver- 
sões do mito da fertilidade de Adônis, ele foi con- 
cebido quando sua mãe engoliu sementes de romã 
ou quando a romã pulou fora do sangue do deus (e/ 
ou ambas as versões). A romã também tem gran- 
de significado no ritual hebraico. Era o único fruto 
que se permitia ser conduzido para dentro do Santo 
dos Santos. Miniaturas de romã eram costuradas 
no manto do Sumo Sacerdote quando ele entrava 
naquele local somente a ele autorizado. Grãos de 
romã comidos no Ro sh Hashaná (Ano Novo) fa- 
zem com que nossas qualidades se multipliquem e 
que façamos o bem. Mas no contexto, parece ser 
uma interjeição a expressar “banalidade”, “algo 
ridículo”. Um tradutor [H 563,2]: “Carambola!”. 


Do sublime ao ridículo basta um passo [B 569,32; 
H 563,2; G 760,15] - Provérbio. Uns o atribuem a 
Napoleão; outros, a Thomas Paine. 


camisola com calção? [B 569,34; H 563,5] - origi- 
nal Camiknickers [515,5], uma peça íntima femi- 
nina que combinava uma camisola (por baixo da 
camisa) com “knichers” (precursora da ceroula). 
Um tradutor [G 760,17]: “combinações complica- 
das, inteiriças?”. 


Mas amanhã é um novo dia [B 570,3; H 563,10; 
G 760,23] - Provérbio do século XVI, mas há pro- 
tótipo na Grécia Antiga. Em “Conversa Educa- 
da” (“Polite Conversation”), primeiro diálogo, a 
Senhorita Notable diz: “Bem, bem, amanhã é um 
novo dia”. 
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atraídos pelo cheiro [B 570,8; H 563,14; G 760,29] 
- Essa generalização não científica é verdadeira em 
mariposas e traças e ecoa a ênfase de Darwin no 
“instintivo reconhecimento pelo cheiro para esco- 
lha do companheiro(a) adequado(a)” em “A Ori- 
gem das Espécies”. Mas ele se referia a mamíferos, 
não a insetos. 


Eles tinham um provérbio nos Cárpatos [B 570,11; 
H 563,17; G 760,33] - Versão aumentada do pro- 
vérbio “Mel atrai mais moscas que o vinagre”, de- 
rivado de Swift, que se refere a um velho provér- 
bio esclavônico (esloveno) em “Um Conto de uma 
Banheira” (“A Tale ofa Tub”) e pratica distorções 
frequentes de provérbios e expressões familiares. 


cinco mil quinhentos e cinquenta [B 570,12; H 
563,18; G 760,33] - No calendário gregoriano, 
1789. Data da Revolução Francesa. 


zunzum dos ursos zanza as abelhas [H 563,20] 
- original Bear 's buzz bothers bees [515,23]. Ou- 
tro tradutor: “Urso urra ulcera ubelha” [G 761,2] 
e “O burburinho do urso aborrece as abelhas” [B 
570,14]. 


esses insetos noturnos... complexo olho inajustável 
[B 570,18; H 563,25; G 761,7] - Os olhos de mui- 
tos insetos não têm meio de se ajustar às variações 
de intensidade luminosa. Portanto, parece que os 
insetos perseguem a luz, quando, na realidade, eles 
não podem ver nada mais ante uma forte fonte de 
luz existente. 


Doutor L. B. [B 570,22; H 563,28; G 761,11] - O 
dentista xará de Bloom, mas sem ser seu parente. 


Siga-me, Charley [B 570,25] - original Chase me, 
Charley [515,33], uma expressão no meio musi- 
cal da época de Eduardo VII de mulher em “alto 
astral”. Outros tradutores: “Procura-me Zuzé” [H 
563,31] e “Vem me pegar!” [G 761,14]. 


Zum [B 570,25] - original Buzz [515,33]. Outros 
tradutores: “Zzz” [H 563,31] e “Bus” [G 761,15]. 
Ver episódio Cila e Caribde [G 344,6; B 231,9; H 
22241. 


mangalho [H 564,3] - original dibble [516,3], gíria 
para “pênis”. Outros tradutores: “peru” [B 570,31] 
e “colher” [G 761,23]. 
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Peru! Peru! [B 570,32] - original Bubbly jock! 
[516,4], gíria escocesa para “peru”. Outros tradu- 
tores: “Guruli! Guruli!” [H 564,4] e “Galopavo! 
Galo- pavo!” [G 761,23]. 


Abre-te Sésamo [B 570,33; H 564,4; G 761,24] - 
De “Mil e Uma Noites”, “Ali Baba e os Quarenta 
Ladrões”. Ver episódio Os Ciclopes [B 361,37; H 
355,31; G 499,14]. 


Ostras da margemvermelha [B 570,35; H 564,7;G 
761,27] - Ver episódio Os Lestrigones [B 213,25; 
H 204,33; G 323,33]. 


trufas de Perigord [B 570,37; H 564,9; G 761,29] 
- Trufas eram vistas como afrodisíaco. 


viragite [B 571,2; H 564,11; G 761,31] - Ou vira- 
ginite, ser, biologicamente, do sexo feminino, mas, 
culturalmente, isto é, em mentalidade, psicologi- 
camente e em comportamento social, do gênero 
masculino. 


se fedem pedem [H 564,11] - original Though they 
stink yet they sting [516,12]. Outros: “Elas fedem, 
mas não cedem” [G 761,32] e “Embora elas fedam 
ainda assim elas picam” [B 571,3]. 


Com meu monóculo no meu ocular [B 571,4; H 
564,13; G 761,34] - Alusão ao dueto de Bunthor- 
ne e Jane em “Patience” (ato IN), 1881, de Gilbert 
e Sullivan. Bunthorne diz de seu rival, o “Idílico 
Poeta”, Grosvenor, “Vou perguntar a ele se ele vai 
conseguir ser mais jocoso - / Cortar seu cabelo 
encaracolado, e espetar uma vareta em seu ocular 
- /... É melhor que desapareça com a mais conve- 
niente rapidez”. 


No entanto Eva e a serpente contradiz [B 571,9; H 
564,16; G 762,4] - Bloom está pensando em Eva 
não ter tido medo da serpente quando foi tentada 
(Gen 3). Mas Bloom esquece o tradicional enten- 
dimento de que a serpente estava ereta depois da 
sedução, quando foi condenada: “sobre teu ventre 
andarás” (Gen 3,14). 


As serpentes também são gulosas do leite da mu- 
lher [B 571,10; H 564,18; G 762,6] - Não há pes- 
quisa sobre existência dessa crença popular, mas 
pode ser que Bloom esteja fazendo uma livre as- 


sociação com as áspides no peito de Cleópatra, em 
“Antônio e Cleópatra” (V, 11), de Shakespeare: “Tu 
não vês meu bebê no meu peito / Que suga a ama 
de leite dormindo”. 


Elefantuliase [B 571,13; H 564,21; G 762,10] - 
Bloom confunde elefantíase (doença dos vasos lin- 
fáticos) com Elefantis, escritora grega considerada 
como autota de literatura erótica. Seus poemas são 
famosos. O imperador romano Tibério (42 a.C-37 
d.C) tinha guardadas suas obras na sua cabecei- 
ra de leito consoante serem as mais lidas por ele. 
Como Plínio sublinha: “Ele não prescreveria nada 
contra sua leitura”. 


Instinto governa o mundo [B 571,21; H 564,29; 
G 762,20] - Ver episódio As Sereias [B 340,5; H 
334,18; 6 473,34]. 


Quem é o querido Gerald? [B 571,26; H 564,32: G 
762,26] - Que atraiu Bloom para o travestismo. Ver 
neste episódio [p.] [B 589,25; H 581,20; G 785,1]. 


Ó, temo muito que ele vai ficar gravemente quei- 
mado [B 571,27; H 564,33; G 762,26] - Recorda o 
que disse Stephen ao Padre Artifoni sobre Giorda- 
no Bruno em “Stephen Hero”. Quando o padre se 
refere a Bruno como “terrível herético”, Stephen 
diz “Sim... e ele foi queimado terrivelmente”. Bru- 
no, filósofo e monge italiano várias vezes entrou 
em choque com a Igreja devido às suas ideias não 
ortodoxas. Foi excomungado e queimado na fo- 
gueira em 1600. 


Gato gato gato gato [B 571,30] - original Luss 
puss puss puss [517,3]. Outros tradutores: “Liss 
piss piss piss” [H 564,36] e “Fatim gatim gatim 
gatim” [G 762,29]. 


Sou uma coisinha de nadinha Na primavera é vida 
minha Voar, voar, voar, revoadinha. Há muito tem- 
po fui rainha, Agora faço esta coisinha Com minha 
asinha, minha asinha! Zinha [H 565,3] - original 
Ima tiny tiny thing Ever flying in the spring Rou- 
nd and round a ringaring. Long ago IT was a king, 
Now 1 do this kind of thing On the wing, on the 
wing! Bing! [517,6]. Outros tradutores: “Sou uma 
coisa pequenininha Sei voar que nem ventoinha 
Dando voltas e mais voltas Há muito tempo eu fui 
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rainha Agora eu sou esta coisinha No ar a prima- 
vera é minha” [B 571,35] e “Sou pequena, sim, eu 
sei Voo e nunca me cansei Rodarroda a volta eu dei 
Bem novinha, eu já fui rei E só isso hoje eu farei 
Subirei, subirei! Ei!” [G 762,32]. 


Lindas lindas lindas lindas lindas lindas lindaná- 
guas [H 565,11] - original pretty pretty pretty pret- 
ty pretty pretty petticoates [517,13]. Outros tradu- 
tores: [B 572,7; G 763,8] traduziram de maneira 
semelhante. 


cachimbo de Jacó [B 572,12; H 565,15; G 763,13] 
- Ver episódio O Gado do Sol [B 475,13; H 474,20; 
G 644,2]. 


tenor Mario [B 572,16; H 565,20; G 763,18] - Veio 
de uma família nobre e tinha o título de “Cava- 
liere de Candia”. Ver episódio Éolo [B 152,36; H 
140,10; G 248,26]. 


Existe uma flor que floresceu [B 572,20; H 565,24; 
G 763,23] - De “Maritana”, ver neste episódio [B 
522,27; H 518,31; G 701,28]. 


Enchendo minha barriga com as cascas de porcos. 
Demais disso. Eu vou me erguer e ir para o meu [B 
572,27; H 565,29; G 763,29] - As duas frases são 
da parábola do Filho Pródigo. “E desejava encher 
o seu estômago com as bolotas que os porcos co- 
miam, e ninguém lhe dava nada” (Lc 15, 16) e “Le- 
vantar-me-ei e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: 
Pai, pequei contra o céu e perante a ti” (Lc 15,18). 


tu estás de um jeito arriscado [B 572,29; H 565,30; 
G 763,31] - Em “As You Like If” (“Como Gostais”), 
HI, ii, de Shakespeare, o pastor Touchstone diz a 
Corin, “Estás indo por um mau caminho, incerto”. 


O velho Deasy [B 572,30; H 565,31; G 763,32] - 
Ver lista de personagens e episódio Nestor. 


Almidano Artifoni [B 572,36; H 566,1; G 764,4] 
— Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 273,1; H 
265,17; G 393,19]. 


Ci rifleta. Lei rovina tutto [B 572,39; H 566,3; G 
764,7] - em italiano, “Pense nisso. Você estraga 
tudo”. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] [B 
273,17; H 266,4; G 394,21]. 
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A antiga doce canção de amor [B 573,2; H 566,4; 
G 764,9] - Ver episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; 
G 175,8]. 


a carta sobre o alaúde [B 573,5; H 566,6; G 
764,13] - Que Stephen escreveu a Arnold Dol- 
metsch. Ver episódio Eumeu [B 709,24; H 700,5; 
G 937,8]. 


O pássaro que pode cantar e não quer cantar [B 
573,7; H 566,7; G 764,15] - Provérbio. 


Philip Bêbado e Philip Sóbrio [B 573,9; H 566,9; 
G 764,17] - “Pedir de Philip Bêbado para Philip 
Sóbrio” é proverbial. Vem da história de uma mu- 
lher a quem foi dada uma injusta sentença por Fi- 
lipe da Macedônia quando ele estava bêbado. Ela 
disse que iria se queixar. Quando ele perguntou “a 
quem”, ela disse, “de Filipe Bêbado a Filipe Só- 
brio”. A história conta que Filipe atendeu ao pedi- 
do, quando sóbrio, e reverteu a sentença. 


máscaras do rosto de Matthew Arnold [B 573,11; 
H 566,11; G 764,20] - Ver episódio Telêmaco [B 
32,12 H 14,38; G 103,13]. 


Se ao menos a mocidade soubesse [B 573,15; H 
566,14; G 764,25] - Stephen ouviu esse provérbio 
dito pela manhã pelo Sr. Deasy. Ver episódio Nestor 
[B 58,7; H 40,32; G 132,20]. 


Nenhum Mooney en Ville, nenhum Mooneys sur 
mer [B 573,16; H 566,15; G 764,26] - Ver episódio 
As Sereias [B 311,12; H 304,33; G 439,14]. 


o Moira... no Larchet... no Burke [B 573,17; H 
566,16; G 764,26] - O “Moira”, um pub no centro 
de Dublin, às margens do Liffey; o “Larchet”, ho- 
tel e restaurante a leste do Moira. Ambos foram lu- 
gares onde Stephen passou em sua caminhada dos 
quiosques (ver episódio 4s Rochas Ondulantes) ao 
Hospital e Maternidade Nacional (ver episódio O 
Gado do Sol). “Burke”, ver episódio O Gado do 
Sol [B 485,9; H 484,27; G 637,4]. 


Paguei meu preço [H 566,19; B 573,20; G 764,30] 
- Ver episódio Nestor [B 58,25; H 41,10; G 133,4]. 


que disse seu nome [B 573,22: H 566,20; G 765,3] 
- Ver episódio Telêmaco [B 28,15; H 10,35; G 
98,26]. 
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Zoe mou sas agapo [B 573,24; H 566,22; G 765,4] 
- em grego moderno Cóm od các dyand - zõe 
moú sás agapo, “minha vida, eu te amo”. Verso do 
poema “Maid of Athens, Ere We Part” (“Virgem 
de Atenas, Antes de Nós nos Separarmos”) de Lor- 
de Byron, escrito em 1810 para uma jovem grega. 
Primeira estrofe: “Virgem de Atenas, antes de nos 
separarmos, / Dê-me, oh dê-me de volta o coração! 
/ Ou, já que deixou meu peito, / Guarde-o agora, e 
tome o resto! / Ouça minha promessa, antes que eu 
vá, / Zoé moú sas agapo”. 


Atkinson [B 573,25; H 566,23; G 765,5] - M'Cur- 
dy Atkinson foi um escritor de pequena expres- 
são do movimento do renascimento literário em 
Dublin. Ele, junto com Longworth (ver episódio 
Cila e Caribde [B 258,34; G 378,17; H 252,17]) 
compartilharam um lugar no “círculo íntimo” de 
George Moore e estiveram na periferia do Tea- 
tro Nacional Irlandês. Ernest Victor Longworth 
(1874-1935), editor do conservador Daily Express 
de 1901-4, em “Os Mortos”, “Dublinenses”, conto 
no qual Gabriel Conroy escreve em seu jornal, ele 
é personagem e acaba entrando em confronto com 
a nacionalista Senhorita Ivors. 


Swinburne [B 573,27; H 566,25; G 765,7] - Esse 
poeta é citado várias vezes em Ulisses. 


O espírito está querendo mas a carne é fraca [B 
573,31; H 566,27; G 765,11] - Quando Jesus en- 
contra Pedro e dois filhos de Zebedeu dormindo 
enquanto ele rezava em Getsemane, diz: “... o es- 
pírito está pronto, mas a carne é fraca” (Mt 26,41; 
Mc 14,38). 


Maynoth? [B 573,33; H 566,28; G 765,13] - O 
“Royal College of St. Patrick”, seminário católico, 
centro teológico do catolicismo irlandês. 


Queda do homem [B 574,15; H 567,9; G 765,29] - 
Contrariamente à usual interpretação de Gen 3, de 
que a queda do homem se deu em consequência da 
desobediência a uma ordem divina, Virag atribui a 
queda como literalmente uma queda devido a ex- 
periência sexual. Ver neste episódio [B 571,9; H 
564,16; G 762,4]. 


Nada de novo sob o sol [B 574,17; H 567,11; G 


766,2] - “O que já foi voltará a ser, e o que foi feito 
foi repetido, e nada há de novo sob o sol” (Ecl 1,9). 


Os Segredos Sexuais dos Monges e Donzelas [B 
574,17; H 567,12; G 766,3] - Obra provavelmente 
fictícia, mas, pelo título, anticatólica e pornográfi- 
ca da era vitoriana. 


Porque eu abandonei a Igreja de Roma [B 574,18; 
H 567,12; G 766,3] - Ver episódio Os Lestrígones 
[H 211,17; B219,37; 6 331,19]. 


O Padre, a Mulher e o Confessionário [B 574,19; 
H 567,13; G 766,3] - Livro (Londres, 1874) de 
Charles Pascal Telesphore Chiniquy (ver episódio 
Os Lestrigones [H 211,17; B 219,37; G 331,19]) 
republicado vinte e quatro vezes até 1883. O argu- 
mento central e puritano era que para as mulheres 
a experiência da confissão (abrindo “os recessos 
secretos e mistérios de suas almas” a um homem) 
seria potencialmente corruptora. 


Penrose [B 574,19; H 567,14; G 766,5] - Ver episó- 
dio Os Lestrigones [B 192,23...221,11;H 184,24... 
212,29; G 297,22... 333,4]. 


Flipperty Jippert [B 574,20; H 567,14; G 766,5] 
- Durante a tempestade na charneca, Edgar, disfar- 
çado como o louco Pobre Tom, seu pai, Glouces- 
ter, pelo “sujo demônio Flibbertigibbet” um dos 
menos importantes agentes do Príncipe das Trevas 
em Rei Lear (III, iv), de Shakespeare. Shakespea- 
re tirou os nomes de muitos dos demônios de um 
livro de Samuel Harsnett chamado “A Declaration 
of Egregious Popish Impostures” (“Uma Declara- 
ção das Egrégias Imposturas Papais”), escrito de 
1602 a 1603. 


oferece sua yoni [B 574,21; H 567,15; G 766,7] - 
em sânscrito, a genitália feminina. 


linga [H 567,16; G 766,7] - em sânscrito, falo. 
Como “yoni”, aparece no “Kama Sutra”, livro reli- 
gioso hindu sobre sexo. 


jungla [H 567,17] - Selva. 


Coactus volui [B 574,25; H 567,18; G 766,11] - 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 269,36; H 
290,37; G 423,3]. 


579 


ULISSES Um estudo / CIRCE 





cospe [B 574,27] - original spucks [520,3], do ale- 


mão “spucken”, “cuspir”. Outros tradutores: “xin- 
ga” [H 567,21] e “espuca” [G 766,13]. 


vadgana [G 766,14; H 567,22] - em sânscrito, ná- 
degas. 


uma penitência. Nove glórias [B 574,32; H 567,25; 
G 766,18] - Penitência improvável para o pecado 
descrito. “Gloria” (em latim) ou Hino Angélico: 
“Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vonta- 
de para os homens” (Lc 2,14). 


entrar na batina alheia [G 766,19] - original for 
shooting a bishop [520,8], literalmente, “atiran- 
do um bispo”. Gíria para intercurso sexual com a 
mulher por cima. Outros tradutores: “para baixar 
um bispo” [H 567,26] e “por atirar num bispo” [B 
574,33]. 


morsa [B 574,34; G 766,21] - Espécie de cetáceo 
do Ártico. 


Uma relação sexual seca [B 574,36] - 4 dry rush 
[520,11], gíria para intercurso sexual sem emissão 
espermática. No caso do texto, sem penetração. 
Outros tradutores: “A seco” [G 766,22] e “Fumaça 
sem fogo” [H 567,28]. 


beócio [B 575,9] - original mooncalf [520,20]. Em 
“A Tempestade” (II, 11), de Shakespeare, Stéfano 
várias vezes chama Caliban de “pessoa estúpida” 
(“mooncalf”). Outros tradutores: “abestalhado” [H 
568,3] e “de novilho da lua” [G 767,21]. 


Verfluchte Goim! [B 575,10; H 568,3; G 767,2] - 
em iídiche 2) nmYDHa, “Malditos gentios!”. 


Ele tinha um pai, quarenta pais [B 575,10; H 
568,3; G 767,3] - Em “A Tentação de S. Antônio”, 
de Flaubert, Antônio é atormentado por um grupo 
de heresiarcas que lhe gritam crenças conflitantes 
sobre a natureza e a origem de Jesus. 


Porco Deus! [B 575,11; G 767,4; H 568,4] - “Por- 
co Dio” imprecação italiana. 


Ele tinha dois pés esquerdos [B 575,11;H 568,4;G 
767,4] - Refere-se a uma gravura de Cristo em “O 
Livro de Kells”. Na gravura os dois pés da criança 
são esquerdos e os da Virgem Maria são pés direi- 
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tos. “Ter dois pés esquerdos” é gíria para quem é 
inepto ou trapalhão. 


Era Judas lacchias [B 575,11; H 568,5; G 767,4] 
- Esta frase oferece várias abordagens para expli- 
car quem Cristo está se dizendo e é baseada numa 
passagem similar em “A Tentação de S. Antônio 
de Flaubert. “Tacchus” era o nome dado a Baco em 
certos mistérios de Elêusis (iniciação ao culto das 
deusas da agricultura - Deméter e Perséfone), e Ju- 
das foi o traidor de Cristo. O nome, então, sugere 
que Jesus era um dionisíaco que traiu seu culto. 
Essa versão foi apropriada pelos cainitas, obscuros 
heréticos gnósticos no século II d.C. Veneravam 
Caim como a primeira vítima do Demiurgo. Rei- 
vindicavam possuir o Evangelho de Judas, no qual 
era invertida a ordem pregada pelo cristianismo: 
Judas, herói; Cristo, traidor. 


um líbio eunuco [B 575,12; H 568,5; G 767,5] - 
Este epíteto não seria de Judas Iacchia, mas atri- 
buído a Montanus, século II d.C., um convertido 
ao culto da Mãe Terra Cibele, em cujo ritual foi 
castrado. Ele veio da Frígia (Anatólia) e se inti- 
tulou o Paráclito (ou Paracleto, Espírito Santo no 
cristianismo) e dizia que a Divina Revelação não 
tinha sido cumprida com a crucificação e a ressur- 
reição. Ele foi excluído da Igreja como herético, 
mas sua seita, o montanhismo, sobreviveu no meio 
rural até o século VIII. Ele aparece em “A Tentação 
de Santo Antônio” de Flaubert. 


Um filho da puta. Apocalipse [B 575,15; H 568,8; 
G 767,8] - A associação sugere Bloom seja um 
adorador da Mulher Escarlate. Ver neste episódio 
[B 549,31; H 544,14; G 735,23]. 


E Mary Shortall que estava de cona com gona 
que apanhara de Jimmy Pidgeon dos fuzileiros [H 
568,10] - original And Mary Shortall that was in 
the lock with the pox she got from Jimmy Pidgeon 
in the blue caps [520,28]. “In the lock”, originário 
de “Westmoreland National Lock”, hospital (pú- 
blico) para tratamento de doenças venéreas, locali- 
zado na rua Towsend, Dublin. Os “The Contagious 
Diseases Acts” (1864, 1866 e 1869) faziam dos 
hospitais fechados (“lock”) prisões virtuais para 
mulheres com doenças venéreas. O termo “con- 
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tagious diseases” era um eufemismo vitoriano 
para sífilis e gonorreia. “The blue caps” se refere 
à capa azul usada pelos “Royal Dublin Fuziliers” 
(ver episódio Os Lotófagos [B 103,9; H 87,20; G 
186,30]). Outros tradutores: “E Mary Shortall que 
estava no Lock com a sífilis que pegou” [B 575,17] 
e “E a Mary Shortall que estava no serralho com a 
varíola que pegou de Jimmy Pidgeon na caserna” 
[6 767,11]. 


cona [H 568,10] - Genitália feminina. 


Qui vous a mis dans cette fichue position, Philippe? 
[B 575,22; H 568,16; G 767,17] - Ver episódio Pro- 
teu [B 69,40; H 52,34; G 146,24]. 


Metchnikoff inoculou sífilis nos chimpanzês antropói- 
des [B 575,30; H 568,23; G 767,27] - Ilya Metchnikoff 
(1845-1916), cientista russo, em experiências inoculou 
grandes macacos com o micróbio da sífilis. 


Três virgens sábias [B 576,4; H 568,25; G 768,4] 
- Ver episódio Eolo [B 181,9; H 171,7; G 248,7]. 


Ela vendia filtrosdeamor, cerabranca, flordela- 
ranja, Panther, o centurião romano, a poluiu com 
seus genitais [B 576,7; H 568,29; G 768,7] - De “A 
Tentação de Santo Antonio” de Flaubert, onde um 
judeu conta ao santo que Maria, uma vendedora 
de perfumes, tendo ficado grávida de um soldado 
romano, deu à luz Jesus: “um judeu, com barba 
ruiva, e sua pele manchada de lepra”, zombam de 
Antônio, “sua mãe, a mulher que vendia perfumes, 
entregou-se a Pantera, um soldado romano, num 
monte de milho, na hora da colheita noturna”. Essa 
história do soldado romano Pantera vem desde o 
século II. O filósofo romano Celso, anticristão fer- 
voroso, escreveu um tratado chamado “O Discurso 
Verdadeiro” que desapareceu. Sabe-se dele através 
do “Anti-Celso” de Orígenes. 


seu pênis [B 576,10] - original his fork [521,23], 
gíria para “virilha” ou “pênis”. Outros tradutores: 
“seus genitórios” [H 568,31] e “nas partes” [G 
768,11]. 


Ele estourou o timpano dela [B 576,10; H 568,32; 
G 768,11] - Ver episódio As Sereias [B 319,29; H 
313,17; G 449,14]. 


tamborilando [B 576,18; H 569,7; G 768,21] - Ver 
episódio As Sereias [B 304,25; H 298,7; G 431,23]. 


Quando o amor absorve minha alma ardente [B 
576,20; H 569,9; G 768,23] - Ver episódio As Se- 
reias [B 319,20; H 313,8; G 449,5]. 


meu Chree! [B 576,26; H 569,12; G 768,28] - do 
gaélico “mo chroide”, “do meu coração”. Ver epi- 
sódio Cila e Caribde [B 228,8... 248,2; H 218,24... 
240,29; G 340,2... 365,7]. 


Quando pela primeira vez vi [B 576,33; H 569,18; 
G 769,6] - Ver episódio As Sereias [B 323,28; H 
317,22; G 454,7]. 


Adeus, passa tu bem [B 577,5; H 569,23; G 769,12] 
- Poema de amor de Byron à sua esposa: “Adeus 
a til e se, para sempre, / Ainda assim para sempre, 
passa tu bem”. 


Dreck! [B 577,5; H 569,23; G 769,12] - em iídiche 
pyNT - dre'k, merda. 


conduzido por seu espadim [B 577,7; H 569,25; G 
769,14] - Essa imagem sugere Henry Flower no pa- 
pel título de Cyrano de Bergerac (1897) de Edmond 
Rostand (1868-1918). Cyrano é um poeta-herói fan- 
farrão que compensa desafortunada aparência física 
(um grotesco nariz longo) com um exagerado bigode 
romântico. Mas ele não ousa propor algo (ou mesmo 
tentar se aproximar) de Roxane, sua paixão. 


Sua harpa selvagem a tiracolo atrás dele [B 577,8; 
H 569,26; G 769,15] - Ver episódio As Sereias [B 
311,18; H 304,38; G 439,22]. 


K. IH não pôr cartazes [H 570,1; B 577,13; G 
769,20] - Ver episódio Os Lestrigones [H 179,28; 
G 294,1; B 189,33]. 


Dr. Hy Frank [H 570,1; B 577,14; G 769,20] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 189,33... 190,5; H 
179,28... 180,1; G 294,1... 294,15]. 


Tudo está perdido agora [B 577,16; H 570,3; G 
769,23] - Ver episódio As Sereias [B 322,24; H 
316,16; G 452,31]. 


Virag desaparafusa sua cabeça... debaixo do bra- 
ço [B 577,17; H 570,4; G 769,23] - No canto 28 
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de “Inferno”, “Divina Comédia”, Dante encontra 
alguns pecadores sendo punidos por semear dis- 
córdia, inclusive o guerreiro-trovador Bertrand de 
Born (cerca de 1140-1215). Ele carrega sua ca- 
beça, “como uma lanterna” (Cap XXVIII, verso 
22). Bertrand diz a Dante que seu crime foi dar 
maus conselhos ao jovem rei Henrique (falecido 
em 1183), o filho mais velho de Henrique II da 
Inglaterra (1138-89, rei de 1154-89). Bertrand diz: 
“Laços tais como eu, pérfido, rompera, / Meu cé- 
rebro assim levo, desunido / Desse princípio, que 
no corpo impera: / Por lei sou, pois, de talião puni- 
do” (versos 139-42). A blasfêmia de Virag tem por 
objetivo a ascendência de Jesus, tentando separar 
o Pai eo Filho, duas das três pessoas da Trindade. 


exeunt [H 570,7; G 769,28] - em latim, sai. 


o pároco lutador que fundou o erro protestante [B 
577,23; H 570,8; G 769,30] - Martinho Lutero (1483- 
1546). Mas a referência do atributo de “pároco luta- 
dor” (“the fighting parson”) foi também o apelido de 
Wiliam Gannaway Browlow (1805-777), carpinteiro 
norte-americano, que se converteu metodista, e de- 
pois foi jornalista. Defensor da escravidão, mas con- 
tra a Secessão, foi expulso do Sul na Guerra Civil. 
Finda a guerra, retornou ao Tennessee, sendo eleito 
governador e, depois, senador. 


Antisthenes [B 577,23; H 570,10; G 770,2] - 
Avtio0évns, filósofo (c. 445-365 a.C.) grego e pu- 
pilo de Sócrates, adotou e desenvolveu a ética de 
seu mestre, advogando uma vida pautada na virtu- 
de. A referência “cão filósofo” de Joyce se refere 
a ele ter sido um dos fundadores da escola cínica, 
com o Ginásio Cinosargo. Os cínicos adotaram 
esse nome derivado de Kvvixóç - kynikós, “seme- 
lhante a um cão”. Os cínicos foram assim chama- 
dos, segundo alguns, devido à alcunha de Diógenes 
de Sinope, um dos fundadores. Outros atribuem ao 
nome do Ginásio de Antisthenes ou pelo estilo de 
vida conforme a simplicidade (e à desfaçatez) da 
vida canina (para os gregos, os cães eram símbolos 
da falta de vergonha). Para os cínicos, a vida vir- 
tuosa consistia na independência obtida através do 
domínio dos desejos e necessidades: a felicidade 
exige que nada se deseje, para que não se sinta a 
falta de coisa alguma. Para encorajar as pessoas 
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a renunciar aos desejos criados pela civilização e 
pelas convenções, os cínicos empreenderam uma 
cruzada de escárnio antissocial, na esperança de 
mostrar, pelo seu próprio exemplo, a frivolidade 
das ilusões da vida social. Ver os episódios Eolo 
[B 184,19; H 174,29; G 288,19] e Cila e Caribde 
[B 243,17; H 235,28; G 359,14]. 


AÁrius Heresiarchus [B 577,25; H 570,10; G 770,3] 
- Ario Heresiarca. Ver episódios Telêmaco [B 
46,29; H 30,16; G 120,27] e Proteu [B 66,27; H 
49,19; G 142,21]. 


E Senhor soberano de todas as coisas [B 577,29; 
H 570,13; G 770,7] - Este epíteto a Deus aparece 
várias vezes na Bíblia. 


Pecado capital [B 578,2; H 570,18; G 770,14] - 
Os sete capitais são orgulho, ira, inveja, luxúria, 
gula, avareza e preguiça. 


Monges da foda [B 578,2] - original Monks ofthe 
screw [523,24], na gíria, “screw” tem, como um 
dos significados, “intercurso sexual”. Sociedade 
não religiosa irlandesa também conhecida como 
a Ordem de São Patrício, de códigos de cavalaria 
britânica, fundada em 1783 por Jorge III. Durante 
os encontros usavam hábitos de monge. O advo- 
gado e orador John Philpot Curran, pertencente 
ao grupo, escreveu canção com esse nome “The 
Monks of the Screw”: “Meus irmãos, ser castos, 
até que vocês são tentados; / Quando sóbrios, ser 
graves e discretos; / E castigar seus corpos com 
Jejum, / Toda a vez que vocês não têm nada para 
comer”. Outros tradutores: “Monges saca-rolhas” 
[H 570,18] e “Monges da gandaia” [G 770,14]. 


Conservio foi capturado [B 578,13; H 571,2; G 
770,29] - Estes versos, segundo Joyce, eram cita- 
dos por seu pai, John Joyce. Conservio deve ser 
um personagem de pantomima ou outro espetácu- 
lo popular. 


Ah, o pobre rapazinho As pernas amarelas de de 
de de delezinho Era roliço, gordo, pesado e rá- 
pido como serpente Mas tendo algum selvagem 
comido O seu repolho branco preferido A pata 
namoradeira de Nell Flaherty ele assassinou de 
repente [B 578,21] - original O, the poor little 
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fellow Hi-hi-hi-hi-his legs they were yellow He 
was plump, fat and heavy and brisk as a snake But 
some bloody savage To graize his white cabba- 
ge He murdered Nell Flaherty s duckloving drake 
[524,18]. Adaptação da segunda estrofe da balada 
irlandesa “Nell Flaherty s Drake” (“A Pata de Nell 
Flaherty”): Seu pescoço era verde - muito raro de 
se encontrar, / Ele era digno de uma rainha da mais 
alta nobreza; / Seu corpo era branco - e você iria 
se deliciar - / Ele era roliço, gordo, e pesado, mas 
rápido como uma abelha. / Esse querido e peque- 
no companheiro, suas pernas eram amarelas, /Ele 
podia voar como uma andorinha ou nadar como 
uma pescada, / Até que alguns selvagens perver- 
sos, para ter gordura para seu repolho branco, / 
Mataram o belo pato de Nell Flaherty”. Outros 
tradutores: “Coitado, adivinha A pe-perna amarela 
ele tinha Era gordo e roliço, era arisco, uma cobra! 
E um louco selvagem Pra molho de vagem Matou 
seu galante patinho, que obra!” [G 771,8] e “Oh, o 
pobre do meu magrelo De per-per-pernas amarelo 
Roliço gordo duro e vivo cobra do mato. Mas um 
safado macaco Para pastar seu branco naco Assas- 
sinou da boa Maria o amor de pato” [H 571,10]. 


Com os diabos [B 578,30] - original By the hoky 
fiddle [524,27]. Uma imprecação. Para “hoky”, 
ver episódio Os Lotófagos [H 97,11; G 198,14; B 
112,5]. Outros tradutores: “Credo em cruz, cruz 
credo” [G 771,17] e “Fé de sacralho” [H 571,18]. 


beijo da Páscoa [B 578,35; H 571,22; G 771,22] 
- À troca de beijos é uma solenidade, mais usada 
em missa importante. Ocorre na Páscoa, desde que 
vários padres estejam empenhados no ofício divi- 
no. Os acólitos podem ser incluídos, muitas vezes 
constrangidos, com risadinhas. 


Leva a ti meu coração |[B 579,1; H 571,28; G 
771,29] - Da canção “Winds That Blow from the 
South” (“Ventos que Sopram do Sul”). Ela é citada 
em “Stephen Hero”. Parnell e a senhora O”Shea 
usavam-na como código no início de seu relacio- 
namento. Ver episódio Eumeu [B 695,36; H 685,8; 
G 918,21] ss. 


Os dedos foram feitos antes dos garfos [H 572,12; 
G 772,16; B 579,22] - Esta expressão proverbial 


ocorre em “Conversa Educada” (“Polite Conver- 
sation”), de Swift, segundo diálogo, quando o co- 
ronel Atwit diz à senhorita Notable: “Agora, Se- 
nhorita, eles dizem, Dedos foram feitos antes dos 
Garfos, Mãos antes das Facas”. 


Você o quer agora ou espera até consegui-lo? [B 
579,25; H 572,15; G 772,20] - Em “Conversa Edu- 
cada” (“Polite Conversation”), de Swift, primeiro 
diálogo, a senhorita Notable diz a Neverout esta 
frase. 


bazar [B 579,32; G 772,28] - O Bazar Mirus. Ver 
episódio Os Lestrigones [B 222,32: H 214,12; G 
335,1]. Um tradutor [H 572,20]: “quermesse”. 


E o vice-rei estava lá [B 579,33; H 572,21; G 
772,29] - Ver episódio As Rochas Ondulantes [p.] 
[B 301,22; H 294,3; G 429,11]. 


E a excitação que experimentamos [B 579,34] - 
original The gas we had [526,6]. “Gas”, gíria para 
“excitação”, “prazer”. Outros tradutores: “A gente 
se divertiu” [G 772,29] e “E o que papeamos” [H 
27222]. 


cavalos de carrossel de Toft |[B 579,34; H 572,22; 
G 772,29] - O carrossel era uma das grandes atra- 
ções no grande parque de diversão pertencente por 
gerações à família Toft de Cork. 


peles de Svengali [B 580,2; H 572,24; G 773,2] - 
Svengali é o hipnotizador intrigante e arquivilão 
na novela “Trilby” (1894) do escritor inglês Geor- 
ge DuMarrier Maurice (1834-96). Um judeu aus- 
tríaco repulsivo mas musicalmente dotado. Impõe 
domínio hipnótico sobre uma lavadeira e modelo 
parisiense Trilby. Por efeito de hipnose, ela se tor- 
na grande e famosa cantora. Quando ele morre, ela 
perde a voz canora, mas volta a ser cordial e huma- 
namente virtuosa. A obra foi adaptada para o palco 
por vários autores e tornou-se um melodrama de 
grande sucesso popular. 


com os braços cruzados e topete napoleóônico [B 
580,2; H 572,24; G 773,2] - Refere-se à tradicional 
pose de Napoleão. 


faz o sinal do instalado mestre [B 580,5; H 572,28: 
G 773,6] - original past master [526,13]. Bloom 


583 


ULISSES Um estudo / CIRCE 





faz um sinal maçônico. “Past Master” é um grau 
honorário conferido a um mestre de uma loja na 
instalação da sessão. Bloom se identifica como 
mestre de uma loja maçônica, posto que o título 
de mestre determina também os deveres do cargo. 
Somente um mestre ou ex-mestre pode legalmente 
praticar iniciação, transmitir função, ou promover 
os membros de uma loja. 


Afrodisíaco? Tanásia e poejo. Mas eu o com- 
prei. Baunilha acalma ou? [B 580,17; H 573,4; 
G 773,20] - Bloom procura lembrar-se se choco- 
late pode ser tido como afrodisíaco. Pode ter esse 
atributo, consoante cacau e seus derivados serem 
estimulantes moderados. Quanto à associação ta- 
násia e poejo, não há evidências. Tanásia tem um 
aroma forte e um gosto muito amargo, e foi usada 
em fitoterapia como tônico (amargo). Na forma de 
infusão das folhas, que são aromáticas, o poejo foi 
usado para ativar a sudorese. Quanto à baunilha, 
ela “acalma”, por ser moderado estimulante, tendo 
sido indicada em distúrbios neurovegetativos. 


Vermelho tem influência sobre lúpus [B 580,19; H 
573,6; G 773,22] - No lúpus discoide (fixo), em 
fins do século XIX e início do XX, foi usada a fo- 
toterapia, com base em estudos do médico dina- 
marquês Niels Finsen (1860-1904). Atualmente é, 
inclusive, desaconselhada a exposição ao sol. O 
tratamento atual é feito topicamente com corticoi- 
des (raramente, por via oral) combinado ao uso de 
cloroquina. 


Coma e fique alegre por amanhã [B 580,21; H 
573,8; G 773,24] - Ver episódio Os Lestrigones [B 
210,14; H 201,10; 6 319,21]. 


Antes tarde do que nunca [B 580,23; H 573,10; G 
773,26] - Provérbio. 


Experimentar trufas [B 580,24; H 573,10; G 773,27] 
- Crença no efeito afrodisíaco de trufas. 


Minnie Hauck em Carmen [B 580,28; H 573,15; G 
773,31] - Minnie Hauck (1852-1929) foi uma mezzo- 
-soprano (voz entre soprano e contralto) norte-ameri- 
cana, mais conhecida por sua atuação em “Carmen” 
de Bizet. Ela se dedicou ao papel e estreou em Lon- 
dres. Nos Estados Unidos, mais tarde, se apresentou 
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em 23 de outubro de 1878. Fez o papel umas qui- 
nhentas vezes, cantando em francês, inglês, alemão 
e italiano. A ópera tem como tema a cigana Carmen, 
mostrada como uma mulher de personalidade forte, 
cruel e caprichosa, cujo amor é potencialmente des- 
trutivo. 


aneis de proteção [B 580,29; H 573,16; G 773,33] 
- Para proteger um anel de grande valor, especial- 
mente uma joia na cerimônia de casamento. 


Embonpoint [H 573,23] - Ver episódio 4s Rochas 
Ondulantes [B 281,26; H 274,34; G 404,5]. 


Governo de saia [B 581,7; H 573,29; G 774,16] 
- Expressão originária de “The Knickerbocker 's 
History of New York” (“Os Descendentes de Ho- 
landeses na História de New York”), capítulo IV, 
e em “Rip van Wilkle” de Washington Irving. “Rip 
van Wilkle”, ver episódio Nausicaa [B 437,1; H 
434,2; 6 594,5]. 


Ser todo poderoso... que as mulheres amam [B 
581,21; H 574,8; G 775,2] - Em “Vênus das Pe- 
les” (ver neste episódio [H 523,10; B 527,7; G 
707,12]), a heroína Wanda nota que no desejo so- 
nhado por Severin, ele a trata com epítetos como 
“ser poderoso”. Na alucinação descrita nas pági- 
nas a seguir, Bloom faz o personagem Severin, 
e Bella faz de masculinizada e dominadora. So- 
bre masoquismo, Richard Krafft-Ebbing (1840- 
1902), em “Psicopatologia Sexual” (1886), refere 
a importância da recorrência desse sintoma de ser 
dominado. Ele também sublinha a relação entre 
masoquismo e fetichismo por pés e roupas e cita 
coprofilia. Todas essas manifestações surgem nas 
alucinações de Bloom. 


pagamento suplementar [B 581,28; H 574,15; G 
775,10] - Quando o correio já estava fechado, uma 
carta poderia ser postada numa estação ferroviária 
mediante pagamento de taxa extra. O remetente 
escolhia uma estação ferroviária relacionada ao 
destino da carta e esta era encaminhada sem cum- 
prir o processo burocrático dos correios. 


da caixa tardia demais [B 581,29; H 574,15; G 
775,11] - Uma caixa de correio defronte à Agência 
Postal Central em Dublin atendia aqueles que ne- 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





cessitavam enviar carta num determinado dia mas 
que chegavam após o correio ter encerrado seu ex- 
pediente. 


uma corrente de ar... lei dos corpos que caem [B 
581,31; H 574,17; G 775,13] - Correntes de ar não 
obedecem a essa lei: “a razão aproximada da acele- 
ração dos corpos que caem, representados por “g” é 
*v=gt”, na qual *vº é a velocidade e “t?” o tempo (em 
segundos). Ver episódio Os Lotófagos [B 102,22... 
24; H 86,32... 34; G 186,2.. 4]. 


trinta e dois pés [B 581,31; H 574,17; G 775,13] - 
9,17 metros. 


tabi [H 574,22] - Gato malhado. 


o rei Davi e a Sunamita [B 582,5; H 574,23; G 
775,20] - *Avishag [2w"2R], a Shunamita, foi uma 
criada de Davi que ele teve em sua velhice como 
cuidadora. A decisão de se empregar uma jovem se 
deveu a que o rei, mesmo usando cobertores, não 
se aquecia e ela dormia em seu peito para trans- 
mitir calor. Mas o rei “não a possuía” (IRe 1,1-4). 


Athos [B 582,6; H 574,24; G 775,21] - Ver episó- 
dio Hades [B 123,2; H 108,9; 6 211,12]. 


A saliva de um cão [B 582,6; H 574,24; G 775,21] 
- Devido à transmissão do vírus da raiva pela sali- 
va do cão, Bloom está tentando atribuir a morte de 
seu pai como causada por raiva ao invés de inges- 
tão de veneno. 


A zombaria é pegada [H 374,26] - original Mo- 
cking is catch [528,26], “zombeteiro é pego”, ad- 
vertência a quem zomba dos outros, pois se expõe 
venha acontecer a ele. Ocorre em “Conversa Edu- 
cada” (“Polite Conversation”), de Swift, primeiro 
diálogo, quando Lady Answerall diz essa expres- 
são. O provérbio data do século XVI. Outros tradu- 
tores: “Zombar é empulhação” [B 582,9] e “Quem 
desdenha quer comprar” [G 775,25]. 


Todas as coisas acabam [H 574,29, B 582,12; G 
775,29] - Provérbio datado do século XVI. Em 
“Conversa Educada” (“Polite Conversation”), 
de Swift, primeiro diálogo, Neverout diz: “Bom, 
todas as Coisas têm um Fim, e uma salsicha tem 
dois”. 


Eu não devia ter me separado do meu talismã [B 
582,14; H 574,31; G 775,31] - Diferente de Odis- 
seu, que não deu seu talismã (“moly”), dado por 
Hermes para protegê-lo da magia de Circe. 


Cada nó diz seu dó [H 575,9] - original Every knot 
says a lot [529,16]. Proverbial, porque a maneira 
como uma pessoa dá um nó e faz laços, crê-se, re- 
vela muito de seu caráter, à semelhança de sua le- 
tra. Esse provérbio e a crença têm suas raízes nos 
rituais antigos que usavam nós como códigos. O 
exemplo mais emblemático é o do nó górdio que 
Alexandre “cortou”. O evento possivelmente en- 
volve um encadeamento elaborado de propósitos 
místicos. Outros tradutores: “Cada nó é um só” [G 
776,15] e “Todo nó fala por si só” [B 582,28]. 


meu jovem sonho de amor [H 575,18] - original 
my loves young dream [529,23]. Alusão à can- 
ção “Loves Young Dream” (“Meu Jovem Sonho 
de Amor”) de Thomas Moore. Ver episódio Nau- 
sicaa [B 423,13; H 419,32; G 576,17]. Krafft-E- 
bing relata dois casos de masoquistas com fetiches 
por pés. Isso os levava a locais frequentados por 
mulheres como lojas de venda de sapatos. Escre- 
ve ele: “Uma das formas mais comuns de fetichis- 
mo é aquele no qual o pé feminino é o fetiche... 
A maioria... dos casos de fetiche por sapatos é a 
base do desejo consciente masoquista por auto-hu- 
milhação”, É o caso aqui de Bloom de desejar ser 
vendedor de sapatos na Mansfield, uma das lojas 
da moda em botas, na rua Grafton. Outras lojas da 
moda feminina em calçados: Clyde Road e Ray- 
monde. Outros tradutores: “meu sonho de moço” 
[B 583,3] e “o sonho de juventude de meu amor” 
[G 776,24]. 


Handy Andy [B 583,15] - original Handy Andy 
[530,4]. “Andy Rooney”, também conhecido como 
“Handy Andy”, é um personagem da novela com 
esse nome (1842), do escritor irlandês Samuel Lo- 
ver. O personagem tem a característica de fazer 
tudo errado. No final, porém, é reconhecido como 
preenchendo as qualidades para ser um nobre ir- 
landês - Lord Scatterbrain (“Cérebro Difuso”). 
Outros tradutores: “meu chapechape” [H 575,27] 
e “Zé Faztudo” [G 777,71. 
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eu te dou um chute futebolesco [B 583,15] - original 
Pi kick your football for you [530,4]. A ameaça de 
Bella (ou da “Pata” no texto) é uma versão gros- 
seira, usando termos de futebol, do comportamento 
de Wanda em “Vênus das Peles” ameaçando “Gre- 
gor” (nome adotado por Severin, depois de se tornar 
“escravo” de Wanda). Outros tradutores: “te chuto o 
coco por ti” [H 575,27] e “eu meto o pé na tua bola 
de futebol” [G 777,71. 


colchete errado dela... [B 583,19] - original wrong 
tache of her [530,7]. “Tache”, termo arcaico para 
“pelo qual alguma coisa é juntada”, “um colche- 
te”. Outros tradutores: “presilha errada da...” [G 


777,11] e “buraco errado da...” [H 575,29]. 


Aguardando suas futuras encomendas [B 583,26; 
H 576,5; G 777,18] - Um tradicional fecho em car- 
ta comercial. Também mostra o relacionamento de 
Severin (“Gregor”) como “escravo” ao se dirigir a 
Wanda em “Vênus das Peles”. 


olhar basilisco [B 583,29; H 576,7; G 777,20] - 
Ver episódio Cila e Caribde [B 236,2; H 227,25; 
G 350,12]. 


Adorador do rabo adúltero! [B 583,33; H 576,10; 
G 777,25] - Krafft-Ebing cita “oscula ad nates” 
(“beijo no traseiro”) como inicial coprofilia, um 
dos comportamentos extremados de masoquismo. 


Devoradordeesterco! [B 584,4; H 576,13;6G 778,2] 
- Krafft-Ebing cita em muitos lugares de seu livro 
coprofilia, sublinhando-os como casos extremos 
de autodegradação masoquista. 


de quatro no chão, grunhindo, fungando, fossan- 
do [B 584,14; H 576,20; G 778,11] - Semelhando 
o encantamento de Circe que transformou os ho- 
mens da tripulação do navio de Odisseu em porcos 
(Odisseia, Canto X). 


na atitude do mais excelente mestre [B 584,17; H 
576,23; G 778,14] - Posturas e juramentos maçons 
começam a combinar com expressões de maso- 
quismo. Na maçonaria, durante parte das cerimô- 
nias de promoção, isto é, elevação de um membro 
da loja a Mestre, algumas atitudes do ritual exigem 
que a pessoa deite de bruços como sinal de sua hu- 
mildade. 
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coloca o tacão em cima do pescoço [B 584,22; H 
576,28; G 778,21] - No início de “Vênus das Pe- 
les”, o narrador, ao qual a história de Severin está 
para ser contada tem um sonho no qual Vênus o 
visita. Ela zomba dele por dizer que ela “tem como 
uma regra” o pescoço do homem ficar sob o pé da 
mulher, como Severin mais tarde dirá desejar ser 
“o escravo de um tirano cruel que nos pise com 
o pé sem piedade”. Krafft-Ebing cita vários casos 
nos quais as práticas e fantasias masoquistas en- 
volvem ser pisoteado. 


Escabelo [B 584,23] - Banco para apoio dos pés. 


Eu prometo nunca desobedecer [B 584,27; H 
577,3; G 778,26] - Como Bloom assumiu uma ati- 
tude maçônica, isto pode ser tomado como fazendo 
parte do juramento de iniciação, com o compro- 
misso de não revelar os segredos (ver neste epi- 
sódio [B 653,5; H 639,11; G 863,10]) e também 
prometerá absoluta obediência a seu mestre na 
maçonaria. Em “Vênus das Peles”, Severin fala do 
“acordo” que o faz servo/escravo de Wanda como 
Gregor. O acordo, naturalmente, envolve a pro- 
messa de obediência. 


Você mal sabe o que o aguarda [B 584,29;H 577,4; 
G 778,28] - Wanda repetidamente faz observações 
semelhantes a Severin em “Venus das Peles” des- 
de o momento em que ele diz que seu desejo de 
sujeição é “sonho romântico” e à medida que ela 
vai se transformando na “tirana cruel” que Severin 
“romanticamente” desejava. 


e domá-lo [B 584,30; H 577,5; G 778,30] - No cli- 
max de “Vênus das Peles”, Wanda toma um “leão” 
grego como amante e abandona Severin. Ela o trai 
e o abandona justamente antes de ele se curar de- 
finitivamente de suas fantasias masoquistas, ao 
entregá-lo ao grego para este chicoteá-lo. Quando 
o grego, com prazer, aceita a incumbência, diz a 
Wanda: “Agora veja como vou quebrá-lo”. 


coquetéis Kentucky [B 584,31; G 778,30] - original 
Kentucky cocktails [531,27]. Assim eram denomina- 
dos os coquetéis nas Ilhas Britânicas, porque, como 
o “bourbon” (uísque feito nos Estados Unidos com 
mais de 50% de milho), eram vistos como invenção 
norte-americana. Um tradutor [H 577,6]: “rabo-de- 
-galo”. 
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4 argola do nariz, o alicate... escravo núbio de 
antigamente |[B 585,23; H 577,27; G 780,2] - O 
“acordo” que Severin indica para formalizar seu 
papel como escravo de Wanda em “Vênus das 
Peles” é assim estipulado: “Wanda é encarregada 
não somente de punir seu escravo como julgar me- 
lhor... mas também com isto lhe é dado o direito de 
torturá-lo da maneira que quiser ou simplesmente 
por uma questão de vontade de momento”. “Escra- 
vo núbio” sugere escravidão absoluta. A Núbia era 
o centro do território do mercado árabe de escravos 
do século XIV até o início do XX. 


cnute [B 585,24; H 577,29] - Chicote de tiras de 
couro com metal ou arame nas pontas. 


Vou sentar na sela do seu lombo otomano [B 585,28; 
H 578,2; G 780,7] - Em seu estudo do masoquismo, 
Krafft-Ebing cita o caso de um homem impotente 
tendo, como maneira de satisfação sexual, ser caval- 
gado como se fora um cavalo. Quando estava sendo 
cavalgado, gostava de ser tratado “sem considera- 
ção”. 

pórter [H 578,5] - Cerveja preta muito amarga, de 
origem inglesa, feita de malte. 


Licensed Victualer 's Gazette [B 585,31; H 578,6; 
G 780,12] - Joyce recordava que seu pai lia esse 
semanário, vendido a dois pence, publicado às sex- 
tas-feiras. 


virando de pernas para o ar [B 586,2; G 780,18] - 
original turning turtle [533,3], “fica de cabeça para 
baixo”. Como um navio emborcado com o fundo 
de seu casco para cima. Metaforicamente, “com- 
portamento covarde”. Um tradutor [H 578,11]: 
“tartaruga virada”. 


Segurem ele firme, meninas, até que eu me sente 
nele [B 586,17; H 578,21; G 781,4] - Em “Vênus 
das Peles”, Wanda tem três criadas negras que 
amarram Severin para que ela monte nele ou que o 
atrelem a um arado, para divertimento dela, a tratá- 
-Jo como um cavalo de tração. Krafft-Ebing refere 
caso de um masoquista que levava chutes com a 
mulher sentada sobre seu rosto. 


Sra. Keogh [B 586,24; H 578,25; G 781,12] - Na 
Odisseia (Canto X) Circe tem quatro criadas, nin- 


fas, “são elas todas oriundas das fontes e dos bos- 
ques sagrados e de sagradas correntes”. Na casa 
de Bella Cohen, somada a Zoé, Kitty e Flory, a Sr” 
Keogh compõe quarteto similar. 


Jogarfora [B 587,8; H 579,9: G 781,30] - É o ca- 
valo Throwaway, vencedor do Grande Prêmio. 


punho em figa [H 579,15; G 782,7] - Gesto italiano 
obsceno, existente, pelo menos, desde o tempo de 
Dante (“Inferno”, “Divina Comédia”, XXV, 2). O 
dedo polegar é projetado entre os dedos indicador 
e médio, com o punho cerrado. Simbolicamente, o 
punho é a vulva e o polegar aparece como fálico. E 
a combinação, “foda-se!”. Um tradutor [B 587,15]: 
“punho cerrado o dedo em riste” 


Um cavalo de pau para Banbury Cross [B 587,18; 
H 579,18; G 782,10] - Cavalgar um cavalo de pau 
é uma expressão para se referir a estar montado 
num cavalo de brinquedo (ou no joelho de um 
adulto), usada desde 1540. Alusão a versos infan- 
tis: “Cavalgue um cavalo de pau para Banbury 
Cross, / Para ver uma dama elegante em um cavalo 
branco”. 


pelo prêmio de Eclipse [B 587,19; H 579,18; G 
782,11] - Em corrida realizada no dia 16 de julho 
de 1904 em Sandow Park na Ilha de Wight. 


A dama vai a passo a passo [B 587,23; H 579,21; 
G 782,15] - Alusão a um verso de uma brincadeira 
infantil: “Esta é maneira como a dama monta”. 


batoque [B 587,35] - Tampão. 


por Jingo [B 588,1] - Expressão significando “de 
fato”, “realmente”, “semelhante a”, “por Jove!”, 
“cáspite!”. Essa imprecação leve passou a ter sig- 
nificado chovinista, quando “Jingo” passou a ser 
apoio à ação de lord Beaconsfield a, agressivamen- 
te, enviar frota britânica às águas da Turquia para 
se opor ao avanço russo em 1878. O sentido do 
termo vem de uma canção, com o coro: “Não que- 
remos lutar, mas “por Jingo”, se temos que fazer 
isto, / Vamos mandar navios, vamos mandar ho- 
mens, vamos mandar o dinheiro também”. Outros 
tradutores: “cos diabos” [H 579,33] e “pelo Amor” 
[G 782,28]. 
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dezesseis e três quartos [B 588,1; H 579,33; G 
782,28] - Talvez se refira ao preço das ações da 
Guiness (às quais Bello se referiu), que estava 
mantendo seu valor. Mas no contexto do assunto 
(cavalo), pode estar apontando ao grande tamanho 
de uma sela de cavalo. 


Está acabando esse negócio de golpe quente e frio 
[B 588,6; H 580,3; G 783,4] - Em “Vênus das Pe- 
les”, Wanda repetidamente acusa Severin de vaci- 
lar a respeito de seu “supersensual” desejo de ser 
seu escravo e de sua inclinação a ser humilhado e 
subjugado, pondo em dúvida se são realmente seus 
desejos românticos de dor e sofrimento. A esta al- 
tura, Wanda e suas três criadas negras põem Seve- 
rin num arado. 


Como elas estão agora, você também estará [B 
588,16; H 580,11; G 783,15] - Recorda a inscrição 
na lápide que Bloom pensou no enterro de Dig- 
nam. Ver episódio Hades [B 148,31; H 135,30; G 
243,20]. 


lingerie [B 588,25; H 580,20; G 783,25] - Ver epi- 
sódio Nausicaa [B 427,7; H 423,38; 6 581,17]. 


Alice [B 588,25; H 580,21; G 783,25] - A repetição 
do nome “Alice” aponta à personagem com esse 
nome de “Alice no País das Maravilhas” (e outros, 
como “Através do Espelho”, 1872) de Lewis Ca- 
roll (Charles L. Dodgson, 1832-98), 1865. O foco 
dos livros é a metamorfose pela qual Alice e seu 
mundo passam. 


Marta e Maria [B 588,26; H 580,22; G 783,26] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 109,37; H 94,34; G 
195,20]. 


soubrette [B 588,30; H 580,25; G 783,31] - em 
francês, personagem de criada ou camareira em 
comédia, coquete, leviana e insinuante. Ver episó- 
dio As Rochas Ondulantes [H 270,34; G 399,21]. 


Eu experimentei as roupas dela [B 588,32; H 
580,27; G 784,1] - Krafft-Ebing em seu trabalho 
sobre fetichismo (que ele conexa com masoquis- 
mo) cita vários casos de outras maneiras como ho- 
mens heterossexuais conseguem satisfação sexual, 
criando “belas mulheres em imaginação” a ter fan- 
tasias com o uso de roupas femininas. Um dos ca- 
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sos pôs espartilho porque, masoquistamente, que- 
ria sentir “a dor provocada pelo uso prolongado”. 


coquetemente [H 580,32; G 784,7] - Faceiramente. 


Demimondaine [B 589,10; H 581,4; G 784,16] - 
em francês, “grupo de mulheres de má reputação”. 


Sra. Dandrade prestes a ser violentada pelo tenen- 
te Smyith-Smythe [B 589,14; H 581,8; G 784,21] 
- À história inventada encontra pertinência, pois 
Smithe era um nome militar de certa reputação em 
1904. Ver episódio Os Lestrígones [B 197,38; H 
188,10; G 304,21. 


Signor Laci Dareno [B 589,16; H 581,10; G 
784,23] - Trocadilho com o dueto “La ci darem” 
em “Don Giovanni”. Ver episódio Calipso [B 
92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Henry Fleury de fama na Gordon Bennett [H 
581,11; B 589,17; G 784,24] - Sobre a corrida 
Gordon Bennett, ver o episódio Hades [B 130,22; 
H 116,15; 6 220,27]. “Henry Fleury” se assemelha 
a Henry Fournier (1871-1919, piloto de corridas 
francês), a quem Joyce entrevistou para o “Irish 
Times” em abril de 1903. 


Creso quase branco [G 784,25; B 589,18] - origi- 
nal the quadroon Creesus [536,27]. “Quadroon” é 
filho de mulato e branco. Um tradutor [H 581,12]: 
“o Creso quarteirão”. 


sotavoga [H 581,13] - Segundo remador da popa 
para a proa. 


Bobs, viúva duquesa de Manohamilton [B 589,20; 
G 784,27; H 581,14] - Manohamilton é uma pe- 
quena cidade no condado Leitrim. Mas não existe 
essa duquesa. 


Vice-versa [B 589,25; H 581,20; G 785,1] - 
Adaptação teatral de romance de Thomas Anstey 
Guthrie (1856-1934) de 1882. Joyce atuou numa 
parte dessa peça quando era estudante em Bel- 
vedere, mas o papel que ele protagonizou não 
foi este referido por Bloom. A peça tinha como 
subtítulo “Uma Lição a Pais”. O tema central da 
peça conta como se comportava o filho quando o 
espírito do pai se apossava do corpo do filho, e 
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vice-versa. Como Bloom terminou o curso médio 
em 1880, não poderia ter atuado na peça, salvo 
anacronismo. 


Foi o querido Gerald. Ele tinha aquela mania... 
pó dourado nas pálpebras [B 589,25; H 581,20; G 
785,1] - Krafft-Ebing relata o caso de um travesti 
que se iniciou experimentando a camisa da irmã. 


um trapaceiro [B 590,4] - original a jinkleman [B 
537,14], um embusteiro, um trapaceiro. Outros tra- 
dutores: “um copulheiro” [H 581,32] e “um canas- 
trão” [G 785,18]. 


pelo asno de Dorans [B 590,5; G 785,19] - original 
By the ass of Dorans [537,15]. Nome de balada 
irlandesa de autor desconhecido na qual um perso- 
nagem, Paddy Doyle, fica tão bêbado a confundir 
o asno de Doran com sua namorada, Betty Toole. 
Ele fica temeroso do que está acontecendo e fala 
para a namorada, na última estrofe: “De maneira 
delicada contou a ela sua história / Enquanto ela 
preparava uma dose de uísque: / Como ele abraçou 
e sujou o animal peludo, / “Foi demais”, disse ela, 
“era o Asno de Doran!” / *Eu sei que foi isto, mi- 
nha querida Biddy”. / Casaram-se no dia seguinte, 
/ Mas ele nunca mais recuperou o velho chapéu de 
palha / Que o asno, com seu jeitão, devorou”. Um 
tradutor [H 581,33]: “pelos burros n'água”. 


caxias [H 581,33] - Militar “durão”, seguidor es- 
trito dos regulamentos. Um tradutor [G 785,20]: 
“linha dura”. 


Igreja Negra [B 590,10; H 582,3; G 785,25] - St. 
Mary's Chapel of Fase (anglicana), chamada por 
este nome por ter sido construída de pedras negras 
de Dublin. Diz a lenda que uma pessoa rodeia a 
igreja três vezes à meia-noite para se encontrar 
com o diabo. 


senhorita Dunn [B 590,11; H 582,4; G 785,26] - 
Ou é referência a uma loja da moda na rua D'Olier 
ou é a secretária de Boylan (mas esta chama-se 
“Dunne”. Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
273,38; H 266,26; G 394,25]. 


uma prostituta detestável, incitada por um pão de 
gengibre [B 590,22; H 582,15; G 786,8] - Krafft-E- 
bing relata o caso de um príncipe russo com com- 


portamento similar. Sustentava uma amante com 
grande luxo, com a condição de que ela comesse 
exclusivamente marzipã. 


Poldy Kock [B 590,29; H 582,21; G 786,16] - 
Mistura “Poldy” (“Leopold”) com o autor Paul de 
Kock, fazendo também trocadilho com o signifi- 
cante “cock”, “falo”, eufonicamente, na gíria. Ver 
episódio Calipso [B 94,4; H 78,38; G 176,27]. 


cadarços por um vintém [B 590,29; H 582,21; G 
786,16] - Recorda o velho vendedor de rua, ver 
episódio Hades [p.] [B 126,5; H 111,25; 6 215,9]. 


a megera de Cassidy [B 590,30; H 582,22; G 
786,16] - Ver episódio Calipso [B 90,8; H 74,34; 
G 171,37]. 


rinoceronte Larry [B 590,30; H 582,22; G 786,17] - 
original Larry Rhinoceros [538,7]. “Rhino”, na gíria, 
“dinheiro”. Trocadilho com “Larry O"Rourke”. Ver 
episódio Calipso [B 86,23; H 71,3; G 167,17]. 


Nossa fé mútua [B 590,33; H 582,24] - Bloom 
assume que Bella Cohen é judia. Um tradutor [G 
786,20]: “A nossa confiança mútua”. 


Pleasants Street [B 590,33; G 786,20; H 582,24] - 
Ver episódio Calipso [B 89,30; H 74,15;G 171,15]. 


mequetrefe [H 583,1] - Pessoa sem importância. 


Engole tua língua. Fala quando te falarem [H 
583,1] - original Hold your tongue! Speak when 
you're spoken to [538,21]. “Segura tua língua! 
Fala quando te falarem”. São duas frases prover- 
biais. “Segura tua língua” ocorre três vezes em 
“Conversa Educada” (“Polite Conversation”), de 
Swift. Outros tradutores; “Bico calado! Fale quan- 
do lhe for dirigida a palavra” [B 591,7] e “Fecha 
essa matraca! Fale somente quando falarem com 
você” [G 787,2]. 


Mestra [B 591,10; H 583,3; G 787,5] - Como Se- 
verin (Gregor), em “Vênus das Peles” terá que se 
dirigir a Wanda. 


Com este anel eu te possuo [B 591,18; H 583,10; 
G 787,13] - Paródia à cerimônia de casamento. Ver 
neste episódio [B 505,13; H 502,17; G 679,30]. 
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senhorita Ruby [B 591,27; H 583,17; G 787,31] - 
Há referência a um livro no episódio Calipso [B 
93,31; H 78,25; G 176,12], no qual uma guria é 
explorada no trabalho, como Bloom por Bello. 


do turfe [H 583,27; G 788,5; B 592,3] - original 
on the turf [539,21]. Pode ser signifique Mash ser 
ligado ao turfe, mas a frase que se segue (“eu aca- 
bei de ir para a cama com ele e outro cavalheiro”) 
aponta para a expressão na gíria: “em negócios 
com uma prostituta”. 


Charles Alberta Marsh [B 592,4; H 583,27; G 
788,6] - O nome do meio é do gênero feminino. 
No contexto, com analogia a Bloom, seria como se 
fora feito “Leopold Paula Bloom”. 


Hanaper and Petty Bag [B 592,5; H 583,29; G 
788,7] - Departamento da Chancelaria de Sua Ma- 
jestade da Alta Corte de Justiça da Irlanda, cuja 
chefia estava subordinada ao presidente da Câmara 
dos Lordes. 


criada pro variado disponível [B 592,6; H 583,30; 
G 788,8] - Ver episódio Proteu [B 72,7; H 55,7;G 
149,16]. 


Altura de quatorze palmos [B 592,24; H 584,8; G 
788,29] - Como um cavalo é medido. No caso, é a 
altura de um cavalo pequeno de montar. 


hundert punt sterlink [B 592,35; H 584,17; G 
789,9] - “Hundred pound sterling”, em inglês, 
“cem libras esterlinas”. 


Harum al-Rashid [B 593,2; H 584,19; G 789,11] - 
Ver episódio Proteu [B 76,18; H 59,21; G 154,18]. 


blasé [B 593,9; H 584,25; G 789,20] - em francês, 
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“indiferente”, “afetado”, “apático”. 


saltos Luis Quinze de quatro polegadas [B 593,10; 
H 584,26; G 789,20] - Refere-se ao estilo rococó 
dos calçados na corte de Luís XV (1715-74). 


a inclinação grega [B 593,10; H 584,26; G 789,20] 
- “The Grecian bend”, nome de uma canção (1868) 
de William Horace Lingard, referindo-se à moda 
das roupas femininas nos últimos anos do Segundo 
Império na França. O coro: “A inclinação grega, 
agora a adotaram nas senhoras, / Balancem-se, e 


590 


nos ponham loucos, / Dobrem-se e mostrem aos 
homens, / O estilo agora é a inclinação grega”. 


Satisfaça seus vícios gomorreanos [B 593,13; H 
584,29; G 789,23] - original Pander to their Go- 
morrahan vices [540,29]. “Pander” pode ser con- 
siderado uma alusão ao personagem em “Troilus 
and Criseyde”, de Chaucer. E em “Trólio e Cres- 
sida” (III, 11), de Shakespeare, Pandarus diz, “... 
vamos todos, patéticos presentes, entre ser chama- 
dos para o fim do mundo depois de meu nome - 
chame-os todos Pandars”. Gomorra, uma das ci- 
dades da planície (ver episódio Calipso [B 90,4; H 
74,30; G 171,31]). Gomorra é cidade mencionada 
na Bíblia várias vezes como símbolo do pecado, 
por exemplo, em Mt 10,15. 


Gato de Manx [B 593,21; G 790,2] - Gato nativo 
das Ilhas Britânicas (da Ilha de Man, donde seu 
nome), tendo como peculiaridade não possuir cau- 
da. 


seu pinto [B 593,22; H 585,4] - original your curly 
teapot [541,5], gíria para pênis. Um tradutor [G 
790,3] “chaleirinha enroscada”. 


meu passarinhozinho. Cante, meu passarinho, can- 
te [B 593,23; H 585,6; G 790,4] - original cockyolly 
[541,6], nome carinhoso para um passarinho. Re- 
fere-se a provérbio já citado. Ver neste episódio [B 
573,7; H 566,7; G 746,15]. 


Por nada neste mundo eu feriria seus sentimentos 
[B 593,30; H 585,11; G 790,12] - Perto do final de 
“Vênus das Peles”, Wanda, tendo encontrado em 
seu leonino grego o amante que ela “necessita”, 
similar a ela, mas muito menos cruel, zomba de 
seu bajulador amante/escravo Severin. 


As pás estão viradas [H 585,13] - original The ta- 
bles are turned [541,13], isto é, “uma não esperada 
mudança de situação”. Outros tradutores: “O feiti- 
ço virou contra o feiticeiro” [B 593,31] e “Viraram 
o jogo” [G 790,14]. 


seu fracasso [B 593,33] - original you muff 
[541,15], “um tolo”, “desajeitado na ginástica”, 
“um fracasso”. Outros tradutores: “meu pixote” [H 
585,15] e “seu mão furada” [G 790,16]. 
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tojo [B 594,2; H 585,19] - Ver episódio Os Ciclo- 
pes [B 349,37; H 342,39; G 484,5]. 


seu aleijão [B 594,10] - original lame duck 
[541,27], literalmente, “pato manco” Metaforica- 
mente, “negligente”, “decadente”, “pessoa a quem 
não se dá importância”. Outros tradutores: “pato 


castro” [H 585,26] e “cafécomleite” [G 790,30]. 
castro [H 585,26] - Castrado. 


por vontade da mulher... Rip van Wincle [B 594,16; 
H 585,31; G 791,6] - Rip van Wincle é apropria- 
do ao contexto porque Irving (o autor) dá ênfase 
de como Rip é dominado por sua esposa, chamada 
de “virago”. Ver episódio Nausicaa [B 437,1; H 
434,2: G 594,5]. 


Essa é sua filha, sua coruja, com um estudante de 
Mullingar [B 594,29; H 586,7; G 791,20] - Ver 
episódio Calipso [B 91,1; H 75,26; G 172,34]. 


simplesmente rodopiando [B 594,32; H 586,10; G 
791,23] - Da canção de Boylan. Ver episódio Ca- 
lipso [H 81,23; B 96,24; G 179,29 e B 90,29; H 
75,14; G 172,21]. 


tia Hegarty [B 595,5; H 586,15; G 792,2] - Tia-avó 
materna de Bloom. 


O Repouso do Cuco [B 595,7] - original The 
Cuckoos' Rest [542,26]. Este o nome que Bella dá 
onde Bloom e outros estão morando. “Cuckoo” su- 
gere “cuckhold” (“corno”). Outros tradutores: “O 
Repouso do Corno” [G 792,4] e “O Restaurante do 
Cuco” [H 586,17]. 


Damas inocentes com pacotes de mercearias [B 
595,10; H 586,20; G 792,7] - Ver episódio [p] Ca- 
lipso [B 88,23; H 73,5; G 169,35]. 


O que é bom para a gansa, meu ganso O [B 
595,10] - Este provérbio foi citado no episódio As 
Sereias [B 330,20; H 324,19; G 462,14]. Outros 
tradutores: “Pitéu pro bispo, meu coroinha, ah!” 
[H 586,21] e “O que não mata, meu gordinho, 
aiaiai...” [G 792,8]. 


tapete de Brusselette [B 595,15; H 586,25; G 
792,14] - Uma imitação barata de tapete de Bru- 
xelas. 


leilão de Wren [B 595,16; H 586,25; G 792,14] - Ver 
episódio Hades [B 132,38; H 118,35; 6 223,27]. 


a estatueta que você trouxe para casa [B 595,18; 
H 586,27; G 792,17] - Estatueta de Narciso. Ver 
episódio Jaca [B 759,19; H 762,5; G 1001,4]. 


arte pela arte [B 595,19; H 586,28; G 792,18] - 
Esta frase se tornou corriqueira no criticismo fran- 
cês do século XIX e no “fin de siecle” (isto é, fi- 
nal do século XIX) de escritores ingleses. No caso 
destes como reação contra a procura vitoriana pela 
moral na arte. Em 1904, deve estar apontando para 
Oscar Wilde. A frase remonta, pelo menos, à leitu- 
ra XII na Sorbonne de Victor Cousin em 1818. 


Jure [B 595,29; H 587,1; G 792,27] - Em “Hamlet” 
(L, v), a voz do Fantasma diz “Jure” três vezes a 
Hamlet de debaixo do palco. E como Hamlet tenta 
fazer Horácio e seus companheiros jurarem manter 
sigilo. 

teúdo [H 587,4; G 792,31] - Sustentado pelo côn- 
Juge. 


Você fez sua segunda melhor cama e outros devem 
deitar nela [B 595,34; G 793,1; H 587,5] - Semi- 
proverbial “você fez sua cama e pode se deitar 
nela”. Ecoa o testamento de Shakespeare deixando 
à sua esposa a segunda melhor cama. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 245,13; H 237,29; G 361,25]. 


Seu epitáfio está escrito [B 595,35; H 587,6; G 
793,2] - Refere-se às últimas palavras de Robert 
Emmet. Ver episódio As Sereias [B 343,5... 24; H 
ITAB IG STD, 33]. 


Posso lhe dar um vinho... ao inferno e de volta [B 
596,6; H 587,11; G 793,9] - Recorda recomenda- 
ção de Circe a Odisseu acerca de sua ida ao Ha- 
des e retorno: “farás libação para todos os mortos: 
primeiramente, de mel misturado; depois de bom 
vinho, de água a terceira” (Odisseia, Canto X). 


velho Cuck Cohen [B 596,10; H 587,16; G 793,15] 
- “Cuck” é termo obsoleto para “defecar”. 


Minha força de vontade! Minha memória! [B 
596,18; H 587,23; G 793,24] - Krafft-Ebing su- 
blinha repetidamente esses sintomas de perda da 
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força de vontade e da memória em casos de maso- 
quismo. 


Eu pequei! Eu sof... [B 596,19; H 587,24] - Bloom 
recorda suas especulações sobre “I.H.S.”. Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 112,18; H 97,25; G 198,30]. 
Um tradutor [G 793,25] “Infelizmente o homem 
sucumbe. Infelizmente o homem sof”. 


Lágrimas de crocodilo [B 596,21; H 587,26; G 
793,29] - Frase proverbial. Aparece três vezes nas 
obras de Shakespeare. 


O dobre dos mortos se ouve [H 587,28; G 793,31] 
- original The passing bell is heard [544,17], “um 
sino anunciando que uma alma está a caminho ou 
saindo de um corpo” O toque chama os fiéis a re- 
zar pelo moribundo. Um tradutor [B 596,23]: “Um 
dobrar de sinos se ouve”. 


circuncisos e xales pretos, com roupas de saco e 
cinzas |[B 596,24; H 587,29; G 793,32] - A circun- 
cisão faz parte da cultura judaica a todos do sexo 
masculino (também entre os islâmicos). Roupas de 
saco e cinzas, os tradicionais símbolos do funeral, 
são citados frequentemente na Bíblia. Contando 
com Bloom, dez judeus “presentes” estão citados 
no texto (Minnie Watchman não é computada, por 
ser mulher), obtendo-se o número mínimo [pp - 
minyan] de homens, necessário ao início de certos 
rituais. O mandamento se baseia em que o Eter- 
no não destruiria Sodoma se lá houvera 10 justos 
(Gen 18,32). 


muro das lamentações [B 596,25; H 587,29; G 
793,33] - Em hebraico, “2nypn “nom - hakotel ha- 
ma 'aravi, “muro ocidental”). Vestígio do Templo de 
Herodes, destruído por Tito, em 70. É atualmente 
o lugar mais sagrado para os judeus. Há aqui um 
anacronismo. Antes do fim da I Guerra Mundial, 
a Palestina era domínio turco. E eram proibidas as 
preces no muro, porque ele ficava em área árabe da 
cidade. Atualmente as orações ocorrem três vezes 
ao dia. 


M. Shulomowitz, Joseph Godwater, Moses Herzog, 
Harris Rosenberg, M. Moisen, J. Citron, Minnie 
Watchman, O. Matiansky, o reverendo Leopold 
Abramovitz [B 596,25; H 587,30; G 794,1] - Todos 
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reais membros da comunidade judaica residente 
em Lombard Street West. 


chazan [H 588,1; G 794,4] - em hebraico,jm - can- 
tor litúrgico de sinagoga. 


frutos mortos do mar [B 596,31; H 588,4; G 794,7] 

- Metáfora para prazeres fúteis e insatisfatórios. 
Refere-se à maçã de Sodoma, que cresce perto do 
Mar Morto. É bonita de aspecto, mas com sabor 
amargo. 


nenhuma flor [B 596,32; H 588,4; G 794,8] - Cos- 
tumes judeus ortodoxos vetam flores em funerais 
e túmulos. 


Shema Israel Adonai Elohenu Adonai Echad [B 
596,32; H 588,4; G 794,8] - “Escuta, Israel! O 
Eterno é nosso Deus, O Eterno é um só” (Dt 6,4). 
É a confissão judaica de fé, proclamando a unidade 
absoluta de Deus. Essas palavras são pronunciadas 
por, ou em nome de um judeu ao morrer e muitos 
mártires judeus têm proclamado essas palavras ao 
morrer. Ver episódio Éolo [IB 158,2; H 145,26; 6 
255,91]. “Adonai echad”, em hebraico, INK “12R - 
"Adonai 'echad, “O Senhor é Um”. 


pira suti [B 597,1; H 588,9; G 794,14] - Costume 
religioso na Índia, hoje proibido, em que a viúva 
era cremada junto ao marido falecido. Ver episódio 
Hades [B 136,2; H 122,8; 6 277,22]. 


peanha [H 588,10] - Pequeno pedestal. 


teixos entrelaçados [B 597,5; H 588,14; G 794,20] 
- Arbustos ou árvores, tradicionalmente associados 
a morte e luto. 


coristas... generais populares [H 588,20] - origi- 
nal highkickers... popular generais [545,12... 13], 
dançarinas que, como as de cancã, mostram as per- 
nas. Outros tradutores: “dançarinas de cancã... ge- 
nerais populares” [G 794,31] “dançarinas de can- 
cà... criadas populares” [B 597,15]. 


garotos imorais de pantomima [G 794,32; H 
588,21] - original panto boys [545,13], atores de 
pantomima. Um tradutor: [B 597,16]: “mímicos”. 


shimmy [H 588,22; G 795,2] - Dança popular da dé- 
cada de 1920, caracterizada por rápido balançar do 
corpo. Um tradutor [B 597,17]: “dançarinos de jazz”. 
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La Aurora e Karini, um número musical, o sucesso 
do século [B 597,17; H 588,22; G 795,2] - Parece 
se referir a algum espetáculo musical em circo. 


dados à prova de chumbo [G 795,7] - original 
truedup dice [545,18], dados que eram geometri- 
camente perfeitos e não viciados. Outros traduto- 
res: “dados geometricamenteperfeitos” [B 597,22] 
e “dados viciados” [H 588,26]. 


quatro polegadas [B 597,34; H 589,3; G 795,20] - 
Cerca de 10 cm. 


Photo Bits [B 598,1; H 589,5; G 795,23] - Ver epi- 
sódio Calipso [B 94,19; H 97,16; G 177,8]. 


Ninfa [B 598,5; H 589,7; G 795,26] - Ver episódio 
Calipso [B 94,19; H 79,15; G 177,7]. 


uma coisa bela [B 598,11; H 589,11; G 796,2] - 
Ver neste episódio [B 565,8; H 558,25; G 754,20]. 


vinho com aço [B 598,18; H 589,17; G 796,9] - No 
início do século XX, usualmente no sherry (“xe- 
rez”, espanhol, “licoroso”), eram colocados peda- 
ços de aço e deixados por certo tempo para uso 
como medicamento. 


Fragilidade, teu nome é casamento [B 598,22; H 
589,20; G 796,13] - Ver episódio Os Ciclopes [B 
381,8; H 376,18; G 254,12]. 


cento e sessenta e três libras [B 599,9; H 590,3; G 
797,5] - 74 quilos; nove libras = 4 quilos. 


decoração grega homérica [B 599,11] - original 
orangekeyed [547,14], decorado com padrão geo- 
métrico de linhas integradas, chamado “relevo gre- 
go” (ou simplesmente “grega”), característico da ce- 
râmica grega dos séculos XIX a XVII a.C. (Período 
Geométrico). Época de Homero. Outros tradutores: 
“laranjislistrado” [H 590,5] e “meandralaranjado” 
[G 797,8]. Ver urinol no episódio Calipso [p.] [B 
93,12; H 78,6; G 175,29]. 


Poulaphouca [B 599,15; H 590,9; G 797,12] - Ca- 
choeira no alto Liffey (rio que passa no centro de 
Dublin). É chamada de “Phouca” (“diabrete”) por- 
que um duende maligno celta, segundo crença po- 
pular, foi preso em uma das rochas por S. Nessan. 


Guarda-Florestal Nacional Irlandesa [B 599,22; 
H 590,14; G 797,20] - Ver episódio Os Ciclopes 
[B 382,16; H 377,32; G 525,31]. 


bonécolegial vermelho com insígnia [B 600,5; H 
590,23; G 798,1] - O boné do Erasmus Smith High 
School era preto com uma insígnia vermelha, azul 
e dourada. Ver episódio Os Lestrigones [B 192,35]. 


escadas do velho Royal Theatre [B 600,9; H 
590,26; G 798,5] - Ver episódio 4s Sereias [B 
322,17;H 316,9; G 452,24]. 


Houve manchas solares naquele verão [B 600,12; 
H 590,29; G 798,9] - Bloom nasceu em 1866, este 
evento deveria ter sido de 1879 a 1885. Mas hou- 
ve referência anterior de Bloom a atividade de 
manchas solares (ver episódio Os Lestrígones [B 
204,22; H 195,14; 6 312,34]) e esta não parece ser. 
Este fenômeno em 1879 deve ter sido leve, como 
também durante a década inteira. 


pão-de-ló embebido em vinho [B 600,13; H 590,30; 
G 798,10] - original tipsycake [548,15], bolo em- 
bebido com vinho ou bebida alcoólica, recheio de 
amêndoas e servido com creme. 


dias alciónicos [H 590,30] - Ver episódio Nausi- 
caa [B 413,11; H 409,16]. 


master Donald Turnball.. Percy Upjohn [B 
600,16; H 591,2; G 798,12] - Todos, à exceção de 
Percy Upjohn, moravam perto da escola. “Percy 
Upjohn”, ver episódio Os Lestrígones [B 199,22: 
H 189,38; G 306,7]. 


Escamoso! [G 798,18] - original Mackerel! 
[548,23]. É o nome de um peixe - “cavala”, mas na 
gíria designa “cafetão”. Outros tradutores : “Cava- 
la!” [B 600,21] e “Ô Besta!” [H 591,7]. Ver episó- 
dio Os Lestrigones [B 199,23; H 189,41; G 306,9]. 


Desajeitadão... sinto-me nos meus dezesseis anos 
[H 591,8; B 600,24; G 798,22] - Em “Conversa 
Educada” (“Polite Conversation”), de Swift, pri- 
meiro diálogo, Lord Sparkish diz: “Porque ele é 
nada mais que um Rapaz Desajeitado, nem Ho- 
mem nem Menino”. 


badameco [G 798,22] - Ver episódio Hades [G 
216,28; B 127,17; H 112,37]. 
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hamadriades [B 600,32; H 591,15; G 798,30] - 
Ninfas dos bosques que nasciam e morriam com 
a árvore de cuja guarda estavam incumbidas e da 
qual se julgavam prisioneiras. 


Os faunos [B 601,9; H 591,27; G 799,13] - Segui- 
dores do deus romano Faunus (identificado ao Pan 
grego), semelhando os sátiros gregos. 


As flores que florescem na primavera [B 601,10; H 
591,28; G 799,14] - Refere-se ao dueto no Ato II, 
entre Nanki-Poo e Ko-Ko em “O Mikado” (1885) 
de Gilbert e Sullivan. Nanki-Poo canta: “As flores 
que florescem na primavera, / Tra la, / Promessa 
de alento de uma alegre luz do sol - / Como nós 
alegremente dançamos e contamos, / Tra la, / Re- 
cebemos com alegria a esperança que elas trazem, 
/ Tra la, / De um verão de rosas e vinho.” Ko,ko, 
em dueto, responde: “As flores que florescem na 
primavera, / Tra la, / Nada têm a fazer com o as- 
sunto. / Eu pude tomar sob minha proteção,/ Tra la, 
/ Uma coisa velha pouco atraente, / Tra la, / Com a 
aparência de um rosto”. 

Com pathos [G 799,30] - em grego [máBoç - pá- 
thos] “estado agitado da alma”, “paixão”, em re- 
tórica, “patético”. No original with pathos [550,1]. 
Outros tradutores: “patético” [B 601,25] e “com 
patos” [H 592,9]. 


Ben Howth [B 601,28; H 592,12; G 800,3] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 214,29; H 205,40; G 
325,3]. 


calátide [G 800,9] - “Inflorescência”. 


esteva [H 592,16] - Ver episódio O Gado do Sol 
[H 483,3]. 


Circunstâncias alteram os casos [B 601,34; H 
592,16; G 800,10] - Comédia em um ato, adap- 
tação de “Convite à Valsa” de Alexandre Dumas, 
por William Jones Hoppin (1813-95). O mais des- 
tacado papel na peça é o de Maurice, “um delicado 
herói do romance”, um “tenor encantador”, que, 
depois de sete anos no deserto da Argélia, no meio 
de “verdadeiros selvagens”, retorna, tendo desis- 
tido de ser tenor e desenvolvido uma voz áspera 
de “eraves profundos”. Seu primeiro amor, uma 
irmã mais velha, é afetada por essa mudança e ele 
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passa a amar a irmã mais nova (que escreveu as 
cartas para Maurice pela irmã durante sete anos). 
Mas tudo fica bem. A irmã tem um advogado, por 
demais fiel, que ela finalmente aceita, após ele ter 
esperado durante sete anos. 


Trinta e dois por segundo de pernas para o ar |[B 
602,1; H 592,17; G 800,12] - Ver episódio Os Lo- 
tófagos [B 102,22: H 86,32; G 186,2]. 


Elias [B 602,3; H 592,18; G 800,13] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 187,17; H 177,3; G 291,1]. 


funcionário da gráfica do governo [B 602,3; H 
592,19; G 800,14] - Isto é, Bloom, que imagina o 
jornal relatando sua morte. Bloom foi por um tem- 
po funcionário na “imprensa de Sua Majestade” 
(de Alexander Thom). 


penhasco de Lions Head [B 602,6; H 592,22: G 
800,16] - Ver episódio Os Lestrigones [B 214,29; 
H 205,40; G 325,31. 


faróis de Bailey [B 602,10; H 592,24; G 800,20] 
- O farol de Bailey está a sudeste da Península de 
Howth. O farol flutuante de Kish está ancorado no 
Kish Bank na baía de Dublin. “Erin's King”, ver 
episódio Calipso [B 96,21; H 81,19; G 179,25]. 


Conselheiro Nanetti... Quando meu pais ocupar 
um lugar entre as nações da terra... Feito. Prff! [B 
602,13; H 592,27; G 800,23] - Ver episódios Éolo 
[B 153,23; H 140,33; G 249,17] e As Sereias [p] 
[B 343,17; H 337,30; G 477,26]. 


e nenhum cabelo aqui também [B 602,22; H 
593,2; G 801,3] - Pode ser um lembrete sobre John 
Ruskin (1819-1900), conhecido crítico de arte da 
era vitoriana. Não tendo intimidade com as pes- 
soas do sexo feminino e com informações apenas 
das esculturas clássicas, desconhecia a existência 
de pelos púbicos na mulher. Conta-se que ficou 
chocado na noite de núpcias ao constatar que a es- 
posa os possuía, a ponto de não ser consumado o 
casamento. 


Urze [B 602,28; H 593,6; G 801,9] - Arbusto de 
ramos cinzentos e flores vermelho-violáceas. 


simaruba [G 801,11] - Quássia [B 602,30; H 
593,8], da qual é extraída droga muito amarga, que 
já teve uso terapêutico. 
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Hamilton Long |[B 602,31; H 593,9; G 801,13] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 115,9; H 100,23; G 
202,14]. 


Pecavi! [B 603,2; H 593,13; G 801,19] - em latim, 
Pequei! Refere-se ao “Confiteor” na missa: “Con- 
fiteor... quia peccavi nimis cogitatione, verbo, et 
opere...” (Confesso... que pequei extremamente 
em pensamento, palavra e ação...”). 


a mão que governa [B 603,4; H 593,15; G 801,22] 
- Bloom deve estar pensando em “a mão que ba- 
lança o berço governa o mundo”. Ver episódio As 
Sereias [B 340,5; H 334,18; G 473,34]. 


tetraz [H 593,21] - Galo silvestre. 


Chiando de quente!... Veio de um lugar quente [B 
603,14; H 593,22; G 802,2] - Em “Conversa Edu- 
cada” (“Polite Conversation”) de Swift, primeiro 
diálogo, Lord Sparkish diz: “Este chá está muito 
quente?” e Lady Answerall responde: “Claro, veio 
de um Lugar quente meu Senhor”. 


panóplia [B 603,16; H 593,25; G 802,6] - Arma- 
dura. 


Touro Sentado [B 603,19; H 593,27; G 802,9] - 
Chefe indígena sioux (1831-90). Ficou famoso por 
ter vencido a batalha de Little Bighorn, derrotando 
o general Custer. 


num traje branco de freira, gorro e touca [B 604,2: 
H 594,8; G 802,23] - O hábito da freira carmelita. 


Convento Tranquila. Irmã Agatha [B 604,3; H 
594,9; G 802,25] - “Convento Tranquila”, ver epi- 
sódios Nausicaa [B 426,28... 30; H 423,16.. 19;G 
580,29... 31] e Os Lestrigones [p.] [B 191,17... 19; 
H 181,16.. 18; G 296,4... 6]. A irmã Agatha adotou 
esse nome de S. Agatha de Sicília, virgem e mártir. 
Seu martírio começou quando foi entregue a um 
bordel e durante um mês submetida a “assaltos e 
artimanhas para seduzi-la”. Como não foi conse- 
guido quebrar sua fortaleza espiritual, foi espan- 
cada e estirada na cremalheira. Como continuou 
a resistir, seus seios foram esmagados e cortados 
e, finalmente, foi rolada nua sobre cacos. É a pa- 
droeira dos fabricantes de sinos e invocada contra 
erupção de fogo. 


Monte Carmelo [B 604,4; H 594,10; G 802,25] - 
Na antiga Palestina, o nome desse monte está asso- 
ciado aos de Elias (IRe 18,19) e Elishá (2Re 2,25). 
Era região fértil e citada no Antigo Testamento 
como abençoada por Deus. A Ordem das Carmeli- 
tas foi fundada em 1156. Ver episódio Os Lestrigo- 
nes [B 191,23; H 181,22; G 296,11]. 


Aparições de Knock e Lourdes [B 604,4; H 594,10; 
G 802,26] - Ver episódio Os Lotófagos [B 112,10; 
H 97,16; G 198,20]. 


Ó Leopold perdeu o alfinete de sua calça [B 
604,13; H 594,19; G 803,6] - Variante de canção. 
Ver episódio Os Lotófagos [B 109,28; H 94,27; G 
195,10]. 


dos nove templários [B 604,31; H 595,4; G 803,25] 
- Ordem medieval de cavaleiros atuantes nas Cru- 
zadas. Emblema: uma cruz vermelha sobre um 
campo branco. A ordem foi criada por nove cava- 
leiros em 1118 para proteger os peregrinos que iam 
à Terra Santa. Foi suprimida em 1312, em parte 
porque se tornou secular e em parte porque era um 
poder político perturbador. Os mações se identifi- 
cam com os Cavaleiros Templários. 


Nekum [B 604,32; H 595,5; G 803,26] - A expres- 
são parece derivar do termo grego ático vekvíia — 
nekúia, “evocação dos mortos”, “funeral”, que está 
conforme o contexto. 


Nebrakada [B 604,34; H 595,6; G 803,28] - Ver 
episódio 4s Rochas Ondulantes [B 288,32; H 
282,14; 6 413,11. 


Gato de sete vidas [B 604,34; H 595,6; G 803,28] 
- original Cat of nine lives [553,21], provérbio. 
“Gato de nove caudas” (“Cat o" nine tails”) é um 
chicote com nove tiras. 


Áraposa e as uvas [B 604,35; H 595,8; G 803,30] - 
Fábula de Esopo de raposa que desdenha das uvas 
quando não consegue alcançá-las. 


seu arame farpado [B 605,1; H 595,9; G 803,31] 
- Bloom novamente relembrando a velha ideia de 
freira inventora do arame farpado. Ver episódio Os 
Lestrigones [B 191,30; H 181,31; G 296,20]. 
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estátua sem esguicho do aguadeiro [B 605,3; H 
595,11; G 804,2] - O aguadeiro apontado é o signo 
zodiacal de Aquário, representado por um homem 
jogando água. Ver episódio Ítaca [B 720,30; H 
711,30; G 950,5]. 


a boa mãe Alphonsus, hein Reynard? [B 605,4; H 
595,11; G 804,3] - “Reynard” deve ser Reynard o 
Raposa, personagem principal do conto medieval 
com este nome de animais satirizando manias e 
loucuras dos homens. O nome “Reynard” deriva 
do germânico “Raginohard”, “astuto”, “que tem 
arte”. Neste épico medieval sobre animais, “Rey- 
nard a Raposa”, a raposa, em seu permanente em- 
bate com o lobo, se convence ser o real mestre dos 
animais. “Mother Alphonsa”, Rose Hawthorne, fi- 
lha de Nathaniel Hawthorne. Ela (1851-1926) e seu 
marido, George Parsons Lathrope, converteram-se 
ao catolicismo em 1891 e ela fundou uma irmanda- 
de religiosa, “Servas de Assistência a Cancerosos 
Incuráveis”, adotando o nome de “Irmã Alphonsa” 
nessa instituição. Logo depois de meio-dia, Bloom 
tinha especulado sobre as iniciais A. E., usadas 
por George William Russell (ver episódio Os Les- 
trigones [B 203,12; H 194,1; 6 311,2]). Devido às 
suas ligações com a Teosofia, parece ter algo com 
“éon”. Mas pode ser ele tenha pensado em “Al- 
phonsus” como uma possibilidade. A piada aqui, é 
que “Mãe Alphonsus” (forma latina de “Afonso”) 
é masculino, não feminino. Havia um mosteiro de 
S. Alphonsus (Igreja e Mosteiro dos Redentoristas) 
em St. Alphonsus Road, Fairview, com a reverenda 
Irmã Mary Stanislaus como madre superiora em 
1904. 


A Ninfa (com um grito... escapando das fendas) 
[B 605,5; H 595,13; G 804,5] - Em “Purgatório” 
(XIX, 31-33), “Divina Comédia”, Dante, ador- 
mecido, tem uma visão no sonho de sereia que se 
transforma de feia em atraente e o enfeitiça até que 
Virgílio intervém: “Dela a dama travava e prosse- 
guia, / Sob véus rasgava, o ventre desnudando: / 
Desperto ao cheiro infando que saía”. 


na chincha [G 804,14] - “Na hora”, “no ato”. 


Você gratifica dançarinos na Riviera [B 605,12; H 
595,20; G 804,14] - Bloom se refere ao escândalo 
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na época de mulheres ricas que pagavam gigolôs 
em hotéis internacionais de alto padrão. 


Você vai saber quem eu sou na próxima vez [B 
605,20; H 595,26; G 804,23] - Em “Vênus das Pe- 
les”, Wanda repetidamente fala a Severin para parar 
de adulá-la e assumir o padrão de masculinidade 
socialmente exigido. No entanto, ele aumenta sua 
obsessão masoquista. Finalmente, Wanda assume 
sua superioridade: “ “Agora chegou o acerto entre 
nós”, ela disse sem piedade. * Agora começaremos 
a coisa intensamente. Você é tolo, eu vou rir e o 
desprezar. Foi você, em sua insana paixão, que se 
entregou como um joguete a mim, mulher frívola e 
caprichosa. Você não é mais o homem que eu amo, 
mas meu escravo à minha mercê na vida e na morte. 


Ad bi Do) 


Você me conhecerá” ”. 


passée [B 605,22: H 595,27; G 804,25] - em fran- 
cês, “passos de dança”. 


vápidos [H 595,31; G 804,28] - “Sem expressão”, 
“desenxabidos”. 


Fohracht! [H 596,2; G 805,3; B 605,31] - Parece- 
-me ser um termo onomatopaico. 


crista de galo [B 605,34; H 596,5; G 805,6] - Pa- 
piloma venéreo. 


Seu impotente! [B 606,2; G 805,9] - original Dead 
cod! [554,25], incapaz de intercurso sexual. “Cod” 
é gíria para “escroto”. Um tradutor [H 596,6]: “Seu 
bacalhau seco!”. 


Vendedor de doença venérea e de corrimento ure- 
tral! [B 606,4] - original kipkeeper! Pox and gleet 
vendor! [554,27], gíria, “Brothelkeeper””, vende- 
dor ambulante (camelô) de doença venérea (“pox”) 
e de descarga uretral (“oleet”) patógena. Outros 
tradutores: “Vendedora de cancros e de esquenta- 
mentos!” [H 596,7] e “Mercador de pudendagra e 
pingadeira!” [G 805,11]. 


pudendagra [G 805,11] - Sífilis. 


pingadeira [G 805,12] - Ver episódio Os Lestrigo- 
nes [G 294,9]. 


esquentamento [H 596,8] - Gonorreia. Ver episó- 
dio Os Lestrígones [H 179,35]. 
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marcha fúnebre de Saul [B 606,8; H 596,10; G 
805,15] - Ver episódio Hades [B 130,28; H 116,21; 
G 221,11]. 


Olha as joanetes [G 805,17] - Mind your corn- 
flowers [555,5] - Trocadilho com gírias para “pise 
macio”: “então, não pise nas flores” e/ou “então, 
que seu dedos dos pés [calos] não sejam pisados”. 
Outros tradutores: “Cuidado com seus calos e flo- 
res” [B 606,10] e “Cuida dos teus chouriços” [H 


596,11]. 


A perambulação do gato através da escória [B 
606,11] - original The cat's ramble through the 
slag [555,6]. Literalmente, “gato passando por 
cima de brasas (ou de chapa quente)”. Metafori- 
camente, “Um toque rotineiro de piano, essen- 
cialmente desafinado”. Similar a “Chopsticks”. 
“Chopsticks” foi uma valsa simples composta em 
1877 por Euphemia Allen (pseudônimo de Arthur 
De Lulli). Outros tradutores: “Passeio de gato pela 
escória” [H 596,12] e “O bife do gato no esterco” 
[G 805,18]. 


O que é seuémeueo que é meu é só meu [B 606,13; 
H 596,15; G 805,21] - Em “Conversa Educada” 
(“Polite Conversation”), de Swift, segundo diálo- 
go, Neverout diz essa frase à Senhorita Notable. 


Penalidades [B 606,20] - original Forfeits [555,15], 
penalidade aplicada por erro nas regras, como ocor- 
re em jogos infantis. Outros “Vai pagar prenda” [G 
805,28] e “Penhor” [H 596,19]. 


Dar coisa e voltar atrás Deus pergunta onde isso 
jaz Se disseres que não sabes É no inferno que tu 
cabes [H 596,23] - original Give a thing and take 
it back God'll ask you were is that You'll say you 
don t know God'll send you clown below [555,19]. 
Versos infantis de Laurentown, condado Galway. 
Como ocorre em jogos infantis em que há regras 
de “dar” e “trocar”. Outros tradutores: “Dê e de- 
pois retome isso Deus pergunta onde pôs isso Você 
responde eu não sei não Deus então o joga no 
chão” [B 606,25] e “Dá e toma, cria rabo ; Deus 
descobre, eu que me acabo. Se pergunta e eu não 
acho Deus me manda lá pra baixo” [G 806,5]. 


Ter ou não ter eis a questão |B 606,32; H 597,1; 


G 806,12] - Paródia do solilóquio de Hamlet 
(Hamlet, HI, 1). Ver episódio As Sereias [B 331,16; 
H 325,18; G 463,18]. 


Aqueles que escondes sabes onde encontrar [B 
607,3; H 597,4; G 806,15] - do provérbio, “quem 
esconde pode achar”. 


peepshow [G 806,18] - Espetáculo com malícia se- 
xual ou picardia erótica. 


Esta bolsa de seda eu fiz com a orelha de porca do 
público [G 806,23; B 607,11; H 597,9] - Em “Con- 
versa Educada” (“Polite Conversation”), de Swift, 
segundo diálogo, Neverout diz: “Você não pode fa- 
zer uma Bolsa de Seda de uma Orelha de Porca”. 
Esse provérbio vem desde o século XVI. Significa 
“Se algo não é muito bom para começar com ele, 
você não pode fazer muito para melhorá-lo”. 


Dans ce bordel oú tenons nostre état [B 607,14; H 
597,12; G 806,26] - em francês, “Neste bordel que 
é a nossa corte”, variante de uma frase de François 
Villon (1431-c. 1463), “Neste bordel que em boa 
vida nos mantém” em “Balada de Villon e da Gor- 
da Margot” (“Ballade de la grosse Margot”). Cada 
uma das quatro estrofes dessa balada termina com 
essa frase. “Se j'ayme et sers la belle de bon hait./ 
M'en devez vous tenir ne vil ne sot? / Elle a en 
soy des biens a fin souhait. / Pour son amour sains 
bouclier et passot; / Quand viennent gens, je cours 
et happe un pot, / Au vin m'en voys, sans demener 
grand bruit; / Je leur tends eque, frommage, pain 
et fruit. / S'ilz payent bien, je leur dis “bene stat”; 
/ Retournez cy, quand vous serez en ruit, / “En ce 
bordeau ou tenons nostre estat”. // Mais adoncques 
ily a grand deshait / Quand sans argent s'en vient 
couchier Margot; / Veoir ne la puis, mon coeur a 
mort la hait./ Sa robe prends, demi-ceint et surcot, 
/ Si luy jure qu'il tendra pour Vescot. / Par les có- 
tés se prend “c'est Antecrist”; / Crie, et jure par la 
mort Jhesucrist / Que non fera. Lors empongne un 
esclat; / Dessus son nez luy en fais ung escript, / 
“En ce bordeau ou tenons nostre estat”.// Puis paix 
se fait et me fait ung gros pet, / Plus enflé qu 'ung 
velimeux escarbot. / Riant, m'assiet son poing sur 
mon sommet, / “ Go! go! “me dit, et me fiert le 
jambot. / Tous deux yvres, dormons comme ung 
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sabot. / Et au resveil, quand le ventre luy bruit, / 
Monte sur moy, que ne gaste son fruit. / Soubz elle 
geins, plus qu'un aiz me fais plat, / De paillarder 
tout elle me destruit, “En ce bordeau ou tenons 
nostre état." // Vente, gresle, gelle, j'ai mon pain 
cuit./ Te suis paillart, la paillarde me suit. / Lequel 
vault mieulx ? Chascun bien s'entresuit. / L'ung 
Vautre vaut ; c'est à mau rat mau chat. / Ordure 
aimons, ordure nous assuit; / Nous deffuyons hon- 
neur, il nous deffuit, / “En ce bordeau ou tenons 
nostre estat”.” (“Se eu amo e sirvo a dona de bom 
grado, / Tomar-me-ão por vil, paspalho e tudo? / 
Ela dá conta de qualquer recado, / Por seu amor 
cinjo punhal e escudo. / Quando vem gente, eu me 
despacho, grudo / Um pichel de vinho e me viro 
na moita, não / Sem dar água, queijo, fruta e pão. 
/ Digo (se pagam bem): “Ótimo / E voltem sem- 
pre às ordens do tesão, / Neste bordel que em boa 
vida nos mantém” / / Não tarda muito, e eis-me de 
humor amargo, / Se sem dinheiro ela me vem pro 
quarto / De morte a odeio, não a posso ver ao lado: 
/"Tomo-lhe a roupa, o cinto e a sobreveste, então, / 
E juro que me servem de penhor. / Pego-a por trás 
e ela: “Anticristo!” / - Jura por Nosso Senhor Jesus 
Cristo / Que não dará. Passo a mão num porrete / 
E em seu nariz lhe gravo o meu escrito, / “Neste 
bordel que em boa vida nos mantém” // Mas vem 
a paz, e ela me vem com um bruto / Peido, mais 
venenoso que escaravelho inflado / Ela ri e o cocu- 
ruto meu vejo esmurrado. / Diz-me: “Vem, filhote”, 
e abre o pernão. / Ébrios os dois, dormimos com 
disposição. / Margô desperta, o ventre lhe ronrona, 
/ E monta em mim: desatrofia o anão, / De milho 
em milho me debulha o saco. / De tanto putear, 
fico na lona, / “Neste bordel que em boa vida nos 
mantém”. // Tenho o pão quente — vente, chova ou 
neve. / Sou putanheiro e puta não faz greve: / Lá, 
mau gato a mau rato, bem medido — / Lado a lado — 
se sabe a maior rasa? / Amor ao lixo — e o lixo vem 
atrás; / Desprezo à honra — e a honra é mais voraz, 
/ “Neste bordel que em boa vida nos mantém” ?). 


brevi manu [B 607,25; H 597,19; G 807,8] - em 
italiano, “engano no troco”. Em Direito, situação 
de alguém que tinha posse em nome de outro e que 
passa a ter em seu próprio nome. Também significa 


598 


transmitir a outro sem intermediação. 


beber... já passou muito das onze horas [B 608,7; 
H 598,4; G 807,25] - Isto é, já passou da hora do 
fechamento do pub. Há algo de piada, desde que 
muitos bordéis em Dublin serviam bebidas, como 
uma maneira de atrair clientes, depois das onze. 


A raposa uivou, os galos fugiram. Os sinos aos 
céus Dobraram as onze. Tempo para esta alma De 
subir aos céus [H 598,14] - original The fox crew, 
the cocks flew, The bells in heaven, Were striking 
eleven. “Tis time for her poor soul To get out in 
heaven [558,2]. Ver episódio Nestor [B 54,10; H 
36,19; G 127,22]. “Bater as onze”, alusão ao ho- 
rário de fechamento do pub. Outros tradutores: 
“Raposa piou, o galo voou, E os sinos de bronze 
Bateram as onze. É hora do incréu sair já do céu.” 
[G 808,13] e “A raposa cantou, O galo cacarejou, 
Sinos de bronze Soaram as onze. A hora da pobre 
alma Sair do céu chegou.” [B 608,24]. 


comequieto [G 808,23] - original slyboots [558,12], 
“pessoa aparentemente simplória, mas realmen- 
te sutil e sagaz”. Outros tradutores: “velhaco” [B 
609,2; H 598,22]. 


Profundo como um poço [B 609,5; H 598,24; G 
808,26] - Em “Romeu e Julieta” (III, 1), Mercúrio 
diz de seu ferimento mortal, “ “É não tão profundo 
como um poço, nem tão grande como uma porta de 
igreja, mas é o suficiente para o fim” ?. 


O mendigo distraído [B 609,11; H 599,1; G 809,4] 
- Ver episódio Cila e Caribde [B 228,35; H 219,15; 
G 340,34]. 


Lúcifer [B 609,17; H 599,6; G 809,11] - Fósforo 
de fricção no contexto. Também se refere ao anjo 
caído. 


Seja justo antes de ser generoso [B 609,22; H 
599,9; G 809,16] - Provérbio. Ele é citado em “Es- 
cola de Escândalo” (IV, 1), 1777, de Sheridan. 


Um momento antes do próximo diz Lessing [B 
609,27; H 599,13; G 809,23] - Gotthold Lessing 
(1729-81), filósofo estético, diferencia a poesia da 
pintura e da escultura em suas relações com o “mo- 
mento”: as duas últimas captando pequenos mo- 
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mentos e a poesia momentos contínuos. Ver episó- 
dio Proteu [B 65,16; H 48,11; G 141,5]. 


Raposa sedenta (ri alto) Enterrando sua avó [B 
609,28; H 599,14; G 809,24] - Ver episódio Nestor 
[B 54,10; H 36,19; G 127,22]. 


Dezesseis anos atrás [B 610,16; H 59929; G 
810,18] - Stephen está se recordando dos tempos, 
em sua infância, no Clongowes Wood College, 
quando quebrou os óculos (“Retrato do Artista 
Quando Jovem”, cap. 1). 


Distância. O olho vê tudo plano... O cérebro pensa. 
Perto: longe [B 610,16; H 600,1; G 810,18] - Em 
seu “Ensaio Através de uma Nova Teoria da Visão” 
(1709), Berkeley arguiu que “os objetos adequados 
da visão não estão fora da mente; nem de qualquer 
coisa fora da mente” e que então o que nós, verda- 
deiramente, vemos, vemos como “uma superfície 
achatada”, distância não é algo que é visto, mas 
aquilo que é pensado”. 


inelutável modalidade do visível [B 610,17; H 
600,2; G 810,20] - Ver episódio Proteu [B 65,1; H 
47,31; G 140,21]. 


Esfinge [B 610,19; H 600,3; G 810,21] - Às 10 ho- 
ras Bloom pensara em “esfinge”. Ver episódio Os 
Lotófagos [B 108,9; H 93,3; G 193,10]. No poema 
“A Esfinge” (1894) de Oscar Wilde, a Esfinge é re- 
ferida como “esquisita, grotesca! metade mulher a 
metade animal!” (verso 12). O ponto alto do poema 
questiona a esfinge enigmática e que não responde 
sobre sua vida amorosa grotesca e pródiga. Final- 
mente a rejeita como criatura que “não canta, mudo 
fantasma do pecado” (verso 163) e porque “você 
despertou em mim todo sentido animal, você me fez 
aquilo que eu não queria ser” (verso 168). 


A fera que tem duas costas à meia-noite [B 610,19; 
H 600,4; G 810,21] - De “Otelo”, de Shakespeare. 
Ver episódio Éolo [B 175,19; H 164,26; G 276,30] 


anho [H 600,8] - Cordeiro. 


Cordeiro de Londres, que tira os pecados do mun- 
do [B 610,25; H 600,8; G 810,29] - Paródia de “Eis 


o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” 
(João 1,29). Ver neste episódio [B 500,23; H 498,1; 
G 674,9]. 


Dona nobis pacem [B 610,27; H 600,10; G 811,3] 
- em latim, “Dai-nos paz”. Esta é a frase conclusiva 
do “Agnus Dei” (“Cordeiro de Deus”), que é canta- 
do durante o rito da comunhão . Lynch está comple- 
mentando paródia de Stephen dita duas linhas antes. 


juramento-de-sangue em Crepúsculo dos Deuses 
[B 611,4; H 600,18; G 811,13] - Na ópera “Die 
Gotterdimmerung” (“O Crepúsculo dos Deuses”) 
de Richard Wagner, a última das quatro do ciclo 
“Der Ring des Nibelungen” (“O Anel de Nibe- 
lung”), 1853-74, no Ato I da ópera, o vilão, Hagen, 
elabora um plano para levar à queda dos deuses. 
Com uma poção mágica, ele faz o herói Sigfried 
esquecer Brunhilde, seu amor verdadeiro, e o anel, 
sua missão. Manipulado, Siegfried se apaixona por 
Gutrume, a meia-irmã de Hagen e promete destinar 
Brunhilde para o irmão de Gutrume, Giinther. Este 
e Siegfried celebram um pacto de sangue. Os ver- 
sos que Stephen cita vêm de “Die Walkiire” (“As 
Valquírias”), I, 11, a segunda ópera, com Siegmund 
chamando Sieglinde de “esposa questionadora”. 
Ver nota a seguir. 


Hangende Hunger, Fragende Frau, Macht uns alle 
kaputt [B 611,6; H 600,19; G 811,14] - em alemão, 
“aspirações frustradas, uma esposa questionadora 
nos arruína todos”. 


Hamlet, eu sou o espirro de teu pai [G 811,18] - ori- 
ginal Hamlet, 1 am thy father s gimlet! [561,1]. Pa- 
ródia de “Hamlet” (I, v), de Shakespeare (na obra, 
“espírito”). Ver episódio Os Lestrigones [B 189,6; 
H 178,35; G 293,4]. Outros tradutores: “Hamlet, 
eu sou a pua do teu pai” [H 600,22] e “Hamlet, eu 
sou a verruma do teu pai” [B 611,10]. 


Nenhuma argúcia, nenhuma ruga [B 611,12; H 
600,24; G 811,20] - Em “Conversa Educada” 
(“Polite Conversation”), de Swift, primeiro diá- 
logo, quando a Senhorita Notable diz, “Eu nunca 
ouvi isto” e Neverout comenta, “Porque, senhorita, 
você tem uma ruga que sempre teve”, ela replica, 
“Bom, vivendo e aprendendo”. 


Dois, três, Marte, isso é coragem [B 611,13; H 
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600,24; G 811,21] - Em quiromancia, há dois mon- 
tes de Marte, um na borda interna da mão e outro 
na externa. Ambos denotam “coragem”. A interna, 
coragem ativa; a externa, passiva. 


O jovem que não podia tremer e estremecer [B 
611,16] - original The youth who could not shiver 
and shake [561,7]. Alusão a um conto de fadas dos 
irmãos Grimm com este nome. O jovem que não 
podia tremer, não importando o que ele enfrentava, 
finalmente estremeceu quando sua esposa jogou 
uma bacia de peixe-vermelho (“olho de cão”) nele. 
Outros tradutores: “O jovem que não temia nem 
tremia” [H 600,26] e “O jovem que não conseguia 
estremecer e tremer” [G 811,24]. 


o caixão da pianola abre repentino, a pequenina 
cabeça de mola do padre Dolan pula [G 812,4; H 
601,6; B 611,24] - No sexto círculo do “Inferno” 
(Canto X, 28-30), “Divina Comédia”, Dante en- 
contra dois “heréticos epicurianos” que são floren- 
tinos conhecidos dele. Eles estão sendo assados em 
suas sepulturas, mas a tampa se abre, eles se sen- 
tam sobre seus túmulos e conversam com Dante. 


Seu Maquiavelzinho preguiçoso. Vejo isso em seus 
olhos [B 611,29; H 601,10; G 812,9] - Relembra o 
incidente com o padre Nolan, quando Stephen foi 
injustamente punido (“Retrato do Artista Quando 
Jovem”). Ver episódio Éolo [B 171,11; H 159,33; 
G 271,16]. 


Eu nunca pude ler a escrita Dele a não ser a im- 
pressão criminosa de Seu polegar no hadoque [B 
612,4; H 601,17; G 812,19] - Segundo lenda de 
que o hadoque carrega a impressão digital de São 
Pedro nas barbatanas (Mt 17, 24-27). 


eglefim [H 601,18] - Hadoque. 


Criança de quinta-feira tem que ir longe [B 612,12; 
H 601,21; G 812,27] - Do verso de uma poesia in- 
fantil, que começa: “Criança de segunda-feira tem 
rosto bonito”. Joyce nasceu numa quinta-feira, 2 
de fevereiro de 1882. A presunção é que a data de 
aniversário de Stephen também seja esta. 


Linha do destino. Amigos influentes [B 612,13; H 
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601,21; G 812,28] - A linha do destino divide a 
palma da mão do meio do punho até a base do dedo 
médio. Se é acentuada por características comple- 
mentares (como “janelas”) indica boa sorte na vida 
devido a associação com amigos influentes. 


Imaginação... Monte da lua [B 612,15; H 601,22; 
G 813,2] - Se o Monte da Lua na base da mão 
abaixo do dedo mínimo é saliente, isso indica ima- 
ginação, disposição para sonhar e/ou moralidade 
excelente. 


Articulações nodosas [B 612,23; H 602,2; G 
813,11] - Em quiromancia, articulações nodosas 
supõe-se, para as mulheres, ser pessoa que siste- 
maticamente pensa e trabalha. 


Gradeamento [B 612,26; H 602,3; G 813,14] - Di- 
ficulta a interpretação em quiromancia. 


Dedo mindinho curto [B 613,2; H 602,6; 6 813,19] 
- Indicativo de imaturidade, carência de desenvol- 
vimento completo. 


Liz negra [B 613,3; H 602,8; G 813,21] - Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 370,7; H 364,23; G 510,9]. 


Eu vejo, diz o homem cego [B 613,13; H 602,15; 
G 814,2] - Essa comum expressão proverbial tem 
dois paralelos em “Conversa Educada” (“Polite 
Conversation”), de Swift, no primeiro diálogo a 
Senhorita Notable replica a uma extravagante afir- 
mação de Neverout, “Eu poderia ver isto, disse o 
cego Hugh”. Antes, no mesmo diálogo, o coronel 
Atwit tinha dito “Um homem cego poderia ficar 
satisfeito vendo isto”. O primeiro é um provérbio 
do século XVI ao XVIII. O segundo deve ter ori- 
gem do primeiro (do “cego Hugh”). 


Conte-nos novidades [B 613,13; H 602,15; G 
814,2] - “Diga-me algo de novo” Essa frase era 
corriqueira desde o século XVII a meados do XIX. 
Em “Conversa Educada” (“Polite Conversation”), 
de Swift, primeiro diálogo, Neverout diz à Senho- 
rita Notable, “De fato, você está muito atraente” e 
ela responde “bah, isso eu já sei, conte-me novi- 
dades”. 


Se encaminha para um grande objetivo [B 613,15; 
H 602,16; G 814,5] - Ver episódio Nestor [B 62,29; 
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H 45,24; G 138,4]. 


Dezesseis anos atrás. eu vinte e dois tropecei [B 
613,16; H 602,17; G 814,6] - Alusão à canção de 
Ofélia em “Hamlet” (IV, v). Ver episódio Cila e 
Caribde [B 232,33; H 223,36; G 346,6]. 


grafia inclinada para a esquerda [B 613,21; H 
602,23] - O que ocorre ao se escrever da direita 
para a esquerda, como no hebraico e no árabe. 


Ó, 6, você tem um corno? [H 603,2; B 613,33; G 
814,25] - Ver episódio As Sereias [B 303,28; H 
297,16; G 430,28 ce H 313,5; B 319,17; G 449,1]. 


andou escovando as teiasdearanha de algumas 
bocetas? [B 614,9] - original Where you brushing 
the cobwebs off a few quims? [564,17]. “Quim”, 
gíria para a genitália feminina. Os outros traduto- 
res: “esteve escovando as teias de uma babaca?” 
[H 603,10] e “Andou tirando teia de aranha de uma 
ou outra barata?” [G 815,4]. 


afogando o ganso [G 815,7] - original plucking a 
turkey [564,20], gíria para intercurso sexual. Ou- 
tros tradutores: “Trepando” [B 614,12] e “Depenei 
uma pata” [H 603,12]. 


Cheire isto... Lagosta e maionese [B 614,18; H 
603,16; G 815,13] - Alusão a (suposto) odor atri- 
buído à genitália feminina. 


num paletó de lacaio de pelúcia cor de ameixa... e 
peruca empoada [B 614,27; H 603,21; G 815,22] 
- Em “Vênus das Peles”, o herói, Severin, também 
usa traje semelhante ao ser o escravo e criado de 
Wanda. Inicialmente por sua insistência e, no final, 
com concordância dela. 


Madame Tweed está no banho [B 615,4; H 604,1; 
G 816,5] - Em “Vênus das Peles”, Wanda toma ba- 
nho com Severin (como o escravo Gregor), aten- 
dendo-a. No fim desse capítulo, Wanda põe o pé no 
pescoço dele e brinca com o chicote. Eles se veem 
num espelho e decidem chamar um pintor alemão, 
que ficará enamorado de Wanda ao presenciar a 
cena que ele pintará e a fará “imortal”. 


Raoul [B 615,8: H 604,4; G 816,9] - Personagem 
de fictícia obra pornográfica “Doçuras do Pecado”. 


Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12; H 
279,20; G 403,27]. 


Eu estou em pelo [G 816,9; B 615,8; H 604,4] - Afo- 
ra o óbvio, “estou nua”, frase de Molly a Boylan, 
alusão a “Vênus em Pele” (ver neste episódio [H 
523,10; B 527,7; G 707,12]) e à filha do faraó na 
balada “A Descoberta de Moisés”. Ver episódio O 
Gado do Sol [B 462,10; H 460,24; G 626,26]. 


o enfeitiçado [B 615,16] - original pishogue 
[566,2], ver episódio Os Ciclopes [G 518,4; H 
371,12; B 376,18]. Outros tradutores: “porco” [H 
604,9] e “embasbacado” [G 816,18]. 


Bartholomona, a mulher barbada [B 615,17; H 
604,10; G 816,20] - Na época havia em muitos cir- 
cos essa atração. 


uma polegada [B 615,18; H 604,11; G 816,21] - 
Dois centímetros e meio. 


brincar consigo mesmo enquanto eu me meto por 
ela umas quantas vezes [H 604,16] - original play 
with yourself while 1 just go through her a few times 
[566,10]. Outros tradutores: “se masturbar enquan- 
to eu simplesmente penetro nela algumas vezes” 
[B 615,27] e “brincar com a tua coisinha enquanto 
eu traço a senhora algumas vezes” [G 816,27]. 


Vaselina, senhor? [B 615,32; H 604,20; G 817,4] 
- Insinuação de Bloom a Boylan sodomizar Molly. 


Lydia Douce e Mina [B 616,5... 9; H 604,25... 28; 
G 817,11... 16] - Ver episódio As Sereias (as gar- 
çonetes). 


Cavalgar um cavalo de pau [B 616,11] - original 
Ride a cock horse [566,25]. “Cock”, giria para a 
genitália masculina. Além de a garçonete Lydia es- 
tar descrevendo Molly copulando em uma posição 
não convencional, lembra uma poesia infantil (ver 
neste episódio [B 587,18; H 579,18; G 782,10]). 
Outros tradutores: “Brincando de cavalinho” [H 
604,29] e “Upa, upa, cavalinho” [G 817,19]. 


O espelho voltado para a natureza [B 616,28; H 
605,11; G 818,8] - Hamlet orientando os atores 
(Hamlet, HI, 11): “Para algo tão exagerado, sendo 
este o propósito da cena, o objetivo tanto no início 
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como agora, era e é segurar, como se fosse o espe- 
lho voltado para a Natureza”. 


É a risada sonora que revela a mente ociosa [B 
617,2; H 605,16; G 818,15] - original “Tis the loud 
laugh bespeaks the vacant mind [567,22]. De “A 
Vila Abandonada” de Oliver Goldsmith (1728- 
1774), onde ele fala de “E a gargalhada que falou 
à mente desocupada”. Mas em Goldsmith, a fra- 
se é usada como louvor, não criticando. “Vacant” 
está significando aqui “indolente”, “desocupado”, 
“ficar à toa”, “contente”, enquanto Goldsmith está 
louvando. 


Tagogo! Como meu velho se sufocou na sua quin- 
ta-feira de manhã lagogo! [B 617,4; H 605,19; 
G 818,18] - original Tagogo! How my Oldfellow 
chokit his Thursdaymomun [567,25]. “Oldfellow”, 
gíria para “pai”, relacionando à sufocação do pai 
de Bloom envenenado com acônito. Refere tam- 
bém “quinta-feira”, o suposto dia de nascimento 
de Stephen. As maquinações de Iago levam Otelo a 
estrangular Desdêmona em um acesso violento de 
ciúme (V Ato). Paródia de “Otelo”, de Shakespe- 
are. Mistura o nome lago a Otelo sufocando Des- 
dêmona. 


mesmo o grande Napoleão [B 617,12; H 605,24; 
G 818,26] - Depois de sua morte foi realizada ne- 
cropsia e mensurações precisas foram feitas de 
seu corpo. O médico que o assistia, dr. Archibald 
Arnott, disse ter observado a semelhança do corpo 
de Napoleão com o de uma mulher e chamando 
a atenção para o desenvolvimento dos seios. Pos- 
sivelmente, para denegrir a imagem de Napoleão. 
Médicos franceses não confirmaram e atribuíram 
a morte ao clima de Santa Helena e a maus tratos. 


xerez fulvo do Tunny [H 605,28; G 818,29; B 
617,15] - William James Tunney, comerciante de 
bebidas alcoólicas, com dois estabelecimentos, na 
rua Budge, Ringsend e em Haddington Road, am- 
bos perto da residência de Dignam em Sandymount. 


um cisne fêmea... cisnezinhos [B 617,17; H 606,1; 
G 819,2] - Em “À memória de William Shakespea- 
re” de Ben Johnson: “Doce cisne de Avon! Que vi- 
são seria / Ver-te nas nossas águas ainda aparecer, 
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/ E dar esses voos nas margens do Tamisa, / Que 
levou nossa Eliza e nosso James!”. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 229,38; H 220,26; G 342,18]. 


Viúvas Escocesas [B 617,21; H 606,4; G 819,5] 
- Ver episódio Nausicaa [B 440,25; H 437,39; G 
598,33]. 


o caldo de carne está transbordando [B 617,30; H 
606,11; G 819,15] - original the beeftea is fizzing 
over [568,23]. Em “Comédia de Amor” (Ato IN), 
de Henrik Ibsen (1828-1906), a companhia reuni- 
da discute o tema “amor” e desenvolve semelhan- 
ça ao “chá” (“tea”). Um diz: “Há caldo de sopa 
(“beeftea”) também”. E o poeta-herói Falk replica, 
“E um amor carnal (“beef love”) tem igualmente 
sido ouvido, e há algo dele a poder ser visto entre 
os maridos dominados pela mulher (“henpecked”) 
no casamento”. A peça desenvolve o assunto que, 
nos termos da moralidade e da repressão ao dese- 
jo feminino no século XIX, amor carnal (junto à 
liberdade necessária para ele existir) e casamento 
eram incompatíveis. O poeta Falk, com o apoio 
da namorada, Svanhild, resolvem fugir e viver o 
ideal. Mas são convencidos ao casamento tradi- 
cional. Falk passa a escrever canções exaltando o 
casamento imaculado e Svanhild se conforma a ser 
uma esposa que teve um momento de paixão e vive 
das lembranças dela. A peça foi um escândalo à 
época. 


Só casa coa sagun quemmatau primaira [B 617,32] 
- original Weda seca whokilla farst [568,25]. Frase 
dita pelo ator sobre a rainha em “Hamlet?” (II, 11). 
Ver episódio Cila e Caribde [B 245,8;H 237,23;G 
361,21]. Outros tradutores: “Noís qué sabê quem 
qui mato premero” [H 606,12] e “Casaco-se gún- 
doquem mátapri mêro” [G 819,17]. 


chapéu de viuva alegre [B 618,1; H 606,17; G 
819,22] - O chapéu de abas largas usado pela he- 
roína namoradeira da opereta “A Viúva Alegre” 
(1905), baseada em “Die lustige Witwe” do com- 
positor húngaro Franz Lehar (1870-1948). 
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E eles me chamam de joia da Ásia [B 618,6; H 606,20; G 819,27] - Ver episódio Hades [B 130,3; H 


115,33; G 220,6]. 


Et exaltabuntur cornua iusti [B 618,10; H 606,23; G 820,2] — em latim, “E as energias dos justos serão 


exaltadas”. Adaptação do Salmo 75,10: 


Salmos 75,10 


Et omnia cornua peccatorum confrin- 
gam; exaltabuntur cornua iusti. 


Stephen está adicionando uma dimensão sexual 
que não está presente no salmo, servindo-se de um 
dos significados do termo latino cornu, repetindo 
Lenehan a perguntar a Boylan se este estava se en- 
volvendo com chifre. Ver episódio As Sereias [B 
303,28; H 297,16; G 430,28 e H 313,5; B 319,17; 
G 449,1]. 


Parsifae [B 618,11; H 606,24; G 820,3] - 
[Hapopóm] irmã de Circe, casou-se com Minos, 
rei de Creta. Enamorou-se de um touro branco que 
livrara do sacrifício. A seu pedido, Dédalo cons- 
truiu artefato de madeira e cobriu com couro de 
vaca. Nela entrou Parsifae. O touro pensou o ar- 
tefato ser uma vaca e fez intercurso sexual com 
Parsifae. Dessa conjunção carnal nasceu o Mino- 
tauro. Ver episódios Telêmaco [B 28,6; H 10,26; 
G 98,17], Cila e Caribde [B 250,16; H 243,12; G 
368,10] e O Gado do Sol [B 473,18; H 472,21; 6 
641,22]. 


Madame Grissil... casa de Lambert [B 618,12; H 
606,26; G 820,5] - Madame Grissil, ver episódio 
O Gado do Sol [B 473,9; H 472,12; G 641,11]. 
“Lambert” pode se referir a um homem célebre 
pela obesidade, Daniel Lambert (1770-1809) ou a 
uma família com esse nome, cujos homens nasce- 
ram por várias gerações com espinhos por todo o 
corpo. 


E Noé se embebedou com vinho [B 618,14; H 
606,27; G 820,6] - “E bebeu do vinho e se embria- 
gou, e desnudou-se em sua tenda” (Gen 9,21). E 
Noé foi visto assim pelo filho Cham (Ham). Ver 
episódio Os Lestrígones [B 209,40; H 200,33; G 
319,5]. Neste contexto, Stephen insinua Noé ter 
fornicado com animais em sua arca. Há um troca- 
dilho entre a arca de Noé e a Arca da Aliança onde 


Abaterei todas as energias dos ímpios, mas 
as energias dos justos serão exaltadas. 


Moisés pôs as Tábuas da Lei. 


parlevu! [B 618,22: H 607,2; G 820,14] - em “fran- 


An)? 66 


cês”, “parlez-vous”, “fale 
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cocotes [B 618,31; H 607,12; G 820,25] - Prostitu- 
tas elegantes, cortesãs. 


clownwerias [H 607,13] - Palhaçadas, bufonerias. 


visitar o show do céu e do inferno [B 619,3; H 
607,16; G 820,31] - Uma Missa Negra. 


dessous troublants [B 619,8; H 607,22; G 821,6] - 
em francês, “roupa de baixo em desalinho”. 


Ce pifqu'il a! [B 619,9; H 607,23; G 821,7] - em 
francês, “Que narigão que ele tem!”. Referência à 
ideia popular da relação entre as dimensões do na- 
riz e da genitália masculina. 


Vive le vampire! [B 619,11; H 607,24; G 821,9] 
- Referência ao poema “Le Vampire” de Charles 
Baudelaire, em “Fleurs Du Mal”, (“Flores do 
Mal”) - “Toi qui, comme un coup de couteau, / 
Dans mon coeur plaintif est entrée; / Toi qui, for- 
te comme un troupeau / De démons, vins, folle et 
parée, De mon esprit humilié / Faire ton lit et ton 
domaine; / — Infâme à qui je suis lié / Comme le 
forçat à la chaíne, Comme au jeu le joueur têtu, / 
Comme à la bouteille I'ivrogne, Comme aux vermi- 
nes la charogne /— Maudite, maudite sois-tu! J'ai 
prié le glaive rapide / De conqueérir ma liberte, / Et 
j'ai dit au poison perfide / De secourir ma láchete. 
Hélas! le poison et le glaive /M ont pris en dédain 
etm'ont dit: / “Tu nes pas digne qu'on tenlêve / À 
ton esclavage maudit, Imbécile! — de son empire / 
Si nos efforts te délivraient, / Tes baisers ressusci- 
teraient / Le cadavre de ton vampire!””. 
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piece [B 619,26; H 608,4; G 821,26] - em francês, 
“peça teatral”. 


double entente cordiale. Ó sim, mon loup. Wa- 
terloo. Waterclose... O merde alors!.. Hola! [B 
619,32; H 608,9; G 822,3] - em francês, “Entente 
Cordiale” (Ver episódio Os Ciclopes [B 386,4; H 
381,28; G 530,18]) é um substantivo referente à 
aliança entre Inglaterra, França e Rússia na Primei- 
ra Guerra Mundial contra os Impérios Centrais. É 
de uso corrente em tratativas políticas ou de ca- 
maradagem, a designar o “entendimento cordial”, 
sem agressão. De um modo geral, não se traduz. 
Vem manifestar a título de expressão erudita. Daí a 
expressão subsequente de “double entente cordia- 
le” que aponta a “um duplo sentimento ou enten- 
dimento de cordialidade”, cuja sutileza recai sobre 
os conceitos da assertiva: Waterloo. “Waterclosetf” 
(em inglês, literalmente, “water”, “água”: “closet”, 
“fechada”, “restrita” ou “armário”. A expressão 
significa “latrina”, “privada”). Há um jogo de pa- 
lavras entre “Waterloo”, batalha na qual Napoleão 
foi derrotado e “Watercloset”, porque “loo” é gíria 
inglesa para “water-closet” e a batalha foi um de- 
sastre (“merda”) para a França. A expressão “mon 
loup” (literalmente: “meu lobo”) é idiomática e en- 
tra no rol das expressões tipo “mon bijou” “minha 


29, 66 2 cc 2), 66 


Jóia”; “mon chou”, “meu repolho”; “mon coco”, 
“meu querido”, “meu gato”, “meu docinho”, “meu 
tesão”. São expressões afetivas, carinhosas, profe- 
ridas com intimidade, em que “mon loup” — “meu 
lobo” pode ser traduzido por “meu querido”, “meu 
caro” ou outro (o equivalente dirigido ao gênero 
feminino, é “ma chouette” [literalmente “minha 
coruja”], “minha gata”). “O merde alors!”” trata-se 
de uma expressão de desagrado, literalmente “Oh! 
vai à merda, então” ou “Vai te danar, então”, “Vai 
te foder, então” e “Hola” traduz-se por “basta!” ou 
“cala-te!”. O trecho pode merecer a tradução: “Eu 
te amo, meu gato. Falas inglês sob um duplo en- 
tendimento cordial. É isto, meu gato. Mas quanto 
isto custa? Uma batalha perdida, algo desastroso? 
Oh,vai à merda, então! Basta!” 


Encore! Encore! [B 620,2] - em francês, “Bis! 
Bis!”, “Mais! Mais!”. 


Eu sonhei com uma melancia [B 620,4; H 608,14; 
G 822,11] - Ver episódio Proteu [B 76,18; H 59,22; 
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G 154,19]. 


Os sonhos querem dizer o contrário [B 620,10; H 
608,17; G 822,17] - Superstição sobre sonhos. Por 
exemplo, sonhar com queda significar sucesso. En- 
tão, Bloom sonhar com Molly de calças compridas 
significa que não ela senão que é Bloom “quem 
veste as calças compridas no casamento”, isto é, 
exerce a autoridade. 


Rua das putas [B 620,12; H 608,18; G 822,19] - 
Stephen recorda o passeio pela manhã na praia de 
Sandymount. Ver episódio Proteu [p.] [B 76,17; H 
59,20; G 154,17]. 


Serpentine Avenue [B 620,12; H 608,19; G 822,20] 
- Ver episódio Proteu [B 69,1; H 51,38; G 145,18]. 


Belzebu [B 620,13; H 608,19; G 822,20] - hebrai- 
co dja21 “ya - Baal zebul, deformação de nome de 
divindade cananeia “Baal Zebub”. Tem também 
o nome de “Príncipe dos Demônios”, “Senhor das 
Moscas e da Pestilência” (Mt 12,24; Mc 3,22; Lc 
11,15). É o terceiro demônio mais poderoso, vindo 
após Lutzifer - RW e Satan - joy Em “Paraíso 
Perdido”, de Milton, ele é o segundo, após Satã. 
Certamente Milton considerou este o primeiro. 


Não, eu voava... Pater [H 608,22; G 822,25; B 
620,18] - Stephen recorda alusão que ele fez a Íca- 
ro na biblioteca. Ver episódio Cila e Caribde [B 
253,21; H 246,22; 6 371,25]. 


E sempre será. Mundo sem fim [G 822,25; H 
608,22; B 620,18] - Do “Glória ao Pai”. Ver episó- 
dio Nestor [B 57,3; H 39,34; G 131,6]. 


Hola! Hiliho! [B 620,23; G 823,5; H 608,26] - 
Alusão a Hamlet e Marcelo em Hamlet (I, v), 
chamando um ao outro como o falcoeiro chama 
seus pássaros. Marcelo diz: “Hillo, ho, ho, meu 
senhor” e Hamlet responde, “Hillo, ho, ho, meu 
rapaz! Venha, pássaro, venha”. 


orneio [G 823,13] - Zurro. 
busardo [H 609,5] - Gavião. 


Uma águia vermelha voando com as asas expan- 
didas num campo prateado [B 621,1; H 609,8; G 
823,14] - Brasão dos Joyce de Galway. 
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Uma raposa decidida, retirada do abrigo [B 
621,6; H 609,12; G 823,19] - Ver episódio Nestor 
[B 54,23; H 36,22; G 128,3 


Ward Union [B 621,11; H 609,17] - Ver episódio 
Os Lestrigones [H 187,38; B 197,23; G 303,23]. 


Six Mile Point, Flathouse, Nine Mile Stone [B 
621,12; H 609,18; G 823,26] - “Six Mile Point”, 
onde a caçada começa, é um cabo na costa leste da 
Irlanda no Condado Wiclow, seis milhas a norte de 
Wiclow e vinte e uma ao sul de Dublin. A caçada 
vai para o norte pela planície da costa, passando 
“Flathouse”, uma casa de campo que ainda exis- 
te, até “Nine Mile Stone”, nove milhas ao norte de 
Wiclow, na estrada desta para Dublin, perto de Kil- 
coole. 


coroas e âncoras [B 621,17; G 823,31] - Jogo de 
dados marcados com âncoras, coroas, corações 
etc., semelhante ao ludo. Um tradutor [H 609,22]: 
“tudo ou nada”. 


Atalaias e trutas [G 823,32] - original Crows and 
touts [572,32]. “Crows”, gíria para aqueles que fi- 
cam vigiando enquanto o parceiro furta. “Tout”, 
“cambista”. Outros tradutores: “Corvos e vende- 
dores” [B 621,18] e “Açuladores e cercadores” [H 
609,23]. 


Dinheiro vivo! [G 824,4] - original Tommy on the 
clay here! [573,4]. Gíria de turfe: o bookmaker 
anuncia que dinheiro pode ser conseguido de ime- 
diato no local (com ele). Outros tradutores: “Aqui 
o dinheiro do vencedor!” [B 621,23] e “Aqui a bar- 
bada!” [H 609,28]. 


Spinning Jenny [B 621,25] - “Spinning Jenny”, 
máquina de jogos de azar que move miniaturas de 
cavalos correndo sobre uma tábua a velocidades 
diferentes. Outros tradutores: “máquina de corri- 
das” [G 824,6] e “fuso da sorte” [H 609,30]. 


Cubro apostas até 500 libras! [B 621,27; G 
824,8] - original Sell the monkey [573,8]. O 
bookmaker anuncia que pode cobrir apostas até 
£500. “Monkey”, gíria para £500. Um tradutor [H 
609,32]: “Vendo o gordo, meu povo!”. 


Um cavalo negro, sem cavaleiro... ultrapassando 


o poste da vitória.. seus globos oculares estrelados 
[B 621,30; H 609,35; G 824,11] - Alusão anterior 
a Swift. Ver episódio Proteu [B 68,16; H 51,11; G 
144,26]. O cavalo negro é Throwaway, o vencedor 
do Grande Prêmio. 


duque de Westminister.. prêmio de Paris [B 
621,34; H 610,1; G 824,15] - Ver episódio Nestor 
[B 60,7; H 42,35; G 134,34]. 


um rocim isabela [H 610,4] - original isabelle 
nag [573,18], um cavalo castanho-amarelado (do 
francês “jaune d'Isabeau”, “amarelo de Isabel”), 
chamado assim devido ao capricho de Isabel da 
Áustria em trocar sua roupa íntima somente após 
suspensão do cerco de Ostende, que durou três 
anos e terminou com rendição dos sitiados. Tam- 
bém pode se referir a Isabel de Castela, que fez 
idêntica promessa durante os longos doze meses 
de cerco de Granada em 1491. Outros tradutores: 
“cavalo marrom-amarelado” [B 621,37] e “baio” 
[G 824,19]. 


Galo do Norte [B 621,37; H 610,5; G 824,19] - 
Deasy montado no “Galo do Norte”, que, embora 
favorito, é debilitado, mostra sua origem do Ulster 
e sua inadequação sexual. “Cock of North” (“Galo 
do Norte”) era o epíteto de George, o quinto Lord 
Gordon (1770-1836), que comandou os “Gordon 
Highanders” quando eles sufocaram a rebelião de 
1798 no condado Westford (uma música com este 
nome é a marcha da tropa). 


trota ao longo da estrada pedregosa [B 621,40; 
H 610,8; G 824,23] - Alusão à canção “The Ro- 
cky Road to Dublin” (A Estrada Rochosa para 
Dublin”). Ver episódio Nestor [B 59,27; H 42,12; 
134,12]. 


Os Orangistas [G 824,25; H 610,9; B 622,1] - Ver 
episódio Nestor [B 59,8; H 41,33; G 133,29]. 


Per vias rectas [B 622,7; H 610;14; G 824,32] - 
Ver episódio Nestor [B 59,24; H 42,9: G 134,9]. 


As Lógias Verdes [H 610,18; G 825,3; B 622,11] - 
Os a favor da Home Rule, opostos aos orangistas. 
Ver episódio Nestor [B 59,13; H 41,37; G 133,34]. 


Sir John [B 622,12; H 610,18; G 825,4] - Ver epi- 
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sódio Nestor [B 59,20; H 42,5; G 134,5]. 


barulho na rua [B 622,16; H 610,22; G 825,8] - 
Pela manhã Stephen descreveu Deus como “um 
grito na rua”. Ver episódio Nestor [B 62,35; H 
45,30; G 138,10]. 


Estou com uma espécie de Prazer Yorkshire por... 
[B 622,20; H 610,25; G 825,12] - De “Minha Pe- 
quena é uma Moça de Yorkshire”. Ver episódio 
As Rochas Ondulantes [B 300,33; H 295,10; G 
428,10]. 


varinha de adivinho [B 622,31] - Ver episódio 
Proteu |[B 77,36; H 61,3; G 156,9]. 


dugure [H 611,3; G 825,23] - Adivinho. Ver episó- 
dio O Gado do Sol [G 650,7]. 


tripudium [B 622,32: H 611,4; G 825,24] - Ver epi- 
sódio Proteu [B 79,2; H 62,12; G 157,23]. 


Professor Goldwin [B 623,5; H 611,8; G 826,2] 
- Ver episódio As Sereias [B 336,5; H 330,15; G 
469,11]. Há trocadilho entre seu nome e instru- 
mento de sopro de madeira. Num dos tradutores 
(G) seu nome é omitido, escrito somente “Madeira 
que é um sobrenome”. 


pelerine Inverness [B 623,6; G 826,4] - Capa com- 
prida, godê, com aberturas laterais para os braços, 
fechada e ajustada no pescoço. 


escarpins [B 623,27; H 611,28] - Sapatos de entra- 
da baixa e solado fino. 


dália [B 623,28; H 611,29; G 826,28] - Na lingua- 
gem das flores, a dália pode apontar para bom gos- 
to ou instabilidade. 


Madame Legget Byrne ou de Levenston [B 623,33; 
H 611,33; G 826,34] - Nome de dois professores 
de dança e de piano da época em Dublin. 


Postura [B 623,34; H 611,34; G 827,1] - original 
Deportment [575,30], “postura”, “conduta sisuda”. 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 264,35; H 


251,3; 6.383,21]. 


Katty Lanner [B 623,34; H 611,34; G 872,2] - 
(1829-1915), foi uma vienense virtuose do bailado 
e da coreografia . Estreou em 1843 e se aposentou 
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terpsicoareanas [G 827,2; H 612,1] - Referente 
a Terpsicore [Tepyixópn - Terpsikhóre], musa da 
música. 


Tout le monde [B 623,36; H 612,3; G 827,4] - em 
francês, “Todo mundo”. As frases em francês que 
se seguem nas duas páginas seguintes são instru- 
ções de dança. 


Dois rapazes estavam falando sobre suas garotas 
[B 624,5; H 612,10 G 827,12] - Refere-se à can- 
ção “Minha Garota é uma Moça de Yorkshire”. 


De um canto escapam rapidamente as horas da 
manhã [B 624,7; H 612,12; G 827,14] - Esta men- 
ção a “horas” aqui e nas próximas páginas refe- 
re-se a “Dança das Horas” em “La Gioconda” 
de Ponchielli. Ver episódio Calipso [B 99,11; H 
84,19; G 183,10]. 


merídias [H 612,14] - Vespertinas. 


vis-a-vis [B 624,18; H 612,22; G 827,25] — “De- 
fronte”. Ver episódio O Gado do Sol [B 465,32; H 
464,14]. 


Minha pequenina... tem uma cintura [B 624,29; H 
612,30; G 828,6] - Verso 5 de “Minha Garota é 
uma Moça de Yorkshire”. Ver episódio As Rochas 
Ondulantes [B 300,33; H 295,10; G 428,10]. 


hena [B 624,33; H 613,4; G 828,10] - Também 
chamada “cípria” (como traduziu Houaiss), pó de 
folhas de Lawsonia inermis, usado para tingir ca- 
belos e colorir partes do corpo. 


fazem mesurasmesuras [B 625,6; G 828,18] - ori- 
ginal curchycurchy [577,5], “cortesiacortesia”. 
Um tradutor [H 613,10]: “cobrequecobrem”. 


rodopiando, simplesmente girando [B 625,15; H 
613,15; G 828,26]- Ver episódio Calipso [H 81,23; 
B 96,24; G 179,29]. 


Melhor, melhor de todos [B 625,29; H 613,28; 
G 829,14] - Referência a “Minha pequena é uma 
Moça de Yorkshire”. As alusões se repetem nas pá- 
ginas seguintes. 


carrossel Tofi [B 626,3; H 614,5; G 829,22] - Ver 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





neste episódio [B 579,34; H 572,22; G 772,29]. 


hornblower [G 830,10] - Outros tradutores: “cor- 
nissopra” [H 614,19] e “corneteiro” [B 626,17]. 
Ver episódio Os Lotófagos [B 117,39; H 103,24; 
G 205,28]. 


Embora ela seja uma jovem operária... roupas ele- 
gantes |[B 626,22; H 614,24; G 830,15] - de “Mi- 
nha Garota é uma Moça de Yorshire”, coro, verso 
5. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 300,33; 
H 295,10; G 428,10]. 


Dança da morte [B 626,32; H 615,3; G 830,24] - 
Ou “dança macabra”, começou como um poema 
moralista no século XIV e se desenvolveu princi- 
palmente na França. É uma apresentação literária 
ou visual do poder da morte sobre a vida de todos 
os homens. O poema começa com uma exortação, 
então fala do poder da morte sobre todas as classes 
sociais, de papas e imperadores a servos e conclui 
com um sermão. Mas hoje é mais conhecida por 
uma série de imagens de pessoas de todas as clas- 
ses sendo afastadas de suas atividades pela morte. 
Os entalhes em madeira de Hans Holbein o Jovem 
(cerca de 1497-1543) são as mais conhecidas. Al- 
guns escritores também se interessaram pelo tema, 
incluindo Goethe (“Der Totentanze”, “A Dança da 
Morte”) e Stringberg (“Totentanz”). 


sineta de leiloeiro [B 626,33; H 615,4; G 830,25] - 
Nas salas de leilão Dillon. Ver episódio 4s Rochas 
Ondulantes [p.] [B 282,19; H 275,27; G 405,5]. 


asnocristo [G 830,26; H 615,5] - original Chris- 
tass [579,8]. Jesus entra triunfante em Jerusalém: 
“No dia seguinte, ouvindo uma grande multidão 
que viera à festa, que Jesus vinha à Jerusalém. To- 
maram ramos de palmeiras, e saíram-lhe ao encon- 
tro, e clamavam: Hosana! Bendito o rei de Israel 
que vem em nome do Senhor. E achou Jesus um 
jumentinho, e assentou-se sobre ele, como está es- 
crito” (Jo 12,12-14), cumprindo a profecia: “Re- 
jubila-te com todo teu ser, ó filha de Tsion! Clame 
com alegria, ó filha de Jerusalém! Eis que para ti 
se encaminha teu justo rei, triunfante por suas vi- 
tórias, mas ao mesmo tempo comportando-se com 
humildade, cavalgando um filhote de jumento” 
(Zac 9,9). 


marinheiro aleijado manco de muletas [B 626,34; 
H 615,5; G 830,27] - Da balada irlandesa de autor 
desconhecido “Johnny 1 Hardley Knew Ye” (“John- 
ny, eu te Reconheci com Dificuldade”). Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 117,35; H 103,19; G 205,23]. 


dos pés à cabeça [G 830,28] - original through 
and through [579,10], “completamente”, “de pon- 
ta a ponta”, “inteiramente”, “de cabo a rabo”. Essa 
expressão, “through and through” se encontra no 
verso 2 do coro de “Minha Garota é uma Moça de 


Yorkshire”. 


cavalos com campainhas [H 615,8] - original bellhorses 
[579,10], um cavalo com cincerro e decorado na Festa do 
Dia de Maio. Este evento religioso ocorre na primavera, 
oriundo dos festivais de Flora na Roma Antiga e também 
ligado à noite de Walpurgis, dos costumes germânicos. 
Outros tradutores: “cavalodesinetas” [B 627,2] e “cava- 
lodefeira” [G 830,29]. 


Suínos de Gadarene [H 615,8; G 830,30; B 627,3] 
- Na Bíblia, Jesus exorciza demônios de possuído 
em Gadarene e eles entraram em uma manada de 
porcos, que se precipitaram por um despenhadeiro 
no mar (Mt 8,28-32; Mc 5,2-13; Lc 8,27-33). 


maneta Nelson [B 627,4; H 615,9; G 830,31] - Ver 
episódio Eolo [B 184,1; H 174,11; G 287,28]. 


Frauezimmer |[B 627,4; H 615,9; G 830,31] - Ver 
episódio Proteu [B 66,2; H 48,33; G 141,28]. 


carrinho de criança berrando [B 627,5; H 615,10; 
G 830,32] - Do bebê Bordman no episódio Nausi- 
caa. 


Gum ele é um campeão [B 627,5] - “Eh! by gum, 
she's a champion”, verso 4 do coro de “Minha Ga- 
rota é uma Moça de Yorkshire”. Outros tradutores: 
“Dianho, ele é um campeão” [H 615,11] e “Dês, 
ele é o máximo” [G 831,1]. 


estopimazul [B 627,6; H 615,11; G 831,1] - Kevin 
Egan. Ver episódio Proteu [p.] [B 72,13; H 55,14; 
G 149,23]. 


de barril [B 627,6; H 615,11; G 831,1] - original 
peer from barrel [579,14]. Lord Iveagh e lord Ar- 
dilaun se valeram de seu sucesso com barris da 
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cerveja Guiness para obter o pariato. Ver episódio 
Os Lotófagos [p.] [B 110,24; H 95,26; G 196,17]. 


reverendo das vésperas Love [B 627,6; H 615,11; 
G 831,2] - Ver Rochas Ondulantes [B 276,7; H 
268,38; G 397,13]. 


hacaneia [H 615,12] - Charrete. 


cego esquivou-se.. ciclistas [B 627,7; H 615,12: G 
831,2] - Ver episódio Os Lotófagos [B 117,35; H 
103,19; G 205,23]. 


bolo-de-neve [H 615,13; G 831,3] - original snow- 
cake [579,15], bolo com cobertura de creme chan- 
tilly e clara de ovo batida e congelada. Um tradutor 
[B 627,8]: “merengue”. 


mashtub [G 831,5] - Um barril grande usado na 
fabricação de cerveja. Outros tradutores: “barril” 
[B 627,10] e “maltibica” [H 615,15]. 


vice-rei... de Yorkshire [B 627,10; H 615,15; G 
831,5] - Quando o vice-rei passou pelo Trinity Col- 
lege indo do parque Phoenix para o bazar Mirus, 
a banda regimental do “2º Seaforth Highlanders” 
tocava “Minha Garota é uma Moça de Yorkshire”, 
numa corrida de bicicletas no parque. Ver episódio 
As Rochas Ondulantes [p.] [B 300,41... 301,3; H 
295,19... 22; G 428,20... 231. 


A mãe de Stephen, emaciada ... minha angústia ao 
expirar com amor, sofrimento e agonia no mon- 
te Calvário [B 627,18-630,7; H 615,22-618,6; 6 
831,15-834,24] - Ver episódio Telêmaco [p.] [B 
34,25; H 17,15; G 106,5]. Assemelha-se ao fantas- 
ma do pai de Hamlet em Hamlet (II, v), quando 
Hamlet censura sua mãe nos aposentos dela. O 
Fantasma tenciona “aguçar os quase amortecidos 
propósitos de Hamlet”, sendo ele visto e ouvido 
somente pelo príncipe. 


Liliata rutilantium te confessorum...Jubilatium te 
virginum [B 627,26; H 615,30; G 831,24] - Ver 
episódio Telêmaco [B 35,16; H 18,10; G 107,6]. 


scones [G 831,29] - Ver episódio As Rochas Ondu- 
lantes [G 420,34]. 


Mulligan se encontra com a mãe atormentada [B 
627,33; H 616,5; G 831,31] - Alusão à quarta Esta- 
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ção da Cruz, quando Jesus encontra sua mãe. Ver 
episódio Telêmaco [B 42,9: H 25,19; G 115,11]. 


Malachi mercureo [B 627,34; H 616,6; G 831,32] 
- Ver episódio Telêmaco [B 42,18; H 25,28; G 
Sl]. 


Lemur, quem é você? [B 628,1; H 616,9; G 832,5] 
- Os lêmures na religião romana eram os fantas- 
mas dos mortos que saíam de seus túmulos à noite 
e assustavam as pessoas, principalmente as crian- 
ças. Havia um festival para aplacá-los, a Lemura- 
lia, realizado em maio. E maio era visto como um 
mês agourento para casamento. Os pais de Joyce, 
John Joyce e Mary Jane Murray casaram em 5 
de maio de 1880. Recorda verso “The Lars and 
Lemurs moan with midnight plain?” (“Os Lars e 
os Lêmures Gemem Chorando à Meia-noite”) em 
“On the Morning of Christ's Nativity” (“Na Manhã 
da Natividade de Cristo”), verso 191, de Milton. 
Aparecem na cena de “Funeral” (II, v), no “Faus- 
to”, de Goethe. 


Nossa grande doce mãe [B 628,6; H 616,14; G 
832,11] - Ver episódio Telêmaco [B 29,21; H 12,1; 
G 100,1]. 


Epi oinopa ponton [B 628,7; H 616,14; G 832,11]- 
Ver episódio Telêmaco [B 29,23; H 12,3; G 100,3]. 


Mais mulheres que homens [B 628,10; H 616,16; 
G 832,15] - Ver episódio Hades [B 135,34; H 
122,6; G 227,20]. 


um riacho verde de bile [B 628,16; H 616,21; G 
832,22] - Semelhante à descrição do cadáver de 
Emma em “Madame Bovary” de Flaubert: “De- 
pois, inclinaram-se sobre ela, para lhe porem a gri- 
nalda. Foi necessário erguer-lhe um pouco a cabe- 
ça e então saiu-lhe da boca, como um vômito, uma 
onda de líquidos negros”. 


O Mistério Amargo do Amor [B 628,17; H 616,22; 
G 832,23] - Do poema “Who Goes with Fergus?” 
(“Quem Vai com Fergus”) de Yeats. Ver episódio 
Telêmaco |[B 34,11; H 17,1; G 105,25]. 


Diga-me a palavra, mãe |[B 628,19; H 616,24; 
G 832,26] - A pergunta de Stephen ao fantasma 
de sua mãe é uma das mais óbvias referências ao 
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que diz Odisseu ao espectro de sua mãe no Hades 
(Odisseia, Canto XI). Odisseu interroga sua mãe 
sobre a causa de sua morte e pede outras informa- 
ções a ela. Em dois outros momentos do dia Ste- 
phen parece voltar à questão: “Qual é a palavra co- 
nhecida de todos os homens”, como um mistério. 
A chave do mistério parece não estar na palavra 
ela mesma, “palavra-como-expressão”. Somente 
na experiência do amor pode a palavra “conheci- 
da” a todos os homens ser realmente conhecida. 
Ver episódios Proteu [B 78,25; H 61,34; G 157,6] 
e Cila e Caribde [B 237,25]. 


em Dalkey com Paddy Lee |[B 628,23; H 616,27; 
G 832,29] - Dalkey é a pequena cidade onde fica 
a escola onde Stephen é professor (episódio Nes- 
tor). Paddy Lee somente aparece em Ulisses neste 
momento. Em 1904, um Patrick J. Lee morava em 
Convent Road nessa cidade. Ver Nestor [B 51,37; 
H 34,2; G 124,29]. 


Orações pelas almas sofredoras no manual Ursu- 
lino... quarenta dias [B 628,25; H 616,29; G 833,3] 
- As Ursulinas, uma ordem religiosa católica para 
mulheres dedicadas a instruir moças e atender en- 
fermos. A oração à qual a mãe de Stephen se refere 
começa: “Muito sagrada Maria, Nossa Senhora da 
Mediação” e enfoca “Ó Maria, incontáveis almas 
esperam com ansiedade inefável a assistência de 
nossas orações e os méritos de nossas preces nesse 
lugar de expiação (purgatório)”. A oração dava in- 
dulgência de quinhentos e não quarenta dias. 


Hiena [B 628,28; H 616,31; G 833,6] - De “II Te- 
soro” (volume II) de Brunetto Latini. Stephen já 
aludira a Latini antes, na biblioteca. Ver episódio 
Cila e Caribde [B 236,2; H 227,25; G 350,12]. A 
hiena é um animal que a fêmea num momento é 
“macho”; noutros, fêmea (isto é, as fêmeas pos- 
suem clitóris grandes, maiores que os pênis dos 
machos e copulam em relacionamentos homosse- 
xuais). Vive perto de cemitérios, retira os cadáve- 
res humanos dos sepulcros e os come. 


Por anos e anos eu amei você. Ó meu filho, meu 
primogênito, quando você jazia em meu ventre [B 
628,32; H 617,3; G 833,10] - “Acaso pode uma 
mãe esquecer-se do filho que amamenta ou não 


se compadecer do filho de seu próprio ser?” (Is 
49,15). 


A sublimação nãocorrosiva dele [B 629,10] - O 
fogo do inferno, que pune os pecadores sem os 
consumir ou destruí-los. 


Cabeça em carne viva e ossos sangrentos [B 
629,11; H 617,11; G 833,22] - original Raw head 
and bloody bones [581,28]. “Fantasma antigo para 
assustar crianças, inspirando tanto temor a elas 
como aos que dela se encarregam” em “Handy- 
-Book of Literary Curiosities” (“Livro de Bolso 
de Curiosidades Literárias”) de William S. Walsh. 
Ente imaginário que se fala para provocar temor 
nas crianças e induzi-las à obediência. Ver episódio 
Os Lestrígones [G 318,19; B 209,19; H 200,14]. 


mão de Deus [B 629,16; H 617,16; G 833,27] - 
Comumente escrito “Manus Dei”, tem sido um 
simbolo tradicional de “Deus o Pai”. Símbolo do 
querer e da onipotência de Deus cujo semblante 
não pode ser visto “pois não poderá ver-Me o ho- 
mem e viver” (Ex 33,20). 


Um caranguejo verde com olhos malignos verme- 
lhos [B 629,17; H 617,16; G 834,1] - A maneira 
como se descreve câncer. A cor verde porque se 
presume a mãe de Stephen ter vomitado em sua 
agonia. 


Ah non, par exemple! [B 62924; H 617,22; G 
834,9] - em francês, “não! Meu Deus” ou “Bons 
Céus, não!”. 


A imaginação intelectual [B 629,24; H 617,22; G 
834,9] - Recorda expressão de Arnold Mathews, 
“razão imaginativa” em sua conferência inaugural 
como professor de poesia em Oxford, constante 
em “Sobre os Modernos Elementos de Literatura” 
(1857). A expressão é relevante à maneira que Ste- 
phen contextualiza em seu acesso de raiva no tex- 
to, “Uma opinião intelectual é a procura peculiar 
de alguns períodos históricos chamados modernos, 
e das nações que se dizem estar imbuídas de espíri- 
to moderno mais profundamente, na qual a procura 
por uma libertação tenha tido o máximo zelo e sa- 
tisfeita em sua maior plenitude”. 


Comigo ou tudo ou nada [B 629,24; H 617,23; G 
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834,9] - Ver episódio Proteu [B 79,7; H 62,15; G 
157,27]. 


Non serviam! [B 629,25; H 617,23; G 834,9] - em 
latim, “não vou servir!”. Em “Retrato do Artista 
Quando Jovem”, Padre Arnall fala sobre o pecado 
de Lúcifer: “Teólogos consideram que foi o pecado 
do orgulho, o pensamento pecaminoso concebido 
em um instante: non serviam (“Eu não vou ser- 
vir”). Mais adiante, Stephen anuncia sua própria 
revolta para Cranly com as palavras: “eu vou te 
dizer o que vou fazer e o que eu não vou fazer. 
Não servirei aquilo em que eu não acredito mais, 
se chama-se minha casa, minha pátria ou minha 
igreja; e eu tentarei me expressar em algum modo 
de vida ou de arte tão livremente quanto possível 
e tão completamente como eu puder, usando para 
minha defesa as únicas armas que eu me permito 
usar - silêncio, exílio e astúcia.” A frase Non ser- 
viam é tradicionalmente usada para descrever a re- 
volta de Lúcifer, mas o profeta Jeremias a atribui 
ao povo de Israel, “Quando eu quebrava teu jugo 
e rompia as correntes que te prendiam, tu dizias: 
'não mais transgredirei” “(Jer 2, 20). 


Ó Sagrado Coração de Jesus, tenha piedade dele 
[B 629,29; H 617,27; G 834,15] - Da ladainha do 
Sagrado Coração, com o refrão, “tenha piedade de 


Ra: 


nos. 


monte Calvário [B 630,7; H 618,6; G 834,24] - do 
latim,”calvaria”, “caveira”, foi o local da cruci- 
ficação de Jesus. Às vezes é usada a palavra em 
aramaico, “Gólgota” [novou - gulgulta]. Mt 27,33; 


Mc 15,22: Lc 23,33; Jo 19,17. 


Nothung! [B 630,9; H 618,7; G 834,26] - em ale- 
mão, “Necessária!”. Nome da espada mágica de 
Siegfried na ópera de Wagner de mesmo nome. 
Em “Anel de Nibelung”, “Valquirias”, quando 
Siegmund, pai de Siegfried, retira a espada do frei- 
xo, diz “Nothung”. Mais adiante, na mesma ópera, 
Wotam intervém na luta entre Siegmund com Hun- 
ding para quebrar a espada e dar a vitória a Hun- 
ding. Em “Siegfried”, ele mesmo, Siegfried, refaz 
a espada e mata o dragão Fafner com ela. E em “O 
Crepúsculo dos Deuses”, Siegfried toma a espada 
como guardiã da verdade do juramento (feito sob 
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ruína de todo o espaço, o vidro é estilhaçado e 
a alvenaria derrubada [B 630,12; H 618,10; G 
835,1] - Ver episódio Nestor [B 51,10; H 33,14; 
G 124,5]. 


Um beleguim no recinto [G 837,4] - original Bull- 
dog on the premise [585,4]. “Bulldog”, gíria para 
“agente policial”. Outros tradutores: “Leão de chá- 
cara na porta” [H 619,17] e “Buldogue no prédio” 
IB 632,4]. 


Cavalheiros que pagam aluguel [B 632,5; H 
619,18; G 837,6] - original Gentleman that pay the 
rent [585,5], expressão de gíria com o significado 
de “tira” (“policial”). 


ele fez um sinal maçônico [B 632,6; H 619,19; G 
837,7] - Bloom usa seu conhecimento de maçona- 
ria para sugerir uma influente ligação com o es- 
tablishment anglo-irlandês protestante. Ver neste 
episódio [B 517,32; H 514,18; G 695,23]. 


Sobrinho do vice-reitor [B 632,6; H 619,20; G 
837,8] - Ver episódio Eolo [B 159,25; H 147,18; 
G 257,11]. 


algazarra [B 632,9] - original ragging [585,9], gi- 
ria para “se portar grosseira ou ruidosamente ou 
incomodar alguém com piadas”. Geralmente usa- 
da para “criar desordem ou tumulto”. Outros tra- 
dutores: “estrepolias” [H 619,22] e “escarcéu” [G 
837,10]. 


seu próprio filho em Oxford [B 632,13; H 619,26; 
G 837,15] - Bella tem um filho em Oxford. Ver 
neste episódio [p.] [B 535,5; H 530,25; G 717,10]. 


Incog! [B 632,16] - original incog [585,17], abre- 
viatura de “incógnito”. Gíria, “intoxicado”. Outros 
tradutores: “incógnito” [H 619,28] e “paisano” [G 
837,18]. 


iquiliquistigqui iumium [B 632,30; H 620,12; G 
838,3] - em “latim”, som onomatopaico, podendo 
ser, em português, “nham nham”. 


Incog Haroun Al Rachid [B 632,34; H 620,16; G 
838,8] - Esse califa passeava incógnito no meio do 
povo em Bagdá. Ver episódio Proteu [B 76,18; H 
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39,21:05 154,18]. 


um leopardo... embebidos em sementes de anil [B 
633,1; H 620,18; G 838,10] - Ver episódio Cila e 
Caribde [B 260,33; H 254,30; G 380,34]. 


Hornblower [G 838,13; H 620,21; B 633,4] - Ver 
neste episódio [G 830,10; H 614,19; G 626,17]. 


chinelosshlep de mulher [B 633,11; H 620,27; G 
838,21] - Ver episódio Hades [B 119,19; H 104,26; 
G 207,4]. 


seguir meu líder [B 633,12; G 838,23] - original 
follow my leader [586,17], jogo de garotos, onde 
o líder executa exercícios de ginástica e atletismo 
através de campos, valas etc., e os outros o seguem 
o melhor que conseguem. Na lista que se segue, 
muitas das pessoas são personagens de Ulisses. 
Um tradutor [H 620,29]: “em fila indiana”. 


65 C, 66 C, guardas-noturnos [B 633,13; H 620,30; 
G 838,24] - Policiais da Divisão da Polícia Metro- 
politana de Dublin. 


Sra.O'Dowd [B 633,15; H 620,32; G 838,26] - 
Ver episódio Os Ciclopes [B 360,19; H 354,11; G 
497,18]. 


o Inominado [G 838,27; H 620,32; B 633,15] - Ver 
neste episódio [B 530,10; H 526,11; G 711,11]. 


Garryowen [B 633,16; H 620,33; G 838,28] - Ver 
episódio Os Ciclopes. O cão do Cidadão. 


sir Charles Cameron [B 633,18; H 620,34; G 
838,30] - Proprietário de jornal em Dublin e Glas- 
gow, deputado liberal por Glasgow (1874-1900). 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] [B 279,10; 
H 272,11; 6 401,6]. 


vermelho Murray [B 633,19; H 620,35; G 838,31] 
- Ver episódio Éolo [B 151,28;H 139,7; G 247,12]. 


editor Brayden [B 633,19; H 620,35; G 838,32] - 
Ver episódio Éolo [B 152,17; H 139,24; G 248,1]. 


TM. Healy [B 633,19; H 620,36; G 838,32] - Ver 
episódio Eolo [B 176,39; H 166,18; G 278,27]. 


Sr. Justice Fitzgibbon [B 633,20; H 620,36; G 
838,32] - Ver episódio Éolo [B 176,33; H 166,11; 


G 278,21] 


John Howard Parnell [B 633,20; H 620,36; G 
838,33] - Ver episódio Os Lestrígones [B 202,19; 
H 193,7; 6 310,1]. 


o reverendo Tinned Salmon [B 633,20; H 620,37; G 
838,33] - Ver episódio Os Lestrígones [B 202,14; 
H 193,1; G 309,31]. 


professor Joly |B 633,21; H 620,37; G 838,34] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 204,29; H 195,20; 
G31231]. 


agente do correio de Westland Row [B 633,22; 
H 621,2; G 838,35] - Onde Bloom (como Henry 
Flower) recebeu a carta de Martha Clifford. Ver 
episódio Os Lotófagos [p.] [B 102,33; H 87,3; G 
186,14]. 


homem na rua [B 633,23; H 621,3; G 839,1] - No 
contexto, está claro que é um homem comum que 
acompanha os demais. Mas a expressão “man in 
the street” (“homem na rua”) é proverbial para se 
referir aquele homem que, mesmo que a razão o 
contradiga, continua a manter crenças infundadas. 


Sra. Ellen M'Guiness [B 633,25; H 621,5; G 
839,3] - O padre Conmee a encontra em sua cami- 
nhada. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] [B 
264,41; H 257,9; G 383,27]. 


Sra. Joe Galaher [B 633,25; H 621,5; G 839,3] - 
Ver neste episódio [B 511,25; H 508,17; G 687,29]. 


Jimmy Henry [B 633,26; H 621,6; G 839,4] - Ver 
episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] [B 292,35; H 
286,33; G 418,71]. 


superintendente Larry [B 633,26; H 621,6; G 
839,5] - Antigo superintendente e diretor da Hiber- 
nian Marine School em Grove Park, Rathmines. 
Ele já não ocupava esse cargo em 1904. 


Crofton da Coletoria Geral de Imposto [B 633,27; 
H 621,7; G 839,6] - Ver episódio Hades [B 126,26; 
H 112,4;6 215,28]. 


Dan Dawson [B 633,28; H 621,8; G 839,6] - Ver 
episódio Hades [B 123,33; H 109,3; 6 212,10]. 


cirurgião-dentista Bloom [B 633,28; H 621,8; G 
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839,6] - Ver episódio Os Ciclopes [p.] [B 393,31; 
H 389,31; G 540,7] 


Clonskeatram [B 633,30; H 621,11; G 839,10] 
- Ver episódio Eolo [p.] [B 151,4; H 138,10; G 
246,18]. 


Doçuras do Pecado [B 633,31; H 621,11; G 
839,10] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


senhorita Dubedastandshedidbedad [B 633,31; H 
621,12; 6 839,11] - Perto da hora do almoço, Bloom 
se interrogou se ela era huguenote, devido ao nome 
francês. Ver episódio Os Lestrígones [G 324,23; H 
205,26; 6 214,15]. 


senhoras Gerald e Stanislaus Morande Roebuck 
[B 633,32; H 621,12; G 839,11] - Aponta para um 
lugar chamado Roebuck Hill, em Roebuck, local 
da moda em Dundrum, três milhas ao sul do centro 
de Dublin. 


Drimmie [B 633,32; H 621,13; G 839,12] - Ver epi- 
sódio Nausicaa [B 428,30; H 425,23; G 583,19]. 


coronel Hayes [B 633,33; H 621,14; G 839,13] - O 
“coronel” Baxter Hayes, inspetor chefe de polícia 
na Great Southern and Western Railway na Irlanda. 


Matiansky [B 633,33; H 621,14; G 839,13] - Ver 
episódio Calipso [B 89,25; H 74,10; G 171,9]. 


Citron [B 633,33; H 621,14; G 839,13] - Ver episó- 
dio Calipso [B 89,24; H 74,9; G 171,8]. 


Penrose [B 633,33; H 621,14; G 839,13] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 192,23; H 182,24; G 
297,22). 


Aaron Figatner [B 633,33; H 621,14; G 839,13] 
- Um joalheiro. Ver episódio As Sereias [p.] [B 
307,30; H 301,8; G 435,6]. 


Moses Herzog [B 633,34; H 621,15; G 839,14] - 
Ver episódio Os Ciclopes [B 346,5; H 339,5; G 
479,11]. 


Michael E. Geraghty [B 633,34; H 621,15; G 
839,14] - Ver episódio Os Ciclopes [p.] [B 346,8; 
H 339,8; G 479,14]. 
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inspetor Troy [B 633,34; H 621,15; G 839,14] - 
Ver episódio Os Ciclopes [B 345,1; H 338,1; G 
478,1]. 


Sra. Galbraith [B 633,34; H 621,16; G 839,15] - Es- 
posa de H. Denham Galbraith, residente na Rathmine 
Road. Pode se supor que a referência se deve a essa 
rua estar relativamente perto do bairro onde ante- 
riormente Bloom morava. Ver episódio Penélope [B 
803,37; H 814,14; G 1058,8]. 


o velho doutor Brady [B 633,35; H 621,16; G 
839,16] - Dr. Francis F. Brady, em Carnew, conda- 
do Wicklow, em 1904. 


Sra. Miriam Dandrade e todos seus amantes [B 
633,37; H 621,18; G 839,17] - Ver neste episódio 
[B 589,14; H 551,8; G 784,21]. 


Beaver Street [B 634,1; H 621,23; G 839,22] - Ao 
lado da rua Tyrone Lower, no bairro da prostitui- 
ção. 


Por obra do quinto de George e do sétimo de 
Edward [B 634,7; H 621,28; G 839,30] - George 
Frederick Ernest Albert (1865-1936) era herdei- 
ro real em 1904, tornando-se George V em 1910. 
Edward VII (1841-1910) reinou de 1901 a 1910. 


Culpa da história. Fabulada pelas mães da memó- 
ria [B 634,8; H 621,29; G 839,31] - Ver capítulo 
Nestor [B 51,7; H 33,11; G 124,2]. 


Soldado Carr [B 634,10; H 621,31; G 839,32] - 
Este evento entre Stephen e o soldado Carr pode 
aludir algo a desentendimento de William Blake 
com um soldado chamado Scholfield, relatado por 
Morton D. Palley (3º volume e “A James Joyce 
Miscellany”). A escolha do nome Carr por Joyce 
tem conexão com desavença dele e Henry Carr do 
consulado em Zurich em 1918. 


Salve, Sísifo [B 634,26; H 622,7; G 840,13] - Odis- 
seu se encontra com ele no Hades, onde está con- 
denado a empurrar eternamente uma pedra até o 
alto de um morro, onde ela escorrega para baixo 
de novo. 


Neopoético [H 622,8; G 840,14] - original Neopoetic 
[587,31]. Um tradutor [B 634,27]: “Uropoiético”. 
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florzinha [G 840,20] - original blighter [588,6], 
“uma pessoa desprezível”. Mas também um eu- 
femismo para “bugger”, gíria para homossexual. 
Outros tradutores: “desprezível” [B 634,31] e “sa- 
cana” [H 622,13]. 


cavalheiro poeta com um blazer da Union Jack [B 
635,4; G 840,26] - Nome pelo qual é chamada a ban- 
deira britânica. É feita uma caricatura de Tennyson, 
consoante ele ter sido um chovinista e defensor do 
establishment. 


Não cabe a eles raciocinar o porquê [B 635,5: H 
622,17; G 840,27] - de “Carga da Brigada Ligei- 
ra” de Tennyson: “Não lhes cabe compreender / Só 
lhes cabe fazer e morrer”. 


Doutor Swift diz que um homem de armadu- 
ra baterá em dez homens em mangas de camisa 
[B 635,10; H 622,21; G 841,5] - Jonathan Swift 
(1667-1745), com o nome de M. B. Drapier escre- 
veu “Uma Carta a Todo Povo da Irlanda”, série de 
panfletos chamados “Cartas de Drapier”. Na carta 
4: “Pois racionalmente todo governo sem o con- 
sentimento dos governados é escravidão; mas real- 
mente homens armados certamente subjugarão um 
homem sozinho em mangas de camisa.” 


sinédoque [B 635,11; H 622,22: G 841,6] - Meto- 
nímia (uso de palavra fora de seu contexto semân- 
tico normal) baseada na relação quantitativa entre 
o significado original da palavra e o conteúdo ou 
referente mentado. P. ex., “braços para a lavoura”, 
ao invés de “trabalhadores rurais”. 


O ousado rapaz soldado [B 635,15; H 622,25; G 
841,11] - Refere-se à canção com esse nome de 
Samuel Lover, típico da poesia do século XVI, 
que celebra os prazeres de uma vida de soldado. A 
canção tem três estrofes de vinte versos cada. Co- 
meça, “Oh! não há uma ocupação que aconteça, / 
Que vale a pena ver, / Ou conhecer, / Como esta de 
constante glória / Para um ousado jovem soldado” 
e continua: “Não há cidade onde nós marchemos, 
/ Que todas as damas olhando pelo nosso garbo, / 
Não abram as vidraças das janelas, / Em sucessão, 
para desfrutar da alegria. / Enquanto na rua / As 
garotas que você encontra, / Com olhar dissimula- 
do, / Gritam “Que vejo! / Oh! Não é um amor? / O 


ousado soldadinho”. Ver episódio Os Ciclopes [B 
350,36; H 344,1; G 485,18]. 


A nobre arte da autossimulação [G 841,20; B 
635,21; H 623,1] - De “a nobre arte da autodefe- 
sa”, eufemismo usado para o boxe quando ele foi 
reintroduzido na Inglaterra em 1866, sob supervi- 
são para sua prática na alta sociedade do “Clube 
Atlético Amador” (“Amateur Athletic Club”) e in- 
centivado pelo Marquês de Queensberg. Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 373,22; H 368,5; G 514,16]. 


Enfin ce sont vos oignons [B 635,23; H 623,3; G 
841,21] - em francês, “Afinal de contas, são suas 
cebolas”, isto é, “É problema seu, não meu.” 


Dolly Gray [B 635,25; H 623,6; G 841,24] - De 
uma canção popular da Guerra dos Bôeres de Will 
D. Cobb e Paul Barnes, chamada “Goobye, Dolly 
Gray” (“Adeus, Dolly Gray”). Refrão: “Adeus, 
Dolly, eu preciso te deixar, / Embora parta meu co- 
ração eu ir. / Algo me diz que é necessário / Ir para 
o front para lutar. / Ouça! Eu escuto a chamada do 
clarim / E eu não posso mais ficar. / Adeus, Dolly, 
eu preciso te deixar, / Adeus, Dolly Gray”. 


dando o sinal da heroína de Jericó) Rahab [B 
635,26; H 623,6; G 841,25] - 2 Rachab, prosti- 
tuta heroína de Jericó, que protegeu os espiões de 
Josué e por isso sobreviveu, junto com seus fami- 
liares quando os israelitas destruíram a cidade. O 
sinal dela era uma linha vermelha na janela (Jos 2, 
21). William Blake, em “Vala” ou “The Four Zoas” 
(uma profecia incompleta iniciada em 1795), A Oi- 
tava Noite, mostra Raab como “fêmea falsa” que 
condena Jesus o “Cordeiro de Deus” à morte em 
seu papel como “Mistério, a Grande Babilônia, 
a Mãe de Prostitutas”. Rahab associa adoração e 
zombaria, desde que seu foco está no “Mistério” 
(religião abstrata e não experimentada) e “Morte, 
Deus de todos que nós exaltamos, ao qual nós re- 
tornamos”. 


Filho de Cook, adeus [G 841,26; B635,27;H 623,7] 
- original Cook son, goodbye [589,7]. Aqui há um 
trocadilho com o nome de uma agência de viagens 
inglesa, “Thomas Cook & Son”. De “O Mendigo 
Distraído” de Kipling: “Filho de cozinheiro - filho 
de duque - filho de um conde cintado - / filho de 
um cidadão de Lambeth - é tudo o mesmo hoje!”. 
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“Conde cintado”, até o século XVII, um conde a 
quem era dada uma espada pelo soberano para pôr 
na cintura. Ver episódio Cila e Caribde [B 228,35; 
H 219,15; G 340,34]. 


Sonhe com a moça que deixou para trás [B 635,27; 
H 623,8; G 841,27] - Ver episódio Cila e Caribde 
[B 232,16; H 223,19; G 345,23]. 


oblata [H 623,15; G 842,8] - Esferoide. 
filirenistas [H 623,21; G 842,17] - Amigos da paz. 


o czar [B 636,11; H 623,22; G 842,17] - Nicolau II 
da Rússia (1868-1918). 


o rei da Inglaterra [B 636,12; H 623,22: G 842,17] 
- Eduardo VII. Ver episódio Os ciclopes [B 386,19; 
H 382,4; G 530,35]. 


(Ele bate com a mão na testa) Mas aqui algo me 
diz que devo matar o padre e o rei [B 636,12; H 
623,23; G 842,18] - Aponta para uma quadra de 
William Blake, “A colheita deve florescer em cli- 
ma de inverno / Quando duas virgindades se en- 
contram juntas: / O Rei e o Sacerdote têm que 
ser amarrados em uma corda / Antes que as duas 
virgens possam se reunir”. Blake frequentemente 
unia padres e reis como imagem de opressão em 
“Merlin s Prophecy” (“Profecia de Merlin”). 


engalicada [H 623,25] - Com sífilis. 


Sagrado Coração [B 636,26; H 624,6; G 843,5] - 
É altamente improvável que um soberano inglês, 
“Defensor da Fé”, isto é, da Igreja Anglicana, este- 
ja vestindo traje com distintivo peculiar da Igreja 
Católica irlandesa. Ver episódio Hades [B 148,23; 
H 135,22; 6 243,11]. 


Ordem da Jarreteira e da Ordem do Cardo, do 
Velocino Dourado, do Elefante da Dinamarca, do 
cavalo de Skinner e Probyn [B 636,27; H 624,7; 
G 843,6] - Ordem da Jarreteira, a mais importante 
ordem real da Inglaterra, criada por Eduardo Il em 
1346. A insígnia, uma faixa azul, à direita a ima- 
gem de S. Jorge e à esquerda uma jarreteira com a 
legenda “Honi soit qui mal y pense” (“Maldito seja 
quem disso mal pensar”). Conta-se que o rei dan- 
çava com uma dama, quando a jarreteira dela caiu. 
Para não deixá-la constrangida, ele a apanhou e a 
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colocou nele, dizendo a frase da legenda. Ordem 
do Cardo foi criada na Escócia, em 809, por Ar- 
caico, rei dos escoceses, e instaurada na Grã Bre- 
tanha no século XVII. A insígnia, a imagem de S. 
André (padroeiro da Escócia), com uma cruz e um 
cardo estilizado. Ordem do Velocino de Ouro foi 
criada por Filipe o Grande, duque de Burgúndia, 
adotada mais pela Espanha e Áustria. A insígnia, 
um velocino (tosão) de ouro pendendo de uma pe- 
dra de sílex esmaltada emitindo chamas. Elefan- 
te da Dinamarca, criada em 1189 por Knut I, rei 
da Dinamarca. Insígnia, um cordão azul de tafetá 
com um medalhão trazendo um elefante branco 
e um condutor do animal. James Skinner (1778- 
1841) foi comandante de um regimento irregular 
de cavalaria na Índia. O “1lth Prince of Walles 
Own Lancers” foi apelidado “Probyn's Horse”, de 
seu comandante, Sir Dighton Macnaghten Probyn 
(1833-1924), com brilhante carreira militar na Ín- 
dia e, após ir para a reserva, membro da corte. 


causídico de Lincoln% Inn [H 624,9; G 843,9; B 
636,29] - Um membro senior do Lincoln's Inn, 
uma das quatro sociedades de advogados da Corte 
de Londres. Essas sociedades tinham o direito ex- 
clusivo de habilitar cidadãos para prática da lei na 
Inglaterra. 


antiga e honrada companhia de artilharia de Mas- 
sachussets [B 636,29; H 624,9; G 843,9] - Na rea- 
lidade é de Boston, corpo voluntário de artilharia, 
infantaria e cavalaria, a mais antiga organização 
militar na América, criada em 1637, tendo como 
modelo a Honorável Companhia de Artilharia de 
Londres, criada em 1537. Essencialmente militar 
nos tempos de Colônia, evoluiu no século XIX 
para fins sociais. 


vestido como um grande prefeito eleito... colher de 
pedreiro e avental [B 636,31; H 624,11; G 843,11] 
- Eduardo VII, quando Príncipe de Gales, foi grão- 
-mestre da Grande Loja da Inglaterra, de 1874 até 
assumir o trono em 1901. O avental é simbólico 
de inocência e conduta irrepreensível. A colher de 
pedreiro é a peculiar ferramenta de trabalho usada 
no grau de mestre maçom, símbolo do esforço que 
une (“cimenta”) a irmandade na unidade por meio 
do amor fraternal. 
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trolha [H 624,12] - Colher de pedreiro. Os maçons 
eram chamados “pedreiros livres”. 


made in Germany [B 636,32; H 624,12; G 843,13] 
- Alusão ao fato de ser de origem alemã a Casa 
Real da Inglaterra. Ver episódio Os Ciclopes [B 
386,7; H 381,33; G 530,23]. Também evidencia a 
expansão industrial e no mercado da Alemanha no 
início do século XX. 


Défense d'uriner [B 636,34; H 624,14; G 843,15] 
- em francês, “Proibido urinar”. 


Paz, perfeita paz [B 637,2; H 624,16; G 843,18] - 
Título de vários hinos, sendo o mais conhecido o 
composto pelo bispo Henry Bickersteth em 1875: 
“Paz, perfeita paz, no mundo escuro do pecado? 
O sangue de Jesus sussurra paz interior”. Eduar- 
do VII fala essas palavras porque ele é “O Paci- 
ficador”. Ver episódio Os Ciclopes [B 386,19; H 
382,4; G 530,35]. 


Makah makar a bak [B 637,6; H 624,19; G 843,22] 
- em árabe, “Tens a teu lado alguém astuto, teu 
pai”. 

Você morre pelo seu país... Que meu país morra 
por mim [B 637,16; H 624,27; G 844,1] - Depois 
que Jesus ressuscita Lázaro, o sumo sacerdote e os 
fariseus sentem “seu lugar e nação” ameaçados e 
se reuniram. “Caifás, um deles que era o sumo sa- 
cerdote naquele ano, lhes disse: Vós nada sabeis. 
Nem considerais que nos convém que um homem 
morra pelo povo e que não pereça toda a nação... 
profetizou que Jesus morresse pela nação” (Jo 
11,48-51). 


Meu método é de surpreender Com poeira nos 
olhos faço os cegos ver [B 637,25] - original My 
methods are new and are causing surprise. To make 
the bind see I throw dust in their eyes [591,18]. Es- 
ses versos continuam a “Balada de Jesus Brinca- 
lhão”. Ver episódio Telêmaco [B 44,21;H 28,1;G 
118,3]. Outros tradutores: “Meus meios são novos 
e causam abr'olhos Para cegos verem, poeira nos 
olhos” [H 625,1] e “Eu causo surpresa no enfoque 
que escolho: Fazer cego ver pondo terra nos olhos” 
[G 844,10]. 


Reis e unicórnios [B 637,28; H 625,3; G 844,13] 


- O unicórnio tem sido um símbolo tradicional da 
Escócia. Aqui pode ter sido sugerido o conflito 
entre Inglaterra e Escócia. Os versos infantis “O 
Leão e o Unicórnio” têm sido interpretados como 
expressão desse conflito. A cantiga de roda: “O 
leão e o unicórnio brigaram pela coroa; / O leão 
bateu no unicórnio / Por todo o redor da cidade // 
Alguns deram a eles pão branco / E alguns lhes de- 
ram pão preto, / Alguns lhes deram bolo de amei- 
xas, / E os mandaram para fora da cidade”. O leão 
e o unicórnio estão nas armas reais da Inglaterra. 


Prega uma na vina dele [G 844,16] - original Stick 
one into Jerry [591,24]. “Jerry”, gíria inglesa “pê- 
nis” (e/ou urinol). Outros tradutores: “Finque um 
pontapé no pênis” [B 637,30] e “Enfia outra pela 
culatra dele” [H 625,6]. 


vina [G 844,16] - Genitália masculina. 


Absinto. Monstro de olhos verdes [B 637,33; H 
625,9; G 844,20] - Stephen já se referiu a absinto 
nesses termos em seu passeio pela praia. Ver episó- 
dio Proteu [B 71,27; H 54,25; G 148,27]. Paródia 
a verso de “Otelo”, de Shakespeare. Ver neste epi- 
sódio [B 556,29; H 551,4; G 774,13]. 


Trapo verde para um touro [B 638,9; H 625,15; 
G 845,2] - original Green rag to a bull [592,9]. 
Combina a tradicional associação de verde com a 
Irlanda e vermelho com a Inglaterra e o epíteto de 
John Bull para a Inglaterra e a noção comum que o 
touro se perturba com o pano vermelho. 


Kevin Egan |[B 638,10; H 625,16; G 845,3] - Ver 
episódio Proteu [B 70,2; H 52,37; G 146,27]. 


chapéu dos peep of days boys [G 845,4] - original 
peep-o"-day boy's hat [592,11]. Associação pro- 
testante irlandesa do campo no século XVIII, pre- 
cursora dos Oranges. Seu nome vem das incursões 
matinais que faziam para expulsar camponeses ca- 
tólicos do Ulster. Ver episódio Proteu [G 149,26]. 
Outros tradutores: “chapéu de rapaz protestante” 
[B 638,11] e “chapéu de rebelde” [H 625,17]. 


vieille ogresse com os dents jaunes [B 638,13; H 
625,18; G 845,6] - Ver episódio Proteu [B 72,5; H 
55,5; G 149,13]. 
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mordiscando uma folha de marmelo [B 638,14; H 
625,20; G 845,8] - Marmelo é símbolo de tentação 
na linguagem das flores. 


Dom Emile Patrizio Franz Rupert Pope Hennessy 
[B 638,18; H 625,23; G 845,11] - As primeiras das 
quatro partes do nome e o título “dom” referem-se 
a famílias de “wild geese” (“gansos selvagens”), 
como os Taafes na Áustria, os O'Domnels na Es- 
panha, os OºBriens na Rússia, e os MacMahons na 
França. Ver episódios Proteu [B 70,2; H 52,37; G 
146,27] e Eolo [B 168,30; H 157,11; G 268,15]. As 
últimas duas partes do nome se referem a sir John 
Pope Hennessy (1834-91), advogado, deputado 
(M.P.) e governador de várias colônias britânicas. 
Em dezembro de 1890 ganhou assento na Casa dos 
Comuns por Kilkenny tendo a oposição de Parnell 
que apoiava Vincent Scully. 


dois gansos selvagens [B 638,19; H 625,24; G 
845,12] - Ver episódio Proteu [B 70,2; H 52,37; G 
146,27]. 


werf aqueles eykes no footboden, big grand cer- 
dos de johnyellows todos covertos de gravy! [G 
845,14] - em inglês (misturado a espanhol) e ale- 
mão “deturpado”. No original Werf those eykes to 
footboden, big grand porcos of johnyellows todos 
covered of gravy! [592,21]. Outros tradutores: “Jo- 
gue esses nojentos no chão a seus pés, volumosos 
grandes porcos imundos ingleses todos cobertos de 
sopa!” [B 638,20] e “Werf estos oclos aos pedi- 
boden, big grandes porcos de johnamarelos todos 
cobertos de molho!” [H 625,25]. “Johnyellow”, 
ver episódio Os Ciclopes [G 525,12; B 381,41; H 
SUMA DAE 


Verde acima do vermelho [B 638,30; H 626,7; G 
845,25] - Canção de Thomas Osborne Davis: “The 
Green Above the Red” (“O Verde [irlandês] Acima 
do Vermelho [inglês]”, com quarenta e oito estro- 
fes. A primeira, “Muitas vezes, em sua plenitude, 
nossos pais viram o Vermelho acima do Verde, / 
Eles se levantaram rudemente, mas ferozmente, 
com o sabre, a lança e facas. / E por toda a parte, 
em nobres cidades, e muitos em campo de morte, 
/ Eles orgulhosamente ergueram o Verde Irlandês 
acima do Vermelho Inglês”. 
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Wolfe Tone [B 638,30; H 626,7; G 845,25] - Ver 
episódio 4s Rochas Ondulantes [B 274,9; H 
266,36; G 395,3]. 


rei Eduardo [B 639,3; H 626,9; G 845,28] - Ver 
neste episódio [B 634,7; H 621,28; G 839,30]. 


De Wet [B 639,5; H 626,11; G 846,2] - Ver episódio 
Os Lestrigones [B 200,22: H 190,41; G 307,15]. 


shillelagh [G 846,4] - em gaélico, porrete com 
uma cinta, usado na Irlanda em lutas marciais. 


Que o bom Deus de arriba Arremeta pomba Den- 
tes de navalha Pra cortar cangalha Desses cães 
ingleses Que enforcam irlandeses [H 626,14] 
- original May the God above Send down a cove 
With teech as charp as rozors To slit the throat Of 
the English dogs That hanged our Irish leaders 
[593,12]. Outros tradutores: “Possa Deus acima 
Enviar abaixo um pomba Com dentes afiados 
como navalhas Para cortar as gargantas dos cães 
ingleses Que enforcam nossos líderes irlandeses” 
[B 639,8] e “Que o Deus do céu Nos mande um 
pombo Com dentes de navalhas Talhas as gorjas 
dos cães ingleses Que enforcam líderes irlande- 
ses” [G 846,5]. 


O Jovem Patriota [B 639,14; H 626,20; G 846,11] 
- Ver episódio As Sereias [B 334,3; H 328,12; G 
466,30], versos 25-26 de “The Croppy Boy”. 


De ser vivente ódio não hei Mas amo a pátria con- 
tra o rei [H 626,22] - original 7 bear no hate to a 
living thing, But love my country beyond the king 
[593,21]. Outros tradutores: “Nenhuma criatura eu 
odiei Só amo meu país mais que o rei” [G 846,14] e 
“De nenhuma criatura viva tenho rancor, Mas é da 
pátria, não do rei, o meu maior amor” [B 639,17]. 


Rumbold, barbeiro demônio [B 639,19; H 626,24; 
G 846,16] - Do título da peça “Sweeney Todd: o 
Demônio Barbeiro de Fleet Street” (1842) de Ge- 
orge Dibdin Pitt (falecido cerca de 1855). O bar- 
beiro Todd tira de suas vítimas tudo que têm, leva- 
-as para o porão, onde as raspa com sua navalha, 
e os corpos leva para a sr” Lovett em Bell Yard a 
servir como torta de vitela. Os dois, Todd e a sr” 
Lovett, recebem seu castigo na peça. 
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Voisin... senhorita Baron... Seddon [B 639,23; H 
626,27; G 846,20] - Louis Voisin desmembrou 
uma mulher de sua cidade, Emilliene Gérard, em 
31 de outubro de 1917. Parte do corpo foi encon- 
trado no Regent Square, em Bloomsbury, Londres. 
Era açougueiro e tinha usado faca de seu ofício. 
Foi enforcado. Frederick Seddon envenenou uma 
solteirona, Eliza Maria Barrow, sua locatária, em 
setembro de 1912. Inicialmente pensou-se ter mor- 
rido de diarreia, mas depois de exumação foi des- 
coberto o envenenamento. Ele e a esposa foram 
Julgados e ele executado em 18 de abril de 1912. 
Ela, após novo casamento, foi para os Estados Uni- 
dos. 


Resqueci re rzar relo rescanso re rinha rãe [B 
639,32] - original Horhot ho hray ho rhother & hest 
[594,5], “Esqueci de rezar pelo descanso de mi- 
nha mãe”, verso 24 de “O Jovem Patriota” (“The 
Croppy Boy”). Ver episódio As Sereias [B 334,3; H 
328,12; G 466,30]. Outros tradutores: “Hêhe hão 
hehara heho hehouso há hãe” [H 627,5] e “Isreci ri 
rezá relo risranso ra rãe” [G 846,30]. 


Uma ereção violenta do enforcado [B 639,33; H 
627,6; G 846,31] - Ver episódio Os Ciclopes [B 
358,33; H 352,19; G 495,15]. 


Sra. Bellingham, Sra. Yelverton Barry [B 639,35; 
H 627,8; G 847,1] - Ver neste episódio [p.] [B 
526,4; H 522,14; G 706,3 e B 526,20; H 522,29; 
G 706,21]. 


a honorável senhora Mervyn Talboys [H 627,9; 
G 847,2; B 639,35] - Ver neste episódio [p.] [H 
523,23; G 707,28; B 528,10]. 


Dez shillings por vez. Como dedicado a Sua Alteza 
Real [B 640,3; H 627,12; G 847,7] - Rumbold tem 
permissão do rei para vender pedaços de corda a 
espectadores interessados, como souvenirs. 


No dia da coroação [B 640,10; H 627,19; G 
847,16] - Ver episódio Telêmaco [B 36,3; G 108,1; 
H 19,1]. 


querer seja seu mestre [B 640,17; H 627,25] - ori- 
ginal want must be his master [594,28]. Ocorre em 
“Conversa Educada” (“Polite Conversation”), de 
Swift, primeiro diálogo, quando Neverout diz à se- 


nhorita Notable, “Eu quero este Anel de Diamante 
de você” e ela responde, “Então, eu gostaria de ser 
seu Mestre”. Um tradutor [G 847,23]: “a carestia 
deva ser sua senhora”. 


Ça se voit aussi à Paris [B 640,24; H 627,30; G 
848,2] - em francês, “Isso se vê também em Paris”. 


por São Patrício [B 640,25; H 627,31; G 848,3] - 
Aponta para Hamlet em seu juramento. Ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 240,20; H232,13;G 355,27]. 


Velha Vovó Viscosa com um chapéu... sentada num 
cogumelo... doença das batatas [B 640,26] - origi- 
nal Old Gummy Granny [595,7], paródia de “Pobre 
Anciã”, nome tradicional da Irlanda. Da canção 
“The Sham Van Voch?" (do irlandês “O Sean-Bhean 
Brocht” - “Pobre Velha”), defendendo a rebelião ir- 
landesa de 1798. Ver episódio Telêmaco [B 39,5; H 
22,7, G 111,22]. Duendes são representados senta- 
dos em cogumelos com chapéus em formato de pão 
de açúcar, como cones curvos. A ferrugem das bata- 
tas foi a causa imediata da grande fome na Irlanda. 
Outros tradutores: “A velha vovó coroca” [H 628,1] 
e “Vovozinha Banguela” [G 848,4]. 


Hamlet, vingança [B 640,30; H 628,4; G 848,9] - 
Refere-se à ordem do Fantasma a Hamlet (Hamlet 
I, v), “Se você já amou seu querido pai... Vingue 
seu assassinato sujo e contra a natureza”. 


A velha porca que come sua ninhada [B 640,30; 
H 628,4; G 848,9] - Descrição que Stephen faz da 
Irlanda em “Retrato do Artista Quando Jovem”. 


filha do rei da Espanha [B 640,33; H 628,7; G 
848,13] - Refere-se à canção infantil “Eu tive uma 
pequena nogueira: A filha do rei da Espanha / Veio 
me visitar, / Tudo por causa / De minha pequena 
nogueira”. 

allana [G 848,13; H 628,7] - Do irlandês, “A leanbh”, 
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“minha criança”, “minha querida”. 


Estranhos em minha casa [B 640,34; H 628,7; G 
848,13] - Ver episódio Cila e Caribde [B 226,8; H 
216,18; G 337,19]. 


banshee [G 848,15] - Do irlandês, “Bean s?”, um 
espirito feminino mensageiro da morte. Ver episó- 
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dio As Sereias [B 322,26; H 316,18; G 452,33]. 


Ochone! Ochone! [H 628,9; G 848,15] - Na Es- 
cócia, expressão de tristeza ou arrependimento. 
Do irlandês “Ochón”, “Ai de mim!”. Um tradutor: 
“Alas! Alas!” [B 641,1]. 


Primor de gado... Você topou com a pobre velha 
Irlanda e como ela suporta? [B 641,1; H 628,9; G 
848,15] - original Silk of the kine [595,16] “Seda 
de gado”. É um nome da Irlanda (ver episódio Te- 
lêmaco [B 39,5; H 22,7; G 111,22]). A segunda 
aponta a verso de “Vestida de Verde”: “Encontrei- 
-me com Napper Tandy e apertei-lhe a mão. / E ele 
disse “Como vai a velha e pobre Irlanda e como 
ela anda se aguentando?” ”. Ver episódio Proteu [B 
7241; H 56,2; G 150,16]. 


Carpe [H 628,9] - Chora. 


O truque do chapéu [B 641,5; H 628,11; G 
848,19] - Ver neste episódio [B 499,11; H 496,25; 
G 672,23]. Também, no críquete, um jogador re- 
aliza um truque de chapéu quando ele derruba ou 
captura, por meio de três pegadas ou mais, metas 
(wickets) com sucessivas entregas ao batedor. 


Onde está a terceira pessoa da Abençoada Trinda- 
de? [B 641,5; H 628,11; G 848,19] - Literalmente, 
“onde está o Espírito Santo?”. No contexto, como 
Stephen é filho (o Filho) da Irlanda (o Pai) e a Ir- 
landa está presente (a Velha Vovó), a pergunta pas- 
sa a ser: “Onde está a Igreja?” 


Soggarth Aroon [H 628,12; G 848,20] - em gaé- 
lico, “Sagart a rún”, “Padre querido”. Nome de 
balada de John Banin (1798-1842). “Eu sou o es- 
cravo que se costuma chamar, / Soggarthy aroon? 
/ Desde que você me mostrou o caminho, / Sog- 
garthy aroom...”. É a expressão mais verdadeira 
dos sentimentos dos irlandeses em relação seus 
sacerdotes. 


O reverendo Carrion Crow [B 641,6; H 628,12; G 
848,20] - “Carrion Crow” (“Corvo Carniça”) apa- 
rece em poesias infantis e baladas populares, “Um 
corvo carniça pousou em um carvalho” e continua 
contando que o corvo ficou assistindo um alfaiate 
trabalhar e este lhe deu um tiro, mas errou e ma- 
tou sua porca. Encontra-se na coleção “Mamãe 
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Gansa”. Também aqui há alusão a “Madame Bo- 
vary” de Flaubert. Imediatamente antes de morrer, 
Emma diz ao farmacêutico: “Homais, em deferên- 
cia a teus princípios, comparei todos os padres a 
corvos de carniça atraídos pelo cheiro da morte”. 
Como mais uma ironia, Stephen evoca um pássaro 
ligado à ideia da morte ao invés da pomba, o tradi- 
cional símbolo do Espírito Santo. 


Erin go brah! [H 628,20; G 849,5; B 642,7] - em 
gaélico, “Eire go brách”, “Irlanda para sempre!” 
(literalmente, “Irlanda até o Dia do Juízo Final”). 
Uma comum expressão irlandesa e um título de 
coleção de canções populares irlandesas de auto- 
res desconhecidos como “Os Cantores Preferidos”, 
com estrofes de quatro versos e coro de quatro ver- 
sos, iniciando, “Vá a Munster, a Leinster, a Con- 
naught ou Kerry, / Um homem irlandês, segura- 
mente vai encontrar alegria”, e o coro, “Oh, então 
seu bastão [shillelah] será brandido com alegria /... 
quando ele gritar o coro de Erin-go-Bragh”. 


Ele é um probóer [B 641,19; H 628,24; G 849,10] 
- Como muitos irlandeses eram. Ver episódio Os 
Lestrígones [B 200,21; H 190,40; G 307,14]. 


Nós lutamos por vocês na África do Sul [B 641,23; 
H 628,27; G 849,14] - Várias unidades irlande- 
sas lutaram ao lado dos britânicos na Guerra dos 
Bôeres, incluindo o “Royal Dublin Fusiliers”. Mas 
houve brigadas de irlandeses a lutar ao lado dos 
bôeres. 


Turko o Terrível [B 461,30; H 629,5; G 849,23] 
- Ver episódios Telêmaco [B 34,33; H 17,22; G 
106,14] e Calipso [B 86,4; H 70,24; G 166,31]. 


boné de peledeurso.. e sacolasachatadas [B 
641,31; H 629,5; G 849,24] - Uniforme de um ofi- 
cial do “Royal Dublin Fusiliers”. Ver episódio Os 
Lotófagos [B 103,9; H 87,20; G 186,30]. 


Ele dá o sinal de guerreiro peregrino dos cava- 
leiros templários [B 642,1; H 629,7; G 849,26] - 
“Os Cavaleiros Templários” foi uma ordem militar 
criada no século XII. Mas aqui se trata de alusão 
à maçonaria, com os “Guerreiros Peregrinos”. Na 
maçonaria é usado esse título simbólico a sugerir a 
disposição para a ação, que é a característica ideal 
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em cavaleiro templário maçônico. 


Rorke's Drift [B 642,4; H 629,9; G 849,29] - Ver 
neste episódio [B 518,25; H 515,8; G 696,25]. 


Avante, guardas, a eles [B 6424; H 629,9; G 
849,29] - Palavras de ordem atribuídas ao Duque 
de Wellington em Waterloo. 


Mahal shalal hashbaz [B 642,5; H 629,10; G 
849,30] — em hebraico 12 wn 52w om - mahel sha- 
lal chash baz, “ativa-se à pilhagem e apressa-se a 
colher de despojos”. É a frase de Deus mandando 
Isaías escrever num pergaminho e o profeta cha- 
mando, simbolicamente, a isto, seu filho, a sugerir 
como, rapidamente, a destruição viria pelos Assi- 
rios, “Assim me falou o Eterno: Toma um perga- 
minho e escreve, “ Ativa-se à pilhagem e apressa-se 
a colher os despojos”... antes que a criança saiba 
dizer “pai” e “mãe”... senão levados ao rei da Assi- 
ria” (Is 8,1... 4). 


Garryowen e Deus salve o rei [B 642,15; H 629,14; 
G 850,6] - Em “Irlanda, terra de santos e sábios”, 
Joyce, salientando a separação entre a Inglaterra e 
a Irlanda, disse: “Não me lembro ter ouvido o hino 
inglês “God save the king” (“Deus salve o rei”) can- 
tado em público sem uma tempestade de assobios, 
tiros e pedidos de silêncio, o que faz o solene e ma- 
Jestático hino absolutamente inaudível”. Ver episó- 
dios Os Ciclopes [B 348,32: H 341,31; G 482,27] 
e Os Lestrigones [B 187,5; H 176,21; G 290,17]. 


Os bravos e os belos [H 629,16; G 850,11; B 
642,19] - “Festa de Alexandre” (ou “O Poder da 
Música”), de John Dryden contém o verso “Não 
outros, mas os bravos merecem as belas”, na pri- 
meira estrofe e no coro. “A Festa de Alexandre” 
tem merecido muitas versões musicais, sendo a de 
Handel a mais conhecida. 


S. Jorge [B 642,24; H 629,20; G 850,17] - S. Jor- 
ge, falecido em 303, é santo padroeiro da Ingla- 
terra. E é o líder espiritual da nação em batalha, 
como em “Henrique V” (Ill,i), de Shakespeare, o 
rei (Henrique V) às suas tropas em Harfleur: “Siga 
seu espírito, e nesta carga / Grite “Deus por Harry, 
Inglaterra e com S. Jorge!” ” 


O pregão das rameiras pelas ruas se espalha 


E tece para a Irlanda uma triste mortalha [H 
629,22] - De “Alguries of Innocence” (“Pressá- 
gios da Inocência”) de William Blake. No original 
The harlot's cry from street to street Shall weave 
old Ireland's windingsheet [597,17]. Outros tradu- 
tores: “O grito da meretriz cada rua percorrendo 
A mortalha da Irlanda irá tecendo” [B 642,26] e 
“A meretriz berrante anda E cava a cova da Irlan- 
da” [G 850,19]. Ver episódio Nestor [B 61,38; G 
137,6; H 44,29]. Stephen substitui o “Inglaterra” 
de Blake por “Irlanda”. 


mulher, sagrada doadoradavida [B 643,3; H 630,2; 
G 850,28] - A frase é típica da maneira como Mi- 
chelet idealiza a Mulher. Ver episódio Proteu [B 
70,6; H 52,40; G 146,30]. Michelet é mais idealis- 
ta, impressionista e emotivo que objetivo. Em “La 
Femme” (1860), ele mostra o desenvolvimento da 
mulher e “educação” com seu olhar ideal: “Mulher 
é uma religião” e sua função “harmonizar a reli- 
gião”, pois “sua vocação evidente é amor” e sua 
graça indispensável é “a reflexão do amor numa 
base de pureza”. Corretamente “cultivada pelo ho- 
mem”, com a delicadeza desse ideal, a mulher irá 
se tornar “superior a ele”, pois ele é “forte”, mas 
ela é divina... material e espiritualmente... uma lira 
na mais completa concepção, enquanto o homem é 
somente forte. 


Brancas as tuas mãos [B 643,10; H 630,8; 6 851,7] 
- Ver episódio Proteu [B 76,38; G 155,3; H 60,1]. 


Dublin está ardendo [B 643,15; H 630,11; G 
851,12] - Variação de “Escócia está ardendo”. Ver 
neste episódio [B 498,20; H 496,6; G 671,28]. 


Chamas de enxofre surgem [B 643,16; H 630,13; 
G 851,14] - Aponta para um Armagedon, a gran- 
de batalha que destruirá o mundo como prelúdio 
ao Juízo Final. A missa negra aqui vem a propó- 
sito porque o Armagedon indica o aparecimento 
do Anticristo. Por outra parte a cena é uma visão 
anacrônica (Ulisses se passa em 1904) de Dublin 
em revolta na Páscoa de 1916. Um grupo de mi- 
litantes idealistas, convencidos que a promessa da 
Inglaterra de conceder a independência à Irlanda 
ao final da I Guerra Mundial estava condenada a 
não ser cumprida, tomou o General Post Office e 
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a revolta se estendeu a toda Dublin com suas ruas 
ardendo por vários dias. No curso dos eventos, os 
ingleses reagiram e destruíram as fortalezas rebel- 
des com artilharia e metralha. 


Pandemônio [B 643,17; H 630,14; G 851,15] - A 
palavra vem do nome do palácio do diabo em “Pa- 
radise Lost” (“Paraíso Perdido”), de Milton. 


Lanças se entrechocam com couraças [B 643,21; 
H 630,18; G 851,20] - Como na Rebelião de 1798, 
quando os camponeses, mal armados, por vezes 
sem arma de fogo alguma, apenas dotados das tra- 
dicionais lanças, se opuseram à cavalaria bem do- 
tada com couraças a protegerem os corpos. 


O sol da meia-noite está escurecendo [B 643,26; 
H 630,22; G 851,26] - Na descrição da Crucifica- 
ção, “... escurecendo-se o sol, e rasgou-se ao meio 
o véu do templo” (Lc 23,44-45). 


Á terra treme... surgem e aparecem a muitos [B 
643,27; H 630,22; G 851,26] - Na descrição do que 
aconteceu em consequência da Crucificação: “... e 
tremeu a terra, e fenderam-se as pedras; E abriram- 
-se as sepulturas, e muitos corpos de santos que 
dormiam foram ressuscitados; E, saindo dos sepul- 
cros, depois da ressurreição dele, entraram na cida- 
de Santa, e apareceram a muitos” (Mt 27, 51-53). 
Para o cemitério “Prospect”, ver episódio Hades 
[B 134,7; H 120,10; G 225,12], e “Mount Jerome”, 
no mesmo episódio [B 134,39; H 121,3; G 226,11]. 
“Sair da morte”, no Juízo Final, que Jesus descreve 
como uma separação das “ovelhas dos bodes” - e 
“as ovelhas à sua direita” para “a herança do rei- 
no preparada para desde a criação do mundo”; os 
bodes “que estão à esquerda, apartai-vos de mim, 
malditos para o fogo eterno, preparado pelo diabo 
e seu anjos” (Mt 25,32-34... 41). 


Operárias de fábrica com roupas extravagantes... 
Yorkshire [B 643,34; H 630,30; G 852,2] - Alusão 
à canção “Minha Pequena é uma Moça de Yorkshi- 
re”. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 300,33; 
H 295,10; G 428,10]. 


Bruxas gargalhantes de camisas vermelhas [B 643,37; H 
630,32; G 852,5] - “Feiticeiras risonhas” recorda a histó- 
ria escrita por Beaufoy que Bloom leu pela manhã (ver 
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episódio Calipso [B 98,20; H 83,28; G 182,10]). Mas 
aqui se refere ao poema “Tam o” Shanter” de Bum. No 
poema, Tam assiste a uma reunião de feiticeiras. Des- 
coberto, foge. Perseguido, entra num rio, mas uma das 
bruxas se agarra à cauda da sua égua. O poema, com sua 
“Noite de Valpúrgia” - danças, altar profanado etc., tem 
analogia com este episódio Circe. 


Chovem dentes de dragão [B 644,2; H 630,34; G 
852,7] - Na mitologia grega, Cadmo semeia dentes 
de dragão que matou e nasceram guerreiros arma- 
dos. Ele jogou uma pedra no meio deles, provocan- 
do luta entre eles, com cinco sobreviventes. Esses 
se uniram a Cadmo para fundar Tebas (ver episó- 
dio Nestor [B 53,16; H 35,22; G 126,18]). Pode 
também se referir à apóstrofe do orador irlandês 
Walter Hussey de Burgh (1742-83) em novembro 
de 1779: “Não fale a mim de paz. A Irlanda não 
está em paz. Está em guerra sufocada. A Inglaterra 
semeou suas leis como dentes de dragão, e delas 
surgiram homens armados”. 


a senha dos cavaleiros da cruz vermelha [B 
644,4; H 631,1; G 852,9] - Alude à maçonaria. 
“Cavaleiro da Cruz Vermelha” é um grau da ma- 
çonaria. Uma senha que os identifica terem sido 
admitidos no grau da maçonaria de Cavaleiros da 
Cruz Vermelha (semelhante aos Cavaleiros Tem- 
plários). Eles eram também conhecidos como 
Cavaleiros da Babilônia, numa reflexão de sua 
identidade mística com os judeus que reconstrui- 
ram Jerusalém e o Templo no retorno do cativeiro 
babilônico. 


Wolfe Tom [B 644,5; H 631,3; G 852,11] - Ver epi- 
sódio 4s Rochas Ondulantes [B 274,9; H 266,36; 
G 395,3]. 


Henry Grattan [B 644,5; H 631,3; G 852,11] - Ver 
episódio Eolo [B 174,32; H 163,31; G 275,28]. 
Smith O"Brien [B 644,5; H 631,3; G 852,11] - Ver 
episódio Calipso [B 98,5; H 83,14; G 181,31]. 
Daniel O'Connell [B 644,6: H 631,3; G 852,12] - 
Ver episódio Nestor [B 59,7; H 41,32; G 133,28]. 


Michael Davitt [B 644,6; H 631,4; G 852,12] - Na- 
cionalista irlandês (1846-1906), fundador da “Liga 
da Terra” (“Land League”), membro do Parlamen- 
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to, colega de Parnell. 


Isaac Butt [B 644,6; H 631,4; G 852,12] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 174,6; H 163,3; G 274,33]. 


Justin Mc Carthy [B 644,7; H 631,4; G 852,13] 
- Novelista irlandês e político, foi membro do Par- 
lamento e liderou a maioria do Partido Irlandês na 
cisão de Parnell muito embora com a oposição des- 
te, mas mais tarde reatou a amizade. 


Parnell [B 644,7; H 631,4; G 852,13] - Ver episó- 
dio Nestor [B 63,4; H 46,2; G 138,22]. 


Arthur Griffth [B 644,7; H 631,4; G 852,13] - Ver 
episódios Proteu [B 71,39; H 54,38; G 149,6] e 
Calipso [B 86,18; H 70,38; G 167,11]. 


John Redmond [B 644,8; H 631,5; G 852,14] - Na- 
cionalista irlandês (1856-1918), membro do Parla- 
mento e do Partido Parlamentar Irlandês. Líder do 
Partido da “Home Rule”, apoiando Parnell em mo- 
mentos difíceis, eleito líder do partido, reunificado 
em 1900. Apoiou a Inglaterra na I Guerra Mundial. 


John O Leary [B 644,8; H 631,5; G 852,14] - Na- 
cionalista irlandês (1830-1907), figura proemi- 
nente no renascimento literário irlandês. Editor da 
publicação feniana “O Povo Irlandês”. Foi preso, 
Julgado e sentenciado à reclusão, depois transfor- 
mada em exílio. Regressou à Irlanda e escreveu 
“Recordação dos Fenianos e Fenianismo” (1896). 


Lord Edward Fitzgerald [B 644,8; H 631,6; G 
852,15] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
286,33; H 280,11; 6 410,21]. 


The O'Donoghue de The Glens [B 644,9: H 631,7; 
G 852,16] - Família celta e católica da nobreza ir- 
landesa que constituía uma exceção, posto que eles 
não foram deslocados ou suprimidos pelo domínio 
inglês, mas continuaram a ter poder nas regiões 
despovoadas do condado Kerry até o início do sé- 
culo XX. 


o centro da terra [B 644,11; H 631,8; G 852,17] - Em 
“Inferno” (Canto 34, versos 62 e 107), “Divina Co- 
média” de Dante, no poço mais ao fundo do Inferno, 
onde estão as almas daqueles “que traíram seus mes- 
tres e benfeitores”, entre eles, digno de nota, Judas, e, 


no centro, Satã. 


altar campal de Santa Bárbara [H 631,9; B 
644,11; G 852,18] - Apropriado ao episódio por- 
que ela é, evidentemente mística, protetora contra 
raios, explosivos, fogo, morte súbita e impenitên- 
cia. Padroeira de artilheiros, arquitetos, fabricantes 
de fogos de artifícios, além de coveiros, com os 
quais este episódio Circe se conexa. É mostrada 
com uma torre de três janelas e é a única santa a 
ter o atributo do cálice e da hóstia. O altar campal 
apropriadamente leva seu nome como padroeira de 
todos em guerra. Essa santa lendária está associada 
a Heliópolis no Egito ou Nicomédia na Ásia Me- 
nor. Filha de um rico pagão, foi encerrada numa 
torre por seu pai a querer forçá-la a casar contra 
sua vontade. Convertida ao cristianismo e batizada 
na ausência de seu pai. Percebeu que a torre so- 
mente tinha duas janelas e então ela fez uma tercei- 
ra por meio de uma fenda para ter toda a Trindade. 
Seu pai ficou tão zangado com sua conversão que 
a entregou para tortura pública e, finalmente, ele 
mesmo, a degolou. No caminho para casa foi atin- 
gido por um raio em um dia claro. 


Velas pretas se erguem nos chifres do lado esquer- 
do do evangelho e do lado direito da epístola. Dos 
elevados barbacães da torre dois fachos de luz 
caem sobre a pedra do altar envolvida em manto 
de fumaça. Na pedra do altar jaz a Sra. Mina Pu- 
refoy, deusa da irracionalidade, jaz nua, agrilhoa- 
da, um cálice repousando em seu ventre inflado [B 
644,12; H 631,9; G 852,18] - Paródia de Missa Ne- 
gra (missa em que o Diabo é adorado em lugar de 
Cristo). As velas pretas são apropriadas porque da 
cor de Satã. A missa está associada ao Sabá das fei- 
ticeiras e é realizada com uma série de perversões 
e inversões da missa cristã e na quinta-feira, pois 
esse dia é o da traição de Judas. A mulher nua no 
altar, como “deusa da irracionalidade”, é uma ideia 
inversa à “Deusa da Razão” da Revolução Fran- 
cesa, instituída para tomar o lugar do deus cristão 
como a divindade suprema. 


da torre [B 644,14; H 631,11; G 852,20] - Não é a 
torre Martello (ver episódio Telêmaco), mas refe- 
re-se a S. Bárbara. 
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Padre Malachi O'Flynn [B 644,17; H 631,14; G 
852,23] - Ver episódio Os Lestrígones [B 208,34; 
H 199,27; G 317,27]. 


com os dois pés esquerdos com o calcanhar para a 
frente [B 644,18; H 631,15; G 852,25] - Ver neste 
episódio [B 575,11; H 568,4; G 767,4]. 


O reverendo Hugh C. Haines Love [B 644,20; H 
631,16; G 852,27] - Mistura o reverendo Love com 
o inglês Haines. Ver episódios 4s Rochas Ondu- 
lantes [p.] [B 291,9; H 284,39; G 416,1] e Telêma- 
co [B 28,21; H 11,4; G 98,36]. 


Introibo ad altare diaboli [B 644,25; H 631,20; 6 
852,31] - em latim, “Irei ao altar do Diabo” (pa- 
ródia do Salmo 43, 4). Ver episódio Telêmaco [B 
27,6; H 9,6; G 97,7]) . No contexto da missa ne- 
gra, o padre O"Flymn subverte as palavras da mis- 
sa, como Mulligan no episódio Telêmaco. A forma 
correta é Introibo ad altare Domini Inferi (“vou 
para o altar do Senhor do Inferno”). 


Ao demônio que tornou alegres meus dias de ju- 
ventude [B 644,27; H 631,21; G 852,33] - Ver nes- 
te episódio [B 497,5; H 494,22: G 670,3]. O reve- 
rendo Love atua como coroinha nessa missa negra. 


hóstia gotejantedesangue [B 644,29; H 631,24; G 
853,2] - Rito em missa negra, celebrada com san- 
gue, ao invés do vinho, transubstanciado em san- 
gue na missa cristã. 


Corpus meum [B 644,29; H 631,24; G 853,2] - em 
latim, “Meu corpo”. Durante a consagração da 
hóstia na missa, o celebrante eleva o cálice e diz 
Hoc est corpus meum enim (“Pois este é o meu cor- 
po”), como disse Jesus na Última Ceia. Na missa 
negra as palavras correspondentes são Hoc est cor- 
pus Jesu Christi (“Este é o corpo de Jesus Cristo”). 


Os amaldiçoados / Os abençoados [B 644,34... 
645,3; H 631,28... 32; G 853,8... 13] - Estão sepa- 
rados como assim estarão no Dia do Juízo Final, 
“Quando o Filho do homem virá em sua glória” 
(Mt 25,31). 


Anier Etnetopino Sued Rohnes O Siop Aiullela! [B 
644,35] - original Htengier Tnetopinmo Dog Drol 
eht rof, Aiulella! [599,32]. Na “Missa Negra”, in- 
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versão da formula de louvor a Deus: “Aleluia! pois 
já o Senhor Todo Poderoso Reina” (Ap 19,6), usa- 
do no “Coro da Aleluia” do “Messiah” de Handel 
(ver episódio Os Lestrigones [B 222,34; H 214,14; 
G 335,3]). Outros tradutores: “Enier etnetopinmo 
Sued Rhones o que Aiullela!” [H 631,28] e “Anier 
osoredoP odoT sueD rohneS o àj siop, aiulelA!” 
[G 853,9]. O Apocalipse descreve o curso do Juízo 
Final, “E ouvi como que a voz de uma grande mul- 
tidão, e como a voz de muitas águas e como a voz 
de grandes trovões, que dizia: “Aleluia! pois já o 
Senhor Todo Poderoso reina” ” (Ap 19,6). 


Adonai [B 644,36; H 631,30; G 853,11] - Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 401,27; H 398,23; G 550,15]. 
Em hebraico, “meu Senhor”, um dos nomes a se 
designar Deus. Por interpretação de Êxodo 20,7, a 
partir do século II a.C., ficou proibido se pronun- 
ciar o nome de Deus mim” Yahvé, podendo apenas 
ser escrito. 


Cãoo000000000! |B 645,2] - original Dooo00000000g 
[600,2], Adonai não fala invertido, mas “cão” (“dog”). 
Outros tradutores: “Sueeeecececeed” [H 631,31; G 
853,12]. 


Chutem o Papa e Diariamente, diariamente can- 
tem para Maria [B 645,9; H 632,4; G 853,19] - 
“Chutem o Papa” é o título de uma canção em “A 
Velha Flauta Laranja”, encontrada em “Baladas 
Irlandesas de Rua” de O"Lochlain. “Diariamente, 
Diariamente, Cante para Maria” é um hino católi- 
co, chamado de “Hino de S. Casemiro”, um santo 
polonês do século XV: “Diariamente, diariamente 
cantem a Maria, / Cantem minha alma, seus me- 
recidos louvores, / Todas suas festas, honrem suas 
ações / Com a verdadeira devoção do coração. / 
Perdidos em maravilhosa contemplação, / Seja 
exaltada sua majestade: / Chamem-na Mãe, Cha- 
mem-na Virgem, / Feliz Mãe, Virgem Abençoada”. 
O título em latim é “Omnie die dic Mariae”. Uma 
versão dessa canção da facção “orange” é uma an- 
tiga cantiga de rua: “Tooral, looral, kick the Pope; 
/ Hang him up wi” taury rope” (“Tooral, looral, 
chutem o Papa; / Pendure-o numa corda com pi- 
che”). “Pope” também é gíria dos “orangemen” 
para um futebol e “kick the Pope” para um cerimo- 
nial chutando um boneco (parecido ao Papa) num 
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campo de futebol como zombaria aos católicos irlandeses. 


Eu vou torcer a maldita traqueia amaldiçoada sangrenta do maldito bastardo [B 645,13] - original 7'/] 
wring the bastard s fucker s bleeding blasted fucking windpipe [600,13]. Outros tradutores: “Vou torcer 
o porra do fodido do desgraçado do seu fodedor de gasganete” [H 632,7] e “Eu vou torcer a porra da 
merda da bosta do caralho da boceta da garganta dele” [G 853,23]. 


dialética, a língua universal [B 645,19; H 632,13; G 854,4] - Em contraste com a proposta de Stephen: 
“Aqui esse gesto... poderia ser uma linguagem universal”. Ver neste episódio [B 496,19; H 494,6; G 


669,10]. 


Exit Judas. Et laqueo se suspendit. [B 645,23; H 632,19; G 854,8] - em latim, “Judas saiu e se enforcou.” 
As duas primeiras palavras são parodiadas de uma peça de Shakespeare. As últimas quatro palavras são 


de Mateus 27,5: 


Mateus 27,5 


Et proiectis argenteis in templo, recessit, 
et abiens laqueo se suspendit 


O restante das observações de Stephen resgata o 
sentido dessa passagem. 


Esta festa de pura razão [B 645,28; H 632,23; G 
854,13] - Refere-se a um verso de “Imitação de 
Horácio - Sátiras” (livro II, sátira 1) de Alexander 
Pope: “Lá São João se mistura em meu caldeirão 
intelectual / A festa da razão e a corrente da alma”. 


Velha Vovó Viscosa [B 645,29; H 632,9; G 853,25] 
- Ver neste episódio [B 640,26; H 628,1; G 848,4]. 


acushla [B 645,30; H 632,10; G 853,27] - em gaé- 
lico, “querido”. Origina-se de “A chuisle”, “o pul- 
so (do meu coração)”. Um termo de carinho. 


Às 8h35m da manhã você estará no céu [B 645,30; 
H 632,10; G 853,27] - As execuções nas Ilhas Bri- 
tânicas eram tradicionalmente no horário das 8 ho- 
ras. Ver a charada de Stephen no episódio Nestor 
[B 54,10; H 36,19; G 127,22]. 


a Irlanda estará livre [B 645,31; H 632,11; G 
853,27] - A Vovó Viscosa (Velha Vovó Coroca, 
Vovozinha Banguela) está falando como uma cari- 
catura de Sham Van Vocht, “ E a Irlanda vai então 
ser livre? / Diz Shan Van Vocht; / Então a Irlanda 
será livre? / Diz Shan Van Vocht; / Sim a Irlanda 
será livre / Do centro até o mar; / Então hurra pela 
liberdade! / Diz Shan Van Vocht”. Ver episódio Te- 


E ele, atirando no templo as moedas de 
prata, saiu, e foi enforcar-se. 


lêmaco [B 43,7; H 26,19; G 116,16]. 
espigaitado [G 854,15] - Ligeiramente bêbado. 


Carabinas no coldre! [G 854,28; B 646,14] - origi- 
nal Carbine in bucket! [601,19], Comando militar. 
“Bucket” é um coldre de couro no qual os cavala- 
rianos guardavam suas carabinas. Um tradutor [H 
633,5]: “ombros armas!”. 


Ou Bennett vai te impor uma punição [B 647,26; 
H 634,14; G 856,25] - Isto é, por ter se envolvido 
com uma autoridade civil. 


canhenho [H 634,18] - Caderno de anotações. 


Ande, limpe seu nome na praça [G 858,8] - original 
Come and wipe your name off the slate [604,22]. 
Frase comum. Há passagem em “O Mendigo Dis- 
traído” de Kipling: “Ele é um mendigo distraído 
e suas fraquezas são grandes -/ Mas nós e Paul 
devemos aceitá-lo como vamos encontrá-lo-/ Ele 
está fora do serviço ativo, limpando uma espécie 
de lousa [slate]- / E ele deixou um bocado de coi- 
sinhas pra trás”. 


tararatimbum... tararatimbum [B 649,1; H 635,14; 
G 858,10] - Ver episódio Os Lotófagos [B 101,18; 
H 85,29; G 184,26]. 
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Só um pouco de loucuras da mocidade [B 649,15] 
- original Just a little wild oats [605,9]. “Um pouco 
de aveias selvagens” (“Sow you wilds oats”), “Um 
jovem semear aveias selvagens” significa estar em 
fase de sua vida de muita atividade sexual. Outros 
tradutores: “Apenas uma farrinha” [H 635,24] e 
“são coisas da juventude” [G 858,26]. 


Jammet [B 650,9; H 636,13; G 859,22] - Proprietá- 
rio do Hotel e Restaurante Burlington. 


indo para casa por Gardiner Street [B 650,15; H 
636,18; G 859,27] - Plausível, pois a rua Gardiner 
está a noroeste da Custom House, perto da boca 
do Liffey e passa a oeste do bairro da prostituição. 
Seria o caminho lógico para casa (na rua Eccles) 
de quem está na região central leste de Dublin. 


prostitutas [B 650,18; H 636,21; G 860,3] - origi- 
nal mots [606,15]. Ver episódio As Rochas Ondu- 
lantes [B 297,32; H 291,37; G 424,11]. 


Hi, hi, hi [B 650,24; H 636,25; G 860,8] - Ver neste 
episódio [B 509,30; H 506,23; G 685,16]. 


Cabra [B 651,2; H 637,8; G 860,22] - Um pequeno 
bairro suburbano duas milhas a nordeste do centro 
de Dublin. Onde residiu a família de Stephen no 
início de sua decadência. 


Sandycove [B 651,4; H 637,9; G 860,24] - Onde 
fica a Torre Martello, residência de Stephen. 


O nome se você assim o chama. Sonâmbulo [B 
652,15; H 638,19; G 862,10] - Pensa-se que um 
sonâmbulo pode ser despertado com segurança se 
é chamado pelo seu primeiro nome ou apelido fa- 
miliar. 


Pantera negra. vampiro [B 652,19; H 638,23; 6 
862,15] - O sonho de Haines e a translação de Ste- 
phen do poema de Hyde. Ver episódios Telêmaco 
[B 28,35;H 11,15;6 99,11], Proteu [B 77,17...19; 
H 60,21... 23; G 155,24... 25] e Cila e Caribde [B 
260,33; H 254,30; G 380,34]. 


Quem... dirigir... Fergus agora E penetrar... a 
sombra tecida do bosque [B 652,21; H 638,25; G 
862,18] - Stephen balbucia uma repetição da can- 
ção de Yeats “Who goes with Fergus” (“Quem vai 


624 


com Fergus”). Ver episódio Telêmaco [B 34,11; H 
17,1; G 105,25]. 


Juro que vou sempre saudar, sempre ocultar, nun- 
ca revelar qualquer parte ou partes, arte ou artes 
[B 653,5; H 639,11; G 863,10] - Bloom está re- 
citando uma forma de juramento de segredos da 
maçonaria. 


mestre secreto [B 653,10; H 639,17; G 863,15] - O 
quarto grau no Antigo e Aprovado Ritual da Ma- 
çonaria. O primeiro dos assim chamados “Graus 
Inefáveis” (aqueles entregues à contemplação do 
“Nome Inefável”, isto é, da Divindade). No ritual 
da maçonaria, “o verdadeiro segredo é justamen- 
te aquele que eternamente você guarda, visto por 
mais ninguém, embora possa ser visto por todos”. 


um menino encantado de onze anos... vestido com 
um terno de Eton [B 653,11; H 639,18; G 863,16] 
- Em contos de fadas irlandeses há histórias de que 
as fadas às vezes sequestram uma criança sadia e 
deixam em seu lugar uma fada deformada ou debi- 
litada. Sobre “terno de Eton”, ver episódio Hades 
[B 121,22; H 106,25; G 209,16]. 


com sapatos de vidro [B 653,13; H 639,19; G 
863,18] - No conto de fadas, Cinderela é transfor- 
mada pela fada madrinha de cozinheira em prin- 
cesa com roupa resplandecente e sapatos de cris- 
tal. Um dos sapatos ela perde no baile quando sai 
apressada à meia-noite. Ela volta a ter o vestido 
todo roto de cozinheira, mas o sapato permite ao 
príncipe identificá-la e libertá-la. 


Ele lê da direita da esquerda inaudivelmente, sor- 
rindo, beijando a página [B 653,14; H 639,20; G 
863,19] - Como um judeu devoto. Bloom recorda 
seu pai lendo o “Hagadá”. Ver episódio Eolo [B 
157,35; H 145,22; 6 255,5]. 


bordóô [G 863,25] - Cor vermelho escura, seme- 
lhando à do vinho Bordeaux. 


botões de diamante e rubi [B 653,21; H 639,25; G 
863,26] - Na linguagem das gemas, o diamante tem 
o poder de fazer o homem ser magnânimo, corajoso 
e protegido dos maus espíritos. O rubi é simbólico 
de mente alegre e preserva a saúde, sendo amuleto 
contra veneno, tristeza e pensamentos maus. 
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bengala fina de marfim... cordeirinho branco [B 653,21; H 639,26; G 863,27] - Esses objetos, juntamen- 
te com o capacete de bronze, sugerem Rudy aparecendo como se fora Hermes (Mercúrio). Os atributos 
de Hermes são “um chapéu com grande borla... sandálias que o levam rapidamente na terra e sobre as 
águas” (ver episódio Calipso [B 90,29; H 75,14; G 172,21); “... e arauto escolhido por Apolo”, “com 
o capacete precocemente adornado com fitas brancas e, mais tarde, com duas serpentes”. Em Roma 
Antiga, bengala de marfim (“scipio eburneus”) era concedida e carregada a cidadão de distinção e au- 
toridade. Um cordeirinho era outro dos atributos de Hermes, posto que frequentemente era apresentado 
como pastor com um dos animais de seu rebanho. Na Odisseia (Canto X), quando Hermes se encontra 
com Odisseu, próximo ao palácio de Circe, é descrito como “um moço radiante, cujos lábios são avelu- 
dados, a quem o buço começa a apontar na sazão mais graciosa” e Odisseu diz “ele pegou minha mão e 
falou como se eu soubesse que o conhecia”. Do Velho Testamento, o contexto lembra, pela leitura que 
Rudy faz, o cordeiro ser “a vítima sacrificial”, simbolizando “inocência e suavidade”, como “o principal 
símbolo de sacrifício na Páscoa”. No Novo Testamento, Jesus é o “Cordeiro de Deus”. O “laço violeta” 
(no original “violet bowknot?” [609,30]) na bengala de Rudy aponta à liturgia católica, com violeta sendo 
a cor da penitência e das temporadas de penitência do Advento e Quaresma. Quanto ao nome “Rudy” 
(do alemão antigo “hroty”, “fama” e “vulf”, “lobo”), sugere associação com o texto bíblico da visão de 
Isaías: “O lobo habitará com o cordeiro” (Is 11,6), que era lido no tempo de Joyce na missa da primeira 
terça-feira do Advento. 


+++ nbaw - “shibolet” é uma peculiaridade de pronúncia que serve para identificar um determinado 
grupo linguístico, funcionando praticamente como um tipo de senha linguística. Este vocábulo é a trans- 
literação de um vocábulo hebraico que é traduzido como espiga, cacho pequeno, aveia, corrente de rio, 
remoinho, turbilhão. No Antigo Testamento, em Juízes 12,5-6, está escrito que esta palavra foi usada 
para distinguir entre duas tribos semitas, os gileaditas e os efraimitas, que estavam em confronto. Os 
gileaditas, vencedores da contenda, bloquearam todas as passagens para o Rio Jordão a fim de evitar 
que os efraimitas sobreviventes pudessem escapar. Os soldados sentinelas exigiam que todos os que por 
lá passassem pronunciassem a palavra “shibolet”, mas como os efraimitas não tinham o fonema “x” 
em seu dialeto, só conseguiam pronunciar “sibolet”, utilizando o fonema “si” na primeira sílaba, sendo 
assim reconhecidos e executados. Esse uso da linguagem para diferenciar grupos humanos é difundido 
mundialmente e, geralmente, para atuar de forma hostil contra aqueles que são reconhecidos como sendo 
pertencentes a grupos diferentes. Durante o massacre das Vésperas Sicilianas, no séc. XIV, os franceses 
eram reconhecidos pela forma como pronunciavam “ciceri”, uma espécie de ervilha seca. Durante as re- 
voluções de 1893 e de 1923, no Sul do Brasil, os uruguaios eram identificados fazendo-os pronunciarem 
a letra “J” ou “pauzinhos”, que eles pronunciavam, respectivamente, como: “shóta” ou “paucinhos”. 


*2*+* «Fi Pnoque andou com Deus e desapareceu porque Deus o tomou” (Gen 5,24). Segundo a tradição 
oral, Yahweh o transformou em Metatron [jNvva], “que tem o nome como seu mestre”, o anjo supremo 
a ser mediador da divindade aos outros anjos. 
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1 hora Cena: O abrigo Órgãos: Nervos Arte: Navegação Símbolo: Marinheiros 
Técnica: Narrativa 


Odisseia. No Canto XIII, Odisseu retorna a Ítaca sozinho. Corre sério risco de com ele ocorrer o sucedi- 
do a Agamêmnon, morto ao regressar, se entrar em sua casa anunciando sua identidade. Consulta Pallas 
Athena, com quem tem notícias de sua casa ocupada e da iniciativa de seu filho Telêmaco, procurando-o 
no continente (ver os três primeiros cantos da Odisseia). A deusa o disfarça em um mendigo ancião e o 
aconselha a buscar auxílio na cabana do porqueiro Eumeu “que sempre te foi afeiçoado e tem afeto a teu 
filho, assim como à prudente Penélope”. No Canto XIV, Eumeu recebe o incógnito Odisseu e logo lhe 
oferece abrigo com hospitalidade e bondade. Odisseu lhe conta uma história falsa para justificar sua che- 
gada como estrangeiro à ilha. O Canto XV é dividido entre a descrição de como Telêmaco evitou a em- 
boscada preparada pelos pretendentes quando ele voltou do continente e o prosseguir do relacionamento 
entre Odisseu e Eumeu. No Canto XVI, Telêmaco chega à cabana de Eumeu em busca de notícias de sua 
mãe. Lá encontra o pai que toma conhecimento de suas intenções e lhe revela a identidade. Ambos tecem 
o plano de como se aproximar da casa invadida pelos pretendentes a Penélope e a seus bens e os liquidar. 


Ulisses. Embora o abrigo de cocheiro embaixo da ponte Bridge, sobre os trilhos do trem circular, a 
oeste da Custom House, corresponda à cabana de Eumeu e seu zelador Pé-de-Cabra seja imperfeita- 
mente comparável ao personagem homérico, não há uma equivalência exata entre este episódio e o 
correspondente na Odisseia. O relato falso que Odisseu faz de sua viagem pode ser equiparado à bazófia 
do marinheiro Murphy, ao contar, no abrigo, suas aventuras diante de Bloom e Stephen. Além disso, a 
autorrevelação de Bloom para Stephen e a deste para Bloom - mal interpretada em vários aspectos por 
Bloom — ecoam o encontro de Odisseu e Telêmaco. Vaguidão e incoerência permeiam este episódio, 
que é o primeiro dos que compõem a terceira parte da obra, intitulada por Joyce de “nóstos” [vóotoc], 
“retorno”. Correspondências: Eumeu - Pele-de-Cabra (James Fitzharris, ver episódio Éolo [B 172,1;H 
160,28; G 272,14]); Ulisses Pseudangelos (“Odisseu o Falso Mensageiro”, antiga peça grega, citada 
por Aristóteles em “Poética”, como um tipo de peça comparável a “Édipo” de Sófocles) - o Marinheiro; 
Melântio (cuidador de cabras de Odisseu) o importuna no Canto XVII, e o trai no XXII, fornecendo ar- 
mas a alguns dos invasores que Odisseu e Telêmaco enfrentarão. Ele é capturado, preso a uma prancha 
e posto numa viga do telhado. Quando os pretendentes são assassinados, seu nariz, orelhas, mãos e pés 
são cortados e seus genitais lançados aos cães) - Corley. 


maravalhas [H 643,2] - Ver episódio Circe [H como chegar lá era a questão [B 657,13; H 643,14; 
509,9]. G 867,15] - Em “Hamlet” (III, 1), no solilóquio “ser 


ou não ser”, Hamlet diz: “Sim, esta é a questão”. 
forma samaritana ortodoxa [B 657,3; H 643,3; G 


867,4] - Jesus responde a um doutor da lei que lhe busilis [G 867,16] - Dificuldade, “cerne da ques- 
pergunta “Quem é meu vizinho?” com a Parábola tão. 

do Bom Samaritano que socorre um homem vítima 4 seca [H 643,14] - A dificuldade. 

de ladrões, que os judeus ortodoxos, um sacerdote 


e um levita, passaram por ele e não o socorreram 
(Lc 10,30-37). 


água de Vartry [B 657,9; H 643,8; G 867,10] - Ver 
episódio As Sereias [B 322,1; H 316,3; G 452,18]. 


e.fi idos [H 644,7] - original e. d. ed (abreviatura de 
“efed”) [613,20]. “To ef?” é um dos significantes 
em inglês, na linguagem chula, do verbo referente 
a “intercurso sexual”. Outros tradutores: “de lín- 
gua de fora” [G 867,24] e “exaustos” [B 657,21]. 
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prestado nobres serviços [G 868,3] - original done 
yeoman service [613,23]. Esta frase é relativamen- 
te comum. É usada em “Hamlet” (V, ii): “Ele [a 
respeito de habilitar a escrever claro] me fez ser- 
viço de nobre”. Somente nessa ocasião a frase 
foi empregada nas obras de Shakespeare. Outros 
tradutores: “feito serviço camareiro” [H 644,11] e 
“prestado um bom serviço” [B 657,25]. 


ao longo da Beaver Street [B 657,26; H 644,12: G 
868,6] - Stephen e Bloom saíram da parte sul da 
rua Tyrone, onde a briga com o policial ocorreu. 
Estão indo em direção à estação ferroviária da rua 
Amiens. Ele irão para o abrigo dos cocheiros. Este 
caminho é sinuoso e discreto. Semelhante ao usado 
por Odisseu e Telêmaco para se aproximarem da 
cabana de Eumeu (Odisseia, Canto XIV). Ver epi- 
sódio Circe [B 512,12; H 509,7; G 688,24]. 


aos ferradores [G 868,6; B 657,27; H 644,13] - J. 
Kavanagh, ferrador e fabricante de ferraduras na 
rua Beaver. 


feétidas das estrebarias... Montgomery [B 657,28; H 

644,14; G 868,6] - original livery stables [613,26]. 
Estabelecimento de aluguel de coches de praça. 
Havia um desses estabelecimentos na rua Montgo- 
mery (atual Folley), esquina com a Beaver, donde 
o nome “Monto” ao bairro da prostituição. Bloom 
e Stephen caminham pela rua Mabbot (atual Cor- 
poração) para a Amiens. Bloom à frente, procuran- 
do um coche. 


Dan Bergin [B 657,30; H 644,16; G 868,10] - Co- 
merciante de secos e molhados, chá e vinhos na 
esquina da rua Amiens com a Montgomery. 


faetonte [G 868,11] - Carruagem leve, sem cober- 
tura. O tradutor se refere com este nome ao condu- 
tor desse veículo. 


barbeiro [H 644,18] - Condutor de veículo (epíteto 
atribuído àqueles sem destreza). Original “Jehu” 
[613,30]. O nome designava em 1904 “motoris- 
ta de táxi” (o que deve ser o significado aqui) ou 
“motorista que dirige muito rápido”. O nome se 
origina de Jehu [Nim - Yehw” ], rei de Israel (841- 
813 a.C.), que dirigia sua carruagem furiosamente. 
“.. e a maneira de dirigir é a de Yehu ben Nimshi 
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porque ele anda furiosamente” (2Reis 9,20). 


vitória [H 644,19] - Carruagem para dois passagei- 
ros, com quatro rodas, cobertura dobrável e boleia. 


hotel North Star [B 657,34; H 644,20; G 868,15] - 
Na rua Amiens, defronte à estação ferroviária. 


seguindo [B 658,7] - original bevelling [613,39], 
gíria para “em movimento “ ou “prosseguindo”. 
Outros tradutores: “roçando” [G 868,23] e “chan- 
frando” [H 644,28]. 


Mullet e Signal House [B 658,7; H 644,28: G 
868,24] - Comerciantes de bebidas alcoólicas na 
rua Amiens. 


terminal da ferrovia da rua Amiens [B 658,8; H 
644,30; G 868,26] - Trens para Belfast e demais 
cidades do norte da Irlanda. 


anexim [G 868,28] - Adágio, máxima. 


tido o destino de todos os botões |[B 658,11; H 
644,32; G 868,29] - O “consagrado adágio”, em 
outra versão, é “ir pelo caminho de todos os mor- 
tais”. Assemelha-se às palavras de Davi perto de 
morrer, “Eu vou pelo caminho de todos os mor- 
tais” (IRe 2,2) e Josué, “E eis que eu vou hoje pelo 
caminho de toda a terra” (Jos 23,14). 


Jupiter Pluvius [B 658,16; H 644,37; G 868,34] 
- em latim, Júpiter o deus da chuva. Júpiter era o 
equivalente romano a Zeus, deus do céu e da luz e 
que também controlava o tempo. 


perambularam [B 658,16] - original dandered 
[614,6], forma dialetal: “perambular”, “vagar”, 
“andar sem pressa”. Outros tradutores: “desestri- 
baram-se” [H 644,38] e “encetaram caminho” [G 
868,34]. 


à propos [B 658,20; H 645,2; G 869,2] - em fran- 


cês, oportunamente, “a propósito”. 


comenos [H 645,3] - Instante, ocasião, oportuni- 
dade. 


morgue [H 645,6; G 869,8] - Necrotério. Em Du- 
blin, 1904, na esquina da rua Store com a Amiens, 
entrada por esta. 
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Taverna Dock |B 658,26; H 645,9; G 869,10] - Es- 
quina da rua Store com a Amiens. Bloom e Stephen 
a dobram, dirigindo-se para oeste pela rua Store. 


divisão C da delegacia de polícia [B 658,27; H 
645,10; G 869,11] - Na rua Store, no mesmo bloco 
de edifícios do necrotério. 


Stephen começou a pensar em Ibsen de alguma 
forma associado em sua mente com o talhadorde- 
pedra Baird em Talbot Place [B 658,29; H 645,12; 
G 869,13] - Henrik Ibsen (1828-1906), dramatur- 
go norueguês, visto como pioneiro do drama mo- 
derno, muito admirado pelo jovem Joyce, que, no 
entanto só faz em Ulisses esta menção direta a ele. 
Ibsen é geralmente associado ao “naturalismo” no 
teatro, e à origem de peças que tratam de proble- 
mas sociais, como o conflito entre o individual e as 
normas sociais € os preconceitos, de uma maneira 
direta e franca. Suas últimas peças combinaram 
diálogo realista com a estrutura monolítica reme- 
morando a tragédia grega. A associação de Ibsen a 
“talhador de pedra” pode ser articulado à peça de 
Ibsen “Quando Nós Mortos Despertamos” (1899). 
Em ensaio de 1900, “O Novo Drama de Ibsen”, 
Joyce descreveu a esposa do escultor Rubek, Maia: 
“Seu fescor vaporoso é um sopro de ar vivo. O sen- 
so de livre, quase “chama”, vida, que é seu traço 
principal, contrabalança a austeridade de Irene 
[personagem por quem Rubek se apaixona e quer 
fazer uma escultura dela] e a frouxidão de Rubek”. 
Em “Retrato do Artista Quando Jovem” (cap, 5), 
Joyce diz de Stephen: “ao passar pela lapidaria de 
Baird em Talbot Place o espírito de Ibsen o atra- 
vessaria como um vento forte, um espírito de bele- 
za infantil e matreiro”. “Baird e J. Paul Todd” era 
uma firma de engenharia. 


fidus Achates [B 658,31; H 645,15; G 869,17] - Ver 
episódio Hades [B 120,28; H 105,31; G 208,13]. 


nosso pão de cada dia [B 658,34; H 645,17; G 
869,20] - Do “Padre Nosso” ou “Oração do Se- 
nhor”. Ver episódio Telêmaco [B 31,14; H 13,36; 
G 102,81]. 


Pão, substância da vida, ganhe seu pão [H 645,19; 
B 658,36; G 869,21] - Provérbio. Ocorre em “Tale 
ofa Tub” (“Conto de Uma Banheira”), de Swift 


(seção IV), quando Pedro diz: “Pão... Queridos Ir- 
mãos, é a substância vida...”. E a frase “Mereça seu 
pão” aponta a “Com o suor de teu rosto comerás 
pão, até voltares para a terra” (Gen 3,19). 


Ó diga-me onde se encontra o mágico pão, na pa- 
daria de Rourke diz o refrão [B 658,36; H 645,19; 
G 869,22] - Alusão à canção de Pórcia em “The 
Merchant of Venice” (“O Mercador de Veneza”), 
HI, 11, de Shakespeare, “Diga-me onde está o má- 
gico pão, / No coração ou na cabeça?” 


en route [B 658,38; H 645,22; G 869,24] - em fran- 
cês, “no caminho (com)”. 


re [B 659,2; H 645,26] - em latim, “com relação 
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a. 


rufiães janotas | G 869,29] - original swell mobs- 
men [614,33], no contexto, gíria para rufiães ves- 
tidos pomposamente que fazem dupla com ba- 
tedores de carteira e ladrões. Outros tradutores: 
“vigaristas frajolas” [B 659,3] e “bandidos de por- 
te” [H 645,27]. 


frajolas [B 659,3] - “Muito bem vestidos”. 


janotas [G 869,30] - “Que chamam a atenção pela 
elegância”. 


tento [H 645,34] - Cuidado. 


aquele homem na brecha [B 659,11; H 645,37; G 
870,4] - Coloquial, “um homem certo na hora cer- 
ta”. Nos primeiros tempos da Irlanda, um rei pôs 
um pai de família no lugar mais perigoso onde a 
invasão era esperada. E ele disse ser capaz de cum- 
prir a missão. Esse homem passou a ser chamado 
“o homem da brecha” (“the man in the gap”), um 
homem que corajosamente e com sucesso defen- 
de alguma causa ou posição. Como os velhos che- 
fes irlandeses, “que seus corações eram tão doces 
como o de uma criança de colo, / Além de serem os 
homens da brecha”, como diz Thomas Davis. 


a finis [B 659,12; G 870,5] - em latim, “o desen- 
lace”. 


prisão [B 659,14] - Prisão de “Bridewell”, uma 
casa de correção em Londres, existente desde 
1864. A similar em Dublin ficava na rua Chancery, 
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atrás da Four Courts, na margem norte do Liffey. 
Outros tradutores: “Bridewell” [G 870,7] e “dele- 
gacia” [H 645,39]. 


Sr. Tobias... o velho Wall... Mahony [B 659,15; H 
645,40; G 870,9] - O velho Wall, ver episódio Os 
Lestrigones [B 199,12; H 189,27; G 305,31]. Os 
demais também servidores da polícia. 


o que significava desgraça quando espalhado o 
boato [B 659,16; H 646,1; G 870,10] - A ideia de 
que ser preso não somente significar uma desgra- 
ça como também poder ter consequências sociais e 
econômicas, como ostracismo e perda de emprego, 
principalmente se o transgressor da lei for da clas- 
se média. 


inescrupulosos no serviço à Coroa [B 659,19; H 
646,5; G 870,14] - Uma queixa comum: a Polícia 
Metropolitana de Dublin, apesar de irlandesa, era 
vista como um instrumento da polícia inglesa e do 
poder inglês. 


prontos para jurar que branco é preto [B 659,21] 
- original prepared to swear a hole through a ten 
gallon pot [615,9]. Outros tradutores: “prontos a 
jurarem que o palheiro era agulheiro” [H 646,7] e 
“disposta até a jurar em falso pela mãe mortinha” 
[G 870,17]. 


demimonde [B 659,31; H 646,18; G 870,30] - em 
francês, “ambiente de má reputação”. 


questão muito vexatória dos estimulantes [B 
659,33; H 646,20; G 870,32] - A proibição de be- 
bidas alcoólicas foi uma das grandes, e controver- 
sas, campanhas encetadas no final do século XIX 
e início do XX. 


confreres [B 660,1; H 646,29; G 871,7] - em fran- 
cês, colegas. 


E aquele era Judas [B 660,4; H 646,32; G 871,11] 
- Stephen está caracterizando Lynch como Judas. 


por trás da Alfândega [B 660,7; H 646,34; G 
871,14] - Bloom e Stephen estão em Beresford 
Place, que faz uma curva na rua Store, rodeando os 
norte e oeste da Alfândega, no fim da Ponte Butt. 


maninhos [H 646,39] - Áridos, estéreis. 
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quondam [B 660,16] - em latim, um dia, outrora. 


Gumley [B 660,16; H 647,5; G 871,26] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 172,12; H 161,2; G 272,23]. 


qui vive [B 660,25; H 647,13; G 871,36] - em fran- 
cês, atento, alerta. 


nada atemorizado [B 660,26] - original not 
funkyish [616,13]. “Funkyish”, gíria (originada 
de “funk”, “medo”, embaraço”) para “estar com 
medo”, “assustado”, “desanimado”. Outros tra- 
dutores: “não acovardado” [H 647,14] e “sem ne- 
nhum medinho” [G 872,1]. 


margens do Tâmisa [B 660,32; H 647,20; G 872,8] 
- Local em Londres conhecido por ter indigentes 
reunidos. A expressão “margens do Tâmisa” apon- 
ta para “indigência”. 


por uma questão de princípios [B 660,35; H 
647,24; 6 872,12] - É frase corriqueira, mas recor- 
da o que disse Samuel Johnson sobre Carlos XII, 
rei da Suécia, em “The Vanity of Human Wishes” 
(“A Vaidade das Paixões Humanas”), “Ele deixou 
um nome que o mundo esqueceu, / Por ser um 
exemplo, uma moral ou ter se tornado uma lenda”. 


redolente [H 647,27] - “De cheiro agradável”, 
recendente. No original redolent [616,26]. O pri- 
meiro significado não condiz com o texto. Os ou- 
tros dois tradutores preferiram “forte” [B 660,39] 
e “recendente” [G 872,16]. Páginas adiante [H 
663,20], o termo é repetido, mas, então, apropria- 
do ao texto. 


Lorde John Corley [B 660,39; H 647,28; G 872,17] 
- Personagem de “Dois Galanteadores”, “Dubli- 
nenses” de Joyce. 


sua genealogia surgiu desta maneira [B 660,40; 
H 647,29; G 872,18] - O texto sugere estar sendo 
feita uma ironia, à custa do apelo enfatuado de a 
genealogia ser, por vias tortas, de origem nobre. 


Katherine Brophy, a filha do fazendeiro de Louth 
[B 661,1; H 647,31; G 872,20] - A mãe de Corly. 
Louth é um condado na costa leste da Irlanda, ao 
norte de Dublin. 


Seu avô Patrick de New Ross... Catherine (tam- 
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bém) Talbot [B 661,2; H 647,32; G 872,21] - Uma 
tentativa circunstancial, de tirar o fôlego, de conec- 
tar a avó paterna de Corley aos Talbots de Malahi- 
de. New Ross é uma pequena cidade no Condado 
de Wexford no sudeste da Irlanda. 


da casa dos lords Talbot de Malahide em cuja 
mansão [B 661,5; H 647,35; G 872,26] - Está loca- 
lizada na vila de Malahide, nove milhas ao norte de 
Dublin. Chamada de “Castelo Malahide”, é uma 
grande mansão baronial rodeada de torres circu- 
lares. Foi construída no século XII, com recons- 
truções sucessivas a eliminar o aspecto original. O 
interior é ricamente ornamentado com elaboradas 
esculturas e lambris de carvalho. Ver episódios As 
Rochas Ondulantes [B 267,31; H 260,11; G 387,8] 
e O Gado do Sol [B 464,1; G 629,4; H 462,20]. 


distinção de estar a serviço na lavanderia [B 
661,9; H 647,38; G 872,29] - Uma criada encarre- 
gada de lavar roupa. A piada é que quem trabalha 
na lavanderia dificilmente tem contato com os pa- 
trões na casa senhoril. 


proclividades [H 648,1] - Propensões, pendores. 


facecioso [B 661,12; H 648,1; G 872,33] - Chisto- 
SO, JOCOSO. 


vil bêbado [B 661,17] - original swab [617,3], ter- 
mo de desprezo dirigido a um preguiçoso, pessoa 
sem valor e, especialmente, a um beberão. Outros 
tradutores: “sovina de um danado” [H 648,7] e 
“bosta de um trapo sujo” [G 873,2]. 


chorrilho [H 648,7] - “Quantidade de palavras a se 
sucederem como que jorrando”. 


deputadas [H 648,8] - Apropriadas. 


assistente de um professor [B 661,28; G 873,15] 
- original a gentleman usher [617,15], termo ob- 
soleto para assistente de professor ou de diretor de 


escola. Um tradutor [H 648,20]: “cavalheiro recor- 
dador”. 


fui reprovado duas vezes nos juniores no Christian 
Brothers [B 661,33; H 648,25; G 873,20] - Para 
“Christian Brothers”, ver episódio As Rochas On- 
dulantes [B 263,6; H 255,9; G 381,18]. Sendo a 


escola indicada por Stephen exigente em seu qua- 
dro docente, o fracasso de Corley de não ir além do 
segundo ano não era uma boa recomendação para 
ser assistente. 


Brazen Head lá na Winetavern Street (o que era 
remotamente sugestivo para seu interlocutor do 
frade Bacon) [B 662,2; G 873,30; H 648,34] - O 
nome “Brazen Head Hotel” faz Stephen lembrar- 
-se da peça “The Honourable History of Friar 
Bacon and Friar Bungay” (“A Honrada História 
de Frei Bacon e Frei Bungay”) de Robert Greene 
(1558-92). O tema principal é um triângulo amo- 
roso padrão. Secundariamente, uma série de com- 
petições em necromancia. No Ato IV, Friar Bacon 
chega ao ponto culminante com a criação da “ca- 
beça de bronze”. Corretamente invocada, a cabeça 
teria grande sabedoria e teria criado uma muralha 
protetora de bronze ao redor de toda a Inglaterra. 
Desafortunadamente a cabeça expressa sua sabe- 
doria pronunciando palavras de Bacon, “Tempo 
é... Tempo foi... Tempo passou!”, mas o estúpido 
criado Miles responde sem ser a fórmula correta de 
invocação e, às palavras “Tempo passou”, aparece 
um martelo e destrói a cabeça. Na peça, a cabe- 
ça dizia “Tempo é... Tempo foi... Tempo passou!” 
Essa frase é citada duas vezes em “Retrato de Ar- 
tista Quando Jovem”. 


haud ignarus malorum miseris succurrere disco [B 
662,10; H 649,2; G 874,4] - em latim, “os males 
não me sendo desconhecidos, aprendi a ajudar os 
infelizes”, adaptação de trecho de “Eneida” de Vir- 
gílio. Dido diz isso para garantir sua boa vontade a 
Eneias para com o bem estar dele. 


afluência [H 649,8] - Abundância. 


in lieu [G 874,15] - em francês, em vez de, em lu- 
gar de, algo semelhante. 


Bleeding Horse em Camden Street [B 662,38; H 
649,31; G 874,36] - Este pub, de baixa cotação, 
ocupa lugar de destaque na novela “The Cock and 
Anchor” (“O Galo e a Âncora”), 1845, do escritor 
irlandês Sheridan Le Fanu (1814-73). No livro, o 
pub é local de intrigas. 


Companhia Carl Rosa [B 663,3; H 649,36; G 
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875,6] - Popular companhia inglesa de ópera. O 
violonista Carl Rose (1842-89) foi seu fundador 
em 1873. 


até mesmo de gari [B 663,4; H 649,38; G 875,7] 
- O mais desclassificado dos empregos, mas indis- 
pensável numa cidade com veículos de tração ani- 
mal. Na literatura inglesa, o mais famoso gari é o 
patético Jo, morador da favela “Tom-All-Alone s” 
na novela de Dickens “Bleak House”, (“A Casa 
Soturna”), publicada em 1853. 


Bags Cominsky [B 663,7; H 650,1; G 875,11] - O 
apelido “Bags” sugere que ele usava calças com- 
pridas de tamanho especial. 


fundos do bar Nagle [B 663,9; H 650,3; G 875,13] 
- Um pub com entrada pela rua Catedral e pela 
Earl Norte, não muito longe, a nordeste, de onde 
Stephen e Corley estão conversando. 


multado em dez shillings... se recusar a ir com o 
policial [B 663,11; H 650,6; G 875,16] - Ver neste 
episódio [B 659,16; H 646,1; G 870,10]. 


em toda sua profundidade... uma profundidade 
mais profunda [B 663,28; H 650,23; G 876,1] - 
Essa frase se encontra em “Paraíso Perdido” (livro 
IV), de Milton, no qual Satã, pensando em sua ines- 
capável difícil situação, diz “De qualquer maneira 
que eu voo é Inferno; / Eu mesmo sou Inferno; / E 
no menor abismo um menor abismo / Ainda mais 
ameaçador para me devorar totalmente se abre, / 
Para qual Inferno eu sofra vai parecer um Céu”. 


o homem da rua [B 663,29; H 650,24; G 876,2] - 
Ver episódio Circe [B 633,23; H 621,3; G 839,1]. 


rara avis [B 663,31; H 650,27; G 876,5] - em la- 
tim, “ave rara” (Pessoa que raramente aparece ou 
pessoa de raras qualidades ou de raro talento). 


embotado [H 650,29] - “Que perdeu a energia”. 
draga de nora [G 876,20] - Draga com caçamba. 


Eblana [B 664,4; H 650,40; G 876,21] - Foi o 
nome usado por Ptolomeu para um cidade mais 
ou menos próxima do norte do condado Dublin. 
Ver episódio Os Ciclopes [B 347,28; H 340,29; G 
481,14]. 
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cais da Alfândega [B 664,5; H 651,1; G 876,21] - 
Em frente à Alfândega, na margem norte do Liffey, 
algumas jardas de onde Bloom e Stephen estão. 


Cada um de acordo com suas necessidades ou cada um 
de acordo com seus atos [B 664,16] - original Everyone 
according to his needs and everyone according his deeds 
[619,35]. Adaptação do que Marx, baseado em Saint Si- 
mon, escreveu em “Crítica ao Programa de Gotha”. Outros 
tradutores: “Cada uma de acordo com suas necessitações e 
cada um de acordo com suas ações” [H 651,11] e “A cada 
um o que lhe falta ou a cada um o que merece” [G 876,33]. 


por que você saiu da casa de seu pai? [B 664,22; 
H 651,19; G 877,5] - Provavelmente Bloom ex- 
traiu essa frase da peça “Deborah” de Mosenthal. 
Ver episódio Os Lotófagos [B 107,11; H 92,1; G 
192,1]. 


raconteur [B 664,31; H 651,28; G 877,16] - em 
francês, narrador. 


perto da lareira [H 651,40] - original by the ingle 
[620,20]. “Ingle”, termo obsoleto para um fogo 
queimando na lareira. Outros tradutores: “junto ao 
fogareiro” [G 877,30] e “junto ao fogo” [B 665,2]. 


arenques de sexta-feira [B 665,6; H 652,4; G 
877,35] - Para a Igreja Católica, sexta-feira era dia 
de abstenção de carne. 


calandra [H 652,7; G 878,1] - Tábua de passar 
roupa. 


de acordo com o terceiro preceito... dias comanda- 
dos [B 665,10; H 652,9; G 878,3] - O terceiro dos 
(usualmente ) cinco Preceitos da Igreja (também 
chamados Mandamentos da Igreja) é “observar o 
Jejum durante a época recomendada”. Os dias de 
Cinzas são “os dias iniciais da época indicada para 
Jejum e abstinência”. São as quartas, sextas e sá- 
bados depois de 13 de dezembro; depois da Quar- 
ta-Feira de Cinzas, depois de Domingo de Pente- 
costes, e depois de 14 de setembro. Joyce precisou 
o dia em que Stephen fez a última visita à família. 
Em 1904, a Páscoa ocorreu em 3 de abril e o Do- 
mingo de Pentecostes, 22 de maio. Confrontados 
os dias de Cinzas com os referidos por Stephen 
sobre os “arenques da sexta-feira”, sua visita acon- 
teceu na sexta-feira, 27 de maio de 1904. 
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quarto tempo ou se não, de dias de cinzas [B 
665,12] - original quarter tense or, if no, ember 
days [620,29]. “Ouarter tense”, do latim “Quatuor 
Tempora” (“Quatro Tempos”), em irlandês, “Cá- 
taoir” ou “Laethanta na gCeithere Thrath” (“os 
dias das quatro vezes”), eram os dias de cinzas na 
Idade Média. Na Irlanda, “quarter tense” (“dias 
das sombras”) eram os dias dedicados às orações 
e jejum. Outros tradutores: “eram mercês, ou, se 
não, têmporas” [H 652,10] e “dias santos ou, se 
não isso, têmporas” [G 878,5]. 


Ele sabe de que lado é passada a manteiga no seu 
pão [B 665,17; H 652,15; G 878,10] - Frase pro- 
verbial. 


pitada de tabaco |[B 665,21; H 652,20; G 878,14] 
- No início do século XX, o tabaco não era mais 
usado na medicina, por causa de sua ação “calman- 
te imprevisível e perigosa”. 


pelo salvamento... ou Malahide não foi? [B 665,31; 
H 652,29; G 878,25] - O salvamento não ocorreu 
em nenhum hotel à beira-mar no norte de Dublin, 
mas do rio Liffey, no centro da cidade, onde Oliver 
St. John Gogarthy (o modelo que Joyce usou para 
Buck Mulligan) salvou o agenciador de apostas de 
turfe Max Harris, em 23 de junho de 1901. 


caturras [H 653,1] - Sombrias, taciturnas. 
putativos [G 879,16] - Supostos. 


Puttana madona, che ci dia i quattrini! Ho ragio- 
ne? Culo rotto! — Intendiamocci. Mezzo sovrano 
piu... — Dice lui, pero! — Mezzo. —Farabutto! Mor- 
tacci sui! — Ma ascolta! Cingue la testa piú... [B 
666,17; H 653,17; G 879,20] - em (gíria) italiano, 
“Puta da Virgem Santíssima, ele tem que nos dar 
dinheiro! Certo? Cu arrombado! Vamos deixar isso 
bem claro. Meio soberano mais... Então é isso que 
ele diz, mas. Metade. Ladrão! Seus mortos nojen- 
tos! Mas olha! Cinco mais por cabeça...”. 


outrora famoso Pele-de-Cabra, Fitzharris, o in- 
vencível [B 666,28; H 653,26; G 879,30] - Ver epi- 
sódios Éolo [B 172,1; H 160,28; G 272,14] e Os 
Lotófagos [B 112,26; H 97,33; G 199,2]. 


homo [B 666,35; H 653,33; G 880,2] - “Homo”. 


Palavra em latim que designa o gênero “Homem”. 
A espécie é “sapiens”. 


sangfroid [B 667,2; H 654,2: G 880,11] - em fran- 
cês, sangue frio. 


hoi polloi [B 667,2; H 654,2: G 880,12] - em gre- 
go, oi 10hhÓL, literalmente, “os muitos”. A plebe, 
a gentalha, a ralé . Ver episódio O Gado do Sol [G 
660,27]. 


bíbulo [H 654,5] - Beberrão. 


voglio [B 667,11; H 654,12; G 880,22] - Ver epi- 
sódio Calipso [p.] [B 93,10; H 78,4; G 175,26]. 


protégeé [B 667,11; H 654,12; G 880,22] - em fran- 
cês, protegido. 


apropos [B 667,12; H 654,13; G 880,23] - em fran- 
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cês, “a propósito”, “de maneira oportuna”, “conve- 
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nientemente”, “oportunamente”. 


Bella Poetria! [B 667,15; H 654,16; G 880,26] - 
Bloom tentando dizer em italiano “Bella Poesia” 
(mistura “poesia” com “poetry”. 


Belladona. Voglio [B 667,16; H 654,17; G 880,27] 
- em italiano, “Bela mulher. Quero.” Bloom está 
querendo dizer que “quer uma bela mulher”, mas 
há uma ambiguidade. Em italiano, “belladona” 
também se refere a “Atropa belladonna”, uma 
das plantas de onde se extrai o alcaloide atropina 
(outra que também tem atropina é Datura stramo- 
nium), parassimpaticolítico e antiespasmódico. É 
um veneno mortal em dose elevada. 


aliá [G 880,31] - Elefanta. 


teté-a-tête [B 667,25; H 654,26; G 881,1] - em 
francês, colóquio. 


Cicero, Podmore, Napoleão, Sr. Goodbody, Jesus, 
Sr. Doyle [B 667,36; H 654,37; G 881,14] - Um con- 
fuso, mas bem elaborado, quebra-cabeça com no- 
mes feito por Stephen. “Cicero” é um nome oriundo 
do latim “cicera”, “grão de bico”. E pode ter algo 
com “Podmore”, “mais vagem”. “Napoleão” = 
“Buonaparte” = “Goodbody”. E “Jesus” = “Cristo” 
= “Anoite?” (“Ungido”) = “oiled” (“com óleo”) = 
“Doyle”. “Podmore” era o nome do espiritualista 
Frank Podmore (1865-1910). 
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Shakespeares eram tão comuns como Murphies [B 
667,37; H 654,39; G 881,16] - Se “comum” está no 
sentido de não ser da classe social alta, sim. Mas 
é exagero pensar ser corriqueiro o nome “Shakes- 
peare”. 


O que existe num nome? |[B 667,38; H 654,39; 6 
881,17] - Ver episódio Cila e Caribde [B 251,26; 
H 244,32; G 369,32]. 


barlaventos [H 655,4] - “Castigados pelo tempo”. 


bom velho gim Hollands [B 668,11; H 655,15] - 
original good old Hollands [623,14], gim holan- 
dês, antigamente chamado “genebra holandesa”. 
Um tradutor [G 881,33]: “bom gim”. 


Todo irlandês demais [B 668,19; H 655,22; G 
882,6] - Ver episodio Eolo [B 154,17; H 141,31; 
G 250,23]. 


cinquenta jardas [B 668,25; H 655,29; G 882,13] - 
Cerca de 46 metros. 


nutou [H 656,4] - Ver episódio Circe [H 530,19]. 


Buffalo Bill visa a matar. Jamais errou nem há de 
errar [H 656,6] - original Buffalo Bill shoots to kill, 
Never missed nor he never will [624,1]. “Buffalo 
Bill”, William Frederick Cody (1846-1917), famoso 
desbravador e atirador, fundador do “Buffalo Bill's 
Wild West Show”. Outros tradutores: “Buffalo Bill 
atira para matar Ainda não errou nem não vai errar” 
[G 882,30] e “Buffalo Bill atira para matar, Nunca 
jamais ele vai errar” [B 669,1]. 


uma competição de pontaria certeira como em 
Bisley [B 669,4; H 656,10; G 882,34] - Refere-se à 
competição anual da Associação Nacional Inglesa 
de Rifle, que começou a ser realizada em Bisley, 
Surrey, a sudoeste de Londres, em 1890. 


nonada [G 883,3] - original a hairs-breadth 
[624,8], “ninharia”, “insignificância”. Outros tra- 
dutores: “um pouco que fosse” [B 669,8] e “nem 
um tico” [H 656,13]. 


Circo Real de Hengler [B 669,12; H 656,17; G 883,7] 
- Ver episódio Calipso [B 93,36; H 78,30; G 176,18]. 


inobtrusivamente [H 656,20] - Discretamente. 
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D. B. Murphy of Carrigaloe [B 669,15; H 656,22; 
G 883,11] - Esse nome “comum” indica que ele 
é de Carrigaloe Station on Great Island, no cami- 
nho entre Cork Harbor (Queenstown, atual Cobh) 
e Lough Mahon, a coleção de água que permite o 
acesso de navios a Cork. O nome “Murphy” signi- 
fica “guerreiro do mar” e, também, “trocista”. 


Forte Camden e Forte Carlisle [B 669,18; H 
656,24; G 883,14] - Os dois fortes que guardam a 
entrada para Cork Harbor. Estão a cinco milhas ao 
sul de Carrigaloe. 


Pela Inglaterra, o lar e a beleza [B 669,21; H 
656,26; G 883,16] - Ver episódio 4s Rochas Ondu- 
lantes [B 269,38; H 262,19; G 389,29]. 


Davy Jones [B 669,26] - original Davy Jones 
[624,25]. Outros tradutores: “Bicho Papão Oce- 
ano” [H 656,31] e “Os sete mares” [G 883,22]. 
Ver episódio Nausicaa [B 438,27; G 596,12; H 
435,33]. 


Alice Ben Bolt [B 669,28; H 656,33; G 883,25] - 
Poema de Thomas Dunn e Nelson Kneass (1848). 
Bolt, ao regressar, não encontra nada mais que dei- 
xara: “a doce Alice (sob a pedra de um túmulo), 
o moinho, a árvore, o seu mestre, também mor- 
to, de seus colegas de infância, apenas o autor da 
canção”. A canção começa, “Você não se lembra, 
Doce Alice, Ben Bolt? / Doce Alice com cabelo tão 
castanho, / Que chorou de alegria quando você sor- 
riu para ela, / E tremia de medo com seu olhar de 
reprovação? / Na antiga igreja no vale, Ben Bolt, 
/ Em um canto obscuro e ermo, / Eles colocaram 
uma laje de granito tão cinza, / E a doce Alice en- 
contra-se sob as pedras” e termina “Vinte anos se 
passaram, Ben Bolt”. 


Enoch Arden [B 669,29; H 656,34; G 883,25] - Poema 
de Tennyson. História de homem, Enoch, casado feliz 
com Annie Lee. Sua firma com um pequeno barco tem 
falência e ele resolve aceitar emprego de contramestre 
em um navio para a China a fim de conseguir segu- 
rança à sua família. Há um naufrágio e é dado como 
morto. Quando regressa (“queimado pelo sol e curva- 
do”), encontra a esposa casada com Philip Ray, amigo 
de infância dele e de Annie. Ele resolve esconder sua 
identidade, pedindo à única pessoa que sabe o segre- 
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do somente revelar depois de sua morte. E então mor- 
re, com o coração despedaçado, “uma forte e heroica 
alma”. 


Rip van Winkle [B 669,29; H 656,34; G 883,25] - 
Ver episódio Nausicaa [B 437,1; H 434,2: 6594,5] 


alguém se lembra... Caoc O'Leary [B 66931; H 
656,34; G 883,26] - Alusão a “Caoch the Piper” 
(“Caoch o Tocador de Gaita de Foles”), do escritor 
irlandês John Keegan (1809-40). Caoch canta cer- 
ta vez a um garoto e desaparece por vinte anos, re- 
tornando com sua gaita e o mesmo cão, chorando e 
à beira da morte e pergunta, “Alguém por estas re- 
dondezas / Lembra-se de Caoch o tocador de gaita 
de foles?”. É recebido pela criança de quando par- 
tiu, então numa triste e solitária maturidade, que 
lamenta de seu estado e o de Caoch. E da morte 
próxima de Caoch. “Caoch”, em irlandês é “cego” 
ou “com um só olho”. 


John Casey [B 669,32; H 656,36; G 883,28] - 
Bloom pensa que John Casey tenha sido o autor 
de “Caoch O 'Lery” ao invés de John Keegan. John 
Keegan Casey (1846-70) foi um feniano e poeta de 
relevância. Morreu ainda jovem, em consequência 
dos sofrimentos na prisão. Seu funeral foi acompa- 
nhado por quinze pessoas trajando luto. 


O rosto na janela [B 669,34; H 656,39; G 883,31] - 
Um anacronismo. A novela “The Face at the Window” 
(“Um Rosto na Janela”) foi publicada integralmente a 
13 de janeiro de 1914, em “My Queen Novels” (“No- 
velas de Minha Rainha”), revista semanal, vendida a 
um penny. Conta a história de um rosto prenunciando 
um assassinato durante violenta tempestade. 


uma mulher longe do marido [B 669,37] - origi- 
nal a grass widow [624,36]. Em 1904, “grass wi- 
dower” significava “um homem separado de sua 
esposa”. Outros tradutores: “essa mulher separa- 
da” [H 657,4] e “ela... abandonada” [G 883,35]. 


embalado no berço do mar [B 669,39] - original 
Rocked in the cradle of the deep [624,37]. Título 
de uma canção (1839) de Emma Wilard e Joseph 
Philip Knight. Fala de uma pessoa que adormece 
tranquila e em paz, embalada no “berço” do mar 
(“in the cradle of'the deep”), confiante no poder de 


Deus salvá-la: “Embalado no berço do abismo / Eu 
me deito para dormir em paz; / Seguro eu descanso 
sobre as ondas / Pois tu, ó Senhor, tens poder para 
me salvar. / Eu sei que tu não queres ouvir meu 
apelo, / E mostras a queda do pardal! / E calmo e 
em paz vou dormir, / Embalado no berço do abis- 
mo”. Outros tradutores: “Embalado no berço das 
funduras” [H 657,5] e “Ninado em berço profun- 
do” [G 884,1]. 


tio Chubb ou Tomkin [B 669,39; H 657,5; G 884,1] 
- “Chubb”, termo obsoleto para “lerdo”, “sem 


energia”, “desanimado”. “Tomkin”, “pequeno Tho- 
mas”; diminutivo como “Tom”, “Dick” ou “Har- 


bh) 


ry”. 


Crown and Anchor [B 669,40; H 657,6; G 884,2] 
- Nome comumente atribuído a pub frequentado 
por marinheiros. Ver episódio Circe [B 621,17; G 
823,31]. 


post mortem [B 670,2; H 657,9; G 884,5] - em la- 
tim, “depois da morte”. Bloom está usando a frase 
para descrever uma criança que nasceu após a mor- 
te de seu pai. Neste caso é uma descrição inade- 
quada, pois Murphy ainda está vivo. 


Com um tralalará! e um tralarirá! E meu choro- 
so bronzeado galopante, Ó! [B 670,2] - original 
With a righ ro! and a randy ro! and my galloping 
tearing! tandy O! [624,42]. Possivelmente refrão 
de alguma canção de marinheiro. Outros traduto- 
res: “E outra caneca de rum! Larirarirarirum!” [G 
884,6] e “Palminha de guiné Pra quando papai vi- 
nhé! Mamãe sabe que é!” [H 657,9]. 


Sorrio e o suporto [B 670,4; H 657,11; G 884,7] 
- original Grin and bear it [625,1]. Expressão pro- 
verbial, usada pelos marinheiros após um longo e 
continuado mau tempo. 


pitura | G 884,15] - Tabaco. 


Rosevean |[B 670,17; H 657,24; G 884,22] - Ver 
episódio Proteu [B 80,38; H 64,7; G 159,29]. 


A. B. 8. [H 657,26] - “Able-bodied seamar”, maru- 
Jo habilitado. 
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Fomos perseguidos por piratas em uma viagem 
[B 670,30] - Entre 1890 e 1910 os piratas estavam 
confinados quase que exclusivamente aos mares da 
China. 


o homem mais danado de bom que jamais pôs a 
pique um navio [B 670,33] - original the best bloo- 
dy man that ever scuttled a ship [625,26]. Byron 
descreve o pirata-pai de Haidée em “Don Juan”, 
1819, 1821, 1823 Canto 3, estrofe 41), “Ele era o 
mais suave e delicado homem / que nunca afundou 
um navio ou degolou alguém”. Outros tradutores: 
“o mais danado dos homens a mandar um navio” 
[H 657,37] e “o melhor desgraçado que já apare- 
ceu para afundar um navio” [G 885,1]. 


Gospodi pomilooy [B 670,34; H 657,38; G 885,2] 
- em antigo esloveno de igreja (idioma da Igre- 
ja Ortodoxa russa), “Deus tenha piedade de nós” 
[BocrionH moMHIrooH)]. 


Khaan! [G 885,12]; Caan! [B 671,3]; Crãã! [H 
658,9] - original Khaan! [625,35]. Som onomato- 
paico de mastigação. 


canibais no Peru... figados de cavalos [B 671,3; 
H 658,9; G 885,12] - Antropólogos documentam 
canibais nas cabeceiras do Amazonas na Bolívia 
e no Brasil, mas não entre as tribos existentes nas 
montanhas e litoral do Peru. 


Choza de Índios IB 671,9; H 658,15; G 885,18] 
- em espanhol, palhoça de índios. Beni é um de- 
partamento a leste dos Andes e noroeste da Bolí- 
via. Mas é improvável numa Bolívia a maior parte 
inexplorada em 1904, sem litoral, no final do sé- 
culo XIX, um marinheiro tenha ido a um local tão 
distante a leste como Beni. 


Vidro. Isso os perturba e fascina [B 671,26; H 
658,30; G 885,36] - Histórias de povos primitivos 
contavam que eles ficavam perplexos e fascinados 
por pequenos espelhos. 


perusar [H 658,32] - Examinar. 


Tarjeta Postal, Seiior A. Boudin, Galeria Becchi 
[B 671,29; H 658,33; G 886,4] - em espanhol, car- 
tão-postal. “Boudin”, em francês, “sangue selva- 
gem” (“chouriço”); “becch?” (ou “becchini”), em 
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italiano, “coveiro”. 
lúrida [H 658,36; G 886,7] - Sombria. 


Guilherme Tell [B 671,34; H 658,38; G 886,8] - 
Lendário herói suíço. Condenado à morte pelos 
austríacos, oferecem-lhe a liberdade se ele acertara 
flecha em uma maçã colocada sobre a cabeça de 
seu filho, o que ele consegue fazer. Sobre ele há um 
drama escrito por Schiller (1804) e uma ópera de 
Rossini (1829). Ver episódio Nausicaa [B 436,18; 
H 433,19; G 593,15]. 


Dom Cesar de Bazan incidente descrito em Mari- 
tana [B 671,34; H 658,38; G 886,9] - “Maritana” é 
uma ópera de William Vincent Wallace (1845). Foi 
a primeira ópera produzida pela companhia Carl 
Rosa. Dom Cesar de Bazan é um nobre condenado 
à morte devido a um duelo. Lazarillo é um menino 
pobre a quem o nobre ajudara no passado. Antes 
de Dom César enfrentar o pelotão de fuzilamento, 
Mazarillo tirou as balas de todas as armas. No Ato 
HI, o vilão, Dom José, força Lazarillo a atirar em 
Dom César, mas ele erra o tiro com as balas se alo- 
jando no chapéu do nobre (que a plateia vê quando 
ele tira o chapéu no palco). 


mudado completamente de direção [B 671,38] - 
original boxed the compass [626,24]. Expressão 
para “identificar na ordem os trinta e dois pontos 
cardeais da rosa dos ventos”. Para ter a habilitação 
de marinheiro, Murphy deve ter aprendido. Meta- 
foricamente, “fazer uma reviravolta” ou “mudança 
de direção”. Outros tradutores: “rodado toda a bús- 
sola” [G 886,14] e “ter rezado a rosa quadrantal” 
[H 659,3]. 


rosa quadrantal [H 659,3] - Na rosa dos ventos, 
são quadrantais os pontos situados entre os carde- 
ais (N, S, Ee W) - NE, SE, SW e NW. 


em estrito silêncio [B 671,39; G 886,15] - original 
q. t. [626,25], gíria, “manter silêncio” com ênfase 
na manutenção do sigilo. Um [H 659,3] não tradu- 
Ziu. 


caluda [G 886,15] - “Completo silêncio”. Ver epi- 
sódio Circe [H 520,35]. 


bona fides [B 671,41; H 659,5; G 886,17] - em la- 
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tim, “boa fé”. No contexto, “hona fides” significa 
“sinceridade” ou “confiabilidade”. 


ida a Holyhead [B 672,7; H 659,12; G 886,25] - 
Holyhead dista sessenta milhas de Dublin. Ver epi- 
sódio Nausicaa [B 441,5; H 438,18; G 599,21]. 


Egan [B 672,9; H 659,14; G 886,27] - Alfred W. 
Egan, gerente dos escritórios da Companhia Bri- 
tânica e Irlandesa de Paquetes a Vapor em Dublin. 


partisse o coração de Boyd [B 672,12; H 659,17] 
- original breaking Boyds heart [626,37]. Expres- 
são dublinense para “assumir um risco financeiro”. 
Tem origem no Honorável Walter J. Boyd (nascido 
em 1833), juiz da Corte de Falências de Dublin de 
1885-1897. Um tradutor [G 886,31]: “pôr a cabeça 
a prêmio”. 


degas [H 659,23] - pessoa (importante), camarada. 


nossa Babilônia moderna [B 672,21; H 659,26; G 
887,5] - Babilônia é símbolo do pecado. Ver episó- 
dio Cila e Caribde [B 235,1; H 226,20; G 349,3]. 


o maior desenvolvimento... a riqueza de Park Lane 
[B 672,21; H 659,26; G 887,6] - As grandes atra- 
ções turísticas - a Torre de Londres e a Abadia de 
Westminster foram amplamente divulgadas du- 
rante os preparativos (1901-2) para a coroação de 
Eduardo VII. Park Lane é o centro de Mayfair, em 
1904 (e ainda hoje) um dos bairros mais da moda 
em Londres. 


Eastbourne, Scarborough, Margate... Bourne- 
mouth, as ilhas do Canal [B 672,29; H 659,33; G 
887,13] - Margate, ver episódio Os Lestrígones [B 
219,30; H 211,10; G 331,11]. Eastboumne, cidade 
balneário no Canal Inglês em Sussex, sessenta e 
seis milhas a sudeste de Londres; Scarborough, no 
Mar do Norte, quarenta e duas milhas a nordeste 
de York; Bournemouth, na metade da costa sul da 
Inglaterra, no Canal; as ilhas do Canal (Guernsey, 
Jersey e outras) eram em 1904 balneários tranqui- 
los na costa oeste da Normandia, na entrada sudes- 
te do Canal. 


bijoux [H 659,35] - em francês, joia. Aqui a signi- 
ficar “mimoso”. 


mequetrefe [G 887,18] - (Pessoa) sem importância. 
Ver episódio Circe [H 583,1]. 


Elster Grimes [B 672,38; H 660,3; G 887,23] - 
Companhia de ópera inglesa fundada por Marie 
Elster e Edward Grime em 1900 e deixada de fun- 
cionar em 1917. Ver episódio Hades [B 124,34; H 
110,7; 6 213,19]. 


Moody-Manners [B 672,38; H 660,3; G 887,23] - 
Na época a maior companhia de ópera inglesa, fun- 
dada pelo irlandês Charles Manners (1857-1935) e 
sua esposa inglesa madame Fanny Moody. 


estava a seca [H 660,9] - “Estava em dificuldade”. 
Ver neste episódio [H 643,14]. 


rota de Fishguard-Rosslare [B 673,5; H 660,13; 
G 887,33] - Rota de navios a vapor entre Rosslare, 
na extremidade sudeste da Irlanda, e Fishguard, no 
sudoeste de Gales. Um serviço regular entre esses 
dois portos foi estabelecido em 1905. 


tapis [B 673,6; H 660,14; G 887,34] - em francês, 
tapete. Aqui, no sentido de “local atapetado”, isto 
é, “luxuoso”. 


departamentos de circunlocução com os usuais trá- 
mites burocráticos [G 887,35; B 673,7; H 660,14] 
- original in the circumlocution departments with 
the usual quantity of red tape [627,26]. Em 1904, 
clichê a se referir a departamentos governamen- 
tais, confusos e burocráticos (“red tape”). Termo 
inventado por Dickens na peça satírica “Little 
Dorritf”, 1857 (cap. X, “Essência da Plena Ciência 
de Governar”): “os setores de circunlóquios eram 
(como todo mundo sabe sem comentar) os mais 
importantes num departamento governamental”. O 
termo “red tape” tem origem no uso de colocar, no 
século XVII, fita vermelha nas pastas com docu- 
mentos oficiais. 


pascácios [G 887,36] - Tolos. 


homem da rua [B 673,15; H 660,21; G 888,7] - Ver 
episódio Circe [B 633,23; H 621,3; G 839,1]. 


caturrão [H 660,25] - “Apegado a ideias e hábitos 
ultrapassados”. 
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venue [B 673,21; H 660,27; G 888,14] - em fran- 
cês, “modo de vida”. 


Pulafuca [B 673,27; H 660,35; G 888,23] - Ver 
episódio Circe [B 599,15; H 590,9; G 797,12]. 


bem mais distante da multidão enlouqguecedora [B 
673,28; H 660,36; G 888,24] - Em “Elegy Written 
in a Country Churchyard” (“Elegia Escrita num 
Cemitério Rural”), de Thomas Gray, estrofe 19, 
ele diz das pessoas que louva “Longe da luta ig- 
nóbil da multidão enlouquecedora, / Seus conse- 
lhos sensatos nunca acolhidos pelas pessoas sem 
rumo”. A novela “Far from the Madding Crowd” 
(“Longe da Multidão Estulta”) de Thomas Hardy 
foi publicada em 1874. 


Wicklow... o jardim da Irlanda [B 673,29; H 
660,37; G 888,25] - O que o narrador tem em 
mente é um lugar pitoresco entre Bray e Wicklow 
chamado “Jardim de Wicklow”, aproximadamente 
vinte e cinco milhas ao sul de Dublin. 


floresta de Donegal [B 673,31; H 660,39; G 
888,27] - As colinas de Donegal no noroeste da Ir- 
landa. Nos guias de turismo, “nunca a segunda na 
grandiosidade de seu cenário”. 


coup d'oeil [B 673,32; H 660,40; G 888,28] - em 


22 cc 2, c 


francês, “paisagem”, “vista”, “ visual panorâmi- 


és 


Co. 


não fosse facilmente alcançável [B 673,33; H 
661,1; G 888,30] - Bloom está certo quando diz 
que poucos turistas visitavam Donegal no início 
do século XX. Era possível viajar pela ferrovia de 
Dublin a Donegal, mas a estrada era tortuosa e ha- 
via falta de acomodações turísticas. Mas isso não 
estava escrito nos guias turísticos. 


Howth com suas associações históricas [B 673,36; 
H 661,4; G 888,33] - Howth e Ringsend, na boca 
do Liffey, eram portas de entrada para Dublin na 
Idade Média e tornaram-se a principal parada de 
paquetes, sendo, na década de 1830, parcialmente 
substituídas pelo porto artificial de Kingstown 


Silken Thomas [B 673,37; H 661,4; G 888,34] - 
Thomas Fizgerald, décimo Conde de Kildare, ver 
episódios Proteu [B 74,29; H 57,33; G 152,18] e 
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As Rochas Ondulantes [B 275,11; H 267,39; G 
396,11]. Seu nome está associado a Howth por- 
que, quando de sua rebelião, capturou Lord Howth 
e, também, suas forças estiveram acampadas nas 
vizinhanças da Colina de Howth na tentativa de 
impedir o desembarque das tropas inglesas. 


Grace O'Malley [B 673,37; H 661,5; G 888,34] - 
Ou “Grana Waile” (cerca de 1530-cerca de 1600), 
famosa irlandesa comandante de navio, celebrada 
em lenda e canção, conhecida por sua independên- 
cia e espírito rebelde. Conta-se que ela, retornando 
de visita à rainha Elizabeth, Lord Howth recusou- 
-lhe hospitalidade. Ela então sequestrou o filho de 
Howth eo reteve até que o lorde concordasse em 
abrir a ela as portas de seu castelo convidando-a 
para jantar. 


Jorge IV [B 673,37; H 661,5; G 888,35] - (1762- 
1830), rei da Inglaterra, de 1820-30, primeiro a 
visitar a Irlanda depois de Guilherme II. Alusão 
a seu desembarque em Howth a 12 de agosto de 
1821. 


muitas centenas de pés [B 673,38; H 661,5; G 
888,35] - O topo da Colina de Howth está a 563 
pés acima do nível do mar. Um pé equivale a 
0,3048 m. 


na primavera quando a fantasia dos jovens [B 
673,40; G 889,2] - Em “Locksley HalP, Tennyson 
diz: “Na primavera as fantasias de um rapaz se 
transformam em pensamentos de amor”. A expres- 
são se tornou comum. Um tradutor: “no verão” [H 
661,7] 


de improviso [G 889,5] - original on their legs 
[628,17], gíria para “no impulso do momento” (daí 
ser tradicional iniciar a marcha com pé esquerdo). 
Outros tradutores: “sobre sua perna esquerda” [B 
674,1; H 661,10]. 


da coluna [B 674,2; G 889,6] - Refere-se à Coluna 
de Nelson (ver episódio Hades [B128,5;H 113,31; 
G 217,26]). Dela saía o bonde de Dublin a Howth, 
nove milhas a nordeste do centro da cidade. 


mástique [H 661,20] - Massa corrida. 


globe-trotter [B 674,15] - em inglês, turista. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





puteiro [H 661,32] - Original knockingshop 
[628,38], gíria para “bordel”. Outros tradutores: 
“bordel” [B 674,21] e “randevu” [G 889,28], do 
francês “rendez-vous”, local marcado para um en- 
contro (às vezes, sexual). 


tentativa de enganar [B 674,21] - original tryon 
[628,38], gíria para “tentativa de tirar proveito 
de alguém”. Outros tradutores: “uma trapaça” [G 
889,28] e “uma pendenga” [H 661,32]. 


Prepare-se para encontrar seu deus [B 674,23; H 
661,34; G 889,30] - Metáfora para “você vai mor- 
rer”. O Eterno promete infligir severa punição aos 
israelitas por suas faltas: “Por isto, assim agirei 
contigo, ó Israel! E assim porque hei de agir, ó Is- 
rael, prepara-te para te encontrares com teu Deus” 
(Am 4,12). 


stiletto [B 674,28; H 661,39; G 889,36] - em ita- 
liano, punhal. 


dénouement [B 674,29; H 662,1; G 890,1] - em 
francês, desfecho, conclusão, final. 


eles pensaram que os assassinatos... pelo fato de 
usarem facas [B 674,34; H 662,7; G 890,7] - Imedia- 
tamente depois dos assassinatos do Parque Phoenix, 
em 6 de maio de 1882, houve considerável especu- 
lação de que os assassinos teriam sido trazidos da 
Europa ou dos Estados Unidos. O principal motivo 
para essa especulação não foi devido os assassinos 
terem usado facas, mas porque o assassinato políti- 
co parecia muito estranho no ambiente de otimismo 
causado pela libertação de Parnell da prisão em 2 
de maio de 1882. Parnell era parte de um acordo 
celebrado entre ele e Gladstone (conhecido como 
“Kilmainham Treaty”). Parnell usaria sua influência 
política para que na reorganização da Liga da Terra 
ele pudesse controlar e diminuir a violência da agi- 
tação pela reforma agrária. Em troca, Gladstone se 
comprometia a forçar a ação parlamentar pela refor- 
ma. Ver episódio Os Lotófagos [B 112,26; H 97,33; 
G 199,21. 


onde há ignorância existe felicidade [B 674,37; H 
662,9] - O poema “Ode on a Distant Prospect of 
Eton College” (“Ode a um Panorama Distante do 
Eton College”) de Thomas Gray termina, “Quando 


a ignorância é felicidade, / E tolice ser sábio”. 


entre nous [B 674,40; H 662,13; G 890,14] - em 
francês, entre nós. Aqui, “confidencial” 


alias [H 662,14] - Em inglês, pseudônimo, “dito”, 
“também conhecido como”. 


esgotando os recursos de descrição [B 675,2; H 
662,16; G 890,18] - Alusão ao que diz Enobarbo 
sobre Cleópatra em “Antônio e Cleópatra” (II, 11), 
de Shakespeare, “De sua própria pessoa, / É um 
desafio qualquer descrição”. 


choça de [B 675,7; H 662,21; G 890,23] - Ver nes- 
te episódio [B 671,9; H 658,15; G 885,18]. 


dias anteriores dos problemas da terra [B 675,11; 
H 662,24; G 890,27] - Ver neste episódio [B 
674,34; H 662,7; G 890,7]. 


em oitenta e um para ser mais preciso, quando ele 
tinha apenas quinze anos [B 675,12; H 662,26; G 
890,29] - Não. Foi em maio de 1882, e Bloom, nas- 
cido em 1866, devia já ter dezesseis anos. É tenta- 
dor usar a frase “quando ele tinha apenas quinze 
anos”, para estabelecer uma data semiprecisa do 
nascimento de Bloom (fim de abril ou início de 
maio, que o faria ser do signo de Touro, ver episó- 
dio O Gado do Sol [B 476,34; H 476,1; G 645,35]), 
mas, por outro lado, Joyce mistura (confunde) o 
evento para sugerir que Bloom é do signo de Aquá- 
rio. Ver episódio Ítaca [B 720,30; H 711,30; G 
950,4]. Na realidade, o assassinato no Parque Pho- 
enix ocorreu a 6 de maio de 1882. 


a ponta da Europa [B 675,20; H 662,39; G 891,6] 
- O cabo, característica dominante no Rochedo de 
Gibraltar. 


na esperança... algumas reminiscências [B 675,21; 
H 662,39; G 891,6] - “Some Reminiscences” (“Al- 
gumas Reminiscências”) é o título de livro de me- 
mórias de Joseph Conrad, publicado em seriado na 
English Review em 1908 e em livro em 1912. Mais 
tarde foi mudado o título para “A Personal Record” 
(“Um Registro Pessoal”). Essas memórias apre- 
sentam registro parcial da juventude de Conrad na 
Polônia e nas marinhas mercantes da Inglaterra e 
da França. Intitulando-se “vadio” nessa passagem 
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pela marinha, Conrad adota clichês que se tornam 
coincidentes com Ulisses. Em junho de 1922, cin- 
co meses após publicado Ulisses, ele termina a no- 
vela “The Rover” (“O Vagabundo”). Ela enfoca a 
França napoleônica, mas traz muito da experiência 
de Conrad na marinha mercante francesa. 


soi-disant [B 675,29; H 663,6; G 891,14] - em 
francês, “que se diz ser”. 


Estou cansado de todos esses rochedos no mar [B 
675,30; H 663,8; G 891,16] - Murphy reluta em res- 
ponder sobre as elevações de Gibraltar e a geografia 
nas narrações de suas viagens. Pode ser nunca desem- 
barcou em Gibraltar ou se nunca viu a ilha, pois não 
a descreve como faz com outros lugares onde esteve: 
Mar Vermelho, Mar Negro, Dardanelos e Trieste. 


Charque salgado todo o tempo [H 663,9; B 675,31; 
G 891,17] - Era a base da dieta para as tripulações 
dos navios mercantes na virada do século XIX para 
o XX. 


controlar as ondas [B 675,39; H 663,16; G 891,25] 
- Alusão a “Rule Britania”. Ver episódio Os Ciclo- 
pes [B 380,34; H 357,40; G 891,30]. 


North Bull em Dollymount [B 675,40; H 663,17; G 
891,27] - North Bull é uma ilha arenosa ao lado de 
Dollymount, a noroeste de Dublin. Ao lado dela, 
na sua ponta sudeste, barreira a liga à terra firme, 


evitando que suas areias invadam o porto de Du- 
blin. 


superanoso [H 663,18] - Muito velho. 
derrelicto [H 663,19] - Desamparado. 


redolente [B 676,2; H 663,20] - “De odor agradá- 
vel”, ver nota anterior em [H 647,27]. 


sonhando com bosques frescos e novas pastagens 
[B 676,3; H 663,21; 6 891,31] - “Lycidas”, de Mil- 
ton termina, “Finalmente ele surge, e arranca seu 
manto azul: / Amanhã aos bosques frescos e no- 
vas pastagens” (verso 195). Ver episódio Nestor [B 
53,4; H 35,10; G 126,5]. 


descobri o segredo por si mesmo [B 676,5; H 
663,27; G 891,33] - Em “The Secrets of the Sea” 
(“O Segredo do Mar”, 1841, versos 29-32, de 
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Longfellow, um homem habitante em terra firme 
ouve “o velho timoneiro” cantar uma “canção ma- 
ravilhosa” e pergunta como se aprende o que a 
canção diz: “Poderias tu, e o timoneiro responde, 
/ “Ensinar os segredos do mar? / Somente aqueles 
que enfrentam seus perigos / Compreendem seus 
mistérios” ”. 


minutiae [B 676,10; H 663,28; G 892,3] - em la- 
tim, minúcias. 


salva-vidas Sunday [B 676,17; H 663,36; G 
892,12] - A “Royal National Lifeboat Institution, 
Irish Auxiliary, Dublin Branch” era um serviço 
de salvamento voluntário, apoiado por subscrição 
privada. Anualmente promovia um evento festivo 
com demonstrações de salvamento. 


a Irlanda espera que cada homem [B 676,23; 
H 664,2; G 892,19] - Ver episódio Telêmaco [B 
40,40; H 24,6; G 113,27]. 


Kish [B 676,25; H 664,5; G 892,22] - Ver episó- 
dios Proteu [B 73,8; H 56,10; G 150,25] e Calipso 
[B 96,21; H 81,19; G 179,25]. 


no Rover [B 676,28; H 664,8; G 892,26] - O nome 
do navio e alguns detalhes circunstanciais da his- 
tória de Murphy parecem vir da popular canção 
“The Irish Rover” (“O Vagabundo Irlandês”) de J. 
M. Crofts: “Em quatro de julho de mil oitocentos 
e seis, / Partimos da doce Cork, / Estávamos longe 
navegando com uma carga de tijolos, / Para a gran- 
de exposição de New York. / É uma profissão ma- 
ravilhosa, o navio equipado na proa e na popa, / E 
como os ventos fortes levaram. / Tinha vinte e sete 
mastros e resistiu / E nós a chamávamos Irish Ro- 
ver” [Coro] “Adeus a você meu verdadeiro amor, 
/ Estou indo para longe de você, / E eu juro sob as 
estrelas / Para sempre serei fiel a você, / Ao partir, 
meu coração se despedaçou, / Assim que a viagem 
acabar / Voltarei com o verdadeiro estilo irlandês 
/ A bordo do Irish Rover”. Depois de sete anos, 
neblina e naufrágio, o cantor aparece como úni- 
co sobrevivente. O nome também pode ter origem 
de uma popular opereta, “Black Rover” (1890). O 
Rover, o pirata-herói da peça, foi um dos sucessos 
de interpretação de William Ludwig, depois de “O 
Holandês Voador” (ver neste episódio [B 682,33; 
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H 670,39; G 900,36]). A opereta, escrita por Sea- 
velle e Luscombe, tem como local Cuba, na meta- 
de do século XVIII. No enredo, dois jovens aman- 
tes Félix e Isadora, separados porque Félix estava 
embarcado no Rover. Ele se salva de naufrágio por 
encantamento de “vodu” e o “espírito” do Rover 
abençoa e reúne os amantes. 


algibebe [G 892,35] - Mascate. 


forte suspeita de alcoolismo em seu apêndice nasal 

[B 676,41; G 893,5] - original nosepaint [631,9], 
gíria para nariz rubicundo pelo alcoolismo. Um 
tradutor [H 664,22]: “suspeita de imitação de nariz 
como apêndice nasal”. 


o pai cidadão de Skibbereen [B 6774; H 66427; G 
893,10] - Da balada de autor desconhecido “Old Skibbere- 
en” (“O Velho Skibbereen” sobre a fome de 1848, na qual 
um pai pergunta ao filho porque deixou “o velho Skibbe- 
reen”. Começa, “Eu me recordo do ano de 48, / Quando 
eu me deparei com os garotos na luta contra a fatalidade. 
/ Eu fui caçado pelas montanhas como se fosse um traidor 
da rainha, / E não há outra razão porque eu deixei o velho 
Skibbereen”. 


do número 16 B [B 677,15; H 664,39; G 893,22] 
- original figure 16 [631,23]. “Dezesseis”, gíria eu- 
ropeia para homossexualidade. Análogo ao “vinte 
e quatro” no Brasil. 


Tão mal como o velho Antônio Pois me pós por 
meu contônio [H 665,32] - original As bad as old 
Antonio For he left me on my ownio [632,10]. Ou- 
tros tradutores: “Tão ruim quanto o velho Antônio 
Que me deixou sem niguemnio” [B 678,5] e “Pior 
que o velho Antônio, Que me deixou sozônio” [G 
894,20]. Ver episódio Hades [G 221,2; H 116,22; 
B 130,29]. 


água para seu moinho [H 665,37] - original more 
grist to her mill [632,14]. Outros tradutores: “mais 
brasa para sua sardinha” [G 894,25] e “algo mais 
proveitoso para si” [B 678,10]. 


folha rosa do órgão da Abbey Street [B 678,12; H 
666,1; G 894,28] - A última edição do dia do Eve- 
ning Telegraph. A redação ficava na Abbey Street 
Middle. 


me ame, ame minha camisa suja [B 678,25; G 
895,11; H 666,17] - Variante do provérbio “Ame- 
-me, ame meu cão”, que remonta à Idade Média. 


canhoneira [H 666,26] - original gunhoat [632,41], 
“canhoneira”, “pistoleira”, “china”. Outros tradu- 
tores: “bandarra” [G 895,23] e “mendiga-prostitu- 


ta” [B 678,34]. 


hospital Lock [B 678,37; H 666,29; G 895,27] - Ver 
episódio Circe [B 575,17; H 568,10; G 767,11]. 


Não tema aquelas que vendem o corpo mas não têm 
o poder de comprar a alma [B 679,4; H 666,38; G 
895,36] - “Não temais os que matam o corpo mas 
não podem matar a alma” (Mt 10, 28). 


instanter [B 679,9; H 667,3; G 896,5] - “Imedia- 


tamente”, “sem demora”, “veementemente”, “ur- 
gentemente”. 


niquenta [H 667,5] - Rabugenta. 


paterfamilias [B 679,13; H 667,8; G 896,10] - 
Chefe de um domicílio familiar. 


uma substância simples e por conseguinte incor- 
ruptível. Seria imortal, entendo, a não ser pela 
possibilidade de sua anulação pela Primeira Cau- 
sa Que, de tudo que ouvi falar, é bem capaz de ser 
acrescentada à soma de Suas outras brincadeiras, 
corruptio per accidens [B 679,28; H 667,23; G 
896,32] - “corrupção por si mesmo e corrupção por 
acidente”. Da “Summa Teologica” de Santo Tomás 
de Aquino 


Summa Theologica I“qg. 75a. 6c. 


“Respondeo dicendum quod est necesse dicere 
animam humanam, quam dicimus intellectivum 
principium, esse incorruptibilem. Dupliciter enim 
aliquid corrumpitur, modo uno, per se, alio modo, 
per accidens. Impossibile est autem aliquid sub- 
sistens generari aut corrumpi por acidente, id est 
aliquo generato vel corrupto. Sic enim competit 
alicui generari et corrumpi, sicut et esse, quod per 
generationem acquiritur et per corruptionem amit- 
titur. Unde quod per se habet esse, non potest ge- 
nerari vel corrumpi nisi per se, quae vero non sub- 
sistunt, ut accidentia et formae materiales, dicuntur 
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fieri et corrumpi per generationem et corruptionem 
compositorum. Ostensum est quod autem supra 
animae brutorum não sunt per se subsistentes, sed 
anima sola humana. Unde animae brutorum cor- 
rumpuntur, corruptis corporibus, anima autem hu- 
mana corrumpi non posset, nisi per se corrumpere- 
tur. Quod quidem omnino est impossibile non solum 
de ipsa, sed de quolibet subsistente quod est forma 
tantum. manifestum est enim quod id quod secun- 
dum se convenit alicui, est inseparabile ab ipso. 
Esse autem per se convenit formae, quae est actus. 
Unde materia secundum hoc acquirit esse in actu, 
quod acquirit formam, secundum hoc autem accidit 
in corruptio, quod separatur forma ab ea. Impossi- 
bile est quod autem forma separetur se ipsa. Impos- 
sibile est quod unde forma subsistens desinat esse”. 
“Eu respondo que devemos afirmar que o princípio 
intelectual que chamamos de alma humana é incor- 
ruptível. Uma coisa pode ser corrompida de duas 
maneiras: por si e por acidente. Agora, é impossível 
para qualquer substância ser gerada ou danificada 
acidentalmente, ou seja, pela geração ou corrupção 
de qualquer outra coisa. A geração e a corrupção 
pertencem a uma coisa, assim como a existência 
é adquirida pela geração e perdida por corrupção. 
Portanto, tudo o que tem existência em si não pode 
ser gerado ou corrompido, exceto por si mesmo, ao 
passo que as coisas que não subsistam, como aci- 
dentes e formas materiais, adquirir existência ou 
perda através da geração ou da corrupção das coisas 
compostas. Agora que foi mostrado acima que as 
almas dos brutos não são auto-subsistentes, ao pas- 
so que a alma humana é, de modo que as almas dos 
brutos são corrompidos, quando seus corpos estão 
corrompidos, enquanto que a alma humana poderia 
não ser corrompido se não foram corrompidos por si 
mesmo. Isso, sim, é impossível, não só no que se re- 
fere à alma humana, mas também no que se refere a 
qualquer coisa subsistente que é uma forma só. Pois 
é claro que o que pertence a uma coisa em virtude 
de si é inseparável dela, mas a existência pertence a 
uma forma, que é um ato em virtude de si mesmo. 
Portanto matéria adquire existência real assim como 
ela adquire a forma, enquanto está corrompida na 
medida em que a forma é separada da mesma. Mas 
é impossível para uma forma ser separada de si mes- 
mo, e, portanto, é impossível que uma forma subsis- 
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tente deixe de existir”. 


finesse [H 667,31; G 896,36] - em francês, sagaci- 
dade, sutileza. 


entrar com uma ação legal [B 679,37] — original to 
enter a demurrer [634,2]. “Demurrer”, uma ação 
movida por uma parte que, assumindo que os fatos 
alegados pela parte adversária não seriam suficien- 
tes, de acordo com a lei, para sustentar seu argu- 
mento, ou algum outro defeito na parte da ação, 
constituindo razão legal para que a parte adversá- 
ria não seja autorizada a prosseguir. Outros tradu- 
tores: “introduzindo uma exceção” [H 667,33] e 
“registrar uma objeção” [G 897,2]. 


Edison |[B 680,3; H 667,40; G 897,9] - Thomas 
Alva Edison (1847-1931), inventor da luz elétrica 
e do fonógrafo entre outras coisas, mas não do te- 
lescópio. 


Galileu [B 680,3; H 667,40; G 897,10] - (1564- 
1642), astrônomo italiano, que demonstrou clara- 
mente a utilidade do telescópio. 


mas são outros quinhentos [B 680,6] - original but 
itsa horse ofquite another colour [634,11], frase 
proverbial. Com outra forma aparece em “Twelfth 
Nights” (“Noite de Reis”), II, iii, de Shakespeare, 
quando Maria contesta o comentário de Sir Toby 
acerca de seu plano para enganar Malvolio, di- 
zendo: “Meu propósito é de fato um cavalo desta 
cor”. Outros tradutores: “é toda uma outra histó- 
ria” [H 668,3] e “mas já é farinha de outro saco” 
[G 897,13]. 


expostulou [H 668,5; G 897,16] - Rogou. 


in toto |[B 680,18; H 668,15; G 897,27] - em latim, 
na totalidade, completamente. 


a grande questão... como Hamlet e Bacon [B 
680,20; H 668,18; G 897,31] - Alusão à contro- 
vérsia se são de autoria de Francis Bacon, ou de 
outros vários escritores, as peças de Shakespeare. 
Ver episódio Cila e Caribde [B 250,26; H 243,24; 
G 368,32 e B 252,19; H 245,21; G 370,22]. 


nosso poeta nacional [B 680,21; H 668,18; G 
897,31] - Isto é, Shakespeare (da “Bretanha Oes- 
te”, do ponto de vista irlandês). 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





apropinquante [H 668,29] - Aproximada. 


acrimônia [H 668,30; G 898,9] - Aspereza, “falan- 
do asperamente”. 


Coffee Palace [B 680,33; H 668,30; G 898,10] - O 
Instituto de Temperança de Dublin tinha um café e 
restaurante na rua Towsend, na parte leste de Du- 
blin, na margem sul do Liffey. 


Sulfato de cobre venenoso SO [H 669,2: G 898,25; 
B 681,4] - O conhecimento de Bloom de química é 
pequeno. A fórmula de sulfato de cobre é Cu SO. 
SO, é o íon negativo (anionte). 


frege [H 669,4] - Taberna. 


sine qua non |[B 681,18; H 669,18; G 899,6] - em 
latim, indispensável, essencial. Expressão surgida 
na Escolástica, cerca de 1600. 


essa faca. Não posso olhar para a ponta dela. Ela 
me lembra a história romana [B 681,22; H 669,22; 
G 899,9] - Provavelmente o assassinato de Júlio 
César. Ver episódio Nestor [B 52,27; H 34,32; G 
125,24]. 


As histórias de nosso amigo mútuo [B 681,28; H 
669,29; G 899,17] - Alusão à novela “Our Mutual 
Friend” (“Nosso Amigo Mútuo”), 1864-65, de Char- 
les Dickens, que envolve a história de um homem 
que regressa de viagem e usou identidade falsa para 
testar a noiva. 


confidante sotto voce [B 681,29; H 669,31; G 
899,19] - em italiano, confidente de segredos. 


e mentir tremendamente [B 681,31] - original lie 
like old boots [635,35]. A expressão “old boots” 
ocorre comumente numa grande variedade de con- 
textos. Redding Ware, em “Passing English of the 
Victorian Era”, cita “Lutar como velhas botas” 
(“To flight like old boots”) e diz isso se referir ao 
primeiro Duque de Marlborough (1650-1722), “o 
primeiro general inglês a usar enormes botas de 
montaria (“jack boots”). Outros tradutores: “men- 
tir como um barbeiro velho” [H 669,33] e “mentir 
que nem um condenado” [G 899,21]. 


estâmina [H 670,4] - Capacidade vital de resistên- 
cia, manutenção por longo tempo de uma atividade 


ou esforço. 


tivesse saído da prisão [B 682,1; H 670,6; G 
899,34] - Não é uma ideia improvável. Bridgewa- 
ter está no caminho da prisão de Dartmoor, no su- 
deste da Inglaterra, para Dublin. Se Murphy estava 
no caminho para casa, esse caminho seria o lógico. 
Na explanação não é dita a forma como Murphy 
chegou a mudar de navio em Bridgewater, um por- 
to de pequeno movimento e sujeito a pororoca. Ou 
será que Murphy tenha querido evitar indicar um 
porto maior, Bristol, trinta milhas a nordeste? 


estrambótico [H 670,7] - Excêntrico. 
esquipática [G 899,36] - Extravagante, esquisita. 


num encarceramento vergonhoso [B 682,7] - origi- 
nal in durance vile [636,10], termo obsoleto, “sen- 
tença longa na prisão”. A mais antiga citação está em 
“Falstaff's Wedding” (“O Casamento de Falstaff””), 
1766 (1, 11), de William Kendrick (falecido em 1777) 
e, mais recente, em “Epistle from Esopo to Maria” 
(“Epístola de Esopo a Maria”, verso 57, de Robert 
Bum. Outros tradutores: “em xadrez desmoralizante” 
[H 670,12] e “a ferros” [G 900,5]. 


Antonio (nenhuma relação com o personagem 
dramático de nome idêntico que surgiu da pena 
de nosso poeta nacional) [B 682,8; H 670,13; G 
900,6] - Personagem com esse nome em “O Mer- 
cador de Veneza”, de Shakespeare. Antonio é o 
mercador que ajuda, para se aproximar do autossa- 
crifício, o jovem herói Bassanio, em suas dificul- 
dades financeiras e amorosas. 


lorpas [H 670,17] - Crédulos, simplórios. 


antigo marinheiro que navegou por oceanos e ma- 
res para contar uma história incrível [B 682,14; H 
670,19; G 900,13] - original tempt any ancient ma- 
riner who sailed the ocean seas to draw the long 
bow about the schooner Hesperus [636,16]. “To 
drawd the long bow” significa “mentir”. “Sailed 
the ocean seas... the schooner Hesperus” (“Nave- 
gou por oceanos e mares... a escuna Hesperus“) se 
refere ao poema “The Wreack of the Hesperus” (O 
Naufrágio da Hesperus”), de Longfellow, que co- 
meça “Era a escuna Hesperus, / Que navegava no 
mar sombrio”. Alude a “The Rime of the Ancient 
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Mariner” (“A Rima do Antigo Marinheiro”), de 
Samuel Taylor Coleridge. Especificamente, recor- 
da o tiro do marinheiro no albatroz com sua besta. 


não podem provavelmente impedir que outros 
cunhem uma boataria proverbial [H 670,23] - ori- 
ginal couldn t probably hold a proverbial candle to 
the wholesale whoppers [636,19]. “Not able to hold 
a candle to” (“Incapaz de segurar uma vela”) é uma 
expressão proverbial. Outros tradutores: “não po- 
deriam ser comparadas às indiscriminadas grossas 
mentiras” [B 682,18] e “não seriam páreos para as 
bobagens por atacado” [G 900,17]. 


Gigantes... a gente vê de vez em quando [B 682,22; 
H 670,27; G 900,21] - Certamente aponta aos gi- 
gantes encontrados por Odisseu em sua viagem, 
como os ciclopes e os lestrígones. 


trabalhos de cera em Henry Street [B 682,23; H 
670,29; G 900,24] - Na Henry Street estava acon- 
tecendo uma exposição de estátuas de cera, como 
também espetáculos de cantores de balada, ventri- 
loquos e outras atrações. 


alguns astecas... os músculos... sendo adorados 
como deuses [B 682,24; H 670,29; G 900,24] - Os 
reis astecas eram adorados como deuses, mas pare- 
ce estar havendo confusão entre astecas e ascetas. 
Bloom deve ter visto iogues ascetas ou faquires, 
cuja musculatura tenha enfraquecido devido à falta 
de uso pela meditação prolongada em uma posi- 
ção. 


zambetas [H 670,30] - “Com pernas tortas”. 


o amigo Simbá e suas aventuras [B 682,32; H 
670,38; G 900,34] - Simbá, marinheiro herói do 
conto “Simbá o Marinheiro”, das “Mil e uma Noi- 
tes”. Simbá é um personagem viajante (semelhante 
a Odisseu). Ver episódio Ítaca [B 728,5; H 721,8; 
G 960,1 e B 787,11; H 797,4; G 1037,2]. 


Ludwig, alias Ledwige.. do Gaiety quando Michael 
Gunn... Flying Dutchman [B 682,33; H 670,39; G 
900,36] - Michael Gunn (falecido em 1901) foi pro- 
prietário do Gaiety Theater, Dublin, desde quando 
inaugurado, a 277 de novembro de 1871, continuando 
por mais vinte e cinco anos. William Ludwig (1847- 
1921), dublinense, barítono. Entre as mais importante 
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apresentações: pela Companhia Carl Rosa, em 1877, 
cantando o “Holandês”, em “O Holandês Voador” 
de Wagner, no Gaiety; e, em 1896, em “Lembrança 
do Vigésimo Quinto Aniversário de Inauguração do 
Gaiety Theater”. 


na pequena Tália daqui de perto de Coombe [B 
683,3; H 671,11; G 901,14] - Pequena comunidade 
italiana em Dublin. 


à caça noturna do inofensivo e necessário animal 
do gênero felino [B 683,5; G 901,16] - original 
pothunting [637,4], uma caça não esportiva, mas 
para se alimentar. Palavras de Shylock a falar do 
ódio irracional em “O Mercador de Veneza (IV, 1), 
de Shakespeare, “Há alguns homens... que ficam 
loucos se veem um gato;... um inofensivo e neces- 
sário gato”.. No texto, referência ao uso de carne 
de gato em assados. Um dos tradutores [H 671,13]: 
“a desbaratar”. 


de rigueur [B 683,7; H 671,15; G 901,18] - em 
francês, “de qualidade”. 


Os espanhóis... de temperamentos apaixonados [B 
683,9; H 671,17; G 901,21] - Lugar comum pre- 
conceituoso dos britânicos de que os povos medi- 
terrâneos são inclinados a ser de sangue “quente”, 
altamente sexuados e emocionalmente descontro- 
lados. 


impetuosos como o velho Nick [B 683,10] - “Velho 
Nick”, nome para o Diabo. Ver episódio O Gado 
do Sol [B 462,5; H 460,19; G 626,19]. Outros tra- 
dutores: “velho Dianho” [H 671,18] e “Pérredon- 
do” [G 901,23]. 


causar rapidamente a morte de alguém [B 683,11; 
H 671,19; G 901,23] - original give you your 
quietus double quick [637,10]. Alusão a frase de 
Hamlet em seu solilóquio (Hamlet III, 1) “Ser ou 
não ser”, perguntando quem suportaria os dissabo- 
res da vida, “Quando ele mesmo pode dar o golpe 
final (quietus) / Com um punhal (bodkin)”. 


nacionalidade espanhola... isto é, Gibraltar [B 
683,15; H 671,23; G 901,28] - A reivindicação de 
Molly a ser cidadã espanhola pode ser feita com 
base que sua mãe era espanhola. Mas Gibraltar era 
(e é) colônia britânica. Mesmo se a Espanha ar- 
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guira que Gibraltar poderia ser parte da Espanha, 
o argumento não inclui cidadania para filhas de 
membros da guarnição inglesa no Rochedo. 


Roberto ruba roba sua [B 683,22; H 671,29; G 
901,35] - em italiano, “Roberto rouba bem seu 
(dele)”.* 


*Esta frase, subliminarmente, segue comentário de 
Stephen sobre italianos estarem tendo apaixonada 
altercação devido a dez shillings (ver neste episó- 
dio [B 666,17; H 653,17; G 879,20]). 


Transcrevo trecho de CRIVELLI, Renzo S. Itine- 
rari Triestini James Joyce. Trieste: Universitá 
Degli Studi di Trieste, 2001: Quem é Roberto? É 
somente um nome relacionado a um trava-língua 
ou é Joyce incomodado pela ideia de um Roberto 
real, que existe e é capaz de roubar algo perten- 
cente a outro? No final de 1911, Joyce refletindo 
acerca da complexidade do relacionamento de um 
casal, foi atraído pelas implicações psicológicas do 
ménage à trois. Isto antecedeu o problema da fide- 
lidade que será o tema central de seu drama “Exi- 
lados”, publicado em 1918, mas escrito antes da 
Grande Guerra. O mote para isto lhe vem da cor- 
te, discreta mas insistente, que Roberto Prezioso, 
editor do Piccolo della Sera, conquistador impeni- 
tente, embora casado e com dois filhos, dedicou a 
Nora. A exata natureza desse relacionamento com 
Nora não se sabe. Talvez inconsciente voyeurismo 
de Joyce tenha tido papel relevante e isto tenha 
sugerido na futura identificação de Roberto com 
Robert Hand, personagem em “Exilados”, que 
tenta seduzir a esposa de Richard. Não há dúvida, 
de qualquer modo, que idêntica suspeita de trai- 
ção surgida a respeito de Corgrave em 1909 tenha 
aparecido de novo com Prezioso, com quem Joyce 
não mais esteve em bons termos. Por vários meses 
não saíram mais artigos de Joyce no Piccolo della 
Sera (e não aconteceu de novo senão em setembro 
do ano seguinte) enquanto, como Ellmann salien- 
ta, as visitas de Roberto à casa de Joyce para ver 
Nora são mais e mais frequentes. O jornalista usu- 
almente chegava à tarde e ficava para o jantar. Não 
somente expressa explícitos elogios à esposa como 
“o sol nasce para você” e mostra desejá-la. Joyce 
deve ter sido tomado por uma real suspeita de trai- 


ção porque, segundo testemunha o pintor Silvestri, 
os dois tiveram um ríspido diálogo em “piazza” 
Dante (que não existe, mas provavelmente ter sido 
rua Dante, na época chamada Sant” Antonio, talvez 
nas mesas do Café “Stella Polare”) que terminou 
com Roberto chorando.** E o significado da frase 
em italiano (“Roberto ruba roba sua”) parece, em 
face disso, implicar em roubo de amor (“Prezioso 
rouba Nora de James, a quem a mulher pertence”). 


Em inglês, o verbo to rob, do qual deriva robber, 
“ladrão”, soa como Robert, a significar precisa- 
mente “roubar” e o trocadilho confirma essa rela- 
ção afetiva (p. 124). 


**Ver ELLMANN, R....James Joyce, Oxford: Ox- 
ford University Press, 1982, p. 317. 


A excelente amizade entre Joyce e Prezioso foi 
rompida, provavelmente em 1911, devido ao jor- 
nalista se tornar apaixonado por Nora e começar 
a visitá-la na via della Bariera Vecchia quando 
Joyce estava ausente, dando aula. Sempre galan- 
teador, um dia arriscou um elogio mais audaz que 
o usual (“O sol nasce para você”), que talvez te- 
nha sido acompanhado por um beijo. Mas entre 
Nora e Joyce não havia segredos, e então Joyce foi 
tomado pela cólera de um “marido” ciumento (o 
casal, não obstante os registros oficiais de Trieste, 
não era legalmente casado até 4 de julho de 1931). 
Numa conversa com o biógrafo de Joyce, Richard 
Ellmann, Tulio Silvestri disse ter sido testemunha 
de litígio entre Joyce e Prezioso, que não pôde re- 
ter as lágrimas. Ellmann diz que isto aconteceu na 
“piazza” Dante. Joyce pode ter mais tarde se utili- 
zado de Roberto Prezioso para caracterizar Robert 
Hand em “Exilados” e, em menor grau, para Bla- 
zes Boylan em Ulisses. 


Nora - esposa de James Joyce. 


Robert Hand - o sobrenome pode estar relacionado 
a “hand”, “mão”, conferindo ao personagem um 
sentido subliminar de “manipulador”. 


Vincent Cosgrave - amigo de Joyce, do qual ele 
suspeitou tivera relacionamento sexual com Nora. 
Inspirou o personagem Lynch, companheiro de 
Stephen presente em “Retrato de Artista Quando 


645 


ULISSES Um estudo / EUMEU 





Jovem” e Ulisses. 
Blazes Boylan - Ver lista de personagens. 


impetuosidade de Dante e o triângulo isósceles 
senhorita Portinari por quem ele se apaixonou [B 
683,27; H 671,34; G 902,4] - Beatriz, imagem do 
amor ideal na “Divina Comédia”, era Beatrice Porti- 
nari, uma mulher florentina casada com o banqueiro 
Simone di Bardi. Daí a referência a triângulo. Ste- 
phen está ironizando o amor idílico e com restrições 
de Dante. Em “Retrato do Artista Quando Jovem”, 
quando Stephen começa a sentir afeição amorosa, 
se refere a Dante: “Desliguei essa válvula imediata- 
mente e abri o aparelho heroico de esfriar espiritual- 
mente, inventado e patenteado por Dante para todo 
o mundo”. Ver episódio Cila e Caribde [B 253,6; H 
246,5; G 371,8]. 


Leonardo [B 683,28; H 671,35; G 902,6] - Leonar- 
do da Vinci (1452-1519). 


são Tommaso Mastino [B 683,28; H 671,35; G 
902,6] - Santo Tomás de Aquino. Ver episódio Cila 
e Caribde [B 250,26; H 243,24; G 368,32], onde 
há trocadilho com “dominicano”. Aqui, com “mas- 
tino”. 


Todos são lavados no sangue do sol [B 683,30; H 
671,38; G 902,8] - Trocadilho com “lavado no san- 
gue do Cordeiro”. Ver episódio Os Lestrígones [B 
187,11; H 176,27; G 290,24]. 


Um fraco que tenho [B 683,40; H 672,7; 6 902,20] 
- Fetiche de Bloom. Ver episódio Nausicaa [p.] [B 
425,5; H 421,31; G 578,28]. 


navios perdidos no nevoeiro, colisões com iceber- 
gs [B 684,3; H 672,11; G 902,24] - Em “The Rime 
of the Ancient Mariner” (“A Rima do Antigo Ma- 
rinheiro”), de Coleridge, a beleza do verso 71: “E 
eis! a prova de que o Albatroz é uma ave de bom 
presságio, / Ele seguiu o navio quando ele retornou 
ao norte através do nevoeiro e do gelo flutuante”. 


Levanta-Ferro [H 672,12] - original Shipahoy 
[637,42]. Casa de espetáculos com pantomima 
orientada a plateia de marinheiros. Outros tradu- 
tores: “O Odebordo” [G 902,25] e “Navios” [B 
684,4]. 
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tinha dobrado o cabo [B 684,5; H 672,13; G 
902,26] - A frase costuma se referir ao Cabo da 
Boa Esperança, mas aqui aponta ao de Horn, con- 
soante a passagem ser mais perigosa. 


naufrágio no rochedo de Daunt, naufrágio ... Pal- 
me em Booterstown Strand [B 684,10; H 672,19;G 
902,33] - O “Palme”, norueguês, foi um dos vários 
navios a terem problemas ao largo da costa leste da 
Irlanda durante a tempestade na véspera do Natal 
de 1895. O “Palme” era comandado pelo capitão 
Weren e saíra de Mariecham, Finlândia. Ficou enca- 
lhado em Blackrock, ao sul de Dublin. Dois barcos 
salva-vidas foram enviados para resgate. Um virou 
com quinze náufragos, e o outro retornou sem nada 
conseguir. O navio continuou encalhado no Natal e 
os que se salvaram foram resgatados e removidos 
no dia 26 pelo navio “Tearaght”, irlandês. 


Albert William Quill escreveu... para o Irish Times 
[B 684,15; H 672,24; G 903,2] - O advogado Quill 
escreveu um poema sobre o naufrágio do Palme no 
Irish Times, publicado em 16 de janeiro de 1896, 
descrevendo o acidente e o desaparecimento dos 
quinze ocupantes do barco salva-vidas. 


o vapor Lady Cairns... pelo Mona [B 684,19; H 
672,28; G 903,7] - A colisão entre o barco alemão 
“Mona” e o inglês “Lady Cairns” aconteceu no 
Kish Bank num domingo, 20 de março de 1904. 
O tempo estava nebuloso e a visibilidade ruim. Os 
dois estavam em direções opostas e o alemão, com 
a força do vento, bateu no lado do inglês e o ra- 
chou. O inglês afundou e desapareceu. Ninguém se 
salvou. O “Mona”, avariado, pediu socorro, sendo 
resgatado. O caso foi julgado em 16 de junho de 
1904. A Corte concluiu que a tripulação do “Lady 
Cairns” não houvera tido a cautela necessária. E 
que, face ao mar estar revolto, não tinha sido confi- 
gurado negligência do capitão alemão não ter usa- 
do botes salva-vidas. 


encurtar um riz [H 672,35] - “Desfraldar uma 
vela”. Aqui, metaforicamente, “atender a uma ne- 
cessidade”. 


achaparrada sorte de marcha [H 672,38] - Andar 
“pesado”, como de um gordo. 
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rum do navio [B 684,35; H 673,2; G 903,24] - 
Aparentemente o narrador se refere a rum de bor- 
do “104-to-106 proof” (grau de fermentação), fa- 
bricado nas Ilhas Virgens Britânicas para uso da 
marinha e exército britânicos. 


a Loop Line [B 685,3; H 673,12; G 903,36] - O 
abrigo do cocheiro fica embaixo do elevado do 
trem circular, que liga a estação de Westland Row, 
na margem sul do Liffey, com a da rua Amiens, na 
outra margem. 


taxas da paróquia [B 685,18; H 673,28; G 904,18] 
- Toda paróquia (distrito) na Irlanda tem uma cai- 
xa de coleta para amparo aos pobres (“Poor Law 
Guardian”), operada a distribuição por levanta- 
mento da população pobre. Em 1904 o sistema era 
generoso. 


Pat Tobin [B 685,19; H 673,29; G 904,19] - Em 
1904 era secretário do comitê encarregado do cal- 
çamento, um dos comitês da Corporação (Prefei- 
tura). 


nos braços de Morfeu [B 685,21; H 673,31; G 
904,23] - Deus grego e romano do sono. A expres- 
são significa “dormindo”. 


o rematado asno começou a esbanjar a torto e a 
direito [H 673,36] - original the double-barreled 
ass proceeded to make general ducks and drakes 
of [639,15], frase proverbial significando “o que 
um filho perdulário fez com os bens de seu pai”. 
Frase originada de um jogo no qual os participan- 
tes atiram pedras lisas ou moedas na superfície da 
água e apostam o tempo gasto para imergir. Outros 
tradutores: “o duplo asno desperdiçou” [B 685,26] 
e “o rematado imbecil conseguia fazer virar poeira 
e farinha” [G 904,27]. 


pintado o sete [B 685,27] - original painted the 
town tolerably pink [639,17], variante da frase pro- 
verbial “to paint the town red”. Outros tradutores: 
“pintado toleravelmente o seis” [H 673,38] e “pin- 
tado o seis e meio, pelo menos” [G 904,29]. 


queda da frota mercante irlandesa [B 685,33; H 
674,5; G 904,36] - O lamento procedia. Levanta- 
mento estatístico mostrou que de 1890 a 1904 hou- 
ve queda de mais de 9% de 1898 até 1902. 


au fait [B 685,39; H 674,12; G 905,7] - em francês, 
“familiarizado com um assunto”. 


por que aquele navio bateu com estrondo no único 
rochedo da baia de Galway quando o esquema do 
porto de Galway era debatido por um Sr. Worthin- 
gton ou um nome parecido, hein? Perguntem ao 
capitão de então, ele os aconselhou, quanto azei- 
te de dendê o governo britânico lhe deu por esse 
dia de trabalho, capitão John Lever da Lever Line 
[B 685,40; H 674,12; G 905,8] - O navio “Indian 
Empire”, propriedade de John Orell Lever, que não 
era capitão, chocou-se em plena luz do dia com o 
único rochedo do porto. 


esquema do porto de Galway [B 686,1; H 674,14; 
G 905,10] - Este plano, citado por Deasy (ver epi- 
sódio Nestor [B 61,1; H 43,32; G 135,35]), pre- 
tendia construir um importante porto. Planejado 
várias vezes sem sucesso. Joyce, em “A Miragem 
do Pescador de Aran” indica o lugar onde os tran- 
satlânticos ancorariam. 


Sr Worthigton [B 686,1; H 674,14; G 905,11] - 
Empresário de ferrovia, teve seus negócios benefi- 
ciados com a melhoria do tráfego Dublin-Galaway. 
Em 1912 foi um dos que procuraram reativar o 
projeto do porto de Galaway. Ver episódio Nestor 
[B 61,1; H 43,32; G 135,35]. 


exerções [H 674,20] - Empenhos, esforços. 


libatio cum potatio [G 905,27; B 686,15; H 674,29] 
- em latim, “aspersão com (depois da) a bebedei- 
ra”. Isto é, “urinar depois de beber”. 


cum |[B 686,15; H 674,29; G 905,28] - em latim, 
“com”. Em inglês essa preposição é utilizada para 
indicar uma natureza ou função dupla. Aqui, 
Bloom está se referindo ao duplo propósito de 
Murphy ao sair do ambiente: abrandar a libação 
alcoólica pela micção para voltar a beber outras 
doses de uísque. 


soirée [B 686,16; H 674,30; G 905,29] - em fran- 
cês, reunião (noturna). 


As bolachas eram duras, tão duras como lingo- 
te, E a carne era salgada, qual cu da mulher de 
Lot [H 674,32] - original The biscuits was a hard 


647 


ULISSES Um estudo / EUMEU 





as brass, And the beefas salt as Lots wifes arse 
[640,6]. Em coleções de cantos do mar há várias 
versões. Uma delas: “Oh! o trabalho era duro e os 
salários baixos, / Deixe-a Johnny, deixe-a. / O pão 
era duro e a carne era salgada, / Mas era tempo 
de nós a deixarmos. / Resmungar você pode, mas 
você precisa ir, / Não importa se você está velho ou 
é o último”. Outros tradutores: “A bolacha estava 
um grude só E o bife mais salgado que a mulher de 
Ló” [G 905,31] e “Os biscoitos estava duro como o 
ouro E salgado como da mulher de Lot o traseiro” 
[B 686,18]. Ver episódio Calipso [B 90,18; H 75,4; 
G 172,10]. 


filípica [H 675,3; G 906,7] - Discurso violento. O 
nome tem origem em discurso pronunciado por 
Demóstenes contra o rei Filipe da Macedônia. 


flébil [G 906,7] - Frágil, “sem vigor”. 


com carvão em grande quantidade... quilos de 
porco... manteiga e ovos [B 686,30; H 675,7; G 
906,11] - A produção anual de carvão de 1900-2 
foi de 112 mil toneladas contra a produção inglesa 
de 191 milhões de toneladas; de 1892. De 1962-66 
foi de 200 mil toneladas, um oitavo de suas neces- 
sidades de carvão. De 1898-1902 a exportação de 
carne suína foi no valor de £1,718,000 e de ovos e 
manteiga, de 1896-1902, £2,5 milhões. 


coronel Everard ali em Navan plantando tabaco 
IB 686,38; H 675,16; G 906,20] - original Colo- 
nel Everard down there in Cavan growing tobac- 
co [640,26]. Refere-se a notícia publicada no Irish 
Homestead de 9 de julho de 1904, depois repetida 
no Irish Peasant, de que o coronel plantara tabaco 
em Meath. A frase seguinte fala de “bacon”. No 
Irish Homestead de 4 de junho de 1904, notícia de 
Hickey de Inniscorthy informa que o bacon irlan- 
dês é o melhor do mundo, superando os dinamar- 
queses, alemães e norte-americanos. 


crescendo [B 686,41; H 675,18; G 906,23] - Au- 
mento progressivo da intensidade da voz. 


Os bôeres eram o começo do fim [B 687,4; H 
675,24; G 906,28] - A Guerra dos Bôeres seria o 
início do fim da dominação britânica mundial. 


a Irlanda, seu calcanhar-de-aquiles [B 687,6; 
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H 675,25; G 906,30] - Frase de George Bernard 
Shaw no Prefácio de “John Bull's Other Islands” 
(“As Outras Ilhas de John Bull”). A mãe de Aqui- 
les, Tétis, procurou tornar o filho imortal, banhan- 
do-o no rio Estige, mas o tornou vulnerável no 
calcanhar, por onde o segurou para mergulhar no 
rio. Foi morto em Troia, quando Páris o feriu no 
calcanhar (Odisseia, Canto X1). 


Parnell [B 687,11; H 675,31; G 907,1] - Ver episó- 
dio Hades [B 145,25; H 132,16; G 239,24]. 


finale [B 687,13; H 675,33; G 907,3] - em italiano, 
último movimento de uma composição musical. 
Aqui está no sentido de “últimas palavras”. 


impérvio [G 907,4] - Impenetrável. 


Jem Mullins? [B 687,29; H 676,9; G 907,20] - O 
arquétipo do self-made man, James Mullin (1846- 
1920), nascido camponês, foi autodidata, tornan- 
do-se médico. Mereceu a amizade e admiração de 
Parnell e Davitt, entre outros. 


escornar [G 907,32] - Escorraçar, desprezar. 


até que a consumação fosse desejada ou não [B 
687,40; H 676,21; G 907,32] - Mistura dois versos 
do solilóquio de Hamlet, Hamlet (II, 1), “Ser ou 
não ser” e “Esta é a consumação / Devotamente 
desejada”. 


ilha irmã [B 688,4; H 676,27; G 908,3] - Alusão 
à canção “Harp or Lion” (“Harpa ou Leão”) de 
Sullivan. Início, “Vizinhos! ouçam, escutem-me 
/ As notícias maravilhosas que li hoje...” e a ter- 
ceira estrofe, “Penso somente um Hugh O”Neil / 
Trovejando em furioso estilo, / Para vituperar, com 
liderança e rigor, / Os acontecimentos de uma ilha 
irmã! / Chefes e clãs de todos os lugares, / Com 
suas ligações distantes e próximas; / Guerreiros 
corajosos e de rápidas arremetidas, / Apressando 
em seus métodos “civilizatórios”! / Há-há-há! Há- 
-há-há! / Nos seus delicados métodos “civilizató- 
rios”! / Há-há-há!”. 


peões [G 908,11] - original chummies [641,36], jo- 
vens pobres em trabalhos mal remunerados (termo 
oriundo de “chum”, “limpador de chaminé”). Ou- 
tros tradutores: “imigrantes” [B 688,12] e “cum- 
pinchas” [H 676,34]. 
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parlenga [H 676,35] - Palavreado, jargão. 


Fitzharris, o famoso invencível [B 688,16; H 
676,38; G 908,16] - Ver episódio Eolo [B 172,1; H 
160,28; G 272,14]. 


ilídimo [G 908,17] - Hegítimo. 


estando de acordo [B 688,17] - original being on 
all fours with [641,42], gíria para “estar alinha- 
do com”, “estar de acordo com”, “em harmonia”, 
“combinado”. Outros tradutores: “cabia como uma 
luva” [G 908,19] e “estarem eles de gatinhas” [H 


677,1]. 


fazer ouvidos moucos para pessoas como essas 
[G 908,25] - original to give people like that the 
goby [642,4]. “Goby”, um peixe - “mussurango”, 
também conhecido como “babosa”. Expressão 
significando “fazer ouvidos moucos”. Outros 
tradutores: “ignorar gente assim” [H 677,6] e 
“dar a pessoas assim o mussurango” [B 688,23]. 


felonia [H 677,9] - original felonsetting [642,7]. 
Traição. James Stephen inventou esse termo em 
1858 para se referir às atividades de Alexander 
Sullivan. Significava ter traído os rebeldes a re- 
velar seus paradeiros. Para Stephen, líder feniano 
(ver episódios Nestor [B 59,12: H 41,36; G 133,33] 
e Proteu |[B 72,16; H 55,17; G 149,26], Alexander 
Martin Sullivan (1830-84), sendo contra a violên- 
cia e muito favorável à via institucional da Home 
Rule, Stephen o considerava informante das auto- 
ridades britânicas. 


um Danny se apresentar... Denis ou Peter Carey 
[B 688,26; H 677,12; G 908,31] - “Dannyman”, 
em inglês (gíria), “dedo duro”. Ver episódio Os 
Lotófagos [B 112,26; H 97,33; G 199,2]. “Dan- 
nyman” pode ser alusão a Danny Mann, perso- 
nagem na peça “The Coleen Bawn” (1860) de 
Dion Boucicat e em “The Lily of Killarney” (ver 
episódio Hades [B 124,34; H 110,7; 6 213,19]). 
Danny Mann é o criado corcunda e subserviente 
de Hardress Cregan, que tenta assassinar, sem 
sucesso, Eily O'Connor, a “Coleen Bawn”, es- 
posa de Cregan, porque ele percebe que ela está 
se colocando em oposição ao comportamento 
de Cregan. Esse mesmo personagem, na novela 


“The Collegians” de Gerald Griffins, da qual a 
peça foi extraída, consuma o assassinato. 


propensidades [H 677,15] - Propensões crimino- 
sas. 


vendettas [H 677,22; B 688,37; G 909,6] - Do ita- 
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liano “vendette”, “atos de vingança”. 


liaison [H 677,27; B 688,41; G 909,11] - em fran- 
cês, ligação (amorosa). 


Fitz, apelidado Pele-de, apenas dirigiu o carro [B 
689,1; H 677,28; G 909,13] - Ver episódio Éolo [B 
172,1; H 160,28; G 272,14]. 


alegação... lhe salvou a pele [B 689,4; H 677,31; 
G 909,17] - Fitzharris foi julgado duas vezes. No 
primeiro julgamento foi absolvido de assassinato. 
Foi a julgamento novamente acusado de participa- 
ção, sendo absolvido pela segunda vez. Seu defen- 
sor foi o Honorável Richard Adams. Ver episódio 
Éolo [B 173,10; H 162,7; G 273,30]. 


pendurado na forca [B 689,8; H 677,36; G 909,21] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 200,28; H 191,6; 
G 307,22]. 


Generoso ao extremo |[B 689,10; H 677,38; G 
909,24] - original Generous to a fault [642,33], 
frase semiproverbial, “generoso até a indigência”. 


sempre tentando agarrar o osso pela sombra [B 
689,12; H 677,40; G 909,26] - Fábula de Esopo 
“O Cão e a Sombra”. Um cão, passando por uma 
ponte, com um pedaço de carne na boca, vê refleti- 
da na água sua imagem. Pensa ser outro cão com, 
também, carne na boca. Preso ao reflexo da água, 
avidamente, larga a carne que carregava na boca e 
se joga no rio. 


Sr. Johnny Lever [B 689,13; H 678,1; G 909,28] - 
Ver neste episódio [B 685,40; H 674,12; G 905,8]. 


voltaria para Erin [B 689,16; H 678,4; G 909,30] 
- Ver episódio Os Ciclopes [B 399,10; H 395,22; 
G 547,8]. 


Uma resposta branda afasta a cólera [B 689,26; 
G 910,6] - “Uma resposta delicada acalma a ira, 
mas a palavra grosseira a atiça” (Prov 15,1). Um 
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tradutor [H 678,14]: “Uma resposta doce vira ira”. 


Ex quibus — murmurou Stephen com uma entona- 
ção evasiva, seus dois ou quatro olhos convergindo 
— Christus ou Bloom seu nome ou qualquer outro 
é afinal de contas, secundum carnem [B 689,33; 
H 678,21; G 910,13] - em latim, “ex quibus”, “a 
partir dos quais”; “secundum carnem”, “segundo 
a carne”. Texto da Bíblia Vulgata: “e deles descen- 
de Cristo segundo a carne” (Rm 9,5). Stephen está 
citando a Epístola aos Romanos , em que S. Paulo 
expressa seus temores para o destino dos israeli- 
tas e sua determinação de ver que eles, seu próprio 
povo, serão salvos. Para ele, os israelitas consti- 
tuem uma raça privilegiada, pois são descendentes 
dos patriarcas , e de sua carne e sangue veio o pró- 
prio Cristo 


Romanos 9,5 


quorum patres et ex quibus Christus secundum 
carnem qui est super omnia Deus benedictus in sa- 
ecula. E os patriarcas, deles descende Cristo se- 
gundo a carne, do qual é sobre todos os patriarcas, 
Deus bendito eternamente. Amém. 


todo país, dizem... tem o governo que merece [B 
689,39; H 678,27; G 910,21] - Frase do escritor 
francês Joseph Marie, Conde de Maistre (1753- 
1821). 


nosso próprio infortunado [B 689,40; H 678,28; 
G 910,21] - Verso de “The Wearin' of the Green” 
(“Vestindo Verde”), ver episódio Proteu [B 72,41; 
H 56,2; G 150,16]. Diz da “pobre velha Irlanda” 
que “ela é a mais infortunada terra que nunca al- 
guém tenha sido vista, / São homens enforcados e 
mulheres vestindo verde”. 


Memorável batalha... mercado Ormond [B 690,8; 
H 678,36; G 910,32] - Pode se referir à batalha a 
que se deve o nome da ponte, ocorrida em 1670 
ou 1671. Era de madeira em 1670. Os dirigentes 
da guilda da Corporação de Dublin viram a ponte 
como um empecilho aos lucros de seus armazéns, 
cais e desembarcadouros e instigaram seus apren- 
dizes a organizarem uma expedição para destruí- 
-la. A operação foi impedida pelos militares, ocor- 
rendo a morte de quatro aprendizes. 
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bossa da combatividade [H 679,7; G 911,7; B 
690,18] - De acordo com a teoria de Gall (1758- 
1828), com base parcialmente científica, as facul- 
dades mentais e traços de caráter poderiam ser ob- 
servados de acordo com a conformação do crânio. 
Essa bossa, situada atrás das orelhas, traduziria 
“combatividade”. 


glândula de algum tipo [B 690,19; H 679,7; G 
911,8] - Teoria das glândulas, aceita no século 
XIX, dizia que elas determinavam caráter e com- 
portamento. 


a Espanha decaiu quando a Inquisição caçou os 
judeus [B 690,29; H 679,19; G 911,20] - Refere- 
-se à expulsão dos judeus da Espanha, procurando 
obter unidade religiosa, em 1492. É uma redução. 
A decadência da Espanha atendeu a outras causas. 
O declínio passou a ser observado após a batalha 
de Lepanto (1571), face às despesas com a ma- 
nutenção de seu imenso território. A destruição 
da Invencível Armada também. Por fim os custos 
para manter tropas contra a insurreição dos Países 
Baixos no contextos das lutas religiosas. Além de 
outras razões econômicas e históricas. 


a Inglaterra prosperou quando Cromwell... os im- 
portou [B 690,30; H 679,19; G 911,21] - Cromwell 
promoveu a readmissão dos judeus na Inglaterra, 
da qual tinham sido expulsos em 1290. Suas ra- 
zões eram econômicas e permitiu-lhes o culto à 
sua religião. Não conseguiu sanção governamental 
para sua política, mas sua atitude foi conciliatória. 
Sob sua égide, em 1656, algumas famílias judias 
que se passavam por convertidas ao catolicismo, 
puderam abandonar o disfarce sem ser expulsas. 


A Espanha novamente, você viu na guerra, com- 
parada com a América progressista [B 690,36; H 
679,26; 6 911,29] - Os Estados Unidos derrotaram 
facilmente a Espanha na Guerra Hispano-Ameri- 
cana (abril a agosto de 1898) e se apossando de 
Cuba, Porto Rico, Filipinas e Guam. 


Turcos. Está no dogma [B 690,38; H 679,27; G 
911,30] - Não sei se há punição para boas ou más 
ações no Islamismo. Mas a competição econômica 
não consta da doutrina. E há a orientação de se so- 
correr os pobres. 
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Esse é o malabarismo com o qual o padre paroquial 
arranja dinheiro sob falsos pretextos [B 690,40; H 
679,30; G 911,33] - original Thats the juggle on 
which the p.p.s raise the wind on false pertences 
[644,13]. Isto é, os párocos da Igreja Católica conse- 
guem muito dinheiro [“the wind”] com o argumento 
de somente eles terem o controle exclusivo da en- 
trada no céu. Pode também se referir a incidentes 
antissemitas ocorridos em 1904 em Limerick. Os 
eventos se iniciaram após sermão do padre Creagh. 


pro rata [B 691,3; H 679,34; G 912,2] - em latim, 
“segundo uma proporção determinada”. 


Ubi patria, como aprendemos em noções breves 
em nossos dias clássicos em Alma Mater, vita bene 
[B 691,8; H 680,1; 6 912,7] - em latim, “Onde está 
a minha pátria, aí a vida é boa”. Adaptação de frase 
de Cícero: “Ubi bene, ubi patria”, “Onde eu es- 
tou bem, aí é minha pátria.”. Bloom está citando 
o provérbio latino: “Ubi bene, ibi patria” (“Onde 
[Estou] feliz, lá [a minha] pátria”), ou referindo-se 
a uma citação de Cícero em “Tusculanae dispu- 
tationes” (“Conversações em Túsculo”. Ele tinha 
uma villa em Túsculo): “Patria est ubicumque est 
bene” (“Minha pátria é onde eu estou bem”). 


Alma Mater [B 691,9; H 680,2; G 912,9] - em la- 
tim, “mãe que nutre”. Esta expressão foi usada em 
Roma para designar deusas-mães, principalmente 
Ceres e Cibele. Mais tarde, o cristianismo a adotou 
para se referir à Virgem Maria. Desde o século 18, 
tem sido usada em inglês para se referir a uma es- 
cola ou universidade. A “Alma Mater” de Bloom 
é o Curso Médio, pois ele não frequentou univer- 
sidade. 


mudando de cor como aqueles caranguejos de ma- 
nhã em Ringsend [B 691,13; H 680,7; G 912,14] 
- No episódio Proteu, Stephen repousa numa rocha 
na praia que se estende da margem sul do Liffey 
de Ringsend a Poolberg Light. Ele observa os pe- 
quenos caranguejos que aparecem quando a maré 
os traz para baixo de seus pés. Os caranguejos mu- 
dam de cor quando se movem. Isso pode ser des- 
coberto por observação meticulosa porque eles são 
translúcidos como até ser transparentes. Assim a 
cor parece mudar. 


pro tempore [B 691,22; H 680,16; G 912,24] - em 
latim, por enquanto, temporariamente. 


faubourg Saint Patrice chamado em resumo Irlan- 
da [B 691,35; H 680,31; G 913,6] - em francês, 
“subúrbio São Patrício”. Metáfora a dizer que a Ir- 
landa é dominada por São Patrício, portanto, pelo 
catolicismo. 


Irlanda... me pertence [B 691,38; H 680,33; G 
913,9] - Parece ser alusão à canção báquica esco- 
cesa: “Eu pertenço a Glasgow, / Boa e velha cidade 
de Glasgow, / Mas qual é a questão com Glasgow / 
Porque ela dá tantas voltas? / Sou apenas um velho 
companheiro de labuta, / Como qualquer um pode 
ser visto aqui, / Mas quando eu tenho um compa- 
nheiro de bebida num sábado, / Glasgow pertence 
a mim”, 


O"Callaghan... o meiodoido novidadeiro [B 
692,23; H 681,23; G 914,4] - Ver episódio Hades 
[B 126,13; H 111,31; 6215,16]. 


púrrio [G 914,8] - original rotto [645,38], gíria, 
“empilecado”, “bêbado”. 


dénouement [B 692,28; H 681,29; G 914,10] - Ver 
neste episódio [B 674,29; H 662,1; G 890,1]. 


forte advertência [B 692,31] - original strong hint 
to a blind horse [645,43]. O instrumento tradicio- 
nal de fazer alguém cumprir o prometido como, 
por exemplo, uma orientação em forma de repri- 
menda. “Blind horse” também é alusão à poesia 
infantil “Old Dolly Dinkins”. Outros tradutores: 
“bela chapuletada” [G 914,13] e “pito em cavalo 
cego” [H 681,31]. 


seção dois do ano de emenda criminal [B 692,32; 
H 681,33; G 914,14] - A Emenda da Lei Penal proi- 
biu solicitar ou procurar mulheres para práticas se- 
xuais ilícitas. No texto há confusão entre as seções 
IH e XI. Esta se dirige a homossexuais e por ela 
foi julgado Oscar Wilde. Teria Joyce feito ligação 
entre os dois “excêntricos”, Wilde e O"Callagham? 
A confusão pode ser esclarecida se descoberta a 
natureza da “excentricidade” de O"Callagham, se 
de fato existiu um O"Callagham. 


seis dezesseis [B 692,36; H 681,37; 6 914,19] - O 
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número tatuado no peito do marinheiro (ver neste 
episódio [B 677,15; H 664,39; G 893,32]) é do dia 
16 de junho, dia de Ulisses. Os números 6 e 16 
eram também, em “argot” de Nápoles, duas formas 
de intercurso sexual oferecidos por prostitutas. 


Antonio [B 692,37; H 681,38; G 914,20] - Ver nes- 
te episódio [B 682,8; H 670,13; G 900,6]. 


tatuagem... chefe de Estado [B 692,37; H 681,39; 
G 914,21] - Tatuagem estava na moda na alta so- 
ciedade no século XIX, incluindo Eduardo VII 
(em quem Bloom pensa), George V da Inglaterra, 
Nicolau II da Rússia e Afonso XII da Espanha. A 
aristocracia seguia o exemplo dos governantes, 
como Lady Randolph Churchill, mãe de Winston 
Churchill. 


cedo na vida o ocupante do trono [B 692,39; H 
681,40; G 914,22] - Alusão à frouxidão moral de 
Eduardo VII (ver episódios Os Ciclopes [B 386,28; 
H 382,15;6531,9] e Penélope [B 804,3; H 814,22: 
G 1058,16]. Joyce se refere a ele em “Dia da Hera 
na Sala do Comitê”, “Dublinenses”. 


caso Cornwall [B 693,2; H 682,5; G 914,28] - Em 
1870, Eduardo VII, então Príncipe de Cornuália e 
Príncipe de Gales, foi chamado a testemunhar no 
processo de divórcio de Sir Charles Mordaunt con- 
tra sua esposa. Dois dos amigos do príncipe estavam 
envolvidos no processo. Em vista da ambiguidade 
da Emenda (ver neste episódio [B 692,32; H 681,33; 
G 914,14]), outro caso Cornwall poderia estar sendo 
referido. Dois funcionários do Dublin Castle, cha- 
mados Cornwall e French, foram envolvidos publi- 
camente num círculo significativo de homossexuais. 


vox populi [G 914,30] - em latim, a voz do povo, 
isto é, “clamor popular”. 


a boa sra. Grundy [B 693,4; H 682,7] - Porta-voz 
dos costumes da classe média, frase de Thomas 
Morton (c. 1764-1838) na peça “Speed the Plou- 
gh” (1798). “O que é que a Sra. Grundy vai dizer?” 
é uma pergunta repetida na peça. A sr” Grundy 
nunca aparece em cena, mas Dame Ashfield sem- 
pre se refere a ela como a vizinha maravilhosa vai 
pensar e dizer seja o que for que aconteça, como o 
árbitro final em assuntos referentes à propriedade 
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de classe média. 


não ligam nem um pingo [B 693,15] - original not 
carring a continental [646,26], expressão deriva- 
da de um papel moeda essencialmente sem lastro 
emitido pelo Congresso Continental em 1776. Por- 
tanto, uma moeda sem valor. Outros tradutores: 
“tanto lhes dá como lhes deu” [H 682,18] e “não 
estão dando a mínima” [G 915,6]. 


as vidas ...vistas através de um microscópio B 
693,31; H 682,35; G 915,26] - original the lives 
of the submerged then... under the microcope la- 
tely [646,43]. General William Booth, o fundador 
e líder do Exército de Salvação, em seu livro “In 
Darkest England; and the Way Out” (“Na Ingla- 
terra Mais Escura; e a Saída”), 1890, estima que 
10% da população inglesa vivia abjeta pobreza e 
cunhou a expressão “os dez submersos” para se 
referir à realidade política da pobreza. A campa- 
nha do Exército de Salvação a favor desses “dez” 
serviu para alerta público e interesse oficial em 
diminuir o problema da pobreza nas Ilhas Bri- 
tânicas. Ver episódio Circe [B 500,20; G 674,6; 
H 497,31]. Em oposição à expressão “submerge 
then”, “the upper then” para a alta sociedade. 
Análogo ao nosso “dez mais”. 


melhorar a hora cintilante [B 693,33; H 682,37;G 
915,29] - Primeira estrofe do hino inglês “Against 
Idleness” (“Contra a Ociosidade”), mais conheci- 
do como “How Doth the Little Busy Bee” (“Como 
Faz a Pequena Abelha Atarefada”) do escritor Isa- 
ac Watts (1674-1748): “Como faz a pequena abe- 
lha atarefada / Para melhorar cada hora cintilante, / 
E coletar mel todo dia / De toda flor aberta!”. 


Sr. Philip Beaufoy [B 693,34; H 682,39; 6 915,30] 
- Ver episódio Calipso [B 98,20; H 83,28; G 
182,10]. 


soído [G 915,32] - Rotineiro, trivial. 


À edição extra cor-de-rosa [B 693,38; H 683,3; G 
915,35] - A última edição dos jornais de Dublin. 


rébus [B 693,41; G 916,3] - Enigma figurado que 
consiste em exprimir palavras ou frases por meio 
de figuras ou sinais, cujos nomes produzem os 
mesmos sons que as palavras ou frases represen- 
tam. 
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o cartão-postal era dirigido a A. Boudin [B 694,1; 
H 683,8; G 916,4] - Ver neste episódio [B 671,29; 
H 658,33; G 886,4]. 


Dê-nos hoje a imprensa de cada dia [B 694,4; H 
683,11; G 916,7] - Paródia a “Dê-nos hoje nosso 
pão de cada dia” do Padre Nosso ou Oração do Se- 
nhor. Ver episódio Telêmaco [B 31,14; H 13,36; G 
102,8]. 


H. du Boyes [B 694,6; H 683,13; G 916,9] - Não 
há este anúncio na edição cor de rosa que Bloom 
está lendo. 


Grande batalha Tóguio [B 694,7; H 683,14; G 
916,10] - Essas notícias estão no Evening Telegraph 
de 16 e junho de 1904. Algumas estão realmente no 
jornal, outras não. Sobre a corrida de “Gordon Be- 
net?”, a vitória do cavalo de Sir Hugo em 1892 não 
é mencionada, ver episódio Hades [B 130,22; H 
116,15; G 220,27]; sobre a falcatrua canadense, epi- 
sódio Os Ciclopes [B 377,7; H 372,3; G 519,1] e de- 
sastre em New York, episódio As Rochas Ondulantes 
[B 285,2; H 278,14; G 408,12]. 


Namoro em irlandês [B 694,7; H 683,14; G 
916,11] - Em artigo, o Evening Telegraph descreve 
em detalhes o julgamento, a evidência de um pou- 
co circunstancial namoro e o sucesso no processo 
da senhorita Maggy Dellaney contra Frank Burke, 
funcionário da Receita e um entusiasta da campa- 
nha pelo renascimento da língua gaélica. Na Odis- 
seia (Canto XIV), na cabana do cuidador de porcos 
Eumeu, Odisseu toma conhecimento que o “namo- 
ro” e os banquetes dos pretendentes a Penélope 
estão causando danos à sua casa e seu patrimônio. 


Carta de Sua Graça, William [B 694,8; H 683,16; 
G 916,11] - Ver episódio Éolo [B 153,6; H 140,19; 
G 249,21. 


Aftosa. Enterro do falecido [B 694,13; H 683,19; 
G 916,15] - Nem a carta do sr. Deasy sobre aftosa 
nem o enterro de Dignam conseguiram ser noticia- 
dos nas colunas do Evening Telegraph. 


RIP [B 694,15; H 683,21] - em latim, “Reguies- 
cat in pace”, “descanse em paz”. Salmos 4,9. Ver 
episódios Os Lestrígones [B 194,39; H 185,10; G 
300,20] e Cila e Caribde [B 248,31; H 241,18; 6 


366,31. 


Monks de registrododia sobre o anúncio do Cha- 
ves [B 694,28; H 683,36; G 916,36] - Ver episódio 
Éolo [B 151,28; H 139,7; G 247,12, B 155,31; H 
143,12; 6252,12€eG 254,21; B 157,21; H 145,9]. 


Está incluída aquela primeira epístola aos he- 
breus... e mete os pés pelas mãos [B 694,39] - ori- 
ginal open thy mouth and put thy foot in it [648,8]. 
“You never open your mouth but you put your foot 
in it”, um provérbio. “Epístola aos Hebreus” so- 
mente existiu uma. Outros tradutores: “pega febre 
e fica com aftas” [H 684,9] e “se a febre afetada 
permitir” [G 917,13]. 


Stone. 4 libs. [B 695,12; H 684,23; G 917,29] - 
Equivalente a 59 quilos. 


duas milhas e meia [B 695,19; H 684,30; G 918,1] 
- Quatro quilômetros. 


Estragos de namoro [B 695,25; H 684,36; G 
918,9] - Ver neste episódio [B 694,7; H 683,14; G 
916,11]. 


A volta de Parnell [B 695,36; H 685,8; 6 918,21] - 
Neste parágrafo e nos seguintes há muitas referên- 
cias a Parnell, umas exatas, outras não e algumas 
refletindo opiniões populares sobre Parnell. Essa 
expectativa encontra paralelo na de Penélope e Te- 
lêmaco pelo retorno de Odisseu. 


ficar nos encolhos [H 685,11] - Esconder-se. 


Sala do comitê número 15 B [B 695,39; H 685,12; 
G 918,25] - Nessa sala, em 6 de dezembro de 1890, 
a maioria do Parlamento Irlandês, liderada por Ti- 
mothy Michael Healy, tentou depor Parnell da lide- 
rança. Mas Parnell, presente, bloqueou, numa ma- 
nobra regimental, a iniciativa. Healy e seus aliados 
somente controlavam, para dividir o Partido, qua- 
renta e cinco contra vinte e seis, mas o afastamento 
de quarenta e cinco mantiveram Parnell como líder 
de um partido dividido e cheio de rivalidades. 


O caixão que trouxeram [B 696,3; H 685,17; G 
918,30] - Parnell morreu em Brighton, Inglaterra, 
em 6 de outubro de 1891. Dia 11, domingo, o cai- 
xão com seu corpo chegou em Kingstown e levado 
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para a prefeitura de Dublin, onde ficou para visi- 
tação pública por várias horas até seu enterro em 
Glasnevin. 


mudou seu nome para De Wet [B 696,3; H 685,18; 
G 918,31] - Um dos mitos criados a alimentar a 
versão da segunda vinda de Parnell. 


Ele cometeu o erro de lutar contra os padres [B 
696,4; H 685,18; G 918,32] - Após os eventos na 
sala do comitê número 15, a hierarquia da Igreja 
Católica se manteve em silêncio até fins de no- 
vembro de 1890. Então, os arcebispos Croke e 
Wash intervieram, aconselhando Parnell a se reti- 
rar da liderança quietamente e com as boas graças 
da Igreja. Diziam ser seu interesse “moral” antes 
que “político”. Parnell contra-atacou com firmeza, 
insistindo na separação entre Igreja e Estado. E a 
Igreja insistiu no aspecto “moral”, afirmando seu 
direito de intervir, em virtude da necessidade de 
haver integridade na liderança de Parnell. 


nove entre dez eram um caso de barrisdealcatrão 
[B 696,7; H 685,23; 6 918,36] - Isto é, a população 
irlandesa era tão amargamente anti-Parnell, que ele 
foi queimado em efígie, como se fora um herético. 
O alcatrão era usado para fazer fogueira. 


completo esquecimento porque havia mais de vinte 
anos [B 696,9; H 685,24; G 919,2] - Desde que 
Bloom pudesse estar consciente que Parnell mor- 
rera fazia trinta anos, ele pode estar pensando em 
outra fase controversa da carreira de Parnell no iní- 
cio da década de 1880. Quando Parnell vivia perií- 
odos dentro e fora da prisão e em perigo de ter seu 
nome vinculado aos assassinatos do Parque Phoe- 
nix por meio de cartas de falsificações fabricadas 
pelo jornalista Richard Piggot. 


oblívio [G 919,2] - Esquecimento. 


ele sumira aos poucos... pneumonia [B 696,13; H 
685,30; G 919,7] - A causa imediata da morte de 
Parnell não se sabe. Seu vigor físico foi diminuin- 
do aos poucos por algum tempo. Em 27 de setem- 
bro de 1891, ele discursou sob a chuva e ficou com 
as roupas molhadas muito tempo. O médico que 
o atendeu disse ele ter tido febre reumática e que 
tinha o coração “fraco”. No início, ele recusou que 
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sua esposa chamasse médico para atendê-lo. 


quando seus diferentes arranjos políticos estavam 
próximos de uma conclusão [B 696,15; H 685,32; 
G 919,9] - Uma afirmação enganadora, dado que 
os “arranjos” políticos de Parnell (suas tentativas 
de formar um partido irlandês com numerosos 
membros) estavam em processo de desintegração 
à época de sua morte. Na tentativa de manter o 
Partido, ele oscilou entre a via institucional e a da 
violência armada. Essa dubiedade afastou muitos 
de seus seguidores e admiradores. 


deixando de consultar um especialista [B 696,18; 
H 685,36; G 919,13] - Algumas das últimas sema- 
nas de sua vida, Parnell impediu a esposa de con- 
sultar o especialista londrino Sir Henry Thomas, 
que já o atendera antes. Talvez ele temesse que o 
médico, face ao precário estado de saúde, o proi- 
bisse atividade política. 


Naturalmente ninguém estando a par de seus mo- 
vimentos mesmo antes [B 696,22; H 685,40; G 
919,18] - Uma consequência do processo de divór- 
cio e de se tornar público em 1890 foi a revela- 
ção chocante de que seu relacionamento com a Sr” 
O” Shea era antigo, mas guardado do conhecimento 
do público, embora houvesse murmúrios, conside- 
rando sua estatura de líder político. O público não 
o perdoou ter mantido sua vida particular oculta. 


Alice, onde estás? [B 696,24; H 686,2; G 919,21] 
- Alusão à canção sentimental com este título de 
Wellington Guernsey e Joseph Asher. O perso- 
nagem da canção é o namorado de Alice. Ela foi 
embora há quase um ano e ele se pergunta onde 
ela está, “Um ano e de volta, isso mesmo, / E tu 
deixaste de estar a meu lado”. E repetidamente per- 
gunta, “Alice, onde estás?” e, finalmente, “olhando 
para cima o céu”, ele conclui, “Oh! entre o brilho 
das estrelas / Alice, eu sei que estás”. 


alcunhas tais como Fox e Steward [B 696,25; H 
686,3; G 919,22] - Ver episódio Circe [B 550,2; H 
544,18; G 735,29]. 


uma figura imponente... [B 696,29; H 686,7; G 
919,26] - Em seu livro “Charles Stewart Parnell; 
sua História de Amor e Vida Política”, Katherine 
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O”Shea o descreve como “uma figura alta e magra, 
com uma palidez delicada e mortal”. 


seis pés [B 696,29; H 686,8; G 919,27] - 1,83 m. 


cinco pés e dez ou onze polegadas [B 696,30; H 
686,8; G 919,27] - Respectivamente 1,78 e 1,80 m. 


Srs. Fulano e Beltrano... eram muito poucos [B 
696,31; H 686,9; G 919,27] - Referência aos líde- 
res que surgiram depois da queda de Parnell: Ti- 
mothy Healy, John Redmond, Justin M'Carthy e 
outros. 


o ídolo de pés de barro [B 696,34; H 686,12; G 
919,32] - Em “Dorian Gray” (cap. 15) de Oscar 
Wilde, Lord Henry Wotton diz a Dorian: “É o pé 
de barro que faz a imagem de ouro preciosa”. Essa 
frase vai ao encontro do que fala Daniel ao inter- 
pretar o sonho do rei: “... sua cabeça era do mais 
fino ouro, o peito e os braços eram de prata, seu 
ventre e quadris de cobre, suas pernas de ferro, e 
seus pés em parte de ferro e em parte de barro” 
(Dan 2,32-33) e “Como em parte de ferro e em par- 
te de barro eram os pés e os dedos que viste, em 2 
partes distintas será esse reino dividido, mantendo 
a fortaleza de ferro como indicam o ferro e o barro 
mesclados. À semelhança dos dedos dos pés, que 
eram em parte ferro e em parte barro, também será 
forte uma parte do reino e será destruída a outra” 
(Dan 2,41-42). 


setenta e dois de seus leais ajudantes de confiança 
que o rodeavam |[B 696,35; H 686,13; G 919,32] - 
Descrição inexata dos votos que Parnell teve quan- 
do foi afastado da direção do Partido Irlandês. A 
afirmação pode se dever a que setenta e dois dos 
oitenta e cinco membros do Partido estavam pre- 
sentes no encontro, mas votaram contra Parnell 
quarenta e cinco e vinte e sete a favor. 


E exatamente o mesmo com assassinos [B 696,36; 
H 686,14; G 919,34] - Ver episódio Nausicaa [B 
441,19; H 438,33; G 600,1]. 


obsedante [G 919,35] - Incômodo, obsessivo. 
róle [H 686,17] - em francês, “papel (atuação)”. 


quando eles empastelaram... Irlanda Unida [H 


686,18; B 696,39; G 920,2] - Em dezembro de 
1890, Parnell regressou de Londres, após ter sido 
afastado da chefia do Partido Irlandês. Um de seus 
primeiros atos foi assumir o controle do United 
Ireland, jornal criado em 1881, veículo de suas 
opiniões. Ele e vários de seus seguidores, acom- 
panhados por uma multidão, ocuparam os depar- 
tamentos do jornal, e afastaram o editor, Mathew 
Bodkin. Em poucos dias, seus adversários retoma- 
ram o jornal. No dia seguinte, Parnell, seguido de 
grande multidão, forçou a entrada, arrombando a 
porta, aberta com uma alavanca. O Insuppressible 
foi um jornal contrário a Parnell, surgido após ele 
ter “suprimido” o United Ireland. Circulou de de- 
zembro de 1890 a janeiro do ano seguinte. 


pequena desventura mencionada entre a taça e o 
lábio [B 697,3; H 686,23; G 920,7] - “Many things 
fall between the cup and the lip” (“Muitas coisas 
caem entre a taça e o lábio”), provérbio. 


en passant [G 920,7] - em francês, “ligeira e cir- 
cunstancialmente”. 


o que vem da medula [H 686,24] - original what s 
bred in the bone [650,6]. “What is bred in the bone 
will not out of the flesh” (“O que é criado do osso 
não vai sair da carne”), frase usada por Mulligan 
em “Balada do Jesus Brincalhão”. Ver episódio Te- 
lêmaco [B 44,21; G 118,3; H 28,1]. Outros tradu- 
tores: “um sinal inato” [B 697,3] e “quem foi rei” 
[G 920,7]. 


terrier [B 697,5; G 920,9] - Lebreiro, cão para caça 
de coelhos. 


caso Tichborne [B 697,9; H 686,29; G 920,14] - 
Famoso caso de identidade assumida com a qual 
Arthur Orton (1834-98) pretendia se passar por 
Roger Charles Tichborne (1829-54), filho há muito 
perdido da viúva Lady Tichborne. Seu filho tinha 
desaparecido no mar quando o “Bella” afundou 
em 1854. A mãe acreditou no postulante, embora a 
fraude fora evidente. Depois de sua morte, Arthur 
recorreu à justiça, mostrando interesse em ter o tí- 
tulo de barão conferido a um irmão mais jovem em 
1862. Houve dois julgamentos até Arthur ser con- 
denado por perjúrio. Lord Bellew, que tinha sido 
professor de Roger Charles, atuando como teste- 
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munha contra Orton, revelou ter tatuado o nome 
“Tichborne” no desaparecido e Orton não tinha 
tatuagem similar. 


Um rumo mais prudente... a disposição do terre- 
no [B 697,16; H 686,38; G 920,24] - Precisamente 
como fez Odisseu quando chega a Ítaca (Odisseia, 
Canto XIV). 


Aquela rameira, aquela prostituta inglesa [B 
697,20; H 687,1; G 920,28] - Katherine O”Shea, 
companheira, depois esposa de Parnell. Esses co- 
mentários eram comuns na época. No entanto não 
há nenhuma evidência que ela fora uma mulher 
promíscua. Era inglesa, filha do reverendo Sir John 
Page Wood. Seu marido era capitão de cavalaria. 


Ela afrouxou muitas coxas de homens [B 697,25] 
- Na Odisseia (Canto XIV), Eumeu diz a Odisseu, 
disfarçado: “Mas os homens se vão. / Deus amal- 
diçoe Helena e sua raça sumisse completamente / 
Que tirou a força dos joelhos de muitos”. 


O marido era um capitão ou um oficial [B 697,26; 
H 687,6; G 920,34] - William Henry O”Shea (1840- 
1905) entrou no 18º Hussardos com a idade de 18 
anos, chegou a capitão e teve a primeira comissão 
em 1867. Após seu divórcio teve atuação discreta 
na atividade política. 


um afetado [B 697,28] - original cottonhall 
[650,28], expressão na gíria, “tendo a aparência 
mas não sendo realmente a coisa”, daí, “pretensio- 
so”, “muito preocupado com a moda”, “posudo”, 
“afetado”. Outros tradutores: “gordo manso” [H 


687,9] e “dos pimpões” [G 920,36]. 


entourage [B 697,30; H 687,11; G 921,2] - Ver epi- 
sódio As Rochas Ondulantes [G 427,20]. 


habituais cartas afetuosas [B 697,34; H 687,15; 
G 921,7] - Algumas incluídas no processo de di- 
vórcio. 


o golpe atordoante veio...do domínio público [B 
697,38; H 687,20; G 921,13] - A ligação de Parnell 
era, desde 1881, virtualmente um casamento, inclu- 
sive com filhos. Era discreta, mas sabida dos conhe- 
cidos do casal e objeto de rumores, porém sem ser 
explorada politicamente. Isso aconteceu quando o 
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capitão O'Shea moveu o processo de divórcio, Par- 
nell recusou-se a se defender, e a ligação passou 
a ser de domínio público. A tensão se instalou na 
agremiação política de Parnell, no conflito de Par- 
nell com o Partido Liberal, de Gladstone, e até no 
seio deste. 


déblácle [G 921,15] - em francês, queda, ruína. 


proclamá-lo alto e bom som pelos telhados [H 
687,27; B 698,3] - original to proclaim it to the 
rank and file from the housetops [651,3]. Vai ao 
encontro do que Jesus falou a seus discípulos a 
respeito de hipocrisia, “Porquanto tudo o que em 
trevas disseste, à luz será ouvido; e o que falaste ao 
ouvido no gabinete sobre os telhados será aprego- 
ado” (Lc 12,3). Um tradutor [G 921,20]: “procla- 
má-lo aos quatros ventos”, omitindo “pelos telha- 
dos” ou “do topo das casas”. 


hebdomadários [G 921,29] - Semanários. 
adictos [H 687,34] - Ligados. 


era o de ser simplesmente... não estar à altura da 
mulher [B 698,12; H 687,37; G 921,32] - Nada é 
simples no caso Parnell-O”Shea. O marido e a es- 
posa eram como que estranhos antes da entrada de 
Parnell em cena. Mais, a despeito de seus protes- 
tos de ignorância durante o julgamento, parece o 
marido ter sido conivente (de má vontade ou indi- 
ferente) com um relacionamento que lhe poderia 
trazer dividendos e acordo proveitoso no divórcio. 
Por vários motivos, inclusive interesse na partici- 
pação em herança de tia da esposa. 


vitima dos encantos de sereia dela [B 698,15; H 
687,39; G 921,35] - Eco da situação de Odisseu e 
da tripulação de seu navio quando as sereias usam 
seu canto enfeitiçador para atraí-los à morte con- 
tra os rochedos (Odisseia, Canto XII). Circe alerta 
Odisseu que as sereias querem “com encantar têm 
por hábito” e como elas fazem os homens “esque- 
cerem os laços familiares”. Não era o caso de Par- 
nell, um solteirão quando encontrou a sr” O”Shea. 
Então, a se pensar em “laços familiares”, ele os 
devia como fidelidade a que ele estava obrigado à 
atividade política irlandesa. 


adeus, meu galante capitão [B 698,25; G 922,11] 
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- No final de “Maritana” (ver episódio Os Lotó- 
fagos [B 118,9; H 103,34; G 206,3]) Dom César 
canta ao capitão da guarda, o qual foi desafiado, 
“Adeus, meu galante capitão! Eu te direi como 
será... Não esquecerás o ensinamento que me de- 
ves”. Na história “Parnell-O”Shea”, um significati- 
vo (e muito debatido) ponto de inflexão (“tourning 
point”) ocorreu em 1881, quando os dois homens 
se desentenderam e O”Shea desafiou Parnell a um 
duelo. Este não ocorreu e deve ter sido um motivo 
para o casamento de Parnell após o divórcio. Um 
tradutor [H 688,9]: “às ordens, meu capitão”. 


ministros do evangelho [B 698,31; H 688,14; G 
922,18] - Houve considerável comoção pública na 
Irlanda de ultraje acerca da imoralidade de Parnell, 
não somente partindo da Igreja Católica. Na Ingla- 
terra, os opositores de Gladstone pressionaram e 
ameaçaram derrubar seu governo se ele não tomas- 
se alguma atitude contra Parnell. 


prestado nobres serviços [G 922,20; H 688,16] 
- Um tradutor [B 698,32]: “fizera serviço subal- 
terno”. Ver neste episódio [G 868,3; H 644,11; B 
657,25]. 


frustraram com grande eficiência suas esperanças 
matrimoniais [B 698,34] - original very effectually 
cooked his matrimonial goose [651,36], prover- 
bial para “arruinar uma pessoa”. Outros tradutores: 
“muito efetivamente lhe puseram a perder o projeto 
matrimonial” [H 688,18] e “prepararam bem a con- 
tento seu leito de procusto matrimonial” [G 922,22]. 
Leito de Procusto: Procusto era um bandido que vi- 
via na serra de Elêusis. Em sua casa tinha um lei- 
to de ferro de determinado tamanho (na realidade, 
tinha dois, para os dois tamanhos de vítimas). Os 
viajantes eram convidados a se deitar. Se grandes, 
Procusto amputava; se pequeno, estirava. Foi morto 
por Teseu. No contexto, metáfora de que o leito con- 
Jugal, isto é, o casamento, passou a ser um suplício. 


empilhando assim carvões em brasa sobre sua ca- 
beça [B 698,35; H 688,19; G 922,24] - Paulo diz: 
“Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de 
comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fa- 
zendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua 
cabeça” (Rom 12,20]. 


o coice do asno da fábula [B 698,36; H 688,21; 
G 922,25] - Alusão à fábula de Esopo “O Asno e 
o Lobo”. O asno diz ao lobo que há um espinho 
afiado em seu casco. O lobo atende ao pedido para 
remover o espinho. O asno então lhe dá um coice 
nos dentes e parte a galope, deixando o lobo a la- 
mentar ter bancado o médico quando sua natureza 
é ser açougueiro. 


a praia de Irishtown [B 69841; H 688,26; G 
922,31] - Na margem sul do Liffey, na baía de 
Dublin. Desde que a residência de Bloom, na rua 
Eccles, fica na margem norte, a praia poderia ser o 
caminho natural para ir para sua residência, salvo 
em raras ocasiões, como o enterro de Dignam. 


estragando completamente os planos [B 699,4] - 
original upsetting the applecart [652,4], literalmen- 
te, “virando o carrinho de maçãs”, expressão signi- 
ficando “estragando planos feitos (ou providências 
tomadas)”. Outros tradutores: “virando o andor” 
[H 688,31] e “virando furiosamente a mesa” [G 
922,36]. 


A filha do rei da Espanha — respondeu Stephen, 
acrescentando uma coisa ou outra bastante con- 
fuso sobre até logo e adeus a vocês cebolas espa- 
nholas e a primeira terra chamada de Deadman e 
de Ramhead à Sicília era assim e tantas outras [B 
699,12; G 923,8] - Stephen faz alusão primeiro a 
uma canção, depois a uma balada de autor desco- 
nhecido. A canção, “I Had a Little Nut Tree” (“Eu 
Tinha uma Pequena Nogueira)”. Ver episódio Cir- 
ce [B 640,33; H 628,7; G 848,13]. A balada, “Spa- 
nish Ladies” (“Damas Espanholas”) ou “Farewell 
and adieu to you, Spanish Ladies” (“Adeus e 
adieu para vocês, Damas Espanholas”), que inicia, 
“Adeus e adieu para vocês, damas espanholas”; a 
segunda estrofe, “De Ushant à Sicília são trinta e 
cinco léguas”; a quarta estrofe, “A primeira terra, 
terminamos, é chamada Deadman, / A seguinte 
Ram Head, ao lado de Plymouth, Start, Portland, 
e Wight”. Um tradutor: “a irmã do rei da Espanha” 
[H 688,39]. 


adieu [G 923,10] - em francês, adeus. 


especialmente aí pois ela viveu lá. Portanto, Espa- 
nha [H 689,5; B 699,17; G 923,15] - Pouco tempo 
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após terem casado, a sr” e o capitão O"Shea se mu- 
daram para Madri, onde o tio do capitão, casado 
com uma espanhola, tinha um banco. Por um ano, 
O”Shea foi seu sócio, mas disputas acabaram com 
a sociedade e O”Shea voltou para a Inglaterra. 


Doçuras do [B 699,19; H 689,6; G 923,17] - Ver 
episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,12; H 
279,20; G 403,27]. 


livro da biblioteca da Capel Street com a data ven- 
cida [G 923,18; B 699,20; H 689,7] - Ver episódio 
Calipso [B 94,7; H 79,3; G 176,31]. 


atril [H 689,20] - Estante (pedestal) para apoio re- 
clinado de livros, revistas, partituras. 


In Old Madrid [B 699,34; H 689,20; G 923,33] - 
Ver episódio As Sereias [B 325,36; H 319,29; G 
456,30]. 


Lafayette... maior artista fotográfico de Dublin [B 
699,37; H 689,23; G 924,1] - Ver episódio O Gado 
do Sol [B 480,7; H 479,16; G 650,13]. 


prima dona [B 699,39; H 689,26; G 924,4] - em 
italiano, “a principal cantora”. 


tinha apenas encantadores dezesseis anos [B 
700,5; H 689,33; G 924,13] - Alusão à canção 
“When You Were Sweet Sixteen” “(Quando Você 
Tinha Dezesseis Anos)” de James Thornton. Tam- 
bém pode se referir a um verso em “Epitaph on 
Salomon Pavy” de Ben Jonson, “Eram escassos 
treze anos / Quando os fados se tornaram cruéis”. 


curvas opulentas [B 700,10; H 689,38; G 924,19] 
- Bloom está se lembrando do livro “Doçuras do 
Pecado”. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


Sim, puritanismo, embora a vigarice soberana de 
São José alors (Bandez!) Figne toi trop [B 700,16] 
- em francês (argot), “muito bem (Fique de pau 
duro!) Vá se foder”. [O uso de “Figne” se liga ao 
epíteto Chevalier de Figne — “sodomita”, “pederas- 
ta”]. “Vigarice soberana de São José” implica em 
grosseira blasfêmia referente à relação assexual de 
São José com a Virgem Maria e a atribuição a Deus 
como pai divino, enquanto José, consoante ser ma- 
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rido de Maria, ser o pai de Jesus na Terra. Este texto 
somente consta da tradução da prof." Bernardina. 
Original (JOYCE, James. Ulysses. The Gabler Edi- 
tion. New York: First Vintage Books Edition, 1986, 
p. 533, 132-34), Yes, puritanisme, it does thought 
Saint Joseph s sovereign thievery alors (Bandez!) 
Figne toi trop. 


movido pelo espírito [B 700,19; H 690,8; G 
924,29] - Quando o Eterno abençoou Sansão, “E 
o espírito do Eterno começou a movimentá-lo” (Jz 
13,25). 


Jack Tars [B 700,20] - Termo humorístico para 
“marinheiro”. 


peras [G 925,12] - Metáfora de “seios femininos”. 


embonpoint [B 700,34; H 690,24] - Ver episódio 
As Rochas Ondulantes [B 281,26; H 274,34; G 
404,51. 


Eu procurei a lâmpada que ela me disse [B 700,38; 
H 690,28; G 925,16] - De “A Canção de O "Rourke, 
Príncipe de Breffini” de Thomas Moore. As primei- 
ras duas das quatro estrofes do poema: “O vale es- 
tava sorrindo antes de mim, / Quando ultimamente 
tenho deixado para trás; / No entanto, eu tremia, e 
havia algo suspenso sobre mim, / Que tirou a ale- 
gria de minha mente. / Eu olhei para a lâmpada que 
me disse, / Brilhará, quando ela, peregrina, voltar; / 
Mas embora a escuridão tenha começado a me en- 
volver, / Nenhuma luz da balaustrada queimou // Eu 
voei para seu quarto — estava solitário / Como se a 
pessoa amada estivesse morta; / Ah, se fora a mor- 
te, somente a morte! / Mas não, a jovem falsa tinha 
fugido. / E o alaúde que poderia suavizar / Minhas 
mais dilacerantes dores na felicidade, / Enquanto a 
mão que tantas vezes me mimou, / Agora estejam 
para o beijo de um orgulhoso rival”. Ver episódio 
Nestor [B 63,2; H 45,39; G 138,20]. 


o livro sobre Ruby [B 700,40; H 690,31; G 925,20] 
- Ver episódio Calipso [B 93,31; H 78,25; G 
176,12]. 


metem psi coisa (sic) [B 700,41; H 690,31; G 
925,20] - “Sic”, em latim, “assim”, “deste modo”. 
Usado para mostrar num livro que um erro foi re- 
produzido do original. Bloom o menciona para 
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tornar claro que “metem psi coisa” não é dele, mas 
de Molly. Ver episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; 
G 175,36]. 


com pedido de desculpa a Lindley Murray [B 
701,1; H 690,33] - Lindley Murray (1745-1826), 
gramático inglês, autor de “Grammar of the En- 
glish Language” (“Gramática da Língua Inglesa”) 
e outros livros escolares. O pedido de desculpas a 
Murray é obviamente ter caído no chão. Mas no 
sentido mais amplo, o pedido de desculpas devido 
a Murray tem um aspecto altamente moralístico: 
“Se nós deixamos de refrear nossas concupiscên- 
cias... nos apressaremos para a culpa e a miséria”. 


distingué [B 701,4; H 690,35; G 925,24] - em fran- 
cês, distinto, diferenciado, especial. 


Como eles estavam destinados a se encontrar [B 
701,13; H 691,5; G 925,36] - Em algum ponto des- 
te parágrafo, o devaneio de Bloom acerca do adul- 
tério torna-se um igual devaneio sobre o caso de 
amor de Parnell e Katherine O"Shea. Muitos dos 
detalhes desse devaneio são relevantes no caso e 
no julgamento . Por exemplo, as cartas de amor 
aparecidas no julgamento tiveram como resultado 
a sentença a favor do Capitão O”Shea. 


nisi [B 701,21; H 691,13; G 926,9] - em latim, 
(julgamento) temporário. Caso semelhante ao de 
Parnell ocorreu em 1886. O acusado, Sir Charles 
Dilke (1843-1911), um político liberal extremis- 
ta, teve sua promissora carreira política arruina- 
da. No seu julgamento de divórcio contra ele, a 
esposa acusada, Sr" Crawford, confessou ter tido 
relações adulterinas com Dilke. Sua confissão não 
tinha evidência de ser verdadeira e a Dilke não foi 
permitido protestar sua inocência. O decreto nisi 
foi dado a favor do Sr. Crawford. O procurador da 
rainha interveio para abrir o processo, mas Dilke 
não conseguiu provar sua inocência e a sentença se 
tornou definitiva. 


rei não coroado de Erin [B 701,28; H 691,20; G 
926,18] - O termo está sendo aplicado a Parnell, 
mas já teria sido atribuído ao oitavo Conde de Kil- 
dare. 


fracas [H 691,21] - Balbúrdia, tumulto. 


penetraram na sala de imprensa... United Ireland 
[B 701,33; H 691,25; G 926,24] - Ver neste episó- 
dio [H 686,18; B 696,39; G 920,2]. 


escribas O"Brienitas [B 701,37; H 691,29; G 
926,30] - William O"Brien (1825-1928), editor do 
United Ireland. Quando este se virou contra Par- 
nell, como OºBrien estava nos Estados Unidos, o 
jornal estava nas mãos de seus “escribas”. 


palpavelmente um homem radicalmente mudado... 
vestido de uma maneira descuidada [B 701,39; H 
691,31; G 926,31] - Em dezembro de 1890, Parnell 
nada perdera de seu vigor carismático e de seu des- 
leixado vestuário. Não foi senão em fins de junho 
de 1891 que encetou passos antecipando a tenta- 
tiva de recuperar prestigio que começou a apare- 
cerem sinais de abalo de saúde, com aparência de 
“pálido e desfigurado”. Depois daquele verão, “a 
deterioração física foi acompanhada no que tinha a 
falar e como ele falava”. 


charivari [G 927,3] - Balbúrdia, confusão, tumul- 
to. 


seu ídolo tinha pés de barro [B 702,2: H 691,35; G 
926,36] - Ver neste episódio [B 696,34; H 686,12; 
G 919,32]. 


o que vem da medula [H 692,9; B 702,17; G 
927,17] - Ver neste episódio [H 686,24; B 697,3; 
G 920,7]. 


aplomb [G 927,20; B 702,20; H 692,13] - Aprumo. 


depois do enterro... deixado sozinho em sua glória 
IB 702,23; H 692,16; G 927,25] - Alusão a “The 
Burial of Sir John Moore at Corunna” (“O Enterro 
de Sir John Moore em Corunna”) do pastor e poeta 
Charles Wolfe (1791-1823). A última estrofe, “Len- 
ta e infelizmente nos deitamos, / No campo de sua 
fama, recente (fresca) e manchada de sangue; / Não 
traçamos uma linha, nem levantamos uma pedra - / 
Mas o deixamos sozinho em sua glória”. Sir John 
Moore (1761-1809) foi um general britânico que 
morreu lutando contra os franceses em Coruiia. 


a menos que resultasse... ser uma das partes [B 
702,31; H 692,25; G 927,34] - Há evidência sig- 
nificativa em apoio à controvérsia que o capitão 
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O”Shea tenha sido “uma das partes” no relaciona- 
mento de Catherine e Parnell. 


usual informante [B 702,32] - original from the 
usual boy Jones [655,23]. “Boy Jones” foi uma 
pessoa, na década de 1840, que entrava e saía do 
Palácio de Buckingham à vontade. Mas no con- 
texto não parece se referir a ele, mas a um jovem 
que foi estudante no Trinity College, contemporã- 
neo de Robert Emmet e que o denunciou e a ou- 
tros. Outros tradutores: “alcagueta de sempre” [G 
927,35] e “do habitual joão-se-mete” [H 692,27]. 


à rixa doméstica... não receber mais suas visitas 
[B 702,35; H 692,30; G 928,3] - O capitão O"Shea 
declarou no julgamento de divórcio ter exigido tal 
compromisso da esposa em 1881, mas a natureza 
dessa rixa e seu resultado ficaram não esclarecidos. 


liaison [H 693,6; B 703,8; G 928,21] - em francês, 
ligação (amorosa). 


conditio sine qua non [B 703,18; H 693,16; G 
928,34] - em latim, condição indispensável. 


senhorita Ferguson [B 703,19; H 693,18; 6 929,1] - 
Alusão indireta a “Quem vai com Fergus” de Yeats, 
devido a um malentendido de Boom do que Stephen 
disse. Ver episódio Circe [B 652,21; H 638,25; G 
862,18]. 


Humpty Dumpty [G 929,18] - Personagem de poesia 
enigmática infantil de “Mamãe Gansa”, muito conhe- 
cido nos países anglófonos. É retratado como um ovo 
antropomórfico, com rosto, braços e pernas. Aparece 
na literatura (como em “Alice através do Espelho” de 
Lewis Carol) e também em histórias em quadrinhos. 
Também no filme “O Gato de Botas”, como irmão de 
criação do Gato de Botas, que está atrás da gansa dos 
ovos de ouro. Outros tradutores: “ovo” [B 703,32] e 
“doméstico negrinha-com-forte” [H 693,31]. 


quando fora um quasi aspirante [B 704,3; H 694,9] 
- em inglês, “quase”. Original when he had been a 
quasi aspirant [656,38]. Um tradutor [G 929,32]: 
“quando havia sido um semi-aspirante”. 


Buckshot Foster [B 704,4; H 694,10; G 929,33] - 
William Edward Foster (1818-1886), empresário 
inglês e membro do Partido Liberal, nomeado por 
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Gladstone secretário-geral na Irlanda. Recebeu o 
apelido de “Buckshot?” porque os nacionalistas ir- 
landeses o apontaram como tendo ordenado à po- 
lícia atirar contra uma multidão. Ver episódio Os 
Ciclopes [B 395,36-396,4; H 392,4-12; G 542,36- 
543,10]. Ele é citado na canção “Irish Folk Song 
'Monto” ”, que ficou famosa na interpretação de 
“The Dubliners”. 


questão dos arrendatários desapossados [B 704,7; 
H 694,13; G 929,36] - Durante os anos 1849-82, 
cem mil dos camponeses irlandeses foram expul- 
sos de suas terras. Eram arrendatários e não paga- 
ram ou se recusaram a pagar o arrendamento. A 
maioria das expulsões ocorreu de 1849-52 e 1879- 
82, períodos de más colheitas e de fome na Irlan- 
da. O que fala Boom parece se referir à criação da 
Liga Nacional da Terra. 


incepção [H 694,14; G 930,1] - Princípio, início. 
remocado [G 930,10] - Censurado, exprobado. 


Michael Davitt... de retorno à terra [H 694,23; G 
930,10; B 704,15] - (1849-82), foi um revolucio- 
nário irlandês, mais conhecido por sua luta pela 
reforma agrária. Ele se aliou ao movimento fenia- 
no em 1865. Junto com Parnell foi um dos fun- 
dadores da Liga Nacional da Terra em 1879, mas 
depois divergiram na questão da nacionalização da 
terra. Bloom, a advogar um “retorno à terra” teria 
ido “um passo a mais”, parecendo um socialismo 
agrário no qual todos os homens contribuiriam na 
partilha do trabalho no campo. 


destruição dos mais capazes [B 704,27; H 694,36; 
G 930,25] - Uma inversão da frase concisa de Her- 
bert Spenser (1820-1903) da teoria de Darwin da 
seleção natural. A base da teoria era que as formas 
de plantas e animais mais adaptados às condições 
sob as quais viviam seriam os mais capazes e so- 
breviveriam, enquanto os menos adaptados seriam 
extintos. 


trouxe para casa um cachorro [B 704,33; H 695,3; 
G 930,32] - Ver episódio Penélope [B 823,16; H 
834,39; G 1084,2]. 


Ontario Terrace [B 704,35; H 695,6; G 930,36] - 
Em Rathmines, na margem sul do Grande Canal. 
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Em 1904, as casas em Ontario Terrace tinham va- 
lor igual às da rua Eccles. 


Sandymount ou Sandycove [B 704,38; H 695,8: G 
931,3] - A torre Martello, do episódio Telêmaco, 
está em Sandycove, sete milhas a sudeste do centro 
de Dublin. Sandymount, duas milhas a sudeste do 
centro, é cena dos episódios Proteu e Nausicaa e 
do início do funeral de Dignam, episódio Hades. 


uma xícara de chocolate Epps [B 705,10; H 
695,21; G 931,19] - Anúncio no The Weekly Fre- 
eman de 18 de junho de 1904: “Chocolate Epps, 
agradável e reconfortante; nutritivo e econômico... 
o mais indicado para todas as idades e classes, o 
maior fortificante para os com fadiga. Justamente 
valorizado pelas mães, para elas e seus filhos, que 
com zelo o escolheram”. 


imbroglio [G 931,25] - em italiano, situação difícil, 
mal entendido. 


boa alma velhusca [G 931,26] - Alusão à poesia in- 
fantil “Old King Cole”. Outros tradutores: “alegre 
camarada” [B 705,15] e “alma alegre” [H 695,28]. 
Ver episódio Os Lestrigones [B 199,9; H 189,26; 
G 305,28]. 


potheen [G 932,3] - em gaélico, uísque destilado 
em pequena indústria ou ilicitamente por campo- 
neses irlandeses. 

passim [B 705,28; H 696,2; G 932,6] - em latim 
(“aqui e ali”, “a cada passo”), existência em livro 
de várias referências, em diversas passagens, sobre 
determinado assunto. 


campeão de sangue e chagas [G 932,8; H 696,3] 
- original the blood and ouns champion [658,19]. 
“Blood-an '-ouns”, forma abreviada de uma anti- 
ga e blasfema imprecação - “Sangue e feridas de 
Deus”. Um tradutor [B 705,30]: “paladino do san- 
gue e da droga”. Ver episódios Telêmaco [B 27,24; 
H 10,10; G 97,25] e O Gado do Sol [B 452,23; H 
450,19; G 613,36 e B 466,41; H 465,25; G 633,5] 


uma mordida de um carneiro [B 705,32; H 696,5; 
G 932,10] - Alusão ao provérbio “Uma ovelha ne- 
gra é um animal mordedor”. 


o ponto mais vulnerável do frágil Aquiles [B 
705,32; H 696,6; G 932,11] - Ver neste episódio [G 
906,30; B 687,6; H 675,25]. 


Carrick-on-Shannon [B 705,34; H 696,8; G 932,13] 
- Cidade a noventa milhas a noroeste de Dublin. No 
contexto, está sendo referida como exemplo de “ci- 
dade do interior”. 


Brazen Head [B 706,6; H 696,21; G 932,26] - Ver 
neste episódio [B 662,2; H 648,34; G 873,30]. 


prêmio de titbits [B 706,10; G 932,30; H 696,25] - 
Ver episódio Calipso [B 98,20; H 83,28; G 182,10 
e B 97,16; H 82,23; G 180,33]. 


anunciar isto aos quatro ventos... topos das casas 
[B 706,14; H 696,29; G 932,34] - original to tell 
the world and his wife from the housetops [658,43]. 
“Topos das casas” (“Housetops”), ver neste episó- 
dio [H 687,27; B 698,3; G 921,20]. “All the world 
and his wife” é proverbial e aparece em “Conversa 
Educada” (“Polite Conversation”), de Swift, ter- 
ceiro diálogo, quando a senhorita Notable pergunta 
que companhia estava presente em dada ocasião, e 
Lady Smart responde: “Ora, estava todo Mundo e 
sua Esposa”. 


tinha a voz do pai [B 706,17; H 696,32; 6 933,2] - 
Ver episódio Proteu [B 66,22; H 49,14; G 142,14 € 
B72,1;H 55,1; G 149,8]. 


o antigo vice-rei, conde Cadogan [B 706,21; H 
696,36; G 933,8] - O encontro da Cabdrivers” Be- 
nevolent Association, em Londres, que o vice-rei 
presidiu, não aconteceu na noite de segunda-feira, 
27 de junho. O que o cocheiro lê sobre os eventos 
não aconteceu como Joyce diz. Murphy, ao contrá- 
rio, lê somente sobre reais acontecimentos. 


Sir Anthony MacDonnell saíra de Euston para seu 
posto de chefe de gabinete [B 706,26; H 697,1; 
G 933,13] - Esta notícia não aparece no Evening 
Telegraph, mas no London Times de 17 de junho 
de 1904. Sir Anthony MacDonnell (nascido em 
1844) foi chefe de gabinete do vice-rei da Irlanda 
em 1904. Ele saiu da estação de Euston em Lon- 
dres no dia 16 para chegar à sua residência no dia 
seguinte, para assumir seu cargo de secretário no 
Parque Phoenix. As referências a ele no Evening 
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Telegraph de 16 de junho tratam de sua ambígua 
resposta que deu à pergunta do Sr. Nannetti a res- 
peito da proibição de esportes irlandeses no Parque 
Phoenix. Ver episódio Os Ciclopes [B 370,24; H 
365,2; 6 510,27]. 


antigo marinheiro [B 706,30; H 697,6; G 933,18] - 
Alusão a poema de Coleridge. Ver neste episódio [B 
682,14; H 670,19; G 900,13]. 


barbas de tartan [H 697,14; G 933,28] - “Tartan”, 
em gaélico, “tecido de lã leve”. É um padrão en- 
contrado no saiote escocês (ver Nestor [G 133,26]), 
com quadriculado de estampas composto de linhas 
diferentes e cores. 


As Mil e Uma Noites [B 707,2; H 697,19; G 
933,33] - A famosa coleção medieval de contos em 
árabe foi traduzida para o inglês pela primeira vez 
em 1840 por Edward William Lane (com algumas 
omissões) e, totalmente e sem omissões, em 1885- 
88, por Sir Richard Burton. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 257,32; H 251,10; 6 377,6]. 


Rosa como uma Rosa [B 707,3; H 697,20; G 
933,35] - “As a Rose Is She”, romance sentimen- 
tal de Rhoda Broughton (1840-1920), escrito em 
1870. É uma história agridoce de amor sentimental 
no qual a heroína, totalmente honesta e corajosa, 
sofre na prática a decepção, e, em consequência, 
melancolia, mas, moralmente purificada pela suas 
experiências, é recompensada com uma vida feliz. 


encontrado afogado [B 707,5; H 697,22; G 933,36] 
- Quando Murphy pega o jornal, ele pode ter pro- 
curado somente fatos reais e ler sobre eles, como o 
caso do afogado dentre eles. Mas ele pode ter pro- 
curado ler sobre o afogamento por isto significar 
algo para ele. E o Evening Telegraph trazia outras 
notícias interessantes, como o resultado do jogo de 
críquete entre Nottinghamshire e Kent. Ver episó- 
dio Proteu [B 79,32; H 62,39; G 158,19]. 


wickets [B 707,7; G 934,2] - em inglês, “arcos” 
(relativo ao jogo de críquete). 


literalmente as últimas das Moicanas [B 707,23; H 
698,1; G 934,22] - “The last of the Mohicans” (“O 
Último dos Moicanos”), romance de James Femi- 
nore Cooper (1789-1851). Aqui está como metáfo- 
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ra a “as últimas moedas”. 


todos aqueles que chegassem a lê-la [B 707,25; H 
698,2; G 934,24] - O Eterno fala a Habacuc: “Põe 
por escrito o que percebeste na visão; descreve-a 
com clareza sobre tabuletas, para que qualquer ho- 
mem a possa ler com rapidez” (Hab 2,2). 


Wetherup [B 707,27; H 698,5; G 934,27] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 161,35; H 149,35; G 260,4]. 


séance [B 707,28; H 698,6; G 934,28] - em fran- 
cês, sessão. Aqui está no sentido de “encontro”. 


dolce far niente [B 707,32; H 698,10; G 934,32] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 102,7; H 86,17; G 
185,21]. 


Impromptu [G 935,3] - em francês. Ver episódio 
Eolo [B 177,13; H 166,34; G 279,10]. 


apologético [B 708,2; G 935,7] - Aqui no sentido 
de estar se defendendo. 


nos braços de Murphy [G 935,25; H 698,35] - ori- 
ginal in the arms of Murphy [660,38]. Trocadilho 
com “nos braços de Morfeu” (ver neste episódio 
[B 685,21; H 673,31; G 904,23]). Um tradutor [B 
708,18]: “nos braços de Morfeu”. 


sonhando com campos frescos e novas pastagens 
[B 708,19; H 698,36; G 935,26] - Ver neste episó- 
dio [B 676,3; H 663,21; G 891,31]. 


caixão de pedras... de setenta e dois [B 708,20; H 
698,37; G 935,27] - Bloom está recordando as tra- 
dições populares acerca de Parnell. Ver Hades [p.] 
(B 147,24; H 134,22; G 242,4]. Também a refe- 
rência a “pedras” remete à lapidação de S. Estevão 
(At 7,58). 


um apedrejamento até a morte... por ocasião da 
cisão [B 708,21; H 698,39; G 935,28] - Em 1898, 
existiam cento e três parlamentares constituintes 
na Irlanda, dos quais oitenta e seis eram aliados de 
Parnell. Quando ocorreu a cisão, dos setenta e dois 
que estavam presentes na Sala do Comitê 15, qua- 
renta e cinco abandonaram Parnell. No decorrer de 
1891 os vinte e cinco leais vacilaram ou ficaram 
contra Parnell. Assim, as apreciações de Bloom 
são impressão dele, mas a asserção que a morte de 
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Parnell foi causada pelos ataques destes, que an- 
tes eram seus seguidores, podem ser aceitas como 
válidas, particularmente pelos leais a Parnell. Na 
Bíblia, a lapidação era prescrita para as adúlteras e 
aqueles que passaram a cultuar outros deuses. 


através de Beresford Place [B 708,28; H 699,6; G 
935,36] - Bloom e Stephen caminham a nordeste 
do abrigo de cocheiros, com seus passos em dire- 
ção à Gardiner Street Lower, que se inclina a nor- 
deste para a rua Eccles. 


música wagneriana [B 708,29; H 699,7; G 936,1] 
- No final do século XIX, Wagner (1813-83) era 
amplamente reconhecido como “um dos maiores 
gênios musicais”, mas suas composições eram 
olhadas popularmente como “pesadas, difíceis e 
de vanguarda”. 


Huguenote de Mercadante, As Últimas Sete Pala- 
vras sobre a Cruz [B 708,32; H 699,10; G 936,3] 
- Mais uma vez Bloom confunde as coisas. Merca- 
dante compôs “Últimas Sete Palavras”. “Hugueno- 
tes” foi obra de Meyerbeer. Ver episódio Os Les- 
trigones [B 206,8; H 197,3; G 314,27]. 


A Décima Segunda Missa de Mozart [B 708,33; 
H 699,11; G 936,5] - O que Bloom refere é espú- 
rio. Ver episódio Hades [p.| [B 113,18; H 98,26; G 
200,21. 


hinos Moody e Sankey ou ordena-me a viver [B 
708,37; H 699,16; G 936,11] - Os evangelistas 
norte-americanos Dwight L. Moody (1837-94) e 
Ira David Sankey (1840-1908) compilaram uma 
coleção de hinos chamada “Sacred Songs and So- 
los” (“Canções e Solos Sagrados”). “Bid Me to 
Live” (“Ordena-me a Viver)” não é um hino des- 
sa coleção, mas consta do poema de Robert Her- 
rick, intitulado “To Anthea, Why May Command 
him Anything” (“A Anthea, Que Pode lhe Ordenar 
Qualquer Coisa”): “Ordena-me a viver que eu vi- 
verei / Teu protestante ser: / Ou manda-me amar, 
e eu vos darei / Um coração amoroso para ti.”. É 
uma canção lírica de amor de um cavaleiro antes 
que um hino protestante, e era uma popular can- 
ção de salão com um acompanhamento musical de 
John L. Hatton (1809-86). 


Stabat Mater [B 708,39; H 699,19; G 936,14] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 113,8; H 98,17; G 
199,27]. 


na igreja dos padres jesuítas no alto de Gardiner 
Street [B 709,3; H 699,23; G 936,19] - Ver episó- 
dio 4s Rochas Ondulantes [B 263,3; H 255,7; G 
381,14]. 


virtuosi [B 709,5; H 699,25; G 936,22] - em italia- 
no, artistas que atingiram um alto grau de domínio 
de sua arte. 


Don Giovanni [B 709,9; H 699,30; G 936,27] - Ver 
episódio Calipso [B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 


penchant [B 709,10; H 699,31; G 936,28] - em 
francês, inclinação, propensão. 


severidade da escola clássica tal como em Men- 
delssohn [B 709,11; H 699,32; G 936,29] - Men- 
delssohn não foi do Romantismo, nem da “severa 
escola clássica” dos compositores. Ver episódio As 
Sereias [B 337,15; H 331,26; G 470,26]. 


par excellence [B 709,13; H 699,34; G 936,32] - 
em francês, por excelência. 


Martha, M"Appari [B 709,14; H 699,35; G 936,33] 
- Ver episódio As Sereias [B 321,21; H 315,10; G 
451,20]. 


canções de Shakespeare [B 709,20; H 700,1; G 
937,4] - Citadas no episódio Cila e Caribde [B 
232,30; H 223,33; G 346,3 e B 255,21; H 248,33; 
G 374,11]. 


anno ludendo hausi, Doulandus [B 709,23; H 
700,4; G 937,7] - em latim, “eu passei anos tocan- 
do”. Lema de John Doulandus (1563-1626), toca- 
dor de alaúde e compositor inglês. As palavras são 
tiradas de uma divisa a Doulandus criada por seu 
amigo Henry Peacham (1578-1644). Peacham des- 
creve o dom: “Ao meu bom amigo Mestre Doutor 
Doulandus, que teve muitas oportunidades para fa- 
zer avançar sua fortuna e ser um alaudista raro que 
qualquer outro de nossa nação, estando ao lado de 
nossos maiores mestres da música na arte de com- 
por, eu lhe dou este emblema: IOHANNESDO- 
VLANDYVS, Anno ludendo Hausi”. Anno ludendo 
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Hausi é um anagrama de Iohannes Doulandus. Ao 
omitir “Tohannes”, Stephen perdeu o anagrama. 
De acordo com Thomas Fuller, o anagrama foi 
composto por Ralph Sadler, que estava com Dou- 
landus em Copenhague. 


Sr. Arnold Dolmetsch [B 709,24; H 700,5; G 937,8] 
- Músico londrino ligado à Academia Londrina de 
Música que fez um saltério (um instrumento se- 
melhante à harpa) para Yeats e de quem Joyce se 
aproximou com pedido de um alaúde em 1904. 


Farnaby e filho com seus conceitos dux e comes 
[B 709,26; H 700,7; G 937,11] - Os Farnaby, pai 
e filho, viveram nos séculos XVI/XVII. Em latim, 
“due”, “líder”; “comes”, “companheiro”. Em mú- 
sica esses termos são usados para indicar o tema e 
produzir uma réplica em “fuga” ou composição ca- 
nônica. Giles publicou uma coleção de “Canzonets 
to Fowre Voices”, 1598, contendo vinte peças para 
quatro vozes e uma para oito vozes. O “Fitzwilliam 
Virginal Book” inclui várias dessas peças (princi- 
palmente “Fantasias”) por Giles Farnaby e um ou 
duas compostas por seu filho Richard. “Virginal” é 
um instrumento semelhante ao cravo. 


Byrd (William), que tocava os virginais, disse 
ele, na capela da rainha [B 709,26; H 700,8; G 
937,12] - William Byrd (1543-1623), compositor e 
organista de Elizabeth 1. 


Tomkins que fazia brinquedos ou melodias [B 
709,28] - original one Tomkins who made toys or 
airs [662,4]. “Tomkins” foi o nome de uma família 
de músicos e compositores talentosos dos séculos 
XVI e XVII. O mais conhecido, talvez o referido 
por Stephen, foi Thomas Thomkins (1572-1656), 
organista e compositor de muitas canções e ma- 
drigais. A confusão nas referências “esotéricas” 
de Stephen se deve a que com o mesmo nome 
“Thomas” há irmão e filho do apontado por Ste- 
phen. Um “toy” é uma composição agradável ou 
alegre, em contraposição a algo mais sério, embo- 
ra profana, “ária” (“air”). Outros tradutores: “um 
certo Tomkins que fazia entretimentos e árias” [H 
700,10] e “um certo Tomkins que fazia brincos ou 
árias” [G 937,14]. 


John Bull [B 709,29; H 700,11; G 937,15] - Dr. 
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John Bull (156372-1628), compositor, cantor, orga- 
nista e professor de música. Uma música para dan- 
ça alegre (“galliard”, ver episódio Cila e Caribde 
[B 225,6; G 336,14; H 215,18]) que ele compôs 
pode ter dado origem ao hino nacional inglês “God 
Save the King”. 


John Bull a celebridade política [B 709,35; H 
700,18; G 937,22] - “John Bull”, a representação 
do governo e do temperamento britânicos, deriva 
de personagem de panfletos satíricos em “A His- 
tória de John Bull” (1712) de Dr. John Arbuthnot. 


um cavalo de andar descompassado [B 710,7] - ori- 
ginal a fourwalker [662,21], um cavalo cujas quatro 
pastas nunca estão coordenadas numa marcha. Outros 
tradutores: “um quadrupateiro” [H 700,31] e “um anda- 
deiro” [G 937,36]. 


de ancas desiguais [B 710,8] - original hipshaker 
[662,21], isto é, “descadeirado”, com uma coxa 
mais baixa que a outra. Outros tradutores: “qua- 
drilsaculejeiro” [H 700,31] e “ um abaloso” [G 
937,36]. 


abaloso [G 937,36] - Referente ao andar de cavalo 
que, por abalar ou sacudir muito, causa desconfor- 
to ao cavaleiro. 


um retardatário [G 937,36] - original a black buttocker 
[662,21]. “Buttock” (literalmente, “buttocks” traduz-se 
por “nádegas”), em linguagem de turfe, termo para “ul- 
trapassar” numa corrida de cavalos. Um “black butto- 
cker” é um cavalo que é sempre ultrapassado. Outros 
tradutores: “de posterior escuro” [B 710,8] e “um nigri- 
nadegadeiro” [H 700,32]. 


metia os cascos pelas mãos [G 938,1] - original 
putting his hind foot foremost [662,22], variação do 
provérbio “to put one best foremost (or forward)” 
metaforicamente, “causar boa impressão”. Ou- 
tros tradutores: “pondo pra frente sua pata de trás” 
[B 710,9] e “pondo sua pata traseira à frente” [H 
700,33]. 


o senhor de sua criação [B 710,10; H 700,33; G 
938,2] - “Deus do céu, criador das águas e senhor 
de toda a criação” (Jdt 9,17). 


como o camelo... em sua protuberância [B 710,19; 
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G 938,11; H 701,3] - original like the camel... dis- 
tilling grapes into potheen in his hump [662,31]. 
“Potheen”, termo para “uísque”, principalmente o 
fabricado ilegalmente no meio rural. História fan- 
tasiosa de uma ideia popular errada que o camelo 
armazena água em suas corcovas. As corcovas são 
reservas de gordura, não de água. Mas o estômago 
do camelo tem a capacidade de extrair água dos 
alimentos e retê-la em quantidade significativa. 


a não ser as abelhas [G 938,15; B 710,22; H 
701,6] - Refere-se à crença popular no final do sé- 
culo XIX que a organização social das abelhas era 
superior à dos homens. 


o crocodilo... o galo... o tigre [B 710,23-25; H 


701,7-9; G 938,16-17] - Ideias populares. Um 
crocodilo poderia ser hipnotizado em seu repouso 
sendo acariciado em sua barriga; um galo, pondo-o 
num círculo de giz; um tigre, com “meu olho de 
águia”, isto é, um homem dominar um tigre pela 
hipnótica força de seu olhar. 


feras do campo [B 710,25; H 701,10; G 938,18] - 
“E o homem deu nome a todo animal, ave dos céus 
e a todo animal do campo” (Gen 2,20). 


in media res [B 710,30; H 701,14; G 938,23] - em 
latim, no meio das coisas, no âmago do assunto, em 
plena ação. Aqui, “no meio do assunto”. Em sua 
“Ars Poetica” , Horácio descreve, assim, o poeta 
épico ideal: 


Ars Poetica 


Nec gemino bellum troianum orditur ab Nem ele começa a guerra de Troia do ovo 


ovo: 


duplo: 


Semper ad eventum festinat et in medias Sempre ele se apressa em narrar os fatos 


res, 


Non secus ac notas, auditorem rapit .... 


Leda teve intercurso sexual com Zeus, disfarçado 
de cisne. Depois pôs ovos duplos. De um deles 
nasceu Helena. Se Leda não pusera os ovos, Hele- 
na não teria nascido e não teria havido a guerra de 
Troia. Os épicos homéricos a Ilíada e a Odisseia 
e a Eneida de Virgílio começam “in medias res”. 


indústrias irlandesas... segunda-feira anterior [B 
710,38; H 701,23; G 938,34] - A “Associação das 
Indústrias Irlandesas” estavam sob a égide de Lady 
Dudley, esposa do vice-rei, e de Elizabeth Mary 
Margaret (Burke) Plunkett, condessa de Fingall 
(cujo marido era um fazendeiro católico do Con- 
dado Meath). A Associação tinha como objetivo 
incentivar o povo a criar indústrias domésticas na 
Irlanda. Vez por outra promovia concertos bene- 
ficentes. O concerto referido foi realizado no sá- 
bado, 14 de maio de 1904, no qual Joyce tomou 
parte. A razão porque Joyce mudou para “a segun- 
da-feira anterior”, dial3, não está clara. 


A Mocidade Aqui Tem Fim [B 710,41; H 701,26; 
G 939,2] - Refere-se à canção “Mein junges Le- 


como eles se passaram, 


E arrebata o ouvinte, no meio do assunto... 


ben hat ein Ende” de Jans Pieter Sweelink (1562- 
1621), compositor holandês. A canção fala de um 
rapaz que a canta morrendo. Stephen deturpa um 
pouco na translação, pois o título é “Minha jovem 
Vida está tendo um Fim” (“Mein junges Leben hat 
ein Ende”), “Minha alegria e tristeza, também / 
Minha pobre alma se vai rapidamente / Saindo do 
meu corpo. / Minha vida deixará de existir; / Está 
muito fraca e perece / No conflito da morte e da 
vontade de viver”. A música de Sweelink mostra 
afinidade com a dos compositores da era elisabe- 
tana. 


fraus [H 701,27] - original fraws [663,14], forma 
dialetal inglesa para uma mulher alemã ou holan- 
desa. Também gíria para “mulher suja ou pregui- 
çosa”. Outros tradutores: “holandesas” [B 711,1] e 
“polacas” [G 939,3]. 


Johannes Jeep [B 711,2; H 701,28; G 939,4] - Com- 
positor e maestro de orquestra alemão (cerca 1582- 
1650) que compôs um livro de salmos e alguns de 
canções que eram populares no século XVII. 
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Von der Sirenen Listigkeit Tun die Poeten dichten 
[B 711,5; H 701,31; G 939,7] - em alemão, “Da as- 
túcia das sereias os poetas fazem versos”. Palavras 
do compositor alemão Johannes Jeep. Estes ver- 
sos são de “Dulcia dum loquitur cogitat insidia” 
(“Apesar de o que está sendo falado ser encanta- 
dor, é, ao mesmo tempo, traiçoeiro”), que está no 
volume 2 de seus “Studentengáârtlein” (1614). O 
título da canção aparentemente foi retirado de uma 
translação latina renascentista da Odisseia: “A par- 
tir de astúcias das sereias / Poetas fazem poemas / 
Que com sua beleza / Têm atraído muitos homens 
no mar / Pois sua canção ressoa tão docemente, / 
Que os marinheiros adormecem / O navio é co- 
locado em desgraça, / E tudo fica mal”. Stephen 
canta toda canção, mas o realce está nesta terceira 
estrofe, consoante se referir a “vidas naufragadas”, 
condizente a este episódio de Ulisses. 


ex tempore [B 711,7; H 701,33; G 939,9] - em la- 
tim, em seguida, imediatamente. 


Barraclough [B 711,14; H 702,1; G 939,17] - Ver 
episódio As Sereias [B 327,32; H 321,27; 6 459,6]. 


entrée [B 711,17; H 702,4; G 939,20] - em francês, 
admissão. 


B. 4. [B 711,20; H 702,6; G 939,24] - Bacharel em 
Artes. 


donaire [H 702,7] - em francês, elegância, garbo, 
esbelteza. 


sartoriais [H 702,13] - Pertinente a roupas, costu- 
ras. 


conversaziones [B 711,29; H 702,17; G 940,1] - 
em italiano, um encontro, usualmente à noite, para 
conversar, ouvir música, ou falar de alguns tópicos 
de literatura, arte ou ciência. 


provocar um ligeiro alvoroço nos pombinhos do 
belo sexo [B 711,31; H 702,18; G 940,2] - Em 
“Coriolano” (V, vi), de Shakespeare, Coriolano, 
antes de ser morto pelos volscos, vangloria-se in- 
solentemente, “Se vocês tiverem escrito em seus 
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anais, está lá, / Que, como uma águia num pombal, 
eu / fiz tremer (alvorocei) os volscos, por ser Co- 
riolano”. 


Ivan St. Austell e Hilton St. Just [B 712,9; H 
702,39; G 940,27] - Ambos cavalheiros com titu- 
los de nobreza (parece que são de cidades bretãs), 
eram cantores na década de 1890 na Arthur Rou- 
seby Opera Company. O nome real de St. Austell 
era W. H. Stephens e o outro também devia ter 
nome plebeu. 


genus omne [B 712,9; H 702,40; G 940,27] - em 
latim, “todo tipo de coisas”. A forma usual desta 
frase é “et hoc genus omne” (“e todo esse tipo de 
coisa”). Bloom está usando a frase em latim como 
um simples substantivo, como se fora sinônimo de 
“Jaia”- “ele e toda sua turma”. 


casa de King Street [B 712,14; H 703,5; G 940,33] 
- O “Gaiety Theatre”. 


procrastinação [H 703,8; G 940,36] - Adiamento, 
demora. 


tolos pisam onde os anjos [B 712,31; H 703,22] 
- “Tolos correm para lugares onde anjos temem pi- 
sar”, isto é, “o inexperiente tentará coisas nas quais 
pessoas sábias são cautelosas”. De “Essay on Cri- 
ticism” (“Ensaio sobre o Críticismo”), 1711, vol. 
HI, de Alexander Pope. Um tradutor [G 941,16]: 
“desgraça pouca”. 


carro alfanjado [G 941,31] - original scythed car 
[665,11]. Refere-se às lâminas acopladas às rodas 
das carruagens usadas como armas na guerra por 
assírios, persas, medos e sírios na Ásia, gauleses 
e bretões na Europa. Outros tradutores: “carro 
gadanheiro” [H 703,35] e “em sua segadeira” [B 
ISO 


contretemps [B 713,4; H 703,36; G 941,32] - Ver 
episódio Nausicaa [B 421,25; H 418,3; G 574,10]. 


Gardiner Street [B 713,6; H 703,39; G 941,35] - 
Em direção à rua Eccles, residência de Bloom. 
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Und alle Schiffe briicken [B 713,9; H 704,1; G 942,1] - em ale- 
mão, “E todos os navios são quebrados”. Embriagado, Stephen 
perde as palavras e canta assim, quando a letra é “colocado em 
desgraça”. Ver neste episódio [B 711,5; H 701,31; G 939,7]. 


enquanto estava sentado em seu carro de encosto baixo [B 
713,11; H 704,4; G 942,4] - Alusão à canção “The Low-Backed 
Car”. Os últimos versos, “Como nós dirigiamos a carroça, / Para 
ser casados pelo padre Maher - /Oh meu coração batia forte / Em 
relances e suspiros - / No balançar da carroça”. Ver episódio Os 
Ciclopes [B 365,22; H 359,23; G 921,35]. 


tête-a-tête [B 713,15; H 704,8; G 942,8] - em francês, colóquio. 


sereias, inimigas da razão humana [B 713,16; H 704,9; G 942,9] 
- Ver neste episódio [B 698,15; H 687,39; G 504,9]. 
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ÍTACA 


2 horas Cena: A casa Órgão: Esqueleto Arte: Ciência Símbolo: Cometas 


Técnica: Catecismo impessoal 


Odisseia. No Canto XVII, Odisseu e Telêmaco vão ao palácio por caminhos diferentes. Nos Cantos 
XVII a XX, ainda disfarçado de mendigo, Odisseu usa um estratagema para entrar em seu palácio; 
como Bloom faz para entrar em casa de madrugada, tendo esquecido a chave (ver neste episódio [B 
717,23; H 707,20; G 945,29]). O estado em que encontra seu lar perturba Odisseu; como acontece com 
Bloom ao penetrar no dele, franze a testa, como Bloom faz (ver neste episódio [B 725,5; H 717,4; G 
955,32]). Antinoo, um dos principais pretendentes à mão de Penélope, irritado com Odisseu, atira nele 
um banquinho (Canto XVII); Bloom também esbarra na mobília que foi mudada de lugar (ver neste 
episódio [B 754,33; H 756,2; G 995,1]). Na manhã do dia do massacre, os pretendentes disputam quem 
consegue retesar o grande arco de Odisseu, sem conseguir. Este, disfarçado, o faz facilmente. O feito 
é comemorado por Zeus, “mandando, em seu apoio, um terrível ribombo, no céu brilhante, do alto das 
nuvens” (Canto XXI); como uma revisão litúrgica do dia de Bloom, ele é “aplaudido” com o “agudo 
estalido emitido do material inanimado causado pela tensão da madeira de uma mesa” (ver neste episó- 
dio [B 779,4; H 786,16; G 1026,21]). Odisseu e Telêmaco encurralam os candidatos no grande salão do 
palácio; Stephen, por sua vez, ajuda a trancar a porta da casa de Bloom (ver neste episódio [B 718,28; 
H 709,10; G 947,15]). A matança começa (Canto XXII) após Odisseu retesar o arco [ver adiante em 
“Correspondências”, Arco - Razão] e Antinoo [correspondente - Mulligan] é o primeiro a ser morto, 
como Bloom já descartou Mulligan (ver episódio Eumeu [p.] [B 665,14-17; H 652,12-15; G 878,6-10]). 
O segundo, Eurímaco [correspondente - Boylan], que Pallas Athena identificara como o pretendente 
com mais oportunidade de sucesso porque contava com o apoio do pai e irmãos de Penélope; assim 
como Boylan é aceito como amante por Molly. No auge da matança (Canto XXII) o capacete dourado de 
Pallas Athena aparece, como “um celestial sinal”, brilhando abaixo do teto do salão, trazendo terror aos 
restantes pretendentes; análogo ao aparecimento de um “sinal celestial”. Ver neste episódio [B 732,32; H 
753,10; G 992,11]. As vidas do poeta Fêmio e do arauto Medonte são poupadas. Quando a matança dos 
pretendentes termina, Telêmaco é mandado chamar a ama Auricleia. A esta Odisseu diz trazer as servas 
que fizeram sexo com os invasores. Após limparem o salão, são enforcadas. Odisseu perfuma o salão; 
como Bloom faz (ver neste episódio [B 756,23; H 758,8; G 997,12]). Penélope estava dormindo enquan- 
to acontecia a matança. Odisseu aproxima-se dela com tato, não somente quando ele estava disfarçado e 
queria não ser identificado (Canto XIX), mas também quando se revela (Canto XXIIN. Ela, por seu lado, 
foi difícil e muito devagar aceitar o esfarrapado e encharcado de sangue “mendigo” como seu marido. 


Ulisses. Além dos paralelos falados acima, neste episódio, preferido por Joyce, embora visto por ele 
como seu “patinho feio”, com seu estilo catequético de perguntas e respostas, o processo de reivindi- 
cação de direitos é bem diverso. Na verdade, o que Bloom utiliza contra seu rival não é uma arma, mas 
simplesmente a palavra. De retorno à sua casa, em companhia de Stephen, a longa conversa que com ele 
mantém revela o que ambos possuem em comum - Blephen, Stoom - e o que os distingue, e contribui 
para que ele diga a Molly aquelas palavras que a perturbarão ao alterar a rotina da casa. Este episódio, 
embora não o pareça, é rico em interpretações psicológicas, particularmente no que se refere à perso- 
nalidade de Bloom. Correspondências: Antinoo - Buck Mulligan; Eurímaco - Boylan; Arco - Razão; 
Pretendentes - escrópulos (unidade de peso equivalente a 1,296 gramas [1 grama e duzentas e noventa e 
seis miligramas]). Ver neste episódio [B 773,31; H 779,17; G 1019,25]. 
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de Beresford Place... diametralmente à igreja de 
São Jorge [B 715,2; H 704,20; G 942,21] - Bloom 
e Stephen caminham para nordeste ao longo de Be- 
resford Place por trás da Alfândega e, após passa- 
rem por várias ruas e pela frente de igreja de São 
Jorge, se dirigem para a rua Eccles. 


árvores heliotrópicas [B 715,15; H 705,1; G 943,7] 
- (Botânica), plantas cujas folhas se orientam em 
direção ao sol, como o girassol. 


cestos de lixo de emergência expostos pela prefei- 
tura [G 943,7; B 715,16; H 705,2] - Em cartazes, 
o anúncio que cestos para lixo seriam providen- 
ciados pela prefeitura. Esta era uma das ideias de 
Bloom. Em 1904 não existiam esses recipientes 
nas vias públicas. 


a influência maléfica do pré-sabá [B 715,18; H 
705,5; G 943,10] - Isto é, sexta-feira, um dia antes 
do Shabat. É considerado pelos judeus como um 
dia funesto por ser tradicionalmente suposto o dia 
em que Adão e Eva pecaram e foram expulsos do 
Jardim do Éden. Na tradição cristã, o dia da cruci- 
ficação de Jesus. 


obtundente [H 705,16; G 943,23] - Enfraquecedo- 
ra. 


Anacronismo envolvido em designar a data da 
conversão da nação irlandesa do druidismo ao 
cristianismo por Patrício filho de Calpórnio, filho 
de Potito, filho de Odisseu, enviado pelo papa Ce- 
lestino Ino ano 432 no reinado de Leary até o ano 
260 ou por aí no reinado de Cormac MacArt (f 
266 A.D.), sufocado por deglutição imperfeita de 
alimento em Sletry e enterrado em Rossnaree [B 
716,4; H 705,23; G 943,32] - O rei Cormac Mac 
Art, que reinou de 254-277, segundo a lenda con- 
verteu-se ao cristianismo e morreu engasgado com 
uma espinha de salmão. Ver episódio Os Lestrigo- 
nes [B 207,21; H 198,14; 6 316,8]. 


adscreveu [H 705,30] - Atribuiu. 


exerção [H 705,32] - Ver episódio Eumeu [H 
674,20]. 


nuvem matinal... não maior que uma mão de mu- 
lher [B 716,14; H 706,1; G 944,10] - Refere-se, 


com alguma diferença, à descrição de uma nuvem 
por um servo de Elias. Ele manda seu servo ver se 
por acaso apareceu no horizonte alguma nuvem. 
Depois de, por sete vezes, o servo repetir nada 
estar vendo, diz: “uma pequena nuvem, como a 
mão de um homem, está subindo do mar” (IRe 
18,44). Elias interpreta como uma nuvem que ia 
acabar com a seca a que ele mesmo tinha se referi- 
do, “nestes próximos anos não haverá orvalho nem 
chuva” (IRe 17,1). 


Owen Goldberg [B 716,22; H 706,9; G 944,19] - 
Amigo de infância de Bloom. Ver episódio Os Les- 
trigones [B 199,22; H 189,38; G 306,7]. 


Cecil Turnbull [B 716,22; H 706,9; G 944,19] - Ver 
episódio Circe [B 600,16; H 591,2; G 798,12]. 


Longwood Avenue e Leonard Corner... Synge Street... 
Bloomfield Avenue [B 716,23; H 706,10; G 944,20] - 
Ruas perto da residência de Bloom quando ele estu- 
dava no “Erasmus Smith High School”. Ver episódio 
Circe [B 499,21; H 497,3; G 673,4]. 


Percy Upjohn [B 716,25; H 706,12; G 944,22] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 199,22; H 189,38; 
G 306,7]. 


entre a vila de Gibraltar e a casa de Bloomfield 
em Crumlin, baronato de Uppercross [B 716,25; 
H 706,13; G 944,23] - Crumlin era uma paróquia 
e vila a três milhas e meia a sudoeste do centro 
de Dublin. Nela havia uma casa de Blooomfield 
na Estrada de Crumlin e uma villa de Gibraltar, 
ocupada em 1904 por Daniel Moulang, joalheiro e 
importador de cachimbos (ver episódio As Sereias 
[B 305,28; H 299,9; G 432,29]), na Dolphins Barn 
Road, justamente no cruzamento com a outra es- 
trada. 


prospectivos [H 706,15] - Possíveis, em potencial. 


casa de Mathew Dillon em Roundtown [B 716,33; 
H 706,19; G 944,30] - Ver episódio Hades [B 
140,24; H 127,3; 6 233,10]. 


Julius (Juda) Matiansky [B 716,33; H 706,21; G 
944,32] - “Judá” (“louvado”) é variante bíblica 
de “Judas”, usado para o nome de um dos apósto- 
los para diferençá-lo de Judas Iscariote, o traidor, 
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“Disse-lhe (não o Iscariote): *Senhor, de onde vem 
que tu hás de manifestar a nós, e não ao mundo?” ” 
(Jo 14,22). “Matiansky”, ver episódio Calipso [B 
89,25; H 74,10; G 171,9]. 


Entrar ou não entrar [B 717,21; H 707,18; G 
945,27] - Paródia ao solilóquio “ser ou não ser” de 
Hamlet (Hamlet HI, 1). 


Um estratagema [B 717,23; H 707,20; G 945,29] 
- Na Odisseia (Canto XIII, Odisseu antes de che- 
gar à sua casa se disfarçou de mendigo a aparentar 
uma condição socialmente inferior. 


cinco pés e nove polegadas e meia até os dois pés 
e dez polegadas [B 717,26; H 707,23, G 946,3] - 
Respectivamente, 1,765 m e 86 cm. Bloom é cinco 
polegadas mais alto que a média dos dublinenses. 
Entre os recrutas de irlandeses ao Exército Britã- 
nico, em 1901, a média era de cinco pés e quatro 
polegadas e meia. 


onze stone e quatro libras [B 717,31; H 708,6] - 
71,1 kg. 


avoirdupois [B 717,32; H 708,7] - Ver episódio Os 
Ciclopes [B 346,10; H 339,10; G 479,17]. 


festa da Ascensão, a saber, o segundo dia de maio 

[B 717,34; H 708,10; G 946,14] - A festa da Ascen- 
são é celebrada no quadragésimo dia após a Páscoa 
- a quinta-feira após o quinto domingo após a Pás- 
coa. Como esta foi em 1904 a 3 de abril, a festa da 
Ascenção caiu em 12 de maio, quinta-feira, coin- 
cidindo com a festa judaica de Sucot (ver episódio 
Proteu [B 76,18; H 59,22; G 154,191]). O ano de 
1904 foi bissexto, sendo 5665 o ano judaico, que 
se iniciara em 10 de setembro de 1903 e 1322 o 
islâmico, iniciado em 18 de março de 1904. 


número dourado 5 ... período juliano [B 718,4; H 
708,13; G 946,18] - Todos esses itens, a não ser 
a “Indição Romana”, se baseiam nos métodos de 
determinação da data do dia do Domingo de Pás- 
coa, dado de importância, pois dele vai depender a 
determinação do calendário litúrgico do ano cris- 
tão. Parte da complexidade se deve a uma tentati- 
va elaborada de evitar coincidir as Páscoas cristã e 
Judaica. Domingo de Páscoa é o primeiro domingo 
depois da lua cheia pascal, a lua cheia que acontece 
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no dia 21 de março ou logo após. Básico para esta 
determinação é a relação entre o ano lunar (354 
dias) e o solar (354,25 dias). Esta relação pode ser 
calculada com um ciclo de 19 anos (metônico), 
já que que 19 anos solares são aproximadamen- 
te iguais a 235 lunações, isto é, uma vez cada 19 
anos a lua nova irá cair no mesmo dia do calen- 
dário. “Número dourado 5” significa que 1904 foi 
o quinto ano do ciclo metônico de dezenove anos 
que começou em 1899; “epacta 13” (“epacta” é 
o número de dias a ser acrescentado ao ano lunar 
para o igualar ao ano solar, equivalente à idade da 
lua em 31 de dezembro do ano anterior ao con- 
templado) significa que em alguma data dada a lua 
teria sido treze dias mais velha que teria sido na 
mesma data no primeiro dia do ciclo (1899). O “ci- 
clo solar” é um período de vinte e oito anos, desde 
que uma vez cada vinte e oito anos o domingo caia 
no mesmo dia do mês. “Ciclo solar 9” significa 
que um ciclo começou em 1895. “Letras domini- 
cais C B são códigos usados para falar da ocorrên- 
cia de domingos entre os dias do ciclo solar: “C” 
significa que o primeiro domingo de 1904 foi 3 de 
janeiro; “B” significa que, considerando que 1904 
foi um ano bissexto, domingos após 29 de feverei- 
ro poderiam ser determinados como se 2 de janeiro 
tivera sido o primeiro domingo do ano. “A Indição 
Romana” foi um ciclo romano de 15 anos estabe- 
lecido em 313 d.C. com o propósito de tributação 
e reconhecido como um importante ciclo cristão (a 
Indição Pontifícia) durante a Idade Média; 1904 
seria o segundo ano neste ciclo. O período juliano 
é um ciclo de 7.980 (365,25-dia) anos julianos, já 
que uma vez em cada 7.980 anos, os vinte e oito 
anos do ciclo solar, o ciclo lunar de dezenove anos 
e os 15 anos pontifical ou romano coincidem. As- 
sim, em 1904 a lua cheia pascal ocorreu em 31 de 
março e o Domingo de Páscoa em 3 de abril. 


reganhando [H 708,17] - Recuperando. 
flange [G 946,25] - Rebordo, aba. 
igniu [H 708,22; G 946,28] - Acendeu. 


fósforo lucifer [B 718,11; H 708,22; G 946,28] 
- Marca de um fósforo de fricção, fabricado na In- 
glaterra. Em 1900 o nome passou a designar todo 
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fósforo de fricção independente da marca. Ver epi- 
sódio Circe [B 609,17; H 599,6; G 809,11]. 


quiescente [H 708,24; G 946,30] - Quieta, tranqui- 
la. 


1CP[B718,18;G947,6]-original1 C.P. [669,19], 
potência de vela. Um tradutor [H 709,2]: “1 v”. 


bruxuleio [H 709,4] - Clarão fraco. 


ele ajudou a fechar e passar a corrente da porta 
[B 718,28; H 709,10; G 947,15] - Como Telêma- 
co ajudou Odisseu a cercar os pretendentes na 
casa quando a matança começou (Odisseia, Canto 
XXII) 


valgos [G 947,17] - “Que se desviam para fora em 
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relação do corpo”. Do latim “valgus”, “cambaio”. 


carvão Abram [B 719,5; H 709,23; G 947,30] - 
Anunciado em 1904 como o melhor de Dublin. 


irmão Michael... condado de Kildare [B 719,13;H 
710,4; G 948,8] - Esse evento na vida de Stephen 
é narrado em “Retrato de Artista Quando Jovem” 
(1 B). 


Simon Dedalus... número 13 Fitzgibbon Street [B 
719,15;H 710,6; G 948,10] - A rua Fitzgibbon, não 
muito longe, a leste, da rua Fccles. Ver em “Retra- 
to de Artista Quando Jovem”, 2 B. Em 1904, onde 
morava Bloom, o aluguel anual nela era £25, en- 
quanto na rua Eccles era £28. 


senhorita Kate Morkan [B 719,18; H 710,8; G 
948,13] - As Morkans aparecem como tias de Ga- 
briel Conroy em “Os Mortos”, “Dublinenses”. O 
evento deve ter sucedido em janeiro de 1904. As 
Usher”s Island estão no centro de Dublin, na mar- 
gem sul do Liffey. 


sua moradia no 62 Clanbrassil Street [B 719,20] 
- No centro sul de Dublin. Não está claro o tem- 
po que os Gouldings moraram em Upper ou Low 
Clanbrasil, mas as duas casas de nº 62 estavam 
avaliadas em £15 e £12 de aluguel anual. 


numero 12 North Richmond Street [B 719,22; H 
710,11; G 948,16] - Era a residência do garoto-nar- 
rador de “Arábia”, “Dublinenses”, alugada por £19 
ao ano em 1904, 


festa de São Francisco Xavier 1898 [B 719,22; H 
710,11; G 948,17] - São Francisco Xavier (1506- 
52), jesuíta espanhol missionário, chamado “Após- 
tolo das Índias”. Festa: 3 de dezembro. Em “Re- 
trato do Artista Quando Jovem” (3 C), este sábado 
assinala a libertação do medo e da culpa provoca- 
dos pelos sermões sobre o fogo do inferno e dana- 
ção nos retiros espirituais do Belvedere College. 


o decano dos estudos... 16 Stephen's Green, norte 
[B 719,23; H 710,12; G 948,18] - Ver “Retrato do 
Artista Quando Jovem” (5 A). É curioso o ende- 
reço, pois não é o do University College, nº 84A- 
85 na St. Stephen's Green sul. O nº 16 norte é do 
palácio do arcebispo em 1904 da Igreja da Irlanda, 
Joseph Ferguson Peacock. 


na casa de seu pai em Cabra [B 719,25; H 710,14; 
G 948,20] - Aluguel anual de £20 em 1904. Ver 
episódio Circe [B 651,2; H 637,8; G 860,22]. 


jarda [B 719,26; H 710,15] - Equivalente a 0,9144 
m. 


molheira [G 949,2] - Recipiente para molhos. 


2.400 milhões de galões [B 720,8; H 711,7] - Onze 
bilhões de litros. 


26 acres [B 720,12; H 711,12] - 105 m?. 


22 milhas estatutárias [B 720,13; H 711,12] - 35,4 
km. 


gradiente [H 711,13] - Variação. 

250 pés [B 720,14; H 711,14] - 76m. 

seca prolongada de verão... não fossem os de con- 
sumo [B 720,15-21; H 711,15-21; G 949,20-27] 
- Ficção. A primavera de 1904 teve o tempo nor- 
mal da Irlanda, longe de ter sido seco. Se era para 
economizar água, o Comitê teria sido alertado por 
seu engenheiro Harthy, com a ordem não podendo 


ser dada por ele, mas pelo secretário do Comitê, 
Charles Power. 


12,5 milhões de galões [B 720,17; H 711,16] —- 57 
milhões de litros. 


C. E. [B 720,20; H 711,19; G 949,24] — Civil engi- 
neer, engenheiro civil. 
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recurso à água não potável... como em 1893 [B 
720,21; H 711,21; G 949,27] - Este recurso usado 
em 1893 foi devido a uma seca sem precedentes. 
As águas dos dois canais eram muito poluídas, 
sendo aceitáveis com reservas para natação e seu 
uso somente como último recurso. 


South Dublin Guardians... pagadores de impos- 
tos, solventes, sãos [B 720,23-29; H 711,23-29; G 
949,29-950,3] - Em 1904, o comitê de serviços de 
água da prefeitura divulgou uma portaria do dire- 
tor Ignatius J. Rice. Os detalhes foram publicados 
no Irish Independent de 15 de junho de 1904. O 
órgão de auxílio aos pobres era responsável pela 
cobrança de taxas e pela distribuição gratuita aos 
pobres e indigentes. 


15 galões; 6 polegadas [B 720,23; H 711,24] - 68 
litros; 15 cm. 


per pauper [G 949,31] - em latim, “por indigente”. 


20.000 galões [B 720,26; H 711,26] - 90.922 li- 
tros. 


Bloom... extrator de água [H 711,30; G 950,4; B 
720,30] - Este termo é várias vezes citado na Bi- 
blia, referindo-se a um escravo ou criado domés- 
tico (Dt 29,10 e Jos 9,21; 23; 27). Está sendo su- 
gerido que Bloom seja do signo da Aquário, isto é, 
nascido de 20 de janeiro a 19 de fevereiro. Aquário 
é signo do altruísmo e os aquarianos são aqueles 
que acreditam em e se empenham pelo bem estar 
dos outros. Mas Bloom pode também ser de Touro. 
Ver episódios Gado do Sol [B 476,34; H 476,1; G 
645,35] e Eumeu [B 675,12; H 662,26; G 890,29]. 


aguadeiro [B 720,30; H 711,30; G 950,5] - Nome 
como é chamado o signo de Aquário, o décimo- 
“primeiro do zodíaco. Ver episódio Eumeu [B 
675,12; H 662,26; G 890,29]. 


na projeção oceânica de Mercator [B 720,35; H 
712,1; G 950,8] - Gerardus Mercator (1512-94), 
geógrafo flamengo. Partindo da esfera tridimen- 
sional, projetou o mapa mundial bidimensional, 
o que resultou em oceanos desproporcionalmente 
grandes. 


8.000 braças [B 720,36; H 712,2] - 14.632 m. No 
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original 8.000 fathoms [671,31]. Um fathom = 
1,83m. 


8.000 léguas [G 950,10] - No Brasil, 1 légua = 6,6 
km. 


sizígia [H 712,7; G 950,15] - Conjunção de qual- 
quer planeta com o Sol, especialmente das Luas 
cheia e nova com o Sol, ao ocorrerem as marés de 
água viva. 


luteo-fulvo [B 721,6; H 712,13; G 950,22] - De 
cor amarelo-ouro, amarelo-ocre, amarelo castanho 
avermelhado. 


tarn [G 950,30] - Lago formado em um círculo es- 
cavado por um glaciar e cheio por água de chuva 
ou de rio. O nome deriva de “tjórn”, em antigas 
línguas escandinavas. 


deorsuntendentes [H 712,16] - Propensos à incli- 
nação. 


divaricadas [H 712,25] - Divergentes. 


rebojo [H 712,26] - Remoinho, sorvedouro, turbi- 
lhão, voragem. 


maelstroms [G 951,4] - Grandes turbilhões de água 
que se formam no arquipélago norueguês de Lofo- 
ten (província de Nordland). Esta palavra escan- 
dinava se origina do holandês “malen” (“moer”) e 
“stroom” (“turbilhão”). 


instrumentos rabdomânticos [B 721,22; H 712,28; 
G 951,7] - Instrumentos que “adivinham” a exis- 
tência de nascentes subterrâneas. 


higrométricos [B 721,23; H 712,28; G 951,7] - 
Medem o grau de umidade na atmosfera. 


paradigma [B 721,31; H 712,36; G 951,16] - Pa- 
drão. 


paragão [H 712,37] - Arquétipo, “modelo a ser co- 
piado”. 


saraivada [B 721,32; H 712,38; 6 951,18] - Chuva 
de granizo. 


ria [H 712,39] - Ver episódio Telêmaco [H 31,6]. 
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minche [G 951,20] - Um tipo de estreito existente 
nas costas da Escócia. 


banquisas [B 721,36; H 713,2; G 951,22] - Cama- 
das superficiais de gelo, por congelamento da água 
do mar. 


anacústicas [B 722,1; H 713,7; G 951,28] - Sem 
audição. 


noxiedade [H 713,10] - Nocividade. 


poças estagnadas sob a lua minguante [B 722,4; 
H 713,11; G 951,33] - A lua minguante é tradicio- 
nalmente concebida como sinal de desintegração e 
declínio do mundo. 


nuncfluente [H 713,14] - “Ainda escorrendo”. 
nunquamutável [H 713,18] - “Nunca mudando”. 
lígneo [H 713,20] - “De madeira”. 


seu último banho tendo tido lugar no mês de ou- 
tubro do ano anterior [B 722,16; H 713,24; G 
952,12] - Um notável a não tomar banho foi o poe- 
ta Dante Gabriel Rossetti. Ver episódio O Gado de 
Sol [B 490,30; H 490,15; G 664,17]. 


adir-se [H 713,29] - Somar-se. 


Quais parecia ao hóspede serem as qualidades 
predominantes do seu visitante? [H 714,12] - ori- 
ginal Which seemed to the host the predominant 
qualities of'the guest? (“host”, “anfitrião”; “ouest”, 
“hóspede”) [673,25]. Esta tradução se encontra na 
publicação editada pela Abril Cultural, São Paulo, 
1980, e também na da Editora Civilização Brasi- 
leira, Rio de Janeiro, 1966. Repete-se na tradução 
publicada, em 1990, pela Record/Altayada. A frase 
é incoerente, ao contrapor “hóspede” e “visitante”, 
verbetes mais ou menos conexos. Outros traduto- 
res: “O que pareciam para o anfitrião as qualidades 
predominantes de seu convidado?” [B 722,33] e 
“Quais pareciam ao anfitrião as qualidades predo- 
minantes de seu convidado?” [G 953,1]. Penso ter 
ocorrido o equívoco por erro tipográfico e/ou de 
revisão. 


convecto [H 714,25; G 953,16] - Devido à trans- 
ferência de calor através de um fluido que ocorre 
devido ao movimento do próprio fluido. 


uma libra [B 723,18; H 715,2] - 0,45359 kg. 


50 a 212 graus Fahrenheit [B 723,18; H 715,3;G 
953,26] - 10 a 100 graus Celsius. 


falciforme [B 723,20; H 715,5; G 953,29] - Em 
forma de foice. 


chusto [H 715,20] - Tiro. 


os fins justificavam os meios [B 724,7;H 716,4; G 
954,25] - Provérbio. Foi copiado de um livro in- 
titulado “Medulla Theologica” do jesuíta alemão 
Hermann Busenbaum (1600-68). Esta frase é atri- 
buída a Maquiavel, mas não é encontrada em ne- 
nhum de seus livros. 


Helioterapia, a terapia psicofísica, a cirurgia os- 
teopática [B 724,8; H 716,5; G 954,26] - Todos 
esses tratamentos alternativos eram relativamente 
recentes em 1904. 


Crown Derby [B 724,15; H 716,12; G 955,2] - Ver 
episódio Calipso [B 91,40; H 76,26; G 174,4]. 


carne enlatada Plumtree [B 724,21; H 716,17; G 


955,8] - Ver episódio Os Lotófagos [B 105,22; H 
90,5; G 189,29] e em “Temas, motivos e simbo- 
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los”. 


chocolate solúvel Epp [B 724,25; H 716,21; G 
955,12] - Ver episódio Eumeu [B 705,10; H 695,21; 
G 931,19]. 


cinco onças [B 724,25; H 716,21; G 955,12] - 140 
g. 


redolente [H 716,26] - Ver episódio Eumeu [B 
676,2; H 663,20 e B 660,39; H 647,27; G 872,16]. 


grês pardo [H 716,27] - Marrom. 


malga [H 716,28] - Tigela ou prato fundo para 
sopa. 


um quarto [B 724,33; H 716,28; G 955,20] - À 
quarta parte de um galão, equivalente a pouco mais 
de 1 litro. 


pint imperial [H 716,31; G 955,24] - Medida de 
volume equivalente a 568 ml. 


dois bilhetes de aposta [B 725,3; H 717,2; G 
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955,30] - Bloom tinha comprado (e perdido) apos- 
tando em Cetro (“Sceptre”) no Grande Prêmio. 


franziram temporariamente sua testa [B 725,5; H 
717,4; G 955,32] - Odisseu também franze a testa 
ao ver o estado em que está sua casa, depredada 
pelos pretendentes (Odisseia, Canto XVII). 


verdade mais estranha que ficção [B 725,6; H 
717,5; G 955,34] - Esta frase proverbial se encon- 
tra em “Don Juan” (canto XIV, estrofe 101), de 
Byron, que começa, “É estranho, - mas verdadeiro; 
pois a verdade é sempre estranha; / Mais estranha 
que a ficção”. 


handicap [B 725,7] - Ver episódio As Rochas On- 
dulantes [B 301,9]. No contexto, com o significado 
de “resultado desfavorável”. 


Bernard Kiernan [B 725,12; H 717,12; G 956,7] - 
O pub cena do episódio Os Ciclopes. 


David Byrne [B 725,13; H 717,14; G 956,9] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 208,22: H 199,16; G 
317,14]. 


Graham Lemon [B 725,14; H 717,15; G 956,10] 
- Ver episódio Os Lestrígones [B 187,4; H 176,20; 
G 290,16]. 


Elias, restaurador da igreja em Sião [B 725,16; H 
717,17; G 956,13] - Ver episódio Os Lestrígones 
[B 187,17;H 177,3; 6 291,1]. 


Sweny [B 725,17; H 717,18; G 956,14] - Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 115,8; H 100,21; G 202,11]. 


Banhos Quentes Turcos [B 725,22; H 717,24; G 
956,21] - Ver episódio Os Lotófagos [B 117,32; H 
103,17; G 205,19]. 


com a luz da inspiração brilhando em seu sem- 
blante e levando nos braços o segredo da corri- 
da, gravado na linguagem da predição [B 725,23; 
H 717,25; G 956,21] - Bloom descrito nos termos 
usados por John F. Taylor para descrever Moisés. 
O semblante de Moisés quando desceu do Monte 
Sinai com as tábuas da Lei, o segredo dos judeus 
e a predição de seu destino. Ver episódio Éolo [B 
178,38; H 168,26; G 281,15]. 
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Luz para os gentios |B 725,36; H 718,12; G 
957,6] - Como Isaias descreve o futuro Messias, 
“.. farei de ti uma luz para as nações” (Is 49, 6). 
Pela manhã, na escola do Sr. Deasy, Stephen já se 
referira a pregar aos gentios — “Cristo diz: “Não 
ireis pelo caminho dos gentios, nem entrareis em 
cidade de samaritanos; Mas ide antes às ovelhas 
perdidas da casa de Israel” ” (Mt 10,5-6). Mas a 
Igreja nascente resolve pregar aos gentios: “Disse- 
-lhe porém o Senhor: “Vai... para levar meu nome 
diante dos gentios...” ” (At 9,15) e também em At 
10 e 11, ver episódio Nestor [B 57,6; H 39,28; G 
131,10]. Bloom, no fim da tarde, fora chamado de 
“um novo apóstolo para os gentios”, ver episódio 
Os Ciclopes [B 389,7; H 385,1; G 534,12]. Paulo 
foi o apóstolo dos gentios, “Porque convosco falo, 
gentios, que, enquanto for apóstolo dos gentios”. 
(Rom 11,13); “E para que os gentios glorifiquem 
a Deus pela sua misericórdia, como está escrito: 
Portanto eu te louvarei entre os gente, e cantarei ao 
teu nome... Que seja ministro de Jesus Cristo para 
os gentios, ministrando o evangelho de Deus, para 
que seja agradável a oferta dos gentios, santificada 
pelo Espírito Santo” (Rom 15,9... 16). 


colação [H 718,13] - original collation [676,31], 
uma refeição leve noturna, sem carne, antes de um 
dia de jejum, apropriada (como um católico, aos 
olhos de Bloom) a Stephen para o jejum da sexta- 
-feira. Outros tradutores: “consoada” [G 957,7] e 
“uma pequena refeição” [B 726,1]. 


simposiarcal [H 718,22; G 957,17] - Atributo (na 
Grécia Antiga) de quem presidia um banquete e, 
nos tempos modernos, um direito a mestre, dire- 
tor ou presidente de um simpósio. No contexto, “o 
dono da casa”. 


jocossério [G 957,28; H 719,5; B 726,18] - original 
jocoserious [677,10], mistura de alegria com serie- 
dade. No fim de sua carreira, Browning chamou a 
si mesmo de “jocossério” e publicou um volume de 
poemas com o título “Jocoseria” (1883). A palavra 
foi usada pela primeira vez pelo poeta, de peque- 
na expressão, Matthew Green em “Spleen” (1737): 
“Beber uma taça com alegre seriedade / Com almas 
que já tiveram a mais completa liberdade”. 
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o produto-em-massa de Epps, a criatura chocolate 
[H 719,5] - original Epps 'massproduct, the creatu- 
re cocoa [677,11]. “Massproduct” é um trocadilho 
sugerindo a “missa” (“mass”) na qual Bloom está 
atuando como padre e Stephen como comungante. 
“Creature”, no contexto, significa alimento ou be- 
bida que promove conforto ao Homem. “Cacau” 
é derivado de árvore chamada “Theobroma ca- 
cao”, traduzindo-se, “Cacau, alimento de deuses”, 
como era visto pelos astecas. Ver episódio Eumeu 
[B 705,10; H 695,21; G 931,19]. Outros traduto- 
res: “produto Epp's, o chocolate do ser vivo” [B 
726,19] e “o produto da Epp's, a tisana cacau” [G 
957,28]. 


uma polegada e meia [B 726,23; H 719,9] - 3,8 
cm. 


dedicara às obras de William Shakespeare... pro- 
blemas dificeis [B 726,36; H 719,22; G 958,19] 
- Isto é, Bloom tem praticado “sortes Shakeaspe- 
rianae”. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,14; H 274,22; G 403,29]. 


Shamrock, um jornal semanal [B 727,10; H 720,4; 
G 958,29] - Com redação na Lower Abbey Street, 
com início de publicação em 1886 e vendido por 
alguns pences. 


A ambição que confesso De ver meu verso impres- 
so Vem-me dar esperança incomum. Se escolhe- 
rem a mim Peço ponham no fim O nome do seu, L. 
Bloom [G 959,1] - original An ambition to squint 
At my verses in print Makes me hope that for these 
you ll find room. If you so condescend Then please 
place at the and the name of yours truly, L. Bloom. 
[678,3]. Outros tradutores: “Ambição e olhar de 
lado Por meu verso publicado Me faz esperar que 
os senhores Considerem promissores os que aqui 
vão. Então peço que o meu nome L. Bloom co- 
loque na conclusão.” [B 727,11] e “De ver eu me 
confesso Este poema impresso Desejoso em vosso 
jornal em canto algum. Se assim condescendeis Ao 
seu fim poreis O nome deste criado e obrigado, L. 
Bloom”. [H 720,5]. 


acróstico [B 727,26; H 720,20; G 959,16] - Poesia 
com primeiras letras dos versos a formar nome ou 
máxima. 


hipocorístico [H 720,20] - Com abreviação do 
nome. 


poeta cinético [B 727,27; H 720,21; G 959,17] - 
Que faz poesias a dar ideia de movimento, de velo- 
cidade. É a escola futurista. Um exemplo é “Aula 
de português” de Carlos Drummond de Andrade: 
“A linguagem na ponta da língua, / tão fácil de fa- 
lar e de entender. / A linguagem na superfície es- 
trelada de letras, / sabe lá o que ela quer dizer? / 
Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, / e vai des- 
matando / o amazonas de minha ignorância. / Fi- 
guras de gramática, esquipáticas, / atropelam-me, 
aturdem-me, sequestram-me. / Já esqueci a língua 
em que comia, / em que pedia para ir lá fora, / em 
que levava e dava pontapé, / a língua, breve língua 
entrecortada / do namoro com a prima. / O portu- 
guês são dois; o outro, mistério”. Stephen, em “Re- 
trato do Artista Quando Jovem” (5 A) diz a Lynch: 
“O desejo e a repulsa despertados por meios estéti- 
cos impróprios são emoções inestéticas não apenas 
porque não transcendem a fisicalidade. Nossa car- 
ne se afasta de tudo aquilo que teme e responde ao 
estímulo daquilo que deseja graças a um simples 
reflexo do sistema nervoso... a sua carne respon- 
deu ao estímulo de uma estátua nua, mas segundo 
o que estou dizendo foi apenas um reflexo nervoso. 
A beleza expressa pelo artista não pode despertar 
em nós uma emoção cinética ou uma sensação pu- 
ramente física. Essa beleza desperta, ou deve des- 
pertar, ou ainda induz, ou deve induzir, em estase 
estética, um sentimento ideal de pena ou de terror, 
uma estase causada, prolongada e por fim dissolvi- 
da por aquilo a que eu chamo de ritmo da beleza”. 


Poetas cantaram não raro em rhyma O doce en- 
canto de sua divina. Loas em hymno de toada fina. 
Dou eu agora à que domina Yaya gentil minha 
vida e sina. [H 720,23] - original Poets oft have 
sung in rhyme Of music sweet their praise divi- 
ne. Let them hymn it nine times nine. Dearer far 
than song or wine, You are mine. The worl is mine 
[678,21]. Outros tradutores: “Poetas antigos lou- 
varam em canções Os cantos da música para os 
corações. Louvem o que bem quiserem, pois seja 
como for Devo dizer que mais que vinhos e can- 
ções O mundo para mim é o teu amor.” [B 727,29] 
e “Poeta é aquele que disse: Obtive sempre o que 
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quis Lendo aos outros o que fiz. Dou-te o ABC, eX 
YZ também, feliz.” [G 959,19]. O acróstico forma 
“Poldy”, forma abreviada de Leopold. 


Se Brian ao menos pudesse voltar a ver como a 
velha Dublin está agora [B 728,1; H 721,3; G 
959,27] - Brian Boru, Boroimhe. Ver episódio Ha- 
des [B 133,6; H 119,3; 6 224,1]. Bloom se refere a 
canções, mas a autoria citada é desconhecida. 


Simbá o Marinheiro [B 728,5; H 721,8; G 960,1] - 
Pantomima popular que teve várias apresentações 
em Dublin. 


jubileu de diamante da rainha Vitória... mercado 
municipal de peixe [B 728,12; H 721,16; G 960,9] 
- O novo mercado foi inaugurado em 11 de maio 
de 1897 e o jubileu celebrado em 22 de junho do 
mesmo ano. Neste parágrafo é citada a chegada do 
casal Duque e Duquesa de York, ocorrida no dia 18 
de agosto também naquele ano. Havia murmúrios 
habituais e patrióticos de ameaças de hostilidade 
às visitas dessas autoridades. Mas os jornais no- 
ticiaram ter havido manifestações de boas vindas. 


construção recente do Grand Lyric Hall [B 
728,19; H 721,23; G 960,18] - Antigamente cha- 
mado “Conciliation Hall”, em 13 de dezembro de 
1897; Teatro Royal, onde antes existira um antigo 
teatro, que incendiara. Ver episódio As Sereias [B 
322,17; H 316,9; G 452,24]. Também na mesma 
rua Hawkins o Leinster Hall. 


lingerie [B 728,24; G 960,24] - Ver episódio Nau- 
sicaa [B 427,7; H 423,38; G 581,17]. 


novo lorde prefeito, Daniel Tallon [H 721,33; G 
960,29] - original new lord mayor, Daniel Tallon 
[679,18]. Foi prefeito de Dublin de 1898 a 1899. 
Era proprietário de um pub na esquina das ruas St. 
Stephen com a Great George, no centro de Dublin. 
Um tradutor [B 728,30]: “prefeito de Londres, Da- 
niel Tallon”. Provável erro de revisão. 


o novo xerife... Thomas Pile [B 728,30; H 721,34; 
G 960,30] - Neste cargo em 1898. Depois se tornou 
“sir” e foi prefeito de Dublin em 1900. 


o novo procurador geral Dunbar Plunket Barton 
[B 728,31; H 721,34; G 960,30] - Neste cargo de 
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1º de janeiro de 1890 a 1900. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 240,20; H 232,11; G 355,26]. 


em 1888... Stephen tinha 6 anos [B 728,33; H 
721,36; G 960,32] - Ver episódio Éolo [B 171,28; 
H 160,21; G 274,7]. 


hotel Breslin [B 729,20; H 722,30; G 961,30] - Em 
Bray, treze milhas a sudeste do centro de Dublin. 
Em 1904 o nome foi mudado para “Station Hotel”. 


A Sra. Riordan (Dante) uma viúva... 29 de dezem- 
bro de 1891 [B 729,29; H 723,8; G 962,8] - A per- 
sonagem “Dante” de “Retrato de Artista Quando 
Jovem” (1 C). A discussão sobre a desavença entre 
Pamnell e a Igreja (ver episódio Eumeu [B 696,4; 
H 685,18; G 918,32]) durante a ceia de Natal da 
família, que levou à saída dela da casa de Dedalus. 


hotel City Arms [B 729,32; H 723,11; G 962,11] - 
Ver episódio Nestor [B 63,29; H 46,27; G 139,14]. 


Joseph Cuffe [B 729,36; H 723,15: G 962,16] - Ver 
episódio Hades [B 131,10; H 117,2; 6 221,24]. 


serviço especial físico de caráter caridoso [B 730,1; 
H 723,18; G 962,19] - As sete obras de misericór- 
dia: enterrar os mortos; vestir os nus; alimentar os 
que têm fome; dar água a quem tem sede; dar abrigo 
aos sem moradia; visitar o preso; amparar o doente. 
São análogas às obras espirituais: advertir os peca- 
dores; tolerar pacientemente os errados; confortar 
os aflitos; aconselhar os que têm dúvidas; esquecer 
as ofensas; instruir os ignorantes; rezar pelos vivos 
e mortos. 


tandem [B 730,10; G 962,30] - Bicicleta com dois 
ou mais assentos . 


docar [G 962,31] - Ver episódio As Rochas Ondu- 
lantes [G 410,6]. 


vice-versa [B 730,12; H 723,29; G 962,33] - “Ter 
sido invertida (ou seja, a partir do Parque Phoenix 
para a cidade)”. 


rondó [B 730,16] - original rondel [681,6], posto 
de observação. 


besigue [B 730,23; H 724,9; G 963,12] - Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 360,10; H 354,3; G 497,9]. 
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skye terrier [B 730,23; H 724,9; G 963,12] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 213,1; H 204,8; G 
2292]: 


óleo colza [B 730,25; H 724,12; 6 963,15] - Usado 
para iluminação e lubrificação no século XIX. 


estátua da Imaculada Conceição [B 730,26; H 
724,12; G 963,15] - Representando a Virgem Ma- 
ria quando ela soube a notícia de sua iminente ma- 
ternidade por sua mãe, Santa Ana. Era costume dos 
cristãos devotos manter uma vela votiva acesa na 
frente da estátua (como fazia a falecida). 


suas escovas verdes e granadina para Charles 
Stewart Parnell e para Michael Davitt, seus pa- 
péis de seda [B 730,26; H 724,13; G 963,16] - As 
escovas na cômoda da Sr” Riordan (“Retrato do 
Artista Quando Jovem”, 1A), com veludo verde 
em homenagem a Parnell e com vermelho para Mi- 
chael Davitt, líderes na formação da Liga Nacional 
da Terra. E para o menino Stephen “pastilha para 
perfumar o hálito toda vez que ele trouxesse para 
ela papel de seda”. Ver episódios Hades [B 145,25; 
H 132,16; G 239,24], Circe [B 644,6; H 631,4; G 
852,12] e Eumeu [H 694,23; G 930,10; B 704,15]. 


Força Física e Como Obté-la de Eugen Sandow 
[B 730,32; H 724,19; G 963,24] - Ver episódios 
Calipso [B 90,21; H 75,6; G 172,13] e Circe [B 
499,16; H 496,29; G 672,29]. 


repristinação [H 724,25: G 963,30] - Revitaliza- 
ção. 


levantamento de peso... rotação total em círculo... 
meia alavanca nas barras paralelas [B 731,2; H 
724,27; G 963,33] - Os exercícios e os equipamen- 
tos eram amplamente anunciados (e vistos) como 
essenciais a um bom currículo nas escolas do final 
do século XIX. 


excelera [H 724,29] — Fora excelente, destacara- 
-se, salientara-se. 


protacta [H 724,30] - Prolongada. 


herdeiro transubstancial de Rudolf Virag (subse- 
quentemente Rudolph Bloom) de Szombatheély, Vie- 
na, Budapeste, Milão, Londres e Dublin e de Ellen 


Higgins, segunda filha de Julius Higgins (nasci- 
do Karoly) e Fanny Higgins (nascida Hegarty), 
Stephen, filho mais velho sobrevivente herdeiro 
consubstancial [B 731,18; H 725,11; G 964,17] 
- “Transubstancial” porque com pai (de Bloom) 
morto; “consubstancial” porque com pai (de Ste- 
phen) vivo. Evoca os argumentos teológicos sobre 
a natureza do sacramento da Eucaristia: se é um 
sacrifício, se o pão e o vinho são transformados 
no corpo e sangue de Cristo, ou se associam com 
isto, ou se meramente isto é simbólico. A palavra 
“herdeiro” aponta às várias heresias acerca da re- 
lação entre o Pai e o Filho (ver episódio Telêmaco 
[B 46,27-31; H 30,14-18; G 120,25-28]) e sua tese 
(ver episódio Cila e Caribde) de Shakespeare com 
fantasma-pai de Hamlet como filho. 


Karoly [B 731,21; H 725,14; G 964,21] - em hún- 
garo, equivalente a Carl, Karl, Charles. Muito co- 
mum na Hungria. Erroneamente tido como nome 
de judeu húngaro. 


nascida Hegarty [B 731,21; H 725,15; G 964,21] 
- O nome de solteira da avó materna de Bloom é 
um nome razoavelmente comum em irlandeses ca- 
tólicos. 


Christina Goulding (nascida Grier) [B 731,24; H 
725,17; G 964,24] - O nome da avó materna de 
Stephen não é tão comum na Irlanda como “He- 
garty”. 


clérigo ou leigo? [B 731,25; H 725,20; G 964,26] 
- Qualquer um pode conferir o sacramento do ba- 
tismo, quando não houver padre. É necessário que 
tenha a intenção e salpique a água natural na cabe- 
ça (se possível) da pessoa a ser batizada, pronun- 
ciando as palavras: “Eu te batizo em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo, Amém”. É surpre- 
endente que o sacramento do batismo possa ser, 
numa emergência, celebrado por um leigo. 


Philip Gilligan... Swords [B 731,29; H 725,23; G 
964,29] - Philip Gilligan, ver neste episódio [B 
754,8; H 755,5; G 994,5] e em Os Lestrígones [B 
191,34; H 181,34; G 296,24]. “Swords” é uma vila 
oito milhas ao norte de Dublin. Seu nome se ori- 
gina do irlandês “Sórd Colaim Chille”, “um muito 
puro” (“sórd”), por ter sido abençoada por S. Co- 
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lumcille. Ver episódio Os Ciclopes [B 395,23; H 
391,30; G 542,20]. 


uma escola primária e uma escola secundária [B 
731,35; H 726,3; G 965,5] - Ver episódios Os Lo- 
tófagos [B 108,13; H 93,7; G 193,15] e Os Les- 
trigones [B 192,35]. 


curso intermediário... Royal University [B 732,2: 
H 726,6; G 965,7] - Não são instituições de ensino, 
mas preferivelmente para fazer exames visando 
concessão de títulos. Ver episódios Nausicaa [p.] 
[B 407,8; H 402,39; G 555,27] e Éolo [B 167,20; 
H 155,31; G 266,28]. 


supina [B 732,14; H 726,20; G 965,21] - Deitado 
de costas. 


paraquedas aeronáutico [B 732,16; H 726,23; G 
965,24] - O primeiro registro de descer de altu- 
ra por paraquedas (no caso, usando guarda-chu- 
va) está em “História de Siam” (Paris, 1691) de 
Simon de Loubere. Em 26 de dezembro de 1783, 
Sebastian Lenormont fez uma descida usando um 
semirrígido guarda-chuva de 260 polegadas. E é 
creditada a Jacques Garnerini a descida de um ba- 
lão, usando um paraquedas não rígido, em 1797. 


telescópio de reflexão [B 732,17; H 726,23; G 
965,24] - Inventado pelo matemático escocês Ja- 
mes Gregory (1638-75) e adaptado (da descrição 
de Gregory, “Optica Promota”) por Isaac Newton 
( (1642-1727) em 1666. 


saca-rolhas espiralado [B 732,17; H 726,23; G 
965,25] - Cortiça não era usada para fechar garra- 
fas antes do século XVII e o primeiro saca-rolha 
patenteado é datado de 1860. 


alfinete de segurança |[B 732,17; H 726,24; G 
965,25] - Inventado (“em três horas”) em 10 de 
abril de 1849 pelo norte-americano Walter Hunt, 
que recebeu 100 dólares pelos direitos de patente. 


sifão de água mineral [B 732,18; G 965,25] - Pa- 
tenteado em 1825 pelo inventor inglês Charles 
Plinth e aperfeiçoado pelo francês Antoine Perpig- 
na em 1837. O professor Houaiss não fez a tradu- 
ção. 
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a comporta de canais com eclusa [H 726,24; B 
732,18; G 965,25] - O desenvolvimento da prática 
de fechamento de rios com duas portas é tema de 
considerável controvérsia. Parece ter sido no final 
do Medievo e início da Renascença que foi inicia- 
do, em vários lugares e ao mesmo tempo. Uns di- 
zem ter sido inventores alemães no século XVI; 
outros, os irmãos Domenico de Viterbo em 1481. 
Por último, que foram fabricadas as comportas por 
engenheiros europeus de canais por volta de 1500. 


bomba de sucção [B 732,19; H 726,25; G 965,26] 
- Conhecida desde o século I d.C. em Alexandria e 
em vários outros lugares do oeste europeu no final 
do século IV. 


jardim de infância [B 732,21; H 726,27; G 965,28] 
- O primeiro foi estabelecido pelo educador ale- 
mão Friedrich Frôbel (1782-1852). Suas ideias 
sobre comportamento e educação de crianças se 
espalharam rapidamente na Europa ocidental e, de- 
pois de 1867, nos Estados Unidos. Em 1900, ado- 
tados por vários países. Mas por muito tempo eram 
filantrópicos na Inglaterra e Irlanda. Ver episódio 
Os Lotófagos [B 108,13; H 93,7; G 193,15]. 


as doze constelações do zodíaco de Áries e Pei- 
xes [B 732,24; H 727,3; G 965,31] - A progressão 
das casas do zodíaco começa com o equinócio da 
primavera. Assim, na ordem natural dos doze sig- 
nos, Áries, o Carneiro (21 de março-19 de abri), é 
o primeiro e Peixes (19 de fevereiro-21 de março), 
o último. 


monoideais [B 732,35; H 727,15; G 966,14] - origi- 
nal monoideal [683,27]. Aparentemente Joyce criou 
essa palavra retirando-a do termo “monoideismo” 
em Psicologia (1860): um estado de fixação prolon- 
gado numa ideia como resultado de monomania ou 
de causas artificiais, como hipnotismo. Ver episó- 
dio As Rochas Ondulantes [B 295,20; H 289,20; G 
421,15]. 


K. II. Kino% II/ - Calças [B 733,4; H 727,20; 6 
966,20] - Ver episódio Os Lestrigones [B 189,33; 
H 179,28; G 294,1]. 


Casa de Chaves [B 733,5; H 727,21; G 966,21] - 
Ver episódio Eolo [B 155,31; H 143,12; 6 252,12]. 
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Carne enlatada de Plumtree [B 733,16; H 728,2; 
G 967,1] - Ver episódio Os Lotófagos [B 105,22; 
H 90,5; G 189,29] e “Temas, motivos e símbolos”. 


carro-montra [H 728,15] - Carreta de publicidade. 


Hotel solitário num passo de montanha... Lê. Soli- 
tário [H 728,19; B 733,33; G 967,21] - Esta cena 
tem um sabor de Hauptman. Gerhart Hauptman 
(1862-1948), dramaturgo, novelista e poeta. Em- 
bora apontado como “naturalista”, suas obras se 
caracterizam por uma combinação de romantismo 
lírico e realismo trágico ou patético, particular- 
mente em seu enfoque sobre a mulher. 


Inclinado, para cima e para a direita [G 967,30] 
- original In sloping, upright and backhands 
[684,30]. Outros tradutores: “Em grafia inclinada 
para a esquerda” [B 734,5] e “Em manuscrito des- 
trinclinado, vertical e sinistroverso” [H 728,27]. 
Ver episódio Circe [B 653,14; H 639,20; G 863,19]. 


Hotel Queen's [B 734,6; H 728,27; G 967,30] - 
Ver episódios Os Lotófagos [B 107,7; H 91,37; G 
191,31] e Hades [B 135,19; H 121,24; G 226,33]. 


acônito [B 734,11; H 729,5; G 968,4] - Veneno. 
Em pequenas doses, principalmente em homeopa- 
tia, é usado para neurose de ansiedade. 


temperamento cinético [B 734,28; H 729,22; G 
968,23] - Temperamento inquieto. 


Uma visão da Palestina do Pisgah [H 729,24; B 
734,30; G 968,26] - Ver episódio Éolo [B 185,8;H 
175,25; G 289,18]. 


A Parábola das Ameixas [B 734,30; H 729,25; G 
968,26] - Nela é feito um paralelo entre cena de 
duas senhoras comendo ameixas sentadas num ban- 
co de praça, com sua simplicidade, e a “nobreza” 
das palavras de intelectuais — políticos e jornalistas 
— ao mostrar o espírito irlandês. A cena das senho- 
ras representam-no muito mais que as palavras es- 
tereotipadas, mas pobres e insinceras, das persona- 
lidades. Outra versão: Um dervixe prosseguia seu 
caminho para uma aldeia acompanhado de outro, 
seu prosélito e ainda novato. Descobriu na estrada 
algo que brilhava: era uma ferradura partida. Dis- 
se ao discípulo que a apanhasse, mas este, com a 


cabeça pensando em ideias de grandeza, orgulhoso 
de ser o discípulo mais velho, sonhando com a ve- 
neração que lhe tributariam os crentes, mais tarde, 
achou ser ninharia aquele pedaço de ferro e não 
se abaixou para apanhá-lo. O mais velho, então, 
se abaixou, pegou a ferradura e calou-se. Adiante 
vendeu-a a um ferreiro. Passou por um mercado, 
viu ameixas e, com o dinheiro obtido, as comprou 
e meteu na sacola. Passaram por uma vila, mas não 
pararam. O caminho era árido, sem árvore ou ca- 
sas, não havia sombra e o sol provocou sede. Por 
um copo de água se pagaria qualquer preço. O de 
mais idade, que ia à frente, puxou as ameixas e co- 
meçou a comer. Por descuido, uma caiu. O outro 
baixou-se para apanhá-la, mas com pressa como 
se fora ouro. A ameixa o refrescou. O outro deixou 
cair outra ameixa. E, novamente, o jovem a apa- 
nhou. Por intervalos, o mais vivido foi deixando 
cair as frutas, o que forçava o discípulo a se baixar 
várias vezes. E se lamentou. O mestre voltou-se a 
ele e disse: “se tivesses te abaixado uma vez para 
apanhar o pedaço de ferro, comerias ameixas com 
menos esforço. Quem despreza o que julga sem 
importância, arrisca-se a ter muito mais trabalho 
com coisas com essa virtude, ou talvez, mais im- 
portantes”. Ver episódio Éolo [B 185,9; H 175,25; 
G 289,19]. 


apotegmas [B 734,34; H 729,28; G 968,30] - Ver 
episódio O Gado do Sol [B 471,28; H 470,24; G 
639,9] 


Meu Herói Favorito |[B 734,34; H 729,28; G 
968,31] - Título de um ensaio sobre Odisseu que 
Joyce escreveu na escola, o Belvedere College. 


Procrastinação é o Ladrão do Tempo [B 734,34; 
H 729,29; G 968,31] - A frase traduz um apoteg- 
ma. Não se deve deixar para amanhã o que pode 
ser feito hoje. Quando se adia a execução de algo 
importante e urgente a se crer amanhã ter freeling 
e time suficientes, há o risco de não se ter tempo no 
dia seguinte, devido a encargos surgidos, enquanto 
o prazo não se modifica. De “Night P, de Edward 
Young (1683-1765) em “Night Thoughts” (“Pen- 
samentos, Noite”), 1742, no contexto, (versos 390- 
93): “A procrastinação é o ladrão do tempo: / Ano 
após ano ele rouba, até que tudo fugiu, / E como 
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misericórdias, deixa / As vastas inquietações de 
uma cena eterna”. 


Philip Beaufoy ou doutor Dick ou Estudos em Azul 
de Heblon [B 735,6; H 730,5; G 969,6] - “Philip 
Beaufoy”, ver episódio Calipso [B 98,20; H 83,28; 
G 182,10]. “Doutor Dick”, pseudônimo de um au- 
tor de pantomimas na virada do século XIX para o 
XX, escritor de “Jack and the Beanstalk”, encena- 
da no Gaiety na temporada do Natal de 1902 para 
janeiro do ano seguinte. “Heblon” foi o pseudôni- 
mo do advogado Joseph K. O*Comnor (nascido em 
1878), que atendia ao Clongowes Wood College. 
“Estudos em Azul”, estreado em 1900 em Dublin, 
com cenas curtas, relatando inteligentemente a 
vida real nas favelas, o lado de má fama de Dublin, 
comumente vistas da óptica das delegacias de po- 
lícia. Entretanto, com o tempo, descambou para a 
vulgaridade. 


solstício de verão [B 735,12; H 730,11; G 969,13] 
- Dia do ano em que o Sol, ao meio-dia, atinge seu 
ponto mais alto no céu, tornando-se o dia mais lon- 
go e noite mais curta do ano. Ocorreu em 21 de 
junho de 1904, terça-feira, às 21 horas. 


videlicet [B 735,13; H 730,12; G 969,13] - Ver epi- 
sódio Os Ciclopes [B 346,10; H 339,10; G 479.17]. 


Santo Aluísio de Gonzaga [B 735,13; H 730,12; G 
969,14] - Com festa a 21 de junho, foi um jovem 
nascido de família rica que tentou dissuadi-lo ser 
jesuíta, sem sucesso. Morreu atendendo vítimas de 
peste. É padroeiro da juventude. 


halma [B 735,20; H 730,18; G 969,20] - do grego 
(GAua - hálma, “salto”. Jogo inventado em 1884 
pelo médico Georges Howard Monks, da “Harvard 
Medical School”. Semelhante ao nosso jogo de da- 
mas. Num xadrez quadriculado dividido em 16 x 
16 quadrados, com peças brancas e pretas (ou de 
várias cores quando jogam quatro participantes). O 
objetivo é transferir todas as peças de seu próprio 
campo para o campo no canto oposto. Cada joga- 
dor move uma peça para um lugar vago ou salta 
sobre peças em sequência. 


napoleão [B 735,21; H 730,19; G 969,21] - ori- 
ginal nap [686,3], um jogo de cartas no qual cada 
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Jogador recebe cinco cartas e fala o número de va- 
zas (conjunto de cartas jogadas à mesa por todos 
os jogadores e recolhidas pelo jogador que ganhar 
a mão, “lance completo”) que pretende ganhar. Se 
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ele ganha todas as cinco, ele tem “feito seu “nap” ”. 


mata-cinco [B 735,21; H 730,19; G 969,21] - ori- 
ginal spoil five [686,3], um rodada de cartas que 
está “estragada” se nenhum jogador ganhou três 
das cinco possíveis vazas. 


vinte-e-cinco [B 735,21; H 730,19; G 969,21] - 
original twentyfive [686,3], variação do “spoil five” 
no qual o escore vencedor é vinte e cinco. 


fedorento [B 735,21; H 730,19; G 969,22] - origi- 
nal beggar my neighbour [686,3], um jogo de car- 
tas no qual o objetivo é ganhar todas as cartas dos 
outros jogadores. 


amanuência [H 730,22; G 969,25] - Atividade de 
escriturário que escreve à mão (copista). 


pigmento eucástico [B 736,8; H 731,13; G 970,18] 
- Usado em pintura para se obter um efeito de 
translucidez. 


noz de galha [B 736,9] - original nutgall [686,29], 
corante obtido de folhas de carvalho moídas. Ou- 
tros tradutores: “bugalho” [H 731,15; G 970,19]. 


metem psi coisas [B 736,12; H 731,17; 6 970,21] - 
Ver episódio Calipso [B 93,20; H 78,13;G 175,36]. 


alcunha (Uma pessoa mentirosa mencionada 
na Sagrada Escritura) [B 736,12; H 731,17; G 
970,22] - Molly provavelmente está confundindo 
“apelido” (“alias” no original inglês) com Ananias, 
um mentiroso mencionado nos Atos dos Apóstolos 
5,3: “Mas Pedro disse: “Ananias, por que tomou 
conta Satanás do teu coração, para que mentisses 
ao Espírito Santo e enganasses acerca do valor do 
campo?” ”. Mente a Paulo e como castigo vai para 
o Inferno. Daí, no coloquial, “Ananias” ser usado 
para “mentiroso”. 


O aparente paralelismo falso... verdadeiro por sua 
construção [B 736,16; H 731,22; G 970,26] - A 
prova está sujeita a uma construção geométrica 
que demonstre que os dois braços perpendiculares 
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de uma balança são parte de um enorme triângulo, 
o ápice do qual é o centro da Terra. 


proficiência [B 736,18; H 731,24; G 970,28] - Ca- 
pacidade, competência. 


conspícuo [H 731,28; G 970,33] - Claramente visi- 
vel, facilmente notado. 


pós exílica [B 737,2; H 732,14; G 971,20] - No 
caso, o segundo exílio dos judeus, a partir de 70 
d.C. 


aduziu [B 737,2; H 732,14; G 971,20] - Apresen- 
tou, expôs, trouxe. 


Moisés Maimônides, autor de More Nebukim... 
e Moisés Mendelssohn [B 737,3; H 732,15; G 
971,22] - Moisés Maimônides, ver episódio Nestor 
[B 55,32; H 38,7; G 175,36]. Em hebraico nº 
nom - Moré Nevukhim, “mestre dos perplexos”. 
“Guia dos Perplexos”, obra na qual Maimônides 
procurou conciliar o pensamento hebraico com 
princípios aristotélicos, deles mostrando profundo 
conhecimento. Na obra explica textos esotéricos 
da Bíblia, desenvolve provas da existência de Deus 
e discute muitas questões filosóficas e religiosas. 
Moisés Mendelssohn (1729-86) foi um filósofo e 
teólogo alemão. 


de Moisés... a Moisés... não surgiu ninguém como 
Moisés [B 737,5; H 732,17; G 971,24] - Elogio 
judeu proverbial a Moisés Maimônides, de : “E 
jamais se levantou em Israel profeta algum como 
Moisés, a quem o Eterno aparecera cara a cara” 
(Dt 34,10). 


Aristóteles... aluno de um filósofo rabínico [B 
737,8; H 732,21; G 971,28] - A asserção que Aris- 
tóteles e Platão teriam sido influenciados pelo pen- 
samento judeu e tido professor rabínico é comum 
em lendas hebraicas a respeito dele. São ideias 
muito relativamente recentes e baseadas em obras 
espúrias. 


anapróficos [B 737,12; H 733,1; G 972,1] - Auto- 
rizados canonicamente. 


filhos ilustres da lei e descendentes de uma raça 
escolhida ou rejeitada [B 737,12; H 733,1; G 


972,1] - Refere-se à ideia de os judeus serem o 
“Povo Eleito”, desde que seja observada a Torá. 


Mendelsson [B 737,14; H 733,3; G 972,3] - Com- 
positor alemão (1809-47), autor da suíte “Ein 
Sommernachtstraum” (“Sonho de uma Noite de 
Verão”), na qual se encontra “Marcha Nupcial”, 
oratórios “São Paulo”, “Elijah” e outras obras. 


Baruch Espinoza [B 737,14; H 733,3; G 972,3] 
- Ver episódios As Sereias [B 336,10; H 330,19; 
G 469,16] e Os Ciclopes [B 398,23; H 394,30; G 
546,13]. 


Mendoza (pugilista) [B 737,15; H 733,4; G 972,4] 
- Daniel Mendoza (1763-1836), apelidado “Estrela 
de Israel”, pugilista judeu inglês campeão de 1792 
a 1795. 


Ferdinand Lasalle [B 737,15; H 733,4; G 972,4] 
- (1825-64), judeu alemão, advogado, socialista 
marxista, desde 1862 se empenhou em formar um 
partido operário na Alemanha. Foi o fundador do 
Partido Social Democrata Alemão. Morreu num 
duelo envolvendo caso amoroso. Sua vida foi ro- 
manceada em “The tragic comedians” (“Os Come- 
diantes Trágicos”), 1880, de George Meredith. 


suil, suil, suil arun [B 737,19; H 733,9; G 972,10] 
- Início do coro de uma canção chamada “Shule 
Aron”. “Caminhar, caminhar, caminhar, meu que- 
rido, caminhar com segurança e caminhar com cal- 
ma”, os primeiros dois versos do coro da balada. E 
a expressão é o lamento da moça cujo namorado 
foi lutar na França: “Mas agora meu amor foi para 
a França, Para cumprir seu destino e para avançar”. 
Isto é, seu amor se uniu à Brigada Irlandesa e foi 
lutar na França. 


Kifeloch, harimon rakatejch m'baad l'zamatejch 
[B 737,22; H 733,12; G 972,13] - em hebraico - 
noz 72» qnpo poa nopd - kefelach harimon 
rakatekh miba 'ad letsamatekh, “a fonte de tua ca- 
beça é como um pedaço de romã dentre tuas tran- 
ças” (Cant 4, 3). 


glífico [H 733,14; G 972,15] - Esculpido, talhado, 
gravado, “de símbolo gravado em relevo”. 


Doçuras do Pecado [B 737,27; H 733,17, G 
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972,19] - Ver episódio As Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


guimel, aleph, daleth [B 737,32; H 733,22; G 
972,25] - Ver episódio Circe [B 545,16; H 540,16; 
G 730,3]. 


e (na falta de m) um gof substituto [G 972,25] - Ori- 
ginal goph [688,17]. Deve ter ocorrido erro tipo- 
gráfico. Não há letra “goph” no alfabeto hebraico. 
Bloom deve estar equivocado. Não há ausência de 
“eme” no alfabeto hebraico (referido por Stephen). 
Desconheço essa substituição. “Mem” [27] nou 
D, (quando no final da palavra), é transliterado para 
o nosso “m”. No que se refere ao órgão de articula- 
ção, mem é labial, enquanto kafe gof são palatais. 
Pode ser (sublinho, pois não sei se há a possibilida- 
de) que [> - Ni] gof; transliterado para o nosso “q”, 
substitua [> - 92] kaf, transliterado para o nosso “k” 
ou “kh”, pois ambos têm idêntico sopro vocal no 


66,099 6199 


início da palavra. Análogo aos nossos “g” e “j” an- 
tes das vogais “e” e “7”. Outros tradutores: “e (na 
ausência do meme) um gof substituinte [H 733,22] 


e (na falta de m) um substituto goph” [B 737,32]. 


a extinta e a revitalizada [B 737,36; H 733,25; 6 
972,30] - O hebraico bíblico foi extinto. Após o 
exílio babilônico, gradualmente a população pas- 
sou a falar aramaico, ficando o hebraico restrito ao 
Templo. No tempo do domínio selêucida, o gre- 
go era usado para documentos oficiais e pela elite. 
Com o Estado de Israel, o hebraico foi revitalizado, 
com as naturais modificações decorrentes da influ- 
ência de outros idiomas e também com verbetes 
novos referentes a coisas hoje existentes. A “So- 
ciedade para a Preservação da Língua Irlandesa”, 
fundada em Dublin em 1877, teve um início com 
considerável progresso, com esforços para voltar 
a ser usada, mas depois refluiu e hoje está restrita, 
falada apenas em partes do oeste da Irlanda. 


diacríticas [B 738,5; H 734,1; G 973,3] - Referen- 
tes a sinal gráfico que se acrescenta a ou substitui 
uma letra para conferir-lhe novo valor fonético e/ 
ou fonológico. São, em nosso idioma, a “cedilha” 
e o “til”. 


letras epentéticas e servis [B 738,5; H 734,1; G 
973,3] - Respectivamente, letras inseridas no meio 
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das palavras e letras que não pertencem à raiz das 
palavras em que ocorrem. 


ambas tendo sido ensinadas... progenitores da Ir- 
landa [B 738,6; H 734,3; G 973,5] - Esta lenda 
vem de “Fora Feasa” (“História da Irlanda”), es- 
crita cerca de 1629, do reverendo Geofrey Keating 
(cerca de 1570-cerca de 1644), historiador irlan- 
dês. A obra é uma coleção de lendas irlandesas, da 
vinda das três filhas de Caim até a invasão anglo- 
-normanda. Keating associa os milesianos Heber e 
Heremon a Fenius Farsaigh (filho de Baoth, filho 
de Magog, filho de Jafé, filho de Noé). Fenius, rei 
da Cítia, é considerado o ancestral dos fenícios e 
dos milesianos, que ocuparam a Espanha e depois 
a Irlanda. Keating (livro I, seção 15) afirma que 
Fenius criou uma escola de línguas na planície 
de Shinar exatamente 242 anos após o Dilúvio e 
60 anos depois da “confusão das línguas” em con- 
sequência da construção em Nimrod da Torre de 
Babel (Gen 11,1-9). Fenius mandou professores 
que sabiam todas as setenta e duas línguas vindas 
da “confusão” e fez sua escola ensinar ao povo da 
planície de Shinar a falar um único “ur-idioma”, o 
hebraico. Assim, Fenius tornou-se o elo ancestral 
lendário entre Israel e os milesianos e entre as lín- 
guas hebraica e irlandesa. 


toponomásticas [B 738,11; H 734,7; G 973,10] - 
De “toponímia”, estudo de nomes próprios de lu- 
gares. 


culdees [B 738,12; H 734,8; G 973,11] - em gaé- 
lico, servo de Deus. Apelido dado a Oengus Mac 
O"Engoban, bispo, reformador e escritor irlandês 
do início do século IX. Ver episódio Os Ciclopes 
[B 350,37; H 344,3; G 485,20]. 


Torá [B 738,13; H 734,9; G 973,11] - Estritamente 
falando, os primeiros cinco livros do Antigo Tes- 
tamento, a Lei escrita [Min - Torah], de autoria 
atribuída a Moisés. Mas a Lei não se reduz à Es- 
crita, mas também à Oral e ao “Talmude” e seus 
comentários. 


Talmude (Mishná e Ghemara) [B 738,13; H 734,9; 
G 973,11] - “Talmude” e “Mishná”, ver episódio 
O Gado do Sol [B 450,22; H 448,15; G 611,16] 
. “Guemara” [yama - Guemara'], comentário da 
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“Mishná”, escrita em aramaico, em Israel de 200- 
500 e na Babilônia de 200 a 350. “Talmude”, o 
corpo de leis civis e do cerimonial e a tradição. 
“Mishná” estabelece os preceitos obrigatórios dos 
mais antigos como estão na Lei Escrita. 


Massor [B 738,13; H 734,9; G 973,12] - “Tradi- 
ção” [n110p - Massorá], texto do Tanach (Bíblia 
hebraica) desenvolvido e padronizado pelos mas- 
soretas [11Dpn “ova - b'alê hamassorá, “escribas 
da tradição”], do século VI ao IX, que dotaram o 
texto consonantal hebraico e aramaico com sinais 
vocálicos, acentos de cantilação (recitação) e notas 
relacionadas a detalhes textuais. 


Pentateuco [B 738,13; H 734,9; G 973,12] - O 
nome em grego das cinco partes (livros) da “Torá”. 


o Livro de Dun Cow [B 738,14;H734,10;6973,12] 
- em irlandês, “Leabhar na h-Uidhre”; “a mais ve- 
lha”, isto é, a transcrição mais antiga das lendas 
irlandesas, uma miscelânea da literatura irlandesa. 
Foi compilado no mosteiro de Clonmacnois por 
Mailmuri MacKelleher (falecido em 1106). So- 
mente fragmentos (134 folhas) foram preservados, 
mas eles contêm sessenta e cinco peças: contos 
românticos em prosa, uma elegia a S. Columcille, 
um relato de viagem da Maelduin e outras. 


Livro de Balymote [B 738,14; H 734,10; 6 973,13] 
- Ver episódio Os Ciclopes [B 387,24; H 383,14; 
G 532,14]. 


Garland de Howth [B 738,14; H 734,10; 6 973,13] 
- Manuscrito latino ilustrado dos quatro evange- 
lhos datando dos séculos VIII ou IX, guardado na 
biblioteca do Trinity College. Contém os quatro 
Evangelhos em latim, parcialmente numa versão 
anterior à Vulgata de S. Jerônimo. Esplendidamen- 
te ornamentado, mas considerado inferior ao “Li- 
vro de Kells”, encontrado em Ireland”s Eye, uma 
ilha ao norte de Howth. 


o Livro de Kells [B 738,15; H 734,11; G 973,13] 
- Manuscrito ilustrado dos quatro evangelhos da- 
tando do século VIII, o mais famoso manuscrito 
ilustrado irlandês e que Joyce disse lhe ter sido a 
inspiração para escrever Finnegans Wake. 


sua dispersão [B 738,15; H 734,11; G 973,14] - Os 


judeus passaram por uma série de grandes disper- 
sões, incluindo o cativeiro babilônico (597 a.C.), 
com deportação do rei e sua corte; 586 a.C., segunda 
e mais significativa deportação, depois da queda de 
Jerusalém até o final do cativeiro, 538 a.C.; a expul- 
são dos judeus de Israel pelos romanos no tempo 
do imperador Vespasiano (70 d.C.). Contemporane- 
amente, devido à forte pressão antissemita no Leste 
europeu, a migração nas últimas décadas do século 
XIX. As dispersões dos irlandeses têm sido endê- 
micas. Inicialmente com o “Flight of tlhe Earls”, 
em1607, continuando, quando, à época de Sir Pa- 
trick Sarsfield (ver episódio Os Ciclopes [B 385,38; 
H 381,22; G 530,11]), quase todo exército irlandês 
foi para o exílio no Continente, após o Tratado de 
Limerick em 1691. Por último, durante e depois da 
Grande Fome da década de 1840. Ver episódio Nes- 
tor [B 59,8; H 41,33; G 133,29]. 


eclesiásticos em guetos (Abadia de Santa Maria) 
e Casa-Deus (Taverna de Adão e Eva) |[B 738,16; 
H 734,13; G 973,15] - O catolicismo sobreviveu 
na Irlanda apesar das tentativas dos ingleses para 
suprimi-lo durante os séculos XVI e XVII, graças 
em parte aos franciscanos que estabeleceram uma 
igreja secreta perto da Taverna de Adão e Eva, o 
que fazia parecer que os frequentadores da igreja 
estavam indo para a taverna. 


o banimento de seus costumes nacionais [B 738,18; 
H 734,14; G 973,17] - Ambos, irlandeses e judeus, 
tiveram, em variadas épocas, proibição do uso de 
itens de seus trajes. As leis penais decretadas nos 
anos depois e nas transgressões do Tratado de Li- 
merick foram feitas com o objetivo de suprimir o 
catolicismo e, na realidade, o nacionalismo tam- 
bém. Eram impressionantemente severas, proibin- 
do mesmo (embora não ostensivamente) canções 
mencionando o verde nas roupas, a cor nacional 
irlandesa. Na canção “The Wearing ofthe Green”, 
(“Vestida de Verde”), “Não mais o dia de S. Patri- 
cio será guardado, sua cor não pode ser vista, / Há 
uma lei cruel proibindo vestir verde”. Ver episódio 
Proteu [B 72,41; H 56,2; G 150,16]. Atos sobre 
trajes judaicos: tem havido uma ampla variedade 
de leis em muitos países, não somente proibindo 
itens da vestimenta tradicional judaica, como tam- 
bém obrigando o uso de distintivos humilhantes 
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evidenciando a condição judaica. 


a restauração... de Sion [H 734,16; B 738,20; G 
973,18] - Isto é, a terra do rei Davi, Canaã, dada 
por Deus aos descendentes de Abraão, os filhos 
de Israel. O aumento do antissemitismo no sécu- 
lo XIX apontou a ameaça de desaparecer às co- 
munidades judaicas. O panfleto de Theodor Herzl, 
“Uma Procura de uma Moderna Solução da Ques- 
tão Judaica” (1896) causou excitação e um grande 
interesse em obter a cessão da Palestina pelo Im- 
pério Otomano e lá estabelecer Sião, um lar judeu, 
com a garantia e proteção das grandes potências. 
Ver episódios Calipso [B 88,3; H 72,25; G 169,13 
e B 89,9; H 73,32; G 170,27] e Os Lestrigones [B 
206,24; H 197,19; 6 315,8]. 


Chanah [B 738,20; G 973,19] - em hebraico, [nan 
- Chanah, “Ele (Adonai) tem me favorecido”). Va- 
riante de mm - Hannah. No “Talmude” é narrado 
evento quando do domínio selêucida, sob reinado 
de Antíoco, acerca do heroísmo e martírio de Cha- 
nah e seus filhos, por não atenderem à proibição 
de práticas culturais israelitas. Chanah também é o 
nome da mãe do profeta Samuel (2Sam 1,20). Um 
traduziu “Canaã” [H 734,16]. Original Chanan 
[689,1], o verbete masculino de “Chanah”. Mas 
na publicação do “Project Gutenberg” encontra-se 
“Chanah”. 


antifona [B 738,22] - Composição musical a ante- 
cipar algo. 


Kolod balejwaw pnimah Nefesh, jehudi, homijah 
[B 738,24; H 734,20; G 973,23] - mos aaa Ty “> 
* mom am vos - kol “od balevav penimá / nefesh 
vehudi homyá, os primeiros versos da canção que se 
tornou o hino nacional de Israel [mpnn - Hatikvá!, 
“A Esperança”: “Enquanto no profundo do coração 
/ A alma de um judeu arder”. 


mnemotécnica [B 738,27; H 734,24; G 973,27] - 
Ver episódio Circe [B 569,13; H 562,19; G 759,23]. 


defectiva [H 734,24] - Defeituosa. 
chantre [H 734,25] - Cantor. 


perifrástica [B 738,31; H 734,26; G 973,29] - 
Usando um recurso verbal para exprimir aquilo 
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possível de ser dito por menor número de palavras. 
Circunlóquio. 


a antecipação da estenografia... escrita virgular... 
(celta) [B 738,34; H 734,30; G 973,33] - Ambas, 
as inscrições cuneiformes e “ogham” (alfabeto 
de origem celta) envolvem cinco figuras (“quin- 
quecostado”) e ambas são mais como uma escrita 
enigmática ou uma estenografia, do que elas serem 
como a escrita dos alfabetos grego e romano. “Vir- 
gular”, uma escrita fina e inclinada ou em linhas 
verticais (como a escrita “ogham” faz). 


esconsas [H 735,11] - Ocultas. 


hipostática [B 739,11; H 735,12; G 974,15] - A 
essencial pessoa de Cristo, na qual as naturezas di- 
vina e humana estão numa só. A tradição acredita 
que Cristo tinha seis pés de altura e o cabelo ruivo. 


deptica [H 735,13] - Retratada. 


Johanes Damascenus, Lentulus Romanus e Epi- 
phanius Monachus [B 739,12: H 735,13;G 974,16] 
- Todos, autores de comentários sobre a aparência 
física de Jesus. S. João Damasceno (cerca 700-cer- 
ca 754), teólogo eloquente, um dos doutores da 
Igreja latina e um dos pais da Igreja grega. Defen- 
deu o conceito de hipóstase (ver nota anterior [B 
739,11; H 735,12; G 974,15]), sem a possibilidade 
de mudança de conceito, confusão ou separação. 
Descreveu Jesus como “alto... tez pálida, como se 
fora oliva, e da cor de trigo”. Essa descrição foi um 
dos motivos de sua oposição às ordens do impera- 
dor bizantino de proibir adorar imagens. Lentulus 
Romanus, fictício, supostamente ter sido gover- 
nador romano da Judeia antes de Pôncio Pilatos . 
Teria escrito ao Senado descrevendo Jesus como 
“um homem de estatura elevada”, com “cabelos 
um pouco da cor de vinho”. Epifânio Mônaco o 
Monge (cerca 315-403), outro pai da Igreja grega, 
bispo de Constantia (antiga Salamina) em Chipre. 
Conhecido por suas denúncias ferrenhas de Oríge- 
nes acerca da hipóstase, no curso das quais descre- 
veu Jesus, anos mais tarde a S. João Damasceno, 
em termos semelhantes aos que este usaria mais 
tarde. 


leucodérmica, sesquipedal [B 739,13; H 735,4; 
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G 974,17] - “Leucodérmica”, “de pele branca”. 
“Sesquipedal”, literalmente, “um pé e meio de 
altura” (erro de Stephen, na verdade, “seis pés”). 
No sentido metafórico, referindo-se à altura de al- 
guém, “extremamente comprido”, “altura exagera- 
da”. Stephen deve estar se referindo a uma antiga 
tradição que Jesus media cinco pés. Em “Stephen 
Hero”, Stephen e sua mãe discutem esse assunto, 
e Stephen expressa descrença na cor dos cabelos 
e na altura de Cristo: “Eu não acredito... que Je- 
sus foi o único homem cujos cabelos eram de um 
tom castanho avermelhado absolutamente puro... 
Nem que ele foi o único homem cuja estatura era 
1.83m, nem mais, nem menos”. Em termos homé- 
ricos, “cabelos cor de vinho escuro”, ver episódio 
Telêmaco [B 29,23; H 12,3; G 100,3]. 


catástrofe [H 735,17; B 739,15; G 974,20] - De- 
senlace, desfecho. 


John Conmee... T. Salmon... Dr. Alexandre J. 
Dowie... Seymour Bushe... Rufus Isaacs... Charles 
Wyndham... Osmond Tearle [B 739,19; H 735,21; 
G 974,24] - John Conmee, ver episódio Os Lotó- 
fagos [B 110,37; H 96,1; G 196,31]. T. Salmon, 
ver episódio Os Lestrígones [B 202,14; H 193,1; 
G 309,31]. Dowie, ver episódio Os Lestrigones [B 
187,17; H 177,3; G 291,1]. Bushe, ver episódio 
Hades [B 133,29; H 119,30; G 224,25]. Rufus Da- 
niel Isaacs, Primeiro Marquês de Reading (1860- 
1935), advogado e político judeu inglês, foi eleito 
ao Parlamento pelo Partido Liberal em agosto de 
1904. Sir Charles Wyndham, nascido Charles Cul- 
verwell (1837-1919), foi um ator e diretor inglês 
com grande sucesso em comédias e pantomimas. 
George Osmond Tearle (1852-1901) fez sua es- 
treia como ator interpretando “Guildenteein” em 
Hamlet em 1869. Em 1971 interpretou Hamlet, pa- 
pel repetido oitocentas vezes. Em 1888 criou com- 
panhia itinerante encenando peças de Shakespeare 
e dirigiu os festivais “Stratford on Avon Shakespe- 
are” em 1889 e 1890. 


secluso [H 736,4] - Isolado. 
brevagens [H 736,4] - Bebidas. 
decoctas [B 739,27; H 736,4; G 975,5] - Fervidas. 


plus [H 736,6] - em latim, mais. 


Harry Hughes e coleguinhas da escola Foram pra- 
fora jogar bola E a primeira vez que Harry Hughes 
jogou Caiu no jardim do judeu e tirar E a segunda 
vez que Harry Hughes jogou Quebrou janelas do 
judeu / E veio a filha do judeu Toda vestida de verde 
“Volta, volta, traquininha Pra jogar tua bolinha”. 
“Não volto e não vou voltar Sem meus colegas de 
escola Pois se o fessor se informar Vai levantar 
a marola” Ela pegou sua mãozinha Entrou pela 
portinhola Adentro de sua casinha Ninguém ouviu 
a graçola. Ela pegou um canivete E cortou sua ca- 
becinha E agora não pinta o sete Pois que voou 
sua alminha [H 736,9... 737,21] - original Little 
Harry Hughes and his schoolfellows all Went out 
for to play ball! And the very first ball little Harry 
Hughes played He drove it o'er the jew% garden 
wall. And the very second ball little Harry Hughes 
played He broke the jew s windows all. / Then out 
there came the jew s daughter And she all dressed 
in green. “Come back, come back, you pretty little 
boy, And play your ball again” T cant come back 
and won t come back Without my schoofelows all, 
For ifmy master he did hear He'd make it a sorry 
ball!" She took him by the lilywhite hand And lend 
along Until she led him to a room Where none 
could hear him call. She took a penknife out of her 
pocket And cut off his little head, And now he'll 
play his ball no more For he lies among the dead. 
[690,17 - 691,24]. De “Child's ballads” (“Baladas 
de Crianças”), número 155, “Sir Hugh” ou “A Fi- 
lha do Judeu” (1904), de Helen Child Sargent e 
George Lyman Kittredge. A balada deriva da histó- 
ria de um menino, Hugh of Lincoln, supostamente 
crucificado por judeus em 1255. Outros tradutores: 
“O pequeno Harry Hughes e seus colegas de escola 
Foram jogar bola. A primeira que chutou Por cima 
do muro do judeu voou. E a segunda Todas as jane- 
las quebrou. / Então apareceu a filha do judeu Que, 
vestida de verde, assim falou: “Volta aqui menino 
lindinho, E joga mais um pouquinho.” “Não quero 
voltar, não posso, não devo, Sem meus colegas não 
vou voltar não. Se meu professor me pegar Vai me 
dar mais que um sermão.” Ela pegou na mão bran- 
ca do menino E foi com ele pelo corredor Até um 
quarto fechado De onde não se ouvia seu clamor 
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Aí tirando um canivete do bolso Cortou o pequeni- 
no pescoço E agora o menino não brinca mais Por- 
que a morte não volta atrás.” [B 739,31... 740,20] 
e “Harry Hughes e os outros meninos da escola Sa- 
íram para jogar bola. E a primeira bola que Harry 
jogou Passou pelo muro do jardim do judeu. E a 
segunda bola que o Harry jogou Quebrou todas as 
janelas do judeu. / E então veio a filha do judeu 
Com a roupa verde que fez. “Volte, volte, meni- 
no bonito, E jogue a bola outra vez” “Não posso 
não quero e não vou voltar Sem os meus amigos 
da escola. Pois se o meu mestre ouvisse a estória 
Não ia sair da minha cola.” Ela o pegou pela mão 
branquinha E levou pelo corredor Até chegarem a 
uma sala Pra não ouvirem seu pavor. Ela pega um 
canivete E o menininho degola. Morre assim o po- 
brezinho. Nunca mais vai jogar bola.” [G 975,10 
is DTOI 


repta [H 738,7] - “Desafia”. 
quedo [H 738,14] - Calado, quieto. 


De acordo com a lei da conservação da energia [B 
741,15; H 738,15; G 977,18] - Em 1904, essa lei, 
estabelecida no curso do século XIX, sustentava 
que o trabalho mecânico e o calor produzido por 
esse trabalho poderiam ser tidos como equivalen- 
tes. 


ritual de assassinato [B 741,17; H 738,17; G 
977,20] - Ver episódio Hades [B 142,41; H 129,27; 
G 236,12]. 


atávica [B 741,21; H 738,21; G 977,24] - Heredi- 
tária. 


em Holles Street e em Ontario Terrace... idades de 
6e8 anos [B 742,8; H 739,10; G 978,8] - Isso co- 
loca Bloom em Holles Street a 1895 e 1896 e em 
Ontario Terrace, a 1897 e 1898. 


15 de junho de 1889 [B 742,14; H 739,15; G 
978,14] - Data de nascimento de Milly Bloom. 


quérulo [H 739,15; G 978,14] - choroso. 


Padney Socks [B 742,16; H 739,17] - Um apeli- 
do dado a Milly. Um tradutor [G 978,16]: “Bicho 
Meinha”. 
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Herr Hauptmann Hainau [B 742,20; H 739,21; 6 
978,21] - Julius Jakob, Barão Hainau (1786-1853) 
pode ter sido o estuprador modelo que Joyce tem 
em mente. Foi um conhecido general austríaco, 
odiado por muitos em toda a Europa ocidental, 
por ter representado um perigo físico de violência 
por onde passava. Com crueldade e depravação 
ele sufocou rápida e eficientemente as subleva- 
ções no norte da Itália (1848) e na Hungria (1849). 
“Hauptmann” é capitão em alemão. O baronato foi 
conseguido antes de ser coronel em 1830. 


Stamer Street [B 742,33; H 740,7; G 979,4] - Sul 
da South Circular Road e a noroeste de Ontario 
Terrace, onde Bloom morou a 1897 e 1898 (ver 
nota anterior [B 742,8; H 739,10; G 978,8]). 


valeriana [B 743,9; H 740,21; G 979,19] - Erva 
(Valeriana officinalis) usada como calmante e 
somnífero, comumente em forma de chá. 


lago em Stephen's Green [B 743,16; H 741,4; G 
979,29] - Ao longo do lado nordeste de St. Stephen 
Green, parque com vinte e dois acres no sudeste de 
Dublin. Artificial, com miniaturas de ilhas e popu- 
lação bastante grande de patos. 


recorrência por hora [B 744,2; H 741,27; G 
980,23] - Os ponteiros de hora e minuto num re- 
lógio coincidem onze vezes no período de doze 
horas. A décima primeira coincidência se sucede 
quando estão em doze horas e zero minutos. Os 
sessenta minutos divididos por onze dá igual a cin- 
co e cinco-undécimos minutos (5 e 5/11). 


do 27º aniversário dele [B 744,7; H 741,32; G 
980,29] - Em 1893, quando Milly tinha três ou 
quatro anos. 


início dos trimestres [G 980,32; B 744,9; H 742,1] 
- Um dia convencional escolhido como a quarta 
parte do ano. Na Inglaterra são 25 de março (Dia 
da Anunciação), 24 de junho (solstício de verão, 
dia de S. João), 29 de setembro (dia do Arcanjo 
Miguel, outono) e 25 de dezembro (dia do Natal). 


diâmbulo [B 744,15; H 742,8; G 981,5] - Palavra 
inventada para quem “anda de dia”, em contraste 
com “sonâmbulo” (anda dormindo) e “noctâmbu- 
lo” (anda de noite). 
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de jure [G 981,8] - em latim, “de direito”. 
de facto [G 981,8] - em latim, “de fato”. 
extemporizado [H 742,11] - Improvisado. 


vicária [B 744,24; H 742,19; G 981,17] - Substi- 
tuta de algo. 


precluir [H 742,22: G 981,21] - Impossibilitar. 


estudante e uma filha de judeu [B 744,30; H 
742,24; G 981,22] - Alec Bannon, o estudante. Ver 
episódios Telêmaco [B 47,20; H 31,10; G 121,23] 
e Calipso [p.] [B 95,24; H 80,23; G 178,19] e, 
pode ser, a Milly e Stephen. Há uma analogia com 
“Harry Hugues”, ver neste episódio [H 736,9; B 
739,31; G 975,10]. 


Sra. Emily Sinico [B 744,35; H 743,3; G 981,29] 
- Personagem (que morre, mas em novembro) do 
conto “Um Caso Doloroso”, de Dublinenses. Ver 
episódio Hades [B 149,34; H 136,36; G 244,32]. 


incoada [H 743,6; G 982,1] - Incipiente. 


corolária [H 743,6; G 982,1] - Verdade decorren- 
te de outras, que é sua consequência necessária ou 
continuação natural. 


o aniversário do falecido Rudolph Bloom [B 745,5; 
H 743,10; G 982,5] - 27 de junho de 1886. 


peripatéticas [B 745,20; H 743,26; G 982,22] - 
Referentes aos ensinamentos de Aristóteles. 


circo Albert Hengler [B 745,31; H 744,11; G 
983,4] - Ver episódio Calipso [B 93,36; H 78,30; 
G 156,18]. 


na Rotunda [B 745,32; H 744,11; G 983,4] - Um 
hospital-maternidade. Era financiado por loterias e 
encontros sociais, passeios turísticos e espetáculos 
realizados num grande auditório circular com oi- 
tenta pés de diâmetro. Nesse local deve ter ocorri- 
do o evento entre o palhaço e Bloom. 


imprevisibilidade [B 746,1; 744,15; 983,10] - De 
caráter imprevisível. 


Charlemont Mall [B 746,5; H 744,19; G 983,14] 
- Subúrbio de Dublin, no cruzamento do Grande 
Canal com Ontario Terrace em Rathmines, onde 


certa vez morou Bloom. 
maladias [H 745,10] - Doenças. 
lunatismo [H 745,11] - Demência. 


silogisticamente [B 746,37; H 745,24; G 984,19] - 
Raciocinando de acordo com dedução estruturada 
formalmente a partir de duas proposições (premis- 
sas), das quais, por inferência, se obtém uma ter- 
ceira proposição (conclusão). 


inelutavelmente construído sobre a incerteza do 
vazio [B 747,2; H 745,26; G 984,21] - Ver episódio 
Cila e Caribde [B 249,41; G 367,29]. 


Em que ordem de precedência, com que resultante 
cerimônia foi o êxodo da casa da servidão para a 
solidão da habitação efetuada? [B 747,9; H 746,5; 
G 984,29] - Como nas cerimônias da Páscoa judai- 
ca, que celebra o êxodo dos filhos de Israel, sain- 
do do Egito no deserto do Sinai sob a liderança 
de Moisés. Na cerimônia, o chefe da casa (Bloom) 
tem precedência, assistido por seu “filho” adulto 
(Stephen). Variação de frase bíblica na qual Bloom 
pensou várias vezes no dia. Ver episódio Éolo [B 
158,2; H 145,25; G 255,8]. 


Vela acesa no castiçal levada por Bloom [B 747,11; 
H 746,8; G 985,1] - Como é uma cerimônia, sugere 
a celebração do Domingo de Pentecostes, a mais 
solene “hora” do Ofício Divino (ver episódio As 
Rochas Ondulantes [B 268,23; H 261,6; G 388,8]). 
É um momento de luz (velas) e os salmos das ora- 
ções da noite do Domingo são aqueles das orações 
da noite da Páscoa, desde que todo Domingo é uma 
celebração do mistério pascal. O quinto e último 
desses salmos é o 113, que Stephen, como diácono, 
passa a recitar. Ver episódio Circe [B 495,18; G 
668,2; H 493,7]. 


secreto [B 747,17; H 746,12; G 985,5] - em latim, 
em separado, em segredo, à parte. Orações e can- 
tos em voz baixa que precedem o Prefácio na mis- 
sa, sussurrando, de tal maneira que a congregação 
não ouve. 


A 113% modus peregrinus: In exitu Israel de Egyp- 
to: domus Jacob de populo barbaro [B 747,18; 
H 746,13; G 985,6] - em latim, “modo de sair”: 
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“Quando saiu Israel do Egito e a Casa de Jacó de 
um ambiente (povo) de língua estranha” [No Ta- 
nach — Bíblia Hebraica, Salmo 114, 1]. O “pere- 
grinus modus”, em latim, “modo de vida nômade”. 
Quando passagens do latim na missa deviam ser 
entoadas em vez de cantadas, o celebrante impro- 
visava um cântico baseado em um dos vários tradi- 
cionais e o recitava. Existiam oito tons de salmos 
e o “tonus peregrinus” ou “tom errante”. Os oito 
tons dos salmos foram associados aos oito modos 
religiosos. Na Idade Média o “tonus peregrinus” 
veio a ser associado com o modo nono, o “aeo- 
liano”, que, por ser tocado com harpa tinha esse 
nome . De acordo com o “Missale Romanum”, este 
salmo era para ser cantado como parte da “Ale- 
luia”, que seguia o “Graduale”. Este era cantado 
após a Epístola. Na Páscoa era geralmente omitido 
e uma “Aleluia” cantada em seu lugar. Em “Mis- 
sa Postulandum gratiam bene Moriendi” (Santa 
Missa para pedir uma boa morte), essa “Aleluia” 
era baseada no Salmo 114. Em nenhum lugar do 
Missal o celebrante cantava os versos desse salmo 
“in secreto”. Em “Purgatório” de Dante (II, versos 
46-47), esse Salmo é cantado pelas almas dos mor- 
tos quando eles estão sendo transportados para o 
sopé do Monte Purgatório: “A uma voz cantavam 
juntamente / E o mais, que foi no salmo dito”. Na 
“Carta aos Can Grande della Scala”, Dante cita 
este versículo e o usa para ilustrar seu método de 
interpretação nos quatro níveis de significado das 
Escrituras (literal, alegórico, moral e anagógico). 
Literal, a saída dos filhos de Israel do Egito; alegó- 
rico, nossa redenção por intermédio de Cristo; mo- 
ral, a conversão da alma de aflição e de miséria do 
pecado para o estado de graça; anagógico, a passa- 
gem da alma santificada da servidão da corrupção 
do mundo para a liberdade da glória eterna. 


egresso [H 746,15; G 985,8] - Saída. 


Que espetáculo os confortou... fruto umido da 
noiteazul [B 747,24; H 746,21, G 985,14] - Uma 
versão dos últimos versos do “Inferno” (XXXIV, 
133-39), “Divina Comédia” : “Para voltar do mun- 
do à face clara / nessa vereda escusa penetramos : 
/ De nós nenhum de repousar cuidara. // Virgílio e 
eu, logo após nos elevarmos / Té que de ledo céu 
as cousas ledas / Por circular aberta divisamos: / 
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Saindo a ver tornamos as estrelas”. 
ré [H 747,1] - Fundos. 


lua invisível... aproximar do perigeu [B 747,31; 
H 747,7; G 985,23] - A lua estava em meia lua e 
surgiu às 18h40m e se definiu às 22h17m eml6 de 
junho de 1904. Atingira o apogeu no domingo, 5 
de junho, às 11 horas. O perigeu deve ter ocorrido 
ao meio-dia do dia 17 de junho ou em torno das 
nove horas. 


perigeu [B 747,32; H 747,7; G 985,24] - Ponto da 
órbita de um astro ou da Lua, no qual se encontra 
mais próximo da Terra. 


infinita via láctea... centro da Terra [B 747,32; H 
747,8; G 985,24] - É uma crença popular que es- 
trelas de primeira e segunda magnitudes são visi- 
veis à luz do dia, assim como a Via Láctea, mas de 
maneira turva. Mas tentativas recentes para com- 
provar essa crença com estrelas mais brilhantes, 
porém distantes, têm falhado. 


latiginosa [H 747,8] - em italiano (lattiginosa), “bran- 
ca como leite”. No original lattiginous [698,23]. 


5.000 pés [B 748,2: H 747,10] - 1.524 m. 


57.000.000.000.000 milhas [B 748,4; H 747,12] - 
Uma milha equivale a 1,6 km. 


Árcturo [B 748,5; H 747,14; G 985,31] - A segun- 
da estrela mais brilhante depois de Sírio, visível no 
hemisfério norte. 


precessão dos equinócios [B 748,6: H 747,14; G 
985,31] - Movimento de recuo dos pontos equino- 
ciais (quando passa do hemisfério sul para o norte 
- ponto vernal - ou passa do hemisfério norte para 
o sul - ponto da Libra. 


Nova em 1901 [B 748,9; H 747,17; G 986,4] - Uma 
nova é uma estrela variável. Aqui está se referindo 
à “Nova Persei”, observada por T. D. Anderson na 
noite de 21 a 22 de fevereiro de 1901. Rapidamen- 
te tornou-se uma estrela de grande brilho no norte 
do céu e então foi desaparecendo. Ver episódios 
Cila e Caribde [B 252,24; H 245,22; G 370,25]. 


paralaxe [B 748,10; H 747,18; G 986,5] - Ver 
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episódio Os Lestrígones [B 190,16; H 180,13; G 
294,26]. 


éons [H 747,20; G 986,8] - “Imensurável período 
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de tempo”, “eternidade”. 
obversas [H 747,24; G 986,13] - Inversas. 


pletora [G 986,15] - Superabundância”, exuberân- 
cia. 


entomológicas [B 748,18; H 747,27; G 986,16] - 
Referentes a insetos. 


combros [H 747,29] - Montículos de terra. 
nenhures [H 748,5] - Nenhum. 


e. g. [B 748,36; H 748,12] - em latim, exempli gra- 
tia, por exemplo. 


resmas [H 748,15] - Conjunto formado por 500 fo- 
lhas. 


apogistica [G 987,33; H 749,4] - No mais alto 
grau. 


às vaidades das vaidades e a tudo que é vaidade [B 
749,26; H 749,8; G 988,2] - Eclesiastes 1,2. 


O menor era provado pelo maior [B 749,28; H 
749,11; G 988,5] - Em outras palavras, a redenção 
é incerta. A resposta à premissa maior de Bloom: 
a existência de humanoides em outros planetas é 
possível, mas se existe, seria humano, e, em conse- 
quência, vaidoso. À premissa menor, sendo vaido- 
so, a redenção seria incerta. 


As várias cores significativas dos vários graus de 
vitalidade [B 749,31; H 749,14; G 988,8] - Em 
1910 análises espectroscópicas da luz emitida por 
várias estrelas foram usadas para estabelecer uma 
relação direta entre as cores da luz e a temperatu- 
ra das estrelas. Ver episódio Circe [B 564,19; H 
541,14; G 731,16]. 


a carruagem de Davi [G 988,12; B 749,34; H 
749,17] - Na constelação da Ursa Menor. Teve 
várias interpretações na tradição hebraica, como 
a carruagem que José enviou para trazer seu pai 
Jacó para o Egito (Gen 46,5); a que levou Elias 
para o céu (ver episódio Os Ciclopes [B 401,22; H 


398,19; G 550,91) e a carruagem usada por Davi. 


sincrônicos [B 749,36; H 749,20; G 988,15] - Si- 
multâneos, “ao mesmo tempo”. 


Simon Marius, Piazzi, Le Verrier, Hershel, Gal- 
le [B 749,37; H 749,21; G 988,16] - O contexto 
faz supor que todos esses homens, sozinhos ou 
em parceria, fizeram descobertas em astronomia, 
simultânea mas independentemente, mas, embo- 
ra seja verdadeiro com alguns deles, não o é com 
todos. O astrônomo alemão Simon Marius (1573- 
1624) foi um dos muitos que usaram instrumentos 
ópticos rudimentares. Em 1609, Galileu inventou 
o telescópio, quando então, ambos, independente- 
mente, observaram os quatro satélites de Júpiter. 
O padre Giuseppe Piazzi (1746-1826) e o francês 
Urbain Jean Joseph Leverrier (1811-77) não fo- 
ram contemporâneos o suficiente para terem feito 
descobertas simultâneas. Mas o francês e o ale- 
mão Johann Gottfried Galle (1812-1910) se rela- 
cionaram e aponta terem sido parceiros. Os dois 
descobriram o planeta Netuno em 1846. Leverrier 
calculou e Galle observou. Mas não somente eles. 
O astrônomo inglês John Couch Adams (1819-92) 
previu a existência do então desconhecido Netu- 
no, simultânea e independentemente de Leverrier, 
mas o crédito ficou com o francês. Piazzi e o inglês 
Sir William Herschel (1738-1822), a serem con- 
temporâneos, fizeram parceria, com seu campo de 
pesquisa sendo similar. 


a sistematização tentada por Bode e Kepler [B 
749,38; H 749,22; G 988,17] - Bloom descreve 
corretamente a terceira das três leis do movimen- 
to dos planetas de Johannes Kepler (1571-1630), 
que o quadrado do tempo do período de um pla- 
neta (tempo de órbita completa em redor do Sol) 
é proporcional ao cubo de sua distância média do 
Sol. Joham Elert Bode (1747-1826) conseguiu ser 
aceito como dele um método empírico concernente 
à distância relativa entre o Sol e os planetas, em- 
bora tenha sido divulgado por Johann Daniel Tittus 
de Wittenberg em 1766. 


hirsutos [B 750,2; H 749,24; G 988,19] - Com ca- 
beleira. 


periélio [B 750,3; H 749,25; G 988,21] - Ponto de 
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órbita de um planeta, em seu movimento de trans- 
lação, mais próximo do Sol. 


afélio [B 750,3; H 749,25; G 998,21] - Ponto de 
órbita de um planeta ou de um cometa, em que a 
distância do Sol é a máxima alcançada. 


inundações líbias em Marte [H 749,26; G 988,22] 
- “Líbia” é uma região equatorial de Marte. Este 
nome foi dado a ela pelo astrônomo Giovanni 
Schiaparelli, cujo trabalho sobre a geografia mar- 
ciana e seus “canais” levou à especulação sobre a 
possibilidade de vida naquele planeta. No origi- 
nal de Joyce encontra-se Libyan floods on Mars 
[700,30]. Um dos tradutores [B 750,4] confundiu 
“Mars” (“Marte”) com “March”, com a passagem 
“março” para o português. 


festa de São Lourenço [B 750,6; H 749,28; G 
988,25] - Falecido em 258, diácono romano, már- 
tir, assado numa grelha. 


a nova lua com a velha lua em seus braços [B 
750,7; H 749,30; G 988,26] - Na balada “Sir Pa- 
trick Spens”, com este homem do mar contando a 
viagem: “Eu vi a nova lua tardia ontem à noite / 
com a lua velha em seus braços; / E se nós anda- 
mos pelo mar, mestre, / Tenho medo de virmos a 
sofrer prejuízo”. 


o aparecimento de uma estrela... nascimento 
de William Shakespeare [B 750,8; H 749,31; G 
988,28] - Ver episódio Cila e Caribde [B 252,24; 
H 245,22; G 370,25]. 


recumbente [H 750,2; G 988,33] - Deitada, recli- 
nada. 


palor [B 750,28; H 750,17; G 989,16] - Palidez. 


Utopia [B 750,32; H 750,21; G 989,21] - Obra de 
sir Thomas Morus (1477-1535). Em latim, lugar 
nenhum. 


ardentes constelações compreensivas ou a frigidez 
do satélite de seu planeta [B 751,4; H 750,33, G 
989,34] - Ardente como a constelação Cabeleira de 
Berenice, favorável às aspirações amorosas. A Lua 
não somente é a luz dos namorados, mas também 
considerada fria, personificando Ártemis (Diana), 
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a deusa grega e romana da castidade. 
confutação [H 751,3] - Refutação. 


mapas selenográficos [B 751,9; H 751,4; G 990,6] 
- Mapas da superfície lunar. 


o lago do sonhos... o oceano da fecundidade [B 
751,11; H 751,5; G 990,8] - Esses acidentes não 
são de astrologia, mas de selenografia. São aspec- 
tos proeminentes na superfície lunar: o pântano 
dos sonhos, Palus Somnii; o mar das chuvas, Mare 
Imbrium; golfo dos orvalhos, Sinius Roris; e o mar 
da fecundidade, Mare Fecunditatis. 


sua constância sob todas as suas fases [B 751,16; 
H 751,12; G 990,15] - Como a lua somente gira em 
seu eixo uma vez em cada mês, sempre apresenta a 
mesma face voltada para a terra. 


tornar insano [B 751,20; H 751,17; G 990,21] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 194,23; H 184,33; 
G 300,3]. 


propinquidade [B 751,23; H 751,20; G 990,23] 
- Proximidade. Ver “apropinquante” no episódio 
Eumeu [H 668,29]. 


ómines [H 751,20] - Presságios, vaticínios. 


admonição [H 751,22; G 990,26] - Advertência, 
conselho. 


Que sinal visível atraiu o olhar de Bloom... o de 
Stephen [B 751,27; H 751,25; G 990,29] - Como 
Dante e Virgílio ao se aproximarem do Monte do 
Purgatório são provocados por Catão Uticense, o 
guardião da ilha, que por um momento pensa que 
eles são fugitivos do Inferno: “Quem vos guiou 
iluminando os passos / Para a profunda noite haver 
deixado / Que enluta sempre os infernais espaços?” 
(“Purgatório”, I, versos 43-45). Virgílio começa a 
responder: “ “De motu meu não vim” - lhe respon- 
dia - / “De Dama [Beatriz] aos rogos, que do céu 
descera, / Socorro este homem , sirvo-lhe de guia” 
? (“Purgatório” 1, 52-54). 


estore [G 990,33] - em francês, corrediça. Espécie 
de cortina que se enrola numa vareta, baixada e/ou 
levantada por um dispositivo mecânico. 
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órgãos de micção [B 752,7; H 752,13; G 991,15] - ori- 
ginal organs of micturition [702,36]. Em Finnegans 
Wake, Joyce torna explícita a associação de micção 
com a criatividade poética e com a composição literá- 
ria de Ulisses. Ver episódio Cila e Caribde [B 247,28; 
H 240,10; G 364,26]. 


irruente [H 752,20; G 991,22] - Precipitada. 


na forma incompleta da penúltima letra bifurcada 
do alfabeto [B 752,14; H 752,20; G 991,22] —- Deve 
se referir à letra Y. Se não for o “Y”, pode ser de 
shin/sin [ w |, penúltima letra do alfabeto hebraico. 
[Usando os massoretas, w - sin; wW - shin]. 


escola secundária [B 752,15; H 752,21; 6 991,24] 
- Ver episódio Lestrígones [B 192,35; (p.) H 
182,37; G 297,35].] 


o problema da integridade sacerdotal de Jesus cir- 
cundado... tais como cabelo e unhas dos pés [B 
752,25; H 753,3; G 992,3] - Refere-se a debate a 
respeito do efeito da circuncisão na “integridade 
sacerdotal” de Jesus e do grau de reverência a ser 
dada ao divino prepúcio. O assunto se encontra em 
“Acta Sanctorum”, 1, 4-6, sv. Jan. I. Dizia-se no sé- 
culo XVI que um soldado tirara o divino prepúcio 
da Basílica de Latrão. Furtado, foi levado para Cal- 
cata (local a algumas milhas de Roma) e guardado 
num porão, onde foi enterrada a relíquia. Em seu 
leito de morte, confessou seu ato e revelou onde 
o pusera. Mas não se conseguiu achar o prepúcio. 
Finalmente, em 1557, foi localizado e guardado 
com honras na igreja de S. Cipriano e S. Cornélio 
em Calcata. O “problema” escolástico que Stephen 
aborda é que, como Jesus é humana e divinamente 
perfeito e completo, sem nada faltando, nem tendo 
nada em excesso (ver neste episódio [B 739,11; H 
735,12; G 974,15]), a que leva o fato de ter sido 
circuncisado? Essa relíquia é parte do corpo de Je- 
sus e, então, seria objeto da mais elevada adoração, 
devida somente a Deus (isto é, a Cristo como uma 
das pessoas da Santíssima Trindade) ou uma relí- 
quia “humana”, merecendo hiperdulia, a veneração 
dirigida à Virgem Maria como o mais exaltado ser 
humano? Ver episódio O Gado do Sol [B 450,33; 
H 448,26; G 611,28]. A resposta da Igreja poderia 
ser encontrada em Paulo: “Creu Abraão em Deus, 


e isso lhe foi imputado como justiça... E recebeu 
o sinal de circuncisão, selo da justiça da fé” (Rom 
4,3... 11). Essa passagem está incluída no Ofício 
Divino de 1º de janeiro com a clara implicação de 
que Jesus não foi “diferente”, tendo recebido o “si- 
nal”. A ocasião da circuncisão foi no oitavo dia do 
Nascimento de Nosso Senhor. Em 1904, a Igreja 
Católica na Irlanda orientava os fiéis de que o 1º de 
Janeiro era dia sagrado e de obrigação, devendo-se 
ir à missa e se abster de trabalho servil na medida 
em se pudesse. 


abcissão [H 753,8; G 992,9] - Excisão. 


sinal celestial [B 752,32; H 753,10; G 992,11] - 
Analogia com o aparecimento do capacete doura- 
do de Pallas Athena no auge da matança dos pre- 
tendentes. 


de Veja de Lira... zodíaco de Leão [B 752,36; H 
753,12; G 992,14] - A constelação de Lira é a lira 
de Orfeu. Na mitologia grega, o poético poder da 
lira de Orfeu seduzia os animais e movia árvores e 
pedras. A Cabeleira de Berenice (ver neste episódio 
[B 751,4; H 750,33; G 998,34]) recebeu esse nome 
da lenda de Berenice (falecida em 216 a.C.). Ela 
ofertou seus cabelos a Afrodite para que atendes- 
se a seu pedido de o marido, Ptolomeu II, voltar 
salvo de uma expedição militar. Quando ele vol- 
tou, ela raspou os cabelos da cabeça e os mandou 
para os céus a expressar a intensidade de seu amor. 
(Joyce teve seu primeiro encontro amoroso com a 
futura esposa Nora Barnacle no dia 16 de junho de 
1904). Leão (22 de julho- 22 de agosto), a quinta 
casa do zodíaco, é o signo das crianças e daqueles 
que são criativos e autoritários. Individualistas e, 
ainda mais, sabem conhecer o que os outros pen- 
sam e se empenham no bem-estar dos demais e de- 
les mesmos. Eles gostam de ser hospitaleiros e em 
sua casa são plenos de zelo e amorosos. 


arruginada [H 753,17; G 992,19] - Rugosa em 
consequência da ferrugem. 


valedictórios [H 753,25] - Em despedida. 


igreja de São Jorge [B 753,17; H 754,2: 6 993,4] - 
Ver episódio Calipso [B 85,29; H 70,8; G 166,14]. 


Liliata rutilantium. Turma circumdet. lubilantiam 
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te virginum. Chorus excipiat [B 753,20; H 754,5; 
G 993,8] - Stephen muda a pontuação e as fra- 
ses originais. Ver episódio Telêmaco [B 35,16; H 
18,10; G 107,6]. 


Belém, belém, Belém, belém [G 993,11] - Os sinos 
batem a meia-hora, ver episódio Calipso [G 99,35; 
H 85,5; G 184,1], perto das 10 horas; e quando o 
sol está perto de surgir, 3h30m, ver neste episódio 
[B 754,14; H 755,10; G 994,11]. Outros traduto- 
res: “Heigho, heigho, Heigho, heigho” [B 753,23] 
e“Eiô,eiô, Fiô,ei 0” [H 754,8]. 


Bernard Corrigan [B 753,30; H 754,16; 6 993,19] 
- Cunhado de Dignam. 


A dupla reverberação dos pés... alameda ressonan- 
te [B 753,34; H 754,19; G 993,22] - Stephen sai 
pelo portão do muro do jardim da casa de Bloom. 
O portão dá para a alameda que há por trás das ca- 
sas no lado norte da rua Eccles, com Eccles Place 
e o Hospital Maternidade a oeste e a rua Dorset 
Lower a leste. Em “Inferno”, “Divina Comédia” 
(XXXIV, versos 129-132), quando Virgílio e Dan- 
te atingem o fundo do Inferno no centro da Terra, 
onde está preso Satã no gelo do Lago Cocito, eles 
viram a cabeça para os infernos e começam a as- 
censão, montados no traseiro de Satã e ao longo 
de sua perna, em direção à superfície da Terra e ao 
sopé do Monte do Purgatório. Eles escalam, não 
orientados pela visão, mas pelo som de um córrego 
descendo por ele, ao longo do oco de uma pedra 
que foi erodida pelo córrego, com um curso tor- 
tuoso e de baixa declividade. Ver episódio Cila e 
Caribde [B 227,29; H 218,4; G 339,15]. 


guimbarda [G 993,23] - Marimbau, pequeno ins- 
trumento metálico, geralmente em forma de lira. 
Posto entre os lábios produz sons musicais. 


Percy Apjohn... Modder River [B 754,8; H 755,4; 
G 994,4] - Modder River, um rio às margens do 
qual ocorreu uma batalha na Guerra dos Bôers. 


Philip Gilligan [B 754,8; H 755,5; G 994,5] - Fa- 
lecido de tísica. Ver episódio Os Lestrigones [B 
191,34; H 181,34; G 296,24]. 


Mathew EF. Kane [B 754,9; H 755,5; G 994,7] - Era 
um amigo de John, pai de James Joyce, falecido 
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a 10 de julho de 1904 de afogamento ao ter um 
mal súbito cardíaco nadando em Kingstown. Joyce 
usou-o como modelo a Martin Cunningham e seu 
enterro para o de Dignam. 


Michael Hart [B 754,11; H 755,7; G 994,7] - Ou- 
tro amigo do pai de Joyce. Serviu de modelo a Le- 
nehan. 


O desaparecimento das três estrelas finais [B 
754,14; H 755,10; G 994,11] - Ver neste episódio 
[G 993,11; B 753,23; H 754,8]. 


O aparecimento de um novo disco solar [B 754,14; 
H 755,10; G 994,11] - Programado para 3h33m em 
Dublin em 17 de junho de 1904. 


com seu olhar voltado na direção de Mizrach, o 
leste [B 754,19; H 755,15; G 994,17] - em hebrai- 
co ma - mizrach, o leste (ver S1 50,1). Virando-se 
para o leste, Bloom imita a postura de judeus or- 
todoxos quando rezam a oeste de Jerusalém, prin- 
cipalmente a oração em pé defronte a Arca, 1NWy 
maw - Shemoneh “Esreh. Literalmente, “dezoito 
[bênçãos)]” 


avina [H 755,19] - Ver episódio Circe [H 521,35]. 


O lobo temporal direito... um sólido ângulo de ma- 
deira [B 754,33; H 756,2; G 995,1] - Na Odisseia 
(Canto XVII, Odisseu é atingido por banquinho 
lançado por Antinoo, um dos pretendentes. 


Union Jack [H 756,11] - Bandeira do Reino Uni- 
do. Ver episódio Circe [B 635,4; G 840,26]. 


envecilhada [G 995,10] - Enrolada. 


faiança [B 755,8] - Louça de barro coberta por es- 
malte opaco contendo estanho. 


majólica [H 756,13; G 995,12] - Cerâmica seme- 
lhante a faiança. 


patolante [G 995,29] - De balanço. 


rotim [B 755,22] - Espécie de madeira usada para 
fabricar mobiliário. 


Cadby [B 755,30; H 757,6; G 996,6] - Marca de 
piano relativamente barato fabricado na Inglaterra. 


guimbas [B 755,33; G 996,10] - Pontas de cigarros 
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fumados. Ver episódio Circe [H 559,21]. 
atril [H 757,10] - Ver episódio Eumeu [H 689,20]. 


A Antiga e Doce Canção de Amor [B 755,35; H 
757,11; 6 996,12] - Ver episódio Calipso [B 92,35; 
H 77,26; G 175,8]. 


madame Antoinette Sterling [B 755,36; H 757,13; 
G 996,14] - (1850-1904), uma contralto norte-a- 
mericana casada com um escocês. Muito popular 
nas Ilhas Britânicas, particularmente por suas in- 
terpretações de baladas. 


ad libitum [B 755,37; H 757,14; G 996,15] - em la- 
tim, “à vontade”, indicação musical referindo que 
o intérprete tem à sua disposição uma variedade de 
critérios: interpretar uma passagem em um ritmo 
livre; improvisar uma linha melódica; omitir uma 
parte instrumental; repetir passagem da música etc. 


animato [B 755,38; H 757,14; G 996,16] - em ita- 
liano, “animado”, indicação para tocar de uma ma- 
neira animada, com excitamento e espírito. 


ritirando [B 755,38; H 757,15; G 996,16] - termo 
inventado para “retirar-se”, quando a expectativa 
era que a música se encaminhara para, em italiano, 
“ritardando” (“retardando”), isto é, a música ficas- 
se lenta, mas que demorasse a terminar. 


Dr Malachi Mulligan [B 756,7; H 757,23; G 
996,24] - Ver episódios Telêmaco [B 28,15; H 
10,35; 6 98,26] e Gado do Sol [B 463,3; H 461,20; 
G 627,29]. 


uma polegada [B 756,13; H 757,29] - 2,5 em. 
extricou [G 997,2] - “Desenredou”. 


Agendath Netaim [B 756,16; H 758,1; G 997,4] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 206,24; H 197,19; 
G 315,8]. 

rutilação [B 756,19; H 758,4; G 997,8] - Brilho 
intenso. 

o cume cônico [B 756,23; H 758,8; G 997,12] - In- 
censo. Bloom perfuma sua casa, assim como Odis- 


seu depois da matança dos pretendentes (Odisseia, 
Canto XXIND. 


homotético [H 758,11; G 997,15] - Similar. 


mármore estriado de Connemara [B 756,27; H 
758,13; G 997,17] - Ver episódio Os Ciclopes [B 
381,36; H 377,8; 6 525,8]. 


4h46 da manhã de 21 de março de 1896 [B 756,28; 
H 758,14; G 997,18] - Em 1896 o equinócio pri- 
maveril ocorreu em 20 de março, às 2h02m, hora 
de Dublin. Na tradição irlandesa, 1º de fevereiro é 
dedicado a S. Brígida. 


Mathew Dillon [B 756,29; H 758,15; G 997,19] - 
Ver episódio Hades [B 140,24; H 127,3;6 233,10]. 


coruja [B 756,31; H 758,17; G 997,22] - Emblema 
da sabedoria, atribuído a Pallas Athena. 


regedor John Hooper [B 756,32; H 758,18; G 
997,23] - Ver episódio Hades [B 148,18; H 135,17; 
G 243,5]. 


tremó [B 756,35] - Aparador com espelho. 


Por que solitário (ipsorelativo)? ... Por que mu- 
tável (aliorelativo)? Irmãos e irmãs tudo era 
nulo. Contudo o pai do homem era do avô filho 
[B 757,7] - original Brothers and sisters had he 
none, Yet that man's father was his grandfather's 
son [708,4]. Respectivamente, “em relação ao eu”, 
“em relação aos outros”. Isto é, Bloom, desde que 
Bloom era o único filho e que Rudolph Virag, pai 
de Bloom, era o único filho de seu pai, Leopold 
Virag. Exemplo de “charada genealógica”. Vários 
outras se encontram em “A Collection of Irish Ri- 
dles” (“Uma Coleção de Charadas Irlandesas”) de 
Vernam Hull e Archer Taylor. Os outros tradutores: 
“Irmão ele não tinha um só, Mas o pai dele era fi- 
lho da avó” [G 998,6] e “Irmãos e irmãs nenhuns 
ele tivera, Mas dele o pai filho do avô proviera” [H 
759,5]. 


Catalogue esses livros [B 757,18; H 759,17; G 
998,17] - Essa lista de livros de Bloom é intricada. 
Uns são livros existentes em 1904, outros desco- 
nhecidos. 


Obras poéticas de Denis Florence M'Carthy [B 
757,20; H 759,19; G 998,20] - Poeta irlandês e tra- 
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dutor (1817-82). Autor de “Poemas” (editado em 
1882 e 1884). 


A História Secreta da Corte de Carlos II [B 
757,24; H 759,24; G 998,25] - Muitos livros foram 
publicados sobre esse rei, que sucedeu ao filho de 
Cromwell, com o título começando com “História 
Secreta”. 


Quando Éramos Meninos [B 757,28; H 760,1; G 
998,29] - De William OºBrien (ver episódio Eu- 
meu [B 701,37; H 691,29; G 926,30), novela pu- 
blicada em 1890. 


A História dos Céus [B 757,31; H 760,5; G 999,2] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 190,16; H 180,13; 
G 294,25]. 


Três Viagens a Madagascar [B 757,32; H 760,6; 
G 999,3] - Do missionário William Ellis (1794- 
1872]. No livro seu trabalho é narrado, com gra- 
vuras. 


As cartas de Stark-Munro [B 757,33; H 760,8; G 
999,5] - Semi-autobiografia de Arthur Conan Doy- 
le (1859-1930). 


Viagens na China [B 758,3; H 760,14; G 999,11] 
- Ver episódio Hades [B 149,15; H 136,16; G 
244,12]. 


A Vida de Napoleão [B 758,6; H 760,17; G 999,14] 
- Editada em 1829, de John Gibson Lockhart 
(1794-1854). 


Soll und Haben [B 758,9; H 760,20; G 999,17] - 
Novela do escritor alemão Gustav Freytag (1816- 
95), publicada em 1855, trasladada ao inglês com 
o título “Debit and Credit”. Trata do surgimento da 
classe média na Alemanha por volta de 1848. De 
cunho antissemita. 


História da Guerra Russo-Turca [B 758,11; H 
760,22; G 999,19] - De Hozier, em 2 volumes, Bi- 
blioteca da Guarnição, Gibraltar. 


Laurence Bloomfield na Irlanda [B 758,14; H 
760,25; G 999,22] - Poema do poeta irlandês 
William Allingham (1824-89). 


Na trilha do Sol [B 758,22; H 760,35; G 999,31] - 
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Ver episódio Calipso [B 86,16; H 70,36; G 167,10]. 


Força Física e Como Obtê-la [B 758,24; H 760,37; 
G 999,33] - Ver episódios Calipso [B 90,21; H 
75,6; G 172,13] e Circe [B 499,16; H 496,29; G 
472,29]. 


um lugar para tudo e tudo em seu lugar [B 758,38; 
H 761,13; G 1000,13] - Frase proverbial. 


incongruência [B 758,39; H 761,15; G 1000,15] - 
Inadequação, inconformidade. 


incuneada [G 1000,15; H 761,15] - Incrustada. 


retrete [B 759,1] - Aposento intimo. No caso, com 
vaso sanitário. 


mnemotécnica [B 759,13; H 761,28; G 1000,28] - 
Ver neste episódio [B 738,27; H 734,24; G973,27]. 


Plevna [B 759,16; H 762,2; G 1000,32] - Ver epi- 
sódios Calipso [B 85,9; H 69,28; G 165,28] e Cir- 
ce [B 542,22; H 537,20; G 726,19]. 


donaire [H 762,4] - Ver episódio Eumeu [H 702,7]. 


uma imagem de Narciso [B 759,19; H 762,5; G 
1001,4] - Narciso era um belo jovem que não se 
rendia ao amor, desprezando todas as que dele se 
aproximavam. A ninfa Eco sofreu muito por ele a 
desprezar. Nêmesis o puniu. Um dia, bebendo num 
lago viu sua própria imagem e dela se enamorou. 
Como não conseguia ser retribuído, debilitou-se e 
morreu. A flor, narciso, brotou do lugar onde ele 
morreu. 


Wren [B 759,20; H 762,6; G 1001,5] - Ver episódio 
Hades [B 132,38; H 118,35; G 223,27]. 


picada infligida 2 semanas e 3 dias atrás (23 de 
maio de 1904) por uma abelha [B 760,8; H 763,1; 
G 1001,29] - Ver episódio O Gado do Sol [B 447,3; 
H 444,27; G 607,1]. 


abluida [H 763,5; G 1001,33] - Lavada. 


na ocasião (17 de outubro de 1903)... Sinico [B 
760,13; H 763,7; G 1002,3] - Bloom falara antes 
em 14 de outubro. Ver neste episódio [B 744,40; H 
743,3; 6 981,29]. 


Débito [B 760,16; H 763,10; G 1002,6] - A relação 
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de despesas de Bloom omite um gasto no bordel de 
Bella Cohen. Ver episódio Circe [p.] [B 607,22; H 
597,17; G 807,5]. 


efractara [H 764,9; G 1003,10] - original effracted 
[712,2], “quebrara”, “rompera”. Um tradutor [B 
761,9]: “penetrado sorrateiramente”. 


escola juvenil da Sra. Ellis [B 761,19; H 764,19;G 
1003,21] - Ver episódio Os Lotófagos [B 108,13; H 
93,7; G 193,15]. 


morgadio [H 764,24: G 1003,27] - Herança de bens 
ao primogênito, sem que este possa aliená-los. No 
texto, com o significado de “direito”. 


burgado inglês [H 764,25; B 761,23] - original bo- 
rough English [712,19]. Um costume na lei inglesa 
que a terra e os arrendatários sejam transmitidos 
ao filho mais moço ou, às vezes, à filha mais nova 
ou herdeiro colateral. Um tradutor [G 1003,27]: 
“ultimogenitura”. 


perchas [B 761,25; H 764,26] - Medida agrária an- 
tiga, 34,1 8m?. 


avaliação £42 [B 761,26; H 764,27; H 1003,30] - 
O valor das terras na Irlanda era feito em termos de 
valor de arrendamento e não de preço de venda. O 
valor do arrendamento anual que Bloom está pro- 
pondo é bem maior que o pago por ele de aluguel 
na rua Eccles (£28). 


Rus in Urbe [B 761,29; H 764,30; G 1003,33] - em 
latim, “o Campo na Cidade”, metaforicamente, “os 
dois e o melhor dos mundos”. A expressão, comu- 
mente usada para indicar um extenso jardim ligado 
a uma residência da cidade, ocorreu pela primeira 
vez em “Epigramas de Marcial” (cerca 40-cerca 
102), 12,LVIH “[Esparso] pergunta por que sempre 
fujo para Nomento” e argui que “um homem po- 
bre” em sua casa na cidade ouve muito barulho e 
se retira para o campo para ter sossego por que ele 
não pode [como o rico Esparso] “tem o sítio na 
cidade” (“Rus in Urbe”). 


Qui se sana [B 761,29; H 764,30; G 1003,33] - 
em latim, “aqui se fica saudável”. Era um dístico 
existente em uma casa na Newtown Avenue, Bla- 
ckrock, nº 12. 


grimpa [G 1004,2] - Lâmina móvel de catavento, a 
indicar a orientação do vento. 


Partenocissos [G 1004,4] - Trepadeira da Virginia 
(Virginia creeper). 


5 ou 6 acres [B 761,39; H 765,6; G 1004,10] - 20 
ou 24 mil m?. 


pilriteiro [H 765,9] - Espinheiro. 


carpino [B 762,2; H 765,9; G 1004,13] - Planta 
ornamental. 


corte topiário [B 762,2; H 765,9; G 1004,14] - 
Emprestando ao arbusto, pela poda, configurações 
diversas. 


uma milha [B 762,4; H 765,10] - 1,6 km. 


baywindow [G 1004,23] - em inglês, janela de sa- 
cada. 


mesa de lu [H 765,26] - original /oo table [713,11]. 
Mesa usada nos séculos XVIII e XIX para jogos 
de carta “loo” (também conhecido como “lan- 


ternloo”). Outros tradutores: “mesa de jogo” [B 
762,19] e “balcão do banheiro” [G 1004,33]. 


peanha [H 766,4] - Ver episódio Circe [H 588,10]. 
canária [G 1006,5] - Palmeira ornamental. 


cilas azuis [H 766,23; G 1006,5] - Planta ornamen- 
tal. 


croco [G 1006,5] - Açafrão. 


polianto [H 766,24; G 1006,5] - Planta semelhante 
ao agave, com flores de forte fragrância, sendo seu 
óleo usado para fabricar essências. 


sir James W. Mackey [B 763,18; H 766,25; G 
1006,7] - Proeminente na cena política em Dublin, 
tendo sido prefeito em 1866 e 1873 e ganhado o 
título de cavaleiro em 1874. 


aiveca [G 1006,16] - Peça colocada ao lado da re- 
lha do arado, para revirar a terra levantada pela 
relha. 


hamacas [H 767,6] - Ver episódio Telêmaco [H 
24,35]. 
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laburno [B 763,34; H 767,7; G 1006,24] - Árvore 
ornamental. 


algibe [G 1006,27] - Reservatório para recolher 
água de chuva. 


sidecar [G 1007,1] - em inglês, pequeno carro ata- 
do ao lado de motocicleta. 


faetonte [G 1007,3] - Ver episódio Eumeu [G 
868,11]. 


ruão [B 764,7; H 767,18] - Cavalo de cor clara e 
crina amarelada. 


salmilhado [G 1007,4] - Cavalo ruão mais em 
branco que amarelo. 


São Leopoldo [B 764,10; H 767,21; G 1007,7] - 
Leopoldo da Áustria (1037-1125), célebre por 
seu desprendimento e espírito de caridade. Sendo 
cunhado de Henrique V, imperador sacro-romano 
de 1106-1125, foi politicamente influente, mas 
sempre não conspícuo. Após a morte do impera- 
dor, lhe foi oferecida a coroa, mas recusou, prefe- 
rindo se dedicar à caridade e ao culto religioso. 


tuíde [H 767,24; G 1007,10] - Tecido de lã ou al- 
godão e também o traje feito com este tecido. Ver 
episódio Hades [B 144,30; G 238,20] e Éolo [B 
167,23; H 155,36; G 266,32]. 


guiga [B 764,27] - Barco comprido e estreito para 
competição esportiva (regata). 


coracle [G 1007,27] - em inglês, barco feito de 
vime e couro, usado para pesca na Irlanda. 


poita [G 1007,28] - Objeto pesado servindo de ân- 
cora para embarcação pequena. 


garlopa [G 1008,5] - Plaina grande. 


vacas lercas [G 1008,9] - original stripper cows 
[715,23], “vacas que quase deixaram de dar leite”. 
“Vacas lercas”, vacas magras. Outros tradutores: 
“vacas que se deixem ordenhar até a última gota” 
[B 765,3] e “vacas desmamáveis”. [H 768,24]. A 
propósito, é interessante a sutileza de definição de 
“stripper”: “A stripper” is an old cow well past 
her prime” (“Uma “stripper” é uma vaca velha cujo 
auge já passou faz muito tempo”. 
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magistrado residente ou juiz de paz [B 765,11; H 
769,3; G 1008,17] - Na última década do século 
XIX havia sessenta e quatro magistrados residentes 
na Irlanda, excetuando Dublin. Muito bem pagos, 
eram retratados como a ter a vida ideal de senhores 
rurais: a caçar, pescar e praticar exercícios de tiro. 
Os juízes de paz eram nomeados na Grã-Bretanha 
e na Irlanda por comissão da Coroa com limitados 
poderes de Justiça e autoridade para administrar 
condados ou cidades pequenas. Para exercer essa 
função exigia-se renda de grandeza de £100, livre 
e desembaraçada de despesas e taxas. 


(Semper paratus) [B 765,12; H 769,5; G 1008,19] 
- em latim, “Sempre pronto”. Esta era a divisa de 
várias famílias, Armitage, Clifford, Constable, 
Dallas, Hopkinson, Johnstone, Knowles, Leckey, 
Mounsey, Phillpotts, Roydes, Stewart, Upton, Us- 
ticke, Welles e Wells. Destes, apenas Clifford é 
relevante para a vida de Bloom [Martha Clifford], 
que é provavelmente apenas uma coincidência. Ver 
relação de personagens. 


registrado no registro da corte [B 765,13; H 769,5; 
G 1008,20] - Isto é, registrado nos escritórios da 
Court Tower of the Ulster King of Arms em Du- 
blin. Ver episódio Circe [B 539,2; H 534,17; G 
722,71. 


M. P [B 765,13; H 769,6] - Ver episódio Os Ciclo- 
pes [B 401,3; H 397,21; G 549,24]. 


PC. [B 765,14; H 769,6; G 1008,21] - Ver episó- 
dio Os Ciclopes [B 401,3; H 397,20; G 549,24]. 


K. P [B 765,14; H 769,6; G 1008,21] - Ver episó- 
dio Os Ciclopes [B 401,3; H 397,20; G 594,24]. 


L.L. D. [B 765,14; H 769,6; G 1008,21] - “Legum 
Doctor”, “Doutor em Direito”. 


honoris causa [B 765,14; H 769,6; G 1008,21] - 
em latim, “por causa da honra”. Termo usado em 
títulos concedidos por universidade a pessoas emi- 
nentes, sem necessidade que o agraciado seja por- 
tador de diploma universitário, mas que tenha se 
destacado em determinada área. Bloom imagina 
que se a ele for outorgado significaria sido conferi- 
do um diploma de doutorado. L.L.D. é abreviatura 
para o latim Legum Doctor ( Doutor em Direito ), 
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o “L” duplo referindo-se a Direito Canônico e Di- 
reito Civil; M.P é Membro do Parlamento; P C., 
Conselheiro Privado; K. P., Cavaleiro (da Ordem) 
de São Patrício. 


na corte e na intelectualidade da moda [B 765,15; 
H 769,7; G 1008,23] - Nos jornais convencionais 
com manchetes de notícias dos socialmente proe- 
minentes. 


exaccionante [H 769,16] - Rigorosa. 


letra da lei [B 765,29; H 769,23; G 1009,8] - Ecoa 
a distinção feita por Paulo, “... mas a nossa capaci- 
dade vem de Deus, O qual nos fez capazes de ser 
ministros de um novo testamento, não da letra, mas 
do espírito; porque a letra mata e o espírito vivifi- 
ca” (2Cor 3, 5-6). 


consuetudinária [H 769,23] - Costumeira (baseada 
nos costumes). 


mercantil [G 1009,9; H 769,24; B 765,29] — Lei 
comercial, lei mercantil, e as regras federais de 
provas que se adquire nessa lei. 


em conluio [H 769,24; G 1009,9] - original covin 
[716,14], em lei, um acordo combinado secreta- 
mente entre duas ou mais pessoas para prejudicar 
um terceiro; conspiração. Um tradutor [B 765,30]: 
“fraude”. 


intrusão [H 769,26] - Violação. 


acendalha [G 1009,12] - Tudo a ser utilizado para 
alimentar o fogo. 


direitos de relego [H 769,27] - original venvillle 
rights [716,17], na lei inglesa, uma certa espécie 
de direito de posse peculiar à Floresta de Dartmoor 
(criada no século XI para o rei caçar). Seu uso, en- 
tre outros aspectos, se atém a determinadas situa- 
ções em cidades pequenas, reguladas pela Câmara 
dos Lordes, de direitos comunitários e pagamentos 
de taxas. Outros tradutores: “questiúnculas legais” 
[G 1009,12] e “direitos feudais” [B 765,33]. 


dessuetude [H 769,27; G 1009,13] - Desuso. 


conubilidade [H 769,31; G 1009,17] - União con- 
Jugal. 


teoria política de expansão territorial [B 766,8; 
H 770,12; G 1009,31] - Antes de 1841 o Canadá 
era uma região ocupada parcialmente, dividida em 
províncias e territórios. No final do século XIX 
experimentou uma maior ocupação e uma política 
de integridade e independência do domínio inglês. 
Muitos irlandeses viram a imigração para o Cana- 
dá como um meio de ter a independência negada à 
Irlanda. 


Charles Darwin [B 766,9; H 770,14; G 1009,32] 
- (1809-82), biólogo inglês, autor da teoria da sele- 
ção das espécies em sua obra “A Descendência do 
Homem” (1871). 


James Fintan Lalor [B 766,12; H 770,17; G 
1009,35] - (1807-49), jornalista político irlandês, 
partidário de uma reforma agrária radical e do uso 
da força na luta pela independência da Irlanda, 
usando de publicação de cartas em 1847 na Nation, 
United Irish e no Irish Felon, revista editada por 
ele. Embora aleijado, trabalhou como fazendeiro 
para testar suas teorias. Em 1849 foi preso. Suas 
teorias de nacionalização das terras foram acatadas 
e desenvolvidas pelo economista norte-americano 
Henry George (1839-97), cuja obra “Progress and 
Poverty” (“Progresso e Pobreza”), 1979, obteve 
grande aceitação e se popularizou na Irlanda. 


John Fischer Murray [B 766,12; H 770,17; G 
1010,1] - (1811-65), satirista político irlandês. 
Membro da “Irlanda Jovem” e da “Confedera- 
ção Irlandesa”. Escrevia na Nation e no United 
Irishman. 


John Mitchel [B 766,13; H 770,18; G 1010,1] 
- (1815-75), jornalista radical irlandês e procu- 
rador, cargo do qual se demitiu para se dedicar à 
luta pela independência. Dirigiu o Nation, órgão 
do movimento “Young Ireland” (“Irlanda Jovem”) 
na década de 1840 e criou o United Irishman em 
1848. Essa publicação foi fechada e ele julgado e 
condenado por traição, sentenciado a trabalhos for- 
çados por quatorze anos na Tasmânia e nas Bermu- 
das. Conseguiu fugir e viveu nos Estados Unidos. 
Voltou para a Irlanda em 1872, sendo eleito para 
o Parlamento por Tipperary em 1875. Quando no 
exílio na Tasmânia, na Terra de Van Diamer, con- 
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templando o rio Shannon, sonhava com o rio de 
mesmo nome na Irlanda (1854). Ver episódio Os 
Ciclopes [B 348,23; H 341,23; G 480,18]. 


J FX. O'Brien [B 766,13; H 770,18; G 1010,1] - 
(1828-1905) serviu como oficial médico na Guerra 
Civil Americana, emigrou para a Irlanda e se en- 
volveu na revolta de Cork em 1869, sendo preso. 
Julgado e sentenciado à morte, com a sentença 
transformada em prisão com trabalhos forçados. 
Nos últimos vinte anos de sua vida foi parlamentar. 


política agrária de Michael Davitt [B 766,13; 
H 770,18; G 1010,2] - Ver episódios Eumeu [H 
694,23; G 930,10; B 704,15] e Circe [B 644,6; H 
631,4; G 852,12]. 


M. P por Cork City [B 766,15; H 770,20; G 
1010,3] - Parnell foi primeiramente eleito em 1875 
por Meath. Em 1880 ganhou as eleições em Meath, 
Mayo e Cork City e por esta ocupou cadeira no 
Parlamento até o final de sua carreira. Ver neste 
episódio [B 765,14; H 796,6; G 1008,21]. 


programa de paz... por Midlothian [B 766,15; H 
770,20; G 1010,4] - Gladstone foi eleito ao Par- 
lamento por Midlothian, North Britain, de 1880 a 
1894. Como Primeiro Ministro dedicou ênfase à 
paz internacional e redução do Império Britânico, 
contra a aquisição de mais territórios e mais sú- 
ditos. Ele era, talvez timidamente, de acordo com 
reformas, particularmente à agrária na Irlanda e 
promover medidas em apoio à Home Rule. Mas 
as palavras “paz, não expansão e reforma” faziam 
parte de uma política sem originalidade na Europa 
nos meados do século XIX. 


N. B. [H 770,22; G 1010,6; B 766,17] - North Bri- 
tain, Bretanha do Norte. 


em Nothumberland Road... trazendo nas mãos 
2.000 tochas [B 766,20; H 770,24; G 1010,8] - A 
procissão de tochas, como descrita, aconteceu a 1º, 
e não 2 de fevereiro de 1888. Na ficção Joyce mo- 
dificou o dia para coincidir com o sexto aniversário 
dele. Ver episódio Circe [B 612,12; H 601,21; G 
812,27] 


marquês de Ripon |[B 766,22; H 770,27; G 
1010,13] - George Frederick Samuel Robinson 
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(1827-1909), católico convertido, era partidário da 
reforma agrária e da Home Rule. 


(honesto) John Morley [B 766,22; H 770,27; G 
1010,14] - (1838-1923), estadista inglês partidário 
da Home Rule por ser contrário à política de coer- 
ção. Tornou-se popular, com a simpatia dos irlan- 
deses, mesmo durante sua curta permanência num 
cargo do governo inglês na Irlanda em 1886. 


Sociedade de Edificação Amigável Estrangeira 
aclimatada naturalizada e subvencionada pelo 
Estado [B 766,24; H 770,31; G 1010,17] - Piada 
sobre nomes longos de sociedades comerciais. 


per anuum [G 1010,20] - em latim, por ano. 


Que meios rápidos porém inseguros... 2h59 da tar- 
de [B 767,1; H 771,13; G 1011,1] - O esquema de 
Bloom para instalar o sistema privado de telégrafo 
sem fio não era de todo implausível. O resultado 
das corridas em 1904 era enviado da Inglaterra 
para a Irlanda de telégrafo e o resultado do Grande 
Prêmio não era esperado em Dublin antes da 16 
horas (hora de Dunsink). A corrida, se realizada à 
15h08 m (hora de Greenwich), não teria terminado 
antes das 14h40m (hora de Dunsink), mas os cor- 
retores de apostas dublinenses não teriam as apos- 
tas até 15h30m ou 15h45m. 


Jeira [H 771,17] - 0,2 ha. 


hora de Dunsing |[B 767,8; H 771,20; G 1011,9] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 190,14; H 180,11; 
G 294,24]. 


derrelictos [H 771,29] - Ver episódio Eumeu [H 
662,19]. 


doação de um prisioneiro espanhol de um tesouro 
distante [B 767,19; H 771,30; G 1011,21] - Alusão 
ao tesouro de Edmond Dantês na Ilha de Monte 
Cristo, do romance (1844) de Alexandre Dumas, 
pai. 

quebrar a banca em Monte Carlo [G 1011,34; B 
767,31; H 772,4] - Ver episódio Os Ciclopes [H 
343,32; B 350,28; G 485,8]. 


problema secular da quadratura do círculo [B 
767,32; H 772,5; G 1011,35] — Ver episódio Circe 
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[H 563,1; G 760,14; B 569,31]. 


dunans [H 772,9; G 1012,3] - Ver episódio Calipso 
[H 73,35; G 170,30]. 


Agendath Netaim [B 767,36; H 772,10; G 1012,4] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 206,24; H 197,19; 
G 315,81. 


Bleitreustrasse [B 767,36; H 772,10; G 1012,4] - 
Ver episódio Os Lestrígones [B 213,22; H 204,29; 
G 323,19]. 


excremento humano possuidor de propriedades 
químicas [B 767,39; H 772,13; G 1012,7] - Em 
“Viagens de Gulliver” (Parte III, capítulo 5), de 
Swift, a Gulliver é “permitido ver a Grande Aca- 
demia de Lagado” onde um dos “projetos” era a in- 
tenção de transformar “o excremento humano em 
seu alimento original”. 


em Poulaphouca [B 768,10; H 772,25; G 1012,21] 
- A usina hidrelétrica aproveitando a queda dágua 
começou sua construção em 1937. Ver episódio 
Circe [B 599,15; H 590,9; G 797,12]. 


C VA. [H772,27; G 1012,23] - Cavalo-vapor, em 
francês, “cheval-vapeur”. Força necessária para 
elevar, num segundo, a 1 m de altura, um peso de 
75 kg. 


charabã [H 773,3] - Ver episódio Os Ciclopes [B 
361,11; H 355,4; G 498,18]. 


prótase [B 769,8: H 773,27; G 1013,25] - Exposi- 
ção de assunto. 


apódose [B 769,8; H 773,28; G 1013,26] - Conse- 
quência da exposição anterior, em colação a ela. 


voucher [G 1013,28] - Certidão, comprovante. 


(Blum Pasha, Rothschild, Guggenheim, Hirch, 
Montefiore Morgan, Rockefeller) [B 769,13; H 
773,32; G 1013,31] - Todos financistas conheci- 
dos. Ver episódio Circe [B 516,29; H 513,15; G 
694,6]. 


físico [B 769,27; H 774,14] - original physicist 
[720,7], “físico”. Bloom não é médico. Mas o ter- 
mo “físico” tem, como um dos seus significados, 


“qualquer médico” e, no Medievo era atribuído ao 
médico da corte. Um tradutor [G 1014,14]: “mé- 
dico”. 


categórica [B 769,35; H 774,24; G 1014,25] - 
“Que não admite dúvidas”, claro, definido. 


acreção [H 774,27; G 1014,29] - Acréscimo, au- 
mento. 


cóôngrua [H 775,2; G 1014,31] - Harmônica, cor- 
respondente, “de acordo”. 


Um caderno escrito à mão Vere Foster [B 770,8; H 
775,5; G 1015,2] - Vere Henry Vere Foster (1819- 
1900), irlandês, autor de coleção de cadernos de 
desenhar e de caligrafia. 


rainha Alexandra da Inglaterra e de Maud Brans- 
combe [B 770,13; H 775,10; G 1015,8] - Alexan- 
dra (1844-1925), filha do rei Cristiano IX da Dina- 
marca, casada em 1863 com o Príncipe de Gales, 
depois rei Eduardo VII. Maud Branscome, ver epi- 
sódio Nausicaa [B 429,4; H 425,39; G 583,36]. 


cartão Yuletide [B 770,14] - “Lembranças em pin- 
turas apropriadas ao Natal” foram moda em Lon- 
dres e no mundo lançados em 1846. Em 1890 a 
demanda tornou-se enorme nas Ilhas Britânicas e 
nos Estados Unidos. Outros tradutores: “cartão de 
Natal” [H 775,11] e “cartãodefestas” [G 1015,9]. 


parasita [B 770,15; H 775,12; G 1015,10] - A pa- 
rasita era visco (também chamada ““visgo”), vege- 
tal epífito, sagrado para os druidas, por ser perene 
e apresentava um místico contraste no solstício do 
verão quando florescia nos carvalhos sagrados. 


Mizpah [B 770,15; H 775,13; G 1015,11] - “Vi- 
gia”, [noxo - Mitzpah]. Quando Jacó e Labão cele- 
braram aliança, o local passou a se chamar assim 
porque disse Labão: “vigie o Eterno entre mim e ti, 
quando estivermos ocultos um do outro” (Gen 31, 
49). A saudação somente produz efeito quando o 
versículo é usado no contexto, desde que é fruto de 
haver uma suspeita com desconfiança entre Jacó e 
seu tio Labão. O termo passou a ser usado em pre- 
ce para desejar boa sorte e retorno seguro àqueles 
que se separam. 


em lei de Home Rule... de 1886 [B 770,25; H 
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775,22; G 1015,22] - Em 1º de fevereiro de 1886, 
Gladstone tornou-se 1º Ministro da Inglaterra pela 
terceira vez. No mesmo ano propôs a Home Rule 
para a Irlanda, mas seus correligionários, incluindo 
alguns membros do Gabinete, se opuseram a seu 
projeto. Não foi votado e levou à queda de Glads- 
tone. Em 1892, novamente 1º Ministro, o projeto 
foi novamente apresentado, aprovado nos Comuns, 
mas rejeitado pela Câmara dos Lordes. 


Henry Flower [B 770,35; H 775,32; G 1015,32] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 103,4; H 87,15; G 
186,25]. 


em criptograma reservado alfabético bustrofedón- 
tico punctuado quadrilinear [H 775,34; B 770,37; 
G 1015,35] - “Reservado” (“reserved”) aqui signi- 
fica guardar de ser conhecido pelos outros. O crip- 
tograma é “bustrofedôntico” quando é formado 
colocando o alfabeto de A a Z em paralelo com o 
alfabeto Z a A e então substituindo as letras do al- 
fabeto em sentido contrário pelas letras da mensa- 
gem. É “interrompido” (“punctated”) devido a ser 
marcada por pontos onde as vogais estão omitidas, 
e “quadrilinear” por estar marcada com quatro li- 
nhas inclinadas (/). Solucionado, lê-se M ARTH / 
DR FF LC/D LPN NS/B RN” (o último nome de 
Martha Cifford foi escrito ao contrário como uma 
dupla proteção). A supressão das vogais faz um 
código simples como este mais difícil de decifrar, 
Já que a frequência padronizada de recorrência das 
vogais faz as vogais relativamente de fácil identi- 
ficação. 


um periódico semanal Modern Society [B 770,39; 
H 775,37; G 1016,1] - Criado em 1880, publicado 
em Brighton às quartas-feiras e, depois, passou a 
ser aos sábados, por 1 penny. 


Loteria Húngara Real [B 771,7; H 776,8; G 
1016,10] - Ver episódio Os Lestrígones [B 192,32; 
H 182,33; G 297,32]. 


torero [B 771,10; H 776,11; G 1016,14] - Ver epi- 
sódio Circe [B 527,36; H 524,4; G 708,15]. 


reinado da rainha Vitória [B 771,16; H 776,17; G 
1016,21] - De 1837 até 1901. 


tronco 28 polegadas e 29 % polegadas, bíceps 9 
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polegadas e 10 polegadas, antebraço 8 1/2 e 9 po- 
legadas, coxa 10 polegadas e 12 polegadas, pan- 
turrilha 11 polegadas e 12 polegadas [B 771,19; 
H 776,20] - As medidas são, respectivamente, 71 
e 75 em; 23 e 25 cm; 21,5 e 23 em; 25 e 30 em; 28 
e 30 cm. 


Wonderworker [B 771,23] - em inglês, “milagrei- 
ro”. Este produto deve ser fictício.Outros traduto- 
res: “Milagreiro” [G 1016,28; H 776,23]. 


remédio taumatúrgico [B 771,29; H 776,28; G 
1016,33] - De curas milagrosas. 


mendigo distraído [B 772,5; H 777,6; G 1017,14] - 
Ver episódio Cila e Caribde [B 228,35; H 219,15; 
G 340,34]. 


Uma 4º carta batida à máquina recebida por Hen- 
ry Flower (deixe que H. E. seja L. B.) de Martha 
Clifford [B 772,11;H777,13;G 1017,22] - Ver epi- 
sódio Os Lotófagos [B 103,4; H 87,15; G 186,25]. 


Viúvas Escocesas [B 772,29; H 778,6; G 1018,11] 
- Ver episódio Nausicaa [B 440,25; H 437,37; G 
598,33]. 


entrando em vigor... à escolha [B 772,30; H 778,7; 
G 1018,12] — Este emaranhado legal descreve as 
várias condições de seguros de capital de Bloom. 


Ulster Bank, agência College Green [G 1018,17; 
B 772,34; H 778,11 ] - Onde conhecido de Bloom, 
Theodore Purefoy, era contador. 


mudança de nome feito por uma pessoa [B 773,6] 
- original change of name by deedpoll [723,15]. 
“Deedpoll”, em termos legais, uma ação execu- 
tada por somente uma parte. Outros tradutores: 
“mudança de nome por aviso público” [H 778,19] 
e “mudança de nome por processo cível” [G 
1018,26]. 


verbatim [G 1018,28] - em latim, literalmente, 
“exatamente nas mesmas palavras”. 


nº 52, Canbrassil street [B 773,8; H 778,22; G 
1018,29] - Essa casa atualmente ostenta uma placa 
de boas vindas (“Bord Fáilte”), informando que ali 
nasceu Leopold Bloom. 
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Szombathely [B 773,9; H 778,23; G 1018,30] - Ver 
episódio Circe [B 553,4; H 547,19; G 739,30]. 


daguerreótipo indistinto... Stefan Virag [B 773,14; 
H 778,29; G 1019,3] - Uma relação improvável, a 
não ser que o pai e o avô de Bloom se permutavam. 
Se Stefan Virag era primeiro primo de Leopold, 
poderia Rudolph ser o segundo primo? “Daguer- 
reótipo”, precussor da fotografia. 


Szesfehervar [B 773,16; H 778,31; G 1019,6] - Ci- 
dade da Hungria a trinta e cinco milhas a sudoeste 
de Budapeste. No Império Austro-Húngaro cha- 
mava-se Stuhlweissenburg. 


Hagadah [B 773,17; H 779,1; G 1019,7] - Ver epi- 
sódio Éolo [B 157,36; H 145,22: G 255,5]. 


a passagem de ação de graças... Pessach [B 
773,18; H 779,2; G 1019,8] - “Nós te agradece- 
mos, Senhor, nosso Deus, que deste aos nossos 
pais uma terra adorável, boa e ampla como heran- 
ça, e por nos ter tirado, ó Senhor, nosso Deus, da 
terra do Egito, e nos livrar da casa de escravidão, 
e pela aliança que selaste com nosso corpo, e pela 
tua Torá que nos ensinaste, e pelas tuas leis que 
nos fizeste conhecer, e pela vida, graça e benigni- 
dade, que tu nos concedeste, e pelo repasto com 
o qual sempre nos deste alimento e sustento, todo 
dia, todos os momentos e todas horas. E por tudo 
isso, Senhor, nosso Deus, nós te agradecemos e te 
abençoamos. Seja teu nome, abençoado na boca 
de todo ser vivente, sempre e para sempre e sim. 
Como está escrito: “E comerás e serás satisfeito, 
então agradecerás ao Senhor, teu Deus, pela boa 
terra que Ele te deu”. Abençoado sejas tu, pela terra 
e pelo alimento”. Ver episódio Eolo [B 158,2; H 
145,25; G 255,8]. 


Pessach [B 773,19; H 779,3; G 1019,9] — Ver epi- 
sódio Éolo [B 157,36; H 145,23; G 255,6]. 


Queens Hotel, Ennis [B 773,20; H 7794; G 
1019,10] - Ver episódio Hades [B 135,19; H 
121,24; G 226,33]. 


Athos [B 773,25; H 779,11; G 1019,18] - Ver epi- 
sódio Hades [B 123,2; H 108,9; G 211,12]. 


das Herz... Gott... dein [B 773,26; H 779,12; G 
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1019,19] - em alemão, “o coração... Deus... teu”. 


grãos [B 773,31; H 779,17; G 1019,25] - Antiga 
unidade de medida de peso, no valor de 49,8 mg. 


escrópulos [B 773,31; H 779,17] - original scru- 
ples [724,5], antiga medida de peso, equivalente a 
1,296 g. Um tradutor [G 1019,25]: “medidas pre- 
cisas”. 


carne e leite na mesma refeição [B 774,2; H 
779,24; G 1019,32] - A proibição de comer leite e 
carne juntos é uma parte importante das leis judai- 
cas sobre dieta, “... não cozinharás o cabrito com 
o leite de sua mãe” (Ex 23,19 ... 34,26 Dt 14,21) e 
Mishná Hullin 8,1-5. 


hebdomadário [B 774,3; H 779,25; G 1020,1] - 
Cada sete dias. No contexto, o sábado judaico. Na 
Igreja Católica, todo membro de um mosteiro ou 
capítulo que semanalmente dirigirá a leitura do 
Santo Ofício. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes 
[B 268,23; H 261,6; G 388,8]. 


perfervidamente [H 779,25; G 1020,2] - Ardoro- 
samente. 


a circuncisão dos bebês machos [B 774,4; H 
779,27; G 1020,3] - Ritual visto como consagração 
do poder reprodutor do macho e necessário à lim- 
peza. “E Deus disse a Abraão... Esta é minha alian- 
ça, que guardareis entre Mim e vós (os de agora) 
e tua descendência depois de ti: Todo homem será 
circuncidado” (Gen 17, 9-10). 


o caráter sobrenatural da escrita hebraica [G 
1020,4; B 774,5; H 779,27] - A crença que o Pen- 
tateuco é de autoria de Deus e ditado a Moisés, 
“E as tábuas eram obras de Deus e a escritura era 
a escritura de Deus, gravada sobre as tábuas” (Ex 
32,16]. Essa crença foi abalada pelos estudiosos 
bíblicos do século XIX, da composição do texto e 
até a lendária identidade de Moisés, o Legislador. 


tetragrama [B 774,6; H 779,28; G 1020,5] - O te- 
tragrama sagrado [17º - YHWH! refere-se ao nome 
de Deus, podendo ser escrito mas não pronunciado 
(Ex 20, 7).* 
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a santidade do sabá [B 774,6; H 779,28; G 1020,5] 
- Dia do descanso [naw - shabat] é para ser cum- 
prido dentro da mais elaborada e altamente parti- 
cularizada tradição esse dia santo de descanso e 
adoração: “lembra do dia do Shabat para santifi- 
cá-lo” (Ex 20, 8). Esse preceito tem orientado o 
específico: não trabalhar o que não for estritamen- 
te necessário. Mas frequentemente vai a minúcias, 
como: pode-se amarrar baldes com um pedaço de 
pano, mas não com corda; pode-se escrever uma 
letra do alfabeto, mas não duas e vai contra a lei 
corrigir usando um apagador. 


Maria Tereza, imperatriz da Áustria, rainha da 
Hungria [B 774,15; H 780,10; G 1020,16] - (1717- 
80), esposa do imperador Francisco 1. 


tendo tido cuidado com os pence, as libras tendo 
cuidado de si mesmas [B 774,16; H 780,11] - origi- 
nal having taken care of pence, the pounds having 
taken care of themselves [724,28], um provérbio. 
Um tradutor [G 1020,17]: “tendo zelado cada grão, 
tendo a galinha enchido o papo”. 


hilótica [H 781,9; G 1021,17] - Servil. 


taxa dos pobres [B 775,10; H 781,12; G 1021,20] - 
Dinheiro recolhido pela paróquia para distribuição 
aos pobres. 


sicofanta insidioso [G 1021,23; H 781,15] - Calu- 
niador traiçoeiro. 


macróbio a serviço do bailio [G 1021,24] - original 
supeannuated bailiff's man [725,27], um indigente 
que se aproxima de um administrador de proprie- 
dades, esperando algum pagamento pela execução 
de algum expediente, usualmente desagradável, 
como cobrança de dívidas. Outros tradutores: “be- 
leguim aposentado” [H 781,16] e [B 775,14]. 


Nadir [B 775,21; H 781,22; G 1021,32] - O lugar 
mais baixo (o contrário de zênite). 


contempto [H 781, 27] - Desprezo. 
latração [H 781,29; G 1022,5] - Ladrar. 
preclusa [H 782,1] - Impedida, evitada. 
arresto [H 782,10] - Detenção. 
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eduziu [H 782,13] - Atingiu. 


hachura [H 782,22: G 1023,2] - Conjunto de li- 
nhas finas, paralelas e muito próximas umas das 
outras, em desenho ou em pintura, para produzir 
efeito de sombra ou meio tom. 


Os penhascos escarpados de Moher... o salto de 
salmão [B 776,15; H 783,2; G 1023,4] - São luga- 
res da Irlanda. Lago Neagh é um grande lago no 
nordeste, havendo na tradição que suas águas co- 
brem totalmente várias cidades que existiram. For- 
tes Camden e Carlisle guardam a entrada de Cork 
Harbor, pelos lados oeste e leste respectivamente. 
O nome “olmo de Brigid” em Kildare, dado a três 
árvores associadas a S. Brígida, está mal referido 
porque são carvalhos. Ela fundou uma igreja em- 
baixo de um velho carvalho e o nome “Kildare” 
significa “Igreja dos Três Carvalhos”. Na Irlanda 
há muitos “Salmon Leaps”, mas este deve estar se 
referindo a Leixlip (que significa “Salmon Leap”, 
“Salto de Salmão”), a oeste de Dublin. 


Jerusalém, a cidade santa... Damasco [B 776,24; 
H 783,11; G 1023,15] - “A Cidade Sagrada”, ver 
episódio Circe [B 560,26; H 554,6; G 748,8]. 
“Mesquita de Omar”, mesquita em Jerusalém, 
construída no século XVII no local do antigo Tem- 
plo. É local sagrado para cristãos, judeus e muçul- 
manos. Portão de Damasco é a principal entrada 
para a antiga cidade murada de Jerusalém. 


Partenon [B 776,27; H 783,14; G 1023,18] - O 
templo de Pallas Athena, na Acrópole, perto de 
Atenas. Uma das obras primas da arquitetura da 
Antiga Grécia. 


Plaza de Toros... onde O'Hara dos Camerons [B 
776,29; H 783,16; G 1023,20] - Refere-se a sol- 
dado do Exército Britânico que se tornou um tou- 
reiro. Mas não servia nos “Camerons”, mas no 
“Royal Welsh Fusiliers”. 


baia de Nápoles [B 776,33; H 783,21; G 1023,25] 
- Alusão ao provérbio italiano “Vedi Napoli, poi 
muori” (“Ver Nápoles e depois morrer”). 


uma coluna de nuvem por dia [B 777,7; H 783,31; 
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G 1024,4] - Ver episódio Éolo [B 178,37;H 168,24; 
G 281,12]. 


recompensa de £5 [B 777,9; H 784,2: G 1024,6] 
- Comparar esse pagamento do Tesouro inglês e 
os pródigos presentes dos feácios a Odisseu (Odis- 
seia, Canto VIII), mesmo antes de saber quem ele 
era, ouvir o relato de suas aventuras e a levá-lo de 
volta à sua terra, Ítaca. 


5 pés e 9 e meia polegadas [B 777,11; H 784,4] - 
1,76m. 


Homem comum ou Ninguém [B 777,18; H 784,10; 
G 1024,16] - “Homem comum”, ver episódio 
Gado do Sol [B 446,17; H 443,39; G 606,7]. Na 
peça moralista “Everyman”, ao herói, com esse 
nome, é pedida uma “segura apreciação” (verso 
70) de uma vida descuidada. Seus falsos amigos 
— alegoricamente, Camaradagem, Parentes, Primo, 
e (mundanos) Bens — logo o abandonam. Conheci- 
mento, Reconhecimento, Beleza, Vigor, Discrição, 
Os Cinco Sentidos das Faculdades Mentais (“five 
wits”) e Boas Ações acompanham Everyman em 
sua “peregrinação” (verso 68). Mas também um 
por um vão saindo da face de Everyman em sua ida 
para a sepultura, a não ser Boas Ações. “Ninguém” 
lembra a artimanha de Odisseu com o ciclope Po- 
lifemo, dizendo a ele seu nome ser “Ninguém”. 
Após ter o olho furado, Polifeno pede socorro aos 
outros ciclopes, dizendo que “Ninguém” o lesou. 
Eles se recusam a atendê-lo, dizendo que se nin- 
guém o machucou, deve ter sido ação dos deuses 
(Odisseia, Canto IX). Ver episódio Os Ciclopes. 


Boa reputação e presentes de estrangeiros, os 
amigos do Homem-comum [B 777,21; H 784,13; 
G 1024,19] - Como Odisseu é agraciado pelos fe- 
ácios e quem acompanha o Homem-comum à se- 
pultura. 


Uma ninfa imortal... a noiva de Ninguém |[B 
777,22; H 784,14; G 1024,20] - “Ninguém”, ver 
nota anterior. “Ninfa”, inclusive a ninfa Calipso, 
ver episódio Calipso [B 90,29; H 75,14; G 172,21]. 
Na Odisseia (Canto V), Calipso oferece a Odisseu 
casamento e imortalidade. Ele recusa porque os fa- 
dos apontam que ele deve recusar, como também 


ele considera ser mais nobre ter sua vida como 
mortal e evitar os perigos dessa opção a aceitar a 
oferta dela de imortalidade. 


ipsimpelido [H 784,16] - Auto impelido. 


planetas telecóspicos [B 777,26; H 784,17; G 
1024,25] - Bloom assim chama os planetas Urano 
e Netuno, não visíveis a olho nu. 


convocação de retorno [G 1024,29; B 777,31; H 
784,21] - Joyce chama a missão de Hermes à ilha 
de Calipso para levar a mensagem de Zeus dizendo 
ter chegado o momento de ele regressar a Ítaca de 
“O Retorno” (“The RecalP”). 


um vingador ofendido, um justiceiro contra mal- 
feitores, um cruzado sombrio [B 777,34; H 784,25; 
G 1025,1] - Como Odisseu no seu retorno a Ítaca. 
Também alude a Edmond Dantês em “O Conde 
de Monte Cristo”. Perdendo a noiva e sua liberda- 
de, vítima de conspiração, esquecido por quatorze 
anos, após escapar da prisão descobre e se apos- 
sa do tesouro da Ilha de Monte Cristo. Retorna à 
França, disfarçado como o Conde de Monte Cristo 
para se vingar dos que conspiraram e o traíram. Em 
“Retrato do Artista Quando Jovem” (2 A), Dantês 
é chamado de “aquele vingador escuro” porque é 
repetidamente descrito como extremamente páli- 
do, de olhos escuros e cabelos cor de azeviche e a 
ter motivos sombrios de vingança. 


um adormecido desperto [G 1025,2: H 784,26; B 
777,35] - Rip Van Winkle, ver episódio Nausicaa 
[B 437,1; H 434,2; 6 594,5]. 


rei da prata [B 777,37; H 784,28; G 1025,4] - “O 
Rei da Prata” (“The Silver King”) foi o título de 
um melodrama do dramaturgo Henry Arthur Jones 
(1851-1929), muito popular à época e com esta 
peça sendo considerada uma das suas melhores. 
O herói, Denver, inocente, acredita ser culpado de 
crime do qual é falsamente acusado. A heroína é 
perseguida e passa fome. O vilão, rico proprietário 
rural, tem um comportamento altivo e aristocrático 
e uma inclinação para expulsar seus arrendatários 
e para assassinato. No final, triunfo da virtude, al- 
cançado pela confissão dos cúmplices do fazendei- 
ro e pela defesa que fazem de Denver. 
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procrastinatória [H 785,7; G 1025,11] - Protela- 
tória. 


estátua de Narciso [B 778,11; H 785,12; G 
1025,17] - Ver neste episódio [B 759,16; H 762,5; 
G 1001,4]. 


calandra [G 1025,24] - Ver episódio Eumeu [H 
652,7; G 878,1]. 


A preparação do café (oferta queimada): con- 
gestão intestinal e defecação premeditativa... pe- 
rambulação noturna à ida e à saída do abrigo do 
cocheiro, Butt Bridge (expiação) [B 778,23-38; 
H 785,25-786,12; G 1025,31-1026,17] - Recapi- 
tulação litúrgica judaica do dia de Bloom, seme- 
lhante à católica no episódio Circe [B 555,8-19; H 
549,18-28; G 742,13-24]. 


A preparação do café-da-manhã [B 778,23; H 
785,25; G 1025,31] - “Oferta queimada” é um das 
várias espécies de sacrifícios no Velho Testamento. 
Ver Lev 1,1-2:3 e 6,8-13. 


congestão intestinal e defecação premeditati- 
va (santo dos santos) [B 778,23; H 785,25; G 
1025,31] - O “Santo dos Santos” [D'w7pn - wap 
- godesh-hagodashim] era um recinto do Templo 
separado do restante do interior por um véu e nele 
somente entrava o Sumo Sacerdote no Dia do Per- 
dão. No ritual moderno, na prece matutina, um dos 
oficiantes refere-se aos orifícios do corpo, agrade- 
cendo a Deus o fato de serem abertos. 


o banho (rito de João) [B 778,24; H 785,26; G 
1026,1] - O batismo, ver Mt 3. Banhar-se faz parte 
do ritual judaico matutino [mp - mikwanh, reserva- 
tório de água para o banho ritual]. 


o funeral (rito de Samuel) [B 778,25; H 785,27;G 
1026,1] - “E Samuel havia morrido, e todo Israel 
havia pranteado-o e sepultado-o em Ramá, na sua 
cidade” (1 Sam 28,3). 


o anúncio de Alexandre Chaves (Urim e Thum- 
mim) [B 778,25; H 785,27; G 1026,2] - Objetos 
sagrados [D'»N e DIR - “umim e tummim] usados 
pelo sumo sacerdote no Templo, ornando seu man- 
to (Ex 28,29-30), de acordo com a ordem divina 
recebida por Aarão (Ex 28, 29-30). Eram as duas 
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partes essenciais do oráculo sagrado, pelo qual o 
sacerdote procurava saber a vontade de Deus. As 
palavras que eram pronunciadas eram “Luz e Per- 
feição” ou “Fogo e Verdade”, recebendo a resposta 
divina de “sim” ou “não”. 


o almoço pouco substancial (rito de Melquisede- 
que) [B 778,26; H 785,28; G 1026,2] - O rei-sacer- 
dote é olhado como o pastor ideal e seu modelo de 
Cristo (Heb 5) e a alusão aqui deve ser “E Malki- 
-Tsédec, o rei de Salém, trouxe pão e vinho, e ele 
servia ao Deus Altíssimo” (Gen 14,18). 


a visita ao museu e à biblioteca nacional (lugar sa- 
grado) [B 778,27; H 785,29; G 1062,3] - O Santo 
dos Santos, ver nota anterior [B 778,24; H 785,26; 
G 1025,31]. 


a procura de livros ao longo de Bedford... (Sim- 
chath Torah) [B 778,28; H 786,1; G 1026,4] - em 
hebraico, [Nin nmaw - simchat Torah], “Alegria 
da Torá”, festa comemorada no 23º dia do mês de 
Tschrei (o primeiro mês), com reinício de leitura 
da Torá. 


a música no hotel Ormond (Shira Shirim) [B 
778,29; H 786,2; G 1026,6] - em hebraico [Dvs 
vv - shir hashirim], “Cântico dos Cânticos”, livro 
poético destinado às solenidades nupciais. 


a discussão com o troglodita truculento ... holo- 
causto [B 778,30; H 786,3; G 1026,7] - Nome 
para o sacrifício no qual a vítima é inteiramente 
queimada. Metaforicamente, refere-se à destruição 
do Templo e, modernamente, à “Sho 'ah” [nv], a 
“Solução Final” [“Endlôsung”. 


um período sombrio... casa de luto... uma despedi- 
da (deserto) [B 778,31; H 786,5; G 1026,8] - Vá- 
rios desertos são citados na Bíblia, mas aqui deve 
estar sendo referido ao Sinai, onde os israelitas va- 
garam quarenta anos, como também aos “desertos” 
de exílios sofridos pelos judeus. Esses períodos 
são recordados anualmente do 17º dia de Tamuz 
[man], 10º mês, ao 9º dia de Av [28], 11º mês, quan- 
do o Templo foi destruído, com a observância da 
canção do exílio: “As margens dos rios da Babilô- 
nia, nos sentávamos e chorávamos, lembrando de 
Tzión” (SI 137,1). Bloom tem sido relutante em 
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recordar o período entre os episódios Os Ciclopes 
e Nausicaa, que inclui visita caridosa à Sr” Dignam 
em Sandymount. “Casa de luto”, ver episódio As 
Sereias [B 331,22; H 325,26; G 463,25]. 


o erotismo produzido pelo exibicionismo feminino 
(rito de Onan) [B 778,33; H 786,6; G 1026,10] - 
No Tanach, trata-se do não cumprimento da lei do 
levirato (o irmão teria que casar com a viúva para 
que o morto tivesse um descendente) por Onan: “e 
soube que a descendência não seria dele, e quando 
ia à mulher de seu irmão, jogava (seu sêmen) no 
chão, para não dar sucessão a seu irmão” (Gn 38, 
9). Mas aqui trata-se de masturbação masculina. 


o prolongado trabalho de parto da senhora Mina 
Purefoy (Terumá) [G 1026,12] - em hebraico mamn 
- terumanh, “oferta”, “doação”. Uma doação (de si) 
com aflição, ofegante. O original não traz o nome em 
hebraico, mas heave offering [729,9], “oferta de paz 
cerimonial”, “E a espádua direita dareis como oferen- 
da para o sacerdote dos sacrifícios de vossas ofertas 
de pazes” (Lev 7,32) e no sentido de que o sacerdote 
recolherá o alimento e o guardará para seu próprio 
uso: “E toda oferta (primícias) santificada dos filhos 
de Israel que trouxeram ao sacerdote, para este será” 
(Num 5,9), “oferta “de paz” ”. Assim, “heave offe- 
ring” (“ofertas de paz”) tornaram-se uma contribui- 
ção cerimonial (obrigatória ou voluntária) para uso 
dos sacerdotes e pessoas sagradas. “Terumá”, analo- 
gia à posição da parturiente, “E consagrarás o peito da 
oferta movimentada e a coxa erguida, os quais foram 
movimentados e erguidos” (Ex 29,27). Outros tradu- 
tores: “o parto prolongado da senhora Mina Purefoy 
(rito de oblação)” [H 786,7] e “o parto prolongado da 
Sra. Mina Purefoy (oferta arfada)” [B 778,34]. 


a visita à casa desregrada da Sra. Bella Cohen... 
mixórdia fortuita na Beaver Street (Armagedon) 
[B 778,35; H 786,9; G 1026,13] - Batalha final de 
Deus contra a sociedade humana iníqua (Ap 16, 
14-16). O nome Armagedon deriva de o local da 
batalha ser o monte [em hebraico 97 - har, “mon- 
tanha”] Maggido. 


perambulação noturna à ida e à saída do abrigo 
do cocheiro... (expiação) [B 778,37; H 786,11; G 
1026,16] - O Dia do Perdão, Yom Kipur, é um dia 


de jejum observado no 10º dia de Tishrei [wn], 1º 
mês, dia de humilhação e de luto, quando os peca- 
dos do ano anterior são expiados (ver episódio Os 
Lestrigones [B 188,9; H 177,31; G 291,33]). Dia 
quando o bode era sacrificado (ver episódio Circe 
[B 518,19; H 515,2; G 696,17]) e o único dia do 
ano que o Sumo Sacerdote entrava no Santo dos 
Santos. No Cristianismo é a redenção do Homem 
e sua reconciliação com Deus por meio de Cristo, 
como Paulo diz: “... nos gloriamos em Deus por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora alcan- 
çamos a reconciliação” (Rom 5,11). 


um imprevisto isolado e agudo estalido breve ouvi- 
do... de uma mesa de madeira [B 779,4; H 786,16; 
G 1026,21] - A recordação “em oração” do dia de 
Bloom tem um aplauso de um “trovão” num céu 
sem nuvens, como Odisseu quando estica seu arco, 
vencendo a disputa com os pretendentes e se pre- 
parando para matá-los, “mandou Zeus um terrível 
ribombo. Muito se alegra com isso o divino e so- 
frido Odisseu, pois Zeus, nascido de Crono astu- 
cioso, um sinal lhe mandara” (Odisseia, Canto XJ). 


Chega de M'mntosh [B 779,10; H 786,22; G 
1026,27] - Ver episódios Hades [B 144,1; H 
130,29; G 237,24] e Circe [B 543,26; H 538,23; 
G 727,32]. 


dessultória [B 779,11; H 786,23; G 1026,28] - 
“Que não persevera”. 


Onde estava Moisés quando a vela se apagou [B 
779,15; H 786,27; G 1026,32] - Título de uma can- 
ção. O coro, “Onde estava Moisés quando a luz se 
apagou? Onde estava Moisés? Agora, meu homen- 
zinho, diga-me, se for capaz, onde estava Moisés 
quando a luz se apagou?”. Provavelmente a res- 
posta de Bloom seria “Na escuridão”. 


Leah [B 779,24; H 787,9; G 1027,10] - Ver episó- 
dio Os Lotófagos [B 107,4; H 91,34; G 191,28]. 


um par de ligas novas de cor violeta... longo e bri- 
lhante alfinete de segurança [B 780,4; H 787,27; 
G 1027,29] - Na Odisseia (Canto XVIIN, Penélope 
censura os pretendentes (divertindo muito a Odis- 
seu disfarçado) e eles trazem presentes de joias e 
roupas, incluindo “um grande e bonito manto An- 
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tinoo traz consigo, de colorido variado, com doze 
alfinetes ao todo, de ouro maciço, munidos de es- 
tojos recurvos bem feitos”. 


opoponax [B 780,6; H 787,29; G 1027,32] - Ver 
episódio Nausicaa [B 433,32; H 430,32: G 590,2]. 


cigarros turcos Muratti [B 780,6; H 787,29; G 
1027,32] - Marca popular e com grande publicida- 
de em 1904. 


batista [H 788,1] - Tecido fino ou branco, de linho 
ou cânhamo. 


moirette [B 780,9; H 788,2; G 1028,2] - em fran- 
cês, tecido com ondeado brilhante. 


bispote [G 1028,17] - Penico. 


com circunspeção, como fazia invariavelmente ao 
entrar numa habitação [B 780,31; H 788,24; G 
1028,27] - Como Odisseu (Odisseia, Canto XXIIN 
se aproximou de Penélope quando lhe revela sua 
identidade. 


Assumindo Mulvey ter sido o primeiro termo [B 
781,16; H 789,17; G 1029,20] - Esta vasta e imagi- 
nada lista com nomes de casos amorosos de Molly 
(supostos por Bloom) fica de difícil entendimento 
se se espera tenha sido baseada na definição técni- 
ca de adultério, isto é, “com ejaculação de sêmen 
no órgão feminino natural” (ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [B 268,4; H 260,26; G 387,23]. 
Jesus apresentou, no entanto, uma definição muito 
mais rigorosa, “Ouviste o que foi dito aos antigos: 
Não cometerás adultério. Eu, porém, vos digo que 
qualquer que atentar numa mulher para a cobiçar 
já em seu coração cometeu adultério com ela” (Mt 
5, 27-28). 


Penrose [B 781,16; H 789,18; G 1029,21] - Ele 
era vizinho de Citron, ver episódios Calipso [B 
89,24; H 74,9; G 171,8] e Penélope [p.] [B 806,41; 
H 817,29; G 1062,12]. 


Barthel D'Arcy [B 781,17; H 789,18; G 1029,21] - 
Ver episódios Os Lestrigones [B 192,28; H 182,28; 
G 297,27] e Penélope [B 797,23; H 807,10; G 
1049,14]. 


professor Goodwin [B 781,17; H 789,18; G 
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1029,21] - Ver episódios Calipso [B 92,8; H 76,36; 
G 174,13] e Penélope [p.] [B 799,21... 26; H 
809,20... 25; G 1052,4... 9]. 


Julius Matiansky [B 781,17; H 789,18; G 1029,22] 
- Ver episódios Calipso [B 89,25; H 74,10;G 171,9] 
e Penélope [p.] [B 802,1; H 812,10; G 1055,23]. 


John Henry Menton [B 781,17; H 789,19; G 
1029,22] - Ver episódios Hades [B 136,28; H 
122,37; 6 228,17] e Penélope [p.] [B 790,14... 18; 
H 799,4...9; G 1039,10... 15]. 


padre Bernard Corrigan [B 781,18; H 789,19; G 
1029,22] - Não parece ser o cunhado de Dignam, 
ver neste episódio [B 753,30; H 754,16; G 993,19] 
e no episódio Penélope [B 792,19; H 801,21; G 
1042,10]. 


um fazendeiro [B 781,18; H 789,19; G 1029,23] - 
Ver episódio Nausicaa [B 433,16... 18; H 430,16... 
17; G 589,21... 22]. Molly (no episódio Penélope) 
não se recorda desse fazendeiro. 


Maggot O Reilly [B 781,19; H 789,20; G 1029,24] 
- Ver episódio Circe [B 511,30; H 508,21; G 
688,4]. Embora o conheça, pois certa vez se diver- 
tiu vendo-o imitar um galo, Molly não o refere no 
episódio Penélope. 


Matthew Dillon [B 781,20; H 789,20; G 1029,24] - 
Ver episódio Hades [B 140,24; H 127,3;6 233,10]. 
No episódio Penélope [B 811,23... 25; H 822,25... 
27; G 1068,16... 19] Molly o cita, dizendo ter se- 
tenta anos, e também se refere à sua filha. 


prefeito de Dublin [B 781,20; H 789,21; G 
1029,25] - Ver episódios Os Lestrigones [B 191,39; 
H 181,38; G 296,29] e Penélope [B 802,15; H 
812,27; G 1056,4]. 

Christopher Callinan [B 781,21; H 789,21; G 
1029,26] - Ver episódio Éolo [B 173,22: H 162,24; 
G 274,13]. Molly não se recorda desse jornalista 
no episódio Penélope. 

Lenehan [B 781,21; H 789,21; G 1029,26] - Ver 


relação de personagens e episódio Penélope [p.] [B 
802,13; H 812,23; G 1055,41]. 


um tocador de realejo [B 781,21; H 789,22; G 
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1029,26] - Molly não se refere a ele no episódio 
Penélope. 


um cavalheiro desconhecido [B 781,22; H 789,22; 
G 1029,27] - Ver episódio Penélope [p.] [B 824,9... 
11; H 835,34... 37; G 1085,6... 91. 


Benjamin Dollard [B 781,22; H 789,23; G 1029,28] 
- Ver episódio Penélope [p.] [B 829,26; H 841,28; 
G 1092,231. 


Simon Dedalus [B 781,23; H 789,23; G 1029,28] 
- Ver episódio Penélope [p.] [B 829,3; H 841,4; G 
1091,30 e [p.] [B 823,17; H 835,1; G 1084,3]. 


Andrew (Pisser) Burke [B 781,23; H 789,23; G 
1029,28] - Ver episódios Os Ciclopes [B 360,9; H 
353,40; G 497,6] e Penélope [B 819,22; H 830,36; 
G 1079,33]. 


Joseph Cuffe |[B 781,23; H 789,24; G 1029,29] - 
Ver episódios Hades [B 131,10;H 117,2;6 221,24] 
e Penélope [B 804,41; H 815,20; G 1059,24]. 


Wisdom Hely [B 781,23; H 789,24; G 1029,29] - 
Ver episódio Hades [B 140,31;H 127,8;6 233,17]. 
Molly recorda que Bloom trabalhou lá, mas não se 
lembra do proprietário no episódio Penélope. 


Alderman John Hooper [B 781,24; H 789,24; 
G 1029,29] - Ver episódio Hades [B 148,18; H 
135,17; G 243,5]. Molly o conhece, pois presen- 
teou o casal, mas não se refere a ele no episódio 
Penélope. 


Dr. Francis Brady [B 781,24; H 789,25; G 
1029,30] - Ver episódios Circe [B 633,35; H 
621,16; G 839,16] e Penélope [B 807,3; H 817,32; 
G 1062,15]. 


padre Sebastian de Mount Argus [B 781,24; H 
789,25; G 1029,30] - Mount Argus, pequena cida- 
de um pouco mais de duas milhas a sudoeste do 
centro de Dublin. Lá o Colégio St. Paul dos Irmãos 
Passionistas. Mas não consta o nome desse religio- 
so entre os sacerdotes deste colégio. E Molly não o 
cita no episódio Penélope. 


um engraxate [B 781,25; H 789,26; G 1029,31] - 
Molly não o refere no episódio Penélope. 


um embrulhador [H 790,4] - original a bester 
[732,2], um trapaceiro. Outros tradutores: “um lo- 
gro” [B 781,31] e “um besta” [G 1030,4]. 


epicenas [H 790,12; G 1030,13] - Indiferentes se 
do gênero masculino ou feminino. 


o agente e o reagente de atração [B 782,14; H 
790,25; G 1030,27] - Os termos químicos suge- 
rem uma alusão a “afinidade eletiva”, a tendência 
de certas substâncias químicas combinarem com 
certas substâncias particulares preferencialmente a 
outras. O termo era muito usado no final do século 
XVIII e Goethe se apropriou dele como uma me- 
táfora ao relacionamento humano em sua novela 
“Wahlverwandtschaften” (“Afinidades Eletivas”), 
1809. 


George Mesias [B 782,21; H 791,6; G 1031,3] - Ver 
episódio Hades [B 144,32: H 131,23; G 238,24]. 


natureza naturada [B 782,31; H 791,16; G 1031,15] 
- Uma translação do latim medieval “natura natu- 
rata”, o mundo considerado como o efeito das cau- 
sas formais e naturais, o mundo das realidades, em 
contraste com “natura naturans”, o ser supremo ou 
essencial do mundo. Como escreveu Espinosa, a 
totalidade dos modos da Substância, isto é, dos efei- 
tos da Substância (Deus) em outros seres através de 
seus atributos — o Pensamento e a Extensão. Conssti- 
tui os modos infinitos e finitos imanentes à Substân- 
cia divina, produzidos pela atividade de seus atribu- 
tos, que constituem o mundo em que vivemos. 


contempto [H 791,26] - Desdém. 


felonia [H 791,26; G 1031,26] - Traição. Ver epi- 
sódio Eumeu [H 677,9]. 


De ultraje... a ultraje... a não ser ultraje [B 783,18; 
H 792,6; G 1032,5] - Em adição à utilização e signi- 
ficados contemporâneos, “ultraje” tem pelo menos 
dois significados obsoletos (Chaucer): “indulgên- 
cia excessiva ou exagerada, luxo”; e uma “exibi- 
ção insensata , uma expressão violenta de paixão”. 


dois erros não tornam um ato certo [B 783,23; H 
792,11; G 1032,10] - Provérbio. 


Desmascaramento por artifício mecânico (cama 
automática) [B 783,24; H 792,12; G 1032,12] - 
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Como Hefaísto, o deus feio e coxo, dos ofícios, na 
mitologia grega. Corneado por sua esposa, Afrodi- 
te, amante de Ares, Hefaísto vinga-se tecendo uma 
teia invisível de ouro na qual ele imobiliza o casal 
amoroso e o põe exposto à zombaria das gargalha- 
das dos demais deuses do Olimpo a verem-nos em 
intercurso sexual. 


frangibilidade [H 792,24; G 1032,25] - Fragilida- 
de. 


himen [H 792,24; G 1032,25; B 783,36] - Ver 
episódio O Gado do Sol [B 453,34; H 451,35; G 
615,21]. 


a pressuposta intangibilidade da coisa em si [B 
783,36; H 792,24: G 1032,25] - Aponta para “A 
coisa em si” (“Ding an Sich”) de Immanuel Kant 
(1724-1804). Para Kant, a realidade existe em 
dois níveis, “noumeno” e “fenômeno”. O nível 
fenomênico (a “superfície” das coisas), a estética, 
acessível aos sentidos, pode ser conhecido, fisica- 
mente explicado. O nível numênico — “a coisa em 
si” - pode ser postulado, mas o conhecimento dele 
não pode ser acessado, podendo ser, talvez, meta- 
fisicamente demonstrado. Nóumeno é a realidade 
tal como existe em si mesma, de forma indepen- 
dente da perspectiva necessariamente parcial em 
que se dá todo o conhecimento humano, diferente 
das coisas tal como são para nós, conhecidas atra- 
vés dos sentidos. O que é noumênico está além 
das formas de espaço, do tempo e da causalidade, 
pois imposto pela mente e, por isso, incognoscí- 
vel. O nome vooúuevov - nooúmenon deriva de 
voobpteva. - nooúmena, “aquilo que é pensado”, 
plural de vooúievoç — nooúmenos, particípio pre- 
sente passivo do verbo voém - noéo, “pensar”. 


incongruidade [B 783,37; H 792,25; G 1032,26] - 
Incompatibilidade. 


proposição pretérita aorística [B 784,5; H 793,1; 
G 1032,32] - Em gramática grega, tempo verbal 
que aponta a uma ação terminada. No modo indi- 
cativo este aspecto significa que a ação é passada, 
veiculando a ideia de uma ação no tempo passado 
que é terminada, isto é, não repetida ou continuada. 
Por exemplo, “fui”. Difere do imperfeito porque 
esse tempo veicula a ideia de uma ação repetida ou 
continuada no tempo passado. Por exemplo, “era”. 
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A proposição que Bloom tem em mente é “Ele a 
fodeu”. 


alabada [G 1033,9] - Exaltada. 


nesciente/insciente [H 793,10 / G 1033,10] - Sem 
conhecimento. 


apatia [B 784,14; H 793,10; G 1033,10] - Em ter- 
mos estoicos, “apátheia” [anábeia], a abolição da 
paixão pela ascendência da razão. 


ubiquidade [B 784,17; H 793,13; G 1033,14] - O 
fato de existir ou estar, concomitantemente, em to- 
dos os lugares. 


a terra da meia-noite, as ilhas dos abençoados, as 
ilhas da Grécia, a terra da promissão [B 784,19; 
H 793,15; G 1033,16] - As regiões ártica e antár- 
tica eram às vezes chamadas de “terras da meia- 
-noite” porque o sol nelas é visível à meia-noite 
do solstício do verão. As “ilhas dos abençoados” 
aparecem nos mitos celtas. Eram as ilhas no mar 
oeste onde iam morar, depois da morte, as almas 
dos mortais abençoados. O análogo irlandês — “Tir 
na n-0g” (ver episódio Cila e Caribde [B 237,7;H 
228,33; G 351,25]). As “ilhas da Grécia”, alusão a 
“Don Juan” (canto III, estrofes 86 e 87) de Byron, 
“As ilhas da Grécia!, as ilhas da Grécia! / Onde a 
ardente Safo amou e cantou, / Onde cresceram as 
artes da Guerra e da Paz, / Onde Delos se levantou 
e Phoebus brotou! / Eterno verão ainda as doura, / 
Mas tudo, exceto seu Sol, se mantém”. A “Terra da 
Promissão” ocorre em muitas culturas, bíblicas e 
outras. Especificamente, Canaã (ver episódio Eolo 
[B 185,13; H 175,29; G 289,23]); metaforicamen- 
te, “a melhor terra (ou condição de vida) para a 
qual se tem um desejo, mas não realizado”. 


leite e mel [B 784,21; H 793,17; G 1033,19] - A 
“terra onde correm o leite e o mel” é a Terra da 
Promissão. Deus promete a Moisés, “... para o li- 
vrar do poder do Egito e o fazer subir daquela terra 
para um terra boa e espaçosa, para uma terra que 
emana leite e mel” (Ex 3,8). Ver episódio O Gado 
do Sol [B 454,26; H 452,26; G 616,23]. 


Beijou os roliços... dos quadris dela [G 1033,29; 
H 793,27; B 784,30] - Na Odisseia (Canto XIID, 
quando Odisseu chega em Ítaca é envolto em né- 
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voa e é cético quando Pallas Athena lhe diz que 
está de fato em Ítaca. Afinal a névoa se dissipa “en- 
tão toda a ilha / mostra-se claramente. Então final- 
mente o coração de Odisseu se agita de alegria. Ele 
beija a terra, / e levantando as mãos reza para as 
ninfas”. Ver episódio Circe [B 583,33; H 576,10; 
G 777,25]. 


uma velação tentativa [H 794,2] - original a tenta- 
tive vellation [735,4]. “Vellation”, “ato de velação, 
de esconder”; “sigilo”. Outros tradutores: “uma 
hesitante velação” [G 1034,2] e “uma dissimula- 


ção experimental” [B 784,35]. 


Com que modificações respondeu [B 785,4; H 
794,7; G 1034,8] - Na Odisseia (Canto XIX), 
Odisseu, disfarçado, é questionado por Penélope. 
Ele responde com “mentiras a parecer ele ser sin- 
cero / que ela chorou ao escutar” e com “detalhes — 
no momento verdadeiras”, que também a levaram 
às lágrimas. 


Sra. Bandman Palmer de Leah [B 78511; H 
794,15; G 1034,17] - Ver episódio Os Lotófagos 
[B 107,4; H 91,34; G 191,29]. 


Doçuras do Pecado [B 785,14; H 794,19; G 
1034,21] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


8 de setembro de 1870 [B 785,33; H 795,10; G 
1035,10] - O aniversário de Molly coincide com 
a Festa da Natividade da Sagrada Virgem Maria. 
Nascida sob o signo de Virgem, Molly pode ser 
vista a ter casos amorosos rápidos e se interessar 
por satisfazer as necessidades humanas de prazer 
através do físico. 


com ejaculação de sêmen dentro do órgão natu- 
ral feminino [B 785,37; H 795,14; G 1035,15] - 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 268,4; H 
260,26; G 387,23]. Uma definição técnica do com- 
pleto intercurso sexual. 


29 de dezembro de 1893 [B 786,2; H 795,16; G 
1035,18] - Nascimento de Rudy no dia da Festa 
de S. Thomas Becket (cerca de 1118-70), arcebis- 
po de Canterbury. Foi envolvido em litígio entre a 
Igreja e o Estado na época de Henrique II da Ingla- 
terra. Assassinado a mando do rei. 


período de 10 anos, 5 meses e 18 dias [B 786,4; H 
795,19; G 1035,20] - Dez anos foi o tempo de via- 
gem de Odisseu de retorno a Ítaca após a Guerra de 
Troia. Também é o tempo decorrido da caminhada 
de Dante (“Purgatório”, cap. XXXII, verso 2) de 
sua vida de pecado para sua crise espiritual depois 
de sua separação de Beatriz, com a morte dela em 
1290. 


15 de setembro de 1903 [B 786,10; H 795,25; G 
1035,27] - O primeiro período menstrual de Milly 
Bloom ocorreu no dia da Festa de Nossa Senhora 
das Dores, quando os sofrimentos da Virgem Ma- 
ria são lembrados. 


lucivelo [H 796,3] - Ver episódio Circe [H 552,17]. 


no 53º paralelo de latitude, N, e 6ºmeridiano de lon- 
gitude O [B 786,26; H 796,8; G 1036,10] - Para ser 
preciso, posto que a “arte” do episódio é “ciência”, 
Dublin está a 53º 20” norte; 6º 15” oeste. A 53º norte, 
6º oeste estaria pondo Bloom em Tinahelly House, 
ao norte de Wicklow. 


ambos impelidos para oeste... próprio da Terra 
[B 786,31; H 796,12; G 1036,15] - Curioso, pois 
a rotação da Terra se faz do oeste para o leste. Fisi- 
camente, então, eles estão se movendo para o leste 
(em direção a Jerusalém e refazendo). Metaforica- 
mente, mover-se para o oeste é se mover para a 
morte. 


Gea-Tellus [B 787,1; H 796,19; G 1036,23] - A 
Deusa grega da Terra, “Gea” ([77/ ou Toia] - G(u) 
ê ou Gaia) e a deusa romana da Terra, “Tellus Ma- 
ter”, “mãe de todos os seres”. Adorada em Atenas 
como nutridora das crianças e, ao mesmo tempo, a 
deusa da morte. Atrai as pessoas de volta para ela e 
as esconde em seu seio. Usualmente figurada com 
vestido longo, reclinada, acariciando duas crian- 
ças, próxima a frutos da terra. 


Narrador [B 787,2; H 796,20; G 1036,24] - Na 
Odisseia (Canto XXIII, Odisseu e Penélope con- 
tam um ao outro histórias depois que se recolhem, 
e Odisseu é descrito como “Recordando, cochila- 
va no final das histórias. Doce sono / relaxou seus 
membros, apagando-lhe da alma aflições e cuida- 
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dos”. 


709 


ULISSES Um estudo / ÍTACA 





Simbá o Marinheiro e Timbá o Timbadeiro [B 787,11; H 797,4; G 1037,2] - Refere-se à pantomima “Sim- 
bá o Marinheiro”, encenada no Natal de 1892. Nela havia personagens chamados Tinbad e Whinbad. Ver 
neste episódio [B 728,5; H 721,8; G 960,1]. 


um ovo redondo de dodó da roca [G 1037,10; B 787,19; H 797,11] - A roca era um pássaro mítico da 
Arábia, tão grande que transportava elefantes para alimento de seus filhotes. Simbá, em “A Segunda 
Viagem de Simbá”, em “As Mil e Uma Noites”, acha um de seus ovos e verifica ter cerca de “40 metros” 
de circunferência. Ele pega carona na perna de um pássaro adulto sem ele perceber, para escapar da ilha 
onde estava abandonado. O arau gigante (“Alca impennis”, mudado o nome para “Pinguinus impennis”, 
derivado do galês “pen gwyn”, “cabeça grande”), pássaro do sub-ártico, que não voava (extinto em 
1844), colocava um único ovo maior que o normal em seu ninho. Se o ovo é “redondo quadrado”, então 
o círculo foi “enquadrado”, ver nos episódios Cila e Caribde [B 238,5; H 229,30; G 352,29] e Circe [B 
569,31; H 563,1; G 760,14] . Quando Dante tem uma visão beatífica no fim do “Paraíso” (XXXIII, verso 
133-135), “A Divina Comédia”, ele descobre então que sua limitação humana o impede ter a completa 
expressão de todos os segredos: “Geômetra, que o espírito crucia / para [o quadrado de] o circ”lo medir, 
em vão procura / Princípio, que a seu fim mais conviria”. 


*As letras têm, cada uma, seu valor numérico. Por exemplo, 'alef “2x [8] é 1. Ela é traçada da seguinte 
forma: a letra yod - [71], |] por cima, que tem o valor 10; a letra vav - [1], [1] formando o corpo, que 
tem ao valor 6; e outro yod por baixo, valor 10. A soma é 26. O tetragrama, mim”, é formado por 2 he” 
[Rn], [1], cada um com valor 6; vav, valor 6 e yod , valor 10. A soma é também 26. Logo, Yahweh é “alef; 
é “Um”. Sendo 'alef - PR igual a mi, se lida de trás para a frente, é N2D (a grafia de pe” [ND] inicial é 


'D'), pele”, “maravilha”, “prodígio”, “milagre”. Yahweh é o Um, é tão maravilhoso, prodigioso quanto 
milagroso no nosso mundo. 
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PENÉLOPE 


Cena: A cama * Órgão: Carne Símbolo: Terra Técnica: Monólogo (feminino) 


Odisseia. Penélope é despertada pela ama, que lhe informa que Odisseu regressou e exterminou todos 
os candidatos que a assediavam. A princípio, Penélope se nega a acreditar nas palavras da ama, dizendo 
ter sido um deus disfarçado que matou os pretendentes a punir a arrogância deles. Quando desce ao 
encontro de Odisseu ainda está relutante, testando-o de toda maneira possível. Só se convence, final- 
mente quando ele menciona o segredo da confecção e inamovibilidade do tálamo, que apenas os dois 
conhecem. Somente, então, unidos pelo amor, eles se recolhem ao quarto, contam suas histórias um ao 
outro e há paz e harmonia. De manhã, Odisseu se levanta cedo para apaziguar seus súditos e o poema se 
encaminha para seu final. 


Ulisses. No episódio há o infinito, a intemporalidade, a procura da identificação. Molly reflete sobre 
Bloom, o encontro sexual daquela tarde com Boylan, o passado e as esperanças. Suspeita que Bloom 
tenha amante, lembra-se dos seus amantes, de Gibraltar, da filha, do filho morto, do médico, de Bloom e 
da primeira vez que fez sexo com ele. Seu sono é interrompido pelo apito do trem e início de menstrua- 
ção. O monólogo é um mergulho no mundo íntimo de Molly Bloom e nos revela as suas reações extre- 
mamente femininas, provocadas pelas últimas palavras ditas por Bloom antes de adormecer. De fato, ele 
pede que, ao acordar, ela lhe traga o desjejum na cama, fato inusitado não ocorrido desde a morte do filho 
Rudy, havia onze anos. Durante todos estes anos fora ele que se incumbira dessa tarefa (ver episódio Ca- 
lipso). O episódio mostra ainda que, embora não seja o modelo de virtude conjugal personificada na per- 
sonagem homérica, Molly não é aquela mulher devassa, considerada desonesta pelos padrões morais da 
sociedade, conforme pensado por alguns. É, na verdade, acima de tudo, um ser espontâneo, romântico, 
extrema e inconformadamente solitário, aspirando um grande futuro, sedenta de carinho, que não receia 
dizer “sim” à vida e ao amor, com essa afirmação a expressar o eterno feminino. Bloom recupera sua 
masculinidade, seu lugar de marido, na cama, na casa. Blazes Boylan lhe trouxera vigor sexual (Signi- 
ficante “blaze” pode ser traduzido por “fogo”, “chama”), frutas frescas e vinho (ver episódio As Rochas 
Ondulantes); Bloom, um artista, um poeta, ao mesmo tempo filho substituto e, Molly fantasia, possível 
amante - Stephen. Em contrapartida, Bloom pede apenas dois ovos (metáfora a dois testículos) a ser ser- 
vidos de manhã na cama. Ele a surpreende, reconquista, apesar dos defeitos conhecidos e relembrados. 
Merece seu agrado, podendo, aqui, nessa ação, se incluir humilhação de ela ter amantes, dos quais ela se 
isenta de culpa. Concordância: Penélope - Terra; Teia (para a mortalha, tecida e desfeita por Penélope, 
de Laertes, pai de Odisseu, ainda vivo, mas já afastado do trabalho e com o coração despedaçado pela 
ausência do filho e o assédio dos pretendentes) - Ação (comportamento, ética). 


* por ser o que permitiu o reconhecimento de Odisseu por Penélope. 





hotel City Arms [B 789,2; H 797,16; G 1037,17] - Sra Riordan [B 789,5; H 797,19; G 1037,20] - Ver 
Ver episódio Nestor [B 63,29; H 46,27; G 139,14]. episódio ftaca [B 729,29; H 723,8; G 962,8]. 


velha encarquilhada [B 789,4] - original old ter grande influência [B 789,5] - original had a 
faggot [738,5]. “Faggot”, gíria inglesa para great leg of [738,5], gíria para “ter influência con- 
uma mulher encarquilhada, enrugada. Outros siderável com alguém”. Outros tradutores: “tinha 
tradutores: “velha bisca” [H 797,18] e “velha elano bolso” [H 797,19] e “tinha bem na palma da 
coroca” [G 1037,20]. mão” [G 1037,21]. 


VABi 
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para as missas para ela e para sua alma [B 789,6; 
H 797,20; G 1037,22] - Não era incomum para ca- 
tólicos como a sr” Riordan deixar todo seu dinheiro 
para missas a fim de que seus sofrimentos fossem 
aliviados e diminuída sua estada no Purgatório. 


espírito metilado [B 789,8; H 797,21; G 1037,24] 
- Álcool metílico. 


o fim do mundo [B 789,10; H 798,1; G 1037,26] 
- Ver episódios Hades [B 140,4; H 126,21; G 
232,25] e Circe [B 643,27; H 630,22; G 851,26]. 


freira talvez como a fotografia [B 789,27; H 
798,20; G 1038,18] - Ver episódio Haca [p.] [B 
711,12; H 776,13; G 1016,16]. 


na montanha do Pão-de-Açúcar [B 789,32; H 
798,25; G 1038,25] - Ver episódio Os Lestrígones 
[B 192,5; H 182,5; G 297,1]. Montanha a quatorze 
milhas a sudeste de Dublin. 


nunca mais ver teu rosto de novo [B 790,2; H 
798,31; G 1038,31] - Este é refrão de canção popu- 
lar. Duas canções do compositor norte-americano 
William (Billy) Jerome, “He Never Came Back” 
(“Nunca Mais Ele Voltou”), 1891, contêm as pa- 
lavras, “Ele nunca voltou, ele nunca voltou, / Seu 
querido rosto ela nunca mais viu, / Mas como ela 
será feliz, quando sua doce face ela voltar a ver, 
/ Quando eles se encontrarem numa bela praia”. 
E “His Sweet Face She Never Saw More” (“Sua 
Doce Face Ela Nunca Mais Viu”), 1892, “Sua doce 
face ela nunca mais viu; / Todo dia ela anda à toa 
pelo mar / Ela chora em desespero ao oferecer essa 
prece, oh mande meu querido de volta para mim”. 


se ele fosse realmente lá que ele tivesse realmente 
estado e a história do hotel [B 790,11; H 799,1; G 
1039,6] - Bloom contou a Molly que tinha ceado 
no Wynn's Hotel na rua Lower Abbey (ver episó- 
dio Ítaca [p.] [B 785,12; H 794,17; G 1034,19)). 
Molly imagina que ele está mentindo e na verdade 
estava no bairro de prostituição, que não é longe do 
hotel, ficando a noroeste da rua do hotel. 


Pooles Myriorama [B 790,16; H 799,6; G 1039,12] 
- “Myriorama”, uma imagem grande formada por 
várias imagens menores que podem ser reagrupa- 
das para formar uma nova imagem. “Pooles”, um 
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espetáculo ambulante que aparecia em Dublin uma 
vez por ano. 


todo cheio de si [G 1039,16] - original mouth al- 
mighty [739,8], gíria, “ele tem uma opinião ele- 
vada de si mesmo”. Outros tradutores: “se acha o 
máximo” [B 790,19] e “ele tem cara de conquis- 
tador” [H 799,9]. 


não há tolo maior que um velho [B 790,32; H 
799,24; G 1039,32] - Frase proverbial desde 1546. 


aquela Mary que tivemos no Ontario Terrace [B 
790,37; H 799,29: G 1040,2] - Mary Driscoll, em- 
pregada doméstica dos Blooms quando moravam 
no Ontario Terrace em Rathmines. Ver episódio 
Circe [B 521,12; H 517,21; G 700,2]. 


roubando minhas batatas e as ostras 2 shillings e 
6 pence a dúzia [B 791,4; H 799,38; G 1040,13] 
- Molly está exagerando o preço três ou quatro ve- 
zes o preço padrão em 1904. 


ele foi no meu traseiro [H 800,18] - original he 
came on my bottom [740,8]. “Bottom”, “trasei- 
ro”. Outros tradutores: “ele entrou no meu trasei- 
ro” [B 791,22] e “ele gozou na minha bunda” [G 


1040,35]. 


o Tolka [B 791,24; H 800,20; G 1041,1] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 205,5; H 195,37; G 
313,14]. 


cantando a jovem lua de maio [B 791,26; H 
800,22: G 1041,3] - Ver episódio Os Lestrigones 
[B 205,7; H 195,39; 6 313,16]. 


quem é o imperador alemão [B 792,3; H 801,4; G 
1041,28] - Guilherme I (1797-1888), rei da Prús- 
sia (1861-1870) e da Alemanha (1871-1888) mor- 
reu em 9 de março de 1888, sendo sucedido por 
seu irmão Frederico II, nascido em 1831 e faleci- 
do meses depois, em 15 de julho, sendo seu filho 
Guilherme II (1859-1941) entronizado, reinando 
de 1888 até 1918. No ano de 1888 começou o na- 
moro dos Blooms. 


Padre Corrigan [B 792,19; H 801,21; G 1042,10] 
- Ver episódio Ítaca [B 781,18; H 789,19; G 
1029,22]. 
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pescoço gordo em seu colarinho reto [B 792,28] 
- original the bullneck in his horsecollar [741,11]. 
“Bullneck”, literalmente, “pescoço de touro”, isto 
é, um pescoço gordo, que popularmente é visto 
como sinal de impressionante vigor sexual. “Hor- 
secollar”, gíria para colarinho usado por padre. 
Outros tradutores: “o pescoço de touro em seu (na- 
quele) colarinho de cavalo” [H 801,32; G 1042,22]. 


dé de penitência alguma coisa para S. S. o papa 
[B 792,37; H 802,1; G 1042,33] - O conceito de 
Molly das consequências do “pecado” é semelhan- 
te ao de Gerty (ver episódio Nausicaa [B 424,16; 
H 420,38; G 577,30]). No “Catecismo” (Dublin, 
1848, p. 103), pergunta, “E ofensa mais grave pe- 
car com alguém de ordem religiosa, um homem ou 
mulher, que com outros?” Resposta, “Sim, é muito 
mais grave e abominável; é do mesmo modo uma 
grande ofensa pecar com um parente ou parenta, 
com homem casado ou mulher casada, que com 
outros”. 


falava selos com meu pai [B 793,8; H 802,14; G 
1043,12] - Ver episódio Calipso [B 85,11; H 69,30; 
G 165,30]. 


carne enlatada [B 793,10; H 802,16; G 1043,15] 
- Ver episódio Os Lotófagos [B 105,22: H 90,5; G 
189,29]. 


ato de contrição [B 793,18; H 802,25; G 1043,25] 
- Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 265,37; H 
258,8; G 384,30]. 


a vela que acendi na capela da rua Whitefriars [B 
793,19; H 802,26; G 1043,26] - Molly rezou para 
ter boa sorte e para reforçar a oração acendeu uma 
vela defronte à imagem sagrada. Havia uma igreja 
das Carmelitas na rua Whitefriars. 


seu nariz não fosse tão grande [H 802,34; G 
1043,35] - original his nose is not so big [742,5]. 
Ver episódio Circe [B 619,9; H 607,23; G 821,7], 
em francês, no original, Ce pif qu'il a [570,13]. 
Um tradutor [B 793,26]: “seu peru não é tão gran- 
de assim”. 


e o marido de Mina Purefoy |[B 794,4; H 803,14;G 
1044,21] - Ver episódio Os Lestrígones [B 195,24; 
H 185,37; G 301,11]. 


que nos preserve da história que a gente está con- 
tando [B 794,5] - original give us a swing out of 
your whiskers [742,23]. Literalmente, “fez movi- 
mentar seus bigodes”. Expressão do oeste da Ir- 
landa, significando, “preserve-me da história que 
você está contando”. Outros tradutores: “com suas 
suíças de arame” [H 803,15] e “sacudindo aquelas 
suiçonas” [G 1044,21]. 


ai meu Jesus a criança é um preto [B 794,9; H 
803,19; G 1044,26] - original Jesusjack the child 
is a black [742,27]. Até agora um popular bordão 
dublinense. O porquê dele é desconhecido. 


tem mais garra em si [B 794,15] - original has 
more spunk in him [742,33]. “Spunk”, gíria para 
“sêmen” e para “coragem”. “Sêmen”, aqui, no 
sentido de nosso “tem colhão”. Outros tradutores: 
“tem mais espermo sim” [H 803,25] e “tem mais 


porra sim” [G 1044,33]. 


Josie Powell [B 794,16; H 803,27; G 1044,35] - 
Ver relação de personagens. 


Georgina Simpsons [B 79420; H 803,32; G 
1045,4] - Ver episódio Circe [p.] [B 507,24; H 
504,21; G 682,24]. 


que Nosso Senhor era carpinteiro [B 794,24; H 
803,35; G 1045,8] - “E, chegando o sábado, come- 
çou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo-o, se 
admiravam, dizendo... “Não é este o carpinteiro, o 
filho de Maria e irmão de Tiago, e de José, e não 
estão aqui conosco suas irmãs?” E escandaliza- 
vam-se nele” (Mc 6,2-3). 


o primeiro socialista ele me aborreceu tanto [B 
794,27; H 803,38; G 1045,12] - No final do sé- 
culo XIX, pensamento comum entre socialistas, 
argumentando com palavras da Bíblia, “Disse-lhe 
Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que 
tens e dá-o aos pobres, e terás tesouro no céu; e 
vem, e segue-me” (Mt 19,21). 


Floey [B 794,35; H 804,8; G 1045,23] - Uma das 
filhas de Matthew Dillon. Ver episódio Ítaca [B 
781,20; H 789,20; G 1029,24]. 


aquele jeito de falar meio embolado [G 1046,1] - 
original his plabbery kind ofa manner [743,23], do 
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irlandês “plaboire”, “uma pessoa de cara carnuda, 
com a fala rude e incompreensível”. Outros tradu- 
tores: “aquele tipo de falatório” [H 804,22] e “sua 
maneira de enrolar a gente” [B 795,6]. 


procurando parecer com lorde Byron [B 795,24; 
H 805,2; G 1046,24] - Molly pensa na beleza de 
Byron. A maneira como foi amplamente divulgada 
e imitada em seu tempo e permaneceram as ima- 
gens de comportamento romântico e sensibilidade 
no final do século XIX. Particularmente verdadeiro 
pelos seus cabelos alinhados, seu ar de melancolia 
delicada, aliados a seus poemas iniciais e a reputa- 
ção de homem vistoso pelas mulheres. 


a atormentava [B 795,31; H 805,9] - original grig- 
ged [744,3], irlandês anglicizado, “excitar desejo ou 
inveja”, “atormentar”, “azucrinar”. Um tradutor [G 
1046,32]: “deixava ela tudo assanhada”. Ver episódio 


Hades [p.] [B 142,27; H 129,10; G 235,32]. 


aquele marido maluco [B 795,36; H 805,14; G 
1047,2] - Ver episódio Os Lestrigones [B 196,29; 
H 187,3; G 302,23]. 


quando dava na veneta dele [B 796,1; G 1047,9] 
- original when the maggot takes him [744,14], 
“When the maggot bites” (“Quando a ideia excên- 
trica se impõe”), proverbial para “when the fancy 
seizes” (“quando a imaginação domina”). Um tra- 
dutor [H 805,21]: “quando a doida dá nele”. 


PC para cima [B 796,9; H 805,28; G 1047,18] - 
Ver episódio Os Lestrigones [B 194,39; H 185,10; 
G 300,20]. 


Ó minha namorada May [B 796,9; H 805,28; G 
1047,18] - Canção na qual a pequena May pede ao 
cantor para casar-se com ela, mas quando ele volta, 
ela, já crescida, está noiva de outro. 


Sra. Mabrick que envenenou seu marido [B 796,16; 
H 805,36; G 1047,26] - Florence Maybrick enve- 
nenou seu marido, James Mabrick (comerciante de 
drogas e medicamentos, alguns contendo compos- 
tos de arsênio e de estricnina), que faleceu a 11 de 
maio de 1889. Ela tinha um amante, Sr. Brierly, 
e esse relacionamento a incitou ao crime. Julgada 
e condenada à morte, depois comutada para pri- 
são. Libertada em 1904, mais tarde escreveu um 
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livro com o título “My Fifteen Lost Years” (“Meus 
Quinze Anos Perdidos”). 


DB CIB 796,32; H 806,13; G 1048,10] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 201,15; H 191,37; G 
308,19]. 


Irish Times [B 796,41; H 806,24; G 1048,22] - Ver 
episódio Os Lestrígones [B 197,1; H 187,15; G 
302,34]. 


a pedra do meu mês uma bela água-marinha [B 
797,8; H 806,33; G 1048,31] - A pedra do mês de 
Molly, setembro, é crisólita, símbolo da preserva- 
ção da ou a cura da loucura. Água-marinha, sím- 
bolo da esperança, é a pedra de outubro. 


Goodwin [B 797,11; H 806,37; G 1048,35] - 
Ver episódios As Sereias [B 336,5; H 330,15; G 
469,11] e Circe [B 623,5; H 611,8; G 826,21]. 


Katty Lanner [B 797,18; H 807,5; G 1049,8] - 
(1831-1915), professora de balé e coreógrafa do 
Teatro de Variedades Inglês, filha de Joseph Lan- 
ner (1801-43), compositor austríaco de valsa vie- 
nense. Estreou em 1843 e encerrou a carreira em 
1877. Ver episódio Circe [B 623,34; H 611,34; G 
872,2]. 


edição de última hora [B 797,20; H 807,6; G 
1049,10] - Uma edição do Evening Post que circu- 
lava entre 17h30m e 18 h, diariamente, chamada 
“stopress” porque na página central uma coluna 
com este nome trazia as últimas notícias. 


Bartell Darcy [B 797,23; H 807,10; G 1049,14] 
- O cantor que emociona tanto Gretta Conroy em 
“Os Mortos”, “Dublinenses”. 


Ave-Maria de Gounod [B 797,25; H 807,12; G 
1049,16] - Também chamada “Saudação Angéli- 
ca”, de Charles François Gounod (1818-93), com- 
positor francês. Baseada nas palavras do arcanjo 
Gabriel e de sua mãe Isabel a Maria (Lc 1,28... 42), 
é uma das mais comuns preces católicas. Essa pre- 
ce tem sido inspiração para muitas composições 
musicais, como esta de Gounod. 


o que estaremos esperando Ah meu amor beija- 
me no cenho e digamos nosso adeus que era meu 
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seio [G 1049,17] - original what are we waiting 
for O my heart kiss me straight on the brow and 
part wich is my brown part [745,33]. De “Good- 
-bye” (“Adeus”), canção de G. J. Whyte-Melville e 
F. Paolo Tosti, Primeiro e terceiros versos, “Folhas 
caindo e árvores desbotando, / Traços de branco 
num mar taciturno, / Sombras aparecendo em você 
e em mim; / As andorinhas estão prontas para voar, 
/ Subindo alto num céu ventoso. / Adeus, verão! 
Adeus // O que estamos esperando? Oh! Meu co- 
ração? / Beije-me no meio do cenho, e parta! / No- 
vamente, novamente! Meu coração! Meu coração! 
/ Que estamos esperando, você e eu? / Um olhar de 
súplica, um grito abafado. / Adeus, para sempre, 
adeus!”. Outros tradutores: “o que é que nós es- 
tamos esperando Ó meu coração me beije bem na 
testa que é meu lado moreno e parta” [B 797,25] 
e “que a gente está esperando oh meu coração me 
beija logo minha cara e parte que era minha parte 
cara” [H 807,13]. 


ele não tinha nenhuma ideia sobre minha mãe [B 
797,35; H 807,23; G 1049,29] - A mãe de Molly, 
Lunita Loredo (Laredo fica na costa norte da Es- 
panha), é um enigma. Ela aparentemente abando- 
nou Tweedy e a filha ou morreu logo após Molly 
nascer. O que Bloom “não tinha nenhuma ideia” 
permanece sem se saber. Alguns acham que ela era 
uma mulher de má fama e que Molly poderia não 
ser fruto de casamento, por Lunita não ter casa- 
do com Tweedy. Ou uma judia espanhola, o que 
Bloom teria dado valor. 


praça Kenilworth [B 797,39; H 807,28; G 1049,34] 
- Um parque a oeste de Rathmines e ao sul de Du- 
blin metropolitana, mais ou menos uma milha e 
meia a sudeste da casa de Tweedy em Dolphin's 
Barn. 


ele é louco quando se trata de calçolas [B 798,2; H 
807,33; G 1050,3] - Ver episódio Nausicaa [p.] [B 
434,7; H 431,8; G 590,20]. 


de pé na rua transversal Harold [B 798,8; H 
807,40; G 1050,11] - A principal estrada a ligar 
o campo à Dublin metropolitana. Passa próximo 
à praça Kenilworth. Alusão à canção “Standing in 
the Corner of the Street” (“De Pé na Esquina da 


Rua”) de Formby pere. 


curvando-se na chuva [B 798,24] - original dreeping 
in the rain [746,30]. “Dreeping”, “curvado ou andan- 
do muito devagar”. Outros tradutores: “pingando na 
chuva” [H 808,17; G 1050,29]. 


Gardner [B 798,32; H 808,26; G 1051,3] - Havia 
um primeiro-tenente Stanley Gardner do 8º Bata- 
lhão do 2º Regimento Lancashire Leste. Mas aqui 
parece ser fictício e pode ter sido retirado o nome 
de Gardner"s Battery, parte do complexo de forti- 
ficações que domina as posições evitando aproxi- 
mação de Gibraltar. Esse relacionamento de Molly 
está ausente da relação feita por Bloom de “aman- 
tes” dela. Ver episódio Ítaca [B 781,16; H 789,17; 
G 1029,201. 


que Tapeador [B 798,38; H 808,33; G 1051,11] - 
Embora Penélope tenha resistido aos pretendentes, 
Odisseu mostra sua astúcia como um enganador 
(Odisseia, Canto XXIND. A fim de manter em se- 
gredo a morte dos pretendentes para a comunida- 
de, ele se apresenta como um estranho na cerimô- 
nia de (um pseudo) casamento, como se Penélope 
houvera aceitado um dos pretendentes. 


Henry Doyle [B 799,3; H 808,39; G 1051,18] - 
Aparentado aos amigos dos Blooms, Luke e Ca- 
rolina Doyle, que teve rasgado seu sobretudo. Ver 
episódio Nausicaa [B 437,2; H 434,3]. 


8 papoulas grandes [B 799,13; H 809,10; G 
1051,27] - Na linguagem das flores, “silêncio”. 
Se papoulas orientais; “consolação”, se vermelha; 
“extravagância fantástica”, se escarlate; “sono”, se 
branca. 


porque o meu era o dia 8 [B 799,13; H 809,10; G 
1051,28] - Ver episódio Ítaca [B 785,33; H 795,10; 
G 1035,10]. 


antes a entrega de um porto e pêssegos [H 809,28: 
B 799,29; G 1052,13] - Ver episódio 4s Rochas 
Ondulantes [B 271,35; H 264,21; G 392,7]. 


as 2 meninas Dedalus vindo da escola [B 799,32; 
H 809,32; G 1052,17] - Devem ser Katie e Boody, 
que estudavam em escola a leste ou sudeste da rua 
Eccles. Estariam no caminho à sua casa em Cabra 
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(ver episódio Circe [B 651,2; H 637,8; G 860,22]), 
não muito mais que uma milha e meia a nordeste. 


pela Inglaterra o lar e a beleza [B 799,36; H 
809,37; G 1052,22] - Ver episódio As Rochas On- 
dulantes [B 269,38; H 262,19; G 389,29]. 


há uma moça encantadora que eu amo [B 799,36; 
H 809,38; G 1052,23] - De canção com este título 
“It is a charming girl T love”, do I Ato da ópera 
“The Lily of Killarney” (“O Lírio de Killarney”): 
“E uma moça encantadora que eu amo, ela vem 
de Garryowen”. Ver episódio Hades [B 124,34; H 
110,7; 6 213,19]. 


algum pastor protestante [B 800,3; H 810,5; G 
1052,31] - Belfast era, como hoje, notória cidade 
com maioria protestante. 


o concerto de Mallow em Maryborough [B 800,9; H 
810,11; G 1053,2] - Maryborough, hoje Portlaoise, 
cidade de comércio e sede de condado a cinguen- 
ta e duas milhas a sudoeste de Dublin no condado 
Queen's, atual Laois. Aparentemente, os Blooms 
estavam a caminho de Mallow, vinte e duas milhas 
ao norte de Cork. O trem Dublin/Cork fazia uma 
prolongada parada e os Blooms devem ter saído 
dele para um lanche. 


eles me teriam levado para Cork [B 800,18; H 
810,21; G 1053,13] - Alusão à canção de Le Brunn 
“O Mister Porter. Whatever Shall I Do?” (“Ó Sr. 
Porter, seja o que for, o que devo fazer?”). Molly 
deve estar pensando na versão cantada por Marie 
Lloyd. Fala do encontro de uma mulher jovem com 
um senhor maduro num trem e aceita a proposta de 
casamento que ele faz. Inicia, “Ultimamente passei 
uma semana com minha velha tia Brown...”,e o 
coro, “Oh! Mr Porter, o que devo fazer? / Eu quero 
ir para Birmingham e eles estão me levando para 
Crewe, / Leve-me de volta para Londres, o mais 
rápido que puder, / Oh, Mr Porter, que moça boba 
eu sou”. 


Kathleen Kearney [B 800,31;H 810,36; G 1053,31] 
- Personagem do conto “Uma Mãe” de “Dublinen- 
ses”. Sua mãe enfeitou a filha para se sobressair 
no concerto. À seu favor tinha o nome. Kathleen 
ni Houlihan é um símbolo tradicional da Irlanda. 
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Ver episódios Cila e Caribde [B 226,8; H 216,18; 
G 337,19] e Telêmaco |[B 39,6; H 22,9; G 111,23]. 


devido a meu pai estar no exército [B 800,32; H 
810,37; G 1053,32] - Molly suspeita que os nacio- 
nalistas irlandeses a discriminem porque seu pai é 
militar de carreira e, consequentemente, contra a 
Irlanda. 


Mendigo Distraido [B 800,33; H 810,38; G 
1053,33] - Ver episódio Cila e Caribde [B 228,35; 
H 219,15; G 340,34]. Durante a Guerra dos Bôe- 
res, os nacionalistas antibritânicos, inclinados a 
apoiar os bôeres, olhavam esta canção de Kipling 
como pró-britânica. 


lorde Roberts [B 800,34; H 810,38; G 1053,34] - 
Ver episódio O Gado do Sol [B 483,17; H 482,35; 
G 654,26]. 


toda a cara de uma irlandesa [B 800,34] - original 
the map ofit all [748,31], “Ela tem o mapa da Ir- 
landa em seu rosto”, coloquial, “é óbvio que ela é 
irlandesa”. Outros tradutores: “se está na cara que 
eu sou verde” [G 1053,34] e “o mapa todo da luta” 
[H 810,39]. 


Stabat Mater [B 800,36; H 811,1; G 1054,2] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 113,8; H 98,17; G 
199,29]. 


Conduza Luz Benigna [B 800,39; H 811,2; G 
1054,3] - Da canção “The Pillar of Cloude” (“Pi- 
lar de Nuvem”). Ver episódio Calipso [B 93,33; H 
78,26; G 176,14]. 


Sinner Fein [B 800,41; H 811,5] - Versão de 
Molly para Sinn Féin. Ver episódio Os Ciclopes 
[B 360,32; H 354,24; G 492,32] 


Griffith [B 801,3; H 811,8; G 1054,10] - Griffith 
tinha pequena estatura e pescoço curto, como diz 
Molly. Ver episódio Proteu [B 71,39; H 54,38; G 
149,6]. 


Pretória e Ladysmith e Blooemfontein [B 801,6; H 
811,11; G 1054,14] - Três lugares em Transvaal, 
África do Sul, importantes na Guerra dos Bôeres. 
Pretória foi evacuada por Kruger em maio de 1900 
e ocupada por Lorde Roberts sem resistência a 5 
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de junho. Ladysmith e Bloemfontein, ver episódio 
Circe [B 542,15; H 537,15; 6 726,12 e B 519,8;H 
515,22; G 697,12]. 


o velho tio Paul e o resto dos outros velhos Kru- 
gers [B 801,14; H 811,20; G 1054,23] - Stephanus 
Paulus Kruger (1825-1904), por muitos anos pre- 
sidente do Transvaal, África do Sul, conhecido 
como “Tio Paul”. Opositor dos britânicos, lutou no 
início da Guerra dos Bôeres. Em 1900 foi à Europa 
tentar apoio, sem sucesso. Morreu em 14 de junho 
de 1904, exilado na Suíça. 


Oom [H 811,20; G 1054,23] - em africâner, tio. 


a cavalaria espanhola em La Roque... Algeciras 
[B 801,19; H 811,26; G 1054,29] - São Roque, 
cidade espanhola a sete milhas de Gibraltar, com 
uma guarnição (em operação de presença ante a 
ocupação estrangeira por britânicos de Gibraltar). 
Algeciras, cidade espanhola a oeste do cabo na 
Baía de Algeciras. Gibraltar, a leste do cabo, está 
seis milhas além. 


15 acres [B 801,21; H 811,28; G 1054,32] - 60 mil 
m?. Área no Parque Phoenix, que era usado fre- 
quentemente para exercícios e revista de tropas da 
espécie que Molly recorda. 


os Black Watch [B 801,21; H 811,29; G 1054,32] - 
Os “Royal Highlanders”, importante regimento da 
cavalaria escocesa. 


kilts [B 801,22; G 1054,33] - Ver episódios Nestor 
[G 133,26] e Cila e Caribde [B 234,10; G 348,4; 
H 225,25]. 


os Dublins que venceram a batalha de Tugela [B 
801,24; H 811,32; G 1054,35] - Alusão à batalha 
de Colenso na Guerra dos Bôeres, às margens do 
Rio Tugela em dezembro de 1899. Unidades irlan- 
desas do exército britânico, incluindo um batalhão 
de fuzileiros irlandeses (“Royal Dublin Fusiliers”) 
participaram da sangrenta batalha e sofreram pe- 
sadas baixas para desalojar as tropas inimigas. Ver 
episódio Circe [B 641,23; H 628,27; G 849,14]. 


o pai dele ganhou dinheiro vendendo cavalos para 
a cavalaria [B 801,25; H 811,32; G 1054,36] - O 
pai de Boylan. Ver episódio Os Ciclopes [B 374,30; 


H 369,16; G 516,1]. 


Lenehan [B 802,13; H 812,23; G 1055,36] - Ver 
relação de personagens. 


jantar em Glencree [B 802,14; H 812,25; G 
1056,2] - Ver episódio Os Lestrigones [B 191,39; 
H 181,39; G 269,29]. 


monte Featherbed [B 802,15; H 812,25; G 1056,3] 
- O Passo Featherbed dá acesso para as Montanhas 
Wicklow entre Dublin e Glencree, dez milhas ao 
sul. Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [p.] [B 
279,31; G 401,30; H 272,34]. 


o prefeito... Val Dillon [B 802,16; H 812,27; G 
1056,4] - Ver episódio Os Lestrigones [B 191,39; 
H 181,38; G 269,29]. 


regalo [B 802,23; H 812,35] - Ver episódio Circe 
[B 526,23; H 522,31; G 706,23]. 


cantando sua Manola [B 802,32; H 813,6; G 
1056,24] - “Manola” é o nome dado a madrilenha 
de classe socialmente baixa. No contexto, uma 
canção de rua barulhenta cantada em voz alta por 
uma delas. 


revista Gentlewoman |[B 802,39; G 1056,32] - Re- 
vista dirigida ao público feminino, editada às quin- 
tas-feiras e sábados ao preço de seis pence. Um 
tradutor [H 813,12]: “Fidalga”. 


ORourke [G 1057,4; B 803,4; H 813,19] - Laurene 
O"Rourke, vendedor de cerveja, vinhos, chá e be- 
bidas destiladas na rua Dorset Lower. 


um bolo sem cobertura [B 803,6] - original a cotta- 
ge cake [750,36], um bolo sem cobertura de meren- 
gue. Outros tradutores: “um bolinho ordinário” [G 
1057,7] e “um bolo caseiro” [H 813,21]. 


Deus poupe a saliva dele de medo que ele morra 
seco [G 1057,9; H 813,23; B 803,9] - Expressão do 
oeste da Irlanda de desprezo a uma pessoa avara. 


aquele antigordura [H 813,25; G 1057,12; B 
803,10] - No final do século XIX numerosos me- 
dicamentos eram anunciados como o melhor para 
reduzir a gordura, “podendo continuar a comer a 
quantidade que você quer e o que gosta”. 
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beeftea [B 803,19] - em inglês [“beef tea”), caldo 
de certo tipo de sopa. 


opoponax [B 803,20; H 813,35; G 1057,23] - Ver 
episódio Nausicaa [B 433,32; H 430,32: G 590,2]. 


tisguitas [H 813,40] - Reles. 
chancas [H 814,5] - Calçado rústico. 


eu vou fazer 33 em setembro [B 803,36; H 814,14; 
G 1058,7] - Molly está diminuindo sua idade. Vai 
completar 34. Ver episódio Ítaca [B 785,33; H 
795,10; G 1035,10]. 


Sra. Galbraith [B 803,37; H 814,14; G 1058,8] - 
Esposa de H. Denham Galbraith, residente em Ra- 
thmines Road, com relativa proximidade onde os 
Blooms moraram. 


Kitty Oshea [B 803,40; H 814,18; G 1058,12] 
- Não confundir com Kitty O"Shea, a mulher de 
Charles Stewart Parnell. 


Sra. Langtry o Lírio de Jersey... o príncipe de Ga- 
les [B 804,3; H 814,22: G 1058,16] - Lillie Langtry 
(1852-1929) foi um atriz inglesa conhecida como 
“Lírio de Jersey”. Não teve grande sucesso em sua 
carreira, mas ficou famosa por sua grande beleza e 
sua ligação amorosa com Eduardo VII, então Prín- 
cipe de Gales. Separou-se de seu marido em 1881 
e casou-se pela segunda vez com Sir Hugo Gerald 
de Bathe. 


uma história engraçada... o príncipe de Gales 
tinha o abridor de ostras [H 814,26; B 804,8; G 
1058,21] - A história do cinto de castidade e do 
abridor de ostras é apócrifa. Foi inventada devido 
a ser público o ciúme do segundo marido da sr” 
Langtry de sua jovem e bela esposa. 


Algum Mestre François [B 804,12; H 814,32; G 
1058,27] - François Rabelais (c. 1490-1553), ro- 
mancista satírico francês, autor de “Gargantua”, 
que era um monge. Molly está pensando na descri- 
ção (cap. VII) que ele faz do nascimento de Gar- 
gantua. 


uma criança nascida da orelha dela [B 804,13; H 
814,33; G 1058,28] - Ver episódio As Sereias [B 
319,29; H 313,17; G 449,14]. 
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cona [H 814,34] - Ver episódio Circe [H 568,10]. 


Ruby e Belos Tiranos [B 804,18; H 814,38; G 
1058,34] - Ver episódios Calipso [B 93,31; H 
78,25; G 176,12] e 4s Rochas Ondulantes [B 
281,6; H 274,13; G 403,21]. 


depois que o baile terminou [B 804,22; H 815,2;G 
1059,3] - Alusão à canção “After the BalP (“De- 
pois do Baile”), 1892, de Charles K. Harris. A 
balada conta a história de um homem idoso que 
manteve o celibato porque há muito seu “verda- 
deiro amor” aparentemente, mas não realmente, o 
enganou, “Eu a acreditei infiel depois do baile”. 
E o coro, “Depois que o baile terminou, / Depois 
do amanhecer, / Depois que os dançarinos foram 
embora, / Depois que as estrelas sumiram, / Está 
doendo muito um coração, / Se todos vocês pudes- 
sem compreender; / Muitas esperanças desapare- 
cem, / Depois do baile.” 


como a do menino Jesus na manjedoura em Inchi- 
core nos braços |[B 804,22; H 815,3; G 1059,4] - O 
presépio a que Molly se refere é da igreja de Ma- 
ria Imaculada (Church of Oblate Fathers of Mary 
Immaculate), Inchicore, Dublin. O Menino Jesus 
tem, de modo não realista, dimensões grandes de- 
mais, como diz Molly. 


como ela poderia sentar assim no urinol quan- 
do quisesse ela naturalmente uma mulher rica 
[B 804,27; H 815,6; G 1059,8] - Volta a falar em 
Lillie Langtry e como ela poderia sentar no urinol 
usando o cinto de castidade. 


S. 4. R. estava em Gibraltar [B 804,27; H 815,8; 6 
1059,9] - Sua Alteza Real o Príncipe de Gales. O 
futuro rei Eduardo VII não esteve em Gibraltar em 
1870, mas em 1859 e 1876. 


Sr. Cuffes [B 804,41; H 815,20; G 1059,24] - Ver 
episódios Hades [B 131,10; H 117,2; G 221,24] e 
Calipso [B 86,29; H 71,9; G 167,23]. 


marsala [B 805,36; H 816,21; G 1060,31] - Vinho 
fabricado em Marsala, Sicília, comumente utiliza- 
do como aperitivo, acompanhado de queijo parme- 
são ou gorgonzola. 


a estátua do peixe [B 806,5; H 816,40; G 1061,16] 
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- No centro da Alameda Gardens, em Gibraltar. A 
estátua representava a proa do “San Juan”, navio 
de guerra espanhol, apresado pelos britânicos na 
batalha naval de Trafalgar (1805). Era a figura de 
um peixe arpoado e estava em 1884 em tal estado 
de deterioração que teve que ser removido. 


os Surrey os substituíram [B 806,8; H 817,3; G 
1061,19] - Um destacamento do “1º East Surreys” 
substituiu os “Cameron Highlanders” em Gibraltar 
em agosto de 1882. 


mictório [B 806,9] - original greenhouse [753,32], 
mictório público. Outros tradutores: “banheiro” [G 
1061,21] e “lavatório” [H 817,5]. 


7 maravilhas do mundo [B 806,12; H 817,7; G 
1061,23] - Molly está usando a frase para expres- 
sar “algo espetacular”. 


festa dos Comerfords [B 806,13; H 817,9; G 

1061,26] - Os Blooms deviam estar voltando de 
Dalkey pela Wexford Railway. A estação ferroviária 
da rua Harcourt era o terminal da linha férrea Du- 
blin/Wicklow. 


em 93 o canal estava congelado [B 806,16; H 
817,12; G 1061,29] - Não é comum o Grande Ca- 
nal e o Royal congelarem, mas ocorreu em 1893. 


dos homens meadero [B 806,18; H 817,14; G 
1061,32] - “Meadero”, em espanhol, mictório. 


palácio do café [B 806,26; H 816,33; G 1061,9] 
- O Instituto de Temperança tinha um café-restau- 
rante com esse nome na rua Towsend. Ver episódio 
Nausicaa [B 432,11; H 429,11; G 588,31. 


aquela ninfa no banho [B 806,26; H 816,34; G 
1061,10] - Ver episódio Calipso [B 94,19; H 79,15; 
G 177,71. 


daquela fotografia espanhola [B 806,28; H 816,36; 
G 1061,11] - Ver episódio Ítaca [p.] [B 771,9; H 
776,9; G 1016,13]. 


Metem algo em coisa [B 806,30; H 817,18; G 
1061,36] - Molly quis dizer “metempsicose”. Ver 
episódio Calipso [B 93,19; H 78,12; G 175,36]. 


o seu Rim [B 806,34; H 817,22; G 1062,4] - Ver 


episódio Calipso [p.] [B 83,5; H 67,5; G 163,6]. 


doutor Brady [B 807,3; H 817,32;G 1062,15] — Ver 
episódio Circe [B 633,35; H 621,16; G 839,16]. 


trem apitando em algum lugar [B 807,29; H 
818,19; G 1063,10] - Ver episódio Telêmaco [B 
27,31;H 10,17; G 98,8]. 


Amor é uma antiga e suuave caanção [B 807,32; 
H 818,22; G 1063,13] - Ver episódio Calipso [B 
92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Photo bits [B 807,35; H 818,26; G 1063,17] - Ver 
episódio Calipso [B 94,20; H 79,16; G 177,8]. 


mistral [B 808,2] - Vento nordeste que sopra no 
Mediterrâneo. 


suão [H 818,36] - Vento quente de sul e/ou de su- 
deste. 


levante [G 1063,27] - Vento do Mediterrâneo. 


grande gigante... montanha deles de 3 rochedos [B 
808,3; H 818,36; G 1063,28] - O ponto mais alto 
de Gibraltar, altura de 1.430 pés, com cerca de três 
milhas de extensão do norte ao sul. A Montanha 
dos Três Rochedos, sete milhas ao sul de Dublin, 
tem 1.479 pés de altura. Dos dois, o acidente geo- 
gráfico que transmite impressão mais dramática é 
o de Gibraltar. 


choupos [G 1063,31; H 818,38] - Árvore seme- 
lhante ao salgueiro. 


murchando tudo [H 819,1] - Alusão a “A Última 
Rosa do Verão”. Ver episódio As Sereias [B 304,3; 
H 297,25; G 431,11. 


a Sra. Stanhope [B 808,8; H 819,2: G 1063,35] - 
Essa amiga de Molly é xará de Lady Hester Stanho- 
pe (1776-1839), sobrinha e secretária particular de 
Wiliam Pitt “o Jovem” (1759-1806), primeiro-mi- 
nistro da Grã Bretanha. Excêntrica, essa dama vi- 
toriana foi viver num mosteiro no Oriente Médio. 


Bon Marché de Paris [B 808,9; H 819,2; G 
1063,35] - Famosa loja de departamentos no Bou- 
levar Haussmann. 


brimo [G 1064,5] - original wogger [755,19], ou 
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“wog”, gíria inglesa desdenhosa para se referir a 
árabe ou pessoa de pele escura. Outros tradutores: 
“escurinho” [B 808,13] e “iducho” [H 819,7]. 


Na Velha Madri ou Esperando [G 1064,7; B 
808,15; H 819,9] - Ver episódio As Sereias [B 
325,32; H 319,25; G 456,25 e B 325,36; H 319,29; 
G 456,30]. 


Concone é o nome desses exercícios [B 808,15; H 
819,9; G 1064,7] - Giuseppe Concone (1801-61), 
professor de canto italiano, famoso por seus exer- 
cícios para a voz. 


na tourada em La Linea quando deram a orelha 
do touro praquele matador Gomez [G 1064,20; B 
808,27; H 819,21] - Fernando Gomez (“Galio”) foi 
um dos grandes toureiros espanhóis. Ver episódio 
Ítaca [B 776,29; H 783,16; G 1023,20]. 


Bell Lane [B 808,39; H 819,34; G 1064,35] - Não 
fica em Gibraltar, como o contexto parece sugerir, 
mas uma alameda ao lado de Elly Place, em Du- 
blin. 


banda militar na esplanada da Alameda [B 809,9; 
H 820,7; G 1065,12] - A Alameda era um jardim 
para passeios, funcionando como um oásis no ro- 
chedo de clima desértico. A banda regimental da 
guarnição dava concertos nas quartas-feiras às 16 
horas no inverno e nas segundas e quintas às 21 
horas no verão. 


a igreja [B 809,11; H 820,8; G 1065,14] - Molly 
não estava mais na Alameda, mas alguma distância 
adiante, perto da igreja de S. Maria a Coroada, a 
catedral católica de Gibraltar. 


como Thomas em a Sombra de Aslydyat [B 809,17] 
- Em “The Shadow of Ashydylat” (ver neste epi- 
sódio [B 809,21; H 820,17; G 1065,23]), Thomas 
Godolphin, de espírito envelhecido, comparado a 
seu irmão, “alegre, bonito e descuidado”, George, 
mais jovem. É um proprietário rural e banqueiro, 
com mais de trinta anos, de semblante tranquilo... 
uma observação ligeira pode julgá-lo “insignifi- 
cante”. Mas há certo atrativo em seu rosto que faz 
sua maneira de ser chegar à alma das pessoas. O 
“desapontamento” de Thomas se deve à perda de 
sua jovem noiva por tifo. A desonestidade de Ge- 
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orge e a consequente perda do banco da família, 
fortuna e posição social levam-no a uma prolon- 
gada agonia de uma morte prematura na idade de 
quarenta e cinco anos. Dificilmente Thomas pode- 
ria ser descrito como “alegre” (palavra usada pela 
autora para caracterizar George). Ao invés disso, 
ele é “retraído” e quase, de um modo improvável, 
ser considerado um santo em sua continuada recu- 
sa a se lastimar. 


A Pedra da Lua para ler foi o primeiro que eu li 
de Wilkie Collins [B 809,20; H 820,16; G 1065,22] 
- “The Moonstone”, (“A Pedra da Lua”), 1868, de 
Wilkie Collins (1824-89) foi um dos dois primeiros 
romances policiais escritos em inglês. Com tema 
de mistério e intriga, centrado no valor da Pedra da 
Lua, enorme diamante que ornamentava um deus 
da lua indiano e que depois teria sido levado para 
a Inglaterra por um funcionário britânico. Herdada 
por uma jovem dama e logo roubada. 


East Lynne e A Sombra de Ashlydyat [B 809,21; 
H 820,17; G 1065,23] - “East Lynne” (1861) foi 
um romance dramático extremamente popular de 
autoria da Sr”. Henry Wood (1814-87). Envolve 
assassinato, julgamento e o interrogatório no tribu- 
nal. De pungente emoção, conta a história de uma 
mulher divorciada que volta à sua casa disfarça- 
da de governanta de crianças, leva o único filho 
do casal e o afoga. É perdoada no leito de morte. 
“The Shadow of Ashydylat” (“A Sombra de Ashly- 
dyat”), 1863, também da Sr” Wood, conta a história 
de uma família. 


Henry Dunbar [B 809,22: H 820,18; G 1065,24] 
- Romance de Mary Elizabeth Braddon (1835- 
1915), escrito em 1864. De mistério, envolvendo 
um homem no assassinato de um milionário. A so- 
lução do mistério vai sendo desvendada ao leitor 
aos poucos. 


Eugene Aram de lorde Lytton [B 809,24; H 820,21; 
G 1065,27] - Romance de autoria de Edward Bulwer- 
-Lytton, barão Lytton (1803-73) que aborda injustiças 
sociais, no qual o leitor é induzido a simpatizar com o 
criminoso e suas motivações. Conta a história de um 
homem que, por ser extremamente pobre, se torna 
cúmplice de um assassinato. Julgado, é condenado. 
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Molly da Sra. Hungerford [B 809,25; H 820,21; G 
1065,27] - “Molly Bawn” (“A Bela Molly”), 1878, 
romance de Margaret Wolfe Hungerford (nascida 
Hamilton, 1855-97), escrito com o pseudônimo de 
“A Duquesa”. O nome foi inspirado na balada ir- 
landesa que se inicia, “Oh! Molly Brown! Por que 
me deixa ansiando / Tão sozinho, esperando aqui 
por você?”. História de amor, cuja personagem é 
uma bela moça irlandesa, bem-intencionada, de 
boa família, mas caprichosa, com inclinação à in- 
solência e frivolidade, cortejada, que ao namorar 
desperta o ciúme do amante e contraria as conven- 
ções. Quase perde o namorado, mas finalmente é 
conquistada por ele. Divertida e inteligente obra, 
cheia de gíria e de emoção e reproduz a atmosfera 
de conversas fúteis da alta sociedade irlandesa. 


uma de Flandres [B 809,26; H 820,23; G 1065,29] 
- Molly está se referindo a Moll Flandres do ro- 
mance de Daniel Defoe, com esse nome, em 1722. 
Molly é prostituta e ladra. 


esperando sempre esperando pra guiaaaar ele pa- 
aaaara mim [G 1066,24; B 810,10; H 821,10] - 
Ver episódio 4s Sereias [B 325,36; H 319,29; G 
456,30]. 


seus malditos canhões estourando... no aniversá- 
rio da rainha [B 810,12; H 821,12; G 1066,26] - 
Uma característica da vida em Gibraltar eram os 
tiros de canhão diários que avisavam que as passa- 
gens da cidade murada estavam para fechar e não 
abrir até o amanhecer. O aniversário da rainha era 
celebrado por descarga de todas as peças de fogo 
nas fortificações, numa sequência de baterias do 
topo à praia na parte baixa. 


quando o general Ulysses Grant quem quer que 
fosse ele ou fizesse que as pessoas achavam que era 
um homem importante desembarcou [B 810,14; H 
821,14; G 1066,29] - Ulisses Grant (1822-85), ge- 
neral da Guerra Civil americana e presidente dos 
Estados Unidos (1869-1877), visitou Gibraltar em 
17 de novembro de 1878, de passagem para Madri. 
Dada sua qualidade de soldado e ex-presidente, 
mereceu salva de vinte e um tiros. 


velho Sprague o consul [B 810,16; H 821,16; G 
1066,32] - Horatio Jones Sprague foi cônsul dos 


Estados Unidos em Gibraltar de antes de 1873 até 
sua morte em 1902. Seu filho, John Louis Sprague 
era o vice-cônsul de 1877 a 1886, quando morreu. 


assembleia de levitas [B 810,22; H 821,22; G 
1067,2] - “Levita”, em hebraico, “9 - lewi. Certas 
funções religiosas e políticas foram reservadas aos 
descendentes de Levi - terceiro filho de Jacó e Lia. 
Moisés e Aarão pertenciam à tribo de Levi. 


jalabas [G 1067,2] - Batas de capuz. 


Rorkes Drift e Plevna e sir Garnett Wolseley e Gor- 
don [B 810,25; H 821,25; G 1067,7] - Para Plevna 
e Rorke's Drift, ver episódio Circe [B 542,22; H 
537,20; 6 726,19 e B 518,25; H 515,7; G 696,23]. 
Sir Garnet, primeiro Visconde Wolseley (1833- 
1913), general britânico (nascido na Irlanda) que 
lutou em muitas campanhas. Entre suas ações, a 
tentativa frustrada de resgatar o general Charles 
George Gordon (1833-85) de Kartum, Sudão. Gor- 
don foi sitiado pelas tropas do madi Mohammed 
Ahmed (1844-85) por dez meses. A expedição de 
resgate vinda da Inglaterra alcançou Kartum dois 
dias depois de ter sido devastada pelos muçulma- 
nos e Gordon morto. 


o uísque Bushmills [B 810,32; H 821,33; G 
1067,16] - Uísque irlandês fermentado em jarras 
de pedra em Bushmills, pequena cidade às mar- 
gens do Rio Bush, no nordeste da Irlanda. 


comprimentos / gumbrimentos / cumplimentos [G 
1067,24/ H 822,1 / B 810,40] - original compri- 
ments [757,34], “compliments” (“cumprimentos”). 
Molly está a falar saindo da norma padrão. 


estudante de medicina em Holles Street [B 811,1; 
H 822,4; G 1067,27] - Bloom não o incluiu em sua 
lista de supostos amantes de Molly. Ver episódio 
Ítaca [B 781,16; H 789,17; G 1029,20]. 


se você apertar duas vezes com a mão esquerda [B 
811,7; H 822,8; G 1067,33] - Apertar com a mão 
esquerda é considerado expressão de hostilidade. 
Mas Molly pensa ser maneira de atrair atenção e, 
daí, iniciar um namoro. 


City Arms [B 811,12; H 822,13; G 1068,2] - Ver 
episódio Nestor [B 63,29; H 46,27; G 139,14]. 
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bugre [H 822,16] - Aqui com o significado de “ho- 
mem rude”. 


par de patas e as panelas e frigideiras e chaleiras 
para consertar [B 811,15; H 822,17; G 1068,6] 
- original a pair of paws and pots and pans and 
kettles to mend [758,5]. O tradicional canto em voz 
alta na rua do funileiro oferecendo seu serviço. 


algumas garrafas quebradas para um pobre ho- 
mem [B 811,16; H 822,18; G 1068,7] - Outros 
versos de rua: “Alguns trapos, alguns ossos, umas 
garrafas hoje? / Há um pobre mendigo vindo em 
seu caminho”. 


daquele milagreiro [B 811,18; H 822,20; G 
1068,10] - Ver episódio Ítaca [B 771,23;H 776,23; 
G 1016,28]. 


pisto madrileno [B 811,23; H 822,25; G 1068,16] 
- em espanhol, prato de tomate e pimentão verme- 
lho. 


Floey Dillon... seu pai [B 811,23... 25; H 822,25... 
27;G 1068,16... 19] - Ver episódio Ítaca [B 781,20; 
H 789,20; G 1029,24]. 


da velha Madri as mulheres acreditam que amor 
é suspirar eu estou morrendo [B 812,3; H 823,8; 
G 1069,5] - Ver episódio As Sereias [B 325,36; H 
319,29; G 456,30]. 


quatro cortes [G 1069,14; H 823,16] - Ver episódio 
Eolo [B 175,23; H 164,32; G 277,4] e As Rochas 
Ondulantes [B 277,8; H 270,1; G 398,21]. 


Correspondente das Senhoras [B 812,12; H 
823,17; G 1069,15] - Guia para correspondência 
com instruções para todo tipo de carta. 


responder afirmativamente à proposta de casa- 
mento de um cavalheiro [B 812,15; H 823,21; 6 
1069,19] - Obviamente um dos capítulos do “Cor- 
respondente de Senhoras”. Ver nota anterior. 


Sra. Rubio [B 812,20; H 823,26; G 1069,25] - Go- 
vernanta espanhola quando Tweedy e Molly mora- 
vam em Gibraltar. “Rubio”, em espanhol, “louro”. 


horquilla [B 812,23; H 823,29; G 1069,29] - em 
espanhol, grampo de cabelo. 
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Union Jack [B 812,27; H 823,34] - Ver episódios 
Circe [B 635,4; G 840,2] e Ítaca [H 756,11]. 


carabineros [B 812,28; H 823,34; G 1069,36] - em 
espanhol, soldado de cavalaria portando uma cara- 
bina. No contexto, a sr” Rubio está se referindo aos 
sentinelas cujo território era “terra neutra” entre 
Gibraltar e Espanha. Eles estavam, naturalmente, 
sob pressão, quando unidades das frotas britâni- 
cas atuando no Atlântico ou no Mediterrâneo eram 
chamadas para Gibraltar. 


4 marinheiros bêbados tiraram todo o rochedo 
deles [B 812,28; H 823,35; G 1069,36] - Gibral- 
tar foi conquistada dos espanhóis por uma força 
militar anglo-holandesa em 24 de julho de 1704, 
no contexto da Guerra da Sucessão na Espanha. O 
rochedo estava insuficientemente guarnecido e foi 
tomado após cerco de três dias. 


o sol dançando 3 vezes na manhã do domingo de 
Páscoa [B 812,33; H 823,40; G 1070,6] - Supersti- 
ção irlandesa que quando o sol surgia na manhã do 
domingo de Páscoa, ele dançava de alegria com o 
nascimento da esperança da salvação do Homem. 


quando o padre passava com a sineta porque tra- 
zendo o vaticano para os moribundos [B 812,34; 
H 823,40; G 1070,7] - Molly confunde as palavras 
ao chamar de “Vaticano” ao “viaticum”, a Eucaris- 
tia dada à pessoa moribunda pelo iminente perigo 
de morrer. Na Espanha, o padre em seu caminho 
para administrar a extrema unção é precedido por 
um acólito tocando a campainha para anunciar a 
presença da Eucaristia. 


ela se benzendo para sua Majestade [B 812,35; H 
824,1; G 1070,8] - Pela majestade de Cristo por- 
que está passando a Eucaristia. 


Calle Real [B 812,38; H 824,4; G 1070,11] - O 
nome espanhol para “Waterport Street”, a rua do 
cais do porto. 


ele me tocou de leve justo ao passar por mim [B 
812,38; H 824,5; G 1070,11] - original he tipped 
me just in passsing [759,23]. Está obscuro em qual 
dos vários significados da gíria “tipped” Molly 
está pensando. “Ele piscou para mim?” ou “me to- 
cou de leve?”. 
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pai estava no treinamento dando instrução |[B 
812,41; H 824,8; G 1070,15] - Pelo que Molly diz, 
Tweedy não era major, antes “sergeant-major” 
(“sargento-mor”), graduação acima de 1º sargento 
no exército britânico. 


a linguagem dos selos [B 813,1; H 824,9; G 
1070,17] - A posição dos selos no envelope conti- 
nha uma significação. Quando o selo estava inver- 
tido no canto superior direito, o destinatário é para 
não escrever mais; se posto no canto superior es- 
querdo, invertido, o remetente diz ter ficado alegre 
pelo recebimento da carta. Quando o selo está no 
centro da parte superior, isto significa uma resposta 
afirmativa... quando na inferior, negativa. 


será que vou usar uma rosa branca [B 813,2; H 
824,10; G 1070,17] - Alusão à canção inglesa com 
esse nome (“Shall I Wear a White Rose or Shall T 
Wear a Red”) de Clarck e Farmer. A primeira das 
três estrofes, “Devo usar uma rosa branca? / Devo 
usar uma vermelha? / Será que ele olhará um bu- 
quê? / O que deve enfeitar minha cabeça? / Uma 
fita o agradará? / E sobre meu peito? / Muito pouco 
posso saber / Como ele me ama melhor”. Na ter- 
ceira estrofe a garota conclui que se ele realmente 
a ama, ela não precisar se enfeitar. 


muralha dos mouros [B 813,5; H 824,12; G 
1070,20] - A longa muralha que atravessa o platô 
superior de Gibraltar. 


meu namorado quando rapaz [B 813,5; H 824,12; 
G 1070,20] - Alusão à canção com esse nome “My 
Sweetheart When a Boy” de Enoch e Morgan, 
interpretada pelo cantor irlandês James Lyman 
Molloy: “As muitas doces canções que conheci, / 
E muitos rostos bonitos, / Onde o amor sentou-se 
alegremente em seu trono, / Em beleza e em en- 
canto, / Mas nunca meu coração se encantou / Com 
tal encanto de alegria, / Pelo amor que eu falei / 
Meu namorado quando rapaz. // Eu me prendia em 
sua mais simples palavra: / Minha maior alegria 
eram receios / E vibrava tímida como um pássaro 
/ Quando a primeira luz do sol aparece, / Eu nunca 
pensei que meu coração fosse vaguear / A vida en- 
tão não se ligava : / A uma verdade que parecesse 
amar / Meu namorado quando rapaz! // E agora, 


que viveu, e que passou - / Todo momento foi tão 
luminoso de ter existido, / Mas cintilou até o fim. / 
Ainda em meu coração a luz se mantém / Em ale- 
gre e serena emoção, / Quando lembro novamente 
/ Meu namorado - quando rapaz!”. 


há muito palavra verdadeira dita de brincadeira 
[B 813,11; H 824,20; G 1070,27] - Ver episódio Os 
Ciclopes [B 394,14; H 390,19; G 540,33]. 


há uma flor que desabrochou [B 813,12; H 824,20; 
G 1070,28] - De “Maritana”. Ver episódio Nausi- 
caa [B 416,16; H 412,26; G 567,28]. 


perragorda [B 813,17; H 824,26; G 1070,33] - Os 
militares que ocuparam o governo espanhol em 
1868, afastando Isabel II, tendo ficado por dois 
anos, até novo rei - Amadeu I, da casa de Saboia, 
assumir, realizaram reforma monetária, criando a 
“peseta” (moeda espanhola antes do euro). Essa 
tinha moedas fracionárias. Eram de cobre e a de 
10 cêntimos tinha no verso um leão e a de 5 um 
cão. Como o povo achava o leão parecendo um 
cão, chamava de “perragorda” a de 10 e de “per- 
rachica” a de 5 cêntimos. (Em espanhol, “cadela” 
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se chama “perra” e “pequena”, “chica”. 


quando o infante rei da Espanha nasceu [B 813,19; 
H 824,29; G 1070,35] - Refere-se a Afonso XII 
(1886-1941), irmão póstumo e sucessor de seu ir- 
mão Afonso XII, falecido em 1885. Nascido em 17 
de maio de 1886, sua mãe, Maria Cristina (1858- 
1929) ficou regente até 1902. 


os velhos macacos de Barbária que eles enviaram 
para Claphan [B 813,23; H 824,33; G 1071,4] - 
Em 1889 somente restavam vinte macacos rema- 
nescentes. Mas mesmo com esse número reduzido, 
incomodavam como invasores de jardins. Parece 
não ter havido exportação para Claphan, subúrbio 
londrino. Mas em 1882, quando um macho adulto 
foi atacado pelos outros e procurou refúgio na Ala- 
meda Garden, o governador resolveu o problema 
mandando o macaco para o zoológico em Regent's 
Park, Londres. 


nativa do rochedo [G 1071,7] - original rock scor- 
pion [760,7], gíria da guarnição para uma espa- 
nhola nascida em Gibraltar. Outros tradutores: “es- 
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corpião do rochedo” [B 813,26] e “escorpião da 
rocha” [H 824,36]. 


abeto [G 1071,13; H 825,2] - Árvore semelhante 
ao pinheiro. 


gelactite [H 825,4] - Molly deve estar se referindo 
a “estalactite”, formação que se encontra pendura- 
da do teto de grutas, devido à precipitação de car- 
bonato de cálcio, arrastada pela água que goteja. 
Idêntica formação se acha no chão - “estalagmite”. 


o caminho pelo qual os macacos... quando mor- 
rem |[B 813,36; H 825,6; G 1071,19] - Os macacos 
de Barbária existem no norte da África e em Gi- 
braltar, regiões separadas por nove milhas de mar. 
Com tal distância separando e a existência de labi- 
rinto de grutas e poços em Gibraltar ensejaram len- 
da da existência de túnel para a África, que Molly 
“tem certeza”. Outra especulação é que soldados 
romanos que guarneciam o Rochedo trouxeram os 
macacos da África para Gibraltar como animais de 
estimação. 


consumição [H 825,18; G 1071,32] - Preocupação. 


embarazada [B 814,6; H 825,19; G 1071,33] - em 
espanhol, grávida. 


me tapar [H 826,5] - original block me [761,8]. 
“Block”, gíria para ter intercurso sexual. Outros 
tradutores: “me comer” [G 1072,27] e “meter em 
mim” [B 814,32]. 


Chronicle [B 815,1; H 826,16; G 1073,3] - Jornal 
semanal de Gibraltar publicado aos sábados pela 
Livraria da Guarnição. 


pelo platô de Middle Hill... o cemitério dos judeus 
IB 815,5; H 826,19; G 1073,7] - Molly e Mulvey 
caminhavam do norte ao sudeste do cume do Ro- 
chedo, passando pela Muralha dos Mouros e o 
ponto mais alto de Gibraltar (Inces Farm, ao norte 
da Muralha dos Mouros), indo em direção ao ce- 
mitério judeu, que está no interior das linhas britã- 
nicas na parte mais baixa do istmo que liga o Ro- 
chedo ao Continente. 


HMS Calipso [B 815,9; H 826,24; G 1073,13] - 
Navio da Reserva Naval Real em serviço para trei- 
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namento. 


aquele velho Bispo [B 815,10; H 826,24; G 
1073,13] - O bispo de Lystra (antiga cidade da 
Ásia Menor), onde Timóteo nasceu e onde joga- 
ram pedra em Paulo, que por milagre não foi atin- 
gido (At 14,6-21). Foi vigário apostólico da Igreja 
Católica em Gibraltar. 


as mais elevadas funções da mulher [B 815,11; 
H 826,25; G 1073,15] - Pregação da resistência 
conservadora às reformas propugnando alcançar 
igualdade legal, política e econômica e direitos 
culturais às mulheres (na época em que as mulhe- 
res procuraram usar traje diferente do tradicional). 


bloomers |[B 815,13; H 826,27; G 1073,18] - Cal- 
ções “bloomers” foram uma inovação no vestuário 
feminino criada pela norte-americana Elizabeth 
Smith Miler e divulgada por uma popular publica- 
ção - “Water Cure Journal” - dedicada a cuidados 
higiênicos, em 1851. Aconselhava os “bloomers” 
(do nome da norte-americana Amelia Jenks Bloo- 
mer, 1818-94, a advogar ser roupa higiênica e por 
fazer bem à saúde). A moda, reprimida de inicio, 
tornou-se habitual a partir de 1851, incentivan- 
do o uso da bicicleta por mulheres e tornando-se 
símbolo de emancipação feminina, e tendo mais 
aceitação após a fundação do Movimento do Traje 
Racional (na década de 1870). 


Deus que lhe dê bom senso e a mim mais dinheiro 
[B 815,13; H 826,28; G 1073,18] - Frase de um 
dos personagens, Lady Answerald, em “Polite 
Conversation” (“Conversa Educada”), de Jona- 
than Swift, no terceiro diálogo. Provérbio desde 
cerca de 1600. 


Briggs [B 815,19; H 826,35; G 1073,25] - “Brig” 
é gíria para “batedor de carteira”. 


com traseiro neles Sr Ramsbottom [B 815,20; H 
826,36; G 1073,26] - O termo “bottom”, na gíria, 
tem o significado de “traseiro”. 


Lunita Laredo [B 815,24; H 826,40; G 1073,31] 
- Ver neste episódio [B 797,34; H 807,23; G 
1049,291. 


B Marche [B 815,38; H 827,14; G 1074,12] - Ver 
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neste episódio [B 808,9; H 819,2; G 1063,35]. 


Molly querida [B 815,41; H 827,17; G 1074,15] - 
Alusão à canção com esse nome (“Molly Darling”) 
de 1871, de Will S. Hays. “Você não vai dizer, 
Molly querida, / Que você não ama ninguém além 
de mim? / Pois eu te amo, Molly querida, / Você é 
todo mundo para mim, / Oh! diga-me, querida, que 
você me ama, / Ponha sua mãozinha na minha, / 
Tome meu coração, doce e querida Molly, / Diga 
que me vai dar o teu”. Coro: “Molly, a mais formo- 
sa, a mais doce, a mais querida, procure me dizer 
isso; / Você me ama, Molly querida? / Sua resposta 
seja um beijo”. 


na elevação [B 816,2; H 827,19; G 1074,18] - O 
momento mais importante da missa, quando a Eu- 
caristia é erguida depois da Consagração. A con- 
gregação se levanta e se associa à oração eucarísti- 
ca dizendo “amém”. 


pele de Espanha [B 816,5; H 827,22; G 1074,21] 
- “Peau d'Espagne”, ver episódio Os Lotófagos [B 
116,12; H 101,31; G 203,25]. 


anel deselegante de Claddagh [B 816,7; H 827,24; 
G 1074,24] - Cladddagh é um bairro da cidade de 
Galway na costa oeste da Irlanda. O anel, de ouro e 
enfeitado com duas mãos segurando um coração, é 
visto como originado de antigo desenho celta. Era 
o anel tradicional de casamento em Galaway e ci- 
dades vizinhas em torno de 1874. 


sul da África onde os bóers o mataram [B 816,9; 
H 827,26; G 1074,25] - Na Guerra dos Bôeres ou 
Guerra da África do Sul (1899-1902). 


uma opala ou uma pérola [B 816,11; H 827,28; G 
1074,28] - Na linguagem das gemas, a opala sim- 
boliza esperança e pensamentos puros; a pérola, 
pureza e inocência. 


carrote [B 816,12] - Quilate. 


aquele navio abandonado... a Marie [B 816,14] 
- O navio “Mary Celeste” ficou na história como 
um dos grandes mistérios não esclarecidos. Indo 
de New York a Gênova em 1872, foi abandonado 
ao largo dos Açores. Alguns dias mais tarde, 4 de 
dezembro, foi encontrado na costa de Portugal, em 


bom estado e com velas íntegras. Ficou retido em 
Gibraltar da metade de dezembro até 1º de março 
de 1873, pendente do pagamento do seguro. Por- 
que o capitão e a tripulação abandonaram um na- 
vio perfeito nunca foi explicado. Seu caso inspirou 
Sir Arthur Doyle a escrever sobre o mistério em 
janeiro de 1884, no Cornhill Magazine. É também 
um mistério Molly se lembrar desse acontecimen- 
to, porque quando o navio ficou retido em Gibral- 
tar ela tinha dois anos. 


certa vez nos queridos dias ardentes que se fo- 
ram... é uma doce cançãaaoaoao [B 816,17... 21; 
H 827,31...34; G 1074,32... 35] - Alusões à canção 
“Velha Doce Canção de Amor”. Ver episódio Ca- 
lipso [B 92,35; H 77,26; G 175,8]. 


Kathleen Kearney [B 816,23; H 827,35; G 1075,2] 
- Ver neste episódio [B 800,31; H 810,36; G 
1053,311]. 


rindo que nem tolas [B 816,25] - original skitting 
[762,31], “gargalhadas e risinhos de maneira tola”. 
Outros tradutores: “rindindo” [G 1075,4] e “se sa- 
cudindo em volta” [H 827,37]. 


me desculpe coche eu pensei que você fosse um carri- 
nho de mão [B 816,29; H 828,1] - original 7 beg your 
pardon coach T thought you were a wheelbarrow 
[762,35], expressão de desprezo do oeste da Irlanda 
para uma conversa ou comportamento pretensioso. 
Um tradutor [G 1075,9]: “perdão joão-ninguém achei 
que era o zeninguém”. 


ao longo da Alameda... na noite em que a banda 
[B 816,31; H 828,3; G 1075,12] - Isto é, no verão. 
Ver neste episódio [B 808,9; H 820,7; G 1065,11]. 


prima dona [B 817,7; H 828,20; G 1075,31] - 
“Prima donna”. ver episódio Eumeu [B 699,39; H 
689,26; G 924,4]. 


O Quarto de Minha Dama... no crepúsculo e sa- 
las alardeantes [B 817,9; H 828,22; G 1075,33] 
- Alusão à canção “My Ladys Bower” (“Quarto 
de Minha Dama”) de Weatherly e Hope Temple: 
“Através da herdade cercada de fosso no crepúscu- 
lo, / Meu amor e eu fomos, / Por quartos e escadas 
vazios / Em enlevo doce com a amante, / Perto da 
velha e quebrada janela / Vimos as rosas no chão / 
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Mas o lugar que nos amamos intensamente, / Foi 
chamado “O Quarto de Minha Dama” / E com os 
corações acelerados nós entramos, / Ficamos sus- 
surrando baixo / A respeito da amável e doce se- 
nhora que morou há anos! / E a lua brilhava sobre 
nós / Pelo chão empoeirado / Onde seus pezinhos 
tinham pisado / Nos dias felizes de outrora. / E 
tocamos as tapeçarias desbotadas / E novamente 
nos parecia ver a bela senhora sentada lá / Com o 
amante em seus joelhos, / E o ouvimos beijar sua 
mão branca e pálida / E oh! nós o ouvimos dizer/ 
Eu te amarei amor para sempre, / Os anos podem 
passar... / Mas então eles desapareceram de repen- 
te, / E nós sabíamos que era apenas um sonho. / 
Eles não estavam sentados ali / Lá no brilho pra- 
teado da lua / Ah não! éramos nós, nós dois juntos 
/ Que tínhamos achado nossa hora de ouro / E in- 
ventado uma velha história / Dentro do “Quarto de 
Minha Dama” ?. 


Ventos que Sopram do Sul [B 817,11; H 828,24; G 
1075,35] - Ver episódio Os Lestrígones [B 192,30; 
H 182,31; G 297,30]. 


onde quer que se esteja deixar os gases sairem li- 
vres [B 817,26; H 829,1] — original wherever you 
be let your wind go free [763,24]. A primeira fra- 
se de um epitáfio humorístico, com um final, “A 
retenção de meus gases foi a minha morte”. Um 
dos tradutores [G 1076,17]: “faça chuva ou faça 
sol peide sempre em si bemol”. 


afrescalhado [H 829,4] - original queerlooking 
[763,27]. Outros tradutores: “esquisitão” [G 
1076,20] e “esquisito” [B 817,30]. 


açougue de carne de porco [B 817,30; G 1076,21] 
- Ver episódio Calipso [B 84,26; H 69,5; G 165,3]. 


carchuteria [H 829,4] - Açougue de carne suína. 


sierra nevada [B 817,40; H 829,15; G 1076,33] - 
No sudoeste da Espanha, 130 milhas a nordeste de 
Gibraltar. É a maior cadeia de montanhas no nor- 
deste da Espanha e se estende por 60 milhas ao 
longo da costa mediterrânea. 


brincar com a gata [B 818,19; H 829,34; G 
1077,21] - Ver episódio Calipso [p.] [B 83,18; H 
68,3; G 163,19]. 
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limpandinho [G 1077,24] - original lecking [764,14], 
dialeto inglês, “umedecer”, “borrifar água”, princi- 
palmente antes de passar ferro na roupa ou limpar 
o chão com poeira. No caso, a gata, lambendo, está 
umedecendo seu pelo e, assim, tirando a sujeira. 
Outros tradutores: “lambando” [H 829,36] e “ba- 
bando” [B 818,22]. 


solha [H 829,40] - Linguado. 


abrótea [G 1077,35] - Peixe de aspecto e gosto se- 
melhante ao bacalhau. 


Buckley [B 818,35; H 830,9; G 1078,2] - Ver epi- 
sódio Calipso [B 84,24; H 69,3; G 165,2]. 


fessura [H 830,10; G 1078,3] - Miúdos. 


Sra. Fleming [B 818,39; H 830,12; G 1078,6] - Ver 
episódio Hades [B 119,20; H 104,27; G 207,5]. 


ravina [H 830,13] - Barranco, ribanceira. 


Furry Glen ou Strawberry Beds [B 818,40; H 
830,13; G 1078,7] - Dois lugares pitorescos para 
lazer popular em Dublin. O primeiro a leste da 
ponte Knockmaroon, no canto sudoeste do Parque 
Phoenix. É um local com tojo e árvores de espi- 
nheiro branco. O outro, situado além desta ponte, 
na ribanceira da margem norte do Liffey. Os dois 
locais são conhecidos por terem belas paisagens e 
frutas em junho e julho. 


umas casinhas embaixo na base das ribanceiras [B 
819,2: H 830,16; G 1078,11] - Em Strawberry Beds, 
pequenas cabanas de palha, funcionando como ca- 
sas de campo e dotadas de salões de chá para os vi- 
sitantes. 


odeio essa gentinha de matalotagem de Maria Joana 
de folga [H 830,19] - original 7 hate those ruck of 
Mary Ann coalboxes out [764,33]. Multidão de mu- 
lheres vestidas com roupas mais apropriadas a palco 
de teatro de revista que para essa espécie de passeio 
ao qual Molly está se referindo. Alusão à balada ir- 
landesa “McGilligans Daughter Mary Ann” (ver 
episódio Telêmaco [B 38,20; G 110,30; H 21,18]). 
Outros tradutores: “tenho horror de ver sair de dia 
essa turma de mulheres vestidas como se para teatros 
de revista se dando ares de importância” [B 819,4] e 
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“odeio aquelas idiotinhas vestidas de camponesas do 
teatro a passeio” [G 1078,13]. “Coalbox”, gíria para 
“teatro de revista”. “Mary Ann” é um manequim usa- 
do por costureiras (ou lojas), onde são postos vestidos 
ou outros trajes. 


matalotagem [H 830,19] - Provisão de alimentos 
em marmitas. 


a segunda-feira de Pentecostes é um dia amaldiço- 
ado [B 819,6; H 830,20; G 1078,15] - Superstição. 
Um dia feriado (23 de maio em 1904), seguinte 
ao Pentecostes, o sétimo domingo após a Páscoa, 
quando a descida do Espírito Santo é comemorada 
(At 2, 1-6). 


abelha tenha mordido [B 819,7; H 830,21; G 
1078,16] - Ver episódio O Gado do Sol [B 447,3; 
H 444,27; G 607,1]. 


Bray [B 819,9; H 830,23; G 1078,18] - Cabo a 
sete milhas da torre de Sandycove (ver episódio 
Telêmaco [p.] [B 32,22, H 15,7; G 103,24]) mas 
não visualizado de quem está na torre. 


corrida de obstáculos para obter a taça de ouro 
[B 819,11; H 830,24; G 1078,20] - A Taça de Ouro 
não era uma corrida de obstáculos. 


Burke do hotel City Arms [B 819,22; H 830,36; G 
1078,33] - Ver episódio Os Ciclopes [B 360,20; H 
353,40; G 497,6]. 


Doçuras do Pecado [B 819,27; H 830,40; G 
1079,2] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 429,20; G 403,27]. 


Sr. de Kock [B 819,28; H 831,1; G 1079,3] - ori- 
ginal 7 suppose the people gave him that nickna- 
me going about with his tube from one woman to 
another [765,11]. O termo “tube” foi traduzido por 
“tubo” [B]; “canudo” [H] e um tradutor [G] prefe- 
riu usar a palavra inglesa “cock”. Talvez tenha que- 
rido explicitar a suposição de Molly. Charles Paul 
de Kock (1794-1871), romancista francês não por- 
nográfico. Molly se engana a pensar ser um apelido 

“cock” é um dos significantes na gíria da genitália 
masculina) e o livro “Doçuras do Pecado” (obra 
fictícia inventada por Joyce, presumivelmente por- 
nográfica) ser de sua autoria. Ver episódio Calipso 


[B 94,4; H 78,38; G 176,27]. 


espandongada / esbarangada [H 831,5 /G 107958] 
- Deselegante, desalinhada, amarrotada. 


bremas [B 819,33; H 831,7; G 1079,11] - Peixe de 
água doce com escamas prateadas. 


velho Luigi cerca de cem eles disseram que elas vi- 
nham de Gênova [B 819,35; H 831,8; G 1079,13] - 
As referências sobre Luigi sugerem Joyce as tenha 
obtido de “Gibraltar Directory and Guide Book”, 
que menciona a Baía dos Catalães como habitada 
por descendentes de pescadores genoveses e que 
a maioria dos peixes pescados sejam sardinhas e 
bremas. 


nunca trouxe para casa um pingo de sal [B 819,40; 
H 831,14; G 1079,19] - Entre os romanos e outros 
povos, o sal era visto como uma substância sagra- 
da a ser usada para sacrifícios aos deuses Penates 
(deuses do lar, da família). Daí, “trazer um pingo 
de sal” para a casa nova antes de nela entrar é apro- 
priado aos deuses da família e assegura boa sorte. 


mandolina [H 831,23] - Bandolim. 


você quer ser meu homem você quer assumir a 
responsabilidade [B 820,10] - Alusão uma brinca- 
deira infantil no condado Kerry. Uma criança per- 
gunta à outra: “Você vai ser meu homem?” “Sim”. 
“Você vai carregar minha lata?” “Sim”. “Você vai 
lutar contra as fadas?” “Sim”. As crianças então 
sopram na cara uma da outra até alguma desistir. 
Outros tradutores: “o que eu quisesse ele ia fazer” 
[G 1079,30] e “quem for meu marido que aguente 
meu gemido” [H 831,25]. 


Lloyd's Weekly News [B 820,17; H 831,32; G 
1080,3] - Jornal publicado aos domingos sob vá- 
rios nomes de 1842-1931. Tinha como atração 
principal o “All Saturdays News”, um resumo (na 
forma de telegramas) das notícias locais e do mun- 
do na semana e uma grande variedade de histórias 
curtas de interesse popular. Seu tom geral era antes 
mais para conservadorismo que ser uma imprensa 
marrom. 


tiçoeiro [H 832,4] - Atiçador de brasas. 
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não que nem eu sempre a primeira da turma [G 
1080,25; H 832,12; B 820,35] - A insinuação é que 
Milly tinha estado entre os primeiros lugares na es- 
cola ou próximo deles. 


se fazer de tola [B 820,41] - original doing the lo- 
glady [766,20]. “Loglady”, “uma mulher insensí- 
vel, estúpida, inerte”. Outros tradutores “se faz de 
senhorinha inútil” [G 1080,33] e “se fazendo de 
grande dama” [H 832,19]. 


não escorria sequer a água das batatas [B 821,5] 
- original even teem the potatoes [766,25]. “Teem”, 
“esvaziar uma vasilha”. Outros tradutores: “nem 
mesmo enxugar as batatas” [H 832,25] e “nem 


descascava as batatas” [G 1081,4]. 


Tom Devan [B 821,15; H 832,35; G 1081,16] - Não 
havia ninguém com o nome “Devan” de vizinhan- 
ça imediata da rua Fccles. Thomas Devan morava 
na rua Leinster Norte, meia a uma milha ao norte. 


meninas levadas dos Murray |B 821,16; H 832,36; 
G 1081,17] - Um Murray morou na rua Eccles. 


Nelson Street [B 821,19; H 832,39; G 1081,19] - 
Ao lado da rua Eccles. Portanto, longe das vistas 
de Molly. 


não devia ter costurado ele com ele nela isso pro- 
voca separação [H 833,6; G 1081,27; B 821,25] 
- Superstição que costurando ou reparando uma 
roupa com a pessoa vestida nela pode provocar 
separação, porque essa espécie de costura (ou con- 
serto) é muitas vezes um ajuste de última hora an- 
tes de algum evento. 


o último pudim de passas rachado em duas me- 
tades [B 821,26; H 833,7; G 1081,29] - Segundo 
uma superstição, se um bolo ou pudim se parte ao 
ser retirado da forma é sinal de casamento desfeito, 
separação. Também se alguém acha um anel (ou 
outro objeto simbólico) na fatia que lhe foi servida, 
é sinal de casamento. 


ela dizia para mim macaca olha o teu rabo [H 
833,10] - original she says to me the pan calling 
the kettle blackbottom [767,3]. “Ela diz para mim 
a panela chamando a chaleira de traseiro preto”. 
Variações de “blackbottom”: “burnt-arse” (“bunda 
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queimada”) e “black ass” (“traseiro preto”). Ou- 
tros tradutores: “Ela me diz é o roto falando do es- 
farrapado” [B 821,29] e “ela me diz o roto rindo do 
esfarrapado” [G 1081,32]. 


O Único Caminho no Teatro Royal [B 821,34; H 
833,15; G 1082,2] - “The Only Way” (“O Úni- 
co Caminho”), peça de Freeman Crofts Wills (c. 
1849-1913) e Frederick Langbridge, adaptação de 
“A Tale of Two Cities” (“Um Conto de Duas Cida- 
des”) de Charles Dickens. Molly está pensando na 
interpretação de Martin Harvey (ver episódio Nau- 
sicaa [B 415,29; H 411,40; G 566,33]) na peça, 
sucesso desde sua estreia no Lyceum em Londres 
em 1899. 


Beerbohm Tree em Trilby [B 821,39; H 833,20; 6 
1082,8] - Sir Herbert Beerbohm Tree (1853-1917), 
ator e diretor inglês. “Trilby”, novela escrita por 
George Du Maurier, adaptada ao teatro por vários 
autores. Foi encenada com direção de Beerbohm 
Tree e interpretada por Svengali no Gaiety (Du- 
blin) em 10 de 11 de outubro de 1895. 


Broadstone [B 822,6; H 833,28] - Ver episódio Os 
Lotófagos [B 104,28; H 89,7; G 188,28]. 


Martin Harvey [B 822,15; H 833,37; G 1082,27] - 
Ver neste episódio [B 821,34; H 833,15; G 1082,2]. 


deve ser amor verdadeiro se um homem renun- 
cia à sua vida por ela daquela maneira por nada 
[B 822,17; H 833,38; G 1082,28] - Em “O Único 
Caminho”, na peça, como na novela de Dickens, 
Sidney Carton, interpretado por Martin Harvey, 
assume a identidade do Marquês St. Evrémonde e 
morre na guilhotina em seu lugar, para que o mar- 
quês possa ficar com sua esposa Lucie, a quem 
Carton sempre amou. 


Sra. Gallaher [B 822,33; H 834,16; G 1083,12] - 
Ver episódio Circe [B 511,25; H 508,17; G 687,29]. 


corridas de cavalos [B 822,34; H 834,16; G 
1083,12] - Ver episódio Os Lotófagos [B 110,6; H 
95,8; G 195,31]. 


aranha [H 834,17; G 1083,13] - Carruagem de pe- 
queno porte, com duas rodas (semelhando as per- 
nas de uma aranha) e tração a cavalo. 
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não deixar as facas cruzadas [B 823,1; H 834,24; 
G 1083,21] - Ou cruzar faca e colher. Superstição. 


solancar [H 834,29] - Trabalhar arduamente, mou- 
rejar. 


na noite em que ele veio para casa com um cachor- 
ro [B 823,16; H 834,39; G 1084,2] - Ver episódio 
Eumeu [B 704,33; H 695,3; G 930,32]. 


seu filho que ganhou todos os prêmios [B 823,20; 
H 835,4; G 1084,6] - Um dos prêmios de Stephen é 
citado no último episódio do capítulo 2 de “Retrato 
do Artista Quando Jovem”. 


aquela coisa chegou em mim [B 823,38; H 835,23; 
G 1084,29] - Na Odisseia (Canto XI), Tirésias tem 
a vidência que Odisseu fará os insolentes preten- 
dentes “pagarem com sangue”, o que mais tarde 
ele fará. 


Michael Gunn [B 824,6; H 835,31; G 1085,3] - Di- 
retor do Gaiety Theatre, Dublin, de 1871 até sua 
morte (1901). 


Sra. Kendal e o marido dela [B 824,6; H 835,31;6G 
1085,3] - Ela e o marido, William Hunter Kendal 
(nascido William Hunter Grimston), 1843-1917, 
formavam uma dupla de atores. Molly está insinu- 
ando algo verdadeiro. O marido foi superado pelo 
brilhantismo da esposa. Casaram-se (ela, Margaret 
'Madge” Robertson) em 1869, e juntos atuaram por 
várias décadas em Londres, nas províncias ingle- 
sas e nos Estados Unidos. 


Drimmies [B 824,8; H 835,33; G 1085,5] - Uma fir- 
ma de seguros. Ver episódio Nausicaa [B 428,30; 
H 425,23; 6 583,19]. 


Spinoza [B 824,10; H 835,36; G 1085,8] - Ver epi- 
sódio As Sereias [B 336,10; H 330,19; G 469,16]. 


mulher de Scarli [B 824,14; H 835,40; G 1085,13] 
- Título de peça, aparentemente anônima, em três 
atos, adaptada de “Tristi Amori” de Giuseppe Gia- 
cosa. Estreou no Teatro Príncipe de Gales, Birmin- 
gham, a 9 de setembro de 1897 e no Gaiety (Du- 
blin) a 22 de outubro de 1897. Scarli, o marido, 
é apresentado como um advogado pretensioso 
e sem atrativos. A esposa, Emma, é descrita sob 


uma óptica compreensiva e atraente, assim como 
seu amante, Fabrizio, deputado e colega do mari- 
do, que está saldando dívida de um irmão libertino, 
procurando salvar da falência seu pai, Conde Ar- 
cieri, consequência de mais um excesso do irmão. 
No I Ato, Scarli elogia Fabrizio por suas virtudes 
de filho. No II Ato fala da situação difícil de Fa- 
brizio devido a um cheque que o conde falsificara. 
Neste mesmo Ato, ele descobre o relacionamento 
afetivo de Emma e Fabrizio e a expulsa de casa. O 
II Ato começa com Scarli preocupado com o fu- 
turo de Emma. Ele é pretencioso e moralista, mas 
quase simpático em suas incertezas. Então se suce- 
de cena na qual Fabrizio e Emma discutem se ela 
deve deixá-lo ou tentar continua a ligação. Afinal, 
Emma pensa no filho e escolhe sacrificar o amor 
por Fabrizi e atender ao maternal. A peça foi con- 
siderada “ousada” por racionalizar o adultério de 
Emma ao apresentar Scarli como um homem rígi- 
do e formal. Mas não era assim tão ousada, como 
seria com Emma não voltando a seu marido e se- 
guindo seu caminho. 


a roupa de cama limpa que eu usei [B 824,25; H 
836,10; G 1085,24] - Um pouco semelhante à su- 
perstição que usando um chapéu novo atrairá chu- 
va. 


as doçuras do pecado [B 824,30; H 836,16; G 
1085,31] - Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 
281,12; H 279,20; G 403,27]. 


do outro lado do parque [B 824,33; H 836,19; G 
1085,35] - O Parque Phoenix fica a mais de três 
milhas e meia da rua Eccles. 


se ele não ia chupar de se regalar da próxima 
vez [G 1086,4] - original wouldnt he get the great 
suckin the next time [769,39]. Outros tradutores: 
“será que ele não ia ficar de boca aberta na pri- 
meira vez” [H 836,24] e “ele não teria então uma 
surpresa e tanto na próxima vez” [B 824,38]. 


largar tudo de uma vez [G 1086,16] - original scout 
[770,4], dialeto inglês, “ejetar líquido com força”; 
“esguichar”. Outros tradutores: “soltar livremente” 
[H 836,33] e “emitir isso direto” [B 825,6]. 


espero que haja bolhas nele [B 825,8; H 836,35; 
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G 1086,18] - Superstição de que bolhas de líquido 
são um sinal de dinheiro. Molly, sentada no urinol, 
parece estender essa crença à sua situação, porque 
também se pensa no caso de urinar. A crença se 
refere principalmente quando acontece com chá ou 
café ao ser derramado na xícara. 


lírio de Jersey [B 825,15; H 837,2; G 1086,26] - 
Ver neste episódio [B 804,3; H 814,22: G 1058,16]. 


Ó como as águas escoam em Lahore [B 825,15; H 
837,2; G 1086,26] - Versão de Molly de palavras 
do poema “The Cataract of Lodore” (“A Catarata 
de Lodore”) de Robert Southey (1774-1843). Co- 
meça, “Como é que a água / Desce em Lodore?”, e 
descreve a queda da água usando termos de ono- 
matopeia, como, por exemplo, “And souding and 
bounding and rounding, / And bubbling and trou- 
bling and doubling”. O último verso, “E desta for- 
ma a água desce em Lodore”. A Catarata de Lodore 
fica no condado Cumberland, nordeste da Inglater- 
ra; Lahore, cidade do Paquistão. Molly pode ter 
substituído as palavras “Lodore” por “Lahore” por 
este ser um nome mais conhecido. E, no contexto, 
ela relembrando o encontro amoroso à tarde com 
Boylan, falando “devagar devagar” e citar “lírio 
de Jersey” (ver neste episódio [B 804,3; H 814,22; 
G 1858,16]), pode estar ocorrendo trocadilho. O 
nome “Lahore” pode ecoar como “ “la'whore” (“a 
puta”). 


segunda-feira depois de Pentecostes [B 825,19] - 
original Whit Monday [770,16]. Outros tradutores: 
“segunda-feira de Pentecostes” [H 837,6] e “do- 
mingo de pentecostes” [G 1086,32]. Ver neste epi- 
sódio [B 819,6; H 830,20; G 1078,15]. 


aquela coisa branca [B 825,21; H 837,9; G 1086,34] 
- Moniliase. 


caxinguelê [H 837,9] - Serelepe. Aqui como xin- 
gamento. 


omissões frequentes [B 826,2; H 837,33; G 1087,25] 
- original omissions [770,39], “emissions” (“emis- 
sões”). Ver neste episódio [H 822,1; B 810,40; G 
1067,24]. 


mentirosa atrevida [B 826,8] - original lying strap 
[771,1], “uma mulher mentirosa, atrevida, “avan- 
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çada”. Outros tradutores: “ô sua mentirosa” [G 
1087,32] e “preguiçosa deitada” [H 837,39]. 


objeto de beleza e de alegria para sempre [B 
826,11; H 838,3; G 1088,1] - “Endymion: A Poetic 
Romance” (“Endymion: Um Romance Poético”) 
de Keats, “Uma coisa bela é uma alegria para sem- 
pre: / Seu encanto aumenta: ela nunca / passará 
por insignificante”. Ver episódio Circe [B 565,8; 
H 558,25; G 754,20]. 


encolhas [H 838,5] - Ver episódio Eumeu [H 
685,11]. 


meio babão [G 1088,13] - original half sloothe- 
ring [771,15]. “Sloothering”, gíria dublinense para 
“piegas”, sentimentaloide”, “babaca”. Outros tra- 
dutores: “meio sorriso descuidado” [H 838,16] e 
“meio adulador” [B 826,21]. 


os Doyle [B 826,22; H 838,16; G 1088,13] - Ver 
episódio Os Lestrigones [B 195,19; H 185,32; G 
301,6]. 


lenga [G 1088,15] - original blather [771,18], ir- 
landês anglicizado, “bajulador”. Outros traduto- 
res: “tagarelices” [H 838,18] e “conversa fiada” [B 
826,24]. 


autonomia da Irlanda e reforma agrária [B 
826,24; H 838,18; G 1088,16] - Molly está pen- 
sando sobre o que Bloom falou a respeito de poli- 
tica na Irlanda. Ver episódio Calipso [B 86,18; H 
70,38; G 167,11]. 


canção longa e confusa |[B 826,25] - original long 
strool of a song [771,19]. “Strool”, irlandês angli- 
cizado, “confusa”, “desordenada”. Outros tradu- 
tores: “estirada de canção” [H 838,19] e “canção 
estropiada” [G 1088,17]. 


Huguenotes [B 826,26; H 838,19; G 1088,17] - Ver 
episódio Eumeu [B 708,32; H 699,10; G 936,3]. 


Ó beau pays de la Tourraine [B 826,26; H 838,20; 
G 1088,19] - em francês, “O bela terra de la Tour- 
raine”, canção da peça “Les Huguenots” de Merca- 
dante. Cantada pela rainha Margarida de Valois no 
início do II Ato. Ela elogia a beleza do país e sente 
nele o amor à liberdade, referindo-se ao contraste 
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da paz na zona rural com os debates religiosos que 
fazem sangrento o país. 


mão no nariz como aquele deus indiano [B 827,1; 
H 838,36; G 1088,36] - Molly está pensando na 
mesma estátua de Buda que Bloom falou ter vis- 
to. Ver episódio Os Lotófagos [B 111,3; H 96,8; G 
197,3]. 


essa cama velha encaroçada e tilintante [B 
827,16; H 839,12; G 1089,18] - Na Odisseia (Can- 
to XXIIN, Odisseu convence Penélope que ele é 
realmente seu marido porque ele conta o segredo 
(sabido apenas dos dois) da cama deles e como foi 
feita. Já Molly lembra como as molas rangem e ti- 
lintam porque usou a cama para intercurso sexual 
à tarde com Boylan, enquanto Bloom não tem no- 
tado porque faz 11 anos não faz sexo com Molly. 


lorde Napier [B 827,19; H 839,14; G 1089,20] - 
Robert Cornelis, primeiro Barão Napier de Mag- 
dala (1810-90), entre outros cargos, foi governador 
de Gibraltar de 1876 a 1883. 


devagar piano [B 827,20; H 839,16; G 1089,22] - 
em italiano, devagar devagarzinho. 


os hugenotes dele ou a marcha do bêbado [G 
1089,27] - original his huguenots or the frogs mar- 
ch [772,12]. “Frogs march”, gíria para o método 
de carregar um bêbado ou um prisioneiro desobe- 
diente entre dois homens, com seus braços sobre 
os ombros dos dois. “Huguenotes”, ver episódio 
Eumeu [B 708,32; H 699,10; G 936,3]. Outros tra- 
dutores: “os huguenotes dele ou a marcha dos sa- 
pos” [B 827,24] e “seus huguenotes ou a marcha 
das rãs” [H 839,20]. 


antigos bilhetes de loteria [B 827,32; H 839,29; G 
1090,1] - Ver episódio Os Lestrigones [B 192,32: 
H 182,33; 6 297,32]. 


Sinner Fein [B 827,35; H 839,32; G 1090,4] - Ver 
neste episódio [B 800,41; H 811,5; G 1054,6]. 


o homenzinho que me mostrou [B 827,36; H 
839,33; G 1090,5] - Ver neste episódio [B 801,3; 
H 811,8; G 1054,10]. 


Obra-prima do Aristocrata [B 828,8; H 840,5; G 


1090,21] - Ela quis dizer “Obra-Prima de Aristóte- 
les”. Ver episódios Rochas Ondulantes [B 280,29; 
H 237,34; G 403,2] e O Gado do Sol [B 472,36; H 
471,31; G 640,32]. 


ele dormiu no chão... família dele morre |[B 828,18; 
H 840,16; G 1090,33] - Molly está equivocada. Du- 
rante os sete dias de luto, “shivá” [nvaw - shiva'h], 
o enlutado não se deita no chão. Antigamente senta- 
va-se no chão, pois no “Tanach” está escrito que os 
amigos, após uma série de infortúnios de Jó, foram 
visitá-lo e se sentaram “sobre a terra”, a significar 
“abaixar o próprio corpo ao nível dos próprios senti- 
mentos”, encenação simbólica de remorso e desola- 
ção (Jó 2,13). Atualmente, quem perde um ente que- 
rido senta-se “perto da terra”, isto é, num assento 
mais baixo que os outros, durante sete dias. E dorme 
em uma cama normal. 


corridas do College [B 828,32; H 840,32; G 
1091,15] - Encontros atléticos (andar, correr, sal- 
tar e lançar dardo e disco) anuais organizados pelo 
Trinity College no parque defronte dele. Era um 
evento do calendário social de Dublin e conside- 
rado uma reafirmação e redefinição das linhas de 
demarcação entre as elites (os “ins”) e os que não 
pertenciam a ela (os “outs”) na sociedade dubli- 
nense. 


Hornblower [G 1091,16; H 840,32] - Molly está 
se referindo ao porteiro do colégio. Ver episódio 
Os Lotófagos [B 117,38; H 103,24; G 205,28]. Um 
tradutor: “Contador-de-vantagem” [B 828,33]. 


olhar de peixe morto [B 828,35] - Ver episódio 
Circe [B 566,18; G 756,8; H 560,1]. Outros tradu- 
tores: “lançando os olhos de carneiro” [H 840,34] 
e “com o olhinho de cordeiro” [G 1091,18]. 


correndo marcha para cima e para baixo [G 
1091,19] - original skirt duty [773,20], gíria de sol- 
dado para o trajeto que mulheres fazem para lá e 
para cá num espaço público na tentativa (imagi- 
nada ou real) de atrair atenção. Outros tradutores: 
“jam e vinham” [H 840,35] e “andando para cima 
e para baixo” [B 828,36]. 


Paddy Dignan |[B 828,38; H 840,37; G 1091,22] - 
Ver relação de personagens e episódio Hades. 
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Tom Kernan aquele homem espécie de barrilzinho 
bébado que caiu bêbado no banheiro dos homens 
[B 829,1; H 841,1; G 1091,27] - Personagem do 
conto “Grace” em Dublinenses. 


Martin Cunningham [B 829,3; H 841,3; G 1091,30] 
- Ver relação de personagens. 


Bill Bailey você não quer vir por favor para casa 
[B 829,23; G 1092,19; H 841,25] - Alusão à can- 
ção norte-americana com esse nome (“Bill Bailey, 
Won t you Please Come Home”), 1902, de Hughie. 
“Você não vai voltar para casa, Bill Bailey? / Você 
não vai voltar para casa? / Ela lamenta o dia inteiro, 
/ Eu vou fazer a comida, querido, / Eu vou pagar 
o aluguel; / Eu sei o que fiz errado. / Você lembra 
daquela manhã que eu o expulsei / Com nada mais 
que um pente fino! / Eu sei que sou culpada. / Bom, 
não estou com vergonha? / Bill Bailey, por favor, 
você não vai voltar para casa?” O coro: “Você não 
quer voltar para casa, Bill Bailey, você não quer 
voltar para casa?” 


jantar de Glencree |[B 829,26; H 841,28; G 
1092,22] - Ver episódio Os Lestrígones [B 191,39; 
H 181,39; G 296,29]. 


Ben Dollard [B 829,26; H 841,28; G 1092,23] - 
Ver relação de personagens. 


Simon Dedalus [B 829,33; H 841,35; G 1092,31] 
- Ver relação de personagens e episódios Hades e 
Às Sereias. 


o antigo amor é novo [B 82934; H 841,36; G 
1092,32] - Alusão à canção “Don t Give Up the Old 
Love for the New” (“Não Abandone o Velho Amor 
pelo Novo”), 1896, de Thornton, ou “The Old 
Love and the New” (“O Velho Amor e o Novo”), 
de Alfred Maltby e Frank Musgrave. O coro deste, 
“Escreva os votos em água / Ou os trace no fundo 
da neve, / A luz do sol de um novo amor / Vai der- 
retê-lo com seu brilho... / Ah, tão verdadeiro para 
mim! / Como muitas vezes o antigo amor / Vai de- 
saparecer antes do novo”. 


cantou tão suavemente a moça no galho do espi- 
nheiro [B 829,35; H 841,37; G 1092,33] - Bloom 
à tarde comentou o hábito brincalhão de Simon 
Dedalus de cantar errado palavras de uma canção 
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(ver episódio As Sereias [p.] [B 329,9; H 323,5; G 
460,31]) e isto é, sem dúvida, o caso dele. 


pilriteiro /azevinho [H 841,38/G 1092,34] - Es- 
pinheiro. Ver episódio Ítaca [H 765,9]. 


Maritana [B 829,36; H 841,39; G 1092,35] - Re- 
fere-se ao dueto “Oh Maritana, Flor da Mata Vir- 
gem” cantado por Dom César de Bazan e Maritana 
no Ato III da ópera com esse nome. 


Phoebe minha muito querida [B 829,38; H 842,1; 
G 1093,1] - Alusão a “Phoebe Dearest, Tell O Tell 
Me” (“Febe a mais Querida, Chame Oh Chame- 
-me”), de Claxon Bellamy e Hatton. A primeira es- 
trofe, “Febe a mais querida, chame oh chame-me, 
/ Posso ter esperança que você será minha? / Oh, 
não deixe um olhar frio me repelir, / Não deixe 
essa dor me consumir”. 


adeus querida [B 829,38; G 1093,2] - Alusão a 
“Goodbye, Sweetheart, Goodbye” (“Adeus, Que- 
rida, Adeus”). Ver episódio As Sereias [B 303,15; 
H 297,3; G 430,15]. 


o meu retrato [B 830,7; H 842,11; G 1093,13] - 
Ver episódio Eumeu [p.] [B 699,24; H 689,11; G 
923,23]. 


a vigília da morte fazendo tique-taque na parede 
[B 830,15] - “Deathwatch” é o nome do besouro 
Xestobium rufovillosum e outros da família Ano- 
biidae, como o Anobium striatum, que furam pe- 
ças em madeira e mobiliário. O som do tique-taque 
vem do choque de suas cabeças contra a madeira. 
Há a superstição que esse som é presságio de mor- 
te. O termo “deathwatch” se traduz por “ato ou 
efeito de estar à beira do leito de morte” ou “plan- 
tão que se faz à beira de um leito de morte para não 
abandonar a sós pessoa moribunda”. 


lorde Fauntleroy [B 830,19; H 842,23; G 1093,25] 
- Roupa para meninos baseada no traje do meni- 
no-herói da novela (e peça teatral) “Little Lord 
Fauntleroy” (1886) de Frances Hodgson Burnett 
(1849-1924). Na novela, o ingênuo menino norte- 
-americano é um vencedor, tornando-se herdeiro 
de um título e uma propriedade ingleses. 


um poeta como lorde Byron [B 830,35; H 842,40; 
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G 1094,8] - Molly está pensando mais na aparên- 
cia e na personalidade de Byron que na sua poesia. 


John Jameson [B 831,6] - Marca de um uísque. 
Outros tradutores: “João Uisquinho” [H 843,13] e 
“água que passarinho não bebe” [G 1094,22]. 


ternos suspiros de amor o violão suave [B 831,8; 
H 843,15; G 1094,25] - Alusão à canção “Na Ve- 
lha Madri”. Ver episódio As Sereias [B 325,36; H 
319,29; G 456,30]. 


Tarifa [B 831,10; H 843,17; G 1094,27] - Cidade 
mourisca na Andaluzia, Espanha. Fica no ponto 
extremo sul da Europa, vinte e oito milhas a oeste 
de Gibraltar. O farol na Ponta Europa é visível em 
noite clara a cinquenta milhas. 


muxarabié [H 843,20] - Balcão protegido por ge- 
losia. 


gelosia [G 1094,30] - Grade de ripas, de malha 
pouco aberta, posta em janela ou porta, para evi- 
tar entrada de luz e calor excessivo, como também 
para impedir o interior seja devassado da rua. 


Billy Prescotts [B 831,18; H 843,26; G 1095,1] - 
Ver episódio Os Lotófagos [B 115,4; H 100,18; G 
202,7]. 


Keyes [B 831,18; H 843,26; G 1095,1] - Ver episó- 
dio Éolo [B 151,28; H 139,7; G 247,12]. 


ralé [B 831,21] - original ruck [775,36], “uma 
multidão de pessoas comuns”. Outros tradutores: 
“Jaia” [H 843,29] e “grosseirões” [G 1095,5]. 


Margate [B 831,23; H 843,31; G 1095,7] - No les- 
te do istmo que separa Gibraltar da Espanha. Em 
certas horas era local de banho só para homens. 
Também havia um coreto na praia e era um local 
público de passeio no crepúsculo do verão. 


aquela estatuazinha encantadora [B 831,26; H 
843,34; G 1095,11] - A estátua de Bloom é a de 
Narciso, Ver episódio ftaca [B 778,11; H 785,12; 
G 1025,171]. 


porcos daqueles homens [B 831,35; H 844,5; 
G 1095,24] - Não está no contexto, mas evoca a 
transformação dos homens da tripulação do navio 


de Odisseu em porcos por Circe (Odisseia, Canto 
x). 


até eu ver se a cartadodesejo sai [B 831,40; H 
844,10; G 1095,30] - A “carta do desejo” é o nove 
de copas, a mais jubilosa carta do baralho. Se o que 
põe as cartas quer ser atendido seu desejo, o nove 
de copas não atende ao desejo como está na mente 
dele. Antes, representa algo maior e mais duradou- 
ro, indo muito além dos limites da imaginação da 
pessoa que põe as cartas. 


tentar emparelhar a própria dama e ver se ele sai 
[B 831,41; H 844,11; G 1095,30] - Molly escolheu 
selecionar uma dama para representá-la, provavel- 
mente a dama de copas (pois ela oferta prazer, ale- 
gria e irrestritos amor e atos instintivos antes que 
racionalidade). Molly quer então emparelhar sua 
carta com uma ou várias escolhidas ao acaso das 
que estão embaralhadas na mesa, para ver se a car- 
ta de Stephen, o valete de espadas, aparecerá para 
ser atendido seu desejo. 


aqueles velhos hipócritas do tempo de Júlio César 
[B 832,17; H 844,28; G 1096,15] - Os pensamen- 
tos de Molly vão da camisa de Boylan a um padre, 
a um açougueiro e aos hipócritas de Roma. Pare- 
ce estar pensando em toga romana e nas genitálias 
dos homens. E talvez acerca do tom da retidão da 
moral romana (hipócrita?) contra Elefantis? Ver 
episódio Circe [B 571,13; H 564,21; G 762,10]. 


ele daria um jeito melhor de se arranjar um velho 
Leão [B 832,20; H 844,32; G 1096,18] - Na Odis- 
seia, Penélope seguidamente chama Odisseu “meu 
senhor, meu coração de leão”. 


meu tio John tem um troço comprido... pôr um 
cabo numa vassoura [B 832,29-34; H 844,40- 
845,7; G 1096,28-36] - Obviamente uma conversa 
ambígua em linguagem obscena de uns garotos. 
“Marrowbone Lane”, no sudeste de Dublin, é parte 
de um caminho direto para Dolphin's Bam, onde 
Molly morava com seu pai, para o centro da cida- 
de. 


naquelas casas ali em volta atrás da Irish Street 
IB 832,37; H 845,10; G 1097,3] - Em Gibraltar, 
uma das duas principais ruas de comércio no final 
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do século XIX. Ao lado delas não existiam ruas de 
prostituição, como Molly insinua. Em Dublin não 
há rua com esse nome. 


coronado [B 833,2; H 845,16; G 1097,10] - “Co- 
ronado”, em espanhol, significa “tonsurado como 
um monge católico”. Molly entendeu que fosse 
“chifrado”, “corneado”. 


Belas Tiranas [H 845,18; 1097,12; B 833,4] - 
Ver episódio 4s Rochas Ondulantes [B 281,6; H 
274,13; G 403,21]. 


o que mais nos foram dados todos esses desejos [B 
833,6; H 845,20; G 1097,15] - Ver episódio As Ro- 
chas Ondulantes [B 268,8; H 260,30; G 387,27]. 


eu jamais faça isso com um homem puá os brutos 
sujos [B 833,15] - original, 7 do that to a man pfooh 
the dirty brutes [777,21] e mais adiante, this bloo- 
dy pest ofa thing pfooh you wouldnt know [781,8]. 
“Puá”, interjeição a expressar nojo (como “eca” 
ou enfado (“pfuu”).. Outros tradutores: “pfu” [G 
1097,26] e “fuh” [H 845,30] /“puh” [H 850,8]. Ver 
episódio Os Lestrigones [B 198,26; H 188,39; G 
305,1]; 


eu beijo seus pés seriorita [B 833,16; H 845,31; G 
1097,27] - Atitude espanhola a expressar extrema 
reverência. 


beijou nossa porta de entrada [B 833,17; H 845,32; 
G 1097,28] - Bloom não teria beijado a porta, mas 
as pontas dos dedos ao tocar na mezuzá, que é co- 
locada na porta. Ver episódio Nausicaa [B 438,18; 
H 435,23; G 596,1]. 


os ventos que te transportam meus suspiros [B 
834,3; H 846,20; G 1098,25] - Alusão à canção 
“The Winds That Waft My Sighs to Thee” (“Os 
Ventos Que Sopram Meus Suspiros para Ti”) com- 
posta por W. W. Wallace e cantada por Challis: “Os 
ventos que te transportam meus suspiros, / E fur- 
tam tuas tranças; / Oh! deixa-os me revelar, / O 
que meus lábios não se atrevem fazer! / E como 
eles murmurar clara e suavemente / O amor que 
eu gostaria de transmitir”. E o coro: “Acredita nos 
sussurros que ouvires / São sopros de um coração”. 


Palpiteiro [G 1098,27] - Na Odisseia (Canto XXIIN), 
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Odisseu é repetidamente chamado de “o grande tá- 
tico”, “o homem de muitos conselhos”, ou, simples- 
mente, “sábio”. Outros tradutores: “Sugeridor” [B 


834,4] e “Ilusionista” [H 846,21]. 


um homem moreno com certa perplexidade entre 
2 7s [B 834,6; H 846,23; G 1098,29] - Na leitura 
das cartas feita por Molly, Bloom é descrito como 
o Rei de Paus (“King of Clubs”), um homem so- 
litário com muito talento, “de interesses variados 
e vastos, de aparência de extrema sociabilidade, 
mas internamente fechado e reservado... A avalia- 
ção simpática de uma mulher pode ser vital para 
sua felicidade, mas poderá dificultar se conhecer 
o que ele quer”. Duas (ou, mais comum, três) se- 
quências de “setes” apontam à “possibilidade de 
falsas acusações” e indicar perplexidade acerca de 
como a pessoa (Bloom) pode se “beneficiar de sua 
reconhecida integridade”. 


arre [G 1100,9] - original arrah [779,6], em ir- 
landês, “certo!”, “de fato!”. Outros tradutores: “6 
Deus” [B 835,8] e “ora” [H 847,29]. 


Rosales y Oreilly na Calle las Siete Revueltas 
[B 835,11; H 847,32; G 1100,12] - em espanhol, 
“Rosie O'Reilly na Rua das Sete Voltas”. James 
O"Reilly morava em City Mille Lane (o corres- 
pondente em inglês falado em Gibraltar). 


como esta usted muy bien gracias y usted [B 
835,19; H 848,2: G 1100,23] - em espanhol, “como 
vai muito bem obrigado e você”. 


aquele romance de Valera [B 835,21; H 848,6; G 
1100,28] - Molly provavelmente está se referindo 
a Juan Valera (1824-1905), escritor e diplomata 
espanhol, autor de várias novelas. A mais conheci- 
da é “Pepita Jiménez”, escrita em 1874, cujo tema 
é um conflito entre o amor e a vocação religiosa. 
Molly não diz a qual de suas novelas se refere. 


com as perguntas todas de cabeça para baixo [B 
835,22; H 848,6; G 1100,28] - Por causa dos pon- 
tos de interrogação em espanhol. 


não a tivesse preparado com a ponta da faca por- 
que isso dá azar |[B 835,29; H 848,12; G 1100,35] 
- É considerado dar azar usar a faca em lugar da 
colher. Também mexer com a faca leva a briga. 


Abdon Franklin de Meiroz Grilo 





dos huevos estrellados serior [B 835,38; H 848,22; 
G 1101,10] - em espanhol, “dois ovos fritos se- 
nhor”. 


casa abagunçada [B 836,5] - original gesabo of 
a house [779,43], termo um pouco pejorativo, se- 
melhante a “the whole gesabo”, “tudo espetáculo 
e confusão”. Outros tradutores: “espelunca” [G 


1101,19] e “elefante branco de casa” [H 848,30]. 


percorrer os mercados [B 836,13; H 848,39; G 
1101,27] - Havia uma grande feira com frutas, 
hortaliças e peixe, na margem norte do Liffey, se 
estendendo por Mary's Lane, Arran Street East, 
Chancery Street e St. Michan's Street, a quinze 
minutos a pé da residência de Molly na rua Eccles. 


mi fã pietã Masetto depois vou começar a me ves- 
tir para sair presto non son piu forte [B 836,25; 
H 849,10; G 1102,5] - em italiano, “tenho pena de 
Masetto... Rápido, estou perdendo as forças”, Zer- 
linda em “Don Giovanni”. Ver episódio Calipso [B 
92,35; H 77,26; G 175,8]. 


fazer o pirulito dele ficar em pé [H 849,13] - origi- 
nal to make his micky stand [780,21]. Outros tra- 
dutores: “fazer seu peru se erguer” [B 836,27] e 
“fazer a coisinha dele ficar em pé” [G 1102,8]. 


eu sou uma adúltera como aquela coisa na galeria 
disse [B 836,36; H 849,22; G 1102,19] - Na estreia 
de “A Esposa de Scarli”. Ver neste episódio [p.] [B 
824,15; H 836,1; G 1085,14]. 


neste vale de lágrimas [B 836,37; H 849,24; G 
1102,21] - “Bem aventurados os que têm sua força 
em ti e em cujos corações estão os teus caminhos. 
Atravessando o vale árido [de lágrimas] transfor- 
mam-no numa fonte que jorra, com se uma chuva 
o tivesse coberto de bênçãos” (SI 84,6-7). 


7 milhas [B 837,2; H 849,30] - Pouco mais de 11 
km. No contexto, Molly quer dizer “bem fundo”. 


na minha parte morena [B 837,3] - Molly usou 
essa frase quando se referiu a “Good-Bye” de Tos- 
ti. Aqui, no contexto, há trocadilho com o termo 
“brown” (ver original [745,33]), neste episódio [B 
797,25; H 807,13; G 1049,17], que, na gíria de bai- 


CA 


xo calão, significa “ânus”. Um tradutor: “no meu 


cenho” [G 1102,28]. 


uma mistura de ameixas e maçãs [B 837,20; H 
850,9; G 1103,12] - Esta expressão usa metáfora, 
com “ameixa” significando “o melhor das coisas 
boas” e “maçã” como o pomo da Discórdia (a es- 
colha de Páris que desencadeou a Guerra de Troia) 
e a razão da expulsão do Paraíso. 


daqui a pouco vamos ter as freiras soando o ânge- 
lo [B 837,28; H 850,18; G 1103,21] - As freiras do 
Convento Dominicano de Nosssa Senhora de Sion, 
na rua Eccles, a oeste da residência dos Blooms. O 
“Angelus” é um ofício de devoção comemorando 
a Encarnação, no qual a Ave Maria (Saudação An- 
gélica) é repetida três vezes. Ocorre ao nascer do 
sol, meio-dia e pôr-do-sol, e anunciado pelo sino, 
de modo a que todos os fiéis possam se reunir para 
orar. 


um velho padre ou dois para seu ofício da noite [B 
837,29; H 850,20; G 1103,23] - Insinuação irreve- 
rente, pois não há ofício no meio da noite. Ver epi- 
sódio 4s Rochas Ondulantes [B 268,23; H 261,6; 
G 388,8]. 


sexta-feira não é um dia de sorte [B 837,38; H 
850,30; G 1103,35] - Ver episódio Ítaca [B 715,18; 
H 705,5; G 943,10]. 


será que uso uma rosa branca [B 838,3; H 850,34; 
G 1104,4] - Ver neste episódio [B 813,2; H 824,10; 
G 1070,17]. 


tratar primeiro de se lavar de suas impurezas [B 
838,18; H 851,11; G 1104,22] - original go and 
wash the cobbles off themselves [782,5]. “Cobbles”, 


dialeto inglês para “incrustações”, “protuberâncias”, 
“mancha”, “defeito”. 


tuíde [H 851,19; B 838,26; G 1104,32] - Tecido de 
lã e algodão. O nome também designa o traje feito 
com esse tecido. Ver episódio Eolo [B 167,23; H 
155,36; G 266,32]. 


em um ano bissexto como agora há 16 anos [B 
838,29; H 851,22; G 1104,35] - Quando Bloom 
e Molly namoravam, viveram esse momento em 
Houth, 10 de setembro de 1888, um ano bissexto. 
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olhei apenas para o mar e para o céu [B 838,37; 
H 851,31; G 1105,9] - Na “Divina Comédia” (“Pa- 
raíso”, XXVII, versos 82-87), Beatriz induz Dante 
a olhar para os céus para ver quão longe eles estão 
da Terra. Ele atende e diz: “Desde a hora, em que a 
terra eu contemplara Por todo o arco, que o clima 
faz primeiro De meio até o fim, já me avançara A 
passagem que Ulisses aventureiro [longe no Atlân- 
tico e para sua morte, como Ulisses conta a Dante 
em “Inferno”, XXVI, versos 90-142], Além Ga- 
des tentou e a plaga via, Em que Europa foi cargo 
prazenteiro” [isto é, Fenícia, onde Zeus, em forma 
de touro, arrebatou Europa e a carregou nas costas 
para Creta]. Na realidade, Dante se imagina sobre 
o Mediterrâneo, vendo o pôr-do-sol na costa da Fe- 
nícia, a leste dele, e o nascer do sol além de Gibral- 
tar, no “mar de ninguém”. Ele continua (“Paraíso”, 
XXVII, versos 99-100): “A namorada mente, em 
que reinava sempre a Senhora minha, no incentivo 
Mais que nunca de olhá-la se inflamava”. 


a canoa virou e pular carniça e urinar no que- 
bra-mar [B 838,40] - original all birds fly and T 
say stoop and washing up dishes [782,27]. Jogos 
de marinheiros. Outros tradutores: “Coelho-sai e 
pula carniça e lavar-pratos” [H 851,34] e “lenço 
atrás e simão mandou e tirando água do joelho” [G 
1105,12]. 


com aquela coisa em volta de seu capacete branco 
[B 839,1; H 851,36; G 1105,15] - Fita com distin- 
tivo identificando-os como policiais militares. 


os leilões de manhã |[B 839,3; H 851,38; G 
1105,17] - O mercado dos judeus. 


Duke Street [B 839,5; H 851,40; G 1105,19] - Está 
havendo certa confusão aqui. Não há rua com esse 
nome em Gibraltar. E Duke Street em Dublin esta- 
va do outro lado da cidade próximo ao mercado de 
ovos, manteiga e aves em Halston Street. 
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velho castelo [B 839,8; H 852,4; G 1105,23] - O 
Castelo Mouro, no canto nordeste do Rochedo, 
foi construído por Abu-Abul-Hajez em 725 d.C. 
Atualmente em ruínas, embora parte das paredes 
originais ainda esteja de pé. 


Ronda [B 839,11; H 852,6; G 1105,26] - Cidade 
montanhosa no sudeste da Espanha, quarenta e 
duas milhas a nordeste de Gibraltar. Tem muralhas 
e torres mouras preservadas. 


olhos de relance uma gelosia [G 1105,27] - De “In 
Old Madrid” (“Na Velha Madri”). Ver episódio As 
Sereias [B 325,36; H 319,29; G 456,30]. Outros 
tradutores: “treliça” [B 839,11] e “muxarabiê” [H 
852,7], ver neste episódio [H 843,20]. 


para seu amante que beija o gradil de ferro [B 
839,12; H 852,8; G 1105,28] - Um coloquialismo 
espanhol para falar de um gesto bonito de namoro, 
porque o andar térreo das casas das cidades espa- 
nholas era cercado de grades de ferro. 


sereno [B 839,14; H 852,10] - “Sereno”, termo em 
espanhol para o som de apito que o policial desar- 
mado dava em sua ronda e, também, o nome para 
esse vigilante. Um tradutor [G 1105,31]: “tranqui- 
lo”. 


Ó a terrivel torrente que desabou Ó [B 839,15; H 
852,10; G 1105,31] - Molly pode estar recordando 
o desfiladeiro íngreme que divide Ronda em duas, 
com o rio Guadalevín no fundo ou a queda d'água 
de Las Chorreas (do rio Cabriel, em Cuenca) a 
quatro milhas de Algeciras. 


ou será que vou usar uma vermelha [B 839,21; H 
852,17; G 1106,2] - Ver neste episódio [B 813,2: H 
824,10; G 1070,17]. 


Sims [H 852,24] - original Yes [783,14]. Ver “Ob- 
servações” [p. 42]. Outros tradutores: “Sim” [B 
839,28; G 1106,10]. 


Joyce começou a escrever Ulisses em 1914 em 
Trieste. Quando a I Guerra Mundial começou, ele 
se mudou com sua família para Zurique, na Suí- 
ça, onde continuou o trabalho na obra. Em 1918, 
os primeiros episódios de Ulisses foram publicados 
em forma de série em The Little Review. Em 1919, 
Joyce e família se mudaram para Paris, quando 
Ulisses foi publicado em forma de livro em 1922. 
Joyce morreu em 1941. 


Joyce primeiro concebeu Ulisses como um 
conto para ser incluído no Dublinenses, mas de- 
cidiu publicá-lo na forma de uma longa novela, 
como se fora uma espécie de sequela de Retrato do 
Artista quando Jovem. Ulisses prossegue a vida de 
Stephen Dedalus de um ano depois, após o Retra- 
to. O romance apresenta dois novos personagens 
principais - Leopold e Molly Bloom, e acontece em 
um único dia, 16 de junho de 1904, em Dublin. 





James Augustine Aloysius Joyce nasceu em Terenu- 
re, Irlanda, em 2 de fevereiro de 1882 e morreu em 
Zurique, Suíça, em 13 de janeiro de 1941. 





“A única exigência que faço a meu leitor é que dedique a 
vida inteira à leitura de minhas obras. (The only demand I 
make of my reader is that he should devote his whole life to 
reading my works)”. 


JAMES JOYCE 


Esta é uma piada de Joyce, mas tem gente que se assusta 
muito com ela e mais ainda com aquilo que é dito sobre Ulisses. Se 
quiséssemos estabelecer uma categoria de livros mais elogiados, 
citados, incensados e menos lidos, Ulisses de James Joyce talvez 
encabeçasse a lista. Este é um fenômeno que surpreende, pois con- 
trariamente a, por exemplo, O homem sem qualidades, de Musil, 
Ulisses é um livro escandalosamente colorido, engraçado e diverti- 
do. E sexual, Uma leitura desatenta torna certamente o livro uma 
chatice, uma leitura interessada já basta para torná-lo um grande 
romance, mesmo que não se queira entrar nos enigmas - quebra- 
cabeças que manterão os professores ocupados durante séculos, 
conforme disse o autor. À leitura 100% compreensiva talvez seja 
inalcançável ao leitor comum, porém, como sublinhou Karen Blixen 
(Isak Dinesen), não há nenhum problema em não entender inteira- 
mente um escrito poético. Obviamente, Ulisses se beneficia com 
outras leituras, coma critica, com consultas e com um vasto conhe- 
cimento. É importante lembrar que Ulisses é, em primeiro lugar, um 
romance, um dos maiores de todos, não um quebra-cabeça. Isto 
não anula de modo algum todo o aparato que costuma cercá-lo, ape- 
nas diz que tal parafernalia pode estar em outro lugar que não atra- 
palhando a leitura. 
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